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INUR N* 389/012/081293 


ASSUNTO: Projeto de criagáo da Secretaria Nacional de Entorpecentes. 
ANEXO: Projeto de Lei n* 3.713-D, de 1993 


Encaminha-se, para conhecimento, o texto do Projeto de 
Lei 3.713-D, de 1993, que cria a Secretaria Nacional de 
Entorpecentes do Ministério da Justica, em tramitacáo no Congresso 
Nacional. ; 


A 
) 


Informa-se que é intencáo governamental concluir a | 
tramitacáo do citado Projeto de Lei ainda no corrente exercício de ES 7 
1993, declarado "ano nacional de combate ás drogas”, com o objetivo 
de coroar os esforcos conjuntos do Governo e da Sociedade contra a 
producáo, tráfico e consumo de estupefacientes. 
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CÁMARA DOS DEPUTADOS 
PROJETO DE LEI N” 3,713-D, DE 1993 


. EMENDAS DO SENADO AO PROJETO DE LEI N9 3.713-C, del, 
1993, que "cria a Secretaria Nacional de Entorpecen 
tes e dá outras providencias". 


(AS COMISSOES DE SEGURIDADE SOCIAL E FAMÍLIA; DL DE 
FESA NACIONAL; DE TRABALHO, DE ADMINISTRACAO E SER- 
VICO PÚBLICO; DE FINANCAS E TRIBUTACAO (ART.54); E 
DE CONSTITUICAO E JUSTICA E DE REDACAO (ART. 54) 


O CONGRESSO NACIONAL decreta: 


Art. 12 Fica criada no Ministério da Justica a 
Secretaria Nacional de Entorpecentes. 


Art. 22 Compete A Secretaria Nacional de Entorpecentes 
supervisionar, acompanhar e fiscalizar a execucáo das normas 
estabelecidas pelo Conselho Federal de Entorpecentes e exercer a 
administracáo, a coordenacáo geral, a supervisáo, o controle e a 
fiscalizacúo das eatividades relacionadas com o tráfico e uso de 
substáncias que determinem dependéncia física e psíquica. 


Art. 3% A Secretaria Nacional de Entorpecentes € o 
orgáo central do Sistema Nacional de Prevencáo, Piscalizacáo e 
Repressáo de Entorpecenteg. 


Art. 4 O Órgáo de vigiláncia sanitária do Ministério 
da Saúde, o Conselho Federal de Educacáo, o Órgáo de fiscalizacáo 
da Secretaria da Receita Federal do Ministério da Fazenda, oO 
Ministério da Saúde e o Órgáo de Assisténcia Social do Ministério 
do Bem-Estar Social ficam sujeitos A supervisáo técnica da 
Secretaria Nacional de Entorpecentes, no que tange ás atividades 
de prevencáo ao uso indevido de produtos e substáncias que 


Sh 9400003. 
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derterminem dependéncia física e/ou psíquica, disciplinadas pelo 
Conselho Federal de Entorpecentes, sem prejuízo da subordinacáo 
administrativa aos Órgáos em cuja estrutura estejam integrados. 


Art. 52 Incumbe á Secretaria Nacional de Entorpecentes 
promover Aa  integracáo ao Sistema Nacional de Prevencio, 
Fiscalizacáo e Repressáo de Entorpecentes dos órgáos dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios que exercam atividades 
concernentes a prevencáo, fiscalizacáo e repressáio de 
entorpecentes e substáncias que determinem dependéncia físic¿ ou 


psíquica. 
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Art. 62 A Secretaria Nacional de Entorpecentes tc. a 
secuinte estrutura: 


MH 
Ñ Y 
o 
ao , 
, 
A 


1 - Departamento de Supervisáo Técnica e Normativa; 


11 - Departamento de Acompanhamento e Fiscalizacáo. 


Art. 7* Ao Departamento de Supervisáo Técnica e 
Normativa compete estabelecer as prioridades para o cumprimento 
das normas fixadas pelo Conselho Federal de Entorpecentes, para a 
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e E conzecucáo da Política Nacional de Entorpecentes e para as 
]N stividades disciplinadas pelo Sistema Nacional de Entorpecentes. 

E | Art. 8 Ao Departamento de  Acompanhamento e | 

E Fiscalizacáo compete verificar a execucáo e a observáncia das | 2 j 
E medidas adotadas para o cumprimento das diretrízes estabelecidas 

E ? pelo Conselho Federal de Entorpecentes. , 

E Po Art. 9% Os departamentos integrantes da estrutura da - : 
cad Secretaria Nacional de Entorpecentes seráo compostos por duas 3 
EN divisóes, cuja organizacáo e funcionamento seráo regulados em ato E. : 
3 do Poder Executivo. E- 
cd Art. 10. Ficam criados os cargos em comícsido constantes 

7. do Anexo a esta lei. 


Art. 11. Os arts. 12, 22 e 5£ da Lei n* 7.560, de 19 de 
dezembro de 1986, que "cria o Fundo de Prevencáo , Recuperacáo e 
de Combate As Drogas de Abuso, dispóe sobre os bens apreendidos e 
adquiridos com o produto de tráfico ilícito de drogas ou 
atividades correlatas, e dá outras providéncias", passam a 
vigorar, respectivamente, com a seguinte redacáo: 


"Art. 12 Fica instituído, no ámbito do Ministério da 
Justica, O Fundo de Prevencáo, Recuperacáo e de Combate ao 
Abuso de Drogas - FUNCAB, a ser gerido pela Secretaria 


Nacional de Entorpecentes. 
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Art. 22 Constituiráo receita do FUNCAB, além 'dos 
previstos nesta lei, os recursos de Outras  Origens, 
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inclusive de recursos ou financiamentos externos e internos, 
e os oriundos de participacáo na apreensáo de bens móveis e 
23 EZ imóveis utilizados no tráfico de drogas, conforme dispuser a 
A 30 lei. 


4.» 0600000600056000009p050000000000050000000000000906000006000000000000000 


Art. 5% Os recursos do FUNCAB seráo destinados: 


| Il - aos programas de formacáo profissional sobre 
educacgáo, prevencáo, ktratamento, recuperacáo, repressio, 
controle e fiscalizacáo de uso de tráfico de drogas; 


11 - aos programas de educacáo técnico-científica 
preventiva sobre o uso de drogas; 


111 - aos programas de esclarecimento ao público, 
incluído campanhas educativas e de acáo comunitária; 


| 
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j 

IV - As organizacoes que desenvolvem atividades | 

¡ específicas de tratamento e recuperacáo de usuários; y 


D V - ao reaparelhamento e custeio das atividades de 
fiscalizacáio, controle e repressáo ao uso e tráfico ilícitos 
de drogas e produtos controlados; 


VI - ao pagamento das cotas de participacáio a que o 
Brasil esteja obrigado como membro de organismos 
internacionais ou regionais que se dediquem As questóes de 
drogas; 


VII - aos custos de sua própria gestáo. 


Parágrafo único. Quarenta porcento dos recursos do 
FUNCAB, havidos por  sentenca judicial relacionada Aa 
repressáo ao tráfico ilícito de drogas seráo destinados á 
Polícia Federal e a convénios com a Polícia Estadual 
responsável pela investigacáo que deu origem A decretacáo do 
procedimento. Vinte por cento para sua gestáo e quarenta 
por cento para a prevencáo.” 
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Art. 12. Esta lei entra em vigor na data de sua publicacáio. 


C OS DEPUFADOS, em 09 de julho de 1993. 
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EMENDAS DO SENADO AO 
PROJETO DE LEI DA CÁMARA n'* 
149, de 1993 (PL n* 3.713-C, de 1993, 
na Casa de origem), que "cria a 
Secretaria Nacional de Entorpecentes e 
dá outras providéncias" 
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Emenda n”* 1 
(Corresponde á Emenda n? 6, de Plenário) 
Dé-se ao art. 2” a seguinte redagáo: 


a 2 "Art. 2% Compete á Secretaria Nacional de Entorpecentes supesvisionar, 
o acompanhar e fiscalizar a execugáo das normas estabelecidas pelo Conselho Federal de 
| Entorpecentes." 
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Emenda n* 2 
(Corresponde á Emenda n* 4 - CCJ) 
Suprima-se o art. 3? do Projeto, renumerando-se os demais. 
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Emenda n? 3 
(Corresponde á Emenda n? 7, de Plenário) 
a Dé-se ao art. 4” a seguinte redagáo: 
“Art. 4 Sem prejuízo da subordinacáo administrativa aos Ministérios de 
cuja estrutura fagam parte, ficam integrados na supervisio técnica da Secretaria Nacienal de 
Entorpecentes, no que tange ás atividades de prevengáo, fiscalizacáo e repressáo so uso 


indevido de produtos e substáncias entorpecentes ou que determinem dependéncia fisica ou 
psíquica, disciplinadas pelo Conselho Federal de Entorpecentes, os seguintes órgios: 


a) os de vigiláncia sanitária e de assisténcia á saúde, do Ministerio úa 
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b) o de fiscalizagáo da Secretaria da Receita Federal do Ministério da 
Fazenda, 
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c) o de assisténcia social do Ministério do Bem-Estar Social; 
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O e d) o Conselho Federal de Educacáo; 


e) órgáos que venham a ser criados com competéncia prevista no capul 
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Ereunda n? 4 
(Corresponde a Emenda n* 8, de Plenáno) 


Dé-se ao art. 5% a seguinie redagáo: 
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ni "Art. 5% Incumbe á Secretaria Nacional de Entofpecentes promover a 
Ez ' integragio ao Sistema Nacional de Prevengáo, Fiscalizagdo e Repressid de Entorpecentes dos 
+ Órgllos dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios que exergam étividades concementes 
+ á prevengio, fiscalizagáo e repressio do uso € tráfico ilícitos de entorpecentes e substáncias que 
“4 e] ; determinem dependéncia fisica ou psiquica." 


Ñ Emenda n* 5 : 
(Corresponde á Emenda n? 5 - CCJ) e 


Dé-se ao art. 11 a seguinte redagáo: 


A A TON 
A Art. 1? Fica instituido, no ámbito do Ministério da Justiga, o Fundo de 
: Prevengáo, Recuperagáo e de Combate ao Abuso de Drogas - FUNCAB, a ser gerido pela 


A e e 
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de A Secretaria Nacional de Entorpecentes, cujos recursos deveráo ter o seu plano de aplicagto e 
¿$ projetos submetidos á apreciagáo prévia do Conselho Federal de Entorpecentes. 
Es EN 


Emenda 1% o 
E (Corresponde á Emenda n? 1 - CCJ) 
us Dé-se ao art. 11 a seguinte a redagáo: 
A A O DA E RATA 
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Art. 2? Constituiráo recursos do FUNCAB: ¿ 
] - dotagdes especificas estabelecidas no orgamento 6 Unido; 

1! - doagdes de organismos ou entidades naciondis, internacionais ou 
<estrangeiras, hem como de pessoas fisicas ou juridicas nacionais ou y eiras; 


1) - recursos provenientes da alienagño dos bens de Que trata o art. 4? desta 


E IV - recursos provenientes de emolumentos e multas, arrecados no controle 
e fiscalizagáo de drogas e medicamentos controlados, bem como ge produtos químicos 


. Ei de odo no fabrico e transformagáo de drogas de abuso; : 
V - recursos de outras origens, inclusive Os provenientes de financiamentos 


estemos e intemos. 
Parágrafo único. Os saldos verificados no final de cada exercicio serño 
E automaticamente transferidos para o exercicio seguinte, a crédito do FUNCAB. 
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Parágrafo í único. Quarenta por cento dos recursos dé FUNCAB de que trata 
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Be] o item JII do art. 2” desta Lei.seráo destinados á Policia Federal e a convénios com a policia 3 

ma _estadual responsável pela investigacáo que deu origem á decretagáo do procedimento.” de 

cd SENADO FEDERAL, EM 20 DE SETEMBRO DE 1993 3 

pe SENADOR O LUCENA : y 
Se ID 3 


LEGISLACAO CITADA ANEXADA PELA , 


Lei M.* 3.560 . de 19de dezembro de 1986 : | -<N e 


3 
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; El 
E a. 4 
: , Be 4 
Cris o Fundo de Prevencio, Recuperasic < de : 8 1 
A il dispoe sobre os : E: E 
s apreentdidos e sáquiridos com produtos de : :: ¿3 3 
red tlícito de drogas Ou atividades corre , -¿ 888 3 
/ latas, e da outras proviésacias. : 4] 
O Presidente da República. JJ J 
: Ecd 
Fago saber que o Corgresso Nacional decreta e eu sanciono a : A ¡ 
-: JB ; 
seguinte Lei: E | 
E Art. 109 - Fíca instituido, mo dmbito do Mi 3 E 
9 nístérto de Justiga, o Funds de Prevencion, Recuperacio e de E 
in Combate ás Drogas de Abuso - FUNCAB, e ser gerido pelo Con de 
ES selno feoeralr de Enters-:entes - CONFEM. pá 
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Art. 29 - Constituirio recursos do FUNCAD: 


l "- dotagóes especificas estabelecidas neor 
gamento de Untio; 


11 - doscóes de organismos ou entidades nacio 
nais, internacionsis ou estrangeiras, ben cono de pess08s 
fisicas ou Jurfdicas nacionais ou estrangeiras; 


311 - recursos provententes de alienacho dos 
bens de que trata o art. 6409 desta le6; 


JY - recursos provenientes de enolusentos e 

sultos, arrecadados no controle e fiscelizacio de drogas e 

aedicamentos controlados, bem como de predutos quiaiahs utí Eo 

Mzados no fabrico e trensforaacio de drogas de abuso. poa 
ys 


. Parágrafo único - Os saldos vertficados sé final 
de cada exercicio serño automaticanente transferidos paño o exr 
cTceto segutate, a crédito do FLACAS. 


Art. 39 - As doacóes en favor do FWICAB, efetua 
das por pessoss fisicas ov Juridicas declarantes do Impesto de 
Renda nos teraos de ldegíslacio en vigor, serño dedutizals da 
respectiva base de cálculo de facidencia do referido iBposte, pen 
desde que devidamente comprovado o recebineato pelo CONFEN. A za gg 


y 
b A a 


Art. 49 - Todo e qualquer ben de valor económico, E 
epreeiudido en decorreincia du trifico de drogas de abuso eu uti h- 
Vizedo se quelquer foras en atívidades tlictras de producio ou 
conercializagio de drogas abusivas, Ou alada, que hoja sido ad ¡38 
quírido com recursos provenientes do referido tráfico, e perdí SEN 
do en favor de Untiño constituirá recurso de FUNCAD, ressalvados 10 - 
os direitos do lesado ou de terceíros de bos-fá e epós decisio pS 


RS 
E A 


Judicial cu sdninistrativa tomado en coróter definitivo, 
ce Parígrafo único - Ás sercadorias a que so refere 
e: , 


o art. 30 do Decreto-let n0 1.455, de 7 de abril de 1976, que 
estejan relacionadas com o tráfico de drogas de abuso, sofrerio, 
epós sua regular apreensio, as cominacóns previstos s.+ referi 
de Decreto-lJei, e as ansrcadorios ev e produto de sus aMenacio 
reverterio en favor de FUNCAS. 
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Art. 59 - Os recursos de FUNCAS serio £inados: 


J - aos programas de forascio profisst sobre 4 da 
ebucacio, prevencio, tratanento, recuperaría, repressio; contro . DN 
le e fiscaltzaesio do uso eu tráfico de drogas de aduso; 


11 - aos programas de educagio preventiva gobre e y 


cd is 
e S 1 


uso de drogas de abuso; E , 
111 - aos programas de esclorec:mento so pR blico; 7 e 
IV - ds organizacoes que desenvolvan ativigades es “ É có 
pecificas de tratanmento e recuperacio de usuirios; z : 5% 
pS . 3 e 
| di 
. EE 
f 5 
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E É 

ES + 1 - 80 rtepareiranento e custeto das atividades de 
ES :fiscalízagio. controle e repressio ao uso e tráfico ilícitos de 
> 

2 drogas e produtos controlados; 


YI - ao pagamento des cotas de perticipacio e que o 
Brasil esteja obrigado cono meabro de erganismos interascionats 
ou reglonaís que se dediquen ás questoes de drogas de abuso; 


Vil - á participacio de representantes edelegados en 


A eventos realizados no Brasil ou no exterior que versen sobre dro 
E E ges e nos queis o Brasil tenha de se fazer representar; 

E 7 YITI - sos custos de sua próprie gestio. ¿ 

S E Art. 60 - O FUNCAS será estruturado de acordo con 
ÉS as normas de contabílidade pública e auditoria estabelecióhs pe 
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E 
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lo Governo, devendo ter sua programacio aprovada na forms previs 
ta pelo Decreto-lei an0 1.754, de 31 de dezentro de 1979. 


Art. 20 - 0 Poder Executivo baixar3 os stos neces 
sirios 3 regulanentaróo desta Lei... 


Art. 30 - Este Lei entra en vigor wa data de: 


dbicagio. 


Art. 90 - Revogan-se as disposicóes en contebrio, 
especialaeate o $ 20 do art. 34 de Let n0 6.368, de 21 ee -0uta 
bro de 1976. j 


BrarTlia, en 19 de dezembro de 3.986; 
1650 da Independencia e 980 de República. a 
JOSE SARNEY 
Paulo Brossard 


Dilson llominzos Funaro 


SINOPSE 


Projeto de Lei da Cámara n* 149, de 1993 
(PL n* 3.713-C, de 1993, na origem) 


e E PY E 
PR da AA ¡dia 


z d Cria a Secretaria Nacional de 
3 Entorpecentes e dá  outras 
Po eN providéncias.; 
8. Apresentado pelo Poder Executivo 
E E Lido no expediente da Sessáo de 12/7/93, e publicado no DCN (Segáo II) de 13/7/93, devendo sua 
ne ¡y tramitacáo obedecer a prazo de 45 dias. Despachado á Constituigáo, Justiga e Cidadania, onde 
| | E poderá receber emendas pelo prazo de 5 dias. após publicado e distribuido em avulsos. 
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Em 25/8/93, leitura do Parecer n* 285/93-CCJ, concluindo favoravelmente ao projeto com emenda 
que apresenta. Á proposicáo será concluida em CÓrdem do Dia, após o iftersticio regimental, nos 
termos do art. 375, inciso IV, do Regimento Interno. 
es - ." Em 2/9/93, é lido, nesta oportunidade, o RQS n* 867/93, subscrito e, Senador Almir Gabnel, 
- 384 solicitando audiéncia da CAS sobre o projeto, ficando sua votagáo adiada por falta de "quorum". 

5 Em 15/9/93, anunciada a matéria, é aprovado o Requerimento n* 867/93,-lido em sessáo anterior, 
solicitando audiéncia da Comissio de Assuntos Sociais (CAS). Passando-se á sua apreciacio, e 
proferido pelo Senador Almir Gabriel, relator designado em substituigáo á CAS, parecer de plenáric 
concluindo favoravelmente ao projeto, com as Emendas do Relator n% 6, 7 e 8. Submetido a votos o 
projeto, ressalvadas as emendas, é aprovado. Passando-se á votacáo das emendas, é lido e aprovado 
a Requerimento n* 902/93, do Senador Almir Gabriel, de preferéncia para votagcáo da Emenda n' 6. 
a fim de ser votada antes da Emenda n* 3-CCJ. Submetido a votos a Emenda n* 6, é aprovada, 
ficando prejudicada a Emenda n* 3-CCJ. Submetidas a voto as Emendas n* ], 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 3, de 
parecer favorável, sáo aprovadas. A CDIR para redagáo final das Emendas do Senado ao projeto 
Leitura do Parecer n* 306/93-CDIR (Relator Senador Júlio Campos), oferecendo a redagáo final das 
pg emendas. Aprovado. 

AS Á Cámara dos Deputados com o Oficio SM/N".7 4 3, de 20.09.93 


MM 
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1031 n032 (0367/93 
IA A LESS 
SMINT 43 Em ¿Ode setembro de 11:93 
Senhor Primeiro-Secretário a 


3 
2 
a 


AS Comunico a Vossa Exceléncia, a fim de qué se digne levar ao 
+21 —. conhecimento da Cámara dos  Deputados, que o Senado Federal com emendas, o 
81 :Projeto de Lei da Cámara n* 149, de 1993 (PL n* 3.713-C, de 1993, nessa Casa), que 
- "cria a Secretaria Nacional de Entorpecentes e dá outras providéncias?. 

Em anexo, encaminho a Vossa Exceléncia os autógrafos referentes ás 
: + emendas em aprego, bem como, em devolugáo, um da proposicáo prispitiva. 
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Aproveito a oportunidude para renovar a Vossa Exceléncia protcsios 
SENADOR-LUCÍDIY PORTELLA 


de estima e considerar; do. 


emlexercíicio 
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Primeiro-Secretaryo, 
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fico do Senado Federal — Brasília — DF 


Centro Grá 
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IM LA EXPLOTACION DE MENORES DE EDAD, UN FENOMENO QUE CRECE 


[ EL MERCADO 
| NEGRO 
DE LOS CHICOS 
DE LA CALLE 


M Miles de niños están en manos de una verdadera “mafia de la calle”. 
M Hay adultos, “jefes de zona”, que organizan la venta y la mendici- 


| E m dad. Ciento de miles de niños no cubren los niveles de supervivencia. 
| M Se alquilan y prestan chicos por día para vender y limosnear. Un 
mul bebé de piel negra o con un miembro amputado cuesta más caro. 
| N Hay niños que no pueden volver a su casa sin “la diaria”: nunca 
E menos de $ 20. Se calcula que 30 mil realizan actividades marginales. 

| E Los propios funcionarios reconocen que la cantidad de chicos ca- 


llejeros aumenta día a día. Hay cuanto menos 8 mil indocumentados. 
M Los especialistas son claros: “De la venta callejera y la mendicidad, 
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se pasa muy pe al robo de pasacasetes y la prostitución.” 


o hagan con los 

derechos del ni- 

ño lo mismo que 

con los Diez 
Mandamientos. 
Respétenlos. Ayuden a quienes 
mañana pucden arreglar todo.” 
(Mafalda, 1967) 


La Convención Internacio- 
nal sobre los derechos del Ni- 
ño señala claramente que “los 
Estados parte -entre los cuales 
se encuentra la Argentina- re- 
conocen el derecho del niño a 


estar protegido contra la explo- 


tación económica y contra el 
desempeño de cualquier trabajo 
que pueda ser peligroso o entor- 
pecer su educación, O que sea 


nocivo para su salud o para su 


desarrollo físico, mental, espiri- 
tual, moral o social.” Agrega, 
además, que esos países “se 
comprometen a proteger al niño 
contra todas las formas de ex- 
plotación y abusos seriales.” 
Habría que ser muy distraí- 
do para no advertir que, por lo 
menos en nuestro país, esa de- 
claración no es más que una 
larga lista de artículos e incisos 


convertida en una expresión 
de deseos. Las cifras —oficiales 
y de las otras- indican que to- 
dos los días decenas de miles: 
de chicos pierden su inocencia 
vendiendo peines en estacio- 


nes de ferrocarril, abriendo 


puertas de taxis y hasta cono- 
ciendo el sexo de la manera 
más repugnante. Que son cien- 
tos de miles los que no alcan- 
zan los niveles mínimos de su- 
pervivencia. Y que hay mu- 
chos que ni siquiera forman 
parte de censo o estadística al- 
guna, simplemente porque ca- 
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 ESPADISTICAS 


CIFRAS QUE 
AVERGUENZAN | 


Según Unicef, el 
Consejo del Menor y 
especialistas. 


dt a RN 


8000, Son, aproximadamen- 
te, los chicos que no existen, 
judicialmente. Sus padres o' 
encargados jamás los ano- 
taron en un Registro Civil 


AS 


-500,000. Son los menores 
- de 12 años que —solamente 
- enel conurbano bonaeren- 
“+ 5e- no alcanzan a cubrir ni- 
. veles de supervivencia. 


ú 


A es. E E 


: 280,000, Los niños que en la 

- Provincia de Buenos Aires * 
- se encuentran en “grave ries- 

: 90 social”, según los espe- 

- Cialistas. e 


A A A e e rn 


50%. El porcentaje de meno- 
res que —en algunos partidos e 
de Buenos Aires- tienen pa- * 

dre ausente. 


30.000. Los niños que están * 
- en actividades marginales . 
: que pueden ser delictivas, : 
- predelictivas o al borde de la . 


AA. . delincuencia. 
Subir o bajar del tren, ta / O a 
SS 50 millones. La cantidad de l ; 


E -. niños abandonados en Amé- * 
— "MELLAMO | MS 
DIEGO, TENGO MM 
e: y 12AÑOS, 
e | a ¿ Y ACA EN ONC E recen.de datos filiatorios. 
| E E : E e : j | LA PASO La realidad se torna todavía 
DA ÉS BIEN, MI VIEJA más patética cuando sale a la 


luz la evidencia de que muchos 
MURIO, E 


a a A A a tr Po 
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j mayores -con mayor o menor | 
- MI VIEJO ESTA : responsabilidad, con diferen- | 
tes grados de miserabilidod - ¡ 
TODO EL son partícipes directos en difu- 
E DIA EN CASA rentes casos de explotación in- 
z ] fantil. A plena luz del día y, ct: 
E Y LE GUSTA muchos casos, a la vista de una | 
: ' TOMAR. . sociedad claramente distraída, i 
YO PIDO PLATA adultos sin escrúpulo alguno 
y empujan menores a limosnear 
EN 3 TREN.” obligadamente, a diferentes 
formas de cuentapropismo y » 
- 21 
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frasta a la promiscuidad sexual, 


“LA CARCEL ES PEOR" 


¿EXPLOTACION LEGAL? - 

OPINIÓN DE ENTENDIDO Los entendidos en el tema ase- 
guran que los mayores agentes - 

Un funcionario, experto en el tema, asegura que “acá de explotación se encuentran 


se justifica la violencia contra los chicos”. entre los propios padres, en di- 
ferentes niveles: los que reco- 


tilio Alvarez es presidente del Consejo Nacional del Me- a cade ad 
moEY le Fania, ES QUES 14 Pero Ba que mA Cono SO qe Ronena los dis ersan 
bre los chicos de la calle. Alvarez se caracteriza por hablarsin — É LA dos POR 
pelos en la lengua y poner blanco sobse negro los problemas 3 a ndo: de una 
de la infancia marginada. Recibió a SOMOS en su despacho add E d pa 
y dejó estas frases niño para an icidad ca A 
me : jera, como el mejor argumento 
ds e E Pe bi tado de para dar lástima. Muchos lle- 
vida de un niño cada vez vale menos. gan a alquilar pordia a supro: 
0 Los explotadores son muchos. Y los chicos saben bien quié- pad c pe 
nes tienen el poder. Y saben que durante las 24 horas del día ] E anancrducleser me ar 
están expuestos a las represalias de quienes dominan la calle. to e existen quiene e di- 
O Esos explotadores le han quemado la cara a una chica que rectamente envían asus hijosa 
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! declaró en su contra, otras chicas hasta fueron quemadas vivas. de perado due ! 

| A otra le tiraron el auto encima. Es un nivel de mafia, donde to- JU al fi Ec q n ! 

do está justificado. : el a A In 1 de ía, vuel- | 

; 9 Si un menor comete un delito en la Capital Federal, se lo e Pa pe pai dea pascal | 
Se deriva a un sistema de atención, con psicólogos y otros espe- . ENTÉtIcO que SUCHE basta i : 
cialistas. En cambio, si lo comete en la provincia, pasa mucho: y po US q lame ¿ 3 
tiempo en comisarías y cárceles. Creo que eso no es razona ++ COM echar mano so as | á 
. ble: todos los chicos deberían tener el mismo tratamiento. -  : ota e . o ¿e po E 
: 0 Cuando ocurre un delito protagonizado por un chico, todoel z ; 3 
E cid. * 9 a mae pata eo r | 
E a cial. ¿Qué pasó con los crímenes de María Soledad, de Nair : e pad a Se Pape de ¡ BS ¡ 
E Mostafá, de Ximena Hernández, de los chiquitos de San Luis y - PE os a 5 | E 
$ muchos casos parecídos?. < diarios” pagaban un precio : 
S ¡ O Es « más alto por aquella criatura ; E 
ES í peligroso justificar la violencia contra los chicos. Hace cal 5ti en 1 - ; 3 
Eo. 1 poco mataron a Carlitos Ibarra, un interno del Aráoz Alfaro, 3 aj odds] de nd e H 
E | Lo mató un at dele tad co un tia de aña. Ao o E pre prestaban mayor aten- po ] 
En j cos una agencia de noticias con una autoridad que * ; ES 3 
a El dira esaltints-por lo mentiras sobre los hechos da 2 amos 12 ce oblndo A 
E. A protago por menores. Luego, un experto in- por sus padres a mendigar con a 3 
a pd ternacional justificó esas cifras. La sociedad debería estar : =4 : z E 
53 pos ¿ el muñón al aire. Detectado el q 
E | y preocupada por la muerte de un chico a manos de un agente  * t del 3 
E EA | del Estado, no por el ingreso de chicos en las comisarías... " ps po eo antes le ¿ E 
a po: O Cuando un chico pasa por una comisaría o una cárcel no so- ió ap A a | 3 
E luciona su problema. Al contrario, lo empeora. E A e y 
| Í -  queño: los padres se negaron, 3 
: -— desaparecieron del lugar y ' “q 
ES o nunca se los volvió a ver. E 
E. La 0 En Paso del Rey un hombre : 
dos. NA 0 : violó y asesinó a su hijastra A 
pS os 3 — porque, a la vuelta de su reco- 
ne ] “  rrida diaria, no había traído el A 
Es 7 13] dinero suficiente. E 
És : $ 0 Se conocen también casos . l 
Es ; : comprobados -por las propias : 
ES = denuncias de los menores- de j 
ES pd 3 padres que, apenas sus hijas al- P 
3 po cd JS E CGOE ZAS NY ; canzanel periodo de pubertad, 3 
E: : = ES as adoctrinan compulsiva- á 
E Atilio araz. residente del Con3ejo del Menor. : a mente por el camino de ia pros- : 
3 => titución. Y hasta hay denun- j 
Es - 22 SOMC ] 
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adulto quien organiza los gru- 
pos que, invariablemer:  de- 
ben darle una taj: a; final 
. del día. Se está frente al “jefe 
de zona” o “jefe de calle”. Si el 
niño decide probar suerte en 
la venta callejera, siempre 
existe alguien mayo: que él 
que lo provee de la m- :cadería 


2 OPINION 


SISTEMA 
PERVERSO 


Por ENRIQUE MEDINA 
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A E Ml No es la prime- - 
necesaria sin pago previo. El | ra vez que me re- E 3 
arreglo es una especie de con- ] fiero a este tema. : 


signación. Así lo explican los 


> a Sé lo que es pa- 
mismos chicos: “A mí me dan 


1 
una caja de turrones. Una vez dali da | | 
na caja Troncos. " ¡ a 
a a la ee que vendí todo, le llevo la plata el | 
nas pa Mesh. y me quedo con ua parte. Yo sé un reformatorio, A 
: No vuelven a ducasa: dónde puedo comprar la mer- porque me pasa- 
o cadería por mi cuenta, pero no ron todas esas : 
M tengo la plata necesaria. Así es cosas alguna vez. El dra- 
pr - NE más fácil.” e Es ma de “los chicos de la calle” 
e cias de abusos sexuales ejerci- En Once, Constitución o es casi tan viejo como el mun- 
| : dos por los propios familiares. Retiro pululan varios “organi- do. Estamos tan cerca del siglo 
zadores” de estos grupos. Lle- 21, hay tantos adelantos tecno- 
: Absolutamente en todos los gan a hacer su trabajo con tan- lógicos, tantos especialistas en 
lo casos antes mencionados, no ta naturalidad que hasta pare- economía diagramando planes 
pa hay mucho que hacer por la ce legal. Los mismos organis- supuestamente perfectos y, sin - 
Me vía legal: cuando la madre de- mos de menores consultados embargo, no somos capaces xa 
E hi dide ejercer la patria potestad reconocen que cuentan con de solucionarle -ni siquiera en 
z + sobre su hijo, ningún tercero cierta impunidad. Todos los parte- el problema a miles de 
E E puede intervenir. Más aún, días, por ejemplo, una camio- chicos que no eligieron empe- 3 
8 Oy existe la certeza que sólo una neta se detiene en 9 de Julio y zas su vida de esa manera. Y no 
Es. AS ínfima parte de ese tipo de Moreno, frente al edificio del sólo me refiero a los que vemos 
$ 7 7 abusos llega a convertirse en Ministerio de Acción Social. todos los días en plena Capital 
8 E denuncia con nombre y apelli- De allí descienden varios chi- Federal; hay que viajar al inte- 
a do: la sensación de culpa, el cos, que se reparten por toda rior del país para advertir la po- | 
E A pudor y el miedo indefectible- la zona. Limpian parabrisas, breza, la marginalidad, el alto 
8 : en mente obran en contra. venden chucherías a qe grado de analfabetismo infantil, 
E - A - mente, piden. Cerca de las sie- nos equi a los países 
E LA LEY DE LA CALLE - Sin “ME LLAMO : te de la tarde, la misma camio- 4 esas. cti 
E. | embargo, suele existir un paso CESAR neta pasa a buscar al plantel. ser claro y evitar toda demago- y 
3% posterior a esa forma de ex- A No se sabe de dónde vienen ni gia: el Estado tiene la obligación 
e | plotación familiar: ocurre TENGO 9 AÑOS. adónde van, pero no parece de crear un pregrama altemati- 
2 5 4 cuando el menor —haciendo CO 1:10) . ser un charter fletado especial- vo de formación para que los ] 
ho pl abandono del hogar o directa- E mente por los chicos. En On- - llamados “chicos de la calle” 
4 7 | mente desamparado por sus 500 E ce, cualquiera conoce al “Gita- tengan, por lo menos, fa oportu- | 
E: Eo 4 mayores- decide alejarse de su ESTAMPITA Ss no”, alguien que -según se lle- nidad de ver que hay una vida ¡ 
E po casa. A partir de ese momen- gó a contar en televisión (ver mejor. Cuienes aseguran que 
E pe to, suele sufrir una explotación -POR5 recuadro)- explota menores tenemos el ingreso seguro al 
- ha más dura todavía. El menor no económica y hasta sexualmen- Primer Mundo no deberían olvi- 
E x tiene muchos caminos que ele- PESOS Y LA te. En Retiro, varios chicos ha- dar que esos mismos chicos 
: la gir o la mendicidad o la venta GENTE ME DA ' blan de un supuesto “Rengo van a ser el cuerpo social de los 
sr 3 callejera. En el primer caso, la Farías”; cuentan que el hom- argentinos en un futuro no muy 
y - LY Cosa no es tan sencilla como LO QU É bre llega en un auto último lejano. Nunca tuve dudas: un 
cl er puede suponerse. Pedir limos- 010) ERE. HACE modelo a repartir su mercade- naís que tiene a sus pibes y a 
£ 1 na en una esquina clave tiene : ría: linternas pcq.-ñas, porta- sus ancianos mendigando, tie- 
. á sus códigos; a veces, el lugar RATO documentos o cajas de pilas, ne un sistema económico-so- 
e e tiene “dueño”. Si se trata de QUE NO según el día. La mayoría de los cial perverso. Podremos ser los. 
: pe otro menor en su misma con- chicos, pagan al final de la jor- campeones del iiberalismo, al- 
E a dición, es probable que el con- MIT 7 ARCH LO): nada. Suena extraño, pero son canzar la más baja inflación; 
e : flicto se dirima diplomática- C AS A” los propios niños quienes ase- pero ésta es una asignatura 
mente O bien a las trompadas. , guran que “al Rengo, nunca se pendiente muy grave. 
Pero en muchos casos, es un le fue ningún pibe sin pagar.” > AAA NR 
; 23 
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Edgardo Vatlone “protege” 
niñas. El “Gitano”, acusado. 


Absolutamente todos los es- 
pectalistas coinciden en que 
los explotadores trabajan con 
demasiada comodidad. Y pa- 
rece cierto. Cuentan que el 
“Gitano”, con denuncias en su 
contra, sigue deambulando 
por Once, la zona en que ope- 
ra. El “Rengo Farías” cada día 
gana más plata. Y, por lo me- 
nos hasta cl cierre de esta edi- 
ción, la camioneta seguía esta- 
cionando en su esquina prefe- 
rida. Consultada la comisaría 
Ta, del barrio de Once la zo- 
na donde más cantidad de me- 
nores deambulan, mendigan y 
trabajan- el subcomisario de 
turno dijo no conocer ni un só- 
lo caso de explotación. Ni si- 
quiera hay algún sospechoso. 


DROGAS, SEXO Y VIOLEN- 

CIA - La investigación de SO- 
MOS arrojó otros datos. Algu- 
nos previsibles, otros revela- 
dorus: 
O De un tiempo a esta parte, 
los chicos que deambulan en 
la calle son víctimas de una 
nueva forma de “persecución”: 
la de los grupos religiosos y 
sectas, que intentan adoctri- 
narlos desde bien pequeños. 
No menos de tres chicos coin- 
cidieron ante el cronista que 
uno de esos grupos predica su 
24 


2 ACUSADOS POR TV 


EL GITANO DEL ONCL 


El programa Edición Plus mostró pruebas 


iprograma “Edición Plue” 
É dedicó uno de sus capítu- 
lo: a la “Niñez Violada”. Ali 
se «2fiejaron diferentes ca- 
sos de explotación, sobre 
todo la sexual. Se realizaron 
denunci.s contra Juan José 
Vilas (a) “El Gitano”, quien 
tendría como centro de ope- 
raciones ta zona de Once. 
Dos monjas de la Congrega- 
ción de fas Adoratrices de- 
nunciaron el coso de Veró- 
nica Escobar, una adoles- 
cente que habría sido dura- 
mente maltratada por Vilas 
al haberse negado a mante- 
ner relaciones sexuales. Alí- 


fe todas las noches en la plaza 
que está al costado de la esta- 
ción Miscrere. 

O A cincuenta metros de la es- 
tación Liniers y a una cuadra 
de fa estación Flores hay nego- 
cios que atienden exclusiva- 
mente a vendedores ambulan- 
tes. La mayoría de los clientes 
son menores de edad. 

9 Las drogas, fármacos, todo 
tipo de estimulantes y alucinó- 
genos circulan casi como el 
pan entre los chicos de la calle. 
Pueden mezclar gotas nasales 
con bebida cola, tomar jarabes 
antitusivos en exceso o simple- 
mente aspirar pegamento. 
Una investigación habría de- 
tectado a varios quiosqueros 
que llegan a fraccionario. A tal 
punto se convirtió en proble- 
ma que el Consejo del Menor 
hizo llegar una gacetilla a to- 
dos los quioscos del país infor- 
mando sobre los clectos de la 
aspiración de pegamento. Se- 
gún el informe, en ese estado 


los chicos pierden la concien- 


cia, tienen sentimientos de 
grandeza, alucinaciones y sien- 
ten su ánimo exaltado, al pun- 
to de tornarse muy violentos. 
Hoy, vender pegamento a me- 
nores está prohibido por ley. 
Sin embargo, hay quienes has- 
ta se toman el trabajo de frac- 


Os5 - 08% 


ei> Ferahar -madra de Ve- 
rónica- llegó a declarar a 

“Edición Plus' que “el Gita- 
no trae chicos a su casa pa- 

ra hacerlos trabajar. Les da 

pegamento para que se dro- 

guen. Y Adriana, amiga de 

la muchacha, confesó que el 

ombre hacía trabajar a va- 

rías adolescentes en la pros- 

titución y que “cuando no le 

traían plata, les quemaba 

los pechos con agua calien- 

te.” En aquel programa lam- 
bién se mencionó como ami- 

go del “Gitano” a Edgardo 
Vallone, quien también apa- 
reció en cámara. 
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FICHAS EN LOS 
VIDEOS. ¿VOLVER 
A CASA? ¿PARA 
QUE?" 


cionarlo para vender sólo una 
“dosis personal”. 

O Llegan a utilizarse niños 
hasta para enfrentamientos de 
bandas y ajustes de cuentas. 
Varios casos fueron páginas 
policiales de los diarios. El 
más conocido fue el protago- 
nizado por los “Rufianes de 
Santa Fe”, a principios de este 
año. Se secuestraron en ma- 
nos de chicos verdaderos arse- 
nales. Los integrantes de las 
bandas mandaban chicos ar- 
mados hasta los dientes, por 
UNOS POCOS pesos. 

O La prostitución de adoles- 
centes está más a la vista de lo 
que parece. En los avisos clasi- 
ficados de un diario matutino, 
se ofrecen “jovencitas para el 
placer”. El cronista de SO- 
MOS se comunicó telefónica- 
mente con los autores del avi- 
so, para saber cuánto de jo- 
vencitas son las mujeres en 
oferta. La respuesta fue suge- 
rente: “Más jovencitas de los 
que usted se imagina”. 

El panorama es lo suficien- 
temente sombrío como para 
suponer que la solución a este 
problema esté cerca. Sobre to- 
do si como queda claro- lejos 
de ofrecérseles soluciones, hay 
adultos que explotan ese ver- 
dadero mercado negro, directa 
o indirectamente. Atilio Alva- 
rez, presidente del Consejo del 
Menor, deja una pista: “Sole- 
mos tapar el terna de la prostitu- 
ción infantil porque la consu- 
men los adultos. Y, en cuanto a 
la violencia, esta sociedad cree 
que los adultos son víctimas de 
los chicos y hasta se justifica la 
inpunidad contra ellos. No sea- 
mos hipócritas. La misma ma- 
no que le compra un alfajor á 
un chico, mañana le compra un: 
pasacasete robado. La misme 
mano que le da limosna a un: 
nena, mañana puede abrir li 
puerta del auto para dejar subi 
a una prostituta.” € 
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Joáo Alves: saldo - 
bancário gigante 


- Raunheitti: subvencionando a 


Joáo de Deus: para: 
o próprio bolso 


Feres Nader: 
" verba suspeita - 


- Moreira: riqueza 
incompativel 


ibsen Ploteiro, ; José Os 's deputadós Ric 
Carlos Vasconcellos 
e Carlos Benevides . 
estáo enrolados. _ 
ibsen náó corisegue 
explicar seu saldo 
" bancário e um 


O deputado Fábio Raunheitti e o suplente - 
Feres Nader enviaratn para entidades sob 
seu controle, supostamente filantrópicas, 
22 milhoes de dólares nos últimos quatros 
anos, periodo em que também engordaram 
seu património pessoal. Já o deputado 
Joao de Deus confessou que mandou para 


No Congresso, até o 
busto de dom Pedro 
lconhece a prova 
contra Joáo Alves, 

" Manoel Moreira, 
José Geraldo, Cid 
Carvalho e 


- senador Ronaldo Aragáo, que sinda 
náo depós, terá de respondes pof qué 


Genebaldo Correia: 
dinheiro. 


vw 


o próprio bolso 60 000 dólares das 
subvéncóes sociais. 


Genebatdo. 
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negócio com 


Até onde vai a CPI 


Depois de abrir o leque de investigagóes e 
aceitar listas inconclusivas, a CPI adia seus trabalhos 
e corre o risco de terminar emparedada 


uando íci criada, a CPT do Orqa- 
mento tinha como tareía investigar 
denúncias de cormupcio envolven- 
do dezenove deputados, quatro senadores, 
dois ministros, quatro ex-ministros e trés 


_¿governadores de Estado. Depois de quase 


dois meses de trabalho, a lista de investiga- 
dos já alcanga meia centena de políticos — 
e a CPI corre o risco de náo acabar nunca 
ou frustrar todas as expectativas de puni- 
gáo. Ao abrir o leque de investigacoes de 
maneira indiscriminada, sem distinguir in- 
dícios concretos da pura boataria ou do 
terrorismo, nem possíveis suspeitos de pro- 
váveis injustigados, a CPI atemorizou a 


Yu 
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- maioria do Congresso e das forgas políti- 


cas. Esse medo de que o processo de caca 
ás bruxas alcance o Congresso como um 
todo choca-se com a forga da opiniáo 
pública e provocou o emparedamento da 
CPI, que na semana passada adiou por um 
més o relatório com as suas conclusdes. 
Pelo novo cronograma, a CP] encerrará 
seus trabalhos em 17 de janeiro. Nesse dia, 
sob a presidencia do senador Jarbus Passa- 
rinho (PPR-PA), scus 22 integrantes iráo 
votar o relalório do deputado Roberto 
Magalháes (PFL-PE). Até a semana pas- 
sada, havia pouca certeza sobre quem 
será condenado ce quem será inocentado, 
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num processo que terá novas etapas pelas 
«Juas Casas do Congresso e dificilmente 
terminará antes de maio de 1994. Os 
trabalhos da CPI se desenvolvem numa 
geografia de incertezas. Paralelos á CPI, 
correm os rios da hiperinflagio, com a 
possibilidade latente do fracasso do plano 
do ministro Fernando Henrique Cardoso 
(veja reportagem d pág. 114), o falatório 
crescente dos chefes militares e até a 
votagio do Supremo Tribunal Federal na 
segunda-feira passada, que, através do 
empate, deu sobrevida ao desejo do ex- 
presidente Fernando Collor de recuperar 
os seus dircitos políticos (veja reporta- 
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gem d pág. 40). Se a decisio do Supremo 
prevalecer, por que alguns anúes, na ¡mi- 
néncia de ser cassados, nio renunciariam 
para tentar a reeleigio? 


IETRALHADORA NA Máo — O plano ini- 
cial de Jarbas Passarinho e Roberto Maga- 
Iháes era confeccionar um relatório parcial 
a ser divulgado na próxima quinta-feira. 
Seria anunciado que os trabalhos ainda nio 
estavam encerrados, mas que já fora possí- 
vel encontrar provas capazes de incriminar 
oito parlamentares, quem sabe nove. Mu- 
daram de idéia quando se constatou que, 
divulgada a primeira lista de candidatos a 
punicio, se formaría um muro de concreto 
no Congresso para impedir que as investi- 
gacóes fossem adiante. Também se verifi- 
cou que a lista de punidos faria um estrago 
5d no PMDB, o maior partido do Congresso, 
¿j e deixaria de fora suspeitos de outras 
legendas, submetidos a unia apuracáo mais 
demorada. *“Tenho certeza de que esse 
acabará sendo o único relatório”, explicou 
Magalhies a Passarinho. “Depois dele só 
conseguiremos entrar no Congresso de 
a metralhadora na máo e náo conseguiremos 
E- fazer mais nada.” 
A CPL irá atravessar o Natal e o réveil- 
lon com pouco descanso. Até 17 de janei- 
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ro, deverio ser investigados dez parlamen- 
tares que apareceram nos documentos da 
empreiteira Odebrecht como possíveis em- 
bolsadores de propinas. Também será re- 
feita a investigacio sobre deputados que 
integram a relacio de acusados há mais 
tempo. Para que náo paire uma única 
dúvida sobre Ricardo Fiúza (PFL-PE), 
cujas contas bancárias nada revelaram de 
estranho, a CPI decidiu abrir o sigilo 
bancário de seus parentes próximos. O 
mesmo ocorre com Sérgio Guerra (PSB- 
PE), que, por ter aparecido nos papéis da 
empreiteira com uma norcentagem 20 lado 
de seu nome, softerá uma investigacio 
suplementar. Além de propor punicóes, O 
relarório de Magalhíies trará sugestóes des- 
tinadas a modificar os costumes monetá- 
rios do Congresso. Pretende propor que se 
acabe com as verbas a fundo perdido e que 
se proíba os partamentares de apresentar 
emendas individuais -— em seu projeto, 
apenas os partidos teriam esse direito. 
“Quero que meu relatório seja uma contri- 
buicáo ao Estado e A nagáo”, diz ele. 


TesTE — Para quem alimenta tantos pla- 
nos e tem a responsabilidade de reunir 
provas e condenar os culpados, a quarta- 
feira passada foi um dia de teste. A Comis- 
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, Fr Hargreaves: talatório até sair do 


sáo de Constituigdo e Justiga da Cámara 
reuniu-se para definir o destino dos depu- 
tados Onaireves Moura, Nobel Moura e 
Itsuo Takayama, acusados de manter um 
balcáo de mandatos em tomo do PSD. Por 
folgada maioria de 3 para 1, decidiu-se 
propor a cassacio em plenário, que irá 
para a votacáo final nesta semana, mas 
ininguém precisa iludir-se com o placar, 
Só se alcancou e número mínimo de 
votos a favor da punicio — 28 num 
plenário de 54 possíveis — depois de 
uma mobilizacio de emergéncia. Para 
chegar ao quorum, foi necessário que o 
deputado José Genoino (PT-SP) corresse 
atrás do presidente Inocéncio Oliveira, 
convencendo-o a convocar seus aliados 
para a votaxáo. Depois, Genoíno foi ao 
gabinete da lidcranga do PFL. 

Para que os doze parlamentares da sigla 
que integram a comissáo apoiassem a 
cassacío, O líder Luiz Eduardo Magalhies 
(PFL-BA) teve de telefonar a cada um 
deles ameagando substituí-los. “Se náo for 
para cassar, troco vocé agora”, disse Luiz 
Eduardo. Tarcísio Delgado, líder do 
PMDB, também largou os afazeres de seu 


- gabinete para ir á sala da comissáo. Fez, 


pessoalmente, o que o líder do PFL fez por 
telefone. No plenário da comissáo, foi 
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he a 4 persegue e O presente os a pecha de tempecramental. Á antes da meia-noite e ás 8 da nosso trabalho é doloroso”, afir- * 
ENS : aprisiona. Há 25 anos, o en- — frente das investigagócs sobre a  manhá já tomou café, leu quatro — ma Passasinho, coronel reforma- : j 
ÓN Hon tio ministro Passarinho de- máfia do Orgamenio, os dois jomais e deu pelo menos duas do mas parlamentar até a medu- . : 
E a fendeu que era preciso man- — tém nas máos a oportunidade de entrevistas. As 930 está:na la Viúvo, com cinco filhos e :*: : 3 
0) pr dar “ás favas os escrúpulos — lustrar suas biografias como pi- CPI. Seu primeiro compromisso — catorze netos, O senador assu- “1 3 
e ¡ de consciéncia” e apoiou a  lotos da CPI que deu em tudo. —é uma reunido com Passarinho e — miu a presidencia da CPI e logo “-* | j 
e | edicio do Al-S. Alé hoje se Ou de ser lembrados como o deputado Odacir Klein  sofreu alteragóes na sua rutina, € .-:* Él 
30 constrange quando é associa-  mestres de pizza. (PMDB-RS), vice-presidente da na saúde. !rritou-se com O sena- j 
BE do á fase mais sombria do “Vivo um dos momentos CPL Ali decidem quem vai de- - dor Gilberto Miranda (PMDB- “: 3 
de : regime militar. Em 1989, foi mais impertantes da minha vi- por, e quando. Discutem quem . AM), que, sem avisar, e junto e 1 
e. t a vez de Magalhies tomar da”, diz Magalhñes. Desde que  terá o sigilo fiscal ou bancário com o deputado Aloizio Merca- “3. ¿ 
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Es. 3h documentos encontrados no banheiro da fazer confusáo, misturando inocentes e renúncia e antecipacáo das eleicdes do - 
| casa de Ailton Reis, diretor da empreiteira  culpados, verdades e mentiras. Quando o próximo ano. 

1 Odebrecht. Nos papéis há listas de parla- delegado encarvegado de conduzir o in- O recurso de usar listas sem consistén- 
E mentares para cujas campanhas eleitorais o  quérito sobre esse suposto traficante vem cia, suposicóes e insinuacdes para semear 
re A diretor cogitava fazer donativos. Há alguns a público dizer que há pessoas famosas O pánico entre os adversários políticos, foi 
E deputados ao lado de cujos nomes apare- . na lista, é mais que provável que esteja  empregado com desassombro nos anos 50, . 
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tos, um corrupta confesso, homicida indi- 
ciado e suicida fracassado. Até mesmo no 
seu bilhete de suicida, José Carlos dos 
Santos implicou dezesseis homens públi- 
cos nas maracutaias do orgamento, sem se 
esquecer de anotar que náo havia “indí- 
cios” contra eles. Ou seja, a credibilidade 
de José Carlos dos Santos é próxima de 
zero. Á segunda fonte de denúncias sáo os 


agraciados com presentes pela empreiteira. 
Nenhuma dessas listas oferece indício sóli- 
do de corrupcáo, quanto mais prova algu- 
ma delinqiiéncia. 

Traficantes de drogas também fazem 


listas com o nome de seus clientes. E- 


uma de suas providéncias elementares é 
salpicar suas listas de viciados com os 
nomes de pessoas famosas, de maneira a 


Com as biografias em jogo 


O presidente e o relator da CPI vivem a hora decisiva -. 


bataihar obres para a regio onde é eleito. 
É obrigacáo de um parlamentar, portanto, 
que lute para que o Orgamento da Uniáo 
contemple obras que beneficiem a vida de 
seus eleiltores. Mas o ar anda táo envene- 
nado em Brasília que, até que tudo ficasse 
esclarecido, o bilhete sobreviveu por 48 


horas como uma bomba-relógio institucio- - 


nal, gerando especulacóes sobre golpe, ' 


- quebrado, quem será convidado 
a dar explicagoes e quem estará 
no relatório final como corrupto. . 
Ao final do dia, os dois voltam 
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O senador do Pará Jarbus 
Passarinho, 73 aros, e o de- 
putado de Pemambuco Ro- 


suas biografias: o passado Os 


uma atitude que O marcaría dali 
em diante, embora de natureza 
bem distinta. Deixou o posto de 


Com isso, o atormenta até hoje 


foi nomeado para a relatoria, há - 
dois meses, sua rotina mudou. -: 
Sua mulher, Jane, com quem 

$5 berto Magalhies, 60, tém vice na chapa de Mário Covas, — tem quatro filhos. trocou o Reci- bram repidez no trabalho das : - 
: um ponto em comum nas entáo candidato a presidente. fe por Brasília, para poder vero  subcomiss0es. : di 


marido. Magalhács náo dorme 


a se reunir para um balango. 
Analisam documentos, assinam . 
oficios requisitando papéis e co- - 


“Por mais necessáño que seja,” 
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5 z sentar-se o deputado Nel- querendo achacar al- 
5. El son Jobim (PMDB-RS), guém famoso do que 
E a uma das grandes sabedo- chegar aos consumido- y 
'ÑN rías jurídicas do Congres- res de drogas. Algo se- Y 
e y so, a postos para evitar melhante está aconte- 
E que os advogados dos cendo em Brasília. 
- 8 tés acusados ieniassem Na semana passada, 
: atrasar a decisáo propon- por exemplo, encontrou- 
í do alguma chicana de úl- se citre os papéis da 
tima hora. Odebrecht um  bilhete 
do entáo vice-presidente 
TRAFICANTES — Se con- Hamar Franco á ministra 
tra Onaireves, Nobel Margarida Procópio, da : 
Moura e Takayama hou- Acío Social. Em poucas L 
ve difículdades cm fazer linhas, Hamar solicitava ¡ 
andar o processo de cas- que a ministra recebesse ¡ 
sagáo, contra os implica um prefeito do interior E 
: dos no escándalo do Or- 3 de Minas interessado | 
gamento os problemas 3 numa obra de esgoto a 
: seráo muito maiores. Pri- - : 5 ser tocada pela empresa. ¡ 
: meiro, a natureza das de- EE E SEO EA 2 Apenas a má-fé poderia Eo 
: núncias. Elas foram fei- Reis: dez nomes novos nos documentos da Odebrecht transformar uma mensa- 
AN tas pela primeira vez pelo _  gem desse teor num ca- | 
4 assessor parlamentar José Carlos dos San- cem porcentuais. E outros que teriam sido so suspeito. E obrigacáo de um político ' 


| 
é 


Es S A La . / 
ro ida si tl da il A ia a ld de ir ra il ete cir o Malla rt a iia ds lp fa la ir 


as Dates ill lr Libia a 


PAE a tor 


SN 


ARA GADIA ERAN 


AY cae set 
E A 


- 


AAA RAAA NITS 
> 5 2 e E 
E 


ES 


A A: ¿ 
NR REA 
E 


A: 
es 


EIN 


ES 


e 


E TA Y 
Ne 


2h 
eS 


03" TO0O0070O0O A SUBTTTDMDO AO beso oDy”7 


“Xx 5 T 


nos Estados Unidos, pelo 
senador Joseph McCar- 
hy, em sua cruzada anti- 
comunista. Ironicamente, 
no Brasil um recurso pa- 
recido com o macarthis- 
mo vem sendo usado por 
um partido de esquerda, 
o PT, com o concurso do 
senador José Paulo Bisol, 
do PSB. Antes mesmo de 
um exame sumário, Os 
nomes dessas listas po- 
dres sáo cuidadosamente 
vazados pelos petistas 
para a imprensa, pruvo- 
cando alarme. Na sema- 
na passada, o PT come- 
¿ou a colher os frutos da 
sua tática: o isolamento. 
O presidente do partido, 


Luís Inácio Lula da Sil- Takayama, Nobel e Onaireves: mobilizacio de última hora 


ya, esteve em Brasilia e 

reuniu-se com os chefes do PSDB e do 
PMDB. Enquanto isso, o PFL e o PPR 
conversavam. Ao perceber que, por moti- 
vos alheios á vontade de Passarinho e de 
Roberto Magalhies, a CPI estava se 
orientando para as incriminagoes indiscri- 
minadas, boa parte dos congressistas par- 
tiu para um contra-ataque. Cada um o fez 
á sua maneira. 


“BANDO DE CANALHAS” — O ex-ministro e 
atual deputado Aníbal Teixeira, um dos 
citados na relacáo inicial de José Carlos dos 
Santos, preferiu fazer uma cena. Aos berros, 
invadiu uma reunido reservada exclusiva- 


mente aos membros da CPI: “Este é um 


tribunal de m...! Bando de canalhas!” Um 
deputado o interrompeu para pedir a Passa- 
finho que o retirasse da sala. O senador 
disse que iria chamar agentes de seguranga 
do Congresso, mas Aníbal Teixeira amea- 
gou: “Náo saio. Sou deputado. Á seguranga 
náo me tira daqui. Quero ver quem vai 
fazer isso”, gritou. “Entáo, tiro eu”, respon- 
deu “Passarinho, levantando-se da mesa de 
presidente e caminhando na diregáo do 
parlamentar. Os demais presentes ficaram 
de pé e, para conter os ánimos, trataram de 
expulsar Aníbal Teixeira do local. 

Outras pressóes sáo menos ruidosas. O 
senador Mauro Benevides (PMDB-CE) 
chegou a ser denunciado e, como ocorreu 


com uma dúzia de acu- 
sados por José Carlos 
dos Santos, ecunomista- 
homicida-suicida, nada 
se provou contra ele. Já 
seu filho, o deputado 
Carlos Benevides, se 
deu mal. A CPl desco- 
briu que ele enviava 
verbas para quinze enti- 
dades fantasmas e que 
construiu um património 
imobiliário de 1,5 mi- 
lIháo de dólares. O sena- 
dor Benevides tem pas- 
sado os últimos dias 
empenhado em evitar 
gue o deputado Benevi- 
des seja convidado a ex- 
plicar-se no plenário da 
CPI. Só na semana pas- 
sada mobilizou seis par- 
lamentares, que procura- 
ram o relator Roberio Magalhies com 
essa finalidade. Quando atendeu Gilson 
Machado (PFL-PE), sexto deputado inte- 
ressado em discutir o apoio a Carlos 
Benevides, Roberto Magalháes se irritou. 
“0, Gilson, eu gosto muito de vocé, mas 
nem complete o assunto. Se vocé também 
falar em livrar o Carlos Benevides, eu 
vou incluí-lo no relatório e pedir sua 
cassagáo sem ouvi-lo”, disse. O senador 
ainda se deu ao trabalho de procurar o 
embaixador em Washington, Paulo Tarso 
Flecha de Lima, em busca de apoio. Em 
váo. O embaixador recusou a ajuda e 
ainda comunicou o fato a seus amigos 
brasileiros. 


e 
JOBEMAR DONCALVESAG. 8 


dante (PT-SP), participou de - derramou um copo d'água no 
uma estabanada diligéncia na: temo de Passarinho. Sua pressiio 


casa do assassino José Carlos  subiu na hora para 19,5 por 9,5. 13 por 8. * 


dos Santos, de onde saiu carre- Passarinho sofre de labilidade, 
. doenga de origem emocional 
Quando chegou á CPI, Miranda que aumenta a quantidade de 
colocou a sacola sobre a mesae  adienalina no sangue, jogando 


gando uma sacola de dóliures 
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z trabalho em sintonía 


e e e 


Passarinho e , Magalháes: * 
durante os depoimentos, PE: 


- sua pressño .nas nuvens.. Toma grantes da CPI que se com. 
Adalat, lcd Si nda portam de forma agressiva 


com as testemunhas, como a 


Na semana pussada, sua adre- dupla Miranda e Mercadante. 
najina voltow a subir quando o Já Passarinho censurá os co- 
deputado Aníbal Teixeira inva- - legas que' fazem perguntas 
diu a0s gritos uma reunido ré- longas, como O -senador 
servada da comissio, Depois de : Eduardo Suplicy (PT-SP)eo 


ameagar tirá-lo com as próprias -deputado Vivaldo - Barbosa . 
nvios, Passarinho chamou a se- . (PDT-RJ). E também gosta 


oa co | guranga. “Foi uma bravata”, re- de fazer rir. Quando foi a. 
io] conhece. “É que ás vezes baixa . CP] denunciar seu ex-mari- 
o coronel.” É durante os depoi- — do, o deputado Manoel Mo- 
mentos que a dupla exibe sinto- reira (PMDB-SP), Marinalva 
nia para o trabalho. Advogado e  Souwres pediu desculpas pela 
ex-govemador de Pernambuco, forma emotiva com que se 
Magalhñes Interrompe os inte- . - expressava, alegando que es- 


* tava sem dormir havia 24 

- horas. Passarinho nio resis- * 

iu. “E o deputado consegue . 
. dormir?”, perguntou. P 


37 


9400005. 


A 


x 


Y 


A e 


A jar rn aa a ir ia ÍA 0 da cia ad y 0. HA 
tati, A ha Lead O rl ci ici bo add 
s aos Srita ir lt bib brut 1 ca me rr lo cal sl Ha oi a 
2 E eta 47 de El MN al dal ai 


A AAA 0 a AE ADO AI UN vs y 3 


Y 


Ñ 
alos ra St int a al mil dal all did Bid 


seda A ESA ARENA YN 


| us 
AD 
A pe E , á A A be : e RN ] 
zo a É natural que um pai se mobilize para a 
3 ajudar um fifho em qualquer situagdo, mas á 
E E existem ages mais legítimas do que ou- 
E As fardas falantes tras. Mobilizado em causa própria, o depu- 
3 d Chefes militares discutem política | tado Jbsen Pinheiro (PMDB-RS) está fu- 
>. ”  gindo de uma apresentagio na CPI desde 
a Os comandantes militares estío falan- Na quinta-feira passada, o mesmo que se descobriram depósitos milionários 
E do cada vez mais. Na semana passada, — general Leonel discursou na formatura . em suas contas bancárias. É uma situagio 
¿ Jo se manifestar sobre orgamento, esta- de oficiais do Exército. Foi uma fala idéntica A de Carlos Benevides. Um caso 
E vam certos. Em seu plano económico, o repleta de ambigúidades. Ele afirmou, diverso é o da deputada Roseana Samey 
A ministro Femando Henrique Cardoso por exemplo, que a opcio dos milita- — (PFL-MA), filha do ex-presidente José ] 
propós cortes de 40% no custeio dos res “é pela democracia, no seu enten- Samey, senador pelo Amapá. Acompanha- 
ministérios militares. A conta, típica dimento maís amplo, pela qual luta- . da de uma dezena de políticos, inclusive 
operagio de calculadora eletrónica ma- mos e tivemos baixas até hoje ex-ministrus de Sarney como José Reinal- ; 
nual, significava, na prática, a extingio sentidas, pranteadas e sempre lembra- | do Tavares e Vicente Fiabho, na semana | 
A das Forcas Armadas. Seña o mesmo das”. Mio se sabe se ele se referia A 11 passada ela compareceu a uma subcomis- | 
z que querer que uma embiixada do Bra- Guerra, quando 2 Forga Expedicioná- sio da CPI que debatía a eportunidade de | 
2 sil fosse mamida com 200 dólares men- — ria Brasileira, FE, enviou soldados A investigá-la. Sob v comando do deputado | 
a sais. Há ministérios que po- ; Luiz Salomáo (PDT-RJ), seus 
ES dem nem existir, mas náo é adversários da bancada brizo- > ; 
: O caso das pastas militares. lista também mandaram uma 
: Os militares reclamaram e tropa de choque. “Saiam to- 
Ttamar ihes atendeu. No día dos daqui”, ordenou o deputa- | 
Ñ 2 de dezembro, o vice-presi- do Sigimaringa Seixas (PSDB- Í , 
dente da Cámara, Adylson DF), coordenador da sub- | 
Motta (PPR-RS), recebeu comissáo. “É a única forma 
trés generais para falar sobre * de colocar método nessa reu- i 
reforma constitucional. Da niño.” Ao final do encontro, 
conversa pasticiparam os ge- decidiu-se que Roseana nio 
nerais Joubert Brizida, Cyro será convocada. 
Albuquerque e Werlon Rou- a 
re, além do relator-geral da dz ENTERRADO Vivo — Roseana ÓN 
revisáo, deputado Nelson E El é citada em trés oportunidades 
Jobim (PMDB-RS). O as- o 3 nos papéis da Odebrecht des- EE 
E sunto logo passou a ser PC Ns cobertos na residéncia do di- 
e Farias, que no dia seguinte Ze 5 retor Ailton Reis. Num deles 
e aterrissaria preso no Brasil. $ como integrante de uma lista 
2 “Há um medo do pessoal 2415 de presentes, segundo a qual 
>. da tropa de que o PC desem- : 737 e 532 recebeu um quadro de 2 000 i ed 
E barque com essa história do Leonel: “Cólera das dólares. Em outro como auto- ¿3 | 
$ cheque que teria dado ao : -P ra de emendas para obras a serem cons- 3  ¿ 
ES: ltamar”, disse Brízida. “Se o presidente Europa para lutar contra o fascismo, truídas pela empreiteira, e, no terceiro, / dl 
+4 renunciasse, como seria?” “O presidente ou se elogiava os torturadores do DOI- sua casa de Brasília é citada como local: f | Ñ 
E] da Cámara assumiñia e faria eleigáo”, Codi durante o regime militar. marcado para uma reunido de exccutivos |; 
A disse Johim. Um militar perguntou so- Num outro momento, ele 'invocou da empresa com parlamentares. Accitar : 
E , bre os riscos institucionais. “Sería um uma carta escrita pelo militar romano presentes de empreiteira nio é privilégio :/ 
ES pacto com a Constituicáo ma máo”, Marcus Flavinius quando estava em de políticos. Centenas de empresários, :; 
Á explicou Jobim. Nun outro encontro, guerra no Oriente. “Dizem-me que em profissionais liberais e jomalistas rece- 
eS no dia 29 de novembro, meia dúzia de Roma se sucedem as intrigas e conspi- bem mimos de empreiteiras no Natal. = A 
22 empresários se reuniu coin duas dezenas  ragOes, se desenvolve a traicáo e mui- Assinar emendas ao Orgamento nio é um >: 
ES de generais no Ministério Jo Exército, tos, hesitantes, perturbados, cedem direito, mas até um dever de qualquer 
E á em Brasília, e também falaram de atua- com facilidade ás piores tentagóes do :  partlamentar. Náo fosse assim, a deputada *' 
y 3 lidades. O encontro foi organizado pelo abandono e aviltam a nossa nagáo.” Se. — Maria Laura (PT-DF) poderia tomnar-se 
E ES empresário Jorge Gerdau, do grupo Ger- - tudo isso fosse verdade, ameagava - suspeita de ter pedido 40 milhóes de 3[ 
E. “3 dau, e pelo chefe do Estado-Maior do  Flavinius, “cuidado com a cólera das dólares para estaleiros vinculados á Pe- -É ¡ 
y Ñ Exército, general Benedito Onofre Leo-  legióes”. Leonel afirmou que “ainda .  trobrás. Quanto á reuniáo da empreiteira = 
E. e nel. Compareceram, entre cutros, o pre-  náo é o momento de nos identificar- na casa de Roseana, nio se sabe se : . 
her A sidente da Fiesp, Carlos Eduardo mos com as angústias de Marcus Fla- —  chegou a ser realizada. e 
Y. pe Moreira Ferreira, e O presidente da Con- — vinius”. O general poderia explicar “Se a Roscana fosse convocada agora, 
E A federacáo Nacional da Indústria, sena-  entáo qual a utilidade de se invocar “a fo Congresso poderia implodir”, diz o * 
a dor Albano Franco. Conversou-se de cólera das legides” se “ainda nio é o deputado José Genoíno. “O Samey colo- “3: 
Ss inflagáo, sucessáo, crise social e, é claro, momento”, e qual será esse momento, fi caria sua tropa de choque para acabar -¿ 
:> de corrupcio. e de que servirá essa cólera. com nosso trabalho.” A decisáo sobre “3 
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de prejulgamento que acompanha uma 
convocacáo roaressada. Estabeleceu-se, na 
semana passada, um critério mais preciso 
sobre quem será investigado e quem nio 
será. Considerou-se apressado expú-la ao 
vexame de ter de se explicar sem que 
houvesse bases sólidas para suspeitas. A 
pressa já produziu pelo menos um caso 
exemplar. O do ministro Henrique Har- 
greaves, da Casa Civil, que foi citado por 
José Carlos Alves dos Santos. Hargreaves 
foi enterrado vivo já nos dias iniciais da 
CPI. Quando deixou y guverno, forgado a 
renunciar, o falatório cessou e hoje é um 
nome esguecido. Nem sequer foi cosnví- 
dado a prestar depoimento com transmis- 
sio direta pela TV. Bastou ter saído do 
govermno para que as investigacdes sobre 
ele fossem paralisadas. Na mesma situa- 
gáo de Hargreaves encontram-se o tam- 
bém ministro Alexandre Costa (PFL- 
MA), o senador Humberto Lucena 
(PMDB-PB) e Mauro Benevides. 


APOSTANDO EM CONFUSAO — Outro crité- 
ric estabelecido pela CPI é o de deixar de 
investigar recursos de campanhas eleito- 
raís. Foi esse o caminho que evitou que 
Miguel Arraes fosse para o pelourinho. 
Na documentagáo da Odebrecht, registra- 
se que AÁrraes se encontra em campanha 
pelo governo de Pernambuco e pede cola- 
boracáo para pagar uma parcela de suas 
despesas, estimadas em 30 000 dólares 
por més. Dois meses depois de modificar 
as regras das finangas de campanha, auto- 
rizando que empresas privadas auxiliem 
os candidatos de sua preferéncia e até 
descontem no imposto de renda, a CPI 
deliberou que náo irá se debrugar sobre 
esse dinheiro. Arraes nega que tenha 
pedido verbas á empreiteira e náo exis- 
tem provas de que as tenha recebido. A 
CPI náo pretende confundir o dinheiro 
sujo da corruppáo com o dinheiro ilegal 
das carapanhas eleitorais, que, do PT ao 

PPR, cumpriu um caminho clandestino 
em fungáo de uma legislacáo hipócrita. 
Confundir uma verba com outra é a 
última jurisprudencia ensaiada pela dupla 
Collor-PC em seu esforgo para escapar da 
Justiga. Apostando em mais confusáo, PC 
voltou da Tailándia anunciando a divul- 
gagáo de uma lista de empresários e 
políticos envolvidos com 170 milhdes de 
dólares levantados na campanha de 1989. 
Collor deu entrevistas sobre os custos da 
campanha presidencial em Minas Gerais. 
Só que PC está preso como sonegador do 
imposto de renda. E Collor sofreu im- 
peachment por empregar PC como inter- 
mediário para achacar empresários e as- 
saltar o Estado. A CPI que propós sua 
cassacáo nem sequer investigou suas con- 
tas de campanha. m 
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MARCOS SÁ CORRÉA 
De máe para filho 


familia Maluf merece a atencáo dos antropólogos. Trata-se de um grupo 
consangiiíneo unido por verbas de cam 

Faz dez anos que o prefeito Paulo Maluf deu a largada para a épica empreitada 
sucessória em que esterilizaria a dinastía dos generais, furaria todos os tetos nacionais 
de impopularidade e elegeria o adversário Tancredo Neves presidente da República. 
Numa rodada prévia de viagens de cabala, encontrou em Fortaleza um repórter que !he 
fez a pergunta engasgada em nove entre dez. gargantas: de onde vinha o dinheiro para 
sustentar a aventura? “Tudo o que estou gastando é financiado pela minha máe, dona 
Masia, que é muito rica e quer ver a filbo dela em posicáo de destaque”, ele respondew, 
com uma insolencia que durante meses serviu para reforyar os tragos de sua caricatura. 

Fez escola. Há duas semanas, chamado a esclarecer 4 Polícia Federal por que foram 
parar em sua conta 400 000 dólares da Paubrasil, holding de donativos da empresa ao 
malufismo, seu filho Flávio explicou que estava repondo os desembolsos feitos para 
custear a derrota do pu na eleicáo para govemador em 1990. 

Flávio n3o imagina a sorte que teve. Dez anos atrás, estaria se alistando a virar 
boneco de papel maché, para a turma das diretas já malhar em praga pública. Na década 
que se escoou entre as duas declaracóes, os Maluf podem continuar os mesmos, 
solidários na caixinha, mas o malufismo perdeu a dimensio simbólica, e o país perdeu 
a ingenuidade. Na sucessáo de 1983, A falta de informagóes melhores, agarrou-se 4 
piada sobre dona Maria como uma evidéncia de culpa. Se alguém langava a própria 
máe num ambiente sucessório envenenado por suspeitas como aquele, só podia ser falta 
de coisa melhor para dizer. 


MUSBTRACAO ¡AURA CANDOSO PLAEIRA 


Sabta-se pouco e desconfiava-se muito de corupcáo eleitoral naquela época. 
Supunha-se que, deixado solto no curral de votos indiretos, o malufismo compraria a 
Presidencia. Presumia-se que bastaria vencé-Jo para exorcizar da política a poluigáo 
financeira. Maluf foi derrotado num transe nacional de magia. 

Hoje se sabe muito mais do malufismo do que na época, gragas aos recitais do 
pianista Joáo Carlos Martins, dono da Paubrasil, no inquérito da Polícia Federal. 
Dona Manía vingou-se, postumamente, da polícia do governador Franco Monto- 
ro, que em 1983 invadiu arbitrariamente sua casa em Parelheiros, em Sáo Paulo, 
atrás de panfletos que atestassem o uso indevido da gráfica do Estado nas 
campanhas de Maluf. Os políticos daquele tempo, se sabiam onde ficava a 
corrupcáo eleitoral, certamente náo sabiam procurar. Ergueram sobre a derrota 
de Maluf, conquistada no gogó do povo, uma República que, salva do rateio no 
colégio eleitoral, deixou que se negociasse no varejo uma Constituinte e uma 
sucessio presidencial de 82 milhóes de votos, para nio falar no Orgamento da 
Uniáo. Uma opiniáo pública que passou por isso náo precisa mais conceber um 
malufismo maior do que a realidade. É por isso que hoje ele cabe num prucesso 
regular. 

Em dezembro de 1983, como neste dezembro de 1993, o país fechou as contas de 
um ano acabrunhante. O presidente estava á deriva, o SNI calculava a escalada de 


Maluf, roendo o PDS, pelas bordas, o senador José Samey colhia assinaturas para - 


um manifesto contra o voto direto e em Sáo Paulo, pouco antes, acabava em fiascó O 
primeiro comício da safra diretas já. Nada mais improvável, a essa altura, do que um 
feliz 1984. Mas foi daí mesmo que ele saiu. 
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Os detalhes sórdidos do assassinato 
de Ana Elizabeth, uma mulher apaixonada, a mando de seu 
marido e carrasco, José Carlos dos Santos 


a noite em que foi moría a golpes de picareta, a 
pedagoga Ana Elizabeth Lofrano vestiu-se como 
uma mulher apaixonada. Ao entrar no restaurante 
Versailles, em Brasília, para jantar em companhia 
do marido, o economista José Carlos Alves do 
Santos, ela usava um vestido azul de tecido importado com 
delicadas estampas de flores vermelhas e verdes, um decote 
discreto e mangas compridas. Por baixo, um sutiá preto. O 
manequim 42 era motivo de orgulho pelo sucesso de um regime 
que a fizera perder 15 quilos em oito meses. Calgava um sapato 
de couro, modelo czarina, com 6 centímetros de salto. Tinha 
brincos e gargantilhas douradas, uma alianga de ouro e outra de 
brilhante. José Carlos vestia um temo cinza. No bolso do paletó, 
Jevava a fita adesiva, a mordaca e o capuz que mais tarde usaria 
para imobilizar a mulher no momento de entregá-la nas máos de 
dois assassinos. 

A circun<táncia desse encontro torna ainda mais brutal o 
desfecho da história de Ana Elizabath. De úm lado, a mulher que 
julgava estar reconquistando o marido depois de uma crise 
conjugal. Do outro, um homem cuja frieza era capaz de fazer crer 
que a estava seduzindo enquanto preparava sua morte. Na semana 
passada, a polícia de Brasília ouviu a confissio dos dois 
assassinos, o detetive Lindauro da Silva, de 52 anos, e o mecánico 
Valdei de Souza, de 32. Eles disseram que foram contratados por 
José Carlos para matar a pedagoga e indicaram um local na 
periferia de Brasilia de onde os policiais desenterraram ossos e 
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pedacos de roupa de mulher. O exame do cránio, feito com ajuda 
de computadores, náo deixou dúvidas: era mesmo de Ana 
Elizabeth..Ela foi assassinada na noite de 19 de novembro do ano 
passado, golpeada duas vezes na cabega com uma picareta e 
jogada ainda viva dentro do buraco. “Ela estava agonizando. Nós 
jogamos terra em cima do corpo e tapamos”, contou Valdei A 
polícia. José Carlos acompanhou tudo de dentro de um Monza 
estacionado a 250 metros de distáncia. 

Com a confissáo dos assassinos, chegou ao fim o mistério que 
já durava um ano e nove dias. Até ento, havia apenas duas 
versdes para O sumico de Ana Elizabeih. A primeira era a do 
próprio José Carlos Alves dos Santos. Durante todo o tempo, ele 
sustentou a farsa de que Ana Elizabeth havia sido seqiiestrada por 
bandidos na saída do restaurante. Outra verso foi conduzida pelo 
senador Eduardo Suplicy (PT-SP), que durante aJgumas semanas 
levou muitos brasileiros a acreditar que a pedagoga estaria viva e 
morando fora do país. Suplicy conseguiu até testemunhas que 
diziam ter se encontrado com Ana Elizabeth em Nova York. No 
seu papel de detetive, Suplicy esqueceu-se apenas de consultar a 
lista de passageiros dos vóos internacionais para descobrir se Ana 
Elizabeth tinha, de fato, deixado o país. 


Os novos detalhes sobre o crime ajudam a compor um perfi) 


assustador de José Carlos Alves dos Santos, o homem que fez as 
denúncias de corrupcáo na Comissáo de Orgamento. Durante 
meses José Carlos tratou a mulher como um marido atencioso. O 
casamento deles ia muito mal, mas José Carlos comegou a se 


VEJA, 8 DE DEZEMBRO, 1993 


LA ... a A e e % 
A A 
Ct 0 


a 


A A A q om 


ty 


E 


E 
=E 
3 


A ON 


a 


le iba a a lio eE 


3 
pde ra lit ia tral or ar a 


aa ta 


ES EEE A 


PENN MA eS 


a ria pay he jo RRA 
E ARAS 0% 


De ire 
Ap 


| 


ES 


as 
AA: 


ro er 
TA or 


lA 


A 


| 


JOSA VARBLLA dde 


José Carlos, transferido parao (a) 
Hospital de Base de Brasilia 
depois de tentar suicidio ao 
saber da confissáo dos 
assassinos de Ana Elizabeth: 
foto do álbum de familia e o 
teste no computador da polícia 


reaproximar de Ana Elizabeth. Chegou a comprar-Ihe flores, 
levou-a a passear no exterior, em busca de uma recomposicáo. 
Pelo menos era o que ela acreditava. O desfecho da história 
mostrou que aquilo que Ara Elizabeth imaginava ser um sinal de 
afeigáo era o cerco definitivo do assassino A sua vítima. 

O jogo de seducáo e morte de José Carlos com a mulher 
comecou seis meses antes do crime. O casal vivia em crise desde 
que, em 1991, Ana Elizabeth havia descoberto que o marido tinha 
uma amante, a advogada Cristene Oliveira Continuaram morando 
juntos, mas levando vidas paralelas do ponto de vista afetivo. Ana 
Elizabeth, porém, nunca perdeu a esperanga de reconquistar O 
marido. Em meados do ano passado, dizendo-se arrependido da 
traicáo, José Carlos fingiu que estava de novo interessado nela. 
Primeiro, levou Ana Elizabeth para uma longa viagem a Miami e 
Nova York. Ao mesmo tempo, passou a ter com a mulher gestos 
de delicadeza que náo lhe eram habituais. Em junho, levou 
pessoalmente ao Ministério da Educacáo, onde ela trabalhava, um 
vaso de violetas. Ana Elizabeth colocou-o sobre a mesa. “Foi o 
José Carlos que me deu”, dizia a todos os que entravam na sala. 
“Nesse final da vida, ela mostrava estar plenamente feliz”, diz o 
professor Léo Kessel, colega de Ana Elizabeth no ministério. 

A reaproximagio de José Carlos com Ana Elizabeth ganha tons 
macabros quando se descobre um assassino fazendo planos e uma 
vítima nutrindo ilusóes románticas a respeito de seu carrasco. Á 
frieza de José Carlos, ou sua loucura, chegou ao extremo na 
própria noite do assassinato. A pretexto de celebrar a reconcilia- 
cáo com a mulher, José Carlos convidou-a para jantar fora. O 
filho menor, Rodrigo, de 10 anos, pediu para ir junto. Ana 
Elizabeth náo deixou. “A mamie já volta”, disse ela ao garoto. 
José Carlos e a mulher chegaram ao restaurante Versailles por 

«olta de 22h30. Pediram vinho branco alemáo, badejo e, de 
sobzemesa, profiterolis. A conta ficou em 300 000 cruzeiros (o 
equivalente hoje a 87 dólares) e foi paga em dinheiro. 

Ao sair do restaurante, por volta de 23h30, no Monza de José 
Carlos, o casal era aguardado pelos dois assassinos contratados 
pelo economista. No seu depoimento á polícia, o deletive 
Lindauro conta que estava em outro caro com o comparsa. José 
Carlos passou por eles devagar, colocou a cabega para fora da 


VEJA, 8 DE DEZEMBRO, 1993 


jancla e perguntou se o pricu estava furado, Em seguida, parou O 
curro. Lindauro se aproximou, simulou um assalio e pulou para O 
banco de trás do Monza. Seguiram entáo até o Lago Norte por 
uma estrada de terra. 14, segundo o detctive, Ana Elizabeth foi 
amordagada e encapuzada pelo próprio José Carlos. “Ele pegou a 
cabega dela e abaíxou, colocanda o capuz.” Depois, foi trancada 
no porta-malas. “Fique quieta”, ordenou José Carlos. 

Ao chegar ao local do assassinato, uma clareira no meio do 
cerrado na localidade de Brasilinha, a 60 quilómetros de Brasflia, 
José Carlos permaneceu sentado no carro e ordenou: 

— Dá um feito nela e rapa. 

Os dois assassinos retiraram Elizabeth do porta-malas e a 
levaram até o buraco. “O corpo dela estava mole”, diz o detetive. 
A pedagoga foi colocada de costas du lado da cuva e Lindauro 
desferiu-Ihe um primeiro golpe de picareta. Em vez da ponta, 
usou O Jado mis pesado da ferranenta e alingiu a parte frontal 
esquerda da cabega. Depois, jogou o corpo no buraco e desferiu 
um segundo golpe. Dessa vez, usou a extremidade mais pontíagu- 
da da picareta. A ponta de ferro, com cerca de | centímetro e 
meio de espessura, atravessou a garganta da pedagoga e produziu 
um ruido seco. “Ela fungava muito quando a jogamos dentro do 
buraco”, contou o mecánico Valdei á polícia. 

Terminada a tarefa, Lindauro e Valdeí voltaram 20 carro onde O 
economista os aguardava. Para reformar a versáo do seqiestro, 
José Carlos ordenou aos dois que o amarrassem com o cinto e O 
colocassem no porta-malas. Disse também para ligarem para sua 
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casa ainda naquela madrugada, fingindo pedir resgate. Mais tarde, 
José Carlos contou ter conseguido escapar do porta-malas e 
encontrado a chave do carro na ignicáo. Em seguida, ainda 
segundo sua versáo, teria ido para casa dormir e só no dia 
seguinte procurou a polícia. Como pagamento pelo crime, Lin- 


dauro recebeu 100 000 dólares. Valdei, un Passat e mais alguns . 


trocados. Foi um pequeno pedaco de papel encontrado na casa do 
economista em outubro passado que levou a polícia a investigar a 
icipacáo dos duis no crime. No papel estava anotada a palavra 

y”. um apelido de Lindauro (leia quadro á pág. 51). 


Sy 
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curioso observar como José Carlos vivia múltiplos 
papéis ao mesmo tempo, enquanto planejava matar 
a mulher. No Congresso, era visto pelos colegas 
como um funcionário exemplar. Poucos sabiam que 
nesse meio tempo ele era também o comupto que 
tramava o desvio das verbas sociais com a quadrilha do orgamen- 
to. Em casa, José Carlos encenava o papel de um pai de família 
bem-sucedido, que trabalhava muito e tinha pc .co tempo para a 
mulher e os filhos. Havia também o José Ca. sos mais secreto de 
todos, o pervertido sexual, que tinha dezenas de amantes e 
promovia sexo grupal num apartamento de Brasília cuja existén- 
cta era desconhecida pela familia e pelos amigos. 

Seu relacionamento com Ána Elizabeth comegou a naufragar 
em 1989, ano em que José Carlos comegou a enriquecer com os 
dólares que o deputado Joño Alves lhe dava de presente pelos 
servigos prestados á máfia do orcamento. Entre 1989 e 1992, 
enquanto Ána Elizabeth mergulhava na solidáo de um casamento 
fracassado, José Carlos saía com uma vasta rede de garotas. Seus 
hábitos sexuais ultrapassavam a fronteira da simples curiosidade. 

“realizar uma blitz no apartamento cue mantinha para encon- 
'roS amorosos, no dia 5 de outubro, a polícia encontrou lá 31 fitas 
de vídeo pomográfico, 32 pénis de borracha, vibradores manuais 
e vibradores 4 pilha, cremes e pomadas, Também foi apreendida 
uma fita de vídeo em que ele aparece mantendo relacdes sexuais 
durante 54 minutos com a advogada Crislene de Oliveira. 

Na época em que Ana Elizabeth soube da amante Crislene, José 
Carlos pediu o divórcio pela primeira vez e chegou a sair de casa. 
“0 José Carlos queria se separar de todo jeito”, lembra Célia Maria 
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A reconstituic3o do crime, 
conforme a confissio do 
mecánico Valdei (centro) 
e do detetive Lindauro 


de Oliveira, uma amiga da pedagoga no Ministério da Educacáo. 
“Mas ela náo admitia, tinha uma paixáo doentia por ele.” Numa 
carta sem data ao masido e apreendida pela Polícia 
Civil, Ana Elizabeih faz um desabafo dolorido. “Por favor, leia, 
sou eu, a sua Beth”, escreveu no verso da carta. “José Carlos (meu 
marido, meu tudo), se eu náo botar para fora, acabo de enfouque- 
cer”, dizia num dos trechos. Terminava com um apelo dramático: 
“Deixe o seu coracáo falar! Por favor! Se eu fui um erro em sua 
vida, que tenha sido o melhor deles. E que agora, na curva de 
nossas vidas, possa ser o major acerto. Deus nos abengoe. Beth”. 
Nessa época, numa tentativa de reagir ao naufrágio conjugal, Ana 
Elizaberh comegou a fazer ginástica e dieta, emagreceu 15 quilos e 
passou a usar roupas mais j 

José Carlos, enquanto isso, mergulhava cada vez miais no 
próprio abismo. Paranóico, obsessivo, incapaz de administrar o 
próprio turbilháo existencial, José Carlos procurou O detetive 
Lindauro pela primeira vez no dia 31 de dezembro de 1991. Deu- 
¡he a missáo de seguir os passos da amante Crislene, que passou a 
ser vigiada das 7 horas da manhá ás 10 da noite. Num dos 
relatórios entregues a José Carlos, o detetive contava que Crislene 
tinha sido beijada por um rapaz. “Como foi esse beijo?”, quis 
saber o economista. “Foi desses de chupar?” Lindauro contou-1he 
que foi um beijo no rosto e que o rapaz era um colega de trabalho 
a quem Crislene dava carona todo dia. José Carlos náo se deu por 
satisfeito. “Eu deveria era queimar este carro”, esbravejou. “Ele 
pedia relatórios detalhados do que ela comprava em farmácias e 
até na padaria”, conta o detetive. “Na formatura da Crislene tive 
que ir observar e investigar todos os homens que a abracavam 
com mais intensidade.” A perseguicáo a Crislene durou até junho. 
“Vamos dar uma pausa”, ordenou José Carlos. 

Em agosto, o economista voltou a ligar para o detetive. “Tenho 
um negócio para vocé fazer pra mim”, avisou. Marcaram um 
encontro ás 7 horas da noite, num estacionamento. José Carlos fot 
direto ao f- nto: 

— Eu quero que vocé apague uma pessoa pra mim. 

— Quem é? — quis saber Lindauro. 

— É minha mulher — respondeu o economista. 

“Pensei que ele estivesse doido ou que fosse um policial 
querendo me testar”, diz o detetive. José Carlos insistiu e marcou 
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Una revista italiana desmiente la versión oficial de 
la muerte del arzobispo mexicano Posadas: no fue un 


error de los narcos, sino un asesinato premeditado 


JULIO ALGAÑARAZ, Roma 


ON LAS 15,45 HORAS. ES EL MOMEN- 

to en que el cardenal debe morir. 

Un informe de 13 páginas del nú- 

mero de noviembre de la revista ca- 
tólica italiana 30 Giorni está dedicado al 
asesinato del arzobispo mexicano Juan 
José Posadas Ocampo, el pasado 24 de 
mayo. Tras una exhaustiva investigación, 
el periodista Andrea Tornielli llega a la 
conclusión de que Posadas fue víctima de 
un crimen político premeditado y no de 
una fatal confusión en medio del enfren- 
tamiento a tiros de dos grupos de narco- 
traficantes en el aeropuerto de Guadala- 
jara, versión que ofreció desde el primer 
momento el Gobierno de Carlos Salinas 
de Gortari. De este modo, 30 Giorni con- 
firma las investigaciones del periodista 
Ramón Márquez publicadas en el núme- 
ro 1.126 de CAMBIO!6 el pasado mes 
de junio. 

Antes de poner a la venta los ejem- 
plares correspondientes al número de no- 
viembre, la revista italiana ha difundido 
un resumen de sus conclusiones que ha 
tenido una gran repercusión en México, 
donde aumentan por momentos las dudas 
acerca de las circunstancias que rodean 
este asesinato, repleto de misterios. Tor- 
nielli destaca que, aunque existen varias 
hipótesis creíbles, sólo hay un hecho 
cierto: «Para organizar una emboscada 
como la del 24 de mayo son necesarios 
poderosos apoyos y coberturas». 


El cardenal era una figura emergente - 


de la Iglesia latinoamericana, vicepresi- 
dente del CELAM (Consejo Episcopal 
para América Latina) y, según algunos 
especialistas, hasta posible candidato a 


Papa en el próximo cónclave, en el que la 


hipótesis de un Pontífice iberoamericano 
será tenida muy en cuenta. Posadas reci- 
bió 14 balazos dentro de su automóvil 


mieniras su chófer aparcaba eñ el aero- ; 


puerto de Guadalajara. El prelado iba a 
esperar, como había hecho siempre, al 
nuncio apostólico en México, monseñor 
Giroiamo Prigione, al que el artículo de 
30 Giorni deja mal parado. 

El cardenal Posadas Ocampo no baja- 
rá nunca del carro que había sido regala- 
do a la archidiócesis días antes. Estalla 
un tiroteo infernal, de esos típicos mexi- 
canos. La versión oficial dirá que un gru- 
po de pistoleros al servicio de los herma- 
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| 
| 
nos Arellano ha ido a matar al Chapo 
Guzmán, que se apresta a abordar el 
avión para Puerto Vallarta. Las dos ban- 
das de narcos se enfrentan en el aparca- 
miento: un par de asesinos creen que el 
Chapo está dentro del auto del arzobispo, 
un Grand Marquis, y abren las puertas del 
carro, masacrando al chófer y al cardenal. 

Los supervivientes huyen en medio | 
de una gran confusión. En el campo de 
batalla quedan sicte cadáveres. Durante 
una hora, el nuncio Prigione no puede 
bajar del avión, inmóvil en las pistas del | 
aeropuerto. Todos los vuelos han sido | 
suspendidos. Bueno, no todos. Media 
hora después del tiroteo parte un avión | 
de Aeroméxico con destino a Tijuana. 
Entre los pasajeros van siete de los pisto- 
leros contratados por los hermanos Are- 
llana, que vuelven a su ciudad de origen. 
¿Quién dejó partir al aparato, sin someter 
a los pasajeros a control alguno? Peor 
aún: dos horas y media después, cuando 
la noticia del asesinato del cardenal Posa- 
das Ocampo conmovía ya a medio mun- 
do, el avión aterrizaba en Tijuana y los 
asesinos abandonaban tranquilamente el 
aeropuerto sin que nadie los molestara. 

El artículo de 30 Giorní glosa algu- 
nos de los probables móviles del asesina- 
to. Podria haber sido la hostilidad del go- 
bernador de Guadalajara, Costo Vidaurri, 
o la noticia de que el cardenal Posadas, 
harto de las luchas sangrientas entre los 
traficantes de drogas de Guadalajara, se 
aprestaba a denunciar las complicidades 
de políticos, gobernantes y miembros de 
las fuerzas de seguridad con el crimen 
organizado. 

No contenta con eso, la revista católi- 
ca italiana reproduce también un párrafo 
del diario francés Le Afonde, que el 17 de 
septiembre publicó que en México com- 
baten por el poder 
dos grupos del go- 
bernante Partido 
Revolucionario 
Institucional (PRI), 
eternizado en el 
Gobierno. De un 
lado estarían los 
«dinosaurios», los 
dirigentes de la vieja guardia del PRI vin- | 
culados a la masonería tradicional y a las 
familias de la oligarquía mexicana, hosti- 
les a la nueva estrategia del Estado con 
respecto a la Iglesia y a las relaciones di- 
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El cardenal recibló 14 LE 
actos de bata uno de tos 

cuales fue el clásico tiro de  -f- - 

gracla- según su médico; el ' 

auto, otros 37. Su chófer 

también murló. ¿Mala suerte? 


I. MIRETES/BIALO 100 


ENTRADO 
CRUZADO 


¡Maten al Cardenal! 


plomáticas con la Santa Sede. Del otro 
lado, los «modemizadores», que promo- 
vieron la normalización de las relaciones 


| con la Iglesia y el Vaticano. El jefe de los 


tecnócratas sería el presidente Salinas. 

El asesinato de Posadas Ocampo, 
simbolo del nuevo acuerdo entre el Esta- 
do mexicano y la Iglesia, «podria repre- 
sentar —según 30 Giorni— una adver- 
tencia de los “dinosaurios” a los “moder- 
nizadores”, lanzado el día anterior a la 
primera celebración de la fiesta de los 
mártires Cristeros. Un golpe contra la po- 
lítica del presidente Salinas, que tenía ne- 
cesidad de mostrar la modema imagen de 
México», justo en esos días en que viaja- 
ba a Estados Unidos para negociar el 
nuevo Tratado de Libre Comercio (TLC). 

Según 30 Giorni, la tragedia de Gua- 
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dalajara debe ser interpretada también a 
la luz de los forcejeos entre «dinosau- 
rios» y «modernizadores» para nombrar 
al próximo candidato del PRI a la Presi- 
dencía de la República. 

Carlos Castillo, presidente del Partido 
de Acción Nacional (PAN), fuerza oposi- 
tora de tinte conservador y católico, cree 
que la muerte del cardenal ha perjudica- 
do al Gobierno de Salinas. Además, Cas- 
tillo opina que los sectores que maneja- 
ron los hilos del asesinato de Posadas 
Ocampo están muy interesados en pre- 
sentar a México como un país inestable. 

La revista 30 Giorni es un tradicional 
portavoz del grupo Comunión y Libera- 
ción, una asociación de laicos fundada 
por monseñor Luigi Giussani y fuerte- 
mente apoyada por el Papa Juan Pablo II. 
A esta circunstancia, que acentúa el inte- 
rés por la investigación del caso Posadas 
Ocampo, se agrega otra: la edición de no- 
viembre, cuya portada está dedicada al 
asesinato del cardenal mexicano, lleva la 
firma de un nuevo director. Se trata de 
Giulio Andreotti, serador vitalicio y siete 
veces primer ministro italiano por la De- 
mocracia Cristiana. En pocos meses, el 
mito de Andreotti -—encamación del po- 
der en Htalia durante casi medio siglo— 
ha sido destruido. A los 73 años, «el ino- 
xidable Giulio» es casi un fantasma polí- 
tico, acusado judicialmente de complici- 
dad con la Mafia y de ordenar el asesina- 
to del periodista Mino Peccorelli. 

Resulta curioso que Andreotti haya 
escogido la investigación de Andrea Tor- 
nielli para estrenarse como director de 30 
Giorni, pero las preguntas sin respuesta 
de la versión oficial eran muchas y de- 
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masiado evidentes. Tomielli entrevistó a 
la monja Felicia Sánchez, una estrecha 
colaboradora del cardenal Posadas 
Ocampo. En sus primeras declaraciones a 
la prensa, sor Felicia afirma que el teléfo- 
no del arzobispo estaba controlado y que, 
cuando se enteró del tiroteo en el aero- 
puerto y se hizo llevar hasta allí por un 
vecino, apenas pudo ver el cadáver del 
cardenal. «Un policía nos apartó y nos 
obligó a entrar en una ambulancia y aga- 
charnos —comenta sor Felicia—. Dijo 
que el tiroteo proseguía, pero el vecino 
que me llevó, se levantó, miró por la ven- 
tana y vio que sobre el techo del aero- 
puerto sólo había un hombre que uispara- 
ba al aire». 


E E 


«Nunca hemos creído que la muerte 
del cardenal fuera un error», afirma la 
monja. Sor Felicia contó al periodista ita- 
liano que, antes y después del crimen, 
distintos individuos hicieron varias incur- 
siones en la casa del cardenal. Los veci- 
nos que los vieron entrar no quieren ha- 
blar porque recibieron oportunas llamadas 
intimidatorias. La religiosa afirma, ade- 
más, que en la semana anterior al asesina- 
to de monseñor Posadas Ocampo, un heli- 
cóptero pasó sobre la casa del arzobispo 
en repetidas ocasiones y que el lugar esta- 
ba vigilado por desconocidos que desapa- 
recieron después de su muerte. «De todos 
estos episodios se desprende que no hubo 
errores, que el cardenal Posadas Ocampo 
era la víctima elegida —agrega sor Feli- 
cia—. La gente dice que fue el Gobierno. 
No lo sé, lo que sé es que aquí, en Méxi- 
co, hay sectores del Gobierno vinculados 
a la masonería y al narcotráfico». 


| médico personal del cardenal asesi- 

nado, el doctor Alfredo Sandoval 

Jáuregui, declaró a 30 Giorni: «El 

teléfono del arzobispo estaba bajo 
control y creo q:.e muchos sectores del 
mundo político deszaban su desaparición. 
No se confundieron de persona». Sando- 
val fue el primero en examinar el cuerpo 
del cardenal Posadas Ocampo en el hos- 
pital adonde fue trasladado. «Algunos 
disparos fueron realizados a menos de 30 
centímetros de distancia —prosigue— y 
una bala fue disparada de arriba hacía 
abajo, en el clásico tiro de gracia». El 
médico recuerda que «el cardenal Posa- 
das era un personaje muy conocido. Lle- 
vaba alzacuello y lucía una cruz bien vi- 
sible en el pecho. Era uno de los protago- 
nistas de la nueva fase de las relaciones 
entre la Iglesia católica y el Estado mexi- 
cano. No es posible que alguien se equi- 
vocara». 

En el caso del crimen del cardenal co- 
mienza a alargarse la lista de muertes 
misteriosas. El 8 de septiembre fue en- 
contrado en su celda el cadáver de Ra- 
món Torres Méndez, el Spunky, uno de 
los protagonistas del tiroteo. Las autori- 
dades de la cárcel dictaminaron en un 
primer momento que la muerte había 
sido un suicidio. Una rápida autopsia 
cambió cl suicidio por el estrangulamien- 
to. La última versión oficial es la de «as- 
fixia por broncoaspiración» de alimentos. 
El Spunky comía demasiado. También 
han muerto otros dos pistoleros en en- 
frentamientos con la Policía. 

Un sector del clero mexicano expresa 
abiertamente sus dudas sobre la versión 
oficial del asesinato del cardenal y crítica 
la excesiva prudencia del nuncio, monse- 
ñor Prigione. El artículo de 30 Giorni no 
demuestra simpatía por el representante 
del Papa en México: recoge declaracio- 
nes de prelados que acusan a Prigione de 
impedirles hablar del caso Posadas 
Ocampo con Juan Pablo 1 cuando éste 
visitó Yucatán, de paso hacia la ciudad 
estadounidense «de Denver. a 
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Sindicato de ladróes 


Vinte anos depois do primeiro 
contato com presos políticos, uma nova geracáo 
assume a chefia do Comando Vermelho 


ARNALDO CÉSAR, do Rio de Janejro 


caba de ser langado, pela Editora 

Record, o livro Comando Vermelho, 
a História Secreta do Crime Organizado, 
do jomalista Carlos Amorim, 41 anos. 
o primeiro trabalho de fólego sobre uma 
quadrilha que há duas décadas se tomou 
uma lenda no país inteiro. Seus integran- 
tes controlam boa parte do tráfico de 
drogas do Rio de Janeiro, dominam o 
sistema penitenciário da cidade, desafiam 
a polícia explodindo fogos de artifício 
nos morros e chegam a ser tratados como 
ídolos da juventude. Em bailes da perife- 
ria do Rio, jovens vestem camisetas e 
portam chaveiros com as iniciais C.V., 
sem falar em pipas e bonés. Em alguns 
morros da cidade, é comum ler pichagóes 
com as palavras “Paz, Justiga e Liberda- 
de”, que a quadrilha apresenta como seu 


slogan oficia!. 


Diretor de eventos especiais do jarmna- 
lismo da Rede Globo, Amorim compós 
um relato repleto «de fatos, datas, depoi- 
mentos e documentos, fruto de um res- 
peitável trabalho de pesquisa. Através 
dele é resgatada a história do Comando 
Vermelho desde as suas origens, no final 
dos anos 60, n:: galeria B do 2? andar do 
presidio da llha Grande, até os dias 
atuais, quando a PM é repelida das 
favelas da Zona Norte por armamentos 
sofisticados do tipo M-203 de 40 milí- 


A história do cv 
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metros, um Janga-granadas utilizado pe- 
lo Exército americano. Embora a pesqui- 
sa exaustiva seja o forte da obra, existem 
novidades de impacto. Por exemplo, um 
inédito depoimento do ex-govemador 
Wellington Moreira Franco — a autori- 
dade que mandou construir o intranspo- 
nível presidio Bangu 1, onde estáo con- 
finados 48 dos mais graduados 
integrantes da quadrilha. Franco revela 
ter sofrido dois atentados do Comando, 
que só náo foram bem-sucedidos por- 


que, por acaso, náo ocupava seu assento * 


no carro oficial no momento em que os 
criminosos atacaram. 


FRENTE Única — A história do Comando 
Vermelho remonta ao regime do AL-S. Na 
esperanga de coriter os assaltos a banco 
promovidos por organizacóes terroristas 
de esquerda, o regime militar baixou a Let 
de Seguranga Nacional. Nela, o artigo 27 
mandava para a cadeia tanto os integrantes 
de organizagdes armadas que promoviam 
assaltos em nome de ideais políticos como 
os que roubavam para encher o bolso. Uns 
e outros eram destinados ao 2” andar, na 
galeria B, do presídio da Jlha Grande, um 
complexo penitenciário instalado a quase 
duas horas de barco do continente. A idéia 
era juntar todos num mesmo lugar. Mistu- 
rando presos comuns com presos políti- 
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cos, Os militares pretendiam livrar-se das 
freqientes pressdes vindas de fora por 
conta da defesa dos direitos humanos. 
Também imaginavam que a convivéncia 
com criminosos comuns auxiliasse na des- 
truicáo das organizagóes políticas. Deu 
tudo errado. 

Os grupos terroristas definharam por mo- 
tivos que todo mundo conhece, mas, antes 
disso, transferiram para os camaradas de 
cadeia boa paste da tecnologia criminológica 
que haviam adquirido. Os presos políticos 
possuíam advogados melhores e até ensina- 
ram os vizinhos a ser mais eficazes na luta 
por seus direitos na cadeia, inclusive através 
de greves de fome. Também faziam assaltos 
mais organizados e bem-sucedidos, nos 
guaís cada um dos participantes tinha uma 
missáo bem definida a cumprir, os movi- 
mentos eram cronometrados e a fuga plane- 
jada em detalhes, em vez de promover 


A frente única entre as duas categorias 
de presos da galería B foi inicialmente 
incentivada pelas familias dos políticos. 
Era comum os parentes dos chamados 
subversivos oferecerem carona aos dos 
presos comuns. Normalmente ¡am até 14 
em suas próprias lanchas ou em embarca- 
q0es especialmente fretadas para isso. Náo 
se submetiam ás imprevisíiveis e caquéti- 
cas barcagas que até hoje fazem a ligagáo 
de duas horas entre Mangaratiba e o 
vilarejo do Abraáo, na ilha A maioria 
esmagadora deles vinha da classe média 
paulista, carioca ou mineira. Pessoas para 
cuen uma t/avessla de bco:4 20D dla: 
res náo representava nenhum sacrifício 
intransponível. O mesmo náo se pode 
dizer dos comuns. Quase todos vinham do 
interior, especialmente do Nordeste, ou 
das favelas do subúrbio carioca. “O acesso 
ao presídio era e continua sendo um 
drama tesrível para as familias. Muitas 


amizades se forjaram nesse trajeto”, recor- 


-. 


ve grandes asaltos, 
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Simbolos do Comando: o coracáo de 
néon homenagela um traficante preso e 
o boné reproduz palavras de ordem 


da O coronel da Polícia Militar Nelson 
Bastos Salmon, o director do presidio na 
época. 


“PRESOS PROLETARIOS” — “Niáo podía- 
mos deixar de ajudar aquela gente”. admi- 
tiu a VEJA. quase 25 anos depois. O ex-. 
$ padre Alípio Cristiano de Freitas, que hoje 
no ES Y vive em Lisboa, onde trabalba na Rádio e 
Ñ : ú Televisio Portuguesa como editor de do- 
cumentários. Freitas fui parar no cárcere 
por conta de sua militáncia na Ayáo Popu- 
lar. a AP de origem católica, e posterior- 
mente em outro grupo extremado mas 
minúsculo, O Partido Revolucionário dos 
Trabalhadores, PRT. Ele chegou á cadeia, 
em 1970. com fama de valente. Havia 
dado um bofetio no rosto de um de seus 
algozes do poráo. Sua agáo na ilha aconte- 
ceu no final de 1974, quando juntamente 
com outros colegas de cela conseguiu 
evitar uma invasáo dos agentes penitenciá- 
rios na parte da galeria- ocupada pelos 
presos comuns. A diregáo do presidio 
ordenara uma agio punitiva contra a ma- 
tanga de seis detentos determinada pelos 
chefes de quadrilia. Temendo uma panca- 
daría ou mesmo uma sessio de extermí- 
nio. Alípio ameaquu relatar o episódio ¿s 
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E “o Escadinha. En seu clriculo corstam * Suspelto de ter planejado os 1 
» fugas espetaculares, com auxilló de :: :, de Isac Mackbár, Importador de carros E 


< helicópteros. E apontado como piúximo > *: Mercedes, e da dona de casa Eleonora - 
s colombianos de cocaina . Conde . 


N* DOCUMENTO 2 | 
pl e ls 
PONITDENC!A o 
| as CRE 
| E : 
: 9400007- 
cx2 : 
v sa « A 


E 
. 


O A EN 


OS past: a 


iS 


A Y NA 


ÓN 


vá 0 


O 


Interior de -residio B=ngu 1: dona de e palas dl sata 


sus de alfabetizacáo, história, geografía e 
política. De todas as ligóes recebidas, no 
entanto, a doutrinagáo política foi a que 
menos funcionou. Náo há registro de um 
criminosa que se tenha tomado militante 
de uma organizagáo de esquerda, embora 
casos inversos sejam mais conhecidos. 
Um dos assaltantes pioneiros da Ilha 
Grande e hoje apontado cosno cérebro do 
Comando Vermelho, William da Silva Li- 


:na, O “Professor”, autor de Quatrocentos 
contra Um, liv:o que dá sua versáo sobre a 
história da organizagáo, recorda-se da época. 
“Naquele tempo os presidios eram cheios de 
*xerifes”, de assaltos, de estupros, de roubos 
e de corrupcáo. Queríamos dar maior digni- 
dade á vida na cadeia”, revela Silva Lima 
Dos noventa presos comuns que estiveram 
no 2” andar da liha Grande, o Professor 
integra um reduzido grupo de pouco mais 


¡E E 

fr ] entidades in nac: is de defesa dos di- 

“B: reitos humra :;e guiu conter a rea- 

E | gáo das autc; Jos em terinos mais civili- 

A zados. “Salvamos algumas vidas com 

isso”, assegura o ex-padre. 

í “Sempre tive O pressentimento de que a 

: falange” (denominacio inicial do Coman- 

] do) cresceria e, se esse mal nio fosse 
i cortado logo pela raiz, ia dar no que deu”, 

"Y 1 diz. Depois disso, homens que até entáo só 
sabiam resolver suas diferen- 

¿9 , as A base de forca física e 

: | morte passaram a fazer greves 

a de fome e de trabalho para 

4; reivindicar a criagáo de uma 

E cooperativa para atender ás ne- 

e cessidades mais prementes dos 

¿EP presidiários, como papel higié- 


z nico, pasta de dente e sabone- 
le Y te. Numa paródia do típico 
2: “trabalho de base”. até monta- 
po ram um time de utebol para 
$ atrair a massa c” cerária. Em 
¿ suas horas de %e' , chegaram a 
ler -obras como Cuerra de 

| Guerrilhas, de Emesto Che 
Guevara, ou História da Ri- 

queza do Homem, de Leo Hu- 

berman, e Vieíná — a Guerri- 


WM:  lha Vista por Dentro, sobre o 
| líder vietnamita Ho Chi Minh. 
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Infiltrados no Exército 


A partir dos anos 80 a 
favela do Borel, na Tijuca, 
com seus 13000 morado- 
res, lomou-se uma espécie 
de matriz do tráfico de en- 
torpecentes do Rio, chegan- 
do a registrar um fatura- 
mento mensal de 2,5 
múlhoes de dólares na ativi- 
dade. Essa estrutura foi des- 
coberta a partir de uma mi- 
nuciosa investigacio de 
Joño Batista Percira Neto, 
detetive da 19 Delegacia 
Policial. no próprio bairro. 


Também pasticiparam de cur- — BRERN 


Existem hoje nada menos do 
que 51 mandados de prisio 
expedidos pela Justica contra 
integrantes da quadrilha de tra- 
ficantes, dos quais 32 já se 
enconiram presos. Descobriu- 
se no Borcí um esquema que 
permitia a compra de armas e 
garantid o pagamento de pen- 
s0es para parentes de bandidos 


presos. E também um esforco. 
dos traficantes para infiltrar jo- 


vens da favela como recfutas 
do Exército. 


“O interesse era dar a0s jo-- 
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yens um aperfeigoamento . no 
trato com armamentos e explo-- 
sivos, cujos conhecimentos 
eram utilizados posterionmenté 
na seguranga dos pontos-de- 
venda de drogas”, diz a pro- 
motora Ána Maria da Silva 
Gongalves, ao fazer a denúncia 
dos acusados. Náo é por outro 
motivo que entre os 32 presos 
dois sáo soldados do Exército. 
Cláudio Ferreira Barbosa, com 
20 anos, é soldado do 26” Ba- 
talháo Blindado de Infantaria e 
Alberto de Oliveira Santos, de 
18 anos, está prestando servigo 
militar. Outro ex-militar do 
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* de dez sobreviventes. Até hoje 


ainda guarda mágoas da manci- 
ra como os políticos tratavam os 
presos comuns. Nos documen- 
tos que produziam dentro da 
cadeia, os primeiros faziam 
questáo de anotar “Somos trinta 
presos políticos”. Os condena- 
dos comuns alfinetavam: “So- 
mos noventa presos proletários”. 


Pastor EvancéLico — Um 
aspecto curioso do livro € des- 
trinchar a origem dos integran- 
tes do Comando Vermelho. Ao 
contrásio do que se poderia 


PAVO JARER 


imaginar, nem todos sáo mar- Amorim, autor do tivro sobre o Comando: boa pesquisa 


ginais de origem — entre eles 

havia até mesmo um ladráo cujo pai era 
sindicalista e a máe, judia, chegara a 
sofrer uma detengáo num campo de con- 
centragáo nazista durame a 1 Guerra 
Mundial. Existem outros casos. Hoje cum- 
prindo pena, Paulo César Chaves, o “PC”, 
é oriundo da classe média. Fala francés e 
inglés com desenvoltura, tem formagáo 
intelectual acima da média, redige docu- 
mentos e faz discursos com habilidade 
fora do comum. Filho de um pastor evan- 
gélico, sambista, cozinheiro de máo-cheia 
e emérito contador de piadas, Apolinário 
de Souza, o “Nanai”, costumava assaltar 
um banco com a mesma determinagáo e 


Me ici com que pregava a Bíblia entre 


os seus colegas de cela. José Lourival 
Siqueira, o “Mimoso”, um menino pobre 
das favelas cariocas antes de assaltar ban- 
cos, conheceu a fama outros meios. 
Era jogador de futebol. Atuou no América 
do Rio, foi vendido para o Miami Gatos e 
acabou encerrando a carreira no Saint- 
Etienne, da Franga. 


Também existen exemplos de uma te- 


meridade espantosa, como o assaltante 
José Jorge Saldanha, o “Zé Bigode”. Em 
abril de 1981, ele resistiu por onze horas a 
um cerco de 400 policiais num conjunto 
de bancários na llha do Govemador, para 
onde se mudara com nome falso e a 
intengáo, verdadeira, de ganhar intimidade 
com empregados dos estabelecimentos 
que pretendia assaltar. Zé Bigode morreu 
20 final da mais barulhenta operacáo poli- 
cial já realizada na cidade para capturar 
um único homem. Foram necessárias 150 
bombas de gás lacrimogéneo, quinze gra- 
nadas, 4 000 balas dos mais variados cali- 
bres — além de dois helicópteros e cinco 
carros do Corpo de Bombeiros. Ao final, 
cinco marginais, entre eles Zé Bigode, e 
trés policiais estavam mortos. Vinte pes- 
soas saíram feridas e doze apartamentos 
foram completamente destrogados. 


Bobe ExpPIatrórto — Sobre o Comando 
Vermelho sempre pesaram fatos assombro- 
sos, mas também uma grande mística. AÍ se 
encontra o principal defeito do livro de 


Amorim. Ele trata a organizagáo 
como uma versáo carioca da 
Máfia italiana ou do cartel de 
Medellín. A ponto de repetir por 
vários parágrafos que o Coman- 
do Vermelho domina, atualmen- 
te, 70% do tráfico de drogas no 
Rio de Janeiro, com fortes pos- 
sibilidades de se espraiar por 
outros Estados. Um exagero. 
Nem Amorim nem autoridade 
alguma sáo capazes de oferecer 
dados para sustentar essa infor- 
macáo, o que dá a impressáo de 
que tenha caído na velha arma- 
dilha de policiais e governantes 
em geral, que, na falta de me- 
lhores argumentos para justificar 
a miséria e a violéncia entre os 2 milhoes de 
cariocas que vivem pendurados numa das 
1 300 favelas da cidade, usam o fantasma de 
um Comando hiperpoderoso como bode 
expiatório. 

“0 Comando é infinitamente maior e 
maís poderoso nas páginas dos jomaís do 
que na vida real”, observa o coronel 
Nelson Bastos Salmon. O Comando náo 
entrou para a história da criminalidade do 
país por acumular um poderio sem limites. 
Sua forga consiste em ganhar influéncia 
naquele local em que todo criminoso sabe 
que irá residir um dia, quem sabe por 
muitos anos — a crdeia A grande ligáo 
que seus integrantes aprenderam na llha 
Grande foi organizar a rotina nas peniten- 
ciárias, derrotar, em confrontos assassinos, 
quadrilhas que náo aceitaram seus chefes 
e, a partir dali, garantir seu poder de fogo 
do lado de fora. 

Náo é recomendável, para quem anda 
no mundo do crime, negar-se a atender 
um pedido do Comando quando está em 
liberdade. Os pedidos podem ir da sim- 
ples compra de material esco- 
lar para a familia de preso que 
está cumprindo pena até algo 


e da 


- . bando do Borel é um traficante 


mais graduado que, fardado, se 
mostrou um aplicado recrula 


do 25” Batalhio de Infantaria 


Páraquedista antes de se dedi- 
car exclusivamente a0 tráfico, 
onde ucabou gulgasido cargos 
de chefía 


a, No mesmo processo a polí- 
“tia obteve o depoimento de um 


capitáo reformado do Exército, 
cujo nome mantém em sigilo, 
que qualificou o traficante cu- 
mo um exímio recruta, bom 
manejador de armas e explosi- 
vos. Os jovens escolhidos sio 
chamados pelo pessoul do trá- 


fico de “sangue bom” e. nor- 
malmente, segundo a promoto- 
ra, já prestavam servigos ao 
tráfico antes de atingir os 17 
anos. Um ano antes de com- 
pletar a idade para ingressar no 
Exército, cles tinham a “ficha 
limpa”, deixavam o servico no 
morro e ganhavam um empre- 
go regular para nio despertar a 
atengio. 

Há dois meses o chefe do 
tráfico no morro, conhecido Co- 
mo “Bill do Borel”. foi recolhi- 
do a Bangu 1. Com a mesma 
desenvoltura, seu substituto, O 
traficante Carlos José Pereira, o 


 *Mozinho”, comandou, na 


madrugada da terga-feira 
passada; día 23, a violenta 
invasio a0 abrigo de meno- 
res infratores Padre Severino, 
na líha do Govemador. Fo- 
ram liberar William Rodri- 
gues Vicira, “Robocop”, so- 
brinho de Isaías Rodrigues, O 
“Isaías do Borel”, outro che- 


fáo da organizagáo trancafia- 


do em Bangu i. Deixaram 
um soldado da PM baleado 
com dois tiros. Robocop está 
sendo prepurado para assu- 
mir Os negócios do lio no 
Borel. 


oy -y 


mais sério, como a eliminagáo 
de um esresso do sistema que 
desrespeitou os códigos de 
dentro da cadeia. A troca de 
favores entre O pessoal que 
está preso e os traficantes nos 
morros é constante. “Isso, no 
entanto, náo significa que, pa- 
ra tomar uma decisáo nos seus 
negócios, o dono de uma bo- 
ca-de-fumo ou o líder do tráfi- 
co numa favela tenha de se 
submeter aos líderes do Co- 
mando em Bangu 1”, adverte 
o promotor de Justiga na cida- 
de de Sáio Gongalo, Astério 
Pereira dos Santos, apontado 
como um dos mais séños pes- 
quisadores do assunto. 
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Nobel Gabriel 
García | | 
Márquez, ANTONIO CABALLERO El provecho de los narcos está claro. Sin la | 
A A Y rohibición su negocio no valdría casi na: 
E CAMBIO16 L FRACASO DE LA POLÍTICA DE E MESAESÓN | clas a ella, es el Pa negocio del Y | 
ha organizado de las drogas es de tal modo evidente, que ¡ bién están claros los daños colectivos que se deri- ] 
Z en los últimos tiempos se han multiplica- | van de que los narcos sean ricos y poderosos. | 
E una r ecogida do en todas partes los debates sobre otras ¡ El interés de los bancos también está bastante 
A de firmas en posibles soluciones. CAMBIO16, que lleva ya | claro. Las drogas mueven anualmente billones de 
años comprometido con la posición de que la re- | dólares, que se lavan a través de los bancos: de to- 
apoyo de la presión no es el remedio, sino por el contrario la | dos los bancos. Que ese volumen de dinero pase | 
legalización causa principal de que exista un problema de dro- | por los bancos puede ser malo o bueno: ésa es otr: : 
gas, prosigue ahora esa campaña presentando un | discusión; pero hasta los mismos gobiernos prefe  : 


de las drogas. 
En las 


proyecto de manifiesto por su legalización. Se tra- 
ta de un texto del premio Nobel de Literatura Ga- 
briel García Márquez, enviado por él a un debate 


riríari sin duda que fuera dinero limpio llos ban 
queros tal vez no). 
Pero si los motivos por los cuales narcos y 'ban 


A a 


á 
i 1 
! > 
a siguientes organizado por la Procuraduría mexicana, y que | queros son araigos de la prohibición saltan a la vis 
y pá ginas está siendo suscrito por personas de la más variada | ta, los de los gobiernos 50n menos evidentes. Y si 
i condición: economistas, cantantes, escritores, filó- embargo son los que importan, pues son los gobie: 
a aparecen sofos, profesores de Derecho, geógrafos, antropó- | nos quienes mantienzn la prohibición. Son menc 
¡ ensayos de logos, arquitectos. En el mismo sentido, publica- | evidentes porque los disfrazan detrás de una retór 
5 y mos en esta revista un artículo del filósofo Fernan- | ca moralista como detrás de una cortina de humo, 
¿ García do Savater y una ponencia del premio Nobel de | es necesario primero apartar la cortina y desmont: 
as Márquez, Economía Milton pc así como la Cir | la deca pola ver cuáles son los e in reale 
Í: a en una entrevista, del periodista y escritor bolivia- : nunca explícitos: porque si sierapre es para y 
E E Antonio no O o qe Ces el porqué de los NE ser cínico, nunca es bueno parecerlo. - 
3 pi contrarios a propuesta. 
- E Caballero, Gente muy heterogénea, como puede verse. Y os gobiernos —todos los gobiemos: : E 
Lo” p Fernando es posiblemente en los últimos 20 años la primera | ] a br a a de ene : 
3 o vez en que están de acuerdo sobre un mismo tema el democrático de Estados Unidos y t ¡ 
Ed d Savater y Mario artos Llosa y García Márquez, para Do las variedades intermedias— dicen prat 
8 : Milton hablar de Friedman. Pero no sólo ellos, sino ade- | bir las drogas por razones de moral y salud púb 
5 Friedman en más los geógrafos, los arquitectos, los cantantes, | ca. Porque las drogas son malas. Y llevan décad 
N etc. ¿Qué tienen en común todos ellos? Significa- ¡| propalando la doctrina de que, como son'mal: 
$ pro de la tivamente, tienen en común no lo que son, sino lo ji prohibirlas es bueno, sean a ba los e 
Es LA que no son: no son ni nascotrafi- 27 dos: esos resultados catastrófic 
E ropas cantes mi banqueros ni miembros que vemos CRA malsar 
E ambien una de ningún gobierno. en el terreno de la salud y resu 
E entrevista en Es decir, no pertenecen a nin- tamente inmorales en el de 
ES guna de las minorías que sacan moral. En el primero, la multi, 
E que Gonzalo provecho directo e la prohibición ación de los on A las d: 
A . de las drogas, en dinero o en po- gas, el crecimiento de las. mu 
eS Tor a . der. Y en consecuencia tienen la E e pan (droga ra 
> ex funcionario capacidad de juzgar desinteresada- rada) o por sida (transmisión - 
E boliviano, se mente el resultado de décadas de tre adictos marginados). En el 
ES: , prohibición, y de concluir que ésta ¿undo, la proliferación de peg 
es opone a ella no sólo no ha resuelto el problema ños delincuentes que necesi 
E. de las drogas, sino que además financiar su costosa adicción 
> causa daños mucho mayores que corrupción de jueces, polic: 
E- los de las drogas mismas, y que se ejércitos, países enteros. Pero 
e. suman a ellos. Y entre esos daños trás de lo que dicen, los intere 
2- mayores hay que contar, claro que tienen los gobiernos eñi n 
3 á está, el provecho en dinero y en tener la prohibición son tan cl: 
E poder que le sacan a la prohibición como los de los narcos y ban 
LES las tres minorías mencionadas: : E iS ros. Y es natural, es que son 
3 narcos, bancos y gobiernos. La aida ha raciiado .. mismos: dinero y poder. - 
10 CAMBIO16 -6 DICIEMBRE 1993 - » | 
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Francisco Ayala. 


Dinero: indirectamente a través de los dan- 
cos; o directamente, por el tráfico mismo, que 
brinda una manera cómoda de financiar esas ope- 
raciones secretas y «sucias» a que tan aficiona- 
dos son todos los gobiernos: desde pagar con 
droga a informantes de la Policía hasta costear 
una guerra prohibida por el Congreso, como hizo 
el e>. presidente norteamericano George Bush cn 
Nicaragua. Y poder: poder sobre los propios ciu- 
dadanos —+esas tremendas leyes antidroga que 
brotan en todos los países—, y poder, para los 
países grandes, de intervención «legítima» en los 


Antonio Caballero. 


Ricardo Bofill. 


asuntos de los más débiles. También el ejemplo 
más claro lo brinda Estados Unidos, principal 
campeón de ¡a represión de las drogas, que justi- 
ficó con ella la invasión de Panamá. 

Pues lo más inmoral de la prohibición es que 
sirve para disfrazar de moralidad los intereses de 
dinero y poder que ella misma genera. Es el refi- 
namiento final del concepto de «opio del pueblo». 
Resulta fascinante que se haya llegaco ahí: la 
prohibición del opio es hoy el verdadero opio del 
pueblo. Y esa es la droga de la que la sociedad 
está por fin empezando a despertar. a 


Apuntes para un Debate 
Nuevo sobre las Drogas 


GABRIEL GARCIA MARQUEZ, premio Nobel de Literatura 
REO QUE EL PRIMER PASO PARA UNA SOLU- 
ción realista del problema de las drogas en 
el mundo es reconocer el fracaso de los 
métodos con que se está combatiendo. Son 

esos métodos, más que la droga misma, los que han 

causado, complicado o agravado los males mayores 
que padecen tanto los países productores camo 10s 
consumidores. 

Ha habido tiempo de sobra para comprobarlo. 
En realidad esos métodos fueron impuestos por el 
presidente norteamericano Ronald Reagan en 1982, 
cuando proclamó la cocaína como uno de los Sata- 
nes más útiles para su política de seguridad nacio- 
nal, y le declaró la guerra armada. El presidente 
George Bush había de continuarla, y de llevarla a 
sus extremos con las tentativas constantes de involu- 
crar a Cuba en el tráfico de drogas y la invasión de 
Panamá secuestrar al general Manuel Antonio 
Noriega. Ai cabo de 11 años hay razones de sobra 
para creer que ambos presidentes sólo pensaban en 
los intereses de sus gobiemos y que su guerra contra 
la droga no ha sido mucho más que un instrumento 
de intervención en América Latina, como tantas ve- 
ces lo han sido ciertas ayudas económicas y humani- 
tarias, o la defensa de los derechos humanos. 

En Colombia la primera acción de esa guerra fue 
revitalizar un tratado de extradición que había sido 
firmado entre los dos países años atrás para comba- 
tir el cultivo y tráfico de marihuana, y que nunca se 
había puesto en práctica. Al mismo tiempo, la emba- 
jada norteamericana en Bogotá empobreció la len- 
gua castellana con un neologismo: narco-guerrilla. 

Con esa divisa publicitaria, y a la sombra de 
aquel tratado, Estados Unidos podía demostrar que 
narcotraficantes y guerrilleros eran la misma cosa, y 


: droga entró de inme- 


AA 


los otros. Llegado el 
caso, cualquier colom- 
biano podía ser extra- 
ditable. 

La guerra contra la 


diato en contradicción 
con la política de paz 
del nuevo presidente 
de entonces, Belisario 
Betancur, que inauguró 
su Gobierno con una 
propuesta de perdón y 
olvido a las guerrillas. 
Fue un soplo de espe- 
ranza para los anhelos 
de paz de una nación 
castigada por una guerra interna de ás de 30 años. 

Los traficantes de cocaína, contra quienes no ha- 
bía aún cargos graves, se apresuraron a responder 
sin ser amados. Ofrecieron al nuevo Gobierno reti- 
rarse del negocio, desmanielar sus bases de procesa- 
miento y comercialización de lá cocaína, repatriar 
sus enormes capitales e invertirlos en el país con to- 
das las de la ley. Ni siquiera aspiraban a la amnistia 
general propuesta por el Gobierno a las guerrillas. 
Sólo querían ser juzgados en Colombia sin que les 
fuera aplicada la extradición. El presidente Betan- 
cur, en privado, consideró que la propuesta era estu- 
diable dentro de su política de paz. * 

Toda posibilidad de acuerdo fracasó en el em- 
brión, por un sabotaje evidente que lo descalificó 
antes de tiempo e intimidó a la opinión pública con 
versiones alarmistas. Nadie puso en duda que detrás 
de aquel fracaso fulminante estaban los intereses de 
Estados Unidos, pero el Gobierno de Colombia se 
vio obligado a negar cualquier participación en el 


La polémica : 


sobre la droga 
no debería 
seguir 
atascada 
entre la guerra 
y la libertad, 
sino agarrar 

el toro por los 
cuernos de la 
legalización 
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Eo por consiguiente podía mandar tropas a Colombia | acuerdo. La única opción contra la droga, a partir 

o con el pretexto de combatir a los unos y apresar a | de entonces, fue la guerra santa del presidente Ro- 
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Francisco Ayala. 


Dinero: indirectamente a través de los ban- 
cos; o directamente, por el tráfico mismo, que 
brinda una manera cómoda de financiar esas ope- 
raciones secretas y «sucias» a que tan aficiona- 
dos son todos los gobiernos: desde pagar con 
droga a informantes de la Policía hasta costear 
una guerra prohibida por el Congreso, como hizo 
el e; presidente norteamericano George Bush en 
Nicaragua. Y poder: poder sobre los propios ciu- 
dadanos —esas tremendas leyes antidroga que 
brotan en todos los países—, y poder, para los 
países grandes, de intervención «legítima» en los 


Antonio Caballero. Ricardo Bofill. 
asuntos de los más débiles. También el ejemplo 
más claro lo brinda Estados Unidos, principal 
campeón de ja represión de las drogas, que justi- 
ficó con ella la invasión de Panamá. 

Pues lo más inmoral de la prohibición es que 
sirve para disfrazar de moralidad los intereses de 
dinero y poder que ella misma genera. Es el refi- 
namiento final del concepto de «opio del pueblo». 
Resulta fascinante que se haya llegado ahí: la 
prohibición del opio es hoy el verdadero opio del 
pueblo. Y esa es la droga de la que la sociedad 
está por fin empezando a despertar. n 


Apuntes para un Debate 
Nuevo sobre las Drogas 


GABRIEL GARCIA MARQUEZ, premio Nobel de Literatura 


REO QUE EL PRIMER PASO PARA UNA SOJ.U- 

Y ción realista del problema de las drogas en 
- el mundo es reconocer el fracaso de los 
métodos con que se está combatiendo. Son 
esos métodos, más que la droga misma, los que han 
causado, complicado o agravado los males mayores 
que padecen tanto los países productores como los 
consumidores. 

Ha habido tiempo de sobra para comprobarlo. 
En realidad esos métodos fueron impuestos por el 
presidente norteamericano Ronald Reagan ca 1982, 
cuando proclamó la cocaina como uno de los Sata- 
nes más útiles para su política de seguridad nacio- 
nal, y le declaró la guerra armada. El presidente 
George Bush había de continuarla, y de llevarla a 
sus extremos con las tentativas constantes de involu- 
crar a Cuba en el tráfico de drogas y la invasión de 
Panamá para secuestrar al general Manuel Antonio 
Noriega. Al cabo de 11 años hay razones de sobra 
para creer que ambos presidentes sólo pensaban en 
los intereses de sus gobiernos y que su guerra contra 
la droga no ha sido mucho más que un instrumento 
de intervención en América Latina, como tantas ve- 
ces lo han sido ciertas ayudas económicas y humani- 
tarias, O la defensa de los derechos humanos. 

En Colombia la primera acción de esa guerra fue 
revitalizar un tratado de extradición que había sido 
firmado entre los dos países años atrás para comba- 
tir el cultivo y tráfico de marihuana, y que nunca se 
había puesto en práctica. Al mismo tiempo, la emba- 
jada norteamericana en Bogotá empobreció la len- 
gua castellana con un neologismo: narco-guerrilla. 

Con esa divisa publicitaria, y a la sombra de 
aquel tratado, Estados Unidos podía demostrar que 
narcotraficantes y guerrilleros eran ¡a misma cosa, y 
por consiguiente podía mandar tropas a Colombia 
con el pretexto de combatir a los unos y apresar a 
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los otros. Llegado el 
caso, cualquier colom- 
biano podía ser extra- 
ditable. 

La guerra contra la 
droga entró de inme- 
diato en contradicción 
con la política de paz 
del nuevo presidente 
de entonces, Belisario 
Betancur, que inauguró 
su Gobierno con una 
propuesta de perdón y 
olvido a fas guerrillas. 
Fue un soplo de espe- 
ranza para los anhelos 
de paz de una nación 
castigada por una guerra interna de E de 30 años. 

Los traficantes de cocaína, contra quienes no ha- 
bía aún cargos graves, se apresuraron a responder 
sin ser llamados. Ofrecieron al nuevo Gobierno reti- 
rarse del negocio, desmantelar sus bases de procesa- 
miento y comercialización de lá cocaína, repatriar 
sus erormes capitales e invertirlos en el país con to- 
das las de la ley. Ni siquiera aspiraban a la amnistia 
general propuesta por el Gobierno a las guerrillas. 
Sólo querian ser juzgados en Colombia sin que les 
fuera aplicada la extradición. El presidente Betan- 
cur, en privado, consideró que la propuesta era estu- 
diable dentro de su política de paz. * 

Toda posibilidad de acuerdo fracasó en el em- 
brión, por un sabotaje evidente que Jo descalificó 
antes de tiempo e intimidó a la opinión pública con 
versiones alarmistas. Nadie puso en duda que detrás 
de aquel fracaso fulminante estaban los intereses de 
Estados Unidos, pero el Gobierno de Colombia se 
vio obligado a negar cuaiquier participación en el 
acuerdo. La única opción contra la droga, a partir 
de entonces, fue la guerra santa del presidente Ro- 


La polémica - 
sobre la droga 
no debería 
seguir 
atascada 
entre la guerra 
y la libertad, 
sino agarrar 
el toro por los 
cuernos de la 
legalización 
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Pilar Miró. 
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nald Reagan. Los sucesivos gobiernos de Colombia 
impidieron el envío de tropas norteamericanas para 
luchar al mismo tiempo contra el tráfico y las pue- 
rrillas. Pero la intolerancia se impuso sobre cual- 
quier otra alternativa. El resultado, al cabo de 11 
años amargos, es la delincuencia a gran escala, el te- 
rrorismo ciego, la industria del secuestro, la cormup- 
ción generalizada, y todo cllo dentro de una violen- 
cia sín precedentes. Una droga más perversa que las 
otras se introdujo en la cultura nacional: el dincro 
fácil, que ha fomentado la idea de que la ley es un 
obstáculo para la felicidad, que no vale la pena 
aprender a leer y a escribir, que se vive mejor y más 
seguro como sicario que como juez. En fin, el esta- 
do de perversión social propio de toda guerra. 

Los países consumidores, por supuesto, sufren 
por igual las graves consecuencias de esa guerra. 
Pues la prohibición ha hecho más atractivo y fructí- 
fero el negocio de la droga, y también allí fomenta 
la criminalidad y la corrupción a todos los niveles. 

Sin embargo, Estados Unidos se comporta como 
si no lo supiera. Colombia, con sus escasos recursos 
y sus millares de muertos, ha exterminado numero- 
sas bandas y sus cárceles están repletas de delin- 
cuentes de la droga. Por lo menos cuatro capos de 
los más grandes están presos y el más grande de to- 
dos se encuentra acorralado. En Estados Unidos, en 
cambio, se abastecen a diario y sin problemas 20 
millones de adictos, lo cual sólo es posible con re- 
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Vicente Molina Foix. 


des de comercialización y distribución internas mu- 
chisimo más grandes y eficientes. Sin embargo, ni 
un policía de Estados Unidos está preso por tráfico 
de droga, ni un guardia de aduana ni un vendedor 
callejero, y ningún capo ha sido identificado. 


uestas así las cosas, la polémica sobre la 

droga no debería segutr atascada entre la 

guerra y la libertad, sino agarrar de una vez 

al toro por los cuernos y centrarse en los di- 
versos modos posibles de administrar la legaliza- 
ción. Es decir, poner término a la guerra interesada, 
pemiciosa e inútil que nos han impuesto los países 
consumidores y afrontar el problema de la droga en 
el mundo coro un asunto primordial de naturaleza 
ética y de carácter político, que sólo puede definirse 
por un acuerdo universal con Estados Unidos en pri- 
mera línea. Y, por supuesto, con compromisos se- 
rios de los países consumidores para con los países 
productores. Pues rio sería justo, aunque si muy pro- 
bable, que quienes sufrimos las consecuencias terri- 
bles de la guerra nos quedemos después sin los be- 
neficios de la paz. Es decir: que nos suceda lo que a 
Nicaragua, que en la guerra era la primera prioridad 
mundial y en la paz ha pasado aserla última a 


Ponencia enviada por el autor al cicto «La 
Procuración de Justicia: problemas, retos y 
Perspectivas», organizado en México 


Seducción por lo Prohibido - 


FERNANDO SAVATER, filósofo Y escritor 
E LOS MÁS GRAVES PROBLEMAS QUE TIENE 
nuestra sociedad, sólo dos pueden ser di- 
rectamente resueltos por la autoridad. Y 


ello por la sencilla razón de que ambos - 


problemas vienen causados por un abuso de la auto- 
ridad en su ejercicio político. El primero es el pro- 
blema de los objetores de conciencia e insumisos al 
servicio militar obligatorio, que puede resolverse (y 
no puede resolverse de ningún otro modo) convir- 
tiendo el servicio militar en una opción profesional 
como cualquiera de las demás. El segundo es el 
problema de las drogas ilegales, con sus males con- 
comitantes de gangsterismo, adulteración, sobredo- 
sis, seducción suicida por lo prohibido, etc... que 
puede resolverse (y no puede resolverse de ningún 
otro modo) si dichas sustancias son despenalizadas. 
El servicio militar obligatorio creará problemas 
mientras sea obligatorio, no por ser militar; las dro- 
ga ilegales seguirán siendo un problema insoluble 
mientras sean ilegales, no por ser drogas. 

En nombre del «peligro» de las drogas, los go- 
biernos llevan a cabo desde hace décadas una serie 
de espectaculares abusos contra los ciudadanos: 
abusos de control, de propaganda, de penalización 
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de la intimidad hasta agresiones intermacionales de 
corte bélico. El verdadero abuso referido a las dro- 
gas es el que cometen quienes las proscriben,: no 
quienes las toman. Por supuesto cuentan con la 
complicidad de la parte peor informada, más timora- 
ta o más reaccionaria de la población internacional, 
tanto de derechas como de izquierdas. Son los mis- * 
mos, por lo general, que con mayor alharaca dicen 
preocuparse por los males que 'sufre la juventud des- 
carriada de nuestros días, mientras mantienen una 
legislación que causa más muertes y desvaríos mo- 
rales entre los once que quelqer otra disposi: 
ción social. : 

Pero todo esto es ya tan sabido que casi da un 
poco de vergúenza seguir repitiéndolo. Lo único que 
disipa ese azoro es que los causantes del problema 
no sientan vergúenza en seguir repitiendo sus ineptas 
fórmulas que no hacen más que reforzarlo y agravar- 
lo. Quien desee reflexionar sobre este desafio insis- 
tente a la democracia liberal puede consultar los es- 
pléndidos libros de Thomas Szasz titulados Nuestro 
derecho a las drogas (Anagrama) y Droga y ritual 
(Fondo de Cultura Económica). Son obras que no 
sólo afrontan la cuestión de las drogas sino conside- 
raciones más importantes sobre lo que es la libertad 
y la responsabilidad en la sociedad moderna. > 2 
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Afiguel Rios. 


Terenci Moix. 


SEA 
LIA a 
Juan Ballesta. 


Antonio Cala. 


Para vivir en una sociedad 
realmente democrática 


MILTON FRIEDMAN, premio Nobel de de Economía 


OY ECONOMISTA DE PROFESIÓN, PERO LAS 

razones q 1e me llevan a inclinarme por la 

legalización de la droga no son, de ninguna 

manera, econóniicas. La prohibición de las 
drogas es un proceso costoso en términos econó- 
micos, pero para un país rico ése es un problema 
secundario. 

La razón principal por la cual me opongo a la 
prohibición de las drogas es de orden moral. Pien- 
so que prohibir su uso es una actitud altamente in- 
moral por parte de un Estado. Y con Colombia se 
ha producido una inmensa inmoralidad. Estados 
Unidos está imponiéndole un enorme costo a Co- 
lombia, Perú y otros países, asesinando literalmen- 
te a miles y miles de personas, y todo eso sólo por- 
que no podemos fortalecer nuestras propias leyes. 
Por esa razón acabamos con miles de vidas, y po- 
nemos a esos países en una situación en la cual no 
pueden mantener verdaderas democracias. ¿Cómo 
se puede justificar? Le he hecho esa pregunta a 
mucha gente, y hasta ahora no he encontrado la 
primera respuesta satisfactoria. 

Pero la inmoralidad no está únicamente en lo 
que hacemos en países extranjeros. También está 
en casa. Para empezar, ¿cómo puede un gobierno 
decirme lo que puedo o no ingerir? Somos supues- 
tamente una sociedad libre, donde cada uno es res- 
ponsable de sí mismo. Aquí el Gobierno no es due- 
ño de mí. Si hago algo que me hace daño, no tiene 
derecho a detenerme, como no tiene derecho a de- 
cirme que no tengo derecho a comer camc, aunque 
todos sepamos que un elevado consumo de grasa 
puede causar enfermedades. 

Incluso personas que nó están de acuerdo con 
mis puntos de vista éticos y que originalmente 
apoyaban la prohibición, coinciden conmigo en el 
sentido de que la prohibición ocasiona más daño 
del que causa la droga. Y si vamos a hablar de los 
estragos que causa, no el consumo, sino la prohibi- 
ción, tomemos en cuenta que el Gobierno estadou- 
nidense gasta entre 20.000 y 30.000 millones de 
dólares anuales para impedir que las personas la 
consuman. La sola prohibición origina un sinnú- 
mero de crímenes que causan miles de víctimas 
inocentes. Y, sin embazgo, las únicas víctimas ver- 
daderamente inocentes de consumo —y no de la 
prohibición— de drogas son, probablemente, los 
hijos de las madres adictas al crack. 

Es más: al criminalizar la droga y las activida- 
des que con ella se relacionan, lo único que se está 
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. Y ahí no paran los 


logrando cs hacer costosa la distribución de droga. 
El resultado es un alza en el precio, y eso hace su- 
mamente caro para la gente mantener el consumo. 
Por ello los adictos terminan convirtiéndose en cri- 
minales, pues es la única manera de conseguir di- 
nero suficiente para obtener su dosis. 

Y probablemente lo más triste del asunto sea 
que quienes se benefi- 
cien en mayor medida 
con la prohibición sean 
los propios carteles, 
que gracias a ese siste- 
ma son protegidos de 
la competencia. La” 
prohibición hace del 
negocio algo altamente 
peligroso, y por cuenta 
de esos riesgos toda la 
actividad termina por. 
quedarse en las manos 
de quienes tienen las 
organizaciones más 
grandes y preparadas: 
los carteles. 


perjuicios de esta si- ¿e 
tuación. En EE UU, el EA 
grueso de la distribu- 3 
ción está a cargo de 
menores de edad. La 


razón para que ello ocurra es muy seúcillo: 6 nues- | 


tras leyes son mucho nienos severas con los jóve- 
nes que con los adultos, y quienes dirigen la indus-: 
tria de la droga encuentran mucho más ventajoso”. 
contratar aqulescantes 
or si esto fuera poco, la prohibición au- 
menta increíblemente las ganancias del ne- 
gocio. Eso lleva a la violencia en las calles * 
por el control de la distribución, desenca- 
dena la corrupción de la administración pública 
cuanúo los traficantes tratan de comprar a los fun- 
cionarios, e igualmente lleva a una corrupción cu- 
bierta de legalidad, que se produce cuando la DEA 
(Agencia estadounidense antidroga) allana y deco- 
misa las propiedades sin pásar por ¡os trámites ju- - 


diciales de rigor. En fin, no podemos sino concluir * 


que por tratar de evitar que se consuman ciertas 
sustancias, por la llamada guerra contra las drogas, * 
hemos legado a escenarios mucho peores que los 
que se producirían si las personas pudieran consu- 
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Algunas 
Firmas de 
ADHESION 


Escritores e 
Intelectuales. 

Cantos Fuentes, Carlos 
Monsiváis, Antonio 
Escohotado, Fermando 
Sánchez Dragó, María 
Mercedes Carranza, 
Femando Savater, 
Manuel Vázquez 
Montalbán, Rafael 


Humberto Moreno Durán, : 


Terenci Moix, Leopoldo 
Alas, Antonio Gala, 
Francisco Ayala, Juan 
Marsé, Héctor Aguilar 
Camin, Roger Bartra, 
Enrique Krauze, 
Vicente Molina Foix, 
Iván kestrepo, Jaume 
Relxach. 


Profesores. 
Antonio Viader, Orio) 
Romaní, Encama 
Bodelón, José Diaz 
Calzada, Roberto 
Bergalll, Eudald 
Carbonell, Yolanda 
Bodoque, Andreu 
Recasens, Eduardo 
Kingman-Garcés, 
Josep Oliveras, Iñaki 
Rivera, Manuela C. 
Brunet, Joan Prat, 
Joan J. Pujadas. 


Arte y Espectáculos. 
Joan Manuel Serrat 
(Cantautor), Ralmón 


(Cantautor), Ciro Durán 
- (Cineasta), Miguel Rios 


(Cantante), Guillermina 
Nota (Cantante), Josep 
Maria Flotats (Actor), 
Pilar Miró (Directora de 
cine), Ricardo Bofill 
(Arquitecto). 


Políticos. 

Mario Onaindía (Senador 
PSE-EE), Angel Colom 
(Secretario General ERC), 
Javier Bosch (secretario 
de la Mesa del 
Parlamento de Cataluna), 
Ana Miranda 
(europartamentaria del 
PSOE). 


Periodistas. 

Juan Tomás de Salas, 
Angeles Caso, Carmen 
Rico-Godoy, Antonio 
Caballero, Patricla Lara, 
Román Orozco, Ander 
Landaburu, Juan 
Ballesta, Daniel Samper. 


| 
| 
| 
| 
| 
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criminalidad y la corrupción a ' 


| lo supieran. Colombia, con sus * 


“capos de los más grandes están 


A PROHIBICIÓN HA. 
hecho más atractivo y. 
fructífero el negocio de 
la droga y fomenta la .. 


todos los niveles. 
Sin embargo, los Estados 
Unidos se comportan como si. no 


escasos recursos y sus millares | 
de muertos, ha exterminado - 
numerosas bandas y sus checos 
están repletas de delincuentes de 
la droga. Por lo menos cuatro 


presos y el más grande de todos. 
se encuentra acorralado. j 


En Estados Unidos, en n cambio, 
se abastecen a diario y sin : 

problemas 20 millones de . 

adictos, lo cual sólo es posible 
con redes de comercialización y 
distribución intérnas inuchísimo 
más grandes y eficientes. e 


Puestas así las cosas, la 
polémica sobre la droga no : 
debería seguir atascada entré ía 
guerra y la libertad, sino agarrar 
de una vez al toro por los 
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0% | le la 
Legalizaciónde las Drogas 


Este texto de GABRIEL GARCIA MARQUEZ; premio * 
Nobel de Literatura, es asumido por CAMBIO16 como 
un manifiesto a favor de ta legalización de las: drogas. 


Cuérnos y céntrarse en: los PA q 
¡diversos modos posibles de E 
administrar la legalización. * >: 
- .Es decir, poner término a ja 92. 
guerfá interesada, perniciósd e”: er 
“inútil que nos han impuesto 108%. 

| países consumidores y afrontar * 
el problema. de la droga e en el: 
mundo: coriió un asunto ++ a 
¡' primordial de iituralézaé ética y. 
de carácter político, que sólo: +: tez 
| puede definirse por ún “acuerdo” a 
¡ universal con los: Estados Unidos 
en -prifnera. línea". a ke 


a por" Supuesto; com, E 
- COMPromisos: seriós de *. 
-«Jos/ países consumidores: 
pará con los | países side 
-prodiciores e de 
¡ Pues no sería justo, aunque sÍs>> 
-miuy probable; que quienes >: e 
sufrimos las consecuencias :: 
«terribles de la guerra ños'* * e a 
. quedemos después sin Los. 
beneficios de la paz.” 

Es decir: que ños suceda 
“lo'quea Nicaragua, que en ka 
¡guerra era'lá primera. > a 
¡prioridad mundial y en la paz ha 
: pasado: a ser rla última. 


Todos aquellos lectores que deseen suscribir este manifiesto a favor de la legalización 
de las drogas pueden hacerlo enviando una carta al director de CAMBIO16, Juan Tomás de Salas. 
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El ex subsecretario de Defensa Social de Bolivia - 


CARLA PULIN 


ONZALO TORRICO, POLÍTICO Y 
periodista boliviano, subsecreta- 
rio de Defensa Social del Minis- 
terio del Interior hasta hace unos 
meses, ha vivido de cerca la lucha contra 
el narcotráfico en Bolivia. En su libro Un 
desafío para el siglo XXT, que acaba de 
publicarse, relata su experiencia y se 
muestra contrario a legalizar las drogas. 


P. El Manifiesto a favor de la legaliza- 
ción de la droga lo están firmando im- 
portantes personalidades. ¿Piensa que se 
trata de una moda? | 

R. Cuando el premio Nobel Milton Fried- 
man propone legalizar la droga surge una 
corriente de personas que piensan de 
igual forma, porque creen que, de esta 
manera, se podría reducir y erradicar el 
consumo. Ultimamente hemos escuchado 
argumentos de personas respetables que 
prefieren rendirse a los narcotraficantes y 


permitir la libre expansión de las drogas 


a cambio de que no sigan sembrando vio- 
lencia. Pero también existe una corriente 
contraria que piensa que no tendría éxito. 


P. Entonces, no comparte la opinión de 
quienes argumentan que la corrupción 
de políticos, narcotraficantes y policías 
podría terminar con la legalización... 

R. La experiencia de haber estado al fren- 
te de la política antinarcóticos del Go- 
bierno de Bolivia durante cuatro años me 
hace ver que no es posible eliminar este 
problema con la legalización de las dro- 


gas. Daríamos paso a grandes consorcios 
de producción y tráfico de drogas y a que ' 
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GONZALO TORRICO es enemigo de despenalizar la 
-droga y propone educar y mantener la prohibición 


recayesen cientos de drogadictos que es- 
tán en el camino de la rehabilitación. 
¿Quién nos garantiza que las drogas no 
vayan a llegar a niños y a jóvenes? El he- 
cho de que habría que ser mayor de edad 
para adquirirlas en la farmacia no signifi- 
caría que se erradicase la venta a meno- 
res. No podemos tener una conducta 
dual. La legalización quizá barrería la 
violencia en barrios de gente acomodada, 
mientras en los barrios pobres seguirían 
la delincuencia y los hogares convertidos 
en infiernos. ¿Quién asegura que los nar- 
cotraficantes no crearán una nueva droga 
sintética con otro tipo de ca- 
racterísticas más dañinas que 
cree una legión de consumi- * 
dures y adictos en potencia? 


P. ¿La legalización incitaría 
a consumir? 
R. La legalización supondría 
que los cultivos de coca, da-. 
ñaran o no la tierra, serían absolutamente 
legales, así como su venta en todo el te- 
rritorio de la nación. En la zona del Cha- 
pares, donde se cultiva la hoja de coca y 
se produce droga, se ha descubierto que 
los narcotraficantes, para crear nuevas le- 
giones de consumidores, pagaban a los 
cultivadores parte en dinero y parte en 
droga. De esa manera se aseguraban de 
que esa gente seguiría trabajando, dada 
su adicción a la coca. Me opongo tanto al 
consumo y al tráfico de drogas como a la 
liberalización del consumo. ' 


P. Muchos de los que defi enden la Jesali 
zación dicen que no matan las drogas, 
sino la ignorancia. ¿Está de acuerdo? 


E ad) 


OPINION 
ADVERSA 


nr. Claro, pero también nos tenemos que 
preguntar sí somos capaces de lanzar un 


G programa a nivel mundial sobre ci uso y 


el consumo de drogas y si sus destinata- 
rios van a comprender el peligro que su- 
ponen. En EE UU, según Lee Johnson, 


e) on 
un investigador norteamericano, existen 


250.000 hijos de drugadictos y cientos de 
niños abandonados por sus padres a cau- 
sa de la droga. En muchos países, los ni- 
ños de la calle son un grave problema so- 
cial. Existen niños que consumen drogas, 
que inhalan gasolina de los vehículos... 

Si no somos capaces de educarlos a ellos, 


¿cómo es posible que pensemos en lega- 


lizar el uso y el consumo? Podríamos de- 
sembocar en una situación Hen 


P. ¿Qué ha conseguido Bolivia en su lu- 
cha contra la droga? 


R. Se han hecho grandes esfuerzos y he- - 


mos logrado buenos resultados. Hace 
cuatro'años y medio había alrededor de 
37 líneas de narcotraficantes, que hoy en 


día han quedado reducidas a 30. El pro- . 


blema no está resuelto, pero Bolivia está 
consi ¡guiendo avances pora. 


p. ¿Cree que la añ a de la droga está 


acorralada, o participa en actividades 07 


políticas y económicas bolivianas? : 


e A a PR EG 
SN 


R. Gracias a Dios, en Bolivia han ocurri- - 


do dos fenómenos importantes. Por un 


lado, se há logrado mantener las fronteras — e 


: de paz y, por otro, existe una cultura po- * E 


lítica y se ha fortalecido Ja democracia, * E 


lo que ha impedido la penetración del 
narcotráfico en la vida política del e, 


p. ¿Los países consumidores se esñiizan 


en la lucha contre la droga'o dejan esa - E 


responsabilidad a ¡os países productores? 


R. El narcotráfico no se va | 


- a resolver con su erradica- 


como Colombia, Perú y 


:, sumidores. Para combatir 


- ción en países productores a 


- Bolivia, ni con políticas 
: aisladas en los países con-  - 


: de forma efectiva un pro- * z 


+3 blema que afecta a toda la . , 
humanidad, debemos buscar-un marco - * 
general y hacer un programa integíal. Es * pe 


decir, debemos compaginar la interdic- 
ción con la educación, la rehabilitación y 


la reinserción social de los drogadictos. * : 


Mientras no asumamos entre todos una 
política adecuada, el daño y el problema 


irán en aumento. También sería necesario Eos 


evitar el lavado de dinero. 


p. . ¿Cómo lora la política onlidioga de 
la anterior Administración boliviana? 
R. Los resultados son evidentes: cerca de 


50 toneladas de droga incautada, más de_ 
- 270 toneladas de droga evitada y la de- 


tención de un gran número de personas 
involucradas en el narcotráfico. E 


“Legalizar crearía gran adicción”. 
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La muerte de River 
Phoenix ha reabierto el 
caso. La fama a veces se 
alimenta de drogas. 

La cara oculta del Olimpo 
esconde una historia 

de bellos cadáveres 


CARLOS ENRIQUE BAYO, Washington 


A IS 


STE LUGAR, LOS ANGELES, ES VE- 

neno. Sobre todo para el que se ha 

criado en un lugar aislado, en un : di 

mundo idealista, y después viene: : 
aquí. Somos una ciudad de excesos». 
Con cesta sentencia condenatoria resumía 
la publicista Sue Patricola el horror que 
le había producido la convulsa muerte, 
tirado ca una acera del mítico Sunset ¡ 
Boulevard, de su mejor cliente: el joven po . 
actor River Phoenix, conocido como un | 
abstemio y vegetariano'amante de los i 
animales y de la vida sana... que se auto- 
destruyó a los 23 años con una explosiva 
mezcla de cocaína, morfina, lnea 
valium y efedrina... :- bis 

Phoenix, llamado a reemplazar : a e 
mes Dean en el corazón de la juventud 
norteamericana, fue una estrella fugaz 
más de la depravada voracidad del mis- - 
mo Hollywood, que ya despedazó 'con 
sus rutilantes droas la vida de gigantes 
del espectáculo como Judy Ganan, o 
John Belushi. E 

En «este lugar», una de las primeras : ee 
cosas que descubre el recién llegado es 
que una dosis de heroina sólo cuesta 25 
dólares, pero que esa droga es una nimie- 
dad en comparación con los brutales 
efectos de un gramo de Special K (150 
dólares), un tranquilizante para animales 
que se emplea como sustituto suave del 
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terrible PC, el néstésico de elefantes 

con el que un adicto es capaz de seguir 

bailando sin darse cuenta de que -le han 

clavado un puñal en el estómago. — »: 
«Las drogas psicodélicas, como lo: 

hongos, son otra vez muy populares er 

este mundo», explica un camarero.de' 3 

exquisito Sunset Marquis Hotel. «El éx 

tasis tampoco morirá nunca, igual que l: 

] heroína, pero lo que ahora prima'es e 

GHB». El ácido gamma hidroxi-butíric. 

(GHB) es un esteroide que produce:un: 


abstemio, anat de la vida sana, se e desinnóa a: E 
los 23 años cón una explosiva mezcla de drogas e 


rab», expresión cuyas iniciales en inglé 
coinciden con las de su nombre química 
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“Pocos dias antes de que Phoenix ca- 
yera fulminado frente a la discoteca The 
Viper Room, en West Hollywood, el roc- 
: kero Billy Idol se había desplomado en- 

tre espasmos ante la puerta del club Ta- 

tou de Beverly Hills, aunque él tuvo la 
suerte de sobrevivir a la ingestión del 
GHB letal, quizá tan de moda porque su- 
pone jugar con la muerte. Sin embargo, 
la más dañina adicción es la propia fama, 
que también ha sumergido en el torbelli- 
no de las drogas al mismísimo Michael 
Jackson, quien siempre las había odiado 
- al ver desde niño los efectos que tuvieron 
$8 entre algunos de sus hermanos mayores 

á + delos Jackson Five. 

: Hoy, escondido en un hospital de 
Londres para un especialisimo tratamien-- 
to de dos meses, y requerido por los tri-- 
bunales de California por presuntos abu- 
sos sexuales a un niño de 13 años, el rey 
del pop está ahogando su incomparable 
éxito mundial (Thriller es el disco más 
vendido de la historia, con 40 millones 
de copias) en el mismo lodazal de fárma- 
cos que ha arruinado las carreras de innu-: 

. merables músicos en la camadas de la 
- fama. : 
Michael Jackson «ya casi no era ca- 

- .paz de funcionar adecuadamente en el ní- 
vel intelectual, y sin tratamiento su vida. 
estaría en peligro», reveló su abogado, 

Bertram Fields, al anunciar el fin de la: 

gira mundial del cantante y de su contra-. 

to con Pepsi-Cola, que le costará muchos 
millones de dólares. Eso, además, pone: 

“9 peligro su fastuoso contrato con Sony 

-_Iporation. . 
Pero Jackson, aconsejado por Eliza- 

- beth Taylor, puede al menos salvar la 
vida, algo que no lograron músicos como 
el genial guitarrista negro-cherokee Jimi 
Hendrix, destruido por los barbitúricos 
en su tercera y triunfal gira europea, o el 
cantante de The Doors, Jim Morrison, 
muerto de sobredosis en París. 

- Esos héroes de la contracultura juve- 
nil de los años 60 fueron ampliamente su- 
perados en su loco galope hacia la muerte 

- por Janís Joplin, fulminada en medio del 
escenario por los excesos de los que hizo 
dogma de vida. Igual que para ella, el vér- 
tigo del éxito fue también demasiado para 
Cole Porter, Edith Piaf o Billie Holliday, 
quienes se arrojaron al abismo de la adic- 
ción que ha atraído a muchos genios de- 
.sequilibrados por la fama. 

- «Cuando todos los que te rodean no 

h2cen más que decirte que el mundo en- 
y 4€s tu ostra, es dificil no verte a ti 
- + MISMO más que como una perla —expli- 

* caba a la revista Cosmopolitan un psi-. 
quíatra de Hollywoxd—. Pero siempre 
hay que recordar que no todas las perlas a 
están cultivadas. Eso sólo llega con el 


tiempo, y para muchas estrellas, sobre e : De niño odiaba ER drogas, 


todo a las que la fama y la celebridad les 


das padere el Calo [UL de adulto ha caído en las redes de 
raás jóvenes son, más presión sienten». 


Jackson, a sus 35 años, ya no es tan! MI RAS OR TAO 


Joven. pero todos los que lo conocen ad- 
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- E lí del grupo Nirvana 


ha cantado a la heroína desde el movimiento - 


«grunge». Una desesperación con estilo 


míten que a menudo se comporta cono 
un niño. Hace pocos meses, durante una 
cena privada con muchos otros supers- 
tars, de pronto dejó caer la cabeza sobre' 
la mesa, sin motivo aparente ninguno, y: 
se puso a llorar como un crío, obligando * 
a los demás a interrumpir el banquete y- 
marcharse, presos de vergilenza ajena.  '* 

Eso ocurrió antes de que se le acusase: 
de pedofilia, humillación que, según sus* 
abogados, precipitó su adicción por los. 
analgésicos, recetados para calmar los: 
dolores provocados por la intervención. 
quirúrgica craneal a la que se sometió en 
julio para arreglar las quemaduras que: 
sufrió grabando un anuncio de Pepsi eri: 
1984. El opulento cantante-bailarín no ha 


reunido suficientes millones para prote-! 


gerse de la epidemia adictiva'de la: que' 
tantos reyes del rock han tenido que cu-! 
rarse, y podría acabar tratado por los mis-: 
mos médicos londinenses que Aenoon 
a Elton John o Boy George. A 

El lema «Vive deprisa, muere jóven' y 
deja un bonito cadáven», que ha llevado'á» 


la tumba a más de uno, sigue guiándo las" 


frenéticas vidas de los que llegar dema-: 
siado pronto al estrellato. Richard Drey-' 
fuss se convirtió en el más joven ganador 


de un Oscar.al mejor. actor y casi de in-; . 


mediato se elo en la cocaína. a 
reyfuss ha logrado pehicdn su vida 
pero la lista de enfermos que * “han 
tenido que recibir tratamiento es 
tan larga como estelar: Demi Móo-: 

re, Melanie Griffith, Sean Penn, Julia 

Roberts, Ryan O'Neal, Mickey Rourke) 

Dennis Quaid, Robin Williams, y los mú- 

sicos Keith Richards y Kurt Cobain!.. «*7: 

Pero no es un fenómeno nuevo. Basta 
recordar a Roscoe (Fatty) Arbuckle,:es- 
trella del cine mudo cómico de 120 kilos 
de peso que en 1921 perdió sus cabales 
después de tres días seguidos de alcohol 

y drogas en el St. Francis Hotel de San 

Francisco. Fatty violó con una botélla de 

coca-cola ala starlet Virginia Rappe: con 

tan mala fortuna que ella murió de peri- 

tonitis cinco días después. - h 

* Sin embargo, la vorágine holiywoo- 
diana se cobra hoy a sus víctimas cada 
vez más jóvenes: desde Drew Barrymore, 
la cara de ángel de E.T.'el extraterrestre, 
quien a los 10 años era ya una alcohólica 
fumadora de marihuana ya los 14 era co- 
cainómana, hasta Carrie Fisher, cuyo éxi- 

to en La guerra de las galaxias la lanzó a 

un viaje de diez años por el universo de 

las drogas. ::: l E ET: - et 

:.«No sé' qué es lo que les hace cam- 

Blaeo: casi-sollozaba después de: la trage- 

dia Iris Burton, quien había representado a 

River Phoenix desde que éste inició su ca- 

rrera cinematográfica con sólo 10 años de 

edad. «Ni siquiera yo me daba cuenta.. 

¡Yo lo quería tanto! Pero creía que st 

comportamiento extraño formaba part 

del hecho de ser un actor: ¡Y: dicen que e: 

¿un accidente! ¿Quién se lo puede creer 

¡Sólo este maldito Hollywood es cápaz e 

destruir a alguien tan hermoso!». : 
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Pablo Escobar, el zar del cartel de 


el crimen organizado seguirá lavando 8.500 millones de nar- 
codólares al año, con tecnología sofisticada y en nuevos países. 


BE ra un muítimillo- 
nario. Su imperio 
de las drogas le 

permitió compras- 

_ Ese, por ejemplo, 
ura impresionante mansión en 
Miami y tener un gran zoológico 
personal. Era capaz de sobornar 
a pequeños gubiernos y de intt- 
midar a otros no tan pequeños. 
La gente pobre de su ciudad lo 
miraba con adoración, lo consí- 
deraba un nuevo Robin Hood. 

Murió como un criminal co- 
mún. Cuando hablaba por telé- 
fono con su hijo Juan Pablo, de 
17 años, la policía voltcó la puer- 
ta de su escondite. Saltó descal- 
zo por una de las ventanas del 
piso superior de su vivienda, con 
una pistola en la mano, y trató 
de escapar por los techos. Pero 
lo esperaba un pequeño grupo 
de po;icías entrenado ¡ur los 
Estados Unidos, secundado por 
150 soldados. En pocos segun- 
dos, introdujeron seis balas en 
su Cuerpo. 

Pablo Escobar, flamantes 44 
años, era el prototipo del nuevo 
gangster internacional. Ayudó a 
hacer de la cocaína un negocio 
mundial. Construyó una organi- 
zación multinacional de traft- 
cantes y vendedores de drogas, 
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Medellín, es pasado. Pero 


taba Estcobar- 
(arriba), fuerte--- 
mente custodia-: 
do por la policía 
colombiana (lz- .' 


Aja 


fusión y armas' 
en el tumulto-: 
fuera de la igle-" 
sia (derecha) 
donde fue depo- - 
sitado proviso-' 
riamente. el ca- 
dáver de quien - 
era uno de los : 
hombres más bus- * 
cados del mun- 
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cun base en su tierra, Medellín. ferencia también de los últimos Nacional de Seguridad nortea- 

Tenía dinero distribuido en gangstersque surgicrondelotro  mericana distribuyó satélites es- 
los mayores centros financieros. — lado del vcéano. Los hábitos — pías sobre la órbita de Colom- 
Su ejército privado de más de asesinos de Escobar lo habían — bia y la hYsqueda de Escobar 
mil hombres cometió infinidad convertido en un fugitivo. Gas- — fue com; riida por aviones C- 
de asesinatos y logró que inven- — taba un millón de dólares al día 130 de Estados Unidos, que 


taran para el la etiqueta de “nar- para mantenerse oculto. partían del Comando Sur norte- 
coterrorista”. Una organización El grupo que encontró a Es- — americano, en Panamá. 

criminal como la suya sólo pue- — cubar, el Bloque de Búsqueda, La policía sosticne que los lí- 
de ser amada “mafia”. era menitoreado porla CIA yla — deres del Cartel de Cali, Giiber- 


Escobar fue uno de los crea- DEA, que previamente habían — 10 Rodríguez Orejuela y su her- 
dores de la nueva mafía, pero al colaborado en su entrenamien-  maro Miguel, junto al grupo que 
momento de su muerte ya era to. Estados Unidos ro participó — ellos fundaron, los Pepes (Perse- 
un dinosaurio, desplazado por  enelataque al ex rey de lacoca-  guidos por Pablo Escobar), fue- 
los miembros del Cartel de Cati, — ína, pero en Bogotá un equipo ron les responsables Je matar a 
mejor organizados y con menos — de la CÍA hizo inteligencia para docenas de gurdaespaldas y fa- 
instintos asesinos, lo que los di- el Bloc. Además, la Agencia — militares de Escobar, y de hacer > 
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explotar su cotizada colección 
i de autos antiguos, incluyendo 
un Pontiac que perteneció a Al 
Capone. 
La debilidad de Escubar era 
su familia: la envió pidiendo ast- 
lo a Alemania, que lo negó por 
un pedido especial de Colombia 
y Estados Unidos. El miércoles 
1, Escobar habló con su hijo 
Juan Pablo a Bogotá, quien, al 
poco tiempo de comenzada la 
conversación, le dijo a si padre: 
“icuelga, cuelga, que van a rastre- 
: ar la llamada!”. Al día siguiente 

volvieron a hablar y, efectiva- 
| mente, les rastrearon la llama- 
| | da, con el desenlace conocido. 
¡ 
| 
1] 
¡ 
| 
i 
1 
El 


ra 


.- 


“Ahora que él murió, comes- 
zará a venir más droga que nuún- 
ca”, predijo Mux Menmelstein, 
un confeso traficante que traba- 
jaba para Escobar y que se en- 
cuentra bajo el sistema de pro- 
tección de testigos en Estados 
Unidos. 

Escobar no está, pero nadie 
cree que su método de hacer ne- 
gocios haya quedado obsoleto. 

Las mafias son ahora mucho Pf: “3. CT .4 , - O E . l 
más sofisticadas, más interna: LO a E AR E LS CS E 
| ciorales y más peligrosas de io a. AS A e AA y E 
| | que izmás hayan sido la siciliana 
o la de Medellín. 

Ej Centro Nacional de Info;- 
| ! mación Estratégica de Washing- 
pi 
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ton afirma que los beneficios del 
crimen organizado en tedo el 
mundo ascienden a 1 billón de 
dólares por año. 
ps La CIA está investigando, in- 
Al clusive, si el poder de estos gru- 
l pos llega al punte “e que pue- 
dan adquirir armas nucleares. 
Juri Pihi, jefe de la Policía de Es- 
toma, habla de un mercado ne- 
gro de armas rusas que está “to- 
talmente fuera de control”. 
Varias innovaciones sociales, 
políticas y tecnológicas contribu- 
yeren a formar este nuevo espa- 
cio para el crimen organizado: 
0 el desarrollo de las telecomu- 
nicaciones y la tecnología infor- 
mática. Hoy, con una sola tecla, 
se pueden transferir miles de mi- 
llores de délares alrededor del 
planeta. Otro ejemplo: los carte- 
les de la droga tienen sistemas en 
los aviones donde llevan su carga 
a los Estados Unidos, que evitan 
ser rastreados por los radares; 
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El cadáver de Es- 
cotas en el suelo 
de un patio exter- 
no de la morgue 
(izquierda). Una 
multitud empuja 
para atravesar 
tas rejas exterio- 
res del cemente- 
rio donde fue en- 
terrado (arriba). 


" Una hermana del 
narcotraficante kE 
muerto, descon- | 


tada sobre el 


.—áretro  (dere- 
cha). Y gente de 


las ' barriadas 


- más pobres de 


Medellín, con ra- 
mos de flores, se 
dirige al cemen- 


- terlo (derecha, 
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- abajo). Un mafio- - 
" soqueganabadi- . 


nero con nego- 


- Clos sucios y re- * 
" partía algo de su 


ganancia en be- 


- neficios para los 


sectores bajos 
de la sociedad. 


O la caída del comunismo. En la 
ex URSS, la revaloración de la 
ganancia y los gobiernos débiles 
conforman una devastante me2- 
cla; 
3 la declinarte importancia de 
:s fronteras nacionales, 

Estas tres tendencias traje- 
roz al mu 1d un período de 
prosperió.:d +.:1 paralelos en los 
negocios ilegales. La coopera- 
ción criminal internacional está 
creciendo. Los mafiosos de Ru- 
sia y Europa del Este le venden 
armas a la mafia siciliana, y los 
rusos y chinos -con fronteras . 
abiertas- compiten con las ma- 
fias tradicionales de Occidente. 

Todo esto tiende a crecer, 
debido a la cuarta y última ten- 
dencia: 

8 la apetencia de los ricos de to- 
du el mundo por la droga, espe- 


reyes de la cocaína enfrentan 
dos nuevos problemas. El pri- 
mero es el precio del éxito. Ge- 
neraron tanto dinero que deben 
encontrar qué hacer con él. El 
segundo, es que el uso de la co- 
caína está en caída en mercados 
saturados, como los Estados 
Unidos y Europa Occidental. 
Frente a esto, buscan nuevas 
posibilidades de inversión. 

Se calcula que 10 mil millo- 
nes de dólares son lavados en 
Canadá y 32 mil millones a tra- 
vés de Gran Bretaña. En Pana- 
má, esta actividad es un hábito 


nacional. Junto con el proceso - 


de unidad europea, Suiza y Lu- 
xemburgo hacen más pulcro su 
accionar. Pero los zares de la 
droga siempre encuentran algún 
nuevo lugar para lavar su efecti- 
vo. Por ejemplo la república bál- 

tica de Estonia, con 


cialmente la cocaína 
; El CARTEL DE sus escasas regulacio- 


que genera enormes 
sumas de dinero. 


CALI APREN- nes bancarias. Los car-' 


La Organización DIO DEESCO= teles comprendieron 
para la Ccoperación y BAR QUE LA que esos países pue- 
el Desarrollo (OCDE) VIOLENCIA NO den ser también un 
esiima pa 8.500 a CONDUCE A buen o de de 
llunes de dólares de da en los mercados 

NADA. TIENE 


consumidores de Oc- 


narcotráfico son lava- 

dos poraño en los mer- TALPODER QUE cidente. 

cados financieros. INTENTO PO= — alekandr Sergeyev, 
Nunca antes, una acti- NEREN ORBITA el encargado de nar- 
vidad criminal había UN SATELITE cotráfico de la policía 
generado semejante PARA INTERFE. rusa, afirma que los 


suma de dinero. 
Franklin Jurado, so- 

fisticado financista que operaba 

desde París y Luxemburgo, con 

un título de Harvard, se encon- 

traba en Moscú viendo nuevas 

oportunidades de negocios 

cuando la policía de Luxembur- 

go lo acusó de lavar 36 millones 

de dólares del narcotráfico en 
33 bancos distintas (la tesis doc- 
toral de Jurado había sido sobre 
lavado de narcodólares). Traba- 
jaba para el Cartel de Cali. Hoy 
está en la cárcel. 

=ste grupo aprendió de Es- 

cobar que la violencia excesiva 
no conduce a nada: maneja sus 
negocios como si fuera de cual- 
quier otro tipo. Tiene tal poder 
que intentó poner en órbita su 
propio satélite_oara interferir 
las investigaciones que sobre 
ellos realiza la CIA. Ñ 
El Cartel de Cali y los otros 


RIRALA CIA, eengsters de Colom- 


bía, Israel y Rusia tra- 
bajan juntos. En esta nueva sea- 
lidad, el crimen organizado ac- 
túa con una división internacio- 
nal, para entorpecer las investi- 
gaciones que, así, generalmente 
caen en disputas jurisdicciona- 
les. La manera de combatir esto 
es con reglas mundiales sobre el 
lavado de dinero. Pero en un ni- 
vel más simple, los países más 
poderosos necesitan mayor can- 
tidad de agentes que sean capa- 
ces de hablar los nuevos idiomas 
en los que se maneja la mafia. 
La CIA ya se ha infiltrado en 
el Cartel de Cali, pero debe po- 
nerse de acuerdo con el FBI, con 
el que hasta hoy no ha coordina- 
do las tareas de inteligencia. 6) 
Ñ (c) Newswtek 
_Russetl Watson y Michael Ellio+1t 
E Fotos: Gamma 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
DEPARTAMENTO NRO. IVY 


OFICIO Nro. 002/994.-GEP»” 


REF. $ Finca de la calle Galicia Nro. 2022, 
pericia de atentado explosivo.- 
SE SOLICITA 


A al S 


, Y S 


7 Yontevideo, 1% de enero de 1994.- 


y 
e 
A ff IN AS IA A TA Y A US A Jr 9 O pur etario * 


| 
Pozo) SEÑOR DIRECTOR DE LA DIRECCION GRAL, DE INF. DE DEFENSA = 3 
A Por medio del presente solicito a usted, tenga a bien dis ¡ 
| poner las diligencias necesarias, a los efectos de que se nos 
| proporcione en forma URGENTE, la información siguientes | 
1- Copia de la pericia realizada por el RAT del Servicio de Ma» | 
terial y Armamento, en el domicilio del Dr. José Luis BARBAGELA- E 
TA: GARCIA, Fiscal Penal de 3er. Turno) sito en calle Galicia Nro. | 
| 2022.- 
| 2= Similitudes y diferencias en los atentados y amenazas, que 
sal fueron reivindicados for el autodenominado "Guardia de Artigas".- 
Q | a 3-- Breve historia de la "Guardia de ktigas", de acuerdo a.la in 
Yes formación de la Dirección a su mando.- 
La citada finca fue objeto de un atentado explosivo, el día 
31 ppdo. a la hora 02.20 aproximadamente. Es de eguma importancia 
esta información para la averiguación que se estí realizando por 


parte de ésta Dirección Nacional.- 
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NOTA: LA INFORMACION SOLICITADA, de O l 
VERBALMENTE. _ ; G1 01/01 - PR 


D. 6. 1. D. 

DEPARTAMENTO IT. 

tU. MONTEVIDEO 

030830 /ENE/1994 
ci) 


PEDIDO DE INFORMACION N_r_ o. 001 /1994 


I- FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFOFMACION: 


URGENTE 


0 INFORMACION EXISTENTE: 


A = TE:X T-05 


- Se adjurnta.- 


111 - INFORMACION SOLICITADA: 


- Información acarde a trámite adjunto.- 
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- POSE SUAREZ , Cecilia 


C.C. CME 9196 


- POSE ROMERO , MARCELINO RUBENS 


C.C. AAA 4532 
- REINA SUAREZ , Margarita 
C.C. BAB 32330 
- POSE SUAREZ , Ruben Marcelino 


C.C. CMA 38149 


-CAMACHO , Ana Alejandra 


C.C. ABA 4580 


-CAMACHO MORENO , Soledad Raquel 
C.C. BCA 40226 


-GARGIULO FACHAN , Pablo 


C.C. BJB 98033 


—ANDRADA SORIA , Irma 
C.C. ATA 7020 


-MARTINEZ ACOSTA, Alfredo 


C.C. APA 7607 
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Domingo 19 di Diciembre de 1983 


, 
des 


| 8 BUHARDILLA AJát 


Er próximo 29 se realizarán las 


- elecciones en la A. N. R. C. l. 


"ASOCIA ION NACIONAL 
DE RI:MATADORES 
Y CORREDO 2ES INMOBILIARIOS 


qe. 
LEMA: UNIDAD E INTEGRACION 
VO1 9 por la presente lista y sus candidatos: 
COMISIÓN DIRECTIVA Y FISCAL 
. Periodo 1999-1998 
COMISIÓN DIRECTIVA 
PRESIDENTE 
Juap José Victorica 
TITULARES SUPLENTES 
- Pedro Cácera: Otto Muller... 
rl Era > Cavaliaro - Horacio Castelts Montes 
sar Pomias Alonso Va: Garmendia 
Hugo Cersósir o Marcos dun 
Alvaro Vizintin Nelson Bachino 
Macedo Eduardo Ramos 
Julio César Ol edo - Gerardo Zambrano 
Néstor Ross! . 0 . Héctor H. Echeguia - 
COMISIÓN FISCAL 
TITULARES * SUPLENTES 
Alberto J. Bock ny Mary varca tzarrral 
Hol o ' ¡Guimaso José Ma. Martinez Gómez 
e ne: 


A 


Montevideo, diciembre 29 de 1903 


Para el próximo miércoles 
29 de diciembre se han fijado 
las elecciones. que determina- 
rán las nueves autoridades que 
integrarán la Comisión Direstin 
va y Comisión Fiscal de la Aso- 
ciación Nacional de Rematado- 
res y Corredores Inmobiliarios 
para el período 1993-1995, 

Las mismas se llevarán a 
cabo en la misma asociación en 
lacalle Zabala 1330, en el hora- 
rio de 10820 y podrán votar los 
socios fundadores, honorarios 
y activos, 

Los socios del interior del 
" paíspodrán votar personalmen- 
te o por carta, siempre que ésta 
haya sido recibida antes de ini- 
Encal escrutinio. Sienvían su 


Victorica, que 
lista 1 con el loma Unidad e 
__Irtegración. ANAL 


Ho y envíelo' 


voto por carta deberá proceder- 
se de la siguiente forma: 
1) Ponga la lista enel sobre 


e y ciérrelo, sin inscripción 


guna, : . 
2) Coloque este sobre cerra- 
do dentro del sobre blanco, que 


cerrará y firmará, aclarando su 


nombre con letra de: ta. 

3) Finalmente ue el 
sobre blanco en el sobre amari- 
rigido a la 


A.N.R.C.I. calle Zabala 1330, 
CP 11000, Montevideo. 

En esta oportunidad se han 
presentado dos listas y sus can- 
didatos: la lista 1 encabezada 
por Juan José Victorica y la lista 
12, cuyotitular es Alfredo Mar- 
tinez Oliva, 


Altredo 
Oliva, titular de la lista 12 
ais rra 
ANR. 


ASOCIACION NACIONAL 
- DE REMATADORES 
Y CORREDORES INMOBILIARIOS 


VOTO por la presento llata y sus candidatos: 
COMISIÓN DIRECTIVA AY FISCAL 
Periodo 1999-1995 
" COMISIÓN DIRECTIVA 
PRESIDENTE 
Alfredo Martinez Oliva 
SUPLENTES 
Héctor Santome uva 
Juan Francisco Hi Marquez 


José E. Decia Mendizabal 
Selva Colman Rubi 


TITULARES 


Roberto Pedragosa Icart 

*> Manuel Victor Ojeda 
Daniel Oreliano Recalde * 
José Pedro Achard Navarro 
Miquel Hugo Woll 
Juan Carios Panzerdi 
Ana Moreira Ayala . 
Miguel Niber Zabaleta 
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| 'Venia para Embajador de” 
6 Uruguay en Polonia * 


| . Sesionó en la visperá la Comisión Permanente del Poder 
: Legislativo, considerando el único punto del ordert del día que era: 
lá venia solicitada por el Poder Ejecutivo para designar en calidad 
de Embajador Extraordinario y Plenipotenciario de nuestro pats 
: ante la República de Polonia, al Dr. Daniel Pérez del Castillo. 
O - La misma resultó en sesión secreta y, a renglón 


destitución de otros tantos funcionarios públicos, que también . 

fueron votadas favorablemente. E 
-"' Sin otros asuntos que considerar, o ao: 
y iniciada a las 14,10 fue levantada a las 14.40, : : 
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11.- FUENTE: 


Transcripcion del articulo "BUSCANDO NUEVOS RULES 
PARA LOS EJERCITOS DE AMERICA LATINA". 


Rkevista "SEGURIDAD ESTRATEGICA REGIONAL" de la 
Republica Argentina, la cual es de origen 
nacionalista y diriqaida por el Senador EDUARDO 
VACA. el cual es Presidente de la Comisión de 
Derensa del senado Argentino.- 
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ENSAYOS 
Dr. Virgilio Beltrán 


Subsecretario de Política y 
Estrategia del Ministerio 
de Defensa 


BUSCANDO NUEVOS 
ROLES PARA LOS 
EJERCITOS DE 
AMERICA LATINA (*) 


1. EL CAMBIO EN EL PARADIGMA ESTRATEGICO “ 

Las relaciones internacionales de seguridad antes de fines de 1989, lo que podría 
llamarse el orden de la Guerra Fría, tenía características que fueron únicas en la 
historia: 

a) Una polarización político-estratégicaque alcanzaba casi todo el globo. 
Ambas superpotencias (EE.UU. y la URSS) se enfrentaban en todas las 
dimensiones del poder (militar, política, psicosocial, diplomática, económica, 
tecnológica, etc.). La confrontación, si bien secentróenel continente eurcasiático, 
penetró en lasrelaciones internacionales y en los conflictos internos, en casi todo 
el mundo. 

b) Todos los conflictos internacionales e intestinos, aún los de origen 
puramente endógeno, terminaban por alinearse, de un modo u otro, en relación 
al conflicto principal, el cual los ordenaba, les daba orientación y ponía límites 
a su escalada. 

c) El peligro siempre presente del desastre nuclear reguló los conflictos 
para mantenerlos fuera del nivel de las armas atómicas, evitó la confrontación 
militar directa entre umbas superpotencias y constituyó, a la postre, un elemento 
estabilizador. 


Este orden terminó formalmente con la Declaración Conjunta del Con- 
sejo de Seguridad y Covperación Europea y el Tratado sobre (reducción) de 
Armas Convencionales en Europa, suscripto en Pa/ís el 19 de noviembre de 
1990. 

La Guerra Fría termins así, felizmente, sin guerra caliente entre los 
bloques, por la declinación de uno de zus cuntendientes, incapaz de mantener las 
apuestas económicas, científicas y militares de su oponente, 

El nuevo orden mundial se encuentra aún en gestación % y, en las 
turbulencias del cambio, se presenta todavía como un desorden, cuando se 


(*) Este trabajo fue presentado en ocasión del Congreso Intemacional de Sociología 
Militar celebrado en Valparaiso, Chile, del 29 al 31 de agosto de 1992. 

(1) En este punto sigo, en general, los lincamicaios du MEARSHEIMER, J.3. “Back to 
the Future: Inestability in Europe After the Cold War”, en International Secirity, 
n* 15, 1990, págs. 5/56, y la discusión de sus tesis en la Mesa Redonda Especial de 
la Biennial International Conference del 1US, Baltimore, Md, Oct. 1991. Ver 
también BRZEZINSKI, Z. “Selective Global Commitmnents”, en Foreign Affairs, 
Vol. 70, N* 4, 1991. 

(2) “Hoy todos saben lo que la nueva era no es: se acabó la guerra fría. Nadie sabe aún 


qué es.” GRONDONA, M. La Nación, Buenos Aires, 12/7/92. También NYE, JS. 


“What New World Ordes?”, en Foreign Affairs, Vol. 71, N* 2, 1992. 
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compara con el anterior. Tiene los 
siguientes rasgos generales: 

3) Ante el colapso de la URSS 
resta una sola superpotencia militar 
mundial en un contexto aún no bien 
definido, en el que ésta debe competir 
con Japón y ta Comunidad Europea. 


Sinel poder cohesivo quedaba 
asu bloque laamenaza soviética*”, su 
capacidad de liderar losasuntos mun- 
diales tiene límites ”, si bien mantie- 
ne medios militares muy superiores a 
los de sus competidores. 

b) Al desaparecer el conflicto 
principal organizador Este-Oeste, los 
conflictos tienden a desorganizarse 
y, por ello, serían más posibles aque- 
lios originados en errores de aprecia- 
ción o de cálculo. Por otra parte, un 
posible descontrol de ludifusión de la 
tecnología nuclear podría crear ame- 
nazas si éstas llegan a manos de na- 
ciones de menor desarrollo relativo, 
si bien las que ya han alcanzado esa 
tecnología o están cerca de lograrlo, 
no tienen ni la cantidad, ni la poten- 
cia, ni los medios de proyección. 

c) Cobran nueva relevancia 
asuntos vinculados con la calidad de 
vidade las personas como la pobreza, 
el subdesarrollo, laestabilidad políti- 
ca, la salud, la educación, los dere- 
chos humanos, etc. 

d) Adquierenimportancianue- 
vas dimensiones de los conflictos - 
algunas como resucitadas del pasado 
siglo- como son las originadas en 
motivos éínicos, nacionalistas, terri- 


(3) HUNTINGTON, S.P. “America's 
Changing Strategic Interests”, en 
Survival, Vol. XXXII, Jan/Feb 
1990; MONETA, J.C. “Mitos y Rea- 
lidades del Nuevo Orden Mundial”, 
en SELA, Capítulos, N* 29, abril 
junio, 1991. 

(4) “Huérfano de enemigo Occidente ya 
no sabe a qué atenerse”. GRON- 
DONA, M., op. cit. 

(5) “The US. remains a super power in 
military terms, but it occupies a less 
thancommanding roleintheinterna- 
tional economy. Hence, the unipolar 
model is dubious” . FREEDMAN, L. 
“Order and Disorder in the New 
World”, en Foreign Affairs, Vol. 
71, N* 1, 1992. 


toriales y religiosos, que replantcan 
las cosas en términos de “nosotros” y 
“ellos”. Aparecen ose intensifican o- 
tros nuevos como los de raíz ecoló- 
gica, las migraciones indeseadas y el 
narcotráfico (a veces asociado con el 
terrorismo comoen AméricaLatina). 


Frentea los elementos disrup- 
tores de este orden todavía no halla- 
do, las áreas centrales (las de los 
países “altamente industrializados) 
ejercen la función de ordenadores 
del sistema: los EE.UU. de América 
en primer lugar, por sus capacidades 
militares, y las otras potencias del 
Grupo de los 7. 

Son poderes ordenadores 
ayucllos actores internacionales que 
tienen lascapacidadesefectivas para: 
1) producir las normas del sistema, 
por sí o asociados a otros actores 
regionales de gravitación, 2) inter- 
pretar dichas normas en su alcance, 
aplicación y oportunidad, 3) hacerlas 
cumplir por su capacidad político- 
militar y la legitimación de su actua- 
ción a través de su capacidad de 
convicción de la opinión pública in- 
temacional. 

Los ordenadores constituyen 
un “ring of nations” centrales que 
buscan estabilizar y consolidarel statu 
quo. Podría sugerirse que para ellos 
habría “terminado la Historia” 
mientras que la periferia estaría aún 
enrodada en la Historia *. 

El resto del mundo parecería 
ser un área acontrolar por los ordena- 
dores paraevitar, regular o desescalar 
conflictos que, por lo demás, están 
condicionados: 

a) Por la limitada capacidad 
logística y de movilización de recur- 
sos de los contendientes. 

b) Por el tipo de armamento y 
equipo a emplear, teniendo en cuenta 


(6) En los términos de FUKUYAMA, F. 
“¿El final de la Historia?”, en Revis- 
ta Occidental, año 3, N* 2. 

(2?) CERESOLE, N. Argentina y el Oca- 
so de los Poderes Hegemónicos de 
la Política Mundial. ILCTRI, Bue- 
nos Aires, 1992, cáp. VI. 
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la falta de acceso a los medios de 
destrucción masiva y a las tecnolo- 
gías militares modems. 

c) Por la posible lesión de 
iniereses vitales de las potencias cen- 
trales (por ejemplo, petróleo) ”, 

d) Por la acción de los 
subordenadores regionales que pue- 
dan existir. 


2. 

LA AGENDA NORTE-SUR ” 
La desaparición del desafío ideológi- 
c) y la reducción notable de la ame- 
naza militar proveniente del ex cam- 
po socialista (El Segundo Mundo) ha 
hecho perder identidad al Tercer 
Mundo, que se había presentado -sin 
llegar a serlo nunca- como una op- 
ción diferente y en equilibrio entre 
los dos bloques antes en pugna. Como 
se ha mencionado antes, viejos pro- 
blemas aparecen con nuevos ropajes 
y Otros adquieren mayor saliencia 
también en la dimensión Norte-Sur. 
Ellos son: 


a) Conservación del Medio 
Ambiente: Las naciones industriales 
han advertido que los recursos natu- 
rales del planeta son agotables y 
degradables. Sus inmensas potencia- 
lidades ponen en peligro laexistencia 
misma de muchos de los bienes dis- 
ponibles en el mundo y desean con- 
servar aquellos que se F<1lan en reser- 
va en el Sur, donde las sociedades no 
tienen, hasta ahora, capacidades de 
magnitud para consumirloso detesio- 
rarlos. 

El Sur considera que la pre- 
sión recibida para conservar el medio 
ambiente resulta, en buena medida, 
de la intención del Nor:e de reservar- 


(8) “(...) peripherical conflicts in areas 
without strategic value and strategic 
resources, like Yugoslavia, will only 
be supervised and contained by 
Esrope”. JOFFE, J. “Collective 
Security and the Future of Europe: 
Failed Dreams and Dead Ends”, cn 
Survival, Spring. 1992. 

(9) Ver MORTIMER, E.J. New Fault 
Lines: Is a North-South Coafron- 
tation Inevitable in Security 
Terms? Adelphi Papers, N* 266, 
1991-1992. 
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los para su oportuna explotación en 
beneficio Je las naciones indus- 
trializadas, negando su aprovecha- 
miento inmediato por la región que, 
precisamente, es la menos capaz de 
destruirlos. Tampoco hay que olvidar 
la creciente necesidad de las regiones 
industrializadas de deshacerse de re- 
siduos nucleares y tóxicos de todo 
tipo. Un destino probable de ellos es 
la periferia no industrializada. 


b) Migraciones Hacia elNor- 
te: La presión migratoria de lasregio- 
nes pobres -que además son las de 
mayor crecimiento demográfico- so- 
bre las ricas es de anorme magnitud y 
de difícil control. Desde Asia, Africa 
y América Latina el flujo es constan- 
te hacia Europa y Norteamérica. Lue- 
go de ocupar, en general, las posicio- 
nes más modestas en la actividad 
laboral, los inmigrantes demandan 
bienes, servicios y bienestar, de mu- 
cho mayor nivel que aquél que cono- 
cían en sus países de origen, que son 
producidos por la sociedad receptora 
y que ésta considera justo reservarlos 
para sus nacionales-contribuycntes. 


c) Proliferación y Transfe- 
rencia de Tecnología de Posible Uso 
Militar: El Norte hace cuestión no 
negociable y de seguridad propia la 
transferencia de tecnologías sensiti- 
vas, acentuando el abismo tecnológi- 
co entre ambas regiones y bloquean- 
do desarrollos (p. ej. nucleares y 
misilísticos) que también podrían ser 
competidores de sus empresas en el 
mercado mundial. 


d) Terrorismo: Si bien el te- 
norismo parece endémico en ciertas 
partes del None (País Vasco, Irlanda, 
Alemania, etc.) está más difundido 
en el Sur, como metodología escogi- 
da por la parte más débil en los con- 
flictos que tienen lugar en esaregión. 

La seguridad internacional en 
los transportes, personas e instalacio- 
nesesun costo ineludible frenteaesta 
amenaza. Tambiénes un hechoque la 
frecuencia de los atentados ha 
disminuido y que los países que los 


apoyan han reducido su respaldo a 
esa actividad, pero el peligro conti- 
núa y la posibilidad de que los terro- 
ristas accedan a tecnologías sensiti- 
vas, refuerza el celo por el control de 
ellas. 


e) Narcóticos: Su consumo 
ilegal representa una notable lesión 
al potencial humano de las socieda- 
des industriales, es una inagotable 
fuente de corrupción y delincuencia y 
genera ingentes gastos para su con- 
trol y pata la rehabilitación de los 
afectados. 

Las medidas adoptadas para 
reducir su oferta han dado escaso o 
ningún resultado. Los bloqueos se 
han burlado. La represión en las áreas 
de producción se hace difícil, parti- 
cularmente, frente ala alianzatáctica 
narco-guerrilla-terrorismo y por la 
escasez de políticas de sustitución O 
de subsidios a los agricultores que 
producen la materia prima. 

Si continúa la situación con 
estas características, dice E. Mortimer, 
puede concebirse una guerra del opio 
al revés, en la que una o más poten- 
cias industrializadas consumidoras 
ataquen militarmente las áreas de 
producción o los puntos de tráfico 
para limitar o eliminar la oferta. 


f) Comercio: Los países del 
Norte no sólo tienen ventajas finan- 
cieras, tecnológicas, de comercia- 
lización, etc. inalcanzables para las 
sociedades del Sur, sino que, además, 
no practican la doctrina de libre cam- 
bio que propugnan ideológicamente, 
regulando políticamente el comercio 
internacional asu favor y subsidiando 
productos primarios competitivos con 
los del Sur. 


Estasáreas problemáticas, sal- 
vo, quizás, la del terrorismo y el nar- 
cotráfico, es muy improbable que 
produzcan conflictos de contenido 
militar entre el Norte y el Sur. En to- 
dos los casos, los países no industria- 
lizados carocen de las capacidades de 
iniciar un conflicto en este sentido, 
salvo, por supuesto, conductas irra- 
cionales. 
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3. 
CONDICIONAMIENTOS PRO- 
YECTADOS DESDE ORGANIZA- 
CIONES INTERNACIONALES 
Pueden señalarse al menos cuatro 
tendencias, empíricamente observa- 
bles, como indicadores de la volun- 
tad de regular efectivamente los con- 
flictos con componente militar en la 
periferia no industrializada y, a la 
vez, descartar posibles amenazas a 

las sociedades industriales. 


1) Las Decisiones del Conse- 
jo de Seguridad de las Naciones 
Unidas: Desde la Guerra del Golfo 
las Naciones Unidas funcionan como 
un sistema colectivo de seguridad de 
alcance mundial, como se había pre- 
vistoen sus orígenes, apto para impo- 
ner las decisiones del Consejo de 
Seguridad, inclusive por la fuerza 
militar. 

Las operaciones anteriores de 
la Organización, de conservación de 
la paz, interposición, observación, 
etc. (peace keeping) han dado lugar, 
por primera vez, a una operación de 
imposición dela paz (peace enforcing) 
a través de una coalición militar 
liderada por los Estados Unidos de 
América, apoyada por decenas de 
otros países y financiada en paste por 
otros como Alemania y Japón. 

Esta aplicación efectiva de la 
Carta de las Naciones Unidas y el 
desarrollo de los correspondientes 
órganos ejecutivos, de inteligencia, 
de planeamiento militar, etc., bajo la 
autoridad del Consejo de Seguridad y 
del Secretario General anticipan po- 
sibilidades de intervención que hasta 
ahora (salvo Corea, 1950) no se ha- 
bían visto '”, 


2) La limitación de Difusión 
de Tecnologías Sensibles: A través 
del Tratado de No Proliferación Nu- 


(10) Ver URQUHART,B.The UN: From 
Peace-Keeping to a Collective 
System, y CHANG HENG CHEE. 
From Peace-Keeping to Pesce- 
Making? Adelphi Papers N* 265, 
1991-1992.NYE,J.S.“Wha:...”,op. 
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nal de Energía A”4:3ica (IAEA) y los 
acuerdos sobre control de difusión de 
tecnología misilística (MTCR) se 
busca, y obtiene en buena medida, 
mantener cierto monopolio sobre el 
conocimiento de tecnologías de uso 
posible en la construcción de armas 
de destrucción masiva, Diversas de- 
cisiones y convenios también limitan 
la exportación de material militar y 
“know how" de cierta complejidad a 
los países periféricos, salvo en casos 
excepcionales. No existiendo la con- 
trapartida soviética, como en el caso 
ejemplar del Medio Oriente antes de 
la debácle de la URSS, fa limitación 
tiene un resultado efectivo. *” 


3) Intervención Humanita- 
ria: A partir de la Resolución N*688/ 
91 del Consejo de Seguridad, dictada 
en auxilio de la minoría kurdaen Isak, 
se ha desarrollado una firme tenden- 
cia intemacional que legitima la in- 
tervención de fuerzas militares de las 
Naciones Unidas en casos graves de 
“violación de los derechos humanos 
que pongan en peligro la paz” (arts. 
S5 y 56 de la Carta) “>. Se trata de 
intervenciones protectivas, con o sin 
invitación del país afectado. De igual 
manera no tienen precedentes las 
medidas de desarme misilístico y de 
eliminación de posibles capacidades 
nucleares impuestas a Irak por las 
Naciones Unidas. 


(11) Ver SAYIGH, Y. Confronting the 
19905: Security in the Developing 
Countries. Adclphi Papers N* 251, 
1990. DUNN, L.A. Containing 
Nuclear Proliferation. Adeiphi 
Papers N*263, 1991. ROBERTS, B. 
Chemical Disarmamentand Inter- 
national Security. Adelphi Papers 
N* 267, 1992. NYE, J.S. “What...”, 


4) Condicionamientos Fi- 
nancieros: El Banco Mundial reco- 
miendaa los paísesdel Tercer Mundo 
bajar sus gastos militares hasta “nive- 
les Óptimos”, para considerar facili- 
dades financieras. Dice un informe 
oficial que serán considerados espe- 
cialmente aquellos países que gasten 
menos del 2% del PB] en el “sector 
seguridad” “>, 


En suma, se trataría de una 
división del trabajo militar por admi- 
nistración calculada de la difusión y 
transferencia de tecnología aplicable 
al desarrollo de medios masivos de 
destrucción, de material militar sofis- 
ticado y de las capacidades técnicas y 
organizacionales relacionadas con 
ellos. 

Siempre que los integrantes 
de la “troika” (EE.UU., Europa y 
Japón) se mantengan firmes en la 
limitación de la exportación de ar- 
mas, material y tecnología y salvo 
que se produzcan situaciones impre- 
vistas que reanuden el reaprovi- 
sionamiento, las fuerzas armadas de 
América Latina se irán desarmando 
por propia obsolescencia salvo que 
encuentren altemativas proporciona- 
les a sus necesidades de defensa. En 
este aspecto sólo la producción o 
adquisición de equipo militar y tec- 
nología intermedia, permitiría a las 
fuerzas armadas de América Latina 
conservar cierta relevancia en el ma- 
nejo de los eventuales conflictos re- 
gionales y siempre tratándose de ope- 
raciones relativamente reducidas en 
tiempo e intensidad. 

La relativa desorganización 
del sistemainternacional parece indu- 
cira las potencias ordenadoras a pre- 
sionar el desarme de las naciones 

periféricas a la vez de inducir el em- 


entre en un proceso “civilizatorio” 
que pacificará la resolución de los 
conflictos por las limitaciones mili- 
tares de los posibles contendientes, 
consolidará el mecanismo del merca- 
do para la distribución de bienes y 
recursos naturales, dentro del libre 
flujo internacional de ellos, en una 
paz garantizada por organismos in- 
temacionales. 

Estos condicionamientos y la 
profunda transformación de la situa- 
ción y la praxis estratégica deberán 
impulsar la elaboración de conceptos 
nuevos en la región. Por una parte, 
resulta evidente que solamente fuer- 
zas armadas bien estructuradas, pre- 
paradas para compromisos de toda 
índole, dentro de la situación de cada 
país, pueden asegurar la protección 
necesaria de los intereses de sus pue- 
blos. Por la otra, el pensamiento mi- 
litar se encuentra con barreras tecno- 
lógicas y de política intemacional 
difíciles de superar, cupacidades pre- 
supuestarias reducidas e indeter- 
minación de la amenaza que oriente 
el planeamiento. "2 

Comose verá más adelante, lo 
primero será advertir la existencia de 
distintos niveles de compromisos de 
seguridad: los que atañen exclusiva- 
mente al país y los que se deriva de 
esta intenacionalización contempo- 
ránea de los problemas de seguridad 


ua 


4. 

CONCEPTOS ESTRATEGICOS 
Y DE EMPLEO DE LA FUERZA 
A CONSIDERAR EN 
AMERICA LATINA 
Teniendo en cuenta los factoresapun- 
tados más arriba, que limitan pero 


(14) Ver ROPER, J. Shaping Strategy 
Without Threat. Adelphi Papers 
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también estimulan, noresultaríaocio- 
so explorar las posibilidades de una 
nueva conceptualización estratégica 
para la región, con la necesaria adap- 
tación a las realidades y necesidades 
de cada país, pues, como se sabe, los 
recursos asignados para la defensa se 
hallan en función de la percepción 
que tiene la comunidad de las amena- 
zas que puedan afectarla. 

Los cambios del paradigma 
estratégico y las restricciones ya 
mencionadas sugieren cambios en la 
organización, doctrina, instrucción y 
formas de empleo de las fuerzas ar- 
madas que permitan enfrentar los 
nuevos y viejos desafíos. 

No se trata simplemente de 
comprar “llave en mano” un conjunto 
de ideas sino de tomarlas como una o- 
rientación para pensar por cuenta pro- 
pia desde las realidades nacionales. 

Asícomo todas las estructuras 
de seguridad han devenido obsoletas 
en este período, que muchos convie- 
nen en considerar de transición, en el 
hemisferio americano también se da 
una situación similar respecto de un 
sistema de seguridad hoy arcaico 
(OEA, TIAR). 

En fin, repensar los conceptos 
estratégicos básicos y derivar de ellos 
fas consecuencias prácticas que les 
siguen es un desafío que los latinoa- 
mericanos no pueden dejar de resol- 
ver. 


4.1. La Región 

En lo concerniente a esta cuestión el 
área puede ser descripta sucintamen- 
te como sigue: 

a) América Latina es unámbi- 
to que ya cuenta con limitados me- 
dios de violencia “'* que, con toda 
probabilidad, no serán ampliados no- 


(16) El gasto militar promedio en Amé- 
rica Latina y el Caribe en el período 
1972-1988 ha sido del 2,3% del Pro- 
ducto Bruto Interno, muy reducido 
con respecto a la media mundial en 
el mismo período (durante la Guerra 
Fría) de 16,5% del PB1. Las excep- 
ciones en ese lapso las constituyen 
Cuba con 11,7%, Guyana con 7,2% 
y Chile con 6,7% HEWITT, D.P. 


tablemente en el previsible futuro, no 
sólo por el control de armamentos 
sino también por sus propias limita- 
ciones económicas y tecnológicas. 

b) La evolución cultural mo- 
dema y los valores sugeridos por los 
medios masivos de comunicación, 
hacen que la sociedad civil, en espe- 
cial en las áreas urbanas, comparta 
unaescala de valores en los cuales los 
temas de seguridad y defensa no es- 
tán en los primeros lugares. 

c) Puede percibirse también 
una aceptación cada vez más genera- 
lizada del humanismo internacio- 
nalista de la ONU y la confianza, más 
o menos sólida, en los mecanismos 
diplomáticos regionales y mundiales 
de preservación de la paz. El enorme 
costo de la agresión, para los que no 
son ordenadores -luego de la Guerra 
del Golfo- también es muy claro. 

d) En la última mitad de este 
siglo la región ha presentado un bajo 
nivel de conflictualidad internacio- 
nal -si bien las tensiones intemas, en 
algunos casos, son de importancia- 
que coincide con la tradición jurídi- 
co-política pacifista de las naciones 
de América Latina. 

e) Los acuerdos de seguridad 
hemisféricos, liderados por los Esta- 
dos Unidos de América, han tenido 
como enemigos a los enemigos de la 
potencia líder. Durante la Segunda 
Guerra Mundial, las potencias del 
Eje y en la Post Guerra, el bloque 
comunista. Desaparecidos estos peli- 
gros, no se advierte amenaza extra- 
continental cierta, determinada y/o 
posible “>, 


Military Expenditure: Interna- 
tional Comparison of Trends. IMF, 
Fiscal Affairs Dept. WP/91/54, 
1991. Este documento aconsejaejer- 
cer presión sobre los países del Ter- 
cer Mundo para que la asistencia 
financiera del FMI no sea empleada 
en gastos militares. También del 
mismo autor, Military Expendi- 
ture: Econometric Testing and 
Political Influences. IMF, Fiscal 
Affairs Dept. WPP1/53, 1991. 

(17) Ver CAFFREY, D.F. “The Inter- 
American Military System. Rethoric 
vs Reality”, en FAUR 
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RIOL, G. (ed). 
Security in the Arnericas. National 
Defense University Press, Washing- 


b La mayoría casi absoluta 
(excepto Cuba y Haití) de los países 
de América Latina cuentan con go- 
biernos de estructura democrática, 
con mandatarios responsables ante el 
electorado. Por ello, las posibilidades 


de un ataque por sorpresa de uno a 
otro no parece probable “5, En caso 
de ruptura de los procedimientoscons- 
titucionales (p. ej. Perú) ésta ha sido 
parcial y es de prever que las que 
puedan producirse en el futuro guar- 
den las formas ('”, 


4.2. Reformulación del Pensamien- 
to Militar 
Si las afirmaciones que se dejan con- 
signadas tienen algún sustento, las 
condiciones que se dan en América 
Latina podrían dar lugar a la refor- 
mulación del pensamiento militar 
de la región sobre algunos de estos 
supuestos 2”: 

a) Las estructuras de seguri- 
dad existentes en el Hemisferio no 
corresponden a la realidad estratégi- 


(18) SCHWELLER, R.L. “Domestic 
Structure and Preventive War: Are 
Democracies More Pacific?”, en 
World Politics, Vol. 44, N*2, Jan. 
1992. También HURREL, A. “Latin 
America in the New World Order: A 
Regional Bloc of the Americas”, en 
International Afíairs 68:1, 1992. 

(19) Debe tenerse en cuenta que en Amé- 
rica Latina hay hoy una ola de des- 
contento respecto de los incumbentes 
de los roles políticos, por imputa- 
ciones de ineficiencia y corrupción. 
En Brasil, Colombia y Venezucla se 
han producido importantes crisis por 
diferentes motivos. La difícil situa- 
ción de Perú ha sido ya recordada. 
Por otra parte, en la OEA, se trata de 
impulsar el establecimiento de san- 
ciones dentro del sistema hemisférico 
para el caso de producirse cambios : 
de gobiernos por medios no constí- _.. 
tuctonales. Datos inquietantes obie- 
nidos por Samuel Fitch y aún no 
publicados, muestran que en Ecua-  ; 
dor, por ejemplo, más del 60% de la 

población encuestada vería con bue- 
nosojos que los militares se hicieran 
cargo del gobierno. 

(20) Sigo a CHIPMAN, J. “The Future of 
Strategic Studies”, en Survival, 
Spring 1992. 
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ca actual y deben ser reelaboradas 
consensualmente por los participan- 
tes en ellas, o crear nuevas. 

b) En estos tiempos la seguri- 
dad doméstica y la seguridad intermna- 
cional se superponen e intesrelacionan 
íntimamente y no pueden ser consi- 
deradas sino simultánea y entrela- 
zadamente. 

c) El concepto de soberanía 
nacional se está transformando rápi- 
damente. Las dimensiones que lo 
componen tienen cada vez menor 
referencia territorial. Las amenazas 
que afectan a un determinado país 
provienen de sectores económicos, 
tecnológicos, financieros, de comer- 
cio exterior, etc., que no siempre 
tiene referencia geográfica en el sen- 
tido tradicional 9”. Por ello, también 
es obsoleto definir los intereses de 
seguridad en términos predominan- 
temente geográficos. 

d) LosEstadosno tienen capa- 
cidades ilimitadas de coacción res- 
pecto de sus propios ciudadanos o ha- 
bitantes. Los derechos humanos son 
un asunto de interés internacional. 

e) Las estructuras militares de 

Cía nación no siempre se preparan 
para una amenaza determinada, sino 
que deben tener gran flexibilidad para 
lo imprevisto, contar con nuevas re- 
glas de compromiso militar y con 
renovados criterios de empleo de la 
fuerza. 

f) Los problemas importantes 
de seguridad, donde están en juego 
los más relevantes intereses de las 
unidades políticas son materia de 
acción militar colectiva, que toma 
legitimidad de nivelessuperiores(tipo 
ONU, pactos regionales), economiza 
recursos y facilita el consenso inter- 
nacional. 

Esto no supone que deban ex- 
cluirse organizaciones militares con 
capacidad para enfrentar las amena- 

¿y tradicionales, proteger los recur- 

naturales y la jurisdicción del 
Estado, explorar regiones de difícil 


(21) Este cambio se refleja también en 
los nuevos intereses de inteligencia 
de las naciones. Ver TURNER, S. 
“Intelligence in a New Worid Or- 
der”,en Foreign Affairs, Fall 1991. 


acceso, luchar conflictos de baja in- 
tensidad, participaren la elaboración 
y mantenimiento de ámbitos de con- 
fianza (Confidence Building Measu- 
res), etc. 

£g) El control de la transferen- 
cia de armas y tecnología de uso 
militar, no sólo con respecto de armas 
de destrucción masiva sino de maie- 
rial convencional de cierta sofistica- 
ción, impondrá un “techo” a lascapa- 
cidades operacionales de las fuerzas 
armadas de América Latina. 

h) El apoyo de la opinión pú- 
blica nacional e internacionales cada 
vez más necesario, para lograr la 
aceptación, tanto del contribuyente 
que debe mantener sus fuerzas arma- 
das como la del público internacional 
en la legitimación de las acciones 
militares. 


4.3. El Modelo de Fuerzas Arma- 
das 

Si de lo expresado anteriormente 

puede deducirse que existe: 

1) un conjunto de sociedades 
con baja probabilidad de guerras, al 
menos convencionales; 

2) la posibilidad de obtención 
de material en base a tecnologías 
militares intermedias, adecuadas a 
las capacidades de cada país; 

3) fuerzas armadas incluídas 
en sociedades en procesos de moder- 
nización general; 

podría ser entonces menos a- 
venturado pensar en un modelo de 
fuerzas armadas latinoamericanas 
con algunos rasgos del tipo de “So- 
ciedades sin Guerra” propuesto por 
C. Moskos 2. 

Dicho modelo supone fuerzas 
armadas: 

a) Basadas en un cuadro pro- 
fesional en servicio activo y fuerzas 
de reserva de rápida y fácil movili- 
zación. (Europa tiene por ahora, un 
sistema mixto. El promedio de vo- 


(22) MOSKOS, C. “Armed Forces in a 
Warless Society”. Paper based on 
luncheon address to the 1US, 
Baltimore, Md. 1989. 
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luntarios-profesionales en los países 
de la NATO es de 45.5%). 

b) Con fuerte orientación ha- 
cia los valores cívicos y subordina- 
ción al poder político. 

c) Conducidas por cuadros de 
oficiales y suboficiales de alta capa- 
citación, no sólo profesional militar 
sino terciaria y universitaria. La dis- 
ciplina no será predominantemente 
autoritaria O apoyada en diferencia 
de clase, sino que se obtendrá en 
función de las misiones a cumplir. 

d) Reducido en sus dimensio- 
nes pero muy flexible, versátil y 
móvil. Apto para operaciones con- 
juntas (Joint Operations) y combina- 
das(CombinedOperations),con fuer- 
zas armadas de otros países. 

e) Con equipamiento diferen- 
te según las misiones. En parte de 
cierta complejidad tecnológica (mi- 
siones combinadas) y en parte de 
tecnología convencional (misiones 
convencionales). 

f) Cor: una amplia base de 
reclutamiento. Con promociones y 
posiciones asignadas con criterios ex- 
clusivamente meritocráticos. 

g) Con menos referencia a 
valores puramente institucionales, es 
decir, con mayor comunión con los 
valores generales de lasociedad, man- 
teniendo siempre el núcleo duro e 
irreductible de las pautas del compor- 
tamiento militar %%, fundadas en su 
misión de aplicar la violencia del 
Estado, en combate. 


4.4. Criterios de Empleo de la Fuer- 
za Militar 

En esta misma línea de razonamien- 
tos también sería posible intentar la 
introducción de modernos criterios 
de empleo de la fuerza militar que 
atiendan a las nuevas condiciones de 
la región, a los valores aceptados por 
la comunidad intemacional y a los 
intereses de cada nación. 


(23) Para un panorama general de la 
cuestión ver MOSKOS,C. y WOOD, 
F.R. The Military: More Than Just 
a Job? Pergamon Brassey"s, 1988. 
BOENE, B. (ed.). La Espécificité 
Militaire. Armand Colin, París, 
1990. 
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Las normas sugeridas para el 
empleo de las fuerzas armadas de la 
región podrían seguir las siguientes 
pautas 04; 

a) El alistamiento comprende 
todas las situaciones: de paz (peace 
commitments), conflictos de baja in- 
tensidad, alivio de catástrofes, guerra 
convencional, manejo decrisis,emer- 
gencias ecológicas, apoyo de las fuer- 
zas de seguridad y policiales (bajo 
control de las autoridades civiles), 
etc. 

El concepto central es que el 
empleo de la fuerza militar es 
supletorioa las negociaciones (diplo- 
máticas o entre sectores en conflicto) 
y cesa tan pronto como esas negocia- 
ciones puedan restablecerse. La fuer- 
za militar actúa como estabilizador 
de crisis y trata de evitar, en lo posi- 
ble, la escalada a niveles superiores 
de crisis o conflicto. 

b) El criterio a emplear en 
todos los casos es el del empleo de la 
mínima fuerza necesaria para lograr 
el objetivo propuesto. La victoria es 
cada vez más un objetivo táctico, el 
objetivo estralégico es lograr acuer- 
dos de paz amplios y duraderos. Por 
tanto, el propósito del combate no es 
el aniquilamiento del oponente, debe 
ser la imposición de un castigo o un 
costo (disuasión), tenderá a su 
neutralización, O a minar su moral de 


(24) En las siguientes proposiciones sigo 
aJANOWITZ, M.The Professional 
Soldier. Free Press, Glencoc, 1960, 
cáp. VIII, “Towards the Constabu- 
lary Concept”. DANIKER, G. 
Wende Golfkrieg Von Wesen und 
Gebrauch kúnftiger Streitkráfte. 
Verlag Huber, Frauenfeld, 1992, en 
la transcripción y síntesis presenta- 
da en SCHWEJZER-MEYER, H.J. 
y MEYER-SCHWEIZER, R.“Swiss 
Security Policy and its Reception by 
Public and Parties”. Paper presenta- 
do en la IUS Biennial Confe-rence, 
Baltimore, Md, Oct. 1991. Simila- 
res conceptos se vuelcan en Plan Di- 
recteur de l'Armée. ReportduCon- 
seil Federal aux Chambres Fédérales, 
1992. Las adaptaciones al contexto 
de América Latina y a lo ya dicho en 
este trabajo son de mi responsabili- 
dad. 
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combate, o a su desarme, etc. El 
objetivo final ha de ser el de la recon- 
ciliación. 

Por ella, todo plan de batalla 
debe adecuarse en lo posible a mini- 
mizar los efectos colaterales y las 
bajasinnecesariasdelenemigo, de tal 
manera que resulte más fácil lograr, 
más tarde, relaciones internacionales 
o entre. grupos sociales, viables y 
duraderas. 

c) La postura del soldado será 
entonces prolectiva no destructiva. 
Sus misiones en el siglo XXI, dice 
Dániker, serán “proteger, ayudar y 
evitar los sufrimientos”. Es decir, 
mantener la paz y la seguridad. Pore- 
sas razones también, las funciones de 
verdadero combate no serán las más 
frecuentes en la vida del soldado 2”, 

d) La Mexibitidad y multifun- 
cionalidad serántan importantes como 
el poder de fuego y la movilidad en el 
campo de batalla. Los comandantes 
deberán reunir las condiciones de 
versatilidad y de educación para cu- 
brir una amplia gama de misiones. 


5. 
AMERICA LATINA 


5.1. Importancia Estratégica 

La región ha salido de la dialécticade 
la Guerra Fría. Un nuevo contexto 
democrático hareducido las probabi- 
lidades del retorno a los proverbiales 
gobiernos militares. Las competen- 
cias por el predominio y las carreras 
armamentistas se han reducido o han 
desaparecido (elcaso Argentina/Bra- 
sil es el más notorio). En la presente 
década se han difundido políticas de 
ajuste económico orientadas hacia el 
mercado y a la reducción del papel 
del Estado. Al mismo tiempo subsis- 
ten grandes desigualdades económi- 
cas y sociales en el seno de las socie- 
dades de la región y tampoco las 
instituciones democráticas están to- 


(25) Tampoco lo son en las fuerzas arma- 
das que se han conocido hasta el día 
de hoy. La mayor parte de su tiempo, 
el soldado lo ocupa en su entrena- 
miento, instrucción, ejercicios, etc. 
No podría ser de otra manera. 
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talmente consolidadas 29, En suma, 
la importancia estratégica del área, 
desde el punto de vista mundial, ha 
perdido relevancia. También se dis- 
cute su valor para los EE.UU, 2», 

La actividad guerrillera sub- 
sistente no sólo se ha reducido nota- 
blemente sino que opera sin el apoyo 
externo que otrora gozaban los movi- 
mientos subversivos desde el campo 
socialista, directamente o vía Cuba 
29, En Colombia y particularmente 
en Perú, la guerrilla y el terrorismo 
han adquirido una notable peligrosi- 
dad porsu alianzacon el narcotráfico, 
amenazando la estabilidad misma de 
estos Estados. 

La función como retaguardia 
y seguridad territorial que las fuerzas 
armadas latinoamericanas desempe- 
ñaban en el dispositivo estadouni- 
dense de defensa de los años *50, 
como garantes de vías de comunica- 
ción expeditas, provisión de algunas 
materias primas y rechazo de la pene- 
tración soviética, comenzó a debili- 
tarse y perder contenido hacia los '60 
y "70, momentos en que la amenaza 
subversiva y terrorista alcanzó ras, 
máximo pico de actividad. ad 

Producido cl cambio de cne- 
migo (de las potencias del Eje, al 
bloque comunista y a la guerrilla) las 
provisiones de armas y equipo militar 
por parte de los EE.UU. a las fuerzas 
armadas de América Latina fue cam- 
biando del “surplus” de la 11 Guerra 
Mundial a la provisión de material 
ligero, de comunicaciones, helicóp- 
teros, etc., aptos para la lucha con- 
trainsurgente. 


(26) Ver RIAL, J. Las Fuerzas Arma- 
das de América del Sur y su rela- 
ción con el Estado en el nuevo 
contexto democrático, en un mun- 
do en cambio constante. PEITHO, 
Montevideo, Doc.de Trabajo N*70, 
1991. PERELLI,C. El nuevo ethos... 


(publicado en este mismo das: is 


de SER en el 2000, p. 47). 

(27) Ver KAUFMAN PURCELL, S. US 
Policy Towards Latin America 
after the Cold War. Adelphi Papers 
N* 256, 1990-1991. 

(28) Para una visión general de la cues- 
tión ver FAURIOL, O. (ed.). Latin 
American Insurgencies. George- 
town University, CSIS, Washing- 
ton, 1985. 
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Con ello la brecha tecnológi- 


* ca militar en detrimento de los países 


de América Latina se hizo aún más 


amplia y evidente. Algunos países, 


principalmente Argentina y Brasil, 
en los años *60 y *70 aceleraron el 
desarrollo de industrias militares do- 
mésticas y obtuvieron el material bé- 
fico de nuevos proveedores, princi- 
palmente de Europa*”. Estas altermna- 
tivas están actualmente en retroceso 
porel control intemacional de arma- 
mentos que se ha mencionado, las 
limitaciones propias de los mismos 
actores latinoamericanos, y la rece- 
sión del mercado regional de equipo 
militar. Aún tratándose de un área de 
paz cuasi-estructural, como se ha 
expresado, aún es posible detectar 
algunas causas posibles de conflicto 
0 vinculadas a: 

a) Cuestiones de límites, que 
han sido frecuentes en el pasado. Hay 
muchas fronteras no bien delimitadas 

en la región, si bien, en la gran mayo- 
ría de los casos, han sido resueltas 
pacíficamente a través de tratados O 
por el sistema hemisférico de resolu- 
ción.de disputas. 

b) Cuestiones sobre recursos 
naturales. Se han solucionado O se 
hallan en trance de hacerlo por meca- 
nismos similares a las anteriores. 

c) Descolonización. Aúnexis- 
ten en América Latina y el Caribe 
territorios en poder de potencias ex- 
tracontinentales sobre los cuales los 
países del área alegan fundados dere- 
chos. 

d) Desborde de conflictos in- 
ternos. Un efecto “dominó” siempre 
es posible. 

e) Aquellos provenientesde la 
oposición Nortc/Sur. 

f) Imprevistos. Que obviamen- 
te, no pueden identificarse, pero que 
exigen fuerzas militares preparadas y 
listas para operar en corto tiempo. 


(29) Esta diversificación de las fuentes 
de aprovisionamiento de equipo mi- 
litar permitió que Argentina intenta- 
ra recuperar las Islas Malvinas cn 
1982. 

(30) Un excelente análisis del tema para 
América del Sur puede hallarse en 
CHILD, J. “Geopolitical conflicts in 
South America”, en FAURIOL, G. 


5.2. Los Estados Unidos de 
América 

“La existencia de una potencia he- 
gemónica en el continente es un dato 
de ta realidad. Como lo es su capaci- 
dad de influir en los países del área y 
de dictar normas internacionales 
ordenadoras en aquélla. De allí que 
los roles asignados por los EE.UU. a 
las fuerzas armadas del continente, 
conforme a la visión del marco estra- 
tégico mundial por ellos elaborada, 
no pueden ser ignorados.” 2” 

Sin duda, este país quedacomo 
la única superpotencia militar sestan- 
te. Sin embargo, enfrenta inquietan- 
tes cuestiones domésticas como su 
déficit fiscal %, y el desequilibrio de 
su comercio exterior, a la vez que 
siente el esfuerzo de la competencia 
económica y tecnológica con Japón 
y, en segundo término, con la Europa 
comunitaria. 

La desaparición de su enemi- 
go principal ha desatado fuertes pre- 
siones internas para disminuir los 
gastos de defensa y transferir esos 
tondus principalmente a servicios 
sociales, pura un sector no desprecia- 
ble de su población en estado de 
pobreza. De allí también que piense 
no sólo en competir sino en cómo 
compartir responsabilidades “orde- 
nadoras” con la Europa comunitaria 
y el Japón. 

EE.UU. mantiene la mayor 
capacidad de disuasión nuclear con- 
tra eventuales disrupciones en el sis- 
tema intemacional que afecten sus 
intereses. Ella ya no se dirige princi- 
palmente hacia los estados sucesores 
dela URSS -si bien losemplazamien- 
tos nucleares en sus territorios están 
siendo vigilados estrechamente- sino 
que constituye una respuesta posible 
a las amenazas provenientes de paí- 


Security... Op. Cil. 

(31) BELTRAN, V.Marco General para 
el Estudio de la Reorganización del 
Ejército. Mimco, 1991. 

(32) El déficit fiscal federal se aproxima 
a 400.000 millones de dólares, es 
decir al 6% del producto Bruto Inter- 
no y una cuarta parte del gasto fiscal 
federal total. 


sesradicalizados (Libia), “santuarios” 
nucleares protegidos por el principio 
de soberanía territorial (Corea del 
Norte) o grupos terroristas que pue- 
dan acceder a la tecnología atómica, 

Siempre mantendrá, asimis- 
mo, poder militar suficiente para pro- 
yectar poderentodoel mundo (global 
reach), individual o colectivamente 
y capacidad para intervenciones mi- 
litares “quirúrgicas”, sobre objetivos 
muy puntuales, tratando de minimi- 
zar los daños colaterales *>, 

Los lineamientos generalesde 
los intereses de seguridad quelos EE. 
UU. tienen respecto de América La- 
tina pueden extracrse de la literatura 
proveniente de esa misma fuente %, 


(33) Para una visión de este punto prove- 
niente de fuentes oficiales ver JOINT 
CHIEFS OF STAFF. Joint Military 
Net Assesment, Washington, 1991. 
ASSO-CIATION OF THE U.S. 
ARMY. The Army Budget for Fis- 
cal Years 1992-1993, Washington, 
1991. STONE, P.W. y SULLIVAN, 
G.R. Strategic Force, Strategic 
Vision for the 1990' and Beyond. 
House of R tatives, Washing- 
ton, 1991. JOINT CHIEFS OF 
STAFF. National Military Strategy 
of the United States. Washingion, 
1992. 

(34) Las fuentes que han podido ser con- 
sultadas son las siguientes: 

a) Documentos académicos: 

- MARCELLA, G. y WOERNER, F. 
Strategic Vision and Opportunity: 
The US and Latin America in the 
1990"s. Discussion Draft, Feb. 1991. 

-NATIONALDEFENSE UNIVERSITY, 
INSTITUTE FOR NATIONAL 
STRATEGIC STUDIES. Latin 
Awmerican Development Shop. Fort 
Mc Nair, Washington, septiembre 
1990. 

-NATIONALDEFENSE UNIVERSITY, 
INSTITUTE FOR NATIONAL 
STRATEGICSTUDIES.OFFICEOF 
REGIONAL STUDIES. Refining US 
Interests in Latin American. Was- 
hington, 1992. 

- WILSON, M.G. Towards the next 
American century: Building a new 
partnership witb Latin America. 
Backgrounder, The Heritage Foun- 
dation. 1992. 

- MARCELLA, G.*“Miltary participation 
in the democratic process”. en 
FAURIOL, G. Security... Op. cit. 

- GOETZ, R.B.”US Security interests in 
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Ellos son: 

a) Control de la insurgencia y 
el tesrorismo. 

b) Apoyo a la lucha contra el 
tráfico ilegal de narcóticos. 

c) Desarrollo social y econó- 
mico, entendido como lucha contra 
las condiciones que originan las 
insurgencias, a través de tareas de 
acción cívica por parte de las fuerzas 
armadas de América Latina para pa- 
liar las condiciones de pobreza de la 
región. 

d) Apoyo a los gobiernos de- 
mocráticos, lo que incluye la 
reformulación de las relaciones civil! 
militares. Donde sea necesario, accio- 
nes de apoyo a la “nation building”. 


No en todos, en cambio, apa- 
recen los siguientes temas: — ' 


Latin America”: FALCOFF, M. 
“Military and strategic issues in Latin 
America”; FAURIOL,G. “Social and 
economic challenges to hemispheric 
security”, todos en GARRITY, P.J., 
ENDICOTT, J.E. y GOETZ, R.B. 
(eds.). Regional Security Issues. 
National Defense University, insti- 
tute of Higher Defense Studies, Was- 
hington, 1991. 

- VARAS, A. (ed.). Hemispberic 
Security and U.S.interestsin Latin 
Awerica. Westview Press, Boulder, 
Colorado, 1989. 

b) Programas Especiales: particular- 
mente la international Service 
School, College of Law de la Was- 
hington University, y fundaciones 
como National Democratic Endow- 
ment, McAnthur, etc. Estudios con 
énfasis en las relaciones civiles-mili- 
tares y la capacitación de funciona- 
rios civiles latinoamericanos para 
conducir los asuntos militares, de- 
fensa de los derechos humanos, etc. 

e) Conferencias de Ejércitos America- 
nos: en la XD(a Conferenciacelebra- 
da en Washington D.C. en noviem- 
bre de 1991, los temas propuestos 
por la Secretaría Ejecutiva Perma- 
nente (Documento SEPCEA N* 32/ 
91) como desafíos para los ejércitos 
(latinoamericanos) eran: 1. La vio- 


a) Dar mayor eficiencia a la 
OEA, para estabilizar la región. 

b) Apoyar las “misiones de 
paz” en el Hemisferio. 

c) Sostener la formación de 
sistemas de seguridad regionales. 

d) Impulsar ejercicios milita- 
res O navales combinados con los 
diversos países de América Latina 
(tipo “Unitas”). 

e) Control! de desastres natu- 
rales, aprovechando la capacidad 
organizacional y el equipamiento de 
las fuerzas armadas. 

Estas pautas de política de 
seguridad hemisférica llevan consc- 
cuencias evidentes para el equipa- 
miento, doctrina, organización e ins- 
trucción de las fuerzas armadas de 
América Latina y produce varios ti- 
pos de reacciones: 

1) Las implicancias para el 
equipamiento militar de las fuerzas 
armadas latinoamericanas son claras 
y se suman a las restricciones de 
transferencia de material y tecnolo- 
gía por parte de los países indus- 
trializados y a las decisiones que por 
sí mismas han tomado ya algunas de 
las naciones del área >, 

2) Las nuevas condiciones de 
lasituación mundial y hemisféricano 
siempre son percibidasadecuadamen- 
te por los órganos políticos y milita- 
res que deben estudiar y decidir los 
cambios inevitables en el formato y 
las misiones de las fuerzas armadas 
de América Latina. Por una parte, los 
funcionariosciviles no siempre mues- 


En este documento se hace refesencia 
sólo tangencialmente a las misiones 
militares “clásicas”, como la defensa 
del territorio nacional y los intereses 
vitales de los países, como propios de 
los ejércitos latinoamericanos. 

pia Así, entre los ejemplos más recien- 


1. Brasil y Argentina acordaron, el 28/11? 
90, en renunciar a la producción o 
adquisición de armas nucleares y en 
someter sus instalaciones nucleares a 
la inspección mutua. 

2. La XIla Asambica General de la OEA 
(Sgo. de Chile, junio de 1991) se 


lencia política; 2. El tráfico de narcó- reunió para tratar el tema “Coopera- 
ticos; 3. Las condiciones económicas ción para la seguridad del Hemisfe- 
y sociales de América Latina. rio” y produjo importantes declara- 
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tran conocimientos o interés sufi- 
cientes en el área de la Defensa Na- 
cional y, por la otra, los militarescon- 
servan una especie de monopolio so- 
bre esos asuntos que los políticos no 
siempre quieren o pueden quebrar. 

3) Los oficiales militares res- 
ponsables deben enfrentar las resis- 
tencias personales e institucionales 
naturales al cambio y los temores, 
fundados, de que cualquier transfor- 
mación del formato de las fuerzas 
significará unareducción de personal 
(como lo está siendo en todas partes 
del mundo). 

, 4) Muchos oficiales militares, 
particularmente los pertenecientes a 
los países de mayor importancia en 
América Latina han sido educados y 
se han ejercitado en la doctrina mili- 
tar de las grandes operaciones tipo 11 
Guerra Mundial y no se han visto 
obligados a pensar, hasta ahora, en 
nuevos roles para sus fuerzas arma- 
das, en la situación estratégica post- 
Guerra Fría. Ellos no parecen resig- 
narse a aceptar papeles que estiman 
de menor importancia, que el pla- 
neamienio de operaciones al nivel 
Teatro, Cuespo de Ejército o equiva- 
lentes. 


5.3. Roles Tradicionales y Posibles 
Nuevos Roles para las Fuerzas 
Armadas de América Latina 

La primera salvedad que no por obvia 

debe omitirse, esque América Latina 


ciones sobre defensa de la democra- 
cia, mecanismos de seguridad colec- 
tiva, control de armamentos y limita- 
ción de armas de destrucción masiva 
(NA1). 

3. El 59/91 Argentina, Brasil y Chile 
acuerdan no producir, no poseer ni 
usar armas químicas o biológicas. 

4. E1 13/12/91 los Presidentes de Argen- 
tina y Brasil firmaron los acuerdos de 
salvaguardia nuciear con la latermna- 
tiona] Atomic Energy Agency y pu- 
sieron sus instalaciones nucleares 
bajo control de esa agencia, etc. 

En pei punto, y con reforencia a Argen- 
tina, ver D , R.C. Cambios 
en la política de seguridad en la 
Argentina en busca de un perfil no 
conflictivo. Mimoco, enero 1992. 
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dades económicas, políticas y socia- 
les. También sus relaciones con el 
exterior, en particular,con los EE.UU. 
son diferentes en cada caso. Asimis- 
mo, cada unidad nacional tiene sus 
necesidades de defensa y sus intere- 
ses de seguridad respecto de sus veci- 
nos, de su situación interior y de sus 
relaciones hemisféricas. 

Por lo tanto, los presupuestos 
efectuados más arriba y las sugeren- 
cías que siguen deben considerarse a 
la luz de la voluntad política de cada 
nación, sus necesidades y sus posibi- 
lidades. 

En principio, pueden visua- 
tizarse tres tipos de misiones genera- 
les para las fuerzas armadas del área: 


a) Las tradicionales o conven- . 


cionales de defensa de la soberanía 
nacional, de los intereses vitales y de 
los recursos naturales de su país. A 
éstas se agregan la vigilancia general 
del territorio y fronteras, defensa de 
los gobiernos legítimos, exploración 
y ocupación de áreas de difícil acceso 
(desiertos, selvas, zonas polares), etc. 

b) La participación en misio- 
nes militares combinadas de defensa 
regional, cuando se establezcan sis- 
temas colectivos de seguridad via- 
bles en la región. 

c) Misiones de conservación 
de la paz, interposición, humanita- 
rias, de vigilancia, etc.,o de preserva- 
ción o restablecimiento del orden ju- 
rídico internacional (peace enfor- 
cing), fuera del territorio nacional y 
bajo autoridad intemacional (ONU). 


5.3.1. Reestructuración de 
las Misiones Tradicionales 

Si resultan aceptables aigunas 
de las proposiciones efectuadas en el 
punto 4) precedente, la concepción 
estratégica de las fuerzas armadas de 
América Latina podría guiarse porel 
principio de la suficiencia defensiva, 
es decir el que indica que debe con- 
tarse con las capacidades necesarias 
para cumplir las misiones menciona- 
das en el punto 5.3.a) precedente, 
pero no aptitudes para montar un 
ataque significativo por sorpresa so- 
bre otro país o lograr una penetración 


en profundidad y en gran escala en el 
territorio de un vecino 09, 

Las peculiaridades naciona- 
les harán que algunos países del área 
privilegien el conflicto de baja inten- 
sidad o la vigilancia de fronteras o la 
protección de recursos naturales o de 
las vías de navegación o la ocupación 
de áreas de difícil acceso, etc. 

En términos generales, las 
fuerzas armadas comprometidas en 
este proceso de modernización debe- 
rían pensar en medidas relacionadas 
con: 

a) La organización de unida- 
des militares muy versátiles y flexi- 
bles para componer unidades mayo- 
res, tipo “fuerza de tareas”, aptas para 
cumplir las variadas misiones que les 
puedan ser asignadas. Una o más 
unidades o estructuras (Ingenieros, 
Comunicaciones, Acción Psicológi- 
ca, Contrainsurgencia, etc.) serían la 
columna vertebral, según el compro- 
miso a enfrentar. 

b) El armamento y equipo se- 
ría convencional. El más modermo 
que sea posible obtener de acuerdo a 
la asignación de recursos públicos y 
la capacidad de absorción y manejo 
del personal. 

c) La elaboración de nuevas 
normas deempleoen laacción (Rules 
of Engagement) en cada caso, según 
los conceptos aplicables de los seña- 
tados en el punto 4. 

d) El despliegue de las fuerzas 
no sería territorial, sino concentrado 
en centros de asentamiento e instruc- 
ción, con movilidad suficiente para 
ser empleadas en cualquier punto del 
territorio. La existencia de lucha 
antisubversiva constituye una clara 
excepción a este principio. La mayor 
potencia de fuego y los medios de 
desplazamiento y apoyo deben com- 
pensar la disminución en el número 
de efectivos. 


(36) Ver WALKER, J. “New túnking 
about conventional arms control”, 
en Survival, Vol. XXXII, N* 1, 
Jan.Feb. 1991. BELTRAN, V.R.”E) 
concepto de suficiencia defensiva” 
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- es un continente de amplias diversi- 


5.3.2. Participación en Siste- 
mas Colectivos de Seguridad 

Un sistema colectivo de segu- 
sidad es un sistema regulador de la 
vida internacional que previene y 
controla los conflictos intra y extra 
sistema y está preparado para enfren- 
tar flexiblemente eventos no previsi- 
bles que lo afecten negativamente. 
Un ordenamiento de este tipo presu- 
pone que: 

a) Los miembros comparten 
puntos de vista generales, es decir 
que tenga ciertos valores básicos com- 
partidos. 

b) Cada uno de los miembros 
recibe beneficios en función de sus 
intereses individuales. 

c) Todos los miembros deben 
ser, de alguna manera, vulnerables a 
las medidas colectivas. 

d) Cada Estado perteneciente 
al sistema controle su orden político 
intemo. 

e) Ningún miembro formule 
objeciones fundamentales al siste- 
ma. 

f) Si se trata de un subsistema 
regional, sus disposiciones, acciones 
y sanciones sean compatibles con el 
orden mundial (ONU). 9” 


- Viabilidad de un Sistema 
Hemisférico de Seguridad 

Un análisis breve indica que 
las posibilidades de un sistema de 
seguridad con este alcance son, por el 
momento, remotas. 

a) Una consideración hemis- 
férica del problema de la seguridad 
colectiva hace resaltar, en primer lu- 
gar, la contraposición Norte-Sur en 
su interior. Ladiversidad de intereses 
y la dialéctica de las oposiciones de la 
agenda ya descripta imponen consi- 
derar algún tipo de nivelación (a más 
de la jurídica, que es el presupuesto 
teórico pero no práctico de los instru- 
mentos existentes) entre la potencia 
hegemónica y su estrecho aliado ca- 
nadiense y el resto del continente. Es 
decir un impulso notable al desarro- 


(37) BELTRAN, V.R. “La t2gurided 
hemisférica y el nuevo orden inter- 


uridad Estratégica R nacional” en Military Review, odi- 
Pe 1, Buenos pro cl ción española, sep.oct. 1992. 
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llo y a la modernización de los más 
débiles, para que puedan identificas- 
se con mayor facilidad los intereses 
comunes de los socios a incorporarse 
al sistema. 

b) En un sistema de seguridad 
colectivo,como se ha dicho, todos los 
miembros deben ser, de alguna ma- 
nera, vulnerables a las medidas co- 
lectivas que legalmentese tomen para 
prevenir los conflictos, sancionar las 
violaciones y mantener la seguridad 
de todos. 

En el hemisferio americano la 
potencia de los EE.UU. es de una 
magnitud tal, en relación al resto de 
los países, aún considerándolos en 
conjunto, que descarta toda vulnera- 
bilidad a una sanción colectiva. 

c) La dimensión y potencia 
extraordinaria de los EE.UU. hacen 
poco probable que no actúen en el 
sistema sino persiguendo sus propios 
intereses vitales. Así lo ha demostra- 
do en Grenada y Panamá. 

d) Siuno de los objetivos esen- 
ciales de un sistema colectivo de 
seguridad cs preservar el statu quo, 
dando previsibilidad al desarrollo de 
la conducta de los participantes, la 
situación a preservar en el momento 
corriente es claramente insatisfacio- 
ria para buena parte del área, lo que 
lleva a deducir que el interés de los 
menos favorecidos sería, al menos, 
vacilante. 

e) Todo proyecto encaminado 
a la organización de un sistema de 
seguridad hemisférica deberá ser com- 
patible: 

- Con los intereses de la potencia 
hegemónica del continente. Ello no 
significa dejar la iniciativa exclusi- 
vamente en sus manos. Entraña coor- 
dinar y conciliarentre todos los miem- 
bros, intereses que no siempre son 
fáciles de conciliar. 

- Con las capacidades económicas, 
técnicas, políticas, etc. de cada uno 
de los miembros, para lo cual deben 
partir de un mínimo aceptable para la 
participación activa en el sistema. 

f) El sistema colectivo de se- 
guridad también debe demostrar ser 
más eficiente que otros organismos 


más generales (ONU) para proteger 
la seguridad jurídica, el imperio del 
derecho intemacional y rechazar la 
agresión. 

2) El TIAR (1947) constituye 
una alianza contra un enemigo extra 
americano innominado, que no podía 
ser otro que lacx-URSS, pura alincar 
a los países del continente junto a los 
EE.UU. en la Guerra Fría y debería 
ser reemplazado por otro instrumen- 
to internacional de similar nivel con 
el consenso de todos los estados del 
continente. 

h) Sobre este último aspecto, 
una tendencia observable es la de dar 
nueva vida ala OEA por medio de un 
órgano ejecutivo similar al Consejo 
de Seguridad de la ONU, adaptado a 
las necesidades hemisféricas. Sus 
miembros podrían tener designación 
rotativa y sin el sistema oligárquico 
de membrecía permanente, con po- 
der implícito de veto, que tiene el 
Consejo de Seguridad de la ONU. 
Esto también podría significar dar un 
rol efectivo ala Junta Interamericana 
de Defensa, como órgano de planca- 
miento militar de la OEA. 


- Sistemas Regionales de Se- 
guridad: 
Entendidos como “áreas de 
seguridad” que pueden apoyarse en 
emprendimientos preexistentes como 
el Mercosur, el Pacio Andino o la 
Iniciativa para la Cuenca del Caribe 
(Caribbean Basin Iniciative), etc.con 
las características más arriba defini- 
das y con un dispositivo militar com- 
binado para proteger los intereses 
defensivos del conjunto. 

Esta posibilidad ha sido en- 
lendida como un estadio superior y 
másavanzado de los acuerdos econó- 
micos y políticos ya vigentes entre 
los miembros actuales, al nivel mili- 
tu. 

En principio no parece pade- 
cer de las desventajas de un eventual 
sistema hemisférico y supone la posi- 
bilidad de alcanzar un grado razona- 
ble de interoperabilidad “" entre las 


(38) El concepto de interoperabilidad 
puode verse en U.S. DEPARTMENT 
OFTHE ARMY. Army Regulation 
34-1, “Intemational Military Ratio- 
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fuerzas militares comprometidas y 
un sistema de comando y responsabi- 
lidades políticas que funcione en un 
nivel superior de coordinación, con 
la necesaria autoridad. 

Una de las ventajas a contabi- 
lizar es lo que podría Mumiarse las 
“economías de escala” en los gastos 
de defensa de los países miembros y 
la suma de capacidades técnicas para 
su aplicación a investigación y desa- 
rrollo comunes aplicables a usos mi- 
litares. Como desventaja, la dificul- 
tad teórica de pensar una estrategia 
sin tener, en principio, un adversario 
preestablecido %. 

Un sistema de seguridad co- 
lectiva, particularmente en el área 
considerada, estaría siempre sujeto a 
los avatares político-económicos de 
sus miembros, puesto que exige cier- 
to grado de compatibilidad ocomple- 
mentariedad de sus economías y de 
control del orden político interno por 
parte de cada Estado miembro. 

Las misiones de un sistema 
colectivo de seguridad también puc- 
den ampliarse a ta supervisión de 
áreas marítimas, pesquerías, cuestio- 
nes ecológicas, espacios aéreo y ex- 
terior, etc. 

En el Cono Sur de América 
Latina se han comenzado estudios de 
importancia sobre la posibilidad de 
implementar un sistema colectivo de 
seguridad entre los países del Mer- 
cosur (Argentina, Brasil, Paraguay y 
Unuguay). Entre el 22 y el 26 de junio 
de 1992 se celebró en Vicente López 
(localidad cercana a Buenos Aires) el 


nalization, Standardization and 
Enteroperability”. Washington, 
1985 


(39) “Ha perdido realismo la antigua 
teoría del planeamiento estratégico 
basado en una guerra con un enemi- 
go determinado (...). Es necesario 
un poder militar sin determinismos 
ni enemigos prefijados”. FERRER, 
J.0., Almirante, Jefe del Estado 
Mayor General de la Armada Ar- 
gentina. Conferencia ofrecida en el 
Colegio Interamericano de Defensa, 
Fort Mc-Nair, Washington, | 19/10/ 
91. También ROPER, J. Shaping 
strategy..., Op. cit. 
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YI Simposio de los Estados Mayores 
Conjuntos de los países del Mercosur, 
actuando representantes de las fuer- 
zas armadas chilenas como observa- 
dores. El trabajo presentado por el 
Estado Mayor Coniunto de las Fuer- 
zas Armadas Argentinas bajo el título 
“¿Es viable un sistema colectivo de 
defensa en el Cono Sur en un contex- 
to de integración regional en mar- 
cha?” representa un notable avan- 
ce en el estudio de estas posibilida- 
des, como paso futuro de la integra- 
ción de los países del Mercosur “”. 
Finalmente cabe recordar, asimismo, 
que la formación de sistemas regio- 
nales de seguridad restaría funda- 
mentos a la constitución de una fuer- 
za interamericana de intervención 
bajo control de la OEA, proyecto 
difícilmente aceptable por los países 
latinoamericanos. 


- Otras medidas para Con- 


-solidar la Paz en el Continente: 


Si bien los posibles sistemas 
regionales de seguridad pueden con- 
tribuir a establecer “áreas de seguri- 
dad” y, por lo tanto, de paz en Amé- 
rica Latina, hay otros medios con- 
vencionales de conservación de la 
paz que ya existen o que pueden 
implementarse en el futuro. 


(40) Preparado por DEIMUNDO PIÑEI- 
RO, AJ., O POMINGUEZ. R.F., 
HERRERA, AJ. y LOBAIZA, H. 
Todos oficiales uperoios del Ejér- 
no Argentino, en situación de reti- 


(41) Se prepararon otros notables traba- 
jos en cl mismo sentido: HER- 
NANDEZOTAÑO, F., LAIDLAW, 
C.E. y LUSSO, E., con el mismo 
título y temática del anterior, publi- 
cado en Revista de la Escuela Su- 
perior de Guerra, N* 504, Buenos 
Aires, enero-marzo 1992. Los auto- 
res también son oficiales superiores 
del Ejército Argentino. Otro, 
DONADIO, M., DRUETTA, GC. y 
TIBILETTI, L. “Lo: nuevos con- 
ceptos sobre seguridad estratégica 
regional”, en Seguridad Estratégi- 
ca Regional, N* 1, Buenos Aires, 
1992.Otra visión favorable ala crea- 
ción de sistemas regionales de segu- 
ridad en RUBINO, S. “La recon- 
versión militaren América del Sur”, 
en Revista Española de Defensa, 
Año 5, N* 51, mayo 1992. 


mm 


a) Los mecanismos diplomá- 
ticos existentes dentro de la OEA y la 
ONU son de valor reconocido y en 
muchoscasos, particularmente los de 
la OEA, han sido efectivos. 

b) El Tratado sobre Armas 
Convencionales en Europa (París, 19/ 
12/90), la experiencia del Consejo de 
Seguridad y Cooperación Europeas y 
la*“tradición” de Helsinki tienen prin- 
cipios y conceptos de utilidad que 
puedenextenderse fácilmente a Amé- 
rica Latina. La comunicación de 
movimientos militares, la formación 


“de un Centro de Prevención de Con- 


flictos y Procesamiento de Crisis en 
países neutrales (respecto de aque- 
llos que tienen disputas pendientesen 
el área) son sólo ejemplos de caminos 
a explorar 2, 

c) Las áreas de cooperación 
militar en investigación y desarrollo, 
cofabricación de armamento y equi- 
po, ejercicios combinados, son tam- 
bién medios accesibles no sólo para 
reducir costos sino para ampliar la 
confianza mutua entre los países del 
área. 


5.3.3. Misiones Bajo Autori- 
dad Internacional 

“La opción militar de fuerzas 
multinacionales constituirá, sinduda, 
enel futuro, la más legítima respuesta 
(...) ante los perturbadores del orden 
y la convivencia mundiales (...) Toda 
nación debe disponer permanente- 
mente organizada y alistada, una fuer- 
za de proyección de dimensión mo- 
derada y acorde con el potencial de 
cada Estado (...). Un contingente de 
proyección (...) debe ses multipro- 
pósito, asegurando que, con sólo un 
cambio de configuración de arma- 


(42) Ver WALKER, J. “New thinking...” 
op. cit. Para América Central ver 
CHILD, 3. (ed.). Conflict in Cen- 
tral America: approachesto peace 
and security. St. Martin's Send 
New York, 1986; y CHILD, J.“Cómo 
verificar los acuerdos de paz y fo- 
mentar la confianza en América 
Central”, en Geopolítica, Vol. XV, 
N* 39, Buenos Aires, 1989. 
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mento y equipo, el mismo participe 
en fuerzas de intervención, de mante- 
nimiento de paz, observación o ayu- 
da humanitaria, según sea necesa- 
rio.” » 

Es decir que un sector de las 
fuerzas armadas debe estar en condi- 
ciones de actuar bajo autoridad inter- 
nacional y ser interoperable con las 
fuerzas armadas de los países indus- 
trializados. Tener compatibilidad 
doctrinaria, de organización, lengua- 
je, frecuencias de comunicaciones, 
calibres de las armas, etc. Condicio- 
nes que no son fáciles de llenar si 
recordamos, por ejemplo, las dificul- 
tades existentes en la Brigada Fran- 
co-Alemana y en la fuerza de paz in- 
terna que está preparando la Manco- 
munidad de Estados Independientes. 
Los problemas no sólo son técnicos 
ya que las fuerzas que participan en 
operaciones multinacionales deben 
compartir, aunque sea parcialmente, 
pautas culturales y sociales. 

En el continente, Argentina 
en los últimos años ha dado los pri- 
meros pasos, que consolidan una ten- 
dencia anterior *%, al enviar dos fra- 
gatas a la Operación para restablecer 
la independencia de Kuwait en 1991 
y un Batallón para servir con las 
Fuerzas de Paz de la ONU en Yugos- 
lavia (1992 a la actualidad) **?. El 21 
de abril de 1992 el entonces Secreta- 
rio de Asuntos Militares del Ministe- 
rio de Defensa de Argentina, Ferreira 
Pinho, solicitó a la ONU la creación 


(43) FERRER, J.0., op. cit. 

(44) En funciones de observadores y 
venificadores de acuerdos por cuen- 
ta de la ONU hay 6 oficiales en 
Palestina, 7 en Angola, 6 en Irak- 
Kuwait y 15 en el Sahara. Otros 29 
oficiales y suboficiales, con 4 lan- 
chas rápidas, se encontraban en el 
Golfo de Fonseca (hoy en El Salva- 
dor para supervisar los acuerdo con 
la guerrilla). N. de la R.: situación a 
agosto de 1992. 

(45) a Jefe del Estado Mayor General 

del Ejército Argentino, Teniente 

al M. Balza, ripear 

Serie que esa misión era: ”... la 

más trascendente operación de paz 

en el exterior que haya realizado la 
Fuerza”. 
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de un centro de adiestramiento mili- 
tar en ese país para tropas destinadas 
aoperaciones de paz. Asimismo, Ar- 
gentina envía 75 miembros de su 
Gendarmería Nacional a Camboya y 
estudia una mayor participación de 
fuerzas de paz en ese país. 

En la publicación oficial del 
Ejército Argentino se coloca a las 
misiones de paz bajo autoridad inter- 
nacional como las de segunda impor- 
tancia, sólo a continuación de la mi- 
sión de contar **con una capacidad de 
disuasión (convencional) creíble que 
posibilite desalentar amenazas que 
afecten intereses vitales.” “9 


(46) Verde Oliva, N* 2, junio de 1992. 


ENSAYOS 


6. 

EPILOGO 
Probablemente este “paper” pueda 
ser visto como perteneciente al cam- 
po de la ciencia ficción o de la estra- 
tegia ficción, toda vez que se apoya 
en tendencias que se cree advertir, 
pero que nadie puede aseguras que 
continúen, en el sentido en el cual 
actualmente se manifiestan. 

Se ha subrayado, quizás con 
excesivo énfasis, la importancia y las 
consecuencias de la brecha tecnoló- 
gica entrelos países centrales indus- 
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trializados y el resto del mundo y sus 
efectos en las relaciones internacio- 
nales de seguridad, pero tal relación 
parece la variable con mayor capaci- 
dad explicativa en el contexto de este 
trabajo *”. 

Si bien puede parecer arro- 
gante proyectar la experiencia del 
presente haciael siglo XXI, en una si- 
tuación mundial y hemisférica tan 
cambiante, las conceptualizaciones 
teóricas, si ocasionalmente sirven para 
provocar el debate y orientar loscam- 
bios en la realidad, cumplen una fun- 
ción positiva que me he atrevido a 
intentar. 


(47) KENNEDY, P. The rise and fall of 
the great powers. Vintage Books, 
New York, 1989. El autor resalta la 
relación entre poder industrial y po- 
der político-militar. En pp. 150-157, 
por ejemplo, señala la capacidad 
igualadora que tiene el desarrollo 
industrial entre las naciones. 
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Espias RISERVADO 1 


Montevideo, 3 de Enero de 1994.- 


1.-SABAT MILANS, TERESITA INES? Pediatra. 198 2610 
Fecha y lugar de nacimiento: 21/1/1961 Montevideo 

C.I. 1.248.717/9 

C.C. AXA 20.690 


Domicilio actual: Julio Sosa 2333/901 


Domicilio anterior: Chaná 2196/401 


Nombre del padre: Juan Carlos Sabat Garibaldi * (Fallecido) 


Nombre de la madre: Teresita Milans Gomez 


0 
Nombre del cónyuge: Alfredo Prego Marzano.Méd.Militar 
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A.- CONFIRMACION DE LA INFORMACION APORTADA: ; 
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l.- Se confirma el funcionamiento de Radio FM "EL PUENTE” en 


a E pi zona general Iglesia de La Teja (C.Comunal 14), la que se 
3 S de td encuentra a prueba.- E 
E A Esta emisora Clandestina 9 aire el día domingo 19 
de diciembre (aparentem r única vez), en horas de la 
| mañana, durante SA, de la feria en Av. Carlos Ma. 


r 
y Ramírez - ==: 


Dicha emisión realizó mediante parlantes colocados en 
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diferentes puntos de la feria.- 
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En la Zona General se detectó una antena de Radio-Aficionado 


(Dionisio CORONEL 1015), desestimándose por inadecuada para 


A o A AE a 
: | o 
A : 
4, 7] d 


nas > 
' 


4 
y 
A rl dic e o ai a lod Lara LN 


trasmisión en bandas de F.M..- 
8 Se constató en Calle Benito RIQUET 1031 la existencia de una E 
: , antena de 60 cms., localizada arriba de una casa, que podría E 
z 1 _cumplir los requisitos para trasmisión F.M., no captándose 
E A Ñ emisión.- z 
ES A do E 
Zo. 1 2.- Se confirma la existencia de un Radio FM instalado en Zona ¿ 
E: | General en "Barrio CASABO" (C.Comunal 17), no detectándose E E 
A indicios que permitan obtener otros os de interés.- E 
E EA E 
E E 
z 3.- Del resto de las emisoras que Cy la información conteni- ; j 
E da en el EEI de dl ha podido confirmar su -- | 4 
a existencia, así como ÓN terminar exactamente las fre- | 3 
y 3 
ós cuencias que O e ha podido saber que estos equi- ¡ 
La pos son altamente móvides por sus características y tamaño, 3 
E a teniendo un radio de acción, de acuerdo a su ubicación, de ] 
2 10 o 15 cuadras.- ] 3 
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¡ pa : 
A reno E | 

y 07 — Julgamento de militares acusados de violacío de direitos 

humanos. 


En 08 Dez 92, O Ministro da Defesa du PERU, General 
Es , VICTOR MALCA, afirmou que os tribunais militares deveriam julgar os 
membros da fForcas Ármadas acubados de seqiiestro e murie de un : 
professor universitário e de nove estudantes da Universidade de "La : 
Cantuta”, reduto do “Partido Comunista del Perú” Sendero Luminoso 
a (PCP-SL3. ESsa afirmacáo ocorreaeu cn meio a uma acirrada 
a : controvérsia, porquanto renomados juristas locais e segmentos da 
ba imprensa entendem que 05 militares deveriam ser ¿julgados pela 

Justiga civil. 


y 


| O episódio de "La Cantuta”  vem contribuindo para 
| prejudicar a ¡magem internacional do Governa peruano, Cchegando a 

causar restricóes para a liberacáo de recursos ao pals, em razúao da 

questáo dos direitos humanos. Para evitar repercusoies ainda mais 

negativas, a atual Administracáo ver envidando esforcos para ¡nibir 
| a prática de atos violentos senelhantes aos envolvendo us militares 
peruanos. Á propósito, recente publicagáo da Ássociagáo de Direitlos 
Humanos C(ADH), sediada em LIMA, assinalou avancos Obtidos pelo 
Governo FUJIMORI. 
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dd - Vitória da oposicáo na eleicáo presidencial. Perspectivas. 


No pleito de 28 Nov, CARLOS ROBERTO REINA, do 
oposicionista Partido Liberal (PL), foi eleito Presidente, vencendo 
com uma vantagem de 12% dos votos sobre o candidato da situagáo, 
OSWALDO RAMOS SOTO, do Partido Nacional (PN). Esta agremiagáo perdeu 
também a maioría no Parlamento, ficando com 55 cadeiras, contra as 
71 obtidas pelos liberais. A derrota dos nacionalistas é, em parte, 
atribuída á política de ajuste económico implementada pelo atual 
Mandatário, RAFAEL CALLEJAS. Liberais e nacionalistas, ambos 
conservadores, tém-se alternado com os militares no Poder. 


O país é um dos mais pobres da AMÉRICA LATINA e tem 
enfrentado, ao longo dos últimos trinta anos, o agravamento da 
violagáo aos direitos humanos. 


Apesar do clima de tensáo antecedente ás eleicgóes, 
devido ás acusagóes de fraudes entre os dois partidos majoritários 
— concorreram quatro partidos —, as eleigóes foram realizadas com 
relativa calma, contribuindo, para isso, a presenca de mais de 100 
observadores internacionais. 


Devido á sua atuacgáo como Presidente da Corte 
Internacional de Direitos Humanos da OEA, na luta pelo respeito aos 
direitos humanos, REINA tende a dar prioridade á área social e ao 
combate á corrupcgáo. Apesar de ser partidário da integragáo 
económica e social centro-americana e da insergáo da economia 
regional no contexto das zonas de livre comércio, o novo Presidente 
tenderá a conter socialmente a política económica neoliberal, 
devido aos seus efeitos imediatos no agravamento das condigóes 


sociais da populagáo. 
* * * 
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pH? COLSMBIA 
— Ácordo cowercial com a CHILE. 


Os Governos colombiano e chileno firmaram um acordo de 
complementacáo económica visando liberar o comércio bilateral em um 
periodo de cinco anos. 


O convénio, previsto para entrar em vigor a partir de 
0í Jan 294, deverá beneficiar, de ¡imediato, 40% da comércio 
bilateral, com a eliminacáío das tarifas alfandegárias de 300 
produtos incluídos nos acordos de alcance parcial firmados pelos 
dois países na Ássociacáio Latino-fmericana de Livre Comércio 
<CALADI). Os demais teráo suas tarifas reduzidas gradativamente até 
1999, quando 290% das mercadorias intercambiadas estarño livres de 
tarifas. Foram excluídos dos benefícios produtos de setores 
sensiveis, embora haja cláusula permitindo acelerar sua liberacáo e 
reduzir seu nimero. 


A decisño reveste-se de ¡importáncia na medida que 
permitirá uma intensificacáo dos fluxos de comércio e ¡investimento 
entre CHILE e COLÁMBIA, com o consegiiente fortalecimento das 
perspectivas económicas, além de ajudar na diversificacáóo das 
respectivas pautas de exportad0es. 


Vale destacar o fato de o atual Presidente colombiano 
estar procurando implementar uma política de internacionalizacáo da 
economia de seu país -- já vinculado a diversos grupos de comércio, 
como o Pacto Andino e o Grupo dos 3 (G-3) —-- €, mais recentemente, 
ter comecado a entrar em contato com os países da Comunidade do 
CARIBE C(CARICOM)>. Seu objetivo é conformar mecanismos Ccapazes de 
permitir há COLÓMBIA um maior tránsito comercial e político nos 
países latino-amer icanos. 
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Y - Eleicáo presidencial. Perspectivas. 


O Partido Revolucionário Institucional (PRI), há 64 
anos no Poder, indicou o economista e Ministro do Desenvolvimento 
Social, LUIS DONALDO COLÓSIO, como candidato á eleigáo presidencial 
prevista para 21 Ago 94. COLÓSIO, um dos autores do programa 
económico neoliberal aplicado pelo Presidente CARLOS SALINAS DE 
GORTARI, é também diretor do Solidariedade, um programa social para 
socorrer a populagáo menos favorecida. Esse último cargo permite-1he 
defender e aplicar agóes de estímulo á educagáo, á saúde e outros 
servicos para combater a pobreza, passíiveis de redundar em 
dividendos ainda mais favoráveis á sua eleicáo. 


Assumindo posigáo ¡inédita na política mexicana, 
COLÓSIO declarou estar disposto a participar de debates públicos com 
os demais candidatos. Também deverá enfrentar uma forte oposigáo 
dos adversários do Fartido da Revolugáo Democrática (PRD), de 
tendéncia centro-esquerda, CUANHTEMOC CÁRDENAS — Oo qual ocupou o 
segundo Jugar nas eleigóes presidenciais de 1988 —, e do 
conservador Partido da Agáo Nacional (PAN), DIEGO FERNANDES DE 
CEVALLOS. 


Entretanto, como candidato do PRI, COLÓSIO torna-se, 
automaticamente, O provável sucessor de SALINAS, pois, desde 1929, o 
Partido vence as eleicóes presidenciais com uma ampla marqem de 
votos, ainda que, em algumas delas, tenha sido acusado de ..audes. 
Soma-se a isso Oo fato de o Governo SALINAS ter implantado uma 
radical política de abertura, de estabilidade económica e de apoio 
social — onde COLÓSIO é pega chave —, proporcionando uma imagem de 
modernizagáo ao PRI e algum sucesso nos seus objetivos nos últimos 
anos, a despeito do menor crescimento neste exercicio. Acrescente- 
se, ainda, como fator favorável á eleigáo do candidato oficial, a 
recente ratificagáo do Tratado de Livre Comércio Norte-Americano 
(NAFTA) pelos Legislativos mexicano e norte-americano. 


x* * * 
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Cl tas naciones con arsenal nuclear y re- 
y los contra fejar las nuevas realidades surgidas 
de tras el final de la Guerra Fría, 


6 (EFE). - El De generales no 
Contra accidentes 


El plan del Pentágono incluye in- 
memoria 26 ciéntos de inisiles mu 


Ol 


agrega 
el periódico, que cita como fuentes a 
identificados . sus misiles con ojivas. 


El presidente ruso, Boris Yeltsin, : 
declaró en enero de.1992 que Jos mi-. 


parecer € esto nose ha cumplido. . 


2200. PA polla muchos. 


Gtgsls zónas “abiertas de mares y 


Bill Clinton reconocieron que ta 
puesta en práctica de esté plan está 
condicionada a que Rusía y otras an- 


tiguas repúblicas soviéticas con ... 
también 


armas nucleares 


siles balísticos rusos nó apuntaban a 
ciudades norteamericanas, aunque al 


LAR AE ai 


9400€ 28 


ría su preve ención nuclear se 


7/12 ¿A 


lear desde R 
O SS 


"y 
LAS 


Sigún espllcaros focales pulltares bora en legar a suelo norteamert- 
de los Estados Unidos, el “cerebit” a 


a A 


de cada misil contiene tres objetivos, ES 

uno principal y dos secundários. cia Soción de en por tes 

La idea an modificar el objetivo" [Camente e fticamente 

principal y apuntar el mis tio”. eE ea 

despobladas, mientras que los doé ñe---. -- ; O e en control de 
continúan s bd 


derarlo dema- | 
síado caut e 
ps cotos Estado 00 sto ramos los otlsiros de laser, 

j 


misil, tras 
clear desd 


a ANNO TIRAR LIN A 
E ES 
. 


A e AS PA 


. 
A 
na. O CC CR O e A A 


A 


Ne. DOCUMENTO. ALL 


PROC55 *” 


rasa Moros 


: 1ECOzE . a 


FECHA Lido OÑ2/33... O 


>: ai az A a = O II 
" VINCULAC ¡ONES.: ee 6380)" PA a ENTRO A O Y 
» ARAN miles EA E ma duos > 050) ye E 
=) *p.s m0 AU ES MR aa AS A 1») dera .., A .4 - Eiza, TE 4 rr: 3 sa 
ds E a ; 1129 db 2 ia A A a o e A es 
Da minas a dada Ad 2 a , de - 1 vi 5 $ Da vidioa 4 s + í 
e an t- ¿Un es as E E) : 
o SA 7 | 
aa a 
La economía de ey | 
el Y». OR AR : 
, LE otra ds A EA 
i> los 1 se na ; 
KE 
EN Sei de Vb Y i £ 
ze E E TA 
5 | one en marc a. o ! 
y , pi ADA e Ad ap cata e 
e. Ya Ra ¿ l 
GAN Por Fernán Saguier AT ES A A: 
A “(Corresponsal de LA NACION en Washington) o q 
A "ind es J 
WASHINGTON.- Luego de dos ' 
€ : 2 > en ocre A ES Id p a 
e eb i te rdencia de crect- Sn GUA A 
Bo sostenido, aunque por el * 
o ies dei hablar de la y al TA dia a TS | 
br. a CH Y ina 4 
tasi todas las estadís- 
5 os ind eN a MR a A 
ds que sintetizan la evolu- - IN Ted is | 
la actividad productiva y. H 
á endulzan la imagen pú- A PEI EA E: 
y el: humor del presidente ne ' > E E SS | 
. iii rafa 
a de desempleo, que 
/e de enero último al eo dar RA RA 
ve $ añado, 10 que ESE 2 aor AA 
¡E ción de 208.000 nuevos y 
: E Prod neto. ol Interno Clintop, mejor A 
Ñ utivo de aumento respocto - El gobierno ha preferido no can: AOS 
ascendiendo del 28 por _far victoria y mantiene una acti- 
y oa casi el 4 por ciento. “tud! prudente, exenta de des-" +0 a.m. Da 00703 4 EN 
br 9 El índice de confianza de los bordes, pues si la: aceleración se E ER 
consúmidores, que retorna al ni- -. detiene, cualquier efusividad po- de] sE 
a 'de enero último (72,2) y señala - gría afectar nueyamente la remo- 
.  F¿que los americanos están com- zada imagen presidencial del52%, - 3.3 mm dai ar CAR 
mA HEilas principalmente autos, 21 mayor índice desde que asumió. . AS 
asas, muebles, hornós mi- Es qué esco más ds ocho lb ALAS 
- eroondas y aspiradoras. llones de norteamericanos en la diin, 29 
; , 2432. 0 La inflación pese a no cons- . i AL a AT ES 
t ' busca de empleo y ciertos sectores 
cs ; fituir un problema preocupante" ¿6 12 economía presentan aún TN TDS Í 
“retomó el ritmo de hace siete años, perspectivas sombrías, como son | 
“del 0,4 por ciento al 0.2 por ciento. E drcas de defensa: la ventade Ín- : 
, js 7] La caída de las tasas de ín- muebles comerciales y las débiles * iS E PU Y NY 34 4 í : 
y ::ferés al nivel de hace dos décadas. - exportaciones. as as : 
>" En términos cotidianos, esto sig- ] 
* mifica que las empresas están in- Razones de peso para-apaciguar 0% 
, ;-yirtiendo en computadoras y ma- la euforia sin caer en COmMPara- 2 009 a 
“ quinaria y, luego de siete meses de ciones desmedidas con el “boom” CN 
¿ recortes presupuestarios, fábricas .de los '80. Mientras la iendencia de , j 
;¿y Constructoras comienzan a con- los indicadores no se estabilice un , 
“tratar más empleados. tiempo razonable, la economía 1.0 10d 15 As ys : 
ya . Un 75% de los tonsultados por norteamericana mantendrá el E 
“una encuesta de Time dijo que sus apodo de los últimos dos años: 
finanzas progresaron. | tae fieua y sigue Cstop apa 807, p 
: , Ñ sa A Ez Se o a 5 E O A a Yo? 
1 1a glio bs pas + as | 
mw pop 00 29 | 
A] A As a 
e Te E . 
E IPS ps q A 


medio, LEGMCUNA me 


AL Ara A ab ddr + 


d tea YT Rea tt 


¿trar do 2 AA 


Eousenióoo. 


a 


A a A A Rs 


N de 
e OTI 


E e 


Mera ele aL cb Br ii li 


anta cis ata dl 


aid 


ac ld, 


; 
O no TO 


O a 


e CUM AH OOOID pa en | 
mia lata De Qumuna Car el prerrdn ti ele SAA, | | | 
PROCESO" ISO IS... ¡ | E 
FECHA Cf solr2[/93 1 a 
VINCULACIIE 5 SIRO o E 


de a 


O 


A 


Y 


1164 
O EA 


Clinton-se reunirá con | 
el Presidente 


. e Espera relanza 


D-- 


de Siria 


to] 12 LM. 


rlas negociaciones de paz 


El proceso de paz en Medio Oriente dio ayer un significativo paso hacia adelante con ; 
el anuncio de una cumbre entre el Presidente estadouanidense Bill Clinton y el sirio 
Hafez al-Assad el mes próximo, en Ginebra, y de la reanudación de las negociaciones - * 
bilaterales de paz árabe-israelies, en Washington. 


Damasco (Ansa) 


Tras una reunión de tres horascon . 


1] 
H 
1 
: el Presidente Assad, el Secretario de 
| Estádo norteamericano Warren 


de febrero en Ginebra cd relanzar 


Durante una conferencia de prensa 
; conjunta con su homólogo sirio Fa- 
¡ fuk al-Chareh --al término de la re- 
; unión con Assad-Christopher su- 
: brayó que la cumbre Clinton-Assad 

; es “importante por el papel estado- 
unidense de socio a pleno título y 
: eficaz mediador en el proceso de paz 
árabe-israeli”. A 
El jefe de la diplomacia esta- 
daunidense afirmó asimismo que la 
cumbre primera desde la reunión 
entre el ex Presidente George Bush y 
Assad en noviembre de 1990 en Gi- 


| el proceso de paz”. 
1] 


nebra— estará consagrada a las pers- 
pectivas de un acuerdo de paz entre 
Israel y Siria. 

“El Presidente Clinton —dijo el 
Secretario de Estado-—-considera esta 
reunión con Assad como una ocasión 
para discutir los requisitos para al- 
canzar un acuerdo de paz entre Israel 
y Siria basado en las resoluciones 
242 y 338” del Consejo de Seguridad 
de la ONU, que sancionan el princi- 
pio de “paz en cambio de territo- 
rios”. 

Siria exige que Israel se retire to- 
talmente de las Alturas del Golán, 


como confirmó ayer el jefe de la 


diplomacia de Damasco. 

El enviado estadounidense, por su 
parte, se negó a discutir sobre las 
presuntas acusaciones de su Gobier- 
noa Siria respecto del presunto alien- 
to al terrorismo internacional -ele- 
mento por el que, se afirma, Damas- 
co está incluido en la “lista negra” 


O!l-o/ 


Su . - "tl 


e 
1 


del departamento de Estado norte- 
americano- y al tráfico de estupefa- ' 


cientes. 


En su lugar respondió el Ministro : 
AlLSharaa, quien afirmó que “el pue- 


blo sirio no cree en la existencia de 
aquella lista sobre el terrorismo. 
Nosotros combatimos el terrorismo”. 


También señaló que Siria no consi- j 


dera a la rebelión palestina contra la 
ocupaciónisraeli(Intifada)como una 
acción de terrorismo. 

Por otra parte, el jefe de la diplo- 


macia estadounidense afirmó que * 


todas las partes “están de acuerdo en 


reanudar las negociaciones en Was- : 
hington” a fines de enero o prior: 


pios de febrero. 


Además, antes de la reanudación 
de las negociaciones bilaterales, los ' 


jefes de las delegaciones siria y liba- 
nesa acudirán a Washington el 18 de 
enero, o en torno de esa fecha, para 


:- — 
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: sudeste asiático y especificamente hacia los países miembros de la . 


ASEAN (Singapur, Malas 

Filipinas). Lo anterior se corresponae ) 
porel secretario de Estado para Ásia Oriental y el Pacífico, 
¡ Winston Lord en el sentido de que... 
buscará una nueva aproximación y estructuras de 
cooperación con Asia. Estos son tiempos de construir, con otros, 
unidad del Pacífico». 


1 


fría EEUU... 


una nueva com 


os cambios más evidentes 

están dirigidos hacia el tema 

de la seguridad regional, la 

cooperación e integración 

económica y el enfoque de las 
relaciones bilaterales. 


CAMBIOS EN LA SEGURIDAD 


REGIONAL : 


Con relación al tema de la 
segundad obierno 
se idad enclpresen IEslE as 


ii ZA 


PA PVXÚXóIÓ$[ A or 


norteamericano está adoptando una 
actitud de apoyo al funcionamiento 
del foro multilateral de seguridad y 
políticas a tomar al respecio, cuya 
creación fue resultante de la reunión 
de cancilleres de la ASEAN, 
celebrada en Singapur en julio 
pasado, con la participación de 
Warren Christopher como jefe de la 
delegación norteamericana, y 
efectuará su primera Asamblea 
formal el próximo año er "- :-+ak, 


a 


ia, Thailandia, Brunei, Indonesia y las 
de con afirmaciones hechas 


«pasado el período de guerra . 


Thailandia. . 
EEUU en calidad de socio del: 


diálogo de la ASEAN se convierte” “122 contradicciones existentes entre 


en integrante del foro. En el 


desarrollo de las consultas sobre el: 


tema, Cnristopner declaró quí 
.»EEUU mantendrá una fuert 
presencia militar en el sudests 
asiático, la cual no será reducid: 
sino mejorada en su efectividadx ; 
Es llamativo el contraste de est 
actuar con la postura tradiciona 


Sudeste AQeUco 


cuyoobjetivoeraimpedir facreación 
de cualquier entidad regional que 
abordara la seguridad en Asia en 


; forma regional, 


En tal sentido de jugar ún 


importante rol en la seguridad 
: regional se están desarrollando, Por 


POST GUERRA FRIA ' 


. € Indonesia. 


la parte noricamericana, amplias 
propuestas de venta de armas con 
bajos precios y facilidades de pago 
como la de los aviones F13 a 
Malasia, losFI6yC130a3 Thailandia 


EEUU, a la vez que facilita las 
compras de sus productos a los 


países de la ASEAN, bloquea otros 
¿ 


posibles provecdores de armas para 
estos países como fue el caso de la 
prohibición de Jordania de que 
vendiera a Indonesia aviones del 
modelo F5 alegando como 
justificación mue este país está 


" acusauu ue violaciobes de los 


derechos humanos. 
Esta avalancha de armas 
norteamericanas también tienen otra 


. arista y es la referente a las 
. intenciones de compra de armas e 
- fabricación rusa por los países de la 
: ASEAN, consideradas más baratas 


y de la misma calidad.La compra 
por parte de Malasia de 18 MIG 29 
de fabricación rusa ha agudizado 


este y EEUU. 

Respecto a la posición sobre la 
cooperación económica en el área 
podemos plantear quede unaactitud 
ambigua y algo distante hacia el 
Foro para la Cooperación 


¡ Económica en Asia y Pacífico 


(APEC), de la cual forman parte los 
países miembros de la ASEAN, se 
manifiesta en estos momentos con 
un renovado vigor en el apoyo a 
dicho foro e intentando jugar un 
papel más importante. 

EEUU se ha propuesto llevar a 


cabo su intención de conventir a la - 
¡ APEC de un foro consultivo en uno 


institucionalizado, avaiando su 
actuar en su calidad de presidente 
de la APEC durante 1993. 


PREOCUPACIÓN EN LOS 
PAISES DELA ASEAN 


La nueva postura de la 
administración norteamericana ha 
preocupado a los países de la 
ASEAN que temen que la APEC se 
convierta en un instrumento de 
respuesta a los intereses 
hegemónicos de EEUU y a la vez 
eclipse a la ASEAN como entidad 
regional. 

En el plano de las relaciones 
económicos bilaterales las 


fricciones heredadas de la. 


administración Bush se mantienen 


Ot-o/ 


y tienden a su crecimiento. Una 

fuerte campaña de EEUU contra la 
venta de productos malayos como 
aceite de palma y derivados del 
caucho en el mercado 
norteamericano, acusaciones a los 
exportadores thailandeses de ventas 
de productos textiles en el mercado 
norteamericano en porcentaje 
mucho más clevado de lo 
establecido, las acusaciones a 
Thailandia, Malasia e Indonesia de 
violadores de la propiedad 
intelectual porel robo de patentes, y 
la no inclusión de algunos productos 
indonesios y malayos en el sistema 
de tarifas preferenciales 
norteamericano alegando la 
existencia de violaciones de . 
derechos humanos en estos países, 
son algunos ejemplos de lo antes * 


* planteado. 


UN CRECIMIENTO QUE 
PREOCUPA A LOS EEUU 
En la medida en que EEUU le ha 
concedido un lugar a la ASEAN en 
su política exterior, sus vínculos : 
con esta entidad regional y con los 
países miembros han sufrido 
contratiempos mayores a las 
contradicciones económicas 
mencionadas anteriormente. Esto 
también está muy relacionado con : 
el crecimiento económico de los ; 
países de la ASEAN lo que le : 


permite buscar mayor ' 
independencia política. : 
Los problemas en las relaciones : 


con Malasia aumentan con la ; 
reiterada negativa de EEUU a la . 
propuesta del gobierno malayo de 
crear la junta económica para Asia : 
oriental y la presión por parte del : 
primero para que el resto de los : 
países asiáticos nosei .El : 
rcino de Thailandia, tradicional : 
baluarte de los intereses políticos y : 
militares de EEUU en la región, : 
también está siendo objeto de : 
presiones y acusaciones : 
norteamericanas en lo referente al ; 
apoyo a los Khmer Rouge. 


salida de EEUU de las bases ' 
militares, existen fuertes presiones : 
por parte norteamericana contra las , 
negociaciones del gobierno filipino : 
y la guerrilla del Nuevo Ejército del : 
Pueblo. 

A esto se une la demora en la 
toma de decisión del gobierno 
norteamericano en cuanto a la” 
asistencia monetaria que otorgará a 
Filipinas en 1994 a través de la 
Agencia Multilateral de Asistencia. . 

por María Cristina Delgado- PL : 
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E “Un muro como el de 
lín sería construido en 
la frontera entre los 
Estados Unidos y México 
E para impedir la entrada 
¡de inmigrantes ilegales a 
Es “Jos Estados Unidos. De 
* “ser aprobado el proyecto 
por la agencia central de 
Patrulla de Fronteras, el 
Es -MUro empezaría a 
Sn E construirse el año 


E - Nuevo México. 
E: ,, Anualmente son 
capturados en la frontera 
== cerca de un millon de 
inmigrantes ilegales 


qué ántentan ingresar 
a este país. 


EL PASO, EE. UU., 12 (AP.. EFE y 
AFP). — Como en los mejores tiempos del 
Muro de Berlín, la Patrulla de Fronteras 


estadounidense planea construir.una va-.. 


lla de acero en el estado de Nuevo México 

para impedir el paso de indocumentados 

que ingresan a los Estados Unidos. 
De ser aprobado el proyecto por la 


agencia central de Patrulla de Fronteras, - 
la valla de una altura de tres metros se 


empezaría a construir el año entrante. ' 
El jefe de la Patrulla de Fronteras, 
Silvestre Reyes, dijo que el muro sería 


construido con planchas de acero, y esta=. 


ría situado al sur de la localidad de Sun- 
land Park, en el estado de Nuevo México, 
y al norte de la colonia Anapra, en la 
ciudad de Juárez, México. 

. — “Cubre una zona sumamente transita- 
da, tanto por indocumentados como por 
traficantes de drogas”, afirmó Reyes. 

Actualmente un grupo de agentes im- 
piden el paso de indocumentados a lo lar- 
go de un tramo de 32 kilómetros en el río 
Grande, en la región de El Paso-Juarez. 

-El bloqueo ha reducido las detenciones 
de 1.000 a 150 por dia desde que comenzó 
el 19 de setiembre, lo cual indica la dismi- 
nución del número de indocumentados 


que tratan de cruzar la frontera, dijeron - 


funcionarios de la patrulla. 
Anualmente son capturados alrededor 
de un millón de inmigrantes ilegales que 
tratan de ingresar a los Estados Unidos 
por distintos puntos de la frontera con 
México, de 3.200 kilómetros de extensión. 
Ninguna otra agencia del orden en ese 
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UU. piden levantar un muro 
p ara frenar la inmigración ilegal 


AS[A2R EC 
país efectúa tantos arrestos como la pa-: 
trulla fronteriza. 

Reyes dijo que la valla constituye una; 
ampliación de los crecientes esfuerzos de; 
vigilancia que realiza la agencia. j 

Indicó que se han presentado solicitu-: 
des para que se efectúe un estudio federal; 
sobre las consecuencias en el medio am-; 
biente.en el área adyacente a Sunland! 
Park. 

Caiculó que el proyecto costará de| 
100.000 a 120.000 dólares. Asimismo- se 
planea instalar reflectores y cámaras de 
vigilancia en la zona. 

“Estamos construyendo lo que ya. 
está haciendo en California y lo que se 
hará en Arizona” aseguró Reyes. Hay una 
cerca de acero de 22 kilómetros al sur de 
San Diego y sé planea otra de 7 icllóme- 
tros en Nogales, Arizona. 

Reyes también dijo que una nueva am-; 
pliación del proyecto de 20 kilómetros pa-: 
ra el canal concreto del río Bravo, en el: 
área metropolitana de Ei raso y Juárez: 


“ también fortalecería la frontera. 3 


Dos vallas de seguridad estarán para-: 
lelas a la margen meridional de la exten- -. 
sión. Otra se extenderá a to largo del nor-. 
te del nuevo canal, cuyo costo se calcula 
en unos 35 millones de dólares. . 

El proyecto del canal se extendería pa-: 
ra proteger las aguas del río para el uso' 
de los agricultores. Pero Reyes también 
afirmó que servirá para agregar otra ba- 
rrera a los inmigrantes indocumentados. 
“Aprovecharemos la estructura existen- 
te”, señaló. ns 
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«The New York Times» 


y ublicó documentos del 


sono aro. 


obierno norteamericano 


A 


EEUU ENTRENO A LOS ESCUADRONES 


2 DE LA MUERTE SALVADOREÑOS 


Las Fuerzas Armadas estadounidenses entrenaron a civiles salvadoreños de grupos 
adinerados, vinculados con los «escuadrones de la muerte» y cercanos al ultraderechista 
Roberto D'Aubuisson, informó el diario «The New York Times». 


1 periódico publica en 
E s.m: página diversos 

documentos sobre los que el 
Gobierno estadounidense ha 
levantado el secreto. 

Los civiles entrenados por los 
oficiales estadounidenses estaban 
bajo la supervisión del coronel 
salvadoreño Francisco Elena 

+ Fuentes, comandante de la Primera 

- Brigada, que tenía en la década de 
los ochenta la responsabilidad 

capital. 

) En un informe del entonces 
embajador estadounidense en El 
Salvador, William Walker, se 
describe a los componentes de la 
brigada mandada por Fuentes como 
«los peores violadores de los 
derechos humanos». 

Las 12.000 páginas de los 
documentos oficiales sobre los que 
se ha levantado el secreto indican 

co ir atienA a ente SO y 60 
adinerados salvadoreños que se 
denominaban «Los Patrióticos». 

D'"Aubuisson, que murió de 
cáncer en 1992, ha sido acusado de 
ser el responsable del asesinato de 
un número indeterminado de civiles 
salvadoreños, entre ellos el 


Roberto D'Aubuisson fue entrenado por oficiales norteamericanos, al igual 


que otros integrantes de los «escuadrones de la muerte». 


arzobispo Amulfo Romero. 

El Frente Farabundo Martí para 
la Liberación Nacional (FMLN) 
salvadoreño, er” . partido 
pulíuro tras la guerra civil, exige 
del Gobierno de EEUU la 
identificación de los responsables 
de la matanza sistemática de civiles 
durante los años de conflicto. 

Los documentos estadounidenses: 
y las investigaciones de Naciones 


E 


Unidas apuntan a las Fuerzas 
Armadas y las fuerzas de seguridad 
como vinculadas a los escuadrone< 
fic la muerte, que eliminaron entr- 
1980-1992 a numerusus opositores 
políticos, activistas sociales, 
sindicalistas y religiosos. 

EEUU, durante los años de la 
guerracivil, facilitó un total de 6.000 


otL0Ot- 


AsM2 LT 

millones de dólaresenayuda militar 

y cooperación económica para 

combatir lo que Washington 

describía entonces como «la 

amenaza comunista» del FMLN. 
La actividad de los «escuadrones 

de la muerte» salvadoreños quedó 


bajo una estricta observación: 
intemacional después de lamatanza 
de un grupo de jesuitas de la : 
universidad Centroamericana en . 
noviembre de 1989, aunque «The : 
New York Times» recalca que «Los ' 


Patrióticos» continuaron 
funcionando después de estos 
A principios de noviembre de 


1990, el subsecretario de Defensa : 


de EEUU, Henry Rowen, envió un 
escritoal titular de ese departam: 
Richard Cheney, en el que le sugería 
la suspensión de la ayuda para el 
entrenamiento de civiles en El 


«No hay duda de que allí hay un 
léril territorio para el potencial 
abuso de los derechos humanos». 
escribió Rowen en la nota que envió 
a Cheney. (efe) 
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Maniobras «humanitarias y civiles» | 


-singinairn ses vna « TROPAS ESTADOUNIDENSES 


ata. 097 sit 9124 0b8 
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Militares de Estados Unidos y 
Colombia participarán en una serie 
aten a prsaasodas de «de maniobras conjuntas de 
«asistencia de ingeniería, 


E FAT TN TS 


e E EE humanitaria yclvica», durante tres 
podr ride iria lo 


del país, informó la Embajada 
. veo estadounidense en Santafé de 
Bogotá. 


SD 
Pop asar El Servicio de información de 
EE AnS la legación diplomática en la 
oabasuos in ab ec tapital colombiana dijo en un 
comunicado que los militares de 
ea arbtaot orto bart «qe ambos países trabajarán 
conjuntamente en el 
departamento del Valle del Cauca 
E 2.) Muna«<campañacivico-militar». 
OHHOMAN? ap atbizat En los ies uesas, desde Gl 
«sd se on sus eshbam: diciembre y hasta marzo de 1994, 
se repararán carreteras y se 
construirán una escuela y una 


cteplabir hp 


abra ab sronrctioqai Él 


a 


bandera colombiara a media esta mientras país”, 


EN COLOMBIA 


og ervacin? 


(6/2 77 y AVALOS 
clínica. La Embajada añadióque) sobitarq 
las obras se realizarán a 75- 
kilómetros al noroeste de Cali, Pob 08 
capital departamental del Valle 
del Cauca (zona de activa 
movilización guerrillera), y se Pa 
harán por invitación del Gobierno eiEnd27sn 
de Colombia. Las Fuerzas) »o1dmatm 
Militares de los dos países, señala 
también el comunicado, 173 la 103 
«participarán en un ejercicio 
combinado-conjunto de 
ingeniería». 

Los ejercicios, aprobados por 
el Gobierno del presidente César t*,'* "oros 
Gaviria, informó también la 
embajada, fueron bautizados 
como «Fuertes Caminos 94 Sur. ohiauns 
de Colombia» y están 
patrocinados por el ComandoSurj lo dime 
AS de EEUU con base 2ej co o 


Sosb amo) 
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El Alczide de Tulua ordenó, ayer, colocar la República y seguirá así hasta Ez abandonen el 


a a 


permanezcan en este territorio las tropas 
estadounidenses, que ya produjeron el primer 
incidente, al arribar el lunes pasado una avan- 
zada. 


e dida 


| El Alcalde, Gustavo AlvarezGardeazBal “rechazó” 
po er, mediante un decreto, la presencia de los militares 


norteamericanos que, sesún los informes oficiales, 

: ¡desarrollarán obras de beneficio comunitario en la 

¿empobrecida localidad Juan Chaco, a unos 200. 
kilómetros al occidenie de Cali. 

-—_Alyarez Gardeaz Bal expresó que, desde “hoy, la 

—handerade Colombia ondea a media estacneledificio 


2 ta municipal de Tuluz, en protesta por la 


>> 2 ro ero 


caucano sin permiso oñicial del Senado de la 


-n el territorio. 


Tambiénse informó que la Senadora María Izquierdo 
envió una carta al Presidente César Gaviria Trujillo 
“exigiéndole” el cumplimiento de la Constitución 
Nacional, que prevé unaautorizacióndelSenadopara 1 lu mn 
la presencia de tropasexiranjeras enterritorio nacional. 

de los '!*hluism 
rincipales polos de desarrollo del estado occidental 
Walle del Cauca, en donds rmanecerán por tiem 
si5 S, Quienes no podrán portar_ ya (1201: 
armas. + 

Sin embargo el lunes pasado, al llegar a esta ciudad 
una avanzada del grupo, se presentó el primer 
incide nio, esta vez con un ' periodista, al que le fue 


ES EA 


20% lo 


haa) 


UECUMISULY us: LULU eun: 1ua A 
captado. Etoperative loefectus lapolicíacolombiana, 
según el informe dado por el diario El País, de Cali. 
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CONT INUARA EN EL PENTAGONO AL MENOS HASTA El 20 DE ENERO — * 


E WASHINGTON, 15 
¿ErE, Reuter y por Art Pí- 
EA y Doyle Memanus de 
“Los Angeles Times” espe- 
:cial para Clarin). — El se- 
«Cretario de Defensa norte- 
-Americano, Les Aspin, pre- 
sentó hoy la renuncia a su 
“Cargo pero desempeñará 
¿$us funciones hasta el 20 
¿de enero —por lo menos— 


¿para garantizar una tran- . 
normal. 


¡sición 
"Así lo anunció hoy el 
¡presidente norteamericano 
BH Bif Clinton, tras una bre- 
[ve reunión con Aspin en 
"Washington en la qué el 
“mándatario expresó su 
¡ tristeza” por el aleja- 


gran amigo”. , 
F sus declaraciones, 
la renuncia de Aspin —es 
“él primer miembro del ga- 


*binete de Clinton que se 
* aleja— tiene motivos es- 
“trictamente personales, re- 
“feridos a sus problemas 
“Cardíacos. Pero a nadie es- 
ñ el peso de las fuertes 
"éríticas del Congreso y 
“otros centros políticos a su 
e estrategia de Defensa. 


Desde hace unas sema- 
nas, el alejamiento de As- 
pin circulaba en forma de 
rumor en ambientes de 
Washington, mientras la 
Casa Blanca trata de recu- 
perarse de los reveses su- 
fridos en Somalia y Haití, 
y los conservadores endu- 
recen sus ataques contra la 
administración por ver 
una actitud débil de su 
parte en el campo de la de- 
fensa nacional. 

En rueda de prensa en la 
Casa Blanca, Aspin expli- 
có que "había llegado el 
momento de tomarse un 
respiro” después de once 
meses de trabajo para re- 
estructurar las fuerzas ar- 
madas de Estados Unidos 
tras el fin de la guerra fría. 
A su lado, Clinton dijo que 
le había pedido mantener- 
se en el puesto hasta fines 
de enero, una vez realizada 
la cumbre de jefes de Esta- 
do de la Alianza Atlántica 

Pese a la discreción del 


gobierno sobre el tema, 


desde hace un par de me- 
ses había señales que de- 
mostraban que la situa- 


- ción de este ex legislador 


Como Je cé land 


“Por motivos personales”, el secretario de Defensa 
norteamericano, Les Aspin, renunció ayer, después de 
haber desmentido, hace unos días, los rumores sobre 
su alejamiento. Más allá de la discreción oficial —se 

habló de los problemas cardíacos de Aspin— el 
principal motivo de su renuncia sería el 

cuestionamiento del Congreso y otros sectores 

políticos sobre su 1 política en Somalia y Haitl 


por el estado de Wiscon- - 


sin, de 55 años, no era del 
todo alentadora: ] 

e El Congreso —que lo 
consideraba un secretario 
de Defensa rebelde— ha- 
biló repetidas veces de su 
despido. 

e Altos funcionarios co- 


“"menzaron a criticarlo en 


privado, identificándolo 
como el eslabón perdido 
del equipo de Seguridad 
Nacional de Clinton. 

e En la Casa Blanca, 


cuando se preguntó si As- . 


pin estaba en problemas, 
un funcionario de alto ran- 


go dudó antes de hacer la : 


clásica desmentida. 


Aunque Clinton hoy lo - 


definió como "un elemento 
clave del equipo de seguri- 
dad nacional” y alabó “su 
personalidad, su inteligen- 


0/-9/ 
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«crisis 


cia y su buen humor”, el 
paso de Aspin al frente del 
Pentágono estuvo marca- 
do por la polémica sobre la 


presencia de homosexua-. 


les en las fuerzas armadas 
y por lo que muchos consi- 
deran “graves desaciertos"" 
en la política de defensa. 
Desde el manejo de la 
de Bosnia hasta el 
envío a Haití de ingenieros 
de combate cuyo barco de- 


bió regresar. tras. ser. blo- 


A 


940 


pra Asplafue acusado: 

gran parte de los legis- 
ladores y la opinión públi- 
ca de haber cometido se- 
rios errores. El más grave 


habría sido en Somalia, 


donde el 3 de octubre mu- 
rieron 18 miembros de la 


mal manejo que hizo el go- 


_bierno Aeon ds 


Ene 


A a A 
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> 
linton aceptó ayer la renuncia dé 


secretario de Defensa, Les Aspin . 
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que hubieran ayudado £: 
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“Los próximos días serán emo- ciones con los Estados Unidos no 
: tivos y constituirán un desafío no cambiarán. conctuyó la confe- 
siempre fácil A predecible fencia de prensa con ma llamado a 
elección, Rusia ha entrado los periodistas norteamericanos: 
| pe A 0 hay por qué tenerie miedo a 
Rusia”. 
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uien que llones de dólares para que permita a ; . 
| A ol emente sobre muertes en losastronautas norteamericanos vi- 
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- WASHINGTON, 18. 
: (AP). — El secretario de 
Estado norteamericano, 
«Warren Christopher, 
:anunció hoy que los Esta- 
“¡dos Unides preparan una 


nistro de Relaciones Exte- 
riores del Brasil, Celso 
* Amorin, quier. inició ayer 
. en Washington una serie 


.. de consultas sobre las rela- ] E 

ciones entre ambos países. Fuentes confiables del e E dl 
"Espero con interés la Departamento de Estado : A 
¿ consalta (con Brasil) en. aseguran que las consultas És a 

momentos en que planea- de Christopher se centran : E E E 


mos una cumbre hemisfé- 


' rica ', agregó Christopher, 
“auríque. no especificó en 


qué fecha ni en qué paísse |  rarfa el presidente de Cu- z 
-. realizará el encuentro. ; ba, Fidel Castro. El man- ¿ b : 
La idea de realizar cum-. datario cubano, aunque | s 4 


“ bres periódicas fue abor- 
. dada varias veces por los 
-_ Estados Unidos, pero ia 
“ asamblea general de la 
ón de Estados 


(OEA) la for- 


Perro en 1990 en Para- 


“cesario y de gran valor re- 
alizar reuniones frecuen- 


er mara 


" *es de los pales miembros a * 


—Aivel presidencial”... 


- La última cumbre presi-" 
le : dencial de los ¡miembros de 


- la OEA tuvo lugar en 1967 - 
- en Punta del Este (hace 26 * 
años), a causa de una ini- - 


* clativa del entonces presi- 


dente norteamericano :; 


Lyndon B. Johnson; la 
reunión contó con la pre- 
sencia de Ernesto Che 
- Quevara en representa-- 


El “vicepresidente norte- 
americano, Al Gore, reavi- 
vó lz semana pasada el te- 
ma de un encuentro perió- 


A 


dico al señalar, durante la - 


visita que realizó a México, 
que el Tratado de Libre 
Comercio de Norte Améri- 
ca (NAFTA) —entre el 


' Canadá, México y los Es- 


tados Unidos— afianzaba 
la idea de la formación de 
“ana comunidad de nacio- 


aos UCMUCIBUICAS en este 


i hemisferio”. 
Gore dijo que el presi- 


dente Bill Clinton recibi- 
ría complacido en la Casa 


Blanca en 1994 a sus cole- : 


gas democráticos del con- . 
tinente. Sin embargo, no * 


| precisó la fecha del en- 


cuentro... 


“es importante mantener 


- El canciller del Brasil no: 


"inicialmente en Ja. prepa- 


her”. 


mn... 


ración de la lista de asis- ' 


tentes, en la cual no figu- 


ausente de la cumbre de 
1967, ha asistido a las reu- 
:niones 


¡lio en Salvador (Bahía) 
con los auspicios del Bra- 
sil 
Durante ese encuentro, 
la diplomacia argentina 
intentó un acercamiento 
con la delegación de La 
Habana para que el líder 
cubano y el presidente 
Carlos Menem se reunie- 
“ran en privado, pese a las 
constantes críticas del 
mandatario argentino a su 
colega. La negativa de la 
delegación cubana de 


aceptar intermediari 
su relación con los Estados 


81.0! 


presidentes ibe- 
“roamericanos, la última de ; 
“las cuales se efectuó en ju- -; 


SRA 


¡Estados Unidos prepara epale 
de presidentes americanos 


La última reunión continental fue hace 26 años: la de la óE 


Unidos frustró el encuen-- un. continuo diálogo con. - 
los Estados Unidos, que es 


e£l' más importante aliado 


rodrñ 3 


"O tag. 


' úna nueva fórmulá Al 
lograr eos elfciivo sofia : 
El secretar. 
rrocado Jean Botirand ' de Estado iñdicó qu 
w: 


Aristide, que pasa su exilio 
en Washington. ? 


, en 1967, en Punta del Este 
Según altas fuentes del 


Departamento de Estado, 
las áutoridades en el poder 


1] 

: -“Féeunión cumbre de presi-— mencionó especificamente del Brasil. Estamos listos en Haití. definitivamente : El gobierno de ¡Clinton : -jul 
| “dentes americanos: para Ayer la nueva cumbre aun para analizar algunos de . no serán invitadas al nue- sigue empeñado lograr 
1994. Christopher mencio- Cuando, al hablar después los asuntos mencionados vo encuentro, pues la OEA Que se restáble ta de- - 

t - nó el tema al recibir al mi- de Christopher, dijo que por el secretario Christop- sigue reconociendo como .Mocracia en Haitizpero es». 


legítimo presidente al de- tá tratando de e aborar__ de Aristl 
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- El pasado condena al rechaz 
> del futuro Ministro en EE. U., 


Pay Lrmotrn parta ses rellierodks com Nito 
Hui teo ADA pr .- poredis. 


Bobby Ray fue relacionado con traficantes de armas 


: Fashi 

. El almirante retirado, de acuerdo 
: con lo que publican ayer los medios, 
habria intérvenido en favor de un 
_traficante de armas, James H. Gue- 
: rin, y llevó casi a la quiebra a una 
_ firma de pertrechos militares, la Tra- 
. cor Inc., de Austin, Texas. 

E Promotor de una estrecha coopera- 
: ción entre el Ministerio de Defensa y 
a industria nacional de armamentos, 
: Himan concluyó 31 años de carrera 
: en la Marina en 1982, como vicedi- 
* rector de la CLA, entonces encabeza- 
: da por William H. Casey, donde lle- 

de 86 durante la Presidencia de Ronald 
: Reagan. En los años siguientes, In- 


- El Washington Post informa ayer 
Bobe ua car de lomo: de abr de 


1992, para apoyar a James H. Gue- 
_ñn, un ex comerciante de armas de 


AAA e [55 A ¿[O PPP 


Una serie de revelaciones sobre su pasado podrian 
hacer que el Congreso estadounidense rechace el nom- 
bramiento del Almirante retirado Bobby Ray Inman, como 
nuevo Ministro de Defensa, en lugar de Les Áspin, quien 
renunciará en enero próximo. 


Pennsylvania quien, en 1991, admi- 
tió ser culpable de un fraude por 700 
millones de dólares durante los 


a durante la guerra que liberó a Kuwait 
ji. enl199]. - 
- “Guerin, cuando trabajó. para la In- 


ternational Signal and Control Corp. 
(1SO), colaboró con los servicios se- 


cretos estadounidenses por darinfor- * 


mación sobre armas que él vendió a 


Sudáfrica y sobre los datos relativos 


otol 


a las naves y submarinos soviéticos 
que navegaban frente a las costas 
africanas, relevados con instrumen- 
tal provisto por él a Pretoria. 

A principios de los ochenta, In- 
man, que en ese momento era sólo un 
ciudadano, se volvió el director-ga- 
rante, requerido por la ley estadouni- 


dense, para la ISC, cuyas acciones 


cotizaban en la bolsa de Londres. 


670 millones de dólares por la Fe- 
rranti International, una empresa bri- 
tánica que sólo después de la adqui- 
sición se dio cuenta de los fraudes de 
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A ANDA 
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“Espionaje no han 
logrado comprobar fehaciente- 
existencia de la bomba 


2 : mente la 


El periódico The New York - 


Times informó hoy que la CIA ha 


: de plutonio que son suficientes 
.para fabricar una o dos bombas 
atómicas. 


El Departamento de Estado ha re- - 


¿Chazado, sin embargo, el informe 
“de la CIA y la diplomacia norteame- 
.ricana mantiene que los norco- 


30 conobre tinrkucp de 


bribes Aires 2 Nro 


partamen 

jado a la Casa Blanca nmanwauer la 
misma actitud de presión diplomá- 
tica hacia Corea del Norte para in- 
tentar que Pyongyang se deshaga 


sión tras 


Begar a Japón. 
En febrero de 1992, el entonces di- 
rector de la CIA, Robert Gates, ya 


A O a 


dría disponer de una bomba ató- 
mica en unos meses o un par de 
años. 
La mayor preocupación de la CIA 
es la instalación nuclear de Yong- 


en- byon, gituada cerca de 9) kilóme- 
 - tros al norte de la capital del país. 


Aún en el caso de que se confir- 
mase que los norcoreanos 


ya de una bomba nuclear, el Depar- .. 


tamento de Estado sostiene que se 
debe mantenes la misma política de 
ión: 


El informe de la CIA se ha dado a 


conocer tras la llegada el viérnes a | 


9L8j 


O A 


las informa- 


b dos bombas atómicas, 


Pyongyang del 
de ES Macionce Unidas Dowtros | 


Ghali, para una visita ofícial . 
En ocasión de la estancia de: 


Ghali, el ministro de Asuntos Exte-. 


riores norcoreano, Kim Young- 


Ello provocaría' 
ble atáque norcoreano a Corea del 
Sur y una escalada en el 
conflicto, incluso si los Estados * 


Pyongyang. 

Durante la visita de esta semana * 

del secretario general de la UN £ : 

Pyongyong, las autoridades norco- 

reanas insistieron en que las dife- * 
pueden 
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CORÉTA DO NORTE 


Mantém=se € =v dércis au quadro de segur ALCA 
desd a gnegativa da COTA DO MORTE €m peral! PFEGUES dE 
rotina, por parte du Aséncia Internacional de frtámica 
(LEA), As suas principales ue inas nicleares. Sobre “ecacm 
elispreitas de desenvolver O »rocesso de sevararao do +? sado 
na fabricagío de armas nucleares. 


= los solucáo do Zitiígio pela 
ista o contatos de alto nivel com PIONGYANG, 
je defesa da CORÉTÁ DO SUL, para 
vizinho do Narte, 3 
c3o mais drastica decorre 
a CHINA, dao JAPAD e, 
uir o bloqueio económico. 


empentad 
al a £ e ” . 
via pacifica: haja Y 
vém reviczando o plano do Pentágono 
a event: ii ALEGUSE— Ur 
empenho de WASHINGTON para evitar uma sal 
do fata Jela encontrar res ñ 
prirribalrente, da CORIA DO SUL, por 


Jatidade de 


Dm 

43 a 
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In 
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“o 
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ps 
“o 


estare Ds seus equipamentaos 
ear nas usinas norte-coreanas em vias 
se ¿is350 ocorrer, 


- 
> 
ui 


E 
controladores da ativi 
c 


de esgotamento da capaci EeTAGIO Er SuAaSs 
funades estarío encerrad naquele pas. Para a Chanceler sul- 


2 


a 
adas > 
coreano, HAN SUNS-.J00, caso «4 ATJEA declare que "a continuidade foi 
perdida” nas insperves h CORÉIA DA NORTE, "náo haverá escolha senáo 
procurar alguma ag3o forte por parte da ONU”. 


JORTE props aos inspetores 
. — . . . . ro E 

da AIERA acesso irrestrita a cinco das sete ¡instalacoes ntuclesres, 
AO as duas princiomis. Concardou, também, com a reposicsáa de 
Filmes, e bateria: das ecuipatmentaoas de controle. Entrotanto, 
essa o í classificadña pela £1EA como ¿inadequada e de 
efeito paliativo. 


Recentemente, a CORÉTA Da 


desnuclearizaríio e 


Sem una solugao definitiva para > 
pacificagia dea Península Coreana, WASHINGTON, apesar da  ceticismo 
quanto a um acordo a curto prazo, entende ser conveniente consultar 
seus aliados asiáticos antes de tomar uma decisac contundente, ou 


Í 
até aceitar as progosictes de PIONGYANG, 


Essa posicaa norte-americana € influenciada pela 
revisio do plano estratégico e selazs converzagies em andamento entre 
E ñ 24 


s na questác, Ássi 
DO NORTE —, n SS 


ae a s 
Mo á— e Gevida as 
a yl j 
una salugao negociada para breve. 
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Clinton viajará a Moscu para un | 


encuentro “cumbre” con Yeltsin 


A A A A 


Mas O 
ATA ENRRE 


| 5 len. | | 
O _La relaciones bilaterales y la ayuda estadounidense estarán en el apa Ñ 
| > El Presidente estadounidense, Bill Clinton, aceptó la invitación de su colega ruso, 

| - Boris Yeltsin, y visitará Moscú desde el 12 al 15 de enero próximos, anunció ayer la 

l vocera de la Casa Blanca, Dee Dee Myers. 


A e 


A A e e A 


_ vestigios, de la Guerra Fría y Ll 
cooperación estadounidense 


ma 
.Ééxiso de las reformas en Rusia. 


_ oficialmente que del 
. Presidente ed Bill Clinton 
efectuará una visita oficial a Rusia 
* desde el 12 al 15 de enero. na 

j “Enel curso de las conversaciones, 


de 
Vancouver de abril pasado”, dice el 
documento difundido por la 
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TITULO Prailde» Ae..lgquindo Um pera p P a 
PROSEDENT LL ÓBBS CC. mn É 
gecHa os ¿7 /(42/93......  lquierda hondureña 25". | 
INCULACIC 0 E c61S23 con pretensiones ATEE | | 
O 7778 4 Los partidos de izquierda comenzaron | 
A icipar en el k 

O e A lítico de Honduras, tras los comi- | | 

cios generales de noviembre, donde triunfó | E 

E Ó abrumadoramente el abogado liberal Carlos E 

PA Roberto Reina. 'Ñ E 

_Agrupados en una coalición denominada pS 

partido Unificación Democrática (UD), la ¡ : 


documentación fue presentada ante el Tribu- E É | 

nal Nacional de Elecciones (TNE) que co- á o 

menzó su análisis este lunes. E de 
E La inscripción del nuevo partido se am- e a 

para en un decreto de excepción de la Cáma- 


ra Legislativa, emitido en octubre, para faci- 
z e litar a los grupos y partidos de izquierda 
E participar en el proceso político. 
E En este decreto se eliminó una serie de 


A E 


] 
j 
| 
requisitos, como la presentación de 20 mil | 1 
3 ; firmas, una publicación pagada en el diario 
E. : oficial La Gaceta y tener una organización 
E: : en cada municipio, departamento y a nivel 
- nacional. . 
a Jorge Illescas, dirigente de UD, dijo que 
q el nuevo partido aspira a convertirse en una 
a alternativa para el electorado hondureño que 
a demostró un alto grado de abstencionismo 
e en las últimas elecciones generales. “Nos 
definimos como un partido pluralista, pro- 
gresista y defensor de las causas popula- 
res”, dijo Illescas. 

Según el dirigente político, la nueva or- 
ganización agrupa a los partidos Renovación 
Patriótica (PRP), Morazanista de Liberación 
Nacional (PML) y de los Trabajadores (PT). _ : 

Estos grupos surgieron como extensio- | 

. nes de los partidos Comunista, Marxista 
- Lenunista, Socialista y el Movimiento Popu- ' 
. lar Hondureño, quienes fueron duramente 
¿ combatidos por las fuerzas armadas, y de los 
- dos grandes partidos tradicionales, el Liberal 
¡; y el Nacional, que han dirigido al país desde 
principios de este siglo. 
i El decreto especial fue negociado antes 
de las elecciones generales del 28 de no- 
viembre con el candidato del gobernante 
| 
Í 
| 
j 


O E A e e a 


O 


partido Nacional, Oswaldo Ramos Soto. 

Al lograr la promulgación del decreto, 
Ramos—quien fue acusado durante lacampa- 
fia política de ser un violador de los derechos . 
humanos y opuesto a los grupos de izquier- 
da— cumplió su palabra. 

En las elecciones de noviembre, el candi- 
AA dato del Partido Liberal, Reina, se alzó con 
ñ una victoria electoral de un 53 por ciento 

j frente a Ramos Soto, que obtuvo el 40 por 
ciento del electorado, la Social Democracia 
2,9 por ciento y la Democracia Cristiana 1,9 
por ciento. 
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Sustituyen en Honduras a la Dirección Nacional de Investigaciones 


El futuro de los agentes de la Dirección Nacional de Investigaciones (DNI), la policía 
secreta de Honduras, es incierto, ya que en 1994 entrará en funciones un nuevo organismo 
de investigación civil que romperá un monopolio castrense de 30 años. La incertidumbre 
se acrecienta con.la ratificación por el Congreso, a mediados de esta semana, de que la 
nueva Dirección de Investigación Criminal (DIC) opere a partir de 1994 bajo orden civil. 


alta jerarquía 


«discriminatorio» esta 
decisión y defiende la tesis de que 


13 No ya 


a ha asuntos más polémicos pendientes una tarea en la que el próximo 
considerado enlaagenda hondureña de 1994,en 


Gobierno espera contar con la 


A AA E 


(EFE) 


ES los militares tienen derecho adinigir 
q ese organismo. eS AS a es La z> | 
E Este planteamiento ha sido no pomesccaa ana Y 
qe rechazado por los altos cargos del riscal General, a cargo de | 
54 Gobierno, que -ratificaron la ministerio Público, LA > a | 
a necesidad de que la policía de después se constitul ide y 
a ¡5 investigación esté bajo la dirección bajo el mandato del presidente | 
zo delrecién creadoministerioPúblico. * siecto, el liberal aos ONE : 
S 2 > e Dal e a , A ps ! 
E La DIC sustituirá a la Dirección Reina. Ahora los ag: 2 ió Pares 11 poréces | 
E Nacional de Investigaciones (DNI) e desde ben Pes | 
Eo uno de los cuerpos de investigación E ER despedidos, si 
a más polémicos y temidos del país, recontratados O despe ; 
> dejarán de ser miembros de una 
E creado tras el golpe de Estado de J 
ES Hibe vil rama de las Fuerzas Armadas O : 
S.- 1963 contael liberal Ramón Villeda A , ¿viles, El 
E y después de que los eszarán supeditados a los civiles. 
Bo , . ERES 0.2 súme ¡ es s ¿ 
Z- militares disolvicran de forma pdmero (e Sus a pe : 
p-* cruenta la poficía cwvil desconoce, pero extraoficialmente ! 
E Fras Un escandalo por las . se calcula que es un millar, en su . 
declaraciones del cx agenie Josué . mayoría con bajos da 
: EnZuñica quienimplicóa oficiales . 5ostumbrados a métodos e | 
y Guinpañeros en crímenes, robos y erogación que son enticados por 
mareotráfico. se creó una comisión luz erganismos defensores de los : 
de alto nivel que recomendó zzechos humanos. E 
eansiituir el ministerio Público y la Varios de esos organismos han : 
DIC. Desde mediados de este año mostrado su preocupación de questa 
una Comisión Interventora de la DC sea la misma DNÍ dato otro 
DXI, integrada por tres civiles, nombra. A 
prepara las condiciones para la «No podrá haber garantias Sin 
3 vansición de un organismo a otro. una verdadera depuración y una 
de E -iara orientación de respeto a las 
corantías consiltucionales de > 
ta población», dijo a EFE Ramón. 
Cusiodio, presidente del Comité 
nara la Defensa de los Derechos 
Ezmanos. Latransición de lapoucia 
<ailitar» a la «civil» es uno de los 
| | 
9400045 | 
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asesoría de la policía española. : 
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El primer ministro denuncia 


US / 


tátemala a 


INVADIDA e 


Pou TEME SER 


ae la eS colonia británica en 
rica, teme ser invadida 

ps E declaró el primer 
ministro belicefo, Manuel 


Esquivel. 


: El gobernante del pequeño país 
auglohablante cree que las 
autoridades guatemaltecas 
demuestran además poco interés 
pormeciaradelitigoene 


mantiene la política de su 
antecesor de no ceder ni un 
centímetro de terreno a 
Guatemala. 

Belmopán (nombre de la 
capital) sí está dispuesta, 
puntualizó, a negociar que 
Guatemala tenga una salida al 
Caribe. Guatemala reclamó 
durante siglo y medio los 22.965 
kilómetros cuadrados del 
territorio de Belice y no reconoció 
su os de Gran 
pilar id , hasta diez años 

El emtonces presidente 
guatemalteco Jorge Serrano 
estableció en 1991 relaciones 
diplomáticas con Belmopán en 
una decisión que levantó una 


intensa polémica en el país y llegó 
hasta la Corte de 
Constitucionalidad, que 
ente avaló la actuación del 
te. 
El actual gobernante 


guatemalteco, Ramiro de 


oa pe sustituyó a Serrano 
Mido «autogolpe» de 
Estado de mayo, no ha reabierto 
negociaciones con Belmopán 
sobre el litigio y además ha puesto 
en tela de juicio la forma en que 
Serrano manejó el asunto. - 

En sus 
Esquivel dijo que las incursiones 
frecuentes de 
guatemaltecas a territorio de 
Belice, aunque normalmente 

aceptarse entre dos países 


vecinos, «pueden ser un mal 
pr 


larga y constantes incursiones», 


señaló el Primer Ministro, que. 


aludió también al problema que 
representa la crisis política que 
atraviesa Guatemala. 

La población presiona al 
Gobierno para que el Ejército 
tome acciones de hecho y se 
anexione Belice, agregó, y este país 
se siente amenazado por los 
políticos que -en Guatemala- 
piden unasalida violenta al litigio. 

Ahora las autoridades de Belice, 
explicó, trabajan en sus propios 
planes de seguridad porque en 
enero empiezan a retirarse los 
1.800 soldados británicos 
acantonados en su territorio. 

Estos temores sólo 
desaparecerán, advirtió, cuando 
los gobiernos Jeguena un acuerdo 
sobre el litigio territorial.P e r o 
esto tomará tiempo, vaticinó, 
porque no se han reanudado las 
negociaciones, que ya 
mantuvieron ambos gobierno 
hace dos años, por la falta de 
interés de los guatemaltecos. 
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a EFE, . 


tropas. 


esagio». 
«Tenemos una frontera muy. 
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EN 5 La primera dama panameña, Ana Mae de más: E pee en el exilio, pesan varias dencia. 
Er A sorprendió ayer al país al anunciar su candidatura a sobre violaciones a la libertad de expresión. . 
3 : Alcaldesa de la ciudad de Panamá por el opesitor  Sinembargo, la primera dama panameña dijo que ya , 
de ! Partido Liberal Republicano (PLD), que fuera aliado es “tiempo que se olvide el pasado”, y se busque una . 
E E : del general Manuel Noriega, derrocado por lastropas efectiva reconciliación nacional. 
E ] norteamericanas en 1989. Por su parte, su compañero de nómina, el peñodida: 
25: Panamá (Ansa) Homero Londoño, destacó ayer que los partidos oficia- * 
E La esposa del Presidente Guillermo Endara anunció — listas se habían alejado de los intereses por los que se 
E oficialmente su postulación a la Alcaldía de Panamá por - luchó en tiempos de Noriega. Agregó que “los intereses 
P - el PLD, que forma parte de la alianza opositora, enca- personales” habían sido puestos por sobré los la de la 
: bezada porel Partido Revolucionario Democrático(PRD), nación. 
en su momento aliada a Noriega, hoy encarcelado en Entretanto, George Weden, asesor del Presidente En- 
Miami por narcotráfico. Alberto Conte, uno de los dara, dijo que “es increíble que la primera dama haya 
principales dirigentes en la lucha contra el régimen mili- sido postulada por un partido político que cobijó al 
tar que encabezó Noriega, calificó ayer la decisión de la régimen de Nortega”. 
' señora de Endara como “oportunista”. Ja primera dama de Pana 1Ó años mente ques 
¿ El Partido Liberal Republicano apoyó al general Ma- esposo, esasesorada políticamente por José Isabel Blan- 
| nuel Antonio Noriega y sobre su principal dirigente,  dón, ex asesor del general Noriega. 
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' El gobierno ecuatoriano accedió al 
de los maestros 


0. Loa clon. 


¡(2 FINALIZO HUELGA EN | 
LA ENSEÑANZA «ee. | 


Las clases en las escuelas y 
colegios estatales de Ecuador se 
reanudaron ayer, en todo el país. 
con lo que concluyó la huelga 

) decretada por el sector hace diez 
¡; Semanas y que afectó a unos dus 
millones de estudiantes. 


Figobiernodel presidente Sixte 
4 Durán-Ballén accedió, luego de 
dos meses de huclga, 2 aprobar 
un proyecto de reformas a la Ley 
; de Esculafón de los maestros 
: estatales, lo que fue exigido al 
Comenzar la protesta por la Unión 
- Nacional de Educadores (UNE), 
que aglutina a alrededor de 
300.000 profesores. 
Los maestros estatales 
¿ decretaron hare diezsentanas una 
" paralización indeltuida y desde 
hace cuatro semanas, lusta hace 
pocos días, cientos de £Mos 


A E 


091 


realizaron una huelga de hambre 
para presionar al gobierno. 

El paro dejó un saldo de un 
maestromuvuertoalcanzado por un 
disparo en una manifestación ¡ 
callejera, un oficial de policía 
herido de gravedad y varios 
profesores hospitalizados pur 
desnutrición. 

E! gobierno decretó la semana 
pasada el estado de emergencia y 
de movilización —(trubaju 
vblipatorio), para terminar con 
la huelga, pero los maestros no 
acataronJaourden gubernamental 
y la protesta se prolongó hasta el 
pasado fin de semana. 

Según la prensa de Ecuador, el 
gobierno estudia la manera de 
recuperar los dos meses perdidos 
en los colegios y se considera la 
posibilidad de implantar, por un 


tiempo, jornadassuplementarias. 
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PUERTO, 


LIBRE 


Decidieron conservar lo 
mejor de los dos mundos, 
la cabeza y el bolsillo 
norteamericano, y el 
corazón hispano. Los 500 
años de historia triunfaron 


¿v 


5OSE CARLOS PRATA*, San Juan 


EL 14 DE NOVIEMBRE, CINCO DÍAS ANTES 
de la celetiración del Quinto Centenario 
del Descubrimiento y encuentro en la 
Historia de España y Puerto Rico, todo el 
peso de la Hispanidad se dejó sentir en el 
plebiscito ceicbrado en la ¡isia. El resulta- 
do del mismo, en el cual participaron 
1.700.000 electores, acumuló un voto de 
rechazo a la anexión con Estados Unidos 
de un 52,8 por ciento de los votantes. 

La consulla hecha al pueblo de Puerto 
Rico para determinar su futura relación 
con Estados Unidos se caracterizó por un 
debate cn cl que los propulsores de la 
ancxión utilizaron anuncios televisados 
de tres ex presidentes de Estados Unidos 
—-Gerald Ford, Ronald Reagan, George 
Bush— respaldando la asimilación. To- 
dos ellos en inglés con subtitulos en es- 
pañol. La defensa del idioma español, la 
cultura puertorriqueña, de lo puertorri- 
queño y la patria, resultaron ser los ele- 
mentos de la Hispanidad que movilizaron 
a los votantes a las urnas para mayorita- 
riamente derrotar la anexión pará los pró- 
ximos 500 años. 

La decisión del pueblo puertorrique- 
ño de mantenerse como pucolo hispano 
fue envia a todo el mundo por las ca- 
denas de noticias en 
Estados Unidos; los 
titulares de los prin- 
cipales periódicos 
señalaban el rechazo 

e la estadidad (per- 
ienecer a la Unión) y 
el que, por primera 
vez en la historia de 
EE UU, un territorio, 
con una particular 
relación, rechazaba 
integrarse al arro- 
gente coloso. Á cin- 
ca años del centena- 
rio de la Guerra His- 
paio-americana, los 
pucriorriqueños de- 
rrotaban a aquéllos 
quc quisieron impo- 
nerle el idioma in- 
zlés, asimilarlos a 
una cultura extranje- 
ra, anexionarios a 
una diferente unidad 
política y económica 
y destruir su esencia 
de pueblo hispano. 
Los puertorriqueños 
ganaban la batalla de 
ser un pueblo de 
profunda raigambre 
hispana. 

Desde la noche 
anterior al día 14 de 
noviembre, los oris- 
hes [adivinos], al ti- 
rar sus caracoles so- 
bre la tela de Hf3, ha- 
bian anunciado que 
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cl pasado se volcaría sobre el presente | 
con su verdad inventada. Desde una se- | 
mana antes, tos habitantes del pueblo de : 

Jayuya comentaban que cn la región del : 

Couabey se había visto rondando el fan- * 
tasma del cacique indio Guaminiquina ; 
Cepí. Al amanecer del día 14 de noviem- 
bre, el alcalde de Yauco informaba a La 
Fortaleza, residencia oficial del gobema- . 
dor, que la tumba del soldado desconoci- * 
do español de la Guerra Hispano-ameri- - 
cana había amanecido adornada con flo- : 
res y claveles; el buque de guerra Ticon- ; 
deroga, camino a su base en Roosevelt 
Road, en Ceiba, informaba haber visto en 
la bruma de la noche la aparición de la 
Cuarta Carabela. En Hormigueros, en su ; 
santuario, Ja Virgen Negra emanaba san- : 
gre de sus manos; y en Vieques, los pes- 
cadores docían haber visto en las mura- . 
ilas del fortín a Miguel Henriquez dispa- : 
rar los cañones. 6 


yendo 


E 


ea a 


oda la isla se Henaba de fantasmas 

del pasadc. En San Juan, el capitán 

Amézquita alentando a sus hombres 

contra el holandés; en Arecibo, el 
capitán Correa en la playa y frente al mar 
derrotando a los ingleses; en el Condado, 
y desde el Fuerte San Gerónimo de Bo- 
querón, una turista norteamericana afir- 
mó haber oído al perro de picdra lanzar 
sus aullidos a la luna. Incluso en la cate- 
dral apareció un pasquín con un texto de 
Miguel de Cervantes que decía: «La li- 
bertad, querido Sancho, es uno de los 
más preciosos dones que a los hombres 
dieron los cielos. Con ella no pueden 
igualarse los tesoros que encierra la tierra 
ni el mar encubre; por la libertad se pue- 
de y debe aventurar la vida». 

Mientras el día 14 de noviembre 
transcurría, en las iglesias católicas y 
protestantes se oraba para que la volun- 
tad de Dios se expresara libremente. Los 
observadores internacionales, los perio- 
distas y las cadenas de televisión extran- 
jeras esperaban el resultado de aquella 
votación en aquella tierra que era más an- 
tigua que la llegada de los puritanos in- 
gleses a las costas de Jamestown, en Vir- 
ginia (Estados Unidos). 

Al mediodía comenzaron a sonar las 
congas en todos los barrios de Humacao 
y Guayama, y en Ponce se oía la voz del 
salsero Héctor Lavoe como un recuerdo, 
mientras en Rincón los descendientes de 
corsos almorzaban. Los apellidos de ca- 
narios, mallorquines, vascos, catalanes, 
franceses, venezolanos, africanos; los 
nombres negros y blancos y mestizos; las 
ascendencias y las descendencias de mi- 
graciones enteras de toda la región de 
Andalucía, los marranos que llegaron 

junto a los moros encubiertos, Pedro Me- 
jía mulato y la cacica Luisa, Juan Poncc 
y Diego de Sotomayor, Guánina, Guario- 
nex y Agueybana, Betances, Hostos y 
Muñoz y Pedro Albizu Campos estaba: 
en las filas de votantes, esperando, aguar- 
dando el momento que llega, con los re- 
suliados que dicen que el español, el isle- 


CANBIO1S-6 DICIEMBRE 1993 - P115 


9400050 


O 


e PP [o re 0 


uo 


1 


AAA EN 
ES td 


LAA 


majos 


AMOS a 


AN 


E 
8 


OD NÓ 


ZE 
ES 
E 


en 
e 
Ao 


PERA 


A PAX PX [VXXX PA o 


a A MO 


SUD ao o. 00 AP 0" U- AA a O 


A AT pe Ta 
140 A MA mE 


np 


A e ds aras 


re. oo --py..--.- e fort 


- qa - 


enucros “DIA 


FECHA CE FEULE¡A 0. 


" 
Y; 


EA r 


- 


A A 


2... o-..-o-o-.ogpes 


ASES 


rm > ps. 


A 


fo, el criollo, el pardo, el nego, el blan- 
“o, la bomba, la plena, la danza, la salsa, 
la bandera, el idioma, la cultura, los 500 
años están votando, pesando una larga 
Historia, estableciendo que dos más dos 
no es igual a cuatro, proclamando que el 
uno se divide en dos y es igual a uno y 
que la historia se escribe en espiral, que 
es el día del puertorriqueño y de la 
Hispanidad. 

Los resultados llegan, van llegando, 
recordando que Pepe Díaz murió en el 
puente de Martín Peña luchando contra 
las tropas de Harvey y de Abercombry; 
matemáticamente los resultados van Je- 
gando estableciendo que Ricardo Alegría 
ha recibido la medalla Picasso de ia 
Unesco por haber salvado cl patrimonio 
cultural que es El Vicjo San Juan, con la 
Fortaleza de 1538, con el castillo de San 
Felipe del Morro, con cl fuerte de San 
Cristóbal, con las casas de adobe y ausu- 
bo, con los ladrillos 
centenarios; se van 
contando los votos que 
dicen cómo nos lo es- 
cribió José Gautier Be- 
nitez, lo escribió Ale- 
jandro Tapia, lo cantó 
Juan Antonio Corrct- 
jer. «Patria es saber los 
ríos, los valles, las 
montañas, los bohios, 
los pájaros, las plantas 
y las flores, los cami- 
nos del monte y la Ha- 
nura, las aguas y los 
picos de la altura, las 
sontbras, los colores 
con que se pinta el 
oriente y con que se 
despinta el occidente, 
los sabores del agua y 
de la tierra, los múltt- 
ples aromas, las hier- 
bas y las lomas, y en la noche que aterra, 
cl trueno que retumba en la nogrura...». 


ANITA BACA 


sa noche, después de los cantos y 

canciones, pasado cl monienio de la 

euforia, cuando la noche se apoderó 

de la ciudad, el silencio del ruido, la 
tranquilidad del alboroto; esa noche, 
cuando la Huvia caía constante y la mar 
embravecida batía contra las rocas de la 
costa, en cl horizonte apareció su figura 
ennegrecida por el ticmpo. 

Venía empujada por el vierio que en 
500 años n:arcó su ruta, sus velas hen- 
chidas, llenas de todas aquellas esperan- 
zas que trajeron hasta la tierra finme una 
nueva voz que al juntarse con las anti- 
guas voces serían la invisible rula que va 
del corazón a la paiabra. Lisa mis:na no- 
che, antes de que se cerrara el via 14 de 
noviembre, antes de que se cumplicran 
los 500 años del misterio del pasado, de 
la luna dei presente, regresó la Cuarta 
Carabela. z 


Escritor y delegado de la Asoaclación 
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de Escritores y Artistas Españoles : 
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CIUDADANOS DE PRIMERA CLASE 


UCHOS NORTEAMERICANOS NO 

entienden todavía cómo los 3,8 

millones de puertorriqueños pre- 
fieren permanecer como una antigua 
colonia de ultramar y continuar vi- 
viendo por debajo del nivel cconómi- 
co del estado más pobre de Estados 
Unidos, cuando podrian ser ciudada- 
nos estadounidenses «de primera cla- 
sc» y recibir todos los beneficios y 
ayudas sociales que les corresponde- 
ría por ley. 

Sin embargo, para muchos lispa- 
nohadlantes, Pucrto Rico es el sueño 
latinoamericano, con su cultura ¡pro- 
pia, el español como lengua materna, 
dólares cn el bolsillo después de cada 
quincena trabajada y sin militares ni 
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iglesias que dicten las directrices po- 
lílicas a seguir. 

Los resultados del plebiscito cele- 
brado el 14 de noviembre -—el 48,4 
por ciento del 1.700.000 votantes con 
derecho a voto decidió que quiere 
continuar viviendo cono Estado Libre 
Asociado (ELA) a Estados Unidos, 
mientras que un 46,2 por ciento apoyó 
la unión y el 4,4 poz ciento optó por 
una república indeperdiente— aplazó, 
al menos por unos años, la petición a 
Washingten de unir una nueva estrella 
a las 50 que tienc ca su bandera. Sc- 
gún algunos analistas locales, la ane- 
xtón hubiera creado un seno problema 
en el Capitolio estadcunidense. 

«El Congres3 debe haber suspira- 
do tranquilo con este resuitado. De to- 
das formas, no iban 2 concedernos la 
estadidad, pero ahora ni siquiera tio- 
nen que decir que no», opinó Celeste 
Benítez, directora de campaña del 
opositor Partido Popular Democrático 
(PPD) y artifico de una frase ganado- 
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Los partidarios del ELA lo celebrarcn por todo to alto. 


ra que rusume cl resultado del refe- 
réndum: «Puerto Rico, lo mejor de 
dos mundos». 

«Pero esta es una lucha que si- 
gue», ha asegurado Pedro Rosselló, 
gobernador de la ista y promotor de la 
consulta, en referencia al crecimiento 
sin prisa, pero sin pausa, de los parti- 
darios de la unión con el padrino del 
Norte. 

Puerto Rico pasó a ser posesión de 
EE UU en 1898, cuando España lo ce- 
dió cono botín, junto con Cuba y Fili- 
pinas, tras perder la Guerra Mispano- 
americana. En 1917, el Congreso nor- 
tcamericano concedió la ciudadanía 
estadounidense a todos los nacidos en 
la ista. Treinta y cinco años más tarde 

- se redacta fa 
sd Constitución 
a del Estado Li- 
bre Asociado, 
sistema por el 
cual los puer- 
torriqueños se 
gobiernan a sí 
mismos y de- 
jan en manos 
norteamerica- 
nas todo lo re- 
lacionado con 
defensa, adua- 
na, moneda y 
comercio exte- 
nor. 

El resulta- 
do de la con- 
sulta refleja 
que el ELA 
ticne más apo- 
yo que el Par- 
tido Popular 
Democrático (PPD) que lo engendró. 
Y demuestra que el gobernador, Pe- 
dro Rossciló, del Partido Nuevo Pro- 
gresista (PNP), confundió el masivo 
apoyo que recibió su candidatura en 
tas elecciones pasadas con votos a fa- 
vor de la unión. 

Ej ELA fue creado en 1952 con el 
apoyo de! 75 por ciento de la pobla- 
ción; en 1967 fue ratificado con el 
60,41 por ciento a favor, y ahora, en 
1993, subsisie con el 48,4 por ciento 
de los sufragios. 

El partido del Gobierno intentó ha- 
cer malabarismos retóricos con la de- 
rrcía y la transformó en un crecimien- 
to del movimiento unionista en la isla. 
«Asumo tada la responsabilidad», dijo 
apesadumibrado el gobernador Rosse- 
11ó, quien agregó que cumpliría con la 
ley plebiscitaria de informar del resul- 
tado al Congreso norteamericano y al 
presidente, Bill Clinton. n 


Cizudio Alvarez-Dunn (San Juan) 
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Presidente salvadoreño reteñid 
sels horas en el Parlamento A 
(ALTA ASE 


San Salvador (AFP) 


Ml El presidente de El Salva- 
dor. Aliredo Cristiani. se via 
forzado ayer a permanecer seis 
horas enel Congreso, debido ala 
tensión que provocaron en las 
cercanías del edificio centenares 
de desmovilizados del Ejército 
que exigían una indemnización. 

La sede del Congreso, locali- 
zada en el centro de San Salva- 
dor, fue rodeada desde la maña- 
na pos desmovilizados del Ejér- 
cito que portaban varillas de hie- 
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rro, palos, piedras, cuchillos y 
otros objetos, con los que rom- 
pieron la tela metálica que rodea 
el edificio. 

El presidente Cristiani, quien 
había ¡legado al lugar previa- 
mente para pasticiparen la cele- 
bración del décimo aniversario 
de la carta magna, tuvo que per- 
manecer seis horas (hasta las 
15H00 locales), debido a que los 
manifestantes bl el in- 
greso y la salida de las instala- 
ciones. Una delegación del go- 
AO debió negociar con los 
manifestantes para que permi- 
tieran la salida de Cristilni, su 

" escolta y miembros del cuerpo 
diplomático, pero algunos dipu- 
tados se vieron obligados a sal- 
tar los muros para participar en 
la sesión plenaria del Parlamen- 
t 


O. 
Una hora más tarde, los ma- 
nifestantes se retiraron del lugar 
tras obtener el compromiso, por 
parte de una delegación parla- 
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mentaria, de que sus demandas _.... ... 
serán cumplidas antes del 30 de 14M 214 
enero. E 
Fl Poder Legislativa celebró 
este miércoles la última sesión 
plenaria del año y los desmovili- 
zados del ejército, estimados en 
unos 31.000, exigían la * 
ción inmediata de una ley de | ia as 
indermización, laentregadetie- i +. Cd 
sras paralos ex soldados Campe- 9, 03) oe: +. 
sinos y otras vas. 
fuertes ataques contra el gobier- 1 .*.- 3.55 Ue 
no y el gobernante partido cda? 
Alianza licana Naciona- 
lista (Arena), alos que acusan de 
haberlos engañado. TA AA 
«Nosotros les ayudamos para ios 
que llegaran al gobierno, peroa *** 
los de Árena ya nadie los quie- 
re», dijo uno de Jos ex soldados. UNA 
En la protesta también parti- $... ... 
ciparon lisiados de guerra del “+ Y 
ejército que también se conside- * 
raron «abandonados» por parte 
del gobierno. 
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7 0 | Finalmente, hubo humo blanco y el presidente 
ES Carlos Salinas de Gortari, siguiendo la práctica 
bárbara del todopoderoso presidencialismo 
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mexicano, el “dedazo”, designó a SU SUCesor. 


Al caer la “capucha” del “tapado” emer- 
gjó el nombre de Luis Donaldo Colosio, el 
“hijo predilecto” del actual mandatario. De 
43 años, nacido en Magdalena de Kino, So- 
nora, cerca de la frontera con Arizona, Esta- 
dos Unidos, y graduado en la Universidad de 
Pensilvania en planeamiento de economías 
urbanas, Colosio es definido como un joven 
político tecnócrata. 

Ente los politóogos existe consenso en 
que de los tres firmes candidatos a suceder al 
presidente Salinas —Pedro Aspe, secretario? 
de Hacienda, Manuel Camacho, regente del 
Distrito Federal y Luis Colosio, secretario de 
Desarrollo Social- a este último fue a quien, 
como nunca antes, se le fabricó una imagen. 


La carrera de Colosio revela que todo se 
lo debe a su jefe, por más que el suyo sea el 
único currículum de los tres que registra 

además delos puestosenel sector públicolos 
de elección popular y, nada menos, la presi- 
dencia del Partido Revolucionario Institu- 
cional (PRI). Pero si esto fue así, fue gracias 
a su amigo, maestro, mentor y protector que 
lo hizo políticamente, llevándolo de la mano, 
en el marco de lo que aquí se define como un 
proyecto “transexenal” dela nueva elite enel 
poder y que, previa reforma de la Constins- 
ción, podría llevar después del año 2000 al 
mismo Salinas de regreso al sillón presiden- 
cial de Los Pinos. 

Entre 1979 y 1982 Colosio fue asesor y 
subdirector de la Dirección General de Polí- 
tica Económica y Social de la Secretaría de 
Programación y Presupuesto (SPP), cuando 
el titular de esa unidad era Salinas de Gortant 
y el secretario del ramo Miguel de la Macrid. 
Cuando Salinas se hizo cargo de esa secreta- 
ría en 1982 —al asumir Miguel de la Madrid 
la presidencia de México-, Colosio continuó 
como subdirector del área. 

En 1935 Colosio fue electo diputado fe- 
deral del PRI. Fue entonces que surgió a la 
vida pública nzcional como presidente ds Ja 
Comisión de Programación y Presupuesto de 
la Cámara de Diputados. De acuerdo con 
columnistas políticos, en realidad Cotlcsio 
tenía un cargo extraoficial: “Jefe de la dipu- 
tación de la SPP”, es docir, represeriante 
personal de Salinas en ese órgano legisiaii- 
Yo. 

Desde 1937, cuando fue “destapado” 
Salinas, Colosio fue primero oficial mayor 
dci PRI y luezo coordinador de su campañe 
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presidencial, senador y presidente del parti- 
¿o (por lo que no pudo cumplir su represen- 


tación en el Senado). En su calidad de presi- 


dentz del PRI Colosio participó en la selec- * 


ción de candidaios a diputados y senadores y 


de la mayor parte de los gobernadores. Por lo 


que, de manera natural, laclase política priis- 
ta se congregó en su entomo. 


El “factor Pronaso!” 


Además, su estrecha relación y depen- 
dencia del presidente se vio coronada a ini- 
cios de 1992 con su ingreso al gabincte 
presidencial como responsable de lo que se 
definió como una “superzecretaría” de Esta- 
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dode nuevacreación; lade Desarrollo Social 


(Sedeso)), acargo del Programa Nacional de 
Solidaridad (Pronaso)), el proyecto consen- 
tido del mandatario mexicano. 

De acuerdo con los críticos del salinis- 
mo, el Pronasol fue diseñado como un nuevo 
aparato de control político-territorial para 
garantizar la continuidad del proyec:o del 
presidente Salinas. Ha sido el “brazo social” 
de h política neoliberal bautizada por Sali- 
nas como “liberalismo social”. El proyecto 
hizo posibie la transformación del concepto 
tradicional de “Estado benefactor” por el de 
“solidario”. 


Sumadoa los beneficios que pueda haber 
redituzdo a millones de mexicanos en la 
extrema pctreza, los críticos del Pronasol 
estiman que el éxito que el programa ha 
tenido para el gobierno radica en su utiliza- 
ción como estrategia política y electoral. Se 
convirtió en un mecanismo que preiende 
“recorporativizar” estableciendo nuevas 
alianzas entre la sociedad mexicana y el 
gobierno, para darie bases sociales y cliente- 
las eleczorales a] PRI. Dicha recorporativiza- 
ción pretendió desvincular al Estado de sus 
alianzas corporativas tradicionales (los tres 
sectores básicos del PRI: el obrero, elcarmpe- 
sino y la burocracia estatal) y formar nuevas 
agrupaciones de colonos, campesinos y pe- 


queños propietarios que, beneficiados por el ' 


Pronaso! y sin llegara formar parte orgánica 
del PRI, se conviertan en clientela electoral 
del partido. 

Tal visión parecería estar avalada por el 


hecho de que el Pronasol se ha dedicado a la 


realización de obras públicas, 
enáreas donde e. cardenismo (la fuerza opo- 
sitora que conduce Cauhé- 
moc Cárdenas, máximo diri- 
gente del PRD, centro-iz- 
' Quierda) obtuvo amplios es- 


pacios en los comicios de É 


1983, y acooptar alos “líde- 


> 
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res” naturales de esas comu- * 


nidades, a efectos de cons- 


tuirun vasto movimieniote- : 


miorial. 


Como complemento de * 


Pronaso! figura desde hace 
un par de meses Procampo, 
un programa basado en sub- 


A 


* 
CRETA 


las propuestas derocráticas, concilisdoras y 
concertadoras de Camacho las que no ha-: 
brían convencido a Salinas y al grupo del' 
poder, más allá de que garantizaran la conti- * 


É 
e. 


A A 
pa ] o 


E ; | 2 _ Sa puidad del proyecto económico. 

E e Colosio ganó -—sostiene Córdova- por- 

E MEDRE que no sólo aseguraba la continuidad del 

E proyecto salinista; ganó por una razón más E ES 

E E AAA A política: fue el que logró convencer a los $ 

3 a sectores más retardatarios del PRI —no obs- i ES 
q AA A tante haber sido él quien encabezó el trustra- A 
E SET. do proceso de reforma del partido del gobier- á 
8 | FECHA CE PODES racimo oe no- de que sería un presidente de consinui- 

A dad, también én el statu quo político. 
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sidios directos a los productores agrícolas y 
| 
| 
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cuyo objetivo primario, aunque desde luego 
no sonfesado, no es reducir la dependencia 
alimentaria que tiene México, ni siquiera 
elevar de manera importante la producción, 
sino “sembrar” voto3 guesean“cosechados” 
por el candidato priista en los comicios pre- 
sidenciales de 1994, 

Fue al frente de estos proyectos que Sali- 
nas puso a Colosio, lo que permitió al ahora 
precandidato del PRI] a la Presidencia refor- 
zar sus relaciones en todo el país y convertir- 
se prácticamente en un candidato en campa- 
ña, pues podía recorrer libremente toda la 
República y conceder beneficios, una varita 


: mágica de la cual carecían los demás aspi- 
« rantes. Detrás de Colosio se halla la maqui- 


naria de Pronasol, con sus miles de comités 
de base expandidos por toda la República 
como un verdadero partido dentro de otro. 


La decisión 

Muchas versiones se han manejado sobre 
la decisión de Salinas. Algunas fuentes seña- 
lan que en la elección final influyó el grupo 
compacto en torno al presidente, formado 
por su padre Raúl Salina Lozano, su hermano 


El proyecto del candidato Colosio 


Ante la virmal coincidencia de un espec- 
tro amplio de analistas políticos de distinto 
signo en que Salinas eligió un candidato a su 
imagen y semejanza, en el marco de un 
proyecto transexenal, el principal problema 
del candidato Colosio es ahora, como se ha 
dicho, tratar de desprenderse de “la sombra 
delotro”. Según esta visión, Colosioes toda- 
vía un “rehén” del señor Salinas; no es un 
individuo independiente. 

Colosio ha dicho que pertenece a la “ge- 
neración del cambio” que encabeza Carlos 
Salinas de Gortari y que vino a salvar al país 
de los desastres de gobiernos anteriores. Al- 
guien vio en esa cita, además de agradeci- 
miento, un juramento: el de la continuidad 
del proyecto de fidelidad al grupo. “Soy 
hombre de lealtades”, diio. 

Suotro déficiten el corto plazo es que, de 


cara al país, si deja pendiente la agenda por 


la democratización, sufrirá desequilibrios, 
pues sin justicia política no habrá armonía en 


el conjunto del sistema. (En su editorial : 


principal sobre el destape de Colosio, el ' 
influyente The New York Times calificó tal 


designación y la democraciaen Méxicocomo 
“una broma cínica”). 

Por lo pronto, entre los principales retos 
económicos y sociales del país destaca la 
necesidad de superar las deficiencias estruc- 
turales de la economía para crecer sin mayo- 
res déficit en el sector externo y resolver el 
problema de la distribución del ingreso. 

Hasta donde se ha dejado asomar, Colo- 
sio trabaja yaen un esquema de neocapitalis- 


E. Rail Salinas de Gortari, su jefe de gabinete — Mo popular basado cn el desarmilo regjonal 
79 presidencial José Córdoba, los gobernadores equilibrado y en pa industrial, 
E Patricio Chirinos y Héctor Granados, el se- pa un fuerte o a Sed 
Es cretario de Comercio Jaime SesraPuche(prin-  '"4ustriales y agrícolas integrales, a efecto 
ES cipal negociador del Tratado de Libre Co- - e E OS el bien común con el 
¿a de ¿nercio). su jefe de Información, José Carre- — "NIMANY : 
E. A, ño Carlón y elextitularde Educación, Emes- Teóricamente, esa propuesta económica 
go to Zedill Ponce de León, quien ha sido nom- — YScial ayudaría a superar los grandes retos 
ES s > : del país en esas materias. Sin embargo, es 
E brado por el candidato Colosio su coordina- E ó Ai 
cl dor de cam también evidente que no puede haber justicia 
e : a ] _ social siantes no hay justicia política, enten- 
E ar Y conciencias enqu= Colega: a como ua mayor demoemizació a 
pe sistema político y de la sociedad. 
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¿nfasis en lo social. Resultó el perfil más 
compieto para los intereses del grupo com- 
pacto en el poder. Camacho y Aspe eran 
personalidades y encamaban proyectos pro- 


¿3 pios. Se dice que el “pecado” de ambos fue 


sugerir cierto grado de autonomía política 
frente a Salinas y su proyecto transexenal, En 


¿ cambio, la formación político-burocráticade 


Colosio fue cincelada por el propio Salinas. 
Y como el operador de las dos tareas políti- 
cas clave del salinismo —recuperar el control 
presidencialistadel PRTe institucionalizare!l 
modelo recorporativizador inaugurado con 
el PronasoH- Colosio se convirtió en el sa!i- 
nismo en funcionamiento. 


El politólogo Amaldo Córdova sostiene 
que de los tres aspirantes con posibilidades 


: reales, Áspe no quiso ser presidente (se auto- 
-- descartó y aspira a ser director del banco de 


México); Camacho, con virtudes indiscuti- 
bies de gran conceriador (fue el promotor de 
la reforma política del Distrito Federal) es 
quien más rápidamente hubiera podido de- 
mocralizar al país, pero por eso mismo se 
convirtió en enemigo de los sectores niás 
conservadores del oficialismo. Si bien podía 
haber unificado al país, representaba el peli- 
gro de una división interna del PRL Fueron 


0%-O2 


Más allá de tales expectativas, todo indi- . 
caque la “generación del cambio” llegó para : 
quedarse y perpetuarse en el poder. Colosio : 
garantiza la continuidad del draconiano pro- : 
grama neoliberal y de inmediato obtuvo el ; 
visto bueno de Estados Unidos. Seguirá, : 
pues, la modemización del capitalismo sal- : 
vaje, sin visos de una transición a la demo- ' 


eracia moderna. Colosioesmás de lomismo: 
salinismo económico, con baños de Prona- 
sol. 


ciones inmediatas con programas asistencia- 
listas? El proyecto salinista no ha respondido 
tal interrogante. Pero todavía a Colosio le 
falta además pasar la prueba democrática. 
Porque ha e o A 
proyecto económico han logrado imponerse 
con una carencia esencial: la falta de credibi- 
lidad comicial. ¿Logrará Colosio en el 94 la 
credivilidad que Salinas no tuvo en el 83? 


Carlos Fado 
*En México las “secretarías” equivalen a los minis- 


terios en Umuguay y, por ende, se denominan 
“secretarios” a quienes aquí 30n ministros. 


¿Cómo resolver el problema estructural 
de la pobreza y no limitarse a sus manifesta- 
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| SALINAS VIAJA A | pe 
A CHINA Y JAPON : 


E 
El presidente mexicano, Carlos ¡ 
El Salinas de Gortari, emprenderá i 
hoy, miércoles, una girá por la ] 
República Popular China y Japón. j 
' - EnChina hará una visita oficial. j 
del 16 al 19 de diciembre, y en | r 
Japón una visita de trabajo, entre ¡ : 
el 19 y el 22 del mismo mes. i 
La visita a China del presidente : 
Salinas tiene como objetivo | 
«Consolidar las relaciones que, ! 
desde hace 21 años, mantiene 
México con ese país, lo que 
- permitirá concretar intercambios 
¿en renglones específicos. | 
: El viaje de Salinas de Gortari a 1 
Japón se enmarca en la necesidad : 
de fortalecer los contactos 
oficiales, políticos y económicos, 
¡que permitan ensanchar las 


| ' perspectivas de intercambio. 
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- Paro y pobreza en México ' 


" "MEXICO (EFE). — Un 

desempleo creciente y un 
reducido poder de com- 
pra de los obreros son el 
eéfecto principal del con- 
trol de la inflación hasta 
:eifras del 7,2% anual, al 
parecer el mayor logro de 
la politica económica 
aplicada en México en los 
últimos años. El caso me- 
xicano, como otros de la 
región, evidencian las 
dos caras que asumen las 
reformas económicas que 
se encaran actualmente. 


Este año —el último de 
mandato completo del 
presidente Carlos Sali- 
nas de Gortari— será re- 
cordado por los econo- 


que se controló la infla- 
ción en México tras dos 
décadas de hiperinfla- 
ción, pero los obreros 
también podrán recor- 


que su precaria condición 
económica tocó fondo. 

El optimismo de las ci- 
Tras oficiales, que fijan la 
inflación anual en un 
: 7,2%, contrasta con la re- 
alidad que viven unos 
seis millones de trabaja- 
dores, que ganan un sa- 
tarto diario de 4,75 dóla- 
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A 


res. 
Un estudio del grupo fi-. 


mistas como aquel en el : 


nanciero Banamex seña- 
la que la meta del gobier- 
no de lograr una infla- 
ción de un dígito ha im- 
plicado un bajo ereci- 


miento de la producción, - 


mayor desempleo, con- 
tracción en las ventas y 
un menor dinamismo en 
Ja inversión. 

El pasado sábado se 
anunció un aumento del 
salario mínimo de 7% -o 
sea 33 centavos de dólar-— 
para situarlo en 5,08 dó- 
lares por día, al que se 
suma una desgravación 


que tendrá el mismo * 


efecto que un aumento en 
sus ingresos de 17,8%, se- 
gún los planes oficiales. 
Para cubrir la canasta 
básica, el aumento debe- 
ría ser dos veces mayor. 


Al comenzar ese año | 


darlo como la fecha en ' 


habrá unos 5 millones de 
mexicanos en el desem- 
pleo, según cifras de la 
oficialista Confederación 


xico (CTM), que aspira a 


ver mejoras con la próxi- - 
ma vigencia del Tratado - 
de Libre Comercio norte- . 


de Trabajadores de Mé- americano... L 
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Un aumento de la inversión del 4,3% contribuirá a impulsarlo 


México espera un crecimiento 
de entre 2,5 y 30 % para el año en entrante 


México DF - La economía A... 


mexicana, con un probable 
avance de menos de un 
punto porcentual este año, 
se recuperará en 1994 para 
expandirse entre el 2,5 y el 
3,5%, debido a que la 
inversión ayudará a 
impulsar el crecimiento, 
estiman los economistas 
mexicanos. 


a mayoría está de acuerdo 
| en que la mayor parte de la 
recuperación tendrá lugar 
en la segunda mitad del año. 
“Creemos que muchas firmas 
suspendieron su inversión debido 
a dudas sobre el Tratado de Libre 
Comercio. Ahora que las dudas se 
acabaron y las tasas se reducen, la 
inversión debe incrementarse”, 
dijo Carl Ross, del Bankers Trust. 


Sy El experto proyectó un creci- 
mi 


at 


iento del 2,5% en 1994, por en- 
cima del 1,1% de 1993, y const- 
deró la inversión como el princi- 
pal impulsor del crecimiento, ele- 
vándose de 6 a 10% con respecto 
a los niveles de este año. 

Ross pronosticó que para fina- 
les de 1994 las tasas de interés 
primario a 283 días oscilarán entre 
el 9 y el 10%. 

Ernest Brown, el principal eco- 
nomista para América Latina de 
la compañía Morgan Stanley, dijo 


t 


que Ja inversión pública, princi- 
palmente en infraestructura, en- 
cabezará probablemente la recu- 
peración, con los gastos de los 
consumidores y la inversión pri- 
vada aumentados después de las 
elecciones presidenciales de 
agosto. 

Brown espera un crecimiento 
del 1% en el primer trimestre, que 
se elevará al 4% para los dos últi- 
mos trimestres del año. 

Cuando funcione plenamente 
el TLC, el 84% de las importa- 
ciones mexicanas empezarán a 
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entrar a los Estados Unidos libres 
de impuestos en 1994, según un 
informe de la embajada de los 
Estados Unidos en la ciudad de 
México. 

El informe agregó que el país 
eliminará inmediatamente los 
aranceles en lo que corresponde a 
computadoras, equipos de teleco- 
municación, equipos y partes 
electrónicas, herramientas para 
maquinarias, bienes de capital y 
algo de equipo médico. 

Además, las subsidiarias de 
bancos canadienses y estadouni- 
denses podrán poseer en 1994 
hasta el 8% de la capitalización 
total del sistema bancario. Tam- 
bién en 1994, México reducirá a 
la mitad a sus socios en el TLC las 
tarifas en automóviles de pasaje- 
ros y camiones ligeros. 

Los analistas dicen que el pa- 
quete de estímulos económicos 
del reciente Pacto para la Estabi- 
tidad, la Competitividad y el Em- 
pleo (PECE), un acuerdo 
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económico 


2 E-O. 


OU CIA d APPO E 


Carlos Salinas de Gortari 
Ahora que las dudas sobre el 
hasdo de Ubre Comercio ss 
ocaboron y las tasos se reducen, la $ 
inversión incremenlorse 


Mi va prono de PIDA Y 


antinflacionario entre las empre- 
sas, los obreros y el gobierno, 
también ayudará a la expansión ' 
de la economía en 1994. 

“El tipo de estímulo queseave- 
cina debe dar a México un creci- : 
miento de más del 3% en 1994”, : 
dijo Jim Nash, vicepresidente de 
la compañía JP Morgan, quien : 
pronosticó un crecimiento del : 
3,5% en la economíamexicana €n : 
1994. >. 
Además de una proyectada ele- : 
vación del 4,3% en la inversión : 
pública y privada y del estímulo : 
económico, Nash espera un im- : 
pulso en las exportaciones mien- * 
tras la economía estadounidense ' 
recupera sus fuerzas. : 

Nash piensa que las exporta- 
ciones mexicanas en 1994 serán ' 
de 57.000 millones de dólares, ; 
incluyendo las de las ma-:: 
quiladoras, lo que significaría un : 
incremento del 12% en compara- ; 
ción a 1993. 

Otro analista estimó que el cre- ' 
cimiento será de “por lo menos : 
3,5%”. Agregó que las tasas, por : 
lo bajas, incrementarán la dispo- 
nibilidad de crédito. 

El mismo analista dijo que las 
tasas primarias oscilarán entre el : 
10 y el 11% y que la tasa de interés | 
interbancario sea del 12% paa. 
finales de 1994. 

Rogelio Ramírez, de la con- ; 
sultora Ecanal, pronosticó por ; 
su parte un crecimiento del 3% ; 
en el PBI, y sostiene que los sec- : 
tores más fuertes en 1994 serán el ' 
de la construcción, cemento, au- ; 
tomóviles y camiones, el de ven- | 
tas al por menor, comida y bebi- ' 
das. WE : 
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México y los EEUU eliminarán muchos 
de enero. 


- aranceles a partir del 1* 


México, 26 - Las barrerasa co desaparecerán el 1 de eno- 


más de la mitad del comercio ro. Pero los efectos inmediatos - 


¿de Estados Unidos con Méxi; de estos cambios supuestamen- 

4 te radicales del Tratado de Li- 
bre Comercio para América del 
- Norte (TLC) han de ser sor- 
prendentemente escasos. 
: los arance- 
Jes sobre alrededor de la mitad 
de las exportaciones estado- 
unidenses a México y 75 por 


de 
J 


ll 
ll 


"Para el año 2004, menos de 1 
por ciento del comercio entre 
los dos países estará sujeto a 
aranceles. 

El TLC es solo una parte, si 
bien importante, de un proce- 


El pacto es el mayor logro 
de la campaña del presidente 
" Carlos Salinas de Gortari para 
que la economía del país pue- 
da competir a nivel mundial. 

Pero ambos países negocia- 
ron protecciones para indus- 
 trias laves que pudieran ser 
afectadas adversamente por la 
competencia extranjera En 
estos casos, la reducción aran- 
celaria tardará hasta 15 años. 

Varios economistas dicen 


E , 
Y 


que los efectos del TLC serán 
sentidos principalmente en 


de la estadounidense y €s por 


por 

unidense) Wal-Mart, por ejem 
plo, entrarán a México libres 
de aranceles””, dijo Carlos 
Poza, funcionario económico 


de la embajada de Estados 


Unidos en esta capital espe- 
cializado en el TLC. 

Poza dijo que los consumi- 
dores mexicanos solo verán 
cambios graduales. “Aún hay 
inventarios sobre los cuales se 


ciones y numerosos productos 
agricolas figuran entre los 
4.500 artículos que quedarán 
libres de aranceles inmediata- 
mente. 

Los aranceles sobre los au- 


tomóviles fabricados en Esta- 


dos Unidos serán cortados de 
10 a 50 por ciento el 1 de enero 
y desaparecezán en cinco años. 


1-01 


estadounidenses vendieron . 


unos 5.000 coches en Méxio 
en 1993 y espera vender al 
menos 10 veces esa cantidad 
el próximo año. 

Los aranceles sobre la ma- 
yor parte del equipo industrial 
estadounidense exportado a 
México desaparecerán dentro 
de cinco años. * 


Alrededor de la mitad de. 


las exportaciones de México a 
Estados Unidos ya entran libre 
de aranceles. Aquellas que más 


probablemente desaflen a los. e 
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productos de Estados Unidos, 
como productos de cristal, 
zumo de naranja, nueces y ak 
gunos otros productos agrico-| 
las, tendrán que esperar 15 años 
para entrar libre de aranceles 
al mercado estadounidense. 
Poza dijo que el TLC pro- 


bablemente cambizrá el comer-. 


cio en México. “La costumbre 
en México es un alto margen y 
escasas ventas. Las empresas 
(estadounidenses) no están 
acostumbradas a eso. Funcio- 
nan de modo inverso”. 
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PERU Y LOS MILITARES 


“> Un conflicto de dos justicias,.. 


El estallido de un conflicto 

entre la justicia civil y la mi- 
litar del Perú, que se disputan el 
derecho a juzgar a cuatro oficia- 
les acusados por Ja desaparición 
de un profesor y nueve alumnos 
universitarios ocurrida un año 
atrás, obligó a una intervención 
de la Corte Suprema, que deter- 
minará cuál será el fuero que in- 


E tervendrá en el proceso. El primer 
: ministro Alfonso Bustamante, 
: quien atribuyó las desapariciones 
: 2 posibles “excesos” de la repre- 
¿ sión, dijo que los oficiales deberí- 


an ser juzgados por el fuero mili- 
tar. Mientras tanto, el ministro de 
Defensa, general Víctor Malca, 
aceptó concurrir hoy al Congreso 
para informar sobre el caso. 
El presidente de la Corte Supre- 
ma, Luis Serpa Segura, anticipó 
.ayer que el Tribunal emitirá un fa- 
llo “inapelable” sobre cuál es el fue- 
ro al que corresponde procesar a 
cuatro militares acusados por la de- 
saparición de diez personas en la 
Universidad de La Cantuta, ocuyri- 
' da durante una operación antiterro- 
rista en julio del año pasado. 


Los acusados están detenidos y en 
manos del Consejo Supremo de Jus- 
ticia Militar (CSIJM), cuyo instruc- 
tor, el general Marco Antonio Ro- 
dríguez Huerta rechazó el viernes 
último un pedido de Víctor Cubas, 
fiscal de la justicia civil, quien pre- 
tendía interrogar a los cuatro oficia- 
les. 

El instructor militar dijo que el 
pedido de la fiscalía representaba 
una “interferencia”, calificación 
que fue rechazada por Luis Serpa 
Segura, quien anticipó que el Tribu- 
nal que preside pondría fin a la dis- 
puta. También el primer ministro 
Alfonso Bustamante terció en el 
conflicto al declarar que “el que tie- 

ne competencia es el fuero militar 
porque se está juzgando a militares”. 

Bustamante reconoció que exis- 
ten violaciones a los derechos hu- 
manos en su país, que atribuyó auna 
guerra sucia que, según dijo, “pue- 
de ocurrir en un proceso de pacift- 
cación”. El premier subrayó que 
“existe voluntad política” para que 
Jas desapariciones de La Cantuta se- 
an investigadas y sean sancionados 
“con severidad” sus responsables. 
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Las declaraciones ocurrieron en 
momentos en que el ministro de De- 
fensa, el general Víctor Malca se 
preparaba para su presentación de 
hoy ante el Congreso, para informar 
“sobre lo que conozca” de los suce- 
sos de La Cantuta. Según anticipa- 
ron los legisladores, la sesión no po- 
drá utilizarse a modo de interpela- 
ción. 

El caso de la Universidad de La 
Cantuta adquirió notoriedad un año 
después de la desaparición de las 
víctimas, en julio último, cuando 
fueron encontrados restos en fosas 
clandestinas ubicadas en una que- 
brada en el distrito de Cieneguilla, 
en las afueras de Lima. En noviem- 

bre también aparecieron restos hu- 
manos en el paraje conocido como 
Boca del Diablo en la zona de Hua- 
chipa, al este de la capital peruana. 

Junto a los restos encontrados en 
ambos lugares había algunas ropas 
que fueron reconocidas por fos fa- 
miliares de los desaparecidos. El 
profesor y los nueve estudiantes ha- 


. brían sido secuestrados y fusilados 


por los militares que desarrollaban 
un operativo en la universidad. 
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SE AGRAVA SITUACION DE 


LOS DERECHOS HUMANOS 


Con la aprobación por escaso 
márgen dela nueva Constitución, 
la situación de los derechos 
humanos en Perú ya de por sí 
grave, ha empeorado 
considerablemente, según 


concluye un informe de Amnistía - 


Internacional divulgado en 
Suecia. 


Rosmarie Asker, de Amnistía 

; Internacional, que recientemente 
visitó el país andino, subrayo que 
tanto los gobiernos militares como 
civiles de distinta orientación han 
violado sistemáticamente los 


derechos humanos en Perú y que la - 


situación se agrava con la 
implantación de la pena de muerte 
en la nueva Constitución. 

«Desde 1983 a la fecha han 
desaparecido 4.300 personas en 
Perú», señaló la presentante de 
Amnistía, agregando que desde el 
autogolpe de Fujimori en abril de 
1992, los ataques han aumentado al 
amparo de un decreto antiterrorista 
que da a las fuerzas de represión 


facultades irrestrictas. Aministía 
Internacional ha lanzado 
recientemente una intensacampaña 
denunciando lo que en buenamedida 


y 

violan sistemáticamente los 
derechos humanos particularmente 
por el método de la «desaparición» 


de personas, o simplemente 


mediante el atentado criminal por 
parte de organismos paralelos a las 
Fuerzas Armadas. 

El abogado Hans Goran Franck 
dijo por su parte que en marzo de 


este año un grupo de parlamentarios * 


suecos envió una carta al presidente 
Fujimori exigiéndole que se 
abstuviera de la implantación de la 
pena de muerte. 

Informó asimismo que en la 
Comisión de Constitución del 
Riksdag, el grupo soci 
exigió una revisión de las 
actuaciones del gobierno sueco 
respecto al tratamiento de las 


peticiones de asilo por parte de 
ciudadanos peruanos y de las 
expulsiones de algunos de ellos. 

En los últimos días además se ha : 
agregado la insubordinación del 
ejército que se niega a entregar a la 
justiciacivila los responsables de la 
matanza de estudiantes en la 
Universidad de Perú, acusados de 
estar vinculados a la guemilk- ue 
Sendero Luminoso. 

Los cuerpos de nueve estudiantes 
y un profesor que se encontraban 


desaparecidos fueron hallados en : 


una fosa común y de acuerdo a las 
investigaciones los responsables 
serían altos miembros de las fuerzas 
armadas encargadas de la lucha 
antisubersiva. 


Con los poderes que le otorga la 
nueva Constitución a Fujimori se 


espera que la situación de los- 


derechos humanos continúe 
agravándose, sobre todo si se 
comienza aaplicar la pena de m 
según lo establece la nueva 
magna. 
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UMA, 11 (ANSA). — El Perú podrá solicitar a sus acree- ; 
ta reducción . 


su deuda externa des- 
etapa 


: ¡a ( te : 
¡ Alberto Fujimori asumió el gobierno de cinco años, e 28 de jutio 


de 1990. 


El Ministro formuló esta declaración ante el Congreso 


: sustentó la ley de ral de 
:0s4 e a a presupuesto gene E 
ajuste estructural que se apíica en ol palo desde 1990. ; 
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"Juez peruano ordena arresto de | 
LA E) 
militares acusados de La Cantuta lo 
LR 22//2 15ma (UPN ción enviadá al Ministro de la juegodelos militares” y amena- | 
ú Defensas, general Víctor Malca, ,zándolo de muerte. ] 
M El juez Carlo Magno y al comandante general del : “Loque pretenden es intimi- 
Chacón, amenazado de muerte Ejército, general retirado Nico- | darmee influenciar en mi actua- : 
mediante llamadas telefónicas  lás Hermoza. ción, pero yo no acepto presio- 3 
anónimas, ordenó la compare- El juez manifestó que esa “un. ' nes de ningún tipo”, señaló el : 
cencia forzada y el arrestodelos desacato y una burla” la incom- . magistrado, ras expresar que no : 
i 10 militares contra quines abrió  psrecencia de los militares que descarta que estas amenazas 
instrucción porla matanzadeun  habrísncometido los asesinatos, - sean efectuadas por terroristas : 
í profesor y nueve estudiantes de formando parte de un clandesti- de Sendero ij : Ñ 
la Universidad de la Cantuta de no“Grupo Colina” y alcualsele . Señaló que también recibe 
Lima. atribuyen otros crímenes. presiones de políticos, a los que 
Los 10 militares debieron Chacóndijo que habíarecibi- no identificó, tratando de sacar 
acudir al 16* Juzgado Penal este do varias llamadas telefónicas ventajas, “pero a todos debo 
e lunes, donde debían brindersus anónimas intimidatorias en las decirles que no conseguirán | 
Y declaraciones, envistadelacita- que lo acusan de “prestarse al  perturbarme”, acotó. ¡ 
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DER Perú detener a 
E un jefe mili 


; ¿E LIMA, 23 (EFE).- La justicia Al 
| - far ordenó la detención del jefe de los 
Ser de Información Ejer- 


A a ia 


cito, general Juan Rivero, a: 

estar implicado en la muerte de 
fueve estudiantes y un profesor, in- 

a hoy el diario limeño El Comer- 
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a acusados continúan en libertad, de- 


pido a que la justicia militar dirige el 
«proceso en secreto. 


>Yonel Federico Navarro, el teniente 


Sosa, Julo Chuqui, Nel 
y Hugo Coral. 


/ Consejo Supremo 
- Justicia Militar (CSJM), pero la Fis- 
_calía de la Nación ha pedido que pase 
al fuero civil, ya que considera que 


secuestro y homicidio calificado. 
El conflicto de competencia será re- 
suelto esta semana por la Corte 
a usticia de la República, 
instancia cuál 
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¿Fujimori promulga ra, Loy Tv 


El Presidente Alberto Fujimori proa ed: 4 próxi- 
mo029 de diciembrela controvertida nueva Constitución 
política del Perú, aprobada por referéndum popular 
; Lima (Ansa) PA eS 


Voceros del gobierno confirmaron que el propio Fujimo- 
«ri promulgará la nueva carta política en sesión especial que 
-se realizará en el palacio de gobierno y a la cual no asistirán 
personalidades políticas del exterior. 

La oposición insistió ayer en rechazar la promulgación y ] 
denunció que se pretende imponer una Constitución que ha ú 
Fido rechazada por el 70 po >rciento dela población nacional, 
: La Carta magna aprobada por la mayoría oficialista del 

1 Democrático (CCD) fue sometida 

a referéndum con un 52 por ciento a favor de ella y un cas 
48 por ciento en contra... 

No participaron en los óomicios casi un tercio del electo- 
rado, mientras unos 700 mil ciudadanos votaron en blanco 
oviciaronsu voto. Laoposición sostiene que la nueva Carta 

j magna fue elaborada para favorecer la reelección de Fuji- 
Q : mori en 1995, aunque el mandatario sostiene que los nuevos as 

preceptos constitucionalés permitirán modernizar la estruc- j 
tura del Estado peruano.. Aun así, los analistas consideran 3 
que la Constitución oficialista durará el tiempo que Fujimo- 
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: ¡Alan García se aleja del partido : 
lagobiado por una avalancha 


a 
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de acusaciones 
. o) 


Lima (UPD mente, me siento como una car- A una grave Crisis en su partido, el 
E j A. ga innecesaria o injusta para un APRA, donde hay quienes están 
' Abrumado por la avalan- movimiento que tiene abiertas abocados a su defensa mientras 
.Chade acusaciones y los testimo- — las puertes de) futuro”. otros lo acusan y piden se someta 
mios sobre presunta corrupción “Definitivamente, me alejo a las investigaciones judiciales. 
:por haber recivido sobomos  detodocargooencargo, honorí- . 
mayores al millón de dólares, el fico o activo, de toda actividad Elex presidente de la Cámara 
-ex presidente Alan García re- partidaria; que cuando lancen de Diputados y ex dirigente 
-RUNCIÓ ayer a su militancia y más infamias contra Alan Gar- aprista, Héctor Vargas Haya, 
Cargos en el partido aprista. cía, no caigan sobre el APRA”, pidió un “inmediato deslinde 
- * Una carta dirigida al secreta- - manifiesta su carta de dimisión. entre el partido y quienes están 
-sio general del APRA, Armando La carta fue precipitada por cuestionados por conducta mo- 
j . Villanueva y alos miembrosdel las investigaciones que viene ra), y no se debe silenciar ni 
; €) Comiré Ejecutivo Nacional, les haciendo en ltalizel fiscalroma- pretender poner en un solo saco 
dice que “acusado permanente- o Vittorio Paraggio, dentro del a los militantes con trayectoria 
: HAZ o proceso Manos Limpias, en las intachable con aquélos corrup- 
que habría encontrado responsa- tos”, agregó. 
bilidad en el ex primer ministro Alan García abandona el APRA. : Ñ 
de ese país Bettino Craxi y en  (Telefoto de archivo de AFP). e oral e «le 
García de haber recibido sobor- — forma escalonada en bancos de Quintabna, al da loli de 
nos de lacooperación de ese país _ las islas de Gran Caimán, según cuestionamientos de diversos 
para la construcción del tren versiones que trascendieron en dirigentes y militantes del parti- 
br _. Perúy pornoticias cablegráficas ¿o y de muchos comités de ba- 
El funcionario de la empresa procedentes de Italia ses, enla realización de ina 
Tralina, Sergio Siragusa, encar- En Perú, García es investiga- . “investigación a fondo”. l 
: gado de las obras del tren, decla- do por a e En AA 
¡ ró ante Paraggio, la fiscal perua- una fiscal especial y una subsecretario g : 
| - na Flor Mayta y la comisión omisión investigadora del APRA, Benigno Chirinos, mini- 
investigadora del Congreso, Congreso,otras acusaciones por mizó en cambio las críticas y 
haber entregado a García supuesto enriquecimiento ilícto consideró que los pronuncia- 
200.000 dólares en efectivo. en agravio del Estado estín  mientos,comentarios y sugeten- 
Otros 860.000 dólares dijo pendientes de acusación en la cias son respetables, pero que 
¡ que los depositó por indicación — sala penal de la Corte Suprema. — deberían discutirse en el interior 
¡ ¿Je García en cuentas cifradas en __._ Las acusaciones provocaron del partido. 
e Paso al costado: el ex 
presidente peruano dejó el 
JAPRA pare evitar desacre- 
(ditarlo con los cargos que 
pesan sobre su gestión gu- 
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LIMA, 26 (AP). - El ex presidente 
.Alan García renunció del Partido 
Aprista, aparentemente para evitar 


que sea sometido a juicio por malver- 
sación de fondos. dá 
García, que ejerció la presidencia 
entre 1985 y 1990 y ahora tenía el 
cargo de secretario general honora- 
rio, fue noticia por su retórica contra 
Unidos y por su negativa a 
pagar la deuda externa del Perú. Pero 
su gobierno terminó en medio de una 
creciente hiperinflación y de acusa- 
ciones de corrupción en gran escala. 
En Una carta publicada hoy , Gar- 
cía dijo que renunciaba al Partido 
Aprista, de izquierda, porque se con- 
sideraba “como una innecesaria e in- 
justa carga para un movimiento que 
tiene las puertas abiertas al futuro”. 
El juez Carlos Hermozo Moya, de la 
Corte Suprema, dictaminó que había 
pruebas suficientes sobre la culpabi- 
lidad de García, y ahora la Corte 
Suprema debe decidir si se justifica 
que sea sometido a juicio. 1 


García, de 44 años y que en junio de | 


1992 recibiera asilo político en Co- 


lombia al afirmar que era víctima de ' 


persecución política, ha sido acusado 
, €ntre otros cargos, de malversar 
fondos del Tesoro y canalizar parte 
de ese dinero a cuentas bancarias en 
el extranjero, y usar el resto para 
construir tres casas en Lima. 

El Congreso había votado en octu- 
bre de 1991 en favor de que García 
fuera enjuiciado, y el procurador ge- 
neral formuló los cargos respectivos. 
Pero la Corte Suprema, en la que pre- 
suntamente había numerosos jueces 
que respaldaban a García. dictaminó 
en contra de un juicio. 

Desde entonces García también ha 
sido acusado de aceptar en 1987 so- 
bornos de una compañía italiana de 
construcción, a cambio de asignarle 
el contrato para construir en Lima 
un sistema de trenes eléctricos de 
superficie. 


García ha negado todas las acusa- . 


cior.es, afirmando que los bancos que 
trató de nacionalizar en 1987 trata- 
ban de arruinar su futuro político. 
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Cada día crece el temor de que la vuelía cel pre 


sidente constitucional 


Aristide y el 


regreso a la senda democrática estén precedidos por un auténtico haño de sangre 


LUISA SAINT-LANNES, ciriada especia 


REO SINCERAMEN FE QUE NO QUEDA 
ora remedio que tornar ds armas 
pare librar a Haití de tanta miserda y 
de tanta corrupción. Yo estoy dis- 
uesto a hacerlo. Ef problana es que aquí 
sólo tienen armas los militares y sus ami- 
gos». Fratigois M.. 43 años. vestido con 


vo. 


_calificó como histórico. El 


una elegancia poco habitual en Puerto 
Privicipe, la recibido a CAMBIO 16 en su 
apartamento de Petion-Ville, una de las 
zonas más exclusivas del pus. Hijo de 
una famibia de clase media, trabaja en el 
Ministerio de dusGicia. En su ambiente fa- 
mihter y laboral son mayoría los que de- 
testan al presidente constitucional Jean- 
ertrand Aristide, En estes circunstan- 


cias no deja de sorprender el tono amable 
y mesurado de su voz: «Si regresa Aristi- 
de, un día u otro lo van a matar. Pero de 
cualquier forma. habrá una revolución, 
que es lo único que puede salvar al país». 

El miércoles 27 de octubre se desva- 
necian las esperanzas de 
trend Aristide volviera del exifio y de in- 
tentar de nuevo cue Haiti camine por la 
senda democrática; y lo al. 
quier otra alternativa es un océano de 
_sengre. Los militares se niegan a cumplir. 
los acuerdos firmados el pasado 3 de ju- 
lio en la Isia del Gobernador (Estados 


Unidos) un pacto muy leborioso que se 
retexto es 
Que los jerarcas del Fjército exigen que 
se apruede previamente la Ley de Amnis- 
tía gue comiempran los citados acuerdos. 
Además, interpret:n que el conteni le 
Ja ley debe incluir 15 sólo las responsabi- 
lidades políticas derivados del golpe de 
Estado, si ¡én todas aquellas naci- 
das de cualquier otro delito cometido 
hasta la misma fecha del regreso de Jean 
Bertrand Aristide. 

Pero, ¿es la única condición. o el sec- 
tor más duro del régimen militar desea 
mantener otros privilegios? ¿Qué es lo 
que verdaderamente quiere el coronel 
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Michel Primgots, eb edtado y temido jote 
de la Policia de Puerto Principe? 

Las autoridades norteamericanas bi 
presionado a Arisude para que dé cabida ' 
EM su Gobierno a sectores políticos que : 
han contemporizado con el régimen milt- * 
tar. De esa forma, dicen, quedarian aisla- 
dos los duvalieristas [seguidores del ex : 
dictador Jean Claude Duvalicr] y Michel - 
brangols, porque se incorporarian_repre- 
sentantes de clases medias que no se_ 
identifican con la elite mulata que su-. 
pucstamente personificaría cl primer a- 
imstro, Rober Malval 


sto ha dada pie a que algunos hablen 
de un «doble juego» norteamericano 
¿manejando al mismo tiempo a Jos 
milttares y a Aristide) o a un conflic- ! 
to de intereses entre el presidente de : 
EE UL. Bill Clinton, y las fuerzas (como 
la cposición republicana o la CIA) poco 
interesadas en involucrarse en Haiti y en 
apoyar a Aristide. E 
«Haití está acostumbrado a fas dicta- 
duras. El pueblo no tiene una cultura de- 
moecrática y relaciona todo con el presi- 
dente, que ticne un poder absoluto y por 
tanto una tendencia a saltarse la legali- 
dad, como hizo Aristide — asegura Ánto- 
nine Joseph, ginecólogo y presidente de 
la Cámara de Diputados haittana—. Aris- 
tide ha construido su imagen con un dis- ; 
_<urso anti-imperialista, antiorteamerica- 
ño y anticapitalista y ahora sc encuentra en : 
brazos de EE UU para volver a liantí. Los : 
sectores más redicales que lo han apoyado. 
pueden sentirse traicionados y presionarlo 
para que aciúc al margen de la Constitu- 
ción, lo que podría provocar un estallido : 
3 
t 


Social, Hoy se hace necesaria una reconci- | 


De momento, esta reconciliación pa- 
de Arrnisióa y la Ley de Creación de una 
Policia independiente del Ejército 10 ha 
sido posible. Los diputados pro Aristide 
tenen ser asesinados. El micdo puede 
mascarse en las calles. El propio Gobier- 
Ro Vive en una especie de semiciandesti- 
nidad. Las reuniones se celebran en la re- 
sidenicia privada dei primer ministro, Ro- 
ber Malval, en el adinerado barrio Del- 
mos, de Potion-Ville. Los ministros no. 
aparecen por sus despachos. 

El pais es un verdadero descenso a los 
infiernos. El embargo internacional ha 
agravado todavía más, si cabe. la vida de 
los heitiañnos. La situación empeora cada 
dia. Togo ellu ha Recho que una parte de 
las clases más acomodadas que apoyaron 
el golpe amibitar del gerncral Raoul Cédras 
cerca que hay que buscar soluciones y 
aceptar el regreso de Aristide. Pero tudos 
los avances que se habian hecho parecen 
hundidos irremisibiemente. Haití es un 
país demastado polarizado y con demasia- 
dos odios y recelos. Algunos. como cl ex 
secreiario de Defensa de EE UL Dick 
Cheney. dicen claramente que en Haitino 
hay Jugar para la esperanza. ¿Será irreme- | 
diable tanta tragedia? i 
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Haiti 


PROPONEN - 
NUEVAS — +72 s 
ELECCIONES | 


Venezuela propondráa Estados ' 
Unidos, Canadá y Francia, que | 
¡integran el llamado «Grupo de 
: Amigos de Haití», la celebración ¡ 
de nuevas elecciones en ese país 
antillano sinelexiliado presidente 
|Jcan-Bertrand Aristide ni el 
¡ «hombre fuerte», general Raoul 
Cedrás, según fuentes 
¡diplomáticas.La propuesta se 
"efectuará en la reunión del Grupo, 
¿Que se celebrará en París los días 
-13 y 14 de diciembre, en la que 
: Venezuela propondrá también el | 
¡levantamiento del embargo, 
agregaron las fuentes citadas, por ' 
«El Diario de Caracas». 
La reunión de París tendrá la 
finalidad de buscar una nueva 
estrategia para resiablecer la 
democracia en Haití rasel fracaso 
del acuerdo para que, antes del 31 , 
de octubre pasado, rerornara al. 
poder Aristide, firmado en la Isla | 
del Gobernador, en Nueva York, ¡ 
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Desde EEUU, el derrocado presidente ncoúticno aceptó la dimisión de su primer 


ministo al 
g 


yal 


renuncia, 


Robert Malval renunció ayer al cargo de primer ministro de 
Haití, mientras Jean Bertrand Aristide -presidente constitucio- 


nal de este país- destituyó 
de las Fuerzas Armadas. 


Puerto Principe (AXSA) 
-— por Jacquelin Telemaque 


La destitución del general Colras 
fue dada a conocer a ANSA por fuentes 
allegadas al presidente Ánstice, que 
pidieron el anonimato. 

Ante la decisión presidencial, los 
observadores políticos nacionales 
comentaron que Cedras asumirá "posi- 
ciones de rebeldía” y de ““msuberdina- 
ción "21podercivil, lcquepronosticaun 
nuevo recrudecimiento en la crisis hai- 
tana. 

El Parlamento haitiano inició de 
iumediato un proceso de consultas con 
el propósito de influir en el proceso de 
nombramiento de futuro primer minis- 
tro. 

Robert Malval continuará como 
encargado del despacio -sin posibilida- 
des de tomar inicietivas políticas- hasta 
que el presidente Anisude nombre a su 
Sucesor. 

De ecuerdo con la Constitución de 
Haití, el presidente dela Repúblicadebe 
nombrar al primer miiistro en consulta 
con los presidentes de las dos cáma: as 


al general Racul Ced 


aras como ¡El fe 


que integran el Parlamento, en caso de 
que no exista un partido político mayo- 
mario. 

La rauficación del primer ministro 
esunprocesolargzoque incluye sesiones 
de las dos cámares, donde debe compa- 
recer el aspirante al carzo, para conse- 
guir el “voto de corfiinza” sobre su 
política general. 

Mace cuatro meses, cuando Robezt 
Malvai asumió el cago, indicó que no 

iba a permenecer en el puesto más alía 
del 15 de diciembre. 

Pero antes de renunciar, Malval ini- 
ció una serie de consultas con la clase 
política cel país para preponerunnuevo 
pacto social y una especie de tregua en 
la víspera de las fiestas del fin de año. 

Malval sereunió con partidos poiítu- 
cos, tanto opuestos como asados al 
presidente constibicional, así como ocn 
el ejército. 

El hasta ayer primez ministro lanzó 
laidea: ¿eunacontferencia deroconcibia- 
ción nacional para analizar las vías de 
solución ala crisis, da laque excluyó 21 
representante especial de GNU y de 
OÉA en al crisis haitiana, el argentino 


64-04 


AFIS; 


Dante Caputo. 

Sin embargo, Robert Melvai hizo 
una inviteción espociaj psra que el 
Y xticano givíe a un representante 
como “apoyo moral” a la conferencia 

Lá idea de una medisción de el 
“Wercano, fue hecha nace des meses por 
el propio general Raoul Codras y oros 
aliados golpistas. 

Esa iiicietiva de la Conferencia de 
Reesneniisción Necional no ha tenido 
éxito. 

Los grupos duvalieristas mar ifeste- 
ron su oposición. Hubert de Rocenray, 
ccn el cual Malva] se reunió antes de su 
wiajea Washington, se dice opuesto ala 
conferencia. El líder del Partido Movi- 
lización para el Desarrollo Nora 
(MDN), pro golpista, argumentó que la 
solución a la crisis haitiana no debe 
contar con la participación del presi- 
dente Anstide. 

Porsu paste, el grupo neoduvalieris- 
ta Frente Pasa el Avance y el Progreso 
Ce Haití (Frapn), también se pronunció 
en contra de a conferencia. El Fraph re- 
clamaba la renuncia de ¡Malval como 
sciución a la enisis. 

Los sectores aliados a Aristide se 
pronunciaron en contra de la conferen- 
cia, pero por motivos diferentes. Consi- 
deran que la idea de Melval Liene como 
verdadero obierivo la renuncia de 
Acuerdo de la Isla del Gotemador, fir- 
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aí tiempo que "retircioo” de su cargo al general Raoul Cedras 


ide esti EVO 


CAPITA 

mado 2 principios de julio enve Jean 
Bertrand Aristide y el general Rzcal 
Cedras, como tuse de las discusiones y 
de solución e la crisis. 

En ceclaraciones hechas a la prensa 
cesde Washington, el embatador de 
Hejií ante Estados Unidos, Jen Casi- 
mir, planteó la necesidad de que Jos 
parcipantes ala conferenca gocen de 
gara antizs y de plena seguridad. 

Hace ves años, el 16de diciembre de 
1959, Jean Bertrand Aristide fue Cesig- 
nado presidente de Haiúí luego de un 
proceso electoral considerasio como 
“limpio” per la cormunidad inisrmscio- 
nal 


La experiencia de Aristide drrú siete 
meses. Un goipc de Estado mancó al 
exilio al piimez presidente democrát- 
carente electo. Desde entonces, la 
marcha del pueblo haluano hacia una 
vía democrática conoció momentos 
difíciles, con un saldo de 5.000 muertos, 


na 
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vean OR Aneto debera bi 
sucesor de Malval. (Tetefoto de archivo 
de AFP) 


según cifras de organismos imdepen- 
dientes de defensa de los derechos 
humaros. 

La renuncia de Malval iicia una 
nueva rouda de negociaciones, que 
podrían durar algunos meses o años-3 
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Los-voceros del grupo llegaron al 
cuatro aeropuerto de Puerto Príncipe, pero. 


«países que integran el grupo “Amigos _ ante. Miras, se mar : Do E 
Yé Ha UtC” se marcharon ayér. de charon inmediatamente del país. : A Sea 


] «Puerto Príncipe sin ser recibidos por . ón qa tr ro de 
E ¡oo ol de dos! El 20 del actual varios represen- 


E 
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ogro de eno deal de Ob 


E Nuevas sanelones 


PARIS, 23 (Reuter). - PT 
E tares de Haití qué detentan el poder y 


sus partidarios el con- 

- gelamiento de sus bienes personales 
- en el exterior y una limitación de los. 
. *uélos comerciales a menos que aca-; 
ten un plan de pas antes del 15.da 
y... Soero,sljezon hoy fimciqcariós Cup 
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La violencia 
toma las calles 
de P. Encipe e 

En un nuevo episodio sd 
¡violencia en Haiti, civiles 
armados quemaron más 
de 200 viviendas del ba- 
rrio de City Soleil, que 
provocaron tres muertos 


y al menos un herido de 
bala, dijeron las autorida- 
des. 


Puerto Principe (EFE) 

- El incidente se atribuye 
al grupo de extrema derecha 
“Frente para el Avance del 


Progreso y la Democracia” 
(FRAPH), lo que fue nega- 
«do por esta organización. 
. La prensa local indicó 
que, miembros del FRAPH 
acompañados por militares 
uniformados pretendieron 
“vengar” el asesinato del 
comerciante Issa Paul, teso- 
sero de la organización en 
-City Soleil, cuyo cuerpo se 
encontró caicinado en la 
mañana de ayer. 

Los militantes del FRA- 
PH quemaron las residen- 
cias de las personas que, se- 
gún ello, creen que pudie- 
ron estar vinculadas a la 


C de prensa, in- 
dicaron que en el incendio 
murieron Otras dos perso- 
nas. y 
Los representantes del 
FRAPH, organización que 
surgió públicamente mien- 
| tras se negociaba el retorno 
| del Presidente constitucio- 
nal, Jean Bertrand Aristide, 
es incluso a apresar 
-ciudadanos. 

7” ELFRAPH es un grupo 
de civiles armados, formado 
principalmente por los “ton 
ton macoutes” (Policía pa- 
ramilitar) de la época del 
gobiemo duvalierista. 

- Unportavoz de FRAPH, 
“Hervé Black, rechazó que 
fueran ellos los que realiza- 
ranel siniestro enel superpo- 
blado barrio de City Soleil. 

El coordinador del FRA- 
PH, Emmanuel Constant, 

exhortó a los militares del 
Organismo ano dejarse “pro- 
vocar” por los partidarios 
del movimiento “lavalas”, 
que encabezó el grupo que 
llevó al poder al Presidente 
Anistide. 

Por su parte, víctimas del 
siniestro dijeron haber per- 
dido todas sus pertenencias, 
mientras el director del Cen- 
tro de Desarrollo de Salud, 
.Reoinald Eoulos, se hizo 


cargo de los refugiados, que | 


serán temporalmente insta- * 
lados en un terreno cercano 


y recibirán alguna ayuda 
Eronóauca: 
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“TR eanudan oficialmente las relaciones 3, 


diplomáticas 


- 'ANCILLER CUBANO LLEGA 
HOY A COLOMBIA /.-... 


El ministro cubano de Relacio- 
nes Exteriores, Roberto Robaina, 
arribará hoy, domingo, a Colom- 
bia, en cumplimiento de una invi- 
tación de la canciller colombiana, 
Noemí Sanín, infomaron fuentes 
oficiales. 


Esta será la primera visita de 
una representación cubana a 
Colombia después del reciente 
restablecimiento de las relacio- 
nesdiplomáticas entre los gobier- 
nos de Santafé de Bogotá y La 
Habana. 

La visita de Robaina incluye 
entrevistas con el presidente co- 
lombiano, César Gaviria; con la 

O canciller Sanín, con los ministros 
de Comercio Exterior, Juan 
Manuel Santos, y de Desarrollo. 
Económico, Luis Moreno; y con 
varios empresarios, académicos, 
personalidades culturales y reli- 
giosas. 

Robaina estará acompañado 


por el director del Centro de Es- 
tudios de la Economía Mundial, 
Osvaldo Martínez; el director del 


ENTRADO 


Centro de Estudios de América, : 


Luis Suárez; el investigador so- 
cial Darío Machado y el escritor y 
poeta Miguel Barnet, entre otros 
representantes cubanos. 


Las relaciones diplomáticas - 
entre Cuba y Colombia fueron ' 
restablecidas el 28 de octubre . 


pasado, después de una suspen- 
sión de doce años. 


Los vínculos entre los dos paí- : 


ses quedaron rotos en marzo de 
1981 durante el gobierno del en- 
tonces presidente Julio César 


Turbay Ayala (1978-1982),cuan- : 


do un avión procedeute de Cuba 

aterrizó en el departamento co- 

lombiano de Caquetá con armas . 
para los guerrilleros del M-19 y 

Colombia consideró que el Go-. 
bierno cubano apoyaba a esa 
organización insurgente. 
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2407. hna... al Les regio 


A 
de la campoña pro recursos para dicha nación 


sSbubanos buscan apoyo en Uruguay: “Fidel nos 


* son 
conscientes un lado la 
caída de los países socialistas y 


43/12 2%. : 
la desintegración de la Unión porque hemos estado más de quiere colaborar, y de 
Soviética rompió con un esque- treinta años con la presión de A EA 
ma comercial que esta- una ención amada de “nos llevó a msertarnos en otra 
blecido, y abarcaba el 85% del Estados Unidos hacia Cuba y mundo que no era lo grupo de j 
comercial.“Estose eso nos obligó a diseñar un es- ibid o rá de enero y allí 
cayo de Bote Y Porta y pos quema de pel especial enel mos de diversificarnos, y esas  hastaell10de febrero, Í 
otra bloqueo nunca ha  quenorecibiéramos niungrani- líneas j se csión des-  peraloqueenCuba se denomina 
de pesar sobre la econo- to del A arrollando ahora en medio de di- trabajo voluntario. “Será 
cubana, y ahora se siente En este momenio se estáapk-  ficultades pero con toda la prio- una militancia solidaria” agre-. 
con a pose cando, no porque estén A 
afecta a todos y cada uno de las bombas, pero sí porque tene- sacamos de estasituación y a en- La licenciada Suárez preci 
deCuba”. mos un bloqueo que impo-  contrar el desarrollo del país”. los estarán aloja- 
sible adquirir en el mercado in- . dos enun área de citrus. El patro- 
“LOS CUBANOS ] muchas de las cosas URUGUAYOS cinio de este i 
TENEMOS que necesitamos, en ali - ACUBA EN EL estásiendo porlaCasa * 
Oo O Y ción, en medicina, en cualquier MES DE ENERO N de la Amistad 
FIRME CONVICCION , na, figurando n: país como ' 
ES REM Por otra parte, continuó “en o el primero en abrir las de - 
ESTA SITUACION”. nuestra economía se cometieron informó que ni eds o con Cuba . 
errores, hubo - en a 
Refiriendo asies posible que  vocadas, copi mal poz La 1si 
en un lapso más o menos breve no se ajustaban a muestra histo- 
se pueda encontrar una salidaa ria, a nuestra idiosincrasia, a 
este problema, Elba Suarez in- nuestro proyecto económiconia 
dicó que “nosotros estamos vi- nuestro eniorno ni a nada, y hace 
O e Pdo mucho tiempo que se viene estu- 
no fue diseñado a A ura diando el tema para perfeccio- 


0/- 0! 


A A AI y 


visitó Fray Bonos en el menco 


dice que resistir es la única forma de vencer” 
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4% Fidel se reunió conl“* / 
- legisladores de EE.UU. - MN 


AYNLLH- 
'El Presidente cubano, Fidel Castro, o 
'exterior de senadores y congresistas de A O ; 
i 0) oficialmente. A 
: ; La Hobano (ANSA) 
“El encuentro fue “breve e informal”, señaló la Agencia de Información. 
Nacional de Cuba (AIN), sin dar detalle alguno de lo conversado. 
A o O A ; 
'se reunieron, también de manera informal, con representantes de ye 
¡ 
Í 


; -El grupo de asesores legislativos norteamericano estuvo en ta ista entre el 9 y! 


¿Popúlas (Parlamento), pb os informó a la prensa de su visita: 


: El viaje, añadió AIN o een Esad aldo 
'una institución académica con sede en Washingion, Estados Unidos. | 
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Los gobiernos 


23% y! 
de Rusia y Cuba 


- celebran negociacionesen Moscú 


sobre la concertación de un 


so. v.. protocolo de 


intercambio 


7. Comercial para 1994 entre ambos 
- países que, de firmarse, podría 
Ap aliviar la grave crisis encrgética 


Li v* ¿que aqueja a 


la isla. «Las 


34 Aconversaciones tiene como :; 


oso ju +. Objeuvo continuar los esfuerzos 


qa ars 5. Para reanimar y estabilizar las |... 
e Él 2 relaciones económicas entre, . 


1 +2 questros dos países», declaró 
vitae 4 23 ayerel portavoz de la delegación 
+... 7 gubernamentalcubana, Fernando - * 


po tyeicacrero aycita je ¿a ta Dávalos. La parte cubana está: 1 10.12 > 
representada porel vicepresidente . po 
* gel Consejo de Ministros, Lionel 


pp Soto, el ministro de Comercio 


O E ; Exterior, Ricardo Cabrisas, y * 
E Mponadjeo o de a E [acerca de una decena de altos 


— +, funcionarios y expertos del 


Y 


4 


co. +... ¿Gobierno cubano. El jefe de la 
Ñ o... |Uelegación cubana se reunió con + 

22 Jel ministro de Energía y 
“2 - Combustibles de Rusia, Yuri 


Yo ento atajo less yo[ Shafrénik, con quien discutió el 


«incremento de 


la colaboración -:: 
en los suministros de petróleo». | .. 
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Alina Fenóndez es la única mujer entre los siete hijos conocidos del mandatario cubano 


Hija de Fidel Castro p 


Alina Femmández Revuelta, 
a salió de Cuba el lunes vía 


hija del presidente 


. Uniosali se le concedió asilo político en Estados 
rad ico aa anunció ayer un funcio- 
del Departamento de Estado. 


¡an 


por España en una brevísima j 


estancia de tránsito” entre su 
salida de Cuba y el viaje a Esta- 
A 


rehén del gobierno cubano en 
vista de que se le negaba autori- 

“Su salida de Cuba demues- 
tra una vez más que Fidel Castro 


es e al peso de las 
demuncias internacionales” » dijo 
Boffil. 

Alina, de 37 años, es hija 
natural de Fidel Castro y de Naty 
Revuelta. 

oa apellido que sea es el de 

Orlando Fernández, ex esposo 
de Naty Revueka, quien la reco- 
noció legalmente. 

Alina es la única mujer entre 
siete hijos conocidos de Fidel 


Bofill agregó que el Comité 
Cubano Pro-Derechos Huma- 
nos recibió el primer informe 
sobre la simación de Alina Fez- 
"nández eri noviembre de 1991, y 
desde entonces presentó su caso 
a las Naciones Unidas y a varios 


gobiernos, y envió cartas a 


01-01 


Enabrilde 1992 dijo al diario 


The Washington Post que sólo 
había salido de Cuba en 1964, 


con su madre, a la edad de ocho 


años: “Yo sueño con volver allá, 


mi hija, como todas las madres, 
peso la quiero y ella y su hija 
saben que cuentan conmigo”, 
dijo Naty Revuelta. 

Albina dejó en Cuba a su hija 
de 16 años. 
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“Raúl Castro llamó a un cambio de 
mentalidad de todos para trabajar en las 
A uevas condiciones y en los cuadros políticos ; 


El peor año del PC cubano 


hz La Habana (IPS) 


El Partido Comunista de 
¡Cuba reconoció que 1993 ha . 
«Sido el peor de los 35 años de. E 
socialista debido a la + 


: proyecto 
: caída de la capacidad importa- 


dora del país, así como por la : 


¿concurrencia de fenómenos cli- 
-máticos y epidemias. 
:*. Unanota publicada ayeren el 
¿periódico Gramma, órgano del 


[Comité Central del Partido 


: Coraunista, señala que el análi- 
: sis encuestión se realizó el lunes 
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eri 1994 en 
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-nime” en la necesidad de “conti- , . 
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Rat Castro reconocio que 1993 lue el peor año para el Pardo" 
Comunista cubano. AFP). : 


* dela Asamblea Nacional (Parla- 


mento), convocada paraeldía27 
.y lacual debe analizar importan- 
tes problemas en el ordenamien- 
to financiero del país. 

También se produce en el 
intermedio de un grupo de medi- 


divisas extranjeras, una mayor 
apertura al capital extranjero y a 


.Ja comunidad cubana radicada 
“en el exterior, la división de la, 
agricultura estatal en unidades ' 


y la autoriza- 


.ción al trabajo por cuenta propia 
"en unos 140 oficios. 


El Comité Central fue “uná- * 


con el mayor orden y sin absur- 
das precipitaciones, los pasos ; 
encaminados a reanimar la eco- | 
nomía y producir más en condi- : 
ciones de bloqueo económico y | 
periodo especial”. 


La experiencia del año que - 


a 


| terminasirvió para" *medirnues- 
' was propias fuerzas, compro- 


| bando la canacidad que tiene el | 


tol-o1 | 


ENTOR AS 


(Teletoto de archivo de : 

y en la elevación de la eficiencia país para salir adelante con polf- 
en el uso de los recursos”. ticas flexibles, sin hacer conce-' 
Raúl Castro, ministro de siones de principio ni poner en. 
Defensa y segundo hombre enel juegolas conquistas del socialis-' 

- partido, llamó a “un cambio de mo”, dijo la información de. 
mentalidad de todos para traba- Granma. 
jar en las nuevas condiciones y El Parlamento cubano estu- 

- particularmente en los cuadros”  diaráa partir del lunes un paque-: 
j ..  tedemedidas destinadas alorde- 

..  ElplenodelPartidoserealizó namiento financiero del país y a 
previo a la segunda sesión anua]  disminuz un exceso de circulan-. 


te monetario que alcanza los 
10.000 milloneá de pesos (un 
peso es igual a un dólar en el 


so de la necesidad de un enfoque 


_ político y no tecnocrático de tan 


delicado asunto”, » dijo la nota. . 

Entre las medidas menciona- 
das para disminuir el exceso de 
circulante y el déficit presupues- 
tario están la instalación de un 
fuerte sistema impositivo, la eli- 
minación gradual de los subsi- 
dios a los precios minoristas, la' 
estimulación del ahorro y 
valoración real del peso cubano 
¿reste a las divisás extranjeras, - 
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>FUNCIONARIOS CUBANOS TRAS 
__ EL ASESORAMIENTO DEL FMI 


O 


WASHINGTON, 25 (AP). — Los funcionarios cubanos, rl al 
otrora desdeñaron los consejos capitalistas del Fondo Muneta 
Intemacional, buscaron calladamente el asesoramiento de pe 
entidad para transtormar su economía de planificación centrali- 
zada, indicó un documento confidencial. 


una copia fue faciftada a The prbrtes ress. 

Aunque de Groote y Moss efectuaron la visita “a título 
personal”, fue considerada un le O e er uno e 
pocos paises que no enecen ni su organiza 
gemela, el Banco Mondial 

Cuba criticó con frecuencia al FMI por considerar que sus 
recetas de crecimiento económico para el Tercer Mundo benefi- 
ciaron a la clase inversora mientras perjudicaban a los hocico 

Sin embargo, las autoridades cubanas dijeron a Groote y 
Moss que están sumamente interesadas en a y protundt 
zar sus contactos con los funcionarios del FM 

La economía cubana está los cuelba decda la a desapari- 
ción del btoque comunista en Europa oriental. El informe de los 
funcionarios del FMI concluyó que Cuba es quizás el país que 
“más ha sufrido a causa de la disolución de la Unión Soviética”. 
Los soviéticos fueron importantes clientes de la industria 
ra 2u3ana, y cambio suministraron a la isla combustible y 


A e e e o? e O y mr vr 


Ó1-O) 


“otros productos esenciales, en términos muy favorables 


El sumario del FM dijo que las autoridades cubanas deci- 
la actual politica económica | 


personales, serán ratificados 
de la Asamblea Nacional 


económico de 
a Uco Iba Musas ds lo us da oo 'serán 
más fuertes de lo que parecen indicar los 
oridades cubanas”. 


respondan plenamente 8 dos incent 
dotada de ricos recursos naturales y capital humano segura- 


mente despegaré.” 
Por otra parte, el informe dijo que el embargo económico 


crecimiento isleño. 
] O os TES POCOS Uno 


embargo y que no izadas las relaciones cubano- 
norteamericanas. 
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norteamericano contra Cuba seguirá entorpeciendo el potencial Ns 
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Acuerdo de cooperación e 
entre Cuba y Rusia B ¡E 


26| 12 ¿N . A 
EM y , 25 (AP) - Rusia y Cuba “Las compañías rusas 
adas .coOpera- - bien que el desarollo d las rela 
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| PEDIDO DE JESSE JACKSON AL LIDER CUBANO 
| 


o... , 
% : » 
> : Castro. autoriza.-asu 
l 2D | 
3 , l . ¡ " j 
¡eta ; 1 via jara! SE, UU. o: o 
ú A j » E H eS El 
; AS . » se ' 
- ¿LA HABANA, 27:(Reú- £tormohóy eadiiviaa Ñ ano aa Ps rte E | 
ter y AP). — El presidente. “lós” “derechos; ci iviles(fssé e E 
" cubano Fidel: Castro dijo Jackson. ; EL, Révue E dio. q - 
- que su nieta: adolescente - Jackson; quien. se' ent” e emana “pasada en una z 
puede salir de la isla para cuentra de visita en. La; conferencia de prensa :en 3 
7. reunirse con su madre.en' Habana, decláró a la 'pren-?» tos Estados' Unidos gueísu a 
los Estados Unidos si el  's3 que discutió la situación -: . principal” preocupación era “* 
* resto de-la familia de-la de Alina. María Revuelta;' su Hija, una oa Na 
Í. joven está de acuerdo, in-_ . de 16 años, en conversatio-: ; danza en Ja Escuela Nacio- -- : 
E nes que mantuvo ayer cor - * hal de Arte de Cuba. “Mi * ds 
el presidente de Cuba. - E 2" preocupación es qué.tiem- * Ñ 
¡“El (Castro) dijo que esla LIO "pasará antes que e 
estaba en libertad/de irse dera mi hija" expresó. 
si sus padres:idabañ $u con- > “Jackson dijó que Castro 
“sentimiento; "que deningu--:. “le explicó quela salida de 
-na.formá' le "impediría que la joyen:dependería del 
“se fuera”, informó Jackson :* tonsentimienñto: de*sú pa- 
e: a los reporteros, agregan- >dre*y abuélá” qué se en- 
xs 


do fué Castro tambiéh 7 cuentran en Cuba, 


mencionó que, la salida de * 
la joven dependería del, 
consentimiento defotros ?. 
miembros de la familia de -. 
Alina que viven en Cuba. 


+ Phaciivista, do' LS 
“chos civ iles dijo que $ caso: 
dela hija de Fernández... 
; Revuelta era; solo uno de 
"los tratados en sus conv er- 


"La hija de Castro, Alina” Saciones del domingo. * 


Ferhindez Revuelta, de 37: 


is desertó la semuna 
-pasada' de Cuba Hacia. los - 


- Estados: Unidos, dónde - se. 


le” concedió “asilo político. * 
"De la dsla logró salir. dis-”. 


E frazad3scon: y una poes y. 
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Jackson informó que en 


el tema de los derechos hu- * 


-MAnos presentó una lista * 
de hómbres que le hahía - 
entregado el departamen- 


“to de Estado morte . 
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Jesse Jackson nuevamente de visita en La Habana 


'CUBA Y EEUU DEBEN NEGOCIAR” 


El reverendo Jesse Jackson, líder de los derechos civiles en Estados Unidos, reiteró su 
oposición al embargo económico estadounidense contra Cuba «porque estos son momentos, 


-dijo- de derribar barreras y construir puentes». 


%Á.  horaquela guerra fríaacabó 
y que ya no existe el imperio 
soviético, ni razones para 

la inseguridad, el embargo debe 
cesar y las diferencias entre Cuba y 
Estados Unidos deben resolverse 
en la mesa de negociaciones», 
subrayó Jackson en unaconferencia 
de 


prensa. 
* Jesse Jackson, que llegó a La 
Habana el pasado día 24, explicó 
que su propósito era entrevistarse 
conrepresentantes de comunidades 
religiosas y funcionarios 
gubernamentales y contribuir, en lo 
posible, ala mejora de las relaciones 
entre los dos países. 

El líder negro insistió en que «se 
debe romper el ciclo de hostilidad 
pareada beneficiomutuo 

todo, para beneficio de los 
de aquí y de allá». 

arrriiizo hnajec 0 
Charles Rangel tiene un proyecto 
deley, quecomenzaráaser discutido 
en febrero, cuya aprobación 
supondría el inicio del 
levantamiento del embargo. 

Jesse Jackson''“que se ha 
entrevistado con el presidente del 
Parlamento, Ricardo Alarcón, y con 


pr 


S/12 147 


El Reverendo Jackson es partidario de levantar el bloqueo a Cuba 


el ministro de Relaciones Exteriores, 
Roberto Robaina, es muy probable 
que se reúna también con el 
presidente cubano, Fidel Castro, a 
quien conoció hace diez años, 


04-61 


cuando visitó Cuba por primera vez. 

La visita de Jackson está 
transc urriendo de forma mucho más 
discreta que hace diez años, aunque 
él mismo dijo que esperaba «algún 
gesto concreto» al término de sus 
encuentros «que nos ayude a 
construir los puentes entre los dos 
países». 

No obstante, en declaraciones 
hechas en Estados Unidos antes de 
viajar a La Habana, Jesse Jackson 
fue mucho másexplícito al declarar 


9400079 


que su intención era pedir a Fidel 
Castro que permita abandonar el 
país a los disidentes y activistas de 
derechos humanos que deseen 
hacerlo. | 

Jackson asistirá en calidad de 
invitado al segundo periodo de 
sesiones de la Asamblea Nacional 
del Poder Popular, para estudiar el 
proceso de apertura económica 
iniciado el pasado verano y las 
medidas pendientes de aplicación. 
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El Parlamento cubano evalúa las recientes modificaciones económicas 


NUEVAS MEDIDAS PARA 


ENFRENTAR EL BLOQUEO 


—, La Asamblea Nacional del Poder Popular de Cuba (Parlamento) se reunía ayer lunes, en E 
- suseginda y última sesión anual para evaluar los resultados de la recién iniciada apertura 


económica y analizar otras medidas pendientes. Fuentes oficiales aseguraron, sin 
embargo, que el Parlamento no va a aprobar nuevas medidas, sino que se trata sólo de una 
«evaluación y reflexión colectiva.» 


| ascitadas fuentes insistieron 

en que en esta sesión 

parlamentaria, que 
concluirá hoy, no se va a tomar 
ninguna decisión respecto al 
saneamiento delas finanzasinternas 
del país, caracterizadas por un 
exceso de circulante y que 
constituyen uno de los problemas 
claves de su economía. La 
despenalización de la tenencia de 
divisas, aprobada el pasado agosto, 
contribuyó a que la mayoría de los 
cubanos volvieran a adquirir 


: ---concienciadel valor del dinero, pero, 


al mismo tiempo, anuló el ya escaso 
poder adquisitivo del peso. Según 
los responsables de la economía, 
existe en el país un exceso de 
* circulante en moneda nacional, que 
contribuye a desestimular el trabajo 
y, por tanto, la producción. 
Algunos expertos opinan que el 
saneamiento de las finanzas internas 
implica medidas que, de cualquier 
forma, serán duras porque suponen 
la devaluación del peso, la 
aplicación de una políticaimposiliva 
y la eliminación de subsidios a' 
precios de algunos productos de 
primera necesidad. Además, se ha 


Ricardo Alarcón de Quesada, Presidente de la Asamblea del Poder Popular de Cuba 


anunciado ya una próxima 
reorganización y, por tanto, 
reducción del aparato del Estado, 
que dejará a miles de personas sin 
trabajo. Ensu más reciente discurso, 
el presidente cubano, Fidel Castro, 
dijo que todavía no se ha aprobado 
una fórmula definitiva para reducir 
elexceso de circulante, pero insistió 
en que hay que preparar a la 


01-01 


población para que comprenda el 
sentido de muchas de las medidas 
que deberán tomarse. 

«La gente sabe que estas medidas 
no las hacemos por placer, no las 
hacemos por gusto, las hacemos por 
necesidad», dijo Castro. El 
presidente cubano dejó bien 
marcados los cauces de este proceso 
de liberalización económicaal poner 
como ejemplo el modelo chino. 

Los chinos, según Castro, han 
preservadoel socialismo, mantienen 
el papel del Partido Comunista, la 
«dictadura democrático-popular» y 
las ideas de Marx, Lenin y Mao. La 
sesión de la Asamblea comenzócon 


_1afaz q | 


una exposición del ministro de 
Agricultura sobre los problemas de 
la zafra, que este año quedó en un 
mínimo histórico de 4,2 millones de 
toneladas por falta de recursos y de 
combustible, loque supuso pérdidas 
de quinientos millones de dólares. 
A lareunión del Parlamento cubano, 
que se reune habitualmente un par 
de días en julio y otros dos en 
diciembre, asiste el reverendo y 
dirigente demócrata estadounidense 
Jesse Jackson, que llegó a Cuba el 
pasado día 24, y una delegación de 
la Asamblea Nacional de Nicaragua 
encabezada por su presidente, Iván 
Salvador Madrid. 
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La HABANA - La Asamblea Na-  intemasimplicamedidas que, de : 
: cional del Poder Popularde Cuba cualquier forma, serán duras : 
: (Parlamento) se reunió ayer en porque suponen lá devaluación É 
: su segunda y últimasesión anual del peso, la aplicación de una ¡ 
| para evaluar los resultados dela política impositiva y la elimina- - : 
¡ recién iniciada apertura econó- ción de subsidios a precios de 3 
EA mica y analizar otras medidas algunos productos de primera : 
e, pendientes que se cree tengan necesidad. > 
impactonegativoenla población. Además, se ha anunciado ya E j 
Fuentes oficiales aseguraron, una próxima reorganización y, j 
sin embargo, que el Parlamento” por tanto, reducción del aparato i de 
: no vaa aprobar nuevas medidas, — del estado, lo que dejará a miles : z 
sino que se trata sólo de una de personas sin trabajo. E Ñ 
“evaluación y reflexión colecti- h e E. 
; vas”. Las fuentes insistieron en Castro y su nieta : E 
: que en esta sesión ! y 
E ría, que concluirá hoy, nosevaa El presidente Fidel Castro dijo 4 
tomar ninguna decisión respecto que su nieta adolescente puede 3 
al saneamiento de las finanzas salir de la isla para reunirse con E 
internas del país, caracterizadas su madre en Estados Unidos si el E 
poruñexceso de circulante yque resto de la familia de la joven Ñ 4 
constituye uno de los problemas está de acuerdo. 3 
clave de su economía cubana. El activista de los derechos : 
La despenalización de la te- humanos Jesse Jackson, que se A 
i - nencia de divisas, aprobada en encuentra de visita en La Haba- | 
¡ agosto, contribuyó a que la ma- na, dijo a la prensa que presentó 
y yoría de los cubanos volviera a eltemade Alina María Revuelta, 
adquirir conciencia del valordel de 16 años, en conversaciones 
er dinero, pero, al mismo tiempo, que mantuvo el domingo con 
A disminuyó el ya escaso poder Castro. . 
adquisitivo del peso. “Castro dijo que ella estaba . : 
A Según las autoridades econó- en libertad de irse si sus padres : 
micas, en Cuba existe un exceso daban su consentimiento” y que : 
de circulante en moneda nacio- de ninguna forma él le impediría ¿ 
nal, _que contribuye a quese fuera. ] 
: ular el trabajo y, por La madre de Alina, hija de ] 
¡ tanto, la producción. Castro, Alina Fernández Re- E 
Algunos expertos opinan que vuelta, desertó la semana pasada h 
_ el saneamiento de las finanzas de Cuba hacia Estados Unidos. ¡ 
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Nicaragua iia 


REFORMA DE LA 


| CARTA MAGNA 


"Diputados sandinistas, del 


oe 
'Cristiana discutían ayer, en 


ua, unas reformas parciales 
de la Constitución como primer 
pero pera Soperarla crE0s polea! 
del país. 

La Constitución vigente, ; 
promulgada por los sandinistas ¡ 
en (1987, establece que las 
reformas - constitucionales 
parciales deben ser discutidas y 
aprobadas en dos legislaturas. - 

Las reformas de los artículos 
192 y 195 de la ley fundamental, 
allanarían el camino para que las 
modificaciones parciales sean 
aprobadas en una sola legislatura 


el próximo año. 


Los 39 diputados del Frente 
Sandinista, con la colaboración 


del Grupo de Centro, que ahora. 
legisladores | 


forman doce 
escindidos de la Unión Nacional 
Opositora (UNO), controlan la 
Asamblea Nacional y, a última 
hora, lograron que.los siete 
diputados de la Unión Demócrata 


Cristiana (UDC) regresasena sus | 


labores parlamentarias. 

El regreso al Parlamento 
nicaraguense de los 
democristianos hace que haya un 


quorum de 58 diputados, dos más. 


delos necesarios paraaca bar las* 
reformas de Josles articulo: dela. 
| Constitución. A 


0161. 
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A | “encata no Daniel Ortega denuncia actividades ” 
| de servicios de inteligencia 
en rosornsiáa ab obra estadounidenses en Nicaragua, . e 
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Managua (AFP) - al canciller Emesto Leal, al vice pasada a 900 extranjeros nacio- . i 
E 9h oa1bméD sí | cancillez, José Pallais, al minis- nalizados entre febrero y mayo y : ] 
AÑ i  WLEl ex presidente de Nica- tro de Gobemación, Alfredo  de1990, antes del fin del gobier- 
e. 201 tet29 * regua, Danicl Ortega, denunció Mendieta y a su viceministro nosandinista, a finde “ordenar” : 
E | ayer que los servicios de Ínteli-  FrankCésar,decomplicidadcon * losarchivos y actualizar su situa- ¡ 
E ¡ genciade EEUU participanenta los organismos nortesmerica- ción en el país. ¡ 
E ¡ Sevisión de laslistas deextanje- nos. Laconvocatoriaocurre luego E 
E :_ros nacionalizados nicaraglen- “Esos funcionarios han faci-  queeldos de diciembre las euto- | 
Eo | ses, con Ja anvencia de altos — litado listas y toda la informa-  ridades arularon la ciudadanía i 
ES” funcionarios locales. ción necesaria de los nacionali-  nicaragllense al italiano Alessio ¡ 
$7 | HOFTALHA HOT El ex mandatario dijo a la  zados, con énfasis en los de ori- Casimirri, acusado de cometer t : ) 
E a . | prensa que tiene“evidencias”de gen árabe”, sostuvo Ortega y  fraudeparaobtenerlanacionali- 
Es ab ojaoaomoni | que agentes de la Central de acusóala presidente Violetade dad. - Dec p pl 
4 : HAHAHA .ofjej Imeligencia (CIA), del Buró Chamorro por esas “graves ac-  Casimúrri es prófugo de la | 
E : ús qe Cv Federal de Investigaciones ciones violaiorias alosderechos Justicia de Italia, donde fue y 
Me : 1; (EBD y de la Agencia Naciohal humanos". condenado a cadena perpetua, h 
de Seguridad, intervienen en la En marzo de este año, trasel  SUPuestamenie por su partcipa- l 

Fa elaboración y chequeo de listas atentado a las torres del Word ción en el secuestro y asesinalo 
$e E e , de ciudadanos de origen árabe Trade Center de. Nueva York, de Aldo Moro en 1978. 
3 CNUETEHA sb Ki: necionalizados durante el ante- fueron enconirados algunos Asimismo, en mayo de este 
2% A ao=arorhi 2esis y Mor gobiemno sandinista, pasaportes nicaragdenses enue  2N0 Les VASCOS con ciudadanía ke 
SS 08 021 7h 204091 Onega, quien participó la los documentos incautados a nicaragllense fueron deportados y . 
EN 6 1nonovies 191 noche del lunes en un acto de uno de los implicados en esa 2España, luego quelas autorida- 
> repudio a la persecución de los acción. ' des encontraron ¡regularidades £ 
$ - ¡ soniup ab se): extranjeros nacionalizados en Entretanto, el gobierno nica- enel proceso de su nacioneliza- |. 
3 Nicaragua, señaló directamente  ragUense convocó la semana  Ción > 
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Nicaragua — 


CONVOCATORIA A. 
ASAMBLEA «/. ¿| 
CONSTITUYENTE 


Los líderes de siete partidos de 
la Unión Nacional Opositora. 
O) dé Nicaragua suscribieron 
ayer un documento en el que se; 
comprometen a recoger miles de 
firmas de ciudadanos para pedir 
la convocatoria de ina Asamblea 
Constituyente que redacte una 
nueva Constitución. Los 
delegados de tres de los diez 
partidos que integran la coalición 
Opositora no firmaron el 
documento por respaldar | 
únicamente reformas parciales a. 
lla Carta Magna promulgada por 
los sandinistas en enero de 1987. . 
_ Los tres partidos que no 
firmaron la declaración son el 
Movimiento rd 
_Nicaraguense (MDN), la Alianza 
“Popular Conservadora (APC) y la 
Unión D isti 
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: 0 Y VIOLETA APOYADA _ 
18, 17E4 ecF 
El secretario de Estado español de la Pts presidenta Violeta 7 Z 
paralaCooperación Internacional Barrios de Chamorro. Dicenta 
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elberoamérica, José Luis Dicenta, 

declaró ayer, que los avances del 

Gobierno de Nicaragua para 
- solucionar la crisis que atraviesa 
: el país «deben ir apoyados por los 
¡esfuerzos de la comunidad de 
' donantes». 


El secretario español y el 
| ministro nicaraguense de la 
| Presidencia, Antonio Lacayo, 
| fueronlosoradoresdela clausura 
: en Managua de la 11 reunión de 


¿ la comunidad de países donantes . 


: de ayuda a Nicaragua. 


: La conferencia, que comenzó 
sus sesiones de trabajo el 
miércoles, evaluó las posibilidades 
de la asistencia internacional a la 
nación centroamericana para el 
próximo trienio, aunque todavía 
no se dieron oficialmente sus 


* posibles montos y contenidos. 


Nicaragua quedó sumida en una 
grave crisis económica tras 
concluir la guerra civil de ocho 
añosentresandinistas y «contras» 
con la llegada al poder, en 1990, 


Ol-O/ 


habló ante unas treinta 
delegaciones procedentes de 22 
países y 14 organismos 
internacionales que asistieron a 
la cita para evaluar las 
perspectivas de la ayuda a. 
Nicaragua. Este país no podría 
subsistir sin la cooperación 

internacional, que asciende a; 
más de 600 millones de dólares : 
anuales frente a un presupuesto 
nacional de apenas 450 millones 
dedólares.Elsecretariode Estado * 
españolsubrayóquelo conseguido 
por Nicaragua hasta ahora, pese 
a las dificultades y los bajos : 
precios de sus principales 
productos de exportación 
(banano, café y manufacturas), 
«constituye ya una basede partida 
segura».»Mi país reconoce los 
esfuerzos realizados por el. 
Gobierno dedoña Violeta Barrios 
de Chamorro en pro del avance * 
general económico del país», dijo 
Dicenta, tras destacar la 
reducción de 

la inflación del 13,5 por ciento 
en 1990 al 4 por ciento en 1992, 
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E PRESIDENTE DEL . | 
a Ne PARLAMENTO | 
E | RENUNCIARA EL 9 ENF 0 
a | _ ElpresidentedelPastamentoni E 
E | Gustavo Tablada, renunciará al cargo a sell 9 de | se 

Pe ! enero próximo, para «permitir» la recomposición de la j cl 4 
ET. : .mesadirectivade la Cámara, segúnanunció ayer. Además q 
l | de Tablada, líder del grupo de «Centro», también: E od 
8 . 4 renunciará a su cargo de teser secretario de la junta E 3 
SN directiva del legislativo la diputada sandinista Marcia : ] 3 
Es Quezada, E 
ES - Desde enero pta cuando abrió sesiones la: po E 
E | a e ses caca ras lao 3 
E presidencial, que perdió al aliarse los sandinistas con . 3 
El nueve diputados del llamado grupo de «Centro», ' 3 
ES | escindidos de esa coalición opositora. Los siete : 3 
q legisladores de la Unión Demócfata Cristiana (UDC): 4 
e que oficialmente todavía integra la UNO, sumaron a 3 
sn mediados de noviembre pasado sus votos al Frente | 3 
ES Ó Sandinista y al Grupo de Centro, logrando consenso | ¿ 
S para aprobar una iniciativa de ley de 3 
E - reforma parcial a la Constitución.La renuncia de á E 
Eo Tablada «es una noble acción», resaltó el jefe del grupo Pp 3 
38 parlamentario sandinista, Sergio Ramírez, ex jo j 
és vicepresidente de Nicaragua. La elección del nuevo - E ¿ 
18 presidente del Parlamento, prevista para el 10 de enero +! E 
¡3 próximo, «marca un nuevo paso para la estabilidad 3 
EN total» de las actividades legislativas, añadió el líder | ] 
E sandinista. 
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Rafael Caldera es el presidente venezolano 
democrática que ha ganado con menor porcentaje de votos, lo que 
le obligará a negociar para sacar adelante los cambios 

económicos y sociales que se propone. 3 laz Ls 


asproyecciones señalan una 
abstención electoral del 18 

; por ciento, o que 1,8 millo 
¿gnesde personas no acudicrun a votar 
Yen las elecciones celebradas cl 
domingo ca Venezucia, lo cual ha 
dejado una cifra de votantes efecti- 
vos de poco más de ocho millones. 

Caldera, que ya fue presidente del 
país entre 1969 y 1974,obtuvoc130 
por ciento de los votos (2,5 millo- 
nes), mientras que sus tres rivales 
más cercanos lograron cn conjunto 

- el 67 por ciento y los candidatos sin 
: Opciones se reparticron el restante 
dos por cicato. 

Aunque cl Consejo Supremo 
Electoral no ha dado infermación 
sobre la nueva composición del 
Congreso, en los medios políticos 


se afirma que en la nueva corrcla- * 


ción de fuerzas ningún partido será 
mayoría hegemónica y esto hará 
necesaria la negociación para la 
aprobación de las leyes. 

Según los comentaristas, cl nue- 
vO CON££CSO, (en «oe fun- 
ciones en febrero de 1994, estará 
formado por cuatro fuerzas funda- 
mentales: La Causa Radical (Causa 
R), cuyocandidato presidencial fue 
Andrés Velásquez; cl movimiento 
Convergencia, que presentó a Ra- 


3 fael Caldera; el partido Acción 


Democrática (AD), cuyo candidato 
fue Claudio Fermín, y cl partido 
socialeristiano COPEI, que fue ala 
etección presidencial con Oswaldo 
Alvarez. 

Andrés Velásquez afimió que 
CausaR csel primer partido nacio- 
nal, yaque pasó > tres congresistas 
a contarean na mina narlamenta- 
rio de 60 o 70 n: embros. 

Caldera, que pretende modificar 
en paric el deneminado “paquete 
neoliberal” aplicado por el gobier- 
no actual como base de su política 

.Cconómica, debe buscar al menos el 
apoyo de Causa R para llevar ade- 
lante sus refcrmas, toda vez que se 
da por seguro que CCPEI, y posi- 
blemente AD, se opondián a sus 
proyectos. 


AD y COPE I presentaron progra- 
mas “neoliberales” en la campaña 
electoral, sobre todo en los aspectos 
tributarios, en los que difirieron de 
- Caldera, quien prometiócliminare! 
" Impuesto al Valor Agregado(IWA) 

y no aumentar el precio de la gaso- 
lina. 

El virtual presidente ha logrado, a 
dos días de haber ganado los com- 
cios, aglutinar tras Él muestras de 
conftanzacnquesu gobierno logra- 
rá recuperar la cconomía dentro de 

¡ Un clima de paz social. 

¡  Elprincipal organismo empresa- 

| rial venezolano, Fedecámaras, ex- 

* presó su respaldo a la intención de 
Calderade modificarcilVA y crear 


e e 


ensulugar un impuesto al consumo 
de bienes suntuarios. 

Per su parte, representantes del 
sector financiero señalaron que el 
nuevo gobierno debe bajar la infla- 
ción para estimular las inverstones 
extranjeras y pronosticaron que los 
capitales foráncos “restableccrán sul 
interés por Venezuela a partir de 
1994”. 

En sentido similar se prenunció 
el presidente de la Cánuva Petrole- 
ra, Alan” “icrgutz, quien dijo que la 
política ener gótica que ha discado 
Caldera atracrá a los inversores de 
otros países. 

Losprecios de ladcuda venezola- 
nacayeronen dos puntos ellunesen 
el mercado secundario de Nueva 
York, después de que Caldera anun- 
ciara el comienzo de ConversacKo- 
nes con los acrecdores para redeft- 
mir lac mona 


Sin embargo, el embajador de - 


Estados Unidos en Caracas, Jef- 
freys Davidow, calificáde pequeña 
lr baja y pocerró que ya está en 


o!t-o/f 


OLLA 


de la etapa 


proceso de recuperación. 

La culminación del proceso eloc- 
toral generó críticas al Consejo 
Supremo Electoral (CSE) por la 
lentitud en proporcionar losresulta- 
dos de los escrulinios, ya que, dos 
días después de la votación, apenas 
ha dado cifras parciales sobre un 
tercio de los votos. 

Fl ministro de Relaciones Inte- 
riores, Carlos Delgado Chapellín, 
que durante varios años fue presi- 
dente del CSE, se unió a las críticas 
contra este organismo y propuso 
modificar el proceso de inscripción 
de candidatos para evitarla prolife- 
ración de aspirantes presidenciales 

y partidos sin opciones de victoria. 
El presidente del CSE, Isidro 
Morales Paúl, rechazó ayer las cri- 
ticas y anunció que en las próximas 
horas dará a conocer los resultados 
oficiales definitivos del proceso. 


2. Darfanl 


organismo electoral presidente elec- 
to dentro de dicz días. (efe) 
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Caldera será proclamado por el 
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El fiscal general Ramón Escovar Salom, pidió ayer detener 


: . toda proclamación de parlamentarioselegidosenloscomicios 
del domingo en Venezuela, ante denuncias de fraude del 
-obrerista partido Causa Radical y la Convergencia Nacional 


del el presidente electo Rafael Caldera. 


“Los sondeos previos, y aun el primer 
role ocn las teníana 


cional) 1.710. 722 - 30.95% 

“Claudio (Acción Democrá- 
tica. AD) 1.325.287 - 23.59% 

Oswaldo Alvarez Paz (Copei) 
1272506 - 22.72% 

Andrés Velásquez (Causa Radical) 
1.232.253 - 21.94% 


-Causa Radical convocó anoche aun | 


- «cacerolazo» de protesta por el fraude 


electoral y para el fin de semana carava- 
nas de vehículos de protesta en todo el 


4 notar que la ley de sufragio prohíbe la 
eliminación 


del material electoral du- 


El presidente del CSE, Morales Paul, 
100 ayer molesto a las aseveracio- 
nes de fraude de Causa Radical, seña- 
lando que a ellos corresponde probar 


.sus depnncias «y no 2 DOSOTOS». 
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El presidente electo Rafael Caldera año que son evidentes las irregularidades 


Causa R convocó caceroleo rn | 
fraude en elecciones venezolana 


a A 


U/RLAR- 
en quel tló dodo dels ei 


zas políticas y por ello se augura usa 
lucha más dura en los próximos días 


PS 
"La Convergencia Nacional de Cal- 


- Asevesason que si no hay rectifica 
ciones en 45 días días agudirán a la Corte 
Suprema de Justicia? 

Admitieron que las irregularidades 
O 


la situación anormal ha sido detectada 
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"Todo ello desiwó en la intervención | 
directa del fiscal general, Ramón |: 
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Denuncian fe fraude € en Venezuela 


). - varió. 

Pese a que la victoria del Como telón de fondo, quedó 
presidente electo Rafael Caldera Ja lucha por las estratégicas cu- 
- fue reconocida el lunes por los rules en el Congreso, cuya puja 
otros tres aspirantes, ayer- sus se augura mucho más tensa € : 
seguidores se sumaron a las imegúlar”*” “actas, desatándose continuos.. a 
denuncias de fraude, responsa- La víspera, el fiscal genera) 
bilizando de modo directo alos dijo que si se comprueban las 


del pte electo Rafael Caldera, que acusó de * 
modo aUtEctO a social demócratas y democristia- 


la lem e incoberncia del 


proceso. 
:El matutino El Universal 


EN Caracas (AF) 
"Mi En el centro de las acusa. ES 


ciones quedó el 
mo Electoral (CSE) no sólo por 
hacer mutis respecto a sus con- 
teos al' término de la jornada 
y electoral del domingo, sino por 


Consejo Supre- * 


destacó que en el último recuen- * 


“to se restó casi medio millón de 


votos a cada uno.de los cuairo 


El siguiente es el resultado de 


partidos Acción Democrática irregularidades se podría osde- 


(AD, socialdemócrata), y Copei nar un “reconteo nacional” de 
(democristiano). los votos. 

Los sondeos de opinión pre- El socialdemócrata Claudio 
.viosaloscomicios, dabancomo Fermín, que brega ahora por el 


E presidente electo Rafael Caldera se sumó a las acusaciones de Causa R- 
' 
5 


favorito a Caldera, seguido por control de AD, comentó que las" 


Andrés Velásquez, Alvarez Paz encuestas “pasaron a ser instru- 


dae 


"mentos comerciales” y deploró 


escrutinios. Pese a ello, el secre- . 
tario general de Copei, José 
Cunel, aseveró en Caracas que. : 
su partido conquistó 14 senado- 
res y 52 diputados, que converti-.. 
ría a los democristianos en pri- - 


El lunes, el primer boletín que por haber figurado en casi mera fuerza política del país. El 
localice la iendercia dela todas en cuarta posición no ob- vaticina de Copei, sucede al de : 
Jencuésias Vesta encuésias; pero desde el martes “tuvo”. mayores sufragios - pos- los socialdemócratas, que tam. : 
Fermín ascendió al segundo aquello de la “economía del': bién tienen zugurios similares, 
lugar y Alvarez Paz al tercero, voto”. : ' cuando aún no se divulgó nin. 
detonando las acusaciones del Mientras en la sudoccidental : gún: resultado . oficial de. los | : E 
rezagado Velázquez y su partido -. San Cristóbal, vecina a Colom- : comicios legislativos. Gbserva-. nr 
Causa Radical. . . bía por Cúcuta, el diputado so- ' * dores estiman que aún es impre-. 
Velásquez aseveró que 4.500 « cialista Walter Márquez deñun- - decible estimar cuál de los cua- | 
actas llegaron a la sede del CSE,  ciaba ante el cuerpo de detecti- tro. grupos —Ja Convergencia 
enclavada en el centro histórico . ves de la policía un fraude elec- Nañiona! de Caldera, ala quese 
de. Caracas - y Adan = toral en la zona fronteriza, en la --: 
am... - petrolera Maracaibo se informó : 
: Buscando limar asperezas, el . que el CSE podría i intervenira la 2 
presidente del CSE, Isidro Mo- < : Junta Electoral del Zulia. -- 
rales Paúl, dio luz verde al ccn-  * El Zulia eligió el pasado. 
teo de votos invalidados por - domingo gobernadora, coinci- * 
| 
| 
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| Rafael Caldera sostuvo que acudirá a la Corte Suprema, de no aclararse las denuncias E 
Hallan dos contenedores con votos en 
basural de una población caraqueña_ 


% “Los compromisos de la deuda externa son impa 


les a menos que 


sometamos al pueblo con gran sacrificio”, atirm el presidente electo 


El o de dos contenedores de material 
electoral válido, de los comicios del domingo 
finado en Venezuela. en un depósito de lasura del 
E eo poblado de Charallave, 45 quilómetros al suroeste 
de Caracas, dio un nuevo sesgo a las denuncias de 
fraude electoral, coindicieron ayer analistas. 


Caracas (AFP) 


El influyente 
tc or ai 


quien pidió que no ha 
clantacionos de Jegislallores 


fraude en el menor tiempo 
pe la Convergencia 
del presidnete elec- 

to Rafael Caldera reiteró que 
de 


acudiráalaConteS 
Justicia si no se . las 


gran mayorta de los tarjeto- Lasdenuncias seinteasifi 


Caldera reiteró que sustituirá 
el impuesto a las ventas por 
una reforma tributaria que 


03-03 


ne o queno puede decir 
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R. (Teletoto de arciivo de 

como tengo que haces”. deuda comercial, que tal 
En el plano ec » A 

Caldera descartó la vuelta del 

control de cambios en Vene- "52 pésimo so (199) 
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] "Intereses de deu a Son impaga es 


AN $ CARACAS, 12 (ANSA+ 
ha $ :El Presidente electo de Ve- 


¿nezuela, Rafael Caldera, que 


¿asumirá el Gobierno el 2 de 
- febrero de 1994, afirmo ayer 


Bue los compromisos de pa- 


OQ 


gos de capital e intereses de 
la deuda externa para el año 


entrante “son impagables”,' 


por lo cual buscará fórmulas 
de renegociación. 


tr toto Ae dicolo IA 
na qpezeb Les. 
-13H2183. 
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El líder político, electo 
octavo Presidente venezola- 
no el domingo ultimo, aña- - 
dió que su Gobierno buscará 
fórmulas de alivio “con re- 


] e de la deuda”. 


Según los compromisos 


canceiaren 1994 unos 3.000 
millones de dólares en con- 
cepto de pagos de capital e 


intereses de ladeuda externa 
con la banca comercial. 


- Deuda externa de 


La deuda externa globál 
venezolana asciende 8 unos 


ca De 


61-01 


A3H2¿U. 
35.000 millones de dólares. 
Caldera reiteró que no au- 
mentará la gasolina para cu- 
brir el déficit fiscal, sustitui- 


rá el Impuesto al valor Agre- | 
gado, (IVA), y enfatizó que : 
. Je “horrorizan las minideva- : 
e luaciones”. 
de la renegociación de 
21.500 millones de dólares 
en 1991, Venezuela deberá 


- El Banco Central de Ve- 
nezuela mantiene un progra- * 
ma de minidevaluaciones 
entre 10 y 15 céntimos dia- : 


rios del bolívar con relación 
al dólar, para evitar la fuga 
de divisas, mientras que las 


. tasas de intereses se ubican * 


por sobre el 70 por ciento. 


Asimismo, Caldera fusti-. 


gó una vez más las políticas 


-.- económicasneoliberalesim- 
en Venezuela a par- - 


tir de 1989 y afirmó. que 


*>- “quienes nos metieron el” 
paquete (shock) económico . 
, Están viviendo muy men en ' 


“el Exterior”. O 
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- PERJUDICAR VENTA DEL PETROLEO 


Caracas, (EFE).- Venezuela 
podría dejar de colocar más de 

- 50.000 barriles diarios de petróleo 

¡ en los Estados Unidos, si el 

; gobierno de ese país decide 

. aprobar una disposición sobre 

: cierta gasolina que contamina el 

. medio ambiente. 

. El Presidente de Venezuela, 

- Ramón José Velásquez, informó 
a la prensa local de que dentro de 

la política ambientalista 

: norteamericana se señala que 

: «cierta gasolina tiene un 
, contenido que afecta el medio 
« ambiente», por lo que se estaría 

pensando en prohibir su entrada 
+; a Jos Estados Unidos. 

La decisión será tomada por 
dicho país y, de aprobarse la 
medida, podría significar una 
reducción en las ventas de por lo 

' menos unos $50.000 barriles 
A diarios de petróleo venezolano, 
. aseguró Velásquez. 

El precio promedio del barril 

_ OPEP cayó esta semana a menos 


OLO1 


def3 Pr 412 5 is cifras. 
más bajas de los últimos años, sin - 


que la reciente reunión del 


organismo en Viena, en la que se 


ratificó el tope de 24,52 millones * 


de barriles diariosde producción, ' 
haya logrado tonificar el mercado. . 
Velásquez informó que Julio | 
Sosa Rodríquez, que preside la : 
comisión de enlace del presidente * 
electo Rafael Caldera, viajó a ; 


Washington acompañado del '. 


ministro de Energía y Minas, :- 


Alirio Parra, para reiterar quela | 


gasolina venezolana cumple con 


los requisitos ambientales! 
estadounidenses. a 
Venezuela está considerada la * 


sexta potencia mundial en 
reservas de petróleos ' 


convencionales y se calcula que. 
tan sólo en crudos ligeros está por - 
el orden de los 66.000 millones de : 


barriles, mientras que las de 
crudos pesados y superpesados 


de la Faja del Orinoco ronda los . 
300.000 millones de barriles. l. 
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Rafael Caldera, de 77 años, fue proclamado ayer 
presidente electo de Venezuela para el quinquenio 1994- 
99, nueve días después de unas elecciones empañadas 
por las denuncias de fraude. 

Caldera salió elegido con el 30,5 por ciento del voto 
válido, lo que equivale al 17 por ciento del censo de casi 
diez milk;.2es de electores, según las cifras del Consejo 
Supremo Electoral. 

Aunque las acusaciones de fraude en los comicios 
legislativos que se celebraron simultáneamente el 5 ae 


- diciembreimpiden conocer la composición del Congreso, 


Caldera tiene una débil base parlamentaria, fraccionada 
entre las 17 agrupaciones políticas que le apoyaron en 


- su reelección al cargo que ya ocupó de 1969 a 1974, 


Las más fuertes de esas agrupaciones son 
Convergencia, el nuevo partido de Caldera, y el 
Movimiento Al Socialismo (MAS), que entre las dos 
parece que sumarán unos 10 senadores, de 56, y unos 43 


' diputados, de 189, esa decir, casi la quinta parte. 


Caldera aseguró que, lejos de gobernar con sussocios 
“electorales o coaligarse con alguno de los tres partidos 
vales, buscará un acuerdo nacional para + “- *-- 


0/-01 


CALDERA FUE PROCLAMADO 
AYER PRESIDENTE ....- 


| Odavia no se conoce el nuevo parlamento venezolano 


resolver la crisis que atraviesa este país e introducir. 
importantes reformas, incluso a la Constitución de: 
1958. 
Ningún partido ha puesto en entredicho la victoria de. 
Caldera, aunque todos están enzarzados en unacrispada 
pelea por los escaños. 

El tono de la disputa subió después de que la Causa R 
mostrara a la prensa y a la policía, el fm de semana 
pasado, una considerable cantidad de actas de votación 
y tarjetas de sufragio arrojados supuestamente por 
militares a un basurero cerca de Caracas. : 

La Causa R aseguró que lo hallado en el «basurero 
electoral» de«La Bonanza»eranactas y votosauténticos, 
pero el Consejo Supremo Electoral dijo que era 
«material de desecho» y las Fuerzas Armadas 
rechazaron oficialmente cualquier participación en la 
supuesta manipulación de los resultados. 

El asunto tiene ribetes de escándalo y está en manos 
de la justicia. Las autoridades electorales designaron 
una comisión investigadora y los militares ofrecieron su 
colaboración para aclarar las cosas. 
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“Rafael Caldera quiere gobemar a Venezuela en paz 24 LR 


El presidente Velásquez indultó a 15 golpistas | 


Caracas (AFP), 
por Jorge Calmet Wagner 


crisis fiscal y baja de precios petrolesos, 
buscará crear un consenso entre todos 


a Cs a ap. 
ab habían entablado contactos 
com y Coma R, Ayer mismo el 


A A en 


01-01 


anunció la reduc-- 


Caldera 
¿ióe de los toninos de lis paridas de 
gastos secretos del Estado, motivo de 
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Partidos tradicionales unidos en la derrota 


' Y AD Y COPE! COMPARTIRAN 
OPOSICION HISTORICA A CALDERA 


Por primera vez en los 35 años de democracia de Venezuela, los partidos Acción A 


a a a 


A 


A 


ida 
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ARIES 


Democrática (AD, socialdemócrata) y el democratacristiano COPEI compartirán la 
oposición política durante el próximo gobierno de Rafael Caldera. 


a AD y COPEI, que se 
repartieron el poder durante 
tres décadas y media en 

— Venezuela, han sufrido unahistórica 
__derrota que les coloca juntos por 
“primera vez en los bancos de la 
oposición parlamentaria. 

- Caldera, que ganó las elecciones 
presidenciales del 5 de diciembre, 
con el 30,45 por ciento de los vatos, 
tendrá que gobernar “sin mayoría 
parlamentaria, situación que le 
obligará a buscar alianzas en el 
Congreso. 

El presidente electode Venezuela, 
que asumirá el poder el 2 de febrero 
de 1994, tendrá que afrontar las 
impredecibles consecuencias de un 
Congreso fragmentado en el que 
Convergencia, variopinta amalgama 
de 17 partidos que le llevó al poder, 
no le ofrece un piso sólido para 
garantizar la gobernabilidad en la 
aecn etapa política que vive el 


Nal 211 Jen PuÍiCO a. 77 años ha 

—¿uardado un hábil silencioen cuanto 
a anunciar con qué organizaciones 
políticas es más proclive a buscar 
eventuales alianzas. 

A pesar de que el Consejo 
Supremo Electoral! no tiene cifras 
definitivas sobre las elecciones 
parlamentarias, portavoces de las 
principales organizaciones políticas 
coinciden en señalar que los 
resultados serán similares a los de 
las presidenciales, en las que 

AD obtuvo el segundo lugar, 
COPEleltercero y LaCausaRadical 


el cuarto, para sumar el 68,25 por 


ciento de los votos. 

La posibilidad de que AD y 
COPEI, tradicionales oponentes, 
lleguen a un acuerdo para 
convertirse en un bloque mayoritario 
en el Congreso para no dejarse 
arropar por la fuerza emergente de 
Causa Radical y de Convergencia 
le pondrían bastante díficil el 
panorama a Caldera. 

— Elpróximo presidente venezolano 
tendrá que asumir difíciles 
decisiones en materia económica 
en un país con un déficit fiscal de 
: más de 4.000 millones de dólares 
- para 1994 y un 70 por ciento de la 
población en situación de pobreza. 

Caldera, que ya gobernó 
: Venezuela entre 1969 y 1974, es. 
: poco probable que, al menos en los ; 

3 primeros seis meses de su gobierno, ¡ 
haga borrón y cuenta nueva con la 
3 dirección de COPEI, partido que 
fundó y del que fue separado a 
mediados de año tras lanzar una 
Y candidatura suprapartidaria. ; 
£ De ahí, que una alianza con | 
E COPEI surge másdificil, sobre todo | 
si se tiene en cuenta que Oswaldo - 
K Alvarez Paz, ex candidato 
presidencial «copeyano», ha 
$ señalado que su partido prefiere 
id «una oposición constructiva». 


fael Caldera enfrentará la oposición de los dos partidos tradicionales de 
Venezuela en el seno del congreso 
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Cstdera. que divonié la. campaña 
electoral acusó a AD, cn sus diez 
últimos años de gobierno, de «ct la 
causante :de- la grave crisis 
económica que vive Venezuela y de 
las nefastas consecuencias sociales 
aa ala 
que aplicó el ex presiden 

Andrés Pérez EA 
muestra poco proclive a negociar 
un futuro apoyo parlamentário j 
socialdemócrata. 


| 
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Ante esta situación, Caúsá 
Radical, partido de origen sindical, 
que de tener presencia sólo en tres io 
estados venezolanosen loscomicios 
de 1988 y sólo tres parlamentarios 


aparece como la opción menos 
traumática para Caldera. 
Rafael Caldera no ha descartado 
la cooperación de CausaR, de cuyos 
dirigentesopinó durante la campaña 


"que cas cente honesta y bien 


Ll tia y astas... 2afirmar 
que comparte algunos de sus 
criterios sobre las fórmulas para 
solucionarlos principales problemas 
e 

ha propuesto al país «un gobierno 
de unidad» que ponga énfasis en la 
defensa de los derechos de las 
grandes mayorías y en una «lucha 
implacable contra la corrupción», 
ofertas en las que ha coincidido con 


Bolivar, sede de las másimportantes 
empresas básicas estatales. EFE — * 
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"Y AD Y COPEIl COMPARTIRAN 
OPOSICION HISTORICA A CALDERA 


Por primera vez en los 35 años de democracia de Venezuela, los partidos Acción 
Democrática (AD, socialdemócrata) y el democratacristiano COPEI compartirán la 
oposición política durante el próximo gobierno de Rafael Caldera. 


. A AD y COPEI, que se 
repartieron el poder durante 
tres décadas y media en 

—. Venezuela, han sufrido unahistórica 
__ derrota que les coloca juntos por 
primera vez en los bancos de la 
oposición parlamentaria. 

Caldera, que ganó las elecciones 
presidenciales del $ de diciembre, 
con el 30,45 por ciento de los votos, 
tendrá que gobernar sin mayoría 
parlamentaria, situación que le 
obligará a buscar alianzas en el 
Congreso. 

El presidente electode Venezuela, 
que asumirá el poder el 2 de febrero 
de 1994, tendrá que afrontar las 
impredecibles consecuencias de un 
Congreso fragmentado en el que 
Convergencia, variopinta amalgama 
de 17 partidos que le llevó al poder, 
no le ofrece un piso sólido para 
garantizar la gobernabilidad en la 
difícil etapa política que vive el 
país. 


al y Leiro PUiLICO 7 añosha 

dado un hábil silencioencuanto 

a anunciar con qué organizaciones 

políticas es más proclive a buscar 
eventuales alianzas. 

A pesar de que el Consejo 
Supremo Electoral no tiene cifras 
definitivas sobre las elecciones 
parlamentarias, portavoces de las 
principales organizaciones políticas 
coinciden en señalar que tos 
resultados serán similares a los de 
las presidenciales, en las que 

AD obtuvo el segundo lugar, 
COPEl el tercero y LaCausa Radical 
el cuarto, para sumar el 68,25 por 
ciento de los votos. j 

La posibilidad de que AD y 
COPEI, tradicionales oponentes, 
lleguen a un acuerdo para 
convertirse en un bloque mayoritario 
en el Congreso para no dejarse 
«rropar por la fuerza emergente de 
Causa Radical y de Convergencia 
le pondrían bastante díficil el 
panorama a Caldera. 

- El próximo presidente venezolano 
tendrá que asumir difíciles 
decisiones en materia económica 
en un país con un déficit fiscal de 
más de 4.000 millones de dólares 
para 1994 y un 70 por ciento de la 
población en situación de pobreza. 
Caldera, que ya gobernó 
: Venezuela entre 1969 y 1974, es. 
- poco probable que, al menos en los : 
primeros seis meses desu gobiemo, ¡ 
borrón y cuenta nueva con la 
$ dirección de COPEI, partido que 
3 fundó y del que fue separado a 
2 mediados de año tras lanzar una 
Es candidatura suprapartidaria. 
De ahí, que una alianza con 
SS - COPEIsurge más difícil, sobre todo 
: si se tiene en cuenta que Oswaldo 
3 Alvarez Paz, ex candidato 
= : Presidencial «copeyano», ha 
= señalado que su partido prefiere ; 
emna onasición constiéuciiva». 


fael Caldera enfrentará la oposición de los dos partidos tradicionales de 
Venezuela en el seno del congreso 
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Catdera, que durante la ena | 


electoral acusó a AD, un sus diez 
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últimos años de gobierno, deserla E” 


causante de la grave crisis 


económicaque vive Venezuela y de E 
las nefastas consecuencias sociales é 
del prozramaeconómico neoliberal 

que aplicó el ex presidente Carlos $ 


Andrés Pérez (1989-1993), se 


muestra poco proclive a negociar ¿ 
un futuro apoyo parlamentário ; 


socialdemócrata. 


Ante esta situación, Cavsa ¿ 
Radical, partido de origen sindical, 4 
que de tener presencia sólo en trés 3 
estados venezolanosen loscomicios ; 
de 1988 y sólo tres parlamentarios ¿ 
se .convirtió en la cuarta é 
organización política nacional, $ 
aparece como la opción menos 3 


traumática para Caldera. 

Rafael Caldera no ha descartado 
lacooperación de CausaR, de cuyos 
dirigentes opinódurante la campaña 


"que coa” oente honesta y bien 


NOA «Atiuas y 1masta ss. 2 afirmar 


que comparte algunos de sus ; 


criterios sobre las fórmulas para 
solucionarlos principales problemas 
due viveel país. El presidente electo 

ha propuesto al país «un gobierno 
de unidad» que ponga énfasis en la 
defensa de los derechos de las 


grandes mayorías y en una «lucha $ 


implacable contra la corrupción», 

ofertas en las que ha coincidido con 
Andrés Velásquez, ex candidato 
presidencial de La Causa Radical y 


actual gobernador del estado de ¿ 
Bolívar, sede de las más importantes 
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* El comandante del Ejércico de Veienida Hugo Chávez Frías, cs a | 
- cilla de la frustrada intentona golpista del 4 de Jebrero de 1992,se 
declaró ayer en huelga de hambre indefinida, para exigir mejores 
condiciones de reclusión. 
tm 224 
Caracas (Ansa) nezuela por más de 36 años, a princi- 
pios de este siglo. e 
- Chávez y otros tresoficiales dete- — Mientras tanto el presidente ve- 
nidos en el centro penitenciario de - nezolano del gobierno de transición, - 
Yare, a unos 60 kilómetros de Cara- Ramón Velásquez, firmó ayer el so- 
cas, solicitaron la intervención de la breseimiento de 20 militares vincu- El der de lá 
Fiscalia GeneraldelaRepúblicayde lados al frustrado golpe de Estado. intentona 
la Iglesia Católica, para que Je otor- _ del 27 de noviembre del año pasado. pasada in 
guen “un irato más humano en la Entre los militares rebeldes sobre- General 
cárcel”. seídos por el jefe de Estado figura el leciaró eñ se 
El militar golpista declaró auna teniente coronel de la aviación Jesús de hemo E 
emisora local desde la cárcel que los Reyes Reyes, uno de los pilotos re- a de 
detenidos están recibiendo un trato  beldes que bombardeó objetivos ci- mejores condicio 
“peor que los presos de Juan Vicenie — viles y militares durante la asonada. mes 
Gómez”, dictador que gobernó Ve-  Elinspector general de las Fuerzas car celarias, 
Armadas, general de aviación Ma- ' Eljefe militar anticipó que, antes —  Enreferencia a los militares exi”: 
nuel Angel Andara Clavier, informó  del31dediciembre, eljefedeEstado  liados en Perú, el general Andaf8' 
que el sobreseimiento al oficial Re- firmará otros 20 sobreseimientos a  Clavier dijo que el presidente Velás-: 
yes se debió a que tiene graves pro- militares vinculadoscon laintentona .. quez los invitó a regresar al país. y: 
blemas con uno de sus hijos y el golpista del 27 de noviembre, dentro - ponersé a derecho “y quizás, puedan; 
presidente lo incluyó por razones de una política de pacificación de correr la misma suerte de sus compe- 
) humanitarias. conciliación nacional. - ñeros sobreseídos hoy”, concluyó. 
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El Presidente electo de Venezuela, Rafael Caldera, herederá una 
economía «agudamente afectada por un clima político adverso» 
que requiere de decisiones e impuestos para evitar que 1994 sea un 
año más aciago de lo que ha sido 1993. 


«reviertalaexpectaliva negativa de 


Banco Central de Venezuela, los agentes econóuicos y reoriente 
Caldera, que asumiráetpoder  ladinámicade forma ión de precios 
el2 de febrero de 1994, debe tomar en los mercados». 


S egún cl informe anual del 


por las astas al toro del déficit, que 
amenazacon quedar fuera de control 
si la recaudación no aumenta, la 


Para ello el nuevo Gobierno de 
Caldera debe adoj!tar «medidas 
integrales» contra la inflación y dar 


privitación se para y se mantienen señales «claras y precisas» de su 


los subsidios al sector público. 


voluntad para logra; el equilibrio 


La economía venezolana, según fiscal y para estimular la 
cálculos preliminares, tuvo una productividad. 


recesión del 1 por ciento del 


El Larco Cezaural recomendó que 


Producto Interno Bruto (PIB), sobre Caldera combata con decisión el 


todo lastrada por la reducción del 


desequilibrio fiscal teniendo en 


ingreso petrolero, la actividad../cuenta que, con el ingreso petrolero 
principal del país, y por el “reducido al 40 por ciento o menos, 


debilitamiento del sector privado. 


se deben buscar una fuente 


Venezuela llegó a cubrir en años alternativa financiera en los 


pasados el 70 por ciento del gasto 


impuestos, a los que el país no está 


público con las exportaciones de acostumbrado. 


crudo, pero actualmente no llega 


Sin citarlo cxpresamente, el Banco 


para pagar el 40 por ciento como Central se inclinó por mantener el 


consecuencia de la caída del procio 
internacional del petróleo. 


IVA, que entrará plenamente en 
vigor el próximo primero de encro, 


La inflación fue en 1993, según aunque Caldera anunció que 


esas mismascifras, del 46porciento, 
superior a la esperada y sin 


pretende liquidarlo. . 
Además, recomendó al nuevo 


precedentes, salvo el 81 por ciento gobernante que adopte «una política 
registrado en el año atípico de 1989  claradeprivaticiones» paraeliminar 
- Entre otros factores, la inflación la ineficiencia del sector público, 
¡ fue estimulada por el desequilibrio que requirió en 1993 de una 
:de las finanzas públicas y las inyección decapitales de unos 1.000 


¡restricciones 
¡ repercutieron en un atraso de pagos 


4 


que ses refinanciados. 


de caja que millones de dólares. 


Según el Banco Central, el déficit 


¡ai sector privado de unos 2.000  financicrodelsectorpúblicoen 1993 
: millones de dólares que tuvieron no debe superar el 2 por ciento del 


PIB para poder lograr en un piazo 


La entrada parcial en vigencia, de 3 años un superávit moderado, 
para mayoristas, del Impuestosobre con los que se logrará transmitir 


el Valor Añadido(IV A), en octubre, . 


«un mensaje firme a los agentes 


tuvo una repercusión moderada en económicos». 


la inflación del últimos trimestre, 
según el Banco Central de 
Venezuela. 
El déficit público alcanzó una 
' «tasa excesiva» del 3,5 por ciento 
del PIB y, si bien fue levemente 
«inferior al de 1992, se duplicaría en 
: 1994, sielnuevo gobiernonorealiza 
: agresivas reformas para dismunirlo 
al nivel manejable del 2 por ciento. 
Las Reservas Internacionales 
disponibles alcanzan una «sólida 
posición» de unos 12.500 millones 
de dólares, que constituyen «un 
aporte significativo» a la política de 
estabilización que «tendrá que 
aplicar» el nuevo gobicmo. j 
La balanza de pagos cierra en una 


+ posición «relativamente favorable», 


1 


con un déficiten la cuentacorriente 
de unos 1.800 millones de dólares, 
menos de la mitad que en 1992, 
mientras que el movimiento neto de 
capitalesenel sector privadorelleja, 
un superávit de 751 millones de 
dólares. 

El resultado de la cconomía 


| 


1] 
1 


venezolanacn 1993, segúnclBanco : 
¡ Cenual, indica la necesidad de ; 


favorable a las inversiones» que 


* «abatir lainflación y crear un clima 


El Banco Central dijo 
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y E zas 


ERAS 


implicítamenteque el mundo apun 
a la libertad económica y que 
Venezuela se queda al margen : 
esa tendencia generalizada, paga 
las consecuerncias.- , 
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Economía venezolana al 
borde de hiperinflación - 


eSi suspenden impuestos, esa será la cons cuencia 


El Presidente del Consejo de Economía de Venezuela, Enrique Sán- 


ra Urna el peligro de la hiperinflación, si suprime idad como 


ha anunciado. 


CARACAS (ANSA).- 


jo de Economía Nacional 
aseguró que el nuevo Go- 
bierno no podrá suspender 
cl Impuesto al Valor Agre- 


gado (IVA), tasa del 10 por 


ciento al consumo, como lo 
anunció el Presidente electo 
Caldera. 

- SánchezagregóquesiVe- 
nezuela no sincera el gasto 
público, el déficit fiscal po- 
dría ubicarse en 5.000 millo- 
nes de dólares, equivalente 
al 7 por ciento del Producto 
Interno Bruto, (PIB) “y es- 
tos niveles indican que esta- 
mos bordeando la hiperin- 
flación”. 

Advirtió por fin que “no 
traerá resultados positivos” 
al país llevar el tema de la 
deuda externa a la Corte In- 


temacional de La Haya, 


quienes aseguraron 
contar con el apoyo de Cal- 
dera para denínciar la “ile- 


| galidad” de la carga ante el 


tribunal. 
“Si estos compromisos se 


contrajeron con algunos vi- 
£10s, fueron subsanados con 
los dos procesos de renego- 
ciación del débito de la Re- 


pública con la banca acree-: 


dora”, subrayó Sánchez. 
Venezuela cierra 1993 
con una deuda externa de 


27.300 millones de dólares 


y, según cronogramas de 
pagos suscritos por el go- 
bierno, deberá cancelar 
35.000 millones de dólares 
más por concepto de servi- 
cios hasta el año 2005. 


61-01 


Cronogramade pagos 
Venezuela pagará por con- 
cepto del servicio de la deu- 
da externa unos 35.000 mi- 
llones de dólares entre 1994 
y el año 2005, según comi- 
promisos contraídos por ta 
nación. 


Losaños más “duros” para 
honrar los compromisos de 
la deuda externa venezolana 
serán 1995 y 1998, cuando el 
país deberá cancelar 3.000 y 
4.000 millones de dólares, 

ivamente. 

Del monto global de la 
deuda venezolana, ei mayor 
peso radicará en los pasivos 
que se mantienen con los or- 


- 2005. 
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' laterales, bella l 
chez, advirtió que el futuro Gobierno del Presidente electo Rafael Calde- | 


lana, según el informe del. 
Ministerio de Hacienda (ñ- 
rianzas públicas), es el sí-. 
guiente: 3.199. millones de. 
dólares en 1994, 3,114 mi-- 
llones en 1995, 3.211 millo-. 
nes en 1996, 3.255 millones 
en 1997, 3.781 millones de: 
dólares en 1998, 3.256 mi-- 
llones en 1999, 3.274 millo- 
nes en el año 2000, 2.836 
millones de dólares en 2001, 
2.700 millones de dólares en: 
el año 2002, 2.678 millones * 
en 2003, 2.323 millones de 
dólares en 2004 y 2.060 mi- ; 
Jiones de dólares en el año | 
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El Partido Conservador de 

i Canadá eligió al abogado Jean 

Charest, de 35 años, como su 

nuevo líder para rejuvenecer la 

organización, que sufrió la mayor : 
derrota en la historia política del 

país en las elecciones de octubre 

pasado. 
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Ex vicepsimer ministro de la 
provincia francófona de Quebec, 
Charest está considerado como : 
parte de la nueva generación de : 
políticos conservadores y 
sustituye a Kim Campbell que , 
Ñ dimitió hace dos días por motivos 
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*SOLICITUD DE ANTECEDENTES" 


(DM/gri) 


Capitán de Fraga 


Montevideo, O3 de enero de 1994.- 


DIRECTOR GENERAL. DE INFORMACION 


efectóe ia comprobación de antecedentes 
de las 39 personas que se mencionan en 
listado adjunto, los cueles son promi- 
tentes ingresos a la Armada Nacional y 


familiares de los mismas. — 


A 
Saluda a Ubted atentamente. -— 


% 
a itias 


FRANCIS 
ete de la 


de Inteligencia Naval 


A A IN IA UI A MS o IT O 


Do roo DERIO DEC UFUSA AENA 
rt 


ns E RNO 


3 feda lefa er SAL 


o AA 


a 


1 


a 
A rr a a ii 


MINISTERIE DE DEFCES y SONAL 


Lal o 
Bheeción Berzió. 2 CAE ¿310834 


DS ENE 1994 


vi cir 


A RS 


aia dolar od 


j 

| - 

; 

1 

| 

t 

i 

E 

i 

| > 

¡ 

| 

3 ¡ 

i E 

a ; 

da 

Í 

1] 

: : 
E 
j 

¡ 

| E 

13 ne 

E : 

3 

5 


j 
É 
E 
E 
A 
3 
E 
j 
E 
E 
eS 


A AE 


WTA AUR 


E 


| 


A NN e e A e A A A A II A AAA [A A [O II IN A A e [XX e 


A 


roo 7 o ora. 


> DE sd EEES TB E (00 A E EEN 

o is : - , ' A d a E . ' > AS PARE Á th Her e a Poda FL AAN A A AX VVÉXÉXPÓÓ A AAA E 1 o a 
ANNA z e hna : AAA OA 
y ni hi E ; : , a K Fco ' 3 sh > 


pco ep pue A A A e e ds 6 e dt A , ¡ue e . E era . > 5 . ho nh . po le fr AÑO AS WE DTS er 
ESE 7 AI AAA el O OSOS CEA a 


Ñ z) ” P CEI AS Ta A 
E E dd A e e E o A do - 


e A e e 


pt ANÍS mr ; ERA Aya IE 
AO PAN e ces A A A A A A A A e 


MIRADAS AE 
YA PECERA TE CANARIA A 
RNE OS 
ATT 


Adra A e TT SS NAT e A NA A o rr 6 
AA ME Ls Pa 


PR AO TESEO PEREA AAA 


0 A ES -. AE A Pa 2 dep PO OIE A O e e 


OO 


A EII iii a O 


— rt 
Meade Pol Lh 
O E 
A pl US IRA rs 


barr qn flo pen A A A A A A A A A e A A 
E cdo A a ON Sl MES TG 
1 cl Did ER A A A Lujtartrriadas hna 
P 
Ñ pen Ea id ' .“ E EEN 


o O 
A 1, L- 


O A A 
A AA e. o ro rr iron de. 


; 


A Y NADA e O USER REG 2 


A A o e E O o AR E EA ES REE pa Zn A A A A e a e a ie 
A A E AS 


A 0 Ai A pri 


m 
4 , i 


Rs ct ri cr 


AA 


 _——— A —Á 


A o o o 1 ms rd 0 od rd 


E O AS PA 


o e pao DN q pr + PA O A A 
AE eS a , .. A A e pu pr A A A A e A A A 
a, AA EE IEA T Q AAA a 


y ms , 
a E 


e e e rm mt BE EMI 


ATARDECER TN E MODEST TTTTTTTTTTTTS 
EN . A pe EAS A 


" A e e A A A A A A A A A A A e 


e ATA pe ci A PP PP A A A A A A AA A e A A II 


— A A E INESIS y de 
e y A AA a ld 
A A ic a cs EAT VA RT RA A 
ES ] o hy 
] e E a a ce 
Ñ Ml > 28 a 


AE O A 
a _——— a  _ —__—_— A Á A A 


2d De O 
q X= ii 


e PAE ono tardo rd 


. z EN Na con p o 
A o A nn A A 0 e AUS er A ii rd 


EE mo 


UTE id ' E Pas y AE ió nde LES: AAA A A pe TT TT 
A pm ad EN 4 Y 3 0 ' an a ica 
0 A S AAA AUTOR ROCAS 
mo A DADOS AR TES A A e + iban » 4 A PX AX XXX A A o rr me 
; E AS ee E Y ER be E: EA AT , FE RE: 1% A 


e AAA 
A a do IPS, CN Pen aid ac ad E qe Arde Ea Ñ 
E : A id do ero ml promo per 
AS , a a RS 0 A TY A ó TA uste FOROS 
e —ÁÉ Admira rr e - A e ' A a aa! ad: A AA A e rm 
Ñ At; AO SES 5 SRT E [ns NTRA AS a OC A : su. A Ti NC a ná 


A O EEN 


07 “a 
4 ñ 
O O A 


A ha a A 
a 00 Pb le o dr rl a o o dr 


A AA A A AA A IN e 


A A A 


E DEN _— ia y e 
AAA — or TERTE CATA ARCA 
ea: ION iaa A —" trab Popuato rr—t" > O o A PX Pm 
radode y pr pido ST ÍA Xu ps, A Y TAR a ARA ITSEN 


O TS A A! A + be a a 


, 
A e A e em pde 


e cl er dd cb debiles sd. 


AA er 


A A 
A e A A A A 1 A A o 


a s . . a n ¡44 rabo 
. ETE pa a IN, EDOET AT IEA 
E te md do ir o A e A tl pr q Jere 5 $ pr — . A =— pm . AN PP PP € € A A A AP A O A A A A A A 
a 0 e oe RES CINE e 7 IEEE Dor a 
a EE O CR A 


a ió lei 


A A e A 
e A as ma 
. 


A A a rt. 
q O IS 


e A A A NN A O A A e a 
A AX PPÉXA[XAXAX PX AS XA ANA[A[ XX XX a 


A A A A A APO rem 
a . 


A A 1 A A A O e e 


A A A A A A AAA AI A o e A A NAAA .. 
e 


A A A A A O O o sr 
O 


n. AE RE PTI | apar: 
PONCIA OA O AC ILLN 


PA AI ta 


x Po 


A 
y 


Ladidis a TARA 


A RE 


—- 


e! 


de z - A de e , s - e > E Ls O s E E a s Ls , id a má Y dd Úiccris sofi alii 
ad irritan bli lb lat 00 ar cali ii rol ei a ds balla o hada rc o ósea al is al att a e da dl 


? 7 


Ra RESERVADO pp 


E | wi E | DPPARIAMENEO 11 | 
PART: e 


DIRECCION NACIONAL DE 
PEDIDO DE INFORMES: — 03/94 


SANIDAD DE LAS FF.AA. 
Il - FECHA ANIES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: 17ENE94 


e yc pu mi 


Il - INFORMACION CONOCIDA: A - EVALUACION: 


8 - TEXTO 


A 


4 
a A mn corra O a A 
pp o a 


A 


SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS PERSONAS ESPECIFICADAS EN RELACION ADJUNTA. - 


ro rar 
se. 
Y ' 


ve 
er 
ps 
a] 
[yd] 
em 
e] 
pd 
“a 
ver 
e 
Use 
e 
de 
e 
* e ¿w 
AS 
us de 
ES pa 
n 
A 


A 


Al bo ni ; PP. oo - 

j eel STERIC 02 "FERCA NACI 
a q cima lag] rmstene es bres vial 
ES | pa 3 +. OO) A ¡ Dirección Genero: 0.570 Ce. 02 UE RAS 


PATA a de 
A Ls 


IN - INFORMACION SOLICITADA: 


IV ACCION TOMADA: 


LA 

Z 

É 

E 

EX 

» 

E D.E. 1 | 
Z: 

7 

43 


V - DISTRIBUCION: 


FIRMA: 
El Jefe del Dptol11 (Inf) E.M.C. D.N.S.FF.AA. 


Coronel 


Cree : An ANT RRA, DS ROS, 
Y ESAS A O A 
An ELA An AN A AS 
ME: úl E A SS Sd E a GE RE , pr 
AR OLA CS DA SS E E 
: » e Be o . 


a ¿ ASI Frank 


PS 
y 
SJ 
e 
4 


PAN IEA EROS E TS RECIO 
O ena ES 


nera 
ES 


LYON 
PRE 
e 


y 1/10 l 
, E i RESERVADO Montevideo, 3 de Enero de 1994.- 
a 1.-ALFARO, JOSE ALBERTO. Sanitário.o 
a | Fecha y lugar de nacimiento: 2/2/1975 
A | C.I. 3.025.418/4 
C.C. CJA 15.021 . traslado BNB 39.824 | 
Domicilio actual: Méndez Nuñez S/N | 
Domicilio anterior: | 
Nombre del padre: 
Nombre de la madre: Ermeninda Alfaro 2 (Fallecida) 
Nombre del cónyuge: María Cristina Iginig a 
Es o 
E | 2.—BALLESTRINO RICHERO, MARIA CLAUDI ux.de Enfermería. o 
a Fecha y lugar de nacimientoz 15/8/1969 Montevideo 
E C.I. 2.853.135/8 o 
E C.C. CME 3960 | 
E Domícilio actual: Ruta 8 Km.28.200 Cno.Helguera Villa Aníta M.8 S.19 | 
y ES ana Pueblo Cap. ARELgAS Canelones: | 
E ES Nombre del padre: 'Pablo'Daniel Ballestrino Vigil 9 Militar(R) 
3 | Nombre de la madre: María Rosa Richero Cardone Ú% | 
3 Ñ y Nombre del cónyuge: 
Y j ' [E 
0 ? 3.—BENTANCOR SOSA, FANNY JACKELINE? Aux.de Enfermería. d 
E Fecha y lugar de nacimientoz 6/3/1970 Canelones 
d C.I. 3.884.628/6 
3 C.C. CDA 68.986 | 
A , Domicilio actual: Paraguay N* 87 -Las Piedras- | 
3 . Domicilio anterior: > | 
3 i Nombre del padre: Hugo Roberto Bentancor Barret ylA 
E E , Nombre de la madre: Reina Edilma Sosa Sosa a 
3 Nombre del cónyuge: .Alexandro Wellington Pimentel0 | 
: ¿ 002 -240010% 
E. : 
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TR CIO 
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Fa « -. e Fa 
5 An E OS CN 


A IA EN Mi 
paa ¿a a op 2 y av 


E RESTAYADO O 
d PA 
E 4.-BERDIA SUAREZ, ANA MARIA. Aux .de Enfermería. 
Eo Fecha y lugar de nacimiento: 7/12/1959 Río Branco  . 
3 C.I. 3.553.250/1 E 
d i C.C. GDA 9395 traslado CMF 5701 | 
Domicilio actual: Buschental 369 San José de Carrasco -Canelones- | : á 
| Domicilio anterior: Quijote 2561 | 
Nombre del padre . | 
al Nombre de la madrez Enilda Suarez Bentancort o | 
io Nombre del cónyuge: Prospero Germán Legelen Sappia Militar | 
pa 
pS ; 
. 5.-BORRAZAS FUENTES, GRACIELA DEL CARMEN.%2 Aux.de Enfermería. | 
Fecha y lúgar de nacimiento:z 6/11/1970 Montevideo E 
C.I. 3.049.526/9 
¡ C.C. BDA 83.250 
Domicilio actual: Carreras Nacionales 3543 _ 
E | Domicilio anterior: Jaime Roldos y Pons 3970/3 - : 
pe : : ; E 
q Nombre del padre: Ruben Ramon Borrazas Pintos% | 
A Nombre de la madre: Marys Irma Fuentes correa KA) 
E. pi. Nombre del cónyuge: 
a 6.—-CASTRO VILA, SILVIA VERONICA.Í Aux.de Enfermería. 
E ÍA Fecha y lugar de nacimiento: 9/3/1972 Montevideo 
3) C.I. 1.840.839/1 
E ¡ C.C. BAB 52.011 
3 Ñ | Domicilio actual: Tomás Gomez 3672 
E | Domicilio anterior: , 
y | q Nombre del padre:z Rodolfo Castro agrelo?% 
E % Nombre de la madre: María Vila Regueiraó 
Lo Nombre del cónyuge: 
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7.—-COMPIANI HERNANDEZ, ZULMA y ama Aux.de Enfermería. 


Fecha y lugar de nacimiento: 13/1/1968 Montevideo 
C.1. 1.857.043/3 

C.C. CEA 23.446 

Domicilio actual: 28 de Febrero 382 «La Paz- 
Domicilio anterior: | 


Nombre del padre: Delmo Compíani Voloni?P (Fallecido) 


Nombre de la madre: Zulma Esther Hernández Hernández 


Nombre del cónyuge: Patricio Daniel cijleruelo Vasconi 


8.—MARTINEZ SANCHEZ, DANIELA LEONORY  Aux.de Enfermería. 


Fecha y lúgar de nacimiento: 18/12/1969 Santa Rosa 
C.I. 2.833.067/3 A 


C.C.COQA 11.114 

Domicilio actual: Larrañaga S/N -Suarez- 

Domicilio anteriorz China 1770 

Nombre del padrez Francisco Horacio Martínez Fernández%Y 


Nombre de la _madre:: Lydia Nancy Sánchez Cabrerao 


Nombre del cónyugez Andrés Jesús Trujillo Mazzon 


9.-GARCILASO MARTINEZ, GABRIELA GISELL£S  Aux.de Enfermería. 


Fecha Y lugar de nacimiento: 25/7/1974 Salto 
C.T. 3.173.043/9 


C.C. BDB 61.360 


Domicilio actual: Dr.Capdehourat 2462 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Remigio Garcilaso Alfons 
Nombre de'la madre: Blanca Graciela Martíne pIR 


Nombre del: cónyuge: 
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E RESERVADO » 


Y 
>) a 
10.- ELISSALDE DURAN, MARIA DE LAS MERCEDES.- ADM.- : 

Fecha y lugar de nacimiento: 27-01-73 Montevideo.- | 
C.I. 3.449.755.6. a 
C.C. AXB 30599.- | 

| Domicilio actual: Gabriela Mistral 2304.- | das ' 

| Domicilio anterior: | | 

| Nombre del padre: Mario Alberto Elissalde Leites » | 

| Nombre de la madre: Haydee Mercedes Durán.-9 Ñ 

Nombre del cónyuge: | 

e | | e 

o 11.- GIMENEZ: TUR, ARNALDO FABIO.- Aux.Enf.-O | 

| e. 

Fecha y lugar de nacimiíentoz 26-1-1974 YOUG.- 

C.I. 3.323.759.7.- : 

o C.C. LBD 8753.- | Ñ 
Domicilio actualz Rio Branco 1542.- : 
Domicilio anterior: Martiriné 1880 Youg z ” 

Nombre del padre: Luis (Gimenez EROS 199403+0 

Nombre de la madre: Ema Isabel Tur Pesce.-0 Ñ 
ps Nombre del cónyugez 
> 


12.-GUICHON NIELL, vANEssa.? Adm. 


A 
. , 


Fecha y lugar de nacimiento: 13.4.1969 Paysandú. - 
C.I. 3.880.659.1. 

C.C. BAB 48.833.- 

Domicilio actual: .E. Acevedo 1291- 101 

Domicilio anterior: Cno. Carrasco 4680 Block.D/508.- 
Nombre del padre: Ramón Alcides Guichon Picos. 


Nombre de la madre: Sofía Lourdes Niell Urrutyf- 


A 


A A A A 
ii e > 
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Nombre del cónyuge: 
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13.- GAMARRA de ARMAS, NELYS MIRIAM. Aux. Enf.. 


: 0) : 
; e 
E ' : : / 
AS DR A AA A A Fatal a Al di 


| Fecha y lugar de nacimiento: 23,10.1965 Treinta y Tres,- 
C.I. 3.853.972.8.- | E: ta, 
| C.C. FEF 5964.- | E 
E | 
j Domícilio actual: Menorca 2094 | 
É 3 
; d d0s : 
Domicilio anterior: Zelmar Michelini entre Canelones aldonado (Pensiór l 
Nombre del padre: Teófilo Javier Gamarra Sorribas.. [R j 
| j 
po Nombre de la madre: nNelys Dorila de Armas Lucas,-0 E 
i ! me 
| Nombre del cónyuge: 
o: . | 
AS 1 4 - KOSER SCHINNER, ELIZABETH MAR Enfer, | E 
E l É 
] Fecha y lugar de nacimientoz 19-10-1955 Montevideo. - Ea AS 
; | ] E 
¡ C.I. 1.389.382.4.- | qe 
! C.C. BMB  22.270.- y , 
z 
] Domicilio actual: Julio César Gravert 3243-3245 za 
| : 
: Domicilio anteríorz Marcelino Sosa 2825.- : S E 
i . Nombre del padre:z Johann Koser Pompe.-0 | , 
Nombre de la madre:  Frieda Schinner Fladel9 - 
po Nombre del cónyugez Gualberto Etchart Casella £ 
E ! 1 5.- LIMA, WASHINGTON CARLOS 2 Aux. Enf,- 
E - | Fecha y lugar de nacimientoz 28.8.1967 Montevideo,- 
z | > | A 
E C.I. 3.147.651.9.- 
$ z a 
E C.C. BCB 41.344 
: | | * 
z Domicilio actualz Colonia Nicolich Ruta 102 Km. 24.500.- | 
E |. Domicilio anterior: | | 
E : pe Nombre del padre: 
E . Nombre de la madrez  rirja Lima? : 
S | Nombre del cónyuge: 4 
E uz nano SS - - 3400104 A 
= ñ mE ES E 
E Mm | 
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1 6.-LOURIDO PACHECO, ROSANA ESTELA. Aux.de Enfermería. 


Fecha y lugar de nacimiento: 6/6/1972 Montevideo 
C.I. 1.979. 572/9 


C.C. BMB 27.903 


e 


j 

1 

Domicilio actual: José L.Terra 3485 | 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Faustíno Lourido Reboredo % (Fallecido) 


qe Nombre de la madre: Marta Elena Pacheco Gaitan % 


| Nombre del cónyuge:. 


1 g MARTINEZ LUZARDO, MARIELA ELIZABETH? Aux.de Servicios. 


Fecha y lugar de nacimientoz 25/5/1969 Soriano 


ON ñ 
| me 1 7.-MAFFEI ARRILLAGA, MARIA CRISTINA? Administrativa. | 
| Fecha y lúgar de nacimiento: 8/6/1967 Montevideo - 
sa | C.I. 1.549.035/9 
a C.C. BBB 39.209 | - 
a : Domicilio actual: Famailla 3398/001 | 
E - Domicilio anterior: 8 de Octubre 3329/406 > | 
. l Nombre del padre: «Julio César Maffei Morlán 9 | 
E | Nomice de la madre: Blanca Renéé Arrillaga Orono 
a ES Nombre del cónyugez Carlos Alberto Fuentes Silv el 
E 28, 


A 
1 a 


AS 
, 


C.I. 3.0894 .015/9 


RON 
ES oa 


C.C. MAA 56.873 


¡ 
j 
t 
, 
, 


Domicilio actílalz Aparicio Sarabia 3517/2 
Domicilio anteriorz Ramos 4320  -—Buseo- 
Nombre del padrez Martín Luis Martínez Mesad 


Nombre de la madre: María Noelia Luzardo Bilat% 


e 
A A 


Nombre del cónyuge: Julio César Huerta Lima g Militar 
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: | 19. MARTINEZ NUÑEZ, MARÍA DEL ROSARIO” Aux,de Enfermería. 


Fecha y lugar de nacimiento: 8/1/1973 Florida 

C.I. 3.504.085/7 

C.C. QHF 3525 

Domicilio actual: Manuel Calleros S/N -Florida- 

Domicilio anteríor: 

Nombre del padre: Victor Zélmar Martínez Bessia Y (Fallecido) 


Nombre de la madre: María Angélica Nuñez Paz0 


Nombre del cónyuge: 


S po 
M 2 0.-MELIANTE DIAZ, MARTA RAQUEL.9 Aux.de Enfermería. | E 
| Fecha y lugar de nacimientoz 25/10/1958 Montevideo | 
A C.I. 1.361.832/1 : | 
l C.C. BCA 61.680 | 
Domicilio actual: Berlin 3463 | ] 
-Domicilio anterior: Tíllaut 1385 - | 
S Nombre del padre: Walter Luis Meliante Díaz6 
! Nombre de la madre: Teresa Mabel Díaz Y y ecida) 
3 Nombre del cónyuge: Héctor Hugo Rivero 
NS 
a , | 2 )--MENDEZ GAMALLO, RODOLFO.  Aux.de Servicios. 
E P> Fecha Y lugar de nacimientoz 11/9/1970 Montevideo 
E | C.I.  2.672.063/2 | 
a Cc.C. BDA 88.400 | 
Es | Domicilio actual: Alsacia 3811 
E E Domicilio anterior: Haiqa 4134 j 
E E Nombre del padrez Vicente Mendez Mu a 
3 mm: 


Nombre de la madre: Nelly Gamallo Andrada ? 


Nombre del cónyuge: “silvia Rosalía Suarez MercadalJ 


24 008 


e 
3 


ADS PEOR RO” xo RIFRA DUERO DATE PA AENA 
K 
53 
iy) 
MEE 
er 
Es 
¿an 
“a 
n 
e 
FRENAN TT 


4 % E Ia . 

mE rd 5 FA WAS a ep h delia Cód Labs GAIN pd 

A TAI A o o AS si k . : . os E 
A md. da 2 a : > A 


Z de : K i É ld E ¿alt (Y e E A ERE 
a 


i 

4 E 8/10 

: RESERVADO Ed 

á 2 2-OLIVERA PERDOMO, NELIDA GLORIS.% Dietista. | 

: Fecha y lugar de nacimiento: 11/3/1945 Cerro Largo | 

: C.I. 3.700.606/1 | 

s C.C. GBC 8220 traslado BLB 33.477 | 

3 i Domícilio actual: Emilio Raña 2475 Bis Ap.001 | 

a | Domicilio anterior: | | Ñ 
| Nombre del padre: Dreyfus Amado Olivera Antunezó " Militar(R) | 
| : Nombre de O Perdomo Muniz 9 | 


'. —* Nombre del cónyugez 


de S 2 3 -PECHI PEDROZO, EVA ANTONIAÍ Administrativa. y 
o Fecha y lugar de nacimiento: 3/5/1961 Tacuarembó 0 
Es ] C.I. 3.427.355/0 
= : | 
3 , C.C. AQB 8075 
3 | | 7 
3 $ Domicilio actual: Juan Paullier 1008 
3 S Domicilio anterior: pr.Duvimioso Terra 1220/31 - | 
3 | Nombre del padrez Mario Alberto Pechi 9 (Fallecido) 

| Nombre de la madre: Carmen Pedroso 6 . 

Í 
E | 
S. + _ Nombre del cónyuge: 
E po 
E | 
$. | 2 4.-PEREZ CASURIAGA, ELENA,GRACIAN de Enfermería. 
3 | ¡ Fecha y lugar de nacimiento: 6/10/1959 Tacuaremb6 
a j C.I. 2.879.885/3 
E C.C. TFD 18.619 | 
E e Domicilio actualz Galicia 1326/7 ¡ 
E 
Es pá Domicilio anterior: Gral.Artigas-451 -Paso de-4qs Touros- | 
a | . > 4 


Nombre del padrez Ernesto Eduardo Perez Za SH 


Nombre de 'la madre: Nilda Estela Casuriaga 


Ep 
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1 2 Willi Merl 15% 
Nombre del: cónyuge: William Noe Gonzalez Mer an PLY 
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Er o RESIIVADOÓ 


3 / 
dl 25.-PLADA TRINIDAD,MARIA PATRICIA. Y Aux.de Enfermería. 
3 : Fecha y lugar de nacimiento: 2/6/1972 Maldonado 


C.I. 3.455.678/4 
C.C. DBA 27.944 


Domicilio actual: 2 de Mayo 1425 Ap.2 


Domicilio anterior: Minesota 2002 
Nombre del padre: Yers Pablo Plada Guadalupe Y 


Nombre de la madre: María Cristina Trinidad Batista 


Nombre del cónyuge: 


A 


26.-RODRIGUEZ BARBOSA, PAULA ANDREA .9 Aux. de Enfermería. 


Fecha y lugar de nacimientoz 26/2/1973 Montevideo 
C.I. 3.379.751/7 l 


ml C.C. BVA 38.677 
Domicilio actual: Vicente Basagoiti 4472 
Domicilio anterior: il 


| Nombre del padre: Sadot Rodriguez Larramendi 


Nombre de la madre: Ana María Barbosa Rifaft 


Nombre del cónyuge: 


0 


27.-SANSONE ROSSEL, MARIA FERNANDA. Aux .de Enfermería. 


E 
y z ,. ' Es 
a , 
y» . 


y A Fecha y lugar de nacimiento: 20/3/1970 Montevideo 


C.I. 2.915.607/8 
C.C. BGA 0060 


Domicilio actual: Pedernal 2032 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Bosco Edunio Sansone Albaren 


A A KO PS A 


hh Nombre del cónyuge: 


Yo tia Ot 2 +E8890104 


RESERVAD 


EITTTRAR OSA VA O CA TEO UROUIAOL 
NTRA 


o: RESERVADO sos 
a " 28.—SIERRA RUIZ, CLAUDIA. Aux.de Enfermería. 
J Fecha y lugar de nacimiento: 16/3/1972 Florida Ñ 
E C.I. 3.272.556/7 
E .-.C.C  QAR 46,074 | 
E | Domicilio actual: Joaquin Campana 2808 Ap.2 Ñ 
a Domicilio anterior: Arenal Grande 1336 
e Nombre del padre: | Antonio María Sierra es FUE | 
E Nombre de la madre: Amalia Margot Ruiz Bruno 1 ÍN2 l 
E Nombre del cónyuge: | 
29.-TARRECH MINTEGUI, MARIA ALEXANDRA O) Farmaceutica, 
ta e Fecha y lugar de nacimiento: Móntevideo 
E ' C.1. 1.734.266/9 | 
. O C.C. BCC 6675 | 
Y E Domicilio actual: María Espínola 1618 | 
y Domicilio anterior: Rambla O”“Higgins 4727/501 | = 
E : Nombre del padre: Hugo Tarrech Perez O Militar(R) | 
3 Nombre de la madre: Nora Miryam Mintegui Melesi O ¡ > 
E Nombre del cónyuge: - | | 
30.—CARLON, ANGELA YANAINAS  Aux.de Enfermería, S EE 


Fecha y lugar de nacimiento: 9/5/1970 Rocha 
- C.I. 2.940.788/5 


C.C. EDC 14.926 


Domicilio actual: Magallanes 1444/201 


Domicilio anterior: 


: Nombre del padre: (ADOPTIVO) Emeterio Carrero Campos Ú (Fallecido) 
Nombre de la madre: (ApOPTIVA) Pura Massiotti Rodriguezg | 
i Nombre del cónyuge:: | 
+ 
A 
( 31.-DIAZ 'LARRAÑAGA, . FREDDY .f Sanitario, 
Fecha y lugar de nacimiento: 15/7/1957 Toledo 
C.I. 1.702.756/0 
C.C. COB 3957 E 
E Domicilio actual: Luis Alberto de Herrera 1230-Toledo- 
$ Domicilio anterior:- 
E . ; O 
ES Nombre del padre: Teodoro Ramón Díaz Marrero 
ÉS. Nombre de la madre: Sara Larrañaga: (Fallecidal 
, Nombre del cónyuge: Ada Marisell% Salenme 
3 Es 7 e E de Se ES 
a ds 011, ¡ RESERVAD J =2400104 
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TEXTO: Se adjunta información de prensa sobre 
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elecciones en Concejos Vecinales,impulsadas 


por la I.M.M. 
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EL 21, TABARE VAZQUEZ INSTALARA EN LA 


A A A A XP e 


pos | 
¿El martes 21 de los corrientes, en un" acto que se alo Setiarcns y Guaca vago (FAL: lag CM Ouet | y Radamés Bulía (PGP). ] al 
: sanitarias prin bolera vo Martinez Rimoldi (15) y Boduñia Coral Joa » Fosola y Do 16 aid Moceli 
¿el A acord eg DELEGADA 4 UANSUEADA; Sergio ] A). 4 
colectividades políticas inbegrardes omasso, Ever lrisity y Mario Lecomte (FA); Daniel Rossi 
Juntas Locales, polticos la descentraliza- (15) y Leandro Baños jos (PN). tr nes A a ¡ 
¿ción DELEGADA 5 (POCITOS): Hemán Giscaboni y Alca Sep (FA): Dacia (15) y Esti | 
LA INTEGRACION Wolson (15) Susana Mesqusó >. USUNTA LOCAL 18 DE LA ARENA): Casiano 
sl io TA LOCAL 6 : Joan Abenarte, Carmen | Andiised, Hugo Coitirho y René da Siweira (FAR Juan 
e cn 54 adds locos y con 3 os a | . COMISIÓN ELEGADA 7 (MAL : Susana Iberburu, | LA ENTREGA | 
"lares 6 pericos del procaso el Foro, LOA y 94 8 errar rar Li dd Otmedo (15) | La teta completa de los ediles locales -eólo fala la 
Acta es de RENOVI) cito dl Morro Espacio sols Y SUNTALOCAL (CARRASCO): Aseo Mami ade pro se la Comssión Meca soles 
'del PG? y uno del PDC-. O lla Y | descantrafzación que integran eddes de todos los pardos. 
el , dentro del Frente Amplio, y según los comicios JUNTA LOCAL 9 (MAROÑAS): Juan Martínez, Juan y jerarcas municipales Juan Dialcakis al intendente fisteri-. : - 
12 fines de setiembre Último -con voto secreto y Berdn Púera (FA): Alberto Sánchez Silva (15) no) dr. Tabaré González. Dialcalis señaló, en dicho acto, -: 
4 Bn simátánea-, 21 edies locales pertenecen al Par- | ¡UU les Y | que «la descentralización es un paso hacia una demoracia : 
Comunista, 11 al P. Socialista, otros 1t son indepen JUNTA LOCAL 10 (PIEDRAS Ala- | "ás participativa, un paso de aleteo que sólo tiene ; 
Crd risa yd rpg Marta Bouvet y Oecar Oz (FA Te hana antecedentes en nuestro pales los aiguiatas; y : 
de Pasficipación Popular (PVP, MLN, FST+ | (ieciicez (PC) y Wilson Biniel estimos camiczndo hacia una mayor diseminación del 
independientes); tres a Vertiente Artiguista, uno a la Co- | JUNTA 11 (MANGA) . poder, en un salio de calidad, no sólo de cantidad, que 
oda pres - permitirá que los que hasta ahora sólo podían ser 
ola lens y Dicc a A: 9RO Forro Delia peécionantes, los vecinos, sean estadistas, gobemantes 
z "LA NOMINA COMPLETA (15) y Canon Garcia (PN). | 0 ] ; | 


E : Francisco 
: Estos son los vecinos monterideanos que serán procie- Nocheti y Juan C. -Mancaseola (FA): Pablo Poreya Ayala expresión, a los 
nados el 21: (15) y 


aldivía (PGP). : 

-- COMISION DELEGADA 1 (CIUDAD VIEJA, 'A LOCAL 13 (SAYAGO): Nell Devechi, Roberto | 4eberá gobernar es | 
Belostoros, Fall Sasire y Rad Camacho (FA) Bumida y Esurdo Farías (FA). Meta L Fodriguez Paz Dialcalés insistió en que la primera medida de las Juntas 
inia- Núñez De-Belo (15); tata designar un delegado | (15) y Maso Fade (PN) . Locales -que se instalarán fuera de la zona ubana, siguien- 
nacionalista. ALOCAL 14 (LA TEJA]: Julio Listre, Juan Padeós | ¿ola Constitución. y las Comisiones delegadas -designa- 
= COMISIÓN DELEGADA 2 : Rolando Vieira, | Manuel Soroe (FA); Franciaco Berrel (15) y el Dr. Ebio | dasporeliniendente dentro de la zona ubana, de acuerdo 
Ka Ve Mara ito 6: Fontán roma Machado a deberá convo 5 Vecina. E 
Martín Apeo RO? Luis Facio, | les, que soránlos (rganos sccmibs + prena) : 
A Pp. HDI pi 3 via Pereysa y Raúl González (FAS arca e tay rán (PN) A y-que ya 20d ' el0cioS e CIA YE: ES 2 
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El próximo 21 en la Explanada Municipal se realizará un acto único donde 
quedarán instalados los gobiernos zonales de la capital 


La Lista 15, representando al Partido Colorado, designó 
la totalidad de los ediles que integrarán Juntas Locales 


Foc presentada ayer lalista ciales que le conspondísa ul junto a la gente”, concluyó Fe- 
de ediles locales colorados al Partido Colorado, serán ocupa- io que la 15 estáidentif- 
teadcate interino de Montevi- dos por partidarios de laLista15,  cadacon este proceso de descen- 
pl Oi dado que los demás soctores no  tralización porque acerca el LISTA DE COLORADOS 


veciaales recientemente electos. concreción de lo que departa- 

Bresultado de laciccciónde cuando la Lista 15 votó en la mentales de la 15 se mantengan Leticia Milano y Adoración 
csaccjales, procisamente, ingre- — Jueta Departamental lacreación encontacto. Además acadacdl Tessore (suplentes) A la 2 
saráa hoy en ta Junta Departa- ¿clas juntas locales, enelenten- local se le entregó una carpeta (Cordón) Margarita Fontán Ste- 
vestal. Se espera que a princi- dido de que esta referencia local con material informativo básico. a 
fos de la semana que viene la del poder político va a ser bene- “Son unas 60 personas, pero Batista y Alvaro Adhermir Satas 
jutcadencia mande las propues- ficioso para clevas el nivel de además, la 15 conformará cqui- Calar Ala3(Cocs inge 


“Los » . 
ás hlemeráe se haga en una — ISharánallisusaporiesenprode  tratade aqueilas zonas enque los - Montelongo y María Fernanda 
ia Luego,el los vecinos de Montevideo, con cargos opositores están ocupa-  Gaimari. A la 5 (Pocitos), doctor 
investirá las once un epátinu de obra positivo Fs dos porhlancos y nuevacquacis Issaci Rargucin y Marta Ames- 

juas locabes y sicte comisiones pro, nocacontradenada Novan ta toy. escribano Alicia Postiglioni 


bica) que —a su vez— investi- sino que apoyaría las mejores Jos nuevos ediles iocalescolora- rro), Silver Estévez y Rodolío Ruben Avcharión Zona 9 (Ma- ra, Héctor 
: p q ; 


sa aos 18 concejos vecinales. soluciones para la zona y presen- dos, Ferrodijoqueen general “es Berracochea y  roñas), Alberio Sánchez Silva y Besúns A la 
intendencia prepara una pd gente que bene interés en los Elsa Rodríguez. uo Mina 13 (Sayago) MitaLihiiaRodf- - 
pa festa con motivo de lain-  do”.explicó Ferro. “Aligualque asuntosbarriales. Nose cligióca Encsanto a las juntas locales, Marta D'Alessandro. A la y Sergio Seciaaro, Walker 
filiación del nuevo esquema de Los quincistas en la Junta Depar- — particular ajóvenes,o a mujeres,  2126(Unión) fueron designados 10 pedra Banca Janer Olesos y Ammatia Me- . 
desccatralización, que tendrá lamental y a mivel nacional, oaviejosdiri, oía gente de Daniel Ordóñez (Gtular) y Jorge y Nelson Silveira, María Inés - Dore y Lin Vial. Menea ¿ 
horca 21 de dccabre. ca aportarán para hacer un gobier- mediana Se buscó llevara  Yadala, Rudy Lima y Horeacio Tochera y Sylvia Sarmiento Iri-  Beriel : 
h explanada municipal, con noentretodos y paratodos”.  lasjuntasa personas consustarn-  Roldía (suplentes) A la 7 barne. A la 11 (Cerriso), Jean O. Cayetano y Roberto Servia Ala * 
denme Mu “El doctor (Jorge) Baille  ciadas com los problemas loca- (Malvín), Claudio Olmedo € Pre rg ri tira 17 (Cerro), Máximo Dachs y 
reunió a todos los futuros ediles des. Muchos de ellos yatrabajan ingeniero agrónomo Joaquía Rente Angebio- Wales Paris, Fotos pps y 
, Jocales e integrantces de comi- ea comisiones vecinales; otros, Carbonell. Sandra Nion y doctor fi. E AEY 060). Pablo Perey- y Juan C. Ibáñez. A 
JORGE BATLLE: siones delegadas en la Casa del  sonjóvenes imeresados por esta z 
KTTITUD Partido, el mares — forma nueva de hacer política. 
CONSTRUCTIVA A Las juntas locales no son nuevas 
ión, habló preci es- ca nuestro ordenamiento jurídi- 


precisamente de 
= Lascargos de ediles locales e tas cosas, del espíritu de la Lista co, pero sí lo es para los jóvenes 
Iitgraates del comisiones espe- 15 al asumir esta representa- esta forma de estas directamente 
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Los nacionalistas se suman al Frente 
Amplio y Nuevo Espacio con respecto 
ala designación de sus integrantes para 
las Juntas Locales. 

Queda cn suspenso la posible desig- 
nación de los representantes barriales 
del Partido Colorado, que al cierre de 
esta edición aún no ha difundido su 
nómina. 

De acuerdo con la lista presentada 
por el edil herrerista Gustavo Penadés 


Leandro Balboa; 15, Marcelo Martín; 
3, Bedulio Jorge y 16, Estela López. 
Falta designar un titular, que será pre- 
sentado a la brevedad. z 
Cabe recordar que los designados | Martín Apeze- 


El Partido N acional también 


presenta sus candidatos 


a la Juntas Locales 


suplente al pastor Luis Noya. 


al Presidente de la Comisión de Des- | Pallas como suplente estarán en el or- | lionis. 
centralización, edil Juan Diakakis el | ganismo vecinal del CCZ 12 (Colón). 
A En el zonal O: 

14, el doctor El- , 

Zona 13: Mario Failde; zona 11, | bio Carlos Ma e 

Carmen García; 8, Juan Pedro Pereyra; chado y el ar- Y 
10, Wilson Birricl; 18, Juan Angel Te- | quitecto Mario 
chera; 17, Enrique González Garín; 7. | Mañana serán SS 
José Alvez; 6. Esteban Jardín y 9, He- | titular y suplen- IS y 
ber Tapié. En ¡las comisiones delcgadas te respectivos. Á 
Guntas de la zona céntrica), zona 4, ¡ En tanto en 


las comisiones 


la cordonense 


zona 2 trabajará. 


004 


- o 


por el Nuevo Espacio se distribuyen 6 | che (suplente, Margarita Stupino). En 
cargos al PGP (en los centros comuna- | Pocitos, zonal 5, se desempeñarán se- 
les 5, 8, 12, 13, y 15) mientras que cl | gún la eventualidad, como titular, Su- 
PDC tendrá un representanicenelCCZ | sana Marquisá y como suplente Eve 
18. La lista del PGP incluye a Rafacl | Vasconcellos. 

Martínez (hijo del cx senador y escritor Finalmente, en el CCZ 15, actuará 
fallccido en México, Enrique Martínez | Radamés Bufía y su suplente será Au- 
Moreno), que actuará en la Junta Local | gusto Castagnolo. z 
del CCZN*8 (Carrasco), y tendrácomo Por su parte el Partido Demócrala 
Cristiano estará representadoenel Cen- .. 
Julio Valdivia como titular y Luis A : 
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ESULTADO ( ( ? ) 
| 
- RESULTADOS CCZ 5 
z El Concejo Vecinal del Cenvo 
AS Comunal Zonal 5 quedó integrado 
z poc: z : 
Ez 0) Subzona Punta Carreras: Eduardo = 
z Carrier y Serrana Auliso 
S Subzona Bulevar Sur: Ariel - 
E Brunet 
E eS Subzona Plaza Varela: José 
Ed Bonilla 
E: Subzona Parque Baile: Hécior A pre 
con Rossier y Marcos Wolman i 
és Subzona Belgrano: José 
Ss Miguel Lorenzo Q' 
7 Subzona Villa Dolores: Salvador 3 
Maza y Susana Aljas 2) 
« Subzona Buceo: Gloria 1d 
Albano Ss 
Subzona Complejos Buceo: 


Ruben Ramos y M Sánchez SS 
Subzona Pueno Buceo: Luis k 


Caramés - 
Subzona Pocitos Nuevo: Estes 


1 
Subzona Pocitos Costa: 

de Alejandro Rossi : 
Subzona Obligado: Elbio 
Frade E a 


l E 
Sibrona Pecios Costa: - Stella y S | E 
; o 
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— Asíestará integrado el Concejo E 
veciaa! del CCZ5 -. 


Subzona 1. Punta Carretas 
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Coop 


Víctor Miguel. 


Candidatos a Concejal por la zona de 


Subzona A Buceo - Nvo. Malvín 

(B.B. y Ordóñez - Av. Italía - Rbla. 
- Conc. del Uruguay) 

1.- Acosta, Carios Julio, 2.- Ballini, 
de Schwedi, Nelly, 3.- Becchino, Héc- 
tor, 4.- Borrone, Mabel, 5.- Cafía de 
Correa, Gladys, 6.- Camodeca Vinelli, 
Angelo, 7.- Cardozo, Leoncio (Heber), 
$.- D'Angelo, Liliana, 9.- Fenochhi 
Mabezino, Alba. 10.- Fernández, Fer- 
nández, Inés, 11.- Figueredo Escobar, 
Oscas, 12.- Illarze Castro, Sylvia J. 13.- 
López Fraquelli, Mercedes, 14.. Malan 
Carro, Walter, 15.- Martínez Sanchez, 
Jesús, 16.- Rodríguez Zully, 17.- Ro- 
mao Waldis, Fco. Jorge, 18.- Rotunno 
Hemández, Jorge, 19.-Terra de Serren- 
tino, Ma. del Carmen, 20.- Vigliola 
Silveira, H. Julio, 21.- Villar Vilariño, 


Locales de Votación en el CCzZ 7 o | 


Subzona B Malvín Viejo 

(Couc. del Uruguay - Gallina) - 
Rambla) 

22.. Acevedo, María Isabel, 23.- Ari- 
gon, Luis W., 24.- Avegno, María E. 
(Pocha), 25.- Bessio, Omar R., 26.- 
Bianchi, Pablo, 27.- Bordoni, Héctor, 
23.- Dall'orso, Juan, 29.- González, 
Zully, 30.- Lorda, Carlos, 31.- Martí- 
nez, Graciela. 32.- Morales, Josefa 
(Fefa) 39.- Pésez, Luis, 34.- Raffo, Al- 
berto, 35.- Rodríguez, Lerida (Teresa), 
36.- Sandes, Nelson. 37.- Yorio, Ro- 
best. 


Subzona C Punta Gorda 

(San Marino - Bolivia - Av. Italia - 
Gallina - Rambla). 

38.- Aguila, Claras39.- Barrios, Gri- 
selda, 40.- Cacciatori, Tabaré, 41.- Ca- 


Malvía 


Michigan 
Comisión de Fomento Malvín. 


Aconcagua y 


Michigan 
Club Relámpago. Rivera 4830 


| _ Punta Gorda 


1 
Club Malvía - isa y Rias: | 
Pquia. Na, Sea. do Louwdes, Rivera y 


a oa A 
Caprio, Remember, 44.- Cezpa, Anto- 
nio, 45.- Costa, Esteban, 46.- De los 
Santos, Delceo, 47.- Fitipaldo, Daniel, 
48.- Fontenla, Washington, 49.- Gar- 
cía, Raúl, 50.- López, Héctor, 51.- Na- 
tero, Julio, 52.- Pacheli, Rolandis (Pa- 
chi), 53.- Peirano, Aurelio, 54.- Perei- 
ra, Carlos, 55.- Perriachioni, Washing- 
ton, 56.- Piriz, Julio, 57.- Portes, Zule- 
ma, 58.- Ribeiro, Edgardo, 59.- Rodrí- 
guez, Héctor, 60.- Rodríguez, Mónica, 
él. Romanos, Juan, 62.- Ruival, José 


A A 


do, 66.- Vázquez, Daniel, 67.- Ximeno 
de Romanos, Alba, de 
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E CENTRO Comuna Zonal N26. 
: La zona Este elige concejales 
En ocho subzonas se ha dividido el territorio del Centro Comunal Zonal 8, a los efectos 
ñ de la elección de los delegados al Concejo Vecinal de dicha zona. Así, el próximo domin- 
S go, en 29 mesas receptoras de votos los vecinos podrán sufragar para elegir a los 30 
concejales que compondrán este nuevo órgano de asesoramiento vecinal. * 
Desde las nueve hasta la diecisiete horas, entonces, todos aquellos vecinos a 
de 18 años, podrán sufragar en los siguientes lugares: 


- Coop. Zona 6 Policlínica 


Subzona 4: . 
- Guardería Pasitos Cortos É Cambay 2539 bis. E 
- Policlínica Com. Fom. 24 Diciembre - Cambay Canovas del Castido 5049 


:- Coop. Mesa 1. Salón COVICO Cam. Carrasco y F. Cardozo Cam. Carrasco y F. Cardozo Calle 7 N* 2647 


e Subzona 5: 
, - Coop. COVICOES. Salón Zum Felde 2094 
- Coop. Jardín de la Cruz Zum Feide 2160 
- Coop. COVISUNA 4, 5, 6 Zum Felde 2090 
- Coops. Zona 3. Salón .. Av. Bolivia 2551 Calles 4 y 1 (dos circuitos) 


Subzona 6: 
- Club Juan Ferreira Av. Bolivia 2278 
- Coop. COVITEL Biblioteca «Durandeau» Cont. Messina 5277 


Subzona 7: o 
- Colegio Jesús María M. Tajes y E. Bianchi 
- Est. «El Tanque Sisley» 
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- Coop. BANREP. Salón 
- Asoc. Civil Esperanza 
- Com. Fom. Carrasco Norte 


Subzona 8: 
- Club Náutico - Gimnasio 
"Asoc. Fom. Carrasco Centro Cívico 


> 


LIMITES DE LAS DISTINTAS SUBZONAS 


Centeo Comunal Zonar"S 


Correa Moreno 2294 
Máximo Tajes 7357 
Acosta y Lara 1633 
Agustín Musso 7035 


q. 
¿A 


Rambia Rep. de México y Líbano (Sala musculación) 
Eduardo Couture 6493 


A su vez importa aclarar que las ocho subzonas -0 circuitos electorales- han sido delimitadas de la siguiente manera: 


Subzona 1: Límites - Arroyo Carrasco, Camino Carrasco, J. Agazzi, Oficial 1, Oncativo y cañada de las Canteras. 
Subzona 2: Límites - Gallinal, Avenida Italia, Camino Carrasco y Zum Felde. 

Subzona 3: Límites - Camino Carrasco, Agazzi, Oficial 1, Oncativo, cañada de las Canteras y Felipe Cardozo. 
Subzona 4: Límites - Pantaleón Pérez Cambay, Camino Carrasco y Felipe Cardozo. 

Subzona 5: Límites. Zum Felde, Camino Carrasco, Avenida Bolivia y laterál Parque Rivera. 

Subzona 6: Límites - Camino Carrasco, Saldún de Rodríguez, Avenida Italia, Lateral Parque Rivera y avenida Bolivia. 
Subzona 7: Límites - Camino Carrasco, Arroyo Carrasco, Avenida Italia, Saldún de Rodríguez. 

Subzona 8: Límites - Arroyo Carrasco, Rambla San Marino, Avenida Bolivia y Avenida ltaka. 


Por Subzona 1: Teresa Bermúdez, Mercedes Borges, 
Graciela González, Alcides Juvencio, Ana María Marabo- 
tto, Osvaldo Ramos. 

Por Subzona 2: Rosario Arzaguet (Susana), Alicia Baico, 
Mary Figueredo, Norah A. Gómez, Carlos E. Jorge, Wil- 
son de Laccasa, Laura Rodríguez, Mirta Tenca. 

Por Subzona 3: María Ludgar, Mauro Alvarez, Hugo de 
la Vega, Mirtha Duarte Doh, Ignacio Dallo. 

Por subzona 4: Miguel Alvarez, Dinorah Araújo, Carlos 
Cabeda, Amalia Laluz, Gustavo Machado, Juan Marcucci, 
Reyna Nogues, Juan Carlos Sibes. : 

Por Subzona 5: Jorge N. Blanco, Alejandro Lebas, Jorge 
López, Juan López, Ofelia Nogueira, Eduardo Pañella, 
Enrique Ramos; Antonio Reyes, Renée Robailo. 

Por Subzona 6: David Walter Halegoa, Esbir Gaya, Javier 


Candidatos a Concejal 


Navarro, Julio Lucas, Nino Suppa, Mónica Toledo, Heber 
Vázquez, Alberto Ferreira. 

Por Subzona 7: Alejandro Nario, Luis Cesano Marquez, 
Graciela Currás, Mercedes Grecco, Juan R. De León, 
Carlos Menezes, lldemar Urtiaga, José Castro, José Zúñi- 
ga, Roberto García. 

Por Subzona 8: Emesto Balseiro, Jorge Basile, Ricardo 
Benavente, Juan Carlos Jantol, Raquel Melgarejo, Luis 
Odella Prior, Sergio Rígoli, Amilcar Romero. 

Por Zona Tercera Edad: Alcides Airaudo, Yolanda 
Caetano de Busquetes, Adolfo Gunkei, Francisco Pérez. 
Por Zona Jóvenes: Andrea Bayardi, Leonardo Machado, 
Daniel Pereyra. 
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RESULTADOS EN EL CCZ 10 


El Concejo Vecinal del CCZ 10, 
quedó integrado de la siguiente 
manera: Víctor Hugo Araújo, 
Graciela Cruz, César Durán, Ruben 
Durán, Omar Femández, Angel 
Garrido, Hermenegildo Ustra, 


O Rodríguez, Pablo Saniana, José 
Silvera, Julio Tabárez, Alberto Viera 
SP (zona Piedras Blancas-Punta de 
ÓN A reas Plana, Silvia O 
0, Bonino, B lanca González, Jesús do) 


Pedro Verges, Zenobio Barrera, 
Daniel Raggio (zona Puntas de 


Manga), Luis Magrassi, Carlos 
Cabrera, José Travessa, Cipriano 
Cabrera, Juan Giordano, Hugo 

Robeno 


e a rió A 


Piriz, Alberto Molleri (zona rural). - 
El escrutinio arrojó. un total de 


2.185 votos, distibuídos de la AD 
siguiente manera: NI 
Zona Manga - Piedras Blancas Ñ 


1.761 votos 
Zona Puntas de Manga $13 7 
votos 
Zona Rural $11 votos 
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Resultados de la elección en el CCZ 16 
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Los resultados de la elección en el zonal 16, arrojó los 
siguientes nombres. Concejales electos por: 
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- Ferreira, Milka Correa, Carlos Machi y Julio Gómez. 


E 


Germán Brasco, Milka Baubeta, Washington Quesa- 
da, Leonardo Cabral, Coral Curtti y Susana Nosella de 
Belo. 


O 


, Subzona Capurro: ¡ 
Luis Vargas, Alma Luz Shano, Amanda Baica, Nélida 
" Billares, Esteban Fossatti, Luis Alberto Santana y Rober- 
to Méndez. (Esta subzona tiene un Concejal más, por 
haber obtenido el mayor número de sufragios). 
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Subzona Prado: 
- Gloria Más de Ayala de Addiego, Gustavo Curbelo, 


IO ED EIA 


Vicente Carpentieri, Miguel Alpino, Miguel Cárdenas y DE O A a 


El total de sufragios registrados el pasado domingo21.——-—-—.—-—-.11 cara rc ts 
en el zonal 16, fue de 1.820 votos.  . 2 o. e j 
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Locales de votación del CCZ ! 17 


í Lo 
! 
| Zona 1 Zona Norte 
1. Com. de F. Barrio Alianza. Calle 
Gorgonio Aguiar 1812 esq. Juan B. 
Mendez (frente a la plaza) 
2. Barrio Municipal 31. Pasaje Central 
4448 Av. 30 mis. y Camino de Las 


Tropas. 
3. Tobogán, COVINFU y Pque. Cause- 


: 7. La Paloma 1852 (casa particular). 

8. Barrio 1* de Mayo. Santín C. Rossi 
4761 (Cass particular) 
..9. Barrio San Rafael, Cuba 4403 casi 
pesa 

10. La Boyada, Antonio Camacho 5238 
11. Rincón del Cerro. Teatro Cibils y La. 


Boyada. 
12. COVICENOVA. Cho. Cibils y 


Ú 


14. Club Social y D, La Paloma. Penam- 
buco 1944 


15. Uruguayito. Joaquín Martori y Lucio 


Rodríguez 
16. Barrio Obrero (Carlos Ma. Ramírez) 


Cantón Central - Parroquia San Raísel. 


' Zona 2 Santa Catalina y Punta Yeguas 
1. Terminal de ómnibus 
2. Tamberas y Las Rosas 
Cantón Central - Ruben Darío 3424 


La Vía (Salón Comuna). 

3. Com. 30 de Mayo. Primer paralela a 
EEUU frente a la Escuela de recuperación 
(Salón Mujer) A E 


14, Capilla Bajo Valencia, , -, 


Zons 4 Casado y Panta Yegnas ' 
¡e Buno Añnsins IL. Local de la cancha 


_| Las Flores 
2. Casabó Holanda 130 casi 9 (Casa: . 


particular) 

3. Punta de Sayago - calle Sur Solar 2. 
4. Comisión Nuevo Casabó. cont. calle 7, 
3603 casi Lituania 

5. Com. Acción Social. (Nvo. Casabó) 
Calle 8, 113 casi Limania : 
6. Com. 4 de Mazzo. calle 14 entre 
Holanda y cont. Charcas. 

7. Com. Villa Esperanza - Calle 10 entre 
Yala y Austria. 

8. Estrella del Cerro (Local del Tambo) 
A A 


e ” 
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Zona 6 Monterosa a 
Calle 1 4853 (casa partcales) do 
AS EN OA 


Zona 9 Casco del Cerro a 

1. COVIDE Inglaserra y Vizcaya 

2. Casa Colectiva N* 7. Puerto Rico entre 
EEUU y Japón. 

3. CE. y S. del Cerro. Grecia y Prusia - 
Cantón central y General 

4. Casa de la Amistad. Grecia y China 
5. COVIECUADOR 

6. Barrio Obrero E 

7. Las Flores. Patagonia y Suecia . 

8. Tito Borjas. Gibraltar y Bélgica * 

9. Abasto. Bulgaria 4272 ene Co Ma: 
Ramírez y Japón. 

10. Casa del Canillita. Grecia 3413 A 
11. El Carioca. Grecia 4181. .' 
12. Puerto del Son 
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SANDINO ETRES O E bs qa " y 
A OVER AUTOR RUN, 
- pe E 


] esq. calle A, paralela a San Fuenies. 
2. Barrio Nuevo Amanecer, cont EEUU y 13. Limano (Río de Janciro). 
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Nómina de Candidatos al En 
Vecinal del CCZ 17 


Zona 1 Norte: 28. Osorio Mabel 
San Puentes, Carlos María 29. Otton Gabriel 
Ramírez, Bajo de la Petisa, Ruta 1 y 30. Pedrozo Hugo 
Arroyo Pantanoso 31. Pereira Luis 
1. Alaniz José 32. Pérez José (El Pelado) 
2. Amarillo Silvia 33. Pérez Raúl 
3. Andrade Inés 34. Pérez Gadea 
4. Añon Cristina 35. Perrone Julio 
S. Barrera José 36. Piñeyro Castellanos Miguel 
6. Barzi Luis 37. Polocastro Walter 
7. Bentancourt Laura 38. Presa Galván, Tomás 
8. Bos Pablo 39. Quirino Antonio (Tony) 
9. Camacho Juan 40. Rígoli Carmen (Perla) 
10. Cubílla Hugo 41. Rodríguez Héctor Pedro 
11. Dagurkis Victoria 42. Rolando Alvaro 
12. Dambolena Guillermo 43. Romero Alfredo 
13. De Almeida Hugo 44, Ruiz Díaz Luis Alberto 
14. Dominguez Jorgo 45. Sandes Almiro 
15. Dos Santos Ana 46. Scarmaito Julio 
16. Dos Santos Emesto 47. Soria Miguel Angel 
17. Fernández Nourelein 48. Souto Luis Alberto 
18. Ferreira Gladys 49. Valdivia Eloydeg 
19. Gómez Justo 50. Varela Gladys Teresa 
20. González Pedro $1 José 
21. González René ZONA 2. Santa Catalina 
22. Hernández Luis (chileno) Límites: San Fuentes, Cno. Santa 
23. Lombardi Marcos Catalina, Continuación Tómkinson y 
24. Maldonado Estela Río de la Plata. 
25. Martínez Alvaro (Bigote) 1. Belli Laura 
26. Martínez Nelson 2. Bregonis Carlos (Manciro) 
27. Olivera Carlos 3. Franco Humberto 
' 
maontSUl 
3 
ZONA 9. Casco del Cerro 


Límites: Carlos M. Ramírez, calle 10 


metros y Bahía. 

1. Ardissono Luis 
2. Bacz Héctor 

3. Barreiro Angel 

4. Bentancor Ricardo 
5. Blanco Ana 


6. Cáceres Mari Ana Lía 


7. Cardozo Rafael  - 
8. Flores Susana 
9. Freire Dagoberto ' 
10. García Ana María 
11. Gómez Mario 


12. Guevara Graciela . 
13. Guevara Florentino * 


14. Guevara Violeta” 
15. Icasuriaga Rúben 
16. Martínez Florial .. 
17. Martínez Osvaldo 
18. Nizarala Stella, 

19. Paviov Ana 


20. Rodríguez Artigas Nelson 


21. Rodríguiez Elsa 


2. Rodríguez Wilfredo 


13. Silva Gustavo . 
4. Sktiro Hilda 

S. Yunes Ali 
5. Yvenco Jacobo 


i 013/01 <- 


— nv. 


29. Vera Silvera José 

30. Villanueva Almita 

ZONA S. Los Cilindros 

Límites: Cont. Tómkinson, Cno. 

Vecinal y Río de la Plata 

1. Dalgabarrondo Tenarabí Artigas 

* ZONA 6. Monterosa - 

Límites: Cno. Vecinal, Cont. Témkin- 

e o Cela 
ta. 


1. Ramos Goyeneche María del Rosario | 
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: Ahmed Muley Ali dirizente del Frente Polisario 


Idirigente saharaui comenzó 
refiriéndose alasituación en 

que se encuentra el diálogo 

con Marruecos, expresando que « 
la situación actual es una situación 
muy difícil, hace tresaños se aprobó 
un plan de paz en el Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas, 
y lo que debía haberse hecho en un 
mes se está haciendo en tres años. 
¿Porqué? Porque al Rey Hassan H 
¿de Marruecos no le ha entrado 
¿todavía en la cabeza que el pueblo 
ssaharani es un pueblo,que existió, 
E) ia y ape está decidido a 
_ aistir y no piensa ser una minoría 
e 7 las Órdenes del Rey de 
$ 


6 


Beóa no 


1] 

| 

i 

Capital: El Aaiún. 
País casi desértico, divididoen 

dos regiones: Saguía el Hamra y 

Río de Oro. Posee una de las 

mayores reservas pesqueras del 

mundo, pero su principal riqueza 

es minera. Existen grandes 

yacimientos de fosfatos. 

El Frente Polisario calcula que 
un millón de saharauies se 
encuentran dispersos. Se. trata 
mayoritariamente de tribus 

¿ nómadas que se diferencian de 
los tuaregs y bereberes por su 
organización social y cultural. 

Religión: Islámica. 

| Idiomas: oficiales, árabe y 
| español (segundo). 
3 


El gobierno: 


" pregunta, 


- REPUBLICA ARABE 
|SAHARAUI DEMOCRATICA 


Moh aimed. 


- «EL PUEBLO SAHARAUI 
EXISTE Y ESTA DECIDIDO 
A EXISTIR» 


En el marco de su visita a nuestro país donde participó en el 
Congreso de la Unión Internacional de Jóvenes Socialistas, 
Panorama Internacional entrevistó al Secretario General de la 
Unión de Jóvenes y miembro del Secretariado Ejecutivo del 
: Frente Polisario, Ahmed Muley Ali. En una extensa charla, 
Ahmed pasó revista a.los principales acontecimientos que pautan 
la lucha del pueblo Saharaui por su independencia así como a la 
situación actual en su enfrentamiento con Marruecos y a los 
| distintos problemas de la región. 


. Marruecos. 


Entonces Hassan II se da cuenta 
muy bienque silas Naciones Unidas 
mandan sus observadores 


* intemacionales para controlar la 


realización del referéndum y que 
cada saharaui tenga en su mano esa 
hojita donde se le hace una sola 
Liberación O 
Dependencia, si esto se hace 
libremente, Hassan está seguro de 
que la República Saharaui se 
independizará y la zona ocupada 
que tiene tendrá que ser devuelta. 

Por eso lo 5:  .-:”.*"berse 
nev::0 en un mes ha demorado tres 
años». 


Abdelaziz, presidente de la 
República, secretario general del 
Frente Polisario y presidente del 
Consejo Superior de la 
Revolución. El Consejo Superior 
es el órgano máximo de la 
República Arabe Saharaui 
Democrática. 

Fiesta Nacional: 27/11, 
Proclamación de la República 
(1976). 

El Frente Popularde Liberación 
de Saguia al-Hamra y Río de Oro 
(Polisario) fue fundado el 10/5/ 
73 por Mustafá Seyid El-Uali. Su 
brazo armado, el Ejército Popular 
de Liberación Saharaui inició la 
lucha contra el colonialismo 


español el 20/5/72. --—- —. . -_ 


= 0d-0l 


Lu DAD E > 
[He ccLoads Pe A Alecha) 


TKeL. aj 80 En 


- Pos E 
(Er A PERA. 


a dx) 


¿ . a 
SIaSbo Y 


AN 
e rad Dad art did 


s 
add ada td dd 


Y 


arcaica raras 


Ahmed se refirió también a la. 
forma en que se está tratando de 
hacer cumplir Jos acuerdos : 

i que «actualmente se 
está presionando para que la 
Comisión de Identificación empiece . 
a trabajar y ha esto es a lo que le . 
tiene miedo Hassan H. El trabajode 
la Comisión de Identificación - 
consiste en las listas de 


quienes tienen derechoa votar. Estas 


personas son todos los saharauis 


que están en el Censo de 1974, 
censo que fuera hecho por España. 
Todo descendiente directo de "-. 
censados tiene dercunua votar, toda 
persona que estuvo viviendo en 


qero. —- 


erán 


que tienen derecho a votar. 
Marruecos quiere ponerenesalistas 
a alrededor de 120.000 personas 
más, con la excusa de que también 
son saharauis, esto no es cierto, no 
son saharavis ni por el dialecto que 
hablan ni por tradición, ni por 
vestimenta, ni por la manera de 
comer, de hacerelté nipor la manera 
de hablar, son gente totalmente 
diferente. 

La Comisión de Identificación 
está tratando de hacer dos 
formularios, uno paralos verdaderos 
saharauis, los que están en el censo, 
y otro para todos aquellos que 
supuestamente se cree que son 
saharauis. Los primeros podrán 
votar sin problemas y los segundos 
deberán pasar a estudio de una 
Comisión de la ONU, integrada por 
notables saharauis, donde se decidirá 
quientiene derechoo noal voto, ese 
trabajo llevará unos 5 a6 meses. Por 
otra parte se está trabajando para 
avanzar en las negociaciones, se 
está intentando de empujar a 
Marruecos hacia las negociaciones 
y en esto está trabajando el Consejo 
de Seguridad, y principalmente los 
Estados Unidos. Es que se ha visto 
que los dos de los problemas más 
graves del mundo se han resuelto 
gracias a las negociaciones, entre la 
OLP con Israel y el ANC con el 
gobierno de Sudáfrica». 


«EL PUEBLO SAHARAUI 


ESTA DECIDIDO A VIVIR EN 
SU PATRIA» 


Preguntado sobre la presencia de 
los cascos azules de la ONU, el 


_—r 


dirigente del Polisario expresó que 
«ahora hay cerca de 300 cascos 
azules que se encuentran en la línea 
de fuego, entre nosotros y los 
marroquíes, controlan qte -se 
mantenga el alto al fuego acordado 
al comienzo de las negociaciones, 
el que todavía se mantivne, lo que 
está claro es que el pueblo saharaui 
está decidido a no seguir viviendo 
refugiado en tierras áridas donde es 
imposible vivir, no está dispuesto a 
vivir fuera de sus tierras, de sus 
casas» 

Sobre los cambios ocurridos en 
Argelia, un aliado fundamental del 
Frente Polisario, Ahmed Muley 
manifestó « que la posición sigue 
siendo la misma, Argelia sigue 
apoyando al pueblo saharaui, hay 
una embajada de la República 
Saharaui en la capital argelina». 
«Con España las relaciones 
últimamente se están mejorando, 
hay buenas relaciones, aunque los 
marroquíes ejercen presiones sobre 
España principalmente debido a los 
acuerdos pesqueros entre ambos 
países. 

Consultado si durante su visita a 


Secretario General del UJSARIO y miembs , del Secretariado 
Polisario. e El 


otfor E 


A 


República Arabe Saharaui 


Democrática, y además contribuya 
a presionar en las Naciones Unidas [A 


al gobierno marroquí para que 


<cúmpla los acuerdos de paz. La 


RASD ya ha sido reconocida por 
más de 76 países. entre ellos 23 de 
América Lana». 


- Finzlizamt q « envevista Ahmed E 


Muley All u .ctinó a lps plazos 
posibles en yu« podría celebrarse el 


referéndum expresando que «todo 


positiva que tiene ahora los EEUU 


. y todo esto hará que el referéndum 


se realice el año que viene o el otro 
año. Nosotros estimamos que si se 
sigue empujando de esta manera, en 
el 4 va a ser un año muy difícil». 
«Hahabidoincluso unanegociación 
de tes días en la propia capital 
marroquí, entre una delegación del 
Frente Polisario y Hassan II, donde 


- Jeplanteamosqueel pueblo saharaui 


es un pueblo que tiene fronteras con 


nuestro país habíalogradoestablecer Y el pueblo marroquí y que Creemos 


contactos con el gobierno uruguayo, 
el dirigente saharaui expresó «hasta 
ahora yo he estado en la Comisión 
de Relaciones Internacionales del 
Parlamento, fui además recibido en 
la Cancillería por el responsable de 
políticaexterior y me heentrevistado 
con personalidades políticas de 
varias tendencias y todos se han 
manifestado a favor de que el 
gobierno uruguayo reconozca a la 


que puede haber relaciones 


económicas, culturalesetc, pero hay 
algo quenose puede discutir, que es 
la soberanía saharaui, esto €s 
indiscutible. Por eso las 
negociaciones tienen que cumplir 
dos objetivos, uno que se haga el 
referéndum y segundo que el 
gobierno marroquí reconozca 

soberanía saharaui y se retire del 
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National 
Geographic 
Society | 
-MARINO.— En un país tan A 


de él der “ren un pels tan pequeño que gran 
antic nía ofrece nueva consagración a la 


ejecutivo— de . 
ceremonia significa diri para parado d dice 


wa a Righi, pe apre n restauran as 
g. el lugar p remontan a "siete siglos. CES un 
morio delo. o que 


poa” exactamente 
siglos) y más y más pequeña (61 kilómetros cuadra 


del monte Titano, de 750 metros desde el 
E o OA pr E 


AA ala ora / local, fu fundada en el año 
nuestra cuando un il cristiano llamado 
dl Marino cruzó € el mar Adriático desde Dalmacia a fin 
pl a la persecución del emperador romano Diocle- 


y Marino se refugió en una zona aunos 15 kailómetros 
dea adentro, en és laderas del monte Titano, donde dio 


ue ha sí sobrevivido muchas crisis, inclui 
r los ejércitos de César Borgia, intentos de 
de en la Edad Media, un 
da británico durante la segunda 
La experiencia histórica enseñó a los ciudadanos de 
po Mato que la forma de proteger su democracia era 
Alboceio creates un acblemo lero 007 36 Con ese 
: ES ao un gobierno pela por dos capita- 
es, que permanecían en el car: as seis 
Hesyno no podían ser reelectos hasta egaños dd después | 
: e sspirit cios enbre resionó a Napoleón Bonaparte 

neo im a n 

e 5 el neral francés: invadió 


ote es! tuncionariós de % Sn q On a 
Lincoin, expresando su sim lemas que 
- ulría y designándolo ciu Honorario. 1 Lincoln pd 


A Aunque su territorio es peq 


Ha demostrado que u do en principios 


de ser cl de una 
uro urab 
- Neutral durante la sogunda guerra: mundial, “a tilipu- 


Cleo 


Somos". 
San Marino? Es la más SnUgca obtener 
os) 


rma, se desarrolló una república lada la a 


ueño, su ¿ 
-Ambargo uno de los más distinguidos én toda la historia. City, 


tense nación se convirtió en santuario para más" de. 
100.000 refugiados provenientes de Italia y de otras 


naciones eur 


Lu de la ra, Sen Marino rosiguió su propio 
oe convirtiéndose en el primer país del mundo en 


pla Com bres | gobi ista. Doce 
ir en comicios li un ierno comun 
después 


se convirtió también en el primero en *' 


librarse del comunismo de manera pacífica. 
San Marino también entabló una demanda contra 


Gran Bretaña por 1.120.000 dólares a raíz de un bombar- . 


deo durante la segunda quee mundial. Los británicos, 
que el bombar 


ofrecieron apenas 
mon pol Der habitantes de San Marino 
e Ade lago aceptar ese dinero. 
argo de tos años, San Marino ha formulado . 


mienzos de 
los ingresos de San marino eran producto de la Pónta de 


estampiltas. 
durante la década del 


ot Foxes'' 


all Aunque la mitad de su Borra sigue sionddo culo, | 


mbión llamada San Marino, se hallan la 
cúmbre del monte Titano. Está Hena de estrechas 


_Mejuelas empedradas, torres, encantadoras catedrales y y. 
os que atienden- 
turistas. 


muros almenados. - 
- También está repleta de 
anualmente a unos tres millones 


iemo fascista Unida 


Somos u pero nos sentimos parte 
del ¿rl gics mea si ministra de Educación y 


eche vínculos con italia, : 
No 


mantiene o 
au Fer sus habitantes enfatizan que no son italianos. 
hay fronteras entre ambas naciones y los habitantes de 
Sah Marino usan la moneda i dd JR 


a sus políticos. Muchos de los más de 


. conoce 
"11.000 habitantes de San Marino que han vel Ap a 


otros países, principalmente a Itatia y 2 los 

Unidos, prosiguen participando en las elecciones toca- 
les. El gobierno Aielo o paga gastos de viaje para los 
votantes radicados ros países. 

Philip Valentini, que Dandohó San marino en 1952, 
cuando tenía 15 años, retomó este año 
Nueva York con su esposa, Jeanne, para votar y 
visitar viejos amigos. Ñ 
“Es como formar e de la tradición”, dice. “me 
siento muy A este pa 
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tina y 2” Loto pb expleados de la Feobrica Naciíg 
al Cervezas y los de Ooca Cola,en reclems ds] mo ingreso 
el pate de e Smportelano 


SADOS SDE LA NACIO "JU A 'Hasta el 3/1/96,8 la hora 
0.DO efes pare,no atendiendo en Políolínicn Central 
excopte urreanciastBsta moñcida me debe a la falta de pago a 1lo8 
jesse 
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ABBLIS0 encuentren reslizando paros sorpresivos e el 1Y/XIM/ 

duda ves que wa dro recibe un oheque del bp .. 

o a Adiós 

a 2)- — 
dan quen esde el 20/XII/y1e encuentren realizando per- 
sos afdos,hasta que se levatten los vetos de los x 
Soanyenios ys JN 
Ii. A asta el 7/1/94 se leventerán los medidas de lucha 4% 
pera 'Leblláter las tretatívaso» 


e encpanteen reelisano peros de 10 afumitos distorsig 
mantos a la hota 10,00 y 0 los 13.00jen reclama de mejoras ag 


tProsíguen con la realigación de paro 2 horas 
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GR iContimuen con los paros parciales en SepeyVialidad y 
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Pepo en confljoto ente el no pago del medio 
o.Próniguen atemáa em la instalaci da de une olla 
Atosl en el lossl de Veragierto 3310%+= 


PP rm cón la instaleción de was carpe frente a la 
£Obirica en horas de trabajo en reclemo del reintegro del pen= 
sénal euyíedo al hoya de Paroi- 


IBLLOS emplea NMódoy los de Cova Cola se encuentran 
ex orar y rroigels el ingreso el país de bebidas importadas, 
10 que aer en Fíeago las fuentes de trabajos» 


Adi con los paros sorpresivos onda vez que re- 


7 cibmm un .. d6l City Bankekn el carrer de esta semana se 
vn e inorementar las medides.- 
A O AAA 


ul paro de EnzOR pp hasta la próxima asenblea necional 
en ¿a que ee loventarán los vetos a les acuerdos coleotivos.- 
Asfi5ABrTontinuen con la distorsiones de 10 minutos a la ho» 
pá 10400 y a les 13.00,en toldo el BP3 pera difundir entre los 
usuarios el conflicto.En el día de mafíiena realizarán wa con» 
centracoión a le hora 10.00 en el He11 contral para merohar 
yondertamente hasta el 5tosP190.- 
eto pasó a cuarto intermedio hasta el 7/1/ 

para Zoollitar las RESOULALÍMCI. > 
£31Rp asemblea efectuada en el día de ayer se 
renplvi ifectuer ningun trenito de Biem-Inmueble ni Bien= 

Muesblezdobido al rechazo de 108 retos a la Rendición de Ouen» 
Lane 


ha asamblea efectuada ayer se resolvió reli 


AÑOS DE FUMAR? 

ver lop enelisis pero no entregarlos en virtud de que el Mi- 

nisterio no brinta locomoción hasta el Laboratorio Rubino,al 

fíinalizer el contrato con la empresa que lo reslizabas- 

a con la realización de paros parciales en 
ect. Vialidad y Arquitectura de obra en reclamo de mejoras ug 
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o amaia BARRLRAAERRASA ES RRERECAARN ASE ARDOO 
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ARO el correr lo esta senena se inorementerán las medidas 

de atada vez que aperezos un cheque del City Bank en los 

Bangás de Plazayno siendo recibidos los mismos y perendo auto- 
maticeamente o. Continuen además com las medidas de lueha que 20» 

mensaron a efectuar el 13/XII/0= 


sContinuan en Gañflioto en reclamo del pego áel aguinaldo. 
funcionando poor la olla sindical en el local de Vera 
oLarto 331050 


TAM Alpes el día de ayer ss encuentra oenpala ante el eno 
o al Seguro de paro de 300 obreros,en su Pienta de Camino 
Oarraseo 59590. 


OSAT AR reclamo re reintegro del personal envíado al Seguro 


de paro oontínuen emm la instalación de una carpa frente a la 
fabhéloa en horas de trabajo.» 
ESA AAANCCIL TRAE RANES ASLL EEES OTAN ERAS GAEDA 


2) IIEQENACION ESTARAL 
ZUNAMEOR¿Sentinmon Son la renlización de paros parciales en las 


seocdiónes Eiuiteetira de Obra y Vislidad,en reclemo de mejoras 
salarislesso 
ZUAIUDICIALES Sentineun con la realización de 2 horas de paro 
0 Sfuno, sstendo la asamblea en cuerto intermedio hesta nueva 


; elizen los examenes y eualisis pero no los entregan 
enté elta de locomoción pera coneurrir al Lsboratorío Ru” 
bino ybieado en la Ruta Nro: Km. 17.5000> 

CORTE ELE lrosigues cón el paro de brasos osídos en 
de Ta 741ua de convenio salerialoo 


Aa ton tina cn la distorsión de los servicios de 10 min 
nutés a la hoya 10.00 y a las 13.00 en toto el Bl8ypera difuno 
dir el conflicto entre los wsusries+En el día de hoy a la hora 
10.00 se cencentreren en el Hall de la sele esntreal y realiza» 
ren posteriormente una meroha hasta el 5tosPisoylonde se encusg 
tra el Direetorio.- 
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E ORRUCCRORRRRA RNA Un | 
] e | 
ón orrpa frente a la . | - 
£ ta en horas de trabajo ea FS 1aBO del reintegro del per= 0 
senal envíadboal Seguro de Payose | 
| PS em la olla sindical en el loosl de Verecierto | 
| añ 
| 2 
yet dairtasco 5959 jen asamblea efectuada en el día de 
| de vosolvió leventar la ocupación, contimuendo con el cop 
| fitoto efectuento el 10/1/ a la hora 10.00 una asamblea 
| 
| 


Jun 5 20/X11/93, vienen realizando pa- 
shasta la proxima asemblea Aacitmel pera E 
| levanter 2108 vetos a los acuerdos coleotivose» 
rra 292/1/ fevlisaren me asamblea nacítmal de delega» | 
: efortos de estutiar la marcha de las negociaciones 
| y las medidas de 2uoha a edoptarte 
| l El confiseto pasó a cuarto intermedio hasta el día 
] 71/1448 108 efectos de fecíliter las negocieaiones que vienen 
0) renlizendo, partiendo los vuelos de PIUNA en forma normal. 
IUAAEISTRALES Las medidas que venfen realízendo fueron le- 
a E o | 


8 Xi 176900 Laboratorio RUBINO ¿oontinuan 
aén la reclización de los analisis pero no son entregados un 
MA de que csrécen de locemeción:- 


pertir del 7/I/ comenzarén a realizer medidas 
es en todo el paíe,en reolemo de que les eutoridades se 
definen sobre la reglamentación de los traslados y destinos en 
e] inferier del paíso- | 
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a e en gora raíz del despido de obreros de 
diferentes febricas, funcionando wma olla sindical en el locel 
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a QUAME: Continua la osrpe frente a la Xabrica en hoyas ao traba» 
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N pra de pare per time, estendo en cuarto intermetio la asombleni- 
Eo Lin y 7 e con el paro en secoifn Vialidad y Arqui- 
3 IONAGELCENIA MAA OA Iacoa , 


o ad AS 


O 


DAQUILCOAS 0020 


A A; 


pirerejo 


-1 GENERAL DE I""FORMACION 
CE CSFCUSA 
SESRETARA 


Fecha de Entra !a HER 


MINISTERIO DE DFFCHe> AL 


y +, e 
Po 


OLOR 
4 


Ui:cción General ee quero: <= 459 


AN 


OIM 


| Ana 2 dE LiAbora 
| las meñídes de no realización de entrega de malisis PES mt 3 
| 


PERRA 


E 
PR 


o 


De '% de Pot E 
1 


E ARO 


CONAN qe Pm 
IA SUPERAN 
ES RE, 


TRATO 
di A 
o 


A, 
Ae 
A A A A A e e 


PAI EN TATI 
a A o HA dr 
A 


m. 
A A a Ae 


Lo: TOTALE P.01 


A A in 


PA IES EN 
AA ETA 


PA ARONA 


Ac AA A ea, A 


A 


EAN ar, EY PAY OS WARREN ANA e 

A AED PA) ados CTO ERNRLICAOO ET IETETAS A IN A 
E, A: h o A a ne A 
8 . 3d A AOS HR m 3 ME DA g O Y a » y * A 


SAR 
3 ÍA 


RES 


Ey 


IS 


SS 


» cera) de peras y co EY! 
AI ERA NEO 
E ES A 


RTS 
A 


pa Ae 


j 


Ar de TON 
o 


55d 
Ai 


OO RATON Cp 0 
die va 4 z Za 
' 


ER 


e 


E 


ia A ON xs a s 
La AO AA OA LB a » O 
7 ] CR AR 2 Pan ETT rs 


NO cs ÚOrcumo Poner lr DIRIGE LOGO B04: 3 


o» . ./'s8 . 60 94 060 6» 0. Oe.» 


Ar] 
an) 
e 
ty 
[w) 
| 
5 
| 
q 
Ss 
. e 
n> 


la] 
q 
Y 
Es 
5 
a 
y] 
O 
Zz 
ty 
Y 


pe Bonera 


FIRMA: .... óue 


| 0% dd Es 


A 


A A 


5 
. eS 
Ge 
1] il 
. 


. Ñ , 
ad cl il a 0 LA AA 


a A .S y +. j 

E Friara 2: CUARTEL DE LOS TREINTA Y TRES FHME Ha. : 439 Es 382 Dec. 31 13933 12:23F91 POL | 

| REEL YALIA? | 

ú » Copia_No, eS 
j y. É 
Montevideo, ,R.O. URUGUAY 

311200)1C93 

| JC-123 

| INFORME DE INTERVENGION No.93/123/101.- 


ASUNTO; HECHO CONSUMADO (ATENTADO) SOBRE EL DOMICILIO DEL 
.DR. JOSE L. BARBAGELATA, PODER JUV1ICIAL.- 


1.ASUNTO: 

A.Se intervino inicialmente de oficio, al tomar conaciminnto de 
un hecho consumado (atentado con explosivos) sobre Ja finca 
sita en Galicia 2022 esquina Constitución, Montevidoo.- 

! 1, Se adelantaron medios ( Oficial Operador) al lugar dol hecho, 

i estableciéndose enlace coh personal de Secoo.l'ol.Ala., Dir.Nal. 

PoJicía Técnica y D.N.J,.J. .- 


a 
AA AX AA PA O 1 


2. Por ¡informe del personal policial presente, se afirma que eh el 
incidente asume competencia la Dir.Nal.Pol.Técnica, por dispo- 
sición del Juez en Jo penal de fio. Turno, Dr. Timbal.- 


3. La alerta del incidente al S.H.A., procedió de Secc.Pol.4ta. por 
AA medio telefónico.- - 


Led i 


nd A pie 
1I, DESARROLLO: 
A.Descripción de efectos por explosión: 


í.Subre la fachada de la finca! 


a. Se verifica el punto de explosión en la base del portón melá- 
lico del garage, vista frontal esquina inferior derecha.- 


b. Abertura sobre la chapa de 45 cm. de radio mayor, con lorsión 
del metal hacia el interior .- 


Cc. Rotura de planchuela- (armazón) del portón .- 


d. Daños tuenores en mamposteria contigua con desprendimiento de 


azulejos del revestimiento exterior, en cl perfil inmediato 
de la construcción.- 


2. En el interior del garago: 
Toraión de parles metálicas de ima bicsicleta.- 


ad ES A - 
"s . 


Apertura de puerta en una heladera.- 


o. Ramoción y dafñion menorca bobrea diferchtes objetoo dépoajtados 


en el recinto, por efecto de soplo.- 


3. En el entorno (zona próxima): 
a. Rotura de vidrios en un radio de 15 metros, sobre la Sachada 


de fincas Jínderas y el blanco, ubícadas cn el sentido de 
orientación principal de la onda expansiva.- 
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| 340 012 E .s 
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atar ada só id 


uned 
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, 
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>. a Elia y” 
p , pe a le e y in há ie É, y Sa 
e »» Pragmentos de vidrio 


y mampostería disper  » 


j 
: =l Í5 metros sobre la ácera y calzada.- 


a 


en un radio de á 


Trcs fragmentos de mecha lenta ordinaria (45 cm. 


g8iltud), Jocalizados respectivamente a 1,10: 
y A $ 2 2 Es > - e $ , 
desde el punto de explosión, Se el eE 


principal do la onda expansiva.- 


abrox. lot- 


7.0 metros 
sentido de orientación 


| Dos fragmentos de piezas de plástico moldeadas hallades en lá . | 
ds acera, las que se descartan pertenezcan al envoltorio del o ei 
»riofactu por no poseer señales de deterioro típican.- a o. 


B. le infor 


1. Se procedió a interrogar 
como a otros fami l 


al Dr.J.L.BARBAGELATA y esposa, así : 
se cxtrae: d 


iares y algunos vecinos. De las entrovistas 


ES 


a a. pe Po nOn se produjo próximo a la hora 0230 del día de la 
E echa,- 


| a 

a (+) tonentos' antes del atentado, la Sra. Esposa del Or. Rarbage- 

Se lata cocucho pasos en la acera; al observar por el balcón vió 
2 ados individuos que se alejaban presurosamente del lugar, . 

posteriormente vió alejarse un automóvil cufor amarillo el 

que circulaba con las luces aparadas.- ) 


llace aproximadamente diez días se apersonó a la casa una 


mujer preguntando sí allí era la casa de la familia Barba- 


gelata; posteriormente, se han producido reiteradas llamadas iS o qe 
telefónicas en las que nadie habla.- 


gr 
A 
Fa.) Aún después de producida Ja explosión, y estando efectivos 
"2 policiales en la casa, se ancedieron cinco ilamadas más.- 


*. La tutalidad de las evidencias y muestras recogidas eh el 


punto de explosión y entorno, permanecen en podes: de NDir.Nal. 
Policía Ttcnica.- ¿ 


AX XXX XX AIDA PATA RN Mr 4 000 


cat 
A 
2. mee 


f. El trozo de mecha hallado cn el lugar se reconoce ano mecha o : 
lenta ordinaria,comercial, de origen brasileño, fabricante 


? 
7 e lo or E: 
. | FXPLO S.A. No posee identificaciones.- ci 
2.Se recibió de la Sece.TFol. 4ta. un volante impreso, coleccaio- | l , 
| 
| 
í 


nado en el lugar del incidente( se afirma por parte de Seto-.1o. ' 
: Fernandez-peritoa criminalista,Pol.Técn.- que ejemplares a 
O lares al de referencia se encontraban dispersos en próximo a 
punto de explosión.—(Anexo No.1) 


LU, CONCLUSIONES,, 


S : A. Los efectos observados 8e corresponden con los de la detoñicián ' 
E de hasta 500 gramos «da eoxplosivo.- i 
p- | pr ER S : 
E 1 ible 1 eganta donplusiones afirmalivas respecto del 
. | '"Cipo ao explonfdo LT) Frados on razón de la intervención ptrevla k 
+ d del personal decia NS al. E Polácte es : 
De . “ib AÑ oo 4 E e ! : 
A > - 34 Of 11: Ejec. de AR Sada de Explosivos.- 
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e. e db á 5 y 
Lo INTER o A E 


MIRISTERICO DEL 
DIRECCION HACIONO: 
DEPARTAMENTO DE NCCit 


INFÓRME No OSETIPT | E 


Hontevides, 31 de Diciembre. de 19973,- 


E 
| i o l 
SEROR DIRECTOR NACIONAL RE FOLICIA TECNICA 
Señor Director: ( | e 
Referente 2 la Nov; Nro. 3197=93 del Jepto. 
Pericial, atentado con explosivos contra il deniciada del e O 
Fiscal Letrado es lo Fenal de Tercer. Turno; Dr. Jose Luis | 
BAREAGELOTA GARCIA, sito en Galivia Nro. 2022 (Secc.Sta,). 
habiendo concurrido el ciscrito al. ligar. dol A en su q E E A 


Ñ 


calidad de experio en explosivos, .ál. Sr. Director informa: 


-— 


CAFITULO Il. OBJETO FERICIAL. 


Se trata de establecer =] tipo de -oyplosivo utilizado, 
A j ¿o 17 


Shea 


mecanismo de iniciación e identificar: a 2l0s autores del 


atentado. 
CAPITULO 11. ELEMENTOS OFRECIDOS. 0 


constituído el ecuipo pericial enla gsscena del hecho, 
ste constetéá: y 
EXAMEN DE LAO ESCENA] La puerta del garáge. de la finca, 
ds metal, presentada un boquete: de 70 ÚAdL dei diómetro, añ 
E dE | 


el árgulo infericr izouierdo, con evetaii 
E AA US 


RN 
suparior de la pleéta, displazamiente 
Ñ ETE po, a 


1 
j 
4 
y s je E 3 
hacia : 
7 o : Í 
el interior de la +i 35, Bequeñas 
1 A 
existentes en la zona 
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de mobilízrio y otros cojetos dentro::del garage, también-en 


hd . e. 


* -.. 
.. 


dirección a: interior de la finca, provocando! daños varios 


en la mampostería de la tasa, 25í coma en vidrios y mampostería 


JE Tiruiab YELIIaD:; o LUMRELUTIiaA UN 18. SAGA MECANICA. SEXPANDIVS 


pon o a 


LES 


E o de choque de ia explosión. 
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En <i lugar, sobre la voreda.de la finca dañada, se ubíiraro' 


a 


de 
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e3, lentas tige "“Bickfore", uno d 


e y el otro de 3;cmtsa. de lerco, ambos 


eztgnadosr., Coso tempoco de msterial 
comtirente de la sustcarcia explosiva, - * 
TNENDIAAR Ti NT O TENTICAR Bl od ere a A PANCEA. COMO , 
vecinos, Fueron contestes en manifestar” que -la explosidn see produjo 3 
aproximadamente a la nora 02.30 de -hoyy cdintidiendo-también e: : 
calificar la detonscién como " muy fueráe ". 
A A 
| e EE 
a ! CAPITULO ¡11.O0PERACIONES REALIZADAS, 0... E A | 
a Se procegió a la inspección de “la. escena, relevamiente 
de pianimétrico, documentación fotográficas" asi como Eéeteeción z% A 
a ; de valoración y transporte de TEEROO Der os1es, 
Es Además de las mechas quemadas, : ñengionagas anteriormente 
E se procedió al transporte de material ee imanpostersa del 
ES 
E A evicentro de la expiosión; raspaje de Ia,chape cie la pr uertz de 8 
E | ia misma zona; interior y a restas. de. metal errencados 
$: o por la onda mecénica, así como un panfleso, Ímprego dejado en 
E | el lugar. que "tera entregado por per sanal. de; ia Seccional 4ta. E: 
ES CAPITULO 1. CONCLUSIÓN, ARES e : 
zo Teniendo en cuenta la inspección realizada y considerando ] 
. la presencia de los restos de mecha enel: lugar, la entidad de 
Ya, E él .. : . 5 Y Ñ 
E - la exBlosión, los =*factos de la onda mecánica sobre el foco y 
SN sobre les z¿enes circundant2as, ía e read elementos materiales 
E. sel 
5 S Z 
E ¿continentes del expiosivo detonado y la válobación de los , 
E sigas y considerando le Paita de tico para realizar examenes 
químicos complementar 103, lOs Que Se practicarán See de la e 
fecha. ei suscrito se encuentra en cengiciones - de SFracr las | 
A siguientes conciusiones crimari2s: e | 0 
d 1) Ei expiosivo fue activado mentante sistema mecánica, por ] 
| pt - 
: ; mecha lenta, con retardo de aproximademente: 60 mante 
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a Montevideo, 31 de Diciembre de 1993.- 4 


“'MEMORANDUM DE INTELIGENCIA A 


y ASUNTO: ARTEFACTO EXPLOSIVO 


TEXTO: 0615 - Se concurre al domicilio' del Dr. BARBAGELATA, sito en la 


calle Galicia 2026 esg. Constitución, donde fue colocado 


A A o 


y detonado un artefacto explosivo. 


NES MN 
> 


De acuerdo a información de prensa y del propio implicado 
po se pudo saber que Ja explosión se produjo aproximadamente 


a las 0230 de la madrugada del 31/DIC/93. 


El lugar del hecho se encontraba perimetrado por cinta 
de seguridad y un Agente de la Seccional 42 de Policía 
en carácter de custodia. 

Asimismo Se iclaren presentes en la hora arriba indicada 


J el Inspector CLAVERIA y el Ministro del Interior, los cuales 


estuvieron dialogando con el Dr. BARBAGELATA. 


Todos los indicios y elementos probatorios fueron levantados 


pondiente. Los daños causados por el artefacto, en base 


al reconocimiento primario realizado por esta Agencia son 


los siquientes:- 


por Policía Técnica para la realización del peritaje corres- a 


| 
| 
| 
E 
1.- Rotura y retorcimiento de parte ¡inferior izquierda 4 
del garage (garage de tres puertas metálicas).- ¿ 
e Rotura de rebogue y manpostería exterior de la zona A 
| 3 : . afectada a la parte inferior izquierda de garage.- i 
| 3.- Rotura de vidrios de fincas contigúas, producido por 7 
ch O efecto de sonda expansiva.- 3 
| : Habiéndose buscado en la zona algún indicio que pudiera 
1 
| y ] aportar información útil, no se encontró, recabándose datos cd 
| j No | ¡ que resultan de interés: de CS a e ue E 1 
¡ 1.- Se encontró en el lugar aproximadamente 10 cm. de mecha ; 
| comercial de color amarillo, siendo levantada por Poli- z 
| a cía Técnica. i 
| A 2.- Se presume que'el tipo de explosivo utilizado pudiera 
y ser plástico, esperándose posterior uumssamotióa. 
— o 3.- Se constató a la hoxa de la explosión la presencia | 
3 $ E de un auto modelo nuevo de color amarillo que circulaba 
E £ 3 . “en dirección opuesta a-la nomenclatura. É 


El panfleto encontrado es de buena calidad y presunta- 
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Siendo consultado al Dr. BARBAGELATA sobre la relación 


del hecho con, el procesamiento del General (R) PAULOS, 


éste manifestó'.que no, que la noticia fue un trascendido 


de prensa sin su consentimiento. 


Cabe destacar 'que en la hora del atentado el implicado 


se encontraba con su esposa y su suegra.- 


ANEXO N2]1 - FOTOGRAFIAS DEL LUGAR DEL HECHO. - > 


ANEXO N22 - ARTICULOS DE PRENSA DEL DIARIO "EL OBSERVADOR" 


Y "EL PAIS" DE LA FECHA.- 
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VISTA DE ZONA AFECTADA POR EL EXPLOSIVO. 


VISTA FRONTAL PARCIAL DEL DOMICILIO DEL DR.BARBAGELATA (GALICIA 2026) 
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La Guardia de Artigas reivindicó el atentado en lu inadrugada mediante una llamada telefónica y volantes 


lotó uma bon ba en la casa. 


En 


call que 


Una 90:34 OCTONÓ esta nurugada. Quica realizó le tiiuda, 
en la casa del fiscal José Luis Barbs- uu maenbee cuya rua porccía la 
gelata, quica rocica carente comicnó de una pernocrajorea, se lirtó 
al ca prerdente del Centro Milivas y a añuniar: “Avata de »er Co- 
exjele delos servicios dc inteligencia tocado va apsato explosivo 
dd Ejército durariz el gobieroo de cata cas3 del cal lu bage- 
facto, general retirado lrás Paulós, lata co ia cube Cobicia y tu 
por <l uelito de dUesacaly curra el reiviadia la Cuardia de Aru- 
presidente de la República y el u- gas”. 
nismo de Defensa. Poco dojués, la Policís 
FJ atenado, que ocurrió »odwe da crió el micatado y la bora 
Inca 2:34, fue reiviosicado pie la cs azue srcuerd el ais. Lan 
Cuardia de Artigas, css una lanada — caplosión pul er ctude 
rsltizada e la redacción de El Ob- cn varas cuadras 313 tcuvinda, 


> servador y nediznte en volante deja  xegión dijeron a El Observa- 
E Su en el hugar de los hechos. dor vecinos del lugar. “A pe- 
y > sarde que teniamos la ventana 


Coma ses m3 COMO YA grat 
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. trueno”, afirmaron los rmus- 
. a CORIMA La JUBTICIA COMPU 005 
E COMTRA 14 MIT EC 100 DTLLA CALA La bom (uc cuiocada cn o 
A ELLO TOA MARIE la pucna del garege de la casa d Atentodo explosivo : 


LOUTRA: LA WOLOJBAE PEMICA del focsl provocando dañas, la des- 


trwcción de algunos clecuudormásti- 
co. af como la rupiura de todos las 
vidus del durmcitiu y de ias Yi- 

ecos CU 
A A El volante dejado ca el brgar por 
loo porviónos de la Mira y tes que. dos sulorcs del “aicotado erpecióha 
20 bon dando es me ostyipas textualmente: “Bardo rémero 3 
mespos tebeos? - Guardia de Arúgas: Contra la justicia 
conupta, cunva la imprinidad de los 
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Tania e Arma Poeta, 


(alas sueo par de os dotan prorocoda po lo dorada Pta 


sodos por enpresar la verdad....Alguna 
diferencia debe puncare cae dos 
scrmidores de la PATRIA y lo» que no 
ha hecho m3s qe mukiplicas nues- 
vos rabajos” (Artigas as Artoniu Pe- 
serya, E de agosto de 1815)”. 

. El Gscal Barbagelata, superados 
los primesos ammncrios de consuo- 


te pensó en i2 posibilidad de ura 
pedradas coutsra los vesiastales, pero 
de immcdisto Cuncaró a sparcces 
bumo, ts lo cual salió el exterior y 
encoraró que dos recioss ya catabar 
juaso 134 puerta. Dasbagclzo nodudy 
cn vincular el senado con £l reciente 
procerarucrio de Paviós. 


Della "Valle y los Jorge ción, dijo a El Obserrador, que Ls Guarvia de Arufescs wn grupo : 
Maáninci_cuntra te inseguridad pá- cuando ocwrrió el tentado, se encon clandestino cuyos inicprsates se har | 
Bica, poc cl cio alracencio proce- trab dunajendo y al escuchar cl es- identificado como marjos medioscel A 
sado ca delcssa propia, por los peoce- trucada de ha detonación isicialuca-  Ejércio. M de j 
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-Un atentado con explosi-: “como! integrantes de' tos“.- PA nn “. Í E 
: vos fue cometido a las 2.39-"cuerpos e an AN y 
* horas do hoy viernes, con-: a oxpiosivos y unidades dela «-  * - E SE " 
+. Walla residencia del fiscal: Dirección nacional do*' ij Se tit 
en lo Penal Dr.-3osó Luls, Bomberos.” o ed TS A nz , - 
+ Barbagelata, en la calle"-- Log expertos comenza: :- ¿ isa an 
5 Comercial La deis de. ot rón “a“recoger testimonios --- hr —Á : ll | o ” 
; Se E etonación” _da los habitantes de la casa ] . Not. 
A - provocó reacciones de” afectada, así como do los - ¿ . - 
ocos minutos después de, NE 
la explosión se ron diversos peritajes Fara . 


icieron tratar de determinar el tipa 


resentes en el lugar móvi-- " 
les de Radio Paltulla, así remagos orenitado en el 


La finca resantz va des- 
trozos en el portón, asi co-” 
mo en los «entanales. y 
- pueria prir.ipal. 


: : e E y 23] - En el lugar, fos funciona- . 
. P rios oliciales encontraron - 
a Aa Pra os que llevaban oo-.. 
==. . o: Ad ire imprenta la firma”. . 
: “Los Guardias de Arti- 
S AA: pe -.. El texto hacia refe- 
> . rencia a diversas acluacio- 
> :- nes del Poder Judiciat asl - . .. 
ó - | como al caso del almace- 


> .. 


hero rapiñado que maló a 
uno de los asaltantes. * 
Eo ES ] + Ala hora 4.39 no se co- 
nocían otros detalles dol  - 
. hecho. . : 
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HESEHVADO y ¡ 
A Montevideo, 07 de Enero de 1994.- 


ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


1.-BENTANCUR COTO, SILVIA ELSA. % aux.de Enfermería; ES 
Fecha y lugar de nacimiento: 13/9/1973 Montevideo 
C.I. BVA 38.407 

C.C. 1.814.306/8 

Domicilio actual: Vicente Basagoiti 4489 
Domicilio anterior: Adolfo Vaillant 196 


Nombre del padre: Esteban Bentancur narse(A18) 


i | Nombre de la madre: Elena Coto Rgmanf 


A PX Pf A o 


Nombre del cónyuge:. 


2.-CASARETTO RAMIREZ, NORMA les) 


Fecha y lugar de nacimientoz 29/7/1958 Río Negro 


A 


. de Enfermería. 


C.I. 2.678.391/1 : 


C.C. LAA 26.133 traslado AZB 13,017 
E E 


Domicilio actual: José L.Terra 2877/12 
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Nombre del padrez Julio Alberto Casaretto Solsona 


Domicilio anterior: Av.Italia esa.Loretto 


o Nombre de la madre: Juara Susana Ramirez Ferreira ' (Fallecida)? 


Nombre del cónyuge: 


| - 3.-DEL CAPELLAN ROMERO, MARIA INESÍ  Aux,de Enfermería. 


Fecha Y lugar de nacimientoz 11/10/1973 Canelones 
C.I. 2.700.590/6 
C.C. BDC 7361 


Domicilio actual: Villa García Km.21 10535 


Domicilio anterior: Km.17 Camino Maldonado 


i Nombre del padre: Luis Carlos Del Capellán péno 
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Nombre de la madre: Esther María Romero Ú 


Nombre del cónyuge: 
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4.—FONTANA COITIÑO, GABRIELA.  Aux.de Servicios. 

Fecha y lugar de cisnes 20/7/1966 Montevideo 
C.I. 1.547.514/3 

C.C BBB 37.136 

Domicilio actual: Guemes 2993 

Domicilio anterior: Industria 2927 

Nombre del padre: Gabriel Fontana Molina%4 (Fallecido) 
Nombre de la madrez Noemia Coitiño Olivera 


Nombre del cónyuge: Juan Carlos Villalba Ortega(Fallecido)4 


5.-NUÑEZ GOMEZ, VALERIA ELIZABETH.Óó Administrativa. 


Fecha y lugar de nacimiento: 20/11/1975 Montevideo 
C.I. 3.336.075/0 


C.C. ARB:15.522 


Domicilio actual: Pablo de María 1386/1002 


Domicilio anterior: Carlos Nery 3700 


Nombre del padre: Arley Nuñez Pereí _Militar(R) 


2/3 


Nombre de la madre: Cedalia Gomez Silveiraf Militar D.N.S.FF,AA. 


Nombre del cónyuge: 


6.—-PINTO FREITAS, MARIA NOEL4  Aux.de Enfermería. 
Fecha y lugar de nacimiento: 7/12/1971 Montevideo 
C.X. 3.022.337/9 
C.C. BCC 7059 
Domicilio actual: Paulina Luisi 1945 BIS 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: José Antonio Pinto de Sá 
'” Nombre de la madre: Rosaura Freitas 4 


Nombre del cónyuge:- 


7.-SANTURION RODRIGUEZ, MARIA DEL CARMENY Aux.de Servicios. 


Fecha y lugar de nacimiento: 19/7/1959 Montevideo 
C.1. 1.811.389/3 


C.C. BNA 40.703 


oo .. -. o mm me 


Domicilio actual: Leandro Gomez 32<0Y DIUCUA “Ah Mmr.cvs 
Domicilio anterior::- 
Nombre del padre: Iber Santurion Navarrín Ú Militar (R) 


No de la madre: Sara Rodriguez 4 


Nombre del cónyuge: José María Leiva Guerrero Y "Militar (R) 
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, 8.—LAMAS DIAZ, JULIA MARIA DE LOS ANGELES.  Odontóloga. | pe 


Fecha y lugar de nacimiento: 25/1/1968 Montevideo 
C.1. 1.717.838/9 


C.C. AIB 7284 Y 
Domicilio actual: Paraguay 1508/602 
Domicilio anterior: Paraguay 1479/13E o | 


Nombre del padre Luis Eduardo Lamas Soto € Militar 


Nombre de la madre: Marie Díaz Ayub Y 


Nombre del cónyuge: 
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- Medallas 

para 58 
empleados 
del Senado 


+: En el salón de fiestas 

del Palacio Legislativo, 
el día 22, se hizo entrega 
de medallas de oro a 58 
“funcionarios (10 jubila- 
dos y 48 enactividad) del 
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La nota gráfica ofrece una vista general de k ¿ 
LO de ada se o as. los asistentes al almuerzo. 
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OBSERVACIONES 


E). po Mora, 


Ingresan venias”: 
al Senado por las - 


renuncias en Entes 


arias venian inprcnarin A AN 
desc a las ya aprobadas la semana anterior; son 
consecucacia de las renuncias que muchos direc- 


Esad cis de bocas pesas, ) FG 
| ds e E enn to Polirizo 
Ez En este caso, las ds ia son las : Deo CÁRGES 


pa 
Benito Siero, del Foro Baillista); para ANCAP Abayu- ; ES 
bá Amén Pisani (sustituirá a Ariel Lausarot, del Foro ' NA iGaRAR 


Balillista); paca el Banco de Seguros Román Mogé; : e 
para el Banco Hipotecario Velardo González Nieto ' MA 1 
(sustituirá a Raúl Rosales, del MNR) y Luis Hourcade * , 
(sustinuirá a Emilio Martino, del Foro A 


Eco ala semana prósima: 
por la Comisión Permanente del Poder Legislativo y ' 


“De este modo se irán olaa difécioslos que 
estaban desiniegrados por las razones antes aludidas, 
lo que les pennitirá volver a sesionar regularmente. . a 
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| Homenaje a José A. Ramirez i 

E , d ! 

E AL final de la larga sesión a que dio lugar el llamado a sala 

, Ministro de Defensa Nacional, Daniel Hugo Martins, el pasado i 

E martes, que concluyó pasadas las 2 de la madrugada de ayer 

x la Cámara ala vibutó homenaje fi José | 

a Antonio Ramírez, ex Senador República 

ts Adolfo Tejera por la Lista 97 del nacionalismo), ex Edil por | 

ES E presidente de la desapareci 

e El Señor Ramírez, padre del actual Senador nacionalista | 

E Juan Andrés Ramírez, falleció en la noche del pasado lunes y | 

E sus restos fueron inhumados el martes a la hora 16. 
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La izquierda y los verdes 


El Partido Verde ha en-- 
A 


: Palacios, comprome- 
.. Senenla DEFENSA DE LA 
"- *|LIBERTAD DE PRENSA 
: Y DELA IGUALDAD DE 
* TODOS LOS CANDIDA-- 
-. TOS para acceder a la opi- 
- “nión pública, principio éste 

- defendido en reiteradas opor- 


página dos da Repúbli- 
ee, 


en la cual se expresa que el 
a dei 
cia izquierda, palabras 

atribuidas a nuestro Presi- 
dente de Honor y Líder Dr. 
Rodolfo Tálice, es nuestro 


is deber manifestar que el Par- 


tido Verde consideraalacla- 
sificación de izquierda y de- 
recha de una manera artifi- 
cial y perimida de dividir las 
opciones políticas. 


El Partido Verde Eto-Ecolo- 


gista no está a la derecha, ni 


alaizquierda, se coloca ade- 
lante y proclama que solo el 
cambio enel comportamien- 
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fuentes hídricas, etc.) que 
impiden el éxito de los pla- 
nes ecológicos convencio- 


nales. Adjuntamos una pá- 


de trabajo del Partido Verde 
en Uruguay- donde se resu- 


me lo esencial de la ideolo- . 


gía verde uruguaya. 
Seguimos 


agotando es- 
fuerzos en sentido de incluir 


en la Reforma Constitucio- 


nal, cláusulas ecológicas - 
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-. Martínez Oliva es 
el nuevo o. 
de la A.N.R.C.l. 


La lista 12, cuyo titular es el rematador Alfredo Martínez Oliva, ha resultado 
triunfadora en las elecciones de la Asociación Nacional de Rematadores y Corredores 
Inmobiliarios que se llevaron a cabo el 29 de diciembre pasado. 


- Adfredo Martínez Oliva quien 
regirá los destinos de la Asocia- 
ción por el período 93-95 cuenta 
con una larga y proficua trayec- 


toria en su profesión y ha ocupa- 


do diferentes cargos, en otros 
períodos, dentro de la A.N.R.C.I. 


Un extenso currículum que lo 


ha llevado desde sus inicios en la 


profesión en el año 'Ó5 a partici- 
par en las actividades llevadas a 
cabo por la asociación, colabo- 
rando activamente en las charlas 
y cursillos que se llevaron a cabo 
en el año 1970. 


Desempeñó desde etaño 1971 
el cargo de vocal Suplente en la 
Comisión Directiva, luego"vocal 


hastaelaño:!973;vocal hibliote- 
cario hasta el año 1975, prosecre- 
tario hasta el año 1977, siendo 
reelecto hasta 1979, y tesorero 
desde el año 1983 al 1985. 


Asimismo participó en la or- 
ganización del ler. Congreso de 
Rematadores de América, opor- 
tunidad en la que se fundó la 
Asociación Americana de Rema- 
tadores, Corredores y Balancea- 
dores, ocupando en la misma y en 

representación de la A.N.R.C. los 
cargos de vocal suplente desde 
197441977 y reelecto de 1977 a 
1979, vocal titularde 197941981, 
tesorero de 1981 a 1982, secreta- 
rio de 198221983, reelecto como 
secretario general de 1983 41985, 
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- reelecto en 1985 a 198,7 reelecto 


de 1987 a 1989 y culminando 
como vicepresidente de 1990 a 
1992, ocupando estos cargos fue 
también distinguido en varias 
oportunidades con el máximo 
galardón otorgado por la entidad 
continental, el premio “Alberto 
Vanoli Rago”. 


Un calificado grupo de rema- 
tadores acompañará a Alfredo 
Martínez Oliva desde diferentes 
cargos, en esta tarea. de regir los 
destinos de la A.N.R.C.I. Vayan 


desde estas páginas nuestros fer- 


vientes deseos de éxito a todos en 
el desempeño de la nueva ges- 
tión. 
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- Martínez Oliva es 
el nuevo presidente - 
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: S  % La lista 12, cuyo-titular es el rematador Alfredo Martínez Oliva, ha resultado 
¿ ES triunfadora en las elecciones de la Asociación Nacional de Rematadores y Corredores 


Inmobiliarios que se llevaron a cabo el 29 de diciembre pasado. 


Alfredo Martínez Oliva quien 
regirá los destinos de la Asocia- 
ción por el período 93-95 cuenta 
con una larga y proficua trayec- 
toria en su profesión y ha ocupa- 
do diferentes cargos, en otros 
períodos, dentro de la A.N.R.C.I. 


Un extenso currículum que lo 
ha llevado desde sus inicios enla. 
profesión en el año '65 a partici- 
par en las actividades llevadas a 
cabo por la asociación, colabo- 
rando activamente en las charlas 
y cursillos que se llevaron a cabo 
en el año 1970. 


Desempeñódesdecl año 1971 
el cargo de vocal suplente en la 
Comisión Directiva, luegorvocal 
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hasta.el año-1973, vocal bibliote- 
cario hasta el año 1975, prosecre- 
tario hasta el año 1977, siendo 
reelecto hasta 1979, y tesorero 
desde el año 1983 al 1985. 


Asimismo participó en la or- 
ganización del ler. Congreso de 


' Rematadores de América, opor- 


tunidad en la que se fundó la 
Asociación Americana de Rema- 
tadores, Corredores y Balancea- 
dores, ocupando en la misma y en 
representación de la A.N,R.C. los 


cargos de vocal suplente desde 


1974 a 1977 y reelecto de 1977 a 
1979, vocal titularde 197941981, 
tesorero de 1981 a 1982, secreta- 
rio de 1982 a 1983, reelecto como 
secretario general de 1983 a 1985, 
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reelecto en 1985 a 198,7 reelecto 
de 1987 a 1989 y culminando 
como vicepresidente de 1990 a 
1992, ocupando estos cargos fue 
también distinguido en varias 
oportunidades con el máximo 
galardón otorgado por la entidad 
continental, el premio “Alberto 
Vanoli Rago”. 


Un calificado grupo de rema- 
tadores acompañará a Alfredo 
Martínez Oliva desde diferentes 


cargos, en esta tarea de regir los 


destinos de la A.N.R.C.J. Vayan 
desde estas páginas nuestros fer- 
vientes deseos de ¿xito atodos en 
el desempeño de la nueva ges- 
tión. 
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CIÉNCIA E TECNOLOGIA 


— A extincáo do COCOM e sua substitucáo por outro organismo. 
Y 


Perspectivas. 
0% Os países-membros do GComité de  GCoordenacáo de de 
Eo Controles Multilaterais de Exportacáo (COCOM) — AUSTRÁLIA, BÉLGICA, 


CANADÁ, DINAMARCA, FRANCA, ALEMANHA, GRÉCIA, ITÁLIA,  JAPÁO, 
LUXEMBURGO, PAÍSES-BAIXOS, NORUEGA, PORTUGAL, ESPANHA, TURQUIA, 
REINO UNIDO e EUA — concordaram em extinguí-lo, porquanto seu 
objetivo principal era impedir a transferéncia de tecnologia 
sensível para O LESTE EUROPEU e ás ex-repúblicas soviéticas. 


E 


A A A 


A previsáo é de essa ¡intencáo ser concretizada até 31 

Mar 94, sendo O COCOM substituído por uma nova entidade, incluindo a 

RÚSSIA e, possivelmente, alguns países do antigo bloco comunista. 

y Além desses, espera-se o convite para a CHINA, FINLÁNDIA, SUÍCA, 

O ÁUSTRIA, SUÉCIA, IRLANDA, NOVA ZELÁNDIA e HONG KONG. Todavia, 

qualquer nova adesáo deverá implicar a aceitacáo, por parte do país- 

candidato, da instalacáo, no próprio território, de um adequado 

sistema de controle de exportacáo e a criagáo de uma legislacáo para 
fiscalizar o seu cumprimento. 
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Os grupos de trabalho formados para o planejanento do 
novo organismo reunir-se-áo no início de Jan 94, quando seráo 
discutidos detalhes, como a lista dos produtos abrangidos. 


A PP A 


ó Dentre as propostas da nova  concepcáo destaca-se a 
náo-existéncia de qualquer lista permanente de países proibidos, os 
quais entrariam e sairiam da relacáo conforme decisáo dos demais 
membros. Entretanto, O IRA, O IRAQUE, a LÍBIA e a CORÉIA DO NORTE 
continuam a ser objeto de extrema preocupacáo, em particular dos 


EUA. 
A despeito da extincáo do Cocom  — vislumbrada há 
| 2 algum tempo em decorréncia dos abrandamentos paulatinos executados 
| nas listas de produtos impedidos de exportacáo — , a tendéncia é de 


permanecer Oo rigoroso controle de transferéncia de tecnologias 
sensíveis, cabendo a cada membro a fiscalizacáo dessa acáo. De 
qualquer forma, o objetivo precípuo da nova entidade deverá ser 
desencorajar a proliferacáo de armas de destruicáo em massa, 
garantir alguma forma de coordenacáo e disciplina sobre o comércio 
de armas convencionais e reduzir a lista de tecnologias de uso 
ambivalente — civil e militar — que possam ser controladas. 
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Congreso democristiano let 


.. Lescano preside la delegación uruguaya que concurrirá a la 
rito de Democrsians de tdo el mundo que srl 


netti y el Intendente de Montevideo Tabaré Vázquez que. 
también habían sido invitados. 
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La situación ” 
en Flores no 
es algo nuevo 


TRINIDAD. (Por Heber Es- 
ra Muñiz) El Presidente 

unta Departamental de 
Flores, Juan B. Goái (Partido 
Colorado) admitió que el dis- 
lanciamiento entre la Intenden- 
cra y el legislativo local “es una 
end que se Yicne aras- 
trando de periodos anteriores”, 
señalando asi 


de la especial 
e política que se da ca 
el departamento, y a la decisión 
de doce ediles de solicitar juicio 
politico al Intendente Munici- 
pal Walter Echeverria. 
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Creo que no sólo debe venir a 
sala cuando se le convoca por 


al perico: entecós que 
tanto Intendente como sus 


INICIAL 


derecho. 

El Presidente de la Junta so- 
bre este asunto explicó el 
tema va más allá de eso. En el 
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e El jerarca municipal está alineado contra Nin Novoa en el Partido Nacional 


MELO. (Por León Cabrera). El 
Esc. Fernando Riet asumirá en 
forma interina la intendencia 
Municipal de Cerro Largo a 
partir del 14 de enero, como 
primer suplente del titular Ro- 
dolfío Nin Novoa que tomará su 
licencia anual en la segunda 
quincena de este mes. 


Se cumple de esta forma el acuer- 
: AB) Litico pactado a principios de la 
inistración Nin, con la lista 1633 


OBSERVACION S 
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del Herrerismo. El propio Riet con- 
firmó la información desde Punta del 
Este a la Voz de Melo. 


Consultado sobre la política.a 
desarrollar, habida cuenta de las di- 
ferencias políticas sustanciales entre 
el jele comunal y el sector al que 
pertenece Riet, liderado por José Luis 
Rodríguez, señaló que nada vaacam- 
biar y que todo seguirá su curso con 
el actual funcionariado y las tareas 
que se están cumpliendo, porque co- 


e. 


sresponde otra cosa en un lapso tan 
breve de solo 15 días. 


“Las diferencias son notorias, se 
enmarcan en los distintos ámbitos 
de! gobierno departamental, pero para 
poder hacer determinados cambios 
hay que tomar el timón con el tiempo 
suficiente. Esta es simplemente una 
suplencia por 15 días por lo que no 
corresponden cambios que no ten- 
drían ningún efecto práctico para la 
población, que es lo que se busca al 
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Por otra parte Riet descartó que * 


puéde ser contraproducente asumir 
como suplente la Intendencia en el 
año de la próxima instancia electoral 


ya que siempre se ha manifestado en - 


forma muy clara frente a la ciudada- 
nía. “Nosotros votamos en la última 
elección la fórmula Lacalle - Aguirre 
y acompañamos a Rodolfo Nin a la 
Intendencia, pese a que las discre- 


A a 


pancias en lo nacional eran muy no- 


serias entre nuestro sector y el Movi- 


miento4> Rochaalque él pertenecía. 


Siempre hemos expresado con : 
claridad nuestras diferencias, todos : 


saben cuál es nuestra postura y línea 


de conducta, pero seguimos pensan- . 
do que en la vida política siempre ' 


deben buscarse consensos o acuer- 


dos y coincidencias en el plano de- ' 
”., acotó el Esc. Fernando 


Riet a la emisora local. 


tomar determinadas medidas”, afir- 
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Fernando Riet asume el 14 en Melo. | 
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Saneamiento de la Ciudad de la Costa 


enel 


los de sereno. lesa 
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Norte, por medio de bombas de 
elevación, hasta otra zona ubí- 
la 


similar en sus aspectos técni- 


un régimen 
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AI SAA E 


- riesgo de contaminación.- 
La puesta en práctica de este 


- mumicipales, que luego pueden 
ser llevados para otras zonas 


i 


por viade enmienda a laley de 
creación del FOZ, varias veces 


que ena 
del Fondo.- 

- De todas formas, la solución 
definitiva al problema de la 
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Recibimos y publicamos 


Ei de la Ciudad de la Costa | 


noso y de poca pendiente en la 
mayor parte de la Ciudad de la 
Costa, y al mismo tiempo, que 
losefiuentes resuftantesnosean 


contaminantes de loscursosde gar. 


agua donde desagúen.- 

Como consecuencia, y ante el 
interés personal del Sr. 
Intendente de Canelones en el 


Av. Racine y la Rambla, y otro 
desde Rambla Costanera en El 


Pinar.- El punto de confluen- ¡ 


cia estaría ubicado a la altura 
de la Av. Márquez Castro, de 
: acuerdo a las curvas de nivel 


similar en sus aspectos técni- 


por un régimen 
ido de z 
El costo estimado para el pro- 
yecto en estudio para la Ciudad 
de la Costaes de i 
mente u$s 10:000.000 (diez 
millones de dólares), cubrien- 


.- do todos Jos balnearios y ba- 


rrios de la misma.- Las aguas 


7 A 


por licitación pública, 
instrumentando los 


plazos de 


0 que oscila próximo a un año.- juici 
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ón ARMA EN Je Éneo. del Late pue la auna la 


y Pas ESA 
OS E de los desperdici nucl del react ipal. U Pa 
. ios nucleares del reactor princ n 
A 26 ] 12 / 9 3 ¡ análisis especializado permitió era eb tes: : 
Y tra de Ela da onio ad posterior a 1970 que durante 20 aos a a 
q - EYONGYANG, Corea del Norte. — Parece una tierra habian dos! 
4 166- $ en la guerra fría donde todos los años son plutonio”, dleron los técnicos de 13 ALEA. 
1980. o em bare a Corea, del Norte, ¿timo o ae improbable ue así ocurriera. ee otra 
estal Nay cam elevamientos fo cos satelitales realizados 
44049 _ - palabra e SUIdO e rágien Ce Eyon «por por los Estados Unidos dos, permitieron comprobar que 
Sur algunas scIaciónOS disimuladas del complejo de 


Eisinbrando lo que un dar resión con Corea 

rando lo Pero en 186 un OS po llamó “un nuevo Yongbyon 5 son muy similares a los vaciaderos para 

EE alómicas y mentía al respecto. de no: inspectores a lO DASureros” E com 
et dere 8 de NES este peligro nuclear lao oz lO probarel volumen de desechos atómi css que conta- 


que bien puede ser amenaza lo3 co: 
mio! En Aalsbras de un año! coito del poble In cial de proa o. Per no 
de Seúl nos negamos a existe una gran “Si no R que our ¿por Leo tir la 
pe a de que ds Erpoles calpe apodera Boer pl ol lia E ¿por qué no EA. 
en la proliferación armas , . POSIBLES SANCIONES 
«dá amenaza nuclear de Corea del Norte fue el item. Aunq Corea del Norte no dispone 
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número Juno en lá agenda de las conversaciones entre el Sinolas rama om 
e): de detonadores, los cios de inteligen 
sarinalon. También resultó tema predomí. ÍSterminar que en mayo de este aña Py llevó a 
al AR a -cOrródores de la reciente Unión de los cabó con éxito tas pruebas su nuevo misil ffodong| que, 
526 del área dei Pacífico celebrada en Seattle. Que el 29 Una autonomía de lazamiento de 1.000 ki za 
Mypcto culdadosamente mantenido fuera de la pr cede trago abr pilla valle ad torio” 
Essony A, 


TAE 
a1aAción -pública ue emplean los actualmen en: COMSUCCIÓN. ampliaría el 
dis máticos de. la. acrogión - nd Suyendo tos de China alcanos al territorio, de la China mágdional Taiwan. El 


0) st pira Lala? la cuestión y cuán delicada es la td deus ora del Nori imen de no prolife- 
Son AR pita de Corea del Sur.. dista sólo 65 es que si Corea del Norte fabz ¡ca su bomba, otros 
20 ea zona desmilitarizada que países pueden sentirse tentados a lo mismo: India, 
LEO os 03.000 1101 5 para 2. Al a se juega la suena 3 de régin én 
¡dejos o tivos nOrcofeanos emplazados .. Norte se juega la suedgrfin regunen” 
fret pata Un eventual Dt : 
e rpraración 
- de mano' E pS 
Y de es a de Haití o Somalia, Corea del Norte no es 
- otro esos - OSA desa- a 
versaciones de alto nivel. E 
ve este 
Epse5s eseci 
a muchos A pensar 308 lo 
gl if pat a sí mi Y A E: 
poor de ama moco El gol 
+ Bupuesta polltica de Sapa 
" Washington tó 
6d o nció 
car la imposición 
Kim tiené amplios antecedentes de resistencia a las 
de las grandes potencias en la 
losofía que los norcoreanos | juche (algo así 
“confiar en tos recursos propios” o “ser el dueño 
del prin El concepto fue elevado a la 
O del gobierno, tibrerias se 
Bienaren de textos autosuficien ica, 
esco par rr rejgd o A 
sus antiguos o- 
res —China comunista y la URSS— como 


toda la población —hombres, mujeres y . 


Paénilajs y dieta U8 soldado da Corea dal lr importaciones 
... cumple la guardia en la tensa zoxa fronteriza po ue resistió las presiones para ingresar al CAME, la 
''en manos de un gobierno como el de Kim 11 Su , aquien económ : pais 

- Washington considera un dictado prede valora el autosacrificio”, sostiene Dae Sook Suh, espe- 
aida «cialista en asuntos coreanos de la Universidad de Hawaii. 
E aan doler te sanciones, y 
E O queieg ho CAE O Eolo ala ves , agrega. 

'advi rea r ses ps”. Gsbo na vez 

Una bomba atómica a “será el fín apli ECONOMIA PRIMITIVA 

sido un aber i+ el líder. order nes que Co Coros delete epitelio reia] Apis suciere 
mal al E cio hacional cayó un 13 por 


ue suicida contra el Su ema q 

cualquier otro lider, pero Kim economía del Norte es básicamente primitiva: aparte de 
es cliquier cosa menos, . Antes de a los misites SCUD modificados, que país dies vender 9 
prod presidente surcoreano Kim adan, Aer el Oriente Medio, su e: € aita tecnología 
eco de las palabras de Clinton diciendo que si Corea del Son los trajes de hombre [confeccionados mediante Un 
Norte insisto en desarrollar armes nucleares, será la ote er d plcias evd ab el licor 
destrucción de eso ces pais”. El peligro es que Kim ya haya de gineeng. La debil rta sign que 
planificado su salida de escena haciendo mucho ruido. pe uy sus 

: PACIENCIA AGOTADA 


; crisis ó a partir de marzo, cuando el 
gobiemno de Kim Kim a a e a a0C0eso apra tos de receptores de créditos. Hasta la fecha, siguiendo con 
«Iman de la Su tradición, Pyongyang no publica ninguna clase de 
Energía Ató- : 
A cea ca dia lam 


“mica (AlEA, de la UNU) ul vunmprojy anos cata ales 

* nucleares de Yongbyon. Esto hizo Bencar que Corea del que 1000 Marcna muy vron on es pros de da 
QT Norte está almacenando combustible nuciear. En el frabajecores- Averiguar datos os concretos es bastante 

: difícil: en to de Estado, o POr el ejemplo, Cara da 


tágono se comenzó incluso a hablar de ues el Departamen 
E : srl acid ld OO AS 
idas, 'ores serán rizados a Norte. 
star Pra es del s rea mir El mo de Kim no desprecia a doodo a Mendo 


E 
8 
Canas eri difieren Alina rl al adelanto de las exterior. A partir de 1988 un OIDO 
, nucleares de del Norte, pero están do por el primer ministro Yon AA pero | 

Ó 3 


vestigaciones 
pone de lutonio suficiente mente Soga r Kim, abrió AS Y det con el 
ed qeria sor bli ¡eno ri percal onio s hdd Norte a las Naciones 


sos, ría utilizar el combustiolo del reactor C 
principal ron para fabricar un número mucho un retroceso paraa que el Hijo Y, Paro en Lider Kim ; 
reror de artefactos atómicos, dice un vocero autorizado J tl asumió el cmnendo en jete de Jas fuerzas armadas ; 
de la AlEA. “Con cada semana, EOS TOIOn ODIICAdOS 


sumenta 

ciendo en Yongybon Ea a la fuente. a salir del país. El grupo de “halcones” q ue respalda al ; 
En la AS ya se oo Ó By la ciencia con Corea joven Kim parece Sar en ascenso, lo 2 lleva a temeri 
Norte el Tratado de No Que si se produce un colapso en país, Pague! 


' Proliferación uclear e Kim Ñ Sung se las vs caracteristicas v:olentas. 

* para demorar durante siete años las visitas de inspección Es un problema que prSocuDR entre otros, al secre-' 
- exigidas por el documento. Los inspectores finalmente tario de Defensa norteamericano Les Aspin, quien en una 
entraron a mediados de 1992, trabajando en completa reciente visita a Corea del Sur recordó en varias rtu- 
armonía con los técnicos de Yongbyon hasta que éstos nidades que las t norcoreanas están concentradas 
les mintieron al afirmar que sólo en dos oportunidades a menos de 100 qui tros de la frontera. Los efectivos 
—una en 1970 y otra en 0 habían extraido plutonio militares del Norte se duplicaron en los opel diez 
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.. Enfrentamiento en la Península Coreana 

del de Corea de! Norte por í el í de intemacionales 

A A A a 
descara el uso de la fuerza. 


y 


— 
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"presidente Clinton busca una solución pacífica, pero no 


1) Plantasnuclearesde 

5 CoreadelNorte 
Tiene siete plantas están vinculadas 
a la producción POE 


- Despliegue de fuerzas en Corea del Sur 
Hey más de 35.000 soldados de Estados Unidos, según 
estos detalles: 


- Fuerza Aérea: aviones de Combate en las bases de 
Osan y Kunsan : 
Ejercito: Ti en Seúl, Howze, Casey, Carrol, Hialeah y 
Aros. sompaldacias por Brques, macetas y afilia. 
Armada: aviones de combate en Tasgu y Suwon, 

Independence y otras 


Alsriemo, el portaviones unidades 
de respaldo están en Japón. 


años, s, llegando ” a más de un millón de hombres. 
=<qu recordar también que desde 1960 el q 
Soldado de cade ciudadano”. Pero la 


RO es nada tranquilizante. Los ellados —Cores del Sur y Estados Urados— 

tiuntaríisa en definitiva, pero en no menos de seis meses y sutriendo 

cl e incluso intentos de asesinato de funciona- | enormes A A 

rios Or Oo cuales en 1 o o cobre loca jon Su, 
terrorista a una invasión mi en fuerza una gran | buscando mentecer el equilibrio de poderes peninsula. Según 

diferencia. isis actual se y se llega a gún estudio, durante la década de los años 80 Corea del Norte sfectuó 

peatones pls aleator rrpl organ rio 

perras sá vasiedar el grueso de sus fuerzas a la 

Sonteriza. Los adquirieron lo que en dérminos millares 9 
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El nuevo consulado en Montevideo hará el enlace entre los sectores público y privado 


Malasia promoverá en Uruguay inversiones 
en industrias con mano de obra intensiva 


Como parte de su nueva 
estrategia de 
relacionamiento 

¿con América Latina, 

¡el gobierno de Malasia 

¡ promoverá la llegada 

¡de inversiones a Uruguay, 


«¿donde podrían instalarse 


ndustrias que emplean 


mano de obra intensiva. 


ara instrumentar esa estrate- 
gia, el gobierno malasio abrió 
un consuladoen Montevideo, 
que se encargará del enlace entre 
'losrespectivos gobiernos y sectores 
: privados. 
: — El cónsul honorario de Malasia, 
Carlos Garramón, destacó en entre- 
vista con El Observador las opor- 
tunidades que se abren para Uru- 
guay con este nuevo rela- 
cionamiento, enelentendido de que 
a través de Malasia el país puede 
contactarse con el sudeste asiático, 


poo 


o 
jo 


la región que ha experimentado un 
crecimiento económico más rápido 
en los últimos años. 

Con una tasa de crecimiento 
anual promedial del 8%, 13 miilo- 
nes de habitantes y exportaciones 
por 49.000 millones de dólares al 
año, Malasia es uno de los nuevos 


O|- 9] 


“tigres” en el concierto económico 
mundial. 

“A comienzos de los años 70, 
Malasia exporiaba 2.000 millones 
de dólares, algo más que lo que 
vende Uruguay actualmente, y su 
nivel industrial y tecnológico era 
similar al nuestro. Su gran desarro- 


Carlos Garramón 
El gron desarrollo malasio 


Ho es una demostración de que es 
posible crecer”, afirmó Garramón. 

El representante señaló que el 
interés malasio por el Cono Sur de 
América está motivado en dos he- 
chos fundamentales. El aspecto 
político es una definición de ese 
país en cuanto a propiciar un 
relacionamiento más estrecho con 
países del Tercer Mundo y particu- 
larmente con los países donde no 
hay una presencia tan fuerte de Ja- 
pón. Eltemaeconómico radicaen la 
necesidad de “desinvertir” portemor 
a un “recalentamiento” de la eco- 
nomía malasia y, por consiguiente, 

se están buscando nuevos destinos 
para los capitales de ese país. 


Bien informados 


“Ellos tienen mucho más informa- 
ción sobre esta región de lo que 


ARES ETA LREATRAZ - 


nosotros creemos y están mirando 
con mucha atención la formación 
del Mercosur”, expresó Garramón. 

“El príncipe Abdul, hijo del sul- 
tán, estuvoen Montevideo, y quedó 
impresionado por el potencial del 
país y de su capital humano. Recor- 
dó que hace 23 años los malasios : 
tenían dificultades para instalar su ; 
primera planta de circuitos inte- 
grados, porque la mano de obra no 
estaba bien itada y no res- 
pondía, y hoy Malasia es el princi- ¡ 
pal exportador del mundo. El prín- | 
cipe decía que si hoy Uruguay ins- 
talara una fábrica de circuitos inte- 
grados, no habría ningún problema | 
porque la gente está capacitada, por ; 
lo que las condiciones para el e 
sarrollo están dadas”. 

Indicó Garramón que el princi- : 
pal beneficio para Uruguay en su 
nueva relación con Malasia es la . 
llegada de capitales, ya sea en for- . 
ma de joint ventures o de inversio- ; 
nes directas, para instalar plantas ¡ 
industriales. 

El interés malasio es instalar 
fuera del país las industrias que 
emplean mano de obra intensiva. 
Entre los principales rubros que ' 
podrían llegar al país mencionó el . 
de los aparatos de aire acondiciona- 
do, los televisores, productos deri- | 
vados del caucho, telefonía y otras ¡ 
líneas de artículos electrodomésti- | 
cos. | 


PP 


A e e 
t 


¿q-_ __AM¿M¿CS—]XÉÁ E A A A AE 


1 


O 


casal dl SL a li dal 


batea 0 Picas | B 


maz 193 


y 


AA A A A A A 
+ 
ld S id la dc 


ao de 


CES PRA O TRIGO NES 2 RRA AAN 
; E A EG 
E 


e... 


X 
: 
, 
ad ir ala irá cio dla A 


E: pont. 
Guine: | i 


ENFRENTAMIENTOS | a 


Al menos dos personas 

muricron y decenas resultaron 

heridas el pasado fin de semana, 
E los enfrentamientos entre j e 3 
» o. 


a. 


simpatizantes del Partido para la 
Unidad y el Progreso (PUP) del 
presidente guincano, general 
Lansana Conte, y de la y s, 
i Agrupación del Pueblo Guincano 
(RPG), que lidera Alpha Conde. 
Según indicaron fuentes 
opositoras, losenfrentamientos se 
y produjeron cuando los militantes 
¡ delaRPG pretendían manifestarse 
pan señal de rechazo por las ¡ - 
¿Clecciones — presidenciales 
¡previstas para cl próximo 
* domingo, las primeras piuralistas 
que se celebran en esa antigua 
-colonta francesa. 

Las: fuentes indicaron que : o 
:taufbién hubo enfrentamientos 28 
¿entre simpatizantes del PUP y de 

la Unión para la Nueva República 
(UNR) de Mamadoy Ba, que 
pretendían manifestarse en lis E 
y calles de Conakry con cl mismo 
motivo, aunque no indicaron si 
! hubo pérdidas humanas. 
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*= Las autoridades de Malí detuvieron a varios *' 
jefes del Ejército 


IMPIDEN GOLPE 
DE ESTADO 


Las autoridades de Mali anun- 


: ciaron ayer, la detención de cinco 


o 


: miembros del Ejército que preten- 


dían asesinar al presidente de la 
nación, Alpha Omar Konare, y a 
varios ministros. 


Según declaró el ministro de 
Comunicación y portavoz del Go- 
bierno, Sheikna Sisoko, el intento 
de golpe de Estado se produjo el 
jueves. 

A raíz del intento, las fuerzas de 
seguridad detuvieron a sus supues- 
tos autores, entre los cuales se en- 
contraba el teniente coronel Oumar 


¿ Diallo, próximo al ex presidente 

:  MousaTraore, del que fue ayuda de 

- campo y jefe de los servicios secre- 
tos durante años. 


Traore, que gobernó Mali desde 
1968, fue destituido en marzo de 
1991 tras un levantamiento popular 


* contra su negativa de establecer el 


« e e 
yr 


Pre 


pluralismo político, y ahora seen- 


cuentra detenido por malversación 


de fondos públicos, corrupción y 


violación de los derechos humanos. 

Las autoridades afirmaron que los 
presuntos golpistas pretendían ase- 
sinar al jefe del Estado, al presiden- 
te de la Asamblea Nacional, al pri- 
mer ministro y a varios miembros 
del Gobierno. 


Sisoko comparó laintentona gol. . 


pista con la de Burundi, donde el 
pasado 21 de octubre los militares 
asesinaron al presidente Melchior 
Ndadaye y a varios de sus minis- 
tros, tras fracasar un golpe de Esta- 
do contra el Gobierno establecido 
en julio. 


Para el ministro maliense, con , 


este intento queda confirmado que 
el Ejército siguesiendo unaamena- 
za para el proceso democrático de 
Mali, que comenzó tras el derroca- 
miento de Mousa Traore. (EFE) 
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Gabón e a 
PS SIN PRESIDENTE 
2 * El lídes de la Agrupación Na- 
cional de los Lefiadores (RNB), 


el sacerdote católito Paul Mba 
* Abessolo, se autoproclamó ven- * 
cedor de las presidenciales plura-' ; 
listas: del pasado domingo, y 
nombró primer ministro a Pierre 
Aridre Kombela, informó la radio 
de la oposición. 
* Sinembargo, los resultados de 
las elecciones anunciados el jue- 
ves porel ministro dela Adminis- ] 
"tración “Territorial, Antoine 
Mboundou Mikaou, presidente de 
la Comisión Electoral Nacional 
(CEN) 'favorecían al candidato 
del Partido Democrático Gabo- 
nés (PDG), el presidente Omar 
e o ss 


"a La oposición criticó a Francia. 
por afirmar que las elecciones se 
desarrollaron regularmente, loque 
ra a su juicio equivale a respaldara ' 
ue “Bongo, acusado de proteger los. : 
intereses franceses en Gabón. 
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Otras cinco personas murieron 
anoche en los barrios populares 
de Makele-kele y Nfila de la 
capital de Congo, en los 
enfrentamientos entre 
simpatizantes de la coalición 
gubernainental y los de la 
oposición, informaron fuentes : 
oficiales. 

Con estos son ya oficialmente 
quince las víctimas mortales que 

- |se registraron desde el pasado] - 0200 0.120 + a A 


E 
5 
5 
z 
d: 


secuestrado y encontrado luego ' 


Hace unas semanas, los 


la oposición terminaron con 50 - 
muertos, según datos oficiales, . 
[aunque fuentes diplomáticas y : 
testigos afirmaron que los 
cadáveres se amontonaban en los 
hospitales de Brazzaville. 
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Freetown, la capital de Sierra Leona, abia dera de arica” 
presidente, el capitán Valentine Strasser. junto a un grupo de oficiales y - 
! e camaradas de armas, conocidos como *los niños”, tomó el poder hace 18. 
O meses, derrocando el corrupto y sangrierito régimen de joseph Mómoh. > 
e Muvipocos violan ver paneñalmene a Sra Diariamente se limita a tr de su 
+ ¿£s- residencia a su despacho, rodeado de siete “Jeeps” Land Rover con jóvenes soldados 
> armados a guerra. e EAS : 4 
Según sus allegados Strasser no recibe ninguna visita oficial debido a su ' % á 
timidez. No quiere que le saquen fotos y no concede entrevistas. En una ed 2 
reunión del Commonwealth la reina de Inglaterra se interesó por él, peso” 
OS E PI AO 
administrativo. . 
Strasser y “los niños” han entregado el gabinete ministerial a un grupo 
de civiles presidido por un empresario. El país ha hecho un acuerdo con el : 
Fondo Monetario intemacional y la inflación bajo del 95 al 16%.- , 
Un diario afirmó que “el niño” Strasser es tímido pero astuto para los 
negocios y que habría viajado a Alemania a vender diamantes por valor de unos 40 - 
> llene de Jlaes Los autores de la nota fueron inmediatamente encarcelados, E 
o A A a 


o a A 


A- ol 9400149 | 


A 


e, 


| 


No DOOIpoón 


10 ES IN 


00 


WiCosta de Marfil 


DESIGNAN 
SUCESOR DE 
PRESIDENTE 
FALLECIDO 


El presidente del Parlamento, 
:; Henri Konan Bédié, de 59 años 
| ¡ de edad, es constitucionalmente 
el sucesor del jefe de Estado de 
Costa de Marfil, Félix Hufué 
: Buaní, fallecido ayeralos88 años. 
: — Hufué falleció en la mañana de 
¡ ayer, después de 33 años en el 
| poder, víctima de un cáncer de 
| próstata, del que fue operado en 
' París en junio pasado. 
Fuentes diplomáticasen Abiyán 
; informaron de que, a pesar de 
¡ estar constitucionalmente pre vista 
la sucesión, partidarios del primer 
ministro, Alasane Uattara, 
pusieron de manifiesto la semana 
pasada su absoluta 
disconformidad con que la| 
jefatura del Estado recaiga sobre 
el presidente del Parlamento. 
La oposición marfileña y 
algunos dirigentes del 
gubernamental Partido 
Democrático (PDCI) han 
manifestado durante la larga: 
enfermedad de Hufué su rechazo 
a la disposición suceroria, 
introducida como modificación a 
la actual Constitución en 1990. 


dee Mb Lat 


Murió el único 
presidente de 


Costa de Marfil 
en sus 33 años 


AnIDIÁN, Costa De Marfil - Con 
la muerte del presidente Félix 
Hufué Buanf (88), único jefe 
de Estado de Costa de Marfil 
desde que esa nación se 
independizó de Francia hace 
33 años, Africa perdió a uno de 
sus más respetados y veteranos 
dirigentes. 

“El viejo”, como se le cono- 
cía cariñosamente en Africa, 
nunca trató de desmentir el ca- 
rácter paternalista del régimen 
monoculor que implantó en su 
país tras la independencia de 
Francia. 

Suinquietud principal y uno 
de sus mayores logros fue pre- 
servar la paz y la estabilidad de 
su país, frente a los conflictos, 
golpes de Estado y guerras que 
sacudían a las naciones vecinas 
y al continente africano en ge- 
neral, y nunca ocultó que, en 
caso de verse obligado a elegir 
entre el orden y la justicia, op- 


taba por lo primero. 


Mantuvo en general buenas 
relaciones con Francia -fue 
primero diputado de su Asam- 
blea Nacional y más tarde mi- 
nistro de Sanidad durante va- 


hacerles frente con firmeza 
cuando lo exigía la ocasión. 

A sus opositores, en lugar 
de aplicarles una política san- 
guinaria o revanchista, como - 
sucedió tan a menudo en otros 
O 

de emba- ¿ 
doc al esajero o ls er 
A 
de forma que se ganaba, cuando 
no su gratitud, al menos su si- ; 
lencio. * 

Hufué Bauní y sus colabo- : 
radores vieron crecersus fortu- 
nas-la del “Viejo” se calculaen 


3 mil millones de dólares- y en : 
las épocas de “vacas flacas”, : 
recuerdan algunos viejos polí- ; 


ticos, el presidente pedía asus 


Suiza para hacer frente a las 
necesidades del país. El mismo 
predicó siempre con el ejem- 


Su elocuente retórica y su 


más alta que la de San Pedro - 


personal 
del “Viejo” y se desplazó en 
1990 a Costa de Marfil por 


cdo Hufué fue reele- 
gido presidente por abrumado- 
ra mayoría en los comicios de 
1991, los primeros celebrados 
en el país bajo un sistema 
multipartidario.W (EFE y AP) 
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ta AS fuerzas armadas no pueden superar su e - 
“ogstumbre de tener a todo el mundo bajo la bota”, dijo en reciente 

entrevista al líder nigeriano Beko Ransome-Kuti, presidente y 
; cofundador del movimiento “Campaña por la eracia”, una 


e e e 


A o. 


“ecalición de 40 sindicatos y agrupaciones de defensa de los | e 

« derechos humanos que vehiculiza la oposición al régimen militar. * - 

- Ransome-Kuti teme que se desencadene un incontrolable conflic- * 

: to, porque la población “está cansada de Jos gobiemnos militares”. 

-:La situación hizo crisis cuando a mediados de este año los ; O 
uniformados anularon la elección (junio 12) en la que había * pe 

* triunfado un candidato civil. Como transacción para calmar las 


“aguas, los g o civil, 
—Peroel 17d noviembre también lo derrocayon. 
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_El parlamento aprobó la consulta para 


aprobar el ingreso a la Unión Europea 


NORUEGA ¡RA AL 
REFERENDUIV 


El Parlamento noruego he 
autorizado al gobierno de ese país 
para que examine la posibilidad, 
junto con los ejecutivos de Suecia 
y Fintandia, de someter elingreso 
de estos tres países en la Unión 
Europea (UE) en un referéndum a 
celebrar en una fecha común. 


La decisión se lumó en la 
madrugada del martes por 49 
votos a favor y 46 en contra, eu 
momentos en que la mayor parn 
de Jos 165 diputados estaban 
ausentes. 

Según algunos partidarios del 
ingreso, si se celebra un 
referéndum en una fecha común 
quedarian — limitadas — las 
posibilidades de que Noruega 
forme parte de la UE. 

Un $6 por ciento del electorado 
noruego se niega a que su país 
forme parte de la UE, con la que 
negocia desde abril pasado, y sólo 
un 26 por ciento la apoya, según 


una encuesta publicada el pasado 


domingo. 


Conro las etras dos candidatas 
nórdicas, Suecia y Finlandia, - 
Noruega deberá someter a. 
referéndum el resultado de las - 
negociaciones, pero aún no se ha : 


fijado la fecha de la consulta. 

Los partidarios del ingreso en 
la UE crecen que el resultado 
positivoen un futuro referéndum 
sería más probable st la primera 
en celebrar la consulta fuera 
Finlandia, partidaria delingreso. 

Según las encuestas, el ingreso 
de Suecia y Finlandia cambiaría 
poco la opinión del votante 
noruego, que seguiría 
oponiéndose a la UE en un 45 por 
ciento. 


La población noruega está 
dividida frente a la UE desde que 
un referéndum celebrado en 1972 
rechazó la integración en la 
entonces Comunidad Européa 
(CE) con el 53,5 por cien de ls! 
votos en contra. (EFE) 
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ela explosión económica 
 Tortalece viejas ambiciones 


No obstante las seguridades dadas por el 
=, Presidente chino, Jiang Zemin, en la reunión de 
“la APEC de la semana pasada en Seattle, los 

países de Asia oriental temen que el rápido 
crecimiento económico de China pueda inducir 
a sus autoridades en un futuro no lejano a 
intentar el expansionismo militar. 


-son evidentes”, afirma al res- 
. pecto Paul Dibb, director del 


“Centro de Estudios Estratégi- 


- cos de la universidad australia- 
._+ nade Camberra, “y en el próxi- 
io paralelamente al 


timo Malayo, según el cual “si 
les gobernantes de Pekín 
transfermaran el mar de Chi- 
ma meridional en un lago chi- 
no, la mavegación inter- 
nacional estaría 


y antesqueninguno, el Japón 
correría al rearme”. 

Según Dibb, si quisiera im- 
poner su soberanía sobre las is- 
las Spratly con un acto de fuer- 
za, Pekín tiene ya la capacidad 
para poner en el campo fuerzas 
muy superiores a las de los paí- 
ses vecinos. 

Y el contro! de las islas sig- 
nificaría el contro] del mar de 
China meridional, donde tran- 
sitan las importaciones petrolí- 


O 


jurar “tentaciones aventure- 
ras ” por parte de Pekínesindis- 


tenimiento de la paz. 

Por esta razón los líderes re- 
gionales, con el ex Primer Mi- 
nistro de Singapur, Lee Kuan 
Yew a la cabeza, presionan so- 
bre los Estados Unidos para que 
alienten el nexo entre la apertu- 
ra de sus mercados a China y los 


tal, muchos de ellos inspirados 


URI CULTA CUNIUCIANA QUE CUN- 


Olea 


explotación conjunta_de las 


eS VELLER Ce atte Or teo 


del Primer Ministro malayo 
Mahatir Mohammed, que la 
democracia de tipo occidental 
SO 


gentes militares. China, que 
estableció una cabeza de puente 
en 1988 después de un choque 
armado con Vietnam, el mes 


conciliadora respecto a Ja 


ee Els 
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Té emor en continente asiático por la 
- amenaza militar de la “gigan te China”. él 


rm nes q gas La SAR IG). 
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grande de la tierra en una máquina comercial dedicada a la venta de armas. 
CHINA 


ES Comunistas, capitalistas y militares 


Acosado por la inflación el presupuesto militar comenzó a ser escaso en la 
pasada década. Alf el gobierno encabezado por Deng Xiaoping decidió 
E fijar nuevas pautas que terminaron cambiando el rumbo de este ejército 
- que, con tres millones de efectivos permanentes, se erige como el más grande del orbe. 
+ La creación de aproximadamente 20.000 empresas dedicadas a la fabricación y a la 
eS -. comercialización de armas así como a la planificación y asesoramiento militar, es lo 
-.. que hoy podría catalogarse como la más temible “amenaza amarilla”. E 
Las industrias militares de occidente han sentido sensiblemente el ingreso de este 
gigante al mercado mundial. En dos años se ha ubicado en el quinto puesto N 
entre los productores de armas. El inicio de la historia comercial se remonta a 
la guerra entre irán e lrak, a comienzos de los años ochenta, donde fueron 
no solo de ambos bandos sino también del 60% de las armas 
utilizadas en el prolongado conflicto. En 1988 con el fin de la guerra se abre 
una etapa de incertidumbre que deceoca: en la generalización del proceso 
comercial. 
0, "Hop eta incita no soto pele cuore lodo 1 a A Eno gia 
rr” — esta generando la necesidad de canalizar las ganancias hacia otras áreas. * 
5) a dinamizando oatablemente la economia”, reza una de las conclusiones de un' infcane 
10 : cuasi secreto del ejéscito chino. Lo cierto es que acaban de invertir 70 millones de : 
ds dólares en un complejo hotelero muy próximo a Hong Kong ante la futura incorpora- 
ción de esta ciudad al país. Esto le permitirá, en el futuro, tener al alcance de la mano 
el centro financiero. más importante de Asia después de Tokio. 
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La decolonización de Hong Kong” 


NINGUN ACUERDO ENTRE CHINA Y HONG KONG - 


El gobernador de Hong Kong, 
Chris Patten, hizo caso omiso de 
las advertencias del Gobierno 
chino y anunció ayer que avanzará 
con una parte de su programa de 
democratización, a pesar de que 
no tiene el visto bueno de Pekín. 


Mientras el gobernador 
hablaba ante el Consejo 
Legislativo o Parlan:ento, Pekín 
anunció que daba por concluidas 
las conversaciones chino- 

" británicas, en las que después de 
siete meses y diecisiete rondas no 
se logró ningún acuerdo. 

Patten dijo que, por presión dei 
calendario, el ministre de Asuntos 
Exteriores británico, Douglas 
Hurd, el consejo de ministros de 
Hong Kong y él llegaron a la 

lusión de que no hay otra 
'opción que avanzar en solitario. 
+ Añadió que presentará para su 
¡aprobación una serie de medidas 
que son los elementos más 
sencillos de su programa global 
¿de democratización para las 
/ elecciones municipales de 1994 y 
- las legislativas de 1995. 


Las autoridades chinas 
advirtieron que si no había 
acuerdo entre Pekin y Londres se 
reservaban el derecho de anular 
las decisiones del Gobierno de 
Hong Kong cuya repercusión 
supere 1997, fecha en que China 
debe recuperar la soberanía de 
Hong Kong. 

Chris Patten, en una alocución 
difundida en directo por radio y 
televisión, dijo que propondrá este 
mesla aprobación de la reducción 
de la edad de voto de veintiún 
años a dieciocho, la abolición de 
escaños de designación directa en 
los gobiernos municipales y el 
sistema electoral), que será de un 
escaño por circunscripción. 

Patten lamentó que no se haya 
llegado a un acuerdo ni siquiera 
parcial en los asuntos más 
sencillos y sugirió que las 
autoridades de China dan la 
sensación de querer retrasar el 
proceso. 

Las medidas de 
democratización, inicialmente 
presentadas por Patten enoctubre 


ca Penta 


PEKIN ACUSA A 
LONDRES 


China Popular, a través delf: 


Organismo. encargado de los |: 


asuntos de Hong Kong hasta que |: 
la colonia británica pase aj, 
soberanía china, el Comité |: 


Preliminar de Trabajo para la]: 
Región Administauva de Hong |: 
Kong, acusó al Gobierno del: 
sabotear las|: 
conversasiones sobre el futuro|. 
democrático de la colonia, |: 


Londres de 


iales sobre edad de voto y 
furma de elección de los diputados 
al Consejo Legislativo para su 
aprobación, ya que China 
camunista no reconoce dicha 
facultad a ese organismu. 


O!t- 0] 


participación al electorado de 
Hong Kong en la elección de sus 
representantes y con ello lograr 
un sistema más representativo, 
en lugar del corporativo ahora 
vigente. 

Pero China mostró desde el 
principio su oposición a tales 
planes, ya quedijoqueiban contra 
los acuerdos explícitos y tácitos 
alcar ados entre los gobiernos de 


Pekin y Londres para la: 
transferencia de suberanía de: 


Hong K. .9p 
El anu: »0 de que China da por 
terminao:: las conversaciones, 
trasla accion unilateral dePatten, 
puede producir inestabilidad 
financiera en el territorio y una 
nueva interrupción en el proceso 
de aprobación de proyectos de 
infraestructura para la colonia. 
China ya redujo esta 
colaboración cuando Patten 
desveló su programa y ahora 
podría adoptar una actitud que 
haría ineficazal gobierno de Hong 
Kong, ya que muchas de sus 
decisiones tienen el veto tácito de 
China. EFE 
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- por Niko Sehvarz 


. No e sóls debidai inporiacia al viaje del presidente 
chino, Jiang Zemin, amuestro continente a fines de noviem- : 
bre. Quizá la visita del presidente Lacalle y su comitiva 
político-empresarial a China, y los 5 acuerdos suscritos 
reaviven el interés por colocar en su justo lugar a este 
gigantesco país, el más poblado de la tierra con sus 1.200 
millones de habitantes ,áctualmente nuestro primercompra- ' 
Sof:de lanás; y que sé proyecta para constituirse en el * 

industrializado del planeta enel primercuario” 
del sigló XXI de continvarlos; actuales ritmos de crocimien” * 
to económico. * ES 
5H presidente chino participó en primer lúgaren Seaié,. 
FEUVÚ, ti el Foro dé Cooperación de Asia y el Pacífico 
APEC), la zona llamada al máximo dinamismo económi” * 
co-comercial en el milenio ya próximo. En ese marco se : 
desarrollaron, negociaciones bilaterales con Jos Estados * 
“Unidos (suscribieron trés comuriicados | conjuntos) y tuvie= 
ron lugár conversaciones para el fomento del pco. 


ntegraares de lá tiienca del Pacífico, dos países latinoaino 


*=Lavlterior visita Cuba (y luegoa Brasil) fevisie alcance: 
“continental y mundial. Hacía tiempo que no se vefa en La - 
Habana unaceremoniade recepción aun gobernante extrán- 

tan fnasiva y emocionante. En las conversaciones con * 
Fidel Castro y la plana mayor (Robaina, Lage, Alarcón) se - 
¿procuró “exploraf nuevas vías para llevar más adelante los. . 
Jazos de amistad y cooperación tántó éntre los dos países * 


E Seno entre Ciéva y América Latisa en penecal" «dijo Jiang. 
A Zemih. : 


ye ParaCubalas relaciones con Chiñarevistenextraordina-. 
“ía importancia; ya qué puedea contribuir eficázmenté a” 
Sapur la: “ayuda prestada: por la Unión Soviética durante”. 
décadas, que vistualmente desapareció. ni 


desarrollo aa pe 
ción espacial. JN 


¿DONDE E ESTA PARADA CHINA? 


: eraesta: reja dao tomarencuenta 
que clcrecimientodel PBlen China! fue, duranteelaño 1992, . 
de 12.8%. Y que durante el primef Semestre de este año, a 
pésas de las medidas de control macrocconómico impuestas : 
porél gobierno central, el (ndice setlevó al 13.2%. Es sobre - 


China será la mayor potencia murdial. 

“ChiñaSe| propone desarrollar Jo que define como econo- 
mia de mercado socialista. Con ese fin está poniendo á 
punto una serie de instrumentos a entrar en vigor el primer 
día del año entrante: leyes sobre valores, comercio de futuro, 
banca, defensa del medio ambiente, medidas múltiples de . 
bienestar social en lá esfera de las jubilaciones, atención a * 
la vejez, seguros sociales, seguros poraccidentes de trabajo, 
escétera >. 

E Se basanenta concepción, expuesta por Deng Xizoping, 


China en el mundo de hoy 


. “as ; especiales, donde se instalan empresas € inversionistas 


ficanos: México y Chile, ..** Loa 


Brasil, el mayor país latinoamericano y el de más alto: A o 


EE _mercado, rigiendo para los restantes lá regulación estatal. 


esa base que él Banco Mundial calcula que parael áño2020, : 


Desarrollo Nacional. 

El proyécto en marchá se propone jemmiínar con eli igua- 
litarismo en materia salarial y. aplicar rigurosamente, la 
norma del pagosegún lacalidad y cantidad del trabajo, sobre 
la base de la fijación de un salario mínimo nacional. Se dota 
de autonomía e iniciati va, tanto a las estpresas como á las 
“tegiones. at ; 

Una novedad es la pi6ximiá tostauración de impuestos 
sobte la renta individual (y más adelante, sobre las heren-. 
cias). Gravatambién alosextranjeros, incluso los de Macao, 
best Kong y Taiwan, aunque con sensibles reducciones. 

_Más allá de to señalado los mayores” "cambios en la 


extranjeros, y una apertura muy atemtuadí en su comercio 
exterior, con rebaja de aranceles, etcétera. Se proponen 
- Continuar promoviendo dichas zonas económicasespeciales 

en ciudades y franjas costeras, abiertás al exterior. Simultá- 
- heamente adoptan medidas para clevaf su capacidad de 
open enel mercado internacional, CoN tendenciá a 


-todel 24.1% sobre 1992) y las exportaciones cifrárás 90 mil! 
o o repeat 1% sobre el 
nivel de 1992). 20 HE AA 
: “Los proyectos contratados con tapitil e - 
1993 unos 100 mil millones de dólares, delos cuales esteáño : 
se utiliza solamente la cuarta parte, figurárido entre los - 
- principales inversores lá Siemens alesana, la Gillette nos- 


“teaméricana, la Mitsubishi j; japonesa, si sia contar inversiones 


-: de Táiwan y Hong Kong. OR 
LA FIEBRE DELORO 


para promocionar su propio « desarrolló económico y social: 
Se estima que, en el imómento 'actyal, un 90% de los 
. astículos de consumo están expuestos'á las 1 fuerzas del 


: Lefamos recienteniente él vivido relato dé ún profesor de. 
“historia brasileño sobre un viaje 'reálizido ¿ alo largo de dos 
meses por Rusia y China, € en el Transi , siguiendo 1 la 
. nta de Miguel Suogoff, el correo del zar (*). Bajo el título: 


. “El milagro chino”, nos brinda una descripción q que resulta 


el mejor colofón a esta nota: 
: “DePekín, al norte,aChian, co tinalecsiedólinenios: 
Shanghai, en el litoral central,/a las bellezas naturales de la 
calma Guilin en el sudoeste y hasta la histérica: Cantón y la 
delirante Hong Kong, lo que más imipresioria es el ritmo 
febrilconquesse trabaja, se construye, se produce, se comprá 
y se vende. China explota eri dinamis ¡por todas” paítes, 
pero en forma aún más intensá de Shanghai hacia el sur, y 
sobre todoentomioaCantón, ,laéxroja, pegadaa Hong Kong 
(00% de crecimiento anual en los últinjós. 8 años)”. 
:. Loque no se puede negar, esla 

dela poblaciónenlaconstruceión del r 


de construir un socialismo con características chinas, de hay 2ún amplia participación política; $ : abren márgenes 
manera de elevar el nivel de vida del pueblo y el poderío cada vez mayores a la participación privada en los, lucros y. 
integral. del país. El sistema de economía de mercado beneficios de la riqueza material y del ¿mplio Consumo”... 
socialista —señalan— está ligado al sistema fundamental . — “...Trabajar duro, ganar dinero, mir, tálés son los 
del socialismo y tiende á que el mercado, bajo él control - resortes que empujan el crecimiento dad de China. 
macroeconómico estatal, desempeñe un papeldecisivoenta Las ciudades son canieras de obras, el o es febril, 
distribución de los recursos. todoel día y todos los días lastiendas estáh repletas de gente, 
Pp e tene al eiinfa revalucionaria de - enun régimen de compraventa frenético y Constante, para el. 
1949, el objetivo principal era terminar con las hambrunas * cual no existen días feriados. En el Campro »oura ma omo sms 
y dotar a cada uno por lo menos de una frazada y de lo más — tendencias en este sentido se van tomardo m ms 'Precisas y 
elemental, ahora el nivel de vida colectivo se ha elevado “claras”. a 
considerablemente. 
A la vez el suministro de fondos para la construcción de * 
: grandes obras estatales corre por cuenta del Banco de 
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Ante la unificación de la cotización del yuan y nuevas leyes impositivas 


Expectativas desatan inflación en China | 


Beijing- Los precios han 
vuelto a dispararse en las 


-—AAlgunos restaurantes, también de 


A E ON 


mentaron hasta el 40% la semana 


Fenómenos de almacenamiento 
ilegal, carestía fraudulenta de pro- 


A -of 


básico para garantizar una suave 


transición de las reformas econó- - 


micas previstas, y añadir que no se 
permitirá que. los precios de pro- 


9400157 


ductos básicos, como el arroz, se 


a costa de congelar los créditos y 
crear problemas de liquidez en 
numerosas empresas del sector 
estatal. (EFE) 
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rincipales ciudades chinas Ante el temor de uña fuerte suba 
| cia UD Je una de precios aumentaron fuertemente 
: . las compras de electrodomésticos y a 
pronta unificación de la otros caseros y también el 
e cotización del yuan y de las de las ropas textiles se encaréció en : 
¡“nuevas leyes económicas las mayores ciudades del país, según : —- 
| que entrarán en vigor a Wang Baosem, victalcalde de. 
los servicios de inspección de pre- 
1 yuan, que cotiza oficial- cios y se castigue a los estableci- 
mente a 5,79 por dólar, lo mientos que los eleven por encima 
hace enlos mercados libres, |. . pm... de los márgenes fijados por el Es- 
| como los de Shangai o Shenzhen,a |. tado, y solicitó la colaboración de la 
8,70, por lo que la unificación su- |. -eImportaciones (estimadas) población para que informe de los 
: pondrá, según creencia generaliza- |- . ] aumentos excesivos. 
| da, una devaluación de lamoneday |. -*Exportaciones ces Las fiestas de Año Nuevo y las 
la desaparición del yuan FEC (con- Es. : e del Año Lunar chino, en febrero, 
vertible) utilizado por los recientes son otros dos factores de alza de los 
y las firmas extranjeras en China precios, ante el notable aumento de! 
Popular. coparticipación foránea, han“crea- ductos y especulación se han regis- consumo, y los principales respon- 
| La introducción de Impuesto do” impuestos dudosamente ilega- trado en numerosas tiendas, estata- sables de ciudades como Beijing 
sobre el Valor Agregado (IVA) y les que añadir al habitual 15% por les o privadas, y muchos campesi- proyectan subsidiar a las tiendas 
| otras tasas generará, opinan los co- servicio, según observadores loca- nos no han vendido su cosecha de estatales para tratar de impedir ¡ 
merciantes, un aumento de precios, lesparacrearun*“colchón” moneta- cereales, convencidos de que a nuevos incrementos de precios. | 
y algunos grandes almacenes de rio ante la introducción del IVA. — principios de 1994 será En el primer semestre de este 
"Beijing, entre ellos algunos Las autoridades de Beijing, ante sustancialmente mayor. año la cotización oficiosa del 
mayoritariamente extranjeros, laola alcista, han impuesto el con- El viceprimer ministro Zhu  yuanllegó a 10 por dólar y obligó 
vecharon para elevarencasiun trol de precios a 27 de los bienesde  Rongji, máximo responsable de la enjunio a implantar un programa 
| 50% el de sus productos en las últi-— consumo importantes, entre ellos economía, visitóen los últimosdías de austeridad en 16 puntos que 
mas semanas. cereales, arroz, aceites de cocina, varias zonas del país para recalcar redujo la diferencia de valor con 
cerdo y huevos, cuyos precios au- que el control de la inflación es eloficial y “enfrió” la economía, 
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“Deng Xiaoping reapareció 
en ¡público y votó en Pekín 


Pekín (ANSA) . sus compatriotas con motivo del año en girade inspección por el interior vosó 


: nuevo. por poder, y del presidente del P: 
, Ml Eninspirador del “nuevocurso”de Rumores acerca de un deterioro de mento, Qiso Shi... 1... 
. China, el anciano líder Xisoping, - su estado de salud fueron aumentando Los dirigentes votaron en al mesa | 
] "otó ayer en la elección de de acerca de quien, a pesar de no ocupar electoral instalada dentro del Zhong- 
rrios de Pekín, informaron la televi- ningún cargo oficial, sigue siendo el - nanhai, el cuartel general del partido | .. 
<On y laradio local, quesinembargono dirigente supremo de China. . - más allá de los muros de la ciudad 
ss -fugsontesémenio de la rapaición dl - También la agencia Nueva China prohibida. * : - 
od lider : había informado ayes del voto, pero - -- Losdiputados de barrio, en el cargo -. 
2. de 89 año5, no es visto en ' había relegado al padre de la China por cinco años, deberán elegir a su vez * 
Mm va ri “posmaocísta al décuno párrafo de un alos de la municipabidad : 
La telovisión, en el telediario de la despacho recordando su pepelde “jubi- - de entre los cuales serán elegidos los 
noche, mcstr$ las imágenes de los prin- lado”. - - Mo art el Parlamento. Los vo- . 
cipales dirigentes depositaban su está d tantes eligen dos candidatos sobre tres, 
voto, peso no la de desde 1990, pero de hecho su palabra pero la mayor parte ignora quiénes 
! probablemente, contri- sigue contando mucho más que la de os el Presi- 
; buirá a desatar nuevas especulaciones cualquier otro dirigense del peís. - dente de la República y al 
o ** La agencia, claramente para subra- del Partido Comunista, 
yax como las redes del poder hayan sido in, quien fue aplandido asu llegada 
“py líder chino apareció en público cedidas a la “nueva generación, coloca . al local de la votación. Después, la TV 
A trad a-Deng después del jefe del Estado y mostró rápidamente ls secuencia de los 
A secretario general del Partido Comunis- . otros principales dirigentes e informó . 
_ dió imágenes de : Deng que saludaba a : 14 zea, del peces La Pong que * que también Deng votó. "3 2... 
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LOS LIDERES CHINOS EXALTAN LAS REFORMAS DE DENG XIAOPING 


Celebran el centenario de Mao 


pando 


PEKIN, 26 (EFE y AN- 
SA). — Al cumplirse hoy el 
centenario del nacimiento 
del lider comunista Mao 
Tsé Tung, el presidente 
chino Jiang Zemiín asegu- 
ró que en la actualidad el 
camino para desarrollar 
las ideas de aquel *es la 
política de reforma y aper- 
tura económica áe Deng 
Xflaopiag”. 

En un largo discurso 


: transmitido por televisión 
. a toda China y ante una 
- audiencia de unos diez mil 


integrantes del gobierno 
central, el Parlamento y 
los órganos partidarios, 
Jiang dedicó pocas pala- 
bras a Mao y centró la ma- 


yor parte de su mensaje en 
- la politica reformista de 


Deng. 

Deng, alejado de los car- 
gos públicos en los últimos 
años, pero aún controlando 


- las riendas del poder a tra- 


vés de sus hombres de con- 


fianza, entre ellos Jiang 


Zemin, fue el artífice de las 
reformas económicas y de 
fa introducción del capita- 
lismo en China. 

“Mao fue un gran mar- 
xista, un proletario revolu- 
cionario, un estratega y un 
teórico, y fue además un 
héroe nacional en la histo- 
ria moderna de China”, 


manifestó Jiang, quien - 


agregó que una de sus má- 
ximas contribuciones fue 
“buscar la vía del socialis- 
mo desde las especiales 
condiciones de China”. 

El jefe de Estado agregó 


que a “pesar de los graves *. 
errores que se cometieron 


en esa búsqueda”. la China 
liderada por Mao “comen- 
zó la construcción nacional 
a gran escala 

Jiang agregó que los 
errores cometidos por Mao 


durante el periodo de la ' 
- Revolución Cultural de- 


ben eden en el olvido. 


El presidente chino sos- 
tuvo que “Deng reelaboró 


'el pensamiento de Mao ín- 


dividualizando la vía chi- 
na al socialismo que, con 
las reformas y la apertura, 


debería permitir al país lo- 
grar el bienestar y la pros- 
peridad"”. 

El discurso de Jiang sin- 
tetiza la linea del mismo 
Deng. quien sostiene que 
no se deben CAASTar las 


3i0n Zemin 


(izq.), 


erotr mz Mao. 


críticas a un personaje his- 


tórico como Mao “porque. 


esto implicaría la negación 
de un importante periodo 
y podría crear confusión * 
ideológica e inestabilidad - 
política”. 


940 


El presidente. 
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A La celebración ouníó a 10.000: invitados:en el salón de ' 


la Asamblea del Pueblo, donde imperó el acostumbrado | 


- tono austero, coros mili tares, el himno nacional y 
concluyó con “La Internacional” - . : 


Elrégimen comunista chinorindió ayer solemne homenaje al viejo próteta Mao Toba 2 


en el centenario del nacimientó e, indirectamente, celebró a su profeta actual-Deng. . 
Xiaoping quien, corrigiendo los. errores cometidos por el promotor de la revolución, ' 


permitió a China encontrar su camino al socialismo y > Partido Comunista mantenerse 


en el poder. 


JU 


Pekín (ANSA) 


- por Franco Vaselll 
" Bl Encl salón de la Asamblea del 


Pueblo, presentes los mayores diri- 


gentes y 10.000 invitados, el secreta- 
rio gencral del partido comunista Jian 
Zemin pronunció un discurso de una 
hora, scis minutos. 

La ceremonia transmitida en di- 


recto porradio y televisión y realizada' 


conel acostumbrado tono austero, fue 
abierta por algunos coros militares, el 
himno naciona] y concluyó con la 


» ejecución de “La Internacional” que 
enla China moderna se ha convenido 


casi en una rareza..- 

El presidente Mao fue un gran 
marxista, un revolucionario proleta- 
rio,unestralega y un teórico, un extra- 


ordinario putriota, un héroe nacional 


dela moderna historia de China”, dijo 
* Jian Zemin, en su larga intervención, 
- “Guió el Partido Comunista y al 


E iS Po 
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pueblo para encontrar el camino jus- 
to” poniendo fin a. “una sociedad 
semifeudal y semicolonial fundando 
la República Popular e introduciendo 
un sistema socialista”, agregó: 


“Maose haconvertido en una gran 
. figura histórica no sólo en China sino”. 


también en cl mundo, donde fue trata» 


do con profundo respeto y. amor”, * 


sostuvo cl dirigente comunista, 

_ Agotadoclcapítulo delos méritos, 
Jian Zemin no calló los errores comc- 
tidos por el padre de la patria y cn 


sintesis repitió la fórmula según la 


En discurso de una horá y seis minutos, el secretario general del PCCH TICO" 
Zemin, definió al viejo profeta como "un gran marxista, revolucionario proletari 
estratega, teórico y héroe nacional de: la moderna historia del pas". | 


China en el cuello de Mac 


. Enorme retrato de Mao en la Asamblea del Pueblo, ( pais de AFP) 


cual Mao adaptó los. principios del 
“marxismo-leninismo a la realidad 
china y comprendió quecranecesario 
seguir un camino diferente al del 
«régimen soviético, pero cometió gra- 
'ves errores y dejó incompleta su obra. 
Deng Xiaoping reclaboró el pen- 
'samiento de Mao “individualizando 
¡la víachina al socialismo'*que con las 
reformas y la apertura, debería permi- 
úir al país lograr bienestar y prasperi- 
dad y al partido, mantenerse en el 
, poder, El discurso celcbrativo sinteti- 
za la línca del mismo Deng, según cl 
cual no es necesario exagerar cn las 
críticas a un personaje histórico como 
| Mao porque esto “implicaría la nega- 
: ción de un importante período históri- 
"co y podría crear con ión idcológi- 


¿ca e inestabilidad política”. 


ea Interesado en utilizarlo como. 
símbolo para reforzar la estabilidad -. 
“política en un momento dé grandes - 
cambios económicos Y sociales, €l: 
régimen chino cierra los ojos tanto -: 
¡sobre, las admisiones de los: jóvenes - 
¡que dicen no tencr “ni tiempo ni inte- 


: [rés” cn. estudiar e] pensamiento de; 


Mao, como sobre su transformación »: 


en una espocie de santo, venerado; 


sobre todo en las zonas rurales donde :.': 


SE encendicron velas frente a su retrato.” 


MS la de un restaurante francés que pro- 


E árbol de Navidad de] cual colgaban: 
A decenas de retratos. de Mao, camare 


movió una fiesta con el fondo de un 


hoy muchos quemaron incienso ye 


8 Porlos mismos molivos, con €x-: +: 
3 ccpción de algunos artículos de fuego 
3% cn los diarios, fue tolerada también la '.- 

If explotación comercial: la última fue 
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-*k La celebración reunió a 10.000 invitados” en el salón de 


la Asamblea del Pueblo, donde imperó el acostumbrado 


» 


- tono austero, coros militares, el himno nacional y 
concluyó con “La Internacional” - 
El régimen comunista chinorindió ayer solemne atnaelivias profeta Mao Tibiinas 


permitió a China encontrar su camino al socialismo y Al Partido Comunista mantenerse 


en el poder. 


AR in | 


an (ANSA) 
por Franco Vaselll 


MB Encl salón de la Asamblea del 


Pueblo, presentes los mayores diri- 
gentes y 10.000 invitados, el secreta- 
rio general de] partido comunista Jian 
Zemin pronunció un discurso de una 
hora, seis minutos, 

La ceremonia transmitida en di- 
recto porradio y televisión y realizada 
concl acostumbrado tono austero, fue 
, — abierta por algunos coros militares, cl 

himno naciona] y concluyó con la 

+ - ejecución de "La Internacional” que 
| 


en la China moderna se ha cemverndo 


casi en una rareza. - 


“El presidente Mao fue un gran 
marxista, un revolucionario proleta- 
rio, unestratega y un teórico, unextra- 

- ordinario patriota, un héroe nacional 
dela modemnahistoria de China”, dijo 
»* Jian Zemin, en su larga intervención. 
|. “Guió el Partido. Comunista y al 
pos 
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en el centenario del nacimientó e, indirectamente, celebró a su profeta actual-Deng . ; 
Xiaoping quien, corrigiendo los. errores cometidos por el promotor de la revolución, . |W 
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En discurso de una horá y seis minutos, el secretario TO general del PCCH TIEN 
Zemin, definió al.viejo profeta como "un gran marxista, revolucionario proletari 
| estratega; teórico y héroe nacional de: la moderna historia del pdas. 


China en el cuello de Mac 
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. Enorme retrato de Mao on la Asamblea del Pueblo. ( casino de AFP) 


pueblo para encontrar e camino jus- cual Mao adapió los. principios del 
to” poniendo fin a *'una sociedad 'marxismo-leninismo a la realidad 
sonllendal y semicolonial fundando china y comprendió que cranccesario 


la República Popular e introduciendo 


un sistema socialista”, agregó. 
"Mao se haconvertido en una gran 


- figura histórica no sólo en China sino” y 


también en el mundo, donde fue trata- 
do con profundo respeto y amor", 
sostuvo el dirigente comunista. 

_ Agotadocl capítulo delos méritos, 
Jian Zemin no calló los errores Come- 
tidos por el padre de la patria y cn 
sintesis repitió la fórmula según la 


KE movió una fiesta con el fondo de un: 

' árbol do Navidad del cual colgaban: *| 
AS decenas de retratos de Mao, camare- :.:!: 
UN ros con:uniformes militares y boina? 


E encendicron velas frente a su retrato 


mu: 


| das decididamente irroverentes, 


seguir un camino diferente al del 
'régimen soviético, pero cometió gra- 
ves errores y dejó incompleta suobra. 

Deng Xiaoping reclaboró cl pen» 
'samiento de Mao “individualizando * 
«la víachina al socialismo'*que con las 
"reformas y la apertura, debería permi- 
úr al país lograr bienestar y prosperi- 
'dad y al partido, mantenerse en el 
poder, El discurso cclebrativo sinteti- 
za la línca del mismo Deng, según cl 
cual no es necesario cxagerar cn las 
críticas aun personaje histórico como 
¡Mao porque esto “implicaría la ncga- 
: ción de un importante período históri- 
"co y podría crear con ión idcológi- 
e e inestabilidad política”. 

Interesado en utilizarlo como. 


ki % símbolo para reforzar la estabilidad ' 


“política en un momento de grandes 
cambios económicos y sociales, el: 
régimen chino cierra los ojos tanto -. 
¡sobre las admisiones de los jóvenes 
[que dicen no tencr “ni tiempo ni into- 


.¡rés” cn estudiar cl pensamiento de' 


Mao, como sobre su transformación ;. 

len una espocie de santo, venerado ;;; 
sobre todo en las zonas rurales donde :;* de 
% hoy muchos quemaron incienso yu 


E - Porlos mismos motivos, con cx 
fi cepciónde algunos artículos de fuego. 
li en los diarios, fuc tolerada tambiénla +. > 
g cxplotación comercial: la última fue”: 
fla de un restaurante francés que pro- ..: A: 
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muchos dazibaos, algunos con A 


e e A ai ds: 


A 


A a 


e reee eremita A MIA PODIAN MARTA AID LANILOA, TIA RDA ALIGRO AFA UI IFE A ITA e ma persigan pra Tone iaa 


liberales no 
rela vda que ld 


1 


ALO za 


5 
LE A Ñ 


3 cd ap 


lercado libre y países pobres | 


Por Carlos Moyano Llerena 


(Para Lá NACION) : 
manifiestamente sometida a lasde- 


cisiones de sus gobiernos, casi . 

un. siempre dictatoriales. Según se po- 

- diría suponer, su pobreza es abru- 
madora. 


En la mitad de los inte- 
grantés de este grupo vive el 60 por 
ciento de la población mundial; 


países. con ingresos anuales inferiores a 


o "capitalina, id debe ser 
ién por la liber- . cmmemanmn o 

- Los dos casos más - 

- interesantes son Corea | 

pei: o E en E 

- entonces po re que 

ale el Sudán, y Taiwan, con - tes civiles. Fácil 


que 
que, co mo e 10000 daros 
habitante. 


_. parecido - 


1000 dólares persona. 
“La es clarísima e ir- 


O O A e O 


haber miseria y opre- 
sión. Para salir de este estado la re- 
ceta liberal es muy simple y se puede 

dos mercado 


el que sucedía algo 


Los 
reses capitalistas se han 

de difundirlas entre las universi- 
dades y los centros de poder. El 
Banco Mundial y el Fondo Moneta- 


rio Internacional han sido eficaces 


apóstoles para la propagación de 


se ia excepciones ) 
No obstante, en las últimas dé- 


que 
poniendo seriamente en duda al- 
ELIAS liberales de 


de ata de la evalación que haa 
tenido unos pocos países que hace 
apenas treinta años eran extrema- 
damente atrasados. Los dos casos 


O llltriiialdaas ana a ¿a 
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Sur, que era entonces más pobre 


(AC 2 


: iento de la riqueza ha tenido lu- 


sa Siste en que esos procesos, si bien 
:* ocurrieron 


- tendientes a modificar deliberada: 
_ mente los resultados que hubiera 


Mr do prog a esa política fue 


docios economistas y los dada: 
encargado - Supone 


LL 


1 

1 
que el Sudán, y Taiwan, con el que | 
sucedía algo parecido. Hoy en día | 
ellos tienen más altos que . 
cualquier nación del Tercer Mun- - 


- do, e incluso superiores a los de : 


la Co- ' 


_ dos países que pertenecen a 
OS Europea (Grecia y Portu- $ 


Desarrollo sin précedentes | 
Este desarrollo sin precedentes . 
en la historia ofrece dos caracterís. : 
“ticas muy notables. La primera es : 
“que simultáneamente con el au- : 


gar una isa progresiva- 
mente igualitaria. La segunda con- 


en economías de mer- 

cado, han estado sometidos a una 
intensa política de Intervención es- 
fatal Se ha utilizado para ese fín ' 
una gran diversidad de medidas 


arrojado el mercado libre. Para. 


á PRA SA ASA aa e ón rr rr hr 


aplicada por gobiernos fuerte- : 
mente autoritarios, carentes de los 
p atributos de las demo- 


ti : 
ciones periódicas, plenas liber- 
es imaginar el 


. desconcierto que esto ha provo- 
” cado entre los cultores de la sabi--- 


duría convencional La realidad 


sl viene a poner en evidencia hechos 


absolutamente inexplicables para 
ia doctrina prevaleciente. Lo que * 
una grave amenaza para el 

prestigio de los científicos, Brie 
del riesgo de que cunda el deseré- . 
dilo. de sis idas entro los paños 
del Tercer Mundo. : 
Las autoridades del Banco Mun- 


ción de un informe que ha sido pu- 
blicado a fines de septiembre úl. ; 
timo. Su preocupación funda- : 
mental consiste en buscar una ex- 
plicación a esas novedades sor- 
prendentes. Su título es muy 
sugestivo: “El milagro del este 
asiático”. Pero sus conclusiones 
son decepcionantes y demuestran 
que sus autores se niegan a reco- 
nocer los hechós que contradicen - 
sus prejuicios, En ello radica el 
- principal interés de ese estuulo. — 

y (c)LA NACION s 1 
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una región que aprendo 45 
países. El banco publicó en 1989 un -. 
prolijo estudio sobre el tema. En él 
--$e reconoce que la situación econó 
h nl = los 450 millones de per- . ta] 


-Los “tigres” del este de Asia 


Mes: 


La obstinación de los técnicos 


Por Carlos Moyano Llerena 


. Hace et tiempo había 
que los Lee 


q Ss 2. . 
pobres superarían gradualmen 
Ja atraso de un modo cas ananá. 


.- miento económico. qdo se vio 
| nada 


Sus resultados, 
, no han sido dema- 


'-slado alenalores, lo que ha mo- 
'-vido a las autoridades de la enti- . 
Eg pira ines ; 


(Para LA NACION) 


* muy inferiores de los que recibían 


antes. La respuesta del Banco 


Mundial ha sido de una ingenui- 
“dad que desconcierta: “Sean pa- 


cientes, con el tiempo la 


competen- 
cia entre los comerciantes debería . 
ayudar a que los precios suban”. 


de “La iñeomprensión del éxito. 


: Parecería que la ciencia econó- 
mica de los países ricos es incapaz 


* de elaborar una eficaz política de 
desarrollo para los países pobres y . 


que, además, no puede compren- 


der las razones de su fracaso. Pero . 
.. las consecuencias de los prejuicios : 
van todavía más allá: la ciencia 


neoclásica puede enten- 


tampoco 
-. der cuál es la causa del éxito de los 


poquísimos países que han lo- 
salir de su atraso en los úl- 


Las autoridades del banco resol- 


vieron que debían estudiar ex-. biera 
. haustivamente la evolución de 
.. esos países. Al cabo 
_Jabof han publicado A muy 


de dos años de 


Las conclusiones del informe 


Se trata de un voluminoso tra- 


bajo de cerca de 400 páginas. Pero 


consideramos que los resultados 
de tanta tarea son en realidad muy 
escasos, porque no se termina de 


saber CudldO son las clusas del ez: 
'traordinario desarrollo de esa 1 


El estudio que comedia reco-” 


noce que hay dos enfoques dife- 
rentes. El habitual es el neoclásico, 


esencialmente en el 
correcto funcionamiento de los 


mercados. En cambio el criterio re- 
visionista sostiene la importancia 
decisiva que han tenido las inter- . 
venciones del Estado, que no pue- . 
encuadre 


den reconciliarse con el 
Los autores del informe se incli- 


nan manifiestamente por la pri- -: 
- mera interpretación. Creen que no - 


a solamente 
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De acuerdo al informe sobre 


El clima macroeconómico 
de Europa continental 


. permanecerá incierto en 


1994, aunque se espera una 
gradual salida de la 
recesión, con un escenario 


' general de crecimiento cero 


influido fundamentalmente 
por la situación alemana. 


Jemania, que siempre jugó un 
papel muy importante en Eu- 


. Manejar las ventajas sociales 
mientras ajusta su competitividad in- 
dustrial 


+ Reducir un creciente déficit fiscal 
(de 7% a 8% del PBD que significa una 
alta presión fiscal cuando la actividad 
económica ya fue reducida. 

Este incremento en la presión fiscal 
pesará sobre el consumo doméstico en 
Alemania y por lo tanto se verá refleja- 


“do en el crecimiento europeo. De 


acuerdo al informe del banco suizo 
Union Bancaire sobre las perspectivas 
para 1994, la globalización de laecono- 
mía europea y su fuerte sensibilidad a 
Alemania confirman que las econo- 
mías europeas tendrán dificultades en 
asumir el sendero del crecimiento en 
1994. 

El mayor desempleo a través del 
continente es la fuente de todos los 
peligros, limitando la implementación 
de políticas económicas restrictivas. 
Exportaciones apoyadas en los países 


| asiáticos de rápido crecimiento y la 


en Estados Unidos, pro- 
veerán la contribución esencial al creci- 


| miento europeo. 


j 


' Divi 


Desde el 1? de noviembre de 1993, la 
Comunidad Europea (CE) se transfor- 
mó en la Unión Europea, con la 


implementación del Tratado de 


| 


Maastricht. Finalmente, esta unión se 
materializará en Unión Económica y 


¿ Monetaria (EMU). Pero el camino ha- 


v 


¿A 


cialadivisacomún será largo, dado que 
requiere que cada país respete el crite- 


rio de convergencia (inflación por de- | 


bajo de! 4,2%, déficit público por deba- 
jo del 3% del PBI y deuda pública por 
debajo del 60% PBI). Hoy ninguno de 
los miembros de la Unión Europea 
satisface todos los requisitos. 

El propósito de la moneda común 
aparece como algo remota, mientras la 
recesión pesa considerablemente sobre 
la política macroeconómica de cada 
país. El ajuste de paridades entre las 
divisas europeas se encuentra muy le- 
jos de estar terminado. 


Suiza 


El franco suizo de- 
bezía recuperarsurol 
” de moneda resguar- 
do, mientras Europa 
 corraelriesgo de ser 
¿ agitada por proble- 
e mas sociales, lo cual 
representa uno de los 
mayores riesgos que 
amenazan a la Euro- 
B pa continental en 
1994. La divisa suiza tomará ventaja de 
su tradicional clima de consenso social 
que predomina en Suiza. Sin embargo, 
la Union Bancaire no prevé un fortale- 
cimiento, mientras el Swiss National 
Bank busque fomentar las exportacio- 
nes. 

El mercado suizose verá estimulado 
por los bajos tipos de interés y las 
ganancias de las empresas que usual- 
mente toman ventaja de la buena co- 
yuntura internacional, incluyendo los 
codi del sudeste asiático. 


E ; VS £,8 ] 
bank segura muy de cerca laevolución 
de la inflación antes de decidir costar 


los tipos de interés. Inicialmente, el ¿ 


marco alemán debería permanecer re- ; 
lativamente fuerte respecto a las demás : 


divisas europeas. Sin embargo, en un; 


A -01 


e Gac 


perspectivas económicas de Union Bancaire Privée 


Economías europeas tendrán dificultades en 
asumir la senda del crecimiento en 1994 


contexto de deterioro de la actividad 
económica alemana, el gradual debili- 
tamiento del marco alemán parece pro- 
bable. 

En los niveles actuales del índice 
bursátil DAX de la bolsa de Frankfurt 
las perspectivas de crecimiento en las 
ganancias ya estarían descontadas en 
los precios. Las perspectivas son bas- 
tante limitadas dado la contracción es- 
tructural que afectará la economía ale- 
mana en 1994. Existe además ¡a in- 
cógnita sobre la reacción del mercado 
en caso de que se dé una depreciación 
del marco que provoque una fuga de 
capital. 


Francia 


La salud del 
franco fran- 
cés no de- EN 
pende de los E 
altos intere- ARS 
ses de corto E 
plazo, sino E 
todo lo con- [UY 


mental para sostener AAA 
méstica. Ante la ausencia de un rápido 
recorte en los tipos de interés real, pue- 
de preverse una inestabilidad política, 
políticamente con un deterioro de la 


li ima 


el peso excesivo de los tipos de E 
interés real sobre la actividad 


te el descenso de las tasas de 
interés y luego recuperándose. 
En el segundo escenario, las políticas 
monetarias son mantenidas y la econo- 


mía se deteriora, arrastrando al franco mercado. 


miento, o pa j 


A e AO AR 


A e e 


*. 
e mo 


o 


L 


francés a nuevos mínimos frente al 


de la mejora en las ganancias de lasj? 
empresas el año que viene. Otro; 

catalizador importante para el a 
francés estará dado por lasjf 
privatizaciones. : 


Reino Unido 


El contro! de la inflación actualmente ¿ 
provoca una relativa debilidad en la¡ 8 
demanda, con lo cual se debería permi-|% * 
tir futuros recortes en los tipos de intéres. [le 
En 1994, el consumo continuará como p 
el principal catalizador para el creci- ¡$ 
miento, pero de acuerdo al Union |£ 
Bancaire no se espera un aceleramiento : 


fiscal a través del incremento PB 
impositivo. En este contexto, la libra Ñ 
esterlina debería mantenerse dentro del Y 
rango de operación de los últimos me- $ 
ses. 

El fuerte incremento financiado a 
través de menores tasas de interés con- 
tinúa teniendo efectos positivos sobre 
el mercado británico. 

El consumo debería traer creci- K 


] en la presión | 


mente 
riesgos 
inflacio- 
narios sont 
muy bajos, : 


A 
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en disturbios y hubo 


A > 


AFRICA ¿SE HUNDE 
O SE SALVA? 


Hay noticias del Africa, y tal vez debamos estar agradecidos vez fue derrocado en noviembre por el general Sani Abacha. ; 


por ello. Hace unos años atrás había rumores de que el Inmediatamente prohibió las actividades políticas y dasmanteló 


j 
continente se estaba por caer del mapa. Mientras que varios todas las instituciones políticas. | 
palian han tomado medidas importantes, aún cuando caute- Ha instalado un Consejo Provisional de Gobierno, reserván- .i 
hacia A oeración política, las noticias a menudo son dose para sí mismo el cargo de Ministro de Defensa. Su nuevo . 
amargas y sombrias. 
una guerra en la zona de Kivu en Zaire, de políticos nigerianos, pero no a Moshood Ab: f 
actualidad es presa de una espiral inflacionaria del tipo de En otras ss regiones del continente suación política incluye 
Alemania en la Jécada del o sl como a, zanenses, $ En Kivula serios conflictos regionales e intemos, O O E : 
nte no se refiere entre como a zairenses, sino como ponen en peligro a millones de personas. E Ñ ¡ : 
unde3, deal ere nos de los grupos más continúa siendo anár ] 
randes). Utilizan armas de la edad de piedra: lanzas, arcos y buscan pacifi : 
flechas. En En el mes de julio tres mil personas murieron, incluyen- osario, con las facciones en pugna utitizando alimentos como | 
do a mujeres y niños, y cientos de fueron incendiadas. Tal armas y secuestrando a 
vez algunos hayan escuchado hablar de esta zona en ” “Las de batalía El presidente Daniel Arap Moi de Kenya, intenta - 
verdes colinas del Africa”, de Hemi lamente salvar una economía que se desmorona, así ' 


inghway. desesperad: 
Desde ya que la más importante noticia política de Africa del como a su to gobierno que enfrenta la parálisis 


ñ económi i 
rampa dls fue la int del proceso electoral en ca y política. En Djibouti, las fuerzas del luchan contra - 


igeria. NH es el país más rico y más grande demográfica. Ep, qlo 


mente del continente. Muchos lo consideran —aún Unidad y frontera con Eritrea. 


el más prometedor. La decisión del entonces presidente, Encilado posto, emEsirea, un relerándum en abril aprobó Ñ 
abrumadoramente la independen erm ! 


hoy— 
Ibrahim Ba ida. un militar, de cancelar los resultados de las 


bangi cia, 1 
elecciones de junto, trajo el caos político al país. El Partido mente, una lucha de treinta años contra el dominio de Etiopía. En 7 
¡ Demócrata, opositor, insiste en que su candidato, O: E rene ini ía CEAO (Comunidad Económica de 


Socia 
Moshood Abiota, un musulmán billonario, había triunfado frente un alto el fuego y un acuerdo de 


"a Bashir Othman Tofa, el candidato de la Convención Nacional poniendo rover a los tres años y medio de guerra cif en: + 
: Republicana. be llevarán 8 B:' 


Cuando los militares cancelaron las elecciones dijeron que cabo en febrero ao. 


ambos partidos habían estado compesndo votos, pero no pre- Las causas generales del Pb Africa son pegar . 


sentaron evidencias de ello. Babangida anunció nuevas 


diciendo que los candidatos deberían tener al menos 2000, puede llegar a haber un billón de personas en el Africa del N 


cincuenta años de edad y ser miembros de sus partidos fíticos sub-Sahara. Ello ría ser ocasión de celebraciones, sugirien- : 
durante al menos un año. Estos requisitos no son do la conquista de lzs enfermedades. En realidad, la gente está : 


En Africa Occidental se respeta la edad y la pertenencia partida- 
ría puede ser interpretada como un compromiso para con la respecto a fa explosión demográfica. 


estabilidad de las instituciones democráticas. Pero Tofá tiene Es significativo que haya grandes debates que pemitanalos Ñ 
daderas causas de sus problemas, 


africanos encontrar fas ver 


Mejor Jeto, , Abimbola Davis, de la Asociación por una Nigeria tal”. Occidente fue, y de hecho continúa siendo don loerarae . 


pero no fue el causante único. africa debe 


o uvo"que su organización había sido utilizada por los po* 
port para Dilzar a la oposición Leto huyendo escribe el novelista mali, Ahmadou Kouroumba, "que de poco o 
sirve tirar una soga a un zo al cual hayas caido si no hacés un .: 
haber causas culturales de los :: 


- luego del país con su familia. La Campaña por la Democracia, 
una organización de derechos humanos encabezada por Beko esfuerzo por tomarla. 
Ransome Kuti, llamó a una campaña de desobediencia civil problemas del Africa. Los mismos alricanos deben identificar 
pacífica. Desafortunadamente, Alia pacíficas degeneraron estas causas y corregirias. Europa puede ayudar, pero es África 

en Lagos. Recoriemos que la que debe hacer el esfuerzo”. ¡ 
Lagos, aún sin crisis política, es una de las ciudades menos Esta declaración hace eco a lo que dijera el LenogordapA: pom ¿ 
ia 


cegaroS del Atrica. Cuando el ejército terminó de reprimir hubo Mohammed Arkoun: “Es erróneo culpar de pleno 
de cien muertos. de la mente árabe islámica en el colonialismo... Cuando Europa 


En una comedia de errores (para llamarlo de alguna maneo- ingresó a la Edad de la Razón, el Maghreb (norte de Africa) se y 


1a), el gobierno militar cambió de dos o tres veces acerca de dividió en regiones, divisiones tinguisticas y étnicas regidas por 
qué hacer y, finalmente, sugirió nuevas elecciones. Por último se dos señores locales de los lugares santos”. ROGER KAPLAN 
tituyó un gobierno interino compuesto por civiles, que asu _ (E autor es sel director de “F Fresdoon Heview"-) 


"no. RH 


gabinete, de 32 ministros, incluye a los e e Pmentedos po 


5 en Frente por la Restauración de lai 


hambre. La producción de alimentos está rezagada con 
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“Pánico: los “Croatas 
- Huyen de Argelia 
Luego de la Matanza 


fueva ola de pánico entre los Desde el martes 


extranjeros, mientras el 90- fuerzas del Ejército y de la. 


. consciente del policía, haciendo uso de 


pus: 
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No estuvieron presentes las principales 
2. acciones 


SIN AVANCEEN. | | 
NEGOCIACIONES SOMALIES | 


ete, 


Aa e rms 


Unidos sí dispararon contra un camión | 
que transportaba a somalíes, hirieron a' * 
dos pasajeros y mataron a uno. á 
Pero el portavoz sostuvo que los tres Me 
somalíes estaban equipados con una : 
arxetralladora liviana en las inmedia- 
ciones de] puerto, lo que viola las órde- 
sies de las Naciones Unidas. : E 
Los últimos hechos violentos no se E AR 
limitan a Mogadiscio. ES 
Una agencia de socorro católica mE 
afirmó que una granada fue lanzada ; 
contra sus instalaciones en Baidoa eldía : 
de Navidad, hiriendo a dos somalíes. 
Antes, aseguró el grupo, un automóvil ¡ ¡ 
también fue atacado por una granada, : ] 
sin producir bajas. . 
Los ataques, atribuidos a fundamen- 
ialistas islámicos, parecieron motiva- 
dos por la celebración de la Navidad por 
pene del personal de la agencia y la; 
'ONU ea un país musulmán, j 


. 
4 , . 
O A 


A al 
ES 


| 
) 
asistir a una reunión del Comité: 
de la Organización de la Unidad | 
Africana (OUA) para la| 
Prevención y Solución de los |- 
Conflictos en Africa- no | 
conseguidosu objetivo de reunirse 
cara a cara con Mahdi Mohamed 

y Farah Aidid, aunque algunos de 
sus tenientes no descartan la | 
posibilidad de tal reunión. 

El presidente interino 
condiciona tal reunión a que se | 
respeten las decisiones tomadas |. 
enla conferencia de reconciliación 
de marzo, en Adis Abeba: 
desarme de sus milicias, el alto el 
fuego, la solución negociada del ; 
conflicto, asícomola intervención ¡ | 
de las fuerzas extranjeras a! 
Somalia, lo que nunca respetó id 
líder de la ANS. 


Las doce facciones que: 
respaldan a Mahdi Mohamed 
acusaron al presidente etíope : 
Zenaui de parcialidad, cuando 
quiso con vencerles de que acepten 
la propuesta de Farah Aidid de 
revisar las decisiones de marzo. 
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pe + ¡ol 1 Mogadi 
por Horace Anuki y Onusom contra la SNA y el pueblo 
Nalrobl (IPS) somalí”, aseguró la fuente, quien agre- 
7 g6: “Una nave américana disparó un 
S Una bomba estalló ayer en una  misilcontra personas somalíes indefen- 
zonadelacapitaldeSomaliacontrolada sas, para provocarnos a ir a la guerra”. 
por las fuerzas de las Naciones Unidas Kanite también sostuvo que dos 
y provocó daños a dos contenedores en civiles fueron heridos y dos muertos por 
el puesto, dijo una fuente de la ONU en francotiradores de Estados Unidos cer- 
? Mogadiscio. ca del puerto, , 
¡ El estallido, que al parecer no produ- Pidió a las tropas extranjeras aban- 
; de . jobajas, sedioluegodequeefectivosde  donaresosataques“sinrazón”contra su 
: Estados Unidos mataron a balazosados * pueblo, e instó alos somalíes armados a 
d : somalíes en el área el domingo. mantenerse alejados de las posiciones 
| - El portavoz de la operación de la delÑONU. 
ONU en Somalia (Onusom) dijo a IPS rro 
¿7 E que la explosión también destruyó 10 radiofónica clandestina: favorable a 
¡ | ln clas y cafés. Aidid, un comentarista advirtió que los 
i - |  Omusom y la Alismza Nacional ataques son “perjudiciales para la ob-. 
Somalí (SNA), encabezada porel gene-" tención de la estabilidad y la paz” en 
j ral Mohammed Aidid, se culparon Somalía. . ] Ñ 
mutuamente por el atentado. Un funcionario de Onusom en Nai- 
| “La explosión fue cansada probable- sobi confirmó que efectivos de Estados 
j mente por dinamita, utilizando un deto- —— — 
| nados de cronómetro. Creemos que el 
| ataque fue obra de gente local”, aseguró 
i el portavoz de la ONU. 
El estallido ocurrió cerca de donde 
| dos vehículos de Estados Unidos fueron — 
destruidos por una mina en setiembre, | 
Juego de enfrentamientos de los nortea- | 
| mericanos con la milicia de Aidid. — 
Funcionarios de Onusom considera- * 
| ron que el ataque fue en represalia por la 
¡ muerte de los dos somalíes el domingo, . 
í pero según el portavoz de la SNA, Lasfacciones somalíes presentes 
; Abshir Kanite, expertos nacionales que en Etiopía sereunieron ayer, sin la 
Ss inspeccionaron el lugar de la explosión presencia del presidente interino, 
y descartaron que esta hubiera podido Ali Makdi Mohamed, y su rival el 
| llevarse a cabo con el arsenal de la, — líderdelaAlianzaNacionalSomali 
: «milicia. (ANS), general Mohamed Farah 
- — “Esteesotroactode provocación por - Aidid. 
: parte de las fuerzas de Estados Unidos 
acts , aio: ¿ — AliMahdi y Farah Aidid son los 
| principales protagonistas del 
conflicto somalí surgido tras el 
derrocamiento del expresidente 
Mohamed Siad Barre en enero de 
1991. 
Este encuentro es el primero 
| que reúne a las 16 facciones 
: somalíes y está auspiciado por el 
. presidente Meles Zenaui. 

: > + Fuentes próximas a las 
negociaciones afirmaron que la 
misión de las delegaciones, 
integradas por ocho personas 
cada una, es la de preparar una 
conferencia que podría servir de 
base para otras negociaciones de 
reconciliación el próximo enero, 
posiblemente en Adis Abeba, 

Hasta ahora, el presidente 
etíope, quien viajó a Egipto para 
/ 
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“Recrudece la violencia en Mogadiscio 


por Horace Anuki 
a Nairobi (1PS) 
Y Una bomba estalló ayer en una 
zona de lacapital de Somalia controlada 


y provocó daños a dos contenedores en 
el puezto, dijo una fuente de la ONU en 
Mogadiscio. 

El estallido, que al perecer no produ- 
jo bajas, se dio luego de que efectivos de 
Pirates Unidos muiteon a Dela ca ados 
-" somalíes en el área el domingo. 

El portavoz de la operación de la 


E ONU en Somalia (Onusom) dijo a 1PS 


que la explosión también destruyó 10 
ventas callejeras y cafés. 
Onusom y la Alianza Nacional 


Somalí (SNA), encabezada porel gene-. 


ral Mohamaned Aidid, so calparon 


destruidos por una mina en setiembre, 
luego de enfrentamientos de los nortea- 
mezicanos con la milicia de Aidid. 


Funcionarios de Onusom considera- * 


ron que el ataque fue en represalia por la 


| muerte de los dos somalíes el domingo, ; 


| pero según el portavoz de la SNA, 


Abshir Kanite, expertos nacionales que 


inspeccionaron el lugar de la explosión 
- descartaron que esta hubiera podido 
llevarse a cabo con el arsenal de la 
“milicia. » 

.  "Esteesotro acto de provocación por 
¡puicos las fucrzas de Estados Unidos 


PS 


y Onusom contra la SNA y el pueblo 
somalí”, aseguró la fuente, quien agre- 
g6: “Una nave americana disparó un 
misil contra personas somalíes indefen- 
sas, para provocarmnos a ir a la guerra”. 

Kanite también sostuvo que dos 
civiles fueron heridos y dos muertos por 
francotiradores de Estados Unidos cer- 
ca del puerto. 

- Pidió a las tropas extranjeras aban- 
donar esos ataques “sinrazón” contra su 
pueblo, e instó alos somalíes armados a 
mantenerse alejados de las posiciones 
de la ONU. -. 

- En una transmisión de na emisora 
radiofónica clandestina favorable a 
Aidid, un comentarista advirtió que los 
tención de la estabilidad y la paz” en 
Somalia. . 

Un funcionario de Onusom en Nai- 


_Pobi cgafirmó que efectivos de Estados 


Unidos sí dispararon contra un camión 


que transportaba a somalíes, hisieron a 


dos pasajeros y mataron a uno. 

Pero el portavoz sostuvo que los tres 
somalíes estaban equipados con una 
aretralladora liviana en las inmedia- 
ciones del puerto, lo que viola las órde- 
nes de las Naciones Unidas. 

Los últimos hechos violentos no se 
limitan a Mogadiscio. 

Una agencia de socorro caiólica 
afirmó que una granada fue lanzada 
contra sus instalaciones en Baidoaeldía * 
de Navidad, hiriendo a dos somalíes. ; 
Antes, aseguró el grupo, un automóvil ; 
también fue a Y 
sin producir bajas. 


Los ataques, atribuidos a fundamen a 


talistas islámicos, parecieron motiva- ' 
dos porla celebración de la Navidad por 
parte del personal de la agencia y a 
ONU en un país musulmán. 


| 
l 


a 


Lasfacciones somalíes presentes 

en Etiopía sereunieron ayer, sin la 

| presencia del presidente interino, 

Ali Mahdi Mohamed, y su rival el 

| líder de la Alianza Nacional Somali 

¡| (ANS), general Mohamed Farah 
Aidid. 


Ali Mahdi y Farah Aidid son los 
principales protagonistas del 
conflicto somalí surgido tras el 
derrocamiento del expresidente 
Mohamed Siad Barre en enero de 
' 1991. 

Este encuentro es el primero 
que reúne a las 16 facciones 
: somalíes y está auspiciado por el 
* presidente Meles Zenaui. 

: Fuentes próximas a las 
negociaciones afirmaron que Ja 
misión de las delegaciones, 
integradas por ocho personas 
cada una, es la de preparar una 
conferencia que podría servir de 
base para otras negociaciones de 
reconciliación el próximo enero, 
posiblemente en Adis Abeba. 

Hasta ahora, el presidente 
etíope, quien viajó a Egipto para 
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-—— Noestuvieron presentes las principales 
.. acciones 


SIN AVANCE EN 
NEGOCIACIONES SOMALIES 


asistir a una reunión del Comité y 
de la Organización de la Unidad | 


Prevención y Solución de los |- 


Africana (OUA) para | 


Conflictos en Africa- no ha 
conseguidosu objetivo de reunirse 
cara a cara con Mahdi Mohamed 
y Farah Aidid, aunque algunos de 


sus tenientes no descartan la | 


posibilidad de tal reunión. 
El presidente interino $ 
condiciona tal reunión a que se 


respeten las decisiones tomadas ¡.. 


en laconferencia de reconciliación 
de marzo, en Adis Abeba: 
desarme de sus milicias, el alto el 
fuego, la solución negociada del 
conflicto, asícomo la intervención ; 
de las fuerzas extranjeras 2: 
Somalia, lo que nunca respetó el 
líder de la ANS. 


Las doce facciones que: 
respaldan a Mahdi Mohamed 
acusaron al presidente etíope ' 
Zenaui de parcialidad, cuando 
quiso convencerles deque acepten 
la propuesta de Farah Aidid d 
revisar las decisiones de marzo. 
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É TOPaS. norteamericanas matan « a. 
poes A 


ellámado ayer. a todas las facciones somalíes para réunirse a principios. 

seneró en Mogadiscio a fin de discutir todos los problemas del país, 
¿ El general , Aidid lanzó este llamado en el momento en que comen-. 
zabaen la tor euope,, ¿Addis Abeba; Una Conferencia sobre > temas: 


E jentras s tanto, -Jas tropas norteamericanas. “mataron: ayer: a tres: 
0 a ; portaban armas en Mogadiscio, indicó el coronel Steve: 
Ráusch un a portavoz militar de Estados Unidos. -: ; 
= e los norteamericanos málaros aun somalí que. 
gaba un cohete lanzagranadas (RPG) en el sur de la ciudad. El 
O incidente se produjo cuando las tr norteamericanas obser- 
ULA eS somalíes con una smetral cerca del hospital de 
¿Be Jentdir, matando a dos e hiriendo al tercer hombre. : 
OR señaló que, de acuerdo a las reglas de la ONU, las personas 
or Os ca Me as 
: pene y no hubo heridos entre los IS. 


de - Mogadiscio (AF P) 
fé def Buerra somalí general Mohamed Farah Aidid; lanzó un 
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! 
spantada por las dramáticas 
| imágenes de millares de 
niños muertos de hambre o 
| apunto de sucumbir, la comunidad 
internacional, con Estados Unidos 
en cabeza, asumió hace un año a 
bombo y platillo el papel de 
salvadora de un país devastado 
| durante Jos dos últimos años por la 
| sequía y el desgobierno que siguió 
al derrocamiento del presidente 
ohamed Siad Barre. 
Durante unos meses, 25.000 
' soldados estadounidenses y 10.000 
más de otras partes del mundo 
__Jograron, armas en la mano, 
7 garantizar la distribución de laayuda 
; alimentaria entre la población 
- somalí -que además se vio 
favorecida por una fuerte estación 
de lluvias- e incluso mantener una 
: precaria paz entre las faccio” 
| guerrilleras rivales que ¡uchan por 
¿ el poder. 
Cuando el pasado mes de mayo 


Ml O a 


LA ESPERANZA 


Con más pena que gloria se cumple hoy, jueves, el primer aniversario del desembarco en 
la bahía de Mogadiscio de varios centenares de marines estadounidenses, avanzadilla de 
una ambiciosa pero frustrada operación internacional para «Devolver la esperanza» a 
Somalia. 


03-03 j 


¡SOMALIA NO HA RECUPERADO ' 


Estados Unidos pasó la antorcha 
del mando de la operación en 
Somalia a las Naciones Unidas, 
Washington consideró que su 
actuación en este país había sido un 
éxito, pero la mayoría de las 
organizaciones humanitarias 
presentes en Somalia no coincidían 
con esa afirmación y opinaban que 
sólo se había puesto un parche que 
no duraría mucho. 

La muerte en una emboscada 
guerrillera de 23 «cascos azules» 
paquistanfes, en junio pasado, 
prendió la mecha de la discordia y 
llevó a las Naciones Unidas a lanzar 
una serie de ataques aéreos en 
Mogadiscio contra posiciones del 
líder guerrillero Mohamed Farah 
Aidid, responsable de la muerte de 
los soldados  paquistaníes, 
convertido en enemigo número 1”- 
de Estados Unidus y 1 ONU. 

Más de un centenar de somalíes, 
incluidos mujeres y niños, muricron 
durante los sucesivos bombardcos. 

¿ Otros 50 «cascos azules», incluidos 
: 12 norteamericanos, perdieron 
también la vida en ataques 
; Buerrilleros, además de cínco 


- Objetivos humanitarios y se ha 
convertido simplemente en una 
| misión militar», denunció la 
; organización humanitaria Médicos 
- Sinfronteras, mientras varios países, 
con Jtalia a la cabeza, criticaban la 
agresividad de la fuerza 
- multinacional contra la población 
; somalí. 
: Tras varios sonados y frustrados 
intentos de capturar a Farah Aidid, 


Í la ONU se vio obligada el mes 


arectificarsu actitud y tratar 
+ de fomentar el diálogo, aunque ello 
: le obligó a anular la orden de 
: detención contrael líder guerrillero. 
: — Enunúlimointenio de promover 

: la reconciliación nacional, la ONU 

: organizó la pasada semana una 

' conferencia en Adis Abeba para 

: reunir a los principales líderes 
- somalíes, pero tampoco tuvo éxito. 

- Estados Unidos y otros países 
: occidentales han anunciado que 
> retiraránsustropasde Somaliaenel 
primer trimestre del año próximo, 
mientras el Consejo de Seguridad 
de la ONU discute aún el futuro de 
su misión en este paí: 

Perocomolacadena detelevisión 
CNN, que desplegó a cien personas 
en Somalia hace un año para 
retransmitir en directo el 
desembarco de los marines, ha 
abandonado el país, el conflicto 
somalí, lamentan algunos 

- funcionarios de organizaciones 
humganitanas, ha perdido gran parte 
de su interés. (EFE) 
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Alemania inicia maratón electoral 
- con sorpresas para el oficialismo 


e Anuncian derrota en las urnas para e! CDU del Canciller Kohl 


ENE A da Gua irreal 


LO: | E 
A AA En Alec duep 
AÍQO9MO 
6112193, 
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Como un barómetro político se presentan las elecciones municipales del domingo en 
- Brandenburgo, las primeras en la Alemania del Este después de la reunificación, y las 
" últimas ante las dieciocho convocatorias a las urnas de 1994. 


E 


Bonn (EFE) 
Si aciertan los sondeos, el Partido 


Socialdemócrata (SPD) saldrá de las 
umas como grupo más fuerte, el Par- 
tido del Socialismo Democrático 


mócrata (CDU) del Canciller Hel- 
munt Kohl, como la gran derrotada. 
La CDU que en su día fue la más 


* favorecida por la reunificación, y 


¡ 1990 salió todavía como primera, 


con el 31,8 por ciento de los votos, 
apenas superará en el día de hoy el 9 
realiza- 


por ciento, según un sondeo 
do a finales de noviembre por un 


: instituto de medición. 


e O 


Este descalabro, sí se produce, 
sobrevendrá en un momento malo 
para los democristianos, que hace 
sólo un mes han visto fracasar a su 
candidato presidencial, Steffen Heit- 
mann, favorito de Kohl, que hace dos 
días se salvaron de un milagro de una 
casi segura derrota en unos comicios 
anticipados en el Estado Sajonia- 
Anhalt, y que en Bonn se ven ex- 
puestos ahora mismo a fuertes ten- 
siones con los coligados liberales. 

Sólo faltan cuatro meses para que 
las elecciones parlamentarias de la 
Baja Sanjonia abran un maratón elec- 
toral en el que se renovarán las Cá- 
maras en siete, y las administracio- 
nes municipales, en nuevo Estados 
Federados, se designarán a los nue- 


deral, del que habrá de salir el Go- 
bierno que rija los destinos de Ale- 


- .  : mania endos cuatro años siguientes. 


A juzgar por los últimos sondeos 
electorales, tanto en Brandenburgo 
como a nivel nacional, el SPD y su 


" . nuevoPresidente, Rudo 


el primera; 
Fartido democratatistiano 

"ne lamayorfarelativaen Alemánia y cxpre->= peo). - 
"sael gobicimo federal, hade contentarse con: 


un tercer puesto en tina tanda de elecciones -: ción , comprobó coimo las demás regiones dé * á 
Ja ex Alemania: ereptal £uán. difícil. Es, 


2dministrátivas, ee 


“mócretas (SPD) y p 


Partido Socialista D> 


e sonas 
ESE 


ac ct dolor sa 
pon Lo ed Ci os cn media ; 
[doccia de mola! 1ÓS:. ES ce 


enla oposición en Bonn, llevan todas 
las de ganar en las municipales del 
pese rai 


een la: histoña: 


Jos socialde-. i 


¿ política” o 2d ¿e 
1.mo, én él que los alerianes votarán diécio-: 
(CDU) que tie-. e te loa Federal y Buró" 


E os Foro LS 
tas a Kohl>- >. pa : 
¿El ex jefe: del “partid 


35 por ciento de los votos, y en las 
generales de octubre de 1994, para 
las que aparecen actualmente como 
favoritos. 

Al SDP, que gobierna en coali- 
ción con liberales y verdes en Bran- 
denburgo, le preocupa en los comi- 
cios munici ante todo el PDS 
que obtuvo el 16,6 por ciento de los 
votos en mayo de 1990, y cuyo can- 


Apro. 
de electores están llamados a las ur- 


. Das para renovar cerca de 16.000 


cargos municipales por los que com- 
piten unos 30.000 candidatos de tre- 
ce partidos y de numerosos indepen- 
dientes y asociaciones electorales 
locales. 


E Brandeburgo; con un 15% de desocupa- E 


A 


o ex "combnista.; + 


>La abstención fué elevada (58%), eos Gregor Gr, dijoque el ¿umento de votos a - 


¡mucho más bája que en 1990 (76,4%) Si ' 


_ su partido es una crítica a toda la política del: 


¿bien el cuerpo electoral llamado ayer a las - . S0bierno federal y uña buena base de partida . 
“umas- está compuesto sóolaménte por 1,9. para participas en las elecciones a. 
: millones de ciudadanos, se considera que... del año próximo. Of “Ot. ; 


 Ol-ol 


los dientes”. 


9400 


El mayor peligro para todos lo 


constituye la indiferencia popular, 


que ha conducido ya a que la falta de : 
total 


candidatos forzara la anulación 
de los comicios en 24 de los casi 


1.700 municipios, y de las eleccio- . 


nes de alcalde, en otros 350. 


La abstención es lo que más te- ' 


men los partidos, y como en ; 


comentó 
vísperas de las elecciones el jefe re- Ñ 


gional del SPD, Steffen Reiche, si |. 
electores ejerciera l 


uno de cada dos 
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su derecho al voto, todos los políti- ; : 


cos “podrían darseconuncantocn | 


mr 


O 


LE O 


di es 


a rr dvd 


NA DE 


TEBEO 


ym 


A ii dan 


A Pt 


A A A UI PR dé er 


PR Prime 


a ION 


3 


> S _ 


ANOPISIIVT1as 
SENDA 
pro, o E 


AU OO A 


a, 
4 
pad 
4 


| Retornan a su país las primeras tr 
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alemanas fuera de frontera desde el fin de la 
Segunda Guerra 


ALEMANIA SE RETIRA 
DE SOMALIA 


El consejo de ministros del 
gobierno alemán, de acuerdo con 
la Organización de las Naciones 
Unidas (ONU), decidió que los 
soldados alemanes estacionados en 
la localidad somalí de Belet Uen, 
concluirán sumisión el 31 de marzo 
de 1994. 


Tras la última reunión del 
consejo en el año 1993, el ministro 
federalde Defensa, Volker Ruehe, 
aseguró ante los periodistas que 
el gobiernoalabó la misión llevada 
a cabo por el ejército alemán en la 
localidad central de Somalia y 
recalcó que la decisión ha sido 


adoptada de acuerdo con la ONU. 


Los primeros movimientos de 
retiradaserealizarán a principios 
de enero de 1994 cuando regresen 
a Alemania los primeros vehículos 
y aparatos utilizados por los 
soldados en Somalia. 

En declaraciones que publicó 


ayer martes, el periódico. 
sensacionalista «BILD», Kohl: 
asegura quela misión de los: 
soldados alemanes, que se: 
encuentran en el país africano 


desde el pasado 31 de agosto, «ha 
sido un éxito». 


«Nuestro ejército se ha ganado 


desde entonces la confianza del 


pueblo somalí», dice Kohl quien . 
añade que «por su misión en ' 


condiciones de trabajo díficiles 
nuestros soldados merecen todo 
nuestro agradecimiento y han 
logrado que Alemania pueda ser 
reconocida como un socio de 
confianza de la ONU». 

Hasta el momento los ejércitos 
de Francia, Bélgica, Suecia y 


Noruega ya han retirado sus 
fuerzas de Somalia, mientras que - 


el ejército norteamericano 
retirará su contingente a finales 
de marzo y los soldados italianos 
lo harán a finales de abril.- 
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Kim Il-Sung: el Hombre de la Bomba Atómica 


Corea del Norte, gobernada dor del arma atómica (el otro 


A A 


desde hace 45 años por Kim Il-. es China comunista), Kim mantiene 700.000 efec+" 
Sung (88) fue uno de tos esca. LA Situación se ha wuelto (AIÉA) a a Edi firmante 2008 dema oa la 
sos palses que no participó en Preocupante para todos (in- del Tratado de No Proliferación ra ambas Coreas desde el fin: 
la reunión colebrada en Seattle Cluido el gobiemo de Pekín) de armas n El caso del confij 1 : 
: esta ta organización de o es o3l la e nostrada impre- Coreano llevado a dec pr 0 1999, oo : 


eano, 
uno de los últimos auténticos 
estalinistas que 


Ego reeda i a rro s 
Y A o Seite a pogo. a Washington 2ovnio. de. ler 


de alcanzar territorio taiwanés 
convertir su Corea en el japonés. hecho 
ps econ en a lo po aio q 


Peligro nuclear en la 


frontera coreana 


La situación cn la frontera entre Corea del Norte y 

¡ Corea del Sur es peligrosa, no aseguran que exista 

riesgo de guerra inminente, afirmó ayer cl Secretario 
de Defensa de Estados Unidos, Les Aspin. 


Washington (EFE) | 


4. El Jefe del Pentágono declaró a la cadena de televi-: 
sión “NBC” que Estados Unidos crec que Corca del Norte 
no está importando más material nuclear e indicó que su 
Gobierno agotará la vía diplomática para impedir que esa 
nación se convierta en una potencia nuclear. 

- Sin embargo, aclaró que si la diplomacia no es sufi- 
E ciente para lograr que Corca del Norte, admita la inspcc- 
OR ción internacional de sus instalaciones nucleares, Esta- 
s dos Unidos se decidirá por otro tipo de opciones, que no 
quiso detallar. 
Corea del Norte propuso recientemente autorizar una 
inspección de la Agencia Intemacional de Energía Ató- 
ae : mica (AlEA) de cinco instalaciones, pero opuso a una 
verificación de dos centros sospechosos de procesar 
es : plutonio, donde se cree puede fabricar una bomba atómi- 
ca, iniciativa que fue rechazada por Washington. 
¡  Losexpertos occidentales consideran que los científi- 
cos norcorcanos utilizan las dos instalaciones secretas del 
- | complejo de Yongbyon para obtener plutonio, elemento 
básico para la fabricación de la bomba atómica. 
- Aspin afirmó que este asunto es muy grave, pero 
indicó que la amenaza de guerra en la zona, especialmen- 
te para los 16 millones de civiles del área desmilitarizada E 
de Crea del Sur cercana a la frontera, n es peor ahora de | 
lo que era a comienzos del año. 
Si Corca del Norte decide, sin embargo, invadir a su | 
| vecino del Sur, esa acción sería considerada como un 
: ataque a Estados Unidos, que está comprometido con la 
| defensa del Gobierno de Seúl, afirmó el joto del Pentágo- 
no. 
“Nos vamosa dejar que los norcoreanos se convier- 


: tan en una potencia nuclear”, indicó Aspin. 
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Mientras, el Secretario General de la ONU 
muestra Su optimismo 


COREA DEL NORTE DENUNCIA 
HOSTILIDAD EE.UU, Y JAPON 


Corea del Norte denunció 


| nuevamente a Estados Unidos y 

¡Japón, a quienes calificó de 
| «fuerzas hostiles que quieren 
“| sofocar» el país. 


La agencia oficial de noticias 
norcoreana, KCNA, en sus 
emisiones para el exterior, salió al 
paso de algunas informaciones 
según las cuales Estados Unidos y 
Japón quieren poner freno al envío 
de dinero a Corea del Norte por 
parte de norcoreanos que residen en 


| 5] Japón. Según diversas fuentes, esta 


: cantidad de dinero podría ser de 

: 1,000 millones de dólares al año. 
5: Alrededor de 200.000 personas 
* de origen norcoreano residen en 
Japón, y tanto las autoridades 
- niponascomo las surcoreanas creen 
que las ayudas económicas y de 
. todo tipo que éstas proporcionan 
son básicas para que el régimen 
comunista puede seguir con su 
programa nuclear. 

KCNA dijo que el flujo de dinero 
de Japón a Corea del Norte «no es 
más que un falso rumor», y repitió 
eS 
atómicas. 


" GALIESPERANZADO EN EL 
DIALOGO. 


su esperanza de que den resultado 


los tres canales de diálogo abiertos 


para resolver la crisis creada por la 


nuclearización de Corea del Norte. 
El secretario general de Naciones 
Unidas destacó que el viaje fue una 


_ inciativa personal, que no tenía un 


mandato del Consejo de Seguridad 
dela ONU para presentar soluciones 
o pedir la adopción de medidas con 
respecto a la crisis en la península 


coreana, y que no cree que el papel 


de la ONU se menoscabe porque los 
canales de diálogo abiertos sean 
bilaterales. 

Estos tres canales, precisó, son 
las conversaciones entre Estados 
Unidos y Corea del Norte, las que se 
mantienen entre las dos Coreas, que 
son miembros de la ONU desde 
1991, en que entraron 
conjuntamente, y las del régimen de 
Pyongyang con la Agencia 
Intemacional de la Energía Atómica 
(AIEA). 


Reveló que durante suestancia en 
Corea del Norte se entrevistó con 
Kim il Sung, «aunque no sólo 


hablamos de la crisis, sinó también ' 


de los programas de cooperación» 
de ese país con la ONU, y apreció 


. «una voluntad de resolver ' 


pacificamente la crisis y un deseo 
de reunificación, paso a paso, de 


: Un vocero de las Naciones Unidas 
ipanifestó que Kim consideró que la . 
mediación, ofrecida por Botutros 
Ghali en una reunión anterior con el 


- canciller norcoreano, Kim Young 


Nam, no era necesaria debido a que 
$u país y los Estados Unidos estaban 
ya sosteniendo con sobre ; 


el asunto. 
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"TOKIO.- Las circunstancias ac- 
tuales por las que atraviesan tanto 
Japón como la Argentina suscita- 
; ron la idea en distintas personali- 
¿ dades de ambos países de concer- 
¿7 dar un encuentro entre los repre- 
: — sentantes de más alto nivel de 
ambas naciones. Esa es la. razón 
principal del viaje de Menem a Ja- 


pón. 
:-Uno de los funcionarios que más 
spulsaáron la reactivación de los 


vínculos entre la Argentina y Ja- E 


¿ nóh es Teresuke Terada, secretario 

: de Prensa y director general de In- 

---*.' formación Pública y de Asuntos 

j Culturales del Ministerio de nro 
ciones Exteriores de Japón. Se 


trata de uno de los hombres de fi 


- rhás prestigio:en los estamentos 
A oficiales, conocido por su espíritu : 
cosmopolita y por su don de len- - 
guas: habla a la perfección el es- 
pañol, el ingiés, el francés (su es- 
po any y el alemán. 
: - Los vínculos que me unen a la 
Argentina se remontan a mi ado- 
lescencia -recuerda Terada-; 
¿ . euando yo era alumno en €l liceo, 
estudiaba hasta muy tarde y, ál 
mismo tiempo, escuchaba la radio. 
Era un excelente estudiante y por 
esq me acostaba tardísimo leyendo 
Casi hasta el alba, La música que 
- pasaban por la rádio era a menudo - 
argentina: tangos. Fue asi como ; 
me entusiasmé con ese ritnio y con. J 
ri Aires. Siempre me Hamó la 
atención la manera en que los ar- 
ggfitinos pronuncian el' español. 
Cuando resolví ingresar en el ser- 
vicio diplomático, quise aprender 
S el castellano. Me hubiera gustado 
+ me enviaran a practicarlo a la 
- — Asgentina o a México, En cambio, 
- e tocó Madrid. No me quejo, pero 
- plinca pude librarme del acento 
madrileño con que hablo. Viví pos- 
teñiormente en México durante. 
largo tiempo, pero mi entonación 
ña no me abandonó.” . 


Héneficios de la derrota . 


Uno de los aspectos que más im- 
presiona a los observadores de la 
política internacional es el hecho 
de que Japón, no siendo una poten- 
cia militar, no habiendo empleado 
la Violencia, no habiendo invadido 
ningún país, después de la derrota 
sufrida en 1945, se haya convertido 
en la primera potencia económica 
mundial. Terada es muy claro al 
explicar este punto: “Hasta cierto 
grado, la confrontación entre el 

+ Este y el Oeste ayudó a que Japón 
' se desarrollara económicamente. 
Tras el desastre bélico que 
sufrimos, la alianza con los Es- 
tados Unidos nos permitió disfru- 
tar.la protección brindada por el 
paraguas nuclear norteamericano. 
Japón no necesitó entonces desa- 
rrollar ningún poderío militar. Ese 
abpecto estaba ausente de su pre- 
to y de sus preocupaciones. 
lo debíamos empeñarnos en pro- 
gresar. Hubo otra causa exógena 
dde nos ayudó enormemente: la 
de Corea de 1950. Fue una 
cidencia que impulsó nuestra 
eionomía, ya que las guerras au- 
mientan la demanda”. 

"Pero también hay una causa en- 
dógena del éxito japonés: el. es- 
fuerzo de su pueblo -señala Te- 
rada-. Siempre hemos tenido la 
convicción como comunidad de 
Que. Para avanzar, se debe traba- 
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jar. Nuestro territorio € es équeño: 
el setenta por ciento és montañoso, 
de modo que sólo podejnos subsis- 
tir trabajando mucho. Esa tradi- 
ción laboriosa forma parte de 


nuestra mariéera de ser desde hace 


En cierta manera, también 
nus ayudó el hecho de Que la de- 
rrota fuera completa. ' que. 
empezar desde - cero. Compren- 
dimos por otra parte que, para sa- 


- lir del pantano en que nos hallá- 


bamos, debíamos mejorar la edu- 
cación general. La escasez dé re- 
cursos humanos con: buena 

preparación terminó siendo posi- * 
tiva, ya que nos llevó a cambiar 
por completo de actitud. Había que 


- elevar del modo más rápido lord efec- 


tivo el nivel cultural de nuestro 

pueblo. Además se hicieron inver-. 
siones en áreas de la economía que. 
se consideraron;claves para que. 
produjeran un efecto . multiplica- 


«dor: el sector carbonífero y el si 
rúrgico. Más tarde fuimos diversj- 


ficando los esfuerzos. Después de 
Ja guerra, el ahorro que podíamos 
conseguir más que privado. era 
presupuestario” de 

“Las bases del despegue se die- 
ron en los años sesenta”, continúa 
Terada. 


“El gobierno aprovechó un acon- 
tecimiento internacional, la Olim- 
píada de Tokio de 1964, para dar a 
conocer los cambios del país. Por 
eso creemos que es importante 
para China ser la sede de la Olim- 
píada del 2000. Ese tipo de hechos 
ayudan a lanzar internacional- 
mente a una nación. Para que esa _ 
Olimpiada fuera un éxito cons- 
truimos una red ferroviaria que 
unió a Tokio y a Osaka, y también 
una autopista. Nuestro gobierno 
pidió créditos al Banco Mundial, 
con los que pagamos el ferrocarril 
y la autopista. Los créditos nos 
apoyaron mucho. Pero el desarro- 
Do japonés no | haberse pro- 
ducido sin la confrontación entre 


el Este y el Oeste. Durante hechos 


tan dramáticos como lá crisis de 
los misiles «de Cuba, Japón se 
quedó muy quito, no debió de- 
dicar ni dingro ni esfuerzos para 
montar un gjeército fuerte, salvo el 
presupuestd consagrado a autode- 
muy reduci 


1 01-02 | 


nales piensan que Japón, como 


primera potencia económica mun-: 
díal, no edo seguir prescin:. 
de un poder militar propio, 


ros, teniendo 
peligrosa tradición iilitarista del' 


imperio nipón. En ese sentido; Te- 


sado tiene un pto ER 


También: nos áyudó el 
hecho de que lá derrota. 
fuera completa. 
Tuvimos que empezar 
desde cero. - 


| Compreridimos por 


otra parte que, para 
salir del O en que . 
nos hallá 

debíamos mejorar la. . 
educación general - 


: mente apuesto: “Los Estados" 
- sentimiento de fatiga con respecto 


Unidos creen que una potencia 
económica debe estar respaldada 
por poderío militar. Nosotros te- 


nemos en nuestra Constitución la : 
prohibición explícita de conver: . 
tirnos en una nación belicista. La ' 


experiencia japonesa en ese. sen- 
tido es histórica. No podemos vol- 
ver atrás. En primer lugar porque 


no es fácil enmendar nuestra Cons : 
titución. Muy pocos, o nadie, lo de-. 


sean. Los jóvenes japoneses son, en 
su mayoríá pacifistas. Por “otra 


Do pues de la caída del muro 
«que tenga - 


de Beriín,-no 
ninguna utilidad política conver- 
tirse en una potencia militar. Si se 
piensa en nuestro pasado, no hay 
ninguna chance de que la expe- 
riencia de la Segunda Guerra 
Mundial se repita. Japón cometió 
el error en aquellos años y en la dé- 
cada del treinta de seguir el mo- 
delo de comportamiento occiden- 


tal con respecto a las colonias (eso * 


fue lo que nos ocurrió con China). 

Buscamos, -en cambio, utilizar 
nuestras fuerzas económicas en fa- 

vor del bienestar general, no sólo 
de Japón, sino del mundo. Para no- 
sotros, la esperanza reside en una 
nización como la UN”. 


No pocos e hudioiós iiteriaclos. 


: . -: Cxagerar: la siftiación pO és tan crí- 
> tica. 


tecnología y de conocimientos, así : 3 => 
como para la lucha en contra de la: 
contaminación ambiental, un as; 
pecto al que el Japóri es particular- + 
mente. sensible * debido alo que ¿ 


cuando Tokio estaba severameñte ¿3 
polucionada. Sin embargo se dice: 
que la actual recesión económica 
podría hacer disminuir el caudal : 
de ayuda que Japón brinda a los : 
subdesarrollados, En este ; 


sión, como tódos los" países del Es 
mundo, pero en Japón no debemos ¿2 


La 
seno del gobierno no hay ningún 


a oo a 
en desarrollo. Enti 

once billones de dólares este año a 
la Ayuda Oficial para el Desarrollo 
(AOD), una suma que sobrepasa la 
que da los Estados Unidos. Las ne: 
cesidades por las que atraviesa Ja- 
pón no frenan los esfuerzos que : 
hacemos con respecto al bienestar + 
del planeta. En junio de este. año, 3% 
se anunció el Quinto Programa de 
la AOD por un período de cinco 
años, es décir del 1993 al 1998. En 
ese período, nuestro * gobierno en- 
tregará entre 70 y 77 billones de dó- :: 

lares para el desarrollo. e 


Uno de los aspectos que más: 
preocupa a Japón en el hivel inter- - 
nacional es la lucha contra la con- -. 
taminación. “En la reunión de: Río 5 3 
de Janeiro, Japón anunció que :: 
aportará de7a8 billones de dó- * 


ción del medio. En Amér latina 
apoya dos proyectob: el de' Puros, 
ción para la ciudad,de México y el': 
otorgamiento de uh préstamo de 
850 millones de dólares a interés 
reducido e planes rela- : 
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o y de San Pablo. Por si fuera 
- .pódo, el áño pasado, áprovechandó 

“4 visita del presidente de Chile, 
“nos hemos puesto de acuerdo para. 
43 creación de un centro de estu- 


.medio ambiente en San-- 


e Chile: Deseamos compar- 

-" tir nuestros conocimientos con 

. otros: países. El proyecta de Chile 

. esyn esfuerzo conjunto'en el que 


pa A 


rain 
La hora argentina 


“Creemos que la Arocatina de está. 
—enun momento en que puede par-' 
- ticipar com niósotros de todas estas 


tareas -subraya Terada-. El hecho! 


de. que haya renunciado a integrar 
doce del Tercer Mundo es un 
ma Y positivo y una señal - 
nuestro gobierno. - 


dy o le ar 


na durante el período militar' 
mu 


y limitada. Con la adminis- 


tración radical ese vínculo cambió, 
sobre todo en 1986, cuando se reci- 


-bió al presidente Alfonsín de un - 


Eiñodo tan caluroso en Tokio, pero 
Alas 5 dificultades económicas que se 


-bientes 

camiento diplomático continuó 

hasta cómienzos de este año. Hace 

poco, en junio, hice:un viaje a 
Eco como encargado de la sec- 


CarBo en ese entonces, pero apro- 
é para hacer una corta estada 
En Aires. 


brosas debidas a la actual gestión. 


La primera palabra que me vino a 
los nos e rte A el clima que 
se vive en la capital y los progresos 
realizados fue una exclamación: 
¡Caramba! Para creer hay que ver. . 
Ed pde Creer. pb re si 
usted quiere emental, para 
saber cuál pl es vel de una citt-- 
dad, es buscar los restaurantes ja- 
poneses. Antes no había ninguno 
de categoría en Buenos Aires. 


Ahora di con dos excelentes en: 


sendos hoteles internacionales que 
«acaban de inaugurarse. Hubo va- 


-rias pautas que me indicaron cuán 


Se rmac las cosas se están mo- 
viendo 'eñ la Argentina: Ahora, 

como director general de Informa- 
ción! Pública, como vocero del Mi- 
nisterio de Relaciones Exteriores 


de Japón, estoy en condiciones de : 
¡definir la política con respecto a: 
; oe pibt latina. Soy consciente de ; 
transformaciones positivas por : 
: que pása la Argentina, pero 
¡esas módificaciones todavía no se : 
«conocen: lo suficiente en Japón. 
"Por eso me pareció razonable pen- : 
sar que tna visita presidencial po- . 
el ento de 

ciones entre Japón y la Argen- : 


Pla iden de un viaje del presi. 


dente Menem a nuestro país se me 
'ocurrió cuando recordé lo favora-: 


4 ¡ble que: fue el paso por Tokio del - 


:presidente' chileno: Aylwin -co-: 
“menta Terada-. Chile ya.se ha 
dado cuenta delas posibilidades. 


concretas y "provechosas que 
si mira hacia la: 
- cuenca del Pacífico, hacia los. 


ár la contaminación de Río de Ja- 


asiáticos y; en especial, a Ja-. 


En el último año, por ejemplo.' 
há exportado 1800 millones de dó-* 
“lares a nuestro país, mientras que: 
sólo importó una tercera parte de:- 
“ló que exportó, lo cual fue muy be- : 
neficioso pára:el saldo del comer=: 
cio exterior chileno. Ellos están 
aprovechando. notablemente la - 


“coyuntura. Creo que la Argentina, 


llevada por su tradición europea, . 


ha pasado gran. parte dé su histo- 
ria vinculada casi exclusivamente 


" con Europa y con los Estados: : 
: Unidos. Pero en el siglo XXI las de-. . 
cisiones económicas más impor-' 


tantes tendrán como centro la 


cuenca del Pacífico y Asia. Habrá”. 


centros energéticos: el yá men-: 
ee cents -Cómunidad Eufopea y: 


el Nafta. Pero nadie podrá prescin-* 


dir de entablar relaciones de im- 
portancia con Asia y con Japón.. 
pórque en eso le va su propio pro- 


greso y subsistencia. Repito que: 


Chile ya está empleando ese crite- 


rió de un modo muy hábil. El caso . 


Argentina es distinto del de: 


de la 
Eucios. palses de América latina; : 


en primer lugar, porque la econo- 
mía de la actual gestión ha liberali- 
zado los mercados a pasos acele- 
rados; segundo, porque el país 
cuentá con diez años de tradición 
democrática cada vez más fuerte; 
en tercer término, los recursos hu- 
manos argentinos tienen un nivel 
de preparación muy alto si se los 


compara con el resto del conti-. 
nente sudamericano. Por lo tanto . 


los planes que podemos forjar con- 
juntamente deben hacerse a partir 


de a nivel distinto. Esa es la meta. 
ue esperamos alcanzar y que la. 


Visita del presidente Menem puede 
acelerar a través de un contacto di- 
recto, sincero y, esperamos, fructi- 
fero.” (c)LA NACION 
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cala de sus predicciones para el crecimiento de Japón. 

En junio pasado, el pronóstico promedio del creci- 
miento del PB! japonés para 1994 que realiza mensualmente 
un panel de especialistas en predicciones paraThe Economist 
era de un optimista 2,8%. En noviembre, este porcentaje había 
sido recortado a un 1,6%, Y luego de las recientes cifras poco 
alentadoras, un numero cada vez mayor de economistas temen 

: que Japón puede que deba enfrentar otro año más de estanca- 
miento. 

La producción industrial de Japón ya cayó en más de un 
7% desde 1991, y las perspertivas podrían ser peores. Una 
fuente de preocupación en pnrticular es que Japón podría 
enfrentarse a una franca defleción - baja de los precios al 


| os economistas están alanosamente reduciendo la es- 


consumo- el año entrante, lo que debilitaría aún más su eco- 


nomía, 
Los precios al por mayor han estado cayendo desde hace 
- ya dos años; en octubre eran 3,.2% más bajos que un año antes. 
Eso no es raro en Japón, En 1986-87 la caída de los precios 
del petróleo y la tendencia a la alza del yen provocaron la baja 


de los precios al por mayor a una tasa anual de alrededor del 


10%. 

La tendencia a la baja de los precios al consumo, sin 
embargo, es menos común, Se redujeron apenas en 1987, pero 
fue debido principalmente a un reflejo de la reducción en los 
precios del petróleo. Los precios no relacionados con el petró- 
leo aumentaban más rápidamente en ese entonces que ahora, 
Los precios al consumo aumentaron en un 1,5% en el afio que 
culminó en setiembre, pero esti) fue en parte debido a una suba 
abrupta cn los precios de los alimentos.a causa del mal tiempo. 
La tasa de inflación subyacente es sólo del 1%, 

Más aún, es muy posible. que el índice de precios al: 


| ld consumo Eo oficial de Jen esté sobreestimando la infla» 
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¿Será a tener demasiado poca inflación puede ser tan dañino 
+ para una economía como tenerla en demasía? 


" ción. Aparte de los problemas de medición comunes a los 


índices de precios, como ser el no tener en cuenta totalmente las 
mejoras en la calidad de los productos, el IPC de Japón no refleja 
aún el cambio reciente en el gasto, que se vuelca más hacia los 
comercios de descuento en perjuicio de los minoristas tradicio- 
nales. A partir del afío próximo, este índice icluirá el efecto de 
las compras con descuento. 

Otro motivo de presión hacia abajo subre la inflación es el 
impacto rezagado de la apreciación del yen. Según James Capel, 
una firma de títulos/valores de Londres, cada 10% de aprecia» 
ción del yen reduce el índice de precios al consumo en un 1,5% 
el primer año y un 1,5% adicional en los dos años subsiguientes. 
Por lo tanto, los efectos totales del aumento del 30% que se 
registró a partir de mediados de 1992 en el valor del yen 
ponderado según el comercio todavía no se han sentido. James 
Capel prevee que los precios al consumo podrían estar bajando 
en un 1% año a año para la segunda mitad de 1994. 


PENSAMIENTOS NEGATIVOS 


Si una inflación elevada constituye una mala noticia, enton- 
ces seguramente una caída en los precios -o una tasa inflaciona- 
ria negativa» constituye una buena noticia, ¿no es así? Sólo hasta 
cierto punto, Una baja en el precio de unos pocos productos, 
como ser computadores o grabadores de video, es sin duda una 
buena noticia para los consumidores, Pero una baja en el nivel 
de precios global puede ocasionar problemas. De 'hecho, en 
algunos casos, como ocurriera en la década del Treinta, una 
deflación puede ser aún más negativa que una hiperinflación. 


La teoría económica tradicional solía subrayar el impacto . 


positivo de una caída de precios. Se argumentaba que los precios 
en baja impulsaban el valor real del ahorro. Los hogares q se 
sentían más ricos entonces gastarían más. 
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Sin embargo, una tendencia a la baja en los precios puede 
tener el efecto opuesto, En especial, inflan el valor real de las 
deudas, Los consumidores y las empresas endeudadas probabl- 
mente reduzcan el gasto en lugar de aumentarlo. Como señaló 
recientmente un análisis de laS.G. Warburg, otra firma británica 
de titulos/valores, esto es especialmente importante en una 


economía como la de Japón donde tanto los núcleos familiares - 
- como las empresas tienen una carga excesiva de endeudamiento. 


Japón tiene el coeficiente más alto de deuda de hogares con 
relación al ingreso disponible, y la carga de deuda empresarial 
más elevada entre los países industrializados, 

Cuando los precios al consumo están en baja, los hogares 
también pueden posponer sus compras con la esperanza de que 
los productos pronto serán más baratos, La caída consiguiente 
en la demanda podría hacer que los precios bajen aún más. 
Mientras tanto, la flexibilidad salarial de Japón, que general- 


. mente es uno de sus puntos fuertes, también podría ejercer una 


influencia adversa para la recuperación económica. En Europa 


- occidental, por ejemplo, donde es dificil bajar los salarios, una 


caída en los precios provocaría ganancias en el salario real lo 
cual serviria de apoyo a una demanda de consumo. En Japón, por 
el contrario, los salarios reaccionan rápidamente incluso cuando 
hay reducciones en los precios, con bonificaciones menores y 
una reducción de las horas extras. 

Quizás la consecuencia más seria de una tendencia a la baja 
en los precios es que como las tasas de interés no pueden ser 


en negativas, cuando los precios bajan las tasas de interés pueden 


llegar a subir a niveles reales demasiado elevados. El Banco de 
Japón ya redujo su tasa de redescuento al 1,75% -una tasa real 


de aproximadamente 0,25%. Si para el año que viene la tasa 


inflacionaria sobre doce meses fuera de menos 1%, entonces, 


“aunque la tasa de redescuento se bajara a cero, las tasas de interés 
: reales munición una prerin a la alza. Cuneo es ea al: 


a 
, 
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— Japón: los perjuicios de una deflación 


consumo bajaban a un promedio anual del 6,8% en los Esta- 
dos Unidos «entre 1930 y 1933, las tasas de interés reales 

quedaron fijas a niveles excesivamente altos. La política 
monetaria se volvió casi impotente como herramienta para 
reactivar la demanda. 

Una tendencia a la baja en los precios al consumo que se 
prolongue sostenidamente en el tiempo podría sin duda alar- 
gar más aún la fasc descendente de Japón y producir una 
recuperación más atenuada. Pero afortunadamente no hay - 
necesidad de que ocurra una repetición del periodo deflacio- 
nario de la década del Treinta. Aunque las tasas de interés 
pueden ser una herramienta ineficaz cuando los precios están 
en baja, queda aún la política fiscal. Japón es el único gran 
país industrislizado que no tiene un gran déficit presupuesta» 
rio. En realidad, su presupuesto total (a todo nivel de gobier- 
no) está aproximadamente en cquilibrio, Esto significa que 
puede darse «l lujo de tener un impulso fiscal importante. En 
los últimos dieciseis meses, el gobierno japonés anunció tres 
paquetes de ¡zastos que supuestamente sumaban un estímulo 
total de U$S. 280 mil millones, o sea 6,4% del PBI, 

El problem'es que gran parte de ese estimulo fue más 
imaginario cue real, y los burócratas han sido demasiado 
lentos en gastar ni siquiera la porción real, Se espera una baja 
en el impuesto a la renta para principios del año próximo, pero 
el gobierno win no ha fijado una fecha firme. Si Japón llega 
a sufrir una sobredosis de deflación, el gobierno sólo se puede 
culpara sí mismo, Sería una amarga ironía si la única econo» 

- mía industrilizada que puede darse el lujo de emprender un 
EsipImio “keynetitmo” fracasara al hacerlo, —. 


id TAO 


9400169 


A A A a mo mn ns apuro am? a 


1 


Ñ 
, i A 
PA E AA ES PUTA CI O PORN PORRA TO, TORO E OR RO TIN A 


Ae 


AVE Y ROCAS OECD ATINA 


CIA a 


NÓ 


20 


0 Jas 


A 


' 


OTE VOS 
OS 


TA 


AA 


y 


O 


ut” 


El 


Di 


aa 


SI e 
E 


E 


a 


E 


e A a ii 


e e e 


e nr 


A oe e 
No. DOCE 


MS Salas 


Et 


a: 


Vin ue 


rom - 
-. A e e o 
. TS 7 
tl.» 5 


A - TOKIO (ANSA). Las inversiones directas de Japón en el exterior en la 
primera mitad de 1993 disminuyeron por cuarto año consecutivo, 
e 
Pero en los de la CEE aumentaron un 11,5 por ciento gracias al 

reforzamiento presencia nipona en el sector quimico y en la distribución 
comercial 
AE Así informó ayer el Ministerio de finanzas de Tokio, precisó que las 


_ inversiones totales en la primera mitad del año fiscal 1993 fueron 15.711 


- * millones de dólares, lo 
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Japón invirtió más en CEE 


que equivale a -9,6 por ciento respecto al año anterior. .' 
En Estados Unidos a disminución ue del20 ,1 porciento, y en Asiadel2,2. - 
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Vuelve a estallar el | 
escándalo en Japon  : 


pr 


a e El ex Premier Noboru Takesita es el implicado 


El ex Primer Ministro japonés Noboru Takesita volvió a la mira de los 
jueces tras las revelaciones hechas en estos días por consejeros de una 
empresa constructora investigada por haber corrompido a otros políticos 
y haber fraguado los contratos. 


Tokio (Ansa) - haberse visto envuelto en el Takeshita y Kanemaru están 
envueltos, sugiera el diario . 


55) blicadas ayer por el diario Mainichi, no serían casos ais- A 
corrupción. 
edad de la empresa edilicia financiamientos ocultos. Des- Uera, que el lunes pasado 
de - Tobishima, desde 1989 hasta de hace algunos meses Takes- + fue enviado a juicio por haber 
1992 Takeshita recibió 10  hita y su suegro, Shin Kane-  sobomnado con 10 millones de prornbre ty Op 
_ millones de yenes anuales, maru, ex Vicepremier, están yenes al ex gobernador de la ¡ 
unos 95 mil dólares, a cambio provincia de Ibaraki, quienen * Ye ca: per ar 
de favores hechos a la empre- 3 1991 aseguró a la Tobishima : . 
e) sa en calidad de hombre fuerte una parte de lostrabajospúbli-  : 10:01 tio 0H ¿PA 
del partido Liberaldemócrata cos locales, también admitió os 
- que desde 1955 hasta julio haber entregado personal- ** ' sl 
pasado mantuvo las riendas .mente seis millones de yenes 
- de Japón: al año, casi 60 mil dólares, a 
En el periodo indicado por  siendoinvestigados porlajus- Hiroshi Mitsuzuka, responsa- 4.1) 4, tom > 
] Uera, Takeshita ya era sospe- ticia por los financiamientos ble de la comisión política del 
. choso de' corrupción en el ocultos recibidos por la em- partido Liberaldemócrata y j::' O 
. marco del escándalo que giró presa constructora Kajima, jefe de la mayor corriente del 
; en tomo de la compañía de  Kiyoyama y Shimizu. partido. SA A a 
: expediciones Sagawa, tras 
. habertenido que renunciar por Los casos en los cuales El papel de Uera, recuerda 
e : Bras 
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" DIMITIO EL MINISTRO DE DEFENSA ' 


- Japón sin guerreros 


que Japón dejó pendiente a lo largo á 
de medio siglo de portentoso creci- 


Y ss li 
Mb mnisión que presentaron den- 


ode roplogoblernocivita Par 


: hace medio siglo no es muy sutil, en 
una época de cambios dramáticos”. 
«Podríamos revisar ese texto en la 
o 


explicó. El premier 
. ¡ Meribiro Hosokawa lo llamó de in- 


bástó para calmar a la coalición de 


dl 


ada majo la bendisa de la locha 
contra la corrupción, gruesa materia 


A If? 


miento industrial. - 


: Aunque la Constitución japones : 
tiene un prestigio ambiguo por haber 
sido impuesta casi sin consultas por ; 


las fuerzas de ocupación norteameri- 
canas, los japoneses, habituados aim- 


portar elementos constitutivos de su 


cultura, como la escritura, las religio- 


partícular 
- mente sobre el rol que el texto cum- 
plió en acelerar aun más el ritmo de 


crecimiento que el país ya traía des- 
de el siglo pasado. 

En todo caso, los artículos que es- 
tipularon la renuncia de Japón a “usar 


la fuerza para la solución de conflic- - 


tos internacionales” y excluyeron así 


implícitamente su participación ento- 
da alianza defensiva, comola OTAN, 


fueron un tabú que aun la derecha más -- 


apro- 
bar el año pasado —anies de la heca- 


tombe política que lo destronó por pri- 
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“+ Vínculos: desde 1991, qn Laninaso o sn poa! 
- miento Revolucionario ac 
guerrilleros peruanos Amani- están estableciendo re 
A O ciones con grupos guerrilleros ni-- 
fo La organización ultraizquier- io “i 11-/ 
i - contacto con EeDntaS dista Kakumaru ha anunciado su * | 
Ep nipones. de intención de acrecentar intercam- ES 
¡- bios y fortalecer vínculos con Sen- 
- ¿ . TOKIO, 26 (Reuter). - Guerri- , que se levantó en les. ie : , 
a peruanos, entre ellos miem- armas con la declarada intención 
- bros de Sendero de derrocar a sucesivos divi pdas 13d 
' instalado bases en Japón mientras peruanos -incluyendo el que enca- 
¿- intenta con beza actualmente Alberto Fuji- 
+ “extremistas nipones, según un in-. morí- con el propósito de estable- aci 
+. - forme oficial que se conoció hoy. .. cer un Estado obrero-campesino, cdo al 
í: Guerrilleros peruanos, que se según los lineamientos estable- ; 
* hacen pasar por peruanos de ás- cidos por el extinto líder cliino . mba dd cit 
t ia nipona que están bus- A . 
rn dedo 100 e en- en su informe anual correspon- : $ da 
- Japón desde 1991 a fin de escapar. diente a 1998 sobre la actividad te. 
gi y ¿ 2. la represión que se les aplica en rrorista en el país. AE 
*gu país, informó la Agenciade In- Sin embargo, las acciones terro- 
: .vestigaciones sobre Pú-  ristas de los grupos japoneses du- j La Es 
:* blica de Tokio en su informe anual rante ese lapso han 
Que difundió el diario Sankei tado una disminución. En 1993 
:- Shímbua en su edición de hoy. * * hubo 29 casos reconocidos de ata- , SE 
Í o e CO DO loa a 4 
%- Ministerio de Justicia, se recóno- ' lanzados por sectores 
-< ció preocupado porque los revolu: frente a los 46 que se contabiliza- 
ciomarios 1 de A Acá 
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Constatado: 
guerrilleros 
peruanos en 
él Japón 


TOKIO, 27 (AP). - Algunos 
guerrilleros peruanos que esca- 
paron a las medidas represivas 
del gobierno de ese país han ve- 
nido al Japón y es posible que 
se hayan vinculado con los sec- 
tores radicales japoneses, Con- 
firmó hoy el gobierno. 

Un informe anual emitido 
por el Departamento de Investi- 
gación de Seguridad Pública 
dice que !. + autoridades han 
confirmado recientemente ver- 
siones de que algunos guerri- - 
lleros' peruanos de origen ja- 
ponés han entrado al Japón 
desde 1991 como trabajadores. 

El informe no da cifras, pero 
dice que los guerrilleros eran 


del grupo maoísta Sendero Lu-- ¡ 
minoso y del Movimiento Revo- : 


lucionario Túpac Amaru. 

Añadió que estos individuos 
no se han enfrascado hasta 
ahora en ningún tipo de activi- 
dad que afecte la seguridad de 
Japón, pero el informe expresa 
inquietud en torno de la decla- 
ración de un grupo radical ja- 
ponés, emitida en enero, de que 
fortalecerá vinculos con los 
guerrilleros peruanos. 

El informe estima que hay en 
Japón 11.000 radicales de varios 
tipos y aludió a tres grupos im- 
portantes de izquierda, incluso : 
Kakumarua, Facción Central, 
que sozún se alega propugna el 


establecimiento de vínculos : 


con sus colegas peruanos. 


Organizaciones radicales han 


declarado su intención de esta- 
blecer un gobierno marxista en' 
Japón. Estos grupos participan 


ocasionalmente en actos de sa- : 


botaje y terrorismo, como el 


- disparo de proyectiles de fabri- - 


cación casera o la colocacón de 
bombas incendiarias en propie- 
dades vinculadas con la familia 
imperial o con funcionarios del 
gobierno. ¿ 
También se alían con grupos 
que abrigan quejas contra el go- 
bierno, como los granjeros que 


hacen frente a la posible expro- zz 
piación de sus tierras para la * 


expansión del aeropuerto. 


El informe dice también que * 


los extranjeros que trabajan ile- 


galmente en Japón han pedido - 
ayuda a grupos radicales en sus ' 
esfuerzos por obtener un mejor . 


tratamiento aquí' Añadeque los * 


sectores radicales estaban . 


usando aparentemente cues- 
tiones relacionadas con obreros 
extranjeros como parte de sus 
actividades antigubernanen- 
tales. 
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i eno ACOAR - España, huelga genera Ae 
lu iaa Ez Lua | pez pa 
O ARES DR , 7 e Los dos grandes sindica- FÉ 3 ] 
ho prrcrcrt 450090 a «os españoles amenazaron |] E << j 
¡ dea 3 33 ayer al gobierno de Felipe “3 l E 
| Fe ha Ela pp 93 González con convocar a ¿ 
| VINCULALE POLA so una huelga general en ] 
a oe Y > PO enero si el gobierno deci- del 
| O Cf de, por falta de un acuerdo ¿ 
| DS ES E "previo, aplicar su propia a 
| AA TUE versión de un pacto social y 
7) A ACI orientado a combatir un 3 
IR RS por ciento. i 
> 0 Madrid (ANSA) E i 
o * E Nicolás Redondo, líder de 
cc la socialista Unión rió de pora En : 3 
E Trabajadores (UGT), y Antonio Un desempleo del 23% pone contra las cuerdas gobiemo Felipe; 3 
ES Gutiérrez, de la comunista González. (Telefoto de archivo de AFP) : : 
SN Comisiones Obreras st El pra: olmo de ¿ 
E. anunciaron que organizarán la o social cuart González. : z 
E ¡ huelga si González ordena por mesa eectoa de Goga que Eating padoer : 
s decreto la “flexibilización labo- ió apenas el PSOE primera general recogió : j 
Es: ral”, is seua lesiones coc un apoyo unánime entre a : 
E: Los sindicatos consideran  tivasdesde 1 conversa- españoles, peso pocos meses | : 
Ed “inaceptables” los términos de — ciones comenzaron con signos en cid | ' : 
ie “flexibili alentadores pero paulatinamen- bonanza económica ¡ 
[A 8 5% veron mi Larso 1985-89, González consi F 
ES oo . guió otra amplia victoria en la | ] 
ES “insuficientes” el con más des- —umas. ds : 
E a, ide Europa comuna Las pecas, cos | | 
Es 1 io de la , Ss A, ES E 
o González con- (dobla el promed libesalizació de los despidos, | 3 
ES labo- tésminos de caída de según propone el gobierno 3 
Eo a - deberían ser administrativa- j 
cas ha estimado el Produc- mente rápidos y pos un cupo de k 
E. to Interior Bruto (PIB) de 1993 hasta el 10 por ciento en las poi od 
Si empresas e 100 y 300 E 
zz de lh en gobierno sugiere E 
En una muestra de fuerza, pleados. tación del z 
inci aprendiz, categoría en la que se ¿ 
kes ciudades de España, el jue- podría incluir a un - E 


O AE 


— AA A A AA AA AA 


¿ as. dos grandes centrales E ri aa 
obreras españolas, la Unión contrato para jóvenes. : poder de lucha con la mira puesta én 
General de Trabajadores (UGT) Las medidas fueron consideradas futuras medidas de fuerza. Los diri- ' 
“insuficientes y timoralas” porlosre- _ gentes de CCOO impulsan la realiza- 

mientras ción de un paro general de 24 horas . 


soniza el socialismo y 

Comisiones Obreras (CCOO) de presentantes empresariales, 
orientación comunista, comenza- que la UGT y las CCOO las rechaza- : que se realizaría antes de Navidad, 
: mientras que los de la-UGT actúan 
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a 2 hoy su campaña de protesta  romporqueasujuicio,enlugarde ser- 
E contra el proyecto de reformas la- vir como paliativo para la desocupa- — con mayor cautela. Sin embargo, en - 
$ borales del gobierno, con manifes- ción, van a agudizar el problema. “El medios sindicales se estimaba que fi- . ! 
E :faciones que se realizarán en todo gobierno hace pagar a las clases más nalmente llegarían a tin acuerdo pa- * j 
O A desfavorecidas y a los empresarios ra convocar la huelga. ¡ 
una huelga general. Por les da ventajas fiscales por más de Mientras tanto, el presidente Gon- j 
q hoy asumirá el nuevo 300.000 millones de pesetas”, decla- : záleznombró ayer como su nuevo mi- h 
- nistro del Interior a Antoni Asunción, 3 


i 


rodel Interior, Antoni Ásun- — róal respecto el líder de la UGT, Ni- * 
- en sustitución del renunciante José : 


, ex titular de la Subsecretaría — colás Redondo. 
Por su parte, el líder de Comisio- . Luis Corcuera. Nacido en 1951 en 
Manises, en la provincia de Valencia, 


5: 3.El gobierno de Felipe González nes Obreras, Antonio Gutiérrez, afir- 

F inauguró en setiembre pasado un diá- mó que “el gobierno de Gonzálezha Asunción venía desempeñándose co- 

Jogo con los sindicatos y los empre- vuelto a hacer trampas”, recordando mo secretario de Estado de Institu- 
«Saños con el fin de acordar un Pacto * las promesas del presidente de man- ciones Penitenciarias. ' E 


>. Social para poner freno al crecimien- tener la protección social y el poder : Corcuera dimitió luego de que el 

“7 to del desempleo, cuya tasa ha alcan- - adquisitivo de los jubilados, formu- - Tribunal Constitucional declarara in- 
- zado el 22,25 por ciento, equivalen--  ladas durante la campaña electoral. constitucionales dos apartados de' 
te a unas 3,4 millones de personas. Las dos centrales acordaron en sendos artículos de la Ley de Seguri- . 
“En esas negociaciones el gobierno principio un plan de lucha que co- dad Ciudadana. Uno de los artículos, 

. propuso la flexibilización laboral, hoy con una serie de movi- — el número 21, antorizaba la entrada a 
otorgando a losempresarios mayores  lizaciones en las grandes ciudades. — dela policía en'un domicilio partictr- 
e o lar sin orden judicial. 
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5 ad Al ” Los dos grandes sindica- 3 - 
Epia 40090 os españoles amenazaron : ¿ 
| ] BD ayer al gobierno de Felipe > 
lO FE Hx 2! h 33 González con convocar a 
AE ¿A — una huelga general en 
A AMEN de, por falta de un acuerdo 
AU TES — “previo, aplicar su propia E 
LO A versión de un pacto social 
pe E ed, 25 7 orientado a combatir un 
WI ZA galopante desempleode 23 
e a PAN por ciento. 
| je 0 Madrid (ANSA) E 
e Dl Nicolás Redondo, líder de i 
a | in rabajadores UN. Ant de o 
5, Gutiérrez, de la ao ones (Toletolo an : 
El Comisiones Obreras o Él O A 
aa Pos eganizarán la ¡ González. 
el i -huel si González ordena por mesa decora e Gore que _En eee 1988, una ; 
EN labo- ¡6 PSOE mera general res | 
E sa ss cua eleccise Consecu- da apoyo unánime a 
e consideran — tivas desde conversa- españoles, pero pocos meses 
po e les" los términos de ciones comenzaron con signos después, aln bajo los eletosde | 
rl apo la bonanza económica del 4 
E la flexibilización laboral. pero paulatinamen- gran 
EE. puesta porel gobierno del Parti-. 1e los desacuerdos fueron mi- lapso 1985-89, González consi- | g i 
E — do Socialista (PSOE), nando su futuro. guió otra amplia victoria en la ; 
d- estimados “insuficientes” España, el país con más des- —umas. 
de | los empresarios. empleo de Europa comunitaria principales objeciones : a 
Es El presidente González con- (dobla el promedio de la CE), sindicales hacen blanco en la ¡ s 
E | firmó el fin de semana que las atraviesa una crisis inédita des- — liberalización de los despidos, ; 
5. paca es de 1970 en términos de caída de que sega pre pares earn 
ESA Ñ rán apcobadas acu económica propio - deber 
=> leo q remo ha estimado dl Prodoc> mente rápidos y pos un cupo de 
a to Interior Bruto (PIB) de 1993 hasta el 10 por eco en las] 
iS en 0,5 pór ciento hegativo. de entre 100 y 3001 - 
Én, L, Cm Dm desde empleados. El 
Es ; Le UGT y la CCOO consiguieron 
EN E sacara las calles de las principa- — aprendiz, categoría en la que se 
E — des ciudades de España, el jue j a 
E ñ a ños, durante los cualespo goza- 
Esa -. POE pool y social del. : 
Y: e A is 
Foo pe 
EN | Les. grandes centrales ido) o ias tipo de. que los illes puedan medica 
3 lobreras españolas, la Unión - contrato para jóvenes. - poder de lucha con la mira puesta én - 
E meral de Trabajadores (UGT) Las medidas fueron consideradas — futuras medidas de fuerza. Los diri-- 
Ez, Que hegemoniza el socialismo y las “insuficientes y timoratas” por losre- gentes de CCOO impulsan la realiza- 1 
e | Cosaisiones Obreras (CCOO) de - presentantes mientras ción de un paro general de 24 horas Í 
E orientación comunista, comenza-  quela UGT y las CCOO las rechaza- que se realizaría antes de Navidad, | 
5. “rán hoy su campaña de protesta ron porque asu juicio, enlugardeser- mientras que los de la. UGT actúan ¡ 
1 = contra el proyecto de reformas la-  vircomo paliativo para la desocupa- con mayor cautelá. Sin embargo, en . , | 
E. :-.Borales del gobierno, con manifes- ción, vana agudizar el problema. “El : medios sindicales se estimaba que fi- A : 
E | +: facíones que se realizarán en todo gobierno hace pagar a las clases más nalmente llegarían a un acuerdo pa- * N 3 
y E el país y que podrían ser el preás- desfavorecidas y a los empresarios — ra convocar la huelga. e 7 
E. | bulo de una huelga general. Por les da ventajas fiscales por más de Mientras tanto, el presidente Gon- E 
E ot ra parte, hoy asumirá el nuevo 300.000 millones de pesetas”, decla- ; záleznombró ayercomosu nuevo mi- : « 
EN ¡ - »¿mjuistro del Interior, Antoni Asun-  róal respecto el líder de la UGT, Ni- —- nistro del Ínterior a Antoni Asunción, . 
Po. | * ción, ex titular de la Subercretaría — colás Redondo. - en sustitución del renunciante José Y 3 
ES ] ¡de Institaciones Penitenciarias. Por su parte, el líder de Comisio- :- Luis Corcuera. Nacido en 1951 en xq 
E A + :4El gobierno de Felipe González  nesObreras, Antonic Gutiérrez, afir- * rndrzndes ette bis 
E s inauguró cn setiembre pasado un diá- mó que “el gobierro de González ha Asunción venía O 
E o Jogo con con los sindicatos y los empre- vuelto a haces trampas”, recordando mo sccretaio de Estado de Insia- 
FE ] y 7, Sánios con el fin de acordar un Pacto las promesas del presidente de man- ciones Penitenciarias. - pl 
Be ol 01 E Social para poner freno al crecimien- tener la protección social y el poder —. Corcuera dimitió luego de que el 
E: : to del desempleo, cuya tasa ha alcan- + adquisitivo de los jubilados, formu- Tribunal Constitucional declarara in- 
E 3 ».zado el 22,25 por ciento, equivalen-  ladas durante la campaña electoral. constitucionales dos apartados de 
Eo E a te a unas 3,4 millones de personas. Las dos centrales acordaron-en sendos artículos de la Ley de Seguri- . 
pS 5 ¿ DA Els negociaciones el gobierno principio un plan de lucha que co- dad Ciudadana. Uno de los artículos,  . 
S . propuso la flexibilización laboral,  menzará hoy con una serie de movi- el número 21, autorizabá la entrada ==. des 
>> otorgando a los empresarios mayores  lizaciones en las grandes ciudades. - dela policía en un domicilio partict- 
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-Macios el premier español 
¿«debió aceptar la dimisión 
“del ministro del Interiof, 
José Luis Corcuera, uno 
de los funcionarios más . 

s del gobierno, : a 


:-6l. primer. ministro Felipe 

Acepló. su dimisión, presentada por 
Separ con un fallo de la Corte 
“Cónstifucional coritra una nueva ley 
; Sobre atribuciones de la policia. 
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* $u renuncia el jueves 
ha Corte Constitucional rechazó por * 


stitucional una parte clave de la 
y ue Protección de los Ciudadanós, 
que “habiera conferido a la policía 
amplias iaa para perseguir a 


== Corcuera, > de 48 años, declaró en 
"omnia de prensa que él respeta 


tr gue Sucio a la policía a in- 


le len or- 


tado para Prisiones. Entro 


deter” e bala. He Ateo. 


] Felipe González perio. 
4 im ministro clave - 


esta es una renuncia sin soe 
Yo he renunciádo y sé positivamente 


.Que el primer ministro ha aceptado 
- :midimisión”, dijo. -- 


Se espera que su sucesor sea nom- 
brado esta semana. Quien se perfila 
como favorito para al es 
Antoni Asunción, pra de Es- 

posibiés 


candidatos se menciona al secretario 
de Seguridad, Rafael Vera, y al Jer de 
la Guardía Civil, Luis Luis Roldán. - 
Advertencia  - E e 
Durante la campaña proselitista 
para las elecciones generales de ju- 
nio, Corcuera había anticipado que 
renunciaría si lá Corte Constitucio- 


nál se pronunciaba contrá cualquier 


segmento importante de da Ley de 


-Protección de Seguridad a los Ciuda- 


danos, que fue aprobada por el Párla- 
mento en marzo de 1992. - 

La controvertida norma, bautizada 
en todas partes como “ley Corcuera”, 
aspira particularmente a lidiar con el 


que prolifera en todas 


narcotráfico q 
las ciudades importantes de 


España. 

- Fue ardorosamente debatida 'en el 

Parlamento y en la prensa, antes de 
vertirse en ley. 


con 
El artículo 22, calificado como “la 


* patada en la puerta” por su discutida 


cláusula, faculta a la policía a irrum- 
pir en una vivienda privada sin or- 


- deri de allanamiento si cuenta con 


fuertes evidencias de que se está per- 
petrando un delito. Unas 800 per- 
sonas cta hasta el momento 
bajo los términos de este artículo se- 
rán liberadas como resultado del fa- 
lo expedido la semana última por la 
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EUROPA AGITADA POR EL DESEMPLEO: 


E 
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Pero en 1986 el estado vendió la 
, o español 


SEAT a la fábrica alemana Volswa- 


Helmut Kohl reunidos en Granada para analizar los 


A E que afectan a sus dos países y a Europa. (AP) 
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ráz, especial para Clarín). — No hay nin- 
gún ácuerdo entre gobierno y sindicatos 
sobre Ja polémica reforma del mercado de 
rabajo que adoptará mañana el consejo 
: le ministros presidido por Felipe Gonzá- 
ez mediante un decreto ley y un proyecto 
de reforma al Estatuto de los Trabajado- 
Esta grave disputa teñirá de agita- 
'ción el clima político y social en España 
sta la segunda mitad de enero, cuando 
prevista una huelga general, la cuar- 
Ra “contra el gobierno socialista desde que 
llegó al poder en 1982. 
¿"El paquete de medidas impulsará to- 
Javía más la destrucción de empleo, se- 
— ¡gún las centrales sindicales. Ayer se in- 


Sisa -fórmó que hahrá 200.000 nuevos desocu- 


:-pados entre noviembre y diciembre, lo 
: e: : sumaría medio millón para el total 
al El gobierno sostiene que España 
A. perdido competitividad por los altos 
laborales y una legislación poco 
*Hexible sobre el despido y que no queda 
más remedio que impulsar un cambio de 


. MADRID, 2 (Por Juan Carlos Algaña- * 


o o 


'España: anuncian una reforma laboral 


Para frenar el creciente desempleo (que según la Encuesta de Población Activa 
afecta a más de tres millones y medio de españoles) el gobierno de Felipe González 
dará a conocer hoy una polémica reforma al mercado laboral que incluye una - 
flexibilización de los contratos temporales, movilidad geográfica paralos 
trabajadores y cambios en los contratos de aprendizaje. El líder de la Unión - 
General de Trabajadores dijo que la medida “será un corte de manga” E 
para los sindicatos. E 


Los líderes de las dos centrales sindica- 
les, Antonio Gutiérrez (Comisiones Obre- 
ras) y Nicolás Redondo (Unión General 


de Trabajadores), estuvieron hoy reuni- 


dos dos horas con Felipe González acom- 

pañando al presidente de la Confedera- 
ción Europea de Sindicatos, Emilio Gaba- 
glio. Mientras esperaban el momento de 
ingresar en la sede:de la Moncloa, las 
rostros crispados de Nicolás Redondo, que 
parece recorrer un calvario cada vez que 


tiene que visitar a su ex amigo, y de Anto- 


nio Gutiérrez, hacían prever el resultado 


- negativo de la reunión que estaba previs- 
ta de antemano en relación con temas de - 


la Comunidad Europea. - 


“Lo que: va a hacer el id mañana 


e 


es un verdadero corte de manga a los, 
sindicatos”, explicó con elocuencia el diri 
gente de Comisiones Obreras a la salida,: 
Redondo lanzó un torrente de críticas en 
una posterior conferencia de prensa, lo, 
que permite predecir que UGT se sumará; 
a la convocatoria de huelga general yá: 
aprobada por Comisiones Obreras. El co-: 
mité confederal de la UGT tratará el tema: 
en su asamblea det 9 y 10 de diciembre". 
próximos.' 


El gobierno indicó que quiere recoger: 


“algunas de las objeciones de los sindicatos; 


y ha introducido 25 modificaciones en el* 
conjunto de medidas que sancionará ma-: 
ñana. Las más importantes prevén la pró-: 

rroga por 18 meses de los contratos de; 
fomento del empleo que vencen el año”: 


: próximo. También hay cambios en la re- : 


glamentación del contrato por aprendiza- - 
je para jóvenes que cobrarían el 70 por: 
ciento del salario mínimo. 
-— Habrá, además, un nuevo proyecto de 
“ley para modificar el Estatuto de los Tra- 


'-bajadores, un verdadero fortín legal de los . 


“sindicatos que los socialistas no han toca-* 


" do en los once años que llevan en el poder. 
" La iniciativa contiene modificaciones en 


Los gremios rechazan de plano estas 


_ medidas. Después de la gran movilización 


.Sindical que tuvo lugar el 30 de noviem- 
-bre se esperaba que la huelga general se 


realizara el 21 de diciembre, como propo- 
“nían los dirigentes que prefieren un cho- 


“nión pública sobre sus respectivas posi- 
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que frontal contra el gobierno. Pero, laZ = 
crisis cada vez más cruenta y la cercania 
de las fiestas de fin de año hicieron temer: 
una reacción negativa por parte de secto- % 
res de la población convencidos de que el Z 
conflicto gremial y el cese de tareas ahon-¿ 
darán las penurias económicas. 

Por lo tanto se decidió "postergar las 
huelga general para la segunda mitad des 
enero, una época del año en que, tradicio- 
nalmente, a los españoles les cuesta llegaré 
a fin de mes porque se han gastado elá 
dinero en las fiestas de Navidad, Añoz 
Nuevo y Reyes. Esta situación se la des- 3 
cribe popularmente como “la cuesta de; 


LINA 


- enero”, que este año promete ser más em- 


pinada que nunca, Las tres huelgas gene- y 
rales anteriores se realizaron siempre en 
día jueves y por lo tanto se espera que la ¿ 
medida de fuerza se cumpla el 20 o el a 
de enero. 

Mientras tanto, los sindicatos y el go-í 
bierno prometen librar una dura guerra; 
de propaganda para convencer a la opi- 


ciones. “No habrá marcha atrás en la re- 
forma laboral, aunque la huelga tenga : 
éxito”, proclamó hoy el ministro de Eco-; 
nomía, Pedro Solbes. El funcionario pro- : 
pone que los empresarios y los gremios ; 
logren un pacto de rentas que permita ; 
controlar por tres años los salarios para : 
que los hombres de negocios e inversores 
puedan volver a considerar que los cóstos ; 
de trabajo españoles son otra vez compe- i - 
titivos. + 
Los sindicatos rechazaron ta propuesta ¡ 
calificándola de “burla” después del nau-: 


AJA MVA E A 


a 
o la jornada laboral y se introducirían las* fragio de las negociaciones para un pacto | 
. causales de movilidad geográfica y fun-" social. Fracasó asi el objetivo de Felipe! 
cional en las empresas para ampliar las : “González, en maniobras que se han desa- ] 
a, _ causales de despido. ¡ 


rrollado los últimos tres meses, de pactar 
un consenso sobre los sueldos, las Fubila: 
ciones y la reforma al mercado laboral 

que incluye la flexibilización del despido. l 
Este descalabro no se ve nada auspicioso; ¡ 
para frenar la crisis, mientras la econo- 

mía española sigue en caida libre. j | 


AT 


de desocupación en España parecen bailar constante- 
mente. La discrepancia se refiere al número de perso- 
nas sin empleo registradas oficialmente, que a fin de 
año llegarán a 2.800.000 o las que computa la reciente 
Encuesta de Población Activa (EPA), 3.545.950. 
Cuando se produce el despido, un trabajador debe 
acudir al Instituto de Empleo (INEM). De allí surgen 
las cifras del desempleo registrado. El Instituto de 
Estadística realiza trimestralmente un sondeo en 
64.000 familias y, mediante una serie de preguntas se 
trata de profundizar en el tema de la desocupación, el 
más grave problema que afronta España desde la ' 
transición democrática. j 
Las discrepancias son muchas y la polémica no 
cesa. El gobierno se inclina por las cifras registradas. : 
La oposición y los sindicatos por las estadisticas. La , 
verdad es que muchas personas registradas como de- : 
sempleadas tienen algún trabajo y que para poder ¡ 
inscribirse en el INEM hay que haber estádo empleado 
en forma estable durante seis meses, una situación ' 
imposible para centenares de miles de trabajadores, 
sobre todo jóvenes y mujeres. ¿Cuántos desocupados . 
-hay en España? Demasiados. e E 


| ¿Cuántas 
personas 
hay sin 
trabajo? 
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[| RECHAZO SINDICAL: SE MODIFICAN LOS MODOS DE CONTRATACION, 


onen en marcha en España 
reforma en la legislación 


Los funcionarios del Partido Socialista Obrero Español (PSOE) aseguran que sin ciertos cambios en el mercado 
labora! es imposible detener la crisis, crear empleo y aumentar la competitividad de la economía. En esa 


dirección, el presidente Felipe González anunció ayer una profunda reforma labora), a la que los sindicatos se 
-.Opusieron abiertamente. Las nuevas medidas incluyen cambios en los contratos de trabajo, en los horarios, las 


vacaciones y la búsqueda de empleos. Armando Caro Figueroa, secretario de Trabajo durante el gobierno de 


MADRID, 3 (Por Juan 


Ñ Carlos Algañarar, especial 


para Clarín). — Sin tener 


en cuenta la frontal oposi- 


ción de los sindicatos, el 
gobierno socialista de Feli- 
pe González aprobó hoy 
una profunda reforma de 


- la legislación laboral que 


modifica las modalidades 


. de contratación, búsqueda 


de empleo, jornada de tra- 
jo, horarios, vacaciones, 
negociación colectiva y 
Hlespidos. Los funcionarios 
bficiales y dirigentes del 
Partido Socialista Obrero 
Español (PSOE) insisten 
en que sin estos cambios 


Será imposible detener la 


destrucción del empleo y 
«frenar la crisis, ya que la 
£conomia española es aho- 
Ja escasamente competiti- 
Na. 
¿ Poco después de cono- 
“corse el paquete de medi- 
das, tas centrales sindica- 
Jes insistieron en que “la 
Jopción por el contrato ba- 
Trato, el recorte de derechos 
Y el despido fácil es todo lo 
Que este gobierno es capaz 
¡de proponer a la sociedad 


: Pa responder al reto de 


a crisis y el futuro incier- 
to". Los sindicatos convo- 
caron de inmediato a una 

¿ movilización masiva con- 
tra estas medidas que cul- 
minarian con una huelga 
general el 20 o el 27 de ene- 
ro. Al mismo tiempo anun- 
_ciaron que la reforma 
¿aprobada hoy da un golpe 
ide gracia a un posible pac- 
jto social y también al 
: acuerdo sobre salarios en- 
tre empresarios y trabaja- 
* dores que propiciaba el go- 
- bierno. 
González recibió el res- 
: paldo del PSOE, de sus 
: aliados nacionalistas cata- 


, lanes, del nacionalismo - 


vasco y del Partido Popu- 
; lar por intermedio del pre- 
sidente de ta Xunta de Ga- 
. ticia, quien se mostró de 
. acuerdo con las medidas y 
la urgencia en adoptarlas. 


Izquierda Unida rechazó 
con energía lo que conside- 
ra un retroceso en las con- 
quistas sociales y volvió a 
reclamar una movilización 
popular de apoyo a los sin- 
dicatos. 

Las nuevas disposiciones 
terminan con el sistema de 
seguridad laboral vigente, 
recortan a fondo la protec- 
ción del empleo y derogan 
una serie de medidas que 
garantizaban la estabili- 
dad profesional. 

“Estas medidas tratan 
de quitar rigidez al merca- 
do de trabajo español que 
es hostil e insolidario con 
tos desocupados”, explicó 
el ministro de Trabajo, Jo- 
se Antonio Griñan. “Que- 
remos flexibilizar ta nego- 
ciación colectiva y nuevas 
formas de contratación 
que hagan más dinámico 
el mercado de trabajo”, 
añadió. 

El gobierno parece deci- 
dido a impulsar el empleo 
de los jávenes, que son los 
más golpeados por la deso- 
cupación. Los nuevos con- 
tratos de aprendizaje a 
tiempo parcial serán sin 
duda atractivos para los 
empresarios ya que esta- 
blecen retribuciones bási- 
cas del 70 por ciento del 
salario minimo y las car- 
gas sociales serán asumi- 
das en gran parte por el 
gobierno. 

El gobierno aprobó un 
decreto-lev que establece 
nuevos contratos de apren- 
dizaje. de prácticas y a 
tiempo parcial, elimina el 
monopolio en la distribu- 
ción del empleo por parte 
del instituto oficial, INEM, 
y prorroga los contratos de 
fomento del empleo que 
vencian el año próximo 
por otros 18 meses. 

Al mismo tiempo envió 
al Parlamento un proyecto 
de ley que modifica el Es- 
tatuto de los Trabajadores 
y establece un aumento de 
las opciones al despido jus- 
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5: Raúl Alfonsín, y asesor de Carlos Menem en cuestiones laborales, rape en la elaboración del O 


HORARIOS Y VACACIONES 


ye 


pom 


ina profunda 
el trabajo 


tificado. En cuanto a la 
jornada laboral se podrá 
extender más de nueve ho- 
ras al día, se permiten 
acuerdos para flexibilizar 
los horarios y tiempos de 
trabajo 

Las históricas decisiones 
adoptadas hoy por el go- 
bierno socialista sintoni- 


zan con las medidas de re- | 


corte del estado de bienes- 
tar y de protección laboral 
que tienen lugar en toda la 
Europa desarrollada. Los 
altos costes de esta bonan- 
za, que aseguraron la pros- 
peridad y la paz social en 


la Europa capitalista de la - 


posguerra. son ya casi im- 
posibles de financiar. Las 
grandes empresas orien- 
tan ahora sus inversiones 
hacia tas nuevas zonas 
emergentes del sudeste 
asiático y la América lati- 
na, que ofrecen mano de 


obra barata y de huena ca-* 


lificación. Si el Este euro- 
peo logra estabilidad poli- 
tica, también brindará 
grandes oportunidades de 
desarrollo. Enormes ma- 
sas de capitales están tras- 


firiéndose hacia esás áreas 


o se preparan a marchar 
hacia el nuevo El Dorado 
del crecimiento mundial 
en el umbral del siglo XXL 
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Felipe González, ¡efe del 
gobierno español: pesea lo; 
sindical, una 

nueva legislación para” 
regular el trabajo. 
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ue de 


y lograr el 


| gobierno 
pronto para impulsas las medi- 
das en el Partamento, Jos sin- 
dicatos, que la semana 


realizaron manif 
de obtener el triun- 


elecciones 
discutir refor- cuarto periodo en el 
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SUITAN LA INMUNIDAD A UN SENADOR POR LA FINANCIACION ILEGAL DEL PSOE. 


esurge en España el “caso llesa”. | 


"MADRID, 1? (EFE y AFP). — El Senado español 
acordó hoy levantar la inmunidad a e al se- 
: mador José María Sala, implicado en el llamado “caso 


+ ¿Por 206 votos a favor y seis en contra de los senadores 
pa Pes ntes (de los 256 escaños que forman la Cámara 
») “el Senado concedió el “suplicatorio” solicitado por 
+ el Tribunal Supremo para seguir us juicio contra Sala, 
quo elos encargados de las finanzas del PSOE durante 


il La votación se realizó a puertas cerradas después 

que el senador socialista José Ramón Herrero presentó 

¿ e dictamen favorable al levantamiento de la inmunidad 
lamentaria. 

El dictamen considera que los delitos que se imputan 

da: Sala —“Salsedad en documento público y testimonio 


¡falso contra la Hacienda Pública— no tienen relación 


con su función como parlamentario y, por tanto, era 
- pertinente acceder a la solicitud de los tribunales. 
4 ” El senador José María Sala y el entonces diputado 
¿Socialista Carlos Navarro son los principales implicados 


¿por el juez en el llamado “caso Filesa”, que toma su' 


deland de una de las empresas creadas. presuntamente 
h la financiación irregular del partido. 
See el informe pericial del sumario, Filesá júnto a 


Ae 


A o 
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El principal implicado en la red de financiación ilegal 
del Partido Socialista Español (PSOE), el joto] 
José María Sala, perdió ayer suinmunidad  . 
parlamentaria y será sometido a juicio. Sala tendrá 
que explicar cómo se obtuvieron unos diez millones 
de dólares, a través de la financiera Filesa y otras 
dos empresas, que luego habrían servido como fondos 
] de campaña del partido gobernante. 


- Otras dos empresas, Majesa y Time Export, pagaron a 


otras firmas por bienes y servicios cuyo destinatario real 
erael PSOE. | 
Filesa y Time Export también cobraron a diversas 
compañías unos diez millones de dólares por informes 
técnicos inexistentes, que fuego se justificaron con factu- 
ras falsas, según el informe de los peritos al juez Marino 
Barbero, alcanzó gran notoriedad tras encargarse 


que 
del caso y es denominado por la prSnsS apagriña COMO - 


“la bestia negra de los socialistas”. 


$ Investigaciones , 
e ode eq. 
los parlamentarios Navarro y Sala compraron Time Ex- * 
: port en 1987,. según el informe redactado a partir de 
¿200000 documentos obtenidos noe juez Barbero, * en * 


- para que el juicio oral por este caso se efectúe de 
inmediata. 


mento de la Cámara, el presidente del Senado. tiene: 
: plazo de ocho dias para trasladar la decisión de Ja. E 
“ráal Tribunal Supremo, al que enviará una copia auf: 
- «zada de la resolución A para que | 
juicio. j LE 
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una investigación que ha durado dos años y ha. incluidd : i 
varios registros en la sede del PSOE y el Banco q 
España oa E 
El caso pado por la prensa en mayo Ge 1990 
Mevó a una crisís en el PSOE y fue causa indirecta del. 
adelanto de las elecciones generales españolas al ” 


su satisfacción por el levantamiento de su inmunida 
para poder probar su inocencia ante la Justicia. E 
El parlamentario hizo hincapié en la necesidad de 
que el juicio oral se celebre de forma inmediata, ya 'qué 
está convencido de que es “imposible que lo encuentres 
aterrado ate 


prosa empresa ni en Filesa Makes. es mpoidla € 
haya cometido algún aro de actividad irregulas” A 
agregó. “! 
Reiteró Sala que el final del proceso restablecerá 

su plenitud su honor pe :conal 


El presidente del Senado, a 
deró que la instfacción de la“causa ha tenido : 
“como su excesiva publicidad y que se haya abierta: 
juicio paralelo en los medios de com TEA 
y6 que la decisión de la Cámara supone una exigenci 


Tras ia concesión del «“suplicatorio” y según el es 
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Uitranacionalistas israelíes se manifestaron ayer 
= frente al Ministerio de Relaciones Exteriores en 
erusalén contra el acuerdo entre Israel y la Santa 

Sede para el establecimiento de relaciones 
€ lomálicas. La histórica firma del tratado, celebrada 
=>. én Jerusalén, recibió variadas críticas y respaldo. 
, Integristas musulmanes y cristianos ortodoxos 
aron el hecho de “traición”, mientras que para la 
o Vaticana se trata de la “caída de otro muro”. 
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Monseñor Claudio M. Cal sbrecretai de Relocones Estres de lo So 


cnt pared: soe, imtercocibida dEOO en Jeración nes de 
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Voces a favor y en contra: 


A 


JERUSALEN. 30 (AN- 


SA, EFE y AFP). — El 
acuerdo entre la Santa Se- 


de e Israel provocó réac-—. 


hoy declaraciones de inte- 
gristas musulmanes y 
cristianos ortodoxos que 
califican el procesó de 

. “traición”, mientras los 
religiosos tanto católicos 
como judios lo considéran 
“un hecho positivo” y el 
“derrumbe de outro muro”. 
Quienes manifestaron la 
mayor oposición, previsi-. 
.blemente, fueron los últra- 
nacionalistas israelíes' En 
na concentración cérca 
- del Ministerio de Relatio- 
_nes Exteriores en JéefFúsa- 
lén, partidarios del | pártido 

. racista Kach enarbolaban 
. pancartas para record 
persecución de lós ca hi- 
cosa losjudios. ** :“ 


_distó demasiado dé' ésta 
postura extrema. Lós me 


2520. Que el proceso de pacifica- 


, puede hacer “Ólvi- - 
Jos capitulos osturos 
relaciones Judrojca: 


las Cru "1 
istoria de la 


p - Ingtutino, 
s ráar el silencio 


¡BES «medios qué 


J¡-Constántino qe sh, 
JEmiernbro dei Consejá Na- 
-cioñal Palestino (Párla- 
o en el exilio), expre- 


4 añ. insulto a los fenti- 

l*thjentos de Cristo y un de- 

jSafio a. no 
SExgs cristianos de Doci- 
e “fueron el blanto de 


cmentos”. Ubicado entleru-. 

- 'Salén Este, el Muro es un 

logar sagrado para los jor-. 
danos y estuvo bajo con- 
> trol jordano hasta la ocu- 
pación israeli en 1967. 

: La apertura de la ciudad 
“ade Jerusalén es tino los 
puntos no discutidos entre : 
las partes firmantes. Sin 
“embargo, voces coño la 
del ex director general de 

| 1 cancillo ría -israel,gkite- 
FA hak Minerbi, indicañ que 
-K-cón el acuerdo, la Santa 

4 Sede quiere asegurar el 
| carácter especial de ¡Jeru- 

¿salén como enclavejreli-. 
“b-gioso para i 
.nitivamefíte en las discu- 


PALMA E 


DAN 


la Ciudad Santa”... ] 
La Radio Valicanh. en 

cambio, difundió hov las 

palabras de su director, el 

jesuita Pasquale Borgo- 

A meo: “Hoy, 30-de qe 
-bre de 1993, las. hejw»gos de 

Istáel y de o nda 


Ss Pio XII ante el 


«siones sobre el estatus de ** 


ciones a favor y en contra. : 
La prensa israelí r£fleja. 


- “Pera el comentario géne- 
ral de la prensa isrácli no. 


¡dios coincidieron hoy en ' 
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El acuerdo. firmado ayer entre Israel val A 
/aticano pone fín a 30 años de frías relaciones: a. 


AA, ie tad MANS desd KK 


A rr 


entre tos dos Estados. La última visita de un 
Sumo Pontílice a Israel se produjo en 1964, 
-uando Paulo VI fue recibido por el presidente 
Zalman Zhrazar. La siguiente es. una sintesis de 
09 pranmes pasos que harán lei la firma 
del acuerdo, *. ¿ 


, AS ERA . 
Xnesset(el Partamento israel) y la Ao del 


mismo por parte del 
Juan Pablo ll. 


papa. 


» Es da cuatro (mega: loedos Estados 


apostólico a ea so 


papal 
cercado Tel Aviv. 


reación comisión tratará los- ES ; IN, . 4 ME 
o a e acuerdo, pero reunión de prensa el vocsto >, a temor y la. ignorancia”: La Santa. : 
gradual de olicielzación do as esiciones: - ) a adobo quedar protegida por medio des reconoció: la soberanía: israelí: sobres ca 
porn Jeru-+ o 
bilateralés (Israo! reciamabeal: rico A un est yr rta osi a e e ' Jerusalén pe ro pidió. el. (más ? in 7 
pago de implentos atrasados. apta ps equino Ecos cor algelno de Jordania; > internacionas dela ciudad. ( an 
bienes de ta Iglesia Católicaren” de A: información págs. 30) y 31). EN ae 
A partir deb acuerdo, énos bienes estartir Ñ 1 E sciones de IISVarro-Vi pueden compli-: eel 
ca car las Damantes relaciones racer : nas; aprobada: por e Vaticano: er 29 desoctubre de. 196%, ri 
diri pecininidord entero , e e ecusalén, CIudad. sagrada para las eres, En ese documento se eltemtoó. bai Podios”. ai e ] 
viaje al Líbano y ya manitestó su interés : mundo: judalsmo, *; «pueblo delckia” contra lor. 
Tierra Santa: previa dela... grandes religiones . : Esa: declaración, que marcó el comienzo del: largo E 
pepa toca! del no era y a o Armad Doy cepuerda. en $u primer; AS -camino de reconciliación ón entre católicos y judíos, signidlp * 
Iglesiajocal y del go . dal. firmado hoy Aetate”, sobre las rela-. có una 'fundamenttal con una:tradición de desu: 
cope dela Aena Calc con las religiones no cristia-".. precio y desconfianza, cuya pELtACra Epoca. 
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hacia la paz de:la región, prepara 
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. El DOCUMENTO BUSCA: PONER FIN A 2. 000 AÑOS DE DESENCUENTRO*: 


Israel y el el cio firmaroh 


una: 
15 y concede. ab 
víialta a Tierra anto del: Juan Pable IE: 


¿sas A 


DLDA A dvi 


CIO pe [E a: PAN 
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pira establecer 


EL aa E. | 

dl cos espec , 
9] el' rango de pr popup apostólico, : un 
consta de un preámbulo, E Lv, 
Anexo sobre ¡jane trafic dels los relaciones ip : Israel y el Vaticano firmaron ayer un. a E. 
de acuerdo.corona los avances  israclles: “: histórico acuerdo de reconocimiento e. 


mutuo, que allana.el camino para: . 
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Ta e 


e MR di ' 


- establecer vínculos plenos entre judios: yr Es 
- católicos tras años marcados por * el odio ba 
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ENTRE JUDIOS Y CATOLICOS : 


en Jerusalén 
relaciones 


ha a Concilio de Nicea, en el año 325, cuando la Igleuia 
Católica declaró al judaimo “una aberración de la vo-. 
* Juntad divina”. 
*La ceremonia de la firma del acuerdo se realizó en la 
sala Avriel de la Cancillería israell, y estuvo a cargo del. 
anciller israelí, Yosni Beilin, y de monseñor Ciaadio 
» aría Celll, subsecretario para las relaciones coa los, 
Estados del Vaticano, 


“Detrás del acúerdo —dijo Beilin después de la fir- 
ma-— hay cientos de años de historia llenos de odio, de 
miedo y de ignorancia, con pocas islas de com y 

diálogo". En una alusión a las enormes dificultades que 

aun deberán superarse para alcanzar una relación o 
menos fluida, 'Beilin-se preguntó si podrá: ignorarse “la 

" memoria de tantos años", 

: Por su parte, monseñor Celli conzideró que la nueva 
sifuación creada tras el acuerdo. “da: nuevo impetu” al: 
diálogo entre católicos y judíos, y ofrece “más seguri-. 

io a la "Iglesia Católica en: Israel. Agrexó:que. este 

heno histórico “se inscribe en un contexto general de 

queda de paz, de justicia y cooperación en la región” * 

y que constituye por lo tanto el comienzo de "una nueva: 
era”, 

ss Durante" la ceremonia,” era: del' edificio,” unos" 40 

. judíos ortodoxos protestaron contra la firma del acuerdo, 

' con cartelesen los que aparecían leyendas tales como 
“Inquisición” y “No hay perdón sin arrepentimiento”. 
La prensa, israclf también reaccionó contra el acuerdo. 

: Fc "el pedido de que no se olvide el pasado (véase apar- 

“te: 

: También era evidente hoy la suspicacia. sobre el * 

' "acuerdo entre las comunidades cristianas. no j 

que temen perder los privilegios BAranuzacos por el E 

dos quo de 1352. y 


94001813 


eme DS asia 


O AAA] 


MS 


E 

3 

3 

Ne DACUI AUOCASBZ o ! e | | 
TU Lo E ell espera llegan o mm amando ES A rumo de Jendaa 
A e i 
pia A L lanusn | 
pe 31/12/23 | : 

t.-- : j 
Mé AVEO == | 

1 - d 3 


¿ 
i 
j 
j ] 
o | 
A NA A ———— —_—— = ¡qx  Á A _——— ¿ 4 
; ¿ 
LA SANTA SEDE BUSCA ESTABIECHA VINCULOS CON JORDANIA | i 
e El 
. . z ES a Dd 4 a 
CIUDAD DEL VATICA- las negociaciones de palestinos n no pretenden - martes sobre sus* negocia: “3 
-30 (AFP). — Monse- Washington y después del . injerencia del Vati- ciones con Israel, y dijo : 

Ciaudio Cellí, vicecan- Acuerdo histórico entre Is- cano, nien a la situa- - que ninguno de los paises : 

| del Vaticano que hoy rael y la OLP del 13 de ción política regional ni al . representados PUSO obje- * E ¡ 

| el histórico acuerdo Setiembre pasado, las par- status de Jerusalén, el por- - cionez .. * dd : 

¡ : abre el camino a las tes —cuyas reivindicacio- tavoz. insistió en que la — El vocero refteró de' 'ma-+ 

] AN Y relaciones diplomáticas nes son bien conocidas-- Santa Sede se compromete nera indirecta el respaldo A 
O : re la Santa Sede e Isra- — están sentadas a la misma 2 quedarse al margen de del Vaticano a la constitu- ES . ES 
HE ] Se reunirá este viernes Mesa para negociaciones - las cuestiones “tempora- . ción de un Estado paiesti- . : ] 
o altos dirigentes pales- directas. La Santa Sede no .. les” en Israel, y en parti- no, al'afirmar que la Santa po : 
| ¡SAN , anunció el portavoz pretende sustituir a ningu- - cular de aquellas ligadas a Sede espera que. Jas. con-- e Y 
| A > E pal Joaquín Navarro RA de tas partes en la ne- -territorios en discusión o - versaciones de páz f pongan” | E 
E vals. gociación de los proble- fronteras por fijar. de manifiesto el “respeto ; be 
+4 P *El vocero adelantó me . mas de soberánia territo- -. Navarro Valls reveló que por el derecho que todos ' E 
' bién en rueda de prensa Fal”. 7. el Vaticano corivocó en ju- — tieñen-a vivir con digni-- E 
que la Santa Sede “espera — Como una reafirmación - lio a los embajadores ára- . dad, paz y recia e 
a anunciar pronto el de que los contactos con los ys > : Pr paísi.icoo: «3 3 
5H de un acuerdo con el ¡— E 
3 29 de Jordania que = 


abra el camino al.estable- 
3 Hto de relaciones di- 
- En dins los dos 


hn fue este viernes man-- 


> E ¡drá monseñor Celli,; 


yA os por la os 
pe ón para la Liberación de 
FA (OLP), y agregó 
que su lider, Yasser Ara- 
Y 


) 
A 


no*se encuentra ac- 
3 iente en la región. 
2 ..En torno a la postura de 
da Iglesia frente a las rela- 
ficianes judeo- palestinas, 
“Davarro señaló que “la 
¿¿Banta Sede ha constatado 
A .en lo que concierne a 
fla.cuestión territorial y a 
¿Ja soberania ligada a ella, 
- falgo ha cambiado en las 
posiciones de las partes 
_.más directamente 'intere- - 
sadas”. 
-  *Después de la Confe- 
- rentia de Madrid (de octu-. 
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> conformarán di Area Económica Europea (AEE) una 
pa nueva alianza comercial que se transforma —con 370 
+, millones de habitantes —en el mercado integrado más 
ps - grande del mundo. De los principales países europeos po. 
pa NI A E 


2. Con:1994 aparecerá la última puntada para lan nueva | 

LT, -«bloque comercial, el más grande de la tierra en po o 
- : de habitantes ya que involucrará a 372 millones de | 

"sonas, levemente superior a los 350 mijlones que abar 

rá el NAFTA, el acuerdo de libre comercio de Nort 

rica. El nuevo bloque —que se llamará Area Econ E 

y Europea (AEE)— se conformará el sábado mediante Ja - | 

-Susión económica de 17 países: los 12 comunitarios de ] A 

.Unión Europea (UE) y 5 de la Asociación e : 

en ¿Libre Comercio (AELC). 

$2. La Asociación permitirá ampliar las ventajas econó 

cas —especialmente en cuanto a la circulación libre . 

ES mercaderias que hoy gozan los integrantes de la UE 

| “A-los nuevos socios. También habrá libertades para tos 

5 [Sesectores laborales. 

h 

1 


j 
El acuerdo comenzó a gestarse en 1992 en la ¿nidad 
de Oporto. Incluirá a la gran mayoría de países del - 
¿continente excepto Suiza —cuya población lo rechazó en 
un plebiscito (ver recuadro) — Lichtenstein, aunque estp : A 
timo ya solicitó el ingreso, y los países del Este, que  : 
con tiempo podrían acbicar la distancia que los separa. : E 
de los mercados occidentales. mE É 
an E El presidente de la CE, Jacques Delors, dijo. que 
20 . considera a la AEE como un foro para integrar a los ex 
9 «países comunistas al escenario internacional europeo. ] 
sj Por ahora, será un área cuyos 1 pes manejan el - ! 
¿10% del comercio mundial: >» l E h 
| 
] 
] 
1 


e La UE (nombre actual de la Comunidad Eonia. 
nació luego del Tratado de Roma en 1957, y Ja AELC 
Pp de lá ronda de Maudling en 1959. Actualmente, 

¡luego de varios cambios a lo largo de los años, in 

ES la Asociación Austria, Fintandia, Islándia, No 

* Suecia, Suiza y Lictitenstein. 


E Ensu momento también furmá parte Tapiatereas que 
la fomentó contra la Comunidad por sus disputas con la 
Francia de Charles De Gaulle, hasta que cambió de 
: > ideas y se pasó a la CE, bien que debiendo esperar c 
: - muriera el general. Desde hace tiempo la Unión 
pea, más aún ahora con el proceso de unidad de ; 
—: trieht, tiene un mayor peso político y comercial. ; 
| spa Los países de la AELC han mantenido, hasta ahora; : ¡ 
: relaciones estrechas pero en forma bilateral por páís. : 
? » Hubo varias razones para diferenciarse de la Comuni- : 3 
dad: en algunos casos, la neutralidad ante la OTAN y el : 3 
Pacto de Varsovia —las alianzas militares de los países 3 
A lee pas ¿ 
de Europa—, en otros, razones más vinculadas a la j : 
slnerasia nórdica y a sus modelos de desarrolle 
mico y social 
1 7 hear O A A E 
beneficios económicos tangibles auna región que se ex- | 
| _. tiende desde el Artico hasta el Mediterráneo. Según un. . p 
7 UE SPC WE RBCWICS  TOCISOMY EAT AO e rr o — A A O Ed 
-. landía, Noruega y Suecia consideran esta etapa como 
una transición hasta una cabal admisión dentro de la : 
UE. 
Es que los 4 han solicitado carné de socio a la CE en los : 
últimos años, con lo cual, A 
y el pequeño principado de Lichtenstein quedarían € 
AEE como socios extracomunitarios. > > 
:En el caso de Istandia, el problema central es la 
'un recurso fundamental en la sólida economía de 
hi isla que, habiendo caído su principal cliente, la Unión 
Soviética, y con la crisis en Rusia, necesita garantias 
par se resguarden sus intereses en el sector. 


y un plazo previsto para dentro de un año —eL1? ; 940 0 1 2 Á 
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“0 palead (UE: 12, ALC: 5) 
$70 millones de habitantes: 


los países miembros 
ta libre elrculación 

de.blenes, personas, 
, servicios y a 


uiza, neutral 


L e suizos tienen una larga 


cop 


gresar a la Organización de las Naciones 


Uni las, y seis años después también vota- 


ron No al Area Económica Europea 
"Par. esa, si.el Area Económica. Europea... 
(AE ?) avanza este año, Suiza será el úni- ' 
¡del:ocefilente europeo fuera de la 
inte; ración. económica ¿y comercial. del 
com inerte, 

:'E koto. negativo. de :1992.tuyo-que ver 


con el. el temor al .Mesempleo. Quienes más 


l a. tradición - 
de 1 eutralidad. En 1986 rechazaron 'in- 


se volcaron a esa opción viven en Jos' can". 
os más poblados de habla alemana e 
"El Swiss Bank'p ani: pi de" 
“desocupación de 5% para 1994, un Índice: : : 
relativamente bajo para:una Europa. | 
itravesada por la recasión. Los suizos te- - | 
“men. que una mayor «apertura tienda a”: 
nivelarlos con las tasas más negativas - kes 
-'«que tienen los países. vecinos. Ya tienen» ' 
«bastante —dicen=.c0n el 178 de extran». -- 
Joros, en especial turcos y alter : 


Aro CS 
4 AN na , 


ra rilembrode 
fa AELC, rehusó. 

adheriral.AEE por... 
referéndum del 6 de. 
diclembre de1992 
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de nero; de: 1999— para:que: dl 4 anpiraitena: 'entrar al 
me|tcado común concreten el pase, pero parece ambicio- 
50 ¡ ensar que ello ocurra pues; entre 'otros factores, de-. 
ber :realizarse plebiscitos en las respectivas poblaciones, 
y el síndrome «uizo asusta a más de un goblerno. . 
¡CJ miedo a la desocupación es generalizadó en Euro- ; 
pa, Sin dudas, 1993 fue el peor año de la historia de 
poi guerra. Pero pars 1994 se estima una tasa de desem- 
ple dos «del 14% de -la población. activa. Hay: quienes 
dic *n que al abrirse las fronteras impactará negativa- | 
me nte en las naciones más afectadas porta recesión. Los 
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UN'TURCO PARA SALVA 
[AL PARTIDO SOCIALISTA 


El secretario de los socialistas italianos, Ottaviano del Turco, dirigirá con plenos poderes 
la transformación de su partido en una nueva formación política, tras haber derrotado al 
ex líder Bettino Craxi en la última batalla por el poder. 


“1 moribundo Partido 
Socialista Italiano (PSD), al 
que su desesperada situación 

impidió presentar candidatos 
propios a las recientes elecciones 
municipales, morirá oficialmente el 
próximo mes de enero y de sus 
cenizas nacerá un nuevo grupo 
destinado a participar en las 
coaliciones de izquierda que 
encabezan los ex comunistas. 

La asamblea nacional del PSI 
asestó el jueves una humillante 
derrota a Craxi, que había regresado 
de su retiro político en un 
—, desesperado intento de tomar las 


q) riendas socialistas. 


El ex líder del PSI, al que los 
magistrados anticorrupción han 
abierto ya más de 30 sumarios 
judiciales, entregó la Secretaría el 
pasado mes de feberero, pero su 
sombra nunca ha abandonado el 
partido, al que arrastró consigo al 
fondo del escándalo de las 


F= comisiones ilegales. 


| 


Craxi se puso una vez más al 
frente de sus fieles para tratar de 
detener los intentos renovadores del 
ex sindicalista Del Turco, que trata 


- Craxi declaró y no perdonó: — | 


de seguir el sumbo que el aparato 
socialista impidió tomar al anterior 
secretario, Giorgio Benvenuto, 
obligado a dimitir después de cien 
días de mandato. 

Por primera vez desde que en 
1976 luc elegido secretario del 
partido, Craxi escuchó silbidos de 
protesta durante su intervención en 
la asamblea, cuando lanzaba su 
ataque contra Del Turco por haber 
sob. “do poderes extraordinarios 
par: - <:ar la transformación del 
punt. r. 

El proyecto de Del Turco, 
apoyado poe el presidente del 
partido, Gino Giugni, y el ministro 
de Medio Ambiente, Valdo Spini, 
prevé nombre y símbolo nuevos 
para el partido, que deberáencontrar 
su sitio a la izquierda del espacio 
político. 

Los «craxianos» se opusieron a 
los planes del secrejario socialista 
en un documento presentado por el 
diputado Franco Piro, en el que se 
advertíadel peligrodecacren brazos 
de los ex comunistas del Partido 

Democrático de la Izquierda (PDS). 
 Craxi defendió. la autarquía del 


partido y basó el futuro en la 
esperanza de que los socialistas, 
que actualmente forman parte de la 
coalición de Gobierno, alcancen en 
laselecciones generales del próximo 
año el cuatro por ciento de los votos 
necesario para poder entrar en el 
Parlamento. 

El documento presentado por Del 
Turco se impuso por $0 votos de 
diferencia, que sellaron la primera 
derrota de Craxi y los suyos en 
diecisiete años de poder absoluto. 

El hasta hace poco todopoderoso 
líder socialista abandonó la reunión 
malhumorado, A conoceis conocer el 


e 


- cayeron empresarios y políticos ' 


" El ex lider socialista Bettino Craxi no 
dejó títere con cabeza ayer, durante 
una larga audiencia judicial, en la que 
* implicó en la corrupción italiana al ex 
Partido Comunista, a grandes grupos 
industriales como Fiat y Olivetti, ade- 
más de numerosos empresarios y politi- 
cos de primer plano. —. 


El ex jefe de los socialistas dijo, 
| entre otras cosas, que hasta 1981 el ex 
: PC italiano tuvv una red secreta de 
¡ telecomunicaciones con la KGB so- 
| viética. 
¿  Craxi prestó declaración voluntaria 
en una audiencia sobre las “targenti” 
(sobornos), que ayer fue un auténtico 


€ desfile de ex secretarios de los parti- 


dos: antes de Craxi, declaaron los ex 
líderes de la Democracia Cristiana, 
Arnaldo Forlani, y del Partido 


% Socialdemocrático, Carlo Vizzini. 


Pero el plato fuerte del día llegó por 
la tarde cuando, sorpresivamente, Bet- 


tino Craxi anunció que quería prestar 
declaración voluntaria ante el fiscal 
Antonio Di Pietro, el juez símbolo de 
lá investigación Manos ar 

Había gran expectativa por las con- 
fesi"nes de Craxi, que fueron televisa- 
das en vivo y en directo por un par de 
canales televisivos. 

A! principio de su declaración, Craxi 
apuntó todos sus cañones contra =1 
disuelto Partido Comunista Italiano, 
O Democrático de la Izquier- 

“El PCI nunca fue pobre y porel 
contrario tuvo más recursos que los 


partidos de] Gobierno; habla orga-. - secretos búlgaros 


nizado la principal máquina buro- 
crítica del mundo occidental”, atacó 
Craxi, tras declarar que los ex comu- 
nistas italianos eran financiados “per 
todos los entes intermos donde esta- 
ban presentes y por la URSS, los 


_pzises del COMECON y del pacto 


de Varsovia”. RED 


Ús 
: E 


Craxi remató sus acusaciones al PCI . 
con una clara amenaza: “Cuando se : 
abran Jos archivos de ta KGB, que 
ahora son secretos por decisión del 
viejo Partamento, mos enteraremos . 


- de todo”, dijo. 


Hubo más, porque afirmó que “has- - 
ta 1931 trabajó en Italia una red . 
clandestina de radiotrasmrisiomes que . 


tenía entre 13 y 16 centros y que : — 
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estaba cozectada directamente con 
el KG.B”. 


También habló sobre “relaciones 
entre el KGB, el PCI y los servicios 


Enel capítulo de su confesión sobre 
las industrias, Craxi habló de la AE 
“también dio contribuciones finan- ; 
cieras”, de la Olivetti E dis- * 
puesta a pagar, a cambio vores ; 
en algunos negocios”, además de la ; 
empresa química Montedison y del $ 
grupo agroindustrial Ferruzzi. 


ú 


domtes cat ROS y SASIIONA 


Craxi fué drrotado en el seno deñ Partido Nacional — 


AAA ni 
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resultado final de la votación, quej 
tuvo como principal ausente ak 


Elsecretariosocialistaha logrado$ 
vencer a Craxi, pero ha recibida» 
como premio el timón de un partidod ' 
enruinas, sepultado porla operaciórk 
«Manos Limpias» contra ta; 
corrupción. 


escisión si Craxi decide abando E 
«el partido con sus fieles. (EFE) Ñe 
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. donde se presume será apro- ' 
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ramo baba elecuures en Jtola. . 
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Vía libre para 
elecciones de 


- marzo en Italia | 


RomMa - ITALIA SE encamina 


hacia la realización de elec- * 


ciones generales en marzo, 
luego de despejar el camino 
hacia la disolución del Paria- 
mento con la aprobación del 
de 1994 por parte 

de la Cámara Baja. 
El proyecto de ley será en- 
viado hoy para una tercera y 
última revisión en el Senado, 


bado en los próximos días. 
El presupuesto de austeri- 
dad para 1994 del primer mi- 


nistro Carlo Azeglio Ciampi es 


son el 20 y el 27 de marzo. 

La decisión final le corres- 
ponde a Scalfaro, quien el sá- 
bado declaró que intenta con- 


sultar esta semana a los presi- : 


dentes de ambas cámaras 


fijar una fecha y disolver el 


Parlamento. 


partidos que tradicional 
mente gobernaron Italia, la : 


Democracia Cristiana (DO), y 
derrumbaron 


1992 antes de que estallaran los 
escándalos de corrupción. 

La competencia por conse- 
guir un lugar en el escenario 
político en vistas de las elec- 
ciones de marzo ya ha co- 
menzado. MW (Reuter) 


5 


5 


A1es urnas: el presidente ' 
scallaro trató con los titu- 


ambas cámaras la 
dloleción del Parlamento, 


pára lúego convocar a co- 
Micios adelantados.: 


¿om 23 (Reuter). - El presidente 
Scalfaro 


Spádolini, y 
baja, Giorgio anolitano, concurrie- 


-rohí a ver al presidente en su palacio 
_del Quirinale. 


: Fue el primer paso formal hacía el * 
O a ea pr los o 


- El Senado eliminó el último de los 


MiS de ambas sámaras que pes 


O[(-e2 


ciones de llamar a elecciones gene- 
conforme al nuevo 


plicados 

corrupción que dominaron la escena 

política italiana en las pasadas cua- 
tro décadas. 


La Liga del Norte 


MILAN, 23 (EFE). - La Liga del . de 
Norte (federalistas radicales 
chazado la 
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se realizarían el 20 de marzo 
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Las elecciones generales en halia 
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“Podrían retrasarse para que coincidan con la votación del Parlamento Europeo 


a e 


Jtalía: elecciones serían el 20 de marzo 


El jefe del Estado italiano, 
Oscar Luigi Scalfaro, se ' 
reunió ayer en Roma con 
los presidentes del 
gobierno, de la Cámara de 


i Diputados y del Senado, 


para planificar la 
onvocatoria de elecciones 
¡generales anticipadas. 


ebido a que el martes 80 
diputados presentaron una 
moción de censura contra 


el gobierno del independiente Carlo 
Azeglio Ciampi, uncomunicado de 
la Jefatura del Estado informó que 
Scalfaro, Giorgio Napolitano (pre- 
sidente de la Cámara de Diputados) 
y Giovanni Spadolini (titular del 
Senado) “se mostraron de acuerdo 
en la absoluta necesidad de un de- 
¿bate parlamentario”, que será fija- 
do en los próximos días. 
-  Fueel primer paso formal hacia 
“el anuncio de una fecha para los 
comicios. 
El Senado eliminó el último de 


_ los escollos legislativos a la cele- 


pr de elecciones anticipadas 


las primeras bajo el nuevo siste- 


:  maelectoral eliminatorio—, dando 
4 su sanción el miércoles al presu-., 


puesto para 1994. 

Una vez disuelto el Parlamento, 
probablemente dentro de una sema- 
nas Scalfaro estará en condiciones 
de llamar a elecciones generales 
adelantadas conforme al nuevo ré- 
gimen electoral aprobado por refe- 


- réndum en abril. 


02-072 


Las elecciones, que se realiza- 
rían en marzo según los analistas 
políticos, podrían significar un duro 
golpe para los partidos implicados 
en el resonante escándalo de co- 
rrupción, que dominaron la escena 
política italiana en las pasadas cuatro 
décadas. 

Aún no se ha definido la fecha 
exacta, aunque se manejaba el día 
20 hasta que 350 legisladores for- 
mularon un pedido para retrasar los 
comicios hasta junio, de manera 
que coincidan con las elecciones al 
Parlamento europeo. 

La Democracia Cristiana (DC), 
que se mantuvo en el poder ininte- 
rrumpidamente desde que derrotó 
en las urnas a los comunistas en 
1948, continúan sumidos en la 
confusión. 

Se aguarda que la DC dé a co- 
nocer su nuevo programa partidario 
y cambie su nombre por el de Par- 
tido Popular Italiano el mes próxi- 
mo. 

El Partido Democrático de la 
Izquierda (PDS), surgido de las 
cenizas delex partido comunista en 
1991, ha tenido un excelente des- 
empeño en las elecciones munici- 
pales celebradas en cinco ciudades 
este mes. 

Se prevé que emergerá como uno 
de los principales partidos italianos 
tras las nuevas elecciones. 

La Liga del Norte, un partido 
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- Ayer mantuvo una reunión con el 

a O ron fijar un 

porlamentorio previo a las 
elecciones 


opositor favorable a una mayor au- 
tonomía para el próspero norte, se- 
ría otro de los grandes beneficiarios 
de la elección. 

El retiro de los parlamentarios 
de la Liga se produjo en momentos 
cuando la agrupación atraviesa una . 


* crisis por sus presuntas vinculacio- 
_ nes con los casos de corrupción, 


que llevó a su líder populista 
Umberto Bossi a ofrecer su renun- 
cia. 

La Liga sufrió un revés en las 
elecciones locales de principios de 
mes, manteniéndose como el prin- 
cipal partido del norte italiano pero 
perdiendo las eleccionesen Génova, 
Triestre y Venecia. 

La renuncia de Bossi fue recha- 
zada el miércoles por el consejo 
directivo de la Liga, que le reafirmó 
su total confianza. 

Bossi ofreció renunciar esta se- 
mana al citárselo como uno de los 
sospechosos en el escándalo de: 
corrupción luego de que un ex te- 
sorero del partido admitiera haber 
recibido aportes ilegales. (De la ; 
redacción de El Observador, en base 
ainformación de la agencia Reuter 
y EFE) 
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- de las investigaciones por corrupción en Italia 


% La novedad de “coimas” entre miembros del PCI cayó como una 
bomba en los ambientes políticos de Roma 


El ex líder de la Montedison, Carlo Sama, dijo ayer que en 1989 el Partido 
Comunista Italiano recibió “coimas” de manos de Raúl Gardini, además de 
presentar una listacon los políticos sobornados en 1992 y declarar que algunas 
comisiones ilegales fueron pagadas con bonos para la gasolina. La acusación 


de Sama al PCitaliano (hoy Partido Democrático de Ja Izquierda) es un nuevo . 
golpe de escena en la investigación judicialmanos Limpias? 


pero esta es la primera vez 

menciona a los comunistas. 

Por ota parte, el líder de la 

secesionista Liga Norte, Umber- 

to Bossi, anunció que mañana 

jueves presentará su renuncia al 
partido. 

Bossi fue inscripto el lunesen 

el registro de los indagados por 

corrupción, araíz de un soborno 


por unos 120.000 dólares cobra- 
do en 1992 poz unex “cajero” de 
la Liga Norte. 
Elcarismáticoliderdela Liga 
restó importancia ala historiade 
dos 120.000 dSlares (“es una 
regalía, no una tangente”, dijo) y 
subrayó que la presentación de 
su renuncia “es un acto pura- 
ment? formal, porque el congre- 
so de nuestro partido está muy 
cerca”. Pese a que existía gran 
expectativa sobre una eventual 
renuncia de Bossi, el hecho del 
día en las investigaciones sobre 
la corrupción fue la SOLpIESIvA 


acusación de Sama al Partido 
Comunista. Los comunistas re- 
cibieron dinero en ocasión del 


voto en el Parlamento de un * 


decreto impositivo que debía 
favorecer a la Montedison, dijo 
el empresario. Al término de la 
audiencia, Di Pietro pidió que se 

te ante el tribunal, “para 
aclarar los hechos”, el poderoso 
número dos del PDS, Massimo 
D'Alema, quien es también jefe 


por el ex partido Comunista 
definió “increíble” la declara- 
ción de Sama. 

“El Partido Comunista no 
recibió ni úna lira de Gardini”, 
destacó la nota. El comunicado 


también subrayó que en el Parla- 


mento los comunistas votaron 
contra el decreto sobre los im- 
puestos que debía favorecer ala 
Montedison. 


"No se explicaría entonces el 
justificativo de la “tangente” 
mencionada por Sama, afirmó el 
PDS.*“ Además Samase refiere a 
declaraciones de Gardini que, 
por las conocidas razones uági- 
cas, no po ser en 
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de la bancada de su partido enla. 


Cámara de Diputados. 


La reacción del PDS fue - 


inmediata. Una nota difundida 


O|-Ol 


Hals. 


Andar MAA PUR A NATI A IRITI RO 17. CARO SIDA 


concluyó la nota. La ¿cusación 
contra el PC cayó como una 
bomba en los ambientes políti- 
cos de Roma. “¿Dónde está la 
novedad? Ya se sabía que el PC- 
PDS participaba en los sobor- 
nos”, dijo el líder del partido 
neofascista MSI, Gianfranco 
Fini, mientras que también algu- 
hos exponentes socialistas co- 
mentaron con ironía la noticia. 

En otro párrafo de su confe- 
sión, Sama presentó. una pen 
completa de los 


; fuerin sobómados en 1092. Los 
* que más dinero recibieron fué- 


ron los ex líderes del Partido 
Socialista, Bettino Craxi(enve3 
y 4,2 millones de dólares) y de la 
DC, Arnaldo Forlani (casi un 
millón de dólares). 
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El líder de la secesionista Liga Norte, Umberto Bossi, renuncia a su partido € en medio 


"Los ex comunistas también cobraban sobornos| 


Michelis cobró, por medio de su 
secretaria, unos 60.000 dólares, 
añadió Sama, tras destacar que 
en algunas ocasiones la Monte- 
dison pagó “sobornos” por unos 


4.000 y 6.000 dólares en bonos 


para comprar gasolina. 

Por otra parte, el Tribunal del 
Vaticano transmitió a la policía 
financiera de Italia el resultado 


presentada por 

Milán sobre títulos del Estado 
italiano por más de 50 millones 
de dólares de la “maxitangente” 


(supersoborno) detectada en el E 


(1IOR), el banco del Vaticano, 
confirmó que los bonos fueron 


cobrados. en lar ventanillas de |. 


tres bancos de la península. 
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PDS de hobo 


. El ex comunista Partido Democrático de la Izquierda (PDS) asegura que la implicación 
del PCI en el escándalo de las comisiones Enimont es una «calumnia», a la vez que en 
ambientes políticos se preguntan por qué el ex dirigente de Montedison Carlo Sama ha 

esperado tanto tiempo para desvelarlo. 


de 45 años, ex se lo preguntó: «Yo respondo a «L'Unitá», órgano del PDS, 

administrador delegado dela preguntas exactas, Di Pietro me las indica hoy que Sama «se lo 

cabecera química del grupo hahecho. Además, respondocuando repiensa» y «saca a colación» al 

: Ferruzzi-Montedison, confesó el estoy seguro», puntualizó a los PCI, a la vez que señala que hace un 

: martes al juez Antonio Di Pietro, periodistas que le hicieron notar el mes el ex administrdor delegado de 
! símbolo de la lucha contra la terremoto político que ha causado. Montedison dijo lo contrario. 

| corrupción, que su cuñado Raúl Para Achille Occhetto, líder del «La Stampa» de Turín, propiedad 

; Gardini, hombre fuerte de Ferruzzi  PDS y último secretario general del de FIAT, se pregunta también por 

“we se suicidó, también pagó en PCI,querechazócon furiacualquier qué Sama ha esperado, «después de 


989 comisiones ilegales al antiguo 


implicación de su antiguo partido 


quince interrogatorios», a implicar 


Partido Comunista. en las comisiones de Enimont - a los ex comunistas, teniendo en 
El PDS, heredero del considerada por el juez Di Pietro cuenta que Jtalia está al borde de 

__desaparecido PCI, se apresuró a  «lamadre de todas lascomisiones», disolver su Parlamento y ante una 
_¿esmentir a Sama mediante un  yaqueserepartieron 89 millones de campaña electoral que se anuncia 
comunicado en el que aseguraba dólares entre los partidos-, Sama como una de las más ásperas. 
: que «ni una lira llegó al Partido «hacé sesiones de espiritismo». Para — «Ill Messaggerok, 
Comunista te de Gardini.  Occhetto subrayó que no quiere perteneciente a  Ferruzzl, 
¡ Confiamos en que no se dé crédito ser irreverente con una persona «sorprende» que Sama (ex diri 
[ alguno a afirmaciones que carecen muerta (Gardini) y que lo que ha de dicho grupo) haya esperado tanto . 
| de lógica y que no se pueden hecho Sama es echar las cartas del tiempo para «meter» al PDS en las . 
verificar, ya que habría que llamar tarot y despuésinformara Di Pietro. «arenas movedizas» de las. 
| como testigo a un muerto». Claudio Petrucelli, diputado del ComIsiones. 
| 


Sama -casado con una hija de 
Serafino Fermuzzi, el fundador del 
considerado segundo grupo privado 
italiano en importancia- precisó que 
si no lo dijo antes fue porque nadic 


w -. - 


PDS, fue más lejos: «O Gardini se 
lo ha revelado a Sama en sueños o 
Sama lo sabía desde el pasado mes 
de julio. Entonces, ¿por qué ha 
esperado hasta ahora?». _ 


El Juez di Pietro sigue tirando de la 
madeja de la corrupción 


El diario romano se pregunta si se 
está ante un nuevo paso hacia la: 
verdad «o bien en la segunda parte. 
de la puesta en escena» por el ex' 
líder socialista Bettino Craxi. (efe) 
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El Partido Democrático de Izquierda, ex Partido 
- Comunista de Italia, desmintió ayer las acusaciones 
del ex gerente de la empresa Ferruzzi, Carlo Sama, de 
-haber aceptado coimas en 1989. El Instítuto para las : 
Obras de Religión, el banco vaticano, está colaborando 
:con la fiscalía de Milán en proporcionar datos para 
. establecer e) destino de varios millones de dólares 
a _Antilizados en coimas a a partidos políticos. 


A 


. provenientes de “Tangen- 


ROMA, 22 (Especial pa- 


ra € larín). — Por primera 


vez en su historia, el JOR * 


(Instituto para las Obras 
de Religión), el banco de la 
Santa Sede, colabora con 
la Justicia italiana y con- 


.. 


fiesa: sí, por ' nuestros ca- : 
nales pasó el equivalente : 


de 65 millones. de dólares, 


¿ 2ópolis,'” anunciaron hoy * 
* fuentes judiciales de - Mi- : 
Ján. . > 


A 


=.Ofrá vez el IOR mezela- 
=do en negocios “non sanc- 
“tos, como a comienzos de 
“Ja década de los ochenta, 


“cuándo explotó el escánda-. 


lo del Banco Ambrosiaño, 
“el más grave de la historia 
«financiera de la Italia” re- 
¿publicana. Su bancárrota 
+ "costó entonces 1.200 miljo- 
nes de dólares a los aho- 
rristas y al Estado. La 
- Santa Sede pagó 240 millo- 


nes a los bancos acregdo- : 
res extranjeros para TN 
- marlos,. El presidente del: 
Ambrosiano, Roberio Cal- 
vi, apareció áhorcado de- | 


bajo del puente de Jos 


Frailes Negros de Lon- 


“dres¿el 18 de junio de 1882. 
El escándalo de corrup- 
“ción salpica también ahora 


al Partido Democrático de 


t 


: Izquierda (PDS). ex Párti-- 
' do Comunista de Italía,' 


que hoy salió al cruce “de 
las acusaciones formula- 
das por el ex gerente de la 
empresa Ferruzzi Carlo 
Sama, respecto a que en 
1989 el todavía PCI habia 
¡aceptado sobornos de la 
- firma que presidia. : 

“El PCI jamás cobró una 
- lira, ni entonces ni en nin- 
¿guna otra ocasión. Los cár- 
“gos son totalmente infun- 
dados”, dijo el comunicado 
" del actuál PDS. 

El juez anticorrupción 
Antonio Di Pietro interfo- 
gó hoy al lider del PDS 1 en 
¿la Cámera de Diputados, 


y Y PRA entina: 


— roma AA AA 


Ol- OZ 


las denuncias de Sama..¿ 


mer 
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INVESTIGACIONES SOBRE LA —TANGENTOPOLIS” . 


:-Como hace una década. 
otrá vez el IOR está meti- 


“en un gran lío de ma- 


, niobras financieras ilici- 
7-8 La enorme diferencia * 
“ahora es que la comisión - 


“de contral de cinco carde- 


nales, presidida por el po-: 


“derosisimo purpurado ve- 
“pezolano Resario Castillo 


"Lsra, ordenó uná “total 


' colaboración” con la Justi- 


| ciaitaliana. 
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"El sábado 18, la bomba” 


magistrados milaneses de 


¡*Tangentópolis” formula- 


'rón a través de una rogato- 
ria: internacional que au- 
mentó las expectativas. El 
: famoso juez Di Pietro, un 


; héroe nacional para el. 


925% de los. itatianos, de- 
Eibar encuesta, hi- 


a de blan- 
neo del dinero sucio a tra- 
Proa 

La historia se remonta a 


1388. cuando se produjo la 


"atracción fatal” entre el 
gigante estatal petrolero 
_ENI y la sociedad privada 
- Férruzzi-Mentedison (se- 


gundo -grupo privado del 


país). para hacer nacer el 


vto químico italiano, uno 


* de los más importantes del 
- mundo. Como dote, ENI y 
: Ferruzzi tambos tienen 


¡Llegó la respuesta del LOR 


“imporiantes intéreses en 


nuestro pais) consignaron 
sus fábricas. Nació Eni- 


mont, lá sociedad que pa- : 


sará a la historia de la Pe- 


nínsula como “la inadre de ' 
todos los escándalos” de 
f “Tarigentópolis.” : d 


"Dos años después el ma- 


trimonio habia: naufraga-* 


do. Montedison vendió su 
parte -al ENI, que pagó 
una fortuna colosal de tres 


mil millones de dólares por. 
tun pésimo negocto que su-' 
ma pérdidas de 600 millo- -. 


nes de dólares cada año 
que pasa. La familia Fe- 


vruzzi, dueña del negocio, * 
"pagó “tangentes” superio- 
res a las cien milliones de 


dólares para asegurarse 
que políticos, gobernantes, 
partidas y altos funciona- 


" rios del ENI concretaran 


ta nacionalización de Eni- 
mont. 

En el centro de las ma- 
mniobras estuvo el financis- 


ta Sergio Cusani, hombre *. 
de confianza de Bettimo - 


Craxi, ex primer ministro 
y lider socialista, que aca- 
ba de ser consagrado como 
el personaje más detestado 
por dos italianos en 1993, 


junto con el siete veces ex - 


premier democristiano 
Giulio Andreotti. Ambos 
son considerados hoy la 
"sintesis del viejo poder co- 
rrompido de la Primera 
República. : 
Sergio Cusani fte el que 
distribuyó “la madre de 
todas las coimas” de cien 
millones de dólares. 
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El na de 65 mi-' 


llones de dólares fue entre- | 
gado em títulos públicos. 


Reciclártos sin dejar hue- ' 
las era un grán problema 


porque los bancos regis- 
“tran los números de los bo- 


nos. La solución se amó : 


“Luigi Bisignani, un perio- * 


dista que se convirtió en: 
ejecútivo del grupo Fe-': 


- rru2zi-Montedison, muy 


amigo de Andreotti, qu 
llevó el negocio al santua- 


RE 


“o' extraterritorial ubica- 


do en Ciuda2 del Vaticano. * 


Según el IOR, Bisignani 


" les dio los títulos que, he-: 


Ao 


dea 


chos dinero (y cobradas las : 


jugosas comisiones), fue-* 


ron despachados a'tres : 
cuentas secretas en Lu-' 


xemburgo y Suiza. En el 


-gran ducado luxembur--: 


- gués funciomala una delas : 


cajas fuertes socialistas, a * 


nombre de Mauro Gia-. 
Hembardo, secretario de. 


Craxj. 

Laigl Bisignani : y Mauro: 
Giallombardo están prófe- 
gos. Arnaldo Forianí, ex 


líder democristiano, y' 


A 


Craxi, ex jefe socialista, : 


niegan haber cobrado una 


lira por la maxicoima. Pe-.. 
ro la colaboración del JOR : 
los crucifica. El fiscal Di . 


Pietro, que hizo ya desfilar 


a medio mundo en el pro- | 


ceso a Sergio'Cusani, éexi- . 


- gió ayer y hoy que Forlani, 


Craxi y otros políticos 
vuelvan a sentarse en el 
banquillo. 

Julio Algoño FOraz 
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o «La Santa Sede 
conocía el objetivo de 
*- la operación”, declaró 
e el administrador del 


LAMA. EQ RZ ITALIA! 
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televisivo Pd ar del club sebo! [ive 


Sillvio Berlusconi, anunció hoy que se presen- 
tará como candidato a diputado en las eleccio- 
nes legislativas italianas de 1994 con el fin de 


Or SIA et, IA el al bd AA 


- dijo que está decidido a vencer a los ex comu- 
Distas y que par para lograrlo desde ahora solo se 


: dedicará a Forza Italia. . 


“No.se lanza a la carrera por la diputación en 
-el vacío político: desde julio, cuando-los italia- 


MILAN, QUE PRESIDE 


a la 


ex comunistas 


- Como, asu entender, solo hay el cinco por 
ciento de probabilidad de que se forme un fren- 
te de centro-derecha capaz de vencer a los ex 


«comunistas, asumirá su “responsabilidad ci- 


vil” al presentarse como candidato. Según «el 


patrimonio vaticano, ' derrotar a los ex comunistas del Partido De-' nos estaban estupetactos e indignados: por los diario italiano “La Repubblica”. Forza Italia 

, «cardenal Rosalio Castillo mocráticodela Izquierda (PDB). casos de descubiertos en la clase. podría llegar a un acuerdo -——al menos :lécni- 

s . Lara, en referencia a Jos ¡Berlusconi anunció. el lanzamiento de una. dirigente gracias a ta eperación ¿:mañri pulite,  co-—con la Liga Norte y otras Agrupaciones de 
MS millones de dólares.en los servicios de de Berlusconillevan derecha más pequeñas. 


oborsos que circularon 
w ebbanco del Vaticano. 


Y Vencer 2 Jos. ex. 


"corriente de opinión” de orientación “liberal ' 


”, « la que llamó Ancciación Na- 


elonal Forms. ltaliao ANEL, en alusión al grito 
de aliento de los partidarios del clul o 


2 cabo un amplio estudio demercado *cualita- 

tivo y cuantitativo” para sondear necesidades 

aspiraciones. : 
“Nuestra organización no. es ideológica”, 


0 La. tigo Norte 
Mientras tanto, el escenario pulíticoitahano 
sigue revuelto por la acción de los magistrados 


X o. 


-, «comunistas en las afirmó hoy el secretario general del nuevo mo- de manos limpias. La Liga Norte (que basó su 
de próximas elecciones onda da primera vez que el em abla seo - Vimiento, Antomlo Codiguoal, quien además campaña en la lucha contra la corrupción) 
» preside la rama francesa del grupo Fininvext, rechazó hoy la-renuncia de su lider Umberto 
italianas, e) magriate” su incursión enla política: antes de-las eleecio- 12 Perl lus Boush, presentada el depuis Qué. el 
y - Selevisivo Silvio . nes níunicipales de noviembre —en las que rel nanciera de Berlusconi. -Desde las oficinas ls Di gt pu =H a 
po emanifestado-sú acia par Shan E punta advirtió que. el Presunta financiación ilegal del partido, 
; movimiento político ni, el candidato neofascista en Roma, y poste- de Forza Italia es que “la península seencuen- . Por otra parte, el empresario Sergio Cuna- 
A “Asociación Nacional riormente usO:su eventual rren Traen un estado de grave deterioro y los italia- . ni, uno de los principales acusados en el gigan- 
Forza Halia y prevé frente alió derecho desató . nos están desconcertados”, de ahí la necesidad teseco-caso de corrupción Montedison, fue mito- 
BS As bi by que tul er de fuerzas: ca rizado hoy a salir er libertad porel tribunal de 
y presentarse como  cándaloquelo obligó a retractarse, lotto Ñ poo aj 
- candidato. La L Acusado de querer erigirse como 'el salvar , Milán. Hace cinco meses que Cusani extá en la 
Lombarda rechazó pa + Tiempo completo pl Sri patria” prisa tlon poo die , O urescia de hoy pol O 
; a en novierabre, Berlusconi considera * autorización: podr: Ep 
la renuncia de su líder, ¿Luego de confiar el timón del conglomerado que “el 80 por ciento de los italiunos no quiere. lado por otro caso, vinculado al pago de sobor- 
a Umberto Bossi, empresarial Fininvest, a su principal asesor la izquierda, por cso los que no la quieren Mosa los partidos para obtener el contrato de 
0 edele Contalcaderí, el magnate periodistico debemrematrme”. +... Seguros del grupo estatal petrolero EN. 
; O1-0) 9 40 A 
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Medio siglo después de la caída del fascismo, 


neofascistas del MSI han agluái- ¿;. 
nado un voto de protesta, combi- :: 


E 1 futuro es iricierto y el sendero para nada luminoso: luce oscuro, lleno-de minas y poblado de "o 2taviesaelrío Pp. nado con una maniobra por parte $, 
: pe - ES . . : o mp. A . ] 7 i EA 
boscadas. Italia está a mitad del río entre la Primera y la Segunda República, en un climá de a a dd a Ml 
: : incertidumbre política formidable que daña las perspectivas de recuperación de uná economía que hasta crefa hastalas e muni- Mertinazzoli, que es el jefe dela E 
| | ahora ha dado buenas señales de vitalidad en la Europa de la recesión. -  cipales de noviembre, que enel izquierda de la DC. ñ ; 
Y ROMA = PO a a a 
! _por Julio Algañaraz. A ts la Liga Norte no logra pasas de disolver el MSI y crear Al 
lE MM Los resultados de las elec- pularísimo: «Roma ladrona, la pilla do aia 2 Niconal Ta nas | 
ciones municipales de 21 de no- Liga no perdona». El próspero: “Liso Pedetal (actue lana enel. bién 06 edherirtán dos sectotes 
veEAS se Den convertido El morte es de cultura industrial mo-sur)sonescasos,ínfimos. — derechistas de la DC. Antonio 
paa be to op Esta realidad hace más agre-- Bassolino en Nápoles, los 
| el régimen ano que e Ep . y Sivo a Bossi, que profiere ame- neofascistas han logrado una 
durante casí medio si- ¿obecuón por el trabajo. Ence as verbalés adiesray emita. - gran victoria política. ' 
i glo: la Democracia Cristiana sur, estragado por las mafias, el iva (auaque lo único oa. Hai logrado perforar las da-| 
! (DC) y sus aliados tradicionales atraso y la falta de burguesía, se a pete Asa de laa de alu al 
: a o ha desarrollado el asistencial. orado más moderado). El cista sobre las que nació la Pr | 
| Jiberales) se precipitaron del 50 - — ExitodelosneofascistasenRoma mera República ltaliana, de las 
| _Jor ciento de los votos al 16 por En este caldo de cetltivo. Notes ita imodacióo: ade. muinasda fasciamo y la Segunda | 
ciento. “bene Dos Tevoreció Cunta e a ateo ineperido. La: Guara Mundial. Escliidos por: 
La rabia popular contra Jos Liga Lombarda todos los renco- D la Cristi bié incipio de Ko siglo," 
responsables principales de las : leal sehad sl 0 pm adó por la puena" 
«Alcadas ¡menminables de eocín de a A nes tradicionales de Roma, grande que lleva a lá Segunda: 
-.¿Hos de corrupción ha castiga- ; va de una secesión <PÚ- Nápoles y Palermo. República. Aunque muera el: 
OLI polo Medio siglo de la MSL el part fonda: 
- vieja coalición de gobierno. comenzaron a a co- 8 después partido pei ¡ 
¿voto de prosas puso Enel mienzos de los años 90 y el ago- caída del fascismo, el fantasma do “poe ¡Otorga Alia. el 
- trodel esceriario a fuerzas políti- tamiento del régimen derramó -- A AN 
: cas contrapuestas que el domin- sobre el Piamonte, la Liguria, el 
go $ de diciembre se enfrenta- Véneto y las demás - 
: tán, en segunda vuelta, en la septentrionales el verbo de la 
; -* * sociónentre los candidatos más E Liga. . 
; ados a alcalde en 91 ciuda- y A <= > - Es lia 
“us. En las cinco más importan- E z " : , Jos nordistas se convirtieron 
: tes —Roma, Nápoles, Génova, robar doctores tr dl también en el primer partido en 
. Venecia y Trieste—la izquierda ada Ei Génova, Venecia y Trieste, aun- E 
,_ ganó el primer asalto y combati- Ballena Blanca”, como era lla-.. modera las izquierdas y lasdere- que su aislamiento les hizo per- ' 
rá con una derecha de dos cabe- mado el partido caiólico, se la chas. «Somos una izquierda que der frente a la coalición de las. 
"zas: en las ricas regiones septen- están devorando, mientras ago-  miraalcentro», i izquierdas. Umberto Bossi, lla- : 
- trionales, la Liga Norte, y enel niza, derechas e izquierdas Occheito, líder del poscomunis- mado el “senatur” en dialecto ' 
centro-suz, los neofascistas del La batalla política aparece ta Partido Democrático de la Iz- Jombardo (aunque yano essena- ' 
Movimiento Social Jtaliano  exasperada por el radicalismo  quierda (PDS), en torno al cual dor sino diputado), resume su 
(MSD z en una de las grandes democra- se compacta “la sinistra” (laiz- credo en una frase muy eficaz: Ol 
La izquierda obtuvo una de- — cias industriales, donde los dos  quierda). «El centro somos no- «Federalismo contra estatalis- ¡ Ol 
cisiva victoria en Palermo, la tercios de sus 57 millones de  sotros», afirma Umberto Bossi, mo». N : : 
capital siciliana, ál conseguir el habitantes viven al menos con patrón de la Liga Norte, el parti- La Liga quiere que Italia se |! ! 
_exalcalde democristisno Leolu- decoro pese a la recesión y ala  do-príncipe en lasricas regiones Convierta en una confederación ; , 
' caOrlando —que hizo de lague- — Crisis profunda, irreversible, del septentrionales, populista, detresrepúblicas: Norte, Centro i . 
rra a la mafia y de la limpieza Estado del Bienestar. neoconservador y atravesado de y Sur. Es ésta una perspectiva | : 
" moral sus principales banderas Muy pocos quieren aventu- fuertes impulsos separatistas, que aterroriza a muchos italia- v 
delucha— el 74 porciemtodelos ras y saltos en el vacío. La divi- «Queremos fundar una derecha nos y preocupa a los europeos . 
votos. - sión florece porque la democra- de gobierno», asegura más lúcidos, que temen una re- 
Si se hace caso a la rutina de cia en Italia se normaliza, des- Gianfranco Fini, jefe del petición del caso yugoslavo. 
las palabras, Italia parece ir a pués de vivir duranie modio si-  neofascista Movimiento Social Bossi advierte que, si no le ha- 
contramano de la Historia, en glo en la anomalía política que  Italiano,queen Romay Nápoles cen caso, fundará por su cuenta 
este mundo en el que han des- obligaba. a gobernar a Jos pasódel6al30 porcientodelos un Parlamento y un gobierno : 
aparecido por el-momento las democristianos, y a los comu- * votos. La granincertidumbreestá federales. Pero, hasta ahora, la E 
utopías ideológicas. El desastre  nistasaseretemaoposiciónpor- determinada por la rotura de los vertiginosa expansión de la Liga n : 
electoral democristiano-socia- que así lo disponía la soberanía viejos equilibrios sin que se al O U 1 9 1 e 
hista-Kberal ha creado un gigan- — limitada de la guerra Fría. * vierta, hasia ahora, cuíles serán 
tescó agujero negro en el centro El gigantesco yacimiento Jos nuevos. ' 


del gspectro político. A la “Gran 


mayoritario de votos centristas 


Los flamantes personajes y 
sujezos rolíticos de la nueva era 
son, ante todo, de derechas. Sus 
dichos y sus hochos, además, 
justifican una creciente inquie- 
tud debido a! alante autoritario 
que demuestran. El fenómeno 
más importante es el de la Liga 
Norte. Umberto Bossi era en los 
años "70 un jovencito de izquier- 
das que engañó a su primera 
mujer cuando sólo era enferme- 
ro al asegurarle que eza médico. 
Dotado de una gran inteligencia 
natural y de una inmensa ambi- 
ción, abandonó una mediocre 
carrera de cantante para dedicar- 


sea formarun partidito regional, - 


la Liga Lombarda. 


Lombardía es el equivalente 
italiano de Cataluña (España), 
con Milán gemela de Barcelona 
en lo que a sentimientos nacio- 
nalistas e, incluso, independen- 
tistas se refiere. Los italianos del 
norte, además, son despre- 
ciativos hacia los meridionales, 


quienes denomigan "terrones”: 
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Mk La Liga quiere convertir al país en una confederación de tres repúblicas: Norte, ; - 


Centro y Sur, en una 
europeos más lúcidos 77 
CS es incierto y el sendero para nada luminoso: luce oscuro, lleno-de minas y poblado de 
nboscadas. Italia está a mitad del río entre la Primera y la Segunda República, en un clima de 
que daña las perspectivas de recuperación de una economía que hasta 


- incertidumbre política formidable 


: ahora ha dado buenas señales de vitalidad en la Europa de la recesión. . 


ROMA 


por Julio Algañaraz 


MW Los resultados de las elec- 
ciones municipales de 21 de no- 
viembre se han convertido en 


Liberales) se precipitaron del 50 * 
jos ciento de los votos al 16 por ' 


e 


ciento. 


+ cas contrapuestas que el domin- 
¡"zo $ de diciembre se enfrenta- 
¿¿Tán, en segunda vueha, en la 
¿ + *-ociónentrelos candidaios más 


..ados a alcalde en 91 ciuda- - 


| *<s. En las cinco más importan- 


¿ tes —Roma, Nápoles, Génova, 


* zas: en las ricas regiones septen- 

. trionales, la Liga Norte, y en el 

- centro-sus, los neofascistas del 
Movimiento Social Italiano 
(MSD : 


caOrlando —que hizo de la gue- * 
rra a la mafia y de la limpieza - 


moral sus principales banderas 
de lucha— el 74 por ciento de los 
votos. 


Si se hace caso a la rutina de . 


las palabras, Italia parece ir a 


t contramano de la Historia, en 


¿ este mundo en el que han des- 


aparecido por el-momento las 
utopías ideológicas. El desastre 
electoral democristiano-socia- 
lista-hberal ha creado un gigan- 
tescó agujero negro en el centro 
del gspectro político. A la “Gran 


Lar 
ó 


La figura del 


dictador Benito Mussolini 
haka. (Telefoto de archivo de AFP) - 


habitantes viven al menos con 
decoro pese a la recesión y a la 
crisis profunda, irreversible, del 
Estado del Bienestar. 

_Muy pocos quieren aventu- 
ras y saltos en el vacío. La divi- 


- sión florece porque la democra- 


cia en Italia se normaliza, des- 
pués de vivir duranie modio si- 
glo en la anomalía política que 
obligaba.a gobernar a Jos 
democristianos, y a los comu- 
nistas a ser eterna oposición por- 
que así lo disponía la soberanía 
limitada de la guerra Fría. 

El gigantesco yacimiento 
mayoritario de votos centristas 


Occhetto, lídez del poscomunis- 
ta Partido Democrático de la Iz- 
quierda (PDS), en torno al cual 
se compacta “la smistra” (la iz- 
quierda). «El centro somos no- 
sotros», afirma Umberto Bossi, 
patrón de la Liga Norte, el parti- 
do-príncipe en las ricas regiones 
septentrionales, populista, 


gobierno», asegura 
Gianfranco Fini, jefe del 
neofascista Movimiento Social 
Italiano, que en Roma y Nápoles 
pasó del 6 al 30 por ciento de los 


* votos. La gran moertidumbre está 


determinada por la rotura de los 
viejos equilibrios sin que se 


' vierta, hasta ahora, cuáles serán 


dos nuevos. 

Los flamantes personajes y 
sujetos políticos de la nueva era 
son, ante todo, de derechas. Sus 
dichos y sus hochos, además, 
justifican una crcciente inquie- 
tud debido a! talante autoritario 
que demuestran. El fenómeno 
más importante es el de la Liga 
Norte. Umberto Bossi cra en los 
años "70 un jovencito de izquier- 
das que engañó a su primera 
mujer cuando sólo era enferme- 
ro al asegurarle que era médico. 
Dotado de una gran inteligencia 
natural y de una inmensa ambi- 
ción, abandonó una mediocre 
carrera de cantante para dedicar- 


sea formar un partidito regional, - 


la Liga Lombarda. 


Lombardía es el equivalente 
italiano de Cataluña (España), 
con Milán gemela de Barcelona 
en lo que a sentimientos nacio- 
nalistas e, incluso, independen- 
tistas se refiere. Los italianos del 
norte, además, son despre- 
ciativos hacia los meridionales, 
aquienes denominan “terrones”; 


- enarbolar la siniestra perspecti- 
. va de una secesión de la Repú- 


pero profundo. Roma, la capital, 
encama para la Liga todos los 


males, Bossi acuñó un lema po- 


pularísimo: «Roma ladrona, la 
Liga no perdona». El próspero 
norte es de cultura industrial 
avanzada y reinan en Él tanto el 
espíritu empresarial como la 


. obsesión por el trabajo. En el 


sur, estrazado por las mafias, el 
atraso y la falta de burguesía, se 
ha desarrollado el asistencialis- 
mo estatal, j 
En este caldo de cultivo, 
Umberto Bossi favoreció con la 
Liga Lombarda todos los renco- 


. res políticos, justificados o no, al 


mienzos de los años 90 y el ago- 
sobre el Piamonte, la Liguria, el 
Véneto y las demás regiones 


septentrionales el verbo de la 


también en el primer partido en 


Génova, Venecia y Trieste, min- 


que su aislamiento les hizo per- : 
der frente a la coalición de las: 


izquierdas. Umberto Bossi, lla- 
mado el “senatur” en dialecto 
Jombardo (aunque ya ho es sena- 
dor sino diputado), resume su 


credo en una frase muy eficaz: - 


«Federalismo contra estatalis- 

mo». y ; 
La Liga quiere que Italia se 

convierta en una confederación 


- de tres repúblicas: Norte, Centro 
y Sur. Es ésta una perspectiva 


que aterroriza a muchos italia- 
nos y preocupa a los europeos 
más lúcidos, que temen una re- 
petición del caso yugoslavo. 
Bossi advierte que, si no le ha- 
cen caso, fundará por su cuenta 
un Parlamento y un gobierno 
federales. Pero, hasta ahora, le 
vertiginosa expansión de Ja Liga 
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3 


perspectiva que aterroriza a muchos italianos y preocupa 4 los 
, y A Í 


no atraviesa el sío Pp. ? 
-En el centro de Halia domina 


la vieja tradición cofhunista y se 
creía, hasta las el muni- 
cipales de noviembie, que en el 
sur se mantenía la: hegemonía 
democristiana. Anivel nacional, 
la Liga Norte no logra pasar de 
un 170 18 por cientodel consen- 
so popular. Sus resultados como 
Liga Federal (así sellama en el 
centro-sur) sonescasos, ínfimos. 


Esta realidad hace más agre- - 
sivo a Bossi, que profiere ame- 


nazas verbales adiestra y sinies- 
tra (aunque lo único que consi- 
gue con ello es espantar a su 
electorado más moderado). El 
éxito de los neofascistas en Roma 
y Nápoles ha introducido, ade- 


más, un suceso inesperado. La' 


Democracia Cristiana también 
se ha derrumbado en sus bastio- 
nes tradicionales de Roma, 
Nápoles y Palermo. 

Medio siglo después de la 
caída del fascismo, el fantasma 


A 
um 
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- bién se adherirían los sectores 


del dictador Benito Mussolini se E 
pasea entre los italianos. Los E 
neofascistas del MSI han agluti- ES] 
nado un voto de protesta, combi - 
nado con una maniobra por parte 
de las derechas democristianas, EX 
contra el líder  Mino¿2 
Martinazzoli, que es el jefe de la [£ 


jefe de los neofascistas, quiere E 

disolver el MSI y crear la Alian- 
za Nacional, una formación 
neoconservadora a la que tam- 


derechistas de la DC. Antonio 
Bassolino. en Nápoles, los 
neofascistas han logrado una 
gran victoria política. A 
Han logrado perforar las ba- 
ses mismas de cultura antif; 
cista sobre las que nació la Pri- 
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revalidaron ayer su; 
| “Trieste Las derrotas ante el Partido ROMA, 5 Srs ANSA y AFP) — Los 
20% ex eemuniitas. del Partido Demecrátito z 
| Ricardo Hly Democrático de la izquierda ¿e pa tequierda (Sínistra, PDS) revalida: 7 
¡ PDS- " (PDS) de sus tres candidatos ron Roy su condición de primera fuerza: j 
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Izquierda italiana 


ascenso político 


cfarí, de una coalición también integrada 
por el PDS, obtuvo el 55,4 % de los votos, 
frente al 44,6 % de su adversario Aldo Ma- 
ríconda, candidato de la Liga que lidera 
el milanés Umberto Bossi. 

El empresario cafetero Riccardo lily, 
apoyado por un sector de la Democracia 
Cristiana (DC) local y el PDS, sumó el 
53,02 % de los votos emitidos en Trieste. 

La agrupación liderada por Bossi apa- 
rece como la gran derrotada: en Génova 
el candidato de lá cualición “progresista"” 
Adriano Sansa obtuvo un holgado triunfo 
sobre su rival “liguista”, Enrico Serra. 
"¿Con esta derrota, a la Liga se le frustra 
la buscada “salida al mar” en el norte, en 
lo que supone un traspié importante para 
su objetivo de dominar la: región septen- 


Arional de la peninsula y presionar por un 
éstado federal separado del Sur. 


A 
| , El OJO en - 


Tras el hundimiento del centro político 
ocupado por la DC, en la primera vuelta 


del pasado 21 de noviembre, los comicios . 


municipales de este domingo adquirieron 
un valor especial como barómetro del 
nuevo cuadro político a nivel nacional, 


que quedará definitivamente configurado : 


en las próximas elecciones generales anti- 


cipadas, a celebrarse entre marzo y mayo 


del año próximo. 


El presidente de la Cámara de Diputa-' 


dos, Giorgio Napolitano (PDS), anunció 
el sábado que desde el próximo 21 de di- 
ciembre, con la ley financiera aprobada y 


los nuevos colegios electorales en marcha, . 


el gobierno del primer ministro Carlo 


Azeglio Ciampi reducirá “los motores al . 


minimo”, a la espera de que el jefe del 


Estado, Oscar Luigi Scalfaro, fije la fecha . 


definitiva de la votación. 


ROMA, 6 (Especial para Clarím). — Esta madru- 
'gada del lunes festejan en las grandes ciudades mi- 
les de partidarios de los grupos de variado pelaje de 

* Las izquierdas triunfantes. Pero a no engañarse: Ita- 

Ha mo vive un vuelco “a sinistra”. Han vencido las 

“coaliciones llamadas progresistas, contrapuestas a 


ME “¡los grupos llamados moderados. 
$4: ¿En el fondo se trata de una normalización de la 


Ae política peninsular a los cánones occidentales, dra- 
matizada por el hecho que la protesta de derechas se 


yo 


canalizó en Roma y Nápoles a través de los neofas- 
--Cistas del MSX. En realidad, todos sienten la irresis- 
tible fascinación del centrismo, un espacio gigantes- 
co que ha dejado huérfano la Democracia Cristiana. 
- — ¡Los escándalos de corrupción y el agotamiento 
del régimen identificado con la DC que gobernó a 
. este país durante medio siglo, hundieron catastrófi- 
tamente a los partidos centristas del viejo poder en 
la primera vuelta del domingo 21 de noviembre. Este 
agujero dejó para la segunda ronda un enfrenta- 
“miento entre izquierdas y derechas que luchaban 
por cormquistar el espacio vacio. 
Esto explica por qué Achille Occhetto, el jefe del 
unista Partido Democrático de la Izquierda 


(PDS), columna vertebral de las coaliciones progre- 


sistas, haya podido afirmar que la “sinistra” ha 
obtenido un “resultado histórico”, para aclarar en- 

. seguida que la izquierda italiana mira más que nun- 
ca al “centro moderado”. ; 

Del otro lado del espejo, la primera declaración 
de Gianfranco Fini, el líder de los neofascistas del 

" MSI que perdió la alcaldía de Roma, fue la siguiente: 
“Hemos sufrido una derrota numérica y una victo- 
ria política. ¡No dirán ahora que el 47 por ciento de 
los romanos son fascistas!”. 

También Fini lanzó inmediatos piropos al cen- 
tro, reiteró que él no es un “neofascista” sino un 
“posfascista”. Todo indica que no perderá tiempo en 
fundir al MSI, creado por su maestro Giorgio Almi- 
rante en la posguerra como heredero político del 
fascismo, en un nuevo contenedor llamado AHanza 
Nacional, para darle una nueva virginidad como 
parte de la derecha civilizada. 

Derechas e inquierdas que “miran al centro” 
quieren representar desde hoy los puntos de referen- 
cia de una democracia madura occidental caracteri- 
zada por la bipolaridad. 

Pero en Italia las cosas de la política son muy 
complicadas. Los resultados de los "ballottages” 
municipales han dejado abierto el camino para las 
elecciones generales anticipadas. La ula 
isedia el actual Parlamento de la Primera Repúbli- 

:én, dominado por los llamados “zombies”: democris- 

flanos socialistas, socialdemócratas, republicanos, 

j rales, que entre todos no reunieron en los comi- 
cios municipales más de un 15 por ciento. 

Una buena parte de los 953 diputados y senado- 
res están metidos hasta el cuello en los escándalos de 
corrupción y el italiano quiere mandar lo antes posi- 
ble a casa a los parlamentarios. 

El presidente de la república, Oscar Luigi Scal- 
faro, debe esperar hasta el martes 21 para que entre 
en vigor la nueva ley electoral de tipo mayoritario, 
antes de disolver el Parlamento y llamar a eleccio- 
nes generales, probablemente en marzo próximo. 

Los lideres políticos están ya pensando en cómo 


formar las coaliciones ganadoras. El PDS de Achille 
Occhetto se presenta naturalmente como el eje de 


las coaliciones progresistas y de izquierda. 
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: 3 El líder del PDS Achille Occhetto se mostró eufórico al 
-- Conocer los primeros resultados 


¿Las coaliciones progresistas apoyadas por las izquierdas 


“triunfaron en la segunda vuelta de las elecciones municipa- 


-les parciales realizadas ayer en Italia y se alejó el fantasma 
neofascista 


en Roma y Nápoles, según las 


. últimas proyecciones difundidas por los institutos especia- 


> ¿lizados. 


- Partido Democrático de la Izquierda 
+(PDS), que fue el eje de las alianzas 
- entre grepos de la “sinistra” y de 
'” sectores centristas, que variaron se- 
; Sát las circunstancias locales. 
Las izquierdas triuafaros en las 
- seis más grandes ciodades de los 92 
- uenicipios de más de 15 mil habitan- 
> tes en los que ocho millones de itahia- 
- "nos fueros convocados a elegir entre 
+ Jos dos candidatos a alcalde más vota- 
- dos en la primera vucka. 


-En Roma, el diputado verde ecolo- 
_gista de 29 años Francesco Rutelki . 


.. Jogró el 52,7 por ciento de los sufra- 


y) o 
Instituto “Doxa”, 


realizado con un 


_E3Caso margen de esror mientras 
tr 


Palermo a Leoluca Orlando, líder del 


partido La Red, que logró el 75 por 
ciento de los sufragios con una cam- 
paña contra la mafia siciliana. 

En la ciudad calabresa de Cosenza 
venció con el $8,9 por ciento el ancia- 
no cacique socialista Giacomo Man- 
cini, de 77 años, al frente de una 
coalición de las izquierdas. Mancini 
estaba semirretirado, tras oponerse al 
hderazgo en el Partido Socialista de 
Bettino Craxi, destruido políticamen- 
tel ios me porlos acta 
dalos de corrupción. 

En Las tres grandes ciudades del 
norte donde se votó, los resultados 
frenaron el arrollador avance en las 

Ticas regiones de la 
Liga Norte de Umberto Bossi.  - 

En Génova, la tercera proyección 

indicó una clara victoria cón el 60,8 


4. tota las 22 boralocal as 21 GMT). aiii 


El lides ncofascista Giancarlo Fini 
Jogró el 47,3 por ciento de los votos y 


. pudo decir. con razón que “hemos - 


* sufrido una desrota numérica perouna 


.. “victoria política”, al haces converger 
- sobre la llamatricolor del MSI el voto - 


de protesta de las derechas y de una 


parte consistente del centro consesva- 


dor. 
— También prociamó en Nápoles 
- ana gran victoria” la joven Alessan- 
en 1945, pero las proyecciones le 
asignan un 54,5 por ciento de los 
sufragios contra el 56,6 por ciento del 
dal poscomunista Antonio 


AS 
triunfo histórico” en una ciudad en 
crisis, tradicionalmente dominada en 
los últimos tres decenios por la 
Democracia Cristiana y antes por los 
moaárquicos conservadores. 
resonantes victorias en otras ciudades 

- del sur. Ya habían logrado imponeren 
la primera vuelta como alcalde de 


. e 


ción aaa apuyo 
de los poscomunistas del PDS. El 
candidato de la Liga Norte. Enrique 
Serra, logró apenas el 39,2 por ciento. 

En Venecia, el filósofo poscomu- 
mnista Massimo Cacciari obtuvo el 
55,8 por ciento, contra el 44,2 del 
nordista Aldo Mariconda. 

La Liga Noste logró amplias victo- 
rías en otras ciudades del norte más 
pequeñas, como Alessandría, San 
Remo y Jesolo. 


Umberto Bossi dijo que la Liga 
-. está pagando las mayores dificulta- 


des en Venecia y Génova”, pero re- 
cordó que en ambas ciudades y en 
Trieste los nordistas se han converti- - 
do en el primer partido político. 


En Trieste, el industrial del café 


Riccardo Jlly encabezó una alianza 
triunfadora de las izquierdas y la 
Democracia Cristiana, que consiguió * 
un 51,7 por ciento de los votos contra 
el 48,3 porciento del ex alcalde Giulio 
Staffiere, de centroderecha pero apo- 
yado también por los neofascistas del 
MSL. En las principales ciudades los 
partidarios de las coaliciones de iz- 


- Quierdas salieron a festejar la victoria 


en las primeras horas de la madrugada 
de hoy. 
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| Scalafaro decidió: 
' disolver en enero 
el Parlamento 


, El Presidente italiano, Oscar Scal- 
¡ faro, puso ayer en marcha el proce- 
| so institucional que llevará a la di- 
¿ solución del Parlamento en enero y 
¡ 2 las elecciones generales anticipa- 
idas, quizás para el domingo 27 de 
marzo de 1994, al invitar a una 
: reunión para tratar el tema con los. 
* titulares de las dos Cámaras del 


Congreso. : 
z “Roma 


(ANSA) 
Ensendos mensajes enviados a Gio- 
'vanni Spadolini, Presidente del Sena- 
do, y a Giorgio Napolitano, titular de 
- la Cámara de Diputados, el Jefe del . , 
Estado dijo que es “indispensable” un Ñ ás - 
encuentro apenas el Parlamento aprue- : o ; e - 
be la crucial Ley del presupuesto 1994 : pee 
y se definan los colegios electorales . ; 
como dispone la nueva ley electoral" 
mayoritaria. 
“La situación política requiere : 
un exámen con vistas a los sucesi- ; A 
vosempeñosinstitucionales”, escri- a o 
bió Scalfaro. 
La reunión tendrá lugar a fines de” 
este mes, por luque los vbservadores 
- estiman que el Presidente dela Repú- 
blica quiso Anunciar desde hoy, con 
buena anticipación, cuál es el camino. 
institucional que ha decidido adoptar. 
El domingo;se celebró la segunda 
vuelta de unas elecciones nunicipa- 
tes parciales que terminaron de dibu- 
jar: una nueva geografía política en el 
A país. 
a) - Las izquierdas, reunidas en alian- 
ga zas progresistas apoyadas y anima- 
y 


A e o Prem 
V 
il 


0) 


í 
- das porel poscomunista PDS de Achi- 
“lle Occhetto, vencieron en las gran- * 
des ciudades en las que.<e voló y 
lograron. la mayoría de los munici- 
pios. . 

También las derechas de lá autono- 

mista' Liga Nonté y del neofascista 
| MSI obtuvieron buenas pesforman- 
H ces, mientras que se hundió el centris- 
] mio político representado por la De- 
mocracia Cristiana y sus viejos alia- 
dos de Gobierno, como el partido 
| Socialista. 
A “El Parlamento actual, dominado por 
: Tos partidos¡centristas de la tradicio- 
h nal alianza de Gobierno, está muy 
4 desprestigiado por los escándalos de 
: corrupción. 

7 Los italianos, además, har votado 
: en varios referendos una reforma ra- 
| dical del sistema electoral, tanto en el 
i $ orden nacional como en el regional, 

¡ | provincial y municipal, pera facilitar 

¿ : la elección directa de las autoridades 

y dar vida a gobiernos cón cade 
mayorías de trabajo. ; 

. El nuevo sistema electoral, que es- . 
tará definitivamente en vigór el ae 
enero, establece que el 75 por ciento -|, 
del parlamento sea elegido. por un 
mecanismo mayoritario, mientras que .|: 
el restante 25 por ciento de los dipar . 
tados y senadores será consagrado 
por el tradicional régimen peoporio: . 
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- Derecha italianaí renuncia alos * 
símbolos y saluda a la democracia - 


EC 


: También par an extrema A derecha ha: 


da liana ha llegado .el momento de los * 
grandes cambios: mañana, el líder del 
-- MSI, Giancarlo Fin, propondrá a los 


suyos renunciara! tradicional símbolo 


. de la llama tricolor y pasar de la acep- 
- “tación del imétodo” al “sistema” de- 
: as y 


Ne El mundo > pillo: está ya lanzado 
| * hacía las elecciones generales antici- 
| padas que tendrían lugar el 27 de mar- - 
| - zo y que obliga, por un nuevo sistema 


electoral mayoritario, a formar gran- 
des coaliciones. - 
: Los neofascistas Herdieión en Romá 


y Nápoles (con Fini y Alessandra * 


Mussolini) en las elecciones para al- 


¿| - caldedel domingo pasado, peroel MSI -* 


se convinió en el primer partido en 
ambas ciudades, con alrededor del 30 


- por ciento de los sufragios. 


Este buen resultado y el peligro de 


- quedar aislados en las elecciones pe-... 


nerales únmticipadas decidieron a” 


"Giancarlo Fini'a dar el gran paso en lá 


reunión del Comité Central del dla de 


El secretario general lanzaría hoy. 


| según buenas fuentes del MSI, una 
- “fuertescñaldediscontinuidad” para -* 


Ñ' limpiar del “extremismo gritado” al: 
Partido que la la herencia il 


a » 


se de le add fscisia de Benito. 


Mussolini, "Mantendremos nuestra 


-tradicional intrausigencia' en los * 
prinelplos” e dijo Fi Fini, según trascen- . 


dió, 


El secretario propondria la renuncia 


al simbolo de la ¡fama tricolor y al . 


nombre de Movimiento Social Halia- 
. no-Derecha Nacional en las próximas - 


elecciones generales, reemiplazándo-. . 
los por los de la Alianza Nacional, una - 


coalición de derechas a la que ingresa- . 


rlas algunos grupos democristianos e 
independientes. 

Al menos por el nómina nde pla: 
tearía la disolución del MSI: Menos 
aún, Giancarlo Fini se atrevería a abju- 
rar del pasado, aunque en la campaña 
electoral de los comicios municipales 
el lider se atrevió a proclamarse “no : 
ua neofascists, sino ua posfascista”, 

Para disolver el MSI seria necesario 


“ un Congreso que no será convocado 
sino después 


de las elecciones genera- . 
les, cuando ftalia vivirá uña Nueva era 
“politica. 

“Fini dirá a los camaradas del MSI 
gue'la Alianza Nacional es tá única; 


. posibilidad que permitirá a los hefede- 
ros políticos de Mussolini (fusilado'en 


¿abril de 1945 por partisanos comunis-.- 
tas), hacer realidad la ambiciosa pers- 


? pectiva de ser los protagonistas de la - 


-altemativa a la Alianza ig á- 


a no... 


cl- ol 


lo ALlamra 


“coalición de las cds. quede Das LE 


“senta ¿omo favorila a las elecciones , 


generales. . 
El lider “negro” Conaldera. que el - 
' Comité Central de hoy “represeñta 


una ocasión histórica para acelerar. . 
demanera decidida el nacimientode , * 
un gran polo nacional, basado “en”. 
una derecha moderna que contien-”_ 
de a las izquierdas el Gobierno de la: 


mación”, -- 7 
Finiquiere queanifascisusy neofs 


»] 


- cistas miren al. futuro. “Nuestra _vo-. 
- luntad democrática es sincera, dijo” 


ayer, así como la determinación de 


consignar a la historia las polémicas : 


del pasado”. 


Mientras la Alianza Progresista está e 


ya poblada de partidos y grupos, apo- 


yados en la armadura del poscomunis- + 
ta Partido Democrático de la Izquierda 


(PDS), de Achillé Occheto, el centró y 


las derechas viven una gran cOnnUsiOs 
porta lucha entre varios grupos. 


. Mario Segni, el lider visible del cén- Ñ bl 


"-tricmo destinado a heredar la tradición 


demotristiana de tos "católicos de- .. 
« moerálicos” y del centrismo sócialis- - 


- ta, socialdemócrata y liberal, ánunció 


"ayer que su proyecto politico; el Pacto - 


- de Renacimiento Naci 


, Propone 
un mplió frente. liberaldemocrático - 
que excluye, expresamente, : a ho 


—neofascistas del MSI. ==. 
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Eset ME En medio de una extraor- 
: dinaria expectativa, el líder del 
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Ni Occheto ni Di Pietro dije- 
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Achille Occhetto dialogó con el juez de Milán" 
sobre casos de corrupción que involucran al 
Partido Comunista y al PDS 


-Sobornos a diestra y siniestra. 
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— 7 Tfalia: no todos caben 
en el centro 


por Pablo Arogón república, de la que estarían ausentes 
especiol pora El Observador loscinco partidos de centro que domi- 

naran los 50 gobiernos anteriores. 
MARIO CHIESA, UN político socialista Ciampi, un ex gobernador del 
milanés, habría sido seguramente Banco Central Italiano, ha sometido a 
olvidado por la historia de no haber aprobación parlamentaria el detalle 
desatado, en 1992, la revolución que de las reformas plebiscitadas y, sobre 
amenaza dar por tierra con la Repú- fines de este mes, debería completar 
blica italiana de la posguerra. su labor entregando las nuevas cir- 
Chiesa exigió al empresario Luca  cunscripciones electorales que miti- 
. Magni una suma de dinero paraotor-  garíanla proliferación de partidos pero 
- garle un contrato de limpieza de un también consolidarían los liderazgos 
B hogar de ancianos municipal pen- regionales: elde la Lega enel norte, el 
] - sando, tal vez, que no hacía nada dedemocristianos y La Rete en el sur, 

“a fuera delo corriente: “Cosífantutte”. de los neocomunistas en el centro. 
o Qué equivocado estaba. El caso Al mismo tiempo, Ciampi no ha 
Chiesa permitió alos italianos desta- sido omiso en implementar algunas 
par la olla podrida de su sistema indispensables reformas administra- 
político, tronchando las carrera de tivas para controlar el gasto público 
decenas de figuras públicas, entrelas de un país cuyo déficit en 1992 fue 
que se cuentan las del ex primer equivalente al 11% del PBI, dentro de 
ministro Giulio Andreotti, elex diri- cuya estrategia está, por lo demás, el 
gente socialista Bettino Craxi, hom- lograr la aprobación del postergado 
bres de empresa como Raúl Gardini, presupuesto nacional antes del 21 de 
(cabeza del poderoso grupo Ferruzzi), diciembre próximo. El primer ministro 
Franceso Mattioli, (director finan- ha tenido suerte. En su afán por con- 
ciero del no menos encumbrado  quistar el desvencijado centro políti- 
grupo Fiat) o Gabriele Cagliari (di- co, los legatarios de la fenecida re- 
rector de la empresa petrolera estatal pública democristiana han buscado 
END. tranquilizar alos agentes económicos, 
Envuelta en un clima a medio  asegurandounarápida aprobación del 
camino entre lo felliniano y presupuesto. No debe haber influido 
Freedonia, la republiqueta inmorta- poco el que, logrado esto, el gobierno 
lizada por los Hermanos Marx, la puede convocar a nuevas —-y pron- 

quinta potencia industrial del mundo  tas— elecciones generales. 

vio derrumbarse en meses su sistema Y es que los resultados de las elec- 


IAN AAN TS e O a rr pi 


ela 


| político en manos de los investiga- ciones municipales celebradas en las 
. dores judiciales encabezados por el dosrondas del 21 de noviembre y el5 : 
juez AntonioDi Pietro, mientras más de diciembre pasados constituyen un 
: de un centenar de parlamentarios, fuerte aliciente para que la elección 
decenas de empresarios, y aun jue- sea temprana. 
ces, policías e integrantes de los De ellas ha emergido el MSI, con 
servicios de seguridad ensayaban 16,4% de los votos y heredero directo 
respuestas a cargos de corrupción, del viejo fascismo, como el partido 
connivencia con la Mafia, la Camo- político más importante de Italia: 
; rra napolitana o la "NDrangheta Alessandra Mussolini, nieta del dic- 
;  calabresa. tador y aspirante a “starlet” de 
La revolución italiana tuvo, sin  Cinecitta, quiere creer que la elección 
embargo, un lanzamiento formal en reivindica históricamente a su delez- 
| abril de este año, cuando los electo-  nable abuelo. 
- resse pronunciaron masivamente en El MSI no logró, sin embargo, la 
| - cinco referendos simultáneos contra fuerza coaligante que sí le dio al PDS 
| cualquier opción remotamente cer- de Occhetto el 15,9% de los votos y la 
cana a su sistema político: desde la mayoría de las grandes alcaldías ita- 
: eliminación de la representación — lianas. 
ional integral (a la que se Neofascistas y neocomunistas se 
atribuye la proliferación de partidos) definen, naturalmente, por estos días 
hasta la despenalización del empleo  como“partidos de centro”, y Occhetto 
individual de drogas, pasando porla ha asegurado su apoyo a los progra- 
supresión de ministerios, controles y mas privatizadores que Ciampi busca 
competencias públicas, asociadas al implementar con apoyo del FMI. 
: O saqueo de los políti- Gianfranco Fini, dirigente del MSI 
estaría también en vías de distanis- 
A los revolucionarios les ha falta- se de la agraciada Mussolini, dema- 
do, sin embargo, un líder, y son va- siado hormonal en su entusiasmo 
4 rioslosque disputanese honor: Mario  poselectoral para el gusto de los caza- 
Segni, el ex democristiano casado dores de votos centristas. 
con una uruguaya que lanzara la idea Latarea, sinembargo, queda abierta 
deconvocarel referéndum; Umberto para quienes buscan recomponer el 
Bossi, el líder de Lega Nord, el grupo verdadero centro de la política italia- 
- federalista (¿secesionista?) de base na antes de la prevista elección de - 
lombarda; el comunista reciclado marzo. Los ojos se concentran ahora : 


j 


hapreparadoel clima paraestanueva glo. Ml Ol e] 0% 


Achille OcchettooLeoluca Orlando, en Segni, titular de una Alianza De- 
dirigente de La Rete, un partido- mocrática, quees un estado mayor sin 8 
siciliano de plataforma antimafiosa. — tropas pero bien puede convertirse en :: 

La formación de un nuevo gobier- lo que los votantes requieren: algo “: 
no encabezado por Carlo Azeglio menos asociado a las dos quiebras 
Ciampi tras el histórico referéndum políticas más espectaculares del si- *: 
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LA LIGA DEL NORTE Y EL NEOFASCISMO NO CONVENCEN 


Las dificultades de la derecha 


- ROMA, 6 (Especial para Clarin). — La derecha de 
dos cabezas que hay hoy en Italia no sonríe como el líder 
del triunfante ex comunista Partido Democrático de la 
Izquierda Achile Occbetto. Tiene muchas más dificul- 


- tades para lograr alianzas y agregar consenso más allá 
de sus propias tolderías. En las ricas regiones septentrio- - 


nales, la Liga Norte de Umberto Bossí se sigue expan- 


. diendo pero sus candidatos perdieron ayer en Génova y 
: Venecia. Como los nordistas cultivan un federalismo que 


muchos creen separatista, en el centro y sur de Italia les 

pagan su hostilidad hacia los “terrones” con la misma 

-moneda y no los votan. La Liga Norte es, pues, una 
fuerza regional. Lo comprendió definitivamente hoy 

Umberto Bossí, que a regañadientes reconoció que “no 

podemos quedarnos aislados”. La Liga tiene que buscar 

aliados y socios entre las fuerzas que desprecia o exaspe- 

rar el clima de secesión y radicalismo nordista que asus- 

ta a muchos de sus propios partidarios, buenos burgue- 

ses que detestan las cabezas calientes que pueden provo- 

“car una pequeña Yugoslavia en el bel paese”. : 

La otra derecha es la neofascista del MSI. Glanfran- 

co Fini, candidato derrotado en Roma, es un hombre 

:joven (41 años), tan educado e inteligente como ambicio- 
so. Sabe que la herencia mussoliniana pesa como un 
sobretodo de plomo. Los mercados financieros temían 

más su victoria que la de las izquierdas, aunque Fini se 

-«ejercita todos los días sinceramente en el arte de demos- 


" trarse un moderado. Por eso se ve obligado a disolver el 


neofascismo y reciclarlo en la Allanza Nacional que pro- 
pone y a la que quiere atraer, por supuesto, a los centris- 
tas católicos y liberales, que se resisten. 

¿No queda más nada? Si, queda una última esperan- 
za centrista que se llama Mario Segui. Hijo de un falleci- 
do presidente de la república de los años sesenta, diputa- 
do ex democristiano, Segni es muy popular porque desde 
hace cuatro años lucha contra la partidocracia propo- 
niendo los referendos que hicieron cambiar los mecanis- 

mos electorales. Además abandonó el partido católico, en 
el que prácticamente nació. Durante mucho tiempo sus 
bases eran la aguerrida uruguaya Vicky Pons, su mujer, 
y las tres hijas del matrimonio, que lo acompañan a 
todos lados. : 

Un amasijo de intelectuales católicos, liberales y pos- 
marxistas de mucho prestigio, entre ellos el filósofo Roe- 
co Buttiglione, amigo personal del papa Juan Pablo 11, 
pidieron a Segni hace dos semanas que aceptara propo- 
nerse como futuro primer ministro. “Mariotto” aceptó. 
Tiene ahora detrás un arma formidable que se moviliza 


Aa 


in 


en su favor: la Islesis Católica italiana. Desesperada, la 
Democracia Cristiana advierte que el único camino que 
le queda es el que traza hoy Mario Segni con su Pacto de 
Renacimiento Nacional. Muchos liberales, socialistas y 
socialdemócratas también lo siguen. 

Pero queda muy poco tiempo. Las elecciones genera- 


. les están allí adelante. El verdadero drama que se vivirá : 


en las próximas semanas será como exhumar y resucitar - 
el centro político, un Lázaro a quien solo Segni, can sus 
carismas y crecientes apoyos, podría poner a andar ha- 
cia las elecciones de marzo para negociar después una 
alianza de gobierno con las izquierdas de Occhetto o la 
Liga Norte de Umberto Bossi. O con los dos, si Dios : 
quiere. 
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TEXTO: Se adjunta información en Anexo "ALFA”.- 
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Anexo ALFA” 
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La semóena pasada, en un hecho de ppca repercusión ¿ 
renunció a su cargo el Secretario de Defensa de EE.UU, Les ! 
ASPIN siendo subrogado por el Almirante (A) Aobert  Asymond 
E INMAN. Esto fue interpretado como la caída de la primera . 

z victima del fracaso ante la opinión pública estadounidense de po 
z la política de policía mundial (globo cop policy) en Bosnia, E 
En Somalia y Haití. La segunda podría ser el Asesor de Seguridad 
20 Nacional, Anthony (Tony) LAKE, quien se encuentra con licencia 
médica desde noviembre. Una tercera víctima habría sido . el | 
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Secretario de £stado, Warren CHISTOPHER, pero con una maniobra 
E digna de su veterania y cintura políticas logró revertir la 
o situación adversa recostándose al Congreso. 
£l relevo en la cartera (de Defensa podría implicar 
combios radicales en la política militar de EE.UU. (que sin 
O duda se harían sentir en otras regiones del mundo) por las 
a características personales y concepciones funcionales de cade. 
uno de los involucrados. 
Les ASPIN, con 22 : años de carrera política en la Cámara 
de Representantes (Demócrata por Wisconsin) fue durante 14 
años integrante del Comité de Defensa de ODiíputados, ejerciendo 
su presidencia en los últimos ocho ( 1983-1990). Admirador del 
primer Secretario de Defensa de EE.UU., Jemes FORAESTAL, a 
pretendió rediseñar la estructura militar de su país en la era - 
post guerra frías con una política de defensa de largo plazo, 
tarea para la cual, por sus antecedentes, era considerado «el 
técnico más capacitado. Sin embargo, en los hechos no habría 
sóebido rodearse de subalternos civiles adecuados, ganarse el 
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Es respeto y la comprensión de sus ideas por los mandos militares 
En y entenderse con la prensa. Esto última, inmediatamente 

da después de la muerte de los 18 combatientes en un frustrado 

ES operativo en Somalia, lubricó generosamente el tobogán de su 

A caida, convirtiéndolo en blanco de críticas y por ende en 

LES problema para el Presidente CLINTON, quién no dudó en aceptar 

E Y su renuncia cuando ésta se produjo. 

E Bobby Aay INMAN llegó a ser el Almirante que más joven 

E Ds obtuvo la cuarta estrella después de la Segunda Guerra 

8 ñe Mundial. Especializado en inteligencia, sirvió en dicha área 

E funcional en forma ininterrumpida los últimos 16 años de su ] 
1 carrera, pasando a retiro voluntario en 1982, en momentos en 

¡S que se desempeñaba como Subdirector de la Agencia Central de 

ES Información (CIA), puesto al que llegó por sus méritos 


- profesionales y por su amistad con el Vice Presidente George 
E BUSH y con el Senador Barry GOLDWATER. Al retirarse, 
z fundamentó su renuncia en que las actividades de inteligencia 
7 lo habían alejado demasiado de su familia y del mar. Sin 


embargo, algunos observadores indicaron que las razones de su 
compartir el estilo de trabajo del 


E alejamiento fueron por no 

$ Director de la CIA (William CASEY), y por discrepancias con la | 

Ss política de la cúpula naval del momento (que lo hacian sentir 

ze sin cabida en la Armada), en particular con los Almirantes | 
RE > p James  WATKINS, Wesley  MCcDONALD y Ronald HAYS, quienes ¡ 
eS sostenian la tesis de que para la US Navy no existía mundo al 

So. sur del trópico de Capricornio. En la actualidad, claramente 

Le vinculado al Partido fepublicano y a su amigo Ceorge BUSH, es 

E | considerado un tecnócrata eficiente y pragmático que no cree 
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en las intuiciones sino en las metodologías de trabajo, pero 
que no posee ¡ideas politicas fuertes. Clon su nombramiento (aún 
pendiente de aprobación por el Congreso) se estima que el 
Presidente CLINTON procura solucionar dos de los problemas de 
la cartera de Defensa: la relación con los uniformados y el 
monejo de la prensa, dos áreas en las que  INMAN tiene 
experiencia. 

Este relevo, más e€el pendiente del Asesor de Seguridad 
Nacional, sumado sal cambio de prioridades mundiales del 
Secretario de Estado, vaticinan alteraciones en la polítioa 
internacional de los E£.UB., pero no se poseen aún indicios 
que permitan apreciar el tipo y magnitud de dichos cambios en 
su repercusión para nuestra Armada, nuestro País o la región. 
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were no tanks to rescue them—the grunts 
felt betrayed. he wamed the White 
House de Potro ode aa a siga Con- 
gress before setting a clear policy, he was 
sent Mead vas rol denounced 
pá was only partially to blame 
Aspin was only y to 
for the Somalia disaster, He alone among 
Clinton's senior advisers had warned that 
Axnerican forces were getting overcommit- 
ted, Even if he had the armor, it 
ly would have arrived too late, The 


real fault lay with the pigheadedness of Inman 


U.N. political advisers in Somalia, who in- 


Calling Back a W. 


N 1969, AS BILL CLINTON AND 
thousands 


acond to sold 2d6 
de o 
DAVAl- telligence analyst on 
his way to becoming the serv- 
ice's youngest four-star adri» 
ral. At his White House unvell- 
pooraetesari weck, the new defense 
te was as- 
O a is pl 
ol lence that separat 
hira his now commandor 
in chief. He even acknowl- 


a lnack forin- | Res 


ÓN 


bos es' interests, Waking up al 
4 es :h morning, he'd scan 
e o 
11 near-photo- 
an 1 ppropriate plece of intelli- 


- | inte soepted data turned up, lo 
ma: would discreetly 


ed 5 Dudo coabeclo sough 
cut 7 t 
11e White House. When 

budget director David 
Sto tried to staunch Pen- | Warren 
tag: n spending in 1981, Inman 
ma; e an impassioned plea be- 
for Reagan and other senior 
ald. ». “He gave a long histork- 
cal ecture golng back to the 

Pel ponnesian War on the 


sisted on a manhunt of warlord Moham- 


bad news. 
med Farah Aidid, and the macho culture of A 


U.S. Rangers, who p themselves into a 


Asplo knew dat ho was dama 
goods. Prep the massacre, he jr a 


tho 

cicle apuros resident turned it House Armed Services Committes—had - 
down, but estereo bad , Ineariy 1 he had just lost, Aspin' 
was a good soldier last weck. He held up 
sUCCOS4Or 


November, Clinton quietly told his chief of 
stafí, Mack McLarty, to begin searching for 
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Rea ¡hing a “tevel of comtort': Inman with Clinton - 


need for a strong national de- 
fense,” recalls Lawrence Korb, 


pase lt 


Reagan alde 
says of Inman's résumé. “But 
copadas demi 
gy on how to use them.” * 

Inman once vowed never to 
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nesaman's acumen to the Penta" : 
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spotty. Tracor, Inc., a ok 
defensa firmtha! ho helped tiko 
a as 
t. later filed for baniaupt- 
7. And ho basa' always bos 3 
best judge of character. His. 
confirmation hearing ls certaln 
lr lot yo en 
ertoa . 
patriotism of arms mer- - 
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The New Neatness 


Ay excosndad la mending fencos He laid 
, but in alow motion. The Rusalans are suffering a Great out hís alx policy before the Congress on Nov. 4. He was, 
Depresalon. Ukralne has nuclear weapons and Chi as ever, more inspired. But neatness counts. 

pa's Great Expansion seems as out of —and potentially now, neatness is doctrinal. last 


the 
doing 

may be Jewish, an touch, (Paging Mel Brook!) Again, the at that but Christ , Lake and all had hands tn 
insistent pel e Clinton era: is stronger leadership it (the latter intriga Ss finally). There 
needed, or just group therapy? also was Al Goro's robube of 
. The may to concen» the Russian Nazxi-bou/fe Zhi- 
trate on bealth-care and welíare re- 3 eno da operation orale 
form in 1994, but the world seems to A by Talbot, traveling in Russia 
be insisting The with Gore—that conveyed a brisk, 

are no longer small-country sido purposeful American response to 
shows (though such abound). They are situation co have yielded 

the main event: Russia, China, muddy dipl in the past. 

Middle East, the Korean Peninsula. J But is neatness enough? “Christo- 
will demand sustained presiden- pher's six priorities are statements, 
almost not policies,” says one expert, Some 
ton's presidency —even his ability of the statements are long overdue: 
to move in that economic “security” is now cen- 
policy arena — may rest on the tral to American foreign , that 
ness and assurance with which be at- Asia ls as important as And 
tends to an unhingod world. some ol the statements are - 


. 
AA AA e e rn ra A 


LARRY DOWNING» NEWEWTEK 


Dittident duo: Tony Lake and Warren Christopher 
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sespping out a y sw defense strategy, and 
for kis “razor=sh wp mind.” N less, 
for Aspin, draw: and tense in his custorn- 
sul, the moment was bitter. 


e look somber, they were, of 
lu Jcome to be seen as one of 
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a Washingica tra 
apent most c * his professional life 
nking abo 1: better ways of de- 
1 fending the United States. But 
menu e odas de Ea josrald Sale 
of defense, the 34 ro 
man of the House Ar ned Services Commit- 
' tee hesitated. The « hallenge was irresist- 
íble: with the cold var over, the nation's 
delense establish nt would have to be 
rebuilt “from the 1 ottom up.” The basic 

architecture had bi en designed 45 
before by the first secretary of defense, 
James Forrestal. “N rw 1 have the chance to 
structure Americar: defense for the next 45 
years,” Aspín said oa friend last January 

wben he ea ts re position. 

But Aspin what had happened to 
James Forresta). 1, 1949, caught between 
vicious interservic y feuds, unable to per- 
suade the White H muse to spend the money 
to face the Soviet £ reat adequately, Forres- 
tal bad been driv m from office, “I am a 
victim of the Wa hington scene,” he de- 
dared. Two mon! v later, secing commu- 
sists under his be |, he tied a'noose around 
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. He had 


e House aides did their best 
course, de- 


souJa help corvinos the mill- tn 
not 
verbose and academ- at the 
ci € 
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image problem: A sucoession of missteps made Aspin a liabiligy for the administration 

without mak- Aspa Bltarnas lo not unjued, Ho 

- —— iwas,infact,a fall guy for the stumbles of the 

Clinton admiristration on Bosnía, Somalia 

Dd fo Hi pol: loto eros fria pole bl 

' t for, His ton's » g 
eosmetic. de doubefa bo wil bo the last, 

3 0d dai da enter Delezós Socrary Robert Me 

on E ense e 

el wrcng Cliatos seedad Namara in the 1980, Aspin had beon a star 

Congress ever since he won a seat from 

a draft- O 


may have been 
The office of the secretary of def 
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Forelgn-policy herdaches; Anti-U.S. 
protesters in Haiti, with Clinton 


blufl, is actually shy, Married briefly in the 
1970, he lives alone and works almost 
ceasclessly, He is lnown for Emp hand: 
. some and intelligent women about George- 
town, but for ycars hia most devoted com- 
panion was a shecpdog that slept under his 
desk and faintly resembled its master. As 
in was brokenhearted when the dog died 


JT YCArS Ago, 

To achieve control over the military, the 
secretary of defense needs strong manag- 
ens. Aspín, who know. he is a poor delega- 
tor (he once spent 90 minutes trying to find 
a secretary for a Pentajgon consultant), was 
frustrated by the White House's failure to 
Lo rita appointments, Forced to 
meet te House diversity requirements, 
Aspin was unable to find many quallñed 
women and minorities with an interest or 
background in defense, Some of his recrults 
arrived with a grudge against anyone in 
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Aspin lacked clout at the White House. 
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dent. Discouraged after endless 
sessions on Bosnía, Aspin 
would gripe to aíde» that White 
House mectings were like “col 
lego bull sessions.” Clinton 
seemed unwilling to set any 
clear objectives, and his to 

advisers —national-security ad 
viser Tony Lake, Secretary of 
Siate Warren Christopher and 
Aspin=—never could agree on a 
course of action. Instead, Lake, 


resul! was more mectings. 
And Aspin came to feel in 
e 


creasingly marginalized. H 
told one friend that when he 
looked at the White House, he 
felt like a child with his nose pressed up 
agaínst the windowpane, pcckingat a party 
to which he had not becn invited. He be- 
came a target for Jeakers, One widely publi- 
pas cnugen? pura bel e le 
goingto over beleague 

y to be countermandod by an 


eager to show Clinton willingness to 
stand up to the Pentagon, continued to 
story around. 


e 
en the Pentagon to r Aspins 
leaky roof in Georgetown to install some 
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( LOS RESULTADOS DE LAS ELECCIONES An ER UNA ESPECT ACULAR SUBIDA DE LA BOLSA DE N 


La izquierda parecehoy la única fuerá 
sonsenso paragobernar en Italid 


A 


se y % 
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l . Ánte la inminencia de la convocatoria a EScuDerO posiciones frente al dólar y el quierda que se corren más 
N : marco álemán. más para acá según las ci 
| SOI Goy | elecciones generales anticipadas, la . He aquí, sonriente y afeitado para concretas de cada realidad loc 
s1s4q 33 ES derecha y la izquierda italianas se ol Je somo cane la: escritora y com- El dera . Sin sido magn 
Es a argentina Elena Walsh de Achille Occhetto es hoy la 
AA 6 4 : ls Es lanzaron a la lucha por ocuparel . ye a un ejecutivo muy vivo sino a Achille coalición variopinta que e 
P> 'centro de la escena política y lograr « el : o an usen añ En Cn da partir desde la ea de la 
ax a mocrático de la uierda, el PDS ia la conquista del poder 
3 apoyo de aquellos que hasta el año Occhetto, gran timonel, vive su mejor lecciones: generales. Esta nee 
ES votaron por la Democracia : - momento de gloria. Hasta ahora las pegó dijo, además, muchas más cosas 


a 


y 


pasado todás. Es el único sobreviviente de los vie-  lizantes. **Aspiramos a gobernar 
Cristiana o el Partido So Socialista. El líder joscaciques de la Primera República, lo caracterizaciones de i2qui 


8 cual équivale a decir mucho de su olfato - subordinadas a la eficiencia, 

E qua comunista Partido Democrático de político. Primero disolvió al jurásico Par- zación del país, el funcia 

3 quierda, Achille Occhetto, se perfila . ¿de rei pe ai de ri economía.” Vivan las priva 

E ul que le costo sangre, sudor, . eficiencia. Es más, Occhettg' 
como el ú único capaz de amalgamar una. * lágrimas y una escisión, la de Refunda- si la coalición progresistá 4 


> alianza sólida. La derecha no logra : ción Comunista. Después comprendió an- ría asegurará una “transición 
O y ... . "que los otros que la sociedad italiana. nal” uniéndose a las fuel 
E conciliar posiciones y despejar el temor es centristá hasta la médula y que la mé-. Elogió las medidas liberales 


de una vuelta al pasado fascista. a he idea Pipa aten. miento financiero del Priméz 

da solidarismo católico o de socia- Carlo Azeglio Ciampi (ex gob 
o aumento de la Bolsa de lismo liberal. — - Banco Central), tornando a 

e Milán y de la lira. Occhetto comprendió que el secreto es . voces con el Fondo Monetaria 

ON ser urr progresista. Afilió al PDS a la In- “nal, que hoy también 

l- ROM A, 6 (Especial para Clarín). — Ha ternacional Socialista de tradiciones so- económica de austeridad de. 

E Megado la hora de ta verdad. que son las . cialdemócratas y se codeó con: Willy : Esta es la hora de hacer. 

A elecei generales anticipadas El des Brandt, Francois Mitterrand, Felipe coaliciones porque en las- ora 

ES ne : González y los demás protagonistas de un * ciones el sistema electoral s 


: prestigiado Parlamento de la corrupción . 
será pronto mandado a casa. por el buen 
presidente de la república, Oscar Luigi 
; —Sealíaro, quien convocará a comicios pa- 


- movimiento político de hondas raices y rio en un 75 por ciento. 

- prestigio europeos. colegios, como en Gran B 
- Las elecciones municipales que en dos gana se leva-lá banca 
* ocasiones tuvieron lugar en los últimos - perdedores tendrán el 
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a ; rá marzo. : 
SD E El día después de las elecciones muni- a pc de Le EE > ee rOnración proporcional 
, cipales, comenzaron las grandes manio- PDS en la columna od aly el E la Cámara de Diputados. 
O b bras. ¡Cómo cambia Italia! ¡A qué veloci- de alianzas progresistas teñidas de iz-3 
, e -dad! Esta noche, los líderes políticos que mii o E CR 

É el presente y el futuro fue- cn AS 


ron reunidos en un programa de televi- 
* sión para analizar los resultados de las , 
- elecciones municipales de ayer y hablar : E 
. de la que se viene. Lo más extraordinario - - 
. noera lo que decían sino hacer el recuen- a E 
to de las caras que faltaban. Giulio An- . NS: 
“dreotti, Arnaldo Forlani, Bettino Craxi, 
:- Giorgio La Malfau, Ciriaco De Mita y tan- 
tos otros que apenas ayer encarnaban un 
poder omnipotente son hoy fantasmas de : : : 
| un pasado cancelado casi brutalmente. j 
- Su desastre se expresa en el inmenso 
- : agujero negro que esta allí, a la vista de . 
:. todos: es el vacio dejado por el centrismo, y 
que era el campo orégano del poder de la . : 
- Democracia Cristiana, los socialistas y los 3 
- otros aliados menores de la “Gran Balle- * 
na Blanca", el partido católico. : t 
Millones y millones de italianos que 
. cotidianamente maldecían a sus dirigen- 
tes pero los votaban han recuperado el ,p. 
- gusto por la pelítica. Aprenden que los 
- cambios obligan a comprometerse, a ele- 
gir. Ya no están la guerra fría y los Esta- : 
dos Unidos, que resolvían las opciones de 
fondo. Y ha llegado para quedarse la cri- 
:.sis económica esiructural, la peor desde 
“que Italia salió de las ruinas del fascismo 
y la Segunda Guerra Mundial, que hace 
_jadear la larga prosperidad nacional y 
puebla de incertidumbres el futuro. 
Eso si, no hay saltos en el vacio. En las 
elecciones de ayer las izquierdas ganaron a 
- en las seis ciudades principales de las 92 
en las que se votó, pero las derechas tam- 
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a dean Fi día desvués. todos se apresuran a 

) | ¿expibirse moderados y progresistas. mota - 

i i * €s una cosa buena, porque las grandes 

: democracias funcionan bien cuando las z 

alternativas se diferencian pero no tanto, | 
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porque en el fondo reconocen la vigencia 
de un proyecto nacional y de principios de 
solidaridad comunes. 

El hundimiento del centrismo político 
lo ha convertido en un oscuro objeto del 
deseo y en un imán irresistible que pone a 
izquierdas y derechas al reparo de las 
aventuras y los radicalismos. Jos prime- 
ros que se dieron cuenta, cuándo no, fue- 
ron los operadores financieros. El mundo 
capitalista celebró hoy los resultados de 
las elecciones con una espectacular subi- 
da de la Bolsa de Milán y un alza genera- 
lizada de la lira. Gusta la Italia progresis- 
ta, no genera temores. 

Los mismos operadores bursátiles se 
declararon sorprendidos por el aumento 

¡ del 2,5 por ciento. de la Bolsa.de. Milán y ' 
de algunos papeles, como Fiat, que son el 
*-síimbolo der A amos: Larlira 
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Por el Banco Vaticano pasó dinero 
italiano usado luego para sobornos 


y dd, Tesoro de la Santa Sede y presidente de — listaen la que deberían figuras todos los 
es -., "Y El ex administrador delegado de la comisión de cardenales que vigila el o e O E 
bi erp dde accionar el JOR. ro que lucgosisvieroa para pagar sol ca 

" dijó anoche a la Justicia que su empresa E ta : nos por decenas de millones”. PAE 
“y pagó unos 70.000 millones de liras en 22 Una entrevista con la agencia 


yendo además que ese dinero hubiera - 
alone de dólares) eros hechos | terminado en el bolsillo de algún políi- 
el negociado Enimont. 
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AA que en el clima genezal italiano de en- 
MiSa: no era una cosa sospechosa”, >| 
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balas recibió 
¿de 347.000 millones de liras al secrela- 
rio Bettino Craxi. q 
— El Vaticano, por primera vez, salióa |: 
justificar la operación a través dedecla- f: 
raciones del cardenal venezolano Rosa- 8 
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Rechazo a la división de 
Italia en tres repúblicas. 


Hola la 


El Presidente de Italia, Oscar Luigi Scalfaro, dijo ayer que “es imposible tocar la 
unidad del Estado y del pueblo ¡italiano sin llamar a este pueblo a las urnas”, respon- 


Cdiendo a una propuesta de dividir a la península en tres repúblicas confederadas en una 


=> Unión, que formuló ayer el Jefe de la Liga Norte, Umberto Bossi. ' 


mismo que llevará, en enero, a la diso- 
lación del Partamento y a tas eleccio- 
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mayoritaria en un 75 por ciento y pro- 
porcional en el restante 25 por ciento. 
“El Presidente de la Nación es el 
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Desde la derecha, el líder posfascista 
Gianfranco Fini, jefe de la flamante 
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TEXTO: Se adjunta información en Anexo "ALFA”.- 
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ANEXD "ALFA” 


En vispersas de fin de año, el Presidente de EE.UU. 
Bill CLINTON designó como nuevo Vice Secretario de Estado a 
Strove TALBOT, en un movimiento que confirma el giro en su 
política exterior. 
TALBOT, de 46 años de edad, fue compañero de CLINTON 
E en las Universidades de Yale y Oxford, donde cursó estudios 
a sobre nistoria y literatura de Rusia, y obtuvo la 
especialización en sovietologíia. Vinculado desde sus 
adolescencia al partido Demócrata, no dudó en apoyar la 
politica de la primera Administración REAGAN con respecto a la 
UVASS y la OTAN, a través de diversos artículos de prensa, lo 
que no siempre fue bien entendido desde su partido. Entre 1985 
y 1990 se especializó en temas de armamento y desarme, y en la 
problemática europeas. Con la asunción de Warren CHAISTOPHER 
como Secretarío de Estado, TALBOT pasó a ocupar la Sub 
Secretaria de Ásuntos de Europa Oriental y Avusia, puesto desde 
el que acompañó la reciente gira del Vice Presidente Albert 
O GOAE por las Aepúblicas de la Ex-BASS. 
la designación de TALBOT, las confirmaciones del 
Gral. John SHALIKASAVILI (Joint Chief 0f Staff) y de Denis 
ADSS (Cercano Oriente) y la probable sustitución del Asesor de 
Seguridad Nacional Tony LAKE por David GERGEN (Or. George 
STEPHANOPOULOS permiten apreciar que el orden de "prioridades 
de la política exterior de £E.UU. serian: 
. Rusia. 
. Europa Oriental y OTAN. 
China. 
. Cercano Oriente. 
. Korea del Norte. - 
De ello se desprende que América Latina no figura en 
las primeras prioridades de la político exterior 
estadounidense, desapareciendo por primera vez en 12 años las 
temáticas de luba y Centro América, y consecuentemente el 
resto sue del continente (el NAFTA, luego de su saprobación, 
pasó a ser tema económico, no política). 
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Policy: Clinton's chief Russia aide faces a rethink 
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former Soviet Union, says this same schol-  evolved into “a community of truly modern, 
ar, is a culture man. democratic states at with each other, 

So Talbott was less than thrilled when he with themselves with the rest of the 
heard the first results of tbe Russian elec- world.” The elections, he admitted after the 
tions and the success of the less radiant side  ballot, tata as de e its 
of the Russian character. He was in Bish- the same road” 


o o a O ss “obvious- results, this was the official line. Clinton 


o > . cer” 
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3 ly concerned” about the showing of the ul said that there was no evidence to antici- 
3% tranationalist Liberal Democratic Party of pate a “big new direction in 
ES Vladimir Zhirinovsky, but that he was ; a senior administratica of- 
dl d “never close to despair.” ficial elections “a very positive 
3 13 
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development ... for the evolution of de- 
mocracy in Russia.” 

And yet there is little point pretending 
that things are now as once were: 
those whose policies of economic and 
litical reform were so favored by the ad- 
ministration have been snubbed. Jefírey 
Sachs, a Harvard etonomist who has been 
working with the Russian government, an- 
grily warns against “falling into a seri- 
ous delusion in thinking that life can 
go on as before.” The West, says Sachs, 
will make a “colossal blunde¡” if it thinks 
that everything is fine. For too long, he 
argues, the West has reacted to bad news 
in Russia by sitting on its hands. This year, 
says Sachs, the World Bank and Interna- 
tiona] Monetary Fund have disbursed no 
more than $2.1 billion in aid to Russia; 


given the size of ts problems, hardly worth 


pm moral, political and 
support— ¡ti econom- 
ic—is to flow from America to the belea- 
forces of reform in Russia, Talbot 
will have to direct it. He insists that he is 


century Russian : 

Oxford (where he became, as he remains, 
one of Clinton's very closest friends) was on 
Vladimir . He is a writer him- 
self, and mot just of long books on arms 
dwing a career al magazine. In a 
poem published in The New Yorker in 1987, 
Talbott contrasted the dark side of Soviet 


M 


society —a toast where the “hosts turn on 
their guest like a firing squad”—with the 
elegant, imaginative “microclimate” of the 
widow of a Tashken: composer. 

Despite all protestations to the contrary 
("We are not hopelessly naive,” said a close 
colleague of Talbott this week), it is this 
romantic streak that will now be test- 
ed. For Talbott, the years since 1985 have 
been a vindication of those who saw the 
greatness in the Russian soul. Young peo- 
ple in Russia, he thinks, are optimistic, and 
“Boris Yeltsin .. . sees the future with the 
eyes OÍ a young man.” 

In fact, according to some Washington 
analysts, the poor showing of the reformers 
is explained partly because the young didn't 
vote. And although nothing will be said 
publicly, there is disappointment in the ad- 


ministration that Yeltsin failed 
to lift a finger to help the re- 
formers. In the new conditions + 
a romantic attachment to Yel- (£:-..-.: 
tsin and Russian youth will not 

be enough. In two areas, Talbott is now 
going to have to persuade constituencies to 
accept what they don't want. 

The first sell involves economics. All 
sides in the elections —even the reformers 
of Russia's Choice —stressed that the coun- 
try needed a “social safety net” if economic 
restructuring was not to be hopelessly un- 
popular politically. Sachs claims that the 
wages of as many as 5 million Russians are 
in arrears; Stephen Sestanovich, of Wash- 


BORIS TURCHENRO—AP 
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Treasury officials—a delegation was in 
Moscow last week—agree with Sachs that 


04 


hope for 
! normal life 


q 


the West must do something to help mitigate 
the pain of economic reform. In Moscow,,. 


Gore eriticized the IMF for ignoring td 


socia) consequences of economic change. 
So Talbott's first postelection duty will be 
to convince both other industrial countries 
and Congress that Russia needs more mon- 
ey, not less. At a time of budget cuts and a 
distaste for any foreign aid, this will be the 
most demanding domestic politica) task he 
has yet faced. 

Second, Talbott must reassure Russia's 
neighbors that America will protect them 
from any new nationalism in Moscow. Hith- 
erto, the most common criticism of the ad- 
ministration is that its policy amounts—in 
the words of Zbigniew Brzezinski, national- 
security adviser to Jimmy Carter—to a 
“Russocentric obsession which is trou- 
bling.” Talbott's critics say he forgets that, 
long term, a strong and independent 
Ukraine is in America's interest. They note 
that in the fall Talbott won an administra- 
tion tussle on offering early membership 
of NATO to the countries of Eastern Eu- 
rope— ing Russia did not want and 
that Talbott helped water down. 

Subte policy: Talbott has heard the 
charge of his Russocentrism many times; he 
says it “truly is not so.” In his eyes, the 
essential element for the security of Ukraine 
and other neighborsof Russiais politicaland 


economic renewal in Russia itself, so wY”** ; e 


appears to be an obsession with Russher: 
reform is also a subtle policy for 
its neighbors. Too subile to be 


to which they have not been in- 
vited: somehow, Talbott and 
Clinton have to give them more 
than the leftover wine and a 
stale canapé. 

All this adds up to a test of 
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The Search For 
A New JCS Chairman 


Gen. John Shalikashvili was supreme 
allied commander, Europe (SAC- 
EUR), when President Clinton select- 
ed him to be the new chairman of the 
U.S. Joint Chiefs of Staff, succeeding 
Gen. Colin L. Powell as the nation's 
highest-ranking military officer. 

A senior Defense Department ofñ- 
cial privy to the inner workings of the 
Pentagon recently drew the curtain 
back for a group of Washington jour- 
nalists on how Clinton went about 
making this important appointment. 

The process began at the Pentagon 
in the office of Secretary of Defense 
Les Aspin, who set forth a number of 
qualifications he believes a JCS chair- 
man should have, including the fol- 
lowing:  * 


e He must be *a warrior, a fighting 
man.” 

e He must have the knowjedge and 
ability to fill the chairman's role as 
counsel to the president and secretary 
of defense on the use of military 
force—what the nation's armed forc- 
es can do and cannot do, depending 


tary campaign.” 


Chairman Sam Nunn (D-Ga.) and 
the other members of the Senate 
Armed Services Committee were fa- 
vorably impressed by Shalikashvili 
during the SASC hearings on the 
nomination, but said they would not 
recommend confirmation by the full 
Senate until a new SACEUR has been 
named. On 4 Ociober, Clinton nom- 


inated Gen. George A. Joulwan, com- 


Army Cea. Joha M. Shalikeshvili, 
supremo alliod commander, Europe, 
selected by President Clinton to succesd 
Gen. Colin L Powell es chairman ol the 
Joist Chiefs of Staf. 


upon the situation. 

e He must be a **'new thinker,** not 
someone wedded to doing things **'the 
way they have always been done.”' 

e He must not only embody tradi- 
tional U.S. military values, but also 
be accepted by the troops in the field. 
And the forces must believe that he 
will give the president and secretary 
honest advice, rather than telling 
them only what he thinks they want to 
hear. 

e Finally, he must have the tem- 
perament needed to work with the 
leaders of all of the nation's armed 
services. 


Narrowing the Search 


In a memo to the president, Aspin 
described the qualifications he and his 
senior advisors think are required for 
the nation"s top military post, and list- 
ed 15 officers he believes possess all 
of those qualifications. He also sug- 
gested to the president three ways a 
selection could be made: (1) choose 
among the 15 officers; (2) select a re- 
tired officer, as President John F. 
Kennedy did in selecting Gen. Max- 
well Taylor; or (3) ““deep-select”” an 
officer, perhaps even one with two- 
star rank, as President Dwight D. 
Eisenhower did in 1953 in nominating 
then-Rear Adm. Arleigh A. Burke for 
the first of his unprecedented three 
terms as chief of naval operations. 


mander of the U.S. Southern Com- 
mand, headquartered in Panama, to 
succeed Shalikashvili as NATO's 
senior commander in Europe. 
Several additional four-star chang- 
es are likely in the. first half of 1994, 
Adm. David E. Jeremiah, JCS vice 
chairman, became acting chairman 
when Powell retired; his tour as vice 
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and it seems likely that another Navy 


SEA POWER / NOVEMBER 1993 
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After additional discussions with 
Powell and other national security of- 
ficials,. Aspin proposed a shorter 
list-—three candidates—for consider- 
ation by Clinton. The president him- 
self then met separately with each of 
the three. One was eliminated from 
the running early, but the other two 
made *'the final round.” 

The senior DOD official said Aspin 
then recommended Shalikashvili (and, 
according to other reports, so did 
Powell). Clinton agreed, and the 
Ukrainian-born officer became JCS 
chairman-designate. 

According to the official, Shali- 
kashvili and the runner-up each pos- 
sess two important virtues—<harac- 


- ter and competence. **Both are quiet, 


deeply self-possessed professionals,'” 
he said. **There was no self-promo- 
tion on their parts.'* He declined to 
identify the runner-up, but praised 
him as an outstanding officer **who 
has proved he could organize a mili- 


Former JCS chairmea Gen. Colin L 


Powe!l, Mrs. Powell, Sergeant Major ef 
the Army Richard A Kidd, Sergesat 
Major el the Marias Corps Harold 6. 
Overstrest, and Master Chief Petty Officer 
ol the Navy Joha Megan. 


(or Marine Corps) officer will be 
named to succeed him. Traditionally, 
the sea services hold one of the top 
twojobs, the Army and Air Force the 
other. 

The four-year tour of Adm. Frank 
B. Kelso 11, chief of naval operations, 
also ends next summer. The selection 
of a new CNO will undoubtedly trig- 
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e la amenaza con formar el 
- Sudáfrica un frente antifascista 


IS patio aloe pe pacardos cda ves la Girebas cano, Nelson Mandela, amenazó ayer con formar un frente antifas- 
ad extremistas blancos la intención de formar un Estado in- cista para combatir a la de ultraderecha. El presidente : 
E dentro del país y porque se multíplica los atentados Frederik de Klerk manifestó que “no es conveniente colgar etique- 4 

que perturban el proceso de transición hacia las elecciones libres tas de fascista a nadie”. Una persona murló y otras veinte resula- 
: aniiraciales de hiel de 1991. El lider del Congreso Nacional ART. ..1on ron heridas ayer, al explotar una bomba en un colectivo. ' 


Loa 


: META uta 


> “OS 
] CIUDAD DEL CABO, 30 (EFE, AP y pof Paul con frecuentes advertencias como “habrá tanques” o z ” i 
* Teylor, de “The Washington Post”, especial para *“*miles de blancos inocentes morirán”. Frente a ellas se 30 E 
. Clarím). — El líder del Congreso Nacional Africano escuchan, entre otras, la voz del extremista de , 
(CNA), Nelson Mandela, amenazó hoy con formar un * derecha Terre Blanche (“roben armas si fuera 
para 


5 
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j 
' F- para blancos dentro de Sudáfrica. amenazan con violenta a las eleccio- ! 
Ea * Reunido con la prensa tras un desayuno de trabajo nes.” : S j 
; conel secretario de cano, El clima político que se vive hoy en Sudáfrica es 
: i la advirtió que no escatimará esfuerzos para evitar la entonces más que confuso, y tanto blancos como ne- 
i 


a 


Estados Unidos— reflejó una contradicción: el 81 por 
ciento de los sudafricanos dicen que tienen *' 

zas” con respecto a las elecciones, pero la tercera parte 
A Ue e Epoque Prevoquien Un UeTa 


Los atentados —hoy una persona murió y otras 
seis fueron heridas cuando estalló una bomba en un 


e 


A o 


colectivo— complican aún más el camino hacia las 
elecciones. “Difícilmente 


frente antifascista”, quien aún confía 
* en que “no será necesario llegar a tanto.” Si bien no se 
sobre el a se presume 


A a o A PLA a, 


: Popular 
: (FPA), uno de los grupos reunidos en la AL. El lunes, 
la FPA anunció el establecimiento de un gobierno de 
' : transición propio hasta la elección de otro definitivo en 
” unos comicios que se celebrarían dentro de las fronte- 
ras de un Estado blanco propio dentro de Sudáfrica, ' E 
- aún no definidas. ' 1 
La iniciativa de los ultraderechistas —interpreta- 


* ción (CET), una especie de gobierno paralelo que : 
pervisará al de De Klerik hasta la elecciones raultirra=| j 
ciales del 27 de abril de 1994. 

Mandela y otros líderes del CNA ya iniciaron la 
campaña preelectoral. Pero sus discursos no hablan de : 
: proyectos políticos sino de guerra e intimidaciones, 
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E El rocaso de coformas 


Sudáfrica aún debe 


El líder del 
Congreso Nacional 
Africano, Nelson 


3e]_ políticas en Sudáfrica os atravesar los siguientes Mandela, llegó 
PAcomenzó en 1990. La E pasos institucionales para ayer a Oslo, donde 
¿4 Siguiente es una síntesis de de SE pares ae: el viernes recibirá 
tos principales 54 ] Multirracial que ponga fin ; 
A acontecimientos. el |] definitivo al “apartheid”: EA Pa Nobel Si 
31 * El 2 de febrero de 1990 es |: q. parar add LA a Paz junto con ; 
2 liberado el líder negro de dE CONSTITUCIO: esidente 
7 Nelson Mañdola Les ta E PROVISORIA: una vez da ano 
A 3 h pasado 26 años en 2% ES * puesto en marcha el Be , 
- Aerealin cárceles del país. |; 24 Consejo Ejecutivo de la Frederick de Klerk. 
El: . Legalización del en Ej  Transición(CED), primero El proceso del fin 
<N reso Nacional E Pe deberá sancionar la del “apartheid” 
Z e 5 ng E E nueva Constitución y , 
Ñ e. En junio de 1991, el 2 luego la ley electoral, que por el que ambos 
YA Parlamento abolió latey  |¿d [Él deberánelaborarlos - - fueron 
dl de registro de población Constituyentes electos = s, 
Al según laraza, norma ES . pará tal fin el año 3 galardonado 
| antonomasia. ¿q * CONTROL DE GESTION: |; etapa decisiva al 
A - e En marzo de 1992 casi Sel eS el CET deberá controlar [Ez quedar instalado el 
l- 70 porciento de los z , la gestión del presidente io Elecuñi 
É]. . blancos sudafricanos he : Frederik De Klerk y la. Consejo Ejecutivo 
ES. apoyó en un referéndum E E : marcha de la transición de la Transición, 
€ una propuesta del E E OS una suerte de 
Y oca la ocención del [UP + ELECCIONES DEL 27 DE o 
a voto a la mayoría negra. . apodo blancos y. a paralelo” en el que 
e En setiembre de 1993, 1 LA A negros, por 
2] — grupos políticos acuerdan Ls Constilizentes que E e vez en 340 
Ms slatomáción de un | definirán la Carta Magna  [* dd - 
$. Consejo multirracial, que E E de 
de educe el : ] definitiva. Se formaráun  [s bl 
<A uce el poder q gobierno de unidad $ dominación blanca, 
Y - presidencial, que se J nacional, con ta tienen poder de 
A encargará de supervisar a ES participación de todos los de 
26 MA E " 3 e 
]. las fuerzas de seguridad y ZÁ — bartidos políticos que decisión o veto 
a obligará sl gonierno a 2] obtengan al menos el 5 sobre cuestiones de 
S compartir el poder con los 23 por ciento de los defensa, seguridad 
E EE sufragios. —' interior, finanzas y 


SES ES E AA asuntos externos. 
SUPERVISA E DESDE AYER AL L GABINET E HASTA LOS COMICIOS DE ABRIL 


vez en ade de 300 años, 


UN CONSEJO MULTIRRACIAL 


Por primera 
los negros 


CIUDAD DEL CABO, 7 (Reuter, EFE, AFP y AN- 
SA). — Un Consejo Ejecutivo de Transición (CET) de 
carácter multirracial, que supervisará los preparativos 


para los primeros comicios abiertos en Sudáfrica, quedó . 
constituido hoy como el primer paso para poner fin a 340 


años de exclusivo gobierno blanco. 


Auúnque el gobierno de minoría blanca que encabeza - 


el presidente Frederick de Klerk va a seguir en funcio 
nes hasta las elecciones del 27 de abril de 1994, el CET 
tendrá poderes de decisión o veto sobre una amplia 
gama de temas, incluyendo defensa, seguridad, finanzas 
y asuntos externos. 


Entre los 19 partidos y organizaciones que nteztan. 


el CET se encuentra el Congreso Nacional Africano 
(CNA) del líder antiapartheid Nelson Mandela, pero es- 
tán ausentes la Alianza la Libertad (AL), que reúne 
a conservadores y ultraderechistas blancos y negros, la 


organización radical negra Congreso Panafricanista 


(PAC) y el ultraderechista Frente Unido Afrikaner. 
La AL cuenta entre sus integrantes al Partido de la 
Libertad Inkatha, liderado por el ultraconservador Man- 


gosuthu Buthelezi, que agrupa a la gran mayoría de la- 


etnía zulú, la más importante numéricamente entre lá 
población negra sudafricana. 

Esta primera reunión del CET, cuya principal tarea 
es colaborar con el gobierno y el Parlamento en los 


” meses previos a las elecciones, representa la primera 


imagen de la “Nueva Sudáfrica” 
ciaciones multipartidistas. 

A ojos de la comunidad internacional también signi- 
fica un paso histórico en la transición sudafricana, que se 
verá recompensado con el levantamiento del embargo 
petrolero y la concesión de un préstamo de 850 millones 
de dólares del Fondo Monetario Internacional (FMI). 

Tanto el gobierno como el CNA, principales protago- 
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hora de convencer a la AL para que participe en los 
meganismos de la transición, aunque sin resultado. 

Se trata de una carrera contrarreloj, antes que el 
Parlamento sudafricano apruebe el proyecto de Consti- 
tución elaborado durante las negociaciones y pueda in- 
cluir las eventuales enmiendas presentadas por la AL. 

El Consejo Negociador, que se reúne habitualmente 
en Johannesburgo. se trasladó también ayer lunes a Ciu- 
dad del Cabo ante la posibilidad de que finalmente la AL 
acepte participar en esta etapa de transición del pais. 

. Enese caso, los acuerdos alcanzados entre la AL y el 
gobierno deberán ser aprobados por el Consejo Negocia- 
dor antes de someterlos al Parlamento con todo el paque- 
te constitucional acordado en las negociaciones. 

- Dirigentes de la lucha contra el “apartheid” a favor 
de la liberación negra observaron complacidos cómo al- 
tos funcionarios de las 19 agrupaciones blancas y negras 
tomaban posiciones, esta mañana, en la cámara del Con- 
sejo Presidencial en Table Bay, donde desembarcaron 
los primeros colonos blancos, en 16532. 


“Nuestro ingreso aqui significa que hemos desinfec- - 
tado la cámara de malos olores.-Esto significa que la * 
gente ha tomado lo que es suyo”, dijo a la prensa Cyril .: 


Ramaphosa, secretarid general del CNA. 


Ramaphosa habló en representación de Mandela. 
quien este martes llegó a Oslo, Noruega, donde el viernes 
recibirá el Premio Nobel de ta Esz junto con el presiden- 
te De Klerk. ] 


. El jefe de negociadores del gobierno, Roetf Meyer, 
cuyo Partido Nacional inventó el “apartheid” en 1948 
para fortalecer el poder blanco, manifestó en la sesión 
que “por primera vez en la historia de Sudáfrica todos 
los ciudadanos del país están reunidos en un organismo 
estatutario. El CET es el último paso en el proceso hacia 
una democracia completa” en el pais. 


-. El Consejo reúne representantes del gobierno refor- 


mista del presidente De Klerkoy una varicdad de grupos -- 


que firmaron una constitución democrática transicional 
el mes pasado. 
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Apreciación de ls Situsción de Política Exterior. 


” Antes de que la ilusión globalista llegara, 
nosotros pensábamos que era asunto nuestro 
definir nuestros intereses vitales y 
defenderlos. En contra de la gran autoilusión 
¡ del globalismo está el reslismo tradicional, 
2 que sostiene que una política exterior 
¡ 
| 


profunda está basada en un estudio cuidadoso y 
constante de la geografía del mundo.Esto lleva i 
el descubrimiento de que el poder A je 
norteamericano no puede ser igualmente 
efectivo al de todo el globo..." | 
Walter LIPPMANN 
E£.UU., 1953. 


dá El mundo continuará siendo un lugar E 
inestoóble, y noes mucho lo que, aún una | e 
superpotencia, pueda hacer al respecto.” 
| 
1 


Peter MCcGRATH 
EE.UU., 1993, 


1.- INTRODUCCION 


El año político 1993 fue la continuación 
lógica de su antecesor, reafirmendo algunas 
tendencias que se venian manifestando de antaño, ya 
fuera por el éxito o por el fracaso de las 
políticas aplicadas. Así, £E.VU. continuó asumiendo 
el rol protagónico de gendarme mundial que 
ineugurara con Escudo del Desierto, esunque con un 
importante cembio cualitativo en su accionar, 
producto- del relevo en hombres y partido de la 
cúpula gobernante. Sin embargo, pese a los 
esfuerzos, el nivel de violencia continúa siendo 
alto, en esaumento, y notoriamente meyor al de hace 
una década. El colapso del comunismo continuó 
sacudiendo al mundo y nada hace suponer que 1994 
será diferente. Si la guerra civil no es en Somalia 
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puede ser en Angola O Liberia, si la violencia 
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E étnica no es en Bosnia puede ser en Afghanistan o 

E Argelia. Sólo dos hechos pueden asumirse con 

-S certeza; 

Eo a.- la inestebilidad continuará redefiniendo 

ES. ú la división política de un mundo que carece de 

E los principios organizativos que le brindó la 

ño guerra fria. 

Ñe b.- EE.UU. continuará encontrando dificultades 

E para llenar el vacío de poder dejado por la ex E 

EN URSS y proveer un ¡iiderazgo global. : 
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2.- AREAS DE CONFLICTO | 
a.- EX URSS , 
i 


tos resuitados de las elecciones del 

pasado 12/X11/93 en RAusia no solucionaron las 
divergencias pero sí agregaron nuevas fuentes de | 
fricción entre las repúblicas de la Ex Unión 
Soviética, psrticularmente en la tendencia  - S 
radicalizaedora de las posiciones. El aumento del 
nacionalismo militante fue previsto, como respuesta 

d a la humiliación de la madre patria, en proporción 
directa a la profundización de le debilidad 
política y la parálisis económica de Rusia. Esto 
puede empujar a Boris YELTSIN a reconsiderar viejos 
reclamos rusos en las fronteras cercanas, y 
encubriendo confrontaciones nacionalistas en ES 
lugares como Ucrania (tiene 21% de población rusa) | S 
o alentando conflictos étnicos como las de las - A 
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repúblicas del Cáucaso. Esas son situaciones 
emenazantes, pero es poco lo que otros países 
puedan hacer para evitarlo. Por otra parte, el Bo 


ZHIAINOVSKY (en un fenómeno de similitud a la 
ascensión de Adolf HITLER) reclamando espacios más 
allá de las fronteras de la ex URSS agrega otros 
elementos de fricción entre Rusia y sus vecinos 
europeos. Si bien todo esto puede tratarse de 
| menifestaciones pasajeras, existe un enemigo real, 
bajo las formas de un gobierno débil, un orden 
social en derrumbe, una herencia de promesas 
electorales incumplidas y un electorado frustrado y 
decepcionado, Que puede votar por el primer 
alienado que les prometa la dignidad y el respeto 
que tuvieron en las eras de STALIN o de BAEZHNEV. ó 


| surgimíento de ultranacionalistas como Vladimir 
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b.- BALCANES 


difícil de manejar del mundo moderno. Los' serbios 
son aliados de sus enemigos históricos, los” 
musulmanes, contra los crostas en la región “de 
Mostar. Por otra parte, en la zona norte-central de - 
Bosnia, serbios y croatas combaten juntos a los. 
músulimanes. Existe confusión en la comprensión de 
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Es quizás la guerra más incomprensible y | 
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ES. las nacionalidades y por ende las lealtades, y ese ¡ 

|] es un cruel dilema para serbios-bosnios y bosnios- | 

ES serbios, serbios-croatas y croatas-serbios, eto. | 

Zo Entre tanto, la masacre continúa, y “con | 

ho repercusiones ho esperadas en otras regiones del 

08 mundo (en Argelia es asesinado un cristiano por“ 

e cada musulmán muerto por los serbios). Hasta el E 

E momento, todos los esfuerzos de la comunidad d 

E z internacional por detener el conflicto han sido ¿ 
inútiles. Algunos observadores occidentales 
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recientemente propusieron suspender todo tipo de 
ayuda a los beligerantes, incluso la humanitaria, | 
por considerar que prolonga la guerra al 

| 


| solucionarle as las partes en conflicto un sector 
: importante de sus problemas logísticos. Los 


indicios tienden a indicar que habrán pocos cambios 
trascendentes en 1994. Parece poco probable que el 
conflicto se extenderá hacia el sur (Kosavo), pero 
las líneas de batalla y las fronteras de Bosnia . 
serán más flexibles que antes. 
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: c.- CERCANO ORIENTE 


En los últimos tiempos la tensión mundial 
se enfocó en las negociaciones Yitzak RABIN -— 
Yassir ARAFAT, y la lucha de los palestinos hacia 


1) el autogobierno en los territorios ocupados por ' 
israel, pero el área está inmersa en otros viejos : | 
conflictos sin resolver. Irán, no se ha Ñ 


reconciliedo totalmente de su guerra de nueve años 
con Irsk, y está reconstruyendo sus fuerzas armadas 
lento pero continuamente. El fundamentalismo 
islámico continúas (y continuará) siendo factor de 
desestabilización en Egipto y Palestine en 
particular, y en todo el mundo árabe en general 
sunque se estima que en los meses venideros 
adquirirá una expresión peligrosa en Argelia. El 
Cercano Oriente pude dar el inicio a varios 
conflictos puntuales o escenarios de crisis por la | 
simple muerte (natural, accidental o provocada) de 
un personaje dado. ¿Qué estabilidad tendrá Siria 
sin Hafez ASSAD? ¿Irak sin Saddam HOUSSEIN? 
¿Jordania sin el Aey hHOUSSEIN? ¿Palestina sin 
Yassir ARAFAT? Es que el punto central de la 

ñ idiosincrasia del mundo árebe es el culto sala 

O personalidad, y eso se trasmite a las políticas de 
cercano oriente, en una mónera Que hace los -. D 
problemas menos susceptibles a influencias externas 
basadas en especulaciones de intereses mutuos, pero 
si más sensibles sa las rescciones emotivas de las 
masas, que bien pueden ser explotadas en aras de 
intereses políticos locales o foráneos. 
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d.- SUA DE ASIA 


£1l revés del partido ultranacionalista 

hindú SBhrartiya Janata en las elecciones del mes 

passedo en la India permite aprecisr que habrá una 

disminución temporaria en las bases políticas del 

extremismo religioso que produjo graves disturbios 

un año atrás. Consecuentemente, parece aliviarse un 

poco la tensión en Kashmir, donde el conflicto 

religioso está ligado a una larga disputa 

. territorial entre India y Pakistán. Entretanto, un 
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conflicto igualmente virulento puede renacer este 
año en Afghanistán, cuando con les elecciones de 
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junio 3994 expire la tregua existente entre los 
varios grupos étnicos y religiosos emergentes a la 
retirada soviética. Es probable que se reitere el 
enfrentamiento entre afganos y kurdos, Oo peor aún | 
entre los Tajiks afganos y los Tajiks de la ¡ 
República de Tajikistán (ex UASS y sede de algunos | 
silos de armas TNC) con la posibilidad de provocar 
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la intervención de Rusia y una reacción en cadena 
de otros estados. 


e.- LEJANO ORIENTE 


Es 


En 1994 el Lejano Oriente tiende a 
mantener la situación de estabilidad que lo ha 
caracterizado en los dos años anteriores. Sin 
embargo, pueden allí estar germinando las semillas 
de conflictos futuros. China ve ' con preocupación 'Q 
como se aproxima el fin de Deng Xiaoping, último 
sobreviviente lúcido de la vieja guardia de Mao 
Zedong, porque para los Chinos los cambios de 
liderazgo, como los terremotos, siempre han cobrado 
una cuota alta de vidas humanas. Por otra parte, se 
enfrentan al dilema de la modernización versus 
tredición ante su posible transformación en da 


próxima superpotencia económica. Enfrente a los - 
chinos, Japón asiste al resurgimiento -del- 
nacionalismo militante simultáneamente con su 


entrada a una gran recesión económica y el cambio 
en su política interna y externas que le permitió 
integrar tropas militares a fuerzas multinacionales 
de paz para así tener otro tipo de presencia en la 
región, lo que inevitablemente lo habrá de 
enfrentar con China. Korea del Norte, por su parte, 
se retiró del Tratado de No Proliferación de ] 
Armamento Nuclear, no permitiendo a partir de marzo 
de 1993 la inspección de la Agencia Internacional O 
de Energía Atómica (AIEA). Los expertos opinan que 
el gobierno de Pyongyang posee combustible nuclear 
da (plutonio) como pera elaborar dos bombas medianas, 
pero que la pianta energética de Yongbyon puede - 
brindar material para otras dos a cuatro. 
inteligencia satelital de EE.UU. reveló la 
existencia de un lugar de desarrollo de vehículos 
de lanzamiento. Con una economía en ruinas y uun 
liderazgo político férreo y nepótico, Korea del 
Norte sería un probable foco de conflicto en el 
corto plazo, pero sus vecinos no están dispuestos a 
darle motivos, al punto que China (a pedido de 
Japón y Korea Sur) impuso el veto a llas sanciones 
que la ONU aplicó a solicitud de AIEA, con lo que 
la situeción parece permanecerá estable. -- 
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f.- CENTROAMERICA 


La situación en Haeití, aunque aún muy 
frágil e inestable, parece ir aquietándose. Na debe 


EE 


+ 


LEO 


a 


o 2/0. 
EE SYO 


AVI IA se 


AN E PELI NI 
LS e a AAA A AAA 


A 


Ed a Na INIA Y 
4 
y 
t 
IN, 


A A A 5 PA 
' 


esperarse que en 1994 se soluciones los grandes 


problemas haitisnos, pero si que aumente la. 
estabilidad política y derivada de ella la paz y la 
emotividad social. En El Salvador, Honduras y 


Guatemala la violencia terrorista (de izquierda o 
derecha) parece aumentar, aunque se trataría de 
; pequeños grupos desencusdrados de organizaciones 
| mayores que decidieron abandonar la vía armada. La 

situeción interna en Cuba continuerá deteriorándose 
| en lo que respecta a las condiciones de vida de la 

población, aunque s un régimen más lento que en 
| 1993. A ello contribuirá el que el gobierno 
estadounidense de 8Bil1l CLINTON po presiona con la 
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misma magnitud que su antecesor en las sancicnes 
económicas y que Fidel CASTAO logró que Colombia á 
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rompiera el bloqueo impuesto por OEA. No se y 
vislumbran indicios de que puedan ocurrir - o PS 
o estallidos sociales destinados a derrocar al 
8 gobierno. 
38 ¿ A 


g.- SURAMERICA 


¿ Existe una creciente amenaza del comercio 

ilegel de estupefacientes, sustancias psicotrópicas 

y armas, convirtiéndose el narcotróéfico en el gran 
peligro de la región. 

Le producción de drogas continuerá 

aumentando en países con agudos problemas de deuda 

cie externa, desempleo y de discriminación de clases 

sociales (Perú, Bolivia, Ecuador y Colombia) y 

buscará otros esentemientos para satisfacer la 

demanda y protegerse de la actividad represiva de 

algunos gobiernos. 

+ La incapacidad física, tecnológica y 
presupuestaria de las fuerzes policiales empeñadas 
| 
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contra el Narcotráfico hen obligado y continuarán 
necesitando la asistencia de las Fuerzas Armadas, 
ssignándoles uns misión complementaria. 

“- La deuda externa, la corrupción, la 
inflación y la falta de empleo son problemas que 
causen inestabilidad en la región pero la amenaza 
del traficante es meyor que el subversivo en estos 
momentos. 
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Continuará la complicidad entre 
narcotraficantes y grupos subversivos terroristas, 
generándose una corriente de droga hacia el Norte y 
Este y contrabando de armas en sentido inverso. 
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3.- LOS LIMITES OEL PODEA 


A 


e Me 


a £l año 1993, en las experiencias de 
E Bosnia, Somalia y Haití, demostró que existen 
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[e límites en el ejercicio del poder, aún por la 
E superpotencia EE.UU. 
y Al término de la Guerra del Golfo , 1991, 
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pareció adecuado hablar de EE.UU. como "la última 
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superpotencia”, porque tenia los atributos 
necesarios: autoconfianza ideológica, gran riqueza 
y la capacidad de proyectar su poder en largas 


distancias. Pero la voluntad para usar dícho poder 
pronto mostró signos de erosión, al tiempo que el 
"distanciamiento selectivo de las políticas 


globales” pasó a ser la consigna de Weshington 
(hasta Pat BUCHANAN, candidato ultra conservador en 
las: internas republicanas, la utilizó). La elección 
de Bill CLINTON  —fue un claro reflejo del 
pensamiento, quien enfocó su compaña a los asuntos 
internos y criticó al Presidente BUSH por no 
ejercer suficiente poder para obtener un acuerdo de 
paz en Boshia. 

Pero CLINTON fue electo y heredó el tema 
bosnio, para demostrar la misma inmovilidad que su 
predecesor: el 10 de febrero prometió eplícar "el 
peso total de la diplomacia” a la búsqueda de le 
paz para endosarle la mediación as la ONU; ei 23 de 
abril a pedido de ésa prometió serios ataques 
séreos contra las posiciones serbias pare el 17 de 
junio aceptar la idea de la partición de Bosnia (en 
los hechos una victoria para Serbia); el8 de 
setiembre ordenó alistar 25.000 efectivos para 
integrarse a la ONU en los Balcanes, pero elevó el 
tema para aprobación del Congreso, y cuando el 3 de 
octubre 18 Rangers fueron muertos en Somalia la 
presencia de militares, de EE.UU, en Bosnia o en 
Haití también se murió. Esto permite apreciar que 
la intervención de tropas estadounidenses en otras 
regiones del mundo correrá la misma suerte. 

Esto no debe interpretarse como el 
regreso del aislacionísmo en EE.UU. Sí el empleo de 
la fuerza es una continuación de la política, al 
decir de Karl Von GCLAUSEWITZ, estamos ante la 
determinación de una palítica limitada. Aún para 
una superpotencia es logísticamente difícil llevar 
a cabo otra globo-cop policy. (Pocos adversarios 
darán 6 meses para movilizar, como lo hizo SADDAM 
mientras que el público interno no aceptará las 


muchas más de 18 muertes que ocasionará una 
participación activa.) Finalmente, cualquier 
demanda de intervención militar estadounidense 


deberá reconocer las peculiaridades del sistema 
político de £E£E.UYU., con un esquema constitucional 
de poderes divididos y controles recíprocos que 
institucionaliza la cautela en la enunciación y 
aplicación de la política exterior. ta actitud 
nortesmericana hacia el conflicto de los Balcanes 
en 1993 lo refleja, y en 1994 puede esperarse lo 
mismo en las distintas áreses de conflicto. 

No obstante, EE.UU. puede valerse de la 
herramienta de la ONU para intentar imponer la "pax 
americanas” en algún rincón del mundo, y hasta 
(como en el caso de Cambodia) hacer que otro pague 
los costos de la operación de paz. 
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ZULUES PIDEN 


Butalezi respaldó 
declaraciones del rey Zewletini 
de que los zulúes «ya no volverán 
a ser conquistados ni 
subyugados», en alusión a la 
conquista del territorio por 
británicos hace dos siglos. 

Butalezi desafió al' Congreso ' : 5 

: Nacional Africano (CNA) y al e, | ¿ - 
a líder del Partido Comunista es ; - 
a - — (PCSA), Joe Slovo, a cumplir su. : 
rn 
paraimpedirlaautodeterminac 
de Zululandia, lo que «equivale a. 
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produjo luego que el pá afrikaans sería el idioma 


A a y A RIO 


1811213 
4187 > 
| SOFE63— 
- Babel democrática e ha 


Aunque el Consejo de Negociación que ha tratado diversos 
aspectos de la transición ha resuelto que Sudáfrica tendrá 11 


idiomas oficiales, se acepta que el inglés será el idioma domi- 
nante. Fue el utilizado durante dos años de conversaciones que 


terminaron con el sistema de apartheid. 


El Gobierno insistió que el afrikaans, lengua de Ía mayoría de los congre- 


sistas y ministros actuales, consesvara la jerarquía que alcanzó durante la 
época que finaliza. Hasta ahora, toda la documentación oficial, desde las 
leyes hasta las boletas de estacionamiento, están en inglés y en afrikaans. Los 
nombres de las calles y fas señales de tránsito combinan ambas lenguas: en 
una cuadra están en ingiés y en la siguiente en afrikaans. : 
El Congreso Nacional Africano aceptó el planteo, pero como contraparti- 


“da obtuvo la oficialización de 9 lenguas de la población negra originaria. Las 


más importantes son el zulú, el zhosa y el sotho. 
Uno de los negociadores propuso declarar. como idiomas oficiales el 


e “hebreo, el árabe y el urdu, como señal de tolerancia hacia las minorías —. 
religiosas. Teniendo en cuenta que también se propuso oficializar el portu- 
gués, el italiano, el alemán y el polaco, los negociadores optaron por no 


agregar nuevas fenguas a las 11 ya aprobadas. 
También se decidió que ningún sudafricano será obligado a utilizar un 


- idioma diferente al aprendido en su hogar. El levantamiento de Soweto, en 


1976, con el que comenzara la movilización democrática en el país, se 
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ACUERDO ENTRE EL CNA 
Y CONSERVADORES BLANCOS 


El Congreso Nacional Africano (CNA) y la organización conservadora blanca Frente 
Popular Afrikaner (FPA) han llegado a un acuerdo de principio que puede llevar a los 
«afrikaners» (descendientes de los primeros holundeses asentados en Sudáfrica) a 


| acuerdo, según un 

comunicado conjunto 

difundido ayer, tras un fin 

se semana de negociaciones, debe 

ser firmado hoy por los líderes de 
ambas organizaciones. 

Según el comunicado, «ambas 
partes están de acuerdo en la 
introducción de una democracia no 
racistaen Sudáfrica y en lanecesidad 
de acomodar el deseo de 
autodeterminación de muchos 
afrikaners» 


Este acuerdo, según el 
comunicado, despeja al FPA el 
camino para participar en las 
estructuras constitucionales del 
proceso de transición en Sudáfrica 
y en las elecciones del día 27 de 
abril próximo, 

Por otra parte, el neonazi 
Movimiento de Resistencia 
Afrikaner (MRA) calificó de «falso 
y ridículo» un documento 
presentado la pasada semana en el 
Parlamento, según el cual esa 
organización se prepara para una 
guerra civil contra la población 


negra sudafricana. 
Tras asegurar que la difusión del 


_documento es una «maliciosa» 
del Partido 


pe 


$ 


| 


? 


estrategia 

Nacional, la policía y la prensa 
sudafricanas para desacreditar a su 
organización y enfrentarla con sus 
aliados negros, el MRA señaló en 
un comunicado que suspenderá 
inmediatamente a cualquiera de sus 


miembros que pueda estarimplicado ' 


en ese plan. 


MUGABE ADVIERTE SOBRE 
EXTREMISTAS BLANCOS 


El Presidente de Zimbabwe, 
Robert Mugabe, subrayó la 
necesidad as que el Gobierno 

paracombatir 

a los ies blancos que 

rca crear en Sudáfrica un 
independiente. 


En la ceremonia de apertura de 


una cumbre de los países de «La Y Nets 


Línea del Frente», que agrupa a 
Mugabe lamentó que «todavía haya 


participar en el proceso de transición del país. 


La violencia olle en ES provocó tantas bajas como la sangrienta guerra de Angola. 


problemas regionales, comoelcaso Sudáfrica víctimas de la violencia 


angoleño. 


DIEZ MIL ASESINATOS 
POLTTICOS EN LOS ULTIMOS 
TRES ANOS 

Nueve mil trescientas 
veinticinco personas han muerto en 


i 
siete estados de Africa Austral, | 
j 


líderes políticos en Sudáfrica : 
a ent proceso : 

de transición y promover la: 
confrontación e, incluso, laguerra». | 
El Presidente zimbabvo criticó 
en especial al ultraderechista : 
Movimiento de Resistencia ' 


' Afrikaner (MRA), «que parece 


decidido -dijo- a perpetuar la 


: supremacia de los blancos», y 


subrayó la necesidad de que las 
autoridades de Pretoria se preparen 


para atajar una posible rebelión. 


La organización de países de la 
Línea del Frente fue fundada con el 
objetivo principal de erradicar el 
sistema de segregación racial en 
Sudáfrica, aunque en la actualidad 
se preocupa también de otrog 


Ao A e 


política desde julio de 1990 hasta el 

mes de septiembre, recordó 

el diputado sudafricano Nic 
Koornhof. 

En una intervención en el 

Parlamento, donde se debate la 

aprobación de la nueva 


PS E A 


Constitución, Koorahof, del 
gubernamental Partido Nacional 
(PN), subrayó que esas cifras, a las 
que hay que sumar un tota] de 16,000 
personas heridas, significan que 
Sudáfrica padece ká más sangrienta 
guerra en el mundo, después de la 
de Angola. (efe) 
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Algo más sobre Sudáfrica 


por Juan Bautista Schroeder Otero 
especial pora El Observador 
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EN UN ARTÍCULO anterior hi- 
cimos referencia a las prime- 
ras elecciones multirraciales 
o 5. arealizarse en Sudáfricaenel 
2 mes de abril del año 1994, 


prevé el funcionamiento de un gobierno de 
transición desde ahora hasta esa fecha, de uno 
interino desde abril de 1994 hasta 1999 (lapsoen 
el que se ha de aprobar la nueva Constitución 
definitiva que habrá de regir en el futuro), y de 
unas elecciones, multirraciales y libres, a reali- 
zarse en el año 1999, de las 
que surgirán los sucesivos 
gobiernos que tendrá el país 
en adelante. 

Señalamos que el acon- 
tecimiento, que no vacila- 
mos en calificar de históri- 
co, y protagonizado por dos 
grandes líderes, el presiden- 
te De Klerk y el señor 
Mandela, recientemente 

conel Premio 


Si hay un país 


Inkthazulú, representativo de la tribu negra más 
numerosa e importante del país y eventualmente 
de algunos grupos radicales blancos y negros); 
la ausencia de un régimen totalmente confiable 
para el registro de los votantes, en un país de 35 
a 40 millones de habitantes; y, por último, la 
presencia, la desdichada presencia de la violen- 
cia (negros contra blancos, blancos contra negros 
y negros contra negros, como los derivados de la 
ancestral rivalidad entre las tribus. Zulú y Khosa), 
una violencia que ha cobrado ya varios miles de 
muertos en un período de apenas unos meses. 
A los factores mencionados es preciso añadir 
otro, de comprensión quizás algo difícil para 
quien noconozcaa fondo la realidad sudafricana. 
Ese enorme país constituye desde el punto de 
vista étnico, cultural y religioso, uno de los 
conglomerados más heterogéneos, abigarrados 
y desparejos que se conocen enel mundo de hoy. 
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a la medida para un esquema 
descentralizado de poder ese es 
Sudáfrica. Pretender imponerle 
una estructura centralista puede 

ser el preludio de grandes 
tensiones futuras 


y 


No hay raza o grupo humano que no esté 
presente allí: a los negros (divididos en unas 
doce o trece tribus distintas, cada una con su 
dialecto) y los blancos (descendientes de holan- 
deses, ingleses, alemanes, franceses, portugue- 
seseitalianos, para citarlos principales ancestros . 
europeos) es necesario sumar los mestizos, los P 
asiáticos (mayoritariamente indios —Jlamados 
comúnmente hindúes— pero también los chi- | 
nos, japoneses y malayos) y, en fin, una infini- 
dad de personas que han llegado a la región en | po 
los últimos años, procedentes de las más diver- | 
sas partes de la Tierra, incluyendo muchos suda- | 


ll 


O 


Hi 
E 
E 
HL 


ne no sólo su idioma, 
sus tradiciones y sus 
costumbres, sino hasta 
sus propios territorios, 
más o menos confusa- 
mente definidos. 

El gobierno bl 
del apartheid llegó a 
otorgar un status am- 
plio de autonomía (de 
cue ado) mote 
rritorios de Transkei, 
Bophuthatswana, | 
Venda y Ciskei. 

El proyecto de ; 
Constitución de los se- ' 
ñores Mandela y De : 
Klerk, aparte de hacer : - 
“tabla rasa” con los territorios mencionados, . 
prevé un esquema de estructura de poder centra- 
lizado con nueve regiones autónomas pero con- : 
troladas por un poder central sumamente fuerte. 

Y esto resulta bastante preocupante. 

Si hay un país en el mundo hecho ala medida : 
para un esquema descentralizado de poder—de ' 
estado federal o de comunidad de estados—ese ' 


en el mundo hecho 


Pretender ii 
ta puede ser el preludio, desde ya, de grandes 
tensiones futuras. 

Los ejemplos de la ex Unión Soviética y de la 
ex Yugoslavia resultan demasiado elocuentes y 
dramáticos como para no ser tenidos en cuenta a 
la hora de dar la partida de nacimiento a este 
novel estado democrático y multirracial por 
cuya viabilidad oran muchas personas en el 
mundo, no sólo en el World Trade Center. M 
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extrema derecha Hnos para que esta 18 
* multirracial a cambio de obtener una era autónomtj 
extrema derecha blanca, acusó al CNA de “traición” 

de las negociaciones. : 


 CIUDADDELCABO, 2D" en el marco de un país Ide. 

¿ (AP, ANSA y Reuter). merso en la violencia. * * 
.. El Frente del Pueblo Af Ef] - El pacto entre las d 
:kaner (FPA), grupo blan agrupaciones, que se co 
“de extrema derecha, y sideraba' hasta ayer 
S Congreso Nacional Africa un hecho, también preve 
¿éno (CNA), liderado 4 el compromiso mutuo 
¿Nelson Mandela, decidiez. participar en las prime 
E ron hoy postergar la elecciones multirraciale$ 
¿de de lo que hubiera sido 


¡AT CANTA ns pe ti im 


e: año— en los tres siglos 
.—. medio de la historia de Su-1 
dáfrica. se 
= as "El Parlamento, domina- 
e E a .- do por los blancos, debe . 
¡ cra su participación en 1 votar mañana un proyecto *« 


El acuerdo debía hat Pr; un gobierno de la mayoría 


E 
dE 
FS 


¿hoy por 
+dela y el líder del FPA, el de la firma del acuerdo se 
general retirado Constapd: debe a una “pulseada” en- 
ex comandanteíde' - tre el actual gobierno su- 
clas FF.AA. sudafrican. -dafricano, presidido por 
<-.EL FPA, que agru a Frederik de Klerk, el CNA 
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Me el empantanamiento 


El retraso o postergación :. * 


ba 
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ES 


Racional Africano y la 


eso democrático 
d Viljoen, líder de la 


i 


-—coinciden los observado- 3 


res y diplomáticos—— apro- + 
bará mañana el proyecto ¿ 


. “uriiiateralmente confeccio- É 


nado por los blancos. 
“Tratar de cónvencer ai 


. Ya Alianza para que parti-¿ 
- cipe de buena voluntad y: 


sin ventajas en el proceso 1 
de transición y en las elec- ¿ 
ciones - multirraciales sig-; 


Rífica algo así como sacar: 
: un diente sin anestesia”, ' 
- dijo. hoy a los periodistas: 


Cyril Ramapheosa, secre-: 
; tario general del CNA, E 


elécciones multirracialf de Constitución para el pe- ; 'mif 
-de abril - 'ríodo de «transición hacia rencia a 


Tanto el residente De' 
XKlerk como el CNA quie- 
“ren que el movimiento 
conservador de los blancos 
y los grupos negros MENOS . 
intransigentes participen 


| “todas-las organizacionés: y la denominada Alianza en las elecciones, para que. 
| -] de- . por la Libertad, una coalí- "ho permanescan atst: ; 
| '*+recha blanca, exige el de- * "ción formada OE el ultra- auspiciando confiletés eí- 
| 
| 
| 
| 
| 
l 
, 
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ALA NANA 


¿recho a crear un Estado. Derecha EPA, el Partido viles. en membre dela am-. 
<blanca. Partido Inkhata (conser=; -Viljoen adraitió que la 
PR -El estancamiento de las .vador al que adhiere Ja.etz. 


postergación. de la firma 
“negociaciones se produjo nia negra más poderosa: del acuerdo de 
por la virtual intransigen- . del país los' zulges). ¿- /e5 una traición” por parte. 
cia de los representamntes 
del FPA frente a la negati--“-: 


“Hace unos: meses, esa de los negros, pero añadió . 


a eo 


de poder. (se considera a - 
: E el gran favorito 
¿Para ganar | Las elecciones) Ñ 


A RIAS Acto 


a A Apr 


Pano DO 


sá 


ES 
E 1 eS - dientes de los Primeros co- 


dear pte en un 
do separado y la nece-: 
Elsa de buscar una solu-* 
"tión a esa aspiración lo. 
: más ente posible. - 


grupo de trabajo conjunto : 
-encargado de investigar la ; 
Pg de la constitu- * 
ción de un Estado afriká- . 
ner. y. sus relaciones con el . 
resto de Sudáfrica, el cual 
| debería presentar sus pro- 
| yectos y conclusiones an- 
¡ tes del 24 de enero. 0 
En el proyecto del frus- 
: trado —o postergado — 
* acuerdo, el FPA se corú- 
¡ promete a desalentar cual- 
quier acción desestabiliza- 
dora durante cs Proceso g 
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:mento a firmar un compromiso 
Es Congreso Nacional Africa- 

ANC) liderado por Nelson 
Mandela en favor de la democra- 


0 movimiento que his entre 
“otros, al Partido del Pueblo Africa- 

“50 Unido, al Movimiento de Resis- 
tencia Afrikaner y al Partido Con- 
“servador. A su vez, el AVP está aso- 
_ciado al movimiento conservador de 
la poderosa etnia zulú, el Inkhata y, 


a otros sectores, como los bantusta-- - 


- nes negros de Ciskei y 


“wana, en el seno de la Alianza de la- - 


: Libertad. 


- El AVF había llegado a un prin- 


cipio de acuerdo el lunes último, 
cuando anunció junto con el ANC 


"que firmaría-un pacto en el que se e 
=> “comprometería a participar de los. ..: 


"primeros comicios multirraciales, 


que alo prómino 27 de 


. abril. Como contrapartida, el movi- 


miento liderado por Mandela debía - 


reconocer el derecho de los blancos 
a la autodeterminación. 


Paralelamente, el gobierno de Fre- 


derik de Klerk, el ANC y la Alian- 
za de la Libertad venían negociando 
la introducción de modificaciones en 
el proyecto de Carta Magna que hoy 


“debe aprobar el Parlamento, en lo 


: que puede ser el último acto de una 
¡Legislatura heredada del régimen 
:del apartheid. 

- Durante la jornada de ayer, el go- 


: bieno y el ANC trataron infructuo- 
: samente de convencer a los dirigen- 
. tesde la Alianza para que se integra- 
ran al Consejo de la Transición y es- 


te desacuerdo provocó también el sú- 


-bitocambio de opinión del AVF, que 


se negó a firmar su pacto con el Con- 
greso Nacional Africano. 

El líder del Frente Afrikaner, el ex 
jefe de Estado Mayor de la Defensa 
general Constand Viljoen, admitió 
que la postergación del acuerdo de 


principio es “unatraición”, pero aña- 
“dió que no podía “romper el frente 
dela derecha, por lo menos hasta que 
no concluyan los diálogos en curso 
en Ciudad del Cabo”, en referencia 
a las negociaciones tripartitas en las 


que participa la Alianza. 
_Sin embargo, el dirigente del mo- 


El Frente del Pueblo 
Afrikaner, agrupación de 
organizaciones de la 


extrema derecha, renunció 


mo. > 


a firmar un compromiso 
con el Congreso Nacional 
Africano después de que 
fracasara el acuerdo para 
asegurarse un territorio 
autónomo para los 
blancos. Hoy el 
Parlamento aprobará la 


- Constitución transitoria: 


que conducirá a las 
elecciones. . 


- primeras 
multiraciales en abri. 


| de iurk negoció cons 
ultraderecha. 


No logró su acuerdo para la 
reforma. 


vimiento derechista blanco estimó 
— que el acuerdo con el ÁNC es “la 


única solución a los problemas que 
oponen los afrikaners a los africa- 
nos” y que en consecuencia ño po- 
día ser abandonado a pesar de esta 
postergación “inevitable”. 

El acuerdo de 10 puntos que pen- 
saban firmar ayer rechaza el apart- 
heid, compromete al AVF a partici- 


par en las elecciones de abril próxi- 


mo, trata de poner fin al antagonis- 
mo entre negros y afrikaners (des- 
cendientes de los primeros colonos 
holandeses que llegaron a! país en el 
siglo XVII e identificados como los 
grupos más violentamente racistas) 
y reconoce la necesidad de la auto- 


. determinación de los afrikaners en . 


un volkstaat (provincia dotada de 
amplios poderes autonómicos). 

- Por otra parte, ayer continuaron 
las negociaciones entre el gobierno, 
el ANC y la Alianza de la Libertad. 
constituyendo una comisión técnica 
para resuiver las diferencias más im- 
portantes. Si bien anoche todavía 
quedaban expectativas de alcanzar 
un acuerdo, todo indicaba que final- 
mento el Parlamento adoptaría hoy 
su proyecto de Constitución, en el 
que no se incluirían las enmiendas 


propuestas por la Alianza. 
02-02 


Esasenmiendas se refieren funda- 
mentalmente a una ampliación de 


poderes de las futuras 9 provincias : 


sudafricanas. Ayer el dirigente del 


ANC, Cyril Ramaphosa, había seña- 


lado que lograr un acuerdo con la 
Alianza era tan complicado “como 


extraer un diente sin anestesia”, pe-- 
ro de todos modoshabía dicho que. 
conservaba algunas esperanzas de - 


que se Jlegara a una solución. 
Por su parte, el representante del 
gubernamental Partido Nacional, 


94 


Anja e e 


Dawie de Villiers, dijo que “aún es - 
posible un milagro”. En cambio, el. 


dirigente de la Alianza, Rowen : 


Cronje, acusó al ANC de haber pre- 


sentado nuevas condiciones, como 
la de exigir un compromiso por es- 
crito de cada uno de los líderes de la 
Alianza para que participen en el 
nuevo proceso constitucional en el 
caso de llegar a un acuerdo final. ; 
“Esoesimposible”, subrayó Crop- 

je al recordar que algunos de los lf- : 
deres de la AL, como los gobiernos 
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de los estados seudoindependientes a 
de Ciskei y Bophuthatswana, nece-; ls 
sitan contar con la aprobación de sus; 
respectivos parlamentos. >; 
Mientías tanto, ayer el presidente. 
De Klerk retó al líder del ANC, Nel- 
son Mandela, a un debate en televi- 
sión en una fecha lo más próxima 
posible a las elecciones de abril. “Ej 
debate tendrá que ser abierto, abar-. 
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tución democrática 


¡ El-Parlamento aprobó la primera Constitución democrática 


24 El Parlamento sudafricano cional Africano (ANC) que lidera 
¡aprobó ayer, con 237 votos a Nelson Mandela. La AL, que inte- 
vor y 45 en contra, la primera gran la ultraderecha blanca y el 


astitución democrática que 


tú, decidirán en las próxintas horas 


Al grito de guerra de Amanda, 
putados del ANC que lidera Nelson 
ción de la primera Constitución de- 


mocrática de Sudáfrica. Del otro la- 
. do, los legisladores de las distintas 


E: consideraron la nueva Carta Magna 
: ¿Como una “transición del apartheid al 


En realidad, la Constitución apro- 


E 
;- Dada ayer es de transición, pero ha- ' 
ca una norma definitiva que deberá. 


aprobar el nuevo Parlamento, que se- 
_rá elegido en los comicios multirra- 


ciales del próximo27 de abril. El Par- 


lamento sudafricano estará formado 
. por la Asamblea Nacional (Cámara 
baja) con 400 diputados y un Senado 


: dores repecsentanies de las provin- . 


¡ das. 
¿La Asamblea Nacional y el Sena- 
$ | de-constituirán en conjunto la Asam- 


* blea Constitucional, que será la en- . 


cargada de elaborar la Constitución 
definitiva y lo hará en concordancia 
con los principios democráticos con- 


tenidosenla provisoriaaprobadaayer 


(ver recuadro). El jefe de Estado se- 
rá elegido por la Asamblea Nacional 
“ y su cargo tendrá carácter ejecutivo. 
El gabinete se formará con participa- 
ción proporcional de los partidos que 
obtengan un mínimo de 20 diputados. 


Hasta ahora, el Parlamento estaba 


dividido en tres Cámaras, una para 
“los blancos, otra para los mestizos y 
+ otra para los indios. En la jornada de 


participaci 


ducir su propia lengua en forma 
guas distintas. 


dl que otorga el derecho a voto atodos los ciudadanos, | 
Cualquiera sea su color. La ultraderecha podría i incorporarse. | 


movimiento Inkhata de la tribu zu- 


awethu (el poder es nuestro) los di- . 
Mandela aclamaron ayer la aproba-. ' 


fuerzas de derecha” y ultraderecha, : 


| (Cámara alta) integrado por 90 sena- 


Ll Coeinación danna de Satliica ose y uba dido serobda por 
los máximos dirigentes políticos de ese país, reemplazará a la ley funda-' 
mental del apartheid e introducirá principios democráticos. Los principa- 
les puntos del documento, de 164 páginas, son los siguientes: 

* Todos los ciudadanos, comenzando desde los 18 años, tendrán dere- 
cho a voto (los habitantes de raza negra no tenían antes este derecho). - 

» El futuro Parlamento estará formado por la Asamblea Nacional (Cá- 
mara baja), con 400 diputados, y un Senado (Cámara alta, como repre- 
sentante de las provincias), integrado por 90 senadores. 

+ La Asamblea Nacional y el Senado, en reuniones conjuntas, forman 
la Asamblea Constitucional. Esta asamblea deberá elaborar la Constita- 
ción definitiva y lo hará en concordancia con los principios democráti- 
cos contenidos en la Constitución provisoria. 

» El jefe de Estado será elegido por la Asamblea Nacional y su cargo 
tendrá un carácter ejecutivo. Cada partido, con por lo menos 80 escaños 
en la Asamblea Nacional, tiene derecho a nombrar un vicepresidente. 

+ El presidente, el vicepresidente y hasta 27 ministros forman el gabi- 
nete. Cada partido con un mínimo de 20 diputados tiene derecho a una 
pación proporcional en el gobierno. A 
+ Sudáfrica estará dividida en nueve provincias, las que podrán intro- : 


_ =% Sudáfrica estrena una. 


ayer, laCámara blanca aprobó la nue- 
va Constitución con 132 votos a fa= 
vor y 42 en contra, la mestiza con 72' 
contra 1 y la india con 33 contra 2.' 
Los únicos que no participaron fue-. 
ron los legisladores de la Alianza por: 
la Libertad, integrada entre otros por: 
el Frente Afrikaner (ultraderecha 
blanca) y el movimiento Inkhata de; 
la tribu zuló. E 

Esta alianza condiciona su partici 
pación en el proceso de democratiza+ 
ción a un acuerdo en el que el gobier= 
no y el ANC se comprometan a gas 
aotizar dldereho ala estic: 
nación para los blancos. En las dis-! 
cusiones tripartitas desarrolladas has-" 
ta la tarde del martes, la AL, el go- 
bierno de Frederik de Klerk y el ANC 


> no habían logrado ponerse de acuer- 


“o y todo indicaba que una vez vota- 
da la nueva Constitución los oposi-; 
tores de derecha, que representan un' 
15 por ciento según la intención de; 
voto registrada por las empresas en-| 
cuestadoras, se pts del 
proceso de democratización. - 

Sin embargo, a última hora el go-' 
bierno y el ANC ofrecieron ala Atian-; 
za un nuevo plazo para llegar a un' 
acuerdo. Este sorprendente acuerdo, 
permitirá reabrir las discusiones so-; 
bre probabies enmiendas a la Cons-: 
titución provisoria. Antes de aceptar,: 
la AL tendrá que someter el proyec-; 

* toasus cinco líderes y en caso de que: 
éstos la aprueben significaría la rea- 
. pertura de las negociaciones. 

El gobierno y el ANC dijeron ayer: 
_ Que ahora la pelota está en manos de: 
la AL, en lo que consideran lá “últi-; 
ma oportunidad” para incluir a todos; 
los sudafricanos enel proceso détran-| 


los líderes de la AL asuman un com-; 
promiso formal en tres aspectos pri-; 
mordiales del proceso de transición: 
la aceptación de la Constitución, el' 


acatamiento de las leyes y la estruc 


- tura del proceso de transición y la par- 


de los resultados 
de las elecciones del 27 de abril. 
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Holgada mayoría aprobó iguales derechos para blaí.cos Fmegros 
E | 0 .p YT MO 
Nueva Constitución en Sudáfrica 
Ciudad del Cabo - El Parlamento dominado por blancos 
aprobó ayer por mayoría abrumadora una nueva 


Constitución que concederá a los negros los mismos derechos 
que a los blancos por primera vez en la historia del país. 


l documento, que fue recha- 
E zado vehementemente por 

los sectores segregacionistas 
blancos y algunos grupos negros, 
reemplaza una Constitución que por 
generaciones le negó a la mayoría 
negra el derecho a votar, a ocupar 
puestos en el gobierno y a participar 
en los asuntos nacionales. 

La Constitución entrará en vi- 
gencia tan pronto como sea firmada 
por el presidente F.W. de Klerk, No 
se ha fijado aún la hora ni la fecha, 
pero no se espera demora alguna. 


Seguir adelante 


Tras dos días de infructuosas ne- 
gociaciones con la Alianza Liber- 
tad, una coalición de conservadores 
blancos y negros que rechazan la 
Constitución, el gobierno de De 
Klerk y el Congreso Nacional 
Africano (CNA) decidieron seguir 
adelante y aprobar el documento 
que formularon en noviembre tras 
dos años de negociaciones. 

“Ahora, por primera vez, el fu- 
turo contiene la promesa de un 
mañana más brillante”, dijo el líder 
del CNA, Nelson Mandela. 

La nueva Constitución fue 
aprobada por 237 votos a favor y 45 
en contra, 

“Estoy más convencido que 


nunca de que tomé las decisiones 
_Sorrectas”, dijo De Klerk luego de 


A 


la votación. El presidente, califica- 
do de traidor por los conservadores 
blancos, dijo que fue insultado y 
calumniado desde que puso en 
marcha reformas que según él eran 
la única salida pacífica que le que- 
daba al país. 

Los legisladores rechazaron 
cambios de última hora promovidos 
por la Alianza Libertad, por consi- 
derar que hubiesen debilitado el 
poder del gobierno central y per- 
mitido la posibilidad de una patria 
blanca y regiones autónomas, 


Puertas abiertas 


En la sección de los legisladores 
conservadores hubo gritos de furia 
y amenazas luego de que fracasaran 
sus intentos de enmendar la Consti- 
tución, que fue rechazada también 
por los miembros blancos del Parti- 
do Libertad Inkatha, el principal 
rival del CNA. - 

Pero el gobierno y el CNA de- 
jaron las puertas abiertas a la posi- 
bilidad de.que la Constitución sea 
enmendada a principios de 1994 si 
sus rivales aceptan reconocerla y 
participar.en las primeras eleccio- 
nes multirraciales el 27 de abril. 

Tras una rueda de negociaciones 
mantenida el martes porla noche, el 
gobierno y el CNA acordaron al 
menos considerar hacer cambios en 


_ la Constitución para el 24 de enero 


| 


para satisfacer a la Alianza Liber- 
tad, Pero ese grupo tendrá primero 
que respetar la Constitución y pro- 
meter participar en las elecciones 
de abril. 

La Constitución eliminará las 
reservas de negros establecidas por 
el gobierno segregacionista y todo 
el país quedaría unido bajo un go- 
bierno. Según el censo de 1990, la 
población negra abarca el 73% de 
los 40 millones de sudafricanos, 
mientras que los blancos sonel 18%. 


Tiempo atrás 


La historia de Sudáfrica se remonta 
al año 1652, cuando se inició la 
colonización por los holandeses. 
Casi un siglo y medio después, en el 
año 1795, los ingleses conquistaron 
la ciudad de El Cabo, y se mantu- 
vieron allí hasta el año 1961 en que 
el país se retiró de la Comunidad 
Británica. 

Londres no pretendía el control 
directo de las poblaciones nativas, 
sino su administración indirecta. Su 


permanencia no fue pacífica, ya que. 


desde el principio se enfrentaron 
con los agricultores holandeses que 
querían conservar sus posesiones. 
La mentalidad comercial y libe- 
ral de los británicos consideraba la 
esclavitud como una traba para la 
creación de mercados de consumo. 
No dejaron por ello de establecer 


rígidas barreras para impedir que 


los negros sudafricanos tuvieran 
posibilidades de ascenso económi- 
co y social; los nativos estaban 
obligados a trabajar por un salario 
muy inferior al de un trabajador de 
ascendencia europea. 


En 1910 se aprobó la Constitu- 
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a líder Nelson Mandela... 


Bid de od plo JO rata UN Ñ o 
ivprimeras conversaciones y acceden a colaborar para poner 
de di ála violencia polhica y relormar la Constitución. 


A 991 
CN 


ON do las principales leyes sepregacionists. 


1992 


NS 1 EN 
42 feformas por amplia desd 
A 
: 1993 


E 419 de abril - E líder del CNA Chris.Hani es asesinado 
Menta a su casa, Tres derechistas son detenidos. 


("15 de octubre - De Klerk y Mandela compartan el Premio e 
fárosa de la Paz por sus esfuerzos para, terminar con la sagreacióNracaL sd | 


6 de nicas DA prat elecciones. Autoriza y 
Ye manleicions cone la segregación d de los negros y promete refor 7 


de de ibero. De tia Cy aca ' 


E5, A ] 


0 de letrero - De Klerk llama a un referéndum y son aprobadas es 


nO 


dde tobrero- Des Klek AN le s 


> 


22 de diciembre - E Parlamento de mayoría blanca 
ssratifica la nueva Constitución, dando a los negros Iguales - y 
S4derechos que a los blancos por primera vez en lastoria de Sática. y 


ción de la Unión Sudafricana y los 
negros fueron privados del dere- 
cho al voto y a la propiedad de la 
tierra. 

Desde que Sudáfrica Se Consti- 
tuyóen país independiente, en 1934, 


y hasta 1984, la participación polí- 
tica estuvo limitada a menos del 
17% de los habitantes. M (De la 
redacción de El Observador, en base 
a información de archivo y de la 


agencia ds 
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ESTABLECE DERECHOS IGUALITARIOS Y ENTIERRA El SISTEMA DE APARTHEID" | 


Sudáfrica: una Constitución para todos 


Por 237 rotos a favos y 45 en contra, el Parlamento de 
Sudáfrica aprobó ayer una nueva Constitución 
—provisoria— para el país. La Carta Magna consagra 
formalmente el fin del sistema segregacionista del 
“apartheld” y es uno de los Últimos pasos 

instit ucionales antes del 27 de abril de 1994, cuando los 
sudafricanos vota rán bremente pOr Led vez en su 
; historia. 


CIUDAD DEL CABO, 22 (EFE, 
AP, por Patti Waldmelr, del “"Finan- 
cial Times", y Georges Marion, de 
“Le Monde", especial para Clarin). 
— En una histórica sesión, el Parla- 
mento de Sudáfrica aprobó hoy una 
Constitución provisoria que estable- 
ce derechos iguales para todos sus 
habitantes, con lo que enterró ofi- 
cialmente el sistema segregacionista 
del “apartheld”. 

- La nueva Carta Magna, elabora- 
da durante dos años de arduas nego- 
ciaciones entre el gobierno y los 
principales partidos sudafricanos, 
fue aprobada por el Parlamento tri- 


: cameral —integrado por una Cáma- 


: ra de diputados blancos, otra de mes- 
: tizos y otra de indios— por 237 votos 


“contra 45, 


Con esta medida la legislatura de 


Sudáfrica firmó su propio certificado 
: de defunción, ya que la próxima rreu- 


nión parlamentaria se realizará con. 


los representantes elegidos en los co- 
micios del 27 de abril de 1994, :los 
primeros. verdaderamente libres en 
la historia del país. .. 

* “Los resultados de la Sotación: fue- 
ron acogidos con una estruendosa . 
ovación, especialmente dé:los dipu- 


: tados independientes —en realidad 
: representantes del Congreso Nacio-- 
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nal Africano (CNA)—, quienes sal- 


taron de sus escaños y con sus puños 
en alto lanzaron el grito de guerra de 
los negros sudafricanos: “Amandia, 
awethu” (“el poder/es nuestro”). 


“Ahora, por primera vez, el futu-. 


ro contiene la promesa de un maña- 
na más brillante”, opinó el líder del 
A Nelson Mandela, quien por 
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oponerse a la discriminación er : 


estuvo en prisión durante más de 2 
años. Ahora Mandela es el candidato 
favorito paña: ganar las elecciones 
multirraciales de abril, 

El presidente sudafricano, Frede- 
rik de Klerk, sostuvo que “estoy mán 
convencido que nunca de que tomé 
"las decinlonern correctas”. De Klerk, 
uno de los artífices de] derrumbe del 
“apartheid” y de las reformas demo- 
cráticas, agregó que “no hay mejor 
manera de sofocar la amenaza del 
radicalismo del ala izquierda o de la 
derecha, del comunismo o del nazis- 
mo, que mediante la participación 
democrática en las urnas”. 

- El tiro por elevación del manda- 
tario estuvo dirigido a los grupos de 
. la extrema derecha blanca y al par- 
tido zulú Inkhata, quienes en oposi- 


ción a las negociaciones democráti- 


cas y a la nueva Constitución decji- 


dieron abstenerse de participar en.. 


los comicios de abril. 


- Mientras la mayoría de los suda- 
* fricanos festejaba la llegada de una 


- nueva era y.expresaba su esperanza : 


de que trajga'la paz y la estabilidad 
, 8 un país en el que la violencia políti- 


-ca-ha. táuisado unos 10.000 muertos. 


-en- los últimos: tres años, el lider del 


-Partido Conservador (derecha blan- : 


ca), Ferdi Hartzenberg, dijo que 
“Sudáfrica tiene ahora una nueva 


Constitución, pero no una soJución”. - 
Se refería al rechazo que suscita en-: 
“tre una importante parte de los blan- 


cos y de algunos sectores negros la 
nueva:ley fundamental... : 


- * Añadió Hartzenberg que tal y co- 
mo ha sido aprobada esta Constitu- 


o Y ei 


ción, el "Partido Conservador no la 


acepta, no reconoce ninguna autor i- 


dad al Conscjo Ejecutivo de Transi- 
ción (un virtual gobierno paralelo 
multipartito, que supervisará c) pro- 
ceso de transición) y no acatará los 
resultados de las elecciones mult- 
rraciales convocadas para cl año 
próximo. 

Marta e) momento las negocinroio- 
nes para que los conservadores 
blancos y negros se incorporen al 
proceso electoral han fracasado. - 

La aprobación de la nueva Cons- 
titución abre un nuevo capítulo en la 
historia de Sudáfrica radicalmente 
diferente de lo que han sido los últi- 
mos tres siglos y medio, durante los 
cuales la minoría blanca. (e) 18 por 
ciento de los sudafricanos),impuso su 


Supremacía y marginó hasta límites 


insospechables a la mayoría negra, 

La dominación ejercida por los 
blancos fue tal que en sus manos está 
aún el £'- por ciento de las tierras 
cultivab,es de Sudáfrica, y su des! 


“precio hacia,los negros les llevó a 


negarles hasta el derecho (al votó 
que, en cambio, concedieron ia Jos 
mestizos y a los inmigrantes indios, 
El período de transición que acá- 
ba de comenzar culminará el 27 de 


_ abri) de 1994. con la: celebración “de 
"las elecciones, en las quese elegirán 


a los 400 diputados que tendrá la 
nueva Arnamblea Nacional y a:los 90 
miembros del Senado, quienes ela- 
borarán la Constitución definitiva, 

La Asamblea Nacional elegirá, a 
su vez, al nuevo presidente de Sudá- 
frica, cargo que según todos los pro- 
nósticos será para Mandela. 
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IGE en Sudáfrica una flamante Constitución 

: marmo. interina, hasta que la asamblea —que surgirá de las elecciones de 

Varo abril junto con el nuevo Presidente de la República— redacte la 

definitiva y ésta sea sometida a ratificación. La Carta interina, sin 

2/12)13 embargo, enterró el apartheid dando nacimiento a un nuevo país 

$23 en el que todo cambiará, incluyendo los símbolos y 
ABC — hasta el himno. 


S3r663 — Otra Sudáfrica 
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e Tr represen 
tantes de todos los partidos rl apoyará a la 


comicios del año entrante. 
o 
mon de federal, con un cen y 
:d _locales dotados igualmente de fuertes potestades es en la una de .. 


ace una nueva Sudáfrica 


di 
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: — las nueve provincias en que se divide ahora el país. En ellas habrá lar” había concluido por r aislarlo virtualmente del mundo. Esoes  jele ¡ 
: un Primer Ministro y un parlamento y este último tendrá la lo que recordaban las palabras de de Klesk. Una combinación de e ses ed quid 
l facullad de propoesr y aprobar (par mayoría de dos terrios) la factores que van desde la esforzada acción política de líderes Eugene Terre'Blanche, je. icas | 
constitución provincia] como Mandela hasta la de gobernantes con visión de futuro, como  neofascistas. Con la “Alianza por la Libertad” conforman una : 
Después de las elecciones de abril, el pafs tendrá un nuevo de Klerk, pasando por la presión de la comunidad internacional y suerte de “frente de rechazo” similar en cierto modo al de los : 
Presidente; todo indica que el cargo recaerá en la persona de hasta imponderables como el peso de la historia, lograron coales- ultras que en el Oriente Medio rechazan cualquier diálogo árabe- : 
. Nelson Mandela, quien —en forma conjunta con el actual presi- cer en el gran consenso y el cambio. En los dos años de israelí. En la venidera j : 


A A 


campaña política de cuatro meses se podré | 
dente de Klerk— obtuvo en octubre p: el Premio Nobel de la negociaciones se fue desmantelando paso a paso, el estatuto del ver hasta dónde los refractarios encuentran eco 
Paz. De acuerdo con sondeos hace dos meses, la apartheid, hasta que los sudafricanos, al decir de un analista (*) La Alianza está integrada por Jos pues del jefe Butbelei y 
opinión sudafricana se expresa en un 58% en favor del ANC de francés, “acordaron dar vuelta la fade aso otros cuatro pilares del ala derechista” blanca y negra: el . 
oa dl leo a e e bd E por grupos ultanacinalistas negros (los zu, Ierados por parrilla A 
1 : “puesta por grupos blancos y negros de oposición “Hinea dura” al * : A ee E 
rin (ea ces derrite ap eb Las Nueve Provincias de de la Nueva Sudáfrica cs. 
| Daz dea derelrerermalcii Es factible que el ANC logre el gobierno en seis de las nueve pio E 
A interina”, comentó un observador dipiomá uestra de 
! básicamente que se ha alcanzado un compromiso de todas las E hi: Ss a Z qrere ¡ 
i : partes. Requiere, por ejemplo, el nombramiento de dos Vicepresi- o A : 
: entes de la República por parte de los partidos que oblengen el A+ Pe] ¿ 
l 20% de los votos, pero sia la participación en estas designaciones Enceriacares bistcos Aorrtaá pa Y 
! partido ganador. Esto permite compartir el poder al más alto Bopleraiemans brote LA 
¡ nivel del gobierno. Cualquier partido que obtenga el 5% o más de papal Ba : ls comunicados O: 
: A ceo qe 8 = 
i yo”. a elección se denominarán ] SS hansenal 
p : Gobierno de Unidad Nacional, cuyo mandato expira en 1999. Ls e prorrpn : 
j Antes de dicha fecha no habrá otras elecciones, pero en algún porriela MO MS Ey po : 
| momento de ese quinquenio e pa IIA ¡bold a E 
| sara lista y probablemente Constitución perma-. E a e Í A dl : 
cional : ñ 53 National Party 3 E peución blanc” 3 
Fin de una era E —— BO 0 ba i 
¡ “Hemos llegado al fin de una era. Millones de las que e ar Hs a e cada de pet eco La oa 
dd a io podria Alora alo Vo ala A PA TA da 
] votaré popa re vida”, E pa EN an rec a ta o Pra pa A 
| To Lider Mandela, que estuvo preso durante 27 años hasta el 11 de cc q ac 
abril de 1990, cuando la administración de Klerk comenzó un - 50% 
] proceso de cambios sin par en el Estado sudafricano. Mandela dale Ss 
j agregó, en otras declaraciones, que quienes todavía abrigan ¿The Paople's Cholos dE ; 
: temores e inquietudes deben tener en cambio confianza “en una E A patlcsrids poll in September - 5 : 
| sociedad libre de la violencia y fundada en la tolerancia y la ¡> Sidicatca the following presezences * Mia, - Ansel ? 
; común condición humana” de todos los sudafricanos. De Klerk 2 jaárón dera 3 4 percent Congrei EDO Ad A . qa | 
| por su parte, el otro gran artífice del acuerdo, recordó en su ze Ponts: OE . E a 4 
: discurso en la madrugada en que se aprodó la nueva Constitución , A E ts A 
a quienes se oponían al acuerdo “la profundidad de nuestro A 


aislamiento internacional, la frustración de nuestros empresarios 
(...) y la asfixiante claustrofobia cultural y espiritual de nuestra 
sociedad”. 


desarrollo de toda el Africa meridional, pero su “sistema particu- 
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A HA! 


ER ACUERDO 
DE PAZ EN EL ULSTER 


La paz en Irlanda del Norte podría lograrse la próxima semana si concluyen con 


éxito las negociaciones del primer ministro británico, John Major, con su colega irtandés,, 
Albert Roaas., | 


John Mayor, primer ministro de Gran Bretaña, inició conversaciones con 
Irlanda. 


ltos funcionarios británicos 

e irlandeses mantienen con- 

tactos en Bruselas. con ma 
tivo de la cumbre curopca, en un 
intento contra reloj para poder su- 
perar las diferencias que todavia 
existen, 

Si estas se superan, Major y 
Reynolds podrían firmar este mar- 
tes o miércoles en Londres una 
declaración de intenciones que 
podrían conducira que la organiza- 
ción terrorista IRA (Ejército Repu- 
blicano Irlandés) abandone las 
armas y que se abra un proceso de 
negociación para el futuro del Uls- 
ter. 

Pero el minisuro británico de 
Asuntos Exteriores, Douglas Hurd, 
adviruó, en una entrevista en la 
Radio BBC, sobre los peligros de 
un “optimismo exagerado” sobre 
yna inminente paz cn el Ulster. 

“Uno nunca puede asegurar que 
estas conversaciones concluyan con 


un acuerdo”, vino a decir Hurd. 

No obstante, después de su se- 
£unda entrevista en menos de dos 
semanas, Major y Reynolds dieron 
a entender ayer cn Bruselas que se 
po:iría lograr un acuerdo antes de 
Navidades. 

La impresión en Londres es que 
Major y Reynolds, si se llega final- 
mente a un acuerdo, podrían anun- 
ciarlo a sus respectivos partunen- 
tas antes del vienes 17 de diciom- 
bre, focha que comienza el largo 
receso de las vacaciones de Navi- 
dad. 


Reynoldsdijo en Brusclasquelos : 
problemas por resolver son masque : 


todo de lenguaje y semántica. 


La declaración que podrian (fir- 


mu ambos líderes incluiría cireco- 
nocimiento, por pate del gobicrno 


de Dublín, del derecho del pueblo - 


de Irlanda del Norte de deieminar 
si la provincia quiere imtegrarso en 
una irlanda unida o seguir como 


está alme: como parte del 
Reino Unido. 

Las grandes dificultades hasta el 
n:omento, según observadores di- 
plomáticos en Londres, es la nega- 

tivaorecelo del gobierno británico 
E aceptar la condición impuesta 
z Dublín, de reconocer como 
[égítima la aspiración de una Irlan- 
da unida. 

En caso que Londres no quiera 
reconocerla de una manera abierta * 
y contundente, para no enfurecera . 
los unionistas protestantes del Uls- 


ter, la declaración final podría de- . 
cirlo en otras palabras: que Lomires '-* 


no tiene intereses económicos, es- 
tratégicoso egoistas de mantener la 
división de Irlanda en dos partes. 
El gobierno británico trata, no 
obstante, de dejar bien en claro que 
sio Gene la intención de “persuadir” 
21 pueblo del Ulster de la conve- 
nivociadas 37 *- "nida. 
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Dublín aceptará también" some; . 
ter a un referéndum la eliminación ; 
de la constitución irlandesa de los: : 
artículos dos y tres que reinvindica ' 
el territorio del norte, aunque no se 
sabe si Londres aceptaría convotaf 
un referéndum en el Ulster sobre la, 
unión de laista'  ' 
La declaración entre Londres y 
- Dublín invitaría al Sinn Fein, el: 
brazo político del IRA, aunirscalas' 
"negociaciones de paz que podrían”. 
* tenerlugarelpróximoaño, siempre *, 
. y cuarido la organización terrorista ; 
renuncie finalmente a la violencia. : 
Major necesita desesperadamen- ; 
te un acuerdo sobre el Ulster, pero : 
sabe que no puede arriesgarse a * 
perder el apoyo' "parlamentario de . 
los nueve diputados unionistas pro- : 
testantes en la Cámara de los los : 


Comunes, quien ya han advertido * . 


de los riesgos de una “traición”. 


Por Alberto García Marder EST 
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1 violencia entre católicos y protestantes no cesa en Irlanda del Norte 


Major insiste en un “diálogo exploratorio” 


* El gobierno de Londres confirma que está dispuesto a negociar la paz a cambio de 
un alto el fuego duradero 


: El premier británico, John Major, confirmó ante la prender que la violencia debe 
l Cámara de los Comunes su voluntad de mantener 
sus controvertidos contactos con el IRA (Ejército 
Republicano Irlandés) y de seguir buscando los 
modos de llegar a ina: solución del conflicto en 


Irlanda del Norte. 


L_ndres (ANSA) 


M “Yo creo que estos con- 


tactos son útiles”, dijo Major a. 
"pocas horas de la reivindicación 


: del asesinato de un obrero cató- 
¿fico -por el- grupó protestante 
- “Ulster Freedom Fighters” 
(UFP, y atres días de la revela- 


ción de los mensajes secretos 
cruzados por Londres con el 
IRA. 

Major agradeció alos diputa- 
dos por “el firme apoyo” al 


- gobierno después de esas revela- 
ciones sobre sus contactos con el 
IRA. “Confío, agregó, que estos 
contactos ayuden al IRA acom- 


cesar antes de que los que la 
respaldan puedan participas en 
negociaciones con el gobierno”. 

Pero la violencia entre catóti- 
cos y protestantes no cesa en 
Irtanda del Norte, trasun período 
de cuatro semanas de calma rela- 
tiva 

Esta madrugada, un obrero 
católico fue asesinado con una 
ráfaga de metralleta al salir del 
turno de noche en una fábrica de 
Belfast, la capital del Ulster. 

Un grupo de terroristas pro- 
testantes de tendió una embosca- 
da en la playa de estacionamien- 
to de la fábrica European Com- 
ponents y tiró a matar. 

Durante la noche, guesrille- 
ros católicos del Ejército Repu- 
blicano Irlandés (IRA) lanzaron 
una granada contra la casa de un 


oficial de policíaen Armagh. No 


hubo víctimas. 


los guerrilleros independentis- 
tas católicos, y que está dispues- 
to a negociar la paz a cambio de 
un alto el fuego duradero. 

Los protestantes del Ulster 
agrupados en las organizaciones 
“unionistas”, que quieren seguir 
dependiendo de Gran Breiañ 


critican duramente la apertura 
del gobierno de Londres. 

Ayer también el secretario 
para Irlanda del Norte, sir Pa- 
trick Mayhew, se presentó ante 
el Parlamento para explicar la 
decisión de mantener abierto un 
canal secreto de comunicación 


Major y ' Reynolds buscan el | 
modo de pacificar el Ulster 


con los guerrilleros independen- 
tistas. 

El secretario anunció que siel 
IRA da “en forma pública y sin 
equívocos, seguridades de un 
cese permaneme de la violen- 
cia”. Londres estará dispuesto a 
reunirse con sus representantes 


Am rm 


Londres “Londres (ANSA) 
por Darío Castello 


IM La crisis de Irlanda del Norte y los 
caminos para la pacificación serán dis- 
cutidos mañana viernes en Dublín porel 


que azota Irlanda 


violencia separatista 
del Norte y en especial el Ulster. 


- Por su parte, el presidente norteame- 
ricano, Bill Clinton. se solicitó telefónica- 
de Londres 


violencia 

, Ejército Republicano Irlandés (IRA), 

que lucha por la independencia de Irlan- 
os Norte de la corona británica. 


02 


Elencuentro entre Major y Reynolds 

servirá para comenzar a discutir las 
divergencias entre Londres y Dublin, y 
no será una cumbre bilateral como 
habían dado a entender en un primer 
momento ciertas fuentes, si bien se trala 
del primer encuentro de ambos prime- 
ros ministros desde el lanzamiento de la 
iniciativa de paz de Bruselas a fines de 
octubre pasado. 
Dublín pretende que Londres le 
ofrezca ciertas garantías si renuncia a la 
reivindicación sobre los seis condados 
del Ulster. 

El gobierno británico, según esta 
hipótesis, debería aceptar laidea de una 
Irlanda unificada, si la mayoría de los 
irlandeses del norte están de acuerdo 
con esta opción. 

Irlanda del Norte, cuya capital es 
Belfast, está representada por 12 miem- 


bros elegidos en el Parlamento de Lon- 
dres, y cuenta con un gobiemo y un 
Parlamento propios. Este último, está 
integrado por una Asamblea de 78 
embros con Hrastadas: finciones le: 


gislativas. El Podes Ejecutivo es ejerci- 


Sin embargo, todas estas institucio- 
nes fueron suspendidas como conse- 
cuencia de la guerra civil que desde el 
1969 enfrenta católicos separatistas y 
ortodoxos unionistas, por lo cual la 
administración de la provincia actual- 
mente es ejercitada directamente por el 

ierno de Londres. 

Irlanda del Sur, por su parte, es una 


Londres y Dublín lanzaron un pro- 
grama para la pacificación de Irlanda 
del Norte y especialmente del Ulster, la 
zona más afectada por la violencia 
separatista, el pasado octubre en Bruse- 
las, y el encuentro programado entre 
Major y Reynolds para el viernes en 
Dublín está destinado a reanudar dichas 
tralativas. 

La noticia y la posterior confirma- 
ción realizada el pasado lunes por el 
gobierno de Londres sobre sus contac- 


« tos secretos con el IRA, que lucha con 


las armas para eliminar el poder británi- 
co en la provincia, provocó mucha in- 


quietud en los ambientes políticos, ya :: 
que hasta el momento el premier John : 
Major había negado que existiesen tra- . 


tativas con el Ejército Republicano. 
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parte del Reino Unido si así lo 
desean sus habitantes. Í 

Lacomunidad protestante de | 
Ulster (el 56,6 por ciento de la 
población) permanece dividida. | 
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El primer ministro 
británico, John Major, y 
su colega irlandés, Albert 
Reynolds, firmaron ayer 
en Londres un histórico 
acuerdo para intentar 
terminar con la violencia 
en el Ulster y los ataques 
terroristas del IRA, el 
Ejército Republicano 
Irlandés, Tras 25 años de 
sangrientos 
enfrentamientos, que 
provocaron unos 3.000 
muertos y 3.000 heridos, 
el acuerdo propicia una 
amplia negociación con 
todos los sectores, 
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LONDRES, 15 (EFE, 
Reuter y por Philip Step- 
hens, del “Financial Ti- 

mes'', especial para 
Clarín), — El Reino Unido 
e Xrlanda firmaron hoy un 
acuerdo histórico que in- 
tenta poner fin a 25 años 
de violencia en el Ulster 


, 


(Irlanda del Norte) y a los 
AREA 
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sangrientos ataques terro- 
ristas del Ejército Repu- 
blicano Irlandés (1R.1). 

El primer ministro bri- 
tánico, John Major, y su 
colega irlandés, Albert 
Reynolds, firmaron hoy en 
Londres una declaración 
conjunta por la que se re- 
conoce el derecho de auto- 
determinación de los pue- 
blos del norte y sur de Ir- 
landa. 

Con este reconocimiento, 
al que se oponen vigorosa- 
mente los unionistas pro- 
testantes (pro británicos), 
tanto Londres cuanto Du- 
blín esperan que se pueda 
convencer a los terroristas 
del IRA de que abandonen 
la violencia. 

Sin embargo, el brazo 
político del IRA, el partido 
Sinn Fein, se mostró *“de- 
cepcionado” por los térmi- 
nos del acuerdo. El presi- 
dente del Sinn Fein, Mit- 
chel McLaughin, sostuvo 
que “la decepción es ma- 
yor dadas las expectativas 
tan altas que había”, aun- 
que aclaró que el docu- 
mento firmado por Major 


Y Reynolds será estudiado 
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didad”. 

Entre otros puntos el 
acuerdo recalca que Irlan- 
da del Norte seguirá sien- 


do parte del Reino Unido, ' 
. —*mnientras asi lo desee la 
: mayoría", y que el gobier- 


no británico no hará nada 


para persuadir a la pobla-. 
ción protestante del Ulster * 


a cambiar de opinión. 
En rueda de prensa, Ma- 


: -* jor dijo que no había nin- 
ES cl futuro para la violen- 
EQ 


a en el Ulster e invitó, en 


n mensaje claramente 'di- 


rigido al IRA, a quienes 
usaron o apoyaron la vio- 


e lencia a sumarse al acuer- 


do. “La puerta está ablerta 
para ellos, No tendrán una 
mejor oportunidad ni una 
mejor opción”, señaló el 


primer ministro británico. 


Reynolds, por su parte, 
calificó de “histórico” el 
acuerdo y reiteró que de 
ahora en adelante hay un 
“nuevo comienzo" para el 
Ulster, 


El acuerdo propicia un: 


proceso de negociación que 
se iniciará el próximo año, 
con la participación de to- 
dos los partidos políticos 
del Ulster, incluido el Sinn 
Fein, aunque su presencia 
estará condicionada a que 
el IRA demuestre durante 


ne 
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tres meses que renuncia 
Mame a la violen- 
cia. 

Londres aceptó final- 
mente la propuesta de Du- 
blín de que se reconozca 
como legítima la aspira- 
ción de una Irlanda unida, 
y el gobierno británico 
afirma en la declaración 


«que “no tiene intereses es- 


tratégicos, económicos y 
egolstas en el Ulster”. 

Las autoridades irlande- 
sas hicieron una significa- 


- tiva concesión, como es la 


promesa de eliminar los 


.artículos dos y tres de su 


Constitución por los que 


reclama como territorios 


a , Mr tr 


Irlanda rubricaron ayer, 
cuerdo para el Ulster ** 


, por su partido “en profun- 


de Irlanda los seis conda- 
dos del Ulster, una vez que 
culmine el proceso de ne- 
gociación, 

El gran obstáculo ahora 
para el acuerdo es la oposi- 
ción de los unionistas pro- 
testantes del Ulster, parti- 
darios de seguir pertene- 
ciendo al Reino Unido, cu- 
yos doce votos en la Cáma- 
ra de los Comunes británi- 
ca son decisivos para que 
el gobierno de Major pue- 
da sobrevivir a una mo- 
ción de censura. 

El acuerdo de hoy fue el 
resultado de tres reuniones 
entre Major y Reynolds en 
las últimas dos semanas, 
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» 
Qué se acordó | 
: Los puntos más importantes de la declaración conjunta 
a sobre irianda del Norte firmada ayer son fos siguientes: dd a 
Diálogo: se invitó a todas las la mayoría protestante que habita el De d 
| formaciones políticas que estén norte de la isla. Se establece el mutuo : 
dispuestes a renunciar a la violencia a reconocimiento a tas libertades de | a 
| participar en negociaciones. El primer culto, de ideas y actividades politicas, | a 
i ministro John Major dijo que, de y a la búsqueda de cambios i 
establecerse una tregua permanente, constitucionales por medios pacíficos ¡ 
tres meses después podrían iniciarse y legítimos. | 
conversaciones con el Sinn Fein, - e Reforma constitucional: Dublín ; 
brazo político del Ejército accede a enmendar la Constitución j ss Ñ 
epublica4no Irlandés (IRA). irlandesa en lo referente al reclamo SS + 
e todet inación: los dos gobiernos de! territorio del Ulster como parte CN 
fa -  ac0pdaron la permanencia del Ulster indivisible de la república, aunque ello RÓS 
dentro del Reino Unido, siempre que solo podría producirse dentro de un ; 
así k desee la mayoría de la acuerdo político genera! que refleje H 
e pob! ción. Dublin admite que sería puntuaimente tos principios por los ¡ 
as ? equiyocadg intentar imponer una que se establece un mutuo acuerdo Lo 
q irtarida unida sin el consentimiento de en torno a la región norte de Irlanda. ¿ 
tb: A : Po 3 : $ 
| ran Bretaña e Irlanda . | 
| . firmaron acuerdoen  .. ..:.. ye 
Ñ 
a | e bh de | IÓ 
E | usca de la paz | 
E ! p 
3 Londres (UPE paz”, manifestó Mayor. “Si se er 
d+ Ls acatao noesaopción depende de ¿ 
$3- M El primer ministrode Gran — los partidarios de la violencia y ! 
cl Bretaña, John Major, y sucolega no de nosotros... Yo digo sim- : 
s y irlandés, Albert Reynolds, fir-  plemente, la opción existe de E 
mé Pl x= maron ayer una declaración una manera en que no ha existí- A 
S- ”m conjunta que allanar una solu- do antes. Espero que tengan la ds eS ; 
Al a ción pacífica para Irlanda del sensatez de acatarla”. A 
38 $ Y) Norte, ofreciéndole al Ejército “Creo que la declaración de : 
2 Republicano Irlandés la oportu- .. hoy representa el primer paso... e 
nidad de negociar para ponerle . hacia la creación de un-marco : 
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: o . que pueda producir un proceso: 


permitía que eEr Reynolds. * 


y que conducirá ala paz”. 


+ Sima Esa ctalapollticadel ej IRA, E A : 


O 


participe“en las negociaciones -| forme en el Parl2zmento sabre el: 
preliminares: multipartídistas *: acuerdo de siete páginas y tenía 
sobre el futuro de la provincia > previsto dirigirse a la nación en 


británica, tres meses después de . 
que detenga su lucha armada. 

Pero Mayor advirtió que no. 
podía asegurar que dicha decla- 
ración traería lapaz. Agregó que - 
el IRA tendría que abandonar * 
primero el sendero dela violen--. 
cia. 


un intento por esquivar las críti- 


- cas de políticos locales. 


La respuesta que ha recibido 
la declaración por parte de los 
parlamentarios ha sido positiva 
en general, con la notable. ex- 
. cepción del Partido Demócrata 
* Unionista, que la rechazó de 


“*Tenemosuna opción para ¡la - plano. 
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histórico acuerdo entre 
os gobiernos de Londres, 
y Dublín para intentar - 
minar con la violencia 
en Irlanda del Norte, - 
-* ahora se espera la - 
del E :jército . 


Adel fin de semana se 


“armisticio de Na vidad 


: epublicano Irlandés, el - 


rent Zecchini de “Le Monde”, especial pa- 
ra Clarín). — Los irlandeses esperan con. 
. gran expectativa la posición que va a to- 
mar el comando supremo del Ejército Re- 
publicano Irlandés (IRA) acerca del 
“acuerdo anglo-irlandés que puede. supo- 
- ner la paz para el Ulster después de 25 
“años de terror. 

En "medio del. siiencio de las armas. 
calladas desde hace 36 horas, los políticos 
y los ciudadanos, en Gran Bretaña y en la 


¿ der úblicá de Irlanda, aguardan la deci- 


del IRA que se tendría que conocer a . 
ua tardar el domingo.. 

Por ségunda vez en sus 25 años de his- 

toria armada, él grupo terrorista parece 


% + haber convocado a su máxima autoridad, 


: la Convención Genera] del Ejército (inte- 
: grada por sus siete líderes máximos y 


- comandantes de las columnas), para deci- 
- dir si ácepta o rechaza la declaración de ' 


: principios firmada por los gobiernos bri- 
-tánico e irlandés..En-febrero, el ÍRA ha- 
_ bria hecho saber al gobierno que estaba: 
iepuesto a negociar una salida al cónflic- 
to que produjo la muerte de más de 3.000 
personas y heridas graves a 35.000. : 
De acuerdo a los analistas de los prin*- * 


A .Cipales diarios londinenses, cón la firma * 


'- "del acuerdo en el día de:ayer, el primer 


de 
E 
i 


¡ Ministro" británico, Jdohn Major, y el ir-. 
“landés, Albert Reynolds, han “pasado la 
pelota” a los terroristas quienes “tienen 
iuy pocas salidas como para no aceptar 
- €l inicio de conversaciones de paz”. 

.-Reynolds había advertido durante la: 


a presentación del histórico documento, 


-que “lá puerta está abierta. No habrá me- 
- jor oportunidad y no tendrán mejer op- 
ción” en referencia a los grupos terroris- 

tas. 

- Los comentaristas señalan que un re- 
“chazo del IRA de esta propuesta, después 
de tantas advertencias, dejaría al grupo 
terrorista sin el apoyo popular del que 
_habitualmente goza. 

- Sin embargo, los observadores consi-” 
«deran que el abandono de las armas pue- 


. de crear una situación aún más sangrien-. 
: ta sí grupos más jóvenes dentro pd la gr- 


- * LONDRES, *16 (EFE, Reuter y" Laúi-"" : 


'cantiación “deciden la: sión: «párá -ém- 
prender la violencia por su cuenta. 

Tras el documento conjunto hay una 
intención de los gobiernos de Londres y 
Dublín de aunar fuerzas contra el terro- 
rismo, con la actuación conjunta por pri+- 
mera vez en la historia del Ulster de am- 
bas fuerzas de seguridad. 

Mientras llega la respuesta del IRA, el : 


A 


“Sinn Fein” ( “Nosotros solas”, en gaéli- 


co). ramá política de la organización te- .: 
rrorista, ha roto su silencio para señalar : 
que “estudiará la declaración es Ia 


. sobre Irftanda dei Norte”. 


'El presidente del “Sinn Fein”, Gerry ; ¡ 
Adams, afirmó hoy que este análisis “He- ; 


vará tiempo” y recordó que no puede ha- | 


ber “respuestas rápidas” en estos asun-. 
tos. > ¡ 

El documento reconoce el derecho de * 
la autodeterminación de todos los irlan- . : 


_deses sobre el futuro de Irlanda del Norte, : 


pero también ofrece garantías a la pobla- : 


"ción del UJste: ue que podrán seguir sién- 


do miembros de Gran Bretaña si este. es 
su deseo mayoritario... E 
Además el docúmenty ofrece la posibi- : 


. lidad de “conversaciones exploratorias” 


entre el gobierno de Londres y el- “Sinn . 
Fein", para su posterior inclusión en un.. 
. foro sobre Irlanda del Norte, si el IRA . 
- abandona las armas por un plazo mínimo 
de tres meses. 
- El encargado británico para el Ulster, | 

Patrick Mayhew, explicó que no sería ne- 
cesaria una entrega de las armas en una 


. primera fase, en la que el gobierno se 


conformaría con un cese “en la justifica-. 
ción de la violencia como futuro para ir- 
tanda del Norte”. 

Pero lan Paisley, el líder de los unio- 
nistas democráticos (protestantes pro bri- 
tánicos), dijo que no aceptará el acuerdo y 
que prefiere la independencia antes que ] 

“someterme a la bota de Dublin”. 

“Soy unionista y deseo permanecer en 
la Unión (con Gran Bretaña), pero si tem- : 
£0 que decidir entre formar parte de una 
Irlanda unida o no, elegiré rro 
ted » dijo e el e quo jiger an anticatíflico.”. 
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El IRA, sin otro camino que la paz y 


maron de plano ls sutilezas de May. | ¿ 


- Análloios readers 
: británicos e irlandeses 


coinciden en señalar que 
la postura conjunta adop- 


tada por ambos países deja 
sin alternativas a la orga- 
nización terrorista. 


LONDRES, 16 (Reuter). - El IRA no 


- tiene otra alternativa que deponer las 


armas y hablar de paz ahora que los 
gobiernos británico e irlandés acor- 
dárori una postura conjunta sobre Ir- 


_Jlanda del Norte, comentaron hoy fun- 


cionarios británicos. 
-“Si no asumen una actitud posi- 
tiva, ¿qué será de ellos? Se 'encuen- 


tran en absoluta soledad”, dijo un 


alto colaborador del primer ministro 


británico John Major. 


--La declaración de principios, fir- 


mala ayer por Major y su par ir- 


landés, Albert Reynolds, dejó en un 
vacío a al del 27 Ejército 

Iriandés (IRA), maní- 
festó el funcionario. 


Con los dos gobiernos en una pos- 
tuba cómún y los dirigentes naciona- 


-Histas moderados del Ulster a favor de 
la'declaración de principios, no le 
queda al IRA otra alternativa que ha- 


blar de paz. 
“Sólo puede irse en un sentido. Ca. 


recen de una base de poder”, dijo el 


ayudante de Major. .. 
Gran Bretaña negó que la declara- 
ción -en la que afirma no abrigar 


a 


hingiln designio egoísta sobre la pro- 


vincia y reconoce la posibilidad de 
una Irlanda unida- sea una capitula- 
.ción ante las tácticas terroristas del 
IRA ni tampoco que esté lista para 
negociar con los gue 


Pero el secretario para Irlanda del 
Norte, sir Patrick Mayhew, destacó 
su disposición a entablar contactos 
con el Sinn Fein, ala política del IRA, 


en el breve lapso de tres meses, siem- 
a el O A A A 


La división de irlanda 


guerrero asegurenel e mplimiento 
el cum 
de un cese del fuego. 

“No procede el regateo en una de- 
mocracia con una organización - 
tica que usa la violencia rl Alea 
zar sus fines políticos 
en una entrevista al de la BBC. 


El sector protestante 


- 


06 


El Sinn Fein ha sido parco en su. 


Irlanda del Norte ra 
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.reacción al acuerdo cojunto, que si- 
gue a casi dos años de “contactos” se- 


cretos entre la guerrilla y sus adver- 
sarios en el gobierno británico. Un 


vocéro del Sinn Fein dijo que el 
“decepcionado”. 


grupo se sentía * 

Los dirigentes “unlonistas”. de 1 
nea dura, del sector protestante de Ir- 
landa del Norte, que han estado en la 
acera de enfrente durante 25 años de 
conflicto político y sectario, desesti- 


e 


D 
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“Soy un unionista que quiere per- 
manecer en la unión, pero si tengo 
sobre si 
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Sorpresa a la irlandesa 


Pablo 
especial para El Observador 


SE TRATA, CON toda probabilidad, de una de las 
guerras religiosas más antiguas de Europa. En 
el Ulster, el rincón nororiental de la isla de 
Irlanda, se libra la última guerra de la Reforma, 
en una lucha sórdida, de la que no están ausen- 
tes los demonios de la contemporaneidad, bajo 
la forma del extremismo terrorista. 

Historiar las cuitas irlandesas sería largo y 


; laberíntico: hunden sus raíces en la Reforma, 
: las guerras de conquista británicas de la era 


isabelina, la sujeción final bajo Guillermo HI. 
Los aspectos más ostensibles de esta frustra- 
ción nacional fueron la colonización por vio- 
lencia, la hambruna, el exilio forzoso y la 
miseria. “Nunca existió — afirmó el duque de 


: Wellington— un país en el que la pobreza 


A PPXÁÉX PP Pf 1 PPP Ms. 


existiera en la dimensión en que existe en 
Irlanda.” 

La independencia, lograda en 1921, no pudo 
incluir en el Estado Libre de Irlanda primero y 
Eire después a las provincias del Ulster, rica 
“plantación” protestante desde los tiempos de 
Cromwell, dictador republicano. Desde enton- 
ces, Dublín ha luchado con cuanto recurso tuvo 
a mano a fin de obtener el retorno de su hermana 
industrializada y protestante al redil rural y 
católico de la República. 

En 1972 los términos artificiales en los que 
transcurría el dominio británico en el Ulster se 
vieron sacudidos por la explosión de violencia 
poa llevó al fin del gobierno autónomo del 

norte de Irlanda y precipitó a la región en un 
círculo infernal de atentados entre facciones 
religiosas que ya ha cobrado más de 3.000 
víctimas, sin contar el astronómico costo que 
para Londres significa mantener allí un virtual 
ejército de ocupación de más de 17.000 efecti- 
vos. 

Romper el anillo de hierro de la violencia en 


+ el Ulster no es fácil: los monárquicos protes- 


tantes (“unionistas”) de la región son mayoría 
y se niegan a considerar siquiera una fusión con 
la república católica del Eire, donde el gaélico 
es idioma oficial y el divorcio no es admitido. 
Varios siglos han tomado a los “unionistas” en 
tan irlandeses como los católicos asentados allí 
desde la era celta y Londres no tiene la fuerza 
para abandonarlos a su suerte, tan fuerte es la 
historia y la docena de votos parlamentarios de 
los que podría depender la caída de cualquier 
gobierno. 

El nudo gordiano de Irlanda comenzó, sin 
embargo, a ser desatado en noviembre de 1985, 
cuando la entonces primera ministra Margaret 
Thatcher pactó con su par irlandés, el 
*Taoiseach” Garret Fitzgerald un arreglo en el 
quese dejaba asalvo la voluntad mayoritaria de 
la población del Ulster en la definición de la 
suerte de la región, reconociendo, sinembargo, 
a Dublín un rol “consultivo” en el gobierno de 
la disputada manzana. 

El arreglo de 1985 no pudo poner fin, sin 
embargo, al conflicto, y la persistencia de la 
violencia terrorista en manos de grupos 


OF 


paramilitares “unionistas” y efectivos del ilegal - 
Ejército Republicano Irlandés (IRA) impulsó al 
gobierno británico que encabeza John Major a 
buscar, desde mediados de este año, un acuerdo 
que lleve a Irlanda algo del asombro que el 
mundo necesita después del desplome del co- 
munismo, el fin del apartheid ea Sudáfrica o el 
diálogo oficial entre Israel y la OLP. 

La tarea no era fácil, por cuanto implicaba - 
que Londres debería, aalguna altura del trayecto, 
abrir canales de diálogo con el IRA, una organi- : 
zación paramilitar creada en 1916 con el loable ; 
propósito de poner fin al dominio británico en | 
Irlanda, pero degenerada con el tiempo por su 
compromiso con una “república socialista ir- | 
landesa” o, desde 1969, con la violencia terro- | | 
rista indiscriminada que impulsaba su ala “pro- ¿ 
visional”. | 

El acuerdo finalmente obtenido el 15 de | 
diciembre entre Major y el “Taoiseach” Albert * 
Reynolds consagra una aproximación inteli- 
gente al dilema. Adomada pos una redacción | 
que más semeja a pasos de ballet que a la | 
jerigonza burocrática de Whitehall, el docu- : 
mento reconoce la fuerza del acuerdo y la co- ¡ 
operación entre el norte y el sur como único : 
camino a la paz. 

Reconociendo expresamente los derechos ! 
de la mayoría protestante del Ulster —sin cuyo ' 
consentimiento ninguna solución se ve como : 
posible— Dublín y Londres convinieron en 
aceptar la necesidad de reformar la Constitu- . 
ción irlandesa como paso previo a la reconcilia- 
ción, al tiempo que el rechazo a toda “estrategia 
egoísta o interés económico” del Reino Unido 
en el Ulster. Y el corolario de la sorpresa: la 
renuncia a la violencia por tres meses abriría el 
camino a un diálogo directo con Sinn Féin 
(“Nosotros Solos”), el grupo políticoextremista . 
de izquierda que opera como intermitente rama 
política del IRA. 

El insólito acuerdo representa el punto más. 
cercano al que británicos e irlandeses han llega- 
doen la búsqueda de una solución para el Ulster. 
Previsiblemente, ha despertado la resistencia de 
los “unionistas” extremistas como el reverendo 
lan Paisley, pero una actitud más positiva en el 
Sinn Fein y, tal vez, en algunos sectores del 
mismo IRA. Si la fuerza del acuerdo logra 
extender al año próximo la tradicional tregua 
navideña de los terroristas, Major y Reynolds 
podrían haber abierto las compuertas de la paz 
para el norte de Irlanda. 

Décadas de violencia deberían, a esta al- 
tura, persuadir a las partes de las bondades 
del acuerdo. Tan atrás como en 1844 razonaba 
en los Comunes el historiador Macaulay en 
relación a Irlanda: “¿Cómo gobernarla? No 
por amor, sino por miedo (...), no por la 
confianza de sus gentes en las leyes y su 
apego a la Constitución, sino por medio de 
hombres armados y campos atrincherados”. | 
A veces da pena lo poco que se atiende a los 
académicos. M : 
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Major y Reynolds responden a las exigencias del líder del Sinn Fein, de realizar negociaciones ds 


Ulster: sin paz no habrá diálogo con el IRA 


El primer ministro 

: británico, John Major, llegó 
ayer en un viaje sorpresivo 
a Irlanda del Norte para 
una visita de un día, una 
semana después de la firma 
de la declaración de paz 


: para el Ulster. 


l ajor llegó a la base de la 
-M Fuerza Aérea Real (RAF) 
: en Aldergrove, en las 


afueras de Belfast, rodeado de fuer- 
tes medidas de seguridad. Una vez 
Belfast, Major pidió al líder del 


"7 Sinn Fein, Gerry Adams, que recoja 


el reto y acepte la declaración de 
Downing Street. El primer ministro 
señaló que el Reino Unido no puede 
estar“ eternamente” aque 
el Sinn Fein acepte la declaración, 
así como que debería “recoger el 
guante de paz arrojado, aprovechar 
esta oportunidad de paz” y 
reununciar a 25 años de violencia. 
Precisó que ““no puede haber retra- 
sos interminables”. 

Major rechazó el martes la pro- 
puesta de Adams de que haya 
aclaraciones “sobre todos los temas 
involucrados”, aduciendo que no 
podrá haber conversaciones sin que 


El primer ministro reiteró igual- 
mente su rechazo a considerar una 
amnistía para los terroristas que 
cumplen condena por delitos de 
terrorismo, como parte de las con- 
diciones para iniciar las conversa- 
ciones para la pacificación de Ir- 
landa del Norte. “Nosotros no 
ofrecemos amnistías. El gobierno 
no acostumbra a soslayar los críme- 
nes perpetrados”, manifestó Major, 
en lo que constituye el más categó- 


rico rechazo de parte del primer 
ministro a los pedidos del Sinn Fein 
y otros grupos republicanos poruna 
amnistía para unos 700 prisioneros 
del IRA. 


El apoyo de Reynolds 


Mientras tanto, en Dublín, el primer 
ministro irlandés, Albert Reynolds 
insistió ayer en que la declaración 
o 


-antes reine la paz. 


¿LONDRES y DUBLIN, 22 (ANSA, 
E y Reuter). — Los primeros minis- 
E “británico, John Major, e irlandés, 
: bert Reynolds, rechazaron hoy la 
"propuesta del Sian Fein, brazo político 
7. Él Ejército Republicano Irlandés 
JURA), de entablar un diálogo directo 
8 el futuro del Ulster. + 
Gerry Adams, presidente del Sinn 
SE tán, había reclamado ayer el inicio de 
ES negociaciones directas entre su partido 
Y-Tos gobiernos británicos e irlandés. 
Además había pedido aclaraciones so- 
bre algunos puntos del acuerdo firmado 
el miércoles entre Major y Reynolds 
¿Bara lograr la Pp en Irlanda 


ta visita de 24 hóras) aseguraron que 
¿Súbre la declaración anglo-irlandesa 


e ministro iriandés, contestan- 
do a Adaras. 

Major, tras su arribo a la ciudad nor- 
irlandesa de Belfast, declaró: “Hay una 
¡ oportunidad significativa para tograr 

Paz. Le corresponde al Siun Fein 

vecharia o no”. 
Ex El primer ministro británico agregó. 
con términos similares a los de su par 
irlandés, que la declaración de princi- 
pios sobre el Ulster es perfectamente 
clara y que no son necesarias negocia- 
ciones ulteriores. 

**Si Adams quiere alguna aclaración 
sobre el texto firmado. se la brindare- 
mos, pero lanzar cada dia una idea nue- 
va para discutir, con el objetivo de ga- 
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-Rotunda negativa a 
un diálogo por el IRA 


nar tiempo, es algo que no estoy dis- - 
puesto a tolerar”, señaló Major. 
Un día antes de proponer un diálogo 


. directo'con los gobiernos de Londres y 


Dublín, Adams había reclamado, como 
parte de las tratativas de paz para el 
Ulster, una amnistía general para todos 
los prisigneros del IRA que se encuen- 
tran encarcelados por el gobierno britá.- 
nico acusados de participar en asesina- 
tos y atentados con bombas. - - 

“Nosotros no ofrecemos amnistias. 
Los delitos no resueltos seguirán siendo 
investigados. Nuestro gobierno no acos- 
tumbra soslayar los crimenes perpetra- 
dos”, declaró Major, haciendo referen- 
cia a los presos del IRA. 

El terrorismo, tanto del Ejército Re- 
publicano Irlandés como de las organi- 
zaciones paramilitares protestantes, 


causaron en Irlanda del Norte más de : 
3.000 muertes en los últimos 25 años. . 


Los gobiernos del Reino Unido e Ir- 


landa se oponen a mantener contactos 


con el Sinn Fein hasta que el TRA re- - 
nuncie públicamente a la violencia e 
inicie una tregua. 

El acuerdo anglo-irlandés establece - 


que el Sinn Fein recién se puede incor- 


porar a las negociaciones sobre el futu- 
ro del Ulster después que hayan pasado 
tres meses de alto el fuego efectivo por. 
parte del IRA. 

La declaración firmada por Major y 
Reynolds reconoce la “legitimidad” de. 


“la población del Ulster, tanto católica : 


como protestante, para decidir su futu-- 
ro, contempla la posibilidad de una Ir- 
landa unificada come parte del Reino. 
Unido, y establece los metanismos de- 
reforma 
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para 08" en ella el acuerdo suscrip- - 


Tercera visita en 1993 

En esta idad, John Major 
invitó al RA o renunciar a 25 
años de violencia 


para la negociación”. 
Reynolds dijo en el Parlamento 
irlandés que la oferta anglo-irian- 
desa, firmada la semana pasada en 
Londres, es una “declaración de: | 
principios, no una base para la ne- ; 
gociación”. “El texto establece que : 
las negociaciones sólo pueden lle- : 
gar una vez que la paz haya sido ¡ 
lograda”, añadió Reynolds, reafir- | 
mando las declaraciones de Major. : * 
Las palabras tanto del primer : 
ministro irlandés como de sucolega : 
británico se produjeron un día des- , 
pués de que el líder del Sinn Fein : 
pidiera conversaciones “directas y ; 
sin condiciones” con los BODIEmOs 
del Reino Unido e Irlanda. 
La fórmula de paz anglo-irlan- ¡ 
desa, firmada por Reynolds y Major ' 
establece que el Sinn Fein podrá ; 
entrar a las conversaciones | 
exploratorias sobre el futuro del | 
Ulster después de un período de tres 
meses en el cual el IRA debe de- 
mostrar que renuncia definitiva- 
mente a la violencia. IM (De la re- 
dacción de El Observador, en base 
a información de las agencias EFE; 
y Remer). de 1 
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+ - ¿Concluyó en 
irlanda del Norte la 
tregua de Navidad 
decretada en forma 
unilateral por el 
Ejército 
Republicano 
irlandés, el IRA, sin 
que se conozca una 
respuesta de los 
terroristas al 


acuerdo de:paz - 


propuesto por los 
gobiernos de 
Londres y Dublín. 
Se cree que los más 
altos dirigentes del 
IRA se reunieron 
este fin de semana 
con algunos de los 
140 presos de esa 
organización que 
obtuvieron licencias 
para pasar la 
festividad con sus 
familiares y que en 
las próximas horas 
presentarán su 
contrapropuesta a 
la Declaración de 
Downing Street 
firmada por los 
premiers John 
Major y Albert 
Reynolds hace dos 
semanas. 


LONDRES (Especia)). 
— Los kelpers deben ana- 
lizar culdadosamente la 
“cuestión irlanderna”. La 


autodeterminación que el: 
. premier John Major ofre- 


ció a Irlanda del Norte po- 
dría ser una solución que 
puede llegar a las islas 
Malvinas tan inesperada- 
mente como alcanzó ahora 


ne 


PA PA 


a los católicos y protestan- ' 
tes del Ulster, 

Major no solo está dis- 
puesto a dejar su impronta 
en la nueva era de la mo- 
dernidad de la Unión EKu- 
ropea. Quiere ser diferente 
de Maggie Thatcher y el 
perfil elegido es el del 
“pragmatismo flemático”, 

La defensa del nod y 


sus colonias no es priorí- 
dad para Major. Después 
de haber vencido a su ma- 
"nera la recesión británica, 
el premier está dispuesto a 


reducir drásticamente los 


gastos del Ministerio de 
Defensa porque le preocu- 
pan mucho más las de- 
mandas sociales en un país 
e de “homeless”. Si 


la paz es posible en Irlan- 
da, las tropas podrán reti- 
rarse y Major habrá cum- 
plido su doble objetivo: 
economizar y pacificar. 

El otro gran gasto es “la 
fortaleza Malvinas” y la 
solución puede ser tan 
pragmática como la del 
Ulster, según los expertos 
en: ei AapleS: 


Los ES quieren An paz 


LONDRES (Especial). — Des- 
pués de 25 años de terror, muerte, 
torturas y guerra civil, la opinión 
pública de Irlanda del Norte mayo- 
ritariamente quiere la paz. 

En una encuesta realizada entre 
50.091 personas consultadas en el 
Ulater, el 51,3 por ciento cree que. la 
declaración conjunta anglo-irlande- 
sa es el “primer paso” para conse- 
guir la pacificación en la región y el 
48,7 por ciento está en desacuerdo. 
Unas cifras que remplazan al escep- 
ticismo que reinaba apenas unos me- 


ses atrás, cuando las matanzas entre : 


a SL 
« 


protestantes y católicos se intensifi- 


caron. 

Un 95 por ciento de los empresa- 
rios del Ulster ve con buenos ojos la 
participación del Sinn Fein, la rama 


política del IRA, en el proceso para ' 


decidir el futuro de la provincia bri- 
tánica. Justifican su participación ai 
el YRA abandona la violencia. Los 
hombres de negocios consultados por 
el “Financial Times” creen que ni los 
vio:entistas del IRA ni los paramili- 


tares protestantes pueden ser derro- 


tados por las armas. 
- En el histórico comunicado con- 


junto del premier británico John 
Major y el irlandés Albert Reynolds 
de la semana pasada se propuso el. 
derecho a la autodeterminación en la 


_Cconvulsionada provincia británica 


de Irlanda del Narte, 


Pero los sondeos reálliadoe en de 
República de Irlanda muestran“que 
el 70 por ciento de los irlandeses pre- 
fieren que el futuro del Ulster se con» ' 
figure a través de un “acuerdo polí- 
tico negociado”. Solo el. 30 por ciento : 
considera “favorable” que las dos Ir- 


. lJandas se unan. 


em me e 


A 


| una puja entre duros y stas 
MALVINAS 


LONDRES, 26 (Por María Laura Avignolo, especial 
para Clarín), — Impecable como un parlamentario, 
Gerry Adams —líder del Sinn Feln, brazo político del 
católico Ejército Republicano Irlandés (IRA)—- gesticu- 
laba frente a la cámara el mismo día que el premier 
John Major visitaba inesperadamente Belfast, el cora- 
zón de la guerra civil en Irlanda del Norte. Pero ningún 
británico ha podido aún escuchar sus palabras, Una voz 
de un actor con acento irlandés remplazaba a la suya y 
decía que el Sinn Fein —-“Nosotros solos” en galeico-—— 
exigía una amnistía para los presos políticos antes que 
diera comienzo una negociación por la paz. 

La ridícula escena recordaba a las prohibiciones que 
rigen en cualquier dictadura tropical en tiempos de 
"guerra sucia”. Desde el gobierno de Maggie Thatcher, 
ninguna voz de un miembro del Sinn Feín o del Ejército 
Republicano Irlándés puede ser emitida por la radio o la 
televisión británica, so pena de ser acusada de complici- 
dad con el terrorismo, El actor es el último hallazgo de la 
prensa para burlar la disposición, 

En plena “iniciativa de paz” para terminar con el 
anacrónico conflicto de Irlanda del Norte enla frontera 
del siglo XX1, la censura continúa vigente. La voz de 
Gerry Adams es un privilegio que sólo conocen los perio- 
a que lo entrevistan en estos agitados días naví- 
deños 

Después de 25 años de violencia, un texto de 2.500 
palabras elaborado detalladamente por el premier britá- 
nico John Major y su colega irlandés Albert Reynolds, la 
semana pasada, ofrece a los católicos y protestantes de 
Irlanda del Nortec —envueltos en una guerra civil reli- 
glosa desde 1621— una alternativa de paz. 

El gobierno británico está de acuerdo en que sólo 
corresponde al pueblo de Irlanda ejercer su derecho a la 
autodeterminación sobre la base de un acuerdo entre 
católicos y protestantes si ese es su deseo, 

El primer ministro irlandés, Albert Reynolds, reco- 
'noce que sería equivocado tratar de imponer una Irlanda 
unida, con la ausencia del consentimiento libre de la 
a de la población de Irlanda del Norte. 

ce ropuesta ofrece un diálogo con los partidos polí- 
" ticos, 1 acuerdo debe suponer el fin de la violencia 


” 


Meta 


A 


paramilitar, ejercida por el católico ejército republicano 
irlandés y los paramilitares protestantes "UVF" y 
“UFF" mejor armados, inmanejables y con igual núme: 
ro de muertos y masacres. La iniciativa no los obliga a 
entregar las armas sino a no disparar un solo tiro ni 
recurrir a la violencia por tres meses. 

El secreto de la negociación reside en saber hasta 
qué punto el dialoguista Sinn Fein y sus máximos líde- 
res, Gerry Adams y Martin Mc Guinnexs, pueden defen- 
der las conversaciones ante los jefes militares del IRA, al 
que representan políticamente. 

Las bombas que mataron a 11 protestantes en Bel- 
fast el fin de semana, y las amenazas de explosivos —que 
provocaron el mayor caos de tráfico que recuerde la 
historia de Londres el martes— demuestran que no hay 
una sola opinión en el IRA con respecto a la paz. 

La ruptura o una división profunda en la cúpula 
militar dol IRA ha quedado demostrada, McGuinness 
-—que participó 20 años atrás en las secretísimas nego- 
ciaciones por la paz con el gobierno británico— fue siem- 
pre para los servicios de inteligencia ingleses el máximo 
líder del IRA. Pero ahora es un moderado, El ala militar 
ha incorporado jóvenes ultras a sus filas, que han escala- 
do rápidamente cn la estructura del ejército republicano 
irlandés y se oponen a cualquier transacción. 

Desde la cárcel, los más virulentos cuadros del IRA 
exigen a sus líderes una amnistía para los presos como 
primer paso de la negociación. 

Entre dos fuegos, Adams y Mc Guinness se las arre- 
glan para dejar conformes a tirios y troyanos, El Sinn 
Fein ha dicho oficialmente que debe “analizar” el docu- 
mento escrupulosamente y exigió una amnistía como 
paso previo. 

La respuesta de Albert Reynolds, el premier irlan- 
dés, fue terminante: “Tómenio o déjento. La iniciativa de 
paz es una declaración de principios y no la base para 
una negociación”, 

En tanto, los paramilitares protestantes se han que- 
dado sin estrategia en los acontecimientos. Durante 
años, sus actos de terrorismo se basaban en vengar los 
asesinatos del IRA, pero sus objetivos políticos fueron 
siempre más difusos. 
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El Culminan las negociaciones entre el gobierno angoleño y la UNITA | 


«NEGOCIACIONES NERVIOSAS» 


Las cuestiones militares 
vinculadas al proceso de paz 
angoleño en discusión desde hace 

¡ res semanas en la capital 
: zambiana, Lusaka, fueron 


A ¡ finalmente definidas con un 


¡ consenso que se logró al final de 
: discusiones cualificadas como 
* «muy nerviosas». 


Las delegaciones del Gobierno 

y UNITA fueron presididas en la 
última sesión de la comisión 
militar, respectivamente, por los 
¡generales Higino Carneiro y 
: Arlindo Chenda Pena Ben-Ben y 
¡asesoradas por representantes de 


- Josobservadores (EEUU, Rusia y 


:Portugal) y de las Naciones 
- Unidas. 

Con el fin de los trabajos de la 
comisión militar, se logró el 
consenso completo sobre el alto el 
fuego, y se definieron todos los 
elementos de la retirada de las 
fuerzas de UNITA de las zonas 
ocupadas en los últimos 13 meses 
de guerra. 

La segunda guerra civil 
angoleña estalló en octubre del 
añopasadocuando el movimiento 
de Jonas Savimbi no reconoció 

Jos resultados de Jas primeras 
elecciones democráticas 
realizadas en el país bajo 
supervisión de las Naciones 
Unidas y eS por el 


Angola — 
SE REANUDA EL 


DIALOGO . 


El representante especial del 
Secretario General de la ONU en 
Angola, el maliense Aliun 
Bliondin Beye, afirmó que «cree 
firmemente» en las declaraciones; 
del ea de la Unión al 
para la Independencia Total de: 
Angola (UNITA), Jonas Savimbi,¡| . 
sobre el reinicio de las: 


: negociaciones de paz en Lusaka 


el próximo cinco de enero. 
La ronda de Lusaka fue 


e 
: de A el pasado viernes 


después de 38 días de 
negociaciones. 

Las declaraciones optimistas de 
contradicen las 
informaciones de fuentes militares 
angoleñas que confirman «nuevos 


: movimientos» de fuerzas de 
: UNITA en el norte, centro y sur 
¿Hel país, 


gubernamental MPLA. 

Uno de los puntos que dio mas 
trabajo para se llegara a un 
consenso fue el momento en que 
los soldados de UNITA 
depondrian las armas. 

Después de varios dias de 
«impasse» y cuandola ruptura de 
las negociaciones parecía 
inminente, a dirección politica 
de UNITA resolvió aceptar el 
pasado viernes las condiciones y 
garantías de los observadores y 
las Naciones Unidas, consentiendo 
que sus hombres entregen las 
armas a los «cascos azules» a la 
entrada de las areas designadas 
para su acantonamiento. 

Otraimportante cuestión fue la 
de determinar el momento en que 
los generales y restantes oficiales 
de UNITA se tienen que integrar 
en las Fuerzas Armadas. 

El Gobierno insistía que el 
eventual retraso de la integración 
de los generales de UNITA en las 
FAA «sería sospechoso y 
suceptible de animar situaciones 
extremadamente peligrosas», 
posición ésta apoyada por los 
observadores. 

UNITA, en caso de retrasar la 
entrada de sus generales 
continuaría, en opinion del 
Gobierno, manteniendo el cuerpo 
de su Estado Mayor con graves 
riesgos para la «consolidación del 


- 
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proceso de paz y ecoparación de 
confianza». 
Con la inclusión de unos 40.000 : 
elementos de UNITA en las * 
formaciones de las Fuerzas : 
Armadas se registrará un: 


crecimientosustancialdeoficiales | . 
y soldados del ejército, lo que |. 


causará problemas de 
acomodación y alimentación, que¡ 
era preciso definir. 

Otro punto sensible eran log 
mecanismos y modalidades d 


selección de los militares dej - 


UNITA para el ejército nacional. 
Mientras UNITA insistía en la 


incorporación de los «mast 


capaces», el Gobierno asumió la 


posición de que se tienen que |. 
aplicar los métodos habituales del |. : 


reclutamiento regular, teniendo 
en cuenta ante todo la edad de los 
soldados. 


Ayer en Lusaka seíniciaron las | 


conversaciones políticas, nu 


menos importantes, en sesiones ¡- 


plenarias por voluntad expresa 
de ambas partes. 

El primer tema de discusión es lo: 
la reconciliacion nacional donde : 
destacan cuestiones como la * 
segunda vuelta de las elecciones ; 
presidenciales, la atribución de: 
ministerios y puestos de, 


p 


gobernador a UNITA, futuro :* E 
estatutode Jonas Savimbi po : 


(efe) 


L£ Luanda - El presidente an- E 


goleño José Eduardo dos San- ' 
tos y el jefe guerrillero Jonas 

. Savimbi acordaron mantener 
conversaciones destinadas a 
poner fin a la guerra civil más 

- sangrienta de Africa y evitar la 
continuación del hambre, dije- 

* ron ayer versiones de prensa. 
Las negociaciones que se 

: estuvieron efectuando duran- 
te seis semanas fueron sus- 
pendidas el 24 de diciembre, 
para permitir a ambos bandos 
mantener consultas con sus 
dee ee ti (AP). 
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Cumbre de los países de la «Línea del 3 


SE EXIGE MAYOR PRESION 
SOBRE LA UNITA 


Estados Unidos, Rusia y Portugal 
. deben tomar las medidas 
necesarias para convencer al 
Gobierno de Luanda y a los 
guerrilleros de UNITA de que 
pongan fin a la guerra civil en 
Angola, subrayaron los líderes de 
los siete países de Africa Austral de 
la «Línea del Frente», 


Un comunicado difundido tras la 
cumbre celebrada en Harare poresa 
organización expresó su 
preocupación porlasconsecuencias 
de la guerra angoleña y pidió a los 

; gobiernos de Washington, Moscú y 

Lisboa que prosigan sus esfuerzos 

para que el Gobierno de Angola y la 

Unión Nacional para la 

Independencia Total de Angola 

(UNITA) lleguen pronto a un 
acuerdo, 

Estados Unidos, Rusia y Portugal 
participan como observadores en el 
proceso de paz angoleño desde la 
firma, en mayo de 1991, de los 
acuerdos de paz entre el Gobierno 
de Luanda y UNITA. 

La organización de Países de la 

- Lfneadel Frente -Angola, Botsuana, 
. Namibia, Mozambique, Tanzania, 
- Zambia y bind fue o creada 
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para luchar contra el régimen d 

segregación racial en Sudáfrica, 
aunque también se ocupa de otros: 
problemas de la región. 


ONU CONFIRMAN QUE NO ' 
HUBO ATENTADO CONTRA 
SAVIMBI | 


El representante de la ONU en 
Angola, Aliun Blondin Beye, 
aseguró que cl Gobierno de Luanda 
no atentó contra el líder guerrillero 
de UNITA, Jonas Savimbi,el pasado 


día 11 en la ciudad de Kuito, como | ' 


denunció el movimiento rebelde, 
La conclusión de la Comisión de 
Investigación de Naciones Unidas, 


compuesta por oficiales de Estados | ' 


Unidos y Portugal, fue dada a 
conocer al Gobierno y otros países | 
participantes cn la Cumbre de la; 
llamada «Línea del Frente». | 

Fuentes próximas a la delegación | 
presidencial angoleña confirmaron ' 
que Beye había anunciado que si 
UNITA insistía en la interrupción | 
de las negociaciones, el Consejo de ' 
Seguridad podría aplicar un nuevo , 
«paquete» de sanciones contra los. 
rebeldes 
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La población saqueó comercios 4 
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-ELGOBIERNO ANGOLEÑO REQUISO 
- MERCANCIAS DE EXTRANJEROS 


El Gobierno angoleño ordenó 
que se-requisasen todas las 
mercancías existentes en los 

. |almacenes de empresas que 
¡pertenecían a los extranjeros 
expulsados del país. 


La incautación, medida 
extremamente inhabitual en los 
últimos años en Angola, fue 
ordenada mediante un despacho 
conjunto de los ministros del 
¡Interior, Hacienda y Comercio 
¡en.una acción promovida para 
¡suprimir la especulación masiva 
con bienes de consumo básicos, 

.| Entre las empresas cuyas 
mercancías fueron requisadas se 
encuentran la «Campex» 
(ASICO), la «Nataly's Group» y 

Pd ¡«Carmovel Lda.», que se 
¡dedicaban al comercio general, y 
b la importación de alimentos, en 
particular, 

Según los observadores, las 
autoridades angoleñas se vieron 
obligadas a adoptar esta medida 
'ante el saqueo de varios de estos 

_ ¡almacenes por los pobladores 
¡pobres delos barriossuburbanos, 
¡ocurridos en la noche pasada. 

; Elsaqueode los almacenes tuvo 
¡lugar horas después de que las 
autoridades anunciaran que 
habían expulsado a un grupo de 
28 extranjeros acusados de 
«desestabilizar inline 


A e 


Ñ moneda ds por un dólar, 


económica y socialmente» la vida]|| : 
de la población angoleña. 

El comunicado, firmado por los]; 
ministros de Interior, Finanzas y 
Comercio, confirma que los 
extranjeros detenidos tienen que : 
abandonar el país antes de la ' 
medianoche de hoy, miércoles. —; 

Los almacenes saqueados ! 
pertenecían a ciudadanos ' 
libaneses, israelíes, indios, iraníes, 
egipcios y qatarís, 

El despacho justifica la medida - 
con la situación de carencia 
general en el país provocada por . 
la situación de guerra y de : 
destabilización ecónomica y la > 
escasez de reservas de productos ; 
alimenticios bajo control del * 
Estado. ' 

En la acción conjunta de la 
Policía Nacional y la Seguridad 
del Estado, quetuvo lugar durante 
las últimas 24 horas, fueron 
requisadas igualmente grandes 
cantidades de drogas, armas, 
miles de millones en dinero de 
curso legal y diamantes en bruto . 
por varios millones de dólares. 

La detención de los 
comerciantes libaneses, que 
controlaban el mercado negro de 
las divisas, hizo cacr hoy 
bruscamente el valor del dólar en 
el mercado «paralelo», de los 
110.000 a 75.000 kuanzas (NKZ, 
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Ñ ORDENAN 3 
¿a LIMPIAR DE Ae -. 
a CORRUPCION EL | | 
E EJERCITO: . 


o El presidente surcoreano, Kim | 
Young-sam, el primer titular civil 
del cargo en los últimos 30 años, 
ordenó una limpieza general enel | 
Ejército y acusó a pasados í 
gobiernos de ocultar corrupción | 
¡ 
| 
| 
¡ 
¡ 
1] 
/ 


en él. 

El Gobierno ha prohibido la 
salida del país de Choi Se-chang, 
ex ministro de Defensa y ex jefe 
del Estado Mayor del Ejército, 
que ocupó sus cargos durante el 


Choi y seis empresarios civiles 
serán el centro de una 
investigación sobre posibles 

corruptivas porcontratos 
los que el 
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Kenia 


- VISITA DE AIDID 


El líder guerrillero somalí Mo- 

E ¿> hamd Farah Aidid pidió al presi- 
E al dentede Kenia, Daniel Arap Moi, 
| su colaboración en el proceso de 

Y pazen Somalia, informaron fuen- 
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| - — Aidid llegóel miércoles a Nai- e E 

: robi procedente de Adis Abeba y - 

: se trasladó de inmediato a la al- E : 

E dea natal de Moi, Nakuru, unos 

! 150 kilómetros al noroeste de la 

capital keniana, donde se entre- 
vistó con el presidente de la 
República. 

Aidid tiene previsto viajar asi- 
mismo a Uganda y Tanzania para 
conversar con los presidentes res- : A 
pectivos de esos países. : Ar 
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Violentos enfrentamientos de fin de nó == 
en Turquía ; ó 


REBELDES KURDOS TOMARON 
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Guerrilleros rebeldes kurdos 
tomaron la ciudad de Idil, en la 
provincia de Sirmak (sudeste de 
Turquía), y mataron a tres soldados 
y a un teniente, informaron ayer 


e LA CIUDAD DE IDIL 


fuentes oficiales. 


Estas fuentes indicaron también 


¡que cuatro policías resultaron 
; heridos en la contienda registrada 


¡en la ciudad, donde fue declarado el 
toque de queda y se detuvo a varias 
, personas, aunque la mayoría de los 
rebeldes kurdos consiguieron huir. 
Por otra parte, se informó de la 
colocación de un atentado donde al 
menos cuatro personas resultaron 


- heridas, dos de ellas de gravedad, 


¿en un atentado realizado con 
' granadas contra la sede del Partido 
de la Senda de la Verdad, que 
gobierna en Turquía. 

Según las primeras 
informaciones, los atacantes dejaron 
dos granadas en el interior del 
edificio antes de abandonarlo y 
momentos después hicieron 
explosión. 

Aunque ninguna organización se 


ha responsabilizado del atentado, 


medios gubernamentales indicaron : 
“que podría ser obra de rebeldes 
independentistas kurdos, que en el : * 
pasado han ejecutado acciones de : 

características similares contra ' : 


instituciones gubernamentales 
turcas. 

Unaminacolocada por la guerrilla 
Kurda explotó al pasar por encima 
un vehículo militar y mató a los 12 
soldados turcos que viajaban en él, 


según informaron las autoridades . 


militares. 

La explosión ocurrió cuando el 
vehículo se dirigía desde la ciudad 
de Dargecit hasta el pueblo de 
Klavuz en la provincia de Mardín, 
sudeste del país. 


El PKK es una organización 


marxista-nacionalista que desde ' 


1984 lucha por la independencia 
para los 12 millones de kurdos que 
viven en las provincias del sudesde 
turco, donde desde entonces 
murieron al menos 11.000 personas 
en las luchas con las fuerzas de 
seguridad turcas. 
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Elp paso más importante en las relaciones entre ambos desde la la foc del estado illo en il 948 


Vaticano e Israel aprobaron histórico acuerdo 


Negociadores del Vaticano 
y de Israel concluyeron 
ayer su tarea sobre un 
acuerdo que conducirá 

al establecimiento de 
relaciones plenas entre 

la Santa Sede y el estado 
judío, dijo un 

comunicado conjunto. 


lacuerdo, unimportante hito 
E en 2.000 años de relaciones 

entre cristianos y judíos, será 
firmado en Jerusalén hoy. 

El documento, que representa el 
más importante paso dado en las 
relaciones entre Israel y el Vaticano 
desde la fundación del estado judío 
en 1948, obtuvo aprobación final 
en una sesión de la comisión ple- 


' naría. 


Las delegaciones estaban traba- 
jando en este acuerdo descle hace 17 
meses. 

Hoy, el Vaticano e Israel insta- 
larán representantes especiales que 
se desempeñarán como enviados 
hasta que sean designados embaja- 
dores y sean habilitadas las repre- 
sentaciones diplomáticas consi- 
guientes, lo cual ocurrirá luego que 


- las subcomisiones hayan definido 


todos los aspectos legales y el 
acuerdo haya sido ratificado por cl 
Parlamento israel!. 


PRINCIPALES PUNTOS DEL ACUERDO ENTRE Eb VATICANO E ISRAEL 


O tuegorde la firma del acuerdo, que tendrá lugar hoy en 
pur Tsragl y la Santa Sede Intercambiarán represg 
especiales, Sé designarán embajadores y se abrirán príbajadas cuando 


el acuerdo entre en vigor. 


OD taras! reconoce el derecho de la Iglesia 
Católica a contar con sus 
proplas escuelas, medios de 
comunicación, organizaciones de caridad, 


hospitales y agencias de asistencia soclal en 
Tlerra Santa, así como a designar y entrenar a su personal. 


HO ist Sir solid eiiciiad - 
"de continuar.respetando y protegiendo santuarios * 
católicos como Ipleslas, monasterlos, conventos 


A. 


La concertación de estas nuevas 
relaciones allanará el camino para 
que el papa Juan Pablo acepte las 
invitaciones cursadas por las auto- 
ridades israelíes para que visite 


PIOSTIEI MADE: PGA RI IRA IRTONR A UN AR ro era 
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O Israel ratifica su respeto por los derechos humanos. 
La Santa Sede aflrma que respeta a las demás religiones y a sus fieles, 


0 La Sánta Sede e Israal acuerdan combalir todas las formas de — AER / A 
antisemitismo, racismo e Intolerancia religlosa. >, Ay | 
La Santa Sede deplora los ataques contra judíos, la profanación RY_A 
de sinagogas y cementerios y los actos que ofendan la memoria de las 
víctimas del intento nazi de exterminar a los judíos durante el Holocausto. 


puna 


Tierra Santa. El histórico acuerdo, 
meta largamente pretendida 
por Israel y grupos judíos a través 
del mundo, sería firmado hoy por 
el ron de Relaciones 


“Ou se compromete a continuar 
garantizando la libertad 
del culto católico. 


OD israel y la Santa Sode acuerdan impulsar los peregrinajes 


cristianos a Tlerra Santa con la esperanza de que 
favorecerán una mejor comprensión entre distintas 
religiones, Ambas partes impulsarán el 
intercambio cultural, 


(0 Ambas parts acuerdan Impulsar la resolución 


pacífica de conflictos y condenar la violencia 
y el terrorismo, 


o La Santa Sede se reserva el derecho a 
hacer declaraciones en calidad 
de fuerza moral, pero se compromete a 
permanecer al margen de todo 
ho ¿Conflicto temporal, específicamente de 
Ñicó: — todos aquéllos relacionados con 


territorios en disputa y fronteras. 
OY 'Comislones de especialistas. 


acordarán los detalles de.la situación 
legal y fiscal de la Iglesia Católica 
Romana en Israel, 
Estiman que su tarea quedará 
completa en un plazo de dos años. 


Exteriores israelí, Yossi Beilin 
y monseñor Claudio M. Celli, 
subsecretario de Estado del Vatica- 
no. 

Beilin llegó ayer a Roma para 
asistir a una reunión de la comisión 
bilateral que coronó 18 meses de 
trabajo. 

El Vaticano se ha negado por 
años a otorgar reconocimiento di- 
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plomático a Israel y ello ha causado 
resentimientos entre las comunida- 
des judías que han abordado el 
asunto durante los viajes del papa 
Juan Pablo II alrededor del mundo. 


eo mirra e pel PA a 


Las negociaciones de paz del : 


Oriente Medio han impulsado al 
Vaticano a establecer lazos con ls- 
rael, ya que ansía jugar un papel en 
el proceso. 

Aunque firmar el acuerdo será 
un gigantesco paso, aún hay obstá- 
culos, 

Quedan por resolver las inquie- 


tudes católicas sobre Jerusalén, - 


e a 


ciudad sagrada para cristianos, ju- - 
díos y musulmanes, que Israel de- ' 


claró su capital. 


El Vaticano ha insistido en que : 
debe haber garantías internaciona- 
les de libre acceso a todos los san- : 


tuarios de la ciudad. 


Israel prometió en el acuerdo | 


mantener y respetar el “statu quo” 
de los santuarios cristianos. 

Israel prometió también “respe- 
tar y observar el derecho humano a 
la libertad de culto y de conciencia”, 
y el Vaticano hizo lo mismo, 


La Santa Sede, declarando su ' 


“respeto para otras religiones y sus 
seguidores”, mencionó la declara- 
ción del Segundo Concilio del Va- 


ticano, celebrado en 1965, que re- : 


futó oficialmente la denuncia de 


que los judíos habían matado a ' 


Cristo, 


El Vaticano condenó en el : 


acuerdoconlsraellos ataques contra 


los judíos, las sinagogas y los ce- ' 


menterios, “actos que ofenden la 
memoria de las víctimas del 
holocausto” judío. 

Los judíos han criticado al Va- 
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nacemos» ÓN ns 


ticano por considerar que no se + 


opuso vigorosamente al antise- 
mitismo. M (De la redacción de El * 


Y 


Observador, en base a información .; 


de las agencias AP y Reuter) 
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Bamerindus En ; 5 


O El quinto de la Argentina, 

muerde el 2,7% del mercado. 

e Productos: 

Seguros de automóviles, 

transporte de carga y 

accidentes de vida en grupo. E: 
3 Activos: 134 millones de u$s. |: 
< Facturación: 130 millones de [+ 


DAX 5 09 El tercero de Brasil, muerde 
el 8,25% dei mercado. 

O Productos: 

Pólizas en todos los ramos y 

carteras. 

e Activos: 429 miliones - - 

de u$s. 


e Facturación: US milliones 
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¡LOS BRASILEÑOS. SE ASOCIAN ( CON L LA A ARGENTINA RIVADAVIA 


SS a en 
busca de negocios 


Aseguradora Bamerindus, todo un gigante en su 
natal Brásil, hizo público ayer su matrimonio con 


Seguros Rivadavia. Lo festejó por la noche con la . 


asistencia de Carlos Menem y empresarios de alto 
vuelo. 

El verdadero anzuelo para que Bamerindus se ins- 
talara por aquí fueron las 120 firmas brasileñas que 
están aposentadas entre nósotros: “Prefieren asegu- 
rarse econ una empresa que ya conocen”, dijeron sin 
disimulo. 

“  Depaso, los brasileños se posiciona en un 


negocio 
que mueve en la 3.500 millones de dólares ( 


Argentina 
- (en Brasil, 4.900). Fruto de esta unión entre Rivadavia. . 


y Bamerindus, nació un crío que pronto será padre de 
otros. CABIE, es el nombre del hólding que acaban de 
formar. Bamerindus aportó el 65% y 35% Rivadavia. 
Su primera adquisición fue la marca de la asegurado- 


” ra Quilmes, desde hace tiempo inactiva. La inversión 


de CABIE alcanzó a 3 millones de dólares. 

El caballito de batalla de CABIE serán los seguros. 
Pero tienen otras intenciones: se asomarán en distinp- 
tos tipos de negocios. El próximo zarpazo, será armar 
uua administradora de Fondos de Pensión. También 
planean extender sus tentáculos a los demás socios del 
Mercosur. 

Quilmes se abrirá paso con los seguros de vida, 


entre otros IRA 


Brad se unió a la local 
Rivadavia. Formaron un 
hólding que intentará 

A le 


5 


Trabajarán con nuevos 

productos, corno Seguros 

para consorcios, 
escolares y combinado 
familiar. 


ye 


Op.O0L 


Pu . mal 


ein ari 
— Tenemos el respaldo de dos compañías muy sóli- 
das y creemos que las condiciones del mercado dan 
para que los argentinos apuesten en un ¿producto a 
largo plazo que impulsa el ahorro. 
Pero este es un matrimonio muy particular, Segu- 
ros Rivadavia, bajo la batuta del argentino Oscar Sán- 
A A Quilmes, - 
producto de su unión con Bamerindus, la dirigirá el 
brasileño Jorge Peres Brazil: parece tener un buen 
punto de partida. En el catálogo de sus clientes figuran 


cedes Benz y Autolatina. NN E 

—¿Cómo harán para no pisarse los talones con 
Quilmes?, se les preguntó a los de Rivadavia. 

—Hay un acuerdo de no agresión. Pero además 
apuntamos a mercados distintos. Fíjese que Quilmes, 
en un principio, se orientaré al mercado corporativo - 
(venderá seguros a las empresas). 


q 

te al mercado ampliado que representa el Mercosur. . .. 
. El negocio del seguro vive por aquí una época de 
í vacas flacas. Los de Bamerindus, con su poderío, confí- 

an ocupar espacio rápidamente: vienen con una políti- - 
- ca de marketing activa. Dicen que la póliza será inme- 
: diata, se podrá pagar con la tarjeta de crédito o con la 

cuenta bancaria. Operarán a toda hora y todos los días 
Sp año (algo que ya hacen algunas aseguradoras loca- 
es). 

Ya se sabe que están armando un acuerdo con 
_American Express (Bamerindus es dueña del 20% de 
American Express de Brasil), y otro con dos bancos de | 
primera línea. 

Quilmes tiene en carpeta nuevos roductos. Piensa 
O rimas en el Y. 


o a A, 


bancario, papelero y agropecuario. E em: 
- y vínculos con hóldings que pisan fuerte: Teatá y Uni- 
' banco. Su propio banco, el Bamerindus do Brasil, 
; disputa la cima del de 
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S Productos: 


; U$s en 1992. 


E unos E MERCOSUR El 


¡S 002 aa 
811.53... 
Pra 129 eL 
c6o%g6n 
Lona SO 2482 0 El quinto de la Argentina, 
Dax el L (2x8 muerde el 2,7% del mercado. 


És Seguros de auton.¿viles, 
3 transporte de carga y 
ÉS accidentes de vida en grupo. 
2 y Activos: 134 millones de u$s. 
Facturación: 130 millones de 
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Bamerindus 


0 El tercero de Brasil, muerde 
el 8,25% del mercado. 

O Productos: 

Pólizas en todos los ramos y 

carteras. 

e Activos: 429 miltones 

de u$s. 

e Facturación: 419,2 llanos 
de tb en 1992. 
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¿LOS BRASILEÑOS. SE ASOCIAN CON! LA ARGENTINA RIVADAVIA 


Cd A en 


aa Bamerindus, todo un gigante en su 
natal Brasil, hizo público ayer su matrimonio con 
Seguros Rivadavia. Lo festejó por la noche con la 
e de Carlos Menem y empresarios de alto 
vuelo 

El verdadero anzuelo para que Bamerindus se ins- 
talara por aquí fueron las 120 firmas 
están aposentadas entre nosotros: “Prefieren asegu- 
rarse con una empresa que ya conocen”, dijeron sin 
disimulo. 
De paso, los brasileños se posiciona en un negocio 
que mueve en la Argentina 3.500 millones de dólares ( 
(en Brasil, 4.900). Fruto de esta unión entre Rivadavia. 
y Bamerindus, nació un crío que pronto será padre de 
otros. CABLE, es el nombre del hólding que acaban de 
formar. Bamerindus aportó el 65% y 25% Rivadavia. 


_ Su primera adquisición fue la marca de la asegurado- 


ra Quilmes, desde hace tiempo inactiva. La inversión 
de CABJE alcanzó a 3 millones de dólares. 

El caballito de batalla de CABIE serán los seguros. 
Pero tienen otras intenciones: se asomarán en distin- 
tos tipos de negocios. El próximo será armar 


zarpazo, 
una administradora de Fondos de Pensión. También 
planean extender sus tentáculos a los demás socios del 
Mercosur. 

Quilmes se abrirá paso con los seguros de vida, 
entre otros edi 


acuerdos con tarjetas de 
créditos y bancos. 

| Trabajarán con nuevos 
productos, como Seguros 
consorcios, 

escolares y combinado 
familiar. 


. 


Y 


OO 


brasileñas que 


usca de negocios 


- ml, 


' brasileño Jorge Peres Brazil: 


—¿Cómo convencerán a los argentinos para con- 
tratar una póliza extraña para el mercado local, a 
muy largo plazo, en una empresa sin antecedentes? 

—Tenemos el respaldo de dos compañías muy sóli- 
das y creemos que las condiciones del mercado dan 
para que los argentinos apuesten en un producto a 
largo plazo que impulsa el ahorro. 

Pero este es un matrimonio muy particular. Segu- 
ros Rivadavia, bajo la batuta del argentino Osear Sán- 


chez, seguirá en lo suyo ( ver infografía). o 
Bamerindus, 


producto de su unión con la dirigirá el 
tener un buen 


parece 
punto de partida. En el catálogo de sus clientes figuran 


para no pisarse los talones con 
Quilmes?, se les preguntó a los de Rivadavia. 

—Hay un acuerdo de no agresión. Pero además 
apuntamos a mercados distintos. Fíjese que Quilmes, 


en un principio, se orientará al mercado corporativo . 


(venderá seguros a las empresas). 
-—¿Cuál es la ventaja para ustedes? " 
—Aprovechar las dos experiencias y las oi 
delas economías de escala. Y no quedarnos solos fren 
teal mercado ampliado que representa el Mercosur. 


El negocio del seguro vive por aquí una época de 


vacas flacas. Los de Bamerindus, con su poderío, confi- 
an ocupar espacio rápidamente: vienen con una políti- 
ca de marketing activa. Dicen que la póliza será inme- 


: diata, se podrá pagar con la tarjeta de crédito o con la 


Í 


cuenta bancaria. Operarán a toda hora y todos los días 
del año (algo que ya hacen algunas aseguradoras loca- 
les). 

Ya se sabe que están armando un acuerdo con 
American Express (Bamerindus es dueña del 20% de 
American Express de Brasil), y otro dos bancos de 


P primera línea. 
Quilmes tiene en carpeta nuevos - Piensa 
: facturar 50 millones de dólares en rimas en el e 
: Aquí lo que ofrecerán: 


- cia a domicilio por roturas y acci 
perfectos). 


Fo a 


2 708 Combinado familiar: con la co 


, 


-berturas tradicionales de una casa sel prevé la asisten- 


tes Co de * 


¿vidrios caños y otros des 

6 Segúros para consorelos. 

e Seguro de vida escolar: si fall nm lós padres los 
hijos reciben el dinero hasta compl la educación. 

En Brasil Bamerindus tiene b en el sector 
- bancario, papelero y agropecuario. 40 empresas 


. y vínculos con hóldings que pisan fuerte: Icatá y Uni- 


banco. Su propio banco, el Bamerindus 25 nd) 
: disputa la cima del ránking. Mo Y 
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, Y?ARGENTINA DIJO QUE NO ANALIZA 
. EVENTUAL POSTERGACION MER R | 
: G NMERCOSUR' 
$ BUENOS AMES, 10 (Reuter).— Argentina recha- proyecto”, En este sentido sostuvo que la finalidad del creciente pación de los empresarios locales y dudas : 
[za considerar una eventual postergación de la fecha emprendimiento “es potenciar la industria argentina”. Pbro al MERCOSUR. “He escuchado algunos tras- 
Ne] Ifauguración el 19 de:enero de 1995 del Mercado Las declaraciones de Mayoral se produjeron en Ccend ce pero no hubo un pedido oficial de la VIA" para 


ptr Cros eii Sur, dijo hoy un funcionario del 


| goblerno) no está manejando la hipótesis de 
ss ME El gone la pue ono es rbiiayrie em eiii 

AUS el el subsecretario de regramas Ón sectorial e 
Qntegración del Ministerio conomía, Alejandro 


a MERCOSUR es un ambioloso acuerdo regiona!. 


que liberará el tránsito de mercaderías y personas 
entre Arg Argentina, Uruguay, Paraguay y Brasil, un mer- 
do de vas 200 millones de h hantes y un Producto 
SIMS sumado superior a los mil millones 


ca E Cuarieto funcionará con una total apertura aran» 

¿¿otlaria interna y con la fijación de un arancel común 

"para nego ar don terceros mercados. 

E diferenció que el MERCOSUR “es una 
Ach CamBralo y un mercado común, como 


exportación que Invadi leron Arge 


momentos que trascendió que la poderosa Unión In- 


> dustria! Argentina contempia pedir al goblerno que se 
prorrogue ra la Inaugura»: 
ción del MERO SUR atento a la existencia de supues- 


lazos establecidos 


tas ventajas comparativas en favor de Brasil. 

Parte del desequilibrio comercial de Argentina de 
cas! 2.800 millones de dólares en 1992 y un estimado 
de 3,000 millones para este año fue alimentado por el 
Intercambio con Brasll. 

Argentina con un programa de ajuste que derrumbó 
los índices de inflación y togró estabilizar por primera 
vez en años su caótica economía 16 un tope de un 
peso para la paridad del dólar. : 

Bras!| en cambio, con una inflación del 30 por ciento 

romedio mensua!, ajusta periódicamente su moneda, 
oque produce un: ¡abaratamiento de sus productos de 


clones parlamenta 


Asando una 


postergar el emprendimiento, dijo Mayoral. 

Agregó que "de todas. formas estamos abiertos a 
discutir con la VIA cuáles son las mejoras que se 
pueden Introducir en el proceso de integración”. 

idos que “eso no quiere decir que se vayan a 

poseer los plazos ue el tratado del MERCOSUR 
Pr una ley de la epa y porto tanto exigiría modifica- | 


El recien y de Inversiones del gobiemo ar- 
gentino, Guillermo Harteneck, había puesto en duda 
recientemente el. cumplimiento de los plazos fijados 
para el acuerdo regional. 

* Pero Mayoral sostuvo que en realidad “Harteneck 
aclaró que 8l Pe se consiguleran los rasgos de un 
ga común van a existir con seguridad una zona 

e libre comercio, lo cual no invalida que se hagan 
Inversiones para el mercado ampli lado”. pe 
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La administración menemista presionaría a Brasil a hacer concesiones 


Disconformidad de los privados con marcha 


El gobierno argentino 

podría hacer valer la fuerte 
- presión de sus industriales 

por suspender o alargar los 
_ plazos del Mercosur, como 
arma para que Brasil haga 

concesiones en las 
negociaciones de la 

integración regional, 
especuló ayer la prensa 
argentina. 


| 
¿ 
| 
! 

| n momentos en que se está 

por definir la estructura del 

arancel externo común — 

uno de los temas más trascenden- 

tes de la integración regional— y a 

un mes de la próxima reunión cum- 

bre de presidentes, la Unión In- 

dustrial Argentina solicitó al go- 

bierno de Carlos Menem que ese 

país solicite una revisión del Tra- 

tado de Asunción. 
Los industriales argentinos ar- 
gumentan, como lo hicieron en su 


Domingo Cavallo 
los plazos fijados 
o o rd 


Los industriales argentinos lo presionan 


oportunidad los empresarios uru- 
guayos, que los plazos fijados para 
la integración son demasiado cor- 
tos como para permitir a las em- 


OL-Ol 


presas absorber el impacto de la 
competencia brasileña, y que si se 
llega a un mercado común en las 
actuales condiciones muchos sec- 
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del Mercosur endurecería posición argentina 


E tores industriales se verán grave- 
5, mente afectados. 

La respuesta del gobierno'ar- 
gentino fue categórica en el senti- 
do de que el Mercosur es irrever- 
sible y que sus plazos no pueden 
ser modificados. Sinembargo, ante 


xOs9HNO 0) 


la acusación de que los funciona- 


rios del gobierno argentino, a di- 
ferencia de los brasileños, no de- 
fienden cabalmente los intereses 
de sus empresarios, el equipo en- 
cabezado por Domingo Cavallo 
podría endurecer su posiciónen las 
negociaciones regionales y hacer 
valer la disconformidad de sus in- 
dustriales como elemento de pre- 
sión ante los delegados brasileños, 
se informó. 


Hoy definen el arancel 


Uno de los episodios más trascen- 
dentes para el futuro del proceso 
de integración tendrá lugar hoy en 
la Secretaría Administrativa del 
Mercosur, cuando los vice- 
ministros de Economía de los 
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cuatro países se reúnan para defi- : 
nir el arancel externo común que | 4 
tendrán los cuatro palñsesa particde: 
1995. : 
Lareunión, que fue considerada ' 

“clave” por el gobierno uryguayo, 
deberá definir qué protección : 
arancelaria se dará a los bienes de ; 
capital. Si bien ya se alcanzó un; 
principio de acuerdo sobre el aran- 
cel de la mayoría de los prodiicios; l 
la importancia de los bienes de  * 
capital es tal que una falta de con- 
senso en este punto podría poner : 
en riesgo la vigencia de una unión 
aduanera. 

Argentina, Uruguay y Paraguay : j 
pugnan por un arancel bajo, mien- : : 3 
tras que 3rasil, que es productor de | 3 
bienes de capital, aspira a mantener; 3 
una protección relativamente ele- [> : 
vada, para evitar que su industria se 
vea perjudicada por la competencia 
de los países industrializados. 3 

Los aranceles para estos rubrós E 
en Argentina, Uruguay y Paraguay | 
rondan el 0%, mientras que los 
delegados de Brasil han defendido 
la necesidad de mantener nivelés 
cercanos al 20%. 3 

Funcionarios del ámbito diplo-: 3 
mático señalaron que ambas partes | 3 
llegan a la reunión de hoy tras ¡ 3 
haber mantenido posiciones | 


transigentes. Destacaron que Bra- | 3 
sil volcarátodosu pesonegociador | 3 
y que presentará el tema del aran- | 
cel externo común como decisorio 
sobre el futuro del Mercosur. 
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rte” y reclama equilibrio en las ventajas recíprocas 
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Las importantes diferencias de prioridades económicas entre 


Brasil y Argentina han colocado al Mercos 


_Las importantes diferen» 
ciasentrelosintereseseco- 
nómicos de Argentina y 
Brasil llevaron el pasado 
viemes 12 a una vía muer- 
ta las negociaciones para 
“afinir el arancel externo 


- común del Mercosur y obli- 


garon a suspender la inml- 
nente reunión de ministros 
de Economía prevista pa- 
ra el lunes 22. El obstáculo 
determinó una ronda de 
consultas al más alto nivel 
político para intentar supe- 
rar esta instancia 


Asimismo, quedó sus- 


pendida de momento la 
reunión de presidentes 
de los países miembros, 
que estaba prevista para 
dl mes después en Colo- 
nia. , 


viceministros de Economía 
no pudieron hallar una fór- 
mula transaccional que 
aproximara la pretens 

de los argentinos —acom- 


La pasada semana los 


pañados por Uruguay-—de 
mantener desgravada la 
importación de los bienes 
de capital provenientes de 
extrazona. Los brasileños 
quieren mantenereste tem 
en el máximo nivel de pro- 
tección, 


Ml La apuesta de Menem 


Carlos Sánchez, secre- 
tarlo de Comercio e Inver- 
siones de Argentina y ca- 
beza de su delegación, re- 
chazó secamente explicar 


-la situación que se había. 


sucitado. Empero, otro 
miembro de la representa- 
ción explicó que el gobier- 
no de Carlos Menem 
apuesta a la “inversión, re- 


- conversión y dinamización” 


de su industria, objetivo 
para-el cual resulta “m- 


prescindible obtener los. 
equipamientos tecnológi-. 
. cos de última generación a 


precios competitivos”. 
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Renato Rodrigues Mar- | de la reunión, admitió 


ques, representante del mi- 
nisterio de Industria y Co- 
mercio de Brasil, dijo a la 
prensa que no se puede 
aceptar” el planteo argenti- 
no de mantener en 0% el 
arancel de bienes de capi- 
tal e informática. 

: Dijo que sería como si el 
gobierno de Brasilla qui- 
siera un “Mercosur sin 
granos argentinos”. Agre- 
gó qe “el Mercosur no 
puede privilegiar la com- 
pra de bienes de capital de 
extrazona y dejar de lado a 
BrasiP y advirtió que“si esto 
ocurre, entonces tendre- 
mos que revisar las prefe- 
rencias arancelarias que el 
Brasil le da a la Argentina”. 


m Algunos problemas 
.- Juan Ignacio García ' 
“Peluffo, presidente de la | “más importantes” se re- 


. delegación de Uruguay, d 
que actuó como vocero “industrias químicas y en 


que se generaron proble- 
mas en la determinación 
de las alícuotas, “en to- 
dos los niveles arancela- 
rios”, y señaló que los 


. Domingo Cavallo 


gistraron en informática, 


mo de las excepciones no 
resulta suficiente en estos 


que debe converger en un 
lapso de seis años el país 
que pida esas excepcio- 


nes, 

Puntualizó que pera los 
bienes de capital, 
tres países qu 0% y el 
cuarto 20%, loque “no exis- 


te es el acuerdo hacia dón» ' 


de tiene que bajar o subir” 
eso que pide la excep- 


M Equilibrio de ventajas 


Argentina ya habla parido 
ina ya había pa 

hacía el aeropuerto de Ca» 
rrasco para retornar a Bue- 
nos Aires, los brasileños 
sorprendieron a los repre- 
sentantes uruguayos y pa» 


. | raguayos que aun perma- 


necían en la sede de la 
Secretaría del Mercosur, al 
difundirlas “premisas” que 
su gobierno había sosteni- 
eli col 


“El dócun anto que or- 
denó distr; uir Rubens 


,secretario de In- * 


tegración de ltamaratí, 
sostiene ' que se defen- 
derá en forma “intransi- 
gente” una “unión adua- 
nera con definición de un 


' arancel externo común”, 


al final del período de 


tajas dentro de la unión 
aduanera”. | 0 
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e Ml Locomotora peligrosa 


El vienes, en la mis- : 
¡ ma reunión en la que ha- ; 
blaron Menem y Cavallo, 
| el ex titular de la VIA y * ] 
textil Rober- ' 
10 Favelevic reflexionó: 
bien, nos con- 3 
: viene más el NAFTA, por- e : 
¡ que Estados Unidos es v3 
una Jocomotara y Brasil, de 
como socio, nos puede E 3% 
Hevar adelante o arrastrar 
a un pozo, según hacia 
donde vaya su econo- 
mía” o. J 
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Críticas al 
Mercosur en 
Paraguay 


BLOQUEADAS LAS 
NEGOCIACIONES 
SOBRE ARANCEL 
EXTERNO COMUN 


¡ Asunción, Las negociaciones 

para el establecimiento de un 
- arancel externo común en el 
MERCOSUR están bloqueadas 
debido a las posiciones encon- 
tradas de los países miembros, 
Argentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay, afirmó el subsecreta- 
rio paraguayo de Integración, 
Rubén Fadlala. 

En declaraciones a la prensa, 
Fadlala dijo que el mayor escollo 
en las negociaciones técnicas en 
curso está en el establecimiento 


de niveles arancelarios para los 
| bienes de capital y anunció una 
| reunión de viceministros, el pró- 
ximo día 12 en Montevideo, para 
buscar una salida al problema. 
Según el experto, mientras que 
' Argentina y Brasil propugnan un 
arancel externo alto, Paraguay y 
Uruguay son partidarios de nive- 
les arancelarios bajos. 
| Por otra parte, Carlos Raúl Tro- 
che, representante de la Asocia- 
ción Rural del Paraguay en el 
subgrupo de Política Agrícoladel - 
Mercado Común del Sur (MER- 
COSUR), informó de que la. 
empresa privada acordó solicitar . 
a las autoridades de los cuatros | 
países la liberación total del co- 
mercio de ganado y sus derivados. 
Lafuente agregó que, ca clcaso 
de la carne y el cuero, el acuerdo 
prevé excepciones para Paraguay, 
aunqueconelcompromiso de des- 
gravaciones graduales hasta lle- 
garaceroen enero de 1995, fecha ' 
en que está prevista la entrada en : 
vigor de una zona de libre comer- * 
cio en la región. 
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“Juego de medidas y contramedidas” 


EL TRÁNSITO HACIA el Mercosur 
“es solamente un juego de medi- 
das y contramedidas”, según el 
presidente de la Cámara de In- 
dustrias del Uruguay (CIU), Cé- 
sar Rodríguez García, quien 
consideró que esa situación “está 
postergando las condiciones 
operativas normales”, al tiempo 
que sostuvo que no será con la 
firma de la gremial que se “re- 


El empresario aseguró a El 
Observador que las discrepan- 
cias que tiene la CIU con algunos 
' criterios que sostienen las dele- 
gaciones de Argentina y Brasil 
para determinar el arancel externo 
en productos que son materia 
prima para Uruguay pero que 
aquellos consideran ¡productos 
terminados, son compartidas por 


as industrias medianas y de: 
-productosfinales deesos mismos | 


países. - 

Rodríguez García manifestó 
que los sectores privados están 
preocupados ante laeventualidad 
de que “no se den las condiciones 
operativas de igualdad competi- 
tiva” y expresó que “mientras no 
se logren, las cuatro partes tene- 
mos la misma preocupación”. 

Lo que se está llevando a cabo 
“es solamente un juego de medi- 
das y contramedidas que no son 
constructivas” y “porel contrario, 

tán postergando las condicio- 


por Uruguay, el titular de la CIU 
sostuvo que no cree “que haga- 
mos planes para darcumplimien- 
to a lo que nos perjudica sin ha- 
ber logrado subsanar los desen- 
cuentros y las infracciones al acta 
de Asunción”. 

Por otra parte, en relación alas - 
diferencias existentes en materia ' 
de arancel externo para los pro- ' 
ductos que faltan acordar señaló : 
que “en las reuniones que hemos ' 
tenido con industriales, tanto de 
Brasil como de Argentina, donde 
hay sectores muy importantes, se 
manifiesta la misma discrepancia 
que tenemos nosotros”. 

Al respecto dijo que “la indus- 
tria mediana y la de productos 
finales se encuentra muy condi- 
cionada a una limitada fuente de 
aprovisionamiento que tendría 


"privilegios extraordinarios re- 


componiendo aranceles que ya . 
son obsoletos en la zona”. 
Argentina y Brasil. “tienen 


aranceles cero y para algunos 


productos entrarían a aplicar 
aranceles que van del 6 al 14% y 
nosostros que tenemos 6 —donde 
estamos pidiendo 0 para el trata- 
miento a terceros— ahora nos 
encontraríamos que firmaríamos 
un acuerdo en el cual nos pon- 
dríamos la condicionante de per- 
der competitividad. Nosotros no 
lo podemos hacer. De ninguna 
manera va a ser con nuestra fir- 
ma. En ese caso será con nuestra 


discrepancia y elevada a todos 
los niveles”, afirmó Rodríguez 
García. M 


es operativas normales”, pun- 
tualizó. 
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Se espera que las definiciones políticas de Argentina, que se 
muesira ambigua, desbloqueen las negociaciones por el Mercosur 


Cuando el próximo vier- 

nes 12 Carlos Sánchez, 
->aministro de Economía de 

la 1. tina, tome asiento 
en la mesa de negociacio- 
nes del Mercosur, será el 
centro de atención de sus 
pares, que esperarán algu- 
nas definiciones de su go- 
blerno para volver a avanzar 
en el acuerdo regional, 

Las posiciones políticas 
que enunció su jefe, Domin- 
go Cavallo, en Asunción el 
pasado 1% de jullo, práctica- 


mente han paralizado las. 


tratativassobrela definición del 
arancel extemo común (AEO). 

El ministro de Economía 
argentino estableció en aque- 
lla oportunidad como temas 
irrenunciables para su go- 


blerno du el AEC para los 
blenes de capital sea de 0%, 
que se coordinen las polítl- 
cas macroeconómicas y que 
se renegocien los acuerdos 
que comprometen a los cua- 
tro socios en ALADI. 

Al cabo de trabajosas tran- 
sacciones se compatibilizaron 
miles de Rems arancelarios, 

cuando se ingresó a los 
enes de capital, Brasil se ubl- 
có firmemente en la posición 
extrema contraria a la Argenti- 
na —el arancel más alto para 
losblenes decapital—y recha- 
zó segulr discutiendo el tema 
en el nivel técnico, 

Como corolario del estan- 
camiento, 38 suspendió la 
convocatoria del Sub Gru 
de Trabajo en el que se d 


cute el AEC, que debía reu-. 


nirse a partir de hoy jueves 4 
y se adelantó del lunes 15 al 
viernes 12 la sesión de los 
viceministros de Economía, 
para emprender el camino 
de las definiciones políticas, 

Estas aparecen como im- 
prescindibles, puesto que 
Brasil acaba de reiterar que 
si no se alcanza un entendi- 
miento en materia de AEC, 
no estaría dispuesto a pro- 
fundizar el acuerdo regional, 


NW Las bandas cambiarias 


Para los nuevos pasos 
también será necesaria una 
clarificación de la posición 
argentina sobre coordinación 
de políticas macroeconóml- 


O ÓN 


y 


cas, cuando se ingresó ya en 
el proceso de análisis de la 
propuesta de Brasilia de fijar 
bandas cambiarias que fun- 
cionen como luces de alerta 
frente a devaluaciones con 
objetivos de mejorar la com» 
petitividad de las produccio- 
nes nacionales, 

La fórmula sobre el tapete 
pretende evitar las devalua- 


Domingo Cavallo 


clonesexageradas, medidas . 
sobre el tipo de cambio real, 
y mantener una relación en- . 
tre los preclos internaciona- : 
---] les y los mayoristas. 


A 0 A A A e rm 


precios mayorista no es una 
referencia relevante para f- 
jar las bandas. 

Otradelas precisiones que 
se esbozan es que la even- 
tual pertoración de las ban- 
das no debe constituir un 
detonador de sancionessino 
un alerta para encerar ja co- 


- operación enlabúsqueda de 


políticas compensatorias. 

El goblerno argentino aún 
no dio indicaciones claras 
sobre cuáles son sus crite- 
tios en materia de coordina- 
ción de políticas macroeco- 
nómicas y sólo aceptó estu- 
dlar técnicamente el borra- 
dor brasileño. 


M Ambigúedad 
Observadores diplomáti 


arorsrornnronora paren. > . 


Unaprimera aproximación |. 


r parte de los delegados 
de ruguay indicó que para 


-| los países miembros de me- 
nor dimensión económica, | 


tanto las devaluaciones 
como las revaluaciones 
exageradas: producen gra- 
ves distorsiones, Asimismo 


_Seconsidera que el índicede | 


ss 


cosrecuerdan que los princi- 
pales protagonistas dal go- 
bierno argentino parecen 
haber abandonado sus ex- 
pectativas de vinculación 
con el NAFTA o un cierra 
positivo de la Ronda Uru- 
guay del Gatt; empero las 
señales con relación al Mer- 
cosurcontinúan siendo am- 
biguas, 

n tal sentido, al apovo 
pes del presidente Car- 
os Menem y del propio Ca- 
vallo al Tratado de Asun- 
clón contraponen la aplica- 
ción de cupos a la importa- 
ción de papel y la restric- 
ciones sobre textiles, que 
no eximieron al Mercosur, 
Y las cuotas impuestas a 
os rat" yeradores brasi- 
leños. 


400231 


; 
2 
A RN 22 TP Ms PO PITA entra e ros Y PO 


e 


A e TE Ud 
E E Qee 


AO A GR 


E 


Y 


OS 


le 


ALASNAR A Docta 


NS 


Pre pra 
AS 


e 


AENA AR, MB 


Ed 
H 
En, 


(RN NVI E TI Pat 


AA TRATARA 
ANA 
pa 


A A a NRO 
IN e E E 0 
> E LX s ro. E 


ES 


P ae A By 
ES 


Me recuento. SURE 39 


Mu 


A E 


poro” 


150483 
Sua 


ue o L 


2. aro 


UOOS.. 


A PPP 


e den Lerdo 


Eo 

| no A 
Yo ini 
AS 


a a Urol 


pexisten dificultades para destrabar firma 
de acuerdos sectoriales en el Mercosur ] 


No HAY PERSPECTIVAS de que el es- 
tancamiento en que se encuentran 
los acuerdos entre las industrias del 
Mercosur pueda ser superado en el 


- corto plazo, dijo a El Observador un 


funcionario uruguayo que srl 
en las negociaciones 

Tras meses de negociación, en la 
mayoría de los sectores no se ha 


- logrado que los industriales de los 


cuatro países lleguen a concretar 
los llamados “acuerdos sectoriales”, 
por lo que existe el riesgo de que se 
llegue a la fecha prevista para la 
vigencia plena del Mercosur en la 


actual situación. 


“A esta altura, lo raro sería que 


en 1995 hubiera algún acuerdo, 
: serían casos excepcionales”, co- 
: mentó el funcionario consultado. 


Los acuerdos sectoriales fueron 


E ideados en el comienzo de la etapa 


de transición hacia un mercado co- 
mún, y suponen lacomplementación 
entre las empresas de los cuatro 
países, de manera de posibilitar la 
coexistencia de las industrias, sin 
que la competencia implique ries- 
gos para la supervivencia de algún 
sector. El mecanismo de negocia- 
ción previsto implica que los sec- 
tores privados busquen un entendi- 
miento, sin intervención del sector 
oficial, que luego necesita ser re- 
frendado por los cuatro gobiernos. 


Desde el año pasado, las conver- 
sacionesen varias áreas de laindus- 
tria han entrado en una impasse, 
dado que los gobiernos han recha- 
zado algunos acuerdos, por incluir 
normas que fueron consideradas 
como proteccionistas, mientras que 
en otros rubros los empresarios no 
llegaron a un entendimiento. 


Los empresarios uruguayos han 


denunciado que industriales de 
Brasil y, en algunos casos, de Ar- 
gentina, pretenden cerrarel mercado 
a la competencia de extrazona me- 
diante la prohibición de ingreso de 
insumos y partes desde otros países. 
También hubo acusaciones sobre 
intentos de hacer “repartos de mer- 
cado”. 


Los brasileños argumentan que 
es necesario un régimen más estricto 
que el previsto para las “normas de 
origen”, porque temen verse perju- 
dicados ante la posibilidad de que 
ingresen a su mercado productos 
construidos con componentes fa- 
bricados fuera del Mercosur. 


Gobiernos no intervienen 


El subgrupo número 7, quese ocupa 
de la política industrial del 
Mercosur, observó que los cuatro 
factores principales que motivan una 
impasse en las negociaciones son: 


* Inestabilidad de las variables 
macroeconómicas de los países de 
la región. 

*Prolongado tiempo de análisis, 
proceso de aprobación y entrada en 
vigencia de los acuerdos sectoriales 
propuestos. 

* Divergencias en las regulacio- 
nes y/o reglamentaciones, tales 
como el de registros sanitarios de - 
productos. 

* Asimetrías existentes que 
inhiben los intentos de elaboración 
de un proyecto de acuerdo sectorial. 


Si bien se había planteado la 
posibilidad de que los gobiernos 
tomaran cartas directamente en la ; 
negociación, ante la imposibilidad ; 
del subgrupo 7 de destrabar la si- : 
tuación, el funcionario consultado ¡ 
por El Observador aseguró que no | 
habrá acciones si los privados no 
intentan superar sus diferencias. 

Entre los acuerdos industriales ' 
que afectan a Uruguay, las mayores . 
dificultades aparecen en los rubros : 
textil, químico y farmacéutico. El ' 
sector automotor, que durante me- : 
ses fue objeto de polémicas entre 
agremiaciones industriales y el go- 
bierno, está en una posición más 
adelantada, ya que hubo una nego- 
ciación bilateral con Brasil y se está : 
encarando otra con Argentina. MY ; 
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7 ad He José Luis Ovalle en el seminario de Punta del Este 


El gobierno defenderá la plena vigencia 
de las zonas francas dentro del Mercosur 


D El director nacional 
et Zonas Francas, José Luis 
2 ovalle, aseguró ayer 
en Punta del Este que el 
gobierno defenderá la plena 
vigencia de las zonas 

: " francas uruguayas dentro 
del Mercosur, precisando 
que en menos de tres años 
se han radicado inversiones 
en obras de infraestructura 
del orden de los 18 millones 


de dólares. 
| A Presente y Futuro de las 
Zonas Francas Uruguayas. 
organizado por la Asociación de 
Usuarios de Zonas Francas, Ovalle 

_ destacó que de los 25 usuarios que 
Ne existían hasta hace seis años, hoy, a 
raíz del empuje dado por la ley 
vigente, el número se sitúa en 100 

usuarios directos y 260 indirectos. 

El seminario, que se realiza en el 

Cantegril de Punta del Este, nuclea 
: aespecialistas de Argentina, Brasil, 
j Chile, Paraguay, Panamá, Miami 
(Estados Unidos) y Barcelona (Es- 
: ña). 

Ovalle anunció que en el marco 
del proceso de reacondicionamiento 
y desarrollo de la zona franca de 
: Nueva Palmira —Jaúnica que queda 
en manos del Estado— se abrirá en 
, el Ministerio de Transporte y Obras 
Públicas (MTOP) unalicitación para 
la ejecución de trabajos de 
caminería, lo que favorecería 
signifi icativamente el desenvolvi- 
, Miento de esa región, fundamen- 
” talmente en loque hace alahidrovíaf 
Paraguay-Paraná. 


1 inaugurar el seminario 


La visión del usuario 


' El presidente de la entidad organi-¡ 


q Luis Ovalle 
En menos de tres años se han radicodo inversiones en obras de infroestructura 
del orden de los 18 millones de dólares en las zonas francas 


zadora, Walter Papantonakis, por 
su parte, resaltó que las zonas francas 
uruguayas están sufriendo un pro- 
ceso de transformación, pasando de 
meros depósitos de almacenaje de 
mercaderías en tránsito a verdade- 
ros centros de desarrollo industrial. 
Significó la constante evolución 

en materia de radicación de capita- 
_Jespgoductivos, loque se traduce en 


OL OL 


generación de mano de obra y 
dinamización de todos los estratos 
de la economía. 

Papantonakis se congratuló por 
la materialización del seminario, a 
través del cual se podrán difundir 
las bondades del régimen urugua- 
yo de zonas francas, al tiempo que 
permitirá cotejar experiencias con 
los principaies cenirus muindiales. 
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Ende marcocsiqiinó rines E 
exposición del director de la Zona ; 
Franca de Colón (Panamá), Manuel ; 
Cupas Femández, quienaseguró que : 
el régimen de zonas francas, en 
cualquier parte del mundo, facilita 
el desarrollo económico eindustrial. 
ya que favorece, en condiciones | 
excepcionales, la multiplicación des 
inversiones de riesgo. 

Destacó también que Panamá, laj ' 
segunda zona franca a nivel inter-1 ¡ 
nacional después de Hong Kong, 
cuenta con 1.500 usuarios directos, 
movilizando mercaderías por varios 
cientos de millones de dólares al 
año. En relación a las zonas francas 
Uruguayas, no aventuró opinión, 
señalando que por la ubicación 
geográfica del país sus posibilida- y 
des son más que halagiieñas. 


Er nr Ese A a! 


Experiencia ; 
de una multinacional 


ro” 


Pablo Cavassa, director de Pepsi- : 
Cola Intemacional SA, reseñó la ' 
experiencia de la corporación en la 
zona franca de Colonia, donde ins- 
taló la más modema planta de con- 
centrado del mundo, con una in- 
versión cercana a los quince millo- ; 
nes de dólares. 

Destacó que luego de un largo: 
proceso de análisis, se resolvió fi-' 
nalmente apostar a las zonas fran- 
cas uruguayas, respaldándoseenlas 
bondades de las normas jurídicas y 
en las condicionantes del país. . 

Anunció que las inversiones de 
la corporación no se limitaránaesta . 
planta, ya que se encuentran a es-' 
tudio nuevos emprendimientos, al- 


guno a punto de concretarse WM | 
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MERCOSUR Y TRANSPORTE: OEA APOR TA E 
_A URUGUAY U$S 500.000 PARA ES TUDIO 


(OEA) aportará al 'un estudio de impáció sobrp el transporte en el marco del. KA 22 


a Con el Banco Interamericano de Desarollo se realzar 
Fegional dior a EL PA o Os Trrpone y 00 entrevistas dl ás aldo iv e ri sl pian de 


diversas intendenicias del pass, en 
: Rallo docto cata ción ténh ur ran pujanza a ta”: S3neamieato Il de Montevideo. 

' zona, sobre lodo en Cuchila de Hisedo, donde más de 200.000.” A peralta 
, transporte carretero ona aportan respaldo al O ola pedo A E 
.. El Secretario de Estado regresó sr a primeras horas de la jo Raffo. “cu periodo oo, vale que sentar 
tarde desde Estados Unidos en donde mantuvo contactos con 125 bases 


A o ana 


Raffo via a Washington la po una delega- cual se intercambiaron ideas sobre la futura empaña dpi 
Ac pS a rc el edo Avares Maza de la. . mental de prevención de and seauridad vial : 


¡ 
¡ 
; 
; 
- : 
O po osa de í blontal sobre 

Raffo apo a ra me u a Wasnington_como - para un y? mao am que 

“exitosa” respecto a las rogue e te inoto OEA, el en O a de y cabeceri ds Guin 

Banco Mundial y el Banco Interamericano de Desarrollo de la integración herrado rte. En vel ámbit de ÍA ón ión 

Con ta Organización de Estados Americanos, el Ministro Sai dr bes! o nds 
suscribió un importante convenio mediante el cual se realizará Dirección de Transportes del MIOP. o Pones, a 


ro o comentó que se hicioron gestiones para invertir en ta. 

: E industria forestal que “va a tener una imporlancia vital en un 
mk plazo no mayor a cuatro o cinco años". 

“La zona de la Cuchilla de Haedo q abarca parte de 

Rivera, Tacuarembó, Paysandú y Rio Negro va a tener 200.000 

hectáreas forestadas y esto va a causar un impacto en los 

sistemas de transportes notable", subrayó el Ministro.” “Cada 

diez minutos van a pasar decenas de camiones cargados a opera 

“full”, ya sea por caminos departamentales o por carreteros ai 
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qn Presidente de la 
Jorge Sienra, | 


I Uruguay, por estar integrado a 
la región, tiene que pagar un 


en 
integracionista del MERCOSUR, dijo 


Jorge Sienra. 


- Bl Presidente de la Comisión Sec- 
torial del MERCOSUR, habló en la 
última sesión del Primer 

3 sobre Relaciones Laborales y expresó 
también que “Uruguay tiene que uti- 
4 lizarel proceso de integración en for- 
ma inteligente”. 
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5|)) Sienra advirtió “eventuales”. 
| resultados del Arancel Común 
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e “Nos podría conducir a no poder importar tecnología de punta” 


El Presidente de la COMISEC, señala que 
Uruguay no debe aprobar un Arancel Externo 
Común, que comprometa su desarrollo tecnológi- 
co. Es algo, afirma, que deben comprenaer la 
empresa y los trabajadores. 


“El punto aquí es que noso- 
tros no quedemos desconecta- 
dos del resto del mundo para 
terminar con un atraso tecnoló- 
gico”, indicó el funcionario. 


Arancel Externo 


“Un Arancel Externo Común 
en Bienes de Capital, de ciertos 
componentes de tecnoiogía de 
punta, nos puede dejar prisione- 
ros de una producción no efi- 
ciente en la región, o que de 
alguna forma, en el campo de la 

informática, de la transferencia 


de cierto tipo de tecnología, quede- 
mos prisioneros de una mala adminis- 
tración regional, por atresos tecnoló- 
gicos dispuestos en algunos casos, 
estratégicamente por algunos de nues- 
tros socios hace 15 0 20 años atrás”, 
aseveró Sienra. 

Manifestó que “Uruguay, el sector 
empresarial y el sector laborál tienen 
que ser muy conscientes de esto, por- 
que tener aranceles altos, simplemen- 
te para estar protegiendo industrias 
regionales ineficientes, es agregar un 
costo, al ya alto costo uruguayo, de 
índole regional”, añadió. 


Informó Sienra que esto se viene. 


- estudiando en la COMISEC para 
pneporecedembreca della 
hablando de 


trategia sector laboral, que es lo que 
en definitiva va a darle el perfil al 
Uruguay que estamos buscando to- 


dos para los próximos 10, 15,20 


iaa ratificó la fecha del 
1* de enero de 1995, para la plena 
vigencia del MERCOSUR, aunque 
dejó entrever que si así no sucedie- 
ra, Uruguay igualmente deberá es- 
tar preparado y transformado, inde- 
pendientemente de los procesos de 
integración regional. 

Sistema educativo 
Manifestó más adelante y al ha- 


cer referencia al sistema educativo 
y a las opciones en el área de la 
enseñanza (esto vale para todos los 
países del MERCOSUR, dijo) que 
“nosotros tenemos una generación 
que está entre los 15 y los 22 años, 


“En los últimos cinco años, esta- 
mos registrando a nivel de matrícu- 
la en la Universidad de la Repúbli- 
ca, un cambio cualitativo, sustanti-. 
vamente distinto. Estamos entrando 
en el área de la ingeniería, de la 
informática, de la electrónica, de la 
administración de empresas, en el 
área de disciplinas que en Uruguay, 
10 o 15 años atrás, era impensable 
que alguien las considerara su futu- | 
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¡ — —Enlos primeros nueve meses del año Y a 
dieron 34%. 
: Crecieron, asimismo, las expor- . 
comercio de Uruguay con los países el. moras 
paises de América (76%), mientras ' 
: descendieron los ventas a México (- 
: 9,3%). También las importaciones 
Mercosur creció 18% respecto del año pasado ¿isrivmicc=es 
: 8%, llevando el superávitcomercial 
z ; El " con dicha nación a US$12,5 millo- . 
: ¡ El intercambio comercia : nes. En tanto, la caída de las ex- * 
| ' del Uruguay con sus socios DESTINO GEOGRAFICO DEL COMERCIO EXTERIOR portaciones hacia México de 9,3%, * 
: del Mercosur representó el ona : O o con iche palta 
45% del total al finalizar los q 
; _ nueve primeros meses de Aumenta el déficit : 
1993, registrando un con EEUU y Europa 
| crecimiento de 18% : . | 
respecto de igual período Las exportaciones hacia Estados *. 
del año anterior. paria que representan el 9,4% | 
E cayeron 16% hasta setiem- - 
nel ió Hed 2,4% ortcaado el défic : 
COmErcI E comercial de : 
mítrofes era de 40%, mien- 2 247 slides. a da 
] a tras el déficit comercial con ellos nueve primeros meses del año. j 
, alcanzaba los US$ 183,8 millones. Los países de la Comunidad ' 
¿ En 1993, el saldo negativo con los Económica, sondestinodel21% de ; 
países del Mercosur alcanza los US$ nuestras ventas al exterior y caye- : 
! 300,6 millones, o sea63% mayor al ron 24% hasta setiembre, en tanto 
año anterior. las compras en esos países crecie- : 
Más de la quinta parte de las ron 18%, pasando de un superávit 
! exportaciones (22%) se dirigieron comercial de US$ 69 millones en - 
¡+ y  haciaBrasil (US$ 260 millones), lo nueve meses de 1992, a un déficit 
i —- que implica un crecimiento de 38% de US$ 52 millones en 1993. 
respecto alos nueve meses de 1992. Con el resto del mundo las im- 


Las importaciones desde el país 
norteño, en tanto, representaron más 
de la cuarta parte del total (26%), 
habiendo crecido 25% con relación 
a igual lapso del año anterior. 

El déficit comercial con Brasil 
alcanza, de esta forma, a US$179,2 
millones casi 10% mayor al regis- 
trado hasta setiembre de 1992. 

Argentina, entanto, esel segundo 
paísen cuanto adestino del comercio 
exterior del Uruguay. Las exporta- 


ciones hacia el país vecino por US$ 
213,6 millones, representan el 18% 
del total y significan una caída de 
14% respecto a los tres primeros 
trimestres de 1992. 
Lasimportaciones por US$ 340,8 


Olk-otl 


cieron 27% hasta setiembre y con- 
figuran la quinta parte del valor 
total de las mercaderías registradas 
que ingresaron al Uruguay en ese 
período. De esta forma se configuró 
un saldo desfavorable de US$ 127,2 


desde dicho país, sin marea millones, seis veces superior al re- 


gistrado en el mismo período de 
1992. 

Lasexportaciones a Paraguay, si 
bien se encuentran aún en un nivel 
relativamente bajo, se incremen- 
taron 63% en los nueve meses del 


año, alcanzando, US$ 11,4 millo- 
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portaciones se redujeron 12,6%, 


principalmente por efecto de las i 


menores compras en Nigeria y en 
Medio Oriente que superaron a los 
incrementos que sufrieron las im- 
portaciones desde China (58%), 


Hong Kong (71%), Corea del Sur ; 


(67%) y de Japón (31%). Las ex- 
portaciones cayeron hacia casi to- 
dos los países asiáticos exceptuan- 


do Israel y Hong Kong.M (Pro- | 


ducción: Alejandro Gold) 
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Lacalle y Ovalle: firme posición en conversaciones del Mercosur 


Gobierno exige pleno reconocimiento 
de las zonas francas uruguayas 
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El presidente de la República, Luis Alberto Lacalle, y el 
director nacional de Zonas Francas, José Luis Ovalle, * 
aseguraron la semana pasada que Uruguay defenderá la 
plena vigencia de las zonas francas uruguayas —con todas 
sus dimensiones— en el marco de las conversaciones del 
Mercado Común del Sur (Mercosur). 


pocos días de haber con- 

cluido en Tierra de! Fuego 

el encuentro entre empre- 

sarios y representantes de gobiernos 

del Mercosur —en donde se debatió 

el tema de los enclaves aduaneros y 

fiscales de la región— Uruguay rei- 

terósu firme posición: exigirel pleno 

reconocimiento y el marco legal ac- 

tual que otorga diversos beneficios 
promocionales. E 

Este punto fue particularmente 

objetado en Tierra del Fuego por la 


delegación brasileña, tanto que días” 


después —el 28 de octubre en el 
diario Gazeta Mercantil, de San Pa- 
blo— un fuerte empresario brasile- 
ño, dijo que era un tema de importan- 
cia y que la posición uruguaya iba a 
generar dificultades a la hora de 
considerar otros puntos del Mercosur. 

Ya en Tierra del Fuego, Uruguay 
fijó una posición clara. Eso quedó 
establecido en el documento firma- 
do al concluir el encuentro. 

“La posición inicial expuesta por 
la delegación de Brasil resulta in- 
aceptable para la delegación urugua- 
ya, tanto del sector público como del 
privado, que destacan además la falta 
de fundamentación de la misma, así 
como el desconocimiento de dere- 
chos legítimos y de realidades uru- 
guayas”, dice el documento al que 
accedió El Observedor. 


Lacalle: exigir pleno 
reconocimiento 


El presidente Luis Alberto Lacalle, 
en entrevista concedida a la revista 
mensual Zonas Francas, Mercosur e 
Hidrovía, en su número de octubre, 
dijo: “La posición de nuestro país 
debe ser la de exigir el pleno reco- 
nocimiento a nuestro marco legal de 
zonas francas y a su funcionamiento 
con todos los beneficios promo- 
cionales que otorga. En consecuen- 


industrialicen obtienen el certifica- 
do de origen uruguayo que expide 
nuestra Cámara de Industrias del 
Uruguay, deberían entrar con aran- 
cel cero alos otros países del Tratado 
de Asunción”. 

Lacalle puso el ejemplo de la ac- 
titud asumida en la Comunidad 
Económica Europea, con respecto al 
mismo tema. 

Con respecto a los bienes de fue- 
ra del Mercosur que se introduzcan 
en las zonas francas uruguayas y de 
allí a cualquiera de los cuatro países, 
Lacalle sostuvo que no se deben 
plantear dudas: “Deberán ser trata- 
dos a todos los efectos como im- 


portaciones provenientes de terce- 
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cia, si los bienes que allí sc | 


ros países extracomunitarios”. 


Ovalle: defensa de 
la plena vigencia 


Hablando en el seminario organizado 
en Punta del Este por la Asociación de 


Usuarios de Zonas Francas del Uru- - 
guay, José Luis Ovalle, dijo el pasado : 


jueves 4 que se defenderá la plena 
vigencia de las zonas francas en el 


Mercosur. En su exposición Ovalle 


aseguró que en las conversaciones 
desarrolladas con representantes de 
los otros gobiernos que integran el 
Mercosur, Uruguay señaló que cual- 
quier clasificación de zonas francas y 
de las actividades realizadas en las 
mismas —fundamentalmente las in- 
dustriales— debería partir del reco- 
nocimiento de las realidades existen- 
tes, “sin omitir la experiencia y legis- 
lación uruguaya en la materia”, tal 
como dice la declaración final de 
Tierra del Fuego, cuando se refiere a 
la posición uruguaya. MW 
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= Viceministros de netas discutirán el 
AEC en semana decisiva para el Mercosur 


Sin claras perspectivas de acuerdo, los funcionarios del 
gobierno uruguayo se preparan esta semana para una 
instancia que consideran “clave” en la historia del 
Mercosur: la reunión que mantendrán el próximo viernes 
los cuatro viceministros de Economía, en la cual se deberá 
definir el nivel de protección arancelaria para los bienes 
de capital en el futuro mercado común. 
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uentes del gobierno recono- 
cieron que en el encuentro 


“podría definirse el perfil de 
la integración”, ya que de la exis- 
tenciaono de arancel extemo común 
depende que se llegue auna zona de 
libre comercio o a una unión adua- 
nera. 

Las divergencias entre las posi- 
ciones sustentadas por Brasil y Ar- 
gentina respecto a este punto moti- 
varon que fueran suspendidas las 
reuniones de nivel técnico que aún 
quedaban por celebrarse de acuer- 
do al cronograma y que se decidiera 
derivar la cuestión al ámbito políti- 
co, 

Los viceministros que cuen- 


Gustavo Licandro 


Junto a sus pares del Mercosur poo 
definir esta semana el perfil de la 
idegiocn subregion 


202 


A 


tan con mayores potestades para 
negociar que las que tienen los fun- 
cionarios-— intentarán superar los 
obstáculos que han trabado la dis- 
cusión, de manera que los plazos 
fijados por los cuatro presidentes 
para la definición de un arancel 
externo común puedan ser efecti- 
vamente cumplidos. 

Encaso de quetampoco se llegue 
a un acuerdo en esta reunión, la 
decisión pasará a depender de los 
ministros, pero los funcionarios 
consultados adjudicaron escasas 
chances de éxito a esa instancia, si 
antes nose logra un avance entre los 
vice. 

El principal punto de discrepan- 
cia radica en cuál debe ser el nivel 
de protección arancelaria que ten- 
drán los bienes de capital a partir de 
1995. Si bien no hubo mayores di- 
ficultades para a a acuerdos en 


AAA 


la mayoría de los capítulos que con- 
forman la nómina arancelaria, la 
importancia de los bienes de capital 
esconsiderada tan grandecomo para 
poder determinar el fracaso de toda 
la negociación. 

Argentina, Uruguay y Paraguay 

ugnan por un arancel bajo, mien- 
tras que Brasil, que es productor de 
bienes de capital, aspira a mantener 
una protección relativamente ele- 
vada, para evitar que su industria se 
vea perjudicada por la competencia 
de los países industrializados. 

Los aranceles para estos rubros 
en Argentina, Uruguay y Paraguay 
rondan el 0%, mientras que los de- 
legados de Brasil han defendido la 
necesidad de mantener niveles 
cercanos al 20%. 

Los funcionarios consultados 
indicaron que durante las últimas 
reuniones tanto Brasil como Ar- 
gentina se mostraron “intransigen- 
tes”, lo cual hace difícil visualizar 
un acuerdo. 

Pero también se ha especulado 
en cl sentido de que los gobiernos 
hayan dado instrucciones a sus de- 
legados de mostrarse inflexibles, 
de manera de “producir el desgas- 
te” en el nivel técnico y llegar al 
terreno político con mejor disposi- 
ción de hacer concesiones. 

Al gobierno uruguayole interesa 
sobremanera tener el arancel más 
bajo posible en los rubros de ma- 
quinaria agroindustrial, así como 
en informática y bienes de tecno- 
logía avanzada, de manera de evitar 
que la industria nacional tenga un 
acceso restringido a la tecnología 
de punta y que quede cautiva de la 
tecnología que desarrolla Brasil. W 
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definen el arancel externo común 


EL FuTURO pEL Mercosur vivirá 
esta semana una instancia deci- 
siva cuando el viernes próximo 
se reúnan en Montevideo los vi- 
ceministros de Economía de Ar- 
gentina, Brasil, Paraguay y Uru- 
guay, con el objetivo de definir 
el nivel de protección arancela- 
ria para los bienes de capital en 
el futuro mercado común. 
Fuentes del gobierno recono- 
cieron que en el encuentro “po- 
ía definirse el perfil de la inte- 
ión”, ya que de la existencia 
no de arancel externo común 
depende que se llegue a una zona 
de libre comercio o a una unión 
aduanera. 
Las divergencias entre las po- 


siciones sustentadas por Brasil y 
Argentina respecto a este punto . 
motivaron que fueran suspendi- 
das las reuniones de nivel técnico ; 
que aún quedaban por celebrar- : 
se de acuerdo al cronograma, y . 
que se decidiera derivar la 
cuestión al ámbito político. 

Los viceministros —<que 
cuentan con mayores potestades 
para negociar que las que tienen 


los funcionarios— intentarán 


superar los obstáculos que han 
trabado la discusión, de manera 
que los plazos fijados por los 
cuatro presidentes para la defi- 


nición de un arancel externo . 


común puedan ser efectivamen- 
te cumplidos. M 
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“BUENOS AIRES, 9 (EFE).— Los empresarios de varios 
da le mario ten de e ls de proc 

poe que se les mantenga dentro de 

camera deiarado Común del Sar (MERCOSUN) 

_ ares, fuentes oficiales. 

Las presiones proceden de la industria petroquímica, textil, 
papelera. alimentación y siderúrgica, todas ellas protegidas den- 
tro de las stas "de ex " que prevé reducir el programa del 
" MERCOSUR a partir 19 de enero próximo. 


j , Jos industriales pretend pretenden que se poslergue el 
ripmento para competir con sus colegas A oUeY y 
: e 
$ :El Gobierno argentino estudia la posibilidad de aumentar 
A a sen e. 
, si bien esa medida tiene el principal objetivo de frenar 
desde Jos paises asiáticos. 
La importación de textiles, ta ma a de ellos desde China y 
Cañoa. OJO a loa 800 milones O o a ea: 198 
PGontribuyó a aumentar el déficit del comercio exterior argentino, 
¿Sós ol año pasado fue de unos 2.800 mitiones de dólares. 
Argentina salvaguardias (cupos de importación) para 
aba Soriana de mar acturas brasileñas, la mayoría de bllas 
OS cobre, plezas de motores y bicicistas, y 
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: : A comienzos de! año catigalidand, se reducirán en siete puntos 


e a 
ástas “da excepción” elaborada por socios del 


1 de 2,5 por ciento para entrar a Argentina 
e ,8 por ciento. 


arado les completos previstos para cada da caso sólo se e 


- subió en un 32,4 por 


ei comercio regional o 

a cuya plena entrada en vigor está prevista para' 
: _ Los productos del resto del MERCOSUR que hoy pagan un 
pasarán a pagar. 


mente, la mitad de los po o pa 
Pa prod 


tores Industriales Argentinos ( 


Pre sionan Para Seguir Protegidos 


a una barrera del 18 por ciento a partir de enero próximo. : 
O A E os de e detos 
istados de protección se tomará a mediados de diembre próxi- 
mo, cuando se 
saríales 


3 
a 8 


reeviva las esperanzas de seven los 
— Enegoso pasado, exportarón por 507.8 millo- 
1589) frente a imporáciones por 354, 354,1 rones (32 por ciento 

"> “Las autoridades agoninas prov que el comero comercio global" 
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La oficialista ULA 
parece decidida a 
-— fomar una línea. 
política menos 
conciliadora, a 
yo través de un 
de documento de 
pronta publicación, 
criticando el 


- - esto se caldearon 
- las opiniones en el 
- * seno de la UIA, 
E donde algún 
industrial llegó a 
: pedir lisa y 
llanamente que se 
termine con el 
Mercosur. Las 
opiniones 
| moderadas 
- primaron y, ahora, 
a través de un 
| documento, se 
pedirá alargar los 
| plazos. Í 


el 
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PREOCUPAN. LAS IMPORTACIONES DESDE EL BRASIL 


La UA le pedirá ál 


comia 
(protección para tas productoras 
del bloque frente a palses 


extrazona). 
..o Hasta el 31 de diciembre de 1994, 


e Ninas E part de eo echa 
a 
repirs el arancel externo Y 
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¡ : Var En un cambio de 
Poy TE ENTO_ ná PA A que puede leerse ES _de el Brasil, el 90% son de 
- » giro en su hasta ahora pa- origen manufacturero. 
14 (: AA siva estrategia política, la En la reunión se habló 
ed Unión Industrial Argenti- de los serios trastornos que 
PE a na pedirá oficialmente la el actual proceso de inte- 
, ón de los plazos gración puede causar en el 
Eno A del proceso de integración aparato productivo de la 
económica con el Brasil. Argentina. Frente a las 
oy a La decisión se anunciará graves consecuencias que 
y en breve, ya se notan sobre algunas ra- 
ya que solo resta 
. Y ia pulir el borrador del docu- mas, hubo voces dentro de 
p E mento que elevará la cú- la UIA pidiendo que se 
' --—  pula de la central fabril al _ adopten posturas todavía 
3 e Gobierno, con las observa- más drásticas, exigiendo 
O 3 ciones a la marcha del pro- | la anulación del acuerdo 
; ceso integrador. del Mercosur. 
A el lento dA documento 
a EN El titular de la U mi en o ento | 
h- ge Blanco UA aa - que se entregará a las au- * 
sión de los empresarios al cumplan los siguientes . 
. presidente de la Nación : puntos: 
Carlos Menem. También pS E 
la pe el texto de 
os reclamos al ministro de ep : 
Eco E . 0 Postergar los plazos de 
ans Domingo Ca integración con el Brasil. 
Ante una consulta de SS E AR E A 
Clarín, el dirigente indus- ai el 
trial confirmó ayer la deci- Aransició período de 
sión, al decir: “Es á ón hasta el mo- 
Vamos a pedir que se rea- , en el cual se corm- 
decue el Mercosur a las Mes Z 
_ necesidades de la indus- sE 
tría local. Estamos eva- - pensen las fuertes asime- | 
aa, luando cada palabra, de - trías que favorecen al Bra- ; 
| ne, _ un documento que dare- sii en mateoría de desgra- * 
| mos a conocer a la breve- ¿ váciones fiscales, incenti- 
; . dad”. : “vos monetarios y de políti- 
- El trabajo le fue enco- - ea cambiaria. Los empre- ; 
mendado al tesorero de la 7 sostienen las di--/ 
central fabril, Sergio Ei- 'ferencias favorecen a la ; 
, ope quien O una E «idustria brasileña. 
misión especial para de- de duran 
terminar consensuada- : o hd pia e E 
mente las medidas que so- - o ión. cláusulas iás 
licitarán los industriales. Ed dE de salvaziardia de 
para hacer digerible el +la industria local y apli- ¡ 
proceso de integración en las. de ao 4 
el largo plazo. 6 Sort eS tomáti ena 
_Einaudi (del grupo Te- Ora AO Mid Ñ 
) - De hecho, este pedido . 
chini) es uno de los voceros “golpea en forma sería al ¡ 
de las posiciones más ex- “Tratado del Mercosur. Tal , 
- tremas contra la forma co- ..como están dadas las co- * 
mo marcha del acuerdo -Sas, parece imposible que * 
“con el Brasil dentro de la “pueda haber convergencia 
" UIA. Sostiene, por ejem- lentre las políticas econó- . 
_plo, que de mantenerse co- “micas de ambos países. —. ; 
a mo hasta ahora el proceso 'tilizar los nuev 
de integración, la indus- Red para Aedo 
qn E ls sufrirá daños "forma completa el tratado . 
ad La iniciativa que adop- pa a disgus- 
tará la central fabril cuen- a del todo al Palacio 


: . ta con el total apoyo de to- 
dos los sectores, los que 
elaboraron la estrategia en 
un agitada reunión | reunión de la . 


; ducción de la Unión In- 
: a Argentina. 
: -09 r En un reciente debate en 
| ob:el seno de la Comisión Di- 
j sí Fectiva, cuyo contenido 
-n0 o” publica Clarín en forma 
exclusiva, se afirmó que 
«las diferencias de tipo de 
a e -camblo, costo laboral y 
es walor de la electricidad ha- 
cen imposible por el mo- : 
-Gofmento avanzar en la inte- . 


12 económica con el 
-01 Ei aparte). 


'de Hacienda. En privado, - 
hasta el propio Cavallo se 
muestra preocupado por 
. a ola importadora brasi- 
.ieña. 


Marcelo Bonelli 
Copyright Ctarta, 1993 


porticiones argentinas 
al Brasil son de origen in- 
Gustrial En cambio, del 


de importaciones des- 
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Plazos: textiles y side- 
«"riurgia serán los sectores - 
más afectados por la.re- 
arancelaria que en- ' 
E eri vigor en enero 
E Próximo, EE 


reación de los plazos pre- 


da teará a sus socios del Mercosur 
5] visios end proceso de integración 


Pese a algunos reclamos - secto- ea 


f: 
En 5, £l ministro Domingo Cavallo 
¿y ¿SU ' colaboradores no liderarán 


e “prevista para enero del año 
ximo.. 


ás agenda del Mercosur está tan cerca 

j.. que no son pocos los que tiemblan: 
sel 1* de enero próximo alrededor de 
30 productos verán reducido sus- 

-" tanelalmente el arancel para el co- 

- mercio regional, y la mayoría de 
¿ellos son textiles osiderúrgicos. 

"Para el equipo económico, la 
:5 puesta en vigor de esas preferen- 
cias arancelarias, que alcanzarán 
al 82 %, constituye al | trasfondo del 
- bullicio que se. escucha en estos 
> días en torno del mercado común. 


: Los afectados 


-Cuando “comenzó el. proceso de 
y ración había 400 posiciones 
carnes A para ver 


A E 
A 


La conducción económica en : 


al corriente 08 ootalda para pos: iba 
3  tergar la entrada en vigor de la 1 hrá 
próxima reducción arancelaria, 1 Na 


El siguiente episodio de la + 


El Gobierno no quiere 
emora en NS 


Pero la preocupación industrial - 


entes. rel EE 
002;-,9e . reunirán ' los: 
a y nes. 
e:10s patses del Merco- * 
sel, da a. 
Le o de a. 
del GA PT y se sa. , 
ey se aprueba, el, 


ME definiciones, im 
[portantes en el corto” 
; nO NOS nd a 


reducida su protección en el comer- 
cio entre los cuatro paises. Hoy, 
quedan 160 productos en lá lista de 
espera, de los cuales la mitad ten- 
drá: un arancel notoriamente infe- 
rior el 1* de enero del año próximo. 

“El 80 % de los productos que es- 
tarán afectados en enero son sidé- 
rúrgicos y textiles”, admitieron 
furicionarios de la cartera cono 
mica. 

Pa 5 A E 


e O1-al 


encuentra escaso eco en el Palacio 


de Hacienda. “Para alterar Jos:: 


plazos previstos habría que modifi- 


está aprobado por ley, y no pen- - 
samos en nada de eso”, se sinceró 


El razonamiento de los funciona-. 


E, ÓN nr ¡e 


rios es uniforme: este año, el déficit... 


comercial con el Brasil es inferior 


al de 1992, y si entonces no se pensó 3 


. De aquí a un més y medio habrá . 


tres instancias sucesivas de nego- 


ciación que resolverán los pro- :: 
blemas pendientes para la integra- 


ción. Mañana se reunirán en Mon- 


tevideo los viceministros de Econo- ; 


mía de los cuatro países; el 22 de 


este mes lo harán los ministros en. 


Río de Janeiro y, finalmente, a me- 


diados de diciembre, lo, harán los - 


presidentes. 


“El tema central de la reuni ón de. 


és el arancél externo- Lor DE 


*mún”, dijo una fuente de Economía 


a a 


para aventar sospechas. Y sobre 


esta cuestión ya hay principio de 
entendimiento para que la protec- 


ción máxima frente a terceros ' 


e ol 


Eduardo 9s Nimone al 


AS ña ia 
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| La Cancillería fue 

«Clara y terminante 
en-su respuesta a 
¿dos hombres de la 

Unión Industrial 


RIA. PROMETO: UNA. 


EE 


CANCILL 


¿A 


El jefe máximo de la Unión Industrial, Jorge e Blanco 
su colega Sergio Einaudi ayer se cruzaron 


juntos hasta la Cancillería (la sede de la central patronal 


revisar el propio Congreso”. 
a et A son dos procesos tnm- 
- destructibles 


metros). A las 13, lo fueron a ver á 


ueda solo a 100 
3 Relaciones Económi- 


Hector Gambarotta, secretario de 
cas Internacionales. La cita se había fijado hace bastan- 

te, pero el tema saltó en el momento: los tiempos de la 
integración en el Mercosur. Es la primera vez que la VIA 
le pide al Gobierno, cfcialmente. que alargue los plazos 
para el mercado común, tal como lo anticipó Clarin en su 

ción de ayer. 

dz La :4 esta oficial fue mo. El diplomático despejó 
cualquier duda: da «No hay posibilidad de estirar ningún 
plazo, porque el Tratado fue ratificado por los Paria- 


t de los cuatro países. Es una ley que solo podría 
reta . Como si no bastara, subra- 


Para esta a cita, que duró exactamente una hora, El- ” 


% o - 


Ds eS A A o Di 
naudi (hombre del hólding siderúrgico y petrolero Te- 
chint) se había puesto el casco de combate. Le dijo al 
funcionario: “Se está violando el Tratado de Asunción 
que establecia una coordinación de políticas macroeco- 
nómicas. Y eso no está sucediendo ni a nivel de las políti- 
cas cambiarias, ni tampoco de las energéticas y de costos 
laborales". 

:* "Del otro lado, Gambarotta se mostró todo lo amable 
que pudo. Les prometió que podía haber lugar para una 
mayor participación de los privados, en el tratamiento 
de sector por sector. Einaudi le pidió algo más: “A noso- 


tros nos gustaria que mientras los gobiernos negocianen . 
una habitación, los privados lo hagan en el cuarto de al. 


tado”. 


Para no dejarlos con las manos vacías, la Cancillería | 
tomó un compromiso: promover una cumbre entre la - 
DIA y la FIESP (Federación de Industriales de San : 
Pablo) para la próxima semana. El encuentro sería el : 
lunes o el martes, pero no se sabe dónde (si en el Brasil o - 


E 


a Ol 


IN CON INDUSTRIALES DEL BRASIL. 


en Buenos Alted): Judio en esos días, la UIA dará a 


conocer un documento oficial que fija su posición pidien- : 


do flexibilización de los plazos. 
Como los de la Unión no quieren rornmper relaciones, 


le aseguraron a Gambarotta que ese documento será : 
“lavado”, es decir, le quitarán las expresiones explosivas. : 


Blanco Villega aciaró que lo publicado por Clarín sobre. 


las preocupaciones de la entidad habían sido planteadas 


- en una reunión reservada del comité ejecutivo y queen ; 


modo alguno se buscó “provocar una conmoción”. 


Cuentan que ayer por la mañana, en la reunión de 
po económico, Domingo Cavallo se mostró disgusta- * 


equi 
do con la UIÁ. “Tendrían que haber evitado que esas 


posiciones tomaran estado público. No se dan cuenta de : 


que así no benefician a las inversiones. Porque los que 


vienen a la Argentina a poner plata lo hacen pensando . 
en el Mercosur y no en un mercado de apenas 33 millones ; 
de habítantes”, les dijo a sus muchachos, con el diario en * 


la mano. Algunos dicen, sin embargo, que Cavallo no 
está en desacuerdo con la declaración de los industriales. 


Podría usarla, incluso, como carta de negociación con los 
brasileños, agitando el. fantasma de la oposición interna | 
a los plazos del Mercosur, para apurar la convergencia : 


de ciertas medidas macroeconómicas. 
A los empresarios les asusta el “tanque” brasileño 


que se les viene encima. Gilberto Montagna, vicepresi- . 


dente de la UIA y dueño de Terrabusi, mostró por dónde 
pasan los temores: “Existen desequilibrios macroeconó- 
micos entre el Brasil y la Argentina que están implícitos 
en el tipo de cambio, en el costo laboral y en el energéti- 


co. Con estos tres elementos hay de sobra para decir que - 
no se corrigieron los desfasajes. Y creo que es suficiente 


para pedir que se amplie el período de transición”. 
Otros creen que no todo es cuestión de las asimetrias. 


Reconocen que los tipos de cambio relativos entre los dos ., 


socios grandes del Mercosur no favorecen a los empresa- 
rios domésticos. Y admiten que en términos de costos 
también hay desventajas. Pero subrayan otro problema: 


las diferencias de escala y de productividad en las com- 


- pañías de los dos paises. 


Ven también otro problema: el gobierno argentino no 
tiene una política industrial activa. Y esa es una diferen- 
cia grande con el Brasil. A los de la UIA no se les escapa: 
en la reunión “secreta” del comité ejecutivo hubo quien 


: lo planteó con todas ol letras. 


9400942 


pa 


e A 


¡ 
¡ 
1 
1 
| 
3 


AAA 


h MN PASA 


EN 


A 


AAA AA e a MI A no Ti MNAE a 


nt nn e SS 


ve e SN 


A, NS 


A A CI A A mr 


TROPA RAE ARONA e TN PRETO 


A 


Un: ss ,s ] A mao aC 
else dvel tenc elogio aar 1 is osa para el Brasi 
ma coordís critá tímo, el em > resari 
plazos pryvistos, entonces debe. can algunos palsos Pare lavure: — de mención E proeco eco delo Se los erica os alatares — mensales la vestimenta pres- 
Junta negociar en forma con- poe las co po Acopio favore- e A posterior TápIl que la recurrente a de que as rro e el mandatario 
unta nues! Ml paró erior rbata amarill : 
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roceso de aca oiisación e da rra + De ético preserve el cspáritu do Dean una dicta E los pr sel El tema dominante de la. Sa 
“Brasil”, dijo anoche Domingo Estados Unidos. oa a pueblo para aslstir a las sesto- che fue la eventual incerpora ra 
El ministro abordó desde esta _ 1A clave del Mercosur Sin perder tiempo, Apenas empresario texti : 
óptica el virtual ingreso de la -S8regó después— está en el ocupó el estrado, Mene señaló E del Mercosur, Me- levic dijo a pai Fave- 
Argentina ¡al Tratado de Libre o de las ventajas com- comparto la p pación Poli más benevolente que viene que el NAFT o REh con 
Comercio de América del Norte, ps dinámicas, pero no de presidente de COPAL, y por —: vallo respecto de la situación rque podríam«s tener op 
al hacer diclaraciones durante y en este momento políticas eso quiero dejar bienen claro de Brasil. “Asi como nosotros lación privilegiada con Estados 
la cena que organizó la Coordi- MACtoeconómicas coherentes y Que no nos proponemos Intro- estuvimos muchos años con Unidos. Pero, mirándolo bien 
. Enrpry pr Liar ¿Erodueto- he elias enel bloque regio- - ducir. o en la parte dofg-- lec los brasileños tienen Pe Pd más el NAFTA que. 
) ey A mática, en los mepectos Ina. enorme potencial que les .el Mercosur, porque EE, 
ER Sus PEN lcd estuvieron - -Enotromomento de su discur- trumentales”. mitirá br del zo cn aia soe locomotora, S cp 
qien e yla, pta tes “ram A 
__ varez Galan), titular de la enti- acom PAñÓ pogo pm la acto as bol pao La participación de Menem en .. cia dónde vaya su economía”, j 
“dad que celebró otro aniversa- ' > ue guiente ” .. aldea global e de tra la cena de COPAL se demoró 
rio, y el broche de oro lo dio el epi do —mó-el: mundo € Caci so transíor” como consecuencia del mensaje y A su vez, el titular de la Unión 
“ dente Carlos Menem, con motmn eri hanapiran 'municaciones, aaa DR rro Ara a Pedro Reyes cola6 Federal, 
una Pr ole fue ínte- . atenderse los. problemas en al- ?ucion cs de.la época de Ins ca- Hotel Hyatt, a D0coS pta ve NAFTA es un. Proyecto para: pe 
or ls ola de o al gunos sectores de la industria rrotas”. Jugar donde se realizó el festejo _ futuro, y nosotros shora: tene- 
entes. plausce de los asis-_ amenasados por la importa- Más adelante, el Presidente “Mm mos problemas mucho más con- 
: : ción”. o dedicó un. largo párrafo de su ó Llamó la atención entre oo A 
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«Codigo Y Vitivinícola 


. » Hay consenso entre los productores: e industriales 


El Código Vitivinícola del MERCOSUR será firmado este mes y elevado al Subgrupo de 
Políticas Agricolas, quien lo remitirá al Grupo Mercado Común (GMC), afirmó a LA MAÑANA el 


E Secretario pJeculivo del Instituto Nacional de Vitivinicultura (INAVD, Enólogo Fi rancisco Zunino. 


E entre las partes en Asunción 
del Paraguay, por los 
: delegados de los industriales, 

E "productores y autoridades 
“oficiales. 

pa Las. normas básicas 

Sacordadas . por los 

. representantes de Argentina, 

: Brasil, Paraguay y Uruguay, 

establecen que no circularán 


eos de le | 


los gobiernos de la región, 
adoptar garantías de 


mercadería se transporte a 
distancias. 

“Sólo se habilitaría la 
circulación en estas 
condiciones, bajo controles 
especiales, en casos donde 
exista deficiencia - de 
producción por problemas 
climáticos u otros 
inconvenientes”, subrayó 


| Zunino. 

! Código Vitivinícola 

; — Enla capital paraguaya se 

* acordó redactar un Código 

; Vitivinícola que antes de fin 
: de año se elevará al Subgrupo 

' de Políticas Agrícolas del 

+ MERCOSUR, a efectos de que 
¿ éste lo remita al Grupo 
: Mercado Común (GMO), 

luego que losestados miembro 

Ñ > id y conviertan en 


O A AI ra po 


E A punino explicó que las 
: normas que contendrá el 


: genuinidad cuando la. 


S Código Vitivinicolá abarcan 


la definición y adquisición de 
productos, fiscalización y 
circulación  . en el 
MERCOSUR, prácticas 


-.enológicas autorizadas, 
métodos de análisis, 
prohibición de circulación de 
los vinos a granel, etiquetado 

y rotulado de los envases, 
denominaciones de origen y 
la “creación del Comité 


CORENATZNAE 


. Agregó que el cometido de 
este organismo será asesorar 
en materia de políticas 
sectoriales a los órganos 
superiores, según se estableció 
en el Tratado de Asunción y 
los delegados serán 
designados por los Estados a 
propuesta de los sectores 
privados. q 
La Comisión de 
Fiscalización y el Comité 
Vitivinícola tendrán 
cometidos diferentes, ya que 
mientras la primera debe 
proveer normas de contralor 


igualitarias para los cuatro” 


países, la segunda analizará 
todos los temas relacionados 
con el sector, asesorando, 
ayudando y'dirimiendo 
posibles controversias. 


la 


"En los próximos días, 
técnicos del INAVI ser 
reunirán con los delegados 
oficialesen Políticas Agrícolas 
(Subgrupo 8), para definir 
aspectos del proyecto de. 
Código Vitivinícola y evaluar 
técnicamente el contenido de 


propuesta. 
Envases distintos 
La reunión verificada en 


- Asunción del Paraguay, dejó 


traslucir las diferencias 
existentes en lo referente a la 
capacidad de los envases en 
que circularán los productos 
dentro de la región, a partir del 
1? de enero de 1995. 

Mientras que Uruguay 
impulsa que se establezcan 
recipientes de un litro: 
Argentina, Brasil y Paraguay 
son partidarios que el vino se 
distribuya en envases de hasta 
cinco litros de capacidad y que 
nuestro país se sume a esa 
modalidad a partir del año 
2009. 

El Secretario Ejecutivo del 
INAVI remarcó que la política 
de los delegados uruguayos 
consiste en “no establecer 


plazos y armonizar los. 


sistemas de control sobre estos 
productos”. 

Por otro lado, un Grupo de 
Trabajo tendrá Ja 
responsabilidad deanalizarlas 
normas a tomar para el 
contralor y fiscalización de los 
productos vitivinicolasen base 
aunrelevamiento regional que 


OL OI 


abarcará a cada país firmante 
del Tratado de Asunción. 

De tas negociaciones, 
emergerá una propuesta única 
destinada a asegurar las 
garantías necesarias para los 
productores. y consumidores 


- en cuanto a la genuinidad de - 


los productos.La Comisión 


- referida está integrada por tres 


representantes de cada país: 


un técnico de la actividad 
privada, otro de los organismos 
de fiscalización y un ' 
especialista .en legislación : 
vitivinícola. El Grupo de : 


Trabajo deberá elaborar un : 
informe final antes del año . 
2000. 

Los delegados sectoriales 
acordaron ' respetar las” 
“denominaciones de origen” 


en el MERCOSUR vitiviní: 1 


cola, lo que implica un 
reconocimiento dej Decreto de 
nuestro pais respecto de vinos 
de calidad preferente. 

Porúltimo, Zunino sostuvo 
que los países que aún no - 
respaldaron estos productos lo 
harán en forma gradual, para 
que a corto plazo todos adopten 
mecanismos de respeto de la 
mercadería como “denomina- 
ciones de origen” e indicacio- 
nes geográficas. 
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e ral ¿de UA A 
: VSE ACELERA DEFICIT COMERCIAL — | comemos 
 COINLOS PAISES DEL MERCOSUR — |-5"-—== 


En el periodo enero-setliembre Jel presente aho, el comercio 
exterior de nuestro país con sus socios del MERCOSUR tue 
dpficitario en U$S 300.6 millones, El te guarismo es el resultado de 
portaciones por U$S 485.0 milla 1es e Importaciones por USS 
785.6 millones. ] 
> La Importancia que la región ha adquirido dentro del comercio 
pad uruguayo en gu conjunto se aprecia en el hecho de que las 
portaciones a la región represen' an un 41,7% del total exporta- 
de, las importaciones reglonales cc astituyen el 48,0% del total de 
importaciones en tanto el déficit c« mercial que se genera con la 
región constituye un 63,4% del dél cit comercial del país. 
Las exportaciones a la región se han incrementado en un 
1% en los nueve primeros mese del año con relación a Igual 
ríodo del año anterlor contrastaiido con lo sucedido a nivel de 
exportaciones totales que distmr.inuyen un 6,6%, 

+ Ello hace que en los últimos 1:; meses finalizados en setiem- 
e las exportaciones a los palsei. del MERCOSUR alcancen a 
$S 662.6, cifra superior en un 8.0'% a la correspondiente alos 12 
eses anteriores. No obstante uste crecimiento reciente, los 

valoros exportados a la región se mantienen relativamente 
tabllizados hablendo oscllado --para los períodos de 12 meses 
alizados desde junio 91 a la fecha— entre USS 581 millones y 
$8 662 millones definiendo una diferencia entre puntas de ese 


ihtervalo del 14%. Lt 
oy IMPORTA(IONES 
y * En lo.que se refiere a las mportaciones se aprecia una 


situación completamente diferente ya que en el periodo analizado 


crecen en forma Ininterrumpida. En los 12 meses finalizados en . 


setiembre las importaciones provenientes de Argentina, Brasil y 
A alcanzan a USS 1.051.7 millones, monto superior en un 
29.5% al del período octubre 91-setiembre 92. Ñ 

Las importaciones da! periodo octubre 92-setlembre 93 son 


un 73,0% superiores a las de los 12 meses finalizados en junio 91, : 


periodo en el que alcanzaron a los U$S 608.4 millones, 
La evolución de exportaciones e importaciones regionales 


determinó que, partiendo de un superávit de USS 7.7 millones - 


experimentado en Jullo 90-junio 91, el comercio regional mostrara 
un creciente déficit cuyo máximo se alcanza en los 12 meses 
finalizados en setiembre pasado (U$S 389.1 duraba 

Esta situación es producto de la política comercial seguida 


por el país y acentuada durante la actual administración. A ello se : 


agrega el denominado “atraso cambiario” que provoca una pérdi- 
da de competitividad que acentúa la apertura comercial, 

Un primer elemento que explica el crecimiento de las impor- 
tacionos radica en las reducciones arancelarias que se aprobaron 
a lo largo del periodo analizado. 

En efecto, tal como puede apreciarse en el cuadro N?* 1 se 
produjeron sucesivas disminuciones arancelarias porlas cuales el 


Cuadro N*t 2: . 
EVOLUCIÓN DE LOS PORCENTAJES DE DESGRAVACION 


nivel máximo pasó del 40% al 20%, Paralelamente, la ratificación 
del Tratado de Asunción para la constitución del Mercado Común 
del Sur (MERCOSUR) incrementó las ventajas generadas por los 
acuerdos de alcance parcial (CAUCE y PEC) a los palses de la 
zona frente al resto del mundo en cuanto a constituirse en 
abastecedores de nuestro país. 

“En efecto, el artículo 34 del anexo | del Tratado establece que 
Apartirde su entrada en vigencia, los países iniciarán un programa 
de desgravación progresivo, lineal y automático que beneficiará a 
los productos comprendidos en el universo arancelario clasifica» 
dos conforme a la nomenciatura arancelaria utilizada por ALADI. 
Dichas preferencias se aplicarán sobre -el arancel vigente en el 
momento de su aplicación y consisten en una reducción porcen- 
tual de los gravámonos más favorables aplicados a la importación 
de ductos provenientes desde terceros países no mismbros de 
ALADI. El cronograma de preferencias arancelarias es el que se 
indica en el Cuadro N? 2, 

| Tratado de Asunción excluía de este cronograma de 
desgravación a 980 productos uruguayos incluidos en las denomi- 
nadas listas de excepciones ias que se reducen al vencimientos 
de cada año calendario a razón de 10% a la fecha de entrada en 
vigor del tratado, 10% al 31.12.91 y 20% afines de cada uno de los 


Cuadro N* 3 


A, 


BALANZA COMERCIAL CON PAISES DEL MERCOSUR 


000) "EXPORTACIONES 


Ln. 
TYGt 


880 A e e 
601 00 29 AR 60% 002 1202 9.93 609 009, 
12 meses finalizados en vel 


ad 


cuatro años sucesivos. Por último, la evolución de los distintos 
precios de la economía ha favorecido la importación Je todo tipo 
de bienes frente a la producción naclonal. En efecto, a mediados 
del año en curso los precios al consumo medidos en dólares 
crecieron un 32,5% con respecto al promedio de 1991, y los 
salarios del sector privado. un 36,7%, 

” Estos elementos ratifican la creciente rpórdida de 
competitividad que experimenta el país y que acentú4 las tendan- 
clas comerciales que se manifiestan con los países *ecinos. . 


ENTRE PAISES DEL MERCOSUR __. 

Cuadro N? 1 Tasa global arancelaria Fecha Porcentaje —. En millones de dólares de 
(Evolución 1990-1993 en %) 30.068,91 Período 'enero-setiembre ES 

Bien - Abr.90 Set 91 Abroz Ene.93 | | 91.12.91 | $4 AS | dicolemaia ue A 
“E 30.06.92 o PAIS 1992 1909 — Var Peso(%) 1902 1903  Var(%)  Peso(%) 1082 1903 | Peso(X) 
|Blenos de'capita! 5 10 31.12.92 | a Argentina 2487 2188 141 184 282 408 271 208 -195 -1272 268 
| Materias primas 18 10 30.06.93 75 Eras! 1888 * 2800 377 224 322 406 248 269 -1634 -1786 379| 
e ia! 391,12,99 82 Paraguay 70 114 629 10 79 52 342 03 09 62. 1.3 | 
A A 30.06.94 o 89 MERCOSUR 4445 4880 91 417 6283 7858 250 480 -1888 39006. 634 
[Blenes de consumo 35:40 30 31.12.94 TOTAL PAIS 12439 11820 66 1000 14637 16358 118 1000 -2198 4738. 100.0. 
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propuestas 
- ayer en la reanión de viceminis 
=* tros del Mercosur la crisis más 
“= grave en la corta historia del es- 


+**quéma de integración cuatriparti- 


¿to. El encuentro en Montevideo 
¿ pasó a un cuarto intermedio sinfe- 


¿"cha y dejó irresuelto el tema clave - 


del arancel exterrio común (lá ba- 
* rrera comercial ante terceros pa- 
—Sses) que debería ser puesto en 
* :marcha el 1* de enero de 1995. El 
Lc eje de ln divesmencia fos la info. 
“xible posición mantenida por el 
**- número dos de Economía, Carlos 
E ae el egares A Rocpisr otro 
* criterio que la simple y llana libe- 
:pación para los bienes de capital, 


E . pEchazado de plano por los bras? 
8 Jeños. 


Brasil no puede aceptar el prin- 
* cipio de abrir su mercado sin estric- 
- ta reciprocidad para productos bra- 
- 'sileños”, advirtió un texto de nueve 
- puntos y dos carillas, La declaración 


y > señala que “así como algunos secto- 


- res industriales (siderúrgico, no fe- 


| —rrosos, papel y celulosa) y todo el 


sector agrícola son de interés central 
para los demás socios, bienes de ca- 
pital, ómnibus, camiones, tractores, 
productos químicos e informática 
son de fundamental importancia 
económica para Brasil”. 

El choque diplomático se suma a 
la comunicada intención de la UTA 
de solicitar una extensión de dos 
años en el perfodo de transición. Los 


empresarios de Paraguay y Uruguay 


también expresiron fuertes reparos 
a la idea de seguir abriendo sus mes- 


«cados. 


Según 'el texto brasileño, “para 


bienes dé capital e informática fue 


cero por ciento de aran- 


propuesto 
cel, lo que Brasil considera inacep- * 


table”. Más aún, “la propuesta agre- 


- de los preceptos técnicos y el prin- 
-cipio de escalada tarifaria adoptado 


como metodología común para la 


- elaboración de la tarifa externa”. — 


La decisión de' liberar el ingreso 
de los equipos (incluidos camiones) 
fue adoptada por Domingo Cavallo 


-en mayo pasado como una forma de 
- abaratar las inversiones productivas. 


En Brasil la política sectorial es dia- 


_metralmente opuesta, yá que se mab- 


ARANCEL EXTERNO DEL MERCOSUR - 


Molt rebote de Cavallo con Brasil 


tienen aranceles elevados para de- . 


fender 2 los fabricantes de la tom- 


petencia externa. 
La declaración —que abre un inte- 


rrogante hasta el encuentro de mi-. 
nistros programado para el 22- cri- ' 
tica en forma elíptica a la Argentina : 


ai señalar que “Brasil lamenta el cre- 
ciente nivel de divergencia introdu- 


cido en el perfil arancelario de los. 
" países del Mercosur posteriormente 


a la firma del Tratado de Asunción”. 


"El púnto 6 de la declaración resu- * 
me el malestar expuesto a los repre-. 


sentantes argentinos, uruguayos y 


paraguayos. “Los arancelesacorda- - 
dos para los capítulos 1 a 24 —dice— : 
demuestran que Brasil dará a sus so- : 


cios del Mercosur acceso privilegia- 


do al mercado brasileño de produc- 
tos agrícolas. Consecuentemente , 
cabe a ellos acordar niveles razona- : 
bles de alícuotas a los sectores bra- 


sileños que necesitan de mayor pro- 
tección, hasta como forma de ase- 


gurar la preferencia a los productos 
brasileños en relación con terceros 


países, promoviendo un equilibrio 


de AGUS dentro de la Esica adua- 
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FRACASO LA REUNION DE VICEMINISTROS DE ECONOMIA EN MONTEVIDEO 


, 
POE 


MONTEVIDEO (Enviada espe- 
cial). — El clima estaba fresco y el 
ánimo de los negociadores del Mer- 


reunión de viceministros de Ecoño- 
mía del bloque terminó de repente y 
sin acuerdos. La falta de consenso es 
tal que resolvieron pasar a un cuarto . 
intermedio; pero sin. fecha. Tampoco 
se hará la cumbre de ministros pre- * 
vista para el lunes 22. 

Las divergencias son de peso. Es- 
tá en juego el arancel externo común 
del bloque. Y eso significa definir có- 
mo y cuánto se va a proteger (de las. 
impor tacignes extrazonales) ' a los 
productores regionales. Los negocia- 
dores argentinos hicieron mutis 
—easi total—. Los brasileños opta- 
ron por repartir un escrito entre la 
prensa. Fue casi la única versión ofi- 
cial de lo que había ocurrido puertas 
adentro de la reunión. 

—¿Dónde está el conflicto? —le 
preguntó Clarín a Carlos Sanchez 
(la cabeza de la misión). 

—¿Conflicto? —repreguntó. 

—Bueno, hablemos de las dife- 

rencias... 

—Aquí hemos avanzado en com- 

. patibilizar criterios y ahora pasamos 
a un cuarto intermedio, hasta una 
próxima reunión. En todo caso, ha- 
ble con García Peluffo (el número 
uno de los uruguayos), que él le va a 
informar. 

El diplomático brasileño Rubens 
Barbosa (uno de los más antiguos en 
estas negociaciones) fue más recep- 
tivo. 

—¿Es en el tema de bienes de ca- 
pital en donde no se ponen de acuer- 
do? 

- "——No solo en eso. Las diferencias 
x son mucho más amplias. Le diría 
que estamos discutiendo todo. 


“Carlos Sánchez. La delesoción árgentina se refugió en el si- 
EN id para evitar espreas el ocaso de la reunión. 


Ó 


”h 


El tono del documento distribuido 
por la misión brasileña es muy duro. 


_AMÍ plantean: 
cosur parecia tranquilo. Pero .está??. : 


eo El gobierno brasileño. -defiénde 
en forma “intransigente” la unión 
aduanera y el arancel externo co- 
mún desde el 1% de enero de 1995. 

. e Considera que el arancel exter- 
no común es ún punto central de las 
negociaciones.: Y advierte: “No se 
puede aceptar: álgunos elementos del 
Mercosur y rechazar-otros. No es 
admisible un Mercosúr al gusto de 
cada uno”. ] 

e Brasil no está ispúésto a que en 


1995 el Mercosur sea- únicamente 


una zona de libre comercio. Lo dicen 
en estos términos: “En caso de no ser 
viable la unión aduanera (que está 
condicionada por el arancel externo 


común) para los niveles arancelarios . 


comprendidos entre (0 y 20%, no ad- 
mitiremos la implantación exclusiva 
de una zona de libre comercio”. 


e Brasil no puede aceptar abrir 


sus mercados (a sus socios) sin es- 
tricta reciprocidad para productos 
brasileños. 

Los brasileños no se quedaron con 
la espina. A los argentinos les dijeron 
sin ambages: “Nosotros les estamos 
dando a ustedes un acceso privile- 
giado para sus productos agrícolas. 
A cambio, queremos que se acuerden 
niveles de protección razonables pa- 
ra los bienes de capital e informática 
frente a terceros países. Porque es la 
única forma de que Brasil tenga 
ventajas dentro de la unión aduane- 
ra”. 

Juan Ignacio García Peluffo, el 
jefe de la delegación uruguaya, ad- 
mitió que justo en ese punto está la 
mayor confrontación. “La Argentina 
y Uruguay tienen arancel 0 para los 
bienes de capital; y eso RES POnOs.. a 


«tal, ¿por qué les preocupa que. 


osa 


Los negociadores del Mercosur no 


pueden acordar el arancel común 


Una aparentemente tranquila reunión de viceministros de Economía del Mercosur para avanzar en la discusión 
del arancel común terminó por reflejar las diferencias de fondo entre los socios. El aparente culpable de la l 
ruptura fue Brasil, que insistió en aplicar una barrera alta a Jos productos de terceros países, especialmente para ' 
los bienes de capital, donde su industria tiene un interés especial Ni la Argentina ni Uruguay están di 


tolerar esa decisión: quieren importar máquinas sin protección de todo el mundo. La diferencia es grande y hace 
peligrar el calendario de la integración en el Mercosur. 


rn ci US II o At a y 


nuestra necesidad de equiparnos con : 
tecnologías avanzadas. Por eso no : 


.. queremos aceptar un arance! alto.” 


-—Peró haY uns lista de excepcio- 


nes en que cada país puede fijar el. 
arancel que más le convenga para . 
los productos que la integran. Si. 
Brasil puede, en ese caso, fijir un . 
arancel alto para sus bienes de ¿api.- : 


8 Ar 


gentina y Uruguay los dejen:ehá un : 
nivel bajo de protección en sus: res- ] 


pectivos territorios? 


—Lá respuesta está.en ele “dife- 
rentes políticas industriales. Si.ñoso- ' 
tros dejamos en cero la protección de : 


- estos bienes, quiere decir que “pode- 


— 


mos impórtarlos desde cualquier : 
parte sin restricciones. Y entóhces la - 
industria brasileña de ese sector se . 


quedará sin preferencias arahñcela- 


rias dentro del bloque; es deciF, no : 
tendrá ventajas frente a icrderos” 


países, 

Los téénicos dicen que Brasil 
quiere utilizar al Mercosurcomo 
plataforma para financiar la recon- 
versión del sector de bienes de capi- 
tal. No puede hacerla si tiene que 


na 


pe 


competir de igual a igual en Ja re- : 
gión con maquinaria que viene de : 


extrarzona. 


En el fracaso de esta reunión, di-. 


simulado en la figura de un “cuarto 
intermedio 
dificultades para un proceso de inte- 


”, quedaron patentes las 


gración entre economías tan diferen- - 


tes en tamaño, y con gobiernos que : 
aplican modelos diferentes. El Mer- : 


cosur requiere una estrategia con- 
junta frente al mercado mundial. 
*Como esto no existe, un arancel ex- 


terno común puede generar situacio- : 
a cada socio" " decian E 


nes costosas. 


aqui, en los Pasillos. 


Eleonora Gosmon q 
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BRASIL DEFIENDE SU FUTURO INDUSTRIAL 


( en el Mercosur por la 
.- entrada de bienes de capital 


£ 


La decisión política del Brasil en el marco del Mercosur es clara: defender a muerte el futuro de su industria de 
bienes de capital. Argentina y Uruguay, en cambio, aspiran a comprar ese lipo de bienes en el resto del mundo, 
«Sin aranceles. La discusión de un arancel común —do que separa a un mercado común de una asociación de libre . 
comercio— llegó, en apariencia, a una vía muerta. El viernes se levantó sin mayores explicaciones la reunión de 

"- viceministros de Economía del Mercosur que pretendía, justamente, avanzar en el tema del arancel común. 
- Ahora es el turno de las decisiónes políticas de fondo para reencauzar el tema. Brasil lo dijo muy claro: 

sacrificamos a nuestros agricultores a-fayor de la Argentina pero no vamos a hacer lo mismo con la industria de 
.. bienes de capital. La Argentina, presionada por el disgusto de la UTA por la invasión de importaciones Cariocas, ; 

A no parece dispuesta a dar una preferencia arancelaria especial a los bienes de capital del país vecino. : j 


7. MONTEVIDEO (Enviada especial). — Ayer amane- 


ció con Huvia y frío. Reauto Marques, secretario de Co- 
mercio Exterior de Brasil, se puso el piloto y bajó al 
“lobby” del hotel Embajador. Plancaba salir para com- 
prar anteojos. Pero en ese momento lo encontró Clarin. 


Vino aquí como el número uno de su país para la 


. reunión de viceministros del Mercosur- 


- El encuentro terminá en añ fracaso. ¿Por qué? 


—Los periodistas siempre hablan de fracaso y de - 


"ruptura. Pero nusotros jamás. Se decidió que los gobier- 
nos hagan una evaluación, reflexionen y después nos 
sentaremos de nuevo a discutir. 


Marques tiene fama de “duro” en Buenos Aires, pera 


se. defiende: “En: mí país me eritican por ser. blando 
frente a ustedes. Yu entiendo que el gobierno argentino 
quiera entrar al Mercosur con ciertas ventajas competi- 
tivas. Por eso hemos aceptado varias posiciones que 
iban en contra del Tratado de Asunción sin quejarnos”. — 


En esta reunión de viceministros del bloque. que - 


terminó el viernes de repente. la delegación del Brasil se 
plantó en sus trece. “En 1995, o hay una unión aduanera 
6 no hay nada, porque no queremos exclusivamente una 
zona de libre comercio”, le dijeron a sus otros socios. Y 
eso significa que el bloque debe funcionar con un arancel 
éexterho común. * E 

- Los sociós pudieron acordar, hasta ahora; que habrá 
una protección. del 0 al.205 para ta mayoria de los 


bienés que se produzcan en la región. Y pactaron que 


habrá un remanente donde cada país aplicará su propio 
arancel. Pero este es un concepto general. El conflicto 
empieza en la letra chica, cuando hay que analizar pro- 
ducto por producto. 

- La pelea tiene un foco; los bienes de capital. Paura, 
Brasil es un tema critico proteger esa industria. Y procu- 
ra que los demás socios del Mercosur respeten ese crite- 
rio. La Argentina (y el Uruguay) no quiere dar ventajas 


a la maquinaria y las computadoras brasileñas sobre las : 


del resto del mundo. En el modelo de Domingo Cavallo 
es vital conservar las manos libres para comprar donde 
más convenga. Es una condición para las inversiones 
extranjeras. t - 

—¿Cuál es el núcleo de las divergencias? —ie pre- 
guntó Clarín a Marques. — 

—El planteo argentino es mantener en O el arancel 
de los bienes de capital y de informática. Nosotros no 
podemos aceptarlo. Es como si nosotros quisiéramos ha- 
cer un Mercosur sin los granos argentinos. Para el Brasil! 
los bienes de capital y la informática son tan importan- 
tes para la economía como los granos para ustedes. 
Queremos una integración aduanera a partir del 1% de 


A 


enero de 1995. Puede, desde luego, existir alguna flexibi- : 


lización: por ejempio, excepciones al arancel externo 
común de una serie de productos. Pero no podemos acep- 


. tar una zona de libre comercio sin unión aduanera por- : 


: que entonces el Brasil pierde las preferencias aranc.ela- 
rias frente a terceros mercados. 


Pa 


cl) 


: ae ES 


E e 


—Entre los otros socios hay quienes afirman que el ; 
Brasil! quiere utilizar al Mercosur como plataforma para : 
reconvertir y modernizar su sector de bienes de capital... : 


. —Pregunte a agricultores “gaúchos” del sur del Bra- ; 
sil cómo los afecta el Mercosur, respondió Marques con : 
una sonrisa irónica. El año pasado —dijo— se sembra- : 
ron '6 millones de toneladas, este año sólo 2 millones. ; 
Nosotros estaníos abriendo el mercado brasileño a los ; 
agricultores argentinos. Y lo que queremos es reciproci- ; 
dad con nuestros bienes de capital. Es un sector ciave de ¡ 
nuestra economía. El Mercosur tiene costos y beneficios. : 
Esta frase no es mía, la dijo el viceministro Carlos Sán- ¡ 
chez. Hay que entender que no se trata de una asociación 
entre amigos sino de cuatro países que defienden sus 
intereses nacionales. El Mercosur no puede privilegiar la. 


" compra de bienes de capital en los países de extrazona y 


£. 


- dejar de lado al Brasil. Si esto ocurre entonces tendre- 
- mos que revistar las preferencias arancelarias que el 


Brasil le da a la Argentina en este terreno. | 
—En la Argentina hay sectores, por ejemplo los 
industriales, qbe reclaman flexibilizar los plazos del: 
Mercosur. El tiempo previsto para concretar el mercado : 
común,.a partir de los problemas que surgieron, ¿no 
parece demasiado estricto? : 
" Me enteré que la Unión Industrial Argentina pidió 


esa flexibilización. También muchos sectores empresa: . 
riales del Brasil se resisten. Pero nuestro gobierno quitre . 


el Mercosur con los plazos estrictos, tal como están en el - 
Tratado de Asunción. a, de E EN 
—Aquí se dijo que la posición del Brasil no dejo 


ae] 


a 


—Los problemas que puede haber en el Mercosur son 
típicos del crecimiento del comercio y en una relación 
adulta entre los socios. Con Bangladesh nunca vamos a 
discutir ni pelear; pero con ellos casi no tenemos inter- 
cambio. Pero la Argentina es, en este momento, el segun- 
do cliente individual del Brasil ¿A quién se le puede 
ocurrir, entonces, que nosotros pensemos en romper el 
Mercosur? pra 
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Argentina y Brasil buscarán reducir discrepancias en encuentros bilaterales 


Las dificultades para 
lograr un acuerdo sobre 
el Arancel Externo Común 
del Mercosur amenazan 
con hacer incumplibles 
los plazos fijados para 

la vigencia plena del futuro 
mercado regional, según 
la opinión de diversos 
sectores involucrados 

en el proceso. 


ras la reunión de vice- 
ministros de Economía 
realizada el viernes 12, las 
negociaciones entraron en un 
impasse, ante la imposibilidad de 
acortar las diferencias que mantie- 


- nen Brasil y los restantes tres so- 
- cios, respecto de qué nivel de pro- 


tección arancelaria deben tener los 
bienes de capital en el mercado co- 
mún. 

Diplomáticos y funcionarios 
consultados dijeron que, a partir de 
ahora, se abrirá una etapa de con- 
sultas informales y negociaciones 
bilaterales, principalmente entre los 
dos socios mayores: Argentina y 
Brasil. 

Enese sentido, se anunció que el 
ministro argentino, Domingo 
Cavallo, solicitó una reunión a su 
colega brasileño, Fernando 
Henrique Cardoso, para tratar de 
destrabar la situación. 

En Uruguay, los delegados del 
gobierno se manifestaron modera- 
damente optimistas en el sentido de 
que las partes abandonarán sus pos- 
turas intransigentes y se podrá lle- 
gar a un acuerdo que permita cum- 
plir el cronograma. 

Pero, por lo pronto, ya hay seña- 
les de que la situación no será tan 
fácil de resolver. Funcionarios del 


Ml 


gobierno argentino consultados por 
El Observador dijeron que el pedi- 
do de postergación del encuentro 
que los cuatro presidentes tenían 
previsto para el 22 de diciembre en 
Uruguay se debe a que el gobierno 
de Carlos Menem no quiere que se 
realice el evento antes de que el 
tema arancelario esté en vías de 
solución. 

Por otra parte, el secretario ar- 
gentino de Industria, Carlos 
Magariños, relativizó la inflexibili- 


Oo 


dad de los plazos para la plena vi- 
gencia de la unión aduanera y del 
mercado común, en lo que supone 
un cambio de actitud, ya que hasta 
el momento siempre se había ratifi- 
cado el cumplimiento estricto del 
cro 

Los cuatro gobiernos están en- 
carando esta negociación con una 
fuerte presión de los sectores pri- 
vados, ya que tanto las ramas in- 


“dustriales como los productores 


agropecuarios que ven un riesgo 
de estar afectados por la compe- 
tencia están reclamando una revi- 
sión de los tiempos previstos para 
la unificación total de los merca- 
dos. 

Además del conocido pedido de 
una “pausa” en la desgravación 


—Diferencias para acordar arancel común ponen 
Jen riesgo cumplimiento de plazos del Mercosur 


arancelaria interna que realizó la 
Cámara de Industrias del Uruguay, 
también se sumaron pedidos de 

ión arancelaria de agricul- 
tores del sur de Brasil, así como un 
reclamo de industriales paulistas 
para hacer más estricto el régimen 
de control de origen de los produc- 
tos Mercosur. 

En Argentina, mientras tanto, la 
principal agremiación industrial 
inició una nueva ofensiva, con el 
propósito de proteger varios rubros 
que están amenazados por la com- 
petencia brasileña. Los argentinos 
asniran a un corrimiento de lac 
plazos o, de lo contrario, al esta- 
blecimiento de unos 80 productos 
en la lista de protección bajo el 
régimen de “salvaguardias”, que 
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implica restricciones a la importa- 
ción. 


Posiciones alejadas 


En ese contexto, no resulta fácil 
para los gobiernos flexibilizar sus 
posiciones, a pesar de que los dele- 
gados a las negociaciones no dejan : 
de hablar de nuevos espacios, posi- | 
bles fórmulas de entendimiento y! 
nuevas instancias pa 
diferencias. 

Brasil mantiene su posición de' 
reclamar un arancel de 20% paralos : 
bienes de capital, como formadeno ' 
exponer a su parque industrial a los 
riesgos de la competencia interna- 
cional. Los otros tres países, por el 
contrario, quieren un nivel bajo, 
preferentemente de 0%, con el ob- 
jetivo de no quedar cautivos de Bra- 
sil como proveedor regional de los 
bienes de capital. 

Según Brasil, este punto será a. 
que determine el éxito o el fracaso ' 
del Mercosur. El secretario de Co-, 
mercio Exterior brasileño, Renato, 
Marques, dijo al diario argentino: 
Clarín que “el Mercosur no puede: 
privilegiar la compra de bienes de . 
capital en los países de extrazona y : 
dejar de lado al Brasil. Siesto ocurre, . 
entonces tendremos que revisar las - 
preferencias arancelarias que Brasil; 
le da a Argentina en ese terreno”. ; 

Los funcionarios brasileños han ; 
argumentado que el principal pro- 
blema radica en que Argentina cam- | 
bió su política industrial después de ; 
haber firmado el Tratado de Asun- ' 
ción, ya que el arancel para bienes de ' 
capital fue rebajado a cero a media- : 
dos de 1991, lo cual implicaría “un : 
cambio en las reglas de juego”. 

Desde el punto de vista de los . 
intereses uruguayos, aún existen ' 
expectativas de que no haya que : 
aumentar en forma considerable el 
impuesto arancelario para bienes 
e CApIinI que aleciia ans” ; 
nacional. 

Al gobierno le interesa sobre- ; ) 
manera tener el arancel más bajo | 
posible en los rubros de maquina- ¡ 
ria agroindustrial, así como en in- ¡ 
formática y bienes de tecnología | 
avanzada, de manera de evitar que l 
la industria nacional tenga un ac- ' 
ceso restringido a la tecnología de 
punta y que quede cautiva de la 
_tecnología que desarrolla Brasil. 

" Para ello, el Ministerio de Econo- 
mía está analizando fórmulas de | | 
acuerdo y estrategias de negocia- : 
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MERCOSUR: Industriales Argentinos ' ] 
Piden Prórroga de dos o Tres Años | 


-  BUENOSAJRES, 17 (EFE). — La Unión El MERCOSUR abarca a una población “socios del MERCOSUR subió en un 32,4. 
- Industrial Argentina (ULA al Gobier- O o (PIB) SUE un Produc- por ciento, desde Jos 3.1 08,4 milones de 
: Beuguay ná prórga de dos otr años on más de la mid del e apoco dólares de 5 
>. y una prórroga de dos otres años en . más de la mitad de jos países de millones del mismo período de este año, 
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los . 
+. Elsecretario general de la UIA, Eduardo ' A comienzos de 1994 también se redu- ría de ellas 
. Faena, quien representa a por metia cirán en siete puntos los aranceles para el piezas de motores y bicicietas y 
] comercio según el p 


il, que pedirá una prórroga h el programa del del sector : 
dos otres años” a partir de 1995, cuando se MERCOSUH. peticiones de E A 
antar las barreras dentro del del MERCO- ección que en su momento hicieron los 
Ro A O O A es de coser, soda E 
*Sino dan un mayor habrá cierres ara pasarána cáustica, de madera y telas viníicas y 
de fábricas”, subrayó Faena. pagar el 1,8 por ciento. - los productores j 
) El cambio en las reglas del MERCO- Asimismo, la mitad de los productos que de pros en : 
SUR debe ser aprobado por los hoy pagan los aranceles previs- de formar parte de listados 
tos de los cuatro socios de ese or , tos para cada caso sólo se enfrentarán a ción se tomará a mediados de diciembre 
creado en marzo de 1991 a partir - una barera del 18 por l 
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Presiones industriales 
sobre el Mercosur 


La segunda darte de la reunión del 
Consejo de la Producción se dedicó a un 
análisis en profundidad del problema del 
Mercosur. Ahí aprovechó la Unión Indus- 
trial Argentina (UN4) para entregar a 
“Domingo Cavallo un documento que ve- 


. mía siendo retenido desde días atrás, don- 


de se pide concretamente una posterga- 
ción en los plazos de entrada en vigencia 
de esa zona de libre come reio y de merca- 
do común. 

Jorge Blanco v illegas, el titular de la 
UTA, fue muy drástico respecto al Brasil. 
En su opinión, el país vecino “no ha cun- 
plidd con los principios fundamentales 
del-Tratado de Asunción y del Acuerdo de 
Las Leñas, y las asimctrias que plantean 
las economías de los dos paises hacen que 


aparezcan ventajas encubiertas (para los. 


brasileños) que no podemos aceptar”. 
“Cuando se le consultó sobre la eventual 


_ respuesta del Ministerio de Economía, el 
dirigente fabrjl respondió que ellos “tie-- 


nen una gran preocupación y esto va a ser 


analizado profundamente para saber qué. 


medidas se pueden tomar". Asimismo, su- 


- girió que el tratado del Mercosur —como 
ocurre con el del Mercado Común Euro-. 


peo— “debiera tener enmiendas que per- 


mitan correcciones, que se plantean por. 


la lógica dinámica diferencial de los pai- 


4 Plazos 


Según Rolando Pietrantueno, presi- 
dente del Consejo Argentino de la Indus- 
tria, el ministro Cavallo estaria dispuesto 
a tomar en cuenta una postergación en 
los piazos del Mercosur pero con la condi- 
ción de que sea una decisión conjunta de 
tos cuatro paises miembros y no unilate- 
ral de la Argentina. 

También la CGT compartió la preocu- 
pación de los sectores industriales acerca 
de este tema, fundamentalmente desde el 
punto de vista de la mano de obra, su 
costo difercucial, migraciones ilegales y 
ta incidencia sobre el mercado de trabajo 
srgentipo. 


aceptar una postergación en los. plazos 
del Mercosur, aunque indicó que a lo su- 
mo se va a trabajar sobre las cláusulas de 
salvaguardia en productos sensibies. 

A fines de este año entra en vigor una 
profundización arancelaria del B1%, por 


lo que resta poen tramo para que la lihe- 


ración del comercio entre los cuatro pai- 
ses, y especialmente de la Argentina y 
“Brasil, sea plena. Sin embargo, no han 
podido ponerse de acuerdo en el arancel 
externo común para bienes de capital, 
porque mientras Brasil, con una política 
industrial activa, pide que sea el 20% o 
más, para la Argentina, embarcada en 
una política de apertura irrestricta, un 
arancel del cero por ciento o lo más cerca- 
no a ello es lo ias ScE Un Cavallo. 


4 Lista de excepción -. 


Globalmente la relación comercial con 
Brasil ha mejorado este año, pero lo que 
suscita la preocupación empr al es la 
próxima caída del 50% de la lísta de ex- 
cepción. La determinación de los artícu- 
los que componen ese listádo deberá ser 
aprobada por un decreto que-sacará el 
Gobierno antes de fin de año y alli sí pue- 
den contemplarse excepciones que serían, 
en todo caso, transitorias.. - 


También los funcionarios oficiales de- 
secharon la hipótesis de que, habiendo 
aprobado el Congreso norteamericano el 
NAFTA, la Argentina se aleje del Merco- 
sur para aspirar a ingresar en ese bloque 
económico de Norteamérica. 

“Lo que sí seria altamente deseable es 
que Brasil cuanto antes normalice su ta- 
sa de inflación”, admitió Llach. Las dis- 
torsiones macroeconómicas brasileñas in- 
cideén en la situación argentina. Lo cierto 
es que reservadamente los funcionarios 
brasileños han indicado que necesitan por 
lo menos des años para arreglar los pro- 
blemas de déficit fiscal Y poner en caja 
uh inflielón del 35% mensual, y In indus- 
Uria argentina, que ha sufrido las conse- 


puedo esperar osos dos años. 
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AsEsBY3En reunión fantenida el 5/1/ entre el gremio y auto- e l 
ridades del Ninistepio de Trabajo,estos últimos se compreme- | 
tiieron a mediar refpbrente a la situación delCity BankePor otra 
id continuan con| la realización de paros sorpresivos.- | 
ORGANICACICNES DE SATID | 
EMPLZADOS OI TLES lá KACION:FUS:Continuen en conflicto con 
atención de guardial gremial en PoliclínicasiEl. 10/1/ se entre 
vistarén con el dirpctor de Trebajo a la hora 17.00 y el 11/1/ 
a 1a hora 20.00 se fezlizará una asamblea “eneral en el local 
D del SUNCA en Yí y Physendús- 
-— INDUSTRIA MERALURGICA 
TERMECamino Carrascp 5959;Continuan con el conflicto,realizep eo - 
dd el 10/1/ una asehblea a la hora 10.00.- 
IDUSTRIE TEXTI 
C.Co Ni sSe encuentran] en conflicto por el despido de funcion E 
rios de distintas fkbridéas,con olla sindical en el locu=1 de 5 A 
Veracierto 3810.- | 
DUSTRIB LE LA VESTIMENTA . 
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OSAMI :Continuan | con| 1s cerpe frente a la febrica en horas de 
trabajo en reclamo Bel reintegro del personal envíado al Se- 
guro de an 


.o ho sz 


ÓN 


EL E a es o ias zas 2 AER A 5 ES O SR IS ÍA ga 
er In o A A RAS EA AS 


INN ER 


2 INFOR, ACION_ESTATA 
AqT:S$1B4.22/1 -es ctueran: nea, apamblea .nácionel de Delega 

, ños pare eñalizár la marcha de¿laerntgeciaciornen.- 

A CORTE ELECTORAL 3Desde el 20/KI1/. vienen realizando paros de 

¿A 

brazos: caídos.- 
¿El 10/1/ se reunirá la gremial con las autoridades 

de Pluna,pare tratar el tema redistribución.- 
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BAOA DEJOLAL: Desde el 6/1/ vienen realizando medides zoneles 
en todo el país.- 


] FUNAMTOP +Desde el 20/X11/ vienen realizando paros en Arqui- 
e tectura de Obra y Sección Vialidada- 
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Estrategias distintas 
dentro del Mercosur 


La divergencia de políticas y economías entre los 
paises del. Mercosur (Argentina, Brasil, Uruguay y 
Paraguay) ha vuelto a manifestarse. 

32 Esta vez, la discusión del “arancel externo común, 
dúe deberá Í fijar el bloque regional, ha dividido a sus 

5 mayores socios.  . 

Mientras la Argentina procura' un, arancel externo 
bajo, el Brasil es partidario de fijar un porcentaje más 
alto, con el fin de proteger sus industrias. A poco más 
de'un ¿ año para que entre en vigencia el Mercosur, las 
diferencias í no son por cierto menores: hacen a la estra-: 
tegía económica global de las: Cu; «tro naciones involu- 
cradas. o 

Desde el inicio del proceso de intégración entrela 
Argentina y el Brasil, en 1986, la ambivalencia 'de” 
criterios —pero, por sobre todo las asimetrías—, entre 
tos dos países, ha colocado al bloque de' integración 
vegional en situaciones por momento críticas.. Es que 
políticas macroeconómicas distintas, en 'ún cuadro 
productivo diferente, por.las estructuras disímiles, 
q alterando la realidad de los mercados.: * 

¿El tipo de cambio fue un factor adicional de distor: 
sión, ' porque la volatilidad cambiaría en uno y en otro 
país determinaron el sentido .preciso de los flujos co- 
rperciales. Cuarido el dólar cotizaba alto en la Argenti- 
na, crecían las exportaciones hacia el Brasil y lo con- ' 
trario sucedía cuando el tipo « de cambio era alto en la 
nación vécina. ;* . 


Por otra parte, la integración fue. creando otras 
reglas del juego. La Argentina exportaba productos 
primarios, mientras importaba bienes industriales del 
Brasil Esta tendencia se acentuó, porque desde 1991 el 
dólar quedó fijo en la Argentina mientras el Brasil. 
atravesó por ciclos de recesión: el fenómeno condicionó 
la inundación de productos brasileros en el mercado 
argentino. -En los últimos meses la relación comercial . 
varió, porque la Argentina incrementó sus. colocacio-: 
nes de trigo y de petróleo y comenzó a cumplir con el 
cronograma de intercambio compensado de automoto- 
res. Además, cupos en papel, medidas. antidúmping en 
3cero, derechos especificos en textiles, aumento de la 
tasa de estadística, fueron controlando las importacio- 
ñies quie llegaban a Buenos Aires desde el Brasil. Aun 
así, el intercambio comercial bilateral ' sigue siendo 
deficitario para la Argentina.' : 
.Los empresarios nucleados en la Únión Industrial 
Argentina han pedido ampliar el periodo de transición 
árev isto en el Acuerdo de Integración (el Tratado de 
Asunción) y se han venido escuchando quejas sobre la . 
>sventaja de la producción argentina. El sector pri- 
ido diseñó algunas “salidas” a la crisis: 1) Definición 
plazos razonables para la fijación del arancel exter- 
) común, previendo su extensión hasta que concluyan 
, excepciones arancelarias; 2) mayor tiempo para 
rmonizar la integración. 


OO 


a 


La ausencia de un criterio común entre los socios 
torno al arancel externo común tienen otros ingre-. 
ientes que no pesaban hasta ahora. Es sabido que el 
E norteamericano impulsa una integración 


£ 


ntinental, en base a la iniciativa las Américas, 
rmulada en su momento pór el ex presidente Bush. 
iteradamente, la administración Clinton manifestó 

deseo de que la Argentina forme parte del bloque 
nómico del Norte, lo cual constitu iría un desaire al 


dimentos para saltar a otro bloque comercial, mien- * 
suscriba el Mercosur, salvo que ese intento de 
pi global abarque, también, a los cuatro: 
liembros del Mercosur. * 

-Según algunos analistas, son varios los que pebcile 
n introducir un elemento de fricción . entre los dos 


más importantes socios del Mercosur, í 'con la finalidad : 


“presionar al Brasil” para que. realice concesiones ' 


materia comercial. Y, sobre todo, Para que elimine : 


“reserva de mercado” que mantiene para ciertos 


sectores industriales. nacionales, Gnformática, bienes : 


de capital). -- ho 
- Ala luz del día, el Mercosur muestra tironeos 
desde distintas puntas. Por un lado, por las ““asimetri- 


4s internas” y, por el otro, por estrategias de'integra- : 


ción que proyienen del. hemisferio" Norte. Más allá de- 


los deseos de algunos. dirigentes” políticos, los técnicos . 
qu cuentran también * 'asimetrías” entre la: Argentina y - 


Estados Unidos, que habría que vencer para poder 
ss de un acuerdo comercial de largo aliento. 


El Mercosur ha servido, hasta ahora, para darle un j 
Pupulso al comercio regional, pero salvo escasas ex--- 


pciones, no ha sido un buen mecanismo. “para em-* 


pro agrícolas e industriáles más amplios y-- 


uraderos. Como un modelo. de. integración debería y 


«preciarse de contar. : 
4- "La fijación de un. arantél externo común podría 


¿Fon un arancel bajo, lo cual sería un aliciente pará las : 
portaciones a toda la región, extendiendo el'nivel- 
a déficit comercial en ta balanza comercial exterña” 


del porque plantean un porcentaje alto, e co 


duirja una protección indiscriminada; + NS E 


rvir, teóricamente, -para crear un' polo industrial. 
Hklgo que no están contemplando los negóciadores ar- 
*kentinos y brasileños.” Los primeros, porque: insisten * 


entina a los cuatro países del Mercosur, Y los brasi- 
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femos entre manos (porque ) :.del..más alto nivel,..es :dacir 
astícular esta región 69 una ta- *. ministros de Economía y.Can:». 
-Clllores”:, y por lo tanto la'cum- 
bre presidencial —<ue «debía 
. .. realizarse .en Colonia .del Sa- 
ible*que “el -.cramento los días .21: y.22 de '. 
, determinados bienes”, añadió 
de EN Sdetinitiva; * prosiguió, 
E -"En "definitiva, prosiguió, 
Eeicualmente * consideradas, .(que 'el.''la.cruz de los cami-' “esto as crucial, porque E no 
2 ; : “hay Arancel Externo: Común 
«entramos en algo que no es un 
mercado Común, es.una:zona 
“de libre comercio. iy “>” 
HACIA UNA COMBINACIÓN | 
Explicó entonces el Jefe de ' 
mundo, . Lacalle advirtió : que. arab uruguayo que “tam. 
"el Mercado (Común. 'del' Sur.” bién :se : habla de" un híbrido, 
tiene sus propios bemoles: es-. qUe quizás como en tantas co: | 
tamos enfrentados ahora al to-: sas humanas: sea el idoal.'": 
ma crucial del arancel.externo” *. Ese" presunto" híbrido: fue . 
común." ce descripta.como .'“un mercado ' 
a 
sbrá ¡un ¡«tipo. «de ¿sasociación y: ercaderías, y: otro . 
k 2 Atos ol 


sa Le) 

* ¿DE LIBRE COMERCIO: : . 
” En sus declaraciones, que 
“virtualmente ya recorrieron .el 


Ymercado. común),=ysencaso'“tipo ación para: otras? 
kcóritiario; otro tipo"do.asocia-"'están:ablertas todas las posibi- | 
«ción fzona de lb :comerclo)”., ldades/'>-. 0. 
atirmó'é o, en la pri=. Por Aesa razón, :ese :dosa:. 
»mera.oportunidaiíquea¿nivel:; cuerdo,:esa'necosidad de. defi». 
presiqgib:al se 'atimite que “la ;>-". (Continúa en la página 1 
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' (Viene de página 1) | 
* nición, "hemos suspendido la 


, reunión cumbre de diciembre, 
' porque el tema ahora está en 


manos de técnicos del más alto 
nivel, es decir ministros de 
* Economía y cancilleres.” 
- "Y estamos expectantes de 
¡cuál será el resultado de las 
; negociaciones, a lo mejor es 
| un poco de cada cosa (20na de 
' libre comercio y mercado co- 
mún), que es lO más razona: 
ble”, estimó, 
El presidente precisó que, 


“hay tres variables: el monto, * 


el arancel común, si to hay, el 
; plazo dentro del cual se puede 
; Aplicar, y a qué cosas se puede 
aplicar. La combinación de 
, esas tres variables puede dar 
' algo que a lo mejor no tiene 
' nombre. Puede «surgir una 
; combinación, transitoria o de- 
, finitiva, que se llame MERCO- 
¡ SUR (Mercado Común del Sur), 
' pero que a lo mejor tiene un 
; poquito de cada cosa." 


JUNTOS 
| La flexibilidad exhíbida en 
. cuanto al tipo de asociación a 
¡ Que llevará el proceso de inte- 
| gración del Cono Sur, se trans- 
'ormó en tota! rigidez en cuan- 
¡to a los plazos de mutua des- 
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gravación. Para Lacalle “no 
son modificables”, aunque re- 
conoció que “esto requiere 
cuatro voluntades conformes y 
yo no puedo hablar por los 
demás palses, pero a nuestro 
juicio (la firmeza de esos pla- 
zos) es lo que le ha dado sen- 
sación de veracidad al proce- 
so ” 


En cuanto a una posibie 
adhesión de Argentina o Brasil 
al TLC (o NAFTA en su versión 
Inglesa. North American Free 
Trade Asociation), el Presiden- 
te uruguayo subrayó que no 
pueden hacerlo individual- 
mente, “porque el Tratado de 
Asunción que dio origen al 
MERCOSUR), exige que actue- 
mos. todos juntos”. 

En todo caso, lo que sí 

dría considerarse en un re- 
acionamiento de todo el MER- 
COSUR con el NAFTA", agre- 


O. 
. Pero, “yo soy partidario de 
que cada uno en lo suyo. Artl- 
cular esta región (el Cono Sur), 
es una tarea para una o dos 

eneraciones —somos 200 mi- 

ones de consumidores, 80» 
mos una importante región del 
mundo-— y lo importante es 
consolidar lo que tenemos en- 
tre manos.” 


E 


La comparación entre am- 
bos procesos demuestra que 
existe una gran diferencia eco- 
nómica entre ambos, Mientras 
ol MERCOSUR apenas llega a 
los 200 millones de habitantes 
el NAFTA sobrepasa los 360 
millones. El producto bruto in- 
terno global es de siete billo- 
nes de dólares, en tanto el del 
MERCOSUR no llega a 450 mil 
millones. Las exportaciones 
del NAFTA sobrepasan los 600 
mil millones de dólares, tas del 
ME SUR escasamente su- 
man 50 mil millones, Las im- 
e para lg o 
zan mil millones, las de 
MERCOSUR, 40 mil millones. 


PA A PO PACO ANECA DIA TUS ATAR ODA, 


"Arancel: Crucial Negociación | 


De todas formas Lacalle opi- . 


na que, "el relacionamiento 

con otras regiones es preferl- 

ble que se produzca entre gru- 

pos de palses, no naciones in- 

dividualmente consideradas, 

sino entre grupos organizados 
e palses.' 


n cuanto a la fecha de la 
róxima cumbre del MERCO- 
UR, "veremos como avanza 

este toma del Arancel Externo 
Comun, que es la cruz de los 
caminos, y en función de eso 
posiblemente nos reuniremos 
en la segunda quincena d 
enero." 
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Montevideo, 10 de Enero de 1993. 
GABAARAEA VEIS CERRAR EUR RACE ROLE AURA ELE RARO ZE 
PORBMACION GREMTA 


local sindical de Veracierto 33103= 


li0no+Carrasco 995980 encuentran en conflictosEn el día de 
hoy a la bora 10.00 efectueren una asamblea pera resolver futy 
ras movilisadianes»o 


QSAM (0ontínuen con la instelecíón de una cerpa frente a la fg 
brica en horas de trabajo,en reclamo del reintegro de los obra 
ros envíados el Seguro de Parge» 


O 00 peros sorpresivos cada ves que un cujero 
recibe un cheque del City DBanko- 


NAGION-PiSSontinuen con la atención de guardia 
earenmjal en Poli cage la hora 17.00 de hoy se reunirm en 
el Ministerio de frabajo.iin el día de mañiena se efectuará una 
asemblea a la hora 20.00 en el local del SUNCAje 

A ed dd EOS 3 
2) 


BASA er ee vienen reslizendo metidas zonales 

en tóto el país,eri reolemo de que las autoridades se definan 

sobré la cl aC de los traslados y destinos en el inta 
209. 


rior 401 

] tContfinmuen con la medida de realisación de los 
add o no los entregan debido a que carecen de locomo- 
oí 
ZUM. PUNA ES el día de hoy se reunen los dirigentes gremiales 
com imtoridades de Piumae,para tratar el tema redistribución 
del persenel que trabaja en tierra. 
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JORTE ELZCTORAL . SALARIO. 


LUiiA. FP. LABORAL. 


ALVISTERIO GANADERIA VIATICO PARA 
ZAGRICULTURA Y PESCAÉ TRANSPORTE, 
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Consindan T2aro3 mnorrresivos cata vaz que un: 
cajero reciba un chorntio de CIA ZA. 


Continúa olla sindical en Veracierto 3310. 


Hora 10.00 “asamblea general en el local de le 
empresa (Cno. Carrasco 5959), = 


Continúan atendiendo con guardie gremial en 
Policlínicas. 
Hora 17.00 “entrevista en el M.2.3.S. 


Continéa pero de brazos caldos.- 


Reunión de dirigentes cor autoriñades de 
PLUNA a los efectos de tratar la redistribu_ 
ción del personel de servicios en tierra. 


Realizan exérmenos y analisis pero no los entr 
sn ante le falta de locomoción para conouraf 
al heboratorio RUBINO (Ruta 8 Km. 17.500). 


Contimíen instalando carpa frente a la planta 
an al horario 48 trebajo.- 


Cortinúa paro de 2 horas por turno, asamblea 
en 1/4 intermedio hasta nueva fecha.- 


Contimían paro en las secciones: Vialidad y 
Arguitoctura de Obraz= | 
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Uruguay se opondría a la modificación del Tratado de Asunción 
Brasil pretendería revisar las normas de 
origen para productos “made in Mercosur”. 


lg gobierno uruguayo teme 
que los intereses de la 


* industria nacional puedan 


verse perjudicados por una 
revisión de las “reglas de 
origen” en el Mercosur, 


: dijeron a El Observador 

: funcionarios que participan 
en las negociaciones para 

: poner en marcha el 


mercado subregional. 

uego de la última reunión 

] entre empresarios de los 

cuatro países, los indus- 

triales brasileños anunciaron que 

«harían una solicitud asu gobierno, 

enel sentido de que se estudie una 

modificación del Tratado de 
Asunción. 

El punto que preocupa a los 


los bienes producidos en el 
Mercosur deben tener un 50% de 
componente regional y otro 50% 
de componente de extrazona. Al 
respecto se informó que la Fede- 
ración de Industrias del Estado de 
San Pablo (Fiesp) ha organizado 
una encuesta entre sus asociados, 
y que el sondeo reflejó una opi- 
nión generalizada de rechazoa las 
condiciones de origen estipuladas 
en el Tratado de Asunción. 


La mitad no alcanza 


-El temor de los empresarios brasi- 


leños radica en que, a través de 
otros países de la región, puedan 
ingresar a su mercado productos 
construidos a partir de compo- 
nentes de extrazona, con lo cual se 
estaría afectando la 
competitividad de la producción 
brasileña. Por ello, exigen un ele- 
vado porcentaje de partes produ- 
cidas dentro del Mercosur en los 
bienes industriales. 

Por su parte, empresarios uru- 
guayos comentaron que si se ac- 
cediera a las pretensiones brasi- 
leñas, en muchos casos la indus- 


tria local quedaría cautiva de los 
proveedores de Brasil, ya que hay 
componentes que, dentro del 
Mercosur, sólo son producidos en 
el país vecino. Las consecuencias 
de ello sería un encarecimiento de 
la producción nacional, Sostienen 
industriales uruguayos. 

La encuesta realizada entre los 
empresarios brasileños indica que 
una exigencia de 50% de conteni- 


. donacional no sería suficiente para 


la protección de sus inversiones y 
que el permiso de transgedir el 
requisito de origen cuando en el 
país no hubiera una suficiente 
oferta del bien en cuestión, signi- 
fica “perforar el Arancel Externo 
Común”. 

En razón de ello, se está reali- 
zando un trabajo para proponer un 
criterio de origen alternativo. El 
Grupo Mercado Común (órgano 
ejecutivo del Mercosur) autorizó 
una revisión del tema, en vista de 
las preocupaciones surgidas al 


_respecto. Un funcionario consul— 


tado indicó que probablemente el 
gobierno brasileño tomará como 
propia la iniciativa de los indus- 
triales. 


“Made in Mercosur” 


El gobierno uruguayo, por su par- 
te, defenderá la posición de que el 
Tratado de Ásunción no debe ser 
modificado y que, por consiguien- | : 
te, el requisito de origen debería 
seguir fijado en 50% de compo- ; 
nente regional y 50% de compo- ; 
nente de extrazona. Un funciona- : 

rio admitió que en adelante se abrirá ; 
una “batalla negociadora” por las ¡ 
reglas de origen y no ocultó su! 
preocupación por la posibilidad de: 

que los intereses de la industria ' 
uruguaya se vean perjudicados. —: 


Entre los temas que se estácon-;. 
siderando para revisar el asunto i- 


en cuestión figura la posibilidad ; 
de adopción de una metodología ¡ 
armonizada para certificar el ori- 
gen, la implementación de una ' 
norma industrial “Hecho en ; 
Mercosur”. También debe deter- | 


! 
! 


minarse si los criterios de origen ; 


se aplicarán igualmente a produc- 


O TA TUART ADA de HAMACA E NISSAN RAR RIGA DINA ca 


4 


A O rm nr 
» 


tos-con arancel común y para los. * 


de excepción, si el criterio será * 


permanente o transitorio, osisólo , 


tendrá vigencia en los acuerdos 


sectoriales. M 
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el contrato con la empresa que 
binossito en Ruta 9 Em. 17.500»: 


BASA gora partir del /I/ 
todo el ya que se Pe rád que 
tre la reglamentación de los € 
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fencosu», dijeron hoy en Brasilia fuen. 
tes diplomáticas: 


- Alla reunión pueden asistir ministros de 
ambos países coma los argentinos de Rela- 


La es analizada por las canci- 
Herías brasileña y argentina, si bien aún no 
ha sido fijada una fecha para la ronda de 
conversaciones, explicaron a EFE las fuen- 
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l Ñ Entre Argentina y Brasil. 

| Para Desbloquear la 
“egochción Arnes celaria 


deo por el grupo Mercado Común, ¡2 cargo 
-de los coordinadores nacionales del ME 


COSUA, terminó en fracaso por las discre- 
pes Soo re los Índices del arancel exte- 
rior. 


tes. p 
tado a autoridades Pp Pes han manifes- nes, tráct ores y os e áreas 
> ES ntina y Brasil, como mayores que tienen “una 
ES del MEnCOSUR, deben reflexionar para la economía nacional, según funciona- 
Sobre el ipo ón poonbica la ue dios del Í federal. 
a Ue dote rminarán o filuro del blo Después del fracaso de las 
que 1 , integrado también por Para- nes, Cavallo criticó duramente en Buenos 
q ; guay y Jruguay. Aires el comercio exterior brasileño, que, 
5 í Lasn sobre elarancelexte- a , registra un crecimiento a costa del 
E | rior común se encuentran bloqueadas, des- nivel de vida de la población. : 
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Con el propósito de armonizar las políticas fiscales en la región 


Uruguay propuso devolución de 
impuestos conjunta en Mercosur 


El gobierno uruguayo 
sugirió a sus socios del 
Mercosur la posibilidad 
de adoptar en conjunto 

un sistema de devolución 
de impuestos indirectos a 
las empresas exportadoras, 
como forma de armonizar 
las diferentes políticas 
fiscales de los cuatro países 
y de evitar distorsiones 

en el flujo comercial de la 
región, según consta 

en el acta de la última 
reunión sobre asuntos 
comerciales, a la cual 

tuvo acceso El Observador. 


l tema fue analizado en la 
Eu sesión del subgrupo 
número 1, que se reunió hace 
dos semanas en Río de Janeiro. Uno 
de los temas a estudio fue la apli- 
cación de estímulos a las exporta- 
ciones, para lo cual se está procu- 
rando una coordinación de políticas. 
El objetivo de la negociación es 
impedir que las políticas para la 
exportación de los gobiernos nacio- 
nales se contradiga con la coordina- 
ción de las cuatro economías, así 
como evitar conductas que puedan 
distorsionar el comercio 
intrarregional, se informó. En ese 
sentido, una de las propuestas a 
estudio de las delegaciones está 
relacionada con la prohibición de 
otorgar subsidios a través de tipos 
de cambio preferenciales a los sec- 
tores exportadores. 
Las cuatro delegaciones deberán 


El ivo es impedir que las 
objeti pedir q a 


se contradigan con 


definir un criterio general sobre 
cuáles estímulos estarán permitidos 
y cuáles serán considerados como 
subsidios y, por consiguiente, pro- 
hibidos a partir de la vigencia plena 
del mercado común. 

Ladelegación uruguaya presentó 
un documento, en el cual sienta su 
posición respecto a incentivos per- 
mitidos y destaca la importancia de 
la devolución de impuestos indi- 
rectos, como un instrumento de 
armonización. Argumenta también 
que ese mecanismo no constituye 
un incentivo de carácter fiscal a las 
exportaciones. 

Los funcionarios uruguayos se- 
ñalaron la necesidad de que el 
Mercosur adopte “una regla de 
disciplinamiento del comercio: el 


MN -O!l 


íticas para el sector de los gobiemos 


dinoción de las cuatro economías 


ajuste de frontera”. En ese sentido, 

justifica la adopciónconjuntadelas 
devoluciones de impuestos indi- 

rectos. Según consta en el acta, la | 
delegación argentina consideró “de 
significativa importancia” la pro- 
puesta uruguaya, por lo que sugirió 
una profundización del estudio de 
la medida en forma conjunta. 

Sin embargo, Argentina indicó 
que en la propuesta uruguaya no 
estaría claro si la devolución de 
impuestos regiría para las exporta- 
ciones hacia países de extrazona, o 
si también debería regir para el in- 


A 


tercambio comercial “intra Merco- : 
sur”. Porese motivo, sesolicitóuna : 


aclaración del punto, como condi- 


ción previa para adoptar una reso- 
lución al respecto.M 
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sociós del MERCOSUR pará sectores de biéñes dé capital, que ha: 
++ Bloguéñdo hasta ahorala definición del arantelextérno comió del - 
ES e integrador que, open ares: Paráguay Lore: 
E gua 02 AA PESE Ma rol EE ES 4 
E Funcionarios brasileños admiléa qué ed AS 
¿realizadas eñ Montevideo, [ds repecsentames e de eE gobites y empres 
«Sarios de "Argentiña, Uriguay y Paraguay, “Amipliston Sús Erfticas:2l 
¿"proteccionismo brasileño”, y pidieron la amplistión del plázó para lá z 
eds inercado conta ún; hóy fijado 86 é11 de Eneto de* 


199. Lia EAN ar: ss Su3Z AS pes 


ON 


E = E 


idos! 


Lon 


IE 
SE 


“analiza las propuestas que debatir 195 sde 
Ta fetinión eidciciaL: originalmiente prevista paiatel 21" y:22 del 
“diciembre én Colonia, Uruguay, $e reálizará con foda probabilidad . 
“segunda quincena de enero, aclató recienteménise elPresidente uruBbayo;: 
“Luis Alberto Lacalle: PAI DAS DO AR 


E ERA ho: e 


1400266 
CASO 9 


E 


O o A e ar y 
» 


», 


o A 


IA A 


A a IN O 


CCA eat o mar ir 


O A A o me 


e rm 


A me 


o prrento OL ¡00267 
E Belo 


IO la LAO COLI 


10065... 
25.133 _ 
1178/ 
LU el 
ln» 


AA. 12H 


(DEA 


en 


¿ke 


Bloqueo en negociación 
” sobre Arancel Externo 


. e Abreu confirma la posición uruguaya en el AEC 


. Era previsible La Dra. Lilián Arbiza lo había puesto 
encima de la mesa días atrás. Hay un bloqueo real e 
inocultable del camino hacia el MERCOSUR y se confir- 
. má el adelantó de LA MAÑANA, Ministros de Economía 
“suspenden su reunión. 


La fijación del porcentaje del 


- Arancel Externo Común (A.E.C) si- 
+ gue dando dolores de cabeza a las 
: autoridades políticas responsables de 
: crearcondiciones “favorables”, para 
'* que antes del 1. dé enero del 95 se 
- .encarrile normalmente el proceso de 


integración entre los cuatro países de 


- la región. 
, Por un lado, la posición brasileña de 


de mantener altos los porcentajes 


- para los bienes de capital. Y porotro, : 
Argentina; Uruguay y Paraguay sus-. 


 tentan una posición contraria. a la 


_flenovar integración * 


env, Pon, 


5 
> ce 


: El Canciller: : uruguayo Sergio 


' Abreu reafirmó lá posición de nues-- 
.-tro país, al señalar que “continua- 
: mente se está intentando renovar el 

E posean de. ette md a 

'TUguay como principal prot. 

. nista del mismo. Las dificultades no 
son obstáculo para la integración, 
son forma de mejorar un mejor en- 
tendimiento entre los cuatro paises” 

- acotó el Canciller, Con respecto a los 

- problemas en la fijación del Arancel 

- Externo. Abreu anunció que “en el 

- diadeayer se habia comunicado con 

* el Canciller de Brasil con el objetivo 

- de buscar entendimiento y criterios 


ción”. 


Ronda del Gatt 


- El también presidente de la Ron- 
da Uruguay del Gatt, indicó que la 
misma está viviendo su última etapa. 


En estos momentos, señaló Abreu, se . 


" están negociando entre la Coz-* 
dad Económica Europea y Estados 
Unidos para que antes del 15 de 
diciembre se llegue a buen término. 
"— Porotra parte Abreu indicó “que 


los países latinoamericanos siguen * 


sosteniendo la posición de que es”. 
imposible quese llegue a un acuerdo -: 


en la Ronda Uruguay del Gatt sin , 
que se contemplen las aspiraciones . 


del sector agrícola, con el objetivo * 


de obtener acceso a los mercados * E 


extranjeros a fravés de una discipli- *. 
“ na, que defienda a los países en vía- . 


desarrollo de: la patea de. 
políticas desleales de comercio * | 


Guerra comerclal - 
Para el presidente de la Ronda * 


q del Gatt, uri fracaso de la + 
"misma significaría “una guerra to-” 


mercial internacional”, con conse-. 


“cuencias particularmente” negativas * 
: para los pequeños países. - 


: Sin embargo, Abreu anunció que-. 
Uruguay está diseñando su estrate- 
gia, y está mirando con cierta satis- 
facción algunos de los logros que se 
están obteniendo. : 

En esta última fase de la Ronda, 
nuestro país está redoblando los es- 

para preservar la seguridad 
jurídica internacional en el ámbito - 
multilateral y poder conquistar, enlo 
posible, todas aquellas posicionesque - 
favorezcan al sector productivo, ex- . 
portador y en particular al sector 
agropecuario”, indicó Abreu. 


Viaje a China 


Con respecto a los motivos de la 
visita de una delegación uruguaya 
hacia China, Abreu indicó que hoy 
en día la “diplomacia debe ir de la 
mano con hechos concretos y con 
oportunidades comerciales”. 

Ta Denñhlica Parular de China 
con 1.200.000 millones de habitan- 
tes es “ino de los “mercados más 
apet “!2 en el ámbito internac 
naT” .- -iuyó el Canciller Abreu. ) 


DEA 


Ñ Dr. Serglo Abreú, 0 
Canciller de la República. E 
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: Esta semana se podría producir un acercamiento entre 
Brasil y los restantes tres socios del Mercosur, para 
- avanzar en el controvertido tema de la protección 
arancelaria para bienes de capital, dijeron 
:- 4 El Observador funcionarios argentinos 
que participan en las negociaciones. 


A 


| Intercambiarán lista de productos sensibles en busca de entendimiento 


Esta semana habría acercamientos por AEC 


TRAS EL IMPASSE en que entraron 
las negociaciones luego de la últi- 
ma reunión de viceministros, los 
cuatro gobiernos, por separado, 
iniciaron la búsqueda de fórmulas 
que permitan un replanteo del 
tema. PALIO de esas propuestas 


podrían conocerse en los próximos 
días, y no se descartó que haya 
algún intercambio de ideas cuan- 
do se vuelva a reunir el subgrupo 
10. 

Brasil, que es productor de bie- 
nes de capital, pretende mantener 
un arancel de 20%, mientras que 
Argentina, Uruguay y Paraguay 
quieren que el arancel sea 0%, 
para no quedar cautivos de la in- 
dustria brasileña como proveedora 
de maquinarias. 

La primera consecuencia que 


este desacuerdo tuvo fue la pos-. 


tergación de una reunión de los 
cuatro presidentes, que estaba 
originalmente pactada para el 22 
de diciembre. 

En la reunión presidencial, se- 
gún estaba dispuesto desde julio 
pasado, se debía poner punto final 
al tema del Arancel Externo Co- 
mún. 


“Brasil aceptó bajar” 


Para superar el estancamiento de 
las negociaciones, los cuatro go- 
biernos están preparando nuevas 
propuestas y fórmulas de entendi- 
miento. Informaciones llegadas 
desde Buenos Aires indican que 
habría posibilidades de que tanto 
Argentina como Brasil flexibili- 
zaran sus posiciones en algunos 
de los puntos. 

En declaraciones recogidas por 
la agencia EFE el subsecretario de 
Comercio Exterior argentino, 
Carlos Kessman, dijo que “Brasil 
aceptó bajar el nivel de los aran- 


celes para bienes de capital, mien- ' 
tras que Argentina está dispuesta : 
a subir su propuesta”. : 

Ello implicaría que Brasil cen- ' 
trará sus esfuerzos en obtener la : 
protección más alta en informáti- : 
ca y electrónica, mientras que : 
estaríadispuesto acederenel área : 
de maquinaria industrial. 

Otro funcionario argentino : 
consultado por El Observadornegó 
que haya habido contactos bilate-'' 
rales. Sin embargo, señaló que 
Argentina está preparando una lis- ; 
tade productos para los que no está ' 
dispuesta a aceptar un arancel ma- 
yor que cero, y que pedirá a Brasil : 
una lista similar con los productos : 
que no pueden bajar de 20%. 

“Con los puntos que no estén 
incluidos en esa lista ya podemos 
ir acercando las posiciones”, ;ex- 
presó. 


Posible reunión de 
viceministros en diciembre 
También se ha informado de una 
posible nueva reunión de 
los cuatro viceministros a comien- 
zos de diciembre. Sin embargo, no 
existe una previsión oficial al res- : 
pecto, según supo El Observador. 
Tampoco ha habido contactos 
entre funcionarios argentinos y . 
brasileños, aunque en estos días 
podría haber algún intercambio : 
de ideas. 
Esta semana se reunirá, a pedi- : 
do de Brasil, el subgrupo núme- 
ro 10 (encargado de la coordina- ; 
ción de políticas macroeconómi- : 
cas) y, aunque el tema del Arancel : 
Externo Común no está incluido ; 
en la agenda, funcionarios ; 
consultados no descartaron que ; 
pueda haber contactos informales | 
para tratar de destrabar la situa- | 
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AE C elev | PO el canciller, | 


e e que el grupo logre ' 

e oquear próximamente la | 
de ' EL GOBIERNO BRASILEÑO Se pal er ved “queda Aa : 
dE DE cul posa ránentraren vigenciaen 1995. a 
a | jar la protección nf ; 
ON | arancelaria para sus bienes de Según polla a 
E A e ininiswos de Reliciooes Ente | $ Ai 
E- | mayor peso económico en el riores y de Economía de los 
Eos ¡ Mercosur debe ser tomado en y 110 
E | cuenta a la hora de fijar el oa Ne See , Cp y | 

8 Arancel eee ra del de Janeiro AE Feuión de 
ES Era pi Par máximo nivel político para 4 
IN se canciller Celso Amorim Jesbl las 00 - 
S A di oa Dos Sin embargo, en Urugua 

3 ie mos no ha habido solicitudes ofi- 

Es ción intransigente que ciales para dicha reunión. 
e. a mantenido los funcionarios Funcionarios consultados : 
E O brasileños en las negociacio- El Observador consid por | 

e nes del Mercosur, en el en- 0 

E. Ñ poco probable una reunión 

208 tendido de que Brasil necesi de dos sin ¡que antes 
3 ta proteger su industria de Upa q 
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Brasil, que es a 
de equipamientos industria- 
uo lecinico y 


haya un avance entre los 
viceministros, que son quie- 


nes vienen manejando el 


A A A A E 


| tema, o un pa erat de 
: > : propuestas a nivel técnico. 
: A 1 canciller brasileño 
Es bros, mientras deL Argenti- muta ex 5d mejas por 
E e a ' 
de . está llevando a cabo el 
qe protección bajos pc 4 qUe | 
o mente de 0%, de manera de o o : ú 
E no quedar cautivos de la in- * tando ep caída en el volu- ' 
- dustria brasileña para obte- nda hacia | 
2 E ner tecnología de punta. Argeralaa y jeclacnó ua ám- 
3 Amorim dijo que los so- bito donde resolver los 
a ¡cios de Brasil deben evaluar : dif die comerciales: 
e | “los beneficios que pueden | (De la redacción de El 
y : perder sin el ori Observador en base a un in- 
dE | A O ¡ afirmando que parael gobier- forme de la agencia EFE) 
$ no brasileño el tema de los j 
PS bienes de capital es determi- q¿q_-_KX o 
E nante sobre cuál será el futuro 
Le | del tratado de integración. 
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Atuerdos multilaterales para el 


¡tráfico marítimo en el Mercosur 


“RIO DE JANEIRO (ANSA). - Con- 
* clays la octava reunión del subgrupo 
: de transportes marítimos del Merco- 


cuatro principales temas dis- 
atidos- por los representantes del 
—sécthr maritimo de esos tres países 
+fuerón. la consolidación de estadís- 


E ¿dé datos estadísticos sobre trans: 
marítimos en el 


Mercosur, 
se identificó un crecimiento de. 


A pesar de uh incremento de $0 por”. a 


ciento en el comercio de Mercosur, el ' 


transporte marítimo no registró cre- 


cimiento, y perdió cuota en beneficio 
del transporte vial. que mantiene una 
tendencia de expansión. 


Por su parte, los representantes de 
Uruguay y la Argentina informaron 
sobré los avances del sector en sus 
respectivos países, más adelantados 
“- que en Brasil, Uruguay, ces ejemplo, 
ya cuenta con un registro alternativo 
para navíos, que está recibiendo ins 
cripciones. 


El jefe de la delegación uruguaya, 


lo! 


y 


«Ej decreto que fue elaborado tiene 

de crear un registro nacio- 
nal alternativo, eximiendo a las em- 
presas de la carga tributaria y. cargas -| 
laborales” 


, agregó. 

El director nacional: de transportes ' 
fluvial y marítimo de la Argentina, . 
Fermín, Alarcia, explicó que hace: 
cuatro años está en vigencia en sn * 
país una medida de carácter provi- ' 
sional, que permite a Jas empresas ¡ 
nacionales operar con navíos de con- 
veniencia, para reducir los cóstos 


operacionales y permitir la igualdad 


A e Eo 
plazo de esa medida vence en”. 


ró 
e 


“meses, el cual será prorrogado suce- 


sivamente hasta que él Parlamento : 
Etre la propuesta de demos de. 
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¿-  tria argentina. 


Entre los factores de la 


¿. economía brasileña que 
::. afectan a.los industriales 


argentinos, la UTA cita: 


e La enorme diferencia 
ex el precio: de la energía 


'etéctrica.. A juicio de la 


UIA:eso es consecuencia de 
la no amortización de las 
inversiones estatales en las. 


. usinas hidráulicas que ge- 
neran más del 90. $ del 


o La altísima evasión 
fiscal, estimada por auto- 
ridades brasileñas en el 
55% como mínimo. 

e La competencia entre 
las estados del Brasil para 
atraer inversiones. conce- 
diendo fuertes exenciones 
impositivas a los proyectos 
de inversión y productivos. 

e El retrasa del salario 
real. 

e Las ventajas financie- 


O(LO! 


cobra el tipo de camhio del 


E E 
”- Er ' 
$ E : 
Ae CA A 
o A ye 
"Por lo menos son siete Industrial Argentina se 
.las diferencias que los in- - detallan algunas, pero se 
.. dustriales argentinos se- evita mencionar algo que 
ñalan a la hora de marcar — irrita al ministro Domingo 
.. perjuicios de costos consus Cavallo. En ningún párra-  : 
*.pares brasileños. fo se menciona al desfasaje 
Se trata de las famosas ¿e tipo de cambio argenti- 
asimetrías. Eufemismo E 
ili tar Po, en relación con la de- 
- cr algo más fuerte: las Valuación constante en el 
- ventajas que otorga Brasil Brasil. Solo una as 
*= a todas las empresas fabri- al Pasar, a pesar Es : 
Jes para penetrar en el €l argumento predilecto 
h mercado argen j del gobierno de Itamar 
“ des. reclamos de la: indus: consumo eléctrico del Bra- ras para el exportador que * 


dia, mientras. paga con ¡ 


atrasa los insumos, servi- 
cios, materias primas y 
persenal. : 

e-La existencia de subsk- 
díos. en algunos casos de 
provisión de materias pri- 
mas provistas por empre- 
sas estatales. 

e La financiación a largo 
plazo y muy bajo interés, 
de las ventas de bienes de 
capital. 
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RAS Er Ap . PIDE QUE SÉ E POSTERGUE EL MERCOSUR * 


30.01.83 _ do res 
Le, ora la> 


y la í por la invasión 


PA ES AS AN E A A A o e E a 


. La Unión Industrial Argentina le exigió al ; 

Gobierno la postergación, hasta el 30 de : 
junio de 1994, del programa de 
integración comercial del Mercosur. E 
-refraso de seis meses se reclama debido a 
E Pondenrtograday em seen ida 
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ol Por prámera Vez: en. forma oficial el 
a de lox empresarios argentinos 
«exigió ul Gobierno la suspensión transl- 
Worta de todos los aspectos centrales del 
En alsratado de integración:con el Brasil. 


ER ul severo e inusual pedido se incluye 

S én n documento en el que la Unión In- 

29 duntrin? Argentina advierte algo grave 

“*, ¿para toda la economía argentina. Insiste 

e er”que de no tomar salvarguardias espe- 

Jietalos, en muchos sectores fabriles “se 

¿, sustituirá totalmente la actividad pro- 

"duetiva por li: importación de productos 
braslleñon”. 


» Apoyada en estos dramáticos argu- 
* mentos, en los manifiestos desequilibrios 
'"* seunómicos del Brasil y en las desventa- 
jas productivas que tiene la industria na- 
«cional, la central fabril reclama medidas 
q urgentes y. drásticas para frenar la ola 
¡. imaportadora brasileña, 


. "'En otras palabras, pide tiempo y lo 
- hace de:esta manera: “Ex, necesario pro- 
ducór ennriendus.necexerias o extender el 
periodo de transición. del tratado, que en 
-— exencla otorguen: el tiempo suficiente pa- 
¡re que el: principal secio del Mercosur 
: produzca: el'ajuxte indispensable para ar- 
monizar las. políticas macroeconómicas 
condo» otrus paises”. 


Las exigencias se incluyen en una car- 
ta que la Unión Industrial Argentina en- 
- viga! titular del Palacio de Hacienda (ver 
-, Sresimil), 

La.nota está fechada el 18 de noviem- 
bre y en sus cinco carillas de extensión 
detalla. los perjuicios que sufren las em- 
presas argentinas. La carta fue entregada 
en forma confidencial por Jorge Blanco 
Villegas al ministro Domingo Cavallo. 


"Y en su:texto se precisa: "Entendemos 
que las actuales y profundas asimetrías 
que exinten.entre la Argentina y el Branil, 
y que favorecen: comercialmente a exte 
último, -se acrecentarán en lo inmediato 
aumentando low problemas y perjuicios 
de muchos sectores industriales argenti- 

B . RON”. 
y En consecuencia solicita “parar la pe- 
Jota” en:todo el proceso de integración corr 
».- el Brasil. Exactamente pide una prórroga 
general del:orden de un semestre. 

y Y lo requiere sir rreedias; tintas: “Pro- 
. ponemos estublecer un plazo que venza el 
*. 30'de junto de 1994 (er lugar del próximo 
: 81 de diclembrey parz que los os par- 
¿es decidan fos nuevos is e de. 


CLA 
MT 


- Liberación Comercial y 
' Excepción del Mero " 


Y para que no queden dudas bnalites E 


“También proponemos el 30 de junio de 
1994 para determinar el Arancel Externo 
Común y las nuevas pautas paca. 109 
acuerdos sectoriales”, 

Entre las urgentes medidas que solici 
tala central fabril se encuentran: 

e Suspensión transitoria del Cronogra- 
ma de Liberación Comercial, de modo 
que el escalón de fin de diciembre no ten- . 
ga.efecto: 

e Suspensión transitoria de la reduc- 
ción: de: la lista de Excepciones, con la 
intención de que el 20% previsto al termi- 
nar este año no-tenga efecto, 

e Modificar el cronograma de Las Le- 
ñas, para permitir el más equitativo y 
conveniente diseño del Arancel Externo 
Común.. 

e Modificar las pautas vigentes. para 
los acuerdos sectoriales. 

La dura exigencia de la central fabril 
se emitió para terciar en la disputa abier- 
ta dentro del Gobierno, sobre: la posición 
que debe tomar la Argentina frentz al ¡ 
Brasil. 

La Cancillería pretende instrumentar 
a rajatabla el convenio. En esa, dirección 
se expresan el ministro.Guido. Di Tella. y 
el secretario Hector Gambaurotta, En 
cambio, el Palacio de Hacienda es más 
permeable a los preblemas.que origina la 
invasión de importados, porque desequili- 
bra el plan de convertibilidad. 

En la carta, que lleva las firmas de: la, 
máxima conducción fabril —Jorge Blun 
co Villegas y Edunrdo Faena — la Unión 
Industrial recargó las tintas sobre los 
efectos que la integración produce sobre 
el aparato productivo en caso de que el 
ESTISEtn no adopte medidas excepciona- 

es, 

Estos'son: 

e Las impertaciones del Beuxil despla- 
zan producciones locales eficientes, 

e Las pequeñas y medianas industrias 
limitaron. su capacidad: productiva a:cau- : 
sa de la ola importadora. 

e Otros sectores fabriles postergaron: y: 
abandonaron proyectos de reconxersiór 
ante la conveniencia comercial die cam:- 
plementar sus ventas con iguales. produeo- 
tos traídos desde el Brasil. 


e Hay sectores industriales que, tenta- 
dos por las transitorias ventajas. comer» 
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E 


anteniendo su: poor del rate 


sus utilidades: con: la ventaja desimplicar 


elnegocio. 

e Todo este retroceso se debe al dexi- 
gual proceso de comercio bilateral. Las 
compras al Brasil son en un 90 Y, bienes 
fabriles. Las exportaciones manufactura- 
das argentinas solo representan la mitad, 
el 47% del total vendido, pero incluyendo 
bienes de Seen o: 


A 


pm a mm 


¿e Mi» consecuencia, la UIA insiste: en 
:quelos perjuicios y problemas de muchos 


sectores industriales se complicarán a 
partir del 1? de enero. Y aún más de conti- 
dr sin modificaciones al comienzo de 

Los industriales sostienen que el tiem- 
po es exiguo. Y que no hay mucho plazo 
para decidir. No quieren condenar a la 
Argentina al ro] de proveedor de combus- 
tibles y granos. 
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0119401 : e 
(SUPLE PAPEL SIMPLE NUMERADO) Fo 
Montevideo, 1í de enero de 1994,- 

| 

Of. SEINT (R)Nro.011/11/ 1 /94.-SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION : 
; ] 
| As. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES" DE DEFENSA3 Solicito tenga a bien se | 
y Ds ] 
; efectúe la comprobación de antecedentes | 
| 
PS de las 77 personas que se aencionan en 
| listado adjunto, los cuales son prosni-— 


tentes ingresos a la Armada Nacional: y 
familiares de los mismos. -— 


(£DM/gri) Saluda a Usted atentamente. -— 


Capitán de Fragata (£G) 


A NN ies 


de Inteligencia Naval 
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APELLIDOS 2 NOMBRES... LFDN - EDAD 
0 AE o A UN E E 
J)  ALMADA AMARILLO 77 IQ/—  TERESITA 300649 SAL. 
AMARILLO GODIN EP TR ——a MARIA IRMA 7270658 SAL. ] 
a — APARICIO: + Pe nel ) EUSEBIO FÍR 180814 LAY. h 
APARICIO SAAVEDRA _— EDUARDO ALEXIS 230463 LAV. 
RALIFO GONZA E — PERFECTA ESTELÁ — 010355 SAL. | 
em BERMEDA [Pp JUANA LUISA 2509835 SAL. 
o CABALLERO —% ELISEO - E-Es 
CABALLERO COSTA 0 JULIO CESAR 250475 C.L. ] 
To CABALLERO MOREIRA y ROBERT WILLIAM 040575 MDEO. 
Ñ CABALLERO PALACIO y RONIL 44 AÑOS EN 1993 E 
_ CHAVES SANCHEZ g CESAR JESUS 011074 5.3. 
> CHAVES Y VA VICTOR SANTIAGO 010552 SOR. 
al COMAN EDILTIA JUANITA 100247 MDEO. 
COMANDO LLADO 9 ALEJANDRO FEDERICO 250675 R.N. 
5 COMANDO VESPA 4 CARLOS ENRIQUE 260953 R.N. 
COSTA 0 BEATRIZ 42 AÑOS EN 1993 
CUELHO MIGUENS 0 ALVARO MANUEL 070669 SAL. 
e DARALO 4 IRRADEL INA OCT. /35 E 
0% ECHAGUE Y NIRIA ESTHER 140952 SAL. E 
| FERNANDEZ GARBARINO 9 JORGE DAVID 230870 PAY. j 
es FERNANDEZ VAZQUEZ 0 JUAN PABLO R-N. 57AROS EN 1993: 
FERRON Y JORGE STEVE 021275 MDEO. E 
FERRON ZULMA MARIA 37 AÑOS EN 1993 
m . FRANCIA MELO y YENIFER TERESA 110271 CAN. ] 
GARBARINO 9 BLANCA IRIS 310537 PAY. i 
GOMEZ ALMADA 4 ALBERTO RAFAEL 150175 PAY. : 
Lal GOMEZ SILVA 4 RAMON ALBERTO 020345 PAY. 
GONZALEZ SUAREZ 4 ELIDA VIOLETA 280439 SAL. 
GROSSI PRANTL Y ALBA CRISTINA 120757 R-.N. 
a GULARTE PEREIRA, RICHARD PAUL 171075 MDEO. 
"E GULARTE VIANA/ Y [A ) ARIEL 210752 RIV. 
GUTIERREZ AMARILLOS ERNESTO FARIAN 110969 MDEO. 
e GUTIERREZ PERETRA 4 STARLIN DAMASO 120835 R.N. 
HEREDIA Y JOSE FRANCISCO 210433 SAL. 3 
HEREDIA TABOADA 9 JULIO CESAR 1409659 SAL. : 
e LOPEZ CAÑETTE gy INGRID ALEJANDRA 1650873 SAL. j 
LUGO RODRIGUEZ JOSE ENRIQUE 37 AÑOS EN 1993 __: 
LUGO sauco Y CARLOS JAVIER 061075 C.L. 
e] MADEIRA 4 NORIBAL 211032 BRASIL 
MADEIRA GONZALEZ NERY IGNACIO 010875 SAL. j 
MATIAS Y PABLO DANIEL 260775 MDEO. 
80) MORALES 4 PSN MARIA NILSA 43 AÑOS EN 1993 
dre HORETRA CARDOZO ue 7 CELESTE AIDA 36 AROS EN 1993 : 
| NIEVES 4 CLAUDIA SOLANGE 22 AÑOS EN 1993 j 
y NUREZ 0 GABRIEL JESUS 210374 SAL. : 
NUÑEZ GARCIA 6 NELLYS 220745 SAL. E 
OLIVERA DABALO Í DARIO 250472 R.N. 
0) OLIVERA OLIVERA _0 HECTOR 311235 MDEO. : 
ORTELLADO DIAZ gy GILBERTO ONOFRE 040850 R.N. 
ORTELLADO DIAZ Y SONIA RAQUEL 010555 _R.N. j 
Y EATELLADO BRASS RICARDO DANIEL 070475 R.N. 
PEREIRA VELAZQUEZ VPF FRY] ALBA CELESTE 170652 IRV. 
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UERZA AEREA 


COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 
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DOCUMENTO: 
ASUNTO: HURTO DE EQUIPO DE COWUNICACIO..ES 


De: DIRECTOR DEL SERVICIO DE | Para: DIRIGOTON GE:ERAL Da INFCR:M4GTON 
e A úl RA DEE; NS 
INFORMACION FUERZA ABRES 


TEXTO: er, DIA 30 DE DICISIMRE DE 1993 LE TUE HURTA4)C DEL AUTOMOVIL 
DE UN INTEGRANTE DE ESTA FUERZA Ul EQUIP) ICOM IC-H 19 HANDY 
NO SERIE 02572 CO3 BATERIA NO SERIE 2169 DE 16 CANALES. 
O EL HURTO SE RESLIZO EN LA ZONA DE Li PLAYA DETRAS DEL PARQUE 
ROOSVELT Y SE RADICO LA DENUNCIA EN EL DIST:CAMENTO DE PRE- 
EICTURA NiCIONiL NAVAL DE SOLTAR, 
CANALES QUE POSEE UL EQUIPO HURT:DO: 
CANAL 1 COMANDO ABREO DE OPERACIONES 
ADMINISTRATIVA COMANDO GENERAL FUERZA AEREA 
SISTEMA DE COWTROL AEROTACTICO 
SISTEMA Di CONTROL AERDOTACTICO 
REPETIDORA (RECEP, Y TRAS: ) 
CENTRO COORDINADOR DE RESCA 
CENTRO COODIHADOR DE RESCATE tes 
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Coca y marihuana Es Ul Y 
Y Erradicación de 
Bolivia, Colombia y el Perú 


Por Héctor 


de tales plant: 

nes casi sagradas a través de los vinculo Óri 

con tos Incas) sigue dando al mundo un ejemplo de 

sacrificio al reconocer Jos males que causa la droga y - 
combatir la acción de narcotraficantes. 

Enfrentó la crítica de muchos que censuraron la 
autorización dada a tropas norteamericanas que o 
raron en esa nación con efectivos propios para a 
a los poco entrenados “leopardos” bolivianos a detec- 
tar plantaciones, para Juego destruirlas y conseguir el 
arresto de traficantes. 

- En 1986. los doscientos miembros de la única fuerza 
antinarcólica del país del altiplano fueron rodeados y 
amenazados por cerca de 17.000 campesinos modestos 
LY e resentaban una fuerza policial en la región 

“del Beni, dedicada casi exclusivamente al cultivo de la 
coca.. 

¿Esta reacción de los pobladores contra soldados 
hermanos tenía sentido?. .. sí, los campesinos comen- 
zaban a sentir los efectos económicos del asalto de su 
gobierno contra cultivos que no tenían sustitutos. No 
se los podía convencer de que estaban trabajando para 
causar la muerte de millones de personas en los cinco 

- continentes, porque las plantaciones de coca, los im- 
provisados “laboratorios” ubicados en plena selva. y - 


p adimar A 
met LDrod 5-8 q ; SHE 
z . . 


sisten sus mujeres e hijos. 
Qué ocurrió en Bolivia : 

En 1986. los Estados Unidos recibieron informes de 
variada ídole referentes al narcotráfico. Pakistán y 
Jamaica habian convenido métodos para rociar con 
herbicidas las plantaciones de opio y marihuana, 
mientras que en Birmania el primero aumentaba su 
- producción debido a condiciones meteorológicas favo-. 
tables En este país, los traficantes, bajo la presión 
amplio prográma de erradicación del: 
do por el gobierno —que eliminó 13. 


AS 


hectáreas— * 


' soalucinógeno. En Laos crecieron las plantaciones. En : 
: cambio, en Tailandia, un vigoroso programa guberna- 
menta] de erradicación de opio redujo las cosechas 
estimadas en 1985 en 35 toneladas métricas a la cifra 
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: í e cocaína, especialmente a los Estados : 
-Bnidos. A idió 


11 año siguiente, el gobierno boliviano p 
ávuda_ál pais del Norte para cerrar los laboratorios 
andestinos de cocaina y com 


O y C9mO pare Je una operación. 
denomina a to Horno”, seis helicópteros Black- 


wx tueróon llev a nación latinoamericana para 


la zona de Beni El resultado fue efímero.-las tro 

- > as 
norteamericanas —que sólo actuaron como instructo. 
reed recibieron reprobación de muchas naciones que 


roblemas de 


giros países, y sólo se logró una-r ucei 
 3lgunos notabl . as hojas de cobol. 
que. ricultores a abandonar el. 
cultivo, 
Observadores mundiales piensan ahora que la políti- 


ca no debe ser una valla para la acción contra el 
narcotráfico y mantienen la esperanza de que wir, 


E caia AER 
fed 


el rédito —para ellos efimero— del narcotráfico, sub— 


1 Uruguay, eastennverti ¡ 
nes del narcotráfico (nus ,u puerlos de ree:mbarque) 


aumentaron solapadamente la producción del peligro- 


ros ubicados en 


Qe 


N. Pastrián 


.. e 
A 


lleven equipos e instructores norteamericanos para . 


combatir el flagelo, no tomen tales acciones en un 


sentido que los operativos no tienen. 


En Colombia 


Colombia, que aunque sea reiterativo, integra el 
nefasto Triángulo de plata” de la cocaina (con Bolivia 
y el Perú). se destacó en 1983 y 1984 por su brillante 
“acción contra el narcotráfico, recordando que los jefes 
de este infame comercio ofrecieron al presidente de la 
Nación cancelar la deuda externa si-se los dejaba . 
operar libremente, obteniendo como respuesta *“Co- 
lombia no se vende” y una arremetida general de las 
fuerzas dé Seguridad contra el crimen organizado. 

Desde 1986 volvió a ser reducto de infinidad de 
narcotraficantes. Los asesinatos de dos personalida- 
des —el ex jefe de la Policía Nacional. coronel Jaime 
Ramirez, y el respetado y valiente periodista Guiller- 
mo Cano—, no amilanaron al gobierno ni redujeron el 
compromiso mundial colombiano de reducir la activi- 
dad en el control de los narcóticos. 

El flamante presidente de Colombia mantuvo la 
promesa y la constitucionalidad del tratado de extradi- 
ción con los Estados Unidos, y en 1987 remitió a ese 
país a Carlos Lehder, considerado el monarca de la 
droga en Colombia y principal exportador a la nación 
: del Norte. - A e 
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Otros aliados — E a 
El Perú. destacándose en la producción de coca, tal 


vez por razones políticas no muy afines con los Estados 


- Unidos. no hizo todo lo que pudo haber hecho contra el 
narcotráfico y se cree que actualmente puede ser el 
poa al productor de cocaina, aunque dentro de la 

egalidad ofreció y sigue ofreciendo frente policial-y 
militar a los traficantes de drogas. ! y e 
El Paraguay. la Argentina, el Brasil, Chile y el 
en países base de operacio-..: 


A 


mantuvieron una lucha sin cuartel contra los cultores 
de la comercialización de alucinógenos en actiones 
que en próximas entregas detallaremos AE E 
Chile, por su ubicación geográfica es la nación ' 
menos pe udicada por el narcotráfico, pero nuestro 
pais, el raguay y e Brasil, están siendo utilizados en 
gran escala para la comercialización de cocaina y ma: 
ihuana. is ob 
Para no dejar al lector dudas sóbre el comporta- 
miento peruano ante la guerra contra el flagelo, desta- 
caremos que durante el gobierno de Alan Garcia s 
cumplieron tres grandes operátivos contra los trafik: 
cantes, confiscando 13 toneladas “de coca (todo un 
récord) y destruyendo 70 pistas clandestinas de aterri- 
.zaje: fue desarticulada una peligrosa organización y se 
apresó a su “padrino”. en tanto que 369 policías 
- veteranos fueron pasados a retiro”obligatorió como 
parte de una campaña de “moralización”. Los expe:1os 
aseguran que el Perú erradicó el 54 por ciento de las - 
plantaciones de coca en 1984, pero todo esto, por ser 
uno de los principales productores, no satisfizo en la 
medida necesaria. 


Condena a mafiosos 


Si bien los tribunales neoyorquinos no aplicaron a 
los mafiosos norteamericanos e italianos la pena de 
cadena perpetua por su accionar en la operación 
A el co es de Sestao que las penas 

scilaron entre 35 y 45 años de cárcel y multas de 
150.000 a 2.500.000 dólares —según los casos—, dinero 
ue será destinado a la rehabilitación de adicios al 
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n ahorcados. 


de la región con excepción de su 
e espiritual, los Hermanos Musulma- 
£ 


UY 


tra 


5 
adr 

nes egipcios (1923). El caso de Libia de- 
pend: de las relaciones particulares que 
mantiene su lider, Muamar el Gadafi, con 
¿el islam, que tan pronto sustenta una gue- 
¿rra Sin cuarici contra dos hermanos mu- 
sulmanes, corso reintroduce las penas co- 
ránicas de cortar las manos a los ladrones 
¡y castigar con latigazos la prostitución. 

Los regimenes latcizamtes de Egipio y 
Arechta comparica una misma estrategia 
de represión contra el integrismo, adere- 
zada cen la adopción de medidas religio- 
sas de cara a una población que es en un 
| 99 por ciento nusulmana sunita. En am- 
¡ Bos paises, leyes antiterroristas recién 
aprobadas en el marco del estado de 


Numerosos gobiernos del Norte de fifrica se enfrentan 
al integrismo religioso son medidas radicales: la pena 
de muerte se ha convertido en la vía mas rápida y eficaz 
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hs; CELSO MART!, Magreb : de los cuales ya han sido ejecutadas. La 
ns espiral de violencia entro las fuerzas del 
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; LAH ARBAD. DIOS ES GRANDE», GRE orden y los movimientos islamistas ar- ; emergencia han traspasado los procesos 
taron Corán <n mano los siete isla-  mados sacude estos des países del Norte ; judiciales al Ejército. El Catro ha aplica- 
: mistas que fusron colgados a prin- ' de Africa desde hace más de un año. | de por primera vez la ley que prohibe ¿ 
cipios de julio en Egipte cuando es- + Atentados, Cotenciones. asesinatos, tiro- | servir alcohel a la población duranie el 
cucharon la sentencia del Tribunal Mili- * teos... Las muertos se cifran en 180 egip- + ayene, mientras que la televisión argelina 
tar que los encontró culpables de partici- > cios desde marzo de 1932 y 500 argeli- i ha interrumpido su programación durante 
, par en varios atentados contra turistas. La nos en los últimos cinco nicses. las Roras de plegaria del mes de Rama- 
Yama Al islamiya (Asambica islámica), En los países vecinos, Marruecos y + Cán. «En el movimiento de la secieidad 
uña de les principales crganizaciones in- Túnez, el poder mentiene a raya a los. ishimica consideramos que sólo se puede 
tegristas armadas del país, lia perdido movimicetos de oposición islámica. En : resolver la crisis en Argelia a iravés del | 
esic año 15 militantes es la horca y tiene > cl primero. quitándoles toda legitimidad : diálogo», d:cc Abdenhamit Medaoud, re- ; 
a sa líder, Omar Abdel-Rahiman, deteni- | en el terreno religioso (asumido por la * presentante deTimoderado Mamas, un par- i 
do en Nueva York, con una demanda de | monarquía aña). En el segundo, con una fido islamista legal que condena el uso de H 
extradición sobre su cabeza. A su vez, > política que ha hecho desaparecer de la | la fuerza y es partidario de «utilizar las ? j 
| desde septiembre de 1492 se han promete : escena al otrora pujinte Movimiento de + reglas del juego del país». A 
gado en Argelia ua total de 76 peras de , Peudencia isiámica (MED), reconvertido ! Las acontecinnentos de estos últimos : 
| muere contra islamistas extremistas, seis en 1989 a Movimiento del Renacimiento * 18 meses en Argectia han hecho que el 
16 94002 3» 
| 09 
5 v E 3 


INP A A a Do 


e 


Presfe Islámico de Salvación (FIS) y su 
lider, Abssi Miutaniá, ocupen La primera 
plana de la actualidad musdiel, a pesar 
de que era el movimiento i-damista ma- 
grebí menos conocido. Con se legaliza- 
ción en 1989 tras la reforma constitucio- 
nal del ex presidente Chadii Benjedid, 
Argelia fue el segundo país, después de 
Jordania, en dar estatuto de partido politi- 
co a un movimiento religioso. 

A pesar de las demandas de 1981 y 
1984, el MTI tunecino no tuvo la misira 
suerte. Por su parte, los Hermanos Nu- 
sulmanes egipcios participaron oficial- 
mente en política, pero aunque entre 
19387 y 1990 sentaron diputados en el 
Pertamento, no han legado nunca a exis- 


tir legalmente. En Marruecos, ci Ministe- 
rio del Interior denegó a principios de los 
años 80 la solicitud de legalización de la 
Asociación Justicia y Caridad, dirigida 
for Abdessalar vasta (En aress domi. 
ciliario desde tiacé cuatro años), que 
cuesticna la legitimidad réligiosa de Has- 
san 1 y aspira a llegar al poder por méto- 
dos democráticos. 


xcepto en Marruecos, casi todos los 

“-avimientos islámicos han crecido 

con el caldo de cultivo dei laicismo 

de los regimenes de pertido único, 
el desencanto post-independencia, la pre- 
sión demográfica y el deterioro de la eco- 
nomia, y han irrumpido en la escena 
pública a través de las mezquitas y la 
universidad. La mayoría comparte puntos 
de inflexión en su biografía: la revolu- 
ción jomeinista de 1979 en Irán que hizo 
tr. +1 Isiam y d2 guerra de Alganis- 
tán, donde se formaron algunos de sus 
acluales combatientes. 


«Hay mala Imagen del 
islam en la prensa 
occidental, pero ni es 
violento ni tesronista», 
dice Medaoud 


MN is32-2 AGOSTO 1993 - CAMS!IN 16 


A A IA A XXX PX XX PPP XA AX AX A A PAX PP PP XX e PPP PI[VXVKÉXAXVÓXVPX” o mm ire 


«May una nula imagen del istam en 
los medios de pienr: secidentales  se- 
ñala Medacued En ato que fra habido 
errores en la manera de presentarlo al 
mundo, pera cl islam no es violencia y 
terrorismo». Los regimenes de los puíses 
donde se lin engendrado los grupos isla- 
mistas han reaccionado a menudo a su 
racimiento con una represión que algu- 
nos consideran desproporcionada. 

Marruecos es un caso especial, por- 
que atlí la cuestión queda zanjada 31 asu- 
nur el rey alavi el título de Cumnendador 
de los creyentes. Hassan 11 ha combinado 
la adopción de medidas de inspiración ¡s- 
lámica con la apertura occidentalista, En 
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Persia y hace dos años mandó trapas a 
Arabia Saudí en la guerra del Goifo. En 
Argelia y en Túnez se toieró a lus movi- 
mientos islamistas hasta principios de los 
años $0, cuando fucron detenidos sus pri- 
meros militantes. Pero si Túnez rompió 
pronto con aspectos de la Icy religiosa, el 
ex partido único argelino, Frente de Li- 
beración Nacional (FEN), intentó contra- 
rrestar el fundamentalismo en su propio 
terreno, con un «socialismo islamista» 
que le llevó a construir cerca de 2.000 
mezquitas entre 1563 y 1930. El hoy pre- 
sidente tunecino, Ben Ali, prometió ha- 
cer borrón y cuenta nueva, pero en 1939 
inició una represión que ha llevado a la 
cárcel, segun la Liga de Derechos Huma- 
nos del país, de 3.000 a 5.009 integristas. 

La historia de las relaciones entre el 
Estado egipcio y los islamistas está salpi- 
cada de ambigúcdades. Supuestumente 
para contrarrestar 2 la oposición de 12- 
quierda, el asesinado Ánuar el Sadat pro- 
movió en los años 70 el regreso y la am- 
nistía de los Hermanos Musulmanes e 
inició una politica de concesiones. El ac- 
tual presidente, Hosni Mubarak, se ha es- 
forzado en conirarrestar el discusso isla- 
misía radical con un acercamiento a los 
más mederados, y lo ha acompañedo de 
una creciente represión militar y policial 
contra el terrorismo. La ejecución de los 
sicte islamistas ha sido la más nun:crosa 
de la historia reciente del país, si se tiene 
cn cuenta que por el asesinato de Sadat 
se colgó a dos personas ITenos. 
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El cisma Rushidie 


ON LA SENTENCIA BE MUERTE AL 

novelista británico Salman Rushdie 

por su libro Los versos satánicos, 
el ayatolá Jomeini comenzó un agrio 
enfrentamiento, que aún no ha termina- 
do, entre Occidente y cl islam. La fat- 
wa (pena de muerte) de Jomeini, pro- 
ciamada el 14 de febrero de 1989, vino 
cuatro meses después de que el libro 
fuese prohibido en la India y un mes 
después de que miembros de la comu- 
nidad musulmana de Bradfcrd (Inglate- 
rra) lo quemaren en plena calle. En los 
meses siguientes, las accio- 
nes viulentas se mezclaron 
con los intentos de los mu- 
sulmances británicos para que 
el libro se prohibiera por 
blasfemia. El 9 de abril de 
1989 dos bombas destruye- 
ron dos librerías en Londres 
que exhibían la novela en sus 
escaparates. La Corte Supre- 
ma británica decidió que la 
blasfemia era un delito que 
súlo se aplicaba al cristianis- 
mo, lo que inflamó aún más 
ios ánimos musulmanes. El 
año de la fatwa se cerró con 
la deportación de dos estu- 
diantes iraníes acusados de 
plancar el asesinaio de Rushdtc. | 

Ese año, Gran Bretaña y otros paí- 
ses occidentales rompieron relaciones 
diplomáticas con Irán, pero Jomcins, 
recién terminada la guerra contra Jrak, 
se erigió en el defensor del orgullo mu- 
sulmán en el mundo. El 12 de febrero 
de 1989 seis personas muricron y cien 
resultaron heridas en una manifestación 
contra Rushdie en Paquistán. Tres dias 
después miles de personas apedrearon 
ta embajada británica en la capital iraní, 
Teherán. El 29 de maszo, cl lider de la 
comunidad musulmana de Bélgica, Ab- 
dullah Al Ahdal, de 36 años, fue asesi- 
nado en Bruselas: al parecer, se había 
mostrado conciliatorio con Rushdie. 

Durante los años siguientes contt- 
nuaron los atentados. En febrero de 
1990, el editor de la traducción japonesa 
de Los versos satánicos, Gianni Palma, 
fue atacado por un paquistaní en Tokio. 
El 12 de julio de 1991, el traductor japo- 
nés del libro, Hitoshi Igarashi, fue asesi- 
nado en Tokio. Nueve días antes, Ettore 
Capriolo, de 6! años, traductor italiano 
de Rusiktic, había sido apuñalado por un 
hombre que dijo ser iraní. Capriolo so- 
brevivió al aíaque. Rushdie ha estado 
bajo protección policial en los últimos 
cuairo años. La sentencia de muerte to- 
davía pesa sobe él y hay un «premio» 
de dos millones de dólares para el mu- 
sulmán que logre asesinarlo. Ñ 


Deniei Mem:elsteln, Londres 
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LA PRESENCIA ARABE EN LATINOAMERICA 
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GENERALIDADES 

i. LA DIASPORA DE EMIGRANTES DE LOS PAISES ARABES EN 
LATINOAMERICA Y EN LAS ISLAS DEL CARIBE SE ESTIMA HOY EN DIA EN 
UNOS 15 MILLONES DE PERSONAS. EN SU MAYORIA SE COMPONE DE 
PROCEDENTES DE SIRIA Y EL _LIBANO (HAY UNA MINORIA DE 
PALESTINOS), QUE SE RADICARON EN EL CONTINENTE A PARTIR DEL FIN 
DEL SIGLO ANTERIOR, Y ESPECIALMENTE EN LAS TRES PRIMERAS DECADAS 
DE ESTE SIGLO, Y DE SUS DESCENDIENTES. SE HAN INTEGRADO EN LA 
POBLACION LOCAL, Y SON ACTIVOS EN UNA VARIADA GAMA DE CAMPOS: LA 
AGRICULTURA, LA INDUSTRIA Y EL COMERCIO MINORISTA, EL ARTE, Y EN 
LOS NIVELES LAS ALTOS DE LA POLITICA LOCAL (POR EJEMPLO EL 
PRESIDENTE MENEM EN LA ARGENTINA). LA MAYORIA DE LOS QUE 
PROCEDEN DE LOS PAISES ARABES EN LATINOAMERICA SON CRISTIANOS 
(CATOLICOS, ORTODOXOS Y MARONITAS), Y HAY UNA MINORIA DE 
MUSULMANES (EN SU MAYOR PARTE SUNITAS). ENTRE ELLOS HAY TAMBIEN 
DRUSOS Y ASIRIOS, EN UN NUMERO REDUCIDO. 


2. DESDE LOS COMIENZOS DE LA DECADA DE 1980 VIENE 
DESARROLLANDOSE EN EL CONTINENTE TAMBIEN LA PRESENCIA DE LA 
COMUNIDAD CHIITA (DE ORIGEN LIBANES) QUE GOZA DEL APOYO IRANI Y 
ACTUA PARA LA DIFUSION DEL ISLAM EN EL CONTINENTE (LO CUAL TIENE 
SU EXPRESION EN LOS NUMEROSOS CASOS DE CONVERSION AL ISLAM DE 
LATINOAMERICANOS CRISTIANOS). ENTRE LOS INTEGRANTES DE LA 
COMUNIDAD CHIITA SE DETECTA A ELEMENTOS MILITANTES EN 
'HIZBOLLAH* Y 'AMAL!'. 


3. LOS ARABES LATINOAMERICANOS 'VETERANOS', EN SU INMENSA 
MAYORIA, NO MANTIENEN VINCULOS CON SUS PAISES DE ORIGEN, Y SU 
LEALTAD BASICA CORRESPONDE A LOS PAISES EN QUE VIVEN. NO 
OBSTANTE, MANTIENEN MARCOS SOCIALES Y CULTURALES, QUE NO 
CARECEN, DE MODO NATURAL, DE ASPECTOS POLITICOS, Y CUYO OBJETIVO 
ES EL DE CONSERVAR LOS VALORES DE LA TRADICION Y LA UNIDAD 
COMUNITARIA. EN ESTOS MARCOS SE EFECTUA TAMBIEN UNA ACTIVIDAD 
ORIENTADA A ADELANTAR LOS INTERESES DE LOS PAISES ARABES EN EL 
SENO DE LOS PAISES LATINOAMERICANOS. EN ESTE CONTEXTO CABE 
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SENALAR QUE LA COMUNIDAD ARABE, Y LAS POSICIONES DE INFLUENCIA 
DE QUE GOZA EN LATINOAMERICA, SON EXPLOTADOS POR ALGUNOS DE LOS 
PAISES ARABES PARA IMPULSAR SUS PROPIOS INTERESES EN EL PLANO DE 
LAS RELACIONES BILATERALES CON PAISES LATINOAMERICANOS. 
ASIMISMO, UNA PARTE DE LOS PAISES DEL MEDIO ORIENTE (COMO LIBIA 
E IRAN) Y ORGANISMOS TERRORISTAS DE LA REGION (PALESTINOS, 
ENCABEZADOS POR LA OLP, EL 'HIZBOLLAH' Y ABU NADEL), CONSIDERAN 
A LA COMUNIDAD LOCAL COMO UN POSIBLE POTENCIAL DE RECLUTAMIENTO 
PARA LA CONSTRUCCION DE UNA INFRAESTRUCTURA PARA SUS 
ACTIVIDADES, INCLUYENDO LAS DE SUBVERSION Y TERRORISMO. 


4. ESTE INFORME PRESENTA EL CUADRO DE LA INFORMACION (QUE 
DEBIDO A BRECHAS DE INFORMACION, EN CIERTOS CASOS ES PARCIAL) 
RESPECTO A LA COMUNIDAD DE PROCEDENTES DE PAISES ARABES EN 
LATINOAMERICA Y LA INTERVENCIÓN DE FACTORES DEL MEDIO ORIENTE EN 
SU SENO. 


CARACTERISTICAS GENERALES 

5. LA INMIGRACION DE PROCEDENTES DE LOS PAISES ARABES AL 
CONTINENTE AMERICANO COMENZO EN LA SEGUNDA MITAD DEL SIGLO 19, Y 
SE INCREMENTO CON LA CAIDA DEL IMPERIO OTOMANO, COMO 
CONSECUENCIA DE LA DERROTA DE ESTE EN LA PRIMERA GUERRA MUNDIAL. 
LA MAYORIA DE LOS INMIGRANTES ARABES LLEGARON A LOS ESTADOS 
UNIDOS, A BRASIL Y A LA ARGENTINA. LOS DEMAS SE CONCENTRARON, EN 
NUMEROS MAS PEQUENOS, EN MEXICO, URUGUAY, VENEZUELA Y COLOMBIA. 
INMIGRANTES PALESTINOS (QUE EN PARTE LLEGARON A LATINOAMERICA A 
FINES DEL SIGLO PASADO Y EN PARTE DESPUES DEL ESTABLECIMIENTO 
DEL ESTADO DE ISRAEL) SE RADICARON EN GRANDES NUMEROS EN 

ECUADOR, PERU, BOLIVIA Y CHILE. LOS QUE PROFESAN LA RELIGION 
CRISTIANA CONSTITUYEN UNA MAYORIA ENTRE LOS 15 MILLONES DE 
PROCEDENTES DE LOS PAISES ARABES EN LATINOAMERICA. ALREDEDOR DE 
5 MILLONES SON MUSULMANES. 


6. LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE EN EL CONTINENTE 
LATINOAMERICANO SE INTEGRARON BIEN EN TODOS LOS CAMPOS DE LA 
VIDA, ASIMILANDOSE RAPIDAMENTE EN LA SOCIEDAD LOCAL. LOS 
INMIGRANTES ADOPTARON LAS COSTUMBRES DEL LUGAR, ABANDONARON 
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GENERALMENTE LOS VINCULOS CON SUS PAISES DE ORIGEN Y NO LES 

ENSENARON A SUS HIJOS EL IDIOMA ARABE. PARECE QUE LA MAYORIA DE 

LOS INMIGRANTES ABANDONARON SU PATRIA CON EL PROPOSITO DE HALLAR 

UNA PATRIA ALTERNATIVA, DE MODO QUE SU VINCULO BASICO - Y EN 

REALIDAD EL UNICO - *'TRASLADARON* A LOS PAISES QUE LES 

RECIBIERON, CONVIRTIENDOSE EN 'SUDAMERICANOS* EN TODO SENTIDO. sl 


7. NO OBSTANTE, CABE SUBRAYAR QUE SU SEPARACION DE LAS RAICES 
NO FUE ABSOLUTA, Y CIERTAS COSTUMBRES SOCIALES Y FAMILIARES, 
COMO EL APEGO A LA RELIGION, LA VIDA EN EL MARCO DE *CLANES', EL ¿ 
RESPETO A LOS PADRES Y EL STATUS DE LA MUJER, GENERALMENTE | 
FUERON CONSERVADOS. LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE INCLUSO | 
ESTABLECIERON MARCOS SOCIALES PARA MANTENER LOS VALORES DE LA | 
TRADICION. EL DESARROLLO DE LA CONCIENCIA POLITICA EN EL MEDIO 

ORIENTE HA INFLUIDO TAMBIEN EN LAS ACTIVIDADES DE ESTOS MARCOS 
COMUNITARIOS Y SOCIALES, QUE AUNQUE NO HAN CAMBIADO SU CARACTER 

ORIGINAL, HAN COMENZADO A DEDICAR, A MEDIDA QUE EL TIEMPO 

PASABA, MAS ATENCION A LOS ASUNTOS POLITICOS DEL MEDIO ORIENTE. 

ESTE FENOMENO SOBRESALE ESPECIALMENTE EN LOS ULTIMOS ANOS, EN 

LOS QUE SE PERCIBE UNA MAYOR ACTIVIDAD EN ESTOS MARCOS, LO CUAL 

TIENE SU EXPRESION NO SOLO EN LA NATURALEZA Y EN EL VOLUMEN DE 

LAS ACTIVIDADES, SINO TAMBIEN EN EL INCREMENTO DE SU VINCULO CON 

LOS PAISES DEL MEDIO ORIENTE. 


8. ADEMAS DE LA DIASPORA DE LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE 

'" TRADICIONAL', CUYOS MIEMBROS LLEGARON A LATINOAMERICA A FINES 
DEL SIGLO 19, DURANTE LOS ULTIMOS ANOS SE HA DESARROLLADO UNA 
COMUNIDAD CHIITA BASTANTE CONSIDERABLE, QUE SE CONCENTRA SOBRE 
TODO EN EL TRIANGULO DE LAS FRONTERAS ENTRE BRASIL, PARAGUAY Y 
ARGENTINA, Y LA MAYORIA DE SUS MIEMBROS LLEGARON COMO REFUGIADOS 
O EMIGRANTES DESDE EL ESTALLIDO DE LA GUERRA CIVIL EN EL LIBANO 
EN 1975, Y OTROS DESPUES DE LA OPERACION 'PAZ PARA GALILEA'. 
HASTA AHORA CONTINUA EL PEQUENO FLUJO DE EMIGRANTES LIBANESES A 
ESTA REGION. EN MUCHOS CASOS SE TRATA DE INMIGRANTES ILEGALES 
(EL PRECARIO CONTROL DEL PASO DE FRONTERAS NO PERMITE A LAS 
AUTORIDADES SEGUIR CON EFICIENCIA A ESTOS ELEMENTOS). 
CONTRARIAMENTE A LA COMUNIDAD ARABE 'TRADICIONAL*, LA COMUNIDAD 
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CHIITA ESTA MUY INVOLUCRADA EN LO QUE OCURRE EN EL MEDIO 
ORIENTE, Y SUS MIEMBROS MANTIENEN ESTRECHAS RELACIONES CON EL 
LIBANO, INCLUYENDO A FACTORES TERRORISTAS. TAMBIEN SOBRESALE EN 
ESTA COMUNIDAD LA TENDENCIA DE ISLAMIZACION, Y CADA VEZ UN MAYOR 
NUMERO DE SUS MIEMBROS ADOPTAN LA FORMA DE VIDA ISLAMICA 
RELIGIOSA RADICAL. 


ORGANIZACION COMUNITARIA Y CARACTERISTICAS DE LA ACTIVIDAD 

9. LA COMUNIDAD DE PROCEDENTES DE PAISES ARABES EN 

LATINOAMERICA ACTUA DE MODO ORDENADO E INSTITUCIONALIZADO PARA 

ADELANTAR LOS INTERESES DE LOS PAISES ARABES, A PESAR DE QUE, 

COMO SE HA MENCIONADO, LAS ORGANIZACIONES COMUNITARIAS SE 

CENTRALIZAN GENERALMENTE EN ACTIVIDADES DE CARACTER SOCIAL Y 

CULTURAL, Y LAS CUESTIONES DEL MEDIO ORIENTE NO CONSTITUYEN EL 

TEMA CENTRAL. EN EL TRANSCURSO DE 1992, POR EJEMPLO, ESTAS | 

INSTITUCIONES SE DESTACARON EN LA ORGANIZACION DE CONVENCIONES Y | 

SEMINARIOS SOBRE El TEMA DEL APORTE DE LOS ARABES AL CONTINENTE 

AMERICANO, CON MOTIVO DEL ANIVERSARIO NUMERO 500 DE LA LLEGADA | 

DE COLON AL NUEVO MUNDO. 
| 
| 
| 
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10. DE HECHO, SE TRATA DE DECENAS DE ASOCIACIONES, CLUBES, 
CENTROS E INSTITUTOS CULTURALES, COMPANIAS, COMISIONES, LIGAS, 
FONDOS Y ASOCIACIONES, FEDERACIONES, ETC. EL OBJETIVO DE UNA 
CONSIDERABLE PARTE DE ESTAS INSTITUCIONES ES EL DE CONSERVAR LAS 
COSTUMBRES Y EL IDIOMA ARABES. LA META DE OTRA PARTE DE LAS 
INSTITUCIONES ES LA DE ADELANTAR LOS INTERESES POLITICOS DE LOS 
PAISES DEL MEDIO ORIENTE Y ORGANIZACIONES COMO LA OLP. 
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11. EN TODO LO RELACIONADO CON EL MEDIO ORIENTE, LA ACTIVIDAD 
DE ESTAS INSTITUCIONES SE CONCENTRA EN LOS SIGUIENTES TERRENOS: - 
A. RECLUTAMIENTO DE FONDOS PARA LA OLP Y LOS 'TERRITORIOS', 
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B. EL ADELANTO DE LOS INTERESES PALESTINOS EN EL PLANO 
- PROPAGANDISTICO, 
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C. ACTUAR, ENTRE LOS JEFES DE ESTADO LATINOAMERICANOS Y EN EL 5 SS 
SENO DE LA CUPULA DEL SISTEMA POLITICO, PARA ADELANTAR LOS do A 
INTERESES ARABES Y DE LA OLP, 


D. LA REALIZACION DE CONVENCIONES PUBLICAS PARA CONMEMORAR a 
FECHAS IMPORTANTES PALESTINAS Y ARABES (SABRE Y SHATILA, EL 
COMIENZO DE LA INTIFADA, ETC.). 


12. LA ORGANIZACION CENTRAL QUE COORDINA LA ACTIVIDAD DE TODA . 

LA COMUNIDAD ARABE EN LATINOAMERICA ES LA FEARAB-AMERICA 3 
"(FEDERACION DE ENTIDADES ARABES), CON FILIALES EN MAS DE 15 
PAISES A TRAVES DEL CONTINENTE, ACTUANDO CADA UNA DE LAS MISMAS 
DE MODO INDEPENDIENTE. LA ORGANIZACION FUE ESTABLECIDA EN 1972 | 
CON EL PATROCINIO SIRIO, Y EFECTUA SUS CONVENCIONES CADA DOS 


ANOS. COMO PRESIDENTE DE DE LA _FEARAB- AMERICA SE DESEMPENA HOY EN 


DIA KHALED SALAME, ( QUE V] VIVE EN PANAMA. EL RE RESPONSABLE E EJECUTIVO 


“DE LA ACTIVIDAD DE - LA ORGANIZACION E ES FARID ARID SAWHAN, QUE SE HALLA 
EN LA JEFATURA DE LA ORGANIZACION EN BRASIL. AA | Po, 
LOS OBJETIVOS DEL FEARAB SON:- 
A. EL ROBUSTECIMIENTO DE LAS RELACIONES COMUNITARIAS ENTRE LOS ) 
CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE QUE RESIDEN EN LOS PAISES DEL ne j 


CONTINENTE, 
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B. LA DIFUSION DE LA CULTURA ARABE, 


C. LA PARTICIPACION EN ACTIVIDADES INTERNACIONALES SOBRE TEMAS 
ARABES, 


D. LA CONSERVACION DE LOS VALORES DE LA CULTURA ARABE EN EL 
SENO DE LOS JOVENES DE PROCEDENCIA ARABE. 


A A 


13. OTRA ORGANIZACION DE IMPORTANCIA, QUE CENTRALIZA 

ACTIVIDADES DE LA COMUNIDAD PALESTINA EN LA CONTINENTE, ES 
COPLAC (CONFEDERACIONES CIONES PALESTINAS DE AMERICA LATINA Y EL 
CARIBE) , ENCABEZADO 'ADO POR EL MIEMBRO DEL "CONGRESO GENERAL - 
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PALESTINO, HANNA SAPHIE. BAJO EL PATROCINIO DE ESTA ORGANIZACION 
ACTUA LA ORGANIZACION DENOMINADA SANAUD ('RETORNAREMOS*), QUE ES 
UN CENTRO CULTURAL Y JUVENIL. EL CENTRO DE LA ACTIVIDAD DEL 
COPLAC SE ENCUENTRA EN LA CIUDAD DE NATAL, EN EL NORESTE DE 
BRASIL, Y EN EL MARCO DE SUS ACTIVIDAD SOCIOCULTURAL Y POLITICA 
EDITA LA PUBLICACION MENSUAL 'PALESTINA INFORMA'. COPLAC 
MANTIENE RELACIONES DIRECTAS CON LA OLP (TUNEZ), Y ACTUA EN 
FORMA COORDINADA CON LAS OFICINAS DE LA OLP QUE ACTUAN A TRAVES 
DE LATINOAMERICA, ESPECIALMENTE LA OFICINA DE LA OLP EN BRASILIA 
Y EL CENTRO PALESTINO DE PROPAGANDA EN BUENOS AIRES. LAS 
CONVENCIONES GENERALES DEL COPLAC SE EFECTUAN CADA CINCO ANOS 
(LA ULTIMA SE REALIZO EN AGOSTO DE 1992 EN CHILE). 


14. TAMBIEN EXISTEN FILIALES DE LA 'UNION LIBANESA MUNDIAL' EN 
LA MAYORIA DE LOS PAISES DEL CONTINENTE. 


ACTIVIDADES ISLAMICAS Y EL FENOMENO DE *ISLAMIZACION" 

15. EN EL SENO DE LOS MUSULMANES DE ORIGEN ARABE QUE RESIDEN EN 
LATINOAMERICA, SE PERCIBE EN LOS ULTIMOS ANOS UN PROCESO DE 
RETORNO A LAS FUENTES Y DE RADICALIZACION RELIGIOSA. ESTE 
PROCESO ES, ENTRE OTRAS CAUSAS, EL RESULTADO DEL INCREMENTO DE 
LA ACTIVIDAD DE IRAN Y DE ARABIA SAUDITA EN EL SENO DE LAS 
COMUNIDADES MUSULMANAS EN EL CONTINENTE. HASTA AHORA SU 
ACTIVIDAD HA OBTENIDO UN EXITO NADA DESPRECIABLE, QUE SE EXPRESA 
EN EL ESTABLECIMIENTO DE MEZQUITAS Y CENTROS ISLAMICOS CIVILES 
QUE NO TIENEN VINCULO ALGUNO CON EL MEDIO ORIENTE. CABE SENALAR 
QUE INCLUSO LA GRAN MAYORIA DE LOS MUSULMANES EN LATINOAMERICA 
SON SUNITAS, MIENTRAS QUE LOS QUE 'RETORNAN A LA RELIGION' NO SE 
ABSTIENEN DE ADOPTAR POSTURAS RELIGIOSAS RADICALES, QUE SON 
PREDICADAS EN LOS CENTROS RELIGIOSOS CHIITAS. 


16. SE PUEDEN HALLAR EJEMPLOS SOBRESALIENTES DEL PROCESO DE 
ISLAMIZACION EN:- 

A. ARGENTINA: DURANTE LOS ULTIMOS ANOS COMENZARON A ACTUAR 
VARIOS CENTROS ISLAMICOS, Y SE CONSTRUYO UN CONSIDERABLE 
NUMERO DE MEZQUITAS Y ESCUELAS PARA LAS COMUNIDADES ARABES, 
LO CUAL NO ERA CONOCIDO EN EL PASADO. SOBRESALE 
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ESPECIALMENTE EL INCREMENTO DE LA COMUNIDAD CHIITA (UNAS 
600 FAMILIAS). QUE SE CONCENTRA EN EL BARRIO DE FLORESTA EN | ER E 
LA CAPITAL. EL FENOMENO DE LA ISLAMIZACION ES POPULAR A 
ULTIMAMENTE EN LA ARGENTINA, Y POR LO VISTO IRAN SE HALLA | E 
TRAS ESTE PROCESO. 


B. EN LA REGION DEL CARIBE ACTUAN VARIOS GRUPOS : E 

FUNDAMENTALISTAS DE NEGROS QUE SE HAN CONVERTIDO AL ISLAM | 
(NO DE ORIGEN ARABE). LOS GRUPOS MAS SOBRESALIENTES SON: : A j 
*J'"AMAAT AL-MUSLEMIN' (JAM) EN TRINIDAD, QUE MANTUVO EN EL E 

O PASADO ESTRECHAS RELACIONES CON LIBIA, Y QUE SE HALLABA EN 
LOS BASTIDORES DEL INTENTO DE GOLPE EN LA ISLA (JULIO 90'). 
CABE SENALAR QUE TAMBIEN EN OTRAS REGIONES DE LAS ANTILLAS 
(COMO JAMAICA Y SURINAM) SE PRODUJO EN LOS ULTIMOS ANOS UN 
DESPERTAR ISLAMICO RELIGIOSO, Y TAMBIEN ALLI SE HAN 
ESTABLECIDO CENTROS RELIGIOSOS Y CULTURALES ISLAMICOS. 


NS .... mor 5 
EEN A CA 
4 


CONSIDERABLEMENTE EN LOS ULTIMOS ANOS, SE CONCENTRA EN LA 
REGION DE FOZ DO IGUACU, (ASI COMO EN LA PEQUENA CIUDAD 
FRONTERIZA PARAGUAYA VECINA, CIUDAD DEL ESTE), EN EL 
TRIANGULO DE LAS FRONTERAS ENTRE BRASIL, PARAGUAY Y 
ARGENTINA. EN EL LUGAR HAY UNA GRAN COMUNIDAD CHIITA (7.000 
a PERSONAS), QUE MANTIENE UNA INTENSA ACTIVIDAD RELIGIOSA, E 
INCLUSO SIRVE COMO INFRAESTRUCTURA PARA ACTIVIDADES 
SUBVERSIVAS Y TERRORISTAS (DETALLES A CONTINUACION). OTRA 
CONCENTRACION DE ACTIVIDAD ISLAMICA SE ENCUENTRA EN LA 
REGION DE LA CIUDAD DE SAO PAULO Y SUS SUBURBIOS, DONDE 
RESIDEN, COMO SE INFORMARA, UNOS 100.000 MUSULMANES, EN 
CUYO SENO SE PRODUJO EN LOS ULTIMOS ANOS UN PROCESO DE | . 
: CONSIDERABLE RADICALIZACION RELIGIOSA, LO CUAL SE EXPRESA | | 
E EN UNA ENERGICA ACTIVIDAD DE DIFUSION DEL ISLAM ENTRE EL | 
0 - GRAN PUBLICO BRASILENO. ENTRE OTROS EVENTOS, SE EFECTUAN Es e 
d | SEMINARIOS SOBRE ASUNTOS RELIGIOSOS, CON LA PARTICIPACION | se 
DE CIENTOS DE CURSANTES DE TODO EL BRASIL E INCLUSO DE 
PAISES VECINOS (BOLIVIA Y PARAGUAY). ESTOS SEMINARIOS SE | 
LLEVAN A CABO CON EL PATROCINIO DEL 'CENTRO DE DIFUSION DEL j E 
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C. EN BRASIL LA ACTIVIDAD ISLAMICA, QUE SE ACRECENTO eN 
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ISLAM EN LATINOAMERICA' Y CON LA FINANCIACION DEL GOBIERNO | 

DE ARABIA SAUDI. LOS INSTRUCTORES SON GENERALMENTE MAESTROS | 

DE RELIGION DE LA UNIVERSIDAD ISLAMICA DB ARABIA SAUDI, QUE 

LLEGAN AL BRASIL ESPECIALMENTE CON ESTE OBJETIVO. TAMBIEN he 
IRAN PARTICIPA DE ESTAS ACTIVIDADES, Y EN JUNIO DE 1992 SE 

INFORMO EN LOS MEDIOS DE COMUNICACION IRANIES SOBRE UN 
GRUPO DE JOVENES DE BRASIL, PERTENECIENTES AL 'HIZBOLLAH", | 

QUE EFECTUO UN VIAJE DE PEREGRINACION A LOS LUGARES SANTOS | 

EN IRAN, Y QUE SE REUNIO CON ALTOS NIVELES DE LA 

ADMINISTRACION IRANI. 
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ANEXO 1 


LAS COMUNIDADES ARABES EN LOS PAISES DEL CONTINENTE 
I. AMERICA DEL SUR 


URUGUAY 

1. EN URUGUAY HAY UNA COMUNIDAD DE ALGUNOS MILES DE PROCEDENTES 
DE LOS PAISES ARABES, EN SU MAYORIA CRISTIANOS DE EL LIBANO. 
ENCABEZA LA COMUNIDAD PEDRO ABUCHALJA, Y SUS MIEMBROS SE DEDICAN 
SOBRE TODO AL COMERCIO. COMO EN LOS DEMAS PAISES 
LATINOAMERICANOS, TAMBIEN EN URUGUAY SE INTEGRARON LOS 
INMIGRANTES DE ORIGEN ARABE EN TODOS LOS TERRENOS DE LA VIDA 
SOCIAL, CULTURAL Y POLITICA. 


2. LA COMUNIDAD DE CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE EN URUGUAY 
INCLUYE TAMBIEN UNOS 2.000 MUSULMANES, Y ALGUNAS DECENAS DE 
CIUDADANOS URUGUAYOS CRISTIANOS QUE SE CONVIRTIERON AL ISLAM EN 
LOS ULTIMOS ANOS. SUS PRINCIPALES CONCENTRACIONES SE ENCUENTRAN 
EN LA CAPITAL, MONTEVIDEO, EN TACUAREMBO Y EN ROCHA. ESTAN 
AGRUPADOS EN CUATRO CENTROS: - 

A. *EL CENTRO EGIPCIO DE CULTURA ISLAMICA' (SUNITA) 

B. 'LA FRATERNIDAD ISLAMICA DE URUGUAY" 

C. 'EL CENTRO ISLAMICO DE URUGUAY' (CHIITA) 

D. 'EL CENTRO DE LA FEDERACION DE CULTURA ISLAMICA" 

(PROIRANI). 


3. ADEMAS DE ESTA COMUNIDAD, EXISTE UNA GRAN CONCENTRACION DE 
PALESTINOS, SOBRE TODO EN LA CIUDAD DE CHUI (QUE UNA MITAD DE LA 
MISMA SE HALLA EN URUGUAY Y LA OTRA MITAD EN BRASIL), ASI COMO 
EN OTRAS CIUDADES A LO LARGO DE LA FRONTERA ENTRE BRASIL Y 
URUGUAY, COMO ARTIGAS Y BARRA DE LA BELLA UNION. EN CHUI RESIDEN 
VARIOS CENTENARES DE PALESTINOS, QUE CONSTITUYEN UN CONSIDERABLE 
PORCENTAJE DE LA POBLACION DEL PUEBLO. HAY QUIENES DICEN QUE EL 
ESTILO DE VIDA Y DE EDIFICACION DEL LUGAR SE PARECE AL DE GAZA. 
LA COMUNIDAD PALESTINA EN CHUI SE HALLA EN PROCESO DE 


JO o 9400 cal 


A mr 


A XXX [XX e PINE A IIA IEA A A NINAS PAI SNC TC NT ATT 
A y 4 
y 


AMA AO y 
DEN Ss 


RO 


CRC IRA 
O 
A 


o 


A 


ARDER SAA SUBIO PAR TT Ra 
o A A 4 , 
, AOS . e TADO a A 


Es 


-SECRETO- 
-11- 


CRECIMIENTO. LOS PRIMEROS INMIGRANTES LLEGARON ALLI A FINES DE 
LA DECADA DE 1960, Y LA PRINCIPAL OLA INMIGRATORIA SE PRODUJO A 
FINES DE LA DECADA DE 1970 Y A COMIENZOS DE LA DE 1980. TAMBIEN 
HOY EN DIA CONTINUAN LLEGANDO PALESTINOS, EN SU MAYORIA 
PROCEDENTES DE LOS 'TERRITORIOS', QUE EN PARTE INCLUSO FUERON EN 
EL PASADO MILITANTES DE LA INTIFADA. SE DEDICAN AL COMERCIO 
(TIENDAS DE COMESTIBLES Y TIENDAS CON EXENCION DE IMPUESTOS), Y 
APROVECHAN LA FRONTERA ABIERTA Y El PRECARIO CONTROL DE LAS 
AUTORIDADES PARA CONTRABANDEAR MERCADERIAS, Y SEGUN LO 
INFORMADO, TAMBIEN SE DEDICAN AL CONTRABANDO DE ARMAS. ESTA 
REGION SIRVE TAMBIEN COMO *LUGAR DE DESCANSO' PARA LOS 
COMBATIENTES DE LAS ORGANIZACIONES TERRORISTAS Y PALESTINAS. 


h. LOS PALESTINOS DE CHUI MANTIENEN ESTRECHAS RELACIONES CON LA 
OLP, INCLUYENDO TODOS SUS GRUPOS, Y ALGUNOS INCLUSO ERAN 
MILITANTES DE LA ORGANIZACION ANTES DE LLEGAR AL URUGUAY. 
TRASLADAN FONDOS A LA ORGANIZACION Y A SUS FAMILIARES EN LOS 
*TERRITORIOS', Y SE OCUPAN DE ACTIVIDADES PROPAGANDISTICAS PARA 
EL ADELANTO DE LOS INTERESES PALESTINOS. ESTAN ORGANIZADOS EN EL 
*CLUB ARABE', QUE MANTIENE UNA ESCUELA Y ACTIVIDADES SOCIALES Y 
CULTURALES. LA IDENTIFICACIÓN CON LA OLP ES PUBLICA Y ABIERTA. 
LAS BANDERAS DE 'PALESTINA'* Y LAS FOTOS DE ARAFAT SE HALLAN EN 
LAS VITRINAS DE LAS TIENDAS DE SU PROPIEDAD, Y ALGUNOS DE LOS 
PALESTINOS POSEEN FINCAS, QUE SEGUN LO INFORMADO, EN EL PASADO 
SE EFECTUABAN EN LAS MISMAS ENTRENAMIENTOS DE CARACTER MILITAR 
PARA MILITANTES DE ORGANIZACIONES TERRORISTAS. 


5. ASIMISMO, EN CHUI EXISTE UNA ORGANIZACION PALESTINA DE 
COMERCIANTES, Y LA COMUNIDAD POSEE TAMBIEN UN CLUB DEPORTIVO, Y 
EN SU MARCO (DESDE 1985) UN EXITOSO EQUIPO DE FUTBOL '*CPFC* 
(CENTRAL PALESTINO FUTBOL CLUB), CUYOS TRIUNFOS SON EXPLOTADOS 
TAMBIEN PARA FINES DE PROPAGANDA. 


6. TAMBIEN HAY EN MONTEVIDEO. POR LO MENOS DOS MEZQUITAS 
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DE A CHIITA DE BUENOS AIRES, RABANI, QUE LLEGA EN 


VISITAS PERIODICAS A MONTEVIDEO Y TRATA DE CREAR CONTACTO CON 
LOS MUSULMANES SUNITAS DEL LUGAR (EN PARTICULAR CON LOS 
PALESTINOS SUNITAS DE CHUI). 


ECUADOR 

7. EN ECUADOR RESIDE UNA COMUNIDAD RELATIVAMEN[E GRANDE DE 
PROCEDENTES DE PAISES ARABES, EN SU MAYORIA CRISTIANOS, 
LIBANESES Y PALESTINOS (ESPECIALMENTE DE BELEN Y DE BETH 
JALLAH). LA PARTE DE LOS PROCEDENTES DE PAISES ARABES EN LA 
POLITICA LOCAL ES MUY GRANDE, MUCHO MAYOR QUE SU PESO ESPECIFICO 
RELATIVO DENTRO DE LA POBLACION. ASI POR EJEMPLO, EL 
VICEPRESIDENTE DE ECUADOR, ALBERTO DAHIK, DE ORIGEN LIBANES, Y 
EL INTENDENTE DE QUITO, LA CAPITAL, JAMIL MAUAD. TAMBIEN HAY 
MIEMBROS DE LA COMUNIDAD ARABE LOCAL EN NUMEROSOS PUESTOS DEL 
GOBIERNO Y EN LAS FILAS DEL EJERCITO. 


8. LOS ARABES DE ECUADOR NO ESTAN BIEN ORGANIZADOS, AUNQUE 
ULTIMAMENTE SE PERCIBE UNA MAYOR ACTIVIDAD EN ESTE SENTIDO. 
RECIEN A COMIENZOS DE 1992 SE INAUGURO EN QUITO UNA FILIAL DE LA 
ORGANIZACION FEARAB. ADEMAS, SE CREO A COMIENZOS DE 1992 UN 
CENTRO DE JOVENES MUSULMANES. PARALELAMENTE, ACTUA EN QUITO UN 
CLUB ARABE. OTRA ORGANIZACION EXISTENTE ES LA FUNDACION ' 
ECUATORIANO-ARABE, ESTABLECIDA EN 1987 BAJO INSPIRACION LIBIA. 
ESTA ORGANIZACION SIRVE DE CUBIERTA AL 'COMITE REVOLUCIONARIO 
ECUATORIANO! , QUE ACTUA PARA ADELANTAR LAS IDEAS DE KADAFI Y EL 
*LIBRO VERDE*. ESTA ORGANIZACION MANTIENE AL 'FONDO J'AHAD', QUE 
FINANCIA VIAJES DE JOVENES (NO SOLAMENTE DE ORIGEN ARABE) A 
LIBIA, CON El, FIN DE RECIBIR INSTRUCCION POLITICA. 


9. LA OLP SE HALLA PRESENTE EN ECUADOR, POR MEDIO DE LA OFICINA 
PALESTINA DE INFORMACION, QUE ACTUA EN LA CIUDAD DE GUAYAQUIL. 


ARGENTINA 

10. LA COMUNIDAD DE LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE EN ARGENTINA 
CUENTA HOY EN DIA, SEGUN ALGUNOS INFORMES, CON ALREDEDOR DE DOS 
MILLONES Y MEDIO DE PERSONAS (APROXIMADAMENTE UN 8 POR CIENTO DE 
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LA POBLACION DEL PAIS), Y ES LA TERCERA MAYORIA ETNICA, DESPUES 
DE LOS DE ORIGEN ESPANOL Y LOS QUE PROCEDEN DE ITALIA (LA 
COMUNIDAD JUDIA, ES DE UNAS 250.000 PERSONAS). LA GRAN MAYORIA 
DE LOS QUE PERTENECEN A LA COMUNIDAD ARABE SON DESCENDIENTES DE 
LOS INMIGRANTES DE SIRIA Y EL LIBANO QUE LLEGARON A LA ARGENTINA 
A FINES DEL SIGLO PASADO Y COMIENZOS DE ESTE SIGLO. ASIMISMO, 
EXISTE UNA MINORIA PALESTINA Y UNA PEQUENA COMUNIDAD CHIITA DE 
ORIGEN LIBANES. 


11. LA MAYORIA DE LOS ARABES QUE LLEGARON A LA ARGENTINA SE 
ASENTARON EN LA PROVINCIAS DEL NOROESTE DEL PAIS, EN SALTA, 
SANTIAGO DEL ESTERO, TUCUMAN, LA RIOJA Y CATAMARCA. AL PRINCIPIO 
SE DEDICARON AL COMERCIO MINORISTA, COMO VENDEDORES AMBULANTES 
DE ARTICULOS DE MERCERIA, QUE VIAJABAN DE UN LADO A OTRO EN LAS 
PROVINCIAS ALEJADAS DE LA CAPITAL, BUENOS AIRES. CUANDO LOGRARON 
UNA BASE ECONOMICA ROBUSTA, LOS INMIGRANTES SE TRASLADARON A LAS 
GRANDES CIUDADES Y A LAS CAPITALES DE PROVINCIA, Y COMENZARON A 
DEDICARSE AL COMERCIO MAYORISTA Y A LA PEQUENA INDUSTRIA. “MAS 
TARDE SE INTEGRARON AL TERRENO DE LOS NEGOCIOS Y DE LA INDUSTRIA 
PESADA. HOY EN DIA, ARGENTINOS DE ORIGEN ARABE CONTROLAN VARIOS 
GRANDES CONSORCIOS EN EL TERRENOS DE LA PETROMICA, LA INDUSTRIA 
PAPELERA, LA PESCA, DIVERSOS ARTICULOS ALIMENTICIOS Y ARTEFACTOS 
ELECTRICOS. 


12. LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE EN LA ARGENTINA SE 
ASIMILARON BIEN EN LA SOCIEDAD LOCAL Y SE CONVIRTIERON EN 
ARGENTINOS EN TODO SENTIDO. SE DESTACA SU INTEGRACION EN LA VIDA 
POLITICA, SIENDO SU REPRESENTANTE MAS SOBRESALIENTE EN ESTE 
CAMPO EL PRESIDENTE, CARLOS SAUL MENEM, QUE SE ENORGULLECE DE SU 
ORIGEN SIRIO. 


13. CON RESPECTO A LA ACTIVIDAD COMUNITARIA DE LOS CIUDADANOS 
DE ORIGEN ARABE EN ARGENTINA, LA ORGANIZACION CENTRAL QUE 
COORDINA LA ACTIVIDAD DE LA COMUNIDAD ARABE ES LA FILIAL LOCAL 


DEL FEARAB, QUE POSEE 11 SUBFILIALES EN TODO EL PAIS. MUNIR 
HADDAD ENCABEZA LA FEARAB DE LA ARGENTINA. 
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14. LA COMUNIDAD PALESTINA LOCAL, A PESAR DE SUS DIMENSIONES 
RELATIVAMENTE REDUCIDAS, MANTIENE UNA ENERGICA ACTIVIDAD Y ESTA 
MAS ORGANIZADA A COMPARACION CON LA COMUNIDAD DE LOS PROCEDENTES 
DE SIRIA Y EL LIBANO. LA ACTIVIDAD SE DESARROLLA MEDIANTE DOS 
ORGANIZACIONES PRINCIPALES: - 

A. LA FILIAL LOCAL DEL COPLAC, EN CUYO MARCO ACTUA TAMBIEN LA 
ORGANIZACION 'SANAUD', ENCABEZADA POR JULIO CESAR FARJAT Y 
FAUZI JABER, QUE ACTUA COMO CENTRO CULTURAL 
ARGENTINO-PALESTINO. 
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B. LA ORGANIZACION FEARAP (A DIFERENCIA DE FEARAB) - 'LA 
FEDERACION DE INSTITUCIONES PALESTINAS EN ARGENTINA'. ESTA 
ORGANIZACION FUE FUNDADA A MEDIADOS DE LA DECADA DE 1980 


BAJO LA CONDUCCION DE TILDA RABI Y RAFAEL ARAYA EL-MASRI, Y 
ESTA PRESIDIDA HOY EN DIA POR DANIEL MASSARA. 
iaa 
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15. LAS ORGANIZACIONES PALESTINAS EN LA ARGENTINA MANTIENEN 
RELACIONES CON LA OLP (TUNEZ) POR MEDIO DE LA JEFATURA DEL 
COPLAC EN LA CIUDAD NATAL, BRASIL, Y TAMBIEN POR MEDIO DEL 
REPRESENTANTE DE LA OLP EN BRASIL, AHMED SUBEH, QUE SE 
DESENVUELVE EN EL MARCO 0 DE LAS. OFICINAS DE DE LA LIGA ARABE EN 
BRASILIA, _ ASIMISMO, LAS ORGANIZACIONES PALESTINAS ARGENTINAS 
ACTUAN EN COORDINACION CON LAS OFICINAS DE PROPAGANDA DE LA OLP 
(0.1.P - OFICINA DE INFORMACION PALESTINA) EN ROSARIO 
(INAUGURADA A COMIENZOS DE LA DECADA DE 1970), Y EN BUENOS AIRES 
(INICIO SU ACTIVIDAD EN 1990), BAJO LA DIRECCION DE SUHEIL AKEL. 
CABE SENALAR QUE A PESAR DE LA COORDINACION EXISTENTE ENTRE LOS 
DIVERSOS ORGANISMOS, LAS RELACIONES ENTRE LAS ORGANIZACIONES | 
LOCALES Y ENTRE ESTOS Y LA OFICINA DE INFORMACION PALESTINA NO | 
SON MUY BUENAS. 
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16. LAS ORGANIZACIONES ARABES EFECTUAN TRANSMISIONES DE RADIO 
(COMO EL PROGRAMA '*PATRIA ARABE*', DE ORIENTACION PROSAUDITA), Y 
PUBLICAN PERIODICOS COMO 'AL-WATAN' Y 'NUEVA BANDERA ARABE', QUE 
EN PARTE SON EDITADOS CON LA ASISTENCIA Y EN COORDINACION CON 
LAS OFICINAS DE LA LIGA ARABE EN BUENOS AIRES. LA PRINCIPAL 
ACTIVIDAD DE LAS ORGANIZACIONES COMUNITARIAS EN LA ARGENTINA EN 
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EL CONTEXTO DEL CONFLICTO DEL MEDIO ORIENTE SE CENTRA EN LOS 
ESFUERZOS DE PROPAGANDA (COMO CONGRESOS, EXPOSICIONES, 
SEMINARIOS Y CONVENCIONES). A COMIENZOS DE 1990, POR EJEMPLO, SE 
REALIZO EN BUENOS AIRES UNA SERIE DE DIAS DE ESTUDIO -* JORNADAS 
PALESTINAS' - QUE SE DEDICARON A LA CUESTION PALESTINA. LA 
CRISIS DEL GOLFO SE PROYECTO SOBRE LA COMUNIDAD LOCAL, QUE SE 
DIVIDIO ENTRE LOS QUE APOYABAN A IRAK Y LOS QUE SE PRONUNCIABAN 
A FAVOR DE LOS PAISES ARABES MODERADOS QUE SE UNIERON A LA 
COALICION DIRIGIDA POR LOS ESTADOS UNIDOS. EN ESTE PERIODO 
(ENERO DE 1991) SE ORGANIZO EN BUENOS AIRES EL 'COMITE DE 3 
SOLIDARIDAD CON IRAK Y LOS PUEBLOS ARABES', QUE OBTUVO EL APOYO | 
DE LOS PARTIDOS DE LA EXTREMA IZQUIERDA LOCAL. 
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17. ADEMAS DE LAS ORGANIZACIONES ARABES CENTRALES QUE SE HAN 
MENCIONADO, SE PUEDE HALLAR EN LÁ ARGENTINA UN GRAN NUMERO DE 
PEQUENAS AGRUPACIONES COMUNITARIAS DE PROCEDENTES DE LOS PAISES 
ARABES (EN LOS TERRENO DE LA BENEFICIENCIA, EL DEPORTE, ETC.), 
QUE EN PARTE ACTUAN TAMBIEN EN COOPERACION CON CIUDADANOS 
ARGENTINOS QUE NO SON DE ORIGEN ARABE, COMO POR EJEMPLO: - 

A. JUVENTUDES ARABES - ORGANIZACION CULTURAL PARA LA JUVENTUD 

DE ORIGEN SIRIO 


E A A A 


B. ASOCIACION ARGENTINA DE CULTURA ARABE - LA ORGANIZACION 
ARGENTINA DE CULTURA ARABE 


AN 
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C. INSTITUTO CULTURAL PALESTINO-ARGENTINO - ORGANIZACION DE 
AMISTAD ARGENTINO-ARABE 


D. CLUB PALESTINO - EL CLUB PALESTINO 


E. SOCIEDAD DE AMISTAD ARGENTINO-ARABE - ORGANIZACION DE 
AMISTAD ARGENTINO-ARABE 


F. FUNDACION 'LOS CEDROS* 
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G. UNION ALAUITA DE BENEFICIENCIA - LA FUNDACION ALAUITA DE 
BENEPICIENCIA (CON PATROCINIO SIRIO) 


x 


CASA ARGENTINA-PALESTINA 
I. CENTRO DE ENTIDADES PALESTINAS 


J. FRENTE PRO-APERTURA DE UNA EMBAJADA PALESTINA EN ARGENTINA 
- EL CENTRO DE LA ORGANIZACION SE HALLA EN LA CIUDAD DE 
ROSARIO (PROVINCIA DE SANTA FE), Y SE HALLA DIRIGIDO POR 
ALBERTO RUFINO | 

K. CIRCULO PROFESIONALES ARABE - ORGANIZACION DE PROFESIONALES 
DE ORIGEN ARABE. 


18. A ESTA LISTA SE DEBE ANADIR OTRAS ORGANIZACIONES E 
INSTITUCIONES DE LOS DRUSOS, LA IGLESIA MARONITA, LA IGLESIA 
GRIEGA-CATOLICA Y CLUBES DEPORTIVOS, HOSPITALES Y RESTAURANTES. 


19. EN CUANTO A LA COMUNIDAD CHIITA, ESTA SE HA IDO 
ACRECENTANDO DURANTE LOS ULTIMOS ANOS, Y SUS PRINCIPALES 
CONCENTRACIONES SE HALLAN EN BUENOS AIRES, EN LA PROVINCIA DE 
TUCUMAN, AL NOROESTE DE LA ARGENTINA, Y EN LA PROXIMIDAD DEL 
TRIANGULO FRONTERIZO ENTRE PARAGUAY , ARGENTINA Y BRASIL 
(ESPECIALMENTE DEL LADO BRASILERO Y DEL LADO PARAGUAYO). TAMBIEN 
SE INFORMO SOBRE UNA PRESENCIA CHIITA, DE REDUCIDAS DIMENSIONES 
POR AHORA, EN LA PROVINCIA DE CORDOBA. LA COMUNIDAD CHIITA DE 
BUENOS AIRES CUENTA CON UNAS 600 FAMILIAS, QUE SE CONCENTRAN EN 
EL BARRIO DE FLORESTA. ESTA COMUNIDAD ESTA COMPUESTA SOBRE TODO 
POR INMIGRANTES QUE LLEGARON Á LA ARGENTINA DESPUES DEL 
ESTALLIDO DE LA GUERRA CIVIL EN EL LIBANO (1975), Y A UN RITMO 
MAS ACELERADO DESDE LA OPERACION PAZ PARA LA GALILEA (1982). UNA 
PARTE DE ESTOS INMIGRANTES HABIA ESTADO INVOLUCRADA EN EL LIBANO 
EN ACTIVIDADES MILITARES, TAMBIEN CONTRA ISRAEL. EN EL SENO DE 
ESTA COMUNIDAD SE PUEDE DETECTAR CELULAS DE LA ORGANIZACION 
'HIZBOLLAH' Y ALGUNOS DE SUS MIEMBROS SE IDENTIFICAN 
ABIERTAMENTE COMO MIEMBROS DE LA ORGANIZACION. CABE SENALAR QUE 
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EN LOS ULTIMOS ANOS SE PERCIBE UN FENOMENO DE RETORNO AL ISLAM 
DE CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE-MUSULMAN, Y TAMBIEN DE CONVERSION 
AL ISLAM DE CIUDADANOS CRISTIANOS, CARENTES DE CUALQUIER VINCULO 
FAMILIAR-NACIONAL CON EL MEDIO ORIENTE Y EL ISLAM. 


20. 


EN LA ARGENTINA ACTUAN VARIAS INSTITUCIONES CULTURALES Y 


RELIGIOSAS ISLAMICAS, ESPECIALMENTE CHIITAS, QUE TIENEN VINCULOS 
CON IRAN:- 


MEZQUITA 'AL_ TAUHID* : ('LA UNION') SE HALLA EN BUENOS AIRES 


Y CENTRALI: CENTRALIZA LA ACTIVIDAD DE LA "HERMANDAD MUSULMANA". EN 


ARGENTINA, DIRIGIDA POR | ZOUHAIR SALEH QUE SE DESEMPENA_POR 
LO VISTO COMO EL LIDER ESPIRITUAL DE LA MEZQUITA. EN ESTA 


RABANI, ENVIADO POR IRAN PARA CONDUCIR A LA COMUNIDAD 
CHIITA DE ARGENTINA (Y QUE POR LO VISTO HA RETORNADO 
ULTIMAMENTE A IRAN Y FUE REEMPLAZADO POR UN NUEVO ENVIADO 
IRAN1I). ESTA MEZQUITA TIENE TAMBIEN UNA EDITORIAL Y UNA 
TIENDA DE LIBROS QUE SE LLAMA 'ALBORADA', QUE SIRVE DE 
CUBIERTA A LA ACTIVIDAD CHIITA FUNDAMENTALISTA EN LA 
ARGENTINA. ESTA EDITORIAL PUBLICA UNA REVISTA DE NOMBRE 'EL 
MENSAJE DEL ISLAM'. CABE SENALAR QUE MUHSAN RABANI, SEGUN 
INSTRUCCIONES DE IRAN, FUNDO LA 'ORGANIZACION ISLAMICA 
ARGENTINA" 


MEZQUITA _AL MARTIR: EN LA CIUDAD DE TUCUMAN, EN EL NOROESTE 
DE ARGENTINA. LA MEZQUITA ESTA DIRIGIDA POR EL JEQUE MAHMUD 
AID (ARGENTINO CRISTIANO QUE SE CONVIRTIO AL iSLAM), QUIEN 
SE IDENTIFICA COMO HOMBRE DEL 'HIZBALLAH', EL EDIFICIO DE 
LA MEZQUITA FUE ADQUIRIDO EN 1984 POR LA EMBAJADA DE IRAN 
EN LA ARGENTINA, Y ADEMAS DE SERVIR COMO MEZQUITA, ES 
TAMBIEN LA FILIAL LOCAL DE LA '*ORGANIZACION ISLAMICA 
ARGENTINA". LA MEZQUITA SIRVE TAMBIEN A LA POBLACION 
MUSULMANA DE LAS DEMAS PROVINCIAS DEL NOROESTE DE ARGENTINA 
(CATAMARCA, SANTIAGO DEL ESTERO, SALTA, JUJUY). JUNTO A LA 
MEZQUITA HAY UNA TIENDA DE LIBROS Y UNA BIBLIOTECA, CON 
LIBROS EN ESPANOL EN SU MAYOR PARTE, PERO QUE SON EDITADOS 
EN IRAN. TAMBIEN SE EFECTUAN EN EL LUGAR CURSOS PARA EL 


> Y 


A 0 rr IATA Y ERA ida 10 dela ctas 


A 


47 o 9400287 


id 


A A 
E g Egg E EEE me*e* IE ANNA 
E : - , 


e PL 
e a 


-SECRETO- 
-18- 


ESTUDIO DEL IDIOMA ARABE, Y CLASES QUE SE DICTAN 
GRATUITAMENTE, PARA EL ESTUDIO BASICO DEL ISLAM. LAS 
ORACIONES CORRESPONDIENTES A LOS VIERNES DE LA MEZQUITA SON 
TRASMITIDAS EN LA ESTACION DE RADIO '*'RADIO FM ARABE', QUE 
TRASMITE TAMBIEN PROGRAMAS SOBRE TEMAS RELIGIOSOS (LAS 
TRASMISIONES SE REALIZAN EN COOPERACION CON LA ESCUELA 
ARABE DEL LUGAR) 


C. MEZQUITA AL-AIMAN: EN CANUELAS DE LA PROVINCIA DE BUENOS 
AIRES. 


D. FUNDACION PARA _LA DIFUSION DEL ISLAM, QUE ACTUA EN BUENOS 
AIRES. 


E. ASOCIACION ARABE - ARGENTINA ISLAMICA 
F,. CENTRO ISLAMICO LATINOAMERICANO 


G. CENTRO SIRIO ISLAMICO: MANTIENE DE MODO REGULAR CURSOS PARA 
EL ESTUDIO DEL IDIOMA ARABE. 


H. UNION DE MUJERES MUSULMANAS ARGENTINAS 


I. ADEMAS DE ESTAS ORGANIZACIONES, SE HA INFORMADO QUE IRAN 
PLANEA ADQUIRIR TERRENOS CERCA DE LA CONCENTRACION CHIITA 
EN EL BARRIO DE FLORESTA EN BUENOS AIRES, CON LA META DE 
CREAR UN NUEVO CENTRO RELIGIOSO, QUE INCLUIRA UNA 
BIBLIOTECA, UNA SALA DE CONFERENCIAS Y HABITACIONES DE 
VIVIENDA PARA LOS CREYENTES. 


BOLIVIA 

21. LA COMUNIDAD DE PROCEDENTES DE PAISES ARABES EN BOLIVIA ES 
RELATIVAMENTE PEQUENA, ESTA COMPUESTA SOBRE TODO POR ORIGINARIOS 
DE EL LIBANO, Y NO SE SABEN MUCHOS DETALLES SOBRE ESTA 
COMUNIDAD. SUS PRINCIPALES CONCENTRACIONES SE HALLAN EN LA PAZ, 
LA CAPITAL, Y EN LAS CIUDADES DE SANTA CRUZ Y COCHABAMBA. COMO 
EN OTROS PAISES DEL CONTINENTE, LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD 
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ARABE SE INTEGRARON EN TODOS LOS SISTEMAS DE LA SOCIEDAD Y LA 
POLITICA. EL MINISTRO ACTUAL DE SALUD, POR EJEMPLO, CARLOS 
DABDOUB, PERTENECE A LA COMUNIDAD. TAMBIEN SE PUEDE HALLAR A 
PROCEDENTES DE PAISES ARABES EN LOS PARTIDOS DE LA IZQUIERDA 
RADICAL. 


22. EN BOLIVIA ACTUA UNA FILIAL LOCAL DEL FEARAB, CUYO 
A 


REPRESENTANTE, RAFAEL. ABUAWAD, - PARTICIPO EN LA ULTIMA CONVENCION 


¡yx A Am a e pi 


DE LA ORGANIZACION, QUE SE REALIZO EN OCTUBRE DE 1992 EN CHILE... 
EN LA PAZ ACTUA TAMBIEN EL CLUB ARABE. CABE SENALAR QUE HASTA EL 
ULTIMO PERIODO, EN BOLIVIA ACTUABA UNA OFICINA OFICIAL DE LA 
OLP, QUE SE CLAUSURO SEGUN INSTRUCCIONES DE TUNEZ, POR 
DIFICULTADES DE PRESUPUESTO. 


BRASIL 

23. EN BRASIL SE HALLA LA MAYOR CONCENTRACION DE PROCEDENTES DE 
PAISES ARABES EN LATINOAMERICA. LAS ESTIMACIONES RESPECTO A LAS 
DIMENSIONES DE ESTA CONCENTRACION VARIAN DE TRES A OCHO MILLONES 
(DE UNA POBLACION GENERAL DE UNOS 150 MILLONES DE HABITANTES). 
LA MAYORIA DE LOS ARABES DE BRASIL SON DE ORIGEN SIRIO-LIBANES, 
Y SE CONCENTRAN EN LAS ZONAS DEL SUR DEL PAIS (ESTADOS DE RIO 
GRANDE DO SUL, SAO PAULO, PORTO ALEGRE, PARANA). DE ENTRE ESTOS, 
SEGUN OTRAS ESTIMACIONES, ALREDEDOR DE 2 MILLONES SON 
MUSULMANES, Y EL RESTO CRISTIANOS, EN PARTE MARONITAS (ALGUNOS 
DE LOS CUALES REVELAN SIMPATIA RESPECTO A ISRAEL). ASIMISMO, 
EXISTE UNA COMUNIDAD PALESTINA DE VARIAS DECENAS DE MILES DE 
MIEMBROS. A PESAR DE SUS RELATIVAMENTE REDUCIDAS DIMENSIONES, LA 
COMUNIDAD PALESTINA SOBRESALE POR SUS ACTIVIDADES SOCIALES Y 
POLITICAS. 


24. COMO EN ARGENTINA, TAMBIEN EN BRASIL LOS PROCEDENTES DE LOS 
PAISES ARABES SE HAN INTEGRADO EN TODOS LOS TERRENOS DE LA VIDA, 
Y SE PUEDE HALLAR A SUS REPRESENTANTES EN PUESTOS DE PRIMER 
ORDEN DE LA SOCIEDAD Y DEL SISTEMA POLITICO LOCAL, COMO EL EX 
MINISTRO DEL EXTERIOR REZEK, Y EL EX MINISTRO DE FINANZAS Y 
PLANIFICACION, PAULO HADDAD, EL MINISTRO DE SALUD JAMIL HADDAD, 
Y OTROS ALTOS FUNCIONARIOS DEL ESTABLISHMENT FEDERAL Y POLITICO. 
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25. TAMBIEN EN BRASIL ACTUAN FILIALES LOCALES DE LAS 


CABE SENALAR QUE LA JEFATURA CENTRAL DEL COPLAC ESTA UBICADA EN 
LA CIUDAD NATAL, EN El NORESTE DE BRASIL, Y QUE ESTA DIRIGIDA 
POR HANNA SAPHIE. LAS ORGANIZACIONES DE LA COMUNIDAD REALIZAN 
ACTOS Y CONGRESOS DE IDENTIFICACION CON PAISES ARABES Y CON LA 
OLP, EFECTUAN DONACIONES Y ACTUAN PARA RECLUTAR FONDOS PARA LA 
ORGANIZACION. ESTAS ORGANIZACIONES HAN EXPRESADO APOYO A IRAK EN 


EL TRANSCURSO DE LA CRISIS DEL GOLFO. 


26. DEBIDO AL VOLUMEN Y AL PESO ESPECIFICO DE LA COMUNIDAD 
ARABE EN BRASIL, EL FEARAB Y EL COPLAC GOZAN DE UNA CONSIDERABLE 
INFLUENCIA SOBRE FIGURAS DEL SISTEMA POLITICO Y LA FORMACION DE 
LA OPINION PUBLICA. EN EL TERRENO CONCRETO, ESTA INFLUENCIA 
TIENE SU EXPRESION EN LA ACTIVIDAD DEL LOBBY ARABE (QUE GOZA DEL 
APOYO DE LOS PARTIDOS DE IZQUIERDA), Y QUE TRATA DE INFLUIR 
SOBRE LA ADMINISTRACION A FAVOR DEL RECONOCIMIENTO DE UN 
'ESTADO' PALESTINO Y LA APERTURA DE UNA OFICINA OFICIAL DE LA 
OLP EN BRASIL. ADEMAS, ESTE LOBBY ACTUA FRENTE AL MINISTERIO 
LOCAL DEL EXTERIOR, PARA QUE ESTE DEMANDE POR CANALES 
DIPLOMATICOS FRENTE A ISRAEL LA LIBERACION DE LA TERRORISTA 
LAMYA MARUF (DUENA DE CIUDADANIA BRASILERA), QUE SIRVE UNA 
CONDENA EN ISRAEL POR SU INTERVENCION EN ACTOS TERRORISTAS 
(ENTRE OTROS ATENTADOS, ESTUVO INVOLUCRADA EN EL ASESINATO DEL 
SOLDADO DAVID MANOS EN 1984). LAS ORGANIZACIONES ARABES DE 
BRASIL HAN OBTENIDO EN LOS ULTIMOS ANOS EXITO EN EL TERRENO 
PROPAGANDISTICO, POR EJEMPLO: LA IMPOSICION DEL NOMBRE ESTADO DE 
PALESTINA A UNA PLAZA EN LA CIUDAD DE SAO PAULO, EN ABRIL DE 
1992. SIN EMBARGO, SE DEBE SUBRAYAR QUE LA INFLUENCIA DE QUE 
GOZA LA COMUNIDAD ARABE LOCAL, NO SE CONCRETIZA EN EL TEMA 
ISRAELI, PUESTO QUE SU POSICION BASICA RESPECTO A ISRAEL ES POR 
LO GENERAL DE UNA VIRTUAL INDIFERENCIA. 
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27. LAS ORGANIZACIONES DE LA COMUNIDAD ARABE MANTIENEN, COMO YA 
SE HA EXPRESADO, ESTRECHAS RELACIONES CON LA OLP, MEDIANTE EL 
REPRESENTANTE DE LA ORGANIZACION, AHMED SUBER, CON SEDE EN 
BRASILIA, EN EL MÁRCO DE LAS OFICINAS DE LA LIGA ARABE EN EL 
LUGAR. EL PRIMER REPRESENTANTE DE LA OLP LLEGO A BRASIL EN 1971, 
Y LA ACTIVIDAD DE LA ORGANIZACION SE INCREMENTO ENTRE LOS ANOS 
1979 Y 1989, DURANTE EL DESEMPEÑO DE FARID SAWWAN COMO 
REPRESENTANTE DE LA ORGANIZACION. o 
NN EN 
28. ADEMAS DE LAS DOS ORGANIZACIONES COMUNITARIAS CENTRALES 
CITADAS, ACTUAN EN BRASIL DECENAS DE ORGANIZACIONES VINCULADAS 
CON LA COMUNIDAD ARABE, COMO POR EJEMPLO: - 

A. LA ASOCIACION DE MAESTROS BRASILEROS DE ORIGEN ARABE 

(CREADA EN RIO DE JANEIRO EN FEBRERO DE 1990) 


le 


UN GRUPO PARLAMENTARIO ARABE-BRASILERO 


a 


ASOCIACION PALESTINA-ARABE-BRASILERA (CON CENTRO EN 
BRASILIA) 


l=] 


COMITES PALESTINA DEMOCRATICA 


[es 


F. COMITE DA MULHER PALESTINA 


G. COMITE DA SOLIDARIDADE AO POVO PALESTINO, FUNDADO A 
COMIENZOS DE LA DECADA DE 1980. 


H. CONSELHO REGIONAL ARABE-PALESTINO, QUE CONCENTRA LA 
ACTIVIDAD DE LAS ORGANIZACIONES ARABES EN EL SUR DE BRASIL. 


I. LA LIGA ARABE PALESTINA BRASILERA EN CAMPO GRANDE, 
o 
ENCABEZADA POR OMAR FARES SOLEIMAN SBITAR. 
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29. DURANTE LOS ULTIMOS ANOS SOBRESALE EL AUMENTO DE LA 


ACTIVIDAD ARABE EN EL SUR DE BRASIL (ESTADOS DE PARANA Y SANTA 
3 CATERINA). ADEMAS DE LA ACTIVIDAD DE LA COMUNIDAD CHIITA EN EL 
E | LUGAR, SE HA PRODUCIDO ALLI EN LA ULTIMA DECADA UN GRAN NUMERO 
DE ORGANIZACIONES COMUNITARIAS Y POLITICAS. 


A. EL COMITE DE APOYO Y SOLIDARIDAD CON LOS PALESTINOS Y LOS 
"LIBANESES... EN NARINGA. FUNDADO EN AGOSTO DE 1982. UNO DE 
SUS LIDERES ES JOSE GIL DE ALMEIDA, MILITANTE DEL PARTIDO 

o _DE LOS TRABAJADORES (PT).. SEGUN VARIOS INFORMES, ESTE 
COMITE GOZA DEL APOYO LIBIO, E INCLUSO POSEE ARMAS. 


ST E E E 
, E 


. | 30. BEN _ EL ESTADO DE PARANA: - 


B. EL COMITE BRASILERO DE SOLIDARIDAD CON EL PUEBLO PALESTINO 
Y LIBANES, EN LONDRINA. FUNDADO EN SEPTIEMBRE DE 1982. 


C. EL COMITE DE LA MUJER PALESTINA, EN FOZ DO IGUACU, FUNDADO 
EN MAYO DE 1990. EL 2 DE ENERO DE 1990 ESTE COMITE EFECTUO 
UN DESFILE PARA CELEBRAR EL DIA INTERNACIONAL DEL NINO, CON 
LA PARTICIPACION DE 100 NINOS PALESTINOS. 


D. EL COMITE PALESTINO EN FOZ DO IGUACU. 


O' E. LA ASOCIACION ARABE-PALESTINA-BRASILERA, EN FOZ DO IGUACU. 

: “EL PRESIDENTE ES OTHOMAN ARAFAT. UN EJEMPLO DE LAS 
ACTIVIDADES DE ESTA ORGANIZACION ESTA DADO POR LAS 
CELEBRACIONES DEL DIA DEL FOLKLORE PALESTINO. EN 1990, 
APARECIERON EN EL MARCO DE ESTAS CELEBRACIONES UN CONJUNTO 
FOLKLORICO DE NOMBRE 'INTIFADA', CON DANZAS, HUBO UNA 
EXPOSICION DE TRAJES TRADICIONALES Y DE CARTELES Y TRABAJOS 
PALESTINOS HECHOS A MANO. EN EL SUCESO PARTICIPARON UNOS 
500 INTEGRANTES DE LA COMUNIDAD ARABE LOCAL. 


F. EL COMITE DE SOLIDARIDAD CON LOS PALESTINOS Y LIBANESES EN 


CURITIBA. 94002891 
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31. SANTA CATARINA Y RIO GRANDE DO SUL:- 


A. LA ASOCIACION ARABE-BRASILERA DE BENEPICIENCIA, EN 
LIVRAMENTO Y EN VILA DO CHULI. 


B. LA ASOCIACION PALESTINA DE RIO GRANDE DO SUL, EN SAO 
LEOPOLDO. 


C. LA ASOCIACION ARABE-PALESTINA, CON FILIALES EN URUGUAIANA, 
SANTA ROSA, SANTA MARIA Y PORTO XAVIER. 


D. EL COMITE DE SOLIDARIDAD CON EL PUEBLO PALESTINO EN 
PELOTAS. 


32. EN EL ESTADO DE GOIANA (AL SUR DE BRASILIA) :- 
A. EL CONGRESO POPULAR ARABE-BRASILERO DE CULTURA (DIRIGIDO 
POR AJUAD AL JANABRI). 


B. LA COMISIÓN DE SOLIDARIDAD CON EL PUEBLO ARABE IRAQUI 


C. LA ASOCIACION DE BENEFICIENCIA ARABE-PALESTINA, DIRIGIDA 
POR ALI MUHAMMAD FAYAD EL-SAID. | 


33. EN CUANTO A LA COMUNIDAD CHIITA, ESTA INCLUYE UNAS 7.000 
PERSONAS, Y SE CONCENTRA EN LA ZONA DEL TRIANGULO FRONTERIZO 
ENTRE BRASIL, PARAGUAY Y ARGENTINA, EN LA CIUDAD DE FOZ DO 
IGUACU, Y EN LA CIUDAD PARAGUAYA CIUDAD DEL ESTE (EX PUERTO 
STROESSNER), PROXIMA A LA ANTERIOR. EL PRECARIO CONTROL DE LOS 
PASOS FRONTERIZOS, Y LA POLITICA LIBERAL ASUMIDA POR AMBOS 
PAISES EN LO RELATIVO AL PASO DE LA FRONTERA, PERMITEN UNA 
CIRCULACION CASI LIBRE DE LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD CHIITA 
DESDE EL TERRITORIO PARAGUAYO AL DE BRASIL, Y EN SENTIDO 
CONTRARIO. UNA PARTE DE LOS CHIITAS EN ESTA ZONA SON INMIGRANTES 
LEGALES (EN SU MAYORIA LLEGARON DE EL LIBANO DESPUES DE 1975, Y 
OTRA OLA LLEGO DESPUES DEL OPERATIVO PAZ PARA GALILEA, EN 1982), 
Y ALGUNOS LLEGARON COMO INMIGRANTES ILEGALES (GENERALMENTE 
LLEGAN PRIMERO A PARAGUAY Y DE ALLI PASAN ILEGALMENTE A BRASIL). 
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34. LA ORGANIZACION DE LOS INMIGRANTES CHIITAS DE EL LIBANO EN | 
ESTA REGION SE INICIO EN 1983, ESPECIALMENTE DESPUES DEL ENVIO 
DEL FUNCIONARIO DE LA RELIGION, MOHAMMED TAGHI TABATABAIE 
EINAKI, DE IRAN, QUE CONCENTRO SUS ACTIVIDADES EN FOZ Y EN 
CURITIBA. OFICIALMENTE, ESTE SACERDOTE LLEGO PARA SUPERVISAR LA 
MATANZA DE AVES SEGUN LOS PRECEPTOS ISLAMICOS, PERO, 
PARALELAMENTE SE OCUPO DE ACTIVIDADES POLITICAS, ORGANIZO 
DESFILES Y MANIFESTACIONES Y PREDICO LA DIFUSION DE LAS IDEAS DE 
LA REVOLUCION ISLAMICA, MIENTRAS SE PRESENTABA COMO | E o Pa 
REPRESENTANTE DE JUMEINI. ASIMISMO, SE OCUPO POR LO VISTO DE | 
RECLUTAR JOVENES PARA CURSOS MILITARES EN IRAN, RECLUTO FONDOS 
PARA LA ADQUISICION DE ARMAS, Y SE INFORMO TAMBIEN QUE ACTUO 
PARA EL ESTABLECIMIENTO DE CELULAS TERRORISTAS ENTRE LOS 
MIEMBROS DE LA COMUNIDAD CHIITA LOCAL. EN ESTE CONTEXTO CABE 
MENCIONAR QUE ULTIMAMENTE LA TELEVISION IRANI INFORMO SOBRE UN 
GRUPO DE JOVENES BRASILEROS, MIEMBROS DEL 'HIZBALLAH*, QUE LLEGO 
EN TREN DE PEREGRINAJE A IRAN, Y SE REUNIO CON ALTOS NIVELES DE 
LA CUPULA IRANI, QUIENES REITERARON ANTE LOS JOVENES LA 
NECESIDAD DE CONTINUAR COMBATIENDO CONTRA ISRAEL HASTA SU 
DESTRUCCION, Y DE DIFUNDIR LAS IDEAS DE LA REVOLUCION ISLAMICA 
*HASTA LA VICTORIA FINAL'. 


A A 


O 


>; 


MAYORIA JOVENES, EMPLEADOS EN TRABAJOS TEMPORARIOS (AUXILIARES) 
MIENTRAS ESPERAN GESTIONAR SU PRESENCIA EN BRASIL (0 EN 
PARAGUAY) DE MODO LEGAL. NO ESCONDEN SU ODIO A ISRAEL, ESTADOS 
UNIDOS Y GRAN BRETANA. UNA PARTE DE ESTOS JOVENES INCLUSO HA 
EXPRESADO SU NOSTALGIA POR LA ATMOSFERA BELICA EXISTENTE EN EL 
MEDIO ORIENTE, Y QUE SE ABURREN POR LA FALTA DE ACCION QUE 
CARACTERIZA A SUDAMERICA. EN EL SENO DE ESTOS JOVENES ACTUAN 
CELULAS DEL *'HIZBOLLAH', Y SE HA DEMOSTRADO QUE EXISTEN 
CONTACTOS ENTRE ESTOS FACTORES Y ELEMENTOS DEL 'HIZBOLLAH" EN EL 
mao Y A A 
_EN IRAN. COMO LUGAR DE REUNION DE ESTOS JOVENES FUNCIONA LA 
* HUSSEINA" _ (MEZQUITA CHIITA) DE LA CIUDAD FOZ DO IGUACU, 


e 


ENCABEZADA HASTA EL ULTIMO PERIODO POR _MOHSEN ALU HASSAN, QUE 
TO e 
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e 35. LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD CHIITA DE LA REGION SON EN SU | 
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QUIEN LLEGARA PROXIMAMENTE DE IRAN. 
o o a 
36. CABE SENALAR QUE EN FOZ EXISTE POR LO VISTO TAMBIEN UNA 
PRESENCIA DEL MOVIMIENTO “HAMAS', CUYO REPRESENTANTE MAS 
DESTACADO EN LATINOAMERICA (QUE RESIDE EN FOZ PERO TRABAJA EN 
PARAGUAY) ES KHALED TAKI EL-DIN. 

e E 
37. ADEMAS DE ELLOS, Y PARALELAMENTE A LOS MISMOS, EXISTEN EN 
BRASIL NUMEROSAS MEZQUITAS, COMO LA DE RASOULALLA DE SAO PAULO. 
ESTAS MEZQUITAS MANTIENEN RELACIONES CON ARABIA SAUDI E IRAN. 
TAMBIEN EXISTE EN BRASIL UNA FILIAL DEL *CENTRO INTERNACIONAL DE 
LA JUVENTUD MUSULMANA', Y EL CENTRO DE PREDICA ISLAMICA EN 
LATINOAMERICA (CON SEDE EN SAO PAULO, Y QUE TIENE OTRAS FILIALES 
EN LATINOAMERICA), ENCABEZADO POR EL JEQUE AHMAD EL-SAIFY, 
ACTIVO TAMBIEN EN EL MARCO DEL 'CENTRO ISLAMICO DE BRASIL*. 


VENEZUELA 

38. EN VENEZUELA RESIDE UNA COMUNIDAD ARABE, CUYO VOLUMEN SE 
ESTIMA ENTRE 100.000 A 300.000 PERSONAS, EN SU MAYORIA DE ORIGEN 
SIRIO, LIBANES Y PALESTINO (ESTOS ULTIMOS SON UNOS 50 A 60 MIL, 
DE ELLOS 20 MIL CIUDADANOS JORDANOS). A LOS MIEMBROS DE LA 
COMUNIDAD ARABE SE HAN SUMADO EN LA ULTIMA DECADA ESTUDIANTES 
QUE LLEGARON DEL MEDIO ORIENTE (SOBRE TODO DE EL LIBANO Y DE LOS 
*TERRITORIOS' ), QUE SE INTEGRAN EN LAS ACTIVIDADES COMUNITARIAS 
DE LOS PROCEDENTES DE PAISES ARABES MAS 'VETERANOS' . 


39. COMO EN LOS OFROS PAISES LATINOAMERICANOS, TAMBIEN EN 
VENEZUELA LOS PROCEDENTES DE PAISES ARABES ACTIVAN MARCOS 
COMUNITARIOS. SE DEDICAN, SOBRE TODO LOS PALESTINOS, A UNA 
ENERGICA ACTIVIDAD PROPAGANDISTICA PARA ADELANTAR LOS INTERESES 
PALESTINOS, ORGANIZANDO DESFILES, MANIFESTACIONES, DIAS DE 
DEBATES Y CELEBRACIONES PARA CONMEMORAR SUCESOS IMPORTANTES PARA 
LA LUCHA PALESTINA. TODO ESTO SE REALIZA EN COOPERACION CON 
ORGANIZACIONES DE LA IZQUIERDA RADICAL COMO 'BANDERA ROJA', 
ORGANIZACION QUE MANTIENE ESTRECHAS RELACIONES CON LIBIA. 


9400287 


AS 


ZO 


A A En 


O A A A 
Ñ B , 


e 


£O. ADEMAS DZ LAS FILIALES DE FEARAB Y COPLAC (EN LOS QUE 
ACTIVAN FACTORES DE LAS DISTINTAS FACCIONES DE LA OLP) SE PUEDE 
HALLAR VARIAS ORGANIZACIONES, VINCULADAS CON LOS PALESTINOS: - ; 

A. 'EL CLUB ARABE-PALESTINO' EN CARACAS, ENCABEZADO POR MAHMUD : + 
ISSA, FUNDADO EN 1962 Y QUE POSEE FILIALES EN VARIOS | 
ESTADOS, SIENDO LA FILIAL MAS IMPORTANTE LA DE LA CIUDAD DE 
VALENCIA, EN LA QUE SE HALLA LA MAYOR CONCENTRACION 
PALESTINA LOCAL. 


B. 'ORGANIZACION DE LA JUVENTUD PALESTINA, EN EL ESTADO DE 
CARABOBO 


C. "ORGANIZACION DE ESTUDIANTES ARABES EN LA UNIVERSIDAD LOS 
ANDES', EN LA CIUDAD DE MERIDA, ENCABEZADA POR HANNI 
MUHAMMAD, EN CUYO MARCO SE DICTAN CURSOS PARA EL 
APRENDIZAJE DEL IDIOMA ARABE 


D. 'LIGA DE AMISTAD VENEZUELA-PALESTINA', ENCABEZADA POR EL a 


DE LA OPOSICION, COPEI, EL CITADO ES EL HOMBRE DE CONTACTO 
ENTRE :5U EARTTDO Y LA “OLE 


E. ADEMAS, ACTUAN VARIOS CLUBES ARABES/PALESTINOS EN LOS 
ESTADOS DE GUARICO, YARACUY Y CARABOBO, Y UNA 
REPRESENTANCION DEL PARTIDO DEL PUEBLO SIRIO - PPS, CUYA 
FILIAL VENEZOLANA ESTA DIRIGIDA POR HALIL ZADA 


F. UNA FILIAL DEL *FRENTE MUNDIAL DE LIBERACION DE EL LIBANO' 
- ORGANIZACION DE EXILIADOS LIBANESES CRISTIANOS (QUE 
APOYAN A MICHEL AOUN), QUE SE ESTABLECIO RECIENTEMENTE, Y 
ACTUA PARA QUE LE SEA DEVUELTA LA SOBERANIA A TODO EL 
TERRITORIO LIBANES, ESPECIALMENTE MEDIANTE ACTIVIDADES DE 
ESCLARECIMIENTO CONTRA EL CONTROL SIRIO DEL PAIS. 


A A 
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41. LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD PALESTINA EN VENEZUELA 
MANTIENEN ESTRECHAS RELACIONES CON SUS PARIENTES EN EL MEDIO 
ORIENTE, Y SE PERCIBE UNA AMPLIA ACTIVIDAD, QUE SE VA 
INCREMENTANDO EN LOS ULTIMOS ANOS, DE LAS DIVERSAS 
ORGANIZACIONES TERRORISTAS (ORGANIZACION DE HABASH, EL FATAJ, 
ABU NIDAL Y OTRAS). LA PRINCIPAL ACTIVIDAD DE LAS ORGANIZACIONES 
TERRORISTAS EN VENEZUELA ESTA ORIENTADA PARA ADELANTAR LOS 
ESFUERZOS PROPAGANDISTICOS Y EL RECLUTAMIENTO DE FONDOS. ASI, 
POR EJEMPLO, EN VISPERAS DE LA CONFERENCIA DE MADRID, VISITO EN 
VENEZUELA UNA MISION, POR LO VISTO DE GENTE DE HABASH, QUE ACTUO 
PARA EXPLICAR LA OPOSICIÓN DE LA ORGANIZACION AL PROCESO DE PAZ 
EN SU ACTUAL VERSION. EN EL TERRENO DEL RECLUTAMIENTO DE FONDOS, 
CABE SENALAR QUE EN EL TRANSCURSO DE 1990 LA OLP REALIZO UN 
CENSO DE LA POBLACION PALESTINA EN VENEZUELA, EN CUYO TRANSCURSO 
SE PROPUSO A LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD EQUIPARSE CON 

* DOCUMENTO DE IDENTIDAD PALESTINA* A CAMBIO DE 100-120 DOLARES. 


42. SE DESARROLLAN TAMBIEN ACTIVIDADES PARA RECLUTAR PERSONAL 
PARA LAS FILAS DE LAS DIVERSAS ORGANIZACIONES TERRORISTAS ENTRE 
LOS JOVENES DEL LUGAR, ESPECIALMENTE HIJOS DE INMIGRANTES 

PALESTINOS, NACIDOS EN VENEZUELA. ESTO SE SUMA A LOS ESFUERZOS | R 
POR RECLUTAR A JOVENES NACIDOS EN EL MEDIO ORIENTE QUE HAN E 
LLEGADO A VENEZUELA POR DIVERSOS MOTIVOS (SOBRE TODO PARA : 
ESTUDIAR). 
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43. LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD PALESTINA LOCAL TIENEN UN 
REPRESENTANTE EN EL CONSEJO NACIONAL PALESTINO, NAYID MUSTAFA ,. 


QUE ES PROFESOR DE ECONOMIA EN EL ESTADO DE CARABOBO. 
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bt. EN EL TERRENO DE LA ACTIVIDAD ISLAMICA, SE ESTA COMPLETANDO 
EN CARACAS LA CONSTRUCCION DE LA MEZQUITA MAS GRANDE DE 
LATINOAMERICA (3.500 LUGARES). EL PROYECTO ES FINANCIADO POR 
ARABIA SAUDITA (FONDO IBRAHIM IBN ABD EL-AZIZ*, QUE PERTENECE A 
LA FAMILIA REAL SAUDI Y CONSTRUYE MEZQUITAS TAMBIEN EN OTROS 
LUGARES DEL MUNDO OCCIDENTAL), Y TAMBIEN SE PLANEA LA ! 
CONSTRUCCION DE 'MADRESA', ESCUELA DE ESTUDIOS ISLAMICOS. TODO | 
ESTO, EN EL MARCO DEL CENTRO ISLAMICO EN CARACAS, DIRIGIDO POR 
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HASSAN FADAL MAYZOUB, Y QUE ACTUA CON LA ORIENTACION Y 
FINANCIACION SAUDITAS. CABE SUBRAYAR QUE FACTORES LIBIOS E 
IRANIES TRATAN DE INFILTRARSE E INFLUIR EN EL CARACTER DE LAS 
ACTIVIDADES DE ESTOS CENTROS. 


45. EL CENTRO DE LA ACTIVIDAD ISLAMICA EN VENEZUELA SE 
ENCUENTRA EN LA ISLA DE MARGARITA - ESTADO NUEVA ESPARTA, EN LA 
QUE VIVE UNA COMUNIDAD CHIITA RELATIVAMENTE GRANDE (ENTRE 2.000 
Y 3.000 PERSONAS), EN PARTE SIMPATIZANTES, E INCLUSO MILITANTES, 
DEL HIZBALLAH. EN LA ISLA, COMO EN LA PARTE CONTINENTAL DE 
VENEZUELA, EXISTE UNA INFRAESTRUCTURA DEL HIZBALLAH. EN LA 
CIUDAD DE PORLAMAR, EN LA ISLA, ACTUA EL 'CENTRO SUR DE LIBANO. 
TAMBIEN SE INFORMO SOBRE LA CONSTRUCCION DEL CLUB ISLAMICO EN LA | 
LOCALIDAD JUAN ERIEGO, EN LA ISLA. | 


16. CABE SENALAR QUE LOS IRANIES ESTAN INVOLUCRADOS EN 
ACTIVIDADES ISLAMICAS/CHIITAS EN VENEZUELA. EN ESTE MARCO SE HA 
ENVIADO ULTIMAMENTE A LA ISLA MARGARITA UN FUNCIONARIO RELIGIOSO 
DE IRAN QUE ACTUA EN LA ISLA Y EN EL CENTRO ISLAMICO EN CARACAS 
(AUNQUE ESTA BAJO INFLUENCIA Y ORIENTACION DE ARABIA SAUD1). NO 
OBSTANTE, LOS IRANIES TRATAN DE OCULTAR SU PARTE EN ESTAS 

A ACTIVIDADES Y, POR LO MENOS EXTERIORMENTE, TRATAN DE INVESTIRLE 
3 UN CARACTER EXCLUSIVAMENTE ISLAMICO, SIN CARACTERISTICAS 
POLITICAS. 
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47. SE PUEDE HALLAR CENTROS ISLAMICOS, CASAS DE ORACION, CLUBES 
Y ESCUELAS EN LAS QUE SE ESTUDIA EL CORAN, EN LOS ESTADOS DE 
| ARAGUA Y CARABOBO (EN LA CIUDAD DE VALENCIA). TAMBIEN SE SABE 
SOBRE LA EXISTENCIA DE UNA ORGANIZACION JUVENIL ISLAMICA - 'LA 
JUVENTUD ARABE-ISLAMICA PROGRESISTA', QUE ACTUA CON EL 
PATROCINIO DEL CENTRO ISLAMICO DE CARACAS. 


48. CABE SUBRAYAR QUE TAMBIEN EN VENEZUELA SE HA DETECTADO EL 
FENOMENO DE CONVERSION AL ISLAM DE CIUDADANOS VENEZOLANOS 

( CRISTIANOS, INCLUYENDO A VENEZOLANOS QUE NO PERTENECEN A LA 

: COMUNIDAD ARABE. 
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MEXICO 

49. LA COMUNIDAD DE PROCEDENTES DE PAISES ARABES EN MEXICO (NO 
HAY DATOS EXACTOS EN NUMEROS) ESTA COMPUESTA SOBRE TODO POR E 
CRISTIANOS MARONITAS PROCEDENTES DE EL LIBANO. TAMBIEN HAY UNA 
COMUNIDAD MUSULMANA, UNA PEQUENA COMUNIDAD ASIRIA (QUE SE EVADIO 

DE IRAK), UNA COMUNIDAD DE PROCEDENTES DE IRAK (ENCABEZADA POR 

ULISES CASSAB RUEDA), Y PALESTINOS. EN MEXICO HAY FILIALES DE LA 

FEARAB Y DE LA COPLAC (DIRIGIDA POR JAMIL NAZZAL), Y ENTRE 

OTROS, EL 'CENTRO CULTURAL MEXICANO LIBANES', ENCABEZADO POR 

ANTONIO TRABULSE KAIM, Y UNA FILIAL DE LA UNIDAD LIBANESA 

MUNDIAL. 


50. EN CUANTO A LA ACTIVIDAD ISLAMICA, DURANTE LOS ULTIMOS ANOS 
SE PERCIBE UN ASCENSO EN EL NUMERO DE INTENTOS PARA ORGANIZAR LA 
VIDA DE LOS CREYENTES MUSULMANES, ESPECIALMENTE SUNITAS, EN EL 
PAIS (A PESAR DE SER RELATIVAMENTE POCOS) Y DE: ALENTAR LA 
DIFUSION DEL ISLAM. LLEGAN CONSTANTEMENTE SACERDOTES RELIGIOSOS 
Y ESTUDIANTES DESDE IRAN, Y TAMBIEN EXISTE UNA ACTIVIDAD 
COORDINADA DE LOS EMBAJADORES DE PAISES MUSULMANES EN MEXICO CON 
EL OBJETIVO DE IMPULSAR EL ISLAM. DE ESTA MANERA, POR INICIATIVA 
DE VARIOS EMBAJADORES DE PAISES MUSULMANES (PAKISTAN, ARABIA 
SAUDI, IRAN, EGIPTO, IRAK Y MARRUECOS), Y CON LA FINANCIACION DE 
SUS PAISES - SOBRE TODO DE IRAN - SE COMENZO EN SEPTIEMBRE DE 
1991 LA PROMOCION DE UN PROYECTO PARA LA CONSTRUCCION DE UNA 
GRAN MEZQUITA EN MEXICO CITY, QUE INCLUIRA TAMBIEN UN CENTRO DE 
ESTUDIOS ISLAMICOS (DE NOMBRE: 'AL-KUDS'). 


51. COMO PARTE DEL ESFUERZO PARA IMPULSAR EL ISLAM EN MEXICO, 
EN SEPTIEMBRE DE 1991 SE REGISTRO AL ISLAM COMO RELIGION CON 
STATUS LEGAL (LO CUAL ES EXIGIDO POR LA LEY LOCAL), Y ADEMAS 
IRAN TIENE EL PROPOSITO DE CONVERTIR A MEXICO EN EL CENTRO DE LA 
ACTIVIDAD IRANI PARA LA DIFUSION DEL ISLAM EN EL CONTINENTE. EN 
EL MARCO DE ESTA TENDENCIA FACTORES IRANIES HAN ESTABLECIDO YA 
EL 'INSTITUTO SUPERIOR LATINOAMERICANO MUSULMAN - 'ISLAM', CON 
SEDE EN MEXICO CITY. 
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52. TAMBIEN SE SABE SOBRE UN CENTRO ISLAMICO ACTIVO EN LA 
CIUDAD TORREON, Y SOBRE LA INTENCION (ACTUALIZADO A MEDIADOS DE ; AE 
1991) DE ABRIR UN CENTRO ISLAMICO EN LA CIUDAD COLIMA, ADONDE ] ez 
DEBIAN LLEGAR 50 IRANIES A EFECTOS DE PONER EN FUNCIONAMIENTO EL 
CENTRO, ASI COMO SOBRE UNA MEZQUITA SUNITA CUYA UBICACION NO ES 

CONOCIDA, QUE SE HA CONSTRUIDO EN LOS ULTIMOS ANOS CON 

FINANCIACION SAUDITA. 


PAISES ARABES (SOBRE TODO DE SIRIA Y EL LIBANO) EN PARAGUAY SE 
HALLAN EN ASUNCION , CIUDAD DEL ESTE (DONDE ADEMAS DE LA ER 
COMUNIDAD TRADICIONAL DE ORIGINARIOS DE PAISES ARABES EXISTE 
TAMBIEN LA PRESENCIA DE LIBANESES CHIITAS SOBRE LOS QUE SE HA 
INFORMADO AMPLIAMENTE EN EL CAPITULO DEDICADO A BRASIL) Y EN LA | 
CIUDAD PEDRO JUAN CABALLERO. LA COMUNIDAD ARABE LOCAL ESTA 
INTEGRADA EN TODOS LOS TERRENOS DE LA VIDA EN EL PAIS. SIN 
EMBARGO, CONTRARIAMENTE A OTROS PAISES LATINOAMERICANOS, 
GENERALMENTE NO INTERVIENEN DE MODO DIRECTO EN LA POLITICA, I 
AUNQUE ALGUNOS DE ELLOS TIENEN BUENAS RELACIONES PERSONALES CON ; 
POLITICOS (EL VICEMINISTRO DE INDUSTRIA Y COMERCIO, RUBEN o : 
FADLALA, QUE ES DE ORIGEN ARABE, ES UNA EXCEPCION). ALGUNOS 4 
MIEMBROS DE LA COMUNIDAD CONTROLAN ALGUNOS IMPORTANTES | 
PERIODICOS, E INCLUSO UN CANAL DE TELEVISION. EL ASISTENTE DEL J 
PRESIDENTE DE PARAGUAY PARA ASUNTOS CONECTADOS CON LOS MEDIOS DE | 
COMUNICACION, GUILLERMO JALUF, ES MIEMBRO DE LA COMUNIDAD ARABE | 
LOCAL. | 

| 

| 
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54. LA COMUNIDAD ARABE TIENE VARIAS ORGANIZACIONES 
COMUNITARIAS: - 
A. EL CLUB SIRIO DE LA CIUDAD DE ASUNCION 


B. FILIAL DE LA FEARAB, ENCABEZADA POR JAMIL SAFUAN. LA FILIAL 
DE LA FEARAB NO TIENE SEDE PROPIA Y SUS REUNIONES Y 
ACTIVIDADES SE DESARROLLAN EN CASAS DE LOS MIEMBROS DE LA 
COMUNIDAD LOCAL O EN EL CLUB SIRIO. ULTIMAMENTE LA FEARAB | 


ORGANIZO UNA SERIE DE SUCESOS Y CONFERENCIAS PARA 
Ñ 9400287 
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CONMEMORAR EL 500 ANIVERSARIO DEL DESCUBRIMIENTO DE 
AMERICA. EN LOS CITADOS SUCESOS SE TRATO LA PARTICIPACION 
DE LOS ARABES EN EL DESARROLLO DEL CONTINENTE. LA ACTIVIDAD 
DE LA ORGANIZACION ESTA PINANCIADA PARCIALMENTE POR ARABIA 
SAUDI. 
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C. LA ESCUELA PRIVADA REPUBLICA DE SIRIA (PUNDADA EN 1991), EN | 
LA QUE ESTUDIAN SOBRE TODO MIEMBROS DE LA COMUNIDAD ARABE l 
LOCAL 


D. 'ASOCIACION DE JOVENES LIBANESA-PARAGUAYA' EN CIUDAD DEL 
ESTE, FUNDADA EN FEBRERO DE 1992 Y CUYOS PLANES INCLUYEN EL ES e 
ESTABLECIMIENTO DE UNA ESCUELA PARA JOVENES, UN HOSPITAL, | 
UN CLUB SOCIAL Y UNA ESCUELA DE IDIOMAS. 


55. CABE SUBRAYAR QUE PARALELAMENTE AL CRECIMIENTO DE LA 
COMUNIDAD CHIITA EN LA REGION DEL TRIANGULO FRONTERIZO ENTRE 
PARAGUAY, ARGENTINA Y BRASIL, SE PERCIBE TAMBIEN UNA MAYOR 
ACTIVIDAD DE LA COMUNIDAD ARABE VETERANA*, QUE A VECES COOPERA 
CON LA COMUNIDAD CHIITA QUE LLEGO HACE POCO. EN ESTE MARCO SE 
INFORMO SOBRE CASOS DE 'RETORNO A LAS RAICES' DE ALGUNOS 
MIEMBROS VETERANOS DE LA COMUNIDAD). EN RELACION A ESTE TEMA, 
CABE MENCIONAR LA CEREMONIA (SEPT.92') DE PUESTA DE LA PIEDRA 
FUNDAMENTAL PARA EL ESTABLECIMIENTO DE UN CENTRO ISLAMICO EN 
CIUDAD DEL ESTE. SE TRATA DE UN COMPLEJO GIGANTESCO IMPULSADO 
POR LA 'ASOCIACION DE BENEFICIENCIA ISLAMICA DE PARAGUAY' . 
TAMBIEN SE INFORMO SOBRE UN EMPEORAMIENTO DE LAS RELACIONES 
ENTRE LA COMUNIDAD ARABE VETERANA Y LA COMUNIDAD JUDIA LOCAL, | 
RELACIONES QUE SE CARACTERIZABAN TRADICIONALMENTE POR LA AMISTAD 
Y EL RESPETO MUTUO. 


ms 
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PERU 

56. EN PERU EXISTE UNA COMUNIDAD DE ALGUNOS MILES DE 
PROCEDENTES DE PAISES ARABES, EN SU MAYORIA PALESTINOS, 
ORGANIZADOS EN EL MARCO DE LA FEDERACION PALESTINA DE PERU. 
ADEMAS, ACTUA EN PERU UNA FILIAL DE LA COPLAC (EL SEGUNDO 
CONGRESO GENERAL DE LA ORGANIZACION SE EFECTUO EM JUNIO DE 1987 
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EN LIMA, CON LA PARTICIPACION DE 200 DELEGADOS DE LOS PAISES DEL 
CONTINENTE). LA COMUNIDAD PALESTINA LOCAL TIENE A SU DISPOSICION 
UN CLUB CON PISCINA, INSTALACIONES DEPORTIVAS Y CLUBES DE 
APUESTAS, DE LOS MAS GRANDES EXISTENTES EN EL PAIS. EN LIMA 
ACTUA TAMBIEN EL INSTITUTO DE ESTUDIOS ISLAMICOS - 'IEI'. 


57. DESDE 1975 ACTUA EN PERU UNA OFICINA DE LA OLP, HOY EN DIA 
ENCABEZADA POR SABRI ATIAH (QUE LLEGO EN LA PRIMERA MITAD DE 
1992). LA OFICINA SE OCUPA DEL RECLUTAMIENTO DE DONACIONES PARA 
LOS INTERESES PALESTINOS, Y EN EFECTO ALGUNOS DE LOS MIEMBROS DE 
LA COMUNIDAD (UAN MINORIA) REALIZAN UN PAGO MENSUAL AL FONDO DE 
LA INTIFADA. LAS DIVERGENCIAS INTERNAS ENTRE LAS DISTINTAS 
ORGANIZACIONES QUE COMPONEN LA OLP HAN AFECTADO EN EL PASADO LA 
DISPOSICION DE LA COMUNIDAD PARA DONAR FONDOS DESTINADOS A LOS 
INTERESES PALESTINOS. TAMBIEN RESIDEN EN PERU VARIOS MIEMBROS DE 
LA COMUNIDAD ASIRIA, QUE HABIAN HUIDO DE IRAK. - 


. CHILE 


-58. EN CHILE VIVEN UNOS 400.000 HABITANTES DE ORIGEN ARABE 
(SEGUN ALGUNAS ESTIMACIONES SE TRATA DE MEDIO MILLON), DE LOS 
CUALES 350.000 SON DE ORIGEN PALESTINO. LA MAYORIA DE LOS ARABES 
DE CHILE LLEGARON A ESTE PAIS DESFUES DEL ESTABLECIMIENTO DEL 
ESTADO DE ISRAEL Y DESPUES DE LA GUERRA DE LOS SEIS DIAS. 
PROCEDEN DE BELEN, BET SAHUR, BET G'ALA Y RAMALLAH. ESTA 
COMUNIDAD SOBRESALE POR SU RAMIFICADA ACTIVIDAD Y POR SU 
CONSIDERABLE INFLUENCIA EN EL SISTEMA POLITICO LOCAL, MEDIANTE 
SUS SOLIDAS RELACIONES CON EL PARTIDO SOCIALISTA. HAY MIEMBROS 
DE LA COMUNIDAD INTEGRADOS EN EL SISTEMA POLITICO, Y SE LOS 
PUEDE HALLAR EN EL PARLAMENTO Y EN LA ADMINISTRACION DEL 
GOBIERNO. ESTA INFLUENCIA ES EXPLOTADA POR LA COMUNIDAD PARA 
ADELANTAR LOS INTERESES ARABES, Y SOBRE TODO EL STATUS DE LA 
OLP, MIENTRAS SU PRINCIPAL OBJETIVO, POR AHORA, ES QUE EL 
GOBIERNO CHILENO RECONOZCA OFICIALMENTE A LA OLP COMO EL 'ESTADO 
PALESTINO'. ULTIMAMENTE EL MINISTERIO CHILENO DEL EXTERIOR 
APROBO LA APERTURA DE UNA OFICINA PALESTINA DE PROPAGANDA, QUE 
SERA ENCABEZADA POR HUSSEIN ABD EL-ALK, HOMBRE DE LA OLP. 
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59. COMO EN LOS DEMAS PAISES LATINOAMERICANOS, TAMBIEN EN CHILE 
ACTUAN ORGANIZACIONES COMUNITARIAS: - 

A. FILIAL DEL FEARAB-CHILE, DIRIGIDA POR FRANCISCO JARUFE. EN 
LA ORGANIZACION SE HAN REVELADO DISCREPANCIAS, Y DESDE 
NOVIEMBRE DE 1991 SE HA PRODUCIDO EN LA MISMA UNA DIVISION 
INTERNA. ENCABEZA LA FACCION SALIENTE DEL FEARAB-CHILE 
YASMIN HEVIA CHARAD. LA ORGANIZACION EDITA UNA PUBLICACION: 
'"FEARAB-CHILE INFORMA" 


B. LA FILIAL LOCAL DE LA COPLAC, ENCABEZADA POR NELSON HADDAD 
A E a o e Dt a : 
HERASI . 


C. UGEP 'LA UNIDAD GENERAL DE LOS ESTUDIANTES PALESTINOS', 
DIRIGIDA POR DANIEL JADUE, QUE ACTUA EN SANTIAGO Y TIENE 
FILIALES TAMBIEN EN VINA DEL MAR, CHILLAN Y LA SERENA. LA 
ORGANIZACION EDITA LA *REVISTA PALESTINA", QUE SE DIFUNDE 
EN LAS UNIVERSIDADES, Y QUE CONTIENE COMENTARIOS SOBRE LA 
CUESTION PALESTINA. ESTA ORGANIZACION, UNA DE LAS MAS 
ACTIVAS ENTRE LOS ARABES DE CHILE, HA FUNDADO TAMBIEN LA 
"ORGANIZACION DE LA JUVENTUD PALESTINA', PARA RENOVAR 
ALGUNAS ORGANIZACIONES JUVENILES PALESTINAS (COMO LA 
* JUVENTUD DEL ESTADIO PALESTINO" Y LA *FEDERACION DE LA 
JUVENTUD PALESTINA', QUE HABIAN CESADO SUS ACTIVIDADES EN 
LOS ULTIMOS ANOS 


D. ASIMIMO, LOS ARABES DE CHILE TIENEN UNA ESCUELA (*COLEGIO 
PALESTINO') Y UN CLUB DEPORTIVO, UN ESTADIO, UNA CASA 
CULTURAL, UNA ORGANIZACION DE COMERCIANTES DE ORIGEN ARABE, 
ETC. LA COMUNIDAD LOCAL TAMBIEN EDITA LA PUBLICACION 'MUNDO 
ARABE', Y EN EL MARCO DE LA ESTACION DE RADIO 
*PANAMERICANA' PATROCINA UN PROGRAMA LLAMADO *LA VOZ DE 
PALESTINA*', BAJO LA DIRECCION DE FUAD MABASH ANSARA. 


60. LOS ARABES DE CHILE MANTIENEN ESTRECHAS RELACIONES CON_LA 
-OLP, Y SU COMUNIDAD SIRVE COMO CENTRO DE CONGRESOS PARA LA 
COMUNIDAD ARABE DEL CONTINENTE. LA COMUNIDAD ARABE DE CHILE - Y 


EN PARTICULAR LA PALESTINA - DESEA RECIBIR EL STATUS DE 
2 400287 
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*CONDUCCION* DE LA COMUNIDAD ARABE LATINOMERICANA. LA COMUNIDAD 
TIENE CUATRO MIEMBROS. EN. EL _CONSEJO NACIONAL PALESTINO: FRANCIS 
SHOMALY, E RITA | _HAZBOUN, , NANCY _LOLAS” Y YABER JOUSSEF EL MANNI 


A 


(REPRESENTANTE DEL FRENTE POPULAR “DE HABASK). SEGUN OTROS 


INFORMES, TAMBIEN PERTENECEN AL CNP CARLOS » N Y NICOLAS 
DE_FONDOS PARA LOS HABITANTES DI DE E LOS. TERRITORIOS", a EN ESTE 
MARCO SE REUNEN ANUALMENTE CIENTOS DE MILES DE DOLARES QUE SE 
TRASLADAN POR MEDIO DE LA OLP A LA MARGEN OCCIDENTAL, SOBRE TODO 
A LAS CIUDADES DE ORIGEN DE LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD. 


61. DESDE COMIENZOS DE 1991 ACTUA EN CHILE UNA OFICINA NO 
A a A A O 
OFICIAL DE LA OLP. LA OFICINA FUE ABIERTA POR JERIS ada 


q«_E-áA GG-_OPO A e 
PERO DEBIDO A CONFLICTOS CON LA COMUNIDAD LOCAL, FUE REEMPLAZADO 
Tr 


POR HUSSEIN ABD-ALKHALAK. LA OFICINA EDITA UN QUINCENARIO 
ÉLAMADO *OLP - BOLETIN INFORMATIVO?. ASIMISMO, LA OFICINA DE LA 
OLP EN CHILE PROMOVIO LA CREACION DE UN CENTRO DE ESTUDIOS 
PALESTINOS EN LA CAPITAL, SANTIAGO, EN EL QUE INTELECTUALES 
CHILENOS Y MIEMBROS DE LA COMUNIDAD PALESTINA LOCAL SE DEDICARAN 
A REALIZAR 

INVESTIGACIONES SOBRE EL PROBLEMA PALESTINO. 


62. JUNTO A LA OFICINA DE LA OLP ACTUA UNA OFICINA DE PROPAGANDA - AZ 


DE LA OLP, ENCABEZADA POR ROBERTO BISHARA. ESTA OFICINA DIFUNDE 
ARTICULOS DE LA AGENCIA PALESTINA DE NOTICIAS WAFA, Y EDITA UN 
QUINCENARIO LLAMADO 'AS-SALAM*', QUE CONSTITUYE UNA PUBLICACION 
OFICIAL DE LA FEDERACIÓN PALESTINA DE CHILE. 


63. ULTIMAMENTE AUMENTAN LAS NOTICIAS SOBRE INTENTOS DE IRAN 
PARA TRATAR DE OBTENER INFLUENCIA EN LA COMUNIDAD DE PROCEDENTES 
DE PAISES ARABES MUSULMANES EN EL LUGAR (CUYOS MIEMBROS SON EN 
SU MAYORIA SUNITAS, PERO SE HA INFORMADO TAMBIEN SOBRE LA 
EXISTENCIA DE UNA PEQUENA COMUNIDAD DE ESTUDIANTES CHIITAS). 
ESTE MARCO HA LLEGADO DE VISITA A CHILE EL IMAN DE UNA MEZQUITA 
DE BUENOS AIRES, MOHSEN RABANI, Y SE HA SABIDO SOBRE LA 
ASISTENCIA OTORGADA POR IRAN A MUSULMANES DEL LUGAR. TAMBIEN 
VISITAN EN CHILE FUNCIONARIOS RELIGIOSOS DE ARABIA SAUDITA, 
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ENVIADOS POR LA 'LIGA ISLAMICA MUNDIAL' (WML), QUE DIRIGEN LA 
ACTIVIDAD RELIGIOSA DE LA COMUNIDAD LOCAL. UNA EXPRESION DEL 
DESPERTAR RELIGIOSO Y CULTURAL DE LOS MUSULMANES EN CHILE (QUE 
CONSTITUYEN UNA PEQUENA MINORIA DE UNAS 300 FAMILIAS, EN 
COMPARACION CON LA MAYORIA CRISTIANA) ES LA INAUGURACION DE LA 
GRAN MEZQUITA DE SANTIAGO (UNOS 330 LUGARES), QUE FUE CONSTRUIDA 
POR LA 'SOCIEDAD UNION MUSULMANA DE CHILE', ACTIVA EN EL PAIS 
DESDE 1926. 

LA MEZQUITA FUE CONSTRUIDA, ADEMAS DE LA PARTICIPACION DE OTROS 
FACTORES, CON LA FINANCIACION SAUDI. ENCABEZA LA MEZQUITA Y LA 
SOCIEDAD UNION MUSULMANA TUFIK ROMIAH, DE ORIGEN SIRIO, RADICADO 
EN CHILE UNOS CUARENTA ANOS. EN EL MARCO DE LA SOCIEDAD UNION 
MUSULMANA ACTUA UNA ORGANIZACION JUVENIL, DENOMINADA ' JUVENTUD 
ISLAMICA', ENCABEZADA POR MAZNAH RAJAB. CABE SUBRAYAR EN ESTE 
CONTEXTO, QUE EN 1988 SE EFECTUO EN HILE EL 'PRIMER CONGRESO DE 
JUVENTUD ISLAMICA DE CHILE*', EN EL QUE PARTICIPARON TAMBIEN 
DELEGACIONES DE OTROS PAISES LATINOAMERICANOS, LOS ESTADOS 
UNIDOS Y PAISES DEL MEDIO ORIENTE. EN EL CONGRESO SE TRATARON 
LAS VIAS DE DIFUSION DEL ISLAM, CON LA ASISTENCIA DE FACTORES 
ISLAMICOS DEL MEDIO ORIENTE, ESPECIALMENTE DE ARABIA SAUDITA. SE 
INFORMO SOBRE LA 'COMPETENCIA' EXISTENTE ENTRE IRAN Y ARABIA 
SAUDI PARA ADQUIRIR INFLUENCIA EN EL SENO DE LOS MUSULMANES DE 
CHILE. 


COLOMBIA 

64. EN COLOMBIA HAY UNA COMUNIDAD DE PROCEDENTES DE PAISES 
ARABES DE 40.000 A 60.000 MIEMBROS, EN SU MAYORIA CRISTIANOS 
(LIBANESES, Y SOBRE TODO, PALESTINOS). LAS CONCENTRACIONES 
PRINCIPALES DE LOS MIEMBROS DE ESTA COMUNIDAD ESTAN UBICADAS EN 
LA CAPITAL, BOGOTA, Y EN BARRANQUILLA, MAICAO Y EN LA ISLA DE 
SAN ANDRES. LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD SE DEDICAN SOBRE TODO 
AL COMERCIO Y A LA DIRECCION DE RESTAURANTES, Y EN GENERAL GOZAN 
DE UNA BUENA POSICION ECONOMICA. TAMBIEN INTERVIENEN EN LA VIDA 
POLITICA LOCAL, Y HAY ALGUNOS GOBERNADORES DE DEPARTAMENTOS DE 
LA ZONA COSTERA, INTENDENTES Y SENADORES DE ORIGEN ARABE. EL EX 
VICEMINISTRO DE DEFENSA, FARUK YAMA, ERA DE ORIGEN PALESTINO. 
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65. LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE DE COLOMBIA TIENEN VARIOS 


MARCOS COMUNITARIOS: - 
A. FILIAL DE LA FEARAB, BAJO LA DIRECCION DE EDUARDO KRONFLY, 


» 


DE LA QUE SON MIEMBROS UNAS DIEZ ORGANIZACIONES ARABES 
COMUNITARIAS LOCALES. 


B. FILIAL DE LA COPLAC, CUYO CENTRO ESTA EN LA CIUDAD DE 
BARRANQUILLA, Y COORDINA SU ACTIVIDAD CON LAS 
ORGANIZACIONES SECUNDARIAS QUE SE HALLAN EN LAS CIUDADES DE 
MEDELLIN, CALI, MAICAO, CARTAGENA Y BOGOTA. 


C. FEDERACION PALESTINA DE COLOMBIA, QUE ACTUA EN BOGOTA (Y 
PROBABLEMENTE ESTE CONECTADA CON LAS OFICINA DE LA COPLAC” 
DEL LUGAR) 


D. OTRAS ORGANIZACIONES, Y ENTRE ELLAS LA *'UNION LIBANESA 
MUNDIAL* Y EL CENTRO CULTURAL PALESTINO, LA ORGANIZACION DE 
MUJERES COLOMBIANAS-ARABES-PALESTINAS, ETC. 


66. LOS LIDERES DE LA COMUNIDAD PALESTINA LOCAL SON JAIME SALEM 
(QUE ES MIEMBRO DEL CONSEJO NACIONAL PALESTINO) Y SU HERMANO 
IBRAHIM MAHMUD SALEM, QUE MANTIENEN ESTRECHAS RELACIONES CON 
FACTORES DE LA OLP Y DE SUS DIVERSAS FACCIONES. MILITANTES DE LA 
COMUNIDAD Y ELEMENTOS CONECTADOS CON ORGANIZACIONES TERRORISTAS 
SUELEN REUNIRSE EN EL RESTAURANTE EL-CALIPA, CUYO PROPIETARIO ES 
ABU AWAD (TAMBIEN REPRESENTANTE DEL '*FRENTE DEMOCRATICO' DE 
HAWATMA EN COLOMBIA). ADEMAS DE LOS HOMBRES DEL FD, SE PUEDE 
HALLAR UNA CONCENTRACION PALESTINA EN LA FRONTERA ENTRE COLOMBIA 
Y ECUADOR, CON ALGUNOS MILITANTES DEL 'FRENTE POPULAR* DE HABASH 
QUE SE DEDICAN AL COMERCIO. 


67. EN CUANTO A LA ACTIVIDAD ISLAMICA RELIGIOSA, SOBRE TODO CON 
INSPIRACION IRANI, ESTA HA AUMENTADO DURANTE EL ULTIMO ANO, Y SE 
DESARROLLA POR MEDIO DE ESCUELAS Y MEZQUITAS. ASI, POR EJEMPLO, 
SE HA FUNDADO RECIENTEMENTE (ACTUALIZADO A ABRIL DE 1992) UN 
CENTRO ISLAMICO EN BOGOTA, EN EL QUE SE EFECTUO EN JUNIO DE 1992 
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UNA CONVENCION PARA CONMEMORAR EL ANIVERSARIO DE LA MUERTE DE 

HUMEINI (EL ACONTECIMIENTO SE REALIZO CON LA PARTICIPACION DE 

MIEMBROS DE LA COMUNIDAD PALESTINA LOCAL Y LA PLANTILLA DE LA 

EMBAJADA DE IRAN, QUE POR LO VISTO PARTICIPA EN LA FINANCIACION > al 
- (O FINANCIA COMPLETAMENTE - LAS ACTIVIDADES DEL CENTRO). | 


68. SE PUEDE HALLAR EN COLOMBIA CONCENTRACIONES DE POBLACION 
CHIITA, EN LAS QUE TAMBIEN EXISTE UNA PRESENCIA DE GENTE DEL 
*HIZBALLAH'. NO ESTA CLARO SI EL *HIZBALLAH* MANTIENE EN 

COLOMBIA UNA INFRAESTRUCTURA ORDENADA, PERO ACTUALIZADO A ABRIL 
DE 1992, EN BOGOTA SE HALLABA UN HOMBRE DEL APARATO DE SEGURIDAD _ 
EN EL EXTERIOR DE LA ORGANIZACION, JELAL AFIF KASEM. EN CUANTO A 
LAS CONCENTRACIONES DE LOS CHIITAS:- 

A. EN MAICAO, CERCA DE LA FRONTERA CON VENEZUELA, HAY UNA 
CONCENTRACION DE CHIITAS PROCEDENTES DE LIBANO, QUE 
PERTENECEN EN PARTE A 'AMAL' Y "'HIZBALLAH', Y OTROS a 
ORIGINARIOS DE PAISES ARABES QUE ACTUAN EN EL FRENTE 
POPULAR (HABASH). EN ESTA CIUDAD TAMBIEN ACTUA LA 
"ORGANIZACION DE BENEFICIENCIA SHEEITA), ENCABEZADA POR 
MOHAMED FARMAT. ASIMISMO, FUNCIONA EN EL LUGAR LA 
ESCUELA'EL-DAR ARQAM', PERTENECIENTE A LA '*ORGANIZACION DE 
BENEFICIENCIA ISLAMICA DE CIUDADANOS COLOMBIANOS ARABES' 


a o o a 


A 


: 
1 
| 
j 


DÓ 


Y + B. EN LA ISLA SAN _ ANDRES (PERTENECIENTE A COLOMBIA, FRENTE A 
P LAS COSTAS DE NICARAGUA) EXISTE UNA REDUCIDA PRESENCIA 

CHIITA. NO OBSTANTE, SE HA CONSTRUIDO ALLI HACE UNOS TRES 
ANOS, CON LA ASISTENCIA FINANCIERA LIBIA Y LA PARTICIPACION 
DE LA COMUNIDAD MUSULMANA LOCAL, UN CENTRO ISLAMICO, BAJO 
LA DIRECCION DE MUSTAFA ZOGHBI, LIBANES SUNITA, PRO LIBIO. 
EN EL LUGAR FUNCIONA TAMBIEN UNA MEZQUITA, DIRIGIDA PCR ALI 
ALJAJI. 


69. EN COLOMBIA EXISTE TAMBIEN LA PRESENCIA DE MILITANTES DE LA 
ORGANIZACION DE ABU_NIDAL, SIENDO EL MILITANTE MAS DESTACADO 
¿(A A 
. ISMAEL SAID ISSA, QUE RESIDE EN BOGOTA. POR LO VISTO EL CITADO 


CENTRALIZA LA ACTIVIDAD DE LA ORGANIZACION EN TODA 
LATINOAMERICA. EL MENCIONADO HA ADQUIRIDO ULTIMAMENTE UN 
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_RESTAURANTE EN LA ISLA SAN ANDRES, CON LA INTENCION DE CREAR | 
ALLI UNA INFRAESTRUCTURA DE LA ORGANIZACION. LOS MILITANTES DE 

“ABU NIDAL EN COLOMBIA MANTIENEN RELACIONES CON LOS MOVIMIENTOS 
SUBVERSIVOS LOCALES (ELN, QUE ALGUNOS DE SUS HOMBRES RECIBEN 
ENTRENAMIENTO POR PARTE DE ABU NIDAL, SEGUN LO INFORMADO), Y 
TAMBIEN CON EL MOVIMIENTO SUBVERSIVO *SENDERO LUMINOSO* PERUANO. 
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ANEXO 2 
LAS COMUNIDADES ARABES EN PAISES DEL CONTINENTE 


II. AMERICA CENTRAL Y PAISES DEL MAR CARIBE 


. pa PP o A 


GENERALIDADES 

1. EN LOS PAISES DE AMERICA CENTRAL (PANAMA, COSTA RICA, 
NICARAGUA, HONDURAS, GUATEMALA Y BELICE) Y EN LAS ISLAS DEL MAR 
CARIBE RESIDEN COMUNIDADES RELATIVAMENTE PEQUENAS DE PROCEDENTES 
DE LOS PAISES ARABES, EN SU MAYORIA CRISTIANOS, DE ORIGEN SIRIO, 
LIBANES Y PALESTINO. LAS CARACTERISTICAS DE LAS ACTIVIDADES DE 
LAS COMUNIDADES DE ESTOS PAISES NO SON DIFERENTES DE LAS DE LAS 
COMUNIDADES MAS GRANDES DE LOS PROCEDENTES DE PAISES ARABES EN 
EL CONTINENTE. TAMBIEN EN LAS COMUNIDADES ARABES DE AMERICA 
CENTRAL EXISTEN MARCOS COMUNITARIOS COMO FEARAB Y COPLAC, Y 
ESTOS MARCOS MANTIENEN CONTACTO CON FACTORES RELACIONADOS CON 
ORGANIZACIONES TERRORISTAS DEL MEDIO ORIENTE. TAMBIEN EN ESTOS 
PAISES LA MAYORIA DE LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD ARABE SON 
PARTE INTEGRAL DE LA SOCIEDAD LOCAL, Y SON LEALES, EN PRIMER 
LUGAR, A SUS PAISES DE RESIDENCIA. PARALELAMENTE SOBRESALE EL 
FENOMENO DEL INCREMENTO DE LAS ORGANIZACIONES ISLAMICAS, LO CUAL 
SE LLEVA A CABO GENERALMENTE CON EL APOYO IRANI O LIBIO. 


EL SALVADOR 
2. LA MAYORIA DE LOS ORIGINARIOS DE PAISES ARABES EN EL SALVADOR 


(NO HAY DATOS NUMERICOS) SON DE ORIGEN LIBANES Y PALESTINO, EN 
SU MAYORIA CRISTIANOS (EL NUMERO DE MUSULMANES SEGUN LO QUE SE 
SABE, NO EXCEDE ALGUNAS DECENAS). LA COMUNIDAD LOCAL HA 
COMENZADO A ORGANIZARSE RECIEN EN LOS ULTIMOS ANOS. EN EL LUGAR 
ACTUA UN CLUB CUYO PROPIETARIO ES DE ORIGEN ARABE (EN EL PASADO 
EL CLUB SE LLAMABA 'PRADO', PERO AHORA SE DENOMINA *CENTRO 
ISLAMICO ARABE SALVADORENO'. CUANDO SE FUNDO EN JUNIO DE 1992, 
SE FUBLICO UN ANUNCIO EN LA PRENSA LOCAL QUE HACE UN LLAMADO A 
TODOS LOS MUSULMANES DE ESTE PAIS PARA PRESENTARSE Y REGISTRASE 
EN LA ORGANIZACION, A EFECTOS DE INICIAR UNA ACTIVIDAD 
COMUNITARIA ORGANIZADA. ESTE CENTRO MANTIENE CURSOS PARA EL 94.0 0287 
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ESTUDIO DEL IDIOMA ARABE Y LOS FUNDAMENTOS DEL ISLAM. 


BELICE 
3. EN BELICE HAY UNA PEQUENA COMUNIDAD ARABE, COMPUESTA SOBRE a , 
TODO DE PALESTINOS. ENTRE LAS FIGURAS MAS SOBRESALIENTES DE LA 
COMUNIDAD: EL CANCILLER SAID MUSSA, QUE PROCEDE DE EL-BIRA 
| (MANIFIESTA UNA POSICION AMISTOSA RESPECTO A ISRAEL). EN BELICE 
| ACTUA UNA FILIAL LOCAL DE LA COPLAC, Y CON LA ASISTENCIA DE LA 
OFICINA DE LA OLP EN MEXICO PROMOVIO DESDE COMIENZOS DE 1992 EL 
ADELANTO DE LA INICIATIVA DE CONSTRUIR UNA MEZQUITA PARA LOS 

DE MIEMBROS MUSULMANES LOCALES. CABE SENALAR QUE EN EL LUGAR o 
: FUNCIONA UN CENTRO ISLAMICO CON EL PATROCINIO IRANI. 
| 


GUATEMALA 

hh. LA COMUNIDAD ARABE DE GUATEMALA ESTA COMPUESTA SOBRE TODO DE 

PROCEDENTES DE SIRIA Y EL LIBANO (NO HAY DATOS RESPECTO A SUS 

DIMENSIONES). LOS ARABES DEL LUGAR TIENEN DIVERSOS MARCOS 

COMUNITARIOS. ASI, POR EJEMPLO, SE PUEDE HALLAR LA FILIAL LOCAL 

DE LA FEARAB, DIRIGIDA POR MUFID MASSIS, Y LA '*UNION ARABE 

GUATEMALTECA'. LA COMUNIDAD TIENE UN HOSPITAL PROPIO, *'CEDRO DEL 

LIBANO*, QUE PROPORCIONA SERVICIOS TAMBIEN A LA POBLACION EN 

GENERAL. SEGUN INFORMES AISLADOS Y QUE NO HAN SiIDO CONFIRMADOS, 

ALGUNOS MIMEBROS DE LA COMUNIDAD MANTIENEN RELACIONES, E INCLUSO e 

BRINDAN ASISTENCIA A ELEMENTOS TERRORISTAS DEL MEDIO ORIENTE (EN | 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
l 
| 
¡ 


- ATAR ARA lero 1 deB t 


O 


PARTICULAR A LA OLP, INCLUSO EN EL TERRENO OPERATIVO). 


| 
HONDURAS 
| 5. EN HONDURAS, SEGUN LO INFORMADO, RESIDE UNA COMUNIDAD ARABE, 
| COMPUESTA SOBRE TODO POR PALESTINOS, CONSIDERADA COMO LA MAYOR 
DE AMERICA CENTRAL, AUNQUE NO HAY NUMEROS EXACTOS RESPECTO A SU 
VOLUMEN. LA PRINCIPAL CONCENTRACION DE PROCEDENTES DE PAISES 
ARABES EN ESTE PAIS SE ENCUENTRA EN LA CIUDAD SAN PEDRO SULA, 
: JUNTO A LA FRONTERA CON GUATEMALA. LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD 
GOZAN DE UNA BUENA SITUACION ECONOMICA, Y ENTRE OTROS TERRENOS, 
| CONTROLAN VARIOS PERIODICOS MAS IMPORTANTES DEL PAIS (COMO 'LA E 


e 
| 


. y z OE E 
» » S z bo MERA 


a 


PAÑOS 
Qs 


AE Í re de! y ERA EEE 
APR 


NAVE qe 
eS 


6] 
ve 


O TA LAU Ta 


E 


AP PE, 


AS RES 
tra e Eds cs A : A 
: 


A 


AA 


SON NOS 
, RAS OS 


Y 


A O AAN 


) 


Ie UN ARA 


-SECRETO- 
-41- 


PRENSA' Y 'HERALDO!), EXPLOTADOS POR ELLOS PARA PUBLICAR 
ARTICULOS QUE CONDENAN A ISRAEL Y PAVORECEN LOS INTERESES 
PALESTINOS. DEBIDO A SU CONTROL DE LOS MEDIOS DE COMUNICACION, 
LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE GOZAN TAMBIEN DE CIERTA 
INFLUENCIA EN EL SISTEMA POLITICO. SE PUEDE HALLAR A MIEMBROS DE 
LA COMUNIDAD ARANE, SOBRE TODO PALESTINOS, EN EL SENO DE LA 
OFICIALIDAD DEL EJERCITO DE HONDURAS. 

A 
6. HAY UNA FILIAL DE LA FEARAB EN EL LUGAR, QUE NO ES 
ESPECIALMENTE ACTIVA, DIRIGIDA POR JORGE JAAR, DE ORIGEN. 
PALESTINO, QUE ES UNO DE LOS DIRIGENTES DE LA ORGANIZACION 
FEARAB. JAAR SE DESEMPENA TAMBIEN COMO HOMBRE DE CONTACTO ENTRE 
LA COMUNIDAD LOCAL Y LA OLP. BAJO SU DIRECCION ACTUA TAMBIEN.EL - 
COMITE HONDURENO DE SOLIDARIDAD CON EL PUEBLO PALESTINO". 


e 


7. CABE SENALAR QUE DESDE EL ESTALLIDO DE LA INTIFADA, SE HAN 
SUMADO A LA COMUNIDAD 'VETERANA' NUEVOS INMIGRANTES DE LOS 
TERRITORIOS. SEGUN LO INFORMADO, LOS NUEVOS INMIGRANTES NO SE 
ADAPTAN MUY BIEN AL LUGAR Y NO SON BIEN ACEPTADOS POR LOS 


'VETERANOS' . 


NICARAGUA 
8. LA COMUNIDAD ARABE DE NICARAGUA (NO HAY DATOS NUMERICOS, PERO 


ES BASTANTE PEQUENA) ESTA COMPUESTA EN SU MAYORIA POR PALESTINOS 
QUE HAN LLEGADO A FINES DEL SIGLO PASADO Y EN EL PERIODO DEL 
ESTABLECIMIENTO DEL ESTADO DE ISRAEL. COMENZARON SU ABSORCIÓN 
COMO COMERCIANTES PEQUENOS, SE INTEGRARON BIEN EN EL LUGAR, Y 
HOY EN DIA GOZAN DE UNA SOLIDA POSICION ECONOMICA. 

ENTRE LOS CIUDADANOS NICARAGUENSES DE ORIGEN PALESTINO HAY 
TAMBIEN DESTACADOS COMBATIENTES DEL MOVIMIENTO SUBVERSIVO 
SANDINISTA, ANTES DE QUE FUERA DESTITUIDO EL PRESIDENTE SOMOZA 
EN 1979 (FAMILIAS COMO MARCOS, FRECH Y HASSAN). 


9. EN NICARAGUA HAY UNA FILIAL DE LA FEARAB, PERO EN AGOSTO DE 
1992 SE INFORMO QUE DEJO DE ACTUAR. SIN EMBARGO, EN EL LUGAR 
FUNCIONA EL 'INSTITUTO CENTROAMERICANO Y DEL CARIBE DE ESTUDIOS 
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E INFORMACION ARABES*', QUE EDITA LA PUBLICACION *ALJAMA*, CON 
ARTICULOS SOBRE LA ACTUALIDAD DEL MEDIO ORIENTE Y SOBRE EL 
APORTE DE LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE EN LATINOAMERICA EN 
GENERAL Y EN NICARUAGA EN PARTICULAR. TAMBIEN FUNCIONA EL 'CLUB 
LATINO DE LA JUVENTUD DE ORIGEN ARABE*, QUE DESARROLLA 

d CAMPAMENTOS PARA EL *DESARROLLO Y ESTIMULO DEL RETORNO A LAS 
RAICES NACIONALES ARABES', Y UNA DE SUS ACTIVIDADES FUE POR 
EJEMPLO UN EVENTO DE FOLKLORE PALESTINO EN EL 'DIA DE LA 
TIERRA'. 


| 
¡ 

| o 
¿ P ; : 
| O 10. EN NICARUAGUA ACTUA, DESDE 1979, UNA OFICINA DE LA OLP CON | pa 
| STATUS DIPLOMATICO. CABE MENCIONAR QUE DURANTE EL REGIMEN 
| SANDINISTA (HASTA FEBRERO DE 1990), NICARAGUA MANTUVO UNA 
i 


ART PA 


es mtrs 


tabla 


ESTRECHA COOPERACION CON LA OLP, TAMBIEN EN EL TERRENO 
OPERATIVO, Y ESTE PAIS FUE UNO DE LOS PRIMEROS QUE DIO SU 
¿ 
| 


4 
PA 


RECONOCIMIENTO AL '*ESTADO PALESTINO'. 
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PANAMA 


11431. 


11. EN PANAMA HAY UNA COMUNIDAD DE UNOS 3.000 PRECEDENTES DE 
PAISES ARABES, SOBRE TODO PALESTINOS Y LIBANESES QUE LLEGARON 
ALLI A FINALES DEL SIGLO PASADO, Y DESPUES DEL ESTABLECIMIENTO 
DEL ESTADO DE ISRAEL. A ESTA COMUNIDAD SE SUMARON EN LOS ULTIMOS 
ANOS PALESTINOS DE LOS 'TERRITORIOS' E INMIGRANTES DE EL LIBANO 
(SEGUN LO INFORMADO, EN PARTE SON CONSIDERADOS 
RADICALES-RELIGIOSOS). LA MAYOR PARTE DE LOS CIUDADANOS DE 
ORIGEN ARABE QUE VIVEN EN LA CIUDAD COLON, JUNTO AL CANAL DE 


ho ideada 


¡ 

| 

| 

| 

| PANAMA (OTRA CONCENTRACION MAS PEQUENA EXISTE EN LA PROVINCIA 

| BOCAS DEL TORO), SE DEDICAN AL COMERCIO Y LA HOTELERIA, Y 
CONTROLAN UNAS 70 GRANDES EMPRESAS COMERCIALES EN EL PAIS. GOZAN 
DE UNA SOLIDA POSICION ECONOMICA, LO CUAL LES REPORTA INFLUENCIA 

| TAMBIEN EN EL PLANO POLITICO. LOS MIEMBROS MUSULMANES DE LA 
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COMUNIDAD CONCURREN ASIDUAMENTE A LA MEZQUITA LOCAL, AUNQUE NO E E 
SON CREYENTES RADICALES. j 
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12. EN PANAMA FUNCIONA UNA DE LAS FILIALES MAS IMPORTANTES DE LA 
FEARAB"EN EL CONTINENTE, _ ESTANDO / A CARGO DE. SU DIRECCION KHALED 
SALAMA, QUE SE DESEMPENA TAMBIEN COMO SECRETARIO GENERAL DE | 
PEARAB-AMERICA, 1 MANTIENE UNA AMPLIA ACTIVIDAD PROPAGANDISTICA 
; PARA ADELANTAR LOS INTERESES ARABES, Y ESPECIALMENTE EL 
| PALESTINO (EN LA GUERRA DEL GOLFO SE DEDICO A ACTIVIDADES DE 
PROPAGANDA CONTRA NORTEAMERICA). SUELE VIAJAR FRECUENTEMENTE 
PARA VISITAR FILIALES EN EL CONTINENTE, Y MANTIENE RELACIONES - 
“CON GEN GENTE_DE LA OLP/TUNEZ. LA FILIAL DE LA FEARAB EN PANAMA 
FUNCIONA DE HECHO COMO UNA REPRESENTACIÓN DE LA OLP EN EL LUGAR. 
7 PARALELAMENTE A LA FEARAB, ACTUA EN PANAMA TAMBIEN UNA FILIAL DE 


LA COPLAC. 


A 
1 


COSTA_RICA 
13. EN COSTA RICA VIVEN UNOS 5.000 CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE, 
k EN SU GRAN MAYORIA DE EL LIBANO. (MENOS DE 100 SON DE ORIGEN 
PALESTINO. (QUE LLEGARON AL PAIS DESDE LA DECADA DE 1950). SEGUN 
LO QUE SE SABE, LOS CIUDADANOS DE ORIGEN ARABE DE COSTA RICA NO e 
MANTIENEN UNA ACTIVIDAD COMUNITARIA DESARROLLADA NI ORGANIZADA. 
EN LA CAPITAL, SAN JOSE, FUNCIONA LA 'CASA LIBANESA', CON UN 
RESTAURANTE ORIENTAL, CURSOS DE IDIOMA ARABE Y DE DANZAS 
O FOLKLORICAS. HUBO UNA ACTIVIDAD PROPAGANDISTICA QUE SE REDUJO A 
CONFERENCIAS DE ESCLARECIMIENTO EN EL PERIODO DEL GOBIERNO DE 
LOS SANDINISTAS EN NICARAGUA, PERO SE TRATABA DE ACTIVIDADES 


MARGINALES. 


O O NN 


14. EN SAN JOSE EXISTE UNA PEQUENA COMUNIDAD DE ORIGEN IRANI. NO 
OBSTANTE, NO SE SABE HASTA AHORA SOBRE ALGUNA INTERVENCION DE 
FACTORES IRANIES EN EL LUGAR EN LO RELACIONADO AL IMPULSO DE 
ACTIVIDADES ISLAMICAS RADICALES. 
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LAS ISLAS DEL CARIBE 
15. CUBA: EN CUBA HAY UNA COMUNIDAD DE UNOS 200.000 PROCEDENTES 


¡ 

| 
| : DE PAISES ARABES, EN SU MAYORIA DE ORIGEN SIRIO, LIBANO Y 

| PALESTINO. ADEMAS DE LA FILIAL LOCAL DE LA FEARAB, ACTUAN ALLI: 
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LA "UNION ARABE DE CUBA", ENCABEZADA POR ALFREDO DERICHE 


(DARWISH), QUE : SE DE DESEMPEÑA TAMBIEN CoMo DIRECTOR DE LA FEARAB Ñ 


A o 
LOCAL, LA '*SOCIEDAD SIRIO LIBANESA" Y Y LA 'SOCIEDAD PALESTINA', 


” QUE FUNCIONA EN EL LUGAR DESDE 1930. ULTIMAMENTE (A COMIENZOS DE 


1991) SE ABRIO EN LA HABANA UN MUSEO DE CULTURA Y FOLKLORE 
ARABES, LA 'CASA ARABE'. DESDE 1979 SE DIFUNDE LA REVISTA 'EL 
ARABE'. 


16. EN CUBA ACTUA DESDE 1978 UNA OFICINA DE LA OLP, QUE RECIBIO 
EL STATUS DE EMBAJADA CON LA DECLARACION DE OLP DEL 
ESTABLECIMIENTO DEL *ESTADO PALESTINO', EN 1989. EN ESTA OFICINA 
TAMBIEN HAY REPRESENTANTES DE LAS OTRAS ORGANIZACIONES 
TERRORISTAS, ESPECIALMENTE DE SUS FACCIONES MARXISTAS (FRENTE 
POPULAR Y FRENTE DEMOPCRATICO). 


17. EN LA REPUBLICA DOMINICANA SE HALLA UNA COMUNIDAD ARABE 
BASTANTE GRANDE, AUNQUE NO HAY DATOS EXACTOS RESPECTO A SUS 
DIMENSIONES, PARECE QUE VARIA ENTRE ALGUNOS MILES Y MAS DE DIEZ 
MIL. EN SU GRAN MAYORIA SON CRISTIANOS QUE EMIGRARON DE EL 
LIBANO Y SIRIA A FINES DEL SIGLO PASADO Y EN LAS PRIMERAS 
DECADAS DE ESTE SIGLO. SE INTEGRARON BIEN EN LA SOCIEDAD LOCAL, 
Y UN TESTIMONIO DE ELLO ESTA DADO POR SU GRAN INTERVENCION EN 
EL SISTEMA POLITICO Y EL CONSIDERABLE NUMERO DE REPRESENTANTES 
CON QUE CUENTAN EN LOS ALTOS NOVELES DEL GOBIERNO (EN EL PASADO, 
EL COMANDANTE DE LA FUERZA AEREA, EL DIRECTOR DE LA ADUANA, 
DIRECTORES DEL BANCO CENTRAL E INCLUSO EL PRESIDENTE INTERINO 
ENTRE LOS ANOS 1982 Y 1986, ETC). 


18. LA ORGANIZACION DE LA COMUNIDAD ES BASTANTE PRECARIA. EN EL 
PASADO FUNCIONABA EL 'CLUB LIBANES SIRIO PALESTINO", CUYA META 
ERA CONSERVAR LOS VINCULOS TRADICIONALES SOCIALES ENTRE LOS 
MIEMBROS DE LA COMUNIDAD, PERO ESTA ORGANIZACION CESO 
PRACTICAMENTE SUS ACTIVIDADES. LA FILIAL DE LA FEARAB EN EL 
LUGAR ESTA DIRIGIDA POR JORGE _YEARA NASSER (DIPLOMÁTICO EN 
RETIRO , QUIEN SE DESEMPENA T TAMBIEN COMO DIRECTOR DE LA. 
"HERMANDAD DOMINICANO-ARABE'. TAMBIEN FUNCIONA EN EL LUGAR LA 
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'JUVENTUD DE DOMINICANOS LIBANESES', QUE SE DEDICAN AL CULTIVO 
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DE SU TRADICION ETNICA Y CULTURAL. 


19. DURANTE LOS ULTIMOS ANOS COMENZO A AFLUIR A LA REPUBLICA 
DOMUNICANA UNA CORRIENTE DE ESTUDIANTES IRANIES (SU NUMERO SE 
ESTIMA HOY EN DIA EN UNOS CIEN). ESTOS CREARON EN 1989 UN CLUB 
REGISTRADO LEGALMENTE, QUE SE LLAMA 'SOCIEDAD MUSULMANA 
DOMINICANA', ENCABEZADA POR YUSSEF HEIDARY. SE DEDICAN A LA 
VENTA DE LIBROS DEL CORAN, CURSOS DEL IDIOMA PERSA, E INCLUSO SE 
HAN DETECTADO ACTIVIDADES PROPAGANDISTICAS ANTISIONISTAS. 
DESARROLLAN TAMBIEN ACTIVIDADES EN EL SENO DE ESTUDIANTES 
DOMINICANOS QUE NO SON DE ORIGEN ARABE O IRANI, PERO HASTA AHORA 
NO SE HA DETECTADO UN FENOMENO DE CONVERSION AL ISLAM, TAL COMO 
OCURRE EN OTROS PAISES LATINOAMERICANOS. SE INFORMO QUE UNA 
PARTE DE LOS MIEMBROS DE LA SOCIEDAD SE DEDICAN A TRATAR DE 
ESTABLECER UNA INFRAESTRUCTURA IRANI TERRORISTA. 


20. TRINIDAD-TOBAGO: EN TRINIDAD-TOBAGO HAY UNA COMUNIDAD 
MUSULMANA RELATIVAMENTE GRANDE, PERO QUE NO ESTA COMPUESTA DE 
ORIGINARIOS DE PAISES ARABES. LOS MUSULMANES DEL LUGAR SON SOBRE 
TODO NEGROS, DESCENDIENTES DE LOS ESCLAVOS QUE FUERON 
TRASLADADOS DE AFRICA EN LOS SIGLOS PASADOS. SOBRESALE EN 
PARTICULAR LA ACTIVIDAD DE UN GRUPO ISLAMICO RADICAL, 'JAMAT 
AL-MUSLEMIN' (JAM). ESTE GRUPO ACTUA DESDE COMIENZOS DE LA 
DECADA DEL 80* PARA MEJORAR EL STATUS DE LOS MUSULMANES DE LA 
ISLA. EL GRUPO ESTA DIRIGIDO POR EL IMAN YASSIN ABU-BEKAR, Y 
CUENTA CON UNOS 400 MIEMBROS, ORIGINARIOS DE TRINIDAD QUE SE 
CONVIRTIERON AL ISLAM (UNOS 150 DE ELLOS SON COMBATIENTES QUE 
RECIBIERON CAPACITACION DE CIERTO TIPO PARA EL USO DE ARMAS). EL 
GRUPO RECIBIO EN EL PASADO ASISTENCIA FINANCIERA E IDEOLOGICA DE 
LIBIA, Y DECENAS DE SUS MIEMBROS INCLUSO PASARON POR DIVERSOS 
CURSOS RELIGIOSOS Y POR ENTRENAMIENTO MILITAR EN LIBIA. EL GRUPO 
TIENE EN SU PODER ARMAMENTO VARIADO. EL 'JAM' ESTUVO TRAS EL 
INTENTO DE GOLPE QUE FUE FRUSTRADO EN JULIO DE 1990, Y SEGUN 
DIFERENTES INFORMES, TIENE EL PROPOSITO DE TRATAR NUEVAMENTE DE 
LESIONAR LA ESTABILIDAD INTERNA DEL PAIS. EL GRUPO ES 
ESPECIALMENTE ACTIVO EN EL SENO DE LA JUVENTUD MUSULMANA EN EL 


PAIS (EN SU MAYORIA NEGRA). 
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ANEXO _3 


111. ACTIVIDADES DE FACTORES DEL MEDIO ORIENTE EN EL SENO DE LOS 
PROCEDENTES DE PAISES ARABES - CARACTERISTICAS GENERALES 


LIBIA 
1. LA ACTIVIDAD LIBIA EN LATINOAMERICA SE INICIO, YA A COMIENZOS 
DE LA DECADA DEL 80', EN LAS ISLAS DEL CARIBE Y EN AMERICA 
CENTRAL, CON LA BASE DE LA IDEOLOGIA DEL LIBRO VERDE DE KADAFI, 
ASI COMO LA CONCEPCION DE QUE SE TRATA DE UNA REGION INESTABLE 
EN EL ASPECTO POLITICO, E IMPORTANTE ESTRATEGICAMENTE PARA LOS 
h ESTADOS UNIDOS. CON EL CAMBIO DEL REGIMEN EN PANAMA Y SOBRE TODO | 
po | EN NICARAGUA, VENEZUELA SE CONVIRTIO (DESDE 1990) EN EL CENTRO ” 
DE LAS ACTIVIDADES LIBIAS EN LATINOAMERICA. EL TRASLADO A | 
VENEZUELA PRODUJO APARAJADO UN CAMBIO DE LA CONCEPCION LIBIA, 
QUE CONSIDERABA CORRECTO AMPLIAR SU PENETRACION TAMBIEN A LAS | 
OTRAS PARTES DEL CONTINENTE, UTILIZANDO LAS COMUNIDADES | 
MUSULMANAS COMO PALANCA PARA AUMENTAR SU INFLUENCIA, | 
; 
| 
1 
| 


O 


A IN 


AT E al An Te 
ARA ROT NADA 
E A 
% z Me y. Aid ES OS 


ESPECIALMENTE EN PAISES COMO ARGENTINA, BRASIL, VENEZUELA, 
GUAYANA, SURINAM Y TRINIDAD, EN LOS QUE EXISTE UN PORCENTAJE 
RELATIVAMENTE ALTO DE POBLACION MUSULMANA. 


hp 2. LAS ACTIVIDADES PRINCIPALES DE LIBIA EN LATINOAMERICA ESTAN 
DIRIGIDAS POR LA ORGANIZACION *MATHABA', QUE ES RESPONSABLE 
TAMBIEN DE LOS VINCULOS CON LOS MOVIMIENTOS SUBVERSIVOS DE 
DIVERSOS PAISES DEL CONTINENTE. EL 'MATHABA* TIENE CINCO CENTROS 
QUE ACTUAN EN VENEZUELA DE MODO ILEGAL. ASIMISMO EXISTEN CENTROS ( 
EN ECUADOR, PANAMA Y BRASIL (EN LAS CIUDADES DE PRAIA GRANDE Y | 
BRASILIA). EL_RESPONSARLE-DE_LA ACTI ACTIVIDAD DEL 'MATHABA* EN ___ 
LATINOAMERICA ES ABDALLAH _MAATUK, QUE SE DESEMPEÑA TAMBIEN COMO 
EMBAJADOR AMBULANTE ENTRE LOS DIVERSOS CENTROS DE LA 
ORGANIZACIÓN. SUS S ACCIONES PRINCIPALES SE COMPONEN DE LA 
"MANTENCION DE CONTACTOS CON ORGANIZACIONES SUBVERSIVAS, LA 
ORGANZIACION DE CONGRESOS DEL 'MATHABA' EN LATINOAMERICA, Y EL 
ENVIO DE DELEGACIONES DE LATINOAMERICA PARA CURSOS DE 

E PERFECCIONAMIENTO Y CONVENCIONES DEL 'MATHABA"' EN LIBIA. 
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3. ASI POR EJEMPLO, EN EL MARCO DE LA CONVENCION DEL *MATHABA' 
QUE SE LLEVO A CABO EN JUNIO DE 1991 EN LIBIA ESTUVIERON 
PRESENTES DELEGADOS DE LAS ISLAS DEL CARIBE, LA EX 'M-19' DE 
COLOMBIA, '*AVC* DE ECUADOR, '*FMLN' DE EL SALVADOR (QUE 
ENTRETANTO INICIO EL PROCESO DE SU DESMANTELAMIENTO CON EL LOGRO 
DEL ACUERDO DE CONCILIACION NACIONAL), Y REPRESENTANTES DE 
CHILE. ADEMAS DE LAS ORGANIZACIONES LATINOAMERICANAS 
MENCIONADAS, LIBIA MANTIENE RELACIONES CON OTRAS ORGANIZACIONES 
SUBVERSIVAS, COMO POR EJEMPLO: - 

A. 'BANDERA ROJA' Y 'TERCERA VIA' DE VENEZUELA, CUYOS LIDERES 

REALIZARON VISITAS EN EL TRANSCURSO DE 1990 EN LIBIA 


B. 'JAMAT AL-MUSLEMIN' EN TRINIDAD, ORGANIZACION QUE LIBIA 
TRATA DE ROBUSTECER, TAMBIEN DESPUES DEL FRUSTRADO INTENTO 
DE GOLPE EN JULIO DE 1990. 


4. LA PRINCIPAL ASISTENCIA OTORGADA EN EL PASADO A LOS 
MOVIMIENTOS SUBVERSIVOS LATINOAMERICANO SE CENTRO EN EL 
DESARROLLO DE SUS INFRAESTRUTURAS MILITARES. HOY EN DIA, SE 
SUBRAYA MAS EL TERRENO FINANCIERO Y EL DE LA PROPAGANDA 
POLITICA. LOS CURSOS DE INSTRUCCION EN LIBIA INCLUYEN EL 
PERFECCIONAMIENTO EN LO RELACIONADO A LA VIA EN QUE SE PUEDE 
AFECTAR LA ESTABILIDAD Y EL ORDEN PUBLICO DE LOS PAISES. POR 
EJEMPLO, ESTUDIANTES VENEZOLANOS QUE ESTUVIERON EN LIBIA PARA 
RECIBIR CURSOS DE PERFECCIONAMIENTO Y ENTRENAMIENTO, REVELARON 


SU CAPACIDAD PARA LA ORGANIZACION DE MANIFESTACIONES ENCAMINADAS 


A PERTURBAR EL ORDEN PUBLICO. 


5. CABE SENALAR QUE DESDE LA PUBLICACION (14 DE NOVIEMBRE DE 
1991) DE LOS RESULTADOS DE LA INVESTIGACION DEL 'AFFAIRE DE 
LOCKERBIE', EN LA QUE SE PROBO LA INTERVENCION DE LIBIA EN EL 
ATENTADO, LAS ACTIVIDADES DEL 'MATHABA' SE HAN REDUCIDO. 
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OLP 

6. ADEMAS DE LA ACTIVIDAD DE LOS ORGANISMOS QUE GOZAN DE LA 
FINANCIACION DE LA OLP EN EL SENO DE LA COMUNIDAD ARABE EN EL 
CONTINENTE (COPLAC, SANAUD, ETC.), LA OLP ACTUA TAMBIEN EN EL 
TERRENO POLITICO, FRENTE A LAS AUTORIDADES GUBERNAMENTALES DE 
LOS DISTINTOS PAISES LATINOAMERICANOS. HOY EN DIA LA OLP TIENE 
OFICINAS EN MEXICO, NICARAGUA, PERU, BOLIVIA (QUE SE CERRO 
DURANTE EL ULTIMO ANO), BRASIL Y CUBA, ASI COMO REPRESENTANTES 
EN EL MARCO DE LAS OFICINAS DE LA LIGA ARABE, Y CAMARAS DE 
INFORMACION EN LOS DEMAS PAISES DE LATINOAMERICA. CABE SUBRAYAR 
QUE LAS OFICINAS DE LA OLP INCLUYEN, ADEMAS DE LOS MILITANTES 
POLITICOS TAMBIEN MILITANTES DE LOS APARATOS OPERATIVOS 
(FUERZA-17, HAWARI), SUBORDINADOS DIRECTAMENTE A LOS JEFES DE 
SUS APARATOS. ESTOS MILITANTES, ASI COMO OTROS QUE SE HALLAN EN 
LATINOAMERICA FUERA DEL MARCO DE LAS OFICINAS DE LA 
ORGANIZACION, INTERVIENEN DIRECTAMENTE EN LAS ACTIVIDADES QUE 
TIENEN COMO META BASAR LA INFRAESTRUCTURA OPERATIVA DE LAS 
ORGANIZACIONES PALESTINAS EN LATINOAMERICA, INCLUYENDO LA 
COMPILACION DE INFORMACION PREOPERACIONAL Y EL CONTRABANDO DE 
ARMAS. SIN EMBARGO, LA MAYOR PARTE DE LA ACTIVIDAD ESTA 
ORIENTADA AL TERRENO DE LA PROPAGANDA Y AL RECLUTAMIENTO DE 
FONDOS ENTRE LOS MIEMBROS DE LA COMUNIDAD PALESTINA DEL 


CONTINENTE. 


7. DESDE EL ESTALLIDO DE LA INTIFADA SE PERCIBE UN ESFUERZO 
ESPECIAL POR PARTE DE LA OLP POR OBTENER EL RECONOCIMIENTO 


POLITICO DE LOS PAISES DEL CONTINENTE, Y AUMENTA SUS ACTIVIDADES 


DE PROPAGANDA. ASI POR EJEMPLO EN LA ARGENTINA, DONDE DURANTE 
MUCHOS ANOS EXISTIA UNA OFICINA DE PROPAGANDA DE LA OLP EN LA 
CIUDAD DE ROSARIO, SE SUMO RECIENTEMENTE UNA OFICINA DE 
PROPAGANDA EN LA CAPITAL, BUENOS AIRES, Y EN CHILE SE APROBO 
OFICIALMENTE EN EL ULTIMO PERIODO LA APERTURA DE UNA OFICINA 
PALESTINA DE PROPAGANDA. ASIMISMO LA OLP ACTUA PARA CREAR UN 
LOBBY A FAVOR DE SUS INTERESES EN LOS PARLAMENTOS DE LOS PAISES 
DEL CONTINENTE, CON EL FIN DE LOGRAR EL ASCENSO DEL STATUS DE 
LAS OFICINAS DE LA OLP (O SU APERTURA), ASI COMO EL 
RECONOCIMIENTO DEL 'ESTADO PALESTINO' . 9 A 
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IRÁN : 
8. LA ACTIVIDAD IRANI EN LATINOAMERICA SE EFECTUA EN DOS PLANOS ; 


: PARALELOS : - 
A. EL PLANO DE LAS RELACIONES ENTRE LOS PAISES. 


B. LA ACTIVIDAD FRENTE A LA COMUNIDAD DE CIUDADANOS DE ORIGEN 
ARABE, ESPECIALMENTE MUSULMANES (SUNITAS Y SHIITAS EN LA : ) 


MISMA MEDIDA). 


A 


s E 1069 : 
E. | 9. EN EL PLANO DE LAS RELACIONES BILATERALES IRAN ACTUA, SOBRE ON 
E | TODO DESDE LA CONCLUSION DE LA GUERRA CONTRA IRAK, PARA EL E 
E DESARROLLO DE SUS RELACIONES ECONOMICAS, COMERCIALES Y | : 
a] CULTURALES CON LOS PAISES LATINOAMERICANOS. HAY UN MOVIMIENTO E 
E : CONSTANTE DE MISIONES RELACIONADAS CON UNA GAMA DE TEMAS DE 3 
E | ] COOPERACIÓN, ASI COMO UN FLUJO DE ESTUDIANTES IRANIES A | j 
| UNIVERSIDADES DE ALGUNOS PAISES DEL CONTINENTE. ADEMAS DE ELLO, | o E 
a | IRAN ACTUA PARA DESARROLLAR LA COOPERACION EN EL TERRENO DE LAS | 
E. ADQUISICIONES - INCLUYENDO EN EL CAMPO DE MISILES SUELO-SUELO - | 
E SOBRE TODO CON BRASIL, Y EN EL TERRENO NUCLEAR, CON ARGENTINA, ná 
a A PESAR DE QUE POR LA PRESION DE NORTEAMERICA ESTE PAIS NO SE 

a | o RINDE A LOS INTENTOS IRANIES EN ESTE CAMPO. | 

E ; i 10. PARALELAMENTE A LA ACTIVIDAD POLITICA, IRAN SE DEDICA A | | 
F ESTIMULAR LA ACTIVIDAD ISLAMICA EN EL CONTINENTE. EN ESTE MARCO, la 
E SE INFORMO SOBRE EL PROPOSITO DE IRAN DE DIFUNDIR EL ISLAM EN EL | d 
a SENO DE LOS HABITANTES LATINOAMERICANOS (TANTO CRISTIANOS COMO | 
E MUSULMANES), MIENTRAS CONVIERTE A MEXICO EN UN CENTRO DE | 
SS ACTIVIDADES EN ESTE SENTIDO. IRAN FINANCIA LA CONSTRUCCION DE | | 
E CENTROS ISLAMICOS Y MEZQUITAS A TRAVES DEL CONTINENTE (TANTO | E 
3 SUNITAS COMO CHIITAS) Y SUMINISTRA MATERIAL DE ESCLARECIMIENTO Y | : 
ES 


UN SISTEMA LOGÍSTICO (COMO LA PUBLICACION DE LIBROS, VOLANTES Y 
OTRAS PUBLICACIONES EN ESPANOL QUE SE EDITAN EN IRAN), Y 
ASISTENCIA PARA PROPAGARLOS A TRAVES DEL CONTINENTE. PARECE QUE 
TEHERÁN CONSIDERA A LA DIASPORA ARABE, Y SOBRE TODO A LOS 
MUSULMANES, COMO UNA IMPORTANTE RESERVA HUMANA PARA LA DIFUSION 
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IRAN TAMBIEN CUENTA CON LA ASISTENCIA 


DE LA REVOLUCION ISLAMICA. 


EN EL CONTINENTE. 


'HIZBALLAR' 


DE SUS EMBAJADAS Y SERVICIOS DE INTELIGENCIA, PARA LAS 


ACTIVIDADES DE LA GENTE DEL 
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La herencia de Alá vuelve 
a marcar a fuego todo 

el Norte de Africa. La 
pobreza, un cierto 
nacionalismo y los 
gobiernos corruptos han 
impulsado un integrismo 
que amenaza Europa 


JORGE DEZCALLAR* 
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EL PROGRESO DEL RADICA- - 
lismo islámico a lo largo de . 
la costa africana del Medite- 
rráneo es tan real conio peli- -. 
groso. Mientras la situación re- 
viste caracteres de reconocida gravedad 
en Argelia —a apenas media hora de. 
avión de España—, otros países hacen 
guiños a la sensibilidad religiosa de sus 
ciudadanos con gestos como la gigantes-... 
ca mezquita de Casablanca, en Marrue- - 
cos; O la declaración de Mauritania como. 
República islámica, en una ceremonia de * 
confusión entre lo espiritual y lo tempo- - 
ral, lo que es de Dios y lo que es del Cé- : 
sar, dificilmente comprensible para una >. 
Europa que lleva 200 años tratando de - 
separar Iglesia y Estado, aunque con éxi- 
to variable. Ss 7 

Se trata de hechos y gestos que no es- - 
capan a ningún conocedor de lá región, - 
que observa cómo cada vez más se si-': 
guen y respetan en público ciertos com--. 
portamientos como el uso del velo por.: 
las mujeres o el no servir bebidas alcohó-. 
licas en actos oficiales. Puede ser respeto 
a ciertas creencias o puede ser miedo, o 
simple moda, pero es un hecho que está 
ahí y que, probablemente, no tendría más" 
trascendencia si no fuera acompañado de 
una fuerte reivindicación de lo propio y 
un paralelo rechazo de todo lo extranjero 
y, especialmente, de lo occidental. Si 
todo nacionalismo es reductor y, en con- * 
secuencia, empobrecedor, en este caso 
los radicales optan claramente por isla- 
mizar la modemidad en lugar de tratar de 
modemizar el istam. 

Este rechazo de los valores occiden- 
tales ahonda el foso que separa las ribe- 
ras norte y sur del Mediterráneo y añade 
distancia e incomprensión intelectual a 
las ya casí insalvables diferencias demo- 
gráficas y de renta. Por no hablar de la 
“fuerte dependencia comercial —más del 
60 por ciento como media— con respec- : 
to a Europa, o del fuerte endeudamiento 
con el Primer Mundo, que hace que Ár- 
“-gelia deba emplear el 75 por ciento de 
sus ingresos por exportaciones para el 
" pago del servicio de su deuda externa. Es 
un dato muy revelador y que contribuye 

2? a explicar mucho de lo que ahí está hoy 

Ala es Grande es el grito ocurriendo. j 
de batalla y la oración de " “Lo cierto es que mientras la pobla- 
millones de personas. ción europca está hoy más o menos esta- 

; 5 bilizada, el Magreb crece a razón de dos 


O 


o o 


¡iso ¿a RADIAC DOS IA NOD DER YA 2 AC rr 2 om mu - ES 
a as AS . da 


RINGS IAN de 44 ELLE IAN ANO e PUEDO CIDADE NADAR A 


O E A A EA 
, > » 
ICAA EDAD rs E . SE ( - ER E " 
' % Se 1, Y 
o, 
e E > 
A a : 
3, Y 
. 
ha 


a 


A 0 AA A IIA LIRA 


28 CAUBIO16 - 22 NOVIEMBRE 1933 - WM1108 


Y ED > ] » 
0%: Ne DOCUMENTO ELITE PR ES 


és z TITULÓ _E9 ndo 2 E AE E 


PROCEDENCIA C4M£L.>. ¿6 (1590 41) E ¿ j e i 
cora A SIAM < 2/1! as 73 | 
O " A í 
d ce AHONES MES DEL E ÓN 
: 
ias ENTRADO e EE: 
S A e | CRUZADO ze A 


x 


A A RO AIRES FL PE 


AS E 


t 
t. 
y 
E 
PS 
A 
2 
> 
z 


Amas: ci control policial y militar. en nto es intenso, los atentados son frecuentes; Ahora: se dirigen Sontiá ta colonia extranjera. 


millones de habitantes por año, y pasará 
de los 65 mil:ones de 1993 a 130 millo- 
nes en el año 2025. Con una tasa de nata- 
lidad del 2,7 por ciento, ci Producto Na- 
cional Bruto «rgetino debe crecer por en- 
cima del 6 por ciento para que la situa- 
ción de su población no empcore. No se 


trata de mejorar, sino de no empeorar, y | 


ni eso se consigue. Por su parte, Egipto 


aumenta su población en 800.000 perso- 
«has por año. Son cifras apubullantes que 


impiden el desarrollo de estos países. Y 
sin embzrgo no hay una política clara 
que ataque la raíz del problema: el con- 
trol de la natalidad. Lo impiden conside- 
raciones de tipo religioso junto con an- 
cestrales convicciones que ven en el nú- 
mero de hijos tanto una fuente de presti- 
gio como de seguridad ante la vejez. 
Consecuenciz de todo ello es que si en 


-1958 dos tercios de la población del Me- 


diterráneo vivía en su orilla norte, en cl 
2025 sólo lo hará un tercio. La propor- 
ción se habrá invertido en beneficio de la 
ribera sur. 


demás, ¿a diferencia de renta per 

cápita se hace evidente entre los 

12.000 dólares por habitante y año 

en España, que no es de los países 
más ricos de la Unión Eurapea, y los 900 
dólares de Merruecos. De ahí las presio- 
nes migratorias del sur hacia el norte por 
el estrecho de Gibraltar, convertido en un 
nuevo Rio Grande por el que atraviesan 
otros espaldas mojadas a bordo de frági- 
les barcazas o como polizones en embar- 
caciones mayores. Es una tendencia im- 
parable que yu ha empezado a ser explo- 
tada por organizaciones mafiosas a am- 
bos lados del «strecho. 
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No se trata tanto de la falta de trabajo 
como de la inexistencia de la esperanza 


de poder tenerlo algún dia. Es una huida. 


tanto del presente como, sobre todo, del 
futuro. 

Es frecuente en algunos países del 
Magreb culpar a Irán o a Sudán del ori- 
gen de sus problemas. Es ciesto que am- 


bos países irradian una peculiar y radical 


visión del islam y que la propia Constitu- : 
ción iraní hace un objetivo político de la : 
proyección exterior de 
la revolución islámica. - 
Pero la lejanía es gran- 
de, las diferencias en- 
tre el islam chiíta y el 
sunnita son difícil- 
mente conciliables y, 
sin negar que alguna 
influencia puede exis- 
tir, en los países de 
Africa del Norte se 
dan bastantes razones 
locales de frustración 
como para tener que ir 
a buscar su origen en 
gcografías distantes. 

- Son razones que . 
tienen que ver con la - 
falta o la imperfección 
de los canales politi- 
cos de participación, 
lo que otorga indudables ventajas a los 
que disponen de un púlpito para predicar 
y una mezquita para reunirse; con la ina- 
decuación de los modelos políticos y 
económicos del Primer Mundo, que se 
han querido trasvasar miméticamente y 
sin adaptaciones al Tercer Mundo; con la 
crisis de identidad producida por una co- 


lonización a veces brutal; con rápidos | 


OZ 


| 
| 
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La religión”. 
fue el dique . 
para frenar 


> fuerza de . 
la izquierda 
en aquellos 


procesos de industriálización, urbaniza-* 
ción y modernización que han roto los . 
equilibrios. tradicionales; con el secuestro 
del poder político y écoriómico pot parte ' 


de elites locales que han. suplantado. el 
poder colonial; cón el lujo de"pocos y lá 
miseria de casi todos. Sin contar coh que, 


en sus principios, esta: sensibilidad islá-. 


mica fue provocada con objeto dé: “frenar 


la ascensión de grupos izquierdistas, con- ' 
templados como amenaza desde un poder 


legal pero en muchos 


constituido. * 
El esquema ha sido 


de Siria a Túnéz; Ar- 


mera etapa en que go- 
biernos con escasa le- 
gitimidad buscan el 
apoyo del elemento re- 
ligioso frente a una 
creciente contestación 
social y política; una 
segunda etapa caracte- 
. rizada por el aumento 


mistas, que tlega un 
momento en que de 
. verdad creen que pue- 
den influir en el propio 
Bóbiémo e io compartirlo o llegar a 
controlarlo; la tercera etapa es la tepre- 
sión pura y dura que fuerza a la clandes- 


tinidad a unos islamistas frustrados y ra- 
dicalizados, que recurren al terrorismo de E 
forma creciente. Utilizar blancos eúro- ' 


peos como objetivo de sus ataques, como 


ocurre últimamente en Egipto y Argelia, 
es una cuestión puramente táctica que ' 
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casos ¡legítimamente E 


siempre el mismo, des-. 


gelia y Egipto: una pri- * 


. de influencia de isla- : 
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pretende llamar la atención sobre su si- 
tuación, disminuir los jugosos ingresos 
turísticos y forzar un diálogo con el po- 
der constituido. 

La suma de todos estos factores hace 
que desde Europa el fenómeno se con- 
temple con aprensión creciente. Aunque 
se distinga claramente entre Egipto, don- 
de la organización integrista Hermanos 
Musulmanes no es por el momento alter- 
“nativa de poder, y Argelia, donde el 


- Frente Islámico de Salvación (FIS) po- 


dria haberlo sido de no haberse interrum- 
pido el proceso electoral; de hecho ac- 
tualmente plantea un duro pulso al Go- 
bierno con un diario reguero de atentados 
y victimas. 

En Túnez, el movimiento islamista 
radical está descabezado y controlado, 
aunque conviene no olvidar que los can- 
didatos independientes que defienden sus 
ideas integristas (cl! Movimiento de la 
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En Egipto, mano dura: estos integristas morirán en la horca. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
[ 
| 
| 
| 
| 
| 


7 
ir ma 
. 


qe 


“al 


Tendencia Islámica no 
está legalizado) obtu- 
vieron un 30 por cien- 
to de los votos en la 
capital en las últimas 
elecciones, por más 
que el sistema electo- 
ral mayoritario los ex- 
cluyera luego de toda 
participación parla- 
mentaria. Marruecos 
es un caso muy dife- BE 
rente porque la vitali- 

dad de la religiosidad popular (con sus 
cofradías tradicionales), la existencia de 
partidos políticos y la doble cualidad po- 
litico-religiosa del rey amortigua el senti- 
miento islamista, que no necesita reves- 
tirse de radicalismo y que persigue más 
bicn influir en el poder antes que apode- 
rarse de él. Pero esto no quiere decir que 
sea inexistente. 


-Pafa.los.... 
islámicos, 
el poder 
viene de 
Dios, por 
eso no hace 
falta votar 


Por otra parte, las peculiaridades del 
sistema libio de democracia de masas ha- 
cen dificil calcutar el peso de los istamis- 
tas que, en todo caso, el régimen reprime 
con dureza en cuanto se dejan ver. 

Desde Occidente es importante tratar 
de desdramatizar el problema colocándo- 
lo en sus justos términos y procurando 
comprender sus razones. Es preciso ten- 
der puentes de diálogo entre códigos de 
valores diferentes, buscando al menos la 


* coexistencia si no se logra la coinciden- 


cía. Hay que entender que se trata de paí- 
ses herederos de una civilización y una 
cultura basadas en presupuestos diferen- 
tes de la occidental, pero no menos bri- 
llante o sofisticada; países que tratan de 
recuperar una identidad cultural robada 
por la colonización y por el brusco trán- 
sito a una modemidad basada en esque- 
mas ideológicos no compartidos. 


- ún así, no resulta fácil entender esta - 


búsqueda en el pasado de solucio- 


nes a los problemas del presente, y 
tampoco lograr resolver la paradoja  *** 


entre la defensa del valor instrumental de 
la democracia y el respeto del resultado 
de su ejercicio cuando de él puede deri- 
varse el triunfo de los no demócratas y el 
fin de la propia democracia. Ya lo dijo 
Pascal al referirse a aquéllos que exigen 
en nombre de nuestros principios lo que 
luego nos niegan en función de los suyos. 
He aquí un claro ejemplo de las difi- 
cultades derivadas de la existencia de di- 
ferentes códigos de valores entre las ribe- 
ras norte y sur del Mediterráneo: simpli- 
ficando un poco se puede decir que en 
Europa, heredera de la tradición de la ft- 
losofía griega y del cristianismo, la sobe- 
rania y el poder emanan del pueblo, 
mientras que en la ri- 


SN neo se estima que pro- 
ceden de Dios y que 
no tiene sentido some- 
ter a Dios a votación. 

En todo caso, está 
claro que la represión 
no resolverá el proble- 
ma. Probablemente la 
solución deberá venir 
por la apertura paralela 
de un diálogo que trate 
de delimitar reglas de 
juego compartidas, se- 
gún las cuales abrir 
juego vías de partici- 
pación popular en la 
cosa pública. NE 

Mientras esto no se 
. logre, la tentación en 
el norte seguirá siendo el-repliegue des- 
confiado e incrédulo. De ahí al rechazo 
con todas sus secuelas hay sólo un paso, 
tentador para algunos, pero que constitui- 
ría una traición de incalculables conse- 
cuencias al espíritu europeo. u 


ET 


*Director general de Asuntos Políticos de 
la Administración española 
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Las Hueste 


El istam cuenta con unos 600 millones de adeptos. El Corán, además de libro 


sagrado, es la norma jurídica que regula el comportamiento de todos los creyentes 


TERESA BLANCO. 


STA RELIGIÓN, QUE 
nació en la familia se- 
mítica, fue difundida 
por el profeta Maho- 
ma en Arabia en el siglo VII 
después de Cristo. En el año 
622, Mahoma viajó de La 
Meca a Medina; este viaje se 
denominó hijra (emigración) 
y marcó el comienzo del ca- 
lendario lunar musulmán, en 
el que cada mes dura 29 dias. 
El término árabe ¡slam sig- 
nifica «rendirse»; es la rendi- 
ción a la Voluntad de Alá, su 
Dios único. Su libro sagrado 
es el Corán. Los llamados 
Cinco Pilares (obligaciones 
básicas) de csta religión son: 
orar cinco veces al día, dar li- 
mosna (zakat), ayunar en el 
mes del Ramadán (el noveno 
del calendario lunar musul- 
mán), peregrinar a la Meca al 
menos una vez en la vida y la 
creer en un solo Dios. 


El Corán. En su ombre se vive, se lucha y se muere. 


La Fecunda semilla de Mahoma 


El islam es una religión 
dual que une los aspectos es- 
piritual y temporal. Los mu- 
sulmanes se consideran una 
comunidad de creyentes lide- 
rados por Dios cuya misión es 
la de llevar su religión a todo 
el mundo. Esta es la causa 


a Ye ayinó” dé E Ó ñ + Laslés: 

delralfabito tienen asignados números. La primera: “tetra” 

der ibero tiene asignado el número uno (ali/) y simboliza: 
E ¿La by QUe es: lá primera letra: del Coráb; 
a paramuchos misticos'el poder. divino décreaf-La. 

ue “corresponde: el número $, es el simbolo de blas 

ré reseñta 1 trascendencia la absoluta de Dios. EOS 


principal de la yihad, la Gue- 
rra Santa. 

Cuando muere Mahoma, 
en el año 632, comienza la 
primera expansión de la reli- 
gión, hacia el oeste (España) 
y el este (hasta la India). Los 
cristianos y judíos en tierra 


musulmana, eran respetados 

como creyentes, pero estaban 
obligados a pagar un impues- 
to llamado jizyah. Los no cre- 
yentes eran obligados a con- . 
vertirse o morir. Muchos ju- - 
díos y cristianos se convirtie- 


- ron al islam para no pagarel '* 


impuesto. ; 
En el siglo XlI se produce 


la segunda expasión, mucho :. 


más importante que la prime- 


- ra. Fue lleváda a cabo por los 


sufies (místicos musulmanes), 
que llevaron el islam de India 
y Asia Central a Turquía y al 
Africa subsahariana. . 
Los comerciantes musul- .*' 
manes también contribuyeron 
en gran medida a la expansión * 
del islam por Indonesia, Mala- *: 
sia y China. Con la pérdida 


del poder político en la época - : 


colonial (siglos XIX y XX), ' 


parte de la comunidad islámi- 
ca radicalizó su postura para 
conseguir la libertad política y 
la soberanía en el siglo XX. m 


pra (E 
| e | 
ESSE) 


CAUBIO1S - 22 NOVIEMBRE 1993 - W12£8 


0 be 


ÓN 


O 


E AAA A A A A rr A a e A 
O A -- ros e e. 


A e a IA PREINA rd 


rr 


a 


ar 


» 


, . 
AA A a 


Pr A cab OA 


NS ÓN 


RA IS 


Lena! 


. 


E A A 
E 


| 


A TED PT E E 


el Pases de moria casmans 


. Parts le Rrismra 
O Cutades salas del iba 
| Es : - 


a 


Lugar es Sagrados. El santuario Ka'bah en ta Meca es el lugar sagrado por icilencia pe los utinines. Hasta al 


se trasladan miles de peregrinos cada año a adorar la Piedra Negra. Según sus creencias, a ella llegan directamente la felicidad y el po- 
der divinos. El segundo lugar sagrado es la mezquita de Mahoma en Medina, y Jerusalén, el tercero. Originalmente, los musulmanes dir- 


Sían sus oracianes hacia esta ciudad, desde la cual, según la tradición, a a e A os 


Las familias del islam ; 


KHARLISMO. Tendencia que conside- 
ra las buenas obras como parte integrant 
de la práctica religiosa. Su confesión Y 
fe es «unirse a Dios y castigar el mal». 


LOS MMU'TAZILAB. Se denominan a sí 
mismos «campeones de la uni- 
dad y justicia de Dios». No 
creen en la predestinación y 
postulan que cl hombre es res- 
ponsable de sus actos porque 
tiene absoluta libertad para 
obrar y para interpretar las Es- 
crituras. Dios y el hombre se 
encuentran, por tanto, en esfe- 
ras totalmente diferentes. 


SUNNITAS. Son musulma- q 
nes ortodoxos. Dan importan- E ma US O 
cia fundamental a las tradicio- 
nes y a lo que hace la mayoría 
(al jama'ah). Creen en la pre- 
destinación de las acciones de 
los hombres y en el consenso (¿jma) de la 
comunidad. 


libte. Creen en la libre voluntad del hom- 
rias sectas más o menos extremistas. 


SUFISTAS. Creen en la posesión de un 
conocimiento innato o revelación (kasif). 
Plantean un conflicto entre las figuras del 
Profeta y del santo. Según los adeptos al 


e A e e res 


La oración es uno de tos Cinco Pilares del islam. 


sufismo, el santo es más importante que 
| el Profeta porque recibe su conocimiento 
¡ directamente de Dios, mientras el segun- 
CHIITAS. Consideran al imam (líder) | 
como la manifestación de Dios en la tie- + 
rra. El se encasga de sostener y guiar el | 
conocimiento de sus seguidores. Es infa- ! 


do lo recibe de un ángel. 


Otras formas minoritarias son los Ah- 
madis y los Musulmanes Negros. 
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bre. Dentro de esta tendencia existen va- |! 


DN 
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Al Jama'aho la opinión. de la: mayoria. .. 
Corán: literalmente, «leer o recitam». : . 
¡ Hadith: conjunto de dichos atribuidos a 
| Mahoma. . ¿a 
| Hiralt viaje de Mahoma a la ciudad de 
| Medina (año 622 d.c.). En esta fecha em- 
'- pieza el calendario islámico. 
| líder religioso. 
| Bas consenso. 
HUihad: literalmente, «esforzarse». 
Jizyah: impuesto pagado por Juolos y 
¡ Cristianos. . 0 
¡ Maslif: revelación. : 
Khuruk: rebelión. Son llamados harijis 
los que creen en este método para cam- 
biar una situación injusta. 
MU'raj: ascensión. , 
Mo'tazilab: separados, escindidos. -- 
Qlyas: razonamiento de las creencias. . 
.Shabadak: confesión de fe musulmana: 
- «No hay más Dios que Alá y Mahoma es 
su Profeta». . 
Surabs: capítulos del Corán. 
Surmalt: el sendero bien trazado por Ma- 
homa (sus normas escritas). 
comunidad islámica. 
Usut principios fundamentales. 
Yihad: Guerra Santa. 
Zakat: purificación. 
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- Acóes terroristas contra interesses franceses. Perspectivas. 


A espiral de violéncia promovida por grupos 
fundamentalistas islámicos na ARGÉLIA comeca a atingir os interesses 3 
franceses naquela sua ex-colónia. Entre outros atentados, destaca-se 
o seqúestro de trés funcionários do Consulado francés em ARGEL, em E 
24 Out 93, posteriormente libertados pelas forcas policiais 
argelinas. 


ae 


: A FRANCA, dada a proximidade geográfica com a ARGÉLIA 
Fo e a TUNÍSIA, possui numerosa comunidade muculmana originária do 
MAGREB, instalada principalmente nos arredores das grandes cidades, 
onde é alvo da propaganda político-religiosa de organizacóoes 
fundamentalistas, como a Frente Islámica de Salvacáo (FIS), 
argelina, atualmente na clandestinidade, e a “AL-NADHA”, tunisina. 


| 
| 
| 
| 
4 
| 
Temendo O alastramento da presenca de ativistas da FIS | 
no país, o Governo francés promoveu, nos últimos dias, uma operacáo 
policial de grande envergadura nos principais redutos muculmanos de 
Ó PARIS, LILLE, MARSELHA e LYON, resultando na detencáo de 88 pessoas 
suspeitas de desenvolverem atividades de apoio ao movimento islámico 
argelino. Dentre os detidos foram identificados os integristas 
DJAFFAR EL-HUARI, dirigente da Fraternidade Argelina na FRANCA 
1] 
| 


LEA , organizagáo AR BOUDI DADA naquele país;  _MOUSSA _ 


EA funcionários franceses . -en ARGEL, com base” em “documentacáo, 
armamentos e explosivos apreendidos em seu poder. 


O objetivo da operagáo policial foi desmantelar o 
núcleo de apoio da FIS na FRANCA, suspeito de ter planejado o 
seqúestro dos cidadáos franceses. Serviu, igualmente, para 
demonstrar a disposicáo do Governo de PARIS de responder á violéncia 
promovida pelos fundamentalistas contra seus interesses na ARGÉLIA, 
em especial contra a comunidade francesa, de cerca de vinte e cinco 
mil pessoas. 


pa O aumento da atividade terrorista na ARGÉLIA deu-se en 

an? resposta á decisáo do Governo argelino de anular as eleicóoes 
parlamentares de JAN 92 e de dissulver a FIS, em MAR 92. Desde 
entáo, tém sido freqúentes os enfrentamentos entre fundamentalistas 
e as forcas de seguranca, bem como a prática de atentados contra 
policiais e personalidades políticas argelinas, causando a morte de 
cerca de 400 pessoas. Ultimamente, no entanto, os integristas 
argelinos parecem ter adotado nova tática terrorista, atacando 
também cidadáos e interesses estrangeiros no país, com vistas a 
desacreditar o Governo de ARGEL perante a comunidade internacional. 


A A PPP e y 


Por “sua vez, além da  decretacáo, por tempo 
indeterminado, do "estado de emergéncia”, o Governo argelino 
aprovou, em 04 Out 92, uma legislacáo prevendo pesadas penas aos 
acusados de terrorismo, inclusive sentencas de morte. Os julgamentos 
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dos envolvidos tém sido realizados por Cortes Especiais de Justica, 
instaladas em ARGEL, ORAN, CONSTANTINE e ANNABA, as quais, até o 
momento, sentenciaram á morte 320 fundamentalistas, dos quais 26 já 
foram executados. 


Apesar dessas medidas, é previsível uma ampliacáo das 
atividades do chamado "fundamentalismo combatente", principalmente 
contra a presenca de ocidentais no país, situacáo capaz de impor, a 
curto prazo, ao Governo argelino, a adocáo de aqóes mais amplas de 
controle interno, entre as quais a restricáo ás atividades das 


organizacóes religiosas. 
* *Y * 
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SUBJECT: SENSITIVE DATES 


OUT BY TERRORIST ORGANIZATIONS FOR PERPETRATING TERRORIST 
-ATTACKS. 


2. THE PEACE PROCESS MIGHT PROMPT ORGANIZATIONS AND/OR 
INDIVIDUALS TO INDEPENDENTLY PERPETRATE ATTACKS ON 
ISRAEL I/JEWISH TARGETS ABROAD ON ANY OF THE FOLLOWING DATES: 


| 
A. 29 NOVEMBER — ANNIVERSARY OF THE UNITED NATIONS RESOLUTION | 
ON THE PARTITION OF PALESTINE. THIS HAS BEEN DECLARED A DAY - 

OF SOL IDARITY WITH THE PALESTINIAN PEOPLE. 

i 

| 

| 


(O) 1. WE ARE ENTERING A PERIOD IN tHICH SOME DATES MAY BE SINGLED 
| 
| 
| 
B. 9 DECEMBER — THE ANNIVERSARY OF THE OUTBREAK OF THE 
| UPRISING_ IN THE TERRITORIES. THIS DATE 1S USUALLY MARKED BY 
| CEREMONIES, RALLIES AND STRIKES. 

] 


C. 3-16 DECEMBER — THE FESTIVAL OF HANUKKAH. 


1 . 
¡ ; 
da tio des e fro rt call a a dr al rt li arica li dc io rl de oa jo etilo aa z po 


D. 24-25 DECEMBER - CHRISTMAS. IN THE PAST, LETTER BOMBS WERE 
SENT ARQUND THIS DATE, UNDER THE GUISE MF INNOCUOYS 
GREETING CARDS. 


A. 


lc 


E. 31 DECEMBER-1 JANYARY — NEW YEAR 1994, 


7 A mr A 
Ss 
[ 
Se. 


| F. 1 JANUARY — NEW YEAR”S DAY, AND THE ANNIVERSARY OF THE 
| FOUNDING OF FATAH. 
000 | 
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- Lo que empezó hace casi diez años como una 
insurgencia focalizada —una “rebelión de los 
kurdos” más, aparentemente controlable— se 

- ha convertido en una guerra en gran escala 
que ahora amenaza la estabilidad de Turquía 
y abre graves interrogantes para el futuro de 

- este país. 


AS partes en conflicto están decididas a ir hasta el 

fina] en lo que se ha convertido en un 
enfrentamiento de los más sangrientos de la historia turca, que 
cobra un promedio de 30 muertes por día entre rebeldes, soldados 
o a 


E “Los kurdos constituyen una etnia sin territorio propio. 
z A A 


] 
d 
p- 
. Como Vietnam 
Es on mación de un 


on. 


La Otra Guerra 


Á - no prestaron mayor atención a los movimientos kurdos, contro- 
. lando las periódicas insurrecciones y levantemientos ocurridos 
- con la regularidad de tormentas estacionales. En la última 
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INSURGENCIA KURDA EN TURQUIA 


Estado propio que nunca ha podido materializarse. Conforman i 
una nación en perpetuo conflicto con sus distintos soberanos, que 
en los últimos setenta años se ha levantado en armas 16 veces 
contra los turcos (siendo aplastados en cada una de esas oportuni- 
dades). Ahora, una vez más, concentran sus fuerzás en el sector | 


rr oo 


sudoccidental de Turquía, donde también operan 200.000 solda- 
dos del gobierno de Ankara, comprendidas 10.000 tropas especia- 
lizadas en lucha antiguerrillera y milicias tesritoriales. Un envia- 
do del semanario norteamericano Times a la zona de combates 
comparó recientemente la situación que se vive en tomo a 
-Diyarbakir, la principal base de orientaciones turca en la zona, 
con la que antaño se daba en los centros de desempeño norteame- 
ricano en Vietnam. Los rebeldes, escribe el enviado “tratan de 
expulsar todo tipo de autoridad turca de la región. Políticos y 
periodistas están amenazados de muerte. Los kurdos prohibieron 
el cigarrillo, el alcoho] y la circulación de los medios de prensa. 
Las industrias regionales se han visto obligadas a abandonar la 
zona. Como representantes y símbolos del “i turco” 
los maestros fueron elegidos como blancos especiales y 47 de ellos 
fueron asesinados en lo que va del año. Se incendiarion 500 
escuelas y otras 3.000 se vieron obligadas a cerrar sus puertas. Los 
guerrilleros han dado muerte a 200 mujeres y niños kurdos con el 
O 


La Insurgencia Organizada 
Durante décadas los gobiernos de la región, incluido el turco, 


A OS 


década, sin , la situación cambió a merced a la irrupción 
en escena del Partido Kurdo de los Trabajadores (P.K.K.) un 
movimiento de orientación e ideología marxistas cuya plataforma 
reivindica la secesión de Turquía y el surgimiento de un estado 


autónomo. El informe antes citado del periodista norteamericana — * * 


compara los métodos del P.K.K. con la insurgencia senderista en 
el Perú. Practicando hasta sus extremos la máxima “quien no 
están con nosotros en nuestro enemigo”, el P.K.K. no ha vacilado 
en cobrar víctimas entre los propios kurdos acusados de * “colabo- 
ricionistas”. En la represión, el ejército turco tampoco se ha 
caracterizado por utilizar métodos demasiado contemplativos. 
Turquía tiene una población de 57 millones de habitantes de los 
cuales 12 millones son kurdos. De estos, hay unos 5.000 cuadros 
guerrilleros de alto nivel de adiestramiento, respaldados por unos 
150.000 milicianos con el movimiento y unos dos 
millones de simpatizantes. El P.K.K. tiene numerosas fuentes de 
ingresos que lo dotan de importante poder económico. Uno de los 
principales aportes y “colaboraciones” provenientes del millón y 
medio de kurdos emigrados a países europeos (el P.K.K. es muy 
activo en estas comunidades exiliadas). Pero desde hace mucho 
tiempo las autoridades de lucha contra el narcotráfico señalan al 
PK K. como un vínculo clave en la cadena de transmisión de la 
heroína procedente de Afganistán, Irán y el Líbano con destino a 
las principales metrópolis de Europa. La insurgencia no sólo está 
bien organizada sino muy bien financiada. 

El PKK. ha llevado al exterior su guerra contra Turquía 
mediante actos de terrorismo y sabotaje contra funcionarios 
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Campo de refugiados: medio millón de personas 
ran escapar de la mafansa 


- Suiza, Gran Bretaña y Francia. En la propia uía el objetivo 
oficial del movimiento es creas un Kundizián indeed Lo 


Turquía es el ancla euroasiática de la OTAN. El país tiene 

- aspiraciones de larga data de unirse a la Comunidad d 

pos “guerra kurda” puede, efectivamente constituirse en un or d 
- incertidumbre y extrema debilitación en un país que busca 
consolidarse por el camino de la democracia representativa. 
Turquía linda, además, con algunas ex-repúblicas soviéticas del 
Caúcaso (Armenia, Azerbajan, Georgia) también conmovidas por 
: - Juchas civiles sangrientas. El caos no le conviene a nadie, salvo a 
- los creyentes y practicantes de la filosofía de “lo peor es lo 


-. mejor”, que ocasiona los grandes desastres. 


a 


Turquía 
COMBATES CON 
EJERCITO 


Cinco guerrilleros kurdos 
muricron cn un choque con el 
Ejéscitode Furquíacn la provincia 

“oriental de Igdir, informaron las 
autoridades. 

Un grujo de guerrilleros que 
viajaban cn una furgoncta 
dispararea conta un grupo de. 
soldadusen un control, e biricron ; 
a dos de ellos, según las fuentes. | 

E1Ej£rcitomontóvnz operación ; 
para perseguir a los atecantes, en : 
la que dio muerte a cinco de los 
guerrilleros. : 

Once mil perscnas han muero * 
desde que el Partido de los. 
Trabajadoras el Kundisión (PK) 
tomara las armas en 198% para 
conseguir un Estado kurco en el 
sudeste de Turquía. 


¡¿ Aarrasaronnueve campamentos del 


e para reclamar el derechoala ; 


| Turquía 
CONTINUAN 
BOMBARDEOS 
CONTRA El 
NORTE DE IRAK 


La aviación turca volvió a lan- 
zar susbombas contra las bases de 
la guerrilla kurda turca en el norte 
de Irak, señaló la primera ministra 
Tansu Ciller, al confirmarunanue- 
vaofensiva aérea de Turquía en el 
país vecino. 

Ciller informó al Parlamento 
que el pasado lunes, tras el reco- 
nocimiento aéreo previo por heli- 
cópteros, los cazabombaderos 


grupo separatista turco Partido de 
los Trabajadores de Kurdistán 
(PKK) al otro lado de la frontera. 

La primera ministra resaltó que 
no fue alcanzada ninguna zona 
habitada por los kurdos autócto- 
nos iraquíes que el año pasado 
combatieron contra el PKK des- 
pués de que este último intentara 
hacerse fuerte en las montañas del 
norte de Irak. 

Algunos comentaristas opinan 
que el Ejército turco quiere una 
ofensiva a gran escala mientras el 
duro invierno les hace la vida 
difícil a los guerrilleros, y así res- 
tarles el máximo de capacidad | 
operativaantes de las importantes | 
elecciones locales que se celebra- | 
rán en primavera. : 

El PKK se alzó en armas en : 
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millones de kurdos que viven en | 


. Turquía. i 
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Enesta semana también se ha hecho público un llamado 
de la Comisión Uruguaya por el Asilo Político a una 
concentración el 10 de diciembre a las 10.30horas en la 

Plaza Libertad, con motivo de la celebración mundial del 
| Día de los Derechos Humanos. 

«Para que los vascos pasen Navidad en casa con sus. 
familiares y amigos», es la consigan de la concentración. 


bs Encontramos a Amaia Arakistaia ca La Traineracn la 
E ER noche de ayer. Esa mujer de aspecio frágil que nos 
i franqueó la entrada es ella, la mujer que nos desveló 
tantas veces durante la huelga de hambre mientras ¡ 
pensabamos en lo injusto del encierro que la privaba de 
E - su hijo y le significaba a él la ausencia de su mamá. Entre 
otras cosas importantes. Solicitar una evaluación de lo 
vivido eraen ese momento imposible y hasta desplazado. 
Asistimos entonces a unn momento de rencuentro y amistad, 
alrededor de una mesa que se convierte con el tiempo en 
— familiar. Kepa, el hijo de Amaia y Mikel viene y va entre 
las mesas, se sienta en su falda, vuelve a brincar, se trepa 
al árbol del fondo. Reinicio de una vida normal, o casi. 
Todavía falta el papá. 

Conversamos de la inseguridad de Amaia al comenzar 
la huelga de hambre. Esta mujer que resistió los 26 días 
de riguroso ayuno con una entereza y una fortaleza moral 
y física admirable nos cuenta las dudasque laembargaban” 
antes de empezar. Argutzane Delgado le daba confianza, 

tando que ella era más que capaz de llevar 
adelante la huelga y resistirla. Amaia Arakistain 
sorprendió a médicos y parlamentarios que la visitaron 
por su resistencia. También sorprendió a sus guardianes, 
despertando un muy merecido respeto. Hoy,con humildad, 
la que dio una lección dice haber aprendido algo más de 
la vida... 

De estas cosas conversamos en el patio de La Trainera. 

¿ En los próximos días continuaremos informando. 
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"Aún quedan tres vascos encarcelados ELA 


Liberaron a Amaia Araquistaín 


¡nal de Apelaciones, el que ratifi- 
¡eS la sentencia del juez Gómez 
¡pera de no conceder la ex- 


Del grupo inicial de 13 vas- 
| dos acusados de mantener vincu- 
' Jaciones con la ETA, quedan aún 
| tres vascosrecluidosen Jefatura: 
| Jesús Goitía, Mikel Ibáñez y 
* Luis Lizarralde. Con respecto al 


.su abogado defensor, doctor 
Gustavo Puig, en tanto que los 
de los restantes es- 
«tán pendientes también del Tri- 
bunal de Apelaciones. 
.. Las 3 extradicinoes solicita- 
das a la Justicia uruguaya por 
parte del gobierno español moti- 
varon pocos días atrás una con- 
:troversia. lea entre 


ba ei 


Amaia Araquistain, fotograbada anoche, poco después de su ibera- 


ción. 
ambos países. 
Una carta enviada desde 


sa Al día eee 
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ey e lo ae 
- riren la toma de decisiones 


Umuguay respondió con una 
misiva entregada al embajador 


misma. 8 : 
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Tras regresar de Europa, donde traducirén varios de sus libros, aseveró que "el FA tiene - 


El ex dirigente tupamaro Mauricio | 
fuerzas de izquierda “nunca se 


E 
E 
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A “El período de la lucha armada también es válido porque la única 
cosa a la que un hombre no tiene derecho es a quedarse quieto” 


Mauricio Rosencof, veterano dirigente del Movimiento de Liberación Nacio- 
nal —Tupamaros, narrador, dramaturgo, recientemente llegó de una gira por 
Europa, donde se le traducirán varios libros auwe componen su obra a los 
idiomas árabe y turco, teniendo “El Bataraz” buenas repercusiones en el 
cineasta Costa Gavras. Al regreso de su gira, Mauricio Rosencof señaló en 
entrevista con LA REPUBLICA que “las organizaciones de izquierda nunca 
se han preparado para el gobierno” y “las discusiones dentro del Frente Amplio 
son temas menores con respecto a otros que deben ser solucionados por todos 


pa señalaba en conferencias que 
sería suficiente una actitud 
humana por parte de algunos 
dirigentes políticos de nuestro 
país, para que termine el proble- 
ma de la desnuirición, en un te- 
miotosio que tiene, por ejemplo, 
la segunda reserva pesquera más 
importante del mundo. Según la 
Uniceftenemosun27% de niños 
desnutridos. 


los políticos del país”. 


E —En los comienzos del 
Frente Amplio existía la con- 
cepción de que al imperialismo 
y al capitalismo se los enfren- 
taba con una izquierda unida, 
fundamentalmente. ¿Conti- 
núa vigente esta noción? 

—La presencia del imperia- 
lismo y la injusticia social del 
capitalismo exigen una respues- 


* está hablando mucho 
-sobre la caída del socialismo, 
pero continúa existiendo la 
motivación del individuo frente 
ala injusticia social y la ideolo- 


Dicha ideología puede fenecez, 
pero lo que no muere es la injus- 
ticiasocialquemotiva al hombre 
a buscar una 

Es decir, que cuando se habla 
de la muerte de una ideología, 
debe decirse que las situaciones 
desesperantes que viven la 
mayor parte de los habitantes del 
planeta van a seguir motivando 
convulsiones sociales, porque 
no hay nada más subversivo que 
el hambre. : 

Los respecto a la crisis del 
socialismo, eso es un proceso, 
una evolución. Lo que incuestio- 
nablemente padeció fue la es- 


Rosencof opinó sobre el relacionamiento del Frente Amplio con las 
08 conectada 


tructura donde se concebía al 
socialismo, estructurado, a su 
vez, en determinados Partidos 
Comunistas. 

Asíque la crisis es de ellos, de 
los viejos miembros del Partido 
Comunista (teniendo en cuenta 
que yo fui co-fundador de la 
UJC). 

El Frente Amplio por su parte 
tiene como esencia al socialismo 
y sino fuese de ese modo tendría 
que crearse otro Frente Amplio. 

Hoy el Frente Amplio es la 
fuerzaque se rebela ante lainjus- 
ticia social, junto con otras fuer- 
zas y organizaciones que no es- 
tán estructuradas dentro de las 
18 que mtegran la coalición - 

¿Que es lo que ocurrirá? No 
lo sé. Como se sabe, no estoy 
encuadrado en lo que tradicio- 
nalmente se concibe como mili- 
tancia. 

Sim embargo soy militante. 
Mi obra literaria es un acto polí- 
tico, esta entrevista es un acto 
político. Hay muchas maneras 
de concebir la militancia. 

-—¿Hay un cambio profun- 
do en lo que usted concebía 
como militancia hasta hace 
poco tiempo, relativamente? 

—Son diferentes períodos. 
Aquello era absolutamente váli- 
do en aquel momento. En los 


* comienzos de mi militancia tra- 


bajé enla comisión de propagan- 
da del Partido (junto a Héctor 
Rodríguez, uno de los diputados 
más notables que tuvo este país). 
En otros momentos fui a vivir a 
la cuenca arrocera, alrededor de 
1955, donde me encuentro con 
Raúl Sendic. 

El período de lucha armada 
también es válido. La única cosa 
a la que un hombre no tiene 
derecho es a quedarse quieto, 
pues la militancia es una actitud 
frente ala vida, es una necesidad 
y un acto de alegría. 

—Las conferencias que 
usted acaba de dar en varios 
países de Europa, ¿también 


FFAA: “Una organización debe estar mr 

fuerzas, estableciéndose los términos dentro del marco de la son parte de la militancia? 

titución "y fas buenas costumbres” -—En algunos países de Euro- 
A - lA = 


Es claro que para resolver el 
problema de la niñez abandona- 
da en nuestro país no hay que 
solucionar el problema del lati- 
fundio y del imperialismo, por lo 
que no habría obstáculos en que 
se pusieran de acuerdo desde el 
comandante en jefe del Ejército 
hasta dirigentes de izquierda. 

—Continuando con el 
Frente Amplio, se ha disuelto 
la homogeneidad que lo carac- 
terizaba (a pesar de la diversi- 
dad de fuerzas). ¿Las divisio- 
nes entre “moderados” y 
“radicales” son tan profundas 
como para que haya separa- 
ción política dentro dela coali- 
ción? 


“== —Con respecto al tema que 


veníamos hablando éste me pa- 
rece menor. Si se mira por enci- 
ma de esas discrepancias (que 
son transitorias)se vea un Frente 
integrado por gente que tiene 
una misma preocupación frente 

a temas fundamentales. Por otra 
parte, una de las estructuras 
puntales del Frente Amplio 
siempre ha sido el Partido Co- 
munista y se vio que luego de la 
crisis y las divisiones que se 
produjeron ninguno de ellos se 
fue de la coalición. 

—Estas discusiones que se 
plantean en el Frente Amplio 
sobre reestructura, fecha de 
realización de elecciones inter- 
nas, ¿obstaculizan los objeti- 
vos del Frente? 

—Las polémicas de orden 
interno en una organización 
como el Frente no son para es- 
pantarse. Hace tres años se pro- 
dujo una escisión con el aleja- 
miento de Batalla, pero las preo- 
cupaciones sociales continúan 
siendo puente entre las dos fuer- 
zas. 

Enel pasado hubieron enten- 
dimientos entre Arismendi y 
Wilson Ferreira, constituyendo 
acontecimientos significativos. 

No deben, entonces, magni- 
ficarse esos Sucesos, y no inter- 
vengo en esas discusiones pues 
lo más importante es que el Fren- 


te no pierda el norte hacia donde 


“Los mas revolucionarios siguen vigentes, asi como la nece * ? 
a os e rro la al cado pala 


apunta. 

—Sin embargo no sólo hay 
diferencias en cuanto a fecha 
de elecciones, también las hay 
con respecto al pago de la 
deuda externa. ¿Cuál es su 

al respecto? e . 

—En 1988 se reúne en Berlín hombres que los dirigen y los 
el Fondo Monetario Internacio- . 
nal y el Banco Mundial. En el 
mismo momento organizacio- 
nes contestatarias se congregan 
y yo inauguro el llamado anti- A 
congreso. —¿Es viable, entonces, : 

Como lo hice entonces, voy a ; 
contestar a esta pregunta. 

Recordé un relato de “Las mil 
y una noches” cuando en Bagdad 
un pordiosero colocó su trozo de : 
pan en el humo de la olla de un  lucionaria y de las políticas que . 
gran restaurante. El dueño del pe: 
Jugar alegó que ese era su humo 
y que le debía pagar por ello. El gobi Ñ 
mendigo replicó que no tenía Así, Tabaré Vázquez eta . 
con qué pagarle y lo llevan a la : 

El juez comcide con el pro- 
pietario del restaurante y le pide 
al mendigo que entregue su úni- 
ca moneda De immediato se 
dirige al dueño del restáurante y 
le pregunta: “¿Ves estamoneda? 
Ahora escucha”. El juez golpea 
la moneda contra el mármol y 
dice: “El humo de esa comida se 
paga con el sonido de esta mone- 


Rie 


da”, devolviéndole la msma al 
mendigo. 

—Otro de los problemas 
que pueden observarse en el 
Frente es su dificultad para 
perpetuar aquella fu que 


logró luego del plebiscito del 
13 de diciembre pasa para 
colocarse con mayor en 


1994. ¿Ha sabido cohtinuar 

esa fuerza alcanzada? 
—Junto con el Fr 

1] - 


otras 


Lt 


estos momentos, la 
principal es dilucidar cómo 
deben ser las relaciones con las 
demás fuerzas, organismos € 
instituciones. 

Hay que tener una política 
muy clara y muy precisa, que 
tradicionalmente no tenemos. 
La izquierda siempre ha sido 
contestataria y opositora y el 
ejercicio del gobierno es muy 


A A pe EN reo any: 


a deben ser, en- 
tonces, las relaciones entre el 
Frente Amplio y las Fuerzas 
Armadas? 


Sin embargo, a pesar de que 
existe un sezio conflicio con los 
militares desde la época de la 
dictadura, tenemos que gober- 
nar relacionándonos con las 


¿Ha variado, según us- 
ted, el significado de izquierda 
Aecde hace 20 años a la actua- 
lidad? 


DEA ata 


E nda 


cada coyuntura, en cada país. 
Hace 20 años atrás los anarquis- 


taseran parte de la izquierda y sin 
embargo tenían su posición y no 


discrepancias y convulsiones en 


* laizquierda y ésta no es una línea 


recta simo una avenida donde 
puede zigzagearse dentuo de 
elle. 


como los dedos de una mano, 
sueltos no sirven para nada y en 
un determinado momento tienen 
que cerrarse y formar un puño. 
—¿Ve usted agotados los 
paradigmas revolucionarios, 
derivados, por ejemplo, de la 
Revolución Cubana? 
-——De la Revolución Cubana, 
de la Revolución Rusa en 1917, 
dela Revolución Mexicana en el 
mismo año, del ejemplo de 
Guatemala y Nicaragua y yendo 
más atrás aún nos encontramos 
con Tupac Amaru en 1788. 
Los paradigmas 1evolucio- 


narjos siguen vigentes y sigue 
vigente la necesidad de encon- 
trar una respuesta, una en cada 


Enuna encuesta se observaba 
cómo el 15% de los jóvenes 


Porque hay, sin duda, un 
desgaste de la palabra y la acción 
y hay una aciitud de expectativa, 
hay necesidad de nuclearse en 
torno a algo, sin saber bien aqué. 

—¿Hay una especie de 
apatía, una privatización del 
individuo? 

—Transitoria. La Revolu- 
ción no es una carrera de 100 
metros llanos, es una carrera de 
postas y los jóvenes la van a 
hacer, no como la mtentamos 
nosotros; a Su manera encontra- 
rán su respuesta. 

—¿Usted qué respuesta 
encuentra? 

—La misma de siempre. Uno 
tiene que tener sentido común e 

O3-o, 


03-03 
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depa este momento desearía 
que se produjera un movimiento 
en el tablero, que se dejaran de 
lado los deseos de poder, las 
vanidades y que hubiera un en- 
cuentro de las corrientes políti- 
cas sin prejuicios. 


El siguiente es unnconjunto de 
nombres, lugares, recuerdos, 
que sele propusieron al entrevis- 
tado. Las respuestas adjuntas 
son las asociaciones que Manri- 
cio Rosencof hizo al escuchar- 
las. 

— Alejandra (su hija): Emba- 
razada, se llamará Inés 

—L as Toscas: Los viejos. 

—Columna 10: La tercera 
que se forma dentro del MLN-T. 


catacumbas, las ratas. 
—Wasem: El Nepo, mi 
mano. 
—Frente Amplio: Desde 
semiclandestinidad partici 


para su creación. 
—Carusso: El Ñato y Mare- 


nales me ponen así porque mi 


sobrenombre hasta ese entonces 
era Ruso y me cambiaron 2 
—Leonel (su nombre de 
guerrax: Mi hermano, él murió y 
lo tomé para quede alguna forma 
esté presente. 
— Acrósticos: Hice un mi- 
llón y medio en la cana y los 
cambiaba por huevos duros, 
yerba, cigarros. | 
—Alpargata: Libro que lo 
acaban de publicar en Francia, 
conversaciones con la... 
—Santa Clara: El séptimo de 
Caballería: la lacra. 
—N? 813: Eso lo Degué a 
añorar. Estuve lacio co 
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como esencia el socialismo, y si no fuese de ese modo tendría que crearse otro Frente” 


Rosencof reconoció que las . 
han preparado para el gobierno” 


- dos enla biaba, luego nos llevan : 
*_al Penal y Juego de setiembre de 


A 
incomunicados. - 
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Al'soñé cone!Penalcomosi: | 


fuera el Sheraton y como la feli-. 
cidad no es más que la compera- - 


ción de unestado conotro, añoré * 


el 813. Ñ 
—-34 de marzo (día dela hibe- ; 


$ 


ración): Cumple el Ñato y con : 
ese motivo nos dan la libertad. : 


—Pamento: Personaje del : 
barrio, Cuando murió, 


elnegro Varelarezó enla Iglesia 


A E 


—Revolución: La Revolu- -. 
- -ción es un acto de amor, una : 
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LOS VASCOS Y EL 
DERECHO DE ASILO 


Un. representaute del gobierno 
español, que visitó estos días 


Montevideo, postula la entrega de los 


PSSS 
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ik 
i 
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EE 
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que Indalecio Prieto también tuviera 
que escapar de España por defender 
hasta el límite de sus fuerzas la Y ñ 
continuidad de la República en aquel 
país, no tenga por la razón del tiempo Roberts SILARDOM 
transcurrido, recuerdos muy claros. Pero hay quien los tiene. 

Si Indalecio Prieto viviera y estuviera todavía en Uruguay, el 
gobierno español también tendría que pedir su retorno, a los efectos 


A AY SNRALA EN 
4 
! da 
E 


E Se trata del derecho de Asilo, que está por encima de toda 
ES consideración parcializada. Es mucho más digno, para cualquier ed 
gobierno democrático, equivocarse negando el retorno, que E a 
equivocarse dando la anuencia para lHevarlos a España. Siempre 
eciará la duda si deben ser o nó extraditados. 
Pero si en el futuro se conoce la verdad y ella demuestra que son 
simplemente perseguidos políticos, ya no podrá el Uruguay lavar 
semejante mancha. Si la verdad no llega a conocerse, nuestro país 
tendrá la sospecha de que cumpliósoloa medias y sin convicción con 
tan sagrado derecho de Asilo. 
El dirigente socialista fue entrevistado y se le preguntó si en 
España se presiona o se tortura a los detenidos. La respuesta : 
asombra. Dijo que ningún país escapa a la denuncia de que existan - 
la presión y la tortura. España, porlotanto, tampoco. Organizaciones 3 
mundiales de Derechos Humanos proclaman que casi ningún pais 
eses”. : sendos violatorios de esenciales Derechos, Pens?r5>" "e . 
a pesas on nodo, la pres: cia del señor Torrens en Dues.. u PR y oat5 
declaraciones en el Foro de carácter Socialista en el que intervino, 
llevan a una posible reconsideración de lo que Uruguay está 
estudiando ndo y resolviendo. Ni siquiera en España se tiene clara idea | 


que son y lo que fueron, los etarras que se juzgan. 
Víctor Hago escribió en la primera página de uno de sus libros, 
desde su exilio en Inglaterra, lo siguiente: «Digo a Inglaterra la 


Ar 
3 : verdad, PERO YO, COMO ASILO LA AMO». 
$ Por encima de banderías, Uruguay tiene la oportunidad de 
ón aumentar, si cabe, su grandeza. 
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| Culpable del asesinato del intelectual liberal egipcio Farag Fuda E 
| Egipto: condenan integristaa muerte | 
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El Cairo - Un tribunal egipcio condenó ayer a muerte al pero a quien se acusa de haber sido E 
extremista musulmán Abdel Shafi Mohamed Ramadán, el instigador del crimen. : 
declarado culpable del asesinato del intelectual liberal o o 
ol p > Farag Fuda tuvo y tiene un particu- : ¿ 
egipcio Farag Fuda cometido el 8 de mayo de 1992. lar relieve, ya que los acusados pre- 
- tendieron que actuaron contra él j 
l presidente del tribunal, un tribunal militar le encontrara por ser apóstata, y dijercn que en el | 
Mohamed Abdel Hamid al culpable de haber-tomado parte en Islam los apóstatas no tienen lugar E 
: | Bahr, dijo que el veredicto el atentado frustrado contra el mi- y deben ser eliminados si no se É 
: fue comunicado al Mufti (máxima nistro de Información, Safuat el  arrepienten. j 
autoridad religiosa) de la Repúbli-  Sherif, el 20 de abril de este año. Una de las más importantes au- E 
ca, jeque Husein Tantawi, quien Entre los otros 11 militantes is-  toridades islámicas del país, el je- 
; debe dar su conformidad a la apli-  lámicosacusados (cuyo procesofue que Mohamed al Gazali, cuya opi- 
cación de las sentencias. pospuesto) figura Safuat Abdel “nión a ese respecto fue solicitada 
: Ashraf Sayed Ibrahim, acusado Ghani, jefe del ala militar de la por el tribunal, declaró que “quien 
| también de haber participado enel organización radical Yihad (Gue- mata a un apóstata comete un cri- J 
; asesinato de Farag Fuda, fue ejecu- rra Santa), que se encontraba en men ante el Estado, pero no ante : E 
tado en julio pasado después deque prisión cuando Fuda fue asesinado, Dios”. MW (EFE) Ar z 
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Nuevos muertos en los territorios palestinos 
ocupados 


TREGUA ENTRE | 
AL FATAH E ISRAEL 


Dirigentes del grupo palestino 
Al Fatah se reunieron con oficia- 
les del Ejército israelfen la franja 


: de Gaza y acordaron una tregua 
: para apaciguar esa zona ocupada 
; tras una jornada de violentos en- 
: frentamientos. 


Jerusalén- La delegación de Al 
Fatahala“mini-conferencia de paz” 
que se celebró en la noche del mar- 
tes estaba encabezada por Ihab al- 
Ashkas, y la israelí por el coman- 
dante de la zona sur del Ejército, 
Matán Vilnaí. 

En una reunión sin precedentes, 
las dos partes acordaron actuar 
juntas para apaciguar la franja de 
Gaza, donde el martes, resultaron 
heridos 80 palestinos y siete solda- 
dos israclícs, y donde el próximo 
día 13 debe entrar en vigor la auto- 
nomía. : 

Paraconseguirlo, lastropas israc- 
líes no perscguirán a militantes de 
los“*Halconesde Al-Fatah”-el brazo 
armado deesaosganización, laprin- 
cipal de las ocho que integran la 
Organización para la Liberación de 
Palestina(OLP)-,conexcepción de 
aquéllos que hayan matado a israe- 

líes o palestinos. 

El Ejército también acelerará el 
indulto de 17 miembrosde ese grupo 
armado que hasta la fecha no han 
depucsto las armas, tal como orde- 
nó el presidente de la OLP, Yasser 
Arafat, tras firmar con Israel el 
acuerdo de autonomía. 

Las Fuerzas Armadas se compro- 
metieron asimismo a reducir sus 
tropas en las zonas de la franja de 
Gaza donde la situación es más 
tensa, a fin de evitar enfrentamicn- 


tos con sus habitantes, y a que los 
soldados tengan una actitud 
tolerante hacia ellos. 

Los dirigentes palestinos, por 
parte, comenzaron una campañal 
para devolver la calma a la zona, y 
con ese objetivo se reunieron 
representantes de los “Halcones d 
Al-Fatah”, y la dirección de la OL 
en Túnez reiteró su deseo de evitar 
tensiones con Jsracl, 

Pero en medios militares se teme 
una escalada de la violencia en los 
territorios ocupados después deque 
soldados israelíes mataron a un 
adolescente palestino en la franja 
de Gaza y nacionalistas árabes a 
una ' 
israelí en Cisjordania. 

Soldados israclíes mataron en 
martesal palestino Hasem Mekdad, : 
de 16 años, en la ciudad de Gaza 
cuando pasaba cerca de un puesto 
militar desde el que aquéllos res- 
pondían al fuego de nacionalistas 
árabes. 

Dos palestinos mataron en la 
mañana de ayer a una israelí de 24 
años e 

hirieronatresal dispararlescuan- 
do detuvieron el automóvil en el 
que viajaban a la altura de la locali- 
dad de El-Bire, de Cisjordania 
ocupada, para cambiar una rueda 
pinchada. 

A pesar del acuerdo el coman- 
danitc en jefe del Ejército, general 
Ehud Barak, ordenó reforzar los 
efectivos mifitaresen los territorios 
ocupados y declaró a la franja de 
Gaza zona militar cerrada, medida 
por la cual nadie puede en 
salir de ella salvo los militares 

(efe). 
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Me INFORMACION GR: 
ORGANIZACIONES DZ SALUD 


vieron mentener las medidas de paro don o ao 
la presencia de le guexdía pública en los locales de la Asocia 
ción,repudiar los sunerios e investigaciones administrativas. 
En el día de hoy a la hora 20.00 se irá en asamblea el per 
sonal de enfermería,psra evaluar la situación en que se ecuen— 
tran trabeajandono descartandose le renuncia masiva a le instí 
tución de dichos funcion+ri08+- 
BAu:2A ERIVADA 

AEBU:En reunión efectuede en el día dk ayer en el Ministerio 
de Trabajo,con reppesentaátes del City Bank,se resolvió otor- 
gerle una tregua de 72 horas a este ultimpf y en caso de no sur 
gir solución, se tommrón nuevas medidap de lucha.- 


Se EA en el Parlenento y 


y APESTA TEXTIZ 


enviado al eli e Paros 
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E I FORIAO TON EST A 
PUN.EGAP:Continuen con les medidas de 
meneg peron no entregarlos ya oue car 
lieverlo al Leboratorio Rubino sito e 
PUNs.PLUNA:Se creó une tripartita para 
Companía.- 

BANCA OPFICIAL:Desde el 6/1/ vienen re 
en el interior del pais.- 
FUN-.MTOP:Conténuan con la rsaiizeción file paros en Sección Via- 
lidad y Arquitectura de Obras- 


ealización de lcs exz- 
en de locomoción pere 
Ruta 8 Km. 17.500.- 
alizear el futuro de lu 


izendo medidas zonales 
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El presidente norteamericano, - ¿ 
“Bill Clinton, ofreció ayer su e 
t¿4yuda al primer ministro 7 
británico, John Major, en las a ; 
F negociaciones que mantiene con l á E 
E -los lideres del Ejército MS ) j 
F ¡Republicano de Irlanda (IRA), . E 
¿en una:conversación telefónica * Ñ 


¿desde Washington. El primer . E 

ministro uc ru t 3 

anunció . : 

A rento que el viernes se na 
ENS ¿pelebrará una reunión cumbre * Me 
| :aniglo-irlandesa para tratar de- P 
i ¡detener la violencia en el Ulster. : 
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sur de Argel, no hizo más que 
confirmar las amenazas islámj- 
tas y avivar los temores,” 
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Comunidad extranjera en Argelia 
: padece campaña de intimidación 


“Alrededor mío, la gente Argel, había exigido la partida 


señaló ningún alentado y la 
amenaza de muerte no fue vana, 
- yá que López Bailén no fue se- 
. Cuestrado sino ejecutado. de 
inmediato. 


— Argelia tras el asesinalo del hia, a unos 100 kn al sy de El Gs Armado Jslámico. 
: empresario español Manuel Argel Pue asesinado con un  (GÍAL quehabía reivindicado 
funciona- 


secuestro de los tres 


. alos . ! 


. Había prometido ' 
distasque “atacan el Islamconla . 
A il la a E 


Tiene en su haber varios ase- | 


reacciona como yo”, añadió el de los extranjeros enun plazo de — si e 
testigo, e ES . de civiles y de agentes de 
> go, que requirió el monirha- un mesenun mensaje entregado — las fuerzas del orden. : 
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El gobierno argeli 


.. a este último el pasado 31 de 


A A AAA An A A IA MAR e 


no em laza al Frente Islámico 


PLAZO PARA EL DIALOGO 


El régimen argelino se ha dado un mes más de plazo para lograr 
que el Frente Islámico de Salvación (FIS) participe en la 
elaboración de un programa de transición política, que será 
discutido en una conferencia nacional prevista para los días 25 y 


Esta decisión del Alto Consejo de 
Seguridad, que constituye el primer 
escalón de mando del poder político, 
después de la dimisión forzada del 


coronel Chadli Benyedid, en enero - 


de 1992, se complementa con la 
prórroga del mandato de la actual 
presidencia colegiada hasta finales 
del mes próximo. Ñ 

La comisión encargada de 
organizar la Conferencia nacional 
del diálogo», recibió el encargo de 
lograr una participación «lo más 
amplia y representativa posible», 
decisión qúe los medios políticos 
interpretan como otro tímido paso 
en dirección de los «moderados» 
del movimiento integrista. 

Cada día que pasa se refuerza la 
idea, asentada tanto en el seno del 
Gobierno que preside el veterano 
Reda Malek, como en los partidos, 
de que la crisis argelina sólo podrá 


26 de enero. 


entrar en vías de solución tras un 
compromisocone) Frente Islámico. 

La popularidad de los principales 
líderes de esta disuelta formación, 
actualmente encarcelados o en 
residencia vigilada, cómo cl caso de 
sus dos figuras más conocidas, los 
imanes Abasi Madani y Ali 
Benhach, parece ser tan grande 
como el rechazo popular a la 
asesinatos que cometen los grupos 
armados. 

La participación del FIS en la 
preparación de la transición política 
es reclamada por las formaciones 
que se consideran conservadoras, 
entre las que destaca el Frente de 
Liberación Nacional (FLN) y el 
Frente de Fuerzas Socialistas (FFS). 

La comisión encargada de 
preparar el diálogo ha redactado un 
proyecto de plataforma política en 
la que, una vez enunciados los 


ce 


grandes principios del sistema 
republicano y de la separación de 
poderes, se pronuncia por la 
altemancia y el rechazo a que el 
Islam o el arabismo sean atributos 
de un sólo partido. 

«La ideología de los partidos 
políticos no nos importa, ni la 
consideramos obstáculo o elemento 
de favor para participar en el diálogo, 
pero sí entendemos que se deben 
aceptar tales principios para que se 
abra la puerta de la conferencia», 
agregan los responsables de la 
comisión organi 

El FIS, ha presentado un pliego 
de condiciones para aceptar el 
diálogo con las autoridades, en el 
queademás dereclamar la liberación 
de sus dirigentes encarcelados y el 
fin de las leyes de excepción, 
propone mantener negociaciones 
bilateralesen un «paísneutral». (efe) 
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- Ultimátum a- 
extranjeros que 
"viven en Argelia 


ARGEL - EL PLAZO de un mes 
+= dado «por el Grupo Islámico 

: Armado (GIA, integristas) a... 

f- Mos extranjeros que residen en 

. Argetía para que dejen el país 

: o, de lo contrario, se atengan 


(A o 


ld Tiboo un etaje . 
pe : > enc que amenazaba con 
muerte súbita” alos extranje- 
- Tos que permanecieran en el . : 
> pals un mes después. A 
-- Desde aquel secuestro, que a 
conmocionó a la comunidad — 
- occidental residente en Ar- ' 
- gelía, unos cinco mil extran- 
jeros optaron por un rápido - 
_+ regreso a su país de origen. de E 
- + No obstante, ninguna em-.. + 
:-bajada occidental pidió ofi- ! 
E -<cialmente la repatriación de a 
-. sussúbditos, mientrasel resto. -. ¡ 
:-de los extranjeros que aún si- 
| 
| 


he 


A O UI 


::guen trabajando en Argelia - 
observan drásticas medidas de E 


i 
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A dd Ed 


seguridad. j 
Sp La tensión: parecía haber E 
<< aflojado y la vidadiariade los - 

¿extranjeros retorna a la nor- 
a - —malidad “si no fuera por este. 

-«plazo que venció y que des- 
«:pierta más preocupación que . 
“pánico”, afirmó un residente . 

L 


a o 


> ci, De la comunidad española o 
' -en Argelia, que hace poco más 

:«¿ de un mes contaba con unas >. 

600. personas, unas 200 se. .. 
fueron durante la semana 

Poesia al secuestro de los .. 


¿La extensión de la insegu- 

- sidad hacia la comunidad ex- 

E tranjera en Argelia es uno de : 
¿los efectos del agravamiento 
_de una situación política 

por la ausencia de 


o 
* gristas y el poder. (EFE)... 
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Sangriento atentado palestino mata — 


ados israelíes provocando reacción | 


¡9 El problema de seguridad de los colonos |. 
es un tema que aún no se ha podido resolver 


] Un nuevo y sangriento atentado palestino se perpetró ayer en 
: > Cisjordania, en el que dos israelíes fueron muertos. En Bytunia (Ra- 
mallah) un comando palestino disparó a un automóvil con chapa 
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israelí matando a dos israelies de 38 y 25 años respectivamente. 


A Tel Aviv (Ansa) 
El atentado provocó la ira de los 


. colonos delos territorios ocupados que 
* ayer bloquearon algunas carreteras, 
: quemaron gomas de automóviles, 


guen sus negociaciones en Versailles 
(Paris). 

La agencia egipcia MENA ha difun- 
dido un borrador de acuerdo que esta- 
rían examinando el jefe de la delega- 


; mientras el ejército está rastreando la - ción israelí, el canciller Shimon Peres, 
Í_ zona para dar el paradero de los jefe del Dep ento de Informa 
y asesinos. que 
: El atentado fue reivindicado por la 


, noche por el grupo Ez-Aldyn Al-Kas- 


: san, brazo armado del movimiento in- 
; tegrista Hamas. Los reivindicadores 
. del hecho consideran el atentado “una 


”” palestina a la muerte del 


" soldados ¡sraelies el 24 de noviembre. 


puede negociar con la OLP en Versai-: 
, Hes, mientras los judios continúan sien-" 


Hamas promete proseguir con su 
guerra hasta que los israelies se retiren 
de los territorios ocupados. 

“Et gobierno de Yitzhak Rabin no 


“ do asesinados en los territorios”, dijo 


j y Jericó, territo- 
rios árabes ocupados por israel desde 
1967, debían comenzar a ser evacua- 
dos por los israelíes el 13 del corriente 
en virtud de una declaración de inten- 
ciones firmada el 13 de setiembre en 
Washington por Israel y la OLP. 

- Sin embargo, la operación se retrasó 
por divergencias entre las partes, sobre 
todo por lo referente a la extensión que 
habrá de ser autónoma en la zona de 
Jericó y alos controles en los puntos de 


-- ayer Ron Chehner, responsable de la tránsito y en las fronteras entre Gaza y 
seguridad de los colonos de Cisjorda- Egipto y entre Jericó y Jordania. ! 
nía. Según el borrador citado por la ciudad y en que se eliminen los actua- La policía palestina controlará a los 
El problema de la seguridad de los MENA, Israel aceptó que la zonaautó- les asentamientos israelíes. palestinos de Cisjordania y Gaza, e español dio ayer un espaldarazo a la 
colonos en los territorios (entre 120 y * noma de Jericó tenga 30 kilómetros Respecto alos controles en los pun- — Israel hará lo mismo sirviéndose desu OLP aprobando una resolución por la 
- 136 mil) esuno de los puntos que Israel cuadrados (antes hablaba de 25 y los  tosdetránsito y las fronteras, el borra- archivo electrónico. Las partes se re-  cualseconceden 7,1 millones de dóla- 
y la OLP no han logrado aún resolver. — palestinos reclamaban 350). Del mis- dor prevé un sistema de controles do- — servan el derecho de negar el ingreso res a la organización en el 
Pese a la conmoción provocada por  mómodo, Israelestá de acuerdoenque — bles, aunque Israel quisiera puntosex- en casos determinados. cuadro del Fondo de ayuda al desarro- 
estc atentado, Israel y la OLP prosi-  hayacampos de refugiados cercadela  clusivos para sus ciudadanos. Y mientras las dos partes discutenen lio durante el año en Curso. . E 


Cisjordania: Hamas 
Mata a 2 Israelíes 


TEL AVIV, (ANSA).— Un nuevo y sangriento atentado 


palestino se 
En 


y 25 años 


E perpetró en Cisjordania en el que dos 
traelfes fueron podre sal he 

Bytunia (Ramaliah) un comando palestino disparó a 
un automóvil con chapa i 


rol matando a dos israelíes de 38 


respectivamente. 

._ El atentado provocó la ira de los colonos de los tesrito- 
ños Ocupados que hoy bioqueáaron aigunas Carreteras, que- 
maron gomás de automóviles, mientras el ejército está 
rastreando ta zona para dar con el paradero de los asesinos. 


respuesta 
| Akel vor obra de 


El atentado fue reivindicado la noche por el gru 
AlHKassan rmadd de Za 


del movimiento integrista 


'* palestina a la muerte del lider religioso Imad 
idados hi : 


el 24 de noviembre. 


- Hamas promete proseguir con su guerra hasta que los 
israelies se retiren de los territorios ocupados. 
“El ¿ de Yitzhak Rabin no puede negcciar con la 


OLP en Versailles, mientras los judios continúan siendo 
asesinados en los territorios”, dijo hoy Ron Chehner, respon- 
sable de la seguridad de los colonos de Cisjordania. 
” El problema de la uridad de dos colonos en los 
territorios (entre 120 y 136 mil) es uno de los puntos que Israe! 
y la OLP no han togrado aún resolver: 

Pese a la conmoción provocada por este atentado, Israet 
y la OLP prosiguen sus taciones en Versailles (Paris). 

La agencia egipcia MENA ha difundido hoy un borrador 
de acuerdo que estarían examinando el jefe de la delegación 
israelí, el canciller Shimon Peres y el jefe del Departamento 
de información de la OLP Abed Rabbo, que encabeza la ' 
delegación palestina en las negociaciones para la autonomia 
de la Franja de Gaza y de Jericó. 
63 
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El grupo Hamas se responsabilizó de la ola de atentados Y C) 


Gaza: un muerto y 18 heridos 


Dos muertos y unos treinta heridos en la franja de Gaza y 
en Cisjordania ha sido el saldo de una nueva jomada de 
violencia en los territorios ocupados, ayer, con motivo del 
Día del Movimiento de la Resistencia Islámica (Hamas). 


n militante de la agrupación 

palestina minoritaria murió 

ayer en un choque con 
agentes de la Policía, uno de los 
cuales fue herido, en la ruta que 
circunvala la ciudad. 

Otros 18 manifestantes resulta- 
ron heridos en enfrentamientos en 
Jos campos de Shat Rafah en el sur 
de la franja de Gaza, así como en los 
campos de El Bureij y el de Yebalía, 
el más grande de ellos, con 60.000 


refugiados. 
A través de los altavoces de las 
mezquitas se dijo que el frustrado 
dinamitado 


También se anunció una huelga de 
tres días en señal de duelo por el 
activista muerto por la Policía. 
Una declaración explica que los 
policías dispararon cuando el cho- 
fer del vehículo desobedeció una 
orden de que se detuviera. Los ocu- 
pantes del automóvil respondieron 
el fuego con una pistola y un fusil e 
hirieron a un policía. Después que 
uno de los palestinos fue muerto, 
los otros dos huyeron. 
Hamas indicó que habría una 
marcha en homenaje al muerto. 
Cuarenta y cinco palestinos y 14 
israelíes fueron muertos en los he- 
chos de violencia que estallaron 
después que el 13 de setiembre se 
firmó el acuerdo de paz entre Israel 
y la Organización para la Liberación 
de Palestina (OLP). La violencia 
fue promovida por extremistas de 
ambas partes que se oponen al 


proceso de paz. 
Después que el domingo Israel y 
la OLP fracasaron en un intento por 
acordar la forma de aplicar el 
acuerdo a partir del martes, la fecha 
que se había previsto, se pronosti- 
caron nuevos hechos de violencia. 
Rabin y Arafat, que se reunieron 
el pasado domingo en El Cairo, se 


superar las divergencias que impi- 
dieron concretar el acuerdo, pero el 
primer ministro israelí ya anticipó 


O? 


delegados habían anunciado horas 
anteas que no acudirían a estas nego- 
ciaciones para concertar la transfe- 
renciade aribuciones de la Adminis- 
tración del militar israelí. 


Por su parte el presidente de la 


y aplicar la autonomía en Gaza y 
Jericó se debe a que la OLP se: 
apartó del acuerdo pactado en 
Oslo.M (De la redacción de El 


Observador, en base a información 
de las agencias EFE y AP) | 


Jo 


CCOURUNRORAL AN PROPAGA QM 0 A TA PU AR UIIOA FEPIOAA ] 


po ESO 


A A e + a 


En la Margen Occidental Oct Occiden 


tal Ocupada L- 


AN A O RR EI O po 


A A A € e emo a PAGAS a ADA MTI AAA A PEA da Mi 


A A 


. PISTOLEROS PALESTINOS AMETRALLAN UN 
_ AUTOMOVIL ISRAEL! Y MATAN UNA MAESTRA 


Un colono ¡sraell es trasladado a un hospital de Jerusalén después del ataque de integristas 
del grupo Hamas, en las inmediaciones de El Bireh, en la Cisjordania ocupada. Una mujer 
Judía murió an el atentado. (AP) 
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EL-BIREH, Mar en Occi- 
dental Ocupada, 1* AP). Pig 
toleros palestinos que ametra- 
laron hoy un automóvil israelí 
en la Margen Occidental Ocu- 
pada del Jordán mataron a una 
maestra de un jardin de infan- 
ls. hirieron a tres colonos 
u 

El movimiento fundamente- 
lista islámico Mamás se atri- 
buyó la resposabilidad por el 
ataque a los laraelíes, dijo la 
radio israelí. 

La violencia, que provocó 
temores de nuevas represalias 
por parte de los colonos israe- 
les contra los árabes, estalló 
un día después de'los peores 
incidentes ocurridos en la 
franja ocupada de Gaza desde 
la firma el 13 de setiembre del 
acuerdo entre la Organización 
para la Liberación de Palestina 
.. sf (OLP) e Israel, a fin de estable- 

“cer un gobierno propio palesti- 
no en los territorios ocupados. 
Un adolescente palestino de 15 
años murió y 85 personas re- 
sultaron heridas ayer, 

El ejército israelí declaró la 
Franja de Gaza zona militar 
cerrada, lo que impidió que los 

periodistas pudieran informar 
Sendo el lugar. De acuerdo con 
lo exp o por funcionarios 
de seguridad, los comandantes 
del ejército culparon a la tele- 
visión por atizar los dersóde- 


" colonos se reunieron 


e e 


con el general Nehemia Tama: 
rl, que comanda la Margen Oc- 
cidental, el cual los Ínstó a 
realizar e) protestas en el 
marco de la | 


riel, lider de los colo- 
o AC e 108, no 


podar er garantizar la seguridad 


20,000 colonos judíos . 


po dl en la Margen Oc- 
cidental, y los instó a no tomar 
medidas de represalia contra 
árabes Inocentes. 


salmos todo el día se equivo- 
ca”, dijo Ariel a través de la 
radio de Israel y añadió que se 
ori uds establecer nuevas co- 
n $ 
Peras Yediot Ahronot" 
oa hoy que los colonos 
judíos planean Fold en mar- 
cha una operación para esta- 
blecer 130 nuevos asentamien- 
tos, lo que duplicaría su núme- 
ro en la Margen Occidental, la 
Franja de Gaza y las Alturas de 


olán, 

Los palestinos demandan (a 
retirada de las colonias ¡srao- 
lles del territorio que quieren 
pera establecer en Lun estad 

pe nienta, iones que 
propósito os colonos 
Pi (>) pco oem. p 


“e tiroteo de hoy ocurrió a 
las 07.55 de la mañana hora 
local, cuando los israelies 
arreglaban un neumátl | 


carretera coll ala entrada del seminario Yeshiva de una tomóvil de los israelíes, El ve- 


de esta poblac 
tros al norte de Jerusalén. 


12 kllóme- colonia Judía sufrió heridas hículo mostraba no menos de 
graves. Las otras dos personas 12 orificios de bala. 


mujer asesinada tue resultaron ligeramente heridas. ds ejército impuso el toque 


La 
identificada como una resi» 


En el escenario del ae 


de queda en Ramaltah y El 


dente de Jerusalén de 24 años en Cisjordania, un pequeño Bireh, además de colocar va- 


y pi 5) 


A es 
VPO AYUNAS pomo 
' 


que enseñaba en una colonia montículo de trapos ensan- lados sobre las rutas para tra- 
udía. Un estudiante de 19 años grentados quedó cerca del au- tar de dar con los atacantes. 
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o Extremista abatido | 


José Aguilera, el extremista 
abatido per la Policía el lunes 
último durante un control 
rutinario y que trató de evitar 


Izquierda Revolucionaria  . . 
5 una nueva “operación retorno” de . 


(MIR), y está involucrado en el 
asesinato del gemeral' Carol 
Urzúa. 


e Stig de Cia 
ocurrió el 30 

Urzúa, . 
entonces intendente de Santiago, las 


"entre los cuales estaba 


Aguilera. - 

” Aguilera se asiló en la sede de la . 

Nunciatura en enero de 1984 y el 17 . 
de febrero del mismo año salió del 


guerrilleros que persisten en su. : 
¡rueryolerdiegion rio 
policiales. 


-El diario Las Ultimas Noticias 


“señaló al respecto que Rara 
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Las últimas dificultades en la transición. 


sudafricana_ 


LOS AFRIKANER 
RETROCEDEN EN LA 


FIRMA DE UN ACUERDO 


El Congreso Nacional Africano 
(CNA) y la coalición 
ultraderechista blanca Frente 
Popular  Afrikaner (FPA) 
decidieron aplazarla firma prevista 
para ayer de un acuerdo histórico 
que reconocería a los blancos 
sudafricanos el derecho a la 
autodeterminación y abriría el 
cemino para su participación en 
las elecciones multirraciales del 
próximo año. 


El acuerdo iban a firmarlo el 
líder del CNA, Nelson Mandela, y 
et del EPA, Constand Viljoen, 
general retirado y ex jefesupremo 
de las Fuerzas Armadas 
sudafricanas. 

El FPA, que agrupa a todas las 
organizaciones políticas de la 
extrema derecha blanca, entre 
ellas el Partido Conservador y el 
neonazi Movimiento de 
Resistencia Afrikaner, exige el 
derecho a crear un Estado 


separado para los blancos. 


Al anunciar el aplazamiento de 
la firma del acuerdo, Viljoen dijo 
que de las declaraciones hechas a 
raiz de las frustradas 
conversaciones celebradas el 
lunes y martesen Ciudad del Cabo 
enfte el Gobierno, el CNA y la 


¡Sudáfrica 


ASESINATOS 
RAGISTAS 


Dos personas, entre cllas un 
fueron 
asesinadas esta madrugada en un 
barrio del ocste de Johanesburgo 


niño de once años, 


Alianza de Ja Libertad (AL), 
coalición de la que forma parte 
del FPA junto alosconservadores 
negros, se deduce que aquel no 
sería tomado en serio. 

Viljoen hacía alusión a las 
declaraciones del secretario 
general del CNA, Cyril 
Ramaphosa, en las que insistió en 
la necesidad de que todos los 
miembros de la AL se 
comprometan por escrito a 
integrarse en el proceso 
constitucional y a participar en 
las elecciones convocadas para el 
27 de abril de 1994 si se lega a un 
acuerdo. 

A juicio de Viljoen, esas 
declaraciones han echado por 
tierrala última oportunidad para 
encontrar un acuerdo pacífico 
para Sudáfrica, «al menos de 
momento», tras lo cual subrayó 
que el FPA se siente traicionado. 

Pese al fracaso inicial de las 
conversaciones en Ciudad del 
Caboentre el Gobierno, el CNA y 
la AL, los representatantes de las 
tres partes acordaron volver a 
reunirse en un último intento de 
llegar a un acuerdo para que la 
alianza conservadoraseincorpore 
al proceso de transición 
democrática. 


| 
' 
| 
| 


en un ataque aparentemente 1 
racista perpetrado por ¡adividuos ; 
blancos uniformadoscon prendas 
de camuflaje, informó la policía 


local. 


Según uno de los heridos, los 


asesinos, 
individuo 
| completamente 


rubio 
de 


liderados por un 
vestido; 
Negro, 


¡ obligaron alos ocupantes de dos | 
ll automóviles a salir de sus 
vehículos, los llevaron a un 


descampado próximo y dispararon 


¡Avocajarro contra cltos. 


OÍ- Of 


Estalló bomba donde se reunirían derechistas sudafricanos 


JOHANNESBURGO - UNA BOMBA des- 
truyó un hotel horas antes de que 
grupos partidarios de la segrega- 
ción racial se reunieran allí y la 
Policía advirtió que es posible que 
ocurran otros atentados a medida 
que se acerca la fecha de las prime- 
ras elecciones multirraciales en Su- 
dáfrica. 

Cinco personas resultaron lige- 
ramente heridas por el estallido de 
la bomba que rompió anoche el 
techo del pequeño hotel Port Edward 
en la ciudad de ese nombre. 

La pequeña población tiene 
fronteras con la reserva negra de 
Trinskei, que según alega el go- 
bierno es una base de nacionalistas 
negros que atacan aciviles blancos. 

La organización pro segregacio- 
nista Afrikaners Volksfront, coali- 
ción de partidos derechistas opues- 
tos a las elecciones, tenía previsto 
reunirse ayer en el hotel, dijo el hijo 
del propietario, Theuns Van Rens- 
burg. 

La Policía dijo estar investigan- 
do la posibilidad de que fuera ése e! 
motivo del ataque. 

“De haber habido personas (en 
el local) habrían resultado muertas”, 
dijo Van Rensburg, que especuló 
con la posibilidad de que la bomba 
estallara antes de tiempo. 

Algunas personas estaban en el 
bar del hotel al ocurrir la explosión 
y cinco sufrieron heridas leves. 

Horas antes, una mina estalló en 
un autobús municipal en el centro 
de Durban, al norte de Port Edward. 


E ¡> 
A No 


A 


Un hombre murió y seis personas 
resultaron heridas. 

La Policía arrestó a uno de los 
heridos, un negro que tenía en su 
poder partes de un artefacto explo- 
sivo, dijo ayer el vocero del Minis- 
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terio del Interior, Craig Kotze. 

Una tercera explosión ocurrida |- 
durante la madrugada causó daños :: 
pero no heridos en una planta de 
energía eléctrica cerca de Johan- 


nesburgo. M (AP) 
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- | Los “carapintada” aseguran : | 
A a indulto de los principal Pese ar o | 
: CARACAS, 12. (Envía- to pri les a no pertenecer al fue detenido por la inteli-: e 
do especial). — Si en Ve- Candidatos presidencia-  MRB-200; Fermín infor- . gencia militar para to-- : 7 
: - nezuela se habla de golpe - 1es para los golpistas de- mó que, como abogado. marle una declaración. i 
A: ' militar, una de las opi- tenidos, Fermín dijo que defensor de Chávez, su - indagatoria. e 
EN esa “es una aspiración actividad está constante=- - . A casi dos años del in- 
Z real, porque aquí el pro- mente sometida a wvigi-  tento de golpe, Chávez si- E 
a blema es eminentemente lancia, sus oficinas fue- . gue en prisión. 
z rm político y debe ser solu- ron allanadas en varias . 
E da cionado políticamente”. - oportunidades y hasta. LAS 
+ ¿ tehciaris 
E de Cara Chávez es el 
Le único je fe golpista que se ¿a 
ds «encuentra en el país, ya É 
E que :los que encabezaron A 
E la insútrección del 27 de 
E noviembre están asilados 
Lo en Perú y Ecuador. 
ño _ Clarín dialogó en for- 
E “ma exclusiva con el abo- 
, gado defensor de Chávez, 
S el doctor Carlos Fermín, 
Ea quien. sostuvo que, de a 
E acuerdo con lo afirmado 
=> “repetidamente en las úl- 
A timas semanas por su de- 
E fendido, ei MRB-200 no ¡ 
i apoya un golpe como el : 
.que se rumorea porque E 
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¡en esta oportunidad el 
_Objetivo es perpetuar el 
actual sistema y la co- 


+ Fermin explicó que el 
**MRB-200, un movimien- 
¿to cívico militar (del tipo 
de los “carapintada” ar-] 
gentinos) surgido en la 
¿ £énesis del primer inten- | 
¿-to golpista, continúa actí- 
¿-vO pese a que su líder está 
: en prisión. Desde la cár- 
: cel, Chávez ha reiterado 
. que no tiene vínculos con 
¡ ningún partido político y 
; que el MRB-200 no parti- 
“cipa en estos comicios 
por considerar que el sis- 
tema no garantiza la par- 
tícipación popular. 
lunánimes promesas de 
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En un comunicado, la clandestina Organización 
el secuestro y posterior muerte “el periodista 


Secuestrado el pasado 11 de noviembre en Buenos Aires, el periodista Mario 
Bonino apareció muerto cuatro días después en aguas del Riachuelo. Mientras 
la Justicia argentina manejó desde un primer momento la hipótesis de un 
suicidio, diversas agrupaciones hicieron sentir su desacuerdo y solicitaron una 
investigación a fondo de los sucesos, en tanto los farriliares solicitaban una 
nueva autopsia En una “declaración pública” hecha llegar a LA 
REPUBLICA, la clandestina Organización Revolucionaria del Pueblo atri- 
buye móviles políticos a la muerte del trabajador de la Utpba. El siguiente es 
el texto íntegro de dicho comunicado. E 
E La Orgmización Revolu- ta). 

cionaria del se dinige al Dicha doclaración 
pueblo; a las organizaciones fue, además, 

Las los Derechos Humanos; a la 
itemaciona] 


y Trabajadores dede 
o PR 


a--. ción Universitaria ' Argentina — ción 
ÚAL Cosioz da q 
Loss Moreno Dénia a 


An 


se revela ante sus ojos como una hasta 
realidad ..”. 
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Si 


compañero Bonino son el presidente Menem y el ministro del Interior Ruckauf" fo 


Revolucionaria del Pueblo (ORP) sostiene que | 
argentino Mario Bonino fue un asesinato político o 
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pued pudieran llevar a ee alos esta actitud que ha venido silencio, en estas hacen más 3 
E sepas a Els asesinos? Pprradeco=na ho ' enarbolando la Ú la que no se asimila a la pd e ca A 2) dE utilicen todos los . 
¡+ Bs el gobierno quien tiene que tendr obliga atodas organizs- prudencia, sino más bien a la Za a una ya. n asu alcance pera 
;- demostrar que no está implicado que responder por la vida del políticas, Erase y 2 por las traiciones y ciar estos hechos y exigir de las "3 
da el asesinato del defensoras de los hu- comprender que en axtoridades na elurga z 
¡¿Bonto, ya el único La demostrado ses, manos a rodearla con su solida- cercano no disminnirá 29 Pre lecrctiore te esclarecimiento de los míis- ye 


Bon , Utpbe ha ; con el 
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Activan en Perú un plan' 
+ de máxima seguridad en 


- ANALISIS . 5 


Nueve años de narcoterrorismo 
la fronte ra con Colo mbi | por Roberto Rojas Monroy “su aceptación” de la guerra. 
de la ogencia EFE Entre el anuncio -que fue más 


Un “Plan Operativo” (PO) de máxima seguridad antínarcol 
rrorista fúe activado en las últimas horas por -Jas autoridades] 
peruanas en los distintos puestos de control en la frontera corW 
Colombia, informaron ayer a ANSA fuentes oficiosas. 


bien una advertencia- y los hechos, 
““NARCOTERRORISMO”, FUE UN térmi- no medió mucho tiempo; mientras 
noacuñado ala fuerzaentosúltimos el gobierno se dedicó a perseguir a 
años en Colombia, para caracteri- los mafiosos, a confiscar sus pro- 
zar el proceso de destrucción y  piedades y a bloquear sus cuentas 
muerte impulsada por el cártel de bancarias, los narcotraficantes co- 
Medellín bajo el liderazgo de  menzaronconsus bombas mortales. 
Escobar Gaviria. La ofensiva incluyó acciones 
Fuela“guerra”sincuartellibrada osadas y de terrorismo indis- 
entre el Estado y los narcotraficantes.  criminado con la explosión de co- 
Miles de vidas perdidas en casi  ches-bomba en centros comercia- 
una década en la que fueron sacri- les que causaron la muerte de cen- 
ficados ministros, candidatos presi-  tenares de personas, entre ellas de- 
denciales, magistrados, jueces, un cenas de niños y ancianos. 
procurador general, soldados, poli- Los diarios El Espectador, de 
cías y periodistas, entre muchas de Santa Fe de Bogotá, y Vanguardia 
las víctimas mortales. Liberal, de Bucaramanga, resulta- 
El primer muerto “famoso” y ron semidestruidos. 
que prendió la hoguera de la guerra Sólo en Medellín, ciudad sede 
fue el entonces ministro de Justicia del cártel liderado por Escobar, 
del presidente Belisario Bentancur fueron asesinados más de 250 po- 
(1982/86), Rodrigo Lara Bonillaen  licías en menos de siete meses, en- 
1984. tre octubre de 1989 y abril de 1990, 
Lara Bonilla había acosado y e hicieron explosión 40 coches- 
denunciado a los mafiosos en dis- bomba que causaron la muerte a 
tintas tribunas públicas y políticas cerca de un centenar de personas. 
después de que los narcotraficantes La guerra incluyó, por parte de 


| Lima dia 
= E La medida obedecería a una eventual fuga masiva hacia Perú de 


" numerosos narcotraficantes colombianos, buscados intensamente po 
las autoridades del vecino país tras la muerte del otrora poderosf 
narcotraficante y jefe del cartel de Medellín, Pablo Escobar Gaviria. 


LóS narcotraficantes peruanos y colombianos mantienen una alía 

comercial en vastas zonas de la selva nororiental del Perú, donde gran 
plantaciones de hojas de coca abastecen la demanda de materia p 

- para la elaboración industrial de la cocaína. 


Los “narcos” colombianos controlan la parte financiera del hegoci A 
ilícito mientras los inafiosos peruanos suministran la hoja de coca, 14 
pasta básica y los insumos para la claboción dela iba en sus distin as 
formas de pureza. 


- Unas 300 mil hectáreas de e ibciones de hojas de coca, con la 
posibilidad de una mayor expansión, oran parte en Eco: de A gra 
usina de la cocaína en el mundo. -. | 
- A pesar de los intensos planes operativos desplegados por dl Gobiemo 
peruano en su lucha contra el narcotráfico, éste no ha sido neutralizado 
ni mucho menos erradicado. sio 
. Se calcula que el narcotráfico introduce en la noma. peruana no 
menos de mil millones de dólares anuales, mientras otra cifra menor 
secircula en la compra de insumos, pago de sobornos y hasta para el E 
“salario” de los sicarios del narcotráfico. 


A 


- 


Los narcotraficantes respondie- 22 de julio de 1992, y que ayer, al 
ron varios días después, por medio - día siguiente de cumplir 44 años, 
del siniestro grupo “Los resultó muerto en el techo de un 
extraditables”, brazo armado del casa cuando intentaba escapar, € 
cástel de Medellín, y anunciaron__ Medelláaqe 


colaboren en la lucha contra el narcotráfico. 


¿ "Si bien Perú ha desplegado una mayór acción represiva, utilizando 
inclusive aviones de combate para derribar avionetas colombianas que 
realizan vuelos clandestinos, el narcotráfico parece no haber E 
mayores derrotas. 

Por lo pronto, las autoridades sin investigando lasin nuevas rutas 
implementadas por las bandas del narcotráfico colombiano-peruano, 
ubicadas en otras zonas del Perú donde ya se han reportado ¡ inmensas 
“plantaciones de amapola. - . Ñ 

En suma, una guerra contra el narcotráfico que todavia no comienza 
mientras las mafias parecen haber corroído con su influencia a ds f. 
sociedad peruana. me ( 


trataran de involucrarlu en opera- los narcoterroristas, secuestros, 
ñ Unas 15 avionetas colombianas que transportan cocaína sobrev velan ciones de “dineros calientes”. extorsiones y presiones y solamente 
y aterrizan diariamente en las distintas pistas clandestinas entre los Las listas negras de la muerte disminuyó en intensidad cuando 
departamentos de San Martin, Huanuco y Ucayali, en laselva amazónica crecieron vertiginosamente duran- resultó elegido presidente de la 
de Perú, según informes de « organismos especializados. , ñ ) BH te el siguiente gobierno del liberal República el actual gobernante, 
Pero la muerte de Escobar no provocará, según expertos como Iván De: Virgilio Barco (1986/90). César Gaviria, en mayo de 1990. | ' 
Rementería, una reducción significativa del narcotráfico sino, más bien, El 13 de agosto de 1989, Barco: Meses después de asumir, 
una disputa de un mercado que amenaza con expandirse a otros países declaró la “guerra total” a los Gaviria presentó su política de 
latinoamericanos aún no comprometidos en el consumo masivo de mafiosos tras el asesinato del pre sometimiento alaque acogieron los E 
| cocaína. porra alaPresidenciade principales protagonistas del 
El Gobierno del Presidente Alberto Fujimori das sus labio a República, el senador Luis Car- narcoterrorismo,  éntre ellos ! 
[ alacomunidad internacional, principalmente a Estados Unidos fala que los Galán. Escobar, que se fugó de prisión el | | 
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fuerza policial 
irlandesa 


Dos policías fueron muertos a tiros en la noche del 
sábado en Irlanda del Norte, en un ataque reivindicado 
por el IRA (Ejército Republicano Irlandés), anunciaron 
fuentes policiales. 


E 
de 
[VXXX ; . > 


OO Londres (1NS4) 
Sl Los policías estaban efectuisto una ronda en el centro de 
Fivemiletown, en el condado de Tvrone. cuando “al menos dos 
hombres” dispararon a quensrropa contra el vehículo en cl que 
estaban y posteriormente Se fugaron. 

Con estas muertes asciende a seis el número de policías que 
han perdido la vida este año por: atentados en Ulster. Desde el 
primero de enero de [993 la violencia de los grupos paramili- 
tares protestantes y la minoría católica del Ulster causaron un 
total de 82 muertos. 

Por tercera vez desde principios de diciembre, los Primeros 
Ministros irlandés y británico, Albert Reynolds y John Major, 
deberán reunirse en Londres en los próximos días en busca de 
una fórmula de paz que ponga fin a 25 años de conflictos en 
Irlanda del Norte. 

Reynolds es favorable a una cogestión de la prov incia por 
parte de los Gobiernos de Londres y Dublin, como primer paso 
hacia una futura unificación de Irlanda: los contactos clandes- 
tinos con la “Ulster Volunteer Force” (UVF) tenderán a con- 
vencer al ala más extremista de la mayoría protestante de que 
nada tiene que temer, en caso de que Ulster salga del Reino 


en Unido. 
ae” El“Mail on Sunday” reveló aver que el Ministro de Exteriores 
e irlandés, Dick Spring, entabló hace unos meses contactos 
clandestinos con los leales de la UVF, acérrimos enemigos de 

Dublín. 


Según el Ministro de Exteriores británico, Douglas 1lurd, la 
paz no depende de un acuerdo Major-Reynotds, sino que es 
crucial que “los terroristas del IRA y los leales lleguen a la 
conclusión de que la lucha armada y los asesinatos no los 
Hevan a ninguna parte” , 
Las últimas negociaciones entre los Premiers persisten, pero 
los analistas han señalado cue en un punto muerto: en este 
. momento las reacciones de los terroristas de la IRA complica 
las posibles intervenciones gubernamentales para la unifica- 
ción de Irlanda. 


del 


Francotirador mata aun . 
«soldado británico en Ulster 


. Londres (ANSA) organización la que ha dado por 


el conflicto, como 


-; Mi En vísperas de la cumbre, o entablar mego- 

británico-irlandesa de Dublín acia de pá. ; 
-- entre el premier John Major y su Para el Sinn Fein, como para 
- colega Albert Reynolds, un fran- — sualamilitar el IRA, el ministro 


cotirador mató en una calle de para Irlanda del Norte, sir Pa- 


. Keady, enelcondado Armagh,a — trick Ma«yhew mintió y continúa 
un soldado británico, resmudan- minendo cuando dice que el. 
- doasíelestado de violenciaenel IR '. habría pedido a Londres 


Ulster. La policía esti=== que la _ 0.se le indicase el modo y los 
emboscada es obra del IRA medios de poner fin al conflicao.. 
- (Ejército Republicano Irlandés), “No ha sido el IRA que ha ido a 
. aparentemente dispuesto a de- Londres, sino Londres la que ha 


mostrar que Londres hamentido ido al IRA”, afirmaron hoy. 


|. cuando afirma que ha sido esta miembros del Sinn Feion, 
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inmediata al plan de paz de los go- 
|] ' biernos de Irtanda y Gran Breta- 
li, |, Baalhacer estallar una bomba con- 
"| tra un puesto policial de Fintona, 
al sur del Uber, apenas un cuarto 


dls ministros John Major y Al- 

bert Reynolds, afirmando que “no ba- 
- jaremos la guardia; no daremos cuar- 
- tel”. El canciller advirtió que el IRA 
- notienealternativa, subrayando la ac- 


" “Ya no pueden explotar disensiones 
entre los gobiernos irlandés y britá- 
nico, o fomentar disturbios desde Es- 
. tados Unidos”. La voluntad de cobe- 


j g : -Á . ad : E 
¡ y Y AUS 
mes yuerosgholnr bruGÁccion 
Se 


rLescion af 


j 


“: declaración de Downing Street delos - 


tual cohesión entre Londres y Dublin: - 


o DETUVO 
nirkozot 


hay tregua 
. Para eiiñA 


- Atentado contra un puesto policial 


que aleja las propuestas de paz 
entre Irlanda y Gran Bretaña. 


declaraciones publicadas el fin de se- 
mana, donde dijo que no debía per- 


mitirse que “el proceso de paz pier- , 


da velocidad antes de haber comen- 


zado”, al tratar de responder a “pre- :: 
guntas que deben ser contestadas en . 


el futuro”. El premier irlandés aludía 
de este modo a la cuestión de los pri- 
sioneros del IRA, que el Sinn Fein 


(brazo político de la organización ar- + 


mada) sostiene que debe formar par- 
te de cualquier negociación. Tampo- 
co se descartaba que el atentado y la 
falta de un anuncio al respecto reve- 
laran divisiones en las filas de la or- 


Las voces contra el IRA no se hi- 
cieron esperar. El reverendo lan Pais- 
ley, líder del Partido Democrático 
Unionista del Ulster, y uno de los crí- 


O 


han sido dirigidas sóla contrael IRA, 
- sino también contra su brazo políti- 
co, el Sinn Fein, y su líder, Gerry 
de o jeu GB 


la Alianza del Ulster, no han sabido - 


convencer a la organización terroris- . 


ta de que interrumpa sus ataques. El - 


atentado de Fintona fue una especie 
de balde de agua fría después de los 


llamamientos de Navidad por la paz, . 
realizados por la reina Isabel Il, Rey- -,* 
nolds y los primados de las iglesias. . 
católica de Irlanda y anglicana, el cas- 


denal Cahal Daly y el arzobispo de 
Canterbury, George Carey, respecti- . 
vamente, que habían fomentado ex- 
pectativas de que la organización : 
continuara la tregua aunque no la : 
aceptara explícitamente. 


Con respecto a la declaración de - 


Downing Street, Hurd subrayó que 
“este es el camino y si no van a se- 
guirlo, por ahora, las medidas de se- 
guridad contra ellos se intensificarán 
y no deberán esperar ningún desfa- > 
llecimiente nuestro en ese esfuerzo”. 


Agregó que el IRA debe “dejar de . 


prevaricar” y aceptar que “el único 
camino a seguir es el del cese de la 


violencia”. Con todo, el canciller 
a y 

está dispuesto a mantener su oferta , 
de un puesto ea la mesa de negocia- > 


ciones al Sinn Fein, a pesar de que 
por el momento el IRA no haya da- 
do una respuesta al plan de paz, si en 
fecha posterior los terroristas deciden 
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'entre ellas tres niños, 


trozó Jos vidriós en un arpplio radio; pre- 
- resultaron heridos al senta las características de Jos cometidos” 


- estallar un artefacto . molds, y de. Gran Bretaña, John Major, 
explosivo colocado Er a O ar Irlandés pei a conocer el miércoles una iniciati- 
aparentemente por el Este nuevo atentado se registra en me- E 


: . 1RA en Londonderry, ''- dio de negociaciones entre Londres y Du- * 
ptos Segura « ciudad más  Pblin para detener la violencia en el Ulster 


> Irlanda: cinco heridos al 
estallar una bomba del IRA 


MO “* numerosas estaciones. Boa la segunda ciudad más importante 
ferroviarias de la capital * de Irlanda del Norte. 


británica. Cinco personas - El artefacto explosivo, que dejó un 


enorme cráter a un Jado de Ja ruta y des- 


. 2 fin de persuadirlos de que, abandonen la 


hucha armada 


El atentado de hoy en el Ulster Al 


primer golpe extremista desde que los je- 
fes de gobierno de Irlanda, Albert: Rey- 


El proyecto comprende una promesa: al 


Sinn Fein, aa política del 1RA, de incluir- 
* lo en futuras conversaciones de paz, cón 


«Debido a una amenaza de LONDRES y LONDONDERRY, 19 Mirror” manifestó que el papa Juan Pa- 
" bomba del IRA, las (Revter, ANSA void oie y EFE). — Ue a. po intervenir en la crisis del 

órida Cinco personas, entre ellas tres niños, re- ster, para lo que por medio de canales E 

- al plena sultaron heridas al estallar hoy una bom- .. secretos se habría puesto en contacto con -; 
'Y- — ba colocada en una carretera de London- - los guerrilleros independentistas católicos 


¡ 
! 
] 
1 
) 
1 l 
; . impos j riante Ulster. - (Norte de Irlanda). : 
H A if ed ma Varias de las principales caciones fe- la condición de que Jos guerrillefos ¡Hán- 
¡ cs  Ejér A EDO rroviarias de Londres fueron clausuradas ..deses. rd al por a su. en E aa 
: Irlandés acatará, como lo + hoy debido a una amenaza telefónica que, - SÍV2." q 
¡ e ice usualmente, una" según la policía, habria sido realizada por ' “El líder de) Sinn- Fein: de: Pa 
h ne A - Iregua de cuatro días por. el IRA, aunque esta organización no se sostuvo que el plan Reynolds-Major no 
| ES Jas festividades atribuyó el llamado. tendrá éxito a menos que Londres presi 
- aafideñas. Críticas del Las autoridades explicaron que esta - ne exitosamente a los partidós Uniohistas 
| - Sina Fei brazo político mañana habían recibido por teléfono un - - (protestantes que quiéren mantener el és 
j z 1, po mensaje cifrado, similar a otros realiza-  tatuto político actual del Ulster) para que - 
l : del IRA, a la iniciativa de. dos recientemente por los terroristas ir- * adopten una posición más flexible. ** ; 
: pazlanzada por los jefes. landeses, para comuhicar que habían co- .: ” Adams, en"comentarios que lá prensá * 
de gobierno británico -: “locado tna b bomba en la 'transitada línea difundió hoy, censuró la incorpúfación al : 
e _€irlandés. —Londres-Sevenoaks., documento de úna cláusula por la Cuál sé .! 
; 3, Como el martes estalló un artefacto ” otorga a la mayoria protestante del Ulstér -: 
pa explosivo'en la viá lérrea de Woking, en el derecho a vetár cualquier medida que -: 
y el oeste londinense, la policía hoy no quiso _. : pueda coñidúcir a la unión con Irlanda. ES 
Y correr riesgos y cerró todas las A l = 
_ entre la capital y Sevenoaks. eN Según fuentes próximas á los imsur- - 
. gentes irlandeses, la dirigencia del IRA F 
Sen - :0- Tregua z ' : iba a reunirse durante este fin de semaná 
E  -EJIRA añiicipó q que continuará la tu- para analizar Ja própuesta de Reynolds y | 
ps ; "-chba' contra el gobierno británico una vez Major. > 
- que haya conclirido la tregua de cuatro Diversas agrupaciones armadas de; 
SN " dias que siempre respeta durante Jos fes- — tendencia protestante anticíparon que póo- y 
Be s - tejos navideños, según informó hoy el dia- . drían renunciar a seguir luchando en ca- » 
; dde po - rio irlandés “Sunday Tribune”. : so de que el IRA resuelva abandonar la ¿ 
a : En io: el semanario “Sunday violencia. A Ñ $ 
A AS ¿RAE to an EE: - k 
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-Muamar Kadafi critica al IRA 
y elogia al Presidente Clinton 


R 


El ider libio Muamar Kadafi admite, en una entrevista publicada - 
ayer poreldiarioárabe Saudi Gazette, quese equivocóa]suministrar 


_ armas a los guerrilleros irlandeses del IRA, y dice que no repetirá 
el error. 


Abu Dhabi (Ansa) | 


- Además delinsólito e inesperado “mea culpa”, el Coronel libiosostiene, : 
:en la misma entrevista, que “detestó intensamente” al ex Presidente | 
“estadounidense Ronald Reagan, mientras considera que la elección de Bill 
¿Clinton es “una victoria de los aliados de Libia”. 
El diario precisa que la entrevista fue concedida por Kadafi el pasado 7 
:de noviembre, es decir, antes-de- que-la ONU ¡ impusiera a Libia nuevas 
pe -Sanciones por su falta de colaboración en las investigaciones sobre él 

E ¡atentado al avión de la PanAm que explotó en el cielo sobre Lockerbie, en 

da 'Escocia,en 1988. Enuna especie de autocrítica, Kadafi dice que cuando 

el bloque comunista respaldaba su gobierno “nosotros apoyamos algunos 

“movimientos de manera demasiado rápida, como por ejemplo la cuestión 
de Irlanda del Norte”. E 

- “En vez de darles apoyo político para resolver sus problemas, les : 
suministramos armas. Hemos actuado de manera apresurada y eso perjudicó 
núestra imagen”, dijo Kadafi. “A pesar de ello, hemos superado aquella 
época y no permitiremos que se repita una cosa de este tipo”, agregó. 

El líder libio afirmó también qué sus relaciones con el ex Presidente ; 
“estadounidense Reagan “estaban dominadas por una profunda antipatía: él; 
mató a mi hija” (en el bombardeo aéreo ordenado por el entonces | 
Presidente norteamericano sobre Trípoli y Bengasi para vengar la supuesta 
complicidad libía en varios actos terroristas en Europa). 

Kadafi dijo también que aprecia el hecho de que Clinton sea un 
demócrata. “Nosotros apoyamos a las minorías, añadió el Coronel, y 
Clinton viene de la parte de las minorías: por ello consideramos la victoria 
de los demócratas una victoria de nuestros aliados”. 

_“¿Por qué deberiamos odiar a Clinton?”, se pregunta Kadafi. “No hay 
ninguna razón. No es agresivo sino un amante de la paz. Es una estrella que 
brilla enel oscuro hemisferio occidental. Tenemos que apoyarlo y ayudarlo”. 

En relación con las noticias de prensa según las cuales Libia dispondria 
o podría obtener armas nucleares, quimicas o biológicas, Kadafi respondió 
que “las posibilidades de Libia no le permiten crear una industria bélica y 
utilizarla”. 

Ehlíder libio añadió que mientras Israel podría usar contra los árabes las 
armas nucleares de las que dispone, una bomba atómica árabe lanzada 
sobre el Estado judio destruiria por completo Siria, Jordania, Libano y a 
Jos palestinos de la región. 

“Usar armas nucleares contra Israel es inconcebible, concluyó Kadafíi, 
no resolvería ningún problema”. 
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| a extradición y los vascos 


LA NEGATIVA DE la Justi- 
.cia uruguaya a conceder 
la extradición de algu- 
nos detenidos vascos su- 
puestamente involucra- 
dos en actividades terro- 
ristas del grupo ETA ha 
motivado, según trascendiera la pa- 
sada semana, una dura interpelación 
de las frustradas autoridades espa- 


. ñolas, a su vez respondida por el 
- Ministerio de Relaciones Exteriores 


Uruguayo. 
La posición que, en la emergencia, 
mantuviera el gobierno nacional, no 


puede ser más compartible: en nues- 


- tro país el Poder Judicial esindepen- 


diente y, por esa condición, no puede 
ser objeto de sugerencias o presiones 
de otro poder del Estado o, para de- 
cirlo con mayor calidad, de un Estado 
extranjero que busque actuar por 
intermedio del Poder Ejecutivo na- 


Esta inteligencia se encuentra en 
la base de nuestro ordenamiento 
constitucional y, por añadidura, for- 
ma parte del buen entendimiento de 
los instrumentos internacionales 


suscritos por la República, entre los medió en algunos casos la 
que se incluye el tratado de extradi- falsificación documentaria. Se trata 
ción que la vincu- de personas que, 
la con el Reino de conscientes de 
ñ las connotacio- 
Así defendida, nes de su volun- 
pues, la majestad tario exilio, bus- 
de la e caron ria 
uruguaya, sí ; conocimiento de 
preguntar desde No cabe sino preguntarse las autoridades 
el plano interno qué obstáculos impiden hoy  suidentidad. 
siesaJusticiaha ¿ue esos ciudadanos sean Al actuar 
actuado, en refe- pa como actuó, la 
renciaaestecaso, C€Mtregados al Estado español Justicia urugua- 
con el tino yla para su recto juzgamiento ya ha dado una * 
profesionalidad señal errada y de 
que el mismo (y pobre inspira- 
esa majestad) re- ción. Ha ignora- 
querían. Y la res- do, en primer 
puesta, mucho lugar, la condi- 
nos tememos, es ción manifiesta- 
negativa. d. mente regular y 


No es la primera vez que, desde 
esta columna, debemos manifestar 
nuestro r el contenido y la 
inspiración de resoluciones judicia- 
les que denuncian, bien a las claras, 
lo lejana que se encuentra nuestra 
Justicia de la realidad y de la recta 
inteligencia de los casos puestos a su 
consideración. El que nos ocupa es 
otro ejemplo de nuestro aserto. 

Los ciudadanos vascos detenidos 
a la espera de que se finiquite el 
trámite de extradición, así como 
aquellos en relación a los cuales la 
extradición ha sido denegada, han 
sido requeridos por un país en el que 
rige, en toda su plenitud, el estado de 
derecho, al punto de haber sido, pre- 
cisamente, un modelo al que el 
Uruguay elevó sus ojos durante la 
década del 80 y en ocasión de su 
tránsito a la democracia. Sólo una 
franja de inadaptados sociales ha 
ensayado, en medio de la universal 
rechifla, la absurda tesis de que la 

paña contemporánea persigue a 

gunos ciudadanos por delitos de 
pinión o políticos y, curiosamente, 
n esa franja militan extremistas 


e yAcada cien 


Os, Vasce- L(ENTORAL) 


notorios, como los integrantes del 
grupo terrorista ETA. 

Las actividades por las que los 
ciudadanos vascos residentes en el 
Uruguay han sido reclamados no 
constituyen, por lo demás, 
ilegitimidades de opinión: se les han 
imputado delitos de terrorismo, con- 
sistentes en asesinatos de blancos 
seleccionados, ataques 


la doctrina universal, exceden por su 
vesanía e impacto todo tipo de carac- 
terización política. 

Frénte a estos dos datos, no cabe 
sino preguntarse qué obstáculos 
impiden hoy que estos ciudadanos 
sean entregados al Estado español 
para surectojuzgamiento: niestarán 
en manos de un régimen que les 
niegue las garantías del debido pro- 
ceso, ni los delitos que se les atribu- 
yen constituyen crímenes de orden 
político, tal como eran frecuentes bajo 
la dictadura franquista. 

A mayor abundamiento, la pre- 
sencia de estos ciudadanos vascos en 
el país no se produjo en condiciones 
regulares: 


democrática del sistema de gobierno 


español, por lo que poco debe extra- * 


ñar que éste haya reaccionado de la 
forma impropia en que lo ha hecho. 
Pero, y esto es lo más grave, ha 
ignoradola asistencia que el régimen 
de derecho español ha prestado a la 
consolidación de nuestras mismas 
instituciones democráticas durante 
los tristes tiempos de la dictadura ' 
militar, prestando un inusitado re- 
fugio en nuestro país a quienes son 
acusados de los más infames e 
injustificables delitos de nuestros 
tiempos, como lo son los terroristas. 
Aun dando por aceptado que nues- 
tra Justicia debe atenerse a la letra 
de las normas jurídicas, no debe 
soslayarse que desempeña una fun- 
ción cuyo impacto va más allá de esas 
normas y contribuye a formar los va- 
lores sobre los que se funda la socie- 
dad. Es en este sentido que nuestros 
jueces revelan severas carencias e 
imponen, ante casos como el que nos 
ocupa, una inquietante reflexión que 
bien haremos en no eludir, mal que 
les pese a los falsos puristas que, en 
esta materia, tanto abundan. M 
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Los subsidios de Irán 


. NÍCOSIA, Chipre (AP).- 


Es en Damasco, según las 


:" Lós informantes occidentales, 
“que. los vínculos de Irán 
-coñ grupos terroristas, consideran 
que. también se han efectuado 
- sustanciales 


-nen es instrumentos de terro- 
Siria es el principal aliado 
e de lrán. 


Por Ed Blanche 
- nica desde Londres, donde trabaja 


. con el organismo privado Instituto 


_de Investigaciones para el Estudio 
del Conflicto y el Terrorismo. 


“Desde hace un tiempo ha ha- 
" bido indicios de una nueva coali.- 


ción de facciones sunnitas y 


dijo Wilkinson. 


bre un ácuerdo de paz con el Es- 
tado juáfo. . 

Los fondos que Jibril recibe de 
Irán comenzaron hace algún 


_NAzas 
formuladas tras la firma del 
fuentes 


acuerdo de paz, dijeron las 
occidentales. - 
Pero importantes funcionarios 


ee a afirmaron reciente- 
seguridad 


mente que el aparato 
de Arafat frustró dos conspira- 
ciones pará asesinarilo, ia 


rai ríodo de dos semanas, y 


46 ellas estaña Onanciala por To. 
herán. 


Jibril, de 55 años, ha tenido su 
base en Damasco desde 1968, 
cuando formó su grupo controlado 
por la inteligencia siria. : 

Pero después de que Siria se des 
plazara en los últimos años hacia 
la órbita de Occidente tras el des- 


”  plome de la Unión Soviética, Jibril 


palestinas extre- 
mistas, como Guerra Santa Islá- 


_ mica y Partido de Dios-Palestina, 


HU -0 


SlAMicOS . 


ENTRADO LA 
CRUZADO —_al RH 


también están recibiendo “signifi- 
cativas contribuciones financieras 
regulares de Irán”, dijeron las 
fuentes. Esos dos grupos sunnitas ; 
fundamentalistas operan en los te- ' 
rritorios ocupados por Israel, * 
mientras que sus ii viven : 

en Damasco. E 
Pagos regulares 

Al igual que Jibril e irán, los 
fundamentalistas se oponen al pro- 
ceso de paz en Medio Oriente, y 
han. prometido sabotearlo. Las. 


- fuentes indicaron que Teherán 


' Además, los iranfes ofrecen 
armas y brindan instalaciones de 
entrenamiento a ambas facciones, 


" que cuentan con activistas en Si- 
"ría, Líbano, Jordania y los territo- 


rios ocupados. . 

Fuentes occidentales y árabes 
coincidieron en que los dirigentes 
iranfes i 


uge fundamentalista, ] 
car gobiernos seculares y a esta- | 
blecer regímenes islámicos, así 
como a enfrentar a Occidente con 
un reto ideológico conjunto. : 
Una reunión organizada por 
de in iranfes y 


teligencia 
efectuada en Teherán a principios 


de año contó con la asistencia de 
dirigentes de más de 50 organiza- ! 
ciones islámicas en- ' 


Islámica y del Partido de Dios-Pa- : 
lestina, dijeron fuentes de intel, y 


dades terroristas en todo el 
mundo. ANO AE 
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Yemen 


LIBERADO 
DIPLOMATICO 


Undiplomático estadounidense 


secuestrado en la capital yemení, |. 


Sana, hace una semana, fue 
liberado la noche del miércoles y 
entregado a la embajada de 
Estados Unidos, según informó 
Radio Sana. 

La emisora, que cita al ministro 


| del Interior, Yahia al Mutawakil, 


afirma queel diplomático, Haynes 


Mahoney, responsable dej: :. 


Relaciones Públicas e 
Estados Unidos en Sana, fue 
liberado después de la 
intervención en su favor de 


importantes líderes tribales 


Gobierno yemení que les pagara 
una compensación a cambio de la 


| instalación de una estación de 
" [bombeo de petróleo de la 
-:] compañía estadounidense «Hunt» |. 


0-07? 


lazo, 


:+ * *| Información de la embajada de| :: . 
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Incidentes 


; 
Leon túrcos | 
E ! 
Una persona de origen turco : 
: inurió y otros catorce extranjeros. $ en Alem: 
hot resultaron heridos a raíz de un in- Eo ania | 
policía de Wiesbaden, ' Alemania Cono coil cendio que tuvo lugar en un cen- *. BERLIN, 18 (ANSA) - Ts policía | 
Leo aun hombre que, empujado por impulsos xenófobos, días | - tro de refugiados en Núremberg, : alemana arrestó anoche a 16 furcos al | 
; ; atrás había intentado ejecutar un atentado dinamitero contrá un | al surde Alemania, según infor- Et ec SAN E da ¿ 
! hotel para refugiados extranjeros en espera de asilo, : só la policía local, que conside- «de Rosenbei, y la ciudad bávara H 
| >. El hombre es un joven de 20 años, ya conocido por la policía | - ró que el siniestro había sido ac- * decenas de en la que participaron | 
pot suodio hacia los extranjeros. Este confesó habez colocado el | . cidental. También hubo un incen- __Bl episodio se produjo anoche | 
miércoles por la noche una bomba, que él mismo fabricó, dentro | * dio en el comercio de una fami- ñ y no se sabe si | 
i | de um attomévil estacionado frente al hotel de Hohenstein, cerca | . lia turca en la ciudad de Kalten- 3 o heridos durante la revuelta, : 
ES «de Wisbaden. ed * kirchen, pero en este caso existe A "numerosos automóviles fueron 
- El automóvil | ado pero los habitantes del hotel | - la certeza de que fue un atentado y Ebipeados con bates de beisbol por un 
E Togracon apaga, antes de que la bomba fuese alcanzada por las * : de un grupo xenófobo: de 6 que in- 
ay “No bay indicio de incendio , Yengaree de un ataque prece- 
joven, que dijo haber áctuado solo, ya había sido señalado | criminal”. dijo un vocero policial, | 
días atrás por incendio doloso con motivación xenófoba, por | * quien agregó que la causa podría - | 
Er la ley sobre la posesión de armas y por lesiones | pane cdo“uncigarrillo malapa- ' S 
¿Una perecos rueudó iuuerta y ou cuore Herida da in : gado”. a 
incendio que destruyó un asilo para extranjeros enesperade asilo | + jados 116 extranjeros solicitantes ; 


político en Nurembez £, sur de Alemania, sobre el cual la policía | - de asilo en Alemania y, según las 
aúnnologró verificar si se tratade unenésimo atentado xenófobo, .. primeras estimaciones, los daños 


El muerto era un búlgaro de 40 años de edad, cuyocadáver fue. 


1 
1 
¡ 
| ejiaádo por los bomberos dela nas humeantes del edifico, e a á 
f donde per quemado por AMAS. . valente a unos dólares. Z llevada a efecto | 
Más de un centenar de extranjeros fueron evacuados del | Por otra parte, en Kaltenkir- A ¡ : 
i edificio, chen, también en Alemania, unos : O ; 
| - Porsuparte, la policía hainformado queno dispone aúndelos desconocidos rompieron la puer- EN i 
i “elementos suficientes para establecer la causa del incendio, - : ta de un comercio de una familia ; ; 
: Elaño pasado, extremistas de derecha y xenófobos ejecutaron - turca y lanzaron dentro varias bo- le 
¡ mumerosos saques contra los albergues para extranjeros en busca : tellas con un líquido inflamable. 
.de asilo político y Jas residencias para inmigrantes. Un peatón avisó a los bomberos : 
En tanto, una investigación realizada a fines de esie mes por , el incendio cuando A 
| z clinstituto 'Ermnid porcuentade]rcadenatelevisiva al bablan destruido por E 
¡o |; N-TV, afirma que el extremismo de derecha y el de izquerda ya 4 local y la cs 
de deben ser combatidos con ig ual firmeza. : ; Completo el y 


“Según el 59 por ciento de las 975 personas interiogadas, es - ría, pero no se informó si hubo 
necesario proceder contra cualquier forma de extremisano. Para víctimas. l 
e133 por ciento de los entrevistados, sin embirgo, el extremismo Ao PS 
de derecha debería ser perseguido con mayor rigor respecto al de 

e io O caen de ad 

mayor pel ¡gro en el extremismo de izquierda. : ú 
: * Del sondeo resulta además que, a cuatro años de la caída del. ATENTADO 
muro, en la mente de los alemanes lá unificación aún no es un. 
| hecho consumado. Un 34 por ciento siente que todavía están 


| 

Í 

: divididos, para un 33 no hubo sustanciales cambios desde este RACISTA | 
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o a Ñ 
miento entre las partes... a La policía de lo criminal no 
descarta una posible re ciónentre 
la seric de atentados con cartas 
bomba registrados en las ultimas 
semanas en Austria y la explosión 
de un paquete bomba en la ciudad 
de Melle, en el Estado federado de 
la Baja Sajonia. : 
Una familia de cinco miembros : 
y de nacionalidad albana recibió : 
un paquete del servicio de correos * 
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AEOna ds difunden lista de personalidades a quienes atacar 
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Bonn, (AFP) 


M Los neonazis difunden un catálogo con el nombre y 
dirección de varios cientos de personas llamando a la violen- 
cia contra ellas, informó el sábado la fiscalía federal. 

En especial reclaman que se ponga “definitivamente y 
fueradej juego” aesos adversarios PEC , 2QUIEnes prome- 
ten “castigos “noches agitadas”, según informaciones 
coincidentes del diaro ageczeitung (1 AZ) y del canal de 
televisión ARD, que lograron obtener ejemplares del docu- 
mento. La fiscalía afirma que abrió una investigación contra 
los autores del catálogo, no identificados, por “asociación cri- 

minal”. Elcaso fue confiado a la policía federal (BKA), comm- 
petente en asuntos de terrorismo. 


dd catálogo tiene informaciones detalladas sobre la direc- 
ción privada y fesional de las potenciales víctimas, su 
ad det DO y la descri de su vehículo, indica 


Por primera vez, figuran en la lista personalidades de todos 
los estamentos profesionales A profesores, DSa- 
bles políticos locales) de toda Alemana, y no sólo militantes 
deultraizquienda. Esta publicación es *: edo “deunalcance 
inédito”, aftrmó a ARD el presidente de la Oficina de Protec- 
ción de la Constitución (informaciones generales) de Ham- 
burgo, Ernst Ulriau. En especial confirma los temores de que 
los neonazis se organicen progresivamente en el ámbito 
federal y sobre la emergencia de un terrorismo de ultradere- 
cha, se subrayó en los servicios de informaciones. 


ES 


alemán en cuyo interior se 
encontraba un aparato de radio. 
El artefacto hizo explosión 
cuando el padre de familia, un 
hombre de 32 años, puso la radio 


perdiendo una mano y un dedo de 
la otra. 
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las elecciones generales del 8 de | 
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¡ Eldirectordela Policía Técnica 

: Judicial dada as ra 

YELIDO irte] que en Panamá es muy fáci 
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armas, las cuales se pueden 

LLobatmse - Z ¡ conseguir «de los más variados 
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TN ES enNicaraguaoEl Salvador, según por AGA CA UR a TA 

han reconocido las autoridades 

en anteriores ocasiones. eb UI GORE Uca gg: JIGIOZ 

Para Abad, la proliferación de 

armamento en Panamá puede 

crear una situación «MÁS grave» 2 |, suobBL DICHOS NO AS 9 
medida que se aproximen los Ú Es pea 

comicios electorales ya que, ent i:ccpe poe AO pps pge Le di 

manos de inescrupulosos o ' IR dE e 
delincuentes, representa un E A A 

peligro para los ciudadanos. qna DELE cois 
El Ministerio de Gobierno 

informó de que suspenderá los|¡ 

permisos para portar armas, | 
además de su venta e importación, 
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Rabin rechaza la  ' 
mediación de EE.UL 


ES 


O TA A 
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“No necesitamos tíos ni padres para aplicar el acuerdo” 


El Secretario de Estado norteamericano, Warren Christopher, llegó a Jerusalén para 
una nueva misión de paz dirigida a promover las negociaciones entre Israel y Siria. 
Isaac Rabin rechazó la intervención de Estados Unidos en las negociaciones sobre la 
autonomía de Gaza y Jericó, a diez dias del gradual retiro israelí. 


. 


Pero, en lo tocante a las negociacio- 
> nes con la OLP, el Premier israelí, Yi- 


palestina 
* : retiro del ejército israelí de la franja de 
Gaza y de Jericó. 
“Llegamos al acuerdo con los pales- 


E Rabin efectuó esas declaraciones a su 
, regreso a Israel, al término de una gira 
por los países europeos, haciendo refe- 
rencia a un comunicado emitido ayer 
por la Organización para la Liberación 
de Palestina en el que se invocaba una 
.. mediación urgente de Estados Unidos 
Rusia para llevar adelante los plazos de del 
acuerdo de paz. 

Palestina quiere mediación de 
EE.UU. 

La central palestina, autora del pedido 
de intervención , Se en 
cuentra reunida ayer en Túnez justa- 
mente para examinar el deterioro de la 
situación en los Territorios, que en el 
comunicado del 1” de diciembre atri- 
* buía a Israel. 

-— Extrañamente, la reunión no está pre- 
sidida por Arafat, que ayer llegó a Ga- 

-bón. Los analistas estiman que el líder 
de la OLP habria decidido esta “ausen- 
cia diplomática” para que los disiden- 
tes de Fatah esclarezcan entre ellos sus 
diferencias. 


La OL P teme que se retrase el comien- 


zo formal de la autonomía en los Terri 
torios. En base al acuerdo firmado en 
Washingion el pasado 13 de setiembre 
entre Israel y la OLP, dentro de diez dias 
debería iniciarse la evacuación del Ejér- 
cito israelí de la franja de Gaza y de 
Jericó 


Clinton se reunirá con Assad 
El Presidente estadounidense, Bil[Clin- 
ton, está interesado en continuar el diá- 
logoconsu par sirio Hafez Assad, infor- 
mó ayer la portavoz Dee Dee Myers, 
quien se negó a confirmar los rumores 
sobre una posible reunión entre los dos 
jefes de Estado, en Ginebra en las próxi- 
mas semanas. 

La versión acerca de una eventual 
cumbre entre los lideres de Washington 
y Damasco fue publicada ayer porel 
Washingion Post. 

Dee Dee Myers se limitó a decir que 
“Clinton está dispuesto a continuar el 
con Assad”, y observó que el 


. titular de la Casa Blanca habló con el 


Presidente sirio “muchas veces”. 

Rabin quitó importancia a las afirma- 
ciones de la OL.P, según las cuales —a 
diez días del inicio del previsto retiro del 
Ejército israelí de Gaza y de Jericó— las 
negociaciones se encontraban en un 
punto muerto. “Se trata de una táctica 
de las negociaciones”, dijo Rabin. 

Christopher desembarcará en Israel 
en el momento en que se estarán apa- 
gando los ecos de una manifestación de 
diez mil simpatizantes del movimiento 
integrista palestino Hamas, realizadaen 
el campo de refugiados de Jabaliya, en 
la franja de Gaza, en memoria del jefe 
militar de la organización, Imad Axel, 
muerto hace diez dias por militares is- 
raelies. 


Los manifestantes juraron vengar la 


de ellos en la cabeza. Christopher, 
excluido de la fase inicial de las nego- 
ciaciones entre Israel y la OLP tratará, 
ahora, de colaborar para que se Hegue a 
una solución satisfactoria, una condi- 
ción considerada esencial para infundir 
confianza en los palestinos de los terri- 
torios. 
“El problema principal por resol 
E o a 
israclí, general Ehud Barak— es el 
control delas arterias en elinterior de 
los territorios autónomos palestinos”. 
“Existe una seria probabilidad — 
añadió — de que la negociación no 
pueda concluirse en la fecha estable- 


“ cida”, es decir, el 13 de diciembre, 


agregó el militar. -. 
Otro problema no resuelto es el rela- 


cionado con el control de los pasos 
fronterizos de Rafah (entre Egipto y la 
franja de Gaza) y del puente de Allenby 
(entre Jordania y Jericó). El control de 
las fronteras, como es sabido, debería 
quedar en manos israelies, en base a los 
acuerdos estipulados entre Israel y OLP. 

-Por su parte, Arafat piensa entrar 
tsiunfálmente en Gaza y Jericó a princi- 

pios del próximo año y para el lider de 
La OLP sería una humillación aparecer 
en sus dominios con las fronteras con- 
troladas por soldados ¡sraelies, 
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Senderista 


Y OcUpan 
“agencia. 


¡ de noticias 


. Tres jóvenes arma- 
dos del grupo 
.terrorista Sendero 
[rates ocuparon 


¡ayer la agencia de 


“noticias France Press 
(AFP) y transmitieron 
"una proclama contra 
el Gobierno peruano y 
:a favor de su líder, 
Abimael Guzmán, 
Quien ayer cumplió en 


la cárcel 59 años de 


edad. 
- Lima (Ansa) 
. Unodelos periodistas 
de la AFP, Reynaldo 
Muñoz, dijo -4 ANSA 
que dos mujeres y un 
- hombre ingresaron al 
“local, ubicado en el 
centro de Lima, fingien- 


* do ser integrantés de un 


"grupo de derechos 
humanos, pero luego 
«desenfundaron_ sus 
armas y se identificaron 
¿como miembros del 
:3utodenominado 
¿Partido Comunista del 
Perú. 
- En el local se hallaba 
.el periodista francés 
¡Frederic Chappaz, jefe 
de la oficina, su colega 
¡peruano Diogenes De la 
Puente, y la secretaria 
¡Doris Ruiz, que lleva un 
* embarazo de seis meses. 
E Esta es la tercera 
| ecupacióna una agencia 
internacional de noticias 
“por parte de Sendero 
Luminoso. La primera 
“fue en Reuter y la se- 
gunda(1.05.87)ANSA. 
Es también la quinta 
incursión terrorista a 
'AFP, pues el movimien- 
«torevolucionario Tupac 
"Amarú ocupó el local 
en Oportunidades 
anteriores. 


Los jóvenes lanzaron |. 


vivas a su movimiento y 
pintaron las paredes del 
-Jocal con consignas a 
“favor del autoproclama- 
_do “Ejército Popular de 
liberación” y de Guz- 
_Mán, quien purga una 
condena de cadena 
: en la base naval 
del Callao por el delito 
[de traición a la Patria. 
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.- FEUMLEANOS DE AÑÍMAE GUZMAN Eo | 


- Sendero festeja con bombas 


Aferrado a su propia versión 


de que Ja conciliación de Abi- É 
mael Guzmán cop Alberto Fujimo- : 
: ries ina patraña gubernamental, 
- Sendero Luminoso “festejó” ayer 


el 59 cumpleaños de su líder encar- 


: .celado con una serie de atentados, 


incluyerido un apagón en Lima y Ja 
detonación dé tin coche bomba án- 
te la sede dé un diario oficialista 
que produjo dos muertos y tina de- 
cena de heridos. También í 'ocupa- 
ron las oficinas dela Agencia Fran- 
ce Press para obligar al personal a 
transmitir una proclama en la que 
reafirman su “disposición a dar la 
"vida por el presidente Gonzalo”. * 


Las únicas víctimas fatales de la 


campaña por los 59 años de Guzmán 
fueron un agente de la policía y un 
peatón que imurieron cuando estalló 
el coche bomba frente a la sede del 
diario El Peruano. Pero la campaña 
incluyó un despliegue impresionan- 
te de pequeñas acciones, aunque la 
mayoría de ellas de carácter menos 
agresivo, como el emplazamiento de 
barideras rojas con la hoz y el manli- 
llo en distintos puntos de la ciudad 


0% > o 


pona Roto. Us 


+ Con cargas explosivas para que se tar 
Sala en retirarlas, 
La mayor parte. .de las acciones esz > 


tuvo coordinada con el ápagón, que; * 


duró sin émbargó sólo cinco minu= 
tos. En ese lapso se oyó la tremenda 


Fer 


dd centró dí proclámia de ajer en la 
' defensa dela “gueírá popular prolon- e 
“gada” yl ES, Mínicas" ajtisiónes:a' calgún: 


¡cambia é la ación] fueron las re- 
Merencias ¿que “alióra más qle nun: 


, ca: a fi el a pro de gue: 


explosión del coche bomba $ y luego: 


detonaciones menores que aparente- 
mente expresan en la clave sangrien- 


tá del grupo una metáfora de las ve-. 


lasqueseapaganen: sucesión encum- 


- pleaños más apacibles. Desde su apa- 


rición en 1980, Sendero “nunca dejó 
de festejar de esa manera los cumple- 


. años de sú inmaculado Gonzalo. Es- 


te ha cambiado sin embargo su pré- 
dica apocalíptica en favor de la lucha 


armada por propuestas de pacifica- 


ción que incluyeron fráncós elogios 
al gobierno de Fujimori, cóntrapues- 
to en una de sus cartas por su supués- 


ta eficiericia a los po tiadicio- 


nales de Perú, 
* Eli su última misiva, Giizinán ex- 


hortó expresamente a sus seguidores 
a suspender toda violencia pára faci- 
litar un diálogo con el gobierno, a lo - 


que Senderorespondió con la versión 
de la “patraña” gubernamental. Sen- 


" se le permite leer, ni ers con: 


“a holnenajeado" pasó éh été ió 
si cumpleaños én el 'mismo"aisla- 


-miento dosis e está desde su deteñ- 
ción, yal ue sólo dé sAterrumpió cuan- 


do: sé 19 presebó énjáulado a la pren:. 


sá, á púco de sus "detencióf $ y tóda- 


vía inflexible: y cilándo un año más -- 
- tarde se convirtió eo parte del dispo: E 
sitivo electoral de Fujimori: al aparé- o 
: cer reiteradas 'vecés por TV para le- 
ersustartas Y exhortar a tina suspen- 
«sión de lá lucha ármada. Lás apar. 
*ciónes tuvieron; sin 'Embargó, un | re- 
":sultado inverso al esperado y Fuji- 


.mori;garió él. teféréndo Táspándo 
Degalé entonces, Gonzalo; aquient 


se Ponga nervioso” 2 xi: : 
l noyolvió a áf S 
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Las FFAA redefinen sus estrategias en todo el mundo 


CRISIS EN LA INDUSTRIA 


DE ARMAMENTO 


Todas las publicaciones especia- 
lizadas del mundo coinciden en 
afirmario sin cortapisas: la indus- 
tria armamentista vive sumásgrave 
crisis de la ¿poca moderna y sufre 
a proceso de profunda reconver- 

n 


El comercio de armas, entre tan- 
to, florece a través de tortuosos 
nos, atizado por innumera- 
bles conflictos rezionales en los 
cuatro rincones dr! planeta. 
| Enel trasfondo se ubica el deba- 
¡ te respecto a la nueva configura- 
¿Es | ción de fuerzas en el mundo y los 
“" ¡desafíos estratégicos que ella de- 
| termina. 
i 
í La fabricación y el comercio de 
¡ armas ha sido uno de los más flore- 
| cientes y jugosos negocios durante 
: las últimas ; 
: Reservado a capitales estrecha- 
: mente vinculados con las más altas 
ns po laindustriaarma- 
mentista afronta la nueva realidad 
- intemacional que, junto a un pro- 
fundo cambio de las necesidades 
- estratégicas de las FFAA en todo el 
- mundo, también impone nuevas 
- reglas de juego vinculadas, particu- 
- larmente, con dos cuestiones: la 
globalización de la economía mun- 
- dial y la privatización y la desregu- 
lación de los mercados. 
Entre tanto, el comercio mundial 
.. de armas - tráfico parer" en 
chos sentidos, un término más apro- 
piado para definir buena parte de 
estas operaciones “comerciales” -, 
se beneficia de la nueva realidad 
mundial, adquiriendo un volúmen y 
características desconocidas hasta 


LA NUEVA REALIDAD 
ESTRATEGICA DEL MUNDO 
La explosiva autodisolución del 
sistema socialista, con todas sus 
repercusiones, ha dado origen a una 
nueva configuración de fuerzas en 
el mundo. 
De un alto nivel de confontación 
y una gran estabilidad globales, se 
ha evolucionado, con extraordina- 
ria rapidez, hacia muy bajos niveles 
de confrontación global que coexis- 
ten con una impresionante inestabi- 
- lidad difusamente extendidaen todo 
el planeta. 
.  ¡Así, ciertos especialistas en el 
- análisis estratégico señalan que el 
pe planeta ha pasado de una realidad 
+ dominada por la bipolaridad, conel 
3 consiguiente alto nivel de confron- 
“2 tación global de carácter nuclear y 
3 sus amenazas para el futuro de la 
4 Humanidad, caracterizado por un 
3 peligroso aunque “sólido” equili- 
de Frio mesteble de fuerzas. auñ mundo 
4 enel que, desaparecido sorpresiva- 
$ mente uno de los polos de la con- 
-.- frontación y arrojado al basurero de 
-. + la historia el concepto de “equili- 
— brio de fuerzas”, los estrategas se 
enfrentan a un dramático panorama 
dominado por la inestabilidad y la 


A 


nz 


Pas 


impredictibilidad, pese a que nada 


cuestiona seriamente la hegemonía 
militar estratégica de la Alianza 
A 


LA INDUSTRIA DE 
LA GUERRA 


Lacrisisque atraviesael comple- 
jo industrial-militar en el mundo 
incluye una reestructuración gene- 
ral, fa consolidación de sus empre- 
sas más sólidas y un redimensiona- 
miento global, con una drástica 
reducción de puestos de trabajo y 
del número de productos fabrica- 
dos, así como el cierre de buena 
parte de las plantas industriales. 

La nueva realidad estratégica 
mundial, sumada a la crisis que 
afecta a las economías desarroila- 
das de Occidente, explica la fuerte 
tendencia hacia la reducción del 
gasto militar y a un redimensiona- 
miento de sus FFAA, que sin em- 
bargo coexiste con un impresionan- 
te auge de conflictos locales. 

Se sabe que el gasto militar 
mundial se redujo, entre 1987 y 
1992, en una cifra que orilla los 120 
mil millones de dólares - 90 mil 
millones resultan de los ahorros de 
EEUU y la ex-URSS -, por otra 
parte, entre 1988 y 1991, se verificó 
la eliminación de 400 mil puestos 


. de trabajo en la industria de la gue- 


“amnidense y lade los países 
de la C.E.E.. 

La experiencia de la Guerra del 
Golfo, entre tanto, ha reforcaño la 
tendencia hacia el desarrollo de una 
nueva “generación” de armas de 
enorme sofisticación que requiere 
de una altísima calificación tecno- 
lógica de la industria y se traducirá 
en un cambio sustancial en las ca- 
racterísticas y el volúmen de las 
FFAA. 

Observada desde otro án:ulo, la 
actual realidad de laindustr ta bélica 
enel mundo, también enfrenta otras 
dificultades; de carácter financiero. 

En efecto, las grandes empresas 
de este sector -sean públicas, priva- 

daso de capitales mixtos -, habitua- 
dasa un determinante apoyo estatal 
y desarrolladas a partir de su fuerte 
imbricación nacional, se hallan ante 
ta evidencia de una sustancial re- 
ducción en los niveles de financia- 
miento estatal, la creciente reticen- 
ciadelos gobiernos para financiar y 
garantizar sus operaciones de ven- 
tas al exterior y al proceso de desre- 
gulacióne intemacionalización que 
también comienza a golpear a este 
sector. 

Simultáneamente, el inconmen- 
surable volúmen de armas y mate- 
rial bélico que ha quedado brusca- 
mente sin destino, ya sea por su 

obsolescencia o, principalmente, por 
los cambios en Europa Oriental y la 
URSS y porsusconsecuenciasenel 
mundo, actúa como otro factor de 
desestabilización del negocio arma- 
mentístico, dando lugar a una proli- 
feración sin límites del tráfico. 


EL TRAFICO DE ARMAS EN 
El MUNDO 


Mientras las FFAA del Primer 
Mundo se hallan en pleno proceso 
deredefinición de sus «siones y de 
sus estrategias, lo yue se traduce en 
cambio, importantes en la concep- 
ción del empleo de sus fuerzas, asi 
como en el despliegue y las caracte- 
rísticasde las mismas, un florecien- 
te negocio, que incluye las más 
increíbles trasiegos y los negocios 
más sórdidos, se desarrolla como 
susiento material de encamizados 
conilictos regionales. 


ENTAADO : 
CRUZ DJ. 


ES 


Obviamente, no existen cifras ' 
cuatiables respecto a uste “comer- : 
cio” que se adn na, sin embargo, - 


jugoso y de enorme volúmen. 


La liquidación del antagonismo ' 


de la Guerra Fría y la caída de las 


barreras políticas e ideológicas que ' 
lo habían compartimentado este ' 
“negocio” durante décadas, han 
dado paso a un frenético comercio 


que provoca fuertes preocupacio- 
nes en los más altos niveles de la 
OTAN. 

En este campo, actividades alta- 
mente lucrativas, como el comercio 


de oro o el narcotráfico, se entrela- - 
zan frecuentemente con el tráfico . 


armas. 

No sólo el pillaje de los arsenales 
delos países de Europa Oriental y la 
ex-TIRSS =o0. 
inagotable de abastecimiento para 


> fuente 


los conflictos regionales. Incluso ; 
.- Br dr PS] a A a e 
¡05 dUcpúsitos del Pentágono cn 


Alemania han sido objeto de sensa- 
cionales “operativos” que explican 
la aparición de sofisticados misiles 
tierra-aire dotados de sensores tér- 
micos, que habían sido utilizados 
en la Guerra del Golfo, en manos 
del Cartel de Medellín. Su ruta para 
llegar a Colombia desde Alemania, 
ahora se sabe, fue la Base del 
Comando Sur del Pentágono, ubi- 
cada en la Zona del Canal de Pana- 
má, y para ello fue imprescindible 
laparticipación de militaresenacti- 
vidad del Ejército norteamericano. 


_PERSPECTIVAS PARALA 
-  _EMPRESASQUE 
_SOBREVIVAN A LA CRISIS _ 


Las perspectivas de la industria 
bélica se vinculan con las opciones 
estratégicas que actualmente se 
hallan en debate en las más altas 
esferas del Pentágono y sus aliados 


europeos. 

Nadie duda de que las FFAA se 
«terigen hacia un radical proceso de 
redimensionamiento que supondrá 
reducir sustancialmente sus efecti- 
vOS. 

Por otra parte, también parece ser 
unaidea generalmente aceptada por 
los estrategas, la de que, si bien una 
buena parte del arsenal militar des- 
arrollado en la época de la Guerra 
Fría ha caído irreversiblemente en 
desuso, las armas y el apoyo logís- 
ticode que disponen las FFAA dela 
Alianza Atlántica no son suficien- 


a 
ea 
ON 


qt didas 
sapo? 1 
mas AA AAN 
tes, en cantidad y especialmenteen 
calidad, para enfrentar el futuro 


inmediato, 

La industria militar deberá res- 
ponder, en las actuales condiciones 
de crisis y competenciadesenfrena- 
da, a nuevos requerimientos que, 
seguramente, supondrán mayores 
niveles de sofisticación para equi- 
par fuerzas con altos niveles de tec- 
nificación y entrenadas para cum- 
plir misiones que suponen una “fle- 
xibilidad” y una “eficacia” hasta 
ahora desconocidas, pero de las que 
la Guerrade! Golfo hadado un buen 
indicador. 
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ientras los especialistas defi-| 
nen las opciones ante un mundo 
plagado de conflictos de difícil “ma- 
nejo” y casi impredescible desarro- $ 
llo futuro, enfocando sus esfuerzos ; 
hacia el desarrollo de estrategias de '; 
seguridad coherentesconesa nueva 
realidad, se pierden centenares de 
miles de puestos de trabajo de todas 
las categorías 

ros y funcionarios sufren la inesta- 
bilidad laboral en un sector indus- 
trial tradicionalmente Sie 


"AV 


pero que seguirá generando ju- 
gosas ganancias a pesar de 


crisis. E 
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lo político 


aún más la situación, en el caso 


- régimen militar con el que están en guerra, una guerra progresi- 
+ vamente más radicalizada y sangrienta. 


Mar de fondo 


sostiene que la preocupación se manifiesta incluso en países como 
Rusia, en cuyo territorio viven entre veinte millones de musulma- 
nes, que ve con preocupación cómo el integrismo golpea a sus 
puertas y puede extenderse al interior de su propio territorio. En 


A A 


movimiento incluso 
vados del desempleo, los brotes de xenofobia y fenómenos 


Argelia: la erisis amenaza — ; 
con incendiar el Mediterráneo 


EMtOpa, y en cani Francia, enfren- 


tan el problema representado por la 
expansión del fundamentalismo mu- 
sulmán. La crisis de Argelia amenaza 
con incendiar la cuenca del Medite- 
rráneo y no hay soluciones “fáciles” a 
la vista. : 


principios de este año, hubo que repensar toda la estrategia 
nacional a seguir frente a un fenómeno como el 


| Argelia, donde de estado de dear ba pasado 
: en un guerra se a 
] O A 


preocupante. 
A principios de 1992 un gobierno militar tomó el poder 
realización 


- impidiendo la dela vuelta de unas elecciones 
.- QUe la victoria del Frente Islámico plis 
(FIS). Este es un movimiento integrista que propugna or- 
de Argelia en un Estado coránico, a imagen y semejanza 


5: ración 

da ejemplo, el Irán de los religiosos. El FIS fue nucleado en 
Estados Unidos después del atentado del World Trade Center a * ce poe 
- de treinta años de gobierno exclusivo del 


fundamentalismo, . 
A la Europa, 
4 la lucha, 


UI 


ENTRADO 7 
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A E SS O: 


de nd ¿o de gobier exclesivo dl PLN, partido que Tuchó 
partido que 


na La 
de África se va extendiendo al territorio 


dere 
Política y religión 
o a eve pllció, | 
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similares para captar adeptos. Episodios como la condena del 
escritor Salman Rushdie —autor de Los versos satánicos — sirvie- 
roa de catalizadores para movilizaciones, manifestaciones y 
enfrentamientos, hechos que han ocurrido en diversos países, 
desde Gran Bretaña a Alemania. 

El peligro que advierten las naciones de Los Doce es el 
traslado a sus territorios de las controversias que afectan al 
mundo musulmán, dividido entre los “secularistas” y los ortodo- 
xos. La división entre la agitación estrictamente religiosa y la 
agitación política es sumamente fina, especialmente en el caso de 
los argelinos, ya que el movimiento religioso es a la vez la 
oposición política a un régimen militar que gobierna el país con 
mano dura. El affaire preocupa especialmente a Francia 
y no sólo por su relación “ Sal caneza dación fc 10 
dre Palos tela echa peón ebrio as alo 
a lo que ocurra en su ex colonia. En Argelia hay una considerable 
cantidad de residentes franceses e incluso ciudadanos que 


millón son argelinos. En esta comunidad se ha abierto camino el 
integrismo, que ahora también se apoya en la reivindicación de 
“las libertades democráticas conculcadas por un gobierno que 
anuló elecciones libres. 


ro ld dol pañales el PIS cido que 
quienes no están con él son sus enemigos. La situación es en 
extremo peligrosa. El Ministro del Interior francés Charles Pas- 
qua, por su parte, advirtió luego de los secuestros que su gobierno 
no habrá de permitir acción de los musulmanes residen- 
tes que “vaya en contra de los intereses de Francia”, advertencia 


Cesta, cin dedo aq ya o sn depor ra 
A E A O la independencia y el 
oniaje. . 
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efectuaron una llamada 
árabe radicado alli y le dijeron 
venga para acá que nosotros le 


de , por ejemplo, no 

por telétono a la Aer +r A ala ta 
sl ación inmediata de un criminal de A y 
2. AO largo de una entrevista exclusiva que se extendió 
: durante de tres horas, EL PAIS tuvo la oportunidad 
de mantener un contacto directo con el llamado “super- 
“policia de América”, el doctor Romeu Tuma, actual 
 esprrconte mundial de Interpol, con quien no sólo se 
SS zó la rafía de la delincuencia del continente, 


grupos delictivos a los cuales su radio de acción ya es 


nales de Estado que hayan cobrado 


Brasil, no se ha caracterizado en 
ser un que alos a 
a Mes naciones que se los han solicitado. Su país ha 
sido tradicionalmente de criminales de guerra y 
A O O A a dl 
: hace 30 años robó 5 millones de dólares del 
á los quede e 
sin gue pasara 
—*“Hoy Biggs no duraría dos meses en Brasil, porque 
Brasil ha cambiado su esquema hacia el mundo. Para 


edes tengan una idea basta con hacer un recuen- 
últimos años en los cuales se han extradita- 


desde aqui, > - Mar 
quien deberá cumplir en Italia pena de prisión 
: homicidio, tráfico de drogas y asociación 
criminal. Cifra de 28 extraditados que supera largamente 
lo sucedido en Argentina”. 
En el majestuoso Palacio Dos Bandeirantes, sede 
la gobernación de San Pablo, todo es agitación, 
empero a Tuma no se la toma por sorpresa cuando 
se cambia de tema y se le consulta sobre la 
itración de la mafia en Europa. 
“No es novedad que estos criminales han 
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* Operativo Farías: la Verdad al Desnudo 
* Oro en Otra Modalidad de la “Cosa Nostra”. 


* Terrorismo y Narcotráfico Entrelazados 
* Nigeria es Depósito Mundial de Drogas. 


creciente tráfico de drogas en la mencionada Tegión, y 
también en Asia en el denominado "Triángulo de Oro”, 
donde existen verdaderos ejércitos organizados para 


proteger las plantaciones y los traslados. En Asia, con- 
cretamente, la situación es alarmante”. 


—¿Es cierto frica se ha convertido en así 
como lin gigantesco de Hogan. desde dende 
se el la cocaína? 


—-'Yo no generalizaria a todo el continente, aunque 
el caso concreto de Nigeria ciertamente que es suma- 
mente preocupante, ya que allí sí se han detectado 
enormes almacenes de dr en tránsito y la existencia 
de una red de estafadores de increíble nivel científico 
que Ab perjudicado a empresarios de diversas partes del 
mu 


En Uruguay, concretamente, el buró de Interpol! de 
Montevideo puso sobreaviso a varios organismos del 
Estado sobre las actividades del supusto grupo .de 
prestamistas que ofrecían sumas siderales y de acuerdo 
con la información que poseemos pudieran ser evitadas 


“estafas de enorme cuantía”. 


s= EL TERRORISMO MODERNO 


Al referirse al tráfico de drogas en particular Tuma 
manifestó que también la zona del Caribe representa un 
riesgo cierto debido a que grupos escindidos de los 
Ejércitos de Liberación, como en El Salvador o Nicara- 

ua, se han incorporado no sólo a las organizaciones del 
rático de drogas y armas, sino que, por el contrario, 
ampliaron su radio de acción hasta complotarse para 
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A rim ni 
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poderosos empresarios de 
y. sobre todo, del Brasil. Tuma investigó 
e en Ni Serra esta red de secuestradores 
j elementos de diversas nacionalidades. En 


0 YE viceministro nicaraguense de Gobemna- 
, Para participar en una reunión en la 
tó uñ informe de las investigaciones acerca de 
e son los paises un el mundo donde 
: en se 
del narcotráfico dE 


enecer a la mafia. En depot de la Plata, y 

e en la ciudad de Ponta del Esta, nadie 

2 de dónde proviene el dinero cuando alguien 

ra una lujosa mansión o un valioso apartamento. 

e evitar que Uruguay se convierta en una git 
donde se apre invertir sin correr 

Que quede claro que yo no digo 
ibe, donde se capta de pd 
jante el.cobro de 


AAA PAIR eS 


té caso, recordó el entrevistado, reciente-" 
8 Lyon (donde se encuentra la sede central. 


A a 


'SEA UN GHAR 


SUIZA...” 


E estr de ese momento, tal cual el aviso proponía, resultó 
+ cosa lógica que todo ciudadáno brasileño quisiera obte- 
per ventaja de todo y en contrapartida comenzara a 
z quedar indiferente ante la corrupción. Hoy las cosas han 
E. ado ado, toda lá historia en torno a Coilor de Mello hizo 
E su comportamiento y proceder a toda la sociedad 


E que comenzó a demostrar su repudio frente a : 
0 delitos mediante el instrumento de la moviliza- 


podar orando Coltor 
E de EE Hgado de Brasil con su 
una requisitoria de 
E NS cundo No es posible, por la sencilla razón de que Farias 
una vez más cuando lo entrevistó ja televisión 
en Londres. £l hombre ) de Brasil como 
C n los delincuentes: en forma c tina”. 
ENotoriamente molesto, Romeu Tuma tomó un bolí- 
afafo y un papel y dijo: "voy a contarles como es que PC 
as hizo para ai ala Y isticia y policía == Brasil. En 
rimer lugar contrató ar nicamente a un margi- 
J.con escritorios en Miami, dirigido por Iribarra, 
licado a fugas y rescates de personas perseguidas 
CONder por la justicia. Ese ob fue quien prepar 
el pián de vuelo en un o par iloteado por 
¿al Bandera, al cuaj o om ividuo al que 
fon a buscar a Pernambuco. Sin documento alguno 
E : el ntonces, pasó por aire sobre la frontera y llegó a 
arag ayo. £l avión Jo dejó en la pista y retornó 
de ef pitoto realizó los trámites 
As, e no baldes pmp de: 


hasta alguna e ooesión ia AE 
por Ecuador donde ten montada 


-—Pero, ¿en ningún n momento utilizó sus documen- 


—' Farías siempre utilizó el mismo esquema para ir 
saltando de país en país, de eso no hay dudas. Una vez en 
_el Caribe intentó y obtuvo que en ae se permitiera 
su A 


extraño que inglaterra no 

su le ¿Acaso DS et no Hegó el ei de rd 
— a solicitud formal sobre su detención fue envia- 
da a Lyon el día 7 de julio y de alli retrasmitida a 170 

países, incluida Inglaterra. Pero cada nación, asimismo, 
debe hacer t r a novedad de inmediato a sus respeo- 
tivos puestos fronterizos, entre ellos naturalmente los 
aeropuertos. Lo que también resultó extraño es que ni 
Argentina ni Paraguay hubiesen ratificado la l:sgada de 
la requísitoria, el que to hizo imediatamente fue casual: 
mente Uruguay. - 
un 


en Francia e Inglaterra du 
en que se po que Fartas habia a tugar de Brasil” 


itorio que tenía en París 
estar en Londres. Nosotros 1fiamos 
ubicó od iqdlald al 
ue era muy ami y 
Ñecho una hota, porque su 
sabía de la presencia po 
temía ser secuestrado”. <>v%.. 4" 
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cols de Brasil dada 


¿.  —¿Qué clase de instrumentos puede utilizar el orga- 
Ao de ta policía mundial para frenar el lavado de 


ET —"La Interpol capo efectuar orig alas 
Led ch O s o eso, r pele Ave 
no se puede inmiscuir en los marcos leg 
E país”. Tuma explicó que el lavado de dinero no 
circunscribirse al proveniente del tráfico de 
que las colocaciones por jociados o frau- 
n topresentan un tipo de lavado del dinero 
medida, en Brasil, los traficantes de 
cia gu dinero a as de la co de oro 
pácedo contrabando. preferentemen - 
e > existe. libre comefcializació ón y Le de e 


5, LOS FINDUES Y EL ORO 


a ras 
ta pará nuestro país un 8ma de 


] elle ue tienen bajo sus 
enes comandos nar cimbnes. Hoy en Sn dla 
te as definida terrelación es entre tos traficantes de * 
orbe de contrabando de oro”. A 

riqueza rande para 
r el comtfabando de oro * 
-dijo— ha movilizado al ierno y hoy existe marcado 
rós en mantener un contacto con sus países vecinos 
ue se instrumenten controles. 

A consta pr dia ES O Into 
NE e re- 
S tantes del con es gobierno de aCiones Exteriores. de 


La ha sacudido todos los nivejes de la 
a DE NS 


A 28 e un límite muy. tenue, "muy sutil, entonces ta 


al olores qunos osde : 
E 


He realmente secuestrario? 
De ninguna manera; lo que se/manejó fue la 
fsncinenso de retenerle su pasaporte pata que la policia, 
relacio ps deporiara y así nosotros ríamos captu- 
pero se llegó a un acuer 
fran inglés, por to Cual el operatiyo quedó ánulado”. 


SO pora e lar 


—"'Es muy probable 


a 
$; caso del ingiés se húblera dado no podría 
2siteño dos meses sin ser extradi- 
dalla esto el caso de “PC” Farías: es 
que Brasil cambiado, en fin, el mundo 
3 cam o. No pueden existir barreras que impidan 
atrapar € nbiando. No 
¡ir O 
dea o ardS dl Londres y dopado en) Bangla 
Tellandia, ondo cayó dotiivamnente, exhibió au Propio 


—“Aun ue lo paresca no es un contrasentido, a 
recalar en uropa y luego en el sudeste asiático, concre- 
en En Urbe Farias de auna manera aubosiina la 


Elegí eborada pers A ACES 
o e On de la ley 
debo deci o irieron al Ministerio del inté- 
rior, en acuerdo con la oficina de asuntos internaciona- 
+ e O OS a 

a que se anulara su pasaporte apenas fuera 

a su presencia en algún lugar. De esa manera 
Pera ser inmediatamente deportado”. 


—El escándalo derivó en la caída de Collor de 
Mello se inició con descubrimiento de un de 
guay financiar su campaña. Salio efectivamente 
tes de Montevideo? y 

—"La investigación del caso, así como el análisis de 


la documentación, aún está en proceso judicial, aunque 
existe la li Lo ue ese poda nunca salió sa 


con el Jefe de . 


== que la de un ciudadano común, ue en cada instante 

“Dg Su actividad está en trato constante con la marginali- Farias la investigación tiene dos aspectos, 
Ss dad yla Cod lr ta Elto lleva a que la corrupción enga ya que por un lado está Todo o retativo a los hechos que 
más facilidad de instalarse en los cuadros poli- dJesencade 


4 
Í 
' E 
es. que en ap ql otra actividad. Mello y en otro orden la presente indagatoria a nivel 
Po Ea Rio de Janeiro la corrupción policial PE tario que involucra a varios integrantes de 
iba el de la contemplación de la difusión dicho poa 
- Bicho" (quínici andestina), lo cual - —¿ denuncias de corrupción ne 
a) 03 nico una e contravención ro que para el análisis nombre del ex alto funcionario del Congreso, Alvez 
: implica una serie de otros delitos pino Tuvimos que Santos, que e os revelaciones. ¿Ese 
:> investigar las denuncias hechas, que alcanzaron a incri- hombre, que intentó su el domingo pasado enla 
minar a una cierta cúpula ici. Yo creo que Brasil Cárceles a la vez del asesinato de su mujer, 
| nadamente ya pasó de la indiferencia Ana Elizabeth? : 
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Gerson. hizo Una na propaganda de una - 
marca de cigarrillos Srl ra Vantage 
después eso lo mare depor wda A + 
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— Sobre ese punto efectivamente Alvez Dos Santos 
es el eje en torno al cual surgieron las denuncias. En 


an al aero de Ta DEUDA; 1a oa prole 
ue presenta . 
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A demana, recientes, hecho 
5 dE E binooo molestias dep co- 


7 vode I£ > 
z 2% AE ejecutiva decidió es- 

á “4n cuerpo que sea la refe- 
Ai las Pará 


a: Reuter un 


1 fat convocó. a fonversa- 
354 én Túnez el vienes por la 
AS de que se. informó. 


> Mos” peste tema del elllderaróo. 


3: 31408 a al 
A más conocido como 
¿4 Mazen, el encargado de diri- 
AS eivelsaciones secretas. 


> Cón ,. leracl que condujerón al 
de Cue autonomía lat 
“po ste en nómbre de la OLP 


: rr 


* de comit6 de edo en las nego. 
ciaciones. 
-Péro el. comité se reunió sólo 


uná vez en octubre y po fue convo- 
cuando se interrumpieron . 


las conversaciones el El Cairo con 


Israel sobre la aplicación del. ] 


" acuendo de autónomía. ' 
_Atalat invitó alos tres a asitir a 


viernes y la de hoy, el comité eje- 


pepino LP 
También 


áe la OLP 
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cutivo bp pepa medidas. 
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— Arresto de autores. i 
- del atentado al ho 

e | Primer Ministro Sedki | Al 

iS - (s «Nueve terroristas islámicos, autores | a 
: del atentado del 25 de noviembre A Pi 
último contra el Primer Ministro Atef , 

: Sedki, enel que murió una estudiante 
- de 15 años, fueron arrestados, anunció le” 


«el Ministro del Interior egipcio, ; pro 
: Hassan el Aly. ; ; A 


pe - Los nueve miembros de los 
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rar ra A 
del atentado contra el Ministro. 
pS “Vanguardia de la conquista”, 
: reivindicó a su vez el atentado 
ad cometido el _18 de agosto último 
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Uruguay es “un Contexto Internacional de Tránsito” -en Estu efacientes 


TRAFICO DE NIÑOS Y DE ARMAS, SON 
CATEGORICA P 


El tráfico de niños y 
comercialización ena Je 
armas a gran escala son las 
andes. prioridades de In- 

erpol en los proyectos en 
marcha de combate al cri- 
anizado en el 
laró a EL PAIS 
Romeu Tuma, que ejerce la 
vicepresidencia internacio- 


¿nal de aquel organismo. 


. Durante el di o exclu- 
- sivo con los enviados espe- 
- ciales, en su d o del 


: Bandeirantes, de San Pa-. 
:- blo, denom 


cada vez más extendido," 


majestuoso Palacio Dos 


inado “su- 
licía” dijo que el trá- 
co de niños es un delito 


como ocurre también con 
; las armas. 


Mencionó que en el pri- 


“mero de tos casos las ma- 
- nfobras se consuman, ya 


sea a través de bandas que 


: Operan a nivel internacio- 


: mal, o como 
: acciones 


producto de 
e 


: Prostitutas y mujeres de 


recursos 


: ven en la imposibilidad de de 


qe. 


mantener a sus hijos— son 


: las “proveedoras” natura- 
" les de los mercaderes que 
- incluso han ilegado tam- 


a consumar asesina- 


tos de niños para traficar 


con sus Órganos, como re- 
cientemente se denunció 
en Francia. 

Tuma indicó que en el 
caso particular de Brasil las 
acciones preventivas son 
muy intensas aunque de 
todas maneras se des- 
cubren casos en forma muy 
frecuente. En ese sentido, 


indicó que hace poco tiem- 


po se evidenció una cone- 


-xión con Paraguay, donde 


eran llevados niños brasi- 


leños recién nacidos para 


“venderlos a matrimonios 


guaranies. 

En sus referencias habló 
también del reciente des- 
cubrimiento de una “clíni- 
ca y hotel”, en Santa Cata- 


rina donde con una organ: . 


zación casi perfecta se lle- 
vaba a las embarazadas a 
las que se retenía hasta que 
dieran a luz, para así ven- 
der luego a sus hijos. 


= LATINOAMERICA: | 
DROGAS Y 
HOMICIDIOS 


Al consultársele sobre 
Pegao de a ba las 
prioridades de Inte pa- 
ra América Latina dijo que 
ellas refieren, básicamente, 
al tráfico de estupefacien- 


metidos por criminales in- 

temacionales, esto último 
un capítulo que ha tenido 
mo auge en los últti- 


"Hablando del tema de las 
drogas en el Río de la Plata, 
indicó que puede calificar- 


tina como 
s como “un 
de 


se tanto a 
a embeds 


context 

tránsito”. Puntualizó que 
respecto al consumo ello 
es eecredd de las autorida- 
des de cada país aunque 
significó que '“evidente- 
mente va en aumento”. De 
alí lo que entiende como 


tes y a los homicidios co- | 


Unoguea 


A rontiña a 
Cam 


boya 
(donde fue . 
tomada esta 
foto) da to 
mismo. Los 


traficantes de 
drogas y de 
sus propios 
destinos. 
urgente necesidad de im- 
plementar pro os de 
prevención tendiendo a la 
concientización social con 


el mayor espectro posible. 
“Solo es en eso reside la cla- 
ve de un intento de solu- 
ción efectiva: educando a 
la gente, los narcotra- 
ficantes siempre van a estar 
un paso adetante por los 
enormes recursos que po- 
seen y que les permite so- 
bone a todo tipo de 


Enel: el amplio loro. a 
nización A ieacional 


RIORIDAD DE INTÉ RPOL 


Ms 


cia Criminal (INTER- uña vez que la red de: 


, puntualizó que “lo 

ivo es que cada vez 
La los países impulsan 
una intercolaboración que 
rinde buenos dividendos, 
tanto en lo policial como en 
las normas legales interna- 


- cionales, que sin menosca- 


var los derechos constitul- 
dos de cada país deben 
uniformizarse en algunos 
casos, tender hacia un 
marco internacional a 
efectos de 


pe al 

acorralado 

»* COMPUTADORA 
CONTRA 


Adelantó quee el grado de 
agilización stemas 
de inlerconexiones infor- 
mativas a nivel de Interpol 
está avanzando cada vez 
más y a breve plazo se 
pondrá en funcionamiento 
en Buenos Aires un nuevo 
programa de vastísimos al- 
cances. 


Precisó que hay pro 
tos prioritarios pi ese Sm 


de tido para América Latina y 


putarización esté do- 


ia de to último eñ mate- 
ria tecnológica se atenderá 


dl servicio en Afri- 
“Lomo están las cosas 


no es aventurado estimar 
que en un plazo de cinco 
contaremos con una 


conexión completa a nivel : 


mundial, ajustada a las más : 
mode más 1 tecnologías del 


área”, enfatizó. 
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cada vez mayor entre paí- 
ses tiene un ejemplo bien 
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¡ Ahmed Muley Ali dirizente del Frente Polisario 


. «EL PUEBLO SAHARAUI 
EXISTE Y ESTA DECIDIDO 


A EXISTIR» 


En el marco de su visita a nuestro país donde participó en el 
Congreso de la Unión Internacional de Jóvenes Socialistas, 


Panorama Internacional entrevistó al Secretario General de la_ 
Unión de Jóvenes y miembro del Secretariado Ejecutivo d del... 
rio, ley AG 


Ahmed pasó revista a los principales acontecimientos que pautan 


Idirigente saharaui comenzó 
refiriéndose a la situación en 
que se encuentra el diálogo 


* con Marruecos, expresando que « 


nn rr PUNA 05 DA As, 


-: la situación actual es una situación 


: muy difícil, hace tres años se aprobó 


+un plan de paz en el Consejo de 
. - ¿ Seguridad de las Naciones Unidas, 


+ y lo que debía haberse hecho en un 
+ es se está haciendo en tres años. 
; ¿Porqué? Porque al Rey Hassan II 
- de Marruecos no le ha entrado 
: todavía en la cabeza que el pueblo 
, saharaui es un pueblo.que existió, 

- ¡A y nue está decidido a 
- existir y no piensa ser una minoría 
bajó las órdenes del Rey de 


. Marruecos. 

Entonces Hassan II se da cuenta 
muy bien que si las Naciones Unidas 
mandan sus Observadores 
intemacionales para controlar la 
realización del referéndum y que 
cada saharaui tenga en su mano esa 
hojita donde se le hace una sola 
pregunta, Liberación O 
Dependencia, si esto se hace 
libremente, Hassan está seguro de 
que la República Saharaui se 
independizará y la zona ocupada 
que tiene tendra que ser devuelta. 

Por eso lo » bezsr 
hexiro en un mes ha demorado tres 
años». 


REPUBLICA ARABE 
RAP PRI 


¡Pr 


Capital: El Aaiún. 


*|  Paíscasidesértico, divididoen 


dos regiones: Saguía el Hamra y 
Río de Oro. Posee una de las 
mayores reservas pesqueras del 


mundo, pero su principal riqueza 
es minera. Existen grandes 


yacimientos de fosfatos. 


El Frente Polisario calcula que 
un millón de saharauies se 


Abdelaziz, presidente de la 
República, secretario general del 
Frente Polisario y presidente del 


Consejo Superior de la 
Revolución. El Consejo Superior 
es el órgano máximo de la 
República Arabe Saharaui 
Democrática. 

Fiesta Nacional: 27/11, 
Proclamación de la República 


aa lucha del pueblo Saharaui por su independencia así como a la 
situación actual en su enfrentamiento con Marruecos y a los 
distintos problemas de la región. 


Ahmed se refirió también a la 
forma en que se está tratando de 
hacer cumplir los acuerdos 
manifestando que «actualmente se 
está presionando para que la 
Comisión de Identificación empiece 
a trabajar y ha esto es a lo que le 
tiene miedo Hassan II. El trabajo de 
la Comisión de Identificación 
consiste en preparar las listas de 


“quienes tienenderechoa votar. Estas 


personas son todos los saharauis 
que están en el Censo de 1974, 


persona que estuvo viviendo en 


tiempo de España y tiene . 
Serán” 


documentos "puede votar. 
alrededor de 100.000 personas los 
que tienen derecho a votar. 

quiere poneren esalistas 
a alrededor de 120.000 personas 
más, con la excusa de que también 
son saharauis, esto no es cierto, no 
son saharauis ni por el dialecto que 
hablan ni por tradición, ni por 
vestimenta, ni por la manera de 
comer, de hacerel té nipor la manera 
de hablar, son gente totalmente 
diferente. 

La Comisión de Identificación 
está tratando de hacer dos 
formularios, uno paralos verdaderos 
saharauis, los que están en el censo, 
y otro para todos aquellos que 
supuestamente se cree que son 
saharauis. Los primeros podrán 
votar sin problemas y los segundos 
deberán pasar a estudio de una 
Comisión de la ONU, integrada por 

notables saharauis, donde se decidirá 

quien tiene derecho o no al voto, ese 
trabajo llevará unos 5 aÓmeses. Por 
otra parte se está trabajando para 
avanzar en las negociaciones, se 
está intentando de empujar a 
hacia las negociaciones 

y en esto está trabajando el Consejo 
de Seguridad, y principalmente los 
Estados Unidos. Es que se ha visto 
que los dos de los problemas más 


- graxes del mundo se han resuelto 


Secretario General del UJSARIO y nc y del Secresariado del 1 del Frente: 
bn Polisario. - 


dirigente del Polisario expresó que 
«ahora hay cerca de 300 cascos 
azules que se encuentran en la línea 
de fuego, entre nosotros y los 
marroquíes, controlan que -se 
mantenga el alto al fuego acordado 
al comienzo de las negociaciones, 
el que todavía se mantiene, lo que 
está claro es que el pueblo saharaui 
está decidido a no seguir viviendo 
refugiado en tierras áridas donde es 
imposible vivir, no está dispuesto a 
vivir fuera de sus tierras, de sus 


casas» 
Sobre los cambios ocurridos en 
Argelia, un aliado fundamental del 
Frente Polisario, Ahmed Muley 
manifestó « que la posición sigue 
siendo la misma, Argelia sigue 
apoyando al Jo saharaui, hay 
una embajada de la República 
Saharaui en la capital argelina». 
«Con España las relaciones 
últimamente se están mejorando, 
hay buenas relaciones, aunque Jos 
marroquíes ejercen presiones sobre 
España principalmente debido a los 
acuerdos pesqueros entre ambos 


ses. 

Consultado si durante su visita a 
nuestro país había logrado establecer 
contactos con el gobierno UrUgUAayo, 
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República Arabe Sabaraui | 
Democrática, además contribuya ¡ 


Í 
Muky Ahox  «tninó a los plazos 
posibles en yue At oia 
referéndum expresando que 
Depende de la resi de lnopinión 

j 
1 
| 
! 


internacional, del trabajo que 


y todo esto hará que el referéndum ; 
se realice el año que viene o el otro ' 
año. Nosotros estimamos que si se ' 
sigue empujando de esta manera, en 
el 94 va a ser un año muy difícil». : - 
«Ha habido incluso una negociación 
de tres días en la propia capctal 
marroquí, entre una delegación del - 


el pueblo marroquí y que 
que puede haber relaciones 
arcaómirae culiuralecete nerohay 
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¡ Ahmed Muley Ali dir: eee del Frente Polisario 


. «EL PUEBLO SAHARAUI 
EXISTE Y ESTA DECIDIDO 


e A Ák 


O 


refiriéndose a la situación en 

! que se encuentra el diálogo 
“con Marruecos, expresando que « 
-: Ja situación actual es una situación 
-= muy difícil, hace tres años se aprobó 
So ¡ un plan de paz en el Consejo de 
, +] Seguridad de las Naciones Unidas, 
* y lo que debía haberse hecho en un 
.¿ mes se está haciendo en tres años. 
q O a 
de Marmecos no le ha entrado 
pl : todavía en la cabeza que el pueblo 
e ; Saharaui es un pueblo que existió, 
- ¿oa y ne está decidido a 

- - Existir y no piensa ser una minoría 
. , bajó las órdenes del Rey de 


A E Idirigente saharaui comenzó 


iS os NTRA RR 

Capital: El Aaiún. 

País casi desértico, dividido en 
dos regiones: Saguía el Hamra y 
Río de Oro. Posee una de las 
mayores reservas pesqueras del 
mundo, pero su principal riqueza 
es minera. Existen grandes 
yacimientos de fosfatos. 

El Frente Polisario calcula que 
un millón de saharauies se 
encuentran di . Se trata 
mayoritariamente de tribus 
nómadas que se diferencian de 
los tuaregs y bereberes por su 

ización social y cultural. 

Religión: Islámica. 

Idiomas: oficiales, árabe y 
español (segundo). 

El gobierno: 
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“Frente Polisario, Ahmed Mu 
Ahmed pasó revista a los principales acontecimientos que pautan 
| la lucha del pueblo Saharaui por su independencia así como a la 

situación actual en su enfrentamiento con Marruecos y a los 
distintos problemas de la región. 


REPUBLICA ARABE 
SAHARAUI panda 


. Democrática. 


. Marruecos. 

Entonces Hassan Jl se da cuenta 
muy bien que si las Naciones Unidas 
mandan sus observadores 
internacionales para controlar la 
realización del referéndum y que 
cada saharaui tenga en su mano esa 
hojita donde se le hace una sola 
pregunta, Liberación O 


Dependencia, si esto se hace 


libremente, está seguro de 
que la República Saharaui se 
y la zona ocupada 
que tiene Asno que ser devuelta. 
Por eso lo » -berse 
hevivo en un mes ha demorado tres 
años». 


Consejo Superior de 
Revolución. El Consejo Superior 
es el órgano máximo de la 
República Arabe Saharaui 


Fiesta Nacional: 27/11, 
Proclamación de la República 
(1976). 


de Saguia al-Hamra y Rf de Oro 
el 


de Liberación Saharaui inició la 
lucha contra el colonialismo 
español el 20/5/73. 


o 


A EXISTIR» 


En el marco de su visita a nuestro país donde participó en el 
Congreso de la Unión Internacional de Jóvenes Socialistas, 
Panorama Internacional entrevistó al Secretario General de la. 


Unión de Jóvenes y miembro del Secretariado Ejecutivo del - 
n una extensa charla, 


Ahmed se refirió también a la 
forma en que se está tratando de 
hacer cumplir los acuerdos 
manifestando que «actualmente se 
está presionando para que la 
Comisión de Identificación empiece 
a trabajar y ha esto es a lo que le 
tiene miedo Hassan HI. El trabajo de 
la Comisión de Identificación 


personas son todos los saharauis 


atrededor de 100.000 personas los 
que tienen derecho a votar. 
Marruecos quiere ponerenesalistas 
a alrededor de 120.000 personas 
más, con la excusa de que también 
son saharauis, esto no es cierto, no 
son saharauis ni por el dialecto que 
hablan ni por tradición, ni por 
vestimenta, ni por la manera de 
comer, de hacerelsé ni por la manera 
de hablar, son gente totalmente 
diferente. 

La Comisión de Identificación 
está tratando de hacer dos 
formularios, uno para los 
saharauis, los que están en el censo, 
y otro para todos aquellos que 
supuestamente se cree que son 
saharauis. Los primeros podrán 
votar sin problemas y los segundos 
deberán pasar a estudio de una 
Comisión de la ONU, integrada por 
notables saharauis, donde se decidirá 
quien tiene derecho o no al voto, ese 
trabajo llevará unos 5 a6 meses. Por 
otra parte se está trabajando para 
avanzar en las negociaciones, se 
está intentando de empujar a 

hacia las negociaciones 
y en esto está trabajando el Consejo 
de Seguridad, y principalmente los 
Estados Unidos. Es que se ha visto 
que los dos de los problemas más 
graves del mundo se han resuelto 
gracias a las negociaciones, entre la 
OLP con Israel y el ANC con el 
gobierno de Sudáfrica». 
«EL PUEBLO SAHARAUI 
_ESTA DECIDIDO A VIVIR EN_ 
_SU PATRIA» 


Preguntado sobre la presencia de 
los cascos azules de la ONU, el 
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Secretario General del UJSARIO y miemb: . del Secresariado del Frente __ 


P 


dirigente del Polisario expresó que 
«ahora hay cerca de 300 cascos 
azules que se encuentran en la línea 
de fuego, entre nosotros y los 
marroquíes, controlan po -se 
mantenga el alto al fuego acordado 
al comienzo de las negociaciones, 
el que todavía se mantiene, lo que 
está claro es que el pueblo saharaui 
está decidido a no seguir viviendo 
refugiado en tierras áridas donde es 
imposible vivir, no está dispuesto a 
vivir fuera de sus tierras, de sus 


casas» 

Sobre los cambios ocurridos en 
Argelia, un aliado fundamental del 
Frente Polisario, Ahmed Muley 
manifestó « que la posición sigue 
siendo la misma, Argelia sigue 
apoyando al pueblo saharaui, hay 
una embajada de la República 
Saharaui en la capital argelina». 
«Con España las relaciones 
últimamente se están mej 
hay buenas relaciones, aunque los 
marroquíes ejercen presiones sobre 
España principalmente debido a los 
acuerdos pesqueros entre ambos 

Consultado si durante su visita a 
nuestro país había logrado establecer 
contactos con el gobierno uruguayo, 
el dirigente saharaui expresó «hasta 
ahora yo he estado en la Comisión 
de Relaciones Intemacionales del 
Partamento, fui además recibido en 
la Cancillería por el responsable de 
políticaexterior y me he entrevistado 
con personalidades políticas de 
varias tendencias y todos se han 
manifestado a favor de que el 
gobierno uruguayo reconozca a la 


a presionar en las Naciones Unidas 
al gobierno marroquí para que 
cumpla los acuerdos de paz. La 
RASD ya ha sido reconocida por 
más de 76 países. entre ellos 23 de 
América Latina» 

Finalizamt e « entrevista Ahmed 
Muky Ah yu .ctimó a los plazos 
posibles en yue pudria celebrarse el 
referéndum expresando que «todo 
depende dela presión de la opinión 
internacional, del trabajo que 
puedan DE los gobiernos, los 
partidos, la prensa, depende del 
trabajo que pueda hacer el Consejo 
de Seguridad, sobre todo la posición 
positiva que tiene ahora los EEUU | 
y todo esto hará que el referéndum | 
se realice el año que viene o el otro | 
año. Nosotros estimamos que si se : 
sigue empujando de esta manera, en ; 
el 94 va a ser un año muy difícil». ; 
«Ha habidoincluso unanegociación ; 
de tres días en la propia cap:tal | 
marroquí, entre una delegación del | 
Frente Polisario y Hassan Il, donde : 
le planteamos que el pueblo saharaui : 
es un pueblo que tiene fronteras con ' | 
el pueblo marroquí y que creemos : 
que puede haber relaciones ; 
económicas, culturales etc, pero hay ¡ | 
algoquenose puede discutir, quees : 
la soberanía saharaui, esto es 
indiscutible. Por eso las: 
negociaciones tienen que cumplir ' 
dos objetivos, uno que se haga el 


; 
1 
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'efisario. 
República Arabe Saharaui 
Democrática, y además contribuya 


referéndum y segundo que el : 
gobierno marroquí reconozca la 
soberanía saharaui y se retire del 
país». l 
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A seis días de los comicios 
presidenciales y parlamentarios 
chilenos, las autoridades afinan 
el cronograma electoral y has 


elegirán al sucesor del Presidente 
Patricio Alwyn, así como a 18 
senadores, y renovarán totalmente la 
Cámara de Diputados de 120 escaños. 

Este -sábado pasado, la cuerita 
regresiva comenzó con la constitu- 
ción del 83,37 por ciento de las mesas 
receptoras de sufragio sobre un total 
_ de 26.852 mesas repartidas en 1.378 


electorales de todo el país. 

" El proceso se desarrolló en un 
ambiente de total normalidad, lo que 
Qué destacado pos laa sutoridades del 
Ministerio del Interior al evaluar todo 
el proceso preelectoral. . 


El Ministro del Interior, Enrique 


7 Locales de votación en los 51 distritos ' 


AS mac iv Hs YN eCmamdo dd rcambado 


Krauss, aseguró que a una semana de 
las elecciones generales reina absoluta 
tranquilidad enel país y que no existen 
signos que permitan vislumbrar 
alteraciones de los comicios. 


Agregó que de todos modos se han 
adoptado todas las medidas 
preventivas para garantizar el normal 


desarrollo de los" comicios, los - 


desde que el país retornó al. 
sistema democrático tras 1 años dé 
REE 


policiales desbarataron la cúpula de 
un comando operativo-militar 
escindido del Frente Patriótico Manuel 
Rodríguez (FPMR), aunque las 
autoridades han insistido en que estas 
diligencias no tienen relación con los 
comicios. 
En Chile continúan operando 
pl grupos terroristas, cada vez 
más desarticulados, y cuyas acciones 
se han reducido a limitados atentados 
explosivos de menor escala. 


Según explicó el Subsecretario del 


- Interior, Belisario Velasco, 30.000 


policías y miembros de las Fuerzas 


Clima de Tranquilidad, a 
Pesar de dos Aten tados 


ea CHILE, 11 (EFE). — ncial de los 


carteles callejeros, y al díasiguiente se 


ma 
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Armadas y 5.550 funciorcvivs del 
Ministerio del Interior vigilarán el 
norma! desarrollo de los comicios. 

De acuerdo con el cronograma 
electoral, el miércoles 8, las Fuerzas 
Armadas y Carabineros asurnirán el 
control y el resguardo del orden público 
del país, como es tradicional. 

Ese mismo día, a medianoche, 
termina el período de propaganda . 
electoral tanto a través de los medios 
de comunicación como el uso de 


Estos comicios, los segundos 
presidenciales y desde 
que el país retornó a la democracia en 
marzo de 1990, se verifican en un 
marco económico exitoso, con un 


derecha, uno de la coalición 
gobernante, uno de la izquierda 
il 
humanista. 
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: pero in electoral. 
: A mediodia (15:00 gmt), cinco desde des- 
| PU EIUIdO todo el país 25.581 muecas reco 
en 
de tes al 95.70% del 


undo informe oficial. 
e tranquilidad existente en Chile, dijo Ve- 
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DICEN SER 
BRITÁNICOS 


Es una Historia de 822 


Años que no ha Terminado 


e O oooO elena 
O que So 

Lo que quí fsron tres años de dur 
Juchas Boliico que 


na cuenta guerra civil que tsaninó en 
ición Debod 
Pero los rebetdes nu 


nca depusieron las 
con la proclamación dela República en 1948 
una ofensiva para liberar irlanda del 
e. 


Osea as siguientes dos gradas ls 
repu m ¿ 
er rial reso dl Sinn 
de diciembre de 


h la independen- 
-cla vez más desionar al Ejército Mora . 
Blicano Hiandés. que estaba an formación ce _ Fuente “Ciara” 
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Austria: atentados con cartas- bomba: 


Una oleada de cartas-bomba que 
sacude desde hace días a Austrias 
ha de atribuirse a xenófobos de 
extrema derecha o a un “loco muy 
inteligente”, dijo ayer el Ministro 
austríaco del Interior, FranzLoes- 
enmale 


A 2 VienalANSA ) 
: Desde a viernes pasado fueron 
enviadas diezcartas-bombaen Aus- 


a 


Viena: 


tria. Cinco de ellas hirieron a los desti- 


_natarios. Entre los heridos figura-el. . 


alcalde de Viena Helmut Zilk. Ayer no 


«estalló ninguna carta, pero la policía . 
recibió $0 “Salsas alarmas”. - 


Hablando después de una reunión . 
del Gobiemo, Loeschnak dijo que la 
Policía sigue indagando a pleno ritmo 


y que ya se llevaron a cabo algunas. 


inspecciones domiciliarias. Otras, agre-:- 
g6 el Ministro, se llevarán a cabo den- 


. la violencia con su política contra 1 
" extranjeros, se haya quejado de 
- haber sido avisado sobre el peligro de . 
las cartás explosivas: Haider, dijo e 


" para tener miedo”: 


Ñ la céntrica plaza vienesa de San Este 
: ban - 


: ] “Por otra parió, 1os jefes de todos li 
-.. partidos decidieron reunirse próxima 
Ey mente para buscaf un lenguáje políti 


tro de poco. 

-Loeschnak comidos «“inéxplica 
- ble” que el líder del partido liberal 
derecha Joerg Haider, acusado en es 
. tos días de haber preparado el terreno 


“ministro,-“no tiene ningún” "motiv 


Como ya hicieron en días de € 
jefe del gobierno, Franz Vranitzky ys 
vice Erhard Busekcondenaronlosate 
tados en nombre del Gobierno. . . 

Vranitzky habló de la búsqueda 
un equilibrio entre “el dictado jurid 
co y la razón y la tolerancia”, mier 
tras que Busék declaró esíar convenci 
do de que la democracia y la Repúbli 


ayer su repulsa por los atentados co 
un minuto “de silencio-en todos 1 

lugares. Cón el miso objetivo la pla 
taforma “SOS-prójimo” celebrará ho 
porla noche úna velada de dos horás 


“- 


nuevo, que no incite a la violencia... 


- mn 


Ao Carta Bomba Contra 


el Alcalde; Pierde Dedos ñ 


abrir la correspondencia en su 


: alcalde 
: Viena Helmut Zilk resultó casa, a la llegada de un viaje a 
oy herido al estallar una carta Zurich, Suiza, señalaron ta 


pa a a rollos de inmigran- 
esoo 206 años, fue herido al 


pora fue herido en el brazo 
izquierdo y la mano, de podre 


sacerdo- mar kolor e trata- 


miento pl “el mismo hospital 
nerviosa, pero no 
Fis herida en el atentado, dijo 
Ik. uno de los más abiertos 


detensores de los derechos dez 
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a DAMASCO, 2 (Reuter). - El go 
+» blérno sirio rechazó un ofreci- 
to que proponía un re- 

af degue en cuatro etapas de sus 
= a que ocupan las alturas del 


caco dela retirada: 
Es a cambio de una paz inme- 


¡eel con Siria”, pes nono 


¡són 


ies E 
a p 
sí Nindamentalmente 


— OR 


Israel pide a Siria tie 
para negociar con la 


- En una cena celebraba anoche, Ra- * 


nistración quiere lograr todavía una 
paz amplia en la región”, agregó. 
“Pero hasta que presente un plan 


para reactivar las conver- . 


completo 
saciones de paz, y hasta que venga 
con una política norteamericana 


- ria sobre las alturas del Golán ayu- 


daría a revitalizar lás conversa: 
ciones de paz. 


Christopher eon Rabin 
JERUSALEN, 7 (AP). - El secreta- 


rio norteamericaño. de Estado, Wa- 


rren Christopher, dijo hoy que, de- 
A A 
lencia ocurridos en la margen ócci- 


EN A 


3 ent 3 Zoco, he Head la hora. ps 


Por su parte, los colonos judíos 
prometieron realizar una campaña 
de protestas que Rabin 
cancele 


secretario 
que no ha habido progresos en las . 


Ñ A 
a A a 
A e E AA 
A A 


A A ar e ús 


para hacér 
e 


Siria rechazó una 1 propuesta israelí 


dba ron tor raro ma 
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1] 

E ' Christopher: el secreta- nori la cuarta etapa del repiie- : de E id esfuerzos | 
Al , o a pr y LA epa par 

rio de Estado norteameri- Sr embargo, reiteró que Siria no todo el pueblo de Israel”. E ¡ 

de cano, que ayersereunió volverá a las conversaciones a ore area y el primer ministro ¡ | 
Fa menos que Israel asuma un compro- israelí Yitzhak Rabin se reunieron | 

e Rabin, epa rel miso fini een relación conelGolán, durante una hora e insinuaron. An 

paz a cambio del retiro “Christopher trató de romper el !Uego ampliamente que antes de que; | 

«de tropas judías de las me- hielo e hizo un gran esfuerzo para. *! diplomático regrese a Washington + : 
eetas del Golán. persuadir 2 Damasco que su aámt espera anunciar planes ptr 


A 


ALE (EFE). - El primer 
- JERUS al ¿5Er Rabin, declaró bín reiteró a Christopher su interés 


israelí, 
te el secretario de Estado de en el progreso de las conversaciones 
JU, Warren Christopher, que de paz con Siria, pero señaló que de- 


E IN 


para la aplicación de la autonomía ¡ic qa Golán sirios. “Pero estoy 
convencido de que las oportunidades 
| ¿Tras la reunión A le son O que los proble- | 
viajara a Da É 1 El ministro israel y el efe dela dl: 
israelí, Peres, como el secretario de  plomacia norteamericana i 
Estado norteamericano declararon ron que la reunión fue “muy produc- 
que hay una “oportunidad sin prece- tiva”, lo que, según los observadores, 
dente de alcanzar un2 paz global en significa que trataron las dificulta 

Oriente Medio”. a IA ea 
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Belfast, informó la policía. 
La víctima falleció ayer en un 


* heridas en lacabeza eú un piso de ¡ 
la capital del Ulster, añadió la: 
uente. * 


¡Asesinatos en el Ulster “en 


BELFAST, 5 (EFE) Dos hombres 
Er copciiadne Boy ed uba una parada : 
de: taxis, en el norte de Belfast, a: 


ElUFFalegóque la víctimaera. sia disparos q hicieron . 
un «informante» de los servicios A dde y automóvil or la poli: 
secretos y que lo habían dejado ¿4 Ñ 
Pa abandonado en un piso de la DS E 7 - protestante ic: Lu 
LA capital : -chdofes para la Libertad del Ulster 


el atentado por medio de 


ula telefónica a una emisora 
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El 77 de la OLP,; Yasser “Arafat, concedió a Israel: . e 
--relrásar por dos semanas su retiro de Gaza y de Jericó, ER rar ¿Michael Bert Yair, tonsejé- > 


- miéntras su estrecho colaborador, Abu Mazen, se negó di 


prestara un comité directivo ea las 1 negociaciones de 


paz. E z Ms 


: E Arman (ANSA) 
Arafai, quien hoy se entrevista en 
Araman con el Secretario de Estado 
nortéamericano, Warren Christopher, 


quería presentar una imagen sólida . 


de sti organización, para pedir que 
Washington ejerza una' fuerte pre- 
- sión sobre Israel para que suavice su 
posición € en las negociaciones. 
*Peroda prórroga del retroceso en 
las posiciones de las tropas israelles 
eri Gáza y Jericó, fijado para el 13 de 
. diciembre por el acuerdo firmado en 
" Washiáglor, parecé ser el comietizo 
de nievas acusaciones de “capitula- 
ción” lanzadas contra Arafat. - 


A "Lás críticas a la conducción dan- 


, toctática” delas negociaciónes obli- 
Barón á Arafat a nombrar en Túnez - 
uña Comisión para que dirija las ne- 
gociaciones, bajo la presidencia de 
Abú Mazen. 

Mazen, consider: ¿> el brazo deré- 
chó de Arafat -negociój juntoconétel 
acuerdo coh Israel: se rebeló eri los . 
últimosdias contra el autoritarisño y 

“absentismo” de sú ¡jefe y se negó a 
párticipar en reuniones importantes 
pará las negociaciones. ; 

-Ottos fieles de Arafat, Yasser Abed 
Rabbo y Suleiman Najab, siguieron 
la iniciativa de Mazen. 

+ La concesión de dos semanas a 
israel hecha por Arafat debe haber . 
inducido a Mazena a rechazar el man- 


reunió en El Cairo una sola vez. - *** 


: : den al consejo qué representa a las 
“- colonias judías en lostefritorios ocu- . 


nino 


ENTRADO 
CRUZADO 


Arafat concede a Israel 


an 


Gaza 


fa uérzas Ss Ariadas olviena ¿dop" 
. tar-medidas.más" severas coñtra los 


“del 'Gobiemo y jefe de la: E 
es del Estado, dcusó desúbver- 


* pados.. RA “43 FE a 
-Mientras tanto; subió a “cinco el 


“5 múmero de colonos “detenidos por 


" Durante una reunión realizada en. .-. 


Túnez, del Comité Ejecutivo, de 13 
miembros, de Al Fatah '-principal - 
sector de la OLP y báse del poder de - 
Arafat- si bien no había quórum, - 
Arafat designó a los delegados del - 
grupo en Cisjordania y Gaza. 
Arafat se reunirá dos veces, en : 
Animan y.én Túnez; comel Secteta: -* 
rio de Estado Christopher, que Visita * 
Siria, procedente de Israel. : 
La misión de : Christopher « es la de - 


pS acercar las posiciones de sirios, jor= .: 


danos y. libaneses ante las : cia 
- ciones Israel-OLP. - 


; "Terrorismo hebralcó” 


El Gobierno israelí, reunido € en Je- 
rusalén, discutió la situación de vio- 
lencia de Jos colonos israelíes en los . 
territorios ocupados, los atentados . 
palestinos y la vísita del Secretario 
de Estado norteamericano, Warren 
Christopher: , 

“Según Radio Jérusalén;: miuchós 
Ministroscondenaronla conductade 
los colonos en los territorios ocupa-:. 
- "dos y el Ministro de Agricultura Ja- : 
cov Tzur habló de: ore he- 
braico”. : - has : 

- Los colonos, después que cuatro 


- de los suyos murieron en. ataques 


palestinos, instauraron un clima de - 
intimidación y terror, conexpédicio- 
nes punitivas y tirando contra los. 
palestinos de manera indiscrimina- - 


dente de la comisión de enlace OLP- - da. 


l Abu Mazen es también copresi- 


Israel para las. REBOCIAcIOnES: qe É 


? 2 


A A A 


"Tesscendió que. la Policía ay las 


" en Siria.*: 


sospechosos $ de habér párticipadoen 
"*el ataque a tiros a uri automóvil ocu- 
pado por un palestino” de 54 años, - 
Talal Bak al que dierón muerte. 
Según el Ministro. dé Policía Mos- 
 heShahal, lasautoridades saben quién > 
-: Sue el asesino de Bakri y cuentan con 
+ pruebás ada l£S para máidarlo a E 
pe juicio. : 
En lap páNE  polific c4 de la Sesión; e 
Gobierno escuchó “un -informe del 
Primer Ministio Yitzhak Rabin, so- 
bré su conveisación ton el Secretá- - 
riode Estado norteartiericano Warren 
Christophef,' quien ya se ericuentra e 


“Siria fracasará con 
SU boicot” Es 

Rabin dijo qúe espera qué fracase 
- el iritento de:Siria de sabotear las : 
negociaciones dé | pazéntre Israel yla - 
OLP. Arites'dé partir con destind'a - 
Damasco, Christopher se reunió con -. 
el: Ministró. de Exteriores" Shimón 
Petes:* 

* Según trascendió, Peres informó: a: 
Christopher de los progresos hechos *: 
en las negociaciónes israclies con E 
- Jordania y los palestinos. :: : 

El Secretario de Estado hórteame: 
ticano,esrespuesia alos periodistas, * 
Janzó un llamadoa todas las Lota 
evitar la violencia y'a los jetes poli- . 

- ticos, en particular; a fómar todas las -: 
medidas necesariás para superar “el * 
difícil período” ¿UA seen 
el dass de La 
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* Argel - Los cadáveres de un A E 
— ciudadano belga y su esposa Muerte de extranjeros i 
argelina fueron hallados ayer : ÁRGEL, 5 (ANSA).- Una mujer 
en su vivienda, con lo que au- Tusa, cásada con un argelino y madre 
mentaron a 24 los extranjeros “de tres niños, fue asesinada hoy 
asesinados en la campaña de mientras hacía compras en un mer- 
violenciaemprendida hace dos cado de Argel, posiblemente víctima 
años por los musulmanes fun- de la matanza de extranjeros desa- : ] 
damentalistas. Pre an tas musul- 
-— Lapareja fue asesinada en = "También | hal 
su residencia en el poblado de metros o ro dinar | 
Thamer, unos 120 kilómetros - ráfagas de metralleta contra un ca- ¡ 
al sudeste de Argel, dijeron : nión que transportaba a coopera- ¡ 
fuerzas de seguridad en un co- *: dores militares rusos. | 
municado. No se revelaron las +. Los autores del atentado huyeron y ¡ 
1] 


Argelia y aña e 


0 "ASESINAN DOCE | 
Argelia EXTRANJEROS 


, > Lo d idad úl 
ASESINAN AL anginas pp a conocer oy 
PRESIDENTE DEL | les oce extranjeros que 
USTICIA | a 
J dich | ' de Argel) fueron degollados por 
El presidente del Tribunal de un grupo armado formado por 
Justicia de la localidad de Tizi- supuestos terroristas islámicos. | 


Uzu (capital. de la Cabilia) fué : 
sn [asesinado ayer al salir de “su 
0) domicilio en cl centro de Argel, ; 
informó cl Ministerio de Justicia. 


Seddik Guentri, de 46 años, fue 
abatido a tiros por un grupo 
' terroristas, convirtiéndose en el 


) ecla UESiEnTo pa E = j sesinar a ron a 
- poeta argelino 


El poeta y escritor argeli- -- .e integristas musulma- 
mo Yussef Sebti, de 42 
- años, fué asesinado ayer, <a maestro de Sebti, Jean 
- probablemente por fum-  Senac, que en Argelia había 
damentalístas musulma- promovido la creación de un 
nes, que lo degollaroa en grupo de poetas surrealistas, . 
el Instituto Agrario de «fue asesinado también en Ar- 
Argel, donde era profe-” gel hace unos quince años. 
sor, dijo la Policía. Con Sebti son dieciocho los 
E intelectuales argelinos asesi- 
Argel (ANSA) nados desde marzo en una se- 
El Instituto Agrario se en- rie de atentados atribuidos a 
cuentra en el barrio de El Ha- fundamentalistas mugulma- 
rrash, considerado un bastión nes. A 
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Otros dos extranjeros 


nn 


asesinados en Argelia. 


Arge (AFP) 


a Dos extranjeros fueren sueros en Apia 
con pocas horas de Hearvraha, Hevardo 2 cu el 
núruro de extranjeros asestuedos desde la expt- 
ración, el manes pasado a rmedianoch>, del nt. 
inérmn de los inieprist»s rsiémicos eaigiendo su 
partida de Argelia. 

Once extrarioros fecron asesmados desde el 
23 2 setiembre en acutados arntezdos ofcial- 
ECO 2 grupos amados integristas. 

Mza Barbo:, de 67 años cindadaro francés 
jubuzdo, foc eronuzdo reverto de um balzro en 
la vivienda que ocupaba en el recto de la 
empresa psra le que había xabajado, en Larbaa - 
(Q0km2lsude Argel), PAS y 
desde 1963. 

Fuentes oficiales indicarca que co: 
actual de la investigación po es posible hacer 
ió de este hormci- 
dio”. 

Pocashorasdespués, Malos Drs? Visor, 
técnico briízico de 4l ños, fee ascstuodo En” 
Bertiva, errca de Arzew, has peizodere del oeste 


de AygoEa Free abegido de mn balazo coaedo se 5 


o A 
serricio. 

Según la policia argelina, Vincent se negó 2 
cotregar su vehículo a sus agresores, que de - 
dsp=zxez Herido a el tórax, Ís 56 cuado 
era trasladado « ma bespital. 

Fucnes argelinzs afinneron que este asesina 
to es el resuitado e “en robo de amomóvrd que 
terminó mal”. Un gelino que se cnocaazba en 
A A 


e A e a mo 


mismo grupo armado, que le robó su vehículo. 1 

El jueres pasado fue asesinado en Argelia wn ; 
espresso español, Manwel López Bsilén, y el : 
domingo ma rusa casada. con un »rg+liño, ,Laris- 
sa AyadL 

El síbado, fue agredido y brrvenicalo bendo 
uaempresario italiano, Aniello Castaldo, pd 
salía de su domicilto en la periferia de Argel. 

Lane de eccnnos de eses aurea. : 
ros empezó con el de dos técnicos franceses que ¡ 
trabajaban por cuenta de una copresa Írenoesa | 
que instala una línea telefónica en el oeste de : 
Asgeha. Socuestrados en la cesreiera, fueron - 
o 
Km de lugar. 


El 19 de octubre, | dos eBcialés: 1usos instruc- 


tores de la escuela de defensa auiséscs de Lag- 
Jun (400 kom al sur de Argel) fueron asesinados 
esrcade sudomicilio.Orro oficialruso fi fishenido 
ca cl sientado. o 
Dos días después, un colombiano, un peruano 
y ua fikipmno, técnicos que trabajaban y para una 
empresa gakana, fueron secuestrados en la can- 
¡aer cerca de Tiaret (300 Km al 
foczonencontrados4S horas enástardecn Prenda, 
- a poco más al sor. . 
El 24 de octubre, tres funcionarios del consi 
Ledo frincés en Argel fueron secuestrados en el 
geje de su edificio. y liberádos uma semana 
— despuéstrasintensas oparatiónes de búsquedade 
ha policía aspelina. Los $ecuéstradoes entrega- 
rou 2 no de ellos ui mensaje en el que daban 
RO A EAS 
lis 


“Los fundamentalistas argelinos serían los 


La organización internacional 
contra la censura, «Article 19», 
denunció el asesinato en Argelia 
de al menos 16 periodistas y 
escritores, víctimas de la violencia 
de grupos islámicos radicales, que 
los justifican, por motivos 
religiosos, como «sentencias y no 
crímenes». 


En un informe titulado «Argelia: 
Asesinatos en el nombre de la 
religión», difundido hoy, Día 
Internacional de Acción, «Article 
19» pretende alertar al mundosobre 
la escalada de la violencia en el país 
magrebí dirigidacontra periodistas, 
escritores e intelectuales. 

La organización interpreta estas 
muertescomo un acto de censura de 
los grupos radicales islámicos que 
intentan acallar así a periodistas y 
escritores destacados por su 
oposición pacífica a las actividades 

y del movimiento radical islámico. 


. 


: responsables 


«ARTICLE 19» DENUNCIA 
ASESINATOS DE PERIODISTAS 


En elinforme «Anticle 19» señala 
que el Gobierno argelino no está 
ofreciendo la protección necesaria 
alos medios de comunicación frente 
a los ataques y amenazas a que son 
sometidos por los grupos 
fundamentalistas. 

«Article 19» añade que, en 
numerosas ocasiones, son los 
mismos pertodistas que informan 
sobre estos hechos los que sufren 


A 


persecución y juicio por parte de las 
autoridades. 
Asimismo, la organización 


internacional contra la censura pide! 
que los grupos armados pongan fin ' 
a estos ataques y asesinatos. 
También hace un llamamiento a 
las autoridades argelinas para que 
cumplan con sus obligaciones ba 
las leyes internacionales par 
promover y proteger el derecho a la 
libertad de expresión, mediante la 
protección de laintegridad física de 
periodistas y escritores. 
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OPINION / DEBATES : A 


EL REPRESENTANTE DE LA ORGANIZACION PALESTINA EN BUENOS AIRES 
- RESPONDE A QUIENES VEN EL ACUERDO CON ISRAEL COMO UNA RENDICION 


3 -no la violencia 


El tratado de paz con Israel 
firmado el 13 de setiembre 
pasado generó polémica, 
incluso entre los propios 
- palestinos. En un reportaje 
ES usivo publicado por este 
liario el 21 de noviembre, 
Eswaro Said —un prestigioso 
“Intelectual palestino que vive 
«en los Estados Unidos— 
criticó los términos en que se 
hizo el acuerdo y objetó la 
- conducción del líder de la 
-“OLP, Yasser. Arafat. Como 
representante de la OLP en 
nuestro país, el autor de esta 
nota le contesta a Said : 
endo las razones que ES Ze 
condujeron al acuerdo. ze / 
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E -no la violencia 


El tratado de paz con Israel 
firmado el 13 de setiembre 
pasado generó polémica, 
incluso entre los propios 
.* palestinos. En un reportaje 
¡gxc usivo publicado por este 
Jiario el 21 de noviembre, 
¿Edward Said —un prestigioso 
“intelectual palestino que vive 

- n los Estados Unidos— 
$ oriticó los términos en que se 
hizo el acuerdo y objetó la 
. conducción del líder de la 
- "OLP, Yasser.Aratat. Como 
representante de la OLP en 
nuestro país, el autor de esta 
nota le contesta a Said 
AS A afiendo las razones que 
condujeron al acuerdo. 
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-no la violencia 


El tratado de paz con Israel 
firmado el 13 de setiembre 
pasado generó polémica, 
incluso entre los propios 
- palestinos. En un reportaje 
-¡Secpusio publicado por este 
iario el 21 de noviembre, 
«Edward Said —un prestigioso 
“intelectual palestino que vive 
¿> -€n los Estados Unidos— 
$ ceriticó los términos en que se 
hizo el acuerdo y objetó la 
- conducción del lider de la 
- "“OLP, Yasser. Arafat. Gomo 
- representante de lá OLP en 
.* nuestro país, el autor de esta 
E nota le contesta a Said 
- esgrimiendo las razones que 
condujeron al acuerdo. 
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UARENTA y cinco años 
en la historia es poco, 45 
- años de ocupación es de- 
masiado tiempo. Muy po- 
co lograron las organiza- 
po ciones internacionales 

“pára el acatamiento de sus resolucio- 


- nes, mucho menos consiguieron las .. 


ó guerras árabes-israelies y solo las 
- aprovechó Israel para expandirse 

_ más. Negaron todos nuestros dere- 
“chos nacionales y esencialmente el 
humano, nos convirtieron en victi- 
mas obviando su propio dolor. No 

* - Obstante nada nos autoriza a cometer 
¿el mismo pecado. 

'Hay una realidad innegable: du- 
“rante estas décadas se desarrolló 
“otro pueblo, el israelí, compuesto por 

. 3,5 millones de seres humanos. Fui- 
j “mos víctimas de la injusticia; ¿debe- 
" "mos cometer la misma injusticia? 


+ La opción del pasado 13 de setiem- 
:bre es una respuesta a muchos inte- 
* rrogantes. A nuestros pueblos solo 
les restaban dos caminos, el de la 
“violencia o el del diálogo. Este nos 
comprometería con la vida y la con- 
vivencia por encima de la muerte y la 
: violencia. En la Declaración de Inde- 
pendencia (15/11/88) quedó reflejada 

"esta teoría al reconocer a Israel. 
¿También fue en esa oportunidad 
: Cuando el Consejo Nacional Palestino 
““(CNP) eligió democráticamente pre- 
“Sidente del Estado de Palestina a 
-Yasser Arafat. Lamentablemente, 
- con tozudo accionar, Israel rechazó la 
. propuesta, nuestros derechos y los de 
la OLP. 


E Sin embargo, la fuerza de la ““inti- 
:fada” diluyó la soberbia israelí y les 
permitió pensar, luego de 24 meses y 

, 10 sesiones de Confereucia de Paz 
¿on resultados negativos, que única- 
- mente reconociendo a la OLP se des- 
trabaría el conflicto patestino-israeli. 

- Lógicamente esto sorprendió a to- 
de fundamentalmente a quienes de- 
“seaban vernos enfrentados de por vi- 


: da. Desde cómodas posiciones y hasta 
: a miles de kilómetros, al mejor estilo 
de un entretenimiento de videojuego, 


-exhortaban a continuar con los en- 
frentamientos y se jactaban de A 
“sar a la OLP de exceso de poder y al 

presidente Arafat de traidor, olvidan- 
do —quizá por amnesia política— 
que la determinación de participar en 
la Conferencia de Paz y negociar con 
la delegación israelí, la adoptó el 


CNP amor ea mente er 5u sesión * 
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. nización para la Liheración de 
Ñ Argentina. 
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de “Jerusalén y los Mártires” del 26 
al 28 de setiembre de 1991. 


Es posible que el acuerdo contenga . 


fallas, pero tiene muchas virtudes. 
Por primera vez el ejército israelí co- 
menzará a desmilitarizar nuestra pa- 


- tría. Por primera vez se formarán co- 


misiones pará tratar la cuestión: de 


los refugiados palestinos y su derecho .: 


al retorno. 

Del mismo modo se analizarán el 
tema del agua, el desarrollo y esen- 
cialmente el tratamiento del futuro 
de Jerusalén a cargo de un comité 
palestino-istaelí, presidido por Faisal 
Al Husseini y Moshe Shalal. También 
está contemplada la pronta libera- 


ción de 13.000 presos palestinos, el. 


banco y la moneda propia, la bandera 
y el himno. 
Pot primera vez, los Estados Uni- 


dos alejaron sus tambores de guerra 


de la zona y llamaron a una conferen- 
cia internacional para financiar a 
Palestina. Europa y Japón sumaron 
su ayuda económica para desterrar 
la miseria y la hambruna bajo la ocu- 
pación. 

.En un proceso de 5 años —tiempo 
de autonomia— se deberá' erradicar 
esta violencia, dar paso a la dignidad, 


aplicar las resoluciones 242 y 338 de . 


la ONU y retirar totalmente su fuer- 
za de ocupación para establecer la 
independencia del Estado de Palesti- 
e con Jerusalén oriental como capi- 
ta 

Sabemos que hay muchas heridas 
abiertas de ambas partes y el precio 


O 


de la paz es caro. Desde la firma de : : 


Washington fueron asesinados trein-. - - 


ta palestinos y hay un centenar de 
heridos. Los israelies aún mantienen 
su "dedo en el gatillo”, según recien- 
tes declaraciones del premier Rabin, 
con el agravante de una fuerte repre- 
sión en estas últimas horas. Pero una 
vez más el esfuerzo está en manos de 
nuestro pueblo. Solo de nuestra capa- 
cidad depende lograr.nuestros objeti- 
vos libertarios o consolidar definiti- 
vamente la ocupación israelí. 

Jericó es la ciudad palestina más 
antigua; cuenta la milenaria historia 
que el sonido de unos cuernos de- 
rrumbaron sus muros y su pueblo fue 


- pasado por la cuchilla. Hoy ese soni- 


do volvió a sonar en Jericó para de- 
rrumbar el muro de la ocupación 
Fando paso a la libertad. 


Suba pico y 
de Palestina en 
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"AMMAN, EL CAIRO y JERUSA- 
LEN, 6 (AP, DPA, EFE, Reuter y 
por Michael Parks, de “Los Angeles 
Times”, especial para Clarín). — El 
líder palestino Yasser Arafat le re- 


“clamó hoy al secretario de Estadu 


norteamericano, Warren Uhristop- 
her, que convenza a Israel de que la 


“semana próxima retire sus tropas de 


la franja de Gaza y la ciudad cisjor- 
dana de Jericó. 

Christopher, durante una confe- 
rencia de prensa conjunta con Ara- 
fat al finalizar las conversaciones 
que mantuvieron en Jordania, sostu- 
vo que había percibido “la urgencia 
que atribuye a este tema el presiden- 
te (palestino Arafab). y es seguro que 
cuando me reúna con el primer mi- 
nistro (israelí Yitzhak) Rabin lo in- 
formaré al respecto”. 

Previamente, el jefe de ta diplo- 
macia estadounidense se había reu- 
nido en Amman con cl rey Hussein 
de Jordania. Aunque no se conocie- 
ron mayores detalles de ese encuen- 
tro, Christopher subravó a su térmi- 
no que le había transmitido al mo- 
narca hachemita un mensaje del 
presidente Bill Clinton donde se rati- 
fica que “Estados Unidos quiere una 
naz global” para toda la región. 


:EL 13 DEBE COMENZAR LA EVACUACION DE GAZA Y JERICO 


Arafat exige a EE.UU. que 
Israel respete los acuerdos | 


A la par del reclamo de Arafat, el 
primer ministro Rabin aseguró des- 
de Jerusalén que la Organización 
para la Liberación de Palestina 
(OLP) está “de acuerdo en demorar 
dos o tres semanas el comienzo de 
nuestra retirada” de Jericó y Gaza. 

Coincidentemente, en Tánez, un 
importante asesor politico de Arafat 
indicó que la central palestina y el 
Estado judio “se encaminan hacia 
una postergación de la fecha de apli- 
cación del acuerdo”. 

-En Egipto, palestinos e israelies 
se reunieron en una maratónica se- 
sión de conversaciones destinada a 
despejar,sus diferencias sobre lá ins- 
trumentación del acuerdo de autono- 
mía limitada en torno de los territo- 
rios. 

El jefe del equipo negociador pa- 
lestino, Nabil Shaat, puntualizó que 
las conversaciones que se desarro- 
lan en la localidad fronteriza egip- 
cia de El Arish sobre la transferen- 
cia de los poderes civiles, están en 
avanzada. 

Shaat agregó que, por el contra- 
rio, se mantiene estancado el diálogo 
que se desarrolla en El Cairo, donde 
se dehaíen la instrumentación de la 
evacuación militar israelí de los 
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territorios comprendidos por el 


acuerdo. : 

Puentes diplomáticas anticiparon 
en Jerusalén que Arafat se reunirá el . 
jueves en Granada, sur de España, 
con el ministro de Relaciones Exte- 
riores ísraclí Shimon Peres, con el 
fin de procurar encontrar una fór- 
mula que rompa con las trabas al 
proceso de paz. 

Un comunicado dado a conocer : 
por ta OLP en Túnez consignó que 
Arafat “sigue siendo ta máximá au- 
toridad en las negociaciones con Es- 
rael sobre la sutonomia palestina” Uy 
anticipó que la organización se pro- 
por< constituir en breve plazo una 
nueva dirección: 

Fuentes diplomáticas expli, “áron 
en la capital tunecina que la decisión : 
de renovar la dirección es la respues- 
ta a la posición de un sector del Co- 
mité Ejecutivo que, sin rechazar el 
acuerdo de paz con Israeol, sostiene 
que Arafat debe delegar parte de sÚs . 
facultades. 

Fuentes mibtares istaelies pro- 
nosticaron hoy. una escalada de es- 
pertaculares operaciones terroristas 
palestinas a medida que se 3ecrque 
el lunes 13, fecha prevista por el 
acuerdo para la reti rada, 4 
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Sri Lanka | 
VEINTE MUERTO 


Al menos veinte civiles resu 
ron muertos como consecuencia 
de los bombardeos realizados el 
domingo por el Ejército de Sri 
Lanka sobse varios enclaves de la 
península norteña de Jafína , la 
plaza fuerte de la guerrilla tamil, 
según informó la agencia estatal 
india PTI. 

El blanco de los bombardeos 
fueron las posiciones del princi- 
pal grupo guerrillero del país, 
Tigres de Liberación de Tamil 
Eelam, que lucha por la indepen- 
decia del norte y este de la isla, 
donde vive la minoría tamil. 


. 
4 


| 


| 


í 
t 


Según testigos presenciales, al : 


menos tres poblaciones de la pe- 
nínsula de Jafína fueron alcanza- 
das por las bombas del ejército. 
Fuentes militares en Colombo, 
capital de Sri Lanka, so negaron 
ni confirmaron los bombardeos, 
aunque manifestaron que los ata- 
ques del ejército contra posicio- 
uentes. 
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Angola 


UNITA 


TERMINARIA CON 
EL DIALOGO 


El 


angoleño (UNITA (Unión 
Nacional para la Independencia 
Total de Angola), ha amenazado 
con abandonar las negociaciones 
re redes 
'no admite la responsabilidad 
supuesto atentado contra su líder, 
Jonas Savimbi. 

Para la delegación de UNITA, 
«sólo la admisión pública de ; 
culpa» “podría: contribuir a una 
vuelta al clima de confianza 
necesario para continuar das 
negociaciones iniciadas hace 
cuatro semanas. 


- Las autoridades angoleñas 


De 


movimiento rebelde 


«situación del diálogo de paz al 


La guerrilla angoleña acusó al gobiernó de 
intentar asesinar a Savimbi 


UNITA SUSPENDE EL DIALOGO 


LaguerrillaangoleñadeUNITA Fuerza Aérea. 
rompió las negociaciones que 


celebraba con el Gobierno en la continuará las negociaciones 


capital de Zambia, Lusaka, al _ después delataqueaéreo lanzado, 
denunciar que su Jjler, Jonás según UNITA, contra losrebeldes . 
Savimbi, Sue objeto 


un intento queasediaban la ciudad de Cuito : 
asesinato el pasado fin de en el momento en el que los 
semana. 


visitaba Savimbi. 


Esta suspensión del diálogo se 
"El portavoz de la Unión produce después de que el 

Nacional para la Independencia” domingo pasadolos negociadores 
otal de Angola (UNITA) 


. de ambas- .partes lograran 
“Valentim, A 
afntadoco 


. avan£es, al dividir en cuatro 

contra la vidadenuestro : puntos las cuestiones políticas: la 
presidente constituye un serio - constitución' de la Policía 
retraso para las negociaciones» 


«Nacional, el futuro mandato dela 
El dirigente rebelde angoleño Misión de la ONU para la 
calificó de «grave» la actual Verificación (UNAVEM), la 


reconciliación nacional y asuntos 
asegurar que Savimbi fue 


electorales. 
ompardeadn: el sábado, por la 


9400335 


La guertilla no informá de si 


rte, RA, 
rn A 


AAN 
j e 


A 
1 
Hl 
1 
E 
J 


iMac 


Y 


PAN 


carla pl a a al 
orita bi licd 


| 
| 


e Oi TO PIDO 33 E 33€ , | 
uo Borficrns mea SE neon ts A puste ES 
pepe (500 72 
FEO A Va/73 US br 
Via 1204. Xen. o NE 7] 

0S 201.493 . : O is: 


o di 


implicados en los atentados con cartas - pis 


bomba Austria 
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GUNFIRMAN RED 


NEONAZI EN AUSTRIA 


Las nueyes detenciviles 
practicadas en Austria en la 
investigación contra los 
responsables de las cartas-bomba 
que causaron cinco heridos hace 
diez días, confirman la implicación 
de yarías organizaciones 1iconazís, 
según se supo en Viena. 


Con la deteución de Michael 
Endres y HATS Georg Leysson ya 
seis las personas invesligadas y 
capturadas por la policía, todas 
ellas relacionadas con 


actividad neonazi  -como 
colaborador de la publicación 
«l TaTb> y pOr sus contactos con el 


A A A 


“Hoasik-, y había compartido 


vivienda cón otro sospechoso, 
también detenido TPttMana, 
“En cuanto a Ley, se desconoce 
aún su relación con los atentados, 
aunquese sabe que tuvo contactos 
con Karl aser activista _ 


radical favor de —la- 


deopendendada" del Firoidel Sur y 


asociaciones de carácter nevitazi, “que fut condena ado en en 19389 por 


Aungueaúntose hainformado 


sobre quién o quiénes pueden explosivos. - círculos de la exirema derecha 
haber sido los fabricantes y "Todos los detenidos son ans iriaca al autor o autores de usa 


remitentes de las cartas-boimba 
que, thire Otros, causaron graves 
heridas al alcalde de Viena, 


preparar _1 un. atentado con 


rn 


conocidos además por su 


vinculación con organizaciones 
como la VAPO y otras, que han 


Helmut Zix, los investigadores “Atatidoal menos verbalmente en 


opinan que están cerca de 
desentrañar la red. 

Endres, de 33 años, que fue 
detenido el vizenes en Viena, está 
considerado cono el sustituto d 
Gottfried Kuesset al frente de la 
ultraderconista Organización 


diez años de prisión por apología 
del nacionalsovtalisnjo. 


E era conocido en inedios 
policiales austriacos por su 
NE O 


repetidas ocasicnes a destacadas 
personalidades públicas que en 
Austriase han comprometido con 
la defensa de Jos refugiados y 
extranjeros residentes en la 
república alpina. 

Las diez cartas-bomba que 


: iS Extrapartamentaria Leal al explotaron o fucron desactivadas 
| No Puebio (VAPOJ a tiempo estaban dirigidas a 
| Ds “Ruessól cumple una pena de políticos, periodistas, sacerdotes 


y personas comprometidas con la 
defensa de los derechos de los 
extranjeros en Austria. 

(cfe) 
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| AUMENTARON 
' ACTIVIDADES 
NEONAZIS 


j 

| El número de acciones de 
carácter neonazi y antixenófobo 
registradas en Austria en 1992 fue 
«ue429, según datos del Ministerio 
Gel Interior. 

Ciento sesenta y cínico de esas 
acciones son calificadas de 
propaganda por cl Ministerio, 

t según el cual 68 de los activistas 
| eran menores. 
i Jóvenes pertenecientes abandas 
¡ extremistas llevaron a cado 
acciones de tipo delictivo que van 
| desde incendios provocados hasta 
l ataques físicos a personas o 
destrucción de obicios matenales. 
| La policía austriaca busca en 
| 
] 
1 
t 
¡ 


serie de atentados modianté cartas 
; bomba contra personalidades de 
: Ja vida pública austrizca que se 
: han destacado por la ayuda a 
' refugiados y minorías élnicas. fx 
a o 
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E Una ola de cartas bomba enviadas contra 
figuras defensoras de los derechos de los 
| ¿AER conmociona a Austria. 


4 Austria quebró medio siglo de 
una de las convivencias ideo- 
¡Ses más pacíficas del mundo 
; con una ola de atentados con car- 
; tas bomba dirigidas por ultradere- 
- chistas contra figuras defensoras 
: de los derechos de los extranjeros, 


uns de los cuales provocó ayer al. 


* rre de esta edición, y desde el co- 
mienzo de la campaña el viernes 


tre ellas el presidente de la organi- 
zación Cáritas de Viena, Helmut 


Austria 


ATENTADOS 


DERECHISTAS 


Dos nuevas cartas-bombas 
explotaron ayer en Viena, una de 
las cuales hirió de gravedad en la 
maño izquierda a una mujer. Con 
estos son diez los atentados 

'regiswados en Austria en una 


semana. 


Desde el viemés, nuévo personalidades han recibido las migivas 
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de la muerte E 
A : 
albaneses de Kosovo habían sido — tíaco en el período anterior a la. : 
heridos por otras dos cartas. : Anschuss, lo que señalaría a neona- k 
Como las primeras víctimas esta-  zis locales con veleidades de inde- . 
ban asociadas a los Balcanes y la ul- pendencia respecto del nazismo ale- | 
traderecha no reivindicó hasta ahora mán. En cualquiera de los casos, la . z 
explícitamente la campaña, enunco- inspiración ultraderechista es indu- . : 
mienzo se especuló con que hubiese : 
sido montada por organizaciones ser- El nombe de Starhemberg apare- 4 
bias, lo que hubiera dejado incólume — ce, a veces referido al primer perso- , 
el prestigio que Austria se ganó des- naje, a veces al segundo, en varias re- - 
de la posguerra como tierra de pazy vistas de la región de Estiria. Ade- : 
bisagra entre los Pero ayer más, cotejando la lista de víctimas. 
el ministro del Interior del gobierno con las personalidades mencionadas ' 
4 socialdemócrata dijo que todo seña- críticamente en el último número de 
:- laa la ultraderecha local como única la principal revista neonazi de esa re- : — 
gión se estableció que no hay siquie- 
> “El ministro Franz Loschnak tiene ra una sola que no aparezca también : 
sobrados fundamentos para su afir- entre los destinatarios de las cartas. . : 
mación. Todas las cartas descubier-  Zilk y Schiiller recibieron en particu- . o 
tas hasta ahora fueron despachadas  larel grueso de la artillería verbal ne- . : 
desde la misma región de Viena el  onazi, antes de ser alcanzados por la; : 
jueves pasado. Cuatro de las cartas - crítica más contundente de las bom- , 
_ Hlevan un escudo de armas con la ins- bas camufladas. ad 
:' eripción Rúdiger de Starhemberg, i ernada casi sin inte- | 
: aunque sin ninguna mención adicio- ' mupción por los socialdemócratas : 
nal que permita establecer si se trata desde la posguerra y con economía - 
de una alusión al héroe nacional que más estatatizada entre los países ca- * 
derrotó en 1683 para siempre a los 3 
; turcos a las puertas de Viena, ponien- en los 80 la ultraderecha p: úl 
' do una valla definitiva a las preten- ria de Jórg Haider, que ayer conde 
-> ciones musulmanas en Europa, 0'a snpuarare Lot tuvo gru- 
i a da fascismo aus- 
A 


La novena carta-bomba cxplotó 

| en un despacho de abogados del 

0 ¡ centro de Viena, cuando una de 

A ¡las empleadas abrió el envio, 


Ministerio del Interior. 
El décimo atentado se produjo 
en una oficina destinada a 


! 

! 

| no? : e ¡ 

e o según lo anunciado por el 
| 


O A o a e 


proporcionar puestos de trabajo a 
ciudadanos extranjeros, en un 
distrito alejado de Viena, donde la 
explosión no produjo daños, según 
el mismo Ministerio. 

En la serie de atentados con el 
procedimiento de cartas-bombas, 


! 


resultó gravemente herido en la 
: última hora del domingoelalcalde- 


-de Viena, Helmut Zilk, y! 
anteriormente una periodista de ' 
la televisión austríaca tuvo que ¡ 
ser atendida de las heridas. 
provocadas al abrir un paquete. | 
El presidente de «Cáritas», 


Helmut 
parlamentarias 


Schueller, las 
«verdes» 


Madelaine Petrovic y Terezija 
' Stoisits, así como la ministra de 
Asuntos de la mujer, Johanna 


Lunflas, 


> sido algunos de los: 


destinatarios de otras cartas-¡ 
bombas que fucron desacuvadas | 
a tiempo. Medios locales ' 
atribuyen la autoría de los 
atentados a grupos neonazis muy 
activos en los úlumos mcses. 
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Franz Loschnak dijo que se trata -* 


++ "El jefe de la seguridad públi”. 
cai confió y 


e - población la pmudencia en los, 


E atentados de la última semana - 


Dos primeros: arrestos en las' filas de los neonazis 


austríacos y una “punta del ovillo” que probablemente 
lleva a ambientes de las extrema derecha en Alemania, 
sor los primeros resultados de la investigación sobre 


"una. serte. de cartas explosivas. que hicieron vivir a . 


-Austriauna semana de terror; La Policía logró ponerlas 
manos sobre dos activistas; Peter 
W., afiliados a la. VAPO (la oposición extraparlamen- 


taria hicTal púeblo”), Tu 3, fundada en 1986 por el: líder” 
Jeonazi Gott eno a Kússel, ue cumple una condena'a 


diez a años por nos pos “graves delitos de o EÓ del nazism nazismo. 


a 


E Viena (ANS) 
- POE.  Flaminia Bussotti 


m El ministro: del internos: 


neonazis en: 
“Los vinicalos euro meca 


"novedad para las autoridades. 
de la primera “rueda” delengra-:. . 'Bastapensarenquealadirec- 
'naje y ques existen buenas posibi-. : ¿ción del- movimiento neonazi 
- lidades”: ¿támbién de. Negar a - alemán, tras la mueste del líder 
“otras”. *,* Michael Kúhnen, fallecido hace 
« unos tres años de sida, fue con- 


confirmó que * 
cori:el “arresto: dos «Sos, Los .. 
- investigadores. entraron .“en. 
poder dela punta del ovillo”, 
peroinvitó alaopinión pública a. . 
Best tener demasiadas expectati- ES : 
“- fronteriza “checa: tras haberlo 

"sorprendido rumbo a Berlín, con 
una alta cantidad de armas en el 
vehículo. - e 

* El hombre, de 26 años, fue 


Viena en enero de 1992, 
. Peter Binder habíasido arres- 


“E Sika desmintió quelas tartas 
explosivas: hayan sido fabrica- 
das en el laboratorio descubierto 
durante un allanamiento en la 
: casado LAA ah: 

Restaen vigorel llamadoala - que también había llegado tras 
sus huellas gracias a una mujer 
7 controles de la 
- y también un, 1 total silencio. A 
“la prensa. Sika habló tambiénde - 


E Existirían vínculos entre neonazis 


der y Alexander * 


austríacos y alemanes nosonuna - 


, ocado durante una reunión en - 
. el vienés Kussel, arrestado. en 


tado el miércoles por la policía. 


austríaca * 


:de la serie con lá cual: fueron 


“franqueadas las cartas explosi- 


vas. 

Al segundo sospechoso, 
Alexander W-., amigo del prime- 
ro, lá policía llegó durante un 


allanamiento de su casa Tam- 
- bién inspecciones en dos casas 


del primer arrestado permitieron 
reunir numerosos indicios. - 
 Laserie de atentados xenófo- 


bos había comenzado el viernes 


con una carta a una periodista de 


- origen croata de la ORF, latele- 
* visión estatal, que fue: herida 


gravemente. En total, cinco per- 
sonas, de las cuales cuatro en 
modo grave, incluyendo alalcal- 


_dede Viena, HelmutZilk, fueron 
" heridas en los atentados. .- 


A nivel político, tras los re-' 


-cientes intercambios de acusa- 
- ciones, sobre todo hacia el líder 
- del Partido Liberal, de derecha, * 
Jórg Haider, acusado de haber. 
preparado 


el terreno ala violen-. 
ciacon su políticaradicalantiex-* 


-tranjeros, ahora se trata de reme- 
- diar los problemas creados por 


un clima de polarización y con- 
trastar eventuales daños en vista ¡ 
de las numerosas citas electora- 
les de ind 

ne 


Ya Via 


premier Fri 


a no cedera la “histeria”. : 
Una cumbre de los jefes 
los cinco. partidos se realizará : 


a A 
tos y buscar un nuevo Consenso 
político. 

En declaraciones aANSA, el 
directos del Archivo de la Resis- 


loco leciste | 


G4c3336 


03-03 
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tencia, Wolfgang E 
“coautor de un reciente manual 


- sobre el escenario neonazi aus-: 


tríaco, calificó a los atentados 
como venganzas de activistas de 
segundo, tercer rango (los jefes 


están todos detenidos), contra la” 


dura sentencia del proceso Kiis- 
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3 efes de los: cinco partidos políticos examinarán acontecimientos derivados de: las: 
cartas-bomba que provocaron terror en Viena | 


“Algo está cambiando en Austria” 


austriacos Y PUemIoneS en los 


sel. PA 


lamente a los atentados: tuvo 
-Jugar en Austria y Alemania tina 
semana de solidaridad”. para 


Kússel. Según * su opinión, ls 
acontécimientos no llevaránaun 
“cambio de dirección”. de. 
política radical ng Haider, 


A 


IN E ORI 


POE TE PA 


A 


ha /akiña 


e 
AAA A APRA A EA 


AN SARA RRA EA 


ARA IRALA 


ES OO E A E 


bo 


td 


Investigan la Seccional 149 y la Dirección Nacional de 
"Información e Inteligencia 


Cruces esvásticas en residencia de 
Punta Gorda de comerciante judío 


: Eder 
* gen judío objeto de un atentado 
corte neonazi. Este consistió en la pinta- 
. dade cruces esvásticas alo largo de todo 
: el frente de la finca. El hecho ocurrió en 
O o o 
o ds propie- 
; tario se encontraba descansando. 
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La simación fue denunciada a la 
Seccional 14* de la Dirección de Segu- 
ridad, y, según vecinos del lugar, habría 
ocurrido entre las 22:30 y 23 horas. Las 
cruces, dibujadas en pintura ao 
pueden apreciar en las anas 
O de des cuantos cala ds 


la casa y en el garaje de la misma. 
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El darmificado, propietario de un 
comercio en la zona de Paso Molino, 
manifestó a LA REPUBLICA desco- 
nocer el origen del atentado, al tiempo 
que ió la manera de proceder de 
sus antores. 

o 
a 


realidad, nosotros nos dimos 
cuenta a las 7 y media de la mañana, 
cuando nos levantamos, porque de 
noche no sentimos nada” dijo el agredi- 


- do, al tiempo que señaló que “los veci- 


cnn 


anoche mismo”. e 
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Todo lomo dl hc dal auedo do ua mporiano negozo lu pisco conos 
distintivos nazis. (Foto de Mauricio Slaycky) 


Además de la mencionada reparti- Nacional de Información e Inteligencia, 


ción policial, el caso también esseguido tal como es habitual en estos episodios, 
por investigadores de la Dirección según informaron las fuentes policiales. 
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LA CORTE RATIFICO EL FALLO DE LA CAMARA POR LA REBELION DE 1990 A 


_ Confirman la perpetua para Seineldín 


saldo de 13 muertos y 350 heridos. En el caso de Seineldín, la Corte valoró las “múlti- 
ples probanzas” reunidas en la causa, “incluida la confesión del propio militar”, que 
demuestran que este “acordó con sus seguidores un levantamiento armado, forman- 
do a tal fin un estado mayor reducido o MS 0 de los coprocesados”. 
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La Corte Suprema de Justicia confirmó Ayer A Al fallo de la Cámara Federal que con- 
dena al líder de la rebelión cafapintada de diciembre de 1990, Mohamed Alí Seinel- 


dín, a reclusión tua, El máximo tribunal tambien ratifi mayoria 
; condenas contra loz militares que participaron en ese levantamiento, que dejó un 


rió 
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Mohamed Alí Seinetdín: la Corte ratificó la perpetua sobre el 


ex coronel por el levantamiento de 1990. 


> 


La Corte Suprema de Justicia de 
la Nación ratificó ayer la mayoría de 
jas condenas dictadas por la Cámara: 
Federal contra los cabecillas de la 
sangrienta rebelión carapintada del 
3 de diciembre de 1990, entre ellas la 
pena de reclusión por tiempo inde- 
terminado del ex coronel Mohamed 
Alí seineldín. 

La ratificación de la mayoría de 
las condenas se produjo ante la ape- 
tación que la defensa de los carapin- 
tada (el levantamiento había provo- 
cado la muerte de 13 personas y 350 
heridos) había present=39 contra el 
fallo que la Cámara Federal dictó en 
el caso el 2 de setiembre de 1991. 

En su dictamen el máximo tribu- 
nal de justicia, en cambio, ordenó a 
la Cámara Federal que dicte un nue- 
vo fallo en el caso del mayor Horacio 
Linari, quien había sido sentenciado 
a tres años de prisión y al igual que 
los otros 14 lideres carapintada cum- 
plen la pena en la prisión militar de 
Magdalena. 

Además, la Corte aceptó el recur- 
so de queja formulado por el teniente 
coronel Antonio Pérez Cometto con- 
tra la resolucion por la que se lo con- 
denó a cuatro años de reclusión con 
destitución. 

Luego de cuatro meses y medio de 
un tenso juicio oral y público, la Cá- 
mara había Negado a esas sentencias 
confirmando Ja mayoría de las penas 
que el Consejo Supremo de las Fuer- 
za Armadas había dispuesto contra 
estos 13 oficiales por su participación 
en el levantamiento del 3 de diciem- 


A 


070? 


bre, que tuvo lugar justo un día an- 
tes de la visita del entonces presiden- 
te de los Estados Unidos George 
Bush a la Argentina. 

Los epicentros de la rebelión estu- 
vieron en el edificio Libertador, el 
regimiento de Patricios —donde mu- 
rieron el teniente coronel Hernán Pi- 
ta y el mayor Federico Pedernera—, 
la fábrica militar de tanques de Bou- 
logne yen algunas unidades del inte- 
rior del país. 

Las penas contra los carapintada 
habian sido acompañadas de la decí- 
sión de destituirlos del Ejército, es 
decir que perdieron su estado mili- 
tar. 

Seineldín, que si bien no participó 
directamente de los levantamientos 
por estar detenido en una unidad de 
San Martín de los Andes debido a un 
arresto disciplinario, fue considera- 
do como el ideólogo de la rebelión. 

La Corte valoró “das multiples 
probanzas” reunidas en la causa, 
“incluida la confesión del propio mi- 
litar”, que “demuestran que Seinel- 
dín acordó con sus seguidores un 


levantamiento armado, formando a 


tal fin un estado mayor reducido in- 
tegrado por algunos de los coproce- 
sados”. 

De acuerdo con lo denunciado por 
el entonces fiscal federal Luis More- 
no Ocampo en su alegato, la rebelión 
tuvo por objetivo intentar la toma 
del podes. 

En calidad de coautores de la re- 
belión tambien fueron condenados 
los siguientes oficiales 4 quienes 


R 


ratificaron sardo Veza (0 
a eds a Ricárdo Vega (2( 


mayor Adrian Romero ; undani 


añosy- mayor Ruben Enrique Miguel 
PS A Old : 
Diego Zacarías (10 años): y Cápitán : 
5 e da: 
80 | 
Corte de estas penas, los carapintada | 
solo podrán salir en libertad ante un ¿ 
hipotétiéo indulto del presidente de | 
la Nación o una ley de amnistía del 
Congreso. j 
| 
| 
¡ 
3 


os). q 
la confirmación de la 


- Oportunamente, el presidente 
Carlos Menem había declarado que 
no iba a indultar a Seineldín con 
quien, antes del levantamiento, se 
había entrevistado en un par de 
oportunidades. 

A fines de 1983 Menem había in- 
dultado a los ex comandantes presos 
por graves violaciones a los derechos 
humanos durante la lucha antisub- 
versiva, a los máximos responsables 
militares de la guerra de las Malvi- 
nas, y a los lideres carapintada por 
su participación en las rebeliones de 
Semana Santa (1987), Monte Caseros ; 
(1988); y Villa Marteiii (1988). entre ' 
otros. 


| 
| 
a 
il 


ve DOCULENTO 


AUR o Vd Dr ri 


JSOY2Z___ 


SMA ZS. 
EE, 
S/4.08S +S% - 


> Rodríguez Camusso mantiene veto 


contra reunión del Foro de San Pablo * 


*- Ex FreNTE AmprIO (FA) como tal que reiteró sus críticas a éste . 
-nopodráconvocaral ForodeSan cuando la reciente visita del 
::Pablo en Montevideo porque el candidato presidencial del Parti- . 
diputado Francisco Rodríguez do de los Trabajadores (PT) de 
Camusso insistiráen vetar la par- Brasil, Luiz Inacio Lulada Silva. -.. 
“ticipación de la coalición en la El anuncio de que la organi- 


. Organización que nuclea a parti- 


dos. y fuerzas de izq 


- continente, dijo a El Observador próximamente pueda reunirse - 


al propio legislador. 


acá” fue hecho en la apertura del - 


Igualmente, eleventose podría 23” Congreso del Partido Co- 

E ““tlevar a cabo en Uruguay si al-  munista del Uruguay (PCU) por 
+= gunas de las fuerzas integrantes el integrante del Comité Central . 
SS repens de su similar cubano (PCC) Ger- * 


5 E 


San Pablo cursa, por su cuenta y mán Sánchez. El PCU será uno de 
“ho irivolucrando ala coalición, la los impulsores de que la próxima 
E vitáción asus pares dela región. reunión del Foro de San Pablo se 
2 ¿Rodríguez Camusso vetó, en a papado 
LU de San Pal, gempa - Jon fees fs 


zación que nuclea a partidos de; 
uierda del izquierda del continente “tal vez. 
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- ISRAELIES SERAN — 
«INTOCABLES» PARA 
POLICIAS PALESTINOS 


Losisraelíes que circulen porlaszonas autonómicas | 
de Cisjordania y Gaza deben ser «intocables» para. 
pr eperiag funcionari de ob : la se 

arios lerno imer-. 
ministro Isaac Rabin. a a 

Los policías palestinos mo podrán detener ni' 
investigar a ciudadanos israelíes, recomienda el 
documento, de cuyo contenido informó el diario 
ciao Ajronot», e ÓN 

policía palestina, la mayoría de cuyos 15.000 
agentes han sido reclutados de entre los del Ejército 
Palestino de Liberación, tiene que comenzar a operar 
a partir del próximo lunes 13 en la franja de Gaza y : 
a distrito cisjordano de Jericó. al . 

acuerdo para el repliegue israelí y para la 
autonomía delos más de 350.000 habitantes palestinos 
de esas zonas ocupadas se está negociando en secreto! 


Aa . 
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por juristas de los Ministerios de Defensa Asuntos 
Exteriores, Insticia y Policía, 


| as 
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'La policía árabe, 


GAZA, M (AFP y AN- 
SA). — La futura policia 


horas an- 


* tes del comierizo del retiro 


israeli de tos territorios 
ecupados, previsto en 
principio para el lunes 13. 
La principal preocupa- 
ción de la futura policía 


. palestina consiste en saber 


cuáles serán sus atribucio- 
nes y a partir de qué fecha 
ará su trabajo. 
¿Cuándo llegan los uni- 
formes? ¿Dónde están las 


te porque hay cosas que no 


' sabe y también porque es- 


pera directivas de la Orga- 
nización para la Libera- 
ción de Palestina (OLP) 


Presente en Gaza desde 
hace tres semanas para ' 
pre ta nueva fuerza, 
el general Aref pasó la ma- 
yor parte de este tiempo 
apaciguando a ciertas fac- 
ciones árabes temerosas de 
que el nuevo cuerpo poli- 
cial sea utilizado para re- 
primirlas. 

“Nuestra policía respe- 
tará los derechos huma- 
nos y se comportará en 
forma democrática”, afir- 
mó el general Aref. 

Miles de palestinos se 
presentaron para integrar 
la fuerza, cuyos efectivos 
podrían alcanzar los 15.000 
hombres, según fuentes is- 
raelíes. 

En una primera fase, 
6.000 policías deberían 
desplegarse en remplazo 
de los israelíes, según el 
general Aref. 500 palesti- 


nos de la Franja de Gaza, 
experien 


0 Violencia 
Alarmados, los colonos 


judios de los territorios * 


ocupados, un total de 
120.000 personas, lanzaron 
una campaña nacional cor 
el lema: “No den armas 
los asesinos”. j 
Los brotes de ta 


pa 
en la ciudad de Gaza, por 
disparos de soldados israe- 
lies durante una manifes- 
tación del movimiento 


reocupada 


sam, o de Ha- 
mas, ai- 
re y hacia un puesto de ob- 

sin pro- 


to en 
líes. Catorce judíos han 
muerto a manos de los pa- 
lestinos en el mismo pe- 
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- Btoléfono de los nazis 


¿La ultraderecha alemana se 
organiza cada vez más y mie- 


j de quiénes son sus adversarios polí- 
"- ticos, casi en su totalidad de la iz- 


quierda; dónde están ubicados los al- 
icitantes de asilo; dón- 


Ñ “a los militantes y simpatizantes de. 


de todasestas personas, lugares y do- 


“micilios. 


; Basta con marcarlo y ya se oye al 
otro lado del hilo la frase: “Aquí, el 


L: a 


servicio de información nacional”. 


Después siguen dos minutos de in- 1 
- formación política noticiosa, y al fi- 


nal la voz se despide con un “Gra- 

«cias por la llamada, Heil (viva) Ale- 

mania”. Ultimamente vienen utili- 
zando teléfonos móviles, para difi- 

cultar su localización por parte de la 
policía. 


El “teléfono nazi” insta igualmen- -: 
te a sus militantes y simpatizantes a : 
que suministren información perso- 


nal, familiar y profesional a una de- 


terminada dirección, sobre todas las 
personas antifascistas de suentomo, - 


sea en su lugar de trabajo, en el bar 
que frecuentan, en el centro deporti- 


vo, etc., así como la placa del auto- ' 


móvil y la foto del conocido en cues- 


tión. Esta información aparece des-* 


pués en una larga lista de “antifas- 


- cistas” que se actualiza continua- 


actúan siempre cobardemente, y 


aquí se parecen también a sus 
antecesores nazis de hace másde me- . 
dio siglo, que dejaron por todo el 


mundo una estela de muerte y deso- | 
lación. ' 
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Las acciones de la red neonazi 


comienzan a preocupar a la 
Fiscalía Federal alemana 


LA RED NEONAZI que se viene for- 
mando desde hace varias semanas 
preocupa a las Fiscalía Federal 
alemana. Los neonazis se sienten ' 
cada vez más fuertes y hasta se 
permiten abiertos llamamientos a 
la violencia y la publicación de 
“listas de muerte”. 
Lasactividades que preocupan 
son diversas, pero según los 
agentes de la Oficina de Protec- 
ción de la Constitución, uno de 
los problemas más graves es el 
esfuerzo de los ultraderechistas 
por instalar en Alemania una red 


Polícia alemá promove 
ato nazista em tréino 


o jornal «Tageszej- 


- Segundo 
Se “mag”, 15 dos policiais, vestidos 


el Uma unidade da polícia alemá 


que participou de um treinamento 


in repressáo a neonazistas está 
sob investigacáo judicial. Alguns 


policiais tériam usado símbolos 
nazistas proibidos e o exercício 
teria sido “realista demais””, disse 
um promotor público. 

-O escritório da Promiotoria em 
Oldenburg disse náo ter detalhes 
sobre o que aconteceu durante o 
exercício de treinamento, realiza- 


E do quinta-feira passada no centro 


comunitáfio de Ohrwege. *“Posso 


: afirmar apenas que uma investiga- 
-cáo- foi iniciada”, afirmou um 


rta-voz. 


- dacio nazista com o brago 


com uniformes nazistas, cantaram 
hinos - hoje proibidos,- como 0 
“Horst Wessel””, fizeram a sau- 
esten- 
dido e gritaram “Sieg Heil” (viva 


a vitória) numa salá decorada com ; 


" bandeiras nazistas, suásticas e re- 
tratos de Adolf Hitler. 


O treinamento terminou com ' 


outros policiais —estes com uni- 
formes e equipamento padráo das 
forgas antimotim— invadindo a 
sala e “*reprimindo”” a reunido. Á 
Promotoria acredita que náo era 
necessário adotar tanto realismo 
na *““manifestacáo””. 


informatizada, con diferentes lis- 
tas de correo que ofrecen acceso, 
mediante una clave, a los adeptos 
poseedores de un ordenador. 
Aunque las informaciones que 
proporciona hasta ahora la red no 
parecen ir más allá de asesora- 
mientos sobre publicaciones de 
extrema derecha, los agentes se- 
ñalaron que el sistema podría 
acabar por ser una especie de 
mando central para toda la escena 
ultraderechista, de muy difícil 
control para las fuerzas de segu- 
ridad. MW (EFE) 
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| Alemania | 1 
í ú 
| . SECUESTRAN O 
| REVISTA NEONAZI ¿ 
.  Lafiscalíade Flensbusg,alnorte á 
| de Alemania, secuestró ayer una ¿ E E 
tirada de 3.000 ejemplares de la 4 
revista neonazi «Die - ] 
auernschafte (El Campesinado), | E 
5 un portavoz judicial 3 
La policía se incautó de los : 3 
3.000 ejemplares, que eran casi y 
por completo la tirada mensual, : 
en una imprenta de la localidad de E 
Bielefeld (cuenca del Ruhr). e ca 
alemán Tharsis, de A 
E años, que vive en el Sur de a 
E Dinamarca. Contra” a. Contra él existen a 
varias denuncias porel contenido od 
neonazi de su revista donde niega ; 
la esistencia del holocausto judío 3 
y de campos de exterminio en la a a 
-x época hitleriana. ; 
| | 
á | | 
] | 
| | 
| 
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Nevada a cabo en horas de la ejército, de 29 años de edad, efectuó el dao ue hirió 
, donde la extrema tensión fue la nofa mortalmente al infortunado Marcelo Marra, cuando o que mó $ 
Se los vecinos debieron ser Da reunido con otros ocho jovencitos, sobre la medisnoche del ' 
3 > sentenidos a a más de cion metros del lugar, o o le domingo. 

car el Haro ejército reeponesble de asusta als Jovencitos y ala Sn un pt 
A con unas ramas, se 
EA 20 años. encontraba en estado de ebriedad 


El Juez en lo Penal de 12* Tumo, ¡Tumo, que entiende en el caso. 
reconstrucción 
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Diez misiles contra las bases del Hezbollah 
Aviación israelí ataca el sur del Líbano 


2 N” DOCBMENTO LUCO Z YA c 

1 TITULO... AS E ao Ll> Sm ol Dur AsL ba bons É 
lo PROCE" Moczo,. ca 

p VEZBL SA, » EE Y dp aa 
-SoOoYco3 1 e 

.S5)/4402 Her? 
| SA 31€ _tDLf 
L 3/5 2233 As - 


Saida, Líbano (AFP) E ao porron remonta al pásado 28 de noviem- 
pas cerca de Sujud, en la zona iación i 
MWLaa . bom deb ral bre. La gún in destruyó 
os dela con pri Ly Uncivilliba- Democrático de Liberación de Pa- 
le norte de la Zona ocupada  nés resultó herido en una respuesta Jestina (FDLP de Nayef Hawat- 
pr estado hetero es sur del nin imac meh) en el campamenio de refugia- 
di : ot a aca pola ir pta Alo, Has, calos 
| raelí; indicó la policía libanesa. 
! cazabombarderos pasa- 
ron custro veces entre las 15:20 y 
AR las 15:30 locales (13:20 y 13:30 OS ; 
E GMT) y lanzaron diez misiles aire- Libano O 
Min Jal Sad y Tabal Aia SV 
afi y Jabal Al > 
Mii, abal Sa y JabalÁL Aja, CIVILES HERIDOS 
- E 
papada sureste de Saida, capi- EN BUMBARDEO 
del sur del Líbano, añadió la ISBAEL! 
misma fuente. 
dp reia IE ces colas ale une] 
bardeados, mientras la defensa tel bomtardeo anillczo Porpade 
en an- de bombardeo antillczo por parte 
. tiaérea ejército libanés y del de las wopas israciios de varias | 
disparaban contra los Libano aldcas situadas al norte de la zona 
aviones israelíes sin alcanzarlos, se — Sr seguridad que Israci ocupa en 
a el sur del país. 
: de iincsión Ñ PATRULLA | Según fuentes de ¡a policia, los 
: - Después aérea, boinbardeos cran una respuesta 
ireland aci ISRAELI MATO A | isracií a los atayues lanzados esta 
| 8 Tuffab co on alo de qlim TRES | mañana por militantes del prorraní 
i due o cinco GUERRILLEROS ¡ Partido de E La e O 
| obuses . cione e ] Sur 
Un responsable del Hezbollah eh No Lol 
e en Saida afirmó a la AFP que su Soldados de una patrulla e O detal Luiza. 
15 formación “disparó misiles SAM israclí mataron a tres guerrilleros y Iglim al Tufah fueron los má: 
que habían cruzado la frontera li- afectadas por los bombardeos, en 


contra los aparatos israelíes que 


—bombardeaban las las posiciones en 


Iqlim at-Tuffah”, sin indicar si se 


produjeron víctimas en las filas 


Ayer del Golán, en otro tiempo llama- 
ron, en ea ds SALDOS: LAA Y 0 pobtaód | 4 da “la tierra de Al Fatah”, cerca 
— A _——. del kibuis israelí de Dan. * 


litares. 


banesa, haninformado fuentes mi- 


El enfrentamiento se produjo 
en Har Dov, cerca de las faldas | 


Los guerrilleros, de cuya filia- 
ción nacional y política no se in- 
formó aún, habían cruzado la 
cerca electrónica de la frontera 
para atacar objetivos en suelo 
israelí, agregaron las fuentes. 

Hace dos días, en ataques de la 
fuerza aérea israelí, murieron dos 
guerrilleros de la milicia proiraní 


i importantes. 
Pecids 


especial las dos últimas, que 
sufricron daños materiales 
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A 


de Hizbulá(Partido de Dios), que 
exigen la evacuación israelí de 
esa “zona de seguridad”, y Otros 
tres resultaron heridos, según 
fuentes libanesas. 
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_ Sels palestinos y un 1 colono judio resultaron heridos en 
, un clima de total confusión 


Al menos seis palestinos fueron heridos ayer en por tiros de pistola dispara- Facates palestinas auun- 
en enfrentamiéntos" Eoh divisiones del dos por un palestino, y fue  ciarom que fue alcanzado un 
ode ca un colono judío fué herido opta a Hadas- acuerde de priacipi 
einternadoen un hospital de Jerusalén. Loschoques Según Radio Jerusalén SO 
más graves, según fuentes palestinas, ocurrieronen ta víctima acababa de entrar, ri o ed 
un colegio secundario de Rafah, dondelos militares juntoasuesposa,enenatica- en los puésinos des. as 
dispersaron con la fuerza una manifestación dapara hacer unas compras. cie 


estudiantil. Cuatrojóvenes fueron internados luego Un palestino, que los había a 
en un hospital de la zona, con heridas diversas. poe parte y de 
Tel Aviv (ANSA) j estarian capote. : 
j Cercano. 


Katif, o 
una patrulla militar abrió 
-. fuego contra un automóvil 
- quenose detuvo alaorden de 
- alto. Dos palestinos fueron 
- heridos por proyectiles. 
También es tensa la situa- 
ción en la ciudad de Khan 
Yunes, donde tuvo lugar uña 


o e pa 
_Ae su confitería de Gaza. 
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La violencia reina en Gazal 
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hos dois implicados na 
norte de uma mulher turca 
e: suas duas netas pegaram 


á péna perpétua e 10 anos 
de prisáo, respectivamente 
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O atentado de Moelln deixou 
vários feridos, causou a morte de 
uma mulher turca e suas duas ne- 
tas, de 14 e dez anos, e marcou o 
inicio da escalada da violéncia con- 
tra estrangeiros na Alemanha. O 
crime dos dois skinheads, que re- 
percutiu em toda a Europa, com 


1] , i 3 bea 
433 Ms 1.2.2. ja! i 
str á "7 i [ 4: 4 1 
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mentido mais tarde. Christiansen 
apresenta sinais de distúrbio men- 
tal e tentou suicidar-se pouco de- 
pois de ser preso. 

Também ontem o Tribunal Fe- 
deral Alemáo decidiu manter na 
prisáo quatro extremistas detidos 
depois da morte de cinco turcos em 
incendios criminosos cometidos em 
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Ra A 
direitista atingiu o prefeito de Vie- . 
na, Helmut Zilk, que teve trés.. 3 
dedos amputados depois da explo- : 
sio de uma carta bomba em sua ; 
máo, no último domingo. A policia ' 
austriaca busca os autores deste e * 
de outros crimes cometidos desde : 
sexta-feira passada, que feriram - 


i ontem dois neonazistas Manifestagdes pacifistas que se es- ; 
4 idos no ataque com tenderam até a Turquia, foi um dos Maio deste ano. Baseando-se em CinNCO pessoas. 
las que provocou a morte 2-584 atos de violencia cometidos — declaragdes da polícia, que julgava Um panfleto neonazista que cirio 3 
: déftrés turcas em novembro do ano Pelos neonazistas em 1992, segun- nales eS ppYas cont Os culou no país, entitulado “Náo á ¡ | 
¡pagsado, na cidade de Moelín. O do a policia alema. As estatísticas acusados, a imprensa informou que invasáo estrangeira”, amegava fu- * 
i AÑZ considerou os dois réus culpa- Fevelam que desde a reunificacio 0S quatro poderiam ser soltos, O zilar a chefe do Partido Verde, Ma- | 
¡ des de assassinato e incendio crimi- do pais, há trésanos, os extremistas «Ne acabou náo se confirmando. deleine Petrovic, e também prome- ¡ 
de direita já mataram 26 pessoas. Os suspeitos — com idades entre tía matar os “jomalistas de esquer- - 
¡ de) Peters e Christiansen deveriam 16€ 23 anos — foram interrogados da” da ORF (rede de televisio esta- | 
| nd ima pelas ki ter sido sentenciados na última sex- Cerca de 17 horas, antes da deter- tal). Outros políticos, como 
¿ “más) e Christi 20  tafeira, mas o tribunal adiou seu Micáo de manté-los aguardando o Johanna Dohnal, do Ministério da -| 
: anos, a dez anos de prisjo — a veredicto depois de homem ter dito julgamento na prisáo. Mulher, foram ameagados e poste- 1 
j maior pena prevista para um me- á policia que tinha participado do ÁUSTRIA — Em mais um ato de riormente recen ¿car cor 
quor de 21 anos. ataque, O que acabou_ sendo des- violéncia con ads Sl 
Ye O E LES jas LS DAS pq Io — 
| CUAL bbc, COIMAIDA ISO A ro top. Dos gas? TT ooo LULI 
de | 
po DEMOCBYCIV OL br AM o 
ELIO Et BE, 44 MAS Pé be E Me A: LAI RG AO TE 
b. e p pde o e. A y » a _— : ú 
E COS PEREA et. Neonazistas fogem “ ás ads Dai e ego 3490)" : 
« is : 
GLSLCI) Ador ajos daño de prisáo alemá A AR E E t-1 | 
SÉ aria Nove neonazistas, entre eles um. SS ¡5 
j 450 condenado por homicídio,, fugi- rsebayo bi ceo Bale s ye E 
ram ontem de uma pi | 
j das Brandemburgo, leste da Alema- | 
¡ biblio comas tf qa. Tres guardas foram féridos ia , ! 
na fuga. Sab ras | 
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"Cai número 
) de atentados 
Das gencaS internacionais 


- A ocorréncia de atentados 


de inspiragáo neonazista na 
»: Alemanha caiu 28% nos 
:= primeiros 11 meses do ano 
¿em relag30 20 mesmo perío- 
do de 1992, segundo a 
-- Agéncia de Protecáo 4 
- Constituigáo (APC). 


O declínio da violéncia, 


. de acordo com a APC, é 
. resultado das medidas de 


repressáo tomadas após O 


_ atentado neonazista contra 


um abrigo de imigrantes em 
Solingen, em maio. O ata- 


-. que matou trés mulheres e 
. duas criangas turcas. 


Em 1993, oito pessoas 


- morreram em 1.699 ataques 


neonazistas; em 1992, os 
2.366 a 


mataram Í pessoas. 
Á os números, a 


APC teme que os neonazis- 
tas estejam melhor organi- 


'zados. Uma das provas dis- 


so é uma lista com nomes e 
enderegos de defensores dos 
direitos das minorias e dos 


imigrantes * na Alemanha, 


recentemente publicada por 
uma revista extremista. : 
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ues registrados. 
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Das agéncias internacionais 


Um tribunal alemáo condenou 
ontem um neonazista á prisáo 
perpétua e outro a dez anos de 
prisáo (pena máxima para meno- 
res de 21 anos) pelo ataque a um 
abrigo de imigrantes em 1992. No 
atentado, uma mulher e duas 
criangas turcas de uma mesma 
família morreram. Foram as mais 
duras sentengas proferidas até 
agora contra neonazistas alemies. 

**O veredicto mostra que os 
turcos na Alemanha podem ter um 
tratamento justo de um tribunal 


alemáo””, disse o advogado da 
. família das vítimas, Hans-Chris- 
_ tian Stróbele. j 


**Estamos satisfeitos co 
tenga, mas se fosse por 
. sido muito maior”, 


morta no atentado. **O 
eu carregava está extinto” 
Faruk, pai da menina. 
Em novembro de 1992, 
a 26, e Lars Chris 


no auge dos ataques neo 
contra estrangeiros na Al 
Foi a segunda bomba que 
menina Yeliz e sua prima A 
Yilmaz, 14. A avó de: 
Bahide Arslan, 51, morreú: 
do tentava salvar as “garotas. : : 
**Tais atos só poderiam ter sido 
cometidos por pessoas indiferen- 
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Peters (na frente) e Christiansen, na corte 
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- tiansen, por ter meños, 


dd 


AS” 


diste 
Hermann Ehrich, as a 0 


tes ao destino dás vítimas” 


ataque Ocorreu. “no. ¿mon 
que as primeiras vias JA á pode: 

riam estar mortas nas chgmas 
“Peters pegou perpéti e Chris 
dl Zt anos, 


foi condenado a dez ;, anos .. -de 


prisáo (pena máximá) por holicí-.. 
dio -e incéndio : reia Eles 


náo demonstraram emocáo Be 


ma quando ouviram, as. sentenicas. 


Seus advogados já apeláram, “mas 


consideraram o julgamenta justo e: 


disseram que a E “tem 


chances mínimas. ys ES 
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/ ISRAEL ENVIA MAS TROPAS | 
_ CISJORDANIA PARA FRENAR 


¡ —JERU USALEN, BONN y WASHINGTON, : miso con los: patrocinadores del ll procéso -Desu reunión ¿otobiada anoche con el A 
í] 

¡8 (AP, EFE, ANSA y Reuter).— Israel aio de paz en Oriente Medio, que además de canciller federa:, Helmut Kohl, el dirigente" - + 
,; ció nuevos emplazamientos militares en- 1 los presidentes de EE.UU., Bill Clinton, y pp salió con la firme promesa de  ; 
¡ territorios ocupados para evitar la violen-" de Rusia, Boris Yeltsin, es —en definitt- ue pla od cap ario El 
í cla que se ha acrecentado últimamente. -* va—el mundo entero. 
: Isaac Rabin, el primer ministro, dijo 

ometió combatir la violencia con 


AS 


, pese a vencer- .. 


' entre civiles peleados y. los O 
OS e zones OCUPE. 
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p 8 _Nasesr ra en re tanto, lanzó d desde. 
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EA 
miércoles, en Bonn, Arafat aseguró 


salén 
Fede pS con, “que si esto 
sido posible durante siglos; ERE Jo: 


«vistas: Pose en e fu 


ile los dos Estados han com' 
A ta -y yo 


" Tes Ebo un muro, de Serin preci 


da oy! --Arafat : apro 
*'ante la prensa 


II “e 


cd 'imiparbcencia:* 


: Yaser Arafat comenzó hoy. iolércolos: 
su última jornada oficial en Alemania con 
un desayuno ce con el ministro de .* 
. Cooperación “Eco mica. Carl-Dieter:- 
; Spranger, con el que trató de las ayudas 
Allin ne E autonómico, pe 


dape ¿prometió Sus. Alemania. > 5) 
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esta fecha: debe - cumplirse porque.: 


implicadas en el preacuerdo de paz. 
(Sraciles Y palestinos), lenoa un com sea 


centrará 
su e inprriiogii al [Gobierno y al pueblo . administrativos y educación, asi 
31. por el; , pueblo. ra el abastecimiento de 
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Xenofobia en Argelia 


Un empleado británico fue 
liquidado atiros anoche por dos 
desconocidos y con él ya suman 
once los extranjeros asesinados 
en Argelia desde setiembre 
ftimo. 
: Argel (Ansa) 
Malcolm aid rota 
técnico de computación, murió en € 
trayecto al hospital después de haber 
sido gravemente herido en una 
estación de servicio cercana a Árzew 
(Argelia occidental), donde había 
detenido su automóvil para cargar 
lina. . 
a la agencia oficial argelina 
APS, los dos individuos hirieron 
también a un dependiente de la 
gasolinera y huyeron en el coche de 
pr horas antes fue asesinado el 
francés Marx Barhot de 67 años, en 
Larbaa a 20 kilómeirus de Argel. El 
jueves último mataron a Un 


siguiente "resultó | merda, un 


joven rusa -casada con un argelino y 


Mt A 


A 


del mismo mes. 


Pero en medios policiales se * 


considera que ía tratarse de 
diferentes grupos de fanáticos 
musulmanes que abrazaron el cami- 
no del terrorismo desde enero de 


En los casi dos años trascurridos, 
en Argelia perdieron la vida 1.700 
personas en acciones violentas 
atribuidas a militantes islámicos. 

Numerosos coral abando- 
naron el país en timas semanas 
yel ministro de exteriores de Francia, 
Alain Juppé, insistió hoy en pedir a 
todos que regresen, a menos que Su 
presencia en territorio argelino sea 
esencial. 


Dois estrangeiros sáo 
“assassinados na Argélia 
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Das agéncias internacionais 


- - Um francés e um británico fo- 


-. Fam assassinados anteontem na 


- Argélia, elevando para quatro o . 


número de estrangeiros mortos 
? desde a meia-noite de terca-feira 
» da semana passado, prazo dado 
- pelos fundamentalistas islámicos 


para que todos náo-argelinos dei- : 


xassem o país. Desde 21 de se- 
tembro, 11 estrangeiros foram 
mortos em atentados atribuídos 
oficialmente a militantes fundá- 
mentalistas islámicos. 
O aposentado francés Max Bar- 
bot, 67, foi encontrado morto a 
q tros nas dependéncias da A Empresa 


A NS A | 


Larbaa (20 km ao sul de Argel). 
Barbot vivia na Argélia desde 68. 
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_ do governo francés para que De 


Poucas horas depois; 6 británico 
Malcom David Vincent, 41,. toi 
assassinado em Beniwá; . cidade 


próxima a Arzew, bgsé de explo- * , 


ragáo de petróleo na regiáo oeste 
da Argétia. Segundo a;polícia, ele 
se recusou a entregar seu. carro! a' 
um grupo de agressores:>. : 


Um funcionário.do.:Ministéño 


das Relagóes Exterióres:da Argé-' 


lia foi morto quando $ala' de.casa 
em Argel. Em Uéd “Fódda,-+180 


km da. capital, dit heitoas de - 
uma mesma familia: (Oram assas- 
sinadas dentro de casa? “* - ... 


Em Paris, o ministro das Rela- 
goes Exteriores da Franca, Alar 


us cidadáos deixem a Argélia. : 
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Ódio racial motivou 


crime em Nova York 
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to ao prefeito David Diakins””. O 
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13 0: DelNova York prefeito é negro e, aparentemente, . 
- Ferguson náo quis que ele fosse - Ñ 
0 6dio racial foi a motivacáo do prejudicado por um crime de mo- - : 
O irador que matou 4 pessoas e  tivagóes raciais. Ferguson pegou | 
xJixou 25 feridas —2 em estado o tremem Nova York e seguiu até , | 
e rrrsca á o Long Island, comegando a dispa- NS 
trem errovia rar 30 se aproximar da estacáo de dl 
sland (Estado de Nova York). A  Merillon Avenue. 
a ac e o _. Segundo a polícia, o assassino 
collin 7 == 2 oie náo possui antecedentes criminais 
sit E“ > - mem de doenga mental ou uso de 
Asiático eS peros drogas. Ele foi dssido logo após o - 
mes... o» Úamac Erepo al ataque por trés passageiros, que o 
RS 4 Me —  derrubaram no cháo; e um policial 
: A ouitcia do de Long Island. Segundo a polí- . h 
Condado de Nassau, Donald Ka- Cia, ele disparou, durante cerca de * l 
de, as mesmas anotagóes indicam  trés minutos, pelo menos 30 tiros 
o criminoso decidiu “*"poupar com uma pistola 9 mm e ainda 
cidade de Nova York por respei-- - tinha mais de 100 balas. A 
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El Salvador 


- INVESTIGARAN «ESCUADRONES 
DE LA MUERTE» 


La comisión especial que 
investigará en El Salvador a los 
ultraderechistas «escuadrones de 
la muerte» quedó constituída ayer, 
informó la Misión de Observadores 
de la ONU en el país (ONUSAL). 


O 


Un comunicado de la ONUSAL 
señala que la comisión estará 
formada por los juristas 
salvadoreños José Leandro 
Echeverría y Juán Jerónimo Castillo, 
en representanción del Gobierno; el 
procurador de Derechos Humanos, 
Mauricio Molina Fonseca, y el 
director de la División de Derechos 
Humanos del organismo 
internacional, el peruano Diego 
García-Sayán. 

Según la fuente, el secretario 
general de la ONU, Butros Gali, 
anunció la creación de la comisión, 
la cual «tiene una identidad 
institucional y su propóstioes ayudar 
al Gobierno a aplicar las 
recomendaciones de la Comisión 
de la Verdad en el sentido de que se 
emprenda una investigación afondo 
a, de grupos armados ilegales». 
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de —ot. 


La Comisión de la Verdad, creada 
en los acuerdos de paz suscritos en 
1992 por el Gobierno y la antigua 
guerrilla, investigó los crímenes 
políticos cometidos durante la 
pasada guerra y recomendó la 
investigación de los «escuadrones 
de la muerte». 

La comisión, que tendrá un 
mandato de seis meses, investigará 
«las actividades de grupos armados 
ilegales a partir del 16 de enero de 
1992, fecha de la firma de la paz». 

Segúnelinforme dela ONUSAL, 
las facultades que tendrá lacomisión 
serán «organizar, conducir y 
supervisar a un equipo de 
investigación técnico-científico 
integrado por profesionales 
nacionales y extranjeros de probada 
competencia, imparcialidad y 
respeto a los derechos humanos». 


Además, deberán «presentar al 
presidente de la República y al 
secretario general de las Naciones 
Unidas un informe con conclusiones 
y recomendaciones que será 
público». 


Washington (ANSA) 


a ME Consejeros militares nor- 
" teamericanos adiestraron hasta 

- fines de 1990 a entre 50 y 60. 
ciudadanos salvadoreños de 
acomodada 
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Nlegaron a El Salvador en los 
años 80, para sostener al gobier- y 
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Fundamentalismo: 
- Enfrentamientos 
Graves en Argelia 


i 
: 
E 
dE 
3 
: 
, 


hirieron a otros dos en una emboscada ej jueves, cuando los 
policías se trasladaban en dos vehiculos en la ciudad costera 
oriental de Annaba, cerca de la frontera con Túnez, informó el 


de la oposición han reclamado que la votación se lleve a cabo 

Por otra parta, el gobierno enfrenta crecientes 5 : 
para que introduzca reformas democráticas y económicas. El 

de violencia. 

que ha dejado 2.000 muertos que estallara al anularse 

las ¿ de enero de 1992, en que los fundamentalistas 


se perfilaban como triun 
. Asimismo, 23 extranjeros fueron asesinados desde que 
fundamen 


- econom: 
: O a omitado: Comión Potes el 
_ Diálogo Naci formulará su durante la Confe- 
- rencia Nacional prevista para 26 de enero con miem- 
bros de ta oposición, antes que el 31 de ese mes se forme un 
o) 


-— Esa administración estará encabezada por una “presi- 
- dencia estatal" integrada por un rc dos vicepresi- 
. dentes, en reemplazo del actual Ato Comité de cinco 


: miembros. 

IN =] contempla también un so Naci de 
: Trapaicón: Pair 189 Cerro Dei pe Deere del 
; ' Íticos, rupos económicos 
"sociales, e inalicuos | independientes... y 


— e A ——— 


Sangrientos enfrentamientos entre islamistas en Argel] 
1 Con su saldo de 29 muertos, la víspera fue la jornada pesado, Una rosa carla con un ino también fue muerta 
a A A 


el asesinato de dos oficiales instruciores  ríadesaparecieron, Hevándose las armas de sus víctimas. Dos 
pr 400 km al sur de Argel, el 19 de octubre civiles murieron en el atentado. == 
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¡El ex comandante de la anti- SAL) esté presente en todas sus fa-! 
gua guerrilla salvadoreña ses para que tenga la debida credibi- 
e) nunhos- lidad y confianza. “Ojalá no se vaya 
pa E trasera' a salir con que (el asesinato de LÓ-" 
ed reido me bras Ea - pez) se trató de un robo de auto frus-' 
;- ser tiroteado junto con un guarda- trado o que es una cuestión delicti- 
. espaldas, que resultó herido, por — va”, agregó Sáenz. Roberto Roca, 
tres desconocidos. Este es el tercer también dirigente del FMLN, decla-: 
- dirigente del ahora partido Frente -ró ala prensa que su compañero Ló-- 
¿Esrabundo Martí de Liberación pez, de 53 años; no pudo superar la: 
¿Nacional (FMLN) que es asesina- . intervención quirúrgica a la que fue, 
Edo eá poco más de un mesen ElSal- “sometido tras el atentado.- * : 
a a El atáque se produjo en una calle. 
=t - del barrio San Miguelito, en el norte” 
S . de San Salvador, cuando el dirigente 
asesinado se dirigía á visitar auno de 
sus hijos, Debido ala gran pérdida de 
. sangre, explicó Roca, López sufrió 
“un paro cardíaco y los médicos no pú-- 
.. dieron reanimarle. — - 
" * Mario López, miembro. de la Co- 
... misión Política y del Consejo Nacio- 
== ce, trabajaba como cate- 
¿3 drático de la Facultad de Economía. 
75 de la Universidad de El Salvador y 
¿era alto dirigente del Partido Revolu- 
q E Sonario de los Trabajadores Centro-. 
RA americanos (PRTC), uno de los cin- 
co grupos que integraban la antigua” 
guerrilla. : 
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«Porque la voluntad de los hombres es efimera. pero la de los pueblos permanece» 


, Con esas palabras finaliza el mensaje que desde Cárcel Central hicieran llegar a los manifestantes que 
reclamaron, en el Día Internacional de los Derechos Humunos y la Solidaridad entre los Pueblos, cuyo texto nos |- 3 
, fue imposible publicar aver. a 


vascos detenidos el Pueblos Vascouncomunicadodesclidaridad. : E 
Uruguayo nos ha dado el silo de 


Os presos políticos vascos 
detenidos en Cárcel Central 
hecho, ¡e cual nos ha conmovido 


queremos  expresaros 


| | 


«Hov es un día señalado, lleno de 


e 


., 
e A a 


nuestro agradecimiento por esta 
nueva muestra de solidaridad». 
«Somosconcientesde que vuestro 
apoyo ha sido fundamental para la 
liberación de nuestros compañeros 
y confiamos que dicho apoyo 
continúe hasta reencontrarnos 
libremente en esta Plaza tan 
significativa para el Pueblo 
Uruguayo». 
«Deciros también que la iniciativa 
de acogemos en vuestras familias 
en Jas próximas fiestas navideñas 


profundamente». 

«Gracias Uruguay -Eskerrik 
Asko- Jesus Ma.Goitia, Mikel 
Ibañez y Luis Ma.Lizarralde» 


DE EUSKADI 
COMUNICADO DE LA 
ASOCIACION DE 
FAMILIARES DE PRESOS 


La SENIDEAK (Asociación de 
Familiares de Presos, Refugiados 
y Deporiados Políticos Vascos) 


simbolismu y de actualidad. Pero 
para nosotros, la defensa de los 
Derechos Humanos es una cuestión 
diaria, por encima de fechas y 
celebraciones, porque día a día nos 
estamos enfrentando a las injusticias 
y arbiiranedades que se cometen en 
el Estado español contra nuestros 
familiares. Hoy por hoy, el respeto 
de los derechos humanos es una 
asignatura que el gobierno españo! 
ticne pendiente». 

«Son ya 15 años en los que, lejos 
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demuestra una vez más que a los 
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La Comisión Uruguaya pr el 
asilo político a los ciudadanos 
vascos convocan al Pueblo 
Uruguayoalaconcentración que 
tendrá lugar en Pza. Libertad el 

' viernes 10 de diciembre de 1993 

a a las 10,30 hs. día 
INTERNACIONAL DELOSD. 

HUMANOS demandando que 

los presos políticos Vascos pasen 

la próxima Navidad junto a sus 

familiares y amigos en libertad. 

: Asimismo la Comisión de 

¡apoyo a los exciliados vascos 

: informó de la puesta en libertad 

:del preso político Vasco Juán 

¡José Urrutia el día 30 de 

Noviembre. * 
“En primera instancia la 
Justicia denegó su extradición 


también hizo llegar desde el País 


CONVOCAN A ACTO DE 
APOYO A LOS VASCOS 


porque los Tribunales 
determinaron que los delitos por 
los que era acusado no estaban 
comprendidos en el tratado de 
extradición vigente. 

Sin embargo, Urrutia ha 
tenido que esperar 18 meses 
para su puesta en libertad. En 
conclusión, advertimos que el 
Estado Español obligaó a 
Uruguay a este largo proceso 
por delitos no extraditables 
demostrando la saña y 
persecución aqueson sometidos 
los Vascos en todo el mundo. 

¿ Quién devuelve los largos 
meses de prisión queincluyeron 
una huelga de hambre de 26 
días ? , se preguntan lo 


informantes. A, 


de conducirse la política penitenciaria 
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Manifestantes reclamaron ayer la inmediata! libertad de Goytía, Ibáñez y L Lizcrralde 


“El pueblo uruguayo ya nos ha dado el asilo”, dijeron 
los familiares de los vascos detenidos en nuestro país 


k “Por una navidad sin 


coreada por los 


los 


IB Bajo la consigna “por una 
Navidad sin presos políticos 
vascos”, de medio 
millar de manifestantes se con- 
gro aron ayer a las 19:30 horas 

a Plaza Libertad, empren- 
diendo luego una marcha hacia 
la Cárcel Central, donde perma- 
necen aún detenidos Jesus Goy- 
tía, Mikel Ibáñez y Luis María 
Lizarralde, los tres ciudadanos 
VASCOS y ed grupo inicial que 

nidos hace 19 DS 
por e Dados sido acusados de 
mantener vinculaciones con la 
ETA aún permanecenrecluidos. 

Entonando enérgicamente 
consignas de apoyo alacausa del 
pueblo vasco, en favordela libe- 
ración delos detenidos, contra la 
extradición y en favor del asilo 
político, la caravana so dirigió 
por 18 de Julio'hasta Jefatura, 
donde se hallaba apostado un 
triple cordón de seguridad poli- 
fos Pi ind pra 

estantes 
pos minutos frente al edificio de 
la Cárcel coreando su adhesión a 
los tres prisioneros. 

En la Plaza Libertad, antes de 
iniciar la marcha, se dio lectura a 
tres amas, una de la Comi- 
sión Uruguaya por el Asilo Polí- 
tico a los Vascos, otra enviada 
desde Euskadi por la Asociación 
de Familiares de Presos, Rofu- 


; q y Deportados Políticos 


a y otra remitida desde 
Cárcel Central por los tres dete- 
nidos. 

La proclama ús la ». arisión 
fue leída por unaintogrante de la 
misma, y sostenía que “luego pes 
pasado el efecto ocasionado 
una huelga de hambre de 26. pe 


de durac pl reacio , 


pon 


semana pasada de dos de los .. 


vascos detenidos, la Comisión 

considera que el nudo del pro- 

blema po 

continúa sin resolverse, con el 

acta dos delos dete- 
s tienen concluido su proce- 


so ante el Poder Judicial, y ha- - 


biéndose solicitado su excarce- 
lación continúan inexplicable- 
mente presos”. 

“Ante esta situación —decía 
la declaración —, y con el ob po 
vo de llegar a una Navid 
presos políticos, saludamos don 
alegría la iniciativa de un grupo 
importante de familias urugua- 
yas que han decidido invitar a su 
mesa navideña a un represaliado 
vasco por familia. Nuestra máxi- 
ma aspiración ante tan solidaria 
iniciativaes queen estas navida- 
des no queden tres sillas vacías 
en el seno de tres familias uru- 


ps 
misiva enviada desde 
Euskadi, qe fue leída por un 
miembro la Asociación de 
Familiares de Presos, po 
dos y Deportados Políticos Vas- 
cos, afirmaba que “la defensa de 
los derechos humanos es una 
cuestión diaria por encima de 
fechas y celebraciones, porque 
día a día nos estamos enfrentan- 
doalas injusticias y arbitrarieda- 
des que se cometen en el Estado 
l contra nuestros familia- 


Agregaba que * y hor hoy, 
el respeto de los derechos huma- 
nos es una natura que el 


o ao tiene pendien- 
que “son ya 15 años en los 

pl ejos de conducirse e 

ca penitenciaria hacia 

tros respetuosos con la ignidad 


de. las 


tico que nos ocupa. 


ticos vascos”, fue la 

de la demostración AS 
A O UI IS 
obierno español tiene pendiente”, aseguraron lost 


e el 
ares 


nas, se ha llegado 
hacia planteamientos degradan- 
tes y negativos para el preso, con 
el único objetivo de sacarle un 
miserable beneficio político al 
sufrimiento humano”. 

Por último, se agradocía “a 


“todos los que hoy estáis aquí y a 


toda la sociedad uruguaya en 
general, al ser protagonista de 
esalucha y haces de ladeienia de 
los derechos humanos un com- 


de el país vasco ecemos a 
las doscientas f asese abra- 
zo e invitación a nuestros Com- 


ee en su lucha por una 
avidad sin presos políticos 
vascos en Uruguay”, concluía la 
misiva, 


“EL PUEBLO URUGUAYO 
NOS HA DADO EL ASILO 
DE HECHO” 


Por último, la carta enviada 
por Goyftía, Ibáñez y Lizarralde, 
que fue leída por su compañera 
liberada Delgado Iriondo, ex- 
presaba el agradecimiento “por 
esta nueva muestra de solidari- 
dad”. “Somos conscientes de 
que vuestro apoyohasido funda- 
mental para la liberación de 
nuestros compañeros y confia- 
mos en que dicho apoyo conti- 
oúe harta roencontramos:libre-- 
meénteen esta plaza tan significa- 
tiva para el pueblo uruguayo. 
Queremos deciros tambi 
la iniciativa de acogernos en 
vuestras familias en las próxi- 
masfiestasnavideñas demuestra 


hecho, lo cual nos ha conmovido 
profundamente”, finalizaba. 


TAS Ad, 


lo 


| 
| 


a que. 


ms Dad —_ 


Más de medio millar de uruaus 
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¡ Urrutia y Amaia Araquistain, después de una 


Situados ya casi a las puertas de la campaña electoral, el gobierno uruguayo debe estar maldiciendo la hora en que, empujado por el espejismo de | 
' unas docenas de ambulancias y patrulleros, se lanzara a la triste aventura de cazar a un grupo de ciudadanos vascos. Los casi veinte meses 
. transcurridos desde aquella redada han dejado al descubierto la sumisión de la Administración Lacalle la *cooperación” española y la falta de 


i el Juez Penal de 2? Turno, Alfredo 


Goitia, Mikel Ibáñez y Luis Mari 

Lizarralde pasarán las fiestas en el quinto 
| piso de Cárcel Central. Sería en verdad un 
' acto de mínimajusticia devolverlos a la calle, 
" tras diecinueve meses de arresto preventivo 
- de dudosa legalidad. Ibáñez y Goitia tienen 
concedida la extradición en segunda instan- 
. cia y la Suprema Corte de Justicia rechazó el 
| recurso de casación, por lo que puede afir- 
:- marse que sus juicios de extradición están 
:. prácticamente concluidos. Razón de más 
* para que sean puestos en libertad hasta que 
finalice el proceso que tes sigue la Justicia 


i : Gómez Tedeschi, no lo remedia, Jesús 
1 


- Ambos han firmado la petición de libertad 
condicional, pero Gómez Tedeschi sigue 
|. empeñado en mantenerlos en prisión, ante la 
: eventualidad de que se fuguen antes de que 
- finalice la causa uruguaya y puedan ser em- 
- barcados rumbo a Madrid. Por su parte, Luis 


" Mari Lizarralde está pendiente del falio de 
eleada, ya que la Justicia ha concedido su 


extradición en primera instancia. 

tre Entre julio Locos o de diciembre fue- 
TON TECODI. 
: Gómez, gulizana Dolgado, Juan José 


huelga de hambre de 27 dire y nemorooas 
movilizaciones populares en favor de su ti- 
bertad, y en medio de las enérgicas presio- 
nes del gobierno español. El 23 de noviem- 
bre, el Ministerio de Relaciones Exteriores 
españo! enviaba una “note verbal” a la Em- 
bajada uruguaya en Madrid, afirmando que 
ta demora en la concesión de las extradicio- 
«$ nes contraviene el Tratado de Cooperación 
que implicaba para nuestro país unas 200 
ambulancias y préstamos para refacciones 
hospitalarias y para el Ministerio de Defensa. 
Sañaba así, por primera vez de forma “ofi- 
; cial", el verdadero motivo del celo puesto por 
+: el gobierno uruguayo en la persecución de 
Jos vascos. El argumento utilizado por la 
Comisión por el Asilo, en el sentido de que se 


- estaban intercambiando patrulleros por vas- 


cos, se veía confirmado de tal modo por los 
propios interesados. Con razón el diario 
. madrileño ABC aseguraba que de ahora en 


* más se iba a enlentecer la concesión de los 


préstamos concedidos a Uruguay. La nota 
de réplica con que el gobiemo de Lacalle 
pretende dar por zanjado el tema no aborda 
- los puntos centrales del contencioso, que se 
resolvería con la devolución de los patrulle- 
ros y les ambulancias, únicafozma de dejara a 
salvo la dignidad nacional. 
! Detrás quedaban toda una serie de irre- 
¡ oularidades que se constataron alo largo del 
¡ proceso: ladeiención, fichaje e interrogatorio 
| a menores, hijos de los detenidos; la partici- 
pación de policías españoles en los 
| allanamientos y en los interrogatorios; el 
| requisamiento de dinero y pertenencias quo 
aún siguen depositados en el Juzgado de 92 
Tumo. El fiscal Langón, en declaraciones a 
Canal 4, daba ya por sentado que las extra- 
| diciones se cumplirían, adelantándose a la 
¡ finalización de la causa. 
:De poco han valido les constantes de- 
nuncias realizadas por Amnistía Internacio- 
. nal sobre la violación de los derechos huma- 
"nos en las cárceles españolas y la 
constatación de que latorturaesunapráctica 
permanente en las comisarías. La muerte de 
tres detenidos en Bilbao y Madrid en los 
meses de agosto y setiembre y laconstatación 


ad Josu Láriz, Pedro 


uruguaya por falsificación de documentos. . 


de que habían sufrido torturas, recogidas por 
toda la prensa española, no merecieron ser 
tenidas en cuenta por la Justicia uruguaya. 
La negativa de la Justicia belga a conceder la 
extradición de una pareja de ciudadanos 
españoles y la solicitud realizada por el Co- 
misario General para los Refugiados de! go- 
bierro de Bruselas, de otorgarles e! estatuto 
de refugiados, tampoco mereció la atención 
de los jueces uruguayos. Más aun, tratándo- 
se de un godierno que, pese a compartir sus 
intereses comunitarios con el español, re- 
conoce que en Españase producen constan- 
tes violaciones de los derechos humanos. El 
precedente belga bien merecería haber sido 
tomado en cuenta, ya que Uruguay también 
es signatanic de la Convención de la ONU 
sobre Derechos Humanos, que en definitiva 
fue uno de los argumentos esgrimidos por ia 
Justicia de aquel país. 

La visita.realizada a Cárce! Central du- 
rante la huelga de hambre por un grupo de 
parlamentarios pertenecientes a los cuatro 
partidos políticos uruguayos permitió aldipu- 
tado Daniel Diaz Maynard asegurar que 
“todos fos partidos estamos de acuerdo en 
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que se les conceda el asilo”, y así se lo dijo 
al subsecretario de Relaciones Exteriores 
José María Gamio, la delegación que le visitó 
en la entrevista mantenida el pasado 17 de 
noviembre. Los esfuerzos por encontrar una 
sada a la situación chocaron una y otra vez 
con la negativa de las autoridades uruguayas 
a conceder el asilo; a lo que se ve, son más 
proclives a atender las presiones del gobier- 
no español que los reclamos; de los partidos 
y de la ciudadanía uruguaya! Toda una tra- 
dición de laque nuestro pueblo se enorgullece 
puede resuliar enterrada por'unas docenas 
de patrulleros y ambulancias. 

El levantamiento ce la huelga de hambre 
y laliberted concedida a principios de diciem- 
bre a Juan José Urrutia y Amaña Araquistain, 
abrieron un resquicio de espelanza que po- 


-«dría verse confirmado si antes del comienzo 


de la Feria Judicial, o sea antes del próximo 
jueves, se concretara la libertad de Goñtia e 
Ibáñez, desde que ya no existe ningún moti- 
vo para su denegación. Á no ser qué el juez 
Gómez Tedeschi se abone a la ridícula tesis 
de que existe riesgo de que ambos huyan 
ante la inminencia de la extradición. Gueda- 
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dejaron! de contarconesasolidaridad, quese 


argumentos jurídicos para mantener el interminable cautiverio. Para buena parte de la comunidad, por el contrario, ha sido un hermoso 
cia de solidaridad y compañerismo. : 


ría ibacas solo por conederar el casode | 
Lizarraide, pendiente del nombramiento del 4 
quinto juez capaz de desempatar la igualdad 
que impide la resolución en segunda instan- * 
cia. 

En todo caso, y mucho más allá de la 
definitiva resolución de la Justicia urlguaya, 
los casi veinte meses transcurridos desde 
que en mayo de 1992 un impresionante - 
operativo policial detuviera a 24 personas, e! 
caso de los ciudadanos vascos deja una . 
larga retahíla de enseñanzas para ser teni- 
das en cuenta. Por un lado, las ya comenta- 
das de la subordinación de nuestro ¡gobierno 
aUNos mezquinos intereses econó S.A: 
lo que habría que agregar la mentirosa cam- ; 
paña desatada por la policía española sobre - 
la “peligrosidad” de los detenidos, qué luego : 
la Justicia no fue capaz de probar. Puede . 
resultar un buen ejercicio retrotraerse; veinte - 
meses atrás para constatar la histérica cam- 
paña de prensa orquestada por los partida- 
rios de una extradición rápida, que daba por 
juzgados ya a los vascos, antes de iniciarse 
el proceso. Por no hablar de la insostenible 
tosis del JÚsz que argumentaba que elderecho 
a la vida se antepone'a cualquier causa 
política, olvidando que en nuestro propio 
suelo, la vida ha sido apartada a un lado por 
la ley de caducidad. 

Hepasando la:cronkcá de éstos: veinte 
meses, no deja de sorprendes la enorme 
capacidad de la Comisión por el Derecho aj 
Asilo y de amplios sectores del pueblo uru- 
guayo por abrirse camino en medio de'tanta . 
mentira enhebrada por poderosos intereses. : 
El trabajo realizado en pos de desmontar las 
acusaciones injustificadas, la paciente labor 
informativa que permitió un mayor canoci- 
miento de la realidad del pueblo vasco y la 
búsqueda de apoyos institucionales y politi- 
cos, fructificaron en una amplia campaña de 
solidaridad. Ni un solo día los detenidos 
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exoresó en múltiples acciones, desde la re- 
colección de veinticiaco mil firmas hasta la 
realización de multitudinarias marchas hasta 
la Cárcel Central. * 

Con motivo de las fiestas, esa soligari 
dad se multiplicó, y doscientas familias uru- 
guayas están dispuestas arecibirensumesa 
navideña a los ciudadanos vascos, expre- 
sando una forma de adhesión que no está 
dispuesta a bajar la guardia en dde mo- 
mento. 

La comisión también convoca Para el 
próximo jueves 23, a las 11 de la mañana, a 
una entrega masiva de paquetes navideños E 
para los tres detenidos que aún continúanen ' 
Cércel Central. 

Todavía queda mucho trecho por andar. 
Ya se ha conseguido que diez personas 
queden en libertad, y es muy probable que 
los tres restantes la recuperen en los próxi- 
mos meses. Sies verdad que “la sohdaridad 
es la ternura de los pueblos”, cabe estar- 
satisfechos con el trabajo realizado, a condi 
ción de no olvidar que el ejercicio solidario E 
enriquece aquienlorealiza. Enestecaso, los [ 
compañeros vascos nos han aportado toda . 
la generosidad y espíritu de sacrificio y de 
lucha de quienes, en condiciones más que 
difíciles, luchan por la supervivencia de su 
pueblo. Que no es poco. 
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: NT.) WE Un coronel de policía fue 
J) , UTE ME TES ro] ascsinado ayer, en El Cairo por ¡ 


| presuntos integristasmusulmanes, 
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Egipto envuelto en | 
la violencia 


NUEVOS 


ATENTADOS 


informaren fuentes de seguridad 
egipcias. 

Varios desconocidos dispararon 
sobre el coronel Ahmad Chaalan 
con fusiles de asalto 
«Kalashnikov» cuando éste salía 
de su casa en el barrio cairota de 
Matareya, señalaron las fuentes. 

Chaalan pertenecía alas fuerzas 
especiales de policía encargadas 
de luchar contra los grupos 

¡ integristas, causantes de una ola 
de violencia en el país empezada 
en marzo de 1992, 


Una persona resultó muerta y | INTREGRISTAS Más de 240 personas, entre 
sia ld: heridas, algunas de Dos policías musicron policías, civiles y los propios 
£ , Cuando Supuestos ex- : Ayer, a manos de presuntos integristas, muricron en ataques 


tremistas musulmanes dispara- 
ron anoche con ametralladoras 


i 

! 

| integristas musulmanes en el 
tercer atentado contra las fuerzas 


conarmas yexplosivostantoen ia 
capital como en las provincias 
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contralos espectadores de un cine de seguridad perpetrados en la surcñas de Egipto, bastiones del 
pos de El Cairo, indicó un portavoz provincias de Asiuten las últimas integrismo, según fuentes 
de la policía. 24 horas, informaron fuentes de ¡ oficiales, 
| En el cine' de Heluán se pro- policía. | Fuentes de policía sospechan 
RS yectaba una de las más de cien Los policías murieron en la | de que el ataquecontra el coronel 
La películas extranjeras de las que : aldea de Al Namaisa, provincia Eraraes onacio do vengan [id 
o seexhibenahoraenElCairo,con ' de Asiut, 380 kilómetros al sur de ' o 


motivo del Festival de cineinau- ¡ 
| gurado hace una semana. Los 
integristas musulmanes han cri- 
ticado duramente tanto éstecomo 
todos los festivales celebrados 
anteriormente, por considerarlos 
“contrarios a las enseñanzas del 


Islam”. - 


es, 


ii 


- Dieciséis Heridos 
- Terrorista en Cap 


sias coptas y griegas Ple famo- 
sa sinagoga de Ben Ezra. 


El comunicado indicó que 


un joven terrorista lanzó "una 


hospital de al Kasr Al Aini, se- 
gún fuentes sanitarias. 


El Cairo, al ser atacados por tres 
hombres armados que Jes 
dispararon y huyeron tras 
apoderarse de sus armas. A 

Otras dicz personas muricron z 
en un atentado en la misma 
provincia, cn el que murieron el 
general de brigada, 
Kasem Tocima, el capitán de 
policía, Isa Karram, el teniente 
Basim Al Katib, y tres agentes de 


seguridad. 
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Las Fuerzas de uridad 


Otros cuatro extranjeros 


$, : EL CAIRO, 27 (EFE).— Un Las 

z. tot 16 versonas, entre piedra contra el parabrisas del egipcias bloquearon el barrio causa de los de un un en iento 00N terro- 
E pie Soo turistas austriacos, autobús, al parecer para dete- para intentar detener a los te- integrista pp los atacó en un: rístes en la misa provinola, et. 
_ resultaron heridas hoy, tunes, nerlo, pero el conductor no rroristas que, sin embarga, lo- op hot a Sd a. pasado día 19... pá] 
ES en un atentado perpetrado por paró el vehículo y aceleró para graron burlar el cerco policial. rip ho did pal atrapo _ El ministro del nte-. 
E presuntos integristas islámicos huir de los atacantes. que lan- Ningún grupo extremista se As el mo for, general A) AKI, “decisró; 
E yen el barrio antiguo de El zaron dos bombas y dispararon . ha atribuido hasta el momento pl Dane de hon ro, hoy, que-la -lucha “contra el 
e “Cairo. repetidamente con arias au- el atentado. aunque las autori- be: latas. que intentan terrorismo en el país continua 
p ' En un comunicado, el Minis- tomáticas. dades creen que fue perpetra- por la fuerza y perdió rá hasta la liquidación de los 
> : terio egipcio del Interior señaló Uno de los artefactos estalló ¿o por tos integristas musul-. imen islámico. blecer grupos extremistas -=— 
E ' que el atentado tuvo lugar alas Jentro del autobús y causó he- manes. AT ás de 250 personas han ; —— 
> 03.39 hora local (06.30 GMT), ridas a varias personas. . Una turista británica, un tur- muerto en ataques terroristas * 

E ' cuando el autobús con 18 aus- De acuerdo con ej COMunT co y un sueco murieron y de" desde que empezara la nueva 

z ! trizccs se encontraba a unos cado, entre los heridos figuran Copas de turistas resultaron ota de violencia en Egipto en 

ES cian metros del Viejo Cairo. ocho egipcios que, E nde y heridos, después de que l0S marzo de 1992. j 

E Este es el lugar más antiguo traban en el lugar del ataque Y inrecristas empezaran a atacar. — Cuatro policias murieron el 

E de la capital egipcia, donde se que también fueron alcanza- cn stiembre de 1992, alsector domingo en la provincia de 

p encuentran los restos de una dos por las explosiones... turistico, que proporciona la Asiut, sur de Egipto, conside- 

E fortaleza romana, varias igle- Los heridos, dos de tercera parte de los beneficios aga el principal bastión de los 

ES graves, fueron trasladados al ¿pais en divisas. grupos extremistas. 

A 


67-07 


en Atentado | 
ital Egipcia 


militantes de grupos integristas, 
condenados por haber «intentado 
derrocar al Gobicrno por la 


0 El Cairo - Un gru 
fundamentalista musulmán se 
atribuyó la responsabilidad 
por un atentado con bombas 
que causó heridas a 16 perso- 
nas, incluso a ocho turistas 
austríacos, dijo ayer el diario 
AlHayat.  . 

Al-Gamaa al-Islamiya 
(Grupo Islámico) dijo que el 
ataque del lunes en el sector 
antiguo de El Cairo fue en 
venganza por la ejecución de 
activistas musulmanes, según 
informó el diario con sede en 
Londres. La declaración fue 
hecha en un facsímil enviado 
a la oficina de Al-Hayat en 


Mohamed 


hallados culpables de perte- 
necer a grupos proscritos, de 
asesinato y de conspirar con- 
tra el Estado. (AP) 
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¿KHAN YUNIS, Franja de Gaza, e 
(EFE y de “The Washington Post", 

-¿ pecial para Clarín). — Confusión, mé 
do y suspicacia: son los sentimientos de 


- «de Gaza, quienes esperan el retiro de las 
- tropas israelíes estipulado entre la OLP 
e lsrael para el lunes 13. 
: En el lugar donde hace seis años na- 
. ció la “intifada” contra la ocupación 
israelí, muchos anhelan hoy levantarse 
y no ver ni a un soldado. El sueño colec- 
tivo es la paz, aunque los fanatismos no 
“hayan desaparecido. 
El palestino Khalil Aram nunca pen- 
só que su hijo Basam fuera un héroe o 
un asesino. Sin embargo, el viernes vio 
a Basam acuchillar a su empleador ju- 
dío; luego sintió el arma en su propia 
rodilla, cuando acudió para ayudar al 
judío agonizante. Basam y otros dos 
“adolescentes robaron el arma del herido 
" y huyeron. 


los casi 900.000 habitántes de la franja 


qu 


ENTRADO 
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SE ACERCA LA FECHA CLAVE Y PERSISTEN LAS D 


Incertidumbre en Gaza y Jericó ! 


El ejemplo explica la frustración, la : 
furia y el temor que se expandieron con - 


violencia por las tierras ocupadas, que 


3 las negociaciones intentan liberar. La 
. sangre corrida provoca dudas acerca-. 


*del futuro de paz. : 
Las mezquitas de la franja de Gaza 
fueron pintadas en los últimos días. "La 


nueva guerrilla palestina (representada . 
por el llamado Grupo de Venganza de la 


Unión Nacional) seguirá matando a los 
ocupadores judíos y a los soldados isra- 


elies hasta que el último se haya ido de . 
* nuestras tierras”, rezan los graffiti. 


Parece dificil imaginar una retirada 


lenta y pacifica. “Los israelies siguen . 


buscándome, siguen queriendo matar- 
me”, explica Ismail Abu Khomsan, un 
soldado del grupo Fatah, séguro de que 

se rendifFá Ni entregará sus armas 
hasta que una fuerza de seguridad pa- 


lestina controle a los israelíes de la re- . 


gión. 
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La actitud de Khomsan es la más 
frecuente, a pesar de que los grupos 
palestinos deberían haberse desarmado 
con anticipación, según la orden del lí- 
der de la Organización para la Libera- 
ción Palestina, Yasser Arafat. Tras la 
primera etapa del acuerdo firmado en 
setiembre en Washington, la insatisfac- 
ción con la dirigencia se convirtió en uh 
signo generalizado. 

El avance en las negociaciones entre 
Israel y la OLP es grandioso ante los 
ojos del mundo, pero no se puede obser- 
var en los territorios ocupados: alli todo 
parece haber fracasado. Fuerzas israe- 


. lies siguen persiguiendo a los palestinos 
armados día a día, y el pensamiento de 


Khomsan sirve para comprender las di- 
ficuhtades: 


turarnos”, declara, 


e.» ma 


IFERENCIAS— 


vela sus dudas sobre el proceso de paz: 


**Nuestros líderes dijeron. 
que tienen un acuerdo con las aytorida- 
des israelíes por el que dejarán de cap- ' 
“pero solo las obe- 
deceremos bajo ciertas condicionesx -..: - mi 


y los soldados israefies siguen alli, a la +] 
«vista de todos. Sin embargo, deja una * 


dr 
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Mientras los grupos armados prome-:: 


- ten sangre y las autoridades se mues- Y ] 


tran optimistas, un obrero palestino re- Y ; 


"No creo que podamos convivir, pues :$ 
ese acuerdo dejará alos colonos judíos ¿$4 $ 
residir en nuestras tierras”, dice. - * (39 1 
Las medidas de seguridad tomadas sa. 
por Israel para evitar violencia en la -* 
fecha de retirada son consideradas per- $ 
judiciales para la paz. "“Pensábamos + 
que las tropas israelies comenzarían a * 


evacuar la franja de Gaza el lunes 13”, + 


afirma Ajmed Ibrahaim, un jornalera “: 
Para muchos palestinos, el plan de ]3 
autonomía para Gaza y Jericó "nació .-]f 


“muerto”, pues no incluyó a Jerusalén, | 


los asentamientos seguirán en su lugar -Í. 


esperanza, la del gobierno democrático - 
que, una véz retirados los israelies, ter-" 
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-Otro Boeing chino fue desviado. hacia hacia Talwan ' 


Pekín (ANSA) 


le Y Un Boeing 737 de la compañía sérea china Xiamen 
p : “Airlines fue secuestrado y desviado ayer hacia Taiwan, donde 


e/- et 


—DAng, Chino drersiacdo a CIMÓMNAN . 
PROCEDENCIA ... 


un joven vendedor de 23 años. 
El miéroo dxifccoles ático, un joven ciao so rindió a les entoc- 
taiwanesas después de haber secuestrado y desviado 
hacia Taipei un MD-82 de la firma Northern Airlines, que 
de Qingdao a Puzhou, con 129 pasajeros abordo y ocho 


pero retienen al secuestrador en la isla, pera que sea juzgado 


-poe las leyes taiwanesas, negando su extradición. 
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Por el arsenal 
sigue indagación 


La Policía y el propio Ejército Nacional vienen investi- 
gando la misteriosa aparición de un verdadero arsenal 
enterrado bajo los cimientos de una casa del balneario 
cord Armas de distinto calibre, cartuchos, granadas 
lanzacohetes, granadas de mano y municiones de fogueo 
- componen en enigmático material bélico encontrado. 
... El hallazgo fue realizado por una pareja de albañiles que 
- venían efectuando una serie de trabajos para colocar la 
"instalación sanitaria de una casa de S. 

En efecto, el propietario de la referida finca, Antonio 
Pelegrini Fernández, de 64 años, le había comprado el 
“inmueble a una mujer en el año 1978 y nada sabía de la 
. existencia del arsenal. - 

El mocadocde la vivienda alicada en la imensección de 
: las calles Secco García y Mar de Ajó le había encomendado 
a unos obreros de la construcción una serie de trabajos para 
la instalación de una nueva cañería dado que la existente 
estaba averiada. 

- Así, en momentos que excavaban la tierra, a pocos 
centimetros de profundidad, los trabajadores encontraron el 
referido material bélico dando cuenta inmediatamente al 
dueño de casa. 

Pelegrini Fernández, absolutamente sorprendido por el 
hallazgo, realizó la denuncia a la Policía y, dadas las 
características del caso, ésta dio cuenta a su vez a las 
autoridades del Ejército Nacional. 

* Momentos después, un grupo de efectivos del Ejército se 
hizo presente en el lugar disponiéndose éndose una serie de exca- 
vaciones en el lugar presumiéndose que puedan existir otra 
gran cantidad de armas. Asimismo quedó establecido que el 
dueño de la casa nada tenía que ver con el arsenal encontra- 
do, calificándose el caso como de un hecho furtuito. 

Fuentes consultadas mani festaron que el material bélico 
podría pertenecer a la organización terrorista que irrumpió 
en nuestro osa la década del seténta. 
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Según Fujimori, en Perú hay 274 l 
Iquitos, Perú (AFP) tantes de la organización Sendero 
e Luminoso (maoísta) y el Movimiento ? a 
Tas E El presidente peruano, Alberto Revolucionario Túpac Ameru (gueva- ¿ 
; Fujimori, dijo este sábado que un total Oir 
, de 274 personas han sido condenadas a Los jefes de Sendero, Abimael 
: prisión perpetua por la justicia militer Guzmán, y del pil Víctor Polay, - ar i ñ 
h por el delito de terrorismo, agravado estén condenados a pris : 
$ con la fi igura de traición a la patria, cumplen la prada sl pto una a heal. A 
| La cadena perpetua está vigente en  construidaenla base navaldel puerto de . A 
Perú desde agosto de 1992 y sonconde- El Callao. 
“Inados a esa pena los dirigentes y mili- Fujimori, en el discurso de i inaugu- 
27 -- ración de un nuevo local de la justicia 
militar de la ciudad amazónica de Iqui- 
tos, extremo nororiental del psís, dijo 
que las condenas a prisión tua, ; 
“permiten haber terminado con la im- 
punidad del terrorismo en Perú”. 2 
“Los 274 condenados por el fuero 
O a pes - 
á alcanzando defmitivamente, gra-e o 
ds lación conjula de las fuerzas ¿ 
armadas, fucrzas policiales y de la jus- " : 
ticia”, dijo. 
El mandatario sostuvo que “cuando 
el gobierno en 1992 decidió reempla- 
zar, en algunos casos, a la justicia civil 
e Ja militar, fue porque aquéila no 
y cuba en los términos de eficiencia 
id que el momento exigía”. Fujimori dijo 
finalmente que “grecias a la justicia 
mibtar que ha actuado con celeridad y 
eficiencia, dentro del marco de la de- | 
fensa de los derechos fundamentales, el 
erú puede empezaradisfrutarde la pez | 


y abrirse una perspectiva de futuro”. 
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Duras críticas al acuerdo por parte del HAMAS 


«ARAFAT ENTREGA NUESTRA —' 
PATRIA A LOS ISRBAELJES»> 


En medios del Movimiento de la Armadas, el general Enud Barak. 
Resistencia Islámica (HAMAS) se Al participar en negociaciones 
acusaba a Yaser arajat y a la  depaz, «los onjetivo de Iseiel son 
Organización para ¿a Liberación ser reconocido como un Estado 
de Palestina (OLP) de «entregar legítimo en Oriente Medio. y 
nuestra patria a los israelíes», dominar al mundo árabe y a las 

naciones musulmanas; la OLP le 


A 


me: 


hace un año por lsracla viarjaz- . 
Zuhur, en Líbano. ¡ 
Los militantes musulmanes no 
reaccionaron al retraso por al ; 
menos diez días del «cuerdo para | 
la retirada militor y ta autonomía 
en Jericó y Gaza. según loresuelto * 


«La OLP es 3ébil e Israel 
fuerte», dijo a EFE Mohamed 

Majmud Yibren, activisia Je de 
HAMAS ) -grupo que hov martes, 
celebrará 1 lus cinco años de su 
fundación-, culipando de la actual 
Situación a la organización 
/ Pestina. 

israel ha reforzado sus tropas, 
$uya presencia es masiva, en los 


servirá de puente para elic», 
aseguró si activista palestino. 
Arafat y las organizaciones 
palestinas que apoyan el acuerdo 
de Oslo, refrendado el pasado 13 
> Ticiembre en Washington, 
«insistenenandar por lasenda de 
la humiilación y ladesgracia, pero 
los judíos saben que su fracaso es 


el domingnen F1Cairo por Arafat 
e Isaac Rute, : 

Yibren dijo que «ye Soy un l 
musulmán y mis opiniones | 
derivan de la religión; lo que ésta ; 
acepta es lo que aceptamos | 
nosotros», aclaró al seri 
interrogacosobrela importancia ! 
del proceso de paz. 


la victoria dei Movimiento El militante de HAMAS, que 

- de oriosocupados en previsión Islámico y sus aliados», destacó — tenía apenas tres años cuando su *: 
E EN os Yibren. familia se vio obligada a huir dela *: 
k lasd po] a muerte de su jefe, Los activistas de HAMAS, ciudad de Gaza debido a la : 
| HAMAS «1 manos del Ejército, respalcacos por más del 40 por primera guerra árabe-israelí de : 
palestino- El ipo integrista ciento de la población palestina, 1948, protestó por la falta de 
guerra o ta «Yihad» según cálculos no oficiales, democracia en Ja OLP, pues «no : 
amenazó da Israel, y también se preparaban para consultó con nosotros» al pactar 
comandante d muerte al recibir esta semana a más de 200 hace dos meses*con Israel, en : 

€ sus Fuerzas de sus compañeros deportados 


Washington, paranegociarla paz. | 
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¡Francia Teme ser Arrastrada 


VIOLENTO CONFLICTO ESTA 


PARIS y ARGEL, 13 (The 
New York Times). — Aún con 
las cicatrices causadas por la 


. dolorosa pérdida de Argelia, 


hace más de 30 años, Francia 
teme ser arrastrada hacia el 
violento conflicto entre los 
fundamentalistas islámicos y la 


; junta que, con el respaldo de! 
: ejército, gobierna esta antigua 


posesión francesa del norte de 


: África. 


¡ 
o 


| 


» 


Casi un millón de argelinos 
viven en Francia; por lo demás, 
Argetia sigue viendo en su an- 
tigua metrópoli a su más im- 
portante aliado europeo, por to 


que cada vez es más dificil para - 


París defenderse de las reper- 


ASESINATOS 


13 policías fueron ultimados en el más reciente 
estallido de violencia, atribuida por las autori- 
dades argelinas a militantes musulmanes 
armados, que ha segado la vida de por lo 
menos 1.700 personas €. .us 


control. 


EN ARGELIA 


ARGELIA 


cusiones de la violencia que 
está desgarrando a Argelia. La 
crisis de Argelia es “una de las 
situaciones más dramáticas y 
difícites que tenemos que en- 
carar, istió el presidente 
Francois Mitterrand. 

El ministro de Asuntos Exte- 
riores europeo Alain Lamas- 
soure declaró la semana pasa- 
da que Francia estaba “muy 
preocupada por los aconteci- 
mientos de Argelia. 

El miércoles, un hombre an- 
ciano fue el tercer ciudadano 
francés asesinado en Argelia 
desde setiembre. En octubre. 
tres diplomáticos franceses 
fueron secuestrados, al fare- 


últimos dos años. 


e muerto el | 
£ VIemes. ; 
o « LIBIA A 


cer por extremistas islámicos, y 
ponenormenia fueron libera- 


Irritada por los secuestros, 
Francia respondió con una re- 
pechosos Simpalicanies del 

simpatizantes 
Frente Islámico de Salvación, 
grupo fundamentalista que es- 
tuvo a punto de ganar las elec- 
ciones tarias de hace 
dos años, las cuales fueron 
noes por las autorida- 


Y aunque después fueron li- 
berados todos los argelinos, 
salvo uno, el gobierno francés 
te advirtió al frente que se abs- 
tuviera de actuar en Francia. La 


reduciría el tamaño del perso- 
nal de su embajada en Argel y 
exhortó a los estadounidenses 
a abandonar el país si no te- 
nían razones de peso para per- 
manecer en él. 

Aunque ocho de los once 
extranjeros asesinados por los 
mititantes desde no eran fran- 
ceses, Francia es el país que se 
siente más vulnerable a los 
acontecimientos de Argelia. 
Esto no es sólo por la enorme 
población argelina que vive en 
sas territorio, sino también por 
los lazos históricos y emocto- 
nales. Ñ , 

Francia estableció su domi- 
nio directo sobre Argelia en 


O0/-01 


- 


semana pasada, la policia fran- 
cesa detuvo a una docena de 
fundamentalistas tunecinos 
para interrogarlos. 

Otra organización argelina 


mítitante, el Grupo Islámico Ar- ' 
mado, ha amenazado con ma- . 


tar a todos fos extranjeros, por 
to que Francia ha instado a sus 
ciudadanos a regresar al país, 
o por lo menos enviar de re- 
greso a sus dependientes. 


De unos 75,000 ciudadanos 


1834. Para mediados del siglo 
XIX, miles de familias francesas 
ya se habían establecido ahí. 
La guerra de independencia 
de Argelia, que se inició a me- 
diados de este siglo, fue muy 
traumática para Francia. 
Cuando se estaba tibrando, 
Francia se dividió. proftunda- 
mente entre simaptizantes y 
itores de la independen- 
cia. Y cuando perdió en 1962, 
un milión de franceses argeli- 
nos huyeron a Francia. 


En tos años siguientes, 
Francia estableció lentamente 
fazos económicos y políticos 
con el gobierno revolucionario 


franceses que viven en Arcelia, 
tcdos excepto 8.000 tienen 
«también nacionalidad argelina. 
Hasta ahora, entre 3. y 
Pra franceses han salido de 

la. 
¿AL por los ataques 
“contra extranjeros, Rusia, Ale- - 
mania, italia, España y Gran: 


mue? 


ro 


8Bretaña han instado a sus ciu- i 


dadanos a salir del país. El 


jueves de la semana 


¿LLA EN ARGELIA 


seglar que gobernaba a Arge- 
lia. Y este se vino abajo 
por las presiones de la crisis 
económica, la corrupción ge- 
neralizada y el creciente fun- 

talismo, Francia se vio 
obligada a adopar una postura. 


En enero de 1992, después 
de que el gobierno argelino 
canceló la segunda ronda de 
elecciones parlamentanas, a 
las que parecía seguro que 2 
Frente Elámico de Salvación 
llegaría al poder, Francia 
apoyó la movida a regañediern- 
tes, con la esperanza de que la 
junta recuperara cierta popu- 
laridad revmendo la economia 


e. . 


Unidos anunció que ; 
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Indignación en la OLP 
contra Yasser Arafat 


JERICO y FRANJA DE 


a EFE, AN- 
“SA y Reuter). — La pos- 


paz 
:no-israelí firmado en 
: Washington el 13 de se- 
. tiembre, aprovecharon el 
.traspié de Arafat en las 
: conversaciones que man- 


j. tuvo ayer en Egipto con el 


primer ministro Yitzhak 
Rabin para pedir la anula- 
ción de la totalidad de los 


rrumben, mientras la 
agrupación fundamenta- 
lista Hamas acusó a Ara- 
fat y a la OLP de “entre- 
gar nuestra patria a los is- 
raelíes”._ 


personalmente Jas nego-' 
ciaciones sobre la evacua- 
ción militar hebrea, en lu-., 


decisión 

inquietud de un amplio 
sector de la cúpula de la 
OLP, que se siente molesto 
por el: . ” con 
que Arafat se ocupa de las 
conversaciones con el Es- 
tado judío. 
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Según un dirigente de la 
orgz nización que se prestó 
a formular declaraciones a 
la prensa con la condición 
de que no se mencionara 
su nombre, la disolución 


que 
len tanto los pasos entre 
Jericó y Jordania como los 
puestos fronterizos entre 
Gaza y Egipto. 


Uno de los rincipales 
neg adores PATSStROE er 


¿do que la condición de que 
“los israelíes se retiraran el 
Er de diciembre era sagra- 
Por su parte, el jefe de la 

manifestó en La Ha- 


dir ayuda económica euro- 
pea, que el proceso de paz 
en Oriente Medio sufriría 


un grave golpe en caso de _ : 


que el ejército israelí no. 
¡ comience a retirarse den-' 
tro de diez días. , 
'' Noobitante, Arafat rela- 
tivizó desacuerdos con 
Rabin al sostener que 
“diez días no es un plazo 


- El cuestionado líder pa- 

-lestino viajó luego a Es- 

trasburgo donde expuso su 
posición ante el Parlamen- 


da 


r TE” po : a! Ez. 
CRUZALO 


O! 


El primer ministro israelí, Yitzhak Rabin, afirmó ayer que la cri- 
sis con la Organización para la Liberación de Palestina **era 


grave” y que el Estado judío podría no ajustarse al nuevo plazo 


de diez días para el retiro de sus de Gaza y Jericó. Duras 


críticas contra el líder de la OLP, Yasser "Arafat, por parte de un 
amplio sector de la organización. 
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. Yitzhak Rabin dijo que 
: la crisis con Ja cúpula. 


+ israelí debía empezar 
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JERUSALEN, 13 (EFE y AFP). — El 
primer ministro Yitzhak Rabin responsa- 
bilizó hoy al líder de la Organización para 
Ma Liberación de Palestina (OLP), Yasser 
Arafat, por el fracaso de la reunión para 
” acordar la retirada militar israelí de Ga- 


ya za y Jericó, y aseguró que el plazo de diez 


días fijado para seguir las negociaciones 


:T- RO será suficiente. 


“La crisis con la OLP es grave”, dijo el 
premier ante un consejo extraordinario 
"de ministros convocado tras el fracaso, el 
- domingo, de su reunión con Arafat en El 
.Cairo sobre la aplicación del acuerdo de 
-- autonomía, en virtud del cual el retiro 
este lunes y termi- 
:- nar.el 13 de abril del año próximo. 


- “Los dirigentes palestinos carecen del 


- necesario valor interior para tomar deci- 
”  slónes dificiles”, declaró el jefe del gobier- 
no, para recalcar enseguida que Israel no 
: cederá ante los palestinos en Cuestiones 
de seguridad. 

Los obstáculos. pendientes y aparente- 
“mente insalvables se deben, básicamente, 


** a interpretaciones distintas acerca de la 


z - “seguridad exterior”, explicó Rabin, tam- 
“bién ministro de Defensa del Estado ju- 
. dío. 

. . .. De ese. desacuerdo, agregó. surgieron 
las divergencias por el control de los pa- 

-s0s fronterizos de Gaza y Jericó con 
Egipto y Jordania, y acerca de la protee- 
ción de los colonos de los asentamientos 
judios. 

Rabin estimó que por esos pasos los 
- - palestinos podrían introducir armas en 


“* Jas zonas autonómicas de Gaza y Jericó, y 


E : agregó que Israel no hará “ninguna con- 
*“césión a los palestinos en materia de segu- 
ridad de los colonos, y que no habrá fe- 
" chas sagradas para concertar ninguno de 
. puestros acuerdos”. 
Arafat y Rabin resolvieron extender 
por diez días el plazo para concluir el 


entrar en vigor hoy, el primero derivado. 
de la histórica Declaración de Principios 
pactada el 13 de setiembre pasado en 
Washington para negociar la paz. 

“Esto debe ser claro para los palestí- 
nos: todos los elementos de la Declaración 
de Principios sobre los cuales hay que 
llegar a acuerdos de aplicación deben ser 
respetados. Si no hay acuerdo sobre esos 
puntos, las fechas fijadas carecen de sig- 
nificado”, declaró el primer ministro a la 
radio militar israelí. 

Según el diario independiente “Haa- 
retz”, Rabin “acentuó la presión sobre 
Arafat y planeó este fracaso para sacar 


| 


provecho, a último minuto, de la posición 


de debilidad” del lider de la OLP. 

El primer ministro “espera que esta 
presión haga ceder a Arafat para que deje 
el verdadero control de los puntos de pa- 
so a los israelies, y que la presencia pales- 
tina sea solamente simbólica”, agregó el 
diario. 

La prensa israelí teme que este fracaso 
acarree una intensificación de la violen- 
cia en los territorios ocupados. “Todavía” 
en los dos campos hay una mayoría que 
apoya el acuerdo, pero esta se debilita y el 
fracaso del encuentro de El Cairo no con- 
tribuirá a mejorar la situación”, escribió 
el diario “Yediot Ajrhonot”. 

“Si el proceso fracasa, no se volverá a 
la situación anterior, habrá una gran de- 
presión, otras víctimas y se arraigará en 
ambas partes la idea de que es imposible 
la rconciliación entre los dos pueblos”, 
agregó “Yediot Ajrhonot”. 


_ “Los obstáculos también se deben a 
que la Declaración de Principios es muy 
general y se presta a múltiples interpre- 
taciones, y a que los palestinos olvidan 
que, de momento, deben negociar un régi- 
men provisional de autonomía, no un Es- 
tado soberano”, dijo al terminar la reu- 
nión ae ministra de Ciencias, Shulamit . 


acuerdo sobre Gaza y Jericó que debía —Aluw 
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SABAF] LUCHARA 
HASTA FINAL 


En un discurso Gadafi invitó a 
[os líderes palestinos radicales, 
incluídos Abu Nidal y Ahmed! —. 
Yibril, a venir a Trípoli para 
envevistarse con él. 
El dirigente libio invitó también 
a los líderes del ilegal Ejército 


Republicano Irlandés (IRA) a 

reunirse con él en la capital libia | 

epuo lie mentos: | 
; 


Of- 01 


Khadafy: > 
“Trípoli es la 
Meca de los 


h puntrilleros 


17 (Reuter). - El líder 
Khadafy ha 


: manidad y gue-” 
A 11 JANA señaló que la mani. 
festación contó con la presencia 


: Ge decenas de dirigentes de mo- 
cales árabes. : 


ber, o Trípoli que reunió a 


viejos izquierdistas, clérigos 
. musulmanes y líderes e 


Egipto, Argelia, Lf 
Jordania. 


-dos 

atentado contra el avión de Pan 
Am en vuelo sobre Lockerbie, 
Escocia, en 1983 en el que mu- 
rieron 20 


personas. 
“Libía actúa de acuerdo con” 
sus intereses. Los nuestros sig- * 


; nifican que nos reunimos con 
Abu Nidal, Abu Abbas, Ahmed 
Jibril, Abu Mussa, y todos los 
auténticos dirigentes pales- 
tinos y de la resistencia”, ex- 
presó. 
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Turquia Sn 


PK 


Cuarenta y des personas! 
| murieron en las últimas 48 horas ! 


j 
j | 
¡ATAQUES DEL | 
¡ 
í 


.. ¡tn el sudeste de Turquía, dei 


mayoría Kurda, en dosl 
| enfrentamientosentre los rebeldes 
del Partido de Jos Trabajadores 


de seguridad. Ñ 

Según informaciones oficiales, 
el ejército mató a veinticuatro 
guerrilleros kurdos que habían 
entrado desde cl norte de Irak y 
atacado cl puesto militar 
fronterizo de Cukurca, en la 
provincia de Uzumbu, con 
granadas, morteros y| 
| ametralladoras. 

Diecisicte miembros de Ja 
l guerrilla independentista kurda 
í fueron abatidos en territorio de ! 


y Turquía y los Otros siete, en uña J 377 
* incursión delejércitoturcocn Irak f > *' 


- enpersecución de los guerrilleros. 


s 
4 


del Kurvistán (PKK) y lasfuerzas |. 
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das específicamente s una sugerían 
, 2 ojos esto, se afirmaba que esos oda 
lorrorieta: mérecia la muerte. implemente £ es 
Hoy, en cambio, el blanco buscando expiatorios ciente de terrorismo 
terrorismo son personas íno- para seguir ignorando los TRA tenía por objeto dividir al 
centes. Su vo es intimi- probiemas sociales que los te- Reino Unido. Era 
dar e personas y naciones, no rroristas alegadamen porque objetí 
¡a las odiadas reales ban de políticos iban claramen con 
del El objetivo del - terrorismo “$ 
O le : : tra los declarados deseos de la 
A, la desaparición de ia era destruir democracia. vasta mayoría de la población 
«Unión Soviética, los .Ese era también el objetivo del de Irlanda del Norte. 
de inteligencia en los países soviético. z -Séa como sea, la 
Pr. conven- cios de inteligencia que pen- nacional permitió a los britá- 
- cidos de que la mayoría de los saben que el terrorismo tenía nicos librar ion 100dR 
actos de su origen en Moscú contra el terroriamo Igual 
- concebidos en Moscú. Estos sus investigaciones hacia lo y La lemsénta, los laracilós mantuyio: 
¡Shan desde la piratería que ea. obrio. 1.lo obrio ye- ron durante muchos años un 
' tína el intento de asesi- pensaba. El hecho de que A A 
; mato del Papa Jusn Pablo II. también encontraran Ñ De aoenisas terrociatas de la 
dE O cia de esto no tiens nada de OLP, dirigida contra Israel 
¡¿Soumulada, nada podía con- FE indirectamente, pero raras 
A AA PE dect parella VOCES tances 
AS Ao, es asombroso 1 número de se decía que El Al era la noro- 
pas rra Ai ] línea más segura del mundo, 
máciones preciado co la 
grotescas dictaduras comu- ó NS 
nistas. La realidad es que te- 
nían i de 
creyentes. ¿Qué se hizo de 
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Una nueva ola de violencia desatada tras el aplazamiento del retiro israelí 
de Gaza y Jericó, que debía comenzar ayer, dejó dos palestinos muertos 


y al menos 12 heridos en varios enfrentamientos entre árabes y unidades 
del ejército israelí. 

Tel Aviv (ANSA) 

Un palestino murió en Shabura, cerca de Rafat, en la frontera entre la Franja 

y Egipto en un choque armado con soldados israelíes. Se trata de Ashraf As- 

, Sindi, de 23 años, miembro de la Jihad Islámica, grupo integrista que se opone 
'a acuerdo israel-OLP. 

"Los otros enfrentamientos ocurrieron en Rafah y Jabalya, el más poblado 

. campo de refugiados de la Franja, donde enocho campos viven más de 600. 000 


* personas. 
En el intento de lanzar un auto bomba contra un jeep del ejército, esta mañana 
habia muerto otro palestino en el confín entre Gaza y el Estado de Israel. 

La Jihad Islámica reivindicó después ese atentado suicida contra el ejército 
de la estrella de David. 

Un comunicado distribuido en los territorios ocupados por la misma Jihad 
reivindica la acción terrorista e indica que la lucha armada proseguirá “hasta * 
la liberación de Palestina”. 

En tanto, en algunos campos de refugiados de Gaza se realizaron hoy 
manifestaciones de protesta luego de difundirse la noticia de la muerte del 
palestino en la frontera entre Israel y Gaza.  - 
( 


El clima de tensión en los territorios es alimentado también por el hecho que 
en la cumbre de ayer, en El Cairo, el Primer Ministro israelí, Yitzhak Rabin, 


y el presidente de la OLP, Yasser Arafat, no resolvieran las dificultades para 
la puesta en marcha del acuerdo de Washington del 13 de setiembre para dar 
comienzo, a partir de hoy, a la autonomía en Gaza y en la zona de Jericó. 


| - La oficina de la Organización para la Liberación de Palestina en Jericó 
Po permaneció cerrada y sobre la puerta del edificio fue colgado un cartel que 
NA ña dice: “Israel no quiere la paz”. 
| : Respecto al atentado cometido ayer, el terrorista palestino, tras embestir un 
E TRE - jeep del ejército israeli en Sajaieh, en la frontera con la Franja de Gaza, murió 
e , . carbonizado dentro del vehículo en llamas. ; 
La víctima, que guiaba un auto bomba camuflado de ambúlancia árabe, : 
embistió el jeep del ejército en un ataque suicida. El furgón se incendió y 
| 
| 
| 
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isti S j F proyecto que: Le. ; 
3 pl a un poder del Estado. El tratado no contempla Todo esto Heva a la conckisión sobre la responsabilidad del 
pr coil el como el terrorismo, que no es lo mi Ejecutivo en no remitir el las modificaciones| 
homicidio, drogas u otros delitos modernos. y 
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Según el Neo York Times 
N uevas revelaciones. 


o sobre refugiados 
¡Hazis en la Ar 


ad E e E ES 


la Argentina 


_ que ya fueron enviados al Centro 
de Investigación del Holocausto * 
 Yad Vashem, de Jerusalén, para ' 
profundizar la investigación — . 

La conexión Pavelie 


investigador, 
agregan : 
dencias sobre la presencia en: ¡ 
"Buenos Aires del te 
e Josef Mengele, respon- 


: gación que efectúa, efectúa, en forma con- "E 
.3qunta, el Congreso Judío Mundial sable de experimentos TU Sere 


tas pierrió (DAIA) y % tración de A 3 
—— También Sarga” 


y intación Banco Mayo. Según 


que no 

mucho porque los' 

“datos habrían sido destruidos, 
3 * pero eticontramos mucho más de 
E jamás se hubiera imagina- 
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proceso de paz firmado p 


' Dos palestinos murieron ayer bajo las balas israelíes en enfrentamientos 
: callejeros en Gaza, mientras los militantes del Movimiento Islámico Hamas 
¡celebraban su sexto aniversario con nuevas promesas de torpedear el acuerdo 
¡; de paz entre Israel y la Organización para la Liberación de Palestina (OLP). 
; Ese fue el saldo de la primera jornada en la que debería haber entrado en vigor 
¡ el acuerdo de paz, con el comienzo de la retirada militar israelí forzosamente 
aplazado por las profundas diferencias que persisten entre losex enemigos que 
no parecen capaces de hacer la paz en Oriente Próximo. 


D, 
por Carlos Gumucio 


El La Brigada Ezzedin al 
Qassam, el brazo armado del 
Hamas, se adjudicó responsabi- 
¡ lidad de un nuevo y militarmen- 
te inocuo atentado en la franja 


Los mulitantos islámicos tra- 
: tarondeexplotaruncoche bomba 
; €n la ciudad de Gaza. Fue una 
nuevademostración de aparatosa 
ineficiencia: A los atacantos se 
jes olvidó poner en marcha el 
mecanismo de detonación. 

- Sesalvaron quién sabe cuán- 
tos civiles, pero no la reputación 
subversiva de quienes han jura- 
do destruir el proceso de paz. 
: Fuentes policiales dijeron que el 
coche bomba no llegó a ser tal 


a 


-Gaza y Cisjordania 
a. GAZA, 23 (Reuter y EFE). — El grupo islámico 
- HHhamas ofreció hoy detener sus ataques contra los , 
* colonos hebreos durante las fiestas de fin de año siel 
* primer ministro israelí, Yitzhak Rabin, desarma a 

= los grupos judíos de los asentamientos y ordena al 
- ejérdi no dispare cúntra civiles palestinos. 
> "Para demostrar al mundo quién es el terrorista, * 
Ja brigada Iza el-Deen al-Qassam anunció que está 


e 


+ setiembre. 


¿do de paz >, 


e puestra población que las manos de Rabin —man- 


x El grupo islámico afirmó que es responsable de 
- la muerte de 13 de los 20 israeties ultimados 
= firma del acuerdo de paz entre la OLP e Israel en 


Dos palestinos resultaron muertos mientras se demora la entrada en vigor de la autonomía 
E ul uu al 

ias insiste en boicotear el 

or la OLP 


por un descuido esencial: sus 
creadores, sencillamente, se ha- 
bían olvidado de darle cuerda al 
reloj. 

Unidades especiales del ejér- 
cito israelí, entre tanto, dieron 
muerte a dos de los centenares 
de palestinos «buscados» en 
Gaza. Uno de ellos, Husam Al- 
Bagari, de la facción “Halcones 
de Al-Fatah”, fue «cazado» 
mieniras aceitaba su fusil auto- 
mático, dijeron fuentes policia- 
lesisraclíes. Otros dos palestinos 
perecieron a plomo en sus casas, 
en similares operaciones clan- 
destinas dirigidas por el ejército 
israclí. 

Vanos resultaron Jos imentos 
por averiguar la exacta circuns- 
tancia de esas muertes. La cen- 
sura militar israelí dejó, como 
siempre, muchos interrogantes. 

El más serio, ajeno al modus 
operandi del manejo de la infor- 
mación israelí, no estaba bajo el 
control de los censores. Nadie 


anoche sabía el curso que pue-; 


den tomarlas cosas tras el atraso 


de la puesta en marcha del pro- 


dispuesta a revisar su posición sobre los ataques 
- contra civiles”, dijo el Movimiento de Resistencia 

Islámica Hamas en un volante distribuido hoy. ia 
Hamas, el principal grupo paléstino opositor a 


gl ques el 


i los acuerdos de paz OLP-Israel, ¿gi*ES que si el. 
. premier israelí no acepta, “se arrepentirá y las bri- 


a la opinión pública y 


.. 
A 


5% Cuarenta y cuatro árabes —incluyendo guerri- 
-- efes que perecieron en átaques y ciudadanos désar- 
-:edos atacados por colonos en respuesta a la agre- 
són militafte-—mutierdg desde la firma del acuer: 


A Z 
Gonicotema cs ev PS Lao De eo ? mas $ DIN 


yecto de pzz entre Israel y la 
OLP. Pero si habría que guiarse 
por las señales que parten el Lí- 
bano, es decir, las operaciones 
que seejecutan con la bendición 
y si apoyo de Siria, lo que se 
avecina son tizmpos turbulen- 
tos. 

La guernilla pro-iraní dio una 
nueva muestra de eficacia con 
bombardeos de las vitales rutas 
de abasiecimiento de los mili- 


cianos a sueldo de Ismel. Sito- Uno de los dos palestinos muertos ayse en Gaza. (Teletolo de AFP) 


davía se puede hablar de paz en 


la Palestina histórica, cierta- israelíes fueron heridos en las nal que Israel prefiere, 
menienoeraelcasoenel Líbano últimas 43 horas en los ataques cufemísticamente, denominar 
meridiona!: Dos soldados  alnortedslafronteraimtemacio- como su «zo0z de sesuridad». 


ESOS 


*ñístro de Relaciones Exteriores, Shi- 


RO 


“fuego con el movimiento militante 
Hamas. ES 


quiere llegar a un entendimiento ton 


'. el Hamas para evitar. ajaqueá ulte- 


riores, contestó: “Quieren la Rendi- 
ción de Israei. Son gente que qhiere 
asesinar a otros y matar la paz, No 


- hay acuerdo con ellos”. 


En un panfleto distribuido el 
Jueves en Gaza, el brazo armado del 
Hamas ofreció detener los atentados 
contra los colonos judíos si el primer 
ministro Yitzhak Rabin los desat- 
maba y ordenaba al ejército que inte- 


rrumpiera las agresiones contra ci- 
viles ¡ + 


El comunicado daba tres días a Ra-: 
bin para responder al ofrecimiento.a 


través de la televisión nacional. 
Pero el viernes en Amman, el re- 
tante del Hamas en Jordania 


O 7 O ¿ 


CRUZADO... MUA 


srael afirma que no. 


JERUSALEN, 25 (Réuter) - El mi- 


món Peres, dijo hoy qué. Israel no. 
¿Está interesado en llegar a un cese del 


* temas que obstac 


que las brigadas Izz el-Deen al- 
hubieran ofrecido un cese 


v 


negociará con Hamas | 


Optimismo e o, 


El principal negociador palestino 
Faisal Husseini señaló que estima 


que Israel y la OLP llegarán a.un . 
acuerdo sobre la mayor parte de los -: 
ulizan la instrumen- -.' 


tación de un acuerdo de autonomía. . 
“Pienso que el lunes se resolverán 


los temas más importantes”, declaró . 


Husseíni en Amman. 

El domingo, un día antes de que se 
reanuden las conversaciones en El 
Cairo, Yasser Arafat se entrevistará 
con el presidente egipcio Hosni Mu- 
barak para resolver las diferencias 
en torno a la puesta en práctica del 
acuerdo de paz. h 
- Según lo establece el acuerdo de au- 


tonomía palestina, Israel debía co- : 


menzar a retirar sus tropas de la 
franja de Gaza y de la ciudad cisjor- 
dana de Jericó el 13 de diciembre. 

Sin embargo, la persistencia de al- 


gunos problemas postergó la instru- 


mentación del acuerdo que se firmó 
en septiembre. Entre ellos está el 
tema de quién controlará los pasos 
fronterizos entre la franja de Gaza y 


: Egipto, por un lado, y el enclave de 
e Jericó y Jordania por el otro. 
4 Husseini viajará hoy a Arabia . 


Saudí con el objeto de recuperar la 
asistencia financiera a los territorios 
ocupados, que se suspendió durante 


14 crisis del Golfo de 1990/91. | 
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In ae tas am tejaron aniversario 
con graves atentados en Gaza 


e Arafat está convencido que en enero entrará a gobernar en Jericó 


Volvió a correr ayer la sangre en los territorios ocupados, onde el ejército mató a dos 


palestinos y los integristas islámicos de “Hamas! amenazaron con vergarse, mientras el 
Gobien:o israelí autorizó a los casi doscientos palestinos deportados hace un año al sur del 
Libano a regresar. 


LAvi 
“Hamas” celebraba ayer sus 
seisañosde vida. En previsión 
de posibles atentados 
pezpetrados para “celebrar” el 
acontecimiento, el ejército 
3 israelí desplegado en la franja 


de Gaza se encontraba en 
estado de máximo alerta. 

En un suburbio de Gaza dos 
palestinos abrieron fuego esta 
mañana centra una patnulla, 
hiriendo 2 un soldado. 

Los militares respondieron 


al fuego y matarona un joven 
palestino de 25 años, Osama 
Hamed, miembro del grupo 
Ez Aldin Al Qassam, brazo 
armado de “Hames”, mientras 
su cómplice lograbá escapar. 
Al efectuar un rastreo, los 


Hamas: “El 
Estado sionista 
será destruido” 


EL cruro Hamas fue fundado 
por el jeque islámico Ahmed 
Yassin en el año 1987. Es el 
principal opositor de la agru- 
pación Al Fatah, que dirige el 
líder dela OLP Y asser Arafat. 
Tiene el apoyo de entre el 
40 y el 50% de los palestinos, 
y es la agrupación más im- 
portante en los territorios 
Según su líder, Hamas se- 
guirá adelante con la lucha 
armada contra Israel a la que 
la OLP puso fin. Yassin, que 
tiene 58 años y se encuentra 
en prisión, afirmó ayer que 
hay dos cosas de las que está 
seguro: que recuperará su li- 
bertad y que el Estado sionista 
será destruido, algo que según 
dice está escrito en el Corán. 
en una entrevista que el grupo 
podría participar en las elec- 
ciones de julio, de las que 
surgirá una asamblea que re- 
girá la autonomía palestina. 
Al mantener abierta la op- 
ción electoral, Yassin presio- 
naa Arafat para que demuestre 
a un pueblo palestino cada 
vez más escéptico que el 
acuerdo con Israel puede 
mejorar sus condiciones de 
vida y poner finala 
Comentaristas políticos 
consideran que, al 
explotar el descontento ante 
el acuerdo del 13 de setiembre, 
Hamas obtendría un buen re- 


sultado en las elecciones, de | 


| las que surgirá un consejo a 
ejecutivo. W $ 


soldados encontraron dos 
coches bomba, que fueron 
inmediatamente desactivados. 

En tanto, unos mil 
partidarics de “Hamas” se 
reunieron en Rafah (en la 
frontera con Egipto), gritando 


E 


2 


consignas y amenazas contra 
hrael. Porlatarde, enunnuevo 
enírentamiento armado en la 
norte de Gaza, los soldados 
mataron a un palestino de 20 
años. 

“Hamas” fue fundado el 14. 
de diciembre de 1987 per el” 


; jeque. Ahmed Yassin, de 58 


Amos, quien está descontando 
n a Israel unacondenaacadena 
“perpetua por haber ordenado 
el asesinato de un soldado. 
Mientras en los territorios se 
producían estos hechos, el 
Gobierno israelí confirmaba 


para mañana el regreso de los . 


casi doscientos palestinos que 
desde hace un año se 
encuentran confinados en la 


* “terra de nadie” en el sur del 


Líbano. 


El 17 de diciembre del año . 


pasado, las autoridades 
israelíes confinaron a 415 
palestinos originarios de los 
territorios- ocupados, 


sosteniendo que se trataba de . 


individuos peligrosos. -: 

La decisión habia suscitado 
las protestas de la OLP y de 
todos los países árabes, que 
habían acusado a Israel de 


“deportar” a los palestinos - 
violando normas de derecho 
internacional. 

El pasado 9 de setiembre, el 
Primer Ministro israelí 
Yimzhak Rabin había 
autorizado el regreso de casi 
lamitad (189) de los palestinos 
exiliados en Líbano. : 

En este clima de enorme 
tensión pasó la segunda 
Jornada de la fecha que había 
sido fijada en el acuerdo de 
Washington para el inicio de 
la actuación de la autonomía 
en la franja de Gaza y en la 
zona de Jericó. 

Pese atodo, Arafat se mostró 
optimista y declaró estar 
convencido que entrará en 
Jericó en enero, o como muy 
tarde en febrero. 

Con un gesto que algunos * 
colonos en Israel han 
interpretado como una 
confirmación indirecta que el 
proceso de la autonomía en : 
Jostermtorios sepuirá adelante, 


- Rabin intervino hoy en la 


ceremonia de la colocación de 
la primera piedra para la 
construcción de la nueva 


* ciudad de Modiyn. 
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E% ráínar com sus ataques sui- 


—cidas contra las fuerzas y 
7 los colonos israelíes desde 
“el pasado 13 de setiembre, 


maron en Washington un 
- histórico acuerdo de paz. 


"La ola de ataques en los 


- últimos tres meses prov: 0CcÓ 
la muerte de 18 israelíes y 
E palestinos. 

Los integristas del Ha- 
mas “siguen enriquecien- 
do sus filas con los palesti- 
nos frustrados y cada vez 
<más. pesimistas”, dijo hóy 
a:la agencia EFE un alto 
* dirigente de la OLP. 

La suspensión el lunes de 


Ñ la retirada militar israelí y 


“de la puesta en práctica de 
la autonomía a Gaza y Je- 
..ricó —tal como se acordó 
¿en setiembre— podría 
multiplicar el desencanto 
' palestino y remarcar la in- 
, fluencia integrista, según 


n el s 


- cuándo Israel y la OLP fir- - 


a ai 


señalaron varios analistas , 


. Jocales. 

. Desde Londres, donde 
: Cumple una inédita visita 
: oficial, Arafat se mostró 
* confiado en que se puedan 

- superar los obstáculos que 

: trabar la marcha de los 
acuerdos. El jefe de la OLP 
(al que varios de sus parti- 
darios lo hacen responsa- 
ble de este estancamiento) 
dijo además que Rabin era 
“un gran hombre, un hom- 
bre valeroso, un hombre 
que tiene palabra”. 
. Sin embargo desde Jeru- 
salén el tono fue más es- 

.Céptico. El general Amnon 
Shajak, jefe de la delega- 


A 


: ¿ntre hoy y mañana 
tin a Israel unos 
-200 extremistas palestinos 
« deportados. Dos muertos 


resultado de 
enfrentamientos en los 
cenas ocupados 
boo. .. durante el sexto 


-aniversario de la . 


fundación del grupo 
fundamentalista Hamas. 
“Ya son cinco los 
extremistas palestinos 

; niuertos entre 
nes y martes. (MÁs inf. 


ción israelí en las negocia- 
ciones con la OLP en El 
Cairo, sostuvo que la OLP 
se apartó de los acuerdos y 
por 0 paraliaias. 


EA = 


BUD 


y 30 heridos fue el: 


- PÁES. My 45). 


GAZA y JERUSALEN, 
14 (EFE, AFP, Reuter y 
por Michael Parks, de 
“Los Angeles Times”, es- 
pecíial para Clarin). — Dos 
muertos y una treintena de 
heridos en los territorios 
ocupados de Gaza y Cisjor- 
danía fue el saldo-de una 


nueva jornada de violencia * 


én la región, con motivo de”* 
cumplirse el sexto aniver- 
sario de la fundación del 


* movimiento extremista is- 


'Jámico Hamas. - - 
En el terreno diplomáti- 
co, mientras desde Lon- 


+ dres el jefe de la Organiza-- 


ción para la Liberación de 
Palestina (OLP), -Yasser 
Arafat, opinó que el pri- 
imer ministro isracli, Yitz- 
hak -Rabin, era “un gran 
hombre” y se mostró con- 
fiado en que se superará el _ 
estancamiento de las nego- 
ciaciones por la autonomia 
palestina, el gobierno he- 
breo responsabilizó a la 
¿FOLP por la paralización de 
"los acuerdos. 

Decenas de militantes de 
Hamas, lanzados a la calle 
para conmemorar el sexto 
aniversario de la funda-. 
ción del grupo integrista, 


Dos muertos y 30 heridos en 
| exto aniversario de 


provocaron varios atenta- 
dos y se enfrentaron con el 
ejército israelí en distintas 
zonas de los territorios 
ocupados de Gaza y Cisjor- 
dania. El saldo de tos cho- 
ques fueron dos palestinos 
muertos y una treintena de 
_héridos. - 

Los incidentes se produ- 
jerón ch momentos en que 
las tropas hebreas se en- 
contraban en estado de 
alerta máxima en los terri- 
torios ocupados, .en preyi- 
sión de posibles atentados 
*suicidas” del Hamas en 
conmemoración de ún 
nuevo aniversario de £u 
fundación. 

Con la muerte de los ac- 
tivistas fundaméntalistas 
Usama Hamdi Hmeid (de 
25 años) y Husam Moha- 
. med al Bakri (de 19), ya 
son cinco los extremistas 
palestinos muertos en las 


- últimas 24 horas en los te- 


rritorios ocupados. 

El Hamas y la Jihad Is- 
lámica, las dos principales 
agrupaciones fundameh- 
talistas palestinas, se opo- 


en férreamente a cual- 


quier tipo de acuerdo cón 


Israel (al que quieren eli- 
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un terrorista italiano 


E El juez federal Martín Erarzan hizo lugar al 
dido extradición del ciudadano ¡talzaño Augusto 
a ebsangrieñto 
] contra la estación ferroviaria de Bologna. 
«gent ze encuentes detenido A PPEImA Dedo ] 
: ab donde E E . 
Sin embargo, la extra : i 
“ha ss concretará hátta que ae termine un juicio por 
; falsificación de documento 


E En su tallo, Auro negóique Cauchl des un 
- perseguido político en Italia y rechazó la Justi- 


que 
Cia italiana, según se desprendería de los escritos de 
- la defensa, está instrumentada para reprimir “a pia- 
*-cere”. 


“Es pública y notoria —afirma Irurzun— la de- 
;,-monada luchs que ha debido enfrentar el país recla- 
. mante contra todos los delitos que cometiera el cri- 
. O O A terrorismo del que fue 
ctima.” 
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Acuerdo para Irlanda del Norte 


Los primeros ministros de Gran Bretaña y de Irlanda 
acordaron ayer una histórica declaración que apunta a 
poner fin a 25 años de violencia en Irlanda del Norte 
por parte de republicanos radicalizados y grupos 


armados de protestantes. 


ohn Major, y su par irlandés, 
Albert Reynolds, anunciaron 
el acuerdo en el acceso del 

10 de la Downing, la resi- 


- dencia del premier británico, tras 
. una entrevista de cuarenta minutos. 


La declaración reconoce el dere- 
cho del pueblo irlandés a la 


: autodeterminación, un requisito in- 
- soslayable para que los guerrilleros 


- del Ejército Republicano Irlandés 


; (RA) depongan las armas. 


En un mensaje claramente diri- 


-- gido al IRA, Major dijo que ahora, 


a quienes usaron o apoyaron la 
violencia, les correspondía aprove- 


Reynolds, que flanqueaba a 
- Major, dijo: “Esta es una oportuni- 
- dad histórica para la paz. Confío 
: que todos la tomarán para que po- 


. damos en conjunto e nueva- 
ta oca arca 


Este fue el tercer encuentro entre 
Major y Reynolds para dar un de- 


cidido impulso a la búsqueda de - 
unasolución definitiva y ponercoto ' 
- al conflicto que ha costado más de 


3.000 vidas desde 1969. 
Las repercusiones no se hicieron 


esperar y luego de la conferencia de 


prensa que dieron los dos mandata- 


_ rios, los unionistas protestantes 
>” rechazaron la decla- 


ración de paz por considerarla una 
“traición”. 

En este sentido el reverendo lan 
Paisley, líder del Partido Unionista 
Democrático, fue contundente al 
afirmar que la declaración de paz 
“quiere satisfacer a la diabólica 
escoria republicana” del IRA y 
traicionar a la población protes- 
tante. 

Las fuerzas de seguridad de 
Belfast creen que esta declaración 
de paz no será bien recibida porlos 


grupos paramilitares protestantes 
y advirtieron de la posibilidad de 


una escalada de violencia sin pre- 


cedentes por parte de éstos. 
A su vez, Mitchel McLau 
resi Fein anda 
del Norte, señaló que entre los na- 
CIO católicos existe un sen- 
timiento de “decepción” ante los 
términos del acuerdo. 
abrasuc Mctaughlinson 
la primera respuesta expresada por 
un miembro del Sinn Fein. (rama 
política del grupo terrorista IRA), 
que podría sentarse a la mesa de 


conversaciones con el gobierno . 
.de un millón y medio de habitantes; 
¡actualmente es custodiada por 
30.000 efectivos de la Policía. M 


británico el próximo marzo si cesa 
la lucha armada durante un perío- 
do de 12 semanas. 

“A pesar de las críticas, el presi- 
dente del Sinn Fein no rechazó el 
documente conjunto y aseguró que 


O7Z- as 


su partido lo someterá a un estudio 
en profundidad. 

El punto relativo a la 
autodeterminación ha sido el más 
duro al que se han tenido que en- 
frentar Major y Reynolds para lle- 
gar a un acuerdo, ya que el texto 
pretendía evitar la mención de for- 
ma directa de compromisos que 
supusieran reformas a puntos 
constitucionales de los dos países 
pero sin cerrar las puertas que pue- 
dan producirse. 

La reclamación de la República 
de Irlanda sobre la provincia britá- 
nica del Ulster está incluida en dos 
artículos de su Constitución, que 
sólo pueden ser reformadas me- 
diante referéndum. 

La declaración, con su llama- 
miento al cese de la violencia, tanto 
por el IRA como por los 
paramilitares protestantes, va mu- 
cho más lejos en su afán de disipar 

écelos y abre las puertas acambios 


re temas hasta ahora tabú en * 


, La declaración conjunta de 
Major y Reynolds ofrece a todas 
las partesimplicadas en el conflicto 
del Ulster la posibilidad de apro- 


vecharlo para iniciar un puevo ca- . 


mino partiendo de cero, sin tomas 
de posición previas o compromisos 
que han sido despejados por ambos 
líderes. 

Irlanda del Norte es una región 


(De la redacción de El Observador 
en base a información de las 
agencias Reuter y EFE) 
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Veinticuatro años de viole 


DICIEMBRE DE 1969 -. Quince 
personas murieron por un ataque 
dinamitero de la fuerza de vo- 
Iuntarios protestantes del Ulster 
contra un bar del norte de Belfast. 

Marzo de 1972 - Gran Bre- 
taña implanta su administración 
directa desde Londres para tratar 
de aplacar las tensiones sectarias 
en Irlanda del Norte. 

Julio de 1972 - Mueren 11 
personas y otras 130 quedan 
heridas en el “Viernes sangrien- 
to” de Belfast, cuando el IRA 
hace detonar 26 bombas. Frus- 
tradas conversaciones secretas 
del IRA con el gobierno británi- 
co en Londres. 

Enero de 1974 - Irlanda del 
Norte pone en funcionamiento 
su propia asamblea, en la que 

tes y católicos compar- 
ten el poder, pero el ejecutivo se 
derrumba tras lemon de enco- 
lerizados protestantes 

Octubre de 1984 - El gabi- 
nete de la primera ministra 
Margaret Thatcher escapó por 


- poco a la muerte al estallar una - 
bomba del IRA que matóa cinco 


personas en un hotel del centro 
turístico de Brighton durante una 
convención del Partido Conser- 
vador. 

Noviembre de 1985 - Gran 


- Bretaña e Irlanda firman un 


sv 


acuerdo que concede ingerencia 
a Dublín en la administración de 
la provincia que es interpretado 
como una herramienta apta para 
aplacar a los republicanos que 
aspiran a la unificación irlande- 
sa. 

Febrero de 1991 - El IRA 
dispara un proyectil de mortero 
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contra la oficina londinense del 


vo a punto de matar al jefe del 


. gobierno. 


Febrero de 1993 - Gran 
Bretaña inicia contactos 
exploratorios y secretos con el 
JRA para tratar de lograr el finde 

de violencia. : 


- Estalla 


tres y doce años. El atentado : 


provoca una oleada de repudio y 


da nuevo impulso a la búsqueda 
de un acuerdo de 


paz. 
Octubre de 1993 - John | 
Major y Albert Reynolds lanza- 


ron una iniciativa que apuntaba 
a principios de acuerdo sobre la 
futura situación de Irlanda del 
Norte. 


Atentado dinamitero del IRA 


contra una concurrida calle-co*-»-- 
mercial de Belfast mata a nueve 


protestantes y auno de los autores -: 


del atentado. 
Elementos protestantes, al 
grito de “treta o trato” matan a 


siete personas que festejaban - 


Halloween en un atestado bar de 


una ciudad de Irlanda del Nor- - 


te. 
Diciembre 15 de 1993 - 
Londres y Dublín una 
declaración que, según la mani- 
festada esperanza de Major y 
Reynolds, vaaimpulsaralIRA y 
a los grupos protestantes 
radicalizados a depoder las ar- 
mas. WM 
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Irlanda del Norte ni en ninguna otra , Bhora ha q 
ke y oe perte ra_ que ha cobrado 3.000 vidas en 20 años. 


. arzobispo Robin 
irlanda, en su mensaje de 


. cardenal 
en irlanda, en la misa de medianoche. frenar ta violencia del (RA. 


DECLARACION CONJUNTA SOBRE 
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-El Primer Ministro 
Irlandés Pide paz 
a los Extremistas 


primer se registró ningún violencia 
inetó hoy a los gueeri- pojitica desde el lunes por ía noche. cuando el 
+ de 3 iniciativa de e detonar una bomba en ad ó 
una iniciati Ebo md 
para el futuro en embroltares 


' , . ingleses e irlandeses, como 
que nadie más pierda la vida en también a los activistas que libran una guerra 


ó el es que tomar decisiones difíciles, 
ari dird o Hay que HOna y 


CEN PO RA 0 y a RD CI, IR RA VO PRA as a AI Arpa 


directo con los primeros ministros de Irlanda po 
Gran Bretaña para estudiar la in E 
el 15 de diciembre. , mensaje en South Ar- 
, magh, el “territorio de los bandidos” o plaza 
No deberíamos nos desvidn fuerte del IRA, apoyado por la católica 
-hacia cuestiones que dejar paraet en su guerra unir al resto de la isia La 
futuro", enfatizó. “Si tratamos de j p separada como provincia 
ahora, podrían transtormarse en un escollo que hace siete décadas. 
trabará todo el proceso” de lo 
Su llamado fue publicado en tas últimas 24. hacé 10 días eeptada regañadión x 
alada TT declarada por ¡os bs me protestantes, leg 
guerrilleros que buscan expulsar a” p.: 
tas sutoridades británicas de Irtanda del Norte. -9in la rechazó 


Sinn 
- Los líderes de las iglesias católica y protes- es olreca a a poes del IRA un lugar 
pra oe bandadas del Norte si el ¡RA detiene totalmente sus 
ques y dar una oportunidad a la paz. O O er aio ale 
“Es hora de que del mundo oscuro y condición de la 
siniestro que han en tomo a sf”. dijo el 0 LE 
i in Esmes, jefe de la iglesia de Los dirigentes de la exigen 


esperamos”. expresó el 5 
Chal Daly, lider de la Iglesia Católica menos que Sinn Fein 
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Temos que sea el comienzo del fin”. 


e 


el IRA exige. 


ferés de este pueblo cálido y dicha- 


Jr una paz duradera hace que 
de cerca las alternativas de lo 


La “Declaración de Downing 
”, firmada por los primeros 


, rticipeión del brazo político del 
: pr Feín, en la mesa de nego- 


; neros (2850 católicos Y, protes- 


a “pacificar 
.> tamente no es el fin. Nosotros que- 


ebindulto de prisioneros - 
ambos bandos, en una . 


Pero la posibilidad de al- 


La declaración conjunta emitida 


el último miércoles por los go- 


biernos irlandés y británico propo- 
nía a Sinn Fein conversaciones 
acerca del futuro de la provincia, si 
el Ejército Republicano Irlandés 
(IRA) renunciaba a la campaña vio- 
lenta con que desde hace 25 años in- 


.tenta desalojar a Gran Bretaña de 


Irlanda del Norte. 
Esta representa la primera res- 
puesta cta a la propuesta, 


e ma Por Graciela Iglesias - 


- (Especial para LA NACION) 


: tantes), son tanto un “regateo” pre- 
vio al ingreso a las negociaciones . 


como tin recurso para ganar 
tiempo. 


- El PIRA (Provisional Irish Repu- 


blican Army), organización con 


raíces en el IRA nacido en el siglo 


ha heredado de él rutinas 


- pasado, 
' administrativas bien establecidas. 


Sus reglas, conocidas como “Or- 


-. denes del Ejército General” (Gene- 


ral Army Orders) fueron revisadas 


- por última vez en 1987 y de ellas 


emana la forma de aceptar un ar- 


-máisticio. 
“La campaña armada 
Todo parte del “Consejo del Ejér- : 


cito” a por ocho miembros. 


e dirigir la campaña 


encargados di 
armada. Varios de ellos, se afirma, 


- son personas allegadas a Gerry 


Adams y'a su subrogante, Martin 
Mc Guiness. Este octeto es elegido 
por el “Ejecutivo del Ejército”, un 
comite de 12 paramilitares esco- 
gidos, a su vez, en turno por una 
“Convezición General” con repre- 
sentantes de cada área y departa- 
mento del IRA. . 

El punto 3 de sus reglas otorga al 


“Consejo del Ejército” el poder de 


OS 


Gestiones entre los gobiernos iahico e irlandes: | ( 
El brazo político del IRA apoya 
llas conversaciones por la paz 


ES BELFAST, 21 (Reuter). - El líder 

¿del Sinn Fein -brazo político del 

TRA-=, Gerry Adams, formuló hoy 

un llamado a conversaciones di- 

y sin precondiciones entre 
tánico e irlandés. 


de parte de Adams, quien prevía- 


mente había dicho que el Sinn Feín 


" necesitaba niás tiempo para eva- 
luar. 

Gran Bretaña declaró la semana 
última que hablaría con el Sinn 
Feín dentro de tres meses, después 
de haber renunciado a la lucha ar- 
mada, aun cuando para esa fecha 
no hubiera entregado togas sus 
armas. 


“concluir la paz o declarar la gue- 
esa medida debe ser 
por la convención”. 


Esta base de la pirámide se reúne. á 


1986. Muchos de sus integrantes tie- 


nen ahora domicilio fijo en cárceles * 


del Reino. Unido, Irlanda, Alema- 


Algo que no merma su poder de ; 
opinión y, muy por el contrario, ex- + 
plica la preocupación de Adams ': 
por tener entre sus manos la tenta- -: 


dora carta de la amnistía. 


El premier irlandés, Albert Rey- 
nolds, admitió que el tema está en 


“Aquí muchos rezan para que esto- 


se concrete. Un deseo de perdón 


sino a los hogares de las 3110 víc- 
timas de la más prolongada expre- 
sión de odio irracional de este 
curo de 0: d nada 


O AS 
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rra”, pero agrega de inmediato que 


tima que su última asamblea fueen * 


la agenda. Y por más que su colega : 
británico ponga el grito en el cielo, .. 
trastienda ; 
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La mujer se dirigió ent 


ces a la Jefatura capita (recto entre las PP 


donde radicó la denuncia 
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Los Primeros Miñistros británico, John 
_ Major, e irlandés, Albert Reynolds, descartaron 
_ ayer la propuesta del Sinn Feiri, brazo político 
del IRA, de un diálogo directo y afirmaron que 
_la declaración conjunta de paz para Irlanda del _ SS 
Norte no es negociable. : 
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Reynolds 
la”; dijo Major a su Hlegadaa bién en la misma línea que 
- Ulster para una breve visita, Major, a la pr-puesta de Sinn 
de 24 boras. | Ñ - Fein de “diálogo directo”, di- 


. : Major visitó una pequeña ms coincidió con una nueva Es 
fibrica desde la cual se ve el ofensiva telefónica del IRA, 
largo mero gris del cemente- que consiguió bloquear Lon- - 
río de Milltown, donde seen-  dres con una serie de falsas 
cuentranenterrados decenas y  amMENazas de bomba. 


: Protegido por un nutrido papa] 

_ grupo de policías y militares, día anterior, en la que el presi- 
Major invitó a la gente del dente del Sinn Fein plantcó la 
«Ulster “a no estar al juego de amnistía de todos los cientos 
Adasas”. de presos del IRA, como con”, 
Después de la visita a una — dición para un acuerdo de paz. 
fábrica en la parte estee 2-. * Seeznera que el IRA anun- 
fast, fa protestante, el Primer cie, en las próximas 48 horas, 
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John Major y Reynolds descartaron 


aceptar propuesta del Sinn Fein 


b El brazo político del IRA solicitó un diálogo directo entre las pares 

_ Major, e irlandés, Albert Reynolds descartaron 
_ ayer la propuesta del Sinn Fein, brazo pat 
del IRA, de un diálogo directo y 


EN y AS y mo E 
> a les dali ai ico rc ir cr 


¡ ya 
| la declaración Comjuenti de paz pera Irlanda del 
E sica a 
Londres (Ars) — consejeros unionistas le repro- : 
Ayer, Gerry Adams, Presi- charon y acusaron de traicio- e 
dente del Sinn Fei, había pe- nara la gente de Irlanda del 3 
: y Norte. 7 
públicas entre la dirección del Entre gritos, un consejero : 
y IRA p lo acusó de querer consentir al E 
Irlandés) y los Gobiernos del IRA sentarse en la mesa de 7 
a , Reino Unido y de la Repúbli- . negociacionescon “los fiisiles 1 
ca aún humeantes”, y lanzó con- ] 
En vista de “declaraciones - tra Major un proyectil de pa- j 
| contradictorias” de Londres y  pelen señal de protesta. A 
i Dublín sobre varios puntos de La j ¿ 
| la declaración, Adams había adoptada el miércoles de la o 
afirmado ayer que €s necesa- semana pasada por Major y . 
ría uma “aclaración” a través Reynolds, propone la parti- E 
de un diálogo directo con los cipación del movimicato re- E 
Major res- políticas después de un alto el 3 
. púndieron hoy. que sobre la  fuegocfectivo del IRA de tres E 
_ E meses. 7 
firmada el pasado día 15, no La e 
hay nada que discutir. “La  tambiénla “legitimidad” de la 43 
declaración esuna afirmación reivindicación de una Irlanda de 
principios y ao una base tmida, la necesi- A 
para la discusión”, dijo el Pri- dad de un consenso de la ma- Ea 
+ mer Ministro yoría protestante del Ulster. j 


y. fectamente clara, de modoque mer Ministro irlandés afirmó: 
> mo son necesarias ulteriores hoy que la declaración com-; 
de A iones”, afirmó por su anglo-irtandesa para HF 
+. parte Major, quieninstóal Sinn  pazenUlister ofrecía un medio 
¡*.. Feina “recoger el desafio lan- valioso para poner en marcha 
] zado sobre la mesa de paz”. una primera ctapa para una 
. “Hay idad sig-  pazjusta y duraderaca 
¡ mificativade paz sobre la mesa, Norte. 
toca a Sinn Fein - respondió tam- 
la”, dijo Major a su llegadaa — bién en la misma linea que 
¡ Uister para una breve visita, Major, a la prpuesta de Sinn 
| de 24 horas. + Fein de “diálogo directo”, di- 
! Durante su inédito viaje a* ciendo que las 
| Belfast, el primerministrobri- + sólo pueden entablarse “una 
= tánico visitó la parte oeste de vezque se haya establecido la 
la ciudad, la más pobre, habi- * paz”. 
tada por los católicos, y bas-  * La propuesta de diálogo di- 
- tión del IRA. "recto planteada ayer por Ada- 
| visitó una pequeña ms cofacidió con una nueva 
fábrica desde ta cual se ve el ofensiva telefónica del IRA, 
largo muro gris del cemente- que consiguió bloquear Lon- - 
- sio de Militown, donde seen-  dres con una serie de falsas . 
chentran enterrados decenas y amenazas de bomba. A 
decenas de guerrilleros repu- Además, esta oferta de Ada- 
msresultataninaceptable para -..: 
: Protegido por un nutrido Londres y Dublín como la del 
grupo de policias y militares, día anterior, en la que el prest- 
| Major invitó a la gente del dente del Sian Fein planicó la 
h - Ulster “a no estar al juego de amnistía de todos los cientos 
| Adans” 
j 
y 
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Las sugerencias del primer 
ea ministro irlandés, Alberto 
a Reynolds, de que se consideraría el 
> futuro de los presos del IRA con el 
- fin de concretar un cese permanen- 
:. te de la violencia en el Ulster, en 


ac a un 


E púieloocrosw sería parte de ello y yo 
:* creo que esoeslo que el gobiemo bri- 
:- tánico tendría en mente en sus con- 
* “versaciones exploratorias con el Sinn 


-  Fein”, puntualizó el primer ministro 
: ; islandés alaBBC. Las observaciones 
de Reynolds provocaron preocupa- 
s ción en funcionarios británicos, cin- 
33, oo días después de que el primer mi- 
o O aio 
”. John Major, firmaran la declaración 
+ de paz para el Ulster que abre las puer- 
Dd . tas a una solución al problema de Ir- 
PE landa del Norte. 


IES Jas sagercacias de Resuold fué: : 


£ ron interpretadas por la prensa londi- 


LOS PRESOS DEL IRA 


Reynokis provoca revuelo 


nense como la pretensión de liberar 


a presos con el propósito de conven- - 


cer al Sinn Fein (rama política del 


IRA) de que entre en el diálogo ex- 


ploratorio sobre el futuro del Ulster 
a cambio de que el Ejército Republi- 


= cano Irlandés renuncie definitiva- 


mente a la violencia. 

Cientos de presos pertenecientes al 
IRA cumplen condenas en cárceles 
británicas e irlandesas por delitos re- 
lacionados con el terrorismo. 


Los funcionarios británicos reci- - 


-bieron con “alarma”. estas sugeren- 


cias de Reynolds, ya que el gobierno 
de Londres ha puntualizado que no 


cio para acabar con la violencia del 


" IRA. 


- John Major resaltó la semana pa- 
sada en la Cámara de los Comunes 
que su gobierno está comprometido 


en que no haya una amnistía para te- - 


rroristas. Diputados unionistas, a fa- 
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mantuvieron un rostro imper- 
turbable ante e! resultado de 
las elecciones rusas, pero de- 
trás de csa máscara subyace el 
querra quo 7 a. temor a la xenofobia y a que 
empeore el clima para invertir. 

pinga rap e El grupo de Zhirinovsky, que 
ostenta el desconcertante 

SN E : 7% nombre de Partido Democráti- 
coLiberal, parece estarapunio 

de convertirse en el principal 

Pon o partes Partido del nuevo Parlamento 
ie ruso y hace surgir dudas res- 

i pr BN. BA 200 4 pectoal futuro de las reformas 
económicas. El dirigente na- 
bio kira 244. ¿1402 cionalista apoya la existencia 

al de un. sector privado en la 
beis PO dG RIO 044 bt? economía de Rusia, pero sos- 

; de tac piques «se Mene que la industria estatal 
A A e Ear a la cabeza de la e 

Someter ss Ip y. modernización de plantas 11? <: Ho FLO Ge AROSA 

o. EL REAL dp O deta aii dl RI A IE 


OS EEE pu Ca rs teo bis 
After? brocbarskro 040 + list 
A FE, IS 1.9 


E 1: a aga? 
Abre da po E E dog 3 ¿LAS 


O 
EY: a E 
A e mr AA MAUI NI DAA RUINAS EIA tl AAA AE O rr gd 0 a ms 
Ls 
( $ 


«1) SR A uo bilia 


pa A CN AR 


NS PAGA 


bn, A EE A ERA 


4 de 


. 
pS 
- 
ne. 
” 
pa 


PR 


SO 


AIR 


vu 


RA 


mn 


ds! 


LU ¿E OB 


EN 


( 
vd 


de 
2 


eS ” Y 
dl a : : o brstag y, 
GU yu] Oi A O O 9 0, dec oi e 


a : 4 
, z Ela ; E A AA HUA rider 
E O CN E E NS tó E] boj ¿ 


EIA AOS 


SE A A IS 


ES A A LE 


NA OCCIADA 


A pra E ES an 


9400374 


Bar a at AA 


HON E 
Ñ 
PO IAS A ASTM ACI ADS SIGO TARIF 0 PA DEAR EA HA RMAIIP OS OAMI VULLALA EA PODA TDI PRAIRIE PAN mete. 
>» 
5 
Ll 


PA - 07 


PT 
olas 


4 


3 


pal es .' Pa e errar a A mr A E a AN 
e aros DIA DD APA: 
UN NAO ven A O IA Sr A NT . 

, , 


se DOCUMENTO ——ZLOO- 32 
muo —Vechornación ad (mía Acce acuerde alo DS Ñ 
PROCEDENCIA —.-.. (E PL RE 

FECHA DE PROCEDENCIA / PAZ/P7 APR a E 
vincuaciones ——— 142) 3__ 


Soy32 760. 


A 


¡PGA rn 


y E 
A A a rc tt MAC 


A PP PX A NA 


e 


_ b6¿S6 


tato. 


SI Y OA 


IRA levanta la voz: amnistía 
para los detenidos políticos | 


Niugún acuerdo de paz para el : 


Norte de Irlanda podrá prescindir 
de la amnistía para todos los dete- 
nidos políticos, declaró ayer Gerry 


EN RA hará su 
> [nronunciación 

En los próximas 43 o 72 
héras la conducción supre- 
ma de la guerrilla católica 
irlandesase pronunciará so- 
brelahistórica “declaración 
depaz” paraelUikter,anun- 


ciada ayer en Londres por 
el Premier británico Jobn 


Admas, Presidente del Sina Fein, Major y porsu colegairlan- 
el brazo político del Ejército Re- dés, Albert Reynolds. - 
publicano Irlandés (IRA). Belfast (Ansa) 
ad y Reynolds se ma- 
Londres (ANSA) nifestaron en general confiz- 
El Gobierno de Londres, sin em- dos. Pero el brazo política cel 


bargo, ya excluyó la posibilidad de 
conceder una amnistía general, sos- 


IRA, el Sinn Fei, definió 
anoche como “desilusionzn- 
te” la declaración, aunque no 


teniendo que no hay presos políticos la rechazó e incluso prometó | ¿—, 
sino criminales condenados poraten- estudio profundo”. ; 
tados, homicidios y otros delitos. Sólo la denominada 
E - ] pa sención General"del IRA (en 
En cambio es diferente la posición laque están de 
de Dublin, donde el Premier Albert siete más importantes “lide- 
Reynolds señaló que el tema de la res de columna” de la organi- 
amnistía se discutirá en la mesa de zación) ci e poder Pe 
las negociaciones. q suspendez 
Las overacionds de paz —-según ' pl a eli dl aia 
fa declaración firmada la semana Los atentados no terminan pero el grupo terrorista condiciona un acuerdo ler cier Des 
pasada por Londres y Dublin— po- de paza la amnistía de sus presos. convocada en secreto, a lo 
drán comenzar sólo a los tres meses PO - | sumcen72 horas. — - 
del cese de la violencia. armada son 1.600, de los cuales más _4 dos en Inglaterra, entre ellos En los últimos 25 años de 
El Sinn Fein será admitido por  de1.000'sonrepublicanos y los otros ras condenado porel atenta- oie coctiia enue 
primera vez en las tratativas. pertenecen a grupos paramilitares ode nOTeT de Brigton, donde | o paa 
En el Norte de Irlanda, los presos — protestantes. se estaba realizando el congreso del mas lá Convención neral 
por delitos relacionados conlalucha Además, hay 28 militantes del IRA Partido Conservador. del ¡RAsereuniósólo enoizas 
. ocasiones. 
¡EXA AM OO En febrero, según sostuvo 
el Gobierno de Major, los li- 
deres del movimiento inde- 
pendentista católico sertala- 
ron estar dispuestos a 
ciar “una via de salida”, con- 
fesándose “cansados” por la LO > 


cA- o 


incontrolable espiral de vio- 
jencia. 


De ser así, se considera po- 
sible que acepten el proceso 
de paz acordado por Londres 

y Dublín con un casiincreible 
cerdo que debiera desem- 
bocar en el lanzamiento de 
nuevas tratalivas entre todas 
E 
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¡Libano o 
¡PALESTINOS 


$e ¡FRUSTRAN 
o DESEMBARCO 
ISRAELI 


| Una Organización guerillera e 
- 7. * 

Palestina con base en Siria afirmó 
ayer que sus combatientes 
frustraron un intento de 
desembarco desde una unidad 
Naval israelí que pretendía atacar 
el campo de refugiados palestinos 
de Nahr el Barcd, al norte del 
Líbano. 
¿En ua comunicado el Frente 
: Democrático Para la Liberación 
¡de Palestina (FDPLP), de Nayef 

¡Hawatmeh, afirma que sus 


esem israelí en la noche 

| del Miércoles cerca de Nahr el 

a, ared, donde el frente tiene una 
SE ¡de sus b 
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Israel ordenó 
¿toque de queda 
en Gaza y Jericó 


La violencia perpetrada por ' 
; oponentes del acuerdo autonómico 
: israelf-palestino costó la vida a 14 
israelíes, cinco de ellos colonos. 
Los colonos a su vez mataron en 
venganza a seis de los 47 árabes : 


: ISRAEL IMPUSO AYER el toque de muertos por israelíes desde que fue 
: quedaen losterritorios ocupados de firmado el acuerdo el 13 de se- : 
: Gaza y Jericó mientras un funcio- tiembre. 
; nario de la Organización para la Una declaración del Ejército dijo ' 


A AS ¡ Liberación de Palestina (OLP) de- que tanto los soldados como la Po- : 
0 de : claró en Túnez que el acuerdo de licía recibieron órdenes de “actuar | 
¡ . pazOLP-Israel quedaríacongelado . agresivamente contra los judíos que | 
i la semana próxima si una reunión violen la ley y alteren el orden pú- : 
cumbre previa fracasa en concertar blico”. | 

el inicio de la evacuación israelí de Retransmisiones de televisión en 

la zona en litigio. las que colonizadores judíos dispa- 

Un primer plazo fijado paraello, raron sus fusiles en las calles de la ' 

el del 13 de diciembre, ya transcu- población cisjordana de Hebrón, . 

rrió estérilmente, a causa de pre- mientras los soldados permanecían : 

ocupaciones de seguridad israelíes al margen, crearon una ola de in- 

- fundamentalmente. dignación pública por lo que el ' 

: — Los colonos dijeron que no Ejército decidió dar nuevas órdenes. * 

: piensan obedecer el toque de que- A pesar de ello tras décadas de : 

- —— Lasórdenes, dadas a conocer en piedras, los militares israelíes pien- : 

- un cuademillo de 10 páginas, fue- _sanen lo hasta ahora impensable, un : 
ron emitidas mientras crece la vio- - Ejército para tiempos de paz. 
j lencia entre palestinos y extremis- El comandante del Ejército dijo . 
tas judíos en las ocupadas franja de * el pasado mes a la Comisión parla- ' 
Gaza y Cisjordania. - mentaria de Defensa que Israel ya : 
El primer ministro Yitzhak Ra- no tenía necesidad de reclutar acasi * 
e. ; bin y el presidente de la OLP Y asser todos sus jóvenes de ambos sexos . 

ar ¡ Arafat tienen previsto reunirse la de 18 años de edad para el ya tra- ; 

¡ semana próxima en El Cairo para dicional servicio militar, de casi | 

: intentar despejar los obstáculos que dos años para las mujeres y tres ; 

' impiden el comienzo de la evacua- ' años para los hombres. 

ción. Un miembro del Estado Mayor ! 

Ambos bandos firmaronel 13 de ' general dijo que la intención de : 


AA A A PVP e 


setiembre una declaración de prin- ' 


cipios que apunta a consagrar un 
período de cinco años de autonomía 
interina para los palestinos en Gaza 
y Jericó. 

Israel, por su parte, advirtió ayer 
que no hará concesiones a la OLP 


- Sobre control fronterizo, que esuno - 
de los mayores escollos al autogo- ' 


bierno palestino. 


Barak de acortar los períodos de : 
conscripción era parte de una revi- ; 
sión más general de los planes de ' 
largo alcance del Ejército ante po- 
sibles tiempos de paz. MW (De la re- 


: dacción de El Observador en base a 
- información de las agencias Reuter, 


AP y EFE) 
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Continúan acciones militares del grupo 


, maoista de Perú. 


MINISTRO 


DESCARTA 


RECOMPOSICION 


DE SENDERO 


El ministro peruano del Inte- 
rior, General Juan Briones, des- 
cartó ayer sábado, que las últimas 
acciones terroristas de la banda 
maoísta Sendero Luminoso, cons- 
tituyan evidencia de alguna recom- 


posición de sus cuadros dirigentes. 
_ Briones, que confirmóqueactivis- 


tasdedicho organización ferroris- 
ta perpetraron el jueves, el asalto 
a una agencia del Banco de la 


. Nación, en Lima, durante el que 


murieron nueve personas, atribu- 
yólos ataques a grupos senderistas 
“que ahora se dedican al robo, al 
pillaje y al asesinato, al haber 


_ perdido sustento ideológico”. 


e 


Añadió en declaraciones a la 
prensa, que tras haberse captu- 
rado casi la totalidad del alto 
mando de la banda maoísta, in- 
cluído su cabecilla máximo, Abi- 
mae! Guzmán, “las células que 


han quedado se han dedicado al 


bandolerismo realizando accio- 
nes de este tipo, para dar la con- 


notación que tienen capacidad, 


cosa que no es cierta”. Briones 
consideró que las acciones violen- 
tas, como el asalto al Banco de la 
Nación y los atentados con explo- 
sivos cometidos en los primeros 
dias de diciembre, cuando fueron 
asimismo derribadas torres de 

alta tensión del tendido eléctrico, 
son “una muestra de la desespe | 

ración y desorientación” en que 
se 1 
encuentran los terroristas “de- | 
bidoalosconstantes golpes quese 
les dan”. Entre las víctimas mor- | 
tales del asalto de ayer se encuen- 
¡ 


tran un 

niño de cuatro años, tres poli- 
cías, dos vigilantes particulares, 
una maestra y una integrante del 
grupo senderista. 


Los senderistas, entre diez y 
quince, irrumpieron en la oficina 
bancaria del distrito periférico 
limeño de El Agustino, y arroja- 
ron explosivos y dispararon ín- 
discriminadamente sus armas de 
fuego, tras lo cual robaron unos 
25.000 dólares. 


Of- 07 


| 
m4 


Lt 
Hdi: 


-k 


e 


dos 
EE 


— ar 


Ne. DOCUMENTO AAA AR 


PROCEDENE! Ñ . LEÍ ($. 202 E, 


FECHA LE FO yy, AS a 

E VINCULACIÓN. e AE Po TI IR TO A 
ares in 
bb IBAN IDOBEZL Ri Kid ets darse O di a o E e A 


o ol » 
¡ETRE CE E O E 
A RR de ao 


i 

! 1 

| nas ls AL FO mo Pedo Salina An ESPN a. ocu do Al 
1 

. 


ST q “21 ota Ñ pupas q Y  s.. a ia bratapo 


A ES A A A AU II IO 


A A A 
E A E A CN A, 3 CA CE TT AR EIA DIA 


E PO E A E O E A E 


E 


Pero pur tigo ritos DN ar ANÓL IL 0? 
¡PASE EGO TA A e SS ES 


ALA TT TS 


a, 


A E EN 


NONE PS A AA A ts TE 


EN A A E A ES O E 


A A E E 


pa ls TIEN: ¡A ATTE TDI E O 


Ñ K Un juez de la Audiencia Nacional de España re-. 
S assar echbazó ayer la petición del presunto traficante de ar- 
e ¡E juuru p . mas sirio Monzer Al Kassar de salir de España para 
i , visitar en Túnez a un hermano cofermo, 
VIOCIB? no uede El juez Manuel García Castellón adoptó esta deci- 19 4 py 
sión porque la solicitud de Al Kassar no'es compatible. 
con su actual estado de libertad provisional, que lo Jutt "0.1. 45s* 


sali r o a comparecer los días 1” y 15 de cada pa . pi E 
po A rante Tracción del Frente ente Popular nara 


2. ajo - . Aberación de. ya IET 
¡A E paña a minE rador de las armás utiizadas en el secuestro 
rado z: pS A - 


“ae Buque italiano “Achille Lauro” en 1985 en el que AC 


y 
fue asesinado un estadounidense. 
:Además, la Audiencia Nacional concedió a la Ar- 
ei gentina la extradición de Al Kassar pára a sea juz- 
LIBEKY ss “gado allí por supuesta falsedad par 
á a cionajidad de aque país, una SnEQNe 
: nas en ana. . z : BL 17 
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¡Filipinas — 
16 MUERTOS EN 
ENFRENTAMIENTOS 


Al menos seís soldados y diez 
rebeldes musulmanes del 
secesionista Frente de Liberación 
Moro Islámico (FMIL) murieron 
en enfrentamientos en la sureña 
provincia filipina de Cotabato del 
Norte, en la isla de Mindanao, 
| informaron fuentes oficiales. 

; El enfrentamiento, en el que 

' también hubo varios heridos, tuvo 

lugar en Aleosan, unos 960 

an kilómetros al sureste de Manila. 

Las Fuerzas Armadas filipinas 

' libran desde hace dos décadas una 

¡ guerra de guerrillas contra varios 

miles de insurgentes comunistas 
y grupos de cnc 


musulmanes que actúan en el s 
| del archipiélago. 


E ROS DN CS raras 
A A MN O VNS, 
Ar q a. Je: y 


O 


— A 


lArroj aron tres granadas en el 
luna atestada catedral filipina. 


:4=" MANILA, 26 (AP). - Siete personas Ningúh grupo se atribuyó la res- 
.- fueron muértas y 130 resultaron he- ponsabilidad del atentado, pero se 
ns “.ridás por la explosión de tres'gra- sospecha que los responsables son ex- 
N ; nadas arrojadas hoy en la catedral  tremisas musulmanes, . 
.. católica de San Pedro de la ciudad de ' “Aunque Davao es una ciudad fun- 

* Davao, la mayor de la isla de Minda- damentalmente cristiana, Mindanao 
'« nao, mientras estaba Cólmada de feli- és la patria tradicional de la minoría 

gr E . musulmana del país. Grupos musul- 
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j 
des E +=" Cinco personas perecieron en ua manes han sido acusados de una se- - | 
ES : “" ataque similar perpetrado en 1981 rie de ataques contra intereses cris- 
E: -. contra la misma catedral -—————— tianosenel sur de Filipinas. : 
hu ' . + -Lapolicía y el alcalde de Davao, Ro- El primer artefacto explosivo de- 
ls drigo Duterte, dijeron que el ataque tonó frente al altar e inmediatamente 
ña ocurrió a las 18.35. El reverendo Bong fue seguido por otro en el atrio y un 


APA 
Pa 


eS parte posterior del templo arrojó dos rrentes que se lanzaron atropellada: 
ES: . granadas. “No tengo idea de sus mo- mente hacia las salidas, volcando a 
tivos, pero es un acto inhumano”, su paso los pesados reclinatorios uti . 
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dijo Dublan a una estación de radio lizados por los fieles, dijeron testigos . 
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Protestan tes no de 
SI IRA no da una respuesta de paz 


. _ Preparan foro político que pondrá fin al reino del terror 


¿RÁ ., 


Las dos principales organizaciones paramilitares protestantes de Irlanda del Norte 


la declaración 


- “En el período interino y en au- 
sencia de una respuesta de las ban- 
das asesinas del IRA, el comando 
¡ militar leal conjunto proseguirá 
¡ con su política actual en relación 
con li violencia del IRA”, indica- 
ron en un comunicado las dos mili- 
isa protestantes. 


El pasado miércoles, el Primer 


Ministro irlandés, Albert Reynolds, 


y el británico, John Major, firmaron 
en Londres una declaración conjunta 
destinada a acabar con 25 años de 
terror y enfrentamientos: ambos Go- 
biernos se comprometieron a facili- 
; tar y respetar el derecho de autode- 
¡ terminación de la población norir- 


! Jandesa. 


La declaración sobre Irlanda del 
¡ Norte reconoce, por primera vez, la 


| “legitimidad” de la reivindicación 


de los nacionalistas católicos a una 
_ e a 


iriandés. 


Irlanda unida, pero subraya que será 
necesario el asentimiento de la ma- 
yoría protestante de la provincia. 

La declaración, siete folios cuya 
redacción requirió varios meses de 
negociaciones intensas, fue acogida 
con entusiasmo en los Parlamentos 
de ambos países y con enorme espe- 
ranza por la mayoría de los partidos 
y ciudadanos de Irlanda del Norte. 

El Sinn Feín, brazo político del 
IRA, anunció ayer que se tomaría su 
tiempo para estudiar los detalles de 
la declaración conjunta de paz. 

Las dos milicias protestantes, ile- 
gales, son responsables de la mayor 
parte de los atentados de los últimos 
meses en Ulster, en particular las 
sangrientas represalias emprendidas 
después del atentado del IRA, en 
octubre, en el barrio de Shankill en 
Belfast, que acabó con la vida de 
nueve protestantes. 

Por su parte, el líder del Partido 


enunciar ayer, en Belfast, que no depondrán las armas hasta que el IRÁ responda a 
de paz adoptada el pasado miércoles por los Gobiernos británico e 


unionista de Ulster, lan Paislc;, que 
representa el ala “dura” del electora- 
do protestante, había calificado de 
“traición” y excl todo diálogo 
con el ala política del IRA. 


Acuerdo, no recompensa al te- 
rrorismo 


El Primer Ministro irlandés, Al- 


bert Reynolds, rechazó los comenta- 
rios que califican al acuerdo anglo- 
irlandés como una recompensa al 
terrorismo. En la alocución del Par- 
tamento señaló que “no existen con- 
cesiones de ninguna de las partes”. 


Declarando adetnás que el grupo 
IRA tendrá que dejar las armas si 
quiere participar en este intento por 
la paz en Irlanda del Norte. Sobre el 
Foro para la Paz y la Reconciliación 
que propone el acuerdo, Reynolds 
insistió enla importancia “vital” para 
conseguir que la democracia haga 


cm 


desaparecer el reino del terror insta- 
ladoen!laprovincia británicahace25 _ 
años. Ed 

Reynolds especificó que el foro 
“dará los medios para debatir las 
estrategias políticas alternativas a 
la violencia”. 
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que: 
los partidos as e paisa 
rán de este foro, pero se espera un; 
estrecho “contacto con sus líderes, 
será un “buen ejercicio come ante-: 
sala de las conversaciones ee 
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Polícia tario: 
encontro de 


“carecas” em SP 


CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 
Da Reportagem Local 
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O movimento ““carecas do su- 
:búrbio””, de tendencia néofascista, 
promove hoje ás 22h, na estacáo 
de trem de Ermelino Matarazzo, 
-na zona leste de Sáo Paulo, um 
“encontro reservado de seus "Líde- 


ae amero 
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Ne 


desses grupos, Joño Cáncio Perei- 
ra, da PF, e Celso Terra, da 


de 
de 


““Dezembro Negro” se refere 
20 , més em que as tropas dos EUA 
-entraram na 2? Guerra Mundial e 
comecaram a lutar contra o na- 
zismo. Em Sáo Paulo, o nome foi 
adaptado “*Dezembro Oi”. A 
**01” € o tipo de música escutado 
pelos carecas de todo o mundo. 


: . 
dizem náo O preconceito . 
racial contra de judeus e 
nordestinos. De qualquer forma, - 
tém tendencia fascista. 

Esses grupos que hoje se come- 
caram a ser investigados pela 
Polícia Federal, depois que um 
grupo de **carecas”” invadiu, dis- 
parou tiros e pichou os muros do . 
Centro de Tradigóes Nordestinas, 
na zona norte de Sáo Paulo, em ! 
maio passado. A PF indicion o 
or 1 Ca a 
A 
Power”. 
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-SIU3BDO_ CMA, Guerrilleros 


za ee Ss y GQ ist MN E ? y Once agentes policiales ecuatorianos desaparecieron y 
por lo menos dos oficiales murieron tras un ataque de 
grupos armados colombianos a un destacamento de la 
policia del Ecuador, producido el jueves a la tarde en 
el norte de la Amazonia ecuatoriana fronteriza con 
Colombia. Se trata aparentemente de una maniobra de ¡ 
guerrilleros que habrían emboscado a 42 hombres + | 
—entre militares y policias— que retornaban a su | 
Í 


O a AN 
.- a 


e Erejército acusó a la Coordinadora 
Guerrillera Simón Bolivar 


BAJAS DEL EJERCITO 
.—— ENEMBOSCADA 


Cuatro agentes de la Policía regresaban de patrullar la región 
colombiana murieron, otros cinco y los insurgentes, al parecer 
resultaron heridos ydos Inés, ueron pertenecientes “a un frente del 
dados como desaparecidos tras una Ejército de Liberación Nacional, 
emboscada guerrillera en el les robaron los fusiles, precisó el 
departamentodelCauca(suroeste), informante. 
informaron fuentes del cuerpo Añadió que la brigada número 
armado. 13 del Ejército colombiano envió 

refuerzos a la zona rural de 


base en siete lanchas. El jefe del ejército ecuatoriano, 
general Edmundo Luna, informó que “se realizan 
tareas coordinadas con militares colombianos ya que 
el ataque podría provenir de las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias de Colombia ¿FARC). (Reuter). 


del Id 


¡Colombia 


ACCIONES  * 
MILITARES ; 


Un soldado del eftito 


Un portavoz de la Policía del Bolívar para perseguir a los departamento del Tolima (centro) 
Cauca explicó que el hecho guerrilleros y rescatar a los dos al estallar una mina co! 


A ci 


ocurrió en la zona rural del desparecidos. ' guerrilleros de las Fuerza 
municipio de Bolívar, a 100 La CGSB, cue mantuvo Armadas a d 
kilómetros de Popayán (capital negociaciones de paz con el 
departamental), donde Gobierno entre junio de 1991 y 
insurgentes de la Coordinadora mayo de 1992, está fcrmada por 
Guerrillera Simón Bolívar el ELN, las Fuerzas Armadas 
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Ejército, con sede en a 


A A 


(CGSB), emboscaron una Revólucionarias de Colombia [ ce Tolima), 
patrulla oficial. (FARC), y disidentes del dlisuelto | el hecho ocurrió en el m 
¡ Lospolicíasfueronemboscados Ejército Popular de Liberación ' de Dolores, donds los n 
' enel sitio «Guayabilias», cuaudo (EPL). (efe) | rastreaban al frente mímero 25 
eN , ds Le A: pan 
O A Ñ 
la E 
! 
¡ 
. , BOGOTA y QUITO, 19 Elj Juéves unos dación = “fala! la; ión Co- 
¿ E (EFE y AP). — Trece mi- -. tos infegrantes de las... lombjá y Ecuador) a oclío 
i A litares muertos y once ' Fuerzas Armadas Revo- -lanchas d2. patrullaje. de 
; AE heridos fue el saldo de: . fuctonarias de Colombia | la policía ecuatoriaría, 
1 Bol dos emboscadas que los * (FA e dae en . provocando 13 muertos y 
j E gente guerrilleros del Ejército :. el dsd tomayos tque se se -- una veintena de heridos; 
: de Liberación Naciunal'3 Bra EN E A 
Ea (ELN) le tendieron aver , 
| xl pepe en la región de Boyacá a - 
| que , tropas regulares colom- 
í ntesi bianas. ; 
¿ cial Las bajas del lado del 
j ELN no fueron confirma- : 
-d0S : das, pero una fuente cas- 
+ ejército ecuatoriano estuvieron trense calculó que eran | 
| E Sn pedi ricos ala por lo menos diez. t 
:: nlento de cocaína, que operan 
da ondo anta los dos partes: o las 
e E oligiada Aoosralr Combates en Colombia 
a G , los ] 
ron mademente 210.000 BOGOTA, 18 (ANSA). - Se elevó - 
1 miembros de la Coordinadora 'hoy el número de muertos por los en- 
H "-Guerrillera Simón Bolivar, 'frentamientos entre el ejército y gue- : 
: O | de las Fuerzas Armadas Re- l 
| pea n. volucionarias de Colombia (FARC), 
La razón es que en alguna A A ; 
: - forma los guerrilleros, según 
des ea siembra. producción 
a la siem 
ión de los 3.633 kilos de i 
cocaina, dos de morfina, l 
21.190 de marihuana y 47 ¡ 
ple i elo año. 
75) . 
| E general Guzmán también i 
pliación actividad narco- 
señalando que ellos j 
eran dueños de las siembras 
| ] ' destruidas de 273 hectáreas de 
¡- amapola y 47 de marihuana, 
mismo que de las 525 de hojas a 4 O O 3 8 3 | 
| La C6s8 está compuesta : e, S ; 
» i uerzas Árma- 
Ss de Co O/-0/ 
: bía (FARC), el Ejercito de 
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] os medios políticosargelinos 


rodear a la «conferencia nacional 
del diálogo», anunciada para los 
¡ días 25 y 26 de enero próximo, si el 
i FIS emprende una nueva ola de 
d atentados como promete el 
3 llamamiento. 

En nombre de la dirección del 


. ES, ble de la 
aid de Información 
: y even a 
3 pidi sarge 
3 que «continúen defendiendo por 
j todos los medios lícitos su derecho 
É a crear un Estado Islámico». 

il  Parael disuelto partido político- 
A religioso, la violencia «contra los 
E impíos» es considerada un medio 
lícito de lucha, en la medida en que 
¿ en Argelia se lleva a cabo una 
E «guerra santa». 

E El movimiento integrista afirmó 


«guerreros y mártires de Dios, a los 
que se les ha prometido el Paraíso». 
Ante el giro que toman los 
acontecimientos en Argelia, donde 
no decrece la violencia, los 
principales partidos que forman la 
oposición legalizada al Gobierno 
continúan preguntándose sobre la 
¿ oportunidad de ir o no a la 
conferencia nacional del diálogo. 
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3 quequienessealcenenarmascontra * 
2 el poder serán considerados . 
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“ Argelia al borde de la guerra uerra civil. 


«Un estado islámico pronto! a reza una pared en Are 


El rente de Liberación Nacional 
N), ige el veterano” 
bde mid Mehri; el Frente 
Fuerzas Socialistas DES ddr ), del líder 
histórico de la revolución argelina, 
_Hocin Ait Ahmed, y el 1 Movimiento 
para la Democracia (MD: A), del ex 
presidente Ahmed ed Ben Bella, no 
han confirmado 


todavía su 
participación en ia conferencia. 

El comunicado del FIS advirtió 
también alos medios integristas que 
pudieran mantener la idea de un 
diálogo con las autoridades de que 
«no deben caer en la trampa 
consistente en asumir una parte de 
la represión». 

«El objetivo del poder es 


comprometer a la oposición y 
servirse de ella para renovar su 
legitimidad», señaló el llamamiento 
firmado por Radyam, en el que se 
calificó a las Fuerzas Armadas de 
«responsables del baño de sangre 
gue padece el puebloargetino desde 
la independencia del país». 

Los medios políticos creen que, 
con uste llamamiento, la dirección 
clandestina del FIS ha sellado 
definitivamente la posibilidad de 
que, desde su ángulo, pueda haber 
otra alternativa que no sea la 
construcción del Estado Islámico. 

El llamamiento hecho el lunes 
pasado es más contundente que las 
condiciones puestas por el 
representante en el exilio del FIS, 
Rabah _Kebir, para aceptar la 
propuesta de diálogo del Gobierno. 

Kebir, en una conferencia de 


prensa dada en la capital de 


ENTRADO 
cruz53 al 


| 


¡EL FRENTE ISLAMICO 
RECHAZA EL DIALOGO 


El «diálogo nacional» propuesto por el régimen argelino para preparar la transición 
política se encuentra seriamente amenazado, tras el llamamiento hecho por el Frente 
Islámico de Salvación (FIS) a favor de la lucha armada. 


Alemania a mediados de mes, puso 
cinco condiciones para participar 
en la oferta gubernamental, entre 
las que figuraban la liberación de 
todos los detenidos políticos, la 
supresión de las leyes de excepción 
yel comienzo de negociaciones «cn 
un país neutral», 

A raíz de estas declaraciones del 
portavoz del FIS en el exilio, un 
antiguo vii idente del Frente, 
Abdelbaki 1, Ofreció otra 

prensa en París en la que 
admitió que en Argelia «reina la 
confusión más grande» y apeló a 
«los hombres que pueden haces Ja 
paz», sin identificarlos con 
exactitud, 

Todas estas declaraciones 
demuestran, en opinión de los 
analistas políticos, que el FIS actúa 
simultáneamente en varios 
escenarios para imponer sus puntos 
de vista, sin que ello pueda ser 
interpretado como el resultado de 
una escisión en sus filas. 

Los «clandestinos» doclaran que 
están dispuestosa continuar la lucha 
armada, cualquiera que sea el precio 
que deban pagar para llegar a su 
ambición de edificar la República 
Islámica. 

Los «políticos», sin pronunciarse 
contra la violencia, consideran que 
pueden llegar al mismo fin por 
medio de negociaciones, en las que 
su verdadero objetivo sería 
convencer a la cúspide militar de 

«arrojar la toalla» a cambio de 
mantener algunos de sus privilegios. 
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— Diálogo de-sordos en Argeli 
entre el poder y los islamitas 


Argel (AFP) an de 


por Hassen Zensti sus partidarios en el 

toro. Entro las *políscas” 

mM El de sordos cameo E O 
entre el poder y el cid una “minimalista 


e 
exterior y entre “políticas” y 
“jefes de guerra” de los movi 
mientos islamistas armados. Los 
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| Venezuela 


NIEGAN | 
DETENCION DE 
ABU NIDAL 


ElGobiernode Venezuclancgó 

quese haya detenido en Caracasa 
| un comando del extremistal 
| palestino Abu Nidal encargado 
| 


A as 


de atentar contra la Embajada de 
| Israel en esta capital. 
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Ola de violencia « en Egipto 


LE 2. n muertos en los más re- 

> am con rebe musulmanes en Egipto 
La violencias creció en la idad de Assuit, en le 
provincia del ne unos 380 quilóme-. . 
al sur de El Cairo. El Ministerio del Interior informó que : 

se enel - 
to religioso. El despacho emitió un comunicado en el que 


e 
ENFRENTAMIENTOS 


Un violento enfrentamiento; 
armado tuvo lugar ayer en la 
provincia sureña de Asiut entre 
| fuerzas de seguridad y extremistas 
'musulmanes opositores al 
Gobierno, informaron fuentes 
policiales. 

Losinformesindicanque varias 
personas de ambas partes 
- Murieron o resultaron heridas en 
-este enfrentamiento cn la isla de 
Badari, en el sureste de Asiut, a 
385 OS al sur de El par 

Las fuente3 agregaron ques 
pedra comenzó cuando 
tropas de seguridad iniciaron un 
«peinado» en la isla en el Nilo 
paradetenera presuntos militantes 
integristas, presuntos autores de 
actos de violencia, incluso el | 
asesinato de 3 oficiales y siete ' 
soldados de policía. 

La provincia de Asiut es el 
bastión más importante de los 


grupos extremistas musulmanes 
acusados por el gobterno de 
intentar derrocarelrégi 
por la fuerza para estab. 
pod islámico. : 

El ministro del Interio egipcio, 


Hasán al Alfi, dijo que la 
«confrontación con los grupos 
es. continuará y que su' 

¡Gobierno insiste en erradicar el 
' terrorismo de Egipto. 
-—— 
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policiales 
musulmaries y arrestaron «75 personas. Dentro de la mezquita 
A 
: sn hol un 
ls dalmianes emboscaros ss acacnóvil 


La policía persiguió un taxi en el en os ineguleres 
pt nd mi: 


¿Assiut, a unos 300 kilómetros de El Cairo. - 


e El general Mobamed Hassem Toeíma, tres poli- 
?cías de su custodia, un civil y cuatro guerrilleros 
“figuran. entire los muertos. Los heridos serían Once. 


¿policias y 10 transeúntes. * 


muertos. 
E Los atacantes pertenecen al grupo islámico El 
¿Gamma El Isjamiya, que ha lanzado. hace cuatro 
¿meses una ofensiva contra el gobierno del presidente 
osni Mubarak. 


¡Pasesinato de un alto funcionario de seguridad, el 
corone) Ajmed Shbaalan en una calle de El Cairo. De 
acuerdo con un corounicado de los guerrilleros, el 
¿atentado fue llevado a cabo cómo represalia por la 


“ejecución en la horca Ja semana pasada de tres ex- 


¿tremistas y por las torturas a las que fueron someti- 
a ¿dos otros prisioneros de Islamiya. 
É Uno de los guerrilleros muertos fue identificado 
¿como Rifat Zidaan Abdullah, que estaba incluido en 
¿una lista de los once activistas más buscados por las 


Ecioena que publicó e Ministerio del Antestor 


en abril pasado. 
violencia desatada por los enipós islámicos 


LOTA 


ptas victimas. . 


| rado egipcio 


EL CAIRO, 19 (ANSA, Reuter y DPA). — Por lo 
Menos 9 personas murieron y una veintena resulta- . 
ron heridas en un atentado de un grúpo islámico 
: “fundamentalista egipcio que hizo volar el automóvil" : 


seguridad del ejército por una calle de la ciudad de y 


EA intentar buir,. los guerrilleros: fueron * ptr 
*ceptados por la Folicia, .generándose un-tirgieo que: 
habría dejado por Jo menos cuatro insurgentes 


- Ayer, -el mismo grupo se habia. reivindicado él * 


han dejado en los dos últimos años más de 
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Fanáticos: se trata de una 
Kface ión que busca derro- 
¿ Car al presidente Hosni 


a A ma 


Nieve » Egipto, 19 dei 
Nuéve personas m y por lo 
po] 18 resultaron heridas hoy 
de la violencia 


* COmo consecuencia 
pesen das Bos granos de Blusa 


Cual o militantes orillcines ale: 
on una patrulla de policía en la 
¡Cindad de Assiut, en el sur de Egipto, 
: matando a tres agentes y a otras dos 
- -pérsonas antes de ser perseguidos y 


SE: n fuego 
: 'comtra dos autos de policía Erente a 
: un cine y arrojaron una bomba con- 
ta uno de los vehículos. 

“En el ataque resultaron heridas 
“por. lo menos 18 personas que se en- 
contraban circunstancialmente en el 


A 
a 


-¿ ¡los cuatro agresores intentaron 

“hule. «pero las patrullas que acudie- 

* rakí de inmediz*o a la zona los persi- 
" gúleron, los aicanzaron y los mataron 
cón fuego de armas automáticas en 
un puesto de control, a tres kilóme- 
tros del sitio del ataque. 


Todos los atacantes eran miembros 
de El-Gamaa el-Islamiya, un grupo 
de acción. 

Se trata de uno de los movimientos 
militantes que buscan derrocar al 
presidente egipcio Hosni Mubarak. 

Uno de los atacantes muertos era 
Rifat Zidaan Abdullah, incluido en la 
lista de los once activistas más bus- 


terio del Interior en el mes de 
último. 
El fanatismo musulmán, traducido 


en violencia muchas veces suicida, es 


go- 
biernos del mundo. En lá mayoría de 
los casos, los grupos radicalizados 


que llevan adelante esa lucha san- EY 


grienta lo hacen convencidos de que 


. se trata de una guerra religiosa y que 


ganarán el cielo sí mueren en la con- 
frontación, lo que los vuelve casi in- 
sensibles a la posibilidad de perecer. 

Muchos gobiernos están tratando 
de hallar la manera de frenar esa vio- 
lencia suicida, hallando modos no 


convencionales de atemorizar a los  jistas 


guerrilleros para impedir sus ac- 
ciones, visto que la posibilidad de la 
muerte no sólo no los detiene sino 
que, en ocasiones, los alienta. 

Assiut, capital de la provincia del 
mismo nombre, es justamente uno de 


230 muertos 


En este caso se trata de una con- 
frontación oi los fundamenta- 
islámicos y el gobierno egipcio. 

Esta lucha ha cobrado ya más de 230 


muertos en dos años. 
En la provincia de Assiut los 
radicalizados vie 


grupos 
nen atentando varias veces por se- 
mana contra las fuerzas de segurl- 


Grupo sanguinario - 


pm, 
A 


9400387 


HH O A 
. y 


Sangriento ataque fundamentalista | 
en Egipto: 9 muertos y 18 heridos 
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i | JERUSALEN, 19 (AFP 
Í y Reuter). — La aviación 
; israelí bombardeó este do- 
+ mingo posiciones de la 
: guerrilla pro iraní de Hez- 
bollah en el 4rea: de Jabel - 
Safi, en la zona Ses 
del sur del Líbano. *. :. , 
Un portavoz militar les 
“raelí dijo que el bombar- ' 
'déo había sido eri represa- 


ti 


E 


' lia por dos ataques guerri- -- 
¿ Heros a una posición mili- :, 


3) tarde Rihan y contra una | 


¿patrulla que se desplazaba .. 


¡¡ferta de Sujud, en la zona 
5 Ocupada. 


- Del ataque participaron: > 


F cuatro cazabombarderos 
: que tanzaron diez misiles. 
¡_No hubo reporte de- victi- 
¿ mas. 

En tanto que en la franja 
«de Gaza, anoche un grupo 
- de enmascarados mataron 
“a tres palestinos después 
de acusarlos de colaborar 


víctimas, se encuentra un . 

joven de 24 años cuyo pa-. 

¿dre había sido abatido ha-" 
“ce dos años por miembros" 
del grupo integrista Ham- 
mas por el mismo motivo.. 

Y en una alocución ra“. 

lo dial, el ex rábino jefe ash- 
_kenazi de. Israel, Shlomó 


oy * lentos judios delos tera. ME 
- - tarios.ocúupados como lo. - 
E revén los acuerdos de paz 


ir A 


Sidón (ANSA) 


Bl Por lo menos dos guerri- . 


lleros de Hezbollah (Partido de 


cabo por la aviación israelí en el 


- sur del Líbano, en aparente re- 


menos 10 cohetes aire-tierra 
fueron lanzados por los aviones 
israelíes. 
Las incursiones aéreas, cinco 
d la mañana según testi- 
gos, an sido lanzadas como 
a tido 
dado israelí resultó herido al 
estallar una mina, mientras pa- A 
trullaba la “zona de seguridad” En 
creada por Israel en su frontera 


entre el presidente norteameri- 
cano Bill Clinton y su homólogo - 
sirio Hafez el Assad. 
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ltaque al sur del Líbar 


con los israelíes. Entre las : f 


E Goren, instó a los soldados ': 

E + Tsraelles a desobedecer * 

cualquier eventual orden * 
desmantelar los asenta- * 
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Trés homens e um adolescente 
“roubarám 18 armas anteontem, 
As 21h, do posto de seguranca 
- | do Parque Estadual da Cantarei- 

ra, a residéncia de inverno do 
"governador do Estado de Sáo 
Paulo. Carlos Roberto Valdez, 


-foram detidos duas horas depois 
-k-do assalto pela PM. Cóm eles, a 
«polícia encontrou 14 revólveres 
“calibre 38 (12 eram do posto) e 
uma carabina calibre 38. Cinco 
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Ml RETORNA LA VIOLENCIA EN EL LIBANO: DINAMITARON LA SEDE DEL PARTIDO FALANGISTA - 


Dos muertos y casi cien heridos el en 
| un atentado con explosivos en Beirut | 


or AN ERA 
13 
dE 


as E, : 


BEIRUT, 20 (AP y 


EFE). — Un atentado con 
-explosivos contra la sede 
del mayor partido político 

hh eristinno provocó hoy en 
-Beirut dos muertos y un 
centenar de heridos, y des- 
nudó la violencia latente 
entre los clanes rivales que 
durante 15 años sumieron 
al Líbano en una sangrien- 
ta guerra civil. 

El ataque, con una carga 
que los expertos estimaron 
de entre 150 y 200 kilos de 
der, se perpetró 

la cúpula directiva 


del Partido Falange esta- 
ba a punto de iniciar su 
reunión semanal. La agru- 
pación es el principal re- 
presentante de los aproxi- 
madamente ua millón de 
cristianos maronitas que 
habitan en el país. 

Una de las víctimas fata- 
les fue Antoine Baakliní, 
de 45 años, miembro del 
politburó de Falange. El 
cadáver de un civil que no 
fue identificado fue halla- 


-do poco después de la ex- 


plosión en una vivienda 
vecina de la sede atacada. 


— Hasta la firma del pacto 
auspiciado por la Liga 
Arabe, los maronitas t: tení- 


presidencia de la repúbli- 


Entre á centenar de heri- 
dos figuran unos 60 funcio- 
narios del partido. 

El artefacto estalló en la 
sala principal de conferen- 
cias de la sede, donde 10 de 
los 19 miembros de la jefa- 
tura partidaria participa- 
ban en su sesión semanal 
bajo la dirección de Salah 


. Matar, uno de los jerarcas 


de la agrupación, quien re- 
sultó herido de gravedad. 
George Saadeh, el líder 
del Falange y su lugarte- 
niente Munir Hajj, debie- 


Eon aber itbdo 2 1 eo 


nión, pero ambos informa- 
ron úna hora antes que no 

ían asistir por razones 
de salud, dijeron las auto- 
ridades. 

GesrgEe Shabhin, vocero 
del Falange, dijo que vio la 
sede del partido arder 
cuando llegaba en su ve- 
hículo para asistir a la 
reunión en el local central 
de la formación, situado en 
el distrito Saifi del sector 


de entre 150 y 200 kilos de 
explosivos. Ni el partido ni 
las autoridades dijeron de 
inmediato qué agrupación. 
rival podría haber sido la 
autora del atentado. d 

El Falange, integrado 
mayormente por católicos 


.maronitas, ha agudizado 


La agrupación es el prin- - 
-Ccipal referente del millón 


de maronitas libaneses, y 


se la considera como la que - 


más terreno perdió —en- 
tre las mayores formacio- 
nes político-religiosas del 
país— como consecuencia 


poeta ar 


so fin a la guerras civil 
(1975-1990) bajo los auspi-. 
cios de la Liga Arabe. 

Según ese acuerdo, los, 
maronitas, que habían do- 
doren el país desde que 

de Francia 
pod 1943, se vieron _Obliga-. 


S un cargo que ocuparon 
arios destacados líderes 
de Falange, entre ellos 
a Bashir Gemayel (muerto . | 
en 1982) y su hijo Amin | 
“Gemayel, quien lo sucedió ! 
entre 1982 y 1988. | 
La explosión de hoy fue | 
el segundo atentado im- | 
_portante de este año en el | 
“Líbano contra una agru- | 
pación cristiana. | 
El 22 de junio, dos acti- 
vistas musulmanes fueron | | 
t 
| 
Y 
! 
? 


uertos al estallar una 
Bomba en un edificio don- 
de se reunían dirigentes de 
los cultos católico y griego 
ROO. en el monasterio 
Balamand en el norte del 


| 


Aunque todavía no se 
phuna establecido pistas 
ciertas sobre los autores 
_del atentado, la ferocidad 
del ataque dejó al descu- | 
-bierto la A eLOs de | 
las rivalidades entre las | 
distintas sectas que desde | 


e 


la misma do 
libanesa se han disputado 
el poder en sangrientas lu- | 
chas. mee 
Las disputas no se - 
tan a la pugna entre cris- 


E 
“E 
3 
p 
E 


han denida un ale cre- * 
cimiento de adeptos en las 
últimas dos décadas. 
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Amenazan a Arafat 


| DETENIDO EL PORTAVOZ | 


- DE LOS DEPORTADOS 


¿ 


3 
' 
1 
Ss 


s 


| 


El portavoz de los 


palestinos repatriados el 
pasado miércoles desde el. 


sur del Líbano, Abdel Asis. - 


Rantisi, ha sido puesto bajo 


éstos el doctor Majmud A- 
_A-Zahar es considerado el 
segundo del fundador e ideólogo de. 
MAS, el jeque Ajmed Yasin, 
quien cumple cadena perpetua, 
por un tribunal militar 


¡ «detención administrativa» - comoautor intelectual del secuestro 
; por las autoridades 


| militares de Israel. 


de la 


istencia 
sl ( en esa zona 
“ocupada, no estaba entre los 132 de 
un total de 197 repatriados que, al 
cabo de cuatro días de 
interrogatorios, regresaron a sus 

Además de Rantisi, han sido 


» IE 


. recluídos por seis meses y sin juicio 
- previo otros dos dirigentes de 


HAMAS en Gaza, el doctor Majmud 
Shama y Abed al-Faiah Doján, 
informó ayer el diario «Yediot 
Ajronot» de Tel Aviv. 

De los 132 que recuperaron su 


: Libertad después del confinamiento 


de un año ea el campamento de 
Marj a-Zuhur del sur del Líbano, 86 
son de ciudades y pueblos o aldeas 
- 1de Cisjordania, y 46 de Gaza, entre 


y:el asesinato de dos soldados 


israe. 
La liberación de los deportados, 
que fueron recibidos como héroes 


| Rantisi, médico pediatra e E C 
: franja de Gaza y uno de los dirigentes por sus parientes y amigos, se llevó 
: del Movimiento de la Resistencia 

' Esiímica 


a efecto a altas horas de la noche 
para evitar disturbios, explicaron 

" fuentes de las fuerzas israelíes de 
seguridad. 


* Otro grupo de deportados, de los 


415 palestinos que fueror 
trasladados al Líbano hace un año, 
regresó en septiembre pasado, 
cuando la opinión internacional 
estaba concentrada en el histórico 


acuerdo entre la OLP e Israel, * 


negociado én Oslo en secreto el 
verano pasado. 

Uno de los militantes de HAMAS 
que aguardaban a los repatriados en 
la ciudad cisjordana dijo al diario 
israelí «Maariv» que si el presidente 
de la OLP, Yaser Arafat, vuelve a 
los territorios ocupados será 
asesinado. (efe) 
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La guerrilla sostiene que no ha sido 
informada 


CARPIO 


ANUNCIA 


DIALOGO CON LA URNG 


El presidente de Guatemala, 
Ramiro de León Carpio, anunció 
una eunión entre su Gobierno y la 
Unidad Revolucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG) se 
celebrará en enero próximo. 


De León explicó a la población, 
cn cadena de radio y televisión, los 
logros de los seis meses y medio 
que lleva de gestión, después de 
remplazar cn junio pasado al 
depuesto presidente golpista Jorge 
Serrano. 

En su discurso, en donde también 
deseó una Feliz Navidad a los 
guatemaltecos, el gobernante 
anuncióquela primerarcunión cutre 
una misión oficial y la URNG se 
realizará ca enero, pero no entró en 
miás detalles. . 

La guerrilla hancgado en México 


y que exista ya un acuerdo con el 


gobierno guatemaltoco paracelebrar 
la reunión «discreta», en la que se 
deberá discutir cl marco para 
reanudar las negociaciones, 
suspendidas desde mayo pasado 

Esa cita tiene que ser promovida 
por la Organización de las Naciones 
Unidas, de común acuerdo con las 
partesenconflicto, quesostiene una 
guerra civil desde 1960. 

En los úhimos días, se han 
denunciado varios enfrentamientos 
entre el ejército y la guerrilla en el 
interior del país, mientras que 


voceros de la URNG señalaban que - 


nohabíaninguna señal del gobicrno 
para reanudar el diálogo. 

También voceros de 
organizaciones de los derechos 
humanos han criticado al gobierno 
por no actuar decidiamente cn 
esclarecer la desaparición de miles 
de personas. 
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Jericó alconzamdo la línea con Jordania” 


El futuro de Arafat está en juego ¡| 


Altos funcionarios del gobierno israelí y la OLP reanudaroz ayer en la capital 
- francesa las negociaciones de paz, en un nuevo intento por superar los tres 
- principales obstáculos para ejecutar el acuerdo de autogobierno palestino para 
: Gaza y Jericó. El encuentro entre el canciller israelí, Shimon Peres y Yasser 
. Abed Rabbu, un alto funcionario de la Organización para la Liberación de 


Palestina (OLP) tiene el objetivo de dar seguimiento a conversaciones 


ha dicho que Rabin “está impac- 
cl pr 
pelestimos desean que le- 
yes de Jericó alcancen la línea 
Jordania”. 


sostuvo la 


hisiquiera fijar una nueva fecha. 
La cuestión de los puestos 


realizadas durante el fin de semana en la capital noruega de Oslo. 


dania como de Siria —el otro 
país involucrado junto con Lába- 
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a | IRA declaró | 
tregua navideña 
e por tres días 


BeLrasT - EL IRA declaró 

ayersutradicional tregua na- 
_ videña por tres días, pero un 

dirigente del ala política del 

grupo descartó la posibili- 

dad de que los guerrilleros 
ES pongan fin a su campaña de 
o 25 años para plegarse a un 
acuerdo de paz anglo-irlan- 
dés. 

Enunadeclaración envia- 
da a los medios de difusión, 
la agrupación anunció que 
suspenderá sus actividades 
durante 72 horas a partir del 
24 de diciembre, pero no dijo 
nada sobre un cese del fuego 
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¡ permanente. 
; Sin embargo, Martin 
ÉS ¡ McGuinness, uno de los más 
o 8 "altos funcionarios del Sinn 


Fein, enfrió las esperanzas 
de lograr un acuerdo de paza 
partir de una iniciativa con- 
junta de Gran Bretaña e Ir- 
landa al decir que las conce- 
siones que incluye no son 
suficientes. 

Sus comentarios fueron el 
indicio más claro hasta ahora 
de que la iniciativa anglo- 

í irlandesa —que ofreció a los 
guerrilleros un lugar en las 

% discusiones para la provincia 

si ponen fin a la violencia— | 

será finalmente rechazada |! 

por Sinn Fein.Bl (Reuter) 
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a tas id 2.  MOSCU, lunes 27. (AP). — ron a los rehenesde a poco en dinero que recibieron. Aparen- 
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- Secuestro de catorce | 
estudiantes rusos 


El helicóptero en el que se hallan los cuatro hombres armados de 

nacionalidad caucásica que tomaron ayer como rehenes a 14 jóvenes 

estudiantes de una escuela de Rostov, sobre el Don, en el sur de Rusia, 

partió ayer a las 17.20 GMT de un tad a en las afueras de 
la ciudad. 


j va y MoscúfANSA) 

Se ignora aún en qué dirección partió el cd aunque se había 

informado anteriormente qug cada uno de los cuatro bandidos tendría una 

carga de explosivos y habrían declarado estar listos pára hacerlos explotar. 

ii at id 156 16 años de la escuela secundaria” 

de Rostov. 

“Junto con éstas fue tomada como rehén también una profesora. 

En un primer momento se habló de M. rehenes, pero según información 
oficial al helicóptero subieror 11 personas, refiriendo que durante las 
negociaciones, los cuatro secuestradores se declararon dispuestos a liberar a 
las jóvenes y la docente a cambio del alcalde de Rostov. 

Sobre la identidad de los cuatro hombres no se conocen detalles. Estos 
- pidieron trasladarse a Teherán pasando por Georgia y Daguestán. 

- Elepisodio comenzó hacia el mediodía, cuando los cuatro irrumpieron en 
una clase de la escuela Número 25 del centro de Rostov, una ciudad de 
alrededor de un miilón de habitantes. 

Los bandidados dispararon numerosos tiros hacia el techo del aula y luego 
obligaron a docente y alumnas a ascender a un autobús detenido frente al 
colegio. 
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Un Drama de Cuatro Días: 


LA POLICIA Y EX COMANDO 
CAPTURARON A LOS TERRORIS 


ronca» 


Associated Press desde Rusia trasmitió esta lasertoto tomada de la televisión de Moscú donde aparece uno de los terrorista 
que había secuestrado es:olares. Se trata de un militar del ejército dado de baja por alcoholismo 
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MOSCU, 27 (Fuentes AP y 
EFE).— La policía y comandos 
de la antigua agencia KGB 
capturaron hoy a cuatro se- 
cuestradores tras perseguirios 
en medio de montañas neva- 
das, un día después que libera- 
ron a sus rehenes y huyeron en 
un helicóptero con 10 millones 
de dólares. 

Algunos de los niños que 
habían sido secuestrados en su 
escuela y mantenidos a punta 
de pistola lograron reunirse 
con sus familias en la ciudad 
rusa de Rostov en el Don, al sur 
de! país, poniendo tin a un 
pobla de cuatro días de dura- 
ción. 

La polla dijo que recobró 

9.4 millones de dólares del res- 
cate pagado por el gobierno. 
Los secuestradores habían 
metido el dinero en sacos de 
lona y al parecer arrojaron el 
resto mientras volaban sobre la 
república autónoma de Chech- 
nya. 
Supongo que era demasia- 
do para que pudieran trans- 
portario y huir a través de las 
montañas”, dijo a The Asso- 
ciated Press el coronel de la 
policía Yuri Reshetnik, 

Los secuestradores pueden 
ser condenados a muerte. 

El gobierno del presidente 
Boris Yeltsin, que ha sido critl- 


cado por sus opositores nacio. * perseg 


nalistas y comunistas por el 
marcado aumento en el índice 
de criminalidad, respondió al 
secuestro como si se tratase de 
u 


une, grlsletrggmacional del pri-: 


o “ 


| 


FA ¿3 GAP 


DE LA KGB 
TAS RUSOS 


mer orden o un descalabro del 
medio ambiente. 

, Un viceprimer ministro estu- 
vO A cargo de un comité de 
emergencia que dirigió la in- 


vestigación y el Banco Central, ' 


sin demora alguna, obtuvo los 
10 millones de dólares de dos 
bancos privados, Por su parte, 
po ex K SS srl m7 sus pra 

os especiales del grupo Alfa, 

Yeltsin agradeció hoy la la- 
bor de la policia y de otras 
agencias, “Esta hora de emer- 
gencia dejó al descubierto las 
mejores cualidades de nuestro 
pueblo, que jamás ha sido in- 
diferente ante el sufrimiento de 
Otros, y cuyo corazón no se ha 
endurecido, incluso hoy en 
día", dijo el presidente en un 
comunicado. 

Los cuatro secuestradores 
habían huido anoche hacia una 
pequeña población en la re- 
qión rusa de Dagestan, en las 
montañas del Cáucaso, al sur 
'del país, y hablan abandonado 
el helicóptero en que viajaron. 

Los dos pliotos del helicóp- 
tero militar volaron luego hacia 
Majachkala, la capital de Da- 
gestan, dijo la televisión. Los 
secuestradores habían des 
pegado del aeropuerto de MI- 
neralnye Vody, donde previa- 
mente liberaron a tres rehenes, 

El helicóptero había sido 
uldo por otros dos hell- 
cópteros que llevaban solda- 
dos do las fuerzas especiales 
rusas, mientras que otras fuer- 
zas lo esperaban en Majachka- 
la, No se explicó cómo los 
hombres armados habían lo- 
grado eludirios, 


El vuelo de Majachkala, so-. 


bre la costa del Mar Caspio, tue 
la última etapa de un tenso y 
complicado viaje que se Inici 
el jueves cuando los asaltantes 
se apoderaron de una decena 
de niños escolares, 

Los secuestradores libera: 
ron a los rehenes de a poco en 
los días que siguieron, a medi- 

. da que las autoridades cum» 
plian con sus exigencias, que 
abarcaban desde un aparato 

, de radio hasta un cuantioso 
rescato 


.Los secuestradores dijeron 
que padecían el SIDA y pidie- 
ron pasar. a Irán pare recibir 

- tratamiento. Pero el primer vi=. 
O Sosko- 
1 con: 


que estaba dirigiendo las 


- yor" 


negociaciones para resolver la 
crisis, afirmó que eso parecía 
UNA OXCUSA, 

"Durante la operación, con- 
clulmos que simplemente que- 
rían d recer en una direc- 
ción desconocida junto con el 
dinero que recibieron. Aparen- 
temente contaban con cómpll- 
ces en territorio ruso", dijo a la 
televisión rusa. 

El destacamento antiterro- 
rista "Kaskad'" de la policía de 
Daguestán bloqueó los acce- 
sos de la ciudad y tres horas 
más tarde, tras un breve tiro- 
teo, detuvo a dos de los se- 
cuestradores, que estaban 
pertrechados con una pistola y 
un fusil automático, Lee, 

El grupo “Kaskad'' participo 
en diciembre de 1979 en la 
toma del palacio presidencial 
de Kabul, que concluyó con la 
muerte del presidente afgano 
Hafizullah Amin y la instaura» 
ción del régimen prosoviético 
de Babrak Karmal, 


De momento, las autorida- 
des no han proporcionado da- 
tos sobre las identidades de los 
terroristas, y sólo se sabe que 
uno de ellos es kazajo y otro 
uzbeko y que sus edades son 
A8 Ri 21 años. 

oras después, los efectivos 
policiales que “pelnaban" la 
zona capturaron a los otros 
dos delincuentes. Ñ 

El helicóptero en el que se 
encontraban los "piratas a6- 
reos” despegó anoche de Mi- : 
Alida Vodl y tomo rumbo 
hacia Majachkalá, tal y como lo 
habían anunciado los “piratas 
aéreos”. 

Sin embargo, en lugar de 
aterrizar en el aeródromo de la 
Cludad, los terroristas obliga- 
ron a los dos tripulantes a po- 
sar el aparato en uno de los 
arrabales periféricos de Maja- 
chkalá, donde se dieron a la 


fuga. 

Los cuatro individuos se di- 
vidieron en, parejas para. difl- 
cultar la acción de las fusreas . 
del orden. e 

El portavoz del "estado ma- 
para la liberación de los, : 
rehenes, Yuri Mijallov, declaró 
A intertax. que la policía racu- 


peró la totalidad de los diez |. 


millones de dólares, dinero que 
habían 7 ale elias al Go- | 
bierno dos bancos privados. 
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Salad acugo AL EMLN 


Los gobiernos de Guatemala y El Salvador acusan al FMLN de 


armar a la URNG 


URNG RECHAZA PROPIEDAD DE LAS | 
- ARMAS DECOMISADAS | 


La Unidad Revolucionaria 
Vacional Guntemalteca (URNG) 
echazd, en la capital mexicana 
erlapropictariadeuncargamento 
e armas decomisadas por el 
¿jErcito de Guatemata. 


La URNG «nada tiene que ver 
on el supuesto cargamento de 
rmas recientemente 
ecomisado», quesupuestamente 
2 envió la antigua guerrilla 
alvadoreña, dijo la guerrilla 
vtatemalteca en un comunicado 
lifundido en la capital mexicana. 


Según la URNG, el ministro de . 


a Defensa de Guatemala, Mario 
<nríquez, anunció hace una 
:emana que tenía informes deque 
mtes de fin de año entrarían eo 
"se país armas procedentes de 
México y El Salvador para la 
zuerrilla guatemalteca. 

El Ejército guatemalteco 
aseguró haber decomisado un 
:argamento de armas que 
¡upuestamente pertenecían al 
Frente Farabuudo Martí para la 
iberación Nacional (FMLN) y 
que iban a ser entregadas a la 
JRNG. 

«Es obvia la maniobra 
wblicitaria encaminada a dañar 


la imagen política del EMLN, y 
atribuirse unafalsa victoriasobre 
la URNG>», denunció Ja guerrilla 
de Guatemala 

Fuentes militares de Guatemala 
puntualizaron queelcargamento 
incluía pistolas, fusiles AK-47, 
cohetes fabricados en China y 
otras armas de largo alcance que 
no fueron precisadas y que venían 
en dos cajas que transportaba un 
camión de carga proveniente de 
El Salvador. 3 

El Ejército no precisó cuándo 
se incautaron ni cuántas son las 
armas, pero destacó que, con el 
decomiso, se comprobó, en su 
opinión, el apoyo bélico del FMLN 
a la guerrilla guatemalteca. 

«Llama la atención que desde 
hace algunas semanas el ministro 
de la Defensa esté anunciando 
futuras capturas de cargamentos 
de armas y que hoy proclame este 
decomiso», señala la URNG en su 
comunicado. 


GUATEMALA Y EL_ 
SALVADOR ACUSAN 
AL FMLN 


Guatemala y El Salvador 
acusaron al salvadoreño Frente 
mÑ 


Farabundo Martí de Liberación | 
Nacional (FMLN), partido! 
político desde el año pasado, cel 
suministrar armas a la última 
guerrilla activa en 

Centroamérica, la Unidad 
Revolucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG). 

El presidente salvadoreño, 
Alíredo Cristiani, acusó en San 
Salvador al antiguo movimiento ' 
guerrillero de su país, con el que 
firmó la paz en enero de 1992 en 
México, de armar y entrenar a 
combatientes de la URNG. 

Sin embargo, el candidato a la 
presidencia de El Salvador por la 
coalición izquierdista 
Convergencia Democrática- 
FMLN, Rubén Zamora, negó el 
martes que la antigua guerrilla 
esté vendiendo armas a los 
rebeldes de Guatemala, y aseguró 
queesas acusacionesforman parte 
de «una propaganda tiponazique 
se quiere hacer aquí en el país, de 
bajo nivel y sin ninguna prueba». 

Zamora descartó «totalmente» 
las acusaciones y subrayó que la 
ONU ya emitió un informe sobre 
estos asuntos en el que se declaró 
satisfecha del proceso de entrega 
de armas del FMLN. (efe) 


9400391 


A A A 


AN 


SR IS e A q TP 


Z . ue 2 £ A e 
$ > o, 


pe DOC 1 MO “TO. A4Lo003 ES 


e! 


[ 
ETO Bragas Vb Om ASI Ror alcnta metos Re Picar, 7 | | 
| PRES. Es e | 

¡Wo Nhkosíb . SAO ME A 
¿ bLboz3 AER A o» 
| 5)5)48 Q -Com 

E e US. Cont. | Mi 
| Mic 


* La mayor páfie de las bajas eran «recontras 
y recompas» 


487 MUERTOS EN 247 
LUMBATES EN NICARAGUA y 


| Un total de 4587 personas, entre 


secuestrados de este a Ea: 
al del año pasado y señaló queen los 
pasados once meses, el Ejército | 


| irregulares, militares y civiles, 
murieron en lo que va de este año, 


a causa de la violencia armada en 
el norte de Nicaragua, donde se 
registraron 247 combates hasta 
noviembre último, informó el Jefe 
del Ejército, general Humberto 
Ortega. 


El militer dijo que de esos 487 
muertos cn este año, 260 eran ex 
«contras» y ex militares sandinistas 


rearmados, ecnocidos como 
«recontras» y «recompas», 
respectivamente. 


El Ejército tuvo un tcial de 120 
bajas, de los cuales 46 murieron y cl 
resto resultaron heridos, mientras 
3 cnelmismo período perecieron 1S1 
civiles y 100 sufrieron lesiones de 
tala de distintos tipos. 

Ortega, hermano del expresidente 
í sandinista DaniclOrtega, añadióque 
enelmismopericdotambién fueron 
secuestrados 176 campesinos o 
productores por los irregulares 


erganizados en pequeñas bardas de 


«verdaderos delincuentes». 


incrementó sus misiones militares ' 
para garantizar la recolección de las 
cosechas, especialmente de café, 

Ontega dijo que desde octubre ! 
pasado, cuando el Ejército envió 
refuerzos militares al norte del país, 
las operaciones castrenses 
aumentaron, tras vencer el plazo 
que los rcarmados tenían para 
deponer la lucha armada, 

Aunque la mayoría de estos 
rearmacossezcogieronalaamnisióa 
decretada porel Gobierno de Violeta 
Chamcrro para pecificar el país, 
unos 800 hombres organizados en 
pequeñas bandas aún se movilizan 
enelnortede Nicaragua cometiendo 
toda clase de delitos. 

El Jefe del Ejército anunció que 
en los próximos días enviará más 
refuerzos al norte para «liquidar» 
este año lo que llamó el «fenómeno 
de logrearmados» que se movilizan 
en grupos de seis en los 
departamentosnorteños de Jinotega, 
Matagalpa y la región del Caribe 


| El jefe militar reconoció que el 


central. 
número de muertos, Icridos y 
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Grupo armado roba 300 kilos de' 


-oro del aeropuerto de Ezeiza 


e >La operación se realizó en una zona 2 militar bajo viglancia. 


'- Buenos Air ires (Ansa) 

El robo, denunciado por el juez 

de la localidad de Lomas de Zamo- 

ra, Daniel Llermanos, según reve- 

: Jó ayer la prensa local, fue cometi- 

do el martes pasado entre las 21.30 

y las 21.45, en la sección carga de 

una zona militar permanentemente 
vigilada por la policía aeronáutica. 


Esta fuerza de seguridad infez- 
- mó que un empleado de la United 
Airlines en Ezeiza y otro trabaja- 


dor de la estación aérea que condu- . 


cían un pequeño vehículo fueron 
interceptados por personas unifor- 
madas. 


Laos empleados estimaron que se 


trataba de miembros de la Policía - 
Aeronáutica, pero inmediatamen- * 


te fueron amenazados con armas 
de fuego y obligados a echarse 
boca abajo. 

Según el diario Clarín, el vehi- 
culo abandonó cl aeropuerto por 
un portón de “acceso”, estricta- 
mente vigilado, y no despertó las 
sospechas de los custodios de la 


Un grupo armado robó 300 kilos de oro de una zona 
militar estrictamente vigilada del Aeropuerto Interna- 
cional de Ezeiza, 50 kilómetros al sudoeste de Buenos 

Álires, en un cargamento valuado en 3 millones de 
- dólares conformado por 11 cajas con componentes 
_ electrónicos y medallas. 


policía acronáutica. Unos metros 
más adelante, los dos empleados 
fueron dejados en libertad. 

Estos estimaron en media doce- 
na el número de miembros de la 
banda que se llevó en el furgón con 
conmutadores telefónicos, 
interruptores y otros equipos elec- 


trónicos, fabricados por la empre-. 


sa norteamericana American Che- 


mical, la gran mayoría concompo- 


nentes de oro de una pureza del 
999,50 por mil. 

En las once cajas sustraidas, pre- 
cisó el diario Crónica, también ha- 
bía 65.580 pequeños componentes 
electrónicos con incrustaciones de 
oro de una pureza de 999,58 por 


mil, 35 láminas de oro de 25 centí- 
metros de largo y 184.502 interrup- 
tores con bordes terminados deoro. 

Crónica revela que en el despa- 
cho de la Aduana figura que el 
cargamento estaba compuesto, ade- 
más, por 200 medallas que pesan 
cadauna20 gramosconfeccionadas 


con alcación 90 por ciento de oro ' 
* de 999,50 por mil 'de pureza y 10. - 


por ciento de bronce. 

Las once cajas debían ser expor- 
tadas por United Airlines a Nueva 
York, según el despacho de la 
Aduana de Ezciza, y los investiga- 
dores valuarone!l cargamento roba- 
do entre los 2,5 y los 3 mlones de 
dólares. : : 
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' Revocan proceso a 
Embajador --- 
Mientras tanto la Justicia argen- 


tina revocó ayer el procesamiento - 


que pesaba sobre el Embajador en 
Brasil, Alieto Guadagni, que era 
investigado por presuntas irre-- 
gularidadescometidasen laadjudi- 
cación de obras públicas en 1988, 


cuando era Ministro de Obras Pú- - . 


blicas de la provincia de Buenos 
Altres. 


Guadagni era investigado j porlos : : 
presuntos delitos de cohecho, in- * 
- cumplimiento del deber de funcio- ..- 


nario público y administración frau- 


tal Federal determinó que “no se 
encuentra probado aún que el pro- 
ceso de adjudicación de la obra 
hubiera resultado provechoso, ni- 
que el precio porel cual se contrató 


* dulenta, por la adjudicación auna: j 
empresa italiana de las obras de. $ 
saneamiento del rio Matanza, en la E ] 

- provincia de Buenos Aires. - 

: - Después “de cinco meses: de in- po : 

-vestigar, la:Sala Ide la Cámara-'*- 4 

Federal de Apelaciones de la Capi- . 
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| De ALBAÑILES 


Las autoridades de Cali 
(serccste e Colcmbia), pidieron, 
ala Fiscatía General de la an 


ta WII É, Ú EN 


puc .an.t- A TE 


que investigue el ascsinato d 
doscientos albañiles este año e 
esa ciudad, capital dect 
departamento del Valledel Cauca. 

El personero municipal 
(defensor público) de Cali, Diego 
Rojas, solicitó a la Fiscalía que 
A rc a e AT 
¡Similares perpetrados por 
i «escuadrones de la mucrte» en 
esa ciudad, la tercera del país en 
población. 

Rojas dijo que en 1993 fucron 
abatidos a liros 353 ayudanies de Y 
Y ia contrucción y otros 54 fuerca | Y) 
asesinados con armas punzantes. 

Tras solicitar un grupo especial 
de investigación de los crímenes, 
el personero Rojas precisó que 
los meses con mayor número de 
asesinatos da albañiles en Cali 
fucronjulio y y noviembre, con una 

| veiniena de cases cada uno. | 

En Cali se registró este año un ! 
A fueste aumento en el índice de. 


criminalidad en la construcción, j/ 100) 


NE que según analistas locales tiene: 
t / ¿relación con el florecimiento de 
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ETA Atacó Estación | 
de TV Durante el | 
| Mensaje del Rey V 


ción retrasmisora de 
durante la transmisión del decano nrádeno 
pr pl Cartos el viernes en la noche, dijo hoy la Radio 


Nácional de 
Otras cuatro bombas colocadas a cada costado del" 
roastil de la televisión fracasaron en explotar y el mastil no 
“resultó seriamente dañado. La trasmisión de tres estaciones 
de televisión resultaron interrumpidas pero otros |. 


> En su discurso, difundido a tas 20:00 GMT, el Rey Juan 
Carios condenó al terrorismo como bastión del t otalitarisimo 
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Constatado: 
guerrilleros 
«Peruanos en 


E ón 11.000 de varios 
3 a 


' portantes de Izquierda, incluso, 
E «4, Facción tral, 


gobierno. 
También se alían con grupos 


- porel reabre 


Acs eslinza qué hay en ; 
radicales 


A e NN ar 


"El informe dice también que 


| ld txttrarjeros que trabalín le. 
. Salmente en Japón han pedido 


esfuerzos por obtener un mejor 
“tratamiento aquí. Añadeque los 
sectores. radicales estaban 
usando “aparentemente cues- 
- tiones relacionadas con obreros 
extranjeros como parte de sus 
actividades antigubernamen- 
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- Ayuda a grupos radicales en sus ' 
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FACTOR POLITICO EMPIEZA CLIMA DE SUCESION PRESIDENCIAL EN ENERO 
Nacional - Un conjunto de hechos inesperados transformó a e 
E nero-en un mes dramático para la definición de los 
candidatos que van a disputar la sucesión de Itamar 
Franco, el 3 de octubre y 15 de noviembre de 1994. 
Enero concentra tres factores decisivos: el día 9, 
termina el plazo de afiliación partidista de los po 
sibles candidatos el día 17, el informe final de “ 
la Comisión Parlamentaria de Investígacíones (CPI) 
O del escándalo del Presupuesto determinará las repu 
A taciones capaces de sobrevivifY:a una campaña elec- 
toral con énfasis en la moralidad; y hasta fin de 
mes, el ministro Fernando Henrique Cardoso sabrá 
si tendrá condiciones políticas de posibilitar su 
plan económico. 

Además de esos hechos, es importante tener en 
cuenta los resultados de la revisión constitucional 
que crearán un nuevo ambiente para la articulación 
entre los partidos. Se espera que la revisión em- 
piece en enero, después del informe de la CPI. Tan 
sólo con los efectos producidos hasta ahora,la CPI 

| redujo el poder del PMDB, afectando a diputados 

E vinculados al ex gobernador de Sao Paulo, Orestes 

po Quércia, acabó con la alternativa de una candidatu 
ra del diputado Ibsen Pinheiro y, como sobra,abri8 
una nueva posibilidad en el campo del PPR: la even 
tual candidatura del senador Jarbas Passarinho,pre 
sidente de la CPI, quíen nfega cualquier pretensi8n | 

O áa no ser la de renovar su mandato parlamentario. 
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PROBLEMAS DE LULA CON SU PROPIO PARTIDO 


candidato del PT a la Presidencia de la República, 
Luis Inacio da Silva -Lula-, continda siendo su 
propio partído. Las acciones de la dirección del 
PT, dominada por grupos radicales, marchan en sen- 
tido contrario a la postura de Lula, que ya sufre 
críticas por mantenerse en silencio. Fuera de los 
| 1fmites del partido, sus miembros luchan para evi- - 
| tar la instalación de la Comisión Parlamentaria de 
: Investigaciones(CP1) de la CUT (Central Única de 
los Trabajadores). 

"El partido no puede tener un discurso para la 
sociedad y otro internamente. Lula podría tener u 
na influencia mayor, pero se recuga a luchar den- 
tro del partido", comentó el diputado federal del 
PT, Paulo Delgado, 

Aunque Lula se mantenga en primer lugar en las en 
cuestas de intención de voto, el PT enfrenta una lu 
cha interna más, porque su dirección prohib16 a su 
representación parlamentaria que presente enmiendas 


/ 
| 
| - El mayor enemigo de la candidatura del virtual 
| 
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a la revisión constitucional. YInsatisfechos por 
la decisión, que tuvo el apoyo de Lula, los 36 
parlamentarios del PT decidieron divulgar una nota 
contra la prohibición impuesta por la dirección. 
Lula también es criticado por varios de sus par- 
tídarios porque concentra sus energías en carava - 
nas por todo el pafs en vez de tratar de buscar a- 
liados que permitan ganar la sucesión y, sobre to- a EE 
do, consaguir gobernar. 


PAULO CESAR FARIAS DEPONE ANTE LA CPI 


lectoral del ex presidente Fernando Collor, no con 
siguió convencer a los integrantes de la Comisión” 
Parlamentaria de Investigaciones (CPI) del Presupues 
to de que no tíene vinculación con el esquema de 
pm corrupción en el Poder Ejecutivo para la liberación 
de partidas presupuestarias. 
Aunque haya adoptado la táctica de no dar respues 
tas positivas a las preguntas, PC Farias fue út11 
para las investigaciones de la CPI,según sus inte- 
grantes. El relator de la CPI, diputado Roberto 
Magalhaes, del PFL, obtuvo de PC la información de | 
que no existe la práctica de que las empresas fi - | 
jen con antecedencía los valores que serán entrega 
dos a los candidatos. Según el Relator, qued8 cla | 
| 
1 


| 
- Paulo César Farias, ex tesorero de la campaña e- 


ra la conexión entre el esquema PC y los fraudes 
en el Presupuesto. 


- Internacional EL CANCILLER BRASILEÑO EN LOS EE.UU. 


- En su primera visita a los Estados Unidos como 

canciller del Brasil, el minístro Celso Amorím usó 
e un lenguaje que caracterizó como “franco” para tra 
D tar de superar las "falsas percepciones que genera 


rm 


| ron actitudes paradójicas y contradictorias"en las 
relaciones entre los dos países. El Mínistro estu 
vo con el secretario de Estado, Warren Christopher, 
con quien conversó sobre la reunión de los dírígen 
tes latinoamericanos del año que viene, y con el” 
asesor de Seguridad Nacional, Anthony Lake. Amorim 
manifestó preocupación con la'impaciencia* de Was- 
hington con relación a los problemas brasileños: 
"En vez de un compañero digno de atención, Brasíl 
es visto como un gran problema”, afirmó. En níngu 
no de logs contactos con las autoridades estadouni- 
denses, el Ministro notó cualquier preocupación por 
la posibilidad de instabilidad política en Brasil. 
Durante almuerzo en el Inter American Díaloque, 
influyente foro de intelectuales y de ex y futuros 
funcionarios del Goblerno estadounidenge, el Can- 
ciller expuso lo que considera la mayor paradoja 
en las relaciones entre Brasil y los Estado Unidos: 
"Hace 20 años, cuando Brasil vivía bajo el autorí- - 
tarismo --con violaciones de derechos humanos, pro 
teccionismo y se evitaba firmar tratados de no pro 
liferación--, las relaciones entre los dos países” 
eran consideradas extremadamente buenas”, dijo el. 
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Ministro. "Hasta éramos llamados de subimperialis 
tas por nuestros vecinos. Ahora que Brasil es un 
país enteramente democrático, con una prensa libre 
y movimíentos civiles actívos, cuando las violacio 
nes a los derechos humanos son atacadas por el Go- 
bierno, profundas reformas estructurales objetivan 
la liberación de la economía y el fírme compromiso 
brasileño con la no proliferación y el desarmamíen is 
to se transformaron en la pieza central de nuestra 
política externa, hay una creciente impresión de 
que las relaciones entre Brasil y los Estados Uni- 
dos cambiaron para peor. La sensación es de que 
nuestros esfuerzos no fueron reconocidos”, dijo el 
Cancílier. 
Refiriéndose al Acuerdo Norteamerícano de Líbre 

Comercio(Nafta), dijo el Ministro que para entrar 
en 8l, falta la invitación, que sería “muy bienve- 

Q nída, pero tendría que ser negociada, junto con los 
compañeros del Mercosur”. El Canciller se quejó de 
que las tarifas impuestas por los Estados Unídos a j 
los productos brasileños son de un promedio de 25%. pos si 


FACTOR ECONOMICO EL PROGRAMA DE PRIVATIZACION 


' Nacional 


- La aceleración del programa de privatización de- 
berá ser una de las píezas-1lave del plan económi- - 
co, pero sólo en su segunda etapa. Según el minis 
tro Fernando Henrique Cardoso, la privatización no 
es fundamental para el ajuste fiscal, punto de par 
tída para la adopción del nuevo fndice de indexa - 
ción y el éxito del programa de estabilización. El 
Objetivo del Cobierno en el momento es alcanzar el 
equilibrio presupuestario. 

El programa de privatización fue uno de los asun 
en tos discutidos recientemente por el Ministro con 
Q empresarios y banqueros. Sobre el aumento de los 

impuestos, dijo el Ministro que el Gobierno está d 
dispuesto a estudiar propuestas alternativas, pero i 
aclaró cue no abandonará la meta de elevar la car- 
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o oran puja 
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ga tributaria, para conseguir anular el déficit pú 
blico. 


MEDIDA PROVISORIA SERIA UNA ALTERNATIVA 


A A PXVÉÉK[VÉ[[[ AI e a dr 


—- Depende tan sólo del presidente Ytamar Franco la 
edición de una medida provisoria, hasta fin de año, 
que determinaría el aumento de 5% de las alícuotas 
de impuestos federales a partir del 1” de enero.El 
mínistro de Hacienda, Pernando Henrique Cardoso,es 
tí decidido a asumir "el peso político” de la medi 
da, lo que liberaría al Congreso para la aprobación 
de otras medidas del ajuste físcal, como la reten- 
ción del 154 de las transferencias a estados y muni 
Cipios y cortes de gastos en el Presupuesto para 
1994, . 

El Ministro considera que la medida provisoria 
para aumentar los impuestos es la única alternati- 
va para garantizar ingresos extras a partir de ene 
rO. 
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POSIBLES CANDIDATOS A LA PRESIDENCIA DE LA REPUBLICA 


- Ya empiezan a presentarse las opciones: a fines 
de 1993, por lo menos 11 nombres están siendo re - 
cordados para disputar las elecciones para la Pre- 
sidencia de la República, en 1994, Y todos ellos, 
son viejos conocidos de la política brasileña: un 
ex presidente, dos gobernadores, un ministro, dos 
ex ministros, un alcalde, un senador, un síndica - 
lista, un ex gobernador y un empresario. Ese cua- 
dro se definirá en los próximos meses, cuando los 
partidos estarán discutiendo.también las alianzas, 
pero algunos ya empezaron sus campañas, moderada - 
mente. 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, sociólogo, ministro 
de Hacienda, es el nombre preferido del PSDB para 
disputar la Presidencia de la República, Sus chan 
ces están directamente vinculados a la performance 
de la economía en los próximos tres meses. 

JOSE SARNEY, ex presidente de la República, es 
uno de los tres principales líderes del PMDB. Su 
candidatura depende, principalmente, de la posición 
que asumirá el ex gobernador Orestes Quércia, otro 
líder del partido. 

ANTONIO BRITTO, diputado y periodista que acaba 
de dejar el cargo de ministro de Previsión Socíal, 
trae en su equipaje una magnífica administración, e 
logiada por casí todos los partidog. Pero,su ten- 
dencía es ser candidato al Gobierno del estado de 
Río Grande do 3ul1l, presentado por el PMDB., 

ANTONIO CARLOS MAGALHAES, gobernador del estado 
de Bahia, del PFL, no declara que es candidato,pe- 
ro acostumbra siempre a dar como ejemplo la admí - 
nistración en Bahia, que funcionó bien. Su princi 
pal bandera es el combate a la corrupción. > 

ANTONIO ERMIRIO DE MORAIS, empresario, del grupo 
Votorantim, puede ser el preferido de una alianza, 
envolviendo al PFL, al PP y al PPR. Su nombre es 
siempre recordado por el presidente del PFL, Jorge 
Bornhausen, 

ADIB JATENÉ, cirujano, ex ministro de Saluá del 


Gobícrno Collor. Su nombre también surge en las con 


versaciones del PFL. Ya fue invitado, pero aún no 
contestó si entra en el partido, pero para dispu - 
tar la elección, tendrá que afiliarse antes del 9 
de enero. 

PAULO MALUF, alcalde de Sao Paulo. Uno de los 
principales nombres del PPR y el probable candida- 
to del partido. Diísputó la Presidencia con Tancre 
do Neves, en el Colegio Electoral, en 1985, y fue 
derrotado. Ya hace discursos de candidato, 

JARBAS PASSARINHO, senador, presidente de la Co- 
misión Parlamentaria de Investigaciones (CPI) del 
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Presupuesto, Cuyo nombre ya fue recordado como op- 
cí6n del PPR, aunque dice que su objetivo, en las 
próximas elecciones, es renovar su mandato de sena | 
Or. 
LEONEL BRIZOLA, gobernador del estado de Rio de 
Janeiro, es, como en toda elección para presidente 
de la República, el primer candidato del PDT, par- 
a que mantiene bajo su absoluto y ríguroso con- 
trol. 

LUIS INACIO DA SILVA -LULA-, sindicalista, presi 
dente del PT, desde hace meses, ya en campaña para 
la presidencia de la República, buscando en el in- 
terior del pafs, atraer a las poblaciones más hu - 
mildes. 

ORESTES QUERCIA, ex gobernador del estado de Sao 
Paulo, volvió a la vida pública hace dos semanas, 
ya con un discurso de candidato, no se sabe si a 
Y) la Presidencia o al Gobierno de Sao Paulo, 
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CONGRESISTAS MODIFICAN SUS POSICIONES 


- Cinco años después de la promulgación de la Cons 

tiítución, cuando una lucha ideológica radicaliz6 

posiciones y dividió el Congreso, la mayoría de | | : 

los diputados y senadores quiere aprovechar la re- | : 4 
di j 
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visión constítucional para cambiar. Hoy, la mayo- 
ría de los parlamentarios apoya la entrada del sec 
tor privado en las áreas de petróleo y de las tele | 
e comunicaciones, quiere rever la limitación a la E E : 
po participación del capital extranjero en las activi j 
| dades de minerfa, y quiere acabar con el tratamien o : 
to diferente entre empresas brasileñas y extranje- Ad 4 
rag. Ocho en cada diez parlamentarios consideran 
muy importante el papel del capital extranjero pa- e 
ra la retomada del crecimiento económico del Bra- E 
OQ sil y la casi totalidad de diputados y senadores 

defiende la asociación de empresas brasileñas y en 

presas de capital extranjero. Ellos quieren una 
ley de patentes eficaz y creen que el fín de la re 

serva de mercado de informática trajo beneficios 
al desarrollo del paía. y 
Este es el resultado de una encuesta, concluida | 
este mes, efectuada por el Instituto Brasileño de j 
Estudios Políticos (Ibep) ¿ 


A 


TODO DEPENDE PE CARDOSO EN EL PSDB 


A FA A XI VA MO 


- De todos los candídatos a la sucesión de Itamar 

Franco, nadie acompaña con mayor atención el desza- 
rrollo de los hechos durante el mes de enero que j 
el ministro Fernando Henrique Cardoso. Hasta fi- 1 
nes de enero, €l sabrá sí puede contar con el Con- 

greso para implantar su plan económico o si deberá 

usar medidas provisorias. Más importante todavía, 

-es que después de implantado el plan, la sociedad 

sabrá sí Cardoso es el político que consiguíó mejo 


rar la economía. 
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Como esas respuestas tienen que llegar antes de 
abril de 1994, cuando termína el plazo para regís- 
trar las candidaturas, el PSDB ya busca opciones a 
la candidatura de Cardoso. En un encuentro de la 
representación parlamentaria de Sao Paulo del par- 
tido,días atrás, el senador Mario Covas fue presen 
tado como una opción para la elección para el Go- 
bierno de Sao Paulo. También el líder José Serra 
fue lanzado como candidato, pero Él mismo declaró 
que prefiere disputar una plaza en el Senado. 


LA LUCHA INTERNA EN EL PMDB 


- El mayor partido del Brasil,. el PMDB, empieza el 
año de la sucesión presidencial dividido en tres 
corrientes. YEl dueño de la corriente más fuerte, 
Orestes Quércia, lanzó un claro desafío al grupo 
del senador Pedro Simon: quíere que Él y sus alía- 
dos dejen el partido antes del 9 de enero, último 
día de plazo para quien desea cambiar de partido a 
tiempo para disputar la elección. Fue asf que el 
grupo de Simon --en el cual se incluye el ex minis 
tro Antonio Britto-- interpretó el discurso con que 
Quércia volvió al escenario político la semana pa- 
sada, criticando a todos los otros candidatos e in 
cluso hasta al presidente del PMDB, diputado Luiz 
Henrique da Silveira, 

Quércia ya mostró posibilidades de díálogo a Pau 
lo Maluf, alcalde de Sao Paulo, y viene mantenien- 
do una cordial relación con la tercera fuerza del 
PMDB, la que está bajo la influencia del ex presí- 
dente José Sarney. Aunque no sea candidato al Pa- 
lacio del Planalto, Quéárcia quiere mantener el con 
trol del partido. ' 

En Sao Paulo, el grupo político de Quércia cree 
que su Líder quíere disputar el Gobíerno del esta- 
do de Sao Paulo, y no la Presidencia de la Repúbli 
ca. 


LA PRIVATIZACION DE LA ENERGIA ELECTRICA 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
so, anunció que negociará la privatización de las 
empresas de energía eléctrica con los representan- 
tes del sector, pero adelantó que no aceptará más 
medidas prorrogatívas. Para evitar nuevos contra- 
tiempos, Él quiere que el Ministerio de Planifica- 
ción sea el coordinador de la comisión interminis- 
terial que, en 60 días, deberá elaborar la agenda 
y el alcance de la privatización del sector eléc - 
trico. 

Bu propuesta es díferente de la presentada por 
el ministro de Mínas y Energía, Paulino Cícero,que 
quiere una comisión más amplía, coordinada por su 
Cartera, con plazo de 120 áfas para montar un nue- 
vo modelo del sector eléctrico para el país. Cardo 
so Opina que el sector eléctrico tiene que ser of- 
do al respecto. j 
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HOJA INPORMATIVA N” 3 


FECHA : 21 DE DICIEMBRE DE 1993 


PACTOR POLITICO PRESIDENTE NOMBRA NUEVOS MINISTROS 


Nacional - Un mes después de empezar la reforma ministerial 


que está substituyendo mínistros-candidatos,el pre 
sídonte Ttamar Franco anunció la indicación de tres 
mujeres para su equipo. GConfirmó el nombre de la 
empresaria de Sao Paulo, Cosette Alves, para subs- 
tituír a José Eduardo de Andrade Vieira en el Minis 
terío de Industria, Comercio y Turismo, pero horas 
después informó que ella no había aceptado. Anun- 
a ció también el nombre de la ingeniera Margarida Co 
| 


imbra do Nascimento para el Ministerio de Transpor 
tes, en substitución a Alberto Goldman. La presi- 
denta de la Legión Brasileira de Asistencia, Leo - 
nor Franco, amiga del Presidente, asumirá interina 
mente el ministerio de Acción Social en lugar de 
Jutahy Magalhaes Jr., quien volverá, al igual que i 
Goldman , a la Cámara de Diputados. 
El presidente Franco resolví6 también que el. .se- - 
cretarlio ejecutivo del Ministerio de Agricultura, 
Alberto Portugal, responderá interinamente por la 
E Cartera y no descartó la posibílidad de que perma- | 
nezca en el cargo. Para el Ministerio de Integra- 
ción Regional, Franco designó temporalmente al mi- | 
nístro de la Secretaría de Administración Federal 
(SAP), Romildo Canhim. A los interinos Leonor Fran 
co y Romíldo Canhim, el Presidente atribuyó la ta- 
rea de distribuir los Órganos de esos Ministerios, 
empezando asf la extinción de las dos Carteras. 
ee Con estas modificaciones, el Presidente resuelve 
O en parte la reforma ministerial y mantiene su idea 
original de tener un Ministerio técnico en víspe - 
ras del fin del plazo para la compatibilidad de los 
. candidatog. Palta defínír los nuevos titulares de 
Comunicaciones, Minas y Energía, e Industria, Co - 
mercio e Turismo. Así, es posible que sea cumpli- 
do el plazo de 6 de enero que el Presidente estipu 
16 para concluir la formación de su nuevo equipo. 


A 


TON ATRAS O RATA TARA 
E d . E E a A 


PREPERENCIA POR RIGOTTO PARA LIDER EN LA CAMARA 


| 
- El diputado GCermano Rigotto, del PMDB, es el nom 


A po 


bre más cotizado para asumír el liderato del Gobier 
no en la Cámara de Diputados. "El nuevo líder de- 
be ser alguien muy afinado con el senador Pedro Si 
mon. Eso es más importante que estar de acuerdo 

con el ministro Fernando Henrique Cardoso”, dijo 
el presidente Itamar Franco. Rígotto es muy vincu 
lado a Simon, de quien fue líder en la Asamblea Le 
gislativa cuando el Senador fue Gobernador de Rio 
Grande do Sul. 
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En la representación parlamentaria del PMDB en 
la Cámara, sin embargo, hay fuertes resistencias a 
la indicación de un diputado del partido para el 


liderazgo del Gobierno. En reciente reunión de los 


coordinadores de las representaciones de los esta- 
dos en la Cámara, Rígotto oy6 insistentes pedidos 
para que no aceptase una eventual invitación de 1- 
tamar Franco. 

£l Piputado apoya la enmíenda constitucional con 
log cortes en el Presupuesto, es afínado con el e- 
quípo económico de Cardoso y cree que el Gobierno ' 
necesita urgentemente artícular una negociación en 
tre los partidos, "si quiere aprobar el nuevo plan 
de estabilización económica". Aclaró Rígotto que 
si el Presidente lo ínvita oficialmente, someterá 
esa invitación a la opinión de la Dirección Ejecu- 
tiva Nacional del PMDB, 


DIPUTADOS DEL PT SB REBELAN CONTRA PROHIBICION 


- La rebeldía de los parlamentarios del PT contra 
su Dirección Nacional, no se limitó a la divulga - 
ción de una nota de protesto de la representación. 
Irritados debido a la prohibición de presentar pro 
puestas para alterar el texto constitucional en el 
Congreso Revisor, impuesta por la Dírección, algu- 
nos diputados simplemente ignoraron la orden. Como 
resultado, el partido acabó presentando 245 enmien 
das. 

Los diputados y el senador del partido consídera 
ron que la Dirección se había inmiscuído en asunto 
que no domina, dejando a los parlamentarios del PT 
sín condiciones de actuar con relación a las modi- 
fiícaciones en la Constitución, 


CONGRESO RESPONDERA A LAS CRITICAS DEL STP 


- El Congreso Nacional reaccionará oficialmente a 
las críticas que hicieron los mínistros del Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) contra la revisión consti 
tucional. "No aceptamos las agresiones hechas por 
el Supremo”, desafió el primer vicepresidente de 
la mesa del Congreso y de la Cámara, diputado Adyl 
son Motta, del PPR. En nombre de la mesa del Con- 
greso Revisor, de la cual también es integrante,el 
parlamentario va a 'repeler' los ataques de los mi 
nistros, principalmente Carlos Veloso y Sepúlveda 
Pertence. 

ComentS el Diputado que' la conducta de los minis 
tros representa“la ruptura de la armonía entre los 
Poderes”. Para justificar su actitud, Motta re- 
cordó que el Legislativo es un Poder independiente 
y que no puede quedar en silencio, pues en ese ca 
so "sería pusilánime”. Dará a público una nota de 
protesto y de repudio, en nombre del Congreso Na - 
cional, 

Motta reafirma su legitimidad, recordando que es 
contra el control externo del Poder Judícial,apoya 
do por varios parlamentario3. 
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PETROBRAS PODRA ASOCIARSE A EMPRESAS PRIVADAS 


- La empresa Petrobrás tiene 271 proyectos con ren 
tabilidad empresarial guardados, totalizando US$ 30 
mil millones y está dispuesta a admitir asociación 
con empresas privadas --nacionales y extranjeras-- 
para desarrollar una buena parte de esos proyectos, 
según reveló ayer, el superintendente de Planifica 
ción de la empresa, José Fantíni. Esos proyectos 
abarcan toda lx actividad petrolífera, desde la 
construcción de tuberías --como el caso de la so- 
Ciedad con empresas privadas para la construción 
del gasoducto Brasíl1-Bolivía, presupuestado por un 
total de US$ 2 mil miíllones--, hasta la refinación, 
explotación y producción de petróleo. 

En todos estos casos, no hay ruptura del monopo- 
lio, pues la Petrobrás mantíene el control de las 
operaciones. Ninguna empresa entrará sola en un 
proyecto. 

La Potrobrás decidió entrar en la discusión so- 
bre el monopolio del petróleo y está organizando u 
na seríe de debates sobre el asunto. 


ALZA DE INPLACION AMENAZA ADOPCION DE LA URV 


- Log promedios de la inflación de diciembre no pa 
ran de subir y junto con ellos, las previsiones pa 
ra enero y febrero. Hecho que no beneficia absolu 
tamente la adopción del nuevo Índice de indexación 
de la economía, la Unídad Real de Valor (URV) ,afir- 
man los economístas, ante el clima creado la sema- 
na pasada por el aumento de los intereses y, conse 
cuentemente,por la confirmación de la tendencia de 
alza de la inflación, además de las especulaciones 
sobre la mala cosecha agrícola de verano. 

En realidad, fue una semana caótíca en términos 
de expectativas. Principalmente porque el Gobier- 
no quiere crear la URV, dentro del plan de estabi- 
lización económica, justamente entre enero y febre 
YO. 


CREADO CONSEJO PARA FISCALIZAR SUBVENCIONES 


- Las irregularidades en la liberación de los re - 
cursos de subvención social, por intermedio de en- 
tidades filantrópicas, motivaron la extinción del 
Consejo Nacional de Servicio Social y la creación 
del Consejo Nacional de Asistencia Social (CNAS) , 
por el Ministerio de Bienestar Social. El nuevo 
Consejo será representado por 18 miembros de enti- 
dades gubernamentales y no gubernamentales. 

El nuevo Consejo tendrá sus funciones ampliadas 
y definirá la política nacional de asistencia so - 
cial, además de controlar y fiscalizar las accio - 
nes del sector. Fijará los criterios que serán a- 
doptados para la transferencia de recursos prove - 
nientes de subvención social para estados y munici 
pios. 


/ 7400404 


io ca ao 


A 


V 
S 
Ñ 
y : 
y Y 
a Ne 
AN | hs 
adi e a Ur 4 AAA VOPACANIANADERRINICICIA LI 1, ACC LI y E PA: MA ñ AA 
| 
, 
es : 
¡e 
y ' 
a 
,, ' 
: SS 
S 
Sa 


TEL : 621-5514996 


YM SA 


UNA GRATA PAZ NAVIDEÑA 
Y 
UN VENTUROSO AÑO NUEVO 


el 


DEC-23-93 12 


E 


AO e mm + 


yla Pro EA 


on rd AA rai 


A Pd 


he a rm red Mei (OASIS AI LIMA EII TENIAN la lr 
* 


+ 


ve 


ILO 


PEO. 
FE: 


«< 


y mn 


ESA 


A 


pocuwsato.. 2409908 
dede 


Ro. Dario JeUrMImaro 


Soc Io 


22 


> 437 
JMUO SL . 
CEBI7 Ye 
Solt133L 


E uresl menos unos 250 kilos de dinamita y | eneral 

. Castigo: el presidente lalo de amcato. | APA Javier Pérez de Cuéllar, ! 

ll Fujimori promulgará hoy Sendero Luminoso intenta de esta 5 a a Fin A A 

la Carta Magna aprobada forma deslucír el acto de la promul- O ppt Año, afirmó en 

¡ en controvertido referen- gación de la nueva Carta Magna pe- ha sido pom- Pe O 

ls A ruana;, aprobada en una consulta a do oredencial mea 
dum hace dos meses, que — popular el 31 de octubre último, y la Foelección. presidencial ínme- 
“contempla la pena de - recordar que el 25 de diciembre se ¿ este texto autoriza, | h 

“muerte para j : cumplió el centenario - como UNES y 
irene delitos del daiento del hombre cuyas tenden- OS odoo 
terrorismo . ra oro Apia 

pa ' cias políticas siguen: Mao tse-Tung a pe dede 


7 LIMA, 28 (EFE). - La banda terro- 
- rista ro Luminoso volvió a 


z de que el presidente peruano, Al- 


*dum en octubre último, que im- 
"planta la pena de muerte para de- 
ítos de terrorismo. j 


- Para hacer constar su rechazo a 
' ¡a nueva Constitución, los sende- 
 Aristas colocaron hoy dos coches 
bombas cerca de la Prefectura de 
-: Lima (gobiesno civil) que causaron 

la- muerte a un policía, heridas a 


la asociación de cadetes de la ma- 
-rina, hecho cuyo saldo fue de ocho 


: — También hay numerosos civiles 
+ con heridas en el atentado con co- 
“ches bombas, para el que, según 

- fuentes policiales, se emplearon ál 


Atentados send 


"Palacio de Gobierno de Lima en un 


: 


La nueva Constitución será pro- 
mulgada mañana por Fujimori en el 


acto en el que sólo habrá dos ora- 
dores: el propio mandatario y el 
presidente del Congreso, Jaime Yo- 
shiyama.  - ] 


Asistirán también 44 congresistas 
de la alianza - gubernamental Cam- 


bio 90-Nueva Mayoría, seis del Mo- 
vimiento Renovación y cuatro inde- 
pendientes. : 


Ausencias en protesta 


El resto de los legisladores hasta 
los 80 que integran el Congreso y 
que pertenecen a la oposición polf- 
tica no asistirán a la ceremonia: he 
26 co istas que no están - 
fernés con la nueva Carta Magna 
que reemplaza a la de 1979, y que es 
la duodécima que tiene el país. 

Una de las dirigentes del partido 
Alianza Popular Revolucionaria 
Americana (APRA), la ex ministra 


a 


eristas en rechazo 
ala nueva Constitución del Perú 


>. p 


de Educación Mercedes Cabanillas, 
dijo que no se puede negar que la 


- Constitución fue aprobada por refe- 


rendum por una mayoría menor de 
la prevista: 52 por ciento en favor 
frente al 47 por ciento que la re- 
chazó. ; 


“Habría sido saludable que la 
Constitución hubiera sido apro- 
bada por úna consistente y sólida 
mayoría, pero no fue así”, dijo Ca- 


n_n 


pm, 
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También el ex secretario general 


Co y. 
ésta ha sido. aprobada por “una 
mayoría relativa”, aunque admitió 
que “es un documento que se debe 


Henry 
del Movimiento Democrático de Iz- 
quierda. + * 


La oposición áfirma que la nueva 
Constitución es autocrática, contra 
los derechos sindicales, centralista 


y está hecha a la medida del actual 


mandatario peruano. 
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LIMA, 28 (AFP). — En el marco de la ola de 
atentados con explosivos que sacudió hoy a Lima. un 
grupo comando de la organización guerrillera Sen- 
dero Luminoso intentó activar sin éxito un coche 
bomba frente a la residencia del embajador nortea- 
mericano en Perú, Alvín Adams, según informaron 
fuentes policiales. 

El numeroso personal de seguridad que resguar- 
da la sede diplomática de los Estados Unidos detectó 
la maniobra del grupo senderista y comenzó un in- 
tenso tiroteo contra el pequeño ómnibus en el que se 


: desplazaban los atacantes, que iba a ser utilizado 
: como coche bomba. 


Los disparos obligaron a huir a los senderistas, 
ap MAslaran las mismas fuentes policiales, aun- 
que no informaron si aespues de! intenta fallido se 
produjeron detenciones. 

El embajador Adams, que asumió sus funciones 


¡; enlos primeros días de diciembre y que se encontra- 


ba descansando al momento del frustrado ataque, 
resultó ileso. Tampoco hubo heridos entre los miem- 
bros de las fuerzas de seguridad. 


La policía informó que el grupo senderista inten- 


- 16, además de hacer explotar el coche bomba, colo- 
car varias banderas rojas con la hoz y el martillo 
* (emblema del Partido Comunista del Perú-Sendero 
: Luminoso) en los muros de la residencia. 


La legación diplomática de los Estados Unidos 
fue blanco de una media docena de atentados desde 


1980, año en que el senderismo comenzó la guerra * 


contra el Estado peruano. 


—_—T : Ñ ES 
ze nh. 


IN 


9400405 | 


A 
2 


[Una de de las más violentas jornadas terroristas de los 
meses vivió ayer la capital peruana, donde 
o Lominoso hizo estallar dos coches bomba 


ve 


2 


Lima (ANSA) 


Lanuevaofensiva terroris- 


AAA mael Guzmán Reinoso, está en 


54 una poderosa carga explosiva que causó la muerte . 
yayo heridas graves a decenas. de 
ss y cuantiosos daños materiales.. 


pos armados de Sendero Lumi- 
noso, cuyo máximo líder, Abi- 


prisión bajo cadena perpetua, 


- desde septiembre de 1992. 


Ayer de mañana, las explo- 


“siones simultáneas de dos vehí- 


io. “derribaron elevados muros peri- 


mevales de la Prefectura de 
Lima y de la sede de la séptima 
subregión de la policía, y afecta- 


" tonadecenas de casas v edificios 
vecinos al lugar del atentado, en. 


la céntrica avenida AMOO 
Ugarte. 


das graves a21 personas, 11 de 
ellas policías, y daños cuantio- 
sos en la estructura de numero- 
sas viviendas y automóviles 


¿ policiales y privados. 


Siete horas después, otro 
atentado con explosivos destru- 
yó las oficinas administrativas 
del servicio funerario de la Fuer- 
za Aérea del Perú, en el barrio 
limeño de Santa Beatriz, a dos 
cuadras de laestatal Radio Tele- 
visión Peruana y de la privada 
América Televisión, que fué: 
adquirida hace algunos meses 
por Televisa. 

.. Ese atentado causó la muerte 
de un hombre de 35 años y una 
adolescente de 16, cuyas identi- 
dades aún no fueron determina- 
das porla policía, y dejó heridas 
a decenas de personas, entre 
ellas dos trabajadores de la fuer- 
za inca 


SS 


BL lin 


Un hospital de imegencia 


fue instalado en el mismo lugar - 


de la tragedia, mientras les .|'” 


ambulancias trasladaba á los - 


heridos a hospitales y clínicas. 


La televisión local móstró 


imágenes patéticas de la cónmo- 
ción que generó entic los veci- 


nos de Santa Beatriz la destruc- : 
"ción de sus viviendas, mientras 


la policía efectuaba disparos 
disuasivos y buscaba a los auto- 

Lá jornada comenzó con un 
ataque frustrado a la residencia 
del embajador de los EEUU, 
Alvin Adams, que asumió sus 
funciones hace menos de un 


mes, informó la policía. * 


Las autoridades informaron 
que elementos subversivos tra- 
taron de colocar varias banderas 
rojas con la hoz y el martillo, 
simbolo dE _sutodengminado 


Un 

Pre Lima, 
(Telefoto de AFP) 

Partido Comunista del Perú, 


Sendero Luminoso, en árboles 
vecinos a la residencia nortea- 


mericana. Inmediatamente des- . emisoras - 


pués de los atentados se desple- 


- 86 por aire y tierra un gran ope- 


rativo antiterrorista con la finali- 


dad de “bloquear” nuevas jorna-- 


das por parte de los seguidores de 


:Guzmán, informó a ANSA una 
- fuente de la Dirección Contra el 
Tedrórismo | ; 


hero Luminoso desata ola de atentados en Lima con numerosos muertos y heridos - 


¡Sangre y fuego celebran el centenario de Mao 


k - El jefe-del Ejército desmintió una versión según la cual habría 
:- surgido un nuevo grupo lerrorista autodenominado Movimiento 
5 Revolucionario Nuevo. Perú 
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¡Sendero Luminoso habría logrado 


. E] 
 ce0r3 deca Gu dio 


ENTRECO 


CRUZ-DO NUERA Le as 


reorganizar su dirección metropolitana 


Atentados: un ex jefe de 
la Dincote aseguró que el 
grupo maoísta demostró 
su recuperación con los : 
ataques del martes último; 
mientras tanto, estaba por 
promulgarse la nueva 
Constitución. 


Lima, 29 (AFP). - El Comité Metro- 


* politano de Sendero Luminoso, y su 
. cuerpo asistencial Socorro Popular, 


habrían logrado reorganizarse y de- 
mostraron este hecho en los cruentos 
atentados de ayer en la capital pe- 
ruana, señaló hoy el general John 


Caro, ex jefe de la Dirección Nacional 


Contra el Terrorismo. 
Un día después del doble atentado 


contra un complejo de la Policía Na- 


cional, donde funciona el centro de 


inteligencia de la Dincote, y una de- . 
. pendencia de la Fuerza Aérea del 
Perú, los informes oficiales dicen que. 


—— 
_— E 


el saldo fue de una persona idla y 


- no menos de un centenar de heridos. 


«También nueve casas y parte de un 
edificio tendrán que ser demolidos al 
haber quedado inservibles por los 
atentados, dijo hoy Carlos Otárola, 
director del Instituto Nacional de De- 
fensa Civil 

Tanto el Comité Metropolitano 
como el Socorro Popular habían sido 
desarticulados desde que, en septiem- 
bre del año pasado, el fundador e 


ideólogo de Sendero Luminoso, Abi- . 


mael Guzmán, fue apresado con prin- 
cipales miembros de la cúpula de esa 
organización maoísta. Todos ellos 
cumplen cadena perpetua en inex- 
pugnables prisiones militares. 

Una primera consecuencia del ata- 
que con dos coches-bomba contra la 
sede de la Séptima Región de la Poli- 
cía Nacional es la posible remoción 
de su comandante por.no haber adop- 
tado medidas preventivas en pleno 


. alerta máxima por el aniversario del 


nacimiento de Mao tse-Tung y la pro- 


O/- Ol 


" mulgación de la nueva Constitución, 


dijo un vocero de la Oficina de Ins- 
pectoría de la PN. 

Los extremistas actuaron con suma 
libertad “en las narices de las patru- 
Mas de control” al maniobrar dos mi- 
crobuses cargados con 300 kg de di- 
namita y química activante. . 

En acción disuasiva, francotira- 
dores atacaron la Prefectura de Lima, 
que funciona en el complejo policial, 
luego un terrorista se acercó a pie y 
lanzó una bomba molotov contra una 


tanqueta blindada y finalmente dos . 


coches-bombas fueron lanzados con 
la dirección trabada y ladrillos 
puestos contra el acelerador, según la 
reconstrucción de los hechos. 


Nueva Constitución 


LIMA, 29 (EFE). - El presidente de 
Perú, Alberto Fujimori, estaba por 
promulgar hoy la duodécima Consti- 
tución del país en sus 172 años de 
vida republicana, primera ratificada 
por el voto popular.- . 


9400406 


La nueva Constitución se promul- 
gará en el Palacio de Gobierno, por 
primera vez en la historia republi- 
cana del país, pues las anteriores lo 
fueron en el Congreso. - 

La Carta Magna que regirá la vida 
peruana de ahora en adelante tiene 
206 artículos y 16 disposiciones fi- 
nales y transitorias y reemplaza a la 
de 1979, que empezó a regir en 1980. 

_ El 31 de octubre, la nueva Constitu- 
ción fue ratificada en un referendum 
y, aunque el presidente Fujimori 
llegó a pronosticar que obiendría un 
70 por ciento de aprobación, sólo con- 
siguió un 52 por ciento. . 

La nueva Constitución, que la opo- 
sición critica por autoritaria; centra- 
lista, antilaboral y, sobre todo, por- 
que instituye la reelección presiden- 
cial inmediata, también incluye la 
ampliación de la pena de muerte alos 
terroristas y establece un régimen 

económico liberal para Perú, -- 

La oposición, que reclama una se- 
rie de modificaciones para la nueva 
Constitución, no asistirán al Palacio 
de cia oa 
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e A; DAMASCO, 29 (Reuter). — Siria re- 
' chazó hoy un pedido del gobierno de 
. Yitzhak Rabin para que las tropas de - 
: Damasco detengan los ataques de la. 
. ; aoerTilta pro iraní en el sur de Libano 
contra fuerzas israelíes asentadas en la 
Hamada Franja de seguridad 
“La resistencia de los guerrilleros is- 
lámicos á la ocupación israelí es legiti- 
ma”, sostuvo el diario oficial sirio *Al- 
Baath”, que condenó los ataques aéreos 
del Estado de Israel contra el sur del 
_ Líbano y los señaló como evidencia de 
. que el gobierno, de Rabin “no quiere. E 


“Los ataques de la Suelta pro iraní * 
pllah continuarán”, agregó el pe- - 


ico. 
“El primer ministro israeli A: 
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e: 
Rabin había dicho el martes que Siria, +; 
. principal árbitro de poder en Líbano, 


no hace lo suficiente para poner. fin a 


los ataques de la guerrilla. 


“No nos sorprende ver cómo Rabin 
repite en el territorio ocupado del sur 
del Libano 'sus falsas acusaciones con- 
tra Siria, con pretextos ilógicos” ] 


El diario del gobierny presidido, por, 


Hafez Assad dijo qué el dl israelí 

“quiere detener las ope ¿de la 
resistencia nacional, i 
cho.de que constituyen un Seneca Jéel 
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deep E Un pueblo cuyo territorio. esla - 


“Al zin indicó que las operacio- - E 
“nes de la guerrilla continuarán hasta 
. que el sur de Libano dió e se la . 
ocio isfaelf. ES . A 
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-—ENIRA no renuncia a la lucha 
o _ armada, pero quiere un acuerdo 


a 


A 


pe par dit 


"> Londres (ANSA)'- a 
Si bien. el Ejército republica-. *. 
no aún-no.dio una respuesta . * 


oficial a la reciente propuesta . 
de paz, la emboscada de ayer, . 


precedida porunaseriedeaten- 


tados menores en diversas lo- 
calidades de Ulster, deja pen- * 


sar que la organización recha- ”. 


zará el ofrecimiento de tratati- 


- vas condicionadas para poner 
, - finala violencia, realizada días 
qe po socio ei 
-. lleve difimdida por el grupo - 


dres y Dublin. * 2 
* La Policía precisó ayer “que - 
el militar estaba patrullando la : 


a zona a pie cuando fue alcanza-. : 
- do por un disparo en la espal- : - 
+. da, Internado en'el hospital de - -: 
: :-Newry, falleció poco después. . 
* *ELIRA reiteró ayer que quie- * 


re la paz, pero no tiene inten- 


- Un soldado británico fue muerto ayer por un francotirador del 
demo Ejército Republicano Irlandés (IRA), en la aldea 


- norirlandesa de Crossmaglen, cerca de la frontera con Irlanda, primer 


anglo-irlandés. 


ciones de renunciar a la lucha 


- para la autodeterminación del 
pueblo irlandés. Esta es la pri- e 


mera declaración de cierto re- 
armado traslá presentación del 


nuevo plan de páz anglo-irlan- 


Otra señal negativa llegó de 


una asamblea convocada por - - 
“ayer, el Ejército republicano . 
- afirma: “Nuestra lucha resis- 

tióuna ofensiva británica tras : 


“el-Sinn Fein en el: condado 


Tyrone, enla cual participaron 


más de 400 militantes, entre. 


los cuales muchísimos deteni- 
¿dos con permiso natalicio. . 
Uno de los problemas prin- 
cipales es que en el texto fir- 
mado por los Primeros Minis- 


- tros británico, John Major, e 
- irlandés, Albert Reynolds, no : 


se hace ninguna referencia al 
millar de presos políticos. 
En el documento difundido 


7 E) 


otra. El derecho del pueblo 
- - irlandés a la autodetermina- 
ción y la cuestión de una paz - 
duradera son inexorable- 
-. mente vinculados” ON 


muerto ese que hace dos semanas fue presentado un plan de paz 4 


“EF IRA -se lee luego en la. . 


declaración- quiere la paz”.- 


“Sila voluntad política exis- 


establecida. Y es nuestro de-. z 
seo que sea así”, dijo Major . *: 
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HOJA INFORMATIVA N” 4 


FECHA : 22 DE DICIEMBRE DE 1993 


: PACTOR POLITICO PRESIDENTE ATENTO A MILITARES DE RESERVA 


Nacional - El general Romíldo Canhiím, ministro da Secreta - 


ría de Administración Federal (SAF), sali6 ayer del 
Palacio del Planalto con la misión de sumergir en 
el mundo de los militares de reserva, un foco de 


Ja 


descontentamiento con el Gobierno y las institucio 
nes en general. Por determírmción del presidente” 
Franco, Canhím deberá hacer una invitación formal 


al grupo que se intitula Movimiento Guararapes,gran 


productor de manifiestos. 


La invitación es para que el grupo indique uno 
de sus miembros para componer la Comisión Especial, 
presidida por Canhím, que investigará denuncias de 
corrupción en el Poder Ejecutivo, El Presidente tu 
vo la ídea de llamar a los militares de reserva o- 
bedeciendo a un raciocinio línear: si ellos recla- 
man tanto por la corrupción, tienen el deber de a- 
yudar a combatirla, dentro del campo institucional. 

Incluso teniendo a Canhím como presidente y un o 
ficial de reserva entre sus miembros, los milítares 
no serán mayoría en la Comisión Especial. Un lugar 
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está reservado para el Movimiento por la Etica en 
la Política y dos para ex ministros de tribunales 

superiores, que ya fueron sondeados por el general 
Canhim. 
espera dívulgar los nombres de los cuatro miembros 
y del secretario ejecutivo, 

La maniobra del Presidente parece tener dos obje 
tivos: dar un carácter más político que técnico a 
la Comisión Especial, y de sobra, hacer un gesto-- 
uno más-- en dirección hacia los militares, ahora, 
para el grupo que está afuera de los cuarteles. 


REFORMA PREOCUPA A CARDOSO Y SIMON 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
s0, y el líder del Gobierno en el Senado, Pedro sí 
mon, revelaron ayer a interlocutores que estaban 
preocupados por los críterios nada políticos adop- 
tados por el presidente Itamar Franco para la xe- 
ciente reforma ministerial. Cítados por el propio 
Presidente como integrantes del llamado 'núcleo de 
poder' ambos hasta admitieron que la e ln polf 
tica del Gobierno podrá comprometer el plan econó- 
mico en el Congreso. 

Según comentarios, Cardoso y Símon están perple- 
jos con la falta de interés política del Presiden- 
te en la conducción de las materias que interesan 
al Goblerno, principalmente ante la crisis instala 
da dentro del Congreso. Ellos esperaban que Fran“ 
co hiciera la reforma ministerial con un cuadro de 
'notables”. 
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Hasta el fínal de esta semana, el GCobíerno 
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_ FACTOR ECONOMICO 


Nacional 


PLAN ECONOMICO TENDRA PRIORIDAD EN LA REVISION 


- Los presidentes de los principales partidos polí 
tícos, reunidos ayer en el Congreso, decidieron 
dar prioridad al plan económico del ministro Cardo 
so, dentro de la revísión constítucional. El Minis 
tro de Hacienda prefería la votación por separado 
de la enmienda del ajuste físcal, pero admite que 


la decisión de los partidos facilitarí8 un acuerdo 


político para aprobar todo el plan por mayoría sim 
ple. La inclusión de la enmfenda del plan en 1a 
revisión atrasará la votación del Presupuesto de 
la Unión para 1994, puesto que las propuestas apro 
badas en la revísión serán promulgadas en bloque ” 
al final de los trabajos, en abril o mayo. 

Los partidos deberán presentar una propuesta al- 
ternatiíva al plan económico del Cobíerno. Una co- 
mísion formada por 11 díputados que se instalará 
hoy, tandrá tiempo hasta el 15 de enero para estu- 
díar las alteraciones al plan. 


MEDIDA PROVISORIA PARA AUMENTAR LOS IMPUESTOS 


- Tal vez en el penúltimo día del año, el Gobierno 
debe de enviar al Congreso una medida provisoria 
aumentando 5% las alícuotas de todos los impuestos 
y contribuciones. Este aumento es parte del plan 
de estabí1lización económica presentado por el mi - 
nistro de Hacienda, Fernando Renríque Cardoso. La 
decisión sobre la medida provisoria fue comunicada 
por el líder del Gobierno en el Senado, Pedro Si- 
mon, a los presídentes de los partídos políticos. 

Envíando la medida el día 30, el Gobierno podrá 
cobrar los nuevos porcentajes en los impuestos en 
1994. La intención del Gobíerno es solicitar al 
Congreso la rápida aprobación de la medida, para e 
vitar una reedición, 

Los líderes de los partidos aliados al Gobierno 
prevén una verdadera guerra para aprobar la medída 
y otros puntos del ajuste fiscal. El princípal 
problema es que todas las sugestiones presentadas 
hasta ahora con impopulares. Los líderes de los 
principales partidos ya se muestran contrarios a 
la aprobación de la medida provisoria y emplezan a 
accionar sus representaciones parlamentarias para 
la presentación de propuestas alternativas. 


MANTENDRAN TRANSFERENCIAS A ESTADOS Y MUNICIPIOS 


- Después de reunirse con seis gobernadores del Nor 


deste, el ministro de Hactenda, Fernando Henrique 
Cardoso, admitió, por primera vez, abandonar la 1- 
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dea de retener 15% de los recursos transferidos pa- 
ra estados y municipios. La no retención podrá ser 
compensada por el aumento de impuestos sobre el sec 
tor financiero, según informaron los gobernadores. 
El gobernador de Bahia, Antonio Carlos Magalhaes, 
fue uno de los más feroces opositores a retener el 
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Internacional 
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FACTOR SOCIOLOGICO 


Nacional 


el fondo de participación, explicando que "el cor- 
te es ínnegociable, así como el aumento de los im- 
puestos. No negamos apoyo al ajuste, pero no pode 
mos perjudicar al Nordeste, que está pasando por u 
na seca lastímosa”", dijo. 

Hasta el gobernador Ciro Gomes, correligionarío 
del Ministro, criticó la retención de los fondos, 
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- argumentando que sólo podría apoyar la propuesta 


si los estados y municipios más pobres fuesen ex - 
cluidos' . 

Todos los gobernadores presentes prometíeron apo 
yar las demás medidas del plan, siempre y cuando 
el Gobterno retire la propuesta de retención de los 
fondos de participación. 


LAS EXPORTACIONES BRASILEÑAS 


- Las exportaciones brasileñas entre enero y no - 
viembre totalizaron US$ 35,3 mil millones, mayor 
valor registrado en este perfodo, En noviembre,Bra 
sil exportó US$ 3,212 mí1 míllones e importó un to 
tal de US$ 2,016 mí1 míllones, con saldo positivo 
de US$ 1,196 mil millones. La expectativa es de 
finalizar el año con un total de US$ 39,5 míl millo 
nes, considerando alcanzada la meta de US$ 40 mil 
millones, En los 11 meses del año, las importacio 
nes quedaron en US$ 22,770 mí1l millones, siendo 
también las nm3s elevadas desde 1980. El saldo lle 
gó6 a US$ 12,609 mil millones, el cuarto de la his- 
toria para ese período. El aumento de las importa 
ciones fue causado, principalmente, por la compra 
de materias primas y de máquinas y equípamientos, 
para ser utilizados en la manufactura interna, 

La composición de las.exportaciones demuestra que 
Brasíl continúa aumentando la participación de los 
productos industrializados en sus ventas, lo que 
permíte obtener una ganancia mayor, pues se gana 
más exportando la máquina que el híerro para cons- 
truirla, Las exporatciones de industrializados to 
talíizaron US$ 26,487 mil míllones, lo que represen 
ta 74,8% de las ventas globales, el mayor porcenta 
je ya registrado, 
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CREADA LA SECRETARIA NACIONAL DE ESTUPEFACIENTES 


- El presidente Itamar Franco sancionó proyecto de 

ley creando la Secretaría Nacional de Estupefacien 

tes, que será responsable de la ejecución del Pro- 
grama Nacional de Combate a las Drogas. La ley es 
tablece que los recursos del Fondo de Prevención, 
Recuperación y de Combate al Abuso de Drogas (Funcab) 
carán aplicados pus la mueva Secretaría, después ae | 
aprobado por el Consejo Nacional de Estupefacientes 
(Confen) , 

"La creación de la Secretaría Nacional de Estupe 
facientes representa la fírme disposición del Go- 
bierno federal para combatír el tráfico de narcóti 
cos en todo el país”, afirmó el ministro de Justí- 
cia, Mauricío Correa. 
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HOJA INFORMATIVA N* 5 


FECHA : 23 DE DICIEMBRE DE 1993 


FACTOR POLITICO PSDB Y PT PREPARAN ALYANZA POLITICA 


| 
Nacional - El PT y el PSDB díeron un paso fundamental para 


conseguir una importante alianza política para 
1995. Ambos partidos concordaron en que no habrá 
acuerdo ní apoyo mutuo durante el primer turno de 
las elecciones presidenciales, puesto que nínguno 
de ellos abandona la idea de tener su propio candí 
dato. Pero quedó prácticamente convenido que, si 
uno de los dos no llega al segundo turno, el apoyo 
será automático, y más aún, los dos partidos ya ha 
blan abiertamente de acordar la línea de trabajo , 

a de sus representaciones en el caso de que uno de pra 
los dos venza las elecciones” presidenciales, : 

"Esa alianza política puede realmente salír en 
1995 en nombre de la futura gobernabilidad”, admi- 
ti8 el presidente del PT, Luiz Inacio da Silva--Lu 
la-- . 

En realidad, el PT tiene mucho interés en ese a- 
cuerdo para 1995 y volvió a aproximarse del PSDB. 
Lula sabe que, sí ldiega al Palacio del Planalto,ne 
cesitaráí tener una representación fuerte para dar 
apoyo a las medídas de su gobierno. Aunque la re- 
presentación del PT aumente considerablemente en 
caso de victoria de Lula, continuarfa siendo nece- 
sario buscar una alianza con otro partido que sus- 
tentase los programas de gobierno del PT. Lula y 
el partido confían en el acuerdo con el PSDB como 
la perfecta solución, pues opinan que, aunque el 
PSDB no consiga la Presidencia de la Repblica,se- 
guramente conseguirá elegir a muchos diputados y 
senadores. La unión del PT y el PSDB sería sufi - 
ciente para dar el mfnimo apoyo político que el 
nuevo gobierno exigirá, 
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EX MINISTRO LUCHARA CONTRA PROPUESTA DE CARDOSO 


- Después de dejar el cargo de Mínistro de TranSspor 
tes, el diputado federal Alberto Goldman, del PMDB, 
anunci8 que vuelve a la Cámara de Diputados pata lu 
char contra la propuesta del ministro de Hacienda, 
Fernando Henríque Cardoso, de cortar 15% del Fondo 
de Participación de Estados y Municipios, pues :se- 
gún €l, ese corte perjudicará demasiado a las re- 
giones más carecientes. Aclaró que su partido de 
berá contínuar dando apoyo al presidente Franco,en 
lo que se refiere a gobernabilidad, 

"Nosotros del PMDB no tenemos obligación de apo- 
yar todos los proyectos del Gobierno. Tenemos que 
analizarlos caso por caso. No vamos a aprobar pro- 
yectos de ojos cerrados, sino con las modificacio- 
nes que se hagan necesarias”, dijo Goldman. 
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QUERCYA CRITICA AL GOBIENNO Y A LA CPI 


.» El ex gobernador de Sao Paulo, Orestes Quércia, e E 
criticó ayer al Gobierno federal, afírmando que el 
“país está paralizado”. Según dijo, el PMDB está 
en condiciones de levantar al Brasil, levantar la 
handera del progreso, sí encuentra la unidad. 

Quércia también criticó a la Comisión Parlamenta 
ría de Investigaciones (CPI) del Presupuesto, dicíen 3 
do que las investigaciones fueron "enfríadas” cuan 4 
do llegaban cerca del nombre de Itamar Franco y sus 
alíados. 

Comentó el ex Gobernador que quería responder al : 4 
desafío de Pedro Símon, quíen. dijo que antes de ser cs 
candidato, Quércia debería comprobar el origen de l 
sus bienes, y por eso, está esperando con ansiedad poo 

2) que se fije la fecha para esa _ comprobación. j 
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FLEURY QUIERE QUE PSDB DEFIENDA PLAN DE CARDOSO < 


- El gobernador de Sao Paulo, Luiz Antonio Fleury, 
quiere que el próximo líder del Gobierno sea indíi- 
cado por el PSDB. Desde agosto pasado, Fleury pi- 
de que su partido, el PMDB, se aleje del Gobierno És a : 
federal, pues en su opinión, es el PSDB quien debe A dd 
ser responsable por la conducción del plan econ6- os 
mico en el Congreso, elahorado por el ministro de 
Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, afiliado al : e 
PSDB. i A : 
Dijo el Gobernador que no consigue entender el a 
cuerdo hecho entre el presidente del PT, Luís Ina-= 
cio da Silva -Lula-, y el presidente del PSDB, Ta- 
sso Jereissati, que prevé la postergación de la re 
visión constitucional a trueque de la aprobación 
0) del ajuste físcal. 
Ese acuerdo es prácticamente imposible, según el 
Gobernador, porque algunas cuestíones, como el cor 
te de 15% en la transferencia para las alcaldías, 
difílmente contará con el apoyo de la mayoría de 
los partidos. 
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Internacional ACUERDO DEL GATT PODRA BENEPICIAR EXPORTACIONES 


AA XX bs 


- El presidente de la Asociación de Comercio Exte - 

- rior del Brasil, Marcus Vinicius Pratini de Moraís, 

prevé que las exportaciones brasileñas podrán cre- 
cer entre US$ 1,5 mí1 millón y US$ 2 mil millones, 
como consecuencia del Acuerdo General de Tarífas y 
Comercio(GATT), firmado la semana pasada, que ten- 
drá vigencia en 1995, Aclar6, sín embargo,que el : 
desempeño de Brasil puede ser perjudicado debido a 
los elevados tributos que recaen sobre las exporta 
ciones. Los productos más perjudicados serfan el 
acero, los alimentos y el calzado, 

Como consecuencia de esa alta tributación practi 
cada en Brasil, las exportaciones quedarán inferio 
res a las primeras previsiones. 

Pratiní de Morais cree que, para defender la pro 

8) ducción nacional, una nueva forma de proteccionis- 

mo podrá surgir en el comercio internacional: usan 
do el argumento ecol6gico, muchos pafses cerrarán” ; 

sus puertas al Tercer Mundo. y ss 
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FACTOR SOCIOLOGICO BRASIL ELOGIADO EN INFORME DE UNICEF 


Internacional - El informe anual del fondo de las Naciones Unidas iS 


para la Infancia y la Adolescencia (Unicef) divulga 
do en Washington, por primera vez en muchos años € 
logia al Brasil por su lucha por la erradicación ” 
de enfermedades que todavía matan a más de ocho mi 
1llones de niños por año en todo el mundo. 
En el caso de Brasíl, el informe presentado por 
el director ejecutivo de Unicef, James Grant, des- 
taca la erradicación de la poliomielitis y la reduc 
ción de la mortalidad infantil. Muestra que én el 
| año 1986 el país era responsable por dos tercios de 
| O los casos de poliomielitis en todo Occidente y que, 
por determinación política, según Unícef, consiguió | 
eliminar el virus de la enfermedad en tres años.Des 
| taca también el informe, que hace 30 años, de cada 
| mil niños brasíleños, 181 morían antes de completar 
| 5 años, y en 1992, ese número cayó para 65, 
| 


TELECOMUNICACIONES INVESTIGARAN RETRANSMISORAS DE TV EDUCATIVA 


- El Ministerio de Comunicaciones investigará las 
estaciones retransmisoras de la TV Educativa en- 
presa estatal. La decisión fue tomada por el ex 
ministro Hugo Napoleao, antes de dejar el cargo,de 
bido a denuncias de irregularidades cometidas por ? 
estas empresas. Diversas retransmísoras de la TVE | 
no cumplen las normas de programación cultural y e | 
ducativa de la Fundación Roquette Pinto y muchas a 
ceptan publicidad paga, burlando la legislación de 
radiodifusión educativa. a | 

Dependiendo de la gravedad de las irregularida- 
des,el Ministerio podrá advertir a la retransmiso- 
ra, aplicar multas, suspenderla temporalmente o a- 
nular definitivamente la autorización para funcio- 
nar. 
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FECHA : 24 DE DICIEMBRE DE 1993 


- FACTOR POLITICO PALACIO DEL PLANALTO ANUNCIA NUEVOS MINISTROS 
Nacional - El Palacío del Planalto anunció los nombres de 


dos nuevos ministros. El presidente de la empresa 
Telemig, Djalma Moraes, asume el Ministerio de Co- 
municaciones, substiítuiíndo a Hugo Napoleao, y Aíl- 
ton Barcelos Fernandes, secretario ejecutivo del 
Ministerio de Industria y Comercio, toma el lugar 
¡ de José Eduardo Andrade Vieírya. 
Ambos ocuparán los cargos en la condición de in- 
| : terínos, pero se especula que Moraes, amigo del pre 
| CS sidente Itamar Pranco desde 1972, podrá repetír la 
trayectoria del minístro de Planificación, Alexis 
Stepanenko, efectíivizado en el cargo después de un NN 
perfodo de interinidad. Ofícialmente, sín embargo, po E 
el Presidente avisó que, con excepción de Margarí- 
da Coimbra, de Transportes, todos los nuevos mínís | 
tros son interínos. También asumiS ayer, el gene= y 
| - ral retirado Romildo Canhím, el Ministerio de Inte 
gración Regional. 
Debido a las divergencias dentro del PMDB,el Pre 
sidente también anunció que decidió postergar para 
después del día 10 de enero la definición del nom- 
bre del nuevo líder del Gobierno en la Cámara de 
Diputados. 


CONGRESO RECIBE MAL INDICACION DE NUEVOS MINISTROS 


- La demora del presidente Itamar Franco para con- 
O Ccluir la reforma ministerial y la ausencia de ex- 
| presión política de los ministros nombrados hasta 
ES ahora, ponen en riesgo la sustenctación del Gobier 
no en el Congreso. Los líderes de los mayores par 
tidos que dan apoyo al Gobierno en el Congreso con 
sideran que el Ministerio que el Presidemte anunció 
| no impresiona al Poder Legislativo. 
| "Yo crefa que en este instante de la vida nacio- 
: nal, con revisión constitucional, plan económico y 
otras cosas, el Presidente tendría otra actitud"di 
jo el 1fder del PSDB en el Senado, Marío Covas. 
El senador Elcio Alavares, del PFL, que hasta la 
semana pasada parecía que integraría el nuevo Mi - 
nisterio, tampoco entendió lo que el Presidente 
pretende con esa reforma. “El PFL, que la mayoría 
ve como un partido que no apoya el Gobíerno, sien- 
pre dio al Presidente 80% de los votos de su repre 
sentación. Aquí, ese Ministerio no tiene el menor” 
peso”, comentó. 
Itamar Franco prefirió evitar comentarios sobre 
las críticas que ha recibido por causa de los crí- 
terios adoptados para escoger los nuevos ministros. 
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FACTOR ECONOMICO 


Nacional 


SIMON CRITICA OMISIÓN DEL CONGRESO 


- En discurso pronunciado desde la tribuna del Se- 
nado, el líder del Gobierno , senador Pedro Simon, 
del PMDB, p1d16 un “cambío de procedimiento” del 
Congreso ante las irregularidades descubiertas por 
la Comisión Parlamentaria de Investigaciones (CPI) 
del Presupuesto, que según él, evidencian la omi - 
sión del Poder Legislativo, Simon, que consultó 
al presidente Itamar Franco antes de pronunciar el 
discurso, afírm6 que todos los parlamentarios, por 
acción u omisión, son corresponsables por los escán 
dalos que eran practicados en la Comisión de Presy- 
puesto. 

Simon criticó a los parlamentarios que en la pre 
sentación de enmíendas al Presupuesto, piensan so- 
lamente en sus estados y se olvidan del país. 


EL PRESIDENTE ATACA EN CARTA Á ORESTES QUERCIA 


- El presidente Itamar Franco envió una carta al 
ex gobernador de Sao Paulo, Orestes Quércia, desa- 
fifndolo a que pruebe el origen de sus bienes y re 
pudiando las acusaciones de que las investigacio - 
nes de la Comisión Parlamentaria de Investigacio - 
nes (CPY1) del Presupuesto fueron "enfriadas” cuando 
se aproximaban del Presidente o de sus alíados. 

"Mi vida profesional y política es conocida por 
todos. Mis pocos bienes, mi pasado, mi conducta 
durante el ejercicio de log mandatos efectivos que 
cumplfÍ y vengo cumpliendo pueden ser examinados por 
cualquiera. No sé si sus bienes o el patrimonio 
de sus enpresas pueden recibir la misma investiga- 
ción”, respondí6 el Presidente,  * 

Con ironía, el Presidente observa en su carta que 
las investigaciones de la CPI cuentan con todo su 
apoyo y transcurren sin la interferencia del Gobíer 
no. “El objetivo de la CPX es investigar las rela 
ciones entre políticos y empresas, de notoria con- 
vivencia con Usted”, 


AUMENTO DE IMPUESTOS EN EL MERCADO FINANCIERO 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
so, confirmó que el Gobierno está estudiando el au 
mento de la tributación sobre empresas del mercado 
financiero, sugerido por los gobernadores del Nor- 
deste para evitar el corte de US$2,7 mil míllones 
en las transferencias de la Unión a estados y muni 
cipios. También confirmó la edición de la medida 
provisoria hasta fin de mes, aumentando 5% en las 
alícuotas de todos los impuestos y contribuciones 
federales a partir de enero, 

El equipo económico no estg aún en condiciones 
de decir si el aumento de impuestos en el mercado 
financiero será suficiente para substituir la reten 
ción de 15% de los recursos de los fondos de parti” 
cipación de los estados y municipios. Ñ 
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FACTOR ADMINISTRATIVO 


TRANSPORTES 


TEL :821-551433b Pia 


INFORME DENUNCTA AUMENTÓ DE VIOLENCIA CONTRA INDIOS 


- El Consejo Indigenista Misfonero(Cimí) divulgó 


- un documento demostrando que el año de 1993 fue el 


más víolento de la década para los pueblos indíge- 
nas "con el asesinato de 42 indíos, casi el doble 
de lo ocurrido el año pasado, cuando fueron conoci 
dos 24 casos”. De acuerdo con el informe, “es 1- 
gqualmente grave el número de indios guaraníes kaío 
waís y nhandevas que se suiícidaron, 17 solamente 
en Mato Grosso do Sul”. 

De los 42 homicidios, 29 fueron cometidos por no 
indios y 16 casos ocurrieron entre los ianomanmís, 
muertos por buscadores de oro. Los datos del Cimi 
indican que los estados más violentos con los in- 
dios fueron Amazonas y Maranhao, con cínco asesína 
tos en cada región. Las invasiones de tierras, se 
gún el informe del Cími, fueron la causa de 26 ase 
sinatos. 


REFORMA DESCENTRALIZARA AL GOBIERNO 


- La reforma administrativa del presidente Itamar 

Pranco será mucho más amplía y no se limitará ape- 
nas a la extinción de los ministerios de Integra - 
ción Regional y de Bienestar Social. La idea es 

crear una Cámara Sectorial --integrada por los mi- 
nisterios de Hacienda, Planificación y por la Se- 
cretaría de Administración Federal (SAF)-- que estu 
diarí£ la descentralización de varios 6rganos del 
Gobierno. 

Según el ministro Romíldo Canhim, el presidente 
Itamar Franco no está convencido aún sobre la nece 
sidad de una descentralización amplia y, por eso, 
la primer gran negociación para extender la refor- 
ma administrativa a otros sectores será con el Pre 
sidente. Sin querer adelantar qué Srganos serán ” 
descentralizados, Canhim informó apenas que algu - 
nas actividades de áreas de Educación y de Salud 
quedarán a cargo de estados y municipios. 

La Cámara Bectorial será permanente y, de acuer- 
do con el órgano a ser descentralizado, otros mí - 
nisterios y gobiernos estatales o municipales po - 
drán ser llamados para integrarla. 


PROYECTO PREVE FIN DE TARIFA PORTUARIA 


— El áltimo acto del ministro Alberto Goldman en el 
Ministerio de Transportes, fue proponer la extin - 
ción del Adicional de Tarifa Portuaria (ATP), envian 
do al presidente Itamar Franco un proyecto de ley 
revocando la ley que creó el adicional cobrado por 
las administraciones de los puertos organizados. 

Goldman alega que tanto el adicional como las ta 
rifas portuarias eran "impropiamente" utilizados ” 
como instrumentos de política aduanera. 
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PACTOR POLITICO DECLARACIONES DE PINHETRÓ NO CONVENCEN A LA CPI 


Bacional - El díputado Ibsen Pinheíro, del PMDB, no consi - 


guió explicar las cuatro principales denuncias que 

motivaron su convocación por la Comisión Parlamen- 

taria de Investigaciones (CP1) del Presupuesto: el 

movimiento bancario de US$ 2,3 millones en los dl- 

timos cínco años; el origen de US$ 127 mil que pagó 

por la primera cuota de una residencia en Porto A- 

legre; los depósitos del diputado Genebaldo Corre- + 

ía, del PMDB, en su cuenta; y el archivo de otra y 

CPI del Presupuesto, solicitada hace dos añosg,cuan 

do era presidente de la Cámara de Diputados. La ma 

yoría de los integrantes de la CPI no se satísfizo 

con las versiones presentadas, El relator, Rober- 

to Magalhaes, del PFL, cree que Pinheiro tiene aún e - 3 

"muchas cuentas que prestar a la CPI”, - | 1 
| 


El único dato adelantado por Pinheiro sobre la 
auditoría solicitada a la empresa Trevisan y Aso - 
ciados, fue que su patrimonio total no excede de 
US$ 348 mil. En su explicación preliminar, Pinhei 

ro contestó la afirmación del diputado Vívaldo Bar 
bosa, del PDT, de que sus rentas no eran compati - : e 3 
bles con su movimiento bancario. E 3 


ACTUALIDAD PARALIZACION DE ACTIVIDADES e E 


- Con motivo de la celebración de las fíestas navi 

deñas, fueron paralizadas las actividades oficia - 

Y les y privadas. También fueron parcialmente para- 
lizadas las activídades de la prensa escrita, 
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sultaron heridas en la noche 


obligó a un reforzamiento de la se- 
ve guridad, con bloqueos de calles y 


+ * El coche bomba, el cuarto que es- 
: talla en la capital peruana en menos 
- - de 48 horas, causó cuantiosos daños 
7, metariales en un establecimiento de 
- importación y exportación de maqui- 
> maria de Taiwán, así como en una do- 


cena de edificios y viviendas particu- 


“4. lares. Tambiéz fueron dañados al me- 
“nos siete automóviles de lujo de una 


provocó una docena de muertes, 


tienda de venta de vehículos, conti- 


gua al local que fué escogido como 
-blanco de la acción dinamitera, dijo 
una fuente policial al señalar que los 
senderistas hicieron detonar una car- 
ga de 30 kilos de dinamita y anfo. * 

Los locales afectados se encuen- 
tran ubicados en:la avenida Javier 


| * Prado, una de las más importantes de 


na, Fujimori dijo a la prensa que los 


recientes atentados senderistas son - 


“coletazos” de Sendero Luminoso, 


:“que será derrotado en 1995”, cuan- 


«la capital, que conecta los barrios ex- 


clusivos del sector sur de Lima. 


- La explosión se produjo minutos - 


después de que concluyera la solem- 
ne ceremonia en que el presidente Fu- 
jimori promulgó la nueva Constitu- 
ción en el Palacio de Gobierno. La 
policía reforzó de inmediato la segu- 


. ridad en la sede del gobierno e inició 
-. Operaciones de búsqueda de los ata- 


cantes, dos hombres y una mujer, se- 


A 


ES mubricar la nueva Carta Mog- 


< 


do concluya su mandato. “La guerra 
continúa contra el senderismo, el te- 
-FrOrismo aún no ha terminado, pue- 


El manestiós coi hómba es 


saron un. muerto y casi un centenar -| 


de heridos en acciones que estuvie- 
ron dirigidas contra un complejo po- 
licial, contra el cual fueron lanzados 
dos vehículos cargados de explosi- 
Yos, y contra una dependencia de la - 


“fuerza aérea. Con estos atentados. 
Señdero Luminoso buscaba “cele- * 
brar” el centenario del nacimiento de - 
Mao Zedong (26 de diciembre) y des- - 
dibujar el acto de promulgación dela * 
nueva Carta Magna. : 
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INUR NOS 397-A/012/131293 


ARGENTINA 
— fcordo sobre investimentos mútuos com os EUA. Implicacñes e 
perspectivaSs. 
O Senado norte-americano ratificou um tratado -- ja 
aprovwado pelo Congresso argentino em Ágo 23 -—-, pelo qual o os dois 


paises se comprometem a criar mecanismos de ”"seguranca ¿jurídica 
aos investimentos em ambas as partes, ao mesmo tempo em que .0s EUA 
propugnan un tratamento de nacáo mais favorecida a ARGENTINA sobre a 


questío. 


As vantagens de "“nacáo mais favorecida", segundo 0 
tratado, nío se estenderáo as empresas de terceiros países 
vinculados em razáo de unies aduaneiras regionais eZ/ou zonas de 
livre comércio. Isso implica a exclusñóo dos parceiros comercíiais 
integrados economicamente tanto com a ARGENTINA (os parceiros do 
MERCOSUL) quanto com os EUA (componentes do NAFTA). 


Como parte dos acordos, o Governo argentino dispós-se 
propiciar igual protecío a todo tipo de propriedade intelectual. 
Isso, na prática, consiste no pagamento dos direitos autorais a0s 
produtos e aos processos de elaboracío. 0 próprio Ministro da 
Economia, DOMINGO CAVALLO, reiterou seu empenho com vistas A 
aprovacáo pelo Congresso, no próximo ano, do projeto de lei de 
patentes. Esse compromisso deverá arrefecer as pressdes norte- 
americanas sobre o reconhecimento das patentes farmacéuticas, ainda 
pendente de aprovacáo legislativa e objeto de ¡intensa resisténcia 
dos laboratórios locais. 


Além disso, sem prejuízos ás regras legais para 
nacionais de outros países, será permitido aos cidadios de ambas as 
nacdes a entrada e permanéncia nos respectivos territórios, com 0 
objetivo de estabelecer, desenvolver, administrar ou assessorar na 
exploragcáo de investimentos. 


A efetivacío do tratado amplia a aproximacáo argentina 
aos EUA. Do ponto de vista económico, mostra-=se um mecanismo 
adequado para a atraco de investidores de risco direcionados as 
atividades produtivas, haja vista ser hoje a seguranca do capital 
investido uma das principais atratividades de um mercado em nivel 
internacional. 
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INUR N* 383/012/071293 
ARGENTINA 


- Adesáo ao Regime de Controle de Tecnologia de Mísseis. 
Interesses e perspectivas. 


O ingresso da ARGENTINA no Regime de Controle de 
Tecnologia de Misseis (RCTM) foi formalizado, dia 30 Nov 93, após 
reuniáo do organismo em INTERLAKEN/SUÍCA. O RCTM, ligado ao Conselho 
de Seguranga das Nacgóes Unidas (CS/ONU), objetiva regular a 
proliferagáo das tecnologias do produto, mediante uma política comum 
de exportagáo, com vistas a evitar a sua transferéncia a paises 
considerados "náo-confiáveis". 


O ato foi precedido de um processn de negociacáo 
iniciado em Mar 93, após convite do organismo, apoiado pelos EUA, 
devido á decisáo do Governo argentino de desativar o Projeto do 
Míssil Condor II, após pressóes de WASHINGTON. 


A adesáo reforcga as diretrizes da política externa da 
atual Administragáo, visando a uma maior aproximagáo com os países 
industrializados detentores de tecnologias avangadas e de alto valor 
estratégico, em especial os EUA, com quem mantém um alinhamento 
automático. Com essa postura, O  Governo argentino : deverá 
intensificar os apelos por uma contrapartida, de forma a propiciar 
ao país melhores condigóes de acesso a conhecimentos científico- 
tecnológicos. Ademais, encontra sustentagáo interna, haja vista as 
condíigóes da ARGENTINA nessa área náo lhe permitirem desenvolver, a 
curto ou médio prazos, tecnologias próprias em setores considerados 
vitaiís aos seus objetivos económicos. Contudo, tais pretensóes náo 
deveráo ser concretizadas satisfatoriamente, em especial nas áreas 
consideradas de ponta ou de interesse estratégico para as nagóes 


industrializadas. 
*+ *+ x* 


Escmudesíá el Mexiko. 
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El PRESENTE DE EUROPA ESTÁ ENSOMBRECIDO POR DOS PROBLEMAS: 


UNO ESTA IAS 


PACIÓN, CON AS VINCULACIONES QUE ÉSTA TIENE 


CON LL DESEMPLLO Y LA XLNOFOBIA, Y UL OTRO ES LA CRISIS EN 
BOSSÍA, AZOTADA POR UNA GUERRA CIVIL QUE LA PARTIO EN TRES. LAS 
PURA LORA DLL Ac, ORAR ACOPALIA O, SORA MULAS PARA 


ABABAS CUESUO 


PARIS: 


amás —ni siquiera cuando en el 
siglo VHE dos árabes invadieron 
España, ni cuando en el sielo 
AVE los turcos 0Omanos sila- 
ban Viena, ni cn Tos siglos siguicales 
cuando los piratas beiberiscos saquecihan 
las costas de Fruncia, España e Malia—- 
Jos occidertales hubieran podido imael- 
nar que, hacia fines del siglo XX. millo- 
nes de musuiatanes clevarían sus plega- 
rias en el corazón de Europa y que las 
mezquitas forz2cerían en Londres, París, 
Bruselas. Berlín y hasta en Rona. 
Está vez, por una vez en la historia 


la presencia masiva de los mahomete 


nos cn las “tierras de los infieles” na es 
frutu de la guerra sino más bien conse- 
cuercia de la más grande “tievasión pa- 
cífica” que el continente cristiano haya 
vivido desde cl derrumbe de la Roma 
imperial, ua movimiento espectacular 
de poblaciones de Africa y el Medio 
Oriente (a) cual se agregarán las dol Es- 
te curoneo!. Tados buscan aquel “Eide- 
rado” que los hombres del Renacimiento 
soñaron en cl Nuevo Mundo sin sosjre- 


veces a sus peísos. ¿Cómo Hegaron aquí 
los “nuevos bárbaros”? ¿De qué los acu- 
san? ¿Por qué los acusan? 


FARAISO DE LOS POBRES. Dos- 
pués de la Segunda Guerra Mundial. al- 
Sunes países curopeos que comenzaban 
su boe: económico abrieron sus pucrtas 
generosamente para recibir a dos trabaja- 
dores extranjeros. 

Los primeros desplazanventos de po- 
biación fueron europoes. sobre todo es- 
pañolos y portuguesos. Pero enseguida 


MES 


legeron Iirasivamente turcos (subre iodo 
a Alemanteo, rnorafricanos (a Franck, 
paguistaníos e tidios (a Gran Bretaña), 
además de negros del Africa islamizada, 
cristianizada O animists así como habi 
tattos de otros kieares colonizados ante- 
normente por curopcos. Millones de 
hembros, a menudo analfubetos cu sus 
diarias, casi siempre campesinos o des- 
plazados de los campos, fueron recibidos 


sia condiciones. Se los reclutaba en sus 


aldeas. Se Jos empleaba cu lus oficios 
más duras y peor pagados. 


Los imerigtes se congrateliban. Mal, _ 


pasados y peor alojados, su pobreza en 
Europa era riqueza si la comparaban con 
la miseria en la que vivían Cn Sus pro- 
pios países. Además, ¿quién hubiera 


imaginado que en Prancia, por ejent > 


4 


plo, el Estado reembolsa la mayor £ 
parte de los gastos de médico, 
hospital, maternidad, y medica- Z ,. 
mentos, inctta a dos padres a f* 
tener más hijos a 
pegándoles [As 
subvencio- ¿Eee 


ESA 


Ye 


hasta la untverst- 
dad y paga prolen- 
sadas indemnpizacio- 
nes por desempico? 
¿Por qué el recha- 
20 4al extranjero, vie- 
jo reflejo defensivo 
en das comunidades 
humanas de ¡odas 
las épocas. se exa- 
cerda 2ctualmenme en 
aleunos puíses de En- 
ropa Occidental (iaclu- 


y/- 02 


so con asesinatos en Alemania y cn 
rencia)? Al menos por tres TUZOnes, 

En primer Jugar, por la abundancia y 
cl aumento corstavte de inmigrantes, ja- 
más frenado desde la posguerra. Un fenó- 
meo que llevó en cierta ocasión al pre- 
sidente francés Francois Mitterrand a ad- 
vertir que “el umbral de tolerancia” es- 
tzba siendo traspasado, al ex presidente 
Valery Giscard d'Estuing a denunciar 
una “invasión” y a Michel Rocerd. 
cuando era primer ministro socialista, a 
sostener que Francia “no puede recibir a 
toda la miseria del mundo”. 

En Frarcia hay más de cuatro millo- 
nes de inmigrantes pero en realidad son 
muchos más. La verdad es que se desco- 
noce su número porque los ilegales su- 


man centenares de miles y es muy fá- * 


cil adquirir la nacionalidad france- 
sa. De ahí que las cifras sobre Jos 
extranjeros no reflejen la realidad. 


DESEMPLEO. Una segunda ra- 
zón. la más importante, es la 
crisis económica de los últimos 


populares, las 
más afecta- 
das por la 
crisis, Hega- 
ron rápida- 
mente a la 
conclusión de 
que los extranje- 
ros ocupan las puestos 
de trabajo que debían 
corresponderle a la mano 
de ubra autóctora. 


Las clases - 


4?) char que. en la propia Europa, el capita nes por fre, $> años, que parece interminable y 
lismo entonces en gestación haría tore-  cuda uno se agrava al extremo de que , 
E cer, hacia fines del segundo milento, la de elfos, hav 2n estos momentos 
po sociedad más rica, abierta y generosa de  «usegura la 17 millones de deso- 
E 2 humaridad. educación curados en la Co- 
58 Aceptados durante decenios, los inmi- casi gratuita munidad Econó- 
erantes de Africa y Asia ahora inguietan, — Gesde la es- 4 tica Europea 
sen rechazados, agredidos, devueltos a cuela primaria A (CEE). 
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¿Si se ebiminata el desempleo se 
cundicaa da derctobra? Nadie lo ove, 
poo tanuebo meñas se crec en da hipóte- 
sis de Hogar en los próxtmos años al 
“plena enipleo”. 

Un julio, nuevas previsiones estadísti- 
: cas oficiales anunciaron que -contruria- 
E mente a lo que esperaban los franceses 
da que eligieron a fa desecha cn los comi- 
cios de marzo- el descinpleo seguirá 
creciendo, Este año habrá más de 400 
mil nuevos desocupados que se sumarán 
a los tres mijlones ya existentes, sin 
contar a aquellos trabajadores de medio 
tiempo y otras formas de “desempleo 
disfrazado”. 
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LA OLA DEL ISLAM. La tercera 
causa de las tensiones xenófobos se 
deben buscar en la procedencia de los 
inuigrantes. | 
Los italianos, españoles o porlugueses | 
1 
| 
í 
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migrantes se integran fácilinoite en sus 
patrias adoptivas porque sen de cultura 
europea. Las nuevas olas de inmigrantes 
están formedas principalmente por mu- ¡ 
sulimanes, miembros de un universo cal. : 
tural, hústórica y radicalmente diferente. 
Los franceses se sienten “chocados” 


nn cuando, con motivo de cicrias fiestas * Í 
AA religiosas, los mahonictanos degúellan ; £ 


ritualinente corderos hasta en los balco- | 
nes O las bañeras (tinas) de sus departa- 
mentos, Se indignan al saber que finan- 
cian mediante sus impuestos la poliga- 
mia, que permile casos de hombres has- 
ta con cuatro mujeres y una veintena de 
hijos, lodos subvencionados por la lepis- 
lación social. Se espantan al descubrir 
cosas peores aún, como la excisión o 
corte ritual del clítoris que se hace a las 
niñitas antes de la puvertad, horrible 
mutilación traumática importada ahora 
a Francia junto con nuevas supersticio- 
nes e innumerables brujos, “excisado- 
ras”, curanderos y un sinúmero de ele- 
mentos religiosos primitivos. Pero, sal- 
vy vo una llegada inesperada de la extre- 
de 


AX e 0 y A 


a pos 2.31 
ma derecha al poder, dos fianceses ton- 
6 ió 1% drán que habjtuarse a convivir con sus 
nuevos kuéspedes puesto que ninguno 
y CALMA quiere irse, pese a que hay programas 
que ofrecen sumas de dinero a dos can- 
didatos al retorno. | 
Aun así nadie quiere marcharse y 
muchos otros seguirán llegando porque 


¡ 
las políticas de control de inmigración yÍ LS IS AN 


BETA e 
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parecen condenadas al fracaso. Francia, 
por ejemplo, suprimió hace 19 años el 
ingreso de trabajadores extranjeros para 
defender el empleo. Sin embargo, en 
ese tiempo, la inmigración no cesó de 
aumentar en forma impresionante. 

Como en el pasado, las grandes civi- 
lizaciones atraen a los habitantes de la 
periferia. 

No cabe duda de que el brillo del mo- 
do de vida que puede ofrecer en el pre- Y 
sente Europa Occidental transformó sus 
fronteras en verdaderas esponjas. 
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DE KLERK and MANDELA - Towers of Strength for O 
the NP and the ANC (Till Election Day) 


DOI: August 1993 Eval.: F - 2 


Summary 


Three "blocs" in the National Party, but no indication of a 
split or disintegrative tendencies. The ANC has to contend 

2 with conflicts of interests erupting in its alliance with 
the SACP and COSATU rather than with the attempts by "radi- 
cal leftist” idols at grass-roots level to make a mark for 
themselves in politics. Mounting rejection of Venda 
general-secretary RAMAPHOSA. 
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From Pretoria 


Factionalism, partly sharp disagreement about the policy to 
be adopted in dealing with major contentious issues in the 
MPF and deep rifts between "fellow party members”, caused 
also by personal animosities, are characteristic of the 
Climate within both the National Party (NP) and the ANC, 
according to well-informed circles. Even so, there are no 
indications at present that the two power-sharing partners' 
pragmatic cooperation might seriously suffer till the 
elections, possibly even some time thereafter, and that 
their readiness andá ability to take concrete decisions 


about the realization of the democratization concept might 


fall away. 


1. According to the above-mentioned circles, the NP can by 
now be divided into three "blocs": 


La A group of determined reformers; 


- a circle of "moderate opportunists"” developing more 


and more sympathies for "popular-front" arguments 
and 

-. Gthe staunch supporters of the IFP and/or BUTHELEZI,. 
The controversies between these three factions are not 
to be dismissed, and even make themselves felt in pub- 
lic every so often (for instance, when Law and Order 
Minister KRIEL orders the arrest of 75 senior PAC offi- 
cials without notifying key cabinet members), but are 
still far from threatening the party's cohesion and 


will on no account topple the government. The “idol of - 


the  reformers”, Roelf MEYER, is reportedly rallying 
around him all those who, with varying degrees of com- 
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mitment, favor the continuation of South Africa's ev- 
olutionary change, while on the other side KRIEL is 
keeping the party's right wing in line by launching one 
verbal attack after the other against the unloved black 
rivals looked on with suspicion. Most of the few NP 
members who went over to the IPP see themselves as con- 

qe) necting link to their original political camp. For the 
time being, however, President DE KLERK serves all 
three factions as irreplaceable protector of their in- 
terests. | 


A A PAC 
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2. Reportedly, much more complicated maneuvers are re- : ú 
quired to "harmonize"” the three allies ANC-SACP-COSATU, 
especially because latent-inmherent conflicts of inter- : 
ests become increasingly virulent as the elections ap- : ye 
proach. With some success, and certainly not on grounds ) 

of altruism, the SACP is doing its level best to accom- 

| modate these divergent interests. The communists are 

| trying to keep mainly the trade unionists in the alli- 

¡ _ance, less for fear of their survival in the longer 

| a) term but rather to get COSATU members on the lists of : 
candidates, who often, just as ANC members, are also 

| members or at least sympathizers of the SACP. On this 

| issue, the ANC and the SACP are on common ground, anx- 

| jous to preserve the alliance of three as long as pos- 

| 


sible also beyond election day, with the Communist 
Party cleverly staying in the background of this "mud- 
slinging match for nomination"”. 


3. Seen apart, the ANC has since early this year reflected 
friction between the hawks and doves at -grass-roots 
level rather than in its top echelons (NWC and NEC). A 
*gang of four” is increasingly making its mark as "ral- 
lying point of radical opposition" and of a revolution- 
ary avant-garde powered by youths, who more than 
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anything want to dissociate themselves from the "satu- 
rated liberation patriarchy": 


- Peter MOKABA, chief cof the ANC Youth League 
(ANCYL) ; 

- Harry GWALA, ANC regional chief for Natal/Midland; 

- Tony YENGENI, ANC regional chief for Western Cape, 
and 

= Winnie MANDELA. 


Although these four are reported to be using all means 
available to mobilize the "disaffected, underprivileged 
masses", they are wise enough to avoíd a showdown with 
the moderate leadership which would be likely to split 
the ANC. Realizing the still outstanding prestige that 
makes the "national cult figure” MANDELA invulnerable 
to attacks from every which way, the hawks think that 
the chances of challenging the old guard will be best 
after the elections turning yesterday's heroic freedom- 
fighters into plain government officials that are more 
exposed to attack. 


Additional intramural factors of instability in the 
ANC: 


- . A rising, not least tribalism-based, tide of vague 
resentment against the Venda RAMAPHOSA, secretary- 
general and chief negotiator of the ANC, who close 
aides say has been saved from ouster only by 
MANDEALA's patronage, and dll 


e the Zulu members" increasingly vociferous criticism 
of alleged overrepresentation of Indians in top po- 
sitions of the movement and/dr in lists of. candi- 
dates. 
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If the NP as well as the ANC, nevertheless, reach 
election day in all likelihood in their current shape, 
they will owe this mainly to the persuasive unifying 
power of their leaders DE KLERK and MANDELA. 


Comment : 


In our estimation, this situation report is correct: in 
principle. Numerous items of information about MPF  ne- 
gotiations behind closed doors and strictly confiden- 
tial contacts between NP and ANC representatives 
confirm that a constructive job is still being done 
there, that concrete decisions are taken about specific 


issues of importance (regionalization, TEC, electoral . 


law) and that the "big two” are still in tacit agree- 
ment about steering South Africa's ship of state 
through the rough seas of change till about the year 
2000. Thus, most of the mutual attacks and tactical 
"kicks”, which - are likely to grow in intensity in the 


next few months, can primarily be seen as side effects - 


of the electoral campaign gathering momentum, in the 
course of which representatives of either side will 
also. have to allow for animosities and hostilities in 
their own ranks. Ñ 


. Even so, the odds are that the elections, no matter 
whether in the spring or fall of 1994, will also mark a 


watersheá in South Africa's party-political landscape. 
Initial signs of this are on the horizon: 

The considerable political weight gained by the extreme 
Boer right wing must be factored in not only by the NP 
and IFP strategists; taking on new importance is also 
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the relationship between these two conservative camps 
of different stripe. In the long run, a coalition part- 
ner BUTHELEZI might become more important for DE KLERK 
than MANDELA's still indispensable readiness for coop- 


eration. - 
The ANC, ín turn, is likely to find it harder in the 
e _ long term to "stomach" the forthcoming dissolution of 


the alliance with the SACP, with the trade unions in 
particular, than to keep in bay the trouble-makers of 3 
its left wing. The consolidation of the: social condi- E 
tions in, particular, from which the black clients of | - ¿ 
the liberation movements would gradually benefit, too, 4 E ] 

and the readiness rooted in African mentality to lend | 
an ear' to the experienced "chiefs” from elitist origin : + 
rather than to youthful demagogues with the charm of 
social climbers should gradually cut the "leftist”  op- 
position in the ANC and PAC ito an acceptable size. 
(There is credible information on hand that ANCYL 
chairman .MOKABA's support for MBEXI as MANDELA's suc- 
cessor in the ANC leadership also has some, not even 
D weak, roots in the fact that the father of the poten- | | 
tial rival RAMAPHOSA was "only a police officer" while Lea É 
MBEKI's father Govan -' alongside MANDELA, TAMBO and | e 
SISULU - was one of the big four in the history of lib- ps | dE: 
eration!) A 
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3. In the weeks to come, we will give extensive coverage 
to the various developments on South Africa's party- 
political scene. 
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Sunmary 


_On 21 September 1993, the new Constitution was endorsed by 
a large majority of the Constítutional Assembly. Cambodia 
thus becomes a constitutional monarchy with SIHANOUK as the 
King. The mission of the UN has reached its end. 


Details: 


AI A 0 e 


6. 1. sSIHANOUK was electedá as constitutional monarch of 
Cambodia by a crown council, with limited authority. In 
contrast to this, SIHANOUK had not only favored .the 
"French model", i.e., a strong presidency, but had even 
rejected the office of monarch until a short time ago. 
His yielding on this point ís another ¡indication that 


his power is waning. 
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2. His son RANARIDDH, who no doubt will have a major in- 
fluence on the political fortunes of his country during 
the coming decades, holds the position of First Prime 
Minister. Second Prime Minister will be HUN SEN, but no 
clear demarcation of responsibilities is apparent. This 

pe is a pragmatic concession to the strong loser, the 
O People's Party, without which Cambodia cannot be gov- 
erned. This system, however, is bound to entail fric- 


tion losses. 


3. The Khmers Rouges support the monarchy, but with the 
idea at the back of their miná that they would benefit 
most from a King SIHANOUK. The Khmers Rouges  speculate 
that SIHANOUK will be on their side because he wants to 
achieve his lifetime goal of bringing reconciliation 


and peace to Cambodia. 


x 
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The Cambodian-population have a positive attitude towards 

d the monarchy. The King is venerated and enjoys an almost 
sacreá standing. This will give to the war-torn country a 

degree of stability and a new national identity. The system 


of a First and Second Premier may leád to problems because 
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_On 21 September 1993, the new Constitution was endorsed by 
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a large majority of the Constitutional Assembly. Cambodia 


| 
| 
| 
thus becomes a constitutional monarchy with SIHANOUK as the 
King. The mission of the UN has reached íts end. | 


Details: 


(0) 


1. SIHANOUK was elected as constitutional monarch of 
Cambodía by a crown council, with limited authority. In 
contrast to this, SIHANOUK had not only favored .the 
"French model", i.e., a strong presidency, but had even 
rejected the office of monarch until a short time ago. | 8 
His yielding on this point is another ¡indication that ; 
his power is waning. 
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2. His son RANARIDDH, who no doubt will have a major in- 
fluence on the political fortunes of his country during 
the coming decades, holds the position of First Prime 

Minister. Second Prime Minister will be HUN SEN, but no 
! clear demarcation of responsibilities is apparent. This 
is a pragmatic concession to the strong loser, the 
People's Party, without which Cambodia cannot be goav- 
erned. This system, however, is bound to entail fric- 
1 

j 


O 


tion losses. 
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á | 3. The Khmers Rouges support the monarchy, but with the | 
: idea at the back of their mind that they would benefit ¡ 

most from a King SIHANOUK. The Khmers Rouges  speculate | 
that SIHANOUK will be on their side because he wants to | 
achieve his lifetime goal of bringing reconciliation 
and peace to Cambodia. | 
¡ 


The Cambodian population have a positive attitude towards 
the monarchy. The King is venerated and enjoys an almost 
sacred standing. This will give to the war-torn country a 
degree of stability and a new national identity. The system 
of a First and Second Premier may Jeád to problems because 
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Since, 


¡8 
there is no clear definition of responsibilities. 
RANARIDDH and HUN SEN have cooperated smoothly so 


however, 
far, and the strong loser People's Party is integrated into 


the governmental system in this way, these problems do not 
further developments 


seem intractable. Generally speaking, 
are seen ín a positive light, even though the country's 
€ bleak economic situation wí11 constitute a long and severe 
burden. 
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The New Constitution 


On 21 September 1993, the Constitutional Assembly adopted 
the new Constitution for Cambodia with a large majority. 
The Constitution had been drafted in the past three months 
by two constitutional committees. Cambodia will become a 


-constitutional monarchy along the lines of the Uníted 


Kingdom, 
1. The Constitutional Monarch 


SIHANOUK was elected by the Crown Council,  consisting 
of the two Prime Ministers, the Speaker of Parliament 
and his two deputies, as well as two high-ranking 
Buddhist dignitaries. Since SIHANOUK's successor, too, 
would be nomínateá by the Crown Council, it will be 
possible to elect a personality not belonging to the 
royal familily of NORODOM. The King "reigns but does 
not rule”. His powers are limited and not clearly de- 
fined, so that it is a question of the respective 
king's and premier's personalities who wields power and 
influence. Broadly, this approach is reminiscentof 
SIHANOUK's abdication as King in 1955 in favor of his 
father. At that time, SIHANOUK renounced the throne in 
order to be able, as Prime Minister, to exercise real 
political power. This róle-swapping ís repeated today 
with his son RANARIDDH. Yet SIHANOUK may feel that, un- 
like his father, he has more charisma and hence can 
take an active hand in politics. There are signs, nev- 
ertheless, that his position has weakened, inter alia 
because he has lost credibility in recent months as a 
result of his vacillation. Moreover, political forces 
and personalities have emerged who will resent a king 
meddling in their business. 


SIHANOUK had sought the office of President with exten- 
sive powers ("French model"). He also rejected the 


crown until a short time ago. His yielding on both is- 
sues is another indication of his dwindling power and 
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influence. The first clue to this was the conflict be- . : d 

tween him and hís son RANARIDDH shortly after the 

elections in late May 1993. At that time, SIHANOUK 

wanted to form a transitional government without con- 

sultations. The plan foundered on the refusal of his 

son and chief of the victorious party, PUNCINPEC, to 

participate in such an arrangement, and SIHANOUK went 

to Peking. RANARIDDH,. by contrast, prevailed against 

his father and, together with HUN SEN, formed his own. | yl 

transitional government. In spite of all this, SIHANOUK 
DD will «still have a. say án his country's affairs as a ess 
constitutional monarch, thanks to his charisma and the y e 
veneration he enjoys. However, the country is no 
longer solely dependent on SIHANOUK with his failing ' , 
health. The US and France, but also the PR China and E O e 
the ASEAN countries, support thís constitutional  sys- a ap. 
tem. ia + k 


2. Constitutional System With Two Prime Ministers 


RANARIDDH had definitely expected to become the only 
prime minister in the new lawful government. Although, 
in his capacity as First Prime Minister, he enjoys a 
somewhat more senior position, there ¡is no clear-cut 
demarcation cof responsibilities against those of the 
Second Prime Minister. This approach is a concession to 
the strong loser People's Party, without which yovern- 
ing would not be possible. In particular the party's 
hardiiners insisted on this post in order to safeguard 
—future influence of the party. HUN SEN may reportedly 
be replaceá by CHEA SIM, the People's Party leader, or 
the latter's brother-in-law and ex-Interior Minister 
SAR KHENG. Even if this change does not materialize, 
HUN SEN, with his own wing in the People's Party, will 
be under pressure from the hardliners. The latter had 
lost no time án placing their supporters in key provin- 
cial posts and now dominate the administration, so that 
governing without them is all but impossible. 
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| Notwithstanding the friction to be anticipated from the 
| : tWo prime ministers, cooperation between the two premi- 
ers might well work as long as HUN SEN remains Second 
Prime Minister. An ASEAN delegation which recently vis- 
ited Phnom Penh made explicitly positive comments on 
this tandem construction. For the difficult problems 
ahead, they thought that this was not a bad idea and 
ought to be retained until the next elections. 


RANARIDDH, who progressively emancipated himself  frun ia 
his father during the election campaign and evolved a Mis 
into a leader áín his own right, will have a major say ' o 
in the political fortunes of Cambodia. He will follow : , 

the footsteps of his father, whose behavior he is emu- i ; e, 
lating and with whom he bears a striking resemblance. IA eS 
RANARIDDH ís also successful in developing a certain / : | Ññ 
charísma. His party, FUNCINPEC, can count on support ES : | 
from both the West and China. > 


3. The Khmers Rouges Ed pra E 


The Khmers Rouges, weakened by congoing desertions of 
fighters, came out in favor of a monarchy. They expect 
that SIHANOUK will accommodate them in order to achieve 
his lifetime goal of bringing peace and reconciliatíon 
to Cambodia. The Khmers Rouges hope for his support in 
the issue of their integration into the state. Round- 
table talks have been scheduled for October. Also, the 
monarch has the right to grant pardon, and the Khmers 
Rouges hope to benefit from that as well. 


Outlook ea 


Purther developments are seen with cautious optimism, inter 
alia because the "Paris conference on building Cambodia" in i 
September 1993 was a success. Yet the country will have to 
grapple chiefly with economic and social problems. In that 
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respect, the twin-prime-minister arrangement may turn out 
to be a handicap because there is no clear-cut demarcation 
of responsibilities and because it is unclear who defines 
. the political guidelines. 


SIHANOUK as King will exert a stabilizing effect on the : a 

war-torn country, to which he will give a new national E ys 

identity. The most serious security problems will be crime, 

banditry and the remaining mines, not so much Khmer Rouge 
-_terrorism. It is likely that the latter will be integrated [> 

in some form or other. No doubt an "Asian solution” wí11l be 


found. : , 
1 A 
The UN mission ends with the adoption of the Constitution e o 
and the installation of a new lawful government. The last o: Ñ e a 
"UN personnel are to be pulled out by 15 November 1993, PEO , 
leaving only a small UN office in Cambodia. ¿ ¡e 
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EVALUATION: B-3 


E O SUMMARY : | | | | po - 


After intensive talks with the MOI administration, oppo- 
sition leader ODINGA allegedly is about to cross over to 
KANU. 
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From Nairobi: 


From circles close to the Kenyan opposition leader, ODINGA 


-_(FORD-Kenya), it was learnt that the veteran politician was 


pondering concrete plans to cross over to President MOI's 
KANU, taking with him as much of his party as possible. In 
close personal cooperation with MOI, ODINGA wanted to inte- 
grate his fellow Luo tribesmen into the regime in order to 
secure for them a share in the fruits of economic progress 
also under the conditions of a multi-party system. Underly- 
áing this decision was the fact that, in the presidential 
elections of December 1992, the Kikuyu, which are also in 
opposition, had refused for selfish reasons to cooperate 
with the Luo and other tribes to bring down MOI and help 
ODINGA assume power. Now the leader of FORD-Xenya had de- 
cided to throw in his lot with the President, even at the 
risk of his so-called "Young Turks” refusing to go along 
and leaving the party. A noted figure among these- "Young 
TOrks” was ODINGA's son, Raila; but the "old man” had mean- 
while given up his efforts to sell his more moderate line 
tó his son, However, ODINGA knew that the majority of the 
Luo and their political representatives supported him, be- 
cause the alternative to ODINGA's plans involved the danger 


.O£ losing power and influence. A "new KANU", on the other 


hand, would ensure continued domination of Kenyan politics. 


COMMENT: 


Both ODINGA, well into his eighties, the opposition leader 
and "dinosaur" cof HKenyan politics, and Luo deputies of 
FORD-Kenya have for some time been in contact with the MOI 
administration. Although ODINGA has not yet explained his 
strategy to the party's ruling bodies - reportedly he only 
asked for their confidence with regard to his dialogue with 
the president - it is not at all impossible that his talks 
have developed in the direction mentioned above and inten- 
sified. BFEvidently, ODINGA sees himself as following a tra- 
dition of African realpolitik, which makes it possible for 
him, despite painful experiences in his dealings with the 
MOI regime, to opt for cooperation rather than confronta- 
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tion in the interest of his tribe. Yet there are likely to 
be limits to this pragmatism. True, MOI himself belongs to 
a minority tribe, and alliances as a counterpoise to Kikuyu 
ambitions are probably not unwelcome to him; but what mat- 
ters first of all to MOI are the objectives of KANU so 
that, if ODINGA linked up with MOI, he would merely serve 
as a useful tool to realize the latter's objectives. Given 
the urgent need to calm the volatile situation in Kenya, 
though, even a formal cooperation arrangement between 
ODINGA and MOI would be a useful first step towards elimi- 
nating the ethnic strife in the country. 
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SUPPLEMENTARY POLITICAL REPORT -, 
1 
] 
TgbNr : 0347/93 VS-NfD E 
Subject : Cambodia ! y 
Internal Aspects Aso rs LES ES az Fl j 
Cutoff Date : Late November 1993 Et 
| | 
Summary: ” : 
N j 1 : 
Within the new cabinet (since 29 October 1993) the People's aa PS ] 
Party succeeded in obtaining all ministries dealing with E , y 
security matters. The People's Party therefore remains the | PS E: NN j j 
E real domestic power. The chairman of the party, CHEA SIM, : ( AS . E 
a is certainly one of the most influential persons in ">: 7 
3 Cambodia's political power system. PUNCINPEC, the original - id e 3 
; victorious party, will play a dominant role, if anything, | j 
A in foreign policy matters. The People's Party will be prag- : ; j 
E matic enough to cooperate with FUNCINPEC in order to come | : 
3 O to terms with the Khmers hRouges issue and the economíc ) a á 
A problems. The People's Party will be anxious in the long UN : 
s. run to enhance its power. ; 
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Cambodia: Internal Aspects 


1. Situation of the government 


The parliament of Cambodia adopted the proposed cabinet Es 
list with a great majority on 29 October 1993. The e” 
transitional government formed after the elections in 
May 1993 was virtually absorbed by this new government ; 
it was, however, reduced to 18 ministries. The con- 
struct of two premiers originally designed only as a 
transitional arrangement was retained as the coalition | d 
parties were unable to reach a compromise. The consti- LS Er 
tution, however, refers only to one premier who shall ao E 
head, for instance, the cabinet meetings. In day-to-day e. : 
politics, friction will certainly develop between  Pre- e 

mier Samdech NORDODOM RANARIDDH and Deputy Premier HUN ¿ E 
SEN. e 


O 


PAIR 0 
. 


E CES 


Out of the 18 ministries some of which are headed by 

undersecretaries, FUNCINPEC, the victorious party, oc- 

cupied 6, the People's Party 10 ministries. The number 

aná importance of the minístries allocated clearly re- 
A) flect the actual power constellation in the country. 


FUNCINPEC 


Foreign Affairs Prince NORODOM SIRIVUDH 

Finance SAM RAINSY 

Public Works € Transport ING KIETH 

Education € Youth UNG HUOT 

Industry, Mining € Energy POU SUTHIRAK z 
Tourism (Undersecretary) VENG SEREYVUTH E l 


People's Party 


Defence TEA BANH 

Interior SAR KHENG 

Justice CHEM SNGUON - 
Trade VAR HUOT 
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Planning CHHEA CHANTO 
Health CHHEA THANG 
Agriculture, Forestry. Fishery KING SAM-OL 
Undersecretaries: 

Post € Telecommunications SO KHUN 
Culture NOUTH NARANG 
Social Affairs, Welfare, Veterans SUY SEM 


The internal affairs are thus in the hands of the Peo- 
ple's Party because it largely controls both the secu- 
rity apparatus and the administration. Ministries which 
maintaín contact with foreign countries are headed by 
PUNCINPEC members. Although FUNCINPEC holds major  gov- 
ernment posts and provides the Premier, its internal 
position will be weak. Although it has been planned for 
quite some time to appoint new governors (11 for 
PUNCINPEC and 10 for the People's Party), the entire 
substructure in the provinces dates back to the time 
when the People's Party (then the Communist Party of 
Cambodia) was in power. A FUNCINPEC governor will 
therefore find it hard to have his way. The office of 
governor is of great importance because the existing 
militias and the administration are under its direct 
authority. In the present reorganization phase which is 
characterized above all by growing uncertainty in the 
country due to banditry these individual governors may 
have to play a greater role than planned. Already now 
there are some quite powerful governors who have become 
rich by having been involved in smuggling like the gov- 
ernor of the island of Koh Kong. 


Up. to now it has been reported that FUNCINPEC is to be 
given the governor posts of the provinces of Siem Reap, 
Kompong Spoe and Sihanoukville. These provinces are im- 
portant but difficult areas since the Xhmers Rouges 
still have spheres of influence there. Siem Reap is at- 
tractive particularly for its unique temple of Ankor 
Wat which will bring about a touristic boom after the 
danger of the Khmers Rouges has been averted. Moreover, 
the province is situated directly on Lake Tonle Sap 
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with its fertile alluvial land and richness in fish. E e 
The province of Kampong Spoe is crossed by the national 

road No. 4, the only direct link between Phnom Penh and 

Sihanoukville, the formerly most important harbor of 

Cambodia. The latter is to be reconstructed with the 

assistance of the Australians. The area of 

Sihanoukville is to be opened to tourism, too. The si- 

multaneous appointment Of PFUNCINPEC members to under- 

secretary for tourism and the governor posts has to be 

seen án this light. However, the great weakness of 

FUNCINPEC ¡is that it emerged victorious from the Ml 
elections but has not enough qualified personnel to . A 
fi11l all necessary medium- und higher-level posts. It E 
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may be, however, that some FUNCINPEC adherents or . , 

sympathizers in France and Ameríca will return to : eS ¿ 

Cambodia when the overall situation becomes stable and O A 

the planned relief measures will be started and help rd E j 

FUNCINPEC out of the plight. pa A ea : 
2. The special strength of the People's Party a 


During the coalition talks the People's Party succeeded 
in having its way by the normative force of the 
stronger party, although it is only the second strong-. | e j 
est party according to the election results. The wing 
around party chairman CHEA SIM is gaining great ¡influ- ; EE a 
ence on account of the fact that SAR KHENG holds the 
position of deputy premier as well as minister cof the 
interior. SAR KHENG, a self-confident and power-minded 
personality, is also related to GCHEA SIM. Both SAR 
KHENG and Minister of Defence TEA BAHN held these posts 
already in the past during the communist government. | : 
That is why they have good inside information and have á : 


entrusted their followers with important positions. To- de - E 
gether with the minister of state for justice, CHEM dá 
SNGUON, they form a powerful troika who will be respon- : ES 

sible for domestic questions and security structures a dl ; 
and shape the internal climate significantly. The son E E 


of Minister of Justice CHEM WIDDHAYA is the administra- 
tive head of the foreign ministry and speaks German 
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perfectly since he studied in the former GDR for many 
| years. 


Within the People's Party the ideological direction re- 
presented by the CHEA SIM wing is not entirely differ- 
ent from that of the HUN SEN group, the differences are 
more of a personal nature. CHEA SIM adherents are con- 
sidered more uncompromising, they seek to maintain and le E 
regaíin control for their party. However, they are prag- 

matic enough so that a breakup of the coalitíon is not A 
expected shortly despite growing problems. The People's » daa 
Party will be anxious to enhance its power in the coun- E 
try by clever appointments in the years to come at the ; / 
expense Of PUNCINPEC. It remains doubtful whether e 
FUNCINPEC is able to gain enough ground nationwide in A e 
order to become again the strongest party in future et. e 
elections (and then certainly without the SIHANOUK bo- A A 
nus). [ . 


3. The new constitution 


After several months of consultations the new constitu- 

tion was adopted by a large majority in the Constituent 

Assembly on 21 September 1993. The role of the king o 
was cClearly restricted to representative functions. 
A1l1 stipulations and powers referring to the king can- 

not be modified, supplementeá or extended constitu- 

tionally. The constitutional role of the king can 

therefore not be changed in the future according to his 

wishes for the choice of a successor. The king cannot 

determine a successor. This comes within the purview of 

a crown council consisting of the chairman of  parlia- . 
ment and his two deputies, the premier and the two su- Kal 
preme Buddhist dignitaries. Only descendants oOof the A -, 
NORODOM or SISOWATH line are eligible. 


The constitution entrusts the chairman of parliament 
with an outstanding role. This post, which is almost 
the most influential one in Cambodia's political power 
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system, is held by CHEA SIM, chief of the People's 
Party. He was the strong man in the background already 
in the past. In the event of a serious illness of the 
king which would prevent him from performing his duties 
or ín the event of his death the chairman of parliament 
assumes the reign and the tasks of the head of state. 
Although a new king has to be elected seven days after 
the death of the old one, CHEA SIM might exercise his de 
influence in this connection. In the absence of the pr 
king - as is currently the case due to the stay of King 

SIHANOUK án Peking for health reasons - CHEA SIM is the A 
head of state, too. For that reason but also with a 

view to íntegrating this probably most powerful man 

more strongly GCHEA SIM was raised to the peerage and pe 
was given the title of Samdech. A 


Articles 78 and 100 of the constitution manifest the ES E A 
power Of the chairman of parliament. Parliament can be - 
dissolved only with the approval of its chairman and j q t.. 

the recommendation of the premier. The chairman of par- Nos : 
liament plays a role even in the appointment of the o 

premier. He proposes a "dignified person" for this of- 

fice with the consent of his two deputies. Following a 

vote of confidence in parliament the king appoints the 

whole cabinet by a royal decree. 


Although the king is the supreme commander of the 5] 
Cambodian royal armed forces, the actual power is in a 
the hands of supreme commander KE KIMYAN who belongs to 

the CHEA SIM circle but is accepted as a recognized 

military expert in this role by all parties. The king 

is simultaneously the honorary chairman of the National 

Defence Council. In the absence of the king these func- 

tions are performed by CHEA SIM. A clever and influen- 

tial personality like CHEA SIM might exploit this 
possibility and interpret the articles of the constitu- pa ase 
tion extensively. This is a danger particularly in the | | 
event of a weak or disinterested successor of SIHANOUK. 

The chairman of parliament plays an important role also 

in the constitutional council and considering the pos- 
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sibility of amending the constitution (Article 
121/132). 


Outlook 


The People's Party wields the actual power also in the 
foreseeable future. It can still fall back upon its former 
systematically organized communist party structure and wí11] 
“also use this network for enhancing its power. Nevertheless 
the People's Party has also to promote progress in the 
country and to improve the population's quality of life, AN 
for social and economic gríievances would only be of benefit 
to the Khmers Rouges. The People's Party and FUNCINPEC are 
therefore likely to cooperate successfully also in the near 
future. : 3 


Although the Khmers Rouges remaín a serious source of fric- lud” d) A, Ñ pe 
tion, they are no longer a military force hthreatening the ed 
existence of the parties. If anything, the Khmers Rouges +, 
will constitute a threat to the two big parties at the pol- a 
itical level. If the economic situation of the population UN 
does not change the Khmers Rouges will become attractive E 
with their National Unity Party (inactive for the time be- o Ya 
ing). with social promises and anti-Vietnamese racist slo- 

gans they might meet with lasting response especially if 

guiltless functionaries of the Khmers Rouges like MAK BEN 

will offer them in public. 


The key problems of Cambodia's domestic policy are hence 

the low public finances and the disastrous economic situ- 

ation. Minister of Finance SAM RAINSY seeks for the time 

being to improve the inadequate tax collection system. The 

government is also deprived of major earnings because of 

the escalating smuggle. It depends on the security organs E e 
whether they will succeed in coping with this grievance. > 
Moreover, the new government will be anxious to gain con- 2 e 
trol of the most profitable source of income, the precious 

stone mines in the area of Pailin. This is linked directly 

to the solution of the Khmers Rouge issue since the pre- 
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cious stone mines are their main source of income and 
Paílin is one of their headquarters. 


Another problem íindirectly affecting the economy is the 
enormous number of mine victims ¡particularly among young 
people able to work. Besides Afghanistan Cambodia has the 
greatest number of most seriously wounded mine victims with 
amputations. The new government will have to carry a heavy 
burden due to the consequential social costs especially 
since the danger of mines is not eliminated. It ííis there- 
fore considered necessary that the Cambodia Mine Action 
Center continues its work. 


Cambodia's great dependence particularly in the economic 
sector míght open interested foreign countries the possi- 
bility to exert influence on certain developments. 
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Subject: Cambodia - Items of Information on FUNCINPEC 
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Summary: 


A cooperation agreement between FUNCINPEC and the People's 
Party has so far been honored by either side. 

In dealings with the Khmer Rouge,  RANARRITH, head of 
FUNCINPEC; and King SIHANOUK follow different lines: unlike 
RANARRITH, who has adopted a get-tough policy toward the 
Khmer Rouge, SIHANOUK displays more readiness for dialogue. 
_The integration of some untainted cadres of the Khmer Rouge 
is conceivable. 
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Cambodia: Items of Information on FUNCINPEC 


On the Cooperation Agreement between FUNCINPEC and the Peo- 
ple's Party 


Information from regional circles points to a cooperation 
agreement between the two coalition partners. In essence, 
the accord contains declarations of intent by either side: 


= Eíther party seeks consensus ín finding solutions to 
the problems. 


- Mutual attacks, recriminations and public controversies 
are to be avoided. 


pe Cooperation is to be based on confidence and honesty. 


The cooperation agreement is not yet aimed at preparing a 
merger of the two parties. Rather, it is intended to facil- 
itate their daily joint government and to help ease strife 
within the coalition. 


Comment 

By all accounts, these agreements were complied with. The 
two onetime opponents cooperate comparatively well. 

The new, truncated cabinet is to be unveiled in late Octo- 
ber. FUNCINPEC chief RANARRITH íintends to accommodate the 
hardliners of the People's Party:and accept the takeover of 
the Interior Ministry by SAR KHENG, the brother-in-law of 


CHEA SIM, head of the People's Party and antagonist of HUN 
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SEN. It is still unclear whether CHEA SIM will assume a 
ministry. He is, however, being touted as parliamentary 
speaker, a function which he performed during the previous 
term of government and which gives a great deal of lever- 
age. The relationship between RANARRITH and CHEA SIM has so | OS 
far not been strained by fundamental problems. The First 
Prime Minister values the former communist's strong nation- 3 
alist leaning. What is more, CHEA SIM, a former Buddhist Ed CORO 
monk, is not reputed to be corrupt. Another major factor  . 
in the two parties' power-sharing is which and how many * * 
gubernatorial posts each side will receive. They are of i : á e 

special consequence, since the governors. control the pro- o A 
vincial militias. a 


RANARRITH contemplates merging the two parties into one | [ 
"social-liberal" party. However, no steps beyond the coop- , 
eration agreement have been taken. a có Sa 


ó FUNCINPEC's Current Policy Toward the Khmer Rouge l E 


SIHANOUK and RANARRITH follow different lines in dealings | 
with the Khmer Rouge: while the Premier. categorically calls . , 
upon the Khmer Rouge to suspend hostilities and to cede j 

Pailin, the part of the country: where the mines with the ] 
highest output of precious stones are located, SIHANOUK has 
adopted 'a more conciliatory stance and displays more 'read- 
iness for dialogue. He put forward the proposal, approved 
by both coalition partners, that a round-table discussion 
with the Khmer Rouge be held in mid-November. FUNCINPEC as- 
sumes that the Khmer Rouge have split into two groups. The 
weaker cone, which ¡includes SON SEN, the former military 
chief, and IENG SARY, ideology chief of the Khmer Rouge, a ol 
seeks political solutions and agreements with the govern- h 

ment. The stronger group is represented by POL POT, the 
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effective leader of the Khmer Rouge, and TA MOK, current 
military commander in the northwest cof Cambodía and the 
person mainly responsible for slaying and torture during i 
the Khmer Rouge's term of government (1975-79). They con- 
tinue to play the card of intransigence. 


Comment 


The Cambodian government demands that the Khmer Rouge  sus- | ó 1 

pend hostilities and abandon the territories under their : JN E 
control. Although SIHANOUK is the appropriate broker in po : 7 
- round-table talks with the Khmer Rouge, crucial is what the | 
two coalition partners have in mind. Their goal is to in- : | +. 
flict as many casualties as possible on the Khmer Rouge so | 

as to pressurize them into scaling back their demands con- | 
siderably. Conceivabie as a quid proquo is that some junior | 

cadres of the Khmer Rouge might be taken over and assigned | 

to Jlow-echelon jobs; participation in government is ruled | 

out, though. | 


At thie same time, military 'action against the Khmer Rouge 0 5 A 
is going on. The current offensive against the Khmer Rouge i E 
.in the Anlong Veng area had to be put on hold because of 

logístic problems. Deployed in this area are 3,000 ygovern- 

ment  troops. and 1,000 miltiamen whose morale has sharply 

risen following the successes in recent weeks and the 

resumption of payment. They are pitted against 1,000 Khmer 

Rouge fighters whose morale is now considered to be low as | ; 

a result of the political development. A successful attack > 
against Anlong Veng, where TA MOK is in command, would hit ; a me 
E the Khmer Rouge very hard and strip TA MOK, one of the most | 
a implacable «opponents of an agreement with the government, 

of much of his influence. 
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VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH : 


Some reports suggest that Thai military, against express 
directions from the political and military leaderships, 
supported the Khmer Rouge in the most recent military oper- 
ations. Mention is also made of new Chinese weapons.  Ac- 
cording to information available here. these are 
unauthorized individual actions by local military  person- 
nel. The Khmer Rouge have so much money that they are able 


to pay substantial bribes and to buy on the "normal" arms 


market. The Thai military leadership have now made it quite 


clear also within the armed forces that they are not will-“ 


ing any longer to support the Khmer Rouge. This means a 
sharp decline in, and possibly an end to, the deals between 
local commanders and the Khmer Rouge. 
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1 
] — Preocupacóes com a aprovacáo da Constituicáo. Consequéncias. 
| 


O Governo admitiu o risco de perder a "querra" de 
propaganda com vistas ao referendo para a aprovacáo da nova 
Constituicáo e ás eleicóes legislativas, previstos para 12 Dez, com 
os quais o Presidente BÓRIS YELTSIN está contando para erradicar os 
aspectos obsoletos da era comunista e colocar em prática uma série 
de medidas reformistas. 


determinado convencer os eleitores das vantagens da nova Carta —, as 
pois alguns territórios autónomos estáo estimulando a oposicáo ao a Am 
projeto, por náo conter o grau de soberania desejado. Recai, tambén, 
sobre o processo de divisáo na frente reformista, que apóia o 
Governo, porquanto, caso ele se concretize, poderá permitir — á e 
semelhanca do ocorrido em países vizinhos, como a POLÓNIA — a volta , Ñ : y 
dos comunistas ao Poder. Devido a essa divisáo, cs náo-reformistas y : o 
a poden conquistar a maioria das  cadeiras na Cámara Baixa (Duma) do E ES 
A novo Parlamento. e. 


¡ 

1 

| 

| 

eS O alerta visa ás autoridades regionais — a quem foi 
1 


Embora Os partidários de YELPSIN acrediten na e 
aprovacáo do projeto, caso haja o comparecimento mínimo exigido ' [ 
para validar o referendo — mais de 50% do eleitorado de 107 : -, 
milhóes de pessoas —, pesquisas recentes mostram que apenas 25% ” * 
dos entrevistados tomaram conhecinento e pretenden apoiar a nova á 
Carta. Essa apatia — influenciada também pela perspectiva de um 
inverno rigoroso — e as divergéncias entre os segmentos políticos 

Cada aumentam a preocupacáo do Kremlin, apesar de, aparentemente, 
estarem sendo superdimensionadas para servir como estímulos internos 
e externos, haja vista as previsóes favorecerem, com certa folga, a 
dividida corrente de YELTSIN. 
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| A adverténcia do Presidente visa, também, chamar a | 3 
atencáo externa para a necessidade de ajuda económica imediata e Bi A 
para a resolucáo de outros problemas, a exemplo dos relacionados á ¿ 
questáo nuclear com a UCRÁNIA e aos litígios de fronteira. 


Ressalte-se, ainda, que a política de aproximacáo 
com a LITUÁNIA e O AZERBAIJAÁO — grande produtor de petróleo — e o 
anúncio do Governo russo quanto á possibilidade de deixar de 
importar cCereais sáo parte da estratégia de máxima capitalizacáo de 
todos os aspectos da situacáo, na busca de apoio objetivando a 
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- Proposta européía de suspensáo das sancóes á SÉRVIA.. 
Perspectivas. 


A GComunidade FEuropéia (CE) pretende reabrir as 
conversagóes de paz para pór fim á violéncia na BÓSNIA-HERZEGOVINA, 
com uma proposta de suspensáo das sancóes económicas impostas pela 
ONU á SÉRVIA, em troca de concessóes territoriais aos muculmanos e 
de imediatas garantias para a passagem de comboios com ajuda 
humanitária á populagáo. 


Os doze ministros do Exterior da CE promoveráo uma 
rodada de conversacóes em GENEBRA no dia 29 Nov 93, em uma nova 
tentativa ¡para evitar um desastre maior, pois, com a baixa 
temperatura e com a continuacáo do conflito, os civis bósnios 
enfrentam o frio, a fome, o desabrigo e as doencas. Representantes 
dos EUA e da RÚSSIA devem de participar das conversacdes, pois 
qualquer modificacáo das sancóes exigiria a aprovacáo do Conselho de 
Seguranca da ONU. 


A iniciativa denota uma reformulacáo da política da 
CE sobre o conflito, marcando, ao mesmo tempo, uma mudanca com 
relacáo á tentativa de isolamento da SÉRVIA e á inflexível 
disposicáo para ampliar concessóes territoriais aos muculmanos. 


A proposta exige dos sérvios a cessáo aos muculmanos 
bósnios, além do acordo acertado no último veráo, entre 3 a 4% do 
território da BÓSNIA-HERZEGOVINA, bem como a permissáo para o 
tránsito de auxílio humanitário. Em troca, haveria o gradual alívio 
das sancóes económicas á SÉRVIA e MONTENEGRO. 


Como o plano náo pretende abolir, mas apenas suavizar 
as sancóes, e a tendéncia da SÉRVIA é de náo concordar em ceder 
mais de 2% do território, as conversacóes de GENEBRA buscaráo 
expandir promessas políticas visando, em primeira instáncia, a sua 
transformacáo em garantias militares para a passagem dos comboios 
com ajuda humanitária e, em seguida, a ampliacáo das possibilidades 


de um novo entendimento sobre a difícil questáo. 
* * * 
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CORÉJA DO NORTE 


— Conversacóes sobre a questáo nuclear. Proposicóes conciliató- 
rias dos EUA. Perspectivas. 


Persiste o clima de apreensáo no Extremo Oriente, 
enquanto náo se conhece o resultado das conversacóes em andamento 
entre os EUA e a CORÉIA DO NORTE, em busca da desnuclearizacáo e 
pacificacáo da Península coreana. 


No início do més, os norte-coreanos reagiram Áá 
resolucáo do Conselho de Seguranca da ONU advertindo-os a cumprir as 
obrigagóes previstas para os signatários do Tratado de Náo- 
Proliferagáo Nuclear (TNP). 


Ciente de que o. assunto PIONGYANG/AIEA encerra 
controvérsias sobre seguranca regional e mundial, WASHINGTON — que 
recentemente reafirmou seu apoio militar a SEUL, em caso de agressáo 
da CORÉIA DO NORTE, e alertou este país para as conseqiéncias de sua 
pretensa corrida nuclear — passou a agir de forma mais 
conciliatória, propondo um *novo enfoque” para o tema, incluindo o 
eventual cancelamento das manobras militares conjuntas com a CORÉIA 
DO SUL, previstas para Mar 94. Uma decisáo dessa natureza é 
plausível, levando-se em conta o alerta do Presidente BILL CLINTON 


de que "é preciso resolver, de uma vez por todas, essa questáo 
nuclear”. 


A CORÉIA DO SUL, por sua vez, temerosa das reais 
intencoes norte-coreanas, procura testar a capacidade defensiva do 
país, pedindo ao Exército e aos Órgáos de Inteligéncia que estejam 
preparados para "qualquer eventualidade”, numa clara referéncia a um 
ataque-surpresa de seu vizinho. Nesse sentido, anunciou, esta 
semana, a realizacáo de novas manobras militares conjuntas com os 
EUA, apesar da colocacáo do Presidente CLINTON sobre o assunto. 


A nova estratégia de WASHINGTON para a solucáo do 
problema PIONGYANG-AIEA, a qual tem o total apoio da ONU e dos 
países asiáticos, caso seja aceita pela CORÉIA DO NORTE, deverá 
marcar o reinício das relacóes comerciais (náo mais por via de 
terceiros países), bem como o comeco do diálogo para O 
estabelecimento de relacóes o intercoreanas. 

*k * 
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- Perspectivas l1Banes no aniversário da independéncia 


Transcordidos mais de trés anos do fim da guerra civil 
que devastou o seu território, o LÍBANO comemorou, em 22 Nov 93, o 
502  aniversário de autonomia política. Na  atualidade, tal 
independéncia é, todavia, relativa, porquanto o Governo libanés náo 
exerce soberania sobre a totalidade do território nacional. 


A 


cristáos e muculmanos, com duracáo de mais de quinze anos, oO 
território libanés continua ocupado por tropas estrangeiras, entre 
essas a de ISRAEL, que criou, em 1985, uma "zona de seguranga” — 
uma faixa de aproximadamente 15 Km de largura em toda a extensáo da 
fronteira meridional libanesa; e pela SÍRIA, a qual mantén un 
contingente militar de cerca de 35 mil soldados estacionado no Vale 
do BEKAA. 


due ac id id in al ra 


| 
| 
EN Aparentemente superado o  conflito ¡interno entre | 
| 


Após o encerramento do mandato francés, os libaneses 
estabeleceranm o "sistema confessional"” para garantir a 
governabilidade do país — uma divisáo de poder entre as comunidades 
NN : religiosas, a princípio favoregendo os cristáos. Os muculmanos, 
porém, cComecaram a questionar o predomínio daquele segmento RS 
religioso e, em 1975, uniram-se aos palestinos numa guerra contra os 
cristáos. Um ano depois, as instituicoes políticas do LÍBANO estavam po 


ta CIA ad JD Nal a RU rl a id 


destruídas e, nas ruínas, com a conivéncia dos nmuculmanos, 
instalava-se um Estado dominado pelos palestinos. Tal domínio, | 
entretanto, foi desfeito, inicialmente pela SÍRIA e depois por i 
Ó ISRAEL. A indiferenca do OCIDENTE pela situacáo libanesa e a divisáo 
entre os cristáos durante o Governo do General MICHEL AOUN (88-90) 
favoreceram aos interesses sírios de influir de forma mais intensa 
no país, em prol dos muculmanos. 
1 
| 
| 
; 
| 
| 
| 
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A partir de entáo, a conformacáo dos Governos do 
LÍBANO tem sido edificada com base no Acordo de TAIF, de Out 89, que 
prevé a divisáo, em partes iguais, da estrutura de poder entre 
cristáos e muculmanos, numa tentativa de representar todo o complexo 
espectro político, étnico e religioso libanés. Tal ajuste instaurou 
as reformas políticas exigidas pelos muculmanos, os quais obtiveram 
igualdade de representacáo no Parlamento e nas instituicóes, bem 
como a redugáo das prerrogativas do Presidente, tradicionalmente um 
cristáo maronita. Além disso, a presenca de tropas sírias — no país 
desde 1976 — foi "legitimada" por um "tratado de fraternidade, 
amizade e cooperagáo”, assinado em 1991, vinculando, na prática, o 
LÍBANO á tutela político-militar da SÍRIA. 


Nesse quadro, o LÍBANO tem-se mantido á margem das 
negociacóes de paz com ISRAEL, em funcáo de perfilar-se á posigáo 
SÍRIA. Ao contrário dos jordanianos e palestinos, os libaneses náo 
tém obtido avancos nas discussóes com os israelenses. No entanto, é 
evidente o interesse de BEIRUTE em encetar negociacóes diretas com 
TEL AVIV, em especial sobre a presenca de cerca de 350 mil 
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Í refugiados palestinos, bem como a respeito de questóes conflituosas , 
E entre os dois países. Dessa forma, o Governo mostra-se incapacitado 

E de negociar, sem o consentimento de DAMASCO, a retirada israelense 


| 
| , 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| a — continue, a curto e médio prazos, a assistir em seu território o 
| A prosseguimento do conflito entre partidários e adversários do 
processo de paz para Oo ORIENTE MÉDIO, assin como a prestar-se como 
| palco para as manobras políticas do Governo sírio. Ademais, a 
4 intrínseca debilidade dos Poderes do Estado libanés náo favorece a 
3 : recuperacáo da plena soberania e da independéncia nacionais, razáo xl 
de : pela qual, a curto e médio prazos, deve de nanter-se sob a tutela - EA 
7 da SÍRIA, situacáo determinante para a persisténcia de focos de. : dd 
po tensáo na regiáo, malgrado os esforcos de paz entre árabes e 
E israelenses. o 
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do território libanés, porque os sírios exigem uma prévia definicáo 
de ISRAEL quanto ás Colinas de GOLAN. Outro fator de debilidade do 
Governo central é a falta de controle sobre o movimento 
de fundamentalista xiita libanés "HIZBALLAH”, pró-iraniano, que mantém 
extensos “feudos” no Sul e Leste do país e se converteu, nos últimos 
anos, no principal agente de instabilidade na regiáo meridional ao 
promover aces militares que provocam contínuas e pesadas 
retaliacóes por parte de ISRAEL. 
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Assim, é€ previsível que o LÍBANO — necessitado de 
estabilidade para recomecar a sua reconstrucáo política e económica 
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$446 — Rébeliáo militar e perspectivas. 


entre os revoltosos. 


país, particularmente em torno do próprio QADHAFI. 


IRAN FE 
ENTERA TT 


AA 


impostas á LÍBIA. 


líbios no exterior e um embargo de equipamentos destinados 


envolvimento no atentado contra o aviáo da PAN AM, em Dez 88, 


improvável. ; 


PACO a art 


Unidades das Forcas Armadas líbias, leais ao Governo 

do Coronel MUAMMAR AL-QADHAFI, sufocaram, entre os dias 12 e 15 Out 

93, uma sublevacáo promovida por militares do Exército. O incidente 

seria uma reacáo á determinacáo qgovernamental de desativar uma 

unidade de infantaria mecanizada sediada em MISRATAH. A rebeliáo 

eS teve seu epicentro nessa cidade e anpliou-se para BANI WALID, 

dl GHARYAN e TARHUNAH, envolvendo cerca de dois mil homens, a maioria 
pertencente a una única tribo, a "Warfalla”. A movinentacáo tática 

dos insurretos foi desarticulada pela Forca Aérea, com bonbardeios 

ás colunas motorizadas rebeldes, quando essas se deslocavam para 

| TRÍPOLI, procedentes do Sul do país, provocando inúnmeras baixas 


A rebeliáo militar, embora  —neutralizada, vem 

produzindo desdobramentos, como julgamentos sumários e execucóes de 

oficiais do Exército. A propósito, a tónica do discurso de QADHAFI 
Ñ em MISRATAH, após a rebeliáo, sugeria uma punicáo rigorosa aos 
responsáveis. As medidas de seguranca foram reforcadas em todo o 


O dirigente líbio, presune-se, irá se utilizar do 
episódio ¡para  expurgar  aqueles considerados potencialmente 
contrários ao Governo. Em paralelo, o núcieo de poder em torno de 
QADHAFI aparenta estar mais coeso. O Governo dá mostras de recear 

dh que os efeitos das sancóes económicas, impostas pelo Conselho de 
Seguranca das Nacóes Unidas (CS/ONU) contra a LÍBIA em Abr 92, 
tenham contribuído para o incitamento da rebeliáo. Há indícios da 
existéncia de descontentamento crescente no seio das Forcas Armadas, 
em face da substituicáo de unidades do Exército por outras da Guarda 
Revolucionária. Há também insatisfacáo nos quartéis devido ao 
alegado rebaixamento do "status” do Exército e pelo atraso no 
pagamento de salários. As kfreqúentes manifestacóes de protesto 
contra a deterioracáío e o declínio do nível de vida tém sido 
exacerbadas pelo desvio de recursos para compensar os efeitos da 
recente Resolucáo do cCS/ONU, prevendo o reforco das sancóes 


As novas medidas, como o bloqueio dos bens financeiros 


á 


indústria petrolífera, entraráo em vigor em 01 Dez 93, a menos que 
QADHAFI acate as exigéncias da ONU, em particular a entrega de dois 
cidadáos líbios á Justica dos EUA ou do REINO UNIDO - acusados de 
em 


LOCKERBIE, na ESCÓCIA, onde morreram 270 pessoas -, O que se afigura 
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questionada, 
Servicos de Seguranca e de Inteligéncia líbios. 
Governo náo pretende prejudicar o seu relacionanento vital com os S 
Órgáios de Seguranca, inevitavelmente abalado caso venha a entregar 
quadros 


os dois agentes  líbios, 
operacionais. 


E » í 
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; A maioria dos militares sob suspeicáo pertence á tribo 

E *Narfalla". A lealdade dos "Megraha” náo pode ser considerada, 

q porquanto náo está claro se QADHAFI e ABDEL SALAM JALLOUD, líder da 

po ¡ tribo, resolveram suas divergéncias. Há indicacóes, entretanto, de i ; 
: que JALLOUD - O principal líder da Revolucáo líbia depois de | 

ao | QADHAFI - teria sido excluído do rol de suspeitos de envolvimento na 

z revolta. ¡ i 

E | As implicagóes da eventual entrega dos  supostos | Ñ 
de envolvidos no caso LOCKERBIE sáo, por enquanto, incertas. É pouco 

E provável, no entanto, que QADHAFI venha a considerá-la com a | 

E finalidade de obter a suspensáo do embargo para melhorar as | 

E condicóes económicas da LÍBIA. : 

S d A rebeliáo ampliou o temor de QADHAFI em relacáo ás $8 

, ameacas ¡internas contra o regime. Com a lealdade do Exército 

: deverá se acercar mais da Guarda Republicana e dos 
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SOPA, 

: ==0 “Presidente ALI AKBAR  HKHASHEMI  RAFSANJANI  vem 
encontrando sérias dificuldades para conduzir o Governo do IRA, 
neste seu segundo mandato. A situacáo económica continua se 
deteriorando e a popularidade do Governo declinou consideravelmente. 
Há um perceptível processo de transformacáo na cena política, com 
sinais de divisáo. Além disso, a formacáo do novo Gabinete  limitou 
a liberdade de acáo de RAFSANJANI. O problema básico tem sido a 
conciliacáo da ideologia de expansáo do "modelo" revolucionário 
islámico com a condugcáo da economia, vital para a manutencáo de um 
Estado moderno. 


Em Jun 93, RAFSANJANI foi reeleito para um segundo 
mandato presidencial de quatro anos - Oo último, de acordo com a 
Constituicáo iraniana -, com 63% dos votos de um universo votante de 


57% do eleitorado, num contexto bem diferente do verificado no 


pleito de 1989, quando recebeu 95% dos sufrágios de um total de 70% 
de comparecimento. Em Ago 93, devido a críticas sobre a composicáo 
pretendida para seu Gabinete, RAFSANJANI náo conseguiu garantir a 
substituicáo de alguns Ministros, por náo contar com o suficiente 
apoio de representantes no "Majlis” (o Parlamento iraniano), 
inclusive para a reconducáo do Ministro da Economia e Financas, 
MOHSEN NOORBAKHSH, considerado vital para a implementacáo do 
programa de reformas económicas. Para manté-lo no  Governo, 
RAFSANJANI criou um cargo especial de vice-ministro. 


As condicóes económicas sáo, em grande parte, 
responsáveis pelo descontentamento. A inflacáo, o desemprego - em 
torno de 20% - e a queda do poder aquisitivo dos salários, 
combinados com a alta taxa de crescimento demográfico, tém atingido 
duramente grandes faixas da populacáo. A corrupcáo - mesmo entre os 
clérigos e dentro do Governo - é outra fonte de queixas contra o 
regime. Além disso, a freqúéncia dos iranianos ás oragóes das 
sextas-feiras - principal indicador da devocáo revolucionária - tem- 
se reduzido de maneira significativa. Embora as críticas dos 
principais líderes ¡ranianos náo sejam expostas abertamente, 
RAFSANJANI admitiu, no pronunciamento de posse, de forma implícita, 
ter modificado o seu "cowmportamento”. 


O Governo RAFSANJANI continua a contar com o apoio 
público do Aiatolá ALI KHAMENEI, sucessor de KHOMEINI como guia 
espiritual da revolucáo iraniana, mas faltam-lhe as credenciais 
religiosas do falecido líder. Apesar de sentir-se desconfortável com 
a política de RAFSANJANI - responsável pela obstrucáo de algumas de 
suas propostas de mudancas no Gabinete -, KHAMENEI vem estabelecendo 
um suporte mútuo de aliancas para permanecer no Governo. RAFSANJANI, 
no entanto, está enfrentando agora a oposicáo dos tradicionalistas 
dentro do regime, seus aliados formais nas eleicóes legislativas de 
Jun 92. Tais segmentos identificam-se com O “BAZAAR” - O grande 
comércio de TEERÁ - e seus interesses económicos foram prejudicados 
com as recentes medidas adotadas pelo Governo, com o objetivo de 
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disciplinar o crescimento da economia no pós-querra, unificar a taxa 
de cámbio e reduzir os subsídios governamentais. Além disso, 
desconfiam das ¡idéias de modernizacáo de RAFSANJANI e dos 
tecnocratas do Governo, de formacáo ocidental. Essa postura - 
contrária a uma reforma económica a passos rápidos - ficou evidente 
por ocasiáo da reconducáo do Ministro da Economia e Financas. 
Episódio como esse náo tinha sido verificado no regime iraniano 
desde os anos oitentas, com a agravante de náo mais haver a 
autoridade dominante de KHOMEINI para recompor a unidade nacional. 


O Presidente RAFSANJANI considera o seu programa 
económico - prevendo uma economia moderna e crescentemente 
privatizada, com investimentos estrangeiros e o estabelecimento de 
uma base industrial competitiva - fundamental para os interesses de 
longo prazo do regíme e para a consecucáío dos objetivos geo- 
estratégicos do país. Apesar disso, RAFSANJANI está ciente da 
impopularidade das políticas adotadas e das dificuldades na 
implementacáo de novas medidas, particularmente a retirada de 
subsídios aos produtos alimentícios, combustíveis e servicos. Náo 
obstante a determinacáo de continuar com as reformas, o Governo 
iraniano já comeca a evidenciar certa moderacáo na sua efetivacío, 
revogando alguns aumentos de precos e reduziíndo outros, e 
retardando a edicáo de algumas acóes para o exercício 94/95. Além 
disso, foi adiada a apresentacáo do Segundo Plano Qúinqúenal ao 
Parlamento. 


O atraso na execucáo de alguns programas económicos 
tem sido artifício usado pelo Governo para evitar o aumento da 
inquietacáo popular. Na verdade, o IRÁ enfrenta sérias dificuldades 
para obter créditos externos. Tem descartado algumas solucóes com 
vistas ao reescalonamento dos servicos da dívida externa, num nítido 
indício de "falta de caixa”, isto é, de moeda conversível, e náo 
está preparado para aceitar um programa do FMI - pré-condicáo para 
reescalonar seus débitos junto ao "Clube de PARIS” -, pois as 
exigéncias reforcariam a síndrome da interferéncia do Ocidente. 
Nesse sentido, os EUA vém desenvolvendo gestóes junto áquele 
Organismo financeiro internacional e ao "Clube de PARIS" para náo 
atenderem ás demandas iranianas. Caso os pleitos de TEERÁ náo sejan 
levados em conta, é provável a ocorréncia de reacóes internas, em 
termos de manifestacóes populares. 


Ainda que  obrigado a ajustar sua linha política, 
considerada pragmática, o Governo de RAFSANJANI náo está, no 
momento, ameacado, embora se preocupe em fortalecer uma alianca com 
os militares e com os Servicos de Seguranca. Entretanto, a 
necessidade de acomodar seus críticos poderia afetar outras áreas, 
além da económica. Tais segmentos poderiam ¡inibir possíveis 
"“melhorias de comportamento” do IRÁ em relagáo a questóes como o 
alegado apoio ao terrorismo e o desrespeito aos direitos humanos. 
Caso as condicóes económicas se deteriorem no próximo ano, com ou 
sem a implantacáo das reformas, é possível que as disputas dentro do 
clero e o descontentamento popular venham a se multiplicar, 
colocando em risco o curso da Revolugáo Islámica iraniana, voltando- 
a para um rumo mais radical. É previsível, também, o desafio á 
lideranca de RAFSANJANI por seus opositores clericais dentro do 
regime, apesar de ¡inexistirem, publicamente, candidatos para 
substituí-lo. 
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RÚSSIA 
— Intensificacáo da luta interna no Governo. Conseqúéncias. 


Após ter aproveitado as desavencgas internas para 
chamar a atengáo do eleitorado e utilizar a "guerra" de propaganda 
com vistas ás eleigóes, objetivando maior ajuda externa, o Governo 
russo enfrenta o crescimento real da intensificagáo da disputa 
dentro das próprias fileiras, ameagando, no pleito de 12 Dez, a 


aprovagáo da nova Constituigáo e a formacáo da maioria. Isso porque 
o Vice-Primeiro-Ministro acusou oO Ministro das 


Finangas de 
excessivas ambigóes pessoais e de tentativas de ampliar sua esfera 
de influéncia, 


langando a política no caos e confundindo os 
parceiros comerciais do país. 


Por sua vez, políticos antigovernistas acusam os da 
situagáo de abusarem de seus cargos e do orgamento oficial para 


financiar campanhas, bem como de utilizar a midia além do permitido 
pela legislagáo. 


Nesse quadro, oO Governo tenta Oo aparentemente 
impossível: subvencionar os setores económicos em crise, mantendo 
rigor orgamentáríio. Ademais, diante das ameagas de greve dos 
mineiros, da crise do setor agrário, dos grupos de pressáo do 
complexo militar-industrial e das promessas dos políticos em 
campanha, O Presidente YELTSIN decidiu conceder subvencgóes globais 
de US$ 3 bilhóes de dólares a esses setores, aumentando o déficit do 
país. 


Por outro lado, assessores  governamentais  — 
preocupados com oO crescimento da campanha para a rejeigáo da 
Constituigáo e com o surgimento de aliancgas críticas de facgóes 
democratas com os comunistas alertam para a conseqúente 
desestabilizagáo do país. Dos treze blocos concorrentes ao pleito, 
apenas cinco apoiam YELTSIN. Aproveitando os ataques oposicionistas, 
este solicitou á comissáo eleitoral a suspensáo das chapas 
comunistas e de centro, náo tendo sido atendido pelo 
formado para assegurar a campanha eleitoral. 


Tribunal 


Com a proximidade da data das eleigóes e com o aumento 


do fluxo de chegada de observadores estrangeiros á RUSSIA, o Governo 
e a oposigáo acirram a 


"luta", buscando vencer a apatía da 
populagáo. Internamente, o Governoc procura evitar divergéncias 
provocadoras de  eventuais  posigóes  radicais,  passíveis de 
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UCRÁNIA i 
—- Impasse com a RÚSSIA e aproximacáo com a POLÓNIA. 
Perspectivas. 


Ao rejeitar a ratificagáío parcial do Parlamento 

ucraniano ao Tratado de Redugáo de Armas Estratégicas (START), ac 

ov RUSSIA afirmou náo poder continuar garantindo a manutengáo das armas | 
estratégicas na UCRÁNIA, hoje considerada a terceira poténcia | 
nuclear. MOSCOU também denuncia a manobra ucraniana de pretender ¡ 

apenas o desmantelamento de mísseis obsoletos. p 

E 


Em conseqúuéncia, o Kremlin, numa atitude interpretada po. 
como "chantagem"”, decidiu manter velhas ogivas de combustível : : S 
líquido naquele território — as quais os especialistas de KIEV náo A : 
podem desarmar sem ajuda — e retaliar com a divulgacgáo de eventuais E 
catástrofes. 7 


A UCRÁNIA prolonga as discussóes — segundo alguns 
observadores, a fim de dar tempo aos seus técnicos para decifrar os 
procedimentos de desativacáo dos artefatos — , procurando, ao mesmo 
tempo, criticar a atual postura da RUSSIA, com consideracóes quanto | 
á nova doutrina de defesa, em especial no que tange ao aspecto Ñ 

l 


1) 


étnico — minorías russas em outras nacóes — e ao cerceamento á 
participacáo de ex-integrantes do bloco soviético em organismos 
internacionais. : a 


Nesse particular, UCRÁNIA e POLÓNIA acordaram, em 

VARSÓVIA, a criacáo de um Conselho Consultivo, cujo objetivo é 

desenvolver as relagóes comerciais e de seguranga entre os dois 

S países. O comunicado conjunto, após as primeiras reunides, assinala 

> que a UCRÁNIA, a exemplo da POLÓNIA, tenciona ligar-se ás estruturas 

ocidentais. Essa postura, num claro desafio á RUSSIA, tende a ser 

seguida por coutras iniciativas de negociagáo com os países 

ocidentais, caracterizando a criagáo de subgrupos com interesses 

diversificados no ámbito da CEI e dos componentes do antigo bloco 
comunista. 
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A1BuUa—= ORIENTE MÉDIO 
ABC — ! 
- ssáo do IRAQUE ás exigéncias do CS/ONU. Possibilidade de 
areennes de: embargo sobre o petróleo. | 


O Governo jraquiano decidiu aceitar o monitoramento, a 
longo prazo, do seu parque industrial militar pelo Conselho de 
Seguranca das Nagóes Unidas (CS/ONU), evidenciando um novo 
posicionamento de BAGDÁ em relagáo ás exigéncias daquele Organismo. 
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e SADDAM HUSSEIN acatou, inicialmente, o desmantelamento 
das armas de destruigáo em massa e a eliminacáo do potencial 
nuclear, químico e bacteriológico, bem como a destruicgáo de seus : de : 
mísseis com alcance superior a 150 km, pontos principais da ] a 
Resolugáo 687, adotada pelo CS/ONU em Abr 91. Entretanto, rejeitou Y fia a 
as exigéncias da Resolugáo 715, de Out 91, a qual prevé o A A 
estabelecimento de um regime de monitoramento a Jlongo prazo da : 
produgáo de armas de destruigáo em massa, alegando ser tal medida : E 
violadora da soberania do país. E: : 


A 


an a 


A mudanga da postura de SADDAM HUSSEIN deve-se aos : : 
progressos alcancgados nas últimas negociacóes com a Comissáo i AT: 
Especial das Nagóes Unidas (UNSCOM), as quais alimentaram as - ) j 
esperangas do Governo iraquiano de conseguir a suspensáo do embargo : E 
petrolífero, caso continuasse cooperando com as equipes de inspegáo ; 
da ONU. Ñ j 
1 
133 A UNSCOM — durante as inspegóes realizadas em 93 — ' 
de náo teria encontrado nenhum material fora das especifícagóoes h 
estipuladas na Resolugáo 715, embora, supóe-se, tenha evitado : 3 
vistoriar alguns locais considerados sensíveis, como os palácios e 
presidenciais. As autoridades iraguianas, por sua vez,  tém 

emprestado ampla colaboragáo ás equipes de peritos da ONU, 
fornecendo dados sobre os programas de armas químicas, biológicas e 
nucleares anteriores á Guerra do Golfo, bem como a relagáo de seus 
respectivos fornecedores, na qual, suspeita-se, há significativas 
omissóes. Além disso, o IRAQUE vem cooperando para a destruigáo de 

| seu arsenal químico. 


A A A A 


Em relagáo ao elemento nuclear, a Agéncia 
Internacional de Energia Atómica (AIEA) acredita que, muito embora oO 
programa nuclear tenha sido aparentemente neutralizado, permanecen 
pontos obscuros em seus dados históricos, bem como quanto ás listas 
de fornecedores e de conselheiros estrangeiros. Apesar disso, é l 
provável que BAGDÁ prossiga com a tática de exigir da UNSCOM a : 3 
especificagáo detalhada do pretendido e de se mostrar reiutante 
quanto ao fornecimento voluntário de mais conhecimentos ás equipes E 
de inspecáo. Ademais, é previsíivel que os iraquianos venham a se 
utilizar das próximas reunióes com a ONU, previstas para Jan 94, 
para pressionar a restauragáo do acesso ás “instalagóes interditadas. 


Le 


E Apesar de o CS/ONU ter decidido, em 19 Nov 93, manter 
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o embargo económico contra Oo IRAQUE, SADDAM HUSSEIN acredita ter | 

solucionado as questóes consideradas essenciais relativas ao | 

armamento de destruigáo em massa, sendo, inclusive, encorajado por | 
sinais de abrandamento emitidos por membros da UNSCOM. : 
| 

| 

| 


] 

A curto e médio prazos, caso as equipes técnicas náo 

| encontrem irregularidades, torna-se-á mais difícil para o CS/ONU 
persistir na tese do ocultamento, pelo IRAQUE, de informagóes e 

| materiais dos inspetores da UNSCOM e da AIEA. Assim, é possivel 

| aqueles Organismos virem a considerar satisfatórios os dados básicos 
obtidos, ensejando ao Governo iraquíano as condigóes para negociar 

| com a ONU a suspensáo parcial das sangóes económicas, em vigor desde 

| 

; 

| 

| 


Ago 90. 
Para a remogáo do embargo petrolifero, a UNSCOM exige 


do IRAQUE o reconhecimento formal de suas obrigacgóes nos termos do 
regime de monitoramento a longo prazo e a submissáo a um sistema de 
verificacgáío e experiéncia de vários meses para comprovar a 


efetividade das medidas, havendo indícios da aceitagáo das condigóes 
este deverá argumentar no sentido da 


¡ pelo IRAQUE. Entretanto, 
redugáo do período de provas, procurando limitar o que qualifica 
como um desrespeito á sua soberania. 

As condigóes para a remogáo completa das sangóes 
económicas contra BAGDÁ sáo mais amplas do que o embargo do petróleo 


e dependem do "comportamento satisfatório" desse país em outras 
áreas. Nesse sentido, as autoridades iraquianas continuam a desafiar 
as determinagóes do CS/ONU, a respeito da aceitacáo do tragado de 
fronteiras do KUWAIT, do retorno dos prisioneiros de guerra e da 
hem como da 


devolugáo dos equipamentos militares kuwaitianos, 
indenizagáo dos custos da guerra áquele Emirado. Tais pendéncias, 
náo parecem preocupar o Governo iraquiano, porquanto o 
ante as indicagóes das > 


in. IN 
a. E 


todavia, 
regime de sangóes terá menores efeitos, 
Nagóes Unidas de pretender levantar o embargo do petróleo, em futuro 
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O Ácordo GAZA-JERICÓ Y, concedendo a autonomia limita- 
da aos palestinos, eztiá amearado anie as ¡núlitaribes do Governo de 
ISRAEL de adiar o inicio da retirada das iropoes ¡israclenses dessas 
áreas, inicialmente previsto para 13 Dez 93. 


Transcorridos quase lrés meses da sua assinalura, 
representantes de ISRÁEL e da Crganizagao para au Liberiíugcio de 
Palestina (OLP), apús sucesivas reunises de trabalho, náo 
conseguiram superar alguns aspectos furndamentiais da "*declaracáo de 
principios” para a ¡implenentacdo du ¿alendáario acordado visando a 
Ltransferéncia ¿os poderes u0s palestinos na Faeilxa de SAZA e mua 
cidade de JERICÓ, na CISJORDANIA. 


e. 


| 

| 

j 

| 

| 

| Entre as quesiles, persiciem «divergencias sobre a 
| libertacáío de milhares Ge palestinos vresas ER insialartes 
! israeclenses, us limiles geográficos de JERICÓ e e controle dos 
¡ pontos de cruzamento de fronteiras ligando as duas regiSes autónomas 
: ao EGITO € a JORDANIA. Álém disso, os dois lados ainda nio chegaram 
a um entendimento sobre a distáncia em que as forcgas ¡israelenses, ao 
, se reliraren, deveráv permanecer estacionadas. ISRAEL ¡insiste numa 
H redistribui¿g3o de tropas, em especial em GAZA, por causa dos atos de 
| violéncia de grupos palestinos contrários «o acordu. 
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Tais acesacertos, agregados a espiral de violégncia 
promovida por opositores, de ambos 05 lados, ao acordo nos 
territórios árabes ocupados, lJevaram o Guverno israelense a propor 
um adiamento, entre duas ou trés semanas, da dula de início da 
evacuacáo das Forcas de Seguranca ¡sraelenses. Tal proposta, 
todavia, náo tem encontrado ressonáncia junto a OLP, a qual insiste 
no cumprimento do prazo Gelerminaduo. A apurente demonsiracgao de 
fora de YASSSER ARÁFAT Len por Ffinmalidade reGuz ir o 
descontentamento entre os palestinos soderados da OLP, inclusive da 
*AL-FATAH",  —¡insatisfeitos com a sua política em relardo ads 
exigéncias de ISRAEL. Álém disso, us palestinos lemem que O aulraso 
contribua para aumentar 0 prestigio deus segmentos radicais do 
Movimento Nacional Palestino CHANPI, principalmente os 
fundamentalistas, coniraários as megocia(ces com o Ustiado judaico, € 
ampliar  —a violéncia 1108 terrilórios arabes ocupados, Ppruvocando 
retaliages por parte das Forgas de Defesa de ISRAEL. 
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Q atraso na implemernlacao do Estado paulestino pode 
ainda, colocar em ríisco a credibilidade do processo Yue 
israelense-palestino perante o mundo árabe, o qual havia criticad 
OLP pela aceitasdo de um acordo de autonomia limitado. 
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Em ambos  —0s lados, a popularidade do Ácordo de Puz 
está decrescendo. Tal assertiva € corroborada pelos resultados de 


duas eleicpdes, considerados sintomáticos. Tais pleitos a eleigcádo 
de um Conselho Estudantil nos lerrilórios ocupados e as eleicbes 
municipais ¡sraelenses do inicia de Nov 93 conciuiram pela 


vitória da oposigsao a *"declaracíio de principios” assinada em 13 Set 
93, em WASHINGTON. No caso palestino, os representantes da "AL- 
FATAH” foram superados pelos fundamentalistas do HAMAS”. 


Assia, € improvável que 0 prazo para a relirada das 
tropas israelenses venha a ser  cumprido, apesar du anunciado 
encontro, na vespera da dala de seu encerramento, nou CAIRO, entre o 
Primeiro-M4inistro YITZHAX RABIN e YASSER ARAFAT, Presidente ua OLfF, 
porquanto us úois lados enfrentam ainda prollemas uparentemente 
insuperáveis 0 aucterio dos significativos detalhes da uutonomnia 


palestina. 
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a ” RELS/93/1142 9 December, 1993 j 
: | | 
: CURRENT ASSESSMENT | E 
a | BOSNIA-HERZEGOVINA: MILITARY PROSPECTS FOR THE BOSNIAN ] 
1 
| MUSLIMS 4 
e] 
| k 
| a j 
Summary 
| 7 
- This winter, the Bosnian Muslims are determined to seek j ; 
E substantial military gains from the Bosnian Croats, thus po kE 
a > consolidating their hold on their future ''Republic'!'. | : 
E Negotiations are unlikely to offer sufficient territorial : y 
23 concessions to deflect them from this course. y ! 
3 | - Whilst the Muslims will probably succeed in wresting some ES E 
ES ! z 
0% . / 3 
E” | land from the Croatian enclaves in central Bosnia, they are : 
Es unlikely to make significant gains. The Bosnian Croats are Ñ 
Or 3 
so intent on holding the front line in southern Bosnia, and 3 
eN Tudjman will provide sufficient Croatian army reinforcements 3 
A to prevent the Muslims taking Mostar and establishing access ; 
E e > 
3 U to the Adríatic. a 
3 
y - The Bosnian Muslims will probably continue to try to 
ca - provoke the Bosnian Serbs, hoping that an over-reaction would 3 
E 
E: ¿ . e E . z 
E A induce NATO air attacks. But the Serbs, alert to this threat s : p 
14 es 3 


' and satisfied with their territorial gains, are unlikely to 

| resume large scale hostilities against the Muslims in the near 
| term. Where there is some local advantage from doing so, the 

| Bosnian Serbs will continue to assist militarily both the 


Muslims and Croats in their battles against each other. 
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: negotiations, by effectively rejecting the Geneva Peace Plan 
the Bosnian Muslims announced their intent to fight through | 
the winter. Izetbegovic has spoken of the need to ''liberate'! 
those districts of Bosnia where there was a Muslim majority . | 


before the war, hy force where appropriate. On his recent 


tour of Bosnia he was impressed by the spirit of the army, and 


has no intention of compromising on his demands for more 


territory. 


Muslim/Croat Fighting 
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2. The Muslim army, encouraged by territorial gains from the 


Bosnian Croats, is confident of further success. The Muslims' 


Muslims' ability to conduct operations against the Croats in 
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po | main aims appear to be to consolidate their hold on land e ad 
y | likely to form the Muslim ''Republic'', and to strengthen their 

Xx | negotiating position. They wish to eliminate armed resistance ; 

E in the Croatian enclaves in central Bosnia. 

E 3. All the evidence suggests that the Muslim-dominated : . 
SS O Bosnian armed forces, which number at least 52,000 regular 

as troops, plus up to 40,000 part-timers, are adequately equipped 

ca to sustain their campaign against the Croats through the 

E winter. Morale is good, and their ability to coordinate 

E | military operations has improved. But the Muslim army lacks 

3 al ( large scale mobility, is short of heavy weaponry, and is j 

E | heavily committed. Recent high level changes in its command 

3 | structure will enhance the degree of political control over 

3 | the army, but are unlikely in the near term to improve its 

A effectiveness. Isolated intra-Muslim fighting in Bihac, as 

E long as it remains stalemated, will probably not reduce the 
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central Bosnia. 


4. The Bosnian Croats lack the determination, firepower and 
manpower required to regain significant amounts of territory 
lost to the Muslims. Concerned by recent losses and poor 
discipline, Zagreb is attempting to improve the effectiveness 
of the approximately 45,000 strong Bosnian Croat army. In a 
widespread reorganisation of the Bosnian Croat leadership, 
Praljak, who was only appointed in July, has been replaced as 
Armed Forces Commander by another regular Croatian genéral, 
Roso. Nevertheless, the Bosnian Croats will continue to rely 
on support from the regular Croatian army, which provides 
around 5,000 troops in Bosnia and additional equipment 
including helicopters. Where reinforcement is not available, 


the Muslims are likely to make some gains. But progress will - 


be slow. Fighting during the winter will focus on securing 


lines of communication. Any ground that does change hands 


will do so by attrition. 


5. The Bosnian Muslims are poised to launch an offensive 
against the Croatian enclave around Kiseljak. But despite the 
balance of forces in this area moving slightly in the Muslins*' 
favour, only small changes to front lines are likely. 
_Elsewhere, isolated Croatian enclaves are more vulnerable. 
Troops in the enclave around Vitez, which is a prime target 
for the Muslims, are outnumbered and lack ammunition. But, 


before spring, the Muslims are at best only likely to be able 


to split this enclave. 


6. Significant changes to the front line are unlikely in 


Herzegovina. The presence of around 38,000 troops near Prozor 
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suggests that the Bosnian Croats are prepared to hold the line 


in the Vrbas valley. Despite international criticism of 
Croatian involvement in Bosnia, President Tudjman appears to 
be determined to resist what he believes to be potentially 
realisable plans for a Huslim state extending through Mostar 
to the Adriatic Sea. Zagreb is prepared to deploy yet more 
regular Croatian army troops to prevent this occurring. In 
particular, the Croats will not allow Dubrovnik to be cut-off 
from the rest of Croatia. At present, this seems a distant 


prospect. 


7. The Bosnian Serbs continue eE collude with whichever 

party suits habe local (often commercial) interests; but they 
continue to avoid a strategic alliance with either faction. 
The assistance they are providing is not on a scale sufficient 
to give either Muslims or Croats a decisive advantage in any 
particular locality. Artillery and tanks are being leased to 
the Bosnian Croats in Kiseljak. Artillery support has been 
provided to Muslim forces in Mostar. Karadzic claims this was 
unauthorised and will cease. But such assistance is likely to 


continue as long as it benefits local Serb commanders. 


Muslim/Serb Clashes 

8. The Bosnian Serbs are likely to continue to pressurise 

the Muslins, both militarily and by blocking aid, to encourage 
Izetbegovic to seek a settlement. By maintaining pressure on 
the Sarajevo area, the Muslim enclaves in Serb-held territory, 
and towns on the front line such as Olovo, the Serbs are also 
reminding the Muslims that they lack the firepower and 


organisation to take on the Bosnian Serb army. 
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CURRENT ASSESSMENT 
| ALBANIA: OUT OF THE COLD, BUT OLD HABITS DIE HARD 
Summary 
- Although free elections have keen held, Albania is only 
moving very slowly towards a truly democratic system; in 
al o particular, the proposed new constitution could tend to 
A concentrate power in the President rather than in parliament. 
a President Berisha himself appears increasingly autocratic. 
E - Albania has moved surprisingly quickly towards a free | 
e: 
: market economy, but progress will now slow. - 


- Albanian foreign policy is dominated by the threat to 


national security posed by the potential for conflict in 
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Kosovo and the inevitable risk of spillover thereafter. 
Despite continuing nationalist rhetoric, the Albanian 
government is unlikely to pursue an overtly irredentist line 
with its immediate neighbours (particularly Kosovo, Greece and 
Macedonia). But Albania would be obliged to provide some 


military support for the Kosovars if Serbia clamped dáown hard 


7% 


in the province. 


Domestic Issues 
1. Albania has made considerable progress over the last 18 


months. There are, however, serious problems: the country 


HO 


starts from a very low economic base and remains largely 


dependent on subsistence farming. Unemployment is about 40 


A 


ye. 
A. 


ns 
PEA 


A 


ARE PCR 


3 9400430 


RI 


E 
E hs 
á, 
Y 
e 
e 
ES 
E 
A 
pe 
y 
Po 
Y 
. 
e 
pe 
a 
e 
= 
ed 
E 
a 
2 
Pje 
E. 
E 
ES 
po 
o 
Dn. 
E 
ar 
a 
> 
Bi” 
e 
Er. 
E 
Br 


FEAR AS ma 9 e FP a . a A 

$ a) ESA e ES AA A pi ER E A MA 

> ] A e e O AC OO ar 
E A . y O A 


A 


TARRO AP NDA NINA PMI 


FP PPPXX9VX[Ó[¿? Ennio IIA ANN SUN AOS A CDA, ATA AAN mr ri 02 tc 


A a 


AA 


per cent and as high as 80 per cent in the old industrial 
areas. The social welfare system is still in its infancy. 
There is little hope for the antiquated heavy industry, most 
of which has already closed down and is unlikely to reopen. 
Outward signs of an upsurge in economic iviy are somewhat 
illusory and are largely confined to Tirana; most of the goods 
on sale are imports and are prohibitively expensive. 
Nevertheless, the ruling Democratic party has commenced an 
ambitious transition to a free market economy. Albania has 
stuck rigidiylto IMF Standby Programmes and has benefited from 
70 mecu in EC grant financing. There has been limited foreign 
investment, but the risk of trouble in Kosovo has deterred 
some firms. Over 90 per cent of the land has been privatised 
with compensation (in various forms) going to the previous 
land owners, including expatriates; however, problems remain 
over title to some parcels of land and therefore to whom 
compensation is due. The privatisation has removed much 
uncertainty and ensured that peasant farmers cultivate their 
plots. Small and medium sized businesses are being sold off. 
Inflation is down from over 40 per cent per month to ''under 
total control'' - quoted at 1.4 per cent per month in August. 


The currency is stable and freely tradable in the country. 


2. Although free elections have been held, old habits are 
proving hard to eradicate in the human rights field; the 
judiciary is still far from independent. Television, which is 
the main media outlet to the majority of Albanians is tightly 
controlled by the state; the press is largely restricted to 
party newspapers. Corruption is endemic. Criticism in the 


press of the ruling party is often punished with imprisonment 
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of the author or editor (usually on defamation charges). 
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Political opponents, such as the socialist ex-Prime Minister, 


Fatos Nano who is under long term arrest awaiting trial on 


corruption charges, are dealt with equally harshly. The 


separation of powers - essential to the establishment of the 
rule of law -far from being enshrined in the proposed new 
constitution appears to be becoming concentrated in the office 
of President. Berisha appears personally secure and the 

O Fuiind Democratic Party has overcome any potential threat from 


the ex-communists. 


Foreign and Defence Policy 


3. Albania is deeply concerned that a Serbian clamp-down in 
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this still does not appear imminent as both the Serbs and 
Kosovar Albanians are anxious to avoid a clash. Whilst 

Macedonia would be a more attractive destination for most 
Kosovar-Albanians, both countries would be overwhelmed in 


almost any scenario. Whilst the authorities claim to have 
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contingency plans for such an eventuality, it is more likely 
that Albania would need considerable international assistance. 


Conflict in Kosovo would also have a serious effect on the 


| 

| 

| 

; 
. y 
neighbouring Kosovo would unleash a tidal wave of refugees: 
fragile Albanian economy. Relations with the Serbian 


authorities are likely to remain strained, at least as long as 
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border incidents, such as Serbian soldiers shooting Albanian 


$ 
j 
border guards, continue unchecked. | y 
Í 
. . . . | 
4. Any rise in tension in Kosovo would result in an increase | 
| 
in border incidents with even more accusations from Belgrade | 
that guerrillas and materiel were crossing into the province. 


If trouble flared in Kosovo, Albania would almost certainly be 


obliged to provide at least a safe-haven for the Kosovars and 


some military support such as the provision of arms. Albania E 


has no real offensive capability against any of its neighbours 


EOS 
ene A E 
a + *. E qe 1 


and its forces would be easily overwhelmed by the Yugoslav 
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army if conflict escalated; in all probability this would be 


a 
E Ge E Ei 


U 


] 

| 

restricted to Serbian cross-border operations against 0] 
: | 

i 


''guerrilla camps'' rather than a full-scale invasion. The 


ESO E 
AE A E o 


Albanian army has reduced from 26 divisions to nine. Despite 


- efforts to procure more equipment, its inventory is still very 


basic; the government cannot afford to increase defence 
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expenditure significantly and will therefore rely on countries 
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such as Turkey for assistance. 


5. Albanian relations with Greece are strained. Successive 
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Greek governments have been vocal in their support for the 
Greek minoríity in southern Albania. This has extended to 
material assistance, especially for Greek schools. The 


Albanians are concerned over the plight of ethnic Albanians 


living in Greece. Athens denies the existence of this 

minority and maintains that the majority of Albanians living 
ín Greece are illegal immigrants; expulsions occur regularly 
and are likely to remain a source of friction despite recent 


efforts by the new Greek administration to improve relations 
at ministerial level. The Albanian government is aware of the 


economic benefits of developing good relations with Athens. 


6. Relations with Macedonia are conditioned by the status of 


the large ethnic Albanian minority in the new state; Albania 


is currently blocking Conference on Security and Cooperation 

in Europe (CSCE) membership for Macedonia on this count. 
Berisha appears to be advocating moderation to the Macedonian 
Albanians in that he is suggesting that they should seek to 
improve their status to that of a *''constituent people'', rather 
than aspire to auESnonY. independence or a greater Albania. 
Reunification of the Albanian people st over six million 


people) within one state is not yet widely advocated in 


Macedonia, Kosovo or in Albania itself. But this could change 
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quickly if a greater Serbia (or Croatia) came close to 

| | 

becoming reality. The Albanians are also watching Western : 

i | 

attitudes towards a possible confederal solution for Bosnia. : 
There is some evidence to suggest that Macedonians and Serbs 
: | 
| believe that Berisha's public approach is disingenuous and i 
A | | 
E | e that there is active support for would-be Albanian | 4 
a | separatists; this cannot be discounted. The Albanian 
E | : z 
d | : 
le | government's approach to Macedonia will nevertheless be 4 
Eo 
E 2 E + Al j 
E tempered by the need to avoid alienating the West. - o E 
S | ¡ 
A | hoy J 
ES 7. Albania is keen to become accepted as an integral | a 
S European state; it has applied to join the North Atlantic 1 
> a Treat Organisation (NATO) (but was rejected) and is keen to | E 
E e | ! | j 
+ i become a member of European organisations; it is largely a 
Es z 
e . 
a - : enforcing sanctions against Serbia. Albania is, however, 
AN willing to accept help from any quarter - hence the recent E 
LE decision to join the Organisation of the Islamic Conference - ¡ 
p even though the country is, at present, essentially secular, i 
$ 
, | 
E religion having been officially banned under the Hoxha 3 
. | j 
dictatorship. d 
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RELS/93/1135 G December, 1993 


CURRENT ASSESSMENT 


TAJIKISTAN: RUSSIA'S FAR-FLUNG FRONTIER 


Summa r y 

- The Russians' over-riding concerns in Tajikistan are to 
prevent instability spreading to her Central Asian neighbours 
and to protect ethnic Russians. But Russia's military 
intervention is propping up President Rakhmanov's regime, with 


which they have little affinity. 


- Even if the Russians succeed in bringing Rakhmanov and 
his opponents to the negotiating table, the sharp political, 
ethnic, regional and clan rivalries within the country make a 


lasting settlement unlikely. 


- Armed resistance to the Rakhmanov regime will continue. 

The Russians will continue to seek international endorsement 
and SUBHOEE for the Commonwealth of Independent States (CIS) 
peacekeeping efforts. But the future of their own commitment 


will not dependa on this being forthcoming. 


The Russian Commitment 


- 


1. Following a period of relative calm since late August, 
recent skirmishes on the Tajik-Afghan border, and within 
Tajikistan itself, have highlighted the country's continuing 
political and military instability. The Russians, who have an 
agreement with the Tajik government to help defend their 


border with Afghanistan from rebel insurgency, strengthened 
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their military presence after rebels, with mujahideen support, 
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killed 25 Russian service men at an isolated border post in 


July. Following Russian pressure, Kazakhstan and Kyrgyzstan, 
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have joined Uzbekistan in agreeing to provide troops to serve 


alongside Russian-contrólled border guards in a ''CIS 
| collective peacekeeping force''. It is not clear to what 


extent those pledges have been kept: Kozyrev has complained 


a 


e... ? NA 
AA [A £. a 
A ó 


cade 


O 


i 


that Kazakhstan has failed to provide its battalion. The 
Russian 201st Motorized Rifle Division, with headquarters in 


Dushanbe, has been reinforced and is providing rapid reaction 
Es support to the horder guards. 
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- 
2. The avowed task of the CIS force is to defend against 


armed incursions from Afghanistan by Tajik rebels and Afghan 
mujahideen. 
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Its presence has reduced, but not eliminated, the 
threat posed by the rebels. 


Larger rebel incursions are 


A 


expected in the spring. The Russian Deputy Commander of the 


CIS force has acknowledged that it also has the task of 
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maintaining internal stability in Tajikistan. In practice, 
the task of containing rebel activity in Tajikistan must fall 


predominantly to the Russian 201st Motorized Rifle Division. 
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3. The Russians see it as their responsibility to prevent 
instability in this far-flung corner of the former Soviet 


empire. There are no effective borders between Russia and her 
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former Soviet Union (FSU) neighbours to the south and the 
Russians are concerned that, unless checked, 


radical Islam 
could become established in Tajikistan and spread through 
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Central Asia into Russia. Russians at the highest level are 


convinced that the defence against Islamic extremism must 
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begin on the FSU's southern frontiers. The Russians are also 
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concerned to protect the remaining ethnic Russian minority in 
Tajikistan (over half of the previous Russian inhabitants left 
as a result of last year's fighting) and to limit drugs and 
arms smuggling from Afghanistan. The Russians arque that they 
are doing the mesrnattoal community a service by acting to 
quell instability in Tajikistan and are presión hard for 


international endorsement and financial support for the CIS force. 


The Tajik Morass 


4. Tajikistan's largely artificial borders with its FSU 
Aelahkoves are a legacy of Stalin. Its border with 
Afghanistan also serves to divide rather than unite ethnic 
groups. Internal politics are riven by ethnic, clan and 
regional rivalries. The bloody crackdown on opposition by 
Rakhmanov after seizing power last year has deepened those 
divisions. Even his government is split along regional lines 
and his hold on power is far from secure. The government 's 
authority is not recognised in large parts of the country and 
secessionist pressures are growing, particularly in Gorno 
Badakshan aná the northern, more industrialized Khojand 
region. Thousands of Tajik refugees remain in Afghanistan. 
Human rights are routinely violated. The economic situation 
is dire. Tajikistan's recent decision to remain in the rouble 
zone will mean ceding to the Russians broad control over major 


aspects of Tajik economic policy. 


5. Two main elements underpin Russian policy towards 
Tajikistan: use of Russian troops, with CIS support, to 


maintain internal stability; and diplomatic pressure to bring 
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Rakhmanov and his opponents to the negotiating table. The 
effect of Russian and other CIS military intervention is to 
support Rakhmanov's old style authoritarian regime with which 


the Russians have little sympathy. But the Russians judge 


E RN 


that this is preferable to the risk of radical Islam 


establishing itself, or Tajikistan disintegrating into further 


regional or clan in-fighting and chaos. 


6. 1t is doubtful whether Rakhmanov's reported agreement to 


enter into discussions with his moderate opponents is intended 
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to do more than placate the Russians. Even if his offer is 


genuine, and the opposition are prepared to go along. .with it, 
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there is no sign that either side is prepared to compromise. es e 
The prospects for an early breakthrough in any negotiations 


are slim, given bitter internal rivalries and memories of the 


bloody civil war. 


7. It is believed that armed Tajik resistance will continue 


facing a long-term military commitment. Given the political 


and financial burden, Russia can be expected to continue to 


seek wider international endorsement and financial support. 


1 
| 
both at the border and within Tajikistan. Russia is therefore | 
E 1 
But the future. of their commitment will not depend on their | 


getting it. 
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RELS/93/1169 16 December, 1993 
CURRENT ASSESSMENT 

RUSSIAN ECONOMY: REFORMISTS SOLDIER ON 
Summary 


- Yeltsin's government will continue to swing between 


stringent controls to curb inflation and concessions to put 


Off the pain of industrial restructuring. Current better 


performance, bolstered by some post-election tightening, will 
probably be sufficient to secure further international 


assistance early next year. 


- The new parliament should be more supportive of the 
principles of economic reform than its predecessor, but will 
be a more credible rival to government on the details of 
policy. The government will face difficulty securing 
agreement on industrial aitor social security and 


regional tax matters. 


- In the year ahead, inflation control will continue to be 

a problem, though the risk of hyperineratión has receded. 
Unemployment will continue to rise and become apparent, making 
bankruptcy and closures difficult to sustain. Nevertheless, 


some industrial restructuring will continue. 


Much Accomplished, But Much More 8ti1l To Do 

1. Russian economic prospects are better at the end of 1993 
than at the start, but a similar array of problems remains to 
be tackled. The immediate danger of hyperinflation has been 


avoided; inflation is now edging down to around 15 percent a 
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month. The government's battles with the central bank and 

with the parliament have both been resolved in favour of 
Yeltsin's administration, although central bank chairman 
Gerashchenko still remains a problem for the finance ministry. 
Within cabinet, reformists have been strengthened by the 
reinstatement of Gaidar as first deputy prime minister 
overseeing the economy. Recent stronger measures, largely 
International Monetary Fund (IMF)-endorsed, have not, however, 
beer matched by policy implementation, which has continued to 
be hampered by institutional weakness and obstruction, along 


with continuing arguments between the federal and regional 


authorities. 


2. With debate on privatisation suspended after the 4 
October events, key budget and monetary policy issues remain 
to be resolved. Having resisted parliament's attempts to 
_impose a fiscal deficit equivalent to 25 percent of Gross 
Domestic Product (GDP), the government nevertheless looks 
unlikely to be able to meet its own end-year target of a 
budget gap around 10 percent of output. Although most 
subsidies have now been eliminated (notably on bread and 
fuel), resistance by parts of the administration to planned 
wide ranging spending cuts, and higher than anticipated 
agricultural payments, have reduced the impact of spending 
cuts. Revenues have been falling in real terms (by around 
one-third over the first nine months of the year), and 
additional measures such as higher VAT rates have been omitted 
in the run-up to elections. Fiscal disputes between the 
regions and Moscow have also continued, reducing the federal 


finance obtained. The government recognises the need for tax 
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reform next year but will have difficulties in collecting | 
sufficient revenue to narrow the budget deficit. | 


3. The fight against inflation has dragged on throughout 


this year and will continue into 1994. Early gains (monthly 
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inflation down to 19 percent in May) were lost by late summer 
when the effects of energy price liberalisation and surges in 
central bank credits began to feed through into prices. More 


recent tightening is paying off, though, with inflation 


heading towards government forecasts of 15 percent for this 
month (some 10 percentage points above targets set in mid- Ñ 


year). The underlying trend of tougher monetary action looks 


E set to continue into the New Year: interest rates at 18 
percent a month are now narrowly positive in real terms, money 


supply growth appears to have slowed and direct credit to | 
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enterprises is no longer subsidised. Inter-enterprise debt, 


AAA 


however, has risen in partial compensation. The relations 
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between the finance ministry and central bank are improved but 
still bad tempered. While bank chairman Gerashchenko remains 
in office there are risks of sporadic policy easing, and il 
resulting reverses in progress on inflation. Furthermore, 
bond financing of the budget deficit, although growing, is 


still only a tiny fraction of the total, so any overspend will 


continue to have direct inflationary effects. 


Structural Reform Rumbles On 
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4. Despite the political turmoil in Moscow, privatisation 


across Russia has proceeded steadily, with an increase in the 
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pace of large-scale sell-offs offsetting somewhat the slow 
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down in sales of small firms. It is estimated that around 30 | 
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percent of the labour-force is working outside the state 

sector. The process was boosted by two decrees this autumn, 

one extending the validity of privatisation vouchers, the 

other liberalising the ownership of land. Agricultural 

privatisation (so far affecting less than 10 percent of farm j , 
land) has yet to produce significant benefits. Although there 

have been some productivity gains, declines elsewhere and 

mixed weather have kept this year's harvest at or just below 


1992 levels. 


5. In the industrial sector, neither the threat nor reality 
or privatisation is yet producing noticeably more efficient 


management. Further action to enforce bankruptcies (and to 
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provide a social safety-net) is necessary before productivity 
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gains become widespread. Although some firms have made use of 


new-found freedoms to improve production, in many cases 


OS 


management-labour pacts aimed at maintaining employment have 


continued to be financed by inter-enterprise PEREA: 
Registered unemployment has stabilised at around 1.5 percent 
of the workforce, but estimates of further unemployment hidden 
by layoffs and short hours would take the total rate to over 
10 percent. Industrial restructuring is likely to become more 
divisive next year as tighter credit policy starts to bite. 
Recent attempts to strengthen creditors' ability to pursue 
enterprise debt could provide the spur to bankruptcy of the 
most severe loss-makers. But government predictions that up 
to 30 percent of enterprises could close are unlikely to be 
fulfilled, as fears of open unemployment will slow the pace. 


Government threats not to write off inter-firm debt will be 
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sorely tested. 


Outlook 

6. Initially, post elections, much will depend on whether 
Yeltsin feels the need to alter his government to reflect the 
parliamentary balance. He seems inclined to keep Chernomyrdin 
as prime minister and this points to a government covering a 
wide political spectrum. Decisions on major questions of 


economic reform will still be difficult. 


7. The government will probably deliver the deficit 

reduction necessary to secure the second US dollars 1.5bn 
tranche of the IMF Systemic Transformation Facility loan in 
the next few months; but it will have difficulty holding 
fiscal control thereatter. Inflation looks to be heading 
down, although probably slowly and erratically, and output 
decline slowing (from this year's 10-15 percent fall). 
Industrial restructuring, and the social security system to 
support it, are likely to become the focus of economic debate 
next year. In the inherently profitable energy sectors, 
production wil1 slow its rate of fall; however, other 
industries (particularly the defence complex) will sustain 
further losses and be pushed towards the first plant closures. 
Despite the best macroeconomic motives, the government is 
unlikely to be able to maintain concerted pressure for an 
industry shake-out in the face of local and regional 
opposition. The path to stabilisation and reallocation of 
resources will thus be extended, and the social pains of the 


reform will become increasingly evident. 
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El RELS/93/1134 6 December, 1993 


CURRENT ASSESSMENT : 
NORTH FOREAN AIMS AND THE RISK8 OF CONFLICT | 
Summary p 
- It is assessed that the North Korean regime is not | 
prepared to abandon its nuclear weapons programme. It is 
therefore unlikely that negotiations will succeed in 
persuading North Korea to meet its full obligations under the 


nuclear non-proliferation treaty (NPT). The matter is likely 


to revert to the Security Council. 


- Further pressure on North Korea could produce military 


posturing which would be difficult to distinguish from 


preparations for an attack on the South, and possibly small- 
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scale action, increasing the risk of conflict by 
miscalculation. A more serious offensive against the South, 


which could be mounted without warning, cannot be ruled out, 
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1. Since June 1993, when the North Koreans announced at the 
last moment that they were suspending their notice to quit the 
nuclear non-proliferation treaty they have had two rounds of 
negotiations with the US. They have not so far been persuaded 
to meet their obligations under the NPT. Some continuity of 
safeguards has been lost, and if talks fail the Security 


Council will probably decide to consider the issue again. 


1 
although it is judged unlikely. 
| 
f 
| 
The Negotiations 

2. The present situation arose from a North Korean refusal 

to allow the International Atomic Energy Agency (IAEA) to 


| inspect two nuclear waste sites, which raised suspicions that 
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they were trying to conceal evidence of a clandestine nuclear 
weapons programme. The Ncrth Koreans originally 
underestimated the IAEA's ability to detect undeclared 
plutonium. They have maintained this refusal, and are also 
resisting normal inspections, merely offering access to 
service existing monitoring equipment, which the IAEA is not 
prepared to accept in isolation. The US has made an offer to 
cancel next year's joint military exercise with the South 
(Team Spirit) in exchange for the resumption of normal | 
inspections and North-South talks; if North Korea accepts, it 


would be a step forward, but would not resolve the core issue. 


3. The North Koreans are aware that South Korea, Japan and 
China wish to exhaust all possible diplomatic options before 
tougher measures such as sanctions are considered. They also 
know that China is opposed to sanctions, although it is not 
known whether they expect a Chinese veto in the Security 
Council. And they may be hoping to exploit differences 
between proponents of a hard or soft line among key 


international players. 


Prospects for a Negotiated Solution 

4. Although Pyongyang appears to have been exploring what 
might potentially be on offer for allowing access to suspect 
sites, this does not necessarily mean that it is seeking a 
solution. It could equally be trying to prolong the 
negotiations as a tactical ploy or because it has no real idea 
of how to extricate itself from its current predicament. 
Cancellation of major US-South Korean exercises, establishment 


of diplomatic relations with the US and provision of light- 
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water nuclear reactors for a power programme have all been 


j 
| 
| mooted as possible bargaining chips; but the crucial question 
remains whether the North Koreans would ultimately - for any | 
incentive - contemplate the abandonment of their nuclear | 
weapons programme, without which there can be no prospect of a | 


negotiated solution. 


3 
A general objectives is severely limited, but it is judged 


| 
5. Intelligence on North Korea's specific intentions and 8 ms 
unlikely on grounds of both security and authority that North : 
Korea would be prepared to abandon the programme. No longer 


protected by old alliances rendered invalid by the end of the 
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Cold War, undergoing steady economic decline, facing a 

potentially difficult transition of power from the elder to | ) 

| the younger Kim, and above all infected with the paranoia of | E 0d 

extreme isolation, the North Koreans probably genuinely fear | 

that US-South Korean military exercises could provide cover | 

for an attack. They probably regard outecalon of a nuclear e 

| weapon as the only effective guarantee of their security. The | 
public abandonment of their nuclear weapons programme under ¿ 
pressure would also be seen as an unacceptable erosion of the 

| leadership's authority, unless it could be used to achieve 

i their long-cherished aim of securing US disengagement from the 


Korean peninsula - a concession which they must know is not on 
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offer. 
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Risks of Conflict 
6. If this Judgement is right, Pyongyang cannot afford to 
allow effective IAEA inspection, and it is only a matter of 


time before the negotiations reach impasse; at that point the 
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matter will return to the Security Council. This wi11 
increase pressure on the North Koreans, though the extent of 
this will depend on what action is taken. A lack of 
intelligence makes it impossible to judge exactly how they 
will react. North Korean military dispositions have long been 
based on an offensive posture, which would allow an attack to 
be mounted on the South with little warning. Troop numbers 
and equipment close to the demilitarised zone have been built 
up steadily over several years. Multiple rocket-launchers 
newly installed as part of a force modernisation programme 
improve Pyongyang's existing ability to bombard targets in the. 
South including Seoul. However, it is judged that this 
posture results more from North Korean belief that it is the 


most effective deterrent against an attack, than because they 


actively intend to mount one themselves. 


7. Blood-curdling rhetoric - the normal North Korean 
reaction to a perceived external threat - is virtually certain 


to follow any Security Council move to apply greater pressure. 


There could very well also be military movements calculated to 


look alarming. Such posturing would be difficult to 
distinguish from a build-up for an attack, seriously eroding 
the warning time available. Actions such as artillery fire 
across the demilitarised zone and commando raids are also 
possible, and in current circumstances, there would be a risk 


that this could lead to wider conflict through miscalculation. 
8. A serious offensive would be dangerous for the North 


Koreans, and very unwelcome to the Chinese, their most 


sympathetic neighbour. It is assessed that if the North 
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Koreans are to serve their best interests, an offensive should 
be unlikely. However, given the unusual world-view of the 


North Koreans it can not be ruled out with any confidence. 
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ne CURRENT ASSESSMENT 


RUSSIA'S ELECTIONS: A PRELIMINARY BALANCE SHEET 
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Summary 


- Yeltsin has achieved his main objective: a new 
constitution giving him increased powers over parliament. 
Gaidar and the reformers have suffered a major setback. 


Zhirinovsky's populist nationalists have emerged as a serious 


0) 
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force. 


- Despite his greater powers deriving from the new 


constitution, there will be pressures on Yeltsin now to modify 


A 


his government to reflect the election results. He may seek 


to reduce the pace and soften the impact of economic reform. | 


- Talk of a neo-fascist Russia is premature. But the 
elections have opened the prospect of a more aggressively 


| 
nationalist Russia. Zhirinovsky's bid for the presidency will | 
now become one of Yeltsin's major preoccupations. | 


| 

| A New Constitution 

| 1. The Electoral Commission has confirmed that Yeltsin's 

| draft constitution was endorsed in the referendum on 12 
December. Yeltsin required a minimum 50 per cent turnout with 
50 per cent of voters supporting the text. He achieved about 
53 per cent and 57 per cent respectively, although support in 
many ethnic republics was lower and further arguments over 


constitutional provisions are likely. Endorsement of the 


constitution was Yeltsin's main objective and the result 
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” represents a major achievement for him. 


Zhirinovsky's Surge 


2. Full results of the simultaneous parliamentary elections 
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are not yet available. Half of the 450 State Duma (Lower 
House) seats were contested by 13 registered parties or blocs 
on a proportional, party list basis; the other half were 


fought in single member constituencies. Preliminary and 


partial results so far show that the extreme 
e nationalist/populist Liberal Democratic Party of Vladimir 
Zhirinovsky has won about 24 per cent of the list votes; 


Gaidar's Russia's Choice about 14 per cent; the communists 13 
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per cent and their agrarian allies 9 per cent. The reformist Fs, El 


Yavlinsky block has won about 7 per cent. Results in the 


7 major cities of Western Russia, yet to be declared, may boost 
the reformers' and lower Zhirinovsky's share of the list -vote. 


Three further parties (Travkin's Democratic Party of Russia, 


A 
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Shakhrai's Party of Russian Unity and Accord, and Women of 


Russia) are likely to surmount the 5 per cent threshold for | 
Í 
| 


will depend upon the single member constituencies, for which 
final results may not be available until the week beginning 20 
December. Results so far show about half the seats going to 


independents, with Russia's Choice, the communists and 


E Z representation in the Duma. The final composition of the Duma 
¡ 
| agrarians doing significantly better than Zhirinovsky. The 
| results of elections to the Federation Council (Upper House) 
are also unlikely to be announced until the week beginning 20 


December, although early indications are that governors and 
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3. Reacting to the results so far, the government has 
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stressed the importance of the approval of the constitution 


and reaffirmed its commitment to reform. Gaidar has called 
for the creation of an anti-fascist block in parliament, to 
include the communists. Zhirinovsky has made clear that his 


next goal is the presidency. (One of parliaments first tasks 


will be to consider Yeltsin's as yet unrepealed decree that 


presidential elections should be held in June 1994). 


4. The elections are broadly seen as having been free and 
fair with no reports of significant malpractice from 
international observers. Media access appears to have worked 
fairly, with free air time allotted to all the registered 
parties. The Central Electoral Commission has worked 


impartially and scrupulously. 


Assessment 
5. Yeltsin's success over the new constitution has been 
overshadowed by the major setback suffered by the reformers in 


the election. Zhirinovsky has emerged as a force to reckon 


_—with. His success stems to a large degree from his simple 


campaign message, promising economic well-being, an end to 
crime and restoration of Russia's greatness. His message came 
across much better than that of the reformers, who were 
divided amongst themselves, ran uninspiring campaigns and 
sorely missed Yeltsin's championship. Zhirinovsky represented 
an attractive alternative for an electorate disillusioned by 
the failure of reform to alleviate economic hardship but on 
the whole unwilling to return to a communist past. He seems 


to have scored well amongst the military. 
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6. Constituency results will reduce the proportion of Duma 


seats held by Zhirinovsky, but the Liberal Democratic Party o. 


may still be the laryest single party and consequently well 
placed to exert influence through parliamentary committees and NE ye 
possibly through chairmanship of the Duma. The other major 

| opposition parties (communists and agrarians) have also done 

| well. Reformists' hopes of an easy passage for key items of ¡ 25 

legislation awaiting consideration have been dashed. | 

dd Reformers wili need to build coalitions on an issue-by-issue | 
| basis against a backyround of weak party discipline and a | 
large number of uncommitted Duma members. Yeltsin's increased 


constitutional powers will help him overcome parliamentary 
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opposition to reform policies but parliament will seek to 


exploit its new legitimacy to the full. 


7. Election of a new parliament does not automatically 


e cr 


require the resignation of the government and formation of a 


new one. But if Yeltsin is to avoid early confrontation with 


AA e 


parliament he will need to take account of the poor showing of 
the reformers in enunciatiny policies and choosiny yovernment | CA 
members. He will probably continue with Chernomyrdin as Prime | de 


Minister (so avoidiny the need to seek early endorsement of a : de 
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new Prime Minister from parliament) but may offer up one or 
two other posts from amongst the reformist ministers to 


reduce the pace of economic reform and look for ways of 
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softening its impact on living standards. This could put at 
risk western financial support for the reform process. 


Russia's neighbours particularly those with a large ethnic 
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Russian population. Some Former Soviet Union (FSU) countries 
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/ "+ have reacted with alarm to Zhirinovsky's success. With his 


eyes on the ultimate goal of the presidency, he will need to 
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decide whether to launch an outright populist attack on : 
Yeltsin and his government, or to attempt to command more of 


the centre ground in the run up to presidential elections. 


| 
| While Zhirinovsky will always have a political constituency, 
| it is not yet clear how far his policies will stand up to the | 
E | | detailed criticism to which they would be exposed in the run | 
. E up to presidential elections. But the election results have | 
z | du opened the prospect of a much more assertively nationalist o 
E | Russia in the future. Handling Zhirinovsky*s presidential 
E | | ambitions will now become a major preoccupation for Yeltsin A 


and the reformist camp. 
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NORTH KOREA - OCTOBER 1993 


SUMMARY E l 


1. The IAEA made its annual report to the UN and the UNGA 


adopted a resolution which includes a reference to North 


marc decada dde in al a 


) 
o 
| Korea. | Ml i 
| | | 
| ma 2. President Clinton said that North Korea cannot be allowed | j y 
al s E 
| to make nuclear weapons. The Team Spirit decision has been | a 
| postponed. 
| 
i 3. North Korea cancelled a meeting with the South. E : 
: A dá : 
4. There was a meeting on the Tumen River development. y : 
| | | 
| 
NUCLEAR - 
: 
1. On i November the UN General Assembly (UNGA) adopted a | : 
Y draft resolution on the annual report by the Director-General 


of the International Atomic Energy Agency (IAEA). His 
statement on North Korea was in moderate terms. He noted the ; o 
widening of non-compliance with the safeguards agreement and 
the possibility that nuclear material had been diverted for 
weapons development, but was careful not to suggest that 

the IAEA believed this to have happened. He said that some 


verification procedures are now overdue, and the IAEA remains 


O 


ready for further discussion and inspection. The North Korean 


items of the overall resolution which expressed the concern of 
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the UNGA about the widening of non-compliance, and commended 


the impartial operation of the IAEA while urging North Korea 
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| Ñ to co-operate. The final vote was 140 for and North Korea 
against, with China among the 9 who abstained. The Chinese : ón 
restated their position that the problem should be resolved 


through negotiation and not pressure. 


2. The IAEA appears to be taking a cautious line. They are 
taking care to say, while this can still he said, only that 
the continuity of monitoring has been compromised, not 
actually broken which could mean swift referral to the 
Security Council. They have also been at pains to avoid the 
suggestion that firm deadlines exist. Mr Blix did, however, 


point out that North Korea cannot expect to make their own e 
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selection of inspections. Press statements during the visit ¡e 
in October to Seoul by the Director-General to attend an 


international conference were also low-key. North Korea 


A 
p * 
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criticised his visit as a proof of the partiality of the cd 3 


Agency. 


O 


3. The escmtlon provoked a return volley of official North | 

Korean statements. The IAEA was accused of applying double y | - 3 
standards and of acting as a tool of ''Western countries'' which 

have not changed their intention of stifling North Korea. The e 

UN too was accused of infringing the sovereignty of a member : 3 
nation. The South Koreans, said the North, should apologise | 3 


for acting as co-sponsor of the resolution. Their conclusion 


is again that the nuclear issue can be solved only in talks 


between North Korea and the US. The North Koreans went so far 


A e 
e 
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as to claim that the US recognised this, and the partiality of 
the IAEA, in agreeing to talks with the North. A TV interview 


in which South Korea's Defence Minister talked of military a 
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countermeasures drew a statement from a North Korean Vice- 
| 
Minister, in which he warned that military retaliation would | A 


mean war. 


4. The Americans continue to see the nuclear problem as an 


international non-proliferation issue rather than a bilateral 


| 


one. Informal contacts continued, but have not led on to 


mk Requirements for a third round as set out in the first 


e 
y oo e cre 


| 

¿ 

¡ 

| further talks between the Americans and North Koreans. 

| two rounds were vagque. North Korea undertook only to hold 
discussions with the South and the IAEA, and is now taking 
exception to any idea that these must show some progress, 
because a one-sided precondition would be inappropriate for 


talks specifically *'on equal ternms''. 


e e 


5. American Defence Secretary Aspin went to Japan before y 


going on to South Korea for the annual security consultative 


y) meeting. In both countries he discussed regional security and ES 


AL ted 


| 
1 
| 
in particular North Korea and the nuclear issue. The 
Americans and South Koreans decided to postpone the decision 
| on next year's Team Spirit joint exercise. His comments on 
| the way home about the forward deployment of North Korean 
troops caused a flurry of dramatic press reporting, which 
: : ; 
touched breathtaking heights when President Clinton gave a 
| press interview in which he said that North Korea could not 
' 


be allowed to build a nuclear bomb, adding for good measure 


that any attack on South. Korea was an attack on the United 


States (''remarks seriously getting on our nerves'', said North 


Korea). 1t soon turned out that there was no crisis and that 


| | ña 9400435 


5” 
F 

z 
3 

a 
e 
ee 
E 
e 


the situation was normal, as far as that applies to Korea; 
normality meaning that many thousands of heavily armed troops 


face each other as usual across the Military Demarcation Line. 


There has since been considerable troop movement on the South 
side, as another annual military exercise got under way. 

According to press reports the North Koreans put their troops : e 
on alert in early November, perhaps in response to the 


UN resolution. It is still the first time that President 


A O A a 


” Clinton has been so explicit about North Korea's nuclear 
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programme. 


6. When the tension eased North Korea's neighbours were 


a O E 


increasingly disposed to favour patience and continuing Pano ze 


negotiation. In fact this appears to have been the overall 


approach during Mr Aspin's talks in South Korea and Japan. E 
The South Koreans seem more inclined than recently to feel 


that the problem should be resolved without increasing 


O 


| 
| tension. Japan is also looking for a diplomatic solution. 
A11 are at the same time giving much thought to co-operative | E i 
security measures. | ] 
7. Various discreet contacts are going on. A South Korean 
press report of further discussion between North Korea and the 
IAEA claimed that North Korea had offered limited routine 
inspection at the Yongbyon site. They were also said to have 


approached the Americans about the basic level of 


AA 


required inspection. North Korea's Ambassador to Russia said 


that preparations for the next round of official talks with 
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the Americans are under way, adding that North Korea will 


never accept JAEA special inspection. According to the South 
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Korean press, the NÓRER Korean Chairman of the Joint 

Nuclear Committee recently visited the US where he spoke to an 
Assistant Secretary of State. The South Korean press also 
reported a working-level DPRK-US meeting in New York held at 
the request of the North Koreans, who wanted to be clear 

about the real intentions of the Americans. The general 


impression, partly from the North Koreans, is that a 


comprehensive solution possibly including recognition is under 


discussion. 


8. A press statement by First Vice-Minister of Foreign 
Affairs Kang Sok-chu, head of North Korea's side in the DPRK- 
US talks, was broadcast on 11 November. He warned the 
Americans of deadlock on the nuclear issue, insisting that 
this is not being used by his side for bargaining purposes, 
and pointed to practical measures already undertaken in 
accordance witn the joint statement of the earlier talks. He 
said that North Korea has frozen the internal movement of 
nuclear materials and has shown willingness to sacrifice 
independence in the nuclear industry by replacing indigenous 
graphite-moderated technology, while the US he said took the 
lead on the IAEA and UNGA resolutions naming North Korea 


(*'*only we have worked..to fulfil the agreement''). 


9. Kang proposed a package solution which would cover the 
nuclear issue, based on what looks like a new North Korean 
interpretation of the nuclear non-proliferation treaty (NPT) 
which makes a distinction between IAEA inspection to ensure 
continuity of safeguards, and inspection aimed at complete 
implementation, which according to North Korea would imply 


full return to the NPT. So far any offer of compromise by 
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North Korea has been noticeably lacking. This version of 

the NPT could form the basis of an offer of North Korea's 
return to their previous position as their side of the 
bargain. According to Kang's proposal, the Americans in turn 
would have to show in practice that they do not intend to 
stifle North Korea, thereby removing the lack of confidence 
that prevents solution of the problem; and the Americans as 
assailant should move first, then North Korea would respond. 


Their response to this package will show if the US is sincere. 
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The IAEA should also respond. The next move towards progress, a 
said North Korea, must now be made by the US and IAEA. Only | Ón 5 
days earlier Mr Aspin claimed that it was the North Koreans' 


responsibility to make the next move. l an A y 


NORTH KOREA/SOUTH KOREA 


A qe 


10. North Korea sent a message to the South on 3 November 
informing them that North Korea's delegates would not attend 
the working meeting at Panmunjom scheduled for the following 
day, because a press interview by South Korea's Defence 
Minister in which he said the South would not rule out 
military countermeasures, had made this contact impossible. 

No further meeting has been arranged. Later in November 
President Kim Yong-sam told a security-related meeting that he 
saw no sign of provocation by the North, and his Defence "y 


Minister said that the situation is not seen as urgent, ] 


em. 


although the Defence Ministry say they remain prepared. 


11. The North Korean delegate to an industry workshop meeting 


of the Tumen River Area Development Programme (TRADP) in 
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Seoul put forward plans to establish a free trade zone on 

the northern border, suggesting that some investment could 
come from the South. North Korea has already started 
infrastructure construction with investment from Taiwan, Hong 
Kong, the Netherlands and Norway. He said North Korea's plans 
for developing transport and communications are already being 
prepared: roads, ports and railways will be modernised, 
industrial parks created, an airport built at Najin, and 
tourism will be developed. Officials from both Koreas, 
Russia, China, Mongolia, Finland, and UN Industrial 
Development Organisation (UNIDO) and UN Development Programme 
(UNDP) attended. North Korea has just signed an industrial 
property agreement with Finland, one of the countries 
sponsoring the Tumen River project. The Supreme People's 
Assembly has adopted a new Land Lease Law dealing with foreign 
investment, including Koreans from the South and abroad. 
Sport co-operation is also planned between North and South. 
South Koreans went to-Pyongyang to discuss North Korean 
hosting of the East Asian Games, and North and South are 
considering a joint World Cup football team. North Korea is 
now out of the current qualifying round. Trade between North 
and South showed some recent increase. Religious groups from 


North and South met in Peking. 


12. North Korea has discovered an even more remote common 
ancestor, a prehistoric fossil named by Kim Il-sung as Korean 
Archaeopteryx. If any doubt remained that North Korea is a 
cradle of human and specifically Korean civilisation, by 


direct continuous line, this can now be laid to rest. 
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13. While visiting South Korea, Japan's new Prime Minister 


offered an apology for the past which was meant also for the 


North. North Korea is not convinced. They want some more 


A 


substantial acknowledgement. North Korea says they have 
reached the conclusion that the new Japanese government shares 
the anti-Pyongyang prejudice of its predecessors, and has 
continued the criticism of Japanese military ambition as a 
threat to Asia. A North Korean Foreign Ministry statement on 


the anniversary of the 1905 treaty which formed the basis of 
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Japan's colonial rule of Korea rejected the legality of the 
treaty and the post-war settlement reached by Japan and South 


Korea, and demanded further reparation; North Korea will not 


e e rn 


negotiate with Japan while Japan maintains its hostile 


attitude and makes resolution of the nuclear issue a : ¡4 
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precondition. However the transfer of Japan expert Kim Yang- | 
kon from the Party International Department to become Vice- | 
Minister of Foreign Affairs suggests that North Korea is | ci 
preparing for some move in relations with Japan. In the 

q, context of foreign affairs the government post carries more | e 
weight than the Party one, and in any case a GO VBERaRE post | 
is much more versatile now that Party-to-Party relations are a 


minority occupation. In the meantime North Korea has strongly 


denied reports that Koreans in Japan are funding North Korea's 


AAA A 
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nuclear programne. 
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14. On the anniversary of the entry of Chinese forces into 
the Korean War, ''Nodong Sinmun'' spoke of long friendship and 


comradeship in opposing international reactionary forces and 


rr 


defending socialism. Kim Il-sung, receiving a senior Chinese 


developing agriculture, light industry, and foreign trade, 
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: practising socialism in a realistic manner, step by step and 


learning while constructing. A Chinese civil aviation 


delegation also visited. According to recent reports, 
increases in barter and border trade have put China ahead of 
Japan as North Korea's biggest trading partner. A Chinese 


military delegation making a friendship visit arrived on the 


A tr 


same day as the UNGA passed its resolution on the nuclear 


e 


question. 
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15. A meeting of senior Army officers and officials praised s 
the loyalty of the armed forces to leader and Party and called 


for further combat and political training to defend the 


ro e 


socialist cause. In his report the Chief of General Staff 


| spoke of Kim Chong-il's leadership role as Supreme Commander, 


in which he has visited training grounds and himself quided 
military exercises. The meeting pledged loyalty to both Kims. 
The Politburo also met, to discuss rural issues on the 30th : q 


anniversary of Kim Il-sung's thesis for socialist rural 


! 
construction. A communique was issued noting administrative 
reform, including the workteam bonus system, and increased 
¡ 


production, calling for better welfare and cultural facilities 
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in rural areas and improved management of agricultural 


enterprises serving co-operative farms. The meeting noted the 4 
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need to conclude successfully the harvest for this year's 
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' "bumper crop'', and prepare for next. Like most North Korean 


exhortation, the text is a curious mixture of ideological 


A 
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rhetoric and practical detail; in this case extending to 


compost and animal feed. Various reports suggest that the 
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harvest in the western parts has been good, but this is not 


confirmed. Other rallies celebrated the 20th anniversary of 


Kim Ill-sung's regional budget system, further developed by Kim 


e 


Chong-i1l. In this system regions run their own economy under 


unified, and probably detailed, central guidance, each 
balancing its own budget, developing trade and building up its 
construction and export goods production bases according to 


local needs, and transferring capital to the state. Top 


A a nr o 


E performers get exemplary status. 
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16. Yun Ki-pok has been appointed Chairman of the Economic 

: Policy Commission of the Central People's Committee, a top 
position in economic policy-making. He has had years of 
experience in economy-related posts, as Vice-Chairman of the 
same committee in the 1980s, and earlier, back in the 1960s 


and 70s, as Minister of Finance and Chairman of the State E Ze 


Planning Commission. He has also a background in North-South 


talks between North and South. Later he was briefly Chairman 


of the Supreme People's Committee Reunification Policy 


relations going back to 1972 when he took part in Red Cross a 


Committee which was created .in 19290, and more recently he was, . 
and may still be, Chairman of the North side's headquarters of 


the reunification organisation Pomminnyon which is illegal in 


A PPVS o 
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the South. Such contradictions are apparently not seen as 
eccentric by North Korea, which seems to consider that E 


experience is experience, and minor details of its nature 


are irrelevant. As regards economic policy, Yun must be seen 


as a safe pair of hands in changing times. 
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77Amiguénse Aldorio Silveira” 


“Soy un guerrillero político”. 


«Soy un guerrillero político y si me atacan 
respondo con todo”, manifestó el Diputado na- 
cionalista Aldorio Silveira al referirse a las 
versiones procedentes de Artigas que lo sindi- 
can como puco proclive al diálogo en procura de 
la unidad de los diferentes sectores hlancos. 
Reiteró' por otra parte que el Directorio del 
Partido Nacional no representa a nadie y por lo 
mismo deben renunciar 2 sus cargos. 


Precisando los términos de las recientes decla- 
raciones atribuidas a las autoridades de la Comi- 


sión Departamental Nacionalista de Artigas presi- 


dida por Sergio Arbiza, el Diputado disidente 
Aldorio Silveira, electo por el departamento de 
Artigas, dijo que nunca rehuyó el diálogo y que 
siempre estuvo dispuesto a conversar. “Pero cllos 
desconocieron al Diputado departamental del na- 


cionalismo que por primera vez en la historia: 
concitó la amplia mayoria en el departamento. Y . 


yo que suy un guerrillero político, si me atacan 


. respondo con todo”. 


e 


7 


Explicó. los recientes sucesos acaecidos en la 


última sesión de las autoridades departamentales, 
e Ñ 


> 


cuando no le permitieron hacer uso de la silla 
y optó por retirarse bajo aplausos de los presen- 
tes y la rechifla de las autoridades partidarias. El 
tema pasa porque Aldorio Silveira se declaró 
partidario de realizar por separado las elecciones 
nacionales de las departamentales y de no acu-' 
mutar votos porsublemas, según lo explicóaLA - 
MAÑANA. 

Demostrando su malestar con el manejo que 
se ha hecho del relacionamiento dentro del Par- 
tido Nacional, Silveira rechazó lo que hace el 


Directorio”que no representa a nadie porque son 
ilustres desconocidos que nadie sabe cómo le- 


garon:a ocupar esos cargos”, y confirmando su - 
posición contraria declaró que “les pedi larenun-. 
cia públicamente y siguen sin darse por entera- 
dus”. 

Según entiende, su posición no es otra que la * 


" que corresponde a “un blanco, nacionalista y. 


y Fachg a anys 18, ENE 1998. 


saravista que siempre lo seguirá siendo, por más 
que alguno quicra que me vaya para el Frente 
Amplio o para otro lado. Si me voy del Partido. , 
Nacional, será sólo para irme a micasa”, conclz 
yó Silveira. 
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// Durazno: nueva postula 


Cñato Paolirico 
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DURAZNO (por Nelson Poloni).- El ex Inten- 
dente Ing. Luis Hugo Apolo Tejedoracaba de 
aceptar la candidatura por tercera vez para 
dirigir los destinos de la Comuna de Durazno. 
1mota de redacción de nuestro colega El Acon- 
«zer se destaca que la decisión se hizo esperar y 
varios meses después que la Agrupación Apan- 
cio Saravia del viejo Wilsonismo y un grupo de 


"militantes entre los que se encuentran dirigentes 


de la lista 19 que orienta Shelay, gente de la lista 
11, allegados al Polo Progresista y un grupo de 
nacionalistas independientes propusieran firme- 
mente su candidatura en ld próximas elecciones 
nacionales. 

En la actualidad én el viejo Wilsonismo hay dos 
corrientes bien definidas: la de Aparicio Saravia 
ala que estuvo ligado el Ing. Apolo en las pasadas 
elecciones y el “Juanraulismo” que en lo depar- 
tamental lidera el Esc. Sheclay. 

Apulo mantuvo siempre cordura al respecto y 


(IS (Enri 


ción de Apolos 


hasta prefirió que su nombre no figurara en 
ningú. .omité barrial, pero ahora la cosa cambió 
y sEgún los últimos trascendidos su campaña 
comenzará a fines del venidero mes de febrero o 
principios del mes de marzo. 

También por trascendidos de allegados al candi- 
dato 


do nc 

De acuerdo a las últimas versiones, en el correr 
del presente mes se estarian iniciando contactos 
con lideres de otros grupos blancos e incluso ya 
se piensq en la posibilidad de acuerdos con el 
MNR que estaría proponiendo al actual Jefe de 
Policía local Jorge Lladó Gastambide a la diputa- 
ción. . 
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2, Ricardo Romero será el 
Ñ idente del BPS 
Ricardo Romero sería nombrado, antes del viernes, como nuevo Presidenté | ] 
del Banco de Previsión Social, aseguraron a LA MAÑANA fuentes del he a 
_ Organismo. ] 
En el caso de Romero, que es el Vicepresidente en cargo de Presidenic 
interino, la ratificación al máximo cargo sería solamente mediante decreto ¡ Ze 
fismado por el Presidente Lacalle. . 
3 * Se informó además que el propio Romero habría manifestado al Presiden- ] á 
: te dela República su disponibilidad para mantenerse al frente del organismo, | 
| aunque todo esto dependia de los contactos a mantener entre Lacalle con | 
1 dirigentes del Herrcrismo. 
] Según se dijo a LA MAÑANA en los últimos días, en el propio E 
organismo, han venido sonando varios nombres, pero indudablemente la 
elección de Romerq se ve con “mucho más fuerza”. j 
En caso de que el candidato no pertenezca al Banco, el Pastamento deberá ¡ 
aprobar la nominación através de un venia, lo cual no sería el caso de) actual : 
Director Ricardo Rumero. i 
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Desde eT 6 de enero Brasil asume el nuevo 
cargo dentro del grupo latinoamericano 


CHILE ENTREGA SECRETARIA DEL 
RUPO DE 
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Chile entregará a Brasil la 
secretaría «pro tgmpore» del Grupo 
de Río, que ejerció durante 1993, 
el próximo 6 de enero en una 
ceremonia en Brasilia, informaron 
fuentes de la Cancillería. Las 
fuentes indicaron que a la 
ceremonia asisitirán el ministro de 


. Relaciones Exteriores, Enrique 


Silva Cimma; el director general 
de Política Exterior, Carlos 


¡ Portales, y el director de 


Planificación Augusto Bermúdez. 


Portales y Bermúdez fueron este 
año los coordinadores de la 
secretaría «pro témpore», que 
dirigió durante doce meses las 


' actividades del mecanismo de 


concertación y consulta política 


al que pertenecen once países de 
Latinoamérica: Argentina, Brasil, 
Bolivia, Colombia, Chile, 
Ecuador, México, Paraguay, 
Perú, Uruguay y Venezuela. En: 
octubre pasado, los presidentes 
de estos países se reunieron en la 
VI Cumbre del Grupo de Río, en ' 
laqueformularon fuertes críticas ' 
al proteccionismo y reiteraron la - 
defensa «sin 

excepciones» de la democracia 
en América Latina. En 1994, la 
«troika» del Grupo de Río,' 
encargada de representar a sus 
miembros en las reuniones 
internacionales, estará integrada, 
por loscancilleres de Brasil, Chile' 
y Ecuador. 
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EL Presiocmre Edo Je nee A 2 APIYA O IPniadA, DE LiEVMAR EL PRabcairta Dela 
oerun-oa ESTERIA 


El presidente electo venezolano apoya la iniciativa 


DE LA HAYA 


/ LA DEUDA EXTERNA A LA CORTES 


“El Presidente electo de Venezuela, Rafael Caldera, respaldó la 
iniciativa de llevar el problema de la deuda externa 
latinoamericana a la Corte de La Haya, con la finalidad de 
analizar sus implicaciones legales y morales. 


4 El Presidente del Parlamento 


Latinoamericano (PARLATINO), 
“er venezolano Humberto Celi, dijo 


“que durante una reunióncon Caldera 
éste ofreció su respaldo a la 
búsqueda de una salida satisfactoria 
al problema del endeudamiento 
regional, que se eleva a 496.200 
millones de dólares, según el Banco 
Mundial. 

Caldera sereunióen su residencia 
caraqueña de «TInajero» con 
dirigentes del PARLATINO y 
apoyó también la iniciativa de crear 
una comunidad latinoamericana de 
nacionales. 

El Presidente electo venezolano, 
tras asumir el poder, el próximo 2 
de febrero para el quinquenio 1994- 
99, adoptará como estrategia 
principal de política exterior 
«estimular e impulsar» el proceso 
de integración latinoamericana, 
indicó Celí. 


.La Mesa Directiva del 


PARLATINO, en una reunión de 
este fin de semana en Carácas, está 
estudiando las implicaciones para 
América Latina del Tratado de Libre 
Comercio (TLC) entre Estados 
Unidos, Canadá y México. 

Según el PARLATINO, dicho 
acuerdo debe ser ampliado al resto 
de los países de la región, que 
«merecen un tratamiento especial 
por parte de los Estados Unidos». 

Celi declaró también en unarueda 
de prensa que el PARLATINO, a 
través de una comisión de 
seguimiento, propicia una apertura 
política en Cuba, como 
complemento a la apertura 
económica que inicio el gobierno 
del Presidente Fidel Castro. 

Caldera manifestóalos dirigentes 
del PARLATINO su 
convencimiento de que la unidad de 
América Latina debe ser lograda 
«por encima de regimenes políticos 
y de corrientes ideológicas». 


Ol - e) 


Dijo también que su gobierno 
incentivará al PARLATINO y 
resaltó el papel de esa institución en 
su búsqueda de la unidad 
hemisférica, según Celi. 

Los dirigentes del PARLATINO 
felicitaron a Caldera por su reciente 
elección y manifestaron su 
seguridad de que Venezuela «se 
dirige hacia la estabilidad y a la 
recuperación democrática, tras los 
dos intentos golpistas de 1992 y la 
destitución, a mediados de 1993, de 
presidente Carlos Andrés Pérez para 
ser juzgado por presunta corrupción. 

La delegación que visitó a Caldesa 
estuvo integrada por Celi así como 
por Carlos Durpré, de Chile; Carlos 
Arellano, de Panamá; Luis Rubeo y 
Eduardo Varela, de Argentina; 
Humberto Peláez, de Colombia: 
Vasco Furhan y Ney Lopes, de 

Brasil; y Aristide Fernández, de la 
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Filial de ONG j japonesa 
se instala en Uruguay 


OISCA (Organización for Industrial, Spiritual and OISCA Internacional actividades de apoyo con 
Cultural A mí anización para el Desarrollo (Sede en Japón) apunta a la participación de volun-. 
Industrial Espiritual y Cultural) es la Organización No extender sus actividades tarios uruguayos y de la 


ra noo a 


a 


tal más grande de Japón que realiza al Uruguay con el fin de colectividad japonesa lo- 
Pra actividades en el ámbito internacional a finde lograr el desarrollo equi-  cal.* 


promover el desarrollo industrial y humano en los librado de la sociedad uru- 


países en vías de desarrollo y está reconocida por el guayaapoyandoespecial- La Presidenta de OISCA 
Consejo Económico Social de las Naciones Unidas 


, , mente a los sectores ca- Internacional, Sra. Yos-' 

(ECOSOO) como entidad consultiva. renciados por diversas ra- hiko Nakano (Foto), dice 
zones y también mejorar “queelempobrecimientoy . - 

las condiciones humanas la contaminación del me- 

y ambiental de nuestro dio ambiente, los cuales : 
país. i están avanzando, emanan 
principalmente de la con- : 
OISCA Uru »filial  taminación de corazones ' 

1 nternacional de seres humanos (mind 
se instalará én ceremonia  pollution en inglés), por 
que se levará a cabo hoy loque OISCA Internacio- 
martes 7 de diciembre, a nalytambiénOISCA Uru- 
las 10:30 horas, enel Sa- guay que hoy se instala, 
lón de Actos del Labora- estánvolcando sus esfuer-. 
torio TecnológicodelUru- zos a fin de expandir los 
guay (LATU), Ay. Italia Bosques Infantiles a nivel 
6201,contandoconlapre- mundial, en sentido edu- 
sencia de una importante  cativo en el futuro para la 
comitiva de OISCA Inter- conservación del medio ; 
nacional Japón. ambiente, inaugurando el $ 

día de hoy, el Bosque In- 
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- OISCA Uruguay ten-  fantil N” 1 en Uruguay en 

drá como uno de losobje- una Escuela Rural frente - 
tivos principales, activar * al monumento de la Vic- 

laayudaa nuestro paispor toria de la Batalla de Sa- 

parte de las Agencias randíGrande, concolabo- y 
Gubernamentales y No raciones dela Intendencia : 
Gubernamentales del Ja- Municipal de Florida y 
pón. A ese efecto, ya se Rotary Club Sarandí: 

han comenzado a realizar Grande. 
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ba totalmente opuestas de lo ocurrido en Rivera I 


Directora de Medio Ambiente ' 
rechazó críticas de las ON G 


La titular de la Dirección 
Nacional de de Medio 
Ambiente (Dinama), Annie 
Bareau, rechazó las 
impugnaciones que la Red 
organizaciones 


= ambientalistas efectuó 


respecto al encuentro 
celebrado en la ciudad de 
Rivera el pasado 11 de 
diciembre. 


nuna nota pública, la Red de 
E ONG ambientalistas afirmó 

que en esa reunión “se die- 
ron lamentables hechos”, yaque “el 
trato recibido por parte de las au- 
toridades oficiales no estuvo a la 
altura de este espíritu de diálogo 
constructivo”. Básicamente se 


yu 
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La titular de la Dinoma calificó como ”tolalmente falsas” las críticas 
realizadas por la Red de ONG 


cuestionó la exclusión de las ONG 
en la confección de la agenda del 
encuentro, y se afirmó que los tiem- 
pos de exposición de los grupos 
participantes “fueron mínimos” en 
comparación con los utilizados por 
los delegados oficiales, lo que mo- 
tivó que “Tos puntos de vista de las 
ONG fueran desoídos o coartados, 
a pesar de la voluntad mayoritaria 
de los allí presentes para que dichos 
reclamos fueran escuchados”. 


Sorpresa oficial 


Conocido el comunicado de la Red, 
Hareau expresó su sorpresa por las 
afirmaciones contenidas, que des- 
mintió tajantemente. 

“Acordamos que se expondría 
sobre lo que la Dinama había hecho 
desde el encuentro de San José (de 
similares características, celebrado el 
5 de junio pasado, Día Mundial del 
Medio Ambiente), para luego discu- 
tircolectivamente”,explicóla jerarca. 

“Como el tiempo era una 
limitante y pretendíamos tener la 
mayor participación posible, se 
acotó el uso de la palabra pero, por 
ejemplo, de la energía nuclear en 
Uruguay se debatió una hora; te- 
níamos que dar cabida a otros temas 
y por eso se cortó”, agregó. 

En relación a la presencia o no de 
algunas ONG, Hareau explicó que 
“invitamos particularmente atodas las 
que estuvieron en San José, y dimos la 
mayor difusión a la reunión por todos 
los medios de comunicación. No sólo 
no se limitó a nadie, sino que se les 
pagó absolutamente todos los gastos”. 


Cop 


La titular de la Dinama enfatizó en 
que “trabajamos sobre los puntos 
planteados en San José, por lo cual lo 
que se dice ahora es una franca con- 
tradicción en sí misma”. 


“Politización del tema” 


Hareau dijo que percibía una: _ 
“politización” del tema ambiental. 

“Está siendo usado por sectores 
políticos para criticar la labor del 
gobierno, con una clara idea de de- 
sacreditar nuestro trabajo”. 

Destacó que “no hay anteceden- 
tes de este tipo de diálogos tan : 
amplios, donde se promueve desde + 
el gobierno la participación hori- 
zontal de todos los interesados”, 
agregando que “el diálogo no está 
cortado por nosotros, aunque no 
queremos convertirlo en un campo 
de batalla”. 

La directora de la Dinama recor- 
dó que “existe un número importan- 
te de ONG conlas que trabajamos de 
la mejor manera —como Áprac, para 
la recuperación del arroyo 
Carrasco—, y queremos ampliar ese 
espectro, pero esto no se logra si se 
busca únicamente el hostigamiento 
y la desacreditación” MW 


nicado público. E 
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“No entiendo 


cómo se puede 


ver tan distinto” 


“¿CUANDO TERMINÓ EL encuen- 
tro, muchos delegados de 
ONG —incluso integrantes de 
la Red— vinieron a felicitar- 

me por los resultados. Yo salí 
conforme, más allá de las di- 
ficultades que se presentaron 
en la dinámica de funciona- 
miento”, recordó Hareau. 

La sensación final fue “de 


conformidad”, dijo. “Al leer 
- loque se publicó después, no 


lo podía creer”. 
“No entiendo cómo se 


opuesto”, reflexionó la 
jerarca. 
La información sobre el 
encuentro y los desencuentros 
sucedidos fue publicada cin- 
co días después del hecho en 
el semanario Búsqueda, y dos 
días más tarde la reunión de la 
Red resolvió emitir el comu- 
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€ Exa la segunda reunión del. 
año, pero la crítica es muy -* 


“menor 
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OCDE; repunte y y Begin a en 1994 


¿CRECIMIENTO PBI - %. 


.. DESEMPLEO = % _.. 
País — |1993|1994 | 1995 


1993 1994 1995 


Ñ 
A a rim ro 
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30 31 ¡ 27 


EEUU, 69 ¡65 | 
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Nr 
29] 29 rra 
| 11 | 105 
París - La Economía mundial de- el crecimiento será escaso. 
bería repuntar levemente en 1994, Como resultado, la producción 
pero la acumulación de un fuerte mundial de bienes y servicios cre- 
endeudamiento público y privado  cerá no más de 2,1% en 1994, tras 
impedirá traducirese crecimiento 1,1% de este año. 
da en un freno al inexorable alza del La tasa de desocupación podría 
a desempleo, según la OCDE. llegar a 11,5%, es decir, 22 millo- 
— Casi 35 millones de personas, nes, en el segundo semestre de 


el 8,5% de la fuerza laboral en los 
24 países miembros de la OCDE, 
podrían estar desempleados a me- 
diados de 1994, frente a los 34 
núllones de la actualidad. 

Ensus Perspectivas Económicas 
de fin de año, la Organización para 
la Cooperación y ei Desarrollo 
Económico señaló que América del 
Norte experimentará una sólida 
expansión y que en el resto del 
mundo angloparlante la mejoría 
será moderada. 

En Europa continental y Japón 


1994, contra 10,7% este año. 

Se espera que el Bundesbank 
flexibilice aún más su política, 
bajando la tasa de interés a tres 
meses en Alemania desde el actual 
7,3%, a un promedio de 5%. 

La OCDE considera que el 
acuerdo sobre comercio mundial 
alcanzado la semana pasada en el 
marco del GATT es un gran paso 
adelante, sin olvidar empero que 
las presiones proteccionistas * “no 
se esfumarán así nomás”. MH 
(Reuter) 
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“México DF, dic 20'- La 


A 


ieeerción económica de - 


de vrs das le 
exportaciones, según un infor- 
m6 que dio a conocer hoy la 


ciento cin 1994 y un 3,7 por 
"ciento en 1995. 

4 México y Argentina logra- 
fán un fuerte crecimiento y una 
*inflación de unsolo dígito pero 
«la OCDE pronosticó una recu- 
Peración más débil e incierta 


“tan la tercera parte de las ven- 
Sas al exterior de América La- 


- Una proliferación de los 
- acuerdos comerciales regiona- 


les, que incluyenal Tratado de * ] 


¿Libre Comercio para América 
del Norte (TLC, más conocido : 

.por la traducción de su sigla en 
inglés NAFTA), el Mercosur 

,y el Caricon, están teniendo un 
efecto estimulante, agregó E 

Y informe. 

: . ¿La creciente competitivi- 
dad resultante de las iniciati- 
vas comerciales están ayudan- 

_do a enfrentar los efectos del 


Of - 
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OCDE Vaticina crecimiento” 


para América Latina 


La OCDE advirtió que con 

: a la continuidad del 
flujo de capitales hacia la re- 
gión, que en 1993 alcanzó a 
49.000 millones de dólares, 
subsiste como causa de pre- 
ocupación el hecho de que una 
buena parte de ese dinero está 
dirigido al corto plazo. 

- Se espera que la aproba- 
ción del TLC aliente una ma- 
yor modernización de la eco- 
nomía mexicana. La OCDE 


C5/ 


¿ puntualizó también que las 


empresas orientadas hacia el: 


" campo exportador ya están. 


enfrentando los efectos de una 
o aa 

y que la apertura tparcial del 
sistema bancario al capital 
extranjero en 1994 ayudará a 
a 


ar A 
deró que sl crecimiento de un 
cuatro por ciento prevista para 
este año para la economía bra- - 
sileña, la mayos de América | 
Latina, refleja apenas mejorías 
transitorias. 

La OCDE puntualizó so- 
bre el particular su préeocupa- 
ción sobre las transferencias a : 
los estados y municipios bra-. 


. sileños sin una paralela trans- ' 


ferencia de las responsabilida- . 
des en los gastos. ¡ 

Recientes iniciativas en la 
política económica de Argen- 
tina conducirána un fuerte cre- 
cimiento económico y una baja 
inflación y precisó que el obje- 
tivo de una tasa de crecimien-' 
to del seis por ciento para ese. 
país en 1994 transforinará el: 
resultante ingreso per cápita 
de 8.600 dólares en el más alto 
de América Latina. (REU- 
TER) 
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zona OCDE aumentaron 
54 0,3 por ciento 


| 
| 
4 part Copec: 
“sumo en los paísesdela OCDE ICAA UD | A a 
(excluida Turquía) sumenta- ¡HELACION A 
ron un 0,3 por ciento el pasa- +98 recae Pray nomina : 

¡ 
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' de la OCDE en su conjunto, 
“exceptuada Turquía, fue del 
-2,7 por ciento, una disminu- 
_Ción del 0,3 por ciento respec- 
-to a octubre de 1992 (con 
Turquía el nivel anual sería : 
«del 3,9 por ciento). siete principales países de la : 
_La OCDE precisa que la a ro : E 


“inflación ha aumentado en os _210,3 por ciento. (EFE). - as 
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$ 0,3 por ciento 


6 A 
“sumo en los paísesdela OCDE AMIA ISS 
(excluída Turquía) aurnenta- IFLACION 

ron un 0,3 por ciento el pasa- 


A 


roman mar, 


A 


¡ ado, sado, indica un comunicado 
isegún el cual el aumento de 
¿dos precios en octubre se sitúa 
¿En el 0,5 por ciento si se inclu- 
“ye a Turquía. 

Tras los resultados de oc-* * 
tubre, la inflación en los últi- 
. mos doce meses para la zona . 
“de la OCDE en su conjunto, 
exceptuada Turquía, fue del 
"2,7 por ciento, una disminu- | 
“ción del 0,3 por cierto respec- : 
«to a octubre de 1992 (con 
Turquía el nivel anual sería 
a E inci 
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Los intereses de EEUU en el Sudeste Asiático - 


XS 


-LA ASEAN EN LA 
POS T GUERRA FRIA 


En los momentos actuales se perciben algunos cambios en las 
zo yecciones y acciones de la administración Clinton hacia el 
sisleste asiático y especificamente hacia los países miembros de la 
ASEAN (Singapur, Malasia, Thailandia, Brunei, Indonesia y las 
Filipinas). Lo anterior se corresponde con afirmaciones hechas 
por el secretario de Estado para Asia Oriental y el Pacífico, 
Winston Lord en el sentido de que... «pasado el período de guerra 
fría EEUU... buscará una nueva aproximación y estructuras de 
cooperación con Asia. Estos son tiempos de construir, con otros, 


La política exterior de O 
cuyoobjetivoeraimpedirlacreación : 
de cualquier entidad regional que; : 
abordara la seguridad en Asia en: : 


forma regional. NE 


En tal sentido de jugar ún, .- 
importante rol en la seguridad: : 


regional se están desarrollando, for. 

una nueva comunidad del Pacífico». la parte norteamericana, amplias : | 

propuestas de venta de armas con : ¡ 
A bajos precios y facilidades de pago ; 
os cambios más evidentes orense cid plo ma Thailandia. como la de los aviones F18 a! : 
están dirigidos haciaeltema actitud de apoyo al funcionamiento EEUU en calidad de socio del  Malasia,losFl6yC130aThailandia | ' 
de la seguridad regional, la del foro multilateral de seguridad y diálogo de la ASEAN se convierte € ¡ o 


cooperación e integración 


económica y.el Paja ce E 
ones bilaterales 


relaciones 


N 


Con relación al. tema de la 


segur +-? =relpresenteel gobierno 
—A e 


políticas a tomar al respecto, cuya 


O 
. de cancilleres de la ASEÁN, 


cr LOS EN LA SEGURIDAD 
E REGIONAL 


celebrada en Singapur en julio 
pasado, con la participación de 
Warren Christopher como jefe de la 
delegación norteamericana, y 
efectuará su primera Asamblea 


formal el próximo año er *- --tak. 


en integrante del foro. En el 
desarrollo de las consultas sobre el 
tema, Christopher declaró que 

.»EEUU mantendrá una fuerte 
presencia militar en el sudeste 
asiático, la cual no será reducida 
sino mejorada en su efectividad». 
Es llamativo el contraste de este 


Chiva EY A O 


actuar con la postura tradicional 


Indonesia. po 

EEUU, a la vez que facilita las | : 

compras de sus productos a los i - 
países de la ASEAN, bloquea otros ¡ : 

posibles proveedores de armas para 
estos países como fue el caso de la 
prohibición de Jordania de que 
vendiera a Indonesia aviones del 
modelo FS alegando como 
justif - "*- mue este país está 


a o cil e a 


" acusauv ue violaciofus de los 
derechos humanos. 


to 


Esta avalancha de armas 
norteamericanas también tienen otra 
arista y es la referente a las : 


Dor pare de Malasia de 18 MIG 29 : 


.de fabricación rusa ha agudizado - 


las contradicciones existentes entre 
este y EEUU. 

Respecto a la posición sobre la 
cooperación económica en el área 
podemos plantear que de una actitud 
ambigua y algo distante hacia el 
Foro para la Cooperación 


un renovado vigor en el apoyo a 


| dicho foro e intentando jugar un 


papel más importante. 
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EEUU se ha propuesto llevar a  : 
24 cabo su intención de convertira la - ; 
$ ¡ APEC de un foroconsultivoenuno 
institucionalizado, avalando su  ; 

actuar en su calidad de presidente  : 

de Ja APEC durante 1993, ¿ 
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y tienden a su crecimiento. Una 
fuerte campaña de EEUU contra la 
venta de productos malayos como 
aceite de palma y derivados del 
caucho en el mercado 
norteamericano, acusaciones a los 
exportadores thailandeses de ventas 
de productos textiles en el mercado 
norteamericano en porcentaje 
mucho más elevado de lo : e 
establecido, las acusaciones a : 
Thailandia, Malasia e Indonesia de 
violadores de la propiedad 
intelectual por el robo de patentes, y 
ta no inclusión de algunos productos 
indonesios y malayos en el sistema 
de tarifas preferenciales 
norteamericano alegando la 
existencia de violaciones de 
' derechos humanos en estos países, 
son algunos ejemplos de lo antes 
planteado. o o ' 


UN CRECIMIENTO QUE 
PREOCUPA A EEUU 


En la medida en que EBUU le ha 
concedido un lugar a la ASEAN en 
su política exterior, sus vínculos . 
<on esta entidad regional y con los 
países miembros han cufrido 
contratiempos mayores a las. 
contradicciones económicas 
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países de la ASEAN lo que Je 
_ buscar. . mayor 


a 
y so E ps E 
e RO htc . 


con Malasia aumentan con la 
reiterada negativa de EEUU a la qe 
propuesta del gobierno malayo de . 
crear la junta económica para Asia . | 
oriental y la presión por parte del : ¿JE 
A : Ts 
países asiáticos no se incorporen. 
reino de Thailandia, tradicional 
- baluarte de los intereses políticos y 
militares de EEUU en la región, 
también está siendo objeto de 
presiones y acusaciones: 
norteamericanas en lo referente al 
: 0 ES ER . apoyo a los Khmer Rouge. 
- PREOCUPACIONENLOS :.  ConFilipinasea estos momentos, 
dde 'M -. PAISESDELA ASEAN .. agregando a las ya resquebrajadas 
: relaciones producto de la obligada 


po 
salida de EEUU de las bases ; 
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La. nueva postura de . la 
administración noricamericana 
preocupado.a los países de la 
ASEAN que temen que la APECse 
convierta en un instrumento de 
respuesta a los intereses 

de EEUU y a la vez 
eclipse a la ASEAN como entidad 


En el plano de las relaciones 
económicos bilaterales las 


fricciones heredadas de la 
administración Bush se mantienen por María Cristina Delgado Pi - A 


ha - militares, existen fuertes presiones ; 
por parte norteamericana contra las 
negociaciones del gobierno filipino . 
y la guerrilla del Nuevo Ejército del . 
Pueblo. 
A esto se une la demora en la 
toma de decisión del gobierno ' 
norteamericano en cuánto a la * 


asistencia monetaria que otorgará a 


en 1994 a través de la. 


Filipmas 
. Agencia Multilateral de Asistencia. 
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E En El Salvador Gobierno y FMLN reprograman los pactos 


LA ONJ TIENE PRISA 


El Gobierno salvadoreño y la ex guerrilla trabajan en la reprogramación de los acuerdos 
de paz pendientes de ejecución, mientras la ONU les ha pedido que aceleren su 
cumplimiento, en particular el reparto de tierras y la reinserción de los ex combatientes. 


1 ministro de la Presidencia, 
Oscar Santamaría, dijo que 
se trabaja en un nuevo 
calendario para la ejecución de 
acuerdos pendientes, sobre todo el 
de distribución de tierras para ex 
com..entes, despliegue de la 
nueva Policía Nacional Civil (PNC) 
y programas para la reinserción 
productiva de los ex guerrilleros. 
"Mientras, el Consejo de Seguridad 
de Naciones Unidas aprobó el 
martes, por consenso, una solicitud 
o ari 
Butros Gali, para prorrogar hasta e 
3T de mayo de 1994 el mandato de 
la ONUSAL, que terminaba 
oficialmente el mismo martes. 


¡ > En la resolución aprobada, la 


| 


A e e mas e ma 


* ONU condenó también losrecientes 
actos de violencia política, y 
respaldó una pronta investigación 
; imparcial y digna de crédito. 

El portavoz oficial del Frente 


- Farabundo Martí para la Liberación 


Aris (FMLN), Juan Ramón 
, declaró a EFE que la 
1 Consejo de Seguridad 


reia «preocupación» por el 


. resurgimiento dela violencia, araiz 


de ecesinato de dos de sus ex 


: comandantes por «escuadrones de 


la muerte». 

Medrano señaló que «la 
ONUSAL +>s un puente que cres 
debería quedarse incluso por más 
tiempo, quizá un año más, para 
garantizar la transición hacialapaz», 
y añadió que «la ONU debe estar 
preocupada porque aún existen 
grupos de derecha interesados en 
atacar al FMLN para intentar restarle 
fuerza de cara a las CrEScionES de 
199». A 


Per a 


Santamaría dijo que los acuerdos 
atrasados tienen que ver con la 
distribución de tierras para los ex 
combatientes, el despliegue de la 
nueva PNC y los programas para la 
reinserción productiva de los ex 
guerrilleros. 

El ministro aseguró que el nuevo 
calendario superará los atrasosenel 
tema de las reformas en la Fuerza 
Armada, sobre todo en lo 
relacionado con su legislación, y las 
recomendaciones de la Comisión 
de la Verdad que investigó los 
asesinatos políticos cometidos 
durante la guerra civil. 

La ONU instó al Gobierno 

vadoreño y al FMLN aqueeviten 
la violencia política y aceleren el 
cumplimiento de los Acuerdos de 
Paz, en particularel reparto de tierras 
y la reintegración de los ex 

mbatientes. 

En ese sentido, Medrano indicó 
queel Consejo de Seguridad incluyó 
tambiénen su reclamación al FMLN 
porque «no podía dejar sólo al 
Gobierno, ya que nosotros 
cumplimos todos los compromisos 
adquiridos en los acuerdos, con la 
desmovilización de nuestros 
combatientes, la entrega y 
destrucción de nuestras armas, y la 
legalización de nuestro partido». 

Agresó qne el punto más 
importante que debe resolver el 
Gobierno es el cumplimiento de los 
programas de reinserción, ya que 
incluso «está recibiendo fuertes 
presiones de parte de losex soldados, 
que han sido prácticamente 
abandonados a su suerte». 

El dirigente del FMLN dijo que el 


- Gobierno debe garantizar el 
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El secretario general de la ONU Butros Gali presiona para que se solucione 
el más pronto posible la crisis en El Salvador 


cumplimiento de todos los acuerdos 
pendientes antes del próximo 20 de 
marzo, fecha de los comicios 
generales, ya que despues será muy 


poco el tiempo que tendrá antes de 
entregar el poder al nuevo Ejecutivo 
que surja de las elecciones 

(efe). 
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SE SENECESITA UNA NUEVA ORGANIZA CIÓN 


El año 1995 marcará el mo aniversario de la 


-£__ DELAS NACIONES UNIDAS 


dos, tras contemplar ta de cadáveres 

estadounidenses parada so parc Los 

acontecimientos de tas prueban la gran resis- ' 

combati lugares Pra Ps] ol Bosnia. e j 
ra ía o en 

muchos pueden morir”. 


nto 1 Eonia e Nistoriador reepondio a «The Earih, 
Times": “Yo creo que Bosnia fue inicialmente una prueba para 


rá Europa. en la pirineo) ¡Europea fracasó. Es increíble 
a fines veinte, en el coraz uropa, tengan 
tales atrocidades... Si fuera 


dado más responsabilidades que nunca antes en ta historia”. -- Si necesario usar la fuerza séreal 
Tras sigunos éxitos en 1988, cuando la ONU tenía como para aliviar el sitio de , eso tal vez deba hacerse. Pero sí 
objetivo básico poner fin a la guerra de ocho años entre irán e no bastara la fuerza aóres, entonces que retirarse o enviar 
ancla acer de la ONU pp cabnicrr di poda tas mad , de eu 
se muy a res y esposas Le sus 
con los reveses en Bosnia y Croacia, Somalía y Haití. Pero la hermanos, o deben esta? dispuestos a mm r en, 
reglidad es que la ONU es sólo un sistema, un en Bosniá o en ¿ 
manos de jos estados eto job ante todo, de los cinco El recordó sus conversaciones en Europa, concluyendo que. 7 
ta ONU es el chivo expiatorio tras el que "los europeos simplemente no ven la guerra en Yugoslavia como' 
damian dicta eee una ía, como fa ven muchos estadounidenses; la reacción 
; la baso de la ONU: el pasado mes de ha sido que los Balcanes si siendo tos 
setiembre los atrasos en los pagos del presupuesto y las "". (Bastante cínico, pero verdadero 
| de paz ascendían a casi U$S 2.000 milliones; sólo ta ONU estuvo inmovilizada por la Guerra 
' paises miembros contri- A o > pr Leer , que 
acuerdo “s *, no podía cuenta con el personal, la organización, ni ondos para 
los el 15 de lidiar con todos estos de eficient Además, 


$ casi 
a a el mayor deudor 
ell rra E 


8 
3 
27 


17 operaciones de paz 

de sauercates parts del irundo: Hace cinco años habla 10.000 

movilizados; hoy hay 80.000. Su tarea es más 

complicada; ellos no sólo deben “mantener” la paz, sino 

O A A O is Pero 

tos países m 'os suministran sotdados a regañadientes para 

riesgosas en países en donde no tienen intereses de 

O A O E a e 
general, iriera formar “una especie de legión extranjera' 

voluntarios: esta idea es apoyada por Schiesinger Jr., el 

h selcalrA 


manera 
no hay más que examinar la ONU: de los iniciales 51 estados 
miembros su número es ya de 184, entre los que se encuentran . 
pequeños estados isleños con menos de 50.000 habi-. 
tantes, cuyos votos valen en le Asambiea General igual que el de 
China". Tal vez esos pequeños estados deban agruparse regio- 
nalmente y nominar a un miembro a la Asamblea General. 

Schlesinger cree que las diversas regiones deben asumir 
más lidad por los problemas en sus ivas áreas. 
“Somalía es inicialmente un o nano Qué no hay 
aHí un mayor contingente Ha rr lcd 
gobiernos que una participación permanen Alemania 
y Japón en el de Seguridad; India debería ser conside- 
rada también para un asiento permanente. 

o pregun-; 
tó el historiador. “Nadie se sentiría m iz si Kim li Sung o' 
Saddam Hussein tuvieran armas nucleares. El genio se ha 

pla 


Federación banderas de batalía en el Partamento del Hombre, Í 
del Mundo”. Con todo, a EE 
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PREOCUPACION 


: El Consejo de Seguridad de la 
: ONU consideró la prórrogade las 
; opcraciones de paz cn Chipre y 
¡ Angola, +,y Cxpsesó su 
- | preocupación por los 
¡ impedimentos a la distribución 
j delaayuda humanitariacn Bosnia. 
Al concluir las consultas, el 
presidente del Consejo, el 
embajador Li Zhaoxing, expresó 
a nombre de los miembros que 
consideran esencial que la ayuda 
humanitaria llegue a la población 
“afectada, y que deben cesar las 
| actividades de los que tratan de 
¿ impedirla. 

El presidente del Consejo dijo| 
también que está prácticamente? 
concluido el proyecto: de 
resolución para prorrogar por seis 
meses la Fuerza de Separación de 
les ONU en Chipre (UNFICYP). - 

Las fuentes agregaron que Gali ; í 

| ha presentado un informe sobre 

asa : Angola, en el que solicita se 
O : prorrogue la presencia de la 
Misión de Verificación dela ONU 

(UNAVEM), que está reducida a 

su mínima expresión, con la 

esperanza de que prosperen las: 

negociaciones en el Gobierno ' 

angoleño y UNITA en Lusaka ENTRADO 
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AS 
Japón > alo ye 


CAMBIOS EN Eh 
CONSEJO DE 
SEGURIDAD 


O El secretario general de las 
Naciones Unidas, Butros Gali, 
Hegó ayer a Tokio en una visitade 
cinco días para discutir el acceso 
de Japón como miembro 
permanente del Canseja de 
Seguridad de la ONU y el 
¡opera nuclear de Corea del 


da hablará con el primer 

ministro nipón, Morihiro 

¿ Hosokawa, sobre el supuesto 
| desarrollo de armas nucleares en 

Corea del Norte y el envío de! 

: tropas japonesasal extranjero bajo ¡ 

llos auspicios de Naciones Unidas 

la presi paz, según la 


prensa : 
El pasado martes, Cali apoyó a 
| Japón para que sea miembro 
permanente del Consejo de 
Seguridad de la 

- 0 Japón ha participado con 
3 tant efectivos militaresen operaciones 
de mantenimiento de la paz en 
Camboya y Mozambique, pese a 
que su Constitución no permite a 
los soldados nipones intervenir 

conflictos internacionales. 
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«> El Secretario General de la ONU, Boutros Bontros 
o ra una visita de 
-zelÍmed dias la seguida que ciecidn cate dñe deste país 
pres que aspira a convertirse en miembro permanen- 
. te del Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas. 


cd Tokio (Ansa) 
- El lunes Boutros Ghali se entrevistará con el Premies Mori- 


hiro Hosokawa y con el Ministro de Exteriores, Tsutomu Hata, 
con los cuales discutirá sobre el problema nuclear en Corea del 
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* Boutros Ghali de visita en Japón * 


Hace algunos días el Secretario General de la ONU se. 


manifestó abiertamente a favor de un escaño permanente de 


Japón en el Consejo de Seguridad de la ONU. 


El miércoles 22 de diciembre Boutros Ghali viajará a Corea - 


del | Sur y el 24 a Corea del Norte, atravesando la zona desmili- 


Boutros Ghali subrayó que desea reunirse con las autorida- 


des de Corea del Norte para documentarse sobre la crisis, no 
ca 
inspecciones nucleares. 
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- NACIONES UNIDAS Y 
-EL ROL DE URUGUAY 


NUEVA YORK. (Por Blanca Siuria). Cón una de las delega- 
ciones menos numerosas (son seis funcionarios incluido el 
Permanente) en el rd Titi ele 
países esentados en Naciones Unidas, 
EZ estecad las d Y 
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adopta el foro Internacional. Buena prueba de lo anterior la . 
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- Licenciado en Derecho en la Universidad de Ginebra, dipio- 
mático de carrera con destinos en el Reino Unido, la ex Unión 


o MN 
Seguridad? 


| 
bros que integran el Consejo de ! 
—Se considera O pora Cemin: ci 
o a A ÓN AU del Coceao no Embajador Aeniro on Representante Permanente ; 
refieja ni ese aumento ni nuevo contexto internacio- : 
nal. Por eso existe el proyecto a estud —estamos en los iio di AS das. 
i 


m MAYORIA ATRASADOS EN CUOTAS 

la toma de decisiones? A o ad machos paltes que están airatados 00:01 paga de que A 
[ 
l 

j 

E 
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sl 


cambiado A poi st rd pgs reir dis agp pen oa mayoría. En este momento están al día sólo 77 países 
ua huevas coil once y obemos bucear de los 183 miembros de Naciones Unidas. Y debo decir, con 
e su acción sea y 00 elbcliva a Lnves de condiciones de orgullo, que nuestro pais está casi al dia. 


OE e, iaa dr 


poten-. : 

Genera y. por una cuesión de principios, debemos evita que cias como Estados Unidos o eo ea dla dol hace : 

tonstituya en una especie de directorio con casi absoluto. Naciones Unidas sino que los gastos son imprevisibles y aumen: i 

manda ue cuando tratamos el tema de la ampliación no nos tan, y los presupuestos de tienen recursos ' 
: solamen te a la ampliación numérica, sino que vamos a previstos. La contribución de Estados Unidos y otros países es 

tratar de introducir normas que uren un doble objetivo: realmente cuantiosa. 
efectividad, dentro de los principios de participación auténtica Haciendo una comparación con la Sociedad de las Nacio- 
bros. nes y el fracaso que fue ¿cómo ve a les Naciones Unidas de 


: —Están mucho mejor equipadas que la Sociedad de las 
-  —Cómo varios esquemas a estudio. Personalmente Naciones. No nos olvidemos que en materia de asegurar la paz 
me inclinaría por establecer ciertas rotaciones, vale decir no en el mundo, es Naciones Unidas di de un mecanismo 
. inscribir a miembros permanentes, sine die, sino buscar un representado por el Consejo de Seguri o OS 
: sistema por el cual puedan ser reemplazados al cabo de cierto las resoluciones que se toman en su nom situación es 
tiempo. Vamos a tratar también la reforma en cuanto a los pr arial bed erente a la que existía cuando la Sociedad de 
métodos de trabajo del Consejo de Seguridad para que funcione además es un momento muy interesant para . 
más ágilmente, con más efectividad, una alternativa m poe SS 


shora que su acción está destrabada a raíz del n de la internacional, no un nuevo orden, del que sería prematuro 
, confrontación este-oeste. — * Unguay tene que colaborar en pere O en 
Jas e tenido pet celia eh Naciones Unides pariipais. deme n suehd del cual Eodos 
: des de que esa participación se amplio? participamos, porque es el foro democrático por excelencia. 
.. + —Es posible, el gobierno lo tiene a estudio. U A E E 
Brvgdo un decidido apoyo a este sisiema con. cual l Consejo RS E 
- .. hiato panalidas t nes la seamiitdn E . Y nz, 
mundisl y que ha cobrado importancia capfíal Nuestro país ha parto ; 2. 
pipa el Camboya, actualmente lo hace en Mozambique, | LA 
el Comandante en Jefe del contingente de fuerzas de Naciones | A A 
fuerzas de paz entre Koma e Ja. Y partio presentes en las Ú A 
entre Kuwait e participamos con algún e 
pola en El Salvador dl Ñ | 
> >. — y 
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-: - —Tambiéñ ha sido importante la participación uruguaya en 
o... el contexto general. is 


4 
Ne Dc yp ..o, 
eS DATO ero cta er ur ES 
HTULO ES 
Í Mia —En efecto. Y tengo el placer tel orquilo.de deciria que la ¡ 
e. Tercera Comisión de la Asamblea General Epa de tol por E 
unanimidad y con el patrocinio de cincuenta países, la propuesta 
de foo 5sada en la iniciativa del Presidente Lacalle por ta 
E cual las Naciones Unidas adoptarán medidas concretas para 
; ] $ A evitar o por lo menos aliviar el o Ka tos niños epi 
de conflictos armados. Tales medidas ser dd dci 
mo. e experto internacional nombrado 0 os lu y consistian en 
establecer “corredores de paz" conflicto para 
e permitir ta evacuación de los niños, y “días o zonas de tregua” 
A Ñ ESE previamente convenidos por los bandos elcaes pro. 
A cas medicinas alimentos de emergencia. 
! Haborada con la intervención de UNICEF— Ehonts : 
! a ba pri miembros a otorgar, en sus territorios, tratamiento : 
: médico grulto y refugio para los familiares más próximos de 
* $505 Menores. 


] —Es un triunfo para la diplomacia uruguaya. ; E 
j Ú —AsÍ es, O ol ue tiene el 
E ca. Ímagen en el exterior. El gobierno : 

A et ha sabido momento intemacional th. 


rte acuino De Colaboradores con na performance de la cual 
estoy muy satisfecho, sólo hemos nstrumentado las instruccio- 
PAdari la pollas menor del U es una política partict- 
e r : 
leal dit 


—¿En a de Naciones 
s% En qué qué Organismos 


:—ategamos la Comisión d Desarrol Sostenible, la de 
manos, hemos ido Naciones - 


“como e 1 también el grupo de que se 
_turar el sistema económico y 
mos una gran fe en la otra cara de Naciones Unidas, esto es en la 
o de ella el 
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= FUTURO DE'LA ONU 


“General Boutros prog 

ser curs Bn Galas de programa 

rca ropa eel en función de que la tarea 
-es > extensa y requiere demasiados recursos? ¿Quere- 


es un sueño imposible, trad opta otto o 
dnd obrera oa regionales y hasta nacionales que 


apoya más Naciones Unides 
. así. Urugu un fuerte para Un 
pa o los lo les ey 
> “Estados. Aunque todos sabemos que entre los iguales hay 
,Bigunos más iguales que otros. 
DN o O 
proyectos ¿no 
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esta 

servirla elas aa solucionar únicamente 
SO que vale oda de aalks coriicios | internacional? 
¿Se va a ocupar también conflictos con proyeccio- 
Mes humanitarias como es el drama de Somalia? ¿En hombre de 
un ideal extraordinario como es la vigencia de los Derechos 
Humanos, va a pretender intervenir en aquellos países donde son 
masivamente violados? 

da va: quese domina un: coneleso armado: ¿que pasa 

—Esa es otra etapa. El país muchas veces queda en ruinas y 
'entonces se trata de ayudar a consolidar la paz lograda. lo que 
[reli resenta una inversión en recursos humanos y mate 

Es el caso de Camboya y va a ser el caso de Mozambique 
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clear legó áycra Pa y se reunió con e] rta ú Pong. 
El secretario de la ONU realiza una visit de dos. las a Porn, 


reiteró en rs Ocasiones que el único € 
crisis eran las conversaciones. 
CÍA: Aa 


. para reanudación de 
- Estados Unido para les 
pio malos 


| Jos últimos tiempos y pide un muevo" 
. Examen general de) papel O aci deseada : 
“de la ONU, Sel cual es Uno de los Sinto miembros permaren 5, 


antes de proceder a su revisión y ampliación... 
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La ONU aproba la declaración sobre la Eliminación de la Violencia ! SS Ñ 
contra la mujer £ E 
es Sin necesidad de voto, la dijese la mujer para lograr su  losderechos humanos y libertades po 
: Asamblea de la ONU aprobó en igualdad jurídica, social, política fundamentales en la esfera, 
comisión la declaración sobre la yeconómicaenlasociedad se ven política, económica, social, : | - 
' EliminacióndelaViolenciaContra limitadas, entre otras cosas, por cultural, civil y de cualquier otra ' í 
: la Mujer, una violencia continua y índole», afirma la declaración. | 
E endémica», señala. Destaca elderechoala vida, a la po a 
«La violencia contra la mujer Se refiere Ja declaración igualdad, la libertad y seguridad, : A E 
constituye una violación de los también «a todo acto de violencia estar libre de toda forma de : 7 > 
| derechos humanos y laslibertades basado en la pertenencia al sexo discriminación, y el derecho a. E 
d fundamentades, e impide totalo femenino,quetengaopuedatener alcanzar el mayor grado posible | 
: parcialmente ala mujer gozar de como resultado un daño o desalud física y mental a 
i dichos derechos y libertades», sufrimiento físico, sexual o Dice que los estados deben q 
| afirma la declaración. sicológico para la mujer». condenar la violencia contra la pe 
«La violencia contra la mujer Incluye «las amenazas o la mujer y no invocar «costumbre, 
e constituye una manifestación de coacción o privación arbitraria tradiciónoconsideraciónreligiosa : 
pa j “las relaciones de poder  delalibertad,tantosiseproducen alguna, para eludir su obligación 
E históricamente desiguales entre en la vida pública como en la de procurar eliminarla» a través 
E el hombre y la mujer, que han privada». delalegislación, lasinstituiciones, 
ES conducido a la dominación de la La declaración condena «la la elaboración de planes 
E mujer y ala discriminaciónensu  violenciafísica,sexual ysicológica nacionales y políticas preventivas, 
Eo contra por parte del hombre», perpetrada o tolerada por el Considera necesario que las - 
ES agrega. Estado, donde quiera que víctimas de la violencia je 
E. Señala que las mujeres que ocurra»,ytambiénelabusosexual «dispongan de asistencia 
E integran grupos minoritarios, de las niñas, la violación por el especializada, como servicios de ; 
E aborígenes o poblaciones esposo, el acoso sexual en ei rehabilitación», alos que también ¡ 
$ , migratorias o refugiadas, y las trabajo y la vida social y la tengan acceso sus hijos, y 
: que viven en situaciones bélicas prostitución forzosa. promuevela recopilación de datos 
y «son particularmente vulnerables «La mujer tiene derecho, en y estadisticas sObre la violencia : 
a la violencia», condiciones de igualdad, al enel hogar «a fin de impedirla y. 
«Las oportunidades de que disfrute | y y la protección de todos remediar sus OS EFE 
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ONU EXIGIRA 
REGRESO DE. 
ARISTIDE h 


La Asamblea General de la 
ONU exigirá el regresoa Haití del * 
presidente Jean-Bertrand Aristide 
REdel Gobernador (ERUV) es el 

del Gobernador (EEUU) es el 
único marco vigente para 
continuar la restauración de la 
democracia, según un proyecto 
de relación. tana son los 
puntos principales propuesta 
presentada por Ecuador y que se 
espera sea aprobada por consenso 
el próximo lunes, tras concluir el 

te en el que la ministra de 
Asuntos Exteriores de Haití, 
Claudette Wereigh, expuso la 
grave situación por la que atraviesa 


¡en la actualidad su país. 
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los Derechos Humanos en Cuba 


0 La votación abrumadoramente mayoritaria: 62 a favor 


La ONU condenó la violación de 


E Asamblea General de las 
'¿ Naciones Unidas, por 62 vo- 
tos contra 18 y 52 abstencio- 


¿ nes, aprobó una dura condena si 


lación sistemática de los dere- 
-£hos humano, que a juicio de 
¡ ese alto organismo, aumenta- 
| ron en los últimos años. 

¡ La resolución también da 
| pleno apoyo al Secretario Ge- 
= neral de la ONU y en particu- 


al régimen cubano, por la vio- 


lar al Relator Especial del in- 
forme sobre Cuba, que debió 
“enfrentar todo tipo de limita- 
ciones y críticas en el cumpli- 
miento de su misión. 


Pr 


O A O 


adoptada el 6 de diciembre a 
las 10 y 57 hora local y por su 
importancia consideramos 
necesario publicar totalmente 
el texto resolutivo. 


“Tomando notatambiénde 


la preocupación que causa la 
información sobre graves vio- 
taciones de los derechos hú- 
manos en Cuba, reseñada enel 
informe provisional sobre la 
situación de los derechos hu- 


manos en Cuba, presentado a- 


la Asamblea General por el 
Relator Especial. 
Profundamente preocupa- 


. da por el hecho de que Cuba 


haya aumentado su represión 
contra los dirigentes de varias 
agrupaciones de derechos hu- 
manos en el país el Día de los 
Derechos Humanos que cele- 
bran las Naciones Unidas (10 
de diciembre de 1992). 
Recordando que el Gobier- 
no de Cuba no colaboró con la 
Comisión de Derechos Huma- 
nos con respecto a su resolu- 
ción 1991/68, de 6 de marzo 
de 1991, al no permitir que el 
Representante Especial visi- 
tara Cuba, así como la res- 
puesta del Gobierno de Cuba, 
citada en el apéndice 1 del in- 
forme provisional del Relator 


: Especial, en que expresó su 
- decisión de que “no cumplirá 
- mi una coma de la resolución 


1992/61”. 


1. Felicita al Relator Espe- 


“cial de la Comisión de Dere- 


chos Humanos por su informe 


» 


OIL-O l( 


provisional sobre la situación 
de los derechos humanos en 
Cuba. 

2. Expresa sutotal apoyo a 
ta labor del Relator Especial. 

3. Exhorta al Gobierno de 
Cuba a que colabore plena- 
mente con el Relator Especial 
permitiéndole pleno y libre 
acceso para que pueda esta- 
blecer contactos con el Go- 
bierno y los ciudadanos de 
Cuba a fin de cumplir el man- 
dato que se le ha confiado. 

4. Lamenta profundamen- 
te las numerosas informacio- 
nes no desmentidas sobre vio- 
laciones de los derechos hu- 
manos básicos y las libertades 
fundamentales que se recogen 
en el informe del relator Espe- 
cial del Secretario General y 
en el informe provisional del 
Relator Especial de la Comi- 
sión de Derechos Humanos. 


5. Exhorta al Gobierno de 


9400463 


18 en contra 


Cuba a que adopte las medi-: 
das propuestas por el Relator- 
Especial y ratifique los instru- 
mentos internacionales de de- 
rechos humanos, deje de per-. 
seguir y castigar a los ciuda- 
danos por motivos relaciona»: 
dos con la libertad de expre-: 
sión y de asociación pacífica, ; 
permita la legalización de gru-; 
pos independientes, respete las - 
garantías de juicio imparcial, : 
permita el acceso de grupos: 
nacionales independientes y; 
de organismos humanitarios : 
internacionales a las institu-* 
ciones penitenciarias, revise! 
las condenas por delitos de: 
indole política y deje de tomar; 
medidas de represalia contra: 
quienes solicitan autorización ' 
para salir del país. 
6. Decide seguirexaminan-. 
do esta cuestión en su cuadra- 
gésimo noveno periodo de se- 
siones”. 


A | 


CRUZ Us 


Sal AD 1 0 


ITA AIR A AR 8 AA LR A e 


AA NA A O A o 


13 


a 


eS 
| Fe Genus TO al o. | 
y Fe Greu TO C. Qopuo 
O TEIDE -ONY as gol de E Ae A 
PROL z R.. /500723 
a 21/42/92, NN 
VEL 1256 Las 
| soe 8? 
, | É Cofo%Ít ' 
: ' “Go xb8es 
: des dora A 
: ONU pide levantamiento ae : 
: embargo de armas a Bosnia | 
E ro NacioneslUnidas las Naciones Unidas instó al ungencia” La posiilidad de lo | 
E EN La Asamblea General de “considere debida meso y pas Dosis Hecegonita Vapecios | 
y Ó o 7 Asimtamo exigió todas és | | 
e “ parte< en el conflicto de la ex : ñ 
e. Yugoslavia que apliquen de 
$ inmediato y 
En ;- pulosamente y de buena fe una 
Es ;, cesación del fuego y convengan 
E en poner fin atodas las hostilida- ¿e 
E des de la República de Bosnia- 


. bia y Costa Rica: 

- -  Lavotación fue de 109 votos 
a favor, ninguno en contra y 59 

'- abstenciones. 


La mayoría de las naciones . 
= latinoamericanas votaron a fa- 
vor y entre las abstenciones se 
cuentan las de Argentina, Brasil, 
.. México y Venezuela. 

Brasil y Venezuela integran 

.. este año el Consejo de Seguri- 

S :- dad. El primero de enero Vene- : 
zuela será sustituida por Argen- 

] , tina de manera que la opinión - 
- latinoamericana en el Consejo * 
- noestáa favor del levantamiento : 

dl 


| 
| 
| 
j 
| 
| 
cobargo. | | 
: Cabe destacar que las resolu- * 
- ciones de la Asamblea General 
-*son de tipo declarativo y no tie- 
Ñ A E 


b- .- Fomadas porel Coasejode Seg 
¡- ridad. 
Enla resolución la Asamblea 


También exige que la parte 
¡ serbia de Bosnia levante inme- » 
, diatamente el sitio de Sarajevo y ! 
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secretario generai a que dé in- ¡ 
strucciones ala fuerzade protec- ¡ 
ción de la ONU para que adopte | 
las medidas necesarias para la E 
protección de las “zonas segu- E 
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_Aprueban 
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-PNUD y BID ponen acento: 
para lograr desarrollo: 


a Conclusiones a estudio de Ejecutivo y Parlamento ' 


Legisladores y miembros del Gabinete gubernamental están estu- 
diando pormenorizadamente un importante documento que refleja las 
recomendaciones que hacen el Programa de Naciones Unidas para el  ' 
Desarrollo (PNUD), el Banco Interamericano de Desarrollo (BID) y la 
Agencia Sueca para el Desarrollo Internacional, a los países latinoame- 
ricanos para promover su desarrollo global. El mismo insiste enla | 


interrelación existente con numerosos aspectos del sistema político y. la 
eficacia con la cual pueden contar los gobiernos. 


En el relato de problemas América latina y el Caribe, los nales hasta programas de mo- - : 
qué afligen a los paises pueblos se ham beneficiado de  demización aduanera. Cono- : 
Eatinoamericanos y de otras esa condicionalidad que pro-  cerlosesfuerzos pordistribuir : 
E se  tege grandes valores que son el poder político y garantizar - : 
apunta la necesidad de que los idos, como el respeio la En- - 
temas trasciendan de los cir- a los derechos la —contrar formas para invertir 
culos de especialistas, para democracia y otros. en el hombre, en su educa- 
saber cómo están Señala que las economías ción, sue salud, la vivienda y j 
: do a los fines, a las valores de abiertas, que hoy se propician Otros. o 
j la vida y de la libertad, siem en todos los lugares, hacen El reto de la gobemabili- 
pre a partir de la realidad con-  quelos grandes mercadoscon- dad noes sólo para los países, 
SS or oe mienzan a aparecer condicio- discursos y ello no va a favo- 
y allí donde los hay- nes de carácter ecológico, so- — recerde ningún modo a la paz : 
de los indígenas, de las aspira- 
ciones de la juventud, de las 
demandas de las mujeres y la 
seguridad de los ancianos. 
estos problemas, renovar el 
ordenamiento de las finanzas 
y los sistemas tributanos, la 
modemnizaci 
mía, los cambios en el Estado, 
los partidos políticos, los tri- 
bunales de Justicia, la politica 
| social, el papel de las Fuerzas mm 
| Armadas, la opinión pública, ¿ 
la seguridad ciudadana y na- 
| cional, como esfuerzo para la 
Ñ Paz, la justicia y la integra- i 
¿ ; 
Apertura, integración 
tivamente el hecho de que en | 
ENTRANDO... eo alo pao caen: | 
cos porque el Estado protegía i 
a promotor y ejecutaba. Nada 
i parecía viable si no era en co- A 
: + Asiaparecieron luego las pre- 
siones fiscales, las tendencias 
_ inflacionarias, los déficit co- 
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en gobernabilidad de democracias 
y combatir la pobreza extrema 
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O El documento se elaboró en Valparaíso en cónclave de alto nivel 


pectativas y las realidades. 
Nadie duda que los cam- 


“bios tecnológicos en los paí- 
ses industrializados 


ahondó la 
brecha y dejó. en descubierto 
que aquella vía para el desa- 
rrollo era obsoleta. 

La caída de los regimenes 
socialistas aceleró el esfuerzo 
para desmantelar los aparatos 
estatales y reducirlos a una 
mínima expresión y permitir 
que el mercado y la iniciativa 
privada asumieran los papeles 
protagónicos. 


Se señala como verdad in- 
controvertible que los índices 


bate ideológico en torno a las 
diferencias de clase perdió su 
contenido tradicional. Y esasí, 


según lo marcan muy 
especialmente, que América 
latina enfrenta hoy el reto de 
encontrar un camino que aleje 
al Continente de tantas situa- 
ciones de injusticia y de reto- 
mar el tema del crecimiento 
económico para hacerlo equi- 
tativo, equilibrado y sosteni- 
ble en el largo plazo. 
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Y como una propuesta que 
deberían recoger todos los 
gobiernos, se marca claramen- 
te que ésta es la hora de los 
cambios. La hora de hacer 
Patria, considerando que la 
gran riqueza de la región está 
en su gente, y que sólo me- 
diante el trabajo y la confianza 
en nosotros mismos, será po- 
sible construir los nuevos di- 
seños políticos. 


Luego de señalar A 
mente la necesidad de comba- 
tir la corrupción, de que los 
partidos, los empresarios y la 
gente deben asumir la respon- 
sabilidad de los cambios, se 
indica como indispensable 
educar a la juventud para libe- 
rarsu capacidad creativa. Con 
miedoa la libertad no se puede 
construir la nueva democra- 
cia. Ya nadie quiere una inte- 
gración de la sociedad por la 
vía burocrática, menos aún por 
el clientelismo político y, para 
ello, es preciso la descentrali- 
zación del Estado. El Estado 
tradicional de burocracias con- 
centradas no es una vía facti- 
ble para la libertad y la partici- 
pación de la gente. Y se afirma 
seguidamente que el reto del 
presente es trasladar muchas 
delas actividades políticas que 
aún mantiene el Estado a la 
sociedad civil. 

También es objeto de aná- 
lisis la realidad política que 
a as 

y parece casi como 
a pues de lo que está pa- 


¡DADA 


sando en el Uruguay, donde 
los partidos negocian la refor- 
ma constitucional, del Estado 
y los sistemas electorales, aun- 
que todavía sin la participa- 
ción del ciudadano común. 


Dice el documento que la po- 
lítica ejercida a nivel de “cú- 
pulas” termina conspirando 
contra la credibilidad de la 
función política como tal. Y 
señala en forma concreta que 
lo que se vive en la región no 
es “una crisis política”, sino 
una “crisis de la política”. 

En plena coincidencia con 
los actuales esfuerzos que rea- 
lizan los sectores políticos para 
coincidir en una reforma, no 
sólo constitucional sino elec- 
toral, el documento en cues- 
tión pauta con claridad que 


para evitar el descreimiento y 


descrédito probables, el pro- 


CRUZ .b3 


A, pre» 


ENTRADO 


ñ 
pio régimen de o 
representativa debe ser objeto 
de modificaciones que lo per- 
feccionen. ES 

Afirma que los | 
den ser más eficaces, las auto- 
ridades más sujetas a evalua- 
ción y control, los tribunales 
de Justicia más vigilantes y 
los propios partidos políticos 
más dinámicos para ejercer su j 
función mediadora con el go- 
bierno y la ciudadanía. 

Enel profundo análisis que | 
se realiza de nuestras realida- [ 
des, ocupa un espacio impor-+ 
tante la referencia a la pérdida; 
de los valores espirituales. 


si en nombre de la tecnocra- 
cia, se frustran las inquietudes 
que hoy despiertan, cundirá 
desconfianza entre los hom-! 
bres y de ella derivará $ 
violencia. 
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ONU pide “observadores” 
para Burundi y Cachemira 


El Comandante en Jefe del Ejército, Tte. Gral. Y DE 
Daniel García, manifestó ayer en el Senado que O 
O se han recibido dos invitaciones por parte de 
+Naciones Unidas, una para que enviemos obser- 
+vadores militares a Burundi y otrá pars aumentar * 
“isestra participación en esa tarea en la frontera 
;entye India y Cachemira. 
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poro po pode ce 


' Uruguayo designado por ONU , 
El sacerdote uruguayo Luis rio General estableció el fon- : 
; z, asesor del Servicio de do para la Asistencia Técnica ' 
E Justicia del Us en Materia de Derechos Hu- ; 
¡ E 
ES General de Tendrá como cometido 
da E rones Uni incipal elaborar principios: 
; ¡Gtali; para formar parte del rectores aplicables largo pla-: 
É grupo de asesores de la ONU. zo en el tema de Derechos; 
BN j umanos, examinar proyec-' 
dl E Aguirre fue nombrado ex- tos concretos, las relaciones y. 
; perto del Programa de Sesvi-  lacooperación conotrosorga- 
¡cios de Asesoramiento y el nismos de las Naciones Uni- 
: - Fondo de Contribuciones Vo- das para la Infancia y Organi-; 
Inntarias la Cooperación zación Mundial de la Salud. : 
, : Técnica en materia de Dere- Será también parte de su 
E -- chos Humanos. garantizar la trans-, 
NE « - Dichos servicios fueron ia de los criterios apli-: 
y - creados por decisión del Com cados y de los reglamentos a! 
: . sejo ico y Social yen seguirse para la realización de : 
o conformidad con el cual, el 5 la ración técnica en ma-; 
- de mayo de 1991, el Secreta- : - teriá de Derechas Humanos. -* 
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e A e me APA 
Millor Pide Alentar 
de - Ingreso de Taiwana 
ONU: hay ne a Cala 
ep El lider de la, | 
Pablo Miltor, pidió al Senado 
de UoLO pala que al gobierno 
blas gestiones entabladas por 
¿DN Í con el pro- 
O :pósito de alentar el ingreso de 
«Ja a la organización de 
5 Naciones Un nidas (ONU). 
- En documen expo- 
Ol senador Jisgierls hi- 
bieron 
en materia política de 
por ejemplo en 
nci de / 
juridt- AS SA 
5 habló sobre la funda- SN * ; 
Ende aman en 19120 Sobre 3 el 
¿hen hacia E pal poli- respaldó la decisión del ante- 
e or. oy dijo que no hay 
xa q, POS ilidad de reconocer a 
A salen tad de Taiwan. También sostur 
pl Reinaldo > Gargano vo es diferente la situación . 
Pérez y por el pegepis- de las dos Coreas y tos dos 
los Cassina. Los dos pri- Yemen, gr : 
Sn dijeron que no era su Unidas, ejemplos citados por . 
Festrctamento Doltco del le- Mio: enfoque distinto que le. 
E á sabiendas que degene- A 
A Era sn ce pee combi la posibilidad que se fomente 
Y perdia: pron del gob emo A ción con la ista, : 
36 Edi te'Julio San- es antio de 


lomáticas con relacio- 
icas con la Repú- 
A China Popular. 


- Pessina, a su turno, también. 
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ón omib que se ocupa de. 
las relaciones comer- 
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Mitterrand se preocupa de que no se lo perciba cediendo ante EEUU/ 
Francia se siente “la víctima” 
de la Ronda Uruguay del GATT 


¡ Francia se siente “la víctima” en las negociaciones 


Ss 


¡4 itterrand y Kohl discutie- 
: ron sobre las perspectivas 


de un acuerdo en el otor- 
gamiento de subsidios para la pro- 


: ducción agrícola, que se ha trans- 
: formado en uno de los principales 


- escollos para lograr la liberaliza- 
- ción intemacional del comercio. 
Estados Unidos, con el apoyo de 
los países latinoamericanos ha 
presionado para que Francia y sus 
aliados de la Comunidad Europea 
desistan de los subsidios y otras 
prácticas comerciales consideradas 
como proteccionistas y violatorias 
delas disposiciones internacionales. 
El mandatario francés dijo ayer 
que está dispuesto a ceder pero que 
los esfuerzos de su país deberían 
tenre una contrapartida, de manera 
e aya un acuerdo “pero sin la 
ación de que un país u otro es 
tratado como víctima; hay días en 
que Francia tiene esa sensación”. 
Al parecer a Mitterrand le pre- 
ocupa que el público francés llegue 
a opinar que su gobierno dio mar- 


¡ de la Ronda Uruguay del GATT, según afirmó ayer el 
: presidente francés, Francois Mitterrand, al término de 
¿na reunión con el canciller alemán Helmut Kohl. 


días en Bruselas tengan éxito. 

El tema central de las negocia- 
ciones radica en si se debe reabrir o 
no el acuerdo conocido como Blair 
House, firmado por Estados Uni- 
dos y la Comunidad Europeaafines 
de 1992 para evitar lo que parecía 
una guerra comercial sin preceden- 
tes. El Blair House supuso una serie 
de concesiones hacia los europeos, 
pero éstos se comprometieron a 
disminuir sustancialmente la apli- 
cación de subsidios asu producción 
agrícola. 

Desde entonces, Francia ha re- 
clamado una revisión del acuerdo, 


con el argumento de que su econo- 


míase verá seriamente perjudicada. 
Estados Unidos se había mostrado 
inflexible en cuanto a considerar el 
tema, pero en los últimos días han 
surgido dudas al respecto. 

Al tiempo que el negociador 
comercial estadounidense, Mickey 
Kantor, afirmó ayer que “no hay 
posibilidad de que el acuerdo sea 
renegociado”, el secretario de Es- 


Desde el punto de vista de los 
intereses latinoamericanos, una re- 
visión del Blair House sería nega- 
tiva, ya que probablemente supon- 
dría la aceptación de altos niveles 
de subsidios en el rubro agrícola, 
donde las economías de la región 
son más competitivas. M 

(En base a información de las 
agencias EFE, AP y Reuter) 


Francois Mitterrand 
El mandatario francés dijo ayer 


eslá dispuesto a ceder pero que 
os de su país deberían tener 
una contrapartida 


Eronoprama de la última 1ase de la Ronda Uruguay A 
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s - rsurióncumbre comunitaria pra dicutir cuáles deben ser 
] Jas posiciones finales en la negociación. 


e El 13 en el mismo lugar está previsto que terminen las 
: negociaciones de fondo sobre el acuerdo final. Simultá- 
” neamente, en Bruselas los ministros de Agricultura de la 
A E Comunidad Europea comenzarán una reunión de tres días 
e de duración. . pa 


la e El 15 Sutherland convocará a sesión al Comité de : 
- Negociaciones Comerciales. En esa jornada expirará la E 
: autorización que el Congreso estadounidense otorgó al £ 
residente Bil Clinton para negociar por la vía rápida el $ 
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cha atrás ante la presión de Estados tado, Warren Christopher, dijo que 
Unidos, en caso de que las nego- habría “flexibilidad” para tratar el la Ronda Uruguay. 
_ciaciones que se llevanacabo estos asunto. . ¿ : h > cris 
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-Bonda soda Urigády del GATT 
está a la vista. Una buena 


y _cierta' a = > e Ss 
mercados *p3r4" nuestros 
productos, hoy vedados 
por tarifas imposibles. 


Capítulo agrícola. 
Pero la historia es más 


: complicada. La Ronda 
: Uruguay del GATT se ini - 
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50 CE” se e los 
: “acuerdos 

- fan límite a 
-. oleaginosa, 


peor 
y. Argentina. 


+ Jas vio con buenos ojos 

: estarazón: el complejo ole- 
' -aginoso es el rubro más im- 
"portante de la economía ,' 
** -nacional, con un creci- 


” -. riiiento en la 

e 
: gentina lidera el mercado 
j mundial de aceite de gira-, 


. Blair Hougó 


A 
: Pese a que el BHA signi- 


_ficaba mehos : SHA signi- 
mienos disminución de 


la hipótesis de máxima. 
Pero se dejó la puerta 
E aceptación de 


Así fue, aunque Kantor 
tuvo que hacer algunas 
concesiones adicionales 
que aún no trascendieron, 
pero que no modificarían 
sustancialmente la a 


ra la slembrs de olexgino: 


rechazado ' cr di 


AA 


el panorama de ., 


. Ra A 


largo plazo y. mejora sus- 
pora ostia 
de uno de los 


segmentos - 
más competitivos de la 
argentina. 


de la producción nortea- 
mericana de soja como 

consecuencia de las inun- 
daciones, y el límite que se 
había autoimpuesto la Co- 
munidad con ¿PA que 
Agraria Común que 
se aplica desde el año pa- 
sado, se suman al casi se- 
guro cierre de la Ronda 


Uruguay para entonar sus- 
tancialmente los merca- 


dos. La soja a 250 dólares 
en Chicago -240 en el mer- 
cado local- y el girasol dis- 
parado a 270 lares pre- 
sagian un futuro de 
abundancia 


en este rubro. 
Así.se refleja en las cha- 


eras, donde nadie da abas- 


PANORAMA A AGROPECUARIO. 


cta final 


nadá, a 165 dólares la tone. 


argen 
los 125/1308 dólares. Un in- 
forme del Departamento 
de Estado de los EE.UU., 


elaborado en el míarco de 


q A 


ENTRADO 
CRUZ -50. ... 


rr 


tos estudios previos a la fir- 
ma del NAFTA, plantea el 
de los subsidios 


nacionales, prefieren 


operar directamente con el 
canadiense. . 
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e 0% Por Graciela Iglesias | A 
t E E ¿ (Especial pára LA NACION) : oe 4 
E 5: los cambios al manos de dos de los tres “mastodon- negociadores de un párrafo del ' Este es, sin duda, el lema más lla i 
Bess do de Blair Hou tes”. Al gran ausente (Japón), como texto firmado en noviembre de 1992  mativo, pero no el único pendien! 
¿Y Se al resto, le quedará el papel de acep- y que establecía la forma de calcu- Quedan por definir las áreas side: 
«benefician parcialmente a . taronoel hecho consumado. lar la baja de los subsidios para la núrgica, servicios, antidun-.' 
10 bbaíses exportadores Esasí como los cambios introdu- exportación. Ahora se habría olor- ping, fitosanitario y creación -o no-“- 
pg otuctos agropecua- cidos al texto del Blair Hoúse están gado un mayor grado de tolerancia del Organisuio de Comercio Muiti- 
$ al tro. : :  Gestinados a afectar la vida de todos para lós primeros años. De modo  laterál 
| 3, o 5, Como el nues los agricultores del planeta. que la caída de los subsidios tendría Una modificación en él Acta Dun- 
| SE: MAS. Voceros confiableg' cercanos a la una curva mucho más lenta. - + kel sobré cualquiera de podría 
: ss ETA o Como én las misión negociadorá norteameri- Así y todo, en círculos diplomá- afectar a lá Argentina. Pero el gran' 
E ablíénias de misterio, .en la Ronda .caña adelantaron a LA NACION, En ticos argentinos el conflicto agrope- temor está en los terrenos fitosani- 
5 UFOR Sy del GATT nadie sabrá exclusiva, los dos puntos princi cuario'se da por superado y satis tarios y las reglamentaciones del 
jasta el final cuál es el texto que ha- : pales modificados. El primero fue  factoriamente. ii 
CJ de firmarse el 15delactual una concesión de los norteameri- A puesta sobre el 15 - Los norfetmericanos quieren po- 
EE HA comparación no es gratgita canos, el segundo de la CE:  ._ de este mes, el embajador ante la - ner sobre. este-último un meca- 
Pia bianto el nuevo gran fren: de : Extensión de la deno: ninada "CE, Guido Guelar, manifestó que, nisinó de-revisión (“standard of re- 
s DATAUS cen: la contienda comercial e ara e ps sa6 conforme con las informaciones ofi- view”) que-ftmitaría a los paneles 
ttranselláptica es el área de lo5'au- años por 9 a 10 años. Este ciales qué le han transmitido ambas: de] GATÉ£la mera función de eva- 
: di ales, la segunida exportación 2405 Por < 2 meca” partes, “y pesé a las dificultades, se” luar las investigaciones nacionales. 
americana a ja Comurigad E perio o alcanzará la firma de la ronda”. :  También<procuran involucrar en 
E Eto Y bre los productos exportados. - “Cuando hablo de problemas, ¡ne los procedimientos antidumping a 
o Si predecesora en el papel prota- P reflero al área audiovisual que se todos los países que entraron en la 
tie "3 agricultura, estaría. dis- + Desagregado para el acceso al ha trans(ormado en el gran freno . fabr E 
DESI '4 dejarle el espacto tras:las mercado de productos cárnicos uno -explicó-. Aún en eso se me co 
e: vátiones : realizadas. la“se-  poruno y no globalizados. . mentó que se llegaría a una: sofu- E 
2 E Alim «al acuerdo de Blair El planteo europeo para estable ción en los cúltmos. EL en : 
e cer el mínimo de acceso al mercado ' e vocac termi- 
É suspenso por sistir á hasta (un porcentaje del 3 al 5 por ciento nar bien con está historia de siete . 
"BAañana, cuando 108 E OTÉS del consumo) era que había que to- años.” 
q riada Md russlas — mar una cifra promedio para todo dá 
| ¿PTA 1 biar las pimp de el. paquete cárnico (vacunos, pes- Lo pendiente. . ee 
[ As O Coto Bara Mike Ka => cado, pollos, ovinos, etcétera). Da rada ds pera Que se enar- 
“tor los gobiernos RrOpeOS (en espe Por ejemplo, suponiendo que la - bola ahora de este lado dela costa es 
E 013 el francés),parsosir-Locn Brit- media fuera del 2 %., por más que el la de la* “defensa del patrimonió tcúl- : 
: tan _sector pesquero contara con un  tural biz en contra del impe- : 
“¿Por-qué sus reuniones sdh "tan Margen superior, los exportadores — rialismo 
cnticiales | para el futuro del comer- debían atenerse a ese cociente. Mer- Con una ULióA de' bienes eúlL 
cio internacional? ced a la presión de Washington, ese. turales en crisis (especialmente la 
-El embajador, argentino antelos ¡impedimento ahora ha desapáre- - cinematográfica), los franceses han : “« 
Sorgánismos intérnacionales, Archj- “ido. convencido a sus socios españóles, .: gir 
| baldo ús, lo explica claramente: Esto beneficia notablemente a los dt ínva- : 
epocas en Ginebra han Srandes países exportadores de pro- Sor”. Figuras como Gerard Depar- : 
Es elta capturadas por el di- ductos agropecuarios, como la Ar- dieu y Catherine Deneuve aparecen 
1 férendo Comunidad-Estados £entina. No tanto asi la extensión de - én posters y cortos televisivos para 
O la “cláusula de paz”, por cuanto li- a 
sé traducirá, sin duda, en en- mita en cierta forma la posibilidad Senado francés ya pasó 
da sal Acta Dunkel, es decir, en de plantear contenciosos en caso de -4 la acción al estudiar el viernes úl- 
a disputa. timo un proyecto de ley para exigir 1 
 — -Peor sería aún -por más que de que el 40 por ciento de la música dí- .. 
la esto no se pudo obtener confirma- peoanDO poc its ratios ses de DEIgeR 
. ota ld francés. ps 
: A A O en as 
A OZ 9400473. 
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ys Claves hasta la hora cero — 
Durante lo próxide disó, las + El domingo 12; en Ginebra, 4 
negociaciones del GATT suponen deben concluir las nes . 
una serie interminable de reu-: finales para la redacción del texto 
| niones y debates en distintas capi-: definitivo, aunque probablemente red 
: tales del mundo. La Argéntina' continúen las tratativas sobre ac- ..; 
| tiene Ar interés, por cesoalos mercados. 25 
que se relaciona: E 00 O la 
( con el comercio agrícola. A a pa 53 
: $ E : Estos. son algunos de loa panitos. E 
1.00 0 (CAD alo ore gorila rel 
i ¡ Comercio. (GATT), dijo el pres! . ] a o vU. o J 
; PP a pia E neral elaborado por Reuter. : zada por Francia. o, peró 
| 24ctó que la empresa es difícil. ol a pai sábado” : e Lunes 13, én París, se prevé. 
j aos cion loque adi pó: : cd umbre de líderes de la Comu- tari > 
| en los días que restan. No se - + ntedad Económica para discutir las . 
podrá ser ld e -. posiélones finales de la Ronda 4 
| : Ajo Clinton durante una mesa re- Iruguay y, ea Arbre un: 
| en Los Angeles. 0 compromiso Rs 
| CJ É * Añadió que “un buen acuerdo”. Y ms — AU Francia sólo sólo firmará si dos - 
e haería beneficios a las empresas Es797 MN acuerdos sobre estos agrí-.: 
manufactureras norteamericanas. SA OS: A Si 
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Febriles negociaciones dominaron el fin de semana, caracterizado por grandes 
discusiones, reuniones y vuelos de un punto a otro del mundo £, 


LQ REP E /pre/as- 
Más de 4.000 productores de Europa, Japón y Pr 
protestaron en Ginebra contra el acuerdo del GA r r 


Ak 25.000 campesinos coreanos manifestaron en Seúl contra la 
apertura a las importaciones de azroz 

Más de 4.000 productores de Europa, Japón y inciones dinos Pobales epociaciones comimos 

ban en las últimas horas de este fin de semana, que 

se caracterizó por ser de grandes discusiones, reu- 

niones y vuelos de un punto a otro del mundo, a la 


GATT que consideran “elerror del siglo”, mientras 


A ANC NOIA SA 01 OPA Pi o lucia 
5% , . * 
, 4 R E 


trabajamos en 

su búsqueda”, declaró 
Schmidt a la AFP. 

El director del GATT, 


_ Peter Sutherland interrum- 


-- o... .P.91:1.00 


mica Europea 
" rado hoy en Bruselas. 


distas su esperanza de que el 


Espy, que regresó a Was- 
hlbpton ayer poe la ocho. se 
reunió durante este fin de se- 


de ' 
lan Huh Shin- 


Haeng. Con este último, la 
negociación versó sobre la 


Ot-Ol 


..o» - * 


na en Ginebra con el fin, 
según explicó, de “solucio- 


nar las dificultades que sub- 


wood”. 
- el mantenimiento o no 


por parte de Estados Unidos paa: de Bruselas. 
] A 


da hasta el momento para la 
llegada de Kantor a Gineba 
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25.000 campesinos coreanos manifestaron en Seúl búsqueda de acuerdos. Hasta ahora, nada definiti- 
contra la apertura del mercado nacional alasimpor- vo. 
Gimebra, Suiza (AFP)  pió sus consultas para hacer apertura de los mercados sisten” con su homólogo 
un ida y vuelta a París ayera agrícolas particu- norteamericano, Rufus Ver- 
Febriles iaci las 16:30 horas con la inten-  larmente del arroz. xa. 
dominaron lajornada de ayer ción de reunirse con el pri- Unos 25.000 campesinos Estados Unidos y la CEE 
ilizando lasde- mer ministro francés, coreanos manifestaron ayer deben llegar a un entendi- 
¡; Jegaciones que participan en Edouard ur. en Seúl protestar contra miento acerca de tres puntos: 
: el GATT (Acuerdo General Poco antes de partir Sut- la apertura del mercado na- - el acuerdo agrícola de 
; de y o)  herland se reunió con los ne- cional alas importacionesde Blair House (Francia, segun- 
: ¿con el fin de dar los últimos gociadores norteamericanos arroz. do ex agrícola mun- a 
¡ toques al “proyecto de acuer- que le informaron sobre la Unos 25.000 campesings dial detrás de Estados Uni- de una a legislación antidum- “Kantor está dispuesto a; 
¡ do global” que debe ses pre-. marcha de las negociaciones coreanos manifestaroneldo- dos, rechaza ciertas disposi- ping [estante restrictiva pese hacer todo lo necesario para: 
E hoy en que mantienen con sus ho- mingo en Seúl para protestar ciones). al re de los podi facilitar un acuerdo incluido. 
;- El documento deberá ser  mólogos de la CEE. contra la del merca- - el audiovisual, en el que mientos para la solución de de viajar a Ginebra”, agregó: 
examinado por los ministros El secretario de Estado do nacional alas importacio- Francia con el apoyo de va- los flictos comerciales su adjunto. “Hay un cierto ; 
de Relaciones En de norteamericano para la agri- nes de arroz. rios otros países de los doce previsto en la Ronda Uru- número de reuniones 
los Doce tras las últimas dis- cultura Mike Espy, quien se Hugo Paemen, uno de los entiende obtener un régimen . guay.; das, pero nada definitivo”, ' 
cusiones entre los dos encuentra en Ginebra para negociadores de la CEE para de excepción para proteger Yerxa declaró por otra dijo. cin fuentes oficiales | 
ciadores, Mickey Kantor realizar las últimas negocia- la Ronda Uruguay, pasó las producciones europeas y parte á la AFP que ninguna coreanas Kantor debería rey- ' 
Leon Brittan ciones, declaró el sábado en también todo el fin de sema- — limitar las “made in Holly- decisión definitiva fuetoma-  nirse mañana por la tarde en ; 


Ginebra con el ministro co- ¡ 
reano de Agricultura, | Hub | 
¿Shin 
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GATT: acordaron el tema agrícola | 
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La Ronda Uruguay del GATT, encaminada a liberalizar el comercio mundial * 
avanzó hacia un final feliz al arribar a un acuerdo en el tema agrícola entre la: 


A 


e ri 


BRUSELAS (AP, AFP, EFE, Reuter, 
DPA). — Norteamericanos y europeos se 
pusieron de acuerdo en Bruselas sobre el 

_capituto agricola, destrabando el aspecto 
hasta ahora más conflictivo de la Ronda 
j Uruguay del GATT. Superadas las diver- 
gencias en este rubro, surgen ahora como 
prioritarios los demás temas pendientes, 
en especia] el sector audiovisual y los ser- 
vicios financieros. De todas formas, y pe- 
se a la prudencia con que se manifiestan 
los observadores, todos vaticinan que el 
15 de diciembre —fecha límite para arri- 
bar a un acuerdo— se firmará el ansiado 
. fina) de la Ronda. 


“Mire nuestras sonrisas. Hemos man- 
tenido una negociación muy productiva. 
"Estoy orgulloso de lo que hemos realiza- 
¡do hay”, declaró el ministro de Agricul- 
¿tura norteamericano Mike Espy, que es- 
"tuvo reunido durante cinco horas con el 
comisario de Agricultura de la Unión Eu- 
ropea, Rene Steichen. “Por ahora no tene- 
mos nada más que negociar —<dijo este 
_último— pues hemos terminado todo en 
blóque”. 

-- La base del acuerdo agricola es el 
Blair House Agreement (BHA). celebra- 
do hace un año entre EE.UU. y la Comu- 
nidad. Este acuerdo, en lo más sustantivo, 
prevé una reducción de 21% en el volu- 


1 


A TN 


sels años, a razón de 3,5% por año. Pero 
además establece limites a los subsidios 
internos, que deben bajar un 20% en el 
; mismo período. 
¿ Ambas medidas significan una inver- 
3 sión de la tendencia de aumento de los 
subsidios agrícolas en los países desarro- 
+ Mados. Estos alcanzaron su pico en 1992 y- 
: 1993, y es probable que se mantengan : 
elevados en 1994. Pero a partir de enton- : 
ces.deben comenzar a ceder, generando ; 
ventajas para los paises productores de ; 
materias primas alimentarias como la 
Argentina y sus socios del denominado 
Grupo de Cairna. 

Para estos países el BHA no es el me- 
jor acuerdo, “pero es el acuerdo posible”, 
según lo indicaron los negociadores ar- 
gentinos que ahora, en Ginebra, esperan 
ansiosos la firma del acta final. La libera- 
lización completa del comercio agrícola, 
una utopía frente a las presiones políticas 
del campesinado europeo y de otros paises 
como Japón, es imposible, y ni siquiera 
fue viable la propuesta del ex director 
general del GATT, Arthur Dunkel, que 
elevó su proyecto de acta final hace un 
par de años. Al no prosperar, Estados . 

, Unidos negoció con la Unión Europea los 

] acuerdos de Blair House, que fueron fir- 
mados pero luego no se pudieron ratificar 
por la cerrada oposición francesa. 

Precisamente ayer, tras los gestos opti- 

mistas de Steichen y Espy, funcionarios 
franceses volvieron a expresar sus repa- 
ros a un acuerdo agricola. Pero se estima 
que ya no hay lugar para una marcha 
atrás por causa de este tema. No obstante, 
un portavoz del Ministerio francés de 

- Asuntos Exteriores declaró en Bruselas 
que “la negociación no está desbloquea- 
da”. Dijo que mañana —por hoy— segui- - 
rán las negociaciones, pero el consenso es % 
que la cuestión agricola está terminada. 


IA 


Unión Europea y los Estados Unidos. Se reducirán los subsidios a la producción y a 
Ja exportación, con lo que tenderán a mejorar los précios de las materias primas; 
t agropecuarias. No es la mejor propuesta pero significa importantes; 


men de las exportaciones subsidiadas en : a 


ventajas para la Argentina.: 


saciones privadas en Bruselas antes del 
dirigirse a Ginebra —donde esta la sede. 
del GATT— con el paquete definido. Sin” 
un pacto comercial entre los Estados Uni-' 
dos y la Comunidad, no hay posibilidad, 
de llegar a un acuerdo, que | luego debe ser; 
refrendado por los 115 países miembros). 
del GATT. Í 

Pero, por otra parte, muchos funciona-| 
rios gubernamentales y economistas de; 
los países desarrollados insisten en sra 
sin un acuerdo comercial el mundo corré 
el riesgo de regresar al proteccionisma. 
que causó la gran depresión de la déca 
del 30. En el marco de la actual recesió 
se supone que un final como el que 
perfila permitira inyectar más de 200. 
millones de dolares al comercio mundial; 
con un fuerte efecto sobre el empleo. 

.z E A a ETE sl 


% Oposición francesa 

Ahora todo se centra en lo que suceda 
en las otras materias. Y nuevamente 
Francia opone la mayor resistencia, pues 
no está de acuerdo con la apertura del 
tema audiovisual. El ministro de Cultura, 
Jacques Toubon, trata de exceptuar las 
producciones televisivas y cinematográ- 
ficas del acuerdo de liberalización comer- 
cial, y se quejó ante los periodistas de que 
“los norteamericanos no quieren ceder en 
nada”. 
Ahora se está en plena cuenta E 
va, pero el bullicio que va creciendo en: 
Ginebra —donde comenzaron a arribar: 
importantes figuras politicas de todo el 
mundo— refuerza la idea de que habrá un 
final feliz. Leon Brittan, comisionado de 
comercio de la Comunidad Europea, y 
_ Mickey Kantor, representante comercial 
de los Estados Unidos, mantienen conver- 
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V Felipe optimista con Clintonz; 
| para Ronda Uruguay del GATT 
| 

| 


ADAN AUREA IZ 
* El Jefe del Gobiermo español, Felipe González, y el 


o rirngrinas: ricano Seti (ón que el , 
ron ayer en Washington la coordinación de les países imperio español, en el territorio que hoy es Estados * ; 
para superarla crisiseconómica,impul- Unides”. ] 
Felipe González, por su parte, manifestó su “placer” ño 
Fashington (EFE) por encontrarse en Washington y resaltó las coinciden- , 
- En una rueda de prensa conjunta en la residencia de A 
ea depen edi d Sa los programas políticos de los dos gobies- : 
, español, y después de caso tres horas de conversaciones, 
* González + "ribos Mandataios se raodtricon Opliaician espacio: 
lam ala conclusión de la Ronda Uruguay del GATT, cuando 
-> Un portavoz español aseguró que en este primer  hoyendía los negociadores de Estados Unidos y la Unión 
* encuentro entre González y Clinton se produjo un clima Europea están buscando un consenso que permita regular: 
: de icaci las relaciones comerciales en el mundo. 
: ba previsto una entrevista a solas y otra con las delega- A referencia de la recesión económica, González: 
“ ciones, casi todo el tiempo lo agotaron ambos dirigentes o O e ear las ponle delas 
en sus conversaciones personales. naciones desarrolladas para superar la crisis, im 
-— González invitó al Presidente norteamericano a visi- sar el crecimiento y generar empleo”. También subra-: 
tar España, y comentó al respecto que “la invitación ha yó la importancia que tendrá para Europa la bajada de. 
-sido bien acogida”. tipos de interés para reanimar la inversión. 
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| a z A pesar de los avances logrados en matería agrícola, los negociadores de los: - j 
1 Estados Unidos y la Comunidad El no lograron zanjar las diferencias en - E 
:4 cuanto a los subsidios europeos a la industria aeronáutica y del cine. Los temas : j ; i 
: “4 -Bendientes deberán ser resueltos en tas solo ana semana cuando deberá concluir la <: : i 
Ho 0 Ronda Uruguay del GATT.; a E 
GINEBRA. (EFE, AP, AFP-y Reuter). ra que ta Unión Europea adomie las rd = O i 
j q — Los responsables de comercio de los das necesarias que garanticen la Politica ; A, A ; 
h _ E Estados Unidos y la Unión Europea yx Agraría Común (PAC). En otras pala-.: : : 
| estíar em Giaebra, tras las febriles nego- bras, Frapeta se resigna a aceptarel tape! : a 
$ -Siariones dé Bruselas en las que se sellx- tulo agricola de fa Ronda bajo un tom-- : R j 
] “ron las bases para solucionar: el diferendo promiso mterno de la Comúnidad dez  : có - E ” E 
j ¡agrícola, y expresaron su convencimiento atender las censeenencias PORMIVAS ape? ! 3 
] “absoluto de que los problemás que tudavía emergen del acuerdo general. . 7 . 2% a EN 
l ¿los separan no impedirán que: la Juppé reconoció, al igual que el iris: : : 1 
: Uruguay del GATT concluya:el miércoles tro de Agricultura, Jean Puecti, .que-se 4 : 3 
15. Esa es la fecha límité paraarribar a — ham producido modificaciones sustáncia_: : j 
acuerdo, con el que culmirrartan siete tes a tos acuerdos de Blair House; y en; : ] 
años de tratativas destinadas:a liberalizar . cónsécuencia aceptan sus términos. Entn | a 3 
estás modificaciones se cueñita el permi ¿ 3 El 
E 


: : el comercio mundial. 
]  - El representante estadounidense, Mic- qué la PAC se prólongue hasta Y 3 

[Hey Kanter;,. y el: comisario europeo det 206% y admitir la vocación exportadórá des 3 

"sector, Reena: Brittan; respondieron abHa- Ta Comunidad. o A 

- mamiento que ayer lanzó el: director ge- Ahora el centro de ESCAÑA se despias 

. neral del GATT, Peter Sutheriand, y acu- — zaal tema audiovisual, y a la oaad 

otto 


«dieron a Ginebra para informarle acerca 


1) 


del estado de las negociaciones entre am- 

-bas partes. cen tan ris idos como los rimeros. >. d 
- — Suthertand urgió a ambos negociado »: pre $ a . : 
-res a que “multilateralicen” los avances o "Protetcionismo francés : LS e , : j 4 


logrados entre los Estados Unidos y fa 
 Comunidaa: Esta es una demande del Enel. tema audiovisual otra vez la opo- 


resto: de los miebrossdel GATT" (en total, sición viene de Francia, que intenta pro--= e 

; 125>paises que deben aprobar- por unani- teges a su país de la penetración de máte- * E E 

¿midádiel! texto del:acta final), entre ellos — rial extranjero, en especial de los. | a 
integrantes del: Grupo de Cairms, for- Estados Unidos “Hemós respetado la“ E 


Moa: 
idemidad cultural de Europa, pero nues- 
¿ madú- por loa países: que no subsidiar su tras compañías no han obtenido un buen 
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«producción agropecuaria. Multilaterali- z 
¿zar los avances significa presentar ante ep acceso a los beneficios y a los derechos de j 
"GATT los acuerdos de Blain House (BHA) propiedad intelectual”, dijo el negociador . . 
: y sus modificaciones, que han:constituidia or. 
¡Ta. base- para. el: acuerdo en el capitulo Francia, apoyada por España, ha he- j 
h agrícola.. eho de la *' cultural" uno de . j 
E _Por- primera. vez, los franceres reesno- sus primeros caballitos de batalla, para : h 
¿olpeow aceptar ins propuestas agrícolas. poder mantener su industria audiovisual j 
ra e os reinas Mai»  jaqueada por la producción norteanreri- j 
: Jispas, dijo en.conferencia prensa que cana. 7 
] En el sector aeronáutico el problema j 


¿Keanció ne daré ra aprobación: fimab a la : 
: Ronda Uruguay si-no hay un acuerdo pa- básico son las subvenciones directas e in- y j 
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eh Sulhelond, director general del GATT E 


As que tanto los Estados U nidos co- 
a Comunidad concedén a esta indus- * 
d ¿Entre ambos existe un acuerdo bila- 
terál sobre las ayudas estatales en el sec- 
tor. de la aviación civil, que tenia el objeti- 
vo de convertirse en la base para el acuer- 
-Pero todo se trabó por las subvenció- 


OL. 


último momento 


sorcio Airbus, en el que participan Espa- : 


ña, Francia, el Reino Unido y Alemania. 
Al ver estos inconvenientes, Peter Sut- 
herland citó a Kantor y a Brittah a Gine- 
bra para que comunicasen sus avances y 
los dos escollos, para decidir luego qué 
hacer: si seguir con las negociaciones 
multilaterales con los delegados de todos 
los países ya reunidos o esperar un des- 
bloqueo entre los EE.UT. y la Unión Eu- 


Mientras tanto. el primer ministro bri- 
tánico, John Major, advirtió que un fra- 
caso de las negociaciones tendria graves 

usiones económicas mundiales. La 
cumbre de jefes de Estado europeos del 
próximo viernes y sábado, en Bruselas, 
también dejará oír apreciaciones favora- 
bles. 


$ El temor japonés 


En el Japón, por su parte, se teme que : 


AX e rm 


— Ea apertura del mercado de arroz decidida * 


suponer la raptura de la coalición que 
- dirige el primer ministro Morihiro Hoso- 
kawa. Tras el acuerdo celebrado entre los 
: EE.UU. y la Comunidad sobre subsidios 


“ en el marco de la Ronda Uruguay puede ' 
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_ agrícolas, el jefe de gobierno anunció que 


retrasaba hasta el viernes 10 la decisión 


final sobre la apertura del mercado.de' * 


arroz para intentar ganar el consenso de 


los siete partidos en el gobierno. La auto-- 


suficiencia arrocera está declarada por 
ley como un tema de seguridad nacional. 
Pero Hosokawa dejó en claro que el Ja- 
pón debe contribuir a la comunidad in- 
ternacional y aceptar el pian destinado a 
terminar la Ronda Uruguay, el Japón 
aceptaría una apertura parcial, del 4 al 
8% de su mercado interno. 

.- Hoy continuarán las tratativas en et 
- edificio gris del GATT, frente ál lago de 
Ginebra, en un marco de. nerviosismo que 
va creciendo ante la éspada de Damocles: 
el último plazo es el 15 de diciembre, y: 
solo quedan 7 dias. Pero, pése a los nuba- 


rrones; hay un ambiente optimista. OS j 
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último momento 


Ye Separa, director general te GATT. 


E 33 ES 
tas que tanto los Estados Unidos co- 

¡ Comunidad conceden a esta indúss- * 
¿Entre ambos existe un acuerdo bila- 
ter sobre las ayudas estatales en el sec- 


tor de la aviación civil, que tenia el objeti- 
vó de convertirse en la base pará el acuer- 
do-Pero todo se trabó por las subvenció- 
nés; estatales directas que recibe el con: 
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sorcio Airbus, en el que participan Espa- 
ña, Francia, el Reino Unido y Alemania. 
Al ver estos inconvenientes, Peter Sut- 
herland citó a Kantor y a Brittah a Gine- 
bra para que comunicasen sus avances y 
los dos escollos, para decidir luego qué 
hacer: si seguir con las negociaciones 
multilaterales con los delegados de todos 


los países ya reunidos O esperar un des-. 


bloqueo entre los EE.UU. y la Unión Fu- 


Mientras tanto, el primer ministro bri- 
tánico, John Major, advirtió que un fra- 
caso de las negociaciones tendria graves 
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repercusiones económicas mundiales. La 


cumbre de jefes de Estado europeos del 
próximo viernes y sábado, en Bruselas, 
también dara oir ápreciaciones favora- 
bles. . 


4 El temor japonés 


En el Japón, por su parte, se teme que e 


=- la apertura del mercado de arroz decidida 
- en el marce de la Ronda Uruguay puede” 


Suponer la ruptura de la coalición que 


- dirige el primer ministro Moribiro Hoso- 
kawa. Tras el acuerdo celebrado entre las 
- EE.UU. y la Comunidad sobre subsidios . 
aBñcolas. el jefe de gobierno anunció que ;; 
retrasaba hasta el viernes 10 la decisión 
final sobre la apertura del mercado. de 


arroz pata intentár ganar el consenso de 
los Siete partidos en el gobierno. La auto- 


” suficiencia arrocera está declarada por 


ley como un tema de seguridad nacional. 

Pero Hosokawa dejó en claro que el Ja- 
pón debe contribuir a ta comunidad in- 
ternacional y aceptar el plan destinado a 
terminar la Ronda Uruguay. el Japón 
aceptaría una apertura parcial, del 4 at 
8% de su mercado interno. 


. Hoy continuarán las tratativas en et : 
: édificio gris del GATT. frente ál lago de : 
Ginebra, en un marco de neiviosismo que 


va creciendo ante Ja espada de Damocles: 
el último plazo es el. 15 de dicierabre, y: 


solo qúedan 7 días. Pero, pese a los nuba-. 
rrones; hay un ambiente epi A z 
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O a 2 en vigente la Política Agrícola. MA : e 
- ¿Común (PAC) de Europa q a A o AS : 
Los EE. Y, abrirán parcialmente los mercados * e E A O A . Ea E 


: O AERONAUTICA 
de a e de e 2 
A + los fabricantes de aviones civiles ; $ 7 A E O E 
E CULTURA - 5 de ES PS z PER E : 
bs producciones audiovisuales no se O Ea : 
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F + esonsidaan de los intereses culturales i 

| 5 0e los países | 

E $ DERECHOS ADUANEROS E : 

E 5 reducción de “picos arancelarios” en los EE.UU. | El 

E (derechos superiores al 15 % en 800 artículos) ¿ 

Ce fama de penalizaciones a , 

los productos sa un precio sl as 

¿8 Drocio vigente en el país de origen”. E O: 

> ORGANIZACION 

- <= Europa propone crear una on bación á 
mundial del comercio (OMC) que tendrá 


z 4 un papel de arbitraje. Los EE.UU. se oponen. 
% SERVICIOS 
== Jibertad de establecimiento para los bancas 
pS -y las compañías de seguros 


o TEXTIL 

-= disminución de los derechos aduaneros de la 
-- producción europea en los países en elos. 

E - - represión de la alsificación de marcas e 
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"NO HABRA RONDA URUGUAY DEL 6 


Audiovisuales 


aviación civil impiden el acuerdo 


Estados Unidos y la Unión Europea (UE) no lograron ayer, tras 23 horas de negociaciones, alcanzar un acuerdo 
que permita desbloquear la Ronda Uruguay del GATT por diferencias en el sector audiovisual y la industria de 


GATT hasta que estos pro- 
Y blemas no estén resueltos”, 
dijo el principal negociador de 
Estados Unidos, Mickey Kantor, al 
término de las negociaciones y an- 
tes de partir hacia Ginebra para en- 
trevistarse con el director general 
de la Ronda, Peter Sutherland. 

El comisario de Comer- 
cio, sir Leon Brittan (negociador 
oficial de la CE) precisó que “las 
negociaciones han quedado inte- 
rrumpidas porque Estados Unidos 
no está satisfecho con nuestra ofer- 
ta”. 


AN o habrá Ronda Uruguay del 


El Representante de Comercio de 
EE.UU señaló que permanecerá en 
Ginebra, sede del Acuerdo General 
de Aranceles y Comercio (GATT), 
durante seis horas y que después 


+54 “ráa Washington para informar 
-Saed-_. sidente Bill Clinton. 


Kantor responsabilizó a los euro- 
peos de la falta de acuerdo, ya que 
“la flexibilidad de Estados Unidos 
ro ha tenido la misma respuesta”. 

“Estoy cantranado pero no desa- 
nimado”, dijo el representante 


norteamericano, quien en una ma- 


nifestación positiva aseguró, ade- 
más, que “tenemos todavía mucho 
tiempo”, pese a que el plazo para la 
conclusión de la Ronda finaliza 
dentro de siete días (15 diciembre). 

Desde el otro lado de la negocia- 
ción, Brittan subrayó que “desgra- 
ciadamente no se ha podido lograr 
un acuerdo provisional aunque hay 
progresos en distintos campos”, 
entre los que destacó textiles, servi- 
cios financieros y transportes marí- 
timos. 

El fracaso en alcanzar un acuerdo 
enestos dos capítulos contrasta con 
losimportantes avances enelsector 
agrícola, en el acceso a mercados, 
en la liberacion de las licitaciones 
públicas y el sector textil. 

El negociador norteamericano 
calificó las reducciones de arance- 
les acordadas, como “las más im- 
portantes de la historia”, ya que 

alcanzanenalgunos productos hasta 
el 50 por ciento. 

Los negociadores agrícolas, el 
comisario René Steichen y el secre- 
tario de Agricultura de Estados 
Unidos, Mike Espy ultimaron el 
lunes el apartado agrícola que se 
selló con importantes concesiones 
de Washington, en gran parte desti- 
nadas a acomodar las posiciones 
francesas. 

El compromiso agrícola de Blair 
House (1992) firmado entre ambos 
socios comerciales para poner fin a 
sus divergencias en productos agrí- 
colas subvencionados, fue constes- 
tado hasta el lunes mismo por Fran- 
cia que después de las concesiones 
americanas consideró que “laoferta 
era inaceptable” para los intereses 


de sus agricultores”. 

Las dos manzanas de la discordia 
que envenenaron en el último 
momento la negociación fueron los 
sectores de la cultura, en concreto el 
audiovisual, y el de laaviación civil. 

“Hemos respetado la identidad 
cultural de Europa, pero nuestras 
compañías no hanobienido un buen 
acceso a los beneficios y alos dere- 
chos de propiedad intelectual”, 
argumentó el mediador norteameri- 
cano. 

Francia (apoyada por España) ha 
hecho de la “especificidad cultural” 
uno de sus principales caballos de 
batalla, para poder mantener su 
industria audiovisual. 

El comisario europeo matizó que 
“Estados Unidos quiere libre acce- 
so al mercado comunitario audiovi- 
sual y se niega pagar los derechos 
de autor y emisión (royalties) que 
pide la CE”. 

En el sector aeronáutico, el pro- 
blema básico con las subvenciones, 
directaseindiracáas que tanto Esta- 
dos Unidos como ia UE conceldona 
esta industria. - 

Entre ambos socios comerciales 
existe un acuerdo bilateral sobre las 
ayudas estatales en el sector de la 
aviación civil, que tenía el objetivo 
de convertirse en la base para la 
multilateralización. 

“No hemos logrado un acuerdo 
en la disciplina de estas subvencio- 
nes”, dijo el negociador norteame- 
ricano. 

La principal queja de los nortea- 
mericanos se centra en las subven- 
ciones estatales directas que recibe 
el Consorcio Airbus Industries, en 
el que participan España, Francia, 
Reino Unido y Alemania. 

El director general del GATT, 
Peter Sutherland, ha convocado 
tanto a Kantor como a su homólogo 
comunitario, Leon Bnttan, a Gine- 
bra. 


Los dos negociadores comunica- 
rán los avances y los dos escollos, 
para que Sutherland “decida qué es 
lo que más le interesa hacer” si 
seguircon las negociaciones multi- 
laterales con el resto de miembros 
del GATT o esperar un desbloqueo 
entre EEUU y la Unión Europca. 

Los ministros de Exteriores de la 
UE se encuentran reunidos en estos 
momentos para analizar el acuerdo 
parcial alcanzado hasta ahora, y no 
se descarta que convoquen un nuc- 
vo consejo el 11 de diciembre, des- 
pués de que termine la cumbre de 
Jefes de Estado o de Gobierno que 
elpróximo viernes y sábadose cele- 
brará en Bruselas. 

La Unión Europea “está muy in- 
teresada en alcanzar una solución y 
espero que los ministros den un 
nuevo ímpetu para alcanzarel acuer- 
do”, dijo Kantor. (efe) 


la aviación civil. 


diciembre. 


STEICHEN DEFIENDE ACUERDO AGRICOLA 


ANTE CRITICAS MINISTROS . 


El comisario europeo de Ágri- 
cultura, René Steichen, defendió 
el compromiso en el capítulo agrt- 
cola del GATT que alcanzó la vés- 
pera con su homólogo americano, 
Mike Espy, ante las críticas de 
yarios países de la Unión Europea 
(UE), encabezados por Francia y 
España. 


Fuentes diplomáticas confirma- 
ron que al menos siete de los doce 
países de la Unión Europea (UE) 
habían puesto reservas al acuerdo, 
entre los que figuraban España, 
Francia, Italia, Irlanda, Portugal, 
Grecia y Dinamarca, aunque cada 
uno por razones distintas. 

Steichen presentó el acuerdoa los 
ministros de Exteriores de los 
“Doce” y explicó que en sus condi- 
ciones actuales es compatible con 
la Política Agrícola Común (PAC) 
y no implica más sacrificios a los 
agricultores europeos. 

El comisario europeo consideró 
que tras las negociaciones con los 
americanos, se han conseguido las 
modificaciones que exigieron los 
ministros de Exteriores y de Agri- 
cultura el pasado 20 de septiembre 
con respecto al anterior acuerdo 
suscrito en Blair House (Washing- 
ton) en noviembre del año pasado. 

España basaba el lunes sus reser- 
vasanteelacuerdo en la faltade una 
garantía sobre la reforma de las 
organizaciones de mercado de fru- 
tas y hortalizas en la UE, que dejaría 
desprotegido a los productores es- 
pañoles de estos sectores ante un 
aumento de las exportaciones pro- 
cedentes de países terceros. 

Steichen manifestó su compro- 
miso de proponer dichas reformas 
que recenció “necesarias a nivel 
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interno”, pers adujo que “no deben 
conducir a exigencias suplementa- 
rías aconsecuencia de los acuerdos 
del GATT”. 

En líneas generales, el acuerdo 
agrícola supone un paso adelante 
respecto a Blair House y sirve para 
cubrir todas las demandas que soli- 
citaron varios países comunitarios, 
encabezados por Francia, según 
Steichen. 

En primer lugar, Estados Unidos 
reconoce la implantación de una 
“cláusula de paz” que podrá durar 
hasta nueve años, en lugar de los 
seis previstosen Blair House, lo que 
preserva a la política agrícola co- 
munitaria de ser acusada de compe- 
tencia desleal. Estados Unidos se 
compromete además a negociar la 
extensión de dicha claúsula a partir 
del quinto año de aplicación del 
acuerdo. 

Ambas partes se comprometen a 
la reducción en un 21 por ciento de 
las exportaciones subvencionadas 


en seis años, calculada sobre la ' 


media de 1991-92 y no sobre la 
media del período 1986-90 como 
figuraba en el acuerdo de Blair 
House. 

De esta forma, la CE podrá ex- 
portar con subvención mayores 
cantidades de productos agrícolas 
que las previstas en Blair House, lo 
que permitirá dar salida a una parte 
de los excedentes de producción en 
varios sectores. 

Steichen precisó que se podría 
exportar unas 8,1 millones de tone- 
ladas de trigo y harina más (un ter- 
cio del excedente actual de este 
producto en la CE), 102.000 de 
queso, 362.000 de vacuno (un 65 
por ciento del excedente), 156.000 
de tabaco y 253.000 de carne de 


ave. 
Al mien 
ponsables de la Comisión Europea 
el acuerdo frena los intentos norte- 
americanos de obtener cuotas su- 
plementarias a la exportación hacia 
la CE de 9,8 millones de toneladas 
de maíz, 626.000 toneladas de car- 
ne de cerdo 0 255.000 toneladas de 
came de ave. 
Asimismo, la UE ha obtenido que 
se reconozca el uso de una cláusula 
de salvaguardia contra exportacio- 
nes abusivas de productos de terce- 


Estados Unidos ha conseguido la 
consolidación del contigente anual 
de importación de 2 millones de 
toneladas de maíz y 200.000 de 
sorgo a España y Portugal, como 
fijaba el Acta de Adhesión a la CE 
de ambos países. 

En el sector del vino el acuerdo 
con Estados Unidos incluye la peti- 
ción hispano-portuguesa de incluir 
sus ex iones de este producto 
en el período 1986-90 lo que eleva 
en 4,4 millones de hectólitros el 
volumen de exportaciónes subven- 
cionadas de vino. 

El acuerdo también contempla que 
las dos partes se consulten anval- 
mente para adaptar su participación 
ante un eventual crecimiento del 
comercio mundial de productos 
agrícolas. 

Por último, ambas partes acorda- 
ron negociar las cantidades de 
importación de productos Sustituli- 
vos de cereales para pienso animal 
-como el gluten e maíz- proceden- 
tes de Estados Unidos si se consta- 
tan aumentos con 

respecto a la media de los años 
1990-92. Tefe) 9 
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ros países a la CE, para regular el 


"acceso a los mercados. 


A A A A A A a A A a 


J 


TITULO... 
PRECIO 
“FE 


En Busca de un Acuerdo Para el GATT y de Mejores Oportunidades Para 


- INTENSAS GESTIONES MULTILATERALES 
ws BILATERALES DE ABREU EN GINEBRA 


Abreu, en su calidad de presidente del 
e dela Ronda Uroguey del GATT (Acuerdo General e Arancels y | 
E Ue alterar un acuerdo DIODAl y eovilorado enas del 15 de diciomDro, 
eo mao 
de los multilaterales, 


contactos elos que 2s boaca compone: 
colones elos palcos di vias de decarroño de los résultados para eliminar el 
proteccionismo en la polílica de accesos a los mercados 


El Ministro Abreu se reunió en la víspera, en 
con el Director General del 

almorzó iuago con 
Negocia- 


. Elones 

M Kantor, el Canciller de Brasil, 
. , el Ministro de Comercio de Canadá y el 
- Ministro de Comercio de Australia, Senador 


Cook. 
-. Abreu realizó en ambas reuniones u 


negociaciones, se 
pl fiexibitización del Acuerdo del Blair House, el 


n enér- pig aticra cola. 
E planteo a favor de la finalización de la Ap rata 
Ls bebas en un marco pario led 


culminar la Ronda a fin de 


compensar ificaciones 
efectuado al Proyecto de Acta 


En los próximos días se intensificarán las 
negociaciones bilaterales y multilaterales en 
Ginebra, tanto en sus niveles técnicos como 
políticos. 


¿acercamiento bilateral, en áreas donde persis- AlK se procurarán obtener los equili- 


Ol-ON 


Hbars E 


, 
Uruguay. E > y ze 


Esio de ialeciones Exe de novo pad: De 

reunión que mantuvo con el director general del GATT, 

O al 

brica globales necesarios para pacua final de 
u en e 

O 
su participación en la Ronda. ' 

DT A e 


Uruguay ha sido reforzada en 
Gliabra. con técnicos de los Ministerios de 
Agúculties y Fresca y os Economía. Elo ae heos 
necesario en la última erapa de las negocio: 
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Por haber sido marginados de hecho en las últimas fases de la Ronda Uruguay 


Países latinoamericanos protestaron por la 
“prepotencia” de EEUU y Europa. en el GATT 


Ca _nmaa $ 


dinsopicoud public pop Mor eto 


/ 
A 


Es Ayer se entró en la parte final, que culmina el próximo miércoles 


por Albi de Mendata 
(ANSA) 


ME Varios delegados latinoa- 
ricas ayer por 
“prepotencia” de EEUU y jos 


e países de la Unión Euopea 


“que, tras lograr un arreglo bilate- 
ral para concluir la Ronda Uru- 
guay del GATT al máximo den- 
tro de una semana —tras siete 
años de tralativas—, COMenza- 
ron ayer las grandes maniobras 
finales para imponer un acuerdo 
general a los 115 países que 
toman parte aquí de las negocia- 
ciones para liberalizar los inter- 


- cambios mundiales. 


La de los latinoamericanos 
fue la más virulenta reacción de 
las otras áreas del mundo por 


' haber sido marginados de hecho 
: en las últimas fases de la Ronda 
. Uruguay, el octavo acuerdo in- 


etalles sobre el 


nd: 


la agencia UPL. 


temacional desde 1945, que 
debería suscribirse la semana 
próxima en el marco del Acuer- 
do General de Tarifas y Comer- 
cio (GATT), con sede aquí. 

El clima general es de cauto 
optimismo. El negociados de la 
Unión Europea, sirLeonBrittan, 
dijo que las posibilidades de 
alcanzar un acuerdo “son de un 
70, tal vez un 80 por ciento”. 

También Jacques Delors, 
presidente de la Comisión Eje- 


cutiva de la Unión Europea, dijo . 


que era “relativamente optimis- 
ta” con respecto a un acuerdo. 

“La cuestión agrícola no es 
más el principal problema”, dijo 
un vocero francés, y el primer 
ministro de París, Edouard Ba- 
Madur, afirmó que “no estoy 
descontento con los resultados 
porque las negociaciones toda- 
vía no han concluido”. 


“Los pormenores de un pacto sobre agricultura entre EEUU 
'Comunidad Europea fueron pr esentados ante los ministros de * 
Exteriores de la Comunidad, informó desde Bruselas 


dl conven eprnbado poz la comisida de lé Comunidad Euro: 
pero que aín necesita ganar el apoyo de las 12 naciones 


) a una escéptica Prancia, podría poner fin a un largo 


“debate: sobre los subsidios a las exportaciones agrícolas que obs- 


-taculizó las conversaciones sobre comercio mundial de las 16 


¿Agrícola de la Cormunidad 


“Las explicaciones son extraídas del texto que el comisionado , 


René Sieichen, presenió a los 


“imistros de Exteriores, quienes se reunieron para ácelerar el 
Progreso de las negociaciones con EEUU. 
: acepta la oferta de la Comunidad Europea sobre las 


E tarifas, según e es texto. La comunidad apoyaría las propuestas para 


ye 


Francia es el país de la Unión 
Europea que más se enfrentó a 
EEUU en defensa de los subsi- 
dios agrícolas, haciendo retardar 
en tres años la firma del acuerdo 
de la Ronda Uruguay que debe- 
ría facilitar el acceso multilateral 


director general del GATT, hizo 
circuiar esta noche un nuevo 
proyecto de acuerdo sobre el 
capítulo agropecuario, el más 
conflictivo de los 15 sectores en 
que fue dividida la negociación 
dela Ronda Uruguay cuando los 
países del Acuerdo se reunieron 
enel balneario de Punta del Este, 
en setiembre de 1986. 

Es la primera vez desde di- 
ciembre de 1991 que una nueva 
propuesta para la liberalización 


del comercio agrícola mundial 


llega a la mesa de negociaciones 
de Ginebra. 


El texto comprende también 


una revisión con respecto al. 


acceso a los mercados del arroz, 
que ha motivado un duro enfren- 
tamiento con Japón y Corea del 
Sur. Ambos países defienden los 
altos subsidios que conceden a 
sus agricultores como una deci- 
sión para asegurar el autoabaste- 
cimiento de sus poblaciones por 
razones de seguridad estratégi- 


ca 


acuerdo agrícola. 


reducir los aranceles a trigo, frutas, vegetales y Quesos. : 
" Sin embargo, EEUU asik de icuerdo ci hice ilenos odo 
ciados los recortes alas exportaciones agrícolas subsidiadas, según 


_ el acuerdo de la Casa Blair, permitiendo a los agricultores de la 


Comunidad Europea exportar mayores cantidades de productos. 
El converioreduciría el volumen delas exportaciones subsidia- 
- das en 21 por ciento, diraroun periodo descizaños paiendode]. 


nivel promedio de 1986-1990, 


“El dotúmiento indicó que la Comimidad Europe: 
_ tar 8,12 millones de toneladas adicionales de harina de vigo, 


ca podría expor- 


102.000 toneladas de queso; 362.000 de came, 253.000 de aves; 
16.000 toneladas de huevos y 156.000 de tabaco sin considerar las 
disposiciones del pacto original de Casa Blair. 

El acuerdo también extiende de seis anueveaños una “cláusula 
de paz” A 
de subsidios de exportación de Europa. . 


de Ec Busco > 


el EN 


perdedores 
alos países más pobres del Ter- 
cer Mundo”. 


EUROPA DEFINE 
MANANA 

Los cancilleres de los Doce 
países de la Unión Europez, laex - 


CEE, se reunirán mañana en 


compensaciones 
los socios de la Unión (Alema- 


nia, Gran Bretaña, Italia, Espa- . 


ña, Portugal, Dinamarca, Irian- 
da, Grecia, Holanda, Bélgica y 
Luxemburgo), por el precio a 
O 


raania sería la nación que debe- 
ría pagar la cuenta más salada 
por las exigencias francesas. 
Pero Kohl, ya debilitado por 
una serie de reveses electorales, 
deberá enfrentar en 1994 prue- 
bas políticas muy serias, que 
incluyen comicios generales que 


podrían significarle el fin de su 


- mente en la Unión Europea para 
. Obtener que se renegociara con 


EEUU, como pedía Francis, el 
preacuerdo agrícola entre ambas 
del Atlántico rrrerri 
to en la Blair House de Weskiig- ” 

ton en noviembre de 1992. 
Los alemanes no esperaban 

que, tras lograr los'cambios, los 

reivindicaciones “económicas 


. dentro de la Unión Europea, 


pidiendo nuevas garantías y 
compensaciones en efectivo 
para calmar a sus agniculiores. 

Furiosos nos ale- 
manas ' . eN 
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de los costos) en la discipima de 
h Ronda Uruguay para el co- 
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Naciones pobres y la población 
marginal serán los braco 


- (GATT). sostiene unreciente in- 


forme para una orga- 

nización británica de syuda al 

. Tercer Mundo, mformó ANSA 
Londres 


_ Maóden y John Madeley para la 
organización Christim Aid, 
plantea que el GATT incluye 
sistemas de compensaciones pa- 
ra países y poblaciones pobres. 
- El tabajo agrega que la 
unidad á 


| de ICA TT a 
- acuerdo (213.000 millones de 


dólares para el año 2002). Dela 


cifra citada: los “doce” embolsa- 
rían 80. 700 millones de dólares, 


rá con 8.000 millones de dólares, 
de los cuales Brasil recibirá 


3.400 millones, 300 millones pa- * 


ra México y 4.400 para el resto. 
Los mayores perdedores se- 


los países de Africa, con una 
Dérdidade 2.600 millonks de dé. 
o 
Do aho ni el de deu. 
portaciones y niv - 
da. “Muchos de los países más 
se en especial de Africa, 
nada tienen que ganar con la 
Ronda Uruguay (del GATT), y - 
consideran que las conversacio- 
o 
ve fir- 


intereses, pero seguramen 
marán el Acuerdo” dice el infor- 


a o 
países que pertenecen 

de Africa, Caribe y Pacífico, 
cubierto por el Acuerdo de . 
Lome, perderán anteotros países - 
en desarrollo debido a los planes 


de liberalización del comercio. . 


El informe crítica también la, 
inclusión de la llamada protec- 


palenten 4 
chas, y en la -práctica tengan 
control exclusivo de comesciali, 
zación, cuyo material genético 
original proviene de países po- 
bres. 

“Empresas .internacionales 
dedicadas al comercio de semi- 
Mas podrían exigir el pago de 
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royalties en algunas de las semi- 

llas que compran los agriculto- 
res, aún cuando la materia prima 
de estas semillas de alto rendi- 

miento, que son desarrolladas en 
los laboratorios de países occi- 
dentales, provienen de los países 


del Tercer Mundo”, señala 


o ee a. 
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del GATE oda Uraguay del 
mercado de ganados y car- 
_nes, y los problemas con el 
trigo 


Uruguay no siempre es 


percibida en su justa di- 
E list 


los países que no subsidian 


1 su producción) en Gine- -: 


se acordó seguir 


, alternativa a 
una vez se satis- 


fagan bue 


ceso a mercados de los 
rolembros del Bripoa- ' 


Blair House 
diluido 


El acuerdo entre ameri- 
canos y europeos implica 


. Una dilución adicional del . 


Blair Hotse. Solá informó 
que el jueves había sido lla- 


mado por Peter Cook, mi-: 
_nistro de Comercio Exte-* 
rior australiano, “que :. 


el grupo de 


y ha dado junto con el ar- 


gentino la batalla final con- 
tra la cerrada posición eu- 


' ropea, tras el encuentro de 


octubre en Ginebra. ' 
_Cook le pidió autoriza-: 


“se abre un espacio para le- 
gítimos reclamos de-los 


- ra productores”, dijo 


Poo ibemicna dl 
tema de acceso a merca- 


. dos, donde la delegación 


argentina en Ginebra con- 
centra sus esfuerzos. Se- 
gún transmitió el propio 


contra el tradicional de 


na libre de aftosa. 


Sigue la came. : 


regiones libres de plagas 


. En materia de ganados y ; 


Pe E la lucha continúa. 

p6 un buen rato la 
Slcdnsn de los ministros 
d tura provincia- 
-Jék Feunidos en el Consejo 
“Federal Agropecuario. 
Allí, el titular de la SAGyP 
hizo una firme defensa de 
la política de carnes inau- 
a el año pasado, co- 


t 


Ji du feft. 


Carlos Alberto Medrano y José Weber, ministros de- 
Í de La Pampa y Sonta Fe, junto con Felipe 
Solá, titular de la SAGyP, y colaboradores. 


j nocida como “corte por lo 
sano”. 


ociosa y sería muy afectada 
por la existencia de una do- 
ble norma, pues la hacien- 
da se correría a las plantas 


dad de una normativa 
única a nivel nacional. Su 

colega pampeano, Carlos 
Alberto Medrano, hizo 
una encendida defensa del 


0l-Oji 


compromiso con las otras 
cuatro provincias involu- 


Para Medrano, Brown * se 
unilateralmen' 


había que hacer, para 
superar las cuestiones que 
se presentaban, era pro- 
fundizar en las exigen- 


a 


Solá, que p: residió la reu- ó 


Vigilia ante € el fin 1 del Gatt 


nión del Consejo. indicó 


que se aprobó una reco- 


men para crear una 
de Carnes, en el 
seno del organismo federal 


reros y los negreros una 
poderosa, persistente y 
desleal competencia que 


los arruina y manda a la , 


También la Sociedad 
Rural terció 


e 
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minadas “ventas al oído”, 
una norma habituál en ese 


sidios, fue otro de los ejes 
de la semana. Solá ins- 
truyó a Eugenio Díaz Boni- 
Ma, consejero agrícola de la | 
e argentina en 
ashington, para que -se 
trasladase a Ottawa a dis- 
cutir el punto con las auto- 
ridades canadienses. 


— Estas niegan los subsi- 


SS canadi 


podría 
-.. Subir rápidamente a 150 
dólares si se 


Ns. 
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Se cierra la “Ronda Uruguay” del GATT 


EL TERCER MUNDO: “AFEITADO Y 
SIN VISITA” (11 y Final) 


Luego de una larga prédica de 
siete años, nuestros gobernantes se 
encuentran ante la evidencia que la 
“Ronda Uruguay” del GATT noera 
más que una burla sangrienta a los 
países exportadores de productos 
agrícolas. Ya es tarde para sus 
lamentos. Sumisamente darán su 
votoal vergonzoso arreglo que, para 
regocijo de las transnacionales, han 
acordado EEUU y la C.E.E.. La 
“zahahoria” que ahora ponen de- 
lante del “burro” son las graciosas 
concesiones comerciales que nos 
harán. Señores gobernantes: a ha- 
cer reverencias ante el altar del 
dinero... 


Ayer esquematizamos bevemen- 
te el proceso que vivió esta Octava 
Ronda de Negociacionesdel GATT 
y el verdadero papel que jugó la 
cuestión del comercio agrícola en 
ella. 

Hoy intentaremos señalar las 
reales implicancias de los demás 
aspectos que, aunque casi descono- 
cidos para laopinion pública, cons- 
tituyen el núcleo del acuerdo desde 
el punto de vista de las transnacio- 
nales (vertambiénLA JUVENTUD 
400, 401,402 y 405 del 24, 25,26 y 
30 de noviembre de 1993). 


E MPORTANCIA os, 
CIO DESERVICH 
DE LAINVERSION. 


EDITO Y LA 
; AL 


No $e requiere gran profundidad 
de análisis para hacer concienciade 
la importancia que, para los países 
capitalistas desarrollados, poseen 
lostrestemas“ocultos” de la“Ronda 
Uruguay” del GATT. 

Sólo se requiere examinar la ¡ in- 
formación respecto a la evolución 
del comercio mundial y de las ca- 
racterísticas últimas que presentael 
desarrollo de las economías de los 
países “centrales” con sus conse- 
cuencias sobre nuestras sociedades. 

De una somera observación de la 
evolución de los grandes fenóme- 
nos económicos internacionales se 
desprende que el sector más diná- 
mico del comercio mundial yanoes 
el del intercambio de bienes mate- 
riales tradicionales. 

De la misma forma que la indus- 
tria en los países desarrollados re- 
duce susdimensionesa través de un 
acelerado proceso de concentración 
del capital, apoyado en y condicio- 
nado por la adopción de tecnologías 
que multiplican la productividad del 
trabajo gracias a la robótica y la 
informatización, la importancia de 
los “servicios” en el conjunto de la 
actividad económica crece acelera- 
damente. 

Dicho proceso, muy avanzado en 
las potencias económicas capitalis- 
tas dominantes, se extiende rápida- 
mente al conjunto del plancta, im- 


pulsado por el fenómeno de globa- 
lización que registra la economía 
internacional con el avance de las 
transnacionales y la imposición de 
las políticas de liberalización y 
desregulación que ellas promueven. 

Simultáneamente, el | proceso de 
acelerada “innovación” científico- 
tecnológica que caracteriza la evo- 
lución del capitalismo durante estos 
últimos años, ha desplazado el di- 
namismo económico hacia nuevas 
áreas y concentrado los “descubri- 
mientos”, a niveles inéditos, en los 
“laboratorios de investigación y 
desarrollo” delas transnacionales o 
de las instituciones por ellas finan- 
ciados. 


UN VERGONZOSO ACUERDO. 
-SELLARA LA OCTAVA. 
RONDA DEL GATT 


La exacerbación de la competen- 
cia entre gigantescas empresas que 
conciben sus estrategias a nivel 
global ha dado como resultado un 
notable fenómeno de “acercamien- 
to” entre dos ámbitos tradicional- 
mente separados; la investigación 
científica y el desarrollo de nuevos 
productos, técnicas de producción 
y métodos de gestión empresarial. 

A su vez, el surgimiento de nue- 
vas árcas de desarrollo; particular- 
mente la ingenicría y la biogenéti- 
Ca. hue gprerto UI MLOVO Cam. unida 
la maupulación de material vivicn- 
te se is Lorma cn fuente potencial 
de 1uluulables ganancias para las 
transnacionales. 

Como puede comprenderse, en 
un mundo donde las barreras fron- 
terizas para las actividades de esos 
enormes monstruos económicos 
tienden a ser eliminadas, el estable- 
cimiento de nomas internacionales 
que consagren y otorguen status 
jurídico a tal realidad, hasta ahora 
impuesta por la vía de los hechos, 
constituye para ellos una prioridad 
absoluta. 

Libertad de circulación universal 
para los servicios; el sector más 
a del comercio internacio- 

Garantías para la inversión ex- 
tranjera que den seguridad a las 
transnacionales para ubicar sus 
inversiones en aquellas áreas del 
mundo que estimen másconvenien- 
tes para sus intereses estratégicos. 

Normas universalmente recono- 
ciadas sobre la propiedad intelec- 
tual que aseguren alas grandes trans- 
nacionales los derechos sobre las 
“innovaciones” desarrolladas en sus 
laboratorios. 

Todo ello se halla consagrado en 
los acuerdos del GATT que cerra- 
E “exitosamente” la Octava Ron- 

2. 

El compromiso de un “comercio 
regulado” entre los grandes “blo- 
ques económicos” mundiales en el 
marco de la liberalización de las 
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economías del Tercer Mundo ter- 
minan de conformar un “arreglo” 
vergonzoso que cohonestarán los 
dóciles gobiernos de nuestros paf- 
ses. 


_LEVANTADASPOR- 
LA OPULENCIA / 


Ahora, con nuestro Canciller y 
Presidente de la “Ronda Uruguay” 
del GATT, Sergio Abreu, al frente 
los gobiernos de los países del Ter- 
cer Mundo, se agolparán en las 
puertas de los gobiernos de EEUU, 
la C.E.E. y el Japón para mendigar: 
alguna ventaja comercial para sus 
respectivos productos de exporta- 
ción impedidos de penetrar las 
“murallas” levantadas poriospode- 
rosos para proteger sus espacios 
económicos nacionales o regiona- 
les. 

Esla situación ideal. Penetrarána 
las “fortalezas” quienes ellos de- 
seen y en A O 
ten. Los gobiernos de los países del 
Tercer Mundo deberán competir 
entre sí para ganar los “favores” de 
los poderosos. 

E guay de E ose violar los 

=> ef GATT, imponer al- 
guna barrera de prollic.ós a su 
producción nacional o algún subsi- 
dio a sus exportaciones, reglamen- . 
tar el ingreso o la salida de capita- : 
les, limitar la circulación de servi- 
cios, proteger sus mercadosa través 
de normas referidas a la propiedad 
inteleciual. 

Como sostuvo el Dr. Philip 
Crosby, uno de los tantos “gurús” 
modernos que recorren el mundo 
cosechando dólares a cambio de 
lugares comunes bajo el misterioso 
título de “calidad total”; ese fetiche 
que se agita para consumo de incau- 
Los 


“Los gobiernos deben crear la 
infraestructura y asegurar el flujo 
de información para los inversores 
extranjeros, deben eliminar cual- 


quier tipo de reglamentaciones y el 


resto ... viene por añadidura”. 

El “resto” son los capitales, el 
progreso y el bienestar generaliza- 
do que, cual mitológicos Papa Noel, 
traen en sus elegantes maletas esos ' 
simpáticos, elegantes y “modemos” 
personajes que sólo hablan inglés: 
losejecutivosdel grancapital trans- | 
nacional. 

En América Latina, los pueblos ' 
conocen hace décadas los “benefi- . 


cios” del capital extranjero cuando ; 
nadie garantiza los intereses de : 
nuestras naciones y sus habitantes. Y 
También alos “marines” que usual- .f 
mente custodian sus intereses.(Fin)' ; 
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(SIN ACUERDOS EN EL COMERCIO AUDIOVISUAL 


Y Frodo superioradiezaños, consi- j 
derando su limitado impacto 2 


La conclusión de un acuerdo en 
o Uruguay que regule el 
¿rcioaudiovisual sólo será po- 
sible al más elevado nivel político 
debido a la pugna que libran en 
Ginebra EEUU -con el apoyo de 
Japón- y la UE en torno a la inclu- 
sión de la “especifidad cultural”. 
Esta fue la opinión expresada a 


- EFE por numerosos negociadores, 


quienes consideran que la única 
solución que se vislumbra es una 


¿ Intervención ministerial a raíz del 
: “bloqueo” reinante en esas conver- 


saciones que se celebran bajo el 


; paraguas del Acuerdo General so- 
- bre Aranceles Aduaneros y Comer- 


cio (GATT). 
El sector audiovisual, junto al de 
la aviación civil, fueron las princi- 


pales cuestiones sobre las que no 


: pudieron sellar un compromiso el 
O lunes en Bruselas el repre- 
te de Comercio estadouni- 
dea] Mickey Kantor, y su colega 
de la Unión Europea (UE), Leon 


- Brittan. 


Precisamente ayer, sendos nego- 
ciadores relanzaron con su presen- 
cia en Ginebra una ofensiva diplo- 
mática en la que se intentan zanjar 

. Tas diferencias en materia de libera- 
lización del comercio audiovisual, 
uno de los capítulos todavía por 
resolver para la adopción de los 
a de la Ronda Uruguay, 
Wprovisa para el próximo día 15. 


Yaque Estados Unidos haencon- 
trado en Japón su mejor aliado para 
luchar contra el intento de la UE de 
incluir la cláusula de de la 
“especificidad cultural” del comer- 


cio audiovisual, no estará de más la> 


intervención del ministro de Asun- 


tos Exteriores japonés, quien tam- . 


bién llegó a la ciudad helvética. 

El asunto serácon toda probabili- 
dad negociadoacuatro bandasenla 
reunión que los ministros de la 
Cuadrilateral (EEUU, Japón, UE y 
Canadá) celebrarán este fin de 


semana en Ginebra en la que en lo 


que respecta el conflicto audiovi- 
sual partirán en condiciones de 
equidad, puesto que el Gobierno de 
Monurcal es uno de los pocos que 
defiende la posición de “Los Doce” 
frente a la alianza Washington- 
Tokio. 

Tan sólo Canadá y Australia han 
expresado abiertamente su apoyo a 
la propuesta de la Unión Europea - 
la única existente en la mesa de 
negociaciones sobre servicios au- 
diovisuales-, que cuenta entre sus 
más acérrimos detractores a países 
latinoamericanos como México. 

Deacuerdo con la propuesta sobre 
servicios audiovisuales presentada 
el jueves de forma oficial en Gine- 
bra y a la que tuvo acceso EFE, la 
UE pide que “el proceso de liberali- 
zación debe desarrollarse con el 
debido respeto de losobjetivos de la 


OO 


política nacional”, L Y Y Y14 

“Esos objetivos pueden verse 
afectados de forma adversa -cuan- 
do están relacionados con el sector 
audiovisual y la preservación de los 
valores culturales de miembros a 
nivel regional, nacional o subnacio- 
nal- por un proceso destinado a 
lograr de forma progresiva un mayor 
nivel de liberalización”, agrega la 


UE en la propuesta rechazada por 
EEUU. 


- Añadeel documentocomunitario 
que “por lo tanto, en futuras rondas 
de negociaciones se deberá recono- 
cer de forma total los requerimien- 
tos específicos para mantener O 
desarrollar esos valores culturales 
en el sector audiovisual, cuando se 
considere necesario por los miem- 
bros afectados. 

Altexto inicial sobre comercio de 
servicios en el que se destaca que 
“los miembros reconocen que los 
subsidios pueden tener efectos dis- 
torsionadores en el mercado de 
servicios en ciertas circunstancias, 
el texto de “Los Doce” añade que 
“los miembros tienen que ser flexi- 
bles en esta área en lo que respecta 
a la aplicación de los objetivos de 
política nacional reconocidos, cuan- 
do los afectados así lo requieran”. 

La UE añade en el capítulo de 
exenciones que los acuerdos de 
coproducción en el sector audiovi- 
sual, podrán mantenerse por un 


nómico, su extendido uso y su pri- 
mordial naturaleza cultural. ; 
El jefe negociador de la UE ante 


el GATT, Hugo Paemen, subrayó a ] 


EFE que “no haremos concesiones 


en lo que respecta a la especifidad 


Cultural en esta negociación”. |. 
Delegados de diversos países laz : 


tinoamericanos declararon a 


que “puede lograrse 


un compromi>, + 


so al más alto vel político en las. 


próximas horas para lo que posible», 


mente se mercadeará entre conce; : 
sionesen audiovisual y en los servi e 


cios de transporte 
tión Ésta últimaque todavía enfren' 


ta a EEUU y la UE”. 
“Mediante Jos tres artículos que 


pretende modificar, la UE quiere 


marítimo”, cues 


tratamiento específico que no va .: 
alterar en nada la situación. Se de 
de una cuestión política y no == y 


ca, ya que se ha creado una hi 


innecesaria que se ha convertidoen| 
una bola de nieve que no acaba; . 


nunca”,comentó a EFE un negocia- 
dor de un país latinoamericano. 


Concluyó que “la inclusión del ' 


término cultural es un elemento 
demasiado vasto que poco tiene que 
hacer en un acuerdo intemnacional 
sobre servicios que no pone en tela 
de juicio sino que defiende la pre- 
servación de las identidades cultu- 
rales y los subsidios”. . EFE 
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.+A48 horas de que venza el plazo final A 
América Latina firmará acuerdo 
por GATT pese a que la perjudica 


a Cuando faltan 48 horas para el plazo final de la Ronda estudiará los reclamos de los países: 
Uruguay del GATT, los países latinoamericanos han dado  *2'icolas peso que ve “poco espa- 


señales de que, pese a su insatisfacción con los términos El sábado, el llamado Grupo de 
del acuerdo, igualmente firmarán el texto para fijar un - Río, que reúne a la mayoría de los 
nuevo orden en el comercio internacional. países latinoamericanos, emitió una 

declaración en la cual manifiesta su 


oslatinoamericanos, que son ano sino que tampoco hay mu- “preocupación” porel hecho de que 

productores agrícolas, no chas posibilidades de que mejore su las negociaciones entre Estados: 

sólo no tendrán un buen re- acceso alos mercados internaciona- Unidos y la Unión Europea han: 
sultado en su reclamo de que termi- les. El comisionado europeo de srorado los meros de Ine pebes. 
nen los subsidios europeos a laagri- Agricultura, Rene Steichen, dijoque Agrícolas. 


A e té, 2 - sestadouni 
denses y europeos implica que los; 
paralasexportaciones agrícolas 
más lentos de lo previsto, y que por 


nueve años no se podrán aplicar me- 
contra dichas. 


AR 
q 


E latinoamericanos pro-' 
clamaron su insatisfacción ante la 
falta de receptividad de sus principa- 
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satisfacción por los avances regis- : 
s trados en la negociación global WN. 
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ése al optimismo reinante, el negociador europeo León Brittan 
e en Bruselas que la negociación de la Ronda Uruguay puede 
firarse más allá de mañana, fecha prevista para finalizarla. 
Peter Sutherland, titular del GATT, se mostró optimista, pero 
ésde Ginebra. El dima de expectación mostró un contrapunto 
en las declaraciones en esas dos siudades, sedes de la Unión 
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BRUSELAS y GINEBRA (AFP, DPA, . 


EFE y Reuter). — A solo 24 horas de la: p 


fecha tope para finalizar la Ronda Uru- 


guay del GATT, todavía ayer estaba en: 


duda si los representantes de los 116 paí- 
ses miembros estamparán mañana la fir- 


ma que finalizará con esta prolongadisí- .. 
ma fase de negociaciones, comenzada en 


1986 en Punta del Este. - r 


Peter Sutherlaud, el titular del “Acújer-- . 


do General de Tarifás y Comercio (GATT, 
en su sigla inglesa) e “impulsor de que la 
fecha 15 de diciembre a las 23 horas ope- 
rara como un ultimátum, estaba confiado. 


.Sín embargo, el negociador de la Unión 


¡Európea (nuevo nombre "de la Comuni- 
dad. a partir de diciembre), León Brittan, 
dijo que tal vez hagan falta más días para 
completar los acuerdos, que tienen a esa 
región y a Estados Unidos como los prin- 
cipales protagonistas. 

La presidencia belga de la Unión Eu- 
ropea habló del “pacto de caballeros” del 
continente para que se tome una decisión 


unánime: “aunque no sea el 15 de diciem- 


bre”, según el canciller belga Willy Claes, 
quien considera que la clave pasa ahora 
por el tema textil. Recién mañana por la 
mañana definirán su posición. 

“No puedo creer que la disputa audío- 
visual, por ejemplo, pueda impedir el ma- 
yor acuerdo en la historia mundial del 
comercio. Brittan me prometió to del 15”, 
dijo ayer Sutherland. El sector audiovi- 
sual es uno de los puntos no consensuados 
aun entre europeos y EE.GU., que sí solu- 


.cionaron el tema que trabó por años el . 
- acuerdo: la cuestión agrícola, 'contempla- * 
: da en el pacto de Blair House por el “cual 


Europa reducirá en los próximos 6 años 


en un 215 sus exportaciones subsidiadas 
. aEE.UU : 


Otros de menor importancia, pero 


- igualmente sin criterio compartido en 


torno a la reducción de trabas arancela- 
rias o al tratamiento en el intercambio, 


son la aviación civil, la propiedad intelec-- 


tual, el transporte maritimo, la organiza- 
ción que remplazará al GATT y pequeños 
detalles il did de la agricultu- 
ra. e 


0 De aquí para aliá 


Brittan viajó de Bruselas a Ginebra: 


para negociar con él delegado de EE.UU,, 

el secretario Mickey Kantor, y luego de 
entrevistarse con él durante varias horas 
regresó a Bruselas, , para infor- 
mar a los europeos. En Suiza, el jefe de la 
delegación europea, Hugo Paemen, dijo 
que no se alcanzará un trato final hasta 
que su representante Brittan regrese a 
Bélgica y reciba el aval de todos los euro- 
peos, luego de lo ¿ual el funcionario viaja- 
de nuevamente a a Ginebra, sede del GATT... 


CNA 


Cercar la Ronda' ds 


León Brton, negociador suropeo enel. E 
ooo GATÉ. ; a 


"No estais Sallslichos todavía pe 
algunos equilibrios”, -dijo Brittan. A 
Para (apoyar sus “declaraciones, variosi 
funcionarios del continente también for- : 


-mularon declaraciones en la antesala del * 


edificio Charlemagne, donde ' esperaron * 


- ansiosos el informe del comisario. *“Brit-, 


tan hizo un buen. trabajo, pero no todo, 
está arreglado”, expresó el ministro fran-' 


cés de Comercio e Industria, Gerard 
“Llonguet. El canciller francés, Alain Jup-: 


pe, también relativ izó la fecha del miérco*: 
les: 

Españoles y portugueses dijeroh: tame 
bién que habrá que esperar a la reunión! 
de mañana para ver-si todas las deman- ; 
das europeas están contempladas. Portu-.. 


gal, por ejemplo, eviticó duramente: al ] 


Brittan por “no defender intereses” de su * 


país, cuyos habitantes dependen. en am. E 


10% del séctór textil. 


-El lider británico John Major, el presi- : 


dente francés Francois Mitterrand, y el : 
premier alemán Helmut Kohl se comuni- * 


_caron ayer con el presidente de Estados., 


Unidos, Bill Clinton, para que dé todo el | 


espacio 1 y maniobra posible a su equipo . 
_negociad , Encabezado por Kantor, para , 


so dr. 
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"Epi 
: la posición de la Ar- 
S gentina ante las 
*. Rouda Uruguay del GATT, cuyo 
+ plazo de conclusión vence mañana 


dela 


a medianoche en Ginebra. Las de- 


i legaciones de 115 países están a 


punto de alcanzar un entendimien- 


2 to global que pondría fin a siete 
. años de tratativas, y el director del 
Acuerdo General de Aranceles y * 


Comercio, Peter Sutherland, ya or- 


- denó la impresión del texto com- 
- 'pleto del Acta Final. Pero el nego- 


ciador europeo León Brittan admi- 


* tió que todavía quedan “dificulta- 
a en 


NN ] 
- El embajador argentino Juan Ar- 


chibaldo Lanús planteó concreta- 


mente el respaldo al acuerdo agríco- 
la entre Estados Unidos y Europa, su- 
peditado a que se obtengan mejores 


-j condiciones de acceso a los merca- 


dos. La fórmula fue adoptada “para 
que el acuerdo sea el comienzo de un 


proceso de integración de la agricul- 


turaal sistema comercial mundialcon 
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Pese a esa crítica la Argentina re- 
conoció que “las principales mejoras 
estructurales consisten en que la agri- 
cultura se encauza dentro de normas 
internacionales de comercio”. Ade- 
más —añadió Lanús- otro dato posi- 


tivo es que se concertó un programa sE 


para reducir el proteccionismo que 
ejercen Europa y Estados Unidos. 


:. Concretamente, la CEE se compro- 


metió a reducir los subsidios en un 21 
por ciento en los próximos seis años. 
A cambio del apoyo a ese acuerdo 
bilateral entre europeos y norteame- 
ricanos, la Argentina reclamó en ne- 
- gociaciones bilaterales con ambos (y 
también ante Japón) un mejor acce- 
so de los productos agrícolas e indus- 
triales nacionales a esos mercados. 
Entre los documentos que ordenó 
- imprimir Sutherland —unas 450 pági- 
nas que se difundirán hoy, en las que 
aún se observan algunos blancos— fi- 
gura el acuerdo marco de servicios 
pero sin los apartados referidos a los 
sectores audiovisual y financiero, a 
la espera de las tratativas de último 
momento. “Prepárense para una lar- 
ga noche”, dijo ayer el portavoz de 
Brittan a la prensa a su llegada a Gi- 
nebra, antes de iniciar una nueva ron- 
Perle Kn con el estadouniden- 
Mickey Kantor. El primer minis- 


E LCER UU. que dé todo el mar- 


Oil-ol 


- Clinton se comunicó también con el 


John Major, pidió al pre- * 


"Apoyo crítico” de la Argentina a 
” la rebaja de subsidos en el GATT. 


| a aún hay “dificultades por resolver” ' 
- entre EE.UU. y Europa, mañana se firmaría 
el acuerdo de comercio internacional. 
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Peter Sutherland, director del GATT, ya ordenó > 


ciadores para facilitar el acuerdo. Bill 


canciller alemán, Helmut Kohl, y el 
presidente francés, Francois Mitte- 
rrand. 

Al informar sobre las tratativas a 
los representantes de los doce países 
europeos, Brittan se consideró satis- 
fecho por las ofertas de los países en 
desarrollo. Ejemplificó que Corea del 
Sur reducirá en 40 por ciento sus de- 
rechos de aduana y aplicará tarifas del 


10 por ciento, igual 
mientras Hong Kong 15 ubicará en 
tendrán entre un 25 y uá35 por cien- 
to. Japón y Corea, a Ívez, acepta- 
ron abrir sus mercados 4 importacio-- 
nes limitadas de arroz. -. 

Pese a los avances! problema 
subsiste porque Europa demanda 


tiempo para concluirel sfuerdo y Sut- 


herland aclaró que “la fecha del 15 
no es extensible”. 7 
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Singapur, 
un 35 y los latinoamericáhos las man- . 
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GATT de Europa”. 


> y EE.UU. terminó sin acuerdo | 


Fa 


Sutherland marcó fin de hora; Japón cedió abrir mercado de arroz 


El plazo final para cerrar las negociaciones de la Ronda Uruguay del 
GATT concluyó ayer de noche sin que Estados Unidos y la Unión Europea 
igraran acuerdos en los sectores audiovisuales, aviación civil, industria 
textil y financieros. 


Morihiro Hosokawa sólo explicó que la Ronda 
Uruguay del GATT no fallará por culpa de los 
japoneses; ellos acordaron fa apertura de 
mercados, ahora están tranquilos. 


Madrid EFE) 

La impresión de texto completo del Acta 
Final de la Ronda Uruguay comenzó dos horas 
después del cierre del plazo que figuraba el acuer- 
do de servicios, pero sin especificaciones en los 
citados temas, a la espera de posteriores 
nogociaciones entre la Unión Europea y EE.UU. 
que se resolverian antes del próximo miércoles, 
informó un portavoz del Acuerdo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Comercio (ATT. David 
Woods. 

Previamente, Peter Sutherland. Director 
General del GATT, advirtió que “las negociacio- 
nes deben concluir a las 22:00 GTM del día lunes 
y la Ronda Uruguay concluirá oficialmente el 15 
de diciembre a la medianoche en Ginebra”. 

Aunque el plazo técnico marcado por 
Sutherland ya ha vencido y comenzó la impresión 
del Acta Final, los negociadores de EE.UU. y la 
Unión Europea mantienen sus conversaciones sin 


descanso, ya que los acuerdos a que lleguen po- . 


drán figurarcomo anexos o “correcciones” al Acta 
Final de la Ronda Uruguay del GATT. 

El inconveniente de esta fórmula será que 
losacuerdos europeo-estadounidenses deberán ser 
examinados y aceptados por los otros 106 países 
participantes en las negociaciones de la. actual 
Ronda del GATT. 

Respecto a si se puede producir un bloqueo 
en la firma del Acta Final, el próximo miércoles, 
Woods indicó que “siempre existe el peligro, 
pero ésta es una hipótesis cada vez más Jejana 
debido a la existencia ya sobre la mesa de un 
texto consolidado” 


O1- ON 


El texto del Acta Final incluye 45 elemen- 


tos individuales, entre ellos acuerdos, decisiones : 
y declaraciones que configurarán un texto en tres : 


idiomas de entre 400 y 450 páginas. 
En el capítulo del sector audiovisual, 


EE.UU. reclama a la Unión Europea que no apli- 
que la cuota de programación europea, el 60 por ' 
ciento, durante las hora de máxima audiencia y ' 


que no se regule la imposición de un canon sobre 
las cintas de casetes virgenes. 

. Ej Ministro español de Asuntos Exterio- 
res, Javier Solana, especificó que “quedan algu- 
nos temas pendientes”, como el tratamiento 


que se dará a productos de nuevas tecnologías - 
en este campo, tales como las bibliotecas de : 


videosatélite”. 


Estos aspectos se representan como los * 


más controvertidos y dificiles de resolver, ya que 
en las últimas horas se registraron avances en el 
capitulo de aviación, en el que EE.UU. pide a los 
europeos que limiten las subvenciones alas indus- 
trias aeronáuticas y a las líneas aéreas civiles. 
Sin embargo, a última hora, se agudizó el 
problema en el sector textil ya que el Gobierno 
portugués ha anunciado que vetará un acuerdo del 
GATT en la votación, que deberá ser por unanimi- 
dad, si no se modifican los términos actuales. 


Francia y España apoyan las tesis portu- 
guesas que piden una prolongación del periodo de 
suspensión del Acuerdo Multifibras de diez a 
quince años y la reducción de “picos tarifarios” 
en, al menos, unos 40 productos. 

Con especial agrado se recibió ayer la 
noticia de que Japón está dispuesto aabrir parcial- 
mente su mercado de arroza las importaciones en 
un plazo de seis años, periodo durante el cual se 
efectuarán importaciones minimas del cuatro al 
ocho por ciento del consumo nacional. _ 
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PLAZO DEL GATT,- 
- CONCLUYO SIN" 
Y” ACUERDO EN 
VARIOS CAPITULOS 


El plazo final para cerrar las negociaciones de la 
ronda Uruguay del GATT concluyó ayer lunes a las. 
20.00 horas GMT sín que Estados Unidos y la Unión: 
Europea (UE) lograran acuerdos en los sectores - 
audiovisuales, aviación civil, industria textil y 
financieros. : 


A 
Ronda Uruguay comenzó dos horas después del cierre : 
del plazo figura el acuerdo marco de servicios, pero sin : 
especificaciones en los citados temas, a la espera de ; 


lesalveiaa aus del prosas mbcoles: mc dl 
:resolverían antes del próximo miércoles, informó el 
portavoz del Acuerdo General sobre Aranceles ' 


Aduaneros y Comercio (GATT), David Woods. 

. Aunqueel plazo técnico marcado por Sutherland ya ha 
vencido y comenzó la impresión del Acta Final, los. 
negociadores de EEUU y la UE mantienen sus. 
- conversaciones sin descanso, ya que los acuerdos a que 
lleguen podrán fi igurar COMO ANEXOS O «correcciones» al 
Acta Final de la Ronda Uruguay del GATT. 

El inconveniente de esa fórmula será que los acuerdos 
europeo-estadounidenses deberán ser examinados y 
aceptados por los otros 106 países participantes en las 
negociaciones de la actual Ronda del GATT. 

Respecto a si se puede producir un bloqueo en la firma 
del Acta Final e próximo miercoles, Woods indicó que 
«siempre existe el peligro, pero ésta es una hipótesis 
cada vez más lejana debido a la existencia ya sobre la 
mesa de un texio consolidado». 

El texto del Acta Final incluye 45 elementos 
individuales, entre ellos acuerdos, decisiones y 
. declaraciones que configurarán un texto en tres idiomas 
Ae cry 400 y 450 páginas. 

En e1 capítulo dei sector auun visual, EUU reclama a 
la UE que no aplique la cuota de programación europea 
(60 por ciento) durante las horas de máxima audiencia y 
que no se regule la tecnología de futuro (cable y satélite), 
al tiempo que reckama la imposición de un carton sobe 
«las cintas de casete vírgenes. 

A última hora se agudizó el problema en el sector 
textil, ya que el gobierno portugués ha anunciado que 
vetará un acuerdo del GATT en la votación, que deberá 
ser por unanimidad, si no se modifican los términos 
actuales. 

Francia y España apoyan las tesis portuguesas, que 
piden una prolongación del periodo de supresión del 
Acuerdo Multifibras (AMF) de diez a quince años y la 
reducción de «picos tarifarios» en al menos unos 40 


¡ productos, 

Al margen de las negociaciones entre EEUU y la UE, 
los restantes participantes en la Ronda lograron en los 
últimos días a nivel multilateral numerosos acuerdos. 

Peter Sutherland subrayó que «en las últimas 17 horas 
de negociación se han logrado acuerdos textuales en 
sectores como la agricultura, así como en subvenciones, 
salvaguardias, (medidas) antidumping, inversiones 
relacionadas con el comercio, obstáculos al comercio, 
medidas sanitarias y fitosanitarias, y la Organización 
Multilateral de Comercio». i 
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Ronda Uruguay no colma esperanzas de América Latina 


35 0 por Andrés Pérez, 
:.... emviado especial de AFP 


Ticos consolidar su resurgi- 
Aca económico. Los 


posiciones. No obstante, se esti- 
man lesionados en sus intereses 
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runs ala ista de agravios de agrícola 
latinoamericanos. 
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A Quiénes Benefici 
el Acuerdo del GATT 


GINEBRA, 14 (Reuter).— El nuevo Ústado de coman 
GATT aumentará en 200.000 a 300.000 millones de. 
mundiales —más 


Ma 
ñ 
$ 
E 


comerciales. 
A continuación se detalan os beneficios por sector. 
: AGRICULTURA 
Elacuerdo a aa El ce eo 
cipalmente a la Europea y su eficiente sector 
e o ¿U$S 30.000 miones en sus 
Los ingresos natos de lepón: que abrirá progresiva- 
jnento a las su mercado de arroz y otros 
sectores s proleidos, aumentarán en 22. mi- 
llones de cuanto al Tercer Mundo, retrocedesrá 
:9n su mayor parte en alrededor de USS 1 .500 millones. 


a Éstados Unidos y las economías del ex bloque sovió- : 
Í como los beneficiarios del desmantelamiento 
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servicios, un monto de aproxima- 
dólares, en la Pd uc 


netos de la CE, on paricular Gran | 


E | “tegidos. Los 
E cba y Francia en su carácter de A MPOiaridS 
E aos UN on 2009 milones de ] 


ñ rta 
Mas EN LOS o MORESOS. NET 08 POR O REGION 


Q + -. Comunidad Europea 61.000 - 
d . +: Ex Bloque Sevilico 37.000 - 
Estados Un | 


Tercer Mundo —*  - : 16.000; . 
do ty ecluyendo los añ citados) 12.000 
> (ex es y 

) Occidental 


(excluyendo la CE) * 8.000 
( ó los antes citados). 7.000 


Cana 
Austrafia Nueva Zelanda 2.000 
- . Estas estimaciones no toman en cuenta beneficios 
intangibles debidos al fortalecimiento de las normas que 
a a ocios do ironia antidumping, 
los derechos de propiedad intelectual 


ys almas alos procedimientos para zara las disputas 
comerciales. ] 
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Los MERCADOS INTERNACIONALES NO 
registraron grandes variaciones 
durante la pasada semana, en que 
las expectativas sobre la Ronda 
Uruguay del Acuerdo General de 
Aranceles y Comercio (GATT) 
próxima a culminar, no parecen 
ser fuente de incertidumbre para 
la mayor parte de los mercados de 
acciones, divisas y Bonos. 

Luego de siete años de idas y 
venidas los mercados financieros 
se encuentran bastante cansados, 
opinaron algunos especialistas, y 
ni siquiera en Europa —donde 
hay más en juego— el acuerdo 
provocó mayor euforia. 

Al parecer los mercados 


ya incorporaron la aprobación is 


del acuerdo y lo único que po- 
dría provocar un desequilibrio se- 
ría el fracaso de las negociacio- 


nes. 

El dólar se mantuvo oscilante, 
sin un comportamiento definido 
durante los últimos siete días res- 
pecto a las divisas europeas y el 
yen, aunque esta semana comenzó 
con cierta firmeza. 

Punta a punta el dólar ganó un 
0,8% frente al marco y un 1,3% 
respecto al yen. Si bien existen ex- 
pectativas de que se recorten los 
intereses alemanes esta semana, las 
expectativas se están trasladando 
hacia el mes de enero y por lo tanto 
el dólar logró mantenerse firme 
respecto al marco. 


Ol-ol 


Los datos económicos estadou- 


nídenses a publicar esta semana 
deberían ser relativamente bue- 


nos y capo resultado el dólar se 
man firme. Sin embargo, 
el mercado está bastante reducido 


con las vacaciones en puerta; ya : 


A 


ES bien existiría un fenómeno 
estacional de debilidad del dólar a 
fin de año, impulsado por la 
repatriación de capitales, esta 
tendencia no se verifica hoy día 
como una década atrás. De acuerdo 
a Prudential Securities, en los 
pasados cinco años no existe una 
caída real del dólar hacia fin de 


año. MN 
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% Expectativas sobre GATT no inciden en los mercados | a 
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El mayor beneficio 


.. do obtiene Europa 


GINEBRA (Reuter). — 
mercio del GATT au- 


rededor de 1.500 mitlo- 
nes. e Textiles. Los 


* EE.UU. y las 


del ex bloque soviético 


- aparecen como los bene- 


los antes citados), pa. 
Europa occidental no co- 
munitaría, 8.069; 
agroimportadores (ex- 
cluyendo los antes cita- 


NEGOCIADORES SATISFECHOS 


GA 


EL'ACUERDO- - 
EUROPA - EE.UU. 


300.000 milliones de dóls- 
res Jos ingresos mundia- — ficiarios del desmantela- dos), 7.000; Canadá, 
3 bet Pues a 1% peri miento del Acuerdo Mul- 4.000, y rro Nue- : 
ucto bruto mundial— — tifibras, peroen un periío- va Zelanda, 2. millo- 
:f ea un Cota 6. l0añós  dode lO años. E nes de dólares. O AGRICULTURA : mn 
¡38 po tde. según e Servicios. El ex blo- exportaciones subvencionadas ser: 3 
:Jrest_ iciones oficiales. que soviético también  ? Américalatina reducidas en 21 % en 6 años. 
ide. Los mayores i saldrá ganancioso de la 14 culminación de la - Seguirá vi ta Potítica Agrícola 
¿para los 117 estados que liberalización de los ser- Honda Uruguay mo col- Común de ] 
| ¿aprobarán el pacto Sur- vicios, por un monto de "M2 las expectativas de Europa. . 
¡] gen de una reducción en aproximadamente 13.000 América latina, región - EE.UU. abrirá mente los mercados ¡ 
¡| las tarifas globales, a un' millones, en la medida  "£tamente exportadora, porcina, avicola, y de frutas y verduras. E 
Í * promedio del 3 contra Z Que Se vuelvan más. efñ- afectada - por proteccio- acc... “orornrrsVVnonrcVcrcrno.s. y 
| €l actual $4 y de la elimi-  cientes-los mercados po- Pomo y CES uná- O AEROMAUTICA E 
¡| nación de barreras Co-  derosamente protegidos. lateralmente de arance- - Se Emitarán las ayudas públicas. | 
¡ |- merciales Los ingresos netos dem 25 dijeron fuentes de la 2 dos fabricantes de avi ] 
NY Los beneficios par sec- Tapa, en.particular Gran región que estáinea Gine- TUDOLLAEVACOEREIOTIILIADIA IAEA i 
Él acuerdo - carácter de i tes “Jo un pronunciamiento ”] . , ] 
[beneficiará principal-  expertadores en la mate- oficial pero los nagecia- - Las producciones audiovisuales no serán j 
a Europa y suefi- ria mejorarán en 7000 ¿eres de la región tratan como simples j 
plat dirigen millones, y los de A Sc : 
0d lacremen e  —EEJUU., en-2000. En úl- : darferentes paises. A 
-34000 uillones de dóla- timo término figuran Graren a mivel mealtilista eoron.os SEPARADOR A e e 5 
res en sus Íngresos netos. — Amptralia y Nueva Zelan- “al El-acuerdo de Blair A) 
E prep ciorios crl impre de. por ejemplo, des ha | | —Omacl zac e 
| n, que abrirá pro- En cuanto a los por ejemplo, a > : 
¡ | gresivamente a las im- ' sos netos por región los  Perjudicado. del Comercio (OMC), como.sucesora del GATT, : 
MN “porteciones su mercado cálculos son estos: Unbiim La Argentina y sus s0- cateo : 
Y a E S opta 61.000 mille- clos del Mercosur L0M- soeces. POR OVEFRLLLACAAAAIII rr rr. j 
¡ADE 37000, ExIUO. 36000; sranectaria do nesta.el | | 09 SERVICIOS MARITIMOS | 
¡ | lor. a cuarto al Ter- Japón, 27.000; Tercer 35% promedio para ter- : 
Í cer Mundo, retrocederán Mundo, 16. 0890; Agroex- vt _ A A ARCA CABADAAILADLIIDIAIAAIIIDBAAICADABAAAAA ACACIA Ñ E 
: | en su mayor parte en-al- -. portadores - (excluyendo. una tasa inferior varias : 3 : 
E — 2 posiciones arancelarias. | | ) SERVICIOS FINANCIEROS O 
PS co 7 -* -' “| La Argentina excluyó-de s 2 ¡ 
la reducción los aportes - Libertad de radicación para los bancos 13 j 
estatales al Servicio Na- y seguros. Estados Unidos obtuvo 18 meses 1 ] 
abrir sus mercados. 3 : 


cional de Sanidad Ani- de para 

mal, el Fondo del OS PLOEPLALPOVLAAAAACIRAAAAAAAIACAIDIVAEPPYACIDIICrldrAr rr Vs 

y los institutos Nacion 

de Semillas, Nacional de O TEXTILES | : 
ecnología Agropecuaria 

yde Sanidad y Calidad O ACCESO A LOS MERCADOS , 
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Los nerbcladores de Estados Unidos y Europa acordaron cerrar la Ronda Uruguay del GATT en la fecha 


E 
, 
E 
3. z 
j GINEBRA (AFP, ANSA, 
¿ AP, EFE, DPA y Reuter). 
: —Todo está listo para que 
la: Ronda Uruguay del 


GATT finalice hoy —el: 


; día limite— tras 7 años de 
negóciaciones que se ace- 


leraron vertiginosaménte' 


en las últimas semanas. 
vAfer: 
- retuniones, la Unión FEuro- 
¿ia pea y Estados Unidos al- 


“Cálizaron contrarreloj un” 


acuerdo global. que. aun 
pando deja pendientes 


f 
ho efértos puntos del comer-- 
Ñ +ío' bilateral y multilate-* 


rál. despejó el camino para 
GA qe | Jos" 117 estados miem- 


Para “el intercambio. 


“El Acuerdo General de 


. Tarifas y Comercio 


“(GATR. que con esta fase... 


- de, negociaciones dejará 
50 a una nueva Organi- . 


“zación de Comercio Multi-_. 


A (OCM). atravesó 


limamente por. serios... 


mas de entendi- 


é Mi o, en el, marco de la, 
—dificultádes' económicas... 
A osea muchos pa- 


$es industrializados. el 


y .del proteccionismo y. 
3141 tensión producida por el 


d surgimiento, de bloques re- 
$ + glonales que. en parte, po- 
.deían amenazar la vigen- 
2 Lol Sutherland, “quien 
umió hace POCOS meses 


no. «había fijado con ca- 


.rácter de ultimátum la fe-. 


Ho eha del 15 de diciembre 
para el cierre de la Ronda 
"Uruguay (el GATT tuvo 
varias rondas de negocia- 

* ciones a lo largo de su his- . 
.toria). y hoy se verá cum- 
plida su aspiración. 

: EE.UU. que por su peso 
> político es determinante en 
¡el organismo, también te- 
. nía urgencia pues hoy ven- 


ce el mandato otorgado al 


:... presidente Bill Clinton por 
el Capitolio para esta ne- 
_¿gociación. Y en general. 
: todos los: paises miembros 

, corrían el riesgo de desa- 


-creditár esta experiencia 


: multilateral. 


“zar esta victoria política 
tras amaralónicas * 


riamente, luego que ellos y- 
“sus técnicos pasaran vir-. 
organismo rubri-* 
Í quien Gn histórico pacto" 


“evidenció Sutherland. 


Por eso más allá de las 
asignaturas peridientes del 
pacto trabajosamente al- 
canzado por europeos y es- 
tadounidenses —los dos 
pesos pesados del GATT— 

se acordó no pasarse de la 
fecha prevista para alcan- 


¿e En el cómercio audio- 
visual, por ejemplo, 
EE.UU. y Europa no lo- 
graron zanjar diferencias. 
El primero, que há pene- 
trado significativamente 
los espectáculos en Euro- 
pa. quiere abrir más los 
mercados y someter al sec- 
tor a las reglas del GATT. 
Los europeos luchan por 
: preservar su identidad y 
sus intereses comerciales 
en el seétor.Aparentemen- 
te, EE.UU. bajó sus pre- 
tensiones y el tema quedó 
fuera de la Ronda' Urú- 


¿de todos quienes impulsa- 
«ron la exitosa conclusión 
de lá Ronda. : 
“León Brittan, de la Fu- 
“rPopa unida, y Mickey Kan- 
tar, representante comer- -: 
cial de EE.ULE., anuncia- * 
ron el acuerdo satisfacto- 


te criticado en el país, en 


tualmente toda la noche de - especial por la industria 
ayer negociando en Gine- 
bra. La misma satisfacción - "en Hollywood (a Ginebra 
viajó como lobbysta el ha- 
“bitual maestro de ceremo- 
nias en [lá entrega de los 
Oscar. Jack Valenti. “Es- 
tóy enfurecido”, dijo). En 

cambio, en Paris esta inde- 
"finición se vivió con alga- 
rabia. Kantor y Brittan di- 
jeron, sobre el punto, que 
“acordaron discrepar” 


(quien ya ordenaba la re- 
dacción del documento fi- 
nal dé la Ronda que se di- ... 
fuñdirá mañana con has. 
nuevas directivas de re- 
ducciones arancelarias pa-: * 
ra el mundo, esparcidas a 
lo largo de 350 páginas. . 

Brittan y Kantor habla- .. 
ron de un “amplio acuer- 
dá”, al que los observado- - 
re5 Maman el mayor de la 
historia en cuanto a la li-. 
beralización del comercio 
international. El precio 
que págaron fue dejar pa-. 
ra más adelante las trata- 
tiv as de los temas pendien- 
tes, que hasta ayer ame- 
“ nazaban —del lado euro- 
peo— con no terminar el 
dia 15. 
% Cómo quedó 

El..sector agricolugana- 
dero (ver infografía). que 
había sido la piedra de. la 
discordia los últimos años, 
fue negociado mediante el 
acta de Blair House de 
1992 entre EE.UU. y Euro- 
pa y cerró en el GATT. a 
pesar de las críticas de pa- 
ises como los latinoameri- 
canos y otros exportadores 
mundiales! que pretendian 
'mayar liberalización. En 
otros temas de la agenda 
también se avanzó. pero lo 
que falta negociar ahora 


ropeas a los e ip de 
televisión y 


EE.UU. y los Fubsidios pa- 
gados a la industria. 

"0 En aviación civil y 
transporte maritimo, otros 
dos item¿todavía pendien- 
tes, se sentaron las bases 
de un acuerdo que se nego- 
ciará posteriormente a la 
firma de la Ronda. Este te- 
ma se justificó porque la 
inclusión del sector serti- 
cios en el GATT es una no- 
vedad. —* 

.» En textiles, el debate 


des potencias comerciales 


do multifibras que fija 
cuotas de importación de 
productos provenientes de 
paises no desarrollados. 

e En servicios financie- 
ros, EE.UU. observará du- 
- rarite 18 meses cómo otros 


requerirá seguir discutien- “paises se abren a los segu- 

do duramente por la canti- ros y la banca mundiales. 

dad de intereses en juego. Luego se estudiará una 
30 ] E 


OY. 


guay. lo cual fue duramen- . 


“cinematográfica nucleada - + 


acerca de lás bárreras eu- : 


ículas de |" 


“sobre apertura de los mer- 
. cados sigue en curso. Has- : "0: ' 
ta fines de 1995 las gran- - 


siguen protegiendo su . 
* mercado gracias al acuer- : 


pe prevista, a pesar de que muchos temas quedaron en la agenda sin resolver. De todas maneras, la rúbrica de un * 
4=4cuerdo considerado histórico permitió acariciar el éxito a los negociadores de los bloques : e 
Fay hasta al mismo presidente Bill Cliñon, a quien le expiraba el mandato para presentar ante el Capitolio los. 
términos del convenio con los europeos. : 


compuribilizacióna a niv el : 
mundiaJ. En esfe punto, . 
las fricciones mayores fue- 
ron con los asiáticos, con . 
Japón en primera fila. * 
Tokio, justamente, . pre-. 
sentó su lista de compro- 
imisos en el GATT. que pa- * 
- san por productos agrico- ; 
las comio el arroz (con baja. 
de aranceles af36) + fores- 
as e a pesca. (43%) 
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Nuevo tratado de comercio del GATT generaría US$ 200.000 millones de intercambio 


EEUU y CE llegaron a un acuerdo comercial 


global y hoy finalizará la Ronda Uruguay 


Estados Unidos y la Comunidad Europea anunciaron 
ayer que llegaron a un “amplio acuerdo” superando las 
diferencias que habían obstaculizado hasta el momento 

la firma del mayor paquete de reformas comerciales 

de la historia, lo que despejó el camino para que la Ronda 
Uruguay culmine exitosamente en el plazo previsto antes 


Mickey Kantor y Leon Brittan 
Tras 26 horos de arduas negociaciones anunciaron un acuerdo 


de la próxima medianoche. 


in embargo, las dos mayores 
S potencias comerciales del 
mundo no pudieron acortar 
sus discrepancias sobre el sector 
audiovisual, que quedará fuera del 
acuerdo final que los 115 países 
firmantes del Acuerdo General so- 
bre Tarifas y Comercio (GATT) 
deben terminar antes que finalice el 
día de hoy. 
El acuerdo fue firmado tras una 
reunión que se extendió toda la 
noche entre el representante co- 


mercial de Estados Unidos, Mickey 


Kantor y su colega de la CE, Leon 
Brittan. 

En tanto, Peter Sutherland se 
manifestó “muy satisfecho” por la 
conclusión de las negociaciones 
bilaterales. “Estoy convencido de 
que la Ronda Uruguay concluirá, a 
pesar de los asuntos que quedan 


pendientes, mañana (por hoy) 
miércoles”, sostuvo. 

Kantor y Brittan anunciaron su 
acuerdo bilateral ayer tras 26 horas 
de negociaciones ininterrumpidas 
y expresaron su disposición “a tra- 
bajarcodocon codo enlaconclusión 
de la Ronda Uruguay con éxito” 

Kantor calificó de “acuerdo his- 
tórico” elentendimientoalcanzado, 
“que fue más allá” detodo lo previsto 
cuando se lanzó la Ronda Uruguay 
hacesiete años, “yaquelos aranceles 
disminuirán el 50% y no el 33%”. 

“La conclusión de la Ronda es 
esencial para crearempleoen EEUU 
y el resto del mundo, así como para 
poner en circulación millones de 
dólares”, afirmó el representante 
norteamericano. 

Según cálculos del Banco Mun- 


dial el éxito de la Ronda Uruguay 


puede expandir la economía mun- 
dial en unos.200.000 millones de 
dólares. 

Kantor instó a los gobiernos de 
los 115 países participantes en la 
Ronda a “tener la valentía, la visión 
política y la decisión que nosotros 
tuvimos, porque el beneficio final 
es muy grande”. 

A todo esto, el presidente norte- 
americano Bill Clinton calificó el 
acuerdo de “victoria histórica”, al 
tiempo que reiteró que no aceptará 


“un mal acuerdo en el GATT, pero : 


no repararemos en los esfuerzos 
para conseguir un buen acuerdo”. 
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EL NuEvO TRATADO de comercio 
del GATT aumentará en 200.000 
a 300.000 millones de dólares los 
ingresos mundiaJes —más del 1% 
del producto bruto mundial— en 
un período de diez años a partir de 
1995, según estimaciones oficia- 
les. 

Los mayores ingresos surgen 
de una reducción en las tarifas 
globales, a un promedio del 3% 
contra el actual 5%, y de la eli- 
minación de gran número de ba- 
rreras comerciales. 

Los siguientes son los detalles 
de los beneficios por sector: 

: El acuerdo agrí- 
cola dentro del tratado beneficiará 
principalmente a la CE y su sec- 
tor agrícola, con un incremento 
de 30.000 millones de dólares en 
sus ingresos netos. Los ingresos 
netos de Japón, que abrirá pro- 
gresivamente a las importaciones 
su mercado de arroz y otros secto- 
res agrícolas protegidos, aumen- 
tarán en 22.000 millones de dóla- 
res. En cuanto al Tercer Mundo, 
retrocederá en su mayor parte en 
alrededor de 15.000 millones de la 
divisa norteamericana. 

Textiles: Estados Unidos y las 
economías delex bloque soviético 
aparecen como los beneficiarios 
del desmantelamiento del 
Acuerdo Multifibras en un pe- 
ríodo de diez años. Los consu- 
midores norteamericanos gozarán 
de precios más bajos y el cx bloque 
soviético, de mejores oportuni- 
dades de exportación. Los ingre- 
sos netos subirán, respec- 
tivametne, en 22.000 millones y 
20.000 millones de dólares. 

Servicios: El ex bloque sovié- 
tico también saldrá ganancioso 
de la liberalización de los servi- 


de los efectos del nuevo marco de comercio mundial 
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cios, por un monto de aproximada- 
mente 13.000 millones de dólares. 
En la medida que se vuelvan más 
eficientes los mercados poderosa- 
mente protegidos. Los ingresos ne- 
tos de la CE, en particular Gran 
Bretaña y Francia en su carácter de 


A Pr 


OL 


' / AGROEXPORTADORES (exctuyendo los artes citados) 12.000 
ROPA OCCIDENTAL (exctuyendo ta CE) 8.000 


61.000 
37.000 
36.000 
27.000 
16.000 


importantes exportadores en la * 
materia, mejorarán en 7.000 mi- : 
llones de dólares, y los de Esta- ' 
dos Unidos, en 2.000 millones de : 
dólares. En último término figu- * 
ran Australia y Nueva Zelanda. : 
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Pospusieron diferencias 


Sobre el sector audivisual Brittan 
explicó que “tras intensas negocia- 
ciones fracasadas hemos decidido 
conjuntamente no aplicar la políti- 
ca del GATT en este sector”, a lo 
que Kantor agregó que “estuvimos 
de acuerdo en que no estamos de 
acuerdo, porque para nosotros, la 
difusión de cine, televisión y de 
grabación de sonido son fundamen- : 
tales porque afectan a millones de ; 
trabajadores”. : 
El representante de Comercio 
estadounidense subrayó que a pesar 
de no haber conseguido un acuerdo, 
Washington seguirá luchando para 
que todos los ciudadanos “tengan 
las libertades que hemosdefendido”. 
El ministro francés de Cultura, 
Jacques Toubon, secongratuló ayer 
de la exclusión del capítulo 
audiovisual del GATT, gracias a 
una “excepcional movilización de 
todos los que están detrás de los 
franceses” 


, negociadores ó 

- —Ambosnegociadores se felicita- 

“ ron por los acuerdos conseguidos 
“ bilateralmente en aviación civil y 
transportes marítimos, sectores en 
los que solamente se sentaron las * 
bases y queda mucho por hacer, 
porque como reconoció Brittan, la 


inclusión del comercio de los ser- 


vicios en el GATT es totalmente 


nueva. 

Brittan y Kantor destacaron la 
importancia de haber logrado el 
acuerdo para el establecimiento de - 
la Organización Multilateral de. 
Comercio que “regulará los inter-' 
cambios comerciales libres y justos, | 
regidos por normas y disciplinas 
internacionalmente acordadas y ' 
evitará así la ley de la jungla”. ; 


La posibilidad de un acuerdo | 


global aumentó con la decisión de ; 
Japón de ceder ante la presión in- ; 
ternacional y permitirlaimportación ; 
de arroz, a pesar de la oposición de ; 
sus agricultores. | 

A todo esto, el director general ; 
del GATT, el irlandés Peter! 
Sutherland, dijo: “Debo felicitar la 
perseverancia de Mickey Kantor y ' 
Leon Brittan, ya que como conse- 
cuencia de sus negociaciones, al- ' 
gunas propuestas han sido introdu- 
cidas en áreas muy sensibles de la 
Ronda Uruguay que requerirán del 
acuerdo de todos los participantes”. 

Sutherland citó en particular las 
propuestas de EEUU y la CE en 
materia de servicios financieros, 
textiles y propiedad intelectual. 

La actual ronda de negociaciones 
del GATT, la octava en la serie, es 
la más ambiciosa de todas, dada su 
cobertura geográfica y sectorial, y 
ademas por ¡Us ULJEIOS uv poes: 

Según muchos especialistas co- 
merciales, su conclusión permitirá 
la mayor liberalización de la histo- 
ria del comercio mundial, e impon- 
drá también mayor disciplina co- 
mercial, lo que fomentará el creci- 
miento económico. M (De la re- 


- dacción de El Observadoren basea 
información de AP y EFE) 
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- SUTHERLAND CERRO! 
LA RONDA URUGUAY 


La Ronda Uruguay del GATT (Acuerdo General sobre Aranceles 
Aduaneros y Comercio) concluyó ayer, miércoles, a las 18.35 GMT, tras 


siete años de negociaciones multilaterales, con un seco martillazo 
propinado por el director general, Peter Sutherland y que simboliza la 
aprobación por consenso del Acta Final. 


oco antes de dar el martillazo simbólico que 
anunciaba la conclusión de la Ronda, el director 
general del GATT, Peter Sutherland, afirmó que «el 
15 de diciembre de 1993 será considerado un día histórico 
para redefinir la Economía modema y la Política histórica». 

En un mundo cambiante tras el fin de la guerra fría, 
«habéis invertido en el futuro», manifestó Sutherland a los 
representantes de Jos países, una veintena de los cuales 
tomó la palabra para expresar su satisfacción o interés en 
que éste sea un primer paso para continuar luchando por la 
reducción de las barreras arancelarias que obstaculizan el 
coraercio. 

«El mundo eligió la apertura en lugar del conflicto y en 
qué sistema basará su economía futura, ya que el creado 
tras la Segunda Guerra Mundial con las Instituciones de 
Breton Woods esa incompleto y le faltaba llenar vacíos 

para afrontar los nuevos desafíos», afirmó el director 
Eeneral del GATT. 

Las perspectivas de aumento en la creación de empleo 
por el flujo de intercambios comerciales se concretan en la 
aprobación de un acuerdo que afecta a más del 60 porciento 
de la producción mundial de bienesindustriales y agrícolas, 
según destacó Sutherland en su intervención ante el CNC. 

«Cada sectosha.sico negociado con la participación de 
todos lós países, pero sobre fodo don elevada contribución 
de los ces en desarrollo, contribución vital que refleja 

en nuevas áreas importántes de la 
economía mundial. que bberca incluidas por [Himenavezen 
el GATT», añadió. 

Sutherland no se olvidó de agradecer a la prensa su 


contribución al éxito de las negociaciones comerciales 
: ultilaterales «por su seguimiento contínuo e incansable 
que contribuyó a un resultado que origina el aumento de la 


ción». 

La reducción conseguida de subsidios debería conducir 
a mercados más sostenidos en el mundo y ayudar a la 
Nuidez de los intercambios comerciales mundiales y se ha 
llevado a las normas del GATT la regulación del comercio 
de los textiles. : 

Además, los resultados en acceso a los mercados para los 
bienes «representan un gran logro en la historiadel Acnerta 
General sobre Aranceles 42 araus y COMErcio, porque 
esperamos que la reducción arancelaria sea de casi un 40 
por ciento». 

Sutherland no olvidó mencionar el esfuerzo efectuado 
por numerosos países en desarrollo «que emprendieron 
reformas desde que empezó la Ronda para conseguir una 


Dies 


Peter Sutherland tuvo la satisfacción de perra el 
martillo» a la Ronda Uruguay del GATT. 


mayor integración en los mercados mundiales». 


El direcior general concluyó cifrando en el 95 por ciento i 


el total del comercio mundial que se verá asegurado por las 


consolidaciones tarifarias negociadas en Jos últimos años y i 


Pesar ia una enorme ventaja para 
estabilidad de los mercados». 


Roa a haido más allá que cualquier otraen 


la extensión de las normas de comercio intemacional, 
llevando los principios del GATT a zonas que antes no 
alcanzaba y estableciendo un mecanismo de solución de 
diferencias que aumentará la creditk22 A sistona 
mutiiciras. rabels investido en el futuro», declaró 
Sutherland. 

A las 550 páginas del Acta Final, que contiene los 
acuerdos logrados en Jos diversos sectores afectados por el 


comercio, se suman los escenarios básicos conseguidos en H' 


Servicios y Acceso a los Mercados, cuyas ofertas podrán 
mejorarse en el futuro. 
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"El mundo eligió la'apertura y la cooperación en vez de la incertidumbre y el 


A A 


* conflicto”. omunció Sutherland 


Aprobaron por unanimidad Acta. 
Final de Ronda Uruguay del GATT 


Los 117 países que participaron en las negociaciones del GATT aprobaron el miércoles en Ginebra, por 


unanimidad, el Acta Final de la Ronda Uruguay, que consagra la más ambiciosa liberalización del 
comercio mundial de la historia. A las 19:35 hora local (16:35 hora de Uruguay), el director general del, 


GATT Peter Sutherland, de acuerdo a la tradición, dio un golpe de martillo para expresar q 


ue se había 


llegado al consenso general, bajo los nutridos aplausos de todos los países. “El mundo eligió la apertura 


Ginebra 
(de nuestras agencias) 


Y El director genezal del 


: GATT, Peter Sutherland, anun- 


ció oficialmente ayer que 117 


Ealque Agnes is 


raciones en el acto de clausura 
de las negociaciones de la Ron- 
rio Acuerdo Gene- 

ral de Comercio y Tarifas Adua- 
neras (GATT), iniciadas hace 


cio (OMC) “con poderes a la 
medida de las difíciles tareas que 
k asignamos”. 

Al inaugurar una sesión final 
del Comité de Negociaciones 
Comerciales, el principal grupo 
delas negociaciones, Sutherland 
dijo que la OMC “deberá vigilar 


* que el orden comercial que he- 


mos negociado sea efectiva- 
mente fortalecido y eficiente- 
iministrado”. 


se verá reforzada por nuestra 


decisión de darle a eseordenusia ción 
institucional”. 


sólida base 

Según Sutherland el sistema 
de posguerra establecido en 
Bretton Woods estaba basado en 


» AETESÓ. 
El nuevo Acuerdo General 
brindará un marco para el “pro- 
hberalización 


y la cooperación en vez de la incertidumbre y el conflicto”, señaló Sutherland. 
NN , otranegocia- GATT y al aplicarse las tarifas a 
- Jos productos agrícolas, 


incertidumbre 


Para embajador argentino * "el mejor acuerdo 
es el posible y no el que imaginamos” 


Este nuevo GATT es bueno para 


América, destacó Bill Clinton 


(De nuestras agencias) 


rreras a los bienes y servicios esta- 
dounidenses alrededor del mun- 
do. ga mp nuevas oporturda- 
más trabajos y mejores ingre- 
so dijo dl presiden 
nuevo GATT es bueno 
para Clinton. 


”, agregó 
poe una confexcacia d de 
prensa en la Casa Blanca, el ra 
dente dijo que ya notificó 
greso sobre su intención de firmar 


SCgUroS banca. 
e 


ahora tiene las cualidades de un 


buenacuerdo debido aque benefi- 
reóne 


ciará a nuestra nación y 

nuestros requerimientos, dijo 
. la $ 
ción del acuerdo, luego de la re- 


Mundo en desarrollo: esperanzas 


satisfechas a medias en el GATT == 


por Christine Buhaglar 
de AFP 


MW Lanzada simbólticamen- * 


te en 1986 en Punta del Este, en 


para i 
day lbiarelpoo 


- dela deuda gracias a sus ex- 


portaciones. 

Peromuya menudo durante 
lossiete años de negociaciones 
del acuerdo, los países en desa- 
rrollo fueron puestós ante el 
hecho consumado y tuvieron - 
de resignarse “a aceptar las 

isiones de las grandes po- 
tencias, y eso pasando por alto 
las reglas del SATT (Acuerdo 
General de Comercio y Tarifas 
Aduaneras), que fijan que to- 
das las decisiones importantes 


realismo 
político”. a o 


global-, 


mente, segindl la Ronda Um- 
ana 
la ma en 

de industri pain Para mu- 


El acceso a los mercados de E 


los países industrializados será 
más fácil. 

Según un estudio reciente 
del GATT, O cio 


; deben ser tomadas por el con-  llados proponen en 
: junto de los países que parti- una baja e poro menos 23% 
'  Cipan en las negociaciones. de sus derechos de aduana alos 
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Ovacionado el Director del GATT 


FINAL DE LA. RONDA URUGUAY: 


* Todo Comenzó en Punta del Este en 1986 


concluyeron acuerdo comer- 
cil 9 <a destinado a sacar ala economia mundial 
.___Encamiento, mediante la reducción de aran- 


negociaciones, 
mayor envergadura 
- o e emita sado porcorcilda ida la 
Ronda U , que fue un éxito al cabo de siete 
años”, dijo te 
nutridos « 


del 


“uruguayo de Punta del Este en 1986. 


da O eno dei ue esta fecha será consi 


en la historia econó- 


la apertura y ta i 
dumbre y el conflicto”. 

El documento de 400 páginas será firmado for- 
malmente en Marrak L El 
acuerdo, lamado a entar en vigor en 1995 qc 


ahora el difícil proceso de O 

ura En Estados Uni Conrado 

podrá iniciar el debate correspondiente antes del 5 

de abril. 

* El acuerdo eliminaría tos aranceles a miles de 
. desde partes de computadores a pata- 


tas. 
5 Exr led pol gts 


: OS 
: iyel a cios Con 
tunssmo. Incluye nuevos reglamentos destinados a 


frenar la venta de productos por A O 
dropiodad it y Una mejor prolección de patentes y 


Ese una nueva Organización Mundial de 


j Comercio con mayores facultades que el GATT, que 


PARTES 


dé sa E E 
Peter Sutherland * 'bajó el martillo” en Ginebra. 
(Associated Press). 
seria etiminado. Fue acordar clar Osiablcier esa 


agencia luego que 
de que ese organismo no podrá anutar las leyes del 
comercio de ese 


En los últimos días de negociaciones fue nece- 
sario acordar numerosas fórmulas de transacción 


entre varios países buscaban pr sus prin- 
cipales industrias ante la exteror. 
Aún asi, Sutherland dijo que el acuerdo surgido 
de la Ronda Uruguay de 
un mayor comercio mundial, mayores inversiones, 
más trabajos y más ingresos para Ea 
Los economistas consideran pela liberalización 
del comercio podría inyectar seis 


PECES HAN AES 


os 


| - queese 


a a economia mundial en los próximos 10 años y un : 


cone de de Estados Unidos. 


decidió intervenir a las 19.30 local (1830 


G y con el mazo dio por aprobado el tratado para : 


que noticia saliera en los noticieros de televisión 
europeos. 
Los rea del 


delegados de Australia, Canadá, Co 
Sur, Chile y otros países dejaron a un lado las crítica 
* y rencores que caracterizaron las negociaciones de la 
semana ; uno tras otro dijo que estaba por : 
comenzar una nueva era brillante en el comercio 


acuerdo concertado antes del que 
vencía a la medianoche. Ese oleo sep 
a esa hora ta aut á 


votar en favor o en contra.' 


En Washington, C Clinton on elogié el el acuerdo tras 
fue aprobado 


enterarse de que Manifestó que el 
Deco “reúne todos los requisitos de un buen acuer- 

. porque tiende 3 crear más trabajos mediante un 
O On ls 


fuera prot 7 a 


que un país europeo imponga 
un 
recurran al “dumping”. 


nanciera para compensar , 
porn pt pérdidas que pido 9d 
raíz del acuerdo. 


aprobaron medidas que harán más fácil 
sanciones a 


países que . 


debió haber sido : 


eto podlera samencanio. Se da : 


ca 


los últimos detalles del . 
amenazado 
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| Estimaciones oficiales 
dicen que el nuevo So 
tratado sobre comercio 


mundial del GATT, 
incrementará el ingreso 
¿global entre 200 y 300 mil 


APROBARON 
MUNDIAL 


millones de dólares por año 
-más del uno por ciento del PBI- 


PRINCIPALES BENEFICIARIOS 
-/DEL ACUERDO POR SECTO 


Y Co- 
Multilateral: Una 


tura: Prohibi- 
a ciertas im- 


.| en los 10 años a partir de 1995 
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[El Acuerdo Comercial: 
¡Deberá ser Ratificado: 
| por las Legisi 


r ciento. Reducción en un 


por ciento de los subs+ : 


dios a exportaciones, pris- 


a marginarse de los merca- 


nes subsidiadas en un 31 
por ciento. Di iciones 
bres. 5 

eT vestimentas: 
Eliminación 2 un periodo 
de 10 años de las cuotas 


rtaciones países en 

Besarrollo. aplicando las 
reducciones hacia 
el final de ese do. 

a Acuerdo sobre 
Comercio de Servicios 
(GATS): Primer conjunto de 
no e 
Cn de Somiciós Sano De 


ca y turismo. El GATS busca * 


liberar el comercio de servi- 
cios como el GATT liberó el 
comercio de mercancias. El 
impacto inicial fue menor 
que el esperado, siendo 


00 ble que resulten Sob 
Sfeciados las mayores in: 
y .dustrias, como banca, tele- 


comunicaciones, películas y 


uyendo grabaciones 
autorizadas de actuaciones 
en vivo, y la copia no autori- 
zada de películas. Leyes 


no objetivo de una ja 
jet rebaj 5 


. 


r 


tección durante 20 

Mejor protección fabri 
cantes y consumidores con-. 
tra mercancías : 
- 3 inversiones: Se prohi- 


* birá que gobiernos obliguen, 


a inversionistas extranjeros: 
a usar productos locales en 
operaciones de manufactu- 


dustriales que distorsionen 
el comercio. Prohibir aque- 
ttos otorgados para estimu- 
lar las exportaciones. 

res métodos para resolver 
disputas sobre subsidios 
ayudar 


aranceles a las importacio- 
nes. 
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¡Todos Cedieron”. 


- GINEBRA, 15 (EFE). — Estados Unidos, la Unión Europeh 
principales potencias comerciales, 
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“Todos somos vencedores, a ninguno ha ganado eh 
cien iento. Pero en la Ronda Uruguay no hay : 
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Ñ ) de ta Ronda Uruguay han sido 
Spara los participantes y ta UE en particular no 
sus o 
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E ¿Un ; Hu erza, dijo q sin em . 
E ' ciudad marroquí en la que en abril de 1994 los ministros de 117 1 
ES + países firmarán los acuerdos de esa fase de negociación . 
E cdo : 5 Gerald Shannon, embajador de Canadá, fue muy breve ji ' / 
E SN + resaltar los beneficios que la Ronda Uruguay, aunque : 
e réconoció que del Grupo de Cairns (países exportadó- ; 
Pi , res netos de alimentos) “no han obtenido todas las reducciones 
E El embajador de Japón ante el GATT. Nobutosi Ak80. por su : 
E | parte, hizo al ] estuerzo y la difícil 
E. | - politica a las que se ha enfrentado el Gobierno de Tokio 
E ¿ sumarse reforzamiento de la liberalización del come 
»- í mundial al haber decidido la apertura del comercio de arroz".s* y 
E ] Sin embargo no solamente ha hecho concesiones [ 
e en el arroz, sino que también se ha comprometido a la reducción ; 
= a un $0 por ciento de los aranceles para tos productos industriá- 
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Terminó la “Ronda Uruguay” del GATT lo o de 


— MURIO EL GATT; 
¡VIVA EL GATT! 


Los titulares de la prensa dieron 
cuenta ayer del “martillazo” final 
con el que Peter Sutherland, Di- 
rector General del GATT, dio por 
cerrada la Octava Ronda del Acuer- 
doGeneralsobre Aranceles Adua- 
neros y Comercio que será la últi- 
ma de la historia. El Nuevo Orden 
Mundial ha dado a luz su primera 
criatura institucional - la Organi- 


Y zación de Comercio Multilateral - 


, Que surge junto con un acuerdo 
que permite aventar el riesgo de 
una “guerra comercial” salvaje y 
da partida de nacimiento al “co- 
mercio regulado” entre las gran- 
des potencias. El Tercer Mundo ni 
participó ni obtuvo logros sustan- 
tivos de estos siete años de cabil- 
deos. 

La última Ronda de Negociacio- 
nes de la historia del GATT se ini- 
ció en Punta del Este hace siete años 
atrás y se planteó inicialmente como 
un enfrentamiento entre los intere- 
ses del mundo opulento con las 


débiles pretensiones de introducir ; 


normas de equidad para el comer- 
cioagrícoladel Tercer Mundo pobre 
y dependiente. 

s Sin embargo, la negociación cul- 


9 ánóanteayeren Ginebracomo una 


Lebron a ne 
dejó al márgen a los gobiernos del 
Tercer Mundo. 

Las grandes transnacionales ob- 
tuvieron asíun triunfo significativo 
en su Ofensiva por convertir al 1 er- 
cer Mundo en un gran espacio eco- 
nómico abierto a sus estrategias 


_LOS ACUERDOS _ 
_ALCANZADOSENLA 
“RONDA URUGUAY” 


LA JUVENTUD dedicó una se- 
rie de comentarios, desde esta mis- 
ma página, al desarrollo final de la 
negociación, asícomoalas caracte- 


rísticas del GATT y el previsible | 


resultado de la “Ronda Uruguay” 
(ver LA JUVENTUD 00,401,402, 
405,415 y 416 de124,25,26 y 30de 
noviembre y del 11 y 12 de diciem- 
bre). 

Francia y en menor medida Espa- 
ña, al igual que EEUU, jugaron 
roles duales desde el punto de vista 
delosintereses de los países depen- 
dientes. 

En efecto, el gobierno francés, 
como punta de lanza de la política 
agrícola de la CEE, logró poner en 
la congeladora las pretensiones de 
EEUU que intentaba penetrar con 
sus producción agrícola en la “for- 
taleza europea” y para ello “posó” 
de adalid del libre comercio agríco- 
la y de aliado de nuestros intereses. 

En ese sentido, fuentes francesas 
pusieron de relieve que, en reali- 
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dad, ES toma en consideración el 
valor de los subsidios por empresa- 


rio agricola o por hectárea, los sub- 
idios norteamericanos ala produc- : 


ción agrícla son mayores que los 
que otorga Europa - y Francia en 
particular -asu numeroso empresa- 
riado agropecuario. 

Por otra parte, Francia obtuvo 
junto aEspaña, que la cuestión de la 
libre circulación de medios audio- 
visuales y la liberalización de la 


aeronaúticacomercialquedara para : 
más adelante y también obtuvo que *' 


se mantengan por diez años más las 
restricciones para el ingreso de los 
productos textiles y de la vestimen- 
ta, provenientes del Tercer Mundo, 


a los mercados de las economías 


opulentas. y 
En cuanto al conjunto de los 
demás temas que se agrupan en los 


estratégicos rubros del “comercio . 
deservicios” y delapropiedadinte- . 


lectual, las transnacionales logra- 
ron que ingresaranen el tratamiento 
de la futura Organización de Co- 
mercio Multilateral que sucederá al 
GATT, estableciendo normas que 


aseguren lá libre circulación de . 
servicios, además de garantías py 
* la progección de la propiedad inle- 
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_VERDADERO SIGNIFICA: 
DE LOS ACUERDOS DE 


—GINEBRA Y DEL. 
“MARTILLAZO” DEL 
DIRECTOR DEL GATT 


Las agencias de prensa interna- 


cional han puesto énfasis en los 


beneficios que los acuerdos alcan- 
zad:3s aciirearán para el comercio 


'inte.nacional. Las estimaciones 


primarias hablan de multimillona- 
rias cifras de incremento del inter- 
cafibio mundial gracias al éxito 
alcanzado por la Ronda del GATT. 
Nadase dice, sinembargo, acerca 
de que la tendencia creciente del 
comercio internacional indica que 
el mismo seconcentracada vez más 
entre los grandes bloques económi- 
cos dominantes, marginando cada 


. vez más al Tercer Mundo - tanto en 


términos de volúmen como de valor 
de losintercambios - y de que, como 


- resultado de ello, el comercio mun- 


dial va quedando, cada vez más, en 
manos de las transnacionales. 

Por otra parte, el flujo de los 
“bienes intangibles” - servicios - 
crece vertiginosamente, desplazan- 
do al intercambio de productos. 

Ello pone de relieve la trascen- 
dencia de los acuerdos alcanzados 
en Ginebra para los intereses eco- 
nómicos dominantes que controlan 
el sector servicios. 

Una mención especial merece el 
paso acordado en el marco de los 


acuerdos finales de esta Octava 
Rondade Negociaciones, porelcual 
se estableció que el GATT dé ori- 
genaunanuevainstitución interna- 
cional: la Organización de Comer- 
cio Multilateral, 

El GATT, Acuerdo General so- 


- bre Aranceles Aduaneros y Comer- 


cio, no pasó de ser un un acuerdosin 
mayor estructura ni organización. 
Su fuerza e influencia se basó en, 
sus estrechos vínculos con el FMI y| 
el Banco Mundial o el BID y otras 
instituciones financieras regionales 
como el Banco Eurvpeo, las que al 
través de lascondiciones que impo- 
nea los países al otorgar sus présta- 
mos, dieron vigencia a los acuerdos 
prod ocho Rondas de Negocia- 
ci 
Ensuscasicuarentaañosdeexis- : 
“tencia, el Acuerdo General libró : 
una sorda lucha con la UNCTAD - ' 
Conferencia de Naciones Unidas: 
sobre Comercio y Desarrollo - foro: 


- privilegiado por los gobiernos de; 
paísesdependien 


tesparaimpul-| 


sar sus reivindicaciones de equidad; 
: enel intercambio comercial con los; 


- países ricos. ' 


No parece casual que sea justa-; 


una verdadera organiza-|: 
ción intemacional. 

Así, el Nuevo Orden Mundial, 
surgido a partir de la autodisolución 
del sistema socialista y de la “Tor- 
menta del Desierto” en el Golfo 
Pérsico, cuenta con un nuevo orga | 
nismo internaci 

La amenaza de una “guerra co- 
mercial” salvaje, planteada a partir 
del desarrollo alcanzado por las 
transnacionales y azuzada por la ; 
globalización de laeconomía mun- ' 
dial y la agudización de la compe- ' 
tenciáen el marco de lacreación de . 
bloques económicos alrededor de - 
las potenciaseconómicas dominan- 
tes, ha sido conjurada. 

Muy lejos de haber logrado una 
total liberalización del comercio 
mundial de mercancías, la “Ronda 
Uruguay” selló las normas que 
regirán una etapa que se caracteri- 
zará, más bien, por el comercio 
“regulado” entre los grandes espa- 
cios económicos; Europa, Japón y 
los EEUU, que coexistirá con un 
Tercer Mundo al que se le ha ido; 
imponiendo la adopción de políti- | 
cas de desregulación general Ue sus ! 
economías. 

Luego de la “bajada de martillo” 
de Peter Sutherland sólo resta que 
en abril de 1994, los países miem- 
bros del GATT ratifiquen en Ma- 
rruecos los acuerdos alcanzados | 


anteayerenconelmarco cinemato- 
gráfico de la Sede del Acuerdo en 
Ginebra, al borde del Lago de 
Lemans. 
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E ] Acta Final de la Ronda 
E iris recoge los 
acuerdos resultantes de siete 
: años de negociaciones lanzadas en 
"1986 en Punta del Este (Uruguay) 
E Ln recalca 
/ documento, que consta de 
-550 páginas, será firmado en una 
¿Conferencia Ministerial que el 
"director general del Acuerdo 
General sobre Aranceles Aduaneros 
y Comercio (GATT), Peter 
Sutherland, ha convocado para el 
15 de abril en Marrakech 
(Marruecos). El Acta Final deberá 
ser luego «ratificada» por los 
Pariamentosdelos países firmantes. 
El esqueleto del Acta Final es el 
siguiente: 


ORGANIZACION 
MULTILATERAL DE 
COMERCIO (OMC) 


Esta nueva institución, que 
primará sobre el GATT, será la 


 —engugada de supervisar el 
$ ¿ miento de todos los acuerdos 
.£onda Uruguay, así como de 


- intervenir ante loscasade disputas 
-Coneerciales entre diferentes paises. 


;  ACUERDOGENERAL SOBRE 
: TARIFAS Y COMERCIO 1994 


Este acuerdoes frutode unanueva 
: interpretación de un total de siete 

artículos del GATT, además de la 
redefinición de las reglas del 
comercio en materia de balanza de 


pagos. 


PROTOCOLO RONDA 
URUGUAY (1994) ANEXO AL 
GATT 


Los resultados de las 
negociaciones sobre acceso a los 
mercados en las que los participantes 
han presentado compromisos para 
“eliminar o reducir niveles tarifarios 
y medidas notarifarias aplicablesal 
comercio de bienes se registrarán 
en listas nacionales de concesiones 
que estarán anexas al Protocolo de 


la Ronda Uruguay, que forma parte 

integral del Acta Final. 
ACUERDO SOBRE 

AGRICULTURA 


Este acuerdo, que recoge las 
concesiones y compromisos 
formulados por los 115 países 
participantes de la Ronda Uruguay, 
se asienta en cuatro pilares 
fundamentales: acceso a los 
mercados, subvenciones nacionales 
y a la exportación, medidas 
sanitarias y fitosanitarias, así como 
una decisión ministerial que 
reconoce los posibles efectos 
negativos de los programas de 
reforma que se llevan a cabo en los 
países en desarrollo y menos 
desarrollados y en consecuencia 
sobre los objetivos de la ayuda 
alimentaria. 


ACUERDO SOBRE MEDIDAS 
SANITARIAS Y 
FITOSANITARIAS 


Este acuerdo reconoce el ¿zrecho 
de los Gobiernos a aplicar medidas 
sanitarias y fitosanitarias a las 
importaciones, pero subraya que 


"dichas medidas no deben aplicarse 


de formaarbitraria y discriminatoria 
para frenar lasexportaciones de otro 
país. 


ACUERDO SOBRE TEXTILES 
Y PRENDAS DE VESTIR 


El objetivo de las negociaciones 
en este sector fue la liberación 
progresiva del comercio mundial 
de los textiles y prendas de vestir, 
ya que este comercio se basa 
actualmente en acuerdos de cuotas 
negociaciados de forma bilateral. 
La integración progresiva de los 
textiles en las normas del GATT 
comenzará el 1 de enero de 1995 y 
concluirá en el 2005, fechas que 
marcan el principio y el fin del 
desmantelamiento paulatino del 
Acuerdo Multifibras. 


ACUERDO APLICACION 
ARTICULO — VI  (ANTI- 
DUMPING) 


Acuerdo revisado del artículo VI 
del GATT sobre medidas anti- 
dumping (medidas contra 
importaciones de un producto a un 
precio de exportación inferior a su 
«valor normal») que refuerza y 
o reglas más claras sobre el 

pera determinar que un 
Dodd es puesto en el mercado de 
esa forma y obliga a los afectados a 
recurrir a un Comité Anti-dumping 
para resolver la disputa. Impide la 
adopción de represalias unilaterales. 


ACUERDO SOBRE 
VALORACION EN ADUANA 


La Decisión sobre valoración en 
aduana otorga u las administraciones 
aduaneras el derecho a solicitar más 
información a los importadores 
cuando tengan dudas acerca de la 
exactitud del valor daclarado de los 
bienes importados. 
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ESQUEMA DEL ACTA FINAL DE 
LA RONDA URUGUAY DEL GATT 


ACUERDO SOBRE 
INSPECCION PREVIA A LA 
EXPEDICION 


El acuerdo establece un 
procedimiento de revisión 
independiente —dirigido de forma 
conjunta por una organización que 
representa a agencias de inspección 
previa a la expedición (PSI) y una 
organización representante de los 
exportadores- pararesolver disputas 
ES un exportador y una agencia 

L 


ACUERDO SOBRE NORMAS 
DE ORIGEN 


El acuerdo prevé una 
armonización a largo plazo de las 
normas de origen, asícomo de reglas 
de origen relacionadas con la 
concesión de tarifas preferenciales, 
que aseguren que esas normas no 
ponen obstáculos innecesarios al 
comercio. 


PROCEDIMIENTOS PARA 
TRAMITE DE IIA DE 
ORACIÓN 


El acuerdo revisado fortalece las 


disciplinas de los usuarios de 


sistemas de licencias de importación 
-que son ahora menos utilizadas que 
en el pasado- e incrementa la 
transparencia y previsibilidad. 
Obligaa las partes a publicar toda la 
información necesaria para los 
comerciantes. 


SUBVENCIONES Y 
DERECHOS 
COMPENSATORIOS 


Dado que el objetivo de la Ronda 
Uruguay es-la liberaliz.ción del 
comercio mundial, este acuerdo 
limita y divide las subvenciones 
estatales en tres categorías: las 
prohibidas, aquellas que por causar 
efectos adversos a otros países 
signatorios del Acuerdo ser 
recurridas, y los subsidios a la 
investigación industrial, a la 
asistencia al Gesarromo y a 
actividades para fomentar la 
competitividad. 


ACUERDO 
SALVAGUARDIAS 


SOBRE 


Este acuerdo determina los 
principios que regirán la aplicación 
de medidas de salvaguardias a fin 
de mejorar y fortalecer las reglas 
del comercio internacional y 
suprimir las medidas que escapenal 

control de la aplicación de 
salvaguardias, que no podrán 
aplicarse contra un producto 
originario de un país en desarrollo 


: cuando lasimportaciones efectuadas 


por el miembro importador no 
superen el 3 por ciento. 


ACUERDO GENERAL SOBRE 
COMERCIO DE SERVICIOS 


a 


(GATS) 


Este acuerdo tiene tres ejes: un | 
acuerdo marco con las obligaciones 
básicas de los países miembros, ; 
listas de compromisos nacionales': 
para liberalización progresiva y un. 
número de anexos en los que se”. 
recogen situaciones especiales de: 
los sectores individuales de servicios 
(telecomunicaciones, financieros, 
tráfico...). No se incluyen: 


| 
compromisos en audiovisuales. | 
j 
1 


DERECHOS DE PROPIEDAD 
INTELECTUAL 
RELACIONADOS CON EL ' 
COMERCIO, INCLUIDO +; 
COMERCIO MERCANCIAS 
FALSIFICADAS 


Ante Ja ausencia de un marco ; 
disciplinario que pueda aplicarse al ' 
comercio internacional de productos | 
sujetos a derechos de propiedad 
intelectual y mercancías ; 
falsificadas, este acuerdo refuerza | 
Jos principios básicos del GATT en ' 


- esa maicria. Abarca patentes, 


diseños industriales. marcas : 
comerciales e invenciones cuya : 
explotación comercial se ajuste a . 
razones: de orden público y 


NORMAS 
PROCEDIMIENTOS PARA 
SOLUCION DIFERENCIAS .: . 


Las disputas comerciales entre 
países miembros deberán resolverse . 
a nivel multilateral én la Órgano de ' 
solución de diferencias, que estará - 
integrado en la Organización, 
Multilateral de Comercio (OMC). : 


MECANISMO REVISION | 
POLITICAS COMERCIALES Ñ 


El acuerdo confirma el! 
mecanismo de revisión de las | 
políticas comerciales introducido : 
por el GATT para Supervisar esos ¡ 
regímenes de sus Estados miembros | 
ea rn tranenarencia en | 
laspolíticascomercialesnacionales. * 


DECISION PARA MAYOR 
COHERENCIA POLTTICAS 
ECONOMICAS GLOBALES 


Esta decisión está destinada a 
establecer conceptos y propuestas ' 
para el logro de una mayor 
coherencia en el diseño de políticas . 
económicas globales. 


COMPRAS DEL SECTOR  : 

PUBLICO 

El acuerdo sobre Compras del | 
Sector Público ha sido creado para | 


facilitar la adhesión de los países en $ 
desarrollo y recoger de los países H 


miembros y comunicar al resto las | 

entidades públicas que someterán a ¡ 

concurso internacional sus compras ¡ 
y contrataciones. (EFE) - - 
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Compensarán a Portugal por el sector textil 


«DOCE» APRUEBAN ACUERDO DEL GATT 


Los ministros de Exteriores de la 
Unión Europea aprobaron ayeren 
Bruselas elacuerdo alcanzado con 
Estados Unidos que dará luz verde 
a la conclusión de la Ronda 
Uruguay del GATT en Ginebra. 


Portugal, que amenazó con 
vetar la decisión ai quedar 
discriminado su sector textil, dio 
finalmente su aprobación al 
recibir compensaciones 
comunitarias para reestructurar 
esa industria. 

Los Doce aprobaron también 
la necesidad dotarse de 
instrumentos de defensa 
comercial, que permitirán a la 
Unión Europea defenderse con 
más agilidad ante la competencia 
desleal. 

Esta decisión se tomó con el 
voto en contra de Gran Bretaña y 
Holanda, que van a hacer una 
declaración adicional sobre su 


negativa. 

Francia y en menor medida 
España y Portugal habían 
condicionado la aceptación del 
acuerdo del GATT a que fueran 
aprobadoslos nuevos mecanismos 
de defensa comercial. 

Conellosla UE está enigualdad 
de condiciones con Estados 
Unidos y otros competidores en el 
momento de reacionar contra la 
competencia desleal. . 

El veto portugués se superó con 
un compromiso de los ministros 
de Exteriores para que la 
Comisión Europea conceda al 
Gobierno de ese país unas ayudas 
por valor de 400 millones de ecus 
(480 millones de dólares) para la 
industria textil durante un 
periodo de seis años. 

Esta dotación excepcional será 
destinada a modernizar el sector 
textil portugués y completará el 
programa comunitario del 


Objetivo 1 (zonas más deprimidas 
de la UE) y se añadirá alainiciatia 
RETEX en vigor hasta el 1997. 
Según explicó el ministro de 
Exteriores español, Javier Solana, 
esta cantidad será en forma de 
subvenciones, más 100 millones 
de ecus en créditos comunitarios 
a interés bonificado del Banco 
Europeo de Inversiones (BEI). 
El 10 por ciento de la población 
portuguesa depende directa o 
indirectamente del sector textil, 
por lo que el Gobierno luso 
consideraba absolutamente 
imprescindible una compensación 
ante la liberalización del sector 
prevista en elacuerdo dela Ronda 
Uruguay. El presidente de la 
Comisión Europea, Jacques 
Delors, aseguró que las ayudas 
adicionales concedidas a Portugal 
no modificarán el presupuesto 
comunitario ni dos fondos 
concedidos a otros países. (EFE) 
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 AMESIILADE 14 HAJIONiO nen atendiendo en Policlínicas 
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IIDESTRLA METALUROICA 
¿iii En reclamo de fuentes loborales,la asamblea se encuen» 
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¡Refliserón hoy wn paro de 24.00 hores desde la hora 
OOBA la hera 15.00 se concentrarén frente el MISS,para pro- 
testar E de AS ente la muerte de un obreroje 


 Empelen to frente a la febrica en horas 
a co agas roclam) del reintegro del personel envísio el 
Seguro de perge”» 


IOARREIN se lo áfo plazo al City Bunk,luego sí no 
miego Bingwa poiunidn 20 somedn motítao d de luchas» 
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JUE de hacen los enalisás pero ne se entregan en 

viral de que 6s16 el contrato con la expresa de omibus que 

bes encprga de trasleder al personel hasta el Laboratorio Ru- 
ssito en Ruta Y Ma.17.5001—» 

o el 6/1/ realizen medidas soneles en el in. 
terior del país en reclamo de wna definición sobre la regla» 
mentación de los traslados y destinos en el interior del país. 

En reclamo de salerios,continuen eon el bl en las 
seceiones Vialidad y Arquitegtura de Obraós 
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“El acuerdo a alcanzarse será el mejor posible, dentro de las actuales circunstancias” 


Miguel Berthet: “Perverso refinamiento” del: | 


proteccionismo dificultó acuerdo en 


“Estamos convencidos de TYs É 
que el Uruguay ha realizado j 
y realiza los máximos 


: dentro de las presentes 
circunstancias”, dijo a 
El Observador el 
embajador Miguel 
Berthet, representante 
permanente del país 
ante la ONU y el GATT 
en Ginebra. 


o Loureano 
luis Romero 
de la redacción de El Observador 
ES Es 
el 
Semá 
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| responder por 
escrito aun cues- 
tionario elabo- 


. rado pos El Observador, 


Berthet consideró que 

“un logro de gran impor- 

tancia es la efectiva incor- 

poración de la agricultura al 

GATT, lo que significa que 

los países industrializados, > 

muy especialmente los Estados 

Unidos y la Unión Europea, por 

peleado vez aceptan que sus políti- 
las internas queden suje- 

las a un sistema normativo 

multilateral”. 

De esta forma se iniciará en el 
campo agrícola “un proceso de dis- 
minución de apoyos internos a la 
producción y de subsidios a la ex- 
portación, controlado interna- 
cionalmente a través de los Órganos 
del GATT”, expresó el representan- 
te uruguayo. El que sigue es un re- 
sumen de la entrevista. 


el proteccionismo 
el cual han luchado y luchan per- 
manentemente el Uruguay y los de- 
más países en vías de desarrollo. 
Pero también han surgido aliados en 
los países industrializados, incluso a 
nivel de los gobiernos, cre- 
por los 


- progresivamente acentuando desde 


mucho tiempo atrás, ha generado 
en los países desarrollados una 
compleja trama de condicionantes 
políticas internas y de intereses 
económicos que bregan por su 
mantenimiento y por su pro- 
fundización, constituyendo una 
suerte de coalición en contra de la 
liberalización del comercio inter- 
nacional. 

Endefinitiva, por tanto, los resul- 
tados de la negociación comercial 
multilateral más ambiciosa hasta 
ahora realizada, es decir la Ronda 
Uruguay, derivarían de las solucio- 
nes que puedan alcanzarse en esa 


pugna entre el liberalismo y el pro- . 
comercial. 


teccionismo 

—¿Qué acuerdo estaría dis- 
puesto a firmar Uruguay? 

—El Uruguay ha dado su nom- 
bre ala Ronda, cuatro ministros han 
presidido la misma y permanente- 
mente se ha trabajado en forma in- 
tensa en todos sus ámbitos, 
multilaterales y bilaterales. Estas 


su actual presidente, el ministro de 


- nadería, Agricultura 
INAC, del sector privado y de la 


Cancillería, y en el campo 


OP -OL 


institucional es un uruguayo, el 
embajador Julio Lacarte, quien pre- 
side el respectivo grupo de negocia- 
ción. 

Esta acción del Uruguay se reali- 
za bajo la orientación del presidente 
de la República, Luis Alberto 
Lacalle, que en múltiples oportuni- 
dades ha manifestado su pleno apo- 
yo a la Ronda y trazado pautas fun- 
damentales de la misma. 

A 0 se suman las actividades y 


- que en la Ronda Uruguay intesvie- 


nen 116 países de todas las regiones 


- del mundo. 


Cabe destacar que en la Ronda se 
consideran las posibilidades y los 
mecanismos para el mejoramiento 
detacccso aos mercados, pero nose 
disminuyen las cuotas ni los dere- 
chos vigentes en la actualidad. 

—El acuerdo en el GATT es 


pautas básicas en el área agrícola? 
¿Qué con este 
acuerdo para Uruguay? 


TDMA 


—En el campo agrícola, sin per- 
juicío de otros temas puntuales, ade- 
más de las reducciones ya mencio- 
nadas, un logro de gran importancia * 
es la efectiva incorporación de la ¡ 
agriculturaalGATT, alados my | 


que los países ¡ muy 
especialmente los Estados Unidos y | 
la Unión Europea, por primera vez | 
aceptan que sus políticas agrícolas ' 
internas queden sujetas a un sistema 
, iniciándose 


Acuerdo ; 
acta final de la Ronda y luego de este * 
período de transición se irán deft- 
niendo las fases siguientes, todo en 
el marco de un GATT modernizado 
a través de la reforma institucional 
que está siendo simultáneamente 
negociada. 


Por otra parte, según estudios 
realizados por expertos internacio- 
nales, se estima que la finalización 
de la Ronda, al crear un mejor mar- 
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Para el Director General del GATT, Peter Sutherland, la Ronda Uruguay, 
cerrada ayer en su sede ginebrina, ha pretendido extender normas de comercio 


internacional, a zonas no alcanzadas antes. El tiempo dirá si son de recibo entre sus 


signatarios. 


La Ronda Uruguay del GATT ha 


- ido más allá que cualquier otra en la 


extensión de las normas de comercio 


|  intemacional, llevando sus principios, 


a zonas que antes no alcanzaba y 
estableciendo un mecanismo de solu- 
ción de diferencias que aumentará la 


- credibilidad en el sistema multilate- 


ral 


Con estas palabras, el Director 


- General del Acuerdo General sobre 
" Aranceles Aduaneros y Comercio, 
ms bere 1E Ss ¿Anunciaba en Gine- 


] da Y, suspiro de alivio entre las 


18:35 GMT de ayer, el cierre 
nda, cuya conclusión hizo 


- delegaciones de los 115 paises que 


- durante siete años negociaron, con 


períodos de calma, intensidad y en 


. general de frustración. los acuerdos 
= para liberalizar el comercio mundial. 


“Habéis invertido en el futurn”, 


"declaró Sutherland, al referir a las 
500 páginas dei Acta Final, que con- 
:-- tiene los acuerdos logrados en los . 
diversos sectores atectados por el 


se suman los 


. Servicios y Acceso a los Mercados, 
" cuyas ofertas podrán mejorarse en el 


futuro. 

Entre los principales acuerdos tra- 
zados en el Acta Final de la Ronda 
Uruguay, destacan por su importan- 
cia para el comercio mundial, el esta- 
blecimiento de la Organización Mun- 
dial del Comercio, asi como los com- 
promisos sobre agricultura, medidas 


- sanitarias, textiles, antidumping. sub- 


“venciones y propiedad intelectual. 


Nueva Organización 
La Organización Multilateral de 


Comercio (OMC) será establecida 


como resul los acuerdos de la 
Ronda Uruguay y estará por encima 
del GATT, que se incluirá en la mis- 
ma. 

Esta nueva institución será el máxi- 
mo órgano de supervisión de loscom- 
promisos adquiridos por los 115 paí- 


| ses finmantes y aésta deberán recurrir 


A 


todos aquellos Estados que vean sus 

intereses menospreciados por accio- 

nes comerciales emprendidas por un 
"tercer país. 

Es decir, que impide la adopción 
de represalias unilaterales, ya que la 
OMC será la encargada de mediar en 
las disputas comerciales mediante la 
institución de paneles que recomen- 
darán las medidas a tomar frente a 
una “agresión” comercial. 

Precisamente, porque la OMC 
obligaa sus naciones miembro aadap- 
tar su legislación a la establecida por 
estaorganización, Estados Unidos ha 
sido el país más reacio a aceptar su 
creación, ya que ésta impide en prin- 
cipio, a Washington, seguir haciendo 
uso de lo conocido como el artículo 
“super 301” de su legislación me- 


diante el que adopta represalias uni- 
laterales. 

La OMC notiene carácter de veto 
ai podrá imponer sanciones a los Es- 

que violen sus reglas ya que, al 
igual que hasta ahora el GATT, sota- 
mente podrá recomendar y también 
condenar. 

Con el fin de lograr una mayor 
coherencia en la formulación de las 
políticas económicas a escala mun- 
dial, la OMC cooperará, según proce- 
da, con el Fondo Monetario Interna- 
cional y con el Banco Internacional 
de Reconstrucción y Fomento y sus 
organismos conexos. 


Extensa negociación 


Desde el lanzamiento de la Ronda . 


(Punta del Este, 1986) los paises esta- 


“Habéis invertido en el futuro” ha 
dicho el Director General del GAT: 


— EE.UU. satisfecho; la UE también; Grupo Río: nadie obtuvo todo lo deseado 


ban tan convencidos de los benefi- * 


cios para la economia mundial de un 
aumento de intercambios comercia- 
les que sólo el hecho de verla conclui- 
da hoy, lo consideran positivo. 

El proyecto en su lanzamiento era 
muy ambicioso, para unos los resul- 
tados se quedaron cortos, paña otros 
van más alláenalgunos aspectos como 
en la reducción entre EE.UU. y la UE 
de aranceles en una media de 50 %, ; 
en yl del re 33 %. Sólo. opor 
esto, el negociadores 
calificó de “acuerdo histórico dose 

“Aunque se e E por eso, 


estamos satisfechos porque se am--- 


plían los mercados para nosotros”, 
declaró a EFE, el Embajador de Ar- 


gentina, Juan Archibaldo Eanús. -- 


“Ningún país obtuvo todo loq que que- 
ría porque el proyecto era extraordi- 
nariamente ambicioso. Pero todos 
hemos contribuido, principalmente 
los países en desarrollo, a tirar abajo 
barreras que obstaculizaban el co- 
mercio”, manifestó. 

“Al menos hemos conseguido or- 
denar el comercio mundial para inte- 


las politica: 


grar Fla Economía de todos los siste- 
mas y crear las disciplinas para una 
economía mundial”, añadió. 


“Hemos puesto un freno al pro- 
teccionismo y las medidas unilate- 
rales que tenían como objetivo la 
exclusión de las economías de países 
con economías emergentes cada vez 
más competitivas”, insistió. 

: Según Lanús, con la conclusión 
” dela Rondese fortalecieronlas 


del siste ma, phd dar transparencia a 


gubernamentales y 
más eficaz el sistema de solución de 
diferencias.” 


so de sus p industriales, pero 
nadaen Agricultura “El acuerdo agrí- 


hacer - 


Brasil, consiguió mejorirelácóó 


cola solamente beneficia a EE.UÚ. y 
undamente Luis 


a la UE”, añadió rot: 


Felipe Lampreia. Subrayó a EFE los. 
obstáculos pos. por la UE, 


principalmente por España, para fa-: 


cilitar las exportaciones del j jugo de * 


naranía brasileño, uno de los princi- 
pales productos agricolas que Da! 
desea exportar.” 


¿Qué resultados tuvo la Ronda-Uruguay? 


liberalizar el 1* de enero de 1995 . 
productos de una lista especifica del ' 


La reducción de aranceles supone 
un espaldarazo al volumen de ex- 
_portaciones y al. crecimiento eco- 
nómico, según estimaron ayer Jos 
economistas internacionalesalana- 
lizar el resultado de la Ronda Uru- 
guay: 

Se calcula que los intercambios 
comerciales podrian incrementarse un 
12 % y aunque jurídicamente, el 
GATT es un Acuerdo, viene actuando 
como organización de comercio in- 
temacional, reseña EFE, en otro de 
sus despachos desde Ginebra. 

El principalinstumentodel GATT 
para conseguir su Objetivo de supri- 
mir harreras al comercio es el de las 
negociaciones comerciales entre las. 
partes contratantes o mulilaterales y 
que se denominan habitualmente 
Rondas de negociación. 

Las Rondas, se convocan perió- 
dicamente y cada una de ellas suele 
tener una duración de varios años, 
conociéndose con el nombre de la 
persona que la impulsó o del país o 
ciudad donde se celebraron. 

¿Qué resultados tuvo esta Ronda 
Uruguay, iniciada en 1986? 


Agricultura 

Los paises industrializados se com- 
prometieron a reducir los aranceles 
que aplican en la actualidad a los 
productos agrícolas en un 36 %, re- 
cortes que deberían ser efectivos en 
un plazo de seis años a partir de la 
entrada en vigencia de los resultados 
de la Ronda, el 1* de enero de 1995. 

Los países en desarrollo, por su 
parte, harán bajar en un plazo de diez 
años sus aranceles agrícolas un 24%, 
mientras que las naciones menos de- 
sarro!ladas podrán mantenerlosenlos 
niveles actuales, 


Medidas sanitarias 

A partir del 1* de enero de 1995 
ningún Gobierno podrá frenar en su 
neonio heneficia la<exnortaciones de 
un tercer país con el argumento de 
que no cumplen los requisitos sanita- 
rossi no es capaz de demostrarlo con 
informes cientificos en la mano. 

Para defenderse de acciones como 
ésta, para dejar muy sentadas las re- 
glas del juego en la nueva era de la 
liberalización del comercio mundial, 
los países firmantes se comprometie- 


O1r-O1 


ron a adecuar sus medidas sanitarias 
y fitosanitarias a las normas interna- 
cionales vigentes, que se psesumirán 
compatibles con el GATT. 
Mercado Textil 

El comercio de textiles y prendas 
de vestir no estará totalmente libera- 
lizado, de acuerdo con los principios 
de la Ronda Uruguay, hasta el año 
2005, debido a que en ese año estará 
desmantelado en sutotalidadel Acuer- 
do Multifibras (AMP). 


Vestidos negociado durante siete años 
en la Ronda Uruguay y uno de los 
capitulos cerrados en el último minu- 
to debido a las numerosas divergen- 


cias entre exportadores e importado- - 


res, laeliminación paulatina del AMF 
comenzará el 12 de onern de 100% 
El objetivo de las negociaciones 
en este sector ha sido la liberalización 
iva del comercio mundial de 
los textiles y prendas de vestir, ya que 
este comercio se asienta en la actua- 
lidad en acuerdos de cuotas negocia- 
dos de forma bilateral. A fin de inte- 
grar el sector en la normativa del 
GATT, cada pais miembro deberá 


no menos del 16 
total de la importacio- 


AMF quesu 

%del vol 

nes de 19 
“Antidumping” 

El nuevo código de la Ronda Uru- 
guay refoizará Sede control de las medi- 
das a te productos vendidos 
por debajo del precio que tienen nor- 
malmente en el mercado nacional del 


. . país exportador). 
Según el Acuerdo sobre Textiles y 


La Ronda Uruguay prevé con su 
nuevo act 


¡aplicación y duración de 


“antidumping” y las 


tigaci 


lista de fondiciones para asegurar 


que todas las partes interesadas con- 
tarán con la oportunidad de presentar 
evidencias. Extractado de EFE. 
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AUNQUE NO TODOS estaban con- 
tentos con el proyecto final de 
un acuerdo internacional de co- 
mercio, la conclusión de la Ronda 
Uruguay del GATT provocó un 
suspiro de alivio entre las dele- 
gaciones de los 115 países que 
durante siete años negociaron, 
con períodos de calma, intensi- 
dad y, en general, de frustración, 
J—acuerdos para liberalizar el 
contercio mundial. 

Para algunos los objetivos de 
la ronda fueron conseguidos a 
medias y para otros superaron lo 
previsto en algunos aspectos, 
como en la reducción de aran- 
celes entre los EEUU y la CE 
media del 50%. 


Acuerdo del GATT generó diversas 
reacciones a nivel internacional 


dos Unidos y la Unión Europea”, 
aunque admitió sentir una “rela- 
tiva satisfacción” por la conclu- 
sión de la Ronda Uruguay. 

Tanto en Corea del Sur como 
en Japón ha habido protestas co- 
tidianas y grupos que se decla- 
ran en huelga de hambre por el 
convenio del GATT. 

En la (ndía, agricultores que 
temen el fin de los subsidios 
gubernamentales realizaron 
sentadas de protesta y el Parla- 
mento estalló en airadas reac- 
ciones al saberse que el primer 
ministro Narashima Rao había 
accedido al convenio. 

Pero en París el primer minis- 
tro Edouard Balladurrecibió una 


TERMINOS DEL ACUERDO 


Mientras buena parte de los 
países desarrollados celebraban 
la aprobación del acuerdo, en 
las naciones en vías de desarrollo 
se produjeron reacciones de 
enojo o temor. 

Para el diplomático argenti- 
no. Juan Archibaldo Lanús, “se 
amplían los mercados para 1mu- 
sotros”, ya que su país ha obte- 
nido un mejor acceso a los mer- 
cados de Estados Unidos, la 
Unión Europea, Japón y Cana- 
dá. 

Sin embargo, el embajador 
brasileño, Luis Felipe Lampreia, 
advirtió que “el acuerdo agríco- 
la solamente beneficia a Esta- 


prolongada ovación de legis- 
ladores conservadores por sus 
gestiones de alto riesgo, que 
finalmente brindaron inespera- 
das concesiones de Estados 
Unidos y nuevo prestigio para 
Francia. * 

También había ambiente de 


tz 22 PSU 
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exportadora de productos agrí- 
colas que se verá beneficiada por 
los menores volúmenes de pro- 
ductos norteamericanos y euro- 
peos subsidiados que habrá en 
los mercados mundiales. (De la 
redacción de El Observador, en 
base a información de las agen- 
cias AP, EFE y Reuter) 
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El acuerdo multilateral se firmará en abril de 1994 en Marruecos 


Ovacionado, Sutherland dio por E 
culminada ayer la Ronda ruguay 


Eran las 15:35 hora 
uruguaya de la víspera, 
cuando tras siete años 

de desencuentros el director 
general del GATT, el 
irlandés Peter Sutherland, 
dio el tradicional martillazo 
simbólico de la aprobación 
por consenso del Acta 
Final de la Ronda 

Uruguay del GATT. 


uego de recibir una cerrada 
L ovación de los 115 repre- 

sentantes de los países 
miembros del acuerdo, Sutherland 
sostuvo que “la Ronda Uruguay ha 
ido más allá que cualquierotraenta 
extensión de las normas de co- 
mercio internacional, llevando los 
principios del GATT a zonas que 
antes no alcanzaban y estableciendo 
un mecanismo de solución de di- 
ferencias que aumentará la credi- 
bilidad en el sistema multilateral. 
Habeis invertido en futuro”. 

“Estoy convencido de que esta 
fecha será considerada un momento 
definitivo en la historia económica 
y política moderna”, dijo, a lo que 
agregó que “hoy (por ayer) el 
mundo eligió la apertura y la co- 
operación en lugar de la 
incertudimbre y el conflicto”. 

El documento de 400 páginas 
será firmado formalmente en 
Marraquech, Marruecos, en abril. 
El acuerdo, que entrará en vigor 
desde 1995, encara ahora el difícil 
proceso de aprobación por parte de 
la legislatura de cada país. En Esta- 
dos Unidos el Congreso no podrá 
iniciar el debate correspondiente 
antes del 15 de abril. El acuerdo 
eliminará los aranceles a miles de 


EM 


mercancías, desde partes de 
computadoras a verduras. Expan- 
dería por primera vez las normas 
que rigen el comercio mundial para 
que abarquen los productos agrí- 
colas y el sector de servicios como 
la banca y el turismo. 

También establece una nueva 
Organización Mundial de Comercio 
con mayores autoridades que el 
GATT, que sería reemplazado. Fue 
posible acordar establecer esa 
agencia luego que Estados Unidos 
quedó satisfecho de que ese 
organimo no podrá anular las leyes 
de comercio de ese país. - 

En los últimos días de negocia- 
ciones fue necesario acordar nume- 


ZE 


rosas fórmulas de transacción entre . 
varios países que buscaban proteger * 
sus principales industrias ante la 
competencia del exterior. 

. Aun así, Sutherland dijo que el 
acuerdo surgido de la Ronda Uru- 
guay “significará un mayor comer- 
cio mundial, mayores inversiones, 
más trabajos y más ingresos para 
todos”. 

Los economistas consideran que 
la liberalización del comercio podría 
inyectar seis billones de dólares a la 
economía mundial en los próximos 
diez años y un billón a la economía 
de Estados Unidos. (De la redac- 
ción de El Observador, en base a 
información de AP, EFE y Reuter) 
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La Ronda Uruguay insumió $ años de marchas y contramarchas 


Después DE SIETE años de negocia- 
ciones se llegó ayer miércoles al 
final del camino de la Ronda Uru- 
guay, con la ratificación de Acta 
Final por las delegaciones de los 
115 países presentes en Ginebra 
(Suiza). Había sido el 20 de setiem- 
bre de 1986 cuando los ministros de 
Comercio de 92 países que inte- 
graban entonces el GATT decidie- 
ron preparar la octava ronda. 

Durante los dos primeros años 
de la ronda —que ha sido la más 
larga con casi ocho de duración — 
se desarrolló una intensa activi- 
dad, de forma que en diciembre 
de 1990 ya se habían celebrado más 
de 150 reuniones formales y pre- 
sentado más de 600 propuestas de 
negociación y documentos de tra- 
bajo. 


A 


Las sucesivas disputas en los 
capítulos agrícolas, sobre todo en- 
tre Estados Unidos y la Unión Eu- 
ropea, el sector servicios y el acceso 
a los mercados, han interrumpido 
en varias ocasiones la tantas veces 
anunciada y luego postergada con- 
clusión de la Ronda Uruguay. 

Prácticamente en la víspera del 
“día D” del 15 de diciembre, fecha 
tope establecida por Peter 


Sutherland, director general del . 


GATT, para llegar a un acuerdo, 
Estados Unidos y la Unión Europea 
lograron un acuerdo in extremis, 
aunque dejaron al margen el sector 
audiovisual, ante la imposibilidad 
de conciliar los interese contra- 
puestos en este renglón. 

También Japón y Corea del Sur 
lograron romper la tradicional falta 


de apertura de su mercado arrocero 
y abrieron sus puertas, aunque tími- 
damente. 

Se entiende que estos dos gestos 
contribuyeron a desbloquear la oc- 
tava ronda y a dar luz verde a una 
nueva etapa en el comercio mundial. 


Según los analistas económicos, : 
lareducción de aranceles supone un - 
espaldarazo al volumen de expor- ' 


taciones y al crecimiento económi- 
co. Se calcula que los intercambios 
comerciales podrían incrementarse 
en un 12%. 


Los primeros pasos tendentes a 
suprimir las barreras al comercio 


internacional de mercancías se 


dieron en la Conferencia Intema- 
cional de Comercio y Empleo, ce- 
lebrada en 1946 en La Habana que, 


sin embargo, no dio sus frutos hasta -- 


dos años ; 
En 1943 fueron 23 países los que 


decidieron redactar una “carta” de ' 
, intención relativa a concesiones | 
arancelarias y que tomó el nombre 


- del Acuerdo General sobre Aran- 
: celes Aduaneros y Comercio 


CL OZ. 


; (GATT), aunque no faltó quien lo 
denominara irónicamente, en sus : 


peores épocas, “General Agreement 


* to Talk and Talk” (acuerdo general 
"para hablar y hablar). (De la re- 
' dacción de El Observador, en base 


a información de las agencias AP, 
EFE y Reuter) 
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- —— ¿Qué se discutió en el GATT en 
relación a la agricultura? 


dd Gobernar es prevenir (E. de Girardin) 


. FINALMENTE JLA Ronda Uruguay llega a su término. A A Iainelaticidad casi perfecta dela oferta agrícola, causa primaria 
£ Habiendo pasado apenas horas en un pcríodo de años, el sólo porintereses económicos llegan lospueblosala guerra, pero de todo el problema. dE 
mundo aún desconoce las derivaciones que hobrán de produ- * no haydudas de que existiendo intereses económicos comunes, Pero, ¿es ésta la visión que un ciudadano francés tiene de la , 
É  cirse como resultado de las ofertas -aún inconclusas- de las pro ral e ca oracion A ee rocas realidad de su país y de Europa?. Ciertamente, no. La explicación  * 
3 partesnegociadoras. Se conocen sí, algunas posiciones defen- que cuando no los hay. anterior es de carácter técnica, se basa en el conocimiento de la ' 
¿3 didas por los participan la Ronda en relación a los más El artículo 39 del Tratado de Roma fijó los objetivos de la lógica contenida en la realidad económica. La explicación que : 
diversos temas y en 3, al temá agrícola, que a pesarde PAC: garantizar un nivel de vida equitativo a la población nos ofreceráel ciudadano francés será de carácter fundamental ' 
¿no ser el más relevante, se ha convertido en una verdadera agrícola, estabilizar los mercados primarios, asegurar precios mente emocional. Nos dirá que a los efectos de mantener viva su 
A piedra en el zapato para los intereses de todos los países, razonables a los consumidores y modernizar las estructuras cultura, es imprescindible que el campo se mantenga activo, no . * 
industrializados o no. agrarias. Aunque con enormes costos, esos objetivos fueron * solamente manteniendo su contenido poblacional (esapobiación . 
¡  -Engrandes líneas, la gente sabe que en el caso agrícola el cumplidos hasta con exceso: la UE tiene varios sectores produc- podría dedicarse a otras actividades, de proveerse los apoyos 
3 menútiene los siguientes platos: a) la CEE -que ahora es la tivos competitivos y el éxodo rural y la modernización han necesarios, de forma de frenar el éxodo rural) sino dedicándose 
A Unión Europea- apoya su sector agrícola con una Política permitido reducirdel 20 al8 porciento el tamaño de lapoblación además al cultivo de una de sus más finas tradiciones culturales: 
¿ Común (PAC), b) otros desarrollados lo hacen a título indivi- agraria sobre la población activa, superando la evolución del la producción de alimentos, desde su arraigo mismo en la tierra. 
dual, c) los EEUU lo hacen porque otros lo hacen, aunque consumo, que creció a tasas del 0.5% anual entre 1973 y 1988, y pa 2d 
3 estarían dispuestos a no hacerlo, d) existe un acuerdo -en con tasas cuatro veces mayores a ese crecimiento. LA REFORMA DE LA FOLÍTICA 
Z parcial desacuerdo- llamado Blair House entre la UE y los Ese crecimiento enorme de la producción -y de la producti- AGRICOLA COMUN (PAC) ( 
2 EEUU, y e) los países menores patalean y comienzan ahechar  vidad-, haproducido los excedentes que causan las actuales PE 
E mano de una de las estrategias más antiguas de la humanidad: discordias en torno al problema de los subsidios a las exportacio- Es claro que el apoyo a ese tipo de ideas tiene sus límites, 
: la del ¡sálvese quien pueda!. nes y a las dificultades que se han ido erigiendo en relacióna las marcados por el grado de bienestar y riqueza en el que se 
Ñ-  Paraclanalista metódico,para quien evalúa las partes sin importaciones por parte de la UB. Este hecho se suma además, encuentre la sociedad en el momento en que se evalúa la 
g desconocer el todo, el tema agrícola sólo puede ser entendido alas políticas de apoyo que -por razones similares o no- practican conveniencia de implementar las medidas del caso. Algo de eso 
É en un contexto mayor al meramente económico, que aún otros países desarrollados como el Japón o los Estados Unidos. - está implícito en la reforma de la PAC que en el período 1988- 
4 siendo importante, no parece ser determinante de las circuns-  ¿Cualesson las diferencias y las semejanzas entre estasactitudes 92 ha consumido entre 22 y 31 mil millones de dólares, represen- . 
A tancias en las que se centraron las discusiones de la Ronda, — proteccionistas?. ¿Qué futuro es previsible en las circunstancias tando entre el 63 y el 58 por ciento del presupuesto de la CEE en 
visto lo mucho que estáen juego en los temas industrial y de que vive el mundo actual?. aquel período, o, en otros términos, el equivalente a que cada 
servicios. Me refiero al estigma históricoy al imperativo Una conversación informal -inclusive con personas no habitante de la Comunidad gastara entre 70 y 90 dólares por año . 
cultural, categorías no económicas, que nos dicen que la relacionadas a la política agrícola- en el caso europeo,ayuda a para hacer posible la existencia de una política agricola común. * 
fenomenología de los acontecimientos humanos no siemprese entenderla filosofía que fundamenta las acciones que han venido Sin abandonar el ideario solidarista (o comunitario), la actual . 
explica -aún en lo que refiere a los asuntos económicos- con practicando los países de la UE. La valoración que esas personas UB está dispuesta a sostener a sus agricultores, aunque con otra ' 
la ciencia de la escasez. han tenido de la seguridad alimentaria en la posguerra y la  filosofíadiferente a la del ciudadano francés de nuestro ejemplo. ; 
Para los países subdesarrollados este tema es de crucial tradición cultural que está implícita en la producción agrícola, En vez de financiar excedentes difíciles de comercializar, fuen 
í importancia, ya que sin duda sezía más fácil sondear soluciones aunadas a la riqueza económica y tecnológica de los países ciará el nivel de ingreso de sus y 
bajo el prisma económicoque bajo el prisma vital, de carac- europeos, explican más que suficientemente PENE En otras palabras, la PAC inicial preten- ' 
- terísticas más complejas, másatávicas, menos cartesianas. Por la conducta europea hasta los días de la : € día proteger niveles de abastecimiento y 
. lo mismo, las estrategias de desarrolio en la etapa global que  perestroika, a mediados de los "30. El apoyo europeo a la niveles de renta de los productores. Había . 
- se avecina tendrán que ser más creativas, más negociadas, de Los fundamentos económicos de las me- agricultura se fundamentó una combinación de objetivos de estrategia : 
mayor completitud. En otras palabras, el tema agrícola no didas de apoyo a la agricultura son bien : Ñ dela alimentaria y de localización de la población : 
puede reducirse a sus aspectos exclusivamente comerciales. conocidos. Comienzan en las bajas elastici- en la memoria rural, preservando determinados niveles de ; 
Tiene otros componentes que atañen a la sensibilidad. a guerra y en la necesidad ingreso. reine el Send esla: 
categorías integran el estigma nistórico el impera- - las, hecho notoriamente acentuado en , » disminución oferta agrícola excedenta- ; 
ts Pueden resumirse e nonblcaacos así: la países más ricos. Esto condiciona un retraso de afirmar la identidad ria, para disminuir los niveles de subsidios . 
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memoriade las guerras y el hecho de que la cultura abarca- enelingresorural enrelaciónal ingreso delos cultural las exportaciones. Pero esto no habráde pro- * 
3 entreotras-,dosdisciplinas principales; laarquitectura, ciencia otros sectores económicos. Debido alaredu- a)  ducir aumentos internos de precios. Por el; 
de la vivienda y del refugio ante las inclemencias y laagrono- — cida elasticidad ingreso, el aumento general - contrario, ocurrirán reducciones de los nive- * 


mía, ciencia primera de la sobrevivencia humana. Comence- en el ingreso real no conduce a un desplazamiento apreciable de les de sostén de precios que habrán de determinar bajas de ISa: 
mos el análisis del problema: la PAC, su polémica y el Blair la curva de la demanda y la reducida elasticidad precio significa 30 por ciento, en la intención de acercar los precios europeos 4. 
House. que los aumentos o a RR cs del mercado opa o 
propio Tratado de R del ingreso total. Desde 1 éstas son las razones por las que ese contexto, se necesario entonces sostener 
dE sc aerea se Ei de paz er da tevawverta delos poleas desyerllados vano se dejan fencionar formación de la renta agrícola a través de subsidios directos alos ; : 
y culturacuropea después de las desgracias de lasegunda guerra por sí solos a los mercados agrícolas, apoyándolos en todas las productores, seapor medio de pagos que remuneren las áreasque * 
; mundial. En forma inteligente, los estadistas de la Comunidad formas posibles. Estos controles pueden afectar los preciosola serán retiradas de la producción, sea por las pérdidas de ingreso - 
: : delos Seis supieron aprovechar la conveniencia de practicar producción directa o indirectamente, de manera de destruir que habrán de ocurir por las reducciones de precios previstas en 
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la reforma, sea por los premios que se habrán de otorgar por 
lós productos obtenidos en condiciones de una más 


: “biológica” (con menos pesticidas y más extensiva), sea en fin 


porlas posibilidades de jubilación anticipada que será ofrecida 
alos productores comunitarios de 55años o más, quedejo lugar 
alos más jóvenes. Todo eso no condicionaráaumentos de 
gastos en relación a los actuales. Por el contrario, para 1997 la 
vieja PAC costaría unos 2.500 millones de dólares más que la 
refoema 

. Europa reformó su PAC para minimizar sus problemas 


- se dispone a reducir en 21% en volumen (en seis años) sus 
. niveles de subsidios a las exportaciones (36% en términos de 


O 
las exportaciones en el mismo período, pasando así a gastar 

os 190 pies de óleos de lo que actualmente 

gastan en su apoyo a las exportaciones del sector primario. 
Las preguntas que se imponen son: 1) ¿por qué cambió la 


-PAC?, 2) ¿quéimplica el acuerdo de Blair House para todo el 
. mundo?, A 
en quése modifican las 


relaciones internacionales en esta 

nueva etapa global?. 

La respuesta a la primera pregunta está desarrollada a lo 
así: 


. defensa contra prácticas desleales de comercio que -como los 
. derechos compensatorios- dificilmente serán aplicables en el 
E inmedi 


El ciesre de la Ronda es de crucial importancia para todos. 
Aunque parezca dramático, es comparable con la esperanza de 
llegara la paz cuando los tiempos son de guerra. Esto se vincula 
con la última pregunta. Los tiempos por venir parecen sustan- 


- habrán de merecer revisión a corto plazo. 


1er 


Ing. Agr. Luis E. Plouvier : 
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GA TT: Argentina logró 
- avances sustanciales 


La Argentina resultó beneficiada por el acuerdo final de la Ronda Uruguay del 
GATT, pero al parecer muclio más por los acuerdos bilaterales alcanzados en el 


"seno de las discusiones con los Estados Unidos, el Japón y Jos países europeos. Jzn el ; : | 
primer caso se logró una importante cuola para carnes frescas y refnigo eradas. 


"Está lejos de lo que pretendíamos, pe- 
ro también sabemos que el acuerdo estu- 
“vo a punto de fracasar Y, por eso estoy 
“satisfecho con el final de la Ronda Uru- 
guay del GATT”, dijo ayer Felipe Solá, 
secretario de Agricultura, Ganaderia y . 
Pesca. El funcionario convocó a una con- 
ferencia de prensa en la que resumió los 
beneficios que logra la Argentina con el 
" acuerdo alcanzado el miércoics en Gine- 
«bra. 
Para Solá, las cosas ya no serán como 
antes. Los stocks de materias primas 
agropecuaris5s ya no crecerán con el mis- 
mo ritmo de las años anteriores, donde la 
escalada de subsidios motorizó una vio- 
lenta expansión. Con el recorte de los apo- 


yos oficiales á la producción en los paises ' 


desarrollados, “los mercados aparecen 
tensionados, cono prevenidos ante even- 
. tuales faltantes, lo que genera precios en 
alza”. 
En opinión del funcionario, la simple 
expectativa dor un final feliz en el GATT 
ha tenido influencia fundamental en el 
. fuerte incremento que experimentaron 
este año las cotizaciones del mafz, el gira- 
sol y la soja. Agregó que “es difícil que 
tengamos peores precios aue los que he- 
mos padecido hasta hace pocos meses”. 


Y Acceso a mercados 

Pero la Argentina logró5 avances im- 
portantes en materia de “acceso a merca- 
dos”, a partir de negociaciones bilaterales 
con los Estados Unidos, Europa y el Ja- 
pón. Los Estados Unidos concedieron una 


cuota de 25.800 a 45.000 toneizdas de ma- 


ni, que ingresarán con los aranceles co- 
rrespondientes a “nación más favoreci- 
da”, y otras 20.090 toneladaz de pasta de 
maní en las mismas condiciones. El mani 
es un cultivo importante ex la provincia 
de Córdoba, con una producción que pro- 
medió las 250.000 toneladas anuales en la 
última década. La nueva cuota america- 


Ol-0| 


1 


y 
na significa un 4045 extra en el volumen y: 
de las exportaciones de semilla y pasta. 


En quesos, los norteamericanos admí-' e 
ten ahora, sin pago de arancel, el ingreso :: 
de 1.750 toneladas adicionales. También + 
se dispuso rebajar un 33% el arancel de | 
importación para mosto de uva. Pero ' 
donde el impecte puede ser más fuerte es . 
en carnes refrigeradas y congeladas, uno : 
de los puntos de mayor interés para los : 
negociadores argentinos. Aqui se logró 
una cuota de 22.000 toneladas, aunque 
sujetas a un acuerdo sanitario por la ' 
cuestión de la aftosa. Los norteamerica- 


nos siempre fueron remlsos a abrir su!” 


mercado de carne fresca, por lo que el , 
anuncio causó sorpresa. A 


Y Explicacion=s de Solá 


¿Por qué los norteamoricanos cedie- 
ron ez esto?, preguntó Clarin a Felipe 


Solá. 


cultura. Las 22.000 toneladas significan 
un volumen equivalente al de la preciada 
cuota Hilton, aunque la mayor ventaja de : 
la concesión es que no se concentra en los ' 
cortes de mayor valor, que son los que se 
venden bien en Europa. 

También se logró una reducción ararn- 
celarla del 50% en carnes cocidas y enla- 
tadas, y del 55% en aceites esenciales. 
También se mantendrá la cuota actual 
del azúcar, que los norteamericanos esta- 
tan cuestionando. Con el Japón se nego- 

-Ció la disminución de más del 36% en los 
aranceles de importación de aceites vege- 
tates comestibles, aceltes eseociales, cue- 
roz y algunos productos pesqueros. | 

Finalmente, la Unión Europea rebajó 
un 365 el arancel para las manzanas y Se 
sigue discutiendo una cuota de 590.000 
toneladas de maíz y sorgo. 


"Simplemente, se les dijo que si no , 
nos concedian este punto, no firmábamos ' 
el final de la Ronda, que requiere unani- . 
midad”, respondió el secretario de Agri- : 
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Insatisfacción or Resultados en el Ca ítulo Agrícola : LE 


GOBIERNO DESTACO LOGROS 


Pese a manifestar su * “disconformidad 


obtenidos" en el capitulo agricola 
Uruguay del GATT (Acuerdo € gol de cta al del hrs 


- Ciodra - "sin perjuicio a. entendimiento cansado el en 


DE RONDA URUGUA Y 


da eat o dt Bel ic 


: fquilibrio globalidad” marco nal Y 
ta rod te tivo destacó también, O a E marea mutlatal de comercio. En un comteno inemaciora 


O s : RO a ld vet de A ls competitividad natural que en ellos desarrolla tal 
j o ta Er á CE GATT dar pi 
menta y servicios ar al en un marco 
| Encalao e cardcor mata d 
¡ A E lo agrícola del acta final, el Poder Ejecutivo . 
Í su idad por tos resultados obtenidos, los 


n o de la situación ; 

o e laa e deter ollo, Ll corno y 

e A ] fuera expuesto en la declaración de los países del Grupo de Flo 
pa | E A No obstante debe considerarse que este acuerdo Incorpora 


* seis puntos di anoche, que el contribuyó a políucas rado contribuyó a evitar una contronta- ES 
] rial una controntación que de haber tracasado las negociacio pp yal be . ¡apareja- 

:Jpara el comercio ifiomacional, Von especial para KE pales en int intemacional y, en especial, para los intereses de los palses en 

vías de desarrolio”. vías de desarrollo. + ] 

a 2) El acta final de la Ronda Uruguay constituye a juicio del ; j 

o, Ante la finalización de ruguay del GATT, el Poder Poder Ejecutivo un marco de normas y discipK tendientes a : 

a necesario efectuar ante la pública las liberar el comercio int y r las proteo- ; - 
y E E as desarrollados. El ac jerci po en ds 
od siete años intensas Y ppt ollados. alcanzado, sin perjuicio 3 : j 

E ") y: A e insuficiencias contribuye a idar el : 
Aset a a a A da “stema multiateral de comercio como principal instrumento 
ara defender principios equilibrio y globalidad : 
, E A E o +... ..  hspirael funcionamiento del GATT. y E e. 
E a a í Asimismo señalarse que en la Ronda Uruguay se han ; 
iba A , e . incluido sectores que tradicionalmente se mantuvieron a, 

AA a A A : pa merci ibre comercio estatuidas por el GATT, y que | S 

son de tos intereses del U : 
+1 
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de lo. y en especial el Uruguey, se verán beneficiados | 
A AE o: a o > ea dal y A más transparentes de 
o 5) Simultáneamente a las negociaciones multilaterales se | 
EEE AS O E A O proble Bol rico 1 

“P nes bilaterales entre ruguay y Sus princi socios comer- | 
e e ottoer ul oa lanas Wancelales COpOcINcOS BA 


mando su to negociadora ha contribuido con 
bilidad y equilibrio a defender los intereses del país y e 
ON on el marco institucional tos TE rl En 
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e eve con n beneplácito que ese organismo sea sustituido 


:. Ante la finalización de la 
_ Ronda Uruguay del GATT, 
e Poder Ejecutivo estima ne- 

E _ cesario efectuar ante la opi- 
-mión pública las siguientes 
" consideraciones. 


. 1) Luego de siete años de 

_ Íntersas y complejas negocia- 
- ciones ha culminación de la 
: Ronda Uruguay del GATT 


- buyó a evitar una confronta- 
bx ción; que de haber fracasado 
5" tasnegociaciones hubiera apa- 
'  rejado consecuencias - 
E <vás impredecibles para el co- 
“mercio internacional y, enes- 
:  pecial, para los intereses de 
: Jos países en vías de desarro- 
Mo. 
2) El acta final de la Ronda 
Uruguay constituye, a juicio 
- del Poder Ejecutivo, un marco 
jo “de normas y disciplinas ten- 
dientes a liberar el comercio 


E a 5 > ==. 


internacional y reducir las 
medidas proteccionistas de 
carácter unilateral ejercidas 
por las economías de los paí- 
ses desarrollados. El acuerdo 
alcanzado, sin perjuicio de sus 
imperfecciones e insuficien- 


cias contribuye aconsolidarel * 


sistema multilateral de comer- 
ciocomo principal instrumen- 
to para defenderlos principios 


del acta final, el Poder Ejecu- 


" tivo manifiesta su discoafor- 


midad por los resultados obte- 
nidos, los que si bien repre- 
sentan un avance respecto de 
la situación anterior, no col- 


man la totalidad de las expec- 


tativas ni la globalidad de los 
intereses de los países en vías 
de desarrollo, tal como fuera 


de equilibrio y globalidad que — los países 


inspira el funcionamiento del 


S - que en la Ronda Uruguay se | 


han incluido sectores que tra- 
dicionalmente se mantuvieron 
ajenos a las disciplinas del li- 
bre comercio estatuidas por el 
GATT y que son de particular 
importancia para los intereses 
det Uruguay por la competiti- 
vidad natural que en ellos de- 
sarrolla. Tal situación permite 
que el comercio de productos 
agricolas, textiles, vestimenta 
y servicios incorporar al 
GATT en un marco normati- 

vo y arancelario de carácter 


multilateral. 
HEnal capítulo sico 


MON 


A 


exportación 
colas, aun cuando los acuer- 


dos alcanzados se consideran - 
- compromisos “parciales, in- 


completos y no definitivos. 


4) Debe resaltarse como 


aspecto positivo en el marco ' 
_ institucional la creación de la 


organización multilateral de 
comercio destinada a sustituir 
la actual y naturaleza 


precaria 
jurídica del ota le acuer-. 
o 


de ccienlado a ler el. 
sistema multilateral y la vi- 
gencia del derecho intemacio- . 
nal de vidá a una nueva es-. 


el Uruguay. Se verán benefi-: 


ciados por la vigencia de nor- 
mas más dotado 


as transparentes 
de mayor seguridad jurídica. . 
ó 5) Simultáneamente a las 


él Uruguay y sus principales ; 
socios comerciales.a fin de: 


“obtener conceslaciós arce | 


comercial, en especial los 
'- mercados de Estados Unidos 


od 


Ea 


F.. 

Í * ministerial en marzo del próxi- 

[— - moaño, el Uruguay habrácon- . 
cluido su pla desde 


¡el ámbito multilateral como 
| bilateral, y extre su tá 


; pacidad negociadora ha coít-- 
tribuido con responsabilidad 


“cipios ds | 
a O 


_gociaciones bilaterales entre : 
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y Urugua y disconforme con los resultados 
en materia agrícola de la Ronda del GATT ] 
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-: EM El Podes E manifestó a pde de una  iesuficiencias, contribuye a consolidar el sistema | 
pres yt rbd los resukta- errar Aaa los 
obtenidos en el capítulo agrícola Uruguay principios cocido globalidad que inspire funciona- : 
¿ GATT. Estos no colman la las expectativas nila miento del GA > id 
de los intereses de los en vías de El Poder Ejecutivo resal1ó6, por otra parte, el aspecto 
como la de los del tivo que constituyó la creación de la Organización 
Grupo de Río del 11 del corriente, aclara el comuni- ral Í dela Orpmnizción Macia. 


o otra negociaciones bilaterales entre nuestro peís y sus principales 
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; ayer, pese a las objeciones de la oposición y las distri-. AS la cuota será de una cada 

¿buidoras, una ley sobre los audiovisuales concebida 

- para proteger al cine español de la “invasión” de la osdistribuidores, dominados por las grandes cadenas ; 

' y Producción norteamericang. norteamericanas, se oponen a la ley porque ahora podránf 

z - programar producciones norteamericanas sólo después 

a La legislación ya estaba operativa en base a un decreto de haber adquirido películas comunitarias “menos co- 

"del Ministerio de Cultura, y suaprobación parlamentaria, merciables”. 

* lograda con la mayoría socialista en el gobierno, se daba El derechista Partido Popular, el principal de Ja opo- | 

le ¿por “descontada. sición, dijo hoy que la ley fue preparada por los “comi- | 

La nueva ley fija una llamada “cuota de pantalla”, en  sarios políticos” del Partido Socialista, mientras que la * 

; ' base a la cual las salas cinematográficas de ciudades con asociación de gestores de cine anunció que apelará al 

más de 125.000 habitantes deberán programar un día de Toba! Constitucional, 1 


E MADRID (ANSA)? El Parlamento español aprobó cine comunitario por cada dos de cine norteamericano. 
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No hay buenas perspectivas de que mejoren exportaciones agrícolas 


N egociaciones bilaterales de Uruguay para 


- Son desalentadores los 


A A ás CR 


Jar Delors y Leon Brittan 


mejorar oferta del GATT no son auspiciosas 


(Aultados de las 


. negociaciones que Uruguay 
: está realizando en forma 

: individual para mejorar el 

: acceso de sus productos en 

: los mercados 


internacionales, confiaron a 
El Observador funcionarios 
del gobierno. 


i bien existían expectativas 

de que la Ronda Uruguay del 

: GATT arrojaría resultados 
magros en cuanto a la eliminación 
de normas proteccionistas que per- 
judican a los países agrícolas, el 
gobierno uruguayo esperaba que, 
en las negociaciones bilaterales que 
cada país mantiene con los grandes 
bo. -s comerciales, se pudiera 

'enér un tratamiento preferencial 
para mejorar la capacidad exporta- 
dora del país. 

Sin embargo, cuando están por 
finalizar las negociaciones bilate- 
rales de la Ronda Uruguay, no hay 
buenas perspectivas de que mejo- 
ren las posibilidades de exportar 
productos agrícolas. 

“Es cierto que nunca tuvimos 
grandes expectativas, ni sobre la 
negociación global de la Ronda 
Uruguay, ni sobre nuestra negocia- 
ción individual, pero los resultados 
obtenidos son bastante pobres”, 
comentó un funcionario que sigue 
la marcha de las gestiones comer- 
craro>. 


Indicó que, pese a Ja presión 
ejercida por los países latinoameri- 
canos en contra de las prácticas 
desleales de comercio, no fue po- 
sible influir ante las grandes po- 
tencias comerciales. “Es como si 
fuéramos una hormiga y nos pu- 
siéramos a discutir con un elefante, 
por más que nos enojemos y lo 
amenacemos el elefante va a hacer 
lo que quiere, y si se enoja nos 


pisa”, expresó. 
Europa nada, EEUU 
un poquito 


Las conversaciones por mayor ac- 
ceso a los mercados con la Unión 


Europea, Estados Unidos y Japón 
continuarán en las próximas sema- 


O1-Ol 


nas, ya que hay algunas ofertas que 
están pendientes de respuesta. 

Por ese motivo, los funcionarios 
consultados prefirieron no brindar 
detalles sobre cómo se está nego- 
ciando en los rubros que el gobier- 
no consideró prioritarios. De todas 
maneras, adelantaron que los re- 
sultados no colmarán las aspiracio- 
nes del gobierno. 

Uruguay centró su esfuerzo ne- 
gociador en la obtención de mayo- 
res cupos de importación para las 
carnes bovina y ovina, de parte de la 
Unión Europea, de lácteos y texti- 
les de parte de Estados Unidos y de 
arroz de parte de Japón. También se 
negoció un tratamiento especial para 
eludir recargos en las exportaciones 
de cítricos a Europa. 


y 


Uruguay centró su esfuerzo en la 


oblención de mayores cupos de 
importoción pora las comes bovino 
y Ovino de porte de la UE 


Ahora se espera una respuesta a 
las ofertas uruguayas para comien- 
zos de enero pero agregó que no hay 
buenas perspectivas porque “los 
europeos no le dieron nada a nadie, 
en ningún rubro”. 

En la negociación con Estados 
Unidos los resultados fueron más 
auspiciosos, ya que el gobierno 
norteamericano accedió a un au- 
mento en el cupo de importaciones 
de lácteos uruguayos y a una rebaja 
arancelaria para textiles. 

La preocupación específica de 
Uruguay radicaba en aumentar su 
cuota de 428 toneladas de queso 
semiduro que ingresan al mercado 
estadounidense con arancel cero. 
En ese rubro se continúa negocian- 
do, pero es seguro que habrá una 
mejora en la capacidad exportado- 
ra. 

Respecto al arroz, el tema no 


parece claro, ya que si bien Japón 


abrió su mercado luego de 40 años - 


de rígido proteccionismo el tipo de 


grano que se consume en ese país es 


diferente que el que se produce en 
Uruguay. 

Los funcionarios uruguayos no 
descartan que exista chance de lle- 
gar al mercado nipón pero ello de- 
mandará una negociación con los 
importadores que reciban las li- 
cencias gubernamentales. M 
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-_* Para ello, deberán contar con una “gran ayuda técnica y 
“financiera” de los países industrializados, pues es probable 


ES ; "Gracias a la subida de los precios agrícolas, los países 
¿y 5 a sus agricultores”, 
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Ventaja en el GAT 10 


Héctor Gambarotta es 
secretario de Relaciones 


—Hay tres resultados 
del cierre de la Ronda 
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Económicas Internaciona- 
les de la Cancillería. Pero" 
también economista. Des- 
de esa óptica cree que “la 


Argentina juega su destino 
social en la ción 


de la competitividad”. Co- 
mo hombre de gobierno, 
- dice: “En Relaciones Exte- 
riores pensamos que, ce- 
rrada la Ronda Uruguay, 
el mayor gasto social es la 
inversión: lo que profundi- 
cela atracción de de inversio- 


O coccltará la seal de : 


tina con el tierré de la 


DOL-OP 


Ri 24 Ueeguay del. 


Uruguay. Primero, los be- 
ueficios que consiguió la 
Argentina en las negocia- 
ciones particulares con ca- 


y producto por 
se amplió el ac- 
ceso a mercados eomo el 
del. Japón, la Comunidad 
Europea y los. Estados 
Unidos para Ea 2 
tria. El segundo tema es 
que un país de economia . 
abierta y ordenado como - 
la Argentina puede conse- 
guir mayores ventajas con 
- reglas de juego más preví- 
sibles en el mundo. Y ter- ' 
cero es que a partir de aho- 
ra habrá normas generales 
de comportamiento en el . 
mundo, lo que permite a la 
Argentina plantear con- 
troversias, sabiendo que 
obtendrá respuestas con- . 


da país, y 
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A SOBRE El COMERCIO EXTERIOR ' 


| 


atrasos en el Mercosur 


me 


—¿Cuándo se verán los 


"resultados? 


—El primer elemento 


- tendrá efectos cuantifica- 


bles. Los otros dos se de- 


*-. mostrarán con el tiempo. 


y 


No tendrán impacto inme- 
diato porque el acuerdo es- 
tará operativo en el primer 
semestre de 1995. Hay que 
pensar, también, en qué 
hubiera pasado si no ce- 
'rraba la Ronda Uruguay 
del GATT: el statu quo y la 
inercia hubieran profun- 

lizado las guerras comer- 
ciales. Y la Argentina, con 


: una économia abierta, as 
biera sufrido. 


Y Mercosur 


El tema del GATT lle- 
ES a buen puerto. Pero 
háy uña asignatura pen- 
diente: ¿por qué se estancó 
el Mercosur? 

:  —Partió con un crono- 
grama. muy ambicioso y 
estricto. Para la integra- 
ción hay dos. caminos: ser 
muy exigentes en los pla- 


zos o muy minuciosos en la. 
“letra de los acuerdos. El . 


Tratado de Asunción es 
muy escueto en la letra, 
pero muy exigente en los 
tiempos. Y por una razón: 
se trataba de integrar paí- 
ses con un comercio mu- 
tuo débil y una reducida 
vinculación económica. 
Ahora, los 4 países están 
convencidos de sus lazos; 
el comercio aicanzó los, 
8,000 millones de dólares 


en 1993. Pero empiezan a 
aparecer las exigencias de 
fondo. En ningun tratado 
se cumple el 100% de la le- 
tra y tampoco de los crono- 
gramas. Los plazos convie- 
ne tomarlos seriamente, 
pero no hacer un culto de 
eso. Con todo, mantene- 
mos las fechas claves, co- 
mo la de la caída de la lista 
de excepciones y la consa- 
gración de la unión adua- 
nera a partir del 1? de ene- 
ro de 1995. 

—Solo falta un año. 
¿Qué pasa si en ese tiempo 
no se corrigen las asime- 
trias? % 

—Los cuatro socios cree- 
mos que, más tarde o más 
temprano, nuestras políti- 
cas macroeconómicas van 
a converger. El Brasil está 


--en un año electoral. Pero 


tenemos muy pocas dudas 


de que, cualquiera sea el 


. partido político que go- 


bierne ese país a partir de 
1995, sus lineamientos eco- 
nómicos van a estar cerca 
de los nuestros. 

—Pero, ¿queda tiempo 


para negociar la conver- 


de las economías? 

—El Mercosur está para 
quedarse. Y a partir de ahí 
entendemos que todo se 
quede negociar, porque 
hay marco para hacerlo. 
Existen diferencias impor- 
tantes, pero se van resol- 
viendo. Un ejemplo es el 


. tipo de cambio cruzado 


entre la Argentina y el 


Brasil: está estabilizado 
hace un año. Muchas críti- 
cas a la integración vienen 
de sectores industriales 
que aspiran a que la Ar- 
gentina tenga ciertos espa- 
cios industriales definidos. 
dentro de sus propias fron- 
teras. Pero el Gobierno ad- 
vierte que hay industrias 
problemáticas en todo he 
mundo: 


pctroquímica, sí 
derurgia, textiles y papel. 


” E insiste en que esos secto- 


res tienen que ir tomando 
escala regional. Para 1994 
pensamos que los indus- 
triales tinos y brasi- 
ijeños deben acercarse y 
definir en conjunto el per- 
fil industrial regional. 
-—¿A cuánto asciende el 


défictt comercial argenti- 


no? 
—-El rango es de 3.500 


millones de dólares. Pero - 


hay que medirlo en su jus- 
to término. La Argentina 


está usando su poder de - 


compra en el exterior para 
equiparse más que para 
consumir. Entonces, el dé- 
ficit de este año es mayor 
que el de 1992, pero resulta 
menos conflictivo: las im- 
portaciones de bienes de 
capital crecieron a una ta- 
sa del 15%, y las de bienes 
de consumo al 5%. Nos pa- 
rece sensato que se aprove- 
chen las buenas condicio- 
nes de financiamiento 
internacional para equi- 


- parse. 


—Antes, el déficit venía 
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1 
del comercio con el Brasil.: 
Ahora es con los Estados: 
Unidos. ¿Por qué ese a : 
bio? 

—Los Estados Unidos to-! H 
maron medidas de protec- 
ción, en los últimos tiern- 
pos, que afectaron las ex- ' 
portaciones tradicionales: 
.-argentinas. Pero, en cam-* 
bio, crecieron las ventas a. 
ese- país de manufacturas, 
industriales. Aún así, esta- 
mos preparando un pro-. 
grama de promoción de. 
exportaciones para el mer-, 
cado norteamericano: sei 
basa en el mayor acceso a 
ese mercado de nuestros 
bienes agroindustriales, 
algo que conseguimos en: 
-el GATT, y con políticas 
específicas de promoción. ] 
No esperamos números es- : 
pectaculares en el corto : 
os pero en 1994 el défi- 

cit será menor. 

—¿Hay alguna estima-. 
ción de cuánto pueden ser ; 
las exportaciones del pró- ' 
ximo año? - a 

—Van a superar las ex- 
pectativas que figuran en 
el programa trienal *“Ar- 
gentina en crecimiento”. 
Pensamos que es posible . 
llegar, en 1994, a los 15.000 : 
millones de dólares. Con- . 
tribuyen a eso el cierre de - 
la Uruguay. el au- : 
mento de nuestras ventas ; 
en el Brasil y el rg mi ; 
miento, en general, de la! 
competitividad. 


A A e a 


rn 


e, 


9400512 


A 
O 


id A a ri ct 
$. 


Sis as a, . 


q 


IS pe 7 mn 
TAPA 


A AA 
pa TA A 


É 


A UNA 
e A PA Pi 


A PP Y o PP e e e 1 [A A A A A A 
PX ri 


O 


a QA 


HECaNiSntoOs. PARA. Selagtodn 


Re pas: 


- LF == lA 
8/42/92. 
a A 
Co - [9OZZ . 


QUA 


MECANISMO DE 
PREVENCION DE 
¡CRISIS 


El presidente de Egipto, Hosni 


Mubarak, dijo que el mecanismo ' 


propuesto para solucionar 

pacíficamente los problemas de 

Africa es un paso histórico en el 
¡ devenir del continente. 


Mubarak dirigió esas palabras ! 


¿a los jefes de Estado africanos o 

sus representantes y a los 
, participantes en la minicumbre 
- de la Organización de la Unidad 
* Africana (OUA), convocada por 
Él como presidente en ejercicio 
_de dicha organización. 

Los presidentes de Etiopía, 
Ghana, Níger, Burkina Faso, 
Zimbabue y Y ibuti asisten adicha 
reunión, * así como los 
representantes de los jefes de 
Estado de Camerún, Angola, 
Senegal y Túnez. 

A juicio del presidente egipcio, 
el citado mecanismo es más 
necesario ahora que nunca porque 
los acontecimientos actuales son 
de gran alcance y repercusión para 
todo el mundo. 

De tales acontecimientos, 
Mubarak destacó la tendencia a 
imponerla paz y la reconciliación 
y a solucionar las disputas y 
conflicios por medios pacíficos, 
así como a prohibir el uso de la 
fuerza en la resolye:on 


contenciosos, y la formación de 


bloques económicos en cada 
continente. 

Ej presidente egipcio dijo que 
la intervención extranjera en los 
asuntos internos de Africa para 
resolver diferencias y guerras 
civiles ha demostrado ser inútil. 
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ra gestión 
en el Plata 


e La ¡dea es preservar ellambiente y los recursos 
- hídricos de la región frente al nuevo desarrollo 


El Ministro brasileño de Medio Ambiente y de la 


_Amazonia, Rubens Ricupero, propuso una gestión “cóo- 


perativa” de todos los paises de la Cuenca del Plata, para 


preservar el ambiente y los recursos hídricos de la región, 


frente a un modelo de desarrollo que ignora la ecología y 
que por lo tanto amenaza ál ecosistema, y con ello a 
decenas de millones de habitantes. 


Curitiba (Ansa) 


Durante el primer simposio inter- 


nacional sobre aspectos ambientales 


dela Cuenca del Plata, Ricuperoadvir- 
tió que el agua no es un recurso que 
deba ser administrado solamente por 
quienes producen energía eléctrica, 
sino también “por todos aquellos que 
están vinculados con el saneamiento 
básico, transporte e irrigación, entre 
otros”. - 

- El Congreso brasileño tiene a estu- 
dio una ley especifica al respecto. 

. El Ministro, ante los más de cien 
cientificos de Brasil, Argentina, Uru- 
guay, Paraguay y Bolivia que partici- 
pan de la reunión en Foz do Iguacu, 
destacó que las aguas de la Cuenca, 
que es la tercera más grande del mun- 
do, están amenazadas por la contami- 
nación. Ñ 

Los desagíles sin tratamiento previo, 
la contaminación por fertilizantes y la 
tala de árboles fueron citados como 
principales amenazas, en momentos 


en que un documento de las Naciones . 


Unidas alerta sobre la gravedad de la 
escasez de agua en el mundo. 


Citó como ejemplo la costá oeste 


norteamericana, donde es cada vez: 


mayor la dificultad para obtener agua. 


Los participantes del simposio des- : 


tacaron la importancia de promover el 
desarrollo sustentable, con cuidado 


especial del ambiente, de acuerdo in-- 


clusive con las recomendaciones de la 


ECO 92, que reunió en Rio de Janeiro . 


a más de cien jefes de Estado y de 
Gobierno. A el 


Además, la aplicación del Mercado - 
Común del Cono Sur (MERCOSUR), . 


con su creciente movimiento comer- 


cial regional, agravará los riesgos am- 


bientales en la Cuenca. : -. 


El simposio deliberará hasta el vier- z 


nes próximo, conla pretensión de dise- 


ñar “una estrategia de acción integra- - 
da, para armonizar el desarrollo eco- . 


nómico de la región con la preserva- 
ción ambiental”. 


El resultado de los debates de seis . 
grupos técnicos sobre temas como la - 
calidad del agua y recursos pesqueros, . 
derecho ambiental intemacional y de- . : 
- rrollo de la región; siño lá própia:so-" 


sarrollo sustentable en la Cuenca del 
Plata, formarán la base para el docu- 


mento final, que será puesto aconside- 


O1-O» 


-raciónde lareunión dejefesde Gobier- 


no, el 27 de este mes en Colonia, Uru- 
guay. ] 
: El simposio propondrá lá creación - 


- del Céniro de Estudios Ambientales de 


la Cuenca del Plata, para “promover 
estudios, investigaciones y análisis . 
científicos, estimular la cooperación 
intergubernamental, ayudar a la for- 
mulación de politicas conjuntas, cali-. 
ficar profesiones y servir de foro para 


una discusión de las cuestionesambien- 


tales entre los paises de la región”. -: 


Promovida por el Instituto Acqua, : 
organización no gubernamental y sin * 
fines de lucro que representa en Amé- - 


ricá latina a la más importante institu- . 


ción francesa vinculada con la cués- - 
tión del agua, y con apoyo de la OEA, * 
la UNESCO, el Banco Mundial y la * 
Binacional Htaipú, la reunión agrúpa a : 
más de 100 técnicos, especialistas y * 
autoridades de los cinco países de la - 
Cuenca, así como a invitados de Ecua- 
dor, Estados Unidos, Francia, España * 
- y Japón. Ñ 


-Lá Cuenca del Platá es la tercera 


*- mayor del mundo, con 3.107.000 Ki16- . 
: métros guadrados. Es támbién' el 'eje” : 

.. principal de vinculación entré los paí- 
ses del MERCOSUR. + 70 Co + 


La región es una de las más ricas del 
mundo en biodiversidad, pero enfrenta 


graves amenazas al ambiente, después 


de décadas de ocupación desordenada. 
Lo que está en juego, advirtieron los. 


especialistas, no es sólo la preserva-- 


ción de la base material para el desa- 


brevivencia de las poblaciones loca- 
le AA 


: 
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“El Consejo Permanente de la Permanente que tras unestudio dela aprobada, “tendrá como objetivo | 
> Organización de los Estados propuesta elevó un- informe Pf0mover, reconocer y destacar a 5 


Americanos, OEA, acaba de favorable. personas e instituciones por sus 
aprobar una resolución que. El Presidente de la Comisión de aportes en defensa, conservación y 
A ¿establece la creación del Premio Medis Ambiegis, el Embaja " mejoramiento del ambiente 'y sus 
he :; Internacional de Medio Ambicate. Paraguay ante la OE uben_ contribuciones al desarrollo. 
de o Melgacjo Lanzola, prescató el Sostenible, PS E 
4 séíLa iniciativa, propuesta viemes último informe que Estará dividido en” tres e a Ñ 
Ss - fue bienvenido por los diferentes modalidades: nacionales de los IN : 2 
países miembro. Estados miembro, instituciones. 2. 


- El premio, segúa la resolución. gubermamentales y organismos no. 


. gubernamentales, aa Interamericano de Medio Ambiente Ambiente de la OÉA, un experto |: 
primera recibirá un premio servirá de “estímulo a particularese designado por un Estado miembro 
de $ 30.000, potes dora legis e instituciones que a través de la . de la OEA en fotma rotatoria y el 
“OEA, además de ser invitado por la ejecución de proyectos ambientales Secretario general o quien éste 
Organización a la ceremonia de y/oinvestigacionescientificasiogren designe para representarlo. 
- Entrega del premio, en tanto que las unimpactosignificativoenbeneficio: . La convocatoria para el Premio. 
_«dos restantes categorías obtendrán del able ambiente y del desarrollo . Interamericano de Medio Ambiente 
- diploma y medalla. sostenible en países y regiones del. : Í 
hemisferio”. ES 
Según' estima el Consejo El jurado estará integrado el O 
Permanente de la OEA, el Premio Presidente de la Comisión de Medio - Brasi 
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Cooperación económica en el Pacífico 


.. ficas que separaron a dos de sus 


“el Pacífico, realizada recientemente en 
Séattle, fue un significativo avance hacia la 
«liberación de barreras en un área 

: fica que concentra casi la mitad de los re- 
humanos, económicos y financieros 


¿del planeta. 

os: 198 Conversaciones entre los líderes de 
¡Catorce gobiernos de América, Asia y.Ocea- 
xfa -Estados Unidos, Canadá, China, Corea 


¿del Sur, Japón, Taiwan, Hong-Kong, Taílan- 


dia, Singapur, Indonesia, Brunei, Filipinas, - 
¿Australia y Nueva Zelanda- no produjeron 
gp que fuera más allá de la enunciación 


'ómerdo en la cuenca del Pacífico. | 
us inmediatamente después dé 


ón oda vez mayor. No obstante las vaci- 
l de los gobiernos asiáticos, los A 
"tados Unidos y Australia consiguieron que, 
“en la declaración final, los trece países res- 

¿paldaran el acuerdo firmado el año pasado 
:6n Blair House con la Comunidad Econó- 
mica Europea, respecto de la progresiva eli- . 
«minación de los subsidios agrícolas. Esto, 
sumado al hecho mismo de la reunión, en- 
“cierra una advertencia a Europa en el sen- 


.tido de que, sí las negociaciones en el GATT, 


n demorándose -y el plazo tope está 
fa a sólo dos semanas-, podrían quedar 
sjadas de lo que será el bloque comercial 


A Más más poderoso del mundo. 


“Los participantes acordaron aprobar 
«para este año la entrada de México y Papua 
Nueva Guinea en el grupo, y la de Chile 
.para 1994. Esto elevará a dieciocho el nú- 

mero de integrantes (actualmente, además 

de de ds catorce ya mencionados, Malasia, 
cuyo gobierno. boicoteó la reunión de 
- Seattle, integra también el grupo). Después, 
habrá una moratoria de tres años para el 

Ingreso de nuevos miembros. 

la mayor de dirigentes de Asia y el Pací- 

fico desde el encuentro convocado en 1966 

por el presidente Johnson en apoyo a la ac- 

ción norteamericana en la Guerra de Viet- 

.nam- fue una afirmación de su liderazgo en ' 


UN a pesar de las diferencias polí : 


. 34 miembros más importantes, la reu- 
¡nión de Cooperación Económica de Asia y. 


¿de A aaa] 
eción de crear una verdadera comunidad ' 
E ca, cuyo objetivo final será el libre. 


na aprobación del Nafta por el Congreso de. 
cdo histitayo. Dtos la reunión de APEC - 


política exterior: ésta es la primera inicia- : 
tiva en ese campo que no es herencia de la :' 
administración anterior. En sus conversa- j: 
ciones con otros jefes de gobierno, e a 
tres objetivos principales asegurar 

sencia de los Estados Unidos en el 4 en el Preal e 
_mercial que registra el más alto crecí- 
miento económico; frenar la proliferación 
de armas nucleares y obtener garantías de - 
respeto a los derechos humanos, y la demo- 
_cratización progresiva. 

- — En cada uno de esos tres campos tro- 
pieza con dificultades especiales. En lo eco- 
nómico y comercial, están las prácticas pro- 
teccionistas de los países asiáticos. En ma-” 


E 


pol A 
tica de Corea del Norte. En cuanto . 


> a derec los humanos da remión de Beato 


-piso en evidencia una oposición frontal en-. 
. tre China y los Estados Unidos. . 

En junio último, al prorrogar por un: 
año más el status de China como nación 
más favorecida en las relaciones comer- 
ciales con los-Estados Unidos, Clinton -ad- 
'virtió que futuras renovaciones de esta 
= condición estarían sujetas a los avances de 
: Pekín en materia de derechos humanos, 
: Pero días atrás, en Seattle, el ministro de 
-: Relaciones Exteriores chino, Quian .Qui- 
“ chen, afirmó ante la prensa que había ha- 
bido discusiones sobre ese tema porque las 
políticas de su país son “inmutables”. El 

,:mismó funcionario dijo que la vinculación 
:.de las ventajas comerciales con la situación 


l 
| 
_de los derechos humanos es “una reliquía 
del pasado”, porque los Estados Unidos de- - 

] 


penden ahora del comercio con China para 
crear empleos en su territorio. - 

La cuestión queda planteada en toda su 
crudeza. El régimen de Pekín es un caso ex- 
tremo, pero ninguno de los socios asiáticos 
de los Estados Unidos comparte el mismo' 
celó en vincular la integración comercial 


con los derechos humanos. En gran me- 1 


dida, porque varios de esos países están 
aún lejos de garantizar satisfactoriamente 
las libertades esenciales. El tema del status 
de China como nación más favorecida vol- 
verá al debate el año próximo en Washing- * 


Seattle parecieron incompatibles. Lo que : 
queda por ver es en qué medida estas cues- 
tiones han de gravitar sobre el avance ha- . 


a 
| 
y 
4 
4 
i 
teria de armas nucleares, China no parece. == 
| 
E 
4 
| 


. ton y, con él, el dilema de cómo conciliar . 
- Objetivos políticos y económicos que en ' 


: cla la integración de un pEnsco emo 


' de asociación económica... 
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La pe us 
t 
controla hoy 
des 
40.000 empresas 
Es 
”" MOSCU, 23 (AFP y Reu- actividades de las organi-; ] 
ter). — La mafia rusa con- * zaciones delictivas. : 2 
“trola en la actualidad unas La aceleración de esas 
: 40 mil empresas, entre” reformas, anunciada ayer 
a Y ellás numerosas compañi- por Yeltsin, quien además 
/ '_as estatales, según consta - de ratificar esta política 
: en una investigación del confirmó en su cargó al: 
p Ministerio del Interior de primer viceprimer minis-; 
: la Federación dada acono- tro y titular de la cartera. 
¡cer por la agencia Etar- : de. Hacienda, -Yegor Gal-. 
¡ Tass. dar, contribuiría e sustan-; 
1 3-En Rusia circula en la cialmente a hacer; más: 
E actualidad un billón de ru- transparente la economia: 
:blos (equivalentes apróxi- y.Por lo tanto, tra a las; 
“madamente a 80 millones Operaciones de las das: 
- de dólares), vinculados a mafiosas. | 5 
las actividades mafiosas, -Pero la instrumentatión: 
i- sostuvo el director del Ser-_ de una agresiva política 
ade de Lucha contra e reformista anticipada ayer: 
E ón " Organizado, dé-" por el jefe de Estado ja- 
19. . queará además otro de los 
fenómenos delictivos 
arraigados en la: Federa-. 
e ... ción: el de la corrupción, 
das por las actividades de Cuatrocientos óchenta y' 
;-lós mafiosos son las de un funcionarios del Minis-. 
¡ Moscú, San Petersburgo, terio de Seguridad y del: 
¡ :Primierié (extremo orien- Ministerio del Interior en-' 
| .te), Ekaterinburgo, Sara-  frentan ahora acusaciones 
en : tóv.(Volga) y Dagestán — decorrupción. 
E :> (morte del Cáucaso), preci- Yeltsin eliminó el mártes 
Ñ . :s6 el general Egorov. el Ministerio de Seguridad, 
De :  EValto funcionario des- — heredero de la KGB, la fa- 
. tacó que la mafia rusa ha “ mosa policía política de la 
: reforzado su armamento y, ex Unión Soviética y un 
' “al mismo tiempo, incre- verdadero Estado ' dentro 
; mentado y perfeccionado del Estado. 
- Jos mécanismos que utiliza El inmenso poder de esa 
S Pra! lavar sus fondos ile- policía queda demostrado 
: por el hecho de que un ex 
po La Policía rusa consi- ' director de esa agencía, 
¿guió determinar que las Yuri Andropov, haya sido * 
delictivas disponen : secretario general del viejo 
:de un impresionante arse- Partido Comunista de la 
“nal compuesto por 213 Unión Soviética y preste 
“ametralladoras, cuatro mil _ dente de la 
pistolas, dos mil pistolas- El mandatario rusó anti- 
ametralladoras e, ínclusi- cipó que emprenderá una 
ve, seis lanzamisiles. profunda transformación 
- EA mafia obtuvo tradi- " del Estado, con la:meta 
--clfonalmente sus ganancias primordial de achicarlo 
en el mercado negro, que - para asi. reducir gastos y 
- tuvo su auge cuando en la permitir que el duro ajuste 
Federación regía un rígido  vificulado a las reformas 
sistema de control de pre-  no'récaiga sobre el pueblo 
los. en general, como ha. veni- 
“La política de reformas do ocurriendo hasta ahora. 
emprendida por el gobier- Pero ese cambio radical 
no del presidente Boris delas estructuras estatales 
Yeltsin, que pone el acento . se emprendería también 
n:lá MEA de los mer- apuntando a la elimina. 
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Resultarian imitados”" | 
Un informe partamentarñio dice eri IN ee “ganancia ecoñómicn y | | 
: de «comió iamibián enumera en su informe una amplia j 
de ilegales, desde el contrabando de cigarri j 
narcóticos malversación de fondos de proyectos de la CE y 3 
donaciones a damnificados por el terremoto. ormula d 
cálculo de los beneficios de la Camorra pero sus e | 
tiene fama de ser menos violenta que la mafia E 
y siciliana y la “Ndrangheta” calabresa. El informe dice que no es : 
e 9 O O a 
| tus medios de dilusión na les prestan la misma stención qUe 2 los i 
grupos. 
Pero las poa aos cal os pS 3 
cumbre del Grupo de los Siete Palses industrializados en juño | 
e . La mafia “quería y sigue matar al ex ministro de 
ta ciudad 64 : 
Eolo HGaES Justicia, Claudio Martelli”, omite | 
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A Aer € tesorero 
| € de | la Liga del Norte ' 
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eos el dirigente ad- “tregado dinero a Patelli, de 43 años, y 


, Primer funcionario de la Liga que re- - 
pitió haber cobrado so-  ' <uita detenido como Ad 


DO Oros por más de cien mil escándalo nacional de corrupción. - 
ELS 


SE 


A 
os 


: e[fleses y fue puesto bajo a e oa A 
a Esto domiciliario. detención domiciliaria | | E 
de j e de plomero, abandonó la cárcel mi- - , E 
pe ¡ ESE ¡¿.Menten, - La Liga del Beja 1 bolso con des pertence E | 
] 7. italiana, y un bolso con sus pertenencias - : 
. a 530 Dolítica del norte del país, quedó Dehompros 1 
E A S . Centro de los escándalos - y ¿ 
2d Ferruzzi, grupo al que los ban- ' NN 
a queros salvaron recientemente de la A É 
pa . bancarrota, es el centro de uno de los Í E 
he El caso Enimont, uma empresa quí- | : 
- mica es integraban Fe- * e E 
E pas os . rruzzi y po energético estatal 3 
A dartido fue también blanco de. ENL es el nues del primer gran pro- 23 
¿ embates del presidente italiano, PA a que tiene lugar j 
A -Lalgi Scalfaro, que hoy señaló : : 
, espira a llevar al ¿hoy señaló .. El presidente Scalfaro señaló que : 23 
A o mberto Bossi ante Justicia: piensa llevar a Bossi ante la Corte 4 E 3 
3 esumtá difamación. - -por-lo que el mandatario sostiene fue - 3 
el bos acontecimientos se produ- una ofensa a su dignidad. i dad 
E nediatamente después de que ear ce BN E 
E tido obtuviera un pobre resul-  Jió al diario romano La Repubblica, 3 
E | do en las elecciones municipales, Bossi acusó a Scalfaro de contribuir ¿ 
. : y lás que los candidatos de la Liga. 2 Obstaculizar una investigación en | E a 
a | déroa derrotados, el domingo, en la .Turín por presunta corrupción con- | j 
Ñ ; A A tra Achille Occhetto, dirigente del 3 
A : és más importantes del Norte: Partido Democrático de la Izquierda j ] 
| | E EGEOYA, Trieste y Venecia, (PDS), ex comunista. ] 
: - | : ] GANG, que Ji la aminas Scalfaro declaró a las agencias de 
S os ión : hacional del partido: desde noticias italianas que los comenta- | 
ze : E susto de 1992, reconoció haber rios de Bossi son “graves” y señaló 
S a NO: gio ErG Eume contribución a la Que pidió a sus abogados que deter- ' : : 
E «campaña de las elecciones generales minaron si pueden demandar al diri- 5 
y de ábrilde 1992. gente de la Liga por calumnia, j 
: | E Su. contesión puede significar un Los jueces de la ciudad de Turín. 
,. : duro E también rechazaron las acusaciones 
eN O dde de Bossi 4 
sa d0S” partido e E 
2 E ROT Corrupción. in h 
; Según fuentes judiciales, el ex di- * 3 
EE TECiÓr ale de Ferruzzí Cario ; 3 
ES , : ciente E S É 
E, | 
ES | 
E | 
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Roma (AFP). 


5 77) mé ex ; pásidenie: del oido italiano. 
Giulio 'Andrcotti fue largamente confrontado - 
ayer ea un lugar secreto de Roma, pór razones 


Baldassare Di Maggio. - 
335 El senador vitalicio democristiano. 
¿Les acusado por Di Maggio,ex chofer del jefe +. 
[Esupremo de la mafia Toto Riina, actualmente 
¡ ¡encarcelado gracias a sus revelaciones, de ha- :: 
“bersé entrevistado con éste en Sicilia en. 1979,:: 


+ nes y dijo que jamás se etrevistó as primos: 


Aíidreotti en careo frente a 
a mafioso arrepentido y 


Di Maggio varias veces el mismo condujo en. 


* automóvil al jefe de Cosa Nostra (mafia siciliana)- 
al lugar de la cita y que vio a Riina y-Andreotti 
'abrazarse, | 


respetando el ritual de los «hombres . 


_ de honor», ante Ignazio Salvo y el eurodiputado. 


'Andreottí siempre desmintió esás acusácio”: 


«Desde entonces ambos murieron, uno de ellos de: 


:. muerte natural y otro asesinado. ¿Al f(Ermino de lá: 


* confrontación, el abogado de Di Mággiodijo'que' 
su cliente 1:antuvo sus acusaciones ante el juez ' 


A A e 


ca el domicilio de los primos Jgnazio * y Nino ”. Giancarlo Caselli vénido * especialmente” de, 
¿Salvo, micrabros de! la EEE criminal. Palermo ca o ? 


N 


3 

¡ 

de seguridad, ' con-su principal acusador, el - -Salvo Lina, asesinado en marzo de 1992,. ES 
-mafioso' : 
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Unos sesenta presuntos mafiosos fueron 

e arrestados esta madrugada en una opera- 

ción conjunta, denominada “Osa mayor”, 

- Bevada a cabo por mil efectivos de la Poli- 

-. ela y de los carabineros italianos eu Sicilia. 
: 7 


A 


GIRAS AS 


- Horas más tarde la comisión antimafia del 
Parlamento destacó que en Htalia “ya no existeñ 


listas felices” que puedan considerarse fuera de. 


y la influencia y las infiltraciones del crimen orga- 
: izado. cl 


2d “En la operación que se llevó a cabo ayer en la 
7 : ciudad de Catania, las fuerzas de 
“ arrestaron tanto a los simples miembros de Cosa 


ga como a los jefes y los referentes políti- : 


¿ cos mafiosos de la Sicilia orienta! -. 
Pda Esta región de la“isia está controlada por 
. Benedetto “Nitto” Santapaola, conocido como 
“el cazador”, un importante jefe mafióso capti- 
o LR 
+ El clan de Santapaola se especializaba en ta 
 ssura, las extorsiones ye lrecielaje de dinero por 


o 


OL-QL 


-= Operación 
Osa Mayor” arrasa con la mafia 


Por otra parte, ayer se conoció una nueva . 
- página del horror en el libro de la Cosa Nostra ; 


siciliana, tras la confesión de un mafioso arre- 
pentido, quien declaró que hace unos meses la | ; 
mafia mató a una mujer embarazada de tres ' 
El arrepentido afirmó que la mujer fue estran- . 
gulada por orden de Salvatore “Totó” Riina, el | 
“supercapo” del crimen organizado de Sicilia, : 


arrestado en enero tras estar 23 años prófugo de: 
la justicia. 


medio de actividades ilícitas. El comité antima- : 
fía del Partamento presentó en Roma uninforme * 
sobre la nueva “geografía” de la mafía en Italia. : 

El documento es el primer estudio jamás rea- ; 


tizado sobre la presencia del fenómeno mafioso ¡ 
en toda la península. 


Entre las provincias que hasta hace poco eran, 
“islas felices”, y que ahora están de una u otra' 
“manera contamiñadas por ta mafia; el po 


señala a Friuli, Umbria, Liguria y Veneto. | 
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1866 
sotcol 


Superjefe de la Co 


Uva 


sa Nostra 


fue transferido a otra cárcel 


Palermo (ANSA) 


MN Salvatore *Totó” Riina, el 


ted de laCosa Nostra sici- 
_ hiena, habría “sido transferido 
“desde Palermo a una cárcel de 
máxima seguridad en una isla, 
dijeron fuentes cercanas a la 
La prisión donde estaría en- 
carcelado el temible “capo” 
mafioso es secreta por razones 
de seguridad. 
_Riina fuecgpiurado en Paler- 


mo enentro pastco, tras perma- 


decenas de asesinalos perpetra 
¿dos por su clan, el de los corleo- 


necer prófugo de la justicia ita- 
liana por 23 años, 

És el jefe indiscutible de la 

mafiade Sicilia y responsable de _ 


“neses, contra los palermitanos y 
otras organizaciones rivales del 
crimen organizado. También 


“matar a diversos magistrados y 
policías. 
ón Por otra parte, el comité anti- 
mafia del Parlamento presentó 
un nforme sobre la Camorra, la 


Oro! 


mafia de Nápoles y de la provin- * 
ciz de Campania. 


“Es el primer estudio com- 
pleto de una comisión parlamen- 
taria sobre la Camorra, quese ha ; 
convertido en un fenómeno más : 
opresivo que la Cosa Nostra”, : 
explicó el presidente de ese ; 
comité, Luciano Violante. 

La Camorra, añadió, inter- ! 
viene en numerosos sectores 
económicos y sociales como los | 
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AMERICA LATINA YA NO ES PRIORIDAD 


O1-OZ 


Se 
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La erisis en el mundo industrializado (déficit, ocsión” 
. y desempleo) y el costo de la “transición” en losex >. 
E comunistas desvía en parte la atención del FMI 
“sobre América latina. Algunas lucés rojas, can todo, ' 


indican que su papel puede dciade con 1el amisido peso 


a ces E 


¿as 


“El casí nulo desarrollo eeonérico de los países ricos 


y las demandas de la “transición sistémica hiacia:écoio- . * 


mias de mercado” —como' gustan llamarlá algunos eco- . 


: nomistas— en los ex países comunistas parecen indicar 


que el peso del Fondo Monetario Internaciomil en'Alnó- : 


rica latina se diluye. Ayudaría también a: ese: hectio. el 
mejor perfil en algunas balanzas de pago de la región. 
Con todo, ciertas alertas parecen relativizar este pronós- 
tico. -4 


“Ahora nos O O : 


financiamiento”, señaló a Clarín un alto éjecutivojdet . . 


FMT durante un seminaria en Viña del Mar, Chile... + 


El informe-anual del organismo destaca el. ponga | 


: central que afronta la globalización ape a 

cla: de no Haber sido por les: países perítéri 

especial asiáticos), la tasa de evecimiento rre duo 
¿Degaliva a nivel mundial. 

. Eosíndices vienen siendo preocupantes: la economía 
mundial creció solo el 1,7% en 1992, este año lo haría el 
¡22% y en 194, según sus proyecciones, apenas por sobre 

"ESTE Al tiernpe que el desemples golpea en el centro del 


sistema y países como Alemania, Francia y Japón sufren - 


recesión. 

-Estados. Unidos informó la: semana pasada que el 
eno. fiscal 199£ contempla un déficit de u$s. 259.000 
¿miñones, 4.9088: más que 1998. Si bien. son cifras. que 
¡Ped as bajar al cabo del periodo, la deuda pública aem- 
a al pal llega a ute 44: billenes (unos 57,000 
a di por hogar. Se trata de un hueco sin precedentes, 
' Mejorada de momento la cuestión fiscal err los países 


' deudas externas y un reñujo de capital fronteras adenr 


: tro, el FMI quiere atender especialmente ese flanco débil : 
de los paises centrales. En: el A care ha 


¡dispuesto que,. dos. veces al aña (antes era una), 


; misión téerrica o el propio.director gerente,. Micheb Cam». 
-revisar las cuentas: de- los- países miem- 


o sugerir acciones. 
"Ello siempre ha planteado las asimetrias del. 
ma fondtmonetarista. 


a ra aja 
"posible solo si el país solicita acceder a su cuota y ser 


¡divesus, 
ps 


Y financiado por el organismo, y Washington —que posee ' 
el 17,9% de los fondos y los votos musea recurrió sun. 
“stand-by”. Por lo tanto no tuvu obligatoriedad para un 


determinado resultado global en el movimiento de sus 
cuentas corriente y de capital. 


"Con Camdessus a la cabeza, los técnicos del organis- . 


' verbos en el marco del G-7. aa fecal a 


al reaeomodemiento de- sus - 


esque: 
Con: semejante déficit, EB.UU.. 
marca F ME. Pero ocurre que ello es ' 
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: $ Ayude hacia el Este 
En cuanto a los ex paises comunistas, han habido 
- numerosas misiones del FMI. Rusia, por caso, ha rees- 
- tructurado u$e 15.009 millones de la deuda de la;¡ex > 
- URSS. Según el Fondo, “las perspectivas para la mayo- - 
. tía de los estades de la antigua Unión Soviética s ua. 
cit O ¡ 
: tral. y oriental, y probabiemente el producta seguii Ñ 


- + Eneste marco, América latina, donde el Fondo ocupó : 
“un pol preponderante durante la crisis de la deuda exter- ¡0 E 
na de los '80, parece querer orientar sus economías avan- po : ; 
. Zarído en las reformas neoliberales en boga pero alejadas 


e 


1 
; 
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- de lamirada vigilante del organismo. y 
El ministro de Economía argentino, Domingo Cava- a 
D ;;Jde, dijo que desde fines de 199 “no sevarra necesitar los DE de : 
: planes del FME para mantener el equilibrio de su Valan- he CS 
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¿Buenos Aires enojó al irascible equipo: económico por ¡ 
- preguntar de dónde van a salir los fondos párz compen- ¡ 
E , por ejemplo, los casi u$s 2.000 milliones anuales que 
y el Estado resignará por la baja de aportes patronales. 
2 EXdéficit comercial in ereseendo; la amenaza de una 
E las tasas de interés internacionales, las tensiones 
E -de un recrudecimiento del proteceionismo, la: finaliza- 
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Debido a las precarias condiciones económicas 
dies, por lo pencraL el cotado tnctaria siguid bora 


| Sizándose en 1992 y principios de 1993, señala el Fondo 


Monetario Internacional en su informe anual del año 

en curso. 
Agrega que la tasa interbancaria de oferta de Londres 
descendió 


: ron bajando en Estados Unidos debido a que la Junta de la 
| Reserva Federal dejó que la tasa de los fondos federales 


fluctuarar a la baja y redujo la tasa de descuento al 3% . 
nt pete se redujo 


progresivamente, pasando del 4,5 % a principios de 1992 
al 2,5 % en febrero de 1993 y las tasas de interés a corto y 


+] largo plazo támbién disminuyeron sustancialmente. 


En Europa, en cambio, se mantuvieron las condiciones 
monetarias restrictivas durante la mayor parte de 1992, 


y 
: mediados de julio de 1992, como consecuencia del creci- 


miento monetañío y el aumento de la inflación, el Deutsche 


Ol-ON 


precedentes del 8,75 % . Sin embargo, hacia el final del * 


un nivel de 7,25 % y la tasa Lombarda, que se situó en el. 
8,25%. Las condiciones monetarias de los otros países que 
participan del Mercado de Paridades Cambiarias siguieron : 
de cerca a las de Alemania y fueron determinadas en gran : 
parte por la crisis cambiaria que surgió. en Europa a. 
mediados de setiembre. 

A principios de 1993, las tasas de interés bajaron en 
forma al ceder las presiones inflacionarias, este 
descenso fue, de 
Ad 
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visión de la crisis 77 | 


Bundesbank aumentó la tasa de descuento a un nivel sin ; 
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| | Prevén conflicto de Venezuela” 
con FMI y BM por caída del IVA 


CARACAS (ANSA? La eliminación del Impuesto al Valor Agregado. 
(IVA) anunciada por el Presidente electo Rafael Caldera, generará conflic- 
O tos con el Fondo Monetario Internacional (FM) y el Banco Mundial (BM), 
advirtieron ayer, altos funcionarios del Ministerio de Hacienda. 
- El Banco Mundial suspendió en junio último la emisión del tercer desembol- 
E so del préstamo por 300 millones de dólares previsto para el programa de 
reestructuración de empresas públicas, debido 'a que Venezuela no había 
** Jógrado un equilibrio en las cuentas fiscales. Entre Jas * 
porel BM para lograr el equilibrio macroeconómico y reducir el déficit fiscal. 
figliran | el sistema tributario, “introducir el IVA, incrementar las 
- tarifas de los servicios públicos y aumentar el precio de la gasolina”. 
: Considerando que sólo se concretó la aprobación del IVA, con una tasa del. 
-10 por ciento, el Banco Mundial decidió postergar el tercer desembolso del 
de reestructuración para 1994, y el Ministerio de Planificación debió 
solicitar una prórroga de pago del crédito del BM para no perderlo. : 
- Ajuicio del Viceministro de Fomento, TomasSocias, lacliminacióndelIVA, 
forzará la aplicación de cualquier otro impuesto, “llámese como se llame”, dd 
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id La delegación, en- . 


- "parió mesos 1.086 millo- 


formas que própuso el 
Gobierno en el sistema 
¿Previsional 
Los representantes del 
organismo multilateral 
¡ más información 
sobre el impacto que ten- 
drá en las pi públil- 


A cas la puesta en marcha 


del nuevo régimen jubl- 
- latorio. Se estima que es- 
to provocará un bache de 


MO a de Et cien OP. 


HITULO 4 


dede pescialalo. que 
irán a parar a las admi- 
nistradoras de fondos de 


- Jubilación y pensión en 


lugar de las cajas estata- 
les, como ocurre actual- 
mente. 

Por otra parte, exigirán 
un detallado informe so- 


bre la propuesta oficial 
de reducir los aportes pa- 


tronales sobre la nóminas . 


salarial. Aquí también el 
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CEA 


monto superior a los 
1.000 millones de pesos. ; 


9 Dudas 
La preocupación del E 
U 


réflejada con la visita 
fuera de agenda que co- 
- mienza hoy. Hardy ya e3- 


las € entas del último 
po tfe del año. Sin 
Ss 


el esfuerzo para reunir 
' esa masa de dinero será 
“mayor, cad el comentado 
: efecto fiscal de la reduc- 
E ción de aportes y la fuga 
Ye fondos del sistema 
. previsional. 

: Además, en esta nueva 
visita, el FMI pretende, 
E otras cosas, con- 


3 
E 
E 
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* sostiene Hardy, el Go- 
. bierno debería constituir 
E reservas adicionales de 


Hi 

2 

del 

E 
Ml ale 


recursos que podrían ser- | 
virle para atender even- 
¡ tuales desequilibrios en 
¡las cuentas públicas, en 
casos de emergencia O si- : 
' tuaciones imprevistas. 
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" El Director Gerente del FMI ha reite- “El Fondo Monetario Internacional, 
rado la necesidad de crear redes de ¡ 


. protección social que sean apropia- 
- das, bien orientadas y eficaces desdecl nómica a todos sus miembros refleje 


no escatima esfuerzos para que su ase- 
soramiento en materia de política eco- 


punto de vista de su costo, para amor- estas consideraciones”, dijo Camdes- 


tiguarlosimpactos de losajustesenlos “sus. “Ello resulta evidente en los pro- 


gramas globales de ajuste y reforma que * 
: han sido adoptados en los últimos años . 
Michel Camdessus, manifestó recien- por México y por muchos otros países en : 
temente, que en todos estos terrenos de- desarrollo y países en transformación, * 


sectores más pobres. 


beni adoptarse medidas adecuadasconel con el respaldo del FMI”, añadi%. 


yin defensiva a la liberalización 


- fin de minimizar los costos temporales 
“qué entráña el cambio y, por ende, la Política comercial 


AAA 


y arécompetencia. “Creo que todas las sendas que con- 
A : duzcan a la liberalización (unilateral y 
regional así como multilateral) del co- 
- mercio internacional pueden ser útiles, 

pero también creo que la liberalización, 
_.independientemente ael camino que se 
, siga, sólo rendirá el máximo fruto posi- 
- ble en el marco de un sistema multilate- 
¿ral sólido y abierto”, expresó Michel 
--Camdessus. 


"liberalización unilateral presenta la ven- 
. taja del beneficio inmediato que propor- 
-ciona un comercio más libre -sin necesi- 
.dad de negociaciones internacionales- 


Para el Director Gerente del FMI, la 


vas que progresivas”. 


—.  Camdessus: 


ras.los los ajustes, l las redes sociales” . 
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- pero, por otro lado, está necesariamente | 


sujeta a una mayor resistencia interna de 
los intereses sectoriales que han logrado 
alcanzar una posición privilegiada gra- 
cias al proteccionismo. Es por ello -dice- 
que los países industriales prácticamen- 
te no han explorado él camino unilateral 
hacia la liberalización en los últimos * 
años, salvo unas pocas excepciones, so- 
bre todo Australia, Nueva Zelanda y 
Suecia. “En lo que respecta a la mayo- 
ría de los países industria les, sus medi- - 
das unilaterales en los últimos años 
han sido lamentablemenfemás regrest 
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¡Rusia y FMI 

'acordarían 
“condiciones 


-NUEVA YORK (ANSAY+< 
:El Fondo Monetario 


la Rusia para otorgarle ' 
| uevos 


Enuna entrevista acordada ; 
a The New York Times, el 
jefe negociador para Rusia 
organismo internacional, 
“Emesto Hernández Cata, 
¡afirmó que el factor crucial 
¡ para Moscú a esta altura es 
proseguir en el camino de las 
reformas, y no el respeto de 
: objetivos específicos, como 
ejemplo el control de la 
inflación. “Demostraré 
flexibilidad -prometió el 
uegociador- siempre que 
existan signos visibles en la 
dirección justa”. 
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- Buenos Ávres, martes 28 de die ¡en bre de 1993 x*Y CLARÍN 


FUEGO DE LOS AJUSTES RECONOCE QUE HAY UNA "DEUDA SOCIAL” 


A TA 


AA DA 


'yado hasta el siglo XXT: ta pobreza. Pareciera que en la 
organización —eon las deudas externas del Sur econtro- 
'tadás por el momento— prevalece una tendencia n aten- 
:der. el frente social de los planes de ajuste, que ella 
: : misma ayudó a diseñar. 

“La mayor pobreza en América latina no se debe a 
es reformas que. dice el Banco, deberian tender a un 
¡ “desarrollo socialmente inclusivo”. Empero, muchos 

Canalistas creen que en la fase actua! del desarrollo. don- 
! délo que abunda es el liderazgo de monopolios u oligopo- 
“lios transnacionalizados, hay menos interés en promover 
“mejoras soviales que en maximizar beneficios, lo que 
resulta en modelos excluyentes. 
- El equipo del Banco para América latina; encabeza- 
: do por el economista chileno Sebastián Edwards, trabaja 


¿en la idea de un “aueveo consenso latinoamericano” en * 


¿torno al neoliberalismo actual, y reconoce en la needed 
i ¿una deuda “de reciente adquisición”. 


OO 


' En la agenda del Fanco Mundial hay un tema subra-" 


El Banco Mundial ahora se 
- preocupa por la ina 


Ahora que las deudas externas de casi todos los países subdesarrollados son manejables, el Banco Mundial 
- reconoce la existencia de una demanda social insatisfecha y encarará planes específicos. Dice que hav un. “nuevo. 
a Consenso latinoamericano” sobre los modelos actuales de desarrollo, que debe atender lo social. z 


pa E 


Pero para estos economistas, er flagelo “viene 49) 
populismo, el estracturalismo y luego los planes hetero- 
doxos como el Austral, el Cruzado o Jos programas del 
APRA en el Perú”. Reconocen qué la crisis de la denda y 
el ajuste posterior lo agravaron, pero sus raíces, opinan, 
deben buscarse más atrás. 

“Recién a Fines de los 80 —dijo Edwards en un semi- 
nario para periodistas realizado en Viña del Mar— se vio 


el fracaso de la heterodoxia, se tomaron más en cuenta . 


las experiencias aperturistas del sudeste asiático y Ch 
le. prevaleció la insistencia de los organismos financieros 
para que se deje el proteccionismo y la injerencia estatal 
en la economía y se crearon las bases del consenso”. .s. 

Lás cuatro puntos de la estrategia son: 

e Estabilklad macroeconómica (“se ha entendido 
que es im posible crecer con alta inflación como se pensa 
ba años atrás”, señaló Edwards). E 

e Apertura comercial e integración al mercado me 
dia. 

. Privatizaciones. y desregulación. 

e Mejora social de sectores postergados. 

Este último punto “deberá ser necesariamente tem 
dido” por los gobiernos, y de parte del Banco habrá 
“programas focalizados”. por ejemplo para educación o 


indigenismo. Según el Banco Mundíal. solo para que los . 


pobres no aumenten, América latina debe erecer 9) 31% 
anual promedio hasta el año 2000. 


El tema educativo es central, sostuvo, Edwards: “El , 
cuadro es pésimo. En 1980 la región invertía 180 dólares 
por alumno primario al año. Ahora invierte 118..En los 


EE.UU. el monto: llega a 5.500 dólares. Solo por repeti- 
ción de grado-de tos. alumnos, la región pierde 3.000. 
millones de dólares al año. Estamos sugiriendo mejora. 
salarial al docente, aumento de-la educación científico- 
téenica y sistemas de capacitación periódica O recurren- 
te para trabajadores”, dijo. 

En el Banco Mundial dicen que los gobiernos deben" 
fomentar el ahorro doméstico, invertir en infraestructu- 
ra (otro enorme déficit regional que traba incluso el tipo 
de “modernización” buscada), controlar el endeuda- 
miento y las zobrevaluaciones de las monedas, monito- 
rear el flujo de capitales externos y liberar el mentado, 
laboral y la previsión social. 

Claro que no todo depende de los gobiernos. EJ pro- 
teccionismo en el mundo industrializado afecta la postbi- 
lidad de éxito. En los datos que manejan (promedios de 
los años 80). solo por protección indirecta fueron aféecta- 
das el 29% de las exportaciunes latinoamericanas, en 
especial las argentinas (el 63% de sus ventas externas 
sufrio barreras no arancelarias). 

Y otra preocupación de las autoridades del Banco 
“sobre la región (lo que virtualmente esconde un temor y 
un reconocimiento de que la mayoría de la población no 
estaría compartiendo este modelo, pues de otro modo lo 
ivalaria en las urnas) son tos “cielos politicos” de las 
democracias, que “en caso de favorecer periodos popu- 
listas pueden alterar la estabilidad macroeconómica, 
todavía frágil”. 

Mientras, e) 20% más carenciado de la población 


 peribe menos del 4% del ingreso, y ta mitad de dos habi- 


tanfes safre la pobreza. Salvo en Colombia, Costa Rica, 
el Paraguay y el Uruguay. aquélla aumentó en tados. los 


paises en Jos 10 años posteriores a la crisis de ta deuda de 
(1982, se gún el propio Banco Mundial. 
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OTAN y proyecto con Europa Oriental 


BruseLas - Los MINISTROS de 
Relaciones Exteriores de los 16 
países de la OTAN se reunieron 
ayer a fin de preparar un en- 
cuentro de alto nivel en enero, 


. en el que la alianza se compro- 


Los ministros de relaciones 
exteriores de la OTAN no anun- 
ciarán sus decisiones por temora 


reforzar los argumentos de las . 


fuerzas antioccidentales en las 


elecciones parlamentarias rusas : 


| ' meterá a desarrollar un progra- del 12 de diciembre.. l 
ma llamado “asociación por la Varias naciones de la Europa * 
paz”, que abarcará a los países Oriental -notablementePolonia, * i 
de Europa Oriental, entre ellos Hungría y las repúblicas checa y - 
Rusia. eslovaca - desean ingresar con * 
La Organización del Tratado premura enla OTAN, por temor : 
O * del Atlántico Norte debe esta- a que los conflictos étnicos en . 
“ blecer hasta qué punto puede estados vecinos puedan exten- | 
extender la cooperación en ma-  derse a sus territorios. ; : 
teria de seguridad con los anti- De ser atacadas siendo dl 
guos aliados de Moscú, sin exa- miembros de la OTAN contarán 
cerbarel legendario temorrusoa con las garantías de defensa que E 
la expansión occidental en sus ¡ona el pacto de asisten- 
territorios. OBS. 91/U3G2  ciarecíproca. M(AP) > 
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En enero la organización analizará la posibilidad: 
de acoger a nuevos miembros 


La OTAN mira al Este 


Los ministros de Defensa de la Alianza Atlántica, 
reunidos en la sede central de la organización en la 
:cápital belga, expresaron su consenso acerca de la 
'apertura de la OTAN hacia sus ex adversarios del 
¡esté europeo, através delaí iniciativade “asociación 


por la paz”. 
Bruselas (ANSA) 


po 


¡4 
i. UU Volker Ruhe, ministro 


—<alemán de Defensa, dijo que “la 


¡expansión de laOTAN no es una 
“cuestión de * si”, sino más bien de 
“cuándo” y “quién”, mientras su 


nos hacia elEstey preparamos a 
¿una ampliación de nuestros 
'miembros”. 

7 Varios países del disuelto 
“Pacto de Varsovia, como Polo- 
ma, la República Checa y Hun- 
gría, han podido ingresar en la 


¡OTAN, mientras el gobierno 


- ruso no esconde su disconformi- 
.dad con este proyecto, que po- 
dría aumentar su aislamiento 


Hace dos semanas, el jefe del 


¡espionaje ruso afirmó que el 


: hecho de que “la más poderosa 
Í alianza militar de la historia le- 
¿ gue hasta nuestras fronteras” 

¿podría resultar riesgoso para el 

proceso de reformas en curso de 
¡su país, al causar graves inquie- 

' tudes en los mandos militares. 


Pero los responsables atlánti- 
cos volvieron a reafirmar ayer 
que la cumbre de la OTAN, 
prevista para enero próximo, se 
limitará a declarar la posibilidad 
de acoger nuevos miembros, 
pero sin especificar ni suidenti- 
dad ni un calendario para su 
ingreso. 

Para enfrentar esta delicada 
situación, la administración 
norteamericana ha lanzado la 
iniciativa de la “asociación para 
la paz”, según la cual los ex 
miembros del bloque soviético 

paruciparán en maniobras con- 
juntas, Cursos de capacitación y 
operaciones comunes con la 
OTAN, como primer paso para 
una eventual, y no automática, 
entrada en la alianza. - 

Aspin dijo en Bruselas que la 

“asociación por la paz es el mejor 
medio para lograr conciliar Jos 
deseos de seguridad de los cen- 
troeuropeos, evitando sin em- 
bargo una nueva división del 
continente y nuevos problemas 
para la fuerzas reformistas en 
Rusia 


i 


oz 


Lenin ataques: : 
registraron divergencias entre , 
Jos 16 ministros atlínticos es la * 
posible contribución suplemen- : 
taria que los países miembros - 
deberían efectuar para que la 
OTAN financie la “asociación - 
para la paz”. 

El ministro de Defensa belga, 
Leo Delcroix, sostuvo que todo 
costo ulterior debido a la nueva . 
iniciativa debía ser enfrentado 
conlos fondos yaprevistos porel 
PA 


oy, el secretario general de 
la organización Manfred Woer- 
ner, se reunirá con el presidente : 
ruso Boris Yeltsin, que comenzó > 
en lajornada una visita oficial de - 
dos días en Bélgica. 

Durante este encuentro, de- 
bería serexaminadoeltemadela : 
asociaciónporla paz, asícomola . 
nuclear de Ucrania, que ha cau- 
sado serias fricciones entre : 
Moscú y Kiev, y graves preocu- 
paciones en Occidente, y la 
nueva doctrina militar del go- 


Rifkind. parece haberle dado 
algo de crédito a este rumor: el 


. dirigente británico dijo que 


del continente entero, y Rusia es, 
obviamente un factor vital en' 
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El ingreso a la 
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OTAN de los países: 


Ale Este europeo preocupa a Rusia 


eran mera 


Rusía no quiere aceptar la am- 


> pliación dela Alianza Atlántica 


"hacia el Este de Europa, porque 
considera que el ingreso en la 
OTAN de sus ex aliados del di- 
suelto Pacto de Varsovia puede 

- representar un riesgo para su 
seguridad nacional, afirmó ayer 
una fuente oficial de la comitiva 
del Presidente Boris Yeltsin. 


- Bruselas (Ansa) 


- Según esta fuente, que pidió no ser 
«identificada, Yelisin expresó clara- 


: mente esta posición de su Gobierno 
. durante su reunión de esta mañana 
con el Secretario General de la 


OTAN, Mafred Woemer. 

El militar, por su parte, había indi- 
cado a la prensa, luego de su reunión 
con Yeltsin, que el Presidente ruso 
“volvió, una vez más, a explicar su 
Posición” sobre la “alianza para la 
paz”, una iniciativa de colaboración 
entre la OTAN y sus ex adversarios. 

- El Secretario de la OTAN, sin 


embargo, pareció minimizar estas : 


" divergencias, al indicar que “esta- 
mos buscando juntos una solución 
global” al problema de la seguridad 
en Europa, y agregó que establecer 


buenas relaciones entre Moscú y la : 


Alianza es “una condición necesaria 
y vital para garantizar la estabilidad 
y el futuro de Europa en su conjun- 


Mo”. 
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Varios países del disuelto Pacto de cano, qe Aspin, dijo que “debemos. 


Varsovia, como Polonia, la Repúbli- 
ca Checa y Hungría, pidieron ingre- 
sarala OTAN, mientras el Gobierno 
ruso no esconde su desconformidad 
con este proyecto, que puede aumen- 
tar su aislamiento político. 

Hace dos semanas, el jefe del es- 
pionaje ruso afirmó que el hecho de 
que “la más poderosa alianza militar 
de la historia llegue hasta nuestras 
fronteras”, puede resultar riesgoso 
para el proceso de reformas en curso 
en su país, al causar graves inquietu- 
des en los mandos militares. 

Moscú teme, sobre todo, yue en la 
próxima cumbre atlántica, prevista 
para enero próximo en Bruselas, sir- 


abrirnos hacia el Este, y prepararnos 
a una ampliación de nuestros miem- - 
bros”. Para intentar resolver esta 
delicada situación, la administración 
norteamericana lanzó la iniciativa de 
la “asociación para la paz”, según la 
cual los ex miembros del bloque so- 
viético participarán de maniobras 
conjuntas, cursos de capacitación y 
operaciones comunes con la OTAN, - 
como primer paso para una eventual 
-y no automática- entrada en laalian- 
za 
El mismo Woemer indicó ayer 
que una:invitación a participar en 
esta iniciativa fue presentada tam- 
bién a Yeltsin, y fuentes atlánticas 


va para marcar el primer paso hacia 1 subrayaron la voluntad de la OTAN : 


el ingreso en la OTAN de algunos! de no excluir a Rusia de las deci- * 
siones estratégicas para Europa pos- 


países ex comunistas. 

Los Ministros de Defensa de la 
OTAN (menos Francia, que no par- 
ticipa en las estructuras militares de 
la Alianza), reunidos:en Bruselas, 


+ volvieron sin embargo a indicar ayer 


que la cumbre atlántica se limitará a 
declararla posibilidad de acoger nue- 
vos miembros, pero sin especificar 


ni su identidad ni un calendario para - 


- su ingreso. , 
Volker Ruhe, Ministro alemán de 
Defensa, dijo que “laexpansión dela 


sinomás bien de "cuándo y "quién””, 


teriormente a la Guerra Fria. 
Pero el Secretario de la OTAN 
afirmó asimismo que Moscú no pue- 


de pretender imponer su veto sobre . 


el ingreso de otros países enla Alian- 


za, asi como la Alianza no : 
puede impedir que estos paises pidan : 
ión. 


ingresar a la organizac 


Aspin dijo ayer que “la asociación 


pos la paz es el mejor medio para 


| lograr conciliar los deseos de seguri-. 
dad de los centroeuropeos, evitando 
- OTAN no es una cuestión de "si", , sin embargo una nueva división del' 


continente y nuevos problemas para 


mientras su homólogo norteameri- ' las fuerzas reformiss en Rusia”. : 
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_Borts Yeltsiñ' se reunió 

en Bruzelas con el se- 
:Erttario general de la 
*OTÁN, Manfred Woer- 


Maps , para tratar de suavi- E precidario ruso, o, Bera Yoli, y al sacrotria genera. 


enfrentamiento en . 
tre Rusia y la Alianza de lo OTAN, Monfrad Weocrnes, ayer en-Broseles. 


Átlántica tras el pedido 

- de. ingreso que hicieron tener “excelentes” rela- enero en Bruselas, sirva | 
cor ciones con Moscú, no lo de primer paso para el 
palses ex comunistas. Su 
actitud causó irritación 
desde Varsovia hasta 
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-excluir a Ucrania por el desarm 


" 3Jre[í> Bruselas (ANSA) 


$ La cumbre de cancilleres de la 


” Alianza Atlántica decidió pedis al go- 
. bierno de Ucrania que cumpla con sus - 
internacionales 


en mate- 


. COMPromisos 
' Tía de desarme nuclear, pero evitó alu- 


dir ala posible exclusión de la república 
ex soviética de organismos internacio- 
nales. 


“> Enel documento final de la reunión, 
los 16 ministros de Asuntos Exteriores 
de la OTAN afirman que Kiev debe 

“mantener todos los compromisos con- 
traídos a través del protocolo de Lisboa, 
incluyendo ta aplicación del tratado 


* Stan 3 y la adhesión al Tratado de No 
- Prolifesación Nuclear (TNP) lo antes 


posible”. 
- El problema del desmantelamiento 
de las armas nucleares ex soviéticas aún 


temas principales de la reunión de can- 
cilleres allánticos, en la sede central de 
la OTAN. 

El canciller británico, Douglas 
Hurd, expresó ante sus colegas la “viva 


nia “no está cumpliendo satisfactoria- 

mente” el tratado de desarme Start 1. 
El parlamento de Kiev ratificó re- 

cientemente este tratado, suscrito por la 


Unión Soviética y Estados Unidos en * 


julio de 1991, pero sostuvo que se apli- 
ca sólo al 36 por ciento de los misiles y 
el 42 porciento de las cabezas nucleares 
presentes en su territorio, ndo 
de hecho los SS-24, cohetes 
cos desplegados en 1987 y más moder- 
as 0 Ucrania fue 

urd subrayó que afue acep- 
tada en el Consejo de Cooperación del 


- presentes en Ucrania fue uno de e los .. Atlántico del Norte (CCAN), que reúne. soy 


Ol-O2 


a los países de la OTAN y los del 


Verne. pus 
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- La OTAN prefiere la cautela” 
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La cumbre de Cancilleres de la 
Alianza Atlántica decidió ayer 
pedir al Gobierno de Ucrania que 
cumpla con sus compromisos 
internacionales en materia de 
desarme nuclear, pero evitó alu- 
dir a la posible exclusión de la 
república ex soviética de organis- 
mos internacionales. 


Bruselas (Ansa) 
En el documento final de la reunión, 
los 16 Ministros de Asuntas Exteriores 
de la OTAN afirman que Kiev debe 
“mantener todos los compromisos 
contraídos a través del protocolo de 
Lisboa, inctuyendo la aplicación del 
tratado START 1! y la adhesión al 
Tratado de No Proliferación Nuclear 
Ca) lo antes errada 
El problema del desmantelamiento 
de las armas nucleares ex soviéticas 
aún presentes en Ucrania fue uno de 
los temas principales de la reunión de 
Cancilleres atlánticos, en la sede central 
de la OTAN. 
El Canciller británico, Douglas Hurd, 
expresó ante sus colegas la “viva 


preocupación” que han causado. 


algunos hechos que 
Ucrania 


demuestran que 


- satisfactoriamente” el tratado de 


- desarme START 1. 


El Parlamento de Kiev ratificó 
recientemente este tratado, suscrito por 
la Unión Soviética y Estados Unidos 
en julio de 1991, pero sostuvo que se 


“no. está cumpliendo : 


aplica sólo al o por ciento de los 
misiles y el 42 porciento de las cabezas 
nucleares presentes en su territorio, 
excluyendo de hecholos SS-24, cohetes 
estratégicos desplegados en 1987 y 
más modemos que los SS-19. 

Hurd subrayó que Ucrania fue 
aceptada en el Consejo de Coopera- 
ción del Atlántico del Norte (CCAN), 
que reúne alos países dela OTAN y los 
del disuelto Pacto de Varsovia, a 
condición de que permanezca siendo 
un estado desnuclearizado, de acuerdo 
con el Tratado de No Proliferación 
Atómica (TNP). 

Su colega alemán, Klaus Kinkel, 
dijo por su parte que la actitud de 
Ucrania no llevará a su exclusión del 
CCAN, cuyos responsables se reúnen 
mañanaen Bruselas con sus homólogos 


“atlánticos, sino a que se ejerzan “todas 


tas presiones necesarias para que 
cumpla con sus compromisos”. 

El Canciller belga, Willy Claes, 
presidente de turno de la Unión 
Europea, indicó que de no cumplircon 
sus compromisos en materia de 
desarme nuclear. Ucrania podría verse 
excluida de la “asociación para la pa2”, 
proyectada como primer paso para ir 
haciala integración de los paises del ex 
bloque soviético en la OTAN.. 

Pero el Secretario general de la 
Alianza, Manfred Woerner, excluyó 
esa hipótesis, y afirmó que “nuestra 
sensación es que debemos ay 
no debemos dejar aislados” a los 


02-02 


“ucranianos, y que sa participación en 
la“ siciación por la paz” era del todo 
posible, “si cumplen con lo que han 
prometido”. 

Porsu parte, el Presidente ucraniano, 


Leonid Kravchuck, dijo ayer en Kiev: 
que Estados Unidos y Rusia no czben : 
intentar obligar a su país a cumplir con * 


sus compromisos en matería de 
desarme, pues esa actitud podria 
volverse contraproducente. 

“Ucranía está decidida a eliminar 
todas las armas atómicas presentes en 
su territorio, pero no lo hará de rodiilas, 
y la comunidad intemacional debe 


comprender las dificultades que. 


enfrentamos en este tema”, dijo 
Kravchuck. 

Hace pocos dias, al hablar ante una 
conferencia de parlamentarios de los 
paises con costas sobre el Mar Negro, 
Karvchuck admitió que el Presidente 


norteamericano, Bill Clinton, en una. 


conversación telefónica, le expresó su 


“insatisfacción” ante la reciente 


resolución del Parlamento de Kiev 


sobre la ratificación del tratado de . 


desarme START 1. 

Moscú, por su parte, ha amenazado 
con suspender el mantenimiento de las 
armas soviéticas en territorio 
ucraniano, que según el Canciller ruso, 
Andrei Kozyrev, podrian volverse 
dentro de pocos meses un peligro 
ecológico potencial, capaz de pros 
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QUIET 


e Bruselas (ANSA) " 


realizarán el 10 de enero próximo en 
Bruselasa nivel de jefes de Estado y de 
Gobierno... : 

La propuesta de los Ministros de la 


enemigos” de la guerra fria, -en la 
reunión que se celebró ayer aquí del 
Consejo de Cooperación del Atlántico 
Norte (NACC). 

Este es el organismo que la OTAN 
fundó en 1991 y que integran tos 
Ministros de Exteriores de los 16 países 


- ex comunistas. 


laidea de “alianza para la paz” Otan-ex 
: Pacto" de Varsovia, a través de su 
¿ Ministro de Relaciones Exteriores, 


: del NACC. Moscú teme quedaraislada 
si todos los paises de Europa oriental 
menos Rusia, fueran incorporados a la 
OTAN enel futuro, cosa que sería “el 


Kozyrew. 

Pero horas más tarde, después de una 
conversación con el Secretario de 
Estado norteamericano Warren 
Christopher, también presente en la 
reunión del NACC, Kozyrev corrigió 
su posición y definió la iniciativa 


Dicha iniciativa será formalizada en 
la cumbre que los paises de la OTAN * 


OTAN ya recibió un “si” de los “ex: 


de la organización y de los 22 Estados 


Rusia expresó ayer su reserva sobre 


¡ Andrei Kozyrev, presenteenfa reunión - 


peor escenario para Europa”. dijo: 


OTAN: puerta abierta para - 
antiguos países eres 


9 Ministros aceptaron: la: alianza para, la. Paz 


" OTAN“ una 'hidos idea”. . 
En cuanto a los cancilleres de los 
demás países poscomunistas de Europa 


. oriental, coincidieron en aprobar la 


“alianza para la paz”, pero insistieron 
en su deseo de qué el actual NACC 
ceda el paso a la mayor brevedad a una 
incorporación directa de esos Estados 
ala OTAN.* 

Desde el cuartel general del Tratado 
del Atlántico Norte en Bruselas, los 
Ministros de Exteriores de la OTAN 
lanzaron también un llamado a un 
perfeccionamiento de los sistemas 


- internacionales de contro! y limitación 


de las armas. 

La declaraciónafi rma que el progreso 
de las reformas económicas de los ex 
países comunistas de Europa oriental, 
contribuye a la estabilidad de toda 
Europa. 

La democracia y el respeto a los 
derechos humanos en tales: países, 
puntualiza el documento, “son uua 
base indispensable” para las nuevas 
formas de cooperación y consulta 
politica y militar establecidas entre el 
Este y el Oeste después de la caida del 


- muro de Berlin. 


En materia de control de las armas, 
loscancilleres OTAN piden entre otros 
puntos, que la aplicación del Tratado 
de no proliferación nuclear se 
prolongue de manera indefinida, más 
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_Los Ministros de Relaciones Exteriores de los paises de la OTAN confi irmaron ayer. en” » 
una declaración conjuntadsu iniciativa de “alianza para la páz” entre Occidente; y los e 
paises del di ifunto Pacto de Varsovia. | pol A 


allá dé su vencimiento én 1995, y que: 


lo ratifiquen los países que aún no lo 
han hecho, como Corea del Norte, 


También invitaron a Ucrania a que ; 


ratifique a la mayor brevedad posible 


el Tratado Start-1 sobre misiles ' 


nucleares y pidieron atodos los países 


que firmen y ratifiquen las. 


Convenciones internacionales de 
prohibición de armas químicas. 


El Secretario General de la OTAN, - 


Manfred Woemer, definió en una rueda 


de prensa.como “un gran paso: 
adelante” el ofrecimiento hecho a los. 

- adversarios de ayer. -. - A 
En cuanto al Secretario de Estado 


norteamericano, Warren Christopher, 
dijo que “una activa participación” 
de fos países poscomunistas en la 


iniciativa de la OTAN de “alianza - 


para la paz”, contribuirá a prepararlos 
a una incorporación a la Alianza 
Atlántica. 


Christopher, que habló en la apertura . 


de la reunión del NACC, puntualizó 
que los acuerdos de asociación que la 
OTAN ofrecerá a los paises del Este 


para .el año próximo implicarán un. 


“solemne compromiso” de la 
Alianza, y aseguró que “los aliados 
podrán consultarse con la OTAN si 
son amenazados en su integridad 
territorial, su independencia o 
seguridad”. 
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Los PRESIDENTES DE Estonia, Leto- 
nia y Lituania, reunidos ayer en la 


- Capital estona para elaborar una 
estrategia de defensa ante Moscú 


luego del avance electoral de la 
ultraderecha, resolvieron solicitar 
la protección de la OTAN “como 
principal garante futuro de nuestra 
seguridad”. 

Al mismo tiempo anunciaron la 
creación de una brigada tripartita 
para facilitar la colaboración de los 
estados bálticos en las operaciones 
de paz que realicen los organismos 

- G 


internacionales, y que se períila 
como el núcleo de unas futuras 
Fuerzas Armadas conjuntas. 


El líder neofascista triunfante - 
enlas parlamentarias rusas, Vladi- : 


mir Zhirinovsky, quien se granjeó 
el respaldo de casi uno de cada 
cuatro sufragantes, considcra alos 
bálticos como los primeros y más 
vulnerables objetivos en la cam- 
paña por recuperar los territorios 
que pertenecieronalaex URSS.W. 


Más información en la página 16 
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Ñ Los países bálticos pidieron a 4 
la OTAN protección ante Moscú 
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“Es el principal garanie futuro de nuestra seguridad” frente a Rusia 


Países bálticos solicitaron protece 


Gobernantes de los tres 


- países del Báltico se 


reumieron ayer para 
elaborar una estrategia 
sobre cómo enfrentar a 
Moscú, luego de los fuertes 
avances registrados por 
nacionalistas rusos en las 
a Ta parlamentarias. 

10 consecuencia de la 
reunión, solicitaron la 
protección de la OTAN 
frente a Rusia. 


stonia, Letonia y Lituania, 
E pioncsos en la corriente 

emancipadora que desem- 
bocó luego en el colapso de Ja 
Unión Soviética, quedaron pro- 
fundamente impactados por la 
magnitud del apoyo que concitó el 
Partido Democrático Liberal de 
Vladimir Zhirinovsky. 

“Vemos actualmente en la 
OTAN el principal garante futuro 
de nuestra seguridad”, afirmaron 
en una declaración conjunta los 
presidentes de Estonia, Letonia y 
Liiiuia —Lennart Meri, Guntis 
A is y Algirdas Brazuskas, 
rs). tivamente—, tras celebrar 
una “cumbre urgente” en la capital 


estona, Tallin. 

Elcomunicado señaló que se tra- 
taba de una reacción a “los posibles 
cambios en la política exterior de 
Rusia tras las elecciones parlamen- 
tartas del domingo pasado” y “visto 
el respaldo corseguido por los na- 
cionalistas radicales”. 


AS 


Almismotiempose anurciófor- 
malmente la creación de una briga- 
da tripartita para facilitar la colabo- 
ración de los países bálticos en las 
operaciones de paz que realicen los 
organismos internacionales, y que 
se perfila como el núcleo de unas 
futuras Fuerzas Armadas conjuntas 
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. Un hombre querid 

Casi uno de coda cuatro sufrogant: 
rusos respaldaron a Zhiri , Quie 
ecporece junio a su espo: 


para los tres vecinos bálticos. 
Los tres líderes también acord: 


“ron la creación de una administr: 


ción permanente del “Consejo 
Báltico de Presidentes” para podef 
coordinar las políticas económicas 
y de defensa de los tres países. 
Zhirinovsky, quien se granjoo 
el respaldo de casi uno de cada 
cuatro sufragantes rusos, conside- 
ra a esos tres estados como los 
primeros y más vulnerables obje- 
tivos en la campaña por recuperes” 
los territorios que anteriormente 
pertenecían a la URSS, y restaura?” 
el prestigio ruso.M (De la redac- 
ción de El Observador, en base 
información de las agencias Reute. 


ds 

O 
¡Qe 
7 
6) 


' 
| 
inde OTAN - 


y EFE) Leo 


E 


ODA 


o ES 


Me ,” 
lá de a . 
E IR RARA AA 


V 
, 
E MN AE A A ¿jua Ib al atisbo 


| 
pis | 
| ; 
OA 2 Loo 00 5% a 
TifuLO A rd MS eE Ou Mmmo 
PRCEEoe E 
po. Da | 
VIXGUL, vs DODOLÍ - 


GOtT215 
So 4380 


a " 
O A 


L. 


[OTAN 


¡CAMBIOS POR 
ELECCIONES EN Ñ e : 
RUSIA : 


" Elascenso del ultranacionalista 
O ruso Vladimir Zhirinovski 


A 
A PPPAXÉXXÓ AV Mr 
est. 


' 
| 
É 5 
| 7 
o aumentará las presiones sobre cd z 
e ¡Estados Unidos y los aliados j 
a europeos para que acepten un . j 
Ly rápido ingreso en la OTAN de l E 
A algunos países del Este como ; 4 E 
E Polonia y la República Checa, : 7 
Es ¡reconocieron — funcionarios ; 
Es estadounidenses. o i 
Eh Sinembargc, no hay indicios de 7 
_ ; que el Gobierno del presidente es 
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¡CAMBIOS POR 
ELECCIONES EN 
RUSIA 


|” Elascensodel ultranacionalista 
ruso Vladimir Zhirinovski 
aumentará las presiones sobre 
¡Estados Unidos y los aliados 
europeos para que acepten un 
rápido ingreso en la OTAN de 
algunos países del Este como 
Polonia y la República Checa, 
seconocieron  furcionarios 
estadounidenses. 
Sinembargo,nohay indiciosde 
que el Gobicrno del presidente 
norteamericano, Bill Clinton, 
tenga intención de cambiar su 
actual políticade retrasarcua!quier 
compromiso formal de seguridad 
con las naciones que estuvieron 
en el pasado baio la influencia de 
¡ la extinta Unión Soviética. 
El portavoz del departamento 
de Estado, Mike McCurry, declaró 
| que es «poco probable» que la 
OTAN modifique su actual 
posición de cautela respecto a las 
peticiones de aceptar nuevos 
iniembros. 
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En PRAGA ( (The New York Times)- 

e os es Dáles comia 

06 E deberían aspirar a for- 
$] e9 de IA NATO? 

ss i caso de mi propio país, me 
¿AY a dee que exite e 

S a está sl- 
: Jada en el centro mismo de Eu- 
te ¿Ni un solo , coRAlcto SurODeS 
Eulalia oro de sn Bstria mb 


guridad colectiva. - i 

Hace poco, Checoslovaquia desa- : 

 rrolló una función clave para li- : 

“. quidar ese instrumento de la hege- : 
: monía soviética llamado Pacto de 
3 Varsovia. Teníamos la esperanza 
E EN eee esp cy n 
sica tenemos en la para nuestra participación en un 

d d 

emoria la crisisde . detemder la democracia en Europa. 
Munich, en 1938, “>” Si ese sistema se negaba a acep- 

“cuál ido sin verse obligados a llegar a da trteto 

-cogltarnos te de conclusión de que éramos casti- : 

; * gados por la NATO por haber ayu- ' 

e: No “dado a eliminar a su antagonista 

rider o o 

Hitler. Munich significó La República Checa no es aquí la 
el fracaso de las única cuestión. Lo que también 

: democracias está en juego es el propio signifi: 

idé tal 1 cado de la NATO y cómo y en qué 

Occidentales y e medida prefiere extender su radio... 
colapso de la seguridad E erminada la guerra a la 

- perdió su opo- 
colectiva europea neto eiécico. mero o perdió: 
AAA AAA AAA RA Sentido: 
ticos de nuestro continente. No 
queremos recibir sin dar. Que- Tres funciones 
remos ejercer una función activa Personalmente, veo tres fun- 

. en la defensa de la paz y la demo- Clones en el futuro significado de: 
cracia en Europa. - laalianza. ¡ 

- - Muy frecuentemente nuestra En primer lugar, la NATO debe 
propia experiencia nos hizo ver di- Seguir siendo uno de los garantes 
rectamente adónde puede llevar la de la estabilidad interna de una 
indiferencia respecto del destino Europa democrática. 

, delos demás, y en nuestro caso no Ensegundo término, debe ser un 

: estamos dispuestos a sucumbir instrumento de defensa colectiva 

¡ anteesa clase de indiferencia. dra a cualquier. agresión ex- 

a erna. 

|, Valores Y tercero, es vital para el interés. 

Esto tiene relación con la se- democrático respaldar la libertad 
gunda de las razones: siempre per- y la democracia en toda Europa e 
tenecimos a la esfera occidental de 


A 
Aa 


bm 


que tonces. 


ir “Far de un sistema fancional de se. 
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La NATO debe respalda 


dación coral y calaña 
timos los valores sobre los cuales 
la NATO fue fundada y por cuya 
defensa existe. . 


.No estamos respal- 


simplemente 
tres, dando esos valores desde afuera; 


hicimos nuestra propia contribu- 


- creciente demonio nazi. un fra- 

o o 
caro. ximo también el colapoo de la: 
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Participación 
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:la libertad y la democracia en toda Europa | 


Por Vaclav Havel O 


MERECA, septiembre de 1938. - 


a cumplir esa función, evidente- 
mente se expondrían al riesgo. 

Sin embargo, para que la NATO 
siga siendo funcional no puede re- 
pentinamente abrirles las puertas 
a todos: no necesitamos una NATO 
sin límite o sin definición, y que 
internamente sea demasiado di 
das demasiado inestable e inmó- 


Cimientos 

Un vistazo al mapa y a los libros 
de historia nos indica claramente 
que será difícil imaginar una paz, 
una idad y un orden perma- 
nentes en Europa si no se asegu- 
ran la paz y el orden en el centro 
de Europa. 

La República Checa, Hungría, 
Polonia y Eslovaquia -y también 
Austria y Eslovenia- evidente- 
mente periénecen a la esfera occi- 


Encuentro del premier británico Mevillo - 
Chamberialn con Adolfo Hitler, en el hotel Dressen 


dental de la civilización europea. 
Cultivan sus valores y están ci- 
mentadas en las mismas tradi- 
ciones. 

Además, el contiguo y estable 
cinturón de Europa central bordea 
tanto los tradicionalmente agi- 
tados Balcanes como la gran área 
eurasiática, donde la democracia y 
las economías de mercado están 
apartando lenta y dolorosamente 
viejos esquemas para orientarse 
hacia sus nuevos objetivos. 

En suma, se trata de un área 
clave para la seguridad europea. 
Afinidad 

La República Checa, Hungría, 
Polonia y Eslovaquia están simple- 
mente expresando su afinidad con 
una institución a la que pertene- 
cen intrínsecamente, en la cual 


04-42 


lo Abe. 


-DIC- 53 


ven la mejor garantía para sus pro- 
pios intereses en materia de segu- 
ridad, y de la cual pueden partici- 
par activamente. 

Por eso creo que esos países de- 
berían ser lógicamente conside- 
rados candidatos principales para 
su inmediata integración a la 
NATO. 

Si los acepta, la NATO se exten- 
derá de la manera más natural y 
no sólo geográficamente. 

Esto no significa que a otros ex 
países comunistas que comienzan 
a transitar por el no de la de- 
mocracia y la economía de mer- 
cado se les deba negar una futura 


incorporación a la NATO; tal vez ' 


su integración tendría que ser 


-aceptada a través de diversos 


pasos intermedios. 

La NATO debería gradualmente 
abrirse a las nuevas democracias 
europeas de una manera que tenga 
en cuenta no sólo las necesidades 
en materia de seguridad y la lógica 


geopolítica de los países que solici- - 


ten su ingreso, sino también -y por 
encima de todo- la determinación 
de las nuevas democracias de de- 
fender la bertad y el imperio de la 


ley. 

Si la NATO se moviera en esa di- 
rección, encontraría una respuesta 
al desafío del presente y se conver- 


- tiría en una estructura de seguri. 
dad genuinamente paneuropea. 


Una segunda 
posibilidad es que, en 
Rusia, las fuerzas que 
siguen fascinadas con 
las ambiciones 
imperiales de la ex 
Unión Soviética tomen 
transitoriamente la 
delantera, es decir, las 
fuerzas chauvinistas, 
criptocomunistas, 
criptototalitarias de la 
Gran Rusia 


En los Estados Unidos, el debate 
surge nuevamente: ¿en qué medida 
deberían los Estados Unidos dar 
garantías de seguridad a Europa, y 
en qué medida deberían antes que 
nada resguardarse a sí mismos? 


Presencia norteamericana 


Estoy persuadido de que la pre- 
sencia norteamericana en Europa 
es aún necesaria. Durante el siglo 
XX, no sólo Europa pagó caro el 
aislacionismo norteamericano; los 
Estados Unidos también. 

Cuanto menos se comprometie- 
ron al comienzo de las conflagra- 
ciones europeas, tanto más fueron 


los sacrificios que tuvieron que 
hacer al final de esos 
Creo que incluso ahora que una 


futuro de Europa. 


La NATO y Rusia 
La relación entre la NATO y Ru-. 


que la NATO no es enemiga de Ru. : 
la expan- 


sía sino su aliada, que 
sión de la NATO lo debe tomares 
como un movimiento hostil sino 
como un fenómeno que aproxi- 


mará a Rusia una región de demo- 
beneficio 


cracia y prosperidad- en 
de sus propios intereses vitales. 


Una segunda posibilidad es que, 
siguen 


nistas, criptocomunistas, criptoto- 

talitarias de la Gran Rusia, cuyos 

máximos protestarán 
y y 

la NATO admite 4 ex países saté- 

lites soviéticos Sra a 

más a las fron de Rusia. 

Intromisión 

Esos cuadros pbhlíticos no verán 
eso como un a de la democra-- 
cia, la paz y la frosperidad, sino 
como la intromisión de un espíritu 
del mal llamado de idente. 

Pienso que el Fundo occidental 
cometería el e más fatal posi- 
o egós presiones. 

Eso s el A de 
todos los valore 


que entregaron tanto en la lucha 
por su propia libertad, y a la pro- 
pia libertad de Occidente. 

Si tuviera que enfrentarse con 
ese dilema, Occidente comprobará 
una vez más que cuando Praga, 
Varsovia o Budapest están en peli- 
gro, el destino de la libertad tam- 
bién está en peligro junto con ellas. 

(c) LA NACION 


(Traducción de Luis Hugo Pressenda) 


(*) pl y presidente de la Repú- 
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| Bulgaria 
|A FAVOR DEL * 


INGRESO ALA 
OTAN Y UEO 


El Parlamento búlgaro aprobó |. 
ayes pos 193 votosa favor, dos en 
contra y quince abstenciones una 

: declaración a favor del ingreso de |: 
P. Bulgaria en la OTAN y en laj 
z Unión Europca Occidental, enuna |: 

- futura ampliación de ambas |: 

- organizaciones defensivas. 
th ; - Esta declaración constituye un | 
ES ¿ GN compromiso entre las principales || 
2 “— fuerzas parlamentarias: el Partido 
Socialista Búlgaro (excomunista), | 


K 


O 


e a e 


¿ 
EN ¡ con 105 diputados, y la coalición |: 
y > anticomunista Unión de Fuerzas | 
da Democráticas, con 83 diputados. 
Teniendo en cuenta en primer 
lugar a Rusia, el documento 
al subraya que los esfueszos por 
E garantizar la seguridad de 
es Bulgaria no serán en detrimento 
3 de terceros países. 
» ¡ Los sociafistas se oponían a la 
aprobación de cualquier |. 
documento de ese tipo en vísperas 
| - de la reunión de la OTAN, el |. 
- próximo día 10 de enero. 
. Porel contrario, sus oponentes 
¡querían haber aprobado una 
! resolución, en vezde declaración, | 
y expresar en ella el deseo |. 
! 
| 
| 
! 
| 
| 
| 
! 


a explícito de ingresaren la OTAN | 

a y no incluir la cláusula relativa a | 
) los «terceros países», referente a 

| Rusia. 
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CONFERENCIA PARA LA SEGURIDAD'EUROPEA ENt ROMA * o y 


Le 


- Se inauguró ayer en 
E - Roma la IV Conferencia 
E sobre Seguridad y 


- Cooperación Europea 
. (CSCE) que discutirá, 
pi entre otros temas, la 


¡recibidos por el papa 
: . Juan Pablo HT, quien 
e su preocupación 
-. por el futuro europeo e 
- invitó a colaborar para 


nidad internacional pretend 
. mantelado. Las autoridades ucranianas 


yuan Pablo II: “Resignarse ala 
guerra, lo peor para Europa” 


CIUDAD DEL VATICANO y ROMA, 


30 (EFE y ANSA). — El papa Juan Pablo 


EX, preocupado por el futuro del continen- 
te, instó hoy a los europeos a no dejarse 
ganar por la indiferencia y asumir la res- 
ponsabilidad que les compete para terml- 
nar con las guerras, durante una reunión 
con los representantes de la Conferencia 
sobre Seguridad y Cooperación Europea 
(CSCE), a quienes recibió en el Vaticano. 

Los ministros de Relaciones Exteriores 
de más de 50 países iniciaron hoy una 
conferencia en Roma sobre la seguridad 
en Europa que discutirá, entre otros te- 
mas claves para el continente, la declara- 
da intención de Rusia de asumir un papel 
de “custodio de la paz” en todos los terri- 
torios de la desmembrada Unión Soviéti- 
ca. 


Al inaugurar la reunión, el primer mi- 
nistro italiano Cario Azeglio Ciampi ad- 
mitió ante los 53 países que forman parte 
de la CSCE (os Estados Unidos, el Cana- 
dá, todos los Estados de Europa, menos 
Yugoslavia que fue suspendida, y todas 
las repúblicas de la desaparecida URSS) 
que los conflictos que se han abatido so- 
bre Europa al terminar la guerra fría po- 


- dían inducir a una sensación de “desespe- 


ranza y pesimismo”. 
A pesar de que la guerra en la ex Yu- 


-goslavia se reveló como el principal factor 
de preocupación para Europa, fuentes di- - 


plomáticas dijeron que otro tópico central 
de la conferencia de dos días en Roma 
será el del arsessal nuclear que Ucrania 
heredó de la era soviética y que la comu- 
e que sea des- 


aceptan un desarme gradual, pero recla- 
man garantías de no agresión, fundamen- 
talmente de su poderosa vecina Rusia. 


0 Vaticano 
El Sumo Pontífice centró el eje de su 


preocupación en los conflictos bélicos del 
Cáucaso y los Balcanes.'“La mayor des- 


_ gracia que puede sucederle a la Europa 
- de hoy es resignarse a la guerra que mar- 


tiriza a millones de hombres y mujeres, 
en particular en Jos Balcanes y el Caúca- 
so”, dijo. La CSCE “tiene la misión de 
reunir las condíclones de una seguridad 
común, global y controlada”, agregó. 

El Papa estimó que para poner fin a 
esas guerras hay dos medidas cruciales 
que la dirigencia europea debe poner en 
práctica: en primer lugar, “adoptar los 
medios para hacer prevalecer las reglas 
del derecho”; en segundo, no garantizar 
“las conquistas territoriales obtenidas 
con la fuerza”. 

Refiriéndose a la ex Yugoslavia, que 


OO 3 


e a a 9 


Juan Pablo ñ: “Lo guerra mortiriza a millo- 
nes en los Balcanes y el Cáucaso”. : * 


“recuerda un pasado que ha envilecido la 
historia de los hombres”, el Papa apeló á 
la toma de conciencia. “Esta guerra sé 
produce a pocos kilómetros de UL :¡Esó 
todo el mundo lo sabe y lo ve”; dijo el Papa 
a los ministros. 

¿Quién hubiera podido prever —conti: 
nuó Juan Pablo II— que “pretensiones 
racistas y nacionalismos inicuos dejarían 
escuchar nuevamente sus consignas. en 
este continente?”. Por eso, “es importante 
que la €SCE siga expresando un juicio 
positivo y moral sobre el desarrollo de la 
crisis yugoslava: así evitará el escándaló 


" del desinterés frente a acontecimientos  : 
inadmisibles, y obligará al conjunto de los .: 


Estados a tomar conciencia de que están 
directamente implicados apenas entrari 
en juego los derechos fundamentales de 
una persona o de un pueblo”. ] 

La experiencia reciente "muestra que 
poner la dignidad de las personas y de los 
pueblos en el centro de las preocupaciones 
es la forma en Europa puede contri- 
buir a la eliminación de los diversos tota- 
litarismos que desfiguraron su rostro du- 
rante demasiados años.” 

Juan Pablo II aseguró la participación 
de la Iglesia Católica “en el compromiso 
de reconstrucción del tejido humano fun- 


dado en los valores indispensables”. ___" 
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los paíseseuropeos ylosdelsurdel permanencia de condiciones 
Mediterráneo constituye «una económicas caracterizadas por la 
garantía de paz y seguridad» para incapacidad de corregir las 
ei mundo, subrayó el primer profundas desigualdades», dijo 
ministro italiano, Carlo Azeglio Ciampi. 
Ciampi, al inaugurar en Roma el La CSCE tiene la misión de 
IVConsejoMinisterialdelaCSCE. «afrontar con claridad y 
as determinación los problemas 
Los ministros de Asuntos relacionados con el desarrollo del 
Exteriores de los 53 países de la diálogo» entre los países de las dos 
organización -los europeos más orillas del Mediterráneo, añadió el 
Estados Unidos y Canadá-debatirán Primer Ministro italiano. 
entre los principales problemasque Ciampi recalcó que la unidad pe E 
a : Él 
] 


O 


afectan a la estabilidad y seguridad  europeadebe mantener el equilibrio E 
del Viejo Continente y su solución entre «las dos componentes ET a 
por medio de la diplomacia principales de su esencia: la E: a 
preventiva, la gestión de las crisis y medioeuropea y la mediterránea». ; 
las operaciones de mantenimiento «Se trata de un equilibrio i 
¡ de la paz. fundamental que debe ser 
En la reunión participan como preservado para el necesario 4 
invitados, por primera vez, desarrollo de un fértil diálogo con : a 
, Argelia, Egipto y Túnez, Jos pueblos de la orilla meridional E 
así como Japón. que se asoman al Mediterráneo, y e 
El Primer Ministro de Italia, país que tienen su natural punto de 3 
queejerce desde ayer la Presidencia referencia económico y político en 
anual de la Conferencia sobre la Europa», añadió. 
- e ¡Seguridad y la Cooperación en Este diálogo se presenta como 
E ¡Europa (CSCE), subrayó en su solución a los «graves y urgentes 
intervención la importancia de la problemas de la seguridad y 
colaboración entre los países de la  estabilidadenel Mediterráneo», que 
cuenca mediterránea para reforzar deben ser superados para «evitar 
las relaciones entre el Norte y el que prevalezcan los impulsos de 
Sur. radicalización y de frustración 
«La interdependencia entre alimentados por sentimientos de 
Europa y el Mediterráneo aparece marginación y la falta de un 
como la única alternativa a los adecuado empeño para superar las 
riesgos de conflictos presentesenla diferencias económicas y 
difusión de visiones intolerantes y culturales», dijo Ciampi (efe). 
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EN | 
| Diplomáicos de 52 países le dieron el derecho de intervención, pero sin “carta blanca” 


Rusia enviará tropas de paz a ex repúblicas 


; Roma - Diplomáticos 

| de 52 países no lograron 

¡ayer que Ucrania 

| prometiera desmontar sus 
[armas nucleares, pero 
laccedieron condicionalmente 
¡a que Rusia envíe tropas 


_ ide paz a las antiguas 
. ¿repúblicas soviéticas. 


J 


crania exigió ser compen- 
sada por el desman- 
telamiento de las armas nu- 


_cleares soviéticas, punto de litigio 


: entre esta antigua república de la 
URSS, Rusia y los países occiden- 
' tales, dijo a los periodistas el mi- 
nistro italiano de Relaciones Exte- 
riores Beniamino Andreatta, al 
concluir un encuentro de dos días 
de la Conferencia de Seguridad y 


ds Echazaron 
Otros deleg, la 
petición y ya que las decisiones de 
] la organización deben serunánimes, 
* no fue aprobada resolución alguna. 
“Ese documento ni siquiera lle- 
: g6 a la mesa de la conferencia”, 
- indicó. 
Sin embargo, fue cursada una 


* “enérgica invitación a Ucrania para 


; que se adhiera a los principios de 
: ¡mo-proliferación”, agregó 
Horas antes, el ministro Anatoly 
_Zlenko insistió que la república in- 
tenta desmantelar todas sus armas 
nucleares. 
El tema de las armas nucleares 
' ucranianas fue uno de los más de- 
* licados en el encuentro de dos días, 
al que asistieron todas las naciones 
europeas, Canadá y Estados Unidos. 
El mes pasado, el parlamento 
ucraniano aprobó condicional- 
mente el tratado START 1, que 
reduce las armas nucleares de lar- 
go alcance en Estados Unidos y la 
Unión Soviética. Sin embargo, 
Ucrania dijo que no puede costear 


el desmantelamiento de todas las 
ojivas nucleares y exigió pagos de 
Rusia y garantías de seguridad de 
Occidente y Rusia. 

Otro tema importante fue la 
participación irrestricta de Rusia en 
la pacificación de las antiguas re- 
públicas soviéticas azotadas por la 
guerra. Muchas personas en esas 


repúblicas y en Occidente temen |! 
que el Ejército ruso busque exten- * 


der el poderío de Moscú en esos 
territorios. 

Andreatta dijo que la conferen- 
cia aceptó el principio de que los 
países que “se sienten amenazados 
por los conflictos en países vecinos 
pueden intervenir con sus propias 
fuerzas” en un cometido de paz. 

La decisión fue un compromiso, 
que garantiza a Rusia ese derecho , 
en principio, pero le niega “carta | 
blanca” en la región, dijeron diplo- 
máticos. M (AP) 
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4 8.82 NUEVA META DELLA CSCE_% 


Con la caída de los regímenes comunistas de Eu democracia y el imperio de la ley, han sido 
las icas la “Dimensión Humana” de la Los 


UR El documento también reitera y explicita el a con O Os roo oa o 
tradicionales derechos humanos con o ala libertad de bros CSCE, trataron 
et eo respect made Aro o rg papeles respectivos 
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específica de tales minorías”. En esta época, s temas de en Washington, D.C. 
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¿E6lParlameñto se abocaría a apro- 
bar en las postreras sesiones del 
¡presente período legislativo, la re- 
¡forma de la Carta de la OEA que 
¡contiene dos elementos considera- 


.za, y el otro el que considera a la 
¿pobreza crítica como uno de los 
«principales orígenes de las amena- 


zas a la democracia. 


El proyecto de reforma de la Carta 
de la Organización de los Estados 
: Americanos fue elevado para su rati- 
«ficación por el Poder Ejecutivo en el 
pasado mes de octubre, con la expre- 
-sa recomendación de que al aprobar- 
ne aan mejor hacia un siste- 
ma interamericano más fuerte ye ca- 


3. 
de. 


ss Heforma “revolucionaria de la 
ys Carta de la OEA en Parlamento 


paz de promover y consolidar la de- 
mocracia en la región, a la vez que 
disminuir las desigualdades econó- 
micas y sociales en el hemisferio. 
El protocolo de reformas, según 
el proyecto que tuvo a la vista LA 
MAÑANA, estipula dos modifica- 


ciones al documento de Washington: : 


la suspensión de un Estado miembro 


. cuyo gobierno demociáticamente 


constituido sea derrocado por la fuer- 
za, y la eliminación de la. pobreza 
crónica. El Estado suspendido no 


podrá ejercer su derecho a participar - 


en las sesiones de la Asamblea Gene- 
ral de la OEA, no de cualquier otra 
actividad. Paralelamente se constitu- 
yen salvaguardas en cuanto a adoptar 
todas las medidas preliminares antes 
de llegar aese extremo, esforzándose 


la OEA para agotar la concilación, 


A 


persuasión y el apoyo para el retomo : 
ala vida democrática del Estadoafec- 
tado por un golpe de fuerza. : .. 
_Seincorporaasimismocomotema * 
principal, unnuevo incisoenlaCarta * 
por el cual se dispone erradicar la 
pobreza crítica que constituye un 
obstáculo al pleno desarrollo demo- 
crático de los pueblos. En él se desa- - 
rrolla la vinculación entre pobreza 
crítica y democracia representativa, : 
erigiéndose la eliminación de la po- : 
breza en una responsabilidad común 
y compartida por todos los Estados : 
Miembros de la OEA. 


-Es probable que este proyecto | 
pueda ser incorporado a las sesiones 
que restan del presente mes y que 
ses MEL IOCESS pArAnanO Ie 
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Mensaje del Presidente de 
Ta OEA Joao Baena Soares 


Al final de cada año se hacen . 
más evidentes que nunca la in- 
terdependencia y la solidaridad 
¿umana. Al dirigirme en esta 
* 6casión a todos mis conciuda- 


cunstancias de los Estados 
miembro, sino que ha estimula- 
do y respaldado las característi- 
cas positivas de la evolución 
hacia sociedades más libres, 


_danos de las Américas quiero igualitarias y dinámicas. 
pe ¿ formular los mejores votos por o aaa 
s , Su ventura y prosperidad perso- — ensuvertiente politica, iniciada 
mu? males y las de sus familias, sus. con el Protocolo de 


Cartagena 

, pueblos y sus naciones. Que se de Indias de reformas a la Carta 

- profundice la pazen el hemisfe- de la Organización en 1985 y 
río y se afiriñén lá libertad y la mantenida con el Compromiso 
democracia, en un ámbito de de Santiago con la Democracia ' 
“progreso y de justicia social. en 1991 y el Protocolo de refor- 
:. Este tiempo del año invita a mas de Washington en 1992, ha 
“una pausa que permita reflexio- — sido complementada en Mana- 
nar sobre los acontecimientos  guaen 1993 con la adopción del ! 
: de los meses pasados y en pre- instrumento de la OEA en su ¡ 
! visión para los que han de venir. - vertiente politica, iniciada con A 

- Las instituciones y las personas el Protocolo de Cartagena de' ' 
¿Que las dirigen encuentran oca- Indias de reformas a la Carta de * 
; sión para evaluar lo acaecido.  laOrganizaciónen 1985 y man- h 
* Quienes trabajamos para otros tenida con el Compromiso de ] 
¡ queremos comunicar lo logra- Santiago con la Democracia en 
1 : do y plantear lo que falta por 1991 yel Protocolo de reformas . 
. alcanzar. de Washington en 1992, hasido - 

: - Enel contexto de un hemis- complementada en Managuaen 

“ferio en plena efervescencia de 1993 conla adopción del instru- pS 

* cambio, la Organización de los mento que modemiza sus acti- 

Estados Americanos no sólo se vidades de cooperación técnica 

ha ajustado a las nuevas cir- MEE os lucha. 
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2 Vidas silenciadas 
La respuesta 
aún se espera 


66 idas silenciadas” se llama la campaña lanzada por 
A 'V Amnistía Internacional para concientizar sobre las 
dos principales formas en que se violan losderechos 


humanos en los años "90: las por e a 
; . Distintas us orion po mamen es re- 
en todo el mundo este llamado. 


erecto 
era clscldds d ceo de e opiniones 
polacas, sa pc su lugar de residencia o simple- 
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Los derechos humanos de las mujeres 


Í | Diferentes maneras de afectar a 
una parte de la humanidad 


Los derechos humanos se violan en todas partes del mundo. Los derechos 
de las mujeres han sido reconocidos como parte de los derechos humanos 
en la Conferencia de las Naciones Unidas de Viena de junio este año. Hay - - 
muchas maneras de violar los derechos de las mujeres: desde el acoso : Meca matón € Camey, de 
sexual hasta los crímenes políticos. Un tribunal especial formado en * 
ocasión de la Cumbre de la ONU y una campaña lanzada por Amnistía 
Internacional llaman la atención sobre las variedades posibles. 


mente porque eran pobres. 
“Fueron las autoridades —precisamente las personas a 
las que se había confiado su protección— a ordenaron 


o permitieron sus homicidios o , dice el in- 
forme de Amnistía Internacional llamado “Conspiración de 
terror”. 

“CONSPIRACION DE TERROR” 


“Algunos gobiernos han mejorado su historial de dere- 
chos humanos”. dice el informe que da marco a la campaña. 
“Los derechos humanos no han gozado nunca de mayor 
reconocimiento internacional”. Pero la proliferación de 
conflictos de índole nacionalista, secesionista y émica ame- 
naza con llevar la violencia y el derramamiento de sangre a 
todas la: regiones. Al incrementarse este tipo de conflictos, 
los grupo: “1mados de oposición han adoptado los métodos 
del terrorisino de Estado para la consecusión de sus objetivos. 

“La comunidad internacional se ha mostrado poco dis- 
puesta a erradicar la injusticia y la brutalidad, o incapaz de 
hacerlo”, terminael informe de “Sino se adoptan 
medidas para que cesen los homicidios políticos ylasdesapa- 
riciones, la creciente oleada de matanzas podría superar a 
las instituciones creadas para promover las normas interna- 
cionales de derechos humanos tras los horrores de la a 
da Guerra Mundial”. 


DESAPARECIDAS Y ASESINADAS 


población cam 
ombre de 1989 en su proplacaca, Ano se ha identificado 
a sus asesinos. 


Ol- OL 


| 
1 
LL Aaa. :cremcail 


años era vendedora callejera 
en Lomé, la capital de Togo. 
Pertenecía al Colectivo de 


go- 
bierno abrieron fuego y mataron a 19 Entre ellas 
pp Personas. ¡ 

María Rumalda Camey, de 23 años, guatemakeca, fue 
secuestrada de su casa, donde vivía con su marido y sus dos 
hijos, el 15 de agosto de 1989. Desde entonces no st Supo 
de ella. María Rumalda era miembro del GAM, el “Grupo de ; 


trabajo 

ña. Era el 18 de agosto de 1989. La madre de Sara abandonó 
o 
sometida a torturas. AS pa 
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por Zoila Hernindes, desde Peré 


Bien dice Juliene Michel, investigadora 
americana que tendrán que pasar años 


más para cambiar la mentalidad de la socie- 


dad y para que las mujeres tengan un trato 
a ari y son parte de 
; que el 25 de noviembre, Día de la 


o Violencia contra la Mujes miles de muje. 


res efectúan en América Latina y en todo el 
La violencia no representa sólo el maltrato 


físico o moral. Hoy por hoy se califica de 
violencia o violación a los derechos de las  jeresafricanas 


mujeres, todo atentado que agreda su condi- 
humana. 


ción 


TESTIMONIOS DE HORROR 


. Yan Viena, el 15 de junio de este año, en 
rinda Conferencia a los Derechos 


presentó el primer 


Humanos (DDHH), se 
Tribunal de los DDHH delas Mujeres. Fueen 
- ese momento un 
Que la violencia social, sexual y doméstica 
: hacia la mujer, sea interpelada y este organis- 
: mo promueva sanciones y prevenciones. 
-Treinta y tres mujeres de todas partes del 


desafío a las NNUU, para 


mundo mostraron cómo sus derechos indivi- 
Sel Es y Jo civiles habían sido violados. Entre 
+4,4 estuvieron tres peruanas, cuyas denun- 
cias fueron de violación, de acoso sexual; y de 
persecución y agresión por parte de Sendero 
Luminoso contra su capacidad de liderazgo 
popular, por más de dos años. 

" Sobre la violación de los derechos huma- 
nos en la familia, se dijo que generalmente se 
cree que esto no ocurre en el ámbito privado. 
Gabriela Wilders, de EEUU, relató la agre- 


ONU: primer tribunal para mujeres 
Romper el complot del silencio 


su padrastro —ex sacerdote— quien le dijo 
que su madre estaba por morir con cáncer, y 
la única cura era tener relaciones sexuales 
con ella. Esto le sucedió desde los cinco años 
de edad. Agregó que una mujer violada en 
secrelo sufre una verdadera tortura, no im- 


"posta si esto pasa en la comisaría o en el 
Grazina, natural de Polonia, fue llevada a 


Holanda para trabajar en un restaurante. Aca- 


A e 


su situación, las culturas y las tradiciones se 
convierten en sagradas e inmutables? 

UN CASO ESPECIAL: 

EX YUGOSLAVIA 


Casos tan indignantes como éstos señala- 
ron también las mujeres de la ex Yugoslavia, 
hoy dividida en tres nacionalidades en pugna. 
Así, Slavina Kusic de Croacia, Lepa 
Mladjenovic de Serbia y Fadila Memisevic 
de Bosnia-Herzegovina, representantes de 
organizaciones de mujeres, testimoniaron 
crímenes de guerra, violaciones sexuales y 
violencias sitemáticas hacia todas las muje- 
res de la ex Yugoslavia. 

La serbia Mladjenovic, afirmó quenosólo 
las mujeres musulmanes son víctimas de la 
purificación étnica en Bosnia, sino también 
que la violación sexual es parte de la estrate- 
gía militar de guerra que libran serbios, croatas 
y bosnios. “El gobierno serbio utiliza el he- 
cho que las mujeres serbias son violadas 


— 4a37 es, 


sión sexual de la que fue nbjeto por parte de— para atizar el odio contra los otros grupos 


Ho. a a. $. 


hs 


étnicos”, dice. 

Las tres mujeres, reclamaron que “las 
violaciones sexuales sean consideradas crf- 
menes de guerra y que los culpables sean 
juzgados allí donde cometieron estos críme- 
nes. Pidieron asimismo que las mujeres vio- 
ladas tengan derecho al asilo y que no sean 


vio: Señalaron 
de los enfrentamientos militares agudiza la 
violencia doméstica. 


CRIMENES CONTRA 
LA HUMANIDAD 


El Tribunal recogió como sentir unánime 
Que las violaciones masivas constituyen crí- 
menes contra la humanidad. Igualmente, las 
violaciones a los derechos de las mujeres — 
en la modalidad en que sea— siguen siendo 
crueles y representan el desprecio a la digni- 
dad humana. El derecho intemacional huma- 
nitario debe aplicarse también a la condición 
de 


género. 

Charloue Bunch, del Centro para el 
Liderazgo Global de las Mujeres, organiza- 
dora de este Tribunal, declaró que las viola- 
ciones hechas a las mujeres estuvieron de- 


masiado tiempo ignoradas bajo pretexto de * 


que son parte de la vida privada, de las 
tradiciones culturales o religiosas. Estas 
violaciones deben ser reconocidas porque 
son agresiones al derecho a la vida, a pS 
libertad y a la integridad física de la 

No sólo privan a la mujer de su dignidad y de 
su libertad, sino que causan jgualmente 
traumas físicos, mentales, psicológicos. 
Señaló que los reclamos en estos testimonios, 
representan las demandas que una parte de 


la humanidad hace sobre sus derechos fun. 
damentales. 


LLAMADO A LA IGUALDAD 
El Tribmnal de los Derechos Humanos de 


las Mujeres hizo un llamado a la Conferencia :: 
de las Naciones Unidas y asus Estados miesa- 
mecanismos 


era el cdlico demajcres y otras prácticas: 
o 
tiene consecuencias devastadoras sobre las 


Sólo una perla: 


cen al silencio de las cuatro paredes. 


Bel 


Ed 
j 
4 
h 
4 
1 


bres y mujetes participantes en el evento, . 
señalaron debe * 


que la Conferencia Mundial 
romper el complot del silencio existente - 
alrededor de la violencia hacia las mujeres 
en la vida privada y pública. La Conferencia 
logrará sus objetivos sólo si los derechos de - 
las mujeres se colocan en el mismo nivel que - 
el de los hombres. 
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: La reciente oleada de 
protestas en Europa tiene 
ingredientes y modalida- 
«des que la diferencian de 
sotras estaciones calientes. 
:Un repaso permite detec- 
tar al menos cuatro de 
¿ellas. 

oe Los reclamos no 

untan al nivel salarial, 
sino a la seguridad tabe- 
ral. Ese era el objetivo de 
los trabajadores de Air 
France cuando bloquearon 
el aeropuerto de Orly y fue 
la justificación que esgri- 
¿mieron ante sus afiliados 


Has tres centrales abreras ' 


¿italianas cuantlo acepta- 
ns en julio, el fin de ta 


le”, uni meca- 


nismo de ajuste salarial 
:atado a la inflación. La 
: rasa central alemana 
:L G. Metall reconoció que 
¿lo crucial de la próxima 
ronda de negociaciones no 
son los salarios, sino el em- 
pleo. 

e Excepto .. el em- 
pleo público, las moss 
no tienen am 
nal. Se trata de confio 
locálizados”, liderados por 
agresivos “grupos de coor- 
dinación”. 

e Algunas de las carac- 
“terísticas de las innovacio- 
nes productivas recientes 
son enfrentadas por los 
huelguistas aplicando su 
misma: lógica. A ta tecno- 
logía just-in-time, con- 
sistente en minimizar los 
inventarios y optimizar el 
espacio y los recursos fi- 


nancieros, oponen la huel- 
ga “just-in-time”: la dieta: 


de actividades de una pe-. 
queña sección fabril obs-. 


truye inmediatamente el 


funcionamiento de toda la. 


cadena productiva. 


e Las centrales sindica- a 
tes tienen crecientes difi- : 


cultades para ponerse a la 
cabeza de los reclamos. A 


esto contribuyeron una se- : 
rie de desarrollos ocurri- : 
dos durante los 'años: 


ochenta, como ser: 1) la ca- 
ída en la tasa de sindicali- 
zación; 2) la crisis ideológi- 
ca de los sindicatos de raíz 
marxista y 3) la identifica- 
ción de las centrales demo- 
cristianas y socialdemó- 


cratas con las posiciones. 


de sus gobiernos, favora- 
bles a la “flexibilización” 
del mercado de trabajo. 


Precisamente, la co. 
- rriente flexibilizadora ga- 


nó una serie de batallas en. 
los ochenta. En España, 
por ejemplo, gobierno y 


sindicatos suscribieron el 


Pacto Económico y Social 
que permitió la creación 


de un segundo segmento 


del mercado de trabajo sin 


las garantías del tradicio- . 
nal, Se flexibilizaron la 


movilidad interna y las 
modalidades de contrata- 
ción, permitiendo contra- 
tos a tiempo determinado. 
A cambio, el gobierno am- 


Francia y Alemania ocu- 
rrieron procesos similares, 
con la diferencia de que la 
flexibilización se dio de 
manera diferente: por de- 
bajo de ciertos umbrales 


.(tamaño de empresa, amti-" 
; Súedad del empleado) la. 
O laboral dismi-- 


q allá de las singula-: 


ridades de cada pais, el re- 
sultado fue la creación de 
segmentos “flexibles”, con 

- menores garantías respec- 
to de la tradicional tegísla- 
ción laboral. Mientras du- 
ró, el auge económico es- 
pañol (la “fiesta") fue ca- 
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El gobierno no ha propuesto medidas . 
“novedosas”. El sector empresarial mira con 
recelo la idea de reducir la semana laboral y 
semana laboral no podrá exceder las 32 horas. prefiere seguir con la “cassa integrazione”, un 
Recientes acuerdos entre empresas y sindicatos mecanismo fiscal de subsidio al desempleo que 
van más allá aún. con el objeto de evitar despidos. du: a un máximo (> 6 meses. | 


Es la economía con la menor 
¡E 4 cantidad anual de horas trabajadas y las 
1 empresarios y sindicatos. a partir de 1995 la 
! 
4 
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Un subcomité del Senado tia propuesto reducir la 
¿ semana laboral a 32 horas a partir de 1998: tos 

ij salarios se reducirian en el 5 por ciento y el 
gobierno reduciría los impuestos sobre las 
empresas. El gobierno es favorable a los acuerdos 
entre firmas y trabajadores. siempre que sean 
“empresa por empresa”. 


japoneses a trabajar menos. Algunas empresas 
preservan a sus empleados permanentes 
desplazándolos a tareas de inferior, jerarquía. El 
gobierno subsidia el “reentramiento” de 
empleados en descanso forzoso. 


AO 


| 

| 

¡ 

| 

| 

-El Consejo de Ministros ha liamado a los | 
| 


ESTADOS UNIDOS :. 


El gobierno acaba de legatizar las agencias de Las recientes cifras oficiales sobre el crecimiento 


colocación y la libre contratación de trabajadores 
por parte de las empresas. En et nuevo marco 
tegal, los trabajadores podrán ser cambiados de 
tarea y hasta de ubicación geográfica. Se agregan 
las causas “tecnológicas o económicas” para 
facilitar el “despido justificado”. El argumento es 


desempleo (a 6.4 por ciento) han afirmado al 
yobierno en la idea de que la recuperación será el 
remedio a la desocupación. excluyendo medidas 
“ad hoc”. Los nuevos trabajos gozan de salarios 
inferiores y son altamente inestables. 
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S Mora, argumentan los ción de los sindicatos -de- 1 

E ea = 1 
defensores de la MeZibilt-  bilitados y desengañados — ¿e 
gación, legó el menento. como están -- para persua- ] : 
de unificar el mercado de dir a dos trabajadores de A 
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empleos. 


paz de generar 2 millones 
de puestos de trabajo en 
este nueva segmento, Con 
la recesión, los trabajado- 
res “Hexibles” pasaron q 
engrosar fa lista de los re- 
ceplores de subsidios dl de- 
sempleo, ahondando los 
problemas fiseates dl los 
deficitarios gobiernos e4u- 
Opos. 


table enun punto mter- 
medio: sin tantas garanti-. 


que con mayor flexibilidad se crearán más 


as como en ta o ión 
tradicional pero que tam- 
bién dé a quie nos hoy es- 
tán Muera? del sistema 
(desecimpleaslos en general, 
jóvenes en quiurticular) La 
posibilidad de hacerse un 
lugar bajo el sol 


En exisis, los gobiernos 
europeos necesilan más 
gue nunéa de la colubora- 


las arbargas rocolas e que 
fuerza da recesión. 
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OIT: DIALOGO TRIPARTITO PARA Y 


pobre REESTRUCTURACIÓN BANCA 


esarios y sindicatos 
oque representa 


23 reunidos hasta ayer en Ginebra, para estudiar los 
cambios estructurales en la banca en los 


- efectos sociales de los 
e O o 
E, que operan los bancos, destacaron su importante repercusión en 


«ración por ss enfrentan al desafío 
POL ON colar 


de los 
y coordinar las actividades en el centro de 
eo 


guiar en sus carreras incitándoles a cambiar de 
song E cerro con diferentes os de responsabili- 
pues cada vez hay menor oportunidad de promoción a 
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Los e stos de la OIT establecieron que los horarios flexi-- 
bles y el a tiempo parcial deberían organizarse en interés 
de y para satistacer tanto las 
necesidades de los trabajadores individualmente como las relati- 
vas alas operaciones Fl icio- 
nes de tiempo Además, “la remuneración iada a 
Jos servicios que prestan y por las cualificaciones que al 
empleo, deberían en remuneración igual a tr. de 
igual valor, paja norma dis que el rendimiento, tas 
cualificaciones y e un 
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Sal Ricard 
tro Interamericano de Investigación y Ci or fue mstituído por la 7a.' 
“Documentación Formación Pro- Conferencia de Estados de Améjxica, ' 
¡fesional (Cinterfor JOIT), Joao Carlos miembro de la OIT, celebrada en Bue- : 
«Alexim, ásí como de otras autoridades nos Aires en 1961, por los ministros 


:nacionales e vincula- por 
das al terna de la formación profesio- pe po o de cs 
-nál, se conmemora hoy, el trigésimo pro: existentes en aquel enion-. 
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El Salvador, señalado como país violador de los Derechos Humanos 


LA ONU CALIFICA LA SITUACIÓN 
DE "GRAVE DETERIORO” 


La misión de Observadores de la ONU en El Salvador (ON USAL) 
aseguró que la actual situación de los derechos humanos en este país 
atraviesa un «grave deterioro» debido a los asesinatos políticos 


mie t6colq_. 
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cometidos en los últimos meses. 


ventes de la ONUSAL informaron el lunes que el 

Jere dea Eivisión de Derechos Humanos de la 

ía-Sayán, presentó 

] eo ads an oo loe 
. simación de las libertades individuales en este país al 
Secretario General del organismo internacional, Butros 
Gali. El documento realiza un «análisis de coyuntura» 
sobre el estado de los derechos humanos en el país, en el 
período comprendido entre agosto y octubre pasado, y 
asegura quo «la actual situación es de un grave deterioro». 

Además describe el ambiente político salvadoreño como 
«una situación muy compleja» en la que se han producido 
avances en los compromisos adquiridos en los acuerdos de 
paz, pero que ha ido adquiriendo «un curso regresivo que 
se ha tornado grave en los últimos meses», 

Según la fuente, Gali «reiteró su preocupación por Jos 
asesinatos de dirigentes políticos», por lo que pidió a 
García-Sayán que continúe «observando la situación de los 
derechos humanos y le informe periódicamente, como lo 
ha hecho hasta ahora». 

El noveno informe de la ONUSAL señala que «una 
manera eficaz de aislar y eliminar los focos de violencia 
debe conllevar una rigurosa ejecución de los acuerdos de 
paz, especialmente aquellos que inciden directamenteen la 
situación de derechos humanos o de la violencia común» 

El documento urge al Gobierno y a la antigua guemlla y 
hoy partido FMLN, a «reprogramar los acuerdos pendientes 
Ltda su ejecución efigaz. 

Sectores de oposición han criticado el programa de 

_ despliegue de la nueva Policía Nacional Civil (PNC), que 
 oanpla que San Salvador será el último departamento 

en contar con el nuevo cuerpo policial, debido al aumento 

de la violencia común en la capital tras la firma de la paz. 

Peroel presidente Alfredo Cristiani decidió a última hora 
suspender el envío de los nuevos agentes a losdepartamentos 
centrales de La Paz y Cuscatlán, previsto para hoy, 
argumentando que «a partir de unos estudios que se han 
estado realizando, existe la posibilidad de modificar el 
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Cristiani, presidente de El Salvador. 


programa de despliegue». Cristiani dijo que «la intención 
es siempre poder focalizar las áreas de mayor incidencia 
delictiva y allí llegar a dar una mejor protección» y señaló 
que en enero próximo será definido el 

lugar donde será el siguiente despliegue de la PNC, 
aunque no descartó que sea en San Salvador 

La PNC fue creada en los acuerdos de paz para sustituir 
alos cuerpos de seguridad de corte militar, proceso iniciado 
en marzo pasado y que concluirá en octubre de 1994, según 
el programa original.(Efe) 
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El Organo Provisional de 
Conducción Política del Frente 


No occumenro. LY oo 44] | - - o | A | E 
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Amplio, reunido en el día de la 


fecha, declara: 


1. Exigir al gobierno de 
Ei Marruecos que cese en sus 
A 'tratativas de bloquear el Plan 
de Paz de la ONU y que, 
realmente desarrulle 
' negociaciones serias y al nivel 
¡ que corresponde con el Frente 
¡ POLISARIO, con el finde crear 
las mejores condiciones para 
que pueda llevarse a cabo el 
Referendum de 
autodeterminación auspiciado 
por las Naciones Unidas. 
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2. Exigir al reino de 


Marruecos que libere a los 
patriotas saharauis 


encarcelados por el mero hecho 

de ser patriotas, y que informe - LES 
¡sobre la suerte que ha corrido | LEG ÉL | 
¡cada uno de los más de NA TES 


ochocientos saharauis 
desaparecidos. 


sas, 
o ORGANO PROVISIONAL 
DE + CONDUCCION 


POLTJTTCA. 
Mentevideo, 15 de diciembre 
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NACIONES UNIDAS y JOHANNES- 
BURGO, 9 (EFE y AFP). — La O 
ción de las Naciones Unidas (ONU) le- 
. 'vantó hoy el embargo de petróleo y pro- 
* ductos derivados a Sudáfrica, en vigor 
. desde 1974, en un reconocimiento de los 
. avances en el proceso de democratización 
y eliminación del aparthefd puesto en 
marcha por el gobierno de Pretoria. 
¿. El levantamiento de la prohibició 
.. vender petróleo a Sudáfrica se prodú 


nal a la entrada en funcionamiento del ; 


una suerte de “gobierno paralelo” inte-" 
grado por blancos y negros con poder de 
decisión y veto sobre cuestiones estratégi- 
cas como defensa, ea interior y 


La constitución del CET; cuya princi- 
pal tarea será supervisar los preparativos 

- de los primeros comicios libires y univer; . 
“sales en la historia del país —previstos * 
¿Para el 27 de abril de 1994—., significó el -- 
: pasa para poner En 8.340 años se. 
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Consejo Ejecutivo de Transición (CET)4 eS * A. pesár 


- Ol 


sanciones económicas ona Su- 
dáfrica, pep má perpb_ mantuvo el embargo de pe- 


tróleo hasta tanto asumiera sus funciones ' 


el CET. / 


. Continúa aún. vigente: el embargo de 
armas á Sudáfrica impuestó” por el Con- 
sejo de Seguridad en:1977..-- 


El fin det embargo petrolero se produ- . 

.. ceen la víspera de la entrega del Premio . 
Nobel de la Paz, en forma conjunta, al * 

"presidente Frederick de HKierk y al líder 


como respuesta del organismo internacio- ..-del opositor Congreso. Nacional Africano : 


. (CNA); ¡¿Nelsón Mandela. ¡ 


_de los ávances en 


Sa 


“el proceso 


político, el el país sigue sumido en una vorá- 
ene de violencia:más de veinte personas - 

asesinadas en 1ás últimas 24 horas * 
ps a provincia de Natal “(habitada mayo- : 
ditafiamehte pof la etnia EEN y en las * 


: Afugrás de Johanp 


Los cadáveres patas ocho negros fueron 


+ encontrados en Katlehong, una de las ba- 
““rriíadas negras más violentas de Johan- 
“nesburgo. La Policia afirmó que sin duda 


Parres sido: a a a por 


ENTRAD? 
CRUZ=b3 


La 


A E 


e 


ya 


A e 
rr me E 


pOCUN NTO_ al | 
ME Y ¡Secit—, ¿uony peosrosó sou. ovzS AURA: y 
Ls EAT | ] 
PROC L. jLzc conse to pt | 
EE 1212/03 
Sol 


pes ; (13 


ED TIA AA ALIAS DO ¡VAR DF JON JA PRO Sd 
? AD O 


coNseJo A 
SEGURIDAD :: 
PRORROGA 
SANCIONES . 


El Consejo de Seguridad de la : | | 


1 
S 
E 


ONU prorrogó ayer las sanciones 
a Libía porque “no hay acuerdo 
de que existan las condiciones 
necesarias para modificar” el 
régimen de sancionesestablecido | 
A * por la resolución 748...“ ' 
A : Lá declaración del presidente 
del Consejo, el embajador chino 
ante la. ONU, Li Zhaoxing, se 
| produjo tras consultas en las que : 
i afirma haber escuchado todas las ; - 
| “opiniones de los miembros.  - 
: 3 Hace diez días el Consejo re- 
forzó las sanciones, ante lanega- 
-tivá de Trípoli a entregar a los 
( acusados de terrorismo aéreo con 
i “una congelación de los fondos 
¿ libios en el extranjero y la prohi- 
bición de suministrar maquinaria 
para la industria petrolera, ade- 
más de reforzar el embargoaéreo : 


y Siplománes: AS 


A A A 


ENTREOO AT 
lesa. 


EC 


z ERA Aorrd 


ES AS 


ES 
e 


EN Pr P Ox ra 2 
IA ANN NANA 
¡a ú : pS DEIA > E E > ¡E 

E Ra : a ON 
Nx 
ii 


Ol|-O1 


Sé 
al 
AE, 
Per 
Y 
A 
E 
Poe 
a 
28 
a, 
0 
EN 


AIDA ACA 
A AXÉXPÉ—XX PXP PVI[ ANS 


oca, de 34 años, ha iniciado 

en la ciudad de Barcelona 

(nordeste del país) una gira 
¡ por España para explicar su labor 
: como director de la Colonia Piraien 
¡Santa Cruz, en plena Amazonia de 
¡ Bolivia, en la que residen 300 niños 
recogidos de la calle. 

El profesor boliviano, que 
finalizará su gira española el 
próximo día 3 de diciembre en 
Madrid, expondrá a educadores de 
taOrganización No Gubernamental 

española Intermon, y a maestros y 
representantes de movimientos 
vecinales el problema de los «niños 
de la falle» en Latinoamérica. 

En declaraciones a EFE, Eusebio 
| Coca dijo que sólo en Bolivia hay 

165.000 menores de entre siete y 

l catorce años que realizan trabajos 
poco remunerados en la calle, en la 
inmensa mayoría de los casos en 
régimen de clara explotación. * 
El «fenoraeno de los niños de la 
calle», según datos de UNICEF, ha 
experimentado una progresión 
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que lo sufren. 


geométrica en las grandes ciudades A 


del Tercer Mundo, y, enespecial, en 
las de América Latina, en donde se 
estima en 45 millones ¡a cifra de 
menores en esa situación. 

De este número de niños que se 

í calcula que viven en la calle en todo 
:el subcontinente, más de veinte 
“millones se encuentran en Brasil y 
; de ellos cerca de ocho millones, un 
: cinco por ciento de la población 

| total brasileña, son simplemente 

* niños abandonados o sin vínculos 
familiares. 

Coca señaló que, por propia 
experiencia, sabe que «la violencia 
es un concepto íntimamente ligado 
a los “niños de la calle” y en los 
últimos cuatro años, 
aproximadamente 7.000 menores 
que se podrían encuadrar en este 
colectivo han sido asesinados por 

“escuadrones de la muerte”» 
formados por policías y militares 
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45 MILLONES DE NIÑOS 
VIVEN EN LAS CALLES ' 


ucador boliviano Eusebio Coca, que se crió vagabundeando por La Paz y hoy dirige 
na colonia para «niños de la calle», alertó sobre el constante incremento de este 
os en América Latina, donde, según datos de UNICEF, hay 45 millones de niños 


roy. s/Dtel Y 3 


que gozan de una impunidad casi 
absoluta en Brasil». 
Coca vivió la ruptura de su familia 


cuando apenas tenía siete años e , 


ingresó, al igual que sus hermanos, 
en diferentes instituciones 


gubernamentales, de las que se 


escapó y estuvo dos años viviendo 
en la calle. «El problema del menor 
sujeto a estas condiciones, además 
de la delincuencia y extorsión a la 
queestá sujeto por parte de las mafias 
que le utilizan, es de marginación, 
pérdida de autoestima y aumento de 
agresividad», agregó. 

El objetivo básico de la colonia 
que dirige Coca y de sus programas 
de extensión «Sapucai» («grito» en 
idioma guaraní)es procurar medios 


de subsistencia a sus integrantes, .— 
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UNICEF-A! NEP entregan mater an material didáctico 


lEsdrirco del peoyedo 
ANEP-UNICEFP para la 
“Extensión de la 
¡ Educación Inicial en 
: Zonas Desfavo-recidas 
| con Modalidades No 
: Convencionales”, se 
-proce-derá  -entre 
mañana y jueves 9 y el 
viernes 10- a la entrega 
de valioso material 
al y diverso 
equipamiento, a cuatro 
“centros en los que 
actualmentese desarro- 
_Haestarica experiencia. 
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La aplicación del pro- 
grama, al cabo del quin- 
'quenio, supondrá una 
inversión de cuatrocientos 
cincuenta mil dólares, 

por el organismo 
internacional, An contrapDar> 


A A 


de Mi 
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tida local, excepto la - 
provisión de los recursos 
humanos, a cargo de la 
Administración Nacional de 
Educación Pública. 

"El material que será 
distribuido en esta primera 
etapa, comprende libros 
infantiles, textos de apoyo, 
juegos didácticos, equipos 
audiovisuales y mobiliario 
convencional. 

Las entregas se concre- 

tarán -por parte del Director 
nacional de Educación 
Pública, Dr. Juan A. Gabito 
Zóboli, represen-tantes de la 
UNICEF y los responsables 
del Proyecto- mañana jueves 
9 en los centros de 
Montevideo y Canelones, 
mientras que el viernes 10, 
se hará lo propioen la ciudad 
inas. 


| na ar dao 


alan 
de la Asistencia .. 


Dos de los cuatro centros 
favorecidos pertenecen a 
Montevideo: Centro 
Preescolar “Las Acacias”, 
que atiende a 47 niños de 
entre 1 y 5 años y el Centro 
Educativo “Federico 
Ozanam” (barrio Porvenir), 
con 300 alumnos de 3 a 5 
años. El tercero es el Centro 
“La Casita”, del barrio Bella 
Vista de Carrasco, en el 
departamento de Canel 
que presta asistencia a 40 
Sian de entre 3 y 5 años de 


El cuarto centro está 
situado en el barrio “La 
Filarmónica 
Minas. 

En esta primera etapa de 


ONES, ' * 


"de laciudad de 


la a Sa 

impulsada por la ANEP, se 

ha logrado la efectiva ' 
delacom 


P través de la entusiasta 


participación de. 
instituciones sociales : 


privadas y religiosas. 


El Centro Preescolar“Las ; 
Acacias” es financiado por ' 
una asociación civilsin fines : 
de lucro, que recibe apoyo . 
financiero de la Universidad - 
de-Gottemburgo (Suecia).  : 


Por su parte, el Centro : 
Educativo “Federico . 
Ozanam” es un colegio que ' 
cuenta con asistencia ! 
financiera de una asociación ; 
de - carácter religioso, 
mientras que el Centro “La : 
Casita” está por la . 


Asociación Cristiana de : 
Jóvenes de Montevideo. E 
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* Elpresidente Carlos Menern legó ayer a Japón y se 
enano pineal del gobiemo de 
—s: el apoyo argentino para ampliar el Consejo de 
Seguridad de la ONU, medida que cuenta con la rotunda 
negativa de Estados Unidos. El jefe de Estado argentino 
y su ministro de Economía, Domingo Cavallo, 
comenzarán con una apretada agenda para convencer a 
A 
e país 
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EN EL CONSEJO DE SEGURIDAD | 


ron se cruzó entre los dos. Cavallo lo 
saludó y el Presidente bromeó: “Acá 
está Okita Juniors (en referencia a los 
vínculos que logró armar Alchouron 
en Japón desde su fundación Okita y 
a los negocios que ello puede repor- 
tarle)”. Cavallo estaba notablemente 
distendido. Salodó cálidamente a Ar- 
mando Gostanián quien perdió dos 
de su media docena de valijas en la 
travesía- y elogió a Felipe Sapag: 
“Vos sos un senador de los buenos”. 
El orden de jerarquías en el grupo 


se percibe hasta cuando se sientan a: 


tomar un café. En el medio de todo, 
naturalmente Carlos Menem. A sude- 
recha Domingo Cavallo, a su izquie- 
rda Armando Gostanián, hasta el mo- 
mento en que llega Zulemita y separa 
una silla al jefe de la Casa de Mone- 
da. Eduardo Duhalde, habitualmente, 
prefiere no disfrutar de los ágapes y 
en un sector más alejado se ubican los 


senadores invitados, Alchouron y Ma- 


Por Ernesto con los aliados en la Segunda Gue- 
Página/18 ea O A 
baum, desde tico argen! porque 
EN JAPON Tokio) Una tados Unidos se opone a tal modifi 
alta fuente de la delegación que cación, querelativizaríá su poder de 
acompaña al presidente Carlos Me- influencia en la ONU. La Argenti 
nem en esta ciudad informó ayer na además, según la misma fuente, 
que el gobierno argentino ya ha dado alguna garantía a los 
una fuerte presión política del Ja- norteamericanos sobre el tema. 
pón. Probablemente en la reunión * Carlos Menem llegó ayer al pres- 
que comparta mañana con el pri- tigioso hotel que ocupa en la ciudad 
mer ministro, Morihiro Hosokawa, de Tokio en una limousine que enca- 
Carlos Menem seenterarádelapre- . bezabala larga veintena de coches ne- 
tensión japonesa de contar con el gros último modelo en que se despla- 
apoyo argentino para ampliar el zanlos argentinos. En el lobby se en 
aros e Bomingo Cavallo, quien ácabapa de 
nes Unidas, epic al que pl go: te era 


e 
EN ¿E A 


ría Eva Gatica, la asesora presidencial,  caenel primer plano la guerra comer- 
hija del famoso boxeador. Aldo Rog- cial. . 
gio, Sergio Einaudi y Sebastián Bagó El Japón ve la necesidad de inte- 
os más poderosos del grupo de em- grarse política y no sólo comercial- 
presarios argentinos que ha llegado a mente al mundo y comienza a buscar 
epa aún no se dejan ver. un lugar preponderante en la comuni- 
presión japonesa respecto de la * dad internacional. Parte de esa reubi- 
Pra del Consejo de cación incluye la concesión de présta- 
cuya primera señal ya recibió el em- mos a distintos países, como los dos 
bajador Sanchiz Muñoz, refleja los  querecibirá la Argentina en estos dí- 
cambios que atraviesa la isla del mi- as, por 400 millones de dólares. Los 


lagzo. El Consejo de Seguridad —cu- 
yos miembros tienen poder de veto so- 
bre cualquier resolución de la ONU— 
está integrado por los vencedores de 
la Segunda Guerra Mundial (Estados 
Unidos, Francia, Inglaterra y Rusia) 
más China. Desde 1945 el Japón fue 
el aliado estratégico de Estados Uni- 
dos en el Asia y, bajo ese paraguas, 
produjo su increíble desarrollo indus- 
trial. La caída de los países comunis- 
tas reduce para los norteamericanos el 
valor de esa alianza estratégica y ubi- 


OLA 


norteamericanos intentan frenar ese 
desplazamiento japonés hacia la polf- 
tica internacional. La presión que re- 
cibirá en este sentido la Argentina se- 
rá mucho más suave que la exigencia 
que hizo Bill Clinton a Menem en ju- 
nio, para que American Airlines tu- 
viera más frecuencias de vuelo: la Ar- 
gentina no está en la esfera de influen- 
ciajaponesa y las relaciones económi- 
cas bilaterales (ver aparte) no ubican 
aún a Japón en una posición de fuer- 
za. 
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Los cascos azules 
tendrán una basé 


en Campo de Mayo | 


-Camillón: el ministro anti.. 
-cipó que el Gobierno lo 
¿aprueba antes de fin de 
año, Del viaje a Chipre, . 


a A 


cir de ao reules en en Nueva 
York”, precisó el titular de la cartera. 
. La puesta en marcha de esta es- 
: cuela de cascos azules es una idea 


EN) LAMPOR DC MOYoO Seg 


e hecho : se. 
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La popularidad de Menem 
El ministro acaba de regresar de 
Chi al á 


“Pero Menem es un nombre para ti- 
ponderó asom- 


nal pueda recrudecer el conflicto con 
los turoos. 
El presidente Menem llegó a Chi- 


pre poco después. de que las tropas 


contuvieron una manifes- 


quedaron del otro lado. 
Camilión relató a este diario que la 
actuación de los soldados argentinos 


fue muy profesional, porque sin ape- 
lar a la violencia impidieron que el 
transformara en un inci- 


Ol-Ol 


Carlos e Intteramin de poblano OReAITO= 


DE EVTRECOPHEDIO piro io 
ca03 0 A 2Ute s 


% Y 
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ES 


Say 


Droló ad Luco Bolero: 

Cuando bajó Me- 

nem, lo primero que recibió fue la fe- 

licitación de todas las autoridades de 
la UN en la isla por la 


de VOS, o 
* El hecho dio dipar A que dl ión 


dente de la ciudad de Astromeritis fe- - 


licitara a Menem, y Camilión calificó - 
la actuación como “un buen debut - 
profesional”. | 


- “Call me, Jimmy” 


* Al arribar los militares argentinos, - 


: O e po que poa: 
ingleses. Algunos es 


con los 
peculaban con que podría' crearse . 
una zona de amortiguación entre 
ambas fuerzas. Pero esto no fue nece- 
sario porque de entrada la relación 
fue armónica. 
“Además, el jefe del batallón argen- 
provecha 


me Jimmy”, recuerda Camilión que 
le dijo el teniente coronel Juan Ma- 
nuel Durante a su colega británico, 
apelando a la buene menoria del in- 
A 
teamericano, 
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Unesco creó la filial uruguaya del 
Consejo Internacional de la M 


LA PRESIDENTA DE Juventudes Mu- 
- sicales del Uruguay, María Tania 
Siver, quien nismo iempo 


organismo internacional enel cam- 
pode la música, fundado en 1949en 
París, y que actualmente reúne a 
más de 60 países miembros agru- 
pando, al mismo tiempo, más de 30 


instituciones musicales internacio- 


,. Eslipl URUGUAYA DEC consejo jurervaciolal DEÉLA MESICO 


0 


nales. El Consejo uruguayo ha sido . 
integrado con delegados de la : 


Asociación de Educadores Musi- 
cales del Uruguay, la Sociedad 
Uruguaya de Música Contemporá- 


nea y Juventudes Musicales del : 


Uruguay. 

Junto a Siver trabajarán en la 
organización de la nueva institución 
musical Eduardo Fernández, en re- 
presentación de la Sociedad Uru- 
guaya de Música Contemporánea, 
y Coriun Aharonian, quien repre- 
senta a la Asociación de Educado: 


res Musicales. M-  — — 
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Cayó por primera vez el número total de: 
analfabetos, según datos de la Unesco 


nimo de cuatro años para aprender a 
ír y calcular. 


te, tam 


ES 
Preccupeción: el orga- 

o advirtió, sinem- - 
E ue existen 130 mi- 
jllgnes de niños que nunca 
rurierona 


escuela. 


3 


yo de 
loca alentadores - 
a cifras: fueron - consideradas 


a 


la Unesco, Federico Mayor Zaragoza, 
al advertir que el índice de analfa- 
betos adultos disminuyó del 32,8 % al 
253 % en el decenio 1980/90. 


“Pese al crecimiento de la pobla- . 
ción mundial, que agrega alrededor ¿n 


de un millón de personas cada cuatro 
días, con cada puesta de sol hay 

menos analfabetos en la Tierra”, pre- 
166 Mayor Zarapota. 

El documento revela, además, que 
el 65 %% de la población adulta analfa- 
beta es femenina y señala que el fra- 
caso de los gobiernos en extender lo 
más posible la educación entre las 
mujeres actúa como barrera para el 


desarrollo y produce resultados nega-. 


tivos en el control del crecimiento de- 
mográfico, además de influir en el au- 
mento del índice de pobreza. ; 

Al comentar Jos datos, Mayor Zara- 
goza exhortó a incentivar la educa- 


“ción en las mujeres y afirmó que “los 


países que más progresos han lo- 
grado en la lucha contra el analfabe- 
tismo, entre ellos México, lo hicieron 
o a la te Eo ed 


O[-O| 


Brecha del conocimiento 


El informe que acompaña Jos datos 
estadísti la Unesco, 


tre países desarrollados y 
de desarrollo también va en tranca 


"disminución. 


No obstante, existen zonas donde el 
no pudo ser revertido, 


ger, donde la escolaridad de un niño 
ue concurre a la escuela primaria 


q | 
po Eupeca los des años. Al peas a 
, la Unesco estima necesario un mil. Ur 
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La situación es 
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La educación superior 
La Unesco 
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Íución es Iavorable en América latina 
Caribe. 
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38 La Oficina de Plantamien- que cubre amplias áreas y fue 


Ele rogeraaail salogado de amis para 


ds ES EE 
ES ES ESTAR ds 


etbtol 


- FAO y OPP firmarroñ tonvenio F 
dde cooperación en varias áreas 


de este acuerdo se podrán atacar 


el sector, así como apoyo en 


- Enel próximoaño la FAO, a 
: través de este convenio, 
* fondos para la creación de labo- 


postes- 
os pos ld O 
:la actividad agropecuaria 
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De acuerdo al inventario sobre diversidad realizado por la FAO 


Al menos una especie doméstica 


A ts Nal alo Aeticbd oscial 
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se extingue en el mundo por mes 


30 o 40 especies animales 
que se utilizan y que abarcan 
a unas 4.000 razas. 


La ORGANIZACIÓN DE las Na- 
ciones Unidas para la Agri- 
cultura y la Alimentación 
(FAO) reveló que las espe- 
cies domesticadas están desa- 
pareciendo del planeta a un 
ritmo de al menos una por 
semana. 

" El primerinventario mun- 
dial sobre diversidad animal, 
realizado por la organización 
internacional (dado a cono- 
cer el mes pasado), enumera 
1.433 de las cerca de 4.000 
especies que se calcula son 
utilizadas para la alimenta- 
ción y la agricultura e identi- 
fica a 390 como especies en 
peligro o en declive. 


En base aestos resultados, 
la FAO estima que más de un 
millar del total de especies 
animales domesticadas se 
hallan actualmente amena- 
zadas de desaparecer. “Si se 
calcula que un 5 porciento de 
ellas se extingue cada año, se 
puede presumir que al menos 


una desaparece por se E 


“Con el fin de lograr me- 
jores rendimientos se ha de- 
sarrollado una intensa cría 
industrial de ganado centra- 
da sólo en razas altamente 
productivas. Es necesario 
duplicar la producción agrí- 


cola antes del 2.025, y para 


ello hay que proteger, con- 
servar y utilizar el vasto re- 
servorio de diversidad ofre- 
cido por la Naturaleza y las 
formas tradicionales de agri- 
cultura”, declaró el director 


general de la FAO, Edoaurd 
Saouma. 


El primer inventario 
mundial sobre diversidad . 
animal de la FAO se estáela- . 


borando como si fuera un 
sistema de alerta mundial 
temprana, para prevenir la 
erosión de la diversidad ge- 
nética en especies utilizadas 
para la. alimentación y la 
agricultura. Está previsto que 
el estudio incluya todas las 
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clcala que el 26 % el 

amenazadas, y los datos 
muestran que la mayor pérdi- 

da se registra en la antigua 

- Unión Soviética. Más de una 
cuarta parte del ganado bovi- 
no, ovino, porcino y caballar 
se encuentra en el Viejo Con- 
tinente. Un gran número de 
las razas europeas se halia 

' ahora en peligro de extinción 
debido a que se percibe una 
falta de competitividad eco- 
nómica. Las razas antiguas 
han podido sobrevivir sólo 
en zonas marginales. 

En Asia y el Pacífico, la 
FAO identificó 51 razas en 
peligro; en América del 
Norte, peligran 30 razas. La 
continua tendencia hacia la 
intensificación y la especia- 
lización —afirma el infor- 
me— se ha traducido en una 
mayor dependencia en un 
menor número de razas para 
satisfacer las exigencias ali- 
mentarias de la zona. 

En América Latina y el 
Caribe, el informe enumera 
21 razas en peligro, mientras 
que en el Cercano Oriente se 


por la malnutrición y el ham- 


bre. La sequía, por ejemplo, 
podría reducir la población 
rumiante en un $0 por ciento. 

Una especie animal es de- 
finida como en peligro si 
existen mil o menos hembras 
(o menos de 20 machos). Si 
hay un centenar o menos de 
hembras (o menos de 5 ma- 
chos), se considera que la raza 
se halla en una situación crí- 
tica. Las guerras y otros con- 
flictos civiles, así como las 
catástrofes naturales son se- 
ñalados como causas impor- 
tantes de la extinción de es- 
pecies. Muchas razas origi- 
nales pueden también desa- 
parecer rápidamente por cru- 
zamientos indiscriminados y 
la falta de incentivos de 


ción artificial y la transferen- 
cia de embriones. 

Controlar las pérdidas 
El estudio recomienda vigi- 
larregularmentelaevolición 


de todas las razas de anima- 
les domesticados. La FAO 


OL-OD 


o 


cree conveniente también la 
elaboración de inventarios 
relativos a especies de ani- 
males de granja y animales 
silvestres y sugiere, además, 
la introducción de incentivos 
para estimular el uso y el 
mantenimiento de razas 
amenazadas y el desarrollo 
de bancos de genes. 

“El mundo debe poner de 


relieve la importancia de la . 


diversidad de los animales . 


domesticados, que no puede ' 


i 


serreemplazadapornadauna : 


vez que se pierde. El costo de : 
mantener el actual acervo de : 
diversidad es despreciable : 
comparado con la pesada 
factura de habituarse a la ' 


creación derazasartificiales”, 
observó Saouma. Algunos 


países miembros de la FAO - 


han empezado a trabajar para : 


controlar la pérdida de bio- 


diversidad, como la India, 


Japón, Brasil, Estados Uni- 
dos, la Comunidad Econó- 
mica y Africa, donde el 
Centro Ganadero Internacio- 
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TEYTO: A 
%* 1)- BENPANCOUR BARRIOS NESTOR ANTÓNIO ¿ 


F.N. 17-03-74 IUGAR= TRINIDAD 
C.C.:P.B.A. 21818  C.l.z  3.644.271-3 
DOMICILIO: MANUEL IRAZABAL 545 (TRINIDAD) 
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F.N. :22-08-45 - LUGAR: SAN JOSE 
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DOMICILIO: MANUEL IRAZABAL 545 (TRINIDAD) 
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HERMANOS: BENTANCOUR BARRIOS VALERIA NOEMI 9 
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2)- BORBA PINCZAK IMMER IAN 
F.N.2 20-10-75 DIGAR:Mdeo. 
G.Cor D.A.A251005 C.I. 1.884.846-0 


DOMICILIO: AV.DEL CABILDO CH FLOR DEL SOL (MALDONADO) 
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DOCUMENTO: 


ASUNTO: : 


PADRE :2BORBA SANCHEZ IMMER ARIEL OQ 


F.N.05-09-45 IUGAR: Mádeo. 
C.C.2A.C.A 4354 0.I.11.042.542-2 
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MADRE: PINCZAK BOIWKA EISA RENEE Y 
F.N.08-07-49 " IDIGAR:3 ARTIGAS 
0.C.:D.A.B. 5668 C.I.11.2007.908.2 
DOMICILIO3IDEM.AL POSTULANTE. 


HERMANOS ¿BORBA PINCZAK ELSA SOFIA 4 
F.N.17-07-73 IUGAR :Mdeo. 
C.C.:D.A.cA. 46818 — C.l.r 1.764.054-8 
DOMICILIO: AV.BARREIRO 3318 (MDEO.) 
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F.N.24-07-79 IUGAR :Mdeo. 
C.C.s NO C.1.:2,809.428-9 
DOMICILIO: IDEM.AL POSTULANTE 


06006000000000000000000000000000000000000000900000000000000000s0909. 
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TEXTO: 3). FERNANDEZ BAEZ PABLO DANIEL 


F.N.1 30-05-75 LUGAR 3 MDEO. 
0.0.:0.M.F. 6389 C.1.:1.816.367-7 
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DOMICILIO: IDEM.AL POSTULANTE, 


e 
060060000000000000000000000009000000000000000000000000000000000000000909 


HERNAMOS + FERNANDEZ BAEZ MARIA NOEL y 
F.N. 1119-03-89 LUGAR :Md00. 
ad 0.0. :¿ NO, . C.I.: 3.040.938-7 


DOMICILIO: IDEM, AL POSTULANTE 1 , 
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SIRI FARIAS GRACIELA ELCIRA 2% (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 25-04-48 Lugar: Mdeo. 

C.C.: B.D.A. 39.416 C.I.: 1-102.451-2 
Domicil io? Idem. al postulante 


a GONZALEZ' SIRI MARIA LAURA (HERMANA POSTULANTE) Eo 
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10)- OTTADO ARIAS DANIEL ORLANDO Ó(POSTULANTE) 
F.Nac: 18-10-72 2- Lugar: Mdeo. 
C.C.: B.L.B. 38.508 C.I.: 3.106.963-9 
Domicilio: Guadalupe 2244 Bis. A/Z 
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C.C:: Q.A.A. 23.644 C.I.: 1.295.640-5 
Domicilio: Carlos Gardel N* 59 (Florida) 
O DIBARBOURE PUGLIESE BLANCA TERESA (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 28-02-50 Lugar: Florida ó 
C.C.: B.L.B. 34.620 C.I.: 3.619.147-3 
EN Domicilio: Guadalupe 2244 Bis. Apto. 3 
/ LARRIERA DIBARBOURE JOSE MAURICIO (HERMANO POSTULANTE) 
3 F.Nac.: 26-08-70 Lugar: Florida a 
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Domicilio: Idem. al anterior E 
LARRIERA DIBARBOURE CHANTAL 4 (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.: 20-09-78 Lugar: Florida 
C.C.: No posee C.I.: 3.619.143-9 
Domicilio: Idem. al anterior 
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13)- TROMBOTTI RODRIGUEZ GERARDO DANIEL (POSTULANTE) %> 
F.Nac.: 29-01-76 Lugar: Pando 
- C.C.: C.M.E. 7805 C.I.: 3.016.661-6 
- Domicilio: Ruta 8, Km.24.600, Pueblo "Cap.J.A.Artigas" 
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TEXTO: 
C.C.: B.C.A. 94,356 C.I.: 1.699.430-6 
Domícilio: Santiago de Compostella, La Coruña (España) 
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15)- MATTIAUDA GRILLO MAROOS SEBASTIAN 4% (POSTULANTE) 
F.Nac.: 01-10-73 Lugar: Mdeo. 

C.C.: K,C.B. 22.437 C.1.: 3.361.977-9 

Domicilio: Sarandí 1801 B, (Paysandú) 
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GRILLO BARRETO GRACIELA ANTONIA € 


(MADRE POSTULANTE) 
Al F.Nac.: 04-05-45 Lugar: Durazno 
3 C.C.: K.C.B. 18.603 C.I.:. 1.487.335-2 
E : 


Domicilio: Idem. al postulante. 
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F.Nac.: 28-01-86 Lugar: Paysandú 
CE No posee C.I:z 3.718.051-8 
Es Domicilio: Idem, al postutánte 
as 


F.Nac.: 09-03-79 «Lugar: >Paysandú 
C.C.: No posee C.I.: 2,614,475-1 
Domicilio: Idem. al postulante. 
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F.Nac.: 04-12-76 Lugar: Paysandú 
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COMNMNDO GENERAL 1 Mo: 37 ida 
Evajuzciorn: Fecha: 3 


Vd SERVICIO DE INFORMACION 
A DOCUMENTO: 


e rm. 


ASUNTO: S 


dE C.C.: No posee _C.I.: 2.614.532-9 
Is . Domicilio: Idem. ál postulante. 


F.Nac.: 22-12-75 Lugar: Paysandú - 
C.C: No -posee C.I.: 2.614.474-5 
O Domicilio: Idem. al postulante. 


16)- GIACOIA TROMBOTTI MIGUEL ANGEL f (POSTULANTE) 


GO 
ICAA pS 


E co F.Nac.: 12-04-75 Liugar: Mdeo. $ - = 
E C.C.: B.B.A. 41.297 C.I.: 3.752.049-9 i ho 
3 Domicilio: Callao 3528 y 
y IA ET e E. O y 
E GIACOIA LABORDE MIGUEL 2 (PADRE POSTULANTE) . 

a F.Nac.: 11-08-43 yal: Mieo. 

S C.C.: B.P:B. 8971 C.I.: 1.226,185-2 

de Domicilio: Molinos de Raffo S/N 


TROMBOTTT SOUTO ESTHER Y (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 21-04-54 Lugar: Mdeo. io] | E 
C.C.: B.B.A. 41.249 C.I.: 1.360.807-7 Eo 0d 
Domicilio; Callao 3528 : 0.4 
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F.Nac.: 25-05-77 Lugar: Mdeo. 
C.C.: No posee C.I,: 3.856.381-4 


Domicilio: Callao 3528 


F.Nac.: 23-12-79 Lugar: Mieo. 
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da 


C.C.: No posee C.I.: 4.358.757- 4 
Domicilio: Callao 3528 


GIACOIA TROMBOTTI MARIELA PAOLA £H' (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.: 19-02-81 Lugar: Mdeo. 
C.C.: No posee C.1I.: 4.358.782-5 
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17)- SUAREZ FUGAZOT SEBASTIAN IGNACIO (POSTULANTE) 
F.Nac.: 31-12-76 Lugar: Mdeo.: 
C.C.: No posee C.I.; 2.025.530-6 
Domicilio: Constitución 2311. 
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A, A AA ds RAR AAA RARA ARA 
FUGAZOT CAMAÑO ARACELI RUBI 42 (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 06-10-50 Lugar: Mdeo. 
C.C.; B.1.A. 19,065 C,T.: 1.202,217-3 
Domicilio; Idem. al postulante. | 
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F.Nac. + 15-01*77 Lugar; Mco, 
C.C.; No posee C.T.+ 2,001,029-7 
Domicilio; Av,Italia 3499-Apto. 406 

>... qn. - == +=. == =>“ "mamo" 
SASSON SASSON HORACIO ¿9 (PADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 17-08-46 Lugar: Máeo. 
C.C.: A.X.A. 15.100 C.I.: 1.075.393-0 
Domicilio: Idem. al postulante. 


A AA A A A SIDA AI 26 


APRA Ga DAR 
A 
. M pe 


LAA P 4 1/4. 
AN as 
A NO 
E 


ALO RD 


$ 
Ú 


E ota O 
AAA AENOR ION VARO M0 MO MAN TO CODA AIRE] NIP 2 A E RA 


In 


oa 
de " us g 
E ES Es O « F . Ñ 
eZ, be ¡ “> - ES ad 
JE : ; z pk 
4 


y e d de A A 4 DAA 
' a A TO 
Ñ ato 


erp 


r 


ON 
y 
O 
Po ( 
D 
uno 
TN. 


0 
7 
a 


42: - 
E y 
ES 
E” j 
Es 
7 zx 
Se 
> 
ad A 
> Ss 
as 


$ 


: EE + s 

¿ AS E 

o eS  ([IOÓOÓOÓOÓROQQ—— e a o rn 

E É E U ERZ A A ER E A FORA, Seccion: Ho.jas ¿ 
:4 


Fh Ho 5? 


16 dé 21 
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COMANDO GEHENNL 
SERVICIO DE INFORBACION 


Evaluacion: 


DOCUMENTO: 


CAPUTI LARROSA ANA MYRIAM Y (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 08-11-48 " Lugar: Mdeo. 

C.C: A.S.A. 11.443 C.1.: 1.031.677-2 
Domicilio: Idem. al postulante. 


SASSON CAPUTI VERONICA SILVIA Ó (HERMANA POSTULANTE) 
pr F.Nac.: 24-02-74 Lugar: Mdeo. 

C.C.: 1.806. 611-1 

Domicilio: Idem. al postulante. 


SASSON CAPUTI VIVIAN (HERMANA POSTULANTE) | E 
F.Nac.: 07-03-79 Lugar: Mieo. ñ 
C.C.: No posee C.I.: 2.738.179-0 
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19)- ALTES ALZAGA EDUARDO NELSON. 4 (POSTULANTE) 
F.Nac:. 28-05-77 Lugar: Mdeo. 
C.C.s No posee C.I.:s 3,313.258-9 


Domicilio; Yatay 1432 
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ALTEZ ACOSTA ROOSEVELT JACKSON Ó (PADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 01-09-52 Lugar: Minas 

C.C.: B.H.A. 5657 C.I,: 1,696.949-8 
Domicilio: Cno.del Cuarteador S/N (La Paz) 
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ALZAGA MIGLIORE MARIA DEL CARMEN Ú (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 08-11-54 Lugar: Mdeo. 
Codo B.Q.A. 34.197 C.I.s 1.186.173-6 


Domicilio: Yatay 1432 
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COMNNDO GENERAL FA Mo 57 17 de 21 a 
SERUICIO DE INFORNACION Evaluacion: Feohas ; 
: 4 DOCUMENTO: ] e A A 
A ASUNTO: - | j 
i . E F.Nac.: 08-06-79 Lugar: Mdeo. | 
E C.C.: No posee C.I.: 3.313.259-5 
| e Domicilio; Idem.- anterior ] 
| 3 ALTEZ. ALZAGA MARIANA BEATRIZ € (HERMANA POSTULANTE)  ” d 
E: F.Nac.: 12-10-82 Lugar: Máeo. j 
NE ia a i 
| E C.C: No posee Cog 3.313.260-8 E 
| ] bomicilio: Idem. anterior  -* ES 
3) e - E ED NN E 
: i J ALTEZ ALZAGA CARMEN GABRIELA fÍ (HERMANA POSTULANTE) 
| | F.Nac.: 11-04-86 Lugar: Mdeo. 
| | c.C.: No posee CL. : 3.851.084-5 3 
Ñ Domicilio: Idem. anterior “4 
E A A a a A a A A 1 
| | ALTEZ ALZAGA GONZALO ENRIQUE O (IFUANO POSTULANTE) E 
E F.Nac.: 01-11-88 Lugar: Mdeo. j 3 
E E C.C.: No posee C.I.: 4.302.679-8 j 
S- li Domicilio: Idem. anterior . 
Ez di ¿- 3 
E A 20)- VILLALBA BOTTARO ADRIAN ADEMARÍ (POSTULANTE) 
E | 
E. | F.Nac.: 14-01-75 Lugar: Mdeo. 
E pd E C.C.: B.U.A. 19.880 C.I.: 3.182.566-5 
3 , E | Domicilio: Real 3983 
Ye E E a E RN A E ¿ 
7 Et Ñ 3 
o j VILLALBA PESSARO HUMBERTO SANTIAGO 4 (PADRE POSTULANTE) 4 
,. 4 (FALLECIDO) . P 
po E P.Nac.; 13-03-43 EA Máco. 
3 E C.C.: B.U,A. 4094 C.I.; 954,407-9 
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FUERZA AEREA — Fem. 
COMANDO GENENNL Fn lla 57? 
SERUICIO DE INFORMACION 


Seccion: 


Evaluacion: 


DOCUMENTO: 


ASUNTO: . 
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VILLAIBA LUIS Y (HERMANO POSTULANTE) 

F.Nac.: 22-08-58 Lugar: Mdeo. 

C.C.: B.U,A. 29.097 C.1.: 1.364.716-0 - 
Domicilio; Benito Blanes 661 


(FALLECIDO) 
F.Nac.:; 07-10-64 - Lugar: Mdeo, 
C.C.: B.U,A, 17.869 C.I.: 1.364.713-3 
Domicilio: Idem. al postulante. 
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21)- PEREYRA CORGO JUAN ANTONIO 6 (POSTULANTE). 7 
F.Nac. :05-12-75 Lugar: Mieo. - 8 : 
C.C.: B.A.A. 36,491 C.1.: 3,071.533-0 E 


Domicilio; 2 de Mayo 1495 (Mieo.) A 3 de 


PEREYRA ROLDAN JOSE LUIS 4 (PADRE POSTULANTE) y 


4 Y + F.Nac.: 27-12-46 Lugar; Mieo. 0 
A C.C.s B.R.A. 17,362 C.E.: 1.074.208-8 E 
Domicilio: Idem. al postulante. é 
Sr oronorronrnrnrrnrnnrnron-r.- 
CORGO GARCIA ALICIA MIRTA Q (MADRE POSTULANTE) s : 
F.Nac.+ 22-06-46 Lugar: Mdeo. 
C,C.; B.A:A, 17,365 _C.X.: 1.084,140-8 
Domicilio: Idem. al postulante. 
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d FUERZA AER AEREA — Form. seccion: Aca 
q COMANDO GENERAL a 19 de 21 
E SERVICIO DE INFORNACION di Fecha: 
: S DOCUMENTO: 

Ñ ASUNTO: ] j 
z 4 
| 4 PEREYRA CORGO JOSE € (HERMANO POSTULANTE) 

4 F,Nac.: 05-12-67" Lugar: Máeo. ) 

] Ce €. C.: B BA 32. ,492 Clos 1.924,350-6 

| Domicilio; Idem. al postulante. 

h SD SR o is O SA E 
E p PEREYRA C9RG0 GONZALO 9 (HERMANO POSTULANTE) 
) i F.Nac.: 13=12-69 Lugar; Mieo, 

a C,C.s B.A,A. 33,454 C.X.5 1.924.344-7 


Domicilio; Idem, al postulante. 


$e 


F.NaG.: 10-10-73 Lugar: Tacuarembó 
C.C.+ P, ALA. 54,455 --  C.E,; 3,518.178-6 
Domicilio; C,Ortiz y Ayala N* 293. 
os o o AAA AAA 
VELAZQUEZ OMAR (PADRE POSTULANTES 
(FALLECIDO) 
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E | 22) VELAZQUEZ PAZ MARIO > INIER LO — (POSTULANTE) 
| 
| 
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PAZ VIOLETA O (MADRE. POSTULANTE). 
F,Nac; : 23-06-36 Lugar: Tacuarembó 

C¿C.3 TALA. 20.695 CI, ; 3,099.712-6 

Domicklio: Idem, al postulante, 


o SS CS 


_ VELAZQUEZ PAZ RUBEN Ó (HERMANO POSTULANTE). 

F,Nac.: 28-10-62 Lugar: Tacuarembó 

C.C,s TALA. 55,035 C.I,; 2,565,901-0 S 
Domicilio; 18 de Julio 824 (Tacuarenbó) 


E E VELAZQUEZ PAZ DIANA (HERMANA , POSTULANTE) 
| 4 P,Nac,; 04-04-65 Lugar: Tacuarembó 
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: Es e F U ERZ E A ER E A FOR. Seccion: 
E y COMANDO GENERAL as a Sl 
: el SERVICIO DE INFORNACIÓN úl dai ESchas i 
q DOCUMENTO: a 
——|asunto: : ( 
| | DE: 
: TEYJTO: 
.. C.C.: T.C.A. 3514 Ú  C.I.: 3.563.449-8 
E Domicilio: Idem. al postulante. 
|: VELAZQUEZ PAZ AIDA ¿> (HERMANA POSTULANTE) Ñ 
ds pe F.Nac.: 04-04-65 Lugar: Tacuarembó ó » 
E y QC.: T.C.A. 3515 C.I.: 3.563.450-1 Ñ 
ds | E Domicilio: Idem. al postulante. ? 4 
E | E 
e E A NON a 
do E a VELAZQUEZ PAZ ALBA (HERMANA POSTULANTE) | 
0 | F.Nac.: 12-04-75 Lugar: Tacuarembó Ñ 
ES | | C.C.: T.A.A. 55.798 C.I.: 3.518.179-2 
ES lo Domicilio: Idem. al postulánte. 
E | 23)- MALDONADO MORALES JULIO CESAR ¿9 (POSTULANTE) 
a | 
Se ) F.Nac.: 14-03-76 Lugar: Buenos Aires 
E C.C.: No posee C.1.: 3.868.138-1 Ñ 
EN ? Domicilio: Wilson Ferreira Aldunate 1032 (Pando) 
E | : MALDONADO BARON JULIO CESAR Y (PADRE POSTULANTE 
3 | y F.Nac.: 18-05-34 Lugar: Mdeo. 
z E C.C.: C,M.A. 12.546 C.I.: 715.715 
E : e» Domicilio: Idem. al postutánte. 
E A ici ai 7 NEÓN 
E a MORALES CUNEO DORA NELY (MADRE POSTULANTE) | 
3 | i F.Nac.: 08-06-38 Lugar: Pando S 13 
e o C.C.: C.M.A. 24.236 C.I.: 1.074.629-6 3 
Sl : Domicilio: Idem. al postulante. 
E NE e 
3 E (HERMANO POSTULANTE) 
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COMANDO GEHERAL FA Ma $2] 21 dé 21 
Evaluacicarn: Fechas 


SERUICIO DE INFORINACION 
DOCUMENTO 

tg 
ASUNTO 


DE; 


TEXTO: 


C.C.3 C.M.A, 31,032 C,I.; 1.742.718-2 
Domicilio: Calle Nueva 1206(Pando) 


VILLALBA ROBERTO ZA (C (HERMANO POSTULANTE) 
P.Nac.; 12-11-63 ” Lugar: Mdeo. - 
C.C.: C,M.A, 31,460 C.I.: 1,742,770-6 

AE Domicilio; 


- - wo 2. 2. > pe a por e y a ACA Y ss 
1) 


MALDONADO CECILIA (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.: 11-10-80 “Lugar: Mdeo. 

CC.; No posee C.I.: 3.868.089-8 
Domicilio: Idem. al postulante, 


- EL DIRECTOR ACCIDENTAL DEL SERVICIO DE INFORMACION 
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Mita isteo, 14 de? Fuero (de 1993. 


REF APRECIACIÓN DN ST IUACION SO RO 
EVURTUA ES ESTALI1 TIROS SOCIALES FN 


RELLA UNTON. INDICIOS Y ANTECGENENTES 
CONTINENTALES > 2. 


T. SITUACION CONTINENTAL 


Durante el tranceurso de Jos ultimos dos  (4ñas ue 
destacan pp nivel Continental, una <esrie de estallidos sociales, 
hoz riualañ han tenido ua componente de violencia  miy  verciado, 


tales  CcoOno las  rpitusciones que se bah generado eo  BRASIH, 
ARGENTINA, PER, y MEXICO. 


> A. El Foro de San Pablo 


o, 


Y lada. 


Luego de la coida del "socialismo real en Furopa y a 
partir de 1989 el Foro de San Pablo <e ha convertida en el centro 
des orientación de los movimientos marxistas-leninistas, 
proporcionando. los  Jinesmientos ideológicas generales que los 
asa lrasmn y guian en su Accionar hacia la tomá del poder. 


Reaf irmando el concepto de Ja Pnuiurvs Izquierda 
atinoasmernicana" se dehe resaltar la importancia electoral que 
eno setua)menta en Brasil el Presidente del P.T. 
¿A SILVA (LULA), quién recientemente  - entre al 3 y 6 de 
aviembre pasado - visitara Uruguay, invitado por la Central 
brera  (PIT-CNVT), donde en distintas conferencias critico la 
xtrema  pabrezas existente en el Continente y del riesgo que 
corren las demperacias frente a lá crisis económica y eventuales 


luis  lgnscio 


> 
y A, Que ha desatado los Fetaldidos Sociales. 


Las: cansas, de los últimos estallidos sociales '"abedecen 
mndarentalmente a problemas de orde socfocecoanónica 
entes de trabajo, y ntras de carácter 
otero de; privatización que han 
méeñio de Log Estados. 


. faltrs «de 
politico, tales como las 
reducido  zensiblemente el 


Se 
= Le PERU. Sendero luminoso. 


En ¿Peri grupos de alto nivel de organización politica y 
litar han ejercido el dominio sobre las masas campesinas, 


d ¿ : esto 
a. * 21 Gobierno del Dr.FUJIMORT a disnalver las Cámaras par 
<reriorente restablecer un orden interno. minimo que le 


'mistiera funcionar como Estado organizado. 


mr 


E 2. ARGENTINA. Dos Estallidos Sociales. 
Otros cuadros tipicos de violencia por csusas de indole 
son y los que se generaron en Argentins dos antecedentes: 
lra. durante al tramo final del Gobierno Radical del Ds. 
OHE$N, donde «e generarón asaltos y saqueos a supermercados en 
Capital Federal y Provincia de Buenos Aires, 
cierta farma la entrega con 6 meses de anticipación del 
o jeroo a log Justicialistas. €l 2do0. se genere en diciembre de 
Teo las Provincias del Norte Argentino, donde se planteó una 
ssción de: crisis con componentes económicos y politicos, la 
co ces principio no fue atendida y posteriormente finalizó en 
reacción violenta espontánea; la que con el 
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horas y ante la suseroi: 


E y la Dicectiva 
de la Capperativa CALNU. 


Expresó "vamos a movilizarnos tados «a 
ode que esto resuacite y por do menos no desaparezca del 


todo, 
perque sino esto no va a» ser el Sur de México, 


a | vive en el Litoral Norte del pais. 


sino el Morte de 
Uruguay” 57 


2 luego Ja nota expresa: "plenso que el estallido soci.) 
tw ve aiser solo en Rella Unión, va a ser en todo el ditoral 
de | dorte, an Paysandú, en Salto, 
E loe 


y en esta zona oeste de Artigas. 


politicos debemos sensihilizarnos con la situación económica 
desastroza rel 


de medidas del Gobierso Provincial, Las : 3 
fue arganizando y derivó en ataques contra has Autoridades y dos | 3 
In<tituyejones más representarivas de le Proyinci.a: Gobiernas ios, i Ñ 3 
nariñs del Gobernador y, domicilios de Diputados, eto ! E 
0 | e 
Por último y en relación a la «<¿ituación que se vive en 4 i o : 
Pionvi nafas del Norte Argentina, el Presidente de ese pais (==gu0 | : 
consta en el diario "Fl Pais" del 14/1/94), tomó ante indicios de | ; 
broter subversivos vs las siguientes medidas: dear intervención «+ la | 3 
Inteligencia Argentina (SIDE), y poner en funcionatuiento planes 3 
de indalje laboral y socia). sE 
E a 
Es ' 3. MEXICO. El Movimiento Zapatista 
| E 
E En Mexico, en cambio, el estallido de violencia fue en 0 
cierta forma *varguardizado” por la arganización MOVIMIFCNTO A A A 
ZAPATISTA —bE LIBERACION NACIONAL (MZLN), siendo los priocipates > 4 
puntos y destacar, la utilización de la teoria del foco, es decir Ea 
Jiberaríá una pequeña fracción de territorio, mantenerla bajo su As ES j 
dorinio Unomentáneo y» hacer conocer sus  rejvinmdicaciones, cobrar 3 
notuor iedad :a nível nacional e internsciona) y en definitiva quie ¿ 
«1 Gobiepno «adopte medidas (además de las represivas) en el orden LS 
social. 4 - d 
a al 
A 4. RRASIT. Los Sin Tinrra. : E 

> ] 
E > ze : t dl 
ad ¿En Brasil el antecedente más inmediato loa tenemos en las EE: k 
E | actividides llevadas adelante por el grupo de los "Sem Terre" j 
e : los que; par cuestiones económicas y sociales se organizaron en . 
e verdaderas marchas de violencia, ocupando en  <su  momenta la ¿ 
A atencióni de. nuestras autoridades, por la proximidad de <us : | ne 
: movinlentos en la zona limitrofe. + | o 
% p-77 AS A . - 
a $] T.. SITUACION NACIONAL . : 
ES E A : : 
¿ E A.” Antecedentes inuediatos. | sá i 
E, ¡En el díario la República del sabado R proximo pasado se | 
a recogen "axpresiones que ej) Diputado Aldocio SILVEIRA formuldare 3 
. cCX 30 Radio Nacional, alertando solre la dificil situación que se | 
E Al respecto manifestó que se 4 
z iastrlia “un Cómite de Crisis en Hella (Unión en el que participan E 

5 todos Joss Partidos Paliticos, todos los Gremioz, 


UWnterior, sobre todo de aquella zona dande 
más desarpalla y más fuentes de trabajo, 


habia 
o bien, 


donde tado marchaba me! 
pero marchaba y habla gente trabajando y habla gente que 
comia todos los dias, Ahora estan comiendo sal tesdo". 
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Sigue diciendo: "el peligro es sin ninguna duda una cosa 
cierta y evidente, nadie lo 


TES 


puede negar, porque si alguien sale a» 
y 
negar esta situación es porque no la conoce, porque na recorre la 


zona y esto sin ninguna duda un grave peligro ll 

Agregó, que la situación 
"donde hay también 
consecuencia o no 
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AA 


es similar en el Sur 
una decadencia 
de] Mercosis. No 

pronosticar un movimiento 


Rrasileño E 
econónica reinante, 
voy 4 diagnosticar o 


popolar de envergadura poro s1 le digo 
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cue estoles un bonbs de tiempo bno e Toman medidos pera 0) vea 
e-xtas Jatitudes, sobre todo del litoral) Norte del pais!, 


En este mismo articulo,  sparecen declaracionos del Saja 
de nrtigewws tits DFLOVAMILE (F.A.), el que hiso referencia al alto 
iadice de desocupación que obliga is los pobladores a trasladar <e 
3 otros Dapartamentos para conseguis su manutención. 


¿En sus declaraciones DEL VALLE exprezo: "la situación 
social q muy compleja, muy dificil” y no descartó que —Medla 
Unió. "Muuada desapyarecar como pole de desérrollo. a situación es 
cejodida"s - Agregó, quién a 340 vez ono visualizo las posibilidades 
addu> exploslineas sociales en lo inmediato. 


E 
$ 
E B. Situación en fella Unión. 
y Nesde tiempo atrás, sa viene generando en la  =o0na 
litora) Norte de nuestro pate, concretamente en la ciudad de 


Url ds Unjón una cierta preocuopación e incertidumbre en ej campo 
sorial que abarca al sector laboral, situación planteada debido a 
puse la ¿mayoria dea las Cooperativas con asianto en 
O ediaciónes, han comenzado a despedir a los obreros con la 
iitencióníde reducir al minimo al personal, ya que no encuentran 
posibilidaádes de colocación de mercaderia en el exterior y la 
plaza naciínnal no puede absorver la praducaión. 


las 


Ba! la Unión y sus ejidos nuelea mas de 25.000 personas 
que viven. en su mayoria de estoz trabajos (corte de cañas de 
arúcéer, plentaciones de vides -CALVINOR-, plantaciones agricolas, 
eta.) pork, lo que dehida a todo lo. narrado. anteriormente y 
pre cienda Emales mayores a nivel social, se ha Formado un COMITE 
DE CRISIS Sntegrado por las fuerzas vivas de la zona, los que «0n 
on Memorapndun expusieron toda la problemática entregándosele 11 
So. Prersidahte de la República el 1d de Diciembre pasado en 
oportunidad que este visitara esa ciudad. ; 


En otro orden de cosas se pueda afirmar que el problema 
realuente existe, ya que los indicadores expresan claramente un 
tmportantez descenso en la praducción. A moda de ejemplo, e) 
(ngenio Azyrarero de CALNU en el año 1992 recibido 9.600 hectáress 
de crña de azúcar, en 1993 bajó a tan solo 4.000 hectáreas y en 
2) AÑO en gurso aún no se sabe a cuanto va a descender. 


Cagmo ya se informara, la situación se agraváa aún más, 
ltebido a que. verias de estas Cooperativas están sumamente: 
2ndonididas ya “ea con el Ranco de la República o con el BID. 


También es sabido que todo este tipo de situación 
conflictiva es siempre aprovechada y muy bien explotada por los 
¡nupos que pparan en nuestro paje (MUN-T), previeéndase que pronto 
'omen posiciones en la zona, erigiéndose en abanderados de 


e 
tefenza de Los trabajadores. 


En Otras oportunidades, dirigentes del MN de Montevideo 
trasladado a la zona para mantener conversaciones con los 
ugireños cgobre la situación laboral y social;  )legéndo incluso 
Ll extremo de haberse realizado vn acto en conjunto de dirigentes 


el F.A. dea Uruguay, con sus similares del P.T. y Movimiento de 
os Sem Tera de Rrasil. 
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cue ezcto es una bombas de tienpo +iro ce toman medidas paras o lvar 
e-ctas stitudars, sobre todo del lLitors) Norte del paisa". 


En este miso articuto, sparacen dec laracionos del Fail 
de nrtigas 10065 DFCOVMILE (ELA, ed que hiso referencia al ajto 
isulico de desocupación que obliga s los pabladores a trasladarse 
a otros Dapartanmentos para enmsegain sa manmbención. 


¿En sus declaraciones DEL VALLE expreso: lo situación 
semis! as my compleja, muy dificil y no descartó que Mella 
Unión "puede desaparecer como poleo de desarrollo. la situación es 
cejodida"; - Agregó, quién a su vez no visiualizo las poribilidades 
de explosfines sociales en lo inmediato. 
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z B. Situación en Mella Uniaán. 
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Ñ Desde tiempo atrás, se viene generando en li or 
litoral porte de estro pais,  —emcretamente en la ciudad de: 
etilo Unfón una cierta preocipación e incertidumbre en el campo 
sorial qu »sbarca al sector laboral, situación planteada debido a 
que la ¿mayoria de las  — Cooperativas con 
jo ediacignes, han comenzado a despedir 


. 


asjento en las 


o los obreros con la 
> ñ y 
istenciónide reducír al minimo el personal, 


ya que no epacuentran 
A s A E 
posibilidádes de colocación de mercaderia en el exterior y la 


pla: e no puede absorver lia producción. 

falla Unión y sus ejidos nuclea mas de 25.000 
que vive en  =u mayoria de estos trabajos ([corte 
arúucer, plentaciones de vides -CALVINOR- 
eta.) par, la que debida a todo lo. narrado anteriormente y 
pre riendo males mayores a nivel) social), se ha Formado un COMJ TH 
PE CRISIS Integrado por Jas fuerzas vivas de la zos, los que «n 
un Memorapdun expusieron toda la problemática entregándose)e 1) 
Sr. Presi dente de la República el 14. de Diciembre pasado en 
apor tunidag que este visitara esa ciudad. : 
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e 


parsonas 
de coña de 
ss plantaciones agricolas, 


ER otra orden de cosas se puede afirmar que el problema 
realmente existe, ya que los indicadores expresan claramente un 
importantes descenso en la producción. (A modo de ejemplo, el 
(mento Azyraarero de CALNU en el año 1992 recibio 9.600 hectáress 
de caña de azúcar, en 1993 hajó a tan solo 4.000 hectáreas y en 
“1 año en quee aún no se sabe a cuanto va a descender. 
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Comp ya se informara, la situación 

lebido a que varios de estas 
ES 

2nibevmdrdars ya sea con el Banco de 


se aqravé aún más, 
Cooperativas están sumamente 
la República o con el RID. 


También es sabido que tado 


) este tipo de situacion 
oaflictiva 


es siempre aprovechala y muy bien explotada por 


los 
¡Pupos que pparan en nuestro paje (MUN-T), previendose que pronto 
comen  pasiciones en la zona, erigiéndose en asbanderados de —)e 


efensa de Jos trabajadores. 

En Otras oportunidades, —dicigentes del MUN de Montevideo 
e han trasladado a la zona para mantener conversaciones con los 
ugareños ógsobre la situación Inbaral y social; llegando incluso 
l extremo de haberse realizado un acto en conjunto de dirigentes 


el F.A. de Uruguay, con sus similares del P.T. y Movimiento de 
os Sem Terfpa de Rrasil. 
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SINDICALES", 
una respuesta 


Presidentes cel 


Obseryador que €] 


concretará", 


Y "“E] 
vi 
NX E 


entre? e) 
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cometido de 


revisto 


DL Ld iS 


Atento 
s»uned vio 'en 
Heat y 
esta” 


México 
E Reunión 
ñ ududap Lemente 

faceat ble 


En l: 


de enero 


PRESPHENTES PEL 


Eg rejas 


pagina 


oficial 


lunes 17 de 
del MERCOSOR, en 
! sabado 15 y 
Coordinador de Centrales «e-) 


”e1 lunes Las 


5 las = 


la región 


Y Peri; 


% 


pasñácdo., 
MERCOSUR 


que dice textualmente: 


mia Ccenretar ia Fr ivada.s 


bite videsn, 16 


GER: 


ACTIVIDAD DE 
(PIT-CNT), 


PRESIDENTES PF 


de "1 


esbirs- 


MERCOSUR qu 
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DOb:etruiador 
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LA CENTRAL OBRA 
FN TORNO A LÁ REUNION sl 


lt MERCOSUR EN COLONIA 


RECINIRAN CA 


MAnmnquée e) 


pedido ds 


Económico” adi 1 


publico un articulo. titulado 


AS 


+1 a” 


LAS CRNTREL:- 


PIT-CN1 Guarida 
catrevista cm Lora 


fuera cursado 
Centrales Sindicales del Coco Sur, voceros oficiales dijgerors a 1) 


sn docimento que 
primera se refiere a los Poundanernto:. 
aprobáda — por la Gremial ei 
parteaíde la nata planteasrs, según dijerón 
del tratado y >Jas medidas a seguir". 


recientenente, 


de 


birra 


mandatarios 


Cocuentreao econ los 
PLero se reunirán Jos 
la ciudad de Colonia; 
e-1 disninga 16, harán 
Co Sr (OOO 
(AA e Ttreslidaré 


naomi dde i. 


y 


lo 


de ruvirmbi sr. 


Funntes 


conflicio 


mu) .... 


Presidentes de de. 


previamente, 


propies 


3) en Montevideo". 


Colonia con 
dos 
de la Carta Social que rios. 
posado aer 


portes: l- 


lo SE fuerado 


del PIT-CNT ia 


que bata 


esperialmente 


Argenti 


Y ep cuenta da mportancis ce 
de Presidentes Latbino-smercicanos, Herido 
convergeríán periodistas de toda el áres, tr. 


perturnpar «1 normal desarrollo del evento. 


E A) 


mdd da 
consultas 
e 


respecto est 
asotivas: 


los puestos de frontera, 
en e gispesitivoa de seguridad. 


ue 
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tag 


50% FOS 


“e 
seguimiento 
s distintos niveles 


Servicio 


el 
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de tada 


an 


tomado 
ioformación 
ámbito sindical, 


que algúnfas grepoís nacionales o extranjeros 


las 


intrante 


»digujente-. 
pública, 
contro). mr 


endacée con los Servicios intervinient. -. 
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Y Ns Carmen Urljicak - Es- 
Mantas inaigas vencen 


: oa 
.  guen los más de 74.000 documentos 
¡ coritenidos en el CDROM que en un 
.: esfuerzo conjunto con una empresa 


'+ privada realizó la Academia Nacio- 
_nal de Educación. Este compact con- 
tiene todas las leyes, decretos y reso- 
luciones sobre educación, además de 
todos los planes de estudios de cual- 
"quier centro educativo del país, des- 
“de los preescolares, diferenciales, 
“hasta los universitarios, pasando por 
academias de especialización. 

“> Con la facilidad que brinda el sis- 
* lema de rastrear su contenido en ins- 
“tantes, se quiso comprobar cómo es- 
- tá reflejada en las resoluciones minis- 
—_tesiales (incluidos los programas de 
“ estudio) la realidad, historia y cultu- 
“ra de los aborígenes de la Argentina; 
“se vio en principio que las voces wi- 
chi, mataco, tocab, comechingón, qui- 
.Chua, colla y guaycurú no aparecen 

¡3 contempladas y que los indígenas 

americanos son mencionados: sola- 

E macoto cnirclación doo Lá cultura ar. 

; gentina y a España, nunca en forma 

* autónoma. Aun así las menciones son 

- escasísimas; la palabra “mapache” ha- 

7 ee su única aparición en una resolu- 

= ción, la 2931 de octubre de 1992, de 

¿la siguiente manera: Unidad MI. In- 

3 fluencia de lo social en el arte. Arte 

£ Indígena (En especial mapuche). Ar- 

5 te colonial, Artistas locales, Semina- 
$ rios de arte indígena (etc.). Al “clike- 
¿ ar” la voz “guaraní” se descubre una 
- resolución delaño “79 donde se aprue- 
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poes de estudio se refiere. : 


ba la creación de un departamento de ' 
Idioma Guaraní en el Colegio Nacio- 
nal de Monte Caseros (Corrientes);en 
igualdad de número con la voz “arau- : 
cano”, cuya única preferencia estáen 
la obra La Araucana de Ercilia (de * 
Literatura Española). é 

Por su parte, las tres referencias a * 
“quechua” están relacionadas con la 
literatura del Renacimiento español 
“La mujer como protagonista de la : 
poesía azteca y quechua”. . 

Las referencias a “coya” son en un 
caso el apellido de una persona y en 
el otro se trata de un programa de dan-' 
zas folklóricas: aparece como *baile- 
cito coya”. E 

Y así continúa; y si se suma las re- 
ferencias que hay a “misiones jesuf- 
ticas” se obtiene un conjunto de 101 ¿ 
documentos de los 74.734: que tiene * 
esta base de datos. Lo que se dice es- 


- casísimos vestigios. 


Como conclusión se puede decir : 
que la realidad indígena ha sido casi. 
totalmente ignorada por la legislación : 
educativa argentina y por los planes - 
de estudios. El escaso acefcamiento * 
que hay es principalmente histórico - 
y folklórico. 

Refiriéndose a esta novísima base . 
de datos sus responsables dijeron “es 
una manera de contribuir al afianza- 
miento de la República, porque es dar - 
publicidad a los actos de funciona- ; 
rios públicos que de otra manera no * a 
se conocería”. Es también, sin duda 
alguna, un método de comprobar las ; 
falencias (y negaciones) en lo que a' 
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(Por Elio Brad Bernardo 
Veksler y Guillermo Correa, 
lenie Neuaata Mío Grande y Elo 
A pesar de que 1993 fue . 

Año Internacional de los * 


> ión ni los anuarios que pub- 
ica el INDEC dan ninguna cifra al 


+rarlos, en la Patagonia viven cerca 
- de cincuenta mil mapuches (ubica- 
¿des principalmente en Neuquén, 


¿Río Negro y Chubut), unos pocos . 
:clentos de descendientes tehuelch 


“es que subsisten aún en territorios 
de Santa Cruz y una última ona 
para que vive en Tierra del Fuego. 
La no aplicación de la ley nacional 


AAA AAA . 
e 


A O a A A UN amg FUPGINIRA 


A 


¡isceriaabaz rra derercp 1 


Fuego, de los 17 sobrevivientes de los 
alacalauf contabilizados en 1934, se 
desconoce totalmente si queda alguno 
en la actualidad; de los onas sólo hay 
una sobreviviente (Virginia 
Choquintel) y de Ja comunidad 
yamana no se tienen datos de sobre- 
vivientes. 

- Virginia Choquintel, de 51 años, 
considerada!la última ona pura, señala 


: ¡ que “hasta hace unos pocos años, de 
p 


las matanzas de indios no sabía nada. 
Tuve curiosidad por saber de losonas, 
heleído un libro después lo cerré 
— y no lo volví. a abrir más Me ponía - 
muy mal... 

En Santa Cruz, de la otrora orgu- 
tchuelche, cuyos 
nómades habrían 


estima en una cifra menor a las 


? doscientas personas, aisladas y en per- 
:  manente peligro de desaparecer total- 


; mente. La imposición de pautas 
. turales ajenas, la extinción de los 


pautas cul- 


v lenguaje, y finalmente la búsqueda de 


nuevas fuentes de trabajo fuera de sus 
paa pda 
' Ta existencia de los últimos tres asen- 
tamientos. La reserva tehuelche de 


* Camasú-Aike es la menos aislada 


(está a unos 100 kilómetros de Río 
Gallegos) pero sólo consta de cinco 
familias con 37 personas. A ellos, 
durante el conflicto porMalvinas de 
1932 les fueron expropiadas 12.000 
hectáreas de tierra que serían uti- 
lizadas para probar bombas. Jamás 
les fueron devueltas. 

Por su parte, a pesar de que la 
Legislatura chubutense definió hace 
menos de un lustro “el respeto y la 
voluntad de la plena vigencia de los 
derechos indígenas sobre la tierra”, 
según la historiadora Sonia Ivanoff, 
de Comodoro Rivadavia, “las comu- 
nidades de Chubut aún esperan que la 


El drama de la extinción 
sobrevuela a los pueblos 
indígenas de la 
Patagonia. Sólo quedan 
unos 50.000 mapuches, 
170 tehuelches y una 
ona. Sin tierras, 
asediados por la 
discriminación y la 
marginalidad, las 
comunidades tratan de 
sobrevivir con sus : 

ropias : 
identidades. Los :: 
reclamos por el territorio 
y el rechazo del : 
paternalismo. Opinan uno 
-de los principales 
dirigentes mapuches, 
Jorge Nahuel, y el ex 
obispo de Neuquén 
Jaime de Nevares. La 
polémica entre dos 
conocidos 
historiadores y un 
antropólogo sobre la 
Conquista del Desierto y 
el desplazamiento de los 
indígenas. 


ley provincial, además de estar san- 
cioriada, esté plenamente vigente”. En 
diálogo con Patagonia, Ivanoff sos- 
tuvo que “sólo está vigente la norma 
general, que es sobre la tierra. Pero en 
lo que se refiere a los derechos indí- 
genas, el organismo específico de 
aplicación, que es la Comisión de 
Tierras Indígenas, todavía no está fun- 
cionando”. 

En las dos restantes provincias 


at 


OO 


"els EN LA PATAGONIA | 


HU A 


patagónicas el problema de la tierra 
sigue sin encontrar solución. A pesar 
de la delicada situación que viven los 
casi $50.000 miembros de la comu- 


nidad mapuche, estos se transfor- - 


maron en uno de los pueblos que más | 
ha resistido su propia disolución cul- . 
tural, conservando al máximo sus ' 


Jorge Nahuel, principal dirigente de * 
Nehuén ¿ 
Mapu (la fuerza de la tierra) relató a ; 


la organización 


gración permanente desde las comu- 
nidades que están en el campo a los 
pueblos-o ciudades. Las causas som. 
varias, entre ellas el no haber: sufi): 
cientes tierras para trabajar”. 
En estos días el gebierno del 
Neuquén ha comenzado “un plan de: 
mensuras y adjudicación de tierras”; 
con el fin de regularizar la situación 
legal ide los terrenos fiscales. ¡ 
Conjuntamente con esto. pocos días | 
atrás fueron escriturados los terrenos | 
de las agrupaciones indígenas Kilapi, * 


A 


- - Painemil y Puel —a cuvos integrantes 


les fue entregada toda la docu- 
fnentación- y seencuentranen trámite , 
los pertenecientes a las agrupaciones - 

, Aigo, Painefilú. Atreucu, . 
Huayquillán Cayulef, linares y 
Namuncurá. 


“Nosotros, los mapuches. tenemos 
una unidad lingúística, religiosa, - 
política y cultural, y ésa es la unidad 
que queremos recuperar -señalaron 
Nahuel y Lorenzo Loncon. otros de 
los dirigentes—. Pos ello incluimos 
dentro del esquema mapuche a los que 
viven detrás de la cordillera. Nuestros 
hermanos tienen la misma situación, 
porque la política de los Estados. 
nacionales ha sido igual en toda. 
América: tuvo que existir un exter- 
minio de los pueblos originarios para : 
que se pudiera provocar la- 
apropiación del territorio ” A nesarde 
la similitud de las políticas aplicadas, - 
enla YX y X región de Chik"(quecom- - 
prende también las ciudades de 
Temuco, Osomo y Valdivia) viven 
alrededor de un millón de mapuches. , 

Desde el punto de vista de la orga- ' 
nización, los mapuches han man- 
tenido las tradiciones: “Estamos regi- * 
dos por una autoridad «¡ueus el Lonco, 
o jefe político de cada comunidad. 
Luego están las Pillán Cuse o Machi, 
que son las jefas religiosas, encar- 
gadas de la educación, la ciencia y la 
filosofía. Además está el Weupife, 
que es el historiador o relator de la 
memoria histórica. y por fin el: 


9400566: 


A 


We cla 
posiciones políticas de cada comu- . 
nidad”. El es quien afirma que “cuan- 
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Con la reforma del sistema político se facilitaría "la creación de mayorías” parlamentarias, E 
El representante en Uruguay de la “Fundación Konrad 
debería permitir que los que hoy piensan de la misma 


dl Al referirse a la República de Cuba, dijo que “un partido. 
| | . único nada tiene que ver con los r enes 


_ democráticos, que están caracterizados por el pluralismo” 


—¿Cuál es el pilar fun- fundamento de nuestra 
- damental del trabajo de la 
Fundación Konrad Ade- 


buir al fortalecimiento de las 
- democracias, a través de 
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E jor LA 


Se día porlomenosformalmen- 


te, existen en todos los ps 
sistemas democráticos. Sa- 


pra 
bemos de ejemplos recientes - 
de desestabilización en Perú - ch 
: y Venezuela. La situación de . 
rd considerada 


Cuba debe ser 


separadamente, sólo” 
. A 
- un pastido único 


que Jos ci 


go para el sistema, por 


loque 
- hay que llevar a cabo una 
política de re 


3 
5 
d 
z 
: 
Ej 


tad Para 
EE 


políticos, 
rioro de la imagen de los diri- ; 
- gentes implica un cierto fies- 


el Uruguay para evitar el 
su democra* 
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| Aseguró Josef Gruber, promotor de foros ys seminarios sobre el tema desde julio de 1992 


* Adenauer” dijo que la reforma de la Constitución 
manera puedan expresarse electoralmente a 


A OO 00 PAN 
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lesion. 


Bar esas tareas) y fomentar la 
activa de los 


cia de Montevideo Sal 
dentro de su concepción de 
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Fundación Konrad Adenauer 


“La fundación earad 


campo político hacia 
determinadas orientaciones 


como es la imposible e 
' irrealizable fórmals Tabaré 
.Vázquez-Nin  -Novoa, 
. montando un escenario en el 

li La 


ha participado 


publicando en varias 


em las últi. 
mas semanas, esa fórmula”, 
dl a LA MAÑANA el 
¡Diputado de la Cruzada 94, 
¡Daniel García Pintos. 
: El Diputado García Pintos 
manifestó que le llamó 
, la atención un 
st publicado por el 


», Josef 
¿Recordó que, como es 


Sa nn , 
a e 


TA A a 


notorio, existen fundaciones, 
alemanas por ejemplo, como 
la Konrad Adenauer, que 
funcionan en nuestro -país, 
organizan simposios, 


congresos, que existen y que 
evidentemente vierten una 


pri olor 


“Asimismo no debemos 


», Para 
desir que e les está yendo la 


oocesdisa prolubas 
poco en este reportaje, que 


aparentemente es inocente y 


que aparentemente busca 
: hablar sobre experiencias 

y de contribución al 
estudio y al análisis de la 


situación política naciónal, - La 


y sue regional 


hablando porejemplodel 
* del MERCOSUR en lo e 
nal, del tema de la CEE en lo 
. internacional y de la reforma 
“ política y constitucional, acá, 
. en nuestro país; más allá de 
ese aparente baño de 
inocencia, vemos que hay una 
intencionalidad políticaque es 
: lo que nosotros rechazamos”. 
l El Dip. Gracía Pintos 
; expresó luego que si “nos 
¡remontamos un poquito más 
: atrás mos vamos a dar cuenta 
: de que en 1989 esta fundación 
; estuvo contribuyendo - vamos 
¿a decir contribuyendo nada 
_más- con determinados 
sectores politicos vinculados 
al espacio socialcristiano y a 
la democracia cristiana. 
Hasta ahí tenemos una 
« realidad, pero resulta que se 
¡ sigué en la misma línea y hoy 
vemos que se dice, por parte 
1 de esic ciudadano alemán, 
Konrad 


=0L01 | 


Adenauer en nuestro nuestro país “a 
través de la reforma política, 


el Uruguay busca facilitar la - 


creación de mayorías para que 
los que piensan de la misma 
manera, y quieran hacer un 
acuerdo ¿ 


referíamos y Gruber dice, 
“pero eso es una 


personal, porque como 
fundación estamos 


acompañando, con mucho -de 


OS 
de discusión”. 


Posteriormente García 
Pintos se preguntó: 
en 


porque acá, lo que está 
ro es hablar por los 


“De allí que cae ese bamiz 
de inocencia, que en realidad 
en el fondo no lo es, y que 
tiene unterrible sesgo 
inclinado a facilitar 
determinadas 


casualidad que son las mi 

que pretende fortalecer y 
favorecer el matutino La 
República que es el que 
amparó, en dos cosa 
no muy fácil en nuestro país, a 
un ciudadano extranjero en 
estas condiciones, que le da 
precisamente 


aire a esa fórmula imposible, 
traída de los pelos que es 
Tabaré Vázquez-Nin Noyoa. 


habla quea través de la reforma 


política el Uruguay busca 


facilitar la creación de 


piensen 
y quieran hacer un acuerdo 
programático puedan 


Financiando la 
fantasía. 

“Entonces acá, de lo que se 
trata aparentemente es de 
cerrar el mismo negocio, el 
negocio en lo' político que 
promueve = matutino La 
República de 


abaré Vázquez- 


Nin Novoa para tratar de lograr 
un nuevo desprendimiento 
histórico de uno de los partidos 
tradicionales, en este caso del 
partido blanco, como se hizo . 
en 1971 con Erro y después- 
con el propio Rodríguez 
Camusso. : 


sabemos que puede haber 
financiamiento y apoyos pera : 
determinados sectores 


temente le permitiría el 
oxígeno económico a la. 
supuesta fórmula política 


arreglaba que 
provenía vía KGB desde 
Moscú. Caído el régimen 
comunista en la Unión 


obreros sino que era la KGB, - 


- directamente desde Moscú : 


como se comprobó una vez : 
que se abrieron los libros de la * 
KGB, etc. etc.. : 

Entonces áhora_se está 
armando -inteligéntemente, . 


pero que siempre algún 
de Aquiles deja. se está : 
armando todo el 


; República trabaja 
en la tapa la fórmula Tabaré 
lado se le da la 
institucional, 


E] 
determinados sectores mE 
determinadas ideologías y 

filosofías por detrás las que é 
estén proyectándose como ; 

favorecidas desde el punto de i 
Me cd y pri en ] 
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mujeres (Reuter) 


euros csctinrir o0 dacrads 


Juan Pablo ll con el cardenal británico Basil Hume y tres obispos católicos luego de aprobar . : 
las bases para recibir en ta iglesia a los curas anglicanos que se oponen al sac 


CURAS CONTRARIOS AL 
CATOLICA ACOGERA 


CISMA ANGLICANO 


orita Aero VATICANO, 4 catól 
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| 'Acogerán en ) 
la Iglesia a E ) 

I sacerdotes do | 


Serán acogidos 
dal ta Cl ar 
y un obispo 
casados, 


LIA 


> 


y ferencias ep iscopales católica y anglí- . 
na de inglaterra y Gales para 


el pasaje de una a otra. ¡ 


e 0 los E E A O 
al decisión e admi as mugre ERE ws... Y e . 
os insistió en que el Vati- a a 
cido. po quiere tartar el alálogo con 
la br Anglicana y las otras pp 
sias cristianas, encaminado tras 


* Concilio Vaticano IT. 3 

das cinco directivas del deceo 
“publicado hoy por la Santa Sede se 
 Yefleren a los principlós que rigen el 


e e 


"casados 

puesta en discusión eri la Iglesia latl- 
na”) y la aceptación plena de la auto- 
Fidad del Papa. 


“Navarro Valls precisó que “es-* 
tamos ante un proceso apenas abier- 
to”, por lo que se ha elegido el camino 
de la gradualidad. La reunión de ayer 
eb la de hoy en el Vaticano han sido 

primeras”, pues la adhesión a la 
la Católica es “un argumento in- 
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- Embargaron bienes - “. 
de Gelli por US$10: 


La magistratura . 
aporta Masónica Ea, , Licio Gelli, por 
millones de dólares en aplicación 
de un decreto contra las actividades de la 
mafia. - 
r o pr Roma (ANSA) 
1 decisión fue adoptada tras un año y 
. medio de investigaciones sobre los movi- 
- mientos bancarios realizados por Gelli 
-ediante la técnica de “triangular” opera- 
.ciones con el exterior. . 
La Justicia estima que el exjefe de la P2 
. Poseía y manejaba bienesen forma despro- * - 
Porcionada a sus actividades. - : 
Durante la investigación se detectaron 
" «cuentas corrientes con 25 millones de dó- 
¡lares de Gelli en bancos del principado de 
Liechtenstein. E 
“Las maniobras financieras del ex Maes- 
_310 Venerable de la Logia Masónica dí- 
,súetia por ley, están relacionadas con la 
- Quiebra multimillonaria del “holding” fi- * 
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sumamente 


+ estricto a la adopción de medidas de 


dd a o una de las facetas 
porlos investigadores 


tenga que ver con documentos 

os titulados “La batalla 
Eq Argen Argentina” y “Revolución de 
«¿Reorganización y Nacionalización”. 
2-Las dudas radican en que, aparen- 


::feshente, hay directivas que con-. 


fluyen hacia la búsqueda del poder, 
* Aunque” las definiciones, por cues- 


¡deta de es muchas veces -. 


Para pri Mevaron adelante la 
adn investigación, la organi- 
¡“zación cuenta con una división geo- 
.. gráficaeidiomática, 

. Otra constante advertida en esta 

z - cuestión de la prevención tiene que 
ver con la identificación de docu- 
¿hientosde todo tipo mediante siglas. 

- Existe en la entidad un control 
muy definido de las personas; se 
¿Controlan sus entradas y salidas de 
-los hogares y lo que tiene que ver con 
ha Aci de la doctrina del 


v 


E 20 ; 

. - de información, que se efectúa me- . 
. diantecasillaspostales. . 

Otra cosa que llamó la atención es : 

que la mayoría de sus miembros, y 


en especial los niños, cuentan con 
doble nacionalidad. Ello permite el 


- uso de dos pasaportes y hacer valer 


derechos en el país que se considere 
másconveniente. . 


También se ha arribado a la con- - 


clusión de que —con fines aún no de- 
velados- se encubre la identidad de 
los miembros de la secta, que usan 
nombres bíblicos y desconocen en- 


_ tresílasrealesidentidades. .. 
So considera muy avanzada la. 
: protección criptográfica, que se rea- 


liza mediante la ejecución de un pro- 


" grama decomputación, conlo que se 
ciertos 


logra que el contenido de 
mensajes permanezca en secreto. 
Más allá de estas meridianas me- 
didas de seguridad y de haberse 
identificado luego de los allana- 
mientos a 223 personas -solamente 


-Ttadultos entre ellas- del análisis de 
la documentación secuestrada se ex: : 


tendió la vinculación a más de 400. 
De esos antecedentes pueden sa- 
carse algunas conclusiones acerca 


: delas extensión delaorganización. 
En la Argentina opera en la Capi- 


tal Federal y en las provincias de 
Buenos Aires, Córdoba, Corrientes, 
Chaco, La Pampa, Mendoza, Mi- 
siones, Neuquén, Río Negro, Salta, 
San Juan, Santa Fe y Tucumán. 

En la provincia de Buenos Aires, 
específicamente en Bella Vista, Ba- 
hía Blanca, Carapachay, City Bell, 
Don Torcuato, Ensenada, Florencio 


Varela, Florida, Francisco Madero, . 


Rar EL 


Ln. e e 5 


A-ol 


, San 
San Miguel, Vicente López y villa * 
Sarmiento. 


e 


A di 


cada internacionalmente y a esa .* 
comprobación se llegó tras el aná- * 


Las conexiones son con Brasil, Bo- E 
lívia, Colombia, Costa Rica, Chile, * 


Estados Unidos, España, 


Japón, México, Paraguay, - -Perú, 


Sudáfrica y U: 


ruguay. 
Llama la atención quela actividad : 


del grupo no sea conocida 


de esos países. Para los investiga Ml 
dorés, esto obedece a las perma- * 


nentes modificaciones de los nom- 


bres de los grupos, que pueden alte- * 
abrumadoramente . 


rarse en forma 


tismo engañoso, encubriendo sus 
Y q de llegada y manipulación 


del poder, mediante diferentes cor- 


Una nido mediante proseli: z 


tinas de organizaciones pseudo cris- . 
tianas s - 


Así se lo harán saber a la Cámara 


Federal de Apelaciones de San Mar- 


tín, aunque se estima -según fuentes -' 
confiables-queésta enlos próximos - 
días dará a conocer su resoluciónen 
la que parte de sus miembros esti- - 


marían que el fuero federal es ín- 
competente para entender acerca de 
la situación de los imputados en la 


O A 


ponsables de laorganización. . .. 
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La j jerarquía católica viajará a Roma en , febrero próximo 


Obispos uruguayos informarán 
al Papa sobre situación del país 


s Los obispos uruguayos re- realiza cada cinco años, y tras portanciadequelalglesiatraba- sobre el tema, y comenzar £ 
alizarán entre el 7 y el 12-de recibir un completo informe, el jemásconlos niedios decomu- preparar el informe que será 
febrero una visita al Papa para Papa da un mensaje a los obis- nicación. Alas fuentes de la presentado seguramente por el 


«informarle sobre la situación pos en vistas del estudio de la Conferencia Episcopal Uiragua- , de la CEU, el obi 
actual de nuestro país y lasacú-  situción del país. CEU)confirmaronaLA RE- . monseñor Raúl 


visita de ad-lMímina (visita habló sobre el aborto, y laim- por la mañana para conversar tumbas de Pedro y Pablo... 
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$ PETROLEO: PRECIOS: 
| ÉLEGAN A NIVEL MAS” 
BAJO EN CINCO AÑOS 


¿ NUEVA YORK, 2 (EFE).— de ta caída de 


ducida la tata de acuerdo 

en ka Organización de Países 

Exportadores de Petróleo 
la L . 
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PARA BENEPLÁCITO DEL FISCO URUGUAYO 


La OPEP al borde 
de un ataque de nervios 


ILLA INCAPACIDAD DE la 
OPEP (Organización 
de Países Producto- 
res de Petróleo) de 
ponerse de acuerdo 
para reducir sus cuo- 
: tas de producción generó una 
: nueva caída del precio interna- 
: cional del petróleo que alcanzó, 
' entérminos nominales, su nivel 
- más bajo de los últimos 5 años y 
que amenaza con llegar a los 
US$ 10 por barril que se regis- 
traron en 1986. 

Pero no es ello lo más grave 
para los 12 países afiliados al 
cártel petrolero. Como puede 
observarse en la gráfica adjun- 
ta, el precio del petróleo, ajus- 
tado por el índice de precios al 
consumo de Estados Unidos, es 
igual al vigente en la crisis de 
1986 y sólo marginalmente su- 

. perior al vigente antes del pri- 
i ¡ner shock petrolero de 197 374. 
: En definitiva, más allá de las 
discrepancias en el seno del 
cártel petrolero y de las diferen- 
tes posiciones de cada uno de 
[ sus miembros —no son las mis- 
mas las necesidades de Kuwait 
y de los Emiratos Arabes que 
las de Nigeria e Irán—, las 
fuerzas del mercado han venido 
¡operando en forma firme y han 
generado varios fenómenos: por 
un lado, el ingreso al mercado 
'de otros productores relativa- 
.mente menos eficientes —el 
Reino Unido y Noruega en el 
Mar del Norte— para los quelos 
nuevos precios hacían rentable 
la producción y el desarrollo de 
fuentes energéticas alternativas 
y, por otro, una disminución del 
consumo mundial de petróleo 
como respuesta al nuevo nivel 


_de precios. 


El precio real del petróleo 


No era, pues, tan peregrino 
¡el análisis y el pronóstico que 
¡realizó Milton Friedman en 
1975 en el sentidode que el 
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cártel petrolero se debilitaría o 
se rompería y que los precios ; 
del crudo se regirían por la in- ' 
teracción de las fuerzas de la 
oferta y la demanda. Desde: 
1986 a la fecha ese ha sido el: 
escenario básico y de ahí la ' 
caída de los precios por debajo! 
de la cifra mágica de US$ 21 el: 
barril que la OPEP entiende | 
como “razonable”. ,  -. 

Lo cual constituye, en buen 
romance, muy buenas noticias | | 
para los países importadores ' 
de petróleo o, mejor dicho, para : 
las arcas fiscales de dichos : 
países. En efecto, en tanto la; 
mencionada rebaja no se tras-: 
lade inmediatamente a los; 
precios de los combustibles; 
para beneficio de ciudadanos y| 
productores locales, los meno- ; 
res precios del petróleo crudo 
implican mayores recursos j 
para el fisco. Esa es, por el í 
momento, la situación en! 
nuestro país. Mientras la; 
OPEP sigue al borde de un! 
ataque de nervios al ver caerel ; : 
precio del crudo en términos : 
nominales y reales, en nuestro 
país el precio de los combusti- ' 
bles no refleja la mencionada . 
rebaja y, por ende, el benefi- 
ciado es el fisco 

Y, por cierto, en buena medi- 
da. Baste pensar que nuestro 
país importa aproximadamen- 
te unos 10 millones de barriles 
de petróleo al año; por lo cual 
una disminución del precio en' 
unos 4 dólares implica un aho- . 
rro de unos 40 millones de dó- . 
lares, cifra nada despreciable. 
Confiemos en que, por el bien- 
estar de los consumidores y. 
por la competitividad de los 
productores, el gobierno les. 
vi ALSLULLa an>- 

tegramenteesa 
rebaja y no 
haga como el 
gobierno ante- 
rior, que em- 
bolsó ensus ar-. 
cas la casi tota- 
lidad del shock . 
petrolero posi- 
tivo que tuvo. 
lugar en 1986. 
Distribuir el 
ahorro sería de 
total coherencia con los postu- ¿ 
lados del entonces senador La- ! 
calle en su interpelación a los ¿ 


ministros Zerbino y Presno. MM "IM 
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Ministros de OPE 


Comienzan Consulta: 
por Caída de Prpeios | 


e olano 
¡Q ondas de Pair aíses -festó la situación actual de 
Ep riadores de Petróleo ls precios hace nocesano 
E "explore consulta entre 


“Ex oradores de Petíóloo' bamtes día el úNi 
forera canzo el lunes los mo de 1995 y el nero 
oa 5 pde 1904. ; 
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f ¿CRUDO OPEP DESCENDIO A. 


12,97 DOLARES POR BARRIL: 
A só naar | 


¡ .Organización de A 
Ex riladores de US 

scendió a 12,97 dó- 

barril la pasada semana 

“frente a los 13.49 alcanzados 


: en la última semana de noviem- 


LN barriles diarios durante el último OPEP la componen el “Saharian Arabia Saudí, el “Dubar” de los . 

oy trimestre de 1993 y el primero biend” argelino, el “Minas” de- Emiratos Arabes Unidos, "Ei Tía : sE 

a de 1994. q - > Indonesia, el Bonny Eoht: de Juana” de Venezuela y el “Cru-* 
La “cesta” de 'crúdos de ta Nigeria, el. “Arabian fight" de do del Istmo" de México. * 
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"LAS ACCIONES DE YPF BAJARON 2,5% 


OPEP busca parar 


- la caída del crudo 


Una baja del 2,58% registraron las ac- 
ones de YPF en el mertado de Nueva 
erk. En la Bolsa de Bueños Aires el re- 
troceso fue de 2,2%, y cerró su cotización a 


"2AAS pesos. 

;.  Laoscilación experimentada ayer en el 
: mercado local no es infrecuente, pero sí 
: damó la atención el porcentaje de caída 
en el mercado neoyorquino. 

- Sin duda el retroceso del precio del 
' erado —nuevamente el WTi quebró pre- 
.cio hacia abajo, al terminar Ta jornada a 
-14A1 dólares el barril— influyó sobre los 
.papeles de YPF. El Brent —el otro petró- 
“leo de referencia en el mercado interna- 
cional— continúa por el suelo aunque 
.ayer cerró a 13,70 dolarés por barril, 10 
centavos por arriba de sú cotización más 
baja en los últimos cinco años. 
La caída de los precios del petróleo 
.está sembrando preocupación entre los 
países exportadores, y hay gestiones in- 
: tensas entre la OPEP y los restantes pro- 
¿ductores. 

-. Omán, productor de petróleo que no es 
miembro de la OPEP, decidió reducir 5% 
“sa producción de crudo para contribuir a 
«que suban los precios en,el mercado. El 
¿anuncio corrió por cuenta del ministro 
" Ahmed Said al Shanfari. 

La decisión fue tomada tras un en- 
cuentro con el ministro de Petróleo 


A e e 2 II 


.de DPEP=e —y pe presidente de la 
bdu mad a | Atlya.d 


QHEE suele actuar 00 puente” entre 
la OPEP y los restantes exportadores no 
, adheridos a la organización. 

*La decisión de reducir la producción 
«de Omán es la respuesta a los esfuerzos 
. que hace la OPEP para restablecer el 
í equilibrio de los precios en el car 
mundial”, informó el ministro. Su país 
- bombea unos 800.000 barriles diarios ha- 
cía el mercado externo. 
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Pero no quedó solo en eso: cumpliendo . 


su rol de nexo, envió mensajes a otros 
países productores no miembros de la 
OPEP, pidiendo que también bajen sus 
producciones. Algunos, corzo Egipto, se 
apresuraron a contestar que no reducirán 
el bombeo, pero tampoco lo aumentarán. 
Los precios, sin embargo, siguen ba- 


jando. Los que logra Kuwait por su crudo . 


Megaron a mínimos de entre 10 y 11 dóla- 
res el barril, los más bajos en los últimos 
diez años. 


Los doce países miembros de la OPEP 
culpan a los productores ajenos a la orga- ' 


nización, especialmente al Reino Unido y 
a Noruega, de la reciente caída de precios, 
y los acusan de haber aumentado su pro- 


ducción, dando lugar a un exceso de ofer- . 


ta en los mercados petroleros. 


Pero la OPEP tiene memoria y sabe : 
que por debajo de los 11/12 dólares los : 


campos del Mar del Norte —donde extra- 
en los ingleses y noruegos— se tornan 


antieconómicos. Los países exportadores ' 
ya derrotaron a los ingleses —jugándoles . 
durante breve tiempo con sobreproduc- . 
ción y baja de los precios— hace poco : 


más de un lustro. 


Los ministros de la OPEP decidieron ' 
en su reunión de noviembre en Viena: 
mantener el actual techo de cuotas de los : 
países miembros —un total de 24,5 millo-- 
nes de barriles diarios— pero se reserva-; 
ron la posibilidad de reducir la produc- 


ción si continuaba el deterioro de los pre- 
cios. 

El ministro venezolano del Petróleo, 
Alirio Parra, sugirió que se podría convo- 


car una reunión de urgencia de la OPEP. 
para discutir la posibilidad de que esta ' 


organización reduzca su producción glo- 


bal en 500 mil barriles diarios, para lo- 


grar que los precios suban. o 


ponen le each del endo. 
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Rusia tiene observador 
en organismo integrador 


- del Comité de Representantes donde hizo votos para que la presencia 

¡ de Rusia én el órgano político de la ALADI, fuera comprendida como 

; untestimonio de amistad y disposición de desarrollar las relaciones con 
¡ palses miembros de la Asociación, en aras del bienestar y de la 
: prosperidad 


Comín. fp La errr Md 


Se acreditó al miércoles ante el Comité de Representantes dela 
iación Latinoamericana de Integración, en calidad de 
observador, el Embajador de la Federación Rusa, Boris V. : 


: .-. El entrante observador pronunció un breve discurso en la reunión 
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SLBLAIS, 


(los 


1 suscripción de un acuerdo marco 
AL regional de cooperación ea cien- 


EN Sul dh cspuracia 


cía y tecnología, allevarse acabo 
do. aL los países 


O/-O! 


miembros de Ajadi. . ae 


¡Países de la Aladi firman acuerdo de 
cooperación en ciencia y tecnología 


W Coa ha ceremonia de 


- : taadhesión del resto delos países 
a 1992 y que 
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ALADI cita a los Cancilleres 
1 : para el 11 de febrero pr 


|Definirán la relación comercial azteca en la Asociación y - TLC 


- los debates de las seis reuniones de * 


¿Los Ministros de Relaciones: 


¿Exteriores de los once países de la: 
ALADI definirán, el próximo 11 
¡de febrero, en Montevideo, lá 


Erelación comercial entre los países” 


a Latinoamericana de SS 
Integración deba dar a sus socios, 
cuando establezca acuerdo con' . 


- terceros países desarrollados. 
. Una norma interpretativa del 
artículos 44 del Tratado de 
"Montevideo de 1980 fue centro'de 


Eta Aractacióny delas nacio 
desarrolladas. 


ES La cin de México ropero 
; Comercio con América del Norte 
¿UÍLC) fue el punto de parida del 


un grupo ad-hoc de altos funcionarios : 
de los Gobiernos de los once países. 
Este grupo ad-hoc fue creado en 


el mes de: noviembre de 1992 por 

+ decisión del Consejo de Ministros de : 
a -la ALADI paraencontrarloscaminos- * 

-+ que definieran la nueva situación. 

-* Funcionarios de esta Asociación -. 
expresaron su optimismo sobre la 


solución que finalmente se encuentre 


AÁLADI a las 11 horas, los países de 


la Asociación contarán con el marco 
legal para desarrollarse <n este ; 
O e o Ls ta? 


A 


O|-O2 


Co ALAS? Afina old”: q 


- Estarán presentes el Ministro de 
Educación y. Cultura, Dr. Antonio 
Mercader y el Secretario de Estado 


"de Ciencia y ada de 
Dr. Raúl Matera 


á y otras 
altas 
- Este acuerdo se genera como 


Consecuencia de los mandatos ' 
emanados 


- Consejo de Ministros: Los mismos *” 


derivaron en la reunión de altas - 


-. autoridades de ciencia y tecnología 
“quese desarrolló en octubre de 1992 
ipción-. .y que culminó con la Declaración de > 
Maldonado, 


donde dichas autori- 
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decorar inacuerdo pla cha a 


entre los once países de la ALADI —. 
Dichoacúerdo permitirá desplegar ps 
programas de investigación y 
, desarrollo en el campo dé hi ciencia. os 
y latecnología y otras acciones como *: +; 


E IN ES Je yo. 
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: La libre circulación de materiales y DEE 


equipos científicos y la armonización _. ds 


las resoluciones del de criterios para la Propiedad -:. 2, 
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-Los cancilleres de la Aladi definirán en 
febrero relación con países desarrollados 


Ml Los ministros de Relaciones Exteriores de los once Una norma interpretativa del artículo 44 del Tratado de * 
de la Asociación Latinoamericana de Integración Montevideo en 1980 fue centro de los debates de las seis : 


países 
(Aladi) definiránel 11 de febrero, en Montevideo, la relación Prtzo0es de LA ETUDO OE 20 hos de E cos e 
-- comercial entre los países de este grupo y de las naciones más gobiernos de los once países. ] 


Este gru 
La situación de México, respecto a su vinculación al ido Paco da Coop de Ministros de Ala oa 
. Tratado de Libre Comercio con América Latina (TLC) fueel encontrar los caminos que definirán la nueva situación. ; 
punto de partida del debate interno que permitirá definir el Funcionark i expresaron imi 
a * tratamiento que un miembro de la Aladi deba dar asus socios, sobre la solución que finalmente se encuentre a este tema en ] 
acuerdo con terceros países desarrollados. . -la próxima reunión de cancilleres del organismo. is pa 
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INTERNACIONALES 


Rusia acusa a Ucrania 


N 
A 


id A A 


PARRAS ERA 


: 
ide una intervención de la ONU q 


CRISIS ENTRE Dos” 
ESTADOS NUCLEARES 


El em bajador ruso ante la Conferencia de Desarme de la ONU, Gregori Bezdenmikov, 


Una celebración miliszar en la capital ucraniana de Kiev 


O1LOg 


Ginebra, «Moscú está dispuesta a 
seguir un diálogo constructivo con 
Ucrania a fin de resolver todas las 
cuestiones pendientes en el ámbito 
de armamento nuclear». 

«Sin embargo, es necesario que 
Ucrania asuma su responsabilidad 
frente a la comunidad intemacional 
y respete de forma estricta los 
acuerdos que ha firmado y ratifique 
el Tratado START 1 y su Protocolo 
de Lisboa», argumentó. 

Bezdenmikov dijo que «cuando 
el presidente de Ucrania se 
compromete con el presidente 
estadounidense, Bill Clinton, a 
cooperar en el proceso de desarme 
nuclear, se refiere a eliminar sus 
cabezas nucleares antiguas, cuya 

garantía ya ha expirado y por lo 


pidió la intervención del Consejo de Seguridad de la ONU para poner fin a la «alarmante» 
crisis creada por la falta de cooperación de Ucrania al desarme nuclear. 


Desarme de la ONU, con sede en tanto no pueden ser utilizadas», 


+ 


Añadió que «aunque el sistema 
de centralización para el 
lanzamiento de misiles nucleares 
en el territorio de la antigua Unión 
Soviética sigue en vigor, es decir, 
que para lanzar un misil el botón | . 
debe presionarse en Moscú, 
pequeños Estados como Ucrania 
trabajan en ppder efectuar la : 


operación direchamente desde sus 
capitales». 

El representalte del Gobiemo de 
Rusia expresó] su temor a que 
Bielorrusia y Kazajistán sigan el 
ejemplo de Ucpania en el ámbito 
nuclear, «lo qué 


más terribles sd > w e la Tierra». EFE 
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Rusia acusa a Ucrania 
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ide una intervención de la ONU 
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ESTADOS ES 


El embajador ruso ante la Conferencia de Desarme de la ONU, Gregori Bezdenmikov, 


Una celebración militar en la capital ucraniana de Kiev 


OILLOZL 


pidió la intervención del Consejo de Seguridad de la ON U para poner fin a la «alarmante» 
crisis creada por la falta de cooperación de Ucrania al desarme nuclear. 


Desarme de la ONU, con sede en tanto no pueden ser utilizadas». 


Ginebra, «Moscú está dispuesta a 
seguir un diálogo constructivo con 
Ucrania a fin de resolver todas las 
cuestiones pendientes en el ámbito 
de armamento nuclear». 

«Sin embargo, es necesario que 
Ucrania asuma su responsabilidad 
frente a la comunidad intemacional 
y respete de forma estricta los 
acuerdos que ha firmado y ratifique 
el Tratado START 1 y su Protocolo 
de Lisboa», argumentó. 

Bezdenmikov dijo que «cuando 
el presidente de Ucrania se 
compromete con el presidente 
estadounidense, Bill Clinton, a 
cooperar en el proceso de desarme 
nuclear, se refiere a eliminar sus 
cabezas nucleares antiguas, cuya 

garantía ya ha expirado y por lo 
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Añadió que «aunque el sistema 
de centralización para el 
lanzamiento de misiles nucleares 
en el territorio de la antigua Unión 
Soviética sigue én vigor, es decir, 


que para lanzar un misil el botón - . 
debe presionarse en Moscú, 
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a comunidad internacional 
debe reaccionar ante el 
peligro global que supone la 
emergencia de nuevos Estados 


' nucleares, tales como Ucrania, lo 


que no supone solamente un 
problemapara Rusia, sino unacrisis 
y amenaza global», subrayó. 


UCRANIA NO RATIFICO EL 
TRATADO START 1 


Según Bezdenmikov, «la nueva 
situación creada por Ucrania es 
alarmante, ya que este país ha 
violado ampliamente sus 
compromisos adquiridos a nivel 
imernacional en materia de armas 
nucleares al negarse el pasado 18 de 
noviembre a ratificar el Tratado 
START l». 

«Todo el mundo esperaba que 
Kiev ratificase el citado tratado, 
destinado a la reducción de un tercio 
de las armas nucleares entre la 
entonces Unión Soviética y Estados 
Unidos, así como el Protocolo de 
Lisboa integrado en el START Il», 
indicó. 

El embajador insistió en que 

todas las partes de ese tratado, 

usia, Estados Unidos, Kazastán y 

bielorrusia, han ratificado ese 


tratado y ahora debe actuar Ucrania, 
ya que sin su aprobación, todo el 

de profunda reducción de 
armas nucleares no podrá 
comenzar». 

«Si Ucrania noratificael START 
I, ese instrumento no podrá entrar 
en vigor, y por lo tanto también el 
estratégico tratado nuclear START 
II quedará en agua de borrajas», 
subrayó. 

Bezdenmikov hizo hincapié en 
que «en lugar de aplicar sus 
compromisos de eliminar todo el 
armamento nuclear, Kiev pretende 
ahora reducir solamente entre un 36 
y un 42 por ciento de sus cargas 
nucleares». 

«Además, -insistió- la actitud de 
Ucrania supone una violación del 
Tratado de No Proliferación de 
Armas Nucleares, cuya extensión 


ilimitada, que se pretende decidir ' 


enla conferencia de 1995, no servirá 
de nada ante la aparición de nuevos 


Estados nucleares que se niegan a ' 


suscribir ese texto». 


MOSCU DISPUESTA A UN 
«DIALOGO CONSTRUCTIVO» 


De acuerdo con el embajador de | 
Rusia ante la Conferencia de | 
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Ucrania anunció + E 
-que eliminará 20 - 
cohetes de largo 
A alcance en 1994 , E 
a UCRANIA DESMANTELARÁ AL | ; 
pe menos 20 de sus 46 cohetes : ' B 
$: nucleares SS-24 de largo al- ; 
$ cance para fines de este año : o - . 
E y eliminará todas sus armas nn ; 
q nucleares en 1994, dijeron y 
S ayer funcionarios del go- E . 4 
E e bierno. sS E E 4 
Es ul Ucrania tiene 176 cohe- ' . : 
E: tescon capacidad para 1.240 -; y F 
És cabezas nucleares. —- 'S E E A 
¡ Tiene también 21 bom- : : ON sl 
| barderos Tu-95 y 16 Tu-16 dd Ñ 
E | que pueden llevar cohetes 5 
Es ¡ nucleares de largo alcance. 3 
ES | La decisión de Ucrania - pt j j 
ES “fue anunciada al cabo de : ! ¡e 
$ ¡tres días de negociaciones E 
AS :de alto nivel entre Ucrania, . | ; 
E | Rusia y Estados Unidos en E 
z | 'Kiev. e 
.. Se trató, principalmente, a 
e ¡la manera de poner en mar- a a 
E 'cha el tratado Start 1 de re- ia 
Y ' ducción de armas nuclea- E 
+. “res. A 
E El Parlamento ucraniano : 
ES ratificó el Start 1 el 18 de - : 
7 d | noviembre, pero acordó eli- , 
cd cd minar sólo parte de su arse- E 
- Ni nal núclear. 
E Varios funcionarios del E ¿ 
Hl gobierno y legisladores se pS E 
E niegan a destruir o entregar j 
] a Rusia todas sus armas nu- 
cleares, por temor a que ese ¿ 
vecino gigante intente pri- : s 
var a Ucrania de su inde- . ] ed 
pendencia. M E 
(De la redacción de El Le E 
Observador, en base a in- foco COLE a 
formación de la agencia eS : 
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- KIEV, 20 (Ñeuter). — Ucrania E A e do oe 
anunció que ha desactiva- porsus pp criada il ss mente desactivados, mante- 
0 17 micilos nucicares 8-24, instrumento del país para ex- niendo sus cabezas nucleares 
una era que Sn nta a traer concesiones a Occidente. en depósitos ros. 


segu 

mejorar la imagen E - El Parlamento o el 
E vice nStO Valery bi Sos di vil á 

El viceprimer min -0 entes propu- 
-Shmarov realizó el anuncio dos sieror, durante . es sobre 
días después de conversacio- el tema nuclear que los 5S-24, - 
nes con Rusia y los Estados a diferencia de los 130 SS-19 
-Unidos que produjeron un. —yun modelo” anterior: no”.: 
acuerdo preliminar sobre la .. : a 
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- Ucrania advierte que no aceptará 
intervención a sú poder nuclear 


il 


El Presidente ucraniano, el Kravchuck, advirtió ayer que el intento dé Estados : 


Unidos y de Rusia de obligar al país a desmantelar el arsenal nuclear ex soviético aún ' 
desplegado en su territorio puede volverse contraproducente. 


Kiev (Ansa) 


“Ucrania está decidida a 


- eliminar todas las armas atómicas 


tes en su territorio, pero no 
lo hará de rodillas, y la comunidad 
internacional debe comprender las 
dificultades que enfrentamos en 


este tema”, dijo Kravchuck a la 


prensa. excluyendo de hecho los SS-24, 

Hace pocos días, hablando ante cohetes estratégicos desplegados  quecumplaconsuscompromisos”. 
una conferencia de parlamentarios en1987 y más modernos de los SS- Por su parte, el Canciller belga 
de los países que asoman sobre el 19. . Willy Claes, presidente de tumo de 
MarNegro, Karvchuckadmitióque  Enlacumbre de Cancilleresdela la Unión Europea, indicó que, de 


el Presidente norteamericano, Bill 
Clinton, en una conversación tele- 
fónica, le expresó su “insatisfac- 
ción” ante la reciente resolución 
del Parlamento de Kiev sobre la 
ratificación del tratado de desarme 


desastre de proporciones similares 
al de Chernobyl”. 

La asamblea ratificó el tratado, 
suscrito por la Unión Soviética y 
Estados Unidos en julio de 1991, 
pero sostuvo que éste se aplicasólo 
al 36 por ciento de los misiles y el 
42 por ciento de las cabezas nu- 
cleares presentes en su territorio, 


Alianza Atlántica, reunida hoy en 
Bruselas, se expresó la inquietud 
occidental ante lo que el jefe de la 
diplomacia británica, Douglas 
Hurd, definió el “cumplimiento 
insatisfactorio” del START 1 de 


Tratado de No Proliferación atómi- 
ca (TNP). 


Su homólogo alemán, Klaus * 


Kinkei, dijo por su parte que la 
actitud de Ucrania no Hevará a su 
exclusión del CCAN cuyos res- 
ponsables se reúnen mañana en 
Bruselas con sus homólogos 


atlánticos- sino a que se ejerzan 


“todas las presiones necesarias para 


no cumplir con sus empeños en 
materia de desarme nuclear, Ucra- 
nia podría verse excluida de la 
“asociación para la paz”, proyecta- 
da como primer paso para ir hacia 
la integración de los países del ex 


ca START 1. : parte de Kiev. bloque soviético en la OTAN. 
Q Moscú, por su parte, ha amena- Hurd subrayó que Ucrania fue En una reciente entrevista al 
zado con suspender el manteni- aceptadaenelConsejodeCoopera- diario francés Le Figaro, Krav- 


miento de las armas soviéticas en 
territorio ucraniano, que según el 
Canciller ruso, Andrei Kozyrev, 


ción del Atlántico del Norte 
(CCAN), que reúne a los países de 
ta OTAN y los del disuelto Pacto, 


chuck dijo que “en vez de especu- 
larsobre las consecuencias del voto 
del Parlamento de Kiev, el Occi- 


podrían transformarse dentro de de Varsovia, a condición de que' dente deberia ayudamos, técnica y 
pocos meses un peligro ecológico permanezca siendo un estado des-: económicamente, a destruir nues- 
nuclearizado, de acuerdo con el tras armas nucleares”. 


potencial, capaz de provocar “un 
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AQUA] es pudueenal . 


Consultor del BID se reunió con 


varios empresarios sanduceros | 


El PAYSANDU (por Sergio A. Pera- 


za).- Una intensa actividad desa- 
rrolBló en esta capital departamen- 
tal el Director de la Consultora 
gue está organizado el proyecto 


: CODEFRO (Desarrollo fronteri- 
: zo del Litoral Uruguayo-Argenti- 
* 50), Dr. Juan José Tacone, que es 


además consultor del Banco Inte- 
ramericano de Desarrollo. 


primera instancia con el Intendente 
Municipal Dr. Jorge Larrañaga en la 
Sala Ing. José Acquistapace del Pala- 
cio Municipal sobre la marcha del pro- 


«yecto Comité de Desarrollo Fronteri- 


zo. Posteriormente se reunió con mi- 


posibilidad de proyectos en el marco 
de CODEFRO. El Dr. Tacone tomó 


ductivas del medio, en una reunión que 
fue calificada como muy fructífera. : 
Al término de las entrevistas, el Dr. 
Tacone señaló que a solicitud de los 
Gobiernos de Uruguay y Argentina, 
participantes en el proyecto fronterizo, 
el Banco Interamericano de Desarrollo 
ha prestado, a través del Instituto para 
la Integración de América Latina (IN- 
TAL), un asesoramiento para la conso- * 


tidación de la idea de crear una organi- - 


Of-Of 


- zación que promueva el desarrollo de 


la frontera en la región del bajo río 
Uruguay. 
“En relación a este tema -afirmó el 


" alto funcionario- se está llevando a 


cabo una identificación primaria de 
cuáles son los obstáculos y limitacio- 
nes que se tienen para el desarrollo 
económico de la región, principalmen- 
te a nivel del sector pri 


ción concreta de proyectos de inver- : 
sión del sector público y del privado, 


poor 
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.. Mo(CND), Roberto Horta, y el. 
| -- director del organismo en re- 
E presentación del Movimiento * 
: ¿- Nacional de Rocha, Ignacio - 

4 «Otegui, llevaron adelante ges-- 


AS 


NEO 


PA pri 


se entrevistaron con el princi- 
- ¿pal del BID, el uruguayo En- * 
¿que Iglesias, quien compro- * 
“metiósu apoyoalainiciativae ' 
“instruyó a los servicios del . 
“banco para que efectúen los * 
| am * trámites necesarios para firmar * 
| “el contrato en marzo de 1994”, - 
-- 'en oportunidad de celebrarse 
| = la'Asamblea Anual de Gober- 
¡ .- nadores del BID, explicaron ; 
| : Jos informantes. 4 
| : Con el primer tramo de los 
| . - recursos aportados porel BID, 
¿ 
1 
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“diez millones de dólares, se 

=financiaron unos 1.300 pro-' 
- *yectos presentados por micro 
= y pequeños empresarios, cuyó" 
monto promedio se situó en- 
tre 8.000 y 9.000 dólares, la: 
mitad de los cuales fueron dél: 
interior del país. MN _. 
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LLAMADO DE ATENCION SOBRE El 


“ América latina y 
progresan a tasas 


SANTIAGO, Chile (Reuter y EFE). — Las economi- : 


La o lb as 
€ PP o a ve rm 10 4 


Pc latina ya el 
Caribe crecen, pe Po de América latina mantuvieron un ritmo moderado o 
pd ce dos menor a del déficit 
E a . comercial y un generoso ingreso capitales extesmos, * 
:en su informe para 1993 la el balance preliminar de 1993 difundido e Dor 
- CEPAL, aunque alerta la CEPAL. El promedio de crecimiento alcanzó al 3,2, 
sae dos cad e 1994 hay incertidumbre especialmente en el . 
déficit del intercam or externo. z - 
(se pmedrs de lo po El titular del organismo, el guatemaijteco Gert Ro- : 
l rezago en senthal, dijo que a este ritmo de crecimiento “es muy ; : 
se exporta) y e go difícil revertir el cámulo de rezagos sociales acumula- ; ; 
A dos en los años ochenta. La pobreza y el tema de la , 
sociales imprescindibles distribución del ingreso siguen presentes con mucha . 
para mejorar las fuerza”. a a : 
condiciones de vida en la La organización expresó su inquietud por la brecha =s 
4 región. entre las importaciones y las exportaciones, financiada 
con ingresos de capitales externos de corto plazo que en . 


muchos casos tienen intenciones especulativas y que son : 


volátiles. 


“Es deseable que la EE de las cores se Ñ 
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moderadas 


capitales vaya cambiando en favor de los capitales más : 
- estables y de las inversiones de riesgo y tveduzca la : 


proporción de flujos volátiles. Esto justifica una limita- 
da y selectiva regulación del financiamiento externo, 
siguiendo el ejemplo de algunos países de la región", dijo 
en su informe la Comisión Económica para América 
Latina y el Caribe. 

La moderada expansión regional (3,2%) está fuerte- 
mente influida por una recuperación de la economia 
brasileña, sin la cual la tasa de expenaón regional sería - 


del 2,6%. 


La comisión agregó que esto obedeció al agrava- 


miento de situaciones recesivas como las de Venezuela y 
Nicaragua o de una desaceleración generalizada del cre- 
cimiento, como ocurre en la Argentina, Chile, Costa 
Rica y Panamá, paises que, no obstante, mantienen un 
contexto de elevada expansión. Solo el Brasil y el Perú 
mejoraron su desempeño respecto del año anterior. 

“En 1993, la mitad de los 19 paises sobre los que se 
dispone de información mejoraron su gestión fiscal, ya 
sea mediante el incremento del superávit de las cuentas 
públicas o la reducción del déficit”, dijo en su informe. 


$ Los deficit 

En sus cuentas externas, el volumen de exportacio- 
nes de América latina y el Caribe aumentó en casi 9%, 
pese a la desganada evolución del comercio mundial. 
Pero hubo deficit comercial —un dato preocupante para 
el futuro, dice la CEPAL— y se mantuvo el rojo en la 
cuenta corriente del balance de pagos. 

Respecto de la Argentina, señala un crecimiento des- 
tacado, producto básicamente del auge de la demanda 
interna, la mejor tasa de formación de capital desde la 


crisis de la deuda, aunque por uevajo de de los niveles 


anteriores. 
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: externo (en una economía 
“iásablerto alas importaciones) la 


olla pocas dela pollas ú 


*__ 3 pectoala magnitud dela brechaex- 


* terna, la volatilidad de algunos de 
Jos capitales que ingresan y los re- 
«ducidos 


¿Quién 
bre la Argentina? Nadie, Porque el pá- 
rrafo está tomado del Balance Preli- 


mayor solidez fiscal, la estabilidad 


¡MODE Ea E 
E “lo cer 
Pac12 7 2 
18/12/82, 
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adela Economía de América la- 


tina y el Caribe en 1993, confeccio- 
nado porla CEPAL. Laideologíaeco- 
nómica que prevalece en la Argenti- 
na es la misma que lleva la voz can- 
tante en casi toda la región, con la gi- 
gantesca excepción de Brasil y con 
variaciones de receta según las carac- 
ferísticas de cada país. En otros tér- 
minos: aunque el Plan Cavallo parez- 
ca localmente un hallazgo y una cre- 
ación de gran originalidad, sólo se di- 
ferencia de las estrategias que aplican 
otros países latinoamericanos en al- 
aspectos instrumentales, 

dG Para Gert Rosenthal, economista. 
_guatemalteco que ayer presentó en 
Santiago de Chile el balance trazado 
por la CEPAL, de la que es secretario 
ejecutivo? Latinoamérica siguió cre- 
ciendo portercer año consecutivo, pe- 
ro ya más lentamente. El PBI regio- 


nal se habría expandido este año en ' 


un 3,2 por ciento, implicando un au- 
mento del 1,3 por ciento en el ingre- 
so por habitante. La Argentina sobre- 
sale, creciendo aún alrededor de un 6 


- por ciento, mientras la inflación re- 


Oro! 


- La Argentina nunca fue tan 
> latinoamericana VW 


El informe de la CEPAL sobre la región en 
1 993 apunta logros y peligros que coinci- 
den plenamente con los argentinos. 


”El masivo financiamiento 


Gert Rosenthal, secretario ejecutivo de la CEPAL. 
Todo depende de “a expansión acelerada de las exportaciones” 


gional cayó por debajo del 15 por cien- 
to. A pesar de la atonía del comercio 
mundial, las exportaciones latinoa- 
mericanas crecieron un 9 por ciento, 


hasta alcanzar unos 133 mil millones 


de dólares. La Argentina representa, 
por tanto, un 10 por ciento de ese to- 
tal regional. : 

Tal vez consuele que, globalmen- 
te, América latina sufra ya de un dé- 
ficit comercial que crece más veloz- 


- mente que las exportaciones y se am- 


plía este año a casi u$s 15 mil millo- 


nes, unas cinco veces el desbalance * 


Pa 


argentino. La cuenta corriente regio- E 
nal, que incluye también el intercam- 3 
bio de servicios (intereses, seguros, E 
fletes, turismo) concluye 1993 en La- $ 
tinoamérica cor un agujero de casi 43 . 
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LA ACTIVIDAD ECONOMICA SE — 
</ — DESACELERO EN 1993 a 


La actividad económica se desaceleró, como resultado de un : 
: desaceleró rápidamente este año leve crecimiento de la producción e 3 
uo en Uruguay tras habercrecido más pecuaria, algo superior al descenso dj a 3 
del7 porciento en 1992, pues enel de los cultivos agrícolas. i | A 
actual ejercicio su Producto Enlaactividad pecuaria,mientras 3 
Interior Bruto (PIB) subió sólo un la producción de lana retrocedió, p ¿ 
2 por ciento, según la Comisión  comtinuaron creciendo los sectores ¡ 
Económica para América Latina y del ganado vacuno, la leche y la 
: el Caribe (CEPAL). avicultura. 
La contracción de producción fue 
Lascifras corresponden albalance generalizada en la agricultura, con 
. preliminar de la economía regional escasas excepciones, como la del 
¡ queentrególa CEPAL ensusedeen arroz. 
] Santiago de Chile. La retracción de la demanda 
La Comisión estima que a la argentina, que se había 
desaceleracióneconómicauruguaya incrementado sustancialmente 
" contribuyeron fundamentalmente durante 1992, afectóa la generación 
una considerable retracción de la de electricidad. 
producción industrial, la menor Laconstrucción, porelcontrario, 
| generación de electricidad y el leve continuó a gran rimo (más del 15 
ascenso de la producción porciento). 
¡ 
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: agropecuaria. En la construcción privada 

Ae Porelcontario, laconstrucción y destacó el alto nivel de actividad en 

Eo - los servicios continuaron creciendo Montevideo y en laciudad balneario 
on ¡ en índices elevados. de Punta del Este. | 

- Después de la recuperación También contribuyó en buena . 
- parcial registrada el año anterior, la medida la inversión pública, en 

* industria manufacturera uruguaya particular la ejecutada por las 
- retrocedió más de un 7 por ciento. empresas de electricidad y 

Casi la mitad de esta caída se telefónica. 

- originó en la paralización de una  Elcomercio, el servicio A 
planta de refinación de petróleoque por hoteles y el transporte : 
se encuentra en proceso de continuaron creciendo ' 
remodelación. sostenidamente, entre la abundante ' 

El resto del sector también vio  ofertadeartículos importados y gran 

- disminuir su producción, ante la afluencia de turistas provenientes 
-«estabilización de una parte del de Argentina. 

«consumo interno y la atonía de la 

«demanda externa de productos El índice de desempleo urbano se 


í 

tradicionales. redujo del 9,3 por ciento al 9 por 

La actividad agropecuaria, tras ciento, gracias ala fuerte expansión 
un año de notable incremento, se de la construcción. (efe) ; 
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La economía argentina 
Se expandió por impulso Ñ 
de la demanda interna 


'ocho por 
- 1969 y una de las más bajas de: 
: América Latina. “A nivel mayo ds 


equilibrio 
los ingresos del gobierno reflejó 
los efectos del más aho nivel de 
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«competitiva star 


Santiago de Chile, 21 dic, 


-La búsqueda de mecanismos : 


. para el aumento de la capaci- 


¡dad competitiva de los países 


latinoamericanos es el objeti- 
: vo de un proyecto que culmi- 


inará en 1994 efectuado por la 


Comisión Económica para 
América Latina y el Caribe 


“(CEPAL) y el Programa de la 


ONU para el Desarrollo 
(PNUD), se informó hoy, mar- 
tes. , 

El proyecto se comenzó a 


¡desarrollar en julio de 1990, 


en una primera etapa, en seis 
países: Bolivia, Brasil, Colom- 
-bia, México, República Domi- 
:«nicana y Uruguay y para el 
“bienio 1992-1994 se ha exter- 
¿dido a Chile, Jamaica y Vene- 
¿zuela. 
El asesor técnico principal 
del proyecto, el uruguayo Wil- 
son Peres, dijo hoy a EFE que 
en los seis primeros países se 
estudiaron áreas de política de 
tipo horizontal, como el fomen- 
to a las exportaciones, tecno- 
logía, capacitación de recur- 


ca, entre otros. 

Peres señaló que la selec- 
ción de sectores o áreas de 
política varió considerable- 
mente de un país a otro, dado 
el diferente interés de cada uno 
de ellos y su estadio de inte- 
gración en la economía mun- 
dial. 

En algunos casos (Colom- 
bia, República Dominicana, 
Bolivia y Uruguay), se propu- 


sieron medidas de política es-. 


pecíficas y las instituciones 
que serían necesarias para lle- 
varlas a cabo,.o se apoyó el 


diseño de propuestas de politi- 


“sos humanos y articulación 


universidad-industria. 


¡ - También se analizaron po-' 


líticas de tipo sectorial como 
lácteos, productos de cuero, 
joyería, textiles de pelos finos, 


química no b sica, informáti- 


O1-=01 


A 


cas sectoriales. ] 
En otros casos (México 
Brasil), se contribuyó a la eva 


luación:de resultados de polí; 

ticas de inserción inte 

iS ad 
campo. 


acción futuros en ese | 
Wilson Peres informó de 
que en cuanto a las tareas pen- 
dientes, de ahora a julio de 
1994 se deben celebrar semi- 
narios de trabajo en Chile, Ja-, 
maica y Venezuela y cuatro 
cursos-talleres para empresa- 
rios, el primero de los cuales 
Santa de Bogotá (EFE) 
liti-_ Santafé de Bogotá (EFE) - 
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Recesión mundial sigue ; | 
afectando exportaciones ' : 
. de América Latina | 


- Santiago de Chile, 21 dic. La Comisión Económica 
El valor de las exportaciones de la ONU para América Lati- 
de los países de América Lati- na y el Caribe (CEPAL) indi-. 


e 


| sufrió el impacto de la rece- que en total para 1993 suma- 
¡| sión de los países industriali- ron.en la región 133.000 mi- 
zados, según el Balance Eco- llones de dólares. 

¡| aómico de lCÉPADO o (EFE), 
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Según un balance preliminar del año realizado 


América 


por 


“Cepal 
Latina creció 532%, %o, la inflación cayó 
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y aumentó el déficit comercial durante 1993 


' Las economías de América 
¡ Latina y el Caribe 


| mantuvieron un ritmo 
* moderado de crecimiento, 


con menor inflación, 
aumento del déficit 
comercial y un importante 
ingreso de capitales 
externos, de acuerdo con un 
balance preliminar de 1993 
realizado por la Comisión 
Económica para América 
Latina y el Caribe (Cepal). 


1 organismo admitió su pre- 

ocupación por el creciente 

déficitcomercial financiado 
por ingreso de capitales externos 
que en muchos casos tienen fines 
especulativos y por lo tanto son 
muy volátiles. 


El crecimiento 


Según las estimaciones de Cepal, el 
Producto Bruto Interno (PBI) de 
América Latina creció 3,2% en 
1993, lo que significa un aumento 
per cápita de 1,3%, con lo cual se 
logra por tercer año consecutivo 
una “moderada expansión”. 
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Sin embargo, esta cifra está muy 
influenciada por la fuerte expan- 
sión de Brasil, ya que si se lo exclu- 
ye del cálculo, el crecimiento al- 
canza solamente 2,6%, comparado 
con casi 5% del bienio anterior. 

Por un lado Brasil y Perú mejo- 
raron su desempeño respecto al año 
anterior en cuanto a crecimiento, 
con una expansión de 4,5% y 6,5% 
respectivamente, y por otro lado 
Venezuela y Nicaragua tuvieron una 
actividad recesiva en 1993. 


Inflación 


En cuanto al aumento de precios, el 
informe destaca que fuera de Bra- 
sil, donde se produjo una importan- 
te aceleración de la inflación, el 
resto del continente continuó con el 
proceso de estabilización de los 
precios. 

Sin tomar en cuenta al país más 
grande de la región, la inflación en 
América Latina, que había caído de 
49% en 1991 a22% el año anterior, 
continuó su descenso hasta aproxi- 
madamente 19% en 1993. 

“Este año pasaron a ser mayoría 
fos países con una inflación menor 
al 15% anual”, destaca el informe 
de la organización dependiente de 


las] Naciones Unidas, agregando que 


Ól-Ol 


la estabilización ha contribuido a la 
profundización de los procesos de 
ajuste fiscal. 


El comercio exterior 


Según la Cepal, el volumen de ex- 
portaciones de América Latina 


ereció casi 9% a pesar de la lenta 
evolución del comercio mundial. 
El organismo atribuye dicha alza al 
vigoroso aumento de las exporta- 
ciones intralatinoamericanas y a la 
diversificación de la estructura 


exportadora lograda en años ante- 
riores 


La región exportó bienes por 
valor de US$ 133 mil millones, 5% 


. 
had 
had 
ed 
. 
La 
e. 
» 
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nlás que el año anterior e importó 
bienes por US$ 148 mil millones, 
8% más que en 1992. 

Por ello, el déficit comercial se 
amplió a US$ 14.700 millones, de 
los US$ 10.000 registrados el año 
anterior y se hizo más generalizado, 


siendo los únicos países con supe- 
rávit comercial Brasil, Ecuador y 
Venezuela. México esel país coriel 
mayor déficit comercial con US$ 
20.000 millones. 

- Con este resultado, el déficit en 
la cuenta corriente de la balanza de 
pagos aumentó a US$ 43.000 mi- 
llones, alrededor de 3,4% del pro- 
ducto. El creciente desequilibrio 
continuó financiándose con ingre- 
sos de capitales provenientes del 
exterior que alcanzaron los US$ 
55.000 millones, US$ 7.000 millo- 


- nes menos que ea 1992, pero US$ 
16.000 más que en 1991. 


Los capitales ingresaron funda- 
mentalmente por medio de la emi- 
sión de bonos qué alcanzaron US$ 
19.300 millones,'casi el doble del 
año anterior. 

La transfere 
financieros a la 
desde casi US$ 33.000 millones en 
1992 a US$ 26.000 millones este 


. año. 


La deuda efterna aumentó 
4% en 1993, si en US$ 
487.000 mill la colocación 
de bonos en el interna- 
cional y el aumesto de créditos a 
corto plazo.M (Producción: Ale- 
jandro Gold en báse a información 
propia y de las agircias AR, EFE FEy 
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| Ante la falta de entendimiento y para que imparta “lineamientos racionales” 
Zonas Francas en el Mercosur: los 
cuatro países lo tratarán a alto nivel 


Uruguay propuso que el tema de las zonas francas sea 
tratado a alto nivel en la reunión de Asunción ante 

la falta de acuerdo en las conversaciones del 
subgrupo respectivo en el Mercosur. 


osrepresentantes uruguayosen 

las conversaciones del 

Mercosur ratificaron la posi- 

ción sustentada en diversos ámbitos 

en donde se “no se acepta” la diferen- 

ciación de las zonas como sí lo 
quiereen Brasil y Argentina. 

En la reunión celebrada en Mon- 

tevideo entre el 15 y el 19 de no- 


Mercosur aestas zonas, que gozan de 
un régimen de excepción, debe ser 
equitativo para sus integrantes de 
forma de otorgarles idénticas opor- 
tunidades de desarrollo. No se acepta 
la diferenciación de las zonas con 
tratamiento excepcional sobre la base 
de definiciones terminológicas, es 


decir, unas, al sercatalogadas de zonas 


viembre -en donde los cuatro países ,..——----="=0"" 


del tratado de Asunción fijaron su] 
posición sobre las zonas francas- 
delegación uruguaya propuso 

aceptado que dada la falta de ent 
miento se eleven los antecedentes hal 
Grupo Mercado Común (GMC). 
este ámbito -en donde el embajadér: 
Guillermo Valles representa los ip- 
tereses de Uruguay- se deber 
definir los pasos a seguir ”a efect 
de que éste (el GMC) imparta 1 
lineamientos que posibiliten, 
bases racionales, el logro de u 
acuerdo” 


El GMC tiene previsto reunirse en 
este mes, antes del encuentro cumbre 
de enero entre los cuatro presidentes 
de las naciones que impulsan el 
Mercosur. 

El siguiente es el texto de la po- 
sición uruguaya expuesta en la reu- 
nión de Montevideo, y recogida en 
las actas de las conversaciones. 

“La delegación de Uruguay ratifi-. 
ca lo expues*> en el II Seminario 
sobre Zonas Francas. Insiste además 
en que ? tratamiento a dar en el 


de promoción industrial, tienen justi- 
ficada su vigencia. Las otras zonas 
francas, que deben ser sólo de expor- 
tación, quedan descalificadas en su 
accionar hacia el Mercosur, aún su- 
jetas al régimen general. Uruguay 
entiende que sus zonas francas tam- 
Eeprom trol 
el de la promoción industrial, por 
as 
proceso de integración. 

La delegación uruguaya no com- 
parte tampoco la pretensión de la 
ecualización o anulación de las ven- 
tajas comparativas debido a la locz'i- 
zación de su país, por cuanto ello 


Dr a A DA 


EE e 
so di iléscda | 
de la eficiencia, pretensión por otra ; 
parte de toda racionalidad económi- - 
ca. 

Uruguay pretende únicamente : 
gozar de un tratamiento igualitario. 
entre sus socios del Mercosur. No es 
su intención, a través del mecanismo : 
de las zonas francas, perforár regí- | 
menes arancelarios ni crear: 
asi como de hecho se conso- : 
lidarían de aceptar solamente como : 
regímenes excepcionales los de 


ción como las que se pretende, dentro ; 
del Mercosur. 

La delegación dnriya catiende | 
que ante la ausencia de acuerdo entre | 
las cuatro delegaciones en esta ma- |. 
teria, se eleven los antecedentes so- 
bre las posiciones sustentadas al GMC 
a efectos de que éste imparta los 
lineamientos posibiliten, sobre 
bases racionales, a logro de un 
acuerdo 
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Zona Franca Montevideo 
- en China, Hong Kong, Malasia, 
Tailandia y Singapur 


og. 


: Fi r3 
¿Una NUTRIDA AGENDA empresa- los productos chinos. Allí se 
“ral vienen Orlando  hicieronimportantes contactos, 

: Dovat y Carlo Mari -directores acotó Mari. : 
¿ de Zona Franca Montevideo en Con representantes de la 


* diversos países de Oriente. Tras 
«haber concluido la misión en 
China -junto al presidente Luis 


viajaron a Malasia con el mi- 
- nistro de Economía y Finanzas, 
E Ignácio de Posadas. Luego se- 
Y a Tailandia y Singapur. 

Ta “En comunicación telefónica 
con El Observador, Mari dijo 
que en Hong Kong se entrevis- 
¿taron con la Chinese 
: Manufacturers Association y 
¿con la- Hong Kong General 
: Chamber of Commerce. En 
. ambos encuentros se difundió 
¿en detalle el régimen de zonas 
«francas de Uruguay. Los dos 
, empresarios uruguayos expu- 


Hong Jr Industrial Estates | 


agrupa a más 


de 130. industrias- se 


intercambiaron experiencias y “: 


se acordó mantener contactos 


fluidos para oportunidades re- 
cíprocas. 
En Beijing, 


mativos chinos realizaron una 
amplia cobertura de la visita 


gubernamental y empresarial 


Uruguaya. 
Alí -destacó Mari- el presi- 


* de esa ciudad, los medios infor- -* 


dente Lacalle puso énfasis en : 


dos conceptos. Por un lado - 


explicóel mandatario- Uruguay 


es una puerta de entrada al 
Mercosur. Y por otro lado, las 


zonas francas son instrumento 


las - útil para el fomento de las ex- - 
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. Embajador de EEUU visi 


planta de Pepsi en Colonia, 


“LA PLANTA DE Pepsi-Cola en este 
punto estratégico es un símbolo del 
interés de inversiones y expansión 
del comercio de los Estados Uni- 
dos”, aseguró el embajador norte- 
americano Thomas Dodd, al térmi- 
no de una visita realizada al com- 
plejo industrial que la corporación 
ha montado en la zona franca de 
Colonia. Acompañado de Pablo 


. Cavassa, asesor de Pepsi Cola 


InteramericanaS.A. y Carlos Pijuán, 
vicepresidente de Pepsi-Cola 
Manufacturing of Uruguay, Dodd 
recorrió lasinstalaciones de la planta 
_de concentrado, destacando que 


OO 


EEUU tiene interés en desarrollar 
un comercio libre con las Américas, 


«no solamente en el Cono Sur sinq- 


también en Centroamérica”, a 1 
que se suma el acuerdo del TLC q 


los vincula estrechamente con ell 


área norte del continente. Recordó 
que el presidente de su país, Bill 


Clinton, aseguró hace poco tiempo : 


que tanto el Mercosur como el Pacto 
Andino son acuerdos subregionales 


del comercio libre de las Américas, . 


”y entonces tenemos que hablar con 
los presidentes de los países del sus 
y vamos a versies posible establecer 
un comercio libre y continental” Ml 
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Respuesta de chinos resulta auspiciosa 


interés en China por zonas francas uruguayas 


-Uno de los componentes del viaje del presidente Luis 
Alberto Lacalle, altas autoridades del gobierno uruguayo y 
de una calificada delegación de empresarios a China fue la 


: por el Cr. José Luis Ovalle 
* diredor nacional de Zonas Francas 


: especial poro El 
_ desde Beijing 
l gobierno, a través especial- 
mente del presidente Luis 
Alberto Lacalle y del minis- 
E tro de Economía y Finanzas, Igna- 
cio de Posadas, presentó aquí las 
características del sistema urugua- 
yo de zonas francas. 
En sendos encuentros, en 
l Shengzhen y Cantón, la delegación 
que integramos explicó los benefi- 
cios de la legislación uruguaya y se 


— 


MO 


promoción de las zonas francas del país. 


destacó la utilidad que las mismas 
pueden representar para el comer- 
cio exterior de China, como vías de 
entrada de sus productos a los 
mercados del Mercosur y del resto 
del área sudamericana. 

Hubo especial énfasis en que 
China no debe pensar en nuestro 
país con su reducido mercado inter- 
no, sino como puerta de acceso a 
toda una zona de potencial econó- 
mico muy importante. Se constató 
interés de diferentes sectores y 
empresas chinas en examinar la 
utilidad que nuestro sistema puede 
brindara la comercialización de sus 


O/OoZ 


productos en una primera etapa. 
Esto, que resulta auspicioso, de al- 
guna manera se vio relativizado por 
un cierto desconcierto que causa en 
el exterior la noticia que el Parla- 
mento nacional podría -de prospe- 


| o 
. - Misión encabezada por Lacalle despertó el | 


rar en el Senado el proyecto de ley- 
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espigas 


dejar sinefecto una adjudicación de ' 
la Zona Franca de Colonia a una ; 
empresa privada, que fue llevada a ; 
cabo dentro del más absoluto acata- ; 
miento del marco legal vigente, y | 
que fue sin observación 
alguna porel Tribunal de Cuentas. 
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La promoción de, 
nuestras zonas 
francas en China 


Hace Pocos pías finalizó el 
viaje que realizara a China el 
presidente de nuestro país, 
doctor Luis Alberto Lacalle, 
acompañado de un importan- 
te grupo de empresarios pri- ' 
vados, dentro de los cuales se ' 
encontraba una representa- : 
ción de la Asociación de - 
Usuarios de Zonas Francas 
del Uruguay. : : 
Las excelentes exposicio- 
nes que realizara nuestro pri- 
mer mandatario referentes a 
las zonas francas de nuesto 
país, en las diferentes diserta- 
ciones que efectuara en su gira, 
se encargaron de destacar ; 
siempre la excelente oportu- 
nidad que tiene China de uti- 
lizar al Uruguay como país 
bisagra para introducir sus 
productos en los países del 
- Mercosur. 

La promoción que nuestro 
presidente hiciera del régimen 
de zonas francas del Uruguay 

- debiera ser continuada porlos 
empresarios privados, para 
que el importante esfuerzo 
+ realizado pueda verse recom- 
¡.. pensado con resultados con- 
| cretos. 
Ha sido muy importante 
. €l apoyo que hemos recibido 
de nuestro gobierno en esta 
- oportunidad, y es de esperar 
que la iniciativa privada, 
junto con nuestras máximas 
autoridades, puedan obtener 
logros efectivos que ayuden 
a desrrollar cada día más las 
zonas francas de nuestro 
país, lo que traerá como 
consecuencia inmediata 
mayor desarrollo tambiénde 
todo nuestro comercio exte- 
rior. 

Este esfuerzo promocional 
que acaba de realizarse no 
debiera terminar aquí. Debie- 
ra hacerse el seguimiento de 
lo sembrado, tanto a nivel de 
gobierno como a nivel priva- 
do, ya que para que estos in- 
tentos den sus frutos, es im- 
prescindible hacer el segui- 
miento necesario. 

Este viaje no debiera ser 
un viaje más, y para que lo- 
gremos los fines perseguidos 
debemos pensar que es sólo 


un punto de partida. 
Hemos dado sólo el primer 


paso, esperemos seguir an- 
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: BUENOSAIRES, dic.8(DyN)— Lacámara- costos adicionales”. Las actividades a desarro- ! 
aprobó el proyecto de ley de Ñar en estas zonas de excepción son las de y 
roac racas en todo el termiorio almacenaje, comercio, de sesvicio e industria- 
da “exentas de los tribu- les,” con el objetivo de exportar el : 
tos Y orsiámenos " producido a terceros paí: : 
: A a al senado para su de los 
¡trata r crear que se prohíbe expresamente fa posibilidad de | 
| una zona franca en cada provincia aunque habitar en eltos ; 
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- El Diputado Guillermo Stirling 


| realizó un pedido de informes sobre . 


ha situación de la Zona Franca de 

Fray Bentos, cuya empresa adjudi- 
cataria;cou sede en Miami, ya exce- 
plazos fijados para instalarse. 
El pedido de informes, dirigido al 
Ministerio de Economía y Finanzas, 


. dice textualmente: 


“a) Por decreto del Poder Ejecutivo 


; de fecha 06 de julio de 1992 se le 
- concedió a “Zona Franca Río Negro 
: S.A.” la autorización para instalar una 
:. zona franca en la 1* Sección Judicial 


del departamento de Río Negro, pa- 


"-drón 1570, A 
; 53 hectáreas. 


b) El monto total de las inversiones 
que se comprometió la Empresa aefec- 
tuar en el plazo de 5 (cinco) años fue la 
suma de USS 2.221.000, discriminán- 
dose las mismas en los tres primeros 
años, a saber: el año cero la:suma de 
U$S 305.000; el año uno USS 303.000; 
y el año dos la suma de USS 218.000. 


- CJ El plazo concedido para explotar 


la Zona Franca fue de 30 (treinta)años, 
condicionándose el mismo al cumpli- 
miento de las inversiones compro 
tidas para el año cero. 

d) Invocando el desconocimiento 
que se tiene en el extranjero de la Ley 


A A 
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L4 Investigan zona franca de Fray Bentos “- 


le ocasionó el Huracán Andrés en Mia- 
mi a las oficinas integrantes de la So- 


ciedad, esta pidió la prórroga de plazo 


. Que se le otorgara para efectuar las 


inversiones, el que fue concedido por 
180 (ciento ochenta) dias más, según 
decreto del 16 de marzo pasado. 


han 7 
Por lo expuesto, solicito al Señor 
Ministro de Economíá y Finanzas ten- 
ga a bien informarme: 


L.- Si la Dirección Nacional de Zo- 
nas Francas ha procedido a constatar el 


- cumplimiento o no de lo consignado 
En os Dt dos IO 


9400602. 


e) A la fechatodos los plazos dados ' 
caducado 


S 


del 06 de julio de 1992 y del 16 de. 
marzo de 1993, en =( pamela 
inversión de USS 805.900 en obras. | 


IL.- Si se ha presentado, y en dá 
fecha, el Proyecto definitivo de Inge- : 
niería y Arquitectura, samemoria des- ' 
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Stirling solicitó A 
informes sobre la Zona . 
Franca de Río Negro . 


if - UY El diputado forista Gui- - Francas y jos los perjuicios que le * 
¿ * Hlermo Strling formuló un pe- Maa el buracán pida : 
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ra Finanzas O TE da 
: empresa no cumplió a la 
promiso 


lares. 
Sin embargo, la firma solici- 
cr a ICI AA 
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- desconocimiento ata 
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El diputado Guillermo tructurada puede llegar a ser 
Stirling (Foro Batilista, Río Ne- un factor de desarrollo econó- 


foes al Poder Ejecutivo debido quier zona del 
, Cuando 


¿al incumplimiento constatado j 
.en la obra de la zona franca de actual adjudicó a “Zona Fran- 
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Fal ta de Inversión en Zona Franc 
de Río Negro Preocupa a Stirling 


en los considerandos estas dos Argentina con singular 


] S 
H l 
eó>ZEe 


A 


Franca generadora 
PEA TÉ ro 


9400603 


o 


A a pr 


e sec Y PAPA lo 


a pa Orea 


a 


e 


A e re 


e me 


Ss 


3 
LA 
3 

E 

5 

ñ 

á 

1 

< 


VOI RO lA CAPO AGO IAS MIO CAE PODREIS bar E 


¿PP re rt sum» 


F - 085, 


o 


La novedad la dio a conocer Papantonakis en fiesta de la Asociación de Usuarios 


En febrero o marzo se rematarán mercaderías 


hato! | 


r daltafis 


0, 


dejadas abandonadas en las zonas francas 


El año 1993 concluye 

con una buena noticia 
para los usuarios de zonas 
francas: a principios del 
próximo año habrá un 
decreto reglamentario 

que posibilitará el remate 
de diversos productos 
abandonados 

en zonas francas. 


fines de febrero o marzo 
A próximos” la Dirección 

Nacional de Zonas Francas 
estaría en condiciones de habilitar 
el remate de las mercaderías aban- 
donadas en las zonas francas de 
Colonia y Nueva Palmira. 

Este tema -al que la Asociación 
de Usuarios de Zonas Francas del 
Uruguay le ha adjudicado gran 
importancia en el último año- fue 
abordado especialmente el pasado 
martes cuando una delegación de la 
citada entidad con autoridades de la 
Dirección de Zonas Francas. 

Walter Papantonakis, en su dís- 
curso del pasado jueves en el Vic- 
toria Plaza -cuando la entidad que 
preside despidió el año junto a em- 
presarios y amigos- dijo que se está 
trabajando “activamente” en el 
tema. La Asociación de Usuarios y 
la Dirección de Zonas Francas tra- 
bajan desde tiempo atrás en un de- 
creto reglamentario que posibiliten 
los remates, “La falta de definición 
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por parte de la Dirección Nacional 
de Zonas Francas, de los mecanis- 
mos necesarios para poder realizar 
el remate de mercaderías abando- 
nadas en las zonas francas de nues- 
tro país estaba creando un problema 
de gran magnitud y de imprevisi- 
bles consecuencias, al cual debía 
ponerse punto final rápidamente”, 
dijo Papantonakis en uno de los 
salones del Victoria Plaza y ante la 
atenta mirada del subdirector de 
Zonas Francas, Luis Loustau. 

En conversación con El Obser- 
vador, Papantonakis dijo que en el 
transcurso de esta semana habrá un 
nuevo encuentro con autoridades 
de Aduana y de la Dirección de 
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Zonas Francas para definir los últi- 
mos aspectos del decreto regla- 
mentario. La Asociación de Usua- 
rios de Zonas Francas planteó este 
tema hacia principios de este año 
cuando asumió como titular de la 
dirección el Cr. José Luis Ovalle. 
Este se comprometió aatenderrápi- 
damente el reclamo. En los contac- 
tos sucesivos, la entidad que presi- 
de Papantonakis recordó que la ley 
de zonas francas del año 1987, en su 
artículo 39, prevé la adopción de 
medidas en este punto, pero en 
ningún momento fueron trazados 
los lineamientos para su ejecución. 
Por eso la entidad no enjuicia 
críticamente a la dirección que 
orienta Ovalle. “Las críticas -si son 
justas- deben partir desde la gestión 
de (Alvaro) Mastroianni, pasando 
por la de (Daniel) Azzini”, comentó 
una fuente. La Asociación de 
Usuarios ha recibido múltiples 


a dd consultas de parte de industriales y 
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diversos empresarios acerca de este 


tema, en función de las distorsiones 


- yUr pivvoca este asunto sobre todo 


ES Done incas de Colada Y 
Nueva Palmira. El Observadorpudo : 
constatar entre las mercaderías | 
abandonadas, automóviles, elec- :: 
trodomésticos, y cueros, entre ; 
otros productos. Según pudo saber : 
El Observador este tema había sido 
arriba de 


aseguradoras y reaseguradoras 
porque las mercaderías abandona- 
das aumentaban el riesgo de si- 
niestro en las zonas francas men- 
cionadas. En su discurso del jueves, 
Papantonakis hizo una reseñade las ; 
actividades cumplidas porlaentidad ; 
durante este año y destacó la reali- ¡ 
zación del seminario de Punta del 
Este que congregó a empresarios y 
calificados exponentes del exterior. 
En el encuentro estuvieron además 
de empresarios vinculados a las 
zonas francas, representantes de ; 
otros del Estado, como 
Myra Thebot, quien integra el di- 
rectorio del Puerto.Ml 
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Las únicas zonas industriales que desean en el área son la de Manaos y Tierra del Fuego ] Y ON 


Brasil: zonas francas uruguayas solamente” 


deben exportar a países de fuera del Mercosur 


En un documento hecho llegar a la secretaría del 
Mercosur, aquí en Montevideo, Brasil ratificó 

su posición de rechazo de las zonas francas uruguayas, 
reclamando un “tratamiento diferenciado” 

para Manaos y Tierra del Fuego. 


rasilcontinúarecilamando 
B que las zonas francas uru- 

guayas tengan un régimen 
especial enel marco del Mercosur, 
y establece a texto expreso que la 
producción realizada enellas debe 
ser comercializada fuera de la re- 
gión comunitaria. 

Umguay rechaza esta posición; 
reclama un reconocimiento claro 
de la legislación uruguaya en esa 
materia. En la reciente reunión de 
Montevideo de los cuatro países del 
Tratado de Asunción, Brasil que 
no envió delegados pero síenvió un 
fax- expresó su opinión. La que 


sigue es la posición sustentada por 


Brasil por Argentina- 
enviada a las oficinas de del Mercosur 
aquí en Montevideo. 
“Reconocer los distritos indus- 
triales de la Zona Franca de 
Manaos y Tierra del Fuego como 
las únicas ZPI del Mercosur. 
Conceder un tratamiento dife- 
renciado a las ZPI en relación a 
los otros regímenes aduaneros es- 


peciales vigentes en el Mercosur. 

Determinar que en la 
comercialización intrazona de 
productos provenientes de las ZPI 
no se les aplique el régimen vi- 
gente para terceros países. 

Definir un régimen específico 
de origen para las ZPI conside- 
rando todas las etapas del proceso 
productivo. 

Proponer que las ZPI obedez- 
can a reglas ajustadas comu- 


nitariamente que consideren los 


siguientes aspectos: 


- Area delimitada 

- Renuncia fiscal compatible 
con la localización geográfica y 
justificada por el grado de desa- 
rrollo regional y considerando la 
distancia a la que se encuentran 
los principales centros consumi- 
dores de sus productos. 

- Políticas fiscales y tributarias 
armonizadas. 

- Procedimientos administrati- 
vos comunes. 
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- Internación de productos con- 
dicionada al cumplimiento de los 
requisitos específicos de origen 
acompañados de sus respectivos 
certificados. l 

- Identificación de los sectores 
especializados que podrán 
usufructuar los beneficios de las 
ZPL 

Respecto a las zonas de proce- 
samiento para la exportación y 
otras zonas francas y areas adua- 
neras especiales las reglas comu- 
nitarjas se ajustarán a lo siguien- 
te: 


- Area delimitada. 

- Normas de funcionamiento 
armonizadas. 

- Producción destinada exclu- 
sivamente para países de , 
extrazona. ] 

Respecto de las zonas francas 
comerciales las reglas comunita- 
rias adoptadas seján: S 

- La co lercialización 
intrazona sólo 


E A Y 


MN 2 
ms o oas. - [Sb48e> 


ae) 
q 


Con nueve usuarios directos comenzó ae 
o a operar la Zona Franca Rivera 


NUEVE USUARIOS DIRECTOS —7 enelárea la habilitación por parte de la Dirección 
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(1woS pa 
no entre York International y 
Pepsi de Zona Franca de Colonia 
York INTERNATIONAL —QUE fabri- zado. El pasado miércoles 15, En- 57 
ca equipos de aire acondicionado  rique Urioste, de la Consultora 
en Zona Franca de Montevideo—  Tinwor —que presta asesoramien- 
¡acaba de cerrar un acuerdo con- to integral a Pepsi— visitó las ins- 
-- Pepsi Cola, por el cual la planta de talaciones de York. Estévez dijo 
. esta empresa en Zona Franca de asimismo que los equipos que está ge 


dos elementos. Juan Ricardo Montevideo es 
Estévez, gerente general de York . próximamenteenelDiscounfifank, 


| 
¡ 
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PS 
1 
+, Colonia será equipada con los cita- produciendo York en Zona Franca | 4 
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| Cotos 
dl Zona Franca Río Negro tiene 
previsto cerrar importantes 
acuerdos tras visita a China | 
“CON EXPECTATIVAS CIERTAS de ce- zona franca. El io quedó : 


:  rrarimportantes contratos”, regre- impresionado con el nivel de di- 
- s6a Uruguay Mario Campomar, — fusión de las zonas francas que le 
» director de la Río  ¡impusoa la comitiva el presidente . 
Negro que participó de la gira que Lacalle. “Lo que nos resta a noso- 
emprendiera_ is troses sintonizar con eficacia ese - 

Alberto Lacalle junto a altos re- mensaje y trabajar para demostrar 


tantes de gobierno y califi- efectivamente que Uruguay es la 
puerta de Sudamérica”, dijo 
E 


A 


que representa  —Mega > 
International — abrió oficinas ea __Zona Franca Rio Negro 
Shenzhen, Shangai y Beijing con  Compomar rodeado de periodistas 
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Una en cada provincia; cuatro en forma excepcional as 1/4 12 le | SB 


Cámara de Diputados de Argentina dio primer - 
paso para aprobar la ley sobre zonas francas 
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Carlos Menem tendrá en sus manos —si es sancionado en 
el Senado, como se espera— un instrumento potente para 
el comercio internacional. La semana pasada se aprobó en 
la Cámara de Diputados de Argentina un proyecto de ley 


sobre zonas francas. 


1 Senado argentino tiene a su 
E cxociencáioco:a proyec- 

to de ley en la rama 
baja legislativa relacionado con la 
creación de zonas francas en diversos 
puntos del territorio. 

El pasado miércoles 8, la Cámara 
de Diputados aprobó el citado pro- 
yecto que permitirá la instalación de 
exclaves aduaneros y fiscales. Estas 
zonas —dice la ley que tiene media 
sanción — estarán “exentas de los tri- 
butos y gravámenes de importación”. 

La aprobación en Diputados de la 
importante ley —<que se espera sea 
rápidamente considerada en el Sena- 
do— permitirá al gobierno del presi- 
dente Carlos Menem aprobar un 
conjunto de zonas francas que él 


setiembre (ver El Observador del 5 
de octubre) Menem firmó en Formosa 
el acta de compromiso para la aper- 
tura de una zona franca en Clorinda, 
localidad de esta provincia argentina. 

En medio de la algarabía de los 


Entre Ríos), y La Plata (en Buenos 
Aires). 
El proyecto argentino 


El proyecto aprobado en Diputados 
faculta al Poder Ejecutivo a crear una 
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regiones que por su situación econó- 
mica crítica justifiquen la necesidad 
de este instrumento”. 

En el capítulo destinado a objeti- 
vos, la norma 


pósito de “impulsar el comercio y la 
actividad industrial exportadora faci- 
litando el aumento de la eficiencia y 
la disminución de costos adicionales”. 

Las actividades a desarrollar en estas 
zonas de excepción son las de alma- 
cenaje, comercio, de servicio o in- 
dustriales, “estas últimas con el 
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objetivo de exportar el producido a 
terceros países”. : 

La adjudicación de estos tesrito- 
rios, en los que se prohíbe expresa- 
mente la posibilidad de habitar en 


ellos tanto en forma permanente como 


transitoria, se ofrecerá por licitación 
pública y los permisionarios estarán 
obligados a realizar obras de infraes- 
tructura necesarias. 

Tras señalar que en estas zonas 
“no regirán restricciones a las opera- 
ciones de divisas, títulos, valores, 
dinero y metales preciosos”, el pro- 


yecto posibilita eximir de losimpues- 


tos nacionales que gravan :la 
cc 
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Japoneses harán inversiones 


A O e e o me 


en la zona franca de Colonia 


E E e oblemlaca d 
E q nuestro departamento. 


. mente en el terreno de la coope- : 
. Jó té 7 a” 


jóvenes japoneses aquí en Uru- 
guay, que están ¿ a 
jugar fútbol, un que allá 
está tomando mucho auge”. 


“QUE NOS AYUDEN CON 
¿RSIONES” 

Por su parte, el intendente 
Mario Gayol explicó que “le 
hemos planteado al señor emba- : 
jador, en apretada síntesis, los 


Of-O| 


cuenta la proximj 


- con el mercado de Buenos Ai- 
- res”. pe y mn. 
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En Villa García la comunidad se moviliza en torno a la instalación y desarrollo de la Zona Franca. 


LA FALTA DE FRANQUEZA — 
DE LA ZONA FRANCA 


Fl 
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El tema de las Zonas Francas hasta ahora ha sido tocado por especialistas. Sin embargo, o merrenando esa 


stos vecinos, recientemente 
elegidos como representan- 
tes en los Concejos Vecina 

' les, tienen un profundo conocimien- 
¿to del tema y lo desarrollan, de 
' manera sencilla y comprensible, en 
el lenguaje de todos los días, para 
- que comprendamos este tema que 
concierne al país y su futuro. 


—LOS VECINOS ENTIENDEN _ 
NO DOBLEGARSE ANTE EL_ 
¡PODER DEL DINERO 


En opinión de los vecinos, Juana 
Muñoz, Roberto Alcoba y Juan 
Poch, el técnico que busca acaparar 
lainformación y seniegaa divulgar 
su conocimiento se convierte en un 
“tecnócrata”, especie que debe ser 
combativa si queremos ser dueños 
de nuestra suerte. 

Por eso, los vecinos del Camino 
Maldonado han tomado este asunto 
desde el punto de vista del pueblo, 
último destinatario de las medidas 
económicas y políticas en definiti- 
va. “Nose necesita ser muy técnico 
: para darse cuenta que si ANTEL 
- otorgaa la zona 80 bornes telefóni- 
cos, quela gente haesperado duran- 
te años, y estos vana pararala Zona 

i explican- esta es una resolución 
antipopular”. 

Otoejemplo, “tampoco es nece- 
sario ser muy técnico para saber que 
en el kilómetro 19 los vecinos de 

-C.O.V.T.P.R.O, tuvieron que acudir 
al Zonal 9 y lal.M.M. paradefender 
su derecho a la propiedad, que esta- 


ba siendo olenado por la Zona 
Franca...Tuvieron que llegar a un 
conveniocon la Intendenciaporque 
esta gente, que tiene muchísimo 
dinero y puede volcar millones de 
pesos en alambrar, se cree con dere- 
cho de correr ese alambrado $00 
metros y amenazar los terrenos de 
una Cooperativa”. 

La gente de Camino Maldonado 
está alerta. Ya han visto los prime- 
ros signos de cómo se comporta 
esta “novedad” y no les ha gustado, 
el poder del dinero debe tener lími- 
tes estrechos y ellos astán ahí para 
vigilar que así sea. 

Dicen: “Esta gente tiene una 
mentalidad de comprador de cual- 
quier cosa, disponen de dinero y 
piensan pagar lo que se les pida. 
Con esa mentalidad fueron a los 
vecinos y chocaron contra ellos”. 


_UNA INSTALACION. 


PREPOTENTE QUE HA 
DESPERTADOLA 
D. 


Esta región, caracterizada por un 
espíritu comunitario que le viene de 
lejos, desconfió frente a lo que vi- 
vieron como una “invasión”. Nadie 
consultó las fuerzas sociales orga- 
nizadas para instalar este proyecto 
comercial gigantesco. 

A diferencia de esta actitud cen- 
tral y prepotente, cuando la 1.M.M. 
instala los Centros Comunales, 
desarrolla una reflexión en la que la 


gente Sn Lele como sujeto 
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activo. Los entrevistados así Jo 
declaran: “Nosotros, cuando refle- 
xionamos en el Zonal 9 sobre cuál 
debía ser el perfil de nuestro trabajo 
vims que no podíamos cerrarnos”. 
Trabajaron duro con técnicos y tra- 
bajadores sociales, integrados a las 
organizaciones barriales que son 
numerosas. “Y sin sacrificar nues- 
tros pequeños proyectos vecinales 
de la región inmediata, vimos entre 
todos que debíamos tener amplitud 
para acoger proyectos más globa- 
es”. 

Pero el comportamiento de “la 
Zona” los ha dejado relativamente 
despistados. “Nos preocupó muchí- 
simo esta invasión que de pronto 
cercó 50 hectáreas, metió adentro 
12.000 autos... y que si bien da 
trabajo, se maneja con criterios que 
son secretos, desconocidos...” 

Sana y sabia desconfianza. En 
otros países del continente proyec-  : 
tos de este tipo han terminado en | 
verdaderas operaciones masacre de 
la geografía, el equilibrio ecológi- | 
co, la vida social y económica de la 
región afectada. t 
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corriente de opinión que quiere que sólo los “técnicos” puedan tener opinión en temas complejos, los 
compañeros de CX 36, Radio Centenario, conversaron con vecinos de Camino Maldonado al respecto. i 
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¿QUE TANFRANCA PUEDE _ 
_SERLA ZONA? 

i 
Los vecinos estudian un pedido 
de informes, a través del Consejo : 
Vecina), para sabercómo se maneja : 
la Zona Franca. e 
Quieren sabercómo se trabaja ahí * 


proyecta. Y quieren verlo con sus 
propios ojos, para después darcuen- 
ta a la comunidad. 


vecinos, pero es lógico que aquel 


Ene a > 
O E TS GRAO : 


que trabaja ahí dentro no va a venir 
ed? ¡2 contar cómo trabaja, -explican- 
¡ Siempre va a primar, lo que es lógi- 
¡co, que defienda su posibilidad de 


: Pero para pedir explicaciones 
están las organizaciones sociales, 
justamente, por eso para ser fieles a 
¡Quienes los votaron, los Consejales 
¡se ocupan del asunto. 


- EL DERECHO DE DISCUTIR 
PRIORIDADES 


> Dispuestos a hacer valer su opi- | 
nión en materia de desarrollo, los ' 
vecinos reclaman lo que por norma 
y por derecho, como gustan tan 


¡ 


dentro, en qué condiciones los tra- * 
- bajadores coniratados desempeñan 
. Sus tareas, quieren saber qué se : 


“En la Zona trabajan muchos ' 


; 
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acertadamente decir, lescorrespon- 
e de. ¡ 
ze “Para nosotros esta realidad de la 
ON ¿ Zona Franca -insisten- fue una sor- 
Ford ¡ presa. Nosotros esperabamos que 
estas se establecieran mucho más 
«¡Afuera de los centros poblados, a cr. ei E 
consideramosque la Zona nos quita cantidad de accidentes con los 
muchos valores, asícomo nos quitó muchachos liceales”. 0 
E tosteléfonos. Consideramosquenos  Elotro grave erp Tam- 
: quita cosas que por norma y por O los recia ñ sor- 
E ho debemos tener”. , MErÓn 
E | de ecinos aspirana fijar demo- prendidos en su buena fe. e 
a | cráticamente las prioridades de su Cuando se dieron poe 
E ¡ región. La conocen y la salvaguar- instalaciones estaban A vivir bajo 
S dan, poresoestudian las posibilida-. parecen condenados a pot 
E. des, se informan y desarrollan una una red de alta tensi  aseddé 
E tarea de investigación técnica, pero sabe es muy nocivo pera RT 
E, ¡ al servicio de la gente. los habitantes. Enel kilómetro de 
SS “Paranosotros las prioridadesson había hecho un estudio sobre los 
a la caminería tanto Sr la Zona de e de de Lo 
P García como en los alrededo- — la cercan tendi a 
: | aye alumbrado. También quere- tensión: aumento de la frecuencia 
| mos apoyar el Parque donde va a de cáncer, problemas nuisoÉsco: 
| haber juegos y canchas de deporte... y ISSPuRiono” 
itamos semáforos destellan- ] . 
| Lo barrasde protección, porqueel — Concientesdelasdifiuladesque 
Liceo que se está edificando estáa — les esperan los ages o 
tres cuadras de la Ruta. Y ya vimos — García y alrededores 50 orglriao, 
lo sucedido en iguales condiciones Sobre este tema segulremnos 
enelkilómetro 16, donde hahabido mando. 
| CB-0O4 
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Zona Franca San José ya funciona 
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el departamento de San José. * 


E => Desde hace pocos meses está trabajando la Zona Franca San José 


cerca de la capital maragata— en un predio por el cual 
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Dio espera fallo favorable de Comisión Asesora 


Zona Franca Libertad promete inversión 
al principio de casi dos millones dec dólares 


Laureano Agra —uno de los 
más experimentados 
operadores de la Zona 
Franca de Colonia— aspira 
a que su propuesta de 
apertura de una zona franca 
en Libertad sea aceptada 
por el gobierno. 


a instalación de la Zona Fran- 
caLibertad, cuyo proyecto está 
la 


propuesta. 

En diálogo con El Observador, el 
presidente de Lideral SA, Laureano 
Agra, precisó que dicha zona franca 

absorber, en principio, entre 
200 y 300 trabajadores, para llegar a 


2.000 enel término de cinco años. 


Sobre un promedio de 31 hectá- 
reas en ruta 1, ala altura del kilómetro 
49, se proyecta la Zona Franca Li- 
bertad, un emprendimiento industrial 


José Luis Ovalle, precisó el empresa- 


rio. 

Agra explicó que la zona franca 
podría estar en funcionamiento en 
agosto del año entrante, dependien- 
do ello de la aprobación final del 
Poder Ejecutivo, lo que se estima 
estaría ocurriendo en las próximas 
semanas. 


Negocios avanzados 


El empresario subrayó que el proceso 
que desembocó en el proyecto de 


Laureano Agra 
Su proyecto se presentó en 1992 
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Libertad se desarrolló en silencio 
“para no despertar expectativas”, pero 
en este momento “se puede hablar de 
realizaciones concretas, con negocios 
ya pactados que dan la pauta del éxito 
del emprendimiento”. 

Recordó Agra que la idea surgió 
en ci año 1990, presentándose for- 
malmente la solicitud ante el Ministe- 
rio de Economía y Finanzas en no- 
viembre de 1992, hace ya un año. 

“Actualmente está, para su infor- 
me, en la órbita de la Comisión Ase- 
sora Honoraria de Zonas Francas de 
dicha cartera, pasando luego al Poder 


Ejecutivo para su aprobación final."W_ 5 
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Empresario de Zonas Francas | 
- destacó posibles inversiones : 


e Cr. Otero: “Somos conscientes que son un polo de atracción” 


Em ET 


El dirigente de Zonas Francas, Cr. Walter Otero, anunció la factibilidad de ina Otero puso de relieve la decidida 


] inversión por parte del Gobierno de China, generado por la visita del Dr. Lacalle aese  eestión del Presidente Lacalle pS, 


país hace algunas semanas. 


principal comprador de nuestro > de 
:. Alberto Lacalic, fandamentalmenteca — pais, llegando en el caso de las lanasa algún chino, tener algún tipo de que ello contrasta con Éa actitd 


el área de las zonas francas. captar entre el 38 y 42 por ciento dela asociación o traer mercaderías de ese “diles, diputados, senadores 
Asi lo consignó el Cr. WalterOtero, ' que “presentan una 
quien en representación de la  Oteroestimóque “existen todas las Otero que “ese tipo de totalmente 
A Arata de Zonas posibilidades en el comercio clásico y unión yase está haciendo, pero alcance de nuestro régimen de zonas 
rancas integró laccenitivacmpresarial tradicional”, como pueden ser lanas, nose ha dimensionado la perspectiva 
que acompañó al cueros, madera y pesca, “pero también de lo que puede ser un ejojal venture», En síntesis, Otero se mostró 


- — Otero destacó que nadie puede se pueden explorar otras áreas para por lo que hace falta úmicamente un Eratamente sorprendido por los A 
. discutir el desarrollo operado por este Concretar ejoint ventures», siempre que poco de ingemio para procurar cl alcances del viaje y h z 
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Jerritorio franco rionegrense l ** e 


- Grupo accionista astático-canadiense . 


2 participará en zona franca uruguaya 


on La zona franca Río Negro 
: que hasta el pasado jueves se en- 
' contraba en manos de la firma 
a 

egro a integrar. 
Internacional. 


Op ee 


ro, indicaron. Paralelamente, en 

el ¡recho de 52 hectareas con un 
frente de 722 metros hacia la 
Fray Bentos-Puerto Unzué, se inicio '' 
iniciaron los trabajos de nivela- de las 
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| Preocupación en usuarios de la Zona Francs 
"Colonia por la demora en firma de privatización - 00 


Economía y Finanzas y el Tribunal. matando 
de Cuentas ya llevan varias sema- - 
- talsesi 


Ú 


PREOCUPACIÓN GENERALIZADA SE 0b- 
tserva entre los usuarios de la Zona 
, Franca Colonia, en virtud del lento 

proceso administrativo que desem- 

bocará en la firma del contrato entré 

lá firma Grupo Continental y el 

Estado por la explotación de la ad- 

.. ministración de la citada zona fran- 
ca. 

- El mencionado grupo —de ca- 

pitales españoles— ganó la 

' licitación pública e internacional 


¡ Pero los trámites en el Ministerio de 
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“Esta demora hace que las zonas 


francas privadas desarrollen un . 
fuerte marketing, ganen tiempo, en * 


desmedro de Colonia”, dijo un 
usuario molesto. 

Otro señaló que ya hay clientes 
que ante la demora en la firma del 
contrato se instalan en las zonas 
francas de Florida o Montevideo. 
«Esta 2 del piero 
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gue con paciencia el trámite 
de privatización y no desean formu- E 
lar comentarios. En fuentes del , , .. 
gobierno se dice que es inminente ds 
la firma del contrato, aunque esta ;(,* 
palabra viene siendo utilizada des- 
de principios de noviembre. 

A nivel parlamentario, se recor- 
dó que existe un proyecto de ley — 
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la peerron 1 Zoñas Plancas contador José Luis Ovalle;rével6.en”” 
un reciente seminario organizado en Punta del Este el nivel de 

: crecimiento que han tenido las zonas francas en el país. : 

- El nivel de inversiones por parte de explotadores privados en el 

sistema de zonas francas se sitúa en los 18 millones de dólares. Eso. 

* enlorelacionado con infraestructura básica. En los últimos seis años 

339 sea desde la Ley 15. 921— los veinte usuarios de 1987 pasaron ... 
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Embajador japonés en Colonia: “Estas zonas francas son un interesante atractivo” 78 (2-53 


Empuje mixto consolidará crecimiento yl 
desarrollo de las zonas francas en 1994. 


Aun con escasa cultura del marketing, el gobierno y los Los beneficios de . legislación de los elementos de mayor impor-  . 
. . uruguaya en materia de zonas fran- — tancia es la perspectiva que se abre ; - 

agentes privados desarrollan una importante tarea en el cas, la estabilidad económica, conel Mercosur. Un mercado de 200 ' 

institucional y social del país más millones de personases relevante y 


exterior de difusión de los exclaves aduaneros y fiscales 
otros elementos —como el sistema eso para la dinámica empresarial de 


que funcionan en el país. Se espera que en 1994 se 
cosecharán los frutos. financiero provocan este tipo de ex- — los tigres y dragones de Asia no es : 
pectativas. Pero sin dudas que uno pocacosa MW j 


a fuerteofensiva realizada por La presencia de Tsunoda en Colo- 
el gobierno en diversos pla- nia no hace otra cosa que consolidar * 
nos, el desarrollo consolidado esa expectativa que provocan las zo- 
de las zonas francas privadas y las nas francas uruguayas en los países 
, expectativasque abre la privatización — del Pacífico. 
“de la de Colonia, permite presumir En Zona Franca Colonia está 
que el año 1994 mostrará a las zonas funcionando una pequeña fábrica de 
as francas uruguayas como un referente  “Pentel”, la famosa marca de lápices : 
uy ; de trascendencia en lá región. mecánicos y lapiceras. El diplomáti- : 
La visita a China de una calificada co visitó las instalaciones de esta *' i 
delegación de empresarios junto al empresa. “Ya el hecho de que haya : ¿ 
presidente Luis Alberto Lacalle, tres una compañía operando aquí en Co- : y 
importantes misiones realizadas lonia es un muy buen vínculo para ¡ 
anteriormenteen este año que conclu-  alentaresas futuras inversiones”, dijo : 


- ye, las inversiones realizadas en Co- el embajador. 
Hace algunas sernanas el diputado 


lonia por Pepsi y en otras zonas francas 
por parte de otras transnacionales su-  frenteamplista Thelman Borges re- 
gieren que este proceso de expansión  veló que capitales japoneses tenían 

no se detiene. interés en invertir en la Zona Franca 

Al mismo tiempo que se fortale- Nueva Palmira. E 
A cen los lazos con China, se abre una Todas las semanas se observa un : 
oficina de Taiwan en nuestro país e nuevo movimiento en ese sentido E 
inicia actividades una de Malasia. Empresarios chinos visitan las zo- 3 
nas francas, mientras que los opera- B 
| 
] 


SERE 


ote e aa lada a ti 


vibra 


| 
¡ 


Estas señales que proceden de 
Oriente se fortalecieron en la última dores de zonas francas fortalecen sus 


semana al conocerse la presencia en vínculos —ointentaniniciarlos—con 
la Zona Franca Colonia del embaja- China, Singapur, Filipinas, Japón o 
dor de Japón. Katsuhiko Tsunoda, Hong Kong. Precisamente de este 


quien señaló que empresarios nipo- — país es el grupo Mega International 9 O 6 9 


nes “están buscando nuevos merca- que adquirió la totalidad del paquete 
dos fuera de fronteras y estas 20025 accionario de la Zona Franca Río 
francas son un interesante atractivo”. Negro. OIO / 
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isitas a parques industriales 

de zonas de promoción de ex- 

portaciones, foros de difusión, 

contactos empresariales, intercambio 
de información y experiencias. 

Asf transcurrieron 12 días de acti- 

vidades de los tes de la 


Zona Franca Montevideo, Orlando 


Dovat y Carlos Mari, que salieron de 
Montevideo con un objetivo funda- 


mental: conocer in situ las experien- 
cias de los parques industriales de 
Asia. 
Carlos Mari, en conversación con 
El Observador, dijo que se observó 
un gran interés en Uruguay —de par- 
te de representantes de gobierno y 
empresas— como centro de distribu- 
ción en Sudamérica. 
e is de una oportunidad se re- 
5S formación para definir cos- 


a ai 


p concretar negocios en forma inmedia- 


ta, explicó. 
Esta solicitud revela, explicó Man, 


r Carlos Mari: “Fuimos a aprender ” 


 Matasía, Singapur, Bangkok y Hong Kong fueron 
s de los lugares visitados. 


el interés demostrado por fuertes 
empresarios de esa zona. 


E Ex periencia 
ina Popular 


La delegación uruguaya estuvo en 
China en cinco ciudades: Beijing, 
Cantón, Shenzen, Shangai y Pudong. 
En Shenzen, Mari destacó el enorme 
desarrollo que hatenido esta zonacon 
emprendimientos mixtos (Estado y 

capital privado extranjero), lo que ña 
ha transformado en una encrme ciu- 
dad con 3 millones de habitantes. 
Aquí hay parques industriales de im- 
portancia y en Pudong, acotó, se visi- 
taron fábricas altamente tecnificadas. 
“Hay fábricas con 800 o 1.000 opera- 
rios, con maquinaria alemana de úl- 
tima generación”, dijo. En cada uno 
delos foros y encuentros, el presidente 
Lacalle —dijo Mari— explicó en 
detalles la ubicación geográfica del 
Uruguay, los beneficios que otorga al 
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Conocer parques industriales fue principal 
objetivo de viaje a Asia de ZF' Montevideo 


Los principales de Zona Franca Montevideo —Orlando 


Dovat y Carlos Mari— integraron la misión enc 


por el presidente Luis Alberto Lacalle que viajó a Oriente. 


La presencia uruguaya en China 
CésarRodríguez García [Cómora de Industrios), Corlos Mori [Zona Franca 
Montevideo), lilián Arbiza [Dirección de Comercio Exterior), Orlando Dovot 
iZona Franca Montevideo) y Mario Campomar [Zona Franca Rio Negro) 


inversor y la posibilidad cierta que 


Allí mantuvieron una importante re- 


abre el Mercosur. Luego de la visitaa unión con los responsables del Cen- 


China, Dovat y Mari viajaron junto a 
los ministros de Economía y de In- 
dustria, Ignacio de Posadas y Eduar- 
do Ache, respectivamente, a Malasia. 


e O mes 


tro de Promoción de Exportaciones. 
También se viajó a Kualalumpur, en - 
donde visitaron la fábrica de auto- 
móviles Proton, que es una versión ; 
malasia de la marca Mitsubishi de ; 
Japón. Se visitó la zona franca de esta | 
ciudad y se observó en profundidadel 
banco de datos qué poseen, Sittdec. * 
Este sistema opera exclusivamente 
para los países subdesarrollados y la 

' Zona Franca Montevideo —explicó 

: Mari— 6stá interesada en conectarse 

' aél. Allí en Malasia vieron la expe- 

' riencia industrial dedicada a la ex- 
portación —como fundamental be- 
neficio tiene la devolución de im- 
puestos— con marcas de renombre 
como Philips o Motorola. Esta última 
tiene 5.000 operarios. En Singapur se 

* visitaron los parques industriales 

- tecnológicos en donde también está 

: Motorola. Allí además está IBM. En 


- Bangkok y en Hong Kong las visitas 
también estuvieron dirigidas a obte- 
: nerinformación e intercambiar expe- 


riencias sobre parques industriales. 


En Hong Kong particularmente, las - 


zonas industriales son promovidas por 
el Estado que luego alquila los espa- 


cios. “El Estado realiza una fuerte * 


promoción de estos edificios, además 


de la inversión inicial, y luego los - 
alquila a las empresas transna- . 


cionales”, explicó Mari. "Fuimos a 


_ aprender, no fue en vano el mue . 
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Carlos Mari: “Fuimos a aprender ” 


Dovat y Carlos Mari— integraron la misión enc 
por el presidente Luis Alberto. que viajó a Oriente. 


> Malasía, Singapur, Bangkok y Hong Kong fueron 


el interés demostrado por fuertes 
empresarios de esa zona. 


Ching 

alg) de los lugares visitados. 
isitas a parques industriales 
de zonas de promoción de ex- 
portaciones, foros de difusión, 


contactos empresariales, intercambio 
de información y experiencias. 

Así transcurrieron 12 días de acti- 
vidades de los tes de la 


Zona Franca Montevideo, Ortando 


Dovat y Carlos Mari, que salieron de 
Montevideo con un objetivo funda- 
mental: conocer in situ las experien- 
cias de los parques industriales de 
Asia. 

Carlos Marí, en conversación con 
El Observador, dijo que se observó 
un gran interés en Uruguay —<de par- 
te de representantes de gobierno y 
empresas— como centro de distribu- 
ción eg Sudamérica. 

ES de una oportunidad se re- 

5 Formación para definir cos- 

pad ce Jetes y seguros, para poder 
concretar negocios en forma inmedia- 
ta, explicó. 

Estasolicitud revela, explicó Mari, 


reriencia 
de Chi ina Popular 


La delegación uruguaya estuvo en 
China en cinco ciudades: Beijing, 
Cantón, Shenzen, Shangai y Pudong. 
En Shenzen, Mari destacó el enorme 
desarrollo que hatenidoesta zona con 
emprendimientos mixtos (Estado y 
capital privado extranjero), lo que la 
ha transformado en una enorme ciu- 
dad con 3 millones de habitantes. 
Aquí hay parques industriales de im- 
portancia y en Pudong, acotó, se visi- 
taron fábricas altamente tecnificadas. 
“Hay fábricas con 800 o 1.000 opera- 
rios, con maquinaria alemana de úl- 
tima generación”, dijo. En cada uno 
de los foros y encuentros, el presidente 
Lacalle —dijo Mari— explicó en 
detalles la ubicación geográfica del 
Uruguay, los beneficios que otorga al 
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Conocer parques industriales fue principal 
objetivo de viaje a Asia de ZF Montevideo | 


Los principales de Zona Franca Montevideo —Orlando 


La presencia Uruguaya en China 

Gorcía (Cámara de Industrias), Caos Mari (Zona Franca 

Montevideol, lilión Arbizo (Dirección de Comercio Exterior), Orlando Dovot 
[Zona Franca Montevideo] y Mario Campomar [Zona Franca Río Negro; 


Césark 


inversor y la posibilidad cierta que 
abre el Mercosur. Luego de la visita a 
China, Dovat y Mari viajaron junto a 
los ministros de Economía y de In- 
dustria, Ignacio de Posadas y Eduar- 
do Ache, respectivamente, a Malasia. 
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Allí mantuvieron una importante re- 
unión con los responsables del Cen- 
tro de Promoción de Exportaciones. 
También se viajó a Kualalumpur, en 
donde visitaron la fábrica de auto- 
móviles Proton, que es una versión : 
malasia de la marca Mitsubishi de : 
Japón. Se visitó la zona franca de esta ; 
ciudad y se observó en profundidadel ' 
banco de datos que poseen, Sittdec. 
Este sistema opera exclusivamente 
para los países subdesarrollados y la 
Zona Franca Montevideo —explicó 


: Mari— está interesada en conectarse 


: aél. Allí en Malasia vieron la expe- 


riencia industrial dedicada a la ex- 
portación —como fundamental be- 
neficio tiene sa devolución de im- 


- puestos— con marcas de renombre 


como Philips o Motorola. Esta última 


* tiene 5.600 operarios. En Singapur se 
"visitaron los parques industriales 


--- tecnológicos en donde también está 
: Motorola. Allí además está IBM. En 


" Bangkok y en Hong Kong las visitas 


- también estuvieron dirigidas a obte- 
- 2er información e intercambiar expe- 


riencias sobre parques industriales. 
En Hong Kong particularmente, las 
zonas industriales son promovidas por 
el Estado que luego alquila los espa- 

cios. “El Estado realiza una fuerte 
Pioinoción de esos etificios. adenda 
de la inversión inicial, y luego los 


alquila a las empresas transna- 


cionales”, explicó Mari. "Fuimos a 
aprender, no fue en vano el viaje", 
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Mega International concluyó 1 la : 
compra de Zona Franca Río Negro | j 
i 3 
EL PASADO JUEVES 23 el gupoMega rio ce la citada zona franca. ! j 
International pagó la última cuota Campomar destacó al culminar j E 
de la operación por la que adquirió esta primera etapa de inversiones a 4 
la Zona Franca Río Negro. Mario “todos aquellos que hicieron posi- ; ¡ : 
Campomar —integrantede Mega— - ble esta realidad”. : 
dijo a El Observador que de esta “En particular —dijo— desea- : : : 
manera el grupo que integra tomó mos expresar nuestro reconoci- : 
posesión de la totalidad del paquete miento a los ex directores de Zona j 
accionario de Zona Franca Río Ne- Franca Río Negro SA, Arturo A A 
gro SA. A partir de esa fecha, en- Martínez Olascoaga y Elena Berro e o 
5 tonces, Mega es el único propieta- de Bautista, por la colaboración i E 
Mega International tiene previs- pe e : 
to realizar un gran esfuerzo empre- d 
sarial en el primer cuatrimestre del | ' ] 
próximo año con el objetivo de que : Eo. qu za 
la zona franca comience a pa ln h 
Ayer en conferencia de prensa E 
Campomar anunció que tres im- E 
portantes empresas de Asia se ins- ' : , E 
talarán en la zona franca, con el fin e A E 
ES de proyectar sus productos no so- ] E 
: Qs lamente a los países del Tratado de p 3 
Mega es un grupo económico .0 E 
con experiencia en zonas francas l E 
que, en este caso, adquirió la men- | E: 
cionada zona sin endeudamiento, ] ¿ 
con capitales propios, según expli- * É 
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Representante de Usuarios que viajó a China 
reclamó “ingenio” para d 


- SI HAY “INGENIO y cooperación de 
las partes uruguayas”, existen posi- 
bilidades reales de concretar diver- 
sos negocios entre Uruguay y Chi- 
na, dijo el contador Walter Otero, 


¡- que representó a la Asociación de 


Usuarios de Zonas Francas del Uru- 
guay a China, en el viaje encabeza- 
do por el presidente Luis Alberto 
Lacalle. 

Otero destacó que nadie puede 
discutir el desarrollo operado por 


China enlos últimos años y la proyec- 


ción que ha ganado en los últimos 
años en el plano internacional. 
_ En 1988 el contados Otero integró 


la misión encabezada por el entonces 
presidente Julio María Sanguinetti en 
el primer viaje que realizara un man- 
datario uruguayo a China. “En los 
cinco años transcurridos desde esa 
fecha, China pasó a ocupar un lugar 
destacado en el comercio internacio- 


Las perspectivas 
de las, Join venture 
“Hoy por hoy es corriente + trabajar 


con algún chino, tener algún tipo de 
asociación o traer mercaderías de ese 


_ origen”, dijo Otero al explicar el gra- 


- 28-Ds-13 
esarrollar Negocios 


do desarrollado de las relaciones co- 


merciales con China. 


Subrayó Otero que “ese tipo de 


unión ya se está haciendo, pero toda- . 
víanose ha dimensionado la perspec- - 
tiva de lo que puede ser una joint -: 
venture, por lo que hace falta única- 
mee an poco De YA gEnO Para pros 
curar el ( 

Sugirió el representante de la; j 
Asociación de Usuarios que las fut _ 
ras misiones que se trasladenaChina, * 
tanto públicas como privadas, debe- 
rían ser estructuradas de al ; 


“para dar una imagen compacta de 


las propuestas que se vayan a reali- 
zar”. 


* Otero destacó el papel jugado por ¿ 
el presidente Lacalle en esta misión. : 
S También puso el énfasis en lo que 
hacen nea 


* dirigentes políticos que presentan, : 
dijo, una visión totalmente ' 


ionada del alcance de nuestro ; 
de zonas. francas”.W :3 
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FAA ' Las zonas francas . 
del Mercosur o - 


LA INSERCIÓN DE nuestras zo- 
nas francas en el Mercosur pá 
está siendo motivo de discu- 

sión entre los cuatro países 

firmantes del Tratado de 

Asunción. 

Si bien esto es aparente- : 
mente lo que está sucediendo, o 3 
la realidad indica que Brasil y F. me 
Argentina están intentando | 7 
hacer valer el peso que nadie : a j eE 
duda tienen, en función de los a ; a a E 
mercados que representan. : 

Si bien Uruguay, según Fr. A E 
palabras del propio presiden- : qe A ; 
te de la República, exige el : 4 
pleno reconocimiento de las : E 
zonas francas de nuestro país, | - ET E , 

sus colegas argentino y brasi- | : : TS 
leño, aparentemente aspiran a : 
que las únicas zonas francasa | ' | 
reconocer sean las suyas. A : 
Al influjo del proteccio- 
nismo brasileño con relación a ] 
a Manaos, y como parte delas : 
y negociaciones en todos los ! 
sectores, también Argentina 
se avendría a pedir protección 
a su área de Tierra del Fuego. 
Como nuestro poder ne- 
gociador no es muy grande, 
mucho deberán nuestros ne- 
gociadores extremarse para 
poderincluir a nuestras zonas 
francas dentro del Mercado 
Común del Sur. 
La realidad indicaría que 
al tener un mercado pequeño, 
tendríamos un poder nego- - 
ciador menor, por lo cual de- 
beríamos aceptar la injusticia 
que puedan aspirar a impo- *: 
.  MrnoSs nuestros vecinos. 1 
| No dudamos de la capaci- 


A a E 
sad RN ad ds ii de 


dad de nuestros negociadores, 
de la energía que pondrán en 
| defensa de lo que legítima- 
mente nos corresponde, y es- 
peremos que el derecho que 
sin duda tenemos triunfe una 
vez más por sobre la fuerza 


no debemos dar un solo paso | | 

Si podemos estar dentro del | 

Mercosur, mucho mejor, pero | 

tenemos claro que no debemos | | 

aceptar revisionismos de lo | 

que ya existe. | 
Sino Hegáramos aestar en z 


el acuerdo, mala suerte, po- 
ir como est / 
a conveniente | Q Á 0 0 6 2 3 . 


| aunque no sea justv.£ 


1 
1 2392 de ] e 3 
O: j 


A A 


A A A 


A a 


A A 


/ Saona | Dial 6 200 00 20 0 nr e RT AAA IAS MIPIAI IIA A A  P 


» 


G 


Ú 


o 0139401 


(SUPLE PAPEL SIMPLE NUMERADO) 


-: 

A 
s A 
= 4 Ye sá 

lo ze ed 


Montevideo, 15 de enero de 1993.- 


OF.SEINT (R)Nro.013/15/ 1 /94.- SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 
As. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES" DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 

AO A o Ñ efectúe la comprobación de antecedentes 
de las 61 personas que se mencionan en 
listado adjunto, los cuales son promi-— 
tentes ingresos a la Escuela Naval y fa 


miliares de los mismos. -— 


(DM/gri) Saluda a Usted atentamente.- 


Capitán de Fragata (8G) 
FRANCI ALINAS 
Jefe de lá|Secretaria 


de Inteligencia Naval 


0139401 a 03.- 
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Montevideo, 15 de enero de 1994.- SS .. 
( Of. SEINT (R)Nro.014/15/ 1 /94.-SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 
| “S As. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES" DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 
E Dl A O E - 
| A efectúe la comprobación de antecedentes ” Ñ AS 
| de las 79 personas que se mencionan en Él 
l y “. 
| listado adjunto, los cuales san promi- a 
| 
| tentes ingresos a la Armada Nacional y ) 
¡ A 
| familiares de los mismos.- i e 
| i 
| (DM/gri) Saluda a Usted atentamente.- 
| | 
| | 
i : 
: 
> | a 
Capitán de Fragata (CG) E 
FRANCI LINAS l 
1 
7 pea Jefe de 1h|Secretaria 
- SS 
RISTIRN DE VIP Cas e , : 
a eta za drid de Inteligencia Naval | 
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Montevideo, 15 de enero de 19984.- 


Of. SEINT (RiNro.014/13/ 1 /94.—-SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 


Mod? “oi a o A PRES 
o E 


ns, As. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES" DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se | 
A OS . e : efectúe la comprobación de antecedentes | 

de las 79 personas que se mencionan en i 

listado adjunto, los cuales son promi-— 

tentes ingresos a la Armada Nacional y : 


familiares de los mismos. -— 


(DM/gri) Saluda a Usted atentamente. -— 


Capitán de Fragata (CG) 
FRANCI LINAS 
Jefe de 1hilSecretaria 


de Inteligencia Naval 


corr.» 
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Montevideo, 18 de enero de 1994.- 


Df. SEINT (RiNro.016/18/ 1 /95.-SENGR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 


As. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES” DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 
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Saluda a Usted atentamente. -— 


; CEN E . ed efectúe la comprobación de antecedentes 
dl de las 7Ó personas que se mencionan en 
listado adjunto, los cuales son promi- 
tentes ingresos a la Armada Nacional y 
i familiares de los mismos.-— 
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MEMORANDUM DE CALNU, ¡SUS EMPRESAS ASOCIADAS, FUERZAS VÍVAS, 
CALVINOR, APCANU, ¡CALPICA. SOFÓRUCE, CALAGUA, CALCABU 
CENTRO COMERCIAL, GREENFROZEN, SOCA, SUTRA, 

ROTARY, UTAA, ÍLEONES, INTERSECTORIAL, COTRABU  - 
AL SR. PRESIDENTE DE LA REPUBLICA z 
DR. LUIS'ALBERTO LACALLE DE HERRERA 
EN OCASION DE SU VISITA A BELLA UNION 
EL DIA 14 DE , DICIEMBRE DE 1993, 


3 
y 
1 4 


ANTECEDENTES 


1 . 
1. En 1990 en ocasión, de asumir la Primera Magistratura!len su 
primer mensaje ante! la Asamblea General. pora njestro 
orgullo, Ud. caracterizó a Bella Unión como un ehporio 
productivo "”... Desde el emporio productivo de Bella ¡Unión 


hasta la Antártida...” 


2. Sustentados por el azúcar de cafía 6ramos ejemplo para e) 
país. Los excedentes se ¡invertían en infraestructura 
productivas, en tecnología; generamos puestos de trabajo bien 
remunerados, la población en permanente Y dinámico 
crecimiento mejorando su bienestar. Reinaba el optimiimo y 


confianza en el futuro, nosotros decíamos: "Uruguay (puede, 
Bella Unión lo está demostrando". : 
4 


: H y 
3. En octubre de 1990, tuvimos el privilegio de su presencia 


en la zona para fla inauguración de los proyectos de 
diversificación y obras de riego. Obras y estructuras 
orientados a crear | nuevas alternativas productivas que 
requerían del apoyo del azúcar de cafía para su puesta en 
marcha y consolidación. ! ; 


4. En aquel momento aparecían en el horizonte Jos primeros 
índicios de cambidós para la economía de la zoña al 
profundizarse la apertura económica y crearse el MERCOSUR. 
Por tal razón, en eljacto que compartimos en la plaza pública 
de nuestra ciudad adyertimos que apoyábamos el MERCOSUR pero 
no a'costa de la molto de nuestras agroindustrias. .Ifiéntica 
_postura mantuvimos 

realizado en la C ra Mercantil donde entre otras! cosas 
puntual izábamos que[el bien el MERCOSUR sería bueno phra el 
país, nuestra regibn sería afectada gravemente y por ende 
debía contemplarse |el cese de nuestra fuente de ihgresos 
Jiberándonos del endeudamiento incurrido en los prograjnaas de 

. diversificación y en! los derivados del sector productivo. 
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solicítud del gobíerho una propuesta orientada a administrar 
la transformación. No podemos negar que los involucrad en 
este procego (grupo' empresarial de Bella Unión, ¿Poder 
Ejecutivo, BROU, etc.) corecíamos de experiencia en' cómo 
desmantelar un 2istema en equilibrio transformándolo 
exitosamente en otro diferente, manteniendo el iras 
socio-económico. Simplemente por no existir experibneias 
anteriores en'el pasa. : 


5. En nabríl de 1992 con el corsz6n abierto > adminfst sn 


¡ 

G6.' Sin embargo con de sano convencimiento de hacer Lon me joy 
para todos, Bella Unión ee lanzó a instrumentar el juste. 

Lamentablemente el resultado nos demuestra que no es sáncíllo 
y Que el intento ¡que tanto esfuerzo y eascrificio ¡ya ha 
costado, no €eB y noiserá exitoso de contínuar por el _camino 
que transítemos. El ajuste de Ja actividad cafíera fué mucho 
más violento y más veloz que el proyectado. (En un sólo  afio 
se hizo lo que se proyectó en tres). El gradual crecimiento 
de las actívidades de diversificación no pudo, ní! puede 
sustituir la drástica caída de ingresos. So requiere una 
adecuación del programa de transformación. reino en lugar de 
transformar la regíón estamos arricegando gravemente su 
presente y futuro. | y 
z 1] 

7. Creímos que podiamos ser competitivos con el azdcar de 
Brasil con «Ja ¿ilusión de que se  contemplarídn las 
diptorsiones que las polJíticas derivadas del préslcoho) 
eignifican para el sector. Hoy  pabemona que  cón las 
asimetrías en ' las políticas de Brasíl para el sector y su 


ciíma, no podemos competir. 


8. A su vez, A ans de haber cumplido CALNU con orejes y en 
menores tiempo los compromisos de ajuate aeumidos ¡en los 
documentos de abríl y setiembre del 92, al no haber ¡recibido 
en los tiempos necesarios, la contraparte del gobid 
está arriesgando EDO el proceso de transformadgión. 
9. Es necenarío replantearse de inmediato la adminfotración 
de los tiempos. Hay varias señalee en la región que 
sustentaríon esta! posición. En el Grupo 8 del MERCOSUR en 
que participamos, [no hubo acuerdo pese a reiterados intentos 
del sector privado, en las políticos a instrumentar, a pegar 
del reconocimiento de todas Jas partes de las grande» 
asimetrías del sector. A su vez de acuerdo a la margha de las 
Gltimas negociaciones pobre el arancel externo confún .y la 
coordinación de las políticas, existen popibilidaden de que 
po flexibilicen ¡los plazos para la formación de Jla unión 
aduanera o al eno0oB que existan externalidades ¡pora los 
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¡ sectores ge: ¡bles. En el NAFTA, recientemente creado! Be 
¡habría Planteado un plazo de 15 afíos para la adecuación de 
Jos políticas AzUCDrerás y su implementación. 
] 


i ¡ 
SITUACION ACTUAL A | 


1. Los efecto provocados por el ajuste realizado prdádujo 
consecuencias sociales y económicas no deseadas ní po el 
gobíerno ni por las cooperativos, pero que fueron 
dramática, pasando incluso por una aguda crísis áinterns, hoy 
en vías de solucionarse, que dificultó la administració de 
log tiempob; hasta los aspectos cuantitativos que Biguen: 


¡ 
al 50% del área cultivada fue abandonada, 4.500 Has. 


- 120 productorbs debieron abandonar las actividad. 

- La producción de azúcor de caña se redujo a 29.000 
toneladas con una disminución de 24.000 toneladas 

- Se redujo el; orédito a las parcelas agrícolas ; en 
Us 4:500. 000.| 

—- Se perdieron alrededor de 500 puestos de tfabajo 
directon.: ¡ 

- Los salarios de loz trabajadores inluetrialés se 

- redujo en un:'30%X y en la actividad rural la ple 

es sensibleménte mayor con una disminución globhl de 


ingresos projresiva. L 
- No es logró aún equilibrar la actividad 7 
egroindustrias de diversificación. 


2. El  ímpacto Sr. [rrensaonte es tan agobiante que odnmueve 


profundamente a nuestra comunidad. Tenemos pues la erteza 


que de contínuarse. con la política que se está insetruméntando 
¡ el resultado será inexorablemente muy doloroso para 1 gona 


que depende esencialmente de las agroinduetríne. El ¡cuadro 
siguiente es un cloro indicador de lo pefíalado. 
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EVOLUCION DE LOS -INGRESOS BRUTOS A N IVEL DEL PRODUCTOR 


EN LAS ACTIVIDADES AGROINDUSTRIALES 
(en miles de dólares por afio) 


' 
1991 1993 1996 ¿2000 
(1) (2) (3) ¡40 
CARA ' 14:000 7:300 o 1 0 
HORTICULTURA | 400 2:D00 4:800 [7.000 
PR A O A O PEA E PIN 
TOTAL 14:400 9:300 4:B00 j 7:000 
7 
(1) Año baso. antes de los ojustes. f 


(2) Añío con penal lbs de los ajustes en cafía y aceferación 
de lo reconversión. es | 


(3) Supuesto «orante! cero en a2úcar 
(4) Proyecto SREENFROZEN — CALAGUA revisado : 


E ¡ 

ds 3 
Recordemos Que ni CALAGUA ni CALVINOR fueron disefíad] e en su 
momento para: sustituir “la caña de azúcar sino para 


complementarla ñ E ] 


3. Lo efectos de la Bíituacvión pe agudizan pues además de 
disminuir el valor bruto de producción. Jo méáérggnes del 
negocio se han reducido notablemente como consecuencia de la 
evolución' de ” factoren de la economía por todos onocída. 


(Relación 1PC/U$89)3 


4. Esta 'renládod impide e impidirá en el mediaño plazo 
enfrentar : los" rebagos dol préBtamo BID. Estos ¡créditos 


fueron conoedidos|con la aprobación del gobierno urbguayo y. 
del BID. -: Logs ánálinis renlizados indicaban qpe . eran 
amortizables' con excedentes gonerados por la produfpción de 
caña: de: ezúcar "fue "se proyectaron por más - de O afíoB. 
Obviomente - la 'hipó epia no Be cump1i6. 


= 1] 
S.: Para evitar la aceleración de la crisis debemos pacer un 
¿ Blto en el _Proceño. evaluar 198 hechos y 


renlizor 
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proyecciones realistas tomando, rápidamente medida 
política que - operen como correctores del rumbo y da 
tiempos.- Un clíma de calma nos permitirá conjuntamente 
gobierno conducir adecuadamente el proceso de transfo 
que estamos empefiados. 
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1. URGENTE 


Es ¡imprescindible contar con la aprobación del lanteo 
realizado el 24.10.93 al BROU antes de fin de afío para gue €l 
Fondo “de Garantía empiece sin más tardanzes a opera como 
Fondo de Reconversión. : A un afñío y medio de consecusión del 
Programa de Ajuste! y Reconversión aún no se han liberado 
recursos de 'ningún tipo,: para apoyar la diversificación y la 
reconversión,' obligando a CALNU a sostener con fondos ¡que no 
cuenta los enprendimientes de diversificación. 


delicada, que si- no se resuelve antes de fin del pfesente 
afío, nog ablíigará a detener las actividades lo que endría 
irreparables "repercusiones. i 


1 
Esto ha colocado a CALNU en una situación ANOS muy 


El referido planteo incluye además el pedido de un bErédito 
para: atender remunéraciones de fin de zafra de la industria, 
como 'fuera' expresado al Sr. Ministro de Trabajo y Sepuridad 
Social, en reunión mantenida con 61 por CALNU y el Sindicato 
de los Trabajadores!áde la Industria, es necesario contar con 
este aporte” para ¡tranquilidad de la marcha del ograma 
acordado con el gopierno. También planteamos el Seguro por 
Desempleo del :trabajador rural en esa ocasi'on. j 


2. Crear un comit6! de crisis urgente que permita conducir la 
experiencia 'de transformar Bella Unión sin que se proguzoa su 
muerte.  Al' comitó6 le corresponderá analizar rápida Y 
profundamente*'la situación global del problema. elaborar e 
instrumentar medidas de políticas a aplicar determinándo más 
pregisamente ' Ja*relación entre las políticas y sus fectos. 
con un seguimiento a: de los hechos. j 
+ Ple. >? dr >. A .. 

Sugerimos "al Poder, Ejecutivo designar representahntes|de los 
Ministerios de Ganadería, Agricultura y Pesca, Induptria y 
Energía, Economía | y del BROU para integrar el ComitB al que 


se' incorporarán representantes de CALNU e instituciones 
firmantes. * >| 9% 


Este Comit6 o. Sr. Presidente, seoría el receptor de ns 
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todo y cada uno de' loan problemas, urgentes, de mediano y 
largo plozo que afectan nuestros, actividades para caholizar 
sus posibles solucíones. : 

3. Mantener, para! la producción de azíicar de cafia y su 
relación con el crudo los niveles de protección de apra] de 
1992 -a valore reales, haeta tanto se identifiquen y 
desarrollen en la zona actividades productivas que jormiton 
sustituir y/o complementar Jos ingresos que produc a de 
comunidad la caña de azúcar. 


4. Ubtener .del gobierno el apoyo concreto de organiémos del 
estado para que partioipen con seu capacidad téénica y 
finanolera:y con la:contraparte de expertos de la zoná en la 
identificación en el primer semestre de 1994 de otrof rubros 
aptos para nuestras:condiciones. En tal sentido sugerimos la 
U.P.C.T, .del.. MGAP, INIA, JUNAGRA, PLAN . CITRICOLA, Dir. 
FORESTAL. Los rubros potenciales a estudiar sería entre 
otros: lechería, | proceso industrial del arroz, Jugos 
concentrados de '!'uva, - algodón, frutales de carozo. 


forestación. oitriclltura, etc. 
4 


5. A] "prolongarse los plazos. el fondo de gararftía nos 
permitirá estudiar ¡lá -forma de contemplar las alterngtivas de 
diversificación, lla solución de Jos áingresos ¡de los 
trabajadores y:el endeudamiento que no se pudo atender con el 


fondo a 1995. : 


6. El grupo dej productores actualmente paraliífadon £ee 
inviabilizarA definitivamente en pocos diam.  — Parajque ello 
no ocurra, requerimos que se suspenden de inmediato kodos las 
acciones judiciales contra ellos y se otorgue una oratoria 
general, con una gracia de un afío en todos los verxcimientos 

que Jes pormíta einiciar 


de las deudas de los productores, 
sus. actividades | productivas mientras se  ingtrumentan 
soluciones de fondo. Esto es estrictamente necenaqrio para 


las ogroindustrias|'locales. 
7. Al protorasral el período de procesamiento de (¿rudo y en 
procura de hacerlo mám competitivamente CALNU ] necesíts 
facilidades* para pbbtener de ANCAP (Ente del Estado 


de su planta de El| Espinillar que quedaron en demusp. 


8. - Para mantener; la actual combinación de azúcar Po caña y 

crudo, es imprescindible plantar cafía en este oto (febrero 

- marzo de 1994), devisión que debe tomarse ya. Ls ene 
otore 


serón - .necesarías lseñíales que estimulen a loe pr 
realizar las siembras. para lo que será necenario contar con 
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ln 1línen de crédito del PROV. Pe no plantarpe, existfe al 
ríasgo yeal de no lagar con producción local ní eiquiérna n 
1995. : ¿ 
9. En otro orden pensamcs que deberán eor también ntelbdidas 
todare Job alternativas de úáingreeos complementorice]) como 
ectividades de turismo, comerciales, etc. inmpuirades por e) 
Centro Comorcial e Industrial de Bella Unión. FREE HP pora 
Nolla Unión. 

| a 
Sr. YF;renidonte, apelomces a su eennibilidad de goberngdnte, a 
cu sontido común y al su comprensión para evitar conscecdoncian 
irroverriíblos 'en el corto plazo, que no harian otra céna qua 
malyasntor el esfuerzo conjunto realizado hanta la fecha con 
gravísiman e incalculables repercusiones peciales, ocoptmic!.a 
y politicas para nuestra zona y el paía. 
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MOSCU, 23 (Por Jan 

, Krauze, de * “Le Monde”, 
” especial para Clarín). — 
* Unas horas nada más de 
escala en Moscú, de re- 
greso de China bastaron 


al canciller alemán Hel-. 


; mut Koh! para ocuparse" 
de lo esencial: brindar a 
Boris Yeltsin un apoyo 
sin reservas de"parte del 
principal interlocutor oc- 


cidental de Rusia des- : 


pués de los Estados Uni- ' 
dos, y acompañar este 
apoyo de principio con un 
verdadero regalo pre 
lectoral. 

?. "En nombre de la Unión 
Europea, el canciller ale- 
mán confirmó oficial- 
mente, en efecto, que el: 
presidente ruso será el. 
invitado de “Los Doce” el; 
9 de diciembre, en Bruse- | 
las, es decir, con tres dias 
de diferencia de la reali- ! 
zación del referéndum ' 


yeltsiniana y de las elec- : 
ciones legislativas en Ru- 
sia. El presidente ruso; 
firmará en esa ocasión 
con la Europa de “Los 
Doce” un acuerdo de so- 
ciedad comercial que sa-: 
pd en gran medida 
deseos de Rusia. 

“En el término de dos 
horas de entrevista con 
- Yeltsin, el canciller Koh! 
; hizo lo que habían hecho, 

; antes que él, el secretario 
ñ de Estado norteamerica- 
lí no, Warren Christopher, 
iy el primer ministro 
| francés, 


Edovard Balla- 

, dur. “Apoyo la política de 

reformas de Borís Yeltsin 

dirígida a la construcción 

de un Estado de derecho, 

1, la garantía de un régi- 

3, men democrático y una 

l: verdadera economía de 

mercado”, declaró Kohl 

'' durante una conferencia 

de prensa que dio en el 

aeropuerto, antes de su 
despedida. 


Si el canciller se dife- 
renció, a pesar de todo, de ' 
los dirigentes occidenta- 
les que lo precedieron en 
Moscú, desde el conflicto 
en el Parlamento el 4 de 
octubre, fue por decir las 
cosas con mayor clari- 
dad. Kohl pidió también 
que no se mida todos los . 
días y con lupa casí el ca- 
rácter democrático de las 
medidas que toma el pre- 
sidente ruso, y solicitó es- 

te a los obser- 
vadores occidentales no 
eváluar superficialmente 
los acontecimientos que ' 
se están produciendo en 
Rusía. 

La invitación para par- 
ticipar de una cena de 
“Los Doce”, antes de la 
firma de un importante 
acuerdo comercial entre 
la Unión Europea y Ru- 
sia, recuerda en muchos 
sentidos el gesto consen- 
tido en favor de Boris 
Yeltsin, registrado en 
abril, 


El acuerdo de asocia- | 
ción que se firmará en : 
Bruselas tiene un carác- ¡ 
ter un poco diferente: es- 
tablecer de manera pre- 
elsa las relaciones -20-> 
merciales entre Europa y 
Moscú. En la práctica, 
este acuerdo permitirá a 
Rusia beneficiarse con 
un tratamiento iodo 


é a : 
]_ «PANIC Iris 


E E 4 2 pl aleman Helena? Koh! 


miembro (véase inf. en 
pág. 33). 
Aparentemente, Alte- 
mania jugó un papel im- 
- portante para vencer las 
reticencias de algunos 
países, Francia en partl- 
cular, que se muestran 
inquietos por disposicio- 
nes que hacen más difícil 
el Fecurso a la cláusula 


blecidos en Rusíia. 


de salvaguarda que per- 


'mite, en caso de necesi- 


dad, proteger a determi- 
nados sectores del mer- 
cadó de las importacio- 
nes extracomunitarias. 
En estos momentos, 
Rusia no oculta su inten- 
ción de recurrir a una po- 
lítica más proteccionista 


¡ + y ha comenzado a Au- 
a EN 2 E E 5 E a dl dl. A 


mentar una serie de de- : 


rechos aduaneros. ; 
Algunos empresarios : 
occidentales dan cuenta : 
de dificultades, pero los * 
más decepcionados son 
los banqueros: un recien- ' 
te decreto presidencial li- 
mita durante dos años 
más la actividad de los : 
bancos extranjeros Sula: : 


* Ñ a] 
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Los sión fue tomada por insti- . 


o 


- Conmina a realizar sola- 


- mente operaciones con 
-..los no residentes, es de- 


* cir, que tes prohibe en la 
práctica recibir algún 
beneficio por los grandes 
gastos que hicieron alli 

” para instalarse. 

A La sorpresa es aun más 

; amarga ER 8 deci- 


gación de los miembros 
más liberales del gobier- 
no (el viceprimer minis- 
tro Egor Galdar y el mi-: 
nistro de Finanzas Beria 
Fliodorov), que en otros 
tiempos acusaban al Par- 
lamento conservador de 
haber querido limitar las 
actividades de los bancos. 
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- * ¿PUERTA METALICA 
sia reclamo de fuentes laborales centimmen con las mo» 
ones a nivel, del Perlamento y de Gobierno, donde comoy 
mrán délegalos a mantener entrevistas.la aseblea se encuentra 
cos intermeblo.. 


AAA dl poo 


personal de enfermería reso] E 
vid ques sí entes del 31/1/ no se encuentra alguna solución : 
204 mima día se abandonará el trabajo a la hoña 00.00+= 


¿ 
e ayer a la hora 15,00 se eoncentraron frente | 
al : was 30 DITAAR posteriormente ingresaron al miemo 
unas: 6 personas para plentesr a la autoridades el problema de 
la Seguridad de los trebajadoresgA la hora 17.30 salieron del 
otsgiolo lapersontose 108 AS 
Esta greniol. ra con La Oeordinadora Central 

el; yin eeia una solicitud de entrevista om los 
Presidentes integrantes del Mexrcosur,que se reunir en Colo» | 
ro ppp mein afe 15 hasta el 17/1/¿01enúo la intención de es- 
erse a la Ciudad de Colonia para entregar un do» | 


¡pald cómensadas el 6/1/pexigiendo que las autaridedes se | 
defínen sole la reglementación de los traslados y destinos. | 
0 día 13/1/ a la hora 11.00 realizaron paro en las 0 
es rTogmiadaras reivindiocento la reestruotura de csrgos para | 


los orjeros a los efectos de sumento de polerdoneS 
od SA POBRIARE 


a 
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En Moscú, la política es algo secundario 


MOSCU, 8 (Enviada especial). — Preo- 
: cupados por los problemas cotidianos, a 
.los moscovitas parece no importarles las 
: elecciones legislativas que el domingo de- 
¡ cidirán la composición del primer Parta- 
: mento de la era possoviética (elegido por 
fragio universal no obligatorio) ni el 
Viexto de la Constitución que regirá el fu- 
' turo de Rusia si asi ló deciden sus ciuda- 
: danos en el referéndum del día 12. 

Hoy. hace dos años que los presidentes 
de las repúblicas soviéticas de Rusia, 
Ucrania y Bielorrusia, reunidos en Minsk, 
constituyeron la Comunidad de Estados 
+,» 1 Independientes (CEH. decretando de he- 

cho y simultáneamente la disolución de la 
ES Soviética ante la sorpresa del mun- 
y. fundamentalmente, de Mijaíl Gor- 
bachov, que quedó convertido de un plu- 
mazo en una figura grotesca: el presiden- 
te de un país inexistente. 

Por aquel entonces, cualquier mosco- 
vita interrogádo sobre su experiencia so- 
viética deseaba el capitalismo como quien 
añora la luz del dia después de un angus- 
tiante sueño nocturno. Hoy Rusia va no es 
una isia. En el interior del pais sigue ha- 
biendo escasez de productos y los cambios 
son más lentos. Moscú, en cambio, ya 
muestra señales de la metamorfosis. 

En corta tiempo los rusos canocieron la 
liberación de precios, la inflación. los bie- 
nes de consumo y la dificultad de poder 
adquirirlos. Supieron de la libertad de ha- 
blar en la calle, de lo que significaba un 
espectro más amplio de opciones politicas 
y comprobaron las limitaciones de ese 
cambio que incluyó un hecho inimagina- 
ble en la era soviética: la intervención del 
Ejército, no de la KGB, en la represión 
interna. Ahora circulan con fluidez los 


¿BMW y la droga, algunas jóvenes se han 


; e en exitosas empresarias y 

5 as se prostiluyven, muchos hombres 
* trabajan 16 horas por dia para concretar 
¡dae fansasia-de un mundo confortable, al- 
gunos apuestan a un golpe de suerte 
en los flamantes casinos y otros piden 
limosna. 

**¿Claro que nos acordamos de la 
URSS””. respondió a Clarin al ser interro- 
“gado por el segundo aniversario de la de- 
saparición de la URSS Sergueci (36 años), 

quien trabaja en un negocio estatal y en 

las horas libres lava autos cobrando por 

cada uno el equivalente a 2 kilos de man- 
.zanas de mediana calidad (2 dólares). 
¡ “Sobre todo cuando nos sentamos a co- 
: Mer ias 56 RR e 


“EL REGRESO 
DEL AGUILA RUSA. 


“Este ña omolajar ta hoz 
y el mártilo de la era comunista. 
Cada elemento representa * 
po las do as : 
, que miran hacia el este. 
sugieren los vínculos con - 
globo terráqueo 


: 


poe y Ocodento El El 

coronado con una cruz indica 

la rd espiritual 

el cetro arma 
Estado de Rusia. 
San Jorge derrotando al dragón 
es el simbolo de Moscú, la capital. 
Las tres coronas, que indican los 
tres poderes (Ejecubro, Legislativo 
Judicial), constituyen la única 
ferencia con el emblema zañsta. 
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Clarín 


EN MOSCU 


Será porque en dos años han vistum- 
brado la selva con sus mil caras fascinis- 
tes y aterradoras que la mavotía de dos 
mouscovitas entrevistados ya no ven hoy 
su experiencia soviética como un mal sue- 
ño del pasado sino como esos eruerdos de 
infancia donde ya no importan los mao 
mentos amargos. 2 

“El balance de estos des años es mar- 
cadamente negativo”, dijo a Clarín Hur, 
chofer de 28 años, quien aseguró (y su 
aspecio do confumaba) trabajar para uba 
empresa extranjera que “pagaba muy 
buenos sueldos y a mí no me va nada 

mal”. “Lo positivo es que se acabo el igua- 
litarismo: ya no es lo mismo si uno traba- 
ja mucho que si trabaja poco. La malo es 
que los que más sufren son dos viejus, los 
que se deslomaron trabajando en la epuca 
de Stalin, cuando eran jóvenes, y ahora no 
tienen cómo defenderse. Eso me duele. me 
parece injusto”, 

Con relación a las elecciones del do- 
mingo, la mavoria de los rusos interrogi- 


dos confesaron desconocer el contenido de 


la futura Carta Magna por dos motivos: 
falta de tiempea y falta de gatus. 
El proyecto constitucional, su moda de 


adopción y ed procese electoral para la 


formación de la primera Asamblea Fede- 
ral (cámaras alta y baja) de Rusia fueron 
impuestos por el presidemie Boris Yeltsin 
luego de su triunfe sobre el Parlamente 
en los sangrientos enfrentamientes del 3 y 
4 de octubre en Moscú. 


Meses de farcejeos palílicas entre el 


Parlamento (elegido cuando aún existia 
la URSS y resistente a las refoymas presi- 
denciales) y Yeltsin que bregaba -—v está 
a punto de lograrlo— por la creación de 
un Ejecutivo casi omnipotente culmina- 
ron con un enfrentamiento en el que el 
lider del Kremlin se libró violenta y defi- 
nitivamente del Soviet Supremo, último 
resabio de la era anterior. 


En este contexto, Yeltsin liamó a elec- 


ciones legislativas —en las que se presen- 
tan 13 partidos-— y a un referendum 
(donde está centrado su real interes) para 
la aprobación del texto de la nueva Carta 
Magna que, de ser adoptada, consolida su 
fuerte poder presidencial. 


En visperas de las elecciones, las fuer- 


0100630 


El presidente ruso, Boris Yeltsin, Begó aver a Rruselas para reunir 
con los dír Igentes de la Comunidad Europea y tratar de forjar una : 
“nueva relación” entre ambas partes. A pocos días de las cruciales 
elecciones que decidirán el domingo Li composición del primer 
Parlamento de la era possoviélica y el texto de la futura 
Constitución, los rusos muestran poco interés p r Has comicios Ayer 
se cumplieron dos años de la disolución de la Unión Soviética y 
Moscú se muestra ahora como una ciudad con fuertes contrastes: en 
la calle los autos lujosos se mezclan corprosttalas. 


zas políticas juegan sus cartas bes an. 
Yeltsin ha venido adoptando en dar últ-> 
mas semanas medidas de obio rédito 
electoralista. Aver a 'abunicó que La anfia- 
ción de poviembse fue del 13 por cienta 
(contra 21 por ciendo en atubrie) y que ,d 
salario mínima srosf aumentado sl hide, 
Sus representaniós, simultáneamente. 1e- 
gociabiun en el norte de los Usrciier el in de 
la huelga en las cuotas rarbuniteras de 
Vorkutia. 


0 ¿Mafia moscovita? 


En Moscú comenscó Ara huelga que 
imuesira alra cara de ty mima reslulad - 
las más imperrántes ¿nptitución es fián--. 
CIOTas estraron sus puertas come senal de 
protesta por el asestriste, Le sefnidta 195 -- 
da. de dos altos eyerutivos del seetor. lun. 
crímenes de Niketaj Likharchev (director: 
del Rosseikborbunk. el mavor tano so 
mercial ruso vipeulado cun +4 1agna y de. 
Gallina Muravieva (directora comerroal 
de una importante financiera) mostro bx 
todas las señales de haber sido muertos. 
por encargo. Ambos furron asesiivatdas 
con dos certeras balaamá en la puerta de 
sus respectivos depariamentas, Cuan che 
ascienden a 37 —«gún cifras policiales 
las muertes violentas de altos ejecutivos 
ligados al mundo de las finanzas. Ñ 

Esta guerra mfermal (von «cr ball, sub 
estranguidos y miasicrades que harias 
Lis delicias de la prensa ameinidla de Uevi- 
dente pero que, como género prriodisticu. 
aún na existe en Rusia) es parte de la 
batalla por el reparto de las diversas es- 
tructuras industriales, comerciales y ú- 
nabieras que han pasado del Estado al 
sector privado. 

Las hisiorias, que podrian tener coma 
escenario imaginario el Chicago de ié 
años 20, son consideradas por la pole ida 
como “ajustes de caentas entre empresas 
rios” y dice ne intervenir por falta de 
pruebas. Á pesar de ser acompañados por 
gigantes guardaespaldas, dos banquerus 
reclaman al gobierno medidas elertivas; 
contra el crimen ergsanizado Este clima: 
de inseguridad Es otra prueba más de da. 
falsedad de esa frase tan difundida en dos. 
últimos dos años: que los cambios en Ru- 
sia se están produciendo sin violencia. Sin 
embargo, Moscú dista mucho de tenor, 
COMO GÍFAS gr andes viudades, patolas que 
tota endas valioso quvr- ¡OTIS 
ocurre en Río de Janeiro o Miami, Heguen 
al crimen por un poce de dineru. 
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Un escenario político muy 
-- fragmentado para los rusos 


eS 


Los partidos que participarán en las elecciones 


legislativas nacionales del domingo en Rusia, 
paralelamente al referéndum constitucional, representan 
la realidad frugmentoda del escenarto politico local, que 
_ puede crear dificultades para definir una mayoría estuble 
: en el futuro Parlamento 
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De hecha». La ajruda an ej 
proyecto consizta mezai 
cuyo cortenad fue defuoisdo 
en catubra parado — ue aria 
ha rucicuran acta V altea 
subre sus adversarios del de 
suelto Sovot Suprera: 

Para 2er aceptada, da c0ocra 
cvostitución dcbe 1s aruba 
por ho menos por el %0 pur 
cacolo de los vulaates, que a su 
vez deben ses por lo menos la 
sajtad de los electores habilita 
dos. 

La nueva carta fuodamco- 
tal, de «er aprobada, intruduc)- 
rá dos novodades fundamenta. - 
ks: va régimen claramente ; 
presidencialista (en contradic : 

ción con el parlamentarismo * 
pominal de la antenor (Cornsas-: 
tución) y una reforma su. lan- | 
cial de la estructura federal 
rusa 

No sesulta sorprendente, 

¡ porlotanto, que las principales 
críticas contra la Constitución 
de Yelisin son formuladas por 
quienes la consideran dema- 
| siado autoritaria y centralista. 
á Para la oposición naciona- 
¡; histaycomunista, peru también 
f para algunes sectores ventris 
tá e 
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Moscú (ANSA) 
por M. D.A. 


WM Los partidos que purti- 
ciparánen las elecciones legis - 
lativas nacionales del domin- 
go en Rusia, paralelamente al 
referéndum constitucional, 
representan la realidad frag- 
menteja del escenario político 
boca), que puede crear dificul- 
tados para definir uta mayuría 
estable en el Tuto Pastancas- 
to. 

El ¡residente dioss Velt 
sin, anpedado e ruso rar Su 
refonsa constiticivas!, de 
claro ate guesadoncialista, 
¡elotes íumo ua xa: 

$e put encuna de Jas partes, no 

fartiss parte eemina lente «de 

algún purtado o bdhajue elec 
TES 


VIDA e XA SN A IN te a 


da por dos agru 

-Opción por da: UE de 
gún las estimaciones 
obtener entre el 20 y el Sede 
dos votos, €s el grupo más cla- 
namente identificado oun la 
línea del Kremiin, ya que su 
líder es el vicepremier Igor 
Gaidar, arqustocio de la "tora. 
pia de choque” para ntrntucir 
la aopaemía de 1netcido y 
ubjelo de las entras de hos 
cogrervatotos del dinuclto 
Soviet Supera». 

Adenás de (juin por 
Kusa, integrado per tambor 
pum ros y acoxea de Yeltam 
y el prima Vitor Uber. 
oxmynin, el Partrho Je la 
Unasdal y el Acuerdo en Kiss 
moge lauubria de voir 
meses. Nergues Ahorrar Ss 
Abch rado Mie pia per pres 


pe una mayor descentraliza- 
ción de la Federación Rusa. 

Okru grUPO MEDOT QUE APO - 
yala línea política de Y eltsines 
el Movimiento Ruso para las 
Reformas Democráucas, lide- 
rado por el popalar alcaide de 
San Petersburgo, Anatoli Sub- 
cbak, quien aboga e favor de 
eventuales enmiendas al pro- 
ya to ide Comtiiación semmotó- 
de a referendum el deip go, 
pes hnutar dos posters del 
presidente, que vonsera €La- 
grados 

En el área centnala dos 
bhsjues polilkis pala anar 
una polis Menúmica inás 
tiaxlfals, junio a ISA t9Ur2r 
para bhisrmiioa das crocieniza 
dempualiales 0129 el bio 
que Yavisks Boblyrev lo 
den afana der da ón era dis a 
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e 


UEIzZas en pugna para elecciones decisivas 


* Partido de los Cam inos.. 


ción, y sobre todo la Unión” 


Cívica. Este último partido, li- -. 
Mija9 Lapshin, representa los 


derado por el presidente de la 
asociación de dirigentes em- 
presariales. Arkady Volwki, 
representaaldacx clase dirigen: 
te del aparato mudusuial sovié- 
uco, e toda en el sensible 
vampo dela prodicción mubitar 
y csualégica 
1-1 pajueño Partido Demo- 
erático Huso, de Nikola Tray 
kin, completa el panorama del 
venua políticas: se Lrata de ua 
grip: musentaso (Travian 
E gue espera obtener el 
$ de dos votos), peru prests- 
a 
Ebes presrtente soviétxo 
Miel Gerbaber afan que 
yen relata ea dat diet io 
pa delirio 
Ls de des r GU 
e eras bo irte el Pato 
bear a os de dc 
nati dispar. prupuar el 
antemano E: ¿as estucta 
lar HEPATITIS PUT QUIE 
mios sa a pamficaiia 
cocer a y da esractura fe- 
Sera de da 00 vita 
apio. qx isato 1 
guias de ar 01139 CMT Car 
ardid 1 cias ER 
sxntes el oqeeanis el rezar 
de Saseco Hamas ha 
¿raado de poctebdal de Sie - 


Este partido, liderado ' por 
intereses de los dingentes de 
los koljoces, las granjas coloc- 
tivas del ex régimen soviético, . 
ferornanto opuestos alarcfor- : 
ma agreria patrocinada por; ; 
Yeitsin : 

El Partido de los Campesi- | 
not, asu Vez, repriaenta UN 
nueva tendencia en el panora-| 
ma político ruso: la creación 
grupos sectoriales, ue repre ¡ 
sentan dos intereses de deter- 
minadas categórías soctales, 
más 2Uó de perteoencias ideo- 
lógmas. 

A este cunjunto pertenece 
Ceten, el prasner parado ecolo- 
guta de ls Foderación Rura, el 
Movunento lijgrsdad y Mise 
neouedia, que teagrupa 3 váh-. 
des y victurmas de ChemobyI. 
tajo la presideos:ia del en - 
nsurtzo soviébco de la Cul: 
ra Nuiiotar Cubierto. y el Ao- 
vuamento de las Mujeres, paro 1 
$, feminsita Licralo por 
Alertas Fodudova. Entre dos 
pupa recurra, se desiaca el 
Pardo Liberal Dersocrábco 
Kus, del muy nacorelita 
Viana Lies votska, que hace | 
des días fue polpendo por los ; 
gamba de segundas de on | 
lago ruroras uientaba sub ; 
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sgostio de 1931 Tendiá una 
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wmiteg! tes del Panñamento te 
nen maruynmidades y no pueden 
$e! procesados 

9 Anatoty Karpor. un cam- 
peón de agjexez convertido en 
politico En tas ultimas dos se- 
manas de la campaña mn 51 


, QUIOra estuvo en Rusia. na es- 


tado compitiendo en Europa y 
viene ocasionalmente los fines 
de semana. Su tral de todos 
tos tempos. Gar: Kasparov, 
Ps OS pais con la 
maldad de lograr apoyo para 
otro partido ps do á 
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Las Siercones para tas 450 
bárcas de ia Canas oe Re 
preroniartes y 1/02 La Cams 
738 Ata combina vol8ciones 
po pansidos y candidatos indr- 
vóvales 

8 Los cusadanos elegirán 
€t los distritos al SO cinto 
de ls membros de poco 

esentantes y ala total 
dad de ta Cámara Alta 

8 Los partidos polticos re- 
Cibirán por testos algunas 
bancas. en tunción de la vota- 
ción que cblengar: 

Pese a la divertidas. los ciu- 
dadanos parecieron aburridos * 
y apáticos ante la larea de 
reemplazar al Parlamento que . 
€) pres:dente Yelisin disolvió 
en la violenta jornada del 4 de 
Octubre 

“Los politicos harán lo que 
-Quieran, sn reparar en to que 
roternos nosoltos”. dijo Lyud- 
mila ivanova. de 44 años, inge 
niera de la ciudad de Kazan, en 
la región del Volga. 

Otros ciudadanos dicen qué 
darán su apoyo a Yeltsin. * 
tiene sentido cambiar el curse 
de acción en estos momen- 
tos”, apuntó Nikolai Va- 
yashin, de 58 años quien se 

desempeña en ta industria es- 
tatal de armamentos. “El Pre- 
sidente está actuando bien”. 
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0cO0nNGE- 
ta g:aduél y no corno la está 
darendo YU YO tral Vos 
Un do que respecta a ion re- 
cursos francueros. das candr 
datos y 105 partbdos gp 
reaizan teutuones part taco- 
fondos y estén gasisódo 
siante.  aunguse ninguno 
Quiere hablar del tema. 2. 
Soto tengo Muertes tegáles 
d€ recurso3. pero igual no Pl 
seo telernirme e la 1 
Oe la campaña". advirtió 
Aven ex min«3tro de 
ln es siprimer candidato de 


ome Central Electoras 


% 16.650 dótares a cada 


partido. to que equivale al cos- 
to de 15 minutos en ía telen- 
sión naciona! Oficialmente, las 
contribuciones privadas están 
Ps a 125 dólares, el 
(o de ccndanos nárbgos 
les, y a diez veces ese to. 
¿bara las corporaciones Los. 
' extranjeros. las organizaciones ' 
que Cuentan con fimancia-: 
miénto estatal y las organiza-- 
ciones delrciivas no pueden ti- 
nanciar campañas, apunta Va-. 
Bagin, miembro del Comi- 
té Central Electoral. 
Pero, en una sociedad con 
vertientes de corrupción, not 


duda q: gandi-; 
o O e 


tgnorar las normas en vigor. 

"Esta es la primera vez en 
que puede haber violaciones a' 
tas teyes electorales”. admitió 
Bagin. “Pero, no puede haber 
muchas transgresiones. por- , 
que no hubo tiempo suficiente 
en ta campaña”. 
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STE CRECIENTE TE 
-QUE NO APRUEBEN LA RE 


MOSCU (Servicio exclusivo; preocupación que existe en el 
de "Financial Times''). — V blemo de la Federación 
rios prominéntes políticos aid en los asesores dei 
sos amenazaron con aplicar presidente Boris Yeltsin, 


| represalias contra los gober. A ont tienen gran incertk- 


nantes de las repúblicas quel 


están exhortando a votar en; Ocurrir en la votaci 
contra del proyecto de refor 8l advenimiento de un 
ma constitucional que ¡| periodo de Inestabilidad poll- 


presentado a pleb 


próximo domingo. Existe c: 


clente temor da que | 
ma no resulte aprobad 


a. 
La amenaza de represalias, 
y advertencias sobre el caos; delos cl 


to ell tica. 
Él 


umbre sobre lo e pued 


nuevo 


proyecto de reforma de-. 
refor-| be obtener el 50 por ciento de 


los votos y deben participar, 


que sobrevendría si el refe] Al comienzo, Yelstin 


réndum tuviera resu 
gativo, reflejan la 
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como mínimo, el 50 por ciento 
udadanos habitados, 


y 3us 


allegados consideraron que 
era posible lograr ese nivel de 
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apoyo ciudadano, ahora 
consideran que la apatía y la 


hostilidad reinantes ponen en: 


serio peligro los propósitos 
reformistas, Pp 


cas do Rusia que exhortan a 
votar por “No”, que las Fuer- 
zas Armadas, las fuerzas de 

uridad y el Ministerio del 
interior muestran “enorme 


Tuva. Añádió que sw Atte 
una mo a 
Wi moniación opcion 


"Los que libran una guerra 


contra la Constitución... de- 


a e 

nuestra nación a 

catástrote". subr EA 
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to de Relaciones con las 


ni responsabilidad, 
se a los trágicos hecho Je se 
suscitaron el 4 de bre, 
cuando fue necesario tomar 
asalto 


Un comunicado difundido 
por los gobernantes de la ro- 
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Sin em , 
encabezadas por Tetarsián, 
insisten en su derecho a la 
soberanía, La mayo 
lideres de sus partidos politk- 


cos se pronunció en contra de 
la Constitución p 
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ELECCIONES 
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RUSAS 


Un total de 21 partidos y bloques políticos se presentarán 


la nueva cámara baja. 


ap merda a y 


1 gd 


A el 12 de diciembreen las primeras elecciones 
parlamentarias de la era post comunista para 


lcd ea oa na a li tl ir arca 1/64 ada 2 qe y 


4 -0 Adigue 


3, Buratia' 
4 Karelia 


2.6, Alto” Altair... 
- 7 Ingushetia. 


9 Kalmikia”.: 


e Jakasia.. 


7 2 Bashkiria: e 
0, Daguestán > 


8: Kabardino- Bala 


3.10 Karachevo-Cherkosia 


OCEANO GLACIAL ARTICO 


Pura 


A 


| a AA tión de * 
Los entes. erritoriales de la Federación de Rusia Y 


Cada entidad territorial o administrativa elegirá 2 representantes 
al gorao de la Federación - 


muestras de? 
- confianza en 
la victoria 


(CJ) Regiones o distritos autónomos 


1 Amur 7 Irkutsk 12 Komerovo 19 Moscú 26 Orenburgo 32 San Petersburgo. 39 Chellabinsk 43 Tula se elegirá un nuevo Parlamento y 3€ 
2 Arcángel 7” Ust Orda Buratla 13 Klrov 20 Murmansk 27 Penza 33 Sajalín 40 C 44 Tver a a ES 

nara E A E 

:4 Krasnolars tracán u * Komil Pe ratov umen r 

4” Evenki 4 Belgorod 10 Kaluga 16 Kursk 23 Novossibirsk 29 Pskov 36 Smolensko 41* Jant Manslisk 47 Vologda La ciudadanía en general se debate 
4 Taimir 5 Birobidján 11 Kamchatka 17 Lipetek 24 Omask 30 Rostov 37 Sverdiovsk 41* Yamal Nonets 48 Volgogrado | conuna inflación que se prevé ha de 
. 5 Stavropol 6 Briansk 11* Koriat 18 26 Orel 31 Plazán 38 Tambov 42 Tomsk 49 Voronej alcanzar para fin de año el 900 por 
$ Primorió kchi . 50 Yaroslavi ciento. Pero el primer mi- 


Participarán 13 partidos y movimientos políticos 


 MOSCU, 8 (ANSA). - Esta es la lista 
de los 13 partidos y movimientos po- 
 Jfticos rusos que, tras reunir las 


+ 100.000 firmas solicitadas, podrán 


participar en las elecciones parla- 
mentarias: 


. Bloque Opción Rusa (200.000 
firmas). refloja las posiciones" polí- 
ticas y económicas do.la actual diri- 

del Kremlin. El líder es el pri- 

mer viceprimer Yegor Galdar. 
e Partido Agrario Ruso (500.000 
A «firmas: orientación centrista, apunta 
fia proteger los intereses de los pro- 

-¿uctores agrícolas. Encabeza la lista 
"Mikhail Lapshin. 

.. +» Partido de la Unidad del 

¡Acuerdo Ruso (222.000 firmas): cen- 
“ista, favorable a la descentraliza- 


y 
E diia a ill A p ab á ¿ras se de trdalaciacirdizadó ario bal ate ná 


ción del Estado y a una ma gia 
guardia de los intereses de las re- 
giones. Su líder es el vicepremier Ser- 
guel Shajral. 

e Partido Comunista de la Fede- 
ración Rusa (187.000 firmas): lucha 
por una mayor defensa social de los 

trabajadores y una mayor presencia 
del Estado en la la economía. Su lider es 

Guenadi Ziuganov. 
. Partido Liberaldemócrata 


excéntrico Vladimir Zhirinovski. 
e. Bloque Yavlinski-Boldyrev- 


Lukin (170.000 firmas). por el nom- Cedro (150. 
bre de sus tres líderes, el economista Sac ón, solicita una política más 
va 


Grigori. Yavlinski, e ex Jete del | 


ES 


partamento de control de la adminis 


tración presidencial (con Yeltsin) Jer: 


Yuri Boldyrev, y el embajador ruso 
en Washington, Vladimir Lukin, crí- 

ticos de la terapia de shock en econo- 

mía y favorables a una mayor auto- 

no pa 0 Po y 
dad privada. 


» Asociación Unión Cívica en 
nombre de la Estabilidad, la Justicia 


nacional. Su líder es Arkaci Volaki. 


. Movimiento Constructivo 
(150.000 firmas): de 


frente al desequilibrio amhian- 


COREL 


0505 


tal en Rusia, Encabezado por una mu- 
Liubov Lymar. 
e. Movimiento Ruso de Re- 
formas Democráticas (135.000 
remo cd sustancialmente la po- 
lesin, con reservas sobre 
108 o ecalivos poderes que la nueva 
Constitución le reservaría al presi: 
dente, Su líder os el alcaide de San Pe- 
en: epi na 
Movimiento Dignidad y ES 
ricordia (130,000 firmas): reagru 
las asocia me de los inválidos y 108 
miembros de la Asociación Cherno 
dylL Lo beza el ex ministro 
Cultura y famoso actor Nikolai Gu- 


'bienko y ePvicepresidente de la Aca- 


demia de Ciencias, Alexander Frolov. 
» Movimiento Mujeres de Rusia 
(127,000 firmas): lucha por una mayor 


presencia de las mujeres en la polí- 
tica. Guiado por Alevtina Fedulova, 
Prreeangad de la Unión Nacional de 


ujeres. 

+ Partido Democrático de Rusia 
(109.000 firmas): en pro del desarrollo 
de las condiciones de mercado a 
través de la privatización de los me- 
dios de producción. Lo lidera Nikolai 
Ter 

e Asociación Futuro de Rusia, 
Nuevos Nombres (108,000 firmas), 
contraria al de 


Programa 
de - ción del ministro Chubais y a la polí- 
. tica excesivamente fllonorteameri- 
cana del gobierno. Lucha por la igual- 
dad de derechos entre repúblicas y 
PE Su líder es il Babu- 


privatiza 


en noviembre al 15 por ciento res- 
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-—nofunciona en Rusia se 


Tragedia es la palabra que usa el autor de la nota para definir 
to que se vive hoy en la ex URSS. Señala que las penurias eco- 
nómicas son cotidianas, sobre todo porque —a su juicio— la 


..A suerte de Rusia, corazón de la ex 

Unión Soviética, es más importamte pa- 

ra Europa que la firma rápida de lus 

. acuerdos del GATT. La Comunidad de 

los Doce aparentemente creyó que las 
revoluciones de 1989 iban a propagar la 

libertad más alá de la “Cortina de Hierro” y del 


A A A a a PO 


más tarde, el octubre sangriento de Moscú les abre 
los ojos. Y también les impone un examen de con- 
ciencia, ya que ellos no son del todo inocentes. A 
pesar de lo que puedan indicar las apariencias, su 
responsabilidad está más comprometida en esta 
--tragediía que en la de la ez Yugos!lavia, donde la 
furia de los odios raciales no les permitía intervenir 

-- más directamente de lo que lo hicieron. 
4 Les prestaron muy poca atención a las guerras 
civiles que ensangrentaron - Azerbaiján, Georgia, 
- Moldavia y diversas regiones. Ignoraron delibera- 
:. damente las estadísticas rusas según las cuales la 
, caida del promedio de vida revela un yerdadero 
genocidio de las personas mayores. Les restaron 
importancia a las consecuencias desatadas por la 

combinación de una econemía 


una suba de los prerios, de los salarios 
en caida libre, lo cual obliga al 9% por ciento de la 
; población a vivir mucho peor que con Brezhnev, 
it mientras que el otro 5 por ciento amasa, en poco 
: tiempo, inmensas fortunas. Se nlegan a ver que este 


“za yoría de los soviéticos, los progresos de la libertad, 
Y reales pero insuficientes y precarios. 


E 2 


. “anarquía generalizada. Un director de investigacio- 
nes de la Academia de Ciencias de Rusia constata 
que la economía está en manos de aproximadamen- 
te 150 mafias que dominan Moscú y las grandes | 
. ciudades, divididas según las distintas etnias. Unas 

i ' se dedican al tráfico de armas y de drogas, otras 
: «practican secuestros de personas y robos de autos, y 


| ción. 
¡ 


+ cometieron un grave error al ocuparse casi exclusi- 
o de introducir en Rusia una economia de 
mercado ultraliberal. Ya criticable en Occidente, 
«donde es una moda en declinación, era inaplicable 
-en un país que carece de la clase de hombres de 
indispensables para hacerla nacer. Cuan- 

. 80 se introduce brutalmente una doctrina basada 


1 

y país donde el capitalismo encarnaba el mal según el 
' sistema de valores incuicado desde 1917, la lógica 
h aer ue condo sl leserollo de meras. 


. Es hora de que la Cemunidad reaccione con 

.. rigor ante la carteatura del modelo de libertad que 

- sus Estados y su alado de Washington permitie- 

+ ron exportar a la ex Unión Soviética. Esto implica, 

principalmente, explicarles a todos los pueblos de 

- Rusia que la democracia descansa ante todo en el 

SiSteina de valores definido por la libertad política, 

- la igualdad social, la solidaridad de los hombres y 

¡- la soberanía de los ciudadanos. Los mecanismos del 

: mercado no son el elemento fundamental, ya que 
también pueden funcionar muy bien en una dicta- 

' dura, como Hitler y Pinochet tan claramente lo 

: demostrarorr. 


Ahora que Yeltsin tiene las manos libres, no 
delie perdes de vinia estos prusicipios fundamenta- 
les. Su elección con sufragio universal en condicio- 
nes relativamente justas hizo legítimo —a pesar de 
una violencia excesiva— el empleo de la fuerza 

E para quebrantar un Parlamento y controlar las 

¿ asambleas locales que no habían sido elegidas de- 
mocráticamente. Pero un nuevo Parlamento y nue- 

: vas asambleas locales deben surgir del voto popular 
| después de una campaña electoral realmente libre. 
En este sentido, no sería eS una transferencia de : 
ptm aio ya bc ) , posan de la 
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¿ne to. 


disgregada, de una : 
penuria persistente, de una inflación galopante, de ; 


crecimiento de la desigualdad eciipsa, para la ma- : 


otras organizan el tráfico de divisas y la prostitu- ¡ 


Muro de Berlín, finalmente destruidos. Cuatro años 


1 


| 


g 
j 


el 3 y el 4 de octubre. Se convirtió así en la columna : 


jo El Ejército Rojo salvó a Yeltsin y a su gobierno . 
E vertebral de un régimen que, sin él, caería en una | 
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Los Estados Unidos y la Comunidad Europea 


Rusia 


Em 


La economía de mercado 


Por Maurice Duverger 


HORACIO MDEL CARDO 


==, 


democracía «on tan desconocidos para les pueblos 
que salen de una larga dictadura como los meca- 
nismos del mercado. Moscú necesita tanta ayuda 
para aplicar los primeros como los segundos. 
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Comunidad Europea y los Estados Unidos impusieron en la re- 
gión una economía de mercado ultraliberal, que ha dividido 
brutalmente entre pocos ganadores y muchos perdedores. 


PRA POL PI JOE EIA E RA, 


Al hablar de las reglas y los métodos de los 
regímenes de libertad, debemos tomar conciencia * 


de que ellos también definen nuestras propias cbli- 
gaciones y no solamente las de Rusia. Por su situa- 


ción geográfica en Europa, Rusia no podrá jamás 
integrarse en nuestra Comunidad: pero esta CEI y : 


la CEE están estrechamente ligadas política, cul- 
tural e históricamente. Debe desarroHarse entre 


ellas una ión orgánica cuanto antes, La 


cooperaci 

Comunidad Europea no puede limitarse a su parti- - 
cípación, con los otros Estados ricos del Grupo de . 
los Siete, en la ayuda internacional decidida cotec- 


tivamente por ellas. Debe aportar lo que impone la 
solidaridad fraternal entre dos comunidades her- 


manas cuyo desarrollo individual será favorable - 
para la otra. La apertura de “los Doce” hacia el 


interior mediante la integración de nuevos miem- 
bros no puede olvidar la necesidad de esta apertura 
exterior, hasta ahora demasiado cuida. e 


e de 


Maurice Duverger es politólogo, colusstista de “Le ne Tra- e 
Martinez. (3 “Le y Clarín, 1993. z 
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TITO Jeltsin 


- Gaidar se perfila como favorito en las elecciones rusas del domingo 


sect declaración Yeltsin-CE 
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El presidente de Rusia, Boris 


=> ( 
pa rrm Jano. 


Ese 


dec lan a COM | a] a 


EA 


Yeltsin, firmó ayer una 


* declaración política con la Comunidad Europea que, 


según manifestaron ambas partes, abre una nueva era 


de Europa contra su país. 


a declaración contribuirá a 
B que Rusia quede a la par de 
Japón y los Estados Unidos 


* enlo que respecta a su relación con 
* la CE. 


Yeltsin cenó en la noche de ayer 
con los dirigentes de las 12 nacio- 
nes de la CE, que por primera vez 
reciben a un dirigente ruso como 
invitado en la reunión cimera de la 
CE. 


participar en las reuniones anuales 
del Grupo de los 7 que integran las 
naciones industrializadas de mayor 
desarrollo del mundo, Yeltsin pue- 


, en sus relaciones. Yeltsin, de 62 años, señaló que 
. el documento elimina una barrera más de la posguerra 
fría y que contribuirá a desvanecer la discriminación 


Opción de Rusia (OR) que aglutina 
a los reformistas radicales más 
próximos a Yeltsin y parte como 
favorito, según los últimos sondeos, 
con al menos un 20% de la intención 
de voto— expresó su temor a una 
dispersión del sufragio que favo- 
rezca a otras agrupaciones y deje a 
los reformistas en minoría en el 

_ nuevo parlamento. 

3 A ra a ea 


De la misma forma que puede | 


de consultar ahora en forma regular 


con los dinigentes de la CE. 


Mientras tanto, las principales * 


figuras políticas despliegan una 
intensa actividad en la recta final de 
- la campaña para las elecciones del 
domingo en Rusía, que no logra 
despertar el entusiasmo de los elec- 
tores. 

__ YegorGaidar —líder del bloque 


- Oj-Ol 


Gaidar, Grigori Yavlinski, prin- - 


cipal figura del bloque centrista, y 


elneofascista y nacionalista radical : 
Vladimir Zhirinovski, son los can- ; 
didatos que han desplegado una ; 


actividad más intensa y también los 


que reúnen más posibilidades de ' 


cara a los comicios. 

La falta de vitalidad y el tono 
gris y triste en el que discurren, 
con escaso contacto entre los can- 


didatos y sus electores, puede te- 


ner su explicación en los magros 


recursos de que disponen los : 


partidos, casi todos, incluidos los 
comunistas, totalmente improvi- 
sados para estos comicios.W (De 
la redacción de El Observador, en 


base a información de las agencias : 


Reuter y EFE) 
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Breve cronología desde el 
nacimiento de la CEl a hoy 


Moscú (ANSA) 


MI Las elecciones legislati- 
vas y el referéndum sobre el 
Tell 


. A ia 


Yeltsin (23 y 25 de agosto de 
991) Sobre ha disolución del. 
- Partido Comunista de la Unión 


AN Soviética (PCUS). 


12 de diciembre de 1992. El 


.. Congreso ratifica un “compro- 
:: miso” entre el presidente del 


Partamento suso, Ruslan Jasbu- 
y latov, Boris Yeltsin y el presi- 
dente de la Corte Constitucional, 
Valeri Zorkin, que indica en 
abril de 1993 un cid 
nacional para definir los puntos 

indamentales de la nueva 


permite suspender los decretos 


eo Congre- 


* adeabrilde1993.Comien- 
za el proceso a los golpistas de 


agosto de 1991, pero es inte- 


rrumpido el día 16. Después será 
hasta noviembre. 

25 de abril de 1993, En refe- 

réndum, Yeltsin obtiene la ma- 


yoría de los votos sobre la con- * 


fianza a su “leadership” y sobre 
la reforma económica. Los otros 
dos referéndum sobre elecció- 


vocada por el presidente Yeltsin 
aprueba el borrador de la nueva 
Constitución. 

21 de setiembre de 1993, El 
presidente disuelve el Congreso 
de los Diputados del Pueblo y 
fija las elecciones políticas para 
el 12 de diciembre. Dos días 

Yeltsin fija para el 12 de 
juiolaselocione residencia 
es. 

3 de octubre de 1993. En 
Moscú, manifestantes partida- 
rios del Congreso rompen el 
bloqueo en tomo al Parlamento y 
se unen a las milicias y a los 
diputados que desde el 21 de 
A 


*— baspuls de uña batalla que 
dura varias horas, Rutskoi, Jas- 
bulatov y los defensores del 
Parlamento son arrestados. Se- 


O/- Ol 


gúnun balance oficial, durantela ' 
revuelta murieron 145 


personas. 
7 de octubre de 1993. Boris . 
Yeltsin las actividades ' 


de la Alta 


15 de octubre de 1993. Yelt- : 


sin señala para el 12 de diciem- 
bre la realización de un referén- ' 
dum popular sobre la nueva ; 
Constitución. 


2 de noviembre de 1993. El 
Consejo de Seguridad, presidido 
por Boris Yeltsin, aprueba el, : 
a] 
armadas sobre sus 


internos e internacionales. 

3 de noviembre de 1993. El _ 
presidente Yeltsin reitera el * 
pi la oposición las 
ci usa y a 
declaraciones autonomistas 


lps qe lconponsa 


'vicejefe del Comité para las Pri- - 
vatizaciones, Dmitri Vassiliev, : 
anuncia la venta del ma 


desarrollan sin incidentes de: 
relieve las manifestaciones por : 
el 76” aniversario de la Revolu- ; 
ción Bolchevique. 

8 de noviembre de 1993. 
Boris Yeltsin firma el proyecto ' 
de nueva Constitución 

12 de noviembre de 1993. Es 
postergado nuevamente el pro-: 
a 

¡0 » 
Pond del o Ya 

(4) un 
sin es odo Dña el 
Museo de Lenin, cuyo edificio 
vuelve a ser sede de la Duma de 
la ciudad, la asamblea represen- 
tativa instiwida por el zar Nico- : 
lás ll en 1905. 3 
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Gobiernos del Cáucaso respaldaron a Yeltsin | 


Los gobernantes locales 
del norte del Cáucaso 
respaldaron ayer el 
proyecto constitucional 
del presidente ruso Boris 
Yeltsin en momentos 

en que el jefe del Kremlin 
intenta mediar en los 
violentos conflictos 
éticos de la región. 


a reunión que mantuvo 
Yeltsin con gobemantes lo- 
cales en Nalchik, capital de 
la república de Kabadino-Balkaria, 
: culminó con una declaración con- 
* junta que insta a votar porel “Sí” en 
¡el referéndum nacional sobre la 
! Constitución que tendrá lugar el 
¡ domingo. 
3 Yeltsin obtuvo escaso apoyo en 
3 el norte del Cáucaso en el referén- 
£ dum de abril y la Confederación de 
i Pueblos del Cáucaso, organización 
no oficial, condena el proyecto 
constitucional del mandatario ruso 
¿nor reducir los derechos de las re- 
E públicas étnicas del país. 
3  Ladeclaración de los gobernan- 


---y4 tes regionales, sin embargo, insta a 


E los votantes del norte del Cáucaso a 
3 participar en las elecciones rusas 

3 3 del 12 de diciembre y a respaldar la 
Constitución. 

Su aprobación tiene lugar des- 
pués de que Yeltsin advirtiera que 
¡un triunfo del “No” provocaría 
t inestabilidad en la región. 

También les comunicó que, 
después de las elecciones, piensa 
firmar un decreto sobre el conflicto 
territorial que sostienen Osetia del 
Norte e Ingushetia, que dejó un 
saldo de 200 muertos y provocó el 
desplazamiento de decenas dé mi- 
les de refugiados desde que se ini- 
ció, un año atrás. 

Avanzar hacia la solución del 
conflicto es el segundo objetivo del 
viaje de Yeltsin a la región monta- 
“fosa que Rusia conquistó en el si- 

“glo pasado y seencuentra desgarrada 
por rivalidades étnicas. 

La declaración conjunta indica 


¡3985 rr 


Moscú - EL PRESIDENTE TUSO, Boris 
Yeltsin, ordenó ayer la concen- 
tración de fuerzas en la frontera 
con la República de Chechenia, 
que hace dos años se proclamó 
independiente de la Federación 
Rusa. 

“Aunque Rusia no reconoce la 
independencia de la República, 
debe marcar y tomar bajo contro! 
sus fronteras”, se destacó en la 
reunión del mandatario ruso con 
los líderes de Jas repúblicas 
norcaucásicas. El presidente ruso 
ordenó concentrar fuerzas y blo- 


que se hicieron algunos progresos 
hacia la conclusión de un acuerdo y 
enumera una serie de principios que 
se acordaron, entre ellos el regreso 
de los refugiados ingushetios a sus 
hogares y el compromiso de 
Ingushetia de desistir de sus exi- 
gencias territoriales. 

El conflicto entre Ingushetia y 
Osetia tiene sus orígenes en laépoca 
del dictador soviético Josef Stalin, 
que deportó ingushetios al Asia 
Central durante la Segunda Guerra 
Mundial. e 


oro | 


cb) Comodo 0003 Wi proyecto 


Rusia ordenó cercar a Chechenia 


quear la frontera con Chechenia, 
así como controlar el ferrocarril 
que pasa por su territorio para 
“cesar los atracos de trenes”. 

El portavoz presidencial ma- 
nifestó que Yeltsin calificó a 
Chechenia como el “principal 
factor desestabilizador en el 
área”. 

El presidente dijo que la apro- 
bación de la nueva Constitución, 
presentada a referéndum el 
próximo 12 de diciembre, “per- 
mitirá evitar la desintegración” 
de Rusia. W(E£FE) 


Los habitantes de Osetia ocupa- 
ron buena parte del territorio, pero 
los ingushettos piden ahora su de- 
volución. 

Más de $50.000 ingushetios 
huyeron por las montañas a fines 
del año pasado como consecuen- 
cia de los combates, lo que dio lu- 
gar a un grave problema de refu- 
giados. 

En la reunión también se analizó 
la posición de los cosacos rusos de 
la región, cuyas ambiciones suelen 
chocar con los demás grupos 
étnicos, y también la situación de 
miles de refugiados, en su mayoría 
armenios, que huyeron del Cáucaso 
dial el sur de Rusia. 


Como 


de Jelisim. — 
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El presidente ruso regresó más 


tarde a Moscú, donde el gobierno E 
debe abordar conflictos con los E 
mineros del carbón del norte. quie- $ 
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nes declararon ayer que seguirán E 


adelante con una huelga en los yaci- 3 


mientos de Vorkuta a pesar del 
acuerdo que firmaron sus represen- 
tantes y el gobierno. 


Yeltsin a Bruselas 


Hoy parte el mandatario ruso a 
Bruselas para asistir a una cumbre 
con los líderes de la Unión Euro- 
pea (UE), que lo invitaron en un 
inequívoco gesto de apoyo antes 
de la jornada electoral del domin- 
go, aunque condicionado a que 
los comicios se celebren limpia- 
mente. 

Yeltsin y los jefes de estado o 
gobierno de la UE firmarán el 
próximo jueves una declaración de 
intenciones sobre la futura 
suscripción de un tratado de co- 
operación bilateral, que aún está en 
fase negociadora. 

Sin embargo, la UE se reserva el 
derecho de retirar su apoyoa Yeltsin 
si se detectan irregularidades en las 
elecciones, cosa que podrán cotejar 
unos 200 observadores comunita- ' 
rios enviados a Rusia MM (De la re- . 
dacción de El Observador, en base 
a información de las agencias. 
Reuter y EFE) 
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“El pro royecto de Yeltsin no es una Constitución ! 
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11991, es un personaje legen- 
- dario para su pueblo: el único 
-checheno que logró tener el 
. Eradode general enel ejército 
" soviético. Nacido hace 49 
¡e en una pequeña aldea 
i montañesa de Chechenia, 
| antes de cumplir el año tuvo 
| que recorrer con su familia el 


cuando conel grado de gene- 
| niticó pará dedicarse de lleno 


imenaies qe 


Dzhojar Dudayev, antiguo general del ejército 
soviético, de 49 años, declaró la independencia de 
Chechenia en noviembre de 1991. Desde entonces 
ha ejercido un poder omnímodo sobre su pueblo y 


-ha clausurado el Parlamento. El presidente 


checheno no tiene ningún empacho en afirmar que 
“Rusia camina hacia una dictadura militar”. 


. frentamientos que casi des- 


encadenaron una: guerra ci- 
vil, el Parlamento ha sido 
disuelto al igual que la asam- 
blea municipal capitalina. 
Los enemigos de la política 
del genera! rebelde han huido 
delarepública y losdiariosde 
la oposición han sido clausu- 
rados. La redacción del últi- 
mo periódico opositor, 
Justicia, fue asaltada la 
semana pasada por los parti- 
darios del presidente por 
publicar los planes de un pa 
bierno en el exilio que enca- 
beza un ex viceprimer minis- 
tro y también ha tenido que 
cerrar. 

Dudayev recibió aEl País 


cuatro horas, pero no mostra- 
ba ningún síntoma de agota- 
miento, lo que demuestra su 


_ buen estado físico. Maestro 
- de lucha libre, Dudayev prac- 
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arte marcial oriental. 

El proyecto de Constitu- 
ción que el presidente ruso, 
Boris Yeltsin, somete a refe- 
réndum el próximo domingo 
“noes una Constitución, sino 
el reglamento de un campo de 
conceztración”, dice Dzho- 
jar Dudayev. 

“A juzgar por sus accio- 
nes, Rusia no desea tener 
relaciones basadasenlalega- 
lidad ni con otros pueblos ni 
siquiera en el interior de su 
propio Estado. Hoy la direc- 
ción rusa ha mostrado clara- 
mente sus intenciones: refor- 
zar el imperio y su nuevo 
régimen totalitario”, afirma 
el genera), quien confiesaque 
después de que Y eltsin derro- 
tara al Parlamento albergó 
una débil esperanza de que 
las relaciones con Moscú se 
podrían normalizar. Pero su 
esperanza seesfumóencuan- 
to vio la luz el texto de la 
nueva ley fundamental. que 
de hecho anula el Tratado de 
la Federación e incluye a 
Chechenia como parte de 


HACIA UNA 
DICTADURA MILITAR 


Las próximas elecciones 
parlamentarias rusas pasa 
Dudayev son una “farsa” y 
piensa que Rusia “camina 
hacia un duro régimen totali- 
tario, hacia una dictadura 
militar queseimpondrá por la 
fuerza”. 


Las dificultades económi- 
cas por las que actualmente 
atraviesa Chechenia tienen, 
según su presidente, dos 
causas: una es la herencia 
recibida de la época soviética 


(la república registraba los ” 


peores índices económicos y 
el primer lugaren mortalidad 
infantil y enfermedades). La 
otra, el bloque ruso y “los 
actos terroristas orquestados 
desde Moscú”. Entre estos 
últimos cita las explosiones 
que en noviembre dejaron sin 
electricidad y calefacción a 
varias regiones. 

Dudayev rechaza las críti- 
cas que se le hacen por no 
haber comenzado las refor- 
mas económicas de inmedia- 
to y sostiene que las realiza- 
das en Rusia son “reformas 
para ladrones con el fin de 
rohar al pueblo”. “Si no de- 
fendemos alos desposeídos y 
¡alosinválidos y autorizamos 
a los otros para que se ensi- 
quezcan y condenamos a las 


capas mencionadas a la po- 
breza, entonces no somos un; 
Estado, sino ladrones comu-¿ 
nes. Eso es lo que exigen de ¿ 
nosotros, que hagamos loque 
hace Rusia y otras repúblicas j 
de la antigua URSS. Pero no ; 
adoptaremos ese programa”, ? 
explica. 

Laoposición asurégimen, 
dice, actúa con métodos ile- 
gales y es apoyada por el 
imperialismo ruso. Es en 
Moscú, en el Kremlin, donde! 
se urden los actos de sabotaje! 
que luego se realizan en: 
Chechenia, afirma. ; 

Dudayev ha introducido : 


cambios en la vida chechena 7 


para satisfacer las demandast 
de los líderes espirituales; 
musulmanes. Por ejemplo, 
en Chechenia los domingos;' 
ya no son festivos, pero los 
viernes sí. Con estas modifi-; 
caciones Dudayev persigue; 
fines políticos más que reli: 
giosos. “Cuando tienes la 
responsabilidad del destino; 
de la nación, debes mirar las ¿ 
realidades de frente. Para! 
nosotros lo principal es a 
independencia. Sólo en ella 
vemos nuestra vida, y para; 
defender nuestra indepen- 
dencia. estoy dispuesto a ir 
por cualquier camino. Si; 
existe una amenaza contra la; 


po cs del puebloí 
hecheno, basándome en la; 


 ligión debo prepararla rel 
sistencia y poder instaurar en: 
pocas horas un estado islámi- 
co para dar al pueblo unz. 


BAR: vá 


"fuerza unificadora, donde eli 


Corán hará de Constitución y 
el Shariat de ley”, A 
Dudayev. 

Moscú se ha negado a re-! 
conocer a lanueva república, 
y las relaciones entre ambos! 
países han pasado por dife- 
rentes etapas: desde el en-; 
frentamiento abierto, que: 
estuvo a punto de degenerar : 
enunaauténtica guerra, hasta: 
una fingida indiferencia, que; 


ahora se ha convertido en un; 


- *bloqueo militar tras la visa 
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.de Yeltsin al Cáucaso, a prin- 


La rebeldía de los cheche- | 


“nos es famosa en la historia . 


rusa. Este pequeño pueblo - 
opuso una resistencia ferozal ;: 
ejército zarista, y la región ¿ 
sólo pudo ser anexionada al ;: E 
imperio a mediados del siglo *: 
pasado. Pero esto no signifi- . 
có el aplastamiento de los... 
chechenos, que protagoniza- 
ron varias rebeliones. 

A pesar de contar con ya-:: 
cimientos de petróleo y con: 
una refinería, la situación 


Ro 


económica de Chechenia es. 


catastrófica. 

Sin embargo, los partida- 
rios del presidente Dzhojar - 
Dudayev soportan con estoi- 

| cismo las actuales penurias y 
se confiesan orgullosos de - 
haber reconquistado lo que. 
más precian: la libertad. — ¿ 
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Coritacion de Feldsm y 


eltsin, que 


pmininde poderes legislativo ejecuvo y pil son independientes, 
a A: 


= Puedo ser lo por un másino dedos mendales de cur ños E 
* Designa y desituye a jefes de gobiemo y del banco central, E 


ca nenas. IN 
es porra caes viso Acronis 
sea uso de las fuerzas armadas en el. 
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ul Constitución hecha para un presidente 


Moscú (AFP) 


E a da podes de del de 


- Constitución. 


de 450 diputados). Las dos cámaras sesionan por” 
separado. 


- EL CONSEJO DE LA FEDERACION 


po AN 


e del a 1 a e 18€ 1 


AS 


Estado son asumidos por el presidente del Con- 
sejo de Ministros, quien no puede disolver la 
Duma ni convocar a referéndum ni modificar la 


LA ASAMBLEA FEDERAL 


Se compone de dos cámaras: el Consejo de la 
Federación (compuesto por dos representantes 
de cada uno de los ochenta y nueve entes tesrito- 
riales del país) y la Duna del Estado (parlamento 


Aprueba los cambios de fronteras entre los 
entes territoriales rusos. 
Confirma el decreto presidencial de ley mar- 


.cial o estado de 
Armadas rusas fuera del territorio de Rusia. 


Destituye al presidente. 
Nombra a los jueces jueces del Tribunal Constitucio- 


nal, del Tribunal Supremo y del Tribunal 


¿Supremo de Arbirio, propuestos por e Presi 


| 
Decide el eventual empleo de las Fuerzas. 
| 
Í 
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Buena votación opositora en Rusia 


Moscú - El presidente ruso 


. Boris Yeltsin logró ayer la 


y Ir RAID di A 1 1 PA gir 


Y 


aprobación de un proyecto 
constitucional que extiende 
ampliamente sus poderes, 
afirmó su portavoz, pero sus 
enemigos nacionalistas y 

: comunistas se encaminaban 
lograr importantes 
“avances en las elecciones 


' legislativas simultáneas. 


l vocero de Yeltsin 
E Vyacheslav Kostikov dijo a 
la televisión: “Vivimos en 


“un nuevo estado...la democracia ha 
triunfado en Rusia” 


Dos encuestas difundidas por 


: canales de televisión alemanes 
: otorgaron entre un 61 y un 71% de 
: aprobación al proyecto de Carta 
-M 


La televisión rusa indicó -poco 


. después que terminaran los comicios 


en Moscú- que Opción Rusa, el 
principal bloque pro- Yeltsin, había 
conseguido el primer lugar con el 
17% delos votosenlaalejadaregión 

iental de Primorsky. 

Pero los Demócratas Liberales 
DA del ultranacionalista 
Vladimir Zhirinovsky obtuvieron 


o ci e 


A da PA sá 


“advertencias de los ' 


táctica de 
el plebiscito sobre 


nodo para tos reformistas. 


Aunque el Gobierno actual podrá continuar en el 

de todas formas, según la nueva Carta Magna, 

fá que no tendrá que ser confirmado por ei Paria- 
los partidarios de la “terapia de choque 


EE 
verse obligados a suavizar 


>económico si eran evitar nuevos enfrentamien- 


ero 
= El partido 


liderado. por Viadimir Zhirinovski, 


el segundo lugar con el 14%, segui- 
dos por los comunistas con el 13%, 
un resultado no confirmado que 
podría generar alarmaenel Kremlin. 

Los datos concuerdan con las 
encuestas de opinión realizadas an- 
tes de los comicios. 

El asesor de Yeltsin, Mijail 
Poltoranin, indicó que los cuatro 
principales bloques pro-reformistas 
están pagando el precio por no ha- 
ber firmado un pacto pre-electoral. 

Los reformistas subestimaron la 
figura de un hombre considerado 
por sus opositores como un “payaso 
político”. 


if 
Rusia, que encabeza el 


da Yegor 


su programa 
8.5 de los sufrag 


ol- 
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Nacionalistas y Comunistas Votaron 
Bien; Alerta de Yeltsin era ano. 


“MOSCU. 12 (Por William y de EFE).— Las 

*'yeltsinistas” sobre el ascenso 

de los ultranacionalistas en los comicios celebrados 

“hoy en Rusia, que algunos descartaron como una 

de cam electoral, resultaron ser bien 
según los resultados preliminares. 

a bien los allegados de Boris Yeltsin pudieron 
satisfechos as el previsto triunto del "si" en 
el proyecto de Constitución, 

el portavoz presidencial, Viacheslav Kóstikov, 

"có de "victoria Cia de la democracia”, la composición 

* del nuevo Parlamento se perfilaba como poco có- 


cerraron antes que en la 
capital por la diferencia de hora. 
E dos de Zhirinovski, que se denomina el 
Democrático, pero que sus detractores ta- 
chan de necfaseicia. queda sólo un poco detrás de 
la lista de los "yeltsinistas” radicales, la Opción de 
gran te de la 
transición cápida a) y mercado ¡bre el viceprimer PAN 
De hecho, en la primera región en dar resultado 
completos, aunque todavía provisionales 
de Zhirinovski quedó en primer lugar, con el 23 por 
ciento, por delante del Partido Comunista y el aliado 
de éste, el Partido Agrario, con 13 por ciento cada 
uno, mientras que el de Rusia obtuvo sólo el 


El dirigente 9 de > Opción de Rusia Anatoli Chubáis, 


03 


“Eso queda claro con los candi- 
datos”, expresó. 

También se conocieron algunos 
resultados provisionales del sector 
militar. 

Si Zhirinovsky, cuyas propues- 
tas incluyen un antisemitismo ex- 
plícito, laexpansión militar de Rusia 
y el fin de lo que él llama la 
“norteamericanización” del país, 
consigue el segundo lugar, las 
fuerzas reformistas casi con segu- 
ridad formarán una coalición para 
evitar que llegue al poder. 

Pero la pregunta clave es si ten- 
drán el control de la mitad de las 
que necesitan para continuar 
on las reformas y, finalmente, si 
pactar la dirección de esas 
formas. 

En las provincias, algunos líde- 


A A 


Más poder para Yeltsin —N 

La nuevo Corta Magna sustituirá a la N 
de 1978 que había quedodo  * 
porciolmente suspendido 


“El fascismo está entrando por la 
puerta abierta por nuestras divisio- 
nes y nuestras ambiciones”, señaló 
Poltoranin. 

Yeltsin, en cambio, no pareció 
preocupado mientras votaba. 

“Soy optimista por naturaleza y 
estoy seguro que surgirá un parla- 
mento mejor, más intelectual, más 
codi y conecedor de la polí- 


el viceprimer ministro encargado de la 
tamentó el éxito Exa estaba 
ón bp es a Id 


7 ÑOSS 04 doctores da YUI Mijait Poltoranin, | 
afirmó que las divisiones entre "los demócratas” na: 4 
“abierto el camino al fascismo”. > 


segunda 


Pese a que Opción de Rusia habia previsto - 
A to lg 


electorado, los primeros resultados indicaban que el 
ido de ar apenas el 20 por ciento 
del voto. Chubils dijo hace pocos días que un 


respaldo electoral de menos del 20 por ciento 
supondría "una derrota” para Opción de Rusia. 
En tercer lugar, ún estos datos todavía muy 
incompletos, se encuentra el Partido Comunista. 
mientras que el bloque centrista del economista 
Ci A como el Epi de 
Pa to que debe inaugurar sus sesiones el 
próximo 11 de enero. 
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., el partido 
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res de las repúblicas semi-autóno-; 
mas han pedido el rechazo de la; 
constitución de Yeltsin, que au-| 
mentaría significativamente el po-: 
der del presidente. 

El primer mandatario de Tartaría, . 
Mintimer Shaimiyev, declaró que. 
no ibaa votar, y los nacionalistas de: 
la región hicieron una campaña de. 
boicot. 

El ex vicepresidente de Yeltsin, 
Alexander Rutskoi, sufragó en la 
prisión de Lefertovo, donde aguar- 
da el juicio por acusaciones de or- 
ganizar disturbios masivos. 

Pero otro detenido, Ruslan . 
Jasbulatov, presidente del parla-; 
mento disuelto, no fue a votar. — : 

Su abogado afirmó que consi- 
dera ilegales los comicios.M 


Reed bo 


da tm al A o al ca cl oil as 


ALATORRE 


radical ri aa 


e A a ro bra 


A e 
ñ 
OR IAS A ES 


l . 
Í hdi ji il Liar ar 


PES ATP 


j 
3 
1 
¡ 
a 
] 
3 
3 
| 
3 
| 


Moscú - Los DIRIGENTES del 
bloque densócrata Opción de 
Rusía (OR) expresaron su alar- 
ma por la alta votación del Par- 
tido Liberal-Democrático 
(PLD), del ultranacionalista y 
xenófobo Vladimir Zhirinovski, 
en los comicios parlamentarios 
de ayer en Rusia. 

El presidente del Comité de 
Bienes Nacionales y candidato 
de Opción de Rusia, Anatoli 
Chubais, afirmó que “la falta de 
consenso entre los demócratas 
tendrá un alto precio: una gran 


E 


MOSCU. (Por Alan 
“man de The Associated a: 
— El te. Boris Yeltsin 


la partici de por lo me- 
nos el por ciento de tos 
votantes. 


Fuentes allegadas a Yeltsin 
dijeron que cerca del 60 
ciento de los votantes ri 
la constitución que garantizará 


los derechos humanos y forta- los 
os 00 POS. prose) 


i representación del Partido Libe- 


9% 


stamos preparados a 
las fuerzas 


dio al minisra de Economia 


reformas 
ijo el vi- 
ceprimer nilto Viadimir 
o en una entrevista te- 


bajo ligera “En 
cuanto al voto por los candida- 
tos, esa es otra cosa., .”, dijo. 

Si la ¡ hubjera se 
do rechazada, Yeltsin £ he- 


—————— 


Avance de los ultranacionalistas E 


ral-Democrático en el nuevo 
Parlamento”.“Según los resulta- 
dos preliminares, (el PLD) va 
entre los líderes, aunque es el 
partido del fascismo ruso en su 
expresión más puta”, indicó 
Chubais. 

El vice primer ministro y lí- 
der de OR, Yegor Gaidar señaló 
que el posible éxito de los 
“extremistas esconsecuenciade 
la nueva formación socioeco- 
nómica que vive. Rusia y, en 
gran medida, de la división en 
las filas de los demócratas”. 
(EFE) 


Yeltsin, que votó junto con l 


ber caido en un vacio legal, sin que estaban * 
Pelanento y sn Sollción en ¿des porque po e tin 1 
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Yel isin gana batalla por”. 
la nueva Constitución rusa 


. Sorpresa en legislativas: segunda fuerza el neofascista Zhirinovski - 


La nueva Constitución de Rusia fue aprobada con casi . 
. «el 60 por ciento de los votos, afirmó ayer, el Viceprimer 
- Ministro Vladimir Shumieiko; jefede la Comisión guber- 
; hamental, encargada de la celebración de la consulta. El 
- partido Opción de Rusiá está en primer lugar en las - 
elecciones parlamentarias, seguido por el partido del. 
> - neofascista Vladimir Zhirinovski. : 
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] Moscú (EFE) rado a anunciar la victoria de la demo- 
: " “cracia, au ue la partic ión fi 
“La aprobación de la reformá'cons:*.* casa." O ca 


titucional fue reafirmada por el vocero ' 

del Presidente, Viaceslav Kostikov, en: 
una declaración a la televisión lócal.- - 

i “Queridos compatriotas rusos," 

la Constitución hasido aprobada" «dijo 

Kostikov, que participa con otras per---. 

sonatidades políticas auna velada elec5 - 


joral organizada cs canaHelevisivo 
¡Ostankino. : 


“Vivimos desde ahora en ua 


¡nuevo Estado, la democracia ha 


[gán 


bh ado en Rusia”, agregó el voce- 
ro,sin mencionar especificamente nin- 
resultado. 


e - El referéndum - constitucional 
pero | 


Ja barrera del.S0 por ciento de 


== ' participación del electorado, que le 
otorga validez, pero con unligero mar- - 


gen. s-c'ínlos primeros resultados par- 


ciales, “situando al bloque reformista * 


Opción de Rusia en primer luparen tas 
elecciones parlamentanas, seguido de 
cerca por el: neofascista Vladimir 
Zhirinovski. : 

Los primeros datos no aficia- 
les divulgados por la televisión rusa 
conceden al grupo reformista radical, 
liderado por el primer Viceprimer Mi- 
nistro y padre de la reforma económi- 
<a, Igor Gaidar, un 17 por ciento de los 
volos, seguido por Zhirinovski, con un 
14 por ciento. 

De este modo, la aprobación 
de la Ley fundamental permite que 
Yeltsin termin? con su mandato en 
1996; no se realizarán elecciones anti- 
cipadas, convocadas por decreio. Los 
allegados al Presidente se han apresu- 


“"supohe un gran espaldarazo para 
Y eltsin, quien por tercera vez consecu- 
tiva refrenda la legitimidad de su man- 
dato. 0% c 

que sise logra superarla barrera del 50 


Contodo, el ¡espaldo delelec E 
“torado al proyecto de la Constitución . 


por ciento puede darse pos aprobada la 
Nueva Carta Magna, tal cual fue anun- - 


ciado por el Viceprimer Ministro 
Vladimir Shumeito, jefe de la Comi- 
sión gubernamental encargada de la 
celebración de la consulta. 


La aprobación de ta Constitu- 


s 


ción es de gran importancia" para: 
Yel:sin, que se implicó directamente * 


en se elaboreción, un rechazo de la 


misma lo dejaria en una situzción muy - 


comprometida, pues seria interpretedo 
como un voto de castigo contra el 
" Presidente ruso. . Ñ 

La gran sorpresa de las elec- 
ciones celebradas ayer, es sin duda el 
ultranacionalista y xenófobo, Vladimir 
Zhirinovski, quien, de confirmarse los 
primeros datos no oficiales, se conver- 
tiría con su Panido Liberal- Democrá- 
tico en la segunda fuerza parlamenta- 
na. 
o. Zhirinovski recibiá los votos 
de la división de elit: Tamanskava, la 
más emblemática del Ejército ruso, 
cuyo apoyo de última hora a Yeltsin el 
pasado mes de octubre, en su 
enfrentamiento con el Parlamento, fue 
decisivo. 

L: orontesas de Zhininovski 
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Y. foco 


eL. hecir | e 


Boris Yelisin ganó con una 
a te o 
porcentual. . 


de reconstruir una Rusia grande y fuer- 
te, con fronteras desde China a Europa 
Central, unido a su nacionalismo, caló 
hondo en muchos de sus compatriotas. 


Aunque según las primeros 
daros, los reformistas de Gaidar enca- 
bezan las votaciones. el temor a una 


pusibie victoria de Zhirinovsxi cundió 


entre las filas reformistas. 

El candidato de Opción de 
Rusia y Presidente del Comité Estatal 
de Rienes Nacionales, Anatoli Chubais, 


” 


electoral justa; hubo provincias — E 


dijo a la agencia rusa [tar-Tass, que “la E 
falta de consenso entre dos demócra- ¡ $ 
tas tendrá un alto precio: una gran .: 


representación del Pastida Liberal: 
Democrático en el nuevo Parlamen- : 


+= 


Por su E añnnó 3 
que “será de lamentar silas acciones , Á 
“descoordinadas de Jos demócratas : 
juegan el mismo papel que jugó id 
Stalin, quien rompió el frente ; 


antifascista”. : 
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a DP ViErO ue esta “entral conjuntamente con la 
Cooráinedora Central del Cono Sur concurran a le Ciudeá de Co 
ionia en el áía de hoy,gon la finalided de entregar un docu- 
mento a los presidentes qu los países que integran el Mercy 


Sur Í- 
ORSARTZ¿CICNES DE SALUD 
FUS3EmpeCiviles de la NaciónsEn asamblea efectuada el 1Y1i/ 
O el personal de ría resolvió darle un phasg hasta el ( 
31/1/ para llegar a una solución,sino pararan ese mismo día ¡ 
a la hora 00.00. ! 
CA PRIVADA | 
AEBU:Esháa asociación resolvió derle plazo hasfa el día de hoy 
al City Bank y en caso de no surgir ninguna solución,3e tomg | 
ran mediñas de lucha.- | _ 
INDUSTRIA HEPALURSICA 
TERM-.S.A2En reclamo de fuentes Jlaborales,continuan con las | 
movilizaciones a nivel del Parlamento y de la Casa de Fobier | 
noy,donde concurren delegados a mantener entrevistas.- i 


2) OIEACIO 

BANCA QFICIAL:Veade el 6/1/ vienen realizando medidas zon». 

les en el interior del reís,en exigencia de una definición 
obre la reglement..cción de los traslados y destinos en el 


entrega de los enselisis por perte del Laboratorio Rubino el 
llevase 4 un «cuerdo con el lani8terzo úe Agricultura y Pescue- 
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PEPATEA UREA Nota eM3esa 5e uidticalra reeliuuudo una vbra en 
el Hospitel e Canelones,encontrandose en conflicto a raía 
del despido de 5 obreros,estando acampados frente al nosoco-— 
mio en una carpe BO personusa, funcionando una olla populer».- 
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* La vida en Rusia y en el mundo “será muy dificil” si los ultranacionalistas 


llegan al gobierno, enfatizó el líder de Opción de Rusia 


% El Partido Comunista ocupó el tercer lugar con el 10.8% de los sufragios, 


mientras que Mujeres de Rusia alcanzó el 8.7%, consolidándose 
fuerza 


Anonadados porel triunfo del ultranacionalista Vladimir Zhirinovski, los líderes reformistas rusos 
comenzaron a montar ayer el dispositivo de defensa. Yegor Gaidar, gurú de la reforma económica, lanzó 
un llamamiento a la formación de un frente antifascista abierto incluso a Jos comunistas, y el presidente 
Boris Yeltsin prometió que hará todo lo necesario para “garantizar la irreversibilidad” de la democracia, 
que considera “amenazada por la sola presencia de fascistas en el Parlamento. La oferta de Gaidar se 
estrella, sin embargo, contra su anuncio de aceleración del cambio económico, lo que dificultar formar 
un frente amplio para contrarrestar los apabullantes resultados del Partido Liberal Democrático (PLD). 


1, 


se sus aliados del Partido Agrario 
(8,8 por cien). Mujeres de Rusia 
se consolidaba como quinta 
fuerza (8,7 por cien) por delante 


del bloque reformista de Ya- 


igartede 
ent: 


ectbdsdoa 


Ñ radapotos 
1 


z EAT dlinski (6.7 por cien), la Unidad 
E e Al po y Concordia de Serguei Shajrai 
= > y Ena, (6,6 por cien) y el Partido Demo- 
2 A AS Moscú, por Pilar Bonet y  crático de Nikolai Travkin (5,4 
= S Sebastian Serrano por cien). 


le z e *"Tadavía hay posibilidad de 


ab As ad tt El 
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E Según los últimos datos 
facilitados anoche por la admi- 
nistración, queinciuían 37 de los 
89 territorios en que se divide la 
Federación Rusa, Zhirinovski 
iba por delante con el 23,3 por 
cien, frente a) 15 por cien de 
Opción de Rusia, 


Todos los grupos reformistas 
con opción a escaño sumaban 


“ sólocl28, por len. El tercer y 


. cuarto lugares eran para el Partl- 
¿ do Comunista (10.8 por cien) y 


tener una mayoría demócrata”, 
señaló Guidar, que no daba por 
perdida la batalla por el Parla 
mento, dado que los disponibles 
no inclufan aún las ciudades de 
Moscú, San Petersburgo, ni 
otros centros urbanos habitual- 
mente reformistas. 


Este optimismo, sin embar- 
go, parecía excesivo, Si blen los 
resultados podían igualarse en 
las votaciones de las listas que se 
repartirán proporcionalmente la 


O|- Ol 


A dc ir bi ] , | 
q 


como quinta 


mitad de los 450 escaños de la 
Duma, difícilmente podrán los 
reformistas mantener esa igual- 
dad en la elección de la otra 
mitad de la Cámara, que se elige 
en 225 distritos por el sistema 
mayoritario a una vuelta. 

Los sectores propresidencia» 
les se veían, al menos, reconfor- 
tados por la entruda en vigor de 
la nueva Constitución, que pasó 
rasante el listón del $0 por cien 
de participación: oficialmente se 
anunció ayer que acudieron a 
volar el $3,2 por cien de los 
MIsos, Ñ 

De ellos, según tas Últimas 
cifras facilitadas por la adminis- 
tración, el 56,5 por cien votó *si" 
y el 'no' el 39,9 por cien. 

Gaidar calificó '1 ley funda- 
mental como de"colv. Ana verte» 
bral" del Estado y el presidente 
Yeltsin, en un comunicado emi. 
tido por la tarde, advirtió ya que 
haríatodalo posible "para poner 
unasólida barrera constitucional 
a todos los intentos de revisar 
nuestra opción democrática”. 


“Votando por la nueva Constitu. 
ción han asegurado las condicio- 
nes para el desarrollo estable de 
las reformas y la democracia”, 


E 


la democracia rusa estáam 
por la presencia de los fascistas en el Pa 


manifestó cl presidente dinyién- 
dose a los electores, 

La Constitución, que da a 
Yeltsin unos amplísimos poce- 
res, incluido el de formar y disol- 
verel gobierno, eracontemplada 
ayer por los sectores reformista 
como su principal arma para 
mantener a raya al Parlamento, 
un foro donde los sectores repre- 
sentados en el disuelto Sovie: 
Supremo de Rusia estarán pre- 
sentes de forma mucho más 
compacta y experimentada que 
en el pasado. Guidar consideró 
poco probable que el presidente 
cese al gobierno, aunque no lo 
excluyó. Opción de Rusia man- 
tendrá consultas con otras (uer- 
298 después de una reunión del 
Comité Político, que se celebra 
hoy. 

Gaidar, que se mostó partida- 
rio de “corregir” la política gu- 
bernamental en función del re- 


sultado de las elecciones, no ! 


entróenderalles sobre los puntos 
de acuerdo con otros grupos afi- 


emprendido, Entre las decisio- 
nes cconómicas que el gobierno 
no se ha atrevido a asumir hasta 
sus últimas consecuencias están 
el cierre de las empresas no ren- 
tablesagranescala y el problema 
del paro derivado de cello, así 
como la total liberalizacióon de 
precios, y lapuestaca prácticade 
la reforma agrícola, Alora, 
como enel pasado, cl Parlamen- 
to scencargaráde latarcas legis- 
lativas, incluida la legistación 
sobre la reforma agraria, uno de 
los puntosclaves de lapolíticade 
Yeltsin, donde hay divergencias 
fundamentales entre la Opción 
de Rusia, partidacia de la propic- 
dad privada de la ticrra, y los 
comunistas y cl PDL, que se 
oponen a ella, 

Gaidar se mostró categórica- 
mente en contra de que las elec» 
ciones presidenciales se celc- 
bren el 12 de junio de 1994, tal 
como establece el decreto presi- 
dencial vigente. Zhirinovski ha 
expresado xu intención de pre- 


a 


enazada 
rlamento 


al presidente. En la madruyada 
de su victoria, el líder del PDL 
dijo estar dispuesto a acatar la 
voluntad presidencial tanto un lo 
que se refiere a das elecciones, 
como a la candidatura de Viktor 


Chermomyrdin (a quien había... 


rechazado unas horas antes). 


como primer ministro. 


La vida en Rusia y en el” 


mundo “será muy dificil" si: 
“estapente"'entracnel gobierno, 
dijoGaidar, refiriéndose a Zhici- -: 


novski, Los líderes de la Opción 


de Rusia han comenzado a ana» .' 


lizar las causas de su fracaso, 


pero están divididos sobre la : 


prioridad que debe concederse a 


esta tarea, Mientras unos acusan - 


a los líderes de oros bloques 
reformistas por no halserse su- 
mado a la Opción de Rus:: en la 


campaña electoral, otros, como : 


el ex secretario de Estado Cue:- 
nadi Burbulis, 'amentan que 
Yeltsin no hubic:a querido con» 
vertir a Opción Je Rusia cn su 
propio partido. 


nes, : Sentarse a las elecciones, pero 

Noobstantc, manifestóquela | mantiene una línca extremada. 
“esencia” de esa correción es ¡ Mente conciliadora en relación 
“que no nos podemos permitir; ..: $S E 
compromisos superfluos einjus- ' 
tificados o postergar decisiones ' 
que deberíamos haber tomado. 
hace tiempo, hace un año por la 
menos”, 

Según Galdar, los “fallos” en 
lapolfticacconómicade! gobier- : 
nosedeben, en gran medida.ano , 
haber podido ser “consecuen- ; 
les” con el rumbo económico 
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ed pit: prevista que para el mes de febrero se instale 
¡vaa la olla sindicel en el local de Veracierto 33100. 


Ba palos efeotuala en el día de eyer no hubo Aa. 
al - 8 pos Al prior en tomo al 01ty Banki- 


: E EE UT Y ¿e pa Ñ . 
A úimbloa por el E AOAAZ de enfermería estos dieron wn plazo 
; hasta 01: 31/X/ pera que se solucione el conflioto,sino ese 
/ ua má e a a e 


EE a parte de las centrales sindicales de Argentina, 
Brasil, Parsguey y Uruguay, recibieron una Carta de los Derechos 
esyda que se refiere a los finiamentos de la carta 
sdélel bala en noviembre por la gremial y al plenteo de 
la erstes del trataói y las medidas que deben adoptar” 
dos A AAA A A A A 


HátSe oreó wma tripertita pera estudiar el presente y 


: er del país,en reolamo de que las autoridades se 
prin Sobre la reglamentación de los traslados y destinos 
el interior del paíesen el día de ayer se firmó wm acuer= 
:: el MUS$ sobre el tema td 
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Zhirinovsky tiene apuro por | 
ocupar el sitial de Yeltsin 


¿ pidió comicios presiden- 
“ clales anticipados y des- 
-tacó la necesidad de una 
«coalición con Alemania. 


¡+ - MOSCU, 14 (EFE). - El Partido Li- 
:beral Democrático (PLD), virtual ga- - 
: :hador en las elecciones Igisiativas 
: del domingo último, quiere elec- 


"ta, lo uds ear povierao: 
=- Así lo anunció hoy, en la primera - 
conferencia 


>, Aspiración: ante la prensa El regalo perfecto 


Sin embargo, preferiría que Yelt- 
sin siga cumpliendo su mandato 
hasta el final, pues “en 1996 cumplo 
50 años y la presidencia sería un re- 
galo perfecto”, agregó. 


único. Estoy acostumbrado a lu- 
char”, subrayó sky. 


Al mismo tiempo indicó que está 


- En ese sentido, destacó que defen- 


| Victoria electoral | 


derá la igualad de todos los ciuda: * [$5 


danos de Rusia, independientemente 
de su pertenencia étnica, y hasta in- 
vitó a sudafricanos a emigrar a Ru- 
sia, pues “allí sí tienen problemas de 
esa índole”. 


“Serán ciudadanos rusos igual kE 


que los que han nacido aquí Con 
los mismos derechos 


A 


Con lágrimas 


Rechazó categóricamente que su. 


su partido ultranacionalista, Vladi- dispuesto a “cualquier tipo de que las retomemos bajo nuestra so- É incluiría los territ 
“mir Zhirinovsky, quien apareció alianzas en el Parlamento o en el go- beranía y con nuestras condiciones, E” IPS Pol orios 
' scompañado por varios candidatos bierno”, pero indicó que “si a Yelt- como simples provincias, habría que ndependientes Báltico, 
es futuro Ejecutivo. sin le reo está y cba pensar seriamente sí las aceptamos”. Ñ sa aii. anía 
en con que en el Ejecutivo si- e. estar odos. ó 
que ormac ón gabinete es Gaidar, el responsable de la privati- sen, tal vez lo 71 iti í E Z A ide 


: - antigua URSS te “acudirán ia 

: Oposición constructiva La e a ere ed con las Merimas en los ojos” y anun: e Ural apoyo 

: - En este caso, indicó, su partido para en escandalosas, Ció que una de sus pro- ejército, incluyendo la división : 

constituirá una “oposición contruc- hoy se caracterizó por una modera- puestas en el nuevo Pariamento será ;  Taman, que envió tanques en ; 

-tiva, ayudaremos al gobierno con ción inusitada y continuos desmen- lA suspensión “provisional” de toda [E ayuda de Yeltsin para que 

_ consejos y jamás permitiremos otra tidos de declaraciones anteriores o *3Yuda económica y militar a esos, | sofocara un golpe en 1991... 

- confrontación del Legislativo y el de sus interpretaciones por la P - KM Obtuvo el 7 por ciento de los. 

_ Ejecutivo”. prensa. ¿ votos en las elecciones - : 
- También indicó que ho se disgus “El pueblo está cansado de todo a con cana ¡ y Presidenciales de 1991. - Pz 

Su autobiografía habla Z 
tará si no hay elecciones presiden- tipo de extremistas”, respondió ya En Su política occidental, Rusia, ici infliz dea o 


ciales anticipadas, cuya convocato- 
ria fue anunciada por Yeltsin para 
el 12 de junio pero que queda abo- 


- zación, Anatoli Chubais y el canci- 


Her, Andreí Kozirev. 
Moderación inusitada 


según el líder de la PLD, debe orien- 
tarse a una “estrecha alianza” con 
Alemania (de lo que se informa con 


más detalle por separado), para que 


rechazos, soledad y 
humillaciones y guarda una . 
icular similitud con "Mi 


ES 
pe 
ES] 
ep A A os ADEDO0A oie y ¿huestros pueblos Jamás e vuelvan ucha” de Adol Háter. Sus E 
A enfrentar como en opositores inieron como 3 
“Por el momento, empero, el prest- — Pocos minutos después afirmaba mundiales”, y dijo que no tiene fascista, calificativo que niega ;¿ 
dente no ha anulado su decreto so- que “Rusia acabó con el comunismo “nada en contra” de la entrada de | rotundamente. E 
bre las elecciones del 12 de junio”, y confío que también para Europa el los países de Europa Oriental en la |: MI Está casado, pero sostiene. 3 
dijo Zhirinovksy, y anunció que su fascismo haya quedado atrás y el úl NATO. ¿ Que los fracasos amorosos 
dispuesto a iniciar la timo de este tipo de males, el nacio- “Tenemos armamentos para ofre : incrementaron su voluntad A 
campaña preelectoral, ya en enero nalismo, será erradicado antes de cerle a la NATO y también la po- A política. qa 
que expire el siglo XX”. _ dremos ayudar, dijo sonriente. AICA —Eugpts peter 
| 
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Zhirinovsky quiere una 


alianza ruso-alemana 


Expansionista: el jefe del 
partido ultranacionalista 
que ganó las elecciones le- 
gislativas del domingo en 
Rusia propugna un pacto 
similar al de Hitler y Sta- 
lin para obtener territo- 
rio de Polonia. ; 


MOSCU, 14 (AP).- Vladimir Zhiri- 


A 


A 


o 


,Cionalista que ganó las elecciones 
:legislativas, afirmó hoy que Rusia 
'debe integrar una “estrecha alian- 
:za” con Alemania, “para que ambos 
«pueblos jamás se vuelvan a enfren- 
tar como en las dos guerras mun- 
. diales”., 

¡ El jefe del Partido Liberal Demo- 
¡crático (PLD) manifestó además en 
¡una entrevista con el diario Natio- 
pan Zeitung que Alemania podría 
anexar algunos territorios de Polo- 
nia en una nueva alianza militar 
con Rusia. 

Zhirinovsky declaró que desea 
una nueva versión del pacto Hit- 
ler-Stalin, por el que los nazis y los 
soviéticos se repartieron Polonia, 
ee y los países bálticos en 
la paz de nuestro continente se 
¡podrá defender mejor cuando dos 
: grandes potencias -Rusia y Alema- 
*nia- aprendan las lecciones de la 
historia y retornen a su estrecha y 
¡ tradicional amistad”, afirmó el din 
¡ gente derechista. 
$ Zhirinovsky negó en la entrevista 

ser fascista, afirmó estar seguro de 
contar con el apoyo del ejército y de 
ganar las elecciones presidenciales 
previstas para dentro de dos años. 
En la conferencia de prensa, en la 
¡ que se mostró in te mode- 
|rado, el jefe del PLD manifestó su 
deseo de que se adelanten las elec- 
Í ciones. Dijo además que su ' agrupa- 
¡ción ya tiene definidos sus candi- 
dates a ministros en caso de que el 
"presidente de Rusia, Boris Yeltsin, 


Zhirinovsky despierta fantasma expansionismo ruso 


* Ucrania - Asesores del 
presidente Leonid Kravchuk 
EE a advirtie- 


* Estados bálticos - Diri- 
gentes se mostraron alarmados, 
al punto que convocaron una 
cumbre urgente para hoy en 
Tallín, capital de Estonia, para 
ver qué actitud adoptarán frente 
a Rusia. 

eS 

* OTAN - Permanecerá en 
actitud vigilante y mantendrá un 
balance militar de fuerzas. Por 
el momento no modificará su 
política hacia Moscú, pero su 
Enfasis sobre vigilancia militar 
representa un cambio de tono 
respecto de recientes declara- 
ciones occidentales. La OTAN, 
que ya se veía enfrentada con el 
'* Kremlin por una posible expan 


:novsky, líder del partido ultrana-- 


Holocausto prometido. BONN, 14 (Reu- 
ter).- Días antes de las elecciones, Zhirinovsky 
amenazó con “crear nuevas Hiroshimas y Naga- 
sakis” en Alemania para evitar que los germanos 
intervengan en los asuntos rusos. 


le úfrezca formar gobierno. No obs- ' 


tante, señaló que no le disgustaría 
si Yeltsin no le ofrece al PLD nin- 
guna cartera, en cuyo Caso sti par- 
tido constituirá “una oposición 


sión de la alianza atlántica hacia 
Europa Oriental, está preocupada 
por la posibilidad de que el resulta- 
do delas eleccionesinduzcaa Moscú 
a adoptar una actitud de línea dura, 
augurando épocas rigurosas para 
Occidente. 


* Belarus - Valeri Pavlov, 
vicesecretario de Seguridad Nacio- 
nal, expresó su confianza en que el 
éxito del ultranacionalista 
Zhirinovski en las elecciones no 
conducirá a una menor seguridad 
del “botón nuclear” ruso. 

Belarus espera que “cl actual 
gobierno de Rusia no permitirá a 
nadie bromear con el botón nuclear, 


pese al triunfo electoral del Partido* 


Liberal Democrático. Añadió que 
el ascenso del PLD tampoco afecta- 
rá el retiro de las armas estratégicas 


del país. 


* Georgia - El resultado de las 
elecciones rusas es “ura lección 
para todos”, señaló el presidente de 
Georgia, Eduard Shevardnadze. 


* Armenia - El vicepresidente 
Gaguik Arutiunian valoró la victo- 
riadel partido de Zhirinovsky como 

naconsecuencia del debilitamiento 
CIÓN ¿ 


02 


constructiva” y que ayudará al go- 


bierno con consejos. “Jamás permi- 


tiremos otra confrontación del Le- 


cluir a Rusia en el p para 
piano y el Ejecutivo”, aseguró. construcción de la estación espacial 
' (Inf. en Págs. 2,3,4y5) norteamericana Freedom. . a 
ea TEO DHRAM A 


de Rusia y a la vezel deseo de su 
pueblo de sentirse superpoten- 
cia. 


* EEUU - El presidente de 
los EEUU, Bill Clinton, planea 


| 
| 
cambios en la políticaen térmi-+- AJIHO a 


nos ge-: 
nerales 
hacia 
Rusia. 
No sabe 
todavía 
si se re- 
unirá 
con el: 
líder 
ultrana- 
cionalista 
Zhirinovsky, en su próxima vi- 
sita a Moscú, pero ya anticipó 
que no piensa devolver Alaska a 
los rusos. “No creo que ninguno ¿ 
de nosotros esté pensando en 
devolver Alaska en un futuro [ 
próximo”, expresó. Alaska fue 
comprada por EEUU a Rusia en 
1867 y se convirtió en estado ! 
norteamericano en 1959, Esta- | 
dos Unidos criticó ayer los pun- ' 
tos de vista de Zhirinovsky, ca- | 
lificándolos como un “anatema” 
de los principios democráticos Y ' 


Visita Rusia el 
vicepresidente 
norteamericano 


Al Gore: elogió la aproba- 
ción del referendum cons- 
titucional y se abstuvo de 
comentar el triunfo de los 
ultranacionalistas. 


o 

MOSCU, 14 (DPA). - El vicepresi- : 
dente de los Estados Unidos, Al 
Gore, calificó hoy de “extraordina- 
riamente importante y positiva” la 
aprobación del proyecto constitu- 
cional presentado por Boris Yeltsin. 

Al iniciar una visita de tres días a 
Rusia, Gore se abstuvo de comentar ' 
el triunfo de los ultranacionalistas 
en las elecciones parlamentarias. 
Gore visitará mañana a Yeltsin. 

Gore se reunirá también con el : 
primer ministro ruso, Víctor Cher- ; 
nomyrdin, con quien comparte la; 
presidencia de una comisión bijate- : 


ción en materia espacial Rusia; 
tiene más iencia que los Es-' 
tados Unidos en materia de mi-. 
siones espaciales prolongadas y 
cuenta con la estación orbital per-: 


manente MIR, pero necesita fondos 1. 


occidentales para continuar con sus 
programas en el área, 

El director de la NASA, Daniel 
Goldin que acompaña a Gore en 
este viaje-, firmará un acuerdo de 
400 mlones de dólares, lo que per- 
mitirá a los astronautas norteame- 
ricanos usar la estación MIR. 

Asimismo, se tiene previsto in- 
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. %"Apoyándose sobre los hombros de los demócratas, el fascismo trepó 
hasta el Parlamento”, editorializó ayer un diario oficialisia 


Mientras los reformadores, aún conmovidos por el fracaso que sufrieron en las elecciones legislativas, seguían indecisos . 
respecto a su estrategia de alianzas en el Parlamento, los comunistas de entrada se ubicaron como fuerza intermediaria para 
coaliciones. Desde ayer el líder comunista Guennadi Ziuganov dijo estar dispuesto a aliarse por lo menos sobre 

' j' “Cuestiones concretas” con el Partido Liberal Demócrata (PLD) ultra-nacionalista de Vladimir Jirinovski, contra los 
“reformadores del bloque gubernamental Opción de Rusia, que sigue siendo a sus ojos el enemigo principal. 


Rusia explique primero por qué no 
modifica 


Si Opción de Rusia sigue apli- 
cando la políticadel Fondo Moneta- 


pe e de cad Ya 
integrac ya 
existente en otros países podría 
A A O 


"Después de haberse mostrado 
muy duro con los liberales, el diri- 


integridad territorial, la paz civil y el 
bienestar de todos y no de sólo una 
minoría”. 


Por su parte Vladimir Jirinovski 


subrayó en conferencia de prensa 
que po existía “anticomunismo” en 


sus filas. Estamos listos a cooperar” 


gente comunista se limitó a conde- 


É 


están dispuestos a Cooperar La gente ya no acepta el elitismo 
. A S80: - elacademismo” de los demócratas. * Lo BAT 
* LY4Hvent tb reee A Rasia”, a los líderes a 
La Unión Agraria logró 9% de - - *Tdosesos bloques y ; 
* BUBR Tr: iodo, aaron EBYATIL 80S os, todos 
23 y movimientos m2cio- ¡Gaidar, los (Grigor) laviimski y los 
rl o el cálculo de los candi- d os o a O 
' electos con sm - y,entre ellos, traicionaron a la Grao; 2 m0 
a UE des apoyo no fac aún hect TABA: C Rusia en nombes de eta Íí EPLAYDIC1TCO 
CAS ambición: ”: er prin? 
“To SEVERAS CRITI peorrriprlóncio E E 
* 1] peri A LOS DEMOCRATAS JO COWHNU?” que Vacio más peon OD" WECHOECOM 
A citó may severe a las o. mete Patancaoy ee caceres 
demócratas, cuyas “pequeñas y CXPIESA Su 
t e acarrearon la victoria q e e 
comuno-fascistas ' 
» nénen ya de Viadeo besado, py y LE A comienzana dirigir”. 5 
elas conclesiones delas el Los “resultados de las elecciones 
» EHYU2 [1' ciones”. PELOR colocanal preside masia 
E sobre los hombros +40 ción difícil”, estima Troud, el pe- 
, delosdemócratas, el fzscismo trepó riódico de los sindicatos (ocmerista). 
y Y HOFEL ] hasta el Partaneato”, resume el 1344: 80 1 3 T Hoy Yano se pocdecomármás y no syto 
Pty formista Mos- con la paciencia de los rusos”, * 
: kovski Komsomolets. afirma Trad, previendo “ws ciento 
El periódico del gubiemo Ree 4.1. HF rog pia! O TRA AS 
4 POBUL'? tencia imprimió su A sobre 2 EECLOR ¿Gaidar y hasta con el propio Gai: SHCORKENREURIO 
fondo negro, estima que el éxiso de a dd de 
eS ionalistas fut provoca- baja 
1321 do por los “demócratas, agitados dad de Opción Rosa o y la 
por jones personales en bús- ¡aparición en el escenario : 
“queda de un poder que no quieren A explicare parias 
A Eresenn anrecuradamente “na PA RRIEI reivindicaciones ciones de los demócratas | 
tidos enanos”, sin calcular previa OS > :C-), pero también por los serios | 
mente las posibilidades de 'CIrores de laatmósto- , | 
vencia”, agrega Rossiiskie Vesti ra social del país”, escribió Trad, : | 
“Todos esos partidos, sim base | 
al o EVA | 
DUCADO > Se =- - Y nn — 
0 cual capa de la población, sino 0400641 y 
únicamente sus pretensiones de . 3 | 
¡Negar al poder”, estimó el editoria- O ! 
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9 “Todas las declaraciones (de los - 
afirman 


o 
el nivel de vida se estabiliza e 


Sin embargo, la “derrota de la 
a E hs ca and 


a de salvar la democracia y es 
ticamente incompetente”, agre- 
poro ee oa po | 


por Patrick Worsnip 
de la ogencia Reuter 


LA VICTORIA ELECTORAL de 
Zhirinovsky enfrenta a los gober- 
“nantes occidentales ante la cuestión 
de qué puede hacerse ante un hom- 
¡bre que, de darse crédito a sus de- 
¡Claraciones, apoya la suspensión del 
| de reforma económica y 
la expansión de las fronteras de 
Rusia a las que correspondían a la 
lex Unión Soviética. 

Por el momento, la aprobación 
de la nueva Constitución permite a 

pecto seguir adelante con su po- 
¡Fítica reformista pese a la conside- 
'rableoposición del , pero 
'el gran tema son las elecciones 
presidenciales que tendrían lugar 
en 1996. 

Y eltsin afirma que para entonces 
piensa renunciar, mientras 
Zhirinovsky aclaró que proyecta 
presentarse. Si gana, el amplio po- 
der que aseguró Yeltsin al presiden 
te se transformará en un arma de 
(doble filo. 

El diario británico The Guardian 

mentó: “Llegará un día, dentro 


de dos años, en que la flamante y 
poderosa presidencia de Yeltsin 
quedará vacante y Zhirinovsky ya 
está en la línea sucesoria”. 

Porsu parte para Heinrich Vogel, 
especialista alemán en Rusia, “si 
los radicales de derecha (...) conti- 
núan obteniendo apoyo como con- 
secuencia de las dificultades eco- 
nómicas, entonces debemos empe- 
zar a pensarlo mejor en lugar de 
limitarnos a confiar en Yeltsin, la 
democracia y la libertad de merca- 
do”. 

Dirigentes y analistas occidenta- 
les sostienen que se debe mantener 
y tal vez incrementar la asistencia 
económica y el tema irumpirá el 
viernes cuando altos funcionarios 
del Grupo de los 7 (G-7) se reúnan 
en París con el ministro ruso de 
Finanzas, Boris Fiodorov, para 
analizar las necesidades de su país 
en 1994. 

Un problema más complejo es el 
de cómo conformar la política de 
defensa europea con una OTAN 
que ya tiene problemas ante el cla- 
mor de las naciones del este euro- 


peo por su ingreso a la alianza y la. 


Arma de doble filo el poder 


insistencia rusa en que no deben 
hacerlo. 

La presión de los esteuropeos 
aumentará y ensombrecerá todavía 
más la cumbre que la alianza reali- 
zará el 10 de enero. 

Tanto en el frente militar como ; 
en el económico, los diplomáticos ; 
opinan que Occidente no tiene más ; 
alternativa que seguir ofreciendo : 
un rostro amigable a Rusia. “Si Í 
continúan presionando a 108 ; 
ble su surgimiento con armas nu- : 
cleares”, manifestó un diplomático. ; 

Agregó, sinembargo, quetal vez : 
Occidente deba reconsiderarciertos 


Gaidar y pto hubais, que 
obtuvieron resultados muy pobres 
en las elecciones. 

“Lo que debemos explicar es por 
qué las instituciones de asistencia 
son buenas para lanueva generación 
de políticos —los Zhirinovsky— 
en lugar de decir que las vamos a 
eliminar. Eso no haría más _que 
_ confirmar sus peores instintos”, M. 
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: “Nacionalistas rusos buscan chantajear al mindor— h 


15)12/ 

Ñ 43 EL al Lech Walesa sugirió participación de Polonia en la Or- — rios del fin de semana en Rusia. —Ñ 
AID) dG -7 ea hi nacionalistas rusosin-  ganización del Tratado del Atlánti- Polonia, Hungría y Checoslova- E: 
e E tajear al mundo para co Norte. quia también intentan lograr su afi- 
+29 Jr o sde Sd ar oriental de la “No podemos permitirque nadie  liación permanente en la OTAN, E 
A 1 1 6Y == 4 res No n (ca del A- sea matón en Europa o el mundo”, pero Ja alianza sólo ofrece $; 

¿ l orte (OTAN) al incluira dijo Walesaenunaentrevistaconla membresía limitada sin garantías E 
Ll 4 4 9 — E su e Declaró ayer que “nadie cadena de televisiónestadounidense de seguridad. E 
pue ser gendarme del mundo”, al NBC, de lacual se difundió parte en El canciller polaco, Andrzej] 
e erirse a esa actitud contraria de la prensa polaca. Olechowski, visita Washingion , 
Rusia frente a los deseos de Polonia Walesa dijo que se refería prin- la alarma de su país hablara , 


de ingresar a la OTAN. cipalmente a “los laci : 
políticos rusos  favordelaafiliación polacaalaOTAN.' 

AS ea ias están preocupados irresponsables que intentan chan- Olechowski dijo a la prensa po-; : 
sresultados de las elecciones  tajearala Organización del Tratado  lacaen Washington que toda la in- 

called rusas, en las quese del Atlántico Norte y al mundo”. formación que llega de Rusia “es: 

pe e Mientras que Walesa no hizo mala, sencillamente mala” al indi-:3 

nacionalista que se ha manifestado mención particular de ningón car que no tiene mucha esperanza : 

a favor de dividir a Polonia entre nombre, ntemente se referíaa de que las fuerzas a favor de la 4 

dera rs justocomo Hitler Vladimir Zhirinovsky, cuyo partido reforma habrán de prevalecer. a. 

y E ai en de aos cuenta con la que (Dela redacción de El Observador, ; 

tados se hace aun  paralospolacos resulta una alarmante rmac 
más urgente la decisión sobre la  ventajaen los comicios parlamenta- era EFE) A 


Europa del este teme al nacionalismo ruso 
je | 


.- YY Europa del Este, dominada 
y económicamente durante 


a 


poder). jo. 
Por su parte, el líder del Movi- En La prensasemuestra 
miento por la República ( 
pu eps Comic proceda 
independiente 


ramos a que Moscú muestre un n- 


El Mundo Occidental Recibió con 
--Asombro los Resultados de las 
- Elecciones e en Rusia | 


FINANCIAL 
TIMES 


O8rS0 en , por los otorga poderes más 
sectores que impuisan las re- O 
formas y sus OS en el o. 
mundo occidental. Éllo obede- Ahora tiene la fuerza constrtu- 
os e los significativos avances cional, y tu primer ministro, z 
en la votación logró el Enemeraráio ha de- 5 
Partido Liberal Democrático parte de la habilidad 3 
—-4n nombre engañoso y ab- que se necesita a 
surdo, vista la tendencia politi- ¿un Parlamento debil. : 
¿ide od Y os Som : | 
. y comu- daries alento 3 
nistas, así como por la desa- para que continúen el proceso A 
lemtadora performance de los de sólo una acelera- pes 
partidos pro-reforma asocia ción de éste ofrece esperanza 
id Boris de lograr los beneficios econó- 
eltsin micos pueden convencer 
Pero, quizás debería haber los rusos los “cantos E vine ds E Y, Al Goo Fe More y 
por l manera cr gus YSISIn y. muni y del escapo na coblarirt+3 A 
ds evitados Seporriiói dió E efectiva privatización de la tie- sentido limitado, ya lo intentó 
e Fe Las necesidades imposter- a stzac 
Sultados en sí. esk togró su gables de Rusia son legislación "?. permitiendo que el pais durante la cempaña e electoral. 
Pe la aprobación ciudadana de Bro pida a nos Poformas OUnICIonaIeS e acipuamienlo Lomo la 
> y ne » en al go- historia muestra con abundan- 
O 20 bierno el control sobre la oterta 
| ] monetaria Y, tasas de interés te debe estar prepa 
reales positivas. Ahora, Y rado para resistir cusiquiet ar- : 
DS ? tiene la posibilidad —sin duda, O roca rusos | 
será la última— de saciar esas apetitos y neurosis fusos ; 
necesidades. Si vuelve a vacilar tel ser salistechos por te- : 
como lo hizo a aumentar el So 
Peel Narra : Zhirinovak . Debe con 
rdido. respaldanto ie raroleriación 
e embstcaria falta de sabidu- en y económica, hacién- 
ría política si intentara Una manera más electiva 
coalición con Zhirinovsky o que ñas sp ' te, espe- 
quisiera «tejar a sus seguido- cialmente conimibuyendo a la 
1 ei be parte de de apertura de para os con 
nacionalismo e a mayor rapidez. paa En 
Occidente y sus vecinos, En un fUSOS. 
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ASUNTO: Solicítud de información (E.E.I) 
REFERENCIA: Artículo de prensa (se adjunta). 


TEXTO: 
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Informaciones publicadas en la prensa indican que el PT (Brasil) ha 


invitado al Frente Amplio a realizar un acto conjunto en la ciudad 


$? 
o a 
, 
A AAA AA 


fronteriza de SANTA ANA DO LIVRAMENTO el próximo 18FEB y al cual tambié 


concurrirían representantes de la izquierda argentina. De acuerdo 
a las informaciones publicadas, los organizadores pretenden darle una 


O gran trascendencia a dicho acto, 


Se solicita información referente a: 


* Temas a ser tratados. 


* Partidos|sectores políticos|organizaciones participantes. ho 


* Objetivos del acto. 


* Líderes presentes. 


* Toda información que pueda ser de interés. 
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Con Lula y el PT, el 18 de febrero 


Un compromiso histórico “+: '”. 


El Frente Ampbóo acaba de recibir una Invitación del PT 
brasileño para reakzas un acto comunto el 18 do fobrero 
próximo en la Plaza Internaciona! que divide Rivera de 
Santa Ana do Livramento. Ya he tomado conocimiento de 
que en el Interior se están organizando caravanas para 
concurrir; to mismo pasa entre tos compañeros de la izquier- 
da argentina, que y 3 COMprometeron su presencia. No creo 
exagerar si go que es un acto histónco, que va a lener 
tremendas repercusiones, tanto a nivel nacional como inter- 
nacional, sobre todo en el continente amencano. Al mismo 
tiempo, para eb FA es un grave probiema ya que me consta 
-enle 011as cosas porque se me ha cho personalnento— 
Que el compañero riguez Camusso se opone a partici- 
par en actos con grupos politicos de otros paises ya que 
emiende que asi se viola el compromiso políuco del Frente 
de modo que este problema es puesto a la orden del día po? 
los acontecimientos. 

Vinculado a esto está eltema det Foro de San Pabío, ya 
que la próxima sede del encuentro será precisamente Usu- 
guay. y los grupos del Frente Amplio que adhicren al Foro 
serán ta luerza organizadora. La pregunta es obvia: ¿sequí- 
remos sin parucipar como FA en un espacio que agluuna a 
la gran mayoria de las tuerzas progresistas de Aménca 


- — o» > 


por razones que entienden de pincipio 

Es en todo caso una discusión que tendrá que darse 
en Jos organismos corr lentes del Frente Ampho 
en el menor tiempo posible. Para nosotros, que adhort- 
mos a la idea de formar un trento de deudores para 
impulsar el no pago de la deuda externa, el tema tiene 
dimensiones fundamentales. Obviamente, si nos nega- 
mos como FA a tener relaciones con las tuerzas Que 
piensan como nosotros estamos condenando la insciati- 1 


Latina porque los compañeros delMPF so nieguen a ello 


- va al Íracaso. 


Pero en el caso del acto programado por el PT, 
debemos recordar que Uruguay está inserto en el Mer- 
CoSur, con las severisimas complicaciones que esto 
está produciendo en nuestra sociedad. En esa peispec- 
tiva, seria gravísimo negarnos a paricipar en un acto 
congunio con ese foemidable Partido que probablemente 


. sea gobierno en Brasil dentro de un año. 


- Pienso que a esta altura deberiamos estar pensando 
enorganizar ese acto que, de aigún modo, es el comien- 
zo de la campaña electoral en el Uruguay. | 
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Proyecciones generales, bazadas en los resultados preliminares, : — =l Hátolat ; 
de cómo serían designados los 225 escaños del nuevo parlamento Parita de [| _Fravido 
uso que serán ocupados por legisladores designados pos el Convenio | : 
9 cada partido. Los otros 225 escaños serán decididos por la elección Sip ps 
directa, pero todavía rro se conocen los resultados. Yeia. 1 e 
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Moscú - ALEXANDER NEVZOROY, un — dades de la Rusia postsoviética. nacionalista de Zhirinovsky. VA 
astro de la televisión ultrana- El sarcástico programa de televi- Y uri Vlasov, campeón olímpico d 
cionalista cuyo programa fue pro- sión de noticias anti-Yeltsin de de levantamiento de pesas, ganó en Él 
nibido por sus incisivos ataques al  Nevzorov fue cancelado en medio de un distrito de Moscú a base de una j 
presidente Boris Yeltsin, anticipó ia resxesión a los grupos extremistas plataforma nacionalista. : É 
gue el “nuevo parlamento Je será  queszuióal sangriento enfrentamiento El grupo parudario de Yeltsin 3 
_nz0r (a Yelisin)que el que aplastó”. a principios de octubre. más importante, Opción de Rusia, 3 
Junio a los ministros reformistas Anatoly Kashpirovsky, que afir- estará representado por el principal ; 1 

v alos líderes ex comunistas, habrá mó que curaba a los enfermos por  promotordelas reformasorientadas Él 
masstros de ajedrez, actores, auto-  mediodslasugestiónatravésdeun a la economía de mercado, Yegor 3 
ras, un predicador de televisión y un programa de televisióna finesdala  Gaidar, y celebridades reformistas 1 
pesistaolímpico, muchasdelasmás década de 1980, integrará en el como el gran maestro de ajedrez E 


Famosas y cuestionadas personali- 


parlamento el bloque ultra-- 


Garry Kasparov. " (AP) 


AS a 


rar ea 


A 


o | “ Zhirinovsky, aún lejos del poder 


F y por John Morrison no tiene facultades para confir- 
2) > da la cgencia Rester mar ni rechazar ministros, cuyo a . 
57 ld nombramiento deciden el presi- p. j 
E Á PESAR DE su victoria en las dente y el primer ministro. j 
ES elecciones parlamentarias rusas, Yeltsin no manifestó cuáles : 
E t el nacionalista Vladimir son sus intenciones, pero se es- - 3 
E Zhirinovsky podríadescubrirque  tima que mantendrá al actual 4 
es la nueva Constitución no le da primer ministro Víctor ¿ 
3 acceso a los resortes del poder.  Chernomyrdin, candidato que a 
E Zhirinovsky, cuyoobjetivoes resulta aceptable a reformistas y - ¿ 
E alcanzarla presidenciade Rusia, a cenuistas. : h 
$: habla de exigir que ei cargo de A pesardeque Chernomyrdin : i 
e primer ministro olos ministerios indica como probable una rees-  : ! 
o l más importantes quede en poder  tructuración gubernamental, no ; ¿ 
E | desuPartido Democrático Libe- da indicios de estar di spuesto a 1 
ES | ral. incluir a Zhirinovsky ni a sus : z 
8 | Sin embargo, incluso si obtie- seguidores en Su equipo. j 
E ¡ne una cantidad considerable ae Ovo artículo de la Constitu-  : a 
é | bancas en la nueva Duma del ción, que se inspiró en la de ; E 
E | Estado, las nuevas reglas de jue- Francia, establece que hace falta: 4 
8 i | go dejan la mayor parte de las que un voto de censura al go- ] 
ES | | cartas en manos del presidente bierno consiga mayoría absolu- 3 
ES a ¡| Boris Yeitsin, no del parlamento. — ta, no sólo de los preséntes sino 3 
s Mientras que el parlamento de la totalidad de los miembros 3 
E anterior constituía el supremo de ja Duma. Las ausencias y j 
E órgano de poder del Estado, cl abstenciones se computan como ] 
Eo "papel de la nueva legislatura se votos en favor del gobierno. 1 
E ¡ limita básicamente a la aproba- Algunos liberales rusos que ó 
ES | ción de leyes. antes del comicio criticaron lo i 
E. | Se divide en dos cámaras y que consideraban un exceso de a 
N necesita mayoría de dos tercios facultades del Ejecutivo, ahora : 
3 en ambas para anular un veto  reconsideran su posición. 3 
5 presidencial. Esto puede ser una exagera- E 
E El presidente tiene derechoa ción debido a que, después de j 
3 designar al primer ministro, que — disolver el parlamento anterior, 1 
“Y debe obtener la aprobación dela no se estima que Yeltsin vaya a > 4 0) 0 6 A 6 : 
$ Duma del Estado (cámara baja). — correr el riesgo de hacer lo mis- | 3 
: Ol- 04 De ahí en más. el parlamento — ¡no con la nueva legislatura.M 0 
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Rusia: exigen cambios económicos 


Moscú - Los nacionalistas extremistas que desean 
restaurar el imperio ruso mantuvieron ayer su amplia 


ventaja en las elecciones parlamentarias, y exigieron 
l presidente Boris Yeltsin la implementación 


ae cambios en su política económica para que 
ponga fin al sufrimiento del pueblo. 


ras ser escrutados los votos 

en 80 de los 89 distritos elec- 

torales, el Partido Democrá- 
tico Liberal cuenta con el 23,9% y 
su ventaja parece insuperable. 

El jefe del Partido Democrático 
Liberal, Vladimir Zhirinovsky, sa- 
boreaba ayer su victoria y señaló 
que esperaba desempeñar un papel 
importante en el nuevo gobiemo, y 
que estaba dispuesto a formar una 
alianza con otros sectores. 

El principal grupo partidario de 
Yeltsin, la Opción de Rusia, seubica 
en el segundo lugar con el 13.6%, 
seguido por el Partido Comunista 
con el 12,8%. 

El Partido Agrario y el Bloque 
Mujeres de Rusia, rivales de Yeltsin, 
cuentan con el 9,2 y el 8,4% de los 
votos, respectivamente. 

Zhirinovsky no demoró en re- 
clamar la renuncia de los principa- 
les asesores de Yeltsin. entre ellos 


: el ministro de Economía Yegor 


PS 


Gaidar y el canciller Andrei 
Kozyrev, que fueron criticados du- 
ramente porel anterior parlamento. 

“Quiero que queden fuera del 
gobiemo”, advirtió cl dirigenie na- 
cionalista. 

Zhirinovsky dijo que cuando el 
nuevo parlamento se reúna por 
primera vez el mes próximo exigirá 
cambios radicales en el programa 
de reformas económicas de Yeltsin, 
y que esperaba poder “declarar que 
estos tiempos oscuros ya pasaron 
en Rusia, que estas reformas que 
perjudicaron tan profundamente a 
nuestro pueblo ya pasaron”. 

Su partido reclama nuevas sub- 
venciones para la industria pesada, 
mayores pagos de beneficencia so- 
cial y la subvención de productos 
importados. 

Es poco probable que 
Zhirinovsky sea el nuevo primer 
ministro o alcance un puesto impor- 
tante en el gobierno, debido a que 


A 


Yeltsin es el encargado de designar 
el gabinete. 


Alianza con moderados 


El líder del Partido Comunista, 
Gennady Zyuganov, criticó a los 
reformistas y alos uluanacionalistas 
pero dijo que consideraría formar 
una alianza con los grupos modera- 
dos, ' 
Zyuganovy dijo que pedirá so- 


ar al anhiarna a mp valo de . 


nao 
SILVA UL Brin 


confianza en caso de que no cambie 
su política económica, que produjo 
una elevada tasa de inflación y un 
desmejoramientoen las condiciones 
de vidade gran parte de la población. 

“Es peligroro seguir por esa ruta. 
Pero tengo la sensación de que el 
cursoserá ajustado”. dijoel dirigente 
comunista. 

Aclaró que sus correligionarios 
estaban preparados para “cooperar 
con aquellos que estén dispuestos a 
trabajar por la paz y el progreso”. 

Si bien criticó a los grupos 
reformistas y los calificó de 
“antipueblo” por sus severas refor- 
mas económicas, Zyuganov advir- 
tió que las ambiciones de los de- 
mócratas liberales de restaurar el 
imperio ruso amenazaban la paz. M 
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Se frenará el acercamiento de países del Este a la OTAN y la UE teme dificultades con Moscú 


Alarma general frente a resultados en Rusia 


La victoria electoral 

del neofascista Vladimir 
Zhirinovsky ha levantado 

el fantasma: del 
imperialismo ruso entre las 
repúblicas ex soviéticas, que 
ven amenazada su reciente 


independencia. 
E en Rusia puede entorpecer 
el pro:eso de retirada de las 
armas nucleares de Ucrania, ya bas- 
tante reticente a hacerlo, mientras 
que en el Báltico acelerará su 
aproximación a Occidente y su 
alianza defensiva. 

La situación de peligro que 
sienten las repúblicas bálticas ha 
impulsado a sus presidentes, 
Algirdas Brazauskas, de Lituania; 
Guntis Ulmanis, de Letonia; y 
Lennart Meri, de Estonia, areunirse 
urgentement» hoy, en la capital 
estona, Tallin, para discutir la si- 
tuación creaila tras las elecciones 
parlamentarias rusas. 


l resultado de las elecciones 


Los presidentes buscarán las vías: 


de un acercamiento más rápido y 
diferente del tradicional con la Or- 
ganización di:l Tratado del Atlántico 
Norte (OTAN) y la aceleración de 
la retirada dle las tropas rusas de 
Letonia y Estonia. 

El presicente del Comité de 
Asuntos Exteriores del Parlamento 
lituano, Kazis Bobalis, opinó que la 
victoria de 2:hirinovski amenaza la 
soberanía de: Lituania. 

El jefe d:1 Estado de Georgia, 
Eduard Sheardnadze, dijo que el 
resultado de. las elecciones parla- 
mentarias rusases una “lección para 
todos” y expresó su esperanza de 


«que Zhirinovsky no recurra al 


. enfrentamiento abierto con su país. 


; Peligro pura “todo 
: el mundo” 


Sin embarg;», para el presidente del 
parlamento georgiano, Vajtang 
“Goguadze, el triunfo del PLD no 
'sólo es un peligro para Rusia, sino 


¿A A 


para “todo el mundo”, en especial 
para la Comunidad de Estados In- 
dependientes (CEI), ya que es evi- 
dente el “carácter agresivo” de lo 


- que ocurre en Rusia, donde mucha 


gente se ha contaminado del “virus 
del fascismo”. 

Goguadze señaló que es proba- 
ble que el victorioso político ruso 
utilice los principios del “naciona- 
lismo de gran potencia” en las re- 
laciones con los “nuevos países 
soberanos”. 

En Azerbaiján también se respi- 


ra el peligro, pero sus dirigentes se . 


niegan a hacer valoraciones públi- 
cas por miedo a entorpecer las re- 
laciones bilatarelescon tan poderoso 
vecino, dijeron fuentes periodísticas 
azerbaijanas. 

Los resultados de las elecciones 
causaron estupor y sorpresa, admi- 
tió un alto funcionario próximo al 
presidente de Azerbaiján, Gueidar 
Alíyev. - 

El vicepresidente de Armenia, 
Gaguik Arutiunian, valoró la vic- 
toria del partido de Zhirinovsk 


LAS INTENCIONES DE ZHIRINOVSKY___ 


ma, 


sal, A 


1)Estados Bálticos - 
Letonia, Lituania y Estonia: 
Reclamó la soberanía rusa 
sobre los 3 estados .Serán su 
primer objetivo en la recon- 
_quista de territorios perdidos. 
2) Polonia -Busca dividir 
el territorio polaco entre Ru- 


“como una consecuencia del debili- 
tamiento de Rusia y el deseo de su 
pueblo de sentirse superpotencia. 


: La incidencia en Europa 


' La victoria ultranacionalista en 
1 Rusia vaa frenarel acercamiento de 
los países del Este a la OTAN, 
mientras que la Unión Europea(UE) 
teme dificultades en las nuevas re- 
laciones entre Bruselas y Moscú, 
adas la semana pasada por el 


A 


Las intenciones de Zhirinovsky 


sia y Alemania, reeditando el 
pacto Stalin - Hitler. 

3) Alaska y Finlandia -De- 
mandó la devolución de Alaska, 
Finlandia y otras antiguas regio- 
nes del imperio zarista. 

4) “Japón, China y Occidente 
podrán torturar a Rusia por largo 


presidente ruso, Boris Yeltsin, 

“Los resultados van a dificultar 
mucho las cosas”, dijeron fuentes 
diplomáticas en Bruselas que ad- 
mitieron que el éxito del Vladimir 
Zhirinovsky “ha sorprendido mu- 
cho. Se esperaba un Parlamento 
difícil, pero no tanto”. 

Los Doce dieron su apoyo in- 
condicional a Yeltsin, en forma de 
un compromiso de acuerdo econó- 
mico que eliminará importantes 
barreras comerciales y quedará paso 


o 


a la creación de una zona de libre 


cambio, precisamente para dar un 
espaldarazo alas fuerzas reformistas 
en las urnas, 

Pese a los resultados, el ministro 
de Exteriores belga, Willy Claes, 
presidente de turno de la UE, se ha 
manifestado contrario a cortar los 
lazos de cooperación que se han 
creado entre la UE y Rusia, aunque 
“hay muy pocas razones para ser 
entusiastas”. 

Los Doce están convencidos de 
que su posición de no detener la 
cooperación y apoyar las reformas 
fue la correcta, ya que volver la 
espalda a Moscú hubiera sido peor, 
y esperan que el presidente Yeltsin 
utilice los amplios poderes que le 
concede la Constitución para con» 
trolara un Parlamentocon una fuerte 
presencia de neofascistas y comu- 
nistas, 

Negociadores de la Comisión 
Europea que se encuentran en la 
recta final de las conversaciones 


tiempo, pero cuando Rusia se 
levante nada quedará de ellos”. 

5) Alemania -El líder neo - 
fascista tiene vínculos cerca- 
nos con un partido derechista 
alemán. Quiere que Rusia y 
Alemania tengan una frontera 
común, como lo quisieron 
Stalin y Hitler . 

Además, amenazó a Ale- 
mania con una catástrofe nu- 
clear si tratan de intervenir en 
los asuntos internos de Rusia. 

6) Amenazó con arrojar 
“cien bombas (nucleares) so- 
bre cualquier país que capture 
medio metro cuadrado de Ru- 


2.2 
. 


sia 


con Moscú para la conclusión del 
amplio acuertio económico, se man- 
tienen firmes en su mandato y ase- 
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guran que “por el momento no va a 


haber cambios en los contactos”, 


gr 
, 


La próxima semana sigue con- -.. 
vocada una reunión entre técnicos :. 
de ambas partes en la capital rusa . 


para desbloquearlos dos problemas 
importantes que quedan: la libera- 
lización de los mercados financie- 


ros y el comercio de productos nu- 


cleares. 
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RESULTADOS DE LAS LA 
ELECCIONES RUSAS | 


¡ De las 450 bancas de la cámara baja del 
_ | nuevo parlamento ruso, la mitad de ellas. 
eu 7 | fueron ganadas porel sistema de 
E A pipi editada 


Resultados finales por candidatos i 
(No hubo elecciónes válidas en 6 de los 219 
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Comunista Rusa Liberales 
Eros Gennady egor cer 
l 11,89%” 15,74% 23,20% 


Partidos con menos del 5 por ciento de los votos 
no obbenen pi 


perra 


REUTER | 


04- OY | laca E 


pos 


ETA a er Lay , E MADE 
ANS ASIA RI: ns A O OS DI 


j 


' 
nl tr 


A A 


e A 


E rd 


E - mayoría simple yo la otra mitad por el 
] A sistema de listas partidarias 


Resultados finales por candidatos indívicuales 
¿6 hilo electos Vilas en do los ie 
us a 


[rosa E Cold: a 


A 


SÓ 
A 


| 
ininares de partidos por lista 
pr distritos partidarios) 


0400646 


o AAA nm re 
rr > pd E 
CoN 


A A A AP e 
y. a e anne mol camara ás 
A A rn. o 


os e ÓN 


p E, E Ln A 
ee 23 


NR 


Ed AS 
o . 


E NA 
NO Pa 


A A PP 5 O A A A O e 


III 1 


No. ESCUTS TA 


FECHA í 
VINCUL SC! 


MOSCU, 34 (Enviada es- 
ial). — Tercero en la 
Jeferencia electoral y con 
una astuta estrategia de 
sobrevivencia, el Partido 
Comunista de Rusia 


(PCR) logró una inmejo- - 


rable situación de fuerza 
en la futura Duma del Es- 


tado... Tanto el partido ul-.” 
: tranacionalista de Vladi- - 
; mir Zhirinovsky (4,5 por. 


: ciento 'de los votos) como el 
¿ liberal de Yegor Gaidar 


nos 80 diputados”, aseguró 
¿ hoy Valentiu Kuptsov, nú- 
¿ mero dos del Partido Co- 


¿ munista -—heredero del 


¿ A desaparecido: PCUS— en - 


una entrevista exclusiva 


% con Clarín. * 


“Pero nuestra fuerza es 
mayor -—agregó sere-' 


pero con ¡inocultable sa-. 


ytisfacción—. porque, como. 
ten. la etapa inicial de la 
¡ campaña fuimos prohibi- 
¡ dos" (en alusión al decreto 
del. presidente Boris Yelt- 


isim- inmediatamente' des- ; 
¡ pués de dominada la insu-.- 
:rrección del Parlamento : 


: rebelde en octubre pasa- 


do), colocamos a nuestros' 


militantes en otras agru- 
paciones. Por ejemplo, Mi- 


jail Lapshin Qider del Par- 


tido Agrario, 8 por ciento) 
es vicepresidente de nues- 
tro partido”, explicó. *““Se- 
remos una influyente fuer- 
za política independiente”. 


—¿Esto significa que . 


tienen pensado hacer 
alianzas coyunturales o 


IRNAAN, 


CC QUOOGAF 
TITULO a de Kupisov , de! 


PEL ET A 


Clarín 


EN MOSCU  * 


van a mantener una línea: 
propia? - 


-- "—Dentro de las posibles 
- alianzas vamos a tratar de 


imponer nuestra línea. Co- 
mo le dije-antes, tenemos. 
aliados naturales: el. Parti-- 
do Agrario y el de las Mu-- 
jeres de Rusia (3,7 por 
ciento), con quienes com-: 
partimos principios y pun- - 
tos de vista. Oficialmente: 


no hemos discutido ni con” 


quiénes ni cómo ni en qué: 
medida haremos'estas- 
alianzas. El -25 de diciem-.» 
bre habrá una reunión del.- 
pleno del Comité Central - 
para definir la táctica. ---*;: 
Esta declaración explica: 


- la razón de otro sorpresivo 


resultado de estas eleccio- - 
nes: el caudal de votos que 

logró el Partido de las Mu=; 
jeres de Rusia, compuesto : 
no'por fuerzas feministas * 
“sino por la. antigua “'no-* 


ménklatura”. (el viejo apa- 


“rato burocrático) femeni- 
na-soviética: Este pártido,:: 


casi con una propaganda: 
nula, aventajó al supuesto - 
número dos (según todas 

las encuestas previas), el. 


economista Gregory Yav- - 


linsky, aparentemente con 


la sola fuerza de la disci- : 


plina partidaria. 

—¿A qué medidas pro- 
puestas por el gobierno se 
opondría el PCR en la Cá- 
mara baja? 

—Hay dos cuestiones . 
principates. En principio 


eo 


estamos a favor de las re- 
formas políticas y econó- 
micas que redunden en be- 
neficio de Rusia y de la 
mayoría de la gente. Aho- 
ra sucede todo lo contrario: 
con la reforma pierde Ru- 
sia y la gente vive peor. 
Vamos a apoyar las refor- 
mas en las que Rusia ob- 
tenga mavor realce en el 
ámbito internacional. Se- 
gundo: no vamos a apoyar 
medidas por las cuales el 
10 por ciento se enriquece 
y el 90 por ciento se empo- 
brecc. 

—E1 Partido Agrario de- 
fiende una amplía protec- 
ción estatal sobre el cam- 
po, está en contra de Ja li- 
bre compra y venta de la 
tierra y criticó al presi- 


“dente por eliminar de la 
Constitución el articulo. 


que “determinaba que “la 
tierra es del pueblo y .de 


- quien la trabaja”. ¿Y el 


PCR”. - 


. —Tenemos la misma po- 


sición. 

—¿Podrían APoyaR un 
programa más lento de re- 
forinas, como lo proponía 


-el ex presidente Mijail 


Gorbachov? * 
—En la época de Gorba- 
chov no hubo reformas.. 


- Nuestra economía” estaba 
fuertemente militarizada, 


es muy difícil hacer un vi- 


ES de: a 


raje tan brusco como el 
que se pretende ahora. 
—¿Cuál es la posición 
del PCR respecto de las ex 
repúblicas soviéticas? 


—Estamos a favor de la. 


unión voluntaria. Conside- 


Ai. 


LM Re 


ram. 


WIKI na NIT 


Fe 


ramos que existen las. con- 


diciones para crear una 
union económica y luego 
una unión en la esfera mi- 
litar. Pero no hay condi- 
ciones para una alianza 
politica: es muy prematu- 
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lel PC: “Tenemos fuerza”. 


Ubicado como tercer paitido tras los comicios parlamentarios, el comunismo se convierte en el hiel de la balanza entre liberales y nacionalistas 
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- Fo aún. Cómo vaa ser esta 
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alianza depende de las de- * 
cisiones que tomen las 
otras repúblicas. 
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en el Partuno de las mermas Mmsas, 


EE.UU., preocupado por 
el futuro de las reformas 


MOSCU, 14 (Reuter, 
AP y de “The Washing- 
ton Post”, especial para 
Clarín). — Voceros del 
gobierno del presidente 
norteamericano, Bi! 
Clinton, expresaron hoy 
su preocupación ante una 
eventual alianza parla- 
mentaria entre;,naciona- 
¿listas y comunistas rusos 
que ponga freno a la poli- 
tica pro occidental del 
presidente Boris Yeltsin. 

Si bien Clinton afirmó 
ayer que no proyecta 

. “cambios en su política” 
frente a Rusia, los aseso-. 
res de visita en Moscú 
.junto al vicepresidente 
norteamericano, Albert 
Gore, reconocieron hoy 
que la victoria de los na- 

.cionalistas en las eleccio- 
nes rusas del: domingo 
pasado provoca dudas 
sobre la futura relación 
de Yeltsín con cl Parla- 
“mento. Algunos Hegaron 
a hablar de “un cambio 
dramático”. 

El ¿xito del neofoscista 
Vladimtr Zhirinovsky e3 


—según-la prensa norte-» : 


Americana a una “muy 


gar de ana en un 
partido cohesionado. 
Pero el dirigente refor- * 


mala noticia”. Sin em- 
bargo, los grandes temo- 
res disminuyeron gracias 
a la aprobación de-la 
Constitución yeltsiniana, 
que recorta los poderes 


de la Asamblea Nacional. 


De acuerdo con fuentes 
no oficiates norteámeri- 
canas, los Estados Uni:ios 
continuarian apoyando 
sin reservas a Yeltsin a la 
espera de “un mejor trá- 


bajo de los reformistas en 


su esfuerzo por lograr un 
mayor apoyo entre la po- 
blación para Jas próxi- 
mas elecciones”. 

El portavoz del depar- 
tamento de Estado, Mike 
Me Curry, dijo hoy a los 
periodistas que los pun- 
tos de vista de Zhiri- 
novsky son un “anate- 
ma” de los principios de- 
mocráticos. "No sabe- 
mos, sin embargo — 
agregó Me Curry— cómo 


quedarán los nacionalis- * 


tas en el Parlamento ruso 
o qué posiciones tumnarán 
en temas que afectan a 
los intereses nacionales 


- de los-Estados Unidos.” - - 


De visita oficial en 


rn .. 


luego que los'primeros 


:é mista Grigory Yavlinsky 

E parti- opinó en cambio que “si » 
-darios del presidente Bo- hubiéramos aunado fuer- 
=rÍS: Yeltsin, que vieron zas con el bloque de Gai- 

D + A en derrotalo dar, nuestros votajites no 

«que: lucía como victoria hubieran acudido a las 
.én las elecciones legisla- urnas, por cuanto tienen 
¿divas del domingo, secul- - sus dudas en cuanto a las 
Ñ 1: hoy entre ellos al - verdaderas reformás que 
cin las razones de la - persigue este gobierno”. 
¿humillación que les in- El movimiento Opción 
¿tas de ultraderecha en las se perfilaba como claro 
¿UINMAaSs. favorito preelectoral, sos- 
Le Pro que en octubre pare- tuvo hoy una reunión a 
E la A .. puerta: cerrada parain- 
tras la represión .guber- incierto : 
ma tal contra-el Par- dagar el incierto futuro, 


“cómputos extraoficiales 
señalaron que solo pue- 
den esperar un 14 por 
ciento de los sufragios. 
comparado con el 24 por 

- ciento de Zhirinovsky. 


Mientras que los: libe- 


Moscú, el vicepresidente 
norteamericano, Albert 
Gore, coincidió en que los 
resultados de las eleccio- 
nes en Rusia “no afecta- 
rán el contenido de las 
negociaciones que tiene 
previsto mantener cop 
Ycitsin ni la política nor- 
teamericana frente a ese 
país”. 
El canciller británico, 
- Douglas Hurd, se mostró, 


- en cambio, algo más pre- 


ocupado: "El éxito de 
Zhirinovsky es un fenó- 
meno alarmante, es una 
persona que ha dicho 
muchas cosas inacepta- 


* bles durante su ascenso 


político", sostuvo ante 
cámaras de la BBC de 
Londres. La ministro ale- 
mana de Justicia, Sabine 
Leutheusser-Schnarren-. 

berger, afirmó por su 


parte que el éxito de Zhi- 
rinovsky podría “servir 
para mciivar aun más a 
los extremistas alemanes 
y Curopyos”, que pruvo- 
caron una ola de atenta- 
dos. xenófobos en los; últi- 


. 105 neSca: 


dev. eroneabliEs al 
- presidente ruso de la de-- 
bacle reformista en los* 


comicios ¿23 


A o 
dS 


'en la primera minoría eb 
: gislativa) y los comunis- 
:tas, que obtuvieron el 
"tercer lugar en las prefe- 
* rencias. 
-El jefe reformista y vi- 
*ceprimer ministro ruso 
.Yegor Galdar declaró 
: que los liberales 'rifaron . 
¡ sus chances electorales al 
desintegrarse en cinco 
grupo principales, en lu- - 


rales buscaban un chivo : 
expiatorio a quien culpar 


por el revés electoral, un 
estrecho . 


«colaborador - de 
¿Yeltsin, Nidlás; :Medve- : 
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YELTSIN | ' | 
ARREMETE A 
5% CONTRA UCRANIA | 


El presidente -ruso,. Borís 
Yeltsin, criticó ante el 
vicepresidente de EEUU, Alben 
Gore, las pretensiones de Ucrania 
de conservar las armas nucleares 
que heredó a la URSS junto con 
Rusia, Bielorrusia y Kazajistán. 

«Ucrania nos engaña a todos, a 
Estados Unidos, a Rusia y a 
Europa», declaró al recibir en el : j 
Kremlin a Gore, de visita oficial ER : 


A | | 
| Rúsia ¡ 
: de Ide as, E 


Pe. 


e 
ana. 
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A a la a a, 


en Moscú. —. o 
Implícitamente, — Yeltsin 3 
Dl amenazó a Ucran¿al señalar que da ee 
a «engana a todo el mundo y cios : 
de que somos tan impotentes que no É 
E podremos dominar este mal». : 
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Países bálticos solicitaron | protección de OTAN 


Gobernantes de los tres 
países del Báltico se 
reunieron ayer para 

E elaborar una estrategia 

Es sobre cómo enfrentar a 
Moscú, luego de los fuertes 
avances registrados por 
nacionalistas rusos en las 
elecciones parlamentarias. 
Como consecuencia de la 
reunión, solicitaron la 
protección de la OTAN 
frente a Rusia. 


stonia, Letonia y Lituania, 
E'sio.::o: en la corriente 
emancipadora que desem- 
bocó luego en el colapso de la 
Unión Soviética, quedaron pro- 
fundamente impactados por la 
magnitud del apoyo que concitó el 
Partido Democrático Liberal de 
Vladimir Zhirinovsky. 
“Vemos actualmente en la 


mm 


ó OTAN el principal garante futuro — estona, Tallin. Almismo tiempo se anunció for- . Un hombre querido za 
ES de nuestra seguridad”, afirmaron El comunicado señaló que se tra- malmente la creación de una briga- Cosi une de coda cuatro suloganles E 
ES en una declaración conjunta lus tabade unatezcción a “los posibles  datripartita para facilitar lacolabo- "505 respaldaron a Zhirinowsky, quien 

E presidentes de Estonia, Letonia y cambios en la política exterior de ración de los países bálticos en las o e 

po Lituania —Lennart Meri, Guntis Rusia tras las elecciones parlamen- operaciones de paz que realicen los p : 

E Ulmanis y Algirdas Brazuskas,  tariasdeldomingo pasado” y “visto organismos intemacionales, y que para los tres vecinos bálticos. q 
Es respectivamente—, tras celebrar el respaldo conseguido por los na- se perfila como el núcleo de unas Los tres líderes también acorda-| , 

E ¡de una “cumbre urgente” en lacapital  cionalistas radicales”. futuras Fuerzas Armadas conjuntas * ron la creación de una administra- : 

e A PARE EA A AS 7" ción permanente del “Consejo | 
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Báltico de Presidentes” para poder 


coordinar las políticas económi 


y de defensa de los tres países. — ii e 


Zhirinovsky, quien se granjeó : 
el respaldo de casi uno de cada 
cuatro sufragantes rusos, conside- 
ra a esos tres estados como los 
primeros y más vulnerables obje- 
tivos en la campaña por recuperar 
los territorios que anteriormente 
pertenecían a la URSS, y restaurar 
el prestigio ruso. (De la redac- 
ción de El Observador, en base a : 
información de las agencias Reutér: | 

y EFE) i 
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: El resultado de las elecciones parlamentarias cuestionan el proceso 


| | 
¿ LAS REFORMAS DE YELTSIN EN ENTREDICHO 


Rusia, tras la victoria electoral 
del ultranacionalista Partido 
Liberal Democrático, enfrenta un 
dilema: ahondar la reforma, y con 

. ello el sufrimiento popular, para 

. acelerarla reconversión del país, o 
escuchar el clamor que ha salido 
de la urnas para frenarla. 


El casi 24 por ciento de los votos 
obtenido por el PLD, de Vidimir 
Yirinovski, es un voto contra la 
reforma impuesta por el 
Presidente Boris Yeltsin bajo la 
batuta de Yégor Gaidar, el 
«arquitecto» delatransformación 
de la economía centralizada en 
una de mercado, y gran perdedor 
pesea haber salidosegundo en las 
elecciones su partido «Opción de 
Rusia». 

Yirinovyski ha reclamado las 
cabezas de Gaidar, actual 
viceprimer ministro, de Anatoly 
Chubais, responsable de 
privatizaciones, y de Andrei 
Kozirev, jefe de la diplomacia 


económico 


rusa. 

Mientras un pequeño sector 
social se ha enriquecido 
enormente, una gran mayoría 
apenas logra sobervivir a la 
galopante inflación que ha 
caracterizado el proceso de 
transición y se ha visto despojada 
del amparo social que le daba el 
estado comunista. 

La inflación, que alcanzó casi al 
dos mil por ciento en 1992, 
amenazaba este año con 
reproducir da situación al subir 
los precios en los primeros meses 
casi el 30 por ciento mensual, pero 
el pasado mes de noviembre la 
inflación bajó al 15 por ciento. 

Pero ahora viene la prueba de 
fuego de la reforma: deshacerse 
de las empresas deficitarias que, 
a raiz delos vaivenes políticos de 
estos dos últimos años, ha sido 
imposible concretar. 

Para lograr el crecimiento 
económico es necesario reducir el 


A 


papel del estado, en vez de 


O)J-0O] 


aumentarlo, sostiene el partido 
de Gaidar, quien en la campaña 
prometió disminuir el gasto 
estatal del 53 por ciento actual del 
PIB al 40 por ciento para fines de 
1995. Este objetivo, como 
contrapartida, aumentará el ya 
extendido desempleo. 

Lo que no ha logrado la 
reforma, pese a que ya ha 
instaurado un mercado donde no 
lo había, como gusta ufanarse 
Gaidar, es frenar la caída de la 
producción. La industria del 
consumo redujo su participación 


enel PIB del l6 porcientoen1991 ' 


al 5 por ciento este año. 


La caída de la producción, que 
ya en 1991 había sido del 17 por 


ciento, ha alcanzado el 40 por ; 


ciento enestos últimos años, según 
ha denunciado reiteradamente 
Arkady Volski, líder de la Unión 
de Empresarios e Industriales de 
Rusia. 
(EFE) 
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a ces 


MOSCu, 16 (Reuter). - El dere- 


Sas las autoridades E 
$ ordenaron una in- 
vestigación del líder del : 
“Partido Liberal Democrá- ' 
“tico, que habría incurrido 
: en el grave delito de inci.- 
ar a la lucha racial. 


a pedir a Rusia que los acepte como 
“volosti (distritos rurales) o provin- 
cias”, agregó : 


Zhirinovsky amenazó antes con 


mania, en caso de llegar al poder, y 
. también condenó a los 


lizar de su deslucido papel no de 
muestras de 


Pedido de investigación 
MOSCU, 16 e reñido El Ministerio de 


án . Seguridad ha, pedido-a,log fiscales, 


oOJ-0] 


” lanzar ataques nucleares contra va- 
rios países, entre ellos Japón y Ale- * 


judíos. A 
¿ . Kuranty no aclara si la entrevista - 
A 


que se exageró la magnitud de la vic- . 
toría del PDER, pero la lucha que li- * ¿yy 
bran los miembros del bloque refor- . 
a mista respecto de a quién responsabi- - <hin, p 


Lcha noma . 


la 


bido a las vapores ae ha for- 
mulado, dijo hoy la agencia de 
cias PTAR-Tass. 
El Partido Democrático Liberal de 
Zhirinovsky sorprendió a sus adver- 
sarios por su fuerte demostración en 
las elecciones parlamentarias del do- 
es probable que cons- 


"La oficina del fiscal no puede de- 
jar pasar sin tomar nota las apela- 


terio de Segurida d, sucesor de la poli- 
cía secreta Soviética (KGB). 
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Lhirinovsky llamó a la guerra étnica 


AE qt 
% ÓN 


para expandir las fronteras : rusas 


podrían ser i : 
hasta tres años, de cárcel.o auna | 


multa. 


EA 
judíos de iniciar dos guerras mun 


; sobre el - 


pueblo piel ; 
blicas el Sur dela antiga Uni So 


viética. . 
Zhirinovsky ha abogado también 


en favor de implantar uma Rusia ju 


perial dominada - por ciudadanos 


rusos, que inclúya las antiguas tie. 
Finiandía, PoR. 


rras de los zares en 
Alaska. 
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la semana pasada a Zhirinovsky diez 

millones de rublos (8000 dólares) en ; 

pago de daños por libelo, derivados 
artículo pub 


Al 


a E 


md 


do 


HR AS o ss ii ios PA INTRO IO ANT INTI POT ENT 


va 


Y 


dla tacita La, 


A 


N 


A o 0 mi TA 


'UISOA OP OÁNDO ¡SP SOJIBUOJO 
-UNj SOJJO Y UQISNIR OPUOIDBY GJUIWOUOJROR 
* 01490 eyonus,, e QuSipu jeafeus 108495 04)51U 
«[44 JOWIJJOBIA 0 VINPUOI AND SOSNY OPJONIY 
¡e Á pepiun el 99 OPpJUg ¡e erousuejed ne 
onb $88 -191),, SOJOOU ep Pj9UIÍÓN ey Y Of 
'¡eJ0J99/9 OPBI¡NSOJ JR PINDUIA 99 VOJIMNSABP NS 
anb 9159yuew Á o3send ns A0U O1pI9d 'UICIOA PP 
1989] 10S9S8 jUdj9UJIA 'AONUIJON JOPUBXO|Y 
"21nje¡s¡ 601 
2A3NU e] US Sajuepuedepu, soyonw uU9$Iquie) 
Á Se3sjuJOj0s Á SUJBIDQUIAP OP PEPIJUBO 0/QEs 
-9pISUO9 BUN,, yaquu onb UL9¡puy $84j19 SUWIIN 
$e; anb Quisije Á OSOPUPpIQUINIVA ¿BISO UBD 
«9nd SRISJUNLWOI Á $EI8/958) OND ep pPRPILQ¡sod 
9) 021 UJU) *'BISMY UO EYSIA OP BIJUSNIUA IS AND 
'D100 |Y OUBIMGWROLOU QUUIPISOIDIIA 13 
ST) 
"seysanw ep ou joded Opr9n¡sep ns 09 JB2/11qus 
-4pdAsas uaInb e ep oj09dse ers w:0j0s enbo¡ 
m4 $scJquie¡w soy uB¿Qqiy enb eyon ej 0Ja 
'ynQg 19 ejuoroja el ep pnyuSew e q10buxo 
es: 0Nb UBI/PU] VINO) J9p SOUTUOJIUN 
'oDuUJWOp 
¡op seane¡sibo; saucio90/90 so] ep sojue Oquo 
% QA9|| AS RISIADIJUO Y] |S BIRD OU, ÁJLEINY,, 
*SOJPNÍ $O| L QUIFUOS VPIQUIE) 
Á 'sopod ¡e sebo), op OSe) vo 'ejuBtua¡y Á vOder 
$0]10 0.340 *'S9S)Ed SOJJBA 1JJUOI $AILIJINU SIND 
«2308 /8ZU8| UOD SOUE OZBUQUWEe ¡ASACUINIA 
"INSAQUIJJA ONP *..'D19 "SONGQZN B.IJUOY SONIAB) 
*"SONIÁB) BIJUOD SOUBB)e 'SÓDIN] 1JIUOD SACAN 
-BJUOW 'SOJUOUIJB BIJUOI SODIM; 'SOUBÁILQUOZE 
V3JUOD SOJUDULJE SOS 9JJUD UPJEJBW 0S,, 
* AUBINA,., 
980901 SOLOIMRIBIDIP SBÁNI 'INSAOUIMJA OÍ[D 
* JJUBAJOJU] JBJHAD UO9 BISeQ 'esuanó eun ue Jed 
«|9/URd $OLIQON PIAINDIS JU 'O1199BY VIP GH '$0/0 
-29Nd 04149 SO1INÉ JBIOAOIÓ SOLBNSIDON 'PEp 
«|¡0NJD8 Y] UA SE/DIUOJ) JIMIISUOO 119))JP $2, 
*, AUBIny,, O1181P 19 QUIJOJU) 
* SUIUOJO9 Ud JESUOA,, Y JBUZUBLIOI 9Q9P BjsNyY 
onb QUIE "091/00 BWIBJOUEC [9p OURA IBLUJO) 
E LOJESEA SIUOJDBICIDOP SVÁNI '"NSAQUISIA 


VIYVININVIEVA VLOYUJO VI V 3ISId 


*s9¡t1n4 SOJQUIACIA OLUJO9 OUOS NS U0 OJdoge 
$0¡ enb n980yNy Y Opue9¡dns URB Uwe) “eyon| 
e] E uBajaolgos enb sojjenbe enb ybaby 

*1090| 
ojmip un A0y ey9 enb seÁns SO9LUOJ9BJBJDOD 
op obins unBos 'souj20A Sosjed so; UO sel 
-9NÓ OPuB90A0Id SUJBJUOA) ENS ApuedxS 9QDP 
Y¡SNY OND QUA)JE *OJUQUIBIIB A VASNU |9P SCIVL 
$e; ep eyed ejunb ej ejuewepeuxosde ¿n 
-98U09 Bjapod (Y10d) 1219017 O9//PID0119Q OPI) 
«¿BH OÁNI “NSAQUUILA JIWIPEJA BISIYOOIOP 13 

*B]8/UI0J9J O9UEQ 
¡9 U91/0904 SOLO9BU/WIJD91 $01 AND US $0) 
-U0UJOU LO SOJJBUOJDUNI SO) SOP Y J|N)II89P [B 
OJUDJUOISOP NS Sp SEMSONW ÁOY OP UISIJOA 
 8]SNY Y JOUJO) RIGO UQZLA 
Á8y ON "e/8ny 6p OPajw Joya) 6p pep¡seseu Áty 
0U,, '9ND SOVBIJIDUWRAJOU SEJSIPOJIOA Y PIBIDOP 
Á UO0IBUIYSEM ep pmieinbu, Yl JBuW]e9 eJu0) 
«U] 'UJPIÁWJOUIDYO JOJAJA OJISJUIW JOWIIÓ 13 
«'SOUOJIBI/JPOW P4j3/NS OU $OJBJOQ| 
SO9NRIDOUIOP SELUSOJOJ SE| BP OSINI ¡O OJO 
(eonuod 0p) s0¡quie9 sounb¡e BIQHH,, 'AOMISRIN 
OÍIP ' ,8uIB9 UO9 O19d PRPajJOS UOS 08J8Z/¡UY 
009P SEIJSILUOIIXO SOUZJAM; DP BOUBAR |3,, 
*"oJUQuJOuy 
Jotujid un U0 osuad es enb O] OP SOJOA SP 
opjuezgo uRJJqQBy Se3siunojel so onb uBo¡pur 
s0¡e/948d sope3nses sowp a so, enbune opunu 
19 OPO) UB JOLWO] PIVAOJÓ 'BIJIPJAOS VOIUN Y] 
pleyposs enb eynb9se onb 'NSAQUILJA JJUIPRIA 
BIS|¡PUOJIRUBA IN (SP JBJOJDOO UIIOJDA 87 
016119 enb oquny ¡e ue pjuvjope JinSos esued 
enb OANIB0S USDA '“SBINPIDOWOP SRUIOJOJ 
$8] op oyxp jo se oapyelgo jedjoujid ns,, 
*e9/UOJ0/9) BISIADIJUO 
U9 AONISBIN ÁJOJRUY QJOIDOP *, ¡BUOSIOd Sp $O/G 
«LuR9 sounbBjr eJonbas UO|9Bn3is BAONU 7, 
"¡epouopisesd oJo9OA un Áoy OLuJOJU 
'0use:q06 ¡e us soiquwes soun$je piey oJ9 
*sesnj SeApe¡s¡Da] $0UOJ99910 $8] UO SB]S|¡vU 
-O/90U 501 9P EJJOJDA Bj OP JUSOA Y EBOJRIDOU) 
-9P SBUIJOJOJ SNS LO BJUEJOPe pInbos UISIIoA 
siJOg OxUOpIs0Jd 13 —"(103N8Y) 91 'NISOMN 


O A ¿omo 


? A A A PP PM A e a TI TS 
O 


A De A O ELIO LN DO 


Ñ a aa 


Ir TNA A AR AARNTAR STNIT 


. A H 
a ] y : | 


1 


DITA ES > 


e. O 


ro 


Y Opueasosqo S ul $8] UVO998480B Jn in¿. SOPBPJOS soJ0/nuw $e7 


el 


do 
AY 


ca E A . Ñ e 
o E 


EN 


A E ES AR, 


VWHOJ34 SVT 


ey 


rra IIA t 


— combo 
o 


laos 2% 


98 pr il 
Cbjarfey 0085 


d 
IS AECA 
Ecgo0 Hb... AMIA 


O E IN 
A 


5v| 00 LorBos ES 


A is as 


RR OTAN AIN AS OO 


A 


e dd EEES 
> LA 


e en 


No DTU qu4o0654 

Tire Sesio bares: KA la. 

Ed 1. H. 

PECHO 19/12/93 

ViNCU+ AABJé- 
3909294 — 

A 404. 

) ANZORT 


a mv mt 9 095 0 MACARI Led 0 


A 


apa poldac o de lus 


Ti erremoto en la cúpula 
política de Rusia 


e Destituciones en partido oficialista 


El fracaso de las fuerzas reformistas en los comicios 
- . parlamentarios del domingo ha desatado un verdadero 
terremoto en la cúpula política de Rusia, con destitucio- 
nes que llevarán a la creación de una coalición progresis- 
. ta en el nuevo Parlamento, imprescindible para ser frente 
a la oposición. 


Moscú (ANSA y EFE) 
Ei triunfo del tíder uftranacionalista, 


Pero el oficialismo alteró sus filas 
al dejar libre una cadena de destitucio- 
nes, la última cabeza en rodar ayer, fue 


ta del jefe del Departamento Jurídico 


A AAIIDMACKÉVXVÉÁÉXNÓÓ Pe + - 


consejero político del Presidente Bo- 
ris Yeltsin, Serguei Stankevich, otro 
dirigente del partido oficialista y el 


: Presidente de la Radiotelevisión, Via- 


e a 


Á tosanatistas como un “ajuste decuen- 


tas” de los reformistas. Los resultados 
oficiales se deben a que los 450 esca- 
ños de la Cámara son otorgados según 
dos criterios diferentes: una primera 
mitad es dividida por los resultados 
del voto por lista, según el sistema 


- ciento de los votos, el Partido Liberal 


Democrático (PLD) de Zhirinovsky, 
obtuvo el 23,44 por ciento de los votos 


importante 

lista: en efecto, si los últimos resulta- 
dos confirman que ha quedado a nue- 
ve puntos del PLD (14,74 por ciento), 
en el voto uninominal logró oblener 


apro. 
caños, contra61 para el PLD. Pero aím 
rá 


ción de Rusia”. 
asi, el partido oficialista no dispondrá 


nes. El PC obtuvo el 13,23 por ciento 
de los votos por lista y 33 escaños 


logró el 3,56 por ciento de los votos 
por lista y 26 escaños por el voto 
inominal 


Estos resultados demuestran que el 
avance electoral de Zhirinovsky, que 
usó venal lisay nd 


exterior por sus posturas ultranacio- . 


nalistas y hasta racista de su campaña 
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Rusia ante la incógnita de un nuevo liderazgo 


Los reformadores no tienen mayoría 


Desventaja: pese a con- 
“vertirse en la principal 
fuerza en la Duma, los par- 
tidarios de Yeltsin se ve- 


rían superados en número 


. por las agrupaciones que * 
- seoponena los cambios. 


MOSCU, 16 (EFE). - El bloque re- 


_ formista radical Opción de Rusia : 


- supera, según datos atún no oficiales, 
a la ultraderecha en número de es- 
: caños, pero las fuerzas yeltsinistas no 
7 llegarán a tener mayoría en la Duma, 


- Cámara baja del nuevo Parlamento . d 


de Rusia en el grupo más nutrido de 


. la Duma, con 4 de las 450 escaños de 
. que ésta se compone. 

El Partido Liberal" Democrático, 
que encabeza el ultranacionalista 
Vladimir Zhirinovksy, quedará en se- 
- gundo lugar, con 78 diputados, pese a 
ser la fuerza más votada por listas de 


partidos. 
Los datos se basan en el cálculo de 


los escaños que cada partido puede 
ganar en las circunscripciones 
únicas, además de los que se reparten 


proporcionalmente entre las listas - 


con más del cinco por ciento del voto 
.de ámbito nacional. 

. La Cámara baja del Parlamento 
ruso, la Duma, se compone de 225 es- 
caños distribuidos por listas y de 
otros 225 que se asignan al candidato 
más votado en cada circunscripción, 
y precisamente el escrutino en estas 
últimos cambia la correlación de 
pe en favor de Opción de Rusia. 


A 


_ Integración de la ¡Duma 


En la votación por listas, el partido 


- de Zhirinovsky va a la cabeza, con un 
23,44 por ciento de los sufragios, . 


mientras que Opción de Rusia, dirí- 
gida por el viceprimer ministro Ye- 
gor Gaidar, cuenta con el respaldo 
del 14,75 por ciento del electorado, se- 


: gún los resultados oficiales, aunque - 


aún no definitivos. 

Sin embargo, los cambios en la 
composición de la Duma debidos a 
los resultados electorales por cir- 
cunscripciones mayoritarias tienen 
únicamente una importancia psicoló- 
gica, ya que el hecho de que obtengan 


sultado político. Los primeros no ten- 


drán mayoría en el nuevo Parla- - 


mento y no podrán hacer pasar las 
leyes que necesitan para continuar 


¿235 reformas radicales. 
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mento deberá ser obligatoriamente 


Podrán - contar con el o de los 


cp le iii 


y que aboga por unas reformas más. 


moderadas que las de Gaidar. 

En casos excepcionales, en los que 
realmente se decida la continuación 
de las reformas, también le brinda- 
rían su los 28 diputados del 


el liderazgo los yeltsinistas en vez de  Lioe, cabloko, encabezado, por el 


los ultraderechistas no cambia el re- 


economista Grigori Yavlinki, que 
centró su campaña en las críticas del 
radicalismo “neoliberal” de Gaidar 
en la aplicación de las reformas. 
También tendrá el apoyo de los di- 
putados del movimiento de Reformas 
Democráticas y en caos cruclales, 
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como la creación de un frente antifas- -: 
cista propuesto por Gaidar, tal vez - 
podrá contar cua los tstaños queob: E 
tendrá Unión Cívica, que en el espec- : a 
tro col sitúa entre Yabloko y 5 


Aun casE e Inciso sogún dosdalos 


publicados por Interfax, que son los .* 


más favorables a los reformistas, los 3 

radicales y todos sus posibles aliados E 

ds y centristas sumarán sólo 
89 escaños. 


a ca 


tido Comunista, con 64.escaños, y €: 
Partido Agrario, considerado po 
muchos una sucursal rural del PC, 


Mujeres contra Gaidar 


MA ed Mujeres de Rusia, Pa 
por varias dirigentes “no- 
menkiatura” del e Co : 
mité de Mujeres Soviéticas, con 24 es- : 


caños, se limita a hacer reivindica- $ 
el - ciones 


ch 
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traria a la “terapia de choque” 
Gaidar, lo que hace casi im su 

con Opción de Rusia. E 

El resto de los 450 escaños de la ¿3 
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miento Dignidad y Caridad ; 
a tres diputados, al igual que la for: 

mación EULurO de Rusia-Nuevos” 
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“NYirinovski da marcha atrás: "Nadie debe temer a Rusia” 


LOS REFORMISTAS RUSOS SE UNEN ¡ 
- CONTRA EL AVANCE NEOFASCISTA 


| : _MOSCU, 18 (Router y do Lis reformistas rusos digrog Koh! indicó que las reformas rusas fracasarán a menos que [ ¡cambios sericó en televisión del 
p pesos boy hoy hacia ta E Al S ) ¡endo lr gq riera ion nc RUT ] 
OSO slecioral mientras Ésados idos Alemadía perspectiva para el futuro gente no vinculará aplicación ” S 

206 cooperar eri apoyo de | reformas Samocráticas del democracia con el fuacaso A 


Algnos analistas políticos han interpretado el triunfo del Por su parte, el dirigente ultranacionalista Vladimir Yirinows- 
lor alemán Hetmut Kohf y el vicepresidente te estadou- Partido Demócrata Liberal (PDL) de Yirinovski como un voto de ki, aparentemente nu 1 
Livo rfnto 08! lider ultra ientras Occidente intenta evaluar que csusaron las reformas económi-. formuladas 
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elecciones SL A a temer a Rusia. 

recuperar para Rusia el territorio istro Privatizaciones Anatoty Chubais, se reunieron pondrá en pel a otros”, ace 

os Soviética, tia provocado alarma entre los vecinos para formar un frente “antifascista” contra el avance de Yirk Vicinovelá en Una entrevista con En ova dema old 
como en Occidente. ra ] novski. E 

. Gbre, visitó Moscú a principios de esta semana, dectaró El comunicado, citado “No habrá reclamos territoriales, ni despliegues 

“2165 periodistas —tuego de mantener conversaciones con Kohl reformistos por la posit Yeti nos rgirenos complemente por cs 18 actores mam 


Ahora de los votos qui 

-: Ha So ee Cartas y aca TOREO 

-  —eleccionas rusas del domingo último: Ca verdadera aesiancia, | 
O OR j 

- Yirinovski y su O 

por ciento de los votos de a. 
militar ex Lenin y sumó del 60 al 70 por ciento en las divisiones ¡ 
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“presa a la administración Clíriton o 
que ya preveían algo! q 

No: Todos nos sorprendimos, no 
"Efeo que haya hábido excepciones. 
<=El New York Times de hoy dice 
Guela gran pregunta sin respuesta es 
cómo voló el ejército. ¿Tiene alguna 


¡ intuición en particular sobre esto? 


, T: 
i z 


- de una categoría especial, y es intere- 


Ol- 02 


-—Nadie puede contestar esto con 
' precisión y será muy difícil tener esta-. 
- dísticas sobre esto. Pero si se miran los 
resultados de la elección, los militares 
que sirven fuera del país votan dentro 


sante Ver que esos militares, al menos 
en el referéndum de abril, votaron muy 


fuertemente en favor de Yelisin, mu- 
Ebo más que el resto del país. 
“-. ¿Piensa que los últimos aconte- 


cimientos empujarán a algunos paí- 
ses occidentales a darle a Rusia más 


“Ayuda económica? ¿Cree que es una -b 
 mealaa convenientes => => . 
«Sí, habrá una inclinación a dar más : 


"ayuda, pero no sé si ésa es la solución. 
En general, esto funciona de la siguie- 


. pte forma: se produce el pánico y lue- 


80 se toman decisiones O por lo menos 
sé hacen promesas de dar más dinero, 
pero no creo que esto signifique cam- 
bios en Rusia. Por lo tanto, no me pa- 
rece una actitud inteligente. 

¿ —¿No piensa que el proceso de de- 
mocratización se puede estabilizar 
con ayuda externa? 

- —No. de 

. ¿Por qué? 


nusos cb a fivot de la refor 


Nr. Dry s E 
ES lego culero Ey cabe Buiomowaley | 
4 (Por Dietrich Fischer *) Las resultó ser la ti-. 
pr potencias occidentales debe- red ser da errantzación pal; 
EErmo rían instrumentar con urgencia un ciones párlamentarias. Se pueden 
¿Ha - Programa de ayuda a Rusia sieg- trazár muchos y estremecedores 
Ms tán realmente interesadas én po-- paralelos entre Adelf Hitler y Zhb-: 
eb uer freno al alarmante ascenso de  rinovski. Cemio Hitler, Zhirinovs: ; 

- Vladimir Zhirinovaki, cuyo parti- . kiesabiertamente antisemita y rs- ¡ 
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es a - Entrevista al sovietólogo. Ciftord Gaddy | 1 

as. z 

E Ah E 
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da (Por M6 prestigioso sovietólogo Clifford Nosotros podemos hacer muy po- 1 

¡AS nica Flores  Gaddy del Brooking Institute a Pá- co. Todo el dinero que los países 0c- + 

: Correa,  gina/l2refiriéndosealaselecciones  cidentales puedan juntar sigue sien-$ 
desde Nue- en Rusia del domingo pasado, que, do muy poco con respecto a lo que se ¿ 

¿Ya va York) “No hay que exagerar lo según este experto, lanzaron una necesita hacer. Y esto es así, aun aso- 4 

“que significa el triunfo de Zhiri- desmesurada ola de paranoia en miendo que el dinero se utilice con 

: moyski. Es un ind: sabiduría, cosa que es may difícil de g 

| ¿280 lo sub pero plenso predecir y determinar. . 

¿Ayora de los rusos today] - —¿Cómo se pueden convertir “lás ; 
por la espadas en arados” en Rusiasinpro- í 
: vocar una gran recesión en la indus. ; dá 
'tecimientos en el país eslavo, cree  tria de las espadas? * : 
. que frente al pánico, Estados Uni- (Se ríe.) No creo que se produz- 
de : dos reiterará al menos las prome-  calareconversiónenelsentidoenque - 
5 : sas de ayuda económica, “pero no mucha gente cree que se puede hacer, 
¿- ¿SEsi eso servirá para algo”, dijo. Lo ' usando las mismas fábricas y maqui- 
: De por parte de EE.UU.,se-  narias. Los obreros de esas fábricas se : 
— _fialó, cería fortalecer el intercam- están, por así decir, autoconvirtiendo, 
7. . blo con los rusos a niveles más bá- pero las maquinarias no lo están ha- : 

; 'sicos, para que a ellos a su vez se les ciendo. Creo que lo que va a suceder 
i * yáya la paranoia con respecto a Oc- es que la gente dejará esas fábricas y . 

E dividuos como Zhirinovski.  * —¿Cree que hay que sentir párico 

> ¿Lo tomaron por sorpresa losre- o ño con el triunfo de Zhirinewski? - 

sultados de la elección? Y “Opino que no hay que-Exagerar 

: Sí, por ciexto. Hubo dos este resultado demasiado. Sólo el SO 

: + “sorprendentes: uno fue la votación por por ciento de la gente votó y aproxi- 

p Zhirinovski, por supuesto, y también  madamente el 25 por cientó de ellos 

¡ Quelos votantes, en general, fueron tan lo hizo por Zhirinovski. Fue un voto . 

“pocos. Esto último favoreciólatenden-  deprotesta,comodice Clinton, deseg- ' 
"cia en favor de Zhirinovski. La asis- mentos específicos de la población. . 
: tencia a la votación ha ido progresiva- -' Porcierto, no lo subestimo, es una per- 

: mente declinando. El 61 por cientode sona peligrosa. Pero no sé si Rusia se 
«la población votó en abril pero sólo el ha movido hacia la derecha. Creo que 
$1 0 52 por ciento esta vez. Jo que se reflejó aquí son sentimien-. 

ha :yH¿Cree que estos ú aconte- tos, visiones que han estado allí todo 
cimientos también tomaron de sor- ' eltiempo. Lo que ocurre es que la elec- : 


ción se volvió más democrática y, de . 
hecho, que todavía la mayoría de los 


t 
¿ 


—¿Es correcto que Estados Uni-: : 


- dos le dé todo su respaldo a Yeltsin 


o ésto alineará a más rusos que piéen- ! 
san que este dirigente es un instru-. 


* mento de Occidente? 


—Y eltsin es el presidente del país 
y no se le da a Yeltsin un tratamien- - 
to diferente del que se les da a otros 
políticos de su envergadura de otros : 
países. Pero también hay contactos 


"entre lós sectores políticos y el go- : 
- bierno estadounidenses con otras : 


fuerzas de Rusia, y no me parece que . 
esta actitud deba cambiar. * 
—¿Qué política cree que seguirá | 


- EE.UU. en el futuro y qué le sugeri-.: i 


ría a la administración? S 
.—Desafortunadamen bsatoqieha- | 


que hay que establecer más contactos | 
personales con los rusos a través de | 
programas de asistencia y de inter- 
cambio'comunitario. Traer, porejem- 
plo, más estudiantes rusos a EE.UU., 
? 


- Que son ahora muy pocos si se los 


con los chinos por ejemplo. ; 
Ese tipo de intercambio será benefi- : 
cioso porque lo que está diséminan- ¡ 
A a o 
renoía hacia el mundo'óccidental. - - 
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y ha planteado públicamente re- 
clamos territoriales sobre toda la 
ex Unión Soviética, así como con 
respecto a Finlandia, parte de Po- 
_Jonía y Alaska. 


En su autobiografía El último em- . 


pujón hacia el sur propone “la con- 
guista qe Afganistán, Irán y Tur- 
quía... en busca de puertos de aguas 
cálidas”, lo que hace recordar al tris- 


TCIEEDAC Tallo yo Pci Ap) (eee dia 


cha) de Hitler. Asimismo, al igual 


que el dictador nazi, Zhirinovski' 


promete hacer crocer la industria ar- 
ei para crear puestos de tra- 
o 
Además, el hábil manejo del len- 
. guaje televisivo por parte del vence- 
dox de las elecciones parlamentarias 
' misas es similar a la retórica dema- 
gógica que Hitler empleaba en la ra- 
dio. Y más significativo todavía es 
el hecho de que ambos fueron capa- 
Ces de reunir y fanatizar a una am- 
plia éantidad de seguidores aprove- 
-£hándose de los sentimientos de hu- 
“millación nacional y de desespera- 
“ción económica de mucha gente. - 
Durante las conversaciones de paz 
:de.1919 en Versalles, el economis- 
“tá John Maynard Keynes, que inte- 
: graba la delegación británica, advir- 
: ió que la imposición a Alemania de 
: énormes pagos con carácter de repa- 


“ración a los vencedores de la Prime- . 


YA: Guerra Mundial contribuiría a 

¿provocar en ese país inquietud so- 

"cial y deseos de venganza. Como su 
A -advertenciá fue ignorada, Keynes re- 
; unció. 


Fue p nte el resentimien- 


-to del dre alemán hacia el Pacto . 


de Versalles | lo que facilitó la tarea 
: 1 Hitler, quien hizo una campaña en 
la Que prometía derogar tal pacto. 
“Después de la Segunda Guerra Mun- 
dial, Estados Unidos evitó cometer 
Hetero ese error y por medio del 
Plán Marshall ayudó a sus ex ene- 
“migos, Alemania y Japón, transfor- 
“inándolos en aliados. 
Eo Cuando Irán tomó rehenes norte- 
“Americanos, algunos estadouniden- 
SES llevaban en sus automóviles pe- 
“fálinas con la leyenda “Lanzar la 
ica contra el ayatola”. El senti- 
miento de frustración de la pobla- 
ción fue el que hizo ganar las elec- 
E] ciones presidenciales de 1980 a Ro- 
7 ; :nald Reagan, quien prometió un gran 
- incremento de la producción bélica 
'para hacer que Estados Unidos fue- 
Ta tentido y respetado de nuevo. 
ge Esa humillación no. fue nada y, 
comparada con la que la Unión 
Soviética sufrió con el de- 
_múmbe de su imperio y con 
la violenta caída de los ni- 
veles de vida de la pobla- 
-ción. Por lo tanto no de- 


bería . Sorprenderos y 


que una retórica similar a la de Re- 
agan haya surtido su efecto entre los 
votantes rusos. 

Desde 1985, cuando Mijail Gor- 
bachov con insistencia buscó poner 


fin a la Guerra Fría, la Unión Sovié- ' 


tica recibió poca cooperación de Oc- 
cidente y una larga serie de recha- 
zos y desaires. En el primer mes en 
el ejercicio de su cargo, Gorbachov 
Y Y A PU E E A 
dd ws had a hd AI E MAS DIA O 


tes nucleares de alcance medio, pe- 


fue rechazado. Cuandose ofreció pa- 
ra ayudar a lanzar los satélites ani- 
ficiales estadounidenses después del 
desastre del Challenger, Reagan ¡o 
acusó de querer robar la tecnología 
norteamericana. 

En las conversaciones sobre re- 
ducción de fuerzas convencionales 
en Europa, Estados Unidos exigió 
que la Unión Soviética destruyera 


E AS a Pr 
ez TUS 1s1a) cu uLs yus ta wiga- 


Ey 


ro Reagan continuó instalándolos. 
En agosto de 1985, Gorbachov 
inició una moratoria unilateral de 18 
meses en la realización de pruebas 
nucleares e invitó a Estados Unidos 


a hacer otro tanto, pero Reagan pro- 
-siguió haciendo explotar bombas - 


atómicas con fines experimentales. 

Gorbachov pidió enviar una dele- 
gación con carácter de observador a 
las conversaciones del Acuerdo Ge- 
neral de Comercio y Aranceles 


' Aduaneros (GATT), peros su 1 pedido . 


A 


4 hización del Tratado del Atlántico 
Norte (OTAN) y la URSS, que esta- 
ba en una posición dévil, aceptó.. 

Cuando Moscú quiso comprar una 
modema red de teléfonos con cables 
- de fibra óptica en Occidente, los go- 
biernos de Reagan y de George Bush 
impidieron la venta tras aducir que 
con esos teléfonos sería más difícil 
espiaren la Unión Soviética. De mo- 
- do que la URSS no tuvo esa red te- 
lefónica. ¿Y cómo se hace para ha- 
"cer funcionar una economía de mer- 
cádo: sín una adecuada red telefóni- 
ca?” 

En julio de 1991, Gorbachov 

fue a la cumbre del G-7 

.. (grupo de los siete 
mayores paí- 
ses indus- 

- trializados 

"occidenta- 


de ¿URSS si ese país así í lo deseaba: 


gente, advirtiendo que de no obte- 
nerloexistía la posibilidad de un gol- 
pe en la URSS, pero volvió con las 


manos vacfas. Un mes después vino: 


el golpe. Por suerte falló y dio a Oc- 
cidente una segunda oportunidad pa: 
ra ser más cooperativo, pero tampo- 
co esta vez prestó ayuda alguna. 


Siguiendo los consejos de Occi- 


dente, el presidente Boris Yeltsin eli- 
minó los controles de precios, impo- 
niendo penurias asu pueblo, pero en 
lugar de ayuda económica recibió 


-sobre todo lecciones de las institu- - 


"ciones crediticias occidentales acer- 
"cade cómo Rusia debía condacirsus 
“negocios. : 

Estados Unidos gastó millones de:. 
«dólares en armas para defenderse de ; 


la Unión Soviética y tenía un plan 


_detallado sobre cómo destruirla en : 
caso de una guerra nuclear, pero no 
"tenía proyecto alguno acerca de có- 
- mo ayudar a impulsar la democracia 
y la economía de mercado en la ¡ 


¡Aa 07 


¿Qué se puede hacer para evitar ' 
leal surgimiento de una Rusiá milita- ¡ 
:rista y expansionista, así como uña. 

:posible tercera guerra mundial? En 
¿primer lugar, aprender las amargas 
¿lecciones de Versalles. El puebloru- ¡ 
"so debe sentir pronto que las refor- 


 maseconómicas están mejorando sú' 


: vida, no empeorándola. El presiden- 

:te Yeltsin debería ser invitado a par- 

¿ticipar con todos los derechos en la 

: próxima cumbre del G-7 a celebrar- 

¡se en Gran Bretaña. Eso costaría po- 

¿Co y serviría para que el pueblo ru- 

¿so se sintiera tratado con respeto. 

¿ Acausade la recesión mundial, la 
: mayoría de los gobiernos están po- 
00 dispuestos a prestar asistencia fi- 

¡nanciera a Rusia. Pero la ayuda ma- 


¡terial a ese país podría servir para 


¿crear puestos de trabajo tanto en el 


“Este como en Occidente. 
¿Por qué debería Estados Unidos 
“continuar construyendo submarinos 
nucleares simplemente para mante- 
ner a los trabajadores en sus pues- 
¿tos? Los mismos trabajadores podrí- 
an producir computadoras, fibras 
ópticas, alimentos procesados y 
equipos para el sector transportes 
que Rusianecesita desesperadamen- 
te para incrementar su provisión de 
¿bienes de consumo y para crear pues- 
“tos de trabajo. 
Lacooperación económica es mu- 
" tuamente beneficiosa, como desde 
- hace mucho tiempo lo han descu- 
¡ bierto los miembros de la Comuni- 
: dad Europea. Un intercambioen ma- 
“sa de estudiantes puede crear pl 
tad y diseminar nuevas ideas. No 
casualidad que Alexander Yakov- 
| lév, él arquitecto clave de la peres- 
troika, fue uno de los primeros estu- 


diantes rusos en Estados Unidos en- ; 


tre 1956 y 1957. 


Por supuesto que la principal res- 
ponsabilidad enla determinación del 
¡¿destno de Rusia corresponde a los ; 

| propios rusos. Pero Occidente pue- * 
i de ayudar mucho a Rusia en su Cu- : 
' mino hacia la democracia. Un régi- : 


"men fascista en Rusia podría poner 


| en peligro al mundo entero, por lo . 


| que deben hacerse todos los esfuer- 


¡ zos posibles para apoyar a. la demo- : 


+ cracia rusa. Es un poco tarde, pero 
por suerte no demasiado tarde. 
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que la Argentinano.  . “Esta. lamentable circunstancia | y 
20 las obras convenidas nea cdo titi - E 
dos países y comprometen el' es- e 
- fuerzo común que ambas naciones . Y 
. deben asumir para roda ori : - 
. extensos territorios afectados”, ex- 
E presa la presentación, 
La sequía derivada de la falta de 
agua en los esteros formados por el . : 
Pilcomayo ya produjo la muerte de : a 
mil cabezas de ganado y provocó * 
un incendio forestal. - . 


La nota pareguaya amúncia que En : 
ese país iniciará “las acciónes nece- tenida asf lo Roel López, o- 
porel gis pipe "cero de Martínez. 

ras auxiliares y provisorias ene 
cauce del río, con el fín de paliar las En la Argentina - . 
consecuencias y pe: : 
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Informes de la Comisión Elec- - 


toral Central de Rusia revela- 
ron ayer que una abrumadora ma- 


yoría de las fuerzas principales del - 
"ex Ejército Rojo incluyendo las 


“estratégicas” o nucleares- votó el 


-domingo pasado por el candidato 
- neofascista Vladimir Zhirinoyski, 


cuyo Partido Liberal Democrático 
resultó el más votado en las eleccio- 


. nes parlamentarias. El dato es pre- 


ocupante porque muestra el aisla- 
miento militar del presidente Boris 
Yeltsin, quien afrontará a partir de 
enero una Legislatura predominan- 
temente hosiil y porque subraya los 


problemas que tendrá el Ejecutivo -- 


si intenta acudir a medidas suma- 
rías contra el Legislativo —incluso 
dentro de los amplios poderes que 
le concede la nueva Constitución 
del modo en que lo hizo el 3 y el 4 de 
octubre pasados, con el empleo ma- 
sivo de fuerzas terrestres para 
aplastar la resistencia parlamenta- 
ria. Mientras tanto, Occidente se 
movilizaba para seguir respaldan- 
do las reformas de mercado impul- 
sadas por Yeltsin, aunque era in- 
cierto el camino a lomar por este úl- 
timo. 

Los resultados militares, publica- 


“dos pos el diario de habla inglesa The 
Moscow Times, señalan que Zhiñi- - 


novski y su PDL lograron cl 93 por 
ciento de los votosemitidos por los ca- 
detes de la academia militar ex Lenin 


- y sumaron entre el 60 y el 70 por cien- 


to en las divisiones de “primera línea” 
de las fuerzas armadas rusas. El entu- 
siasmo de los cadetes, que podría ex- 
plicarse por las promesas de Zhiri- 
novski de permitir que el ejército 7. 


so “se moje las botas en las cálidas 


aguas del Océano Indico”, se corres- 


rr sin embargo, también en los 
soldados más maduros de la fuerza es- 


_tratégica nuclear, donde el neofascis- 
. ta consiguió un 72 por ciento de los 


votos mientras los comunistas obienf- 


* anun 16,5 por ciento y los oficialistas 


de Opcién de Rusia un deleadísimo 
5,8 por ciento. Las célebres divisiones 
moscovitas Tamanskaya —que fueron 
visitadas hace cuatro meses por Yelt- 
sin, quien compartió cl rancho de los 
soldados- y Kantemirovskaya, lasdos 
protagonistas dei asalto contra el Par- 
lamento en octubre, votaron por Zhi- 
rinovski en un 87 y un 74,3 por cien- 
to de los votas, respectivamente. El 
neofascismo también aventajó fácil- 
mente a Opción de Rusia en la fuerza 
aérca, con un 40 por ciento de los vo- 
tos, porcentaje y liderazgo que se re- 
pite en los demás destacamentos de la 
Federación Rusa, casi el doble de los 
sufragios obtenidos en la población ci- 
vil 


Las noticias de ayer deben haber * 


puesto en aprietos al general Pavel 


* Grachov, ministro de Defensa y actor 


decisivo en la gestión del apoyo mili- 


. tara Yeltsin en los días de la subleva- 


ción parlamentaria. Hasta la víspera 
de las elecciones, Grachov sostuvo 


3 que los militares apoyaban la política 


de Yeltsin e incluso anteayer su voce- 
ra Yelena Agápova había desmentido 


4 Ja preferencia de los militares por Zhi- 


rinovski y calificado a sus difusores 


J como “irresponsables”. Sin embargo, 


clmariscal Yevecai Shapovhnixov,ex 
comandante en jefe de las fuerzas ar- 


amadas de la CElMRusta y das otras on- 


roots 


E 


iS 


Los datos oficiales de los 
comicios rusos muestran 
que fas fuerzas nucleares 
estratégicas votaron 
masivamente por el 
ultranacionalista Vladimir 
Zhirinovski, quien prometió 
restaurar el Imperio Ruso. 
El apoyo se repite en el 


resto de las fuerzas, donde 


Zhirinovski fue el 
candidato más votado. 


cé repúblicas ex soviéticas), sostuvo 
en una entrevista que el apoyo a 7hi- 
rinovski se vio potenciado por la “de- 
silusión militar” con los políticos y por 
el uso del ejército en el conflicto con 
el Parlamento, un punto en el que coin- 
cidió el general mayor Vladimir Dud- 
nik, quien agregó: “El ejército le ha 
dicho adiós a Yeltsin”. 


Los datos divulgados ayer aumen- . 


tanla preocupación creada porel triun- 
fo de Zhirinovski, quien en la campa- 
ña nuclear prometió lanzar bombas 
atómicas contra Alemania y Japón si 
imerferíanen los asuntos rusos, rocon- 
quistar Polonia, Finlandia y Alaska, 
suprimir Turquía y despachar la arma- 
da rusa a las islas japonesas de Hok.- 
kaido. Tras las elecciones, Zhirinovs- 
ki dio marcha atrás en sus declaracio- 
nes, pero produjo otras nuevasque dan 
idéntico testimonio de su irresponsa- 
bilidad: en una entrevistacon e' sema- 


nario alemán Der Spiegel, por ejem- * 


plo, recientemente invitó alos agricul- 
tores alemanes a emigrar a Rusia, pro- 


metiendo 30 hectáreas -a cualquiera - 


que quisiera cultivar lz tierra. 
Los estragos del demagogo provo- 


caron sismos de alarma en las princi- - 


pales capitales de Occidente. Ayer, en 


- Alemania, el canciller Helmut Kohl; 
pidióal vicepresidente norteamerica- . | 
no Al Gore, quien regresaba a EE.UU. : 


después de una visita de tres días a Ru- 
sia, que prolongara su escala alemana 
para dialogar sobre el tema; el resul- 
tadofucuna nueva declaración de apo- 
yo de los dos países ala política de re- 
formas de Yelisin. También ayer, 
Klaus Kinke!, ministro alemán de Re- 
laciones Extenores, en el primer día 
de una visita a Moscú, subrayó el com- 
promiso alemán con las políticas de 
Yeltsin. 

Sin embargo, Yeltsin y los suyos 
son los que podrían empezar a titube- 
ar. Mientras representantes de los par- 


. tidos Opción de Rusia y Rusia Demo- 


crática amaban ayera formar un fren- 
te antifascista y sus jefes también in- 
tentaban persuadir a Yeltsin de que. 
siguiera adelante con las reformas, el ' 


_ premice Viktor Chemomyrdin anun- 


ciaba que “cn el futuro ya no se recu- 
mirá más a métodos de terapia de 
shock”, y Y cltsin parecía hecerun gui- 


ño a Zhirinovski al firmar un decreto 


que controla severamente la inmigra 
ción y concede a das ciudadanos nisos 
la prioridad en el empleo. 
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Los conservadores se unirán en el Parlamento 
para enfrentar las reformas de Yeltsin 


La Rusia que perdimos Cz| 


XK Diferentes grupos impugnarán la validez de la nueva 


Constitución 


¡La creación de un poderoso bloq ue conservador en el Parla- 


pr cie rn 


A 


lizado de cine Sunisizy Covorají, 


Travkia y qm afirmaron 
socientemente durante una rueda de 
presas. q. Epi! os a 


nte de la actitud de algunas Aa 


con Travkin en vistas a una posibe 
colaboración, y se pusieron de acuerdo 
para actuar conjuntamente en la 
creación de estructuras y comisiones en 


la asamblea, indicó el síbado la agencia 
Interfax. 
La paradoja es o pa 


¡Bes 


Ol-0] 


gran público, a pesar de lo poderoso que 
son sus bloques, 


68 y 49 diputados . 
últimas 


las 


cifras disponibles, delos 450escañosde . 


la Dumas. 


El Partido Liberal Demócrata (PLD) -; 
escaños, : 


de Zhirinovski obtendría 74 


“Rusia” contra la política de reformas 
del gobierno. 

Baburin, elegido diputado en Omsk . 
(Siberia) en el escrutinio mayoritario, -: 
anunció el viernes durante una rueda de *' 


a un ex diputado ultraconservador, 
A rro una de las 


salvación ines (FSN), 
o pr Boris Yeltsin durante la 
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ón en el Para 
juay Megó al 20,1% en 
pe -1993, según informó el * 
¡ departamento de estar - 
del. Banco Cen- 


UNCION. (AP). — 
LEON an. 


1092, cel aumento | ¡ 

¿del costo de la vida har 

bía.sido. del 17,8%. y en 

el año previo del 11,8%.: 

: El costo de vida supe- 

: 6. en 5,6 a le estima; : 

+ ción anual realizada : 
= primero por el gobierne . 
: del general Andrés Ror': 

7 Dri y luego por el | 

¡ del actual mandatarig.; 
:Juan Carlos Wasmosy.. 
El nivel inflacionarib de 
:1993 obligó al gobierno : 
de Wasmosy a anunciar. 


¿“El sueldo mínimo: 
mensual pasará de 300 
- mil a 345 mil guaraníes. 
- (184 dólares, aproxima-' 
¿ damente) para el grue-. 

so de los asalariados., 
Los tres centrales obre. 
¿ras coincidieron en que . 
.€l aumento será arcalere 
-ciente. 


- Voceros del Ministe- 
rio de Hacienda infor-' 
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; en 3,7 por ciento frente al 1,7 
i- por ciento registrado en 1992. 
¿--.. Lainflación anual a diciern- 
bre de 1993 alcanzó el 20,4 
: eo prendida 


Crispini : 
só que *”para el año próximo 
el PB] crecerá un 4 o 5 por 


- cientó anual y proyectamos 


Jograr una inflación anual de 


- 15 por ciento para 1994”. 


El saldo de la balanza de 
pagos de 1993 registró un su- 
perávit de 99 millones de dó- 
lares frente a un déficit de 351 


millones ea 1992 j 
El déficit en balanza co- : 


] mercial es de-606 millones de * 
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- tes de diversos sectores del incluía, entre otras cosas, | 

- coloradismo. aumentos de entre el 10 y 10 y - des de la población”. Ri- 1989 y asilado en Brásil. * | 

, : El secretario de la ANR, - el 47 por. ciento para las quelme llegó a cuestionar Wasmosy y Riquelme se ¡ 

Es el senador Juan Carlos Ga- “tarifas de los principales duramente la incorpora- reunieron el martes en el 

: - laverna, uno de los aliados servicios públicos (teléfo- ción del ex ministro de Palacio de Gobiermo para | 

, " de Wasmosy en el Partido no, agua corriente y elec- Economía chileno, Hernán conversar sobre lá cues- 1 

pe Colorado, afirmó que esta tricidad) además de un re- Búchi, como asesor prest- tión, pero no hubo acuer- | 

: * - vez “se actuó con grandeza - ajuste del 15 por ciento pa-  dencial. dos y el dirigente político * ! 

E - y se alcanzó una solución ra el salario mínimo labo- . Uno de los puntos más se retiró molesto de la sede -. : 

: política a un problema po- _ ral del sector privado. mE álgidos de la controversia gubernamental... : 4 

.Por otro lado, el Ejecuti- 'El jefe de Estado se rea- j 

j i 

| ! 

" nesextrapartidarias. la compañía telefónica es- . E | | 

ES oficialistas ran fatal, entre ellos el coronel . area a didas económicas. *Yo ¡| 1 

E que tras ló ocurrido hoy se Eduardo Kishi, quien ejer- - raguaya prohibió a los mi- puedo ordenar la ani- |; ¿ 

CE normalice la relación en- cía la presidencia del ente, -. vitares estar afiliados a zación de todas las entida- || : 

w ... “tre la ANR y el gobierno, y José Luis Yanés, este úl- "partidos políticos. des de acuerdo con mi cri- .; H 

5: 3: que llegó a su nivel más  timocuñado de Riquelme. porque soy el admi- : 
eS -La medida afectó espé- nistrador del país”, dijo 3 


- Mtico”, por lo que no hay 


que hacer otras interpreta- 


- ciones ni hablar de presio- 


tenso después que Riquel- 
me lanzó el miércoles fuer- 
tes críticas contra las tme- 


didas económicas y admi- 


mistratiyas adoptadas un 
día antes por Wasmosy.. 


imita 


- presic 
El paquete económico” - .“pé 


vo dispuso la destitución 


sivas”, “insólitas” y “agra- 
viantes” por el entonces 
idente. del Partido Co- - 


se alcanzó cuando Was-” 
--mosy-vetó parcialmente 
" una ley aprobada por el 


calificadas luego de “agre- . cialmente al Partido Colo- 
rs - rado, que gobernó Para- ... 


guay durante cási medio 


E ES aun durante la fé- 


- rrea pepe nullitar de 


anunció que su adminis- 
“tración no revisará las me- 
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ms aa ara 


na ac 


APA 


ÁSUNCION. 7 (EFE Y 
5 ERASUNE — El lider del 
Sl “Partido Colorado de Para- 
Elay, en el gobierno, Blas 
y: tiguelme, renunció hoy 

“viernes al cargo por desa- 

3 cuerdos con la actuación . 
t del jefe del Estado, Juan 
a Carlos Wasmosy. 
j 
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La. dimisión fue Acepta- 
a el comité' ejecutivo 
del. Partido Colorado, Ua- 

A mado oficialmente Asocía- 
i EE a Republica- 
-La información fue con- 
firmada por el vicepresi- 
.dente de la república, An- 
gel Roberto Seifart, uno de 
los miembros del comité, 
quien aseguró que la reti- 
rada de Riquelme traerá 
¿tranquilidad al partido y 
¿facilitará la reorganiza- 
. ión de su dirección. 
Riquelme explica en su. 
nota de dimisión que su 
on “está centrada en 


9400663. 


En principio, Ri uel 

"«] había asegurado Riquelme 
*nía intención de de dejar la 
: presidencia, pero al pare- 


sde entre | representan- 
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El premier y el ministro de Economía polemizan por futuro del modelo 


Puja política tras comicios rusos 


a andanada de críticas dis- 
paradas por el primer mi- 
nistro contra su colega de 
Economía Yegor Gaidar este fin de 
semana pone en tela de juicio el 
futuro del hombre que dirigió la 
campaña preelectoral a favor de las 
: reformas y al que ahora se 
¡ responsabiliza en parte” por el 


| avance del ultranacionalista 


vsky. 
“Miremos de frente la verdad y 


- reconozcamos que muchos votaron 


contra las penurias y los errores de 


* la actual política reformista, antes 


que por ninguna plataforma espe- 
cífica”, dijo Chernomirdin. 

“La derrota en los comicios re- 
presenta una evaluación personal 
de Gaidar como el hombre respon- 


Moscú - El primer ministro ruso Víctor Chernomirdin 

: atacó al artífice de la economía de mercado en lo que se 
_ interpreta como el primer síntoma incuestionable de las 

: presiones desencadenadas por los resultados electorales. 


mente por televisión. 

La cuestión ahora es si Yeltsin 
podrá salvar de una caída a Gaidar 
en vista de un Parlamento frag- 
mentado que, lejos de constituirse 
en un obediente discípulo de las 
reformas de mercado de las que ha 
sido gestor, puede emerger como 
un tenaz adversario de su gobier- 
no. 

Yeltsin mal puede darse el lujo 


ce It ó 
nacionalistas en 


de los avances 
elecciones del día 12. 

Su ambicioso plazo final de fi- 
nes de 1992 para una mejoría en las 
condiciones de vida se ha vuelto un 
arma con la que sus adversarios se 
cansaron de 

En vista de todo esto, algunos 


sable del Ministerio de Economía. "== TS 


. Lo mismo vale para (el ministro 
¡ de Privatizaciones Anatoly) 
; Chubais ”. 


| Agregó Chernomirdin que había 


Í manifestado sus reservas a Gaidar 
sobre su “terapia de shock” relati- 
| vaalas reformas lanzadas en enero | 
| de 1992. 

¡ El ultranacionalista Vladimir 

* Zhirinovsky capitalizó en las umas 

| el fracaso de esta política en los 

: comicios parlamentarios de hace 

una semana. 

: El presidente Yeltsin tuvo que 
desprenderse de Gaidar como pri- 
mer ministro interino y reempla- 
zarlo por Chernomirdin en di- 

:ciembre de 1992, ante la presión 
del Parlamento conservador. 

Los conservadores esperaban 
que Chernomirdin, un hombre que 
contaba con el apoyo de los capita- 
nes de la industria estatal, aflojara 
el torniquete financiero y otorgara 
más fondos de ayuda a las princi- 
pales empresas. 

Pero Chernomirdin permaneció 
leal al espíritu de la reforma econó- 


mica, lo mismo que a Yeltsin — 
lealtad ésta que ratificó reciente- 


O)l- Ol 


cambios se harán imprescindibles. 

Sin embargo, el presidente ten- 
drá que pensarlo dos veces antes de 
desembarazarse de Gaidar. 

Su remoción en 1992 con— 
mocionó a las instituciones finan- 
cieras de Occidente, que recién se 
apaciguaron cuando Yeltsin re- 


* afirmó su credo reformista en una 


reunión mantenida con los jefes de 
Estado de las grandes potencias 
industriales, en julio. : 

Acto seguido reincorporó a 
Gaidar una semana antes de abo- . 
lir el viejo Parlamento, lo que 
generó una sangrienta confron- 
tación con los militantes del otro 
bando. 

Una nueva salida del ambicio- 
so economista, esta vez por los 
avances en las urnas de naciona- 
listas y comunistas, podría 
interpretarse en Occidente como 
el fin de la política económica 
que, a su entender, es la única. 

panacea para Rusia. " E (Reuter) | 
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La victoria de Zhirinovski 
complica el unico nuclear 


Endurecimiento: Ucrania 


- podría afirmarse en su ne- 


' refuerce la reticencia de Ucrania a . 


gativa a entregar a Rusia 
sus ojivas; los países bál- 
ticos decidieron formar un 
ejército conjunto; negocia- 
ciones con la intermedia- 
ción de EE. UU. 


MOSCU, 19 (EFE). - Moscú acelera 
las negociaciones con Kiev, temeroso 
de que la victoria electoral del ultra- 
nacionalisia Vladimir Zhirinovski 


: deshacerse de sus armas nucleares, 
: mientras que los países del Báltico 
formarán un Ejército conjunto ante 


la amenaza comunista y nacionalista 


. TUSa. 


Conversaciones celebradas secreta- 
mente en Kiev esta semana entre Ru- 
sia y Ucrania, con la intermediación 
de los Estados Unidos, continuarán 
tras la primera ronda finalizada el 
viernes último. 

- También Lituania, Letonia y Esto- 
nia, que sienten amenazadas su inde- 
pendencia y seguridad con el resul- 
tado de las recientes elecciones rusas, 
finalizaron las conversaciones para 
formar un Consejo de Ministros de 
los países Bálticos, y dieron los pri- 
marios pasos para la creación de 
unas Fuerzas Armadas conjuntas, 
que tomarán como ejemplo a la Orga- 
nizeción del Atlántico Norte (NATO). 

Los primeros ministros de los tres 
países bálticos, en una reunión que 
fue continuación de la urgente, man- 
tenida por los presidentes bálticos, 
decidieron acelerar la integración po- 
lítica, militar y económica de las tres 
ex repúblicas soviéticas, en vista de 
que los ultranacionalistas y comu- 
nistas serán mavoría en el Parla- 
mento ruso. 


Teléfono rojo 


Los respectivos ministros de De- 
fensa bálticos establecieron un “telé- 
fono rojo” para ta toma de decisiones 


iS Nuevo avión 


A A A o A A A 53 


-MOSCU, 19 (EFE): a j 


-Ruevo Y sofisticado. Cáza- 


+ bombardero realizó en los 
:- Urales su. primer vuelo ;-: 
2 Se trata del avión él 


Siglo XXI”, dijo el.coman-. - 
«dante. en jefe de las 
“fuerzas aéreas rusas, Petr. 
5 Deineken. La ó las siglas”. 
+. gel apárato, si bien se cree: 
que ao SUL. z A 


conjuntas en caso de emergencias, y 
acordaron fortalecer la frontera co- 
mún con Rusia. 

“Ahora es obvio que, con el brusco 
resurgimiento del ultranacionalismo 
y expansionismo ruso nos obliga a 
ser más sólidos”, dijo a EFE el pri- 
mer ministro letón, Vladis Birkavs. 

Mieníiras, el jefe del Gobierno esto- 
nio, Mart Laar, puntualizó que “noso- 
tros no tememos a los apetitos del- 
señor Zarinovski sobre los países bál- 
ticos, pero tenemos que abrir las 
fronteras hacia el Oeste y controlar 
bien las del Este”. 

El primer ministro lituano, Adolfas 
Shlezhevichius, dijo que “nuestra ta- 
rea es la creación de una Confedera- 
ción o Federación de países bálticos, 
que es el verdadero camino para en- 
trar en la Unión Europa”. 

Las negociaciones en Kiev tuvieron 


- lugar entre Gueorgui Mamedov, vice- 


ministro ruso de Relaciones Exte- 
riores, los norteamericanos Strobe 
Talbot, embajador plenipotenciario, 
y William Pery, vice secretario de De- 
fensa, y Valeri Shmarov, viceprimer 
ministro ucranio. 

Ucrania exige garantías de Moscú 
sobre su seguridad, así como una 
compensación económica y ayuda fi- 
nanciera, por parte de los Estados 
Unidos, no sólo por Jas armas nu- 


A-=0| 


cleares is sino también por; 
las tácticas que ya evacuó hacia Ru-: 
sia. : 

Según fuentes del Ministerio de 
Asuntos Exteriores de Ucrania, el 
Gobierno de Kiev quiere también 
una compensación por el uranio de 
las cabezas nucleares de los misiles 
que desmonte. -: 

En Ucrania quedan desplegados 


- 176 misiles balísticos intercontinen- 


tales y unas 1600 cabezas nucleares. 
Preocupación para Ucrania 


Tras muchos vaivenes, Ucrania fi- 
nalmente ratificó, con numerosas 
condiciones, el tratado START 1, fir- 
mado originalmente entre la URSS y 
EE.UU., pero se niega a entregar 46 
SS-24, que sostiene no están compren. 
didos en el acuerdo. — * 

El minisiro de Asuntos Exteriores. 
ucranio, Anatoli Zlenko, aseguró re-: 
cientemente que su país “no utiliza: 
las armas nucleares como un chan-' 


- taje para obtener ayuda económica”. A 
- Sino la legítima compensación por el ; 


valor de las cabezas nucleares, al' 
tiempo que se quejó por no haber re-; 


cibido nada a cambio de las armas 


qlue ya ha transferido a Rusia, com- 
prendidas en el tratado INF. . 

La reticencia de Ucrania para de- 
shacerse de las armas nucleares es la 
causa, según los observadores, por lo 
que el presidente norteamericano 
Bill Clinton no visitará Kiev cuando 
viaje a Rusia para uná cumbre con su 
colega Boris Yeltsin. 

Pero, en cambio, Clinton, si lo hará 
a Minsk, Bielorrusia, por su cumpli: 
miento de los compromisos que ad- 
quirió al recibir las armas se 
de la extinta URSS. z 

El vicepresidente odeomericias! : 
Albert Gore, visitó esta semana Ka-: 
sakhistán, tras la ratificación de: 
Alina Ata del Tratado de No Prolife-: 
ración Nuclear, y firmó acuerdos de' 
asistencia financiera para el desman-, 
telamiento nuclear de esta repúbli 

3 


ex soviética. 
Silvia Odori 
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Buchi asesora a Wasmosy 


“y aprobó el programa de * 


¡ Laraguay del año 1994 


aia (ANSA) Hernán Buchi, ex Ministro de Economía del; 
general Augusto Pinochet y ahora asesor del gobiergo de Juan: 
Carlos Wasmosy, dio su aprobación a un programa para Paraguay: ¡ 
que incluirá congelamiento de salarios y aumentos de tarifas. .  ; 


El programa contempla, básicamente, el congelamiento del salario míni- 
_molegal y del precio de los combustibles en 1994, pero el aumento de tarifas . 
de agua corriente, luz y teléfono, dijeron funcionarios del área económica. ' 

Según la estimación de Buchi, el Producta Interno Bruto (PIB) de Para- . 
guay se incrementará en el año un cuatro por ciento, y la inflación variará 


entre el 15 y el 30 por ciento anual. 


En cuanto al tipo de cambio, el ex Ministro de Pinochet y candidato. 
- presidencial en 1989, uerrotado por Patricio Aylwil, recomendo clevano: 


para encarecer las importaciones y estimular las 


El plan descansa también en el equilibrio del presupuesto público, median- 
te unaumento del 30 por ciento en la recaudación de impuestos, más larápida 


.Iprobación de algunas ley yes. 


El plan fue analiZado el fin de semana por Buchi con el Ministro de * 
Hacienda, Crispiniano Sandoval, con el secretario de Planificación Econó- 
mica, Angel Urbieta, con el presidenté del Banco Central, Jacinto Estigarri- : 
bia. y con el asesor económico del Presidente Wasmosy, Carlos Mersan ; 


Galli. 


La leciión do congelacel salio ínimose asa según olicartndos 
: funcionarios, en que está alto si se consideran O 
' perjudica la competitividad de los productos a exportar. 


Ones. 


Además, se señaló, se pretende que el salario minimo se convierta en 


piso” y no en “techo” de la escala de ingresos fijos, a diferencia de lo que ' 


ocurre actualmente. 


"Respecto del tipo de cambio, según las conclusiones del chileno Buchi- 


muy rezagado, ahora impulsa desmedidamente las ¡ 


tina, Brasil y Uruguay. 


Especificamente, la sugerencia central de Buchi es gue el Banco Central. 
deje de intervenir en el mercado cambiario, incluso como iia de. 


movimientos bruscos: en lis cotización del dólar. 
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importaciones y desequi- 
libra la balanza comercial del pais, que integra el MERCOSUR con Argen-: 
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7 “Comisión “Comisión por la Gran Europa” 


"AMENAZA DE FASCISMO EN RUSIA 
PONE EL ALERTA ROJO EN UN FORO 


un ascenso a la ultrans- 
ora y comunista. y pidió una mayor coo- 
peración política intemaciona! para detener el 


avance de las fuerzas extrem 
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bo | Bajos salarios, desestabilizan 
: situación en Paraguay 
o __— TRABAJADORES ó 
€ UE | PARAGUAYOS An: 
: | - MEDIDAS EXTREMAS - 


13 19/42 DELUCHA - 


* Larebelión popular que estallóeljuevesen Argentina 
podría repetirse en Paraguay si edad 
no accede a un reajuste salarial de los trabajadores 
pad de us dea el en, advirtió un ca 
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«SielGobiemocontindaconesa políicahiambreadora 
convocaremos a la desobediencia civil porque ya no 
tenemos otra alternativa», afirmó Eduardo. Ojeda,. 
'ccretario general de la Central Nacional de Trabajadores 
(CNT), una de las más poderosas de y. 
Ojeda sostuvo que la «lucha que empezaron los 
trabajadores argentinos muy pronto vaa llegara este país, e 
pues no permitiremos las injusticias». o PRES 
Y) comer, vamos a asaltar los supermercados», subráyó. - * E 
Con posturas engañosas prometen un rokjesto del 10 il ¡ 
o 15 por ciento, contra inflaciones del 20 y-30 por ciento. 
| Hemos perdido más del 45 porcientodel poder adquisitivo 
| A apuntó el sindicalista.' 
i El salario básico mensual de un trabajador paraguayo 
: es de 300.000 guaraníes (unos 164 dólares) y las 
' organizaciones sindicales consideran que el eventual 
reajuste del Gobierno no debe ser menor de! 30 porciento. 
Las adventencias del dirigente sindical, hechas durante 
una marcha de protesta que congregó el viemesa unos mil 
obrerosante el Ministerio de Hacienda, también incluyen, 
una huelga nacional que será convocada más adelante, 
Por su parte, el secretario general de la Central Unitaria 
de Trabajadores (CUT), Alan Flores, anunció que la ¡ 
campaña por el logro de un salario digno proseguirá la 
próxima el próximo jueves con una «cacerolada» fren 
alaresdocade preside de la Repúbla Ju Caos 
Wasmosy, y los miembros de su Gabinete. -.: - E 
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a as la seguridad del Estado de ta Federa- — se integra en una purga poselectoral 
por el triunfo del neofascista  cióndeRusia. Lasactividadesdecon- donde ya cayeron dos asesores de la 
-Vladimir Zhirinovskien las eleccio- traespionaje se han debilitado, el sis- presidencia y el presidente de la tele- 
. hes parlamentarias rusas siguió re- tema de policía secreta se ha mante- visión estatal, quien sería reemplaza- 
¡ percutiendo ayer en el clima políti- nido y puede ser resiablecido fácil-  dopor Alexandr Yakovlev. ex núme- . 
| co, con la decisión del presidente mente”, subraya, acusando además al. ro 2 de Mijail Gorbachov en la épo- * 
- Borís Yeltsin de suprimir los restos actual sistema de costar muy caro al ca soviética e ideólogo principal de | 
del antiguo KGB (policía política), presupuesto del Estado. Eldecretoes- — la glasnost y la perestroika. : 
.el trascendido de contactos secre-  tablece la supresión del ministerio y Mientras tanto, la derrota reformis- * 
*tos entre el ultraderechista y el go- su reemplazo por un Sistema Federal ta precipitaba la guerra interna en el : 
“bierno, y una sorda puja dentro del de Contraespionaje (SFCR), con ran- Kremlin, lo que paradójicamente po- 
gabinete de Yeltsin para atraer el go de ministerio, que estará encabe-  dría resultar en un mayor debilita- 

zado por Nikolai Golushko, actualmi- miento en un momento en que Yelt- * 


¿bles” y que “los intentos de reorgani- 


(ese sistema) en los últimos años tido habría sido un engendro de los  rrota electoral de los reformistas. El 
servicios de seguridad, habían ali- desenlace de esta intriga palaciega 

' .. mentado los rumores de unainmedia- puede empezar a develarse hoy, cuan- 

* tarepresalia yeltsinistácontiásusres- do. Yeltsin rompa el mutismo q 


nistro de Seguridad. Los funcionarios 


del ex KGB, sino que su propio par- 


- ponsables. La medida de disolución 


sin, pese a todos los rivevos poderes. . 


del Ministerio de Seguridad son con-' especiales que le confiere la nueva 
pl siderados trabajadores eventuales del Constitución, necesitará sumar ajian- 
e E Ta a a a o a a da 
rnom: men de i idad” que les permitirá * Isar el 
o baaa ingresar en la nueva plantilla, lo que Pe la La 
+ te por Zhirinovski fue “un voto de permitirá que Yeltsin elimine a aque- número 3 del Partido Unidad y Con- 
¿Protesta contra la pobreza”,expon- llos funcionarios que no le profesen  cordia, dijo que su formación “no tie- 
“drá hoy en conferencia de prensa - total fidelidad. ne la intención” de aliarse ni hacer 
:su estrategia poselectoral, y en los Los funcionarios del Ministeriode frente común con el partido Opción 
“próximos dízs iniciará contactos Seguridad se enteraron de la noticia de Rusia de Gaidar, y que los vicepri- 
: formales con tos jefes de los princi- por las insistentes llamadas de la” meros ministros Serguei Shajrai y 
«pales partidos emergentes de las prensa, ya que el Kremlin no les ha- Alexander Shojin, los más altos líde- 
_pirimeras elecciones plenamente de-  bíahechonotificiación alguna. La su- res de Unidad y Concordia, están dis- 
mocráticas de la historia del país. presión se produce después de fuer-. puestos a renunciar para permitir que 
"La disolución del KGB, que des-  tescríticas a este organismo por pre- Chernomyrdin o eS 
¿de el fin de la URSS llevaba el pudo- suntos errores cometidos durante la  biemno.- 
1950 apelativo de Ministerio de Segu- campaña electoral, en que el minis- La colusión con Chernomyrdin, un 
, idad, fue anunciada en un decreto terio habría fallado en predecir las hombre surgido de los cuadros de la 
presi ial én el que Yeltsin afirma chances de éxito del partido de Zhi- indústria estatal. es evidente, ya que 
“que “la Cheka, la GPU, el NKVD, el rinovski. Informaciones en el senti- el primer ministro se ocupó durante 
¡MGB, el KGB y el Ministerio de Se- do de que Zhirinovski no sólo conta- el fin de semana de atacar duramente 
han probado ser no reforma- ba con el apoyo de los sectores duros a Gaidar y responsabilizar a su”tera- 


pia de shock” económica por la de- 


mánticne desde las elcccipues...; ; 


RBA: 


Con un Golpe de Pluma. Elimina 
- Boris Yeltsin el Antiguo KGB 


de Rusia (SFCR), cuyo director, con 
Estado. será Nikolai 6 ushko, hasta ahora ministro de e Segur 


: sistema de los servicios de uridad de Rusia, desde ta 
a Extraordinaria, hasta el ministerio de Seguri- 


isión 
dad pasando por el KGB, ha sido imposible de reformar”, señala 


Los funcionarios del ministerio de Seguridad son considera- 
dos como trabajadores eventuales del SCFR hasta que se 


sometan a un ' “examen de idoneidad” que les permitirá ingresar 


Esta clásula permitirá a Yeltsin purgar las filas de los ' 
a n 
de aquellos 


que no le 


Yeltsin ha dado un plazo de dos semanas a 


En el suprimido ministerio de Seguridad supieron de la | 
por tas insistentes llamadas de la prensa, ya que el 
Kremlin no les había hecho notificación alguna. a 
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a Golushko 
: elaborar y presentar un reglaménto de funcionamiento del SFCR. 
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: Boris Yeltsin minimizó la importancia del “voto 
:-Zhirinovski” en las recientes legislativas en Rusia 


- y estima que dotándose de una nueva Constitución, pe 


los rusos optaron sobre todo por un “poder fuerte”, 
- que él piensa encarnar hasta el final de su mandato, 


en junio de 1996. 

¿ A Moscá (AFP) 
EN En una conferencia de 
o a 
o da 


la Constitución que da aRusia un 


presidencialista, 
“Condeno toda forma de ex- 
1 tremismo, de fascismo y de 
nacionalismo agresivo (...), 
* pero estoy dispuesto a cooperar 
.con las fuerzas constructivas de 
O RIAS 


- Como presidente debo dialo- 
garcon los que han sido elegidos 
por el puebo”, dijo Yeltsin, ne- 
- gándose sin embargo a a 
cir en la 


composición de 
gobierno e resaltado del scr 


tinio. “No habrá gobiemo de 
coalición”, afirmó. 
_ Pese a ello, Boris Yeltsin se 


hemos escuchado las palabras de 
Jirinovski, esperemos vez sus 
actos. 

Sisuposición es constructiva 
podremos cooperar con él”, dijo 
e Presidente ruso.. 

Luego agregó que “sean 
cuales sean los ressultados de as 
_ elecciones (legislativas), Jos 


cmo mc 


Igor Gaidas, y que elritmo delas 
reformas no cambiará, El vice- : 
primer ministo “Igor Gadar * 
permanece, lo cual quiere decir : 
que el curso de las reformas es-. 
mantenido”, agregó categórica- 
mente el Presidente ruso. 


Con esta declaración Yeltsin 
puso término a las especulacio- - 
nes acerca de retiro del gobiemo 
del “padre de la terapia de cho- 
que”, y sobre tuna moderación 
eneritno de las reformas econó- 
micas. 
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7 El presidente ruso minimizó el “voto Zhirinovski": 
y asegura que irá hasta el fin de su mandato 


Yeltsin ratifica a Gaidar 
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ee El presidente ruso minimizó el "voto Zhirinovski" 
0 y asegura que irá hasta el fin de su mandato 
| Yeltsin ratifica a Gaidar | 
“ Boris Yeltsin minimizó la importancia del “voto  enese voto e iré hasta e término e Po Ed 


A 


- Zhirinovski” en las recientes legislativas en Rusia 4el mandato que me fijaa Cons- 
- y estima que dotándose de una nueva Constitución, o | 
los usos optaron sobre todo por un “poder fuerte”, meza pero cuyas frases cortas 


oe o coc lista fal d+ Sangalo, daban cuenta de una cierta fati- 


en junio de 1996. 
¿ A Moscé (AFP) 


r 
| 
¿ 


la oposición si buscan el bien del 


. - Como presidente debo dialo- 
gar con los que han sido elegidos 
por el puebo”, dijo Yeltsin, ne- 
- gándose sin embargo a tradu- : 
ciz en la composición de su 


Jirinovski, esperemos ver sus 
actos. 

Sisu posición es constructiva 
podremos cooperar con él”, dijo 
e Presidente ruso.. 

Luego agregó que “sean 
cuales sean los ressultados de as 
elecciones (legislativas), Jos 
electores han optado también 


por unpóer fuerte”.“Me apoyaré 


de 1994, a quen 


Igor Gaidar, y que elritmo delas ;¡ 
reformas no cambiará, El vice- | 
primer ministro “Igor Gadar 

permanece, lo cual quiere decir * 
que el curso de las reformas es. 


Con esta declaración Yelsin 
puso término 2 las especulacio- : 
nes acerca de retiro del gobierno 
del “padre de la terapia de cho- 
que”, y sobre tuna moderación 
eneritmo de lasreformas econó- 
micas. 
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Sorpresivo reemplazo del Canciller 
- del Paraguay Diógenes Martínez : 


Luis María Ramírez Boettner, Embajador pa- 


-raguayo en Brasilia, es desde ayer el nuevo. 
Canciller de Paraguay, en reemplazo de Dió- 


. genes Martínez, según dispuso y dio a conocer | 
, ayer el gobierno de Asunción. 


“El comunicado oficial al respecto fue singular- 


mente escueto y ño se dieron en el detalles sobre las” 


“razones de la remoción de Martínez. 


Sin embargo, en horas de la tarde, el Presidente 


* Juan Carlos Wasmosy afirmó que la remoción del 
Ministro responde al hecho de que Martínez “no sé 
¡había ajustado a las instrucciones que se le habían - 


| dado y por eso yo le he pedido la renuncia”. 


:El cambio se produjo cuando las relaciones entre 


Paraguay y Brasil están bajo tensión por las negocia- 
ciones alrededor de la represa de Itaipú, centradas en 
«el denominado “Anexo A”, que permite adas autori- 
ES de Brasilia manejar los nombramientos de 


personal oo al Gente: de la: Empresa ener- 
gética. 


E 2 A 


Asunción (Ansa) 


ES de la República”., 


RO da pa Pr E Ma E 


Justamente ayer, el ahora ex Canciller Martínéz 


había realizado duras declaraciones sobre eftema, , 
señalando que Asunción se mostraría firme en sus . 
reclamos para o a 
: Itaipú. IA 
La prensa local, dolia cial: 
cionó las políticas adoptadas por Asunción en las _ 
negociaciones con Brasilia sobe Itaipú, con la re- 


moción de Martínez y su reemplazo por Ramírez 
Boettner, movimiento que -se señala en la capital 
paraguaya- se reflejará en las reiaciones bilaterales. 


--Aún como Ministro de Relaciones Exteriores de 
Paraguay, Martínez asistió a la mañama a la presen-- 
“tación de credenciales del nuevo Embajador de 


Finlandia en Asunción, y luego asistió a a un almiuer- 


¿zo en la Embajada de Francia. : ; 
El nuevo Ministro, Ramírez Boettner, “senegóa | 


precisar detalles sobre lo ocurrido, repitiendo que 
“la política exterior $ un ae la dicta el Presidente 
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-Jirinovski diz que seu país tem 


nova arma de grande poder 


' Viesa — - A Rússia dispóe de 40 exército e dos servigos de segu- 


“armas de elipsbn, mais temíveis 
ainda do que as nucleares”, decla- 
rou ontem o presidente do Partido 
Democrático Liberal da Rússia. 
(PDLR), o ultranacionalista Vladi- 
mir Jirinovski, em entrevista á im- 
-prensa, concedida em Reichefels, 


"no sul da Áustria. Jirinovski, atual- 
mente em visita particular ao país, 
acrescentou que o tipo de' arma- 
mento citado, sobre o qual se recu- 
sou a dar detalhes, “tem a capaci- 
dade de acabar com o mundo intei- 
ro e náo é uma arma nuclear”. 
O lider do PDLR advertiu os 
líderes ocidentais para evitarem 
“quakquer ingeréncia nos assuntos 
internos russos”. Sempre num tom 
.de ameaca, destacou o perigo de 
armas nucleares e quimicas da 
Rússia poderem “facilmente esca- 
par a qualquer controle” em caso 
de uma guerra civil russa. 

. Contrariando as idéias pregadas - 
durante seus comicios, antes de ser. 
eleito para ocupar uma cadeira da 
Duma (a Cámara baixa do parla- 
mento), Jirmovski assegurou que 
caso venha a ser presidente da 
Rússia, náo recorrerá sob nenhu- 

-ma hipótese ás armas atómicas, 
mas fará todo o possível para elimi- 
nar o poderío nuclear do seu país. 

O dirigente nacionalista pediu a 
convocacáo de eleigdes presiden- 


ranca está ao lado do PDLR”. 


MENTIRA —  Apesar de lancaf 
ameacas á própria Rússia e aos 
seus vizinhos, Jirinovski pronun- 

- ciou-se a favor de manter uma rela- 


cáo de igualdade com os Estados : 


Unidos, mas advertiu que os anti- 
gos rivais nio podem se transfor- 


mar na única superpotencia mun- : 
dial. Comentando o conflito na ex-. 
lugoslávia, o ultranacionalista diri-. 
giu uma clara advertencia á Tur-- 


quía, ao sustentar que a Rússia 
deve responder qualquer tentativa 


por parte deste país em intervir.. 


militarmente no conflito. “Intervi- 
. remos se a Sérvia ou a Austria nos 
-pedirem ajuda”, afirmou Jirinovs- . 


ki, sem maiores explicagdes. Ainda - 


em relacáo á politica externa, O : 
líder partidário expressou sua ne- ' 


gativa em devolver as ilhas Kurilas, * 


no oceano Pacifico, requisitadas : 


cias sobre ele publicadas nos jor- 
nais ocidentais, que o apresentam 
como um perigoso nacionalista, de 
atitudes neofascistas, afirmando 
ser tudo “uma auténtica mentira, 
talvez financiada por certos circu- 
los de poder”. Ele define a atual 
situacáo russa, assim como a de 
todas as outras repúblicas da anti- 


(Acer 20 


yea ya es. 3 
É 


ciais em junho, como prometido 82 Unido Soviética, como “algo 
pelo presidente Boris Yeltsin, por nacionalista”. Numa posicáo con- 
'ocasido da dissolucáo do parlamen-  flitante com suas declaragdes ame- 
to, em setembro passado. Avisou a  acadoras, defendeu a idéia de seu 
Yeltsin que a tentativa de impedir partido, que obteve 25% dos votos 
o pkito, posicio anunciada pelo dos eleítores russos, náo discrimi- 


presidente russo, pode ser trágica, — nar nem limitar os direitos das mi- 


garantindo que “uma grande parte 


norias na próxima legislatura. 
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Rusia busca afianzar su influencia en las ex 
repúblicas soviéticas 


YELTSIN VISITA SU ( 
UNICO SOCIO RICO 


Bl presidente ruso, Borís Y eltsin, 
estrechó lazos ayer, con la 
república de Turkmenistán, 
llamada el «Kuwaltde Centroasia», 
en la víspera de una nueva cumbre 
de la Comunidad de Estados 
Independientes (CEl) que se 
centraráen problemas económicos 
y militares. 


La cumbre de la CEI se celebra . 


hoy en Ashjabad, capital de 
Turkmenistán, país que la prensa, 


con frecuencia, llama «paraiso 
- socialista», pues sus riquezas de 
: hidrocarburos permiten a su 
- dirección, la misma de los tiempos 


soviéticos, mantener intacta y 
llar la esencia del viejo 
sistema tras la nueva fachada 
nac 
Nada más llegar a Ashjabad, 
Yeltsin se reunió a solas con su 
colega turkmeno, Saparmurad 
Niyazov, con quien trató una serie 
de asuntos militares, políticos y 
económicos sobre los que 
posteriormente firmaron acuerdos. 
El problema clave es la 
ión militar: los presidentes 
firmaron un acuerdo sobre la 
vigilancia conjunta por tropas de 
ambos de la frontera entre 
Turkmenistán y la vecina 
Afganistán y otro sobre el estatus de 


Jos soldados rusos que participarán 


en estas operaciones en territorio 
turkmeno, 


La cumbre que comienza hoy, es 
crucial para Yeltsin, pues será la | 


primera tras la disolución y el 


bombardeo al antiguo Parlamento 
ruso y las nuevas elecciones 
legislativas que dieron una 
apreciable victoria a las fuerzas 
ultranacionalistas y comunistas. 
El asunto más Emporio de la 
cumbre será la cooperación 
económica que avanza a paso de 
tortuga entre los integrantes de la 
CEI, pese a haberse asociado parte 
de ellos en una Unión Económica 


(UB). 

Precisamente, el objetivo central 
de la reunión de los jefes de 
Gobierno, previa a su sesión 
conjunta con los jefes de Estado, es 


esperar 
ratificación del acuerdo sobre la UE 
por los parlamentos de los países 
miembros 


Los dirigentes deberán encontrar 
una solución al problema de 
impagos recíprocos entre empresas 
de sus paísis, crearlas bases jurídicas 
para estimular las inversiones 


mútuas, coordinar su política anti- . 
monopolios y trazar una alianza , 
aduanera. : 
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í oder cubre al hampa". , 


ASUNCIÓN 26 (EFE, AP. AFP y la reunión de ayer habían sido acepta- 


PA). — El embajador de los Estados das por su gobierno. 
desen Asunción, Jon Glassman, : El martes último, Glassman pregun- j 


E convocado el jueves por la Cancillería . tó a Wasmosy durante un acto público 
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¿pa a avraíz de sus críticas sobre 
y ; Mltimos -cambios militares ordena- 
mo, reiteró hoy a la: 


¿del poder se. protege al bampa” y mani- 


. festó su preocupación por el pase a reti- . 


FO. de tres oficiales antidrogas * *honra- 
¿dos y capaces”. 


Sin embargo, poco después de coinci- 


“dir con el presidente Juan Carlos Was- 


_nosy en un acto público, señaló: “Yo no. - 
“acusé.al gobierno en. su totalidad de 
¿ amaparar al hampa, sino a una parte. 


_deél”, 


*, prensa local que "en las altas esferas 


por qué había removido a los tres ofi- 
ciales de] ejército. El jefe de Estado, 
* visiblemente molesto, respondió que en 
Paraguay “el que ordena los cambios 
soy yo y no Glassman. El presidente es 
Juan Carlos Wasmosy”. 

Las críticas de Glassman se centra-- 
ron, principalmente, en el pase a retiro 
y remoción de oficiales superiores det 


” ejército que operaban al servicio de la; 


Secretaria Nacional Antidrogas (SE- 
NAD), organismo dependiénte de del Mi- 
nisterio de Defensa y que trabaja coor-. 
dinadamente con.la DEA norteameri- 
cana (la agencia antinarcóticos) y con. 


1 


¡ ha El ministro de Relaciones Exterio- 
res, . demos Martiges do! hoy quelas- la Embajada de ese país. 
: “explicaciones” da Glassman en. .. Delos tres oficiales involucrados en. 
| “ET, este paso, el secretario ejecutivó de-Ja: 
¡ 


ARPA mee 
EA ES 


. SENAD, general : Marto Escobar An- 

, pasará ala vida civil; el secre- 
ario adjunto, coronel Victor Anibal. 

López, tendrá una nueva misión en el- 
¡estado mayor, y el jefe del Departa- 

mento de Intersección, coronel Eugenio ; 
1 “Morel Garay, será nombrado agregado : 

mnilitar en Sudáfrica. h 

- Escobar, quien fue designado para el ; 

cargo hace tres meses, ?nterado de la 
¡; decisión del tribunal de calificación mi- 
í litár, presidido por Wasmosy, renunció 
¡er -jueves ala jefatura de la SENAD y 
-seññaló que su pase a retiro se puede 
considerar normal, pues ya tiene 44 
años de servicio activo en el ejército. 

* Sin embargo, el diario “ABC Color”, 
que cita a fuentes castrenses cercanas - 
'al comando en jefe, informó hoy que la 
“cúpula” del organismo antidrogas fue 

desmantelada debido a que sus investi- 

¡ gaciones sobre el “blanqueo de dólares” 

¡; pueden afectar los intereses de grupos 

+ políticos y económicos relacionados con 

¿ el Ejecutivo. 

-- La Cancillería dio por cerrado el ca- 
so, pues “el embajador ha aclarado que 
cuando afirmó que las altas esferas am- 
paran al hampa no era su intención 
cn al gobierno en sí", explicó el 
er. 
* Glassman había manifestado tam- 
*bién, en entrevistas concedidas el mar- 
:tes a la prensa de Asunción, que la rees- 
«Aructuración castrense aprobada ese 
¿hiismo día por el presidente Wasmosy 
hacía sospechar que “personas desho- 
nestas sacan a personas honestas de las 
fuerzas armadas”. 
- “Eso implicaba una acusación con- 
tra el comandante en jefe (Wasmosy) y 
toda la cúpula militar, que considerá- 

¿bamos totalmente injusta e inapropia- 
da”, agregó el canciller. “Glassman ha 
aclarado suficientemente este punto”, 

“añadió Martínez, quien el miércoles ca- : 
Jificó de “improcedentes y lamenta- a 
'ble3” las críticas del diplomático. 

:¿- En relación con la protección al 
¡hampa, el embajador norteamericano 
fexplicó a los periodistas que se no había 
etrido:““al gobierno en su totalidad”, 
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Tropas rusas entre 
Irán 7 Turkmenistán 


El presidente Bori- Yeltsin y el mandatario de 
Turkmenistán firmaron ayer un acuerdo según el cual 
se desplegarán tropas rusas en la frontera entre esa 


ex república soviética e Irán. 


acuerdo de patmmblaje con- 
E jus de las fronteras de 
Turkmenistán, así como un 
pacto sobre doble ciudadanía, tienz 
Jugar en momentos en que los go- 
bernantes de la Comunidad de Es- 
tados Independientes (CEl) se 
aprestan a mantener una reunión 
cumbre en Ashgabat, capital 
turcomana. . 
El ministro de Relaciones Exte- 
riores ruso Andrei Kozyrev calificó 
los acuerdos de prueba de la lealtad 


a la CEI de Turkmenistán y de las 
TA - 


e ne 


Z 


buenas relaciones que mantiene con 
Moscú. 

Turkmenistán, estado petrolero 
y el único que cuenta con indepen- 
dencia económica, mantuvo siem- 
pre cierta distancia de la CEL y se 
negó a aportar hombres a la fuerza 
de paz conjunta que opera en Asia 
Central. 

El presidente Saparmurat 
Niyazov, sin embargo, dio la 
bienvenida a presidentes, prime- 
ros ministros y otros funcionarios 


que AIEBOrOn a Apra Dal para 


A-A 


LA PROTECCION DE MOSCU 


FEDERACION 
DE RUSIA 


A 


¡ 
a 
a era | 
Turfanenistán. Tropas rusas ocupan parte de los | 
900 Krrs. de frontera entre Turlunenistón e Irán, 

Turkmenistán tiene 3,5 millones de Habitantes de *| 
Sos cuales 300.000 son rusos. 


asistir a la cumbre. 
Miembros de la delegación rusa de tropas fronterizas rusas en 
a Ashgabat indicaron que se esta- Turkmenistán. 


blecerá un grupo operativo especial 


El acuerdo da a las tropas una 
situación especialen Turkmenistán, 
que comparte con Irán una frontera 
de aproximadamente 900 kilóme- 
tros. 


Rusia es la única ex república : 
soviética, además de Ucrania, que ' 
cuenta con Fuerzas Armadas im- . 
portantes y ya envió varios milesde : 
efectivos a patrullar la frontera en- : 


tre Tayikistán y Afganistán. El tra- 
tado concede una situación especial 
a los rusos que residen en 
Turkmenistán —unos 330.000 
cuando se realizóel censo de 1989 — 
y a los turcomanos que viven en 
Rusia. 

Niyazov, que gobienacon mano 
de hierro una nación de 3,5 millo- 
nes de habitantes, nombró a Yeltsin 
ciudadano de honor y le entregó un 

* pasaporte turcomano. 

“Ya tengo doble ciudadanía”, 
procla:::6 Yeltsin. La visita se llevó 
a cabo en un marco de pompa y 
ceremonia no habitu-les. Yeltsin y 
Niyazov intercambiaron los tradi- 
cionales tres besos en la mejilla no 
mienos de cuatro veces durante la 
ceremonia de firma del acuerdo. 


El temor de Occidente 


Ya en el mes de junio pasado, Oc- 
cidente manifestaba su temor frente 
a Irán: los ministros de Asuntos 
Exteriores de la Comunidad Euro- 
pea (CE) y el secretario de Estado 
" norteamericano, Warren 
Christopher, identificaron en ese 
entonces y por primera vez a Irán 
“como el principal peligro nuclear 
p:": Occidente. 
un conferencia de prensa, 
Christopher llegóa explicar que “se 
requiere una acción entre la CE y 
los Estados Unidos para contenerla 
proliferación de armas nucleares de 
destrucción masiv:, misiles, armas 
convencionales y tecnologías de 
doble uso”. 
Christopher destacó también la 
necesidad de concertar una acción 


9400676 


Irán”. 
-—— WarrenChristophersugirió asus 
colegas comunitarios que se adopte 
¡ unapolíticacoercitivade contención 
nuclear para “persuadir a Irán a qu.e 
abandone sus programas nucleares, 


químico-biológicos y de misiles”.W 
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E po _CEl acepta intervención 
a | | militaren repúblicas ES 


. | Los líderes de las repúblicas ex soviéticas que integran la Comunidadde: 
' Estados Independientes (CEl), reunidos hoy en Ashgabat, capital de 
: : : Turkmenistán, decidieron remplazar la estructura centra! de defensa de 
la CEl con mecanismos de seguridad bilaterales que de hecho permiten 


| la intervención militar rusá. 
Moscú (ANSA) 
“El primer acuerdo que marca la aplicación de este nuevo principio 
“concierne a las tropas de Irontera turkmenas, que serán apoyadas en su 
trabajo por unidades rusas, Que se desplegarán sobre los más de 900. 
- ¡kilómetros de frontera común con rán. : 
Este nuevo planteo. marca el fracaso definitivo de la idea de una : : 
' defensa común en la CEl, que en junio pasado ya había llevado a la 
: renuncia de su comandante, el mariscal Evgueni Shaposhnikov. : 
La estructura común de la CEJ, en efecto, no supo resolver ninguno de. 
los principales problemas de defensa de la ex URSS conflictos interét-- 
da : nicos, mando central de las fuerzas nucleares estratégicas, división de la 
Le ex flota soviética del Mar Negro, etc. 
- Ultimamente Rusia había intervenido directamente con sus tropas en: 
- Tayikistán, para protegerlos puestos de fronterade las incursiones de los 
ES a - guerrilleros islámicos provenientes de Afganistán. , eo y E : 
- -. El Canciller ruso, Adrei Kozyrev, dijo que el acuerdo entre Rusia $ io o 
z “Turkmenistán. demuestra “que no hay nada de cierto en esas historias 
-“Sterca del alejamiento de este país de la CEL”, en oda 
- Bifundidas por agencias internacionales... A 
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Otra gestión de 


Wasmosy por 
el Piléomayo 


a : FORMOSA La prensa paraguaya 
¿ 'ánticipa que en el próximo encuentro 

«que sostendrá el presidente del ve- 

at Juan Carlos Wasinosy, con 

A ¿el presidente Carlos Menem es posi- 


) 


A 0 


ble que solícite una indemnización o 


Églcos causados al. Paraguay por el 
TO hacia esta pro- 


:. Esta vuelta a la carga sobre un 
Jemá Deurálgico de Las relaciones en 
tre: los dos países reactualiza las 
ps 0 | 
:paráguayo, pe n ¡ 
“Cabezas Ye ganado entre 1902 y 1993 a 
raíz de las obras de toma de las aguas 
que condujeron el caudal. del Pilco- 
: inay, en cas! un 80 por ciento, hacia. : 
_ el lado argentino. | 
f 
t 
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, las comisiones téc- 
ps 
EA eados en y: 
MN ) “se deben a la errónea construcción Ni 
7 A 
ya 


z concepto acendrado respecto del. 
dsd «quedadas de integración que : 
5 Wasmosy en público, a veces es : 
..apreciado.de' modo diferente en sus. 
. áctitudes oficiales, posiblemente pre- 
_sionado por sectores nacionalistas 
A : 
4 permanente para lograr otros ] 
ditos. : 
: Petróleo: promesa inclumplida. 


dl - Uno de ellos es el conflictivo tema 
- dél petróleo. Se ignoran las razones ' Í 

por las que el gobierno paraguayo no : j 
: cumplió el anuncio de aumentar sus ' | 
: compras de petróleo argentino, más | 
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A ¡ concretamente. formoseño. 


Í De los 25 mil metros cúbicos ac- 
. fuales se habló de cuadruplictar la ci- 
. fra. No obstante, se insiste en com. 
prar un porcentaje importante en Ar-* 
' hoblia donde. al mavor.costo nor ba:-. tl 
-rril, debe agre: . 
del flete por atrevesar 14 mil kilóme- , ¡ 
tros. El combustible formoseño está a 
sólo 700 kilómetros. pa 


+ 
0 

| 

1 

| 


e 


AN a er 
mo 


Z 9400678. | 


a TS AS 


Epa ATP TA A A EI NI Ad O SN 
ES Pen des O IAE Ab hs 4 A ANOS ME 1 antes , 
EE Se E ' AS : á 


A 0 + 


COMPROMETIDA SITUACION DE YELTSIN EN. . 
PARLAMENTO TRAS VICTORIA DE YIRINO VSKI 


"MOSCU, 25 (AP). — Los funcionarios rusos dieron a conocer 


hoy los resultados finales de las elecciones parlamentarias 
realizadas e! 12 de diciembre, en que el ¡eta ultranacionalista 
pra nn Vladimir Yirinovski ol 
respa ular. 

El pas dente de la Comisión Central Electoral, Nikolai 
Ayabov, dijo Lado 58,2 millones de votantes acudieron a las urnas, 


Las otras bancas fueron disputadas por candidatos Indivi- 
duales, Ned afiliaciones partidistas podrian no quedar esclare- 
cidas hasta después de que el Parlamento se reúna el 11 de 


El Partido Democrático Liberal, de Yirinovskl, obtuvo 12,3 
mee > Da un 23 por ciento del: total emitido, y recibirá 59 


tuvo un sorprendente Junio, 


—— Mujeres de Rusia: 8,1 ciento, 21.: 

--= Partido Agrario: 7,9 por ciento, 21. 

- — Bloque Yavlinsky-Boldyrev-Lukin: 7,8 por ciento, 20. . 
rtido de Unidad y Acuerdo: 6,8 por ciento, 18, 

— Partido Democrático de Rusia: 5,5 por ciento, 14, : 

No se vislumbrarán aún las coaliciones que puedan formarse 


do cto desmantelar las políticas económi- en el nuevo Parlamento. 


es decir un r ciento de los 106 millones de empadronados cas cas de PA reconstruir el imperio ruso, incluso por Ja fuerza. Pero se pelin ve Veltain tiene el respaldo de Selección 
en el pa declarándose válidos casi 54 melo0ss: de votos El partido qu e recibió la segunda mayor cantidad de votos de Rusia, del bloque p cabezado por el economista Grigory 
deposita z OS RICIÓn Selección as Rusia, principalmente pro Ar Y Yavlinsky y del Partido de Unidad y Acuerdo dirigido por: el 


principales. asesores, re bló 8, 
por ciento) y obtendrá 40 escaños. 
El orden de número de sufragios obtenidos, siguen: 
A — Partido Comunista: 12 por ciento, 32 escaños, 


A 


Los a tlenen que ver con “sólo 225 de los 450 mill 
escaños de la Duma, es decir la poderosa Cámara "Baja del ui devotos aso 
to, que serán asignados a ocho partidos políticos. 


vio elajaól ministro Serguel Shajrai, que en contumo tienen 78 
ncas 
Entre los oponentes a Yeltsin se cuentan el partido de 
leo los comunistas y el Partido Agrario, que totalizan 112 
cas 


Sin pi se cree que los adherentes a Yeltsin han 
[ogrado mejores resultados en las elecciones de candidatos 
individuales, y funcionarios gubernamentales pronosticaron que 
en último término Selección de Rusia contará con el mayor 
bloque en ol Parlamento, seguido por el ultranacionalista Yiri- 


novski, 
ME! NOMBRA A YELTSIN PRESIDENTE 

Por otra parte, el presidente ruso Boris Yeltsin obtuvo un 
fuerte respaldo de los dirigentes de vai ex repúblicas soviétl- 
cas, quienes lo nombraron presidente de la Mancomunidad de 
Estados Independientes para el primer semestre de 1994. 

Pero una asamblea de la mancomunidad de 12 miembros 
rechazó ayer el proyecto de Yeltsin para garantizar los derechos 
de las personas de etnia rusa que viven fuera de Rusia, tema que 
los uiranecionalletas utilizaron deep durante 
recientes elecciones parlamentarias rusa 

En la cumbre de Ashjabad, capita! ds la república centroa- 
slática de Turkmenistán, Yeltsin aseguró a sus colegas que 
Moscú no trataría de reconstruir un imperio, no importa lo que 
puedan decir los.extremistas rusos. 


' El y los demás dirigentes firmaron un documento en que 
firman la soberanía e integridad territorial de cada uno da los: 
bros de la mancomunidad. 


Boris Yeltsin junto al mandatario de Kazajastan luego de la 

reunión cumbre de la Mancomunidad de Estados Indepe 

pisos que designó al ruso como Presidente para el ¡orimá 
semestro de 1994 (AP) 20 


94 00679 


A A XNX[[X[ÓXN PP AA PRA ui O o 
Ñ H 
: . 


— z 


; | 


IA NR GN A A 


3 dr quoobgo o a 
Se CL) As pee E basicos hz He Dttcild (BL ZA ASE w 

PROCES! > S RO 

REA 2 li2la3 

on MABYET 


3] 

= 
3 
> 
= 


Lia 


A 
| 
) 


PARE 


0 Pi TARO E PR Eto ] A ora 
E dle pl E Apo ELISA A eN PA US AR ee 


Mi 


E 


| ! 
¡ 

NE: 
t 


Ea PARÍS: (Por Bemard Kaplan cel New York Times .— Funcio: 
narios de los servicios secret 0% Occidentales alenten preocupa: 
. ción por la sospecha a que el líder ultranacionalista ruso ; 
Vladimir Yirinovski tenía vínculos con la antigua KGB, la policía 
Bro régimen soviético. 
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Por ta facitidad con la z 
a sa <lctenda por da Presidencia rusa portal E ; 
: Sorprendente tercer lugar después de los más cenccides Bon 

Yolksin y Nikolai un ex primero ministro soviético. 
E oratorio S se dividió ese año, O e 
KR A AA A A | Ministerio Seguridad ruso Teóricamente pe rr 
mayor parto del vasto poder que tea bajo el comúnismo 
¡En realidad, el ministerio sufrió una sacudida menor a la de 
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. DENUNCIAN LIMITACIONES 
A LA LIBERTAD DE PRENSA 


La prensa rusa ha amenazado con una huelga de una semana si el Gobierno mantiene su 
política de precios, que, según aduce, estrangula a los medios informativos y atenta 
contra la libertad de expresión. E 


n un mensaje dirigido al E ÓS ES A O 
i primer ministro de Rusia, ps 
| Víctor Chernomirdin, las 
uniones de Periodistas y Editores 
¡destacaron queladecisión guberna- 
mental de elevar el valor de, los 
“equipos de imprenta supondrá la. 
2) sextuplicación de los precios de los 
) servicios poligráficos. 
os “Esta situación no la puede so- 
portar ni el más boyante de los : 
medios informativos”, afirman los ; 
directores de diarios y revistas del ; 
* país, al destacar que todos los perió- ; 
dicos y revistas se verán al borde de ¿ 
: ¿la quiebra. E 
Í- “Tampoco están en condiciones : 
: de asimilar esta subida de precios : 
¡ los lectores que ya pagaron su sus- : 
| ' cripción para el año entrante”, aña- . 
“de la misiva, en alusión a que en 
Rusia el grueso de la masa de los 
compradores de periódicos lo hace 
mediante la modalidad de suscrip- 
ciones. 
l Las declaraciones del viceprimer 
E. ministro, Vladímir Shumeiko, enel 
sentido de que el Consejo de Minis- 
tros asistirá financieramente a sólo 
“diez o quince medios informativos 
A 4 Cayeron como una bomba entre los 
z p periodistas, que ven en esa medida 
: “un intento del Kremlin de cercenar 
e la libertad de prénsa. 
El Gobierno no ha aclarado cuá- 
«les serán los criterios por los que se 
¡regirá para inyectar “selectivamen- 
:te” recursos financieros en los ; 
medios informativos. 
Sin embargo, es evidente que las 
dotaciones irán a parar a los diarios * 
que respaldan la política del Go- : 
bierno, y noalos medios informati- ¡ 
vos opositores O que se mantienen 
en posiciones independientes. 
En su misiva a Chernomirdin, la 
¡ Unión de Periodistas destaca que al 
, defender el derecho constitucional 
de los rusos a acceder a la informa- 
ción, los periódicos y revistas 
“pedirán a sus lectores que inter- 
vengan”. ! 
En caso de que el Gobierno no 
atienda las exigencias de los me- 
dios informativos, los pene nan y 
revistas de Rusia 
huelga entre los días 10 y 17 de 
enero, semana en que se constituye 
la Asamblea Federal, el nuevo Par- 
lamento. 
La protesta fue apoyada por el ; 
Comité de Defensa de la Libertad 1 
de Prensa y los Derechos de los 9040068 
Periodistas, asícomo por los direc- A a OA 
¿tores de los periódicos más impos- 
tantes, entre ellos ““Izvestia”, “Ne- 
zavísimaya Gazeta” y “Komsomols- | 
kaya Pravda”. 
Ya hay precedentes del estrangu- + 
"tamiento financiero de los periódi- 
cosenla historia rusa postsoviética: 
cl diano comunista “Prawda” no 
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Chile logra 300 mil nuevos empleos ' 


, SANTIAGO DE CHILE (ANSA) 
El. gubernamental Justituto 
E Nacional de Estadística (INE), 


:-164,200 personas, lo que significa 


Po E O SATA Ae 
A A 


un aumento deló por ciento respecto 


'al trimestre anterior. 

El numero de ocupados en el país se 
úbico en los cuatro millones 916.350 
pessonas, con un incremento del 6,4 
poco. Estosignificaque enChile 


hay 295 mil 790 nuevas plazas de 
o 


la tasa de anivel na- 
cional alcanzo un 4,8 por ciento, expe- 
rimentando una disminución de 0,2 


puntos respecto al ano anterior. 


El INE informo, asimismo, que en 
septiembre, las remuneraciones por 


hora de trabajo mataron eren 3.5 


porciento respecto al año 1991, lo que 


OA. O 


E E A A 


se debe, explico, sunefectoestacio- * 
nal en el mes de presen ' 
tándose con mayor intensidad en el : 
Secos de comercio, elcualha tenido ; 
un aumento importante en sus ven- : 
Las ] 


Finalmente el INE indico que el -' 
costo de la mano de obra enseptiem- : 
bre tuvo un aumento nominal de 3,7 ; 
por ciento y real de 3,0 por ciento, : 
deflactada la inflación del mes co- ; 
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¿nos.. De scuerdo con las encuestas manejadas por el 
y los candidatos a la presidencia, los votantes 

“están más preocupados por la contaminación ambien- 
¿tal o la construcción de una nueva línea de subterráne- 
ranas y amenas de 2.15 pertonas que año 
a E muertes de 2.115 personas que aún 

'Sestá pendiente. Pero a pesar de este deseo de olvidar 
¿Saad siempre lo que ocurrió aquí durante los 17 años 
dictadura, los casos se suceden y aparecen como 


Ped 


a 


E En la casa santiaguina del agente dohle (de Ja CIA 
3y la DINA), el estadounidense Michael Pl Des. que 


—  —Á E - - 


OU<OL 


EL FUTURO PRESIDENTE HEREDARA CASOS NO RESUELTOS DE LA REPRESION MILITAR 


La sombra de la dictadura 


o asesinato del canciller Orlando Letelier en 


entrevista hace dos meses que las últimas palabras de 
Soria entre las risas de sus verdugos fueron "Pobre 
Chtle”. Su cuerpo apareció poco después dentro de un 
auto y en un canal de riego simulando un accidente. 
"El presidente-Patricio Aylwin dijo ayer que “el 
“internacionales de 


vo pedido para que la Corte Suprema no deje el caso en 
manos de la justicia militar —que indefectiblemente lo 
archivaría para siempre— y que designe un fiscal. 


chile- j Pero lo que está en juego aquí es mucho más pro- - 
visita) - . fundo de lo que aparece. El 


principal implicado es el 
coronel Jaime Lepe, secretario de la Comandancia en 


-Jete, y. el- militar-que hoy pasa más horas junto al qe 


“el caso en la prensa chilena. 


ful lo que 10 meccslta cs encías de Signos. 


como Estado 


XX 


9400683 


- que 


: se esperaban ”. 


| o OS 


. mente pasado” y 

E aos los an lienasdss una política de De 
: fensa que haga un aporte al 

: que la presidenta 


pueden «cerrar herhlaso si mo hay 


Je ocurrido y justicia”. 
sde De acuerdo con la fuente gubernamental, “el Ejór- 
_.elto tiene. e incertidambre frente a lo 


. punto que Patricio Aylwin no pudo resolver y el peor 


A toa A E 


ner.suy voluntad sobre la Justicia de otro pais. Y eso es 
to que está intentando hacer España. No Er 
permitir que nadie je diga a la Corte 
ale os bas o a ene qee decias da plain. 
que el general retirado Ernesto Videla dio. a Clarín y. 
parece interpretar el sentimiento del Ejército. : 
Una alta fuente del gobierno habló con Clarín con 
la condición de que no se publique su nombre y dijo 
que “eonfíaba en que ln Coste recensiderara su medi- 
de porque el-caso está temando un vuelo que ellos no 


Los candidatos a la presidencia han dejado de lado 

el tema del futuro de las relaciones civico-militares a * 
pesar de que hace apenas cuatro años que se inició la 
transición hacia la demecracia y que fue durante todo: 
problema a resal- 


“Tapero eso no quiere decir que Frel, que segura- 


Jo diga 
asunto”, confesó la fuente gubernamen 


Varias A 
asesor y jefe de la campaña de Frei, Edmundo Férez 


que pueda hacer con todo esto el gobierna de Frel Na 
dosoiz a los homibrec qbo [itegian sas equinos y 06 
tienen idea de cómo van a reaccionar ante les temas 
que les preocupan”. 

Lo cierto es que el hombre que surja de las eleccio- 
nes del sábado como el nuevo presidente de Chile, más 
alá de las penas y los olvidos, tendrá' que hacerse 
cargo —incluso durante la transición— del candente 
caso Soria, de meter efectivamente en la cárcel a los 
recientemente condenados a 6 y 7 años de prisión, el 
general Contreras y el brigadier Espinoza, y dar una 
solución al resto de los procesos pendientes. Ese es el 


“gado que le pudo haber dejado a su sucesor. 


Gustovo Sierra 
Copyright Clarín, 1983 
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Las elecciones presidenciales no alteran 
el pulso de los chilenos. La pelea de 
fondo será el Congreso. 


(Por Andrea Ferrarl, enviada 

MN especia! a Santiago de Chile) 
A nádie se le altera el pulso. No 
sd grandes debates, nervios, in- 
tos, nisiquiera apuestas. Pocos 
carteles y menos pintadas. Ape- 
nas el prográma de propaganda 
gratuita por televisión a las 9 de 
la noche recuerda en Santiago que 
dentro de cuatro días se elegirá al 
sucesor de Patricio Aylwin. La ca- 
sí seguridad de que el candidato 
oficialista Eduardo Frei será elec- 
to con un volumen abrumador de 
votos genera la impresión de que, 
más que de un cambio, se trata de 
la parte II de una misma pelícu- 
la. Pero la pelea de fondo que se 


; o 


ormación del Congreso: la posi- 
bilidad de que la Concertáción 
por la Démocracia obtenga una 
amplia mayoría y logré lo que la 


derecha define como la ambición * 
del “poder tota?” y ellos como la . 


posibilidad de poner en práctica 


La duración. 
del mandato 


(Por A.F., desde Santiago): 
Casi nadie duda en Chile que el 
próximo 11 de marzo Eduardo : 

* Frei entrará en la Moneda como : 

_€l nuevo presidente. Sin embar- 
go, hasta ayer nadie podía decir 
con seguridad cuándo saldrá. La 


: duración del mandato présiden- - y 
- cial, fruto de interminables de- 


bates en los últimos meses, pa- 
. rece estar ahora a punto de re- 
Olvena. después de que las ne- 
_gociaciones entre los partidos . 
. alcanzarán un principio de 


1 acuerdo sobre un período de seis . 
- años, sin reelección. Si no apa- 


.recén obstáculos, mañana en un 


E -almuerzo al que asistirán todos . 


NN, 


pS ¿dos pora Lal 


--]--los presidentes de los partidos, . 
- se anunciará el acuerdo logrado 


a último momento. 
La Constitución redactada - 
por el régimen pinochetista es- - 
:tableció que el primer período . 
tras el fin de la dictadura dura- .: 
ría excepcionalmente cuatro 
años, los siguientes serían de 
ocho. Pero ocho años resultan 
_ demasiado a los ojos de la ma- 
yoría de las fuerzas políticas. El 
gobierno intentó modificarlo re- 
cientemente mandando al Con- 
greso un proyecto en el que re- 
ducía el período a cuatro años: 
en el Senado, sin embargo, de- 
cidieron agregarle la posibilidad 
de la reelección, lo que ocasio- . 
nó interminables enfrentamien- - 
tos y llevó al oficialismo a reti- 
rar su proyecto. 

En los últimos días la nego- 
ciación tuvo lugar entre bamba- 
linas. En casi todos los partidos 
había consenso en modificar los 
ocho años, pero nó en la solu- 
ción. Los cuatro años postula- 

; partidos, COMO. 
el aa recibieron un tajante re- 
chazo de los partidos de la de- 
recha. Finalmente, parece ha- 
berse impuesto la opción seis 
años sin reelección. Aunque aún 
no hay acuerdo firmado, casi to- 
dos los partidos dejaron cono- 
cer ayer su aceptación. 


e al 


reformas que modifiquen el siste- 
ma heredado del régimen pino- 
chetista. 

“También aquí la gente vota pen- 
sando básicamente en la estabilidad 
-dice un periodista en una calle cén- 
trica de Santiago al tiempo que se- 
ñala a una mujer que sale de un ne- 
gocio con la bolsa de las compras 
en una mano y una caja con un equi- 
po de audio en la otra—. Quieren que 
la situación económica se manten- 
ga, poder seguir pagando las cuotas - 
del televisor, y que los bancos man- | 
tengan los pequeños créditos x lar- 
go plazo.” La estabilidad, un creci- 
miento continuo, un nivel de desem- 
pleo que no supera el 5 por ciento y : 
un descenso en los niveles de pobre- 
za son los principales logros que ex- 
hibe el gobierno de Aylwin en sus 


. cuatro años y que toma Frei en su - 


relajado camino á la Moneda. En 


parte porque la conformidad con el : 


gobierno que termina alcanza a un 


amplio sector de la población y en : 
parte por la falta de alternativas que *' 
despierten interés, muchos chilenos 
ya decidieron su voto al oficialismo : 
y miran con poco interés las elec- : 


ciones. 


Lacontienda, además, transita los 
mismos viejos caminos familiares . 


de Chile: Arturo Alessandri Bessa, 
el principal candidato de derecha, es 


nieto del dos veces presidente Ar- * 


turo Alessandri Palma (1920-1924 


" y 1932-1938) y sobrino del también - 
presidente Jorge Alessandri Rodrí- 
guez (1958-1964). Ese apellido se- - 


rá casi sin duda derrotado por el de. 


- Mi 
: sidente Eduardo - Frei Moútalva . 
+ (1964-1970). Todo queda en los an-. .- 


tiguos círculos. “Fíjese que estuvi- 


mos 18 años sin políticos, y cuando . 


los tenemos, son los mismos que ar- 


tes. Por eso la gente está cansada de 
esta politiquería”, se queja un taxis- . 


ta. De hecho, ninguno de los candi- -: 
datos logró demasiado brillo alo lar- 


go de la campaña. Frei mantuvo un 


perfil bajo, sin atacar en exceso a * 


nadie, ganador aun antes de saber 
quiénes serían sus contrincantes: 
Tal es su tranquilidad, que en los úl 


timos días se dedicó a reforzar la . 


campaña de los legisladores y se dio 
el lujo de rechazar casi todas las en- 
trevistas, incluso a los sorprendidos 
corresponsales de medios tan famo- 
sos como The New York Times y Le 
Monde. Alessandri, candidato por la 
Unión por el Progreso de Chile (co- 
alición de la pinochetista Unión De- 
mocrática ndiente, Renova- 


ción Nacional y la Unión de Cen- | 


tro) surgió cuando el frente de de- 
recha parecía a punto de destruirse 
ante la imposibilidad de acordar un 
nombre de consenso, y eligieron, 


precisamente, un nombre. Un ape- Í 
llido que huele a historia, pero que |' 


pertenece a un hombre sin inserción 


importante en ninguno de los parti- |: 
dos que lo respaida. “Siempre habrá | 
un Alessandri en nuestras vidas”, di- + 


ce el jingle de la campaña, intentan- * 


do convencer a fuerza de recuerdos. 


* Cuando las encuestas le anuncian 


poco más de un 15 por ciento (iren- 


Frei) la Unión por el Progreso está 
alentando por lo bajo a algunos vo- 
tantes a una práctica que les rubori- 
zaría reconocer: el voto cruzado, Es 
decir, intenta convencer a sectores 
que ya tienen decidido su voto por 
Frei a cortar boleta y darles el apo- 
yo en el Congreso. “El país no se 
puede arriesgar a darle el poder to- 


ciento anticipado pará * 
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EL MUNDO 


BUSCANDO AL SUCESOR DE AYLWIN - - 


La derecha tuvo problemas para nombrar un candidato de consenso. 


Alessandri, pese a todo, es un apeilido que huele a historia. ez : 
Ninguna de las otras fuerzas que dad civil”. Max Neef (premio No-- 


tal a la Concertación”, afirman de- 
nunciando que el oficialismo pre- 
tende “desmantelar la Constitu- 
ción”. 

La Concertación (unión de la de- 
mocracia cristiana, el socialismo, el 
Partido por la Democracia y el Ra- 

: «dical) viene en 'realidad'intentando 


"reformar la Constitución desde ha- . 


: ce-tieimpó: Ta inamovilidad de los 
comandántes dé lás fuerzas arma- 
das (que le asegura a Augusto Pi-- 
nochet su sillón al frente del ejérci- 
to hasta el *97) se ha mantenido gra- 
cias a que la derecha logró bloque- 
ar el proyecto del gobierno. Si el 
-oftcialismo lograra una mayoría de 
dos tercios en el Congreso podría 
poner ésa y otras reformas de la 
Constitución pinochetista en prác- 
tica. Por eso Frei se ha dedicado en 
el tramo final de la campaña a de- 
nunciar los ¿amados al “voto cru- 
zado” y a conquistar cada posible 
voto para el Congreso. 


: A. 


compiten se llevará una tajada muy, - _ bel alternativo de Economía en : 
grande, si bién pueden sacarles pun-" . 1983) hacrecido notablemente enel 
tos alosdos principales contendier- último mes y según las encuestas ob- 
tes. Por la derecha, José Piñeira, ek ' tendrá un 7 por ciento de los votos. : 


ministro de Trabajo de Pinochet, se * 
presenta como “independiente”, del Movimiento Allendista, repre- 


tras escindirse de la UDI y promete -_ sentada porel sacérdote Eugenio Pi- 
llevarse casi un cinco por ciento de - zarro, que reúne al Partido Comu-. 


los votos con una campaña que de- 
fiende “los valores de la familia” — cialismo. Su candidatura, sin em- 


revaloriza la gestión: pinochetista.: =-: bargo, parece haber sido un error de 


Por la izquierda hay varias alterna- cálculo del PC, según admiten por - 
tivas, pero la que concentra mayor... lo bajo algunos dirigentes. Susper- 
interés es la del candidato indepen- dido por la Iglesia, Pizarro terminó : 


diente Manfred Max Neef, un eco- haciendo su campaña como en un 
nomista apoyado por asociaciones púlpito, sin poderescapar de una re- 
ecologistas, feministas, indígenas y  tórica antigua, acusando a sus opo- 
dos partidos menores escindidos de * sitores de “raza de víboras” o “fari- 
la Concertación: el MAPU y la lz-  seós”, descalificando a sus oponen- 
quierda Cristiana, sin propuestas * tes por sus “ojitos azules” y asus- 
muy claras, pero con un discursoen tando a sus propios aliados. Se le 
el que destaca que “nuestro propó- — pronostica apenas un 3.5 por ciento 
sito nunca fue llegar a la presiden- de los votos, y un posible pronto ale- 


cia, sino fortalecernos como socie-  jamiento de la política. 
ca ps y 


Una izquierda más clásica es la . 


“nista, fracciones del MIR y del so- 
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El acuerdo logrado por las tres principales fuerzas políticas será oficializado hoy 


Chile: q el 1 mandato presidencial | 


A sólo tres días de las 
elecciones del próximo 


: Sábado, los principales 

partidos políticos chilenos 

_Hlegaron a un acuerdo para 
e) educir de ocho a seis años 


” 
y 


el período del mandato 
presidencial, confirmaron 
ayer fuentes de las diversas 
colectividades. 


l acuerdo, que debe 
traducirse en una reforma 
constitucional, permitirá 

' que el sábado los chilenos concu- 
¿ rrana las umas sabiendo por cuánto 

: tiempo va a gobernar el presidente 
: Que elegirán, asunto que al mante- 


'nerse en la incertidumbre había ll 


. perturbado el ambiente político del 


S. 

La actual Constitución, dictada 
en 1980 por el general Augusto 
Pinochet, estableció un período 
presidencial de ocho años sin de- 
recho a la inmediata reelección, y 
una modificación introducida en 
; 1989 fijó para el presidente Patricio 
: Aylwin un mandato de transición, 


| de cuatro años, sin reelección. 


Aunque todos los sectores polí- 


ticos coincidían en calificar de ex- 


i 


j 


cesivos los ocho años fijados en la 
: Constitución, no habían alcanzado 


: el consenso para reducirlos y el 


asunto se mantenía en el primer 
plano del debate. 

Un proyecto que proponía un 
período de cuatro años sin reelec- 
ción, enviado al Parlamento por el 
presidente Aylwin hace dos meses, 
fracasó por falta de acuerdo incluso 
entre los congresistas de la gober- 
nante Concertación de Partidos por 

la Democracia, entre ellos el can- 
didato presidencial Eduardo Frei. 

Frei, favorito de todas las en- 
cuestas para las elecciones del 
próximo sábado, favorecía la idea 
de un período de seis años sin 
reelección, que se mantuvo en 
Chile desde principios de siglo 
hasta el golpe militar que derrocó 
al presidente Salvador Allende 


Eugenio Pizarro (izquierda), candidato comunista, y Arturo Alessandri [derecha], candidato derechista, 
realizaron ayer las últimas actividades proselitistas 


(1970-1973) el 11 de setiembre de 
1973 


La derecha política y los secto- 
res afines al general Pinochet, re- 
presentados en el Parlamento por 
ocho senadores designados, cedie- 
ron finalmente, según los analistas 
políticos, ante el temor de un go- 
bierno de ocho años encabezado 
por Eduardo Frei y dieron su acuerdo 
a la reducción del mandato a seis 
años. 

El último en sumarse al consen- 
so fue el Partido Demócrata Cris- 
tiano, cuyo consenso nacional re- 
unido el martes por la noche de 
forma extraordinaria aprobó una 


propuesta en tal sentido de su di-. 


rectiva central. 


El acuerdo se hará oficial hoy, en - 


una reunión pública de los jefes de 
partidos y de sus respectivas ban- 
cadas parlamentarias. 

La ausencia política del factor 


01 04 


militar y especialmente del general 
Augusto Pinochet restó dramatis- 
mo y tensión a la campaña electoral 
que permitirá elegir el próximo sá- 
bado. 

A diferencia de lo ocurrido hace 
cuatro años y en especial en el his- 
tórico plebiscito del 5 de octubre de 
1988, cuando el dilema era demo- 
cracia o dictadura, en las próximas 
elecciones la continuidad del siste- 
ma democrático está asegurada y 
los ciudadanos perciben, según las 
encuestas, que la suerte del país no 
está en juego. 

Los diversos sondeos de opi- 
nión han demostrado que los chi- 
lenos, sobre todo, exigen a los 


SS 


9400695. 


candidatos la solución de sus pro- $ 
blemas concretos, fundamental- $ 
mente una mayor seguridad ciu- f 
dadana, mejor educación, mayor | 
eficiencia de los servicios de sa- $ 
lud y más equidad en la política á 
económica. 

El gobierno de Patricio Aylwin $ 
terminará su mandato con sólidos É 
logros en el campo social aun cuan- É 
do el propio gobernante ha recono- $ 
cido que queda mucho por hacer, lo $ 
que ha jugado en favor de laf 
Concertación de Partidos por las Ñ 
Democracia para conservar el 
der. ME (De la redacción de El Ob- $ E 
servador, en base a info ión de Y 
la agencia EFE) dpi 
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Exterior 


, “Chile no espera 
demasiadas sorpresas 


- Por Carlos Reymundo Roberts 


(Corresponsal de LA NACION en América latina) 


e .- Votos.los ciudadanos elí: 


ES gen hoy a su nuevo presi- 
S s dente, en los segun OS £o- 


5 


es 


q 4 gobierno militar. 


iitios después de 17 años 


Hoy se agrega una tercera: es el. 


heredero del ¡gobierno de Patticio 


Aylwin, al que hasta la oposición le . 


-reóonoce méritos en lo político, lo 
económico y lo social. * 


El propio Alessandri reconoció * 
* cen su entrevista con LA NACION lo 
difícil que le ha resultado en la cam-. 
paña enfrentarse con el candidato 
: de un gobierno o o 


ral . en muchos campos”. 


Atinoamericano. Chile irá hoy a las 
A urnas con ánimo -en principio- de 
*Hiquídar rápidamente el trámite. 
Son los segundos comicios gene- 
. en cuatro años después de 17 
$ de gobierno militar, de cuyas he- 
E A AE 


lili sabe Se candidato del 


E muy sede rider pará que ese fa- 


-| * ciaenesta primera vuelta. 
*, Puede decirse, inclusive, que a la 


llegado enteros Frei y el estupendo 
Jarató de la democracia cristiana, 


») áts Nutrido, 
JOnes dediquen aus 


E o nro partidos que respal- 
E gan fí su candidatura, se ha limitado 
E dx los últimos días a decir que ha- 


“segunda 
ert la pide por favor. . 
es un. hombre de 70 
" años al que sé le reconoce haberse 
entregado con gran dignidad y es- 
: fuerzo a una campaña en la que los 
. escollos no le venían de sus opo- 
nentes sino de la propia derecha. 
“Va a perder”, dijo semanas atrás 
“ el senador Sebastián Piñera, uno 
importante dirigente del sector. - - 
El resto de los postulantes ha he- 
cho campañas muy sui generis (sin 
: actos, sin propaganda en los me- 
- dios, sin carteles en las calles); al- 
3 gunos no pasaron de utilizar la 
franja televisiva gratuita cedida por 
la ley electoral. 
Toda la carrera electoral ha es 
tado influida por el síndrome del 


triunfo de Frei, que seriamente. 


nunca nadie puso en duda desde 
queen mayo apabunló al lía 
der socialista Ríéfrdo Lagos en las 
primarias de la rtación. - 
Vencer con el 64 por ciento de 1os 
votos a Lagos -uno de los dirigentes 
más populares def país desde su te- 
naz oposición a Pinochet en el final 

: : del gobierno militar- demostró que 

* lo de Frei iba en serio. 

Hasta entonces, algunos se permi- 
- tían dudar y hablaban de él sólo por 
referencia a su padre, Eduardo Frei 
Montalva, el casi mítico ex presi- 
* dente. Se llegó a decir que tenía sólo 
dos ventajas: una, llamarse Frei, la 
otra, llamarse Eduardo. 


to de le 
-p ía 02 la ciudadania nía un mensaje - 
cambio. A ? - con la fruta que ya tiene entre 


Frei, se ha. 
sigue aumentar sensiblemente, 


| - voritismo nó lo deje én la presiden- 
etapá final de la campaña sólo han : 


Al partido más numeroso y organi- . lamento, y 
; guido. Por eso. de la jornada de hoy. 


vuelta, con el tono de 


“Lo que está en juego 


¿Qué estará en juego hoy? 

Por un lado, comprobar el grado 
de exactitud de las encuestas, que 
ya desde hace meses vienen coro- 
nando a Frei sin ballottage. 

Deberían subir miúcho Alessan- 
dri, Manfred Max Neef (ecologista) 
y José Piñera (independieríte de de- 
recha) para que Frei no se quede 


dientes. 

Después; ver s sí el oficialismo con- 
como se lo há pi o, sli repre- 
sentación 


Por el sistema binominal vigente, 


previsto en 14 Constitución que hizo 


dictar Pinochet, para que en un dis- 
trito entren dos tes de la 
misma lista deben duplicar los 
* votos del candidato más votado de 


- Ja lista rival 


A 
El sistema fue pensado para que 
la derecha no pierda lugar en el Par- 
ciertamente lo ha conse- 


en la que se renueva la totalidad de 
-Jós diputados y la mitad de los sena- 
dores, difícilmente saldrá un Con- 
greso muy distínto del actual. 

Hasta ahora, de los 50 miembros 
del Senado, 26 son de la derecha y 24 
de la Concertatión. En Diputados se 
impúhe el oficialismo: 70 contra 48. 

“La banca exi la que se ha invertido 
más dinero y qué más tinta ha he- 
cho correr es lá que se disputan en 
el distrito de Las Condes, en San- 
tiago, Andrés Allamand (presidente 
de Renovación Nacional) y Carlos 
Bombal (Unión Democrática Inde- 
pendiente), dos jóvenes pesos pe- 
sados de la derecha. 

El interés de esta lucha -enta- 
blada entre dos hombres que van 
por la misma lista- es que en ella se 
puede estar jugando el liderazgo del 
principal sector opositor, y también 
su perfil frente al gobierno. 

De Allamand se cree que está mu- 
cho más próximo a la democracia 
cristiana y que no debería extrañar 

una fututa alianza. por ejemplo 
ante una eventual deserción del so- 


cialismo de las filas de la Concerta- . 


ción. +: 
Sin cogvulsiones 


Estas elecciones no tienen mu- 
chos más secretos. Es un valor en- 
tendido que nada cambiará drásti- 
poe cualquiera fuese el gána- 

or. 

En el Chile de estos tiempos su 
clase política ya no discute hacia 
dónde debe ir el país, sino qué ca- 
mino conviene tomar. Por eso la 
campaña ha sido tranquila y hasta 
aburrida. Sin convulsiones. 

Tampoco se espera que las haya 
después de que se abran las urnas. 


0-0 


SANTIAGO, 10 (Reuter). + Hacé. 
cinco años, cuando Alejandro Fox- 
ley era o más seguro aspirante a 

Hacienda, - 


ministro de 
plan económico ánte un? 
fóro de 

Un asistente tomó el mbcidlono y 
ae “¿Sabe señor Foxley?, no le 


“Un mes atrás Foxley, casi al fin de 
su gestión como ministro, habló 
ante el mismo foro anual de empre- 


= o o ro ao de 


Lor 


TES Que ds la pribera vez en la. 


historia contemporánea de Chile 
que un góbierno de centroizquierda 
logra establecer úria relación de tra- 
bajo real, constructiva y eficiente 
con el sector privado chileno”, de- 
elaró Foxley a Reuter. 

Hace cuatro años el presidente 
Patricio Aylwin inició $u gestión 
desafiando malos pronósticos Sobre 
su os para consolidar el ex- 


Hlosivo roceso de expansión de la. 


chilená dentro de un sis- 
fma democrático. . 

- “En estos cuatro años un 10 por 
ciento de la pobláción ha dejado de 
ser pobre”, aseguró Foxley. 

En los últimos tres años la econo- 


: mía chilena ha grecido : 
un 7.5 por ciento, ton con prometio 


cercana al 13 por ciento anual, un 


" desempleo del cinco por ciento y-. t 


una inversión global que este año 
llegará al 27 por ciento del producto 
interno bruto. De esa cifra, un 23 
por ciento es inversión local. Y este 
proceso se montúvo inalterado. 

La inversión extranjera y ;local 
continúa vigorosa, la Bolsa -fránsa 
como si nada fuera a ocurrir y 


neral, nadie ha paralizado sú Li. E 
ña :*.. había en Chtfle cuatro millones de 


bajo a la espera de los resultados. 

Llamado por un funcionario del 
gobierno francés El Jaguar de Ame- 
rica latina, Chile ha mantenido du- 


a SE 
E Él 


expuso su 


y en” 


-=— 


rante los últimos diez años un 
miento sostenido de su economía. 


y ótro tienen discusiones más bien 

técnicas: si el gasto publico debe o 

no crecer más que.el producto in- 

peer si el índice de inflación 
ual debería 


bajar más allá del 13 

UE ciento. ue el ahorro es insu- 

te o que as tasas de Anlerós es 
tán muy altas. ? 


Pero todos coinciden en que el 
mantenimiento de un ritmo de cre. 
cimiento arial similar al registrado * 
en los últimos diez años más un au- 
mento del 10 por ciento al año en los 
ingresos de exportación permitirán 
a Chile salir del subdesarrollo á có- 


, Infénzos del próximo siglo. 


e o 
zar a España. Los éspañoles están 
creciendo a) 2,0 por ciento; mientras . 


- que nosotros vamos a estár cre- 


edi sino card 
términos de ingreso per cápita equí- 
valente, es décir, a un poder de com- 

pra equivalente en las dog pacio- 


Ledo dijo Foxley... 


“Si uno equipara: srámbos países 
con. él poder de co mprá en los Es- 
tados Unidos, tiene hoy un. 
ingreso per cápita de ocho mil dó- 
lares y Chile de seis mil dólares. En 
diez años estaremos donde está Es- 
paña y en seis años estaremos 
donde están Portugal y Grecia, y 


*. esta situación vale para Chile, Ve- 
:nezuela, México, Colombia y la Ar- 
-"gentina”, 


Al asumir el gobierno de Aylwin 


pobres, Según sus propios cifras, 


(derecha) 


Francisco : 0 
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Hoy los economistas de un bando Y 
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-durante los últimos cuatro años se 
: o: en más de un millón. 
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; El gesto del presiden ruso es un ataq de al huevo parlamento | 
EL PARLAMENTO RUSO SIN SEDE 


Et presidente ruso, Borís Yelt- 
sin, se negó tajantemente a devol- 
ver al nuevo cuerpo legislativo la 
“Casa Blanca”, sede del antiguo 
Soviet Supremo disuelto y tomado 
por el Ejército en octubre pasado, 
informó la televisión rusa. 

Hace tresdíaslasocho fracciones 
del nuevo Parlamento de Rusia, 
elegido en Jos comicios del pasado 
día 12, pidieron a Yeltsin que les 
devolviera la Casa Blanca después 
de que ésta fuese reparada tras los 
bombardeos del pasado 4 de octu- 
bre. 

Tras aquellos sangrientos suce- 
sos, cuando los cañonazos de los 
carros de combate destruyeron la 
fachada del edificio y originaron un 
incendio que arrasó los pisos supe- 
riores, el presidente wraspasó la sede 
legislativa al Gobierno de Rusia. 

Posteriormente, ordenó que las 


dos cámaras del nuevo Legislativo 
se alojasen en dos sitios distintos, 
en la Alcaldía y en la Casa de la 
Prensa, loque chocócon las protes- 
tas del Alcalde de Moscú, Yuri 
Luzhkov, y de una treintena de 
medios informativos que se vieron 
en la calle. 

Además, hubo críticas por el 
hecho de que el parlamento no 
podría sesionar en pleno, mientras 
que los estrechos callejones en tor- 
no a la Casa de la Prensa harán 
imposiblle el acceso y el aparca- 
miento de los automóviles del Par- 
lamento y de la prensa. 

Por su parte, la comisión de dipu- 
tadosencargada del alojamiento del 
Parlamento anunció que los dos 
edificios indicados no sirven para 
albergar las cámaras por razones 
“técnicas, funcionales y organizati- 
vas”. 


A - o4 


El diario Izvestia comentó con 
este motivo que el alojamiento del 
Parlamento “se convierte en un 
problema político que amenaza no 
sólo con ensombrecer el comienzo 
de la legislatura, sino también des- 
atar un agudo conflicto entre el 
presidente y el nuevo cuerpo de 
diputados”. 

Sin embargo, el viceprimer mi- 
nistro, Vladímir Shumeiko, encar- 
gado por Yeltsin de organizar el 
funcionamiento del nuevo Parla- 
mento, comentó que el presidente 
ya había anunciado su decisión y no 
piensa revisarla. 

Para el próximo 11 de enero, 
cuando empieza a trabajar la nueva 
Asamblea Federal, Yeltsin dispuso 
que los diputados inauguren su pri- 
mera sesión plenaria en el Kremlin 

y que después las cámaras conti-. 
- núenenlos lugares designados. (efe)! 


| 
| 
| 


E 
| E gn ? 
Montevideo, 20 de enero de 1994 .- 
E. E. LI, 
| | 
| p 


El 30 de enero en el Parque Hotel comenzaría el Congreso Internacional 
de Religiones Afroumbandistas, en el mismo quedará fundada la Federación 
Afro Umbandistas del Uruguay.- 


- Se solicita: 


dico) 


* Cantidad de asistentes. 
* Si concurren delegaciones extranjeras, de donde, cantidad. 
O * Temas tratados 
Si concurren delegaciones políticas ylo sindicales. 


Toda otra información que se considere de interés. 
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FACTURA DELOS CHICOS 
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Piñera (escindido de la Unión De- 
] mocrática ladependiente), protago- 


o hista de ona apetiva cool no. 
; Je rindió sus frutos sobre todo en la 
E : recta final, aseguró que seguirá tra- 


OS 


sE 
UN 


Aunque hizo una fuerte defensa del 
doo pinochetismo, no logró el apoyo de : E 
E :: Max Neef, o aldo apoye: O Y A da 
ado por onpenizaciones ecclogis. ex dictador. : 
*<y por los partidos MAPU e Izquie- Menos claro atún está el fotaro de 


vd: 


; a «plataforma para poner sobre la me- Iglesia a raíz de su participación po- 
e z “H'una serie de temas que conside- — lítica, intentará volver al ejercicio 
O : - faba subtratados y armar un movi- clerical si logra el permiso del arzo- 
miento para fortalecer a la sociedad bispo de Santiago. El Partido Comu- 

+ eivil -Ese objetivo estuvo logrado  nista, que lo lanzó a la candidatura 
e Ss: después de un primer junto con sectores pequeños socia- 
; iiómento en que se lo ignoró, la listas y miristas, se ha quejado de lo 


PRETO o 


1sa “descubrió” a Max Neef,cu- que consideran un “monopolio co- 
sya cámpaña tuvo. mucho más cober-  municacional” destinado a perjudi- 3 

Ñ ed caral candidato. Lo ciestoesquePi- . ! 
_"t6s “menores”. Economista, autor  zarro no convenció a la mayoría de ¿ 
de la Teoría del Desarrollo a Esca- los simpatizantes de izquierda, tan- 
¿sla Humana, que le valió el Premio to por su posición conservadora en 
- Nobel Álternativo en 1983, Max — losocial como por su discurso anti- 
or propone lanzár a partir de. guo, A 

marzo y en base a los resultados ob= propecia 
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Austria, ola Bulgaria y Rumania lo repudiaron 


Europa no quiere a Zhirinovsky 


A A 


¡A 
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El ultranacionalista ruso 
Vladimir Zhirinovsky, al 
que esta semana expulsaron 
de Bulgaria y negaron el 
ingreso a Alemania, declaró 


. ayer que piensa visitar 


| 
| 
| 
| 


' Francia en febrero con 


el objeto de dialogar con 
políticos conservadores. 


omo si la expulsión de 
Bulgaria, acompañada de 


la calificación de “fascis- 


- ta”, y una declaración de persona 


non grata en Alemania fueran poco, 
Austriale nególa visa y Rumania lo 
catalogó de “cerebro enfermo”. 

Durante una entrevista que con- 
cedió en Moscú a una radio, 
Zhirinovsky señaló que no com- 
prende porqué la gente lo considera 
un ultraderechista. 

Agregó que quiere reunirse con 
el alcalde de París y ex primer mi- 
nistro Jacques Chirac, que encabe- 
za el partido conservador gaullista 
RPR, con el dirigente de centro- 
derecha y ex presidente Valéry 


_Giscard d'Estaing “y con otros po- 


sd cs e ci lees IAN 


líticos conocidos”. 

Zhirinovsky manifestó que no 
comprende por qué la prensa critica 
sus actos, su conducta y la línea de 
su partido y agregó: “Nosotros so- 
mos como el partido de Jacques 
Chirac, no como el de (Jean Marie) 
Le Pen y otros partidos de extrema 
derecha”. Le Pen dirige el Frente 
Nacional, agrupación francesa de 
ultraderecha. 

A la pregunta de si considera que 
Francia le concederá una visa, res- 


e a a A 


Ol-0| 


pondió: “Sí, eso creo. Soy amigo de' 


Francia. Nunca perjudiqué a Fran- 
cia”. 

Zhirinovsky, cuyo partido se' 
convirtió en la segunda fuerza del 


nuevo Parlamento ruso luego de las. 


elecciones del 12 de diciembre, 
provocó este mes verdadera alarma 
en todo el mundo al advertir que 


habría “nuevas Hiroshimas y 


Nagasakis”. 


También acusó a los judíos de : 
perjudicar a Rusia y habló de un . 
»- y aumento del antisemitismo en el país. 


Alemania negó la visa para una 
visita de 18 días del político popu- 
lista, ante laamenaza de Zhirinovsky 
de lanzar bombas nucleares sobre 
Alemania si interviene en los. 
asuntos internos de Rusia. 

En Austria, en el curso de su 


viaje a Bulgaria, Zhirinovsky se las ' 


ingenió para alterar los ánimos del 
ministro de Defensa ruso anuncian- 
do que Moscú contaba con una 
nueva arma llamada “elipton” que, 
indicó, era mucho más poderosa 
que la bomba atómica. 

El titular de Defensa, Pavel 
Grachev, al ser interrogado sobre el 


arma ultrasecreta de ese tipo. No sé a 
quése refiere” Ml (De la redacción de 
El Oheervador. en base a informa-; 


o es 


ión de las agencias Reuter y EFE) 
¡ción ag y )] 


a “No tenemos ningún 
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(Por A.F., desde Santiago) 
Luis Maira es el secretario ge- 
neral del Partido Socialista, pero 
también es un prestigioso analista de 


-- los fenómenos políticos chilenos. En 


su exilio mexicano se convirtió en 
“uno de los mayores especialistas en 
la política latinoamericana y en sus 
relaciones con Estados Unidos. Po- 
cas horas antes de conocerse los re- 
- sultados de las elecciones, Maira 
--analizó en esta entrevista con Págj- 
- na/12 las razones de una 
- atípica en la historia chilena y los 
distintos cursos que 
ha seguido la 'iz-- 
.Quierda- del país, 
desde el gobierno 
. de Salvador Allen-' E 
de hasta la frag-  i: 


—Uno de los ras- 
gos más sorpren- 
dentes de esta elec- 
ción fue el mínimo E, 
nivel de debate que . 
produjo. ¿Fue pro- 
_global que parece 
prevalecer en la so- 
ciedad chilena? 

Creo que la. 

elección de 1993 va 
, aser recordada co- 
“mo. una elección 
muy atípica. Enun Y 
país de proyectos . WM 
- contrapuestos, de 
formulaciones au-.... 
-daces, de visiones 
. huevas, nada de eso 


Esta campaña reco- - 3 


La historia de la izquierda de 
Chile es una historia aún por escri- 


irse. Lo que sí es cierto es que hu- 


bo un proceso de fragmentación y. 
que el impacto de la derrota fue mu- 


cho más profundo de lo que muchos 


creímos. El número de militantes, de 
dirigentes que murió o permaneció 


indefinidamente en el exilio es por 


acuerdo prevaleciente en la socie- 


dad, y que da cuenta de una percep- 
ción compartida de la simación mun- 
dial y de los límites de la situación 


interna. En ese contexto también - 
aparece un fenómeno nuevo en que 


se predice que un candidato va a ob- 

_ tener Ja mayoría absoluta de los vo- 

. tos. Entonces al haber visiones com- 

partidas sobre lo que es posible ha- 

cer en el próximo sexenio y no exis- 

" tir incertidumbre sobre quién va a 

estar en la presidencia, la campaña 

tren tono lento, de difícil despe- 
gue y falta de debate. 

Se notó especialmente la ausen- 


cía de una posición más crítica por 


parte de la izquierda, que tradicio- 
nalmente tuvo mucha presencia en 
Chile. ¿Qué pasó con esa izquier- 
da? O 


sí mismo ilustrativo de lo que se per- 
dió. Por lo tanto, sumado esto a la 
implacable represión interna duran- 
te la dictadura, no es extraño que 
cuando se abren las compuertas la 


blemente su poder de convocatoria. 
En el *89 la izquierda obtuvo el 24 


. por ciento de los votos, después de 


. haber tenido entre 33 y 35 por cien- 


to en los años previos al golpe. Pe- 
ro a eso se agrega un nuevo fenó- 
meno: ese 24 por ciento ya no era 


 sumabie. En el curso de la juchá coñ- 


tra la dictadura se perfilaron dos pro- 
yectos de salida. Uno político mili- 
tar, que encamó el PC coa el Fren- 
te Manuel Rodríguez, y otro social 
y de masas que encarnó el conjunto 


- delasentonces dispersas fuerzas so- 


cialistas. Y eso marcó desacuerdos 
muy profundos, no es un punto ba- 
ladfí. Cuando se produjo el plebisci- 
to quienes convocamos a la campa- 
ña por el No fuimos las vertientes 
socialistas de laizquierda, con el re- 
chazo explícito del Partido Comu- 
nista. El PC entró en una fase tar- 
día. Esta entrada a regañadientes 
marcó los caminos que ratificaría en 
el XV Congreso del PC, en 1989, 
que en lugar de ser un momento de 
autocrítica y abandono de lo militar 


: fue una afirmación de esalínea. No- 


sotros hemos construido la izquier- 
da de la concertación. Nos parece 


01-0| 


que por razones de interés patrióti- 


co, mientras existan losenciaves au- 
toritarios dejados por la dictadura, 
la única salida es la construcción de 
una mayoría nacional estable, y la 
única mayoría es un acuerdo del 
centro y la izquierda en la concerta- 
ción. 

—Usted dice “mientras existan los 
enclaves autoritarios”. ¿Eso signi- 


. ficaría que puede producirse un fin 


de la concertación de aguía un tiem- 
? : AR 


—No necesariamente. Uno de los . : 


aprendizajes de la 


Unidad Popular es 
que grandes transfor- 
maciones, la crea- 


sistema político más 
democrático, de un 


no son 


nal. La gran falla fi- 
nalmente cometida 
en la vía chilena al 


un contexto de apo- 
-yO - minoritario. 


votos en la elección 


tos por arriba de su 
ro el otro sector del 
país se organizó y en 
pda poliias resto occade 
organizarel golpe. Enconsecuencia, 
nosotros creemos que los cambios 


sólidos, sostenidos, eficaces, soñilos 


que se logran con una mayoría na- 
cional estable. 


—Da la impresión, sin embargo, 


de que en su alianza cón la Demo- 


croacia Crisnana el Part ts Ex £cciadis- 


ta perdió parte de su identidad so- 
cialista para sumirse hacia el cen- 
tro. 


es una identidad de concertación: y 
la CONCEITACIÓN isa SIUU UNA CAPUTICO" 
cia francamente exitosa. Ser parte de 
esa experiencia no es algo vergon- 
zante, para nosotros es una satisfac- 
ción. Hemos sacado al país de la dic- 
tadura más sólida de la historia con- 
temporánea de América latina y sor- 


cia un horizonte donde prevalezca 
definitivamente la soberanía popu- 

lar. No ha terminado la transición, 
ha sido más difícil de lo que uno 
creía, pero se han logrado hitos con- 
sistentes. Y en ese sentido perfilar y 
consolidar un actor como la concer- 
tación ha sido un triunfo. Eso no se 
contrapone con la idea de que noso- 
tros tenemos que perfilar y desarro- 


lar un proyecto de país y una fuer- . 
- za propia. 


experiencia de la 


ción sostenida de un . 


- Allende nunca logró. 
acercarse a la mayo-. * 

- ría nacional: tuvoun' . 

-.. 44 por ciento de los : 


"parlamentaria. de . 
marzo del”73,7pun- 


—No es mi impresión. Lo que hay 
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climá nacional más - 


- posiblesencondicio- . 
nes de minoría nacio- 
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“Mieniras 7 alo guedó in- 


.corporado a la concertación, el PC 
"y otros sectores representados en la 


candidatura de Eugenio Pizarro no 
han teñido prácticamente presencid 


_ teando dificultades io llevamos ha- en está comp 


-Lá'candidatura de Pizarro com- 
binó cierta visión ética preconciliar 
o opuesto al divorcio, . 
¿del condón, a las relaciones . 
premátrimoniales de los jóvenes- 
con ulia posición de incomprensión 
del cambio social y político del pa- 


f aparentemente va a retroceder 
de votos en relación con 


vero $91 
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EUCAIRO, 27 (AP y ANSA).— La OLP e israel reanudaron hoy 
sus negociaciones por la paz en el Oriente Medio. Ambos bandos 
estuvieron representados por las figuras del más alto relieve que 
se.reunieron en secreto a principio de año y que forjaron el 
primer acuerdo importante firmado por los enconados enemi- 


E 


Funcionarios preto» e isralles expresaron optimismo dei. 


que en esta rueda de arian a un acuerdo para 

Pd rcito de Israel Empiece definitivamente su retirada de la 

e Gaza y de la zona de Jericó en la Margen Occidental, 

ambas ocupadas, como lo establece el acuerdo que firmaron en 
Washington en setiembre. 

El plazo para que comenzara la retirada venció hace dos 


El canciller egipcio Amr Moussa se reunió por separado con 
br ministro israelí de Relaciones Exteriores, Shimon Peres, y con 
r palestino Mahmoud Abbas, antes de que comen- 

Pd reunión conjunta con otros delegados. 

La reunión duró sólo poco más de uña hora y a continuación 
erp rra batata arabes cid Abba se negaron a 
alpino Era Abbas. 

El negociador palestino Rabi Sasth dijo a los reporteros la 
O A OO “de preparación e 


gani 
eo de que ee llegue adn acuerdo: * 
E e pal 


ofertas r Oo al tamaño 
derá a los palestinos en torno a la 
Margen Occidental. El acuerdo OLP- establece ta autono- 
mía el pueblo palestino al cabo de cinco años, empezando 
por la Franja de Gaza y Jericó. - 
*Vine a El Cairo para escuchar las propuest. opuestas palestinas y 
para; analizar la Lacie de llevarlas a la práctica", dijo Peres. 
que lleguemos a una sotución respecto a todos los 
asuntos pendientes”. manifestó. "Si no hubiese esperanzas para 
tal solución, no habria negociaciones”. 
* Pero en una entrevista publicada hoy por un diario israelí, 
Peres advirtió que Arafat procuraba concesiones que Israel no 


dispuesto a 
A a 


OL el objetivo tido a una disputa po 
zona autonóma y por el control de los puestos fronterizos en 
esas zonas. 
La radio israeli dijo que el primer ministro israelí Yitzhak 
Rabin le informó a su inete que Israel ofrecería 50 kilómetros 
cuadrados, casi el de su oferta original, para una zona 
autónoma que incluiría a Jericó y dos campos de refugiados 


n miembro de la unidad metralleta en mano custod el 
ómnibus egipcio que sufrió un atentado de xenofobos con 
turistas austriacos. (Laserfoto de Reuter) + 


El ministro, que encabeza la ción israelí en las 
negociaciones, se entrevistó a su ! a El Cairo con el 
canciller egipcio, le cel 
aras : 

Mouséa arma h 


también con 


Según ta “Declaración de Principios” firmada en Washi E 
ton, tas tropas israeties habrian tenido que iniciar su retiro de la * 


adyacentes. Arafat ha insistido en 200 IuÓmetros cuadrados.-— franja de Gaza y de Jericó el 13 de diciembre, y concluir para el ; 


pr pata 


en tomo a Jericó y quien con- dones Extemores Ami Mousss 
fronterizos 


pte los cruces 


Con anterioridad, fuentes 
* palestinas dijeron en Jerusalén 


. que ambas partes lograron un. 


ho acuerdo sobre el con- 
trol de los puestos fronterizos, 
siguen sin 


" autonomía que les 


Eb a Pr os dans 


lestinos desean ampliar la zona. 


autónoma aledaña a Jericó, 
con un radio mayor que el pro- 
puesto por israel. 

El ministro egipcio de Rela-_ 


e prome- 


bnm mm. 


dijo que anticipaba que las 
cines inchuiian dos dos 
o reuniones 

Sterdaroo Masia Sl leales: 


indicó que creía que había * 


lidades de acuerdo en 

Pies o cuatro puntas”. 
sobre las 
posibilidades de éxito, dijo que 
“las esperanzas son ilimitadas, 
Jero no puedo mencionar 


ron en una negociación secre- 


partes. 

Ni Abbas ni Peres dieron de- 
talles de su primera reunión de 
esta ronda, que duró más de 
una hora. 


El canciller egi Ami 
| Mussa, tras Una Conversación 


mon Peres con el te 
egipcio, Hosni Mubarak, afirmó 


de am Uli o o o a o o o 
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Cinco días sin a 
y la OLP por la autonomía pal 


El Cairo (ANSA) 


¡ confirmar el estancamiento de 
' tas negociaciones en El Cairo, 
se declararon también contra- 
riados porque la prensa israelí 
publicó ayer et borrador de un 


¡ Representantes palestinos, al 


: acuerdo sobre el que debe toda- 


vía pronunciarse la OLP. 
Nabil Shaath, consejero polí- 
tico del lider de la OLP, Yasser 


- Arafat, reiteró hoy la existencia 
* de puntos de divergencia entse 


las dos partes, y negó que du- 
¡ rante la reciente sesión de nego- 
_¿ciaciones en El Cairo las dos 


siquiera de alcanzar un “acuer- 
1 do final”. 
“Sókointentalnosavanzaren 


¡ las megociaciones”, dijo Sha- — Arafarpartióen la mañana de _ 


1 


» 


Cumbre de El Cairo: Persisten 
Di vergencias Entre Israel-OLP 


EL CAIRO, 30 (ANSA). — Al “No + ES o 
término de cinco pri a do Ud, Ol e fer] Peres y Abu Mazen los 


sono - 


“| delegaciones hubieran tratado 


MIIMIA MN 


aval 


Ur 


Al término de cinco días de reuniones y goclaciónes en la capital egipcia, los puntos de 
divergencia entre Israel y la OLP para alcanzar un acuerdo global sobre la autonomía de Gazó y 
Jericó, persisten. 


ath, quien recordó que el “eo- : 
mité de enlace” encabezado por . 
el Ministro de Exteriores israe- 
fí, Shimon Peres, y Mahmud : 


Abbas (Abu Mazen), miembro 
del Comité Ejecutivo dela OLP, 
no es un “lugar de negociacio- 
mes” sino un “mecanismo” para 
resolver conflictos. 

“Ahora —añadió— seguire- 
mos negociando”, probable- 


mente en Taba, golfo de Agaba, : 
sobre el Mar Rojo, donde el - 
pasado 13 de octubre comenza- ; 


ron las tratativas bilaterales. 


ayer para El Cairo, adonde ha- 
bía llegado anoche, sin efectuar 
declaraciones, dejando al Mi- 
nístro de Exteriores egipcio, 
Amr Mussa, la tarea de reiterar 
que entre israelíes y palestinos 
existen “dive 

El líder de la OLP efectuó un 
inesperado viaje a Ammán, don- 
de se entrevistó con el Rey Hus- 
sein de Jordania. 


En Túnez, en tanto, se está - 


llevando a cabo un encendido 
debate en el Comité Ejecutivo 


de la OLP, que ayer había re- 


chazado como “humillante” el 
borrador de acuerdo definido 


«en El Cairo. * 

: Shaath evitó pronunciarse so- 
¿bre el texto del proyecto que fue 
“publicado ayer por la prensa 
'israeli, y afirmó en forma polé- 


mica que el “acuerdo con los 
_ israelíes mo debía ser publica- 


ultimátum, del mis- 


do y por tanto sólo diré que no 
lo he visto”. 

El borrador de acuerdo elabo- 
rado en la capital egipcia por los 
negociadores prevé el control 
compartido de los puestos fron- 
terizos de la futura entidad pa- 
Jestina con los estados vecinos, 
Jordania y Egipto, según la pren- 
sa israeli. 

El contenido del texto difun- 
dido por los diarios fue confir- 
mado por el portavoz oficial del 
Premier Yitzhak Rabin. 

La discusión sobre los con- 
troles fronterizos se había pre- 


que han bloqueado la aplica- 
ción del acuerdo Israel-OLP han 
sido la dimensión territorial de 
Jericó y la búsqueda de una 
fórmula aceptable sobre la se- 


do por el ministro de Exteriores 
es] Sm 
mud Ábbas ms "e 


Ahora —añadió— uire- 
bie- 


negociando”, 

mente en Taba (aolto de Aoa- 
Da, sobre el Mar Rojo). donde 
el pasado 13 de octubre co- 
menzaron las tratativas bilate- 
rales. 

Arafat partió esta mañana de 
El Cairo —adonde había | 
do anoche— si electa 
claraciones, dejando al minis- 
tro de Exteriores egi2cic, Amr 
Mussa, la tarea de reiterar que 
Geri israelíes y palesti nos 


“divergencias”. 
Ellider de I2OLP efectuó un 
Monde traia con el rey 
ese ON dorama. A 


O2 


to), según la prensa israelí 


El contenido del texto difun-. 


del Ambiente, Yossi Sano, afir- 
mó hoy en 


puesta de Arafat a los puntos 
de acuerdo alcanzados en El 
Cao 
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guridad de los colonos judiós en 
Gaza. : 
En un derroche de ambigúe- 
dad, Peres y Abu Mazen —los 
dos hombres que firmaron la 
histórica Declaración de Prin- 
cipios en Washington el pasado 


13 de septiembre— habían afir- * 


mado ayer que las conversacio- 
nes habían sido “constructivas”, 
pero que era necesaño “seguir 


realizando consultas y dego-. 


ciamdo”. E 
Lo único concreto que prody- 
jeron las negociaciones én 


Cairo e e des tm 
sentado siempre como uno de - der las conversaciones. - AR 
los temas más espinosos de las. 


Jericó persisten. porel momento  tructivas”, pero que era necé- 
Representantes j de una respuesta palestina. sario “seguir realizañdo Con- 
a al confirmar el estancamiento En un derroche de ambigue- sultas y negociando", 2 
Pito laci en El: úunez, en Tanto, se está 
* Gairo, se on también llevando a cabo un encendido 
» contrariados ue la ¡ 
A aelí publicó hoy el borrador debate en el Comité Ejecutivo 
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“Quedan todavía diferen- 


cias en tormo a la cuestión de 
los comtroles fronterizos y- 
otrostemas queserán discuti- - 
ha espero, la semana próxi- 
”, había dicho Abu Mazen. : 
y otra parte, el Cancillér” 


egipcio afirmó hoy que las ne-: 


gociaciones se llevan a cabo 
“entre israclies y palestimos, y . 


no con los egipeños”, y precisó 


_que Egipto “cuando se le pide . 


que ayude, ayuda, y está pre- 
sentecuandose encuentra que. 
su presenció es necesaria”. - 

Mussa añadió que Egipto 
“está manteniendo contacios” 
con las dos partes, palestina e 
israel, y con Estados Unidos”. 
y que Bo re es que 


cr dl 


1 


ame ¿0 dl a a Aa 


A AC PMA A 


TE PP A 


a O A A A dr A Ri 


re 


Aun, 


Y 


cásraroo coa re laicas id dr cta cit 


, 
diga Maó piero radial ile el bar rra cri a artis Da ia 


A A 


o o rara 19 at EVI PUMA TD UI 0 ge. 


OO Mr rr rm e 


ro 9 TAIANA AID AAPP A 0 Ir 0 DI ma rai IRA 
. 


O 


e 


OLP INSISTE EN QUE NO HAY 


ACUERDO DEFINITIVO 


¡ El Comité Ejecutivo de la Orga- 
nización para la Liberación de Pa- 
: Jestina (OLP) insistió ayer en que 
nosehallegadoa un acuerdo com- 
- pletocon Israel sobre la aplicación 


dela autonomía en Guza y Jericó, 


_achacándolo a la lentitud mostra- 
.da, en las negociaciones, por la 
, parte israelí. 


Diversos síntomas del carácter 
contradictorio que tienen las últi- 
mas declaraciones hechas por res- 
ponsables de la central palestina, y 
las que han hecho, Y aser Arafat y el 
jefe de la delegación palestina en el 
* comité de enlace, Mahmud Abbas, 


seguían siendo perceptibles ayeren 


Túnez. 
El primer síntoma procede del 
propio Comité Ejecutivo, que man- 
: tuvo én Túnez una sesión especial, 
¡ el miércoles pasado, antes de que se 
| produjera una nueva mediación del 
i presidente egipcio, Hosni Muba- 
lrak, para romper el bloqueo en que 
l estaban las negociaciones. 
| Enelcomunicado dado aconocer 
¿al término de esa sesión, la OLP no 
sólo negaba que se hubiera llegado 
aun acuerdo sobre el control de los 
pasos fronterizos de Gaza y Jericó 
con los países limítrofes, sino que 
condenaba a Isracl “por haberse 
apartado del espíritu de Oslo”. 
Posteriormente, la central pales- 


do que “lo que se ha constatado cs 


que la posición de Israel se aparta [| 


- todavía de la que mantenía hasta la 
última reunión del comité deenlace 
palestino-israelí”. 

Según Abbas, al concluir la últi- 
ma sesión del comité de enlace se 


- constataron “algunasdivergencias” 


en lo que concierne al control de los 
pasos fronterizos de Gaza y Jericó. 

El jefe de la delegación palestina 
añadió a continuación que “pese a 
ello, pensamos que podemos llegar 


- a un acuerdo definitivo, y hemos . 
decidido seguir negociando y con- 
- sultándonos mútuamente”. 


Por medio de uno de sus portavo- 


* ces,el Comité Ejecutivo de laOLP, 


sin reconocer que pudo verse “cor- 


tocircuitado” por Arafat, indicóque 
- Israci"continuancgándose a garan- 


* tizar a la parte palesuna el derecho 


de control total sobre elaccesoa las 


regiones (Gaza y Jericó) de donde 
se retirará el Ejército israelí”. 

Pero la citada instancia de Ja 
central palestina no dió detalles 
sobre el “entendimiento” al que se 
habría llegado en El Cairo, y que 
consistiríaen la participación de los 
palestinosen cl control de los pasos 

" fronterizos, al lado de tos israclícs, 
según otras fuentes palestinas de 
Túncz. 

En tal caso, la posición de Isract 
se habría aproximado a la de la 
OLP, yaqueenciúltimocomunica- 
do del Comité Ejecutivo de ésta, 
afirmaba “estar dispuestos a una 
coordinación nocesariaentre las dos 

es (sobre el control de los pasos 


[ronterizos), y con una participa- 
ción internacional... 

El portavoz de la OLP declaró a 
EFE que, de acuerdo con Yaser 
Arafat, se ha sulicitado una nueva 
intervención de Egipto ante Isracl, 
paraorganizar otro crucuentro entre 
Isaac Rabin y cl presidente de la 
organización palestina. 

“En nuestra opinión, el estado 
actual en que se encuentran las 
negociaciones sobre la aplicación 
de la autonomía en Gaza y Jericó, 
requiere que se produzca ese en- 
cuentro de alto nivel”, agregó el 
portavoz palestino. 

Interrogado sobre si el término de 
“acuerdo” puede emplearse para 
juzgar el resultado de las últimas 
negociaciones celebradas en El 
Cairo, el portavoz de la OLP insis- 
tióen que “no ha habido un acuerdo 
global y sólo se han constatado una 
serie de coincidencias sobre varios 
de los puntos en litigio...” 

Los principales temas donde Is- 
racl y la OLP siguen manteniendo 
posiciones contrarias, conciernen a 
las modalidades que tendrá el con- 
trol de los pasos fronterizos, la ex- 
tensión territorial del distrito de 
Jericó, donde se aplicará la autono- 
mía palestina, y cl nuevo desplic- 
gue de las Fuerzas Armadas israc- 
lies et en la franja de Gaza. 


. 


“tina informó haber entrado en con- % 
tacto con Arafat y Abbas, señalan- 4 
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ISRAEL ACEPTO CONTROL 
MUTUO EN LA FRONTERA 


ElGobiemoisraclíha aceptado el 


principio de compartir con la OLP | 


el control de los pasos fronterizos 


de Gaza y Jericó, con los países | 


limítrofes, afirmaron fuentes pales- 
tinas cn Túnez. 

Lapropuesta hecha por ladelega- 
ción israclí en las conversaciones 
mantenidas por el Comité de Enla- 


ce palestino-israelí en El Cairo, es * 
la de establecer dos controles por : 


separado en los puentes que unena '- 


la ciudad de Jericó con Jordania, : 


agregaron las fuentes palestinas, ¡ 
La prensa israelí publicó ayer lo 

que califica de “proposiciones he- 

chas a la parte palestina” y que 


consisten, según ella, en el estable- | 
cimiento en Jos puntos de tránsito ¡ * 
hacia Jericó de un puesto de policía les 
y de aduanas con dos garitas, una ¡ ] 


controlada por funcionarios israe- ' 
líes y otra por palestinos. 
Según las propuestas israclies, las 


“personalidades palestinas” queda- - 


rían exentas de control, lo que satis- . 


faceríauna de lasexigencias princi-- . * 


pales de la OLP, y resolvería el * 


problema evocado en las negocía-: : 
ciones por la parte palestina, que no el > 


desea que sus dirigentes sean con- 
trolados por la policia israelí. 
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OLP INSISTE EN QUE NO 


. 


HAY 


ACUERDO DEFINITIVO 


El Comité Ejecutivo de la Orga- 
nización para la Liberación de Pa- 
lestina (OLP) insistió ayer en que 
nosehallegadoa un acuerdo com- 


> pletocon Israel sobre la aplicación 


- de la autonomía en Gaza y Jericó, 
achacándolo a la lentitud mostra- 
da, en las negociaciones, por la 

; parte israelí. 


Diversos síntomas del carácter 
contradictorio que tienen las últi- 
mas declaraciones hechas por res- 
. ponsables de la central palestina, y 

| las que han hecho, Y aser Arafat y el 
¡ jefe de la delegación palestina en el 
: comité de enlace, Mahmud Abbas, 


” seguían siendo perceptibles ayeren 


- Túnez. 

El primer síntoma procede del 
- propio Comité Ejecutivo, que man- 
; tuvo én Túnez una sesión especial, 
el miércoles pasado, antes de que se 
| produiera una nueva mediación del 
| presidente egipcio, Hosni Muba- 
| rak, para romper el bloqueo en que 

estaban las negociaciones. 
:  Enelcomunicadodado aconocer 
¡ al término de esa sesión, la OLP no 
¿Sólo negaba que se hubiera llegado 
'a un acuerdo sobre el contro! de los 
pasos fronterizos de Gaza y Jericó 
con los países limítrofes, sino que 
condenaba a Israel “por haberse 


7 apartado del espíritu de Oslo”. 


Posteriormente, la central pales- 


fronterizos), y con una participa- 
ción internacional... 

El portavoz de la OLP declaró a 
EFE que, de acuerdo con Yaser 
Arafat, se ha solicitado una nueva 
intervención de Egipto ante Israel, 
paraorganizar otro encuentro entre 
Isaac Rabin y el presidente de la 
organización palestina. 

“En nuestra opinión, el estado 
actual en que se encuentran las 
negociaciones sobre la aplicación 
de la autonomía en Gaza y Jericó, 
requiere que se produzca esc en- 
cuentro de alto nivel”, agregó el 
portavoz palestino. 

Interrogado sobre siel término de 
“acuerdo” puede emplearse para 
juzgar el resultado de las últimas 
negociaciones celebradas en El 
Cairo, el portavoz de la OLP insis- 
tióen queno ha habido un acuerdo 
global y sólo se han constatado una 
seric de coincidencias sobre varios 
de los puntos en litigio...” 

Los principales temas donde Is- 
rael y la OLP siguen manteniendo 
posiciones contrarias, conciernen a 
las modalidades que tendrá el con- 
trol de los pasos fronterizos, la cx- 
tensión territorial del distrito de 
Jericó, donde se aplicará la autono- 
mía palestina, y el nuevo desplie- 
gue de las Fuerzas Armadas israc- 
lícs en la fi e de Gaza. 
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tina informó haber entrado en con- ] .” 
tacto con Arafat y Abbas, señalan-f - * 


do que “lo que se ha constatado es [| 
que la posición de Israel se aparta ||. 


todavía de la que mantenía hasta lal| 


últimareunión del comité de enlace Y. 


palestino-israelí”. 


Según Abbas, al concluir la últi- 
ma sesión del comité de enlace se 
- constataron“algunasdivergencias” 


en lo que concieme al control de los 
pasos fronterizos de Gaza y Jericó. 

El jefe de la delegación palestina 
añadió a continuación que “pese a 
ello, pensamos que podemos llegar 


. a un acuerdo definitivo, y hemos . 
- decidido seguir negociando y con- 


sultándonos mútuamente”. 
Por medio de uno de sus portavo- 


-  ces,el Comité Ejecutivo de la OLP, 
- sin reconocer que pudo verse “cor- 


tocircuitado” por Arafat, indicó que 


- Israci“continuanegándose a garan- 


tizar a la parte palestina el derocho 


- decontrol total sobre el acceso a las 


regiones (Gaza y Jericó) de donde 


- se retirará el Ejército israelí”. 
Pera la citada instancia de la 


central palestina no dió detalles 
sobre el “entendimiento” al que se 
habría legado cn El Cairo, y que 
consistiría ca la participación de los 
palesuinosen el control de lospasos 


" fronterizos, al lado de los israclícs, 


según otras fuentes palestinas de 
Túnez. 

En tal caso, la posición de Isracl 
se habría aproximado a la de la 
OLP, yaqueenelúltimocomunica- 
do del Comité Ejecutivo de ésta, 
afirmaba “estar dispuestos a una 
coordinación necesariaentre lasdos 

(sobre el control de los pasos 
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ISRAEL ACEPTO CONTROL 
MUTUO EN LA FRONTERA 


El Gobiernoisraelí ha aceptadoel 


principio de compartir con la OLP | 


el control de los pasos fronterizos 


de Gwa y Jericó, con los países | 


limítrofes, afirmaron fuentes pales- 
tinas cn Túnez. 


La propuesta hecha por ladelega- : 


ción israelí en las conversaciones 
mantenidas por el Comité de Enla- | 
ce palestino-israelí en El Cairo, es : 


la de establecer dos controles por * 


separado en los puentes que unena ' 
la ciudad de Jericó con Jordania, 


agregaron las fuentes palestinas. j- 


La prensa israelí publicó ayer lo 
que califica de “proposiciones he- 
chas a la parte palestina” y que 
consisten, según ella, en el estable- + 


cimiento en los puntos de tránsito |- 


hacia Jericó de un puesto de policía | 


y de aduanas con dos garitas, una |. . 


controlada por funcionarios israe- : 


líes y otra por palestinos. : 
Según las propuestas israelíes, las - 


“personalidades palestinas” queda- *. 


rían exentas de control, lo quesatis- . 
faceríauna de lasexigencias princi- " 


pales de la OLP, y resolvería el: 
problema evocado en las negocia- 
ciones por la parte palestina, pe dE 


desca que sus dirigentes sean con- 
trolados por la policia israelí. 
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Israel teme que la OLP interprete el primer paso del acuerdo como una retirada definítiva | 


Otra jornada 1 infructuosa para “Gaza-Jericó” 


“ Israel y la Organización 
para la Liberación de 
Palestina (OLP) se 
reunieron ayer por segundo 


: día consecutivo para 

: intentar solucionar los 

: problemas que obstaculizan 
: una retirada israelí de la 

- Franja de Gaza y la ciudad 


cisjordana de Jericó. 


l ministro de Relaciones 
Exteriores israelí, Shimon 
Peres, que encabeza la de- 
-|legación de su país, declaró a la 
% | prensa antes de reunirse con su 
"| colegaegipcio Hosni Mubarak du- 
rante un receso en las conversacio- 
nes, que la principal preocupación 
del Estado judío es la seguridad. 
“Dialogamos como amigos”, 


- | dijo Peres. “Respetaremos su dig- 


nidad y, en la medida en que poda- 
mos, sus necesidades. Nuestra 
principal preocupación €s y seguirá 
siendo la seguridad de Israel”. 
; “Nos quedaremos todo el 
tiempo que sea necesario”, 
declaróala el ministro 
de Medio Ambiente israelí, 
- Yossi Sarid, cuando aban- 
. donó la sala de reuniones de 
¡un hotel de El Cairo para comprar 
cigarrillos. 
“Nos comprometimos a no re- 
velar ni siquiera media palabra so- 


de 5) bre cualquier progreso”, dijo Sarid. 


" ¡Nuevos plazos 


Peres y el principal negociador 
palestino Mahmoud Abbas firma- 
ron un acuerdo en setiembre, se- 
gún el cual el 13 de diciembre 
debía comenzar la retirada israelí 
:de Gaza y Jericó. Israel no cumplió 
'conel plazo fijado debido adiscre- 
'pancias entre las partes sobre quién 
debía controlar los pasos fronteri- 
zos a Jordania y Egipto. 

Una fuente cercana a las con- 
versaciones señaló que es prema- 
turo decir que hubo avances en los 
tres puntos que hicieron que Israel 


y la OLP no pudieran cumplir el hizo nuevas concesiones pero que 


plazo. los palestinos todavía no contes- 
Otra fuente indicó qe Israel  taron. 
: El ministro de Relaciones Exte- 


ACUERDO 
ARABE- 
ISRAEL] 


riores egipcio, Amr Moussa, que 
intenta limar las diferencias entre 
ambos bandos, 
manifestó que las 
negociaciones 
continuarán hoy. 
A la pregunta 
irismo | de si la situación 


Comience a regu la declaración 
principios. La sede del consejo | paz con Israel, ac- 


r. eo túa cada vez más 
dis <A] como mediador con el objeto de 
contribuir a que ambas partes 
instrumenten el acuerdo que fir- 
maron hace tres meses. 


Nuevas reuniones 


Peres y Abbas mantuvieron una 
primera reunión el lunes por la 

noche en el Ministerio de Relacio- 
¡ nes Exteriores egipcio. Cenaron 
* con Moussa y luego iniciaron una 

segunda sesión que se prolongó 

hasta después de la medianoche. 
*  Negociadores de ambas partes 
volvieron a reunirse ayer de maña- 
na y de tarde. 


cy -Oy 


El centro del conflicto es que f- 


Israel teme que la OLP interprete 
la autonomía limitada que se 
acordó en la Declaración de Prin- 
cipios de setiembre como el co- 
mienzo del establecimiento de un 


Estado palestino independiente. 
Autonomía limitada 


Algunos funcionarios de la OLP 
comenzaron a hablar de la retirada 
israelí de la Franja de Gaza y la ; 
zona de Jericó como una retirada 
definitiva en el marco de la resolu- 
ción 242 de! Consejo de Seguridad | 
de las Naciones Unidas. 

La Declaración de Principios 
sólo establece que Israel acepta 
retirarse como parte de un período 
provisional de cinco años de au- 
tonomía limitada durante el cual 
ambas partes negociarán un 
acuerdo definitivosegún la fórmula 
de “tierra por paz” de la resolución 
242.M (De la redacción de El 
Observador, en pa Oneto, Í 
de Reuter, AP y EFE) 
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En un PS NINGUN MANDATARIO EN LA HISTORIA DE CHILE LOGRO UNA VENTAJA TAN AMPLIA E 


E A socioeconámica 

E : desarrollada por el 

- gobierno de E 
E Patricio Aylwin ñ 


(una versión con 
más acento enlo  Agenciaare 


SANTIAGO, Chile, 11 (Enviado esper; 


|, NUEVO pr 


social que el cial). — Chile.es un país. .de extremos pero: 
e no de sorpresas, ¡Como anticipaban todas A 
proyecto económico - las encuestas, Eduardo Pref Ruiz Tagóe.. 
del general . fue el indiscutible ganador de las eleccto;,:, 
e X nes presidenciales .y se convirtió en «el 
Augusto Pinochet), hombre .encargado de lograr que la mo- 


dernidad obtenida por el país se po 
entre!los 13 mitjones de-chilenos amesdel :, 
año 2000. 

El candidato dela coalición de centro 
izquierda que gobierna Chile desde hace 


ta ciudadanía 
chilena le dio ayer 
la victoria al 


candidato A 'obtuvo, según datos extraofi- 
E. UN A ciales des en el 20 por ciento de votos .., 
oficialista Eduardo . A d ernitidos, el 57,9 por cientode los votas, en -; 

Po: ss : E - Frei, dela -. . tarto que el candidato de la alianra de -; 
3% derecha, Arturo Alessandri, -casi el 235 poz. ., 

E. Concertación por la ciento. El tercer puesto fue para el ex., 
SE Democracia, quien ministro del gobierno del general Augus>.., q 


to Pinechet, ¿esé Piñera, con un 6.3 par.., A 


ciento, y poco después se ubicó el progre- . 
sista Manfred Max Neef con un 53,7. Más 


-—en un hecho sin 


$ : «precedentes en la abajo se ubicaron el sacerdote Eugenio. 3 
NN historia del pais—. Pizarro del Movimento de Izquierda... 3 
E A Allendista con el 4,7 y el humanista Crás>.> y 
se imponía a última tian Reitze, con apenas el 1,2. dd E 
hora de ayer con 547 
EA un 57,9 por ciento. e de 
j digiplor colrcid aa Clarin + EN SANTIAGO” 


década atrás, tras 
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ey y ya nm ao di roy O + o? ARNO > PAS 
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a Frei Montaten. a roientras espera 4d turno para votar: dE 
ss mandatario slecio EDUARDO FRE a E 
Ss recibió uyer por da A (Onroertación de Partidas por taDemocracia) 57,9% y | 

3 ; 5 ARTURO ALESSANDRI 

E noche el saludo de _ (Pacto'Unión por Chite) 24,2% 

3 todos sus Tos PERA TT 

2 A y JOSE PIÑERA E 
E. adversarios. (Más (independiente) es |' 

$ inf. en pág. 30 MANFRED MAX NEEF E 

E al ) (Gente en Movimiento) 5,7% |: 

e e AA, NE 

58 EUGENIO PIZARRO : 

a (Movimiento de Izquierda Democrática Allendista) 4,7% |: 

ER A __-_—_Q>_ _____ ==========——Á 

El 3 CHRISTIAN REITZE . 

Z Producción y textos del “] (Alianza Humanista Verde) 1,2% |: 

ES ol Gustavo 4 Datos Oe la empresa CEP-Adrmark. basa en el 20% de las votos. 
Siero. A 20 TOO qm ” 
01 .osS 94008030 93, 
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- SOBRE SUS OPONENTES 


“ehileno 


De confirmarse los datos difundidos 
por la empresa CEP-Adimark, la diferen- ' 
cia obtenida pro Frei sería la mayor de la 
historia de Chile y superaría al porcenta- 
je de votos obtenidos por su padre, Eduar- 
do Frei Montalva. 

Los resultados oficiales se encontraban 
a: la medianoche inexplicablemente de- 
morados, ya que solo se había escrutado 
el:6 por ciento de los votos. Las cifras 
dadas a conocer por el Ministerio del Inte- 
rior otorgaban un 55,6 por ciento a Frei y 
un 25,5 a Alessandri. 

Frei saludó a sus simpatizantes. desde 
el tradicional hotel Carrera á pocos me- 
tros de donde va a ejercer su mandato, el 
Palacio de La Moneda, mientras el jefe de 
campaña de la coalición de gobierno 
anunciaba que mañana por la mañana el 
presidente electo ofrecerá una conferen- 
cia de prensa para dar a conocer las line- 
as generales de su futura administración. 

La jornada de votación transcurrió en 
absoluta calma y se caracterizó por el 

muy buen tiempo que reinó en la mayoría 
de las regiones del país. ' 

" El presidente Patricio Aylwin votó 
muy temprano en la misma escuela del 
barrio de Ñuñoa en que lo hace desde el 
'88 y al salir afirmó: “Voy a echar de 
menos la pega (el trabajo)”, dijo. 

"Frei concurrió a votar en la Escuela 
Italiana de Las Condes cerca del medio- 
día junto a su hija más chica. Aseguró 
que había dormido estupendamente bien 
hasta las nueve de la mañana y que no 
había soñado con que le ponían la banda 
presidencial. 

«Alessandri, por su parte, votó en la 
misina mesa en que lo había hecho el 

general Augusto Pinochet dos horas an- 
tes e insistió al salir y durante casi toda la 


tarde “que se sentía muy optimista y con- . 


fiado en que habría una segunda vuelta. 

Los únicos incidentes se registraron 
anoche cuándo ún comañdo del grupo te- 
rrorista Lautaro colocó una bomba en 
una torre de tensión y otra en una escuela 
del barrio de San Bernardo sin que provo- 
caran grandes daños. Otro comando del. 
mísmo grupo levantó una barricada cerca 
dé la combativa vitla de La Victoria que 
provocó un accidente automovilisitco con 
el resultado de un muerto. 

; Pero fue algo así como una excepción 


déntro de una campaña que no registró - 
ningún grado de violencia en un país que - 


salió: apenas hace cuatro años de una dic- 
tadura de 17 que había enfrentado irre- 
cónciliablemente a la población. 


+ Un clima de entendimiento y confianza 


que se tradujo ayer en una baja del precio 


del dólar y un aumento significativo de la : 


Bolsa de valores, exactamente lo contra- 


rio a lo que ocurre en cualquier otro país 


el día previo a las elecciones. 

- El momento de mayor “dramatismo” 
de la jornada fue protagonizado por el 
conductor Bernardo de la Maza, dé la Te- 
levisión Nacional de Chile, el Canal 7, 


que cuando faltaban algunos minutos pa- ' 


ra las cinco de la tarde dio a conocer una 
encuesta de boca de urna. De la Maza se 
puso el saco de su traje, abrió un sobre 
que tenía en su escritorio desde hacía más 
de una hora pero que no lo había dado a 
conocer para no influir en los que 'aún | 


Eduardo Frei,  : 
candidato de 


Aeníar que emitir. su vida. y leyó los resul- 
tados. Le otorgaba el-638%:2 Frei y un. 
218% a Alessandri. >, ; 
De inmedi O” el jete. de campaña de 
“Alessandri ofreció una conferencia de : 
prensa afirmando que a Fesultados.. 
eran mentirosos. El canal de la compéten- - 
cia, el 13, dio una amplia difusión a las 
protestas y aguardó easi una hora para 


dar los resultados de sus propias encues-. 
tas. 3 
En cuanto a las elecciones parlamenta- E 
rias, de acuerdo con las proyecciones có-.”. 
nocidas al cierre de esta edición, se man- > 
tendrían las mismas proporciones tanto : 


“en la Cámara de Diputados como en lá de : 


Senadores, aunque los candidatos de la : 
" izquierda de la Concertación del Partido ': 
por la Democracia y el Partido Socialista : 


e ta o ON E 


habrían tenido muy buena elección con 22 * 


a 24 diputados y 5 senadores. 


Esto le daría a lá cualición de gobierno" A 


entre los representantes de la Democracia : 
Cristiana y los de izquierda una cifra de : 
escaños muy cercana a la mayoría de los ' 
dos tercios, con más posibilidades que al : 


Aer de Aylwin se aprobar reformas 
sustanciales. * -: 

Pero más allá de las cifras finales, . lo 
"que esta elecéión marcó es que el pueblo 
chileno quiere una continuidad del go- 
bierno de la Concertación y mantener los 
equilibrios de poder que han hecho de 
esta la transición más exitosa de todas las 
que se ha dado en América latina. : 
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La presencia del general 
Augusto Pinochet en 
cualquier tipo de 
activi tad en Chile y dle ¿e 
provoca un clima de 
dramatismo y 
expectativa, aunque se 
trate de un simple acto 
de sufragar en medio de 
una calma total tfolo) 
Decenas de . 
camarógrafos y 
imtecíaron 
acercarse ayer cuando 
abandonaba la Escuela 
de Comercio donde 
siempre vota, a metros 
de la Casa de Gobierno. 
Los integrantes de su 
numerosa escolta se 
pusieroh nerviosos y 
empujaron a los 
periodistas. Varios de 
ellos cayeron sobre una 
mesa de votación, junto 
con uno de los guardias, 
al que se le cayó una 
2 pistola que quedó 
DEP? Teyelando en El piso sin 
de que, por. Mora se le , 
e . ¡escapara una bala. : 
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La presencia del general 
Augu: sto Pinochet en 


provoca un clima de 
dramatismo y 
expectativa, aunque se 
trate de un simple acto 
de sufragar en medio de 
una calma total (foto). 
Decenas de 
camarógrafos y 
reporteros imectaron 
acercarse ayer cuando 
abandonaba la Escuela 
de Comercio dorxde 
siempre vota, a metros 
de la Casa de Gobierno. 
Los integrantes de su 
numerosa escolta se 
pusieron nerviosos y 
empujaron a los : 
periodistas. Varios de 
ellos cayeron sobre una 
mesa de votación, junto 
con uno de los guardias, 
A  alquese de cayó una 
RN  pistala que quedó 

rada 2 . FEÑOla ndo 20 El PSP 
E a que, por. ÑaSto sele * 
. £scapara una bala. e 
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Israel acuerda la 


intervención militar 


e Intentan detener atentados en Gaza 


Por primera vez en la historia de Medio Oriente, el Ejército de ocupación 
.. judio llamó al diálogo a los lideres de Al-Fatah que hoy desataron, en la 
Saja de Ga, la mayor oleada de violencia antiisraelí de los últimos años. 


Es la primera vez en la historia de , 


Medio Oriente que el Ejército de ocu- 
pación judío llama al diálogo a lideres 
de Al-Fatah, que ayer habían desatado 
en la Franja de Gaza la mayor oleada 
de violencia antiisracli de los últimos 
años. Í 

El comandante Vilnay dialogó con 
cuntro representantes de los Halcones 
de AbFasah: Sami Abu Samhadana, 
Thab al-Ashcar, Diab al-Loh y Zaida, 


e o ia 
merosas localidades de la Franja de 
Gaza —las más violentas desde que en 
1987 fue lanzada la resistencia palesti- 
na conocida como Intifada— provoca- 
ron al menos 75 heridos entre los pa- 
Jestinos, cuatro de ellos de extremada 


palestinos, . 
poner en libertad a Tayassir al-Burdi- 
ni, el lider al-Fatah capturado ayer en 
Rafah, y sobre todo acelerar los tiem- 


Ol-Ol 


pos para el retiro de la Franja. 

Por su paste, el coronel isractí afirmó 
que su ejército está dispuesto a“perdo- 
nar” a los activistas que no han come- 


otro significado en estos dias en que 
los frágiles diálogos de paz entre pa- 
lestinos e israclics atraviesan un mo- 


a los Territorios, y Arafat, como lider 
de ta OLP, enfrenta la Dirección reuni- 
da en Túnez, ta oposición de ambas 


e ente de ea 
blecidos tiempos y modalidades para 
el retiro israeli de la Franja de Gaza y 
de Jericó, destinadas a gozar de una 


fundamente 
da de violencia que se ha alzado en la 
Franja de Gaza, y lanzó la alarma con- 
tra el aumento de la oposición a los 
judio-palestinos. 


el cual concluyó su visita oficial en 
París, el jefe del Gobierno judio dijo 
que Israel hará todo lo posible para 
detener el terrorismo y la violencia en 
los Territorios 
El gobierno de Tel Aviv, dijo Rabin, 
está decidido a continuar sus negocia- 
ciones con la OLP a pesar de que la 
a los acuerdos, firmados el 


oposición 
13 de septiembre en Washington, cre- ' 
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Israel acuerda la 
intervención militar 


e Intentan detener atentados en Gaza 


- Por primera vez en la historia de Medio Oriente, el Ejército de ocupación 
+ . judío llamó al dialogo a los líderes de Al-Fatah que hoy desataron, en la 
faja de Gaza, la mayor oleada de violencia antiisraelí de los últimos años. 


; que 
* ponde al lider de la OLP, Yasser Ara- 
. fat, pusieron a punto una serie de me- 
: didas que deberían calmar la situación. 
:- "La oleada de violencia, dijo a la 
: televisión Safian Aba Zabda, uno de 
; dos cuatro interjocutores palestinos 
¡ de Vilany, fue provocada por una 


¡ cadena de errores cometidos per el 
ES 


Moo 694 


Deere 


3 
HA 


generales están a favor de los acuerdos 
entre Israel y la Organización para la 
Liberación de Palestina (OLP). 


Es ha primera vez en la historia de , 


Medio Oriente que el Ejército de ocu- 
pación judío llama al diálogo a líderes 
de Al-Fatah, que ayer habían desatado 
en la Franja de Gaza la mayor oleada 
de violencia antiisraclí de los últimos 
años. h 

El comandante Vilnay dialogó con 
cuatro representantes de los Halcones 
de Ab-Fatah: Sami Abu Samhadana, 


L%s batallas entabladas hoy en nu- 
- merosas Jocalidades de la Franja de 
Gaza —las más violentas desde que en 
1987 fue lanzada la resistencia palesti- 
na conocida como Intifada— provoca- 
ron al menos 75 heridos entre los pa- 
lestinos, cuatro de ellos de extremada 


Ashcar, para que cese la violencia el 
Ejército israelí debe cesar su”: cacería” 
delos activistas palestinos, y debe 
- poner en libertad a Tayassir al-Burdi- 
ni, el lider al-Fatah capturado ayer en 
Rafah, y sobre todo acelerar los iem- 


Ol-Ol 
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pos para el retiro de la Franja - 

Por su parte, el coronel israeli afirmó 
que suejército está dispuesto a “perdo- 
nar” a los activistas que no han come- 


tido atentados, pero que continuarán — 


su lucha contra los terroristas. 

La nueva oleada de violencia cobró 
otro significado en estos dias en que 
los frágiles diálogos Je paz entre pa- 
lestinos e israelíes atraviesan un mo- 
mento crucial y corren el peligro de 
romperse si los desórdenes impiden la 
aplicación efectiva del plan de autono- 
mía en los Territorios 

Mientras el lider israelí, Yitzhak 
Rabin, sigue su misión europea para 
recoger el consenso necesario que ga- 
rantice el apoyo financiero de Europa 
a los Territorios, y Arafat, como lider 
de la OLP, enfrenta la Dirección reuni- 
da en Túnez, la oposición de ambas 
partes trabaja para boicotear la puesta 
en marcha del tratado de Washington. 

Según el tratado, firmado en la capi- 
tal norteamericana el 13 de septiem- 
bre, el 13 de diciembre deben ser esta- 
blecidos tiempos y modalidades para 
el retiro israelí de la Franja de Gaza y 
de Jericó, destinadas a gozar de una 


Ocupados. 
El gobierno de Tel Aviv, dijo Rabin, ¡ 


está decidido a continuar sus negocia- 


ciones con la OLP a pesar de que la 
oposición a los acuerdos, firmados el |. 
13 de septiembre en Washington, cre- S 
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(Por: Juan Jorge Faundes, 
desde Santiago de Chile) 
| Cuando al presidente electo de 
' Chile le preguntan por sus cuatro 
: nombres, responde que se los fue- 
pul i ponjendo eh el anto camino al 
A “Eduardo -enumera-, 


tai padre y mi abuelo; Alíre-. 


do, por mi abuelo materno y un tío 
cura; Juan, porque nací el día de 
San Juan, y Bernardo, porqué mi 

) Bernardo ) Leigthon, lijo 
casi : ala Iglesia: Ya q que 
tiene “tres nombres, bien le pode- 
mios poner también el desu padri- 
ió”. Por suerte 'Negámos,, si no 
quién sabe cuántos nombres más 


PSN AL | 


130843 
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me hubieran da” 
Sin embargo, toda su vida —y no 
sólo por triarketing político=, Eduar- 


. do Alfredo Juan Bernardo Frei Ruiz 


Tagle ha sido Eduardo Frei. Casi co- 
mo su padre, Eduardo Frei Montal- 
va, quien fundó el Partido Dentócra- 
ta Cristiano (PDC) y fue presidente 
de la República entre 1964 y 1970. 
Tiene 51 años y nació justo en el 
ceritro de siete hermanos, tres muje- 
res mayores y tres varones mentores. 
“Pero ahora soy el mayor —aftrma—, 
potque'con el tiempo fui pasando a 
mis hermanas.” Casado con Marta 
Larraechea, es padre de cuatro hijas 
de 13 a24 años-. Ingeniero hidráu- 


RS a] 


lico y formado en ltalia en adminis- 


tración y técnicas de gestión, hasta . 
1988 fue un eficiente empresario, so- - 


cio dé una de las mayores construc- : 
toras del país. En el PDC, sólo era 
un afiliado con nombre, perosin par- 
ticipación política. Pero ese año, de- 
, JÓ la empresa pára unirse a lá lucha 
"final contra la dictadura de Pinochet. 
En octubre, se postuló como precan- 
didato a la presidencia pero perdió 
la partida a mános de Patricio Ayl- 
win, quieñ sí había recorrido todos 
los capítulos antidictatoriales. 

- Laderrota nole hizo perder las ga- 
“nas. En 1989 fue electo senador y 
desde ese lugar peleó hasta que, fi- 
nalmente, el 23 de noviembre de 
1991 fue nombrado presidente del 
Partido Demócrata Cristiano, con el 
70 por ciento de los votos. Poco más 
de un año después, el 13 de diciem- 


OLOT 


" bre de 1992, el partidolonomináco- 
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mo candidato a presiderite. —' - E 
Cuatro mesés después, le tocó el? 
turno de echar un: baldazo de agua¿ 
fría sobre Ricardo Lagos, hasta en-3 
tonces considerado como sucesor ¿ 
natural de Aylwin, al ganar con'el; 
64 por ciento la Convención de la; 
Concertación de Partidos para la De-' 
mocracia. Fue nominado candidato: 


* presidencial. Después de pasar y de-: 


jar atrás a sus hermanos políticos de: 
la concertación, debe de haberse; 
convencido de (que su destino es; 
transformarse siempre en el mayor.; 
Es quenosólo es ingeniero, sino que, 
por sobre toto; és un excelente ju-; 
gador de golf al que siempre le gus-' 
ta dar el toque perfecto. Claro que 
nada es gratis en la vida. Eduardo. 
Frei-siempre repite que de su padre; 
e que “el OA solitario”. j 
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a editorial no aludió especia. 


el presidérite nortea- . 
mericano BIÚ Ciiitoa y el presk. 


ENUSALEN. 4 Reuter).* Da dente slñió Hhnez al Asszd, ains 
Ss de ará de todas las alturas 


acercamiento dé. lós stados 
Unidos hacia Siria.'> 


En Washington, el secretario de 
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1TUN Ez; 4 (Reuté ni El Comite * - del comite! tela ei: las e E 
- Éjécdtivd' de 14 OLP «decidió ' hoy - “ciaciones. * “+ :* ramaje : 
pónér:fiñ al monopolio de Yasser.  ;Péro, el; comite: se: reunió: 56lo * j 
¡ Arafal en la dirección de las cón-” urid vez en : Optubre y Ho fue tónivos;: R 
p vérsáciones con Israel, afirmaron “cado: cuando se. Interrimbieron..- : É 
- fuéntes dé la órgánización. >: * lasconyersacianes en El Ca ) 0% 
- Los: jérarcás que ;lrataban de , Israel sobré-lá: aplicación: ¿del ; ] E: 
evitar uña dispútá por el estilo del - ' acuerdo de aútótiómta. 7” 35 as E A 
lidérazgó de Arafat acórdáron -en — Arafat invitó alos tres 4 “asilir a: pe ER 
una: reunión eh -Túinez- la forma: la réunión: del" comite: éjeculivo, o 
: elón de ini comité que supervisó pronietieñdo tin debaté libre sobré* ; 
a ds las reformas. A de . 
as fuentes.- 5 Organización; para i : le 
“Dirigentés de lá OLP sostienen de Palestina, Agregó] la Miente: ao 
: Gué Aráfal ha estaio conducieido. OLP. + * 002: E: : 
* ¡lrillalérálménte'el diálogo con Is. Duránté . dsidos. Salones: dei” A 
- reel én 5émanas' recientes;¡hecho * viernes y lá de'Hoy;:el cofiité:bje- -. . 
EN que Próvocó: molestias en 165 * o- - culito: también: adoptó; ¿medidas 4 
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El romité ejegulivo «detidió esi PS :£sonó ica: en j1ds E 
- AabiécEr ¿cuerpo que.séa la refe=:, ocu padas due 
encia: “Pára las:  anvereáblones * aja OLP ¿1:13 de dicie se cal señal 
- cón -Israel”", señáló a: Reúler; tin. - un alto dirigente dé la OL P.: e 
-- alto dirigénté de la OLP qué piiió * + También inició a es de; 
-no.ser.identificado.-:4 5d 150c:x > 168 hombres pará Íá Atutoridád Nas 
5 No! -méricionó. los miémbros del cional Palestina que será encabe. 
comia: tc ¡ire eduoso: zadá pof, Arafaf y debejía asañtit 
-ATAral. convocó a. conversá- ue ego: de:la retiráda. i8-”. 
* Flones Pe “Túnez el viernes. por lá, rae Mé la-f£ E Gaza. E 
notché, lego de, que Se; informó, “ciudad cisjordaná de Jéricó:, Sol 
3 dres;állos asesores y partidas” -+La-alitoridhd estará comptiésta 
: rios “clave de, su »acuerdó. -de-paz:. por persdialldides” ae Dsterfl 
; “con léraél $e encon traban Fesen.- _ los ócúpados y de Ía:d Alp 
tidosy. por él tema del lidefázgo. .- dicó él dirigente”: 2:90 
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+ Los dirigentes inclurdhi a, Mah-; . '-Laruenlórt del comité ejtctitido 

"'rud ¿Abbás, más. ¿moerdó Sia “de la OLPcojitó cord. 
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Damasco (AFP) en nnes- suspendidas setiembre 
o tl: tros esfuerzos por obtener una pasado, se reanudarán a fines de 
- —— paz global, justa y para enero o en febrero, después 
El nortearweri- todos los pueblos de la región”, consultas en Was- 
cano Bill Clinton se reunirz con mz. hi En 
Hafez al-Assad en enero en de Estado, que de en dirección a 
o Eo le calco j O a e Ral qe cis ls partes 
sino una 
- para “un acuerdo de paz destacóque Sirisesun paísmoy están de scuerdo cu risas las 
extre lsrael y Siria”, dijo elsecre- importante en el proceso de negociaciones en Washington”. 
tario de Estado norteamericano paz”. Precisó que las consultas entre 
Warren Christopher, ayer, en Christopher, quien acababa los norteamericanos y los j 
Damasco. de reunirse con el presi de las delegaciones siria y 
“El consi d porsegundawezen cuatro nesa se en la capita! 
a A a O a federal en los primeros días de 
midadide discutir lascondiciones OR A pes DOS 
. Entre lsruel y Siria sobre la base 
(e) - delasr 242 y338 del 
- ONU” declaró jefe de la di 
a en 
- conferencia de prensa conj 
con el concilas eo, Peral dl 
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“SANTIAGO, Chile, 12, — Eshivo al 

e de ser un “frelazo”. No lo fue, y los. 

- equilibrios políticos que hicieron de la 

- transición chilena la más exitosa de Amé-*: 

: rica latina, se mantienen. El contundente * 
'—friunfo de Eduardo Frei por el 58;1 por 
" ciento de los votos garantizan lo que los : 

chilenos hoy más desean: estabilidad, uni- 

- dad y armonía. 

8 A pesar de esto, la victoria de Fréi fue 
; * excepcional. Obtuvo el más grande por- 
* centaje de la historia contemporánea del 

, incluso super>ndo a su propio padre, . 

“ Eduardo Frei Montalva quien en 1964 lle- 

86 casi al 57%. Tuvo cinco puntos más que 
y Patricio Aylwin en 1989 a pesar de tener. 
t 

t 


otros tres competidores por los votos de la 
izquierda. Y por sobre todo, consiguió 
muchos más votos que los de las listas 


: : parlamentarias de la Democracia Cris- porque su panorama político-social será 


OT KFartido sracia y el 
talista que 10 apoyan, por lo que 

-. formar un gobierno suprapartidario. En 
suma, llega con las manos muy libres, 

Y la clave de este resultado es que si 
bien obtuvo una amplia mayoría, no logró 
que esta se tradujera en una “barrida” en 
_el Congreso, lo que dejó tranquilos a los 
representantes de la oposición, al ejército 
y a los propios “freistas”, porque para 
lograr las grandes reformas tendrá que 
haber consenso, una garantía para el sis- 


tema. Pero al mismo tiempo esta situa- . 


ción seguramente va a hácer muy difícil” 
de concretar los grandes tambios que se 


necesitan para profundizar lá democra- 


: cia, como la reforma de la Constitución, la 
¡" reforma del sistema binominal, la inamo- 
; vilidad de los comandantes de las Fuerzas 
: Armadas o la remoción de los senadores' 
: designados a dedo por el general Augusto 
* Pinochet. 
E La derrota que sufrió lá derecha puede 
- ser vista como la consecuencia directa de 
: la imagen de discordia existente entro los : 
: partidos que componen la coalición de ese 


signo. La traumática negociación en que E 


¿Mi Renovación Nacional (tradicionales) ni' 
la Unión Demócrata Independiente (pi-- 
“ nochetistasj "pudieron imponer sus candi- 
datos hizo que apareciera Arturo Ales-. 
sandri como el candidato de consenso que 


¡ tro de Pinochet, José Piñera, que con su 
- mensaje duro y populista tuvo el mayor . 
¿ rédito de los candidatos chicos colocándo- 
: Se tercero y ubicándose como SRUrO. pre-' 
sidenciable. 


prep 


canzar los siete u ocho puntos que le adju- 
+ dicaban las encuestas pero logró dar una * 


% bocanada de aire fresco al panorama parq 
= tidista de este país. Con su imagen, mez= - 


E cla de Hemingway y predicádor luterano, 
logró con su candidatura de “Jos tem 
ys ausentes” captar los y e 105 Nes 
>. contados de la política rad cional. 


13 de diciembre de 1993 xk CLKRIN 
e NUEVO PRESIDENTE TENDRA LAS MANOS LIBRES 


- Frei dependerá del 
un giro político 


La gran incógnita de las elecciones chilenas del sábado no era si; 

. ganaba el candidato de la Concertación, Eduardo Frei, sino la A 
reso, “dominado” A 

constitucional de 1980 que impuso “manu militari” el geral : 

- Augusto Pinochet. Esto quiere decir que quedan pendientes los 

. grandes temas por resolver, entre ellos, lb inumevilidad de los 

 fefes militares ola remoción de los senadores designados a pe 


Manfred Max Neef fue cuarto sin al- Jl 
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El otrora Partido Comunista más 
grande de América latina (que concurrió * 
con la siglá dei MIDA) fue el grán perde- - 
dor. Parece haberse equivocado al elegir * 
como su candidato 'al sacerdote católico 
: Eugenio Pizarro. Su secretaria general, 
la ex párlamentaria Gladys Marín, obtu- 
vo casi un 15 por ciento de votos en la - 
elección a Aputatos y hubiera sido mejor * 
postulante. E 
9 El gobierno hi : 
Si bien del gobierno de Frei se puede ; 
. esperar mucho más de lo mismo que ha; 
tenido el mandato de Aylwin —excelente * 
_manejo de la macroeconomía que. colocó : 
.al país.en el primer puesto en América ; 
latina, disminución de la pobreza y una” 

política de consensos exitosa— también 
tendrá algunas variantes sustanciales po 
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nte. 

“En principio hábra un aumento con- 
_siderable del nivel de conflicto en la so- 
cledad chilena. El estado de gracia de que 
gozó Aylwin por estar amenazado por los 
militares ya se acabó”, asegura Tomás 
Mulian, subdirector de la Facultad Lati- 

-noamericana de Ciencias Sociales (Flac- 
so). 

El hombre que es señalado como posi- 
ble ministro de Hacienda, Juan Villarzú, 
dijo a Clarín, en medio de los festejos por . 
el triunfo, que “si bien pueden darse algu- 

. -40s conflictos en el sector público estos 

van a ser respondidos primero con un 
diálogo y después con capacitación, edu- 
cación, reconversión * y mejor. distribu- 
ción”. 

“Vamos a pasar de una etapa de cubrir 
déficit —agregó Villarzú— a una de en- 
trega de instrumento: como es la educa- 
ción, el fomento de la miniempresa y la 

generación de áhórro y préstamos para 
.. Que la modernidad de que goza un sector 
"del país llegue £ los 1 os.” : 

Y esto seguramente se traducirá en ¿ 
una aceleración de la actividad producti- 
va porque la única manera de seguir cre- 
ciendo al 6 por ciento anual como lo prevé ; 
la Concertación es dando un valor agre- . 
- gado a las exportaciones. “> 

Pero no solo serán conflictos externos, 


< 


0 Ao pos A o od AicTaN 
o ud sio, a 


sem 


electoral van a pretender una mayor par- ; 
ticipción, que se tendrá que traducir en el e 
nombramiento de varios ministros. Ñ 


Pará los tres puestos demócrata eris- : 
tianos aparecen con posibilida- ; 
des los responsables máximos de la cazá- 
din Frei, Edmundo Pérez Yoma, Ge-: 
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3% aún está en duda es si esos jóvenes que lo 
3 votaron son una fuerza dispersa o si va a 
8 lograr formar un movimiento con futuro.- 
Y Por Jo pronto, ya hizo decir al presidente 
$ electo Frei este mediodía en su primera 
4 conferecia de prensa que iba a tener en 
3 cuenta todos sus de rad ecológi- 
za cos y AE BrO ucción o 
- = No Ho. 


presa. Y lo que seguramente veremos a 
partir de marzo es el gobierno de un hom- 
bre que privilegiará la lealtad y la reser- 
va sobre todas las cosas. 


. Textos del enviado 
especial Gustavo Sierra. 
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$ ren ambas Cámaras 
so 
: SANTIAGO, Chile, 12 (Enviado es En el Senado, a mivel de bencadas el 
pecial). — El recente electo, Bl q gran triunrtador fue el Partido por a . 


por primer 
rio Patricio Aylwin con su “política de tuvo tres puestos que era el mismo nmú- 
consenso”. Los resultados de la votación  meroque había puesto en juego, la De- 
parlamentaria mantienen el equilibrio — :moecracia Cristiama sumó une y dos ra- 
entre la centroizquierda de gobierno y  dicales perdieron dos. 
la oposición de derecha como canse- En la derecha, Renovación Nactenal 
cuencia del sistema electoral que impu- — (RN) perdió une de sus trece senadores. 
so la Constitución pinochetista de 1980. La Unión Bemúócrata Independiente 
El sistema binominal impide elegir a —(UDU) se mantevo en cuatro pero ganó 
dos candidatos de una misma alianzaa un aliado independiente. En taste que 
¿menos que juntos obtengan más del 66 el ex candidato presidencial de centro 
¿or ciento de los votos, de lo contranio Fra-Era Errázeriz, dueño de dos super- 
“entra el tercero en representación dela — mercados Umimmarc instalados en varios 
minoría. Esto se dio en la mayoría de barrios porteños, degó cero imdepen- 
los casos y favoreció fundamertalmente O 
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para permitirnos impulsar las refor- dos veces y sacarlas con un amplio quó- 
mas”, dijo hoy el presidente elecio — rum). Pero ne sele ne llegó a esa cifra ¡ 
Eduardo Frei, durante uña conferencia sino queperdió dos de sus 72 diputados. - | 
de prensa. El gran perdeder fue el principal | 
,, Sin embargo, se estima, que tas re- — partido, la Democracia Cristiana que | 
formas políticas a las que se referia bajó de 40 a 36 diputados, mientras que 
Frei, chocarán contra la oposición de el PPD se disparó de 10 a16 y dos socia- i 
¡Jerecha, que, en bloque, defiende el es- listas se mantuvieren en 16. 

“quema impuesto en 1930 por el general En ha derecha, RN disminuyó de 32 a ¡ 
Augusto Pinochet. 28. la UDI aumentó de M a H y la. ? 

"El oficialismo perdió ie pe NO ¡ 
senadores. Esto significa que los 1 Zariz ] Y 

hombres de la oposición junto a los ocho Y la disputa entre Andrés Añtlamand, 
senadores designados por el general Pi-— de RN, y Carlos Bomb=2. de la UDI, que 
.nochet le impedirán a la Concertación ponía en juego el liderazgo de la dere- : 


¿Il LIA MAR A 


robar en la Cámara alta las reformas cha se a odos salomónicamente: los. 
pS ona O?, dos salieron elegidos diputados. 
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¡ 
É : El presidente . 
- z Chile, 
o z Eduardo Frei, 
: : celebra ayer 
z agitando una 
a bandera de 
Mes su país. 
> E 
zo 4 
+ Ed 
- é 
i 
Ina, Bolivia Cuba, 
j A 
- E E A 
a 3 
: según el electo 
r É SANTIAGO DE CHILE, — nía 24 conflictos limitrofes — via, se han intensificado 
s. ¿12 (Enviado Especial). — con Argentina de larga da- nuestras relaciones consu- 
Ñ ¿Eduardo Frei dio este me-... ta. Afortunadamente rol lares, comerciales y de to- 
. P —diodía su primera confe- gramos solucionar 22 So tipo y yo las voy a pro-' 
qe de necia de prerisa como pre- común acuerdo y dos nn“ fundizar aún más. El pre- * 
ES 2 "sidente electo ante más de pendientes: uno está en ar- sidente Sánchez de Losada 
> “doscientos periodistas de  bitraje y el otro espera la. cuando estuvo aquí en- 
a todo el mundo. Si bien en ratificación de los parla- Santiago pidió que lo ayu- 
> «esencia fue muy cauto y mentos. Como presidente  dáramos a buscar la salida 
> repitió lo que había dicho voy a luchar para que ese de Bolivia al mundo y eso 
: len los reportajes de los dí= acuerdo sea aprobado enel - es lo que vamos a eE en; 
> 3s pos a la elección huz  Parlamentó chileno, creo los próximos añ ; 
gunas precisiones in- que es el -mejor camino y “Clarame - 
¿teresantes: solución para nuestros cie nie Chile ha 


$ e “Cuando asumió el go- -. 
*bierno de Aylwin, Chile te- 


blos". 


pue , 
e “Con respecto a Boli- 


_todos los niveles con Cuba -- 
y siempre hemos dicho que 


no somos partidarios del -- 
bloqueo que sufre ese país. 
Pero también con la mis- 


ma sinceridad, nosotros 


queremos que en Cuba im- 
pere un estado de derecho 
y respecto a los derechos 
humanos, .especialmente 


-en el campo de la libertad 


de expresión”. 
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apareció enfundado en un sobrio tra- ] 
je azul, pero pese a que varios perio- E 
distas estuvieron a punto de desnu- . 
carse en un afán de sacarle algunas : - 
declaraciones, el comandante en jefe ¿ ] 
del ejército se negó a pronunciar pa- 4 
labra. Ni siquiera el aplauso que al- 4 
gunos de sus simpatizantes le prodi- z 
ee garon logró arrancarle media sonri- as z 2 | 3 
5 sa. . > Ñ 3 
; Las colas se hicieron largas y so- - El candidato de la ae” Andrea Ferrari, enviada ¿ 
focantes bajo el sol del mediodía, ¡A especial a Santiago de Chile) 
po cuando el tedio llevó a uno de los ca- NT para la No-hubo grandes euforias ni gran- 1 
La nales de televisión aintercalar las no- Democracia resultó ayer des depresiones. Confirmando to- - 
y tas de las elecciones con bloques de a -" dos los pronósticos, el candidato i | j 
3 pi Poco e oa : pr eside: le electo sin rara Eduardo Frei se convir- : 4 
, á Arturo Alessandri le ia- “necesidad ea ayer en presidente electo ] ¿ 
ber latido rápidamente el corazón du- “a de recumr al ” leal derrotar o SA 
rante unos mínutos. A esa hora, los E ballottage. Según las  turo Alessandri, representante de ; 0 
canales de televisión i el re a da la a > E : 
ACIOVIS pasarori el re- od y derechista Unión por el Progre- 1 d 3 
cuento de lás primeras mesas, con un > - proyecciones a boca de so. Con un 6 por ciento de los yo- E ya . 
resultado que poco tenía que ver cor uma; Eduardo Fréi Obtuvo tos escrutados, Frei triunfaba con $ 7 
las encuestas previas. Alessandri ha- el 64 E > un 55,69 por ciento contra el 25,5. . O 
cía en esas mesas una excelente elec- por ciento de los de Alessandri. Pero las encuestas a a . 
ción, que de haberse mantenido lo ha- los, mientras que  **“2 de urna le daban a Frei el 64 
id a la soñada segunda ¡FO que caber de los votos, con lo cual E É 
_ vuelta. p Artu ¡Alessandri q descartada una ¡ ; 
: Pero cerca de las cinco, '$u sueño candidato . la l h: ñ, vúelta (segúnesos guarismoc Ale, c | : 
. se rompió, cuando Televisión Nacio- in ) por: derechista sandri obtendría el 22 per ciento). | ] 
“nal érniió lá encuesta a boca de uma Unión para el El tercer lugar quedó para el pino- i | 
| elaboradá por la empresa CEP-Adi- sólo . el Aj etista José Piñeira, conun 74 por | j 
: mark. La segunda vuelta quedaba Y recibió 22. Mucho ciento, y el cuarto para el indepen- 4 
descartada fuera de toda duda: Frei + + máslejos quedó el diente Manfred Max Neef, con i 
recibía allí 64 por ciento de los vo- AECI ER ECO te 5/65, Dado que la región metropo- 
¡ tos: Alessaidri2 y ds otrostresapa-  relvindicador de O !tana estaba ¡ 
7 recían casi empatados. Piñeracon4,8, -- Dir AAA No en estos primeros datos, se espera : 
As : Max Neef con 4,5 y Pizarro con 4,4. Pinochet, José Piñeira. be que la victoria de Frel amara, po : 
a peo pus, taclavía algunos puntos. Des- | | 
Congreso: el triunfo de la Concerta- ds Patricio" peri par h | ; 
ción erattan arrasador que habrían ad- luta obtenida por la yorta aso. 3 1 
Quirido uná mayoría capáz de modi- Democraci - y 
ficar las más conflictivas leyes de la soda resultado pg more in- “ 1 : 
constitución pinochetista. Pero ni el po j triunfo impactante, ro s 
mismo oficialismo tomó con mucha an ' dy cuando la noche caía sol | E 
seriedad la infórmación: “Creemos Lo go mo había ni siquiera Santia- 1 z 
que esas cifras van a bajar conside- a A Ln de festejo. bocínazos 0d E 
rablemente”, confió un miembro del Ml El mismo clima de a patía : 
equipo de Frei a este diario. Al cie- : deó a o las pl j : 
rre dé esta edición, sin embargo, no, ' horas del día.Poca gente decidió tras- | 
se conocían datos oficiales confiables . “ladarse , para desesperación 
ara el CONBIESO... or, ES ñ de los canales Me : 
| Poco después de emitida la ení i 6 abla noe món due a ES E 
| cuesta a boca de uma, se conoció la, peciales y no tenían siquiera un can. 
! furibunda reacción del comando de didato que enfocar. Hasta el ex dic- : 
Alessandri, que “denunció” el com- tador Augusto Pinochet, que comoto- : 
portamiento de la Televisión Nacio- do militar tiene fama de : j 
nal al difundir encuestas que podían - ' se hizo esperar: recién cerca 7 ¿ 
“influir” en la voluntad de personas - y AA AY cerca de las 9. qa j 
+ que aún no hubieran votado. . . i 
.  Peroladecepción de la derecha no de 
bastó para modificar en lo sustancial 
los resultados. La reducción de su E 
caudal electoralenrelacióncon 1989 — a 
e incluso con el plebiscito del “88 se- E 
guramente tendrá por efecto un re- a 
planteo de sus estrategias. Las gra- i 
ves disidencias internas no sólo pro- 4 
dujeron una candidatura poco atrac- j 
tiva como la de Alessandri, sino que A 
tuvieron como consecuencia la hui- s 
da de Piñeira, que tal como se vio en : 
losprimeros resultados le sacó pun- Ñ 
tos importantes al hombre de la M a : 
Unión por el Progreso. PE A NS 3 0 0 | 
- El resultado obtenido por Max Ne- / 0 0 : 
ef, sin estructura partidaria ni recur- ,, ¡ h 
El sos y sin siquiera pretender llegara É ¡ p 
la Moneda; también fue un pode- E : 
roso llamado de atención para la 3 
clase política. Ricardo Lagos, el dí- : 
der del Partido Socialista, recono- F 
ció en la noche que ese resulta- s 
3 do “es un poco responsabilidad * j 
z nuestra. Esos votos irían nor- 3 ñ 
¿ malmente para la Concertación: creo 3 
i que no hemos podido llegaraunsec- + j 
E tor de tos jóvenes, algo ha fallado”. ¿ ¡ 
E Para el Movimiento Allendista (co- $ kl 
B alición del comunismo con fuerzas ¿ ] 
menores) el 4.5 por ciento obteni- ¿ j 
do en los datos preliminares por su ¡ 3 
candidato Eugenio Pizarro fue un ; 


duro retroceso que ayer empezaban ' 


a asimilar. 
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El gobierno israelí reforzó a yer sus unidades militares 
:.-.. en Gaza y Cisjordania, tras un nuevo atentado de la 
5 organización integrista Hamas. A raíz del ataque 
«sontra los ocupantes de un automóvil particular murió 
- una maestra y tres hombres resultaron heridos, uno de 


que si Hamas gana las elecciones en Gaza y Jericó, 
- que deben celebrarse antes del 13 de junio de 1994, el 
=:,+ - acuerdo de paz con la OLP quedará anulado. Los 
negociadores lei propusieron la liberación de tres 
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o de gravedad. El canciller Shimon Peres anticipó ' 


o o acuerdo de paz con la E 


TEL AVIV y BRUSELAS, 12 (Reuter, ANSA, EFE: 
“Le Monde” y por Michael Parks, de “Los Angeles Ti-: 
mes”, especial para Clarín). — El canciller israelí, Shi... 
mon "Peres, dijo hoy que si el movimiento integrista 
Hamas gana las elecciones para designar a los gober- 
nantes palestinos de Gaza y Jericó, el acuerdo de páz con 
la Organización para lá Liberación de Palestina y (OLPJ: 
" quedará anulado. Las elecciones deben llevarse a caba, 

antes del 13 de junio de 1994. 

Una mujer israelí fue muerta hoy y otrós tres israelí 
es resultaron heridos cuando milicianos del Hamas dis 
pararon sobre el vehículo en que viajaban y que habi: 

sufrido un desperfecto miecánico cerca de la A 


7 árabe de El Bireh, próxima a Ramallah, en Cisjordania. 


e El primer ministro israelí, Yitzhak Rabin, manifest 
ps en , Bruselas : se encuentra en el marco de su 


erteciamo y. al mismo tiempo avanzar en la instrumen-* 
«tación del acuerdo de paz”, agregó el jefe de NE 
sisraell. 
. En el mismo sentido que el premier, el cancillé 
_Peres subrayó que el golpe de Hamas en Cisjordania 
un:hecho “doloroso”, pero agregó que “inclusive 
estos atentados insoportables no perderemos el control” * 
Peres sostuvo durante una entrevista con la revi 
. franicesa “Le Nouvel Observateur” que en caso de que l 
Organización para la Liberación de Palestina sea de 
«tada por Hamas en los comicios para escoger toria 
des en los territorios autónomos, caducará el convenig * 
"alcanzado entre Israel y la OLP en setiembre, en Washz 
on. $ 
“Una firma representa un acuerdo entre dos partes” j 
“Si uno de los signatarios no existe más, el acuerdo deja 
de tener valor.:Es por esto que es absolutamente necesa- ' 
.rio ayudar a la OLP a imponerse en los comicios. Creo - 
que la mayoría de los pobladores de los terri torios quiere, 
la paz”, explicó el canciller israelí. 
2: Un vocero de Hamas Hamó a las agencias de noticias 
internacionales para reivindicar en nombre de la organi 
'záción extremista el atentado contra los cuatro israelies 
«en Cisjordania. 
Shau Bazak, vocero de los colonos judíos que habita 
ten las proximidades del punto donde se registró el ata: - 
Que, puntualizó que los terroristas palestinos mataron a 


* una maestra jardinera de 24 años y dejaron gravemente 


- herido a un joven de 19. Los otros dos israelies sufrieron 
- lesiones leves. 
Al conocer la agresión, decenas de israelíes detuvie- ] 
- ron un automóvil árabe cerca de la ciudad de Nablus, en : 
Cisjordania, y lo arrojaron a un barranco, mientras gru- 
pos de manifestantes interrumpían el tránsito en la prin- 


cipal ruta de acceso a Jerusalén y se enfrentaban con los : 
; árabes a pedradas en el sector oriental de la ciudad. — “ 


El gobierno israelí, que teme que se produzcá una ' 
escalada de la violencia, reforzó sus unidades militares : 
-en los territorios y dispuso el toque de queda en Rama- 
Mah y El Bireh. 
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- ISRAEL ENVIA MAS TROPAS A GAZA y 


CISJORDANIA PARA FRENAR VIOLENCIA 


JERI SALEN, BONN y WASHINGTON, miso con los patrocinadores del y De ? ' 
8 (AP, Ej'E, ANSA y Reuter).— lerael anun- de paz en Oriente Medio, que Somás de cancion ear ANI oa 
cló nue'os emplazamientos militares en. los pt de EE.UU., Bill -Clinton,' y palestino salló:con la firme promesa de : 
— territori:s ocupados para evitar la violen- de Rusia, Boris Yeltsin, es —en definitl- ue junto al resto de sus socios comunitá» 
| ola que e ha acrecentado últimamente. — va— el mundo entero. et eos. Bonn apoyará con todas sus fuerzas, - 
Isaac Rabin, el primer ministro, dijo Sobre el futuro de Jerusalén, el diri- tanto política como económicamente; el 
que prometió combatir la violencia con pene palestino negó que esta cuestión proceso de en Oriente Medio, 
todas la: : fuerzas posibles, pese a vencer- haya estado excluida del principio de '' La República Federal de Alemania: se 
se la próxima semana el plazo para empe- acuerdo firmado el 13 de setiembre en ha comprometido en este año ya a donar 
zar el re:iro de sus fuerzas. Washington, aunque admitió que el esta- 33 millones de marcos (alrededor de 
La posibilidad de que -los israelíes tuto definitivo de la Cludad Santa se deci- 19.400 millones de dólares) para la re- 
aplacen' la. retirada cobró mayor fuerza diráen un margen de tres años a partir de construcción de los territorios palestinos 
mientras se suscitan los enfrentamientos la aplicación del documento, y la cooperación técnica aumentó en 1993 
entre civiles palestinos y los soldados Alas voces criticas que no consideran de 8,7 a 15 millones de marcos (de 5 a 8,8 
pros destacados en las zonas ocupa- pr Ecafibbinolpon dvi miei ici de dólares). i 
y! . unida religiosas, aser Arata 
Warí wm Christopher, que se halla en El Arafat replicó con optimismo que'si esto su última per galierbad CA cOn 
Cairo, dí claró que EE.UU. no se opondría ha sido posible durante siglos, también lo. un desayuno de trabajo cón el ministro de 
a que el retiro comenzará después, vistas podrá ser en el futuro. A Cooperación Económica, Carl-Dieter 
lao pus les que cren víctimas de pa- dido ER ram os Hof com- Spranger, con el que trató de las ayudas 
0%: MA , E o a Jerusalén como , * 
A e SIDO aguas pos a Ar e 
, 4 srasl pára que cum- si, no quiero un muro de n”, prec ranger prometió: . 
pla los lazos acordados, Ñ el lider de la OLP. E a guirá su Poyo od sonelrucción ds : 
-En ula rueda de prensa celebrada hoy, Arafat aprovechó su comparecencia un Estado palestino, ayuda que se con- l 
.miércole», en Bonn, Arntat aseguró us ante la prensa para expresar nuevamente centrará por el momento en proyectos 
-00ta 2 Ayo ES A iS ds br eq An hoi al o! y a po administrativos y educación, así como pa- 
ueblo | 
leracltes y pglestinos), tienen un com, Sto»: .palestl ALA se O 
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El primer ministro israelí, 

Yitzhak Rabin, prometió 

ayer “combatir el terror 

con todas nuestras fuerzas” 

- y anunció planes para 

un aumento de las fuerzas 
: militares en los territorios 

ocupados, pese a que 

la próxima semana vence 

el plazo para iniciar 

el retiro de tropas. 


¡entras tanto, el fuego de 
barricadas que ardía aún 
en la medianoche (local) 
en una céntrica esquina de Jerusa- 
lén, como corolario de una 
multitudinaria manifestación de ju- 
díos contrarios alos acuerdos con la 
Organización para la Liberación de 
Palestina y que obligó a la partici- 
pación de carros lanza-agua y efec- 
tivos a caballo para dispersarla, 
quizás sinteticen más que nada las 
dificultades que enfrenta el gobier- 
- nO de este país para llevar adelante 
el plan de paz. Dificultades que se 
extienden además al propio Yasser 
Arafat, jagueado por la acción de 
los radicales palestinos, que ayer no 
sólo atacaron alevosamente a un 
judío que se encontraba con su es- 
posa realizando compras camino a 
Belén, sino que también serían los 
responsables del asesinato de un 
palestino partidario de Arafat en la 
Franja de Gaza. 

Los militantes extremistas del 
Frente Popular y de la organización 
Hamas, cuyo respaldo entre la po- 
blación palestina es muy difícil de 
determinar, recurren sin embargo al 
temor de las represalias para lograr 
que parte de los palestinos se plie- 
guen de hecho a sus acciones contra 
los acuerdos. 

Ayer, por ejemplo, según pudo 

: comprobar este enviado, parte de 
: los comercios de laciudad de Jericó 
- se encontraban con las puertas ce- 

rradas en señal de protesta, como 
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habitantes de otras zonas de árabes, 
como Belén. 
a PET 
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Anoche, varios miles de judíos 
contrarios a los acuerdos con la 
OLP se reunieron frente al hotel en 
que se aloja el secretario de Estado 
de Estados Unidos, Warren 
Christopher, quien está mediando 
con los propios palestinos y los 
países árabes para implementar el 
plan de paz. En la multitudinaria 
protesta, de la que participaron en 
buena parte judíos asentados en las 
zonas ocupadas por Israel, y que a 
mediano o largo plazo deben ser 
devueltas a los palestinos, algunos 
de ellos usaban vestimenta religio- 
sa y cargaban sus fusiles alaespalda. 


Protesta con doble objetivo 


Pero la concentración no sólo fue 
contra Christopher, sino que tuvo 
un blanco local: el estrado del acto 
estaba presidido por un enorme re- 


trato del primer ministro Yitzhak - 


Rabin envuelto en la característica 
cofia de Yasser Arafat. Otro gran 
retrato lo mostraba entregando ar- 
mas a los palestinos. Otra de las 
características del acto, fue la alta 
presencia de jóvenes, muchos de 
ellos adolescentes, los que parecie- 
ron el grupo ampliamente mayori- 
tario. El acto, en el que los hombres 
tenían su típico kipaola vestimenta 


anar e 8 cambrarnn ela Ino arta. 


doxos, comenzó pa pacíficamente, con 


cánticos en defensa de [srael y 


OS -O3 


contrarios a los acuerdos que im- 
pulsa Rabin, pero luego derivó en 
incidentes. Justo frente al hotel 
donde se aloja Christopher se en- 
cendieron fogatas y barricadas y 
luego de una situación de tensión en 
la que parecía evidente que a los 
miembros de las fuerzas de seguri- 
dad les costaba reprimir a sus 
compatriotas por una cuestión en la 
que están unidos más allá de estra- 
tegias y tácticas, avanzaron los po- 
licías a caballo y los carros lanza- 
agua por varias cuadras dispersan- 
do a los manifestantes que por mo- 
mentos se reagrupaban, volviendo 
a entonar cánticos y a abuchear a 
soldados y policías. 

Efectivos de Bomberos, en tan- 
to, apagaban el fuego. 

La manifestación estuvo prece- 
dida de un ataque contra un judío 
cerca de Belén, quien fue baleado y 
herido por las pedreas que recibie- 
ron en Hebron quienes formaron el 
cortejo fúnebre de otro judío asesi- 
nado junto a su hijo a comienzos de 
semana. Fuerzas israelíes repelie- 
ron el ataque hiriendo a tres 

La implementación delos acuer- 
dos de paz, su conveniencia o in- 
conveniencia, la verdadera 
representatividad de Arafat y su 
eventual canacidad nara hacer 
cumplir los entendimientos entre 
los propios palestinos son, cada día 
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Rabin anunció nuevos emplazamientos armados pas a que el retiro debería comenzar el lunes 


Refuerzo militar ] Israelí en Gaza y J ericó 


más, el motivo central de las con- 
versaciones y discusiones entre los 
israelíes. Pero no sólo entre ellos, 
sino entre los propios palestinos, 
parte de los cuales parecen empe- 
ñados en intentar interrumpir el 
proceso por medio de una violencia 
creciente. 

Los críticos de una y otra parte, 
en algunos casos, tienen puntos de 
coincidencia, aun desde la más ex- 
trema disidencia: es el caso de la 
evaluación que realizan sobre la 
actitud de Estados Unidos y su se- 
cretario de Estado. Poco antes de 
que miles de manifestantes judíos 
le expresaran su rechazo en las ca- 
lles, un taxista palestino había sido 
consultado por este enviado sobre 
qué pensaba de la mediación de 
Christopher, contestando éste con 
un grueso insulto para el jerarca 
norteamericano. 

Los acuerdos, en todo caso, ya 
han cambiado algunas cosas: la 
bandera palestina, prohibida hasta 
hace muy poco y que podía deter- 
minar la cárcel para sus portadores, 
ahora no sólo es exhibida en forma 
de camisetas que se venden en la 
ciudad vieja de Jerusalén, sino que 
ondea por todas partes en Jericó, 
según pudo comprobar El Obser- 
vador en una incursión por esa ciu- 
dad de 25 mil habitantes que forma 
parte de los acuerdos y de la que los 
judíos deberían comenzar a retirar- 
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se el próximo lunes al igual que de 
Gaza. Jericó es la ciudad más anu. 
gua conocida del mundo con 6 mil 
años de historia. Es un pequeño 
centro poblado que se encuentra en 
pleno desierto de Jud ;a, muy cerca 
del mar Muerto. Enalgunosaspectos - 
no se diferencia demasiado de al- 
guna de las ciudades del interior del 
Uruguay: alrededores con casas 
humildes desparramadas sobre ca- 
minos y algunos campos y una pe- 
queña parte céntrica de construc- : 
ciones mayoritariamente viejas, que ' 
tiene su corazón en una plaza sobre ' 
la que se encuentra el edificio de la /' 
Municipalidad. Junto al cartel que |: 
señala el municipio, se destaca un 
amplio retrato de Arafat pintado en 
forma rústica. ' 


Punto de discusión 


Rodeada de un medio inhóspito, 
desierto y un mar que por su asom- 
brosa salinidad no permite ningún 
tipo de vida, este pequeño rincón 
que produce fundamentalmente al- 


| 


pales centros de discusión. Uno de 
los más importantes puntos se refiere 
a los límites que tendrá Jericó. La 
extensión que reclaman los 


atañen a su seguridad: si se hiciera 
caso alos reclamos de los j 
Jericó quedaría, por una parte, a las 
puertas de Jerusalén, y por otra, con 
el control del puente que une a Is- 
rael con Jordania. El control de ese 
puente, según dijeron a El Obser- | 
vador altas fuentes del gobierno 
israelí, es innegociable. 

Actualmente Jericó está separa- ; 
dade Jerusalén por un árido desierto ' 
de piedras y polvo que sólo transi- 
tan los beduinos con sus camellos, ; 
las patrullas militares y algunos ' 
visitantes. Y aunque los plazos 
apremian y faltan definir muchos 
aspectos, las patrullas israelfes que 
aún transitan las calles de Jericó, ya 
noreprimen labanderaroja, blanca, | 
negra y verde de los 

Christopher continuaba ayer 
con sus gestiones, mientras para 
hoy jueves está previsto un encuen- 
tro en España entre el canciller ; 
Shimon Peres y Yasser Arafat. En 1 
cualquier caso el hecho de que el 
reloj esté corriendo con un plazo 
tan corto como el del próximo lunes 
para que los israelíes comiencen a E 
retirarse de Jericó y la Franja de 
Gaza, aumenta las tensiones en 1a y 


zona. 
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 Prestrantes 
ciento de los votos, Frei 
no tendrá mayoría abso- 
:Juta en el Congreso por 
¿na de un complejos +23 
electoral; 
de izquierda con DUEÑOS 
Fotos y sin D RAncas. 


con el 58 por 


condicionales que le es propia. 

Los tres tercios 

Históricamente Chile era cono- 
cido, en materia política, como el 
país de los tres tercios. Es decir, 33 
para el centro, 33 para la derecha y 
33 para la izquierda. 

Hoy sigue siendo te 
igual, con la de que gran 
parte de la izquierda (el socialismo - 
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Reformas laborales y 
tarías, dos reformas a la Constitu- - 
ción y una serie de leyes que - 
fa políticos 


a los 
fueron posibles en estos cuatro 
años gracias a acuerdos con la de- 


leyes comunes, aquellas que re- 
poa einen re 
simple los parlamentarios pre- 
sentes en ambas cámaras. — *' 


En cambio, sin acuerdo previo no : 


podrá cambiar normas que requie- 


ren de un quórum calificado. Fun- 


Situación riesgosa 


Los comicios mantuvieron tam- 
bién hr situación que algunos ca- 


riesgosa. 
ordered tele c 


sistema» q n en con- 
junto más del 15 por ciento de los 
votos en la elección taria, 


A 


3400703. 


cuenta con 


: -Paradoja del holgado triunfo estrecho | | 


Por Carlos Reymundo Roberts 
(Corresponsal de LA NACION en América latina) 


democracia 
de 12o 15años.” Ml 
“Gran injusticia” : 


El propio Frel calificó ayer de 
“gran injusticia” que esa cantidad 
cn yori deseos conseguida 


por 


—como la llama- no se tradusca en 
parlamentaria. 


De este sector, el único que 
fruici 
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“Warren Christopher inicia una nueva gira por Medio Oriente procurando revi 
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el diálogo por la paz entre judíos y OLP 


El secretario de Estado norteamericano, Warren Christopher, 


tes, debería rcanudarse el domingo 5 cn 


soogee- mena] 
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talizar 


Se retrasaría el retiro israel de Gaza y Jericó 


emprenderá hoy una nueva gira por el Medio Oriente para 
relanzar las negociaciones de paz árabe-israelíes, mientras 
persisten rumores sobre un posible retraso del retiro militar 
israelí de la franja de Gaza y de Jericó. 


El Cairo (ANSA) ' 


. 8 En base al acuerdo firmado en 
Washington el 13 de setiembre entre 
Israel y la Organización para la Libera- 
ciónde Palestina (OLP), dentro de once 
días debería iniciar la evacuación del 
aa israelí de estos territorios. 
Perolas tratativas bilateralesentre la 
O». Israel, que se realizan en Egipto, 
* hallan - virtualmente bloqueadas, 
nientras crece el descontenio y la pro- 
testa en los tesritosios ocupados. 


Las grandes manifestaciones pales- . 


'tinas realizadas en los últimos días en 


ción diplomática directa de Christopher 
para relanzarlas. 

El jefe de la diplomacia estadouni- 
dense se reunirá con el líder de la OLP, 
Yasser Arafat, el próximo día 6 en 
Ammán (Jordania) y el 10 en Túnez, 
según anunció Nabil Shaath, jefe de la 
delegación palestina en las negociacio- 
nes con Israel. 

Durante su gira por Medio Oriente, 


Christopher visitará Israel, Siria, Jorda- , 


nia, que participan en las negociaciones 
de paz lanzadas en la Conferencia de 


-Madrid, así como Egipto y Marmecos, 


Ej Cairo y el martes 7 en El Arish, sobre 
la costa egipcia del Mas Rojo, donde se 
reúnen las comisiones sobre el traspaso 
de poderes civiles. 

Por ctra porte, Rabin afirmó que está 
haciendo lo posible paraque el retiro de 
sus tropas de la franja de Gaza y de 
Jericó empiece el 13 de diciembre, 
como fue previsto en el acuerdo de 
Washington, aunque no excluyó que la 
operación pueda sufrir un retraso. 

En un encueniro con los periodistas 
en Bonn, al término de una breve visita 
a Alemania, Rabin desmintió la infor- 


mación publicada en el diario israclí - 
Yedioth Aronoth según la cual ya . 


había acordado con Arafat la posterga- 
ción del retiro de Jas tropas. 

- “No estoy al corriente de ningún 
rta con Arafat”, dijo el preamer 
israelí. 


países relacionados indirectamente con 

La agitación política en los tenito- 

rios ocupados, liderada por palestinos 

disidentes, fundamentalistas islámicos 

y colonos judíos —todos ellos opuestos de los colonos hebreos, quienes quienes impro- a 

E Doy pa de Diego y lea . jadíos. Porotra parte, en un cruce de ca-. 
cmucesdecamro- 


Un colono judio reza en medio de focos de y 


“Gaza, el sangriento atentado en la Cis- las tratativas. 
E e dos colanos a manos de palestinos. (Tel NO 


jordania ocupada y los puestos de blo- . Arafat debería entrevistarse con 
so instituidos en los temiorios ocu- . Rabin el domingo 12 en El Cairo para 
por centenares de colonos. he-.: firmar juntos un protocolo de acuerdo 
«breos armados preocupan vivamente al - sóbre las modalidades de la evacuación 


“premier israelí, Isaac Rabin, empeñado israelí de Gaza y Jericó, para inaigurar * Jiferentes— ha causado. cadas en los priacipales cru rreteras ca Masha (Cisjordania) una 
¿€stós días exi una gira europea. * - su autonomía administrativa, primera  ACercade es violencias en Gaza y  teras de Gaza y Cisjordania, ablemente instalada | 

- En ún comunicado emitido en Tú- etapa en la creación de una entidad Jericó, luego del retiro de las soldados . do el tráfico durante dos horas. grepo tesrosista árabe, estalló contra 
"nez, la OLP afirmó por su parte que las' _nacional palestina. israelíes. Por tercera vez ca pocos días, las Bea camioneta militar israelí. El oficial. 
"negociaciones con Israel han llegado a +.“ Las negociaciones sobre la autono- El premierisraciócxpresó asu vezsu . fuerzas militares isractíes despleradas -- que viajaba a bono dei vehículo resultó, 
un punto muerto y pidió una interven- mía, auya última ronda terminó el mar- poleas pra ENTRES a E A 
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¿Ante un «clima de tensión política entre palestinos e israelíes aparece 
el optimismo de Christopher sobre la pz en Medio Oriente 


> “La esperanza aún está viva”: 


'El secretario de Estado norteamericano, Warren Christopher, 
¡afirmó en Jerusalén que “la esperanza de la paz aúnestá viva” ; 
- ¡al regresar de dos días de reuniones al máximo nivel en 
* Damasco y Ammán y con el líder de la OLP, Yasser Arafat. 
a) Fuentes israelíes declararon que las negociaciones bilaterales 
. Srabe-israclíies podrían reanudarse el año próximo. Al opti- 
: mismo de Christopher se contrapone un clima exasperado de 
tensiones y pasiones políticas, tanto entre palestinos como 
israelíes, que podría provocar más violencia ante cada nueva 
mínima provocación. 
Jerusalén (ANSA) 
por Giorgio Raccah 
En Israel, el endurecimiento del 
enfrentamiento, hasta ahora sólo ver- 
bal, entre las corrientes más extremas 


de partidarios y opositores al proceso de : , 
paz, Blevaron al presidente Ezer Weiz- nes con el premier, con el canciller 
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“man a tomar la iniciativa, totalmente Shimon Peres y con la delegación pa- Eras. (Tolo pa cami par li de Prat, nr un o 
de hacer un llamado al  lestinaenlas negociaciones de paz, con 3 
país a la concordia. Faisal Husseini a la cabeza, designado , ; E 
Tras una reuaión con el premier  responsablede A! Fatahen Cisjordania. reanudar las tratativas en el Arafat de una mediación norteamerica- z 
Isaac Rabin y con los líderes de otros De un informe sólo acer- futuro. Según Rabin, laúnica cuestióna na en la tratativa entre isracl y OLP * 
partidos, Weizman dio a entender que ca del resultado de los coloquios de cc sobre todas las cuestiones abiestas sefe- 
oportuna la constitución Christopher con los líderes israelíes y rentes al retiro del ejército isracif-de -- 


consideraba 

de un gobierno de unidad nacional para 
hacer frente “a la compleja situación en 
A < . 


todas las partes sobre la necesidad de 
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"o Según colras fueses, pared 
Ghicagher vo. acemá el nedido de 


9400704 


Gaza y Jericó en una primera fase y la 
Me de .n régimen atósomo 
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Warren Christopher se entrevistó con delegados palestinos 

| | 
z El secretario de Estado norteamericano, Warren Christopher, instó a palestinos e israelíes | | ] 
: a que se esfuercen en cumplir los plazos estipulados en la Declaración de Principios que : IL sd 
a] refrendaron el pasado 13 de septiembre en Washington. 1 j 
5 1 
E. palestina en las palestinos e israclíes. Él 
e conversaciones de paz con «Le explicamos el peligro que 3 
pS Israel, Hanan Ashraui, encierra la presencia de 
E :- informó del llamamiento de asentamientos y colonos judíos en | 
ES ' Christopher al finalizar la reunión los territorios ocupados», dijo 3 
En : que mantuvo éste con representantes Ashraui, que describió la reunión 1 
y - de los territorios ocupados de Como «un éxito». .. 
eo Cisjordania y Gaza en Jerusalén Otro de los asuntos planteados j 
z por los representantes de los 4 
a Oe ptimerodeesospiazos vencerá territorios ocupados fue el de la 3 
E - el próximo lunes día 13, fecha que liberación de más de 10.000 
a la Organización para la Liberación — palestinos presos en poder de Israel, 
po de Palestina (OLP) e Israel fijaron así como la asistencia económica > | j 
para comenzar la retirada militar y deEstadosUnidosal futurogobiemo  Isase Rabin, primer ministro israelí, y Yasser Arajs presidente de la OLP, j 
E aplicar un régimen de autonomía autónomo en Gaza y Jericó. deberán reunirse a la brevedad. en É 
z provisionalen Gaza y Jericó,aunque Christopher, que hoy se reunió : Ñ E 3 
E se cree que por las divergencias conel primer ministro israelí, Isaac Tras reunirse con la delegación Él. nl j 
E surgidas durante las negociaciones Rabin, y con el ministro hebreo de palestina, que presidió Faisal En una entrevista al periódico As: 3 
E secretas en Egipto, obligarán a Asuntos Exteriores, Simón Peres, Huseini, portavoz de la OLPen los Safir, Habach, que tiene su base en; j 
z posponerla al menos dos semanas. también celebTó un encuentro el territorios ocupados, Christopher Damasco, afirmó refiriéndose al: i 
z La portavoz afirmó que los lúnesen Amánconel presidemede Mantuvo un encuentro con acuerdo del 13 de septiembre que se 
E palestinos conceden gran la ÓLP, Yaser Arafat. . familiares de los soldados israelíes — trata de «un compromiso y no de la E 
E importanciaalcumplimientodelos Fuentes del Gobierno israelí. desaparecidos durante la invasión paz». a : 
a plazos, pues «ello será prueba de informaron de que Rabin y Arafat de Líbano de 1982. ] Israel y la OLP firmaron ese día 
z- - =" están decididas a sereuniránaprincipio- . ". ca  ElsecretariodeEstadolesinformó un “ ”- “abre la autonomía en. 3 
ES cimblites acuerdo» de la OLPC róai.iz en El Cairo para resolver  Ú€ ia» VONVEISaCIones G'” “MULVO 105 ¡UMAUrIOS OCUpuJOS QUe: 1 
a el. j ss ls divergenciasentomoal acuerdo alrespectoellunesenDamascocon comenzará por Gaza y Jericó. : 3 
E En la reunión con Christopher, de autonomía para Gaza y Jericó, el presidente sirio, Hafez El Asad, y Sólo se llegará a la paz, según 3 
E que posteriormente no hizo pero el primer ministro israelí dijo a de la disposición de éste acooperar Habach, cuando «los palestinos 3 
E declaraciones, tambiénsetratósobre — la prensa que no se ha resuelto aún Para dar con el paradero de fos regresen a Palestina y vivan en un j 
E laolade violenciaqueen los últimos si celebrar esa reunión, ni la fecha rober it e se a ele pci E 
E e : ve tendrá lugar. jefe rente Popular valquier otro convenio ser od 
E 4 meses ha costado la vida de 55. eng E Liberación de Palestina, George — provisional». El FPLP, que es uno ] 
po E Habach, acusó a Yaser Arafat, líder de los tres grupos más importantes ¡ 
E de la OLP, de haberse rendido alos de la OLP, rechaza el acuerdo del 1 
El isralícs y dijo que «le pesará», pero 13 de septiembre y preconiza la z 
al € ¡alan lucha ! 3 
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La OLP exige a Israel mantener los compromisos del acuerdo firmado en Wétincion: 


Christopher inicia misión en Medio Oriente 


" +-Hayat dice que Christopher no 


Jerusalén (ANSA) 


RE Con unacena de trabajo en 
la residencia del premier israelí, 
Isaac Rabin, comenzó anoche la 
nueva misión por Medio Oriente 
del secretario de Estado nortea- 
meticano Warren Christopher, 
quien en los próximos días visi- 
, tará además Siria, Jordania y 

Egipto, para relanzar el proceso 
; de paz entre árabes e israelíes. . 

-El comierizo' de esta nueva 
: misión fue precedido por unas 
: duras declaraciones | provenien-. 
- tes de Damasco y de Túnez, y se 
* produce | en un clima' de gran 
' tensión por el aumento de los 
sangrientos episodios en los te- 
' fritorios ocupados, .. donde tres 
: palestinosresultaronheridos por 


: disparos de colonos hebreos en 

Cisjordania ocúpada). : 
amasco, el diario - 

gubemamenial Tishrin afirmó : 
“que Siria no volverá a la mesa de a 
“negociaciones si Ísracl no se: 
* compromete en prima lugar a. 
: retirarse de las alturas del Golán, ; 


La 


: ocupados desde 1967. 


“El retiro del Golán ——escri- z 
7 * be el periódico— es una condi- * 


: ciónesencial para uña verdadera 
; paz en la región”. . 
“Israel, por su parte, seniegaa 


ad explicaciones sobre la eva- 


* cuación del Golán si antes Siria 

_noaclara el tipo de paz que está 
* dispuesta a firmar. 

- En tanto, ls emisora oficial 

. Radio Damiéco dijo ayer que: si 

Estados Unidos fracasa ' en el 


- intento de inducir a Ísracl areti. 


7 rarsedé “todas” las tierras árabes 


s* ocupadas “verá el proceso de paz . 


enmarañarse” en una espiral” 
hasta sii posible decaída. 

* “El proceso de paz depende 
dela ¡capacidad de Estados Uni- 
dos de desempeñar su responsa- 

E) ble papel de nacer cumplir las 
resoluciones de las Naciones 
Unidas sobre el completo retiro 
_ israelí de las tierras ocupadas”, 
subrayó la radio. 

-— El canciller israelí Shimon 
Peres dijo que Israel está dis- 
puesto a retirarse de una parte 
pero no de todo el Golán, m' en- 
.tras el jefe de Estado Mayor, 
' Ehud Barak, habló de una posi- 
ble “descolocación” de las tro- 
_pas en el Golín y de un retiró a 
plazos, lo que permitiría verifi- 
. Car en cada etapa la voluntad de 
: paz de Siria. 

- Porotra parte, ados días dela 
: Megada de Christopher a Am- 
; mán, el premier jordano, Abdul 
: Salam Majali, declaró que su 
; país espera que el secretario de 
: Estado norieamericano sea ca- 
: paz de desbloquear las negocia- 
- ciones de Siria y Líbano con 
Israel y supere los obstáculos 
. que retrasan la aplicación del 
_ acuerdo firmado en Washington 
- el pasado 13 de setiembre entre 
Israel y la Organización para la 
Liberación de Palestina (OLP). 

Christopher se reunirá en 
Ammán con el líder de la OLP, 
Yasser Arafat, con quien volverá 
a entrevistarse el vienes en 
Túnez. 

Según fuentes $£rabes dignas 
de crédito, personalidades de la 


; OLP residentes en Jos territorios : 
habrían solicitado a Christopher 


: que presione a Israel para que 
liberé inmedialamente al mayor 
número de activistas de la Intifa- 
En Túnez, el comité ejecuti- 
vo de la OLP confirmó su recha- 
zo categórico de aplazar laentra- 


da en vigor del acuerdo de * 
Washington. 

En un comunicado difundido 
ayer, la ejecutiva palestina reite- 
ró que Israel debe mantener “los 
compromisos sobre la primera 
fase del acuerdo, en particular el 


. retiro total (de las fuerzas milita- 


res) de la franja de Gaza y de 
Jericó y eltrasladodelos poderes 


en todos los territorios palesti- 
nos ocupados a la autoridad 
nacional palestina”. 
Ciuistopher visitará también 
Siria y Egipto, y volverá a Israel 
antes de abandonar la región. No 
está previsto, sin embargo, que 
“visite el Líbano, según dijeron 
fuentes políticas y periodísticas 
libanesas. 


: ] 
Una demora en el acuerdo sería aceptable” 


El secretario de Estado 
norteamericano, Warren 
Christopher dijo ayer en El 
Cairo que Estados Unidos 
no se opondrá a una breve 
demora en el comienzo de la 
retirada de tropas israelíes 
de los territorios ocupados 
si israelíes y palestinos la 
consideraran necesario. 


on esa declaración 
Christopher dejó en claro 
que Estados Unidos se ha- 


Ma del lado de Israel en la discusión 


acerca del plazo del 13 de diciem- 
bre fijado para que Israel) empiece 
el retiro de sus tropas de la Franja de 
Gaza y Jericó en la margen occi- 
dental. 

Ese plazo quedó establecido en 
una declaración de principios fir- 
mada en Washington por Israel y la 
Organización para la Liberación de 
Palestina que establece la autonomía 
para los palestinos en un período de 
cinco años, empezando por Gaza y 


-Jericó. 


El secretario de Estado y el pre- 
sidente egipcio Hosni Mubarak 
comentaron sobre la situación de 
las negociaciones Israel-OLP du- 
rante una conferencia de prensa 


TS 


conjunta. Fue la primera vez que 
Christopher dijo públicamente que 
una postergación del acuerdo sería 
aceptable, aunque señaló, al igual 
que Mubarak, que cuanto más 
pronto sea puesto en vigor, tanto 
mejor será. 


e. 


Tales fuentesexcluyeronque 
Christopher visite el Líbano, 
socio por parte árabe en las 
negociaciones con Siria, Jorda- 
nia y la OLP, porque Estados 
Unidos lo consideran inseguro 
p-.asusciudadanos acausadela 
guerrilla integrista islámica, - 
sobre todo del movimiento 
Hezbolah Ea noS de Dios, de Dios, pro 


Mubarak descartó la posibili- 
dad de que por el momento se 
puedan reunir el presidente sirio, 
Hafez El Asad, y el primer minis- 
tro israelí, Yitzhak Rabin, aun- 
que dijo que hay posibilidades de 
que El Asad se entreviste con el 


iranú). - 
De nodociedas el diario 


. An-Nahar no excluye que, enel 


último momento, $e organice 
una visita de Christopher si Siria 


le pide que la leve a cabo. Siria 


y Líbano están vinculados por un 

férreo pacto de cooperación: en 

todos los planos. hi 
_Por su parte, el diario Al- 


Clinton. 


de vista. 


presidente de Estados Unidos, Biti ME. 


Se ha estipulado que ra 


visitará el Líbano porque este 


. país “vinculó sus negociaciones 


a las de Siria”. 

De hecho, el jefe del gobierno 
libanés Rafic Hariri dijo que su 
país no firmará la paz con Israel 
si antes no lo hace Siria y que si | 
este paísse retira también lo hará * 
el suyo. 


8 Tensión en 
Cisjordania 
sroel envió miles 
de efectivos de 
'eluerzo en un 
intento de 
Ca . . 
fina la ia 


El secretario de Estado, Warren KE 
Christopher dijo que Estados Uni- $] 
dos se esfuerza por lograr que Siria E 
e Israel se acerquen en sus puntos JE 


) israelíes comiencen su retiro de la 


Franja de Gaza y de la ciudad 


cisjordana de Jericó el 13 de al E 


ciembre, conforme a un acuerdo de 
limitada autonomía palestina sus- 
crito por la OLP e Israel en Wa- 
shington hace tres meses. 

El líderde laOLP, Yasser Arafat, 
hablando durantes una visita que 
realizó esta semana a Alemania, 
dijo que el 13 de diciembre era “una: 
fecha sagrada”, y que era inconce- 
bible una postergación. 

Pero el primer ministro Yitzhak 


; Rabin comentó el mes pasado que 
; esafecha “no estaba inscriptaen los: 


: Diez Mandamientos”. 


¿ 
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Israel envió ayer miles de efecti- 
vos de refuerzo a Cisjordania y 
detuvo a militantes palestinos en un 
intento de poner fin a la violencia ' ] 
que amenaza el acuerdo de paz. | 

La radio delas Fuerzas Armadas ; 
señaló que el despliegue de tropas; | 
que tiene lugar cinco días antes del 


plazo para el inicio de la autonomía | 


limitada palestina, es el de mayor 
envergadura en varios años. 


En ur nuevo “episodio de vio- y 


lencia, palestinos armados abrieron 
fuego e hirieron ayer de gravedad a 
un colono cerca de un santuario 
judío de la ciudad cisjordana de 
Belén, indicaron fuentes de seguri- 
dad. 

; Los agresores huyeron hacia un 

- campo de refugiados palestino. El 

- colono recibió un disparo en el es-; 
tómago en momentos en qué se, 
encontraba cerca de la tumba de la 
matriarca bíblica Raquel y fue 
trasladado a un hospital de Jerusa- 
lén, agregaron las fuentes. 

Unalto funcionario israelí señaló 
que Yasser Arafat comunicó al Es- 
tado judío su consternación ante la 
violencia que tiene lugar en 
Cisjordania y la Franja de Gaza,' 
donde colonos irrumpieron en po- 
blaciones palestinas como represa”. 
lia por atentados árabes. MW 
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Al no llegar al 5 por ciento de los votos 


NUEVE PARTIDOS POLITICOS 
CORREN RIESGO DE DISOLVERSE 


Nueve de los catorce partidos 


_ que participaron en los comicios 


generalesdel sábado pasadocorren 
el riesgo de desaparecer del 
panorama político chileno, pues 
no alcanzaron el 5 por ciento de los 


sufragios que exige la ley para . 


mantenerse como organización. 


LI MAN 


Tras el recuento oficial de los 


votos, que empezóserá el Servicio .. 


- Electoralelorganismo que decida 


sobre el destino de las 


. colectividades que no 


consiguieron el porcentaje 
mínimo. 

De ratificase los resultados del 
Tribunal Calificador de 
Elecciones, divulgados por el 
Ministerio del Interior, estarían 
en peligro de disolución los 
derechistas Partido Nacional, que 
obtuvo el 0,04 por ciento; la Unión 
de Centro Centro (3,19 por ciento) 
y el Partido del Sur (0,19 por 
ciento). 

Por la izquierda, se disolverían 


04-01 


el Movimiento de Acción Popular 
Unitaria (MAPU), que obtuvo el 
0,10 por ciento y el comunista 
Movimiento de Izquierda 
Democrática Allendista (MIDA) 
con el 4,98 por ciento. 

Enel centro-izquierda peligran 
La Alianza Humanista-Verde 


(con el 1,04 por ciento), el 
.Movimiento Ecologista (con el 


0,03 por ciento), la Social 
Democracia (con el 0,79 por 


-ciento) y el Partido Radical (con 


el 2,96 por ciento). 

Si después de los cómputos 
oficiales los porcentajesno varían, 
algunas colectividades pueden 
optar por la fusión para evitar su 
disolución. 

Según una Jey en trámite en el 
Parlamento, también podrán 
salvarse de la disolución aquellos 
partidos que conservaron un 
representante en el Senado oen la 
Cámara de Diputados, aún 
cuando no alcanzaron el 5 por 
ciento. (EFE) 
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Nueve de los catorce partidos 


que participaron en los comicios 


generales del sábado pasado corren 
el riesgo de desaparecer del 
panorama político chileno, pues 
no alcanzaronel5 porciento de los 
sufragios que exige la ley para 


, Mantenerse como organización. 


LI MZ 


Tras el recuento oficial de los 


votos, que empezóserá el Servicio 
Electoralelorganismo que decida 


sobre el destino de las 


. colectividades que no 


consiguieron el porcentaje 
mínimo. 

De ratificase los resultados del 
Tribunal Calificador de 
Elecciones, divulgados por el 
Ministerio del Interior, estarían 
en peligro de disolución los 
derechistas Partido Nacional, que 
obtuvo el 0,04 por ciento; la Unión 
de Centro Centro (3,19 por ciento) 
y el Partido del Sur (0,19 por 
ciento). 

Por la izquierda, se disolverían 


0A _04 


el Movimiento de Acción Popular 
Unitaria (MAPU), que obtuvo el 
0,10 por ciento y el comunista 
Movimiento de Izquierda 
Democrática Allendista (MIDA) 
con el 4,93 por ciento. 

Enel centro-izquierda peligran 


La Alianza Humanista-Verde 
_(con el 1,04 por ciento), el 


Movimiento Ecologista (con el 
0,03 por ciento), la Social 
Democracia (con el 0,79 por 


ciento) y el Partido Radical (con 


el 2,96 por ciento). 

Si después de los cómputos 
oficialeslos porcentajesno varían, 
algunas colectividades pueden 
optar por la fusión para evitar su 
disolución. 

Según una ley en trámite en el 
Parlamento, también podrán 


salvarse de la disolución aquellos 


partidos que conservaron un 
representante en el Senado o en la 
Cámara de Diputados, aún 
cuando no alcanzaron el 5 por 
ciento. (EFE) 
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Madrid (IPS) 

2 por Pablo Azocar 
2 Fuentes de la Organiza- 
ciómparala Liberación de Pales- 
tina (OLP) confirmaron en Gra- 


nada que Arafat se reunirá el Pe 


domingo en el Cairo con el psi- 
mer múnistro israclí, Lsaac ¡4 


ea  Eesidere donan. 


después de participar en la insu-- 
Júnto a Peres recibió las llaves de 
laciudad en una ceremonia en la 
cual participeroa el canciller 


A A 


E! E z, Eo 


MES pee 
_AÁREZA — 


Arafat acordó una reunión con el premier israelí Isaac Rabin para q el domingo en El Caño | 


Persiste incertidumbre sobre el retiro | 
de Gaza y Jericó previsto para el lunes 


Tampoco se sabe si serán liberados 13.000 presos palestinos 


BllíderdelaOLP, Yasser Arafat, y el ministro de Relaciones Exteriores israelí, 
: Shimon Peres, se reunieron ayer en la ciudad española de Granada y coinci- 
¡dieron en que “la paz está a las puertas”, pero no se pronunciaron sobre temas 
conflictivos que amenazanelprocesoenel Medio Oriente. Ambos se reunieron 
"en privado durante más de una hora en el marco de las jornadas internacionales 
para la paz, auspiciadas por la Organización de las Naciones Unidas para la 
Educación, la Ciencia y la Cultura (Unesco) en esa histórica ciudad cuyos 
[vazos árabes están áún presentes. 


español, Javiez Solana, y el di- 


* Sim embargo, el canciller is- 
ráelí no se pronunció sobre te- 
mas conflictivos del proceso de 
paz, como la hberación q [a 
13.000 presos 

bretodonodijosielfues ¡las 


A A AAA e e 


O d 


AI E 


tropas de su país se retirarán de 
las ocupadas Gaza y tened, 
como estipula un acuerdo firma 
do entre la OLP y Tel Aviv en 
setiembre. 

Duran: una visita a Bonn, 
Arafat recalcó que la fecha fijada 


enelacuerdo para el retiroisraclí 


“es sagrada”. 

Por su parte, Peres se limitó a 
declarar ayer en Granada que 
“no tengo elementos aquí para 
pronunciarme sobre este tema”. 

El hecho de que el canciller 
rechazara pronunciarse sobre 
este tema frustró las expectali- 


e AS pr 
| podemos abrir con estas llaves. 
Yo le dije que podernos abrir las . 


. dr E O A 
gO. E AE 


Ol OS 


O A s 
Er Ale ls 
A dr al SES Y 


les, que esperaban que en Grana- 
dahubiera “gestos” de avanceen 
una cuestión que amenaza el 
proceso de paz en Medio Orien- 
te, 


fat, podría ser la capital común 
de dos estados “pero sin un muro 
de Berlín”. 

“En la reunión de hoy (jue- 
ves), el presidente Arafat! y yo 
hemos coincidido en que ambas 
partes haremos todo lo que esté a 
nuestro alcance para acabar de 
una vez por todas con tanta vio- 
tad diran 


_ Arafat aprovechó la ceremo- 


puertas de la paz, reconstruyen- 


* de lo que se ha destruido con la 


guerra”. 

Ambos líderes agradecieron 
“el enorme esfuerzo de media- 
ción” español, que se inició hace 
dos años con la conferencia de 
paz de Madrid, hito inaugural del 
proceso de paz en el Medio 
Oriente. 

La reunión de Granada tenía 
inicialmente un carácter cultu- 
ra), de análisis y debates, pero la 

ia de Arafat y de Peres le 
dio un talante eminentemente 
político. 

El encuentro entre ambos 


- * coincidió con el sexto aniversa- 
rio del levantamiento popular 


rcesciaas 


denbros alpupo 


manilestando en 
Mn iS mOLP. (Toletoo de AF) 


palestino (la Intifada), que se 
celebró este jueves comi una 


hasta ahora más de mil palesti- 
nos y alrededor de un centenar de 
israclíes. 
Fuentes de la cancillería es- 
pañola indicaron que una de las 
mayores preocupaciones expre- 
sadas en Granada, tanto por pa- 


pelestino que conducía un trac-: 
tor en una granja de Gaza, y no! 


A 
muerto 33 palestinos israe- 
lc els taitoriosccapados | 
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y Que esa territorios ár ocupados : 
o : ados a pertodistes que se realizarían esfuerzos soe, Esuntos de Seguridad ban parali h | 

Ginebra e que seráinar contun esrerallresll>  Tespats el plazo para la seieada, Mn .de mo aloe” 90 larol sa negara empezar la. cada por la Or a. 

nl ars artos abierto” a la vioien- "La dectarsción de : : para conmemoar la insurroo- | 
a Occidental Ocupada y la cia de extremistas palestinos o colonos leras- stónomia pare los paleelos en los a iris «ción palestina prendida en 1987. ; 

] Pero dirigentes de la Organización para la Ambas han insi j tropas israelles, , 

Liberación de Palestina dijeron en esta capital y podría obilgar a norar la aplicación de la O los colonos judids y los palestness | 
lei biigar a demorar la aplicación de la A de los colonos 3 vez mayor 

pal aan una densora de algu- declaración de principios. Desde la firma del pr O e eno en la Ar Oe AS 

| fs la rotirada israelí. documento, 37 palestinos han sido muertos en horas se tan 

: dectaración de principios firmada por la OLP e 14 ¡sueles han perocióo a manos de los pales Arafat viajara a España, el dirigente palestino se 

: u Por su parte, dos de los principales aseso ñ israelies di Sonia 79n Eñezer Ó estigos palésti acompañaron 

* de Aratal viajaron hoy de Túnes a Ginebra para PS cra ion, que lao comuión: Ellezer es el primer miembro del gabi- victima aun horpia dijeron a 108 periodistas 

hacer cumplir el acuerdo se reunica al 290 role hace una visita anunciada pú- Que tres colonos judios bajaron de un 
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e subjefe del estado mayor israelí, dijeron: i e a Túnez para alrededor Zi las on automóvil - 
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La decisión final sobre el retiro de las tropas israelíes de Gaza y Jericó se adoptará Pé 
| mañana en El Cairo O Mis 


Arafat y Rabin en diálogo crucial 


¡La iniciativa de Estados Unidos dio un nuevo empuje a las negociaciones — delosjefes árabes se constó en 
árabe-israelíes debilitadas por las controversias provocadas por el acuerdo |" dedamción Peron qua 
-palestino-israelí, impugnado violenta y sangrientamente inclusive ayer, ados voz de la causa palestina en la 
días de la aplicación del acuerdo, con la muerte de cuatro palestinos, uno de negociación con Israel. 

ellos exponente de la OLP. Sin embargo, el secretario de Estado norteameri- 


OLP. Arafat sabe perfectamen- 
te, insinúan fuentes anónimas de 


E E A p > prestigiosos en la OLP para de- 
cano, Warren Christopher, que anoche partió de Túnez hacia Marruecos tras _ dicarse, según lo confirmó ayer, : 
reunirse con el jefe de la OLP, Yasser Arafat, dijo estar satisfecho por los ES los draga A 
alcanzados con esta misión. rios pd ros : 
Túnez (ANSA) Clinton, con su colega sirio, acuerdo de paz con Israel. a una “autoridad” palestina. 4 
—— Hafezel Assad. “He transmitido al presiden- 
MM El viaje de Christopher, Pero Christopher no se mos- — te Arafat un mensaje del primer Ho a 3 
después de cuatro meses de es- — tró dispuesto a facilitar la tarea — ministro Rabin”, dijo Chsisto- OLP los últimos pi 3 
tancamiento, condujo aSiriaya de Arafat. pher en una breve conferencia Violencia acaecidos ayer en ] 
Líbano a la negociación que se Nolo ha apoyado para obte- de prensaal término del coloquio O zea 
'reanudará en coincidencia con” ner que el próximo lunes Israel con el líder de la OLP. muertos en las inmediaciones - 3 
¡una cumbre en Ginebra del z O En el mensaje, ara “dice epi DEA Cee de ds Eolo: - A ] 
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j _Bla aplicación de la declaración y E 
! de principio”, añadió el secretario ¿ 
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| La decisión final sobre el re- 5 1 
j tiro de las tropas se adoptará ñ 3 
¡ mañana domingo, cuando Rabin Z E 
¡ y Arafat se reúnan. E 3 
i Entre los principales proble- : ] 
| mas que quedan aún por resolver, 5 3 
i el consejero de Arafat, Nabil < ] 
l Ñ | Shaat, citó la extensión juris- > 3 
¡ E 4]  diccional palestina de Jericó, el . É ] 
: ¿| control de las entradas a Jericó y = 3 
| *] dela franja de Gaza, y la exten- ] 
¡ '|_ sión de los asentamientos judíos q 
¿ ¡len los territorios bajo adminis- É 
tración palestina. ; ] 
Í La eventual postergación del E j 
: retiro de las fuerzas israclíes fi- 7 j 
H jado el próximo lunes no da 
j facilita las cosas al líder de la | 
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Por esta razón, el líder de la * 
OLP ha aceptado la invitación , - 
de Rabin para reunirse en El ; 
Cairo y tomar allí una decisión ; 
también en lo tocante a 10.000 ; 
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"Rabin y Arafat, reunidos en El Cairo, no llegaron a acuerdo alguno. y solicitaron  ' 
más tiempo para “reflexionar” sobre la puesta en marcha del ASIdaO de poz 


En diez días, a la misma hora 


* El ejército israelí, que debía abandonar hoy los territorlos 
se hallaba ayer en máximo alerta 


ak Rabín se 


negó a comentar la liberación de 1.200 PROS 


-detenidos prevista para los próximos días 


El primer ministro israelí Isaac Rabin y 


el jefe de la 


.Organización de Liberación Palestina (OLP), Yasser Arafat, 


nol 


ograron ponerse de acuerdo ayer sobre la forma en que se 


realizaría 1 la retirada israelí de Gaza y Jericó, que debió 
comenzar hoy, y prometieron reunirse de nuevo dentro de 


diez días. 
El Cairo (AFP) 


sioneros palestinos, lema 
ds 


ostias oda 


ron conferecias de prensa suce 
la impresión de estar 


fecha del 13 de diciembre, parecía 
abatido. 


Ambos confirmaron su compro- 
miso en relación a la declaración de 
Eoen Westingion. 13 de setiem- 

en Washin 


control de las líneas de alto el fuego 
entre los territorios y Egipto y Jor- 
dania, el control de los puntos de 


Lera rd . 


gión de Jericó 
Rabin anunció que durante este 
intervalo las comisiones 


económica 
A: 


Ninguno de los dos diri 
inguno igentes 
mencionó una reunión de la comi- 
sión para estudiar los problemas de 
seguridad, que sostuvo su último 
encuentro el jueves en El Cairo tras 
reunirse desde octu- 
bre. 

“Nos reuniremos de nuevo en El 
Cairo y mientras tanto sostendre- 
mos intercambios informales para 


tades que confrontan los negociado- 
res Rabin serefirió al tratado de paz 


firmado con Egipto en 1979. 
“Cuando 


firmamos con Egipto 


pacífica”, recalcó Rabin, señalando 
que ahora el contexto “es mucho 
más complicado, pues nos pregun- 


timos dónde caia la oca la fonte: 


ra, la separación”. 
Al sez interrogado sobre laeven- 
tual liberación de 


pre 
retiro de Gaza y Jericó, el ejército 
israelí se encontraba ayer en estado 
de alerta máximo en todos los terri- 

torios oc 

Los 
Pe muy io de rosa ante 
ataques de organizacio- 
RA eE ere 

fuentes militares. 


nac 
asegurar la protección de los milita- 


“El ejército espera los resultados 
de la reunión de El Cairo, para eje- 
cutar sobre el terreno cualquier 
O OA 


itares recibieron consig- ] 


Vas rta eg Pic diana rosa hago de sean e El ata 
(Telefotos de AFP) 


los asentamientos israclfes para 
evitarenfrentamientos con los colo- 


sustancial”, 
declaró el comandante de las fuer- 


zasisraclícsen Cisjordania, el gene- 
ral Shaul Moffaz. 

Subrayó que el ejército tiene tres 
a pad 
terroristas (palestinos) para impedir 
los atentados antiisraelíes, 
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s palestinos publican documento secreto firmado 


El presidente de la OLP, Yaser Arafat, prometió a Israel 
que duránte la autonomía provisional en Gaza y 
Cisjordania no proclamaría un Estado palestino 
independiente, según un Aocumento divulgado ayer por 


'' grupos palestinos o 


Segúnel documento, de gruposcontrariosa la Declaración 
de Principios el pasado 13 de septiembre y de cuya 
existencia informó la radio estatal israelí, la Policía del 
futuro autogobierno palestino nose conwertirá enun Ejército 
-COmo se teme en ciertos sectores de Israel- y protegerá a 
los colonos de los asentamientos judíos. Además, recibirá 
sus armas y su presupuesto del Minis:erio de Policía de 


“Asimismo, la Organización para la Liberación de Palestina 
(OLP) se comprometió a no intervenir en caso de que 


- estallara una guerra entre Israel y algún Estado árabe y se 


abstendrá de emitir pasaporteso acuñar una moneda propia. 
El documento, difundido cinco días antes del plazo 
«estipulado entre la OLPe Israel para comenzar la evacuación 


(EFE) 
. militar de Gaza y Jericó, reúne cinco supuestos «anexos 22" 
a 


Washington Arafat y el primer ministro israelí, Isaac Rabin) 
que les sirve de base para negociar la paz. 

Israel podrá anular el cumplimiento de lo pactado con la 
OLP si ello atentase. contra su seguridad o sí causara ¡ 
disturbios en el país, donde crece la oposición al acuerdo ' 
con Arafat, se indica en la nota. 

El documento, destinado a mostrar «la rendición de la : 
OLPalsrael», lleva como título: «Cooperación política en : 
o e a 
anexo esporiala ] 

Segúnese :. -..: especial: Que garantiza la neutralidad 
de los palestinos si estallara una guerra entre los estados 
árabes e Israel, este país también se reserva el derecho de: 
celcbrar un referéndum. para determinar el futuro de los 
territorios ocupados. 

Esa convocatoria tendría por objeto sabe: si la población 
palestinaen las zonas autonómas desea un Estado soberano, 
una confederación con Israel, u otra con el vecino Reino de 
Jordania. 

Según el anexo sobre medios de comunicación, Israel y 
la OLP se compremetieron a cesar los ataques mutuos a 
tavés de la prensa, y a combatir conjuntamente a los 
extremistas de ambos bandos que tratan de boicotear las 
negociaciones de paz. 

Asimismo, la OLP impedirá en los territorios ocupados, 


o. 


A rms iras 


r Arafat e Israel 


FAT PROMETIO NO PROCLAMAR 
EL ESTADO PALESTINO * 67 


A 


lctiviéad de paridos o grupos que aboguen poa och 
armada contra Israel o los colonos judíos. 

El «shekel» israelí, según el anexo económico, será | 
moneda legal y corriente en los territorios de Cisjordania y | 
Gaza ocupadas durante los cinco años de la autonomía 


¡ 

palestina. 
En medios del Gobierno israelí no se ha producido por el 
momento ningunareacciónal documento difundido porlas ; 


para la Liberación de Palestina (FDLP), asicomocl po | 
imegrista HAMAS. 


bid ca elo do OD 
podrá construir un aeródromo en la franja de Gaza, donde . 
el próximo lunes 13 debería comenzar la retiráda militar 
ici y el fuconamieno de un Gabino plsino | 
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Al postergarse los plazos el proceso de paz en Medio Oriente entra en una etapa de crisis . 


Arafat y Rabin se responsabilizan e entre sí. 


El primer ministro israelí, 
Yirzhak Rabin, dijo ayer 


¡ que no cederá a los 
palestinos en asuntos de 
seguridad y responsabilizó 
a su líder, Yasser Arafat, 
por el fracaso de la reunión 
para acordar la retirada 

de Gaza y Jericó. 


or su parte, el presidente de la 

Organización para la Libera- 

ción de Palestina (OLP), 
: Yasser Arafat, dijo ayer que la de- 
mora en los plazos previstos en el 


; acuerdo “Gaza-Jericó”, pone en 
: evidencia una crisis en el proceso 


: Israel y la OLP, en Washington en 


3 


de paz. 

En las conversaciones manteni- 
das ayer en El Cairo, ambos diri- 
gentes resolvieron extender por diez 
díasel plazo para concluirelacuerdo 
que debía entrar en vigor ayer. 

La decepción de la población 
palestina en Gaza y Jericó era honda. 
El común denominador de las re- 
acciones populares ayer por la ma- 
ñana era: “¡Todo es una gran men- 
tira! ”. 

La fecha del 13 de diciembre 
había sido establecida en la Decla- 
ración de Principios suscrita por 


setiembre. Contempla cinco años 
de autogobierno palestino inicial- 
mente en Gaza y en Jericó, en la 
Cisjordania. 

El anunciado retraso se debería a 
las demandas palestinas sobre 
control de los pasos fronterizos entre 
Egipto y Gaza, y entre Jordania y 
Jericó, la evacuación de un área 


alrededor de Jericó considerable- 
mente más grande de lo que con- 
siente Israel, y una menor presencia 
militar israelí en inmediaciones de 
los asentamientos judíos en Gaza. 


Violenta reacción 


Desde la postergación de ayer, el 
Ejército israelí parecía haber inten- 


* + sificado sus operaciones, con nue- 


* 1dasporun ataque ocurrido en Nahal . 


vos puestos de observación en los 
techos, registros de casas y patru- 


-Oz, en lacarretera de acceso a Gaza, 
'donde una ambulancia robada car- 
.¡gada de explosivos embistió a un 

' jeep militar israelí. 
: — El chofer palestino de la ambu- 
' lancia murió al estallar el vehículo 
¡y un soldado israelí resultó 
Y levemente herido, dijeron los ofi- 


** ; ciales destacados en el lugar. 
E Por otra parte, fuerzas israelíes 


0S-O5S 


cañonearon ayer la población de 
| Nabatiyeh en el sur del Líbano y 

: varias casas fueron incendiadas, 
: después de un ataque guerrillero en 
í la zona fronteriza ocupada por las 
' tropas del estado judío. 

Un sacerdote cristiano judío y 
tres mujeres resultaron heridos, di- 
jeron fuentes de seguridad que ha- 
blaron con la condición de no ser 
identificadas. 

Añadieron que el ataque fue uno 
de los más intensos realizados por los 


israelíes desde que firmaron la de-. 


claración de principios de setiembre. 
ASES 
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E mitos isroeki 


CAUSAS DELA 
DEMORA 


e los palestinos quieren el 

control de las fronteras entre 

Egi Pa adas y Gaza, y entre 
nia y Jericó. 


e israel delimita un órea de 
evacuación alr de 
Jericó considerablemente 
menor que la que reclama la 
OLP. 


e los palestinos escamas 


una pS militar israelí 


en iociones 
seniemiónós judíos en 
q menor a la estableci- 


El bombardeo ocurrió después Y 
que guerrilleros musulmanes chiítas Y 
atacaron al amanecer con granadas 
y cohetes un puesto de avanzada en E 
de  laj 


AbPTohra, dentro 
autoproclamada “zona de seguri- 
dad” israelí, dijeron las fuentes. 


El grupo Hezbollah (el Partido * 
de Dios), respaldado por Irán, dijo $ 


que sus hombres realizaron el ata- 


que, durante el cual demotlieron la $ 


posición e incendiaron un 


Merkava. M (De la redacción de El 
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Observador en base a información | 


de las agencias Reuter y AP) 
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| los palestinos depor- 
tados hace un año hacia 
 - la “tierra de nadie”, en 
. el sur del Líbano, a 
| regresar hoy a los 
territorios. — * 


¡ 

| Beirut (ANSA) 
| Los 215 deportados que 
aún están en el desierto 
libanés recibieron una carta 

! del comando del Ejército 
¡ israelí, llevada por un 
' chofer de taxi libanés, en la 
: qué se los invita a 
presentarse, a las 6 de la 
mañana, en el cruce de 
Zemraya, desde donde se 
entra a la “zona de 
seguridad” ocupada por 
- Israel en el sur del Líbano. 


La carta del comando 
Wan. 


$ 


- Israel autorizó ayer a 


. 200868 
E E o 
Israel autoriza el regreso de 
palestinos de la “tierra de nadie” 


militar, redactada en hebreo 

y en árabe y dirigidaal líder 
de los deportados, Abdful 
Azizal-Rantisii, aclara que 
cada deportado puede 
llevar consigo una valija de 
mano y sus documentos. 

Los palestinos 
expulsados transcurrirán 96 
horas detenidos en campos 
militares de Cisjordania y 
pa de Gaza 
oc y sus casos serán 
examinados por separado. 
Quienes sean tildados como 
sospechosos de “delitos 
contra la seguridad de 
Israel” permanecerán 
detenidos. 

El 17 de diciembre último 
Israel había deportadoa415 
palestinos, a quienes 
acusaba de pertenecer al 


ovimiento integrista 
amas y a Jihad Islámica. 
Israel firmó después un 
acuerdo con Estados 


Unidos por el cual se . 


comprometió a hacerlos 
regresar en un plazo de un 
como máximo. 


error” o enfermos, ya 
habían regresado a los 
territorios. 

Fuentes palestinas 
revelaron en Túnez que la 
OLP e Israel alcanzaron un 
acuerdo secreto el jueves 
pásado en Ginebra respecto 
de la suerte de los 
deportados palestinos. 
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La violencia es más fuerte que nunca en los territorios ocupados 


Los últimos palestinos deportados 
dejaron ayer el sur de Líbano 


Los últimos palestinos de los 415 expulsados por 
Israel a Líbano hace un año regresaron ayer a los 
. territorios ocupados, donde la violencia que su 
' destierro hubiera debido apaciguar, es más intensa 
que nunca. AN 
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Jerusalén (AFP) 
por Barry Parker 


MW “Las expulsiones no cam- 
biaron el fondo del problema", 
destaca Anat Kurz, del Centro de 
estudios estratégicos de Tel 
Aviv, según quien el primer 
O fue dar E ob 

amas pretexto ap 
“La OLP se vio obligada A apo- 
yar (a Hamas) y suspender du- 
rante un tiempo las negociacio- 
nes de paz”, añadió, 

El primer ministro Isaac 
Rabin había decidido desterrar a 
415 presuntos activistas el 17 de 
diciembre de 1992, tras el asesi- 
nato de cinco soldados y un 
guardafrontera israelí, 

Las Naciones Unidas conde- 
nó los destierros y reclamó la 


repatriación inmediata de los 


desterrados, instalados en un 
campamento improvisado en 
Mar] 0z-Zuhur, entre las líneas 


- libanesa e israclí en el sur de 


Isracl reconoció luego haber 
expulsado “por error” a varios 
palestinos y repatrió a 19. Pre- 
sionado porlaONU, Isaac Rabin 
concluyó un acuerdo el 2 de 
reducción del tiempo de destie- 
rro po los demás. 

negociaciones de paz 
pudieron reanudarse, la 
violencia en los territorios ocu- 
pados sólo registró una leve 
pausa, En marzo, el ejército ce- 
rró los territorios tras el asesina- 
to de 15 israelíes en tres sema- 


nas. 

Entre el 9 de diciembre de 
1992 y el último 9 de diciembre, 
sexto aniversario del comienzo 
del levantamiento cn los territo- 
rios, un récord de 55 palestinos 
fueron muertos, contra 39 en el 
año te, 

el mismo lapso de tiempo, 
175 palestinos fueron muertos 
por israelíes (42 de menos de 16 
años), es decir, 36% más que el 
año te. 
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Según la organización de 
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Un soldado israelí indica a un deportado palestino el camino 


que 
debe tomar en su regreso a los territorios ocupados. (Telefoto de 


AFP) 


defensa de los Derechos Huma- 
nos Betsclem, “los destierros no 
sólo no mejoraron la idad, 
sino que hicieron subir B- 


- camente el número de muertos”. 


El laborista Ori Orr, presi- 
dente de la comisión parlamen- 
taria de Defensa y de Relaciones 
Exteriores, las expulsiones 
“perjudicaron a llamas, pero no 
terminaron con él”. 

“Lo esencial era el efecto en 
la opinión pública isracií Tenía- 


ER UTA A! AS IA IA IET 
e id n le 


mos que demostrar que el go- 
bierno puede y quiere actuar con 
energía, antes de comprometer» 
a en cl proceso de paz”, esti- 


pe 2 consideró 
que 1010 O£ lA Propagan- 
da para Hamas “fue limitado” 
porque “las negociaciones se 

jeron a más alto ni- 
vel” y “el terrorismo incitó a 
Isracl a negociar con la OLP un 
acuerdo que Hamas y 
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- Pronostican sólo un 9% anual de 
_-Anflación.en Gobierno de Frei - 


A 4jie 


Abie la ley de “despido político”, las minorías deben 


e desaparecer del mapa legislativo 


| El Ministro chileno de Hacienda, Alejandro Foxley, 
¡ . pronosticó una inflación de entre 9 y 11 por ciento para 
¡ - 1994, ala vez que calificó de “complejo” el desafio 
electoral lanzado por el Presidente electo, Eduardo Frei, 
- de reducir la extrema pobreza durante su Gobierno de 


a 
.o- 
. 


- y “De todas maneras, será inferior 
A la del presente año, calculando 
de un 12 por ciento”, 

E en una conferencia de prensa. 

4 ed inició de Er de 

feducir la extrema pobreza durante su 
Gobierno que terminará en el 2000, 

8 Foxley señalo que en dos últimos 4 

- años del gobierno de Patricio Aylwin 

: Pa dismintido en on ¡0porciezts” » 


p 5 


- peroqueaún existían más de un millón 
de personas en esa situación extrema. 
, + Manifestó que el futuro desafio 
“resulta más complejo fundalnen- 
- talmente por la situación de los más 
jóvenes, la pobreza rural, las 
pd rd de hogar y por los 

dos 


¡ Haciendo un balance económico 
desde 1973, manifestó que éste es 
positivo “tanto en lo que se refiere al 
crecimiento económico y de in- 
versión”. También destacó el clima 
-de tranquilidad y optimismo que vive 


seis años. 


el país y “miramos 1994 como muy 


" de 1994 incrementó en un 10 por 


ciento los programas de salud y 
educación y que “la economía 
muestra un proceso de desa- 


exceso de gastos y, por lo tanto, se 


está en trayectoria para un 
equilibrio entre gasto y producto en 
199, , por lo cual no es objetivo 


políticos 

enire ellos el Radical, el Comunista y 
la Unión de Centro Centro, serían 
eliminados del registro electoral al no 
haber conseguido el mínimo legal del 
5 por ciento en las elecciones del 
sábado último. 

Las normas vigentes en Chile prevén 
la eliminación de los partidos que no 
_logrenel cinco por ciento de los votos 
y los obliga a fusionarse con otras 


agrupaciones, o reinscribirse con otro - 


nombre, para su continuidad. 

Sin embargo, se' aguarda-que 
prospere un proyecto de ley que prevé 
la permanencia de un partido en el 
registro cuando tenga un diputado 
parlamentario, aunque haya sacado 
menos del cinco por ciento de los 
votos. 

En la elección parlamentaria 
realizada el sábado, sólo cinco partidos 
superaron el mínimo legal: Demo- 
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cracia Cristiana (27,16 porciento), los 


opositores de derecha Renovación 
Nacional (16,25 por ciento) y Unión 


Demócrata Independiente (12,13 por 
ciento) y los oficialistas de izquierda 
Socialista (12,01 por ciento) y Por la 
Democracia (11,82 por ciento). 

El también gubernamental Partido 
Radical, una colectividad laica que 
gobernó en tres periodos, sólo 
consiguió el 2,91 porciento, el Partido 
Comunista, eje de la coalición Unidad 
Popular, que respaldó al régimen del 
depuesto presidente Salvador Allende, 


tuvo un 4,95 por ciento y.la Unión de - * 
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Erránuiz, alcanzó el 3, 12 por ciento y 
de los votos. 1 
También serían eliminados del 
registro el Mapu, el Partido Nacional, 
el Partido del Sur, la alianza Humanista 
ies el Movimiento Ecologista y la 
ial Democracia. E 
dere eliminación legal.de esas | 
agrupaciones debería serdecretadapor | 
el Servicio Electoral, una vez * 4 
oficializado el resultado de la elección -| 
por el Tribunal respectivo. 1 
La situación podría cambiar sólo si 3 
prospera un proyecto de Ley entrámite 3 
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"pero no al Partido Comunista. ' ' 
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Yitzhak Rabin, debilitado, busca retener el ' 
tespaldo del partido ultrarreligioso Shas 
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JERUSALEN, 15 (En- 
viado especial). — Presio- 
nado por la derecha, por 
los partidos ultrarreligio- 
sos y por la opinión públi- 
ca, que cada vez le es más 
desfavorable, el gobierno 
presidido por Yitzhak Ra- 
bin procuraba hoy consoli- 
dar el frente interno y po- 
nerle paños tibios a las re- 
laciones más bien turbu- 
lentas que mantiene con el 
partido religioso sefardí 
Shas. Este grupo se ha 


_de árbitro de la situación, 
" porque si se dan una serie 
- de circunstancias para na- 
da fortuitas, puede poner 
fin al gobierno laborista, 
confiaron hoy a Clarín 
fuentes parlamentarias, . 
La actual coalición de 
gobierno tiene 56 de los 120 
escaños del Parlamento y 
cuenta con el apoyo táctico 
de 5 diputados árabes y co- 
munistas, que se lo pueden 
quitar en cualquier mo- 
mento. De ahí la impor- 
-tancía vital que tiene para 
el gobierno el apoyo del 
_Shas, un partido ultrarre- 
“ligioso, de estilo pendular, 
que está de acuerdo con las 
negociaciones y que tuvo 
un espectacular creci- 
miento al levantar la ban- 


ción contra los sefardies 
(judíos del norte de Africa, 
"Europa oriental y países 
asiáticos, que cons- 
tituyen la mayoría de la 
población israelí). 

Hoy volvió a ser un día 
tranquilo en Jerusalén, so- 
lo alterado minimamente 


convertido en una suerte . 
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vor una manifestación 


junto al Muro de los La- 
mentos, con mucho de pro- 
vocación. convocada por 
los Guardianes del Monte 
del Templo. Este es un 
grupo de fanáticos empe- 
ñados en colocar la piedra 
basal del Tercer Templo 
en el recinto que actual- 
mente ocupa la mezquita 
de Omar. Hace un par de 
años, un acto similar ter- 
minó en una matanza de 


” palestinos, cuando ta poli- 


cia abrió fuego al produ- 
cirse el choque entre los 
extremistas judios y jóve- 
nes árabes que procuraban 
defender la inviolabilidad 
de la Mezquita. 

El propio Rabin hizo hoy 
un viaje relámpago a Ra- 
fiah, el más meridionat de 
los campamentos de la 
franja de Gaza, ubicado 
junto a la frontera con 
Egipto. En una improvisa- 
da rueda de prensa, el pri- 
mer ministro reiteró la co- 
nocida posición del labo- 
rísmo: Israel no cederá en 
asuntos de seguridad, aun- 
que seguirá negociando la 
gradual transferencia de 
la autonomía a la OLP. 
Más por lo que Rabin insi- 
núa que por lo que dice, 
parece claro que habrá de- 
volución de territorios, 
aunque nadie sabe con cer- 
teza cuánto territorio se va 
a devolver. 

Consultado por Clarín, el 
vocero del Ministerio de 
Relaciones Exteriores, Uri 
Balti, reiteró a su vez que 
la fecha clave es el 13 de 
abril de 1993 (cuando se- 
gún el acuerdo de paz de 
Washington deben retirar- 
se totalmente las tropas is- 
raelies de Gaza y Jericó). y 
que las negociaciones con 
Siria no son lo más impor- 
tante, sino las que ahora se 
desarrollan con la OLP. 

El viaje de Rabin se pro- 
dujo en momentos en que 
una encuesta difundida 
hoy en la prensa local indi- 
ca que el campo de los opo- 
sitores al acuerdo con la 
OLP no cesa de progresar: 
a fines de noviembre los 
opositores canstituian el 
45% de la población y hoy 
ya son el 47 por ciento. 

Aunque tienen en mu-. 


chos aspectos posiciones 
antagónicas, el Likud y los 
partidos religiosos están 
timoneando al unísono y 
con mucha habilidad el 
frente informal contra el 
acuerdo. 

El Likud se ha galvani- 
zado con el desplazamien- 
to de los viejos halcones 
(Yitzhak Shamir, Moshe 
Arens) y el encumbra- 
miento de Benjamin “Bi- 
bi” Netaniahu, un joven y 
carismático dirigente, 
educado en los Estados 
Unidos y hábil para las re- 
laciones públicas. 

El Likud se opone a la 
devolución de Cisjordania 
y omite un hecho que para 
los laboristas es crucial. Si 
se retienen los territorios 
ocupados, los 2 millones de — 
palestinos que hoy viven. 
en Cisjordania y Gaza se 
convertirán en el corto 
plazo en una bomba demo- 
gráfica: mientras el creci- 
miento vegetativo de los 4 
millones de judíos es solo 
del 14,56, el de los 800.000 
árabes de Israel es del 32 
por ciento. 

Si el problema de la se- : 
guridad es el corazón de. 
las negociaciones. el pro-: 
blema que plantean los ' 
partidos religiosos es el eje : 
sobre el que ahora se está : 
moviendo el gobierno. Los ; 
partidos religiosos tienen . 
17 bancas en el Parlamen- ; 
to y oscila entre la mode- ¿ 
ración del Partido Nacio- ' 
nal Religioso (sionista y. 
con mucho arraigo en los: 
asentamientos judios en 
los territorios ocupados) y 
el fanatismo del Agudat 
Israel y el Deguel ha-Do- 
rá. En el medio, como es su - 
estílo, se encuentra el 
Shas. 

Fuera del Parlamento, 
con una influencia no des- 
deñable, se encuentran 
grupos que no reconocen 
la existencia del Estado de 
Israel: dicen que están 
aquí porque esta es Tierra 
Santa y que están esperan- 
do la llegada del Mesías. 

Una de las personalida- ¿ 
des religiosas más rele-! 
vantes que apoyan eli 
acuerdo es el rabino Yehu-: 
da Amital, fundador de un 
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partido religioso centrista 
(Neimad), que en 1988 no 
obtuvo representación 


si su debilidad se acentúa: 
le resultará difícil poder; 
sobrevi 
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parlamentaria y que des- ” 


pués se convirtió en co- 
rriente de reflexión.*Creo 
que estos acuerdos nos 
ofrecen una oportunidad 
concreta, real, para avan- 
zar por el camino de la 
paz”, dice. 

La influencia de hom- 
bres como el rabino Ami- 
tal puede ser decisiva en 
los sectores religiosos, so- 
bre todo porque sus posi- 
ciones no difieren dema- 
siado de las del Shas. 
Aproximarlos puede ser 
una decisión inteligente. 
Es sobre esta realidad que 
está actuando ahora el go- 
blerno,* consciente de que 
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Asumirá el gobierno el 11 de marzo 


AA 


El alto mando del Ejército 
chileno, encabezado por su 
comandante en jefe, general 
Augusto Pinochet, saludó en su 
oficina, al presidente electo, 
senador Eduardo Frei, quién 


A 


a también recibió la visita 
E protocolaria de los más altos jefes 
5 de la Aviación y la Armada. 
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í Pinochet, acompañado del 
vicecomandante del Ejército, 
teniente general Jorge Lucar, así 
como el jefe del estado mayor del 
«Ejército, mayor general Rodrigo 
Sánchez Castilla, y otros altos 
oficiales, concurrió a las oficinas 
del senador demócrata cristiano, 
donde estuvo cerca de quince 
minutos. 

El ex jefe del pasado régimen 
militar no hizo declaraciones tras su 
reunión protocolaria con el 
presidente electo, que asumirá el 
cargo el 11 de marzo de 1994. 
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También visitó las oficinas del 
presidente electu el comandante en 
jefe de la Armada, Jorge Manínez 
Busch, quien, consultado sobre la 
cuestión de la inamovilidad de los 
altos jefes militares, expresó que la 
institución ya ha señalado su 
posición por medio de los canales 
constitucionales. 

Durante su primera conferencia 
de prensa como presidente electo, 
Freireiteró cl domingo la necesidad 
de devolverle al jefe del Estado la 
facultad de nombrar a los 

comandantes en jefe de las Fuerzas 
Armadas, para lo que se necesita 
una reforma constitucional. 

En esa ocasión, Frei declinó . 
pronunciarse sobre si le pedirá al 
general Pinochet la renuncia a su ; 
cargo, que ocupará hasta 1997 según : 
la llamada «Constitución militar» 
de 1980, negó que en Chile exista : 
tutelaje militar y aseguró que todos ; ¡ 
respetan la Constitución. (efe) : 
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ISRAEL CONDICIONA LA RETIRADA DE GAZA 


Y JERICO A QUE ARAFAT RETIRE EXIGENCIA 


JERUSALEN, 16 (EFE). — Israel! condiciona su 

reso a las negociaciones para ol redespliegue 
militar en Gaza y Jericó a que Yaser Aratat retire la 
exigencia de que este país desmonte sus bases a lo 
largo de las fronteras con Egipto ¿ Ciejordania. 

Así lo informa hoy, Jueves, el diario independien- 
to "Haaretz" al indicar que esas negociaciones, que 
se celebran en El Cairo, no se reanudarán por ahora a 
diferencia de las destinadas al traspaso de los pode- 
res civiles, que tiene lugar en Él Arish, para la 
instalación de un goblerno palestino autónomo en 
Gaza y Jericó. 

Divergencias en asuntos de seguridad entre Ara- 
fat, pie ente de la Organización para la Liberación 
de Palestina (OLP), y.el primer ministro Israelí, Isaac 
Rabin, impidieron un acuerdo para De ol pasa- 

do día 13 la retirada militar de Gaza y Jericó. 
.. En la reunión que celebró el pasado día 12 con 
Rabin en la capital egipcia, Arafat exigló patrullas 
conjuntas de fuerzas Ísraelies, palestinas e interna- 
cionales sobre ia frontera jordana, en el distrito de 
Jericó, y en la egipcia, en Gaza meridional... 

“Israel no cederá en asuntos vitales para su 
seguridad", como el control de las fronteras interna»: 
cionales en las zonas de Gaza y Jericó, “por donde se 


puede llegar a Tel Aviv”, afirmó Rabin ayer en una * 


rueda de prensa. 

El control de la "seguridad exterior" durante los 
cinco años de autimomía palestina en esas dos 
zonas; y en Cisjordania a partir de 1994, está garantl- 
zado en la Declaración de Principios para negociar la 


er que pactó hace nooo más de dos. meses con la 
el subrayó el jete ¡el Gobierno Israelí y ministro de 
- Defensa. Ie A 
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Al parecer, añade el rotativo de Teil Aviv, los 
contactos entre israel y la OLP comenzarán la sema- 
na próxima, aunque la brecha entre sus respectivas 
posturas sigue siendo profunda. 

ShArafat no modera sus posturas, también puede 


cancelarse la conferencia que ambos líderes anun- ' 


claron el domingo pasado en El Calro para el próximo 
22, al concederse dlez dias para zanjar sus divergen-. 


clas. 

Las diferencias sobre el control de las fronteras, 
que lsrae! exigen exclusivamente para sí, están rela» 
clonadas —explicó Rabin en Gaza-=con la superficie 
que tendrá el futuro distrito autónomo de Jericó, para 
el que la OLP exige 345 quilómetros cuadrados e 
israel ofrece 30, : E 

“Nosotros seremos responsables de la seguridad 
exterior, y en esto no cederemos”, dijo después en el 
Parlamento. 


“Un 60 por ciento de los que cruzan la frontera ' 


en Rafah (en el sur de Gaza) son palestinos y el 40 por 
ciento israclles y turistas”, agregó Rabin, 

Otro puna de divergencia no resuelto aún es el 
de la protección de los 16 asentamientos Judios en 


ip de queda a los colonos de los asentamientos 
Judíos que causen desórdenes o ataquen a la pobla- 
ción palestina. j 

Las órdenes para reprimir a los colonos, que van 


«Armados y son los más activos opositores al plan de 


Gaza, con unso 5.000 habitantes, cuy seguridad se . 


encargará el Ejérolto al replegarse de los centros 
urbanos palestinos de ese territorio. . 

"Existe un acuerdo para que todos los asenta- 
mientos (durante los cinco años de la autonomía 
palestina) queden en su lugar y nosotros trataremos 
de darles un máximo de seguridad”, 8 
primer ministro al ser interpelado lit la oposición". 

Pero, simultáneamente, el Ejército recibló nue- 
vas órdenes para arrestar e incluso castigar por 
medio de una “fuerza razonable" o aplicando el 


uró el. 


bin con la OLP, han sido explicadas en un 


de 
folleto distribuido esta semana entre los jefes milita- . 


a en Cisjordania y Gaza, según la emisora de radio 
Entre tanto el grupo consultivo sobre el desarro- 
llo:de los territorios ocupados mantuvo su primera 
reunión para examina: el reparto de la auda finan- 
cier internacional prometida para la autonomía pa- 
ando apor auelazon delegaciones de 22 palos 
oce de la Unión Europea, Estados 
nidos, Canadá, Japón, Rusia y países rabos) ade- 
más de israel y la Organización para la Liberación de 
Palestina (OLP), 


Entre las organizaciones financieras, asistieron 
también representaciones de la OCDE y del Fondo de 
la OPEP para el Desarrollo. 

ún una fuente diplomática, la reunión se 
desarrolló en “excelentes condiciones” y Kuwait se 
ha peinado a financiar proyectos de enseñanza 
y vivienda, 


poa Seba del per mona Sos el o Lo 
rama de ayuda de urgencia a los orlos, 
elaborado por el Banco Mundial y el consejo econó- 
mico pp ino para la reconstrucción y el desarrollo 
(PEDRA), encargado de coordinar la asistencia exte- 
rior y de formular la política económica de la entidad 
palestina, , _ e ] E 
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Israel lens que a y Sátoito permonente" pora los territorios ocupados se discuta 
recién a fines de 1995 y la OLP no puede esperar 


Arafat frente a un dilema: congelar 
las negociaciones o dar marcha atrás 


El líder de la OLP, Yasser Arafat se ve enfrentado 
a un dilema: o congela las negociaciones sobre la 
autonomía con Israel, que rechaza sus pedidos, o 
cede, tratando a la vez de evitar la humillación, 


estimaron en El Cairo fuentes diplomáticas árabes - 


y occidentales. 
por Clarisse Lucas - 


—EL CAIRO (AFP) - 


M El domingo pasado, tras el 
encuentro sin resultados en El 
Cairo entre Arafat y el primer 
ministroisraelí Isaac Rabin, este 
último pasó mucho tiempo ex- 
plicandoal líderdelaOLPquesce . 
trataba de negociar un estatuto 
interino (para los territorios) y 
no el “estatuto permanente” en 
torno del cual la discusión n 
tendrá lugar antes del fin de 


1995, aseguraron fuentes diplo- 


máticas occidentales, 
Por su lado, según fuentes 
concordantes, Arafat trató de: 


hacer entender a Rabin que, ante 
su pueblo, necesitaba algunos 
atributos de la soberanía. . 

Pero, afirma una fuente occi- 


dental, “varias reivindicaciones . 


palestinas dependen del estatuto 
definitivo, enespecial los atribu- 
tos de soberanía, y no están al 


“orden del día ”. 
Es necesario entonces que |; 


Arafat de marcha- atrás;-0 que 
umael riesgo de suspender las 


negociaciones, y ambas posicio- (| 
nes son delicadas”, según csa [| 


fuente. 

Los negociadores israelíes y 
palestinos, que se entrevistan 
cada semana en Egipto desde el 


s 


13 de octubre, deberían haber 
concluido antes del 13 de diciem- 
bre un acuerdo que defina. las 
modalidades de la retirada israclf 
de Gaza y Jericó y una transferen- 
cia de poderes. 

“La declaración de principios 
suscitó enormes esperanzas y 
ahora muctros tienen el senti- 
miento de habersidoengañados”, 
indicó una fuente diplomática 
árabe, 

Según un diplomático árabe 
atento a las negociaciones desde 
hace dos meses, Arafat se halla en 
una “situación bloqueada”. El 
principal negociador palestino, 
Nabil Chaath, reconoció por otra 


caña) al 


parte públicamente que “el 
acuerdo de Oslo (que fue firma- 
do en Washington el 13 de se- 
tiembre) no es el mejor acuerdo 
que los palestinos pudieron 
haber concluido”. 

Para ese diplomático árabe, 
“Arafat debe hallar el modo de 
hacer entender a los palestinos 
que soñaron durante algunas 
semanas, y que ahora hay que 
volver a la realidad, a lo que fue 
aceptado en Oslo”, “¿Cómo 
hacerles admitir que el Estado 
(palestino), si existe un día, es 
algo aún lejano, y que no van a 
sacarse de encima fácilmente a 


los israclíes?”, preguntó esa .. 


maridos 


maldigo 


SS 
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misma fuente. 


Desde la reunión de Oslo, los * 


palestinos buscan en las nego- 
ciaciones “a obtener más de lo 
que preveía el acuerdo, pero los 
israclíes están en posición de 
fuerza y respetan la letra”, recal- 
có un diplomático. 

Lus negociaciones se topan 
en particular con la cuestión de 
las fronteras y del control de Jos 
puntos de paso entre los territo- 
rios sometidos a la autonomía y 
los países vecinos, Egipto y Jor- 
dania. 

Si no suspende las negocia- 
ciones, Arafat, que ya se halla 
aislado -—incluido en el seno de 


5 


la dirección palestina—, debe 
evitar “la humillación” y Rabin 
no lo ayudará para nada, afirma 
otro diplomático árabe. Este cita 
en especial la' ausencia de un 
“gesto” israelí.c] 13 de diciem- 
bre y el hecho de que las unida- 
des 'de elite israclíes se hallan 
siempre en aciividad y siguen 
matando a militantes palestinos. 

Por otra parte, desde Am- 
man, una fuente jordana auton- 
zada afirmó ayer a.la AFP que 
Jordania está dispuesta a finali- 
zar acuerdos bilaterales con 1s- 
racl, pero que éstossólo entrarán 
en vigor cuando se instaure una 


paz os en el Medio Oriente. 
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“Chile Después de las Elecciones 


-CRECIMIEN 


= Tres días después de las 
elecciones en Chile, ya aquie- 
tadas unas aguas que, en ver- 
dad, en ningún momento fue- 
ron muy agitadas, cabe hacer 
algunas reflexiones sobre lo 
que pasa y lo que vendrá en 
este pais trasandino de gec- 
grafía incómoda, población 
amable y capital dinamica. 

Eduardo Frei —al frente de 
una coalición oficialista que 
nuclea a su Partido Demócrata 
Cristiano, al Partido Socialista 
que otrora tuvo a Salvador 
Allende como su lider y a otros 
dos partidos que, en su 
conjunto, forman un conglo- 
merado de tendencia centro- 
izquierdista— reemplazará el 
11 de marzo próximo a Patricio 
Aytriin, oresidente actual ele- 
gido por esa misma coalición 
que en la práciica tos chiienos 
la Haman la Concertación. 

El 58 por ciento de los votos 
obtenidos está claramente se- 
ñalando la conformidad de jos 
chilenos con su actual gobier- 
no y con el nuevo candidato 
que la Concertación les ofre- 
ció; esa confianza incluye aho- 
ra que Frei y ia Concertación 
tendrán mayoría simple en el 
Parlamento para lecistar con 
cierta comodidad, aunque las 
teyes de mayor peso necesitan 
los dos tercios de los votos 
pariamentarios, a tos que no 
llegaron. De todas tormas, no 
es poca cosa haber alcanzado 


ta mayoría simple. —: 
LO QUE TENDRAN QUE 
HACER 


Eso les impone una obliga- 
ción —que tampoco es poca 
cosa— con los milliones de chi- 
lenos que le: dieron el voto: 
responderies con hechos con- 
cretos a los reclamos que les 
hacen. ¿Cuáles son esos recia- 
mos? Nada de superarse en los 
actuales (muy buenos) índices 


de crecimiento económico: .. 


PBI, exportaciones, bienes de 


capitai, etc., porque de esto no 
entiende ni cree alimentarse el 
chileno asalariado; lo que 
quiere es erradicar definitiva- 
mente la extrema breza, 
mejorar la seguridad (la delin- 
cuencia tiene una estrecha re- 
tación con lo anterior). tener 
una adecuada salud pública 
(en genera! se considera defi- 
ciente), avaratar la enseñanza 
(la Universidad, que fue gratui- 
ta, hoy ronda tos 50 dólares 
mensuales para cada estu- 
diante) y mejorar los sueldos 
de la actividad pública. 

En este último punto, no 
obstante, el gobierno no esta- 
ría presto a transar: ofrece bo- 
nificaciones muy especiales a 
quienes quieren abandonar la 
función pubtica para aligerar la 
carga estatal y —a diferencia 
de lo que ocurre en el Uru- 


guay— hay muchos chilenos - 


que se acogen al asunto, por- 
que saben que en e! Chile de 
hoy pueden encontrar —con 
mediana preparación— un tra- 
bajo en la actividad privada 
que les rinda mejores ingresos 
que to que pasa ei Estado. Un 
taxista nos contó que su auto- 
móvil lo compró con la boniti- 
ceción que le dieron por aben- 
donar un trabajo público de 
més de diez años, por el que 
recivía menos de 300 dólares 
mensuales. Hoy, con su ve- 
hiculo —aunque trabajando 10 
horas por día contra las 7 del 
empleo público— supera los 


1.509 dólares mensuzles que, 


asequró, is alcanza pera vivir 
cómodamente y con dos hitos 
estudiando en fa Universidad. 
MUCHO RUIDO, 
MUCHAS NUECES 

Ese taxista aseguró que tra- 
bajo some tal no se falta pese a 
fa enorme compeiencia; Ocurre 
gue Santizgo es hoy un hervi- 

ero de ectividad. una ciudad 
de comercic dinámico, de ex- 
cansión permanente, de creci- 
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miento arrollador. “Aquí hasta 
tos cementerios son buen ne- 
gocio. cada vez hay más y ga- 


nan todos, porque la gente está . 


tan activa que se muere rápi- 
do”. decis otro taxista al pasar 
frente a un nuevo parque para 
difuntos recién inaugurado. 

Surgen nuevos shoppings a 
cada rato, las carreteras se ha- 
cen insoportables por el tráfico 
de camiones cargados de mer- 
caderías, se impusieron res- 
tricciones a la circulación de 
automóviles por Santiago (algo 
parecido a aquellos de las cha- 
pas pares e impares que Mon- 
tevideo vivió en tiempos de 
ahorro de nafta, aunque en 
Chite es sólo para evitar que 
tanto automóvil circule por la 
ctudao), la publicidad en tele- 
vision es de las más caras de 
América (otro síntoma de que 
el comercio y la industria son 
pujantes) y lo único que parece 
desfallecer en medio de la 
pujanza ciudadana es el viejo y 
tredicional Hotel Carrera, un 
elefante blanco de clásicas 
formas, infraestructura Carísi- 
ma y pocos turistas, porque 
estos optan por las relativas 
ventajas del modernismo prác- 
tico que ofrecen los hoteie 
tico Sheraton y dejan morir los 
encantadores barrcquismos de 
un hotel hecho pare turistes de 
saco y corbata. Un Ministerio 
estada en tratativas por adqui- 
ririo, para su suerte y para des- 
gracia de nostá'gicos. 

En definitiva, este gobierno 
cue continúa al anterior, no 
debe preocuparse por la “alta 
de dinamismo del país, sino 
por trestadar a estratos bajos y 
medios (ofreciendo mejores 
servicios estatales) fa riqueza 
que el pais parece estar acu- 
mu!2ndo. ESO es lo que espera 
e! grueso de la masa chilena 
que le dio su voto (aunque no 
su entusiasmo: menos de mil 
personas se reunieron en torno 


REED 


al presidente etecto en la no- 
ene del triunfo). 
“¿QUE HACE ALU 
PINOCHET?" 

Para un observador ex- 
tranjero, una extraña situación 
es ía d2 Augusto Pinochet, 
enraizago (¿nasta su muerte?) 
en la comandancia del Ejército, 
conviviendo con un gobierno 
que —el menos en el rótilo— 
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TO, LA IZQUIERDA DERECHIZAD!! 


El Y LA TELARAÑA DE PINOCHET 


THAT “77 POR MIGUEL ALVAREZ MONTERO 


es de centro-izquierda. Les 
preguntas, en tono de “¿cómo 
es eso?” reciben respuestas 
que para los chilenos son na- 
turales: “Pues que asi ocurre y 
asi será”, dicen. Lo que ocurre 
y lo que será es que hay algo 
así como un pacto tácito de 
convivencia: Pinochet no tiene 
la más mírima ingorencía en el 
gobierno, en sus lineas, en sus 
Cecisiones esonómicas ni poli- 
ticas; pero Pinochet, desde su 
alto cargo militar, es una espe- 
cie de garantia contra el revi- 
sionismo de los tiem de su 
dictadura. Mientras él esté allí 
no habrá revanchismos, pero 
mientras él esté allí —y to dejen 
estar, ciaro— tampoco habrá 
militares con intenciones tras- 
nochadas de retomo. El pacto 
funciona, pues. 

La oposición, mientras tan 
to, n9 hace tampoco grandes 
problemas a ese tema €s que 
el grueso de la misma lo con- 
forma la derecha —varios pe- 
queños partidos nucleados en 
estas elecciones detrás dal 
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e Chile Dr. Eduardo Frei y comandante en jefe de las FF.AA. Gral. Ampaiito. SURENGIND: Y 
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septuagenario Arturo Alessan- E 
dri— y no hay en su gente Y. 
nadie dispuesio a remover 
asuntos que, a lo mejor, termi- 
marian rozando el pasado de 
algunos de elios mismos. 


LA DERECHA CONFUNDIDA 


La derecha estuvo bastante 
confundida en estas eleccio- 
nes, ya que no encontró espa- 
cios cómodos para hacer, pre- 
cisamente, oposición. Es que 
tas lineas generales del gobier- 
no de Aylwin —que son las 
mismas que seguirá Fre— se- 
rían en términos g=nerales las 
mismas que aplicaría la dere- 
cha si gobernara Chila. Para 
colmo, no fue un bloque unido 
y sólido: bastanie tardiamente 
en la carrera electoral sus dis- 
tintos pequeños partidos en- 
contraron un camino para ir 
juntos, casi cuando parecia 
que el Pacto (asi se la llamó a 
su coalición) no funcionaría. 

Ahora, a la luz de estas elec- 
ciones que vuelven a darle otro 

Y 4 .s á p 


con el 25% del Partamento, !0s 
distintos intsgrantes dei Pacto 
hablan de quedar unidos en un 
solo partido, en estaviecerse 
efectivamente en un bloque 
sólido, en comenzar desde ya a 
pensar en las elacciones del 99 
y tener para entonces una pla- 
taforma que pueda encontrar 
mayores diferencias con la de 
la Concertación. En estas elec- 
ciones, lo más que decian es 
que elos querian prvatiza” 
más que los concertistas.. 
Chile, pues. vivió en el fin de 
semana pasado unas elescio- 
nes sin sorpresas en medio de 
un pais de crecimiento soste: 
nido, de pobreza que necesita 
el auxilio de ese crecimiento, 
de un presidente electo que - 
anunció precisamente ocupar: 
se de eso y de un envejecido . 
Gral. Pinochet cuyas otroras 
tenebrosas tetarañas están 
—como en el dibuja de Áro!- 
xa— cada vez más borronea- 
das: ya no hay moscas que ie 
ieman. Eso si... todavía está 
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LA IZQUIERDA DERECHIZAD!! 


Chile Después de las 


Elecciones 


CRECIMIENTO, 
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$ =. Tres días después de las 


elecciones en Chile, ya aquie- 
tadas unas aguas que, en ver- 
dad, en ningún momento fue- 
ron muy agitadas, cabe hacer 
algunas reflexiones sobre lo 
Cue pasa y lo que vendrá en 


capital, etc., porque de esto no 
entiende ni cree alimentarse el 
chileno asatariado; lo que 
Quiere es erradicar definitiva- 
mente la extrema breza, 
mejorar la seguridad (ía delin- 
cuencia tiene una estrecha re- 


miento arroliador. “Aquí hasta 
los cementerios son buen ne- 
gocío, cada vez hay más y ga- 


nan todos, porque la gente está . 


tan activa que se muere rápi- 
do”. decía otro taxista al pasar 
frente a un nuevo parque para 


este pais trasandino de ge lación con lo anterior). tener difuntos recién inaugurado. 
grafía incómoda, población una adecuada salud pública Surgen nuevos shoppings a 
amable y capital dinamica. fen genera! se considera defi- cada rato, las carreteras se ha- 


Eduardo Frei —al frente de 
una coalición oficialista que 
nuclea a su Partido Demócrata 
Cristiano, al Partido Socialista 
que otrora tuvo a Salvador 
Allende como su lider y a otros 
dos partidos que, en su 
conjunto, fosman un conglo- 
merado de tendencia centro- 
izquierdista— reemplazará el 
11 de marzo próximo a Patricio 
Aytwin, presidente actual ele- 
gido por esa misma coalición 
que en la práctica los chilenos 
la llaman la Concertación. 

El 58 por ciento de los votos 
obtenidos está claramente se- 
ñalando la conformidad de ¡os 
chilenos con su actual gobier- 
no y con el nuevo candidato 
que la Concertación les olre- 
ció; esa confianza incluye aho- 
ra que Frei y la Concertación 
tendrán mayoría simple en el 
Parlamento para legislar con 
cierta comodidad, zunque Jas 
teyes de mayor peso necesitan 
ios dos tercios de los votos 
pañamentarios, a los que no 
ilegaron. De todas formas, no 
es poca cosa haber aicanzado 


ciente), adaratas la enseñanza 
(la Universidad, que fue gratui- 
ta, hoy ronda tos 50 dólares 
mensuates para cada estu- 
diante) y mejorar tos sueldos 
de la actividad pública. 

En este último punto, no 
obstante, el gobierno no esta- 
ría presto 3 transar: ofrece bo- 
nificaciones muy especiales a 
quienes quieren abandonar ta 
función púbtica para aligerar la 
carga estatal y —= diferencia 
de ¡o que ocurre en el Uru- 


guay— hay muchos chilenos - 


que se acogen al asunto, por- 
que saben que en el Chile de 
hoy pueden encontrar —con 
mediana preparación— un tra- 
bajo en ta actividad priveda 
que les rinda mejores ingresos 
que fo que paga el Estado. Un 
taxista nos contó que su auto- 
móvil lo compró con la bonifi- 
cación que le dieron por aben- 
doner un trebajo público de 
más de diez años, oo; el que 
recibía menos de 300 dolares 
mensuales. Hoy, con su ve- 
hículo —aunque trabajango 10 
horas por dia contra las 7 del 


cen insoportables por el tráfico 
de camiones cargados de mes- 
caderías, se impusieron res- 
tricciones a la circulación de 
automóviles por Santiago (atgo 
parecido a aquelios de tas cha- 
pas pares e impares que Aton- 
teviceo vivió en tiempos de 
ahsrro de nafta, aunque En 
Chite es sólo para evitar que 
tanto automóvil circule por la 
ciudad), la publicidad en tele- 
vision es de las más caras de 
América (otro sintoma de que 
el comercio y la industria son 
pujantes) y lo único que parece 
desfallecer en medio de ia 
pujanza ciudadana es el viejo y 
tiedicional Hotel Carrera, un 
elefante blanco de clásicas 
formas, infraestructura carisi- 
ma y pocos turistas, poque 
estos optan por las relativas 
ventajas det modernismo prác- 
tico que ofrecer los hoteie: 

tipo Sheraton y cejas morir los 
encantadores baricquismos de 
un hotel hecho pera turistes de 
saco y corvata. Un Ministerio 
estada en tratativas por adqui- 
ririo, para su suerte y para des- 
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la mayoría simple, empleo público— supera los gracia de nostá'gicos. ds 
LO QUE TENDRAN QUE 1.509 dólares mensuales que, En definitiva, este gobierno Uaarle visbs por Arotxa. 
HACER aseguró, le alcanza para vivir Gue continúa al anterior, no Cote ] 
al presidente electo en la no- €s de centro-izquierda. Las septuagenario Arturo Alessan- 


Eso tes impone una obliga- 
ción —que tampoco es poca 


cómodamente y con dos hijos 
estudiando en la Universidad. 


debe preocuparse por la falta 
de dinamismo Cel país, sino 


ene del triunfo). 


preguntas, en tono de ¿cómo 
es eso?" reciben respuestas 


dri— y no hay en su gente 
nadie dispuesto a remover 


cosa— con los millones de chi- AUCHO RUIDO, por trasladar a estratos bajos y "¿QUE HACE ALLI € E > 
lenos que le: dieron el voto: MUCHAS NUECES medios (o!reciendo mejores PINOCHET?” que para los chilenos son na- asuntos que, a lo mejor, termi- 
narian rozando 2] pasado de 


res, ertes con hechos con- 
cretos a los reclamos que les 
hacen. ¿Cuáles son esos recia- 
mos? Nada de superarse en los 
actuales (muy buenos) indices 


de crecimiento económico: 


PBI, exportaciones, bienes de 


Ese taxista aseguró que tra- 
bajo como ta! ro «e fatta pese a 
la enorme compelencia; Ocurre 
que Santizgo es hoy un hervi- 

ero de actividad. una ciuded 


. Ce comercio dinámico, de ex- 


cpansión parmanente, de ci2ci- 
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servicios estatales) fa riqueza 
Que el pais parece estar acu- 
mu'l2n Go. Eso es lo que espera 
e! grueso de la masa chilena 
oue te dio su voto (aunque no 
su entusiasmo: menos de mil 
personas se reunieron en tomo 


Para un cbservador ex- 
tranjero, una extraña situación 
es la d2 Augusto Pinochet, 
enraizado (¿nasta su muerte?) 
en la comandancia del Ejército, 
conviviendo con un gobiemo 
que —e! menos en el rótulo— 


UN 


turales: “Pues que así Ocurre y 
asi será”, dicen. Lo que ocurre 
y lo que será es que hay algo 
así como un pacio tácito de 
convivencia: Pinochet no tiene 
la más mínima ing orencia en el 
govierno, en sus (incas, en sus 
Ccecisiones económicas ni poli- 
ticas; pero Pinochet, desda su 
alto cargo militar, es una espe- 
cie de garantia contra el revi- 
sionismo de los tiem de su 
dictadura. Mientras él esté ati 
no hatrá revanchismos, pero 
mientras él esté aJli-—y lo cejen 
estar, claro— tampoco hadrá 
militares con intenciones tras- 
nochadas de retorno. El pasto 
funciona, pues. 

La oposición, mientras lan- 
to, no hace tampoco grandes 
problemas a ese tema. Es que 
el grueso de la misma lo con- 
forma la derecha —varios pe- 
queños partidos nucieados en 
estas elecciones detrás del 
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algunos de elias mismos. 
LA DERECHA CONFUNDIDA 


La derecha estuvo bastante 
confundida en estas eleccio- 
nes, ya que no encontró espa- 
cio3 cómodos para hacer, pre- 
cisamente, oposición. Es que 
las lineas generales del gobier- 
no de Aylwin —que_ son las 
mismas que seguirá Frei— se- 
rían en términos ganerales las 
mismas que aplicaría la dere- 
cha si gobernara Chile. Para 
colmo, ño fue un bloque unido 
y sólido: bastante tardiamente 
en la carrera electoral sus dis- 
tintos pequeños partidos en- 
contraron un camino para ir 
juntos, casi cuando parecia 
que el Pacto (así se le liamó a 
su coalición) no funcionaria. 

Ahora, a la luz de estas elec- 


ciones que vuelven a darle otro 


Y 


con el 25% del Parlamento, los 
distintos integrantes del Pacto 
hablan de quedar unidos en un 
solo partido, en establecerse 
efectivamente en un bloque 
sólido, en comenzar desde ya a 
pensar en las elecciones del 90 
y tener para entonces una pla- 
taforma que pueda encontrar 
i mayores diferencias con la de 
lia Concertación. En estas elec- 
ciones, lo més que Jecian es 
| que ellos quenen privatizar 
j más que los concertistas.. 
Chile, pues, vivió en el fin de 
semana pasado unas eleccio- 
nes sin sorpresas en medio de 
un país de crecimiento soste- 
nido, de pobreza que necesita 
el auxilio de ese crecimiento, 


anunció precisamente Gcupar- 
se de esy y de un envejecido 
Gral. Pinochet cuyas ctroras 
tenebrosas telarañas están 
—como en el dibujo de AÁro:- 
xa— cada vez más borronea- 
das: ya no hay moscas que la 
teman. Eso SÍ... 
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Peres y Abas de ión E Paris o l | 
NUEVO CONTACTO 
“ENTRE ISRAEL Y LA OLP 


- El ministro israelí de Asuntos Exteriores, Simón Peres, se reunirá en París con Majmud 
Abas (Abu Mazen), miembro de la Organización para la Liberación de Palestina ( OLP ). 
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eres y Abas, que copresiden a volver a reunirse en la capital!  -—- 
el Comite Superior de Enlace egipcia el próximo miércoles 22. 
palestino-israelí, tratarán de E 

superar las divergencias que RETORNAN DEPORTADOS 

impiden concretar el acuerdo para PALESTINOS 

la retirada israelí de Gaza y Jericó, : : 

informó ayer la radio estatal. Bajo un sol invernal, unos 200; 

El jefe de la diplomacia israel deportados palestinos terminaron | 
viajó a la capital de Francia, donde ayer una odisea en tierra libanesa ;. 


hablará con personalidades del 
Gobierno para participar en un 
+23, debate televisivo, habían informado 
d previamente sus allegados. 

- Peres espresó su optimismo 
respecto al acuerdo por Gaza y 
Jericó. «El acuerdo (con la OLP) es 
tan irreversible como el proceso de 
paz porque ni los palestinos ni los 
israelíes tenemos una alternativa 
mejor», declaró a la televisión 
estatal. 

Abas y Peres -los firmantes de la 
Declaración de Principios para la 


S imón Peres, Canciller israelí se reunirá con el representante de la OLP 


donde estuvieron deportados casi: 
un año en una «tierra de nadié»' 
entre la zona ocupada por Israel en 
el sur y la controlada porel ejército. 

En pequeños grupos, esas 
personas salieron del campamento, 
de Marj El Zuhur, después de hacer; . 
sus oraciones matinales, hacial 
Zemryia, uno de los puntos que une í ; 
la «zona de seguridad» al resto del ' 
país. 

Militares israelíes y sus aliados ' 
del Ejércitodel Sur del Líbano(ESL) 
los esperaban a pocos metros del ; 


: iferencias. AA.EE., Uri Savir, uno de los i 
paz del pasado 13 de setiembre- dife j ñ pasaje de Zemryia para permitirles | , 
tratarán de arbitrar entre los En las conversaciones de París negociadores del acuerdo de Oslo ¿y paso a la «zona de seguridad», 
es palestinos e isractícs “1ambién partial el director con la OLP. “les irán a los territorios | 


que ma pudieron salvar sus” general del Ministeno israel de El acuerdo de Gaza- Jerico debio eupalos 

entrar en vigor el pasado lunes 13, Un primer grupo comenzó a 
peroci primer ministroisraclí, Isaac coyzar, uno a uno y después que su | 
Rabin, y el presidente de la OLP, nombre eracitado por parlantes, ese h 
Yaser Arafat, lo postergaron por punto para serindentificado y pasar ; 
diez días al no poder superar Sus un examen médico antes de su, 


divergencias en una reunión transporte alos territoriosocupados, ; 
celebrada en El Cairo. dijeron testigos. 


Amboslíderessecomprometeron (EFE) 
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ELECCIONES CHILENAS 


Sino fuera por la exclusión parlamentaria de las minorías, la imposibilidad 


Como una fortaleza incxpug- 
nable, el sistema institucional 
montado por el pinochetismo, re- 
sistió incólume cl embate electo-  : 
raldelsábado 11 dediciembre.La :£ 
derecha, derrotada en las umas, $. 
mantiene una minoría decisiva en 
la Cámara de Diputados y seguirá ¡£ 
siendo hegemónica en el Senado. 
En tanto, los comunistas y otras 
fuerzas de izquierda continúan 
marginados del Congreso, pese a 
representar casi el 10 por ciento 
de los votantes. 

Así, los primeros comicios pre- 
sidenciales y parlamentarios cele- 
bradosendemocraciadesde 1973, 
no cambiaron mayormente cl 
marco general de la correlación 
de fuerzas en los poderes Ejecuti- 
vo y Legislativo surgido en las 
elecciones anteriores, cclebradas 
el 14 de diciembre de 1989, en las 

| postrimerías de la dictadura del 
general Augusto Pinochet, 

| Ciaro que en el trasícndo de 

¡| este tinglado se produjeron O co- 

;  menzaron a gestarse fenómenos políticos 
que pueden alcanzar trascendencia en el 
futuro, y tal vez determinar cambios sus- 
tanciales en la política chilena a partir del 
nuevo milenio, cuando finalice, en el año 
2000, el mandato presidencial de Eduardo 
Frei Ruiz-Tagle. 


; Un triunfo arrollador 


Desde 1931,cuando Juan Esteban Mon- 
tero ganólas elecciones presidenciales con 
. 63,7 por ciento de los votos, no seregistra- 
- ba en Chule una mayoría tan amotia como 
. 58,01 por ciento que alcanzó el candidato 
* dela gobernante Concertación por la De- 
mocracia. 
En 1989, cl también candidato concer- 
tacionista y coideario de Frei en el Partido 
" Demócrata Cristiano (PDC), Patricio 
Aylwin, triunfó con 55,17 por ciento, pero 
enfrentando a sólo otros dos candidatos 
(Hemán Buchi y Francisco Javier Errazu- 
riz, ambos de derecha), y co cambio 2hora 
: €l flamante mandatario electo derrotó a 
¿otros cinco adversarios. 
¡ Este ingenicro de $51 años, hijo del 
! expresidente Eduaido Frci Montalv, a 


ch 


A. 
Perdedora, la deledá todavía puece festejas 


cia de tres puntos resulió meritoria para cl 
mandatario electo, porque al contrario de 
las presidenciales, con seis candidatos, en 
las parlamentarias los electores tuvieron 
que optar sólo entre cualto listas. 

La Unión para el Progreso de Chile, el 
conglomerado derechista que respaldó a 
Alessaridri, alcanzó 36,62 por ciento en 
diputados, lo cual equivale a casi scis por 
ciento más que la votación sumada de 
Alessandri y Púñera. 


Los votos y los partidos 


Una primera conclusión indica que hay 
fisuras en cl hasta ahora sólido sistema de 
partidos, La población nose adscribiórigi- 
damente a uñ patsón común para votar por 
un presiden:e, senadores y dipuiados, lo 
cual parece ser un rasgo predominante 
entre los jóvenes, quieres expresan habi- 
tualmente en las encuestas su rechazo alos 
políticos tradicionales. 

Manuela Pailecura, habitante de una 
barriada pobre del municipio sandiaguino 
de Peñaloién, cuenta que ella y sus dos 
hijos mayerzcs de 18 (una mujer y un hom- 
bre), votaron para diputados por la derc- 


rra 1964-70) falleció chista María Angélica Cristi, exalcaldesa 
el carisma de su padre, sino que se ajo Pinochet, “porque ha “hecho mucho 


impuso también aotro apellidoilustreen la 
política chilena: el del abanderado dere- 
chista, Arturo Alessandri, quienlogró24,39 
por ciento de los votos. 

Otro derechista, José Piñera, ocupó el 
tercer lugar con 6,18 por ciento, seguido 
porel candidato alternativo Manfred Max- 
Neef (5,55), el sacerdote izquierdista Eu- 
genio Pizarro (4,69) y porel abanderado de 
Ala Alianza Humanista-Verde, CristiánRei- 
tze, Quien remató último con 1,17 por 
ciento. 

Frei superó el 55,47 por ciento que 
jobiuvo la Concertación por la Democracia 
3 en la elección para renovar los 120 cupos 
= de la Cámara de Diputados. Esta diferen- 


q 
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por nosotros”. Para presidente, Manuela 
votó en blanco porque no postuló a su 
político favorito: el socialista Ricardo La- 
gos. Su hija marcó la papeleta por Max- 
Nezf y su hijo por Piñera. 
Desdeirincheras opuestas, Max-Neef 
y Piñera capitalizaron el escepticismo de 
un porcentaje importante de la población 
ante los partidos. El diario empresarial El 
Mercurio destacóespecialmentelaaltavo- 
tación del candidato alternativo quien, sin 
elapoyo de partidos y ala grupa de un he- 
terogéneo conglomerado de organizacio- 
nessociales, superóal sacerdote Pizarro, 
abanderado del Movimiento de Izquierda 


“constitucional” de reformar la carta magna, los senadores vitalicios y los 
casi comandantes, podría decirse que la democracia es una realidad. 


comunistas aportaron votos y su habitual 
capacidad organizativa. 

El MIDA, que en las elecciones muni- 
cipales de junio de 1992 alcanzó 6,5 por 
ciento, mantuvo ese porcentaje en los últi- 
mos comicios para diputados, con 6,33 por 
ciento, y dentro de estacoaliciónel Partido 
Comunista (PC) logró 4,98 por ciento. 

El sábado 11 correspondió renovar lam- 
bién 18 de los 38 asientos del Senado, sin 
considerar los ocho cupos de senadores 
designados al finalizar la dictadura y que 
estarán en esos cargos hasta 1997, Hasta 
ese mismo año Pinochet puede permane- 
cer en la comandancia del ejército. 

En la Cámara de Diputados, la Concer- 
tación tendrá ahora 70 escaños, contra 72 
que logró en 1939, mientras el pacto de la 
derecha aumentó su cuota 
de 48 a 50. : 

En el Senado habrá 21, 
concertacionistas, uno me- 
nos que en la actualidad, y 
25 de derecha, que inclu- 
yen a 17 elegidos por el 
voto y a los ocho designa- 
dos. 


ARRRATITT 


En el Congreso que se i 
constituirá el 11 de marzo 
de 1994, Frei no tendrá 
votos suficientes pará re- 
formar la Constitución y 
terminar con rémoras au- 
toritarias, como la ley de 
inamovilidad de los man- 
dos militares o la propia 
existencia de los senado- 
res designados. 


Democrática Allendisia (MIDA), dondelos . 
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: gobernar el presidente Patricio Aylwin 


: desde ya dispuesto a aplicar, 
' renunciar, “por razones de principios” ¿2 
- reformas constitucionales de incierto des- 


t 


E (UDD que encabeza, entre otros, el alcalde 
+ Joaquín Lavín, y los populistas de la Unión 
. de Centro-Centro que dirige el acaudalado 
«Empresario y senador electo Francisco Ja- 
. vier Errázuriz. 


:taria, al mismo tiempo creció significati- 
¡vamente en estos comicios el ala izquier- 
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* propia socialdemocracia, están a punto de | 
ral. 


tdo al 


Política de acuerdos 
Lit. a 

Esto UbDiigasa 2 r- 
verar en la “política de los? 

] acuerdos o de los conser- 
sos” con que hatenido que 


1993. 


: desde marzo de 1990, , y que Frei se declaró | Ñ . 
aunque sin:  ' 


tino de acuerdo a la composición de fuer- 
zas parlamentarias. 

Tampoco :2 podrá cambiar el sistema * 
electoral binominal que rige las elecciones 
de senadores y diputados, y que es precisa- 
mente el instrumento para que la derecha 
siga siendo una minoría determinante y 
persista la exclusión parlamentaria de los. 
comunistas y otras fuerzas que no forman: 
parte de los dos grandes bloques. | 

Para aplicar su“política de consensos”, : 
Frei tendrá que buscar interlocutores con-' 
fiables en una derecha que no dirimió sus ; 
pugnas de liderazgo interno, ya que de la | : 
elección emergieron todos satisfechos: la | 
corriente modemista y af :rturista del di- 
putado electo y líder de Renovación Na- 
cional, Andrés Allamand; los pinochetis- 
tas de la Unión Demócrata Independiente 


El futuromandatario tendrá sena: 

-derse igualmente con una Concertación 
[que no es la misma de Aylwin, porque si 
bien el PDC mantiene su posición mayosi- | 


¿ dista de la coalición, formada por los par- 
tidos Socialista y por la Democracia (blo- 
que PS-PPD), mientras los grupos social- $ 
demócratas, como el Partido Radical y la 


desaparecer poe su escaso respáldo clecto- 


En el panorama futuro gravitará tam- 
bién la marcha que inicie Max-Neefoonsu $ 
agrupación Gente en Movimiento, que a $ 
partir de ahorase constituirá orgánicamen- 
te, alentada por los resultados satisfacio- $ 
rios de una incursión presidencial basada 
en la crítica al modelo neoliberal. 


" En las filas de la derecha tendrán que 3 
prestarigualmente atención aPiñera, quien $ 
logró una buena convocatoria con su ima- 
gen de “gurú” de la llamada economía 
social de mercado y de defensor a ultranza 
delos valores cristianos”, con un discurso 
matizado de propuestas neofascistas. 


Desde Santiago de Chile, 
Antonio Linares j 
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res afirmó que Israel va / 


» / a mantener el control total 


vo fees A PITT . (acéta ¡ee HAY 


El Canciller israelí Shimon Peres afirmó ayer que Israel puede acep- 


tar observadores palestinos en los puntos de frontera de Gaza y Jericó de 
la futura entidad palestina, pero está decidido a mantener el control total 


en los confines. 


Paris (Ansa) 

Peres dijo también que Is- 
rael y la Organización para la 
Liberación de Palestina estu- 
vieron de acuerdo en la aper- 
tura de un intercambio comer- 
cial entre el Estado judío y el 
autogobierno de lostermitorios 
palestinos? * 

Respecto de los puestos de 

pasaje, el Cancillerisraelisos- 

tuvo: “Si se traía sólo de pre- 

' sencia palestina, se puede en- 

a contrar una solución. Pero es 

— necesario que alguien sea res- 

ponsable de las fronteras, que 

nosotros insi: tim:,sen contro- 
lar totalment”. 

Peres agregó que ias “pedi- 
dos de Arafat” (relativos a un 
control palestino o mixto pa- 
lestinoisraeli de los puestosde 


controlen Gaza y Jericó) “fue- - 


ron una sorpresa para noso- 
tros”. 


Explicó que en base a los 
términos del acuerdo de Oslo 
entre Israel y laOLP, “lasegu- 
ridad externa y de los asuntos 
exteriores queda bajo nuestra 
soberania”. 

Peres reiteró esos conceptos 
tras una reunión consu colega 
francés Alain Juppe. “Entre 
nosotros y los jordanos y entre 
nosotros y los egipcios -agre- 
gó-, existe sólo una frontera y 
no dos. La parte que controla- 
rá los confines será la respon- 
sable para la seguridad de Is- 
rael”. A propósito del retiro 
israelí de la Franja de Gaza y 
de Jericó, que debía tener lu- 
gar el 13 de diciembre, Peres 
declaró que hubo “un malen- 
tendido sobre las fechas”. 

Israel y la OLP, sostuvo el 

Canciller Peres, se han puesto 
de acuerdo para establecer un 
intercambio comercial. Los 
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palestinos podrán exportar ji- 
bremente sus productos a Is- 
ratl e importar también libre- 
mente de los países árabes que 
oficialmente aúnestánen gue- 
rra con el Estado judío. 

“Creo que los palestinos es- 
tán de acuerdo con nosotros 
en la creación de una econo- 
mía de mercado, una econo- 
mía abierta sin frontera y con 
libre movimiento de mercan- 
cias e intercambio entre am- 
bos”, concluyó Peres. 

El acuerdo entre Israel y la 
Santa Sede, que quizás sea 
firmado el 30 de diciembre, 
no cambiará el “status quo” de 
los Lugares Santos rervindi- 
cados también por otras igle- 
sias diferentes a la católica, 
como por ejemplo el Santo 
Sepulcro de Jerusalén, escri- 
bió ayer el Jerusalén Post. 

El diario reitera una versión 
que circula desde hace días, es 
decir que el acuerdo con el 
cual Israel y el Vaticano deci- - 
: den modos y tiempos para el 
: establecimiento de relaciones 
¡ diplomáticas será firmado el 
] penúltimo día del año. Sin 
¡ embargo, agrega el diario ci- 
tando “fuentes de gobierno”, 
“la fecha del 30 de diciembre 
“noes segura en modo absolu- 


" to”. El acuerdo de todos mo- 


dos es inminente y por esto, 


Bo A LA z 
Cm IS, 
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E E 


prosigue, el Gobierno de! Pre- 
mier Yitzhak Rabin -a través 
de la Cancillería y el Ministe- 
rio de Asuntos Religiosos- 
aseguró ya a los responsables 
de las varias, iglesias cristiz- 
nas que existen en Israel (y en 
Cisjordania ocupada) que el 
acuerdo con el Vaticano no 
cambiará el “status quo” so- 
bre los Lugares Santos. 

Con frecuencia, peleándose 


entre ellos, grecoortodoxos, . 
coptos, armenios y otros gru-' 
pos cristianos -junto a los ca-: 
tólicos, que operan a través de: 
la Custodia de Tierra Santa en 
mano de los franciscanos- 
controlan desde hace siglos 
varios Lugares Santos, como 
el Santo Sepulcro en la ciudad. 
vieja (árabe) de Jerusalén y la' 
Basilica de la Natividad de 
Belén (Cisjordania). 
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¡7 euarto en la jerarquía del Ejército 
+ chileno, presentó su renuncia en for- 
directa al comandante 


y má personal y 
pd en jefe de la institción, general Au- 
gusto o Pinochet. 


2 E > Santiago de Chile le (Ainsa) 
“Ballerino, quien regresó ayer desde Los 


“ió a una operación para extraer un tumor 

benigno de su ojo izquierdo, no aceptó que 

“unoficial con menos antiglledad fuera nom- 

«brado en la jefatura del Estado Mayor Ge- 
neral del Ejército. 


TASA TIRADA AER 


04-04 


lA mayor general Jorge Ballerino, - Según 


renuncia. 


una nueva estructuración en el alto mando - 
* castrense con las necesarias coriversacio- E 
: _hes que debe iniciar con él gobierno, del * ; 

A 
> Angeles, Estados | Unidos, donde'se some- - 


"TITULO... MAI. Juas O 
: A a APA 130045 


Renunció jerarca chileno 


informá el vespertino La Segunda, : 
el militar adujo “principios valóricos, per- ' 
sonales e institucionales” para presentar su ci 


La determinación de Ballerino obliga a * 


- 


tico como el vocero del Ejército y hatenido y 
E o 


ci 
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"tendieron colocar 'los' rollos de las Sagradas Escrituras 
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- había autorizado a realizar esa ceremonia en la tumba 
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_ acolonos lud en Gaza y a. ' 


a ia 
para la Liberación de Palestina (OLP) sobre los controles fronte- 
rizos, uno de los mayores puntos de divergencia en las negocia- 
. ciones para el inicio de la autonomía de Gaza y Jericó. En una 
«decisión sin precedentes, pul rro a Pabin pese 


Clarín EN N JERUSALEN 


 JERUSALEN, 16 (Enviado especial) — El gobierno 
bizhak autorizó hoy a los jefes 


ablus (la Siquuem bíblica, o Shekhen en hebreo mo- 

Los incidentes se produjeron cuando los colonos pre- 
en la tumba de Josué, el guerrero que condujo a los 
- israelíes a la Tierra Prometida tras la muerte de Moisés 


a Támari, con jurisdicción en 


- del hijo del patriárca Abraham. 


-asentamientos de Braja, 
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“El toque de queda fue impuesto a la población de los 
Izhar, Elon More, Tel Hasim y 
hp Er se han levantado barreras para impe- 


sahi: con entusiasmo la “oposición á acuerdos con la 
OLP, los colonos de'Gaza y Cisjordania se han conyerti- 
do en su fuerzá de choque. Para decirlo sih €xagerar, son 
un mayúsculo doler de cabeza para el gobieriño. Lá fatta 
de reacción de Rabin ante la ola de ataques terroristas 
contra Jos colonos parecería demostrar que los conside- 
ran inevitables, lo que ha generado un mal mayor: los 
pobladores de los asentamientos están tomando justicia 
pon aucuenta O eetin DE CIdIgOS A E 


% Aseatamientes 


e Actualmente hay 146 colonias permanentes, en las 
que viven 130 mil persaunas: 4.002 en Gaza, 15.000 en el 
Golan y 110.000 en Cisjordania. La primera colonia fue 
ergada en 1967, inmediatamente después de la Guerra de 
los Seis Días, con una finalidad clar mente militar. Al- 
gunas de ellas mantienen este carácter, aunque la mayo- 
ría fueron creadas para satisfacer problemas de vivienda 
y de ocupación. - 

La mayor de las colonias cisjordana es la de Maalé 
Adumín, a mitad de camino entre Jericó y Jerusalen. Es 
una verdadera ciudad de 50 kilómetros cuadrados y 
20.000 habitantes, que se encarama en las colinas, a 600 
metros de altura. , 

Hace mucho tiempo que dos colonos tomaron una 
actitud beligerante, rodeados, como están, por una po- 


e 


y 2rno), capital histórica de Samaria y la" ciudad más 
“mportante de la actual Cisjordania septentrional. 


e A cli y los partio religiosa impul- 


distancia. La i 


los militares a 


armas y lo curioso es que se pasean con ellas.por todo el 
país, sea la colonia donde viven o a 300 kilómetros de 
israelí acusa a los colonos de 
Gaza de utilizar contratistas -——por lo general racistas— 
para enganchar a los jóvenes palestinos como trabajado- 
res ilegales y por ahora nadie se ha tomado la molestia 
de desmentir esas acusaciones. 

La puesta en marcha del proceso de paz tuvo entre 
los colonos el efecto de una bomba. El gobierno ha reite- 
rado hasta el cansancio que en la etapa provisional de la 
autonomía palestina p: 
dará toda clase de facilidades a quienes deseen reasen- 
tarse en Israel (“los que prefieran quedarse no serán los 
primeros judíos en vivir bajo bandera extranjera”, su- 
brayó Shimon Peres a fines de noviembre). Pero los 
colonos no se dan por satisfechos. 

La semana pasada, el Consejo de Pueblos Judíos de 
los Territorios anunció que no aceptará órdenes de agen- 


blación Habitualmente hostil. Están autorizados a pad gn de la autonomía y el diputado Rejavan Zeevi, del 


-Qrol 


Un apa de ealons eaals caceria ee pedo e era tepilera men 


" estos días un grupo 


a los colonos y que luego. 


el toque de queda en cinco asentamientos judíos en Gaza y Cis- 
:jordania (antes solo regía en las zonas palestinas) y autorizó a 
reprimir a los colonos en caso de que alteren el 


orden. El canciller Shimon Peres dijo que israelíes y palestinos 
A 


paramilitar que 

enrolará “voluntarios”"con el fin de mantener la seguri- 
dad en los asentamientos. La iniciativa fue descalificada 
por el ministro Moshe Shahak “Los que tratan de hacer 
justicia por sú propia mano se colocan fuera de la ley y el 
gobierno los tratará en consecuencia”. Esta velada acu- 
sación de qué no se puede combatir el poble 
terrorismo desató un vendaval en el E 
esta vez el gobierno se las ingenió para sortearla. :: 2 o 
Estos antecedentes hacían previsibles las ncdidas 
tomadas hoy por el gobierno. Pero es una jugada riesgú- 
sa: en momentos en que necesita un mayor número de 


eses 21 Margen Occidental 
gobierno israelí ordenó ayer reprimir a todos los colonos que clteren el orden. E : 


"ultraderechista Moledet, sostuvo que sila futura policia 
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Pinochet Asegura que Dejará el 
Ejército Recién en el año 1997 


sutenos lina Quen constante o Pons que EpC. 
en su hasta 1997 y una vez se años, “lo creó un ambiénte contraño a las Fuerzas * 


+ > SANTIAGO DE CHILE, 26 |. — El comandante en jefe 


DN lira v daño /79) Cinechil Calma yaa joa Luci, 


1 


se informó hoy. . “No obstante, ya han pasado cuatro años y se ha constado - 
PA entre 1973 y 1890 el régimen militar con hechos concretos que hemos respetado ta institucionali- ; 
que gobernó Chile y desde marzo de 1990 2 ar dad”, . CN , 

y comandante en jefe del ito una dificil convivencia En otra parte de la entrevista, Pinochet recalcó 


dl 
con el goblemo democrático del presidente Patricio Ayhin Ejército ee Una institución dependiente del Estado Y del 


dectaraciones al diario “La Tercera”, Pinochet mani- presidente da la República. — - EN A 
: en 


: sin 
necer en sus cargos hasta 1997, aunque al asumir en marzo de Dijo que estos problemas se solucionaron 
1900 el presidente Aytwin les soBcrtó ta renuncia, sólo tras la intervención directa de Ayiwin, que 

] «camedo el Jete de a Armada, José Toribio Merino. sen Ajuicio de Pinochet, los Unicos 


id 


alusión a los juicios que se celebran en los 
violaciones a los derechos humanos y en los 


tema, hizo referencia especial al juicio sobre el 
Carmelo ia, acaecido en 


asesinato ciudadano 
= Pinochet reconoció que los primeros años del gobierno julio de 1976 y manifestó que el Ejército nada tenía 'e ve 
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PARIS, JERUSALEN'Y-EL CAIRO. 
46 fReuter, EFE y Julian ¡Ozzane del 
"Financial Times”, especial para 
-Clarín). — El ministro de Asuntos Ex- 
"teriores de Israel, Shimon Peron, Ea 
Joy qu que su país y la Organización 
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de mercaderías”, señaló el funcionario, * 
"Pero Peres también reconoció que 
aún persisten diferencias entre las par- - 


tes que deberán solucionarse antes Pa 


o e el acuerdo se concrete” formalmen”' 


beración de Palestina (OLP) <Stán 


de acuerdo en el establecimiento de un . - 
“mantienen conversaciones en la apa: 


mercado económico abierto. entre el Es- 


. “tado judío y los futuros territorios autó- 


-BOTnos de Gaza y Jericó. : 


"¡El canciller Afirmó en-París que los 
'Jataelies permitirán, después de 26 años 
¡de prohibición, el libre ingreso a.su país 


yde productos agrícolas penes. y que 


>Bo. comercian con Israel, : 
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¡“Creo que los palestinos. 


8 E 
“con: nosctros en la creación de-uha eco- 


«nomía de mercado, una economía 


¡ 


ac Laa 


"Los. representantes de la OLP, que. 


"«francexa cón negociadores israelíes, no 
“hicieron comentarios sobre el tema. ee” 


ro fuentes próximas a las tratativas bi- 


Jaterales aseguraron que las concesio- 


nes difundidas por Peres aún se en- 


E cuentran bajo negociación. 
- Los: palestinos podrán importar gin tra- . 
' Fbes bienes de las. saclocadrobes. que. y 


Israel quiere, crear una unión: adus» 
'DEFR COR: 08: que, posterior=' 


-mente, se convierta en uba confedera- 


""alóm económica que a arab 


«Jordania. Pero da: iden 
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o que la considera: nte y 
sin sentido hasta tanto no se PRA 


- "todos los detalles de la autonomía de 


, A Qaza y Jericó. 


Las tres diferencias principales que 
- deben superarse son: el régimen adua- 


.'nero e impositivo a implementar, la: 


. unidad monetaria y las relaciones .eco- 
hómicas con Jordania. 


Funcionarios judíos advirtieron. har 
ce unos días que, a menos que se imple- 
mente uria unión aduanera, Íxrael ten» 
drá que considerar la instauración de 


_ controles fronterizos en los futuros tes... 
,rritorios autónomos para detener el in- 
- greso de productos palestinos de' con- 


Abanto: on precios muy bajos. 


-"El'anuncio de la: creación.de an mer" 
¿Caña Secuémico. abierto por ali an 


t 


as y ala "necesidad 
¿gastos públicos, predominan en.el Esta- 
O TR IA O Ba 


A A 


velan de una nueva fonda de COJIVErsa- 


--ciones que se realizó en la ciudad egip- 


cia de El Arish entre israelíes y palestí- 


nos sobre el traspaso del poder civil en. 


Gaza y Jericó, 
de dos días de diálogo, en 


- los que se trataron temas relacionados' 
con la:sanidad, la ¡educación la cultura, 


los impuestos y el turismo, fuentes pa- 
option e:israelíes coincidieron en que. 
las negociaciones progresaron conside- 
rablemente y que solo queda resolver el 
suministro de agua y electricidad y el. 
mantenimiento de las carreteras.” 
_Tarael pretende que los. palestinos 


ajusten: su 'buturo régimen aduanero e 


plat a “los “elevados 
a Jas medidas proteccioniz- 
de enfrentar los 
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Domingo 26 de 
diciembre de 1993 


Frei nombró gabinete 


- Elpresidente electo de Chile, Eduardo Frei, confor- 
mó el gabinete con que iniciará su gobierno de 
centro-12quierda el 11 de marzo próximo, según 
anunció el mandatario. 


Santiago (AFP) ración € del Cobre (Codelco), 


DEVON 


presa del Esta- 


A 


MN Nueve democristianos 
i y cuatro socialistas integran 
p ¿equipo de 19 ministros, del 
¡ que también forman parte 


do, y al dirigente socialde- 
mócrata Mario Papi. como ' 
relacionador. entre la Presi- 
dencia de la República y q 


PRES 


: la Democracia (PPD) y el 
“radicalismo, aliados en la . 
oficialista Concertación ' 


eS 7 El diplomático democrís- 
«tano Carlos Figueroa, ex 
“:embajador de Chile en Ar- ' 


: gentina, ocupará la cartera de. 
< Relaciones Exteriores y el. 


nn 


e | ¿año alar de Transportes del ó 
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+: Obras Públicas, mientrasque : 

E- Jorge Arrate, también socia- . 

¡lista y actual ministro de. ! 

* Educación, se desempeñará _; - 

¿An la cartera del Trabajo. ; 
La nómina del gabineie 
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eyResta acordar unidad monetaria y relación económica con Jordania — 
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Mercado común para Medio Oriente 


El eanciller israelí Shimon Peres dijo ayer que 
su país y la OL? acordaron el establecimiento 
de un mercado económico abierto entre 


2 


F 

ero reconoció que las dos 
partes siguen en desacuerdo 
sobre la unidad monetaria v 
ios lazos económicos con Jordania. 
En su conferencia de prensa rea- 
lizada en la capital francesa, dijo 
Peres que ¡os israelíes permitirán, 
: luego de 26 años de prohibición, la 
__ libre exportación a Israsi de pro- 
lp ue:os agrícolas palestinos, quienes 
SU Vez podrán importar sin trabas 
vienes de naciones árabes que siguen 

oficialmente en guerra con Israel. 
Funcionarios de la Organización 
para la Liberación de Palestina 


«el Estado judío y los territorios palestinos autónomos. 


(OLP), que se encuentran en París 
para mantener conversaciones 
económicas con Israel, no estuvie- 
ron disponibles para hacer comen- 
tarios. 

En lo que definió como una 
concesión, Peres dijo que Israel 
aceptará que los palesitnos impor- 
ten automóviles libres de 
gravámenes, aunque Jos mismos 
vehículos soportan fuertes 
gravámenes en el mercado israelí. 

indicó Peres que persisten las 
diferencias en torno de la unidad 
monetaria que regirá en los territo- 


os a A RÓ 


0/50] 


rios ocupados, debido a que los 
palestinos quieren crear su propia 
moneda, y también sobre las rela- 
ciones económicas tripartitas entre 
israelíes, palestinos y Jordania. 

Israel pretende un mercado 
iripartito, al estilo de la unión 
Benelux entre Bélgica, Holanda y 
Luxemburgo. 

A finales de setiembre, luego de 
que Israel y la OLP firmaron el 
acuerdo de paz “Gaza-Jericó pri- 
mero”, la Comunidad Europea pro- 
puso la creación de un mercado 
común en el Medio Criente 
interconectado por carreteras, re- 
des energéticas y un oleoducto que 
uniera el Golfo Pérsico con el 
Meditarránco. 

En un documento elaborado en 
Bruselas se detallaba una agendade 


AN 


A e 


ys 
A 
E 


El 


Levantan prohibición 
ivego ca 26 años, los palestinos podrán exporior a Israel sus producios 
ogrícolos 


cómo los estados de Medio Oriente 
podían enlazar sus futuros econó- 
micos con vínculos tan firmes que 
sería inconcebible volver a la gue- 
rra, exactamente tal como procedió 


A 


la propia Comunidad Europea lue- |. 
go de la Segunda Guerra MundiaLW 
(De la redacción de El Observador, 
en base a la agencia Reuter y a 
información de archivo) 
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No. Erin, 2 LAU 2% 
O 2ctaé e Es 
WU DOS build 7? do dd: EA 
AS : L ¡ LS que empezó hace casi diez años como una 
pego dar) _ insurgencia focalizada —una “rebelión de los 
pun 49 | 12 laz kurdos” más, aparentemente controlable— se 
o 18 e — ha convertido en una guerra en gran escala 
SS : 32 — «que ahora amenaza la estabilidad de Turquía 
ns 76 y abre graves interrogantes para el futuro de 
6) 110 — este país. 
9 SA 
S0251)- 
SON346 A 
AS partes en conflicto están decididas a ir hasta el 
4424 5 Ea final en lo que se ha convertido en un 
enfrentamiento de los más sangrientos de la historia turca, que 
cobra un promedio de 30 muertes por día entre rebeldes, soldados 
y civiles que hz ocasionado la huída de más de medio millón de 
refugiados: 
e Como Vietnam 


Los kurdos constituyen una etnia sin territorio propio. 
Habitan una región montañosa que engloba porciones de Siria, 
Irán, Irak, Armenia y Turquía y reivindican la «formación de u de un 


""Q400722 , ai. — 


---- en cobrar víctimas entre los propios kurdos acusados de “colabo- + 


- - caracterizado por utilizar métodos demasiado contemplativos. - 


1 y: principales aportes y “colaboraciones” provenientes del milión y 


¿+++ P.K.XK. como un vínculo clave en la cadena de transmisión de la 


meta más inmediata, sin embargo, en palabras de Abdullah . 


_ aspiraciones de larga data de unirse a la Comunidad Europea. La 


. 


A o 


abra ari ob al a ira all ira ic 


Estado propis que nunca ha podido materializarse. Cotldimaa! 
una nación en perpetuo conflicto con sus distintos soberanos, que ns 

en los últimos setenta años se ha levantado en armas 16 veces É le 
contra los turcos (siendo aplastados en cada una de esas oportuni- 

dades). Ahora, una vez más, concentran sus fuerzas en el sector 

sudoccidental de Turquia, dende también operan 200.009 <olda- 
dos del gobierno de Ankara, comprendidas 10.060 tropas especia- 
lizadas en lucha entiguerrillera y milicias territoriales. Un envia- 
do del semanario norteamericano Times a la zona de combates 
comparó recientemente la situación que se vive en torno a 
-Diyarbakir, la principal base de orientaciones turca en la zona, 
con la que antaño se dba en los centros de desempeño norteame- 
ricano en Vietnam. Los rebeldes, escribe el enviado “tratan de 
expulsar todo tipo de autoridad turca de la región. Políticos y 
periodistas están amenazados de muerte. Los kurdos prohibieron 
el cigarrillo, el alcohol y la circulación de los medios de prensa. 
Las industrias regionales se han visto obligadas a abandonar la 
zona. Como representantes y símbolos del “imperialismo turco” 
los maestros fueron elegidos como blancos especiales y 47 de ellos 
fueron asesinados en lo que va del año. Se incendiarion 500 
escuelas y otras 3.900 se vieron obligadas a cerrar sus puertas. Los 
guerrilleros han dado muerte a 200 mujeres y niños kurdos con el - 
propósito de asegurarse de que nadie colabore con las autoridades -. 
turcas”. 
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La Insurgencia Organizada 

Durante décadas los gobiernos de la región, incluido el turco, 
* no prestaron mayor atención a los movimientos kurdos, ccntro- 
lando las periódicas insurrecciones y Jevantermnientos ocurridos ; 
con la regularidad de tormentas estacionales. En la última 
década, sin embargo, la situación cambió a merced a la irrupción 
en escena del Partido Kurdo de los Trabajadores (P.K.K.) un ¿ 
movimiento de orientación e ideología marxistas cuya plataforma 3 
reivindica la secesión de Turquía y el surgimiento de un estado 3 

- autónomo. El informe antes citado del periodista norteamericana 
compara los métodos del P.X.K. con la insurgencia senderista en Z 
el Perú. Practicando hasta sus extremos la máxima “quien no Y - 
estár con nosotros en nuestro enerigo”, el P.K.K. no ha vacilado + 


ricionistas”. En la represión, el ejército turco tampoco se ha - 


Turquía tiene una población de 57 millones de habitantes de los 

. cuales 12 millones son kurdos. De estos, hay unos 5.000 cuadros 
guerrilleros de alto nivel de adiestramiento, respaldados por unos 

“* 150.000 milicianos comprometidos con el movimiento y unos dos 
. millenes de simpatizantes. El P.K.K. tiene numerosas fuentes de 
ingresos que lo dotan de importante poder económico. Uno de los 


x R 


y 


" medio de kurdos emigrados a países europeos (el P.K.K. es muy 
activo en estas comunidades exilizdas). Pero desde hace mucho 
tiempo las autoridades de lucha contra el narcotráfico señalan al 


heroína procedente de Afganistán, Irán y el Líbano con destino a 

las principales metrópolis de Europa. La insurgencia no sólo está 
bien organizada sino muy bien financiada. 

El P.K.K. ha llevado al exterior su guerra contra Turquía 

incdiante actos de lerrorisio y sabotaje contra funcionarios 

- diplomáticos, empresas y negocios turcas en países. tales como 


se 


dela 


Suiza, Gran Bretaña y Francia. En la propia Turquía el cojo 
oficial del movimiento es crear un Kurdistán independiente. Una 


Ocalan, cofundador del P.K.K., es la desestatilización del estado 
turco. “Queremos otro golpe militar. Queremos el fin de la 
democracia en Turquia. Será entonces que podremos prevalecer” 
dijo Ocalan en declaraciones a la prensa libanesa. 

Turquía es el ancla euroasiática de la OTAN. El pais tiene 


2. e remos, 


“guerra kurda” puede, efectivamente, consiituirse en un factor dá, 
incertidumbre y extrema debilitación en un pais que busca 
consolidarse por el camino de la democracia representativa. 
Turquía linda, además, con algunas ex-repúblicas soviéticas del 
Catcaso (Armenia, Aze1bajan, Georgia) también conmovidas por 
luchas civiles sangrientas. El caos no le conviene a nadie, salvo a 
los creyentes y practicantes de la filosctía de “lo peor es lo 
mejor”, que ocasiona las grandes desastres. 
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- Momento de decisión 


8 Cada día que pasa, el liderazgo de Aratat entre los 
palestinos se hace más débil di 


Comencemos por el final: a pesar del fracaso del último 


encuentro Rabin- 


Arafat, realizado el domingo 12 en El Cairo, 
3 fuentes oficiales israelíes siguen apostando a favor del éxito 


MÍ en la firma de un acuerdo detallado entre Israel y la OLP : 
respecto al proyecto “Gaza y Jericó primero”, hasta findeaño. ' 


De nuestro corresponsal 
en ISRAEL, 


Carlos Lewenhoff 


a Un día antes de la fecha espe- 


ron en 
ii me pt 
ciudad y sus alrededores, unos 
od palo eligen 
una superficie diez veces mayor...) 
y el control de los puestos fronteri- 
zos de Gaza con Egipto y Jericó con 
Jordania, Ambos se atienen a los 
artículos del acuerdo de Oslo, que 
Moscas redactados en fouma sufi- 
como para 


A 


cientemente general 
A o o e 


en el momento de la implantación 


A práctica obligan a duros compromi- 


régimen de autonomía, para exigi 
el control efectivo de la migración, 
sobre todo la entrada hacia Cisjor- 
dania y Gaza. Las autoridades is- 
raelíes aceptan la presencia de per- 
sonal palestino en los pasajes fron- 
terizos, rca podes su exigencia 

como “cuestión 
pipi , según lo habría 
explicado el canciller Shimon Peres 
a Arafat en su encuentro estos días 
en París. Peres declaró a la prensa 


negativa. Según el canciller, 
puede ser que Arafat tenga influen- 
cia sobre sus hombres, pero no la 
tiene sobre el Hamas y demás gru- 
pos islámicos integristas. “Tene- 
mos una única y común frontera 
con Egipto y Jordania, y quien cru- 
ce esta línea puede llegar a cual- 
quier punto de Israel. Esto nos obli- 
ga a mantener el control en esos 


puntos”, enfatizó Peres. 
Las tendencias 


AA 


ot A > 


] 


opuestas: mientras el gobierno de : 


Rabin intenta minimizar los aspec 


tos de soberanía de la autonomía da 


palestina interina de cinco años, 

Arafat busca afianzar cada posición 

y cada símbolo que pueda fortale- 

cer las aspiraciones palestinas de 

autodeterminación para el futuro 

parco recae 
de fronteras, im- 


perdiendo. rápidarsente, dominio, 
incluso entre sus partidarios más 
cercanos. 


LAS MANOS SIRIAS 
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q | 
militante algarabía de los ultras de 


derecha, que terminaron 


Si bien los últimos usan muchos 
de los medios contestatarios usados 
por la izquierda durante la Guerra 
del Líbano, les han agregado una 
fuerte dosis 


luego comenzar 
a e oa 


libanés. 
Según el ministro de Vivienda, | 


- Ben Eliezzer, “la clave del éxito ea 
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Ofensiva integrista en Egipto  /* 


EE 
CJ 


POLICIA REFUERZA SU 
PRESENCIA EN ASIUT 


Cientos de soldados de las fuerzas 
de seguridad egipcias llegaron ayer 
ala provincia sureña de Asiut para 
hacer frente alos actos de violencia 


- + Integrista, informaron fuentes 
, Policiales y testigos. 


La provincia de Asiut fue 


-lunes de 


sangrientos 
enfrentamientos, en los que 
murieron trece personas, entre ellas 
un general y dosoficiales de policía. 

Un portavoz del Ministerio del 


-Inteniof declaró que la policía tomó 


medidas suplementarias para 
proteger a los altos funcionarios en 
Asiut, ya que son objetos de 
atentádos terroristas por parte de 
grupos extremistas musulmanes. 
Trés generales y- varios oficiales 
de policía fueron asesinados en el 


sur de Egipto este año. 


La provincia de Asiut, situada a 
unos 380 kilómetros al sur de El 
Caíro, es el principal bastión de los 
grupos integristas musulmanes 
enfrentados con las fuerzas de 


- *+ + geguridad desde el marzo de 1992 y 


o - of 


que quieren instaurar una régimen 
basado en su idea de lo que es. el 
recto cumplimiento de la religión, a 
la manera de la revolución iraní. . 

El envío de nuevos refuerzos a 


Asiut es parte de la estrategia del... 1: 


Gobierno egipcio que desea acabar 


con los gruposextremistas, segúnell otitis 


Ministerio del Interior. 
Unos 20 presuntos terroristas 


musulmanes han sido detenidos en, . 


las últimos 24 horas en varias. 0 


ciudades de la provincia de Asiuten 
una amplia operación policial. 

El portavoz del Ministerio, afirmó 
quelas operaciones policialescontra 
los bastiones integristas en el sur de 
Egipto continuarán. 

Por su parte, el ministro egipcio 


del Interior, general Hasán al Alfi, :- 


ordenó premiar con $50.000 libras 
egipcias (unos 15.000 dólares) a 
dosagentes de policía que ayudaron 
a detener a un líder extremista, Dia 
Ahmed Abdel Hamid, estudiante. 
de medicina, acusado de organizar 


los atentados del pasado domingo 
en Asíut. e 
(efe) A |. : 
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AVIV E 


res naciones mediaron, sin 
exito, en Medio Oriente 


Túnez (ANSA) 


- * El jefe de la Organización para la 
: Liberación de Palestina (OLP), Yasser 
- Arafat, y su representante ante el Esta- 


- do tunecino, Hakem Balawi, mantu- 


vieron sendas reuniones en Túnez con 
embajadores de Estados Unidos, 
Rusia y China, a propósito de la mar- 
cha de las negociaciones. 
La etapa francesa de las tratativas 
concluyó ayer sin que hubiera anun- 
cios sobre avances importantes, pero 


: Las conversaciones continuarán el lu- 
: nes próximo en El Cairo. 


! 


“La agencia palestina Wafa indicó 


“que las entrevistas se concentraron en 


los esfuerzos para “superar los obstá- 
cules que impiden la aplicación de 
Jos acuerdos y el respeto a las fechas 
previstas” para que las tropas israelies 
abandonen Gaza y Jericó ocupadas. 
La agencia palestina dice que la 
: OLP atribuye gran importancia al pa- 
¡ pel que desempeñan Washington y 


: Moscú para “mantener la credi- 


: bilidad del proceso de paz” enelárea. 


ino su parte, el Canciller israelí 


imon Peres, antes de partir de Paris 
tras la conclusión de las conversacio- 
nes con los palestinos, declaró que la 


reunión de Versailles permitió concre- 


tar “algunos progresos”. 

Peres hizo esa afirmación ante el 
Ministro de Relaciones Exteriores, 
Alai Juppé, reveló el vocero del Can- 
ciller. 

Lus negociadores israelies y palesti- 
nos encargados de poner a punto la 
aplicación del plan de autonomía en la 
franja de Gaza y en Jericó reanudarán 
sus discusiones el lunes en El Cairo, 


a LEA /Jecria eL? É ate be.. 


OS POLA TOA AT AR A pe o 


Estados Unidos, Rusia y China intervinieron para intentar superar 0 obstáculos que! 
persisten entre Israel y los palestinos en las negociaciones para la autonomía de Gaza y 
Jericó, cuya etapa en Francia concluyó ayer sin avances decisivos, aunque según el 

Canciller israelí Shimon Peres hubo “algunos progresos ”. 


CA - CA 


RIA 


a 
do ningún acuerdo en Versailles, 1 in-| 
formaron los mismos negociadores. ¡ 

“La delegación israelí regresa a' 
israel para consultas. Las com 
versaciones se reamudarán a inicios 
de la semana en El Cairo”, agregó | 
portavoz. 


En tanto, se anunció que el líder de 
OLP, Arafat, es esperado la semana 
próxima en El Cairo para a 
conversaciones con el Presidente Hos-¡ 
ni Mubarak sobre los medios para po-¡ 
ner én marcha el acuerdo sobre la auto-; 
nomia de los territorios. 


La visita, se afirmó, vacia 
da con un eventual encuentro entre; 
Arafat y el premier israelí Yitzhak | 
Rabin. Ambos habían concordado el 
pasado 12 de diciembre siempre en la: 


vamente diez días después. 
Efectivamente, el Premier israelí; 
Yitzhak Rabin, “podría realizar una; 
visita a El Cairo la semana próxi-| 
ma”, quizás el “miércoles o el jue-: 
ves”, indicaron ayer fuentes diplomá-; 
ticas israelles que pidieron: mantenerel 
anonimato. e AR 


- capita) egipcia, que se reunirían ña 
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La próxima semanase intentará otra véz ór el acuerdo parael retiro israelí de Gaza y Jericó 


Shimon Peres habla de progresos con la OLP 


El canciller israelí Shimon Peres declaró que la 
reunión de Versalles con los palestinos permitió 
concretar “algunos progresos” con vistas a la puesta 
en marcha de la autonomía de los territorios 


“La delegación israclí regre- 


ocupados de Gaza y Jericó. Pereshizola declaración 
antes de partir de Francia, tras la conclusión de las 
Fonversaciones, hacia Tel Aviv. 


París (ANSA) 


MW El canciller informó al mi- 
nistwo de Exteriores francés, 
Alain Jupp, sobre el desarrollo 
de las tratativas, en particular 
respecto de la cuestión de la 
seguridad en el ámbito del 
acuerdo sobre Gaza y Jericó, 


firmado el 13 de setiembre en 


ningún acuerdo en Versalles, 
informaron los mismos nego- 


palestino de Olso, declaró que 
las discusiones de Versalles no 
llevaron a ninguna solución y 
que las divergencias quedan en 


Según Daniel Shek, vocero 
de la embajada israclí.en París, 


“fueron presentadas nuevas : 


ideas de las dos partes. Un 
acuerdo existe sobre algunos 


temas, para otros aún hay que 


El Cairo”, agregó. 


Las delegaciones ya se ha-  |N 
bían reunido el pasado fin de |W 
semana cn Oslosinlogrardirimir [1 
las controversias sobre la apli- |. 
cación del acuerdo de paz fir- || 


mado en Washington el 13 de 
setiembre pasado. 
En tanto, se anunció que el 


Mer de la OLP, Yasser Arafat, | E 
es esperado la semana próxima 
en El Cairo, para mantener con-. | $ 


versaciones con el 

Hosní Mubarak, sobre los me- 
dios para poner en marcha el 
acuerdo sobre la autonomía de 


- los territorios. 


La visita, so afirmó, no está 
vinculada con una eventual re- 


unión entre Arafat y el premier 


israclí Isaac Rabin. Ambos ha- 
bían concordado el 12 de este 
mes, siempre en la capital egip- 
cia, que se rcunirían nuevamen- 
vo diez días después. 
Efectivamente, el premier 
EN podríarcalizarmna visi- 


me 


En Gaza, Santa Claus entretiene y lleva alegría a niños palestinos. (Teletoto de AFP) 


ta a El Cairo la semana próxi- 
ma”, quizás “el miércoles o el 
jueves”, indicaron fuentes di- 
plomásicas israclícs que pidieron 
mantener el anonimato, 

La visita de Rabin puede te- 
ner como objetivo, según las 
focales, y resolver los puntos en 


suspenso para encaminar la au- 
tonomía de Gaza y Jericó. 
Ayer, el representante de la 
OLP en El Cairo, Said Kamal, 
anunció que Arafat es esperado 


también en la capital egipcia en: 
las próximas setenta y dos horas, * 


fue establecida aún ninguna fc- 
cha” para una nueva cumbre 
Arafat-Rabin, Los puntos de di- 
vergencia aún por definir son 
sobre todo la superficie de la 


- zonade Jericó y el control de los 


pasos de frontera entre Gaza y 


] A 
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- O El director del Centro de Desarrollo Internacional y Manejo de 
Conflictos dijo en Washington que ahora las intervenciones 
- militares “son multilaterales y en función de la humanidad” 


alguna manera Camboya, la 
protección de los kurdos en 
Irán y estas presiones actuales 
sobre Haití. Mucha gente des- 
confía y está Intranquila, so- 
bre todo ahora que el mundo 
no es bipolar. MÍ pregunta 

: este cambio tan especta- 


| 


- siguiente: ¿cuánto puede ha. A 


—Volviendo al tema de la %£ 


paz. Hemos leído por ahí que 
aparentemente hay sólo un 
grupo dentro de la OLP que 
apoya a Arafat, y hay tres que 
están en contra del tratado y 
no son los fundamentalistas 


micos qué eslán fuera del OLP 
:  seoponen totalmente al acuerdo | 
y están dispuestos a usar la vio- 
lencia. En cambio, lo que se lla- ¿ E: 
ma el “Prente de rechazo” den- Y P_ 
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Wasbingion las Naciones Unidas. Existió un clara en el pasado sobre los pro- cular, esta preocupación por 
por Marisa Ruíz, sentimiento de solidaridad con blemas de los palestinos. Los los derechos humanos, los 
A Jos judíos que habían vivido la sectores progresistas israelíes problemas de las minorías, 
NN En setiembre, el mundo terrible tragediadel Holocausto. habían tenido como tema gene- ¿no será más aparente que 
poca recibió alborozado la noticia de Después, la Unión Soviética ral terminar con la ocupación y real?, ¿no forma parte de una É á 
E A que los pelestinos e Israel, iban a muda de posición en una forma no se hablaba de humanizar la nueva política de interven- Ñ 
dejar atrás sus terribles desave- vertiginosa y Cuba también situación, sino de llegar a un ción, ahora con otro disfraz? 
nencias y firmarían uña paz. Sin cambia, porque en un principio acuerdo de paz y veían con cierta —E ahora es más 
*)pembargo, aparecieron críticos a era muy favorable a Israel, (esto crítica a otros sectores que se mundial y no es cuestión de una 
/ esa paz, no sólo desdelas filas de Jo documenté en un libro) a preocupaban por los derechos sola potencias. Terminada la 
7 los fundamentalistas sino tam- posiciones de total hostilidad. humanos de los palestinos. Yo guerra fría, la argumentación 
bién dentro de sectores progre- Como consecuencia de esto, personalmente fui un activista que avala una intervención es o E 
sistas latinoamericanos. algunos sectores de la izquierda de la segunda posición, sobre del tipo de derechos humanos. ; : 
Edy Kaufman, dirige un + también cam- todo después de la Intifada, No es factible que se produzcan e 7 
Centro de Desarrollo Interna- bian. Comienza una solidaridad cuando la cuestión de los dere- intervenciones como las de | ' j 
cional y Manejo de Conflictos muy grande con la lucha de los chos humanos cobró un viso de Granada, Panamá, República ¡ sn ; 
donde se estudia y se trabaja palestinos. A mi juicio las dos seriedad muy grande. En estos Dominicana en estos días, a | UN E 
p con nuevas me- posiciones tenían su justifica- momentos, en este centro que  pesardela paradoja de que ahora : a : 
todologíss, para lograr lapazen ción en el sentido de que había dirijo en Washington, cuando es único el poder. Las interven- ; Ñ E 
- — áressen conflicto. Existenenel una situación de simetría. Pri- nos fijamos las prioridades de ciones ahora son multilaterales ; A. e ] 
Ea Centro varios proyectos sobre mero había que apoyar la cres- trabajo y reflexionamos sobre y en función de la humanidad. : ? ./ j 
;  pazenel Medio Oriente, porque  cióndeunEstado para unpueblo los problemas del Medio Orien- Es saludable que la única poten- ( y 
además de ser un académico, perseguido y luego había que te, Hegamos a algunas conclu-  cisactual no pueda usar su poder AN 
Kaufmen es un israelí activista ayuder a un movimiento que siones. Lamás importante que el para intervenir en forma directa PS 
porla paz, que conoce profunda- también está buscando su propio conflicto palestino israelí —que en ninguna zona del mundo, 0 E 
E mente toda esta El Estado. Lo que me parece sim- era esencialmente nacional: dos pero si puede usar su poder para . Ed 
Es interés de LA REPUBLICA en  plista es sostener que las cosas pueblos que se estaban dispu- influencias a Naciones Unidas y E 
IA ST ' entrevistarlo es conocer sus son blancas o negras y que hay tando una misma tierra— había  decidirla a intervenir. Este cam- | | 
e análisis sobre este tema canden- que tomar partido por unos con- recibido influencias religiosas, bio puede ser todavía formal, a | E 
te y actual. : tra los otros. Yo creo que la protagonizadas por grupos fun- nivel retórico y defendiendo 
—Históricamente la Iz- gente progresista israclí y pales- damentalistas, sean islámicos o intereses creados, pero existe un sais eo: 
quierda latinoamericana ha tinaydeotras partesdelmundo, judíos. Esto era un obstáculo cambioenla mentalidad co wo de la OLP. que a veces coin- medida que la comunidad inter- | 
Muchas veces nos pregunta- dos pueblos a suautodetermina- Entonces decidimos tratar de puede hablar abiertamente del marxista en el pasado, se opone o alo ón, E 
mos dónde están los orígenes ción. En estos momenios pode- capacitar a los estudiantes enel interés nacional, como hace10o también al acuerdo de paz, pero eso va a ser decisivo para la 
¡ deesta porque csan- mos como nunca apoyar a am- diálogo y estudiar la religión 20 años, cuando se decía que, está dispuesto a jugar el rol par- consolidación de la paz: | 
de el nacimiento del Estado de bos, a Rabin y a Arafat y poreso  comoarma de paz. Nostraslada-  porejemplo no se podía permitir lementario por así decirlo de la Para terminar quiero decir | 
: Jarael en 1948, la tzquierda me resulta trágico encontrar mosdesde Maryland a Jerusalén que una segunda Cuba se esiz- oposición leal. Piden un refezén- que soy optimista. Los palesti- 
: asistió a ese proceso con sim- posiciones críticas a este tan com un grupo de estudiantes y  bleciera en América Latina No  dum, que se discuta a nivel de nos se han planteado siempre % 
petía. Tal vez una de las pistas deseado proceso de paz. profesores de las diferentes reli- había justificación moral, sólo elecciones y van a perticiperen hallar la loz al final del túnel, o $ 
sería el surgimiento de la giones. Invitamos a tres unives- de interés nacional. Existe una el proceso electoral en los terri-  sealograrlacreacióndeunEsta- Y 
Organización para la Libera- LOS PROBLEMAS DE Seladess la palesiita pués inpor tendencia que va poniendo pre-  torios ocupados. Mi impresión do palestino. Este proceso, Y. 
- ción de Palestina a fines de los. LOS PALESTINOS _._ tante que es la de Birszit, predo- — siones, para que cada vez menos es que dentro de los territorios como otros que triunfaron es E 
05 y H gran apoyo que recibió minaniemente musulmana; lade se usen métodos de guerra y ocupados, la inmensa mayoría lenso, se va paso.a paso y hay un Y: 
; de Cuba. ¿Me podrías expl- -—Se hs escrito mucho en Belén que es cristiana, y por presión para sus propios intere- de los palestinos apoya los - cierto grado de incertidumbre. É 
¡ car algo más profundamente estos últimos meses sobre el último la Universidad Hebrea. ses. Hay que verlo a largo plazo. acuerdos de paz. La zona de Pero cuando se empieza un pro- E: 
, este problema? acuerdo de paz, pero pos gus- Los estudiantes judíos, musul- Yo no creo que se haya interve- Gaza, que es la mitad de la po- ceso paso a paso se puede llegar * 
—Es cierto que históricamn- — taría que tá hicieras una refle- manes y cristianos de Maryland  nidoporejemploenSomaliapor blación palestina bajo ocupa- ala meta No existía ni poder Y . 
te, la izquierda en su totalidad, xión sobre el mismo, desde la convencieron a sus pares de interés nacional. Sólo algunos ción, tenía en el pasado un 40% — político ni militar en el pueblo E; 
inclusive el Partido Comunista, perspectiva de tu trabajo an-  veniraldiálogo, que fue intensí-- pocos, creo, siguen suscritos ala despoyoalos fundamentalistas; palestino para poder reclamarel E ¿ 
apoyó la creación del Estado de terior. Hace tiempo que el simo. Se pudieron rescatar mu- teoría de la conspiración, bus- ahora hay un 70% de apoyo al todo o nada ahora. La decisión É E 
: Israel. La ex Unión Soviética Centro trabaja en un encuem-  chísimos elementos de las reli- cando la quinta pata al gato. Hay tratado de paz. Dentro de la de la dirigencia palestina fue ¡ A 
. había declarado el sionismo en tro de la Juventud palestina y  giones como factorés de paz. En evidentemente cálculos en las Cisjordania, donde los funda- entrequedarse aferrada y parali- d 
- el año 1947 como movimiento judía, que tuvo una primera abril de 1994 esperamos en intervenciones que no son sólo  mentalistas tenían 25% de apo- — zada a viejas concepciones dog- E 
de kberación nacional del pue- Instancia en Jerusalén y ten- Maryland a estudiantes judíos y humanitarios: entraron en So- yo, y la izquierda de rechazo máticas y militaristas, o comen- z 
“blo judío. Estoy dando una cita drá otra en Washington. palestinos para seguir con esta malía porque parecía más fácil tenía un 10%, parece que ha zar a solucionar problemas : 
de un discurso de Gromyko en —Yo tenía una posición m experiencia. dedo le relé: No sucede lo crecido mucho el apoyo a la humanos de gran importancia y z 
a k a e —En el último año ba mismoenBosnia, porque lo ven  OLP. - problemas de izaci a 
comenzado a aparecer una muy dificil Por ejemplo esa La situación económica es fundamentales pera la convi- $ | 
nueva modalidad de interven- posición pragmática de apoyar agobiante para la vida cotidiana  vencia. La decisión tomada por 
ción que son las intervencio- alenemigo de mi enemigo, que de los inos, sobre todo la dirigencia palestina fue muy $: 
| nes humanitarias. La más había llevado a Estados Unidos desde la Intifada. La genstequie- lógica y sensible, y refleja una E 
| espectacular fue la de Soma- a sostener a las dictaduras más ivi ] E 
A-OA | i2tuego ta e Yugostavia, de a 
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- Israel y OLP acuerdan control de fronteras 


La Organización para la 
Liberación de Palestina 
(OLP) e Israel han aceptado 
una fórmula de transacción 
respecto al control de los 
cruces fronterizos, uno de 
los obstáculos más difíciles 
para que se establezca un 
gobierno propio limitado en 
Jericó en la margen 
occidental y en la franja de 
Gaza, dijeron ayer fuentes 


=== 


palestinas y diplomáticas. 
a) l líder de la OLP, Yasser 2 
. Arafat, ha aprobado ya un 7 

| acuerdo de transacción Zo 
respecto al control de los cruces ES - 

| fronterizos, uno de los obstáculos y EL - 

más difíciles a que se establezca un E, > : 
gobierno propio limitado en Jericó : : y : — 
en la margen occidental y en la  tjyg” de Israel es “socavar todo el En un lugar de París feta Abraham. Ese poncepto indi-| 
franja de Gaza, dijeron ayer fuentes proceso de paz, y eludir las de- a ino, ol igual que  Caría que el viaje que el Papa tiene 
palestinas y diplomáticas. . mandas árabes” y la solicitud “de es Ereácdode en mente podría regultar más am- 

La reunión de ambas delegacio- retirada total de los territorios ára- plio, ya que además de Israel, lo | 

nesen París concluyóenel máximo — bes ocupados”. llevaría también a. como 
secreto. Ni el Ministerio francés de Siria perdió sus estratégicas co- Egipto y Jordania..W (De la re- 
Asuntos Exteriores, ni la embajada tinas del Golán ante Israel en la orígenesdel Cristianismoasícomo — dacción de El Obseivador en base 
de Israel, ni la representación guerra de 1967. los relacionados conlas figurasdel a información de¡las agencias 


O 


palestina en la capital gala facilita- 
ron información alguna sobre la 
reunión y se negaron a revelar el 
lugar donde iba a celebrarse. 

Esta fórmula fue concertada en 
reuniones secretas durante el fin de 
semana en Noruega, dijo uno de los 
diplomáticos. Arafat lo apoyó el 
lunes después que el grupo de la 
OLP regresó a su sede en Túnez, 

¿dijo el diplomático. 


*Falta la firma 
oi cizial eida 


Golpe bajo 


La explosión que destruyó el cuar- 
tel central de la Falange Cristiana 


Antiguo Testamento como el pro- 


en esta ciudad, causando tres 


terrorista, indicaron, 
asestó un rudo golpe alaimagendel : 
Líbano como un refugio seguro para ; 
los inversores árabes y extranjeros, : 


y a la propaganda oficial de que 


la : 


Reuter, AP y EFE)' 


guerra fratricida de 1975 a 190 es ; 
un asunto concluido. i 

La bomba de 250 kilogramos, a : 
bordo de un camión estacionado en : 
un terreno baldío detrás del edificio : 
de dos pisos enel distrito oriental de : 
Saifi, estalló el lunes en la noche : 


E ct 
3 fechado el domingo. El documento 
¡ no está firmado y su primera sección 
1 aborda la cuestión de los cruces 


? fronterizos y la segunda Jericó. 
: — Deacuerdoconel documento, la 
| OLP e Israel compartirán el control 
de los dos cruces principales que 
vinculan la franja de Gaza con 
Egipto, y Jericó con Jordania. 
Estos son los sectores donde se 
supone que comience una entrega 
gradual del control a los palestinos 
por parte de Israel, según una de- 
claración de principios firmada el 
13 de setiembre en Washington por 
ambas partes. 
El documento concede a Israel la 
plena responsabilidad en lo que se 
refiere a la seguridad externa de la 
margen occidental y de Gaza, du- 
rante un período provisional. 

El documento da empero a la 
Policía palestina una amplia gama 
_de responsabilidades en los puntos 
¡de cruce. El acuerdo no establece 
“fechas para su puesta en práctica. 

Israelíes y palestinos no han di- 
simulado su optimismo en lo que 
respecta a la remoción de los obs- 
táculos. Las conversaciones en Pa- 
rís son secuela de otras también 
reservadas que mantuvieron en 
Noruega, a comienzos de la sema- 


Un diario del gobierno sirio re- 
comendó ayer al líder de la OLP 
cesar las iaciones con Israel. 

El diario dijo que el “único obje- 


cuando sesionaba el Comité Eje- . 


cutivo de la Falange derechista. 

La explosión, que provocó la 
caída del techo de la sala de confe- 
rencias, dio muerte a un miembro 
del Comité Ejecutivo del partido, y 
a un civil fuera del edificio. 

Al reanudarse ayer la remoción 
de escombros, las brigadas de res- 
cate descubrieron el cadáver de un 
niño de dos años sepultado bajo las 
ruinas de una casa vecina. 

Fue la explosión más poderosa 
en Beirutdesde noviembre de 1991, 
cuando las oficinas administrativas 
de la Universidad Americana re- 
sultaron destruidas en el atentado 
que causó un muerto. 


El Papa en Tierra Santa 


AA 


Juan Pablo II dijo ayer a sus cola- | 
boradores, una semana antes de que ' 
el Vaticano e Israel firmen un his- 
tórico acuerdo sobre un reconoci- 


miento mutuo, su deseo de visitar la 
Tierra Santa. 

En un mensaje navideño dirigi- 
do a los funcionarios vaticanos, el 
Pontífice dijo que durante la 
próxima primavera (boreal) visita- 
ría el Líbano. Este será el primer 
viaje del Papa a Medio Oriente. 

El Pontífice adelantó que de- 
seaba recorrer “todos los princi- 
pales lugares” vinculados con los 
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- CUMBRE DE EL CAIRO ENTRE ISRAEL Y LA OLP, 
- ULTIMA OPORTUNIDAD DE ZANJAR DIFERENCIAS 


EL yaaa y JERUSALEN, a ¡Caro e — El ingo 
palestino Yasser Aratat visitará E 


xpresó reun 
OLP que se realiza el lunes será “la última ronda 
dnoró stas a encontrar una solución al problema que 


negociac 
El OOOO Te formuló estes declaraciones lu 
+ mentener una reunión con el ministro de Relac slo» 


Exteriores egipcio Amr Moussa sobre las conver- 
entro I y la OLP en Osio y París, que 
esta semana sin arribar a ninguna con- 


La delegación palestina en las conversaciones de 
encabezada por Mahmoud Abbas 

Mare MS les firmó con el ministro de Relacio- 
os israelí, Shimon Péres, el histórico acuer- 

A el cual lora! 89 Com rometió el 13 de 

d re a retirar sus tropas de la franja de Gaza y 


Mero 


Chasi manitestó' que mún existen diferencias. 


A A e nt 


ESE á 
nl or dd a 


entro israel y la Cheat. 


rr e 


E A 


- sobre las dimensiones del enclave que rodea Jericó y 


sobre el contro! de los cruces fronterizos entre Egipto 


osni y Gaza y Jordania y Jericó, 
El uncionario, de la OLP dijo también que la. 


comisión palestino Israelí, que negocia la transición 
hacia una autoridad civil en Gaza y Jericó, mantendrá 
su próxima reunión el martes en El Calro, 

Los problemas más graves eh uedan sin resol- 
ver son la extensión del territorio de la futura autono- 
mía en Jericó y el control de los puntos fronterizos 
entre la autonomía y los países árabes vecinos, según 


Los palestinos desean que la autonomía en 
Jericó sea extendida a 368 kilómetros cuadrados, 
mientras [os lei les proponen sólo 70 kilóme- 
tros, dijo Chan 

El: Regociador palestino Falsal Husseini señaló 
que estima que israel y la OLP llegarán a un acuerdo 
sobre la mayor parte de los temas que obstaculizan la 
instrumentación de un acuerdo de autonomía cuan- 
do reanuden el lunes las conversaciones en El Calro. 

“Pienso que el lunes se resolverán los temas más 
Importantes”, declaró Husseini. 

“Ambas partes acordaron una serie de puntos, 
pero todavía no puedo decir que aid a un 
acuerdo sobre odon os temas”. 


NADA 
El ministro de Relaciones Exterios Shimon Peres 


dijo hoy que Israel no está interesado en llegar a un 


O A 


cese el fuego con el movimiento militante Hamas. 


Peres, hablando rt día después que un miembro 
teniente coronel israelí en la 
Franja de Gaza, declaro! a la radio de ejército que no 


de Hamas matara a u 


hay para un acuerdo con el qrupo islámico. 


Cuando se le preguntó el lsrael quiere llegar a un 


mail obari ad el Hamas para evitar ataques 


eriores, contestó: “Quieren la rendición de lerael. 
Son gente que quiere asesinar a otros y matar la paz. 
No hay acuerdo con ellos”. 

En un pantieto distribuido el Jueves en Gaza, el 
brazo armado del Hamas ofreció detener los atenta» 
dos contra los colonos judíos sl el primer ministro 
Rabin los desarmaba y ordenaba a 
eso os las agresiones contra ol es palesti- 
n 

El comunicado duba tres días a Rabin 
responder al ofrecimiento a través de la tolev Sión 


nacional. 
Pero el viernes en Amman, el representante del 
rigadas Izz el- 


Hammas en Jordania negó que las 
Deen al-Qassam hubieran oivaoido un cese el fuego, 


En un comunicado emitido hoy en Gaza, la rama. 


militar pidió que israel “tome en serio" el volante del 
E ueves, La ú 
oferta nueva de tregua 

E 4 sele de hoy indica que el teniente coronel 
Melr Mintz fue m 
__ mad Agel”, Un jefe de Qassam 


li ejército que ' 


ma declaración no contiene ninguna, 


o para vengar “el martirio de. 
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q primer ministro judío, Isaac Rabin, accederá a duplicar el área alrededor de a 
Jericó, que pasonría a estar bajo control de un gobierno palestino * ea E: ME 


srael le hace otra oferta a la OLP | 


al ai o ti Ao ti la 1 


* Arafat y Mubarak se reunieron en El Cairo con el fín de 
suavizar la nueva ronda de conversaciones que se inicia hoy 

- sobre los territorios ocupados . 

El jefe para la Organización de Liberación de Palestina (OLP), Yasser Arafat, coro obsiscalizido por varios , 
mantuvo ayer conversaciones en El Cairo con el presidente egipcio Hosni  ¿sscuendos amquecihisiónico : 
Mubarax a fin de suavizar los problemas que enfrentan en las gestiones de tiembre en la Casa Blanca entre j 
autonomía territorial con dicho país. Desde que el procedimiento para la paz — lasdos facciones, fijaba al 13 de 

en el Medio Orienté comenzó en octubre de 1991, Egipto y Estados Unidos 4ciembre sep eo | 
Eeprom SEO Pocicno la retirada y la transferencia de. 
as: del conflicto palestino-israelí. l a A 

- El Calro (UPD esipcia : encabezar la delegación de su Las principales : 

ak y Arafat tuvieron país para i alas ne- controvertidas sori el control E 

PA una charla a solas durante 36  gociaciones, que ya llevan 10 sobre los puntos de que ¿ 

¡boras de negociaciones con el minutos yluegosereunieroncon  sernanas,con , conectan'las dos áreas autóno- P 
¡iiistro egipcio de Relaciones sus colaboradores más impor- la OLP sobre los detalles y arre- mas con Egipto y Jordania, los |H , 
Exteriores, Amr Moussa, dijo tantes en otra sesión. glos del retiro de Israel de la arreglos de seguridad para los E 

gue se sentía « ista respecto El ministro israelí de Rela- . franja de Gaza y del pueblo cis- A la : 

al de las negocia- ciones Exteriores, Shimon Peres — jordano de Jerico. ú y A 
rela E pa e Copa: El proceso de estas gesti 3 

co NE Ti lod Mo SE ] y EA fo : 

| tanta meccdertad : 
y * del gabinese de Rabia 4 
¿ - hizo una revisión de las últimas : 1 
j i  pegociaciones con la OLP en : 
y Oslo y Versalles y dijo que no * 

el proceso deman- .. 

| ss de la OLP, Yasser ; o : 
Arafat, durante la firma del au- * | j 

mit de paz en setiembre en e 

a “La iniención es no uz) ) 
pk d 

dijo el ministro de A 

tina queestí : 

e : 

A O | 

“gobierno: auiónomo palestino ' 

alrededor de Jerico, insistió -: s 

| 9 4 0 O / 3 0 cn que do peral que Elk se : Ni 
| extienda hasta el Mar Muerto Jenocel. h : 
| ¡  roJordan,niquei de 
| mientos ec y | 
| ol o a bos A 
ría ser 10 veces más grande que e E 

los 25 quilómetros cuadrados : z 


que los israelitas ofrecieron ori- : 


e. 
El ministro de Relaciones . 
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El líder de la Organización 
para la Liberación de 
Palestina (OLP), Yasser 
Arafat, se reunió ayer 

. en El Cairo con el 
presidente egipcio, Hosni 
Mubarak, en vísperas de 
la reunión clave palestino- 
israelí para resolver los 
problemas que aún impiden 
la aplicación del acuerdo de 
Gaza y Jericó. 


la capital egipcia los dos “ar- 

quitectos” del principio de 
acuerdo sobre la autonomía 
palestina en Gaza y Jericó, el mi- 
nistro israelíde Asuntos Exteriores, 
Shimón Peres, y el miembro del 
Comité Ejecutivo de la OLP, 
Mahmud Abbas (Abbu Mazen). 
_ Este acuerdo, firmado en Was- 
hington el pasado 13 de setiembre, 
prevía que la retirada israelí del 
termitorio de la futura autonomía 
debía comenzar cl 13 de diciembre, 
pero su aplicación ha sido aplazada 
debido a los litigios entre ambas 
partes. 


Optimismo egipcio 


S eespera que hoy sereúnan en 


Un Seg opii mismo reinaba ayer en 
los medios políticos egipcios sobre 
las perspectivas de estas negocia- 

“almente después de 


la reunión de Arafat con Mubarak y 
el ininistro egipcio de Asuntos Ex- 
teriores, Amro Musa. 

El jefe de la diplomacia egipcia 
declaró que a pesar de “algunos 
problemas que todavía existen, es- 
peramos que las dos partes puedan 
superarlosen dos días de reuniones”. 

Anteriormente, el líder palesiino 
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Peres y Abbas: reunión crucial en El dm 
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Quitar obstáculos de Turquía para asegurar los dere- 
Ambos lideres intentan resolver los chos del pueblo palestino”, según 
pioblemos que impiden la oplicoción fuentes oficiales egipcias. 

del ocuerdo de Gaza y Jericó Nabil Chaat, el consejero políti- 
co de Arafat, hizo pronósticos aun 


se reunió con el ministro turco de más optimistas y aseguró que “las 
Asuntos Exteriores, Hikmet Cetin, negociaciones de El Cairo pondrán 
que está de visita en El Cairo, a punto final a los litigios entre : 
quien pidió la ie y ayuda palestinos e israelíes que obstacu- . A 

a ———Á lizan la aplicación del acuerdo de E 
autonomía”. 

No obstante, todavía siguen sin 
resolver tres graves problemas: la 
extensión del territorio de la futura 
autonomía y los países árabes ve- 
cinos, Egipto y Jordania, y la pre- 
sencia militar israelí en los 
asentamientos judíos en Gaza. 


e. 


Despejar el terreno 


Los dos bandos tienen el objetivo 
primordial de despejar el terreno 
para una reunión cumbre entre Rabin 

y Arafat, así como para el inicio del 

retiro israetí de Jericó y de la Franja 

de Gaza. 

Entretanto en Jerusalén el voce- 
ro oficial de Rabin, Gad Ben-Ari, Ñ 
manifestó que “aunque esperamos 
que mañana (por hoy) se produzca 
unavance significativo enestactapa 
de las negociaciones, daremos 
tiempoadicional si es necesario para 
cumplirconelobjetivo buscado por; 
las partes”.”. 

Fuentes palestinas dijeron el fin 
de semana que el Premier Rabin 
acordó la semana pasada aumentar 
a 150 kilómetros cuadrados la su- 
perficie de tierras alrededor de Jericó 
para ser administradas por los 

La delegación palestina en las 
negociaciones de hoy incluirá a 
Chaat y a miembros del Comité 
Ejecutivo de la OLP como Yasser 
Abd Rabo, Ahmed Korei, Abdel 
RazoR Y ciua y Liasan Foiui, y po 
su parte la comitiva israelí estará 
conformada por eal ministro de 
Medio Ambiente, Yosi Sand, el 
director general del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, Uni Saftr, y el 
jefe adjunto del Estado Mayor, 

Amnon Shahak. M (De la redac- , 
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He Istaelíes y palestinos postergaron hasta hoy el encuentro 
formal para negociar la aplicación del acuerdo Gaza-Jericó 
El ministro de Exteriores israelí, Shimon Peres, y Mahmoud Abbas (Abu Mazen), miembro 


del Comité Ejecutivo de la OLP, sereunirán formalmente hoy en El Cairo para tratar de superar 
Jos problemas que obstaculizan el retiro israelí de Gaza y Jericó. Anoche, en la cancillería 


¡egipcia, se realizó una 


¡Eo palestino Nabil Shaath calificó como o + 


El Cairo, (ANSA) 
AB Las perspectivas de lograr un 


que no tenía “nada 
nuevo que ofrecer a la OLP” y que 
esperaba que el líder palestino, 
Yasses Arafat, supiese “bajarse del 
alto árbol al que se ha subido”. 
“Espero que Arafat baje a tierra 


porque no llevó a El Cairo nada. 


nuevo”, declaró Peres. 


El ministro, que encabeza la de- i 
legación israelí en las negociacio- ; 


nes, se entrevistó a su llegada a El 


: Caro con el canciller egipcio, Amr : 


: Houssa, y será recibido por el pre- 
sidente Hosni Mubarak. 
-  Meussa afirmó que el diálogo 


dE había sido “útil y serio”, 
dij 


k jpto no actuará como 
inercia > ni estará: 


lacra en las Fenton? entre israelíes 


firmó el 13 de setiembre junto a 
ce Ñ E 


y palestinos. . 
Por su parte, el jefe de la delega- 
ina, Abu Mazen —quien 


sesión de conversaciones entre las delegaciones, que el 


El canciller israelí Shimon Peres (a E 
O 


* la pacificación de Medio C::2-:te. (Telefoto de AFP). 


Pergg el histórico acuerdo sobre el 
régimen de autonomía palestina— 


* se entrevistó también con Moussa, 


pero no hiza declaraciones. 
Según la “Declaración de Princi- 


pios” firmada en Washington, las - 


tropas israelíes habrían tenido que 


? cie dea 


0404 


a hiato es pci a a 


de hoy en El Caro por 


y de Jericó el 13 de diciembre, y 
concluir pára el 13 de abril. 
- Sin embargo, una serie. de pro- 


A blemas obstaculizaron] la entradaen 


vigor del acuerdo, en concreto, el 
control de los puestos de tránsito 
entre Gaza y Egipto por una parte, y 


Aide dia elo nd 
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PPP 
, 


“promover a activistas que 


a Shimon Peres espera que Arafat sepa “bajarse del alto - 
MILL árbol al que se ha subido pOraUS no tengo nada nuevo” 


El tiempo ya casi no importa 


gestión de la seguridad de los asen- 
tamientos judíos y la superficie del 
sector autónomo de Jericó, 

En ausencia de un acuerdo sobre 
estos temas, Israel aplazó el inicio $ 
del retiro de sus tropas de Gaza y 
Jericó. 

La elección en esta ocasión de El 
Cairo como nueva sedé de diálogo 
—Adespués de las sesiones celebra- 
das en Oslo (Noruega) y París 
(Francia) y que concluyeron sin 

resultados concretos— no parece 
casual. 


Egipto ha desarrollado y sigue 
desarrollando una discreta pero efi-. 


- caz actividad diplomática para tra- 
.tar de acercar las posiciones de is- 


raclíes y palestinos. - 
La cúpula egipcia —incluido 
Mubarak— discutió el domingo 
con Arafat los problemas que se 
interponen en las negociaciones. 
- Ayer fue el turno de Peres, quien 
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_ recién llegado se entrevistaba con . 


Moussa y hoy hará lo mismo conel - 


presidente egipcio. 


Respondiendo en nombre de su 


“ gobierno, Perésafirmó que Israclno 
llegará a ningún compromiso con. 


los palestinos sobre cuestiones de 
principio,como la tutela de su segu- 
ridad, aunque con ello se 
guen las negociaciones “de un día o 
dos, de una semana o dos, o incluso 
de un mes o dos”. Peres negó tam- 
bién que Israel pretenda conceder a 
los palestinos 300 cua- 
drados de área autónoma a Jericó. 
Según el negociador palestino 
Nabil Shaat, Israel está dispuesto a 


ni e IO QUI ' 
metros cuadrados (en vez de los 35. 


previstos inicialmente), que es 
“para nosotros menos del mínimo 
necesario”. Por otra parte, la Orga-- : 


«nización para la Liberación de Pa- 


lestina (OLP) —además de las difi- 


cultades que encuentra en las nego- 


ciaciones con Israel— tiene q que 
- afrontar en los territorios ocupados 
una situación de creciente malestar 
y descontento. Esta situación ha 

empeorado, además, después de E 


distinguido en la Intifada contra la 
ocupación israelí. 
Para 


Al Fatah en Gaza y uno en Cisjorda- 
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contra estos nom- - 
bramientos, tres altos dirigentes de . 
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nia dimitieron, según informaron a 


fuentes palestinas, 
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JERU ¡SALEX. 27 E FE” 
FAB): — El primer minis- 
¿Aro israelí, Yitzhak Rabin,” 
“obtuvo hoy un importante 
í ritinfo en Ta Knesset (Pasr- 
-Juricáto) al superar tres 
¿Ialas de eerbsura pedídos * 
«Bor. la” oposisi ión de dere-. : poa 
¿chas én protesta par las ne- > : 
¿gociaciónes de paz entre el 
¿gobierno y-la Organiza- 
a ión para ja: Liberación de 
z: ES Gigio E, 


A Dee e 
E 
SM 
El 


¿Sinza * “por rel A de a 
Geguridad y v el fracaso del 

i ¿procexo de paz” con los va-: 

t «lestinos y dos paises árabes:: Eo 

| A Dit EL a A fueron planteadas por el : o EA PEA 

¿ A : bloque Likud, el Pirtido . 

, rn ; ada gos e Nacional Religioso (Maf- . rr Greta 

: BA O A q j dal). y el Moledet. tordos de ] 

o A ca 7% - Tu derecha nacionalista: o 21 o A 
E e Et lider del bloque 1.i- 

¿kudl RBeajamin Netanya- : 
Ru, acusó al gohierno «del. AS 
- laborista Rabin de “haber 
: perdida el control” de la 
Situación en tanto se interis. . . 
¿sifica la violencia. que se 
¿cobró 78 muertos palesti- 
¿mos e israelies desde er 

ESA * acuerdo con la OLP. 

O . e Los partidos de la opusi- 

ad ; ción y los activistas de los . 

asentamientos judios de. 

os territorios ocupados: 
—al igual que los extre-.: 
:mistas del Movimiento de * 
Ja Resistencia Istámica 
(Hamas) y los grupos p:t- 
testinos de la izquierda 
“marxista— se oponen a las 

conversaciones de paz en- i. 

; tre el gobierno de Rabin y 
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- “El gobierno superó las * 
“mociones de censura por 
E 55 votos contra 44 y duos 
abstenciones. 
+ La posición del gobierno 
«fue defendida por el minis- a , , y : RS 
stro de Ásuntos Exteriores. 
"Shimon Peres, quien hoy a 
; . de ida E +Ja tarde viajó a Egipto pa- | 
: - Fa la: reanudación de las ¡ A o e PTA CAES 
¡ y E : A negociaciones de paz con ' 
la OLP. da 
per O: Las conversaciones, que 
“comenzarán oficialmente 
mañana. marles, se con- 
centrarán en salvar tas di- 
- vergencias en torno de la 
retirada militar isracH de: 
Gaza y Jericó a fía de ins- * 
talar en esas zonas ocupa- 
das un régimen provisio- 
_nal de autonomía por cinco 
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- Violento bombardeo del Hezbollah 
contra fuerzas en zona de seguridad Ñ 


Sidon (Ansa) 
Según fuentes de la segu- 
* ridad libanesa, Hezbollah rea- 
: lizó ayer unos ocho ataques 
. con cohetes Katiusha contra la 
“Zona de seguridad” creada por 
- Israel en su frontera norte, 
concentrados sobre la locali- 
dad de Marjayun, cuartel gene- 
ral de los israelíes y el ELS. 
En un comunicado difundido 
hoy, el grupoislámico afirma, a 
su vez, haber llevado acabo 19 
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Los E islámicos del Hezbollah (Partido de Dios, proirani) lanzaron ayer una serie de 
violentos ataques y bombardeos contra unidades del Ejército israelí y de su milicia aliada del 
Ejército del Libano del Sur (ELS), luego de que tres de sus compañeros murieran ayer a causa de 
los bombardeos israelíes. 


ataques en las últimas 24 horas 
contra bases militares dentro a 
la “zona de seguridad”, mien- 
tras 2l ELS mencionó 16 ata- 
ques en un despacho anterior. 

Lo cierto es que desde hace 


48 horas el sur del Líbano es 
sacudido por los choques n1ás 
violentos desde el pasado mes 
de julio, cuando los israelíes 
llevaron a cabo una ofensiva 
terresue y aérea de siete dias 


conirala guerrilla islámica, bajo 
el nombre de “Operación Ajus- 
te de Cuentas”. 

Enire los objetivos de los 
ataques de la guerrilla se en- 
cuentran unidades militeres 


cerca de las localidades de Ta- 
llusa, Haddata, Barashit y Hula, 
en el centro de la “zona de 
seguridad”, asi comoen Tumat 
Niha, en la zona oriental, cerca 
de la frontera con el valle del 
Bekaa, bastión tradicional del 
Hezbollah. 

La artillería israelí y del ELS 
respondieron con una serie de 
bombardeos de represalia, 
cañoneando con obuses de 155 
milímetros las aldeas chiitas al 
norte de la “zona de seguri- 
dad”, donde se encuentran las 
bases operativas de Hezbollah. 

En uno de estos bombardeos, 
según fuentes de la seguridad 
local, una muer y su hija de 
cinco años resultaron heridas 
por las esquirlas de un obús. 

Timor Goskel, vocero de la 
Fuerza de las Naciones Unidas 
enel Líbano (UNIFIL), afirmó 


minuido su intensidad, pero 
apuntó que la tensión era aún 
perceptible en la población ci- 
vil, que permanecía inmóvil y 
bajo refugio, tanto en la “zona 
de seguridad” como en la re- 
gión directamente al norte. 
Varias radios libanesas, ci- 
tando fuentes locales, informa- 
ron por su parte que Jsrael ha 
reforzadosu dispositivodecon- 
trol de la “zona de seguridad”, 
intensificando sus patrullas te- 
rrestres así como los controles 
efectuados sobre la costa meri- 
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dional del Líbano con lanchas a 
militares. : ] E 
Ayer, durante una breve gira 
en la “zona de seguridad”, el 
Premier israetí, Yimzhak Rabin, 
acusó a Siria de no hacer lo que AO 
debia para detener la acción de e. 
“arupos terroristas” en el sur A 
del Líbano, país en el que Da- P 


oficial sirio “Al-Baath” sostie 

ne que las afirmaciones de Ra. 

binson “pretextos infundados”., 
“Israel nunca pierde una 0ca- 

sión de i inventar acusaciones 


dañar su finme y decidida posi- 
ción con respecto al proceso de 
paz”, afirmó el diario. Hezboll- 

ah (chiñta filorant) es abiena- 


hingtonel pasado B desetiem- 
bre. 


Dantasco, por su parte, part- 
cipa en las negociaciones bila- 
teralesde paz y po ha conden2- 
do el acuerdo de Washingion, 


entre israel y una de las partes ! 
árzbesencausa(los palestinos) .. 
en vez de una solución global . 
del conflicto. d 
El Gobierno sirio, por exa” 
parte, afirma que no apoya di- 
rectamente al Hezboliah y a 
otros grupos radicales aún acti- dí 
vos en el sur del Libano, pero E 
no puede oponerse a su lucha. 
contra el ejército israelí, que: ! 
ocupa una parte del territorio. : o 
del Libano. : 3 
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RUMANIA, UNA HISTORIA MILENARIA ' 


e 1? de diciembre, 


Día de la Unidad 


Por Emil Ghitulescu, Agregado Cultural de la Embajada de Rumania 


- “Dacia corona montium cingitur” escri- 
'bía en el siglo VI el célebre historiador 
-Jordanes. Una imagen muy plástica, que 
: define de un modo tan sucinto como real la 

¿tierra rumana. Aún en el síglo VI, este terri- 
:torio era coi ocido como DACIA, el país de 
unos autóctonos romanizados, que iban a 
recorrer una larga y heroica historia. La 
imagen que impresionó a Jordanes y a mu- 
“chos otros sabios, escritores o viajeros -no 
olvidarse de Ovidio, uno de los grandes de la 
lejana Roma que pasó algunos años en la 
tierra rumana- sigue siendo válida: una co- 
¿rona de montáñas altivas, apoyada en coli- 
:nas y rodeada de llanuras fértiles, en una 
redonda y armonía, caracteriza a 
:este país del que no falta detalle alguno con 
:el cual la naturaleza podría regalar una co- 
marca. Ríos y aguas marinas delimitan sus 
Sonterasy el Danubio recorre 1.075 km. en 
territorio rumano, de su longitud total de 

más de 2.000 km. 

Y sobre todo ello, en este relieve que 
'compenetra sus formas con dulzura, el hom- 
¿bre nacido y criado aquí se ligó a sus lugares 
y. los traspuso en sus ensueños y aspiracio- 
Ls un todo unitario con la histo- 

ria de este espacio cárpato-danubiano-pón- 
tice, 


Latino y europeo 


. El gran filósofo rumano, Mircea Eliade, 

liga la mitología rumana al paisaje origina- 
rio “al espacio de vida”. Pero el pueblo 
rumano no fue precisamente un pueblo mi.- 
mado por el destino. 

Latino y europeo por su origen, perma- 
nencia y vocación, este pueblo oriundo y 
estable de Europa vivió, debido a su ubica- 
ción geográfica, todas las tormentosas an- 
'gustias de la historia universal. Preservando 
'sus tradiciones de latinidad y cristianismo 
para sobrevivir a tantas vicisitudes a través 
“de su amarga trayectoria, el pueblo rumano 
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fue gallardo guardia a las puertas de la 
Europa cristiana y civilizada y, a la vez, 


participó, con una contribución importante 
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Ellen enla capital Bucarest todo un 
simbolo de la independencia de 


en todas las fases significativas de la cultura 
y civilización europeas. 

La lengua latina, adoptada por la pobla- 
ción daco-romana en su conjunto, la que -a 
diferencia de pobladores de provincias im- 
periales avecinadas (como Tracia, Dalma- 
cía o Panonia) no será abandonada, dio 
nacimiento al idioma rumano. 

De tal modo, los rumanos son el pueblo 
cuyo nombre -asumido con orgullo- hace el 
recuerdo de su procedencia de la antigua 
Roma, averiguación válida también en. el 
nombre más tarde adoptado por el país - 
Rumania (en rumano: Romania). 

Desde el siglo XIV hasta lograr consti- 
tuirse en un Estado nacional unitario, los 
rumanos vivieron en tres grandes Principa- 
dos: Valaquia, Moldavia y Transilvania. 


Fue al final del siglo XVI cuando, por * 


primera vez, el Príncipe Miguel el Valiente, 
logró unir, bajo su único cetro, a las tres 
provincias rumanas “por la gracia de Dios” 
y la gloria de su estirpe. 
Miguel el Valiente 
La comprensión de las necesidades nor- 
males de desarrollo y progreso de los tres 


. tario rumano vino 


Un punto culminante en las relaciones biisterales: la visita al Uruguay del Presidente rumano : 
lon illescu. En la foto, en momentos de ser recibido por el Dr. Luis Alberto Lacalle an el 


aeropuerto de Carrasco, a fines de julio. 


países nimanos -Valaquia, Transilvania y 
Moldavia- le permitió al insigne Príncipe 
Miguel el Valiente actuar para fiuctificar 
integramente todas las posibilidades inter- 

nas y extemas del momento, concebir y 
poner en obra la unión de los tres Principa- 
dos, acción político-diplomático-militar, 

apreciada como el acto más brillante de la 
Edad Media rumana. Aunque de breve dura- 
ción, esta unión del año 1600 permaneció 
viva en el pensamiento y la memoria afecti- 
va de los contemporá y de los suceso- 


res, como símbolo e hito en toda la evolu- - 


ción ulterior de la historia nacional. 

El forjamiento del Estado Nacional uni- 
npliéndose en varias 
etapas: 1859 - la unión de Moldavia y Vala- 
quia, como núcleo vital del futuro organis- 
mo nacional; 1877 - la conquista de la inde- 
pendencia estatal y 1918 - la unión de Tran- 
silvania con Rumania -”La Gran Unión”- 
que coronó las aspiraciones de unidad de la 
nación rumana. 

En la historia milenaria del pueblo ruma- 
no, el año 1918 se destacó por la densidad de 
los logros y sus significados. En el contexto 
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" de acontecimientos que marcaban el desen- 


lace de la Primera Guerra Mundial se de- 


rrumbaron los dos grandes imperios vecinos 
-zarista y habsbúrgico- creándose así las 
condiciones para la fundación del Estado 
nacional unitario numano. 
- El 27 de marzo de 1918, el Consejo del 
país de Besarabia (el territorio antiguo ru- 


mano situado entre los ríos Prut y Dniéster). 


decidió en Chisinau la unión de la misma 
con Rumania y el 28 de noviembre del 
mismo año el General de Bucovi- 


na (ocupada por Austria en 1775) tomó, en - 


Cernautzi, la misma decisión. Dos días des- 
pués, el 1* de diciembre de 1918, el voto de 
los delegados reunidos en la ciudad transil- 
vana de Alba lulía y con la participación de 
más de 100.000 rumanos, c enla 
oportunidad, deciden la unión de las provin-; 
cias de Transilvania y Banato con Rumania, 


Paz de Versalles 

Esta “Gran Unión” fue consagrada por el 
Tratado de Paz de Versalles (1919-1920). 

Pese a las teorías que tiablan de lo cad 
y lo anacrónico que se volvió el sentimiento 
nacional, para nosotros, rurnanos de este fin 
de siglo y milenio, la unidad nacional repre-, 
senta un valor fundamental que nos acompa-!| 
ñó y enel cual nos hemos apoyado, alo largo 
de todo nuestro devenir histórico. 

1* de diciembre es un día de varios signi- 
ficados. En primer término es el día de la 
cohesión nacional de todos los rumanos en 
sus lares ancestrales. 

La decisión de celebrar la Fecha Patria el 
1* de diciembre fue tomada porel Parlamen-) 
to rumano en 1990, después de la Revolu-| 
ción rumana que ha iniciado una nueva etapa; 


¡en la historia milenaria del pueblo rumano| 
¡que irá decidiendo el rumbo de su propio; 


' destino, como nunca antes pudo hacerlo, en: 
:nuevás “condiciones de libertad y democra-' | 
:cia, encaminándose firmemente para cons-' 
¡fruit el estado de derecho y la economía de 
Sd 


a un país europeo, de expresión 
latina, está interesada en ampliar y diversifi- 
car sus relaciones Con América latina, para 
concretar varios proyectos de cooperación 
en beneficio mutuo. | E 
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M Varios países del 
Este de Europa quie- 
ren incorporarse a la 
OTAN, pero en el ám- 
bito de la alianza hay 
dudas y opiniones di- 
vididas. La caída del 
comunismo determi- 
nó un replanteo de 
prioridades y estrate- 
gias. La posición de 
Estados Unidos será 
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fundamental. 
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LONDRES. — La OTAN 
está.en una encrucijada en 
cuanto a Europa Orlental, 
Sus esfuerzos para cons- 


trulr lazos con sus antiguos 


enemigos, en. una región 
que por 40 años fue reco- 
nocida tácitamente como 
dominio de la Unión Sovié- 
tica, han tenido tal vez de- 
masiado éxito. Ñ 

El entusiasmo público 
por la OTAN es más evi- 
dente en es tales como 
la República Checa o Polo- 
nla que en las naciones 
aliadas mismas. Media do- 
cena de países están ha- 
ciendo cola en la puerta de 
la OTAN, Varias repúblicas 
ex miembros de la Unión 
Soviética también podrían 
volverse candidatas. Es una 
situación que la OTAN no 
sabe cómo resolver. 

Los aliados saben que su 
cumbre planeada para el 10 
de enero no podra resolver 


aPara | 


aliados han formado aún 
una política de expansión. 

"Habrá expansión en al- 
gún momenjo. Nadie cree 
que vamos a quedarnos 

ara siempre con 10 miem- 

ros”, dijo un alto diplo- 
mático de la OTAN. Pero en 
los corredores de la sede 
de los aliados en Bruselas 
hay poco entusiasmo por 
nuevas admisiones.:Un vo- 
cero europeo advirtió: 
“Estamos creando expec- 
tativas que no tenemos 
medios para cumplir”, 

Los miembros del ex 
pacto de Varsovia se han 
sentido animados por los 
esfuerzos de la OTAN para 
promover la cooperación 
desde el colapso del comu- 
nismo en 1991. La OTAN 
consideró que un rol activo 
en Europa Oriental era la 
forma de justificar su pro- 


pla existencia y de mante- OTAN 


ner el apoyo político de los 


el punto. Los aliados de- EE.UU 


searán enviar una señal 
clara de que la puerta para 
ingresar como miembros 
está abierta, pero a la. vez 
de convencer a los países 
de Europa Oriental de la 
idea de que puede haber 
una alternativa aceptable, 
en llegar a su incorpora: 
Cc n.. ] y 

Manfred Worner, secre- 
tario. general de la OTAN, ya 
ha indicado 
bable que tijen fechas o 
que _Identifiquen candida- 


8, AS . 

Los ministros de Defensa 
de los 10 aliados discutie- 
ron las relaciones. con Eu- 
ropa Oriental “en una reu- 
nión-informal en el balnea: 


rio.alemán de-Travemunde.. 


Pero:ni ios. EE.UU. -ni nin- 
guno de sus principales 


O O 


ue no 88 pro- 


Pero la OTAN no tiene Walesa, declaró que Rusia" 
no vería una expansión de . 


"aliados europeos, Alemania 


apuro en extender su ga- 
rantía de seguridad a nue» 
vag fronteras. El Art. 5 del 
Tratado de Washington, 
compromete a los miem- 
bros a asistirse mutuamen- 
te contra ataques. En tér- 
minos prácticos esto signi- 
fica una garantía de los 
EE.UU, hacia sus allados 
europeos, apoyados por las 
fuerzas nucleares y con- 
vencionales de los EE.UU. 
“Honestamente, depende 
de los estadounidenses”, 
dijo un diplomático euro- 

eo en la OTAN. Pero el 

arlamento de los EE.UU, 
probablemente dudaría en 
extender el paraguas pro- 
tector. 

El segundo obstáculo, y 
el principal pretexto de la 
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OTAN para la duda, es Ru- 
sia. Si, al Integrar los ex 
aliados de Moscú, la OTAN 


hace sentir a Rusla aislada - 
8 insegura, podría dañar 
más que mejorar la estabi-- 


lidad mundial. 

Este dilema ha empeora- 
do desde la sangrienta 
confrontación entre el pre- 
sidente Boris Yeltsin y los 
comunistas de línea dura 
en Moscú, Europa Oriental 
está mirando con más an- 
sledad hacia el Oeste para 
obtener seguridad. Pero la 
OTAN está aún más preo- 
cupada en no crearle pro- 
blemas a Yeltsin, 


SORPRESA EN 
OTAN 


Extrañamente, 'fue Yelt- 
sin quien puso la expan- 
sión en la agenda de la 
. En: Varsovia en 
agosto, bajo la persuación 
del presidente poláco Lech 


la OTAN. como contraria a 
sus intereses. Esto sor- 
prendió a la OTAN, que 
desde ese momento debió 
empezar a pensar en esto 
seriamente. E 

Al mes siguiente, Yeltsin 
corrigió su posición pero 
poniendo que la OTAN y 

usia conjuntamente ga» 
rantizaran la seguridad de 
Europa Oriental. También 


arguyó que la OTAN había 
estado Amplicitamente de 


-Acuerdo en no expandirse 


hacia el Este cuando se de- 
cidió la posición de Alema- 
nía unida en 1990. Ambo 
planteos son. firmemente 
rechazados por la OTAN. 
Sin embargo 


ÓN 


sí hay con». 
senso en la OTAN acerca: 


A A 


ngresar a la 


de hasta qué punto debería 
expandirse. Hay tres gru- 
pos de candidatos reales o 
otenciales. Encabezando 
a lista, pero no necesaria- 
mente todos juntos, están 
los "cuatro de Visgrado": 
Polonia, la República Che- 
ca, Hungría bl Eslovaquia. 
Rumania y Bulgaria tam- 
bién están deseosas, pero 
se las considera. menos 
reparadas. Las ex repú- 
licas soviéticas pu en 
acercarse a la OTAN, aun- 
que actualmente esto es un 
punto demasiado sensible. 

También hay diferentes 
escuelas de pensamiento 
acerca de Rusia misma. En 
diciembre de 1991, Yeltsin 
declaró como “objetivo a 
largo plazo" la incorpora- 
ción a OTAN, Pero Rusia no 
ha propuesto su candida- 
tura, y algunos aliados la 
ven como ''demasiado 
grande, demasiado asiática 
y demasiado atrasada", 
para unirse. 

Entre los principales 


ha sido el que más ha 
apoyado los candidatos de 

uropa Central, particular- 
mente su ministro de de- 
fensa, Volker Ruhe, Pero 
recientemente ha elegido 
una línea más segura. El 
Reino Unido y Francia tam- 
bién están dudosas. Los 
EE.UU. también se sienten 
incómodos con el éntasis 
puesto en la cuestión de la 
membresía. 

La OTAN ha tratado de 
acompañar todo gesto que 
realiza hacia la expansión 
con una mejora paralela de 
las relaciones de defensa 


'.con Rusia y Ucrania, Tam- 


bién se espera que la cum- 
bre trate de inyectar más 


O 
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sustancia on el Consejo de 
Cooperación del Atlántico 
Norte, que es un centro de 
conversaciones para la 
OTAN y los países del ex 
Pacto ' de Varsovia in- 
cluyendo los estados so- 
viéticos sucesores en Eu- 
ropa y Ásia. 


SEGURIDAD E . 
INTEGRACION : 


Se están discutiendo 
arreglos especiales en la 
OTAN para los paises que 
se sienten con derecho a 


todo 


e Top 
ingresar, y que han hecho 4 a la OTAN 
para reformar sus. 


TAN 


rtenecer: ala Unión de 
uropa Occidental, con su 
propia garantía de mutua 
seguridad. :Esta evitaría el 
tener que fijar-criterios es- 
pacíficos ta membre- 
sía de la OTAN, Pero oficia» 
les en palses candidatos 
creen que esto significaría 


esperar demasiado tiempo. 
-" John Chipman, director 


del Instituto” tnternacional 
de Estudios; Estratégicos, 


“con sede en»Londres, dijo 
des ya estos:países habían 


ado demasiada importan- 
seguridad a rpO 
que su 

plazo estabayen la int EN 


ejércitos siguiendo los li="'ción económica con la CE. 


neamientos de la OTAN. E 


pesar de que permite que 
otros países europeos sean 


invitados a unirse, no prevé: :*”- 
ser afiliado. Pero pOdriarr= Los aliad 


Tratado de Washington, a-¿2ES Absolutamente nece- 


sario que la OTAN les sea 
útil en el futuro?”', pregun- 


OSPRUTOPEOS es- 


haber acuerdos de afilia---tán también preocupados 
ción. Esto podría, en efec-'*en caso quela OTAN, en su 


to, extender a fos países en 


cuestión los procedimien- 


de Ap po 


r Euro 
riental, se opté distrayen- 


tos previstos en el Art. 4 del "do de sus propios ''proble- 


tratado en caso de una: 


amenaza a la seguridad, 
pero no el compromiso de 


mutua ayuda armada corr; Ses Occi 


tenido en el Art. 5. 


mas familiares”. ctucial- 
mente el: equilibrio len la 
alianza entre ños EEJUU. y 
, ntal. Esto ha 
ido resaltado por ell presi- 


“No estamos en condi- dente Bill :Clinton en sus 


clones para no aceptar . 


últimos com 
afiliación”, dijo un oficial” ca de las 


tarios. acer- 
!0nes britá- 


polaco. Pero advirtió que” nicas y francegas acerca de 
A AN á 


esto se consideraría en Ho-, 


lonia como el primer paso. 
hacia la entrada. “Podría sean que:!la 


Bosnia. t 
Los aliados europs 
- CUM 


de- 
pro- 


funcionar en enero, pero.ya. duzca una:reatirmación del 


para marzo O mayo sería. compromiso de losiE 
Voto oye 


Algunos miembros están es esta relación: 


insuficiente”. 


EVU, 
de la OTAN 
ué de- 


El problema 


presionando para que..la., sean hacerjuntos o, o un 


admisión a la OTAN esté - diplomático, “Si 14. 
ligada al acceso de los paí- tiene un prob: 
ses a la Comunidad Euro-. de ser, no'enco 
ger como miembros de la expansión. otra. 


E, tendrian la. opción de ser”. 
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Bulgaria 
ú | - |A FAVOR DEL 
ho y INGRESO A LA 
| OTAN Y UEO 


e El Parlamento búlgaro aprobó 
£4 ayer por 198 votos a favor, dos en 
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futura ampliación de ambas 
organizaciones defensivas. 
- Esta declaración constituye un 
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lugar a Rusia, el documento 
subraya que los esfuerzos por 
garantizar la seguridad de 
Bulgaria no serán en detrimento 
de terceros países. ¡ 
. Los socialistas se oponían a la 
) aprobación de cualquier 
documento de ese tipo en vísperas 
de la reunión de la OTAN, el 
próximo día 10 de enero. 

e . Por el contrario, sus oponentes 
querían haber aprobado una 
resolución, en vez de declaración, 
y expresar en ella el deseo 
explícito de ingresar en la OTAN 
y no incluir la cláusula relativa a 
los «terceros países», referente a 

Rusia. : 
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pain Expulsa a Yirinovsk | 
por Insultar a su Presidente; = 
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El líder ruso había desmen- 
tido precedentemente las no- 
ticias de prensa que citaban 
afirmaciones suyas en las que 
habría manifestado el desco 
de que el actual Presidente 
búlgaro fuera reemplazado por 
uno de sus consejeros perso- 
nales. 


El Ministerio del Interior * 


búlgaro ha considerado un in- 

sulto al Presidente la propues- 

ta hecha el domingo por Zhi- 

rinowski de apartar de su car- 

go a Zhelev y sustituirlo con 

su consejero personal, de ori- 
en búlgaro, Svetoslav 
toilov. 

La propuesta le ha costado 
una anticipación de su partida 
aBerlín, hacia donde ayer dijo 
que viajaría el miércoles. 

- El líder ultraderechista ruso, 
uien días atrás amenazó a 
cidente con una poderosa 
armascereta, pidió nuevamen- 
te una visa de ingreso a Ale- 
manía, dijeron fuentes oficia» 
les de Bonn, confirmando in- 
formaciones procedentes de 
Sofía. 
Un vocero del Ministerio 


.de Exteriores de Alemania 
precisó, sin embargo, que el 


Gobierno alemán aúnno tomó 
ninguna decisión, 
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- expulsado por insultos políticos 


e Solicitó visa en Alemania, el ministerio rechazaría entrada 


Hablando en Sofía, donde 
se Encuentra de visita priva- 
da, Zhirinowski había anun- 
ciado que tiene intenciones de 
intervenir cn un “gran con- 
greso europeo” en Berlín. 

El político pidió la visa para 
él y varios acompañantes en 
la Embajada alemana en csta 
capital. 

En la semana precedente a 
Navidad, Zhirinowski había 
obtenido una visa de visita 
portresdíasen Alemania, pero 
sólo había hecho una breve 
escala en Munich durante la 


* cual se había encontrado con 


Gerhard Frey, jefe de la for- 
mación de extrema derecha 
“Unión Popular Alemana”. 
El político ruso, aparente- 
menta, decidió suspender su 
permanencia en Alemania, 
luego que le fue anulada una 
entrevista televisiva que de- 


y 


bía grabar en Bavicra. í 


Sucesivamente, el vocero 
del Gobierno, Dieter Vogel, 
había dicho que difícilmente 
se lc habría concedido una 
nueva visa a Zhirinowski. 

El líder del partido liberal- 
demócrata ganó en las clec- 
ciones legislativas en Rusia 
de hace dos semanas 70 esca- 
ños sobre un total de 450 en la 
futura cámara baja del Parla" 
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Bulgaria dio, en la noche de ayer, 24 horas de plazo para abandonar 
el pais al lider ultraderechista ruso Vladimir Zhirinowski, por haber 
insultado al Presidente Zhelyu Zhelev, informaron fuentes del Ministerio 
del Interior. A su vez solicitó visa en Alemania, supuestamente, para ' 


mento, 

Zhirinovski, de visita priva- 
da en Bulgaria, propuso ayer 
un plan de paz para Bosnia- 
Herzegovina. Según su plan, 
serbios y croatas deberían per- 
manecer donde viven ahora y 
toda la región debería ser des- 
militarizada. 

Hoy, refiriéndose al mismo 
tema, sostuvo que cn lugar de 
enviar fuerzas de la ONU a 
Bosnia-Herzegovina habría 


que enviar soldados rusos, 
“queserían más eficaces por 
ser eslavos”, y añadió que 
ninguna guerra actual o futura 
en los Balcanes podrá evitar- 
se sin Rusia, | 
Italia declaró que planteará, 
ante la próxima reunión de la 
OTAN, el clima de “temor y 
la inseguridad” desatados por 
las declaraciones de Zhirino- 
vski que no sólo amenaza con 
un arma secreta capaz de des- 


truir Occidente, sino también 
con repartirse nuevamente Po- 
lonia con Alemania. 

Hablando de Rumania, dijo 
que es “un Estado artificial” 
integrado por “gitanos ita- 
lianos” que pueblan territo- 
rios tomados a Rusia, Hun- 
gría y Bulgaria, 

Alemania, por su parte, sos- 
tuvo que presionará ante la 
OTAN para que proceda a la 
seguridad formal de los paí- 


A 


ses de la ex-Europa comunis- 


ta. Kolh subrayó que tras cl 
reciente triunfo electoral del 
ultranacionalismo cn Rusia, 
la misión de la Alianza militar 
Atlántica se ha vuclto tan im- 
portante como lo cra en la 
época de la guerra fría. 

Kolh subrayó que tras el re- 
ciente triunfo electoral del ul- 
tranacionalismo cn Rusia, la 
misión de la Aliarza militar 
Allántica se ha vuelto tan im- 
portante como lo era en la 
época de la guerra fría. 

El premier alemán insistió 
que el resultado de las últimas 
elecciones rusas que ha saca- 
do a luz el nacionalismo de 
Z_hirinovski, el cual “debeser 
tomado muy seriamente”. 
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| auspicios de la ONU, que estipula las medidas de confianza “concretas y positivas” par 


j inebra- Sorin un portavoz 
MEE de la ONU, cuyo 


rara en el principio de 
las partes se comprometen 
a respetar diversas medidas de con- 
fianza que se integran en el proceso 
de mejora de relaciones mutuas. 
El documento también menciona 
el estatuto constitucional de que 
" gozará Abjasia y que se comenzará 
aestudiar y negociaren unareunión 
de expertos que se celebrará en el 
. mes de diciembre en Moscú. 

Por primera vez desde laofensiva 
de septiembre, georgianos y abja- 
sios se sentaronel martesen la mesa 
de negociaciones para intentar bus- 
car una solución política global que 
ponga fin al conflicto en esta repú- 

- blica de la antigua URSS. 


LA PRIMERA NEGOCIACION 


La máxima aspiración de los ab- 
- so al llegara Ginebra era, según 
manifestaron, conseguir mediante 
las negociaciones con el Gobierno 
de Tiblisi el establecimientooficial 
. del alto el fuego, 
nunca declarado, aunque las hos- 
- tilidades sobre el terreno hayan 


el cese de las hostilidades. 


. guir que la ONU recu.:0zca nues- 
: tras fronteras con Ge ..rgia, pues es 
el único modo de garantizar que no 
nos envíen tropas de nuevo y que 
puedan regresar los refugiados”. 


cesado desde la retirada de las 
fuerza georgianas en septiembre y ; 


4 SHEVARDNADZE “UN 
el acuerdo para mantener relacio- 


FASCISTA”. GAMSAJURDIA 


nes diri , “UN CRIMINAL”, YELTSIN 
, Según miem- . “EL PEOR DE TODOS” 

bro del Comité de Apoyoa Abjasia, - ' 

con sede en Alemania, siestarepú-  Paralosabiasios,“Shevardnadze 

blica autónoma no tiene claro qué es un fascista y (el ex presidente) 

estatuto político desea para su futu- - Zviad Gamsajurdia un criminal! 

ro, “sí sabe que la posibilidad de 


nacionalista georgiano, peroelpeor 
de todos es (el jefe de Estado ruso), 
Boris Yeltsin, que no tuvo respeto 
al pueblo y a sus representantes y 

ordenó disparar contrael Parlamen- 
Gosba, que asistió a las negocia- 


cionesdirectascelebradas hasta ayer ES ] 
en Ginebra, por primera vez desde 
que las fuerzas de Eduard Shevar- 
nadzeseretirarande Abjasia, desta- 
có que “todavía es muy difícil ver 
hacia donde debemos encarrilar . 
nuestro futuro, porque el Cáucaso 
al que pertenecemos está en pleno : 
movimiento”. po 

“Sabemos que no estamos solos, : 
porque otras muchas repúblicas de 
la zona sufren problemas similares 
alos nuestros, además de la presión ¡ 
de Rusia que no quiere perder su 
influencia. Tal vez deberíamos 
buscar un destino junto a ellas”, 
añadió. 

Los abjasios desearían “conse 


integrarse de nuevo en Georgia a * 
modo de Confederación, que exis- * 


tía hace dos años, es imposible tras 
la guerra 


O!t-0] 


1 
d 
E 


Gostba recordó que Abjasia sola- [3 
mente se había integrado en Gect- 
gja desde 1931, “cuando era u 
república caucásica independient 
como las demás, bajo laórbitarusa”. 

“Queremos ejercer nuestro dere- |. : 
cho a existir. La propia Georgia [| 
apeló con Rusia a la ley de 1931 ]|.¿ 
para ser independiente, y también | 
debería servir para devolvemos É 
nuestra a ee ne 


Para el représentanis” “abjasio, y el E 
papel de Moscú nunca estuvo clato E 
en los sucesos violentos ocurridos $3 
entre las fuerzas abjasias y las geop- En 
gianas “ya que sin ayudar clara- ES 
mente a ninguno de los dos jugó [É: 
alternativamente lacartaque más le: 
convenía en cada momento”. EFE [15 
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El “día final” no llegó. Pero el país sigue conviviendo, ihteralmente, con ae 
una bomba de tiempo. Y atómica. 


Ucrania E ns | 
_ Fe, economía y átomos sueltos.  “ L A A 


a De las repúblicas que formaron parte de la ex-Unión Soviética, Ucrania es de ey 
: las que ofrece un panorama más sombrío. Las perspectivas de una economía 
. pujante en que creían muchos observadores resultaron ilusorias y la sociedad 
ha entrado en una etapa de marasmo. Según el analista político Sergei Kiseyov : 
“Ucrania está mucho más allá del caos”. Una encuesta indicó que 8 cada diez personas no . 
tienen fe ni en el presidente ni en el parlamento. - 
En ese contexto, la Hermandad Blanca es una secta religiosa que ha logrado. 
captar unos 100.000 adeptos. Fue creada hace varios años por el científico 
Yuri Kivonogov, quien tomó elementos del cristianismo, budismo y del - 
Hare Krishna. Actualmente es liderada por Marina Tsvigyn, quien ha . 
anunciado “el día final de la humanidad”. Aunque la fecha se ha 
pospuesto varias veces, en una reciente manifestación la dirigente 
terminó arrestada por la policía. Se temían disturbios y suicidios. ] 
La crisis económica va de la mano de la energética. Por esa razón 
el gobierno del otrora “apparatchik” Leonid Kravchukm, ha decidido 
no clausurar la central nuclear de Chernóbil. Asimismo, por carencias 
presupuestales y técnicas, el país no puede realizar un adecuado manteni- | 
"miento de las 1.600 cabezas nucleares que quedaron en su territorio luego de 
desmembrarse la Unión Soviética, a) 
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Fe crania Desacti van 


isiles Nucleares ' 


KIEV, 20 (Reuter). — Ucrania 
anunció hoy que ha desactiva- 
do 17 misiles nucleases SS-24, 
una medida que apunta a 
mejorar la ima internacio- 
nal de la ex república soviética. 

El viceprimer ministro Valery 
Shmarov realizó el anuncio dos 
días después de conversacio- 
nes con Rusia y los Estados 
Unidos que produjeron un 

acuerdo preliminar sobre ta 


de Ucrania fueron esgrimidos 

r sus políticos como el mejor 
instrumento del país para ex- 
traer concesiones a Occidente. 


El presidente Leonid Krav- 
chuk y otros dirigentes propu- 
sieron durante debates sobre 
el tema nuclear que los SS-24, 
a diferencia de los 130 SS-19 
—un modelo anterior—, no 


compensación que recibirá .; 
Kiev por entregar sus armas ' 


nucleares. 
La decisión representa un 


paso adelante hacia el cumpli- . 


miento de la promesa de Ucra- 
nia de renugciar a su arsenal 
nuclear. 

“Diecisiete misiles ss-24 | : 
fueron desactivados. Serán 20 
para fin de año”, declaró ; 
Shmarov a la prensa. “Esto 
significa bajar el grado de ater- 
ta militar”. Las cabezas nu- 
cleares fueron retiradas de los 


“¿No es esto una seria de- 
claración de intenciones sobre 
E pa de Ucrania? Esta- 

dispuestos a retirar todos 
los SS-24 del estado de alerta, 
pero sólo si se cumplen las 
condiciones o en las 
conversaciones”, agregó. 


¿ Durante meses de debate en 
¿ torno al tratado STARTA de. 


: desarme nuclear, los 46 55-24 


o rr io 


DESMANTELAR 
LAS ARMAS. 
ATOMICAS 


fueran destruidos sino sim. cle- 
mente desactivados. mante- 
niendo sus cabezas nuclezres 
en depósitos seguros. 

Ei Parlamento ratifici el 
STARTA el mes pasado, zero 
sujeto a 13 condiciones. in- 
cluyendo garantías de seguri- 
dad y una indemnización que 
expertos calcularon en 2.300 
millones de dó!ares. 
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El presidente ucraniano, Leonid ' 
Kravchuk.. se reunió en Kiev con 
los embajadores de los países 
acreditados en Ucrania, a los que 
expresó la disposición de su paísa 
desactivar los misiles nucleares 

uele preparalos para 
| hn otero allan 

Kravchuk dijo a los 
diplomáticos que Ucrania estaría 
dispuesta a realizar esta 
desactivación primaria tambiénen 
los cohetes «SS-24». 

El presidente ucraniano afirmó 
¿Queintentará obligar al Parlamento 
¡a que se reuna para debatir de 
| nuevo sobre la ratificación «sin : 

condiciones» del Tratado Sian L 

El Parlamento ucraniano aprobó pe 
el pasado mes de noviembre la 

ratificación del Tratado Stan 1, 
pero se reservó el derecho a 
conservar una del arsenal 
nuclear heredado de la antigua |: 
URSS. 


sobiemo y legisladores se 


án a destruir o entregar. 


res por temor a que ese 

In E gano intente pri-:: 
A Verania de su inde- 

encia. MW 


- (De la redacción de El 
Observador, en base a in- 
formación de la ogencia, 
ARE 2, ¡AA 
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actual territorio de Bosnia sigue:sin ser resuelta: : 


Las: “negociaciones - de paz sobre - Bosnia-Herzegovina, : 
E “inauguradas en Ginebra y promovidas porlos Doce y la Unión ' 


- Europea, ] prosiguteron anoche con la participación de las tres 
partes: beligerantes' y: se reanudarán hoy para discutir las. 


“exigencias termtoriales musulmanas, que tanto serbios como * 
croatas e inaceptables. . 


* Ginebra (ANSA) 
— RE jose de los serbios-bosnios 


-Radovan Kar«dzc, que hoy se reu-.. 
nirá nuevamente con el presidente” 


musulmán de Bosma, Alija Izetbe- 


Eo o ochos ias: 
han presentado un nuevo mapa de 
ivindicaciones terri 


rei 
Porsuparte;elembajadorbosnio 


ante las Naciones Unidas, Moba- 
med Sachirbey, dijo que los serbios 


- territorios que exigen, sino que in- 
tentan desviar las tratativas del 
a od e ds 


j Izetbegovicindicó, antes de par- 
tir hacia Ginegra, que exigirá que 


los serbios devuelvan un 3 porcien- 
(que 


to delos “territorios ocupados” 
'se suma al 30 que había sido adjudi- 
cado a los musulmanes en las trata- 


concedan una salida al mar de la 


fulura - entidad::musulmana, así . 


como garantías sobre elcregreso a 
us - localidades: de “origen de las 


- víctimasdela“purificaciónémica”. 


so DUDO Izetbegovic. observó que 
hubo ningún progreso”, mien-... 


tivas anteriores). y que los croatas . 


tras su embajador, Sachirbey: indi- — 


cóquelas conversacioneshanllega- 
do a “una frase crítica”. “Nohemos 
logrado ni siquiera Hegar al cage 
paso, -o 'sea al cumplimiento 
mandato de la Comunidad Euro-' 
pea”, » afirmó a la prensa Sachirbey, | 
mientras Izeibegovic estaba reuni- 
do con el líder serbio bosnio, Rado- 
van Karadzic, y el presidente de 
Serbia, Slobodan Milosevic 

El canciller belga Willy Claes, 


- presidente de tumo de la CE, pre- 


sentó formalmente un nuevo plan, 
adoptado por los Doce en la última 
semana, paraintentar lograr resulta- 
dos palpables en las negociaciones - 
de paz y la distribución de la ayuda 
humanitaria, ante la llegada del 
duro invierno de los Balcanes. 
Según este nuevo enfoque, laCE 
ofrece un levantamiento progresivo 
de las sanciones económicas decre- 
tadas contra la nueva federación 
yugoslava (Serbia y Montenegro), 


h “Los musulmanes piden demasiado ñ 


La nieve cubre al bempo que un 


si las autoridades de Belgrado cdo- 


peran eficazmente en el logro de los - 
objetivos fijados por la conferencia. , 
: Losoomandan 


tes militaresde las 
tres facciones bosnias firmaron un 


entendimiento acerca de lalibre cis- 
culación de los convoyes humanita- . 


rios en los territorios que controlan, 
bajoel patrorinio del Alto Comicio- 


nado de la ONU para los Refugiados 
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(Aconur), la señora Sadako Ogata;* [$ 
que retoma los términos de unante- PH 
rioracuerdo firmado porsusrespec- [$ 
Eo ini E :18 de no-: i 


as la cuestión tenritorial —la $ 
definición de las fronteras de los tres 
futuros miniestados.émicos en el 
actual territorio de Bosnia- Herze- 
govina— sigue sin ser resuelta. 
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LA DIVISION DE SARAJEVO SUBRE 
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LA MESA DE NEGOCIACIÓN 


El cuarto día de negociaciones hacia la paz en Bosnia comenzó ayer con la reunión del 
presidente del Gobierno bosnio, de mayoría musulmana, Alia Izetbegovic y el líder rebelde 
serbio, Radovan Karadzic. 


E la reunión asistieron los 
copresidentes de la 


conferencia para la antigua 
Yugoslavia, David Owen y 
_ Thorvald Stoltenberg, que también 
presidieronel encuentro con el líder 
rebelde croata, Mate Boban. 
El propósito de estas 
«conversaciones», según fuentesde 
la delegación gubemamental bosnia, 
noO €s negociar sino aprovechar el 


* impulso dado por la UE para 


establecer «un escenario con los 
principios fundamentales que 


* debería contener alguna forma de 


Estado». 
Una vez conseguido ese marco 
«o clima», las partes volverán a sus 
spectivos lugares para estudiar 
principios básicos y regresar 
¡ después «para comenzar 


negociaciones sinceras», añadió. 


La principal aspiración bosnia, 


: según lamismafuente siguesiendo 
¿ Ja «viabiiuad» ue >u EStado, CCá. 
- una salida «soberana» al mar en un 


cierto territorio «que el presidente 
croata Franja Tudjman rechaza una 


Las facciones en suerra discuten el futuro de Sarajero 


Sarajevo, «que no queremos. ” 
que nos impone puque no retiran 
es armas ni levantan el sitio a la 
ciudad». 

Los bosnios musulmanes 


- yá que »" 28 por ciento de la 
población es serbia, mientras que 1 
7 por ciento cs croata 

A cambio de esa división 
«impuesta», el Gobierno de 


tratarde lle-  * el queno 
tivo alcanzaremos antes de las 
elecciones en Pelgrado 2unque su 


presidente siga esperándolo para 
beneficiarse en las elecciones», 


7 AA Errar CERING S. s IARAG, - 


y otra vez porque se niegaatodoal  aceptarían, según la misma fuente, Izetbegovic, recibiría enclaves concluyó el delegado. 
encontrarse en un callejón sin quedarse condosterciosdelaciudad musulmanes que sufrieron la E 
salida». ' de Sarajevo «donde podrían vivir limpieza étnica. _LAOTANPIDE MAS. - | 

El delegado reconoció que entre todas las etnias que quisieran, «En eso estamos, en tratar de FLEXIBILIDAD AL E 
las opciones que se estudianconlos incluídos serbios y croatas» y que entendemos mejor en los puntos  ¡GGOBIERNO AUSTRIACO  ; 
rebeldes serbios es la división de serbios se quedaranconlatercera — fuertes de cada reivindicación para E 
sa Porotra partelaOTAN ha pedido. 


al gobierno de Viena mayor. 
flexibilidad paraconceder permisos; 
de sobre vuelo del territorio austriaco: 
endirecciónalaex-Yugoslavia para 
PALTES las misiones de los aviones dej 
vigilancia AWACS. 
SUR Los aviones estadounidenses 
dotados de equipos de. radar aus 
| realizan estos vuelos . están 
¡ estacionados en Luxemburgo, 
donde, según un acuerdo firmado 
con la neutral Austria hay que pedir 
permiso para cada vuelo a través de 
la embajada de Austria en ese país, 
a ie E 
de Viena. 

Hungría no presenta este tipo de 
problemas para el sobrevuelo de su 
territorio, ya que los comandantes 
de la OTAN pueden establecer en! 

todo momento contactos direc 
| mientras quecon Viena es necesari 
| 
| 


MEGIOLES 


solicitar permiso por ví 
diplomática, aparte de tener q 
llevar a cabo los preparativo 
técnicos. 


¡Esta manera de proceder un tanto 
complicada tiene consecuenc 
ables para los pilotos 
os AWACS porque a vece 
emastécnicoso informaci 
, de última hora sobre la situación eny 
¡ Bosnia exigen un cambio de muta. 
Por otra parte, en algunos 
: hay que renunciar a vuelos y 
aprobados porque es imposible 
ajustarse al horario aprobado 
las autoridaes austriacas, explica 
«Die Presse».- EFE 
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Incierto resultado de las negociaciones por Bosnia entre los líderes serbio y musulmán; 


Izetbegovic y Karadzic en punto muerto | 


Con un resultado incierto, declaraciones contradictorias y la promesa de la  tralativa sobre las bases del 
reanudación del diálogo, culminó aquí la primera etapa de las negociaciones mandato de la Unión Euro- 
ere e a emir eel ll PE presiden 
expresaron ayer pareceres te opuestos sobre cordó 1 eS el pando de 
marcha de las negociaciones de Ginebra: el primero habló de “progreso” y el noviem y 1 bre presentó o de 
SegnoS lo desmintió afirmando que las Cd a “no dieron ningún vo o papa de Bosnia con pro- 
de rectificaciones de 
las fronteras, pero que Jos. 
ME Lerbegovic, antes de O la esta noche, reafirmósu pleno serbios no quisieron ni si- 
partir de Ginebra, subrayó Sarajevo, la histórica ciudad apoyo a la iniciativa de la quiera examinario. 
Que no podía hablar de resul- pluriémica que desde hace Unión Europea para las ne- Para lzetbegovic esta si- 
tados palpables y que ignora- casi dos años sobrevive bajo gociaciones de paz en Bos-  triación representa una viola- - 
:ba “cómo, dónde y cuándo ininterrumpidos bombar- nia,perosubrayóque“lasne- ción serbía “del mandato de 
«Wolvería a reunirse” con los deossesbios, deberíadividir- gociaciones aún están con- la Unión Europea” Arca 
Otros Kderes bosnios. se en una parte musulmana y centradas en las cuestiones ca“quese haretrocedido alas 
una serbia. 


'bógnio, al abandonar las con- Izetbegovic, antes de las la parie serbia, elemento in- las negociacioens se encuen- Un musulmán camina > 
:versaciones dijo que “todo pesimistas declaraciones de dispensableparaciéxitodcia tran “en un punto muerto”. A a as 
O e Y ge iO - toc 


Mientras que por su part a 
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>) “Los díflogos de Ginebra 
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El presidente de Bosnia rechaza la división propuesta pa el serbio Karadzic 


Sarajevo paga caro el precio de la historia | 


El presidente bosnio Alija Izetbegovic expresó ayer en Sarajevo surechazo a ES 
la propuesta de división de la ciudad presentada por el líder sérbio Radovan j . 
Karadzic en las conversaciones de Ginebra, aunque reconoció la necesidad de ocn ie 
encontrar una solución urgente para aliviar la precaria situación de sus spunió como una opción « pps 

tf) habitantes. Izerbegovic subrayó como el principal acuerdo alcanzado en  serva la administración provi- . |. 
Ginebra el compromiso de musulmanes, serbios y croatas de permitir el libre en popedól 
paso de los convoyes con ayuda humanitaria por territorio de Bosnia-  Enloconcemiente alas con- 

ron y diez resultaron heridas. El no se registró ningún progreso 

_—_—_————— dor hirió de vedad um ras dida” dj cd 

gr Bocas bois ate dle do fot de la Legión Esteo- auque eres 

e Tr 
- proyectiles de grueso calibre ca- ada Hermanita en el ba: Costa a conceder nas 


jones de Ginebra, presidida por + E a e) 
nado pel de cie ría de Sarajevo, que segaron la A 


_ enrelación a la división de Sara- O entre la nieve que cae por estos días en Bosnia. (Ti 


do iS 

; Porotra parte, los negociado centes provocarondosmuertosy ques estaba en pi por Ea 

res serbios ieron el intes- [”” a 

cambio de Vogosca e llijas (al 
Bosnia 


do enclave musulmán de Srebre- 
nica, que sobrevive rodeado por 
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E asediado . 
“aseguró que en un principio ] o 
if rehusó discutir la división de - 94 OO TA 1 
Sxaj aunque posteriormen > 4 : 
tederidióescucharcon atención * 

la propuesta serbia. “No hubo 

acuerdo alguno, tan solo conver- 

saciones”, insistió. Eneste punto | 

destacó la voluntad del gobierno 
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La difícil paz 
- para Bosnia se 
firmará en febrero 


| EE a: 
rero, y a p 

abril las sanciones contra Serbía y 

Montenegro deberían suspen- 


”, declaró ayer el Presidente 
Rea autopro-clamada República 


en Banja Luka, “capital” de la 
República serbiobosnia, en una 


ou para dar empuje a 
las negociaciones de paz reanuda- 
das el 29 de noviembre en Ginebra. 


dos partes”, y qué a ello se llegará 
construyendo una Nueva Sarajevo, 
como proponen los serbios. 

Si esta hipótesis no es aceptada 
por los musulmanes, el límite entre 


-] tas dos Sarajevos sería el río Miljcka 

| que corre por el centro de la actual 

:| capital bosnia, aseveró el líder 
serbiobosnio. 


Alginos observadores notan que 


rl bol a 


ras y de los “corredores” seguros, 
libre circulación de los civiles, 
problemas humanitarios y el inter- 
cambio de 


prisioneros. 

Estos contactos deberían llevar a 
la redacción de los borradores del 
acuerdo delineado en Ginebra para 
llegar cuanto antes a la firma de una 


y del sector civil de los 
cascos azules de Sarajevo, dijo que 
“se avanzó scbre todo en lo tocante 
a problemas prácticos, pero 
fundamentales, como el 


| abastecimiento energético de la 


para 
sobre los resultados de los 
encuentros, sin indicar hasta el 
momento cuándo volverán a 
En Sarajevo hubo disparos espo- 
rádicos de artillería y de armas 
automáticas 


desde Grbavica, un barrio del sur de 
Sarajevo controlado por las fuerzas | 
serbiobosnias. 


Ayer y anoche, en Sarajevo, se 
enfrentaron violentamente el Ejérci- : 
to bosnio (musulmán) y las fuerzas 
serbiobosnias. En lacapital cayeron 
90 obuses sobre todo en la parte 
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a En la ciudad está el 


30% de la riqueza 
de Bosnia 


SERBIOS QUIEREN 
l [DIVIDIR 
- | [SARAJEVO | 


Si Sarajevo se dividiera en dos 
* | ciudades, desaparecería entre el 
| 80 y el 90 por ciento de las causas 
de la guerra en Bosnia, declaró el 
jefe del parlamento de la 
¿ «república» serbia de Bosnia, 
Momcilo Krajisnik, a la agencia 
| serbia bosnia de noticias «Srna». 
| «En Sarajevoestáel 30 por ciento 
| de la riqueza de Bosnia; con el 
s curso del tiempo selahapresentado 
| como unaciudad musulmana, pero 
| 
| 
l 


O 


es también serbia; los croatas han 

decidido quedarse con Mostar, y 

Sarajevo tiene que ser dividida 

entre musulmanes y serbios», 
- | comenta Krajisnik. - 

Horas antes del reconocimiento 
internacional de la independencia 
de Bosnia, el 5 de abril de 1992, los 
cañones de los bosnios serbios 
empezarona tronar sobre el inerme 

| valle de Sarajevo, en el que se 
agolpaban 500.000, musulmanes, 

Serbios y croatas... A. 
Muchos de los- serbios que 
i disparaban desde las colinas 
| P estaban reveñtando sus propias 
| 
| 
Í 


casas con los obuses, mientras que 
enlossótanosseac-”* o 
ml de las velas vecinos musulmanes, 
y serbios y croatas de declaraban 
que no emondían la domenviía dol 
psiquiatra Radovan Karadzic, líder 
| de los rebeldes serbios. 
ca -: Desde el principio de la guerra 
: se marcaron entre los bosnios 
y serbios dos corrientes, la de los 
partidarios de Sarajevo como su 
| capital y la de los de Banja Luka. 
- El «grupo de Banja Luka», 
ciudad situada hoy a400 kilómetros 
por carretera de Sarajevo debido a 
los rodeos que hay que dar, estuvo 
siempre más interesada en 
entenderse con los “serbios «del 
otro lado», los de la Krajina croata 
que en quedarse con Sarajevo y su 
magia austro-turca. 


| 

| 

| 

En las últimas reuniones de : 
Ginebra, los serbios se negaron ; 
Krajisnik, a entregar a los 
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rotundamente, según revela 
musulmánes el centro de Sarajevo 
querodeaelantiguozoco otomano. 

«Ante las megalómanas 
exigencias musulmanas, nosotros 
propusimos dividir Sarajevo por el 
río Miljaca, que parte el viejo y el 
nuevo Sarajevo en dos mitades», 
explica Krajisnik. 

Junto al río Miljaca se dividió 
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Europa en dos mas el 28 de E 
junio de 1914, cuando el terrorista ¡ A 
serbio Gavrilo Princip asesinó a 9 4 0 0 7 Á 3 
Ol -O | | tiros al archiduque austríaco 
Francisco Fernando y a Su esposa 
Sofía enel puente que hoy lleva su ' ; - 
nombre, y desencadenó así la 
Primera Guerra Mundial. 

Krajisnik asegura ahora que, | 
aunque no se han precisado los | 
detalles y barrios, esungran avance 
que los musulmanes hayan| 
aceptado corisiderar la partición | 
de Sarajevo endes ciudades. (efe) 


Rs 


t 


O 


he 
pe 


4 DNA A 
UNO YA 2 
"pl z 
$ 


| 


A 
PES PD TA 


“unos 100 kilómetros al norte de 


A 44 00744 


Sen AtrA6 AT 41833 - 


PERUDEGN COMBATE EN BOI 


En A í E E > 
E O ER an Pl Cole Ag Cree Sel Al, 


P hs no qa 
a ola 93 
Y er AEFE + 
o DORE 
a PORO T 
ALA - 


A AN A A AA ADO CPAP na 
a 
* 


»y re ENPPENITIAA GP! 


Los combates se recrudecieron ayer sábado, en las ciudades en disputa en Bosnia, cuya 
capital, Sarajevo, sufrió el bombardeo de varios obuses y granadas después de que los 
serbios intentaran quebrar las líneas de defensa musulmanas en Jevrejsko Groblje 


os observadores de las 
Fuerzas de Protección de la 
ONU (UNPROFOR) en 
- Sarajevo confirmaron que el 
viernes los asediantes serbios 
lanzaron contra la ciudad 141 
yectiles que causaron la muerte 
0 cuatro civiles y heridas a otros 
trece, añade Ja emisora leal al 
El viernes también resultaron 
heridos dos «cascos azules» 
franceses por disparos de los 
francotiradores, confirmó el 
portavoz de la UNPROFOR, 
Wilhen Van Biesebroeck, en 
Sarajevo. Uno de ellos fue alcanzado 
en Dobrinja, barriada suroccidental 
.de Sarajevo donde distribuía ayuda 
¡humanitaria, mientras que el otro 
“fue alcanzado en el aeropuerto, 
bajo protección de la ONU. 
Después de que a las 6 horas' 
GMT . ¡OTTR varias 
deronaciones al norte de Sarajevo, 
la jomada de hoy transcurre con 
disparos esporádicos de armas de 
infantería. 
_. El agua corriente ha retomado 


O rr a la capital bosnia 


pués de que lacorriente cléctrica 
haya alcanzado los 15 megavatios, 
cantidad que permite el bombeo de 
los depósitos y que «satisface en 
¿parte las necesidades», según las 
¡autoridades municipales. 

Según fuentes serbias, el Ejército 
leal al Gobierno bosnio, de mayoría 
musulmana, lanzó tres obuses contra 
Jlidza, suburbio occidental de 
Sarajevo controlada por los serbios, 
después de haber disparado durante 
la noche una decena de granadas 
contra Grbavica, en el oeste de la 
capital. 

combates de artillería también 
se han reanudado en Teocak, 2unos 
130kilómetros al norte de Sarajevo, 
como parte de la ofensiva que las 
fuerzas serbias emprendieron hace 
dos semanas, según medios 
muenimanes 

A pesar de haber vuelto a lanzar 
cohetes tierra-tierra del tipo 
«Volkov», las fuerzas serbias no 
lograron romper las líneas de 
defensa musulmanas en Teocak. 

Las fuerzas serbias también han 


atacado los territorios bajo control 


musulmán próximos a Zvornik, 
ciudad al sur de Teocak, mientras 
prosigue la ofensiva de las fuerzas 
croatas contra Maglaj y Zavidovici, 
en Bosnia Central. 

«Radio Croacia» informo de que 
las fuerzascroatas bosntas de Zepce, 
localidad próxima a Zavidovici y a 


Sarajevo, derrotaron una ofensiva 
musulmana y se preparan para 
rechazar otros posibles ataques. 
Fuentes croatas bosnias han 
informado también de combates 
musulmano-croatas de meno 


(cementerio judío). 


intensidad registrados durante la 
noche pasada en Mostar, a 130 
kilómetros al sur de Sarajevo, en 
Vitez, a SU kilómetros al oeste de la 
capital, y sen Kiseljak, a 30 
kilómetros. 

El vienes un convoy de la Alta 
Comisaría de las Naciones Unidas 
paralosRefugiados (ACNUR) logró 
llevarayuda humanitariaaGorazdc, 
enclave musulmán a 80 kilómetros 
al este de Sarajevo. 

Van Bieserbroeck informó de que 
el viemes 21 convoyes lograron 
llevar a Bosnia un total de 733 
toneladas de ayuda humanitaria, 
mientras que al aeropuerto de 
Sarajevo, atravésdel «puente aéreo» 
establecido por la ONU, llegaron 

catorce aviones militares con 
alinfe y ayuda. (Efe) 
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da vez que se vislumbran nuevas negociaciones, recrudecela -.- 


E 


violencia hacia la población civil E 


Los serbios bombardean Sarajevo' 


Los serbios bosnios recomenzaron ayer sus bombardeos de Sarajevo, afectando 
fundamentalmente a la población civil, mientras la comunidad internacional 
_ intentareunirde nuevoalos protagonistasdel conflicto en Bosnia-Herzegovina 
para una ronda de negociaciones. 


Sarajevo (AFP) el presidente bosnio señaló 


- M Los disparos de morte- el problema principal, el de 
.: rosdelosserbioscausaronal Jos mapas que deben delimi- 


E y 

Mdo heridas a otras seis: mente musulmana que han 
personas.Este aumento dela sido ocupados militarmente 
violencia hacia la población por los serbios, al igual que 
' pet me : 


, ) Soja ro (Bosnia), 


grado para intentar conven- 
“cera Milosevic que presione 
a los serbios bosnios para 
se muestren más flexi- 


do de la invitación, pero la . 
Presidencia bosnia no hade- 
cidido si viajará a Salónica, - 
declaró ala AFP el conseje- - 
ro del presidente, Kemal : 
Mutftic. 

Los protagonistas del 
conflicto sostuvieron cuatro 
días de discusiones la sema- * 


na pasada en Ginebra, pero 
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- acuerdo sobre la libre circu- : 

lación de los convoyes de 
payuda humanitaria, que in- 
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A suregreso de Ginebra, |. 
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[REBELDES SERBIOS ELIGEN 
SU PARLAMENTO 


Los 317.000 rebeldes serbios organizados sobre el 30 por ciento de Croacia en una 
«república» a la que denominan Krayina, celebran hoy unas elecciones legislativas que 


l resultado de estas 
. elecciones podría influir en 
las que, el día 19, tendrán 
ugaren Serbia, cuyo neocomunista 
«Partido Socialista Serbio» (SPS), 
de Slobodan Milosevic, alentó en 


. 1990 la revuelta de los serbios de 


Croacia. 


- Debido a.la miseria que le ha 


producido a Serbia el bloqueo que 
la ONU de impuso por las guerras de 
Bosnia y Croacia, la popularidad 
del SPS, y hasta la de Milosevic, 


han sufrido un serio deterioro, y 


estas elecciones pueden influir en 
Belgrado casi tanto como las de la 
«Madre Rusia». 

El Presidente croata, Franj jo 


. Tudjman, ha asegurado que habrá 


- Otra guerra si los serbios de Krayina 
¿ho acceden a reinsertarse en la 


- «República de Croacia», porque la 
ONU y la Unión Europea que su 


integridad 


O 


territorial 
quebrantada y, con elfo, su derecho 
a restablecerla. 
á Krayinaesoficialen- . eE 
croata protegu4o por la ON U, zona 
APNU -Arca de Protección de las 
Naciones Unidas- y está hoy bajo la 
administración provisional de las 
«Tropas de Protección de la ONU» 
(UNPROFOR) y de «los serbios 
locales», pero dos «miniguerras» 
han estallado, en febrero y en octubre 
de este año. 

En ninguna de esas ocasiones 


q4S,. 
ACI PES Le 


está . 


Serbia salió en ayuda de los serbios * 


de Croacia, república que venció a « 


los serbios kraynotas en ambas; 
ofensivas tácticas, muy limitadas 
en el tiempo y el espacio. 

“ Los eserbios locales» tienen unos 
arsenales superiores en parte a los 
del Ejército croata, que se abastece 
del armamento que puede adquirir 
de contrabando, debido al embargo 


- armamentista que pesa sobre los 


- países de la extinta Yugoslavia 


Socialista. 
Pero, alalarga, según losanálisis, 


- la suerte de Krayina depende del 


¡ acuerdo al que 1Cguca ta Su vra ue 


-Milosevic, agotada por sus guerras 
de Croacia y Bosnia, con la Croacia 
de Franjo Tudjman, porque los 
300.000 kraynotas no podrían luchar 
indefinidamente contra los cinco 
millones de croatas. 

Serbios y croatas hablan el mismo 
idioma croato-serbio y, en Krayina, 
siempre hablaron la variante 
puramente croata, por lo que su 
única diferencia de bulto es que los 
primeros son cristianos ortodoxos y 
los segundos católicos. 

«Si Serbia nolos hubieraazuzado, 
nuestros serbios no se habrían 


er 


rebelado, durante el imperio : 


austríaco y en tiempos del 
Gobernador croata Jelacic -siglo 
XIX- fueron los mejores generales 


croatas y habrían seguido siéndolo», * 


comentó hace unos días el infuyente 


diputado croata S:.ne Djodan en el ' 


ee idea did A 


br eto , 


Croacia ha declarado ilegales. 


Parlamento. 

Perolostíderes serbios de Croacia 
aseguran que no se someterán a la 
soberanía croata, ni con la «fórmula 
rusa» que recomienda la formación 
de «un Estado kraynota dentro del 
croata», únicaaliemativaa la guerra 
según Moscú. 

Con un programa panserbio que 


0159] 


persigue la anexión a una «Gran 


Serbia» del 30 porcientode Croacia 


y el 52 por ciento de Bosnia, los 
candidatos más destacados de estos 
comicios son el ex policía Milan 
Manrtic, y el denústa Milan Babic. 
Manic es el hombre que dirigió la 
insurrección de 1990-1991 y goza 
del apoyo mal disimulado del 
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Presidente de Serbia, - Slobodan 
Milosevic, tras resultarle a éste 
imposible seguir apoyando 3 su 
hombre de Krayina, Goran Hadzic. 
acusado de corrupción. Maruc, viejo 
policía, acusa a Hadzic de traficar 
con el petróleo de los pozos de 
Mirkovci, situados en la Krayina 
oriental danubiana, cercana aSerbia. | 
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Apoyó a los Rebeldes “ 
Nusulmanes en Bosnía 


SARAJEVO (Reuter). — La 
artiliería serbia bombardeó al 
ejército musulmán bosnio en 


"apoyo de los rebeldes musul- 


manes que rompieron con el 
gobierno de Sarajevo, dijo hoy 
un portavoz de fas Naciones 
Unidas. 

Fue la tercera jornada de 
cafñoneos mientras los artitle- 
ros serbios daban cobertura a 
los musulmanes del enclavo de 
Binac, en el noroeste de Bos- 
nia,'cuyo caudillo Fikret Abdic, 
un acaudalado industrial en el 
ramo de alimentos, se alzó en 
ia contra el gobierno cen- 

ral, E 

- “En las pasadas 24 horas 
hubo intercarabios de fuego 
entre las fuerzas de Abdic y el 
quinio cuerpo (teal)”, dijo el 
mayo; idesbald Van Biese- 
broeck, un vocero de la Fuerza 
de Protección de la ONU (UN- 
PROFOIR) en Sarajevo. 

Los combates se sucedieron 
estas semanas en Bihac, un 
énclare rodeado por fuerzas 
serbias rebeldes, tanto bosnios 
serbios como serbios que han 
poa una república au- 

ónoma en Croacia. 

ic, que dispuso la sepa- 
ración del área en setiembre, . 
declaró la guerra al gobierno |! 
musulmán de Sarajevo tras! 
suscribir alianzas con los ser-| 
bios y los croatas. Los separa-¡ 


tislas acusan a Srajevo d8;: 


adopiar una linea demastado 


intrasigente en las negociacio- l 


nes de paz. 


También exigen su incorpo- * 


ración a las conversaciones de 
paz.entre los enfrentados mu- 
sulmznes —serbios y croatas— 
, Que deben reanudarse el 21 
cel corriente mes. ' 

Un portavoz de Ábdic dijo 
que en caso de ignorarse su 


pedido a los mediadores inter- * 


nacionales, de un asiento pos 
separado en la mesa de nego- 
cizciones, el caudillo de Bihac 
haría caso omiso de cualquier 
resultado. 


En Sarajevo, ciudad bajo 
asedio serbio desde hace 20 
meses, rigió el alería general 
por: segundo día consecutivo 
tras los recios bombardeos del 
martes que mataron a 11 civiles 
e hirieron a ctros 30. 


La radio gubernamental in- 
foríi$ que ocho 2ndanadas de 
mortero impactaron en el su- 
burdio occidental de Stup, pe- 
so no se informó sobre victimas 
desde los hospitales de la ciu- 
dad. * 

Sin e:nbargo, periodistas de 
Reuters iniormaron desde el 
lugar de los hechos que un civil 
murió y tres resultaron heridos 
al caer hoy un proyectil sobre 
Mojmilo, un suburvio en el 
oeste de la capital que alojó a 
participantes de las Olimpiadas 

Se registraron también ala- 
ques de artillería en Mostar, al 
sudoeste, donde tas fuerzas 
croatas tienen rodeadas a las 


musu:manas sobre la margen ; 


oriental del río Neretva, que 
atraviesa la ciudad vieja, dijo la 
emisora. 


El comandante de las fuer- 
zas de UNPROFOR en Bosnia, 
teniente genesal Francis Bri- 
quemont, anunció el martes 
que se reunirá con los coman- 

antes croatas y serbios para 
instarlos a poner fin a los “inú- 


“El bombardeo de lugares 
como Mostar y Sarajevo no 
trae consigo ningún avance 
militar'””, dijo Briquemoint. 
“Sólo ocasiona una tragedia 
humana. Tampoco conduce a 
nada en fas negociaciones in- 
ternacionales””. 

En Bonn, el ministro de De- 
fensa alemán Volker Ruehe ex- 
presó que su pals aumentó su 
participación en el abasteci- 
miento por aire de Bosnia, de- 
bido a tas penurias de la pobla- > 
ción civil. 
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| Se deteriora permonentemente la ituadión | 
«militar en Sarajevo, acribillada por artillería 
pesada y bombardeos noctumos 


Europa reconoce a Macedonia 


Cinco países curopcos establecieron a partir de ayer refacio- 
nes diplomáticascon lacx república yugoslavade Macedonia, 
mientras en Sarajevo, la capital bosnia, los furiosos bombar- 
deos elevaron el número de muertos y heridos. A poco más de 
dos años del desmembramicnto de la ex República Federal 
Yugoslava, el tablero de las repúblicas balcánicas es un 


polvorín alimentado por las rivalidades étnicas y los conflic- 


tos de poderentre las diferentes facciones y hasta ahora, todas 
las mediaciones internacionales se revelaron vanas para fre- 


_narlo. 


Belgrado (ANSA) 


BA En Serbia, la más poderosa de las 
ex repúblicas yugoslavas, cuyas miras 
expansionistas fueron la mecha que dio 
onigen al estallido de la guerra en Crou- 
cia y en Bosnia, se votará el domingo en 
un clima de completa catástrofe econó- 


. mica determinada en gran parte por el 


embargo económico, petrolero y finan- 
ciero impuesto al país por la ONU hace 


- un año y medio. * 


La situación militar se deteriora 
continuamente en Sarajevo, acribillada 
por la artillería pesada y sometida a 
bombardeos noctumos, en un clima de 
rabia y desesperación por la falta de 
agua, electricidad y alimentos que no 
logran ser compensados con las ayudas 
humanitarias, cada vez más dificultosas. 
Los combatientes son serbios y musul- 
manes, pero también combaten los 
croatas en el centro de la Bosnia. 


La guerra se cebó una vez más con 


-. losantiguos monumentos y las obras de 


arte que testimonian la historia de la 
región: el más antiguo observatorio de 
Bosnia, obra del arte islámico del siglo 
XVI, quedó destruido por un bombar- 
deo en la ciudad de Banja Luka, capital 


de la autoproclamada república Serbia 
de Bosnia. 


Los bombardeos destruyeron tam- 
bién dos antiguas tumbas cerca de la 
mezquita de Ferhat Pasha, destruida 


tiempo atrás durante otro bombardeo. 


or ar leoia der 
glos islámicos de la zona fueron des 


truidos en los últimos meses de guerra. 


mientras que los musulmanes bombar- 
depron a su vez iglesias y atacaron 


sacerdotes mientras que los católicos - 
croatas son acusados de haber perpetra- * 


do numerosos aaques contra templos 
OrtoOdoxOs. 


Mientras se combate en la vecina 


, Eriega. 


| 


Bosnia los serbios votarán cl domingo - 


próximo para renovar el Parlamento 
mientras pululan las ollas populares en 
Jas calles de la hasta hace dos años rica 
Belgrado. 

Los sueldos, antes de la guerra 
oscilaban entre los 200 y 300 dólares 
mensuales, tocaron el nivel mínimo de 
los 12 dólares, con una inflación galo- 
pente que del 20.000 por ciento en 
noviembre. 

El Banco Nacional de Yugoslavia 


puso en circulación un billcte de $0.000-* 


millones de dinares, los sueldos se pagan 
semanalmente y más del 90 por ciento 


de la población vive por debajo del . 


umbral de pobreza. - 
La guerra en Croacia y en Bosnia y 


el embargo económico a Serbia doble- de 


garon completamente las economías de 
tres de las repúblicas de la ex Yugosla- 
via y crearon una situsción cada vez 
más explosiva en los Balcanes, a la que 
ahora se suma el del reconocimiento de 
la Macedonia, con el consiguiente di- 
senso de Grecia. 

Grecia aduce su temor por el even- 
tual expansionismo de la Macedonia en 
la región griega que lleva el mismo 
nombre y revindican el derocho al 


- nombre de una región, que histórica- 


mente le pertenece. : 

Para el resto de los países europeos 
el argumento no es suficientemente 
válido para obstaculizar el reconoci- 
miento de un Estado que ya fue acepta- 
doen las Naciones Unidas y que cumple 
con todos los requisitos que a su tiempo 
fueron exigidas alas otras repúblicas de 
la ex Yugoslavia para ser aceptadas, 
como la realización de referéndum 
populares que sancionen la voluntad de 
independencia de sus pueblos. 

Sia embargo, el reconocimiento in- 
ternaciónal de Croacia primero y de 
Bosnia después, desencadenaron con- 
flictos Étnicos cuya conclusión es difí- 
cil de prever. 

Macedonia presenta una composi- 
ción étnica menos compleja, con sólo 
dos millones de habitantes de los cuales 
más de la mitad son ortodoxos y un 20 
a a oa 

E ca una historia que la vincula 
as undamente A los 


balcánicos más importantes de la 
a 


Históricamente, la Macedonia está 
vinculada ala historia turca y bizantina 
hasta las guerras balcánicas 
nadas al inicio de la Primera Guerra 
Ml tal ma enlminsaron con su divi- 


siónen tres partes: yugoslava, búlgara y 


Económicarnente, sus recursos de- 
; penden de la riqueza mineral perc tiene 
: un nivel de desocupación altísimo que 
' abarca más de un tercio de la población 
: acliva 
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Fudian, anunció hoy, en 


esnia “beligerante: serbia, 


* El Presidente croata. Franjo 
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En Ginebra ace xtaron E 
cedieron territorio a musulmanes - 


He tetelen ED 


25.3 
A taeó 2P j 


Por primera vez en 20 meses de sangrienta guerra civil e inmumerables intentos para levar a la 
mesa de las negociaciones a serbios, croatas y musulmanes, se vislumbra una esperanza de paz. . 
para Bosnia, al haber sido aceptado el plan territorial apoyado por la Comunidad Europea. 


negociaciories en Ginebra con 
a iO UE 
Milosevic. 

De esa “manera, ambos 


Mandatarios así como los 


delegados de los serbios y 


[rom de Poma, accpn el 


plan de paz apoyado por. la 
Comunidad Europea. 

Los musulmanes, sin 

embargo, - mantienen el 

y el vocero del 

Presidente boslio” Alija. 

Izetbegovic declaró que reción 


Ol-03 


hoy, en Bruselas, se sabrá si las 
negociaciones dieron un 
resultado concreto. 

Conel acuerdo alcanzado ayer 
_en Ginebra, los musulmanes de 
“ Bosnia controlarán el 33 por 
ciento del territorio, los croatas. 
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recibirán 17.5 por. ciento, 
mientras, que los serbios de 
Bosnia se 
mitad de la ex República 


- El acuerdo que concede a los 


: musulmanes un tercio del 
. territorio 


- indispensable para presentarse 


bosnio era - 


mañana en Bruselas ante los 


- cáñcilleres de los Doce, que: 
- deberán decidir junto con los * 
beligerantes el. 
E institucional de la ex República 


futuro 


E Yugoslava, 


=-+ La CEE había presionado a : 


“los mediadores y dela 


europeos 
¿ ¡po Thorvald Stoltenberg y 


Lord Owen, para que logren 


en una profunda crisis 


- Frañcia había ando: 
con retirara sus cascos 
ap a 
o. ee la división del 


E 
+ 


lan de. la C 


nh con casi la. 


base para ias 
comenzarán mañana. en 


Las conversaciones de 
Ginebra estuvieron dominadas 


> durante todo el dia porel, 


Owen' y. Stoltenberg - 
presentaron así la nueva - 
ra dos 


bosnia (47 por ciento) y que 


durante varias décadas: 
dominaron politicamente la 
ers prada 


paa cambio, los serbios, que : 
constituyen un tercio de la 


A Y 0 O pm rt 


me O SET , E 


po US 


la mitad de Bosnia. - 
Enero miss de gúera de. 


es 


modificaron las alianzas que se: : - 


habían formado al principio del : 
conflicto, en vista de la futura e” 
inevitable división del territorio. * 
-. La guerra eñ Bosnia cosechó - 
- millares de victimas, despobló * 
regiones enteras con la* 

“limpieza étnica” ejecutada * 


después por los croatasen varias : 
regiones de Bosnia y provocúel * 

- éxodo de más de medio millón 

pi An 


internacionales y los 
europeos aspiran a poner 
con la reunión de hoy- 
Bruselas al conflicio e 
pace e a las. puertas de 
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' arrancar un acuerdo a los de por. y: 
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Los líderes serbios y croatas se dividen el mapa de Bosnia-Herzegovina 


SERBIOS Y CROATAS RECHAZAN 
2 PROPUESTA DE LA UE 


Los presidentes de Croacia, Franjo Tudjman, y Serbia, Slodoban 
- Milosevic, rechazaron ayer, la propuesta de la Unión Europea (UE) de 
poner a Mostar y Sarajevo bajo administración internacional, ya sea de 
la ONU O de la UE, informaron asesores de los mediadores 
internacionales. 


, Tudiman y Milosevic 
presentarán hoy en Bruselas un nuevo reparto 
territorial de Bosnia-Herzegovina, en el que atribuyen a 
los musulmanes un 33,5 por ciento, un 17,5 por ciento alos 
croatas y el 49 por ciento restante a los serbios. 
-. Enunadeclaración conjunta presentada a los mediadores 


demás de acordar la no aceptación de la 
A eeninisacónineaciona 


derecho de los musulmanes sobre los enclaves en Bosnia 
oriental (Srebrenica, Gorazde y Zepa) y a dispones de 
corredores para unirlos entre sí. 
Los serbios bosnios rechazan hasta la fecha ceder estos 
enclavesa la futura república bosnia de mayoría musulmana, 
con el argumento de que la frontera natural debe ser el curso 
del río Drina. 
Albo aaron los croatas bosnios, Mame Boban, 
harán igualmente causa común en Bruselas para obligar al 
- presidente bosnio, Alia Izetbegovic, a elegir entre la salida 
- al mar Adríatico a través de la península de Prevlaka o la 
utilización del puerto croata de Ploce, entre otras facilidades 
- portuarias, tal y como recoge el acuerdo perfilado el pasado 
mes de septiembre en el portaviones británico «Invencible». 


SATISFACCION BOSNIA 


«Esto es el éxito más resonante ue se podía esperar de 
adetabiones: Es de espera que los muslitines 

- porque si no, se quedarían sin argumentos para seguir 
- Milosevic tiene prisa en que los musulmanes firmen la 
: paz, para que la ONU le suspenda el bloqueo petrolero y 
comercial que le impuso hace 20 meses a Serbia por su 
responsabilidad en la guerra de Bosnia, que ha arruinado la 
economía serbia.. 

El presidente croata manifestó su esperanza en que el 
entendimiento entre serbios y croatas en el reparto de 
Bosnia redunde en una mejoría de las relaciones entre 
Serbia y Croacia, países que podrían protagonizar una 
nueva guerra, si la minoría serbia de Krajina no vuelve a 
acatar la soberanía croata. 

«La Unión Europea entenderá que ya los musulmanes 
podrán establecer un Estado sobre un tercio exacto del 
A A y que contarán con una 
zona franca portuaria en el puerto adriático de Ploce y con 
edificios turísticos en las playas de Neum», comentó 


«El mejor regalo navideño sería la paz», añadió el 


4.500 PRISIONEROS EN BOSNIA 


Un total de 4.500 personas se encuentran todavía 
prisioneras de alguna de las tres partes beligerantes en el 
conflicto de o mis Hersopovina in informó el Comité 
Internacional! de la Cruz Roja (CICR) en Zagreb, que pidió 
su liberación. 

La cuestión de los prisioneros en Bosnia-Herzegovina, 
en su mayoría civiles detenidos para ser intercambiados, 
aniquilados o deportados de sus lugares de origen, ha 
representado uno de los problemas humanitarios más graves 


guerra. 

Según el CICR, del total de 4.500 prisioneros, 1.280 son 
serbios y croatas detenidos en campos musulmanes, 320 
son musulmanes detenidos por musulmanes en conflictos 
internos, y los serbios Bosnios tienen todavía 530 prisioneros. 

El numero de los prisioneros musulmanes en poder de los 
croatas todavía no está claro, pero se supone que se trata de 
más de 2.000 personas, aunque el CICR no descarta que 
¡ parte de ellos hayan sido liberados sin Ap 
observadores. 


Los ercátas Bosalos haa libarado unilaserilmonás dido - 
el 14 de este mes a más de 1.500 prisioneros musulmanes 
bajo los auspicios de la CICR y aseguran que han 
desmantelado todos sus campos de internamiento. 


. La Cruz Roja calcula en 4.500 el número de — > 
prisioneros de guerra en poder de las tres partes , 
beligerantes en Bosnia. 
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- UNONEUROPEA FRACASA EN BOSNIA 


La Unión Europea (UE) fracasó ayer, miércoles, en su intento de lograr 
un acuerdo territorial en Bosnia y sólo arrancó un pacto para una 
tregua navideña en Sarajevo, aunque las partes, al menos, aceptaron 
seguir las negociaciones hoy y mañana en la capital comunitaria. 


de ie 
E a ÓN 


» 


al La Unión Europea sólo logró una pacto para una tregua navideña en Sarajevo. 


de si las partes actúan de buena fe» y añadió que «uno tiene i 


la 
impresión de que esos líderes desprecian el sufrimiento | 
de la población». : 

La UE consideró que los croatas han mostrado una l: 
- posición más flexible que abre una brecha para un acuerdo || 
tanto sobre la ciudad de Mostar como para una salida al | 
mar. 

El principio de poner Mostar bajo administración de la || | 
UE «parece aceptado» por los croatas, el problema es que |: 
la solución «no es para hoy», dijo Claes. 

Sobre la salida al mar, los musulmanes han rechazado | 
por completo la propuesta de Prevlaka, aleste de Dubrovnik, 
e Ed A 
de Neum. 

«Las dos partes están dispuestas a estudiar la solución», 


os ministros de Exteriores francés, Alain Juppé, y 

británico, Douglas Hurd, coincidieron en que 

La : «hemos logrado avances muy limitados» que «no 
: han hecho posible» un acuerdo, mientras que su colega 
So incluso dudó de la «buena voluntad 


partes» 
: Los ministros de Exteriores de la UE se reunieron en 
:  Bruselascontodos los dirigentes implicados en la guerra en 
- Bosnia y con los mediadores internacionales para intentar 
A . Tograrun acuerdo para el que, a primera hora de la mañana, 
j : segúnel mediador David Owen, «había pocas diferencias». 
: Sin embargo, tras la reunión el ministro de Exteriores 
belga, Willy Claes, presidente de turno de laUE, manifestó 

ta», 


pensar que dijo el ministro Claes, quien consideró que la actitud croata | 
antes de Navidad se puedan superar las diferencias quiere decir que «una solución es posible». 
existentes. El Gobierno de los bosnios musulmanes considera Neum 


Los dosúnicos avancesregistrados fueron la confirmación 
de una tregua durante las fechas navideñas, que ya había 
sido pactada por los líderes militares en el terreno, y el 

compromiso de que los musulmanes, que son el 44 por 
ciento de la población de Bosnia, tienen derecho al33,3 por 
ciento del territorio. 

Losescollos por solucionar son aíín, por tanto, numerosos: 
la «calidad» del territorio ofrecido, pao 
su estatuto y el de Mostar, la apertura del aeropuerto de 
Tuzía y la salida al mar Adriático. 


la única salida al mar viable, mientras que hasta ahora los 
croatas se negaban a cederlo para que ello no interrumpiera 
el dominio completo que tienen ahora de la costa. 

Los musulmanes sostuvieron que para ellos el problema 
de la «calidad del territorio» es el más crucial para llegar a 
un acuerdo territorial, subrayó el primer ministro bosnio, 
Haris Silajdzic, quien reclamó un territorio viable y que las 
concesiones terri «se hagan en los enclaves del 
Este» y no en el centro. 

«El mapa está abierto», dijo Claes, y ésta es una de las; 


A AAA Lolas 


| 


La presidencia belga acusó abiertamente a los serbios de 
no aceptar la administración internacional sobre Sarajevo, 
probablemente el «escollo más complicado» de todos los 
que quedan por resolver, según fuentes de los negociadores. 

Los musulmanes exigen que nueve de los diez distritos se 
mantengan unidos bajo tutela de la ONU durante dos años, 
mientras que los serbios reclaman su partición. 

«La UE no quiere ni un nuevo Beirut, ni otro Berlín ni 
otra Nicosia» dijeron fuentes diplomáticas para defender la 
A E 

Además, Claes señaló con el dedo al líder serbio de 
Bosnia, Radovan Karadzic, como responsable de que el 
O le Tuzla no se abra para encaminar la ayuda 

taria, 
«El niet (no) de Karadzic ha sido implacable, con el triste 
argumento de que Belgrado está sólo a 200 kilómetros de 
Tuzla», dijo Claes. 

Tras su segunda reunión negociadora en menos de un 
ines cos los presidenses de Bosnia, Croacia: Serbia y 205 
acótitos en Bosnia, los Doce parecen estar al límite de sus 
esfuerzos para lograr que las partes lleguen a un acuerdo. 

«Las partes deben entender que la UE hace todo lo que 


' está a su alcance», dijo el ministro de Exteriores alemán, 
* Klaus Kinkel 


: Solana, enel mismo tono, aseguró que «me queda laduda 


Me. 


primeras cuestiones que negocian en estos momentos 
partesentre ellas con los mediadores internacionales, Davi 
Owen y Thorvald Stoltenberg. EFE 
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VIAS A Ol ke Es 


Para la CIA es 
Milosevic quien 
puede poner fimo, 
al conflicío 


BELGRADO - EN LAS primeras 
planas de toda la prensa 
belgradense figuraba ayer el 
informe en el que la CIA esta- 
dounidense opina que el presi- 
dente de Serbia, Slobodan 
Milosevic, acusado porla ONU 
de ser el mayor responsable de 
la guerra de Bosnia, es hoy el 
único interlocutor válido para 
el fin del conflicto. 

En 1987 Milosevic era uno 
de los líderes más populares 
del comunismo y de la demo- 
cracia en Europa, con millones 
de serbios nacionalistas que lo 
vitoreaban cuando pedía la 
abolición de la autonomía para 
los albaneses y decenas de di- 
plomáticos que encomiaban su 

“revolución antiburocrática”. 

Trasla“cortina de humo” de 

la liberal revolución 
 antiburocrática, Milosevicem- 
: pezó, en Kosovo, a desmontar 


¡ el tinglado federal yugoslavo 


. que había legado en 1980 el 
comunista croata Josip Broz 
Tito. 

Algunos analistas opinaron 
acertadamente ya entonces que 
aquel delicado andamiaje 
yugoslavo no podía tocarse en 

” una de sus partes, Kosovo, sin 
atentar contra el equilibrio de 
Croacia y Bosnia. 

“La guerra de Bosnia huele 
este invierno a “nieve, pólvora 
y cercanía de la paz”, comenta- 
ba un periodista tras la reunión 
de esta semana en Ginebra. 

Todos los contendientes es- 
tán exhaustos; los serbios des- 
trozados por el bloqueo petro- 
lero y comercial de la ONU, 

: que ha paralizado su econo- 

mía; los croatas, con sus comu- 

 nicaciones cortadas por los 

- serbios, y los musulmanes de 
Bosnia, destrozados por la su- 
perioridad armamentista serbia. 

La mayoría de los diplomá- 
ticos europeos consultados en 
Belgrado coincidían desde hace 
tiempo en que sólo quien pudo 
comenzar esta guerra puede 
terminarla, y sitúan en el centro 
a Milosevic. En vísperas de las 
elecciones, la oposición liberal 
serbia sustituyó su juego 
antibelicista por el de apoyo a 
la Gran Serbia, a la espera de 
un aumento de clientela, y lle- 
gó a prometer que anularía las 
concesiones de Milosevic a los 
musulmanes en Bosnia. 

y El electorado reaccionó 

¡ concediendo en las urnas el 
pasado domingo un 10% más 

' de votos que en diciembre de 

: 1992 a los eurocomunistas del 

Partido Socialista Serbio de 

Milosevic.W (EFE) 
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El ejército bosnio musulmóm ataca un convoy humanitario 
croata, mata a su conductor y hiere a varios civiles 


a navideña pero sin paz 


Ak Los mediadores internacionales Owen y Stoltenberg siguen 


- ñegociando en procura de resultados concretos 


Én Sarajevo cayeron ayer, a lo largo de la jornada, 
unos 1.500 serbios y en Gornji Vakuf, en el 
centro de Bosnia, el ejército bosnio (musulmán) 
¡21806 a un convoy humanitario croata, y mató a un 
rconductorehirióaciviles, pesea una tregua navideña 
Aena bula El anuncio de la 


cedido un tercio del tesritorio, 
no sólo “cuantitativamente”, 
sino también 


“cualitatí- 


drcata, por ejemplo, dijo que 
los “beligerantes no son razo- 
nables”, y que la “cultura de la 
guerra” que.los nutre impide 
prever cómo concluirán las ne- 
gociaciones que ayer fueron 
transferidas de Ginebra a Bru- 
selas. 


la rigidez del dirigente de los 
serbios de Bosnia, Radovan 
Karadzic, que rechazó la admi- 
nistración provisoria de 
Sarajevo por partede la ONU, y 
la reapertura del aeropuerto de 
Mostar, en el centro del país, 
solicitada por la UE porrazones 
humanitarias. 


Una postura más “razona- 
ble” adoptó el primer ministro 
bosnio (musulmán), Haris 
Silajdzic, que sostuvo que el 
problema de la salida al mar de 
la futura entidad musulmana 
bosnia puede ser resueko a tra- 
vés de una “administración co- 
mún” del puerto croata de 
Neum, compartida por las auto- 
ridades de Zagreb y deSarajevo. 

Silajezic dijo que uno de los * 


Países miembros de la UB 


jos cascos azules para transitar consideraron “i 
' por el territorio bosnio, Claes cientes” los resultados alcanza- 
; señaló que los beligerantes dosenlas negociaciones patro- 
: Scoptaron por primera vez que  cinadas por la Unión Europea. 
¡ a los musulenines les sea con- _El italiano Beniamino An- 
A 


Ool- 02 


propuso que “Neum no perte- 
nezca a nadie por el momento, 
y que una solución más estable 
podría alcanzarse en el plazo de 
tres o cinco años”. 

Según el jefe del gobierno 
de Sarajevo, los Musulmanes 
están dispuestos a renunciar a 
su soberanía sobre Neum (fos- 
malmente bosnía antes de la 
disolución de la Yugoslavia) a 


cambio de ingentes concesio- . 
nes territoriales en el este y el ; 


oeste del país. 


Silajézic dijo que se trata de - 


e 


. que. 
fuerzas de la Unprofor en 


Bosnia si no se logra defmir - di 


: cuanto antes una solución de 
paz, Silajdzic indicó que “se 


trata de una medida de presión - 
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* En Sarajevo están interrumpidos los servicios de electricidad - 
y agua potable 


Fuertoscombares entre fuerzas musulmanas y croatas estallaron! ayerdomingo explosiones de mortarosacudis- 


alrededor de las ciudades de Kiseljak y Vitez en el centro de Bosnia- A 


Herzegovina, mientras los residentes de la capital serbia de Sarajevo se “2% 
encontraban sin servicio de agua y electricidad debido a los bombardeos. — py 


tes continuaron sacudiendo ciudades € en el « cent 


“Las bombas caen muy cerca d | 


“Zagreb (UFD 


M Tropas croatas y de bos- 


nios musulmanes chocaron en la 
ciudad de Vitez, 30 quilómetros 


alnoroeste de Sarajevo, informó 


Idesbald Van Biesenbroech, de 
la Fuerza de Protección de las 


Naciones Unidas (Unprofor). 


La tregua convocada - por 
todoslos frentes para prolongar- 
se hasta el 15 de enero ha sido 


ignorada. 
: La radioemisoca oficial del 
. gobierno croata informó en 


Zagreb que el ejército bosnio 
desató una “ofensiva de Navi- 


- dad” enel valle de Lasva que ha i 
dejado docenas de heridos a 
causa de los bombardeos en Vi- 


tez, Novi Travnik y Kiseljak, 
' El jefe de patrulla de hat 

for, David Fillingham, de Cana- 

dá, hablando desde su comando 

en Kiseljak, 12 quilómetros al 

noroeste de Sarajevo, dijo que 


go, de: acuerdo con Biesen- 


broech. . . 

En- Sarajevo. 300.000 ved: 
dentes y refugiados fueron afec- 
(tados por cortes.en los servicios. 
' de agua y clectricidad, agregó el 
; A e ep 


"Laplanta eléctrica en la coli- 


na de Zuc fue destruida por el' 
' fuerte bombardeo contra la ciu: 


¡e 


:. El servicio eléctrico sólo es- 
staba fáncionanidoen un tercio de 
'sucapacidad, afectando también 


el suministro de agua potable, 
Un equipo de ingenieros 


. eléctricos de Unprofor llegaron 


ala colina de Zuc para tratar de 


j reparar la planta y restablecer los 
servicios básicos a la población 
K: e la ciudad sitiada. 
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ac idiendo ciudades en n el cent | 


“Las hombas caen muy cerca den nosotros” 


kk En Sarajevo están interrumpidos los servicios de electricidad 


y agua potable 
Fuertes combates entre fuerzas musulmanas odon ayerdomingo 


alrededor de las ciudades de Kiseljak y Vitez en el centro de Bosnia- 


Herzegovina, mientras. los residentes de la 


capital serbia de Sarajevo se 


encontraban sin servicio de agua y electricidad debido a los bombardeos. 


Zagreb (UPD 


Mi Tropas croatas y de bos- 
nios musulmanes chocaron enla 
Pepin Sn 30 quilómetros 


¿informó 
Lucca Y Van Biesenbroech, de 


la Fuerza de Protección de las 


gobierno croata informó en 
Zagreb que el ejército bosnio 
desató una “ofensiva de Navi- 


. dad” en el valle de Lasva que ha 


todoslos frentes paraprolongar- - 
.se hasta el 15 de enero ha sido 


ignorada, 
: "La radioemisora oficial del 


dejado docenas de heridos a 
cansa de los bombardeos en Vi- 
tez, Novi Travnik y Kiscljak, : 

El jefe de patrulla de Unpro- 

, David de Cana- 
dá, hablando desde su comando 
en Kiseljak, 12 quilómetros al 


noroeste de Sarajevo, dijo que . 


PAN 


. explosiones 
ronalaciudadcontroladaporlos. 


CIORIBS, . 

"Las bombas están cayendo 
muy cerca de nosotros, pero no 
nos han golpeado directamen- 
te”, agregó... 

. En respuesta a la: ¿baii 
bosnia, la miliciacroata, conoci 


¿tados por cortes. ea los servicios 
Y de agua y electricidad, agregó el 
a 


* La planta eléctrica en la coli- 


po fue destruida por el” 
p foerto bombardeo contra la ciu- - 


dad desatado el sábado. 


El servicio eléctrico sólo.es- 
“taba funcionando en un tercio de 

sucapacidad, afectando también 
| el'suministro de'agua potable. 


' Un equipo de ingenieros 
, Oléctricos de Unprofor llegaron 
a la colina de Zuc para tratar de 


reparar la planta y restablecerlos 
servicios básicos a la población 


dentes y refugiados fueron afec-.. 
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TES EN BO 
HORAS DE LA TREGUA NAVIDEÑA 


COMBA 


“* SARAJEVO, 23 (Reuter).- In- 
tensos duelos de artll es 
tallaron hoy en Sarajevo Aernb 
do resta menos de un día 
la tregua navideña que 
entrar en vigencia en Bosnia- 
do na. 
El cese del fuego acordado 
ola belicosas facciones 
las tiene que cobrar vi- 
el la con ello de epa jue- 
vO8, pero con el a oy se 
iniciaron violentos 
entre los sitiadores serbios de 
la capital bosnia y sus deten- 


«Exlosiones de p las 
mortero, tableteos de ame- 
Gl part disparos de fusi- 


lería se podían escuchar en la bos 


linea 1 princi de los entrenta- 
mien serbios y musul- 
manes, ubicada cerca de la 


destruida torre del parlamento, ' 


dijo un co. nsa! de Reuter. 
Fuerzas serbias y del E 
bosnlo tibraron duelos 


llería en torno de Zic, un cam- 
po de batalla montañoso desde 
el que se denomina desde el 
norte las carreteras que con- 


e ducen a la ciudad, 


El miércoles, las Naciones 
Unidas contabilizaron la caida: 
de 1.744 dan Sa de la arti- 
llería se ; 


mbates Ojército del gobierno predomi- 


nantemente  usuimán lanzó el 
miércoles pri pctglagión contra 
tropas croatas en lo que pare- 
ció un bien coordinado asalto, 
dl fuentes de la ONU. 
Radio Croacia consignó hoy 


' que 24 personas murieron hoy 


y otras 47 resultaron heridas 
durante los enfrentamientos 
bélicos bon tuvieron lugar cer- 


Sorbios y cross pera avidlr a a. 
Bosnia, Sin. embargo, admitió 


que todavia no podía realizar 
'hoy una evaluación sobre las 
perspectivas 
du posición. 
delegación et | 
si que aunque el último 
mapa que le había sido 


con sus reclamos, no le daba 
tierras en tomo de los vuínera- 
bles ónciaves que esa comuni- 
dad tiene en Bosnia Oriental. 
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| EETÍS fue omo de bemctrmacos a iempo que fracasan as conversiones 
entre representantes de las tres facciones en guerra 


El líder serbio Karadzic lanza un 
nuevo ultimátum a los musulmanes 


Las conversaciones entre los representantes de las das sobrelacapital bosnia, mien- O deca Pots de nistal” por haber dado merca 
tres facciones en guerra en Bosnia-Herzegovina  *%*sviolemtoscombatesserepor- _ bra, que atribuía tan sólo el Serbia, Slodobas sobre la posibilidad de 
concluyeron anoci sn un acuerdo, por o quese E Dn a 
desvanece la esperanza de llegar a un arreglo apo eri misma propuesta (con ua 3 por sio mo dea jopciado Jas ps ins 

líticodel conflicto balcánicoantesde Navidades. nes de haber lanzado nuevas — ciento más del territorio para los promesas, entre las cuales la de que a E 

ncuantoalasituación política, nohayacuerdos”, ofcasivas contra Visez y Trev-  muenlmanes, fue presentada A o 
eso! lord Owen en una conferencia de prensa al al PEO CI a A A A 
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El líder de los serbios bosaños E A a —— A > 
de dos días de intensas negociaciones con  Radovan Karadzic, por su parte, | : 
los líderes de serbios, croatas y musulmanes. lanzó anoche un velado ukimá- pe ; 
tum a los musulmanes de Bosnia 
Bruselas (ANSA) para que acepten las ofertas l 
planteadas en la mesa de nego- H 


' Las negociaciones se res-  ciaciones en estos dos días de 
nudarán en la ciudad suiza de  tratativas. Silos musulmanes no 
Gmebra el 15 de enero, en otro aceptan el plan de paz en un 
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añadió el copresidente de la vencela tregua de Navidad, los 
Conferencia de paz para la ex serbios podrían “retirar las con- ¡ 
Yugoslavia. cesiones” hechas hasta el mo- , 

Owen efectuó también un mento. “Nosotros hemos res- , 
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Se busca concretr una tregua en Bosnia 


LEAL ARA LA Ernefico ZO y 


LOS MEDIADORES BUSCAN UN COMPROMISO 


El mediador comunitario para 
Bosnia, David Owen, aseguró ayer, 
en Bruselas, que el principal 
objetivo de las negociaciones entre 
las parteses buscar uncompromiso 
definitivo para que la tregua 
navideña se cumpla hasta el 15 de 
enero. 


Owen y Thorvald Stoltenberg 
comenzaron una segunda jornada 
denegociacionescon los dirigentes 
de las distintas facciones en 
Bosnia: el musulmán Alija 
Izetbegovic, el croata Mate Boban 
y el serbio Radovan Karadaic. 

«Todavía vale la pena continuar 
las negociaciones», dijo Owen pese 
a los escasos avances logrados en 
la sesión de ayer con los ministros 
de Exteriores de la Unión Europea 

UE) 


«La tregua será mucho másfácil 
de cumplir si está apoyada de un 
fuerte compromiso político. Es 
nuestro principal objetivo», 
añadió el mediador. 

«Además, vamos a exigir que la 
orden Hegue atodos y cada uno de 

¡los caciques militares en toda 
Bosnia», aseguró. Sin embargo, 
ha nabido fuertes bombardeos en 
Sarajevo y violentos combates en 
Bosnia central. 

La sesión negociadora, 
convocada por Jos ministros 
comunitarios, acabó con sólo el 


acuerdo de la tregua y la 
aceptación de que los musulmanes 
tienen derecho a! 33,3 por ciento 
del territorio bosnio, aunque son 
el 44 por ciento de la población de 
la república. 

Además de la tregua, las partes 
y los mediadores tienen sobre la 
mesa numerosos puntos por 
discutir: el mapa definitivo, la 
salida a] mar para los bosnios, el 
futuro de Sarajevo y la apertura 
del aeropuerto de Tuzla. 

Owen confirmó que se ha 
legadoa unacuerdoentreserbios 
y musulmanes para la salida al 
río navegable Sava, al norte de 
Bosnia, a través de Brcko. Los 
croatasestán también próximos a 
aceptar una administración de la 
UE sobre Mostar. 

Por su parte, el embajador 
bosnio ante la ONU, Mohamed 
Sacirbey; aseguró que los serbios 
deben presentar un nuevo mapa 
porque «incluso los mediadores 
han confirmado que.a la oferta 
territorial que tenemos ahora le 
falta el 1 por ciento». ' 

Croatas y serbios se pusieron 
de acuerdo para ofrecer a los 
musulmanes un repárto que 
decían alcanzaba al'33,3 por 
ciento. Los musulmanes 


rechazaron la oferta porque 


dejaba fuera partes del este del 
país que reclaman para sí. «Los 


serbios se comprometieron a 
presentarnos hoy el 1 por ciento 
que falta», dijo Sacirbey. 

La delegación musulmana se 
manifestó satisfecha porque la 
Unión Europea «ha entendido 
perfectamente el concepto de 
viabilidad», y que la misma 
cantidad de territorioen un lugar 
o otro cambia por completo el 
panorama. 

De fuentes diplomáticas 
trascendió en Bruselas un 


enfrentamiento entre el ministro 
belga de Exteriores, Willy Claes,: 
y el reprentante ruso para 
Yugoslavia, Vitaly Churkin, 
durante las negociaciones con las. 


partes. 
Churkin «pintó un 


( panorama 
rosa» de un próximo futuro para 


Serbia sin sanciones, lo que 
disgustó a la presidencia dela UE, 
que consideró poco oportuna una 
intervención tan positiva en un 
momento en que la 

serbia se negaba rotundamente a 
abrir el aeropuerto de Tuzla y 
boicoteaba un acuerdo sobre 
Sarajevo. 

Elembajador Sacirbey lamentó 
que en ese momento el 
representante de Estados Unidos, 
Charles Redman, también 
presente, no interviniera, ante la 
posición pro-serbia el delegado 
ruso. (efe) 
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LA SERBIA TUVO TEMOR DEL CAMBIO 
_VOTO AL SOCIALISTA MILOSEVIC 


E rca 20 (ANSA). — La Serbia profunda, os 
den cambio y pretnió seguir con el Partido Socialista 
Pardo Socialista del der 


El plan de acción presentado la Comunitiad Europea el 
: - mes pasado prevé la presentado por alrededor de un t 
Los s resultados de a rra de ayer en poblada de Argo or e porel canto) a los a | 
E ofrecía ant cine: o 
a cdo col ue es el joven (42 años) ad: 
tecnócrata ien limipó a su Partido 
“Demócrata de la vieja esta vez de seis escaños 
CKiN KA de haber 
PEO es ta clave de todo posible gobierno y ya se ha 
pero 


como lider de una cosilción de nidad nacional se toman por simple, 128,1 


islativas mayoría 
o ios a op 


> log 
lio o rocaro aa blo “Tendremos una 
di u mayo | 
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o pe ria abeoluta o relativa 5 to, . ñ 
poro la avarzad de Mlcemvts debrita su éxito Zoran Diindjic, lider dl Partido Democrático oposición: "pi 
E : tos dos tercios de Serbia votaron contra Milosevic” ba podría obtener 30 bancas del mu nora ed 
E a) e A nuevas alianzas a coalición DEPOS, un grupo, de s democrático 
4 rabia oleo a qesodliao E dd del pariamento, con 50 pe e] " 
E : cuanto a los perdedores, fracasó Zeliko Razniatovic se sabe con certeza si la oposición, radar. 
E :Akan, jefe de los tristemente famosos Tigres y denunciado como por partidos democráticos ir posición, integrada: 
a Bosnia. Gasló sumas ingentes en por sus crimenes an Sólo por su antipatía hacia Milosevic, podrán formar una alianza. : 
E sumas ingentes en ta campaña electoral pero se 8ficaz contra los socialistas. 
Zo dar por satisfecho si obtiene una sola banca, ta suya por radicales encabezados por Vojisiav Sesa | 
E El Partido Radical pasó de 73 escaños a 40..Fue el partido ica 
E Laa Pardo cap amonio y acer a Seccion | 
cl Ob a Giotvor el paramento y Lamar 
3 Era entr omdiga qn f podria 
: 96 En AuevO Belusrco a sentar 
deseo de fr do e y logar una paz del | 
Y Civil, e icos una inttiva. 
34 Los med | Y Thorvald Sioitenerg 


3 Owen 

(ONU) se sentarán mañana en IA para negociar con 
o A SS DO lO CE 
on ers que he los doce cancilleres de la CEE, que : 


a, 
e 


El Partido Socialista Serbio oben 123 | 
bancas en 250 | ¡ 


NEOCOMUNISTAS SERBIOS GANAN 
ELECCIONES PARCIALES 


tiene conseguidos 123 escaños, la 
liberal coalición Movimiento ES 
DemocráticoSerbio(DEPOS)45, E 
tos ultranacionalistas del Partido des 

Radical Serbio (SRS) 39, el 
centrista Partido Demócrata (DS) 
29, el centro-nacionalista Partido 
Demócrata Serbio (DSS) 7, el 


A 
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Los neocomunistas del Partido 
Sociaiista Serbio (SPS) siguen en 
cabeza, con 123 de los 250 
ajustados, tras repetirse eldomingo 
los comicios celebrados el pasado 
día 19 en 45 mesas electorales. 


E MERA e S 


Los resultados oficiales de esos 
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comicios, en los que volvieron a 
votar unos 20.000 serbios de los 
siete millones con derecho a voto, 
se conocerán recién hoy. 


ElSPS, según su portavoz, Ivica 
Dacic, está dispuesto a formar 
Gobierno en solitario «dado que 
se ha probado que disponemos 
hoy de un 10 por ciento más de 
votos que en diciembre de 1992». 

El SPS de Slobodan Milosevic 


partido de la minoría húngara 
Comunidad Democrática de los 
Magiares de Vojyodina (DZVM) 
5. 

Los albaneses de Kosovo -más 
de 1.200.000 de personas con 
derecho a voto- se han negado a 
votar «en elestado serbio» a pesar 
de habérselo pedido la oposición 
liberal, pero un grupo de 
albaneses del sur de Serbia ha 
obtenido dos escaños, 
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El Partido Socialista serbio ganó las legislativas y espera los resultados a 
oficiales de moy para saber si cuenta con mayoría atosoluta y 


Milosevic es el hombre fuerte de Eto al 


El Partido Socialista Serbio (ex Comunista) liderado por el presidente 
Slobodan Milosevic ganó las elecciones legislativas con el 37,2 por ciento de 
los votos, y obtuvo entre 124 y 128 escaños en el Parlamento, según resultados 
.oficiosos difundidos por el vocero del partido, Ivica Dacic. Los resultados 
Aficiales se conocerán recién hoy, pero según las estimaciones socialistas, 

cuestionadas por la oposición, el oficialismo espera tener la mayoría absoluta 


en el Parlamento. 
Belgrado (ANSA) 


El Según esas proyecciones, 
a PON alo rta 
cuatro partidos, se colocó en 
segundo lugar conel 16 porcien- 
O e 
ultranacionalistas 
Radical Serbio (SRS) de Vojslav 
- Seselj (13,1 por ciento) y el 
: Partido Democrático de Zoran 


-Djinác (11.3 porciento) 
Los socialistas tienen que 


Obtener por lo menos 126 esca- - 


socio de Jos socialistas en caso 
que éstos necesiten formar una 
coalición para controlar el Pasla- 
mento, opinan los analistas de 
O Sin embargo, el líder 
del Partido Democrático, un 


pas pragmático, 
Zoran Djindjic, de cultura ale- 
mana, declaró que no se aliará 
con los socialistas de Milosevic 
y que no sostendrá un gobierno 
pl pit socialista, pero que 
o O 
con otros partidos de oposición, 
incluida la extrema derecha, en 
la formación de un gobierno de 
“salud nacional”. La coalición 
de oposición Depos, un cartel de 
cuatro partidos liderados por el 
Movimiento Serbio de Renova- 


octubre último después de la 


traslaamenazade los de 


ción de Vuk Draskovic, recogió ¡3 


el 16 por ciento de los votos. 
_ Los resultados oficiosos in- 


Vojislar Seselj 
03, 1 por ciento) y el de Unidad 
Serbia de Zeljko Raznjatovic 


- Arkan, ambos en las listas de 


ELECCIONES SERBIAS NO INCIDIRAN EN LA GUERRA 


escaños ines E que 
esperar el recuento definitivo de 
los votos. 


El sistema proporcional ex-: 


cluye a Jos partidos que obten- 
San tenos del S por cisco de los 
a 
el mayor número 
Las ele 


pato del vicepremier montene- | 
.. grino Miuhajlov Ljesar, que en : 


Ya E ctonoso en Serbla: 


ES 


Partidarios del presidente 
neocomunjsta serbio Slobodan 
Milosevic y del líder de la oposición 
liberal, Vuk Draskovic, se 
enfrentarán en las urnas el 
próximo domingo, pero unos y 
otros defienden los intereses de la 
Gran Serbia. * 

» 

En el poco probable supuesto 
de que ganara el líder de la 
oposición liberal, agrupada en 
torno a DEPOS -Movimiento 
Democrático Serbio-,quedaría la 
incógnita de la respuesta de los 
militares y la policía de Milosevic. 

Tras las declaraciones de 
Draskovic el miércoles en el mitin 
defin decampaña, nose nota que, 
no obstante haberlo prometido 
hace año y medio, haya dejado de 
ser nacionalista. 

Draskovic acusó el miércoles a 
Milosevic de «vendepatrias» y de 
haber cedido en Ginebra 
demasiado territorio a los 


musulmanes, así como de haber 
pactado supuestamente con los 
croatas la entrega de Krajina por 
el bien del fin de la guerra. 

Líderes de uno y otro bando 
están unánimemente en contra 
del bloqueo internacional 
impuesto a Serbia por su 
responsabilidad en la guerra de 
Bosnia, que ha acabado con su 
economía y producido una 
inflación del tres por ciento por 
hora. 

Las encuestas prevén que los 
neocomunistas del «Partido 
Socialista» de  Milosevic, 
presidente de Serbia, volverán a 
ganar -como en 1990 y en 1992- 
pero esta vez con unas cotas más 
modestas de favor popular, que 
podrían remontar si se hiciera la 
paz. 

El fin de la guerra de Bosnia 
«suspendería» condicionalmente 
lassanciones económicas y abriría 
al comercio y al petróleo las 


OZ2=O03 


fronteras de Serbia. 

Sabedores de que ello sería un 
chorro de votos para Milosevic, 
los negociadores internacionales 
han aplazado la conferencia de 
paz -con musulmanes, serbios y 
croatas- hasta el próximo día 21, 
dos días después de las elecciones 
del próximo domingo. 

Trasentrevistarseelmartescon 
Milosevic, el líder de los serbios 
bosnios, Radovan Karadzic, 
declaró, el miércoles, que está 
dispuesto a haser concesiones 
territoriales para que se cree en 
Bosnia un Estado musulmán. 

Todos los sondeos de opinión 
coinciden — en que los 
neocomunistas de Milosevic, 
sobre todo tras los resultados de 
la «Madre Rusia», sacará en torno 
al 20 o 22 por ciento de los 
sufragios, mientrasqueelDEPOS 
de Draskovic podría obtener entre 
el nueve y el 16 por ciento, según 
las agencias de opinión. (efe) 
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pocos incidehtes. 


in solo hecho empañó la 
calma de las elecciones: el asesi- Z 
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PABLO BUSTELO/CARLOS R. BRAUN 


A CIVILIZACIÓN Y EL PROGRESO VIA- 

jan de Este a Oeste: el paso de los 

siglos ha visto moverse al centro de 

la cultura y la economía mundial 
desde el Lejano Oriente a Egipto, Grecía, 
Roma, España, Inglaterra y Estados Uni- 
dos. ¿Ha llegado el momento de dar un 
paso más y cerrar el círculo otra vez don- 
de empezó? 

Si las gigantescas India o China He- 
naron de admiración a los antiguos, los 
modemos parecen seguir la máxima de 
small is beautiful, lo pequeño es hermo- 
so. Y los países que más asombro suscí- 
tan son incluso más pequeños que Japón: 
se trata de Corea del Sur; Taiwan, Hong 
Kong Singapur. 

Se los conoce como los «cuatro pe- 
queños dragones», porque en la tradición 
confuciana el gran dragón es China; o 
como los «cuatro cachorros de tigre»: el 
tigre adulto sería Japón. Estos dragones 
han sido los lideres del crecimiento eco- 
nómico mundial en los últimos 30 años y 
están entre los principales exportadores. 

Entre 1965 y 1990 el crecimiento anual 
medio del Producto Interior Bruto (PIB) 
per cápita de los dragones fue del 7 por 
ciento, frente al magro 2,4 por ciento que 
fue el promedio de los paises de la Orga- 
nización para la Cooperación y el Desa- 
.rrollo Europeo (OCDE); ésa es también 
la cifra correspondiente a España. 

Según datos del Fondo Monetano 1n- 
ternacional (FMI), entre 1983 y 1992 el 
PIB creció por encima del 8 por ciento 
anual en Corea del Sur y Taiwan y más 
del 6 por ciento en Hong Kong y Singa- 
pur. Esas tasas no tienen precedentes his- 
tóricos. En sus dinámicos tiempos de la 
revolución industrial, Inglaterra necesitó 
58 años para duplicar su PIB per cápita, 
de 1780 a 1838. Estados Unidos necesitó 
después 47 años, de 1839 a 1886; y Japón 
34, de 1885 a 1919. Corea del Sur lo con- 
siguió en apenas 11 años, de 1966 a 1977. 

Esos pequeños países se lanzaron al 
mercado mundial y sus exportaciones pa- 
saron de representar el 1.7 por ciento del 
total en 1967 a un notable 9,2 por ciento, 
una cifra equivalente a la de Japón y que 
duplica la de América Latina. La pobla- 
ción de los dragones apenas llega a 75 
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sino que también proporciona el 5 por El éxito industrial de los dragones es 


millones de habitantes; Japón tiene 125 
millane< y América Latina 425 millones. 
Corea del Sur ya es el primer pivuim- 
tor mundial de circuitos de memoria 
electrónicos. La primera empresa sido- 
rúrgica del mundo es la coreana Posco, 
Pohang Iron and Sicel Company, que re- 
cientemente ha dejado atrás a Usinor-Sa- 
cilor e incluso a la Nippon Steel. Los co- 
reanos controlan el 25 por ciento del 
mercado amundial de la construcción ta- 
val, porcentaje sólo superado por Japón. 


Taiwan no sólo es el primer productor ' 
mundial de calzado y raquetas de tenis, : 
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ciento de los ordenadores personales que 
es Etica an al aumdo —unos 10 millo- 
nes de unidades. frente a los sólo 0 mitto- 
nes que producen los países de la Unión 
Europca— y del 40 por ciento de los te- 
clados y tarjetas para esos ordenadores. 
Con sólo 20 mitlones de habitantes, 
Taiwan tenia en julio de 1993 unas rescr- 
vas de divisas de 83.000 millones de dó- 
lares, las segundas mayores de] mundo 
después de Japón y las primeras cn tér- 
minos per cápila o por meses cquivalen- 


tes de importaciones. 


innegable. Lo que sorprende más, no 
obstante, es dónde han llegado en com- 
1ación 231 2 nenta de nartida. A fina- 
les de Jos años 50 todos eran países po- 
bres y no tenían, como tampoco tienen 
ahora, recursos naturales. El panorama 
era exactamente cl inverso al de América 
Latina, que entonces era rica y tenía, 
como sigue teniendo, recursos naturales 
ricos y abundantes. Pero desde entonces 
hasta hoy Iberoamérica no ha podido ex- 
hibir ni la cuarta parte del dinamismo 
económico de los dragones asiáticos. 
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EL FUTURO ES EL GRAN PACIFICO 


Mic Ps | 
a 
.-. ON (En 0 . pa A 


Estos países son e! germen de 
lo que pretende ser, con el 
patrocinlo de ££ UU, el mayor 
mercado del mundo, Se 
agrupan en el foro Cooperación 
- Económica Asfa-Pacífico 
(APEC). El PIB está en miles 
de millones de dólares y la 
renta per cápita en dólares. 


¡ 1 El ameco 
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era un gráfico ejemplo de las políticas . 
¡ del sector público en los dragones se 


erradas. Más lejos, América Latina era 
oiro tanto. 


La cuestión del papel del Estado es * 
objeto de muchas polémicas. Existe una : 
sí están de acuerdo en que para los casos 


nada que ver con la prosperidad de los ; de Hong Kong y Singapur fuc muy im- ; 
; portante la inmigración de personas y ca- 
" pitales que huyeron en 1949 de la revolu- ; 

* enla educación y las infraestructuras. 


cierta idea de que los estados no tuvicron 


dragones, y que su crecimiento se debió a 
una especie de mercado libre cuasi anar- 


quista. Esto parece ser más una supersti- 


ción que otra cosa. 
Un reciente infonme del Banco Mun- 
dial (BM), El milagro de Asía oriental, 


publicado en septiembre de 1993, ha : 


vuelio a encender la mecha del debate. El 
BM reconoce lo que los estudiosos ya 


habian observado desde hacia mucho 
tiempo: el Estado en los dragones fue : 


cualquier cosa menos inexistente. 
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El BM sostiene que la importancia 
debe a que intervino para que el mercado 


pudiese funcionar, cosa en la que algunos 
economistas discrepan. Los especialistas 


ción China; también su función de inter- 


mediación comercial y se privilegiada si- : 
: vención del Estado en los dragones y 


tuación geográfica. 


n Corea del Sur y Taiwan tuvo im- 
portancia la ayuda económica y mili- 
tar de EE UU en los años 50 y 60, ya 
que se trataba de países situados en 


la frontera exterior de la Guerra Fría. : 
Otros factores de peso fueron la reforma . 
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agraria al estilo japonés, que fragmentó 
tierra e hizo posible un gran crecimien 
agrícola, que a su vez contibuvó mucl 
a la industrialización. También contar: 
otras intervenciones del Estado: en el c 
mercio exterior, para proteger el merca: 
intemo y estimular las exportaciones; « 
el sector financiero, con unos bancos co 
trolados casi totalmente por el Estado: 


Hay puntos que diferencian la intc 


otras latitudes. El peso del sector públi 
en la economía es relativamente peq: 
ño: el gasto público en Taiwan cs el. ] 
por ciento del PIB, mientras que en . 
pón es el 30 por ciento, en EE UU el 
por ciento y en Europa el 50 por ciento 
Un aspecto ilustrativo, aunque inqu 
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tante, es que el peso del Estado en la eco- 
=> = nomía de alguno de los dragones se ta 
j ñ visto frenado porque no eran estados de- 

mocráticos. Ha escrito el semanario britá- 

nico The Economist. «El secreto político 
de los éxitos asiáticos es que sus gobier- 
nos han sido relativamente impermeables 
ante las peticiones de favores —lo que los 
economistas llaman rent-seeking, búsque- | 
da de rentas—, frente a las cuales los go- : 
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biernos democráticos modernos es impo- 
sible que ofrezcan resistencia». 
En los últimos años se siente en bue- 
na parte de Asia el empuje de la demo- : 
. cracia. Europa y América miran ahora ' 
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, hacia la orilla remota del Pacífico con la | 
incógnita de si la libertad va a seguir allí 
el mismo sendero económico que ha tra- | 
zado en Occidente. R 


cios es 2% SIADOTAS 


tao PA ADD o A IA q a mp ONZA e 


RENCIA ONE Y, 
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Clinton (en el centro) con alguno de sus invitados asiáticos en ade reunión de Seattlo del pasado noviembre. 


| ran: «Este asunto de abrir los mercado: 
norteamericanos es absurdo —se quej;: 
uno de ellos—. Tenemos el mayor défici 


comercial del mundo. ¿Cómo pueden de 


Estados Unidos está decidido a hacer del mundo un 
gran mercado libre. Y quiere empezar por el Pacífico, 
aunque sus futuros socios se muestran reticentes 


CARLOS ENRIQUE BAYO, Washington 


ILL CLINTON, EL PRESIDENTE DE 


EE UU, no tuvo pelos en la lengua: : 


«Si nuestros esfuerzos por asegurar 


acueídos comerciales globales des- ; 
fallecen, entonces el foro de Cooperación : 


Económica de Asia y el Pacífico (APEC) 


aún nos ofrecerá una forma de expandir 


los mercados en esa región». 

Hasta ese discurso en la inusitada 
cumbre de Seattle (EE UU) del APEC, 
celebrada el pasado noviembre, sólo fun- 


cionarios deseosos de mantener el anoni- | 


mato y algún que otro responsable co- 
mercial norteamericano se habían atrevi- 


do a expresar tan claramente lo que Clin- |! 


ton está dispuesto a hacer: dar un histósi- 
co golpe de timón hacta las aguas del Pa- 
cífico, una vez agotadas las rutas comer- 
ciales atlánticas, para levantar la econo- 
mía estadounidense aun a costa de soltar 
las amarras que lo unen a Europa. 

Los datos objetivos lo avalan. En 


Seattle estaban reunidos los lideres de los | 
países que reúnen el 40 por ciento de la ¡ 


población de la Tierra, la mitad del Pro- 


ducto Interior Bruto de todo el globo ' 


(más de 13 billones de dólares) y cl 40 


por ciento del comercio mundial. Frente : 


a la intrincada bahía de Puget, cn fas frías 


aguas del Pacífico Norte, cobraban reali- : 
dad las ominosas advertencias pronuncia- 


das, hasta entonces en privado, por los 


miembros de la Administración Clinton ¡ 


sobre el fin de la era «curocéntrica». 
Ciertamente, hasta los propios dele- 
gados japoneses expresaron su asombro 
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de que tantos y tan variados paises, desde 
China hasta Australia y de México a In- 
donesia, lograran emitir una declaración 


tiempo de promesas y compromisos hace 
mucho que pasó. Se requieren pasos con- 


Aunque para déficits comerciales, e' 
que EE UU padece con China, cuyo pre- 
sidente, Jiang Zemin, reaccionó igual que 
haría una estatua estalinista cuando Clin- 
ton trató de conmoverlo con derechos hu- 
manos, procuró convencerlo de qu: 
abricra su país e intentó presionarlo sobr: 
el problema de la proliferación nuclear 


cir que somos un mercado cerrado?». 


da de su pétreo estancamiento; en cam 
bio, acabó entregándole un superordena 
dor, tecnología nuclear y hasta dos satéli- 


| 
conjunta tan terminante y rotunda: «El | Clinton no desplazó a Jiang ni una pulga. 
| 


erectos (.. ) y como la.región económica- 
mente más poderosa y dinámica del mun- 
do (...) estamos colectivamente decididos 
a garantizar el éxito de la Ronda de Uru- 


guay [sobre el GATT)». 


Pero las primeras tormentas se des- 
cargaron pronta desde Japón sobre la 
ofensiva clintoniana. Tokio, con su nue- 
vo primer ministro, Morihito Hosakawa, 
es de pronto agresivo en las negociacio- 
nes con EE UU y contraataca las protes- 
tas de Washington. Cuando los nortea- 
mericanos alegan que el Gobierno de Ja- 
pún sólo adquiere en el extranjero el 1,6 
por ciento de sus equipos de telecomuni- 
caciones, los japoneses rápidamente acu- 
san a la Administración Clinton de com- 
petencia desleal, puesto que Washington 
importa muchísimo menos (cl 0,3 por 


Ó Europa ya 
no es el 


ciento) en ese campo. Y 
si protestan porque las 
escuelas niponas no 
compran computadoras 
made in USA, se replica 
prontamente que lo pn- 
mero que tiene que ha- 
er EE UU es abrir su 
mercado gubernamental 
a los superordenadores 
de otros países. 
Los expertos esta- 
dounidenses desespe- 
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objetivo; pone 
demasiados 
roblemas a la 


ora de nego, 


os/0s 


tes (para que los lance China) como pag 
por los 15 minutos de entrevista. 

Ese afán mercantil arrastra peligrosa- 
mente a EE UU por la pendiente de l: 
nueva carrera armamentista en Asia 
«Sólo nos quedan entre tres y cinco año: 
antes de que varios países asiáticos cuen- 
ten con armas nucleares», advierte el ase. 
sor del Pentágono Henry Sokolski. Perc 
Clinton no sabe cómo negar a Pakistár 
los 60 cazabombarderos F-16 que le pide. 
! que darían trabajo a 4.000 empresas nor- 

teamericanas de alta tecnología y que, se- 
guramente, serían empleados para trans- 
portar las ya inminentes bombas atómica: 
paquistanies. Igualmente, India está coo- 
perando estrechamente con los deshere- 
dados cientificos nucleares de la extint: 


URSS. Junto a la amena- 
za de nuevos misiles ba- 
lísticos superprecisos que 
China está desarrollando 
esas actividades empu- 
jan, a su vez, a Japón 
Corea del Sur, Taiwan « 
Indonesia a emprender st 
propio despegue arma 
mentista. Pero Clinton y: 
no se puede parar: all 
está su futuro, entre lo. 
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MEJOR PROSPERIDAD 
QUE LIBERTAD 


Su crecimiento ha sido dirigido por un régimen de 
mano de hierro que mantiene las calles de este mini- 
Estado tan limpias como llenas las cuentas corrientes 


í 
¡ 


A e 


ed INGAPUR, LA PEQUEÑA CIUDAD-NA- 
ción, pero también quizás el dragón 
más agresivo, disfruta de una de las 


Asia después de la de Japón y el Sultana- 
to de Brunei— y tasa de crecimiento ma- 
yores de Asia. Sin embargo, el 80 por 
ciento de la población de esta antigua co- 
lonia británica tiene que contentarse con 
adquirir un pequeño, aunque caprichoso, 
apartamento para vivir. Y la propiedad 
de un automóvil es un auténtico lujo: un 
auto que en Hong Kong cuesta unos 
1.500 dólares, en Singapur se vende por 
el doble. Eso sí, compradores no faltan. 
El escaso espacio disponible limita 
las posibilidades de sus ciudadanos, en 
su gran mayoría de origen chino. Como 
emigrantes huidos de la pobreza, son 
poco amigos de cambiar la actual prospe- 
ridad por mayor libertad política. 
O Gobernado con mano hierro (al extre- 


que de una economía que subió como 
una flecha por la fuerte demanda interna 
y que no ha perdido su dinamismo. Fue 


mo de que escupir o comer chicle puede 

>. suponer una multa de hasta 400 dólares), 
de se ha aprovechado de su estratégica posi- 
q ción geográfica y privilegiado puerto. Su 
E capacidad para atraer la inversión extran- 
Ed jera y sus exportaciones fueron el arran- 


di 


Tasa Real de de Crecimiento e Económico 5,8% 
Renta Per Per Cit sabre sobre PIB na 16.500 $ 


e el primer país que aplicó la fórmula de 
cd laisser faire (libre comercio) y ahora in- 
3 tenta convertirse en el gran centro mun- A 
Es. dial de servicios financieros. Su mercado Habitantes por aalomórt IS —- 
E e cambio es el tercero después del de Habitantes por teléfono 2 
SS. ueva York y Londres con 85.000 millo- === == === == == == 
E nes de dólares diarios. Su industria de re- — Nivel de alfabetización 87% 
E As = lle y e sitúa E tercor Esperanza de vida (años) 74 
9 ugar de la clasificación mundial. Singa- : 
38 pur, que no acusa la corrupción institu- Composición dela fuerza de trabajo: RAN 
PE cionalizada de otros países del árca, im- Kicela 1% 
+ porta mano de obra y quiere retrasar la" eria/comerdo 64% 
: jubilación de sus ciudadanos para apro- . ——-=- == ——— 
vechar al máximo su productividad. Servicios A 


de. ¡ 
Ea este pequeño territorio. China intentó : en un gigante que tiene que alimentar | 
3 contratarlo como asesor para la puesta en . cada día a 1.200 millones de seres huma- 

E marcha de lo que en Pekín se llama «so- : nos. Pero es evidente que este país y 

yo | cialismo de mercado», pero no es fácil : Hong Kong serán los modelos chinos. » | 
E 940075 | 
3 sE 97 | | 
US a 
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El gran responsable de este despegue 
fue el ex primer ministro Lee Kuan Yew, 


retirado hace un año, pero que aún ejerce ; 
una gran influencia en el Gobierno de : 


aplicar las fórmulas que funcionaron en 
un Estado más pequeño que Nueva York 
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S EL TERCERO DE LOS CUATRO DRa- | 

gones en renta per cápita, se ha con- | 

vertido en la meca soñada por los 

chinos del continente comunista. La 
milagrosa prosperidad de esta isla, que el 
régimen de Pekín considera todavía una : 
provincia traidora desde que en 1949 se 
refugiaran en ella los restos del régimen 
republicano-nacionalista del kuomintang, | 
se ha sustentado en la exportación de | 
productos manufacturados: desde texti- 
les, calzado deportivo y juguetería hasta 
tecnología punta. La producción se ha di- 
versificado y las compañías taiwanesas 
controlan el 20 por ciento del mercado 
mundial en el sector informático y sus 
plantas suministran materiales diversos 
para las industrias de la zona, la nipona | 
entre ellas. 

Es uno de los dos países con mayor 
reserva de divisas y, al igual que Singa- 
pur, Hong Kong o Corea del Sur, ha sido 
administrada por un Gobierno autorita- 
rio, en el poder desde hace más de tres 
décadas. Una de las características que 
diferencia a Taiwan del resto de los dra- 
gones es su obsesión por China, cuya so- 
beranía reclama desde que los líderes que | 
fundaron Taiwan fueron expulsados por | 
las tropas de Mao. Fan Jen Fei, director ¡ 
de Industrias Farmacéuticas, señala que, | 
a pesar de los consejos impartidos por el | 


“NUESTRO UNICO 


LA PEQUEÑA CHINA 


La escisión del «gigante rojo» tras la revolución 
comunista en 1949 ha marcado al país, exportador 
nato de productos y formador de talentos nacionales 


Gobicmo a sus empresarios, por razones 
políticas, todos piensan en invertir en 
China con los ojos puestos cu la reunifi- 
cación nacional: hasta ahora se han insta- 
lado allí 7.000 empresas con 6.000 millo- 
nes de dólares en contratos. «Nos reciben 
con los brazos abiertos —dice Fan Jen 
Fei—, pero nuestras inversiones no están 
seguras porque hay riesgos políticos». 

Las compañías de este territorio, que 
lucha por ser admitido en la ONU, se han 
expandido por el sudeste asiático, donde 
viven 20 millones de personas de ascen- 
dencia china, como única manera de so- 
brevivir en Asia. Su moneda se apreció 
un 40 por ciento en menos de dos años y, 
en consecuencia, aumentaron vertigino- 
samente los salarios y costos laborales 
dentro del país. Desde 1987, más de 
4.000 firmas de este país se han estable- 
cido en el sureste: en Malasia e Indone- 
sia, por ejemplo, los salarios cuestan una 
décima parte. Vietnam es el país preferi- 
do. Se ayudan en esa penetración con de- 
cenas de miles de chinos nacidos en estos 
países pero adiestrados en Taiwan. 

Uno de los principales problemas tai- 
waneses es su déficit con Japón, que ha 
invertido en esta isla cerca de 4.000 mi- 
llones de dólares. El poderoso imperio ni- 
pón ha conseguido que «la pequeña Chi- 
na» dependa comercialmente de él. s 


zas públicas. 


EXPORTACIONES 
Ti eco de lares 


1 


Composición de la fuerza de trabaje: 
Kricola 


Servicios 30% 


lizó una reforma monetaria y se mantuvo el orden en las fin 


P. ¿Cuándo empezó el despegue de la economia? 


AV e 


RECURSO ES LA GENTE” 


Viinistra sin cartera de Taiwan y una de 
las máximas autoridades económicas 
del país, SHIRLEY KUO niega que el 
suyo sea el país de los salarios bajos 


P. ¿CUAL ES EL SECRETO DEL ÉXITO ECONOMICO DE TAIWAN? 

R. Taiwan es un país sin rccursos naturales. Nuestro único re- 
curso es la gente. Además, somos una isla. Y tuvimos una ele- 
vadisima inflación cuando terminó la Segunda Guerra Mundial. 
Lo primero que hicimos fue una buena referma agraria, que ga- 
rantizó la estabilidad política y social. Y lo segundo fue adoptar 
un sistema de mercado, que dio incentivos a los trabajadores y a 
los empresarios para poner manos a la obra. En este contexto el 
objetivo del Gobierno fue parar la inflación, para lo cual se rea- 


| Ae A-A 


R. En esas condiciones el sector privado empezó a crecer tr 
rápidamente, de forma notable a partir de 1960. Se siguió ent 
ces una doble política de liberalización e internacionalizac 
de la economia. Tiene gracia que muchos hablen de ellas ah: 
cuando ¡nosotros las iniciamos hace 30 años! Somos los pic 
ros de la economia de mercado. 


P. El Gobierno intervino activamente en el fomento de las 
portaciones: no es un ejemplo de liberalismo. 

R. Hay que tener en cuenta dos cosas fundamentales. En pri 
lugar, se debatía entonces en los circulos académicos si lo m 
era estimular las exportaciones o sustituir importaciones. A 
más tarde se vio que el primer camino era el correcto, y mu 
tros ya lo habíamos adoptado, sin esperar a que los economi 
se pusieran de acuerdo. En segundo lugar, y es un punto d 
máxima importancia, todos los apoyos a los exportadores fix 
reducidos gradualmente: las ayudas, los créditos, los tipos de 
terés preferentes, el tipo de cambio, etc. 
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€E2) Hong Kong 


PUENTE DEL GIGANTE 


En plenas conversaciones sobre su integración en 
China en 1997, su futuro financiero pasa por servir de 
vínculo entre el mercado chino y el sudeste asiático 
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A COLONIA BRITÁNICA, QUE VUELVE 
a China en 1997, conserva aún sa : 


importancia como centro financiero 


y pucrío franco y su nivel de vida ; 


penderá en parte del resultado de las con- 
versaciones con Pekín sobre reforma y»o- 
lítica (ver recuadro). 

Las ventajas de este dragón flotante 


l 
ES Y MAESTRO 


' que Singapur dedicó importantes recur- 
sos a la formación de capital humano, de- 


grandes posibilidades». 1] 


> 


es, con Japón y Singapur, el más elevado : han sido claras. El capital de Taiwan ha- | Tasa Real de Crecimiento Econóenico 
de Asia. Mucho más que Taiwan, que no | cia China pasó por sus bancos y las ope- | pi acacia caba RA ] 
se ha decidido a entrar a saco en China ¡ raciones financieras más complicadas tu- o E 
por sus peculiares odios y amores politi- | vieron lugar en la colonia. De exportar E 
cos, su economía ha quedado engarzada | relojes y ositos de peluche, que todavia | 3 
en el proceso de apertura chino, princi- | constituyen un importante capítulo en su ¡Ml 1 
palmente en el que tiene lugar en las pro- | economía, Hong Kong ha pasado a servir | Ml E 3 
vincias fronterizas con el enclave. Apro- : de mercado financiero y mediador. Mu- E ¿ 
ximadamente una cuarta parte de su cir- | chas de las empresas que opéran en los Él 
E culación monetaria pasa por China. : países de la zona tienen su base en el en- ¡ 3 
E El coloso de Asia, su primer socio co- | clave. La turbulencia de los últimos años, 3 
' mercial, es domicilio del 75 por ciento de ' y las facilidades dadas por el PCCH para e 3 
los trabajadores empleados por las firmas | actuar directamente en su suelo, han res- ¡ Ba 3 E 
E de Hong Kong. La suerte de este dragón, : tado algo de la utilidad que siempre ca- ; : E 
pl que también dejó de ser pobre gracias a ¡ racterizó a la colonia. Los expertos con- la a 
la baratura de su mano de obra y al recla- | sideran que su futuro es actuar como po j 
mo de su administración británica, de- i puente en el comercio regional entre Chi- | a 
penderá de la delicadeza de Pekín. El Par- | na y el sudeste asiático. Tony Fung, di- ; Habilantes por teléfono oz 
| tido Comunista Chino (PCCH), que in- | rector de una agencia asesora, agrega que ¡| Mivel de alfabetización $ 3 
Ñ corporará la colonia a la disciplina nacio- hay que ver a Hong Kong como parte de PRE z 
: nal con el estatus de Región Administrati- ¡ un conjunto y que debe mantener su fuer- ; Esperanza de vida (años) 3 
| : va Especial, se ha comprometido en los ; za financicra y comercial. «Junto a Ma- | Composición de la fuerza de trabajo: E 
documentos de traspaso a respetar su ac- | cao (colonia portuguesa que también será | 22 | 
E tual sistema administrativo y de gobicr- | devuelta a China) y Guangdong (provin- | ___Jeñela 3 
: no. El futuro de Hong Kong, que al igual ¡ as del sur e Cue de desarrollo na pl | tadustria/ comercio 60% $ 
| pido), está llamado a integrar un foco de | e A ) 
| pido) sa | Servicios 39% | 
Í 
. y 1 


británico. Aunque la Ley Básica 
británicos en Hong Kong. En aumenta el número de miembros 
1997 van a devolver la colonia elegidos directamente a 20, las cir- 


El DIA *D” 
: a China. Cuando el «día D», el 1 cunscripciones tuncionales elegirán 


PE 


E: TIEMPO SE ACABA PARA LOS 


: de julio de esc año, llegue, Hong Kong se convertirá en una 30 y un comité electoral, es decir el Gobierno chino, otros 10. 
Región Administrativa Especial (SAR) de China, en línca con Después de la masacre de Tiananmen en 1989, el hecho de 
otras zonas de ese país, como Shanghai o Schenzen, donde cl que las dos terceras partes del Gobierno de Hong Kong fuesen 
régimen experimenta con el capitalismo de forma controlada. elegidas por métodos poco claros, y que fueran los chinos y no 
El estatus de la colonia se definió en lineas generales en los británicos los que estuvieran detrás de esos métodos, empe- 
: 1984, año en que Gran Bretaña aceptó devolver el territorio a  zó a poner nerviosa a la población, especialmente a la comuni- 
China, y se hizo público a través de una declaración conjunta dad financiera. Los británicos querian simplemente ampliar el 

de ambos países. A partir de ahí, los chinos redactaron la Ley número de escaños del LegCo que se eligen por voto directo, 
Básica, una mini-Constitución para Hong Kong que entraría cn pero los chinos se negaron. Patten optó entonces por otras mo- je 
vigor en 1997. Chinos y británicos han estado negociando las — dificaciones, por ejemplo la reducción de la edad de votación 
| leyes para después de la transición: acuerdos de proteccióna la de 2] a 18 años; el nombramiento de una comisión electoral y 
inversión, derechos aércos y el posible estacionamiento de tro- de demarcación independiente; la ampliación del número de 
pas británicas en la zona durante algunos años, entre otros. 
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Pero lus prubiemas surgicron cuado 50 tocó el toma del da ? a 
Gobierno de Hong Kong: el Concejo Legislativo (LegCo). De tes) y que el comité electoral de la colonia esté compuesto por 
sus 60 miembros, sólo 18 se eligen por voto directo; 21 son miembros que hayan sido elegidos. A los chinos no les gusta 
elegidos por «circunscripciones funcionales» —es decir, dife- ninguna de ellas. La legislación sobre estos puntos tiene que 
rentes gremios poderosos de la colonia— y el resto son nom- “estar lista para las últimas elecciones generales y regionales 
brados por el gobernador, Chris Patien, es decir, el Gobierno bajo mandato británico, que serán en 1995. 
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€29 Corea del Sur 


EL HERMANO MENOR 


Es el más débil de los dragones; su economía ha 
disminuido su vertiginosa ascensión, pero los 
deseos de emular a Japón prometen mayores logros 


ONTRARIAMENTE A TAIWAN, QUE 
aunque foe colonia japonesa entre: 


1895 y 1945 no guarda un preocu- 


pante sentimiento antinipón, los co- ; 


reanos no han podido superar el sufri- 


miento causado por la colonización japo- : 
nesa de los años 30 y 40. Es esa una de * 
las razones de su interés por equipararse a * 
la economía de la metrópoli y de las pre- : 
ferencias de los empresarios japoneses ' 
por el mercado taiwanés. Como los otros ' 


dragones, su gran competitividad y capa- : 


cidad exportadora, y la fuerte demanda 
occidental de productos baratos, consoli- 
dó su espectacular crecimiento, que ha 
disminuido en el presente año, aunque 
aún puede alcanzar un 4 por ciento. 

Seúl, sin embargo, ha jugado con des- 


Otra de las peculiaridades comparti- 
das con Japón es el alto grado de corrup- 
ción existente, uno de los principales es- 
collos para el actual Gobierno, presidido 
por primera vez por un civil y no por un 
general vestido de civil. Aunque las con- 
diciones políticas han mejorado sustan- 
cialmente con la nueva Administración, 
no es así en el terreno económico. 

El Instituto Naciona! de Investigación 
Económica advicrte que tardará en recu- 
perarse la anterior vitalidad y los empre- 
sarios, prudentes siempre a la hora de co- 
locar su dinero, se muestran remisos por- 
que el horizonte no está claro. El informe 
Competitividad en el mundo, publicado 
por el Instituto Internacional de Dirección 
y el Fondo Mundial de Desarrollo Econó- 
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' 
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Consumo de gasolina por habitante en kg. 1.832 ventaja frente a Singapur, Hong Kong y i mico, refleja el bajón surcoreano. Singa- 
Ap Habitantes por automórd........... 3 Taiwan, territorios poblados por chinos ¡ pur sigue ocupando desde 1989 el primer 
e o emigrados que se han ayudado decisiva- ¡ puesto al destacar en el promedio de fuer- 
+ Mabítantes por teléfono mente en el mundo de los negocios. Co- : za económica global, integración en el 
-—. Mirel de alfabetización 92% Tea, pese a todo, ha logrado consolidar : comercio intemacional, politica indus- 
: E una importante industria automovilistica: trial, eficacia de los mercados de capita- : 
¡ ¡ Esperaiza de vida (años) Eu la Hyundai Motor Co., que avanza gra- ¡ les, infraestructuras, recursos tecnológi- 
Composición de la fuerza de trabajo: cias a sus ventas en China. La recesión ; cos y calidad de la mano de obra. Le si- 
í : O TY mundial, de todas formas, también ha ¡ guen, por este orden, Hong Kong, Tai- ¿ 
Hola a AR afectado a Corea del Sur, donde el ritmo : wan, Malasia, Chile, Corea del Sur, Tai- j 
É ¡ . 
i Jodustria/ comercio 26% de inversión se ha ralentizado y el afán ¡ landia y México. Hace seis años, Corea 
: Servicios 56% consumista ha caído. El autoritarismo y ; era considerada como «el nuevo Japón». 
¡ y A o la regulaciones, al igual que en Japón, se ; Al terminar 1993, está claro que le falta 
¡ : esián manifestando peligrosas. ' mucho para Jograrlo. a 
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UA III 


- EL MUSCULO ASIATICO 


Tiene la renta más alta de! mundo y las arcas del 
Estado están llenas. Pero los tiempos cambian y 
los nipones ya se ajustan el cinturón de sus kimonos 


APÓN, ADMIRADO Y TEMIDO POR SUS 
vecinos, se ha impuesto como el no- 
delv a seguir en Asia. Los actuales 
dragones y aquellos otros países que 
desean serlo tratan de copiar sus pautas, 
pero algunas son irrepetibles. Surgido de 
las cenizas de la Segunda Guerra Mun- 
' dial, el imperio nipón logró construir una 


1103 


¡ cude, aunque sin efectos letales: la base 
industrial, tecnológica o bancaria es de- 


masiado sólida para ser dermbada por una ' 


crisis que en otros países ha tenido efec- 
tos catastróficos. Su índice de desempleo 
lo dice todo: un 2,6 por ciento después de 
dos años de recesión. Tampoco los suce- 
sivos escándalos financieros o la excesi- 
va participación de la mafia en los asun- 
tos públicos desestabilizan el país. Las 
dinámicas economías regionales conti- 
núan disputándose sus inversiones, acti- 
vas aún pero más prudentes, y la reduc- 
o de beneficios empre- 


pp 


sariales es más frecuente 
que las pérdidas. 

Durante las cuatro últi- 
mas décadas, todo funcio- 
nó como un reloj. Estados 
Unidos se ocupó de su po- 
lítica exterior, les redactó 
la Constitución y los japo- 
neses se volcaron en el tra- 
bajo, de sol a sol, desafo- 
radamente, sacrificando re- 
laciones familiares y ocio. 
Incvitablemente, ese es- 
fuerzo colectivo se reflejó 
en los indicadores ecenó- 
micos y cn la acumulación 
de reservas en capital pri- 
! vado y posibilidades de 

: endeudamiento público. 
La desaparición de la URSS y los 
Ad cambios en la correlación internacional 
H de fuerzas y comportamiento han demos- 
| trado, sin embargo, que aquel centralis- 
1 
j 
¿ 


mo, politico y económico, que catapultó 
cl desarrollo constituye ahora un obstácu- 
lo para crecer más. Entre los objetivos del 
nuevo Gobierno nipón, formado por la 
cualición centrista que ganó las eleccio- 
nes generales de julio de este año, figura 


fortaleza económica que la recesión sa- ; 
do, ya que se supone que la empresa ga- 
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El Imperio de los negocios. 


desmantelar el corrompido triángulo de : 


políticos, burócratas y dinero, y reducir 
las miles de regulaciones administrativas. 

De todas formas, la recesión es gene- 
ralizada y los japoneses también tienen 
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que privarse de los caprichos caros: cam- 
biar de automóvil cada año es imposible 
y las cenas de 300 dólares el cubicito pa- 
saron a mejor vida. El consumo interno 
ha caído en picado y diariamente se 
anuncian ajustes de plantilla, que gene- 
ralmente adquieren la forma de jubilacio- 
nes anticipadas, traslados o «vacaciones» 
domiciliarias. Se evita recurrir al despi- 


rantiza el trabajo vitalicio en las duras y 
en las maduras. Si no lo hiciera, pagaría 
un alto precio en imagen. : 

De todas formas, la persistencia de la 
enisis amenaza con romper este pacto con 
los sindicatos, que han aceptado una con- 
gelación salarial sin precedentes. Los 
analistas coinciden en destacar que la 
gran diferencia entre Japón y otras econo- 
mías occidentales es la capacidad de reac- 
ción. Los recursos almacenados por el Es- 
tado afluyen y se están poniendo a prue- 
ba. De hecho han deteni- 
do un mayor hundimiento. 
En poco más de un año, 
los dos últimos Gobiernos 
han aprobado ampliacio- 
nes presupuestarias de 
una cuantía total superior 
a los 125.000 millones de 
dólares en obras públicas 
y ayudas a las empresas 
en crisis. Se espera una 
fuerte reducción del im- 
puesto sobre la renta, con 
una menor elevación de la 
fiscalidad sobre el consu- 
mo, que no sería posible 
sin unas arcas públicas 
llenas a rebosar. 


ponés es reagrupar filas, 
crecer a un ritmo de tres puntos, en estos 
momentos utópico, y aprovechar en lo 
posible la rápida apreciación del yen, que 
ha perjudicado a los exportadores y teón- 
camente debe promover la demanda in- 
terna de productos importados y reducir 
el multimillonario superávit comercial 
con el mundo. Los bancos —endeudados 
en los años anteriores y agobiados actual- 
mente por préstamos impagados—- y los 
consorcios —que a finales de la década 
de tos años $0 desembolsaron miles de 
millones en colecciones impresionistas, 
rascacielos neoyorquinos o plantas de fa- 
bricación de automóviles— pagan las 
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El urgente objetivo ja- ' 


1 
4 


! a : e 
E AE 


todustria/ comercio 34% 
Servicios 58% 


consecuencias y se rompen la cabeza in- 
tentando sanear las cuentas de resultados, 

Las bajas han sido importantes. Por 
ejemplo, la constructora Muramoto se de- 
claró en bancarrota con deudas de 
600.000 millones de yenes. Los derrocha- 


; dores malvendieron propiedades y la ma- 


yoría de las compañías trabaja en planes 
de adaptación a los nuevos tiempos, con 
la austeridad como bandera. Las perspec- 
tivas inversionistas siguen en pie, aunque 
atemperadas por una crisis de conclusión 
y calendario inciertos. Los destinos de ca- 
pital nipón son en estos momentos más 
asiáticos que occidentales. China, Viet- 
nam, Tailandia o Indonesia se han con- 


vertido en los mercados apetecidos por su . 


mano de obra barata y su obsesión por 
crecer y consumir. " 


Estos informes han sido reallzados por 
Milagros López de Guereño (Tokto), con 
información de Daniel Mermelstein. 
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EJERCITO NACIONAL 
ESTADO MAYOR EJERCITO 
DEPARTAMENTO il (¡CIA) 


MONTEVIDEO -7 
181210 ENE — 1994 


ASUNTO: informacion rernitida por el Agregado 
Militar Uruguayo en la Republica 
Argentina, referente a lá situacion 


actual del Ejercito del referido pais. 


ACCIÓN TOMADA: Confeccion del presente 
Parte y remision a ¡os Senores Oficiales 


Y Generales. 
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1.- FACTOR MILITAR. 
A.- SITUACION GENERAL. 


actuái 31tuacion del Ejercito Argentino continua 


i.- La 

siendo condicionada -.por fártores que aun subsisten 

dei Perludo Militar y que supeúitan en grado sun: su 

accionar. fundamentalmente: 

- Zecuelas Negativas de (13 ¿querra antisubversiva 
í"desprotijidad” en jas acciones l¡ievadas a cabo). 

- Perdida del Conflicto de Láz tiaivinas. 

- Situación politica. economica Y social del Fals ai 
retorno a la democracia. ; 
Farticularidad de la transicion democrática durante 
el Gobierno del Presidente Aifonsin. 


particularmente su postura frente a las Fuerzas 
Armadas y los levantamientos "carapintadas". 

Estos aspectos en terminos generales y manejados a 
nivel politico y sicosociai i9pinion Pública) con una 
prédica negativa permanente áa traves de uná campaña 
de difamacion y desprestigic“ orquestaáada por sectores 
de izquierda «e incluso 12 algunos del propio 
dobierno anterior. ha motivado en los últimos años 
una particular situacion dei Ejercito Argentino, con 
la imposición de drasticas reducciones de efectivos y 
rubros presupuestales tds funcionamiento y 
retribuciones personale3; ise aun 3e mantienes. lo 
que na ilevadeo á 105 Mandos dei Ejercito a introducir 
perentorios y praofundos camobp1ovs en su Doctrina de 
Emples yv estructura  1NteN'na. que comenzarán a 
apilcarse en forma tutal en =i año 1994. como unica 
Icyma de. asegurar su Vigencia. 

Las reducciones ¡impuestas diesde el año 1983 a ¡a 
recháa bueden estabiecerse en un 40% en medios human==s 
y fiateriales. 

Á título de ejempio basta citar que al asumir el 
Presidente Alfonsin en diciembre de 1983 habian 114 
DOíiiciales Generales (Gen=railes, Almirantes y 
Bbrigadieres) en jas tres Fuerzas siendo actuaimente 
61. 10 que significa una disminucion del A5%. En el 
caso «al Ejercito habla un Tenlente General. di 
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AAA 


e Generales de División y dí senerales de Brigada. 
Q haciendo un totali de 93 Generales en actividad. 
do. / Acruaimente hay dos Tenlentes ienerales. en actividad 
e (ei Jefe del Estado Mayor General del Ejercito y el 
: Jete del Estado Mayor Conjunto). «+ Generales de 


alla 
at? 


liivision y 26 Generajes de Erigada. con un totali de 


32. un 10% menos que una década atras. 
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actuai gobierno en contrapartida con el anterior. 


E La E 

E : ha prestado una mayor atención y apoyo a da 
E probiematica miiitár. dew«:¿viendoles el tradicional 
E espacio necesario para su accionar. pudiendose 
E ciones entre el Foder 


considerar las actuales rela 
i 


Poiitico (particularmente ei Poder Ejecutivo) y el 
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.- FACTOR MILITAR. 


A.- SITUACION GENERAL. 


á áactuái situacion del Ejercito Argentino continua 
sienác condicionada .por Iáctores que aur subsisten 
La 


úci Periodo Militar y que supedican en grado sumo su 

accionar. fundamentalmente: 

58 Secuelas negativas de 13 querra antisubversiváa 
¡“desprojiijidad” en las acciones ¿ilevadas a cabo). 

- Perdida del Conflicto de Laz= o 

- Situacion politica, econmica y social del Fa1s al 
retorno a la democracia. ; 

- Farticularidad de la transicion democrática durante 
el Gobierno del Presidente Aifonsin. 


particularmente su postura frente a las Fuerzas 

Armadas y los levantamientos "carapintadas”. 
Estos aspectos en terminos generales y manejados a 
nivel politico y sicosociald ¡ivpinion Pública) con una 
predica negativa permanente á traves de uná — campaña 
de difamación y desprestigic orquestada por sectores 
izquierda e incluso 12 algunos del proplu 
qubierno anterior. ha motivado en los ultimos años 
una particular situacion dei Ejercito Argentino. con 
la imposición de drasticas reducciones de efectivos y 
rubros presupuestales de funcionamiento y 
retribuciones personales) que aun se mantlenen, lo 
que ha i¡levado a ¿ios Mandos dei Ejercito a introducir 
perentorios Y profundos camslos en su Doctrina de 
Emblieo Y  €eSTructura  —1hnterhna. que comenzaran a 
ápiicarse en forma total en =: año 1994. como unica 
Irma de asegurar su vigdencia. 
Las reducciones lmpuestas “Jjesde el año 1993 a la 
recha pueden estabiecerse en un 4U% en medios human«=s 
y materiales. 
Á titulo de ejemplo basta citar que al asumir el 
Fresidente Alfonsín en d1clenmpre de ¡1982 habian 114 
Oticiales Generales (Gensraies, Almirantes y 
briqadieres) en las tres Fuercas siendo actualmente 
63. 1 que signitica una disminucion del 45%. En el 
caso aci Ejercito hablá un “enilente General. 11 
Generales de Livisioóon y dí cenerales de Briquda. 
haciendo un totai de 23 Generaies en actividad. 


A. 
EL 


Actualmente hay dos Teniente: Generales. en actividad 
tei Jefe del Estado Mayor General del Ejercito y el 
Jere del Estadu Mayor Conjunto). «+4 Generales de 


bivisióon y 26 Generajes de brigada. con un totai de 
32. un 40% menos que una década atras. 
gobierno en contrapartida con el anterior. 
re do una mayor atención y apoyo a da 
probisma a miiitar. devoiviendoles el tradicional 
espacio Cesario para su accionar, pudienduse 
considerar las 'actuales relaciones entre el Foder 
Poiitico (particularmente ei Poder Ejecutivo) y el 
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Foder Militar mas fluidas y confiables. No obstante 
existiría cierta tirantez entre el Jefe del Estado 
Mayor General del Ejercito. Teniente General Martin 
BALZA y el Ministro ds Defensa Nacional. Dr. Oscar 
CAMILLÓN. aunque este es considerado como el unico de 
lcs Min1Stros de esta. cartera desde el advenimiento 
de ¡a democracia. que há demostrado poseer un 
| adecua: conocimiento de las variables que inciáen a 
hlivel  1nterno y externo con la seguridad y Defensa 
| 


O A 


Nacional. 
En €se contexto pueden estabiecerse las siguientes 
peculiaridades que condicionan e€el accionar del 
| Ejercito Argentino: ; 
| - Puca oO mnula autonomia del Poder Militar frente al. 
Foder Politicc. con una riuiúia relación con el 
Pre3idente de ¡ia República que no se tenia 
anteriormente. 
- na adecuada estructurá «e los Mandos. con la 
designación A partir del ¿- de diciembre de ocho 
nuevos Uficiales Generales seleccionados 
Aldectamente por el actuas Señor Jere del Estado 
| dayor General del Ejercitu y =i consecuente pase a 
retiro del  misilio numero. 1 que configuraria ur 
cuádro de subordinación y confianza poco comun en 
ses Ejercito. 
- Importante deficit presupuestai a todos lus 
niveles. particularmente a ¡ rererido a los bajos | 
sueldos comparativos con la actividad privada. (El 
sueldo de un Uficial Superior tipo no superaria en 
us 1.860 siendo el sueldo de un Gerente de primer ¡ E 
nivei de una empresá privada del orden de u$s | de 
| 
; 


O 


i.000:a 15.000) 

- 3ign1ficativo dericit en equipamiento y material de 
querra. agraváco por Jas perdidas no repuestas del 
Contfiicuto Malvinas. 


B.- SITUACION PARTICULAR. 


¡ 
1.- Ei Poder Ejecutivo ha manejado reiteradamente algunos 

Ó criterios de polaitaica nacional e internacional que L 
conciernen directa sy indirectamente a las Fuerzas 

Armadas: , 

- Revalorizacion del Poder Militar, adecuandolo y 
conformandolo con el maximo de eficiencia y el | 
minimo costo compatible. 

- Adecuada «seguridad interna y regional compartida. 

— Integración regional (reafirmando la vigencia del 

MERCOSUR), continental «procurando el ingresu al 
>] NAFTA) y mundial (integracion con el Primer Mundo), 
| asumiendo los compromisos en seguridad emergentes. 
- Intensificacion de lazos con la Comunidad 
internacional a-todos los niveles. incluidu con los 
¡ 
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compon=ntes del Foder Militar. 


¿2.= Lo anterior ha ¡i=vado a buscar nmusvas alternativas 

en el seno del Ejercito que aseguren un adecuado ro 
en já actual covuntura deláiocratica, procurando un 
=ficiente cCcumoblimiento de sus fines institucionales 
especiticos y subzidiarios. 
En ese sentido (dejandose constancia que no se posee 
lá suficiente informacion al respecta) podria 
establecerse que ¡iá actual crientacióon del Ejercito 
Araentino haria nincaple en ¿03 siquientes aspectos: 
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ij Estructuración de “ina nueva Doctrina de 
ecuando la va ==<istente. 
2) Fuerte rezsstructura interna. procurando la 
optimización de los recursos disponibles y ía 
venta. trans 
instalacion=3 o 
0d 
á 


Empleo, ad 


ncia. traslado 0 cierre de= 
evarricicnes prescináibles a 
la vez de ur r la centralización al máz1Mo 
de activid s afines. Tundamentalmente 
“*“iacionadas con «el apoyo administrativo y 
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1) 

En le que concierne a la formacion del oUficial 
odrado la combatipiliczacion á todos (¿vs 
¡tanto en al area del asesor -—E.M. 

la tecnica! :n 1os Pianes de Estudio 
nseñanza Suberior Fública. de manera no 
solo e lograr una mejor interaccion sino A 
darle mavores tosibiiidades a aquei Personal 
3unerior que bay imposiciones 
ha establecidas deban J=lar e rcito en aiguna z 
Ge las etabas previstas 
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par bo? 
rf 


En todos louis cas 

excelencia vy la profesion 
2n Cuenta los costos mate 
: que ello impliaue. 
Froacurar ná —MEJIY  ImMmaden a nivei Je la 
| Oficina Fubiicaá. ns dando lugar a nechos que 
| 
| 


ha procuradu la 
izacion. sin ter:er 
iales y/o personal=s 


po 


ON) 


puedan ser u8áutilicaiaxo3 negativamente y en 
sl incremento de las actividad=s de Accion Civica 
o) y Defensa Civil. 


pb.— Á nivel internacional externo). 
lil) Acercamiento nacia ia Estrategia Militar de 
los EE.UL. en el orden mundial y regional. 
2 Procurar un papel protagonico activo en el 
Cono Sur á traves de una Seguridad regiuna 
compartida (“Seguridad Cooperativa”). no 
descartando la ucsibiiidad de ejercer su 
| liderazgo a este nivei o del MERCOSUR. 
33 Particibacicen al maximo «<n Operaciones de 
Mantenimiento de la Faz. incluso mediante 1 
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creacion 2 Organl=mos arines (Escuela de 
OUbservadcres de WN.iN!., y la intervencion en 
Operacionez de 'Imeoesicion de la Paz (casa 
Golfo Perzica. Ec c-uacsziavia). procurando 
ademas del fin en 1 mismo.  Congraciaárse 2on 
EE.UU. y pracurar jingestarse en «1 mundo 
desarrollado. 


c.— En ambos nivel=s (interno y externco). 


1) Farticipacion. —dunte con el Foder Folitico en 
i todo foro macional = int=rnacionai que debata 
aspectos que tengan Yelacion directa : - 
indirecta con la Eef=nsa4 Nacional Intericr y 
Exterior. definidas por la Fuerza Com 


“cuestionz=s politico - militares". promoviendo 
incluso el tratamiento de temas que hacen a la 
defensa Je sus propios intereses. 
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a. Estructuración de una nueva Poctrin e Embil==w. 
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i) Este aspecto. en lo que ha trascendido y ha 
sido posible visualizar por esta Agaregaduria 
Militar. ha hecho hnincaánie. como premisa 
fundamentai. en que iá Detensá Nacional es una 
función ¡caitima dei Estado, —¿indevendiente de 
lá existenciá o no de amenazas. Aa0dresiones 0 
interfer=nciáas reales >» ootenciales. 

En ese criterio ei 1-1 del Ejercito Argentino 
no se justifica en funcion de los Conflictos - 
hipotesis de conflictos reales > potenciales. 
sino peor la que d=-ltern cumplir en <í ambito d- 
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ia Nacion como un todo. la cuai ejerce 

institucicnalmente <i control de la defensa 

==» armada leaitima en tuda circunstarciá que se 

pe naga necesaria. En consecuencia. y á su 
criterio. ias Fuerzas Armadas sun  pálte 


indisolubie del Estado y respaldan los fines 

permanentes de la Nacion. o sea su soberania 

v su Indep=ndencia Nacional. 

Asimismo se habrian agregado á texto expreso 

nuevos cCunceptos «en su mision tradicional. 

como sel: 

- enfrentamiento al náarcoterrorismo. como 
expresion del narcotrafico y/o este en su 
accionar aislado a traves unicamente de 
acciones d= inteligencia. á efectus de 
Garantizar «que «l mismo no se transforme =n 
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una amenaza a ¡a ¡e=r=nsa Hacional. 

- cocperacien con la preservación dJel meda- 
amhient=. Pa ET forma de contribuir agl 
equilibrio =0co1iorico nmindlal. 

32 harri3 mine taido 2impien lá Gosibilidad 

intearar al Ejercito á la Gendiarmerla Hacicnal 

¿(fuerte Fuerza Faramilitar dependi=nr 

A1irectament= del Hinlsterio de Defensa 

idacioenal!  0uera vista ia reacción adversa que 

desperto <i  mism criteric seguido —v mai 
mane jado- cor la Armada Argentina en relacion 

a la Fr=fectura lacional Havai. Tue  delado 

momentanceamente de lado. - 


a 1) 


VUCTtura 1NT=4FMa. 


YEE=t 


ructura. Jdu= aicanzo tudas las ar=as 
es. “visuaálico na drastic> e 1nmedlart» 
e 


aciona 
eso de moiernicacioón y reestructuracion 
ista que abárco entre otros aspectos que se 


Tes 

lis 

conocen, 1053 sSi0uient==: 

Procurar ia excslencia y profesionalizacion de 

los integrantes ad=: Ejercito Argentino 

mediante crecientes «xidencias a todos los 

niveles d= la carrera militar. aá erectos de 

Tecompone=r  rapldamernte ia c0clramide de- lus 

cuadros Y gue en lia tengan lugar 10cs mas 

aptos y capacitados y acorde a las necesidades 

áel Ejercito. 

Revertir la retacion existente entre los 
sti 


1 
medios administrativos Y 1001 cos y lus de 
comando Y Estado Havror Y Combate que era e un 
20. y 30% respectivamente y gue luego de la 
reestructura alcanco un 33 v un 05%. cifras 


que se mantendran en <i future. 

Tecnificacion al mar 10 de los medios 
disponibi=s=. 

Ezte aspecto n- pudo 3er iprado 
fundamentalmente po +21 aitoóo costo de acceso a 


snizrtas tecnologias. de candose de lado en la 
practica en las a: 


1 
TUAi=s circunstancias. 
lcancar =n el rutur+>o. 


siendo un objetivo a alca 

“encia, traslados + cierre 
“ans i 

e 


En la ventá. transi= 

parcial 1) tutal. 7 

reparticiones 3 locai 

procurado. 

- reducir costos 
'optimizandos los e 
disponibles € im 

= hacer IÍTente en “má mas coherente a las 
reduccions=s de personal impuestas. 
contemriands asi mism> uná adecuada relacicr 
entre los elementos de apoyo administrativo 
y logístico Y ios de combate. 

- evitar la excesiva concentración de medios 


torio « definitivo de 
s prescindibies. se ha 


d= funcicnamiento. 
asos recursos materiales 
cindibles. 
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Y 
| 
E en Ll. Buenos Alrs=2. particularmente campo de | 
Havo. iudar (de Y=Hreréncia de todas las 
parrticivaciones ad>i Ejercito en la vida - 
pubiica del bals. E 
- evitar la presion puiltica y social en está o 
materia. actuanáos a iniciativa propia y con 
una máyor libertai de criterivs. 
— implementar lá centralización por Guarnicion 
de tudos los servicios administrativos 
normai2s tcentro úáe pados. apoyo 1ogistico. 
etc.) evitando la dupilicacian de tareas y iS 
atenliendo á la reduccion de personal y 
medicos impuesta. : 


c.- Mejor imagen a nivei de la Opinion Publica. 


n base al nuevo enfoque doctrinario planteado 
¿ que el E ercito Argentino no es un elemento 
e un altiSimo costo s15 finalidad especifica 
ante el nuevo crden mundial y regional. en los | 
cuáles no se preveen confiictos o Hipotesis de po 
Conflictos. Sino or «ei contrario un elemento ; 
indáispensble a los fines de la Nácion. se han 
Ó Ñ instrumentado diversas acciones a nivel de la E aj 
opinión Pubiica tendientes a ¡odrar una mayor 
aceptacion. Ccumo Ser: 
— reafirmación pupiica áe los valores : s y 
histórico - tradiciunáiles del Ejército como A 
forjador v sostenedor de la Nacion. en toda ha E 
circunstancia Iavorabie. . E 
—- maxima difusion de ¡a paiticipacion dei | 
| 
j 


lar? om Did REE ets Mae de il aL 2 % PE 


: Ejercito en misions=s de Paz de NN.UU. 
= incremento d= las actividades de Accion 
Civica y 10 


fensa Civil y conveniente 

laica de las mismas. 

ricion de noticias sobre E 
nivel  3e 10s medx10s a 
cla 


divulgacicr 
—- evitar ar 

Ejercito 

Comunica: 
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ion 3: quedando unicamente a 


| 
S ; 
| cargao dei  Zeñor 3=ftfe dei Estadu Hayor 
General del Ejercito toda deciaracion 
publica. : 
—- participacion de rzapr=sentantes del Ejercito OS 
-en actividad y  retiro- e incluso 0% 
politulogos arines a lá Institucion. «<n 
ioros nacionales e internacionales 
relacionados cor ia Defensa KHaciuonal. 
| avalanáo y propiciando ei papel dei Ejercito 
“en las actuales circunstancias. 
= maximo cuidado a nivel institucional y de 
sus integrantes eñ aáaqueailas actividades que 
impliguen directa “ indirectamente manejos 
de fondos o rubros. en contraposición a la 
creciente "corrupcion" existente a nivel 
politica y social. 
2: El elemento orientador de esta estratedía ha 
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sido AS omo +i desarrollo de  tudas 
aquelias acclon=s que. sin detrimento de ¡os 
rines especificos del Ejercito Argentino. 
dash a- livei Ae la ¿ficina FPubiirca., ur 
ambito de rransparencia Y Fomento de la 
confianza mutua. 


4 n1Y2l internacional terrerno:, 

Es72 22 UNo de ¡03 azhectoz mas coomplelos y en dond 
Fe Entrecrnucan INt=TESCES Y. preslóoñes de  d1versa 
mnacis Y por <nd= =i mas d1112u4itoso dde analizar. 
Má: 1103 =n lá 1nT<rmacióon dlseponirie a la techa 

En rérminos aen=ralez puede s1intetizarse. como se 
esTaáabieci,. á través de darandes lineamientos 
denéerales. cuva interobretacicón nodria ser la que 5e 
fcrmiía en cada caso. 

2. Folitica d-= allanca3z 4 nivel rednional y 


cantinental. 


1) 


Ze patentila Aa -trarés de diesrintas acciones 
du= precuran un acercamisnto hacia el Ejercito 
de EE.IMJ.. acomoañand: a nivel de la Fuerza la 
prliticá entericr del rals. as1 como. en forma 
varalela. alcanzar 'ih proradonismo activo a 
nivel. primero del MERCOSUR y  juedo del 
COROSUR. —-propicianás una especie de sequridad 
Ccujectiva. definida como “seguridad 
conperativa' 

En  *+se sentido =1 E£Ei=rci1to Argentino proclama 
ja hecesidad de seu contrimación ai  armenic. 
quilibrio de la reti0on. sosteniendo que 1 
cien la berenza lac1iconal no puede basarse  e€ñn 
un Sistema 12 Defensa Sucrranacional. la paz y 
la seguridad cobperativa redional debe ser un 
“hjetivo  indiscensari= y permanente. cono 
dnica Turmá As  1looarar adecuadamente ja 
nrimera. 

En es” Contento se =ncuentran las 
deciaraciones Mei Presidente Menem YefT=r1dáas 
al "Ejercito del  ¡dsrcosur”. el 31Mp0s 10 
“rgáanicade por ¿l Estado Mayor General 
Argentino En  Jjunia de este año y del cual 
nuestro pals participo vy 3ue se denomino 
"Frimer encuentro de Ejercitos úel Mercosur” 
ty no de palses del Mercosur como hubiera sido 
lo- lógico) «el simposio desarrollado en el 
mes de noviembre poy el C.A.R.l. (Consejo 
Argentino para las Relaciones Internaciconalez3) 
sobre "El rcoi de los Ejercitos en el 


Mercosur”. que vá fuera informado 
oportunamente Y del Que una vel realizadas ¡ás 
publicacion=s Correspondientes. 5 añalicara 


A 
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mas en proerundidad. 
Se informa que ácorde áa lo mánilestáado por el 
señor Director de la Escuela Superior de 
Guerra, el Jefe dei: Estado Mayor General del 
Ejercito habria apronado la realizacion del 
"¿€ Ssimpos10o' de Ejercitos del Mercosur” a 
mediados del año 1394, al cual se 1invitaria 
nuevamente al Ejrsrcito Nacional. | 
i ¿21 Lo antericr ha apare lado diversas reacciones a 
| 


nivel, fundamentalmente de Cthiile y Brasil. 
Ambos EJercitos se opoendrian a esta estrategia 
yá que a nmivel de suse páalses y Fuerzas Armadas 
mantiensn una prudente distancia de EE.UU. asi 
como tamrcien de rganismos de derensa 
| supranacionailes a nivel rexional. Paraguay por 
su parte. tradicionaimente contesta con la 
política brasileña. tendria la misma posicion. 
| Los dos paises nombrados en primer termino. 
fundamentalmente Brasii, habrian demostrado su 
desacuerd: con lá postura argentina de 
diversas maneras. 
31 Liamá la atencion en lá tematica pianteada la 


| poca importancia que 32 ¡e asigna al Uruquay. 
| 'D) en uná actitud prescindente que no condice corn 
los tradicionales lazos de entendimiento entre 
| ambos  páalses Y la amportancia del Uruguay 
fruto de sus principios y valores 
| internacionales historicamente asumidos. Lo a A 
| mismo podría aplicarse a sus Fuerzas Armadas. 
| entendiéndose que es un aspecto que. de 
confirmarse. (debera ser tenido en Cuenta aá 
| efectos de tomar las medidas que se entiendan ] 
convenientes pará revertir esta situación, 31 
se considerase G6portuñro. 
3) Confirmando lo establecido anteriormente estan 
previstas en los proximos dias reuniones al 
mas alto nivel militar (y politico?) en Chile 
(Santiago) y Brasii (Rio de Janeiro) en las 7 
cuales ¡participarlia el Primer Sub Jefe dei 
EMGE. Grai. de Div. Rhaul GOMEZ SABAINÍ y el 
Secretario General del Ejercito, Gral. de 
ys briga. Anibal ULYSES LA1NO y cuyo tema central 
a GA seria lá sedquridad redionai compartida. 
Acorde á 1nNÍcrmácion publica que ha > 
rrascendido la reunion con Brasil se reaiizara 
el dia 2i de áiciembre y estarán ¡integradas 


por: 
- Argentina: -Sub Secretario de Poi1itica 
Exterior dei Ministerio de ] 
keiaciones Públicas y Culto 4 
Rogelio Pfirter (quien preside 
deiegacion Argentina). ñ | 
l -Supb Jefe EMSE Gral. LDir. haui : 
GOMEZ SABAINI. 
-Secretaric Grai. del E. Gral. ¡ 
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Br3id. Ánltbal LAINO. 
Corona a Ivan LARNUSSE SHAW 4 
desconmeis cargo). 
- Brasil: -—-Diplematico Jose Vex1gas. 
=Gral. Gicuser VIEYRA (calificado 
como +1 “ideoiogo” del Ejercito). 
rail. Silvio imbuceiro. 
nel. Walter Campos. 


t 
d 


- Tema a tratar: acordar sobre temas de 
seguridad conperativa 
4 
1 


acciones de cooperacion de 


as Fuerzas Armadas). 


- El 5Sub-==scretaric Prirter declaró que "es 
cptimista sobre la posibilidad de acurdar 
¿.2ntendimientos. porque la diplomacia cumo 
ias Fuerzas Armadas del brasil participan de 
los mismos principios oue la Argentina”. 

- Trascenálo asimismo que una mision anaioga 
Já €l mes proximo a Ch1iie con el objetivo. 
tambien, A buscar Ccozncidencias con el 
gobierno y las Fuerzas Armadas. 


El General de bivisicon G0MEZ SABAINi, de 
origen dei Arma de Artilleria. abugado, 
“salizo el C.E.M. en el IMES en ei año 1977, 
es definido como un Oficial General muy 
preparado. sSumaméente Severo y úe excelente 
trato. amigo personal y de absoluta confianza 
áel Señor Teniente c6eneral BALZA. 

El Generai de brigada LAIÑO, de origen del 
Arma (de Cáabalileria. e€s considerado Como el 
Oficial General de mayor capacidad intelectual 
Y profesional dei Ejercito. sliená» sindicado 
como el "cerebro cuensante" de  tudas las 
estrategias y acciones elevadas á cabo 
actualmente Y e€<i asesor directo dei Señor 
Teniente General BALZA. Se le define ademas 
como uno de los Generales de mayor futuro. 
Esta especie de politica de alianzas es uno de 
los aspectos que se entiende debe prestársele 
particuiar  1hterses y dende esta Aqreqdáaduria 
tratara de centrar el esfuerzo en la coleccion 
de informacion a ¡os efectos de contTirmar por 
otros medios lo planteado yYy visualizar la 
evolucion de los acontecimientos. 


b.- Incremento en la participación en Misiones de Paz 


de NN.UU. 
1) Ha sido notable el incremento de la 


participación úel rjercito Argentino en estas 
operaciones en los ultimos años (actualmente 
cuenta con 1400 hombres participando en estas 
misionesj. procurando á través de ellas, con 
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un dran apuyo poiltlioo: 

“prestigio y Mée1or imágen a nivel intrnacional 
y de la opinion Publica interná. 

=10qros profesionales Drupios texperiencia, 
manejo moierno edulpáamiento, “etribuclon=s 
institucionales y personales, etc.) 

=procurar  institucicnalizar un nuevo oi que 
avale su exlstencia y faciiltz la provis310on 
de nuevo eduipamisnto militar. 

inversion en +*l munáo desarroliado. 

Se destaca que el local de la Ex-Escuela de 
Comunicaciones en ¿ampo de Mayo sera en el 
corto plazo la sea= de un Centro fegional “de 
Entrenamiento de Nk.U). (lo que ya estaria 
avalado por la 0.N.M(l. y el Presidente Menem). 
al cuál.  ==gun 1 manirestado por el lkinistro 
de Derensa Hácional. s5= invitarla a miiltáar=s 
uruguayos y chailen:u= y =n un futuro mediato a 
Drasiieños. s 

con esta iniciativa no solo se lograria 
acentuar lá actuál pil1tica argentina referida 
á Cooperar <f=ctivamente en el mantenimiento 
de la paz mundial. sino que se daria un 
adecuado destino a varte de las instalaciones 
edilicias v predios de Campo de Mayo. sobre el 
que existirian presiones politicas para su 
venta parciaij. 

En este aspecto tambien se destaca que los 


Ejlercitos de bras1i y  Chnile E inciusc 
Paradquay . tamboco  combarten plenamente la 
actual politica argentina en ¡a materiá. 


fundamentalmente en 10 que se refiere a la 
participacion en epe=racion=s de imposicion de 
la paz (caso volfco FPersico. Ex-Yugueslavia. 
bloqueo a Hait1) y en lá cantidad de efectivos 
empleados en estas operaciones que pueden 
llegar aá afectar la capacidad de defensa 
propia. 

No se posee informacion referida a propiciar € 
no, Fuerzas de Faz "staná -— by" a ordenes de 
NN . UU. 


ú4.—- CONCLUSIONES FACTOR MILITAR. 


- La: actual situacion del Ejercito Argentino 
Sigue estando condicionada. a pesar del 
tiempo transcurrió. por factores emergentes 
del periodo militar y acciones politicas 
formadas durante la etapa de transicion del 
primer aobierno democrático, fundamentalmente 
relacionadas Con una importante reduccion en 
medios humanos y materiales y una deteriorada 
imágen ante lá opinicn publica (agravada esta 
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E ultima par los levantamientos Ep 

E “carapintadas"). lo que ha llevado a e i 
E introducir profundos cambios estructurales y ¡ - - 


doctrinarios en <l1 Ejercito. a efectos de 
asegurar zu vigencia. ' pe a 
2.- El actual aubierno particuiarmente el Foder He? E 
Ejecutivo. há prestado una mayor atencion y OR: 
| apoyo al Factor Militar lo que ha permitido 
un mejor accionar del Ejercito. aunque con 
escasa a nula autonomia. subsistiendo 
factores nedart1vos de consideracion. e 
particularmente en 10 relativo al deterloro 
paulatino de «su  Dwtencial belico y  -un 
important= dericit en 1os rubros 
1 
y 


presupuestales due ie son destinados 


contiqurando en terminos generales un 

panorama que puede considerarse cumo critico. 

3.- Dentro de la actual covuntura democrática el 

| Ejercito Argentino na tomado diversas medidas 
| á nivel ipterno y externo. haciendo nincaple 


dorado bl da a a Dt ms? a dica tl iii ro ie dl 


en que la Pefensa Nacional es una funcion l aó 
leqitima dei Estado. independiente de la ; ? 
E existencia de conflictos o hipotesis de 
E | $3, Conflictos. “eales = potenciales. slenádc en E OL 
E ¡ consecuencia las Fuerzas Armadas parte 
$ indisolubiz del Estado v el medio apto para . 
E respaldar permanentemente los fines de la do > - 
e Racicn. A > 2 
> En «ese contexto han 1nstrumentado Uniones yy 


: subsidiarias. relacionadas Iundamentailmente 
20 y narcoterrorismo y medio e 
:ambiente. p 
4.- Lá reestructura encarada por el Ejercito que 
entrara en pienáa vigencia en el año  i3yy4 
procura. atendiendo los factores negativos 
existentes la excelencia y profesionalizacion : 
de sus integrantes, revertir la "deficitaria -. 
relacion entre ios medios aáministrativos y o ES 
logisticos y los de combate, reducir costos 
de funcionamiento y hacer frente en rorma mas 
coherente á las reducciones impuestas 
mediante venta. transferencia, traslados < ; 
Ó cierre de locales o reparticiones 


prescindibles as1 como tambien procurar la 

centralización ai maxiro .por «quarnicion de 

todos 105 servicios administrativos y 
| iogisticos normales. 
S.- Ha sido trecrupacion del Ejercito Argentino 
lograr ¡uná mejor aceptacion a nivel de la 
opinion Fublica. maxime ante el nuevo order: 
mundial NÁ regional vigente. tomandose 
aáiversas medidas al respecto. reafirmando sus 
valores nistorico-tradiciuonales. má: ima 
difusion de su participación en misiones de 
paz. incremento Y adecuada divulgacion de 
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actividades des Accion Civica y Defensa Civil, 

evitar hechos nedativos de difusion publica y : 3 
má:imo cuidado en e=i manejo de Fondos y 
rubros  presupues “8. procurando en ultima : 
instancia generar 32 nivel de la Opinion po 
Fublica. un ambito se trasparencia y Izmento : pe 
de la confianza mutua. pe 
En (do que se reriere al ambito externo 

estaria llevando cabo una poiiticaá 

particular. con un acercamiento naciáa EE.UU. 

y ón forma paral=láa alcanzar un protagonismo 

activo a nivel. primer: del MERCOSUR y luéao e 

del  CONOZUR. propiciando una «specie de 
| seguridad cojecriva, derinida com> "seguridad 
conmperativa”. incius- ejerciendo su 
] 
| 
1 


et 
o! 
pr 


a 
1 


1 y 


irderaza:. Estu ná aparejado “eacciones 
contrarias a nivei de Cnile y Brasil.  palses 
cor ios cuales Arazntina se encuentra 
realizaniá- diversas acciones de 
entendimiento. prescindiendo cas] totáimente 
de Uruquay y Faráaduav. - 
ESte contexto, en Caso de CconT1rmarse. debera E E 
O merecer «el maximo de atencion a efectos de ES : 
er visualizar adecuadamente la posible 
evolucion ds 
acc1roanes a = 
nivel propio. 
A sido notable <i incremento 1e la l ] 
partic1par1on dei Ejercito AÁrdentin- en o y 
i Misiones de Faz a rartir de la asunción del | > il 3 
actual gobierno. procurando fundamentalmente | 
| 


e par 


acontecimientos y las posibles ] dE: 
ca A 


ncarar. 351 fuera da+si caso. a 


un mayor prestigio a nivel interno y externo 
A (inversion en el mundo del desarrollo)», 
además de aspectos profesionales propios. se 
destaca «€i anuncio de la creación de un 
Centro Regionai Je Entrenamiento de NN.UU.. 
ic Que ya «estarla avalado por ia propia 
organizacion Y ei Fresidente de la República A 
y que está puiiltica. fundamentaimente en lo 
que se refiere a la vtarticipación en misiones 
de "impos1icion de paz” (Ex — Yuaveslavia, 
O Golfo Persico, biuqueo de Haiti) y el exesivo 
numero de efectivos empleados no serza 
sl compartido por Chile. Brasil y Paraguay. 


11.- FACTOR POLITICO. 


TT 
O a A UR RAN RES a 
Pe d d e OS Le e A 


- No existen elementos significativos a analizar en el 
factor. excepto lo relativo al acuerdo alcanzado entre los 
partidos mayoritarios —Justiciaiismo y Radicalismo- que 
han sido profusamente analizado en todos los organos de 
prensa tanto argentinos como uruquayos. 
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D. 
BERVICIO DE RETIROS Y PENSTONES AYUDANTIA Po 94 | HOJA: 
DE LAS FUERZAS ARMADAS 


PEDIDO DE INFORMES: 001/94 


. FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: URGENTE .---===========- e 


A, EVALUACION: 


I. INFORMACION CONOCIDA: 


B,. TEXTO 


! 
Se solicitan antecedentes ideológicos y/o penales de los titulares y | 
] 


familiares mencionados en los 4 (cuatro) formularios de inscripción para 


aspirante a ingreso a este Servicio que se adjuntan. 


LI. INFORMACI:.. -.¡¿LULTADA: 


V. ACCION TOMADA: 
DISTRIBUCION: 1 ej. D.G.I.D. 
1 ej. ARCHIVO S.R.P.FF,AA. 


El Director 1 AL «AA. 
/ 
Coronel 2 ¡Ao 


MINISTERIO EF tos g 
Eiocción A na Mr 


IRMA: 


DEM COTA 


Foohs e fareér 25/1 (Pu... 
re 024 


A 


A 


EIMIRTERIO DE DEFENSA Ron 
+ rccción Geocr E 


057 RA ENE 190 an 


: eN 2 + Pi Pal $ )) 
=j y 


» k Oleutrl. 
E Roa «1400762 


MOLA. e — 


Z 


DIRECCION GENERAL DE LAO ñ 


RN? de Wieniicación 


E A Ñ 


al lit o ii les 


datado cl A ai 


9 


FICHA “DE ASPIRANTE A INGRESO: 


NOMBRES: .Nerónica Cristina . APELLIDOS: ... AQUIRRE JOURDAN 


%9600%:0 6000080008900... 9060900000000 00008090000000006590.0.5. 


| EDAD: 8 LUCAR Y FECHA DE NACIM.: Montevideo: .$,12:297 ESTADO CIVIL: Soltera. 
F CREDENCIAL CIVICA:Serie «Dolo. NUMERO PITA TRASLADO: POPOPLOELLILAALLIIAra ross ro ae 
CEDJLA DB IDENTIDAD: ¿at 2 rc ocio toro .......» VENCE EL ..2027:2997 


ER PA A 


DOMICILIO ACTUAL: ...Niter: oí. NO 
ENTRE .... AN iZon8, y, Rembla 


.68.....o. 60 ..ePILIIADAAAAAIsesaosososooooo00soosooAIAAA0AA0o0oo0AAAIIAAIAIEAAIAAAAArssAAAoosAA 


BARRIO: ..... PARRAS, D'%, CARRASCO TELEFONO: ..P 221240 


4%. ..e-.E.EBGOCOCOLO e PEE ERE OE RN 


DOACILIO ANTERIOR: Ni iteroi 94 0600000000 000500000006000000000000000000080000 0060600000. 
ESTUDIOS CURSADOS: .Priperia.-. Secundaria 2to.año no aprobado- Computación 


4.0680 015800005000 600.00. 06081 60.559 60000 ..0.0000006008590090.0.00 


L5OPOLAPLILLLEAIAIIAIAAIAAAAIIssoA0AoAAAIIAAAAAAAIAIIIDIAIIAIIIIAAAAAABAAAAArsrsIs 
CURSANDO: -—- ¿Secundaria 240» Biológico 
e 0005606900. 600000009 5.506000000090000000000000000000 
1260148160. 0.:E06.0U000000000000000000000900.0000000000000565000000000000.. 


EXPERIENCIA ANTERIOR: 60061000 000000000000000956009950000900000000000000600000000000 rorTo 
CARGO QUE ASPIRA: %.6n 0. 000000009000 9000000000050000000000990000000000000000000090 


A A 7 AA AMINO AM A A a a mt a 


OTROS DATOS: E O O 


PRESENTADO AL SERVICIO POR: ..GT2l. Yamandú 1. Sequeira. ii. 


O! ERVACIONES: E PA A OS 


LIBRETA DE CONDUCIR: E A E E E ON ON 
HOMBRE DEL PADRES Alvaro AO a a debes La NACIONALIDAD: oriental 1... 
“  «<OQficial de Morine 


PROFESION: 000. r00000000000060568058480000002000000000000000000900000000000000000 
Niteroi 964 


DO.AaciLlo: 6096690 56003200A0IAAIAIIAAAAAAAIAAAIAAAIAAAAA0AAA0AA0A0o0osoa0ooaAos0o0o0o0o0o0o000aa0o00 


L 
CEDULA IDENTIDAD: E A E 
C.CIVICA: a 0 A Nro.....2/28,., TRASLADO: 90.0.00000000909000094000 


NOMBRE DE LA MADRE: .. Cristina, PO A A A IA 
PROFESION: o.. Labores ccccocnooonrroroo.. HAGIONALIDAO: .2riS0tRL coo... 
DOMICILIO:  _Niteroi 964 


50000000900 120000000000000909000000020058000000d0o0o0o0o0o0092o 


CEDULA ia: ME ON 


C. CIVICA: BOO conc. ol ies TRASLADO: 600. 0.6000 0800000000000 


NOMBRE pr HERMANOS 3 cioseseraroso ¿PROFESION .oscorsaios o o LDOMICILIO corro nico caer rc esaconos 
. * Alvaro Empleado Rpca .Fed.del Brasil 4 


e ..e.ee.e.ss..so 
e mplendo 1... Rd ATT E 


Emplesdo 


2) A o ia A o A 
3). Alfre Estudiante Niterór 964 


Ledo rr rcccocncnc Oe corr ECO DA O o orccccccccncccnconn 


y” *BRE DEL CONYUGUE: ss ANC IONALIDAD: 6908590000000000000 
PROFESTON: 20. 0.0.000600000000000000004000000000dA00000s0o0o0ooo0ososooAo0o0o0o0oa0o0o00o0o0osa 


A A 
CEDUTA: INENTIDIDS ea ota 
€. CIVICAS cococcococconsoMiOrcocococcaco o TRASIADO cononcnonaconsncocons 

NOMBRE DE LOS HIJOS/AS: +.o»..«PROFESION: ....... «NACIONALIDAD: oocoocorooooco EDAD: ccoososono 
O 


3) o A IN 


TALLE TUNICA A PO 


MONTEVIDEO, .8. A A -Oficial de Merina) 


FAMILIARES HLIVA RES 0 POLICIALES: ETA A 


o | ÓN A A A mi 
o 


A A PIRMA: e se, dee 
CONTRAFIRMA: Fez Iuica Árcoi ebz 
A)HERMANOS :Alberto Estudiante Niteroi 964 ?* 
| 5) Aníbal Estudiante Niteroi 964 * 
| 6) Alejandro - Estudiante Niteroi 964 € 
| 7) Adrían Egcolar kiteroi 964 € 


-_ 


A IN IE pen 
AS AN A eo 


A 300 tL2 


AAN a 


HA DB ASPIRANTE A INGRESO: PES 
y 


NOMBRES: +. PARIO, GOrUAnB  ccoccoooooomo.....APELLIDOS: . .NSPnóndez Gonzólez 


eo PELNOr o... 2 (en 6... 60... .00000%. 


EDAD: c..0.... LUCAR Y PECHA DE DS 71 AVS 1074... ESTADO CIVIL: ..SLAÑOTI. 
CIKDENCIAL CIVICA:Sexríe «AA... NUMERO 0.00... 21/00... TRASLADOS oooooooocorcorcorrrs»ooo 
CEDILA DD IDENTIDAD: ¿222 0d coo .ooo... VENCE EL 0.0.2.8, 119, 1998 ss 
DOMICILIO ACTUAL: o... 00251 0TAviza, 2874, ADE9. 1 


060... .. A A O DI 


ENTRE ,,,. CoOMinNdante. Brasa y Joime Cíbila 


o0..o.. . 6000.00 .160000000000000000000000000005000000IDIAIIAAAAAAIIIOA 


BARRIO: Ce BA BRA MQUEADA TELEFONO: .. 31.42.60 


DOMICILIO ANTERIOR: co. Liona, DO 


DDD DADA ADD DAD AAA AAA AA AAA AE AAA AE AEREA AA AA AAA NANA ANA EVA TAN EY 


lesTunros CURSADOS: ..5ianmeria = Secupdania 4tosaño - Comtobilidad. Dact*losragíu. 


%600 01601 v.. ..oo... 6000009500000 r...... 6060..x.xt.”..6.. 0.... 
4 
F 


i 
i 


00560000 00000000000A0Aoa0o0o0o00A000000000o00AooA0Ao0000AAAAAAIAIIIAaIAIArassrrsr... 
CURSANDO: -- Commtación 
.. 9060060000 0000600100900000000000000))0050000000000009000 


60... .r..n....e.rc..m_.m ..(0.0.00600560088680.000000000000005000000000000000%0 


, rarame ANTERIOR: .Aninortacora (ll meses) icccoccccrnnccncccocccoso] POTO 
! 


e 


CARGO QUE ASPIRA: 4. OC OC OPEOO.O. O O. 00086. 000010000000009000000000000000000000000000000 


¿OTROS DATOS: e a e o da o a a dl 
PRESENTADO AL SERVICIO POR: .C00:19.([3RPEFAA) Fernando Antunez 
¡OBSERZ_DIONES: AS e EE 
¡LIBRETA DE CONDUCIR: 600060000 5600000000000000000000009 60000080 00000000000000000000000000000000 


NOMBRE DEL PADRE: .22rio Hernóndez (Fallecido) ___.... NacIoNALIDAD: ..2biental o, 
PROFESION: 0065600000000 000000000000000000000000090000000000000500000000000000 


DOMICILIO: 9600606006015 000000000100000600000000000060000000A0A0oao0A0oaaoaaao0o0o0oasoaoosaoao0os0os 


CEDULA IDENTIDAD: 9690000606400 000000000000000000000000S00000a0o0o0A0o0o0o0t0o00000500d9. 


C.CIVICA: 00.256.000 000000000 a a TRASLADO: 46400500000009000000000 


NOMBRE DE LA MADRE; 0 piam González, A O rentar 


PROFESION: ..PeOnioniste ccoo. MACIONA LIMA cos 
 ¿Srol «Úrqui zo 2874 Apto.19 


DOMICILIO: +... coso cre A 
| CEDULA ERE O 

C. CIVICA: ...PAB oooccccoo NiO000 ios... TRASLADO: acooconocaroconocano 
NOMBRE DE HERMANOS: ...oo.o....... «PROFESION: ooocooooocooosLDOMICILIO: ooooooococsororcccrncncnos 
1) E Gabriele ¿Jernóéndez “mnleade 


“060000006 00000000000000000000000AaAadaosasosAsAsoaasoso0osasosaMs a .00.0.. 
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- Se adjunta documentación referente a : 


- XLI Congreso del PS: 


"Una breve reflexión sobre el funcionamiento de la rección" 
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(GS - ¿ los integran- 
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Y - forme de la Juventud 
socidilya del Uruguay. 
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Hemos querido sumar esta 
"breve reflexión” a los materiales que 
ya han circulado, movidos por una 
doble inquietud: a elementos a 
los que de porsí s nden delas 
diversas re eye cuentas y 
sugerir qye para que la 
nueva ón a elegir pueda pro- 
furidi -perfeccionar el trabajo 
-politicofbartidario. 


En primer lugar, queremos 
decir que -a nuestro entender y sin 
perjuicio de todo lo que va más ade- 
lante- la labor del CC y demás orga- 
nismos de conducción ha sido un buen 
reflejo del conjunto del partido. Sus 
pronunciamientos, sus debates, sus 
aciertos y errores «donde predominan 
claramentelos primeros-hansido pro- 
ducto de una buena labor de direc- 
ción, es decir, de un esfuerzo de sín- 
tesis del conjunto de las opiniones y, 
a la vez, de un propósito de sugerir y 
marcar rumbos nuevos y eficaces ala 
acción política. Cabe s elam- 
biente fratemo que siem imó en 
sus reuniones (re , del 


buen clima "S 
n 


ndo lugar, y para co- 

e senalar los aspectos por lo 
utibles y en algunos casos 

ocados de una labor colectiva, 

hay que anotar que el GC tuvo dificu!- 
tades para poder asimilar en toda su 
riqueza -y así retransmitirlo y retro: 
mentarse con el debate partidario- tas 
nuevas experiencias y losnuevos p:c- 
blemas que se presentaronenlalabo: 
de gobierno departamental de Monie- 
video, en los diversos espacios legis- 
lativos, así como en el movimienio 
social en toda su variedad. Hay ::::- 
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carencia de elaboración, de resumen Sin perjuicio de que ni por aso- 
de experiencias, que se explica porla  mocreemos en una visión de "partido 
intensidad de las obligaciones coti- monolítico y rígido", sino que debe- 
dianas, pero que no se puede aceptar mos estimularla autonomía y el desa- 
resionadamente como si fuera una rrollo audaz por zonas y sectores, 
fatalidad. también es cierto que el partido se 
justifica cuando consigue dotar de un 
mismo sentido el trabajo en los diver- 
sos ámbitos. Lo cual se logrará tam- 
bién incremerfaYdo el vínculo directo 
entre el comité Egatral, las direccio- 
nes Andi y a base del partido. 

MS 


Entercer lugar, esta dirección 
tiene que decir que la comunicación 
con el resto del partido debe ser incre- 
mentada, incorporando nuevas mo- 
dalicades e instrumentos (alguno de 
ellos no demasiado novedosos). Por 
ejemplo, debemos -de una vez- supe- quinto lugar, debemos sim- 
rar las dificultades de comunicación rar algunos ámbitos del trabajo de 
hacia afuera y hacia adentro- en Qu cción. Hemos tenido problemas 

€ 


teria de radio y prensa, pero t on el quórum del CC en más de una 
en malería de aprovechamie oportunidad, y aunque es cierlo que 
nuevas tecnologías que todavía 


cemos ignorar (no tenemos un fax 
ceníral, cosa insólita). 

Como se hace en algunas de- 

artamentales, deberíamos emitir un 


muchos de sus integrantes deben 
ocupar funciones que a veces senci- 
llamente les hacen imposible concu- 
rrir a alguna reunión (aparte de las 
enfermedades o problemas persona- 


les que todo ser humano puede sufrir) 
debemos mejorar ese aspecto, dado 
que quien acepte integrar el comité 
central debe ser consciente de sus 
obligaciones. 

El CC tal vez debería tener 
menos reuniones en el año y mejor 


letín informativo central con un re- 
sumen de las tareas cumplidas y por 
cumplir. 

Á su vez, el sistema de las 
rendiciones de cuenta por secretaría, 
por frentes o de carácter general, no 
debe aguardar el atosigamiento de 


los períodos congresuales sino que preparadas, gagnodo de hacerlas más 
debería ser anual. fructíferas. Edigimplica, a su vez, una 
Una especie de “informe ala  reconstyreción abajo de los de- 
nación” debatido año a año en un  paramento%asesores -hoy disminui- 
Comité Nacional debería agilizar, di- doy definición muy precisa de 
namizar y aproximar mucho más al ¿das onsabilidades que implica 
CC con todos los afiliados e, incluso, a uno de los cargos y secretarías 
se adjudican, de modo de aceitar 


la elaboración de los proyectos de 


ciones sin esperar a las instenci ! 
resolución a ser sometidos al CC, la 


promover los cambios y las Edo) 
as 
congreso. Asimismo, permiti OS 


cor.gresos dedicar más tiem ejecución de las resoluciones y la 
bate de las propuestas políticas y pro- creación de los espacios de aporte y 
gramáticas. » trabajo para un número importante de 


compañeros. 

Sería aconsejable, por lo me- 
nos, dos sesiones del Comité Nacio- 
nal al año y cinco o seis del CC (con 
los secretarios departamentales y 
ediles, participando con voz y sinvoto). 


En cuarto lugar, la dirección 
debe mejorar su capacidad de con- 
vertirse en espacio de síntesis atenta 
y cuidadosa de todos los frentes don- 
de se despliega la acción partidaria. 
Las nuevas responsabilidades, en 
cada vez más y más lugares impor- 
tantes del sistema politico y de la 
sociedad civil, no siempre han conse- 
guido ser del y coordinadas 
en un lenguaje básico común en las 
directivas del partido. 


En sexto lugar, tenemos que 
aumentar fas exigencias en los car- 
gos de responsabilidad partidaria. 
Definir tos cometidos, exigir las rendi- 
ciones de cuentas y revisar las actua- 
ciones de todoslos dirigentes, en par- 


4 
ticular de los compañeros rentados o 
con pase en comisión. 

Esto no supone lacreencia de 
que los miembros del CC deben ser 
como “maquinitas” idónticas entre sí, 
porque ello estaría vu'nerando un ca- 
rácter representativo del partido que 
-anuestro entender- el CC debe man- 
tener cuidadosamente. 

Paracumplirconla representa- 
tividad debemos combinar diversas 
aptitudes y valores de aporte; pero 
hay que saber qué se espera de cada 
ES para poder evaluar correctamen- 

e. 

Asimismo, nos regimos por el 
principio de la dirección colectiva y la 
responsabilidad individual. Sin pre- 
tender ocultar dicha “responsabilidad 
individual” a veces se escucha la pe- 
nosa frase -previa a los congresos o 
convenciones- que d'ce: “Fulano vaa 
la paliza”. Porque si hay alguien que 
"va ala paliza” debería ser elcolectivo 
que no enmendó a tiempo una situa- 
ción carente, oque noreforzóeltraba- 
jo que no se estaba cumpliendo. 
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PONENCIAS 


I. Núcleo Mercedes - Soriano 
Sobre el tema Propuesta Política: 


Propuestas complementarias sobre 
tineamientos políticos que debe tener 
en cuenta el Frente Amplio al momen- 
to de formular su propuesta progra- 
mática. 


1) La defensa del Ea 
explotación mo ¡geo 
es también uno pe 
debe formar pal E Mio 
o pa QS Para que ma- 
ñana p la oy se constituye 
en Ne yd darrespuestas 


| O El ente A la lucha contra las 
injusticias sociales, económicas y 


políticas hace olvidar que la defensa 
de la naturaleza forma parte de la 
calidad de vida. Es más, no puede 
haber organización de la sociedad, ni 
socialista ni capitalista, si no existe un 
hábitat donde se pueda desenvolver 
la vida humana. 

El aumento del efecto inverna- 
dero, el debilitamiento de la capa de 
ozono, fa contaminación deríos, arro- 
yos y mares, la erosión, la contamina- 
ción por agrolóxicos, plaguicidas, pes- 
ticidas, etcétera, la contaminación del 
aire, la constante desaparición da e< 
pecies vegetales y animales y la pé:- 
dida de recursos no renovables, fo;- 
man parte de un extenso catálogo de 
problemas ambientales, problemas 
que no podemos eludir. La vida de! 
planeta está comprometida por fa ex- 
trapolación de esta situación. 
guay forma parte del A gege- 

i o 


rar los problemas, q 


cios y en ha 50 Ya 
natural ( o 

reso progra mé. 

irlas propuestas sob: 
ambiente y los recursos na- 

ae basadas en el diagnóstica 
correspondiente. Lo que no se puede 
soslayar hoy al hacer mención a los 
problemas centrales a abordar, es el 
incluir este tema. 

Por ello proponemos que en la 
página 36, punto 7, inc. b, donde hay 
- un punteo de diez problemas centra- 
les a los que hay que dar respuestas 
se agregue un punto Xl que expres”: 
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“XI. Política ambiental clara 
basada en el uso racional de los 
recursos naturales; la defensa del 
medio ambiente y delequilibrioeco- 
lógico. * 


2) Compartimos tedos los con- 
ceptos relativos al tema educativo 
lanteado (pág. 36, punto 7, inc1b - p. 
HIl del documento), no o te lo 
cua! creemos deben formula Mi 
dos precisiones: , 


a) Se menciona la uni- 
versalización de la educación Prima- 
ría, Secundaria y Tecnológica. Enten- 
demos necesario agregar. *“Aumen- 
to de la cobertura de la Educación 
Preescolar”. La coberlura preesco- 
lar actual*-pública y privada juntas- 
entre los 3 y los 5 años de edad se 
sitúa en 1/3 del total. 

No creemos necesario funda- 
mentar aquí su necesidad, sí debe- 
mos informar que el aumento de fa 
cobertura preescolar, aunque insufi- 
ciente y lenta,-es una tónica de las 
últimas décadas. 


b) Compartimos el concepto de 
duplicación de la inversión en el área 
educativa, no obstante lo cual debe- 
mosserconscientes delesfuerzo eco- 
nómico que ello implica. 

Pero aún duplicando la inver- 
sión, es tal el deterioro educativo ac- 
tual que se registra porla insuficiencia 
derecursos, por el aumento de cober- 
tura (fundamentalmente en Secunda- 
ria), y por otras causas, que se hace 
necesario establecer prioridades en 
beneficio de las franjas sociocullura- 
les más carenciadas de la sociedad. 
Franja ésta que se ha ensanchado 
porla aplicación de políticas económi- 
cas neoliberales deshumanizantes. 

La tercera parte de los niños 
menores de 15 años viven en cante- 
griles y zonas marginales, con un por- 
centaje que crece, ya que el 42 % de 
los nacimientos pertenecen a este 
sector. 

Los estudios de CEPAL han 
cuantificado la inoperancia del siste- 
ma de educación en este medio; la 
enseñanza pública no es capaz de 
revertir la herencia cultural que de los 


hogares traen los alumnos, reproduc- 
tora de las desigualdades. 

Las estrategias a aplicar aquí, 
que implican inversiones, son temas 
del congreso programático del año 
próximo, pero lo que debe agregarse 
ala propuesta del Comité Centrales el 
lineamiento político de que: “las fran- 
jas socioculturales más carencia- 
das delasociedadtendán unaaten- 
ed ld enelsistemaeduca- 

ivo”*. 


ll. Agrupación Lezltad Socialista 


“Mario Cassinoni” a 


Considerando los Estatutos del 


PS: e 


Art. 40 - Todos los miembros y 
organismos del PS tienen derecho 
irrestricto a discutir, plantear y elabo- 
rar en torno a todas las cuestiones 
que tienen que ver con la política del 
partido y la actuación y composición 
de sus organismos. 

Art. 10 - La crítica y la autocríti- 
caconstituyen un principio fundamen- 
tal para el contralor colectivo, la cons- 
tante superación del trabajo y la orga- 
nización partidaria. Se debe practicar 
la crítica y la autocrítica con respeto, 
Iratemidad y honestidad revoluctona- 
rias, y desarrollar tcda conducta de 
acuerdo a los objetivos del partido y a 
los intereses de la gente. 


La Agrupación “Dr. Mario 
Cassinonf ante los documentos en- 
tregados para su estudio al XL! 
Congreso del PS debe señalar que, 


en general, la labor desarrollada por, ; 
las distintas secretarías ha sido insu(/” 
ficiente, poco eficaces y faltos de may 


ginación, salvo contados casos como! 
Interior, Relaciones internacionales y 
Formación Política. 

Queda no obstante en claro, 
que esnecesario desentrañar lascau- 
sas del decaimiento Je la militancia, lo 
que muestra el fracaso de la política 
deorganización partidaria. La necesi- 


dad de definire implementagupa ade- 
cuada política de cudos Mon 
ee 


do la inserción del mi es- 
tructura del parti ss 
Debemos iencia de 


que hay qu tipdeélr nuestro iraba- 
jo orgámco evertir esta realidad 
si gs demos asumir mayo- 
ebabilidades políticas. 
s lamentable la coincidencia 
de loS distintos responsables de 
secretarías, de la ¡alta de funciona- 
miento en equipos y de las dificulta- 
des de lograr contactos e intercam- 
bios con la dirección partidaria. 
Creemos que la mayor respon- 
sabilidad del estado actual de nuestra 
organización está radicada en el Co- 
mité Central, quien debe establecer la 
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conducción estratégica. Como lo indi- 


ca el Art. 31 del Estatuto. 


a) Crear, integrar y re- 
glamentar las secretarías, comisio- 
nes y departamentos necesarios para 
atender centralmente las tareas del 
partido y especialmente sus comeli- 
dos de dirección. 

b) Distribuir los A) 
del quiell y A la opqniz 
ción partid 


o Superv 
zas y todos los AS inistrai 


vos del partido 


La Secretaría Nal. de Organi- 
zación del PS el 22.06.93 decía que: 
*El tipo de estructura que nuestros 
estatutos definen, requiere para su 
funcionamiento de una circulación muy 
intensa, en todo sentido, de la infor- 
mación, el análisis de experiencias, 
del resultado de la elaboración de 
políticas globales y de su reelabora- 
ción en los organismos que deben 
impulsarlas. Los compañeros plan- 
teancon insistenciala falla de mensa- 
jes claros y concretos por parte de la 
dirección, así como de orientaciones 
concretas para aplicar en los frentes 
de masas". 

No es posible que carezcamos 
de una estructura administrativa que 
permita al partido funcionar orgánica- 
mente, porque de ello depende funda- 
mentalmente lograr sus objetivos. 

Es importante que las perso- 
nas quetienen obligaciones y respon-_ 
sabilidades tengan bien claro cuáles; 


un presupuesto de gastos y su posible 
financiamiento. 

Es fundamental asegurar un 
equilibrio razonable para atender las 
lareas ira del partido. Por 
¿grid ecesario que la dirección 

0), pclíacod eficacia, que sea 
enderlas crecientesnece- 

s, acorde a nuestras cada vez 
Qee responsabilidades políticas. 

Estosuponelaexistencia de un 
aparato central fuerte y dinámico, que 
redoble su esfuerzo con mayor entre- 
ga e imaginación para así forjar mili- 
tantes capaces que estén en condi- 
ciones de conduciralpaísenlospróxi- 
mos años. 


Por lo tanto proponemos que: 

1. El próximo CC se aboque de 
inmediato a nombrar una comisión o 
departamento que promueva la orga- 
nización administrativa del partido y le 
dé las formas que correspondan. 

2. Queserealice la descripción 
de tareas a cumplir por cada una de 
las secretarías antes de ser nomina- 
das las personas a desempeñar esos 
cargos. 
3. Estudiar un presupuesto de 
gastos anual y los recursos qu 
mitan el cumplimiento del 
como un órgano de control. "de: OS 
gastos realizados por la secretaría 
correspondiente. 


son sus funciones acumplir, porfanto,” E 


es necesario definir cont 
sus alribuciones, los lini4s ES s autori- 
dad y relaciones. £% 


Cómo oa, que ¿e res- 
ponsable, (sn taría, pueda 
indicar de insufi iciencia 
de su de ño "la falla de claridad 


en el rol a cumplir por la secretaría” y 
“la inadecuada organización del tra- 
bajo”. 

Portanto, eldéficiteslanecesi- 
dad de efectuar la descripción de la 
tarea a desarrollar, antes de ser 
nominado alguien para un cargo. 

Cómo es posible que funcione 
'adecuadamente cualquier empresa, 
organización, y aún en el orden fami- 
liar, si no se establece previamente 


a cl idad Gr 


lll, Agrupación Lealtad Socie 
"mano Cassinoni” 


Reorganización y funciona- 
miento de Casa del Pueblo. 


La Agrupación “Dr. Mario 
Cassinoni”, a propuesta del Plenario 
de diciembre de 1992, inició una cam- 
paña de sensibilización sobre la ne- 
cesidad de mejorar el funcionamien- 
to de la Casa del Pueblo. 

Creemos que es necesario, 
adecuar las instalaciones y ambien- 
tes de la Casa del Pueblo. Escenario 
de encuentros, reuniones, conferen- 
cias, etcétera. Necesitamos adecuar- 
la a los nuevos tiempos, para que 
pueda cumplir el objetivo de difusión 
del rico material allí existente, asícomo 
la venta de libros y folletos y todo lo 
que acerca a la actividad partidaria. 

Hay que adecuar los servicios 
necesarios, ordenar y amplificar el 
salón de actos. Der validez, en una 
biblioteca y sala de leclura, a la enor- 
mecantidad de | sque duermenen 

ivo del tiempo. 
plan de aclivi- 


po un 
0% e, junto a las ta- 
«S: ticaS que se avecina, tengan 


marco agradable y la vieja Casa 


“del Pueblo se llene de vida y público 


nuevamente. Pongamostodos el hom- 
bro en esta noble tarea y que por 
cierto lo merece nuestra querida y 
olvidada Casa del Pueblo. 


Por ello la Agrupación propo- 
ne oo 


1. La formación de una comi- 
sión especial por parte del Comité 
Central, dándole cabida a los inte- 
grantes de las distintas organizacio- 
nes que allí funcionan, a fin de estu- 
diar las mejoras necesarias para que 
en la Casa del Pueblo puedan desa- 
rrollarse normalmente las actividades 
partidarias. 

2.Realizarunacampañafine;:- 
ciera, para cubrir los gastos que de- 
manden estas obras y haciendo que 
en ella participe también el entorno 
partidario. Organizar un equipo detra- 
bajo dedicado especialmente a estos 
fines. 
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1V. Núcleo San José 


En relación a la campaña elec- 
toral próxima y nuestra participación 
en ella: E 


a) Los fenómenos electorales 
consti:uidos por la 99-FA y la 1001-FA 
en las dos últimas elecciones no pue- 
den eaplicarse en forma exclusiva por 
una “política de imagen”. Pero esta- 
mos convencidos de que la forma en 
que estos grupos eran visualizados 
por el votante frenteamplista fue de- 
terminante para el resultado obtenido. 

b) En ambas instancias noso- 
'ros llegamos a los meses previos a 
las elecciones con una buena pers- 
pectiva. Nuestra coge uencia y co- 
herencia nos permíti$l WWganando 
apoyo. De período ep p O V¿mos 
creciendo, bien y iggpment 

c) El voto “independiente”, ma- 
sivamente, no os sabido volcajlo 
en nuestro favor. 

d) Laimhagen presentada, tanto 
por la 99 como por la 1001, fue en 
ambos-éasos muy frenteamplista y 
bastante lavada. Consideramos que 
noSUlros intentamos reafirmar nues- 
tro perfil socialista en ambas instan- 
cias y esto tuvo un “costo electora!”. 


PROPONEMOS: Basar nues- 
tra próxima campaña en el 
frenteamplismo, en los colores y. las 
banderas del Frente. ñ 

Nosetrata de ocullar particula- 
ridades que nos identifican y con las 
que estamos muy compenetrados. 
Tampoco podemos otorgar ventaja a 
quienes carecen de un perfil propio y/ 
o son conscientes de los réditos que 
da el aparecer como los más fren- 
teamplistasdelmundo, y usanestoen 
forma objetivamente oportunista. 

No es ajeno a nuestra preocu- 
pación el vivir en el interior. Aquí se 
visualiza cada vez más al FA, a los 
compañeros Astori y Vázquez y al PS 
en forma positiva. El compañero Gar- 

gano concita visiblemente un gran 
respeio entre los frenteamplistas y 
entre quienes no lo son (tiene credibi- 
lidad, como se dice ahora). No obs- 
tante todo lo anterior, rechina a los 
compañeros cuando creen percibir 
que metemos el partido por delante 


del Frente y no:imporla cuales sean 
nuestras intenciones. No es un cues- 
tionamiento anuestro frenteamplismo 
el que planteamos, sínos preocupa lo 
que consideramos una polílica dé 
imagen que noesla más adecuada en 
un periodo electoral. 


$ 


V.túcleo“Abrelatas” - Montevideo 


En muchas partes del docú- 
ment de Rendición do Cuentas se 
menciona -con gran importancia- el 
tema del alejamiento da militantes y 
su deseable *revinculación”. 


Si bien el partido ha caminado 
en el sentido de acercar a compañe- 
ros que no participabar: de su orgáni- 
ca, la realidad indica cue las ofertas 
propuestas no se traducen en un 
mayorinvolucramiento delos mismos. 


Creemos que además de los 
datos sobre la realidad económica, 
social y cultural y de los análisis socio- 
lógicos, el aspecto prir.cipal a ofrecer 
por parte del PS es dar:e acada com- 
pañero un lugar, tener un lugar para 
cada compañero o para el que quiere 
empezar a serlo. 


Esto es, hacierdo sentir que 
cadauno denosotrostizne un ámbito, 
respetando -y complermentando- sus 
ritmos y tiempos personales de dedi- 
cación. La obligación vor parte de la 


organización es demostrar claramen- ; 
te suinterés enrecibirde cadamilitan-4 


te lo que pueda dar y cuando lo pueda 
dar. 


Para el desenvolvimiento de 
toda tarea o acción, es necesario te- 
ner gratificaciones y marco motivante, 
así como sentirse parte de un colectí- 
vo respetuoso y Írgterno. 


El ester del "partido debe 
estar digeido Mecia la apertura de to- 
das osa pensando en aquel 
c nerd que decida integrarse a la 

stícióra o en diversos frentes; agu- 
ndo el ingenio y e! tacto para que 
nuevo militante s:enta que la or- 


JN ganización quiere que se integre y lo 
- haga sin complejos, recibiendo pOSt=, 
bilidades amplias, creativas, variadaSns 


para desarrollar una tarea. 


Pero, además de lo ya mencio- 
nado, tenemos la convicción de que e! 


A 


4 


factor principal para que alguien se. 


sienta parte de un colectivo, para que 
sea un protagonista y no un especla- 
dor, además de sentirse útil, es sentir- 
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se tomado en cuenta, sentirse uno 
más, COn SU VOZ y su voto para decidir, 
más allá de nombres y cargos. Es 
decir, sentirse parte de un colectivo 
realmente democrático, integramen- 
te democrático, que tiene instancias 
colidianas para cubrir todas las di- 
mensiones de la democracia inter- 
na: información completa y fresca; 
ámbitos y tiempos políticos de opi- 
nión, intercambio y síntesis y lugares 
de decisión efectivos. 


Lo que tiene que hacer carne y 
conciencia en todoslos niveles del PS 
es que no se trata solamente de acer- 
car compañeros para asignarles ta- 
reas o informarles luego de ya ocurri- 
dos los hechos, sino de saber su pa- 
recer, de tenerlos en cuenta para de- 
cidir siempre y sobre todos los temas. 

Ante cada instancia, evento 
coyuntura, está como telón de fon 
el tema de una auténtica y pleppo- 
mocracia interna. 


» 
ne? 

El proyecto de contáf con ex- 
periencias de vinculación y mililancia 
no tradicionales -pero tampoco inor- 
gánicas- resulta imperioso ante el 
debido y sincero análisis de lo que el 

ido ofrece -principalmentle a los 
jóvenes- hoy por hoy: debemos ir po- 
niendolasbases paraimaginar y crear 
hacia la interna una comunicación 
realizadora, una innovación en los 
ejes y métodos de manejo de la infor- 
mación, en la participación en los dis- 
tintos niveles de las muchas formas 
de militancia. 


En definitiva, apuntar a una 
cultura de la democracia permanente, 
a la cabida de los variados espacios 
de participación y a la praxis sensible 
de la relación sujeto - organización (|). 


Estas líneas redundarán, ade- 
más, enuna mejorcapacitación de los 
cuadros intermedios y futuros, permi- 
tiendo una necesaria renovación den- 
tro de la órbita dirigente. 


(1) Atendiendo este aspecio, y 
como en política el fin supremo sigue 
siendo el ser humano, creemos que 
una organización con los postulados 
del partido, debería contemplar de 


olra manera el universo personal de 
cada compañero; llevando a la prácli- 
ca una polífica de conocimiento cabal 
de cada integrante del colectivo y en 
su cotidiana relación con éste; en vir- 
lud de esto y -como los socialistas 
siempre fuimos pioneros- propone- 
mos la creación de una Secretaría de 


" Relaciones Humanaso Desarrollo Hu- 


mano, cuya finalidad principal sería el 
personalizar el contacto con la orgáni- 
ca. 


* Sobre la Secretaría Nacional de 
Propaganda: 


lagantesala de las eleccio- 
nesgre que elPS -para comple- 
tj la valiosa función del Correo 
ta-debe plantearse seríiamen- 
I contar con una publicación -ade- 
más de tener espacios en otros me- 
dios- para cumplir un rol eminente- 
mente propagandístico, matizandolas 
propuestas programáticas con repor- 
tajes a candidatos, materiales de ac- 
tualidad, etcétera. Debería aparecer 
periódicamente, cumpliendo con los 
requisitos de lenguaje simple, directo, 
ameno. La distribución y los demás 
lineamientos serían de resolución de 
la secretaría. Nuestra propuesta no 
es editar un semanario oficial del PS, 
pues creemos que las condiciones no 
están dadas, amén de entender fa no 
vigencia de la prensa -y de los proyec- 
tos periodísticos en general- partida- 
ria. 


Vinculado con esto, res n- 
damental el redimensionasjent 
la función de la secretariAgleRropa- 
ganda, brindándole e ece- 
sarios para que cum N SUS CO- 
metidos esenci cercar a toda la 
sociedad laspjo s, ideas e ima- 
gen de nado Más nt nada menos- la 
primer la izquierda y a la 
que rola el intendente de la mi- 
tad del paiS* 


Esto incluye, desde ya, el con- 
formar un equipo multidisciplinario in- 
tegrado por técnicos e idóneos, que 
vaya diseñando las pautas generales 
en materia propagandística, en parti- 
cular dirigidas a la próxima campaña 
electoral, para presentar un mensaje 


, 7 
creativo, que tenga impacto, expre- 
sando Jas ideas en una forma lúdica, 
transgresora, apuntando a la*sensa- 
ción y al efecto recordatorio; evitando 
reiterar así la triste experiencia de 
algunas piezas televisivas aburridas 
e insulsas, no motivantes para nadie, 
de la campaña electoral de 1989. 


* Sobre la Secretaría de Relaciones 
Internacionales: 


En la rendición de cuentas de 
esta secretaría se trata el posible pe- 
dido de reingreso a la Intenacion:! 
Socialista (1.5. pe propone dilucidas 
el punto en un Comité Nacional. 


Creemos que el ámbito corre:- 
to para el proceso de discusión y reso- 
lución es el congreso (dirección su- 
prema del partido). El congreso otor- 
galas máximas garantías en plazos + 
formas de información eintercambic ; 
esellugar ideal para resolver un tem: 
que concita una gran carga emotiva y 
hasta de principios, por posturas d :* 
PSen elpasado; sin embargo, e Y 
mos que existe enlaorganización "y 
probada madurez para tratar eli97.: 
correctamente. 
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E En sesión de fecha 2 20 de no- 
rbia el Comité Central aprobó 
proponer al 41 Congreso la extensión 
del criterio de cuotificación de la mujer 
en los cargos electivos (Cámara de 
Senadores, RepresentantesNaciona- 
les y Juntas Departamentales). 


Se aprobaron los ao e, 
entérminos letra 


másabajo, losqued 
llegado el moment 
DAA soil 


Aictios: 


A) Tomar para el cálculo del 
número de mujeres que deben figurar 
como titulares en cada lista el porcen- 
taje de mujeres afiliadas. 

- Para cargos nacionales: el Y, 
a nivel nacional. 

- Para cargos departamenta- 
les: el % a nivel departamental 


Ejemplos: 

Lista de Senadores 

16 titulares 

36 % de afiliadas - 5 mujeres 

Lista de Diputados en Montevides 
25 titulares 

36 % de afiliadas - 8 mea 


B) de E confpora aras 
pe ES o de muj a 


ue tajhter ción 


A eres coloque a las 
0 en lugares fac::- 
les. 


Ejemplo: 

16titulares al Senado, 5 de las cuales 3 
serán mujeres. El ordenamiento seré 
cada dos candidatos hombres un 
mujer. 

25 titulares a diputados, 8 de las cua- 


les serán mujeres. El ordenamier*: 
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será cada dos candidatos hombres 
una mujer. 


Este criterio podrá no cumptir- 
se enforma estricta en razón de posi- 
bles acuerdos electorales con otros 
sectores. 


C) La línea de suplentes. 
línea de suplentes de mu- 
jeres deben ser mujeres para respe- 
tar la cuotificación. 


Sin perjuicio de ello, en la 

línea de suplentes de los demás car- 

s se incluirán compañeras como 

orma complementaria de asegurar 
su electiva presencia. 


Ejemplo gráfico, válido para las A» 
candidaturas al Senado y ala + 


diputación 


H 
12M-15- 18-21 
13H 


14H 
15M - 18 - 21 - 24 


23H 
24 M - 27 - 28 -... 
25H... 


* Recordemos que este criterio 
esentendido en todos los casos como 
un piso mínimo y en ningún caso como 
obstáculo para lograr mejores lugares 
(si así lo entienden los organismos 
electores) o impedir mayor número de 
candidatas mujeres. 


Noviembre 1993 


PONENCIAS (2) 


Núcleo Walter Medina (Secc. 2) 


1. “Una propuesta política para empezar 
a cambiar la vida.” 

Formular una propuesta hoy es una 
tarea muy seña y de enorme responsabili- 
dad, y no porque otras propuestas anterio- 
res del partido no lo hayan sido. Pero hoy, 
como nunca antes, tenemos una posibili- 
dad muy cierta de llegar al gobierno en el 
94. 


Antes no teníamos la preocupación 
de tener que poncila en juego porque éra- 
mos oposición y tal vez la propuesta care- 
cía de ese elemento tan imprescindible que 
es no sólo cotejarla con la realidad, sino 
que ahora hay que aplicarla en ella. 

Esobvio decir que nuesita propues- 
ta no será en su tolalidad la que deba 
aplicar el F.A. en el gobiemo, pero togk 
somos censcientes que nuestra voz ió 
un peso relevante y que por lot e 
mos ser tan cuidadosos si 

En los últimos tie ; 

| sobre la 


una fuerte polémica 
vigencia del Progral y 1, y no pode- 
mos negar que ciertameñté los postulados 


planteados en aquel momento mantienen 
tanta vigencia como siempre, porque los 
problemas estructurales siguen siendo los 
mismos, pero también integra una concep- 
ción revolucionaria (aunque aquella no lo 


fuera), saber en qué momento de la acción 


de las masas es posible aplicar un progra- 
ma con delerminadas medidas y cuál debe 


A A EE 


serenotro. No es lo mismo en un estado de 

“guerra intemo” que en e: pleno ejercicio de : 

todos los derechos, pero además es tam- 2. JN e da 

bién muy cierto que, como suelen decir $ . MS: 

algunos sociólogos, ha cambiado fa sensi- Cr! 

bilidad de la gente en cuanto a cómo se o 

deben procesasloscamb:os y máxime cuan- 

do determinadas experiencias intermnacio- 

nales han defraudado a muchos de sus 

más fieles creyentes. 
Entonces digamos la verdad: es me 

necesario un programa que sea posible Ss 

aplicar el 2 de marzo dol 95 a las 9 do la 

mañana, que la gente “descreída” crea en 

él, que comience a solucionar los proble- 

mas más acuciantes de nuestro pueblo. 


ro esto jamás quiere decir que 
] a "cambiar la vida”, que tam- 
te 


u ] , 
s un programa a futuro de e E 
construir el sociulismo en nuestro y É 


n 
pal5, que queremos modificaciones radica- : LA PE 


2 lesala hora de construirlo, que en definitiva bo o 


pensamos que por más cosmética que le 
apliquemos a este capitalismo salvaje no 
solucionará en la raíz el problema de 15) 
desigualdad entre los hombres. 

Es por esta lectura que hacemos 
ahora y por la que tenemos de fuluro que 
esta propuesta, que ponemos a considera- 
ción, quiere empezar a solucionar los te- 
mas de hoy e ir sentando las bases de 
nuestro futuro, irsembrando una contracul- 
fura que alimente la solidaridad contra el 
individualismo; la participación comprome- | 
tida contra el “no te metas”; la gratificación 
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en pos de objetivos que nos trasciendan y 
. No el hoy por hoy. 

Pensamos que es imprescindible 
plantar esta semilla desde ahora, porque 
los cambios los queremos con la genle y 
para todos. 

En nuestro país las riendas del go- 
bierno y el poder están estrechamenteliga- 
das, parecería tonto querer tener una sin la 
olra. Es por esto que nuestro acceso al 
gobierno -hoy, como nunca- se hace impe- 
rioso, pero mientras estamos en él y vamos 
tomando la otra rienda tenemos que ir re- 
solviendo problemas que ningún otro go- 
bierno podría hacer que no fuera el del F.A. 

Poresodecimos que empezamos a 
“cambiar la vida”. 


2. “Política de Alianzas” 


- Cuando intentamos poner sobre la 
mesa el tema de política de alianzas, a 

todos se nos ponen tos “pelos de punta” y 

pensamos que primero que nada hay que 

discutir este tema despojándose de todo 

preconcepto. 

Si definimos una política de alian- 
zas como un hecho coyuntural (de largo o 
corio alcance), destinado a acumular en 
torno a un objetivo concreto y determinado, 
que a la vez que suma hacía nosotros y nos 
permite ir cumpliendo nuestros objetivos 
primarios, nos da la posibilidad de acumu- 
lar fuerzas en pos de objetivos más profun- 
dos. Entonces podemos suponer que ya 
tenemos delimitado el “marco” en el cual 
nos moveremos. 

Cabría preguntarse ahora quién 
tendría esa necesidad de aliarse y pos qué; 
entonces ya estaríamos poniéndole el“con- 
tenido” al antedicho marco. 

Cualquiera de los dos elementos 
(marco y contenido) funciona en el pensa- 
miento de todos tos que integran fa alianza, 
en otras palabras también nuestros posi- 
bles aliados quieren acumular fuerzas para 
cumplir sus objetivos. 

A diferencia de ellos, el F.A. tiene 
por to menos dos ventajas: la primera, es 
que su peso electoral y su capacidad de 
movilización y propuesta es infinitamente 
mayor y, la segunda, es que objetivamente 
los vientos que soplan en estos tiempos le 
dan a nuestros aliados un techo de creci- 
miento porque su proyecto se ha agotado 
(de lo contrario no eslarían dispuestos in- 
clusive a abandonar sus propios partidos), 
lo que nos permite demostrar que es nues- 
tro proyecto el que podría tener un creci- 
miento ilimitado. 

Pues bien, tenemos definido el 
marco, el contenido y los objetivos, ahora 


debiéramos contestar el quiénes, y aquí 


3 
cierto que creemos que dicha construcción 
depende, entre muchas cosas, de las con- 
diciones objetivas en donde nos desarrolla- 
mos, dela cullura de nuestra gente y funda- 
mentalmente del empeño y el esfuerzo que 


habría que tratar de no meler el “dedo enlas 
heridas”, que algunos de eslos posibles 
aliados nos han dejado (voto verde, ruptura 
del F.A., elcétera.) y para hablas con más 
precisión ya hemos leído en fa prensa que 
el Polo Progresista, el Movimiento de Rea- pongamos en conseguirlo. 
firmación Balllista y el Nuevo Espacio (aun- Sería obvio decir que los frenteam- 
quenodescarlamosquehayaotros)sehan  plistas y más los que no lo son ven en 
perfilado o han dado muestras de acerca- nuestras “rencillas” intemas un desgaste 
miento al F.A., porque no “se chupan el de energía desmedido, donde muchas ve- 
dedo”, niquierensermáslos partidos “bisa- cesperdemos de vista al verdadero enemi- 
gra”, que los destina siempre a Una actitud 
de espectadores y nunta de actores, y Anteesta situación entendernos que 
porque -también hay que degirlo- quieren el partido tiene una doble responsabilidad: 
tener su “cafguito” dentro del sistema polí- por un tado, porque es la organización 
ser conscientes natural del socialismo en nuestro país y 
posee un desarrollo político y organizalivo 
il este salto de acercamiento de que lo pone en mejores condiciones que 
tes posiciones no es el F.A. el que ningún otro para ser el abanderado de esta 
corre los mayores PR Ed propuesta, y por el otro porque comomiem- 


menos se expone alos deconduc-  brosdelpartido tenemos el deberinherente 
ta (la creación del F.A. fue en definitiva el anuestra condición de desplegar el sc*....- 
lento de blancos y colorados).  lismo y su conducta donde quiera que este- 


Péro deberá tener una enorme fimeza mos parados, incluyendo aún a sectores 
política para evitar que el “bamboleo” de que, o bien pueden ser oportunistas y pe- 
nuestros aliados pueda desdibujar o in- can de “infantilismo”, o porque bien nues- 
cumplir el programa trazado. Para que ello tras diferencias no son tales, nitan antagó- 
no ocurra debemos hacer que todo el FA. nicas que en un proceso de acercamiento 
lleve adelante estas alianzas y acercamien- no puedan seguir unidas. 
tos de modo tal que no muestre fisuras de Creemos que es imprescindible 
las cuales después nosechemosencarael despojarse de toda posición “illuminista”, 
acierto o no de dichas alianzas. que debemos dejar de lado preconceptos y 
Esla es la única garantía de lograr quenopodemos “obligar por decreto” a que 
un Gobiemo de Mayorías Nacionales enel grupos pequeños se autodisuelvan y su 
cual el F.A. sea el eje central alrededor del unananosolros, que esto lleva un proceso 
cual (como ocurre en un átomo) giran los que pueda serlargo y que exige un enorme 


otros de acuerdo a nuestros objetivos. grado de humildad, paciencia y sabiduría, 
pero que tiene como contrapartida cerrar «: 
3. “Polo Socialista” paso al oportunismo y ala “miopía politica”, 
abrir un ancho cauce plural, democrátic:, 
Podemos decir con propiedadGíY) con una unidad orgánica y peso político 
este tema no es nuevo, para Pl'partidó/ insoslayable a la hora de definir los desi- 
Recordemos que en el 39 Congt nos en la construcción del socialismo. 
propuesta e estuvo sobre la mesa Alguiense preguntará quienesinic- 
semen aleros tenen gran ese espacio y creemos que debe se: 
sn tal faltó profundizar tan amplio que abarque a aquel que, au: - 
contehido asumiendo que este que no defina su ideología socialista c0r.- 
ri ía ir mucho más allá de un — parta la construcción de una sociedad más 
simple acuerdo de sublemas electorales y justa. , 
debía ir tendiendo puentes hacia aquellas Para ello pensamos que el prime: 
organizaciones hermanas que eventual paso debe ser convocar a una gran tibur. 
mente podrían integrar dicho espacio. de debate sobre las diferentes visiones 
Partíamos de labase de quedentro apuntando directamente a aquello en que 
y fuera del F.A. son muchos los grupos que tenemos coincidencias y a desarrollarios. 


se definen de una u otra forma por el 
“socialismo”. Es muy dilicil, tal vez , para 


mucha gente comprender cuáles son las vas y subjetivas que jamás tuvo en : 
diferencias tácticas o estratégicas para la historia y que por su grandeza y peso c:: 
consecución de dicho objetivo. nuestra sociedad es el único capaz «: 
Tal vez, todos pecamos un poco de — iniciar esta empresa y puede a través de 
falta de humildad al suponer que nuestra  ellademostrara quienes pregonan la muc:- 
propuesta de construcción del socialismo  tedelas ideologías, laimprescindible necy- 


es la “usta”, pero lambién no es menos 


Pensamos, compañeros, Quer. : 
tro partido, está en las condiciones <*..... 


sidad y fa plena vigencia del socialismo. 
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Núcleo CASMU - Seccional 16 


Trataremos de analizar desde el 
punto de vista de un núcleo sindical y 
monievideano, como el nuestro, cuáles 
son!os aspectos que juegan a favor de la 
consolidación del Parlido entos próximos 
años y qué aspectos nos limitan al punto 
de hacemos pensar en que será muy 
difícil que podamos llegaren poco tiempo 
a convertimos en la organización que 
todos queremos. 

¿En quésefundamentanlas ex- 
pectativas de crecimiento del Partido? 


1)Unapropuesta de Socialismo 
Nacional que ha ganado fuerza con la 
caída del Socialismo Real. 
Es conocido por todos, que nues- 
tro Partido sostuvo una dura polémica 
con las organizaciones que conslituye- 
ron el lamado “socialismo reaF, no reco- 
nociendo partidos “hermanos mayores” y 

roponiendo en la teoría y en la prácti 

a concepción de Socialismo Nacio 
que sia negar el internacionalismayr 
tario, marchó muy unida al conagp» de 


Intecración de América Lalin: de 
Trías: “Suele serunifi medida 
que las condiciones ráneas, el 
Estado Nacional sólo desempeñar 
su papel en dilatados espacios económi- 
cos y en el grado en que la comunidad de 
tradiciones históricas concurra en el mis- 
mo sentido. Es muy claro, en este aspec- 
to, el nacionalismo integrador de América 
Latina. No sofamente consiste en la ex- 
pulsión del imperialismo, sino en la uni- 
dad continental, superando la balkaniza- 
ción impuesta desde fuera y retomando 
las raíces americanistas de José Artigas 
y Simón Bolivar.” 

Esta polémica, de la cual mamó 
toda la izquierda uruguaya y que tuvo 
amplia repercusión en las organizacio- 
nes sociales y en el ámbito intelectual 
comenzó a geslarse a principios de la 
década de los 20 cuando la división del 
Partido Socialista entomo alas 21 condi- 
ciones y se ha prolongado casi hasta 
nuest:os días. 

El hecho es que en todo este pe- 
ríiodo a pesar de contar entre nuestras 
filas con dirigentes tan destacados como 
Frugoni, Trías y José Pedro Cardoso, 
nunca pudimos resolver el pleito a nues- 
tro favor ya que chocamos con un apara- 
to muy poderoso y con una estruclura 
muy tien armada, formada por cuadros 
muy capacitados. 

Hoy, con la “caída de lodos los 
muros”, esta polémica la consideramos 


resuelta y las posibilidades de crecimien- 
lo de nuestro Partido son muy firmes. 


2) Un buen trabajo de nuestros 
parlamentarios, ediles y otros funcio- 
narios de la Junta. 

Estos compañeros cuentan con 
muy buena preparación obtenida en mu- 
chos años de trabajo en la estructura 
paitidaria y por su propio esfuerzo en 
superarse. Lo cierto es que nuestras ban- 
cadas han demostrado en la presenta- 
ción de proyectos, defensa de propues- 
tas hechas por la bancada frenteamplis- 
la, debates sobre diversos temas, pre- 
sencia ante los medios de información y 
en las recorridas en los distintos barrios, 
que estamos muy bien representados a 
nivel parlamentario y en el gobiemo de 
Montevideo. 


fhta figura de Tabaré Vázquez 
evidente que la personalidad 
80 arrima agua solamente al 
Ol Frente Amplio, sino que son 
delfísimas las personas que hoy llegan 
a nuestra organización o bien se ubican 
dentro de nuestra base social, traídas por 
el enorme carisma que tiene este compa- 
ñero. 


La estructura es nuestro 

talón de Aquiles. 

Todos convenimos en ello. En el 
documento “Sobre fa construcción del 
Partido” aprobado en junio de 1993 y 
elaborado por el propio Secretario de 
Organización del Partido, se dice: "Nues- 
tras invocaciones a la participación mili- 
tante se han tomado cada vez menos 
convocantes. Prueba de ello constituye el 
proceso de pérdida de militantes que se 
viene acentuando enlos últimos años. La 
desaparición lisa y llana del núcleo como 
organismo de base, como centro de pro- 
ducción política en estrecha relación con 
su medio.” Ñ 

Todos convenimos también e 
efectos negativos que tiene l4 


desarrollo de la esiructur rey 
bilidades de forta n 


Nue ¡erdibbaró Váz- 
quez evalu ltados obtenidos 
por nuestro 'o en las elecciones in- 


ternas para las Juntas Locales, ha mani- 
festado: “Si el P.S. quiere tener una re- 
presentación mucho más marcada en el 
F.A., tendrá que tener una militancia ma- 
yor, una participación mayor”. La estruc- 
tura del Partido tendrá que elaborar estí- 
mulos a sus adherentes y simpatizantes 
para que participen de una manera más 
marcada, porque después de que se ha- 


cen elecciones y el pueblo se expide, es 


el que manda.” N 
Tanto a nivel cal Frente Amplio 
como en el PIT-CNT emos insistido, y 


- A razón, para que se proceda a su * 


u-mocralización, de ta: forma que en las 
resoluciones que se tomen puedan pesar 
los puntos de vista del conjunto de los 
votantes, adherentes y afiliados, pero esto 
no nos hace perder de vista fa imporlan- 
cia que tienen y deben ¡ener las estructu- 
ras tanto en el Frente como en la Central 
Sindical, como enla vida interna de nues- 
tra organización, no solamente en las 
elapas resolutivas, sino en lo que signifi- 
ca la participación meciante la discusión 
y las propuestas. Est» último aspecto, 
que nos diferencia sustancialmente de 
otros partidos políticos que giran en torno 
afiguras y que sólo se crganizan circuns- 
tancialmente ante caca elección a los 
efectos derecolectarvulos, nos tiene que 
llevar a buscar las ca:1sas que inciden 
para que nuestra estructura no esté ni 
medianamente al nive! que todos aspira- 
mos. 


Priorizarelforialecimiento de la 
estructura significa jerarquizar sus 
organismos de base. 

De lo que estamos seguros, es 


que no todos convenirr.os en las ca j 
que han dado lugar al escaso desarrolldw 


organizativo que hoy tenemos. 

En el documento sobre la Cons- 
trucción del Partido, ya mencionado, se 
sostiene: "De alguna manera hemos lle- 
gado, quizás a la fase más crítica de un 
proceso de verdadera iractura de la mili- 
tancia. No es nuevo para nadie: cada vez 
más aquellos compañeros que tienen 
como centro de actividad principal el tra- 
bajo en un sindicato, una cooperativa, el 


barrio u otras experiencias organizadas 


la sociedad, tienden a separarse de la 
ida orgánica” de partido, en tanto no 
ahí elementos que les permitan 


Mia ES enMuecer su militancia.” 
BOSi- Este análisis está mostrando una 


realidad interna de nuestro Partido, es 
indudable que esta realidad está mos- 


trando que no hemos sabido hacer ver A 
nuestros militantes la importancia de lá 


tarea política organizava. 

A nuestro juicio existen claras dis- 
torsiones en nuestro funcionamiento que 
influyen decisivamente en el estado de 
desconfianza que tienzn nuestros mili- 
tantes por los organismos de base. Algu- 
nas de estas distorsiones son: 

a) La resolución de muchostemas 
que son de carácter in:emo del núcleo, 
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són tratados y decididos directamente 
«por organismos superiores. 

b) Los militantes no ven que su 
funcionamiento en los núcleos les permi- 
ta capacitarse y oblener información je- 
rarquizada y rápida sobre lo que sucede 
a su alrededor. 

c) Todos los militantes y especial- 
mente los más jóvenes tienen la tegítima 
aspiración de acceder a cargos superio- 
res dentro del Partido. Hoy día nose hace 
imprescindible dentro de nuestra organi- 
zación trabajar desde los organismos de 
base para tener acceso alos organismos 
de dirección. Son muchos los casos que 


dirección catapultados no justament 
desde las bases, sino desde organismos 
superiores. 

d)Exislecierio grado deintoleran- 
cia para con aquellos compañeros (mu- 
chas veces sacrificados y experientes) 
que plantean diferencias con posturas O 
criterios políticos que se adoptan. 

e) Se plantean dudas sobre la real 
representatividad de muchos organismos 
de base que no funcionan y luego deci- 
den en eventos departamentales y en 
Congresos. 

Aspiramos a que nuestra organi- 
zación supere el estado crítico en que se 
encuentra su estructura y que los núcleos 
puedan cumplir satisfactoriamente todas 
lastareas queles marca el estatuto; como 
tas que señalan los puntos: c) y d) del 
mismo: 

c) integrarse activamente a la so- 
ciedad, para organizar y conducir a los 
trabajadores y al pueblo en la lucha por 
sus reivindicaciones, sus derechos y su 
emancipación. Esforzarse por elevar per- 
manentemente el nivel de conciencia, 
participación y organización de la gente 
para que esta vaya creando y desarro- 
llando el poder popular. 

d) Aumentar de continuo el nivel 
de preparación de los miembros del Par- 
tido y fortalecer la organización para que 
ésta cumpla sus fines. 


se vienen dando, de compañeros ques C 
llegan rápidamente a los organismos Y 


NOTA: Este documento ha sido 
aprobado en un todo por algunos compa- 
ñeros del núcleo y otros han decidido 
elevarlo como aporte para la discusión 
del Congreso. 


Núcleo Dir. Nal. de Fucvam 


El Catastro y la recolección de firmas: 
Modelo para armar 


Hace más de dos años que el 
Movimiento Cooperativo comenzó a pro- 
cesar internamente una discusión sobre 
la ciudad -en sentido integral- buscando 

"dar respuesta a un conjunto de reivindi- 
caciones y tratando de busqárnecanis- 


mos capaces de trasmitir la efperiencia 
acumulada a Py y m dos 
década 
añido vimiento se pronun- 
laWglorma Urbana”, lo hace con 
ción de generar un proceso en 
e confluya el conjunto del Movimiento 
opular gestando una propuesta altema- 
tiva al orden vigente. 

Cualquier iniciativa hacia un pro- 
yecto popular de reforma urbana debe 
paytir de las luchas concretas del Movi- 
miento Popular y de la consideración de 
las prácticas sociales que entran en con- 
flicto con los intereses de apropiación 
capitalista del medio urbano y sus mani- 
festaciones anivelsuperestructural (polí- 
ticas públicas, normativa jurídica, etcéte- 
ra.= y no deiniciativas subjetivas de orga- 
nización. 

Partimos de la base de considerar 
la ciudad como un escenaño en el que se 
manifiestan conflictos políticos con pro- 
fundo significado y trascendencia, y en el 
que nuestros reclamos particulares apor- 
tan a la configuración de las correlacio- 
nes de fuerza de cada coyuntura, por lo 
que no podemos encarar nuestra lucha 
sin visualizar el contexto en que nos in- 
sertamos. 

En los últimos meses se ha des- 
atado un conflicto en torno a la prop 
calastral del municipio a 


tastro impuso un crite grador y 
innegable iusticiffMui4yizal aSiggar nue- 
vos (y reales) nibles a las 


propiedades. ' 

Tal como lo hemos denunciado, 
existen determinantes específicos de la 
realidad urbana, constituidas por la opo- 
sición entre los que procuran un lugar 
para vivir y quienes se han apropiado de 
los bienes de uso de la trama urbana, 
transformándoles en valores de cambio, 
conlos cuales especular de acuerdo alas 
condiciones del mercado. Los nuevos 
procedimientos para determinar la 
valuación de los bienes en la ciudad de 
Montevideo, pusieron al descubierto una 
realidad que -sin lugar a dudas- condi- 
ciona cualquier emprendimiento de 
cara a una verdadera reforma urbana. 


mo 
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Los resultados son claros: el 48 % de los 
bienes están en manos de un 10 % de 
propietarios, el restante 52 % de las pro- 
piedades se reparte entre el 90 % de 
ropietarios urbanos. Esta es una corre- 
ación muy atendible al momento de re- 
clamar un reordenamiento espacial de la 
ciudad, enla que las cooperativas tengan 
cabida; también es determinante al mo- 
mento de reclamar la participación de los 
sectores populares en la definición de fas 
políticas urbanas. 

Si a esta concentración de la te- 
nencía de los bienes le sumamos que los 
aportes del Estado central en beneficio 
delos servicios urbanos y equipamientos 
colectivos, se han reducido drásticamen- 
te en los últimos años como consecuen- 
cia de la aplicación de “recetas” neolibe- 
rales, tenemos que la estructura urbana 
se va haciendo cada vez más frágil y se 
multiplican las situaciones deinsalubridad 
aguda o de alto riesgo, se frustran los 
esfuerzos de planeamiento urbano y se 
extienden las situaciones conflictivas al 
margen dela “legalidad” instaurada porel 
sistema jurídico burgués. 

El dueño de la propiedad es libre 
de usar, gozar y disponer del bien (casas 
o tierras), de acuerdo con su voluntad y 
conveniencia; es libre de especular de 
acuerdo alas fluctuaciones del mercad:. 
Esta realidad no había estado condic:s- 
nad hasta el momento, la especulació:: 
era la norma vigente y no existía ningú: 
mecanismo por el cual los que efectiv:- 
mente tienen más aporten más. 

Pero avancemos más. La iniciat:- 
va por el plebiscito logró convocar a tn 
número importante de organizaciones 
sociales y quiebra las opiniones de los 

h dicionales. 

duda que eltema delaciudz-: 
pto político- aglutina fuz:- 
z3 El gran desafío -en la perspectiva Ce 
un gobierno popular de mayorías nacic- 
nales- es sistematizar la enorme ex;:-- 
riencia que hemos acumulado en la gas- 
tión comunal y en las prácticas social:s 
que desarrollan nuestros militantes. 
imprescindible que nos dotemos de ri: - 
canismos eficientes para el seguimienis. 
la programación y capacitación de lodo i: 
atinente al proceso de descentralización. 
Que extendemos los planteos al interio: 
del país y a otras áreas del Estado (ia 
participación de los usuarios ha sido un 

planteo histórico del Partido). 

Estamos en el umbral de cambios 
importantes. Se reafirma una vez más +: 
acierto de nuestra estrategia de combi. * 
el fortalecimiento de la sociedad civil c::: 
la conquista de parcelas de poder ins!:!: - 
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cior:al: no podemos cometer el error his- 
tórico de descuidar ninguno de los dos 
vérlices, pues por separado no expre- 
say: el programa politico del Partido. 

_. En conclusión, la experiencia de 
los últimos meses nos muestra que es 
necesario corregir algunos errores, como 
la falta de globalidad de los planteos, fa 
sec'orialización de los mititantes (no sólo 
delos socialistas), la necesidad de anali- 
zar cuidadosamente temas de enorme 
complejidadcomola CIUDAD, y dar cuenta 
de las múltiples formas en la que puede 
actuar el enemigo cuando visualiza que 
los sectores populares ponen enriesgola 
estabilidad del sistema vigente. 

El Partido debe expresar la sínte- 
sis de las prácticas que desarrolla, debe 
ser el motor programador de los sectores 
populares, el “intelectual colectivo” que 
definía Gramsci, lo que no va en de 
dro de la necesaria especialización 


áreas. Lo que proponemgs e a 
rigor de análisis en áre SH vila- 
les en el futuro y la ión de ello 
en la estructura pa ja. 


GOBIERNO DEPARTAMENTAL: 
para iniciar un balance. 

Enfa perspectiva de los militantes 
socialistas de una organización social de 
las características de FUCVAM, se vuel- 
ve imprescindible comenzar a sacar al- 
gunas conclusiones de la primer expe- 
rencia de gobierno de una fuerza de 
izquierdas en el país. 

En primer lugar, queremos desla- 
car que había elementos que de antema- 
no sabíamos que dificultarían la gestión 
comunal: varias décadas de construc- 
ción de un entramado burocrático - clien- 
telístico que Lee usarse -y seusó- como 


bombardeada culturalmente porun men- 
saje individualista “depredatorio”. Esto ha 
traído como consecuencia, que muchas 
veces se sucedieran contradicciones y 
hasta enfrentamientos entre grupos del 
F.A. u organizaciones que responden a 
los mismos enla búsqueda de soluciones 
a los problemas. En muchos casos el 
Programa de gobiemo se ha pretendido 
poner en práctica bajo formas 
patemalistas, o se ha priorizado la aten- 
ción “caritativa” individual sobre los gru- 
pos organizados. Esta falla hay que te- 
nerla muy en cuenta, puesto queen aque- 
llos casos en los que la IMM ha actuado 
como promotora de la organización de la 
gente, los resultados han sido más efec- 
tivos FMyherentes con el Programa. 
es nuestra intención realizar 
ev ión detallada, pero sí enten- 
s Yue se debe publicitar más los 
Os de la gestión comunal. 

. Veamos en nuestro caso concre- 
to: el Convenio de Tierras FUCVAM -IMM 
haposibilitadola obtención de 25 predios 
que de otra forma hubiera sido muy difícil 
lograr, habilitando la proyección de unas 
3.000 viviendas. En obra concreta se han 
realizado o eslán en obras como expe- 
riencia piloto, unas 350 realidades. No 
hablemos de soluciones vinculadas alos 
servicios, en especial el saneamiento, 
elevando la calidad de vida de numero- 

sos barrios postergados durante años. 
Durante esta gestión se ha logra- 
do que, a través del trabajo conjunto de la 
IMM, la Junta y nuestra Federación- pu- 
diéramos desarrollar un trabajo de orga- 


fzquierda que inspi- 
ión del “no hay nada 


straciones. 


n ggicepc 
contención deiniciativas. Én particular AY? ler sólo les han hecho acumular 


velainoperancia delaparalo burogático, 
cuando se trata de resolver, si Nod 
de extrema urgencia o en S 
"fillraciones” de información q laron 
acciones circenses en la Junta Departa- 
mental o la prensa amarilla opositora. 
Otro elemento, de fundamental 
importancia, tiene que ver con el Progra- 
ma de gobiemo del F.A., oconla concep- 
ción rectora del mismo. El caso es que 
tenemos un programa que está basado 
en !a participación activa de los ciudada- 
nos en la gestión de gobiemo. Sibien, en 
términos ideológicos y programáticos, 
estamos totalmente de acuerdo, sucede 
que en la sociedad montevideana se han 
sucedido importantes cambios. Estamos 
ante unacomunidad fragmentada, cruza- 
da por múltiples centros de atención y 


Entendemos necesario cuantificar 
y publicitar los logros, al tiempo que eva- 
luamos y empezamos a preparar el se- 
gundo gobierno departamental del F.A.. 

Capítulo aparte merece el proce- 
so de desconcentración administrativa y 
descentratización política. 

Entendemos en estecaso, que ha 
habido un desfasaje entre ambos, puessi 
bien a través de los CCZ se ha logrado 
desconcentrar parte dela actividad admi- 
nistraliva, una vez instalados los Conce- 
jos Vecinales y las Juntas Locales se 
hace necesario profundizar la descon- 
centración para no volverinoperantes los 
nuevos organismos. 

Por último, es nuestra intención 
proponer la iniciativa de crear un espacio 


é 


de consutta interdepertamental en la Co- 
muna que convoque a las organizació- 
nes sociales de manera permanente. Esto . 
selundamenta en que -sibienesnecesa- 
rio atender las realidades a nivel local" 
pS correr el riesgo de profundizar 
a fragmentación a que hacíamos refe- 
rencia al principio si no hacemos el es- 
fuerzo por tener un marco global de refe- 
rencia que potencie la militancia más allá 
de fo local y cotidiano. 

En definitiva, crear NUEVAS BA- 
SES, pero siempre vinculadas a un pro- 
yecto global de cambios revolucionarios. 
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Núcleo Profesionales Universitarios - 
Seccional 8 


Algunas reflexiones a partir de la expe- 
riencia desarrollada en el Seccional 8 


1. Construcción de Partido. 


Los socialistas hemos discutido 
mucho sobre la construcción del Partido y 
ésta es imprescindible en una coyuntura 
en que debemos sertambiénlos prolago- 
nistas de “la construcción de más allá del 
Partido”. ElPartido Socialista tuvo más de 
100.000 votos; hoy en las encuestas re- 
coge la adhesión de un porcenfábimpor4 
tante de frenteamplistas. En e: cgi 
to, ¿cuáles son los desafíos pará conso- 
lidar y hacer eficaz la organización parti- 
daria? No podemos seguir añorando la 
militancia de periodos anteriores o espe- 
rando que se reintegren formalmente el 
total de compañeros. 

La acción de organizar y llegar 
politicamente a los socialistas trasciende 
el número de quienes integran formal- 
mente la estructura. Es también respon- 
sabilidad de la estructura orientar políti- 
camente a quienes tal vez, nunca, se 
integren orgánicamente aún siendo so- 
cialistas, y cuyo único contacto con las 
posiciones del Partido se produce a tra- 
vés de lo que manifiestan los principales 
dirigentes, en la medida en que aparez- 
can en los medios de comunicación. 

Para esta acción debemos repen- 
sar las formas tradicionales de trabajo, 
analizar si los recursos de la estructura 
están asignados de la forma más eficien- 
te, debemos analizar la eficacia política 
de cada organismo y cambiar las formas 
de comunicación con el espacio socialis- 
ta no olvidando que ésta es de ida y 
vuelta. Algunos recursos a ulilizar son: 


* El Correo Socialista que es un 
excelente canal, pero tiene que llegar a 
los destinatarios. Lo que tenemos que 
perfeccionar son las formas para que 
llegue, ya sea por correo, el cobrador u 
otras formas como distribuciones zona- 
les realizadas porlos núcleos territoriales 
alas casas de los simpatizantes, envian- 
do también informaciones de lo local. 

* Trabajar con padrones o listado 
de gente con sus direcciones para invitar 
a compañeros y entomo a trabajar en 
temas concretos vinculados con su área 
de interés, con productos visibles, donde 
se le pida a cada uno que aporte lo que 
sabe y mejor conoce. 

* El trabajo de finanzas con lista- 
dos de gente de fuera de la estructura que 


está dispuesta a aportar económicamen- 
te para cosas también concretas, Por 
ejemplo, es más fácil pedir contribución 
para un espacio de radio o para pagar la 
distribución por correo del Correo que 
para algo indefinido. 


2. La reconstrucción de los ac- 
tores sociales. 


El rol tal del Parlido es 

ser pro ei or de los cam- 
ios. Pay q toS" Cambios trascien- 
dane rz0Ue dirigentes y compañe- 
papa an liderado tos momentos más 
cííficos, deben sustentarse en una orga- 
nización que tenga claro que hay que 
reconstruirlos actores sociales. Sobre 
las razones de la crisis de militancia, fa 
crisis de representación, la crisis de fas 
organizaciones sindicales y sociales se 
puede discutirlargamente. Tenemos que 
asumir esas crisis y la tarea central de 
cada uno en su ámbito de militancia, es 
pensar en forma creativa -y entendemos 
que revolucionaria y fundacional- nuevas 
formas de organización y articulación. Si 
yano es posible reeditarlas tradicionales 
formas de participación deberemos inge- 
niamos para recunir a otras formas de 
contacto con la gente como: consultas, 
encuestas, plebiscitos. Hay muchas re- 
formas pendientes sobre las que los so- 
cialistas debemos tomar posición y que 
implicarán puntos muy sensibles en lo 
inmediato (por ej. alternativas a la refor- 
ma de las empresas públicas, estatuto 
del funcionario público, matrícula untver- 
sitaria, limitación de ingreso a la universi- 
dad, etcétera); sólo como ejemplo que 


í 
mentales se un 
reform , infpagto hp 

e rebeAstruiFPactores 
Í ación progresista que 
Ss Olagonistas de los cambios. 


3. - Defender la experiencia del 
gobierno municipal 


Para dar el examen electoral del 
próximo año, nuestra credencial es el 
gobiemo municipal. La experiencia de 
gobierno de Montevideo, con sus acier- 
tos y errores, debe ser analizada 
críticamente y conocida, tanto por la es- 
tructura en su conjunto, como por aque- 
llos compañeros que son parte del espa- 
cio socialista para: 

* Defender el gobierno municipal: 
la mejor defensa que la organización par- 
tidaria puede hacer de la gestión socialis- 
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7 
ta en el gobierno, parte de conocer los 
puntos centrales de la misma; debemos 
darnos espacios postcongreso para sal- 
var dudas e interrogantes y preparamos 
para el debate que durante el año electo- 
ral se procesará. 

* Reafirmar la “cultura de gobier- 
no” contra la inconducente “cultura de 
oposición” que algunos grupos de la iz- 
quierda pretenden mantener como seña 
de identidad. 

* Avalar a los compañeros socia- 
listas que han conducido la gestión de 
gobierno, partiendo de la confianza en 
ellos y no de las críticas que frecuente- 
mente recibimos de los adversarios polí- 
ticos. Debemos evitar que el 
hipercriticismo socialista sea, como mu- 
chas veces, caldo de cultivo de los emba- 
tes de los de afuera. 

* Mostrar a la izquierda y al país 
entero de que podemos. En momentos 
de indiscutida crisis de militancia se gana 
el gobierno de Montevideo y se adminis- 
tracon eficacia; en momentos de crisis de 
paradigmas (de otros) es posiblegunarel 
país. 


4. - El Partido y el F.A. 


EJ F.A. precisa conductores políti- 
cos y el PS debe ser su columna verte- 
bral. Para afianzar y consolidar una ima- 
gen aceptable debemos darle al Partido 
la personalidad suficiente para hacer los 
planteos no sólo en base alosfundamen- 
tos, sino en la oportunidad adecuada. El 
Partido tuvo que trabajar dos años nego- 
ciando posiciones, como las elecciones 
internas, sin embargo plantea la toma de 
resolución sólo 60 días antes. Creemos 
que estos riesgos reales que se van a 
decantar en un futuro, nos deben encon- 
trar con otra actitud y hacía ello apunta- 
mos. 

Nuestra propuesta es: 

1. dar con claridad la posición de! 
Partido Socialista. 

2. presentar en tiempo necesario, 
en el lugar de decisión los problemas 
sustanciales y fijarfecha y forma de reso- 
lución, asumiendo la conducción de las 
definiciones necesarias. 

3. efectuar un cronograma político 
del P.S. y del F.A. acorde con los reales 
del sistema político nacional. 

4. definir formas de comunicar a 
todos sus conclusiones para marcar po- 
siciones precisas y evitar equívocos e 
imprecisiones. Silogramos teneresaima- 
gen, nuestra posición en el F.A. y la de: 
propio F.A., serán sustancialmente dife- 
rentes. 
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] 1. ADOURIAN, ANTONIO. Dirigente, A 
sindical (FOEB) e 
*Prop. del C.C. 


¿ 2. ALFARO, MARIA - Sria. Política * | 


Seccional 5 
*Prop. N. Aires Puros (Secc.5) 


PROPU ESTA D E CANDIDATOS 3. ALONSO, TOMAS. Dirigente sindi- 
AL COMITE CENTRAL 536é0.. 


4. ALVAREZ, GUILLERMO - Miembro 
del Cté. Ejecutivo Na!., Biputado 
* Prop. del C.C. /N. Ancap 


a char ala el Srio. Po- A 
licor ale Fio No. , 
*Prop. y C./Ñ. Ey Bentos (Dptal. 


R. Negro 

Ñ 6. qa ¿ Miembro 
del D ontevideo 
y AN a ) 


N.LasAcacias (Secc. 
Ú 7. ANTONELLO, DANIEL - Srio. Polí- 
tico Seccional 3 
* Prop. N. Las Acacias (Secc. 5) p 
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8. APEZTEGUIA, PEDRO - Miembro 
del Cté. Central, Director de 1.M.M. * 
Prop. del C.C. 


9. ARREGUI, ROQUE - Srio.Político 
de Soriano, dirigente sindical (FUM) 
* Prop. del C.C/ Núcieo Mercedes 
10. ARRIERA, LUIS - Integrante Cté. 
Secc. 19 

* Prop. N. Las Acacias / N. Ánca 
11.BANGO, JULIOeKfie yd 
Central, inte ley: Drí 


Nal orga 
E AÍRAS, EGAR - Integrante 
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op. N. Aires Puros (Secc.5) GS 


13. BENITEZ, GLORIA - Miembro del 
Cté. Dptal. Montevideo 
* Prop.delC.C./N. Barrio Sur(Secc.1) 


14. BERAZZA, JOAQUIN - Núc. Zona 
3 (Secc.18), Edil local (ocz8) 
* Prop. del C.C. ] 
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15. BERGAMINO, ARIEL - Miembro 
- del Cté. Central, Srio. del Intendente 


de Mdeo. 
* Prop. del C.C. 


16. BERNINI, GUSTAVO - Miembro 
del Cté. Central, dirigente sindical 
(AEBU 

* Prop. del C.C. 


17. BERRUTTI, AZUCENA- o 
del Cté. Central, Sria. Gral. d 
* Prop. del C.C. 


18. BERTERRECHE, JAVIER -Miem- 
bro del C.E.N., Srio. Nal. de Propa- 
pa 


Prop. del C.C. 
19. BLASINA, JOSE LUIS - Miembro 
del C.E.N., dirigente sindical (AEBU) 
* Prop. del C.C. 


20. BUXEDAS, MARTIN - Integrante 
del Dpto. de Programa 
* Prop. de Secc. 8 


21. CABRERA, MARINI - Miembro del 
Cté. Dptal. de Florida, Edil suplente 
* Prop. del C.C. 


22. CACERES, FERNANDO - Miem- 
bro del Cté. Central, Secretario Terri- 
torial de Mdeo. 

* Prop. del C.C. /N. Barrio Sur 


23. CARDOSO, JOSEPEDRO-Miem- 
bro del C.E.N., Presidente del Partido 
* Prop. del C.C. 


24. CASAS SENCION, AURORA - 
Sria.de Organización Agrup. Lealtad 
* Prop. de N. Agrup.Lealtad “Dr. M. 
Cassinoni 


25. CATALOGNE, ALICIA - Miembro 
del Cté. Dptal. de Tacuarembó,Edil 


supl. 
* Prop. del C.C. 


26. CLAVIJO, ALBA - Miembro del 
Cté. Dptal. Maldonado 
* Prop. del C.C. 


27.COCCO, ALBA - Miembro del Cté. 
Central, de la Dptal. de Salto 
* Prop. del C.C 


28. CONDE, ROBERTO - Srio. Políti- 
co Cté. Dptal. Canelones 
* Prop. del C.C. 


29, COUSILLAS, JAVIER - Miembro 
del Cté. Dptal., Srio. Sindica! de Mon- 
tevideo 


E Pa 0 pr N. Las Acacias 
. Barrio Sur 
- Miembro 


o, pr Soriano 
ae C/ Núcleo Mercedes 


31. CHA, JAVIER - Miembro del Eje- 
cutivo Nal. JSU, Srio. de Relaciones 
Políticas 

* Prop. del C.C. 


32. CHIFFLET, GUILLERMO - Miem-. 
bro del Comité Central, Diputado 

* Prop. del C.C. / Prop. de N. 
Agrup.Lealtad “M. CassinonT 


33. D'ALESSANDRO, GLORIA - Agru- 
pación LEALTAD “Dr.M. Cassinoni 
* Prop. N. Mercedes 


34. DARRE, RICARDO - Miembro del 
C.E.N., Srio. de Interior 
* Prop. del C.C. 


35. de la IGLESIA, ANDRES - Miem- 
bro del Cté. Dptal. de q 
* Prop. N. Las Acacias e 5); 


36. de Ú E -ANESO 
gus 
37. de MELLO, HUGO- Integrante del 


Cté, Seccional 19 
* Prop. del C.C. /N. Ancap 


38. de LEON, EDUARDO - Miembro 
del Cté. Central 
* Prop. del C.C. 


39. DELEON, ELEAZAR - Miembro 
del Cté.Central, Srio. Político de Mon- 


tevideo 
* Prop. del C.C. / N. Barrio Sur 


40.DIAZ, ALVARO - Miembro del Cté. 
Dptal., Srio. de Propaganda de Mon- 
tevideo 

* Prop. N. Barrio Sur 
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41. DIAZ, JOSE - N. Punta Carretas, 
Di utado 
rop. del C.C. IN. Agrup. Lealtad 
“Mario Cassinoni” 


42. DOMENECH, DOMINGA - Sria. 
de Organización del Secc. 7, Edil su- 
plente 

* Prop. del C.C. 


43. DUARTE, LUIS E. - Núcleo Punta 
Gorda (Sec.?7) 
* Prop. del C.C. 


44. ECHAIDER, ALVARO - Miembro 
dei Cté. Central, Srio. Nal. dePrograma 
y Acción de Gobierno 

* Prop. del C.C. 


45. ELGART, BLANCA - Miembro de! 
Cté. Dptal, Sría. deOrganizaciónde 


Montevideo 
"Prop, del C.C. / N. Barrio Sur 


46. ESPINOZA, ALVARO - Miembro 
del Cté. Dptal., Srio. de Finanzasd2 
Montevideo 

* Prop.de N. W. Medina /N. Las Aca- 
cias (Secc.5) /N. Ancap 


47. ESPOSITO, DANIEL - Miembro 
del Cté. Central, Coord. del CCZ 9 
* Prop. del C.C. 


48. FERNANDEZ, EDUARDO-Miem- 
bro del Cl6. Central, Ple. de AEBU 
* Prop. del C.C. 


49. FERNANDEZ, GRISELDA -Miern- 


bro del Cté. Dptal. Montevideo 
* Prop. del C.C. /N. Ancap 


50. FERNANDEZ, JULIO CESAR - 


Miembro del Cté. Dptal. de Rivera 
* Prop. del C.C. 


51. FERNANDEZ, NELSON - Militai+- 


te Seccional 9 
* Prop. N. Las Acacias 


52. FERRARI, RUBEN - Secreta: .: 


Gral. de Agrupación Lealtad 


* Prop. de N. Agrup. Lealtad "Niz::: 


CassinonT” 
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53. FLEITAS, CARLOS MARCELO - 
Miembro del Cté. Nal. de la JSU, inte- 
grante Dptal. Canelones del PS 
“Prop. Núcleo Residentesinterior JSU 


54. FRAGA, GUILLERMO - Miembro 
del C.E.N., Srio. Nacional de Organi- 
zación 

* Prop. del C.C. 


55. FRANZI, LEONEL - Miembro del 
Cté. Central 
* Prop. del C.C. 


56. FREIRIA, JUAN - Núcleo Colón 


Secc. 4) 
* Prop. de N. Walter Medina / N. Las 
Acacias (Secc.5) 


57. GARGANO, REINALDO - Miem- 
bro del C.E.N., Secretario General, 


Senador y 


* Prop. del C.C. /N. Ancap 


58. GOLDMAN, WALTER - Núcleo 
Barrio Sur (Secc. Eds Agrup. Lealtad 
* Prop. N. Barrio Sur 


59. GOLDSTEIN, SUSANA -N. Psicó- 
logos (Secc. 8) 
* Prop. de N. Walter Fedina 


60. GOMENSORO, FEDERICO - 
Miembro del C.E.N., Srio. Nal. Sindi- 


cal 
* Prop. del C.C. 


61. GONZALEZ, FERNANDO -Miem- 
bro del Cté. Dptal., Srio. Adjunto de 


Mdeo. 
* Pro». del C.C. / N. Barrio Sur 


62. GONZALEZ, GUSTAVO - Inte- 
grante Cté. Seccional 18 
* Prop. N. Dir.Nal.FUCVAM 


63. GUERRINI, ALDO - Miembro del 
C.E.N., Srio. Ejeculivo 
úl Prop. del C.C. / N. Barrio Sur 


64. IRISITY, JORGE - Miembro del 
Cté. Central 

* PropdelC.C./N. San José (Dptal.S. 
José) 


65. ISLAS, EMMA - Miembro del Cté. 
Dptal. Mdeo 
* Prop del C.C. 


66. KORZENIAK, JOSE - Miembro del 
C.E.N., Senador 
* Prop. del C.C. 


67. KREIMERMAN, BERNARDO - 

Miembro del Cté., Central, Director de 
la IMM 

* Prop. del C.C. 


68. LAGUARDA, MANUEL - Miembro 
del C.E.N., Srio. Naciona! de Forma- 
ción Política 


* Prop. del C.C. L 

69.LAU IAELENA -Núc 
Profesj (Secc. 8) 

* PrapIdel C.C. 


0. LOPEZ, MARIO - Integrante del 
Cté. Seccional 8 
* Prop. de Secc. 8 


71. LOPEZ, SARA - Miembro del Cté. 
Central, Directora de la IMM 
* Prop. del C.C. 


72. MANCILLA, EMILIO - Núcleo 
CAAS (Secc.1), Vice-Srio. de RA.lI. 
* Prop. del C.C. / N. Barrio Sur 


73. MARDONES, LUIS - Miembro del 
C.E.N., Director de la IMM 
* Prop. del C.C. 


74. MARTINEZ, DANIEL - Miembro 
del Cté. Central 


* Prop. del C.C. 

75. MARTINEZ, ISABEL ¿2 Qu 
P.Gorda (Secc. 7) ; 

* Prop. del C.C. 


76. MARTINEZ, rd del 
Cté, Seccional 5 

* Prop. del N. Walter Medina / N. Las 
Acacias /N. Aires Puros 


77. MARTINEZ, MARGOT - fliembro 
del Cté. Dptal. de San José, Edilsupl. 
* Prop. del C.C. 


78. MARQUEZ, ANA - Núcleo Malvin 


3 (Sec.7) 
* Prop. del C.C. ; 


79. MELGAREJO, ARTIGAS - Miem- 


bro del Cté. Central, dil de Mdeo. 
* Prop. del C.C. /N. Barrio Sur 


80. MENENDEZ, JO*?GE - Miembro 
del Cté. Dptal. de Durazno. 
* Prop. N. Ciudad de Durazno. 


81. MELO, GRACIELA - Sria. de Or- 
ganización Secc. 3 
* Prop. de N. Las Acacias (Secc. 5) 


82. MILLAN, CARMEN -Dirigente Sin- 
dical (FUS) 
* Prop. del C.C. 


83. MONTES DE OCA, MARCELA. 
CEN de la JSU. Secretaría de RR. 
Políticas. 

*Prop. N. Residentes Interior JSU 


84. NOPISCHT, FERNANDO - Miem- 
bro del C.E.N., Director de la IMM 


* Prop. del C.C. pa 


Soga 


85. NUNES, JOSE - Miembro del 
C.E.N., Secretario Nal. de Finanzas 
* Prop. del C.C. /N. Ancap 


86. NUÑEZ, MANUEL - Miembro del | 


C.EN. 
* Prop. del C.C. 


87. PARDIÑAS, YERU - Miembro del 
o Cen ¡Dpral. de Cerro Largo 


- 


0% JOSE - Miembro del 


. Central, Sho. Nal. de Relaciones 
Intemacionales 
* Prop. del C.C. /N. Walter Medina 


89. PRATO, RICARDO - Miembro del 
Cté. Central, Director de la IMM 
* Prop. del C.C. / N. Walter Medina 


90. RODRIGUEZ, GRACIELA - Miem- 
bro del Cté. Dptal. MontevideoEdila 
local (Comisión delegada 5) 

*N. Barrio Sur 
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91. RODRIGUEZ, HUGO - Miembro 
dej Clé Central, Edil local (ccz 7) 
“Prop. del C.C. /N. Mesa 1 /N. Walter 
Medina /N. Las Acacias 


92. RODRIGUEZ, HYARA - Sria. adj. 
del Secc.7 
* Prop. del C.C. 


93. RODRIGUEZ, NORMA - Integran- 
te del Cté. Seccional 5 
* Prop. N. Aires Puros 


94. ROJI, CARLOS - AN 


Sur (Secc. 1) 


* Prop. N. Barrio Sur NI N 


95. ROMITI, G LA - Miembro 
del Cté. Dptal. de Mdeo. 
* Prop. del C.C. / N. Barrio Sur 


96. SANABRIA, MELITA - Miembro 
del Cté. Dptal de Mdeo. 
* Prop. del C.C. /N. Barrio Sur 


97. SANCHEZ, JUAN CARLOS - Edil 
suplente de Salto. 
* Prop. de N. de Salto. 


98. SAN ROMAN, GRACIELA. Secre- 
taría de Programa del PS. 
*Prop. N. Residentes Interior JSU 


99. SANTINI, MIGUEL - Miembro del 
Cté. Dpta!l. de Durazno. 
* Prop. N. Ciudad de Durazno. 


100. SASSI, MARITA - Miembro del 
Cté. Dptal, Sria. de FormaciónPolít. 


de Mdeo. 
* Prop. del C.C. /N. e 
- leo VW. 


101. SAVIO, E 
Medina(Secc. legada Pol.Coord. 
C-FA 


* Prop. de N. W. Medina / ÑN. Las 
Acacias /N. Ancap 


102. SILVA, GASTON - Miembro del 
Cté. Central 

* Prop. N. Mesa 1 /N. Walter Medina 
/N. Las Acacias 


103. SILVEIRA, JUAN - Presidente de 
la Unión Ferroviaria, Secc.12 
* Prop. N. Las Acacias 


104. SPINOGLIO, ANGEL - Diputado 
suplente por el Dpto. deCanelones 
*Prop.N. Agrup. Lealtad“M. Cassinoni 


105. SUAREZ, SARA - Miembro del 
Cté. Dptal de Flores, Edil supl. 
* Prop. del C.C. 


106. TABEIRA WALTER - Dirigente 
de FUCVAM 
* Prop. N. Mesa 1 


TOBÍNOLA, JOSE - Miembro del 
., VCe-Secretario Gral. Edil de 
Móomlevideo 
* Prop. del C.C. / N. Barrio Sur 


108. TOURNE, DAISY - Miembro del 
Cté. Central, Sría. Nal. de Organiza- 
ciones Sociales y Cooperativas 

* Prop. del C.C. 


109. TRABA, OLGA - Miembro del 
Cté. Central, Edil Suplente 
* Prop. del C.C. 


110. URIARTE, FERNANDO - Miem- 
bro del Ejecutivo dela JSU, Secretario 
General (JSU) 

* Prop. del C.C. 


111. URRUTIA, JOSE - Núcleo 
Fucvam, Presidente de FUCVAM 
* Prop. N. Dir.Naj. FUCVAM 


112. URTARAN, WALTER - Miembro 
del Cté. Dptal. de Salto, Edil. 
* Prop. de N. Salto 


113 QUEZ, TABARE - Miembro 
l é. Central, Intendente 
ideo 
rop del C.C. / N. Mesa 1 


114. VIEIRA, ROLANDO - Edil local, 
dirigente sindical (ADEMU). ó 
* Prop. N. Agrup. Lealtad “Dr. M. 
Cassinon” 


115. WOLCKOWICZ, LEONARDO - 
Militante de Seccional 19 

* Prop. del N. Walter Medina / N. Las 
Acacias /N. Ancap 


116. XAVIER, MONICA - Miembro del 
Cté. Dptal. de Mdeo. 

* Prop. del C.C./N. Walter Medina/N. 
Barrio Sur 
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INFORME DE LA JUVENTUD SOCIALISTA DEL URUGUAY 


(novlembra 1992 - oclubro 1993) 


INTRODUCCION 


" Este informe abarca desde el XXIV Congroso do la 


JSU realizado en noviembre de 1992, a partir dol cual 
asume la conducción de la Juventud un nuevo equipo do 
Dirección y un nuevo Secretario General, hasta octubro 
de este año. 


La sola realización de un Congreso por parto de una 
organización juvenil, con la parilcipación de algo más du 
100 congresales, en una coyuntura de baja militancia y 


desinterés en la política, se constituyó por sí migího om 


un hecho político a nivel juvenil, lo cual se v Aa 
por la gran cobertura de prensa que luvdf [husWll en 
eventos juveniles. 


Á partir del Congreso, se produce en el equipo de 
Dirección de la Juventud un recambio generacional muy 
grande de sus integrantes, pasando a tener sus mlem- 
bros edades que oscilan entre los 16 y 27 años y con un 


promedio de edad de 21 años; por lo que los compaño- ' 


ros con experiencia de trabajo de dirección on osto 
colectivo, eran muy pocos. 


En el Congreso se instrumento la cuotilicación de la 
o de la mujer en los organismos de Direc- 
! E por lo que, a partir del mismo integran los mismos 
o y 4 ínimo de 30% de compañeras. 


an en el Congreso una clara vocación do parto da 
todos los congresales de apostar, luego de un añodondo 
reorganizamos la JSU y logramos implantarla con buen 
nivel de propuestas y operativos de impacto consliruyen- 
do un perfil público importante, a una política de desa- 
rrollo real y de inserción social. El espíritu fue diseñar un 
pertil de trabajo y una estructura, que permitlera captar 
elentorno de interésjuvenilque hablangenerado AN 
emprendimientos políticos del período ant 
este sentido que se ha puesto a trabaj 00: 0 po" 
de Dirección, planificando actividade melas y 
Objetivos en consecuencia. 


DEL CONGRESO A FIN DE AÑO 


Desde el Congreso hasta fin de año, el trabajo ostuvo 
atrado en tres áreas que fueron: asignación de ros- 
ponsabilidades y creación de equipos de trabajo, orga- 
nización en conjunto con la Departamental de Montoavl- 
deo del Parlido de la fiesta despedida de fin de año, y 
principalmente la continuación del trabajo que so habla 
iniciado por el Plebiscito sobre Empresas Públicas, 011 
ese momento con la consigna de «Ni un sólo voto Jovon 
para el NO»; asimismo antes de finalizar el año tuvimos 
un rol protagónico en la organización de la marcha 


contra ol racismo y la xenofobia, que reunió a todo el 
espoctro político y soclal Juvenil en una actividad que se 
realizó on los últimos días de diciembre. 


La organización Interna de la Dirección Nacional de la 
Juvontud, sufro algunas variantes, además del Secreta- 
rlo Gonoral. sólo so nombran otras tres secretarías, y 
todos se. mbros de la Dirección deben pertenecer a 
GS os equipos de trabajo que se forman en 

as, se nombra un Secretario de Estructu- 

engloba las áreas de organización, finanzas, 

y) ono y capacitación; Secretario de Desarrollo, 
cuya función es la de generar Juventud en los distintos 
frentes Juveniles y atender los grupos de la Juventud ya 
existentes, y Secretario de Relaciones Polílicas que 


- engloba a relaciones nacionales e internacionales; to- 


dos los compañeros de Dirección se distribuyeron en 
cada uno de estos equipos siendo el que tiene mayor 
cantidad de compañeros integrados el de Desarrollo. 


A modo da evaluación, entendemos que en este corto 
porlodo de tiempo se trabajó en forma aceptable, cum- 
plióndoso los objetivos fijados para la etapa y dejando un 
núcleo de trabajo solido a partir del cual poder planificar 
el trabajo para el año siguiente. 


AÑO 93'- 
En fobrero la Dirección Nacional comienza la elabo- 


" ración, discución y poslerlor aprobación del Plan 93". 


Este Plan que nosotros calalogamos de ambicioso pera 
realizable, tiene como característica el contener metas y 
objellyas cuantificables y de fácil evaluación su cumpli- 
Plan de trabajo fue presentado al Comité 
Aaa del Partido el que le dio aprobación. 


E 20 lineamientos principales de este plan de trabajo 
son, el aumento de los grupos de juventud organizados 
en todo el país, lo que Incluye tanto la incorporación de 
nuovos Jóvenes a la organización, como la reincorpor”.- 
clón y rovinculación de viejos compañeros que por un: 
razón u otra no estaban militando en el último tiemp:: 
mantonimionto de una vida orgánica de la juventud c:: 
caráclor permanente y no tan signada por evenis: 
puntualos; asumirse como el referente juvenil del F.... 
anto la ausencia de otras organizaciones juveniles de 
roal y permanente existencia, implementación de una 
política de difusión dol pensamiento y de las propuestas 
de la JSU por todos los medios propagandísticos posi: 
blos (afichos, muros, boletines, volantes, etc.); mejora 
-nlonto de las finanzas propias, regularizando el cob::: 
de collzaciones y adherentes, trabajo en el área de 


relaciones internacionales con vistas a la organización. 
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en Montevideo. a fines de noviembre del XX Congroso 
Mundial de ta !USY, (Unión Intornacional do Jóvonos 
Socialistas) el cual tiene la particularidad do ser ol 
primero que se realiza fuera de Europa, otaboración 

un Programa de soluciones a las problemáticas job y 


Todo esto es dicho, sInperjuicio de reconocer que, I 
homos logrado el nivel de atención y desarrollo qu 
tonlamos provisto en el Interior y particularmente € 
Canelones, no elaboramos el Programa de soluciones 
los problemas juveniles que teníamos previsto decidir 


les, continuación del trabajo de la Juventud en a mediados de este año en un Encuentro Nacion:' 


ción permanente con el Parlido en los diversos ál g 
que no siendo especificamente juveniles, son lydaros do 
militancia importantes de todos los soclalistas, 


Es así, que en el marco de oste pla? aííllamos y 
reincorporamos un número importantedío compañoros, 
los grupos de la Juventud tienen uni vida orgánica más 
permanente, teniendo reuniones périódicas, hemos rea- 
lizado encuentros de jóvenes socialistas de unlversidad 
y secundaria, participamos en las Elecciones Unlversl- 
tarías en las listas gremiales y con nuestra propla lista on 


-Derecho y Ciencias de la Comunicación, siendo los 


resultados buenos, colaboramos en la organización y 
sacamos un afiche por el cumpleaños de José Pedro, 
organizamos un homenaje a Salvador Allende en el 20% 
aniversario de suasesinato, mejoramos en la gonoración 
de finanzas propias, estamos llevando a dolanto la 
segunda parte del operativo por Empleo Juvonil y do 
aquí a lin de año trabajaremos duramento para cotso- 
guir las firmas que habiliten la realización del Ploubiscllo 
por Catastro, (tenemos un puesto permanonte on Pza. 
Libertad y sacaremos un afiche) y, a fines de novlembr 
recibiremos a 250 delegados de 80 pasos que con 
rrirán al Congreso de ¡USY en Montevidoo. 


Un párralo aparte merece elproceso do EN 
del trabajo entre la Juventud y la Deparlamental do 
Montevideo del Partido que ha tenido su punto más 
importante, enla reciente participación de los núcleos de 
la Juventud en la V Convención Departamental despuós 
de varios años sin participar en estas instancias, en el 
correr de este año hemos realizado trabajos en conjunto 
en las diversas áreas en las que tenemos militancia 
común, el último ejemplo de ello ha sido, las elecciones 
á la Juntas Locales y el posterior escrutinio. 


Programátlco, hemos mejorado enlas finanzas pero a' 
nos falta, no hemos logrado la inserción que teníam 
provisto en algunas áreas, particularmente en secunc 
rla; y no slempre la presencia de la JSU esla deseada: 
los divorsos ámbitos de militancia. Tenemos mucho pars 


- mejorar, pero tamblén tenemos una gran potencialidad 


para hacerlo. 


CONCLUSIONES 


Entendemos que la evaluación del trabajo duran 
aste año en cumplimiento del Plan 93", a pesar de |: 
curencias que antes señalamos es positiva. El trabajo < 
la Juvontud fíá comenzado ha transitar por un espir: 
ascondente mejorando su funcionamiento interno y si: 
capacidad cidencia en lo externo, lo que nos per- 
mitirá propoñefos para el año que viene, objetivos má: 
ambicl q slaremos en condiciones de cu; “« 


Ly umen podríamos decir que por di s” 
rcóusiancias, entre las que podríamos desalacáí, 
n rolacionamiento y el apoyo de la estructura par 

árla al trabajo de la Juventud, una coyuntura qu 
comtenza a cambiar favorablemente, mostrando en l:: 
huevas generaciones un mayor interés en la polític. 
una polílica acertada de parte del equipo de Direcció:: 
que ha conducido este proceso; hemos lerminamo: 
mejor de lo que empezamos, lo cual nos posicionahac:: 
el año 94' con muy buenas expectativas y esto en políliz 
no son muchos los que lo pueden decir. 
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Fernando Uria:: 
ñ Secretario Gener. 
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y COMISTON DE REMDICION DE CUENTAS 


La comisión se constituyó con 65 mensros los cuales 
permañeceron en sale, en su gren mayoría durente el tiempo de 
la discusión. 
Se nombro una mesa compuesta de 4 compaeros, Hyara Rodríguez 
(Núcleo Viejo Pancho, :cec.7), Elena Clavell (Núcleo 
Caraelo, Dep.Colonia), tuis Belmijez, (Nucleo. Casmu, - - 
Secí6), Ricardo Darré, (0...) q 
5e inicia el trabajo de la comisión_con una evaluación glotal 
del trabajo de la direcció íiliente que se prolongó 
por una hora y media ue ola comisión resolvió 
dividirse en 2 sub mos; Udo para iratar Jo que se 
¡ denominó los y O nternos iOroanización, Finanzas, pe 
—m. 


Fronaganda, fx: re Formación Politica)z y el otro 
para tra de cuentas «de los frentes externos 

iFrente f 1%“ Sindicales, OUSS, Frcoarama y acción de 
Gobierno, Relaciones Internacionales? 


Z Ss 


Los sub grupos, luego de discutir durante 3 horas, volvieron a 
sesionar en la plenaria de la comision, y comenzaran el 
tratamiento de cada une de las secretarias que se 
evaluan. £ 


AA A 


La comisión quiere cejar constancia aoue la discusión en todo y 
momento discurrió =5 un clima constructivo y fraterno 

ES i en cuanto a las críticas y observaciones a la aestíón. E i 

O la totalirad de los compaúeros en todas sus intervenciones: 

jerarquizaron las ¡propuestas para ei trabajo futuro del 

partido.- 


INFORME GLOBAL 


Se aprueta globaliienta la gestión de Ja dirección saliente con Ñ 
ios siguientes agregados: 
1) Hubo «ciertos en Ja dueña política yulob=) hacia un Gobierno 
2? Mayorías Nacioneles sobre todo on: 
* Frente ámplio, «Segundo Congreso, Fenet:uciura) 
+ Enfremcamiento al proyecta de la derecha “ley de empresas 
paiblicas) 
* Línéa polícirca climal. - 
2) ia construcción del Ecbisarn e" Bávortes: Nacionales pasa 
tambiér por el s oxi os frentes sociales y la 
Domoc:y a be di fosBases. De ahí que se seúala 
' ¿te, failas en el deserrollo de la 
Q estrucia ) yen revertir el descenso de la militancia, 
leo cual es fundamental para enfrentar el gesatfío pe . 
ejectoral y el comjunto de tareas permanentes que 
reguieren la presencia organizada de los socialistas. 
3) Las carencias consiatadas son responsadilidad del conjunto E 
de la dirección, si bien es cierte que la 
responsabilidad indiviciad de cata secretario tipne que 
vor con el sequimiento y la ejecución de las tareas.- 
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En el marco de la discusión global se hicieron los siguientes 
planteos: 

* La necesidad de que el partido trabaje jerarquizando el 
crécimiento de la organización y en ese marco estudie 
formas que permitan integrar os organismos a todos 


oquellos compateros que p intas razones tienen 

dificultades pera un $: ¿to regular. f(Cros. que 
trabajan en los f y Cros.con problemáticas 
personales A UE. 

Se deberá barrer L estereotipos, reelaborar la palabra 

EN militante litancia, apuntando a que cada compañero 

E, núspondientencits del - tiempo que pueda dedicar a la 


tarea partidaria, sienta que su aporte es importante 


para la organización. 
Al respecto se deberá modernizar la estructuración del partido 


So 1] 


A AV O e A O Pm 


i o repensando su funcionamiento, partiendo de la base de 
A que el núcleo concebido como ámbito de discusión, 
9 elaboración e instrumentación, mantiene plenamente su 


«igencia, independientemente del réqacimen de 
foncionamiento que se de, y de otras formas de 
vinculación que se tenga. 

Se destacó que el hecho de recibir pasivamente la información 
de las políticas elaboradas en otros ámbitos, no motiva 
a la participación de los cros.; *+so se logra en la 
madida que se revalorice la importancia de la ; 
eiaboración colectiva. Un hecho evidente al respecto lo 
constituye una tendencia percibida a distintos niveles, 
a no sentir como propios los iogros políticos del 


pertido. 
Puesta a consideración de la comisión la gestión de la 
dirección saliente la misma fue aprobada por mayoria.-. 


e O DU A A DA LA A DP PU A O O E e a rx A LU e A 


PX A PX O A A A A A PE A Lu A O O A A GA Y E O GO Da 0 0 0 A O 0 0 e a o A A 


CR 


= 
3 


E 
1 
1 
1 
/ 
j 
l 
! 


SECRETARIA NACIONAL DE ORGANIZACION 


E | "o? Se volcaron 1ae: siguientes valoraci 

E : ?. 

Ñ | * El DNO no func: co ae 4d, secretario debiá 

eS : ace 0.0: jo rákdicómente solo. 

ES * El objetivo o micote del Partido nn se cumplió en esta 
E et-pa. : 
E * Se realizaron importantes avances en la tarea de 

ES revinculación de compañeros alejados de la militancia. 
$ * Especia almente importante se consideró el trabajo realizado 
ÓN con el Correo, tarea que debió ser cumplida por. la 

a secretaría de propaganda. l : : 
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* Se corstató falta de tiempo para atender las problemátitras 
internas de organización en virtud del cúmulo de tareas 
que significaron el referéndum por la Ley de Empre:sas 
Públicas, la reestructura del FA, la recolección «de 
firmas por el catastro municipal, así como todas Jas 
instancias de puesta en marcha del programa de 


descertralización municipal en nteviueo. 
* Com respecto al descaeci A litancia se manifestó 
lo siguiente: AN) 
- El casco as11cank Ye artido, al que algún compaúero 
alificó de ogollo", tiende a excluir á quienes no 


elcaen 18 dedicación plena a la actividad partidaria; 
dobemos no ser rígidos al instrumentar las formas de” 


participación. 


- El Partido tiene que instrumentar una política de 
comunicaciones, de formación especifica paña estos; 
cumpaúñeros que tiene sobre sus hombros la carga de la 


estructura partidaria. 


- Debeñnos incentivar el fortalecimiento de los vínculos hamanos 
centro de nuestra organización, de forma que la 
vilitancia sea gratificamte, que e-contrarnos sea ym 
motivo de alegría y no una carga «: obligaciones. 


La comisión sugiere al Consreso se ratifique una resolución 
tomada por la dirección sa:iente, referida a la realización en 
el ler.trimestre del año $4 de un Comité Macional*“que aborde el 


tema "Política de Construcción del Partido”, referido a tudos 
los frentes, y no sólo al orga OS F Ste Comité Nacional 
leres, entuentro!s, 


deberá contar con "40 pr 
etc.).- MI 


rr nn 


Puesta + votación la gesticn de la secretaría, la comisión 


resuelvr:: 
aprobar lo ectuado por la s=c.nacional de organización 


recogit::do lu aportes vertidos en la discusión. 
Aprobao por 1-> ría de la comisión.- 
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SECRETARIA DE FRENTE AMPLIO 


Se hicieron las siguientes valoraciones: 


%* Lo acertado de los objetivos políticos que se trazaron hacia ' 


el FA en los años 91 y 92, se vieron reflejados en resultados 
que confirmaron lo correcto de la línea del partido. En el aúvb 
93 los logros se vieron opacados por las dificultades de la 
interna frenteamplista. > 

* Mo alcanza con tener las mejores posiciones a nivel central 
si no contemos con la estructura amélitante que acompaúe las 


propuestas del partido en de E que se impongan en la. 
radica en la falta de 


interna del FA. El princip 
cros.socialistas Ad ¿9 anismos de base y 


estructuras: intás 
La AN nos AA ej encrms desafío que de 
po solucionar 1 mente señalado, el peso de*- nuestras 

p 


posiciones esta Roretida de manera seria, al integrarse 
el nuevo Plenari Nac romaL con un 50% de delegados de base.A 
eso le sumamos que en el ler.semestre del aúo 94 será un 
congreso del FA quien defina el programa, plataforma electoral 
y candidaturas hacia noviembre, congreso integrado por 
delegados de comités de base,.- 
* Se constatan varios aspectos fundamentales a corregir: a 

-— la falta de delegados políticos partidarios en organismos 
intermedios del FA j 
— carencias en el vinculo permanente entre los cros.delegados 
de base y los que funcionan a nivel central. Una forma de 
solucionar esto sería la reedición de los activos'del FÁ con 


la más amplia participación. 
- la soledad que sienten algunos cros.que funcionan en ctes.de 


“bases com respecto al apoyo que deberían recibir del partido. 
- la incomprersión por parte de algunos cros.de la dirección de 


que los cleoados de coordinadoras deben funcionar con ur 


«mandato emanedo de la propia etilo ora y no del partido. f.. 
respecto se ban sentido presiona a cambiar esa posición 


cuando no pueden ni Ate eb 5 
- se percibe tv: Ed aj re el discurso público y las 


directrices ir t7 at dy (es az 
Se "sugiera que lu eva docaEclón deberá atender especialmente 


a la revitalización del papel político que debe jugar el cte. de 


base en la zona, de cara a la descentralizarción social que se 
está operando en Montevideo, y a nuestra propuesta de 
Democracia Sobre Nuevas Bases. 
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Puesta a consideración la gestión de la secretaría, 


resuelve: 
aprobar lo actuado por la secretaría, agregando los aportes 


vertidos en la discusiór.- - . 
aprobado por mayoria ” 
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SECRETARIA NACIONAL DE PROGRAMA Y ACCION DE GOBIERNO 


Por motivos de tiempo el subgrupo que debía tratar 
especificamente esta secretaría no pudo hacerlo. Eso oblioó a 
que el plenario de la comisión lo tratara directamente. 

Se constató una importante carencia que repercutir en los 
resultados, esta es, la falta de claridad en el ral que debia 
desempeúar esta secretarla, 

Se valoró el esfuerzo realizado en el último periodo por la 
comisión que ha venido actuando, la que viene formalizando sus 
aportes, que sin duda servirán como punto de partida del 


trabajo hacia el periodo 00 . > 
Puesta a a ae y > la secretaría, la comisión 
resuelve: 


aprobar lo actuyllo 
aproba"3 por ma 
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SECRETARIA DEL INTERICR 


Se constató que en el periodo la secretaría cumplió el rol que 
se le había asignados "servir de nexo entre las departamentales 


del interior y la dirección nacional, sin constituirse en una 


dirección intermedia”. j 
Se hizo incapié en la profundización de las relaciones con los 


cros. cGesde el punto de vista humano, haciendo sentir a cada 


uno su importancia como persona. + 


Se valor ecemás la importancia de la participación del mismo 
cro. secretario en la comisión del interior del FA, lo que 
permit::) una buena coordinación eh ese ambito. 

Tambiém el «ssooyo a la JSU para ñ vipculación con jóvenes del 


interior. ? 

Se E OD 1oprenkoe AAN ales como muy importantes 
para el efec. Pd no te se considera que los 

cros. de las Ss. Has nacionales deberian concurrir con 


frecuencia al: inferior para el enriquecimiento mutuo. 


Se marca, que aunque estaba previsto que los sec.políticos y de 
org. de Jas departamentales del interior concurrieran a las 
reuniones del Cte.Central, no siempre fueron invitados a ellas. 


AAA 


Puesta a consideración la gestión de la secretarfa, 
resolvió: 

aprobar lo actuado, recogiendo los 
aprobado por mayoría, 
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aportes efectuados.- 
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SECRETARIA DE ORGANIZACIONES SOCIALES 


Se recogieron las siguientes valoraciones: 
% La revalorización del papel de las Org.Sociales en el último: 
tiempo, ya que es un área con muchas. posibilidades de 
crecimiento, en la medida que mucha gente descrelda de las 
org«políticas y Bindicales, se agrupa para el logro de 
reivindicaciones cotidianas, en las que se perciben conquistas 
a corto plazo. 

* En la defensa de? consumidor dé distintos servicios es 
posible identificar áreas dorde convocar mucha gente, e incluso 
innovar en el funcionamiento político. Lo que se recoge en esos 


A 


A e 


A e e e e a 


ámbitos debe ser sintetizado en el ra ido, como organismo 
: político que es. 4 
* Debemos remarcar la no E) ms de as org.soc.en los 
Ñ temas de interés; E que jo Bl ei purismo del que 
| muchas están imbuidas 
| A A A A A A A ” 
| Puesta « consideraci la gestión de la secretaría, la comisión y 


resolvió: ] i | 
aproba: lo actuado recogiendo los aportes vertidos. ¡ 
aprobado por mayoría. po. 
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l SECRETARIA DE RELACIONES INTERNACIONALES 


¡ , $ 
E Se hicieron las siguientes consideraciones a partir del Informe ad 
del Secretario del Área: o 
E 
: a y po 
* Se reconocen las dificultades de funcionamiento del E E 
¡ Departamento de RR.1I. entre otras cosas, por la falta de o 
compaúeros dedicados a esta área. No obstante esto, en el > 
- último 0 22 pudo conformar un equipo de trabajo en lo que 
incidió la incorporación de la secretaría de relaciones , p 
internacionales de la Juventud al PDepartemento. 
* A pes. de haber sostenido siempre leo importancia de este | 
tema, sn n0s 220m0s abocedo de lleno a la discusión y diseúo de 
una politica «nternacional del P.5. A jufiio 08 la comisión la 
y misma deboríz . "2grar los sigui LAN Lo 
E - Integración regiona yO NOS Ñ 
- Relaciones con los Qu A Ujetas latinvamericanos. 
- Foro de San Pablo 
- Relaciones con la 1.5. 
Con respecto a esto se resolvió, recomendar al próximo Comité: 
Central que incorpore este tema a su acvenda de discusión; y por 
otra parte que instrumente una instancia “Comité Nacional). para 
debatir Galobalmente la política internacional del Partido, Este 
Comité Nacional que sólo podría resolver ia incorporación del 
P.S. a la 1.S. en la medida que exisctier= un amplio Consenso al 
3 : : 
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fespecto. En caso contrario el tema deberia ser tratado en un 
Congreso Extraordinario. 


Puesta a consideración la gestión de este Departamento se 
resolvió aprobar la misma recogiendo. los aportes vertidos. 
Se aprobó por mayoría 
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SECRETARIA SINDICAL NACIONAL : 


Se destaca el buen suceso que ha tenido la realización de 
asambleas sindicales ore participación de cros. 
de Montevideo- donde se, a eamnientos sobre temas tan 
relevantes como el Congreso del t y la estrategia global 


a llevar adelante en el movi ical. 
Se valoró como un e ÓN, al seguir impulsando formas 
democráticas y de CLRACOn de los trabajadores —-al 
constatarse que s Altos sindicatos donde. nuestros 
cros.cumplen un pa relevante en los organismos de dirección 
se Cumple la elecci ñ directa de autoridades y plesbicito sobre 
temas directamente relacionados con los trabajadores. 


Conrío carencia se marca que todavía la inf.sindical no se maneja 
con la fluidez suficiente al conjunto de la estructura y esto 
alcanza un nivel deficitario en lo que se refiere al interior. 


: También se seúala la falta de inserción del depto.sindical' en 


la estructura orgánica del partido. 


Como une herramienta de trabajo necesaria surge el boletín 
sindica? como un reclamo de muchos cros. que participaron en la 
comisiór. ¡ 


Puesta a consideración la gestión de este departamento fue : 
aprobad.: por mayoría en la FOMtaT St ó 
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A n. 


ce NADAN MÍ DE FORMACION POLITICA 
Se destaca el aporte! apoyo de esta secretaría en instancias 
claves como referendum por la ley de empresas públicas, etc» 
sobre tado en elaboración de-materiales de discusión. 


Se recogen las siguientes valoraciones: 

* Hacia el próximo periodo se debe jerarquizar lg formación en 
planificación y fundamentalmente en el área de la gestión del 
estado, atendiendo a los cros. que necesariamente deberemos 
destinar a áreas de gobierno. 

* Buscar nuevos métodos, nuevas formas, llevar la furmación a 
la práctica de las org-.sociales , de los frentes de masas. 


e 


o AL9 -9100763 


4 


TEE 


E a E 


(A E Y. rro gr ma. 


a > TES 
RRE NN IET A 5 


S 
A] 
iS 


Ro EE 


s 


Y 
$ 


AN 


g 


IEA 


EEE RA ION 
AA E NS 


vs 


Í 
! 


O 
E 


> 
- ce 
we. 


* Llevar la formación al interior, dende deberemos crecer mucho 
$1 queremos ser la. fuerza a nivel nacional. 

Priorizar cros. que puedan servir de coordinadores a fivel 
local, retrasmitiendo permanentemente lo aprendido. 

Efectivizar esto en concurrencia de los cros=.del equipo sl 


interior. 


independientemente de la evaluación que este congreso realice 
de la labor de la Sria. y habida. cuenta de : 
a) el contexto de escasez de recursos humanos existente en el 
partido. 

b) que las tareas de formación, además de las tradicionales de 
formación ideológica, debe ampliarse a otros ¡SpectOS (como 


gestión del Estado, planicifación, SS 'es programáticas; 
etc.) en función de los nuevos desaf $ E Popkldo 
a] 


se sugiere que el congreso recomi irección entrante, 
evalúe la posibilidad de AS 
Ko: n 


srias. de Formación y 
Programa, manteniéndos 
formación Cnel.Pedro qu 


iento de la escuela de 


Puesta a consideración la 
por mayoría en la comisión. 
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gestión de esta secretaría, se aprobó 


A A PX e 0 AX AX XP PX A a 1 Da o 


A A e A XX 


SECRETARIA NACIONAL DE FINANZAS 


Es importante resaltar que es la primera vez que una Rendición 
de Cuentas de esta Secretaría se presenta con abundancia de 
datos numéricos, gráficos, etc. Lo que no siempre fue 
responsabilidad del Secretario sino del colectivo de Dirección, 


que manejabe criterios restrictivos al respecto. 
iS 


Se destaca que a nivel central, dentro de la planificación 
realizada, no se dejaron fle hacer las cosas por falta de 
recursos económicos, como asimismo que frente a determinados 
desafíos se instrumentaron con éxito campañas especiales para 


soiventar la eragación necesaria. 


Se reconien:Ja que a antes 4 0 la campaúña especial de 
, tol no esperando a 


finanzas en vistas añ Pe 
último mome to Quo 
Se remarca lé¿« neces d de un cortacto fluído de la secretaría 


de finanzas > el Interior para instrumentar de acuerdo a cada 
realidad pari. ar:campaúas financieras específicas. 


-En la vida de nuestro Partido, el problema de los ingresos es 
relevante, pues algunas. limitaciones hacé que recortemos 
presupuesto y nos limitemos en-nuestro accionar político, esto 
se agrava al entrar en un perícvdo electoral donde se puede 
prever que buena parte de él se desarrollará a través. de 105% 


medios de difusión masiva que son muy caros. 
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Le] arálisis de la composición de Jas entradas resalta que su 
mayor parte tiene origen en Jos ingresos de Jos cargos 
electivos del Parlamento o de los designados en la 1.M.H.., y 
otra mucho: menor corresponde a los aportes de afiliados y 
especiales. S 


También mucho se ha discutido sobre Ja relevancia del tema , 

finanzas para la construcción del Partido. Nuestra preocupación a , 
se centra en la necesidad de activar con fuerza el capítulo de | 

' ingresos especiales. Estos incluyen tante el aporte importante 

de ciertos contribuyentes como el desarrollo de actividades 

empresariales. 


Los aspectos que se consideran como trabas a estos 


| ae 

| emprerdimientos son variados: A 
| - la necesidad de una fuerte dv Yare . A ; 7 

; EE es 
¿ 2” —- los problemas por gs poder que se susciten en el 


ÁL- ES manejo de Ja empre 


- lia ro siempre cl relación que se poltría producir entre los l ¿ 


empleados y el Part 


+ 


E 
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Nuestro punto de vista respecto es: 


— El tema finanzas es crucial para loorar el crecimiente del 
Partido. 


€ 
— Es razonmeble buscar por todos jos medios alternativas que 
modi fiquen esa situación. 


A 
+ 
G s 
Uadec cita a iia lar ala 


— Nos debemos abocar a profundizar en *1 estudio del tema. ; : y 


€. electo conforme una : 3 
mfximo estipulado eleve un 

ef propuestas concretas. 
r emprendimientos independientes 


3 


comisión especial que cor u 


Huestra propuesta es que el próx¿ma 
0. 


o análisis jurídico y ecof 


A Las bases de ese na 44 
? de la estructura aia, gerenciamiecto profesional y no 


político, reis de personal de acuerdo a un perfil 
preestablecido, remuneraciones acordes entre otras. 


a 


| 
— No necesariamente es necesario una fuerte inversión inicial. 
1 
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Puesta a consideración la aseión die la tecretarja la comisión 
la aprotóá por mayoría. 
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Se recogieron Jas siguientes valoraciones: E 
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INISTERIO DE DEFENSA NACIONAL ¡ 


SEÑOR COMANDANTE EN JEFE DEL EJERCITO.- y o. PE 
DE : 7 ds : 
INFORMACION DE DEFENSA E ceca. Habiéndose recibido en esta Dirección: 
pecas el Oficio N2.793/993 de. la. Dirección Nacional de Información e In: 
iteligencía,..cuya. fotocopia. se.a djunta, solicito.al. Señor. Comandan 
te en Jefe información respecto ar 
l-.Hallazgo..de un proyectil .en.el campo que perteneció al Ejérciz 
¡Lo Naciona1l' en el Paraje "La Pedrera", Dpto. de Canelones, el. 
:2- Hallazgo..de una granada. explosiva,:una.de gas,.2.proyectilea.: 
¡de Fusíl Mauser y una leta, en la Ruta 67, Km. 34,500, Locali- 
sobre hallazgo.de.ma-. :.—dad..de*. El Sauce".,.Dpto...de -Cañelones;..el día-14/12/993.=......: 
+teriales explosivoS. loci Saluda..a. usted atentamente. 
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Hueso tevideo, 19 de enero de. 1994.- 
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¿90n relación a 208 hechos. inde en la Departamen: 


: to de Canelones, el Servicio de Material y Armamento ha remitido. 
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| 508 de explosivos en el paraje "La Pedrera" y en Ruta 67, Km. - o 
j 34.500 localidad de *El Sauce" - s 


| - 
4 E Saluda a usted atentamente. ¿ 
L ii : 
A E su orden. : 
¿ 
El Jefe_A LV de BM E : 
e e da A | 
sgae 
; | 
A A] | E 
| 
Í 
j 


A 
. 


rl de * a ¡ficas dec o ne 


A $ 


E Montevideo, 24 de Enero de MN: 


20 10na rr coa a loro mimi 


o Ta sus esectos e” 


a Pase al Jefe del Depa 


Montevideo, 31 de enero He 1994.- 


%, Yo 4? E 

S 4 djunta 

5% 0 del - e remitió fotocopia de la documentación adj 
g di 00%; la DNII por P.E.I. 01/94, respondiendo DOC .9316 381 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
DEPARTAMENTO NUMERO CUATRO 


OFICIO No.793/993.-SHC/ff00.+- 


REF:sSolicitud de información sobre / 
artefactos hallados en el Dpto. / 
de Canelones.- 


Montevideo,15 de Diciembre de 1993.- 


SEÑOR DIRECTOR DE LA DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE/ 
DEFENSA! -— , 


Por medio de la presente solicito a usted,/ 
tenga a bien realizar las gestiones pertinentes,a log efec 
tos de obtener las pericias técnicas realizadas por el Ser 
vicio de Material y Armamento de los hechos siguientes!.-—e 

1)-Día 13/12/993.-Hallazgo de un proyéctil en cam 
po que perteneció al Ejercito Nacional,en el paraje "La Pe 
drera"-(Dpto.de Canelones).- 

2)-Día 14/12/993.-Hallazgo de una granada explosi 
va,una de gas,dos balas de Mauser y una lata,en Ruta 67 —/ 
Kmo 34.500-Localidad del "Sauce"- (danelones).- 

También sería de interés información respec- 
to al campo mencionado en el Numeral l1;3como fecha de venta 
del mismo a particulares;última unidad militar que estuvo/ 
a cargo y si se realizaron maniobras militares en el lu-// 


gar .— 


Lo solicitado es a los efectos de > proseguir/ 


INSPECTOR GERAL 
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5 BRIGADA DE EXPLOSIVOS/S.M.A 
Montevideo/R.O. URUGUAY 

161200D1C93 
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INFORME TECNICO N2  _93/121/402.- 


ASUNTO _: HALLAZGO DE ARTEFACTOS EXPLOSIVOS REGLAMENTARIOS Y MUNICION DE 


PEQUEÑO CALIBRE, ABANDONADOS BAJO UN FUENTE, SITO EN RUTA N267, 
KILOMETRO 34.500, SAUCE/ DPTO. DE CANELONES. - 


JT. SITUACION. 

A. Se acccionó un Equipo R.A.T. a solicitud de Jef.Pol.Canelones por 
denuncía de hallazgo de material explosivo en zona rural próxima a 
Pueblo Sauce/Dpto. de Canelones, en horas de la tarde del día 14 
de Diciembre de 1993. - 


XI. DESARROLLO. 
A. Descripción de evidencias. 


1. Verificado en el lugar, se reconocieron y recuperaron los 
siguientes artículos de material bélico: 


- l(una) Granada de mano modelo MKIII A2, ofensiva,carga interior 
Alto Explosivo (T.N.T.) completa,activa. a 

- 1(una) Granada de mano modelo M6G7, defensiva, carga interior Alt 
Explosivo (Composición B), completa, activa. La evidencia fue 
presentada en su embalaje original (cilíndro de cartón), envuelt 
a su vez en papel tipo periódico,en el que se constatan leyendas 
parcialmente legibles. Ñ 

- (una) Granada de mano modelo M25 A1,carga interior polvo químic 
(CS, lacrimógeno), completa, activa. 

- 2(dos) municiones calibre 7x57mm., activas. 


2. Los objetos recuperados fueron presentados como evidencia apoyados 
en el lecho de barro del curso de agua, contenidos parcialmente en 
una caja de cartón color blanco con señales de deterioro por con- 
tacto con el medio. 


3. El conjunto de artículos presenta señales de deterioro menores, 
por acción de los agentes atmosféricos y el terreno. 


4. Habiendo sido desbaratado el embalaje original de la granada M 67, 
el citado objeto explosivo presenta buen estado de conservación 
constatándose las siguientes inscripciones de identificación: 


a. En el cuerpo, letras amarillas en fondo verde oliva reglamentario 
GRENADE, HAND, FRAG, DELAY, M6 7 
8-72 COMP B LOT LS-56-390 


b. En la espoleta, letras negras sobre fondo verde: 
FUZE M 213 
LNX-4-73 
7-72 


B. Otros elementos de información. 


1. La denuncia del hallazgo fue realizada ante la Secc.Pol.6ta,SAUCE 
por el Sr.Manuel Aparicio DA SILVA MOREIRA, vecino del lugar. 
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III. CONCLUSIONES. . ld - E 
A.Los artefactos explosivos y municiones encontrados corresponden a 3 


artículos de material bélico, 
responde o no a dotaciones de las Fuerzas Armadas o Policiales de la 


República, por no presentar los mismos identificación de lote R.0O.U. : 


B.Se concluye que el material encontrado fue abandonado en el punto de 
hallazgo en fecha posterior al 21 de Setiembre de 1993.- 


ANEXO N22 


: , 
a dic ll dr dd 0 e dci td 


fe4' 


El conjunto de objetos fue hallado según su declaración, por uno « 
sus hijos bajo el puente en horas de la tarde del 14 DIC 93. 


De las leyendas observadas en el envoltorio del embalaje de la- 
granada M67, se transcríbe de dos páginas superpuestas y dete- 
ríioradas por el contacto con el agua: 


Y 


- 
e idas ÍA dr aa tri arr daa Ba AS a ad ed lia 


O EA AAA cualquier capa superficial y efímera. 
Sufrimos clausuras, persecuciones, reveses de varíado tipo; pero 
en cada ocasión tuvimos la rebeldía, el coraje, la fortaleza 
anímica y el equilibrio indíspensables para superar las adversi- 
dades. 

Cuando una dictadura nos impuso silencio, hubo hombres nuestros... 
que portaron el fusil y marcharon a MORLAN coreando a la libertad. 
Hubo otros que, en el exilio , prolongaron renuciamientos por mese 
o años... A 

. . hubo igualmente que...que dejaron su cuerpo... 


A e A PV A e o 


Personajes por estas páginas, presenta- 
coo «... IS, contadas por testígos. o por 


herederos de relatos de episodios pintorescos ocurrídos aquí. A at 
Además, se ofrece un pantallazo de la obra realizada por EL PAIS S e E É 
hasta hoy en procura de proyectar hacia la sociedad -en otros ó 

: 3 


L 
UI o 


planos...' 
(CONTINUA ILEGIBLE) 


Consultado en Archivo de Prensa, la evidencia detallada en numeral O E 
(2) anterior corresponde a la primera página del suplemento "75 j 
Aniversario de EL PAIS,su historia y sus personajes”, de edición 

correspondiente al día martes 21 de Setiembre de 1993.- : EN 


no siendo posible determinar sí cor- | 


C. La conclusión anterior resulta plenamente compatible y coherente co: 
las señales de deterioro observadas sobre los objetos, por la acció: 
de los agentes atmosféricos y del terreno. - ) 
ANEXO N21 : REGISTRO FOTOGRAFICO 
2 CROQUIS : 
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ANEXO N91: REGISTRO FOTOGRAFICO 


"FOTO N21: 
| -Punto del hallazgo, granas MK111 
(expuesta) y MG7 con embalaje. 
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FOTO N2%ña: 
-Idem anterior, desmontaje por patr- 
tes constitutivas. 


FOTO N2 5: | 
Cuerpo cilindrico de cartón (emba- 
lajej conteniendo una granada M67, 
completa. Leyendas visibles sobre la 


superficie exterior. 
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FOTO N095a: 
-Leyendas visibles, acercamiento. 
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INFORME TECNICO N2 93/121/403.-— 


| ASUNTO : HALLAZGO DE ARTEFACTO REGLAMENTARIO DE PRACTICA (COHETE 3"5 
MODELO TP M 29 A2 ) EN PREDIO RURAL EX-CAMPO MILITAR "LA PEDRE- 
RA", DPTO. CANELONES. - 


IL. SITUACION. 
A. En fecha hora 151400DIC93 se dispuso la intervención de un Equipo 


R.A.T. a solicitud de Jef.Pol. Canelones por denuncia de hállazgo de 
supuesto materíal explosivo en predio rural Ex- Campo Militar "LA 
PEDRERA" Dpto. de Canelones. - 

1.El alerta inicial del hallazgo fue efectuado por el Sr. Luís VARGAS 
directamente a la sede del S.M.A. por medio telefónico a pedido del 

Q propietario del predio rural; en fecha-hora 141600DIC93. - 

2.La denuncia formal ante la Secc.Pol.7ma. (PANDO) fue efectuada por 
el Sr. José Luis Bado C.I. 1.597.368/4 con domicilio en Montevideo, 
en calle COUTURE 6570 a la hora 1712.- 


Sd IT. DESARROLLO. 
A. Descripción de evidencias. 
1. Verificado en el lugar, se identificó y recuperó un cuerpo de 
Cohete calibre 3"S, de Práctica MODELO TP M29 A2, incompleto. 
2. Del examen del mismo se constata: 
a. Ausencia del motor cohete. 
b. Conjunto de la espoleta inerte, completo; con señales de 
deterioro en el revestimiento de pintura, por exposición al 
medio. d 
c. Cuerpo inerte, completo; con señales de deterioro en el a e 
revestimiento de pintura y oxidación moderada. ñ Es 
d. Capa exterior de pintura color blanco, ajena a la composición 
original del proyectil, el cual reglamentariamente se identi- 
fica con pintura de color celeste la que puede apreciarse por 
debajo de la pintura blanca). 
$ e. Abolladuras y marcas características de impacto del proyectil 
E contra un blanco rígido, al final de su trayectoria balística. Ñ 
] 
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B. Otros elementos de información. 

1. El objeto hallado fue presentado como evidencia, localizado en el 
interior del predio rural propiedad del Sr. J. BADO, apoyado en el 
suelo en lugar próximo a vértice de alambrado lindero al camino ve- 
cinal, 100 metros al sur de "Y" de caminos (Anexo N92: Croquis). 


2. La relación del cuerpo metálico con el suelo en el sitio señalado 
como punto exacto del hallazgo no corresponde a una antiguedad 


mayor a O meses.- 


3. Los componentes -cuerpo y espoleta inerte- de la evidencia 
presentan marcas atípicas de golpes con objeto contundente. 


4. No es posible realizar estimaciones de tiempo de exposición de la 
evidencia a los agentes atmosféricos y terreno, al verificarse 
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acción humana sobre la estructura del mismo tendiente a : 

a. La conservación del cuerpo metálico (pintado). 

b. Su apertura ( marcas de violentamiento sobre la superficie 
exterior del cuerpo . 


y 
5. Durante el transcurso de la intervención, el Agte.22 Miguel A. 
DEBRA - quien acompañó a personal de Bomberos hasta el lugar del E 
hallazgo- manifestó que los mismos violentaron el objeto hallado, 
golpeándolo contra una piedra y lanzándolo al aire en reiteradas 
i oportunidades. - 
| 


JI1Y. CONCLUSIONES. 
A.El artefacto de práctica encontrado corresponde a un artículo de 

entrenamiento similar a los empleados por el Ejército. - 
B.No es posible determinar la procedencia u otra información respecto 
| de su origen debido a la ausencia de marcas de identificación regla- 

mentarias .- 
Pr C.Se comprueba acción humana reciente sobre el material presentado como 
NN evidencia.- 
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ANEXO : N0i : REGISTRO FOTOGRAFICO. 
ANEXO : N22 : CROQUIS. ] 
ANEXO : N23 : IDENTIFICACION. la. 
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INFORME TECNICO N2 93/121/403 
ANEXO N23:  —IDENTIFICACIONES: 
- Protagonista del hallazgo : Sr. FEnríque BERNECHE 
E j (Peón) 
Ls - Personal del establecimiento 
ad presente en la intervención < Sr. Roberto A.RODRIGUEZ 
% Sdo.(R) Walter TAPIA 
= - Personal policial interviniente: O£1. CAMPOS Secc. 721'ANDO 
EN MAegte.22 Miguel A. DEBRA* 
E Mgte.22 Pedro NAYA*. 
E O * Afectados a la custodía del objeto hallado hasta la llegada del Equipo 
ña R.A.T..- 
LI 
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ANEXO. N21: REGISTRO FOTOGRAFICO 
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-Cuerpo de Cohete 35 .- 
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FOTO N23: 
Lugar presentado como punto del 
hallazgo. 
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: | SANIDAD DE LAS FF.AA. PEDIDO DE INFORMES: — g90/oz A 
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ASPIRANTES A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


A 


1.-ACEBEDO NOGUEROL, MARTA ELENA. Adm, »+ 


io , 1/4 
| . . RESERVADO Montevideo, 21 de enero de 1994.- 

| 

| 


Fecha y lugar de nacimiento: 09-07-57,.- Lavalleja-Minas.- 


C.I. 2.533.494-9.- 


c.C. BJA 24.290.- 


Domicilio actual: Isla de Gorriti 2119 Apto. 1.- j 
Domicilio anterior: : ES 
Nombre del padre: Dardo Ramón Acebedo Zipitífia.- (Fallecido) e 
| Sd Nombre de la madre: Olga Neriz Noguerol Othaz.- (Fallecido) * | 
| " Nombre del cónyuge: Carlos Kelly Macedo (trámite divorcio) 2/36/0 - 
| 2.- BORDENAVE SILVEIRA, ANGELICA BALDRAMINA.- Lab. Dental. a | Ñ 
e Ñ Fecha y lugar de nacimiento: 4-8-1965 Artigas.- 
| C.I. 3.680401.8 
] 
| 


c.C. IAC 44.507.- 

Domicilio actual: Cochabamba 3330.- 

Domicilio anterior: Eduardo M. Castro-174 Artigas.- - 
Nombre del padre: Walter Bordenave Torres.- o 

Dl Nombre de la madre: Nidia Silveira-a 


po Nombre del cónyuge: Francisco Barrios Cabrera.- +. 


3.- BOTTA CAPORALLINI, MARIA INES.- Adm.e 


| 

] 

¡ E M 
y | Fecha y lugar de nacimiento: 21-12-1355 Montevideo .- 

C.I. 1.957.822.6 


Cc.C. 


Domicilio actual: ruta 8 Km. 28.200 


CMA 38415.- | 
Cno. Helguera M.C,. Solar 35.- | 

i 

] 


Nombre del padrez pedro Francisco Botta Sambrotta.-e 


Nombre de la madre: Ana María Caporallini Ví!lche , 


¡ 

| 

| Domicilio anterior: 

| 

| 

! 

| 

Nombre del cónyuge: | e 
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ITA : 
| 4.- CANO CASSANELLI, VERONICA ISABEL.-Adm. 3 : 
Fecha y lugar de nacimiento: 4-3-196%9-Paysandú.- á 
1 
C.I.  3.692.138.7.' a 
C.C. KAA 30.800.- Traslado CFA 20042 Apo É 
1 > A] 
| Domicilio actual: Oribe 2376 SauceCanelones.- 
1 
1 
Domicilio anterior: ea A a 
aja AAA O E kr E 
| Nombre del padrefRamon Vicente Cano Moreira.- ! 
Nombre de la madre: Minon Isabel Cassanelli Diaz. . 
a 3 
z : E A 
| +” Nombre del cónyuge: : 
: | | | 
B po 5.- DARINO BALADRON, SILVIA CRISTINA.-Aux. Serv.- : 
z Fecha y lugar de nacimiento: 29-12-1956.- Montevideo.- A 
=> i 
a C.I. 1.581124. 4 di : 
E C.C. BYB 30.751.- | 
a Domicilio actual: DE CID 391.- | a 5 E 
E Domicilio anterior: Las Violetas 754/3./- ¿le ” ¿403- S : E l : 
E AM == IA A AA AAA $ H eS ú 3 
. Nombre del padre: (Dumas Horacio Darino Aguzzi.v* e Eto de vs E 
a A Py ge ? 3 
— Nombre de la madre :| Gladys Teresa Baladron Fernández. - YÁ 
22 1ez bonina 2 por 2307% | 
Nombre del cónyuge: [ antonio ¡Carlos González Dominguez -F ¡DE 4 
So i 
| 
| 6.—GONZALEZ PEREZ, KARINA.- Adm. e | 
e - ; | | 
Fecha y lugar de nacimiento: 21-12-1973, Montevideo.- E E 
C.I. 1.930.488.3.- : : 
C.C. BAR 36.002.- | 
. ; E ! 
Domicilio actual: Rizal 3936/251.- 
Domicilio anterior: ): 
a z 
Nombre del padre: Alcides González.- (Fallecido) : 
Nombre de la madre: “Gloria Mabel pa Canabe.- o 
- i Nombre del cónyuge: Carlos Daniel Mutti Afmiand-Pilon + . 
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7.4 PEREZ FERNANDEZ, CONO ALBERTO.- sicólogo .- 


mm nn 


Fecha y lugar de nacimiento:  —25.5.54.- Florida.- 78 
C.1.1.315.445.2.- 
: | C.C.| BBA 27.867.-/ 
z | Domicilio actual: Fray Bentos 3921 
: | 
Ñ Domicilio anterior: Pasaje Asilo 2472/003.- 5 
. Nombre del padre: Ruben Cono Perez Rossini.- ? 
ÓN Nombre de la madrez Blanca Leticia Fernandez Arzúa.- % ER va 
- | =" Nombre del cónyuge: Liliana Silvia Diaz Miglíaccio.+' AY“ 
> j | 
E 8.- PIEDRA QUINTANA, KATHERINE HEIDI.- Aux. Enf.o 
Es. Fecha y lugar de nacimientoz 1-4-1970 Montevideo.- Ñ A 
a C.I. 3.284.516. 7 
ES t C.C. AAA 7338.- | a De 
A | Domicilio actual: Faimalla 3335 Apto. 1.- | 
y . E . PS : 
a : —Domicilio anterior: Pérez Castellano 1546 Apto. 8.- a 
EN (AAA : a 16 , ES 
: : Nombre del padrefDaniel Piedra Delbomi=r o Af aa e 7603 | 
, A __A>> => A 
e Nombre de la madre María del Carmen Quintana Espino.+ AA _ pe dl 
dee Bosos 2-5 (334; 
Nombre del cónyuge: | | _ 
| 
| 9.- RUIZ, MARY CRISTINA.- Adm. ¿ | 
| | : Ñ : 
la Fecha y lugar de nacimientoz 13.11.74 Río Negro.” | 
i ) 
] | 
) Cal. 3.513.830.3.- 
E | C.C. GDA 15.202.- 
E | Domicilio actual: Algarrobos 360 villa Alegría(Progreso) 
E Domicilio anterior: Olimar 2 Viv. 38.- Río Branco.- 
3 ps Nombre del padre: José Daniel Gonzalez. =* ees 
a | Nombre de la madre: Eulalia Magdalena Ruiz Velazque2z.- o 
E | Nombre del cónyuge: hs 
xs” | 
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10.- SARACHO VIERA, NAIR ELIZABETH.- Técnica Radiológa,= 


Fecha y lugar de nacimiento: 15.3,1958 Montevideo. 
C.I.1.462.391.1 

C.C. BOB 21.063.- 

Domicilio actual: ' Siena: 3084 Apto, 02. 
Domicilio anterior: Valladolid 3431 A, 


Nombre del padre: Miguel Angel Saracho Miranda,-0 


Nombre de la madre: María Elena Viera Ferrer y= eE 
A AAA AX : A AS 
Nombre del cónyuge : [José María Olivera Ferreira, TAC ISR74- 


11.- SOSA SILGORIA, ALINE MARGOT,- Aux, Enf,—* 


Fecha y lugar de nacimiento:z 27¿11,54 Salto => 
C.1.4.494.677.1. 

C.C. JAE 6200 

Domicilio actual: Rivera 3664 Ap, 3,- 

Domicilio anterior: En o ' 


Nombre del padre: German Armando Sosa Forni,-0 


Nombre de la madre: Delia Rosa Silgoria,=e 


Nombre del cónyuge: R 


Y Técnico Radiólogo == 


12.- VEIGA DIAZ, VICTOR ALEJANDRO, 


Fecha y lugar de nacimiento:  —26-3-1971 Rocha ,= 


C.L. 2.670.972.3.- 


C-C- pc 15.192.- y 


Domicilio actual: Pablo de María 1223 Ap, 06,- 


Domicilio anterior: Dpto. de Rocha,- 


Nombre del padre: Julio Agosto Veiga Olivera,=y' 


Nombre de la madre: panis Lira Díaz Martínez.- se 


Nombre del cónyuge: es 
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SECRETO 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 

DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO Il (EXTERIOR) 

MONTEVIDEO, 24 DE ENERO DE 1994 


T.I. No 005/94.- SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO Il: 


A sus efectos, informo a usted lo siguiente: 


21/ENE/94.- S.I.D.E. (Arg.) solicita antecedentes de Daniel VIGLIETTI, en 
especial datos filiatorios, si es especialista en la manipulación de 
explosivos, contactos con la izquierda argentina que pudiera 


registrar el nombrado y lugar de residencia actual (Anexo "A'). 


24/ENE/94.- Enlace de la SIDE informa que se está estudiando la posible 
vinculación del nombrado con sabotajes que se han hecho a la 
Empresa EDESUR (Ver anexo "B”) e agregando: "abran un 
paraguas sobre SALTO GRANDE". 


NOTA: En Anexo "C" se adjunta respuesta a la solicitud, enviada 


por FAX. 
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NACIONALIDAD URUGUAYA. RESIDE EN ESE PAIS. 
VINCULADO AL ESPECTRO DE LA IZQUIERDA ARGENTINA. 


CANTANTE. 


EN DIC'93, EN BUENOS AIRES, PARTICIPO EN UN 
VUEFESTIVAL PUK LOS PRESOS POLITICOS", CONVOCADO POR LA 
“"COMISION ARGENTINA POR LA LIBERTAD DE LOS PRESOS POLITICOS" 
Y ORGANIZADO POR EL MOVIMIENTO TODOS POR LA PATRIA "MTP", 


SIN PODER CONFIRMAR SI SE TRATA DE 'LA MISMA PERSONA, 
EN ESTA CENTRAL SE REGISTRA (AÑO 1987) DANIEL VIGLIETTI 
INDART, URUCUAYO, SIN DATOS FILIATORIOS, "CONSIDERADO AGENTE 
DE ENLACE DEL  '"MML  TURPAMAROS"” Y ESPECIALISTA EN LA E 
MANIPULACION DE EXPLOSIVOS. 


5E_REGUIERE: 


1) DETERMINAR SI LOS NOMBRADOS SE "'RATAN DE UNA MISMA ¿ Es 7 
PERSONA. 


2) CASO POSITIVO: 
A) DATOS FILIATORIOS. LUGAR DE RESIDENCIA ACTUAL. 
B) ANTECEDENTES PE “YUDA 1NDLULE QUE REGISTRE EL CAUSANTE. 
ESPECIFICANDO ST 'LOS MENCIONADOS LE CORRESPONDEN. 
C) CONTACTOS CON LA IZQUIERDA ARGENTINA QUE PUDIERA RE- 
GISTRAR EL NOMBRADO, EN LA ACTUALIDAD, 
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sos instalaciones, que afectaron 2 
más de 10.600 usuarios. de los cua- 
les 6600 recién recuperaron el ser- 
vicio dos horas antes del nuevo año, 
Villa Crespo y Floresta fueron les 
barrios porteños afectados por cl 
sabotaje que produjo el apagón. 
Siete centros de transformación sa- 
licron de funcionamiento en la subes- 
tación de Villa Crespo y dejó sin luz 
al sector comprendido poz las aveni- 
das Juan B. Justo. Dorrezo, Corrien- 
tes, Dorresa y las vías del Ferrocanil 
San Martíndesde cl mediodia del vier- 
nes hasta las 18.15. “Concretamente 
especificó un comunicado de la em- 
presa—-el acto de sabotaje consistió en 
la operación manual de vn equipo de 
E maniobra de media tensión por per- 
sonas aún no indi vidualizadas.” 


7 a 


, 
e 
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ción ubicadas en las esquinas de Tres E 
Arroyos y Emilio Lumarca, Gaona y 
Concordia y Bogotá y Nazca, que de- 
jaron sin luz a 6600 usuarios, quienes Á 
recién a las 22.15 del 31 recuperaron E 
la energía elécurica. Edesur dijo que 
con los sabotajes aparecieron “pan- Y 
fletos anónimos y amenazas reitera- 
das de prolongados cortes de sumi- 
nistro”. á 

Porotra parte. la SecretaríadeEner- 
sía informó que elsisiemade altaten- 
sión, que une El Chocón con la subes- 
tación transformedorade Ezejza, que- 
dá normalizado desde las 19.30 del Á 
viernes, luzgzo del “atentado” que su- P 
frieran las dos líneas el martes porla A: 
noche. El sabotaje había producido el. $ 
derrumbe de dos torres cn la ldocali- 
dad pampeana de General Acha. 


ES es 7 Z 2 


A 


ais ON 


2) EXE pa ”. A 
-Em6 SABOTAJE, 070 APAGO 
La empresa Edesur denunció Un episodio similar se pdive cn a 
dos nuevos actos desabotajea — Floresta, en!s cámaras de transforma- 
dl 
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E Montevideo, 24 de enero de 1994 

PARA: SR. ALFREDO CORVALAN 

yl 

REF: DANIEL VIGLIETTI | 

lo DATOS FILIATORIOS 
Le e fiM : 24 Tu 939 - HoreoO 
y | Daniel Alberto VIGLIETTE INDART, 
SS | C.I. No 712420. i 
dE Pasaporte: BD 012259, 
E | 
E | _ Hijo dez Cedar VIGLIETTI y Lydia Mirtha INDART. 
E uu Esposa de: Annie MORVAN, a dl 
ES. Hijos: Imilec VIGLIETTI MORVAN. 
E Prof. Ocup.: Locutor, Artista, Guitarrista, Cantante, Periodista. Í 
E 
E | e 
5 2.- EXTRACTOS DE SU HOJA DE ACTIVIDADES 
E 1966: 23 Titular a Senador por Lista 1001 - Frente Izquierda de 

Liberación Nacional (FIDEL). 
É 


1973: Viaja a CUBA donde realiza curso sobre Guerrillas, Inteligencia, 


Comunicaciones y Lucha Armada. 


1990: Integrante Junta Coordinadora Revolucionaria en EUROPA. 
1992: Columnista ocasional de MATE AMARGO. Desde BERLIN entrevista 
QA al eserilor argentino Osvaldo BAYER (columnista de la revista 


C 


Madres de Plaza de Mayo) 
ULTIMO DOMICHLE> PUPMANENTE CONOCIDO 


FRANCIA (1985). 


Nora . Temluin se Unido Pax de k aut al 


e Osvaldo BAYER. 
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Piedra del Aguila 
e para chilenos 
y norteamericanos 


Un consorcio formado por norteamericanos, chilenos y canadienses compró, por 272 millones de dólares, la | 


operación por 30 años, de la central Piedra del Aguila. El Gobierno embolsó, entre efectivo, bonos y deuda 


transferida, A e e A centrales de Hidronor. Duke y Chilgener, dos de los 


:. "El consorcio Hidroneuquén —integrado por empre- 
sus de Estados Unidos, Chile y Canadá— ganó la conce- 
sión por 30 años de la central hidroeléctrica Pledra del 
Aguila, al ofertar 272,1 millones de dólares entre efectivo 

títulos públicos de las deudas interna y externa. 

" Ubicada sobre el río Limay, Piedra del Aguila es la 
central de generación hidráulica más nueva que existe 
€n el país. Tiene instaladas sólo dos de las cuatro turbi- 
fas de 350 MW de potencia que poseerá una vez que 
rico su construcción, ahora a cargo de operadores 
priva 

=- * “Cuando funcione a full tendrá una instala- 
' da de 1400 MW —similar a la de El Chocón— y podrá 
Alcanzar una generación media anual de 5.500 gigava- 

— "08 Con los precios actuales qué rigen en el mercado 
éléctrico mayorista, los flamantes dueños de Piedra del 
Aguila están en condiciones de facturar alrededor de 140 
millones de dólares anuales por la venta de su produc- 


energética. 

La pugna licitatoria para acceder al 5e % de las ac- 
ejones de Piedra de Aguila se dio entre tres consorcios de 
empresas nacionales e internacionales. La oferta de Hi- 

quén superó por algo más de 33 millones de dóla- 

res, a la segunda, del grupo SEI Inversora que lideraba la 

rma norteamericana Southern Co. Muy lejos, en el 

tercer lugar, quedó el consorcio Hidrolimay —integrado 

por el grupo local Cartellone y la firma chilena Endesa— 
que ofertó apenas 101,9 millones de dólares. * 

Cuando Hidroneuquén concrete el pago de los 272,1 
millones de dólares que ofreció ayer, deberá entregar 


¿omo “mínimo 100 millones de dólares en efectivo. El. 


-esto lo puede completar con títulos de las deudas inter- 
má y externa a las paridades fijadas por las autoridades 
Gconómicas. 


Además, el comprador deberá hacerse cargo de dos 
elases de pasivos. Por un lado, tendrá que efectuar apor- 
por 3,1 millones de dólares a la Autoridad de Cuenca 
y, al Fondo de Reparaciones. Por otro lado, asume obliga- 
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lllones de dólares. 

Al igual que lo sucedido con las otras unidades 
Negocio nacidas del desmembramiento de Hidronor, e 
gobierno nacional les reservó a las provincias de Neu 

uén y Rio Negro el 39 % del paquete accionario. En este 

aso, el valor de esas acciones asciende a 180 millones de 

ólares y las provincias tienen 60 días para decidir su 

ngreso al negocio utilizando los bonos que recibieron de 
Nación. 

la Los principales integrantes del grupo Hidroneuquén 

¡p están familiarizados con el sector eléctrico nacional 


DA añ 


integrantes del grupo, ya están en el negocio eléctrico. 


ES 


Obefadók. 
Duke 
Hidronor fnc, 
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La compañifa norteamericana Duke comparte la conduc- 

ción de la central térmica Gúemes (Salta) y participa en 
el consorcio que ganó la operación de Transener (la 
transportadora eléctrica de alta tensión). Por su parte, la 
trasandina Chilgener controla Central Puerto —la pri- 
mera usina que se privatizó— y está embarcada en la 
construcción de otra centra! térmica en Neuquén. Com- 
pletan el grupo ganador la canadiense Transalta y dos 
fondos norteamericanos de in 
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Precio Pasivo 


223,9 


257,9. 
177.9 179, 
92.3 ds 
476,6 


726 
272,1 


cierra el proceso de privatización de Hidronor. Sólo 


e 
da pendiente de definición el futuro de Pichi Picún pet 


por los operadores privados y los bonos que en 

Río we y Neuquén, la privatización de Hidronor (E 
ai ¡Cerros Colorados, Alicurá y Piedra del Aguilá) 
6al real embolsar 208 millones de dólares. 
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| Convertibilidad: desde . 
¿abril de 1991, los precios 
is al consumidor subieron 


el 529 por ciento; en no- 
¿,¿viembre, los precios 
s: ma: mayoristas cayeron el 1,5 
Er -por ciento y el costo de la 
“ construcción se incre- 
Se .mentó un 0,3%... 


AS los precios 

al consumidor aumentaron el 0,1 
“por ciento, el sexto mes consecu- 

-. tivo por debajo del 1. por ciento, con 
Jo que en los 11 meses transcu- 

: rridos de 1993 la inflación llegó al 
E oo informó ayer el In- 


- Los números oficiales también 


registraron 
ES Er rl mientras que el costo 
de.la construcción 


a por ciento. 
z + Satisfacción 


S = En Economía no pudieron ocul- 
- tar la satisfacción por los números 
alcanzados y no dejaron de señalar 
+ que los seis meses consecutivos por 


- lan aumentos del 529 por ciento 
e dd e de dl a qe 
=*- se inició el plan de convertibilidad, 
- del 7,7 por ciento en los últimos 
"doce meses y del 7,4 por ciento en lo 

- que va del año. 
En Economía se explicó el bajo 
registro de la inflación en noviem- 
: hire como consecuencia del des- 
censo en productos como verduras, 


láctegs y vestimenta, en tanto que 


velero que los precios mayo- 
-ristas regi 


aumentó el 03 


debajo del uno por ciento es un he- 


servicios y alquileres continuaron 


aumentando, en este caso el 1,9 por 


ciento, con un ritmo que supera 


Co E 
neral 


Alimentos y bebidas, el rubro. 


con mayor haldencia en el índice, 


bajó el 0,4 por ciento, en tanto que . 


Indumentaria retrocedió el 0,1 y Es- 


parcimientos y Transporte y Co- - 


AS no registraron varia- 
ón. 

- En cambio aumentaron Vivienda 
(12 por ciento) Equipamiento y 


funcionamiento del Hogar (0,6), Sa- : 


lud (0,3), Bienes y servicios varios 
(0,2) y Educación (0,1). 

La baja en Alimentos y bebidas 
estuvo impulsada por la reducción 
de precios de verduras, tubérculos 
y legumbres (5,9 por ciento) leche, 
productos lácteos y huevos (2 por 
ciento) y acel 


SA -04 


"del 0,4 en los importados. 


.promedió aumentos del 0,8 en la 


el 7,4 o” 


en lo que va del año 


Por el otro lado, aumentaron las 


timos doce meses y del 12 pops ' 


carnes (0,4 por ciento), frutas (5,2) y . 
alimentos semipreparados (1,2). 

La reducción de precios en indu- 
mentaria fue producto de las bajas 
O 
artículos de mercería, del 0,2 en 
ropa interior y del 0,1 en ropa exte-. 
rior. 

En cambio en Vivienda, la suba 
por el enorme 


O e 
neral de inflación. . 


Al por mayor — : 


Con la baja de noviembre, el fm 
dice de precios al por mayor acu- 
mula aumentos del 21 ciento - 
desde la convertibilidad, del 0,7 en 
los últimos doce meses y del 13 en... 
lo que va del año. * 

La baja del 1,5 por ciento del úl- 
timo mes fue producto de bajas del 
1,6 en los productos nacionales y. 


- En elos nacionales, bajaron 7,6 


Construcción - 


La suba del 0,3 por ciento del fn- 
dice del costo de la construcción 


mano de obra y del 0,2 en los gastos 
generales, mientras que los precios . 
de materiales no sufrieron varia- 
ción. 

Con este incremento, el costo da 
la construcción acumula aumentos 
del 52,1 por ciento en lo que va de la 
convertibilidad, del 13,5 en los úl- 
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Desdé que reina la esta- 
bilidad económica, las ci- 
fras ya no dicen mucho por 
sí mismas. Sin embargo, 
ayudan a desnudar algu- 
nas de las rigideces del 
funcionamiento de la eco- 
nomía. El persistente au- 
mento en los servicios pri- 
vados es una de las más 
visibles. 

Es el caso de los alquile- 
res, que subieron -1,9% y 
que acumulan un incre- 
mento 157,2% desde que se 
puso en marcha el Plan 
Cavallo. En el mismo lap- 
so, el costo de vida aumen- 
to 52,9%. 

Un fenómeno similar se 
- Observa en servicios como 


tículos referidos á las 
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sto de e | | 
l ¡ | 
Domingo Cavallo puede dormir tranquilo: | | 
| el costo de vida de noviembre, con su | : 
: civilizado aumento de apenas 0,1%, : 
E ¡; mantiene la inflación anual en 7,4%, una le ; 
e cifra mejor que alguna estimación previa A : 
PE que puso ese nivel en 10%. Los ; 
SO mayoristas, a su vez, cayeron 1,5% e i 
o Los indices de inflación — (22,1%), turismo (66,5%) y S : 
de noviembre no depara- peluquería (102,8%). ñ : 
ron grandes sorpresas. Si- Estos niveles solo fueron . - 
; : guen encolumnados detrás superados ocasionalmente : E 
- de las necesidades del plan por las variaciones en los ' É 
1 de convertibilidad. El mi- precios de algunos produe- : E E 
norista subió 0,1%; el ma- tos frescos (los denomina- . 
| yorista cayó 1,5% y el cos- dos “flex”), cuyos valores 
¡ ¡ to de la construcción au- están influidos por cuestio- * 
Eo . ] ¡ mentó0,3%. + nes estacionales. Por ! 


ejemplo, desde abril de 
1991 basta ahora, las ver- 
duras aumentaron 123,2% : 
y las carnes un 63,6%.: ¡ 

Ninguno de los esfuerzos 
del Gobierno por poner en ; 
caja a los prestadores de : 
servicios privados tuvo 
éxito. Como están fuera de 
la competencia externa, 
Economía intentó recortar 
el margen de los incre- 
mentos a través de regla- 
mentaciones a la Ley de 
Convertibilidad en los ar- 
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prácticas indexatorias. Pe- ' 
ro los resultados fueron ' 
magros. , Ni 
Los tres servicios que es- 
tán permanentemente ba- 


salud (93,3%), educación  jola lupa oficial son ?!i me- |: 
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dicina prepaga, los alqui- 
«plipres y las cuotas de las 
estuelas privadas. 
$2 F. En ese sentido, el subse-- 
IF Fetario de Comercio Inte- 


12 rior, Ricardo Sosa. infor- 


* 3Ttmó que en los últimos días 


ai recibió casi un centenar de 
*edidos de aumentos por 
26. parte de escuelas que reci- 
¿phen subsidio estatal. 
El funcionario dijo que 
solo se dio eurso favorable 
« tal 60% de tos pedidos de 
aumento de cuofas para el 
«1 “año próximo que realiza- 
“Fórion esos colegios ubicados 
=% en la Capital Federal. 


a] Un récord 


guta 
20, El registro minorista de 


-c¡:hoviembre —según el in- 
a) “forme que distribuyó ayer 
se el, INDEC— permitió a 

'avallo ostentar un curio- 


. 25. so. récord: por primera vez 


PO 


en:25 años, este indicador 


50, 12 “coloca durante seis me- . 


-, ses consecutivos por deba- 
jo del 15 . 

En los últimos doce me- . 

. - ses el costo de vida subió 

¿T,T1%, mientras que en lo 


tt «que va del año acumuló un 


Alza de 7.44. : 


LOS 10 


MAS SUBIERON 


Los productos que más 
aumentaron en noviembre 
fueron los limones (21.75). 
mientras que Jos tomates 
redondos frenaron la ca- 
rrera ascendente de los úl- 
timos meses y esta vez su 
precio cayó 6.8%. 


0% 


LOS 10 QUE 


MENOS SUBIERON 


Sin embargo, la estacio- 
nalidad jugó a favor de los 
productos frescos, ya que 
el rubro alimentos y bebi- 
das bajó un 0.4%. También 
hubo una leve baja en in- 
dumentaria (0,1%). influi- 


da por las liquidaciones de 


“0d 


temporada y la fuerte pre- 
sión importadora. La re- 
ciente aplicación de dere- 


echos 
teger al sector podria in- 
ducir aumentos futuros. 

En lo referente a los pre- 
cos mayerbias. la defla- 


2. A 


específicos para pro-. 
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ción del mes pasado se de- 
bió a la baja de 1,6% en los 
tos nacionales y del 
0, de n los importados. 
indice mayorista de 


espectacularidad, no fue el 
más bajo de ja convertibi- 
lidad. Hasta ahora. esos 
lau se los lleva el re- 
gistto de noviembre de 
1992, cuando la deflación 
Hegón 1.9%. 

En la con de los 
mayoristas, . los productos 
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Ao a pesar de su 
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los que más tiraron hacia 
abajo el promedio: 10,6%. 
Y de la mano de la depre- 
sión en. el mercado inter- 


petróleo también bajó un 
"8,2% en noviembre. 


Finalmente. el índice de 
la construcción, que marcó 
un: incremento de 0,3%. es- 


tuvo influido principal- | 


mente por un leve aumen- 
to en nes mano. de obra | 


data 


agrícolas nacionales son . É 
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“La economía argentina se expandió un 25% en tres años. 


BUENOS AIRES - La economía ar- 
- gentina se expandió en un 6% en 


1993,con loque acumuló unincre- 


- - mento superior al 25% en el últi- 


mo trienio, según un informe pre- 
liminar difundido el viernes en 
Santiago de Chile por la Comisión 
o 


el Caribe (Cepal). El informe sobre 
Argentina señala que, al igual que 
en 1992, el principal impulso del 
crecimiento provino de la deman- 

da interna. Asimismo, la inversión 


se-elevó en forma significativa, 


con lo que el coeficiente de for- 


y mación de capital se elevó a su 


01 04. 


mayor nivel desde la crisis de la .. 
deuda, pero aún por debajo de los .. 


de comienzos del año pasado. La : 


Cepal indica que los efectos del:” 
aumento en el ingreso y la amplia 


ción del crédito se hicieron sentir: 
otra vez en la demanda del consu-: 


mo en ArgentinalW ( Reuter) : 
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argentino, Carlos Menem, aprobó laconce- 


Elpresidente 
- sión de beneficios fiscales a los empresarios y una reforma 
a e ajuste económico, 
abierto desafío a un 


El ex-ministro de Trabajo, quien está vinculado al sindí- 
. Caso de la industria metalúrgica, sostuvo que las medidas 
aprobadas por el presidente “atacan los programas sociales 


del 
Carlos Menem reducciones de impuestos y de 
lás patronales a las obras sociales de los 


tercio el presupuesto de 3.500 millones de dólares anuales 


. que manejan los sindicatos a través de las obrás sociales; 
cálculos privados. 
Caro Figueron promoverá a su vez una nueva ley laboral 


ión global 
trabajan menos de 30 


jadores desocupados que , 
- horas semanales) es de alrededor del 17 por ciento. 
La economía argentina tuvo un índice de crecimiento del 


siete por ciento por ciento anual en promedio delos últimos 


_ tresaños, período en el que el empleo apenas creció el uno. 


por ciento. 

Todas esas medidas eran reclamadas por los empresarios 
bajo el pretexto de que sus negocios se ven perjudicados 
por “el coste argentino” de la producción, en alusión al tipo 
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Eltipo de cambio se mantiene en un peso pordólar desde : 


que entró en vigor el actual plan de ajuste, hace 32 meses, — 


A 


» “Los beneficios que Menem concederá en 1994 para la 


aquellos 
una reforma del sistema de impuestos que trata de imponer ; 
el Gobierno federal. 
El “pacto fiscal” que el Gobiemo de Menem - 
es aceptado a regañadientes por por 19 de las 24 distritos del 
Federal). 


- del ajuste” con Cavallo, declaró Rodríguez al anunciar su. 
dimisión. 
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: Nuevas medidas representan un desafío para el sindicalismo argentino 


Menem ahonda ajuste económico 


se, 


Buenos Aires - El presidente argentino, Carlos Menem, 
aprobó la concesión de beneficios fiscales a los 
empresarios y una reforma de las leyes laborales que 
profundizan el ajuste económico, en abierto desafío 

a un sindicalismo debilitado por las divisiones. 


=0 24/27 
as medidas de Menem moti- 
varon el miércoles la renuncia 
del ministro de Trabajo, En- 
rique Rodríguez, y convierten en 
“superministro” al titular de Econo- 
mía, Domingo Cavallo. 

Rodríguez fue reemplazado por 
Armando Caro Figueroa, un experto 
en “flexibilidad laboral que asesoró 
al jefe del Gobierno español, Felipe 
González, y fue secretario de Traba- 
jo durante el anterior gobierno de 
Raúl Alfonsín. 

Cavallo, autor del Plan de 
Convertibilidad que rige en Argenti- 
na desde abril de 1991, ganó la larga 
pulseada que mantenía con el 
renunciante Rodríguez al lograr que 
Menem se decida a profundizar el 
ajuste económico. 

“Me voy porque es imposible 
debatir el costado social del ajuste” 
con Cavallo, declaró Rodríguez al 
anunciar su dimisión. 

El ex ministro de Trabajo, quien 
está vinculado al sindicato de la in- 
dustria metalúrgica, sostuvo que las 
medidas aprobadas por el presidente 
“atacan los programas sociales del 
gobierno”. 

El gobierno dispuso reducciones 
de impuestos y de los aportes patro- 
nales a las obras sociales de los tra- 
bajadores, con lo cual se pretende 

mejorar la renta de los empresarios y 
promover mayores inversiones. 


La baja de los aportes patronales 
reducirá en un tercio el presupuesto de 
US$ 3.500 millones anuales que mane- 
jan los sindicatos a través de las obras 
sociales, según cálculos privados. 

Caro Figueroa promoverá a su 
vez una nueva ley laboral que pre- 
tende eliminar una serie de antiguas 
conquistas de los trabajadores y per- 
mitir las contrataciones temporales 


sin vínculo firme entre el empleador 


02-092 


y el empleado. 

La economía argentina tuvo un 
índice de crecimiento del 7% anual 
en promedio de los últimos tres años, 
período en el que el empleo apenas 
creció el 1%. 

Todas esas medidas eran recla- 
madas por los empresarios bajo el 
pretexto de que sus negocios se ven 
perjudicados por “el costo argenti- 
no” de la producción, en alusión al 
tipo de cambio y las cargas fiscales y 
laborales que rigen en el país. 

Los beneficios que Menem conce- 
derá en 1994 para la producción de 
materias primas, la industria y el tu- 
rismo mejorarán la renta de las expor- 
taciones entre 4% y 7%, según cálcu- 
los extraoficiales. W (EFE) 
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los medidas tienden a mejoror las rentas empresariales y fomentor la inversión 
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¿Malestar: en el Gobierno 
- y enla fuerza se creó una 
situación controvertida; 
-.el Senado no trataría los 

a - ASCensos de ambos. 


“La aparición entre los nombres 


E ¡puestamente 
“acusados de haber cometido ex- 
..6esos durante el último proceso mi- 


: el Gobierno y en la fuerza. 
¡”Según se supo anoche, el Ministe- 
“rio de Defensa no fue informado, al 
" niomento de elevar la propuesta, de 
"algunos puntos conflictivos de los 
, antecedentes de ambos militares. 


A 'o con una denuncia del 
E Página 12, se trata del as- 
a capitanes de navío de la Ar- 

í Carlos. Rolón. 
“-.. La situación que se generó a par- 
tir de que tomó estado público la 
noticia provocó desconcierto, pri- 
mero, € incertidumbre, después, al 


<=. punto que el presidente Carlos Me- - 
' _Bem negó, £n la mañana de ayer, el 


A PX PP On a ms 
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- -litar generó un clima de malestar en * 


- mada de Antonio Pernías y Juan . 


posible ascenso de esos dos ofi-- 
ciales. El primer mandatario desca- 
lificó como “burda mentira” y “abe- 
rración” la información difundida 
por Página 12, sobre el posible as- 
censo de los oficiales de la Armada 


01-04 


'No habrían i nformado a Defensa; 
de los antecedentes de dos marinos 


acusados de haber cometido ex- 


cesos en la lucha cóntra la subver- 
sión. 


“No hay ninguna posibilidad de .. 
esos ascensos; en ningún momento * 


el Gobierno está promoviendo as- 
censos de esa magnitud”, manifestó 


el jefe del Estado a los periodistas, * 


en Olivos. , 

El capitán Pernías estuvo dete- 
nido por excesos en el trato a dete- 
nidos y fue sindicado como tortura- 
dor de las monjas francesas Alice 


Domon y Leonie Duquet, desapare-' 


cidas en 1977. El diario agrega que 


. Rolón, por. su parte, nunca fue pro- . 


cesado a pesar de que varios dete- 
nidos prestaron testimonio sobre su 
actuación como represor dentro de 
la PRES de Mecánicá de la Ar- 
ma 


-Enla Armada 


Los capitanes de fragata Antonio, 


Pernías y Juan Carlos Rolón reu- 


nieron todas las condiciones y exi- 
gencias para su ascenso al grado in- 
mediato superiór, según informó la 
Armada. 7-0 Lo 2 2d 
“En cumplimiento de las disposi- 


- ciones constitucionales se incluye- 


ron sus nombres en la nómina de 


- Defensa”, : : dijeron voceros cas- 
trenses. 


_la jerarquía de capitanes de navío 
consultada por LA NACION - advir- 


_ institución, ya que la aprobación de 


.. sentido, se supo que el Senado trata- 


9400773. 


Al 
d 
AS 
z 
SS 
SS 


AR 
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Previamente, ,se informó, sus le- = 
gajos fueron analizados por la ; 
Junta Superior de Calificaciones. y E 
obtuvieron la aprovación! del almi- : 
rantazgo, lo cual indica que en sus El 
fojas de servicios no consta impedi- 
mento alguno para su promoción a 


para la que fueron propuestos. 
La fuente de la Marina de Guerra 


tió que en esos pasos previos finali- 
zan las atribuciónes que tiene la 


los pliegosde ascenso 0e' oficiales 
superiores es responsabilidad ex- 
clusiva del poder política. En ese 


3 
3 


considerar los de esos oficiáles. L. y 
: Pernías y Rolón actuaron en la u 
cha contra la subversión, situación : 
esta que se repetirá, de ahora en 
más, con otros oficiales que en- 
tonces tenían grados subalternos y 
que ahora están accediendo a las je- 
rarquías aca UE 
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- JORGE BAEZA ES EL NUEVO SECRETARIO DE ASUNTOS MILITARES Y MOLINA PICO. 


estuvieron directamen con 
4 los derechos humanos durante la represión antisub- 


: versiva que encaró el último gobierno militar. A su vez, 


ES O A 
A 


panico all q erario a Permías y Rolón. 
En su desmentida, Menem había dicho que “no hay 
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minguna posibilidad de.esos necensos; em ningún me- 
BECTASIS 


el Senado postergó ayer sin fecha el tratamiento de los 


A 


a rl 00 RA INGA OEA DION UR EARAA Drrraa sor nro 
e ON 
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tratamiento de esas 


cargo. 


de promoción a capitanes de navío de Antonie ' magnitud”. Ayer, Clarín publicó el facsímil de la pro- 
Pernías y Juan Carlos Rolón, los cuestionados oficiales . puesta de ascenso de los cú ¡mariños.” . 
a aaa allí fuecicnaba un cairo de detención Pernías y R integraron, durante el pasado go- 
los “grupos de que actuaron en la ESMA. 
Mass será remplazado por Jergo Beca, hasta ayer En febrero de 1987, fue es K 4 


asesor personal del nmiinistro de Defensa, Oscar Cami- 
Món. Fuentes del Gobierno aseguraron a Clarín que, pese 
a la primera intención de pasarlo a retiro, el jefe de la 


son los que apuestan por su permanencia én ese cargo. 

La decisión de desplazar a Massot fue resuelta ayér a 
. la mañana, luego de que Camilión se entrevistara, pri- 
mero, con el presidente Carlos Menem y y después con el 
secretario general de la Presidencia, Eduardo Bauzá. 

“Una cabeza debe rodar y debe ser la de Massot”, fue 
la consigna que escuchó Camilión de parte de los más 
altos niveles de Gobierno. 


propuestas. Jorge El propio ministro de Defensa, en una entrevista con 
- Bae Radio Mitre, asumió ayer a la mañana parte de la res- 
is za remplaza a ponsabilidad por la propuesta de ascenso de Pernías y 
- Masso!. El jefe de Rolón. Además de la cúpula de la Armada y la Junta de 
! Moli Calificaciones de esa fuerza “tambien hay responsabili- 
- la Armada, INA dad mía, porque estas cosas, en última instancia, son 
Pico, seguirá en su responsabilidad del que firma, y yo tengo que ser muy YO 
cuidadoso”. 


Sin embargo, la responsabilidad final, convertida en 
renuncia, recayó sobre las espaldas de Massot luego de 
ue el presidente Menem asegurara el martes que su 


"bierno de Raúl Alfonsín en 


- Armada que: - Afmada, almirante Enrique Molina Pico, continuará en a Pernías 
los ” su puesto. El episodio de los ascensos, sin embargo, pare- - librarse del proceso judicial, dE 
integraron ce haber erostonadó la gestión de Molina Pico y pocos 


Justicia, también fue sindicado como torturador ante la 
- Comisión Nacional de Desaparición de Personas (Cona 
dep). 
Tanto Pernías como Rolón habían recibido acuerdo 
del Senado, durante el gobierno de Alfonsín, para ascen- 
der a capitán de ci eE que ambos ostentan 
actualmente. . 
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ENOJO DE BALZA POR LA DECISION DEL SENADO 


Piden informes antes de 


ral Martín Balza, ante una su caracter de dente 
. consulta de Clarín. “Y no de la Comisión Defensa 
lego de panas $ goal, ponsabilidad en sc- . se em salud” y no repetir 
Alberto Grazzini y pidió  eidente”, agregó E ; 


«de cor- tado de su aa investi- Rolón (véase aparte). 

¡dotan Intento zuez co el gación interna, decidió Sin embargo, en la tarde 
Ffresidente de la Comisión - sancionar a tres oficiales de ayer se creyó en esos | 
¿de Defensa, senador Dee- - subalternos. Grazziní ni mismos ámbitos que el 
pao Bíttel, cuando se le j 


ayer se desplegaron de Artillería que fue áfu-” 
EE a toa sado de participar en la ] 
PEN A : desaparición de 21 perso- | 
* que Grazzini “tenía todas. nas cuando estuvo 2 Cargo. .. Un 
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; masacre de Marga- asumió el 5 de abril último, y su designación fue bien 
ha ie Ea po a : 
ornos es suegro de uno | lar se produjo respecto de tervino 
Pr capitanes sanciona- personalmente en la solución Pe Porra d 
dos por el Ejercito a causa cadas cuestiones de orden político y administrativo. 
.del accidente en Corrien- Lo que se espera en esos ambientes es ed a el : 

tes y ahora está en la mira equipo ministerial reorganizado los 


-de sus camaradas, quiénes “| yor dinámica a una gestión “los robienas 4 
lo acusan de “usar uná derivados de los procesos de privatización dejaron a | 
¡cuestión personal” para | veces en un segundo ea los E puramente. 
¡trabar el ascenso de Graz- e cástrenses. _. E 
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SIGUE AL FRENTE DE LA ARMADA - 


us 


-¿ Durante la'reunión de ayer en la Cámara de Senado-- 
. =* res, el presidente del bloque peronista, Pedro Molina, : 
A presentó una moción para que el cuerpo “pospusiera 


que preside Deblindo Pttoi- habia” Aprobado" Un | nada -.. 
'raen de rechazo a les ascensos. — dicta- > 


El Senado, finalmente, aceptó la propuesta de Moli- : 
na. 


Zo "Los senadores, en la misma sesión, aprobaron los 
= ascensos de 143 miembros de las Fuerzas Armadas die- 
l merdo para la designación de ethe júeces y de un. 

" Los habitantes de la Cia Alta tambien tuvieron 
tiempo de verbalizar sú desagrado contra el Ministerio 
de Defensa porque esa 'cartera, como adelantó ayer 

entregó las insigrias con los nuevos grados al 
, e a Deas Armadas que estaba propuesto 
para ascender sin que el Senado haya sprobado los 

. pedidos. Los senadores dijeron que la remisión de los 

pliegos de parte del Gobierno a esa Cámara “no es una 
simple formalidad, sino ta propuesta del Poder Ejecuti- — 
vo al Pocer Legislativo, es decir una decisión tomada 

7 pardos delos tres poderes de la ad 
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ambio de rumbo en el tema nuclea 
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Sorpresivamente, ayer el canciller Guido Di Tella anunció que la Argentina firmará el año próximo el Tratado de 
No Proliferación Nuclear (TNP), dando un vuelco a la tradicional postura que el país tuvo frente a ese tema. 


La Argentina firmará el año que viene el Tratado de 
- No Proliferación de Armas Nucleares (TNP), luego de 
[25 años de negarse sistemáticamente a suscribir ese 
acuerdo, anunció ayer sorpresivamente el canciller Gul- 
do Di Tella. 

El anuncío significa que el gobierno peronista termi- 
nó de dar un giro de 180 grados en otra de las po 
tradicionales de la política exterior argentina: la resis- 
tencia a firmar ese acuerdo porque supone “una desi- 
gualdad” jurídica y política entre países que tienen ar- 
mas nucleares y los que no las tienen. 

. Durante un brindis de fin de año con periodistas Di 
Tella intentó morigerar los efectos que tendrá su anun- 
cio: **En 1995 —dijo suelto de cuerpo— trataremos desde 


: adentro del TNP de que se desarmen las potencias nu- 
. eleáres”. Así dio un argumento contra la posición histó- 
rica de la diplomacia argentina que había rechazado el 


acuerdo por tratarse del desarme —había dicho oficial- 
rmiente— de los desarmados”. 

. Al hacer un balance de los resultados de la política 
exterior de este año, el canciller repasó con lujo de deta- 
Mes “la nueva política de seguridad”. 

“Hemos implementado una política de seguridad ba- 
sada particularmente en la no proliferación de armas de 
destrucción masiva, nucleares, químicas y A 
destacó siguiendo con la vista un ayudamemoria que él 
mismo había redactado para pronunciar un discurso de 
fin de año, que nadie esperaba. 

Seguidamente detalló algunas de las medidas que se 
tomaron para abandonar las posiciones tradicionales de 
la Can cUEna en la materia: 

e “Nuestro compromiso con la paz nos ha llevado a 
dar total tran.parencia al programa nuclear argentino 
firmando un acuerdo de salvaguardias omnicomprensi- 


| vas con la Agencia Internácional de Enería Atómica e 


impulsando una política nuclear común con el Brasil”. 
Hasta el retorno de la democracia en 1983, los Estados 
países desarrollados ban de la 

posibilidad de que nuestro país hubiera tenido un pro- 
grama nuclear secreto para desarrollar la bomba atómi- 


ca. 
6 o promovido los acuerdos de proscripción de 
armas químicas, primero a nivel regional (la llamada 
declaración de Mendoza), y luego a nivel mundial bajo el 
patrocinio de las Naciones Unidas”. Por esa declaración 
la Argentina, el Brasil y Chile se comprometieron a no 
tener armas químicas, bacterológicas o biológicas. Siem- 
pre se supuso que Chile fabricó en forma clandestina 
armas químicas, AO e actual gobierno 
«democrático trasandino. 
. 0 “Además impulsamos, junto al Brasil y Chile refor- 
as al Tratado de Tlatelolco”. Se trata del acuerdo que 
A O na a A 
el 11 de noviembre de este año eonm la oposición del 
radicalismo. El tretado de Tlatelolco crea una zona libre 
de armas nucleares en América latina. Las reformas a 


... - —A. Le 
o is 


: - argentino de preservar sus secretos industriales como el 


método de enriquecimiento de uranio desarrollado en la 
planta de Pilcaniyeu, Neuquén, por la Comisión Nacio- 
nal de Energía Atómica (CNEA). 
e “También hemos discontinuado el proyecto bélico 
Cóndor 11 y hemos creado la Comisión Nacional de Acti- 
idades Espaciales, encargada de la reconversión de la 


ON OA 


Argentina se resistió durante 25 años a dar ese paso. 


planta de Falda del Carmen (donde se construyó el mi- 
sil) y de un programa para el desarrollo de satélites.” 
Este gobierno, luego de una polémica interna y otra con 
el radicalismo, desmanteló el misil en 1991 y envió sus 
partes a los Estados Unidos este año. Pero hasta ahora no 
cumplió con su promesa de reciclar esa planta en un 
centro de investigaciones tecnológicas con fines pacífi- 
cos. : 


9 Contradicción 


Con el sorpresivo anuncio de ayer, Di Tella contradi- ' : 


jo las declaraciones que el 8 de marzo de 1982 había 
hecho a Clarín cuando anunció que el gobierno había 
decidido impulsar en el Congreso la ratificación de Tia- 
telolco, pero negó que se iba a firmar el TNP. 

La Argentina había firmado el Tratado de Tlatelolco 
y solo faltaba que el Congreso lo ratificara, lo que final- 
mente hizo'en noviembre pasado. En cambio, el TNP 
siempre se negó a firmarlo. Ahora el Gobierno procederá 


a solicitar la suscripción del acuerdo y luego deberá 


enviarlo al Congreso para su ratificación a fin de que el 
acuerdo tenga vigencia. Habrá que saber cuál será la 
posición de la UCR ante este nuevo audaz paso del Go- 
bierno. Daniel Santoro 


Copyright Clarín, a, 1993 . 
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La Comisión Permanente del Episcopado . reclamó 
ayer a los responsables de la reforma constitucional, 
que hagan transparentes sus intenciones y los pro- 
cedimientos para lograr que la futura Constitución 


- sea producto de un pacto social. Los obispos Stítica- 
"ron los condicionamientos que sufren algunos pode- 


res del Estado y afirmaron que esas presiones afec- 
tan también la legitimidad de la futura Constitución. 
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UFURA CONSTITUCION” 


El pronunciamiento de la Iglesia caroné un día ee 


gado de tensiones en el que uno de los jueces de la 
Corte rechazó el embate del presidente Menem, que 


desde Tokio pidió su renuncia y en el que quedó: 
postergada, sin fecha, la eventual jubilación de otro. . 


de los jueces del tribunal. La Corte emitió un fallo: 


que declara que una Convención dera 56, 
tiene poderes ilimitados. . 


9400776. 
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ara lograr la reforma se: 
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La Iglesia Católica afirmó ayer que el camino reco- 
rrido hasta ahora por la reforma constitucional sufre 
“condiciónamientos que comprometen la acción de los 
poderes constituidos”, lo que implica “un riesgo para 
legitimidad y permanencia de la futura Constitución”. 
La posición de la Iglesia fue difundida en un documento 
conocido ayer al finalizar las deliberaciones de la Comi- 
sión Permanente del Episcopado. . 

+ Los obispos exhortaron a los responsables del proce- 
so de reforma de la Constitución, “a hacer transparentes 
las intenciones, los motivos y los procedimientos para 
lograr que la Constitución que surja sea la expresión de 
un auténtico pacto social”. 

Sin mencionar a los protagonistas, pero en alusión 
—+entre otros temas— a las presiones del Ejecutivo sobre 
el Congreso y la Justicia, el comunicado de los obispos 
aludió a los empujones políticos que desembocaron el 
martes con el desplazamiento del titular de la Corte 
Suprema, Antonio Boggiano y, el miércoles, con la re- 
nuncia de uno de sus jueces, Rodolfo Barra. 

A de ayer es el primero de los documentos oficiales 

2 Iglesia Católica sobre la reforma constitucional, y 
de a más de tres meses a la difusión de la 
opinión católica, cuyo borrador prepara una comisión 
presidida por el cardenal Raúl Primatesta. 

En apenas treinta y cinco líneas, el Episcopado con- 
densó la desazón eclesiástica ante las actuales negocia- 
ciones por la reforma. Tras referirse a los condiciona- 
mientos que afecta a los poderes del Estado, el documen- 
to señala que esos condicionamientos también compro- 
meten “la responsabilidad de los legisladores, la estabi- 
lidad de los jueces y hasta la legitimidad y permanencia 
: de la futura Constitución”. 

Los obispos solo dedicaron un fugaz elogio al diálogo 
33 político, pero cargaron sobre el aspecto formal de la 


e: menociación por la reforma entablada por el PJ y la 


rocedimiento 
nsparente 


t 
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Habla 
monseñor 
Quarraccino: 
cuestiona- 
mientos a las 
formas del 
acuerdo 
entre Menem 
y Alfonsín. 


UCR. La Comisión Permanente es un organismo que 
preside el cardenal Quarracino y que toma decisiones en 
representación de la asamblea plenaria. 

En la declaración se observan las nervaduras de un 
debate interno dentro de la Iglesia, que no afloró en la 
asamblea de octubre, cuando los obispos se limitaron a 
describir los lineamientos dogmáticos centrales, sin alu- 
dir a temas de coyunturas. 

La declaración del 27 de octubre recordaba que “la 
misma Constitución regula el procedimiento para su 
eventual reforma”, cuando hervía la caldera política 
porque el Gobierno intentaba avanzar con la modifica- 
ción de la Constitución, aun con los dos tercios de los 
miembros presentes en el recinto del Congreso. 

El acuerdo de Olívos entre el presidente Carlos Me- 
nem y el jefe radical Raúl Alfonsin, obligó a un replan- 
teo en el seno de la comisión que preside Primatesta. 
Este organismo, integrado además por los obispos Emi.- 
tio Bianchi Di Cárcano (Azul), José María Arancedo 
(Mar del Plata) y Juan Carlos Maccarone (Lomas de 
Zamora), decidió anticipar parte del borrador 

También llegaron señales de otros prelados, como el 
arzobispo de Santa Fe, Edgardo Storni, quien calificó 
como “no ético” el acuerdo alcanzado por Menem y Al- 


En un 
momento 
delicado 


La objeción de los obispos no 
se refirió solo a las presiones 
lanzadas abiertamente sobre la 
Corte Suprema. Aunque allí, dos 
hombres vinculados a la Iglesia 
debieron ceder posiciones esta 
semana, en tributo al acuerdo 
entre Menem y Alfonsín por la 
reforma: Rodolfo Barra (que re- 
nunció a la Córte) y el virtual- 
mente destituido presidente del 
Tribunal, Antunto Boggiano. 


Además, el documento de los . 


obispos se conoció en un mo- 
mento delicado: horas antes que 
el Episcopado cuestionara los 
procedimientos para lograr la 
reforma consutucionan el presi 


oa a AA 


dente Carlos Menem había re- 
clamado públicamente la renun- 
cia de un miembro de la Corte 
Suprema: Augusto Belluscio. 
Menem, un día antes, había 
embestido con el mismo método 
contra otro juez: Rodolfo Barra. 
La diferencia es que Barra se 
fue y Belluscio se quedó. 
Anoche. en esleras guberna- 
mentales existía el convenci- 
miento que tampoco Boggiano 
se iría de la Corte, pese a su pér- 
dida de poder interno. En este 
caso, se decía que al ex presiden- 
te del Tribunal lo apoyaban no 
solo desde afuera, sino también 
desde adentro del Gobierno. 


94007762 


aid ME bits charra Loa al 


fonsín por la: reforma constitucional. “Lo único que se 


busca es la ón y, para lograra, se tiran migajas - 
de poder pará mantenerse como clase política”, señaló: 


" Storni con una dureza poco habitual en los eclesiásticos. . 


La decl ión de ayer de los obispos recordó que | 
“todo acue debería ser un paso adelante y significar, 
entonces de por sí, la obtención de un ambiente propicio' 
para el de provechoso de las cuestiones que hacen al 


bien común J a las exigencias de una auténtica democra- 


Esta prifnera opinión oficial de la cúpula episcopal 
sobre la refdrma, sostiene que “el pueblo argentino poco 
conoce de id proyectos sobre la reforma y sus motiva- 
ciones” y que, en cambio, “anhela un digno porvenir en 


una socied “solidaria”. El documento también señaló 


A e mr de dr a e 


que los afangs reformistas “no deberían distraer a gober- : 
nantes y gobernados de la atención diaria de las tareas : 
que asegu la vida y su calidad para todos los habi- 
tantes”. É 


“la habilidad política de los e diruentes tiene que ser 
avalada pof su ejemplaridad ética, tanto más necesaria : 
cuanto do cad son para el país las consecuencias Se sus. 
decisiones”. 
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9.8% EN EL AREA METROPOLITANA f- 


Bajó la res pr 
- pero aún sigue al 


La encuesta de empleo 
que maneja Economía 
indica que la 
“desocupación en el área 
metropolitana descendió 
a 9,8% de 10,6% en mayo. 
Oficialmente se insiste en 
el argumento del 
crecimiento de la oferta 
de mano de obra para 


explicar el considerable 


aumento registrado 
respecto de 1992. 


¿E 


a e a a 


Los cálculos preliminares que se manejan en el Pala-. : 


cio de Hacienda indican que la tasa de desocupación . 
descendió desde el escalón del 10,6% de fr pde: ved 
todavía se mantiene en níveles preocu 

primeras estimaciones, el indicador se ubica en a | 
en el área metropolitana, para el último relevamiento ' 
realizado entre el 8 de octubre y el 12 de noviembre. 


La última encuesta. en mayo, arrojó para el princi- ' 


pal conglomerado urbano del país una tasa de desocupa- : 


ción del 10,6%. lo que implicaba que unas 540.000 perso- . 
nas no contaban con empleo, sobre una población econó- : 
micamente activa (PEA) de unas 5.1 millones de perso- : 
nas y una población total de 11,5 millones de habitantes. : 


En octubre de 1992, la tasa arrojaba un nivel del 6,1 por: 
ciento. 


La difusión de tas-cifras de mayo genero una suerte | 


polémica acerca de los resultados de la política económi- : 
ca, que e) ministro Domingo Cavallo resolvió con el poco : 
convincente argumento de que Ja oferta de empleo crecía : 


- más aceleradamente que la demanda, debido a la atrac- 

; ción aque generaba el mercado de trabajo a partir de la 

: estabilidad. 

: En Economía se siguen enarbolando las mismas hi-. 
pótesis. De acuerdo con las primeras estimaciones, ha- 

 bría más mujeres di as a conseguir trabajo. Esto 
sín embargo podría estar revelando, antes que la ““ambi- 
ción” de mayores ingresos para atender consumos por 


sobre los bienes esenciales, la necesidad de conseguir : 


- recursos adicionales para sostener la canastá familiar. 
Otro argumento es la existencia de un fuerte creci- 
. miento de la desocupación entre los jóvenes que preten- 


den incorporarse como fuerza laboral y no encuentran 


: vacantes. 
. + La encuesta se realiza en mayo y en octubre de cada : 
año desde 1974 y abarca a unos 25 conglomerados urba- * 
- nos del pais y la zona del Alto Valle de Rio Negro. 
Los meses de mayo y octubre son considerados perio- 
- dos desestacionalizados. Tradicionalmente, las medicio- 
nes de octubre en la serie histórica muestran una baja en: 
- las tasas de desocupación y subocupación. ” 


En el área metropolitana, el relevamiento abarca z 


* unas 4.500 viviendas, mientras que a nivel nacional ta : 

; encuesta contiene unas 35.000 unidades. 

: Entre cada “onda” de medición permanece encuesta- 
do un 75% de los casos y se va incorporando un nuevo 
muestreo con el 25% restante. 

De todas formas, no existe uniformidad en cuanto a 


la desocupación por sector de actividad. Hay sectores . 


con una capacidad ociosa realmente llamativa, mientras - 


- que otros, los menos, experimentan situaciones de activi- 


dad plena. 

El nivel de ocupación mantiene una íntima relación 
_ con el saldo comercial de la Argentina. En el periodo 
” 1992/1993, la balanza comercial redondeará un déficit 
que superará los 5.000 millones de dólares. Esto en el 


aspecto laboral se traduce como una efectiva sustitución . 
del valor agregado mscional por el valor agregado e : 


portado. 

- Si bien todavía no se conocen datos de lo que ocurre : 
* en el interior del país se cuenta con la “impresión” quela ; 
situación no ha cambiado sustancialmente y que Como- : 


» 


i 


! doro Rivadavia, Bahía Blanca, Santa Fe y Tucumán son : 
¡ e principales plazas que registran problemas tabora- : 


? 


Se mantienen los problemas en las ciudades que vin- : 


, cularon su desarrollo económico a la suerte de una acti-. 


“vidad o empresa determinada. 

También la subocupación horaria no estaria mos- 
¡ trando grandes diferencias respecto de la medición pre- 
t-cedente. Así. se estaría en torno del 8% para las personas 
E rra empleos discontinuos y una relación laboral 


Entre los desocupados y estos subocupados, en.la 
¿Capital Federal y los 19 partidos del Conurbano habria , 
[' ¡ casi un miilón de Pa con Lepra laborales. 


de Í Miguel Angel Rouco. 
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ay 200.000 desocupados 


'más, según un informe oficial. 


Ñ Preocupante: la falta de 
-.frabajo en el Gran 
- Buenos Aires y los 24 
: principales centros ur- 
Se :banos del país alcanzó el 
-9,3 % en octubre último 
Ñ frente al 7 % registrado 
¿Sn igual período de 1992... 


e 


z “La desocupación volvió al centro 
ñ de la escena. Y los números son elo- 
- cuentes, El último registro oficial 
anota un índice del 9,3 por ciento, 
“que ahora sí logró preocupar al Go- 
iaa 

-De acuerdo con los datos del In- 


e E 


da destcupación aumentó un 2,3 por 
'- “ciento mientras el empleo descen- 
; “dió un 0,3 por ciento, * 


E .incremento demuestra que 
+ alrededor de 200 mil empleados en- 
; grosaron en 12 meses las filas de los 
+ desocupados, cuyo número alcanza- 
Q: ría los 746 mil. 
 - - En octubre del último año, según 


:_ el Indec, había 545.000 desocupados 
¡y 699.000 subocupados frente a una 


“población' económicamente activa 
- de 7.800.005 personas. 


p- Sin Cayallo 


: El ministro de Economía, Do- 
e 'mingo Cavallo, consideró -en mayo 
- iltimo- que el aumento de la deso- 
* cupación se debe a que cada vez 
- más gente busca trabajo. Pero esta 
vez no se supo Ja opinión del Pala- 
. cio de Hacienda debido a que las ci- 
- firas se dieron a conocer cuando la 
* mayor parte del equipo económico 
estaba de vacaciones. *: 

De todos modos una voz. guberna- 

- mental se hizo escuchar. Se trató 
.- nada menos que del recién asumido 

Caro Figueroa, ministro de Trabajo 
- quién dijo estar “preocupado” por 
_ lasituación laboral argentina. : 

El informe oficial revela que en 
los partidos del conurbano las ci- 
fras son graves. En sólo un año la 
desocupación se incrementó el 3 por 


ciento y el empleo creció sólo el 0,4 , 


porciento. . - 

La Capital Federal presenta un 
panorama aún más crítico: decreció 
el empleo el 0,3 por ciento y la deso- 
cupación aumentó un 3% al ubi- 
carse por encima del nivel general, 
en el 10,5 por ciento. 

Los resultados de las mediciones 
de la encuesta revelan que la tasa de 


"subocupación creció del 8,3 % al 9,3 


por ciento en la última muestra. 
la definición oficial, la tasa 
de actividad es el porcentaje entre 
la población económicamente ac- 
tiva y la población total. Y sus cifras 

dan también una señal de alerta. 
En los 25 aglomerados urbanos se 
registró úna tasa de actividad del 41 
por ciento, el 1,2 por ciento más que 


. en1992. - 
Sobre la base de una población to-- 


tal de los 25 conglomerados urbanos 
del país calculada en 19.545.000 per- 
sonas, la población económica- 
mente activa -medida por la tasa de 
actividad- sería de unas 8.022.000. 


Gran Buenos Altres 


En el Gran Buenos Aires, la tasa 
de actividad fue del 43,3 % del total 
de la población y la de empleo del 
39,1 por ciento. 


008 


“contra 8,9). 


Estas cifras determinan que 


los 
desocupados habrían pado a 
y los 


aproximadamente 488 
subocu; 


En las provincias 


os inllocs de deso dcimád 
altos de la medición se registraron 
en Santa Fe y Santo Tomé -en esa 
misma provincia-, donde alcanzó el 
14.9%, frente al 12,3 anotado en 0c- 
tubre del último año; y en Bahía 
Blanca que trepó del 10.7 al 148 por 
ciento en un año. 

Les siguieron el Alto Valle de Río 


Negro, que pasó de 6,8 por ciento en . 


octure de 1992 a 13,1 en el mismo pe- 
ríodo de este año; Gran Rosario 
(118 contra 8,5), y Neuquén IS. 


En términos globales, en el inte-” 


- rior, la tasa de actividad se ubicó en 


O 
blación, la de empleo del 34,3 %, la 
desocupación del 8,7 % A la subocu- 


La merma 
fue del 35,2 a 34,3 por ciento en 12 * 
meses. Otro agravante: la subocupa- 
ción también aumentó del dl a ño 
por ciento. —: —.. 


A Un flagelo « en 
* todo el mundo 


La desocupación hayas un Hagalo 
mundial Y los mismísimos países 
integrantes de la Comunidad Eco- 


nal, prefieren no detenerse en lo - 
que sucede en los países desarro 


Lo cierto es que en Europa el pro- 
medio de desocupación ronda el 12 
por ciento, cr o” topa 210 N 
el indicador del trepa al 20 
pór ciento. E 
Chile $ 


desocupación 

llegaban al 18 ciento. Ahora, el 
_ país vecino acusa un 6 por ciento. 
Uruguay, mientras tanto, está 


A 


por ciento... 


A AS 


Chile tampoco se queda atrás. 
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Argentina 
desocupada. 
O “Prefieren invertir en despidos” | 
:0El crecimiento fue “insuficiente”. 


La e socpación en ArGenina, en los últimos 
12 meses de estadísticas disponibles, pasó del 
7 al 9,3 por ciento y si se suma la. -. 
subocupación, el 18,6 por ciento de la. - 
población económicamente activa fiene . 
loc de empleo. 


Para el Gobierno, A 
de la estabilidad lograda en 1991 Promo at 
empujaron a muchos a querer incorporarse al mercado 
laboral y de consumo, y que acabaron engrosando la tasa AS 
nominal de 
El Instituto Nacional de Estadística y Censos (INDEC) 
matizó, empero, que: la. desocupación bajó en octubre, 
respectó del 9,9 de mayo, cuando se registró un pico 


i La última medición anual del INDEC consideró el lapso 
que fue de octubre de 1992 a octubre de 1993, con encuestas * 
cn la capital federal, 19 municipios del Gran Buenos Aires 
O : 

Con la inflación en niveles históricos del 7,5 por ciento . 
anual y un nivel de crecimiento del Producto Interior Bruto 
(PIB) del 6 porciento, fa desocupación que ha generado el” 
plan de o O e Po CA qa 


En cambio, los más críticos del severo plan de ajuste, al 

- que el Presidente Carlos Menem acostumbra llamar “cira- 

Asrcado de abel bes poca opened podes ade 
olo para recuperar e ul. 
sitivo salarial perdido buscando un segundo trabajo o un : 
primero que antes no necesitaba. 
El nuevo Ministro de Trabajo, "Armando Caro Figueroa, 
dijo sólo días antes de saber que tomaría la Cartera, el 22 de 
noviembre, que la desocupación era “alarmante” si se con- 
sideraba que la la tasa subía cuando el país crecía anualmente 
. un 6 por ciento de su PIB. 

“Las empresas argentinas prefieren invertir en despi- 
dos que en la formación de capita! humano o en cambios 
e da ¿quésucederá cuando la economía entre en 

: prorrata manteniéndose la 


demás?” se preguntaba Caro Fi 

lactosa dela asistida “fleribilización láboral” cn Espá- 
ña, Caro Figueroa interpretó que el crecimiento económico 
registrado es “insuficiente” para el mercado de trabajo 
argentino y O ndo qUe ls SECO que mb en 
no son los de más empleos. 

El ahora Ministro interpretó, por fin, que en lasépocas de — . 
la hiperinlación “era más barato pagar los ancidos que e 

; pero ahora el ajuste varió su estrategia. 
“Enel mundo de la producción hay un enorme cambio 
. emla cultura del “management”, y eso aún no ha llegado 

1 Argentina”, remató Caro Figueroa. 


Expuisaron a 726 extranjeros 


Argentina expulsó durante 1993 a 726 ciudadanos extran- 
jeros que no disponían de documentación en regla o ingre- 
saron al territorio nacional ilegalmente, la mayoría de ellos * 
brasileños y paraguayos. 

-Del total de expulsados en el año, 359 eran brasileños, 309 
páraguayos, 30 chilenos, 14 bolivianos y 14 de otras nacio- 

idades. 

“El Gobierno argentino extendió hasta enero el plazo para 
que los cientos de miles de extranjéros con residencia 
irregular en el país (extraoficialmente se menciona un total 
de 1,2 millones), legalicen piscis su situación. 
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DUDAN DE LA PRESENCIA DE MENEM EN El TINKUNAKO, 


rechazaron la respuesta gubernamental 

ocho puntos que habían presentado, con lo cual el diálo- 
go volvió a cero, poniendo otra vez en un pico de tensión 
a esta provincia. Para hoy se espera una nueva moviliza- 
ción, y hasta se duda de la presencia del presidente 
Carlos Menem para el tradicional “Encuentro” de fin de 


El obispo riojano Fabriciano Sigampa, mediador en 

- el conflicto, presidió el pasado viernes una maratónica 

sesión entre la Intersectorial y el gobierno provincial en 

- pleno, que, encabezado por Bernabé Armaudo, aceptó 

. seis de los ocho cera exigidos por los gremios, aunque 

"con algunos 

El primer punto, Ue exigia que no se tratara ningu- 

na ley de reforma del Estado hasta el 1” de abril del *94, 

Q fue aceptado por el gobierno con “la excepción de aque- 

llos organismos en los que se logre consenso con los 
sectores involucrados". 

La Intersectorial también pedia que no se traspase el 

: sistema previsional provincial a la órbita nacional, un 
punto en el que el gobierno no cedió y, por el contrario, 
invitó a estudiar la conveniencia de esta transferencia 

en el marco del Pacto Fiscal Federal”. 

Otro punto en el que el gobierno tampoco dio marcha 
atrás, fue el de dejar sin efecto la cesantía del dirigente 
docente Rogelio De Leonardi y el sumario contra Miguel 

í Asís, secretario general del gremio de los emplea- 
dos públicos ATP. 

La Intersectorial rechazó la respuesta del gobierno, y 

. a través de un documento gremial, consideró que las 
autoridades provinciales “obedecen órdenes impartidas 
por el gobierno nacional, que a la vez responde a intere- 
ses de la banca extranjera y no a las necesidades de la 
comunidad riojana”. 

encon intactos los privilegios de ciertos contra- 


04.0% 


al petitorio de 


_.e!díálogo con el gobiemo _ 


o LA RIOJA (Especial). — La Intersectorial que nu- 
| E SUO1A compa, — La tnterertora que 


En del Estado y el enriguecimiento de los funciona- 


*, agregaron los dirigentes sindicales en el documen- 
o 


na como uno de los principales invitados. 


Tinkunaco es una ceremonia religiosa popular, 


qué congrega a miles de fieles, y cuyo significado es la 
devolución del poder del hombre blanco al indigena que 


habitaba anteriormente estas tierras. Al día siguiente es 


la fiesta patronal de San Nicolás: ambos festejos son 
encabezados por el obispo Sigampa. - 


PERIS 


Por otra parte, está en duda de la presencia del: 
presidente Menem en el tradicional Tinkunaco (“en-: 
cuentro” en lengua cacan). una festividad que se celebra ' 
todos los 31 de diciembre al mediodía y que siempre lo: 
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eguró que los grupos de 
22 Apr mpA ed 


¿a 
¡epando! tienen contactos en 


23 
y 
ES 


IR Rel 


A XP O A A A A AA A A 


“darme, unos 500, volverán progres! 
comandos na 


“señaló que el viernes ul- 
telefónicamente con los 


(NOA y NEA), quienes le comunica- 
a .que la situación social “está 
control” 


a por EN UA 
- consulta referida a la delicada situa- 
E - ¿Go que aún se viye eu algunas pro- 


Jujuy, sin abrorción del' decias dl prado” 


SAN SALVADOR DE JUJUY.- A 

- ningún observador de la política eco- 

nómica y social de las provincias del 

noroeste seleescapa la contradicción 

fundamental: la aplicación ortodoxa 

del ajuste en el Estado implica racio- 
nalización de gastos y despidos que la 

actividad privada no está en condi- 

ciones de absorber, ya que se encuen- 

| traenel mismo proceso. 


presencia en Tucumán 
a de agitadores foráneos 


- Sobre los activistas afirmó que “s6 
de dónde vienen, sé quiénes son los 
contactos aquí en la provincia y en 
algún momento voy a desnudar esa 
miseria”, que ese dis- 


pero aseguró 
trito del noroeste iia : 
. €fectivamente 


mentos críticos, 

cuando la gente se revela. Pero que 
vengan a provocar, a orquestar, es 
ye”, consideró. . 


perpetua. 
Fara Ortega, la interpelación “es 
o o 
en estos momentos el ministro no 
puede ir 2 dar otra información más 
A a A 
al. mismo de la investiga- 


plano político, ' 
Aa on 


vincias, donde el clima gremial pa- 
reciera no ser el más favorable, 


como en los casos de Jujuy y La 


“Rioja, entre otras. 


* En coincidencia con Franco, 
fuentes gubernamen 


tales ad 


ron sobre lo que llaman la “vuelta a. 
la tranquilidad”, aunque aclararon 


que “esto no quiere decir que cir- 


cunstancialmente puedan produ-- 


cirse manifestaciones por reclama- 


algunas provincias, debido, 
según los casos, a la falta de equipa- 
miento, al mal estado del mismo y a 
la insuficiencia o insatisfacción que 
ciales. E 


En el Estado jujeño existen 49.000 
empleados públicos, incluidos jubi- 
lados, pensionados y personal de mu- 
nicipalidades y comisiones munici- 
pales. El sueldo mínimo apenas 
supera los 150 pesos y está congelado 
desde la aplicación del plan de con- 
vertibilidad, en mayo de 1991. La ra- 
zón del actual conflicto con los gre- 


mios estatales se asienta, justamento, e 


yA - 09 


aionó la falta de apoyo partida. 4 
rio, el gobernador destacó que * 
“cuando uno tiene que gobernar y: 


- salir todo el tiempo a responder a la 


evidentemente se produce - : 


oposición 
un desgaste muy grande”. 


- Anteayer, Ortega visitó la cárcel. 
de Villa Urquiza, donde escuchó las 
quejas generalizadas de los presos : 
por la lentitud de las causas y anuñ- * 
ció que concurrirá al penal con au- 
-toridades de la Cámara Federal de - 
Apelaciones y de la Corte Suprema *- 
a 
EAS : i 


“Esas aciónas, individual O 
conjuntamente, se se darían, entre - 
otras, en provincias como za e: 
Jujuy, Chaco y Corrientes, . E 


Pero la infraestructura en seguri- 


“Mauricio Cta, 


img. a 8 
r 


enqueéstos exigen una inmediatare- 
composición salarial. El fantasma de . 
Santiago operó como un incentivo e 
para los reclamos. 

Por su parte la actividad privada 
está en crisis. Así, eltabaco, elanicar, 
el papel y la minería se encuentran en 
pleno proceso de reconversión y opti- 
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St HAY NUEVOS.SAQUEOS Y DESORDENES 


Volvió a la escena 
prometiendo hacer buena 
letra. El brigadier Andrés 

Antonietti, secretario de 


Seguridad de le: 


intervención inenemista 


en Santiago del Estero, . 


dijo que reprimirá con 
mano dura cualquier 
intento de saqueos y 
desórdenes, Además, se 
encargará de reconstruir 

- Ja gobernación, quemada 
- durante los incendios del 
jueves, Un mito de la 
cultura santiagueña, Sixto 
. Palavecino, carga contra 
da dirigencia polílica al 
Sa explicar lus razones del 
++ estallido, 


vts 


Krman Go 
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SANTIAGO DEL ESTERO y (Enviado especial) — 


Exultantante por su resurgimiento político y por, el he- 


cho de volver a tener mundo de teopa (hay 3.m1l hombres 
bajo sus órdenes), el brigadier retirado Andrés Antoniet- 
tt dijo ayer a Clarin que “no mo;temblará la 'mano” si 


. tiene gue ordenar reprimir un hipótetico resucitamiento 


del estallido social del jueves. 


Vestido de civil Antonietti, quien fue designado se- . 


cretario de Seguridad de la intervención federal por el 


presidente Carlos Menem, no ocultaba su entusiasmo . 
por otra de las tareas que se le encomendaron: recons-. 


trubr la quemada Caxa de Gobierno local, así como.cuan- 
do era jefe de la Casa Militar de la Presidencia restauró ' 


la Casa Rosada. Un ingeniero está evaluando Jos .cuan- . 


tiosos daños infringidos al palacio de estilo colonial, que 
el interventor Juan Schiaretti prometió reconstruir, co- 
ino Una lOs Ta de resucitar uno de los simbolos del poder, 
Antonietti lamentó que por una cuesuón presupuestaria 
vo veya a poder volver a poner robJe de Eslavonia en los, 


plaos del edificio. 


-Antanietti ayer, estaba sumamente. contento. por vol» 
ver a la vida. políti: á. después de su. renuncia cumo qe 
del Estado Mayor Conjunto de las Fuerzas Armadas po 


¿una pelea con el entonces ministro, de Defensa Antonio 
nzález, a raíz de la. compra de aviones de. com- 


bate a Jos Estádos Unidos, y aos por. ls derrota de *: 
dr : 
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tiene -bajo su mando 2 mil eclan provinciales: y 
efectivos de la Policía Federal. 

Con..cl.expreso pedido de, no ser, criticado por la 
“prensa hasta” que pueda: poner en marcha su plan de 
«reordenamiento de'la Policía: provincial produjo además 
das  £iguientes, definiciunes!:.. + 

“"No"meé va a temblar la mano sí tengo qué. repri- 
mir. Soy un hombre decidido. No quicro que me Conoz- 
can como un hombre duro, sino como un hombre justo. 
No, voy a Permitir ningún, desorde individual o colecti- 
"vo", le 

ol "No me consta' la existencia” de un informe. que 
según el ministro de Economía Domingo Cavallo demos- 
_traría la presencia de activistas en el estallido social del 
Jueves pasado, . 

o "En el equipo de Schiaretu' trabajo mancomuna- 
damente. Quiero colaborar . en la, investigación de. los 
, PESPONSADIES , de Jos incidentes y. de los actos de corrúp- 
e lán”. 

-—"No, puedo. révisar la órden gue tomó el juez pro 
vinclal Luis Lúzones de líberar a los detenidos por 105 
desmanes, Sólo puedo opinar: la medida no.me gustó”. 

—"Prométo que habrá,más policias en la. calle. que 
- dentro de Tás comisarías. La.semana próxima ununciaré 
medidas para el reordenamiento de la Policía provincial. 
q, "No solo quiero, colaborar. en J4, recongtrucción de 
la Casa de Gobierno, sino también en la limpleza de enta 
“ efudad.. Leeds: vIGrOR el' estado ¡Inepentab e en que se 
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Sin hacerlo en forma específica, el cardenal Antonio 
no se refirió, en su homilía de ayer, a los acon- 


““tecimientos que, desde el estallido social de Santiago del 

. Estero, alteran la calma en varias provincias: “Las gue- 
rras, los conflictos crecientes, la violencia, situaciones 

: "de inestabilidad social y la pobreza endémica, continúan 


cosechando victimas inocentes y generan divisiones en- 


- tre fos individuos y los pueblos”, dijo. 


"Durante la homilía brindada en la sais 


-  politana por la “Jornada de la Paz Mundial 1994”, el 
“arzobispo de 'Buenos Aires se inspiró en el 


mensaje para 
Juan Pablo IE. 


“La paz que se habria obtenido lu luego de la abrupta caída 

- de- ta 'ex Unión Soviética fue una ¡lusión ya que son 
a “niuchos los que conspiran contra ella”, advirtió. 

:Quarracino no solo sumó su voz a la del Papa en un 


04-04 


Llamado a la paz 


de Quarracino 


vechó para criticar el ** consumismo" * creciente de la so- 
ciedad. 
Un día después de la Navidad, Quarracino criticó o 
además la “pérdida de identidad” que trae aparejado * 
“un mundo consumista que transforma a las personas en -: 
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llevan hasta la creación en el corazón de un espírita 
bélico”. 


Destacó que la “cosificaci y la “perdida de dlgni- 
E las e denia: 


El arzobispo de Buenos Ajres recordó que es la fami- 
lia el “lugar humano, socialy teológico de reencuentro 
con la propia identidad de las personas”, y expresó que 
lí arranca la ligazón más fuerte con la paz”. 
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boilimio 9n el Mentes 


NUEVO AVANCE BRITANICO EN EL ATLANTICO SUR eLo gin AMALIA 


Malvinas: Londres amplía su zona de pesca 


Gran Bretaña decidió ampliar su zona pesquera alrededor de las islas Malvinas. Desde fin de año la zona se 
extenderá de 150 a 200 millas hacia el norte, sur y este, evitando ampliarla hacia el continente argentino para 
evitar nuevos conflictos. Los kelpers ya comenzaron a ofrecer a empresas japonesas, coreanas y taiwanesas las 
nuevas licencias pesqueras, una de las principales fuentes de recursos de los isleños. La decisión británica 

llega sólo cuatro meses después que Londres amplió de 12 a 200 millas, su control sobre las aguas que rodean a 


Gran Bretaña extenderá a fin de año ta zona de 
pesca que controla alrededor de las Malvinas, de 150 a 
200 millas hacia e! norte, el sur y el este, a pocas semanas 


de que el canciller Guido Di Tella calificara como un 


“éxito” el acuerdo pesquero argentino-británico para el 
Atlántico sur logrado a fines de octubre pasado. La ex- 
tensión no se concretará hacia el continente argentino, 
para evitar crear un nuevo conflicto. 


Como adelanto de este nuevo paso en la política de 
hechos consumados del gobierno británico, los keJpers 
ya comenzaron a ofertar este mes a empresas japonesas, 
coreanas y taiwanesas, licencias para r en su zona 
ampliada y en una temporada de pesca más larga que la 
habitual. 


El anuncio de este nuevo avance británico en la zcaa 
fue formulado por el director de pesca de las islas Maivi- 
nas, el kelper John Barton, en el último número de la 
revista argentina “Redes”, y confirmado a Clarín por 
una fuente británica. En cambio, una alta fuente de la 
Cancillería consultada por Clarín afirmó que hasta 
anoche existía “una posibilidad” de lograr un acuerdo de 
ld momento para evitar la efectivización de la medi- 

a. : 
La ampliación de la zona de pesca, que Londres im- 
puso unilateralmente en 1986, tendrá lugar exactamente 
el 27. de diciembre, cuando venza el acuerdo de prohibi- 
ción de pesca conjunto que el entonces canciller Domin- 
go Cavallo logró en 1990 para esa zona, con forma de . 
semianillo o semicorona (véase mapa). Este convenio fue 
renovado en 1991 y en 1992, pero en la última reunión de 


la Comisión de Pesca, que tuvo lugar en Buenos Aires . 


entre el 19 y 20 de octubre, no se volvió a tomar esa 
medida conjunta. El objetivo de la prohibición era per- 
mitir que se reproduzca el calamar —que migra desde 
aguas controladas por la Argentina hasta esa zona— y 
evitar así que se deprede el recurso. 


$ “Sumamente exitoso” 


Luego de que terminaran estas negociaciones, Di 
Tella, en una conferencia de prensa, calificó el acuerdo 
de “sumamente exitoso" porque- permitía a la Argentina 


—rn 


Jprrres :écólss 


CA. CA 


las islas Georgias y Sandwich. 


pescar 220 mil toneladas de calamar —+€el principal re- 
curso para la economia de las islas— y 150 mil a los 
kelpers. Es más, el canciller repartió elogios hacia los 
negociadores que evitaron que estallara una “guerra del 
calamar” y, por lo tanto, que tuviera que terminar su 
estrategia personal de “seducción” de los kelpers. El año 
pasado el gobierno argentino aceptó autolimitar su ca- 
paridad de pesca a 130 'mil toneladas, precisamente como 
un gesto de buena voluntad hacia los isleños. Si el limite 
de *” ura hubiese sido mayor, seguramente los isieños 
hat nerdido de ganar una parte sustancial de los 40 
millones de dólares anuales que obtienen vendiendo li- 
cenciasu. ra. 

En esa rueua de prensa de octubre pasado, el canci- 
Mer recordó que la Argentina “no hace pesca política”, se 
mostró eufórico por los resultados, pero sin embargo 
omitió decir que no se había logrado renovar el acuerdo 
para la zona con forma de semianillo. 

Al respecto, Burton fue más que explícito al ser re- 
porteado, vía fax, por “Redes": “El gobierno argentino 
—A4ijo— está totalmente al tanto de esta decisión. Este 
comentario de Burton confirma que desde que se reanu- 
daron las relaciones diplomáticas en 1990, ambos gobier- 
nos avisan previamente al otro antes de dar algún paso 
de carácter conflictivo. 


9% Contexto 


La decisión de incrementar el área de pesca se cono- 
ce a cuatro meses de que Londres extendiera de 12 a 200 
millas su control sobre las aguas que rodean a las Geor- 
gias y las Sandwich, y a pocas semanas de que los kel- 
pers anunciaran que el año que viene están dispuestos a 
vender licencias de exploración petrolera en forma uni- 
lateral, en el caso de que no se logre un acuerdo de 
cooperación con la Argentina. El petróleo y la pesca son 


_ dos cuestiones íntimamente ligadas con la soberanía de 


las Malvinas. 

Las dos zonas pesqueras británicas (Fishery Interim 
Conservation Zone, FICZ y Falkland Outer Conserva- 
tion Zone, FOCZ) coinciden prácticamente con el área 
en que los kelpers están buscando petróleo. La FOCZ 


tiene una superficie similar a la de la provincia de Río 


o 
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RUTA DEL 
CALAMAR 


ZONA DE CONSERVACION 
- PESQUERA BRITÁNICA, 
DE 150 MILLAS (FICZ) 


El mapa muestra las dos zonas de pesca fijadas por Gran 
Bretaño: la que rige desde 1986 y la que se abre a fin de 
: año. 


Negro, y no se extiende hacia el oeste para evitar un 
conflicto con la zona económica exclusiva (ZEE) del 
pa argentino. Si lo hiciera, se superpondría con 

la ZEE, en lo que los diplomáticos llaman la “zona gris”, 
y sumaría así un segundo conflicto, además de la disputa 
por la soberanía delas Malvinas. - * 

La esperanza que tenia anoche la cúpula de la Canci- 
llería era que los keipers aceptaran a cambio de no hacer 
efectiva la extensión un aumento en las 150 mil tonela- 
das que se le otorgaron en la negociación de octubre. 
Pero esta alternativa parecía muy poco posible ante la 
posición de los khelpers de sumar la FOCZ para hacer 
más atractiva su oferta pesca y asi recuperar los clientes 


que le sacó la Argentina el año pasado, cuando puso en [-.- 


marcha la política de charteo de buques extranjeros 

ara pescar calamar. 
sl Daniel Santoro 
Copyright Clarin, 1993 
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BN su! artículo “No 
- + ser ingenuos con 
- Malvinas”, Federi- 

- ¿CO Ruiz Guiñazú . 
y acusa de falta de 
: firmeza, eficacia y 
realismo a la actual política 
- exterior argentina, a la que ca- 
lifica de claudicante, ejempli- 
'ficando una alternativa de fir- 
- 'meza en la actuación del doc- 
* tor Camilión —por cierto irre- 

" "prochable— en el tema de los 

_ radares A4M. 

, Atribuir la eventual obten- 

. ción de los radares AtM a la 
gestión individual de un solo 
ministro —en este caso el de 


--: Defensa— supone ignorar, una . 


vez más, la forma en que fun- 

_ciona el mundo y, por ende, a 

- la manera en que debe desen- 
_ volverse una “política exte- 


hecho de que las diversas di- . 


mensiones de la política de un 
*gobierno están entretejidas y 
"se apoyan la una en la otra. Si 
Cáneillería hubiera seguido 
con una política most) en Mal- 
:¿vinas o la 
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E a eventual adquisición” de 
*€sos artefactos no será produc- 
to de la mayor O menor 
egolativa de un funcionario ais-: 
'¿Jado sino de la confiabilidad 
lada por el país gracias a 
E política inteligente. y co0- 
«¿perativa, nada ingenua, tanto 
- en el frente de la política exte- 
_Fior como de defensa. 


¿Es errónea también su afir- . 


mación de que la política res- 
"pecto de Malvinas no ha gene- 
¡¿.rado avances. Desde 1989 a la 
fecha se restablecieron rela- 
_.cjones con Gran Bretaña, 
- acordando un paraguas de so- 


. béeranía que destrabó un muy 
== Sinportante' flujo comercial y 
+. de Inversiones. Se reducen año sy 
<a año las PEstricciones a ha hi-.-- 


bre navegación por parte de 
: buques argentinos. Al llegar 
este gobierno, la Argentina no 


“en esa zona. Desde entonces, se 


pescaba absolutamente nada 
01.0 


han firmado dos acuerdos de * 
¡pesca en virtud de los cuales . 


Gran Bretaña permanece esta- 
cionada en un volumen de 

- 130.000 toneladas anuales, 
- injentras que la Argentina tre- 
"“pó de 45 a 80 barcos, con un 
total de 220.000 toneladas. Pa- 
ra Ruiz Guiñazú, se trata de 
una concesión indebida. ¿Qué 
alternativa propone? ¿Enviar 
buques de guerra e impedirles 
pescar? 

Nuestra actual política supo- 

- ne que ya, hoy, sólo por esa 


Con Malvinas, 


¿La Argentina es demasiado blanda cuando se trata 
de las islas Malvinas? ¿Hacemos demasiadas 
. POncesiones? Eso afirmaba Federico Ruiz Guiñazú, 
: presidente del Centro Argentino de Estudios 
Geopotlíticos, en una nota aparecida en esta 
3 sección el 16 de noviembre. Ahora, desde la 
Cancillería le contestan que no es así, sino que, una 
ez que quedó demostrado que la Argentina carece 
de la fuerza necesaria para imponer sus derechos, 
“sólo le queda el camino de la negociación. Y que 
7 ese camino implica tener en cuenta la opinión de 
los malvinenses y ofrecerles una situación futura 
ol que la actual, como para que decidan ' 


cambiar de status. 


pesca nuestro país ingresa 
más de doscientos millones de 
dólares/año (algo menos de la 


-"mitad dé nuestras exportacio- 


nes de carnes. rojas) y,: cómo 
explícitamente ha reconocido 
el vicecanciller británico TFris- 
tan Garel Jones, genera en los 
isleños (Ruiz Guiñazú los Jla- 
ma *“kelpers”) cada día más la 
certeza de que su desarrollo 
pesquero y petrolero dependen 
de la buena voluntad argenti- 
na y de que su futuro solo pue- 
de consolidarse con algún gra- 
do de asociación con el único 
vecino que Dios les puso sobre 
la tierra. Cada día hay más 
malvineros que comienzan a 
pensar de esa manera. En sus 
recientes elecciones internas 
la negociación con la Argenti- 
na résultó materia de debate y - 
la actual: composición de su 


A más * 


flexiblo <::” la anterior. En la . 
última reunión del Comité de 
los 24 en las Naciones Unidas, ' 
el delegado por los isleños no 
se limitó a la habitual afirma- 


ción de sus derechos: por pri- | 
cialmen- 


mera vez, enunció ofi 

te una lista de trece puntos . 
esenciales para eu formajde vi. 
da que resultan todo un men-' 


saje para la vocación negocia- 


dora en esta. orilla del pro- 


"blema. 


ox - n a 
> Chile en € conflicto de Malvi- 


nas y las complejas sutilezas 
diplomáticas que por más de 
cien años se tejieron en su tor- 
no. Pues bien, la diplomacia de 
este gobierno obtuvo de su par 
chilena una declaración ex- 
presa de respaldo a la recla- 
mación argentina sobre las is- 
las, asentada por primera vez 


como parte de sus relaciones 


bilaterales. Por lo demás, tema 
sensihle si Jos hay. fue esta 
Cancillería la que obtuvo 
—hecho con pocos precedentes 
en el mundo— que Scoland 
Yard recibiera orden de inves- 
tigar eventuales crímenes de 


guerra cometidos por ja propia ; 


tropa del pais vencedor. >> 
Ruiz Guiñazú agita el peli- 
gro de atender a los deseos de 
los isleños cuando debiéramos 
limitarnos a interpretar, noso- 
tros, cuáles son los intereses de 
ellos. Aparentemente, sin ave- 
riguar antes qué sienten. 


u Distintas actitudes 


Hay solo tres maneras de re-' 


cuperar las islas. El derecho. 
La guerra. La negociación. 
Ciento sesenta años de recla- 
maciones directas con pronun- 
ciamientos respaldatorios en 
las Naciones Unidas han deja- 
do en claro el indiscutible de- 
recho argentino. Pero lamen- 
tablerpente no.existe_t 
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-; opel ignorar, una . 


UN ALTO FUNCIONARIO DE 


“Con Malvinas. 


“¿La Argentina es demasiado blanda cuando se trata 
de las istas Malvinas? ¿Hacemos demasiadas 
+ + cOncesiones? Eso afirmaba Federico Ruiz Guiñazú, 


-N :su' artículo “No 
*- ser ingenuos con 
Malvinas”, Federi- 


acusa de falta de 
firmeza, eficacia y 


realizo a la actual política 


exterior argentina, a la que ca- 


- “lifica de claudicante, ejempli- 
-ficando una alternativa de fir- 


'meza en la actuación del doc- 


“ tor Camilión —por cierto irre- - 
. prochable— en el tema de los 
_Tadares A4M. 


Atribuir la eventual obten- 


o tell ASM a la 


individual de un solo 
—en este caso el' de 


vez más, la forma en que fun-: 


a m7 A 


] “hubiera d 


_ ciona el mundo y, por ende, a. 
- la manera en que debe desen- 


volverse una política exte- 


- rior... No se compadece con el 


hecho de que las diversas di- 
mensiones de la política de un 
"gobierno están entretejidas y 
- se apoyan la una en la otra. Si 
Cánecillería hubiera seguido 


E con una política hostil en Mal- 


:¿yinas o la propia: Defensa no 
ontinuado los 


a, bas no será rei 
a to de: la mayor O menor dureza ' 


Y rca inteligente y coo- 
:peráliva, nada: ua, tanto 
en el frente de la política exte- 
rior como de defensa. 


.. GS Es errónea también su afir- 
. mación de que la política res- 


:¡¿rado avances. Desde:1989 a la 


fecha se restablecieron rela- 


. ciones con Gran Bretaña, 
" acordando un pa 
..beranía que destrabó un muy. 


de so- 


* Importante" flujo comercial y 
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E de inversiones. Se reducen año. 
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bre navegación por parte de 


- buques argentinos. Al llegar 


este gobierno, la Argentina no 
pescaba absolutamente nada 
en esa zona. Desde entonces, se 
han firmado dos acuerdos de 


pesca en virtud de los cuales - 


Gran Bretaña permanece esta- 
cionada en un volumen de 


. 130.000 toneladas anuales, 


-mientras que la Argentina tre- 
pó6 de 45 a 80 bárcos, con un 
total de 220.000 toneladas. Pa- 


ra Ruiz Guiñazú, se trata de . 


una concesión indebida. ¿Qué 
alternativa propone? ¿Enviar 
buques de guerra e impedirles 


aca actual política supo- 


- ne que ya, hoy, sólo por esa 


co Ruiz Guiñazú 


presidente del Centro Argentino de Estudios 
Geopolíticos, en una nota aparecida en esta 
sección el 16 de noviembre. Ahora, desde la 
Cancillería le contestan que no es así, sino que, una 
-+ vez que quedó demostrado que la Argentina carece 

ES de. la fuerza necesaria para imponer sus derechos, 

de “sólo le queda el camino de la negociación. Y que 
” ese camino implica tener en cuenta la opinión de 
. - Jos malvinenses y ofrecerles una situación futura 
elos gue la actual, como para que decidan ' 


cambiar de status. 


pesca nuestro pais-ingresa 
más de doscientos miNones de 
dólares/año (algo menes de la 


- mitad de nuestras exportacio- 


nes de carnés. rojas) y, como 
explícitamente ha reconocido 
el vicecanciller británico Tris- 
tan Garel Jones; genera en los 
isleños (Ruiz Guiñazú los Mla- 
ma “kelpers') cada día más la 
certeza de que su desarrollo 


pesquero y pétrolero dependen 


de la buena voluntad argenti- 
na y de que su futuro solo pue- 
de consolidarse con algún gra- 
do de. asociación con el único 
vecino que Dios les pus» sobre 


- la tierra. Cada día hay más 
malvineros que comienzan a. 


pensar de esa manera. En sus 
recientes elecciones internas 
la negociación con la Argenti- 
na resultó materia de debate y - 


“la actual: composición de su 


:és notoriamente más - 
flexible que lá anterior. En la 


última reunión del Comité de . 
- los 24 en las Naciones Unidas, ' 


el delegado por los isleños no 


se limitó a la habitual afirma- - 


ción de sus derechos: por pri- 
mera vez, enunció oficialmen- 
te una lista de trece puntos 
esenciales para su forma de vi- 
da que resultan todo un men- 
para la vocación negocia- * 


dera e en. ,esta, orilla del pro- 


blema. 
Finalmente; nadie desconoce 
la estratégica - importancia de 


-: Chile en el cónflicto de Malvi- 


nas y las complejas sutilezas 
diplomáticas que por más de 
cien años se tejieron en su tor- 


no. Pues bien, la diplomacia de j 


este gobierno obtuvo de su par 
chilena una declaración ex- 


presa de respaldo a la recla- 
mación argentina sobre las is- 


las, asentada por primera vez 


' “pecto de Malvinas no ha gene- -:-como parte de sus relaciones” 


bilaterales. Por lo demás, tema 
sensible si los hay, fue esta 
Cancillería la que obtuvo 
—hecho con pocos precedentes 
en el mundo— que Scotland 
Yard recibiera orden de inves- 
tigar eventuales crimenes de 


guerra cometidos por la propia 


TOpa us pais UI + 


Ruiz Guiñazú agita el pelo 


gro de atender a los deseos de 
los isleños cuando debiéramos 
limitarnos a interpretar, noso- 
tros, cuáles son los intereses de 
ellos. Aparentemente, sin ave- 
riguar antes qué sienten. 


u Distintas actitudes 


Hay solo tres maneras de re- 
cuperar las islas. El derecho. 
La guerra. La negociación. 


- Ciento sesenta años de recla- 


maciones directas con pronun- 
ciamientos respaldatorios en 
las Naciones Unidas han deja- 
do en claro el indiscutible de- 
recho argentino. Pero lamen-_ . 
tableppente no existe_t 
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O NIEGA QUE LA ANA SEA POCO FIRME CON LOS INGLESES 


la única opción es negociar 
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i en el mundo una justicia retri- EAS EJE AA Sn ; 

butiva con peso para adjudicar S A a e ES A ro E o EN 

3 a cada país según sus dere- EE FA ; 
chos. Por ese camino nos he- 
nios quedado con la razón, pe- 
ro sin las islas. La guerra de 
1982, por su parte, demostró 
que carecemos de la fuerza ne- 
cesaria para imponer nuestros 
E derechos. Solo queda la nego- 
el : clación. Y negociar, por defini- 
$ : . ción, supone ofrecer al otro 
E una situación futura tan dife- 
¿ rente y mejor de la que tiene 
: ahora que lo decida a cambiar 
¡ su actual status... Y nada de 
| ello puede hacerse, pero hacer- 
se de verdad, si para interpre- 
Usz tar los intereses no averigua- 
A RS mos primero las aspiraciones, 
Pé los proyectos, en suma, los de- 
¡ seos de la otra parte. Debemos 
i conocerlos. Para complacerlos 
o no, según corresponda. Pero 
saber qué quieren para poder 
negociar con 
. Por supuesto que los intere- 
| ses y los deseos de los isleños 
son jurídicamente dos figuras 
de alcance diferente. Pero las 
negociaciones diplomáticas 
son, ante todo, una actividad 
política: un hacer práctico y 
eficaz que se maneja con reali- 
dades... Esto significa que, 
nos guste o no, debemos tener 
en cuenta el hecho evidente de 
que los malvinenses quieren 
mantener su cultura y su for- 
ma de vida... Desconocer este 
dato significa permanecer solo 
en el plano juridico, ajenos a la 
realidad completa y, sobre to- 


e 


¡ e 

E do, profundamente incapaces - 

e A de obtener logros que imodifi- No existe GS 
e _ quen de verdad el statu quo. fodavía en el . 


Por supuesto que las. Malvinas . * 
son argentinas. Pero si quére-. mundo una 
mos hacer algo más que pla- Justicia 
hir, si en serio vamos a inten- retributiva con . 
tar recuperarlas, hay que en- 
tender lo que sus ocupantes peso para -. 
quieren hacer cón su futúro, a adjudicar a 
ver si podemos ; ofrecerles. uno y E E 
mejor. : . cada país 

lay muchas actitudes posi- -según sus 
bles frente a Malvinas. Una, la, “derechos, . e 
de aquéllos que procúramos” E 
contasión negociaciones, liga Nos hemos 
mento de intereses que qui 

- lenta pero más seguramente: quedado con 
nos lleven a posibilidades re- fa razón, pero 
ales de recuperar ese territo- sin las islas 
rio. Otra, la de quienes de tan- . 
to en tanto se corren al extre- 

“mo de la retórica reivindicati- 
va, ven en Cualquier acerca- 
miento una claudicación, con- 
denan por enésima vez a la 
pérfida Albión y, satisfecho su 
impulso, se sientan a esperar 
la oportunidad de un nuevo re- E 
clamo, siempre sonoro, casi 
nunca eficaz. 

Vivimos una época de acele- 
ración histórica —fin del co- 
munismo, acuerdo árabe-1sra- 
elí, etcétera— en la que lo que 
parece imposible hoy es un he- 
cho mañana. El gran proble- 
ma argentino, en vías eviden- 
tes de solución, es volver a ser 

un gran país, adri ac- 
tivo de la política y la econo- S 9 

mía mundial, repitiendo, en po -02 4 0 14) 1 8 4 A 

una generación, el milagro de y 

crecimiento económico y for- 
talecimiento institucional de 
fines del siglo pasado. Dentro 
de ese objetivo profundamente 
nacional se encuentra la bús- 
queda irrenunciable de la so- 
beranía sobre Malvinas: no 
hay mayor ingenuidad que la 
de negarse a ver lo que está a 
la vista. 
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Andrés Cisneros es secretario general 
de la Cancillería argentina. ! 
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Ponerrgrr rro rre so- 


LA MACIÓN 


a Rioja, una caldera. 
como consecuencia del: 


z as polias E ron el cerco de seguridad e intenta- 
"El goblerno total colicitó al Minis, 7% ingresar por la: puerta prin 
leño de Interior que envíe refuerzos .sa e fa a por la a 


E A s tivo volaron nuevos gases. Y todo se 

E b 

ercer mE. avd a os Ennio 

pera una ley por la que se declara el poo quer oda una camíio- 

estado de emergencia financiera para. mal A 

revertir la crisis de la provincia. trechia- y le prendió fuego. 

E DE rc e il eb Durante dos horas la plaza 25 de 
fa que la Nación continúe con asis- Mayo se convirtió en un campo de ba- 


como 


pu 


tes 

en el Sa- 

lón Blanco de la Casa de Gobierno. - 
El atrio de la Catedral, donde mu- 


$ Bin privatización de empresas pú- la Casa de Gobierno se había consu- 
za blicas y la transferencia a la Nación mido por el fuego y las llamas daña- 
E delas Jubilaciones | “ ron cortinados. 

; En En una ley ómnibus que pretende - Las fuerzas de seguridad actuaron 
z San cambio real en la estructura de la “de acuerdo con las circunstancias”, 
El led según los diputados, se según el ministro Rodríguez. : - 


educativo 
5, 5 la maación, la CGT y los gre- o o 

hand estatales hicieron una concen: Arturo Ortiz Sosa (h.) 
E, o A is A NEO A e sais. 
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1 La Rioja explotó contra M enemi NX] 


e Gobernador responsabiliza a “grupos de choque 0 extranjer 


, 


PIES. 


¿q > - AA] _—_— a ———Á 
El Gobernador de La Rioja, Bernabé Arnaudo, atribuyó ayer a “grupos de choque externos o 
extranjeros” una serie de actos de violencia ocurridos en esa provincia de la Argentina a raíz e 


do, actuaron “para potenciar 
la reacción lógica de los tra- 
bajadores”, y fueron detecta- 
dos, sostuvo, por “informes 
de inteligencia” que, “en su 
momento divulgaré”. 

Hoy, miles de personas mani- 
festaron por la ciudad de La 
Rioja, 1.200 kilómetros al no- 
roeste de Buenos Aires y “pa- 
tria chica” del Presidente ar- 
gentino Carlos Menem, para 


— 


los problemas sociales que enfrenta. 


a 
sidente Carlos Menem, rechazó La ley pone en pocas 
que una nueva ley aprobada por - dad” a los empleados púb 
el Parlamento Provincialimpli- gelaprovincia, pa y a 
que masivos despidos, y atribtu- te de trabajo de los 230.000 

. NÓ los violentos choques, que — habitantes de la Provincia que. 
provocaron 40 heridos entre  gobernara Menem en tres oca- 
manifestantes y policías, a“grw- siones, antes de llegar a la pre- 
pos de choque externos 0ex-  sidencia, en 1989. 
tranjeros”, que no identificó. ] - 

Esos grupos, agregó Arnau- La manifestación de ayer, de 


la que participaron unas cinco 
mil personas, una verdadera 
multitud para la provincia, con- 
tó con el apoyo decidido de la 
Iglesia Católica, y culminó a 


más de 200 metros del Palacio -  - 
de Gobierno, rodeado por fuer- ” * 
zas de la Gendarmería —policía 

de frontera— enviadas por el” 


Gobierno nacional. 


Según Menem, “el gobierno eS 
-Rraviacial mo Sl mi más mi 


O: 


menes qee compl ese le días de ajuste que 3e Neva a cábo- 
puesto por la legislatura pro- . 


vincial, a partir del programa 
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viaje que pensaba realza eli * cionales están en manos de diri- | 
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En una jornada plagada 


¿de desmen tidas oficiales a .. 


ziñformáciones publicadas 
"por tres diferentes matuti- 
“nos, el presidente Carlos 
“¿Menem sostuvo que el in- 
-formie de la Secretaría de 
Inteligencia (SIDE) sobre 
"la situación de las policias 
“provinciales, difundido por 
as el domingo, es fal- 


E os totalmente inexacto, 
¿Hasta les diría que está 
"descartada la legitimidad 


de ese informe. ¿Cómo. le - 


dicen ustedes los 


.ta5? Carne podrida, ¿no? j 
¿N Yo diría, más vale, que se 


trata de un informe tru- 
cho”, declaró en una en- 


4revista publicada dae 


porel diario “La Nación.” 


s0” a un:redactor de ese 
¿matutino que escribió un- 
o acerca de las re- 
“modelaciones en la quinta 
presidencial de Olivos, 


e a a policías e que 
de ciea publch.el domingo pora O A Eo 


-- 


cres millones de dólares 
(Véase página . 


En esa misma ocasión, 


'Menem desmintió al diario e. 


"Página 12” al sostener 


lén. -ex miembros. delos 
grupos de tareas de la ES... 


PS 


E Con 


Se observa 


MA durante el Proceso. 
Los pliegos de ascenso de: 
esos militares ya se en- 
cuentran a consideración 
* del Senado a própuesta del 


“propio Gobierno (véanse ¿ 


. Páginas 12 y 13). - 

El intocmé de la SIDE, 
| publicado por Clarín y fe- 
*“chado el 22 de diciembre, 
¿no solo es auténtico sino 
"que fue comentado y ratí- 


" ficado por tres fuentes dís-* 


7 Bajo el título “Capaci- 


“de desborde social”, se 
analizaba allí la compro- 
metida situación de las po- 
“ticías en ocho provincias, 

* candidatas potenciales a 
vivir estallidos sociales co- 
mo el de Santiago del Es- 
tero. j 

. En poco más de tres ca- 
rillas, además de la cará- 
“tula (de reconocible tipo- 
- grafía), se consigna la 

complicada situación in- 

| terna de algunas policias, 

* como las de La Rioja, Jujuy 
- o Tucumán, además de la 
de Santiago del Estero. 


- En esos diagnósticos de * 


—inteligencia se anticipa 
k == de repetirse una pro- 
El tésta prolongada, los efec- 
; Hivos podrían adoptar des- 


de actitudes pasivas ante . 


los manifestantes hasta 
Sutoacuartelarse, como 


ocurrió en Santiago el 16 
de diciembre. 
Una fuénte del Gobierno 


comentó ayer a Clarín que. 


]. el mismo domingo por la 


E id 


SUBSECRETARIA =p» 


.-.La piicias provincial cuenta con dos grupos ONES disturbios” 

] contforasdos .por nueve hoabrés cada UNO y Que 
elensentales pero carecen de un dida id grado de instruc- * 

: ción y profesionslidad. 


E relación a los elementos necesarios para actuar en aan a 
festiciores de magnitud, la fuerza contaria con escopetas y j 
granadas lacrisógenís de mano vencidas, las cuales peroiten a 

-: Jos manifestant 

las misass ac 


n€ en foras tardía. - 


en las filas policiales una falta de unidad . 

.-cosande, no respetando jerarquías ni categorías. ss 
Los cuadros policiales acatarían las órdenes esinadas -de dá qe 
jefatura ínmstitucional. No.obstante, ante la isposibilidad de . 
controlar la situación, asusirian una actítud PESITES o bien" its 
se autolacuartelarían. , o . 


mañana, Menem rastreó aL E 
titular del organismo, Hu- 
go Anzorregui, quien ha- 


-bfa viajado a Punta del Es- 


“te para pasar Navidad en 


esa ciudad uruguaya. 
"Anzorregui le informó a 
Menem que había copias 
circulándo en los despa- 
chos oficiales, entre ellas, 


una girada al subsecreta- 


rio general de la Presiden- 


cia, Luis Prol, y ótra al- 


subsecretario de Seguri- 
dad Interior, Hugo Fran- 
co. 

- Los periodistas que ayer 
entrevistaron a Menem en 
la residencia de Olivos le 
preguntaron quién había 


difundido el informé pre- . 


_suntamente falso. “No ten- 
go la más mínima idea. 
Siempre es bueno buscar 


los réditos de publicar un 
informe de esa naturaleza. 


| : 
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volverlas a lanzar hacia etro lugar, ya que. 7: 3 


¿POlIC s: confirman 
que existe un informe de la SIDE 


nociones 


.. x= A- 


De 


no ese informe trucho? 


- Nada”, fue el análisis pre- ' 


sidencia! para refutar su 
veracidad. - 
El documento clasifica- 


do como “estrictamente 


secreto y confidencial” fue 


.repróducido parcialmente. 


por Clarin. 

: El informe provino de 
una fuente confiable y, a la 
vez, fue. ampliado con da- 
tos y comentarios .de dos 
funcionarios, a quienes se 
consultó sobre detalles del 
esquema de seguridad con 
el que el Gobierno anticipa' 
otros estallidos en el noro- 
este. 

'El propio ministro del 
Interior, Carlos Ruckauf, 
al ser consultado por 
Clarín, se abstuvo de des- 
mentir el contenido del in- 
forme. | 
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Domingo Cavallo anuncia el ingreso de Tierra del Fuego al pacto fiscal. La presencia de Car- 


1 


tos Ruckauff fizq.) y de Eduardo Menem, subroya la importancia política del acto. 


Aunque Domingo Ca- 


. vallo trató de disimular- 


lo, la adhesión de Tierra 


del Fuego al pactó fiscal 
no fue gratuita: a cambio 


de su firma frente a las 
cámaras de televisión, el 
gobernador José Establ- 
llo se llevó varias conce- 
siones para su flamante 
provincia. 

Entre otras cosas, con- 
siguió que el Ministerio 
de Economía le autoriza- 
ra una remesa de asis- 
tencia extraordinaria de 
160 millones de pesos en 
Bonos de Consolidación 
(BOCON). 

Estabillo se ocupó de 
asegurar que “toda la 
ayuda extraordinaria se- 


Los términos del acuerdo 


rá usada para impulsar 
el crecimiento económi- 
co y el desarrollo de 
nuestra provincia”, dan- 
do a entender que ese di- 
mero no se esfumará en el 
pago de sueldos o de otros 
gastos corrientes. 

De todos modos, una de 
las concesiones más im- 
portantes que le otorgó 
Cavallo a Tierra del Fue- 
go será para beneficio 
del sector privado: las in- 
dustrias radicadas en la 
isla pagarán solo el 7% de 
impuesto al valor agre- 
gado (IVA) hasta el año 
2003. Es la forma elegan- 
te que encontraron los 
negociadores para exten- 
der algunos beneficios de 
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” sin mencionar este tér- 


la promoción industrial, 


mino que se convirtió en 
tabú a partir de la con- 
vertibilidad. E 

Según Estabillo, “'nues- 
tra industria no está so- 
bre rueditas”, como suele 
decirse de las empresas 
promocionadas. Recordó 
que “entre 1980 y 1990 la 
actividad industrial cre- 
ció 154% y la mano de 
obra ocupada alcanza 
hoy a 5.500 personas”. 

Por otro lado, el grifo 
del Gobierno central no 
se cerró del todo. Tam- 
bién se transferirá todos 
los meses el 0,312% del 
Fondo para atender dese- 
quilibrios provinciales 
que maneja el Ministerio 
del Interior: es una caja 
que llega a los 15 millo- 
nes de pesos y que se re- 
parte entre unas pocas 
provincias privilegiadas. 
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RATIFICAN EL AJUSTE ECONOMIGO 


Tono político en el 


Tierra del Fuego al 


El acto oficia! del 
ingreso de Tierra 
del Fuego al pacto 
fiscal se transformó 
en una 
manifestación 
pública de apoyo al 
Plan Cavallo, 
incluyendo el 
delicado ajuste de 
las finanzas 
provinciales. Para 
darle el marco 
adecuado, el 
ministro de 
Economía se rodeó 
de Carlos Ruckauf, 
ministro del 
interior, y de 
Eduardo Menem, 
presidente 
provisional del 
Senado. Cavallo 
aprovechó la 
ocasión para 
sostener que la 
designación de 
Juan Schiaretti, uno 
de sus íntimos, 
como interventor 
de Santiago del 
Estero, fue una 


decisión personal y 


directa del 
presidente Menem. 


Domingo Cavallo aprovechó ayer el acto de adhesión 
de Tierra del Fuego al pacto fiscal para hacer una de- 
mostración de fuerza política: flanqueado por Eduardo 
Menem y Carlos Ruckauf, el ministro de Economía ase- 
guró que la crisis desatada en Santiago del Estero no 
impedirá al gobierno naciona! seguir impulsando la re- 
ceta del ajuste fiscal en las provincias. 

El jueves, la firma del acta con los fueguinos estuvo a 
punto de postergarse hasta nuevo aviso cuando explota- 
ron los hechos de violencia en Santiago del Estero. Sin 
embargo, ayer a último momento se decidió llevarlo a 
cabo, aunque con una particularidad: en lugar de que 
Cavallo viajara a Ushuaia se optó por hacer venir a 
Buenos Aires al gobernador Jozé Estabillo. 

De esa manera, un acto que no hubiera pasado de ser 
una mera formalidad, se transformó en una tribuna don- 
de los funcionarios nacionales cerraron fílas detrás de 
Cavallo —pese a las divergencias públicas sobre el ma- 
nejo del ajuste provincial— y se ratificó la continuidad 
del plan económico del Gobierno, incluyendo el delicado 
paso de cerrarle la caniila de los fondos federales a 
muchos gobérnadores. 

El jefe de los mediterráneos se ocupó claramente de 
trasladar la responsabilidad del estallido social santia- 
gueño a los dirigentes provinciales, incluyendo al radical 
José Luis Zavalía. “Se defraudó a la gente, porque no se 
le dijo la verdad: solo con el trabajo productivo se pue- 
den mejorar los ingresos de todos”, remarcó. 

Como contrapartida, elogió la disciplina de los fue- 
guinos para reducir el gasto público y mejorar la recau- 


dación de impuestos. En ese momento, Cavallo destacó ' 


que “las posibilidades de inversión solo existen en aque- 
llos lugares donde hay paz social”, 
- . Deesa forma, Cavallo volvió a la carga con un con- 
* cepto que el martes exteriorizó durante un almuerzo con 
empresarios de la Fundación Mediterránea. En esa opor- 
tunidad, advirtió que si la Convención Constituyente 


. accede a las presiones de algunos gobernadores para 
. demorar el ajuste en las provincias, la paz social podría 


peligrar. Y con ello se espantaría a los posible inversores, 
según la particular óptica del ministro. 

Con ese discurso, también trazó una divisoria de 
aguas entre los que —según su punto de vista— respetan 
las pautas del ajuste y los que, como Santiago del Estero 
en este caso, no aplican la receta que Cavallo impulsó a 
nivel nacional: privatización de empresas estatales, re- 
estructuración del sector público y programación presu- 
puestaria. 


9 Schiaretti 

Cavallo también aseguró ayer que no había tenido 
nada que ver en la designación del ex secretario de In- 
dustria, Juan Señniaretti, como interventor en Santiago 
del Estero. “Fue una decisión que tomó el presidente 
Menem cuando ó de Italiá”, dijo, pese a que el jefe 
de Estado había sugerido en Roma que ese cargo podría 
ser cubierto por Julio César Aráox. 

Explicó luego que “se giró el dinero para empezar a 
pagar una parte de los salarios atrasados —se deben a la 
administración pública los sueldos de setiembre, octu- 
bre, diciembre y el medio aguinaldo—, pero no se pudo 
hacer porque se quemaron las planillas de ode la goberna- 

-ción, y los funcionarios que tendrían que estar en su silla 
organizando los pagos están manifestando por las calles 
de Santiago”. 

A pesar de esto, el mediterráneo dijo desconocer cuá- 
les serán las primeras medidas que tomará la interven- 
ción en la provincia. Sin embargo, opinó que “primero 
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== ingreso de 
pacto fisca 


“u. 


hay que atender las urgencias de los empleados de me- 
vnores ingresos, restablecer el orden y la Justicia y reor- . 
ganizar la administración pública”. 

En el tramo final de la conferencia de prensa que 
ofreció luego de firmar el pacto con Estabillo, el ministro 
exhibió una repentina sensibilidad por escuchar los re- 
clamos de los trabajadores santiagueños: “Entiendo muy ; 
. bien la angustia de los maestros, los policías, las enfer- 
z meras y no creo que ellos sean responsables de los he- 

chos de violencia. Los que no me preocupan son los 

! funcionarios privilegiados que cobratan sueldos de 
; 17.000 pesos mensuales”, afirmó. 
. At ratificar que no desistirá de la receta del ajuste 
: provincial, CavaHo destacó que “de ninguna manera” se 
podría volver atrás con la descentralización de servicios 
transferidos a las gobernaciones. 

Consideró que los mayores gastos que demanda a los 
guberradores mantener la educación, la salud y la Justi- 
cia, “pueden ser cubiertos sin inconvenientes, ya que las 
provincias están recibiendo más del doble de los recur- 
sos que recibían a principios de 1991 por el sistema al 
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coparticipación federal”. 
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Si para muestra basta 


¡ un botón, Santiago del Es- 
¡ tero es un buen ejemplo. 
i, Pero no el único. Con un 

diagnóstico económico si- 
| milar se encolumnan La 
Rioja, Corrientes, Cata- 
¡ marea, Chaco y Salta: se- 
: gún los casos, aún no ter- 
minaron de pagar los suel- 
dos de noviembre o adeu- 
dan parte del medio agui- 
ma!do de junio. 

A las seis provincias se 
les enciende la luz roja si 
antes de fin de año no can- 
celan Jos salarios caidos. Y 
el listado se agrandará en 
la medida en que se avance 
en el calendario. 


o 


GASTO P 


ROVINCIAL POR HABITANTE. 


El estallido de Santiago del Estero y las protestas que obligaron a dar marcha atrás 
con la ley de ajuste en La Rioja fueron el emergente más dramático de las crisis 
provinciales. Riojanos y santiagueños no son los únicos que se colocaron al borde del 
abismo social: también hay señales de alerta en Corrientes (que acaba de salir de dos 
: años de intervención federal), Chaco, Salta y Catamarca. El ajuste toma distintos 

- rostros en el interior, casi siempre conflictivos y en más de un caso lejos del tono que 
quiere imprimirle desde Buenos Aires el Ministerio de Economía. 


N CRISIS LA RIOJA, CORRIENTES, CATAMARCA, CHACO Y SALTA 


DE SANTIAGO, ESTAN E 


Santa Cruz. ia otra cara, 
tiene los sueldos al día y se 
daré2 el lujo de pagar un 
aguinaldo completo. Pero 
la “prolijidad” tiene un 
costado doloroso: durante 
1994 despedirá a 7.000 
agentes de la administra- 
ción pública, el 30% del to- 
tal de los empleados. Ñ 

Hay quienes buscan ata- 
jos. Como e! caso de Chu- 
but, que abona los salarios 


y el aguinaldo con los bo- - 


nos pe:zroleros (con los que 
el Estado Nacional canceló 
regalías adeudadas). La 
Legislatura le dio la auto- 
rización para destinar esos 
recursos para pagos de 


La e galas Im uo. 


gastos corrientes, cuando 
la intención original era 
destinarlos a la consiírue- 
ción de obras de infraes- 
tructura. . 

En esa pulseada de Cnu- 
but entre los gastos cóti- 
dianos y la inversión, el ro- 
jo de las cuentas pudo más 
que los proyectos de desa- 
rrollo. La provincia tiene 
que levantar un déficit de 
9 miliones de pesos men- 
suales (gasta 24 millones 
en salarios) y los bonos 
tendrán ese efimero des- 
tino. ] 

Existe otro dato que em- 
breta a los técnicos de Eco- 
nomia. En general, las 
provincias destinan el 60% 
de sus erogaciones prome- 
dio al pago de los salarios. 
Y selo 3 de las 23 están 
cumpliendo con los ajustes 
que les reclaman desde el 
Palacio de Hacienda. Son 
Fierra del Fuego, Buenos 
Aires y Salta. Del resto, al- 
gunas iniciaron tímidos 
programas de retiros vo- 
luntarios y otras ni siguie- 


ra se animan a hablar de . 


ajuste. Pero en mayor o 
menor medida, más tarde 
o más temprano, todas 
tendrán que tocar la mis- 
ma partitura que les exi- 
gen a Santiago del Estero 
y La Rioja e iniciar un 
programa de reducción de 
personal. 

Algunos tendrán que afi- 
nar muy bien sus instru- 
mentos. En Santiago del 


" Estero, el gobierno destina 
el 68% de los recursos a la, 
"nómina salarial. La pro- 


vincia gasta 776 pesos por 
«cada uno de sus habitan- 


“tes... 


En San Luis la relación 
es peor. Los salarios alcan- 
zan el 78% de los desem- 
bolsos de ta administra- 
ción. La provincia gasta 
967 pesos por habitante. 
Chaco y Chubut redonde- 
an el 72% de sus gastos en 
gucldos. Los números de la 
provincia patagónica se 
agigantian cuando se hace 
la comparación anterior: 
gasta 923 pesos por habi- 
tambe, Contra US £9u y ur sue 
computa en el Chaco. 

Por el momento, Buenos 
Aires se muestra como la 
imás prolija. Gasta solo 
149% de sus recursos en la 
nómina salarial y tiene el 
promedio más bajo de gas- 
to por habitante: 407 pesos. 
Pero no le alcanza. Duran- 


Informes de Rodolfo Lara 
(La Plata), Rafael Morán 
(Mendoza) Marta 

í Gurvich (Córdoba), Juan 
* Giménez (Santiago), Julio 
- Morales (La Rioja), 
Agustín Zacarías 
(Corrientes), Guillermo 
Mercado (Catamarca), 
Eduardo López 
(Resistencia), Jesús 
Rodríguez (Salta) Mario 
Brigando (Kio Gallegos), 
Carlos Guajardo 
(Rawson) y Wilmar 

- Caballero (Rió Gronde). 
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te 1994, 10.000 empleados 
abandonarán la adminis- 
tración. En el 93 fueron 
13.000 los que eligieron la 
jubilación o el retiro vo- 


. hintario. 


Pero no hay demanda 
laboral del sector privado 
que pueda aguantar, por 
ahora, todos los ajustes 
con que sueñan en Econs- 
mía. Justamente las pro- 
vincias con problemas de 
pagos en su nómina sala- 
rial son las que menos de- 
socupación tienen. Una 
forma de seguro de desem- 
pleo. 

Sin las urgencias de las 
provincias más pobres, aj- 
gunos gobernadores de los 
estados más ricos intentan 
imponer su propio modelo 
de transformación, deso- 
yendo las indicaciones que 
imparte Domingo Cavallo. 


El ajuste que Eduardo 
Angeloz, por ejemplo, im- 
pulsa en su provincia, na- 
da tiene que ver con el de 
Catamarca o San Luis. 


Cárdoba tiene-mucho.para .. 


privatizar. Sin embargo, el 


radical encaró concesiones 


menores, como la terminal 
de ómnibus, o el zoológico. 


Las “joyas de la abuela”, 


como la Empresa Provin- 
cial de Energia (EPEC) y 
el Banco Provincial, están, 
todavía, en veremos. 
Mendoza. es el ejemplo 
inverso de La Rioja y San- 
tiago del Estero. Con sec- 
tores económicos impor- 
tantes que sostienen su 
economía, el ajuste no pa- 


- sa por una reducción de los 


gastos sino por incremen- 
tar los recursos. En 1992 
presupuestó y recaudó 320 


millones de pesos: En el ' 


"93 los ingresos superaron 


a los egresos en 30 millo- 
. nes (330 a 380 millones).. - 


Para el "9 xe generan al- 
gunas incógnitas. Prevén 
un gasto de 450 millones 


$ 


z E 
Deben noviem- “ 
bre. Piden el adelan- 
to de la coparticipación 
federal para pagar y 
adelantar 100 pesos a 


naldo. Scan 21.600 em- 
pleados públicos, so- 
bre 265.000 habilan- 


tes. 


A cano rs 


aguinaldo de ju- 
nio. Á los jubilados les 
deben noviembre. Son 
46.800 empleados pú- 
blicos y 833.000 habi- 
tantes. 


A A A 


cuenta del medio agui- 


de pesos y un aumento del 
15% promedio en la pre- 
sión tributaria, 


Pero más allá de todos. 
los análisis, un dato debe 
tenerse en cuenta. Cual- 
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No se terminó “is: 
de pagar noviembre 


jubilados provinciales. * 
Pero ya se gastaron 
los fondos coparticipa- 
bles de diciembre. 


795.000. 


Deben noviem- 
bre. Y siguen gestio- 
nando plata para pagar : 
el medio aguinaldo. 
Son 50.000 empleados 
y 866.000 habitantes. 


Porcentaje sobre : 
la población activa 


! Fuente: INDEC y corresponsailas *.. 


no cobraron nada los 


Son 41.200 los em- e 
pleados provinciales y 
tos habitantes llegan a .. > 


quier solución que se pro- 
yecte para las provincias 
más afectadas siempre es | 
más económica que los es- E 
talMlidos sociales. 


- Omar Báez 
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Falta completar el 

pago de 10 millones 
de pesos correspon- 
dientes a“los salarios * 
de noviembre. Necesi- 
tan 45 millones más 
para pagar diciembre y : 
medio aguinaldo. Son : 
33.000 los empleados ::' 
públicos. La población ** 
es de 220.000 habi- * 
tantes. A 


SANTIAGO. : 
DEL-ESTERO £ 
Se deben tos suel- 
dos desde setiembre. 
Hay 31.500 empleados . 
públicos sobre 672.000 
habitantes. 
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| Los incidentes de 


ayer en Santiago 

comenzaron frente 

a la Casa de 

. Gobierno 

«provincial, pero 

luego se 

qa -- extendieron hacia 


recursos que 
hicieron los 
e bara que Raúl 


A - Alfonsín dijo que es - 


consecuencia del 
ajuste económico. 


También fuerón 
incendiadas y saqueadas 


SANTIAGO 


las casas del senador Juárez, 
del diputado nacional César 
fturre y del diputado provincial 


Carlos Unzaga. Intentaron - 
- incendiar la casa de José Luis' 
- Zavalía, quien apoyado por la 
E poeta de esiendio su | y 


01.92 


j 


O na | 


Y: registran las primeras corridas. 


co camioneta. ' 
¿ER io poca sima ona ] 
iz A 
o Gobierno, inicia un nuevo 
: : ataque lanzando granadas de - 
gases lacrimógenos. . 


- Cronología 
Se inician en 
ZO qeria e ce 
Abandono de los puestos de 
trabajo. La asambiéa decide : 
concentrarse en la Casa de 
E Gobierno. 
¿MEXYA Aibo de las primeras. 
se delegaciones a la Casa de: 
Gobierno. A la misma hora, 
”_ tabajadores de La ' 
inician la marcha hacia 
A | 10.00| Los nantes bhisa prenden 
Pe a una camioneta. Se 


[eee 


A CS 


«KEXE Potcis cargan compa lés 


so Es rebasado el cordón policial y. 
ta Casa de Gobierno quedo BE 
. desprotegida. 
Cubiertas encendidas son 
arrojadas contra la puerta e 
principal. La custodia policial se se” 
retira del edificio. Se hi inicia el 
ataque final. 


Los primeros manifestantes 
remos en los cea El 
uego gana intensidad en 
sectores del edificio. - 


EX ejido acinbds se diigenalta 
: Legistatura. Nada queda en pie: 


] 18.00 | Las manifestaciones, incendios *. 
y saqueos continúan por la 
ciudad. 
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DÍJO QUE EN SANTIAGO HUBO ACTIVISTAS Y QUE NO CAMBIARA EL RUMBO ECONOMICO 


A mal los recursos”. 


Clarín EN ROMA 


: ROMA (Enviada especial). — Santiago del Estero 
fue el final de la fiesta. Cuando el cortejo presidencial 
-* —Auciendo condecoraciones vaticanas e impecables fra- 
ques— se disponía a brindar por los dos días de fervor 
romano, un llamado urgente desde Buenos Aires aguó la 
despedida. he, en el hall del lujoso hotel Excelsior 
. de la Via Venetto, sólo sobrevivían unos pocos vestigios 

de la euforía del día. 

Carlos Menem se enteró del estallido santiagueño 
recién después del almuerzo protocolar en el Palacio 
Patrizzi, sede de la Embajada argentina. El primer piso 
del hotel se convirtió entonces en la sede de un virtual 
estado mayor conjunto en operaciones. El secretario ge- 
neral, Eduardo Baurá, se encargó de tener una línea 
abierta con la Casa Rosada: a través de él llegaron todas 

. las informaciones y se trasmitieron todas las órdenes. 
. En medio de esa efervescencia, Menem habló con 
. Clarín. Tranquilo, ya sin frac, y convencido de que la 
situación en Santiago era solo culpa de “vándalos”, el 
Presidente resvcondió algunas tas. 
—El Papa habló de Fa leal justicia social, de 
: asado pocos! usted? ] ie 
. era un para 
den A ci leo oy J0s. deba 
. mensaje permanente de la Iglesia hacia todos tos pueblos 
. del mundo. Así corno se ha dirigido a la Argentina, reco- 
nociendo también los cambios que se han dado en nues- 
tro país, ha hecho referencia a este tema. Evidentemente 
: hay un reconocimiento del cambio en la República Ar- 
gentina y el consejo de hacerlo con esa fuerte dosis de 
ética, de moral y con una justa y equitativa distribución 
de la riqueza. 

—Si al mensaje papal le suma la crisis en Santiago 
del Estero, ¿no siente que se prendió uns luz roja en 
medio de la euforia de los últimos días? 

-:=—Lo que sucede en Santiago del Estero evidente- 

merite nos preocupa. Se han pasado los límites que esta- 
- blecé la ley y evidentemente hay un sector de activistas 
que han aprovechado esta ocasión. Yo creo que en ese 
. juego no está el pueblo de Santiago del Estero. Los res- 
ol de estos hechos van a ser severamente juzga- 


—¿Entonces usted entiende o creé que estos hechos 
no tienen nada que ver cón el ajuste económico y sus 
consecuencias en las provincias? 


0102 


Yo creo que esto obedece duna denciónte adminis- 
tración de los recursos que reciben algunas provincias. 
procurando hacer los ajustes en la forma menos 
dolorosa posible pero no vamos a tolerar este tipo de 
situaciones porque no lo tolera la gente, el pueblo. 
—El Papa habló de la equidad y de la justa distribu- 
ción de sacrificios entre los distintos grupos sociales, 
¿usted no cree que el interior del país es el más castiga- 


do con el ajuste económico? 


—-Pero yo entiendo que en' un régimen representati- 
vo, republicano, federal, la responsabilidad del manejo" 
de las provincias corre por cuenta de las autoridades que 
han elegido los pueblos de las provincias. La Nación se 
A 
los recursos que le corresponden a cada una de las pro- 
vincias. 

—¿Son suficientes esos recursos? 

—-De acuerúo a lo que hemos pactado, hemos estado 
enviando más de lo que realmente les corresponde a las 
provincias para mitigar los efectos del ajuste. Pero si no 
se administran bien esos recursos, llegamos a una situa- 
ción que es realmente insostenible y no queremos tirar 
por la borda estos años de sacrificio que le han dado la 
posibilidad a la Argentina de emerger nuevamente como 
un gran país. 

—Es decir que para usted no hay nada que repiaate- 


arse y, por lo tanto, tampoco hay por qué cambiar el. 


rumbo... 

—No, por supuesto que no, no vamos a torcer el 
rumbo. Vamos a seguir cumpliendo con lo que nos hemos 
comprometido. 

¡ Mientras Menem hacía estas declaraciones: los 


. miembros de su comitiva intentaban sincerarse en el . 


piano-bar del Excelsior. Los que osaban verbalizar una 
especie de mea culpa, cargaban las tintas sobre la “infte- 
xibilidad” de uno de los ausentes, Domingo Cavallo. “No 
podés medir todo con la misma vara, hay una Argentina 
productiva y otra que es el Sahara, no es lo mismo...”, 
insistían en su análisis, intentando volcar la culpa a doce 
mil kilómetros de distancia. Noncy Pozos 

: Copyright Cierta, 1993 
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El jefe del radicalismo, Raúl Alfonsín, atribuyó 
convulsiones sociales ocurridas en Santiago del * 
ero y La Rioja a “las potíticas de ajuste económi- 

9 que han ocasionado crisis casi definitivas en las 
efonomías regionales”. 
í El vocero del ex presidente, Simón Lázara, in- 

fármó que Alfonsín se comunicó telefónicamente con 
el ministro del Interior, Carlos Ruckaul, y con el 

titular de la UCR santiagueña, José Luis Zavalía, ó 

pára interiorizarse de la situación ; 

A través de un comunicado, Alfonsín expresó “la 


ionales”. 
A Los cho diputados nacionales por el alfonismo. Ñ 
coincidierón con las expresiones de su 
líder y difundieron un comunicado en el que sostie- 
que *los graves sucesos de Santiago del Estero 
uyen la palmaria demostración de que se han . 
puesto los límites de un ajuste salvaje, impuesto 
r uña política económica social que hace recaer en . 
las sectores populares el mayor esfuerzo en la bús- 
queda de sostener una estabilidadd feticia”. 

El pronunciamiento fue firmado por RAE 
Moreau, Silvia Vázquez, Alejandro Armendáriz, P 
dro Novau, Gastón Ortiz Maldonado y Tráuardo 
Santín, entre otros legisladores. 
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Un “hombre de Cavallo” para ' 
la crisis social en is 


$ lan Schiaretti está estrechamente ligado al ajuste económico 
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10 Gobierno del Presidente argeñtino Carlos Menem 
—=. > salió hoy a enfrentar la rebelión popular desatada en la 

norteña provincia de Santiago del Estero, con la puesta 

-. en funciones de un interventor federal que prometió 

- sanear la economía provincial y comenzar a pagar los 

E “salarios adeudados a los trabajadores públicos. 


viene a ob las declaracio- 
nes del Presidente Menem, quien 
señaló ayer que su Gobierno segui- 


protestas. 

“La rebelión de Santiago del Este- 
ro, que ayer vivió su primer día de 
calma tras dos jornadas signadas 


e 


Justamente, la designación de un 
hombre del entorno del Ministro 
-que viene aplicando el duro progra- 
mía de ajuste económico en el país . 


e 


por la violencia, los incendios de 
- edificios públicos y los saqueos, se 
originó en la decisión del saliente 
Gobernador justicialista, Fernan- 
do Lobo, de no pagar los salarios 
de octubre y noviembre a los miles 
de empleados po de la pro- 
vincia. 


Santiago del Estero, como otras 
le de la región, tiene un 
aparato estatal desproporcionado, 
- en el que son empleadas miles de 
personas beneficiadas por el siste- 


_made“caudillismo político” impe- 


rante en varios estados argentinos. 
Tras la decisión de Lobo, el jue- 

- vesmiles de personas salierona las 

calles de la capital provincial e 


. incendiaron las sedes de los tres 


Poderes locales, arrasaron las vi- 
viendas de varios dirigentes loca- 


- les y saquearon supermercados. 


" Ayer viernes, una vez desplega- 
das ingentes fuerzas policiales en 
la capital, los. desórdenes se 
trasladaron a la vecina localidad de 
: La Banda, donde seregistraroninci- 
* dentes similares a los del día ante- 
rior. 


dente Menem y acompañado porel 
Ministro del Interior, Carlos Ruc- 
kauf, Schiaretti asumió como inter- 
ventor federal a! pie de las ruinas 
todavía humeantes de la Casa de 
Gobierno provincial, unos de los 
blancos de la ira popular de estos 
días. 

La ceremonia fue custodiada por 
300 gendarmes fuertemente arma- 
dos y que formaron un cordón de 
protección alrededor de los funcio- 


e ce 
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narios, los que, sin embargo, fue- 
ron igualmente alcanzados por los 


insultos lanzados por el millar de 


personas que se congregó en el 


En medio de los silbidos contra 
las autoridades salientes, el inter- 


ventor prometió que su primera 


medida será comenzar a abonar los 
salarios adeudados alos trabajado- 
res públicos. Según se reveló ayer, 
de Buenos Aires, el plan de Schia- 
retti consistirá en sanear las cuen- 
tas fiscales de la deficitaria provin- 
cia, obtener dinero federal para lan- 
zar obras públicas, y bajar los 


escandalosos salarios de los fun- 
SS jerárquicos de la provin- 


EA el estallido de San- 


- _. tiago del Estero provocó preocupa- 
-Hoy, con el mandato del Presi- 


ción en el mundo político y empre- 
sario local. Si bien ayer la Bolsa de 
Buenos Aires recuperó indices po- 
sitivos, losempresarios argentinos, 
según señala hoy el diario La Na- 
ción, señalaron que el ajuste eco- 
nómico debe continuar, a pesar de 
los reclamos de los sectores empo- 
brecidos del país. 

En ese mismo sentido, altos ex- 
ponentes del Gobierno nacional rei- 
teraron que las causas del levan- 


y no se debe al 


Otr-0l 


La administración provincial, e in-. 
sisten que la situación explosiva * 


-ayer protagonizando un choque 


PE EA gene-: 


ró a raíz de las desinteligencias de 


fue aprovechada por infiltrados. 
políticos. E 


- Motines por doquier 


Los detenidos de la cárcel de - 


Mercedes, a60 kilómietrosal Oeste 
de Buenos Aires, se amotinaron 


armado con los E cnatido herida y 


Con el motín carcelario de Mer- 
cedes, son cuatro los centros de 
detención argentinos en los que los 
reclusos llevarog a cabo protestas, ; 
incluso con la toma de rehenes. 
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En casi todos los motines laexas- ; 
peración que llevó al amotina- | 


miento se puede establecer, según 
exponentes carcelarios que no qui- : 
sieron identificarse, a lá desilusión '; 
por las reducciones de penas de fin ; 
de año que no ll oson inferio- * 
resa las y alas superpo- 
biadas penitencigrias. 


Mercedes alba 
detenidos, 200 de los 800 in-. 
ternos en condi de alojar 


1 


aun millar de ; 


kilómetros al pe y Bahía Blan- ¡ 


ca, 650 kil 
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es adeudadas : SANTIAGO DEL ESTERO: (Esviaño 
Con ta promesa de pagar los sueldos A especial):-—Con-un. acto simbólico de : Pod 


A administración  públicol y de convocar encinco demostración dé fuerzá y;el anuncio de 
 MEsSes ecc gobernador, asu que mañana se comenzarán a pagar pau- 
A a el iones para ayer mió latinamente los salarios caídos de la ad- 


Juan Schiaretti como interventor federal en -ministración pública, el ministro del Inte- 
rior, Cartes Ruekauf, puso en funciones 


del Est . La ceremonia fue tumultuosa, como interventor federal ayer a Juan . , E 


al de mil quinientas personas repudiaron a. Seliaretti E me E 
y autoridades polea y redamaron “justicia” al some que parecia mans 
0 interventor. obispos sentiagueños, en tanto, ficación, ya que ayer no hubo nuevos : 
¡ se + Zeriticaron a ta dirigencia política y dijeron que el a aeneo arica coma el 

- estallido del jueves pasado se produjo por la falta ex gobernador Fernando Martín Lobo y - . 


todo lo que representara al “establish- . 
de respuesta a los redemos sociales. El ministro de ment político local. Después de jurar. 
= Economía, Domingo Covatia cambio que Schiaretti anunció que iba a entregar el - 
: dijo en - poder a un gobernador elegido dermocrá- 
. s “ solo la continvidad de este plan garantiza la poz : ticamente en 189 días a contar de la fe- 
vz - elsa, tal como establece la ley de interven- - 
- social (yor también páginas 4 a 10, Suplemento * ue aprobada porel Congrese en la:ur- 
E Económico A: - gente sesión del jueves a la mediamoche. 
y Á las 11 de la mañana en punto :Ruc- 
kauf, Schiaretti y sus colaboradores 1le- 
garon en el Tango-04 al muy modesto . 
aeropuerto local donde fueron recibidos 
_por Lobo, quien así por primera vez había -. 
abandonado la Jefatura de la Policía pro- 
; vi:cial, lugar donde estuvo atrincherado 
dl Desde alli, en un ómnibus custodiado - 
_. por_cuatro camienetasicon gendarmes . 
pertreckados con armas de guerra y pa- z 
trulleros y motos de la Policía provincial, : 
la delegación se dirigió a la céntrica plaza : 
San Martin. En el cama ae : 
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la lagomació 


nas saludaron afectuosamente a Schiaret- 
ti y otras le hacían el clásico gesto con las . 


manos de. 
sueldos de los émpleados - loas tres 
meses atrasados. ¿dE > 


4 -Una história repetida : 
Schiaretti juró'como el interventor. nú- 

mero 29 de la conflictiva historia santia- 

gueña. Y para aprovechar el escenario de 


los desmanes recientes como plataforma 


de inicio de su propia gestión, lo hizo en ta 
puerta de entrada de la incendiada Casa 
de Gobierno, frente a más de 1.500 enar- 


- decidas personás, que hacían oír a toda 


voz sus reclamos de pago de sueidos atra- 
sados y “justicia”. para los responsables 


del : ¿descalabro provincial ad DAR 


na 4). 


' Custodiado por un impresionante dis- 
positivo de seguridad de cientos de efecti- 


. - vos de la Gendarmería Nacional, que ha- 
jo bían montado dos cordones alrededor de 
* las ruinas de la Casa de Gobierno, Schia- 


retti formuló un encendido llamado a los 
santiagueños * a “retomponer la paz so- 


_cial, atender las necesidades de los más * 

* huniildes y luchar contrá la corrupción”. 

ñ Frente a una mesa —que dos emplea-. 
“dos públicos trajeron desde una oficina. . 


cercana bajo custodia policial —, con una 


Biblia y un crucifijo de bronce, custodia- 
do por la bandera nacional y la local y. 
sobre vidrios rotos y otros restos materia- * 


Li 


les de las refriegas del jueves, el “Gringo' 


. Schiaretti desplegó un discurso de barri-. 


cada, quizá recordando los ya muy leja- 


nos tiempos de líder universitario durante . 


el Cordobazo de 1969. . 
¿Después mientras una parte importan- 


te de los manifestantes insultaban a Lobo, . 
-al presidente Carlos Menem y al caudillo 


radical José Zavalia, Schiaretti puso en 


-* funciones a.sus mihistros de- Gobierno, 
-Jorge Busti; de Economía, Esteban Dó- 


mina; de Salud y Acción Social, Alfredo 


* Gutiérrez y al. secretario de Seguridad, 
brigadier Andrés Antonletti. De 


pagar dinero, en alusión a los - en la provincia se en 
. con un equipo de al ogados que trajo. : 
- Schiaretti en la investigación de las de- 


-: munélas de corrupción que pésañ: contfá .., 


e 


e 


Antonietti, un amigo personal del pre- 
sidente Menem, además de la seguridad 


ex autoridades locales. 
Terminado el acto, Schiaretti hizo otra 
arriesgada jugada: acompañado de su es- - 
caminó los 80 metros que 


posa Águstina, > 
_ sepáran la derrulda Casa de Gobierno de 

. la sede de la delegación local de la Policía 
“Federal, a través dé un cordón de gendar- .- 


mes con perros y lanzagases, bajo el ao 
biante sol del mediodía: santiagueño. Pero 
lo hizo acompañado del ex gobernador: 


- Lobo, lo que enardeció a parte de la mul- 


titud. que arrojó un hierro y piedrás con- 


“tra las autoridades salientes. : 4 


El primer acto de Schiaretti como in- 


- terventor fue una conferencia de prensa ' * 
' en compañía de Ruckauf, quien después 


de manifestar su cuota diaria de fe mene- 


mista, aclaró que la intervención se pro- * 


dujo recién (ahora porque hace 45 días . 


atrás, luego de la renuncia del ex gober- .* 
_nador Carlos Mujica, el líder radical José : 
Zavalia y los lideres locales del justicia- ' 


lismo “se opusieron y pidieron privada- 


mente una solución santiagueña”. 


Zavailía, cómodo ganador en las eléc- 
ciones del 3 de octubre, ya manifestó que: 


se opone a Schiaretti “porque ideológica- . 
'mente répresenta lo mismo que Cavallo”, : 


fue el gran ausente del acto de ayer, aun- ; 
que sí acomipañó el desembarco federal en * 
esta provincia el intendente radical de *“ 
esta capital, Mario Bonacina. ú 
Schiaretti coincidió con Ruckauf en . 


1 que la crisis local es “básicamente moral” . 


Su segundo acto de gobierno fue bus- : 
car un lugar donde establecer su despa- : 
cho y su residencia. La sede de su gobier- : 


*- no, en principio, estária en el moderno : 


edificio de la Justicia federal, que por es- 


” tar lejos del centro escapó al fuego de la: 


Daniel Santoro 
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Violentos dibques contra la Policía 4 se 
produjeron ayer en La Rioja cuando unos 
tres mil empleados públicos manifestarón 

contra una ley de ajuste que la 
Legislatura había votado en la 
madrugada. Hubo una veintena de 
heridos. La puerta de la Casa de 
Gobierno provincial resultó totalmente 
quemada. La nueva ley recorta salarios y 
puede derivar en diez mil despidos. Hoy 
habrá otra marcha. Anoche arribaron 
efectivos de Gendarmería Naciorigl. 


LA RIOJA (Especial). — 
Violentos incidentes se re- 
gistraron ayer en la maña- 
na al reprimir -la Policía 
provincial una manifesta- 
ción de empleados públi- 
cos que protestaba frente a 
la Casa de Gobierno por la 
aprobación de una ley óm- 
nibas, que, entre otras co- 
sas, reduce los sueldos es- 
tatales. La manifestación 
congregó unas tres mil 
personas y se extendió des- 
de las 9 hasta las 15 de 
ayer. 

El gobierno de La Rioja 
solicitó al gobierno central 
el apoyo de fuerzas de 


Gendarmería para contro- * 


lar la situación. El estalli- 
do social era seguido con 
atención desde Buenos Ai- 
res, y para mañana los 
gremios convocaron otra 
manifestación. 

Como saldo de los cho- 
ques de ayer quedaron 
unos veinte herides, con- 
TUSOS y un policia Con una 
Jeve quemadura por una 
bomba de estruendo, la 
puerta principal de acceso 
a ta Casa de Gobierno, to- 
talmente quemada y al 


bernamental. También 
idos monu- 

mentes y plantas de la pla- 

. aa. principal, que muestran 


'- claramente los signos de 


una batalla 

Nó se recuerda una re- 
presión igual desde la épo- 
ca de la dictadura del ge- 
neral Juan Carlos Onga- 


nía, en los años 60, cuando 
la Policia también repri- 
mió a los empleados pro- 


. vinciales y a simpatizantes 


justicialistas. 

La población riojana ,se 
había acostado mientras la 
Legislatura provincial 
aprobaba una ley ómni- 
bus, al estilo de Santiago 
del Estero, que obliga a 
drásticos recortes del gas- 
to público. La sesión finalt- 
zó alas 3 de la madrugada 
y los diputados ampliaron 
la ley, incluyendo a los do- 
centes, que no figuraban 
en el proyecto del Ejecuti- 
.vO. : : 4 
Todas las organizaciones 
gremiales, a pesar de la di- 
visión que mantienen, ha- 
bian convocado para ayer 
a las 9 en la plaza 25 de 
Máyo. la principal de. Ja 
ciudad para repudiar:la 
ley, frente a la Casa de Go- 
bierno. mim 

Fue así como. se encon- 
traron dirigentes de la 
CGT, encabezados por-Ru 
flamante delegado regíb- 
nal, Nicolás de la Fuente 
(ATSA): de la Asociación 
-de Trabajadores Provih- 
ciales (ATP). cuyo secte- 


gel Asis, llegó antenoche 
de Buenos Aires. Estabán 
presentes delegaciones de 
gremios. tales coma Previ- 
sionales (APOPS), Gráfi- 
cos, Luz y Fuerza, Muníci- 
pales (SOEM), ATE, y de 
la Educación, AMP, Pd 
otros. * 

Los manifestantes, e 
decidos, sobrepasaron ala 
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| Y MAS DE VEINTE HERIDOS FRENTE A LA CASA DE GOBIERNO 


protesta en La hoja tr tras | 
le una ES de “ajuste” 


i desbordaron to) o de lo contrario la re- —caron a una nueva mani- res de Chilecito, Aa 
| dirigencia de policías que núntia de todo el gobierno, -festación para hoy, jorna- ta, Chepes y otras toca 
: ¿se había apostado frente al en sus tres poderes. da en la que se esperan dades del interior. on, 

“ácceso principal de la Ca- Los oa convo- contingentes de anajado. -. Julio Morales -: 
: ¿ esa de Gobierno, quitándo- _. A E A 
5 ce ges lá cuerda que habían 
. a Puesto a'modo de valla. 
“La - intención evidente 
era ocupar la Casa de Go- 
“bierno, pero eso fue impe- 
¿ido por la Guardia de In- 
fantería que desde dentro ' 
O rró la pesada puerta de 
dera. Ante esto, los ma- 
bi ifestantes se agruparon 
te a esa puerta, donde 
tentaron realizar un ac- ; 
. Peró cuando los orado- 
Ars, él cegetista De la 
E te y el atepeista Asis, 
«intentaron hablar fueron 
dispersados por bombas 
086 gases lacrimógenos dis- 
“paradas por la Policía des- . 
“de dentro de la Casa de* 
“Gobierno. 
A partir de ese momento, 
“se produjeron constantes 
“escaramuzas entre los ma- 
inifestantes y las fuerzas ' Ñ - 
- policiales, en las que se los A Ñ E 
“trabajadores llevaban las Ñ 
: de perder, pues la Guardia * i 
. de Infantería, además de 
Cascos y escudos protecto- 
¡res y de las granadas de 
:¡gases, utilizaba balas de 
--goma. 
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E 7 ¿:- En un momento, los ma- | 
305. - nifestantes dieron vuelta a 
una camioneta frente a la 
Casa de Gobierno, la que 
comenzó a arder por efec- 
tos de una bomba de es- : 
“. truendo. Se acercó un au- 
-tobomba para intentar ' 
, apagarla, pero fue recibida | 
+.con una lluvia de piedras f 
- que lo obligó a huir rápi- | 
damente. [ 
“Inclusive el. propio go- * ¡ 
 bernador Bernabé Arnau- 
¡do tuvo que abandonar su 
- despacho ubicado en el 
«, primer piso de la sede gu- | 
shernamental, porque un 
-¿ananifestante devolvió una 
-f£ranada de gas hasta la 
- ¿ata contigua. ! 
».. En una de las avanzadas 
flograron colocar varias 
«. bombas de estruendo y ra- 
. mas en la puerta principal, 
. que tomó fuego. Luego to- 
¡maron una cuerda y, atán- 
.¿dola a una manija, logra- 
Pon sacar un cuadrante de 
ta puerta, por donde tira- 
. son bombas de estruendo 
s, hacía adentro. 
Los manifestantes, enca- : 
bezados por los gremialis- 
tas, exigían el veto del Eje- 
cutivo a la ley (cosa impro- 
bable si se tiene en cuenta 
que fue el propio goberna- 
dor quien firmó el proyec- 
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Esta vez los incidentes se produjeron en el interior de la provincia _ 


Nuevas revueltas en Santiago 


Trabajadores municipales de las ciudades santiagueñas de 
Termas de Río Hondo, Loreto y Fernández, que no 
cobraron los adelantos salariales prometidos por la 
intervención federal, protagonizaron ayer incidentes y la 
toma de edificios públicos, mientras que la Gendarmería 
respondió con un significativo despliegue de efectivos. 


n Termas —a 80 kilóme- 

tros de Santiago— obreros 

y empleados públicos arro- 
jaron basura y bombas de estruen- 
do y atacaron lacasa del intendente 
-comunal, Carlos Nieva, mientras 
que en Loreto y Fernández —a 60 
y 50 kilómetros de Santiago— 
cerraron repentinamente varios 
comercios y toma- 


permanecían 
das a las 17,30 horas de ayer las 


respectivas sedes municipales. 
Momentos de gran tensión se 


- vivieronen las tres ciudades, tanta 


que el secretario de Seguridad de 
la intervención, brigadier Andrés 
Antonietti, tuvo que recorrerlas 
para hacerse un panorama de la 
situación. 

En la capital provincial, la ma- 


yoría de los empleados públicos y 
jubilados que pugnaban ayer por 
cobrar el adelanto salarial realiza- 
ron colas de hasta cinco horas y 
dos cuadras —con una tempera- 
tura cercana a los 40 grados— 
frente a la sede central del Banco 
Provincia y sus sucursales, donde 
pasaron la noche docentes del in- 
terior para intentar suerte hoy. 

Los supermercados y almace- 
nes se llenaron rápidamente pues 
la gente no tenía víveres desde 
hacía por lo menos 15 días, según 
se indicó. 

Como en algunos lugares se 
registraron inconvenientes y dis- 
cusiones para cobrar por errores 
de computación o porque, por 
ejemplo, un docente que trabaja 
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en dos lugares sólo puede cobrar 
un adelanto, fuentes de la inter- 
vención no descartaron la posibi- 
lidad de enviar gendarmes a las 
zonas más “intranquilas”. 

En ese sentido, se señaló que 
existía “malestar de la población” 
en las ciudades de Loreto, 
Fernández y en la zona de Termas 
de Río Hondo. 

El personal del Estado 
santiagueño no cobraba el suel- 
do desde el mes de setiembre y 
se encontraba en disponibilidad 
por la Ley Omnibus sancionada 
por la Legislatura local, que para 
el pueblo fue un intento para 
hacer pagar los costos del ajuste . 


a los sectores de más bajos re- 


cursos. 
Ayer de mañana, eli ca 


José Barado y Enrique Pedicone, . 


quedó conformado el nuevo Tri- 
bunal Superior de Justicia, cuya 
tarea estará centrada en la inves- 
tigación de los 70 casos de co- 
rrupción denunciados en la Pro- 
vincia. 

Sobre este tema, el ministro 
Busti advirtió quelos santiagueños 
“ya no creen más en la Justicia ni 
en el poder político” de la Provin- 


cia y denunció que todos los le- 


gisladores tenías “más de cien 
asesores con sueldos de 7.000 u 
8.000 pesos” cada uno.M (DyN) 
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ayer la Intersindical de La Rioja al obispo de esa 

- provincia, como condición para dialogar cón el 

gobierno y analizar una salida a la crisis local En 

tanto, ayer el gobierno nacional dispuso crear 3 mil 
¿puestos en la primera mitad del año próximo. 

; ayer se realizó la séptima marcha contra el 
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Luego de la séptima mar- 
cha de los riojanos contra 
la política económica pro- 
vincial, la comisión inter- 
sindical (organizadora de 


. la protesta) entregó ayer 


al obispo ABrCIAnO Si- 


mediador en el conflicto— 
un petitorio de ocho puntos 
“irrenunciables” como 


condición para sentarse a' 


dialogar con el gobierno 
riojano. 
La manifestación, que 


una masiva concurrencia, 
se realizó en forma pacifi- 
ca y con una fuerte adhe- 
sión de los comerciantes 
locales. A la tradicional 
consigna del silencio se su- 
mó ayer el “dolor” por los 


cina provincia de Santiago 
del Estero (ver páginas 2 a 


9). 
Ayer por la tarde, el go- 
bernador Bernabé Arnau-,, 


do viajó a Buenos Aires, da 


donde compartió la reu- 
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el rr con el porro ( 
E : Un petitorio de ocho puntos “irrenunciables” entregó LA RIOJA (Especial). —  ¡gampa —que actúa como como las anteriores tuvo sucesos ocurridos en la ve- A . 


EAS eve 


nión del gabinete nacional, 
que analizó la crisis que 
atraviesan las provincias 
del noroeste. Al término 
* del encuentro, el gobierno 
nacional informó que crea- 1 
: . - . rá en La Rioja tres mil 
e - ; puestos de trabajo para  ; 
* los primeros seís meses —i- 
del *91, con un costo de -: >. 
más de seis millones de ¿ 
dólares, en el marco de - 
. Programa Intensivo de 
Trabajo. El acuerdo se fir- 
a .. mará el lunes en esa pro- 
.. - vincia. por el ministro de 
Trabajo Enrique RodrÍ- 
-guez y el gobernador Ar- 
naudo., * 
- Monseñor Sigampa tam- 
bién viajó para entrevis-: 
tarse con el presidente Me- . 
- nem y reclamar, “en nom- 
bre de los trabajadores”, 
la derogación de la ley de 
ajuste. 
- | - El petitorio que la inter- 
í sindical entregó al obispo, 
: exige fundamentalmente -. 
- “6 sancionar ninguna ley 
- E :  : preferida a la reforma del. 
: z Estado hasta el 1” de abril 
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: mano alzada los puntos del . 
5 ] petitorio, que. incluyen el 
- rechazo a una posible in- -. : 
tervención de la provincia ; 
y el compromiso de evitar. 
y . futuras cesantias. ] 
y ] En el documento tam- 
bién se solicita el pago de  : 
A Ñ los aportes previsionales ' 
. e : - | delos trabajadores y la no > 
a transferencia del sistema - : 
jubilatorio a la Nación. - : 
Desde el punto de vista 
| gremial, se pide el “irres- 
j : : : : tricto respeto” al derecho . : 
E j - : E . ] de huelga, la reincorpora- 
| ; ción de los cesantes y que | 
¡ no se descuenten las jorna- : 
¡ das no trabajadas. ¡ 
i La séptima marcha des- 
¿ . | de que la semana pasada 
$ E : ñ la Legislatura provincial 
: sancionó la ley "ómnibus" 
, de ajuste fue algo más cor- 
' ta que las anteriores. 
La concentración inclu- 
- yó una celebración religio- 
sa, Oficiada por los sacer- 
dotes Delfor Brizuela y 
Henry Paolint, con la in- : 
tención de unirse “a los ' 
" hermanos santiagueños”. 
: En tanto, diez intenden- 
| tes del interior de la pro- 
vincia se autoconvocaron y 
¡ar el ajuste a 
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Un petitorio de ocho puntos “irrenunciables” entregó LA RIOJA (Especial). — gampa —que actúa como como las anteriores tuvo sucesos ocurridos en la ve- ¡ ñ- 
a ayer la Intersindical de La Rioja al obispo de esa Luego de la séptima mar- mediador en el conflicto— una masiva concurrencia, cina provincia de Sarítiago i E 
ET provincia, como condición para dialogar cón el cha de los riojanos contra un petitorio de ocho puntos se realizó en forma pacífi- del Estero (ver páginas 2 a 1 o. 
'É- gobierno y analizar una salida a la crisis local En la política económica pro-  “*irrenunciables” como ca y con una fuerte adhe- 9). Y 
tanto, ayer el rro nacional 3 mil vincial, la comisión inter- condición para sentarse 'a sión de los comerciantes Ayer por la tarde, el go- 
y gobie. dispuso crear sindical (organizadora de dialogar con el gobierno locales. A la tradicional  bernador Bernabé Arhau-, AS 


en la primera mitad del año próximo. T¿ ¿0 7 la protesta) entregó ayer riojano consi 
: ». gna del silencio sesu- do viajó a Buenos Aires, 
ayer se realizó la séptima marcha contra el ¿ al obispo Fabriciano Si- La manifestación, que mó ayer el “dolor” por. los donde compartió la reu- 
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que analizó la crisis que 

atraviesan las provincias 

del noroeste. Al término 

del encuentro, el gobierno 

nacional informó que crea- 

rá en La Rioja tres mil 

puestos de trabajo para : 

los primeros seis meses 

del *94, con un eosto de 

más de seis millones de 

dólares, en el marco de 
- Programa Intensivo de 

Trabajo. El acuerdo se fir- 
. mará el lunes en esa pro- 
.. . vincia - por el ministro de 
Trabajo Enrique RodrÍ- 
guez y el gobernador Ar- 
naudo. 
- Monseñor Sigampa tam- 
bién viajó para entrevis- 
tarse con el presidente Me- 
nem y reclamar, “en nom- 
0 pS E bre de los trabajadores”, 

- : E la derogación de la ley de 

" ajuste. 
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| sindical entregó al obispo, i 
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: exige fundamentalmente : 
“so sancionar ninguna ley 
referida a la reforma del. 


Estado hasta el 1* de abril 


, de 1994”. E SE 
; - Almodo de asamblea, los : - HE: 
manifestantes aprobaron a 


mano alzada los puntos del 
- ; petitorio, que. incluyen el 
rechazo a una posible in- 
tervención de la provincia * 
y el compromiso de evitar 
. futuras cesantias. 
En el documento tam- 
bién se solicita el pago de 
los aportes previsionales * 
de los trabajadores y la no 
transferencia del sistema 
jubilatorio a la Nación. 
Desde el punto de vista 
| gremial, sé pide el “irres- 
ES . tricto respeto” al derecho . : 
. | - - z : ] - de huelga, la reincorpora- 
| ción de los cesantes y que : 
no se descuenten las jorna-  ; 
| das no trabajadas. 
! La séptima marcha des- 
de que la semana pasada ' 
h la Legislatura provincial 
sancionó la ley “ómnibus” 
, de ajuste fue algo más cor- 
ta que las anteriores. 

La concentración inclu- 
yó una celebración religio- 
sa, oficiada por los sacer- 
dotes Delfor Brizuela y : 
Henry Paolini, con la in- 
tención de unirse “a los 


0 á . ¡hermanos Santiagueños”. 
0 A - —¡ En tanto, diez intenden- 
Ea | tes del interior de la pro- 
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! e prellico S . de cía e + sitar a los demás pera 
¡ o PU Y 7 : ed . juntar las firmas 
¿ e, só -, En el acuerdo de ayer por la 
HB: doctor. Antonio: Doegianos : mañana, al cual no concurrió Mo- 
bote ero consecuencia de las presiones -1é O'Connor -que se fue el viernes 
á que fue sometido por el Gob: :- Yitimo a Punta del Este-, Boggiano : 
| . 3 por sus propios pares reninció. a e 
ER Es de Justicia, función que - tape q Sri das 
E :había:asumido- por la estrecha -. “A primer intento para destituirlo 
vi “tallo, porque Barra, Cavagna, Be- 
lluscio y Petracchi no contaban con 
la quintá firma necesaria para reu- TS 
nir la mayoría. Nazareno y Ricardo po ad 
- Levene sostenían una postura inter- ción de que debía asistir a un acto 
O an y 
: “cia por tres meses, un _ de ¡og 
o - La destitución 
| Ultínios aprestos -- -* giano parecía entonces 
| El tribunal aa aria] in- pero fu arls Fay ulensugró 
- mienzado el jueves último. Los mi- termedio hasta y pri- Bo que tomara la iniciativa 
Pa fr ld meras. horas de la tarde sirvieron de presentar la renuncia, pará evi- 
' :JHñ4 O'Comnor y Julio Nazareno le Para “convencer a Nazareno -qué tar mayor desprestigio. La mismia 
' ¿“solicitaron que se fuera del tribu- había sido dejado en libertad de ac- reacción había tenido este ministro 
Ae [A mal, pero el domingo 1 re- ción por sus contactos políticos- cinco años atrás, cuando convenció 
DA '"Chazó él planteo. e para que apoyara la destitución de para que renunciara al entonces 
7 4 presidente del cuerpo José Caba- 
E La estrátegia. - Con esa estrategia ya armada, los lero, cuya remoción habia sido de- 
“Ese mismo día, en la reunión que _ministros se reunieron a las 18.15 y cidida por Jorge Baqué, Petracchi y 
adi -Alfonsín mantuvo con en diez minutos lograron su obje- Belluscio en una Corte que sólo te 
Eduardo Bauzá y Carlos Corach se tivo. nía cinco ministros. 
+"acordó una nueva estrategia: que Barra y Cavagna tomaron la pala- Un pieo de tensión 
- eran os e Pocalio Ep Es ad pro los > e contálaia La tensión del acuerdo, según una 
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í "que era conveniente A er: 


iniciativa, aunque Levene, en una 
“actitud ambigua, no se pronunció y 


se retiró del ús con la ia 


Hoirero, 


más álgido cuando los 
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- ñer una conversación telefónica 


niuy reservada, presentar 
Los acopio que todos los minis- 


aceptaron. 
Paradójicamente, el” desplaza-. 
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miento de que no satis- 
fáce las necesidades del radica- 
lismo, que pretende tres vacantes 
en el cuerpo y cuyo líder Alfonsin 3 
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Destituyeron al 
presidente de la 


Corte argentina 


Buenos ArreEs - Con el voto 
de cinco de sus nueve miem- 
bros, la Corte Suprema de 
Justicia de Argentina desti- 


tuyó anoche a su presidente, : 


Antonio Boggiano, acusado ' 
de la desaparición de una 
sentencia del máximo Tn- 
bunal. 

Bogegiano se retiró ano- - 
che presuroso del Palacio de 
Justicia, peroenlugardeusar 
las puertas oficiales donde 
lo aguardaba la prensa optó . 
salir por la Alcaidía de Tri- - 
bunales, por donde entran y 
salen los presos. - 

La decisión fue adoptada 
por el acuerdo de los jueces 
Rodolfo Barra -que quedó al 
frente del Tribunal-, Augusto 
Belluscio, Ricardo Petra- 
cchi, Julio Nazareno y 
Mariano Cavagna Martínez. 

Boggiano fue cuestiona- 
do tras la desaparición de 
una sentencia que condena- 
ba al Estado a pagar unos 
honorarios millonarios a un 
abogado qué participó de la 
liquidación de una entidad 
bancaria. 


Pedido de juicio 
político 


Ese escándalo, desatado por 


la filtración del episodio a la 


prensa, obligó a que se pre- 


sentaran en la Cámara de Di- 


putados media docena de : 


solicitudes de juicio político 
contra todos los integrantes 
de la Corte. 

El propio Boggiano ha 
sido acusado por diputados 
del oficialista Partido 
Justicialista (PJ) y de la 
Unión Cívica Radical 
(UCR), el principal de la 
oposición. 

Según fuentes judiciales, 
la destitución del magistra- 
do al frente de la Suprema 
Corte de Justicia tiene la 
intención de forzar su re- 
nuncia, dentro de los acuer- 
dos del gobierno con la UCR 
para reformar la Constitu- 
ción. 

El ex presidente Raúl 
Alfonsín, otra vez al frente 


- de la UCR desde mediados 


del mes pasado, pidió al jefe 
de Estado, Carlos Menem, 
una serie de garantías para 
aceptar su modelo de refor- 
ma constitucional que in- 
cluye una cláusula de re- 
elección. 

Entre ellas destaca la re- 
estructuración de la Corte, 
considerada oficialista por 
la oposición. W (EFE) 
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Se ha detectado un clíma de intranquilidad en la 
zona de Bella Unión, producto de rumores que empezaron a 
circular a partir del cierre de la £mpresa SAICO, la que se 
dedicaba a la producción de primor .- 
Este cierre se produce a jpocos días de la vísita del Señor 
Presidente de la República al que se la presentaron dos 
petitorios, uno de los cuales fue elevado por el Presidente 
de CALNU, Sr Damiel MORA£S. Estos rumores se confirmaron al 
hacerse público en el semanario local, el que editó en sus 
titulares "Nefasto comienzo del 94: btra vez la desocupaación 
está entre nosotros”; se destaca en páginas interiores el 
reportaje a distintos personalidades de izquierda locales, sus 
posiciones de preocupación e incluso de medidas de fuerzas 
como el que plantea el dirigente del SUTRA, Joel MORALES el 
que sugiere la idea de movilizorá los trabajadores y cortar la 
ruta para lldomar la atención de Jos políticos.- También se 
desprende de dichas declaraciones que existiría una maniobra 
con el cierre del SAICO, según declaraciones de Abel SANTANA, 
para generar una situación social que obligue al Banco 
República a aportar el fondo de gorantía prometido para la 
reconversión de la zona solicitado en el petitorio entregado 
al Sr. Presidente de la República en su visita a esta ciudad 
el dia 14/X11/93.- En dicho Semanario también una carta 
publicada del Sr. Jesús Hugo IRIBARAEN LOPEZ que agrega una 
propuesta más dentro de la crítica situación de la zona y 
apunta al estado de la ciudad, la falta de saniamiento, el 
estado de las calles y el nivel de calidad de agua que 
suministra 0S£, sugiriendo a unirse todos y no pagar la patente 
de rodados, la contribución inmobiliaria y las tarifas de OSE, 
como plan de protestas hasta que se solucionen dichos 
problemos.- 
Por último se han evaluado como fecha probable pera una 
reunión de productores el 22 de enero, en dla cual se podría 
solicitar la renuncia del actual Directorio de  CALNU Y 
medidas de fuerza,como ser la toma del ingenio azucarero. 
Se destaca que el Semanario "Encuentro del Norte” es el de 
mayor influencia a nivel local, siendo su propietario el Sr. 
Antonio SPECIAL. 
Se ha evaluado como rumor generalizado la posibie ida de la 
zona del Presidente de CALNU, Sr. Daniel MGRAES y que se 
radicaría en España,de confirmarse este rumor podría acelerar 
el proceso de crisis que afecta a CALNU y la zona en general.- 

De las personas entrevistadas por el “semanario 
"Encuentro del Norte, se poseen las siguientes anotaciones : 


PADRE PANCHO: (Francisco BARBDZA. Párroco de la Iglesia Santo 
Rosa de Lkima, integrante de la intersectorial de Bella 
Unión) .- 

Joel _ MORALES: (Secretario feneral del SUTRA, miembro de la 
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UTAA y M26M.-— 

Mariela WINS: (£x MLN-T,integrante de la Intersectorial de 
Bella Unión y miembro de UTAA).- 

Pablo  ALVEZ: (Obrero y Dirigente del Sindicato del SAJICO, 
Miembro del SUTRA, UTAA, y M26M) .- 

Abel SANTANA: (Presidente de la Póliclinica de UTAA y Miembro 
del M26M) .- 

Antonio SPECIALI GODOY: (Propietario del Semanario "Encuentro 
del Norte”). Ex MLN-T.- 
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70 RES DELSAICO ¿O QUE AUN NO SALEN DE SU ASOMBRÓ 


OR es solamente de los trabajadores de SAICO. - 


- Como de la noche. ala mañana se: . 
quedan sin trabajo los obreros del *: 
“SAIGO". Se reunieron con los repre- : 
sentantes de los gremios SOCA- ' ' 
- SUTRA - UTAA - y también la 
 INTERSECTORIAL, Encuentro del 
Norte, siempre atento a los proble- 
mas de la zona estuvo presente en la 
misma, donde se escucharon las: 
siguientes expresiones: - dE 


Padre Pancho 


(Intersectorial) -: 

“Queremos expresar nuestra solidaridad y ofrecer un 
espacio en la intersectorial para que puedan plantear 
su situación y ver como se puede promover el mayor 
respaldo posible. Me parece que sea por lo que sea, 
por lo que yo tenga que luchar , es fundamental que 
se dé el máximo de respaldo de participación de 
distintas fuerzas, porque hoy surge este problema, 
pero no va a ser el único. Se van a venir otras 
situaciones y cada vez van a ser más. Me parece que 
es importante ver como unirse, como encontrar espa- 
cio donde se pueda sensibilizar a la opinión pública y 
promover una movilización en el aspecto social, po- 
pular , que realmente haga Hegar a otras esferas y a 
nivel nacional, lo que está sucediendo en Bella Unión, 
que no suene solo una campana. Me parece que eso 
es muy importante y querria que nuestra presencia 
fuera sentida como expresión de solidaridad, de gen-. 
te que estamos cerca de ustedes y comprendiendo, 
pues esto lo velamos venir”. * - Re 


JOEL MORALES 
-3UTRA).- Sm 


A A 


“e quedando desocupada. Si ustedes salen a 
arrer la chacras de Franquía , Calpica y Cainsa. es . 
us desastre, prácticamente estamos dentro de un 
caos total. Calnú mismo no se sabe como va asalirde : 


tasituación, esto es un drama de todo Bella Unión, no: 


70 OBREROS AL SEGURO DE PARO : ., 


“El Sindicato nuestro, cuando frente a la rebaja de” 


"salario, con una huelga ¿nosotros declamos que no * 


4 eraa través de la rebaja salarial que iban a solucionar; 
: "os problemas, pero sitratamos de buscar, de ampliar * 


las cosas bien discutidas y con los propios pequeños 
y medianos productores, cosa que en determinado : 
momento fuimos fogrando . Después, por algunos 
motivos se entorpecieron las negociaciones y no se 
pudo llevar adelante tas mismas. Nos integramos ala * 
intersectorial que ya estaba funcionando con toda la * 
problemática de la industria azucarera, donde se hizo. 
movilizaciones. Pero a vecés, et propio trabajador, no 
toma conciencia de las cosas, tanto el tema del . 


.  SAICO como otros temas son problemas de Belía 


Unión que afecta a toda la industria azucarera y- 


. sabemos que hay muchos personajes que de repente 


siempre están en tas direcciones y que no son mal 
vistos por parte de la población pero nósotros depen- - 
demos de esto y habrá que luchar y movilizamos por. 
nuestro salario, por nosotros, 'y no es defender a un * 
patrón, es defender nuestfo salario. A veces, al traba- 


jador le cuesta entender esto. Hay patrones que dejan , 


- Lodo el trabajo de la caña y se dedican al arroz pues 
conque Credo Pera 630 y capaz que nesmard ve 


” poco su ganancia, pero el seguirá teniendo su buen 
¿ pasar, su buen auto, su buena casa, manteniendo Su 
”_ nivel de vida, pero cuántos trabajadores quedan des- : 
* ocupados y por ahí a veces no es defender al patrón; 
. Sino que es la defensa de la fuente de trabajo y eso es 
: lo que a veces el trabajador no entiende. 
En este momento debernostratar de movilizar atodos 
y en determinado momento llevar medidas como ser 
- cortar la ruta y otras que realmente se hagan sentir y 
llamar fa atención de los politicos, porque de otra 
- Torma, no creo . Las leyes no fueron hechas por 
nosotros, sino que tueron hechas por los burgueses y 
“ustedes saben que en el parfamento es poca la fuerza 
que tienen los trabajadores . Las leyes fueron hechas 
por ellos y sl entramos en un pleito estoy seguro que 
niel seguro de paro salga y sisale va a pasar cuanto?. 
- Pues si hoy ya, muchos de ustedes, no tienen ni para 
* comer, entonces la situación es realmente crítica. 
, Tenemos que moviizara todo Bela Unión. Hoy se do 
* conel SAICO, mucha gente que ya. 
bad Montevideo : 


* trabajo y se tuvieron que ira Maldonado y 


¡yy van a ser más, si no buscamos la participación de ' 
¡ dodos, no salimos de esto. Y ahora que viene la: 
. elección y todos los políticos van a venir a pedir los. 
: votos y es el momento entonces de cobrarle a ellos y. 
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Comienza un nuevo año y con la fe y esperanza que todos 


- . tenemos cuando esto sucede, vuelvo a expresar mis ideas 


y mis reflexiones sobre cosas que todos las vemos, las - 
sufrimos, las vivimos, pero que enetabemene muy 
pocos y nadie las dicen.  .-.. 

¿Con este escrito, van cuatro que he puéstoa consideración 
de mis conciudadanos. Los que habrán leido recordarán 
por lo menos los títulos “COTERRANEO - VECINO DE 
BELLA UNION” con fecha 22/07/86,TA OTRA CARA DE 
LA MONEDA” con fecha 23/09/85, * Y SE VIENEN LAS 


. ELECCIONES” con fecha 04/12/93. -Nosepodrá compartir . 
- dodoloquehe dicho enlos mismos, nosoylontoniuncreldo * 
: para pretenderlo, pero si, de una cosa estoy muy seguró, he 


dicho verdades que desafió al más pintado que me de- 
muestre y me convenza que estoy equivocado. Lo que 
escribí en el año 86, muchas cosas que dije se dieron, 
pasaron varios años y lamentablemente ahora, en el actual 
momento crítico las estamos palpando y sufriendo (modes- -. 
tía aparte yo las veía venir) . Los que me conocen, saben,- 

muy bien mi afiliación política y para los que no me conocen - 
se las diré, no tengo reparos ni inconveniente alguno en * 
decirlo, soy blanco, péro blánco rebelde, sin ataduras con 


nada ni con nadie, menos con políticos, soy un común y *-Ye 
* humilde hombre de pueblo, peroesosÍ, kbre, enteramente > 


Dios. Y de acuerdo á* una clara sentencia "la verdad no. 
- merece castigo", escudado en ella pasó a'decirlas: Hate + 


+rato que todos los partidos políticos vienen discutiendo la”: 


"artículo 


reforma de la Constitución. Todos tiran para 8u lado, todos 
buscan gu rédito político, dodos estudian si con tal o cual" 


« bancas,oprestigio político u otra cosa. El país, 8u futuro, no- - 


Sus habitantes menos. Todos, todos defienden con * 


-Voyatemoylaróyuesemo enendammyblen quecon, : 


do que voy al decir más adelante, no se considere 


se reforme se ganan o se pierden votos, Ó * 


. Que muy bien se paga, sea bueno y enciente y que los - 
"impuestos que también muy bien se pagan, vayan donde 


peo que cumplan con el cometido para el cual fueron , 


cmo sn 
o ed por ehora, únicamente dos ejemplos! de los, 
contrario tendría que escribis un libro) de cosal que suce” 
den en nuestro medio, en nuestro pueblo. . 
Periódicamente tenemos la visita de Inspectores de trán 
sito departamentales que vienen con una sed tremenda de * 
¡e ROEcSLmUneS CU peleo quo Cr eos 
*- vehículo, por pequeño que sea, va la multa y no liviana por 
_ cierto. Estos señores, con mi debido respeto, no ven las . 


” callecitas que tenemos?. Qué vehículo, sea del Bpo que * . 


sea, se va a mantener intacto, sin ningún despertecto, 
cuando al desviar un pozo nos tragamos diez. No estamos 
ni podemos vivir con el auto todos los días en el taller. Nos 
multan y corremos al. otro día a pagarla, consiguiendo el. 
dinero por cualquier fado, sin hacer hinguña protesta, 
mansamente. Y nuestra tan mentada rebeldía, nuestra 
sangre charrúa, dónde están?. Pagamos la patente de 


* rodados y fa contribución inmobiliaria todos los años au- 


mentada en su monto y en el número de cuotas. En las 
últimas pagamos por bitumen, saneamiento, alumbrado 
público, etc. ... Y? Seguimos con las calles que son un 
desastre, pozos por todos lados, ta mayorla de ellas cubier- 
tascon cantorodado suelto de! tamaño que busque, pobres 
cubierlas y pobres los físicos de los que andamos en molo 
obicicleta, tenemos que hacer malabarismos para mante- 
ner el equilibrio y no planchamos. Seguimos soportando el 
olor putrefacto de las aguas servidas que corren libremente, 
yuyales, basurales, mosquitos, jejenes, animales sueltos 
que andan por calles y carreteras, tenemos una red cloacal 


de basura también malo y muchas cosas más que como * 
, Sicentos Rematadores no se detalian por su extensión. Ojo, * 


E no estoy criticando al obrero, al trabajador municipal, ee. 


me merece mi mayor respeto y consideración. * 

El segundo ejemplo es el lamentable, el horroroso servicio * 
que presenta O.S.E. foca!, en otros lares no se como será. 
: Hastacuando, pero hasta cuando vamos a seguir tolerando * 
este pésimo servicio. Yo no puedo creer que no se encuen- 


solución. al. pri 
funciona mal, que silos motores están gastados, quesilos . 
os ya: 10 Scn Eos, poes que 8S cambien que ee. 


«venda agua sucia, ese es el lérmino AGUA SUCIA, peor” 
; pero mil veces peor de la que vendian puerta a puerta los * 
- viejos y sacrificados eguateros de antaño. - Ñ 

=Ante todos estos males que nadie me podrá decir que no * 
-son tales, que podemos hacer?. ESTO PODEMOS -Y - 
DEBEMOS HACER, unimos todos, pero todos los habitan- . 
tes y planificar un plan de protesta y a la vez de soluciones. 
: Como primera medida, todos peso todos no pagar la patente. 


5 Pmer 
E un bailaron le edita pages qa aa: eS 


hechobien. Nosotros, el pueblo, debemos hacer lo mismo, 
sencillamente exigir que el servicio público que se paga, 
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oblema, que, si. la_Usina-de:Bombeo - 
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sus pretendidas Influencias, no permitamos que vengan. 
najudos drigentes sindicales o los agitadores de turno, 
que en su mayoría, solo buscan revolucionar el ambiente. 
Con esla clase de gente, el no dejan de lado sus malas 
, vostumbres, no doy un paso adelante, pero con el resto de 
“ los pobladores, de compatriotas limpios mental e ideológi- 
camente hablando, me juego hasta la vida. Me siento fuerte 
- y capacitado para organizar y tabajar por un gran movi 
miento, por ahora a nivel local, pero trabajando todos, bon 
lealtad, sin egoísmos ni falsas apariencias. : 
- Vaya por último un apartado especial y un tirón de orejas - 
« paralos medios de dilusión y autoridades sanitariaslocales. , 
:. No es posible que la Radio y fa T.V. no tengan un espacio , 
i ya sea quincenal o mensual no pretendo diario, para que el 
¡ ciudadano, el vecino, exprese sus quejas, sus inquietudes, 
sus aspiraciones, respetando como es lógico las reglas de 
convivencia pacífica y de educación. Por qué la Radiono * 
machaca un día y otro también haciendo conocer a la . A 
opinión pública lo mal que están nueslras calles, los pozos * 
que hay en tal cuadra o bocacalle, el yuyal que hay en tal . 
tado, el agua servida que corre por tal calle, etc.etc. 
Por qué la T.V. medio de difusión más moderno y masivo, 
no muestra en su pantalla todos los días un recipiente con 
agua servida por O.S.E. para que todos vean el color, no 
cristalino por cierto, que sale por las canillas durante 
distintas horas del día y de la noche. Estos espacios, si los 
«difunden, hacen roncha en las autoridades correspondien- . 
tes, y no duden que enseguida adoptan las medidas perti- 


¡da a ce 


mentes al caso que se denuncia. 
A Lamentablemente no se hace así por parte de estos me- A 
j dios. No olviden mis estimados propietarios y locutores de ST el 
' estos medios de comunicación, que ustedes están, en * o 

* primer lugar para ayudar, defender y prestigiar el medio -, ps 


- donde actúan , diciendo las cosas buenas pero también * 
- diciendo con más fuerza y crudeza las cosas malas que ; 4 
* suceden a nuestro alrededor . 
Y Salud Pública, y las Mutualistas, y los señores Médicos 
focales?. No he leído , ni escuchado nada de parte de :: 
usledes con relación a plaguicidas, pesticidas, fungicidas, 
“aérosoles, etc. que están contaminando nuestro medio . 
“embieñte y viciando con consecuencias muy graves el aire * 
"que respiramos y los productós horticolas que consumi- * 
mos. Nada he escuchado con ezición al tema “AGUA? 
- Creo qué ustedes, por lejos, tienen'más fuefza'y cónoci- ” 
miento que yo para atacar este y los otros males, y que" 
esperan, que se nos venga el cólera encima, no dicen que 
para atacar este fiagelo, entre otras medidas, lo primeroes - 
i consumir agua en buen estado, limpia, potable. ..Y? á 
j No.es posble que un trabajador, haga un alto ensus tareas. . 
de todos los días, para salir a difundir -sus verdades, , 
mediante fotocopiado, entre sus amigos, comercios y per- e... 
sonas que cree ponen atención a lo que dice. : 


a A EA des. ENFERME, Yo he dado el alerta y el puntapió inicial. -. 
Ciudadanos, vecinos, amigos, tomemos medidas atiempo, 
'no esperemos y Dios quiera que no, a que se desate una : Ñ 
epidemia y cause daños ireparables en nuestra población. dl 
- Exijamos ya, se tomen las medidas de salubridad y de . 
defensa del medio ambiente que correspondan, no pode= 1 
“mos ni merecemos seguir viviendo as!, no nos tamentemos 
A A 
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LA HISTORIA DE LAS PRESIONES SOBRE EL TRIBUNAL PARA| 


Cómo se definió 


z - ES 


Ceciha Protético - 


al Recién a viernes a la tarde, a pocas 
horas del inicio de la Convención radical, 
+5 el Gobierno logró producir la tercera 
; vacante en la Corte Suprema, tal como 
ía exigido Alfonsín para avanzár en 
- el pacto reformista. Barra y Cavagna 
| da fueron los jueces que decidieron . 
¿renunciar. Levene, en cambio, optó por 
| - anunciar su jubilación en febrero.-La 
Nai historia de la batalla por la Corte dejó en. 
“el camino una serie de enfrentamientos . 
- cruzados entre funcionarios y jueces. Y 
también se libró una dura pelea dentro 
del Gobierno. 


a 

ES 
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Elacoso ofi cial que soportó la mayoría de. los nueve 
in tes de la Corte Suprema de Justicia en la última 
Ñ sefhana no parece registrar antecedentes. 
: Decididos a extirpar el principal escollo que se inter- 
: anta en el camino de la reforma constitucional, de 
acuerdo con la exigencia que Raúl Alfonsín había plan- 
teado en su encuentro en Olivos con Carlos Menem, la 
. Cása Rosada se convirtió en un ariete que intentó perfo- 
nde rar la voluntad de tres ministros de la Corte para que 
abandonaran el tribunal. : 
. ; Las renuncias, según el esquema inicial del oficialis- 
mo, debían salir de una Jista de cuatro jueces: Antonio 
Boggiano, Ricardo Levene, Eduardo Moliné O"Connor y 
E Julio Nazareno. . il . 
a : a senador Eduardo Menem, el pd ia de Nadie me * 
E a Presidencia, Eduardo Báuzá, y el secretario de legal y  pigió nada eno A rorecuy frente a Bauzá y ' 
% técnico, Carlos Corach, fueron los delegados del Presi- Corach, cuando comenzó la presión para que consiguiera 
Me. dente para cumplir ese objetivo. la renuncia de su cuñado. 
J + Alfonsin había sido claro en la reunión cumbre del 


domingo 14 de noviembre en Olivos: el pacto reformista 


mé cruzaría la barrera de la Convención de la UCR si no 


se producian relevos en el máximo tribunal. 

” Pero lo que en su inicio pareció una tarea sencilla se 
convirtió en la operación más complicada que enfrentó 
el menemismo en los últimos tiempos. 


, El primer embate “+ 


AS E PAPA 


riano Cavagna Martinez para monitorear, desde adentro 
dé la Corte, cómo se desarrollaba el operativo desplaza- 
miento. . 

- Barra y Cavagna Martinez supusieron, con razón, 
que ese papel los resguardaba de cualquier peligro acer- 
ca: de su estabilidad en la Corte. Es más, en privado 
solían repetir que sus respectivas cabezas no estaban en 

ue 
y ¡a mí me dijeron otra cosa... Me dijeron que Al- 
fonsin hizo nombre y apellido. Y que mencionó a Barra 
y Boggiano —se animó a Plantear un funcicnario ante 
Clarín. refutando la versión oficial que indicaba que el 
jefe de la UCR habia pedido tres vacantes y que no había 
mencionado a quienes prefería ver lejos de  tribunaless. 

La realidad pareció darle una cunta de razón cuando 
la embestida menemista eligió como primer bianco a 
Boggiano. 

La carga de infanteria de los operadores oficiales 
prefirió empezar por la seducción y le ofreció, cuando 
aún el clima no estaba enrarecido, a Boggiano, recalar en 
la Embajada del Vaticano o de Roma. Boggiano dijo que 
no. argumentando que no quería dejar el tribunal cuan- 
do desde el Parlamento se lo acicateaba con la posibili- 
dad de iniciárle juicio político por el tema de la sentencia 
extraviada. AMf. una inesperada alianza entre peronistas 
y radicales podia poner el pie sobre el acelerador co- 
locando en emergencia al entonces número uno de la 


_. Corte 


A 0h 


E Bauzá y Corach recurrieron a Rodolfo Barras y Ma- 


—Llamalo ahora... Todavía hay tiempo —se le 


retrucó desde el otro lado del mostrador. 

—Con este clima no esperen nada... 
ZO: uy. 
El jefe de la SIDE, por supuesto, mantenía un fluido 
contacto con su cuñado. Y sabia que el método de presio- 
narlo púbiicamente solo provocaría en “el irlandes” 
-—<omo lo MamaD en la intimidad— una mayor intransi- 
, Sencia. oa de E , 20» 


—vaticirió An- j 
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pa y Corach mantuvieron más de ire Feu- z 
niones, dos de ellas en la propía SIDE. El objetivo de 
Corach parecía lograr la renuncia de Moliné pero, en ese 
: juego de presiones, se coló un enfrentamiento persona! , | 

entre ambos funcionarios. E : 

En una oportunidad, Anzorreguy le reclamó a Co-- 
' rach, con inusitada dureza, por la autoría de uná frase 
' que el secretario de Legal y Técnica repitió más de una * 
vez: 


O VIA AY 04 qe 


—Si no se van los ahijados, que se vayan Jos padri- : ; 
nos... —se le escuchó pronunciar a Corach. Se referia a - ¡ 
que si Anzorreguy no lograba “renunciar” a Moliné, . el 
t jefe de la SIDE debería abandonar el Gobierno. Ci 

. La referencia también podría caerle 'a medida : a 
Eduardo Menem respecto a su ex socio en el estudio des: ; 
t abogado de La Rioja, el juez Nazareno. Pero nadie quie- : 
- re creer que Corach hubiera disparado ese misil hacia , 
; alguien apellidado Menem. ES 
: Moliné pasó, entones, a ser el blanco predilecta de- la 

¿ Ofensiva menemista. Moviendo rápido $us piezas, el jue- 
“ves por la mañana Anzorreguy habló con Eduardo Du- : 


A ci 


nn a ro 


A IR A e nt 0 


H 
ya halde, quien estaba en el Japón acompañando al Pre- ; | 
eN ) sidente. úl 
] —No se va a ir.... No quiere irse de esta forma 
—relató Anzorreguy. Pu | 
La presión de la Casa Rosada era, por ese día, tre- 
- Ri Terdo ni penianes: A bulo rebigio en las -b- menda. Los operadores oficiales habian sacrificado, el . A 
cercanias del ministro de Economía, Domingo Cavailo, cerati lod ra E poeta le aceptaron la . de 
pS que ya había dado muestras de su solidaridad con BoB- ; cedemos, los demás tienen que hacer lo mismo”. ; 
. giano cuando estalló el escándalo de la sentencia, que : El mensaje era para Moliné y Anzorreguy. Y támo 
; ' luego desapareció, que perjudicaba al Banco Central. ; bién para los radicales, que en esos días mantenían un 
“Es un bellísima persona”, llegó a decir Cavallo. : Ruido contacto con Corach a través del vocero de Alfon- - ¡SS 
: : Boggiano volvió a decir que no cuando, el lunes, la : sín, Simón Lázara. A los operadores del Gobierno les S 
Casa Rosada olvidó la seducción y pasó a la acción direc- ; preocupaba tanto encontrar la solución a los desplaza- 
¡ ta. Un ministro de la Corte le pidió a Boggiano que diera * mientos en la Corte: como eontener la presión del alftomsE . : 
Y 4 
aa Pol pira Paid ro una respuesta : mismo, que reclamaba con insistencia un gesto notorio -; 
: | le -«Cavagna Martínez y Barra Robin imaginado la hús- . del ld dea Far judicial, para prrontas: la eS - 
| G9eda de una “solución interna” para tratar de preser- p cias ds e A 
i yár alguna porción de independencia ante el huracán ¡ :> : y 
: menemista que se abatíá sobre la Corte. E 
| > Con bastante eri Secreta E logra ban! y 
desplazar a Boggiano a presidencia tribunal, este : 
¡ juez terminaría Por ÚNISE a la Corte. ¿ Nazareno ya habia anticipado que no se iría: “Yo soy : 
! Asi lo hicieron el martes. Juntaron sus votos con los : un jurista, no me puedo ir en estas cirennstancias. ..%.: o 
de Enrique Petracchi, Augusto Belluscio y Nazareno y ¡ fue la frase que eligió para rechazar el sondeo de los ' 
, con esa mayoría voltearon a Boggianó. Pero Boggiano ! menemistas, que no daban crédito a lo que escuchaban. Sa 
/ 3 Me : NO o el hacia afuera de la Corte que esperaban ; —¿Por qué no se la pedía vos? A mi ya me dijo que | 
SÁ t y Cavajna Martínez y se atrincheró en su des- : ho... —respondió Anzorreguy ante la enésima consulta . 
a ot ; pr la Casa de Gobierno ia la eventual renuncia de ' 
+ > Moliné prefirió no estar presente aquel martes. El.. « Moliné, - ; 
_ vieitles anterior había volado. hacia Punta-del Este, lue- "1: El viernes por la. maña; enel despagho de Bauzs, : 
” gate bablen:y" sestoañado sets -' Molinó ratificó pu.negativa a abandonar la Corte frente . ] 
-necretario de la. SIDE, Hugo Anzorreguy. a lós operadores del Gobiérno. Los que conocen esa Misto-” : 3 
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.ría afirman que dos diátogos no se caracterizaron por su? 
dulzura. 
y El nuevo fracaso de los responsables del dperallvo? 
a * desplazamiento ni siquiera podía ser compensado por el . 
¡anuncio que, por esas horas, hacía Levene sobre su jubi- 
: lación, en febrero. a j 


Den 


PEA A 


El hijo de Levene y uno de los secretarios del juez - 
hablan trabajado intensamente para garantizar que la / : ed 
-sálida de la Corte del veterano jurista no implicaría un - 

Í pasaporte. a la “indigencia”, como ellos denominan la* 
' situación económica que atraviesa este ministro. Ñ 
¿Jorge Majorano, ministro de Justicia, fue quien tuvo 
a su cargo lograr la renuncia de Levene. Para eso se 
A ona la semana pasada, en la casa del propio magis- 
trado 
¿0 “El vino a pedirme que presentara mi renuncia vo- 
' ¿untariamente”, reconoció Levene en una entrevista con 
: Clarín. En público, Maiorano era uno de los funcionarios 
que argumentaba que para desplazar a un miembro de : 
PA Corte se debía esperar una renuncia o el juicio po- 
iz, Lico.. F : 
“Que el sábado esté todo resuelto”. había ordenado .. 
Menem desde el Japón, reclamando una llegada praciós E 
“a Buerios Aires. - Fl 
El propio Presidente intentó. un aporte a la causa” 
cuando pidió públicamente la renuncia de Belluscio, uA, 
¿“juez de indudable vinculo con el radicalismo. Antes ha: 
bía hecho lo mismo con la-de Barra y Levene, en estes 
- caso en forma de jubilación. Pero a diferencia de de 
Fo tros jueces, Belluscio resistió el embate. E 
: : El viernes en la Casa Rosada solo se podía exhik o A 
: hasta el mediodía, la renuncia de Barra y el anuncio de 
: jubilación de Levene. No aleanzaba. 

Para colmo, los obispos habían redactado, el día an- 

terior, un durísimo documento en el que hablaba, sin, 
:  nombrarlos, de “condicionamientos” que a 
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cal, basó» había ho suya el dE Menem para 
"trabar su posibilidad de ser reelecto, movió a los opéra-" 
dores a buscar una salida de emergencia. 6 : 
, En una hora y media tenemos la renuncia de Moll- : - os 
, Se entusiasmaron en las cercanías del despacho de ] AE 
ach cuando todavía creían que existia alguna posibi-s: 
“fidad de eludir un sacrifieló mayor. a 
E «Los noventa minutos pasaron sin pena-ni gloria sE ”, : 
E. E más de uno supuso que Moliné y Anzorreguy habíab? : 
pppeseguico alguna especie de “guiño” para mantener sus 
SE A media: tarde, desde” la Casa Rosada se discs: dle 
- Múamero del teléfono de Cavagna Martínez. Faltaban Se 
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SEXONO se pronunciaron: demasiadas palabras. caca 
«Martinez, como el caso de Barra, actuaba en sintonía € 
A o a 


ss Los operadores de'la Casa. Rosada, a falta de tida: 
pe DS habían entregado a' su “mejores contactos en, 
¡ _ la Corte Suprema. . , 
i :.  Bauzá lo llamóa Alfonsín y le dijo que habian const 
pa $ * guido "dos vacantes y media” de las tres que debídhs: 


k: 
E 
08 
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lograr. El titular de la UCR cumplió con su papel y la 
+ Convención radícal avaló el pacto: * - 
7 La batalla por la Corte —al menos en esta aa 
* había terminado. * 
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—Yo pensaba irme. Quiero volver a mi 

estudio y dedicarme a atenderlo. Mi socio 
está muy enfermo y me necesitan... - NE: 
Eduardo Moliné O'Connor confió, * | 


durante la semana pasada, que deseaba f 
irse de la Corte Suprema para dedicarse a | 
su estudio de abogado. $ 
—Quería irme el año próximo... | 
—agregaba a dd hora de hablar de una 
una. E ¿ 
Cuando comenzó la presión para obtener e EE 
tres vacantes en el tribunal, Moliné 
estuvo en el ojo del huracán. Su cuñado, 
Hugo Anzorreguy, fue el piloto de 
tormenta. 
El jefe de la SIDE fue el primero al que el 
juez consultó cuando se vió venir la 
embestida. 
—-¿Qué te parece? Asi no me quiero ir, 

pregunto y se contestá Moliné. . 
—Si no te querés ir, quedate 
apuntaló Anzorreguy. uy A, Q 0 7 9 9 s. 
Fue el funcionario quien le aco : 
se fuera a Punta del Este, el fin de semana : 
pasado, para eludir el acoso oficial. Y 
también quien lo llamó, el lunes, para que: 
- FPetornara. - a 

- Moliné se dejó ver por la Corte recién el 
miércoles, e uando va se hatía despiazado - 2 
A Ante iano de la presidencia. -_ at 
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Antonio esca. lo desplozaron de la presidencia de la Corte pero no 
lograron convencerlo para que renunciara al tribunal. 


Panas 


“El ministro de Economía, Cavallo, se 
sumó a la gira presidencial reción en la 
última etapa, quando Menem pisó Japón. 
Desde aquel país, Cavallo mantuvo cierto 
protagonismo en la erisis de la Corte: un EA 
Oportuno llamado lo alertó que los 1 
operadores de la Casu Rosada habian 
_ decidido incrementar la presto 
- Bogklano para lograr su renúñéla Ata 


Carte. 
El martes, Boggiano había sido 
desplazado de la Presidencia por el voto 
“de 5 de sus 8 colegas. Ese grupo de jueces,  - 
liderados por Barra y Cavagna Martínez, > 
supuso que la maniobra culminaría con la 
renuncia de Boggiano como miembro del 
tribunal 

Se denominó “solución interna” y tenía 
como objetivo frenar la embestida oficial. 
y lograr una renuncia. Pero la maniobra - 
solo logró que Boggiano deje la 

. Presidencia. 

El jueves, en la Casa Rosada, se pensó en 

insistir para que Boggiano renunciara. 

+ Cavallo Hamó por teléfono al secretario 

- general de la Presidencia. Bauzá, y le 

pidió que no lo hicieran. 

El ministro ya había demostrado su 

“aprecio” por Boggiano cuando se desató 

el escándalo de la sentencia extraviada, 

que perjudicaba al Banco Central. ¿ 


Hundido 


Para convencer a Ricardo Levene de que - | 
debía anunciar su jubilación, los hombres — i 
de la Casa Rosada empezaron con el. j 
método de la seducción pero, ante la 
negativa del juez, debieron endurecer su 
petición. 
Hace diez días el ministro de Justicia. 
Jorge Maiorano, encaró la avanzada en 
nombre del Gobierno, durante una 

reunión en la casa que Levene tiene en la 
calle Pacheco de Meto al 2000. Voceros de 
uno y otro lado aseguran que Maiorano | 
caminó con pie de plomo para explicarle 

a Levene la necesidad de su retiro. Sin 
embargo. la fórmula no funcionó. 

Los tiempos se fueron acortando, se 

acercó el 3 de diciembre y el radicalismo 
reclamaba tres lugares en la Corte. . 

El alejamiento de Levene resolvía, como 
argumentaban en la Casa Rosada. 

“el 33 por ciento del problema”. 

A la hora de las definiciones se adoptó 

una política más frontal. Maiorano quedó 

al margen y cl encargado de mantener 

otro diálogo con Levene fue Luis Prol, el 

segundo de Carlos Corach. 

Prol se reunió con Levene el jueves por la 

noche. Los que dicen estar al tanto de lo 

que se habló, juran que el juez llegó  . A Lol 

ar 


Ricardo Levene: primero dijo que no, pero luego aceptó anunciar Us, 
a Cor <= «earzteiaar e Matoraño.? e ¡asado 
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sabiéndas de que lá partida en- 
ya en el tiempo de descuento, el 


etinitiva, el último intento por tra- 
AE de acordar la realización de un 

egreso extraordinario que, antes 
2sfin de año, designe una nueva 


Sin embargo, el objetivo de reci- 
ce año próximo con una jefatura 


as imposiciones del almanaque y. 
hbdamentalmente, la persistencia 
misino problema que frustró el 

pasado la intentona reformista 
Parque Norte: la falta de acuerdo 
el sector menemista de la central 
a decidirse entre las candidatu- 
del petrolero Antonio Cassia y de 
Pereyra, titular de Obras Sa- 
rías, para que uno de los dos 


GT. 
+ De esa manera, resultará defini- 


Y 


e 


ienda al escalón más alto de . 


Cua. 


NUEVAS REUNIONES DE LA DIRIGENCIA GREMIAL PERONISTA 


toria entonces, la reunión que con- 
cretarán mañana los principales 
*““amigos” sindicales del Gobierno. 
Tanto es así que cualquier resolución 
que se tome en la sede de UPCN 


. determinará por sí sola la suerte de 


un posible congreso relámpago. 

Si los menemistas se inclinan fi- 
nalmente por Cassia, el grupo de los 
“moderados” o “elefantes” no pon- 
dría demasiados reparos en dar Huz 
verde a la convocatoria de un nuevo 
cónclave. 

Si la elección recayera otra vez en 
Pereyra, los “elefantes” Carlos West 
Ocampo (sanidad), Oscar Lescano 
(Luz y Fuerza) y Armando Cavalieri 
(comercio) volverán a decir no a esa 
postulación o, en caso contrario, re- 
pitiendo el libreto de la última inten- 
tona, reclamarán la conducción de la 
estratégica ANSSAL, actualmente a 
cargo de Obras Sanitarias, a través 
del menemista José Luis Lingieri. 

Excluyendo de la última palabra 
a los gremios barrionuevistas (incli- 
nados como su jefe, Luis Barrionue- 


vo, a patear el tablero hasta marzo 


del 94), los 5 grandes “amigos” si- 
guen repartidos. 

Por un lado, el ferroviario José 
Pedraza y el textil Pedro Goyeneche 
mantienen en pie la candidatura de 
Pereyra (que naturalmente se auto- 
apoya), pese a que el triunfo de esta 
postura equivaldria, automática- 
mente, a la postergación del congre- 
so. Seguros de que la resignación de 
esa postulación significaría un serio 
costo político, podrían conceder el 
apoyo a un “tercer candidato” 

Dividiendo las aguas, el estatal 
Andrés Rodríguez levanta, junto al 
beneficiario de su elección, la bande- 
ra de “Coco” Cassia, quien recién 
después de la debácle de Parque 
Norte admitió su vocación de adue- 
ñarse del timón de la CGT. La expli- 
cación está a la vista: el jefe del SU- 
PE necesita dar señales claras a sus 
auspiciantes, después que el mes pa- 
sado le recriminaron haberse queda- 
do a medio camino por “no haber 
hecho lobby” de sus pretensiones. 


RONISTAS Y RADICALES TRATAN SU DESIGNACION 


In ombudsman por acuerdo 


Legtstádores del oficia- 


: *fensor del pueblo, funcio- 
: . narió que tendrá la misión 
de custodiar los intereses 
ciudadanos frente a los 
abusos del poder público. 
"erégción del nuevo 
ca aprobada el pa- 
esa ¿miércoles por el Se- 
e As iniciativa había 
Corres ndido al senador 
just ita 
_ nem, quieíí a Su vez presi- 
01 URa-CUIMAISIONR ESPECIAL 
—integrada por siete le: 
gisladores de cada Cáma- 
.ra— que propondrá de uno 
a tres idatos para ocu-. 
par ésto.” * 


¿El El defensor del púeblo P 


uáarda Me- -; 


deberá ser designado por 
el Congreso a través de 


_sus dos Cámaras, que eva- 


luarán la terna propuesta 
por la comisión. 

Fuentes del justicialismo 
sostuvieron que el nom- 
bramiento deberá éstar in- 
serto “en el marco de con- 
cordancia politica” que 


“existe entre las dos fuerzas 
-mayoritarias, a raíz del 
.acuerdo por la reforma 


constitucional, y que se 
buscará arribar a un con- 
seno para la designación 
. ANTOS 0181 YY Ge ncriembre. * 
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El mandato del nuevo 
funcionario tendrá una 
duración de cinco años, 
con posibilidad de reelec- 
ción por una sola vez. Para 
acceder al cargo se requie- 
re ser argentino y una 
edad superiór a 30 años. 
Contará con el asesora- 


.miento de dos abogados, 
“con no menos de 8 años de 


ejercicio, y dependerá del 


-Poder Legislativo. que 


también lo asistirá presu- 


. puestariamente. 


El ombúdsman tendrá 


funciones de Contralor so- - 


bre organismos o agentes 
de la administración pú- 
blica, sociedades del Esta- 
do o mixtas y empresas 
prestadoras de servicios 


públicos. 


Cualquier ciudadano po- 


drá efectuar denuncias 


por irregularidades ante el 
nuevo funcionario, quien a 
su vez efectuará el reque- : 


rimiento al organismo 
cuestionado. En caso de no 
lograr una respuesta satis- 
factoria, deberá comuni- 


carlo al Congreso, que ác- 
tuara en consecuencia. 
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Carignano quiere 
2 [igobemar Santa Fe 


El embajador. argentino en el Paraguay, Raúl 
Í Carignano, quiere ser gobernador dé Santa. Fe en 
¿ 1995, pero aclaró que no encabezará un frente “anti- 


Í rreutemista” **porque la sociedad no acepta hoy a los 3 


¿ “antinada», sino a los que contribuyen”. 4 
A “Quiero conformar un frente que represente una ' 
alternativa distinta de la del actual gobernador, pa- 
* ra mejorar lo que se está haciendo hoy”, dijo Carig-" 
nano. 
] Después de anticipar su retiro de la vida digto- 
- mática para mediados del año próximo, con el; 
_Pósito de dedicarse "erteramente a la i 
de este proyecto”, Carignano criticó indirectamente ' 
- la gestión del actual gobernador santafesino, Carlos 
Reutemann, cuando subrayó: “Apoyar la relección * 
no significa que esté de acuerdo con lo que está 
haciendo Reutemann”. El embajador confía en que 
la ley de lemas, vigente en Santa Fe, le permita en - 
1995 disputarle la ión al ex piloto de Fór- 
+mula 1. “Cabe la posibitidad de que la actual gestión 
sea plebiscitada”, sostuvo. 
Sin embargo, no fue muy preciso al calificar esa 
gestión: pese a destacar la “transparencia” que Reu- ' 
temann le ha impreso a su gobierno, afirmó que * “con ¿ 


gran 

ción impulsado desde la Nación”. Carignano —un ex 

peronista renovador que después se alineó detrás del . 
presidente Menem-— remplazó como oa en. 

: el sion al coovetica! Habéa Cardezo. 7 
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Jugando en el medio de 
í peronistas y radicales, 
dh hay dos grupos que 
¡mantienen una dura pelea 
|Kipara alzarse con la chapa 
¡y deser la tercera fuerza 
Y enla nueva Cámara de 
É Diputados. Son los 
die 


| 


conocidos como 


Pa 


E Parlamentario y 
b Provincial. Este último 
fsrupo tomó la delantera y 
a ya logró el 

reconocimiento del Jefe 
sx” dela Cámara, Alberto 
+: Pierri, La tercera fuerza 


es clave para determinar ' 


y el quórum y aprobar 
. alguna ley complicada 
. cuando peronistas y 
: radicales no se ponen de 

: acuerdo, 
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En los últimos tiempos, 
las movidas de se han 
multiplicado en la Cámara 
de Diputados, pero ahora 
entre quienes no confor- 
man los bloques mayorita- 
rios (PJ y UCR). La petit 
interna involucra a legis- 
ladores de distinto pelaje, 
que conforman los llama- 


- dos grupos Provincial y 
Partamentario. Desde lue- 


go, ambos sectores se atri- 
buyen el estandárte de ter- 
cera. fuerza. Una chapa 
que, cierta o imaginaria, 
puede tener algún valor en 
las negociaciones O, si se 
quiere, a.la hora del toma 
y daca. Una oportunidad 
que llegará cada vez que 
haya desacuerdos insalva- 
bles entre justicialistas y 
radicales, 

En el juego llevan la de- 
lantera los del Grupo Pro- 
vincial, quienes recibieron 


* un claro reconocimiento 
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por parte del Gobierno 
cuando todos sus miei; 
bros fueron en dulce muyn- 

tón a conversar —almuér- 
zo mediante— con el 'rhii- 
nistro del Interior, Carlos 
Rueckauf. En el comedor 
del Ministerio se sentarUh 
los doce legisladores qu 

cuentan con mandato de 
partidos que, en su mayo-' 
ría, tienen responsablidad' 
plena en sus respectivos 
gobiernos de provincia: Ed 


Alí convergen los ¡hte- 
reses del los movímieritos 
Popular Neuquino, Pué- 
guino y Jujeño, a los que de 
suman los partidos Renu- 
vador de Salta, Acción 
Chaqueña y Bloquistá' «de 
San Juan. Por de pronto?" vd 
Grupo Provincial ya € 
ta con una mesa de: cea 
ducción, que presentaron 
al presidente de la Cámttra 
de Diputados, 'Alberto Ple- 
rri. Y la integran Jerge 

_Folionó (renovador), Exnrt- 
'que Súnchez Galdoeano 
- (fueguino) y Carlos Gúmez 


h E Centurión, Mas »do MAR 


Entre los irolados én el 
Grupo Partamentario'se 
cuentan los diputados de 
«los partidos Demócrata 
: Progresista, Liberal de Do- 
rrientes, Autonomista. De- 
'"aócrata de Mendoza, Crur 

“zada Renovadora de San 
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Los dos bandos que pugnan por quedarse con la: 
bandera de tercera fuerza ir epacd no desconocen. 
que la “debilidad” del justicialismo reside en que no. * 

e $ cuenta con quórum propio para im r con comodi- 
cuestión dad sus decisiones politicas en Diputa 

Quienes integran los grupos pro inclal y paria- 
mentario especulan con el hecho de que el justicialis- 
mo, Jlegado el caso, se vea en la obligación a pedirles 

e apoyo cuando el radicalismo y otros partidos resistan 
la aprobación de un proyecto caro al oficialismo. 


. q ; Ej PJ cuenta con 128 diputados propios, uno me- 
numeros nos que el quórum y la mayoría necesaria para impul- 


3 
E. 


cias entre justicialistas y 
radicales habrá que espe- 
mientos de cie y rar algunas cuantas sesio- 
Desarrrollo, y del Popular nes. Pero no muchas. En 
Jujeño. tanto, unos y otros conti- 
¿Es que los jujeños po- nuarán mirándose con 
nen huevos en las dos Pl mutua desconfianza. 
tas? Si. En este caso pór- Enrique Medeol 
que entre los dos diputados .. Copyright Clarín, 1993 
pe integran el bloque se > == 27 
ncadenó una internita 
sín solución a la vista. De 
este lado se encuentra 
Cristiua Guzmán, del otro 
Pedro Figueroa. quien 
prefirió alinearse con el E 
Grupo Provincial. 
«Los parlamentarios di- = 
eN cen que los diputados de la ES 
UCeDé ya están en la mis- - 
ma bolsa. Al menos asegu- is 
ran que dieron la media o 
-— palabra Alvaro Alsogaray, 
Germán Kammerathb Gor- 
" dillo y José Maria Ibarbía. 
Sin embargo, miran de re- 
ojo.a Francisco de Dura- , e 
ñona y Vedia, a quien defi- | n 
.nen —sin abrir juicio de 
valor— como un verdade- - h 
re letrado menemista. i 
Unos como otros partici- 
paron otrora del interblo-" | 
que del centro. En rigor de | 
| 
j 
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sar la sanción de una ley. Pero en la práctica, las 
ausencias justificadas o los “faltazos” de los diputados 
hacen que el númeró pide a niveles no deseados. 


A 
, 


verdad, el interbloque 
nunca pasó de una buena 
intención, pues llegada la 
hora de votar en el recinto 
cada uno respondia a sus 
- 3 intéreses, muchas veces 
Es hasta de naturaleza poll 
] tieá. 

El renovador Folloni, 
por ejemplo, sostiene que. 
al Grupo Provincial se lle- 
gó por decantación natu- 
ral. “El interbloque jamás 
desarrollo una acción con- 
iunta” y, en tren de acla- 
rar, recordó que los ahora 
alineados en el otro bando 
pusieron trabas a proyec- 
tos del Gobierno, como en 
el caso de las leyes de priva- 

¿y tización de YPF, Gas del' 
Y Estado y la reforma previ- 
sional. . 


Los provinciales fueron 
a pa como tercera 
fu rta en Diputados por 
Pierri. Al menos, eso se 
desprende de las dos últi- 
mas sesiones, donde colo- 
caron a sus delegados para 
hablar en el tercer lugar, a 
continuación de peronistas 
y radicales. Con wlo, re- ; 
niegan de la idea de for- ' ' 
malizar un bloque. A 


Pese al vaivén del serru- 
cho, los del Grupo Parla- ' 
mentario no se quedaron 
atrás. Voceros autorizados : 
aseguran que los legisla- ¡ 
dóres del sector están or- 
ganizados para actuar en 
conjunto y que “las cosas 
marchan razunabirinenir ] 
bien entre nosotros”. Ade- 

ás aseguraron que están 
dihpuestos a actuar con in- 
dependencia de radicales y 
péronistas en el recinto. De : 
paso, señalan que a todos ; 
lo$ unen coincidencias con : 
los planes del Gobierno. i 
Eh el bando se destacan ¡ 
cómo bastoneros Ricardo | 
Jgconte (liberal correnti- q 
nó) y el demoprogresista | 
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Alberto Natale. 


t comentar tas movidas 
pfovinciales, quienes están 
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que no ibamos a tener ca-. 
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ra ver cómo sigue la peli- 
. «<£ula de quienes rána: 
ES y de aprovechar las di 


tidad de reacción. Los - 
a vinciales pensaron que $ 
ps serían mayoria. pero en un 5 
5 fin de semana se arregló 
E tado”. Lo cierta es que pa- 3 
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LA DEMOCRACIA ES EL 
GOBIERNO EN QUE 
DOS PERSONAS DEL 
PUEBLO EJERCEN LA 
SOBERANIÁ : HENEM 
Y ALFONSIN. 
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A Ifonsín ganó pero | 
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O DESPU E 


| tropa detrás de su política. La Convención comenzó a diseñar un nuevo mapa radical - 
son Angeloz como Blsogea entre Cfonsinisics y enfolloninitias. Él 


SANTA ROSA (Enviado especial). — Raúl Alfonsín 
volvió a acomodarse la gorra de timonel de la oposición 


j A esalajadas defoiticamente 
de la sala de máquinas de la nave radical. 

El ex presidente cosechó en la capital pampeaña * 
cada una de las semillas que fue sembrando desde que : 
o pactó con Carios Me:.. 
mem. Cargó sobre sus hombros a tres jueves de la Carte 
Suprema a cambio de conceder la 


pagar por ese viraje 
ais el les que en 1087 le devotvid ad partido la 
o O O A juzgó 
como una irreverencia las Acusaciones de “trabar” y 
“vendide” de parte de jóvenes que hasta hace poco lo 
idolatraban. 

En lugar de apelar a un gesto conciliador, el ex 
presidente escupió su bronca contra las exposiciones de 
Jorge Vanoeasí, Federico Storani y Fernando de la Rús, 
entre otros. 

Una vez superada la catarsis con 


la avalancha de 
. votos (196 a favory 81 en contra), enel juelo de gaareso a 
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Buenos Aires Alíonsin ya estaba analizando los nuevos 
pasos de su estrategia. Algunos de sus coroneles compar- 
teri tas garias del ex presidente de lanzarse como primer 
camlidato a constituyente por la provincia de Buenos 
Aires, no bien quede sancionada la ley de necesidad de la 
reforma. 

--Los diputados Leopoldo Moreau y Marcelo Bassani 
se anotan en ese bando e imaginan un repunte electoral 
defla:UCR bonaerense capaz de reinstalar la imagen 


social que el mandatario empañó al dejar el poder. 


En la marcha iniciada hacia el reposicionamiento 
partidario. Alfonsin emprenderá una serie de maniobras 
encaminadas a reacomodar su tropa y a desarmar los 
bolsenes en los que se atrincheran sus rivales, 

El bloque patagónico, comandando por Horacio 
Mássaccesi, ¿no registró una sola deserción en la conven- 
ción: v al gobernador de Río Negro se le abren las puer- 
taf jíara cumplir un rol de alcance nacional. 


4 ¡Angeloz, equilibrista : 


«21 gobernador de Córdoba reapareció en la escena 
radical tratando de erigirse en catalizador de los diferen- 
tes:matices internos. Fracasó en su intento de evitar una 
votación y volcó a sus soldados en favor del pacto. Inte- 
grará a sus especialistas en las negociaciones con el PJ, 
peró por el momento mantiene al diputado José Parola 


alejado del cargo que Alfonsín le reserv aasu lado. 
o Ms A 


IMA 


Angeloz no abandonó el grupo de los 44, aunque lo 
dejó herido con su actitud. Los otros referentes de ese 
núcleo, que cuestiona el liderazgo de Alfonsin, se opuso 
tenazmente al pacto, pero Angeloz pretende sostenerse 
en un difícil equilibrio entre los dos bandos en pugna. 

En su carrera hacia la candidatura presidencial de la 
UCR cn 1995, el lider cordobés aspira a sumar el mayor 
abanico de respaldos posible. En ese esquema incluye a 
Alfonsín y a De la Rúa, a quienes Angeloz necesita neu- 


V 


tralizar, va que no descarta que finalmente decidan com- * 


petir por la misma postulación. 
El senador De la Rúa se convirtió en el estandarte 


del antialfonsinisnto y encolumnó detrás de esa estrate- E 


gia al entrerriano Sergio Montiel, al santafesino Horacio | 
Usandizaga y al chaqueño Luis León, parapetados a la * 
espera de un traspié del ex presidente. 

Entre las paradojas que deparó la voltereta de Alfon- 
sin, el referente porteño se atribuyó la custodia del perfil 
opositor del radicalismo. 


Federico Storani quiere llenar el espacio de Huidnes: : 
se acercaron a la UCR encandilados por la figura de- 
Alfonsin y ahora están dispuestos a cortar amarras. Je-.. 


sús Rodriguez se negó a acompañarlo y el diputado 
bonaerense lanzará una nueva corriente dentro de diez 
días, junto a Juan Manuel Casella y Victor Fayad. 


Marcelo Helfgot | 
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-Acordaron, en Argentina, la , 
definición por “ballotage”. 


_ e El vencedor deberá superar el 45% de los 
votos o el 10% de ventaja para evitarlo 


_Los comicios generales de 1995 en Argentina reimplantarán el mecanismo 
del “ballotage” para dirimir la elección presidencial directa, acordaron ayer 
los negociadores gubernamentales y opositores del pacto de reforma constitu- 

cional. 


_Buenos Aires (Ansa) 


supera el 45 por ciento de votos. De superar ese 
techo, o bien superar sólo el del 40 por ciento 
pero con una ventaja de más de 10 puntos sobre 


 suprincipal oponente, el nuevo presidente resul- 
: tará elegido ya en la primera vuelta. 


La figura del ballotage había sido incluida en 
la ley electoral que aplicó el régimen militar que 
gobernaba en 1973, pero nunca fue utilizada. 

En marzo de ese año, el peronista Héctor 
Cámpora no alcanzó por poco el 50 por ciento 
exigido, pero fue reconocido ganador por la 


- oposición. En setiembre de 1973, en nuevas 


elecciones, Juan Domingo Perón superó el 50 
por ciento e hizo innecesario el ballotage. 

La reimplantación del ballotage en el sistema 
electoral quedó acordada hoy por 


representantes 
del Gobierno y de la Unión Cívica Radical - 


(UCR) como parte de una reforma constitucional 


: que permitirá también postular a la reelección al 
: Presiden 


te Carlos Menem. 
Hasta ahora, los presidentes en Argentina fue- 


“ron elegidos de forma indirecta, a través de un 


Cotegio Electoral proporcionalmente integrado 
por los partidos políticos en liza que tiene liber- 
tad para, incluso, ignorar al candidato más vota- 
do. 


De aprobarse la reforma constitucional impul- 
sada después de un histórico pacto de Menem 
con el líder radical, su predecesor Raúl Alfonsín, 
en 1995 rails iS 


qe 


o o 


balotaje se sumará a la carta o a una ley electoral. 

Si un candidato supera el 45 por ciento de los 
votos, será investido Presidente automáticamente. 
Si no es así, pero supera el 40 por ciento, deberá 


llevar una diferencia de 10 por ciento a su más 


inmediato seguidor para evitar un balotaje. 

Gran paste del camino que posibilita la reforma 
quedó allanado la semana pasada con la renuncia - 
-bajo grotesca presión política— de dos Ministros 


de la Corte Suprema y el anuncio de jubilación de — 


un tercero (tres de los nueve, como reclamaba 


enfáticamente la UCR al Gobierno como condi- - 


ción básica para el pacto). 

Pero la reforma constitucional impulsada por 
Menem y Alfonsín tiene aún, entre los muchos 
puntos en debate, un asunto difícil por definir, el 
alcance de la figura de un “jefe de Gabinete”, una 
especie de Primer Ministro. 

No al recorte de poderes. 

Al retornar de un viaje al exterior, Menem 

sorprendió el domingo al declarar que no aceptaría 


recorte alguno de los poderes que ahora la Consti- 


tución atribuye al Presidente. 

Alfonsín hizo saber, en seguida, que la única 
posibilidad que tiene Menem de conseguir el dere- 
cho a postularse otra vez en 1995 es aceptar la 
figura de un jefe de Gabinete que, al mando de toda 
la administración central, atenúe el presidencialis- 
mo actual. Los radicales hacen notar que Menem 
pactó eso por escrito, 

Los negociadores de ambas partes, igualmente, 
confían en que antes de fin de año el proyecto que 


declara la necesidad de la reforma de la Constitu- 
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y Alfonsín volv<zian a reunirse públicamente en 
la residencia presidencial de Olivos, suburbio 
norte de la capital, para seilar el acuerdo. 

El proyecto de reforma de la Constitución ; 
incluye, además del balotaje, la elección directa 
ye Price y O dE a IE 
inmediata, la inclusión de un tercer Senador por -: 
provincia (por la minoría), la elección directa del 
alcalde de Buenos Aires y la creación de un 
Consejo de la Magistratura que controle la 
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sin privatizaciones de 3750 mi. - 


llones de pesos para el año 


a esta a la que finalmente se 
acordó- pareció dejar al déscu- 


-bierto la presión del FML Es noto- . 


O 
tiene la intención de que el go- 


bierno argentino ajuste todavía . 


más sus cuentas. 
Nivel de gasto 


Al parecer, una de las objeciones 
del FMI se refiere al nivel de gasto 


1 Tesoro 
ción significará dejar 


_ unos '1000 millones de dólares * 
anuales. Cavallo indicó ayer que, -.. 


con todo, e 


Almuerzo 


El año ona la Argentina deberá - Ñ 
obtener un superávit del Tesoro de . M 


4000 millones de dólares: 


EE 


_millonés de dólares. 


01.0% 


el próximo año. - 


>. -L 


La proyección original Gobiemo E 
contemplaba un excedente de 3735. 


$ El nuevo compromiso significa un: | 
esfuerzo adicional para reducir los - . $ 
_gastos Y: aumentar ta recaudación. h 


Promete la Argentina. 
] hayor po icilo fiscal. 


¿E motivo? Poner el moño alas ne. 
gociaciones. : 


Participaron del almuerzo, 
además de : 


Acompañaron 2 
nomía Daniel Marx y Joaquín Cot- 


tani 


anunció -en conferencia de 


La lectura de Llach sobre la afir- 


pos 
la Argentina en el mercado de capi- 


équipo económico confía en que no' 

habrá inconvenientes para 

zar el superávit fiscal de 4400 ri. 
llones comprometido con el Fondo. 


' cuál será la mejor fórmula para ba- 


Jar el gasto y aumentar la recanda- 
ze 
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a . “Paz Tejerina 


Tras la reunión, el limistro. 


apio del presente año, el 
alcan-. 
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inmigratoria 


de ler 


31 de enero: el ministro 
del Interior reiteró que 
transcurrido ese plazo no 
habrá deportaciones ma- 
sivas de extranjeros indo- 
cumentados. 


El Ministerio del Interior anunció 
ayer que fue ampliado hasta A 31 de 
enero próximo el plazo para la Lee 
larización de los inmigrantes 
gales, que finalizaba el 31 del actual. 

El anuncio está conteríiido en un 


comunicado en el que se consignr . MS 
que en la reunión de gabinete d+ 


ayer se analizó la situación de los 1n - 

migrantes, y que el titular de la cal: 

tera, Carlos. 

posibilidad de que se haya exp 

ad masivas de indocumenty y 
os' 


El ministro anunció también qua 
“en pocos días más instrument) :- 


. remos un horario más amplio y má 8 
puestos de atención al público é¿n 


Capital Federal y Gran nitació B 


/ Aires, para que toda la tramitaci 
". sealo más ordenada posible”. 


"que ingresan ilegalmente en el pa [s 
que carecen de cualquier. tipo. 


Ruckauf remarcó la necesidad: | le 
“diferenciar turistas con person (8 


uckaul, Ponto 1 


control sanitario, poseen certifl- 


leo, 


co 


Artemisia, E 


A OOO OO OO O A 
cane de puts limitrofes que regularizaron su situacion 


AOS E 


- Bolivianos . 


Parac 


y E Uruguayos 
% - Chllenos 
Brasileños 


t 
Estimación do inmigrantes de paises imitofes que permanecen sin documentación 
TN Bolivianos 


- 


cados médicos en blanco y son con: 
tratados para trabajar en condi» 
clones 1 umanas. 


“Nosotros estamos trabajando". 


para cuidar los puestos de trabajo 
lo 


s argentinos y también los dere- : 


chos humanos de nuestros her-: 
manos de los países vecinos”. - 
, Según trascendió ayer. e A 


E 


bierno tiene planeado' seguir 'ade- 


A1:20/10/03 (1) A18/12/93 al 
95.000 
08 . 40,000 
- 15,000 
8,500 
1,500 


YO ¿UD cl 


, *, lante con los procedimientos en pro- 


A A XX PC O O 0 A A A a JO ero A 


' cura de desbaratar a lás organiza 


ciones que hacen trabajar a los ex- 


.franjeros indocumentados. : 


“Son señales que se les está en- 
“ vlando desde .el gobierno a múchos 
unes ” . Yo una fuente, Í 


A E A + 


| Animos exaltados en Migraciones 


El vencimiento del dls antes de 
conocerse la prórroga hasta el 31 de 
enero AO) ed que los extran- 
jeros de países limítrofes po 

su residencia en la ntina p 
vocó ayer algunos incidentes A a 
Dirección Nacional de Migraciones. 

Unas doscientas nas, en su 

mayor parte de Bolivia y del Para- 


A guay, se sumaron desde muy tem- 
prano a las que ya habían pos 
nte a 


tado en la plazoleta situada 
la sede de la dependencia, en la ave-: 
nida Antártida Argentina 1315, so- 


"MÍ brela Dársena Norte. 


El paseo se convirtió de este modo 
en un concwrido terreno de “acam- 
pantes”, provistos en muchos casos 


S de colchones, utensilios de:cocina y 
* radios portátiles. No faltó en el cu- 


rioso panorama: que, con 
agudo olfato para los negocios, ins- 
taló en las inmediaciones un puesto 
de venta de choripanes dotado de 
una o ladora 


En realidad, la  altuación se viene ' 


produciendo desde hace unos días y 


se debe, en explicación del director 
. del o mo, 


rr Rubio, “a 
que además del te habitual de 


Rubio desmintió: además ver- 
siones sobre que la atención se sus: 
pendería en las próximas horas. . 

"Aunque por momentos nuestra 
. capacidad de respuesta se ve col- 


04 o 
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de 


ADA | 


La Prefectura debió calmar a los inmigrantes (DyN) 


mada, vamos a seguir trabajando 
todo lo que podamos, incluso fuera 
de horario. Y también el próximo 
mes, para el que ya estamos dando 
turnos. Esto significa que quien ini- 
cia hoy el trámite se pone a salvo del 
término del plazo. Hay verdades a 
medias, mitos y todo un folklore re- 
erre al tema migratorio”, senten- 
e 


Pose a. estas expresiones, en. el co- 
umentario de los extranjeros las 
cosas no son tan fáciles. “Estoy acá 
desde el lunes”, dijo Esteban Lualca, 


con típico acento del Altiplano. “Me 
dieron un número que ahora me di- 
cen que ya no corre”, 

Una mujer paraguaya, que rehusó 
identificarse, se quejó por haber 
dado unos pesos a alguien que se 
presentó como “gestor” y al que no 
volvió a ver. Otra mujer planteó 
algo no menos atendible: su necesi» 
dad de ir al baño, “En la ofícina me 
contestaron que apenas les alcanza 
para ellos, y para los casos urgen: 
tes”, señaló. 


Ñ : Willy Bouillón 
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Lo que se cambia 


Las modificaciones en la Constitución bonaerense 


TEXTO ACTUAL o o. CAMBIOS PROPUESTOS. 


“ASt 10: fija la ica incluye la no discriminación -- * -:02* 
+--Ante ta ley a _ y los derechos sociales Í 


F AI 17: establece derechos por Contempla mayor alcance para 
la detención de psesonas Ñ el amparo y el hábeas corpus 


ES ¿At 46: tratatos mecanisrjos E Directa supresión por E 
“"pára acordar el AOS a la anacrónico . a 


sz los soldados (hasta - Decidirántos constituyentes 


A - Sérgentos) no pueden votar Í e 
L 56: 1 El PJ apoya. La UCA se opone + 4 


-ELPJ epoya. La UCR seopone . 
Ampliar el periodo désde eo 
- marzo a noviembre : Es 
Aclara la función de la a 
Asamblea cuando se rechaza EN ¡ 
una réforma parcial por s e 
la vía legislativa. 
la reelección de ambos 


-. 


: Decide la Convención 


Incluye una autorización — 
Omiática E E 
Se crea un fuero de primera 
instancia que contémpla esos 
TE está conectado con el pe Se anula -: 0. 
- artículo anterior : : E 
AM 1SA: la Legislatura puede AS Se amplía la creación de 
AS e . nuevos : 
Arta. 160, 161, 162, e A Poo E 
E ación E: Modificación total de. : 
Art 389, 190, 194: funcionamiento - OS - Le Dirección General de 
del área de educación . “Escuelas se transforma en 
¿Art 181, 182, 183 y 184: municipalidades La UCA propone que las 
j : ] : a facultades de ta autonomía municipal : 
e : E se amplien. El PJ se opone a : 
incrementár tos porcentajes 
O E quie pon a COP ecióS, 
Pa z : munich SS 
a A E Ml e A 
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Los s cambios em el "proyecto definitivo | 
So aclara que el e de gabinste depende 
a ae pee puesta ca 


pa O A 
a Sa elimina 1 unificación de lodos os mandals elevo, prova 
en principio por Jos técnicos del PJ y la UCR. 


BA Las propuestas sobre el fortalecimiento del régimen federal y las” 
Pe debate para 


MÉ Se abren como otros temas de discusión la creación de un 
cda sito ba las formas de democracia 
“sem y la preservación del medio ambiente. 

. reinas bm | : 

; ministro, elección directa del intendente de Buenos Aires 

o o 


E 1iE E 
ua e Pee dere eoronceces ro Be ea 


ak 


ente. La convendión no podes abordar asurios 


Po ; | 
ro E 
Sión enamorados. Silo hace, sus decisiones serán de * 


09.09 9400807. 


Bda ú PS EA 


, 
a 


ula daa riade daba as: 


E a a E A E e A a E MR A di 


- , 
A A O Y A a A AN IE 


, 
: 
j 
je E 
Lo a de y 
A a A A A A a e A 


A a RR ct ie. me 


OS 


Pa 

ES 
É-. 
_ 
LN 
$ 
¡322 


epa er : POTS TS 
ES E DA A 9 PaRatS AN pep? 


A QA AAA O A 


ce0 AAA e A 
RA 0 RS: " » 
y 


A 


AUDI 


ser Dl Japon 


ELOSCE y Loor ALoLu83 


m 


Fasa 


VINCUL Ci 


3 nn 
E 
pl A 
dr — — SS 


Ss BET 


OLE - 
AAA bú 
LEIDA 
DEE 
AMAS... 


- 


oe 


"Japón: US$ 400: 


Am: ULMOMUO fusprkamo Ñ 


para Argentina | 
Tokio - EL GOBIERNO de Japón dio 
ayer una nueva muestra de apoyo 
al programa económico argentino, 
al anunciar que otorgará un prés- 
tamo de 400 millones de dólares 
para seguros de créditos a las ex- 
portaciones con una tasa pre— 
ferencial. 

El préstamo anunciado por el . 
premier Morihiro Hosokawa al : 
presidente Carlos Menem implica : 
de hecho que la nación nipona ha : 

. cambiado la calificación que tiene : 
de la Argentina como un país de 
- alto riesgo. 

Por su parte, Menem aseguró a 
Hosokawa que la Argentina apo- 
yará el ingreso de Japón como 
miembro permanente del Consejo 
de Seguridad de la ONU, vedado : 
hasta ahora por tratarse de un país | 
derrotado en-la Segunda Guerra 

: Mundial. 
Menem dio garantías a los 
' empresarios japoneses para que 
- aumenten sus inversiones en 
la Argentina y les aseguró que 
“no habrá devaluación” de la 
moneda. 

Menem presidió un almuerzo 
ofrecido por siete de las organi- 
zaciones económicas más im- 
portantes del Japón, oportuni- 
dad en la que expuso sobre los 
principales lineamientos del . 
programa aplicado por Domin- 
go Cavallo desde el Ministerio 
de Economía y dijo que la esta- 
bilidad no se hubiera alcanzado 
sin el correspondiente respaldo 
político. WN (De la redacción de 
El Observador, en base a fuen- 
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7 Lor pude de els pa ab 
de 


Temas cerrados 


Vice, con mandato de 4 años y sidad y urgencia. 


posibilidad de reelección por una, 


- los jueces de la Corte Suprema por 
mayoría absoluta o por dos tercios, 
a a % de los présentes. l 

o penedes Jefe de * Y Las sesiones € ordinarias del 

Jer abel Mstos. - —. Congresó se extenderán desde el 
Y Elección di directa de 3 senadores por 10 de marzo al 30 de noviembre. * 


provincia, 2 por la mayoría y 1 por yY Creación del Consejo de la 
la minoría, con mandato de 4 años. 


a -Y incorporación del 'ballottage". 


o ternas obligatorias para el 
- nombramiento de j apta da ; 
“Corte Súprema).. E 


¿$ Se elimina el requisito confesional ' 
> : para el Presidente. 


. - teño. Autonomía legislativa y ua . Ejecutivo de intervenir en . 
pr ta AE ON «provincias. : 


E : Temas: abiertos E 
, Y Fortálécimiento del a federal «Y Facultades del Congreso respecto : 


de los pedidos de informes, 
y Créación de regiones y posibilidad. E releer y comisiones de 
de las provincias de encarar - 


- gestiones internacionales. "  * HI ERUgacIón, 
Y Autonomía municipal. 
¿H Incoporación de la' iniciativa y de ta 
consulta popular. «PGáranilas $ para la identidad étnica y 
Y Unificación de la inicia ción nn todos cultural de los puéblos' indígenas: 


* los mandatos electivos er una - -Peténsa de la competencia del 
misma fecha. usuario y del consumidor. 


“Y Siatus constilicional para el 
ombudsman. 


tías $ para 2 el acuerdo. | 
Y La votación: de la "declaración de .. acordadas y los puntos habilitados 
necesidad” de la reforma se hará a porel Congreso. 
libro A El voto afirmativo Í 
significa la aceptación de todos los 
puntos propuestos. Sel PJ y la UCR adoptarán los 
3 mecanismos intemnos para asegurar 
9 La Convención Constituyente solo el cumplimiento del pacto por sus 
podrá considerar pa reformas . convencionales, . 
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Y Elección directa del Presidente y Y Limitación de los decretos de nece- 


ves Y El Senado presentará acuerdo para 


Magistratura, que propondrá duplas : 


Y Elección directa del intendente por: -Í Se restringe ta facultad del poo E 
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consensuado de reforma constitucional. Minutos después de la 
ceremonia en la Casa Rosada, Menem dijo que piensa 
presentarse como candidato a la reelección. Ahora el histórico 


p==»- - tendrá como escenario al Congreso Nacional, donde los , Apenas 
diputados radicales se resisten a votarlo en bloque y los 


senadores no aceptan que 


años [véase páginas 6 y 7). En el documento final se 
_ establecen los puntos donde hubo acuerdo cerrado —cdaúsula 
de reelección, elección directa del presidente y vice, 


“ballottage”, entre otros-— y 


aquellos 
- Constituyente. También falta definir cuándo Menem termina su 
/ uondala [viese pl: O 
Ceremonia: prefirió quedarse en Mar del 


“Bien, me parece que esto merece 
_S0, ¿NO a UC DEO la rides del 

momento. Estáticos, los testigos de la firma del 
¡ pacto para la reforma constitucional no atina- 
¿ron ni a festejar el instante y seguían inmóvi- 
' les alrededor de la mesa oval del Salón Sur de 
“la Casa de Gobierno. 
* + Eb acto ton él cual Menem y Alfonsín sella- 
ron ayer el acuerdo duró apenas cuatro minu- 


¡A AE NOA 


al que nadie prestó atención, mientras un en- 
jambre de cámaras, micrófonos, teléfonos ce- 


«Hujares y grabadores pugnaba por captar cada 


y cada frase de la escena. 
' se: ¿Menem lucía tostado, exultante y orondo 
“con su corbata en tonos de violeta y gris. Alfon- 
sín, más pálido y riguroso con el traje gris 


-*Oscuro, elegido para su segunda visita a la 


.Casa Rosada desde que terminó su mandato. 


Al jefe radical se lo vio algo nervioso, como 
si quisiera que todo terminara rápido. Incluso 


presidente 
Carlos Menem y 
el jefe radical, 
Raúl Alfonsín, 


impulsar un proyecto 


de la Constitución. Luego  nem dijo ayer que “por su- 
del acto realizado en la Ca- la reelección está : 
donde deberá decidir la sa Rosada, peronistas y ra- , en sus planes. Con una / 


les llevó al presidente Car- 


páginas que define las ba- 
ses de la reforma parcial 


dicales comenzaron a alis- -£ 
tar a sus legisladores ya “Si 
que la intención es que la 


El documento firmado 
por Menem y Alfonsín con- 


cuatro minutos 


los Menem y al ex presl- templa Pa cues! número 34 
recorten sus mandatos dente Raúl Alfonsín la fir- unode ierno al permi- 
.. de9a4 ma de un documento de 17 tir la reelección del presi- 


dente Menem. Luego de 
despedir a Alfonsín, Me- 


De ye de AN 


2, Menem agregó: - 
os me sigue ampa- * 
rando, protegiendo, comu- 
nicándome un poco do: 


pd suerte, y yo hago las cosas + 
antes a (véanse pági- más o menos blen, voy a * 
nas 6 y 7) estar en condiciones de as- * 


Ricardo Cárcova 


“Arnoldo Kieiner, “Énvique Poixoo, Ricardo Gi Lavedro, Antonio Heróndez y Antonio Betoigaray, el frente rodical. Carlos Ruckaw, Carlos Corach, y 
Alberto Goráa Lema, el frente menemista. Enfrentados en la mesa de negociaciones, pero como buenos amigos. 


"Todo en cuatro minutos 


SS 
diría "a los correligionarios qué 

pacto con el Gobierno y el radical contestó 
fastidiado con un “no se”. 


Luego de la firma simultánea de ambos je- 


. fes partidarios y el cruce repetido de carpetas 


donde estaban los dos únicos ejemplares origi- 
nales del acuerdo, se abrazaron para los fotó- 
grafos y las cámaras. 


A la derecha de la cabecera estaban los ra- 
dicales: el titular del bloque radical del Sena- 
do, José Genoud, y el de Diputados, Raúl Gal- 
ván; el diputado y piragua Antonio Ber- 
hongaray, el vicepresidente segundo del parti- 
do, Oscar Castillo, y los negociadores técnicos, 
Ricardo Gil Lavedra, Enrique Palxao do ica 
do Hlelner, presentes pad 
Alfonsín. Flánqueaba el vocero Alfonsín, 


Simón Lázara, a quien Menem le pe un 


extenso saludo, con pase de “facturas” me- 
diante por declaraciones del pasado. 


Duhalde prefirió quedarse en Mar del Plata 


NA 


A 


TAPIA 4/40 


Del lado peronista se alinearon el senador : 
Menem, el secretario general Eduar- ; 


Jorge ¿ 
Matzkin (muy pensativo), y el procurador, Aj- 
berto García ¿El protocolo —o las inter- 
nas— relegó hacia atrás al diputado Julio Mo 
dor oficialismo. E 


La nutrida fila del menemismo, en 
la que se apelotonaban tanto Julio Mera FI- - b 
gueroa como Alberto Kohan, Matilde Menén- : 
dez, Liliana Gurdulich y Eva Gatica y basta - 
“el Tula” ——<que asistió sin bombo pero con una ; 
notoria camisa colorada— entre otros, no al-+ 
canzó a disimular las ausencias de los senado-: 
res Pedro Molina y Augusto Alasino, enojados; 
por el acortamiento de mandatos a cuatro años: 
en vez de seis; y en particular, al ei 
dor Eduardo Duhalde. 
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«No sé dónde está”, confesó 
Carlos Menem luego de la firma 
del documento sobre la reforma 
constitucional. Se refería al go- 
bernador de Buenos Aires y vi- 
cepresidente a cargo del PJ, 
Eduardo Duhalde, la ausencia 
más notoria en la ceremonia. 
Duhalde había preferido que- 
darse en Mar del Plata, a pesar 
de que su agenda no le marcaba 
ningún compromiso de impor- 
tancia”. 

Raúl Alfonsín, titular de la 
UCR, estaba acompañado por el 
vicepresidenie Oscar Castillo. 
En el PJ, el presidente es Menem 
pero tiene licencia y está a cargo 
del partido el vicepresidente Du- 
S“alde. Luego del acto, Menem 


«ásonlos psipdistas; y 1. - 


—-Nos llamó la atención la au- 
sencia del doctor Duhalde. ¿Es 
por algo en especial? 

-—No, ¿por qué el doctor Du- 
malos y no los otros gobernado- 
res 

—Es el presidente del PJ. 

—-El presidente del partido es 
el presidente Carlos Menem. 

—Pero es su compañero de 
fórmula, como usted siempre 
dijo: 

—Siempre uno tiene apunta- 


dores, como en el teatro. Me di-. 


cen que Duhalde no está en Bue- 

nos Aires, no sé dónde está. 
—-—¿Será su compañero de fór- 

mula como usted slempre dijo? 


—Eso lo decide el partido EY 


En ERE Duhálde es 


Ol OR 


taba en Mar del Plata. “No pue- 
de aparecer a cada rato en las 
fotos con Alfonsín y después en- 
frentarlo en la lista de conven- 
cionales”, arriesgó una fuente 
de la gobernación, en un intento 


de explicar de alguna manera la. 


ausencia de Duhalde. 


En realidad, Duhalde no deci- 
dió aún si encabezará o no la 
lista de convencionales constitu- 
yentes del PJ. En el radicalismo, 
Alfonsín dice que él será el pri- 
mero en la lista bonaerense. 


La reforma constitucional ha- 
bilita la reeleccion de Menem. 
Duhalde aparecia como el can- 
didato a presidente más sólido 


del PJ si fracasaba el intento 


reformista de Ménem. Ahora, 


. . . - 


Duhalde debe contentarse con 
su reelección como goberñador, 
Antes de las elecciones del 3 de 
octubre, Duhalde había sorpren- 
dido a todos, incluido Menem, 
con una sorpresiva reunión con 

ese momento, Al- 
fonsín y Menem ni se hablavan: 
solo peleaban. 

También faltó a la ceremonia 
el dip Alberto Piotti, quien 
integró la comisión negociadora 
de la reforma a pedido de Du- 
halde. “Sé que es imperdonable 
——explicó Piotti—, pero llegué 
tarde. Tenía audiencias en La 
Plata, creí que llegaba, pero no.” 
Piotti agregó que, de todos mo- 
dos, ya había inicialado el texto 


nia última re nión de la comi- A 
negotiador: ade : 
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E pirar a una reelección”. 
E De todos modos, Menem 
$ señaló que “hay que pelear 
2 duro para ganar las inter- 
A nas en el justicialismo y 
E después ganar las eleccio- 
ES nes generales. 

E Luego de la firma del do- 
ES cumento, los radicales se 
Ej” retiraron mientras Menem 
E enfilaba hacia dónde 
py aguardaban los periodis- 


tas. Una hora más tarde, 
mejor humor, señaló en el 
Comité Nacional de la 
UCR que el acuerdo “'defi- 
ne reglas de juego donde 
cada úno debe ocupar su 
rol: el oficialismo con su 
Lao gita y la oposición, en 

E defensa de sus conviecio- 

E nes, principios e ideales”. 

a (Véanse págs. 4 y 5). 

. A pedido del radicalis- 
mo, el acuerdo también in- 
cluye la “atenuación del 
sistema presidencialista” a 
través de la creación de 
una figura nueva: el jefe 
de gabinete de ministros 
que, como función princi- 
pal, “tendrá a sú cargo .la 


devas 


AA 


> 
0 


país”, que ahora está en 
manos del Presidente. 
0% Algunos heridos 
Peronistas y radicales 
recién pudieron cerrar las 
negociaciones en la media- 
noche del domingo, cuan- 
do decidieron ácortar el 
mandato de los “senadores 
de 9 a:4 años, como pedía 


y 


có el enojo de los senado- 
res, en especial los pero- 
nistas, que anoche se ha- 
lilaban en un virtual “pie 
de guerra” (véase pági- 


pad 


RS AA 


7. 

Luego de la firma del 
acuerdo, el escenario de la 
reforma se trasladó al 
Congreso. Los peronistas 
aseguran que la Comisión 
de Asuntos Constituciona- 
les de la Cámara de Dipu- 
tados analizará el texto el 
jueves o viernes, y que Di- 


x 
¿ad 
Z 


Alfonsín, distendido y de” 


administración general del . 


la UCR. La medida provo-. 


e 


na. El acuerdo entre Me- 
nem y Alfonsín obliga a los 
convencionales a dedicarse 
a solo una serie de puntos. 
Ayer, Menem dijo que la 
elección “puede ser en 
marzo”. “ * 

“La reelección y el jefe de 
gabinete de ministros inte- 
granjunto a otros temas el 
Mamado “Núcleo de coin- 
cidencias básicas”. Pero- 
nistas y radicales acorda- 


ron que deberán ser vota-. 


dos en bloque por los con- 
vencionales, que no podrán 
hacer ningún cambio, para 
asegurarse que nadie que- 
brará el acuerdo sin que 
se desmcrone todo el pa- 
quete. 


_LA REFORMA PASA AL CONGRESO. LOS SENADORES SE OPONEN AL RECORTE DE sus MANDATOS - 


Irmó el acuerdo con Alfonsín 
otro paso 


ra su reelección 


cambio en la Corte Su pre 
Sur, Menem y Alfonsin ma de Justicia, uno de Jos 
charlaron á solas durante requisitos exigidos por f -* 
diez minutos y hablaron fonsín para que, seg ún 
del enojo de los senadores, mentan los radicales; el. 


El acuerdo contempla 
también 17 temas sobre los 
cuales los convencionales 
podrán debatir. Son temas 
que permanecen abiertos, 


para que cada partido pre- las funciones del Consejo pacto adquiera “garantía : : 
sente sus propuestas y dela Magistratura y el re- jurídicas”. pa E 
puedan diferenciarse en f-- A o a 


las elecciones. j 
Hubo algunas ausencias + : 
que se notaron. Por ejemn- ¡ E a 
plo, no estuvo el goberna- ; : Se 
dor de Buenos Aires y vi- 
cepresidente a cargo dei 
PJ, Eduardo Duhalde. : 
Tampoco, el jefe del bloque 
de senadores del PJ, Pedro ; 
Molina ni el senador Au- ; 
gusto Alasino, miembro : 
del equipo negociador del ' 
oficialismo. 


(áíE_—_—_— _ _—__— __— —_—____————— 


E putados lo aprobará la se- . 
E mana próxima, antes de la - 


E Navidad. Pero lo cierto es 


se que también hay quienes 
E afirman que existen algu- 
nas trabas en la Cámara 
baja (especialmente en el 
bloque radical) y que la 
votación se producirá an- 
tes de fin de año, después 
de la Navidad. 

El paso siguiente es la 
elección de los convencio- 
nales constituyentes que 
modificarán la arta Mes 
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AA 


A y modo 
de funcionamiento 


Poch finalmente, el Pre- 


sidente optó por el 10 de 


Abril próximo para que se ' 
Féálicen los comicios de 


sa) convencionales; se conoció 


"el decreto de convocatoria - 
fpfrrespondiente. E 


+¿Cómo funcionará la Convención 
Constituyente? 

¿Este órgano, para algunos fántas- 
“mad cuenta con amplísimas atribu- 


. Crono mograma 
EX e bien el Presidente se apresuró 
días 'atrás 


-] en afirmar que las elec- 

ones serían convocadas para el 20 

marzo, finalmente -y tras un pe- 

y dilo et radicaliza: se decidió por 
a plato : 

"Así consta en el decreto del PE por 

:=] que se convoca al cuerpo, en el que 

se establece el 10 de febrero" 


- próximo como plazo para la constitu- : 
: ción de alianzas electorales, el 3 de 
- Marzo comenzará a exhibirse el pa- 


'drón de electores -por 10 días- y el 11 


: de ese mes concluye el plazo para la. 
| oficialización de boletas. 


En. ésa norma se establece, además, 


- qúe “én las provinciales en las cuales 
+ se concurra en forma simultánea a 


elegir convencionales constituyentes 


aia 


A 


Rondo A LA 


de la Convención 


Constituciones provinciales, ambas 


secciones de boleta irán separadas 
entre sí pór medio de líneas negras 
que permitan el doblez del papel”. 


, Sistema de elecciones 


- Los conistituyentes serán elegidos. 
por el sistema de representación pro-* 
porcional. 

.. Esta será la tercera convención en 
lo que va del siglo, pero tras la san- 


-ción de la Constitución Nacional, a : 
partir de 1853/60, hubo siete convoca- *' 


torias. 


Es 
L 


Fin del blo para la tit id de 
aanzas electorales 


Finaliza el plazo - 
Earle a la Conv nvenció Ln , 


] a nbrción de ” 
EN quen —— e 


Los 305 constituyentes que se elegí-. MS 


También percibirán la misma re 
tribución que los legisladores por su 


Deliberaciones 


Pero el trabajo de los consti- 


tuyentes comenzará dentro de los 60 
días posteriores a las elecciones y de- 
berá finalizar no mas allá de los 90 
días de iniciadas las deliberaciones. 


o no a la fuerza a la cual represen- 

- El hecho de que pueda o no ser afi- 
líado a determinado partido político 
deja la puerta abierta para que esos * 
cargos sean propuestos a extraparti- 
darios. 

También podrán actuar como con- 
vencionales los funcionarios pú- 
blicos, con excepción de los miem- 
bros Mel pOr aL, 


Mal 


PS 
creto y obligatorio de los ciudadanos 


empadronados. 
Cada und de los distritos del país 
elegirá a sus convencionales. 
Correspondenrán 27 represen- 


a o 
a Córdoba, 9 a Co- 


a Catamarca, 20 
a e igual número de conven- 
cionales al Chaco, 7 al Chubut, 11 a 
Entre Ríos; 7 a Formosa, a La Pampa 
y a La Rioja 8 a Jujuy, 12 a Mendoza, 
9 a Misiones, siete a Neuquén y a Río 
Negro, también 9 a Salta, 8'a San 
Juan, 7 a San Luis y a Santa Cruz, 21 
a Santa Fe, 9 a Sá del Estero, 7 


. 4 Tierra del Fuego y ll a Tucumán. 


La convención se reunirá sólo para 


considerar las reformas constitucio- - 


nales que impulsó el pacto de Olivos, 
y que quedó establecido por el Con- 
greso Nacional, cuando declaró la ne- 
cesidad de esas modificaciones: 

Todos los temas podrán tratarse 
juntos o por separado, durante las de- 
liberaciones: 

Sin embargo, se votarán en con- 
o y los convencionales no ci 


Pa SS TAE 53 


del texto aprobado por el Poder Le-:. 
gislativo. 3 


¡perso ¿ 
unicameral, integrado de acuerdo ; 
con una elección popular. .. E 


“No hay poder en nuestra vida or- * 
gánica con facultad para revocar los ; 
actos de la Convención”, definió al- ; 


] 
lá 


convenciones copstituyentes en una . : 
órbita incondicionada sería crear un ¿ 


principios en los que descansa : la: 
Constitución Nacional. : 


| _Jor gg Podcigues Duval ; 


a : 557 
ES .S 5, 
; LA PE: a A e A Ln 


¡ A 
A a da tr 


E 


ai 


A A a 


EIA CRIA A AA 


O A 


¿o A 


er me rr ITA, 


9 ARIAS MPAA AAA PA A AA o le er ma, 


0) 


21100 4/2 
- Ye AAN Lo 


ts A 


nda a oo JAMAL (Satin co- 


-aotro avance británico 


ñ Ea goticrmo argentino no 


se opondrá a que Gran 


* información exclusiva 


| Lp ayer por Clarín. 
El Gobierno huscará, de 


gJa A A A 150 


de “entendimiento” con 
- Londres. 


En fórma sorpresiva, el Gobierno dijo : 
oficialmente ayer que no se opondrá a 
que Gran Bretaña amplie a fin de año la. 


- zona de pesca que controla alrededor de 


las Malvinas de 150 a 200 millas, al co- 


: mentar una información exclusiva publi- 


cada ayer por Clarin. 
En un comunicado de prensa, que no 
desmiente sino por el contrario confirma 


el adelanto de este diario, la Cancillería 


dijo que “el gobierno argentino está con- 


siderando la posibilidad de un entendí- - 


miento con el gobierno británico”. El en- 
tendimiento al que alude se refiere 28 la 
zoná de prohibición de pesca 


gún la sigla en inglés) fijada al este de la 


Blas de las Malvinas conocida como FICZ. 


- La prohibición había “sido acordada en 
. forma conjunta-en-.-1990 y Londres no 
quiere renovarlá € 


venza a partir de 


fin de' éste año. este comunicado la 


taciones económicas resultantes para los 


habitantes de. las Malvinas del acuerdo 
argentino-británico sobre-pesca del pri- 
mero de noviembre. pásado, el gobierno ' 


-británico manifestó recientemente la.ne- - 


cesidad de que el espacio marítimo dónde 
habrá de pescar el volumen máximo de. 
150 mil toneladas que Je asigna dicho do-- 
cumento incluya la zona de prohibición 
acordada bilateralmente el 26 de diciem-. 
bre de 1993”. 

e “Esta nécesidad surge de que en el 


ceonle esquema resultaría muy difícil . 


para las islas completar ese volumen de-. 


'bido al incremento de captura previsto 
por. la Argentina”: El acuerdo aumentó el 


” volumen para nuestro país de 130 a 22% - 


Cancillería intenta presentar una. deci- . 


sión unilateral británica como una medi-. 
da que se podría tomar en forma conjunta '. 


antes del-26 cuando venza la prohibición .. 


conjunta: Gran Bretaña consi 
1990 a la zona que comprende la FOCZ 
como incluida dentro de las 200 millas de 


desde * 


* zona económica exclusiva que le. corres- - 


-ponderian a las Malvinas si fuese un esta- 


- - do soberano y no una colonia. 
El comunicado incluye, además, las si-. 


guientes definiciones: 
e “En vista de las pea limni- 


04-04 


Ea 


mil toneladas de calamar. . - 

e *Dado que no es un objetivo argenti- 
no generar problemas económicos a las" 
islas y que el referido criterio no modifica 
tos volúmenes de captura acordados para 
la temporada 1994; el gobierno argentino 
está considerando la posibilidad de un en- 
tendimiento con el gobierno británico que 
en modo alguno perjuóica sus intereses 
sobre esté tema". 

En declaraciones a Radio América, el 
canciller Guido Di Tella completó la pósi- 
ción trasmitida en el comunicado. “Ayuf 
se,le.da' una trascendencia al tema que. 
obviamente no es importante. Lo que es 
importante son los volúmenes de 


acordados”, dijo en una aun implícita 


al adelañito de Clarín. 
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La violencia volvió a estallar en Santiago del Estero, el test político- 
económico del gobierno de Carlos Menem, mientras que la tensión en los 
$ principales perales de la provincia de Buenos Aires y de la Capital Federa! 
ig alcanzó nuevos picos de dramatismo con más alzamientos de reclusos, 
toma de rehenes y negociaciones cuasi desesperadas por parte de las 
autoridades, que no terminan de conformar una opinión realista frente a la 
EN ola de descontento que avanza en los sectores más disímiles de la 
e comunidad. : : 
federal en esa provincia —la mías regionales ha sido negociador final de 
Domingo  impoteniepa: ener horas de tensión. firmó con los 
Cavallo— Juan Schiaretti. de trabajo en las zonas más alzados un acta de compromi- 
Como en las violentas pro- país. Ñ so: noserán Tepresa- 
testas de la semana pesada, pico ml ad pá hias contra los reclusos mien- 
a e os incen- gendarmes que siendo  trasse analizan sus reclamos. 
de los edificios de los pal reina bi Las demandas soniguales a 
- poderes ejecutivo, legislativo cias adas, que lo que las rebeliones de reclusos en 
y judicial, la ión de las vive Argentina es una situa-  casitoda la ia de Bue- 
comunas de Loreto y Ti ción si aladelosaños70, nos Aires. Babía Bianca 
puede ser observada como “un cuando el asumió (800 amotinados con 12 
asalto al cielo” del Pero formas organizativas inéditas rehenes); Batám(672 intemos, . 
-Constitución, en debate noesasí; ni - en como el surgi- 243 amotinados y $5 guardia- 
.. duro pero previsible.Lamcóg- cal y política de la castigada miento de diversas organiza- cárceles tomados como 
; 'hita se les presenta ahora 2: provincia del noroeste argenti- ciones guerrilleras s. rehenes); anoche se 
. + Menem y al cosutor del Pacto . no, busca sacar “los pies del  “Eslamismasubversión”,dijo superó agual que Patín (470 
de Olivos, Raúl Alfonsín, en lato”: protesta —como se ha A con 7 rehenes); 
“rebelión” de los senadores, visto— y lo seguirá haciendo de argentinos queno Dolores (40 amotinados, fue 
e jenuentes a que los futuros repitiendo puebladas, para saben a ciencia cierta si con sofocado) La Plata (900 
qa - mandatos de los de  umancarle al gobierno nacio- semejante osadía analítica no amo en la unidad nú- 
28 la cámara alta se achi de nal las esté convocando a la represión mero 9; se mantienen 30 rehe- 
los nueve años actuales acua- Porcaso, la derogación de una másviolenta. Noestádescarta- o e enn 
tro. Acaso la sangre no ley de la ya antigua legislanrra do que sea así. Un íntimo de la unidad de mujeres con un 
al río o se encuentre una solu- que auioriza las Menem, el brigadier Andrés  intenio de fuga). También se 
val ción intermedia a la € £n masa para que | enviado aSantiago rebeló el Penal de Mercedes 
1.7 cambio de una muy cara - * cierren las cuentas y como jefe de anticipó (200 amotinados, con $ rehe- 
ción de Alfonsín. Se tratá de el got nacional no queno mano para nes), el de Ezeiza donde la 
So loe miembros de lo Suprema Para garios inproduivos.. > Ea MB sde balucadas además 
ro los miem astos os. > 'ormas 
Corte. El ex presidente quiere Conviene recordarlo. La SES de pr 3 en 
A o pci e ia los penales de Sierra Chica, 
el de los votos del - mismo (y de Cav pequeno Ayer se sumó el penal por- e los 
a y no por la mayoría  deSantigoessólo el teño de Villa Devoto al alud de Junín; San 
simple que proclama el mene- de una pLkaa sdminisuación levantamientos en casi todas icolás. Ayer se sumó la cár-  Devotoo 
mismo. detodos los gobjernos peronis- — las cárceles de la provincia de cel de menores de Marcos ' sus líderes han entablado con 
Dos comunas santiague- -tas que la gobernaron en la _ Buenos Aires, quesinsolución Paz, otro centro de detención . (Telefoto de AFP). E 
ñas: Loreto, de amusi- última y por la de conti vienen ocu-  demala fama y que inspiró a : : 
cal y Termas de Río Hondo, ciónimperante. Así, como por  rriendo en la última semana. . Favio en “Crónica fión serfiisolicióna 
antiguo centro turístico, fueron - arte de magia, el menemismo En Devoto, según la jerga deunniño solo”. ' a 
ocupádas por los empleados  tratadé lasrespon- común, fueron tomados rehe- .  Elgobernador de la provin- meravezaneelloccure Lo 
públicos en protesta porque no des den políticaeco- nes y los internos obligaron al cia de Buenos Aires (donde Ldabiag DO 
se ses abonaron ica nacional, que halleva- ministto de Justicia, Jorge ocurren estos casos rela- Satentó logs en la mayoría de 
prometió el do a la bancarrota a las econo- Mallorano, a que enviara un tados), Eduardo .Con- in EA ] 
in AS ES j DN RE" 
Esta fue tonada durante 
tres horas el lunes por los más 
| de mil intemos allí alojados, - 
cae Z3 y 30 puardacdrce 
nes 
les. Pero al Servicio Penitez - 
ciario Federal apeló a la repre- 
ión para a los reclu- 
e de 15 guar- 
presos con 
A tuna Semana de este esta. 
ilido de jos TeCiusos, elos ul - 
sistían en sus demandas: ma- 


los reincidentes; : 
de penas y sobre todo, el cum- 


Y1_01 9400813. 


Un numeroso grupo de amotinados en lá cárcel de Villa 
ayer el resultado de las csaci E 
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imiento' del Pacto de San' 
Este instrumento define 
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_. El ministro de Economía, Domingo 
“Cavallo, se apresta a defender ante la Cá- 
. mara de Diputados su plañ de convertibi- 
lidad y demostrar que los déficit. provin-. 
ciales son el saldó de las promesas y com- 
promisos electorales, a partir de un dáto 
-concreto: el'endeyd amierñto de las provin- chas. dni E 
¿clas se duplicó en el último e méstre. ales e tna se us 2 ceo ió 
“En ese periodo se desarrolló el proceso” $ Aumentos en la' nómina Blarial e: 


; que culminó con los comicios del id de incrementos en las remuneraciones de los: 

¡ Octubre. funcionarios en niveles jerárquicos. 

es Ja síntesis del informe que pre- . "Cavallo desarrollará la evolución his- 

d vallo — ya devuelto a.su rol de tórica de los recursos y alli mostrará que. 
- técnicn estricio— para hacer frente a los ¡0 ingresos de Jas provincias —vía copar-. 

. Aspauta y explicar la crisis que su. +. :dicipación y ptfos fondos especificos—.. 
yardas provincias y; en en particular, el esta= han aumentado de manera expoñencial y 
-11ido de Santiago Estéro. Originarja- “asi re: a' quienes Jo “acusan de: , 
- mente, esa virtual interpelación estaba transferido servicios desde la Nación sin; 
prevista para hoy, pero anoche no se sabía . traspasar recursos S 

=si efectivamente se iba a concretar GEase 
recuadro). 
: El estudio-hecho en el Ministerio de - 
Economia analiza en forma detallada las 
“cuentas de varios estados, pero tendrá, - 
"además, un capitulo especial dedicado a 
'-la situación financiera de Santiago, donde 


hombres del justicialismo.  : 
Algunas de las causas pringipales de la: 
quiebra de las finanzas provinciales que : 
figuran en él documento son: += 


1 exposición que dará el ministro: la ey plu-:. 
ción del pasivo en las provincias. B 
- Las cuentas que maneja Economía: 
': muestran que hasta agosto el “rejo” del: 


está directamente relacionado con el re- 
ciente proceso electoral. Así, un informe 
“complementario de Economía afirma, por 
_ejerapto, que en Santiago la administra- 
ción pública atrmentó de 31 mil a 40 mil . 
«agentés en el peñodo preciectoral- pa” mE 
_pÍGin 5 TON 30% ue E CAS vállo.a me embargo, . $ cómeñtarios - coinciden en. 
úme á “señalar un fact detonante: las eleccio-: 
¿Cámáta bajá preteriden demostrar dé qué - nes del 3de pr 
; manera se hizo el ajuste durante 1993 y — En los corriilos minigtériales se escu- 
¿ qué se puede esperar para el año próximo, * chóa un funcionario: “Lás promesas tlec- 
j “cuando se pretendan poner en orden iodas — torales después de los comicios hay, gue 
¡las cuentas del interior, pacto ( scal II pagarlas. Los números cautan”..La iróni-: 
| mediante. ca frase sereleria 3 los favores políticos y. 
--. Clarín tuvo acceso a un documento que. los cafgos y aumentos prometidos a cola-. 
- contiene la batería de argúmentos oficia- _boradores y amigos en el fragor de la” 
les. Fiel a su estilo, Cavallo jugará a fondo - campaña y ds que se reparten poco antes' 
y promete ser contundente en el campo de las elecciones, “según se desprende de: 
: Que mejor conoce: los números. * Ñ 
¿Uno de los principales datos del into 
ne señala que: 


último cuatrimestre del año, el endenda-; 
miento se duplicó. 


cas, son los que Quieren-abrir la: 
boca en el Ministerio de Economía. Sin:. 


A 


Más allá de cualquier conjetura, el in- 
- — forme del ministro mostrará muchos. ca- 
ñ EP E pasivo de las provincias en 1993 - SOS preocupantes Y <coñ Pronóstico réser- 
Megó á 1.500 millones de dólares: - vado (véase infografía). El monitoreo. de: 
e Casi la mitad de las jurisdicciones - provincias como La Rioja, Charo o Jujuy. 
“tiene serios problemas económico-finan- - 
cieros. Esto obligaria a realizar ajustes - 
. rápidos en el plazo más corto posible para 
evitar casos como el de Santiago " 
Bn su informe al Parlamento, el minis-. 
“tro planteará que gran parte de la respon- 
sabilidad corresponde a la mala adminis- 
tración de los gobiernos provinciales. 
El dato puede convertirse en un boo- 
merang nara el oficialismo si se tiene en 
: cuenta que el grueso de las adios ES 


nete nacional. 


. ciás firmen el pavto fiscal. Pero también: 


crítica al plan de convertibilidad. Inten-: 
tará demostrar que el programa no afectó 
a provincias con una rigurosa ceca 


fiscal. 
La Ea Angel. Rouco 
5 eE - E Y e 


- 


Cr e E - á s A 
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pá 
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ciones provinciales están en matas del 


:e Fuerte aumentó de los gastos; ¿co-,: 


Hay un dato curioso e intrigante en laí ] 


. Interior en su conjunto —en sentido es-* E 
tricto “necesidad de financiamiento” —-:“* 
¡se revelaría que «1 desmadre financiera -”. -era de 809 millones de dólárés: Pero désde: 


= setiembre hasta la fecha, es decir, en el: 


A la-hora de dar explicaciones políti. 


mantiene en alerta a gran parte del gabi-: - 


Cavallo insistirá ante los diputados so- : 
bre la necesidad de que todas las próvin- : 


se encargará de dejar a salvo dé cuáalquiex:. . 
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omesas electorales 
"SIS provinciales 


[ EL DIAGNOSTICO DE ECONOMIA . 


Buenos Aires . 


Í Jujuy 
A pesar de su gigante É 4 "Luego de los problemas 
aparato estatal tiene un $ conocidos hay una leve 
déficit de apenas 180 : mejora. Muy lentamente. 
millones de dólares tt ; tiende ai equitibro 


anuales con recursos del 


2. - orden de los 6.400 miio- | 7 = A 

“  -. mes de dólares anuales, |; La Pampa és 
Con algunas economías | Sia problemas Muy 
puede mejorar. í - buena gestión. > 


de EE e O 
La Rioja 
Extremadamente delica- 
da. Se deven haberes 
El banca cornisa con el 

" proteciorado «te; BNA 
Sin saida y con fuere 
mestatulxiad politica 


A A A A o 


Catamarca 
Había canseguido nwe- 
tar sus gastos pero la Ssi- 
tuación empectó: Tiene 
un déficit de 6 millones 
.. de dólares mensuales. 
Preocupante 


Pe o o e pp o ga 
4 


Córdoba 


“Se sigue de cerca Su St- 
tuación. El banco sigue 
con problemas serios . 
- El presupuesto de 1994 
muestra un déficit de 


¡ 
| 


2 


' Mendoza 
Sin Moonavenmentes. 
Equibro y buena ges: 

tén a 


mn o A er 


San Luis 


400 millones de oólares CR ro Buena” admi-. 
para ej año próxemo. . 4 Misiones E Y 
> . A “> Persuste el problema con 
CEE “- el banco yla central die f 
ce Urugua-i. Mejoró sus | | -Santa Crux * 
pretadisima coyuntura ] cuentas y tiende a! equi- : , 

.Se refinanció soto: la ¿ koro - ds ¡4 ] pora ad ve 
deuda exigible con un [ *= mon ona: A | as Tiene SS 80. 

préstamo ce la Nación a $ E aa ER de CON por regatías ftac- - 

mediano plazo que iguat +3 


| Neuquén 


a ias “tos. Buenás perspectis 
Aumento de - salarios 


deberá pagar. 


” para agentes «del Esta- 
:] ; do. Los docenies.mejor |, 
- pegos de! pais Gastos 
, Grave Hay denuncias | rolas td segali- a Santa Fe : 
penales contra el banco 1 + as. Para segur de Ccer- : Tiende a consolidar su * 
por retención indebida A ca ¿ equitibrio. El déficit es 
de aportes previsionales. E SÓN * controlable. 
Deben medio aguinaldo a i : AE 
Río Negro ps 


y pane de haberes 


EA 


Tierra del Fuegó 


Complicado - estado fo 


q 
Po ro 


Chukul nanciero. Elevó sus gas- Hay que corregir desví- 

a . _tos corrientes Ya gasió. Os. Hay un peligroso. 
-  Volvmierondos problemas los BOCON por segalias aumento de los gastos. 
- Se ha gastado en eroga- E 


- corrientes por la provin- 


ciones. corrientes y se cialización. 


ha pagado: contra -lo 
percibido en BOCON 
po bas petroleras. 


Salta 


Estable dentío de' to 
grave. Ádeuda medio 
aguiñaldo. Cposición 
política: para “hacer el 
ajuste. Preotupanie 


e a a éK£Á a e 


Tucumán > 
Y - Preocupante” Desequili- 

bno estable. Oposición 
política creciente para' 
el ajuste. Pronóstico re- 
servado. " 


A 


Entro Ríos. 
Tiende a mejorar y a 
nomatzarse. Tiene bue- 
nas perspectivas. 


O PS A IRA, 


JN 


Capital Federal . 
Aumentó ri 


ta mein ea == 


“San Juan 
Empeoró su siuación 
Hay un constante y cte- 
csianta nal ra - ei 
vía empresas públicas 
que luego repercutirá en 
el erario provincia 


o od s IS9O IMEUrta. 
Tiene senos problemas 
estructurales 
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El secretario de Seguridad Interna de Santiago del Estero, Andrés Antonietti, afirmó ayer. que no tiene * - 
« constancias de la presencia de agitadores políticos en los disturbios registrados en la provincia. De esta forma 

¿5contradijo al presidente Menem, quien había dicho que tenía “pruebas” de la actuación de “activistas”. Anoche. 
ES MÁsimO, Menem insistió Pra al asegurar que “ en Santiago hubo subversión”. 


E El secretario de Seguridad hierná de la interven- 
a Santiago del Estero, brigadier Andrés Antonietti, 


ae no tiene constancia de la presencia de agitadores 
h en los disturbios que sucedieron la semana pa- 

spada en esa provincia. 

_ El martes, el Presidente había asegurado que conta- 

» de que habian actuado activistas, y que 


>, Eamos 46 5 plema seguridad, y esto es muy importante, la 
, nosotros vames a anunciar. Pero hasta 
"tinto ya mo lanzaría ninguna versión”. Sin embargo, 


MS 


:* Nochebuena, el Presidente insistió con su opinión y fue 
- terminante: “En Santiago del Estero hube subversión” 
be De todos modos y para que su diferencia de criterio 
“ton Menem no fuera tan frontal, Antonietti dijo no haber 
- descartado la posibilidad de que persista algún germen 
E violencia en esa provincia, tras los graves incidentes 
* oeiéridas la sémana Posada. cuando pobladores de la. 


e 


rico aia 
ET 


1 
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- Eptitradijo ayer al presidente Carlos Menem al afirmar 


“los mismos” A 


anoche 21 saludar a los periodistas con -metivo de la * 


y tencia”. 


capital santiagueña quemaron edificios públicos y ataca- ] 


ron viviendas de políticos y funcionarios locales. 


En declaraciones a radio Del Plata desde la capital - 
de Santiago, Antonietti calificó a la clase política de esa : 
provincia como “tamentable” y reveló haber encontrado. : 


a la Policía santiágueña “en un estado calamitoso, no 
solo de material, sino de moral”. 


“Me refiero —aclaró— a la moral muy baja porque : 
aquí no hay autoridad porque no emanaba del gobierno ' 
natural. Lo que pienso hacer, lo que me parece conve- . 


.nieute, y la palabra me gusta cada vez más, es no solo 

refundar Santiago sino refundar esta Policía tan empo=-. 

brecida en espiritu y en medios. Esto es lamentable, 
A la hora de describir la situación polftica encontra= 


da en Santiago, Antonietti dijo: “No voy a hablar del. 


descreimiento del pueblo y de la: clase política tamenta- 
bie”. . 
El secretario de Seguridad Interna dio algunos deta- 
lles de las funciones que Heva adelan 
orden. - 
Dijo que el martes marituvo úna reunión en la locali- 
dad de Frías con delegados es del municipio du- 
rante dos horas y luego, en una blea popular, habló 
ante unas 800 personas, a quienesconvenció de que “era 
preferible hacer todo en paz E ” or conta vio- .. 
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Rodríguez, que se aleja de esa cartera, 
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"El Mórcónte imistca de Trabaja Armando Coro Pijueroa se estrecha én un abrazo corel precidarde Carlos Meran. Enciaio 
o oi: 


Diputados nacionales de distritos 
partidos cuestionaron la política labo- 
ral del Gobierno, en especial la reciente 
reducción de aportes patronales, y fue- 
ron cautelosos al opinar sobre la incor- 
poración del nuevo ministro de Traba- 
jo, Armando Caro Figueroa. 

El radical alfonsinista Leopoldo Mo- 
reau remarcó que “esta designación na- 
da tiene que ver con la cuestión de la 
reforma constitucional, ni compromete 
al radicalismo con las políticas que de- 
sarrolle el gobierno nacional en mate- 
ria laboral”. 

Cuando se le recordó que Caro Fi- 
gueroa fue funcionario del gobierno ra- 


o1 91 


dejó - Ainas o Tio 


y ASUMIO EN TRABAJO Y DIJO QUE BUSCARA CONSENSO PAR) 


y pretende acordar col 


i y 
e) " Armándo Caro Figueroa juró ayer como nuevo ministro de Trabajo y desde el primer momento dejó en claro 
j que no quiere tener problemas con Domingo Cavallo y que buscará consensuar la reforma laboral con 
] a O oo al lacio Ear Mr pos a poa 
| A A O A Enrique Rodríguez a quien 
; no quiso saludar. 
| Daniel Rodríguez 
Ia e E 
| e) 
1 
| 
SS 


É 


dical, Moreau destacó que “es de origen 


peronista”. 

A su vez, el diputado del Frente 
Grande Carles “Chacho” Alvarez ase- 
guró que “con Caro Figueroa el Gobier-_ 
no importa más desocupación, más an- 
gustias y más inseguridad laboral” y 
expresó su “asombro por la designación : 
de un ministro que fracasó rotunda- 
mente como asesor del jefe del gobierno 
español, Felipe González”. 

“Este es el regalo de Navidad en el 
plano socia! del to Menem-Alfonsín, 
un ministro de Trabajo que viene con 
una fórmula importada que ha sido to- . 
talmente negativa”. 


9400816. 
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Armando Caro Figueroa se hizo cargo ayer del Mi= 
nisterio de Trabajo y se esmeró en dejar claro. dos cues- 
tiones: que no tendrá enfrentamientos con el jefe de 
¡ Economía, Domingo Cavallo, y que quiere llegar a un 
¡ -. Acuerdo con los sindicatos cuando tenga que meter mano 
¿ala reforma laboral. 

7: El nuevo ministro de Trabajo dijo que: “no existe 
- minguna posibilidad” de un enfrentamiento con Cavallo, 


A A 


“. ya que “ep sus líneas esenciales comparto la política 


le : económica que se está llevando a cabo”. 
+ - ¡De ese modo, Caro Figueroa buscó diferenciarse de . 
de entrada. de Enrique Rodríguez, su antecesor, quien debió 
-dejar el. cargo por mantener serias discrepancias con 
5 o E 
¡El buevo funcionario —que ya “habia sido número. 
sde Trabajo durante la gestión de Raúl Alfonsiín— 
ió su cargo en una ceremonia <a una. 
egg Casa de Gobierno (véase rs 
3 ¿Caro Figueroa hizo declaraciones a tres radios de la” 
E Capital”-—Continental, Mitre y América— en las que” 
resfimió sus expectativas al ser convocado por Carlos. 
mem para remplazar al renunciante Enrique Rodri- 
4%. de quien fue además asesor, especialmente en el.: 
shinoso tema de la reforma laboral. - 
2 Caro Figueroa dejó en claro que su lealtad es hacia e 
P psidente de la Nación: “Primero voY a colaborar con . 
el Presidente y después participaré de un gabinete en el 
: : que se “resuelven este tipo de tensiones”. Sobre Cavallo. 
A bién dijo que “es un ministro respetuoso. de las corn- -. 
.. .pelencias de cada uno”. E 
+: ¿ás palabras de "Caro Figueroa Sobre “Cavallo no. 
y 'on casuales. Es que en su gestión debe meter miáno - 


entemas que Economía considera claves pará lá conti-. 
_n d del programa Opio. como >. son, por Hemplo.. 
“la EStormal nad 
poa 4 «ES --- 


007 


dl funcionario dijo sobre la reforma laboral que. tal vez 
“deba moderar, matizar algunas decisiones para alcan- 
ata 'conseriso con los empresarios y con los síndica- ., 


ara no encrespar a: los jefes gremiales, el . 


E «Pero luego admitió que “seguramente llegaremos a 
miécuerdo' con los gremialistas, porque me llevo muy 
Hal ón én con ellos”.' 

Además, destacó el rol que cumple la actividad gre-: 
- mial'en las sociedádes modernas: *Ninguna economía de ; : 
me recado puede funcionar sin sindicatos”. Además, Caro : 


atribuyó a los gremios la responsabilidad de ; 
“tene? que “cambiar y adaptarse a los tiempos”, ya que 
Zun sindicalismo que ponga palos en la rueda no es el 
e qatorcad que necesitan los trabajadores ni los prises 
que quieren desarrollarse”. 
E ES bien Caro Figueroa ratificó al gabinete que acom- 
bano la gestión de Enrique Rodríguez, trascendió que no 
: - seguirán en sus cargos ní el subsecretario de Trabajo. 
Enrique Strega, ni el subsecretario de Relaciones Labo=: 
rales. Ar Amadeo Riva. 

. Por lo que se supo ayer, en cambio continuarán en 
Sus funciones el secretario de Seguridad Social, Walter . 
'Sehulthess (un hombre vinculado extrechamente al mi- 
“.Mistro Cavallo) y el viceministro Carlos Etala. 

. Caro Figueroa también explicó su actuación en el ; 
“gobierno radical de Raúl Alfonsín y su actual vincula- ; 
ción con el gobierno menemista: “Soy un ciudadano in- ; 
"dependiente y mis convicciones las mantengo”, aunque ¡ 
“se puso enfático al admitir que compartía “la línea que ; 
se está llevando a ces para translormar y modernizar el 
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24 que reduce los aportes patronales para las cajas de jubilaciones y obras sociales 


anta Claus a Cavallo 


Ak Separan del cargo al ministro de Trabajo Enrique Rodríguez, 
| A A O o de la CGT y designan a José: . 
Caro, reforzando el pacto Menem-Alfonsín 
só El ministro de Economía, Domingo Felipe Cavallo, recuperó el espacio * 
políticoque había entrado en cuartomenguante alconseguirqueelministro 
de Trabajo, San ona fuera apartado del gabinete nacional y que - 


cs 


El ministro de Economía argentino reconquista espacios políticos al hacer aprobar un decreto 


AS 


A 
», , > 
cs Su 

e A a 


peligrosamente avanza sobre todo el territorio argentino luego de las 


A o Cavallo que omnia HOMBRE FUERTE z 
pS a | | 
necesita además decontrolarel un n Es que el ministro de Eco- : 
ri sons he pb Md des nomía, quien a ilegi e Cavallo se hace farió elefoto de archivo AFP) E 
j ú a a el 1 ES 
incluida la reducción de los le plazca, más dae gotiemo el acuerdo para la E da e as 
su modelo  opmión personal sobre elnue- reforma constitucional, Justicia, hizo gritar “bingo” en esá norteña, 3 
basado entaparidadcambiaria. YO MITIStTO vuelto a conquistar espec Elreforzamiento del minis- - fuerondespedados 400 trabaje 
de un peso igual a un dóler, Caro ha sido un político. Al estallar el “santis-  troeconómico era una deman- - 
co; del gó- O E da del establishment ical me- : 
no estaba gieron al zar económico argen- elespacio que parecía haber recibido de _: 
Pic po rr foe A quien relació la ley de tino, culpándolo de la s Perea muinisto clavé Menern y de Cavallo segurida- 3 
costos laborales y es el sutor de españo- ción. Eraunaconsecuenciadel en el gobierno. Pero des de que en las provincias no”; 
smproyecto de ley que deere la que está generando en ese ao Se la gente. Pero todo, reafirma y endurece una araíz del ajos- 
en el Parlamento sobre desre- país a Cavallo: política Ayer mismo, Cavallo . te. Pero esas palabras parecen ; 
mercado de traba- delas dos centrales sindicales, culpandode los gravessucesos rechazó, los pedidos de casi ser un simple movimiento de ¡ 
jo. El ex ministo y alos y aldesgobier- todos los go para para la inminente -; 
que el duro golpe pr ia ode res fe no de los gobernadores de las el gobierno federal enviara 3 
intereses de la burocracia sin- tiene el paro forzoso más provincias estallaron la . para sueldos atrs- . Los informes de imseligen- 
le retiraba un aliado para alo de Europa . Semana Nosóloeso. A - sados cel medio. de . cia, señalen que las protestas ¡ 
el de su pro “Es el hombre para la flexi- Santiago del Estero el Poder fin de año. fortalece: aún más fuertes que; 
nuevo ministro de Traba- « le dijo a o envió a un hombre la línea de trabajo de cómo  -lasqueincendi i 
jo fue un aho i LA REPUBLICA un colabo- rincón más íntimo del- enfrentar el descontento so- los edificios de los tres 
ó radorde Cavallo quienno deja- ministro económico, Juan cial: aplicar firmemente la en Santiago del Estero 
de Raúl Alfonsín. Su design ba de sonzeír este pe- aretti y días después, reestructuración de los estados O la toma de comunas por los 
pábulo a una riodista e jes Cavallo consiguió que Menem ' provinciales, y promover in- huelguistas. La previsibilidad 
interpretación. El nom había retornado con pro- a el decreto sobre versiones en esas zonas, con  dequelas policías provinciales 
miento era otro que refor al firmamento menemista reducción delos aportes patro- las medidas de reducción del o sus y. 
zaba el Pacto ] Alon- flexibilización, los pa- La costo laboral. dinctivos de Futnen el decos. 
e a al hiratación. A E clon sigta EA Fama 
en en o 4 n esas intenciones 
Senado, con fuertes obstícu- horarios, vacaciones y despi-  ñado enel futuro por los titula- traba; “largo plazo. En lo , el nacional 
los. Pero el vocero del ex pre- dos de los trabajadores. res de Bienestar Social y el a E Remo mirará gra orden covimdo pen 
para otro lado, si es que puede - du a todo lugar donde los 
:abstraerse de la realidad del e e. 
drama social No habrá red 'ensa Nacional impide a las 
EnJuguy, una m- represión intemna, pero 
cias confiituadas de las últi de seguridad UN FE£QUICN) 
¡ mas semanas, ayer la Policía - comopera faculteral pa eS 
devo a quince diri te vtilizarias con el ce de. 
: sind ie: orden, si Poli- 
* sentados en la puerta de la -cía y los gendarmes, 
fueron liberados pero la ten- Por Menem comparó 
sión en esa provincia norteña  al”sentiagazo” con la “subwer- 
es palpable para A sión sangre y 
las cesantías en el sector esta- porlas 
tal, se sumó la amenaza e a de la década del “70. 
pierdan sus contratos : Esta e Pi 
miles de peones de los grandes - surge de los hechos na- 
ingenios azucareros, Una in- rrados, no es el mejor 
dustria en crisis en la Argenú- jos u EStoR 
na. En el ingenio “Ledesma”, Na 
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La Cancillería y 
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el Ministerio de Defensa estudian pedir a Eco- 


nomía un robuerzo de, por lo menos, diez millones de pesos pa- 


militar argentina en las 


misiones de paz de la ONU. El pedido prenuncia una discusión 
en !. gabinete con Domingo Cavallo, poco propenso a liberar 


Pocos dias después que la Cámara de Diputados 


: aprobó el Presupuesto nacional para 194, en la Canci- 


'lería y en el Ministerio de Defensa empezaron a pensar 


seriamente en pedir a Economía un refuerzo presupues- 


tario de “por lo menos, diez millones de pesos” destinado 


. Al financiamiento de las tropas argentinas que partici- 


pan de los operativos de paz de las Naciones Unidas. 

+=, Ocurre que en el presupuesto de la Cancillería de 
1994, por segundo año consecutivo y después de encona- 
das peleas entre los ministros, se asignó una partida de 
40 millones de dólares (es el 11 por ciento del Presupues- 


«Lo global de esa cartera) para pagar los gastos de las diez 


misiones de paz que cuentan con la participación de 
_militáres argentinos. La cifra no contempla el pago 
- anual que la Argentina debe hacer, al igual que el resto 


ye ¿de los miembros de la ONU, a un fondo permanente para 
o de 


el mantenimiento de los cascos azules. 
“Pero como después que se cerró el presupuest 


E 5994 se agregó a las fuerzas de paz el envío de un bata- * 
¡<fón argentino a Chipre, se calcula que será necesario uh * 
: “refuerzo de “por lo menos diez millones de dólares”, 
¿A ¡Según informaron a Clarín fuentes oficiales. 


La cifra seria aún mayor, si se decide mantener por 


k -warios meses la participación de una fragata de la Arma- 
- da en el bloqueo naval a Haiti, y si la ONU mantiene su 


E 'atraso en el pago de los 8 millones de dólares que debe a 
muestro pais en concepto de viáticos y amortización de 
los equipos empleados. La ONU debe abonar cerca de 

dólares mensuales por cada soldado. La Argentina 


pl "tiene unos 1.500 efectivos entre oficiales y suboficiales, 
; destacados en los cuerpos de paz de las Naciones Unidas. 


La necesidad de un refuerzo presupuestario, pre- 
gabinete, donde el 


; “puncia otra discusión en el seno del 


“ministro de Economía, Domingo Cavallo, se ha negado 


" sistemáticamente a abrir la canilla para todo tipo de 


“gastos no presupuestados. En el último choque entre 
“Cavallo y el entonces ministro de Defensa, Erman Gon- 


“ tatez, en febrero de este año, debió interceder el presi- 


- dente Carlos Menem para ordenar que se consiguieran 
“Jos fondos necesarios. Los gastos del año pasado, que 
- habían sido presupuestados en 15 millones, ascendieron 


—_ 


En los últimos dos años, la participación de efectivos 
argentinos en operativos de paz, se convirtió en “un 
instrumento más de la política exterior”, según comentó 
en varias oportunidades el canciller Guido Di Tella, uno 
de los funcionarios más entusiasmados con este =r9 de 
operativos multinacionales, - 

Pero el entusiasmo chocó con el problema presupues- 
tario que impidió, por ejemplo, concretar el deseo de la 
Cancillefía de enviar un batallón a Somalia, y dos bu- 
ques para sumarse al bloqueo naval de la ONU a Haiti, 
para obligar al régimen de facto de ese país a restable- 

cer Ja democracia. Asi, pese a que Di Tella anunció que 


- se enviarían dos naves a ese país caribeño, el ministro de 


Defensa, Oscar Camilión, luego de hacer las cuentas, 
terminó despachando solo a la fragata Granville. 

En sintonía con ese clima, Menem anunció el mes 
pasado, al inaugurar un seminario organizado por el 
Consejo Argentino para las Relaciones Internacionales 
(CARD. que "la Argentina ha enviado misiones de paz 
donde la ONU lo solicitó y lo seguirá haciendo”. 

Ningún dirigente de la oposición criticó hasta ahora 
la participación argentina en este tipo de misiones — 
ocupa el puesto 17 entre 75 paises que aportan tropas 
para la ONU— y no hay motivos políticos para hacerlo, 
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Coscos azules argentinos rombo una misión: un cho coso económico al que se suma la deuda dela ONU con la Argentino | 
a Si ta Ed 


que el Golfo se llevó. 


La Argentina tiene una 
mala experiencia con el 
pago de su participación 
en operativos multina- 
cionales: según admitie- 
ron fuentes oficiales con- 
sultadas por Clarin, Hu- 
wait nunca abonó los 51 
millones de dólares que 
costó el envio, en 1990, de 
los dos buques que toma- 
ron parte del operativo 
internacional liderado 
por los Estados Unidos, 
que desalojó a Irak de ese 
pequeño país. 


fondos no presupuestiidos. Sucede que, ya aprobado el Pres- E 
ina envió una misión militar a 3 
si se mantiene a la frogata “Granville”. 
Haití. La Argentina nunca cobró los 51 | 
millones de dólares qe costó el envío de tropas al Golfo. : 


edirán un refuerzo de $10 millones 


puesto 1994, la 
Los gastos aumen 


en el bloqueo naval 


qa 


A fines de ese año, el 
entonces canciller Do- 
mingo Cavallo dijo en un 
reportaje a Clarín que los 
gastos del envío del des- 


tructor Almirante Brown-- 


y la fragata Spiro serían 
pagados por “el fondo es- . 
pecial al que contribuyen . 
los países árabes y nacio- 
nes industrializadas” pa- 
ra financiar la guerra. 


% Nose pagó 


En realidad, como no 
hubo un compromiso es- 


pero el problema financiero parecería señalar que pronto 
se Hegará al “techo” de la capacidad económica argen- 
tion. 


Á 


Daniel Santoro 
Copyright, Claria 1933 
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crito, el gobierno de Ku- 
wait nunca pagó ese di- 
nero y los gastos pasaron 
a engrosar el “rojo” del : 
Ministerio de Defensa. j 
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El Senado aj robé | 


Í 


+ habilita la reelección! 


e EE el 
ee y El Senado aprobó a la 1 de esta madrugada la ley que declara la necesidad de la reforma : Los senadores sancionaron esta ma- |! 
constitucional y que habilitará al presidente Carlos Menem a presentarse a elecciones por otro or quritados ol Constitación. El pacto i] 
período. La Cámara alta, sin embargo, quebró el pacto entre Menem y Alfonsín al no respetar Cde E des 
: la prada que reducía el erp de los senadores a cuatro años. En una jornada atravesada cd lo esencial a posibilitar la reeleceión ¡1 
; por las negociaciones entre el jefe radical y los principales operadores menemistas, el secretario jnmediata del presidente de la Nación. ¡ 
presidencial Eduardo Bauzá le prometió a Alfonsín que los constituyentes respetarán el acuerdo Er aireepeida puntos de Ea propeiaa 
que firmó en Olivos con el ¡ea del Estado SiN también p SO rca del cuerpo abre una brecha en 

a a el pacto de Olivos, firmado por Carios 

: Menem y Raúl Alfonsín. La necesidad de 


; 
i 


mara de origen del proyecto y que en un ; 
principio les había sido arrebatada.por 
tag Quedaría ahora por saber si 


o 
ME 
da 
sz 
lalias 


señala la gestión parlamentaria. ! 
pronto, las autoridades del Senado ya hi- 3 


mulgada por el Gobierno : 
La necesidad de la reforma fue aproba- 
da por mayoría al final de una sesión que ó 
comenzó a las 12.10 y caracterizada por el : 
poco interós que despertó en la sociedad. |] 
Los palcos y galerías vacios alo lango del a 


ciaron a favor de la propuesta, la : 3 
totalidad de los justicialistas y la raitad ' 
Cdra po ¡ 


paldo de ós dos tercios de la Cámara. Los | 
radicales votaron divididos por mitades: 
cinco lo hicieron a favor, mientras que 
otros cinco se pronunciaron en contra. . 132 
ES e dl de o 
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: AN incisos incluidos en el acuerdo 
pep de coincidencias, impulsado por 
Menem y Alfonsín. El Senado dejó de lado 
O O o 
fijar én cuatro años el mandato de los 
senadores. También, podaron el inciso 2 
de, una de las cláusulas transitorias, que 
establecía “la transformación de un siste- 
ma de elección indirecta de un senador 
por vez en uno de elección directa de tres 
senadores a la vez con representación de 
la minoría”. 

"¡¿Qué pretenden los senadores? Que el 
mandato se fije en seis años y que de ese 
modo se respete la actual proporción en- 
tre los seis años del presidente y los nueve 
pára cada uno de los representantes de las 
provincias. La modificación al inciso 2 
apunta a lograr una renovación del Sena- 
do cada dos o tres años. Y que de esa 
manera cierre el ciclo de seis. 


internas. El mendocino José Octavio Bor- 
dón, por ejemplo, se manifestó en contra, 
mientras que Alberto Rodríguez Saá for- 
mó su propia bancada. La norma aproba- 
da por los senadores en octubre recaló en 
Diputados, y desde la Presidencia fue en- 
viada a la Comisión de Asuntos Constitu- 
cionales. Pero como una directa conse- 
cuencia del pacto de Olivos cayó pronto, 


_ enel olvido. 


Como informante de la mayoría, Car- 
los Juárez insistió en reivindicar al Sena- 
do como Cámara de origen del proyecta 

Tras recurrir a una serie de ejemplos 
de jurisprudencia, Juárez advirtió que la 


-' Cámara de Diputados no podía erigirse 


02-02 


AHORA SE DEBE ELEGIR CONSTITUYENTES 


reforma que 
de Menem 


en iniciadora de la reforma constitucional 
“por una insólita y discrecional decisión, 
que desarticula un procedimiento ya esta- 
blecido en la Constitución”. Para rema- 
tar- “Esto puede crear gravísimas e im- 
previsibles consecuencias en el futuro 
trámite de las leyes, y así dar origen a 
nulidades del tipo institucional”. 
El senador bloquista Leopoldo Bravo 
acompañó el dictamen de la mayoría, pe- 


ro rechazó varias de las modificaciones . 


ción O ee lata a Paca años, 
aunque dijo que negativamen 
*“ballottage”, la elección directa del presi- 
dente y senadores, el tercer senador por la 
minoría y el establecimiento de un jefe de 
gabinete, 

- Enseguida el justicialista Antonio Ca- 
fiero rescató la validez del llamado pacto 
de Olivos y dio ejemplos de otros ocurti- 


" dos a lo largo de la historia política nacio- 


nal. Luego arremetió contra los diputa- 
dos, a quienes juzgó por arrogarse el de- 
recho de origen. “¿Será que el ímpetu de 
la Cámara joven necesita una vez más de 


- mesura, prudencia y meditación de este 
Cafiero. 


Honorable Senado?”, ironizó 

Hipólito Solari Yrigoyen, uno de los 
cinco radicales que votó en favor de la ley, 
dijo que el acuerdo alcanzado había per- 
mitido volver a las fuentes inspiradoras 
de 1853. 

Según los tiempos que maneja el Go- 
bierno, entre marzo y abril habrá eleccio- 
nes de convencionales constituyentes. An- 
tes de la mitad del '9M se reunirá la Con- 


A A 


E 


vención y para setiembre la Constitución . 
ormada. 
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] INUR/408/012/231293 
EUA 
Novas perspectivas de incremento das press0es externas pa 
questáo da propriedade intelectual. 
Segundo estimativas da Alianca Internacional da 
Propriedade Intelectual (IIPA) —— grupo dos EUA representante de 
1.500 empresas de diversas atividades e que acompanha regularmente a 
evolucáo da questáo da propriedade intelectual no mundo —, os 


industriais norte-americanos de produtos culturais (cinema, discos, 
música, Jlivros e programas de computadores) sofreram, em 92, 
prejuízos da cordem de US$ 4,6 bilhóes, em conseqúéncia da 
"pirataria" estrangeira. A IIPA calcula .que 45% dessas perdas 
comerciais. ocorreram na ÁSIA, sendo os maiores infratores TAIWAN, 
CORÉIA 'DO SUL, CHINA, ÍNDIA, TAILÁNDIA e FILIPINAS, enquanto 233 
resultaram da "pirataria” praticada na EUROPA “OCIDENTAL, 17% na 
EUROPA ORIENTAL e na RÚSSIA, 9% na AMÉRICA LATINA e 7% no ORIENTE 
MÉDIO. 


Na AMÉRICA LATINA, a IIPA considera como os maiores 
praticantes de "pirataria" o BRASIL, o PARAGUAI, a VENEZUELA, EL 
SALVADOR, a GUATEMALA, HONDURAS e o MÉXICO, Os quais, de uma forma 
geral, vém sendo pressionados a adotar medidas legais para a 
protecáo dos direitos patentários dos originais. Ademais, entende 
serem as medidas ora tomadas para equacionar a situacáo ainda náo 
satisfatórias ás exigéncias dos EUA, projetando a elevacáo das 
pressóes norte-americanas sobre o tema. 


No caso particular do BRASIL, a IIPA estimou os 
prejuízos comerciais norte-americanos em US$ 125 milhóes em 92, 
cerca de 17% acima do registrado em 91. A evolucáo foi atribuída ás 
crescentes perdas na indústria editorial de livros e nas áreas de 
"software" e de videocassetes. 


Os resultados da  IIPA reforcam a decisáo da 
Administracáo CLINTON de adotar uma política mais enérgica contra os 
países envolvidos na prática de "pirataria" contra a propriedade 
intelectual. Nesse sentido, é previsível a elevacáo das pressóes 
sobre los países considerados infratores — em particular aqueles 
fora da órbita dos interesses prioritários e imediatos dos EUA, como 
a AMÉRICA LATINA —, O que tende, inclusive, a resultar em 
represálias comerciais, afetando os principais segmentos 
exportadores desses países. 
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13958 Venda de bónus da divida externa no mercado internacional. 


O 


A dívida externa colombiana vem-se convertendo em um 
dos investimentos mais seguros no mercado internacional de capitais, 
situando a COLÓMBIA no contexto das nacóes consideradas confiáveis, 
com cCcapacidade de cumprir os compromissos assumidos na área de 
endividamento externo. 


A estabilidade económica e política, o aumento das 
reservas internacionais (US$ 9 bilhóes), somados aos esforcos do 
Governo em combater o terrorismo do narcotráfico e da guerrilha, vém 
contribuindo para melhorar a imagem do país no exterior, atraindo 
investidores estrangeiros, em especial para o mercado de capitais. 


Assinm, O Governo alterou sua estratégia de 
endividamento externo, afastando-se dos grandes empréstimos de 
organismos internacionais de crédito, optando por uma política 
orientada para a utilizacáo da poupanca interna e a emissáo de bónus 
internacionais. Estes, porque, segundo o Citibank, na última 
negociacáo os papéis da dívida colombiana foram cotados entre 95 e 
97% do valor da face do título, o que representa um investimento de 
risco quase nulo. Vale destacar terem as dívidas brasileira e 
mexicana cotacóes, respectivamente, de 70 e 80% nos mercados 
secundários internacionais. 


De acordo com as últimas medidas oficiais, espera-se 
que outras entidades estatais comecem a utilizar o mecanismo de 
venda de bónus para financiar seus programas de investimentos 
durante os próximos anos. Ademais, é intencáo do Governo utilizar 
essa modalidade de captacáo de recursos no exterior para o pagamento 
antecipado da dívida contraída com entidades distintas dos 
organismos multilaterais de crédito. 


Assim, as emissóes de bónus da dívida colombiana no 
mercado internacional tendem a representar uma fonte importante de 
financiamento para o país, a médio e longo prazos, fundamental para 
viabilizar o desenvolvimento de projetos de infra-estrutura, muitos 
dos quais centrados nos setores petroliífero e de telecomunicacóes. 


A boa receptividade dos kbónus da dívida no mercado 
externo denota o reconhecimento dos meios financeiros internacionais 
á política económica do Presidente GAVÍRIA e á maneira como é 
conduzido o manejo da dívida externa da nacáo. Além disso, comeca a 
colocar o país ao lado de outras economias regionais consideradas 
seguras para investimentos, como o CHILE, abrindo espaco e boas 
perspectivas para o ingresso de novos recursos de risco na área 
produtiva. 
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Negociacóes entre os A O e UE PALA O AEERDE 
dananto da Baza Ue Interceptario de Comunicas0es.- 29 


O Governo cubano está negociando com a RÚSSIA, desde 

91, O arrendamento da Base de Interceptacáo de Comunicacóes, em 

LOURDES, próximo a HAVANA, a despeito das pressóes permanentes dos 

EUA no sentido de desativar aquela instalacáo. Em Nov 92, foi 

firmado um convénio, mediante o qual militares russos poderáo 

utilizar a referida base por vinte anos e, recentemente, segundo 

dados do periódico russo "Komersant" , o Governo cubano estipulou o 

«1 valor de US$ 1 bilháo/ano pelo uso da Base, tendo a RÚSSIA 
¡ 2 contraproposto US$ 160 milhóes, aceitos por CUBA. 

Sy 
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[ 
Apesar de MOSCOU ter revisado todas as suas relacóoes 
com HAVANA, a colaboracáo militar com o regime de FIDEL CASTRO | Es 


continua tendo uma importáncia singular para os militares russos, os 
quais permanecem operando também uma base de submarinos em 
CIENFUEGOS. 
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A Base em LOURDES, centro de monitoramento eletrónico 
mais importante de MOSCOU fora da antiga URSS, dá á RÚSSIA a 
possibilidade de acompanhar movimentos militares, operacóoes 
espaciais e atividades comerciais e assegurar comunicacáo com suas 
embaixadas na AMÉRICA LATINA. 
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possibilidade de voltar a estreitar a relacáo entre os dois países, 

mesmo considerando o fato de a distensáo Leste X Oeste dever-se mais 
ás dificuldades económicas russas do que á vontade política das 
autoridades moscovitas. 
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“Partido Comunista del Perú/Sendero Luminoso" (PCP/SE). 
Atual situasáo e perspectivas. 


Em J16 Dez 93, cerca de 300 membros do "Partido 
Comunista del Perú/Sendero Luminoso" (PCP/SL), detidos no Presídio 
Miguel Castro Castro, em LIMA, enviaram um comunicado ao diário "La 
República", cujo conteúdo sustenta a necessidade de se estabelecer 
efetivas negociacóes visando ao fim da "querra popular peruana”. Os 
senderistas demonstraram submissáo á lideranca de ABIMAEL GUZMÁN, 
também signatário de outras propostas de paz. 


A despeito  dessas  posicóes  conciliatórias, a 
Organizacáo — supostamente liderada por OSCAR ALBERTO RAMIREZ 
DURAND, LUÍS OSTAP MOROTE BARRIONUEVO e TEREZA DURAND ARAUJO — náo 
vem dando sinais de que estaria disposta a abreviar o conflito 
armado vigente no PERU há mais de treze anos. Ao contrário, nas 
"comemoracóes” do nascimento de MAO ZEDONG, que ora transcorrem, oO 
PCP/SL vem desenvolvendo inúmeras acóes  político-militares, 
"privilegiando" a metrópole e as zonas rurais. Nesse sentido, é 
oportuno destacar o assalto ao "Banco de la Nación”, em LIMA, com 
nove mortos e vários feridos, e a pilhagem do povoado andino de 
QUICHES, na Província de SIHUAS, no Departamento de ANCASH. 


Por outro lado, as propostas de paz apresentadas por 
GUZMÁN e outros senderistas encarcerados, assim como as constantes 
desercóes de militantes em busca dos hbenefícios da "Lei do 
Arrependimento", permitem pressupor a existéncia de cisóes internas, 
cujas características e dimensóes podem contribuir para criar 
dificuldades á renovacáo dos quadros e da base do PCP/SL, embora 
isto náo se traduza em sintoma de arrefecimento da guerra interna no 
PERU, a curto e médio prazos. 
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ASSUNTO : Conexóes do crime organizado internacional no BRASIL. 
Empresas de "fachada" da "N“DRANGHETTA" . 


REFERÉNCIA : DOC 15989, de 031293 


VICENZO TORRISI, cidadáo italiano detido na ESLOVÉNIA 
em Nov 93 por envolvimento em operacóes de ”lavagem” de dinheiro do 
narcotráfico, é um dos titulares da "SOCIETÁ IFPALDRAING" (ou 
“TIPALTRADING"), empresa comprometida com O tráfico internacional de 
drogas, em conexáo com a; "SICAL FRUIT" e a "IPPERGELA LOMBARDA", 
todas sediadas em MILÁO. 


O envolvimento da  "IPPERGELA  LOMBARDA" com O 
narcotráfico havia sido assinalado quando da apreensáo, em 15 Jul 
92, em FORTALEZA/CEARÁ, de um carregamento de 598 kg de cocaína 
destinada á ITÁLIA, em uma operacáo do narcotráfico promovida pela 
"N”*DRANGHETTA". Na ocasiáo, como se recorda, foram presos, entre 
outros, os palestinos WALLED ISSA KHMAYS — ex-militante da FRENTE 
DE LUTA POPULAR PALESTINA (FLPP), de SAMIR GOUSHA — €e AYMAN RATEB 
ISSA IKHMAYES; O cristáo maronita libanés MOUNIR GEORGES EL 
KADAMANI; O libanés de confissáo muculmana xiita ALI AJAJ JAAFAR; e 
os cidadáos italianos FRANCESCO SCULLI e ANTONIO SANGUEDOLCE. Quando 
da prisáo dos citados narcotraficantes, em 15 Jul 93, encontrava-se 
em FORTALEZA Oo cidadáo italiano IGNACIO COLLETTA, supostamente 
ligado á "N*DRANGHEFTA”, Oo qual conseguiu evadir-se. A empresa 
"“IPPERGELA LOMBARDA"” era mencionada em uma das agendas pessoais 
apreendidas em poder de WALLED ISSA. 


O interrogatório de WALLED ISSA indicou que seu 
principal contacto na ITÁLIA era ROCCO MORABITO, tio de FRANCESCO 
SCULLI e a quem se referia como "o padrinho". ROCCO MORABITO seria, 
pretensamente, ligado a GIUSEPPE MORABITO e a SANTO PASQUALE 
MORABITO, bem como a PASQUALE MOLLICA, também da "N*DRANGHETTA", 
preso em BUENOS AIRES, em Nov 93. 


Quanto a VICENZO TORRISI, preso na ESLOVÉNIA, existe a 
suposicáo de que seria irmáo de ALFREDO TORRISI, cidadáo italiano 
radicado em SALVADOR/BA e supostamente detido na ITALIA por 
envolvimento com o narcotráfico. ALFREDO TORRISI é um dos sócios- 
proprietários da SOCIEDADE DE INSTALACÓES DE REDES ELÉTRICAS E 
TELEFÓNICAS (SIRET), empresa prestadora de servicos de apoio a 
telefonia, sediada em SALVADOR/BA. 


Fazem parte da Diretoria da SIRET, NADJA TORRISI (ex- 
esposa de ALFREDO); ADRIANA ANA VINCIGUERRA PERRUCIO (amante de 
ALFREDO), GIUSEPPE TORRISI; MARIA LIANA TORRISI, PAOLA SILICATO e 
JURANDYR SOUZA VELAME, sobre os quais náo existem registros de 
envoilvimento com o narcotráfico ou crimes conexos. 


Cumpre observar, a propósito, que SALVADOR era um dos 
portos compreendidos na rota da embarcacáo que receberia, ao largo 


de FORTALEZA, Oo carregamento de cocaína apreendido em 25 Jul 92. 
+ + + 
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HUME L=xO aseríbles efectuada en a sl dfa A Eee se resolviendo 

sélicitar ua entrevista en el día de hoy con el Minístreo de 

Tyebajo,0l 27/1/4e 17.00 a 19500 una concentracción en la qe 

Jiúnta Departementejfel 28/7/4e 17.00 a 18.00una concentracción ' 

en el ParlementorAdemás se encuentren trabajendo a reglanen- 

$0 de 06400 a 22.00» 

ef ¿En el día de ayer se concentraron frente a le IMM | 

a a hora 16.55 wnas 150 peraqnaa? pertenecientes almsindicas 

te de Zaristas, los que golpbtaearoa palmas ingresando posteriog | 

mente a la Intendencia donde permanecieron por esparto de 20 | 

ns ves finelizada la concentracción se dirigen por | e 
E de al Este Aisperssitose postericrmentejo ha A 


BANGA.. ERIVADA 
AENA el día de hey se reslizará una reunión en el MIS3, 
són dirigentes de esta *sooiación, por el conflicto del City 
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con les peros hasta el 26/1/ e 1a hara 10,00 en que 


E y no wma nueva asembiestEn el día de hoy se consentra- 
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COMANDO GENERAL DE LA ARMADA 
- SEGUNDA DIVISION o. he 


DEPARTAMENTO INTERIOR A o B 
- Setiembre 1989 . y da O 
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J —- INTRODUCCION 


La "Zona Este".- 


Esta División ha definido como "Zona Este" a la porción de-los -. 
departamentos de Maldonado y Rocha comprendida entre la Ruta 9 y la - 
costa, asi como la franja de mar adyacente; hasta una pancita de: a 


millas mar ademntro.- 


El_interés de Inteligencia en la zona.- e y Ds A A 
q E 


La Zona Este así delimitada se definid en el correr dal presénte 
año, luego de constatarse la acumulación de una serie ge hechos de:in- 


terés para Inteligencia, a sabers : o ea 


rs = a 
.. 


1. anomallas detectadas en distintas maniobras realizadas 
7 EJ 


por buques que navegan en aguas juridiccionales.-: ] de 
2. actividades del Movimiento 26 de Marzo en la ciudad. fro 


teriza del Chuy, desde 1985. 
3. aumento significativo de las actividades polfticas der 


Movimiento 26 de Marzo en la Zona, desde 1988. . + . Eds 
42. inicio de actividades del MLN TUpanaron- en la localidad. 
de Barra de Valizas, en 1987. E A 


He, 


Este interés nbtiva que se delineara un Plan de Colección aaa 
agresivo para la Zona Este, cuyos resultados son sig puestos en: las 


restantes partes del presente documento. 
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Es de hacer notar que los hechos detectados en la porción terres- 
tre de la mencionada Zona, han atraido la atención de la inteligencia 
militar y policial de nuestro país. En loa que respecta a la localidad 
del Chuy en particular y sus zonas aledañas el interés se ha extendido 
ademas, a los servicios de inteligencia militar del Ejército: y.la Mari 


na del Brasil, según hemos podido comprobar. o Ñ > O 


El propósito del presente documento es presentar la información 
a la que hemos accedido hasta el presente en torna al Asunto que nos 


ocupa.- 
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11 -— ANOMALIAS DETECTADAS EN LAS MANIOBRAS , 
DE BUGUES QUE NAVEGAN EN AGUAS JURIDICCIONALES +. ES 


Introducción.- 
Antes de encarar este aspecto resulta del caso realizar las sir 
guientes precisiones: . ' 


il. Debido a las particulares condiciones de la costa de la 
Zona Este de nuestro Pals (escasa población y reducidos medios de- cop 
trol) parece conveniente la transcripción del punto 24 del FAL 18/8/6 
de fecha 8 / VII / 88 de la 0MI, referente a los "Aspectos _de facili- 


tación _de_los métodos de orevención y control _del tráfico. ¿lícito e. de - 


drogas”: e a 


e -— v 
.- Pos. 


“24. Uno de los principales problemas de la supervi-— 
sión de buques es la posibilidad casí ilimitada de car- 
gar y descargar drogas aprovechando las costas largas. y 
desiertas. Los servicios de la policia y de aduanas, al : 
tiempo que estan al corriente de las actividades ilega- 
les, no cuentan a menudo con recursos humanos, comunica- 
ciones y vehiculos necesarios para patrullar las costas - 
desde el lado de tierra. De igual forma, las aeronaves 
patrulleras, medio costoso de vigilar una costa. pi 
exigen buques de apoyo rápidos para a a a lo 
buques sospechosos..." 2 Z 


En “pz No 


2. Hacia el año se dio a conocer por tn del esblnE. 
chileno información referente al ingreso clandestino de armas para .or- 
ganizaciones revolucionarias por medios navales las que eran alcanza- 
das hasta cierta distancia de la costa por buques de porte y trasbosda 
das a otras menores para su traslado a la FOBÑA y HOR terror econ: 


3. Desde el mes de setiembre de 1984 hemos detectado la ne-- 
cesidad de un sistema coordinado para el control e investigación. -A.. 
tales efectos se realizaron las coordinaciones correspondientes con. 
COLCO y PNN a fin de generar una rápida colección de datos e investi 
gaciones preliminares. Internamente se realizaron “los arreglos corres 
pondientes (Departamentos Interior y Exterior),.a fin de dotarnos de : 
una capacidad de rápida recuperación y procesamiento de tal informa— 
ción. La eficiencia de este sistema se ha visto disminuida en forma ig 
portante por los continuos y prolongados desperfectos del don, 
de seffales de la ESE =TOn de Radar de La Paloma. +... /. + e A 
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1. El caso del _ SIBONEY_1Il.- 


El 31 de enero de 1984, el carguero de tipa RO-RO de ban- 
dera liberiana "SIBONEY 11* fondeó a 2 millas y media de la costa, en 
proximidades de Cabo Castillo. El buque permaneció durante 2 horas Y 
30 minutos en el lugar, informando que reparaba máquinas. 

El 12 de febrero de ese aÑo, estando a S millas al tra- 
vés de La Paloma, el mismo buque disminuyó su velocidad a 1 nudo y na- 
vegó a esa velocidad durante 20 minutos, informando que el hecho se de : 
bía a un desperfecto de máquinas. 

El 1 de setiembre del mismo aÑo, el SIBONEY 11 fondeó a é€ 
millas y media de la costa, al NE de La Paloma tambien por problemas 


de máquinas.- 
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2. El_caso_ del CALIXTO GARCIA.- 
Otro caso destacable ocurrió el 28 de agosto de 1984 con 
el buque cubano "Calixto Garcia". Este buque, en proximidades de Cabo 
Polonio, a 10 millas de la costa, redujo su velocidad a 9 nudos. Dos 
horas mas tarde, la cadena de radares captó un blanco no identificado 
navegando a 13 nudos en la misma zona que el buque. Preguntado el "Ca 
lixto Garcia” por el blanco no identificado que navegaba en sus proxi 
midades, respondió que "no lo captaba en su radar". 
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Según una entrevista mantenida en noviembre de 19898 con 
un integrante de la Armada (evaluada F -— 6), éste habria presenciado * 
ciertas maniobras de una embarcación menor (que asocia con "los tur- 
cos” — palestinos de la localidad del Chuy) en las que se habria des- 
cargado “cajas con armas”, a tres kmts del destacamento de La Coroni- 
lla de la PNN. Fue comunicado a DIVIN.- : 


111 —- ACTIVIDADES DEC MOVIMIENTO 26 DE MARZO . 
EN LA LOCALIDAD DEL CHUY 


Introducción.- 

El interés de esta División por las actividades del M26M en la lo 
calidad del Chuy deriva de la responsabilidad asignada en 1985 por el 
entonces SIFFAA (actual DGID), com respecto el mencionado movimiento.- 


Generalidades. -— 


o e e o e e o 


] En los interrogatorios realizados en 1980 cuando las fuerzas de 
seguridad detectaron la existencia del movimiento "seispuntista”, uno 
de sus integrantes, de nombre Guillermo DERMIT BARBATO, había declara- 
do entre otras cosas lo siguiente: E : Do 


Gtro punto que charlamos fue el de la necesidad de que 
la organización se haga en el exterior. Los motivos son: 
en primer lugar que en el Uruguay no es posible y que no pa 
saría de la etapa embrionaria, ya que sería derrotada por- * 
las FFAA. En segundo lugar porque es necesario el reconoci-— 


miento internacional de gobiernos y organizaciones revolucio . 


nariasj pues si Fidel da el visto bueno, es garantia para la 
URSS y tambien de otras organizaciones "postas" a nivel mun- 
dial: OLP (la principal), MIR chileno, Montoneros, Frente 
Sandinista, Frente de Liberación de El Salvador, Frente Saha 
rahui de Liberación, etc . 

En ese sentido ya habia gente trabajando en Cuba, como es 
el caso de BENEDETTI. 

La forma como pensaban operar los "puntistas"” era la si- 
guiente: dado que se entiende que por el desarrollo de las 
FF.AA de cualquier pais del mundo, actualmente no es posible 
llevar a cabo una lucha victoriosa desde adentro, es necesa- 
rio contar con fronteras amigas. En el caso de nuestro Pals, 
esa frontera tendrá que ser Brasil por el hecho que el pro- 
ceso politico brasilefío de apertura va de prisa. No se tarda 
ria en tener en el Estado de Río Grande a un tipo "posta" co 
mo es BRISOLA, y una situación del resto de Brasil que haria 
desfavorable la acción represiva de las FF.AA brasileñas y 
sobre todo, el trabajo de sus servicios de inteligencia. Es 


» 


A 


O emm. 


na 


claro el ejemplo de Costa Rica, que -cobijó o al menos hizo: 
la "vista gorda” al accionar de los grupos guerrilleros con- 
tra Nicaragua. Y ademas, en el caso de Brasil, se cuenta con 
la presión que va a ejercer sobre nuestro pais. Al respecto, 
actualmente grupos opositores piden el rompimiento de rela- 
ciones con el gobierno uruguayo.- 
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respondía a una pregunta del Semanario BUSOUEDA expresando que "... el 
seispuntismo es un invento de Rapela antes del plebiscito ...". Sin em 
bargo coincidente - o consecuentemente —- con las declaraciones hechas 


en prisión, el Mm26M inició sus actividades en la fronteriza ciudad de a 
4 
: t 


Chuy con un empuje importante: l A a7 
| 
: 


» 


”— Formación de la "Agrupación Chuy". 


17985 


— Detección del "Núcleo de Pioneros del Chuy" 
- Inauguración de un "Centro Lourdes”. 
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— Inauguración de un local politico. Lio E po 
% 0 ? 
1986 UN 8 
A Ñ po 
- Inicio del espacio radial "Opina el 26" en CV 144. ur 


— Inauguración de un taller de tejidos "Teva". 


1987 


- Inicio del espacio radial "Un espacio para la Mujer”. - 
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1989 N 
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— Inauguración de la "Casa de los Jóvenes y la Cultura”... : 
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IV — AUMENTO DE ACTIVIDADES DEL M26M qe o E E: 
a i E 


la EN LA ZONA E | E 


TRES 


convertido en estos últimos afios en 
xk 


la localidad del Chuy, se ha 
distintas actividades del M26M haci, e 


un foco desde el cual se irradian 
otras localidades vecinas. > 
Be 
En la actualidad, el M24M ha desarrollado en la zona y sus proxi- 
midades las siguientes unidades: . ? 


e e e e o 


e e 


Agrupaciones: Chuy, Rocha, Cebollatií, 18 de julio, Costa 
Azul, San Miguel, La Paloma y San Luis. : 


E 
US 


Locales: Airton Amaral (Chuy). 
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Centros Lourdes: Nro 2 - Paris (Chuy) .- 


Núcleos de Pioneros: Núcleo del Chuy y Núcleo de Lascano 
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Maldonado. 


Agrupaciones: Maldonado, Pan de Azúcar y Piriápolis. 


E Locales: Salvador Allende (Maldonado). 


Recientmente (setiembre de 1989) recibimos información de FUSNA 
sobre ciertas actividades que se realizaban en la costa, sobre la Ba- 
rra del Ao Chuy (zona de la Barra), las mismas que aún no han sido con 
firmadas por otras fuentes, indicarian posibles actividades vinculadas 
al ingreso ilegal de mercaderias, contrabando o ingreso de. estupefa- 
cientes. Lo singular del caso es que también el hecho parece tener re- 
lación con las actividades del M26M en la zona. La información involu- 
cra a un caserio de recolectores de almejas los que estarian relacio- 
nados con dicho movimiento, aunque sorprende por otro lado la concu- 
rrencia al lugar de un dirigente del MLN-T.- 


IV -— BARRA DE VALIZAS 


Introducción. 

La Barra de Valizas es la zona que rodea las proximidades de Ja 
desembocadura del Ao Valizas en el Océano Atlántico. Está ubicadal' 
aproximadamente a 6 kmts al Noreste del Cbo Polonio y a 80 kats de la 
frontera con Brasil (Chuy). La zona conocida por los lugareños como 
Barra de Valizas, abarca la franja costera al norte de la desembocadu- 
ra y se extiende tierra adentro siguiendo la dirección general del ca- 
mino de acceso que comunica con Ruta 10. El terreno al norte del arro- 
yo es totalmente plano e inundable. Sobre esta márgen es donde se en- 
cuentran la mayoria de las construcciones. La margen sur muestra una. 
sucesión de dunas altas de arena muy fina que se "desplazan" por. ete 
to del viento. 


El poblado carece de luz eléctrica, agua corriente y saneamiento. 
Hay una policlinica que es atendida por una enfermera que vive en la 
zona y que en temporada estival es atendida por un médico de la ciudad 
de Rocha. £€l orden es mantenido por un destacamento policial compuesto 
de tres agentes. Los medios de transporte que comunican al poblado son 
el camion de "Gastambide”, que realiza dos frecuencias a Castillos; 
“Rutas del Sol”, con dos frecuencias diarias con destino ál Chuy. -:Du- 
rante el periodo estival, la empresa ONDA tambien ingresa a Barra de 


Valizas. 


La población estable de la zona som unas 100 personas, observán- 
dose un aumento extraordinario de población durante el verano, para e 


'"levarla a unas 4000 personas. Una caracteristica de este turismo es su 


alta rotatividad (en su mayoria mochileros). 


La pesca. La zona ofrece varias posibilidades a los pescadores). 
siendo ésta la principal actividad de los pobladores permanentes de 
Barra de Valizas. Las modalidades mas comunes son la pesca en el ana 


Valizas y la pesca "mar afuera". 
Para la primera se utilizan chalanas con las que se remonta el Ao 


La segunda modalidad requiere embarcaciones que no estan al alcan 
ce desde el punto de vista económico, de la mayoría de los lugareños. 


El costo promedio de estas embarcaciones es de unos N$ 2:000.000. Es- ' 


PRA AA RA haran » la mar diriaitóndose al Cbo. Polonio. y 


A a — 


hacia mar afuera. Sus travesias son de unas 3 horas, retirándose de la 


costa hasta perderla de vista. La mayoria de los lugarefÑos se ayudan. 
mutuamente en la pesca particularmente en el arroyo aunque a veces se 
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embarcan "mar adentro”. 


El producto de la pesca (tanto de "mar adentro” como la del arro- 
ya), es vendida a intermediarios que diariamente lo recogen de la pas 
rra o en el puente sobre la Ruta 10. 


Las_drogas. Circula entre los lugareños que en verano hay en Vali 
zas "un montón de gente rara", a la que vinculan al consumo de drogas. 
Esta gente generalmente llega al lugar "de mochilero”, atraidos por u- 
na aparente promiscuidad de mujeres y cierta popularidad que ABE ad 


quirido la zona con la droga. 


| La droga (hongo alucináógeno que crece en la bosta de equinos) com 
binada con la facilidad de adquirir bebidas alcoholicas de origen bra- 
sileño ha dado origen a un ambiente, que' molesta la austera tranquili- 
dad de los lugarefios. Según PRELA, hasta setiembre de 1988 no se ha- 
bian efectuado detenciones por PNN por este asunto y no recordaba nin- 
gún caso que hubiera realizado la Policia local. 
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El asunto Barra de Valizas comenzó a tomar notoriedad para los or 
ganismos de inteligencia hacia el mes de octubre de 1987, cuando comen 
zóÓ a constatarse la presencia en el lugar, cada vez com mas frecuencia o 
de figuras tan relevantes del MLN-T como Raúl SENDIC, MANERA ld i i 
y MARENALES SAENZ. : di 

Ed » $ 

Coincidentemente con este hecho, se supo que individuos vincula— ym 
dos al MLN habian comenzado a construir en el lugar una cabafía de cos'- 
taneros, tipo galpon grande, a unos 250 Mts del Arroyo y a unos 100 
mts. de la costa. - E 
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Al mismo tiempo se tuvo conocimiento de que SENDIC y otros tupama 
ros hablaban con pobladores del lugar, procurando formar con ellos una 
AN para la producción de harina de pescado. 
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Este proyecto no tuvo andamiento entre los lugareños, y finalmen- 
te se intentó formalizar una iS de pesca "artesanal". 


El proyecto de cooperativa de pesca, de acuerdo a PRELA no ten-.. 
dria viabilidad basándose fundamentalmente en que ya han existido ex- 
periencias de este tipo que resultaron estériles (recordaba la lleva- 
da a cabo en Punta del Diablo), resaltando que los pescadores son prác . 
ticamente los mismos. De conversaciones que mantuvo con un integrante 
del MPLT, tendrian dificultades para hacer adaptar a sus militantes a 
la vida en el pequefíao poblado. También estimó que el proyecto tampoco 
sería viable económicamente ya que cada pescador tiene en la actuali-,— 
cac su propio saladero (primera etapa de su elaboración) y la siguien; 
te, instalar una planta para procesar harina de pescado, resultaria L—- 
excesiva para la EAPRErOSO de captura de la 20na.- 0 
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De todas formas el intento es un hecho, y las razoñes de porque 
ese lugar mo han podido ser despejadas hasta el presente. Geográfica- 

: mente el lugar aparece como apto para la pesca todo el año, cambian- 
do el objeto de captura. Lugarefíos han resaltado que el drea era uy 

: apta para desembarcar "drogas" desde buques de porte y acercarlas a la 

SS costa por medio de embarcaciones del tipo que se usan para la pesca. 
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Es ¡ A lo largo del afío 1989, la actividad fue decreciendo, o por lo 
e H menos la atención de las distintas agencias disminuyó sensiblemente, 
indicando ello que la experiencia podria haber resultado infructuosa 
y haber quedado recluida a los simpatizantes tupamaros radicados en 


la Barra de Valizas. 
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No obstante no podria descartarse que se estuvieran introducien 
do al pais ya sea droga o contrabando por medios de transporte nauti 
co aunque parece poco lógico que estas actividades estén vinculadas 
al MPLT. Su continuidad o el mantenimiento de indicios o partes de 
escasa evaluación, comparada con una disminución de las actividades 
y propaganda del MPLT seria una comprobación de ésta hipótesis. 


La información que proviene de la zona, y se disemina por las 
agencias de seguridad, generalmente adolece del problema de proce- 
der de un origen común, lo que dificulta la apreciación a distancia 
de los indicios que indicábamos. 


En el mes de mayo de 1989, recibimos información de fuentes pro- 
pias (FUSNA) con referencia al tema MPLT en Barra de Balizas. El infor 
me seffala que a la fecha, las actividades del MPLT en la zona son prác 
ticamente nulás, y que sólo se han identificado sus actividades en un 
predio que fuera claramente identificado con anterioridad. Hay por lo 
menos tres o cuatro militantes del movimiento y sus actividades no ha- 
brian alcanzado al cuerpo social de la zona. E 


o 


CONCLUSIONES 


1.- El área que hemos denominado "ZONA ESTE” se presenta como un 
sector de nuestro territorio particularmente apto para el ingreso: «de 
materiales a nuestro pais en forma clandestina. En apoyo a este púpto 
confluyen argumentos muy importantes, uno de ellos la escasa Vigilan- 
cia y las dificultades de incrementarla en un futuro inmediato. 


2. Precisamente, lo anteriormente dicho, ha servido Aparantenante 
para que una franja de nuestra población haya escogido la zona como ' 
un punto especialmente apto para el consumo de drogás, con las impli- 
cCcancias que ello trae aparejado en sus patrones de O 

Fs 


3. La franja de nuestra población a que hacemos referencia está 


UBÑEAdA fundamentalmente en un grupo cuyas edades oscilan entre los - 


23 y 40 affos, y que en ciertas actividades aparecen superpuestos con 
simpatizantes del MLN-T o MPLT, lo que en los periodos estivales hace 
aparecer a los ojos de los lugarefíos como al conjunto vinculado a los 


“tupamaros”. O 


4. Es un hecho que el MLN-T, a traves del MPLT, intentó estable- 
cer en Barra de Valizas uno de sus proyectos y los hechos manejados 
hasta ahora parecen indicar que éste habria fracasado. o 


Si bien la influencia del M26M en el Chuy es real, aun no hemos 
podido cuantificar su peso relativo con respecto a las otras organiza- 
ciones revolucionarias, constituyéndose las futuras elecciones nacio- 
nales en una oportunidad importante para verificar los pesos relativos 


De acuerdo al tiempo en que hemos manejado este asunto, pareceria 
que las informaciones seguirán arribándo con dificultades en cuanto a 
su contenido, debido al uso muchas veces de fuentes indirectas, apre- 
ciaciones subjetivas, etc., lo que implica un periodo mas largo para 
la coleccion de información y su verificación. Este hecho se ve agra- 
vado por la falta de continuidad en el seguimiento de hechos puntuales 
que no permite concluir sobre ellos en forma contundente y definitiva. 


ASUNTO BARRA DE VALIZAS 26/1X/88 Ed 
(RESUMEN DE LAS ENTREVISTAS Cds : 
MANTENIDAS EN ANPAL CON . 

PERSONAL VINCULADO A LA ZONA) | 
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asentamientos dedicados a la pesca artesanal, ubicados en puntos natu 
ralmente aptos, y cuya población, que se dedicaba exclusivamente a esa 
actividad, vivia en una forma totalmente precaria.La existencia de te- 
rrenos del Estado en dichos lugares, permitia que estas familias mo- 
destas iniciaran su actividad pesquera con muy bajo costo (el que le 
insumía la construcción de su vivienda, mas las artes de pesca adecua- 
das a la modalidad que llevasen a cabo). Se dedicaban generalmente a 
la pesca del camarón, del cazón (ambas zafrales), la captura indiscri- 
mimada (fuera de zafras), y eventualmente a la caza de lobos marinos, | 
(contratados por ILPE). S 
Al impulso de un auge turistico que se dió hace aproximadamente : 
unos 10 aÑos, estos poblados fueron cambiando su fisonomia. Comenza | 
E ron a establecerse individuos con intenciones comerciales, los que,ins 
ed talaron algunos comercios, para satisfacer las demandas de una pobla- | 
ción flotante diferente a la históricamente alli asentada. LE 
| 
| 
| 


La Barra de Valizas no fue una excepción a este desarrollo, el 
cual la alcanzó en forma tardía (hace unos 6 afios), luego del impul- 
so observado en Punta del Diablo, la que se hiciera famosa por la 
venta de artesanias, y la pesca. 

El turismo y la popularidad de Punta del Diablo,hicieron que los 
vecinos impusieran en cierta altura de su desarrollo, ciertas reglas 
que impidieron su crecimiento indiscriminado, limitando las facilida- 
des tan amplias que existian en sus comienzos. El gobierno de entonces 
tambien impulsó el establecimiento de una cooperativa de pescadoresy 
que mas adelante fracasó, debido a malos manejos de algunos de sus 

Hasta ahora en Barra de Valizas, no se ha observado ninguna li- 
mitación al establecimiento, y este se ha extendido sin un padrón 
lógico (resulta resaltable la observación hecha a tales efectos por 
personal de PRELA :¿ "los pozos para agua de ciertos vecinos estan pe- 
gados a las instalaciones sanitarias (pozos negros) de otros”) 
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la zona que rodea las proximidades de la desembocadura del Ao Valizas 


2.- LA _ GEOGRAFIA _DE_LA_BARRA_DE_VALIZAS.- La Barra de Valizas es c 
en el Océano Atlántico (Depto de Rocha). Esta ubicada aproximadamente” 
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a 6 kmts de Cabo Polonio, y a 80 kmts de la frontera com Brasil.- 

La zona conocida como Barra de Valizas, por los lugarefios, abarca una 
franja costera al norte de la desembocadura y se extiende tierra aden- 
tro siguiendo la dirección general del camino de acceso que comunica 
con Ruta 10. (Esta configuración es mucho mayor que la que inicialmente 
atribulamos a la mencionada zona geográfica).- : 
El terreno sobre la orilla Norte del Ao es totalmente plano e inunda- 
ble, lo que es corroborado por la forma que adquiere el cauce del Ao. 
Es sobre esta margen donde se encuentran la amplia mayoria de las cons 
trucciones de la zona. 

El terreno al sur del Ao muestra una suceción de dunas de arena muy 
fina, (sus alturas oscilan entre 50 y 80 mts) las que se "trasladan" 
por efecto del viento. Finalmente pueden observarse afloraciones ro- 
cosas, las que se continúan hasta el Cerro Buena Vista, totalmente -de 
piedra.- 


tiene en la actualidad la siguiente composición: 


vo Ya 


familias que viven de la construcción: 4 20 pers.: 
familias que viven de la pesca: 3 o 4 253 pers. 
familias que tienen "boliches": 3 15 pers. 
familias que viven en "club de pesca”: 1 S pers. 
familias que pescan dentro del Ao: 40 pers. 


TOTAL APROXIMADO: 100 pers. : 
A esta población estable se suma en periodos estivales y de vacacio- 
nes estudiantiles una población flotante que se ubica en el orden de 
las 3000 personas, destacándose su alta rotatividad. Esta caracteris- 
tica parece debida a la juventud que llega a la zona de “mochileros", 
y constituye un gran porcentaje de la población flotante de la Barra. 
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los pescadores, siendo las mas importantes: la pesca en el Ao Valizas 
y la pesca "mar afuera”. Para la primera se utilizam chalanas con las 
que se remonta el Ao.. Para la segunda, se requiere de embarcaciones, 
que mo estan al alcance desde el punto de vista económico de todos los 
alli radicados. (se estimó un costo promedio de N$ 2:). Estas embarca- 
ciones se hacen a la mar dirigiéndose hacia Cbo Polonio, y hacia mar 
afuera. Sus travesias son estimadas por los entrevistados en unas 3 
horas, haciendo notar que se imternan en el mar hasta perder de vista 
la costa, quedándoles sólo como referencia el Cbo Polonio.- Lar 


en Valizas un montón de "gente rara", a la que vinculan al consumo de 

drogas. Esta gente generalmente llegan al lugar de "mochileros", atra- 
idos por la promiscuidad de mujeres y la popularidad que ha adquirido 

la zona por este tema.- 

La droga junto a la facilidad de adquirir bebidas alcoholicas de ori- 
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gen brasilefio, han generado un ambiente, que molesta la tranquilidad 
de los pescadores, aumentando el número de hurtos, y acciones de van- 


dalismo, ademas de ciertos paseos de gente desnuda en la zona. 

La entrevista con PRELA, arrojó que aun no se han efectuado detencio- 
nes en la Barra, por cucatibnes de drogas, y asimismo el Prefecto no 
recordó que la Policia local lo hubiera hecho. j 
Conoce si, que está generalizado en la Barra el consumo de un hongo 


que crece en la bosta de equinos, el cual poseería propiedades aluci- ” 


ES 


nógenas;3 mas aun cuando se lo combina con cafía blanca.- 
En los periodos de temporada, el control por parte de la policia Y la' 
PNN, se ve seriamente incrementado. És 
Debido al aumento de la población, y los problemas que ello ocasiona 
ba , se incrementó el destacamento de policia, inicialmente de 1 hom- 
bre a 3, a los que se les exijió el uso de uniforme. -— 


6.—EL_MOVIMIENTO POR_LA TIERRA EN _VALIZAS.-— Hace unos aÑos, llegó 
a la Barra el ciudadano ERBAGGI Mario, que segun PRELA fue quien repre 
sentó la vanguardia del MPLT. Luego siguieron SENDIC Raul (padre), 
MARENALES y Gil ALMADA, e intentaron reunir a los pobladores de la zo- 
ñna en uno de los boliches, a fim de comenzar a organizar una coopera- 
tiva de pesca. La citada reunión fracasó por la escasa concurrencia de 
los lugareÑos.Pese al fracaso de esta reunión, los integrantes del 
MPLT comenzaron a llegar en grupos de 3 a 5 personas, y se avocaron 

a la construcción de un rancho que serviria de depósito de las artes 
de pesca de la cooperativa y eventualmente como vivienda. Esta cons- 
trucción fue derrumbada por el accionar de las aguas y fue la única 
vinculada por los entrevistados con el MPLT.- 
Paralelamente se vincularon con el "Mondejo"” VEIGA, con el que salen 

a pescar.- 

Algun lugareÑñío ha vinculado al MPLT (cuyos integrantes son nombrados 
como “gente rara", al igual que los vinculados a las drogas), un sa- 
ladero antiguo que estaba enterrado en los médanos y del cual se ha- 
briía retirado la arena del interior. ( Para PRELA éste se encuentra ' 
relacionado con los propietarios de la embarcación pesquera "La Cana- 
ria" que constituye otro grupo de gente). 

Hasta hoy, la cantidad de gente vinculada En MPLT afincada en Valizas 
es bastante pequeña, y pareceria que el proyecto de SENDIC aun no ha 
arrojado un saldo positivo.-— 

Las embarcaciones de las que PRELA podria sospechar vinculadas al pro 
yecto del MPLT son: la "Esgrafer", la “Ana Norbis II" y la "Sacrifi- 
cio", pero poseen información de que las mismas serian propiedad pri- 
vada de sus dueÑíios, y lo que se cooperativizaria seria el producto de 
la pesca.- 

La embarcación "La Canaria", de caracteristicas distintas a las otras, 
(es mayor, y está recubierta en fibra de vidrio), propiedad de 

los ciudadanos: VILLALBA, ZANOTTA y BLANCO, apareceria conformando o- 
tro grupo de gente, el que aun no pueden precisar. Sus propietarios 

no son pescadores, VILLALBA ( al que PRELA vincula al PCU ),' se habria 
apartado de la sociedad por razones económicas, y es muy probable que 
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no puedan cubrir los pagos, pasando la la embarcación a su anterior 
duefío, y a su asiento original en La Paloma.- ado 
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la presencia de SENDIC Raul (hijo) en la zona, cosa que negaron todos 
los entrevistados use 

' No podria descartarse la posibilidad que dicho individuo hubiera concu 
rrido alli en verano y que la gente entrevistada (en su mayoria vincu 
lada a la actividad pesquera) no tuviera conocimiento de su presencia. 
De todos modos se estima que si su presencia fuera asidua, y si se pre 
sentara a todos con su verdadero nombre, por la propia idiosincracia, 
de los lugarefios, el rumor deberia haberse extendido.- : . 

) El hecho de que uno de los dueños de la embarcación "La Canaria" sea 
O hermano de la esposa de uno de los integrantes de la DNM26M, y la di- 
: ferenciación que PRELA hace entre los vinculados al MPLT y esta gente 

constituyen un buen indicio, que deberia ser profundizado. - 
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8.- LA ACTITUD _DE_LOS LUGAREMOS PARA _CON_LOS INTEGRANTES DEL E 


rencias entre los grupos que componen lo que califican como "gente ra 
ra", es decir: los vinculados a las drogas, los integrantes del MPLT, 
y los vinculados a la embarcación "La Canaria". Aparentemente la apa- 
riencia fisica de todos les confunde ( cabellos largos, barbas despro- 
lijas, falta de limpieza). Uno de los entrevistados nos hizo compren- . 
der que si lo distinguen, e inclusive nos comentó que a los vinculados 
al consumo de drogas los llaman "faloperos” y al resto indistintamen- 
te "comunistas". : : a : e 
Con referencia a los vinculados a la droga, los lugareÑlos parecen mo- OS 
lestos, ya que se trata de gente tranquila, y los "faloperos" parecen ó ] 
estar vinculados a grandes alborotos, problemas con los lugareftos, un : : 
aumento significativo de los hurtos en la zoma, roturas de artes de po E 
Y pesca, etc. Parecen en cierta medida haber violado la tranquilidad a pts : 


Y que la población lugrefía estaba habituada. Por otro lado, tanto la 
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policia como la PNN no habrían efectuado detenciones en el lugar, lo 
que podria significar que los lugarefios tampoco quieren comprometer -— 
se colaborando eficázmente con ambos. e 
Con respecto a los "comunistas", su actitud podria calificarse de in : 
diferencia, aunque dado lo reducido de la comunidad, si les es reque 
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rido probablemente les dieran una mano, como no se la negarian a otro 


wsiamidna sr 


¿ 

pescador, El primer intento para reunir a la población de la zona por | 

parte del MPLT habria fallado a instancias de los lugareÑos, pero de 

acuerdo a lo hablado en ANPAL, independientemente de la viabilidad | 

que el proyecto cooperativo tuviera desde el punto de vista económico | 
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si el MPLT, hiciera llegar a los pescadores elementos importantes pa- 
ra ellos de dificil obtención (tansa, boyas, etc), la cooperativa po- 
dría hacerse camino (le insumiría un tiempo considerable).- y 
Los entrevistados no distiguen diferencia entre los vinculados al MPLT 
y los propietarios de "La Canaria".- 
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Resulta evidente que los grupos vinculados a la droga y el MPLT no son 
compatibles, y que una vinculación MPLT, o M26M con el consumo de dro- 


| 
gas, juega en desmedro de los primeros, pues permitiría a la Policía y 
pe PNN, investigar con un marco adecuado la zona y mantener una vigilan- 
| cia constante. Tampoco puede descartarse que individuos jóvenes vincu- 
lados al MPLT, que probablemente no estén acostumbrados al trabajo en 
| la pesca en las condiciones que se dan en Valizas, en los periodos de 
verano, se vinculen al otro grupo (de ocurrir esto se tornariía en un: 
factor de preocupación para el MPLT). 4 de 
La juventud de la zona y sus adyacencias (Castillos, La Paloma y Ro- 
cha), son conscientes de que en verano, con la llegada de grupos de 
"faloperos”, la Barra pasa a ser "un buen lugar de levante",por lo 
que periódicamente concurren a la zona.- 1 
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cuerdo con la opinión del Cap. BLANCO, el proyecto del MPLT debería - - 
superar una serie de dificultades para prosperar: la experiencia cop 
perativa que no prosperó en Punta del Diablo,(que habria creado en los 
lugareños cierto "temor” a este tipo de empresas) ,y la idiosincracia A 
de los pescadores locales serian las trabas principales. De su conver d 
sación con Gil ALMADA, concluye que tambien existen problemas internos 
en el MPLT, ya que éste le habria manifestado que la gente que le esta 
ban mandando no era apta para trabajar en la pesca artesanal, y que' ya 
habria gestionado los cambios.-— a 
Tampoco económicamente parece muy viable el proyecto, si este trascen- 
diera de colectivizar la pesca pues: si se pretendiera extender al sa- 
lado del pescado, cada pescador posee hoy su pequeño saladero; si se 
pretendiera instalar una fábrica de harina de pescado, la infraestruc- 
tura que habria de montarse, no seria justificable por el volúmen de 
captura de los pescadores de la zona. Sobre la cría de cerdos y el a 
piario no ha escuchado hablar.- 
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10.- POR QUE EN _ EL _ Ao VALIZAS.- Uno de los entrevistados escuchó 
decir que SENDIC había intentado llevar adelante su proyecto primero 
en la Barra del Ao Chuy, pero que tuvo ciertas dificultades y recién 
entonces se decidió por la Barra de Valizas.Considera que se trata de 
una zona muy tranquila, a diferencia de Punta del Diablo, que es mas 
turistica, popular y con mejores accesos. 

La existencia del Ao Valizas, cosa que distingue la zona de otras 
similares (con asentamientos de pescadores), permite que se navegue 
por él aguas arriba, se alcance la Laguna de Castillos y de alli a la 
Ruta 9. 

También se manejó que el hecho que alli viviera desde antes, la 
hija de Gil ALMADA, podria haber contribuido a que se decidiese por: 

. ] esa zona. 

¡ Se estableció que si bien el MPLT estaba trabajando en Barra de 
Valizas, es posible que ya no sea éste el único lugar donde lo está 
haciendo. (se hace referencia al hecho que VEIGA VEIGA, podria estar - 
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iniciando algo similar en La Coronilla). 
La ensenada, al abrigo de vientos de SW es excelente para reali- 


zar trasbordos desde buques mayoras a pesqueros (esto aparece vincu- 
lado al hecho que entre los lugareños se rumorea que Gil ALMADA habri 
a comprado su embarcación para descargar de ese modo drogas).- lo 
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gar (ninguno de los entrevistados recuerda que hubiese estado en la 
zona en las décadas del 40-70) todas las fuerzan has volcado sus es- 
fuerzos a investigar la zona. 

Aunque no descartan la posibilidad de que allí se esté lilevando a cabo 
algo que requiera su supervisión directa, en PRELA se ve con especial 
sospecha la forma en que el propio MPLT patrocinó su obra en el lugar, 
y la forma directa en que el propio SENDIC se presentó a los lugareños 
por su nombre. 

Esto les hace pensar que podria tratarse de una “maniobra” del MLN pa- 
ra llamar la atención (cosa que de ser asi lo habría logrado) en ese 
lugar, mientras llevan adelante otro "proyecto" en otra zona.- 
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del mar lo permiten, a recoger huevos de gaviota (los que se comercia- 
lizan para reposteria), o para usarla como plataforma para pescar sar-— 
go y pejerrey, siendo ademas _comun cruzar turistas en verano para es- 
tas actividades. 

lizas, que es mencionado en informaciones provenientes del Ejército. 
Ese predia, que está marcado en la fotografia, está dedicado en peri- 
odo de temporada, al alquiler como camping, para lo cual se cobra una 
tarifa antes de autorizar el ingreso.Este predio esta cercado, y con 
letreros de "prohibido acampar ".-— 

de él alimentos para su conservación y no es el único en la zoma. Se 
rumorea que en él izan una bandera cuando está circulando la droga.- 


conocido muchos compañeros. -— 

En una recorrida por Barra de Valizas, se observó la presencia 
de Gil ALMADA y el "chino" VEIGA (VEIGA MOLINA José) en el "boliche" 
conocido como "la parrillada del gallego PORTA". En esa oportunidad 
se encontraba estacionado en la puerta el auto marca TOYOTA, con ma- 
trícula de Montevideo 208803, que segun averiguaciones por dicha ma- 
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bel (antecedentes MLN-T) posee una embartación_ de p2 3102 priria lla 
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marse "Libertad", "Fernando Otorgues" o "Cerro Verde". 
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bres son debido a que sus papeles estan aun en trámite, y éste exige 
que las embarcaciones sean registradas con tres nombres tentativos.).- 
Toda la zona se surte casi totalmente de mercaderias provenien 


tes del CHUY, siendo frecuentes_los via 
frontera oficiando de "bagayeros",para la venta a los vecinos, y pa- 


ra surtir a los "boliches" que venden esa mercadería a los lugarefos 
y productos nacionales a los vecinos.- 
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Numerosas actividad ¡ales 
umerosas actividades comerciales» | ] 
. 7] a 
| viven del verano en Barra de Valizas: . | 

A SR ej videogames, restauran- Científicos de diversas o 4 
Y E Cta a 
E por montev nuo transitar de vehículos sobre -. 3 
M8 Durante la esti- Y v deotros las dunas, hay quienes e 4 
val funcionan en V. más de a arder lo interpretan a la huz de los Él 
150 empresas, gestionadasensu  allugara » dólares que obrienen. La infor- ¡ 3 
inmensa ma poenores » pessonal a a se desviruía, 2 
tes, y hay más de mil viviendas bordo trabajando en la pesca, en Para algunos O j 
a ser seis días tr. > pic villán- 4 
alquiladas como casa de vera- pl, or $ 600 las con vehículos para que no : 
DOO. quilo por los rev pasto, mientras que ¡ 
Los dasos emergen de un —, que cobran dos  paraotros transitarias “a E 
da la cores Propuestas. - me e Ey ep ias lo ¿ 
Ñ Y ba —Más de cien cabañas 4 al ab , 
O losa Silvia Puentes, realizó un quilar entre 35 y 50 dólares dia” Hay aspectos muy hetesogé” Es 7 
dd ps Bara de Po erenciados provenientes sociólo o paros | E 
alizas a os vera de los lugares más lejanos del prats ele intereses — Ñ j 
país y del mundo han consuuido privados de unos pocos que tie- | j 
LA REPUBLICA accedió Eos chozas para vivir enellas sin nen “medios pane 3 
pc rea A tes presiones y hacer Joqueseles ._ | E 
del informe final de inves- —Tener algo E ; 
tigación. En un lugar donde todo por mes Con este telón de fondo, el : E 
estar pes hay por 15 horas diarias de traba tiempo Y - 4 
1 de viviendas (más l barca en la comunidad - de * pescadores | 1 
h mil), que no sólo con ia part clas le gota o agonizan. Es EE ¡ i 
de ser casa de veranco. cador, salido ala Estos cotradictorios h J | j 

Se censaron más de ciento cin- mar. Ócultando asíls gos serán sin duda nuevos ele-” : | 
cuenta actividades económicas quince o vete viviendas y ca- mentos a tener en cuenta en el ..- ] 
bañas para alquilar (enmanos de * momento de decidir qué haces. <. z 3 
: 1 
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Rocha, l PES et 
a 


Concurrieron 
ción el ministro del sector ME e 


Ente se pre-” 


tendo llegar a la regularización. 


de tierras fiscales, su urbaniza- > 
cióny desarrollo, : . 
n to esentido S 


“los senadores de la Cruzada 4. 


; Pablo Millor y Dante Irurtia, 

el quecontaríacon el respaldo de 
: la mayoría de los integrantes de 
la citada Comisión. 

En la exposición de motivos 
los egladores colorados argu- 
mentan que 
"La siruación del núcleo po- 
blado Barra de Valizas, a jss 
secciones judiciales 4a. poo 
del departamento de Kocha, 
arado una e ta legislati- 
va a la broveda 

Se trata de una población que 
en un principio se fue formando 
en toro a la actividad pesquera 
artesanal, y posteriormente ha 
recibido un notable impulso 
como centro turístico, 


ción está dada 


que la base física del referido 


asentamiento la constituye una 
zona cuya titularidad no la ejer- 
cen los pobladores. Efectiva- 
mente, esos terrenos $e encuen- 
tan ida. enun dc 
so de expr 

por el Es ys en Serial la 


toma urgente E 
no ha culminado cin ón 


de los pobladores en ese lugarse ' > 
pi endo. 


en forma es- 

epa A intervenciones 

ciales, tal manera que sí 

bien no existieron creer 
nes, tam se practic 

control efectivo que detuvierael 

permanente crecimiento del 


legal, a ala peicipación dl de los 
en el desarro co eb 


qna rama que Ación grey usb interesa: 
Y ala dad oficial, y con 


ol octo* pliendo en la. 


iaridad de esta situa- 
de a 


efinitiva regulaci 


“cias, q un muy preci 


"mercado de trabajo y por tante ': 
con un poder adquisitivo y de : 
consumo notoriamentedeprimi | : 


do. También corresponde que s« : 
exprese que se ha tenido presen - 


, te, como testimonio de referen . 


cia, la instrumentación jurídic: : 
quese fue generandoconrespec | 
to al balneario Aguas Dulces, y ss 

la cfcctiva aplicación de la mis 
ma, que ha arrojado sin duda 
resultado ampliamente positivo 


A 


PROYECTO DE LEY 


1) Autorízase al Poder Ejecu- 
tivo a convenir con la Intenden- 
cia e 


constitui E inmuebles pro- 
piedad del Estado, o que este 
posce o cuya expropiación se 


* encuentra en trámite, , 


pe, En el marco de esa autori- 
el Poder Ejecutivo f er 


da a Intendencia Munic 


dad de re 
de la necesaria estabilidad, la 
situación locativa de los pobla- 
dores del núcleo urbano mencio- 
nado. El precio de las enajena- 
on palas ade celebren ser fija- 
en- 


ocha 
3 Los contratos a celebrar 
sscjudicatarios, so ajusta. 


o 
Ter 


ROA-- 22/4 


4 adjudicaciones deberá ter. 0%) La mencionada Intenden- * braciónse autoriza en la présen-: 
o Do la eaielo cla : 


; en : 
.. Centro poblado, debiendo ole: nándolog adecuadamente, “los 
- ceral respecto un informe aval. imerosasdalos pobladores. y los 


A e 


egularizando f"3rras físcales 


de Rocha, deberé. al Poder Eje O rrístico, asendiendo ; criterio. 
per aprobado poros ¡alAsION Arde E eg: o coli y a yn cima o 


Pesca Transporte bie . dec zona urbana a dicho - * es se . participación activa, com 
cas, ivienda Ordenamiento «núcleo poblado, teniendo tal pliendo las distintos cispas del. órgano asesor auxiliar del :go-' 
torial 'y Medio Ambiente. — declaración plena eficacia a bierno departamental, en a 


MS El producido de las referi- todos sus efectos. O! DEnclconvenio cuya cele cumplimiento del programa de: 


i Sabines 

Municipal de Rocha, enel mejo» de urbanización del Balneario; - ción y funci; 
ramiento y desarrollo de: ese es a cóordi= ¡ión honoraria de vecinos, R 

'queserá designada porla Inten=* do a las Acultades Sue 

nl dad de Rocha, Constitución de la Repú 
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'LaRepública E ere 
La República <A 


Serán 4.600 héctareas de 50 establecimientos de la fromja costera rochense 


Expropiarán predios costeros en Polonio y 
as para construir una reserva forestal 


0 Han surgido dificultades porque los propietarios no tienen los respectivos títulos de propiedad O Una | 
: vez concretada la expropiación se haria isc en decia puc la Aaa de los Ñ 
; asentamientos existentes * ' 


A A 


Castill es iendo las consultas a quien ha expropiaciones seda re-tasaciones ción de qe slendo fundamental Jozgado: poo el acmal ocu- 
oro pr src per por el MGAP para delos bienes, de auerdo a valores ac- esto que ss presenten los tal para ante econo legi- 
poner en conocimiento de la ley a los males delatierra” . “ — propiedad”. “Para subsanar el proble- timo'en forma pública, pacífica, conti- 
El Ministerio de Ganadería, Agn- actuales herederos y encaminar los trá- , ma, siguió Uriarte, tendría que dictarse nua y enconcepto de propietario durante ' | 
cultura y Pesca resolvió llevar adelante mites de expropiación. El escribano EXPROPIARIAN 4.600 “ +" unaley, pero ya existe un antecedente diez años, entonces el Estado lerecono- ' 
las expropiaciones de predios en lo que Israel Uriarte dijo que“el MGAPresol- HECTAREAS -* ..  'emmatena de escrimración de predios Ceráel derecho a ser indemnizado en la 
«fs denomina reserva forestal de Cabo vió actualizar todos los expedientes de afectados por el trazado de carreteras. Cxpropiación”. La franja a expropiar 
Polonio y que comprende terrenos en expropiaciónsobretodalazonacostera, '. “Como esto se está dei dea. el o: cuando la ruta 9 sechoca- comprende predios u ente. 
ana amplia franja costera desde Cabo  quenbarca dm Polonio e inclusive "poco para evitar que se amontonen los”. batambi pa dificultad, por ley se Cabo Polonio, Aguas Dulces, Ruta 10 y. 
Polonio hasta el balneario Aguas Dul- el balneario Aguas Dulces. expedientes, yo cité por.ahora'a seis bota que en lugar de escritura se clmar. - | 
ces. Setratade expedientes que sé habían titulares, pero en s los casos he hacíaunactanotarial y que justificando - “Sería intención del Ministerio dejar | 
Por el momento se estima en alrede- iniciado araíz de la ley delaño '42 que chocado con que los actuales titulares .una posesión de diez años consecutivos sin efecto las expropiaciones de predios : 
dor de 50 los productores a quienes se O parque dereser- * no bienen en su .poder los títulos de 'seconsidera suficiente para que el Esta- otra Ruta10y laguna de 
expropiarían sus predios, paradestinar- valorestal, y seiniciaronlos trámitesen , propiedad que les acrediten como due-.. do lo reconozca como titular propieta- por tratarse de predios fért- . 
elos de acuerdo a una ley del año '42 a esa oportunidad o sea hace 49 años. : hos. cosa fundamental, puesto que para rio, e indemnice a esa persona, * les, Losubicadosen lafranja delimitada 
reserva forestal. * - En algunos expedientes se-llegó a quecl Estado pueda pagaruna indemni- .7 Si se lograra una ley quese hiciera . por el océano y la ruta son predios de 
>» Una vez concretada la expropiación acuerdo en cuanto a precios pero en * zación tiene que abonarla a su legítimo extensiva a este caso, habiendo ese ja "productividad aólo explotables 
que esa poda a propiedad del otros éste fue rechazado por los propi.- Pico si éste ha fallecido, el antecedente, se establecería Que me- desde el punto de'vista de la foresta- 
' ibilitaría en el caso de tarios, quedando sin avalar por cuestio- - 'teniirá que justificar su condi- diante la 1 información sumaria ante el. ción”, , concluyó el profesional. : 
¡Aguas de pro- : 'nes nes acrábicas. el expediente admi- $ A e” 
arado los actuales residentes en ese * nistrativo y quienes norecibierontecla- 
lo y que actualmente viven allí . mo de la posesión del bien siguieron: 
en calidad de ocupación. 7." ecupando como propictarios pero. te- | 


¡LOS TITULOS NO APARECEN momento se acwalizarán las i | - 
pa > ciones, cosa que está sucediendo, 

-.. LA REPUBLICA enconocimiento - O sea que el MGAP ha resuelto" 

de este tema procuró conoces más deta- actualizar y llevar adelante todas las) 
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Montevideo, 26 de Enero de 1994.- 
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: Dpto. 1 
Dpto, 111 r 
: Solicitud de información E.E.]l..- 


Este departamento registra como domicilio del cantante 


Se solicita: 


dE qn Ratificación o “2ctificación del actual domicilio.- 


| 
| 
Daniel VIGLIETTI, Andes 1424 Apto. 003.- | 
| 
¡ 
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CHILE 


p ci icáo do Ministéri bi ] 


O Presidente eleito em 11 Dez 93, EDUARDO FREI RUIZ- 

TAGLE (PDC), vem enfentando dificuldades para formar seu Ministério, 

: em face da exigéncia dos socialistas quanto a uma maior participacáo 

na equipe de governo, pelo aumento de sua representacáo no 
Parlamento. 


O A ÓN 


Agrava oO quadro a competicáo entre o socialista 

RICARDO LAGOS e o atual Ministro da Fazenda, o democrata-cristáo 

ALEJANDRO FOXLEY, por cargos políticos que possam garantir futuro 

a respaldo ás suas aspiracóes presidenciais nas eleicóes de 99, razáo 

pela qual pode ser fundamental assumir um posto que lhes permita 
manter um alto nível de popularidade. 


Sendo respeitada a  representacáío dos partidos 
políticos, nove ministérios caberáo aos democrata-cristáos e oito 
aos socialistas. Todavia, FREI descartou a "quotizacáo" para a 
designacáo e afirmou serem os critérios o suprapartidarismo, a 
eficiéncia e O respeito aos partidos políticos, com a incorporacáo 
também de independentes. 


Caso os socialistas náo sejam contemplados em sua 
reivindicacáo, o Governo FREI poderá iniciar sua gestáo sem o 
respaldo político necessário á execucáo de suas diretrizes básicas. 
Todavia, náo se espera que essas dificuldades sejam capazes de 
influenciar nos rumos da política económica chilena, questáo onde 
prevalece o pragmatismo da sociedade em geral, em particular nos 
meios políticos. 
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ARGENTINA 
Situacáo en SANTIAGO DEL ESTERO. Implicasoes e possiveis 
desdobramentos. 


A província argentina de SANTIAGO DEL ESTERO, 
localizada a Noroeste do país, voltou á normalidade após trés dias 
de graves distúrbios, ¡iniciados dia 16 Dez, praticados por 
funcionários públicos revoltados pelo náo-pagamento de salários 
atrasados. 


Num dos incidentes considerados mais graves no país 
desde a posse do Presidente CARLOS MENEM, Os manifestantes 
incendiaram e saquearam as sedes do Executivo, do Legislativo e o 
Palácio dos Tribunais, depredaram o centro da cidade e atacaram 
residéncias oficiais, inclusive a do Governador. 


A situacáo em SANTIAGO DEL ESTERO obrigou o Presidente 
MENEM a interromper uma visita á ITÁLIA e ao VATICANO e designar um 
interventor, o Deputado JUAN SCHIARETTI, do governista Partido 
Justicialista (PJ), o qual é considerado homem de confianca do 
Ministro DOMINGO CAVALLO. 


Os altos custos sociais dos ajustes inseridos no plano 
económico neoliberal do Ministro da Economia, DOMINGO CAVALLO, além 
do caos administrativo e dos desequilíbrios salariais, sáo apontados 
pelos analistas argentinos como as principais causas  dessas 
manifestacóes. O Ministro CAVALLO pretende pór em prática um 
denominado "Pacto Provincial", pelo qual cada uma das 24 províncias 
se comprometerá a reduzir os gastos públicos, de forma a evitar que 
o Governo federal destine cerca de US$ 700 milhóes mensais para 
cobrir os déficits provinciais. 


O episódio de SANTIAGO DEL ESTERO representa, em 
última análise, a primeira grande contestacáo ao plano económico de 
CAVALLO, O qual, a despeito dos éxitos macroeconómicos atingidos — 
ratificados pelas recentes eleicóes — , vem sendo mantido á custa de 
um considerável sacrifício social, caracterizado por grandes bolsóes 
de pobreza e pelo aumento do desemprego.  Ressalte-se que, 
dificilmente, a política económica global argentina poderá ser 
alterada ou terá condicóes, a curto prazo, de destinar recursos 
financeiros expressivos para atender ás demandas sociais. Dessa 
forma, náo se descarta a ocorréncia de novos incidentes da mesma 


natureza. 


Todavia, ainda é prematuro avaliar a dimensáo do 
desgaste político com o ocorrido em relacáo a um eventual 
comprometimento do apoio político ao Governo, haja vista o 
prestígio político-eleitoral do Presidente MENEM, hoje reforcado 
pelo recente acordo com a Uniáo Cívica: Radical, principal forca 
oposicionista. Além disso, é factível a adogáo de algumas medidas 
emergenciais para distender pressóes localizadas, de forma a manter 
o controle nos segmentos sociais mais afetados pelo programa 
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PARAGUAI 


Em seua mensacem de fim de ano e há mais de quatro 
MESES UE Gua pose, 0 Presidente JAN CARLOS WNÁASMOSY aruncionu 0 
primeiroa conjunto de lidia A SEEM (mp > 
consideradas fundcament 
Para tanto, pretende presentar uma 
incluindo!l criagás CE Zonas francas 
funcionamento dos sistemas bancário € rd Fort ES de 
1 empresas estatais e sua privatizacSo; ¿novacdes na sistemálica de 
H investimentos; revisño da regqime vetraliífero; recdugAo de tarifas 
A oiblicas> e reajuste de sala e 
| fundamentais dos paraguaios”. 
| 
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Politicamente, a Presidente paraguaio enfrentonu 
oeríodos criticos devido A A de leis na Legislativo 
abordando cuestoes polémicas, em especial envolvendo interesses da 
área militar. Dorm agindo dentro de um peri y liveral, aefendendo 
o livre mercado € a implementaega y ramas de estabilizacio, 
YASMOSY tem conseguido superar as di Ss ilen apoiado num "pacto 
de governabilidade” cor a Oposiga0o. 


No campo económico, embora continue enfrentando 0 
crescimento da inflacío (14,8% em 914, 17,4% em 92 e 19,5% até Nov 
92) e a déficit crónico en conta corrente, a atual Administracáo nao 
comprometen os sucessivos superávito no dDalanco Ge  pagamentos. 


Devendendo do conteúdo das medidas anunciadas e do 

oo virtual apoio do Legislativo, a estabilidade e de modernizag3o 
== iniciadas no Governo anterior tendem a prosseguir, visando a uma 
melhor situarcío do País no contexto sul-americano. Nesse quadro, 
vale observar que, a cespbeitoa do perfil liberal do Presidente, as 
intengdes anunciadas indicam certa  oreocupacaso com  eventuais 
repercusstes negativas do progrma de ajustamento na area social, 
haja vista as medidas relacionadas 205 salários e as terifas 
públicas Serem, aparentemente, contraditórias com os Objetivos de 


equilibrio financeiro e de estabilizacazo econbmica. 
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FACTOR POLITICO ENMIENDA PARA EXPURGO DE PARLAMENTARIOS CORRUPTOS 
Nacional - La primera enmienda que se votará en la revisión 


l , . constitucional, el día 18 de enero, deber3 ser el 

¡ expurgo de los parlamentarios que tuvieron su en - 
volvimiento comprobado con el escándalo del Presu- 
puesto. La enmienda, del diputado Nelson Jobinm, 
del PMDB, relator del proceso, excluírá de la revi 
sión constitucional a todos aquellos que practica- 
ron actos de corrupción. 

E] De acuerdo con la propuesta de Jobím, ni bien las 

Mesas de la Cámara de Díputados y del Senado pidan 
a las respectivas Comisiones de Constitución y Jus 
ticia abertura de procesos contra díputados y sena 
dores acusados por la Comisión Parlamentaria de In 
vestigaciones(CPI) del Presupuesto, sesión plena - 
ría del Congreso Revisor votará la exclusión de e- 
sos parlamentarios. 

a Los informes de la CPI deberán pedir las anula - 

pos ciones de los mandatos de los parlamentarios impli 

| cados en la manipulación del Presupuesto. Los pró 
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cesos, después de abiertos, demoran un promedio de 
tres meses para llegar a la votación final, en se- 
sión plenaria de la Cámara o del Senado. 

Según Jobím, su enmienda no es arbitraría por 
suspender el derecho de que los parlamentarios acu 
sados voten en el Congreso Revisor, pues serán subs 
tituidos por sus suplentes, para que no ocurran per 
juicios en la representación de los estados, 


O 
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ACUSACIONES DEL SENADOR PASSARINHO A PINHEIRO 


- El presidente de la Comisión Parlamentaria de In 
vestigaciones (CPI) del Presupuesto, senador Jarbas 
Passarinho, del PPR, ya llegó a la conclusión de 
que el diputado Ibsen Pinheíro, del PMDB tuvo res- 
ponsabilidad en el archivo de la CPI que investiga 
ría irregularidades en el Presupuesto de la Unión, 
en 1991, propuesta por el PT. "Las declaraciones 
del diputado Pinheiro se chocan con los hechos”,di 
jo Passarinho, refiriéndose al hecho de que,en sus 
declaraciones a la CPI, Ibsen Pinheiro se eximiS 
de culpa. 

De acuerdo con los datos obtenidos por el Sena - 
dor an las secretarían del Congreso Nacional, la Me 
sa de la Cámara, en la ocasión presidida por Pinhei 
ro, demoró casi dos meses para hacer las indicacio 
nes de los integrantes de la comisión. Para el re 
lator de la CPI, diputado Roberto Magalhaes, del” 
PPL, "es necesario hacer un examen más profundo pa 
ra saber sí hubo sabotaje” Pinheiro declaró a la 
CPT que no tuvo ninguna responsabilidad en el archi 
vo de la Comisién de Investigaciones. 
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| : INFORME PARCIAL INCRIMINA A SEYS DIPUTADOS 


- El informo parcial de la subcomisión de subven - 

ciones de la Comisión Parlamentaria de Investiga - 

ciones (CPY1) del Presupuesto incrimina a seis dípu- 

tados con fuertes sospechas de en el 

desvío de recursos: José Geraldo Ribeíro(PMDB) , Fa 

bio Raunheítti(PTB), Joao de Deus Antunes (PPR), Ge 

_  nebaldo Correia(PMDB), Cíd Carvalho(PMDB) y Joao 
¿ Alves (sín partido), además del suplente Féres Nader 
: (PTB). La subcomisión pide también la ruptura del , 
sigilo bancario de otro diputado: Paulo Portugal | 

(PP), acusado de desviar US$ 1,4 millón. 

21 informe fue entregado al relator de la CPI1,di 
putado Roberto Magalhaes, quien comentó que está” 
comprobada la irregularidad en la aplicación de re 
Cursos, pero es necesario analizar el envolvimien- 


AN 


e ta de los diputados. 
SALTDA DE SARNEY DIVIDE AL PMDB 3 
| - La intención del senador José Sarney de dejar el | 
PMDB provoc6 las más diversas reacciones en la re- ' | 
presentación del partido en el Congreso. Entre a- a ES 
quellos que lamentan su salida están el senador Ga 


ríbaldi Alves y el diputado Gonzaga Motta. Ajenos 
a las facciones del PMDB, ambos creen que el partí 
do perderÉ£ un gran líder. "Es sín duda una pérdí-= 
| da para el PMDR", comentó Alves. "El partido que- ¡. 
dará más débil. Sarney tíene gran densidad electo- | 
ral", observó Gonzaga Motta. 

Ya en el llamado *grupo auténtoco' hay quien pre 
tenda conmemorar la salida del ex presidente. “ES 
una Óptima noticias. Al final, $1 nunca fue del par 

: tido”, dijo el diputado Odacír Klein. 
O Quien duda de que Sarney deje el PMDB es el 11 - 
; - der en el Senado, Mauro Benevideg, quien dijo que 
hará todo lo posible para que Sarney permanezca en 
el PMDB. 


FRANCO NOMBRA AL SEXTO MINISTRO INTERINO 


nistro interino, en substitución a los títulares 
que dejaron sus carteras para dísputar las eleccio 
nes en 1994, designando al ministro de Ciencia y 
Tecnología, José Israel Vargas, para responder por 
el Ministerio de Minas y Energía, en lugar de Pau-. 
lino Cícero, Uditimo ministro subastítuido, . 

Desde que empezó la reforma ministerial,el día 
14 pasado, el Presidente nombró apenas dos mínis - 
tros efectivos: Sergío Cutolo en Previsión Social 
y Margarida Coímbra en el Ministerio de Transpor - 
ten, 

En el Gabinete Cívild de la Presidencia de la Re- 
píblica, Pranco mantiene también como interino en 
el cargo a Tarcísio Cunha, 


| 
- El presidente Itamar Franco nombró al sexto mi - 
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FACTOR ECONÓMICO REMATES DE CAF. SERAN PROGRAMADOS 
Nacional - El ministro interino de Industria, Comercio y Tu- 


rísmo, Ailton Barcelos Fernandes, anunció, en reu- 
nión con exportadores de caf£, que se hará una pro 
gramación para los remates de compra de café, den- 
tro del plan de retención(20% del total del produc 
to exportado queda en el país). 

Hasta ahora, los remates se hacían de forma alea 
toria, sín fecha prefijada, y los exportadores crí 
tiícaban ese sistema porque estaba provocando espe- 
culaciones en el precio. “Con la nueva agenda de 
fechas de los remates, el proceso quedará más trans 
parente y los plazos de retención serán cumplidos", 
afírmó el Ministro, 

a La noticia tranquiliz6 a los exportadores que es 

taban preocupados con la posibilidad de que Brasil 

no consiguiera cumplir el acuerdo de retención con 
la Asociación de los Países Productores. 

El Ministro dijo también que será elaborado un 
Plan Director para el sector cafetalero, considera 
do por él de extremada importancia para el desarro io 
llo de la economía del país, principalmente con re 
lación a la generación de empleos. Aclaró que ese 
Plan será hecho por el Gobierno y la iniciativa pri 


vada. 


FACTOR EDUCATIVO RICOS PAGARIAN ESCUELAS PUBLICAS 
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- El ministro de Hacienda, Fernando Henríque Cardo cs -- 
80, anunció la intención del Gobierno de aumentar” ns 
el Impuesto sobre la Renta a los padres con mayor j 
poder adquisitivo que tenga a sus hijos matrícula- j 

q dos en escuelas públicas. La propuesta, que será E: 

Q encaminada al Congreso en forma de enmíenda consti 

tucional, refuerza las sugestiones del Poder Ejecu 

tivo para la reforma de la Carta de 1988, 

"Hay un gran debate en Brasíl sobre si la enseñan 
za pública debe o no ser gratuita, Sería injusto 
si la escuela continuase no costando nada. Por eso 
vamos a proponer que aquellos que tienen más recur 
303 y mandan sus hijos a la escuela píblica paguen 
un adicional en el Impuesto sobre la Renta. Así,las 
familias que tienen más, contribuirían para la edu 
cación de todos”, dijo el Ministro. 
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TELECOMUNICACIONES PROPONDRAN FIN DEL MONOPOLIO EN EL SECTOR 


- El fín del monopolio estatal del sector de tele- 
comunicaciones en Brasil será una de las principa- 
leg propuestas que serán presentadas durante la re 
alización de los trabajos de la revisión constítu- 
cional que empezarán en enero. Según datos del Ins 
títuto Brasileño para el Desarrollo de las Teleco== | 
municaciones (1BDT), el fín del monopolío es apoya- 
do por 78% de los parlamentarios, 39% de los cuales 
quieren el fin del monopolio mediante la privatiza 
ción de los servicios y otros 39% prefieren la a- 
bertura del mercado. 
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FACTOR POLITICO CARDOSO QUIERE MINISTROS QUE APOYEN SU PLAN q 


Nacional - Aunque convencido de que el presidente Itamar 
Franco insistirá en sus decísiones personales para 
completar la reforma ministerial, el ministro de : 
Hacienda, Pernando Henrique Cardoso, está preocupa | 
do por el nombramiento de titulares defíntítivos pa 
ra ministerios que considera fundamentales para el 
6xito de su polítíca económica. Y porque «quiere 
influir en esos nombramientos, mantuvo un prolonga 
le do encuentro con el Presidente en el Palacio del 
Planalto, para discutir la composición del Ministe 
rio. . 
Para él, son'puestos llave" lós de minístros de | 7-7 
3 
| 


Minas y Energía, Industria y Comercio, y Agrícultu 

ra. A pesar de comprender la lógica del Presiden- 

te de no nombrar ministros políticos --puesto que os 

en un año electoral sería importante que el Gobier E 

| no no se divida alrededor de candidaturas-- Cardo- 
so opina que los nombramíentos deben ser de nombres 

de notorio reconocimiento ante la opinión pública 
O, por lo menos, ante los sectores específícos.Si, 
por un lado, el minístro podría tener alguna resis 
EA tencía al criterío no político --ya que los técni- 
ON cos no rinden los preciosos votos en el Congreso-- j 
ES reconoce que, a esta altura,de poco adelantaría la b 22d 
y: influencia de ministros. E: 
5 
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Además, tiende a concordar con el criterio técni 

co justamente por falta de interlocutores bíen de- 
O. finidos, unidad partidista perfectamente delineada 
y nombres de expresión incontestable dentro de los 


partidos. 


CPY OIRA A TODOS LOS CITADOS POR ALVES DOS SANTOS 


OS JUANCORO FA A A CS ERA 


-. La Mesa de la Comisión Parlamentaria de Investi- 
-gaciones del Presupuesto, decídiS que todas las 
personas citadas por José Carlos Alves dos Santos, 
incluso gobernadores y ex ministros, serán convoca 
das para prestar declaraciones. La intención es ” 
ofr a todos hasta el día 14 de enero, fecha en que 
el relator, diputado Roberto Magalhaes, del PPL,de 
berá presentar su informe final. Podrán ser convo 
cadas hasta dos o tres personas por día, incluso * 
en sábados o domingos. El presidente de la CPI1,se 
j nador Jarbas Passarinho, del PFL, dijo que tratari 
de evitar la prorrogación del plazo final de la Co 
misión > : 
Los gobernadores Joaquim Roriz, del Distrito Fe- ] 
deral, Joao Alves, de Sergípe y Edson Lobao, de Ma 
ranhao, podrán ser oídos en sus estados. Serán 
llamados también para declarar, los ex ministros A 
lexandre Costa y Margarida Procopio. 
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EL INFORME PINAL DEL RELATOR DE LA CPI 


- Paltando sólo 17 días para la presentación de su 
informe final a la Comisión Parlamentaria de Inves 
tigaciones(CP1) del Presupuesto, su relator, dipu- 


tado Roberto Magalhaes, ya redactó parte de sus con 


clusiones finales --ftens que se refieren a modifí 
caciones políticas e institucionales para impedir” 
la práctica de corrupción en la elaboración y libe 
ración de los recursos del Presupuesto, En el ca- 
so de la cuestión más delícada --el castigo a los 
parlamentarios--, el Relator está inclinado a ado 
tar penalidades diferentes. dependiendo del envol- 
vimiento de cada uno. Con respecto a los nombres 
de los que serán castigados, Magalhaes prefiere es 
perar hasta el día 10 de enero, cuando serán pre - 
sentados los informes de las subcomísiones de En- 
miendsas, de Banco3 y del Patrimonio. "Puede ser 
que surjan nombres que no están entre aquellos que 
tengo”, explicó. 

El Relator guarda silencio cuando se trata de anu 
lación de mandatos parlamentarios. Su silencio es” 
resultado de las preciones que Víene sufriendo, pa 
ra ampliar o disminuir la lista. 


REVISION CONTINUARA PERSECUCION A CORRUPTOS 


- La persecución a los políticos corruptos del Con 
greso no acabará con el fin de los trabajos de la 
Comisión Parlamentaria de Investigaciones(CPI) del 
Presupuesto y la posterior anulación de los manda- 
tos de los envueltos en la manipulación de recur - 
sos públicos. Deberá ser extendida en el proceso 
de revisión constitucional. Setenta y cínco pro - 
puestas de alteraciones en la Constitución objeti- 
van ampliar los casos de ínelegibilidad, para evi- 
tar el acceso o la vuelta a la vida pública de a- 
quellos que no tuvieron una conducta de acuerdo con 
lo que la sociedad espera de un político. 

El líder del Gobierno en el Senado, Pedro Simon, 
del PMDB, es uno de los más empeñados en el proce- 
so de depuración política. 


POSIBLES PLANES DEL EX PRESIDENTE JOSE SARNEY 


- El ex presidente José Sarney, que ya fue afilia- 
do a la UDN, a la ARENA, al PDS y al PMDB, no debe 
rá ingresar en el PP, pero articula una gran alían 
za para volver al Palacio del Planalto en 94 con 
la participación del PTB, PP, PFL y hasta del PPR 
del alcalde Paulo Maluf, en el caso de que éste sea 
candidato al gobierno de Sao Paulo y no a la Presi 
dencia de la República. El sindicalista Luis Anto 
nio Medeiros, presidente de la Fuerza Sindical se- 
ría el candidato del 'esqguema Sarney"' al gobierno 
de Sao Paulo. Y el vice en la fórmula de Sarney, 
según las articulaciones del ex presidente, sería 
el ex mínistro de Salud, Adib Jatene. 
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FACTOR ECÓNOMICO 


Naciona) 


FACTOR SOCIOLOGICO 


Nacional 


ANTICIPACION DEL AJUSTE FISCAL 


- El ajuote fiseal tendrá vigancíia á parlis del sa 
bado próximo, aunque el Congreso Nacional no haya 
aprobado el Presupuesto de la Unión, con el cual 

el Gobierno pretende batir todos los récords de aus 
teridad y equilibrio. Según fuentes del equipo e- 
conómico, las actuales neaociaciones con los líde- 


“ratos parlamentarios marchan muy bíen, pero no se- 


rá necesario esperar por la decisión del Congreso 
para que la economía sea administrada de acuerdo 
con el plan anunciado por el mínistro de Hacienda, 
Pernando Henrique Cardoso. 

El equipo económico no ve difícultades para po - 
ner en práctica, con extremado rigor, el ajuste fis 
cal, incluso mientras aguarda una deliberación del 
Congreso sobre el Presupuesto. Sí la votación del 
Presupuesto fuere postergada, será aplicada la ley, 
liberando apenas el duodécimo del presupuesto ante 
rior. En la práctica, eso significa que serán li- 
berados solamente recursos para personal y para pa 
gar los intereses. No habrá dinero para nada más. 


NUEVO MINISTRO DARA INCENTIVO A LA PESQUISA 


- El mínistro interino de Minas y Energía, José Is 
rael Vargas, informó que en 1994, las empresas Pe- 
trobrás, Compañía Vale do Rio Doce y Eletrobrás, 
destinarán 8% de su Impuesto sobre la Renta a la 
pesquisa y al desarrollo tecnológico. Este benefi 
cío es previsto en la ley 8.661, que entra en vigor 
en enero. "Las tres empresas representan 30% de 
la inversión en pesquisa que esperamos para el sec 
tor privado”, explicó Vargas, que como titular del 
Ministerio de Ciencia y Tecnología quiere que la 
partícipación de las inversiones privadas suba de 
los actuales 10% para 40% de toda la pesquisa he- 


Cha en el paífg. 


MAYORIA DE OBREROS ANALFABETOS FN LA INDUSTRIA 


- Una legión deobreros analfabetos o semialfabeti- 
zados es el mayor obstáculo para la competitividad 
de la industria brasileña. Según trabajo prepara- 
do por pedagogos del Servicoo Social de la Indus - 
tria (Sesi) en Sao Paulo, de los trabajadores emple 
ados en la industria en todo el país, 40% como má 
ximo tienen el curso primario completo. Eso signi 
fíca que la mayoría de los obreros brasilefños,prác 
ticamente, no sabe leer ni escribir. En la indus- 
tria de transformación y de construcción civíl,los 
promedios son más preocupantes aún. 

- Bl problema se agrava Cuando se analiza el per - 
. Fil de los 60% de trabajadores en la industria que 
ni siquiera concluyeron el curso primario. Según 
estadísticas del Gobierno, deja de ser analfabeto 
aquél que sabe al menos escribir su propio nombre, 
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PACTOR POLITICO MENSAJE DEL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA A LA NACION a 


Nacional - En cadena nacíonal de radio y televísión,el pre Sd 
- sidente Itamar Franco hizo una evaluación optimiís- : , e 5 
ta de las acciones de su primer año de Gobierno. En i 
mensaje de apenas tres mínutos y medío, el Presiden 
te afírmó que la economía brasileña creció en todos 
los sectores y que el país superó la recesión. 
“Brasil acumuló saldos en la balanza comercial, 
aumentó la producción de energía, abrí6 nuevas fron 
e teras en el conocimiento y amplió sus relaciones 
con los demás países del mundo. Se puede decir, con 
segurídad, que la economía brasileña creció6 en to- Ls 
dos los sectores. Superamos la recesión. Por prí- 
mera vez, el Gobierno envi6 al Congreso Nacional ¡ 
un presupuesto real, sin déficit”, afírm6 el Presi 
dente. 
Según el análiísis del Presidente, a pesar de los 
momentos difíciles de 1993, Brasil recuperS”"el brío 
: cívico, el coraje moral, la intrepidez del patrio- 
MRS tismo”. Franco dijo que ejercerá sus responsabili 
dades y asegurará la independencia de los Poderes, 
la car electoral y el resultado de las elec - 
ciones de 1994. 
El Presídente completS un año de Gobierno, sin 
haber alcanzado las principales metas, de acabar 
con la inflación, que hoy se aproxima a los 40% al 
mes; depurar las empresas estataleg, reduciendo sa 
larios demasiado altos; y conseguir bajar los pro” 
medios de las intereses. 
Después de un año, el Gobíerno se muestra lento 
para tomar decisiones y polfticamente aislado, sin 
el apoyo de parlamentarios y gobernadores, En el 
Congreso no se consiguió montar una base sólida de 
sustentación, incluso para aprobar el plan económi 
co del ministro Fernando Henrique Cardoso, lo que 
provocó que el Presidente tuviese que recurrir a: 
medidas provisorias. En su Ministerio, Franco tam 
bién enfrenta problemas para Completar su primer 
escalón, por causa de las elecciones de 94, Además, 
el Gobíerno continúa sin tener líder en la Cámara 
de Diputados. 
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| Ñ POSIBLE AFILIACIÓN DE SARNEY DIVIDE AL PP 


A : - El ex presidente José Sarney solamente entrará 
en el PP sí deja de ser candidato a la Presidencia 
de la República. La decisión es del presidente del 
partido, Alvaro Dias. “La afiliación de Sarney so 
lamente será aceptada después del día 10 de enero ¡ 
(un día después que acaba el plazo para que Cambíen 

de partido los candidatos a las elecciones de 94), 


dijo Dias. ] 
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PP 


La candidatura de Sarney dividi6 al PP. El gober 

| nador de Brasilía, Joaquím Roríz, opína que "61 es 
un gran nombre que refuerza el partido” .Roriz quie 
re que setonvoque a la dirección ejecutiva del PP” 

para examinar el deseo del ex presidente de afiliar 

se al partido. Por otro lado, varias reclamacio - 
neyg amenazan su ingreso. 
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FACTOR ECONOMICO INFLACION DE 1993 CONSTITUYE UN RECORD HISTORICO E 
Nactonal - La inflación de 1993 es la más alta de la histo- E 


ria: exactos 2.567,46%, medida por el Indíce Gene- 
ral de Precios de Mercado (1GP-M) de la Fundación 
Getulio Vargas. El promedio de diciembre fue de , 
38,32%, o sea, 2,17 puntos porcentuales superior a Ñ 3 
los 36,158 de noviembre. : A 
[E El resultado de diciembre confirma la aceleración 4 
de la inflación en este fín de año. Los tres Índices : : 
: que componen el IGP-M tuvieron alza. El Indíce de O: 
Precios al Por Mayor fue fuertemente presionado por S o 93 
los productos agrícolas, que subieron 40,73% 


LOS CORTES EN EL PRESUPUESTO PARA 1994 a 


- El Presupuesto del Gobierno federal para 1994 su 2 a j 
frir3 cortes hasta de US$ 12 míl milliones en compa A ¿ 
ración con lo que se gastó en 1993. Los más afecta i ES 
dos serán los Ministerios de Bienestar Social y de | y AE 
Integración Regional, con cortes de casi 70% de sus e 
partidas, y los de Agrícuitura, de Salud, de Educa 
ción y de Minas y Energía, que perdieron, en prome 
dio general, 40% de lo que tuvieron en 1993, Los 
Poderes Judicial y Legislativo, y la Secretaría de 

| Asuntos Estratégicos (SAE) deben gastar 50% más. 

CN) Con esos cortes, sumados a la previsión de que au 
mente la recaudación, el Gobierno elímina el défi-" 
cit de US$ 22 mí1l milliones calculado en la primera 
propuesta dea Presupuesto. 

Ahora, el Presupuesto será discutido por los par 
lamentarios, que deberán presentar enmíendas a los 
valores previstos por el Poder Ejecutívo. 
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FACTOR ECOLOGICO DIPUTADO CRITICA DEMORA PARA RATIPICAR CONVENCION 


VERA AIN NOR 


- El díputado Fahiío Feldman, del PSDB, criticó la 
demora del Congreso Nacional para ratificar la Con 
vención de la Biodiversidad. El documento fue a-= 
probado por las comisiones de la Cámara de Diputa- 
dos, pero tiene que ser votado en sesión plenaria, 
y después examinado por el Senado. "Es un absurdo 
que el país no haya ratificado el acuerdo”, afirmó 
Feldman, relator de la convencion en la Comisión 
del Medio Ambiente. "Es un gran descrédito para el 
país aquí dentro y en el exterior”, agregó, 

Itamaraty demoró casi un año para traducir y man 
dar copia a la Cámara de Diputados. 
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FECHA : 1% DE ENÉRO DE 1994 


MAXIMO DE 11 CANDIDATOS A LA PRESIDENCIA 


"- De los 20 partidos autorízados a dísputar las e- 


lecciones generales de 1994, sólo 11 podrán presen 
tar aisladamente candidatos a la Presidencia de la 
Repíblica. La reducción del número de candidatos 
es una consecuencia de la nueva Ley Blectoral que 
determína que apenas partidos que tenfan más de 35 
de los diputados federales el día 1* de octubre 
de 1993 podrán concurrir a la Presidencia de la Re 
pública, 

Diez partídos se encuadran en ese dispositivo, su 
mando 15 o más representantes en la Cámara de Dipu 
tados. "El PRN, aunque contase apenas con diez in- 
tegrantes en su representación parlamentaria el día 
17 de octubre, atiende a otro dispositivo de la Ley: 
consiguió 5% de los votos en las elecciones de 1990, 
Las otras siete representaciones que tenían repre - 
sentantes en la Cámara el 1* de octubre podrán,como 
máximo, presentar un candidato más a la Presidencia 
de la República, en el caso de que se unjeran. 

Siendo así, es posíble prever que, al máximo, 11 
candidatos disputarán la sucesión del presidente I 
tamar Franco. Esta hipStesis, aunque matemática - 
mente posible, difícilmente se concretiízará,puesto 
que las alianzas políticas llevan a colígaciones. 


OPTIMISMO SOBRE BALANZA COMERCIAL 


- A pesar de la inflación, el año de 1993 puede 

Ser considerado excepcional para la economía brasí 
leña. Además de que el PIB creció 4,5%,la balanza 
comercial deberá batir un récord. Aunque el saldo 
quede ligeramente inferior a los US$ 15,5 mil millo 
nes del año pasado, las exportaciones y las impor=_ 
taciones continuaron creciendo, generando una co- 
rriente de comercio que superó los US$ 60 mil millo 
nes, 

Ese es un número jamás alcanzado por la balanza 
comercial. Gracias a la fuerza de las exportacio- 
nes, Brasil está mejorando su nível de empleos. Se 
gún el ministro ínterfno de Industría, Comercio Y 
Turismo, Ailton Barcelos Fernandes, cada míl millo 
nes de dólares exportados generan 80 mil empleos. 
Como desde marzo las exportaciones han mantenído 
un promedio superior a US$ 3 mí1 millones, pueden 
calcularse las posibilidades de empieo abiertas por 
el comercio exterior. 
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£l aumento de lar importaciones con relación al - 
año pasado, no llega a preocupar, porque hubo mu - 
chas compras de máquinas y equipamientos para hacer 
a las industrias más competitivas en la internacio- 
nalización de la economía: Brasil se prepara para 
enfrentar la mayor liberalización del comercio,pre 
vísta para 1995 por el acuerdo del GATT. > 


* PARALIZACIÓN DE ACTIVIDADES 


- Con motívo de la celebración de las fiestas de 

Año Nuevo, fueron paralizadas las actividades ofí- 
ciales y privadas. También fueron parcialmente pa 
ralizadas las actividades de la prensa escrita, 
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PACTOR POLITICO NUPVAS CONVOCACTONES DE LA CPT DEL PRESUPUESTO | a 
Nacional » Bl presidente de la Comisión Parlamentaria de In e 


vestigaciones del Presupuesto, senador Jarbas Pa - 
esarinho, del PPR, va a proponer la convocación del 
. ex presidente del Senado, Mauro Benevides, del PMD8 
y de la ex ministro de Acción Social, Margarida Pro E 
c6pio. para prestar declaraciones ante la CPI. Se” pa 
qún Passgarinho, la convocación de Benevídes se ni 
20 necesaria debido a declaraciones del ex presi - 
dente de la Cámara de Diputados, Ibsen Pinheíro, 
del PMDB, sobre el archivo de un pedido de investí 
gación de denuncias de manipulación del Presupues- 
to en 1992. 

"Pinheiro dijo claramente que las responsabilida 
des de la investigación serían de la Mesa del Con- 
greso, presidida por Mauro Benevides. Él tendrá 
que explicar eso. “n el caso de la ex mínistro,los E 8 E 
dos secretarios que prestaron declaraciones dije - : E 
ron que todo lo que se hizo en las Secretarías fue z 
por orden de ella. No resta dudas de que esas tres : 
declaraciones motivaron estas dos convocaciones", 
dijo Passarinho E 

Finalizó Passariínho comentando: "Pinheiro provo- a 
có funrtes sospechas de que hubo una maniobra para : AA 
no instalar la CPI.Vamos a investigar esta cuestión EG 
a fondo”, | 
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Y RELATOR INSATISFFCHO CON EXPLICACION DE PINHEIRO 


- El relator de la Comisión Parlamentaria de Inves 
tigaciones (CP1) del Presupuesto, Roberto Magalhaez, | : 
del PFPL, afirmó que. a pesar de todag las explica- 8 
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ciones dadas en sus declaraciones sobre su movimien 
to bancario, el diputado Ibsen Pinheiro dejó en des 
cubierto más de US$ 1,1 millón. Para Magalhaes,la” 
falta de explicaciones para esta cantidad ya confi 
gura formación de ríqueza ilícita. 

Magalhaes explicó que, por los datos de la CPI, E 
el diputado Ibsen Pinheiro acumulS créditos banca- 
rios, de 1989 hasta ahora, por valor de US$ 2,3 mi 
llones. Kn el mismo perfodo, las rentas totaleg 
de un diputado federal llegarían tan sólo a US$ 450 
mil. Incluso considerando otras fuentes de rentas 
presentadas por el Diputado a la CPT y deduciendo 
logs créditos bancarios que constaban do3 veces en 
cuentas distintas, Pinheiro dejó de explicar un to 
tal de US$ 1,1 millón. 

Magalhaes prometió entregar su informe sobre la ' 
CPI hasta el día 14 de enero y aseguró que 70 por | 
ciento del mismo ya está listo, | 
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FACTOR ECONOMICO BANCOS PAGARAN MAS IMPUESTOS SOBRE SUS GANANCIAS | 
Nacional - El minístro de Hacienda, Pernando Henrique Cardo N 
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la Contribución Financiera para la Seguridad (Co - 
fins) cobrada a los bancos. La alícuota pasaría 
de 23% para hasta 30%. El Gobierno también piensa | 
aumentar la tributación sobre objetos de lujo, Las 
medídas están siendo estudiadas por el equipo eco- 
nómico como alternatívas para substítuir la pro - 
E puesta de retención de 15% de los fondos de parti- 
| - cipación de estados y municipios, 
“La creación de ese nuevo fondo y el aumento ge- 

neral de los impuestos son los dogs aspectos críti- | 

cos del plan de estabilización. Es necesario en- 
O. contrar alternativas de recaudación para equílí - E pe 
i 


so, dijo que el Gobierno debe realmente aumentar | 
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brar el déficit proyectado de US$ 22 mil millones, 
que no podrá ser cubírrto apenas con el combate a 
la evasión de ímpuestos" comentó el Ministro. 

Exolicó Cardoso que el Gobierno quíere poner en 
práctica sa1 nuevo plan lo más rápido posible, por- 
que la inflactón está subiendo, pero todo depende- 
rá de que el Congreso apruebe un presupuesto equi- 
librado y de que la sociedad acepte el nuevo Indi- 
ce de indaoxación (URV) . 


AUMENTÓ DE IMPUESTOS PODRA SER VARIABLE 
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- Afirmó el 3Y4inistro de Hacienda que el aumento de 

los impuestos podrá ser variable, de forma que alf 

cuotas más altas recaigan sobre las rentas de quien 
gana más. La propuesta de aumento variable de las 

alícuotas fue presentada al ministro Cardoso por 

el relator de la comisión especial del plan econó- 

mico, diputado Gonzaga Motta, del PMDB, 

Pero,el Ministro no abandonó su decisión de edí- 
tar una medida provisoria el día 30, aumentando los 
impuestos, no obstante las relvindicaciones de Gon 
' zaga Motta, y explicó: "Si no editamos una medida 
provisoria con algunas alternativas, será tarde de 
bido al principio de anualidad (la alteración tiene 
que hacerse el año anteríor a la cobranza). Eso no 
quiere decír que aunque se edíte la medida proviso 
ría no se pueda continuar negociando y llegar a u- 
na solución que no necesite aumento de impuestos”. 
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<«- A fines del mes de enero, el Crédit Suísse/First 
Boston, consultor financiero para el proyecto del 
gasoducto Brasil-Bolivia, entregará su informe fi- 
nal a la empresa estatal Petrobrás, que inmediata- 
mente encaminará el proyecto para que sea aprobado 
por la dirección. Una vez aprobado, será convoca- 
da una nueva reunión con los inversionistas y fi- 
| nanciadores objetivando discutir log números y for 
mar sociedad con la empresa estatal. La idea es 
crear una empresa (una subsidiaria de la Petrobrás) 

en la Cual la Petrobrás retenga 51%, 


PETROBRAS PODRA CRFAR FSTATAL PARA GASODUCTO 
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El caso del proyecto de gas Brasil-Bolivia es un 
ejemplo de cómo la Petrobrás puede formar socieda- 
des con la iniciativa privada, tanto nactonal como 
extranjera. En la Amazonía, la Petrobrás buscará 
socios para desarrollar el proyecto de producción 
de gas en Urucu, calculado en US$ 1,2 míl míllones, 
valor que sube para USS 3 mil milliones, considerán 
dose las plantas termoeléctricas a gas que serán 
construidas en Manaus(1.600 MW) y en Porto Velho 
(1.400 MW), substítuiíndo la construcción de las 
plantas de Cachoeira Porteira y Jipirana, que ínun 
darfan una gran área en la Amazonia. a 


FUNDACION SUIZA INVESTIRA EN LA AMAZONIA 


- Una nueva fundación de protección al medio am - 
biente, la Fundación Sol, que acaba de ser creada 
en Ginebra, pretende invertir en enero US$ 1 mi - 
llón en un proyecto en la Amazonia. El programa 
debes comenzar en el primer semestre de 1994 y pre- 
vé el control de la contaminación del agua y del 
sire, 

Técnicos de la Organización MeteorolSgica Mun - 
dial (OMM), que apoya a la Fundación, vendrán al 
Brast1 en abril. El proyecto está siendo detalla- 
do por el director del Servicio Brasileño de Meteo 
rología. Jesus Marquez, y será desarrollado en dos 
años. 71 nbjetivo es crear 20 puntos para medix 
la contaminación, proveer nuevos equipamientos pa- 
ra el servicio meteorológico y entrenar técnicos, 


RATIPICACION DE ACUERNO PREOCOPA A ITAMARATY 


- El Ministerio de Relaciones Exteriores aún tiene 
esperanzas de que el Senado ratifique, antes del 
día 19 de enero, el acuerdo entre Brasil, Argenti- 
na y la Agencia Internacional de Energía Atómica 
(AIEA) para la aplicación de salvaguardas y las en 
miendas al Tratado para la Proscripción de Armas 
Nucleares en Amárica Latína(Tratado de Tlatelolco). 
En el caso de que esto no suceda, el Gobferno bra- 
sileño pasará por la verglenza de llegar a la reu- 
nión extraordinaria de la Conferencia General de 
la Organización para la Proscripción de Armas Nu - 
cleares en América Latina (Opanal), fijada para el 
próximo día 19, en México, sin poder cumplir la 
promesa de presentar los instrumentos de ratifica- 
ción de los dos acuerdos internacionales. 

La Cámara de Diputados ya aprob8 el acuerdo de 
salvaguardas, firmado en diciembre de 1991, pero 
el Senado está demorando para ratifíicarlo. La reu- 
nión de la Opanal fue postergada a pedído del hra- 
s11. 

No existe, aparentemente, ninguna oposición ím- 
portante de los senadores a la ratifícación del a- 
cuerdo. sino que falta la prioridad, debido a los 
actuales problemas de la política interna. 
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LIDER DEL GOBIERNO COMENTA MOMENTO POLITICO 


- Siendo ojos y ofdos del presidente Itamar Franco 
en la Comisión Parlamentaria de Investigaciones 
(CPI) del Presupuesto, el líder del Gobierno en el 
Senado, Pedro Simon, del PMNB, no se impresiona de 
bido a los escándalos que surgen en cada convoca - 
ción de parlamentarios, con cada nuevo documento o 
cada nuevo extracto bancario. Simon opina que el 
país está atravesando una revolución ética y que 
la CPI colocó al Congreso en el diván, de donde sal 
drá purificado. ""stamos cerrando las puertas de” 
nuestra casa y poniendo todo lo que hay de malo pa 
ra afuera, Estamos desnudando al Congreso", retra 
ta Simon, FEsta semana, cuando el Congreso ya esta 
ba guedando vacío por causa de las fíestas de fín” 
de año, Simon ocupó la tribuna para recordar que 
todos los parlamentarios, por acción u omisión, tie 
nen una parte de responsabilidad en el escándalo 
del Presupuesto. "Cuando fui electo senador, que 
rían que fuesa presidente de la Comisión de Presu- 
puesto. Después de ofÍr a algunsáas personas, no acep 
té porque me dijeron que las cosas eran muy írregu 
lares allí. Yo me omití", dijo, 

Simon asegura que la CPI no “acabará en nada*,si 
no que "llegará a resultados, indicará nombres y a- 
nulará mandatos. Las personas quieren ver a los 
corruptos en la cárcel y que devuelvan el dínero 
que robaron. Hay parlamentarios que írán a la cár 
cel", afirma. > 

Según Simon, Itamar Franco pasará a la historia 
como el Presidente que hízo en su Gobierno una pa- 
cífica y democrática transición. "Creo que el Pre 
sídente no será recordado como un héroe, ni por 
sus realizaciones, nues tal vez la hora fuese para 
un estilo más entrgico", reconoce Simon, quien a- 
qregó que teme que las elecciones presidenciales 
provoquen un clima de radicalización. 


LOS PROBLEMAS DEL MAYOR PARTIDO POLITICO DEL PAIS 


- Estremecido por la Comisión Parlamentaria de In- 
vestigaciones (CPI) del Presupuesto, sin candídato 

y sin rumbo, el PMDB enfrenta su peor momento polí 
tico. Yl mayor partido del pafs entra en la etapa 
preliminar de una elección presidencial más sin te 
ner condiciones de salír victorioso, Despuás de — 
ser rechazado por el PSDB, que no quiere coligación 
el PMDB es cortejado por el gobernador de Rio de 

Janeiro, Leonel Brízola, interesado en la estructu 
ra partidista para apoyar su propia candidatura,.In 
ternamente, la situación no podría ser más compli- 
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cada. Ninguno de los probables candidatos a la Pre 
sidencia de la República --Antonio Britto, Orestes 
Quércia, José Sarney, Pedro Simon y Luiz Antonio 
Fleury-- une al partido. 

El presidente del PND8, Luiz Henrígue da Silveí- 
ra, Cree que la esperanza del partido ahora es con 
sequír elegír una gran representación para la Cáma 
ra de Diputados y para las Asambleas Legislativas. 


O S 


FACTOR ECONOMICO INPLACION NO DEBERA CAER DE INMEDIATO 


Nacional - La adopción de un índice de indexación como la 


URV (Unidad Real de Valor) no deberá provocar de in Í 
medíato un movimiento de baja de la inflación. AY 
contrario, la tendencia es de que, en la transición 
de los precios para la URV, haya aceleración, debí- 
Ó do a la generalización de la indexación diaria. La 
principal virtud de la 1ídea es la posibilidad de e 
liminar inseguridades en las relaciones contractua 
les y en el proceso de formación de precios,según 
consideraciones de economistas del Ipea(Instituto 
de Pesquisa Económica Aplicada). OS 
Bl ditímo boletín del SAC (Grupo de Acompañamien - l 
e to Coyuntural del Ipea), afirma que con promedios 
| de inflación muy elevados los precios dejan de ser y 
una referencia de valor. : il 


ENERGIA NUCLEAR ESTSRILIZA MATERIAL MEDICO 


- Científicos de la Universidad Federal de Pernam- 
buco(UFPE) crearon una tecnología nacional para es 
terilizar instrumentos médicos de plástico con el 
uso de energía nuclear. Ta nueva tecnología permi 
te que piezas plásticas caras, que eran descarta - 
LES das después de usadas, sean reutilizadas sin ries- 
d go de contaminación del paciente y sin sufrir alte 
raciones. La enercía nuclear también reduce los” 
costos de esterilización cerca de 46 veces. 

Por ahora, la tecnología desarrollada se aplica 
a los artefactos producidos con el policarbonato 
nacional, un plástico de gran resistencia y trans- 
parencia usado en la fabricación de sistemas de di8 
lisis, pulmones artificiales y marcapasos. = 
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HOJA INPORMATIVA N* 3 
FECHA : 28 DE DICIEMBRE DE 1993 


CORREA TEME CLIMA DE RADICALIZACION EN ELECCIONES 


= El ministro de Justícia, Mauricio Correa, dijo 
que los candídatos al Palacio del Planalto no de - 
ben tomar al presidenta Itamar Franco como blanco 
de la campaña. "El Presidente no es candidato a 
nada, ni va a ayudar en la campaña de nadie. Espe- 
ro que nadia utilice al Presidente en sus díscur - 
sos”, afirmó, ratificando el alerta hecho por el 
líder del Gobierno en el Senado, Pedro Simon, del 
PMDR, en reciente entrevista. 

Al iqual que Símwon, Correa teme que ataques al 
Presidente puedan crear un clíma de radicalización. 
"La radicalización es un microbiío que puede perju- 
dicar la lucha del Presidente para poner al país 
en sus ejes”, advirtió el Ministro, haciendo un ila 
mado al "espíritu público de cada candidato”. 

Correa resaltó el carácter transitorío del Go- 
bierno de Franco y las dificultades que heredó del 
ex presidente Collor. "Este es un Gobierno que es 
tá cumpliendo un mandato que sobr8. Los candida = 
tos deberían respetar al Presidente, que ya demos- 
tró que es muy diferente del gobierno pasado", dijo. 

Correa afirmó que el país “camina entre difícul- 
tades inconmensurables”, y que todos esperan que 
la CPY del Presupuesto concluya sus trabajos “pena 
lizando a los responsables por el asalto al dinero 
público". 


QUIEREN REVISION SIN PARLAMENTARIOS CORRUPTOS 


-= Los principales lideratos del Congreso Nacional 

no encontraron aún una fórmula para empezar la re- 
visión constitucional libres de los parlamentarios 
acusados de corrupción por la Comisión Parlamenta- 
ria del Presupuesto (CPT). 

Existe casi :unanimidad para que los diputados y 
senadores que están respondiendo a acusaciones, no 
participen en la revisión. 

Pero, muchos de ellos ya presentaron enmiendas a 
la revisión. "1 diputado Genebaldo Correija, del 
PMDB, encaminó ocho propuestas, mientras que el 11 
der del PPR, José Luis Mala, presentó 47. Son más 
de 150 enmiendas firmadas por parlamentarios que 
están bajo investigación. 

El relator de la revisión, diputado Nelson Jobim, 
del PMDB, está estudiando cada enmienda, y si tu - 
vieren parecer posítivo del relator irán a votación 
en sesión plenaria del Congreso. Y entonces, aun- 
que fueren suspendidos, los parlamentarios tendrán 
sus ideas debatida. con chances de hacer parte de 
la nueva Constitución. 
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| PINHEIRO DEBERA DAR NUEVAS EXPLICACIONES A LA CP1 


- El diputado Ihsen Pinheiro, del PMDR, ex presi - 
dente de la Cámara de Diputados en el perfodo en - 
tre 1991 y 1992, tíene plazo hasta el día 10 de e- 
nero para aclarar a los integrantes de la Comisión En 
Parlamentaria de Investigaciones (CPI del Presupues 
to, que investiga la manipulación de partidas fede 
rales, las dudas que deíó después de siete horas 
prestando JAeolaraciones el jueves pasado. "Por a- 
hora, no explicó nada", opinó el díputado Fernando 
Freíre, del PPR, integrante de la subcomisión de 
bancos de la CPI, El plazo fue estipulado por el 
relator de la CPI, diputado Roberto Magalhaes, del 
PPL. 

Incluso entre amígos de Pinheiro, como el diputa 


— 


do Siqgmaringa Seíxas, del PSDB, que también inte - 


O gra la CPT, hay dudas que no fueron aclaradas. 
FACTOR ECONÓMICO PODRA ADOPTARSE URV A PRINCIPIOS DE FEBRERO 
Nacíonal - El equípo económico del Gobierno trabaja con la 


perspectiva de adoptar la URV(Unidad Real de Valor) 
en febrero y crear la nueva moneda en abril o mayo. 
El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, 
admitió que es posible empezar en febrero con la 
URV, siempre y cuando el Congreso vote el ajuste 
rl y adoptar la nueva moneda dos meses des - 
pués. 

Pero, el Ministro insiste en recordar que esta 
programación depende del Congreso ahora, que, se - 
gún 61, tiene que demostrar voluntad política para 
eliminar el déficit y dejar de vivír a costa de la 


rn 


| inflación. 
i Aclaró también Cardoso que la medida provisoria 
UE> previendo el aumento de las alfÍouotas de los impues 


tos y que probablemente será editada el día 30, de” 
berá8 tener vigencia solamente a partir de febrero. 


PODERES LEGISLATIVO Y JUDICIAL BURLAN AJUSTE FISCAL 


- El Poder Legislativo y el Poder Judicial consi - 
guieron burlar el ajuste fiscal impuesto por el Po 
der Ejecutivo y tendrán en 1994 un aumento de 31,58 
en las dotaciones del Presupuegto. Para alegría de 
funcionarios y proveedores, tanto el Congreso como 
los tribunales van a disponer, el año que viene,de 
US$ 4,1 mil millones para sus gastos generales. 
El. aumento de las partidas fue conseguido por me 
dio de un artíficio. Los dos Poderes enviaron en 
agosto pasado un oficio solicitando US$ 4,8 mí1l mi 
llones para sus presupuestos, valor 54% superior a 
| los US$ 3,1 mil míliones recibidos en 1993, De es- 
ta forma, pudieron negociar cortes que no afectaron 
E el crecimiento real de log gastos, 
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Internacional EMPRESARIOS PREOCUPADOS CÓN LAS EXPORTACIONES 


- El Impuesto Provisoriío sobre Movimíento Financie 
ro(IPMF), que vuelve a ser cobrado a partir de ene 
ro, y la adopción, llespués del ajuste fiscal, de 
la Unidad Real de Valor(URV), vinculada al cambio, - 
| podrán comprometer el desempeño de las exportacio- 
nes brasileñas en 1994. Empresarios y profesíona- 
les de comercio exterior creen que las ventas para 
el mercado externo, que deberán cerrar el año en 
US$ 38 mil míllones --iínferiíor a la meta inicial 
de US$ 40 mil millones-- podrán quedar paralizadas 
si el Gobíerno no adnota una política para el sec- 
tor. 
La mayor preocupación de los exportadores es con e 
la carga tributaria muy elevada. Por eso, el pre- l 
sidente de la Asociación de los Fxportadores del 
Bras11 (AFB), Marcus Vínícius Pratíni de Morais,dí- j 
Q jo que los empresarios quieren la inclusión, en la e ES 
revisión constitucional, de un dispositivo que eli 
míne la carga tributaria sobre las exportaciones. 
De acuerdo con cálculos de la AEB, sín los impues- 
tos, las exportaciones podrían doblar en cuatro a- e 
ños, generando 4,5 míllones de empleos. 


e e 


FACTOR SOCIOLOGICO MINISTRO DE TRABAJO QUIERE SALARIO DE US$ 170,00 ] | NS: 


Nacional - El ministro de Trabajo, Walter Barelli, quiere La | E 


que el próximo año el sueldo mínimo llegue a un ni 
vel de US$ 170,00, más del doble del promedio de” 

US$ 70,00 habido en 1993. £l desea que el aumento A 
sea autorizado ni hien tenga vigencia la Unidad Re o 
al de Valor (URV), el nuevo índice de indexación — 


A A A A A 


que será creado por el Gobierno. 

La preocupación del Ministro es aproximar,en el 
transcurso de 1994, el sueldo mínimo del Brasil a 
los niveles salariales de los demás países que for 
, po marán el Mercado Común del Sur (Mercosur). Para Ba= 

relli, Brasil corre el riesgo de enfrentar un gran j 
movimiento migratorio de su mano de obra en direc- 3 
ción a los mercados de Argentina, Paraguay y Uru - 
guay a partir de enero de 1995, cuando se espera 
plena libertad aduanera, con libre circulación de ] 
trabajadores entre esos países. 
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CÓMISION INSISTIRA SOBRE DESAPARECIDOS POLITICOS 


- Con base en los informes presentados por las PFuer ; 
zas Armadas, que revelaron 54 muertes y 85 nuevas 
pistas, la Comisión Especial sobre los 144 desapa 
recidos políticos hará una nueva solicitación a los 
tres mínistros militares, pidiendo que den detalles 
de cada uno de los casos citados en los documentos. 
El objetivo es descubrir el local exacto en que es 
tán sus restos mortales, para que puedan ser sepul 
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CPY PROPONDRA BL FIN DE LA COMISTON DE PRESUPUESTO 


-= En su informe final de la Comisión Parlamentaria 
de Investigaciones(CPI) del Presupuesto, que debe- 
rá ser entregado el Jía 14 de enero, el relator,di 
putado Roberto Magalhaes, del PFL, propondrá el fín 
de la Comisión Mixta de Presupuesto, que se trans- 
formaría en una Comisión de Sistematización y ten- 
dría sus poderes divididos entre las 20 comisiones 
técnicas permanentes del Congreso, 14 en la Cámara 
de Diputados y 6 en el Senado. Estas comisiones 
serían encargadas de clahorar proyectos sectoriales 
de presupuesto que serfan consolidados por la nue- 
va comisión, que tendría el nombre modificado, por 
causa de la imagen anterior comprometida con corrup 
cíón en la elaboración y liberación de los recursos 
públicos. 

El ínforme sugerirá que el reglamento de las co- 
misiones técnicas seca alterado para que obtengan 
funciones fiscalizadoras, vínculando la elaboración 
del presupuesto de un año con el acompañamiento de 
su ejecución financiera en el año anterior. Con es 
ta modificación, el presupuesto no sería examínado 
tan sólo por un pequeño grupo de parlamentarios (ac 
tualmente 120 diputados y senadores forman la Comí 
sión Mixta del Presupuesto), sino que sería discu- 
tido prácticamente por todos los diputados y senado 
res, mícmbros de por lo menos una de las comisiones 
de las dos Cámaras legislativas. 


PRESIDENTE RETRASA REFORMA PARA DESPUES DEL DIA 10 


- El presidente Itamar Franco reiteró ayer al 1f - 
der dol Gobierno en el Senado, Pedro Simon, y al 
ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, 
que solamente concluirá la reforma ministerial y 
escogerá «el líder del Gobierno en la Cámara de Di- 
putados después del día 10, FEse día, las represen 
taciones parlamentarías del PMDS en ambas Cámaras, 
discutirán las relaciones del partido con el Go - 
bierno de Franco y la indicación de uno de sus miem 
bros para ocupar el liderato. El Palacio del Pla» 
nalto ya tiene informaciones de que este tema divi 
de el partido, pero la expectativa es que el PMDB 
adopte una posición conciliadora, lo que asegura - 
ría un mínimo de apoyo al Gobierno, 

Mientras aguarda decisión del PMDB, el Presiden- 
te estudia criterios y nombres para integrar su e- 
quipo de gobierno. Se consídera que el criterio más 
adecuado sea el de llenar los cargos vacantes con 
políticos que puedan quedarse en el gobierno hasta 
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PMDB INTENTARA FORTALECER CANDIDATURA DF BRITTO 


- Si hasta modiados de abril no tuviere una candí- 
datura de consenso para disputar la Presidencia de 
la República, el PMDB hará una elección interna pre 
vía. La idea ya está bien adelantada entre los dí. 
riígentes dol partido y la verdadera intención se- 
ría sepultar definitivamente las pretensiones del 
ex gobernador Orestes Quércia y fortificar la can- 
didatura del ex ministro de Previsión Social, Anto 
nio Bríitto. 

En la opinión de los líderes del PMDB, Brítto es 
quien consigue reunír las condiciones, no sólo de 
proporcionar una víctoria al partido, síno también 
de establecer alianzas en todo el territorio nacio 
nal, para obtener en las elecciones un mayor núme= 
ro de gobernadores, diputados y senadores del par- 
tido. 


SARNEY RESUELVE QUEDARSE EN EL PMDB 


- Después de haber anunciado su decisión de salír 
del PMD3, el ex presidente y senador José Sarney 
retrocedió ayer y resolvió permanecer en el parti- 
do. En ese íntervalo, el ex Presidente fue invita 
do y rechazado por el presidente del PP, Alvaro 
Dias, sondeado por el PTB y critícado por algunos 
líderes del PMDB, 

"Considero superados todos los problemas que po- 
dría tener con el PMDB, debido a las manifestacio- 
neg de apoyo recibidas de sus principales líderes”, 
dijo Sarney. 


CENTRO-IZ2QUIERDA BUSCA ALIANZAS PARA ELECCIONES 


- Empresarios e intelectuales están programando u- 
na seríe de encuentros y seminarios, a partír de 
este mes, con el objetivo de sensibilizar líderaz- 
gos políticos de centro-izquierda para que acepten 
una unión para las elecciones del año que viene.El 
coordinador del Pensamiento Nacional de las Bases 
Empresariales (PNBE), Emerson Kapaz, cree que será 
muy difícil una alianza nacional ya en el primer 
turno de las elecciones, aunque la considere ideal, 
pero dijo que confía en la capacidad que pueda te- 
ner un movimiento suprapartidista para convencer a 
las principales fuerzas políticas a firmar un com- 
promiíso previo en torno a una plataforma mínima pa 
ra garantizar la gobernabilidad del futuro presi - 
dente de la República. 

3Eyun COMEATO Nnapaz, “todo 1inarca que Lula 1ráa 
al segundo turno, pero existen dudas de que él con 
siga agrandar su base electoral en la disputa final 

en el caso de que todos los partidos que represen- 
En esa tendencia no establezcan una estrategía mí 
nima común, programática; ás 
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FACTOR ECONOMICO AUMENTO DEL PRESUPUESTO CON RELACION A 1993 
Nacional 


- El crecimiento de 72,18% en el Presupuesto de es 
te año con relación al del año pasado fue explica-= 
do por el asesor especial del Ministerio de Hacien 
¡ da, Elmar Racha, como consecuencia de la transfe - 
rencia de la deuda externa, antes en poder del Ban 
co Central, para el Tesoro Nacional, Por eso, hu- 
bo un aumento de 1.652,19% en la lfnea Operaciones 
Ofíciales de crédito (00Cc), o sea, US$ 50 mí1 mílio 
nes más. 
Sobre esos US$ 50 mil millones incluidos en las 
operaciones oficiales de crédito, se informó que 
se trata de una operación de contabilidad sín im- 
. pacto directo en las cuentas públicas. 
cl La deuda vieja, que acaba de ser negociada con - 
al los bancos privados y agencias de bancos brasile - da 2 
ños en cl exterior, tíene que ser cambíada por nue AR 
vos papeles, como resultado de las negociaciones.” 


Internacional RESTRICCIONES PROVOCAN BAJA EN SALDO DE CAMBX1O 


- El mercado de cambio comercial, en el cual son A 
registradas remesas y salidas consecuentes de ex - y E 
portaciones, importaciones e inversiones extranje- 
ras, cerró el año de 1993 con saldo de USS 17,892 
e, mil millones, resultado inferíor al de 1992, que E 
fue de US$ 20,583 mil míliones. La baja tiene dos E 
motivos principales: la reducción de los promedios 
de interés practicados en el primer semestre del 
año, que atrajeron menos capital externo en aquel 
! período y las restricciones impuestas por el Banco 
Central para las entradas de recursos extranjeros. 
A pesar de las restricciones, el saldo de díciem 


ne bre, de US$ 2,654 mil millones, superó las expectá 
tivas, alcanzando el mayor volumen desde marzo de 
) 1992. 
| TRANSPORTES CORTES AFECTARAN CONSTRUCCION DE BARCOS q 
po 3 


- Después de diversas reuniones en la cámara secto 
rial para discutir alternatívas para apoyar a la 
industria de la construcción naval y aumentar el 
número de empleos en el sector, el mínístro de Ha- 
cienda, Fernando Henríque Cardoso, propuso un cor- 
te de US$ 294 millones en los ingresos del Fondo 
de Marína Mercante (FMM) para 1994, lo que represen 
ta una reducción de 52% en el presupuesto del Fon- 
do. 

Solamente en los recursos destinados a la cons - 
trucción naval --90% concentrada en Rio de Janei- 
| ro--, habrá una pérdida de US$ 284 millones. Los 
cortes afectarán las financiaciones para la cons - 
trucción de barcos y las aplicaciones complementa- 
rias del PMM, destinadas a la financiación de bar- | 
cos para exportación, 
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FFCHA ; 6 DE ENERO DE 1994 


PACTOR POLITICO PRORROCADOS LOS TRABAJOS DE LA CPI 


Nacional - El relator de la Comisión Parlamentaria de Inves 


tiígaciones(CP1) del Presupuesto, diputado Roberto 
Magalhaes, del PFL, obtuvo siete días más para con 
cluír su parecer y someterlo a votación en sesión 
i . plenaria, después que los líderes partídistas de 
| la Cámara de Diputados aceptaron ayer, prorrogar 
por una semána los trabajos de la CPI hasta el día 
24 de enero. La CP1 fue instalada el áfa 20 de oc 
O tubre para que durara 45 días, pero fue prorrogada 
hasta el día 17 de enero. Ahora, tendrá 97 días 
de duración. 

La Comisión tíene “ahora hasta el día 17, plazo 
final anterior, para realizar todas las audiencias 
públicas y diligencias, como examen de cuentas ban 
cariías y declaraciones de rentas de los parlamenta 
ríos envueltos en irregularidades. El nuevo plazó 
se hízo necesario para permitir que 19 implicados . 

más, centre parlamentarios, gobernadores y ex minis 

tros de Estado, sean ofdos. E 

Después, la CPI se dedicará al informe fínal. El 

acuerdo para la prorrogación del plazo final, en - 
frent6 al principio la resistencia del PMDa. 


os 


oa 


RELATOR CONFIRMA QUE SUGERIRA PENAS PARA IMPLICADOS 


A PP 
. 


- El diputado Roberto Magalhaes, relator de la CPI 

del Presupuesto, confirmó ayer, negando otras ver- 

siones, que propondrá penas de acuerdo con el gra- 

do de envolvimiento de cada uno de los 50 investili- | 

gados por la comisión en el esquema de corrupción, 

| incluyendo hasta la anulación de mandatos parlamen 

á UN tarios. Si se comprueba la participación de ex mi 

nistros y gobernadores, el Relator típificará los 

crímenes y encaminarg£8 las denuncias a la Procuradu 

ría General de la República. a 
Magalhaes dijo que no sugerirá la anulación del 

mandato de todos los citados en el informe,pero a- 

| 

| 


O 


A A 


visó que no dejarW de dar su parecer proponiendo 
la pérdida del mandato de aquellos que juzgue que 
son culpables. 
"Si no fuera a sugerir la anulación del mandato 
de nadie, no habría motivo para que fuese relator", 
dijo el Diputado, que anteayer, admitió que podría 
transferir a la sesión plenaria la tarea de identi 
| ficar a los culpados, motivando polémica en la CPT. 
A Aclaró que estudiará el caso de cada uno de los ín 
vestigados, sugiriendo diferentes castigos a los 
parlamentarios. | 
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SUBCOMISION DE BANCOS SUGFRIRA ANULAR MANDATOS 


- La lista que la Subcomisión de Bancos de la Comi 
sión Parlamentaría de Investigaciones (CPI) del Pre 
supuesto presentará para anulaciones de mandatos,” 
contará, como mínimo, con 13 parlamentarios. En 
ella doberán de estar el ex presidente de la C3ma- 
xa de Diputados, Ibsen Pinheiro, el ex líder del 
PMDB en la Cámara, Genchaldo Correia, Cid Carvalho, 
José Geraldo Ribeiro y Joao Alves, entre otros, se 
gún comentó uno de los integrantes de la Subcomí - 
aiÓón . 

La lista hará parte del informe de la Subcomisión 
de Bancos, que polrá estar concluido mañana, El cri 
terío principal, SeyÚn se supo, es la compatibíli- ; 
dad de la movilización bancaria del perfodo anali- a BA 
zado con las fuentes de ingresos del parlamentario. a 
Ihsen Pinheiro, por ejemplo, no consiguió justifi- o 
car la movilización bancaría de US$ 2,4 míllones ) 

en el perfodn(19899 a 1993), encontrada en su cuen- a A 
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CORREA REVELA QUE FRANCO FUE INCITADO AL GOLPE ] 


- Bl ministro de Justícia, Mauricio Correa, confir 
mó que el presidente Itamar Franco fue incitado,en 
1993, a adoptar la 'fujímorización' para resolver 
la crisis económica y socíal del pafs, Según el 
Ministro, si Franco cerrara el Congreso e intervi- | 
niera en el Poder Judicial, como hizo el presiden- | o 

| 1 


, 
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te del Perá, Alberto Fujimori, tendría el apoyo de 
la sociedad. Las declaraciones del Ministro de Jus 
ticia fueron dadas en un programa de TV. 

Correa afirmó que sólo no hubo golpe "gracias a 
la formación democrática del presidente Franco y de 
los ministros militares". En la entrevista, Correa po oz 
indicó como causas de las presiones sufrídas por el Ñ 
Presidente, el año pasado, la instalación de la Co 
misión Parlamentaria de Investigaciones del Presu- 
puesto, los bajos sucidos de los milítares y las 
dificultades del Gobierno para admínistrar lo que | 
recibió6 del pasado, con la desorganización de la 
máquina del Estado en el gobierno del ex presiden- 


te Fernando Collor. 
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QUERCIA EXPLICA SU FORTUNA AL PMDB 


- Llevando en sus manos auditorías hechas en sus em 
presas para ayudarlo en la exposición sobre su evo 
lución patrimoníal durante la vida pública, el ex 
presidente del PMDB y ex gobernador de Sao Paulo,O 
restes Quércia, respondió ayer a las denuncias he- 


chas contra €1, sin ser interpelado. El senador 
Pedro Simon, uno de los que más cobraron explícacio 


nes a Quércia sobre el origen de sus bíenes, acabó 
elogiando el contenido del dossier y la iniciativa 
del ex gobernador, pero insistió en que la documen 
tación debería ser analizada por una comisión del 


partido, creada para ese fin. 
uy) 1400814 
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Sobre las acusaciones de que había enriquecido de e 
forma ílfcita, Quércia afírm8 que su patrimonio no 
supera los US$ 12 millones y se val16 de una audí- 
toría que produjo un gráfico sobre el origen de su 
patrimonio y sus inversiones fínancieras para de- 
mostrar que había enriquecido gracias a actividades 
empresariales a lo largo de 35 años. 

El presidente del PMUB, diputado Luíz Henrique 
da Silveira, terminó el encuentro afirmando que el 
documento deberá ser examinado por la Dirección Eje 
cutiva Nacional del partido. 

Líderes del partído, creen que Silveira quiere e 
vítar que el PMDB conceda un certíficado formal de 
idoneidad al cx gobernador. 


ro arc ron 


CARDOSO CONSIGUE APOYO PARLAMENTARIO PARA SU PLAN 


- El minístro de Hacienda, Pernando Henrique Cardo 

s0, consiguió ayer el apoyo de la mayoría de los 
parlamentarios de la comisión especial de la Cáma- ¡ 

ra de Diputados que analíza las medidas de su plan | 
económico. El úníco punto aún polémico es la re- 
tención de 15% en las transferencias Constituciona da e 
les de recursos para Estado y Municipios. El pa- 

quete tributario, que aumenta impuestos de las em- 

presas y de los trabajadores de mayores salarios, 
fue bien recibido por los parlamentarios. ES 

Además de las presiones de gobernadores y alcal- 
des, los diputados temen el uso político del Fondo 
Social de Fmergencia, que tíene como una de las 
fuentes de ingresos el bloqueo de parte de la trans 
ferencía de partidas para los fondos de participa- 
ción de los Fstados y Municipios. Una vez más, el 
Ministro negó que utilizaría los recursos del fon- 
do para facilitar una posible candidatura a la Pre 
sidencia de la República. 

El presidente de la comisión especial, diputado 
Reínhold Stephanes, del PFL, considera que Cardoso 
tuvo éxito en su objetivo de reducir las resisten- 
cias de los parlamentarios contra las principales 
medidas del paquete físcal. 


— 


LA MARINA COMPRA H5HELICOPTEROS INGLESES 


—- Ynglaterra concretizó un contrato por valor de 
US$ 225 millones para la venta de nueve helicópte- 
ros Super Lynx y la provisión de piezas para la mo 
dernización de la flota de helicópteros de la mís- 
ma marca pertenecientes a la Marina del Brasil, La i 
venta fue efectuada por la empresa Westland Helicop 
ters Ltd., 

El contrato prevé la entrega del equipamiento ad 
quirído en un plazo de dos años. Los helicópteros 
serán utilizados en las fragatas de la clase Nite- 
rój para ejercicios de guerra. Ellos fueron com - 
prados gracias al crédito concedido por el Brazl - 
lían American Merchant Bank. La entrega de la prí- 
ra unidad está prevista para junio de 1996. 
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| PACTOR POLITICO MINISTRO INTENTA REDUCIR IMPACTO DE SU DECLARACION 


Nacional - Fn una entrevísta bastante confusa, el ministro 


de Justicia, Mauricio Correa, trató ayer de reducir 
el ímpacto producido por su declaración de que el 
presidente Itamar Franco fue incitado, el año pa- 
sado, a adoptar la 'fujímorización' como fórmula 
para resolver la crisís económica y social brasile 
. ña. Al saber que la Cámara de Diputados pensaría 
DO convocarlo para prestar aclaraciones, el Ministro 
dijo que "si lo convocasen, iría con mucho gusto”, 
Contradictorio, Correa díjo que el cierre del 
Congreso(como ocurrió en Perú) era apenas una per- 
cepción suya en relación a un deseo de la sociedad, 
En otro momento, el Ministro afirmó que “hubo un 
momento de extremada preocupación" y que la propues 
ta de golpe era "un fenómeno que surgía de afuera 
para adentro y no de adentro para afuera del Gobier 
no”. 
“En ningún momento hablé de golpe de Estado.Ape- 
nas dí una interpretación de lo que sentía como mi 
nistro de Justícia", dijo. Al destacar que el pre 
sidente Itamar Franco jamás admitiría la salida 
del golpe para solucionar la crisis, Correa recor- 
dó que había un clíma de preocupación con la infla 
ción subiendo, los sueldos bajos de los militares, 
el juicio contra el ex presidente Fernando Collor, 
y las emisoras de televisión exhibiendo todos los 
Ps días imágenes de corrupción. "Uno sentía en la so 
ciedad el deseo de que hubiese una mano fuerte” ,ar 
: gumentó Correa. 
, Según 61, nadie formuló directamente al presiden 
te Franco la propuesta de golpe al estilo Pujimorl. 
"Pero nosotros sabíanos que eso existía”, admitió 
el Ministro, agregando que “un hombre de la estatu 
ra del Presidente jamás permitió que se discutiera 
esa salida". Correa exvlicó que se sintiíS en el 
deber de abordar el asunto cuando fue indagado so- 
bre si había alguna tensión para desestabílizar el 
orden constitucional. "Esas cosas no pueden ser es 
condidas" ponderó. "Hablar de quiebra del orden ” 
constitucional es un crimen. Vivímos aquel período 
de aprensión, pero jamás, con el presidente Franco 
y los ministros milítares que tenemos, habría cual 
quier inversión del orden constitucional", fiínali- 
- | zÓ el Ministro, 
El presidente de la Cámara de Diputados, Inocen- 
cio de Oliveíra, del PFL, entre otros comentarios, 
dijo que el Ministro "fue extremadamente infeliz 
en sus declaraciones” 
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ALIANZA PARA INCITAR AL PMDB A ROMPER CON FRANCO 


Ac 


- El ex presidente José Sarney y el ex gobernador 
de Sao Paulo, Orestes Quércia, se alíaron para in- 
tentar presionar al PM”B para que rompa política - 
mente con el Gobíerno de Itamar Franco, quien, se- + e 
gún Sarney, "se distanció de la clase política". 

La alíanza entre los dos grupos va a dividír a 
la dirección del PMDB. El grupo liderado por el 
líder del Gobierno en el Senado, Pedro Símon,y por 
el ex ministro de Previsión Social, Antonio Brítto, 
es contra el rompimiento. 

“Ahora es el momento de que el partido rompa de- 
finitivamente con el Gobierno”, dijo el gobernador 
de Pará, Jáder Barbalho, apoyado por el gobernador : 
de Sao Paulo, Tuts Antonio Pleury Filho y por el j 
gobernador de Goiás, Irísg Rezende. Los gobernado- 
res y Sarney decidieron instruir a sus representa- 
clones en la Cámara a votar contra la indicación SS — 
de un miembro del PMDB para ocupar el cargo de l1f- 
der del Gobierno. 
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ESFUERZOS PARA NO ATRASAR COMIENZO DE LA REVISION 


- El presidente de la Cámara de Diputados, Inocen= |” | E 
cio de Oliveira, del PFL, afirmó que las votacio -  ' ó 7 
nes de la revisión constitucional podrán comenzar he 
el próximo día 19, a pesar de la prorrogación de 
la Comisión Parlamentaría de Investigaciones (CPI) i 
del Presupuesto. Oliveira explicó que la próxima | 
semana piensa negociar con los líderes la defíni - 
ción de una agenda mínima para la revisión. 

El Diputado informó que el relator de la revi - 
sión, diputado Nelson Jobín, del PMDB, mantendrá 
el día 18 como plazo final para presentar el pare- 
cer sobre las 17 mil enmiendas. "Después de esa 
fecha, nada impide el comienzo de las votaciones. 
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Vamos a mostrar que la revisión va a ser realiza - 
da”, dijo. 
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FACTOR ECONOMICO BAJA DE COSFCHA PULDFE ALIMENTAR INPLACION EN 1994 


: Nacional - A partir del segundo semestre de este año,el pa- 


Ls podrá sufrir la falta de algunos productos bási 
cos y aumentos significativos de la inflación, de 
acuerdo con previsiones de consultores económicos, 
con base en la baja de la cosecha y el alza de los 
precios internacionales. , 
Cálculos del Gobierno y de la Pundación de Pes - 
quisas Económicas (Fipe) de la Universidad de Sao 
d Paulo, indican que la cosecha 93/94 sufrirá una ba 
ja hasta de 4% en comparación con lo producido el 
año pasado, lo que significa cerca de 70 millones 
de toneladas menos de granos en el mercado brasíle | 
ño. Con la escasez, la tendencia es que suban los 
precios de los alímentos, presionando para arríba 
a la inflación. 
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la idea de permitir la abertura de cuentas en mone 
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LA UNIFICACIAN DEL CAMBIO 


- Fl Gobierno va a uníifícar loa mercados de cambio 
fluctuante y comercial en la dltíma etapa del plan 
de estabilización, cuando resuelva crear la nueva 
moneda que substituirá al cruzeiro real, según ín- 
formó el presídente del Banco Central, Pedro Malan. 
Dijo también, que está definitivamente descartada 


pa pon o 


da extranjera para los exportadores. La unifica - 
ción del cambio es uno de los últimos pasos para 
la liberalización del roo el libre tránsito de 
moneda extranjera en cl país, 

Él Gobierno ya unificó las cotizaciones fluctuan 
te(turismo) y comercial, pero mantuvo dos mercados po 
distintos, con reglas propias para la compra y ven 
ta. Para implantar la liberalización, el Gobier- 
no extinguirá esa diferencia. 


MINISTROS MILITARES NO VEN RIESCO DE GOLPE 


- El presidente Itamar Franco conversó ayer, tele- ES 
fónicamente, con los tres ministros mílitares y pá 
deshizo el clima nervioso provocado por las decla- | 
raciones del ministro de Justícia, Mauricio Correa. 
"No existe riesgo de 'fujimorización' en Brasil",a 
firm6 ayer el ministro de Ejército, general Zeníl- 
do Lucena a un oficial del Ministerio. "Todo lo 
que debía de ser dicho, el Presidente ya lo dijo”, 
comentó Lucena, recordando los insistentes discur- 
sos hechos por Franco ahuyentando el fantasma de 
un golpe milítar o civíl., 

Los ministros militares, que llegaron a pensar 
que sería oportuno divulgar una nota desmintiendo 
las declaraciones de Correa, prefirieron no polemi 
zar con el Ministro de Justícia. En conversacio - 
nes informales cun asesores, fue considerada "ino- 
portuna" la frase de Correa. “Hay horas en que las 
personas dicen cosas fuera de tiempo”, comentó el 
asesor de un ministro milítar. Según ese ofícial, 
los ministros prefirieron minimizar el asunto. "Co 


.mentar eso alimentaría el tema y crearía una expec 


tativa mayor que la que realmente merece el hecho”, 
resumió. 

Por e50, Oficialmente, los ministros mandaron in- 
formar a los periodistas que "desconocen el asun - 
to” levantado por el Ministro de Justicia. "Los mi 
nistros militares continúan como siempre al lado” 
del Presidente”, reiteró el asesor de un ministro, 
La mayor paxte de los oficiales odos ayex prefi - 
ri5 no tratar el asunto, justíficando que "no es | 
ético comentar lo que otro mínistro dice”. 

Uno de los oficiales oídos, aseguró que “no exís 
ds golpistas dentro de las Fuerzas Arma- 
as 
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CONGRESO VOTARA CONVOCACION DEL MINISTRO CORREA 


- La Cámara de Diputados y el Senado deberán votar 
la próxima semana el pedido de convocacíión del mí- 
nistro de Justicia, Mauricio Correa, para prestar 
declaraciones sobre su reciente entrevista a una 
enisora de televisí6n, en la cual dijo que el pre- 
sidente Itamar Franco había sido sondeado, entre 
octubre y noviembre del año pasado, por un grupo 
ds civiles y militares, para dar un golpe de Esta- 
O. 

Ni bien supo al respecto de la entrevista,el pri 
mer vicepresidente de la Cámara, diputado Adylson 
Motta, del PPR, decidió solicitar su convocación, 
para dar aclaraciones en sesi6n plenaria de la C4- 
mara de Díputados. El próximo jueves es la fecha 
más probable para esa sesién. 

En cl Senado, c1d senador Eduardo Suplicy, del PT, 
presentóruna solícitación semejante, que será estu 
diada por los integrantes de la Casa, para después 
ser votada y aprobada, 

Entre los parlamentaríos, la convicción es de que 
el Minístro fue “incompetente” en cualquier circuns 
tancía: si supo de la articulación y no tomó provi- 
denecias, o si supo sólo ahora. "O mandaba detener 
inmediatamente a esos golpístas o los denunciaba a 
la Nación", comentó el diputado Motta. 

En sesión plenaría de la Cámara, la inidativa de 
Motta tudo el apoyo de otras representaciones par- 
lamentarias. "Tenemos que pedír al Minístro de Jus 
tícia los nombres de los golpistas", afírmaron va- 
rios diputados de diversos partidos, 

El presidente de la Cámara, diputado Inocencio 
de Oliveira, substituto inmediato del Presidente 
de la República, recordó que frecuenta normalmente 
los despachos de los ministros militares, y que,en 
tre cotubre y noviembre, cuando militares de reser 
va proclamaban la necesídad de un golpe, el presi 
dente de la Cámara tuvo encuentros con los mínís - 
tros militares, quienes garantizaron que no exis - 
tía, entre los líderes de las Fuerzas Armadas, el 
deseo golpista. 


INVESTIGACION DE CORRUPCION EN EL PODER EJECUTIVO 


- El presidente Itamar Franco designó ayer a los 
siete miembros de la Comisión Especial que investi 
gará irregularidades en el Poder Ejecutivo. En e 
decreto, el Presidente aumentó el número de los in 
tegrantes de Ya Comisión para que participen los 
tres nombre sugeridos por la sociedad civil:el en 
presario Emerson Kapaz, y 105 juristas Fabío Konder 
Comparato y Raymundo Faoro.La Comisión investigará 
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la conexión del Poder Ejecutivo con las denuncias 

de corrupción de la Comisión Parlamentaria de In - 
vestigaciones (CPI) del Presupuesto, pero también a 
tenderá a otras comisiones parlamentarias de inves 
tigacionca, según anticipó su presidente, Romildo 
Canhim, secretario de Administración Federal. Los 
representantes de la sociedad civil fueron iíndica- 
dos por el Movimiento por la Etica en la Política. 


TREGUA EN BL PMDB SIN PACIFICACION DEFINITIVA 


- El apretón de manos entre el ex gobernador de Sao 
Paulo, Orestes Quércia y el senador Pedro Simon en 
la reunión de la Dirección Ejecutiva Nacional del 
PMDB, el último miércoles, no pacificó al partido. 
Un veterano lfder del partido considera que la tre 
gua entre partidarios de Quéírcia, aliados al sena-= 
dor Jos86 Saxrney. y el grupo sureño, apoyado por los 
partidarios de la candidatura de Antonio Britto a 
la Presídencia de la República, tuvo el objetivo 
de asegurar un mínimo de cohesión para enfrentar la 
crisis provocada por la Comisión Parlamentaria de 
Investigaciones (CPX1) del Presupuesto, 

El partido tendrá que decidir sí presta solidari 
dad a sus cabezas coronadas que están implicadas 
en la CPI o si vota a favor de la anulación de man 
datos de figuras expresivas como el ex presídente 
de la Cámara, Ibsen Pinheiro y el ex líder Genebal 
do Correia. 


APOYO AL PAQUETE FISCAL DEL GOBIERNO 


- El relator de la Comisión Especial de la Cámara 
que analiza las medídas económicas, diputado Gonza 
ga Mota, del PMDB, dijo que apoyará, en su parecer, 
el paquete fiscal del Gobierno que prevé el aumen- 
to del Impuesto sobre la Renta de personas físicas 
y jurfdícas, como asf también de otros tríbutos. 

Mota afirmó que ya está lísto el "borrador" de 
su informe, que apoya totalmente la propuesta del 
ministro de Ilacienda, Pernando Henrígue Cardoso,Se 
gún el Diputado, falta solamente definir la fórmu- 
la para la rotención de las transferencias constí- 
tucionales a estados y municipios, que ya empezó a 
negociar con el asesor especial del Ministerio de 
Hacienda, Edmar Racha. 


HACIENDA CONPROLARA LAS  TARIPAS PUBLICAS 


- En reunión con empresas estatales, el Gobierno 
defini6 dos medidas para evítar que los precios pú 
blicos tengan una corrección superior a la infla - 
cíón y para demostrar al sector privado que serán 
eliminados todos los detalles que podrían inflacio 
nar a la URV(Unidad Real de Valor), el nuevo Índi- 
ce de indexación de la economía:las tarifas públi- 
cas tendrán la inflación como límite de reajustes 
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y las empresas solamente podrán definir aumentos | 
después de reuniones con el Ministerio de Hacienda. 
Las informaciones fueron dadas por los presíiden- 
tes de las empresas Telebrás y Eletrobrás, quienes 
aseguraron que cumplirífan las determinaciones del 
Gobierno. ó eS 
La idea discutida en la reuníi6n, es conferir más 
racionalidad a los aumentos de las tarifas. Fn la 
práctica, esto sígnifíca que las tarifas deberán 
ser corregidas teniendo en consideración los cos - 
tos, pero sín crear problenas para la empresa. 


SS 


PACTOR ADMINISTRATIVO PRESIDENTE RFECIBIRA PROYECTO DE LA REFORMA 


- El ministro de Plnanifícación, Alexis Stepanenko, a a e 
entregará la próxima semana el presidente Itamar 
a) Franco el prímer proyecto de reforma admínistrati- : 
va, previendo la extinción de los Ministerios de a o 
Bienestar Social y de Integración Regional. El Mi- 
nístro informó que la conclusión de la reforma so- A 
lamente ocurrirá después de la revisión constitu - Lo 
cional. 
El programa de descentralización administrativa, l 
parte de la reforma, será coordinado por una cáma- 
ra especial, que reunirá a los ministros de los Ór 
e ganos interesados. Aclaró el Ministro que no es 
SN, posible pasar de una sola vez las actividades para 
2 los estados y municipios, 
En líneas generales, el proyecto debe proponer ¡ 
al presidente Franco la transferencia para estados 
y municipios de funciones como manutención y con - a 
sorvación de carreteras, operación de trenes urba- pe 
nos, construcción de casag populares, obras de sa- 
neamiento básico y programas de irrigación y com- 
bate a la seca. Además, el Sistema Unificado de Sa 
lud(SUS) necesitará ser complementado, cabendo a 
log municipios la tarea de generar ingresos y cos- 


tear directamente programas de atención a pacien - 
tes. 


TELFCOMUNICACIONES INYCYIATIVA PRIVADA EN LAS TELECOMUNICACIONES 
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- El Gobierno está estudiando la venta de acciones 
de las empresas del sistema Telebrás hasta el 1lfmi 
te del control accionario, medida que podrá propor 
cionar al Tesoro Nacional un íngreso extra supe - 
ríor a US$ 12 mil míllones, La información fue ya 
confirmada por el ministro interino de Comunicacio 
nes, Djalma Moralas., 

La propuesta es un camino para que el Gobíerno a 
bra espacio para la infciativa privada en el área | 
de telecomunicaciones sin afectar el monopolío es- 
tatal sobre el sector. La idea está siendo consi- 
derada por el equipo económico como una forma de 
privatización parcial. 
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FECHA : 2 DE ENERO DE 1994 


FACTOR POLITICO LA AGENDA DE ENERO PODRA SERVIR DE PREVISION 


Nacional - Con desafíos y promesas en el campo político, lle | 


| gamos a principios de 1994. La agenda de este mes 
de enero tiene un poco de todo lo que puede prever- 
se para el año: 

1.- Sucesión: Será escogido sete año-el presiden 
te que gobernará el país hasta el fín del milenio. 
Los candidatos, que serán como máxímo 11, deberán * 
E escoger sus partidos hasta el día 9. Cada partido 
E indicará su candidato antes del día 31 de mayo. En 
IN la clase política, nadie cree que surja un nuevo ua 

nombre, a no ser los que ahora ya son citados: Lu- Poo 
la, Maluf, Brizola, Antonio Carlos Magalhaez.,, Fer- 
Ó nando Henrique Cardoso, Antonio Brítto y Orestes 
Quércia. 
2.- Inflación: Enero definirá el año. La trave- 
sía del plan económico del ministro de Hacienda, 
Fernando Henrique Cardoso, por el Congreso, permi- i : 
tirá o no el experímento con un nuevo Índice de ín E o 
dexación, y, si todo corre bien, la adopción de u- UA 
na moneda no contaminada por la inflacíón. 
3.- Etica: La Comísión Parlamentaria de Investi- 
gaciones del Presupuesto, que acaba sus trabajos o 
| el día 17, es el segundo capítulo de una revolución . 
| moral que empezó con el impeachment del presidente 
Fernando Colior. El proceso puede contínuar o, co 
mo creen los escépticos, ser paralizado después de | 
una docena de anulaciones de mandatos. La conti - o 
nuidad depende de la Justicia --que debe continuar -. | La 
Í 


las investigaciones-- pero sobre todo de los polftí 
cos. Bllos necesitan hacer nuevas leyes, cambiar 
las reglas para la destinación del dinero público 
y, especialmente, modificar la forma de "hacer polf 
tica". 

4.- Revisión: Atropellada y contestada, la revi- 
sión constitucional corre contra la marca de abril 
en el calendario. Ahí empieza la sucesión. Dieci - 
siete mil enmiendas fueron presentadas. Entre ellas 
hay fórmulas y más fórmulas para reestruturar el 
país. Aunque urgente, la revisión no viene en el 
momento más oportuno, por causa del tiempo corto, 
la díapersión de energías y la influencia electo - 
ral. 
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EL PRESIDENTE FRANCO TERMINA EL AÑO CON CRITICAS 


- En la ditima entrevista que concedió en 1993, el 
presidente Itamar Franco volvió a críticar al PMDB 
y dijo que no pretende negociar directamente con 
los partidos políticos los siete Ministerios e 
aún están siendo ocupados por interinos. Seaúán co 
mentó el Presidente, el PMDB, después de ocupar 7 
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cinco Ministerios, ahora níega haber participado 
directamente del Gobierno. Por causa de la actí - 
tud del partido, Franco anunció que la reforma mí- 
nistoríal será negociada por el lfder del Gobierno 
en el Senado, Pedro Símon, del PMDB. 

"El PMDB, que hasta hace pocos días tenía cinco 
ministros en el Gahfíerno, ahora dice que apenas a- 
poyaba y que no era Gobierno. El PMDB olvíd6 que 
uno de los ministros real1íz6 un gran trabajo. An-. 
tonto Brítto no fue apenas un coadyuvante, €l par- 
tícipó activamente del Gobierno", dijo Franco como 
respuesta a afirmaciones de líderes del PMDB,de que. 
Anas apoyaban las acciones del Palacio del Pla-." 
nalto. ( 

El Presidente oriticS también la actuación del | 
Poder Judicial y consideró perjudicial al pala la 
decisión del míníst. Marco Aurelio de Mello,del Su 
premo Tribunal Federal, de suspender, mediante 1lí- 

= minar, la medida provisoria que limitaba los suel- 
dos en las empresas estatales a 90% del sueldo bá- 
sico de ministros de Estado. Comentó Franco que ter 
mína el año de 1993 "profundamente decepcionado con 
el Poder Judicial”. : a 
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5. AUSTERIDAD EN El. INFORME DEL RELATOR DE LA CPI 


D1 relatos de la Cuulslón Parlamentaria de inves 

| tigaciones(CPI1) del Presupuesto, diputado Roberto 
n | Magalhaes, del PFL, parece haber agotado su pacien 
z l cia. Irritado por la forma en que el Presupuesto 
| 


de la Unión fue manipulado en los ditimos años por 
parlamentarios, asegura que incluirá en su informe 
a todos aquellos que cometieron irregularidades ya 
comprobadas. | ) 
Sin guernr añelantar los nombrés de los parlamoun o A 
y ¿3 tarios cuya anulación de mandato recomendará, Maga q 
zo ¿ e lhaes dejó claro que el senador Ronaldo Aragao,del j 
: | PMDB y el diputado Carlos Benevides, del PMDB, que 
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prestaron declaraciones esta semana, harán parte ss * 4 
de la lísta, | 
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FACTOR ECONOMICO BENEFICIOS DE ULTIMA VERSION DEL PRESUPUESTO 
Nacional - Efectuada la semana anterior a la divulgación del 


Presupuesto de 1994 para acomodar las presiones del . 
Congreso, del Poder Judicial y del Ministerio Públi 
co para obtener más partidas, la última versión del 
nuevo proyecto también benefició a tres Ministerios 
del Ejecutivo y aumentó en más de US$ 700 millones 
los gastos de manutención e inversiones del Gobíer 
no. Los mayores beneficiados con la nueva versión 
fueron la Cámara de Díputados y el Senado, con un 

. aumento superior a 65% en las partidas previstas 

: por la penditíma versión. A seguir, viene la Jus- 
ticía del Trabajo y el Ministerio Público,con 524% 
más cada uno. Anteriormente, los ministerios mi 
litares ya habían obtenido US$ 300 millones más. 
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MEDIDA PROVISORIA AUMENTA IMPUESTO SOBRE LA RENTA 


- Bl presidente Itamar Franco decidió aumentar 5% 
la alícuota del Impuesto sobre la Renta para las 
' empresas. Aumenta también el adicional del Impues 
E | to sobre la Renta cobrado sobre las ganancias rea- 
3 les, tanto del sector productivo como del sector 
financiero. 
Medida provisoria firmada por el Presidente co - 
rriíge para 26,25% el Impuesto sobre la Renta de las 
personas Jurfáicas. Y eleva para 10,50% el adício 
nal de las empresas 5d financieras, y 15,75% el a 
dictonal que recae sobre el Impuesto sobre la Ren- 
ta de los bancos comerciales, de inversiones, de e 
desarrollo, bancos hipotecarios, sociedades de cré Ls 
díto inmobiliario, distribuidoras de títulos y em- g PR 
presas de arrendamiento mercantíl. Con esa medída 
a) el Gobterno espera reforzar la recaudación en apro 
ximadamente US$ 360 millones. 


<P 


ANUNCIADO EL “SUELDO MINIMO DE ENERO 


- El ministro de Trabajo, Walter Barelli, anunció 
oficialmente el nuevo valor del sueldo mínimo que ; 
vigora a partir del 1” de enero, y que fue fijado 
en acción conjunta de los Ministerios de Trabajo, 
: Hacienda y Planificación, que es de CR$ 32.882, lo 
que equivale, actualmente, Aa aproximadamente US$ 
100,00. Cuando ese sueldo sea pagado, la inflación 
de 408 prevista para el mes de enero, deberá redu- de 
a cir ese valor para aproximadamente US$ 60,00, ] E 
: El Ministro de Trabajo, admite que este promedio 
es inferior al pretendido, pero, en su opinión, de 
muestra alguna récuperación, fruto de una política 
a salarial diferente. 
Y 
¡ FACTOR ADMINISTRATIVO PROYECTO DE LA SAF INTENTA POSIBILITAR EQUIPARACION 


- La equiparación del sueldo del presidente de la 

República con los sueldos que se pagan a diputados | 

federales y ministros del Supremo Tribunal Federal 

es una de las propuestas presentadas por la Secre- 

taría de Administración Federal (SAF) para la reví- 

sión constitucional. Según el secretario adjunto : 3 
de la SAP, Antonio Carlos Nantes, la equiparación 3 
entre los funcionarios de los Poderes Ejecutivo, Le 3 
gislativo y Judicial, s6lo será posible si los di- 

rigentes de esos Poderes tuvieren el mísno salario, 

Mientras el presidente Itamar Franco cobró en dí - 

ciembre CR$ 755 mil, los diputados cobraron por el 

mismo período CR$ 876,142 y los ministros del Supre | 

mo, CR$ 885.688, A 
QGanfin anmano A WNarnétme el nm hnhfava aminsrartfn Os e A a 
entre los dirigentes de los tres Poderes, no habrá : 
tampoco para sus funcionarios. 
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| FACTOR POLITICO PARTIDOS YMPONEN CONDICIONES A POSIBLES CANDIDATOS 
Nacional - Mientras la Comísión Parlamentaria de Investiga- 


ciones (CPI) del Presupuesto prepara su informe con 
tra una docena de padamentarios, los partidos po11 
tícos empiezan a imponer condiciones para la pexrma 
nencía y hasta la afiliación de polítícos cuyos nom 
bres están más cotizados en las lístas de los posi” ' 
bles candídatos a la Presidencia de la República.” 

O P1 ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, 
del PMDB, y el senador José Sarney, del PMDB, son 
los principales blancos. El primero sólo recibirá 
apoyo unánime del Congreso y de los partidos a su 
plan económico sí declara formalmente que no diíspu 
tará la sucesión del presidente Itamar Franco. Sar 
ney, para permanecer en el PMDB o para afiliarse 
al PP, está siendo presionado para que asuma el com 
promíso de no concurrir a la Presidencia de la Re-_ 
pública. En compensación, hay exigencias contra - 
rias: el PT quíere una alianza electoral con el 
PSDB, pero impone que el candidato al Palacio del 
Planalto sea Luís Inacio Lula da Sílva. 

Esas exigencias de los partidos de izquierda y 
de centro izquierda, en la opínión de sus propios 
integrantes, puede llevar a una pulverización y fa 
ciílitar la agrupación de los sectores conservado - 
res alrededor de un nombre capaz de atraer gente 
del otro lado. Esa amenaza sólo no está concreti- 

o zada porque la derecha tampoco escogi6 aún su can- 
didato. 
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CARDOSO PODRIA SER LIDER INFORMAL EN LA CAMARA 


redee od 


e dat 


- El próximo líder del Gobierno en la Cámara de Di 
putados podrá ser el minístro de Hacienda, Fernan- 
do Henrique Cardoso,que asumiría informalmente la: 
tarea ante la difucultad para llenar el cargo desde 
la salida del diputado Roberto PFreíre, del PPS «Car 
doso, que ya anunció esta disposición, defenderá 
en encuentro con el presidente Franco, que el Go- 
bierno se quede formalmente sín líder en el caso 
de que el díputado Antonio Brítto, del PMDB, no 
quiera asumir el cargo. 

Cardoso informó que irá personalmente al Congre- 
so para negociar la aprobación de su plan económi- 
: co y que si Britto realmente no quiere ser el 11 - 

der, lo que lamenta, considera que lo mejor para 
el Gobierno sería conversar y negociar directanen- 
te con los lfderes de los partidos, 
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FLEURY QUIERE A SARNEY EN EL PMDB 


¡A E e 


-El senador José Sarney está reconsíderando su de- 
cisión de abandonar el PMDB, después de haber ame- 
nazado dejarlo para ingresar en el PP o en el PTB, 
La información fue dada por el propio Sarney al go 
| bernador de Sao Paulo, Luiz Antonio Fleury Fílho, 
quíen le sugirió que no dejara el partido, y píen- 
sa que consiguió convencerlo, asegurando que "Sar- 
ney no saldrá del PMDB". 
Fleury no ve razones para que el ex presidente 
deje el PMDB. Incluso con las informaciones de que 
] existiría un acuerdo entre Sarney y el ex presiden 
te del partido, Orestes Quércia para las eleccio - 
nes presidenciales, el Gobernador considera impor- 
tante la permanenría del Senador en los cuadros del 
O partido. Evitando analizar los motívos de Sarney 
para amenazar dejar el PMDB, Fleury comentó que el 
Senador habría cometido un error al suponer que o- 
tros partidos como el PP y el PTB, le abrirían es- 
pacio para una eventual candidatura a la Presiden- 
cia de la República. 
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PACTOR ECONÓMICO EMPRESAS TRANSPERIRAN AUMENTOS DE IMPUESTOS 
Nacional - Al igual que los banqueros, los empresarios de 


la industría prometen transferir a los precios los : 
| aumentos de los tributos, anunciados recientemente 
por el Gobierno. En la opinión de Max Schrappe,vi 
cepresidente de la Federación de las Industrias 
del Estado de Sao PaulofFiesp), los impuesto nada 
más son que costos para las empresas, que tratarán 
de transferirlos. 
Aúnque ya acostumbrados con los tradicionales au 
Q mentos tributarios a fines de cada año, algunos em 
presarios no esconden su irritación por causa de 
la medida provisoria 407, que aumentó de 25% para 
26,25% la alícuota del Impuesto sobre la Renta pa- 
- ra personas jurídicas, medida que habria sido edi- 
tada por el presidente Itamar Franco, contrariando 
la opinión del ministro de Hacienda, Fernando Hen- 
rique Cardogo. 
Celso Hahne, director de la Piesp, clasifica de 
*demagÍgica” la actítud del presidente Franco de 
aumentar los impuestos de las empresas sín aumen - 
tar el impuesto de los trabajadores. Tanto Él co- 
ro Schrapps, aseguran que las nuevas reglas ten - 
drán un fuerte impacto sobre los promedios de los 
precios. 5 
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FACTOR EDUCATIVO PROPUESTAS MODIFICACIONES EN LA ENSEÑANZA PUBLICA 


» Entre las medidas de descentralización del Esta- 
do brasileño, el ministro de Hacienda, Fernando 
Henrique Cardoso, propone uña vorúadura iuvolución 
en la enseñanza pública, con la extínción de las 
vinculaciones de ingresos para la Educación, trans 
ferencia de las universidades y escuelas técnicas 
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federales para los estados Y aumento del Impuesto 
sobre la Renta de quien utilice la enseñanza supe- 
ríor gratuita. El sector económico quiere limitar 
la acción da la Unión. en las Áreas de educación, 
salud y asistencia social, a la expedición de nor- 
mas y al apoyo técnico y financiero, sín responsa- 
; bilidad por la prestación directa de los servicios. 
- Son 37 universidades federales y 56 escuelas téc po á 
nicas y agrotécnicas --con un presupuesto de casi 
US$ 4 mil mildiones-- que el Gobierno quiere trans-, 
ferír para los estados en los próximos cinco años. 
Para implementar la nueva reforma educativa, el 
Minísterio de Hacienda envi6 cinco propuestas de ? 
enmiendas constitucionales al Congreso,entre ellas 
la que prevé la prestación de servicios de enseñan 
O za básica y preescolar por los municipios, ,míentras 
% la enseñanza media y superior quedaría a cargo de e e 
los estados. e 
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FACTOR ECOLOGICO DIAGNOSTICO GENERAL DE LA MATA ATLANTICA 


- Alarmados con la inclusión de la Mata Atlántica 

brasileña entre las 15 regiones más críticas del 
! mundo en conservación, la comunidad científica bra 
sileña decidi6 compilar e intercambiar, por prime= 
ra vez, todas las informaciones ya obtenidas sobre 
ese ecosistema para la definición de las áreas pre 
ferentes de preservación. El diagnóstico ayudar8 ” 
a los programas de protección ambiental a la Mata 
Atlántica, que actualmente posee solamente 8% de 
su cobertura vegetal oríginal en Brasil. 

Con las informaciones disponibles sobre las á4 - 
reas de estudio (mamíferos, aves y aspectos geoeco 
¡ En Y : nómicos, entre otros), los científicos produjeron 
¡ mapas temáticos con la indicación de las áreas más 
importantes para la preservación de cada uno de los 
recursos naturales de la floresta. 

La elaboración de este diagnóstico, el más com - 
E pleto ya realizado sobre este ecosiatema, Cuenta, 
con el trabajo de más de 60 especialistas. Con el 
diagnóstico ya listo, la comunidad científica pien 
sa sensibilizar y movilizar a los gobiernos y a 
las entídades no gubernamentales (ONGs) para finan- 

ciar proyectos de conservación, 
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FACTOR ADMINISTRATIVO MINISTERIO PUBLICO EN LA MIRA DE PARLAMENTARIOS 


- No es solamente el Poder Judicial el que está a- 
| | menazado seriamente por la revisión constitucional 
de quedar bajo alguna forma de control externo. 
Los poderes y la independencia del Ministerio Pd - 
blico, dirigido por el Procurador General de la Re 
pública (que pasó a ser, según opinión de algunos — 
parlamentarios, *'el cuarto poder de la República') 
están también en la mira de los parlamentarios,que 
presentaron decenas de propuestas revisionistas,va 
rias de ellas impidiendo la reconducción del Procu 
rador General, y algunas responsabílizando al Mí - 
nisterio Público por posibles daños a terceros, por 
abuso de los procuradores, 
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Nacional - El informe final de la Comisión Parlamentaria de 
| Investigaciones (CPI) del Presupuesto dejará abier- 
ta la posibilidad para la instalación de una nueva 
| En comisión de investigaciones sobre actos de corrup- E 
ción con recursos públicos. Los políticos bajo 308 e ; 

pecha, pero qué no fueron investigados con detalles 
ni oídos por falta de tiempo en esta prímera CPI,se 
e O rán citados en el informe fínal para una futura ave 
o riguación más profunda. > 
o Ta La idea fue acordada entre el presidente de la 
CPI, senador Jarbas Passarinho, del PPR, y el rela E 
tor, diputado Roberto Magathaes, del PFL, para re- 
solver las dificultades para aprobar un nuevo pedí 
do de prorroqación del plazo de la artnal CPI, que 
expira el próximo día 17. En la opinión de Passa- e 
rinho, existen por lo menos dos obstáculos para u- 2 E 
na nueva prorrogación. | 7 
En primer lugar, están los partídos, que luchan y pe 
: para que se realice la revisión constítucional.Ade | z ¿ 
po a más, varios parlamentarios manifestaron al presi- | A 3 
E | dente de la CPI el temor de que más nombres ven - 
gan a ser citados, exigiendo que la Comisión se 
prolongue indafinidamente. 
"Vamos a acabar definitivamente con esta CPI in- de 
díciando a los culpables, pero dejaremos implícito E y 


q en el informe final quíen aún debe ser oído", afir 
e mó Passarinho, 
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CPT DECIDE CONVOCAR A GOBERNADORES 


- Pracasó la presión de dirigentes del PFL para e- 
vitar la convocación de dos gobernadores del parti 
do por la Comisión Parlamentaria de Investigacio - 
nes (CPY1) del Presupuesto. Por 15 votos a 5, en se 
sión plenaria, la Comisión decidió que deberán ser 
oídos los gobernadores de Maranhao. Edson Lobao, ; 
del PFL, Joao Alves, del PFL, de Sergipe, y Joa - | 


Las . ai A 


quim Roriz, del PP, del Distrito Federal. 
La Mesa directora de la CPI debaráW decidir si va 
a tomar las declarmoionco de los gobarnadorsas por 
escrito, si enviargS una comisión para oiírlos o si 
ellos sexán llamados a Brasilia, hipótesis conside 
rada más improbable. : 
Según explicó el relator de la CPI, diputado Ro- 
berto Magalhaes, del PFL, el problema es que ¿lves 
y Lobao se recusan terminantemente a prestar decla 
raciones. Los dos gobernadores quieren someter Ja e E 
convocación a la autorización previa de las Asanm - | E 
bleas Legislativan de sus estadoB. - 
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. cesión presidencial, el candídato 


LULA PREPARA ESTRATEGIA PARA CAMPAÑA POLITICA 


+ Pasados los feriados de fin de año y entusiasma- 
do por las dltimas encuestas que lo mantienen en 
el liderazgo de las intenciones de voto para la su 

del PT, Luís Ina 
cio Lula da Silva, se prepara para ajustar las l11= 
neag de su estrategía de campaña electoral. Para 
esa tarea, está convocando un grupo de 60 de sus 
principales colaboradores, la mayoría integrante 
del partido, para una serie de reuniones a partir 
de la prSxima semana, cuando retomará oficialmente 
los contactos políticos. 

Otro objetivo de las reuniones es actualizar las 
discusiones al respecto del programa de gobierno 
rai defendido por el PT en las elecciones de 
Octubre. 


MEDEIROS TENTA FRENTE PARA DERROTAR A LULA 


- El sindicalista Luiz Antonio de Medeiros, presí- 
dente del Sindicato de log Metalrgicos de Sao Pau 
lo y de la Puerza Sindical, propuso la formación 
de un gran frente para oponerse a la candidatura 
de Lula, del PT. 

Sagún Medeiros, el ex mínistro de Previsión So - 
cial, Antonio Brítto, podría ser el candidato de e 
ee frente a la presidencia de la República 

“La clase política no puede vex la elección de 
Lula como un hecho consumado. El PT en el poder a 
trasar3 el país una década más, Por eso, pienso 
que el nombre de Antonio Britto, que tiene 'manos 
limpias", podría agrupar fuerzas para enfrentar y 
derrotar a Lula", afirmó. 


GOBIERNO REEDITA MEDIDA PARA LIMITAR SALARIOS 


- El Gobierho va a reeditar, en su íntegra, la nme- 
dida provisoria que límita los salarios de la admi 
nistración directa e indirecta a 90% de los susl - 
dos de ministros de Estado. La iniciativa contra- 
ría la liminar que fue concedida hace cerca de dos 
semanas por el ministro Marco Aurelio Mello, del 
Supremo Tribunal Pederal, permitiendo que los fun- 
clonarios de las empresas estatales ganen más que 
el ifmite salarial establecido por la medida provi 
orla. 
Ñ Según explicó el secretario adjunto de la Secre- 
taría de Administración Federal (SAF), Antonio Car- 
los Nantes, el Gobierno piensa recurrir, pidiendo 
la anulación de la limínar en los próximos días. 
ConsiderS que la liminar fue resultado de una ac- 
ción directa de inconstitucionalidad. 

Nantes dijo que más de ocho mil funcionarios de 


empresas estatales ganan sueldos superiores al lfmí 


te fijado por la medida provisoria. 
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Nacional nitro de Hacienda, Fernando Renrique Cardo 
so, afirmó que no permitírá que las empresas trans 
fieran a los precios los aumentos de impuestos de- 
terminados por el Gobierno, como amenazaron. "No e 
xiste ningún motivo para esto, porque el aumento ! 4 
no recae sobre los costos. El alza del Impuesto so ! de 
. bre la Renta fue mínima y ese impuesto nunca fue : 
. inflacionista”, coment6, irrítado. 
Cardoso se refirí6 a las noticias de que las em- 
presas estatales estarían intercambiando sus fun - : 
cionarios para evitar la privatización. Se declaró i 
sorprendido por eso y afirmó que tampoco admítira 
aumento de sueldos que provoque crecimiento de la 
a ficha de pagos. Adelantó el Ministro que el Gobíer 
no no tolerará ninguna alza de costos por parte de” 
las empresas estatales que intente justificar au - 
mento de tarifas para los consumidores. 0 


| 
PACTOR ECONOMICO CARDOSO NO PERMITIRA AUMENTÓ DE PRECIOS | S 
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Internacional EL COMERCIO BRASILEÑO EN RITMO DE MERCOSUR 


» Palta un año para que acaben las barreras comer- 
| ciales entre Brasil, Argentina, Uruguay y Paraguay ES 
: y, as1, empezar a tener vigencia, ofícialmente, el 
; Mercado Común del Cono Sur(Mercosur), el 1” de ene 
: ro de 1995. Pero, en la práctica 61 ya es una rea 
lídad y sírve de locomotora para el desarrollo del 
comercio del Brasil con otros pases de América La 
tina, que hacen parte de la Asociación Latinoameri 
cana de Desarrollo e Integración (Aladi). De acuer- 
do con las cuentas de técnicos de la Secretaría de 
Comercio Exterior, en 1993, la Aladí le gan6 a los 
e Estados Unidos la partactón de segundo mayor merca- 
A. do de las exportaciones brasileñas (el primero es 
| la Comunidad Europea). Fue el año de mayor volu - 
¡ men de negocios del pafs con los treg vecinos. Los 
números preliminares indican ventas de alrededor 
de US$ 8,8 mí1 millones para los pafses de Aladi, 
mientras que para los Estados Unidos --que eran los 
mayores compradores de artículos brasileños-- ha - 
brían sido vendidos poco más de US$ 7 mil millones, 


A 


ENTRADA DE CAPITAL EXTRANJERO EN 1993 


- Brasil cerró el año pasado con una entrada bruta 
de capítal de cerca de US$ 25 mil millones. Hasta 
el mes de octubre, la suma ya estaba en US$ 21 mf1l 
millones. El capítal entra vía boisa de valores,a 
plicaciones en fondos de inversiones. La deuda, 
cuando existe, no es del Gobierno síno de empresas 
privadas brasileñas con capacidad para pagarla. 
Son recursos que se movilizan rápidamente, en es 
pecial los van para las bolsas, SÍ entraron este 
año US$ 12 mil millones en el mercado de acciones, 
deben de haber salido cerca de US$ 8 mf1 millnnes. 
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Los antagonismos religiosos y tribales en 
4 frica son una herencia cultural que los Co- 
- lonizadores usaron para aflanzar su poder, 
dividiendo al pueblo, Ese hecho fue notorlo en 
- Burundi,.en donde está, ocurriendo un o de los 
“peores genocidios dela storia moderna, con 
cerca de clen mil muertos, algonsí como una 
Indonesia “africana, - 
' Con 27,834k1ilómetros cuadrados, 3,340 mil 
habitantes, do los'cuales 90 mil viven on 
: su capital” Bujumbura, Burundi es un gran 
productor de £rijoles y guisantes, además do 
papas, sorgo, tabaco, oro, tugnstonio Casio 
torita) berilo, con una incipiente industria 
de cemento, ladrillos, cerveza, jabón, etc, 
Tiene dos omisoras radiales y nada más que 
70 mil aparatos receptores. .. 
Desde 1885, monos de 30 años después que 
los exploradores Stanley y Livingston lovisi- 
- taron, Burundi pasaba a integrar co Ruanda 
Africa oriental Alemana. Con la pérdida 
de las culonías por parte de Alemania, en la : 
primera Guerra Mundial, Bélgica se adjudicó 
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iilitarmente, ese territorio, que, Pos taelara 


mente, 


1961, ese país se 'Independizó", separán- 


' doso de Ruanda y formando dos Estados Ínex= 


presivos y débiles, 


EL GENOCIDIO 


El país es defmado por la étnica de los. 
tutsis, miembros de una tribua pastoral de 
origen etiope' y por los hutus, abrumadora - 
, mayoría; que se dedican a la agricultura 


y al pastoreo. El poder siempre estuvo en 


manos de los tutsis, en cuyas tribus sa APO= 


yarán los a es y, después, los belgas, 
En 1966, fue d 
clamó prosidente por un período de siete unos 


el entonces capitán Michel Micombero, hoy . 


obviamente promovido a coronel. Micombero 
es uno do los' 18 católicos del pals, siendo 


Ñ elo diia do Burur!, en el Sur.” : 


Dun (1972) 
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pasó a administrar” por 'mandato. de 
la Liga de las Melones y, más tardo, como 
"un fideicomiso de las. Naciones Unidas, En: 


- di, 'oponiendo hutus y tutsis a todos los niva» 
-108, desde las empresas hasta las escuelas, * 
Las elites hutus fueron virtualmente élimi-/ 
: ao E E Ñ 


tribalismo no es una fatalidad racíal, como 


onado e e pro= 
stronado el Tey y s PRO “dominante “de las elites urbanas, algo asf 


.pasa en el Burundi -agregó-:es lo que pue» . 


Africa, durante -el AR a 
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En los últarios méses; laca laciuó” . INS 
cha contra la' subversión, surégimen condenó f. |; ño 


2 mucrte a numerosos. hutus; provocandouna |” | 
rebelión tribal, ¡Micombero la aplastó con ex= Ala 
troma vlolencía, :que'se generalizó a todo el | 1% 
país, escapando” de sus'manos el control de' 

la represión, El resultado ha sido el mons 
truoso- genocidio en qué sumergió al Burun-. 


"Un. eclestastico que consiguió escapar de. 
BurundíÍ declaró a la prensa europea que tol * 


se procura hacer creer,.sino una: política, 
Fs una herramienta a servicio de:un grupo 


como una "burguesía nacional", *'Lo que se 


de suceder en el futuro: en el conjunto de 
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| , 
| INFLUENCIA CHINO-COMUNISTA (R) 1?.t.7 l 
| EN LAS MASACRES DE(BURUNDI ] ha 


El "Sunday Telegraph" de Londres informó que la ayuda técnica de los agentes comunis- ] s 
tas chinos ha tenido un rol preponderante en los hechos que llevaron a las masacres masivas de Burundi, 


De acuerdo con informaciones fidedignas que llegaron a Bruselas, agrega el diario, se a- 
firma que unos 150.000 tribeños rivales y sus familias han muerto en las últimas cinco semanas. 


El diario dice que la masacre se inició cuando elementos de la oposición de la tribu ma- 
: yoritaria Hutu se levantó contra el régimen de brazo fuerte del presidente Michel Micombero, que está 
: dominado por líderes de la tribu Tutsi, 


Los aristocráticos tribeños Tutsi han sido siempre anti-blancos. También han estado "flir- 
| teando" con el régimen de Peiping, fuertemente representado en la vecina Tanzania. e 

Esta vez, informa el diario, los agentes comunistas chinos habrian fomentodo, o aún por 
lo menos ayudado activamente al levantamiento de los Hutus . 


Esta tribu es tradicionalmente pro-europea y leal a la anterior monarquía, y fuertemente / 
hostiles a la dominante tribu Tutsi, añade el diario. 


; Las autoridades Tutsi dijeron que sus verdugos respondieron salvajemente y pronto procla- 
 maron su victoria sobre los rebeldes Hutus. No obstante, la radio estatal de Bujumburo, la capital, 
dijo que nos 50.000 hombres, mujeres y niños Tutsi habían sido masacrados por los Hutus. ( 
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Miles de muertos 
la masacre d 


f fEspecial para LA NACION) 
: BUJUMBURA, Burundi 
: (The New York Times). — 


, Esta nación recién comienza 


a darse cuenta de la grave- 
dad de la masacre cucrida 
durante las últimas seis se- 
imanas, en el enfrentamiento 
entre los dos grupos étnicos 
- Principales ' del país, 
., No puede narrarse la ver- 
dadera historia del fallido in- 
tento de tomar el poder en 
abril, y la contraofensiva re- 
sultante, porque sólo pueden 
citarse fuentes oficiales, cla- 
ramente parcializadas, Otras 
fuentes, incluyendo extranje- 
e Er dos en 
ral y mo. desean poner 
en peligro las vidas de ami- 
gos o arriesgarse a la popia 
expulsión del país. Sin em- 
bargo, una visita de seis días 
a. Burundi permitió recons- 
truir la catástrofe, entresa- 
cando la verdad de una mara- 


fía de rumores, mentiras y 
. contradicciones. 


Es difícil obiener estadísti- 
cas sobre las masacres por- 
"que el Gobiemo no dio cifras 
sobre la represión, y ni si- 


: Quiera reconoció que se produ-' 


15 por ciento de los 3,5 mi-. 
Jlones de habitantes de este 
pequeño país de 28.000 kiló- 
metros cuadrados. 

El coronel Micombero toda- 
vía habla de su “programa 
de unidad nacional”, pero la 
mayoría de la gente cree que 
la violencia borró casi todo 
lo logrado anteriormente, en 
el sentido de Una integra- 
ción mayor. 

La provincia de Bururi, al 
sur, foco de la - rebelión hu- 
ti, ofrece un panorama deso- 
Jador. La población casi des- 
apareció de una zona de 60 
kitómetros a lo largo del Ja- 
go Tanganika, otrora densa- 
mente poblada. : 

Unos. - 10,000 


po dominante tutsi_ constituye 
5 


ganaron la selva, pero jmu- 
chos más estarían muertos. 


- cias extranjeras” como facto-" - 


- -El centro pesquero de Ru- 
monge, sobre el lago, el cen- : 


tro agrícola de Bururi y algu- 


A es 


lencio oficial en torno de 
misma, tres sacerdotes italia- 
nos y uno español hablaron 
en términos severos en el 
norte, sobre los castigos ar- 
bitrarios. 

La policía los convocó a de- 
clarar inmediatamente. Los 
cuatro quedaron sujetos a vi- 
gilancia, acusados Ce activi- 
dad política. 

Estas protestas, tímidas y 
tardías, unidas a las fuertes 
críticas en la prensa ¡inter- 
nacional, habrían estimulado . 
a las autoridades a tomar. 
medidas para contener la re- 
presión. “O tal vez ya 0: 
quedan hutus capaces de le- 
vantar sus cabezas”, oObser- 
vó un eclesiástico. ' 


El gobiemo de Burundi acu- 


ra la guamición militar. 

Los rebe!d>s precedían prin- 
cipalmente Ce una base de 
entrenamiento en la selva del 
norte de Tanzania, armados 
de machetes envenenados, 32- 
rrotus, unas pocas armas uu- 
tomáticas y bombas Mo!otov,' 
según la transmisión oficial, -: 

En Bujumbura participkron' 
del ataque menos de 100 per- 
Sotias, y Su cp pd era la 
estación de Ralbau Joycana 
y el destacamento militar, . 

El ataque principal - tuvo 
lugar-en-el sur, en una zona. 
a lo largo de la -carrétera: 
rincipal entre Rumonge. y: 

yanza - Lac. Más de 4600 
rebeldes ¿omaron parte en 
ina mátabza “sistemática: de 


“tutsis en esta región, dijo el - 


só públicamente a “influen-  * gobie 


res de la guerra étnica, pero 
no atacó concretamente a nin- 
gún país. Los diplomáticos 
especulan sobre la posibilidad ' 
de que esta acusación se re- ' 
fiera a China y Corea del 
Norte o el Vaticano o: la 
Agencia Central, de Inteligen-. 
cia de los Estados Unidos, *: 
El alzamiento comenzó el 


jerno, * A 
Otro grupo de 2000 rebeldes * 


asaltó la: región de Bururi, * 


de donde procedi esi-'' 


gobernantes tutsi. Casi todos 
los “oficiales del ejército per- 


ataque. Micombero 
que mataron a su cuñado. : 


Cuarenta altos funcionarios * 


fueron asesinados, 


Burundi >4 


O A 


mágicos para inmunizarse 


contra los- atacantes enemi- 


gos. 


dente” y la mayoría de los ;, - Los - rebeldes, enloquecidos 


con drogas, mataban a todos 


"los tutsis, a su paso, cor. 


dieron algún familiar en el | lándolos en pedazos con 


informó : 


sus 
machetes, ' * : 
“Tenemos pruebas materia- 
les de que mulelistas de 
Zaire participaron en el al- 


SEI OS 
o A 


.. pendientes. . 


A e 


to rápidamente en el sur se- | 3 


. gún la información disponible, ¡ 3 


La represión adquirió ras-' 
gos de extremada severidad, : 
según todas las fuentes inde- ' : 
Las autoridades anunciaron '':; 
haber descubierto una ““orga- * 3 
nización secreta para el ge- : 3 
nocidio y el golpe de estado”, :-: 


, así como dijeron tener pruebas de que ' 3 
os agresores “no sólo querían 
derribar las instituciones re- 
* publicanas, sino que además . j 
tenfan un plan detallado para -3 
exterminar sistemáticamente 4 
toda la raza tutsi”, 3 
El 7 de mayo anunciaron 3 
que “bueñ número” de hutus 
fueron juzgados y ejecutados . 
por participar en el complot, : 3 


Marvine Howe 


: " jo. La información es escasa 5as Ciudades de las sierras 
o: porque las barricadas y to-  recobraron últimamente un' 
ad «ques de queda del Gobierno  hálito de vida. En la región 

_restringieron severamente las de Bururi solamente, se in-. 
"facilidades de desplazamien-  Cendiaron 2000 chozas. En las 
to. Los extranjeros deben te- misiones de Bururi se ampa- 
mn _ner permisos de viaje, los que ran 5000 mujeres y niños, 
_son muy difíciles de conse- Las represalias no sólo cau- 
saron víctimas en el sur sino, 
también en Bujumbura y por] 
todo el país. La élite de los 
hutus en la administración ] 


sus esposas e hijos, . + : Zamiento”, dijo Micombero. 

Testigos presenciales en Bu- Acusó a los opositores de 
ruri confirmaron la informa. Zaire de querer utilizar Bu- 
ción oficial de que los ata-  TUnNdi como base para atacar 
cantes eran principalmen-  21Yégimen del presidente Mo- 
te hutus que aplicaban tácti- butu Sese Sek 


29 de abril, según la prime-: 
ri versión oficial traosmiti- 
da por Radio Burundi el 29 
de mayo. Unos 10.000 hutus y 
unos cuantos “mulelistas”, 
partidarios del extinto jefe re- 
volucionario corgoleño . Pierre 
Mulele, atacaron en-- cuatro - 
puntos del país simultánea- 
ente, En casi todos ellos los 
ficiales hutu implicados 


o. 

cas mulelistas, La carnicería duró 24 ho- 
- Mabrían. fumado hachífs,. y , ras, y durante dos semanas 

cubrían sus cabezas con cal- ¿se registraron ataques aisla- 
deros blancos manchados de Jos, El ejército, la gendar- 

_en sangre, a manera de cascos, y  mería y los brigadistas juve- 

el complot organizaron bailes  tenfan- tatuajes con símbolos ; miles aplastaron el movimien- 


Testigos responsables esti- 
man en unos 2000 los muertos 
en la rebelión inicial, la ma- 

integrantes de la tribu 


zona de Bujumbura. . e 
: Burundi, . 


¡ 
IN i 
z t 


| 


| 


“gobernante, la de los tusi, que 
ooastituyen una minoría, Las 
represalias costaron la vida 
“a otros 2000, y alrdededor de 
“100.000 hutus, la tribu mayo- 
'ritaria, . especialmente en la 
provincia de Bururi y en la 


. “EJ “presidente de 
teniente coronel Michel Mi- 
"combero, .Tecórioce “que mu“ 
“sieron entre 50.000 y 100.009 
: personas en Jas últimas seis 
tsemanas, pero muchos ex- 
*tranjeros residentes calculan 
_el número de víctimas en 
“cerca de 150.000. ' 

El conflicto se originó en el 
intento de la mayoría hutu 


de librarse de la aristocra- ' 


cia tutsi, como hicieron los 
butus de la vecina Ruanda 


en 1959. El golpe aquí fraca-, 


'só, a un precio altísimo para * 


- Jos hutu. dei 
“Ganamos un respiro, pero es 


inevitable un enfrentamiento 
decisivo”, dijo un integrante 
.de la minoría tutsi. El gru- 


OS 


— o | , 


a e o der A TES. 


pública, el mundo comercial, 
en la Iglesia y en las escue- 
las hasta el nivel secundario 
quedó diezmada. 


Se cometieron atrocidades y 
desmanes tanto en la rebelión 
como en la represión, según 
testigos extranjeros. Las críti- 


- cas se dirigen principalmente 


contra las autoridades locales, 
por uo frenar los excesos en, 


la represión. ; ' 


-"“Es natural exigir mayor 
dominio de sí mismos--a -las- 
autoridades que a- rebeldes 
drogados”, declaró un ecle- 
siástico. 
Los diplomáticos y otros re- 
sidentes extranjeros asistie- 
ron impotentes al desarrollo ; 
de los «acontecimientos, te- ¡ 
mitndo que cualquier inter- 
vención de su parte tuviera 
graves consecuencias para la 
comunidad extranjera de Bu- 
rundi. Los 6000 misioneros, 


"técnicos, maestros, hombres 


de «negocios y sus respecti- 
yas familias, son rehenes. ', 
Hasta ahora, los extranje- 
ros no sufrieron persecución 
por los rebeldes o los repre- 
sores. El único extranjero 
muerto fue un técnico belga, 


* quien perdió la vida por acci- 


dente cuando salió a la calle 
a observar el primer asalt 
contra Bujumbura. e 
El estallido de antagonis- 
mos étnicos pondría en -evi- 
dencia el fracaso de la Igle- 
sia occidental, según misio- 
neros católicos y protestantes. 
“Esta es una humillación 
para la Iglesia: debemos em- 
pezar de nuevo”, dijo un sa- 
cedote. “Quienes  provoca- 
ron la rebelión y quienes des- 
ataron las represalias eran 
cristianos”, señaló. e 
“Los representantes de siete 
instituciones misioneras rom- 
pieron su silencio el 20 de 
mayo, con una enérgica car- 
ta a sus superiores, Cuyo 
verdadero destinatario era el : 
gobierno de Burundi, conde- 
nardo a los responsables del 
alzamiento, así como a la “re- 
presión sistemática” contra 
los hutus, , 
La carta también protesta 
contra las detenciones arbi- 


visitas de sacerdotes a las 


trarias y la prohibición de las “ 


- 
= 


cárcelos. La única respuesta + 
a la carta sería un relardo — 


en los trámites para permi- 
sos de viaje de misioneros. 


A fines del mes pasado un : 
grupo de diplomáticos enca- 
bezados por el muncio apos- : 


tólico aplaudieronal presidente * 


por la iniciación de su pro- | 
grama de pacificación y pro- : 
metieron auxilio a “todas las ' 


- victimas” de la vioiencia. Ni 


siquiera este gesto mereció 
contestación directa, 
Preocupados por la inter- 
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Scanty Reports on sa 


The ero ai 


tematic massacre began in which 
NAJROBI — - iñore Than 103,900 Hutus includ- ' 
sundian leader, ci ean-Bap- ing many of the caled : 
diste Bagozar arm armved Friday im A -people, were killed, E: 


Ay3.. appa: reatly SEC 4 MA 


home after mutinous soldiers an- 


A communiqué from Bunundi's “ongestservios heads of 3fals. - 


army headquasters in the capital, Radio Burundi said Colone! Ba- : 


Bujumbura, said the country's air- gaza had been overthrown by a 


pon and borders had been sealed. “military committee for national : 
enya Airways canceled a sched- "redemption” under Major Piérre : 


Buyoya, but it gave no reason for EUA 


led afternoon flight. E 
Airport sources said Colonel Ba- “the coup.” 

gaza planned to go to Bururdis -- 

northern neighbor, Rwanda. . 


Buy $ => : g z 
[But the Rwandan Embassy in cor. identified him as a member ; 
Nairobi said Friday that Colonel” oí Burundi's SO member Central : 


Bagaza would not be allowed into 


Omni The committez is the : 
Rwanda, Agenoe France-Presse re- fu SE body of the National Union 
ported from Nairobi] for OBLESS country sole le- 
Renegade troops announced 1ical 
Thursday that they had taken con-. .. ajo Buyoya is believed to bea 
trol of Burundi and set up a ruling onel Bagaza's futsi 
junta while Colonel Bagaza was at tribe All officers in Burundi - 
a summit metting of Prench-speak- army are Tutsi, who are outnum- : 
ing nations in Quebec. - -besed by he Hutus six to one... : 
When the colonel Hezzd tumors —-. Colonel Bazaza. 4l, tried to ied to lead ¡ j 
of the takeover, he left the meeting Burundi to civilian mufe and 10 de- * 
and flew to France. use . appointing Hu- ; 
Colonel Bag2za arrived in Nairo- .tusto 31 lew sii and lea sa 
bi at midday Friday aboard an Air. 10 po is. d 
France Night from Paris. | 
Commusication lines to Burundi )recei 
remained cut Friday. rom t 
An official at the Keriyan For- [a 


eign Ministry said Colonel Bagaza WLibya. But he de doma ia 


would be allowed to remain for 21 vEstment from Las e 
least several days if he wanted. 


“But the question of political E 
asylum will have to be left to the 


18 


head of state” the official: said, ulated natióps. The country, aboy1.: -. 


speaking on condition of anonym- si 


Ahesizc of Belgium, has few mineral : 
ity. He would not say whether Col- a E 
percent ofits almost $13 billion a 


2. 


onel Bagaza had asked for asylum 0d 
or given any indication oí his plans. ysaLin foreign exchange from the E 
President Daniel arap Moi cf OTE ca 
Kenya is due to return Tuesday had enjoyed stability under =: 
from visits to Finland, Romania as E 
and Italy. > slow Dg * 
The first and only reports on the a National Assembly in 1 er 


coup came from the government- á new consti n, Bufundi_has 


controlled Radio Burundi, which 
was monitored in Nairobi. lt gave perdence. 


[ew details and did not mention . However, Colonel Bazaza's so : 
any damage or injuries in the take- ecament faced a growine conffict 
Radio Burundi continued to play" to which 65 percens of Burundians 
martial and religious music Fridsy beleng. The poe bansed 
between repeated announcements Weckday church services 4, 
in the local Kirundu language that closed churéh se sane this 
“Bagaza is relieved of his duties as year and _jal ant 
head of state, party and ermy.” prests. - ! 

ain o “Colonel a said he want 


been a one- 


e? 


utus rose against the feared thechurch was plotting vi 


Tubs Sis ira failed coup, an ¿ni Ty the Hutus against his government, 


apaza seized power in , 


1976 when he was an army colcier, 
Hounced they had taken control of o he goverament of - 


verthrowis:g 1 - 
his tiny central African nation. ichel Mic one of Africa's 


A e dea 


ÓN 


o 


a. 


AAA pen Pel 
BURUNDI Kigali. he: Huíus are in power:, Despite ini: 5 
== factor <the two: liny states háve: enteitaimed::? . 
More of the same . teasonably cordial relátións and are associátea, dl ¿ 
7 wit Záire in the, Econemic reas ol the. ” 
The 10- Car telgn de Big “Lake: States. (sec page 23)... EA 


Michel ' "Micombero * 


bloodless coup by arniy. 


unes 36 hc foj have 
IS changed, the indications 
are that liule else wiil. Military rivalries)- 
appear to have motiveted the coup, which 
projected Liewtenant-colonel Ae Ánto 
. POwer. - 
The realities of the Buruidar situation” 
remain the same. Micombero effectively es- : 
tablished his Tutsis as the sole force in ev o 


facet of the nation's life — and an estiiiiatod. 


. 100,000 Hutus lost their lives in the'process. 
The Hutus make up sowie 85 per cent of the : 
population, but they have been systematically. : 


deprived of intellectual and moral leadership.- 


The army is almost exclusively Tulsi where úl S 


"counts. Micombero's-rule was characterised 


more by the desire to survive in power than 


p 
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a 
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Micomberc: a desire to sulvive ce 


any conspicuous will to iniprove the lot ote one * 


of the world's  most_impoverished peoples. . a 
-. Burundi is plagucd_not only by tribal strife -- 
but by a constant jostling of clans and “cliques * 
within_the vin the ruling 1 Fuis! utsi. , Hence” Micombero' Ss: 
. demise. Po : . a 
The ousted ale cánie himself to! e 
presidency through a series of astute dealings 
in which he first persuaded Prince Charles to * á 
depose his. father, Miami Mwambutsa IV, 
only to drive the new monarch from the throne - 


offices — but if the. 


A key element in Bagáza's Progress, in 1 
Burundi was ended dis highest office will'be his capacity to foster and. Y 


month by “an appareitly j improye. telatións with his northern o a, 
ES 


some months later. Since then le has single? A 


mindedly climinated any Hutu who might pose . 


a thrcal to.his rule, and any: -serviving-Hutu ; > 


leaders are living in exile-in acighbouring *. 
Zaire, Rwenda, or Tanzania. Rwanda, which - 
dufing the colonial period was administered in 
tandem with Burundi as the Belgian League ote 
Nations mandate territory of Ruanda- ME 
shares a similar etinic makec-up — roughly 85 * 
per cent Hutu, 15 per cent Tuisi — but in ” 
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—UN's big challenge 


2.51? ? 
Burundi is Hs dhal- 


lenge t to United Nations 
social and economic de- 
vetopers. It is landlocked 
SS and isolated. lt has too 
many people for very 
few_ natural resources. 
With $80 per capita in- 
come a year, it is ope of the poorest countries 


. in_Africa. With 150 people per square 


kilometre, its density is among the highest on 
that continent. lts one-crop economy depends 
on coffee which produoss 88 per cent of the 
country”s revenuc. But it must travel 1,600 km 
by poorly maintained road through Rwanda 
and Uganda to reach ihÉe Kenyan port of 
Mombasa. 

But help is under way. Thc UN Develop- 
ment Program (UNDP) has made Burundi one of 
its few target African countries for a concen- 
trated and massive infusion of outside exper- 
tise, rescarch, capital and technical aid. The 
plan is to pole vault the country from centuries 
of colonial neglect and bring it into the 201h 
century. 

Jt is a $44 million proposition. And al- 
though Burundi's aid absorption capability is 
low, its birth rate is so high (population will 
double by year 2000), the effort carries no 
automatic guarantee for future prosperity. 

UNDP has bcen laying development plans in 


Burundi for at deast a decade. lis currentefíort 


is geared to Burundi"s 1978-82 third five-ycar 


plan. The key hope is nickel. Known nickel 
deposits contain about 300 million tons of ore * 
with high copper, cobalt and platinum content. 
If mining could "be made profitable, it could : 
dominate Burundi's economy for the rest of * 
this century. 


Outside investors are beginning to get in- : 
terested. Besides traditional aid donors and : 


conimercial money lenders, Kuwait, Libya 
and Abu Dhabi have come through with large 


granis. With relatively stable relations, Burun- * 


di, Rwanda and Zaire, agrecd in principle to 


establish an “Economic Community of the . 
Great Lakes Countries”, with reference to ' 
takes Tanganyika and Kivu. Lake traffic is 


important, since Burundi itself has only 204 , 
km of paved ea 
A 


are 20 pilot farms lor cattle with a a high milk milk - 


yield. Burundi has over 800,000 head of catile “> 


but_it has not learned to use them as draught 


animals in farming. This is about to be E 


changed. 
Much of the planning depends on the ability : 


of the people to get involved and withi life ; 
expectancy in Burundi a mere 40 years, time is | 
precious. Endemic communicable diseases ' 
such as lice- borne _typhus, ma malaria, fuber- + 


Burundi has a has a very 
large public — sector 
(100,000 wage-paying 
jobs) but very few 
trained personnel at 
any level. The govern- 


ment is recruiting the y 
country's teachers to e 
lead local people into %2- ¿21 TN 
cooperative move- Micombero 

ments. A 
There is one postal officer per 1,700 square , 
kilometres, and 218,000 people. The mission- ' 
ary postal network handles a larger mail vol- : 
ume than the government. The next five- | 
year plan hopes to produce 84 technicians able : 
to handle radio and telephone services. 


President Michel Micombero's Ministry of + 


Justice is recruiting prominent pessons with a; 
nicasure of prestige 10 determine local disputes 
with a sense of justice and fairness in the 
absence of legal norms. 

Until now, Burundi has needed and re- 
ceived mainly elementary and emergency aid. 
In a country with 517 in higher education, 
UNESCO aid often meant school lunches rather 
than mathematics. Health care is also lacking, 
with only 746 hospital beds, and one docior 
per 41,350 inhabitants. 

Nevertheless, the UN's faith in Burundi's 
development potential is being confirmed by 
the international community”s serious intent to 
realise it. > 
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- As a small, ove"-populated and wretchedly impoverished country 
tucked away in the more remote parts of Central Africa, Burundi 
might have escaped world attention altogether had it not been for 


the horrific series of events that were set off in April 1972. s 


It all began with an 
abortive coup — a 
common enough 
event in independent 
Africa, The coup was 
launched in the south 
of the country b 
Hutu rebels. Althoug 
the Hutu make up 
more than 80% of the 
population, they have for centuries been 


“executed”, To ensure that the Hutu elite 
would not be replaced by a new generation, 
the Tutsi soldiers went from school to school 
and butchered the Hutu schoolchildren, 
When the Burundi army began to run out 
of ammunition, Tutsi soldiers resorted to 
clubbing and stabbing their victims to death. 
Little distinction was made between men, 
women and children. Tutsi soldiers would ar- 
rive at a Hutu settlement, order the people to 
gather outside and then club them to death. 


Within the first few weeks 3,5% of the total 
le ulation of about 3500000 had been 
illed. But the butchery continued for 
months after that, so that, by the end of 1973 
200 000 Hutus were derd and another 
100 000 had been driven into exile, 

The massacre shocked the world and has 
often been used since to bolster arguments 
that different racial and ethnic groups cannot 
co-exist peucefully, 

The situation in Burundi, however, was 


. 
-% 


dominated by the Tursis who have monopol- 
dare aia pos ida Biel Á 
similar situation had existed in neighbourin 
Rwanda, but therc the Hutu cs had The Í acts 
É ¡ managed, just before independence, to throw Official name: Republic of Burundi wolfram, bastnasite 
off the Tutsi yoke, : Former title: Urundi (part of Rwanda- Main exports: Coffec, ten, cotton, hides 
"The Hutu rebellion in Burundi in 1972 was | | Urundi until independence in 1962) and skins 
not so successful, lt was swiftly and brutally Arca: 27 834km* Main trading partners: United States, Bel- 
crushed by the Tutsi government and its Population: 3,8 million glum, France, Britain, Tanzania, Zaire 
leaders executed. Eiut the killing had only Head of state: Lieutenant-Colonel Jcean- Main ethnic groups: Bahutu (840); Ba- 
begun, What follow:d has been described as Bapiste Bagaza (since November, 1976) — tutsi (15%); Batwa (1%) á 
“one of the most appalling ethnic slaughters Government: Military, headed by the Su- Physical features: Most of the country con- 
in the annals of independe¡t Africa”, reme Military Council sists of clevated plateaux which slopc away 
In a frenzy of revenge the Tutsi embarked ate of independence: July 1, 1962 in the west to the western Rift Valley. 
on «a systematic carnpuign of exterminating Former colonial powers: Germany, 1896- Climate: Although Burundi lies close to the 
the Hutus, and in ¡articular the Flutu elite. 1917; occupicd by Belgium after German Equator, the high altitudes have a moder- 
AS As a first step all the Hutu troops in the Bu- defeat in World War One; mandated to ating influence on the climate, Near Lake 
rundi army were miurdered — many of them Belgium by League of Nations in 1923; Tanganyika and the Ruzizi River plain, the 
in their beds in the barracks, Then the Tutsi | | United Nations trusteeship under Belgium climate is more equatorial, 
troops turned their ¡1ttention to the Hutu civ- | | from 1946 Foreign policy: As onc of the smallest, 
ilians, All educated or white-collar Hutu.| | Capital: Bujumbura rest and most politically divided states 
workers — business men, teachers, doctors — Religions: Traditional and Christian (pre- in Africa, Burundi has had little influence 
. as well as many sewni-literate workers — of- dominantly Roman Catholic) on world affairs, It is heavily dependent on 
" fice messengers. gurdeners, cooks — were Official languages: Kirundi and French international agencies and the West for 
killed. Any Hutu lound wearing a tie was (Kiswahili also spoken) development aid. 


Currency: Burundi franc; US$I=FB89 
Main mineral resources: Nickel, diamonds, 
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¡ers that fotlowed held office for less than a 
year each before they were dismissed by King 
Mwami Mwanbutsa EV. The next prime min- 
ister, Pierre Negendandumwe, was assassin- 
ated within three days of the king asking him 
to form a government. His successor, Joseph 
Bamina, was also assassinated not long after 
his appointment. 

Leopold Biha then became premier, but in 
the month he assumed office he and the king 
were attacked. Biha was seriously wounded 
and the king fled to Europe. When the king 

E rcfused to return, he was deposed by his 18- 
year-old son, Prince Charles Ndizeye, who 
took on the title Mwami Ntare V. Ntare dis- 
missed Biha and appointed Captain Michel 
Micombero, a former defence minister and 
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Bagaza: Burundi's leader 


chief secretary of state, in his place. Five 
months later Micombero overthrew the king, 
exiled him and proclaimed the country a re- 
public with himself as president. A National 
Council for the Revolution was created to 
help govern the country and all political par- 
ties except the dominant Parti de PUnité et 
Progres National (UPRONA) were banned. 

In spite of the upheavals that rocked the 
country, Micombero managed to hold on to 
power_for nearly 10 years. He was finally 
overthrown in November 1976 by one of his 


own officers, Lieutenant-Colonel Jean-Ba 
tiste Bagaza. The 30-year-old Bagaza dj 
YE the parious pos<Inment podi set y 
by Micombero as well as the political party 
LIPRONA. The running of the aunar Wa 
taken over by the military, with Bagaza at th 
head of the Supreme Mi itary Council. Ac 


cording to Bagaza, the coup was necessar. 
because Micombero had allowed the politic: 


during the colonial period and has greater re 
sources than jts sister-republic, it has so fa 
been unable to match even the small ad 
vances made in Rwanda. 

With a per-capita income of about $70 : 
year, Burundi is one of the poorest countrie 
in Africa. With the exception of the 200 00 
people in and around Bujumbura, the capital 
the inhabitants of the territory are forced te 
eke out an existence from the soil. More thar 
90%, of the agricultural product is locally con- 
sumed. Burundi's main export, coffee, ac- 
counts for 88% of its revenue. Other majo: 
crops include cotton, cassava, potatoes 
mare and beans. Coffee and cotton are the 
chief cash crops and are the mainstay of the 
economy. 


Burundi _is heavily dependent_on_inter- 
national support to keep its economy going 
and was one of 24 countries defined by the 
Lome Convention of 1975 as qualifying fo: 
special_aid. The UN Development Pro- 
gramme (unpp) has made Burundi one of jt: 
target countries for a concentrated infusior: 
of aid. The possibility of exploiting the 
country's nickel deposits has raised high ex- 
pectations and attracted the attention of a 
number of foreign countries, especially the 
United States. Known nickel deposits constst 
of about 300 million tons of ore with a high 
copper, cobalt and platinum content. 


Following the massacres of 1972-3, re- 
lations between tke US and Burundi cooled 
and the US pursued a policy of minimal re- 
lations until 1974. But since the discovery of 
nickel deposits, the US has shown_a keen 
interest in Burundi and agents representing 
large US corporations have become very vis- 
íble in Bujumbura. Relations between the 
two governments have meanwhile been nor- 
malised. This change in American Toreign 
policy has, in some circles, been dubbed 
“nickel politics”. American interests in Bu- 
rundi have also been aroused by the Bagaza 
government's hopes that oil would be dis- 
covered in the Ruzzi Valley. 

Although these are all positive pointers, 
the country still has a number of major obsta- 
cles to overcome in its search for economic 
development. Not the least of these is the faci 
that the country is 1 400km from its nearest 


port. 

Manpower poses another challenge. Life 
expectancy in Burundi is a mere 40 years and 
the infant mortality rate is 160 per 1000. 
Most of the population is affected by typhus, 
malañía, tuberculosis and snaills disease, 
while organised medicine is virtually un- 
known. The country has fewer than 300 hos- 
pilal beds and there is only one doctor per 
41 000 people. 
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Burundi 


Government President: Col. J. B. Bagaza. 
One panty state — Union for National Progress 
(Uprona) 


Population 4.26 million (mid 1978) 
Gross National Product $546 million (1977 estimate) 
inflation Rate 4-23.8% (1978) 


Exchange Rate Burundi Francs (Bu. Frs.) 90 = US$1 
(August 1979) 


Total Reserves minus gold US$58.7 million (July 1979) 
Import cover 6.4 months. 


Payments There are no difficulties with payments for 
exports to Burundi. 


Present Situation 

Economic growth suffered in the first few months of this 
year from transport difficulties caused by the conflict be- 
tween Uganda, the normal external outlet for Burundi's 
exports and imports, and Tanzania. Official reserves fell 
sharply during the second quarter. 


Political 

Colone! Bagaza has held office since a coup d'état in 
1976 which overthrew former President Micombero. A 
meeting of the communal Assemblies of the Uprona was 
held in July as the first stage of a plan to introduce 
democracy into existing institutions and pave the way for 
the National Congress, which is to be convéned at the end 
of this year. The Government has also announced the 
establishment of a Commission which will be responsible 
for drawing up a National Charter to replace the “Funda- 
mental Law” of November 1976. In the field of foreign 
relations, Burundi has reinforced ties with Rwanda, and 
also strengthened economic and technical co-operation 
with several countries, including China, with which an 
sgrocment has cocontly hison signed. 


Economy 

in 1978, the economy was thrown out of balance by the 
combination of expansive monetary and  budgetary 
policies. Indeed, public investment grew much more 
rapidly than ordinary expenditure: revenue on the other 
hand stagnated so that a substantial deficit was incurred 
which could only partially be covered by the surplus 
carried forward from 1977. In addition, the use of equalisa- 
tion fund deposits to sustain the price paid to coffee 
producers resulted in a growth in the monetary supply 
more rapid than that of the economy. The consequent 
acceleration in inflationary pressures was reflected in a rise 
of nearly a quarter in consumer prices, compared with 6.8% 
in 1977. 


Faced with the necessity of improving the country's 
payments situation and restoring domestic equilibrium, a 
credit squeeze has been imposed as well as the adoption 
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able to ofler to its customers by developing banking and financial objectives on the basis of mutual co-operation 


14,.9-79 


of budgetary and fiscal measures in line with Burundi's 
application to the International Monetary Fund for 
financial assistance. The Government is reducing public 
expenditure to bring down the 1979 budget deficit from 
Bu. Frs. 3.5 billion to Bu. Frs. 2 billion, and to Bu. Frs. 1.7 
billion in 1980. Partly because of these policies, economic 
expansion in 1979 is not expected to be more than 2% in 
real terms. In addition, the difficulties encountered in the 
first few months of the year reduced growth to a minimum. 


As well as Uganda's blocking of its trade routes, Burundi 
had to contend with a sharp rise in freight costs and 
shortages of essential products, particularly motor-fue! and 
building materials, which held up investment projects. In 
May, Burundi urgently sought help from the principal donors 
of aid — the European Community, Belgium, France and the 
Federal Republic of Germany, in setting up an airlift be- 
tween Dar-es-Salaam and Bujumbura. However, one 
month after its creation the improvement in Uganda 
meant that transit by Mombasa was no longer necessary, 
enabling transport costs to be reduced by one-third. The 
Government is in fact giving priority to dealing with the 
problems arising from its landlocked position. To this end, 
Bujumbura Airport is to be equipped so that heavy trans- 
port planes can use it; 50% of the cost of the operation, 
which is estimated at FF. 100 million, will be provided by 
France. Another current project is research into peat 
reserves, which could prove an appreciable source of 
energy. This is being financed by the United Nations 
Development Programme. Foreign investment is also 
being sought to finance the development of nickel deposits 
estimated at 300 million tons of ore. A feasibility study 
conducted by the Federal Republic of Germany has con- 
cluded that the project would be viable despite depressed 
world pricesin 1978. 

in view of Burundi's limited financial means, the Govern- 
ment is seeking foreign capital to finance 44% of the 


investment planned under the 1978-1982 development 
preogyiamio. Da ia ot od smmow HhiVostindet i0ela da lis 


preparation, including measures taking into account the 
need to decentralise by offering special advantages for 
projects lccated outside the main centres. 


Coffee at present provides 90% of Burundi's export 
receipts. After last year's bumper crop, when ouiput ex- 
panded by 35% to reach a record 23,000 tons, another 
excellent out-turn is expected for 1979. However, the 
target of 35,000 tons is not likely to be reached before 1982 
when the benefits of the campaign to renew old shrubs 
will be fully felt. To diversify the country's economic base, 
a project to extend tea-growing has successfully been 
completed, together with a processing plant financed by a 
subsidy and a loan from the European Development Fund. 


External Trade 

Because of a collapse in world prices for coffee last year 
Burundi's total export earnings fell some 25% in 1978 in 
spite of a greater volume shipped. In contrast, purchases of 
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both capital govds and consumes gouds rose steeply so 
that the total import bill went up by a third. The trade 
account thorefora swung hom a suiplus of Bu, Frs. 1.8 
bitlion in 1977 to a deficit of Bu. Frs. 2.8 billios. Reflecting 
this development the cover rate of imports by exports fell 
by nearly a half to 68% in 1978. 


Even though net capital movements increased fourfold to 
Bu. Frs. 440 million, this was insufficient to compensate for 
the trade deficit. Consequently, after three years of sur- 
pluses, the overall balance of payments in 1978 showed a 
deficit of Bu, Frs. 1.7 billion and the country's official 
reserves (minus gold) fell by nearly $20 million. This 
decline became more pronounced in the first half of 1979, 
so that official reserves in July stood at only $45.7 million 
compared with $73.8 million in July 1978. 


The Goveranment's external debt grew by 74% in 1977 
and by 59% in 1978 to reach $64.4 miltion in May 1979. 
However, the structure is not unfavourable with 52% due 


THE ABECOR GROUP COMPRISES: 
Members 
Algemene Bank Nederland 
Banca Nazionale del Lavoro 
*Banque Bruxelles Lambert SA 
“Banque Nationale de Paris 
Barclays Bank Limited 


*Dresdner Bank AG 


Dresdner Bank AG is represented in Burundi by 


Banque Commerciale du Burundi 
(8. C. du Burundi) 

Chaussée Prince-Louis-Rwagasore 
8. P. 990 

Bujumbura 


Telephone: 3204 
Telex: St 
Te!legraphic Address: BANCOBURUNDI BUJUMBURA 
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preferential terms and conditions. Debt servicing require- 
ments are relatively modest although the World Bank 
projects significantincicasos boyond 1981. 


Outlook 

With the 1979 coffee crop coming on to the market in 
the second half of the year and a predicted growth in the 
volume available for export, coupted with an upturn in 
world prices since the second quarter of the year, export 
receipts should improve somewhat on those for 1978. 
Imports also have been increasing rapidly again since the 
transport difficulties were settled and any siowing is un- 
likely in the absence of import controls. However, in the 
viev¿ of the tMF, recourse to international aid and the strict 
enforcement of the stabilisation programme should permit 
a recovery in the country's externa! position and a restora- 
tion of domestic equilibrium. 14.9.79 
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Associated Member 


Bayerische Hypotheken-und Wechse!l-Bank Banque dela Société Financitre 


Européenne SA 


Osterreichische Lánderbank AG 


Banque Internationale a Luxembourg SA 
”Denotesrepresentationin Burundi 
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“Aún tene- ua enal Habyramana estuvo: a punto- 
mos nuestra: , — Porcmyane Dyer de no poder fiystrar un golpe:de 
propia Sudáfrica a pesar de todas sus similitudes— . .Estado planeado por una virulenta 


Ruanda y Burundí son totalmente fracción. antilutsi que procuraba 
distintos a un nivel significativo;.: .ácosarlos mucho mas activamen: 
en B di, gobierna todavía _la”- te. 


en minlatura alli 
+ abajo", dijo un 
sacerdote en 
Ruanda seña- 
lando hacia la 


; 
aristocracia tutsi, mientras € queen” .. a a IAE 
. Ruanda el poder está en” manos me Pero al menos ón Avánda; $ los E 
“| vecina Burundj. - del campesinado hutu.. POS > tlsla no tieneñ que enfrentarse ál 
Se refería a la MAMAR El penoso odio facial que aho-: Erica sueo ms de Burana 
hegemonía tribal minoritaria ra hlerea ambos países no es/una | enel futuro. E9 pr ria 
“- culpa que pertenezca enteramen- E Pins | 
| 
Í 
f 


ejercida por los tutsis sobre la ma- 

yorla de los hutus de Bur la tea ellos. Antes:de que llegaran , eb - Duránte. los Brimerás- -años E 

cual fue consollca mas los colonizadores. europeos, .las'f posteriores a su 'independeñcia 

la más terrible masacre de la his- dos tribus hablan convivido en la. ¿Burundi trató de mántener; ál me- 

toria africana: los hutus se rebela- "euión duránte muchás genera- nos, la tachada;de equidad raclál, A ] 


.: Dro: después de que la monar- 
quía fuera derrocada por el: a 
“ nel Michael Micomibero, en 1000) 
“todos los intentos de disimular. la. 
..Supremacia - racial * -tutsh: fueron 


“abandonados.:: El. “resultado fue Ñ 
¿una serie de golpes de Estado hu- - 


ciones sin fricciones serias! Los j- 
-tutsis ejercian un holgado control.[* 
feudal sobre los hútus que : eran 
“mucho : más. numerosos, .. -pero]. 
-mientras los iutsis fueron ganade-j: 
ros y los hutus labradores las co- 
sas fueron relativamente bien; sin|. 


mención de los términos “tutsi”* o Problemas nl “resentimientos | “tís fracasados queíe Iminarón' en 
entre ambos. 


|. » el holocausto de 1973. 2 

si : O bea En efecto ambas, tribus hablán a Y 
- mestizos” (de raza mixta).- En. Ahora el “mismo: lenguale en los; f%— * Casi todá la” potencial dirioór 
_ Ruanda todas las personas están dos países. Hubo'un grado tan In=]=<cia<hutu —comefolántes,-sSolda- 
Ss - obligadas a circular con una tarje- tenso de entrecruzamiento marital. [: dos, sacerdotes, una gran:cant+- 
! ta de identificación que especifica . que sólo se puede distinguir,: port: dad de: campesinos y casi toda: la 
la tribu'de la cual provienen, yes- Su apariencia, aproximadamente" :gente. educada— fije extermináda 
od to es tiranía racista, según Burun- la mitad de la población como tut- j en pocás semanas. “Fue práctica- 
“di: Por supuesto, ambos tlenen ra- sis altos” y hdtus "bajos". Pero "| mente: una solución final, al me- 

Ñ formó parte dela política colo- | nos durante una generación”, dijo 

| 


ron y mataron cerca de 20.000 tut- 
sis y éstos respondieron con un 
genocidio que liquidó a más de 

- 200.000 hutus. 
Sin embargo, actualmente en 
- - Burundi el gobierno del presiden- 
| "te Jean Bagaza prohibe cuatquier 


zón. 

nialista belga el : el aprovecharse de .| un diplomático occidental: Desde 
tano hay dos países en el m 9 Po la situación er creada e inundaron a [entonces la mayoría hutu'del 85% 
rundi, ambos aislados en el cora- 


- zón de Africa Central, a 1.500 km demás privilegios. 
peca pra ada en una "clase “dirigente anula ey > Micomberó | fue Aotcindo 6 por 
paises montañosos de una ex- "ente Opresora, lo cual los colocó . el 976 dd Siendo q ean te 

en una PosIeión 1 incómoda como. | € uciendo que -'se ha 


los tutsis con educación € Ssmerar - 


ha permanecido muy. tranquila, en 
da, puestos gubernameñtalés Y. l i 


urundi ” 


e 


desgastado por su 'Inmenso poder 

) personal” (esto es, que. se habla ; 

vuelto. un borracho). Desde” en | 

tonces Bagaza ha intentado:de- ;¡ 
-sesperadamente lograr lo Impo- 
-sible: integrar a tos hutus al pro- 

ceso político sin otorgarles poder: 

! 

; 

| 

i 


tensión aproximada a la de Bélgi- 
minoria racial- una vez. que . Je se. 


fueron los belgas... 

_- En ún sentido fueron más ator- | 

colinas de progresiva erosión. tunados los tutsis de Ruanda, por- 

Ambos son contendientes al título due Su dominio fue destruido por 
una rebelión hutu, justo antes de 


1 
ca, donde 5 millones de campes!- 
" dá als más pobre del mundo. 
A la independencia en 1962. Hay un 


nos luchan por una magra supervi- 
- vencía arando las laderas de las 


E AN 


La mezcla tribal de ambos | so0 ministro tutsi en el gabinete 

y Ñ países es exactamente la misma: de Ruanda, y el gobierno suprimió 
¡aproximadamente un 80-85% hulu, l ya censo reciente: que revelaba 

mpesinos de baja estatura de] ¿ye tos tutsi constituían el 22% de 

rigen bantú, y el remanente esj ta población (ya que están autori-- 
Ns “btsi, una raza alta oras alopes| zados por ley a obtener sólo. el 


: Ahora los hutus. pueden pose- 
er.tierras en Burundi, y. se conde- 
na oficialmente la mera” mención 
de las diferencias étnicas. Pero “el 
Ejército está en todas partes, el 
“gobierno es ejercido por un 99% 


y 


Ao tribus ganaderas ellopesj 10% de los trabajos disponibles). || tutsi, y el campesinado hutu huye 
hne nmalcsas tueron coloniad Paro hav.cosas más peligrosas ¿cada Vez que. se acerca alguien 
¡o gas hasta 1962, usan el francés * que el seruna minoria oprimiva: -] desconocuo, - Guau Dayace 
ya-10 idioma oficial y son mayor Existe un grado elevado ' del - viaja en automóvil, es precedido y 
pa- mente católicos.” menosprecio hacia los *'feudalis-| escoltado por vehículos provistos 
_+o podría hasta preguntarse tas” (que es como se les llama a! de ametralladoras 'al mismo tlém- | 
Al 16 se toman la molestia de Jos tutsis) en Ruanda, y el año paz poque un none SpIerO vigila desde ! 
N ¿ys países separados —pero sado el gobierno del general Ju-Nel aire: 
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try to protect herselí from her at- 
tacker..: 

Asxed who did this to her. 


Dayisaba whispered one word in 


Kirundi, her tribal language. * 
diers,” sie said. 


Dr. Ralph Dupre, a German sur- 


geon here, said most of the more 
than 93 patients who: found their 
way to this hospital last week ara 
Hutu women and children. Dupre, 
who has performed 20 amputations 
since then, said most of tnem had 
teen Hhiding “for several days in 


— nearby swamps and forests, During - ¡+ 


that timé, he said, their laicos had 
dhesome badly infected. 

“They wait a long time in the 
busa before they «come here be- 


. Causa. they are . afraid. of the sol- 


diers,*. the surgeon explained. 
- Dupre- said he has treated more 
than 50 people, most of them wo- 


- men ¿ud- children, whose wounds 


2 do A 


“show that they were -repeatedly 

_ bayoneted in the, back, some -as 
many as 20 tiínes.” 

“The [Hutu) men had run a away, 

so when the soldiers came to the 

: villages, “they found the wornen and 


cda  ¿Dupre said.” He added * 
“that mány of his Hutu patients were 


apparently lying face dov.n cn the 
ground when they were baycneted. 
A visit to this hospital, a tour of 
depopulated massacre areas and 
interviews with  well-informed 
church sources im Burundi indicate 


that the tribal killing in the past two 


vweeks*here has claimed far more 
than thé 5,000 lives officially esti- 
mated hy the government. - ' 

While; members of the minority 
Tutsi Inibe were the first victims of 
the violence, government soldiers 
appear.to have carried out extensive 
revenge attacks on Hutus. Those re- 
prisals; «sometimes ' pitted  heavily 
armed: Tutsi soldiers against - Hutu 


* peasants, some of whom fought back 


with machetes and spears. But large 
numbers of Hutu victims were: un- 
armed women and children. 

- Two of Burundi's most fertile and 
densely populated northern disiricts, 
Ntega and Marangara, with an esti- 
mated population of about 150,000 
people, í now appear abandoned. Only 
goats” and chickens roam the dirt 
yards.of burnt-out mud huts. 

Abóut 47,000 people, many with 
bullet. or bayonet wounds, have fled 
north through a swamp to bordering 
Rwanda; The Burundi government 
says many people re:nain in hiding in 
the buúsh. A substantial number of 
those stiil unaccounted for are appar- 
ently dead, according to church 
scurces in Northern Burundi. 

In these districts, about 98 percent 
cí the residents were Hutus, 


4 ¿bios the Army kilied a ot. of. 


- people,” said one experienced diplo- 


mrmb himn e. ha? Ham artansiva enpiarto 


with church officials in Nortkern Bu- 
rundi. “The soldiers lost completely 
their control, They went from one 
hill to znotier.” 

Judging frem his contacts with lo- 
cal Tutsi govermment officials and 
iniervisws with patients at in 
Kire:mda hospital, Dupre said that the 
scale of the massacre has been gross- 
jy underestimated by the govern- 
ment; 

“1 would say 20,000 people died,” 


: Dupre szid. Most of the dead, he said, 
4 are Hutus. 


- soldiers in the north “entailed, inev- 


ment vostriction ffnm Trova ANS: E beriden Bofovia es 


Tus woman a oks vn at Borundi hospital as her ctildren, aged 8 and sd dipla 
tahcal 100, 000 Hutes, concentratingk E 
on men with secondary school edu; LS 
catiori. . Es 
Ironically, the massacre this mont 
appears to have been spárked, i 
part, by'a genuine effort en the pa 
Of Burundi's Tutsi president to open : 
oportunities for the Hutu majority. *P 

- Buyoya, 39, who came to powerk 5 
here last year in a bicodless coup, REA 
was attending military college in Bel-P Ends qoSS. 
gium during the massacre of 1972.'A$ o e 

Ñ > diplomat here says that the presidentk z 
%s free of thé complex of 1972... ..É 
He is a genuinely good and: straight [4 

-; man cónscious that there is an into- BR 

-erabje situation in this country.” 

In his 11 months in power, Buyoya Ye 
has been given credit for far-reaching PA E 
“reforms that benefit the Hutus. He qÍS A] 
_ released thousands of Hutu political É o 3 
prisoners while jailing several Tutsi K 
government ministers on corruption KE 
charges, He ended repression of the EE 
influential Roman Catholic Church, 
which the previous government had 


The Tuta o of “Burundi. | 
last week acknowledged at a news 
conference that the intervention of 


FAS 
LAY 
: 
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itably, some losses.” Asked how many 
of the dead were Hutus and: how 
many were Tutsis, Maj.. Pierre 
Buyoya rephed: “There is an element 
of cynicism in a question like that, 
.Despite that, since 1 agreed to an- 
swer questions, 1'll answer it. Among - 
those dead, we have not made ethnic 
distinctions. The dead were .all Bu-. 
rundian. We - cry because they are : 
dead.” 

¿A diplomat : ho knows - Burundi: 
well and who traveled recently in the * 
north, last week gave a far different 
assessment of the impact of the kill- 
ings. “Al the people are now very. 
tense,” he said. “The Tutsi have put . 
all their faith in the Army. But in 
Ntega [a town in which hundreds of - 
Tutsis were killed by Hutus), the 
Army arrived late. So the Tutsi feel 
the Army is good only to bury them. 


Az 


And the Hutu are afraid.” viewed as a vehicle for Hutu revolu- B%-=3%: 
The killing that began here two tion. Western governments, such as fez3s E 


weeks ago grows out of a minority 
omipance unique in black Africa. In 
this Maryland-sized nation of 5 mil- 
lion, there are six times as many 
Hutus ¿5 Tutsis. But the Tutsis—a 
tziler ¡eople who migrated here 
more than 400 years ago from the 
liorn of Africa—have total control of 
the government, the Army and the 
economy. Tutsi children have 'pre- 
ferred access to higher education. 
Tutsis dominate Yo business mi. the ccuntiy,” ES 
social life cf Burundi's cepital, bite CC dios here do the ferro, e udtso: > A 
most Hutus aze preyentes ty Eoveros Eo minha O TER Se 


the United States, were pleased with PX 
what they saw in Buyoya and ré- 
warded. his military regime' with ¿-* 
sharp increases in foreign aid. 
“Buyoya started to speak about 
equality for ali Burundians apart from 
ethnic consideration,” said a diplomat Es 
here. “But there has been a different ¿2 
- speed between changes imposed by P* 
the central governme nt and the prec- Bos 
tices of local administraticos arcund > 


írcm their subeistence ferms, ” 
Tax only other nation on this con- 
tinent with an enalogeus system of 
tribal rule is South África, where 
Afrikaners, a minority white tribe of 
distant Dutch origin, dominzte tne 
government and the Army. 
The inevitable tensions cí minority 
rule are heightened in Burundi by 
memories of a tribal massacre that 
ranks as one of the bloodiest episodes 
in the history of modem Africa. In 
1972, soldiers in a previcus Tutsi 
goverament systematicaliy murdered 


04 


cor and the actaal Lear ni Ft $ 
- administrators emerged mot oe 70 
“ingly, according to Caticlic Church; 
sources, They say Hutu fame. in $00 
ths area, many of whem smuggle $. ++? 
their coffee to neighboring Rwanda E 
for higher prices, are relativeiy more > 
afíluent and' better educated than 
their fellow tritesmen in other párts 
of Burundi. : 
These sources say that the up- 
wardly mobile Hutu farmers in the 
districts cf Ntega and Marangara al 
lieved in Buyoya's promises for in- 
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y wouads inflicted in intertribal violence. 


terethnic dialogue and free expres- 
sion, but the Tutsi administration in 
the two districts apparently was not 
inclined to follow Buyoya's lead. 

“The' Hutus in the north heard 
Buyoya, and started to act according- 
iy,” said a diplomat. “But the admin- 
istration there continued with the 


": same repression. Because of the lib- 


erty that Buyoya promised, the re- 


pression seemed even more oppres- - 


sive.” 

' Several developments in May, 
June and July appear to have exac- 
erbated the ethnic tension, The 
Army went on mencuvers in the 
north with no explanation by Tutsi 
administrators to Hutu farmers. At 
about the same time, priests in the 
area began seeing copies of a Hutu 
pamphiet claiming that the Tutsis 
were preparing for another massacre 
as in 1972, Another pampilet, this 


-— one reportediy written by Tutsis, 


appeared, claiming that the Hutus 


were reproducing too fast and taking 


up what little grazing space was left 
in one of Africa's most densely pop- 
ulated nations. 

Some - Hutus began destroying 


- bridges, in an apparent attempt to 


restrict the Army's mobility. In the 


- second week of June, the Army killed 


a Hutu who was destroying a bridge, 
church sources said. But the catalyz- 
ing event for the outbreak of killing 
appears to have been a speech by tie 
Tutsi mayor cf the town cf Maran- 
gara. According to some who heard 
the speech, which was delivered June 
28 to 3 group of Hutus, the mayor 
' said: 
“You are preparing your knives, 


but ours are already sharp, and they. 


” 


cut more than yours. 

A diplomat said that the Hutus, in 
the weeks before this month's mas- 
sacre, “saw everything in the light of 
that statement.” 

Hutu farmers appealed to the na- 
tional government for dismissal of 
the mayor, as well as for removal of a 
local Tutsi judge and a Tutsi doctor. 
The government dispatched senior 
officials from the capital in Bujum- 
bura to the area, and they appealed 
to the region's Catholic bisiop, a 


a 


Ls ar A TS 


Hutu, for heln in calmina the nonu- 
lation. : 

On Sunday Aug. 14, however, the 
small Tutsi population of Marangara 
cecame alarmed by rumors that 
Hutus were going to kill them. They 
panicked and ran, fleeing north about 
10 miles to the small town of Ntega. 
Some ran there in the apparent hope 


of finding asylum in a Catholic 


church. 

According to a nun at the church, 
screams amd the sounds of killing 
were heard echoing in the hills 
around Ntega late that Sunday night. 


What she heard has subsequently 
been described as a “preerptive 


strike” by Hutus fearing Army anni- 
hitation. 

“We heard cries'all around in the 
hills, and we had no idea what was 


+ 


Killing Has Stoppod” 


happening,” said Sister Liberatrice, a 


Hutu, in an interview last week, 
She said that early on: Monday 


morning a few frightened Tutsi - 


adults and their children showed up 
at the church and asked for shelter. 
They were soon followed, she said, 
by Hutu men vith machetes and 
spears. They threatened to kill the 
nun and burn the church unless the 
hidden Tutsis were turned over to 
them, the nun said. She Said the nuns 
refused, 


Repeating an accusation. that has: 
been made by Buyoya, the nun said - 


that the Hutus, some of whom she 
knew personally, appeared to have 
been taking drugs. 

“A normal person cannot do this,” 


Sister Liberatrice said. 
Early Tuesday morning, the Hutus : 


burst into the churchyard, where 
they found 14 Tutsis in hiding and 
hacked them to death, the nun said. 
She said eight of them were killed in 
a storeroom near the church. The 
floors and walls of that brick room 
are now splattered with dried blood. 


Tre Hutus spared the lives of three - 


children. 

Maj. Jean-Boscoe Daradngwe, a 
military doctor interviewed in Ntega 
last week, said that Hutus with ma- 


chetes killed at least 500 Tutsis in 


and around the towu and then at- * 


tempted to hide the bodies under 
vegetation. He said about 90 percent 
of the dead were men. 

The statements of Hutus who have 
fled to nearby Rwanda since mid-Au- 
gust support Daradngwe's claim. On 
Aug. 15 and 16, Hutus there have 


“told reporters, they killed all the Tut- 


sis in Ntega they could find. 

The Army received reports of the 
Huíu attacks on Monday, but they 
could not reach Ntega until the next 
day. The Hutus had destroyed 
bridges and cut down large trees to 


stop Army vehicles. Sister Libera- 


trice said soldiers finally arrived in 


: -Ntega at about noon Tuesday, after 


the morning's Killing outside the 


church, The Hutu men responsible . 


had alresdy flaA far Rwanda, cho caid : 


What happened next is disputed by 
the government. Buyoya said in his 
news conference last week: “I can 
assure you that the Army went there 
to reestablish ordez.” fle insisted 
that, while “in doing this, it can hap- 
pen that there are victims,” tke sol- 
diers acted with all possible restraint, 

Some Hutu refugees in Rwanda 
claimed that the Army had used 
hombs and napalm to wipe out entire 
Hutu villages, but the Purundian 
Army does not have aircraft capable 
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of dropping bómbs, “and it has no na- 


Burundi-Jast week, howéver, shows 
that many Tutsi soldiers used the 


weapons” they did have-—miachiñe dd 
guns and bayonets. Man 1yi 


wounds sufíered by womien ánd:chil-* 
dren could only have been iiflictdd by > * 
these weapons, according to doctórs. * 


- At Kiremba hospital, Dupre said that * 


the killing cf Hutus by soldiers ap- 
pears to have started on Aug. 18 and 
continued for six days. He said many 


diers came to their huts at night, 
looking for those they suspected. of 


ob the: - 


Hutu patients have told him that sol- 


disloyalty. He said that apparently - 


the soldiers tried to. kill everyone 
they found in the suspect. huts... AS 


+ “The people are very strong, ¿you 


have to do a lot of things to.kill - | 


them” Dupre said,” explaining : how - 
- ¡women and children survived witirás 
: ¡many as 20 bayonet wounds. “For the 


“moment, ¿t seems the killing has . 
stopped,” he said Friday, adding that 


_injured Hutus now seera willing 'to 


walk ja daylight to come to the hós- 


pita. .- 


At his news conferenca, Buyoya 
crippling blow to his efforts to devel- 


- op Burundi's economy and improve 


the international reputation of his 
country. He ' replied: “Events like 
these are evidently unhappy events in 
many respccts, First, it brings Jo35'o 
human life, already sad, but also oth- 
er consequencés which consérn IC 
- “We hope that we will come rapidly. 
over this difficult time in order to be 
able to follow the econcm:c, political 


“Was asked if the massacre would be:a > 


Sr. 


and “developmental objectives we 
- have established. We also hope qur * * 


- partners and oúr friends will continue 


to support us.” 
Buyoya ebegorically rejected any 
internationally supervised investiga: 


.£ a a E 
tion dl tus MASacrE. ne called me - 


killings an “internal problem.” 
Whatever internal political support 
Buyoya had for his attempts to bring 
a measure of social justice to the 
country has been seriously weakened 
by the massacre, according to one 
diplomat in the capital. 
“Unfortunately, Buyoya hás pot 
had time to form a new mentality_in 
this country,” 
“Now the Tutsi extremists are saying ; 
to him, “You wanted to be open to ¡ 


the diplomat said: 
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Ese pais centroafricano de cuatro millones 


Burundi, pais de Africa “Central, es uno de 


. los más densamente poblados del continente, o "421 mil habitantes según censo de 1983 ha 
* ytambién de elos cincamás Pobra delmungo. - Luis M. as > sufrido sarigientos enfrentamientos tribales, 
“aunque potencialmente rico porno a " malizagos por un fuerte cariz político. *-* -.«'- 
tos de cobalto; uranio y níquel: l me Servicio Especial . 2 +2: Estasconfrontaciones!rajeroninestabilidad 
“--- A.mediados del siglo pasado los: Suropeos «de Prensa Latina: .. . ... - + política al pais que entre 1964 y 1965 fue es- 
- Negaron'a ese termiorio qué ROY-ABAICA Una; _  cenario de una auténtica guerra civil entre los 
- extensión de 27. mil 200 kilómetros cuagrados aaa d 2 : hutus y los tutsis, los cuales trataron de hacer- 
y lo. denominaron, “tierra_de_mil y una E NN E .n - se con el poder a través de golpes de estado. 
"-mas”, dadasy: aprupte geografía: an CODA "La caótica situación política continuó hasta - 
ER 1885.0l termone es tusionado.con Rwán- Us 22 elcual teng ar len entra sus prnl 0bs- . ++ noviembre de.1976, cuando un'grupo de ofi- - 
"da (Bivanda-Urundl, en-lo que-se congció: «1. lucha porla nJeperusnciaia di- 7. ciales jóvenes liderado por el teniente coronel, 
: * como_Aínca Oriental Alemana. y QUELCODIró * ., prisión alentada por los colómzadores.entre los. -. - Jean-Babtiste Bagaza toma él poder, con la 
- notoriedad internacional por qus-grandas ex no duo ls, AS PECES enel .. pp de Aouidar, las persecuciones. triba- , 
S poraciones.de marfil. mono polizados pa: ta al SS les y sociales; + 0.+s- 
oa tencia colonigl”»=*-.: +”: , El : ELÍPRONA que án $u plataforma pregoni-"- - Bagaza, democratizó el UPRONA; puso én ; 
0 Aleman! 8, POrsu: are; Watós, ch. lo. zapa! 'a total separación de Ewanqa, gana: 2 : - prácticaun proceso de distribución de latierra db 
obliH ile e roer burguesía nacional y legalizó 
-96'al Ray. (Mwami) Mwezi Gisal de lar in "184 1961," pero el máximo e de esa a o -«'s los sindicatos, “>. - s 
tratado en-1903:que convertía a al pals burún- ed ta a uns El 31 de agosto de 1984, el presidente Ba- h 
dés en protectorado alemán. ; 7] mes después. E -* * gaza'se presentó. como único candidato a Ñ 
É e DRSarde: ello, el primero de julio de pts elecciones, y fue contirmado en su cargo. por... 


Urundi' logra Ja independencia y: dopta' el-.: '/OlrOS.CÍNCO AÑOS»: e 
mbre de Reino de AL CO el Myyami ad . Burundi, integrado ál Movimiento Nó Alinea--y 


rl 
Mwamblusa WV como monarca constitucional. , e - do desde la segunda Conferencia Cumbrade $ | 
De'estaTorma Burundi se integra al' conciar-= * El Calro'erí 1964;'enfrenta como todo'pals del y 
“.to de: paises independientes :y 'su. territorio” "Tercer Mundo el gran'desaflo. del 'desarrollo, 
3d queda limitado al norte:con Rwanda, al Vesta Yap complicado por un atraso secular y tratade al-- |. 
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uando Jean Baptiste 
Bagaza, presidente electo 

de Burundi, participaba en 

una reunión de naciones 
francófonas en Quebec, un Comité 
de Salvación Nacional encabezado 
por el mayor Pierre Buyoya, lo de- 
rrocó el 4 de setiembre. Terminó 
asf, un período iziciado en no- 
viembre de 1976 cuando un grupo 
de oficiales jóvenes tomó el po- 
: der, con la promesa de acabar con 
¡ las persecuciones raciales e im- 
plantar un gobierno reformista. 
—  Bagaza había sido centro de 
uno de los regímenes más estables 
del Africa. Reorganizó el partido 
único, la Unión para el Progreso. 

Nacional (UPRONA), puso en 
| práctica un proyecto de reforma 
: agraria, legalizó los sindicatos, 
E ajustó la legislación para iriver-. 
Ti siones extranjeras. Se acercó a 
: Tanzania, líder notorio del movi- 

: miento tercermundista, en tiempos 
| de Julius Nyerere y recibió ayuda 
—— china para explotar minerales. 

Fue impulsór de las primeras 
elecciones realizadas en el país 
por sufragio universal, en 1982, 
17 años después de la independen- 
cia. Puso en-juego su presidencia . 
de nuevo en agosto de 1984 y un 
99% colocó la balota por el sí. 
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Burundi está considerado 
los stadícicas dla Naciones: 
Unidas uno de los cinco países - 
más pobres del mundo, en un tenri-. 
torio de poco más de 27 mil quiló- 
metros cuadrados, que se extiende 
en la zona de los grandes lagos (el 
Victoria, Tanganica, etc.). Lo ha- 
bitan cinco millones de personss, 
de los grupos émicos hutus y tut- 
sis (también conocidos como wa- 
tutsis o simplemente watusis, los 
legendarios guerreros de algunas 
películas), provenientes de Uganda: 
y Etiopía, emigrados unos vi5co 
siglos atrás. 


En 1890, los alemanes se spo- 
deraron de Burundi, uno de los úl- 
timos territorios que todavía no 
habían colonizado los europeos, 


Pr 


ol 04 


Otro e militar 
con el fondo de * 
larga guerra tribal 


a. Sección 


A 
4 A 


en la eclosión de su auge imperial. . 7 
“Nueve años después fué unido a*f* - e 
Ruanda y se conformó la colonia [' 

_de Ruanda-Urundi, que perduró co-. : ¡ 


o 
o . 
A A 


'mo tal hastá'el término de la Se- |” 
gunda Guerra Mundial dónde pasó a. 7 
manos de Bélgica. Otra vez fue se-' , 
parada uria parte de la otra y cues- 
tionadas las viabilidades de ambas, 
fue anexada al Zaire, todavía Con- * 
go Belga al -confighrarse un acto” 
administrativo postrero. ' : 
Lograda la independencia, das. 
masacres tribales siguieron a la”: 
orden del día y en 1972, unos 350 E 
mil hutus perecieron en sangrien- 
tas represalias estimuladas por el 
gobierno tutsi del capitán Michael 
Micombero. * : 
El país es mediterráneo (el y 
puerto más cercano está a 1.400 ' 
quilómetros),. lo que constituye 
uno de sus principales problemas - 
y explica la inmediate decisión de 
. Buyoya de- -participar en Zairé de 
una reunión prepáratoria para la” 
formación de unaFederación de los 
Seas Lagos (Ruanda, Burundi y 


a subsuelo tiene níquel, uranio 
y cobalto. Firmas norteamericanas 
y belgas participaron en un pro- 
yecto de desarollo de la cuenca mi- 
nera de Musongati, pero tuvieron 
enconironazos con el régimen de 
Bageza. 
En la administración de las de- 
- licadas relaciones con los socios . 
extranjeros que quieren explotar su. 
_fiqueza, está una de las claves de la 
continuidad del nuevo golpe mili- 
tar. 
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By James Brooke = 
New York Times Service 
BUJUMBURA, Burundi — 


here is land in África wbese an 


relies on rigged 

a press censorship, police 

violence and bans on public meet- 
ings to stave off majority rule. 


A E 
mats here suggest ano reason 


forits relative obs3rity: Burundi's 


“Ta anatomical shorthand, AN 
's tal peopiedominate Burund''s 


“The ruliag minodity are Tutsis, 
descendants ol” herdsmen Irom 


nórthern Alnca. They account lor 

ES pércen mil- 
'on bitants, a 

GEA AAA 


The jori Hyiys, are 
gen tfarmers ol south- 
who ac- 
count for 85 O 
tion. 
A 


In July, Burundi will 
E of ind denoe fr 
— and 25 a tsi rule. 
: Y urundti proc rear resident, ap 
ters Bf his eun et, threo-QUArters 
tic Nañonal Assembl about al 
1 tlirds el the ua the univ students, 13 
Olficers o E bronca 9% 
pe 


add Eappea that there is 
more of one ethinic grow a 


said” Emile Mwor tary vernment's deep sense of insecu- days, Western ts say t 
general of A Ft, the authorities have sharpened not know of ay cases of peas- * 
peda an inte e don't what appears to be a campaign arit$ demanding the expulsion of 
ve in ethnic labels. lí you area destro Burundi's Roníán e missionary doctors or of 'studeat - 

Hutu, if you are Tutsi, what is im- : -+ groups demanding the nationaliza--. 
portant is you are Burundi” ' campal Callas place laa tion of their schools. 

Defenders note that the govern- ases nte og Call Burundi church officials de 
ment has abolished ethnic labels on_ Mcludes A senes ol_measules, th: A Ssenes that clined jo be interviewed. P. 

A 
j > 


z 


The puling_minosity bristles at - 777" 

: external pressure — whether from 

¿ Pope John Paul J[, Western govern- : 
¿ ments or foreign journalists. Offi- 
| cials complain that their country is 
a victim of an “international disin- 
- formation campaign.” 


 Sinall, Iandlocked and _lacking 
strat urunda 55 J:11 
own to the outside world. Diplo- 


Jaloial “identity dirde dad” ihat ER 


e.1s Y star 1n m3 : 
between the two groups, WHiH 
pal Ibesame fanguage, Kiruodi. 
They also note that in ALSO 
tion, in 1984, President Jean-Bz 
tiste Bagá 3 aa SUDDO 4 
ctóssed NR nes, manng 99.63 
pércent of the vote. - y 
Critics say Burundi's tightly con-. 


ne 19605, Holos, 


a A e om 
ast outb 
Ea killed _2,000_ Tutsis, Er 
some ol Te lo PRO y cutis 
off bicis 
E 
ths slaughtered a $ 
y 


ut Ín what Western ardifloadas 


see as a reflection of thé minority . 


| Black Majority Tribe Is Dominated by Black Minority 


have grown steadily harshes over 
the last decade. The government 
has ego pala the Eno nee 


€ authorities have also stricdy 
limited the rd when Mass can be. 
said, es from 
places an E some areas, 
ENEE of church bells dui 


the work week. 


.* Jn April, the interior ministeí, - 


Lieutenant Colonel Charles Kz- . 


zatsa, abolished ad 
cpuncils and f unogi gs. 
"3,000 Ca Catechi Te 


2, fea Bible or: gi ¿o 
ing communion in churches. -- 
“Since Burundi now has on; 60 
nuns_and_107 pruesis — 
three in jail — the vast majority of 
Burund?s 1 144 Catholic parishes 
are expected to bécome defunct, - 
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- gy Burandi Tempere 
His Black. Apacicld 


By Blairie Hisden 
-— Mashingión Post Sed.€>- 


BUJUMBURA; uadios P 


Daily life in Bur mdi, ¿:small pa- 
o: in the highlangs: of central Af-- 
rica, is infected with meinory. ' 

On main highways there are: 
scores of roadblocks where soldiers 
of the ruling Tuisf'tribe check the 
zo0nal-residence papers of Hutu. 
farmers. 

Fifteen years ago the previous ' 

¡AN Tutsi-controlled government sys- 
¡a tematically exterminated about: 
100,000 educated Hutus. Restric- 
tions 09 travel prevent the Hutus, 
who outnumber the Tutsi by a 6-1 
nad from gathering to plot ven- 


gean 
dra Radio Burundi the Roman* 
jnced dai- 
ly. Catholic priests and “their white 
racist god,” asserts the radio, “de- 

_ stroyed Burundi culture.” 

That claim is a rationale for ven- 
geance on the church. In the past 
year, priests have been imprisoned, 


PS to acknowledge the obvious. The 


o 
e! 


a 


“unprecedented potential for ethnic 
+hatred.” 
No one in Burundi ¡ is permitted 


-goverment declared_this month 
- that Hutu-Tutsi 1-Tutsi conflict “i is NONEX- 
istentin Burundi” Many Burundi- 
ans-and longtime expatriates are - 
reluctant even" to say the tribal 
names “Huty” and “Tutsj.” 
In neighboring Rwanda, shere - 
a Hutus were success sful in ; 
“OY a minority Tutsi gov- . 
-erament ia 1961, ía Calfiolic - 
Church played a crucial lea aderstip ; 
role. Tutsi leaders are said to be ; 
haunted by Rwanda's precedent. 
One prominent Burundian busi-- 
nessman contends that the church : 
was an an instnuinent of Belgian colo- *. 
control, both before and after '; : 
independense. It ís a view shared - 
by most Western diplomats and -. 
“many Burundian clerics. 
The most visible villsin of the + 
campajgn apalast the Cab agalnst the Catholic 
Church 1 is the military government 4 


o 


Catholic schools have been nation- _Of 


alized and weekday Masses have 
been banned. 

Burundi is a little-known nation 
of five million people, a product of . 
the wrongs of the Belgians and the 
wroags of the Africans. 

Western countries prop up the 
regime with more than $150 million 
ayearrinaid. . 

The Belgian-dominated Catholic 
Church has too dark a history in 

- Burundi to be cast as an innocent 
victim. Nor is the Tutsi segle an 
unrcgenerato villain. - 

The regime practices “a rigid 

- brand of tribal OS a sysiem 
; that the leaders, ol ¿black Africa 
“Ehoosé to ignote seven ás they trav: 
- el tbe world to condemn white- 
minority rule in South África... 
Yet, by pursuing limited reforms * 
that help the Hutu, the government 
. has proved itself to be something 
more than tbe complacent heéirto a - 
genocidal tradition. - - : 


ol Pres tiste Bagaza, 
a 4l-yéar-old army colonel who ! - 
ES no secret of his anti-clenical 
“The president of this country is 3 
-convinced that the Catholics are * 
trying to kick him out,” said'a dip- - 
Jomat- who has personal dealings ] 
"with Colonel Bagaza. E 
Tutsis dominate Colonel Baga- ' 
zas "s cabinet, Pe National Assem- 1 
bly and the uni rsity system. Thir- * 
t are,: 
Tutsis, o, 
the country's soldiers. Most busi- : 


“Yet, even as Colonel Pagaza en- E 
forces tribal apartheid in the oen- : 
¿tral Povernment :and<continbes to 
¡dismentar the Catholic Church, nea 
has insisted on land, economic an 
PP ACTA 
pS :_unprecedented_opportuni- , 


Sir 20 attempt to heal the wounds 
the tribal massacre, Colonel Ba- ; 


A A o AR 


Bot Burundi's past has not pre- gaza has invited home the 150,000 4 
_. vented it from becoming a favorite Or SO Hutus who fled to: neighbor- 
-of donor countries and such lend-. ing countries after 1972. Perhaps - 
ing institutions as the World Bank. 20,000 have returned. 

However, donors also point out - Former. Tutsi overlords. have 
that Burundi's government is far beeú forced to give land to Hutu 
more efficient than most others in “peasants, who now have the right to 
Africa. They say aid projects work own ihe land they till Landlord- ; 
in the country: Roads are built, tenant ' a were abol- * 
electric lines are strung, equipment ished. 
is well-maintained, theft is not a - In the past 

¿ problem. They say they can send jllica ene 
home reports about projects that remar the e 
"are on schedule and money that ¡ is - ment eliminated ¡ ) 


efficiently spent. - lies held by Tutsi businessmén and ' 

“Tutsis are good Sr ar "said raised sed producer prices for farmers' 
an agriculture specialist. “ — Hutus — by as much as. 
they make a decision, they pr 30 Pal program last year” 
with iL” boosted annual economic growth, 
Donors prefer not talk about it, which had averaged less than 19 
Tutsis deny it and Hutus are not percent since 1930, to 3.3 percent. 
even supposed to think about it — . “Whar Bagaza has allowed,” said> 

but Burundi's future is inextricably . a Western economist, “is_3 pr o 
tied to its bloody past. The histon- gram that increases the purchasing .. 
an René Lemarchand describis the “power of "the farmers, who are * 
o te im ; y 


' legacy of the 1972 killing ás “an 


as bartola 550 


Bagaza also has committed bis gov-" : 

ernment to support an ambitious - 

Wortd Bank program for universal 

primary education and widespread 

" vocational 

Colonel Bagaza has accepted the ' 
|bank's argument, the economist | 
said, that Burundi must use finan- - 
cial inceatives to encourage two * 

+ | million Hutus to give up subsis- . 

tence agriculture and turn to small- 

; scale manufacturing, 

The donor governmeats. and i 


; multinational lending agencies that : * 


- are helping to pay for Colonel Ba- * 
, 8aza's reforms say they hope eco- ; 
nomic growth will somehow» 
smooth Burundi's transition to a; ¿ 
more democratic government, 


4 
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bomb exists,” said -a diplomat. 
“They are trying to ease the situá- 
the economic 


an awfully long breathing space b be- 
Tore the Hutu demand revenge” 


E Gr rn O 


tion capanding 
pie. qe work:. Bagaza could have ¿ é 


“The Tutsis realize that the time! a 
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By MICHELLE FAUL 


BUJUMBURA, 

BURUNDI. — In this 
Central African coun- 
try, the minority holds 
political and economic 
power over the majort- 
ty under a centuries- 
old tribal system. 

But Pierre Buyoua, the 
nation's 
leader, denies that his 
minority Tutsi tribe seub- 
jugates the majority Hu- 
tus. 

“There is no ethnic 
conflict — in Burundi,” 
Buyoua asserted to re- 
porters after taking power 
on Sept. 3 in a bloodless 
coup that ousted Col. 
Jean-Baptiste  Bagaza, 
also a Tutsi. 

Promising ““more social 
justice and real democ- 
sacy,”” Buyoua added: “1: 
will do my best to build a 
society in which every 
Burundian is judged by 
this ability and not by bis 
ethric os regional origin.” 

Ail leaders of this Cen- 


wal African nation for - 


centuries before and after 
German 2nd later Belgian 
colanisation have come 
from the elitest, land- 


owning Tutsis, who muke - 
up 15 percent of íhe 5 mil- 


d ¿Ó 
hon peopie. 


Massacre . 
Before colonis¿tion, « 


Tetsi monarchy kept the - 


Hutus ja serfdora, giving 
the mainly peasant ferm- 


ers cows in exchyngs for: 


their labour in the fields. 


Few Burundians wi 


identiíy their tribe Ot 
acknowledge ethnic prob- 
lcins. which led to 0nz of 
Africas worst genocical 
massecres. lo 1972, (52 
Hutus rose agalís: tho 
Tuisis. Kiiliaz as many a5 
1000 ol then. 

In retatiation. «he Tre- 


new military * 


tary, killed up to 209 000 
Hutus, including most of 
the tribe's intelligentsia. 
More than 150 000 Hutus 
fled to neighbouring Tan- 
zania and Rwanda. 


Hutus were purged 
from the army and civil 
service. 

Bagaza, who came to 
power in a 1976 coup, 
gave the Hutus a few pos- 
jtions in his Cebinet, but 
the move was regarded as 


tokenism. o 
There was little tribal 
upheaval during 


Bagaza's 11-year rule, but 
some observers said that 
was because Hutu leaders 
were killed or driven into 
exile in the 1972 massa- 


cres. 

Cowed 
“What remains are 
cowed, lUliterate peas- 


oy 


»” 


ants,” sad a Roman 
Catholic priest. “They are 
more concermed about 
where thcir next rmreal 
comes from. Any vil 
they have to fight is over- 


powered by tkeir great. 


fear of the Tutsi.” 


Another cleric, a Hutu, 
claimed that while SO per- 
cent oí primary school 
children are Hutus, only 
15 percent go on to sec- 
ondary school and even 
fewer to university. * 

“Us a deliberate policy 
to keep us down,” the 
cleric charged. “Our 
young people are becom- 
ing more and more frus- 
trated. Hf there is no 
change, there can only be 
blosdshed.” e 

Buyoua, an army ma- 
jor, said among - the 


.mationalised or 


reasons he seized power 
from Bagaza was to bring 
democracy and end perse- 
cution of the churches. 
Bagaza had banned week- 
day religious services, 
closed 
church schools, and jaited 
three priests in this 65 
percent Roman Catholic 
nation. 

Buyoua 
churches and freed the 
jailed priests, giving hope 
he woukd keep promises 
to end state<church ten- 
sions. 

But despite promises 
Tor political change, ke 
has taken ro immediate 
action" to” remedy what 
one Hutu refugee called 
the “Black apartheid” tri- 
bal situation. 


Landlocked 
Burundi, which is land- 


"locked and about half tne 


sizc Of Denmark, is one of 
Afrnicas most densely 


reopened. 


populated nations and 
among its poorest. $ 


It gets 80 to 85 percent 

cf its R2 billion in 3nnuza! 
export earnings from cof- 
fce. This is matched dol- 
lar-for-dollar by Western 
aid. 
" The - West appears 
ready to support .the 
Western-leaning Buyoua. 
“We are very encouraged 
by the early steps the gov- 
erament has taken,” US 
ambassador James Phil- 
lips said. “Cenainty the 
new govermment has the 
goodwill and the sound 
encouragement of the 
United States.” 5 

Bagaza courted the 
West, but he also was 3 
friend to Col. Moammar 
Gaddafi of Libya. 

Buyovua has promisec 
civilian rule and says. hr 


.expects within a year.or 


two to restore the legis- 


"lature he dissolved wher 
_he took power. — Sapa: 


AP. : 


ORI E LAA IDAS 0 o 
H 


a 


E 


A A A A, 


BE 


yn 


A 


ALE ETA REE 


No 


PRE 


A A XA A A A A FOR pr 


J A A 
y , a 
Ñ o da 
: a O 
ys A 
. do, 0 LE 
- as e: 
E: a 3 
E 3 y 
.5 - 5] 
> s bh o ; y o Í 
eS ; »: y NÑ 
Lá . » 
í 
, ; SPD SS 
ñ5 Prado dé sus funciónes”. 
, Ún Vocero aclemapo mili a 
- a o por: lastadios 
” des eo O yporR él rúndi que Tue" :sinto-. 
Vitar em escrestado SS , NN: 
4 ¿Africa ¡tentraló:mi culta ! 
a e + astsila. A una: contereñel [pequ: 
a permanecer én 
á . TS EOS ue 
y e veDas 
pe e O a, SEEN 
y “Los: “inforiges: indica ¡eFOn:. 
A ¿ "que un “cóm. le pe. 2: d9s ho 4 
y Y ala redención na os sfond Hades cortados4s o 
SS e ÁjGm ibura=estáta. ños)...” >: 
ne ="Pj DES tros al súdoé5ste +] -: 


PBarása PTE asistido” : 
Una; confefencia, ¡de Jas: 
“naciones a frant fonas,en : 
- |s«Quebec,: nadá.:Se_ creg::| * - 
ei e 3 Nueva: 


tl del golpes | ? 
: Nalrobl: Kenia (UF) — Detenciónes arbitrá LAS ART On y iionópoli. . 
zación d el] oder fueron las acusaciones hechas al al gobierno anterior por. 
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- (DPA) — Den aufstandischen | 

“Truppen_in' der afrikanischen | 

Republik Burundi -gelang' es, | 

die Macht zu ergreifen und den | 

“Prasidenter Jean Baptiste Ba- 1_ 

:gaza: abzusetzen, .meldete' am + . 
-Domnerstag Radio. Buyumbu-: 
] ra: “Bagaza wurde seites Am-; 
tes in der.Regierung, bei Mi-: 

-Jitár und: in:der Partei. entho-.- 

“ben”? fOgte, der £ Rundftink=: 

O - sender- hinzu. -Periere” Buyata ; 

: --an' der ¿ Spitze* der: Truppen : 


BC - E a APS » 
en A 


a da AP). a depuesto. Presidento de 
: ublica aíricana de Burundi, Je dao 
“Bagaza, abandonó París con la'i an Baptiste. 
_dirigise "a su 


“Uberñahm die Macht: Zur Zeit, ||” 
; gibriesnoch*. keine veciteren ¡ | | - 3 


ER A a 
NAAA ERES 
 én 1971 las habe 


Ñ 3 Baptiste: 
país én hátar estado on l $ 


que era pariente. Me 
A 7 Nueva .Y Trás:hábej sido dé ASS 
AE O regular hacia París. 0 mr Uniónipara dl Pra 5d E 
RS ARANA pl de 4 4 A Ta rnon=para: é6l Progr sl Ls . ; 
. :Verbindungen sind .stillgelegt.:: | |. El depuesto Presidente, qué está en di poder e o ] : 
poo ¿Bagaza-hattte :am-Donnerstag, : A TO MSInore. egó al Setopuarto $A : 
NE: - — *, finorgen seine Kañadateise un- : ssy ayer :23:4( 3" 
" «terbrochen, da er Meldung von: ; > 
«dem Staatsstreick erhalten hat- , a 
«63: Und .seine: Riickreisé_an-:, E 
. «getreten.- Man; weiss, zur Zeit: E , 
2 it. ¿micht, wo:er: sich: im-Moment: :[f- dr - 
EE ES saufhált;- 1976. hátte ter die. A - ir ve A - 
E Machi tin" Buvimbaraererif-: 1 :: - 
E . ¿Macht,in Buyumbara:ergrif «IE Burundison fletes a on 
Es + AN Seno; ls AE A 7 4 a e 
PA O pas 
” ¡ PR 
| e : : 
| | | 
¿ E 
¿ : 
i La : 
: OBI; 
Í 2 ida, A 
E Sia o Sn Ea 2 E | ¡ Y E E 
ebeldes ce mates Aa Y o mur : 
ma de Duremicieroni ¿on el poder cn -la Regó:| oe 
Bagaza o ar Presidente Jeans] | cualestabiezó | 
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Jn Militaciunta Burundis wird die -:dic Lage: ruhig *zú/sein, «wie'* 


: Religionsfrcihcit . garantieren, Diplomaten in Nairobj (Kenia): 


'bend das “Nationale Kómitec + atschef Bagaza erréichte in der * 
¡zur Rettung3::des:: «Volkes”” :.: ¡Nacht:>zum ,¿Sonnabeñd :¿En 

'erklárte¿Damit gab die Junta, tébbes (Uganda). wÓ e : 
die. yon ¿Kominandan Pierre” «Prfisident?2 Y Overi::Museveni 


Buyoya yecfúbhit."wird;.: zum : -emplangenó Wúrde;' 'Nach inof=:: 
'ersten Mal nach' der: Machtu-* “fiziellen; Informationen aus. 


benmáhnic¿vor: drci Tagen dic”: Uganda: Wird: -Bagazá LQe un-. 
Grunde Súr den “Staatsstrcich «bestininie Zeit” 41m: ¿Land . 
an. Staatschef.. Jean Baptiste - "bleiben- und -múglichervcise - 
Bagaza. (41), der am vergange- : : politischés; Asyl erhalten... a 
"nen. Dopninerstag abgesetzt wor- . *. Bagaza +. war... 1976: “durch: 
den wár, ¿sah*sich in der ver-.: ciien: Militarputsch:” an: die : 
gangenen Zeit” :vermehrt mit - :Macht: gckommen und: wurde 
Konflikten: -mit * der _Kkatho-. : ¿von «den ““Gesclichnissen-. in: 
pHischen'Kirche'des. kleinen os- :: seinen Land tiberrascht, als er.. 
tafrikanischen;>Stáates einem Treffen “frankophoner ; 
ikonfrontiert.- Wie“ die. Staaten beiwolnte. Als er von: 
Menschenrechtsorgañisation dem : Putsch-erfuhr,--flog--er * 
Amnesiy International an- úber Paris und Nairobi nach 
¡ nit, hatte das vorhergehien-.. Uganda. Uber den neuen Mili- 
de Regime iiber 20 Geistliche  tárfibrer ist bis jetzt nur .be-_ 
gefangengenommen und kannt,?da.ss, et 
| zahireiche auslandische Mis- Fúhrungsmitglied: der - 
sionáre ausgewiesen. Einheitspartei “Union fúr den 
nationalen Fortschritt”: war 
und militárisch.in. Belgien aus-., 
gebildet wurde. Er i ist 39 Jahre” 
z alt und katholisch wie $9 -Pro=*: 
In ciner Erklárung, die Uber - zent der Eimwohner Butundis. 
Radio Bujumburá ausgestrablt Er gehórt zur Minderheit des” 
wurde, klagte” der :Anfúhrer Stamunes der Tutsi und trágt- 
der Putschisten ¿die vón die politisck Cc, Verantworfung . 
Korruption und willEúrlichen des Landes. In dem siebziger” 
Festnahmen entkráftete” Re- Jahren- gab:“es-in ! ' Burundi: 
gierung an, áusserte sich aber schwere Konflikte “zwischen 
nicht úber den zukúniftigen po- den: Bevólkerungsmin- 
litischen Kurs des Landes. Die” derhieiten” der” Hutu”und “der 
elefonverbindungen mit Bu-. Tutsi mit 120. 000 Toten, in der 
lisundi; das: zwischen Tansania; - -Hauptsaché Hut. Eb 
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ala a o it 10 old traba 


rem ng Tutsi tribe has once again people (Israelis and South African whites) 
turned tiny Burundi into a killing field, will behave in civilized fashion that triggers z t P 
slaughtering at least 5,000 of the subjugat- our outrage when they don't? ¿ 
ed Hutu and sending some 38,000 others Mayte iU's all of these things, plus the ] 
fleeing to neighboring Rwanda. fact that, as things go in that part of the j 
This is not war, civil or otherwise, but  worid, this is a relatively minor affair. After A 
outrageous massacre. all, following a 1972 coup attempt, the ] 
Still, it's hard to know which is more  Tutsi wiped out somewhere between : 
outrageous: the bloodiness of the Burundi 100,000 and 300,000 Hutu, including vir- E 
government's attempt to prevent an antic-  tually all of the tribe's educated members. F i 
ipated uprising by the Hutu majority or the lt still is not clear how the latest atrocity A ; y 3 
calm with which this newest savagesy has began. The government blames infiltrators Ñ H 
been greeted by the rest of us. from neighboring Rwanda, like Buwrundi a : 7 ñ j 
¡ The world is outraged at the Jsraeli former Belgian colony, with inciting a Hutu j 
savagery in the West Bank and Gaza in an  revolt. Others say that the Hutu, who make F 
i effort to put down a Palestinian revolt. up some 85 percent of the population but j 
: Fewer than 250 Palestinians and only halfa  hoki little power, were convinced that the 3 
dozen Israelis have been killed since the  Tutsi were planning a massacre and decided 3 
revolt began last December. to strike first, NE: A 
Sharpeville has been etched in our mentr- Government reports even suggest that, ' ! 3 

¿ Ñ ory since the 1960 massacre in which at least in some northern regions of the Ñ Í 

¡ South African government troops firedona country, the Tutsi were the principal vic- EN , 
black crowd, killing 69 and wounding 180. tims. “What the government did was re“ 5 E 
At beast 5,000 are dead in Burundi, and store peace,” an official communiqué said. i E 
we do scarcely more than cluck our The one thing that is clear is the over- . po 2 NÑ 
a tongues. It is as though we accept the  whelming brutality of the official response to e 2 E : 
official government explanation that this whatever the provocation might have been.  _ É 
: One Hutu who managed to escape (though a ) : 


peace.” 

Where are the protesters? The United he fears, may be dead) told the Reuter news 
Nations resolutions and peace force pro- agency that the Tutsi-dominated army called 
posals? The sanctions-demanding members the people of his district to the local govern- 
of Congress? The cries of genocide? The ment hezdquarters and, when they were >. E 
embassy demonstrators? assembled, opened fire on the crowd. Those . ps Ñ 5-7 

Víhat accounts for the relative indiffer- who tried to flee were chased by helicopters 4 
ence to this atrocity? Is it the absence of and gunned down, he said. : . . 

Other witnesses say the soldiers went . o] 


newest savagery was necessary to “restore 
without his wife and five of his children, who, ' >. 


Ml television? Certainly the TV footage hzs 
helped to trigger our outrage at wlat has from house to house, bayoneting Hutu E 
been happening in the West Bank and men, women and children. ; e 3 
Are the word pictures insuflicient to stir. z 


Gaza. Certainly TV brought home to us the 
savagery of the South African government. our outrage? Do we have to see it on 5 
But surely that isn't the sole explanation. — television before it becomes real for us? .. i 
ls it the fact that the Hutu, unlike the “The zim of the government,” said a : 
Palestinians and the black South Africans,  communiqué in the wake of the slaughter E : 
have no Ámerican partisans? is it the fact that began Aug. 14, “is to restore peace, : a 
- that both the victims and the victimizers in not to butcher its citizens.” 
Burundi, as was the case in prerevolution- Maybe. But viewed from here, and taken 
ary Liberia, are black that keeps us from with the 1972 atrocities and the longstand- 
y identifying villains and screaming for an ing animosities between Hutu and Tutsi, it 
end to the slaughter? Is it the fact that Jooks an awful lot like genocide. 
Burundi is of no economic or political The question for the rest of us is wheth-. 
er we will become sufi ciently cutraged to" 


cs, consequence to American interests? 
Or can it be our expectation that certain try to stop it, or simply shrug it off. 
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- ASre troukia fár Surundi 
he ner povernicon ie th Central 
African stete of Burundi xhich on 3 
Septerber replaced, by a coup, the 
former lefíi-wing and pro-Libyan regíime 
oí Jean Baptiste Bagaza is heading for 
ner trouble. 


Bagaza trying to return 


The forner lesder is determined to 
return to his country and he is. 
receiving assistance from his friend 

AO in reighbouring Ugenda, President 
7 Yoveri Musevini. Bezzza is non E 
A - resident in the country's capital, +. > 
Lezpala.s 0... he EE | E 
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November Musevini put an aircraft at 


the Cisposal of Bagaza for the purpose 
of travelling to Tanzania in order to 


Salaam, rthich, nor that Julius 'Nyerere 
ís no longer involved in deay-to-day : 
administration, is becomipg y 
increasingly more moderate, stopped 
Bagaza in his tracks and returned him 
to Kampala. Más A 
Later in the month Bagaza simply 
flew to Burundi but was refused- :*: 
landing permission at Bujumbura -:¿ 38: 
airport vwhereupon he proceeded to 
neighbouring Rwanda, steying' there on 
24-25 November at the Kigalí airport, 
hoping that something would turn up in 
Burundi. id Tebo 


Bsgaza's claims A e 
Bagaza was confident that as soon” 
as he made his appearance in Burundi 


friends would rush to hís colours. He 
also claimed that the ney government 
itself, of President Pierre Buyoya,”' 
had brought no charges zgainst him and 
that ho as therefore to be regarded 
as having full civil rights in . :: 
Burundi. Ea 

In this respect the Bujunbura 
administration has now disabused 
Bagaza, announcing that the former 
leader, if he over returned, ould 
face trial for 'econonic sabotage end 
corruption'. To prove the point, tro 
cf Bagaza's close former associates, 
Albert Muganga and Iisidore Nyaboya, 
then respectively ministers of trade 
and industry end of public sorks, have 
been detained on similar charges. 


New government chenging tefto+ing policies 

The metier is more than of local 
interest. 1t has already led toa 
sharp deterioration in relations s 
betreen curundi and Ugenda, providing 
more evicence that Yoweri Musevini, 


A e A 


admirer of Colonel Gaecdafiíi. +. 


¿a gorseiminent 

Bazzza's policies when he tas in 
porver in Pujundura lod toa break xith 
the influ. ntial Roman £ziholic £hurch 
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national members, improve the Se 

collection and dissenination of infor- 
, mation, and improve Nato's capacity to A 
Ñ interdict Soviet offensive measures by .- 

striking at their lines of 

communication in the Harsaw Pact area. ; a 
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HERE is slaughter in the green hills be- 


cen the tiny central African states of 
( andar do least 5,000 people, 


most of them Hutu peasants, have been 
massacred since August 14th. Some 35,000 
Hutu refugees have fled across the 
Akanyaru river into Rwanda for fear of their 
Tutsi fellow-countrymen, who have becn 
their feudal lords for centuries. The body 
count was announced by the Tutsi soldiers 
who run the government in Bujumbura; 
their inen úsed modern weapons, includiny 
helicopters, to shoot down the fleeing Hutu. 
Nobody will ever know the true extent of 
the killing. 

Tribal hatreds in Burundi are among 
the bitterest in tropical Africa. On the stecp 
hills where the Great Rift valley breaks 
down in volcanic contortions, two peoples 
as different as Finns and Sicilians live on top 
of one another in highlands whose fertility 
has been eroded by slashand-burn farming. 
The Hutu—some 85% of Burundi's 5m or 
so people—are small, thick-set, deep-brown 
farmers. The Tuisi minority are tall, slim, 
very dark cattle-drovers whose forefathers 
conquered the Hutu some four centurics 
ago. The two peoples have fived as nobles 
and serís ever since. 

In this tinderbox, a small spark 
can start a blaze. Refugees in Rwanda 
say the bloodletting began when an 
old Tutsi soldier killed two Hutu. A 
furious Hutu crowd killed the soldier 
and then set upon Tutsi homes, mur- 
dering about 1,000 people. On Au- 
gust 17th the army, which is almost 
entirely Tutsi, began its revenge. Sol- 
diers slaughtered thousands of Hutu, 
many of whom were in flight to 
Rwanda; the killing may still be going 
on. The government's story, less plau- 
sible, is that the uprising was insti- 
gated from Hutu-run Rwanda. 

Dousing the fire in Burundi will 
test the one-year-old regime of Major 
Pierre Buyoya. He had somewhat 
smoothed relations between the gov- 
ernment and the Roman Catholic 
church, inflamed since his predeces- 
sor, Colonel Jean-Baptiste Bagaza, ex- 
cluded Belgian missionaries whom he 
called “agents of imperialism”, closed 
church schools and abolished parish 
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Bubbling pot 


- Africa's heart of darkness 


councils. Missionaries have favoured the 
Hutu underdogs since the Germans first in- 
vaded the territory in 1899; the Tutsi have 
always disdained foreigners and preferred 
their cattle to a European idea of God. 
While the Hutu ran the civil service, the 
Tutsi manned the army, and kept the upper 
hand by shooting complainers. They massa- 
cred up to 100,000 Hutu in 1972. 


What's Burundi for? 
If history were logical, the indigenous Hutu 
and the Tutsi invaders would have 
intermarried and buried the roots of their 
family trees; the Germans would not have 
bagged a fruitless colony in order to separate 
Belgium's west African empire from the 
British one in the east; the Belgians would 
not have been given the place after the first 
world war; Burundi would never have been 
invented. In the event it is a miniature ofthe 
tribal agonies that bafíle Africa's wellwish- 
ers and reinforce its critics” contempt. 
Africa is a patchwork of perhaps 1,000 
distinct ethnic groups (our map shows only 
the main ones). The European statesmen 
who parcelled out the continent over port 
and cigars in the great Berlin conference of 
1884 paid little attention to such trifles. The 
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All very well for the Tutsi 


troubles that outsiders call tribal are some- . 


times no more than regional rivalries, such 
as even the modem industrial countries 
have to accommodate. Sometimes they are 
more like the nationalisms of Europe's small 
tribes. It is not easy to govern new nations 


where several dozen groups of Welshimen, 


Ulster Protestants, Basques, Lapps and 
Montenegrins live cheek-by-jowl. 

Yet not alt the new African nations have 
turned into Burundis. In some, the 
colonisers destroyed the tribal structure. in 
Tanzania, for example, Arab slaverraders 
and Germany's colonial administrators sup- 
pressed the local rulers and imposed the 
coastal Swahili language as a genuine lingua 
franca. Only in recent years, under Mr Julius 
"Nycrere, have tribal rivalries raised 
their heads after a century of quiet. 

The welbmeaning British tended 


name of respect for indigenous cus- 
toms. In Uganda they tried the system 
of indirect rule through local princes 
that had worked so well in India, and 
at independence left behind a con- 
stitution that installed:as national 
president the greatest of all the tribal 
rulers, the Kabaka of Buganda. The 
other tribes banded together to undo 
this absurdity, then fell out with each 
other and have been fighting ever 
since. The country's present military 
ruler, Mr Yoweri Museveni, has the 
grear advantage of belonging to the 
Banyarwanda, most of whom live 
next door in Rwanda. 

The best-run countries are proba- 
bly those where a dominant tribe has 
the wit to share the spoils of govern- 
ment with others. in Kenya, the once- 


9 es MM despised Kikuyu took keenly to edu- 
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cation, and emerged as ale speashicad of the 
independence movement. Kenya's first pres- 
ident, Jomo Kenyatta, was a Kikuyu; his suc- 
cessor, Mr Daniel arap Moi, is from the 
small Kalenjin people; his Kalenjin friends 
get promoted a fot, but the Kikuyu secan 
happy for the moment because they get 
plenty of business opportunitics, and the 
second-largest people, the Luo, are grateful 
to Mr Moi for not being a Kikuyu. 

Statecraft works in Africa as anywhere 
else. in Nigeria the powerful Muslim clans of 
the northern Hausa peoples for the present 
allow others to hold the top jobs, because 
they fear the country might break up if they 
tried to run it openly. The wily Mr Mobutu 
Sese Seko has held power in Zaire since 
1965 by formally banning tribal associations 
while in fact allowing local rulers to run 
their piece of land as they wish. 


Nuclear tests 


Africans say, righely, ciar the colonial 
powers divided in order to rule, and made 
tribalism worse. (The South African govern- 
ment still plays that old game.) They also ar- 
gue that national institutions, especially ar- 
mies and police forces, can be organised in 
non-tribal ways to foster unity: an argument 
often used by military dictators. By far the 
most effective detribalising influence is that 
of living ín towns, where people become so 
jumbled up that the old languages and dis- 
tinctions quickly lose their divisive force. 

So far only some 20% of black Africans 
live in cities, and the only country with a lot 
of detribafised, welleducated, prosperous 
urban black Africans is South Africa, where 
they are confronted by a better educated 
and more prosperous white tribe. That con- 
flict could one day make the fight in Bu- 
rundi look like a picnic. 


Semi-success at Semipalatinsk 


OVIET observers watched the Ameri- 

cans set ofÍ a nuclear explosion in the 
Nevada desert on August 17th. In Septem- 
ber American officials will watch a similar 
Soviet test. This exchange would have been 
unthinkable only two years ago. But the two 
superpowers hope for very different returns 
from letting their opposite numbers come to 
see their big bangs. The Russians still want 
all nuclear tests banned, the 
Americans want to carry on 
some amount of testing for the 
foreseeable future. 

Even so, the two countries 
are growing more  relaxed 
about co-operation. Neither 
wants to look as ifit is obstruct- 
ing progress on arms control, 
and both are keen to collect as 
much information as possible 
about the other side while rela- 
tions stay reasonably good. 

lc all began in July 1986, 
when the Russians let scientists 
from the Natural Resources 
Defence Council (NRDC), an 
American environmental pres- 
sure-4roup, take measurements 
near the main Soviet test site at 
Semipalatinsk in central Asia. The Ameri- 
can scientists wanted to work out how many 
stations would be needed to detect very 
small tests anywhere in the Soviet Union; 
this would help to enforce the complete test 
ban which (unlike their own government) 
the NRDC scientists favour. 

Vice Russians did not let «he visitors 
make their experiments during a real nu- 
clear test. Instead, they set off three biggish 
chemical explosions to help them measure 
shock-waves around the test site. (The NRDC 


One that works 


people are still there, with more stations, 
and hope to monitor next month's test with 
cheir seismometers.) In return, also in 1986, 
the American government said it would let a 
group from the Soviet Academy of Sciences 
observe a nuclear test and inspect an Ameri- 
can system, called CORRTEX, for measuring 
the power of underground explosions. 

This system is built around a cable bur- 
ied at the test site, which is 
crushed by the force of the 
blast. By measuring the speed 
of the crushing, say the Ameri- 
cans, one can measure the ex- 
plosion's power accurately and 
easily. Since the Russians were 
not interested in measure- 
ments but in a complete ban 
on tests, they declined to look 
at CORRTEX. But they half 
changed their mind at last De- 
cember's meeting between Mr 
Gorbachev and Mr Reagan, 
when Russia agreed to an ex- 
change of government observ- 


measure each other's :explo- 
sions. The Americans will use 
CORRTEX. 

The United States has handicapped it- 
self in this debate. It has deployed every 
imaginable argument against a complete test 
ban, including the contention that very 
small weapons might be tested without de- 
tection, and that the side which cheated 
would jump alicad of the one that did no 
tests. Unfortunately for the Americans, 
technology is demolishing the they-might- 
cheat-without-getting-caught argument. 

Partly as a result of the NRDC's work, 
most scientists now agree that about 25 seis- 
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ers using their own methods to | 


mic stations inside the Soviet Union c: 
derect nuclear explosions as small as fiv. 

lorons (one kiloton gives a bang as bi 

1,000 tons of TNT) and distinguish el 

from earthquakes. Such a network m 

fail to distinguish nuclear explosions of 

size from the big conventional bangs se 
times used in mining. But a combinatio 

a 25-station network plus an agreemen 

invite outside observers tao mining ex 
sions could carch nearly everything nuc 
down to perhaps one kiloton. 

in fact, the possibility of cheating is 
the main American objection to a comp 
test ban. The Americans argue that so | 
as nuclear weapons help to keep the pe 
old ones need to be replaced by new o: 
and the new ones have to be tested. The : 
ones generally produce less radiation : 
cause less physical havoc than the old o: 
Even existing weapons need testing now: 
again to make sure they still work. Un. 
ground tests are not particularly expen: 
or dangerous: they rarely release much 
dioactivity into the atmosphere. lt isa g: 
argument. 

Most opponents of tests would like 
do away with nuclear weapons entirely, : 
think a test ban might help. le might, bu 
goveraments decide that it is safe todo a: 
with nuclear weapons the best way is to s 
an agreement and then destroy them all, 
deny themselves new and “cleaner” o 
while the old ones deteriorate in unpred 
able ways. 

This does not invalidate the superp 
ers” exchange of test-watchers. The pres 
rules limit nuclear explosions to a powe: 
no more than 150 kilotons. The two trea 
thar set this limit—ehe Threshold Test-i 
Treaty of 1974 and the Peaceful Nuclear 
plosions Treaty of 1976—have never b 
ratified by the American Senate, mainly 
cause of fear of cheating. The exchange 
its will probably show that cheats can 
caught. If the Americans are allowed to 
in their CORRTEX cables ar the Soviet 
site before each shot, the Senate may be Ñ 
suaded to ratify those treaties. — * 


Guif war 


Other means 


LAUSEWITZ called war the contin 
tion of politics by other means. * 
peace ralks between Iran and Iraq, which 
gan in Geneva on August 25th, five days 
ter an official ceasefire took hold on 


- ground, are likely to reverse that dicti 


Both sides want the talks to deliver the c: 
victory neither managed to gain on the i 
tlefñield. Mr Javier Perez de Cuellar, 
United Nations secretary-general, thi: 
the negotiation could last for years. 

The bitterest disputes will be over : 
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vífee trees dot the moun- l enclave of Ntege and backed: 
j -Wiainous terrain of Burun- | hundreds of Tutsis to death. 
: -dí's Kiréno region. Butin the | Government troops rapidly 
. last two weeks, the agrarian | struck back: Hutu- refugees 
i 
1 


A Oi 7 sal hoc hoon ehattered: Kir- | have accused the military of” 


NJ eno has turned into a vicious | slaughtering thousanas .o1 
¿ battleground. At least 5,000 | fleeing civilians with auto- 


i people havebeen killedineth- | matic-weapons fre from mili- 


nic clashes between Hutu j] tary helicopters. 

_tribesmen wielding machetes Foreign diplomats in Bu- 
¡ andspearsand heavilyarmed | jumbura, Burundi's capital, 
government forces who are | confirmed much of both sides” 
. predominantiy members of | accounts, Few expressed sur- 


f . the rival Tutsi tribe. More | prise that the tribal hatred. 
than 40,000 Hutus have fled | had erupted into violence: 


to seek refuge in neighboring | once again. In the 26 years 
- Rwanda.. 


ment, have virtually exclud:. 


Buyoya, whoseized powerina 


sinoe independence, the Tut- . 
The bloodshed began when ¡ sis, who represent only 15 per-. 
. Hutus stotmed the. village | cent of Burundi's population. 


A MSinÉ 
nenesa ¡whose HAN 
E a ateithe. 


IX nc:3 army. E 4 
SN E Exact eri dot 


but. dolanta Me Ada : 


ed the Hutus from sharing po-. 


«litical power and from equal,|-- Le 
¿access to education. and, 200: M5 
: ROMIC Oppurtuniucs. OS 


The regime of Major Pierre. 


bloodless coup last Septem- 
ber, has taken some steps to-- 
ward reconciliation with the 
Hutus, Last week the govern- |:]-: 
ment ordered a curfew and /..[- 
appealed for calm. But there |: 
is little calm in the northern . 


mountains, where the:féud- |: |' 


between Hutus and Tutsis is | 
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. By Blaine Harden 
Washington Post Service 
BUJUMBURA, Burundi — Things work in' 
» this small country. That is what the burcaucrats- 
who dispense Western development money in 
Africa say about Burundi. 


And that is why the World Bank, the richest 
and most powerful patron of African govern- 
meots, has made this nation of five million pco-- 
ple the largest per-capita recipient ol low-interest 
loans. a 

But to the horror of the World Bank and 

% Western donor govermments that' are eager to 
show that free-markct policies can benefit Afri- 
ca, the Burundi government, has presided in 
recent weeks over a tribal massacre, 


Interviews with doctors, church oflicials and 
diplomats indicate that the number killed in the 
north is 20,000, far greater than the 5,000 offi- 


> 
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¡Eribal Mass 


government troops murdered 100,000 Hutus, - 


.ans have fled the country, gathering in squalid - 


- 19 a Tutsi, Nearly all of the 
Hutu tribe, und there is strofg evidence that. 
most of them were killed by government soldiers. 


Since the killings last month, 50,000 Burundi- 


da camps in neighboring Rwanda, . 

- The government is controlled by the minority 
Tutsi tribe, which makes up 15 percent of the 
population, and nearly every pame soldier 


Nearly all the refugees, too, are: Hutus. 
« In the past two wecks, hundreds of Hutu 


, women and children have come out of hidin 


displaying multiple bayonet wounds in their 
backs, * 


The scale and barbarity of the military killing 
has shocked Western .donors. 

“The ren! question is, "Why arc we still here? ” 
asked a diplomat from a European country that 


" 
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«lending agencies, milit 

_lands of central Africa. has created a dilemma 
similar to that faced by the trading partners of- 
white-ruled South Africa: What is the best way". 

cad were from the . 


- recently increased its atd-to more than $20 mile 


lion a year, Morally, we should get out and slam 


« the door behind us," 


-For Western donor qduntries and mul lateral 
genocide in the high» 


to encourage democratic changes in a sovereign 
ted with a morally repugnant political sys- 
emo, 


" Before the killings, the World Bank, which this 


year will give Burundi about 580 million in 


. grants and concessional'loans, seemed convinced 


that cocer support for free-market economic 
changes would. 
ing. of minority rule, 


e Tutsis reserved most political, economic. 


and educational opportunities for their tribe, but 
the country's military leader, Major Pierre 


? 


deb A! 


d gradually encourage the disman- 
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acre, Donors Rethink Their Ai 


- clally estimated by the government. ln 1972, 


Buyoya, who took powerin a bloodless coup last 
year, has'told World Bank offecials that he will 
end minority domination within: four years, 


- —"Buyoya understarids tbiat there arc only two 
ways to go in this country,” said a World Bank : 


official. here, "One is civil” war. The other is 
gradual relaxation of tribal discrimination.”. 
Diana has eliminated passbook laws 


that had kept. Hutus from migrating around the - 


country in search of better jobs. 
"The government here saw that there was no. 


hope for economic og if they contin-. 


ued with restriction on: the movement of the 
labor market,” a World Bank official said of the 
move... A 


_Developrent specialists acknowledge that the 


World Bank had other réasons to make big loans 
to Burundi, : 


"We have a high-performing country here, and 


DA 


nl 


d Strategy 


there are not that many in the World Bank's kitty [ 
in Africa,” a bank official said. 

. The Tutsi government, which is considered to 
be well organized, well managed and relatively 
uncorrupt, has been highly receptivo to the 
bank's free-market policies. Western econosmists 
say that the pace of change here has been far 
morc impressive than in many nearby African 
countries, such as Zaire and Zambia, that are 
marked by corruption and inefficiency. 

The military regime has quickly completed 
nearly all of.the policy changes that the World 
Bank and countries like the United States insist 
are necessary for economic growth, Burundi has 
devalued its currency, elinunated most import 


ha 


restrictions, raised prices paid to farmers and 


pis the economy of regulations that inhibit 
trade, 

In return, the World Bank has lent moncy for 
education, health and agricultural reform, 
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pd Votenstille im Norde: So 
«Befriedung» durch die Armee el eel A E 


B. A. "Nairobi, 31. August 


* Nach der júingsten Welle von Massakern, die 
den alten ethnischen Konflikt im zentralafrika-. 
nischen Staat Burundi zum Hintergrund haben, 
ist im Norden des Landes anscheinend wieder 
Ruhe eingckehrt — oder vielmehr Totenstille; 
keine menschlichen Geráusche in einem sonst' 
sehr dicht besiedelten Land. Nach Zeugnissen 
des Apostolischen Pro-Nuntius in Bujumbura, 
Pietro Sambi, und von Journalisten, die in den 
letzten Tagen die Gegend von Ntega und Ma- 


* rangara besuchcn durften, sind nur ganz wenige 


Lcute zu sehen, angeblich fast ausschliesslich 
Tutsis. Die Hútten und Háuser stehen leer, und 
es gibt viele Anzeichen, dass sie fluchtartig ver- 
lassen worden sind; viele Gebáude sind nieder- 
gebrannt. 


Fliiehtlingsstrom 


Laut einem Agenturbericht lebten vorher in 
diesem Gebiet etwa 130000 Personen. Nach 
'Angaben des Uno-Hochkommissariats fúr 
Flúchtlinge (UNHCR) aus Kigali, der Haupt- 
stadt des Nachbarlandes Rwanda, sind inzwi- 
schen etwa 55 000 Burundi tiber die Grenze ge- 
treten. Anfánglich seien táglich zwischen $000 
und 6000 geflohen, wáhrend gegenwártig noch 
rund 1000 pro Tag eintráfen; manche hielten 
sich — so berichten sie — cinige Tage in den 
Súmpfen nahe der Grenze versteckt. Viele sind 
verwundet; ein franzósischer Arzt sagte, die 
Wunden entsprechen Kriegsverlerzungen. Auch 


. im súdlichen ¡Nachbarland Tansania sind 
Flúchtlinge eingetroffen. Das UNHCR und die 


Regierung von Rwanda sowie die Regierung in 
Bujumbura haben um internationale Hilfe gebe- 
ten, fúr die Unterbringung der Fliichtlinge wer- 
den vor allem Zelte benótigt 

Man wird wohl weder den. Ablauf der 


Schláchterei noch die Anzahi der Todesopfer je 
genau erfahren. Noch immer zirkuliert die offi- 


* zielle Zahl von 5000 Toten, die jedoch vom 


22. August stammt und kúrzlich vom Staatschef, 
Major Pierre Buyoya, als erste Schátzung be- 
zeichnet wurde; frihere offizióse Angaben von 
24000 Umgebrachten sind nicht wiederholt 
worden, und Jaut Uberlebenden kónnten es 
Zelntausende gewesen sein. Die Indizien, dass 
es seit dem 22. August zu Massakern durch die 
Tutsi-Soldaten der Armee an Hutus kam, sind 
úberwáltigend. Die Regierung in Bujumbura be- 


- hauptet indessen, die Armee habe nach dea von 
¡ Hutus ausgelósten Massakern an Tutsis die Ge- 


gend lediglich befriedet; dabei habe es im 
Kampf gegen die Aufstándischen zwar Tote ge- 
geben, doch von einem Rachefeldzug kónne 
keine Rede sein. 


+. 


Dies steht in diametralem Gegensatz zu den ' 


Aussagen der Flúchtlinge, die zwar zumeist Hu- 
tus sind, sich aber ihre unleugbaren Verletzun- 
gen — vor allem von Hieben und Stichen an 
Kopf und Hals — kaum alle selbst beigebracht 
haben. Die katholischen Bischófe haben in einer 
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ES 


urteilt, von welcher Seite auch. immer sie 
kombt. *Der' burundische Aussénminister Cy- 
prien: Mbóniripa hat internationale: 'Aufforde- 
rungen - am Mittwoch auch vom kanadischen 
Aussenminister Clark vorgebracht —, eine unab- 
hángige Untersuchung der Ercignisse zuzulas- 
sen, unter Hinweis auf eine von der Regierung 
bereits eingeleitete Abklárung und auf die Sou- 
veránitat seines Landes zurlickgewiesen; davon, 


dass sich die Macht fest in den Handen der Tut- : 


sis befindet, sprach er nicht. > 


Laut unbestátigten Berichten kam es jUngst. 
zu einer. Konfrontation zwischen. Hutus und. 


Tulsis auch im Siiden des Landes, wo es bisher 


ruhig war; zwei bis zehn Personen sollen ums. 
Leben gekommen scin. Am Dienstag trafen sich : 
die drei Staatschefs der - Wirtschafisgemein- ' 
schaft der Grossen Seen, der 'neben Burundi. 
und Rwanda auch Zaire angehórt, Buyoya — ein. 
Tutsi —, Juvenal Habyarimana — — ein Hutu — und 
Mobutu Sese Seko, in-Gbadolite, dem Heimat-. 
sitz' Mobutus.. Sie beschlossen, ein Klima zu 
schaffen, das der raschen Rúckkehr der pue 


Inge rompe pie: sei, . 
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whic!. have occurred in Burundi have been aided, abetted and largely ES 
perpetrated by the security services. There is not much that cán be de 3 
: «done in such cases by the international commuhity,:but- it is possible E ] 
to suspend foreign aid. This is all the more feasable today, when it E : 
: is no longer likely that the Soviets under Mikhail'Gorbachov are ES 3 
) looking for new and expensive satellites in Africa, or elsewhere. In . + , 
| fact, it is even possible that the Soviets would be ready to. associate ¿- | 
poo themselves with a withdrawal of aid. Burundi's main civil donors are 3. , j 
| France, Belgium and West Germany, while its military donors are France E! : 
A and the Soviet Union. It would be reasonable - and. a demonstration of | : 
| sympathy for the ill-treated majority of the country's population SE E 
these donors were to get together and put an end to all aid for the + E£+ pe 
| time being. It would not be a serious argument against this policy to o El : 
de . say that the interests of the people would be harmed, for it is not- ¿| a 
| possible for them to be harmed more than they already are by the. A 4 
qa disreputable government in power. bd E El E 
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To Stop the Slaughter, PartitioníBurundi 


| inbe Connecticut — 


Once again, thousands have 
in es small Central 
fican 1. IMhese 


4 L_ the 
CQi ! d — the 
way-Armenians and Turks were 

ara the 1917 b] th. 


ak 


Such a partition must take place 
" under United Nati spices. 
Given the growing Fale of Secre- 


A sa Javier Pérez de Cujgl- 


lar an 


n2 

gan hot spots, the time is auspi- 

nization to lay a 
, central role in L 


According to: the government of 


's Burundi, at least 5,000 people have 


been killed in ep ol Hutus, 
E make up 85 
o Test — jerre 

Busoya: has suggested that even 
more have been killed, and this as- 
sertion seems to have been borae 
out by ¡E den te reports. S 

ni when najorit utus 
da 


to 


Tutsis were killed. In reLlaLion, the 


4 Tutsis killed more than 100,000 Hu- 
. tus. Si several less horren 
¿couch s have ve occurred. 


By Thomas P. Melady 


Such warfare has occurred peri- 
odically for four centusies. Colonial 
administrators — the_Germans 
from 1885 to 1916, he Belejans 
on IE to 1962 — maintained a 
firm authontarian hand, and ethánic 
clashes were immediately squelched 
before they tumed into Mocdbaths. 

constitute 135 Ur 15 
percent of Buruñdrs 5 million peo- 


The United Nations 
could help bring an 
end to the killing. + 


dr awn d rom the Tutsi omaniy 
e army is st com- 
of Tutsi soldiers. 


To end the bloodshed, the_two 
communities must be separated. 
My experience in Burundi leads me 
to conclude that the predominantly 
a Gitega y 


Cuntvara hatibersiol Burundi 


soul be assigned to the Hutus. 


The Primal Urge io Hate the Other 


The United States should recruit 
Europezn, Ástan and African coun- 
tries fo co- r a call for a meet- 
ing of the Security Council to 
consider instructing de United Na- 
tons to establish a framework of 
partition and to administer partition. 

Qaly external authority — the 
United Nations — can bring about 

nsements to pre- 
vent the A rom 
one 
of African Unity ¡ is “nel Ara 
néighbor cf Bunindi's wants to be- 


. come immersed in Burundi's tribal 


swamp, and the unilateral involve- 
ment of a major power would only 
reactivate fears of neocolonialism. 


Rights, coupled-witb-4he-UN Char- 
-. clear: The Hutu-Tutsi alienation re- 


tion. ] In addition, the absence of su-. | 
- forces 


ter, justifies action by the organiza- 


papower interest in Burundi makes 
h E ul east 

O US. 

Snbisalos to Burundi was re- 


_ called for several reasons. One was - - 


to demonstrate U.S, displeasure 
over the large-scale violations of hu- 


man rights. Today, given America's 


o to'S Univ a Vercal program 
of human rights, the United States 
should be the leader in organizing 
an effort at the United Nations that 
will result in its assuming adminis- 
trative control for tbe estabti t 
of two ¿ESogISD! hicaliy separated 
communities 15 Burundi. 

A question has emerged whether 
the latest round of killing amounts 
to organized genocide. As of today, 
there is no evidence of such a plot. 

The same question is still being 
asked about the 1972 killings. No 
written evidence has been found to 
substantiate the charge that the 1972 
slaughter involved calculated geno- 


" cide. But the organized way that so 


many Hutus who were elementary 

school graduates were killed in 1972 

leads me to believe that it was... 
Whatever the case, one fact is 


sulting from a variety of historic 
resulted in a genocide- 
prone culture in both tribal commú- 


“ nities. Separation is the only way to 


prev ent further ethnic slaughter. ... 


*ewierva US ibasiadarl6 
Burundi from 1969 to 1972. He con- 
tributed ¡his to The New York Times. 


By Y illiam Pfaff 


por — Americans and Europeans have 
spent the last 40 years worrying about ideo- 
logical conflict, not without reason, but to 
the neglect of a primordial and enduring cause 
oÍ war, the communal one. 
It is called tnbatism in Africa, but tribalism is 
a single manifestation of a force of collective 
asserilon, ageression and defense that also is 
inspired by race, religion, comunal identity — 
a communal coramitment exalted in the ad- 
vanced nations as patriotism. 
The African nation of Burundi is again ds ATA 
by 


- encing massacres of the majority Hutu people 


the minority Tutsis, originaling, says the Tutsi 
government, in attacks on Tutsis by Hutus. 
Twenty thousand people are thought dead. Some 


| 35,000 Hutus have fled to ncighboring Rwanda. 


Burundi isa gorgeous country, one of Africa's 


: smallest, its western border lying along the Great 


Rift Valley, flanking Lake Tanganyika. lts popu- 
lation 15 its problem. 
e original 


hs E oHRna People people were Ts, PES la 
¡san Fe msi majority of de DER An 
Canos utus, fargjers, who are thought 


to have O EEES aid no the count around de 


da 
oonalis his system n unchanged, but 


iz Hutussebelled io 4h 19606 nd a in in the 
19705, provoking repression by the 
av lá 3 


army, MEE: 
15, Of course, a sirugsie for power. But the. 

. Source Ss € 1s that the two le are 

"diferent, erent origins — and one (the 

Meren 


Tus people is tall and caucasoid, while the. 
other is shoster and N d. (The Twa, in a 


classic pattem, have allied themselves mih the 
Tur ETE úgare has gone on Tor 500 


*Mensdlidoriga] 


¡ke the Burmese, some relat 


Arown.. 


(1 

10 the Siamese to o ica spin; aros : 

ETA (a es are enin urma), 
or A m6 autonomy. 


No UREA Treland's tGUDIES denive Er 


ry and religious tibalism. Sñi_Lanka has be 


1orn_a 1 recen 


apart 1 yCars by E: 
munonity Hindu Tanuls against the Bu tSin- 
halese majonty: India” $ cel ioternal prob- 
lem is the Si ve for autoromy; the Sikhs are . 


a_Uiindu sect ini fu 


y 
e 10 ES OM Easi is in a funda- 
mental way tribal, that ol ems le 1 
the Pakstinia . Ideo : 
¡> isa phenomenon cAv 
of intellectuals, as the ferocions and inioles- 
4 eE war of neoconservatives with liberals in th: 


ing to do mth it, and religion Tess 
man ulf War was between 


4n a —an AQcAn Si Soviet Uni Eonia 


crime. and conflict, that of e owners to slaves. 
ve 11 


o cn A pad to an indiffer- 
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ent white American majority a E itselí, 
ese 19 


'hich presidential Candi 
date can be made to seem more triotic, that is 


amplv trates. 


es. The ongin o; 
ideology is in ideas; ideclogies are ideas" debase- 


- ment to suit the primal urge to belong to a inb: 
- —ánd to hate ¡He rest e 


International Herald Tribune. 
O Los Angeles Times Syndicate. 
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Death toll uncertain 
in Burundi fightin 


FROM COMBINED DISPATCMES 

BUJUMBURA, Burundi — Figlht- 
ing between government forces und 
the Hutu tribe continues in the north 
of Burundi, the gavernment said yes- 
terday, declaring that us muny as 
24,000 people were killed last weck, 

However, a Burundi-bascd diplo- 
mat, reached by telephone from Ke- 
nya, told The Associated Press that 
figure was “extremely cxajgor- 
auted” and put tte death toll at bout 
3,000. 

The United Nations High Com- 
missioner for Refugeos sard at lpast 
34.000 people had fled across the 
border into Rwanda and said their 
uccounts indicate the death toll is 
more likc 1,000. 

"Some groups are holed up in the 
marshes and the forces of order are 
trying to get them out.” said Burundi 
Information Minister Fredera 
Ngenzebuhoro. The marshos are 


pS 
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closc to the border between Buridi 
and Rwanda. 

Burundi officials had previously 
said the situation in the north was 
returning to normal, 

“lroops werc sent to the scene and 
helicopters were being used for re- 
connaissance missions and truns- 
port. the minister said, 

The government of this tiny cen- 
tral African state said yesterday that 
at lcust 24,000 people — about 3,000 
complete familics —— wure axed, 
speared and bludgeoned to death 
last weck in northern Kirundo prov- 
ince bordcring Rwanda. 

“The majority of the victims were 
Tútsi,” said thic diplomat. 

(In retaliation, the Burundi army 
mussucred Hutu tribespeople living 
in four villages, according to a com- 
munique released in Brussels, Bel- 


see TOLL, page AL2 


Re 


E N 


gium, by heTBifhipchutu (party for 
the liberation of the Hutu people), 
Ayence FrancePresse reported, 

The army bombed the villages 
with helicopters after arranging the 
evacuation ol Tutsis in Bugabira, 
Vumbi, Ntega and Busoni. Alter the 
helicopter attack, soldiers wearíng 
civilian clothes shot, bayoneted or 
axed people to deuth before pouring 
putrol into homes and setting them 
alight, the communique said, | 

Na one knows for certain how 
mony died in the fighting between 
the politically dominant Tursi tribe 
und their Hutu rivals, who form 35 
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2,009 miles 


Mag by Paul WOO9wWAara / 


The Washington Times 


pure 1 Burundi's S million pop- 
ulation but are elfectively excluded 
£rom political power and the army. 

“The facts are very, very sketchy 
bucause of the remoteness cf the 
area and the nature of the Unung it- 
self” said the diplomat, who spoke 
on cóndition of anonymity. 

People on the border said they had 
lost count af the stream of battered 
bodics Moating down the Akanyaru 
River, according to Reuters news 
ugency, 

in the border town of Butare, 
Rwanda, the mayor said refugucs, 
most of them Hutu, were still arriv- 
ing at the raze of S,000 a day, 

According to refugees and Rwan» 
dan border troops, the killings began 
Aug. 14, when a former soldier, a 
Tutsi, shot dead at least two Hut in 
Ntega. The killer was lynehed by a 
Hutu mob. 

In the next two days of tribal vio» 
lence an estimated 1,000 people 
were killed, the UNHCR representa» 
tivein Rwanda, Code Cisse, told Reu- 
tera. 

The Burundian army sent rein- 
forcements into the arca and began 
a wave of revenge killings against 
the Hutu, according to refugcr ac: 
counts. 

Refugecs gave gruesome ac: 
counts of the slaughter, according to 
Reuters. 

“Those who fled may be less nu- 
merous than those who died,” said 
survivor Antoine Mpabonimana. 
She said three of her children were 
bayoneted to death by troops who 
took part in the killings. 

Refugee Angele Barbaranburu 
described how soldiers made her 
and nine children, aged 1 to 15, lie 
down outside thcir home before 
bayoneting all of them in the neck. 

She said from her hospital bed 
that she was left for dead but man- 
aged to escape across the border. 

The Burundi government claims 
Hutu reseatment was whipped up 
by former refugees who re-entercd 
the country from Rwanda, where 
the Hutus are the dominant group. 

The massacre, according to the 
government, was “well prepared" 
and led by "“extremists”, 
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By Blaine Harden 
ISasthuizion Pust Sersice 

NAIROB] — The massacre last 
week of 600 to 800 people in the 
small nation of Burundi is a re- 
minder of the blood-fcud resent- 
ments that endure there in the 
mountains of central Africa under 
a military regime that practices a 
kind of tribal apartheid. 


In Burundi, where about five 
million people are crowded into a 
remote highland country of about 
28,009 square kilometers (about 
11,000 square miles), the majority 
Huíu tribesnien are ruled by the 
minority Tutsis. Hutus outnumber 
Tutsis by 6 to l, yet they have 
almost no rote in the government or 
the military. The Tutsis control 
what litiie wealth there is in the 
world's 131h-poorest country. 


The inherent tensions of minor- 
ity rule are heightened ín Burunát 
by memory of the worst instance of 
tribal genocide in the history of 
modern Africa. In 1972, a previous 
Tutsi-dominated government sys- 
tematically exterminated about 
100,000 educated Hutus. 


The killings last week, which re- 
portedly began when Hutus in the 
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carried out “selectivo” machete and 


constitute by far the worst o:ut- 
break of ethnic violence since 1972. 

According to a senior western 
diplomat in Burundi, the violence 
has increased tribal fears across the 
country. 

“A lot will depend on what ha 
pens in the next few days, but right 
now emotions are running very 
high,” said ¿he diplomat, who was 
interviewed by telephone in Bu- 
j jumbura, the capital. 

? Apparenily anticipating tribal 
retelbiation, about 15,000 Burundi- 
ans have flcd the northemn moun- 

Ftains for asylum in bordering 
E, -— Rwanda, a country where the Hutu 


i su tribe controls the national govern- 
' ment. A Western diplomat in 
¡ Y Z a 
e 
Je 


mountains of noriherm Burundi. 


spear attacks on Tutsi families, - 


+Enduring Tribal Blood Feud ' 
Lies Behind Burundi Killings . 


Rwanda said most of the refugees 


were Hutu women and children. - + 
In an effort to preventa repeat of . 


the revenge killing that veered out 
of control 16 years ago, Burundi's 
military government has dis- 
patched an elite force of soldiers 


from the capital to the northern - 


highlands. Like nearly everyone in 
the national government, nearly al 
of the soldiers are Tutsis. : 


“The government is attempting 


to get the lid back on and keep the 
tension isolated in that northern 


ra said. 

He said there is widespread grief 
and angerin the capital among civil 
servants, many of whom recently 
had sent their childrea north for 
holidays with grandparents. Re- 


ports from the Ngczi and Kirund:. 


provinces in the north indicate that 
some of those children died tn last 
week's massacre. : 


The violence last week started - 


with “fairly systematic and effi- 
cient” attacks on Tutsis' houses by 
Hutus aimed with machetes and 
spears, according to the Western 
diplomat in Bujumbura. .-. . 
“The people there live on hill- 
sides in isolated huts,” the diplo- 
"mat said. “Everybody knows who 
is who. It wasn't too hard to sur- 
round a compound, set it on fire 
“and kill the poople as they came 
out” ; A 
He added that after the [irst 
wave of killing, there were appar- 
ently Tutsi revenge attacks. 
Couunts cf the dead conducted by 
f government soldiers at he scene 
-have come up with 300 to 400 bod- 


ies from each tribe, the diplomat 
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- Ones, the Hutus, vího make up 85 - 


_ Once cattle: people, probably of - 


Dra 


trono 0 


INTERNA? 


¡a cr ir 


said. He said more bodies might be 
discovered. 

The Burundi government, like 
nearly everyone in that country, is 
extremely unwiiling to acknowl- 
edge the existence of tribal hatre8l. 
This reticence is such that many - - 


" Burundians refuse even to say the *-. 


tribal names “Hutu” and “Tutsi.” -- 
Instead, ibey speak of the Short 


percent of the population and who 
are mostly subsistence farmers of 
Bantu origins, and the Tail Ones,* 
the Tutsis, who make up 15 percent 
of the ulation and who were 


E 


Ethiopian ongin: The Tall Ones' 
(many of whom are more than 6” 
feet tall) have been Burundt's elite” ; 


for four centuries. 


- “Agitation” for last weeks kill x=: - 


ing, according to Burundt's foreign - ¿ 
minister, Cyprien Mbonimpa. .. 
came from “Burundi “nationals - 
abroad who had infiltrated the peo- - 
ple with the aim of conviacing .. 

¿ 


. them that civil war was imminent” -. 


By this, Mr. Mbonimpa appar-*- 
ently meant that the government ,. 


-- believes Hutu dissidents.based in: 
:: Rwanda had persuaded Burundi. - 


Hutus that the Tutsis were plan- - 
ning another tribal massacre. ... 
Mr. Mbonimpa told foreign dip-- 
lomats in Bujumbura last Wednes- “- 


- day that “the perpetrators of this--. 


horror and their commanders want 
to pe ethnic civil war.” . 1 

violence surprised many po- 
litical analysts because it comes ata 
time when the new military leader, -- E 
Major Pierre Buyoya, a Tutsi who; E E 
came to power in a coup 11 monihs, ¡ 
ago, has made significant progress *. 


in reducing repression in the coun-: 
region,” tke diplomat in Bujumbu- t ] 


£y- z 4 
“On the humaa rights side, over - 
the past year, Burundi would have. 
to get the prize for the most im- 
proved,” ihe Western: diplomat 
said. “Up to last week, it had no ñS 
political prisoners that .we were 
aware of.” E 

Besides releasing political pris- 
oness, the Buyoya government has 
dramatically reversed the anti- 
church policies of the previous re-. 
gime, headed for 11 years by Colo-. 
nel Jean-Bapuste Bagaza. E 

Colonel Bagaza had viewed the, 
powerful Roman Catholic Church 
as a vehicle for Hutu revoli. He 
ordered hundreds of foreign priests : 
and nuns out of the country, closed : 
Catholic schoois and restricted: 
church services. - . Me 

Since seizing power, however, 
Major Buyoya has made peace with 
the church, invited back foreign 
priests and retumed confiscated 
property. In other areas, too, his 
govermmeat has won high marks 
from ¡Western govermments for ; 
free-market economic changes and | 
for a crackdown on what had been 
a boominz trade in ilegal ivory. | 
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Burundi Reports 5,000 Are Dead 
In Resurgence of A xibal Warfare 


Avuy Puts Down Strife, 
Said to Begin With a 
Hutu Attack on Tutsi 


By JANE PERLEZ 


Special lo Tor New Yerk Binró 
NAJROB), Kenya, Aug 2 — The Bu- 


deast 5,609 pcop!> had bcen killed last 
weck in cthnic elashes between the ma- 
jority tribe and be minority group that 

rules the small Central African nation. 
Burundi's Foreign Minister told dip- 
Jomats that the fighting began whca 
To Res Yock Tira Asi 23,158 MCMmbers of the Hutu tribe, the majori- 
The army of Burundi is said to ÍY, attacked members cf be Tutsl, the 
have halted the etiinic clashes. ninorily that controls the military and 

rules the country. 

A senior Western dipiomat who at- 
tended the bricfing today in Bujum- 
bura, ISurundi's capital, said the army, 
supplicd with rmodein weapons and 

e helicopters, had put down the Hutu, 
vího used machetes and spears in the 
attacks that started on Aug, 15, 


No Breakdown n by Tribe 


Forcign Minister Cyprien Mbonimja 
did not indicate how many of the 5,000 
killcd were Hutu and how many were 
Tutsi, the diplomat said. 
The Government reported that 
“Hutu peasants atlacked the Tutsis 
: with machetes and spears, and an in- 
: definite number of Tuisi were killed in 
the first hours of the attack,” the dipto- 
« mat said. “There were reprisals, and 
[ Cbviousty Hutus were kilicd The Gov- 
errment is claiming ihat ihe army 
showed remarkable restraint” 
The dipiomal said il was virtually 
Ñ impossible to verify the Governmments 
. y ' assertions because the area in north- 
em Burundi where the killings oc- 
currod is sealed off and all mission- 
arios have left. z 


*Probably Two Massacres” 


“There were probably lwo massa- 
cres,'* he said. “The Hutus massacred; 
the Tutsi, and the Tutsi retaliatod and 
massacred Hutu.” He said the Roman 
Catholic Church and ihe army were 
burying the dead. 

E Since the start of violence last wecx, 
more than 35,000 Hutu refugees are re- 
ported tv have fed north over the bor- 
der into nei¿¿hiboring Rwanda — where 


Za ihe power relationship of the two tribes 
is essentially reversed — so as to es- 
cape Tutsi reprisals. 


The head of be United Nations Hiyh 
Comunission for Refugees in Rwanda, 
«| Code Cisse, said exiles had been arriv- 
-| ing at the rate of about 5,000 a day and 
-| wouki be housed in schools, despite dif- 
+] ficult and overcrowded conditions. 
Mr. Cisse told Reuters that the kill 
ings were “a massacre by the Bu- 
$ rundian Army.” lie aducd, "We can't 
| talcof a civil war because ona) y onc side 
| isarmeod.” 
He said an international sppeal 
«| would be made for funds and supplies 
to assist tic refugces. *“1f the interna- 
tional community fails to respond, the 
situation of the refugees could become 


Continued on Page 41E, Column 1 
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| 
verk. very, very catastrophic,” Mr. z 
Cissbadid. 
The senior Western diplomat noted]. , 
that the figure of 5,000 dead given by] ' | 
the Government was higher than a liga]. > : 
ure of 3,000 that had been mcnti 
among envoys in Bujumbura before 
the bricfing. A report from diplemats |... 
and opposition leaders on Friday cited f.... 
thousanás dead, without giving a spe- 
cific figure. 
More Candor This Tlme 


Those who atiended the briefing to- 
day genesaily interpreted the official 
acknowledgement of 5,090 dead as a 
sign that the Government was eager lo 
avoid a cover-up simiiar to that in mas- 
s2cres in 1972, the diptlomat said. 

It is estimated that 100,000 Hutu 
were systematically killed by the Tutsi 
then, after an abortive Hutu-led coup. | - 
Jt was not until well after ihe massacre | + 
in April and May 1972 that 1he extentof | 
the killings was known. ES ; 

Burundi's Tuisi-controlled army has] ' ] 
“tremendous firepower and- force, | bo. ; 5 A - 
which, if out of control, could do tre- | :* | A 
mendous damage,” the Western dipio- 

| 
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mat said. The situation is still *"corsid- 
ered a powderkeg or tinderbox because 
the army is facing the Hutus,”* he said. 

] So far, he said, the rest of the country 
has remained calm. A 7 P.M.10-$ A-M. 
curfew is in force, and the Government 
has made repealed appeals on the 
radio for calm, the diplomat said. 

Mountain People 

The Kirendo region on the border 
with Rwanda where the killings oc- 
curred is a mountainous and lush re- 
gicn known for dais ys is > 

rugged that peasanis live in fami 
( 5 perched on mountainsides 

rather than in villages. ñ 
There was no immediate explanation 
why the ethnic clashes, which have 
been endemic in Burundi over the 
years, recurred al this time. A Western 
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About $5 percent of Burundi's five 
million peopie are Hutus, also known as 
the Basahutu, who are short and 
stocky. Most of the rest are Tutsi, or 
Watusi, who are tall and lanky. For 
generations, the Tutsi have heki the 
power in the former Belgian colony — 
wiiúh an area similar to that of Mary- 
land — squeczod in between Tanzania, 
Rwanda and Zaire. 
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Burundi Charges 
Hutus Struck First 


By Blaine Harden 
Washingion Post Service 

BUJUMBURA, Burundi — The 
tribal killing that in the past two 
weeks has clairned more than 5,000 
lives in this ny Central African 
nation was triggered by a surprise 
attack by members of Burundi's 
majority Hutu tribe wielding ma- 
chetes, according to a senior gov- 
ernment official. 


The official, speaking Wednes- 
day cn behalf of the government, 
which is controlled by the minority 
—Tutsi tribe, said that Hutu tribes- 
men stormed the small northern 
town of Nteza on Aug. 14 and 
hacked to death “hundreds” of un- 
armed Tutsis. 


Substantial portions of the gov- - 


crament's version of the massacre 
are supported by Western diplo- 
mats who have been in contact with 
Roman Catholic priests based in 
northern Burundi, where the kill- 
ings toox place. 

: Tharcisse Ntakibirora, the No. 2 
official in the Foreign Ministry of 
Burundi, said Wednesday that Hu- 
tus killed more than 100 Tutsis «ho 
had taken refuge in a Catholic 
church in Niega. Mr. Ntakibirora 
said he toured Niega on Tuesday. 

: The local priest in Nteza had 
offered asylum in his church to 
fearful Tutsi peasants while he 
drove to the nearby town of Kir- 
undu to fetch government soldiers 
_ who could protect them, according 
“to the government account. When 
the soldiers arrived in Ntega, they 
are reported to have found that all 
of the Tutsis in the church had been 
- murdered. 


Citing reports from Catkolic 
pñests who buried bodies near 
Ntega last weck, a senior Western 
diplomat said ihat between 1,000 
and 1,500 Tutsis were killed in the 
streets of that small town over a 
threc-day period. 


The priests also reported that 
about 3,009 of th 5,000 bodies 
buried in northern Burundi so far 
have been Tutsis, according to the 
diplomat. 

Amid contradictory claims of 
who is responsidle for the massa- 


- cresin Burundi, two weeks of tribal 


19 


violence in the country have caused 
the flight of more than 40,000 Hu- 
tus across the northern border into 
neighboriog Rwanda. 

These Hutu refugees have given 
accounts of the massacre that ao- 
cuse Burundian soldiers — almost 
all'of whom are Tutsis — of going 
on a rampage of killing in revenge 
for Tutsi deaths. accounts ac- 
cuse soldiers of chasing fleeing Hu- . 
tus in helicopters and of calling ' 
them together to be shot by ma-' 

.chine-gua fire, 

In refugee camps near the bor- 
der, UN “officials s said there ase 
many Hutus with bayonet and bul- 
let'wounds. 

While the government said 
Wednesday that the situation in the 
north had returned to normsl, in-* 


GENERAL NEWS 


dependent sources in Bujumbura” 


said that automatic-weapons fire 


was still heard at night. Fearing - 


government revenge, Hutus are try- 

ing to escape into Rwanda at night, 

and soldiers are shooting at them, 

these sources said, 

Outside of the north, a strict cur-" 

. few at night appears to be keeping 

Burundi calm. The curfew is en- 

forced in the capital from late after- 


! 


in armored cars are dispalched. 
This small nation — with its mi- 

roñity government, lts mix of two 

antagonistic tribal groups and its 


noon, when heavily armed soldiers - 


bloody recent history — has a po- * 


tential for tribal violence that is 
unusual on the African continent. 


Alihouzh the Hutus outnumber 


the Tutsis by 6 to 1, almost ali 
important positions in the govern- 
ment and the military are con- 
trolled by Tutsis. The Tutsis prao- 
tice a kind of tribal apartheid that 
secures for members of their tribe 
preferred access to higher educa- 
tion, political power and business 
opportunities, 

The tensions of minority rule are * 
-heightened by memories of tribal . 
genocide here in 1972, when a pre- 
vious Tutsi government systemati- 
caliy killed an estimated 100,000 
Hutus. It was the worst tribal mas- 
sacre in modern African history. 

Although resentment over that 


massacre stiil simmers in this coua- ; 


try, it had been thought by oulside * 
vbservers that the relatively moder- . 
ate regime headed by Major Pierre 
Buyoya, the Tutsi president, had 
managed to appease large secuions 
of the Hutu pepulton 

Major Buyoya's regiz:c, which 


came to power in a coup last year, A 


has released thousands of political 
$ prisoners and normalized relations 


Í with the Catholic church, a power- 
ful institution in Burundi that pre- : 


vious Tutsi regimes had viewed as a 
vehicle for Hutu reyolutios. 
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Sen sólo loz cadáveres enterrados tras los entrentcalos entre 
j 


BUELMBDURA, LE (AFP) Laos pt231 
Cosres Lar e atisas nicas en doncra de 
Rurund dejara un saldo de por lo 
moros 5100 rmnuertos, copun tn bifsnca 
- provisional dado a conocer har por el 
minisipo de felaciones Fxtavisses. Cy 
prien Mbourimea. 
o El ministeo de rufermación, Prederia 
Mecuzeobahoró, precisó, por cu serie, 
que el alice so basaba 0n el recnoato 
de hos 1110 cuerpos enterrados por tos 
servicios de secorra cuviades mi luar y 
que Jos victimas perteneción a das 
tribos hutuoy tuisL 


Una fusule gubirmmiacalal cons 

teda ayer ei esta capital habi 
sado 2109) muertes, y 2000 
“dicamoades”. 

£) canciller, que informó el cuerpo 
diplomática reozex da estes Trocha 
se refirió a las operaciones avi 
que so adelantar actualitente pare pos- 
tabJecer lentes 

Sólo cien boiiónos participo ice cn 
tales uyotaciones. Sagan uba fuente 
cuisubada zyer. dbonimge deciaró 
que en 2iyunos lugares del horio Clos 
subeldos sigaen resisitiendo”, puro ue 
la situzción “cvta conirojadir”. 

El nipisico de Inforpieción doclarú 

“ayer que sefuien producióndes.e al 

gunos enfreomanidentes entre rebeldes 
- hutus, refuyisdos en los pantentr de Ea 
¡routera con Ha pda, y ch ejército. 


5 

% Muctodunhre euferecrida 

el : 

E Las maracres, cue oeurrieron cn das 


rcomunes de Murangara y Niega, due 
Yon perpetrado s wr ovna enfucecida 
Mnuchodurnsbre de Ya tribu mayarRaria 
futu quese encaaiz6 contra dos misa 
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lar malarías por tropas 


hros de ja tribs tubsi, reinoritaria pero - 


caeipsder en ejido. 

No vbstante, decloró ¡ibonúimpa, eu 
la matara imnbión Cay eron “ioedos los 
quo negaron a porticipar en el exter- 
info, La prteba es quee entire Jos refu- 


eindus Day mi? sinbres de telas las tri-- 


hs ON 

Ustas mmusacre? "DIevecaren Un gun . 
tiodo co las poh hcohes . añadió el 
ninistro. sitichos se refugiaron €) 
Resanda, y elros en des provincias cur- 
cours a Lv undi. 

“Eisobierao ba tomado iedas fas me- 
idas necesarias para auunitier a estas: 
ienos, <nviéndoles viveres y ele- 
penlos pora acenpar”, dijo y el funcio- 
sario sia precisun el número de Se 
“ haboz. 


Dije estor convencido de que estas 
inaracres “soy obra dx ey 1195 de reíu- 


” 
tados buruedosos en ctext tranjero con 


clubiativo do descstobiitar el pais”. 


bloque de queda, dente tado en tedo 
Berundi ed juores, seguía vigente hoy. 
+ des + rouplores de vés de cinco per- 
sunas en las scan ¿95 fueron prohibidas. 


Helicópteros 


KiGALL, 22 Mienier - La dominante 


thu tuisi de Purundi ha estado vutiti-] 


zando el poderío de un imeoderno ejí1- 
cita hvlicópictos, vebicules blindados, 
aevtralladoras y Day omotas- Era diez- 
nara canipesipos inermos de la tribu 


huía, según rolutos aportados por refte | tituto Internacional de Estudios Estr 


vindeos que Heyan = la vecioa Buanda. 
Codo Cissé, rey esentante on Reranda 


del Nie Contisio nade de las Naciones * 


Unidas pera Refusiados (ACNUI1), re- 
corrió la zour fronteriza tirante cl fia 


diia 


3 del gobierno 


Pr 


de somana y 2voche señalo: No- P 

demos hablar reslmente de ina puerr 
¿civil porque selamente uno de de 
bandos está armado. Esto es una ny 
tanza cometida per el ejército de B: 
rundi”. : De 

Entre una lu asa de TELO refugiado 
que se alejaban de da Momiera en el d: 
-trito Kibayi de Iianda este fin de s: 
mana estaba Antoine Kavanure,- Cay. 
pesino de mediana edad del distrito E 

Marangara, en la provincia Ngozi: 0 
Burundi, y npo de <us sois hijos.* Mi 
sibo qué sucedió con su OSposa yost. 
etros cinco hijos, ; 

Kavanure dijo que as el ejorei 
ceonvoré el rmiérecios a la pobizción $ 
su “distrito auna reunión, se mantas 
alejado pero observó desde distanes 
segura mientras eva gran inultitud Y 
hulus se corngregatan en la sede del y 
bierno fecal. * 

“Los scidades 2 bieron fuego contr ; 
la muititud. Heli EOpES cos persiguierc 
Y amnetrailarón 2 Po pa te que trató « 
escapar”, relató ayer 

Oficiales del ejóroi: o de Ruanda de 
tecados en la frontera también info: 
imaron haber visto pelicópteros' y. 
lando sobre los campos de Ja muerte e 
zonas vecinas de Burvudi y los refi 
viados informan que se están util 
zando en Jas matanzas helicópteros : | ] 
carros blindados de transporte: G 
tropas. ¿ 

Según <l Militmy Balance. manu 
email publicado cu Loadres por ella 


“tégicos, el ejército de 7300 hombres « 
Burundi posea citico helicópteros. € 
fabricación frenvesa dos GrzeRe 

tres Alquettes- y 25 transportes bii 
dedes de tropas. 
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“comunidad: dip lómática, 
¿0u8: o ¿entegares 


EFE y. UPDE, Varios. cén-" 
- tenares -de' personás ha-* 
-. brian muerto” estes" seimána: he 
-: 6n, -Sangrientos . centrenta oy Ar 
¿mientos . “étnicos en? Bi: po YIAUAS 
- + ¿rendi,: un Sombrio” récor- ] oa 

E ' dalorio* de *la*iñasacte - de- |: 


1972, en lá que - -perecióron AS A 
“más: “de” 100.099: persuras. ' vth ¿habs AS 
- en la. empobrecida. nación: AE E des agosto; 


«cuándo muemt OS? dé la 
E UibÚ: Hut alacáton tarta 
TO ==" E] les de da Mou Tutst miné- 
Diptomáticos / utelMeni NR - ritaria: perú”. pol politicamente 

- tales afirmaron. que .2un-. “indican ue” Há E muerto: : dominante en. las; próvifi- 
. que es poco lo que se sabe .Ceñtenares”. Je: personas. -clás;. -senten triohales” “de 
. sobre .la: machitud' de .ta. incluyendo... grandes”. .nú- [Nose y, poa YY Eoñti- 
lucha tribal, -informés: ¿meros dé mujeres Y niños. 
desde el none ¡de Burundi: SN ¡> impi 


gel” «AÁltica” - co 
dijeron” ayer: : ¿fuentes - 35 
plomáticas. * ” *: + 
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hogiog to repeat die 1972 massacre. Wari- 

nes estyed data fea, cad de ito panic 

aheo die amy moved anaanorced into 

Cie aura around (he Data town of 

Maringar The povernme: AS the 

soldiers were just “on manocurres”, oribal 
as 2 roy were scat to stop cofice smugeliog. 

Local Hua burned bridges to hamper 
du army's movements. Kidier the army 
hilied a Hlutu er tivo for destroyiiws bridges, 
or Uuta lyached a soldier or two for arrest 
ing ideal urners. Seriad at he prespect 
ol teptisads, thic A Marangara 7 Tuisi-- there are 
sat inany of diem, civil servants, soldicts, 

low fsrmeis Med die few milo. le 
to Niega, cose 10 the border with Rwanda. 
har, inten, scared tre Ntega Mutua. They 
out die ¡tica utsi were die forerun- 
nos ofa pozos, 2d struck fist. They cut 
more bridges and lelled trees across roads to 
slow the ames vehicles. When sit hast dre 
Tursi soldicis ot Urrougk dey found hicaps 
ob riutitated Vutsi bodies. By then, most of 
Niega's Hua had Hed into Ruanda. 
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Aller the Killing 
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A IEsinpbrer sceris to bee tin: inche 
2 nertteea hills of Bursadi, but ici sul 
urea rated to ie. Foreigo obscivers can 
be cortaln of only bro Chinas. First, dido os 
orty be lies ourburst in several eo tusies 
ceo tibal violence. Sacond, mos: of the 
Malo vete angr the majority Luro peo: 
AS and moss ol ie hillicos vete lía die 
Farsi people, de 159 0f Burundi's popula- 
tor ho coro ie q trmercand as :Iy. 
Ehue; E TITUS Lys ¿ARO prop de di: -d, 
¡e more. Centainiy une, say the ol- 
servers who have visited desented vil! agos En 
Uiesrriclon ones, poked dirough hundreds 
of buznt ent Pers his and visited hospitals 
vhee Hota wemen and clhuldien comer 
wild wernds fina Eayences ad bulicis. 
The government daños, tethfally, dat the 


po — 


; 
Ln ; 


e St; afraid 


Mito stned tie fat. la denies, falsely, elsa 
the ariny nel ed sivage teprisals upon 
falep Retos ai besmen den 

Butwhy Ade e violence start, end ely 
wd Y he governinent, casting aborr for dee 
pol Me 1hat su ted Elio avalanche, Mares 
cusside sapito” from a neighboyring 
couryo lio ancáns Por exitos fivior la yes 
pcpbbouias Risanda, uhose cin ¿ta 
OS 


Yer aye Albrulors lilcro Pene their trou- E 

pe vi cut: Ade rmoddlers, Bucit did nor take 
o to str trouble amor peojde livine 

in tie shadow of de gee 1972 nu ase, : 

wbca Purundis array este a reko Hon 

al wenos L lallirg sta 16), o Ol Inore 

Musa vere deqd AMA AS 

Ve Hato prascats vocero und: “rsiand- 

aly way. They beciono inore so which, cor 

lic eis year, vumoars Hored from the capi 

tota the heznd ef nacional security was 
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Back in Marangara, the Hutu had piven 
lie osuniy oso special resuon for revenge. 
¿Mhey did notrun away, so the soldiers found 
plemy ol tiger. Alter a weck or ten days 
the local Hutu had fed, or were dead; the 
slaugbiter stopped nuinty because there were 
no more to kill Providentially, it did not 
spread across the country. 

Pirundis ruler, Maj fajor, plecoS Buy: ¡ya 
ised to open A politics a bit to che Elutu, . 
and to case restrictions on the Roman Carl. 
olic missions that promote the Hutu cause. 
Hu faced opposition frem hardine officers, * 
who argued that if Burundi's Tutsi took the 
boot off Hutu necks thicy risked ending up 
powerdess, like the Tutst in Rwanda, or even 
desd he teajor is said to have tried, with- e 
cutavail, to restrain the pase fortnighiós kill 
ing. Vhe Hutu, meansvhite, have relearned 
the old lesson thatit is no use fighting tribel 
wars if he dominant tribe has medera 
veapons and likes using them. 
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KIGALJ, Rwanda (Agence 
France-Presse) — Burundi has 
barred entry to a top official of the 
pe ia 017 
sald The DAU ES OCIO a 
the recent massacres Ín Burundi, 
sources Here said. 

“*Itis clear that my visit is an indi- 
cation Hat the OAÚU is not happy 
with the tragic events Uat occurred 
in Burundi recently” assistant OAU 
secretary-general Brownson Dede 
told journalists Tuesday. 

“he OAUS position is not to con- 
denm a member country but to try 
to help it find a solution to the prob- 
lem” he said. The organization 
would use “discreet diplomatic 


channels” to lry to ease tensions in 


Burundi, he added. 

Mr. Dede's declaration was tte 
first on-the-record comment by a 
senior OAU official since mass kill- 
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 BÚYUMBURA” purildi: 33 CAFPÍ E 
-Un- llamado a, depoñer. las, armas fue 


en el horte.del país, escenario. «de 1d 
-tanzas entre las etnias, bútu y dutsi. Ledo: 
4. El ministío del Inteñi jor; “AlyS Kadoyi; 
pidio, por otra parte; ¿ quienes tichen 
| rehehos ei. su pr qe. J05, cin en, 
io : - 


(mes 


i Ipdenies entry ' 


hecho. pór las“autoridades burundics is NAOBI,. 


aya; 
“38.000 “Perso nas, (uyero e: 
eh un intento por. restablecer. la, Cálina” a nd NES ErUpi CO de eS y 


Fundi y muchas de-ell: o 
Jaco mie: dé Ja matánzá:: DR 
- 1? 

! 


a que el 
Ela paz: dice. ún riualcado del Miinis-., 
tro; de: Reláciones: Exteriores” 


ings crupted between the dominant, 
ruling Tutsis and the majority Hutus 


in the tiny central African state in | 


mid-August. 


ARA e A IA mr 
a » 


The government of Maj. Pierre ' -*: 


Buyoya, a Tutsi, has refused Euro- 


pean requests for an international $: * 


investigation of the massacres, 
which sent some 60,900 Hutus flec- 
ing to Kwanda. 

Mr. Dede, who visited the refugee 
camps in Rwanda, spoke of the “in- 


credible, frightening wounds” some | 3 


of the fugitivos who escaped with 
thieir lives had suffered. 

“The problem exists and we are 
gomg to try to find a solution,” he 
sat. 

Officially, e cotlia to thie- Bu- 
rundi governinent, 5,000 died in the 
iassacres, but a Burundi govern- 
ment source has put the number as 
high as 24,000. 
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St bien elo adreaiaiento s da vida 
libre de poblaciones sometidas al rógi- 
men colontel debe ser apoyado y esti- 
lado, dado que represente la culini- 
nación de una evelución política que 
debe ser necosariamente aceptada, no 
cabe duda de que a veces, la ueclera- 
ción de lo que debisra ser un paulatino 
procesa de transición lracia la conse- 
cución de la plena soberanía, sume a 
los territorios involucrados cn graves 
contiendas internas y en puenas ban- 
derizas por la conquista del poder. 
Santo unas como olras lrasforman el 
porlodo de descolonización, tan desea 
ble como inevitable, en ti barbalento 
enfrentaniento cutre. facciones tiva 
Jos, que someten a Jos noveles ciudada 
nos a los trágicos vaivenes de sus lu- 
chas intestiras, con pérdida de todos 
los dercehos para h. vessiensimonte 
vencidos, y con goce «de los mayores 
privilegios para quienes momentánea- 
mente obtengan la vielorja. 


| 

| 

| Esta ha sido, con algunas excepcio- 
nes, la patélica experiencia de la libe- 
ración de las naciones africanas del 
tutelaje delas petencias europeas. Sin 
intentar justificar jos verros porpetra- 

| dos poréstas durante su dominio-—más 
o menos prelongado—- ni los beneficios 
obtenidos de la explotación de Jos re- 
eursos naturales de las regiones uci- 
podas; no cabe duda alguna de que la 
colonización europea impuso €1 0303 
salvajes escenarios la marca civiliza- 
dera y el aporte eulturol de que hasta 
entonces carecian. Sin destruir su or- 
fanización tribal, secularmente asen- 
tada en sus costumbres sociales, el 
colonialismo irató de crear una más 
compieja y eficiente administración 
estatal, al estilo del Viejo Coufinente. 
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sacre,” asenior Western diplomat told the. 
Associated Press in á telephone interview 
from Rurundi's capital. Hitiumbira. - 5 
He said Butundi's Foreiga ;Ministef 
Cyprica Mbonimpa, ' issued. th3, govern: 
" ments first official estimate of the number * 
killed in Jast weeck's massacre:1n a com 
muniqué given.to the forcign Jiplocas! 
ta morning briefing. *-:. "77 7.1 PTOMMSe 
o indicated. the goverament's latest : , would ni 
tody count, the nuinter of those killed, - “tory. to s 
. now is about 5,000,” said the. diplomat,:, ...:. 

. who spoke on condition he not be further :-: 

identified: 0. 01 
Mboninipa described 'as:*“highly;ex- 
aggerated” a media report at least 24,000. 
people had been Killed in te fighting that. 
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-NAIROBI, Kenya (AP) — Authorities '.. began Aug; 


ces infilirated th3 coún 


7 (» » 
nes ex Arica 


Yan progresista objetivo sólo se Jo- 
£509 paredalinente, ya que cuando hace 
un cuarto de siglo sobrevino abrupta- 


mente la irrupción de las nueyas Mo 
bisoñas nacionalidades en el coatinen:* 


le negro, fueron muy pocas las que 
surgieron sin que afrontaran un cruen- 
to baño de sangre. Ese dura bautismo 
de muerte y depredación no lo fue por 
combates contra sus sipuestos y re- 
cientes opresores europeos, sino por la 
violenta reanudación de contiendas 
entre tribus, apenas suspendidas en el 
trascursu de la etapa colonial, 


Pues bien, a dos décadas ap oxima- 
diunente,de lograda su independencia, 
Burundi Miovel Estado surgido en el 
eciíro “del Africa negra, acaba de ser 
patético ieatro de nna cruel matanza 
desatada por los odios entre tribus 
rivules. Miles de cadáveres, flotando 
por sus ríos hasta Ja vecina Tanzania, 
fueron los mudos testigos de la masa- 
ere que se denuncia. Lo más grave de 
ella es que al parecer fueron las fuer- 
zas militares del propio gobierno —que 
descendió así al más crudo atavismo 
del clan— reciutadas entre los miem- 
bros de una tribu minoritaria, las en- 
cargadas de dar muerte a los compo- 
nentes de otro grupo mayoritario y 
rival. 


Este iiccho demutstra a las claras 
que la eulonización europea no alean- 


z9 a cumplir sus propósitos civilizado- 


res, y que la impresionante rapidez 
con que fue liquidada provocó estas 
violentas recidivas de odios tribales, 
miltiplicadas en su poder destructivo 
pur el asimilado ayance tecnológico de 
sus antiguos dominadores cecidenta- 
les, o de sus flamantes aliados eo- 
munistas. o 5 
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hery in Muruadirovives 


o al dsc] S das 
Bíicals torácica! miglimare 
¿ ” 
A By Steplies Mishot 


HABLOPE(louter) — Vhe spectacio of 
be thouzatrds 0l deatbs Huowgh Huter- 
tribal bichos y de Barnndi is stralnios Use 
ud acoteonoo SÍ Afric:a ceuntrses to 
eponlo out alive sia of dicia ncigh- 
tors. 

“Africa ds definitely sel,” said de 
Abidjan deby Ivo So da an coberta 
alot tir Lilinge. Soncgsl's pro-goverir 
ment revspaper Le Soleib spoke of “un- 
acecpteble barbarism caused by outdated 
guarros.” ] 

VTribelicio — which Keuyan President 
Denicl Arap Moí once called a cancer 
(ineatenina lo destroy his country — has 
returned to ¿he cadfines once more to 
haunt black Aíticaós politicians. 

While most governmcals throughout 
the continent stayed silent about the 
mutual massecic of Burundi's inojoriiy 
Mutu and dominant Cuísi trbes in the past 
two weeks, a notable excepiion was Niger- 
la, Dack Africa's econcmic giant. 

“We arc in touch with the government 
and a ying tosiop them,” Jide Osuntokun, 
special esviser lo External Affairs Minis- 
tor lke Nwachukvía, sad Friday after 
many refugees told cf a wave cf reprisal 
killines by Pureimls Tutsi armed forces. 

Osuntokun, whose country has lis ova 
vivid uiomorios of tebal conflict from tie 
1967-70 Biafran War, gave a rare hint of 
exasperation by threatening further public 
statements if tho slaugluer continued. 

“Jós a tragedy when Africa has been 
trying to nove away from tribal conflict,” 
sd a povermncnt official in Tanzania, 
one of tivo regional powers — this other is 
Zaire — which Osuntokun said were best 
able to intluence Burundi. 

Viny, over-crowded Rwanda, host to 
abont 50,009 refugees from Burundi, has 
aveided any epen criticisor ofits senstitive 
ncighbor, which accuscs Busundian 
ciuigros of having sparkcd the killing 
sprez. 


Also silent has been Uganda, whose 


£ President Yoweri Musevent js from a “Fui- 
o sisrelated iribe. Uganda shelters Jcun- 


A a 


Baptiste Bagaza, a Tatst overthrowa as 

Buttad!s preskient last September. 
“ix too carly lo say wiese the blame 

lios,” said 2 Kenyan Forcign Ministy 
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By Blaine Haruen- 


Viashioion Dust Forción Sarge 


CKIREDADA, —Burendi--'n a 


-crov:ded mission hospital hére in 


tbe verdaut highizuds of Central 
África, the sereams, whispers and; 
silent stares of maimed childr: a 


bear wiiness to a tribal war itat 


civilians lost tiis month to ine 


ra 


tional Army ol Burmda, 
ln ¿he far corner cf one ward of 


the hosvpitel is a bed win two vie- 
timo, Both a: years «ld. The 


1 


little eirls lod the misfortune of 
beim bora nio Burundis major-: 


ty bibo, the Mute, “Pbis cotn- 


try's govermucrl and the Úrmy 
are controlled by a minority trice, 


23 


spokestuan. He sufí towas vp to Burundi 
or Rwanda to decido whtker to raise the 
tecent events at the Unica Maticons or the 
Organization of African Unity (OAU). 
AZ ambian State House qpotessian de- 
 <lined to cominent, saying ituwas up to the 
OAU todoso. Butofficiós at OA) bead- 


guartes in Addis Ababa afro refuscd 


comaent in the abrence of Secretary- 
General Ide Oumaros. 

Any move ta have the CAU pejnt a 
finger at one of lis incinber govermuents 
would run counter to the organizations 
charter and secerd of avoiding such con- 
troversy. 

Tutsis last ran amok agañust Hutus in 
1972, killing more than 159,660 in what 


the U.S. Stete Department called a gov- . 


enunent-sanctioned massicre. 
An OAU de ces flew into 

Butundi's capita 

of the killings and congratutated the presi- 


Bujumbura at the height * 


dent on the way he was running the coun- 


try, it was reported at the tinc. 

-“No black African government likes to 
point at another's faulis over tribal exces- 
ses for fear of drawing attention to His 
own,” said a Western diplomat in 
Nairobi. 

Even after a quarter centu: y cr more of 
indepencent slatehood, tribal :dentity still 


: counts.for more than nationatity in-the 


daily lives cf many Africans. 

It can open or close the ¿cor to job 
preferment, as vell as providing a social 
network and some security in times of 
hardship. 


Powerful tribes can still amass influenco 


and psivilege, and the process is encour- 
aged where economic resources are scant 
and the stmgglo for survival is sharpest. 
Constitutional safceguards may prove little 
rotection when tribalisa"s demons are 
Q0se. 
A United Nations report last Friday 
said Africa”s cconomic development 
throughout the:1980s had failed to keep 
pace with population growth 2ud the trend 
towards greater poverty was continuing. 
The South African press looks on 
Buroaudi's torment from a different pers- 
pective and has given wide publicity to tlr> 
DIASSITTES. 
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catied the Tutsi, Nearly alí sot- 
diers here are Tutsi, a 
At the foot of the bed, Jying 


PR 


the middle "of her back. At the 


“head cf thre same bed, sitting úp- 
«right and gazing biankly at a wall, 


“has. an infected bayonet wound in * 


is Dayisaba; She, too, is from * 


Marangara, and she has infected 


machete wounds on both: her - 


arms and a large machete gash 


“across the right side of her neck. 


She apparently used har hand to 
S20 BURUNDI, A21,C0L, 1. 
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ECUVIEN/Odungo Nyang*ayo: *Church and pS Burundi *) EPS 88.11.36 


Thís item is adapted from material distributed by Nairobi-based Africa Churc: 
Information Service before the recent massacres in Burundi. About 85 percen 
of the 5 million people in Burundí are counted as Christians, most of the: 
Roman Catholics. 


The military government of Pierre Buyoya in Burundi has taken steps t: 
normalise strained church-state relations in this central African country. 


In June, the government announced plans to return church property confiscate: 
during the rule of President Jean-Baptiste Bagaza, ousted in a bloodless tcou: 
in September 1987. 


The statement said, however, that the return would come in stages so as t: 
avoid disrupting key sectors of the country's social structure such a: 
education. 


It added that the government Would also review the cases of  foreig;: 
missionaries whose work permits had not been renewed (except for those who ha: 
been expelled). 


Relations between the government and the Roman Catholic Church had remaine: 
strained since the bloody ethnic struggles that culmiínated in the 197: 
uprising and consequent massacre of the majority Hutus by the minority Tutsís. 


Although the Roman Catholic Church, whose clergy include both Hutus an: 
Tutsis, did not at first take sides as the repression of Hutus continued, 1: 
became more vocal against the repressions, attracting government displeasure. 


In return, the government more and more blamed the church for all th 
country's ills. Eidos La a o 


in 1977, a year after Bagaza seized power, Christian primary schools ver: 
nationalised and religious broadcasts stopped. 


In 1979, Bagaza's government refused to renew the visas of 200 Frenc! 
missionaries and expelled 70 others. That drew a formal protest from th: 
pope. Vatican officials spoke of church persecution in Burundi. 


Tensions reached a peak in 1985 when several Burundian priests and othe 
church workers were arrested and jailed for varying periods. 


In 1986, the government nationalised seminaries and bamnned catechis: 
instruction and missionary visits to schools. : 


In 1987, it accused the Roman Catholic Church of subversion, disbanded paris 
councils, and banned weekday celebrations of the eucharist. 


Buyoya has stressed that he seized power to check his predecessor's excesses 
He vowed to enhance freedom of worship in the country. 


Since taking power, he has strictly adhered to his promised programme 0 
restoring the church role in society.  Restrictions which had affected mos 
denominations have been lifted. 


A month after he took power, Buyoya announced the reopening of Seventh-da 
Adventist churches and facilities throughout the country after four years o 
closure. They had been banned because church members refused to work o 
Saturday (including in government community-development projects). [EPS] 
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Nicaragua: tension in goverament-hierarchy relations EPS 88.11.30 
MANAGUA — Religious News Service reports that relations between the government 
and the Roman Catholic bishops in Micaragua 'have sunk to the lowest point in 
more than two years'. In recent weeks, the government has accused the bishops 
of collaborating with US efforts to destablize it. The bishops say the 
government has launched a campaign of defamation against them and the church. 
The RNS report notes that "'the controversy has continued to sell newspapers 
here, with journalists doing each side's dirty work.'  (BPS] 


Israel: 'Last Temptation' banned as offensive to Christians EPS 88.11.31 
TEL AVIV - Israel's Film and Theatre Review Board has banned the film 'The 
Last Temptation of Christ' on grounds that it is offensive to Christianity. 
Israeli law forbids offending any religion. In 1977, the board banned "'The 
Passover Plot', which portrays Jesus as a political revolutionary who tried 
unsuccessfully to fake his death. [EPS] 


Costa Rica/Nicaragua: post—hurricane appeal for US$ 550 000 EPS 88.11.32 
GENEVA — In the wake of devastation caused last month by Hurricane Joan (later 
Tropical Storm Miriam) in Costa Rica and Nicaragua, the inter-church aid 
commission (CICARWS) of the Worlá Council of Churches is appealing for 100 000 
and 450 000 US dollars respectively. An ecumenical committee including 
Anglican, Reformed, Pentecostal, and Lutheran participation is involved in 
relief work in Costa Rica. The Evangelical Committee for Relief and 
Development (CEPAD) is at work in Nicaragua, where the hurricane/storm is 
considered the worst natural disaster ever to hit the country. [EPS] 


Adventist Annual Council acts on sports guidelines EPS 88.11.33 
NAIROBI -— At its meeting here last month, the Seventh-day Adventist Annual 
Council approved new guidelines governing inter-school sports at Adventist 
educational institutions. In general, they are forbidden, with the exception 
of occasional 'friendship matches at social gatherings'. The guidelines may 
be strengthened to become Adventist policy at the 1989 Annual Council. They 
do not affect congregational sporting activities. At the meeting, Adventist 
General Conference President Neal Wilson announced plans for a new Adventist 
shortwave station in San Marino (a tiny country surrounded by Italy). Start- 
up costs are estimated at 6.5 million US dollars. New Adventist guidelines on 
sexual harassment of SdA workers, and a human-relations policy on SdA hiring 
and admissions have also been approved. [EPS] 


Zimbabwe/Swaziland: 'exposure seminar' planned on refugees EPS 88.11.34 
GENEVA -— An 'international exposure seminar' (an ecumenical team visit) in 


connection with preparations for the World Mission Conference of the World 
Council of Churches next May [EPS 87.06.24] ís planned this month for Zimbabwe 
(12-18) and Swaziland (19-25). The focus is the involvement of Christians in 
the two countries on receiving and resettlíng refugees, and implications of 
that for the conference section, 'The Earth is the Lord's'.  Besides a YWCC 
staff person and participants from the two countries, the team includes 
members from the United States, Federal Germany, and Egypt. [EPS] 


Australia: Resurrection teaching of RC priest questioned EPS 88.11.35 
SYDNEY - Priest-theologian David Coffey, has been told to align fils teaching 
on the Resurrection of Jesus Christ with the official teaching of the Roman 
Catholic Church, and to have a private dialogue with an unidentified 
theologian said to have the confidence of the Vatican Congregation for the 
Doctrine of the Faith.  Coffey, who continues to teach at Roman Catholic 
institutions, said he looks forward to the theological dialogue. He thanked 
the Roman Catholic archbishop here, Edward Cardinal Clancy, for his concern 
*throughout this affair'. Complaints about the priest were sent to the 
Vatican in 1936. Clancy said 'the church may expect to profit much from Dr 
Coffey's continuing dedication to theological study.' [EPS] 
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ECUVIEW/Clement Janda: 'The Church and the Conflict t:Burunaj) EPS 89.02,46 


Janda is an executive secretary in the Commission of the Churches on 
International Affaira of the World Council of Churches. This is excerpted 
from his report of an ecumenical consultation on Burundi held 5-7 January ín 
Nairobi. Among those attending were 11 church leaders from Burundi and 10 
from Rwanda. The meeting was organized by the All Africa Conference of 


Churches. 


... (1) The basic problem is the deep-seated animosity between the [majority] 
Hutu and (minority, but more influential] Tutsi. A11 participants from 
Burundi accepted that historically this vas the case. But alli of them are ín 


pains admitting that this was the case presently. All of them appreciate the + 


efforts of the present regime of Major Pierre Buyoye, which is trying hard to 
address the political imbalances. He has recently appointed a more balanced 
cabinet headed by a ... Hutu ... prime miníster. Moreover the government has 
appointed a commission to study issues of unity. There are church leaders on 


the commission. 


(11) The churches pledge to work together ecumenically, including the Roman 
Catholic Church, towards a more Just and peaceful society. They also stated 
that contacts between churches must be regular and should not only be seen 
during moments of crises. 


(iii) Both churches in Burundi and Rwanda reported that most people who ran 
into refuge since August 1983 have returned. Of the almost 85 000 people who 
were refugees ín Rwanda only about 2000 were remaining. The rest have gone 
back. The 2000 were mainly students and civil servants. The issue was 
raised why the educated people (mainly Hutu) found it extremely difficult to 
return. Here they the target of the 'persecution'? Or is it that the 
illiterate don't actually understand the issues at stake? 


Of the 2000 who are still remaining, 200 had actually tried to return and then 
went back into refuge. The Burundí side explained that things were not 
exactly smooth. Not everyone in Burundi accepts change. There were Hutu, who 
thought that all Tutsi should be killed, and there were Tutsi who were not 
prepared either to accommodate Hutu people. But the church leaders emphasized 
the need for the church to be an instrument of healing and transformation. 


(iv) A larger issue is the older refugees who had fled Burundi during earlier 


uprisings. These have yet to be convinced that genuine change is indeed - 


taking place in Burundi. Moreover, there is the issue of land availability, 
and the loss of whatever facilities these refugees have become used to 
wherever they might be, including education. 


It was stated that the churches in Burundi would have to do a lot of homework 
before the correct information can reach the refugees outside. Once there 
was every assurance that all returning refugees were safe, the ecumenical 
movement, AACC and WCC, might be used by the Burundi churches to pass 


information. 


sx 


(v) Burundi churches raised the issue of rehabilitation of the returnees. 
They urged AACC and WCC to support them in this field. ... 


(vi) It was reported that the official stand of the Rwandese government was 
that Burundi should not be destabílized. So Rwanda was not allowing any group 
to organize itself militarily against Burundi. 1t was reported that a Hutu 
organization existed in Tanzania whose aim was to stage war as a way to the 
Burundi problem. But most refugees were not interested in that movement . [EPS] 
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hi ECUVIEW/Allan Bocsak: 'I Join the Detainees in llunger Strike" EPS 59,02,47 


A 


Boesak is moderator of the Dutch Reformed Mission Church (NGSK) and president 

of the Horid Alliance of Reformed Churches. This is excerpted from a letter : 
to South African Law and Order Minister Adriaan Vlok explaining why Boesak has 
joined approximately 300 detainees on hunger strike in Port Elizabeth, 
Witbank, Durban, and Cape Town. 


The hunger strikers want the government to release or charge them. Many have A e 
been detained for montl.ws or years. Some have been taken to hospital where j 
they are being fed intravenously. The government has banned public gatherings 
in solidarity with the detainees, and warned that media reports on the strike 
may violate emergency regulations. ña 

Meeting in Johannesburg (10 February), the ecumenical Standing for the Truth Na 

Comwuíttee warned Vlok that 'most South Africans wili lay on his doorstep and 8 
| that of the government any deaths and ínjuries' which result from the fast. 
The committee also urged him to allow outside clergy to visit detainees. 


..«..« Over the years we have spoken out against this flagrant abuse of the 
law. Lawyers have denounced it, the churches have petitioned against it. My 
own church ... has been very clear in its witness. Time and time again it 
: has condemned detention without trial as against the demands of God's justice, 
unbiblical and inhuman. ... Parents have pleaded with you, spouses have 
petitioned you. You were never unaware of the pain and misery you are causing 
through detention without trial. Now, the hunger strike forces you to 
+ recognize the dire consequences of the deliberate contempt with which you have 
3 treated so many of God's children. se — 


o 


O Why am I joining them? Because 1 too was a victim of arbitrary detention 
(EPS 87.11.11]. 1 know first hand of the pain and uncertainty, of the terror 
of solitary confinement and the unspeakable indignity and fear it brings. 
Because my church has spoken so clearly, and 1 hear in the cries of anguish 
emanating from your prisons now the very voice of God calling to his church to 
respond .... Because ... Christian witness without (painful) obedience misses ' 
id the joy of true Christian discipleship. 


You have heard the detainees: release us or charge uS. This is their right. 
That is the very least you could do. I am joining them in the hope that you 
will listen. In the hope also that my action will strengthen their vlea. 1 E 
also hope that many others in the Christian community will join me in this. 1 


I am aware that you are on record as saying you will not be "'blackmailed'. 
What an astonishing admission! ls a call for simple Justice blackmail? Is 
the desire to know what one has done wrong blackmail? But of course there is 

Ñ a deeper question. You are the minister of law and order. Your emergency 
regulations place the fate of all of us in your hands. You can decide whether 
people live or die. Are you willing to do that? 


Fasting until death is not part of my religious or ecclesiastical tradition. 
Deliberately placing my life in danger is irresponsible, 1 have been taught. 
That may be so. But 1 cannot stand idly by and watch those who are struggling 
for justice in South Africa starve themselves to death. 
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None of us wish to die. But if this is the road we must take to make you and 
your government understand the evil of your ways, we will take it. Not 
gladly, not with pride, certainly with fear and trembling. But I know now 
what God wants me to do. ... It was not easy for me to come to this decision. 
But I now know what God wants me to do. I can only hope and pray that you 
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Die Bischófe von Burundi: 
,Durch Gewalt und Krieg  ' 
verlieren wir alles” 


Flagge: grún-weiB-rot 


Die blutigen Stammesfehden zwischen 
Tutsi und Hutu im Norden von Burundi, 
denen im August 1988 Tausende von 
Menschen zum Opfer fielen, haben die 


Bischófe des Landes zu víiederholten Stel- ; 


lungnahmen veranla8t Am 25. August 
mahnten sie: ,Durch Krieg verlieren wir 
alles. Mit dem Frieden sind die Vorausset- 
zungen fúr nationalen Wohistand garan- 
tien... Wir bitten vor allem diejenigen, die 
unseren Glauben an Christus teilen, 
gemeinsam zu Gott um die Einheit der Ba- 
rundi zu beten und fúr die Verwirklichung 
dieser Einheit in Gerechtigkeit und Wahr- 
heit zu arbeiten.” 


Am 22. September beschlossen sie eine 
Zusammenkunft mit einem Aufruf an die 
Priester, ,emsthaft nachzudenken in der 
Suche nach evangeliumsgemáSeren Hal- 
tungen”. in dem Aufruf, der in Welikirche 
Nr. 8/1988 abgedruckt ist, heift es unter 
anderem: 


»Ein weiteres Mal war unser Land der 
Schauplatiz von Greueltaten und Grau- 
samkeiten. Ha8 und Furcht hatten freien 
Lauf, Unschuldige wurden niedergemel- 
zelt: Unter ihnen vwaren kieine Kinder, 
Frauen, alte Menschen. Das Ergebnis: 
Tausende von Toten, Tausende von 
Obdachlosen, Tausende von Menschen 
ohne Heimat, ohne Zukunft. Und dann die 
Angst, das MiBtrauen, die UngewiBheit vor 


dem Morgen, die Versuchung, sich zu 
ráchen. Aus dieser Gewalt gehen wir alle 
als Verlierer hervor — ausnahimstos. Und 
mit uns die Kirche und das Vatertand. 

Unser Gewissen als Mensch und Christ ist 
herausgefordert. Nienand kann sich dem 
entziehen. Unser Glaube an einen Gott der 
Liebe, unsere Zugehórigkeit zu einer Kir- 
che, ,Zeichen und Werkzeug fúr die inner- 
ste Vereinigurg mit Gott wie fúr die Einheit 
der ganzen Menschen' wird emeut aufs 
Spiel gesetzt. Auf dieser Ebene mússen 
wir uns fragen lassen und antworten. 


»Du sollst nicht tótenta 

in der Mehrheit der Fálle sind jene, die 
diese Massaker geplant und durchgefúhrt 
haben, Christen. Jene, die sich zu blinder 
Unterdrúckung haben hinreiBen lassen, 
sind Christen. Jene, die die geheime Kam- 
pagne des Hasses gefiihrt haben, sind 
Christen. Jene, die den Argwohn geschúrt 
und falsche Informationen. verbreitet 
haben, jene, die das weiterhin tun, sind 
Christen. Da stellt sich eine grundlegende 
Frage: Wo ist unser Giaube? Welche sind 
die moralischen Werte, die unses Handein 
ltenken? 

Das fúnfte Gebot sagt ohne Umschweife: 
Du solist nicht tóten. Es handelt sich da nur 
um die Mindestforderung, um miteinander 
teben zu kónnen. Und der Mensch, der 
dieser Bezeichnung wúrdig ist, achtet sie. 
Ausrottung von Brúdern kann keinesfalls 
ais Mittel vorgeschlagen werden, um ein 
Problem oder einen Konflixt — welcher Art 
auch immer — zu lósen. 


, Um Frieden zu schaffen, die Min- 
derheiten respektieren” 


Motto des Weltfrizdenstages der katholischen 
Kirche am 1. Januar 1939 


Staatswappen 


Und der G!aube, der diese Forderung nicht 
lebt, ist nicht der Glaube. Man kann sehr 
vohl sein Gewissen beschwichtigen: 
einerseits eine gewisse Theologie der 
Befreiung geltend machen; andererseits 
das Recht auf legitime Verteidigung. Aber 
v¡enn diese beiden MaBnahmen zu einem 
gewaltisamen Voólkermord fúhren, mu8 
jedes christliche Gewissen sie entschie- 
den zurúickweisen. Das christliche Gevéáis- 
sen ist auf einer viel hóheren Ebene ange- 
siedelt als diese Logik des Todes. 

Wir haben die Erfahrung gemacht: Gewalt 
erzeugt Gewalt. AuBerdem entstanden in 
der Folge so vieler Heimsuchungen tief- 
greifende Verhártungen und Traumata; ein 
fruchtbarer Boden fúr extreme Haltungen, 
die die Initiative an sich reiBen und die 
Stimme der MáSigung, des Gewissens 
und der Liebe ersticken. 

Das ist das ganzé Drama unseres Landes 
und unserer Kirche. 


Ober Stammesschranken hinweg 


Wenn jemand sagt: Ich liebe Gott!, aber 
seinen Bruder haBt, ist er ein Lúgner. Denn 
ver seinen Bruder nicht fiebt, den er sieht, 
kann Gott nicht tieben, den er nicht sieht. 
(1 Joh 4,20) 

Die ethnische Zugehorigkeit kann sich 
doch nicht so úberm2¿Big steigern, daB das 
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fundamentale Gesetz der Achtung vor 
dem menschlichen Leben als solchen1 
ausgeschaltet wird. Die Wahrheit ist nicht 
elhnisch, sie ist menschlich. Es ist also 
unannehmbar, die Wahrheit von Tatsa- 
chen zu verleugnen unter dem Vorwand, 
seine ethnische Gruppe oder seine ideolo- 
gie zu schútzen. 


Die Wahrheit muñ sich im Kern der 
menschlichen und vor allem priesterlichen 
Beziehungen festsetzen. Es ist ange- 
bracht, ihn zu erkennen: die Gerúchte und 
falschen Informationen, die regelmáfig im 
Land verbreitet v.erden, sturmmpfen sctilieS - 
lich das Kritixvermógen selbst derjenigen 
ab, deren Berufung es ist, die anderen zu 
fúhren. Was kann man dann von einem 
Priester ervrarten, der sich keine Múhe 
mehr macht, das Wahre vom Falschen, 
das Recht vom Unrecht zu unterscheiden? 
Diejenigen, die den Glauben des Volkes 
Gottes formen, mússen als erste dazu auf- 
gefordert verden, in ihrem táglichen 
Leben von ihrer Liebe zur Wahrheit und zur 
Gerechtigkeit Zeugnis abzu!legen. 


Einheit des Menschengeschlechts 


Die Kirche mu8 auf die Einheil des Men- 
schengeschiechtes hinarbeiten. Der Prie- 
ster mu8 der erste Urheber dieser Einheit 
sein. Keinesfalis kann er Konflikte zwi- 
schen GroBfamilien, Ethinien oder Rassen 
schúren. Vor aller in unserem Land: Die 
Eríahrungen, die wir gemacht haben, zei- 
gen, dai eine solchie Haltung zum VO!ker- 
mecrd fúhrt. Er muf sich im Gegensatz 
dazu in den Dienst der Gerechtigkeit und 
der Wahrheit stellen. In dieser Verpflich- 
tung wird er darauf achten, der Mann aller 
(siehe í Kor 9,19-23), und nicht nur der 
einer Gruppe zu sein. Er muf in der Nach- 


folge Christi, der den Ha8 getótet hat, ein 
Einigender sein (siehe Eph 2,14). Alle mús- 
sen beiihm Aufnahme, Verstándnis, Wohi- 
wolten und Aufschiu8 finden. Sein Verhal- 
ten soli also mehr denn je unzwetfethaft 
sein, und er soll sich nicht Zwist verursa- 
chendem Verdacht aussetzen. 

Er soll sich nicht von irgendjemandem 
manipulieren oder benutzen oder in die 
Fallen von Ideologien und extremen Hat- 
tungen reiBen lassen. Ein Priester, der 
diese Uneinigkeit nicht ubenwvindet, ver- 
sagt in seinem Beruf und verrát seine Auf- 
gabe. Angesichts ethnisch Ubersteigerter 
Forderungen darf er niema!s das Gefúhi fúr 
die Wahrheit, die Gerechtigkeit und die 
Nachstenliebe verlieren. Die Achtung vor 
diesen Ansprúchen ist unerláBlich fur einin 
sich stimmiges Zeugnis in unserem prie- 
steriichen Dienst. 


Versóhnung staítt Ha8 


Wir kónnen uns nicht dem Spiel von extre- 
men Hallungen anheimgeben. Die Gemá- 


SACC: 


, Versóohnung waáre unchristlich* 


»Es gibt aber andere Konflikte, bei denen die eine Seite recht hat und die andere unrecht- 
..-bei denen die eine Seite ein hochgerústeter und gewalttátiger Unterdrúcker ist, wáh- 
rend die andere Seite wehrlos und unterdrúckt ¡st...die nur als Kampf zwischen Gerech- 
tigkeit und Ungerechtigkeit, Gut und Bóse, Gott und dem Teufel beschrieben v.erden 
kónnen. Hier von Versóhnung zwischen beiden Seiten zu sprechen, ist nicht nur eine ver- 
kehrte Anwendung des christlichen Gedankens von Versóhnung, es ist vielmehr totaler 
Verrat dessen, was christlicher Glaube úberhaupt bedeute!t... In der gegewártigen Situa- 
tion in Súdafrika wáre es vó!lig unchristlich, fur Versóhnung und Frieden einzutreten.” 


Aus dem .Keiros-Dckument", erarbeitet vom Institut fir kontextuale Theologie des Súdafrikani- 
schen Kirchenrates (SACC) unter Leitung von Wolfram Kistner und Frank Chikane 
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Bigien — das sind die Mehrheit in unsen 
Ethnien — mússen vieder die Initiati 
ergreifen und sich bemihen, nach ein 


Zukunft fúr unsere Nation zu suche: 


Damit die Kirche einen Beitrag zur Versó' 
nung der Kinder des Landes leisten kan 
muB sie mit sich selbst versónnt sein. Ur 
das kann nur unter einer Bedingur 
geschehen: Rúckkehr zum Wesentliche 
d. h. zu menschlicher Offenheit im Dialo 
die einzige Gewáhr der Werte der Lieb 
die wir predigen. Die Kirche braucht me! 
denn je Zeugen zu diesem klar umrigsene 
Problem. 

Damit die Priester sich gemeinsam bemi 
hen kónnen, zu diesen Zeugen zu werde: 
bitten die Bischófe sie, in einer Atm« 
spháre des Gebetes Uberlegungen anz: 
stelien. Der Klerusjeder Diózese sollte sic 
darum kúmmem, wie er Treffen und Ei: 
kehrtage veranstalten kann, im Hinblic 
darauf, jeden einzelnen in unmittelbar: 
Begegnung mit dem Evangelium in Frac. 
zu stellen. 

Dieser spirituelle Abschnitt und die Ant: 
gungen, die sich daras ergeben, werdt 


* eine Vertiefung ihres priesterlichen Leber 


ermoóglichen. Wir sind aufgefordert, Felse 
zu sein, auf die andere sich stútzen k0: 
nen. In der Tat sind in diesem Augenbli: 
die menschlichen und christiichen Wer. 
auf dem besten Wege, ersetzt zu werd: 
durch Doktrinen, die 2u Gewait unter Br: 
dem und zum Vólkermord fúhren. 
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a 23) forms, including arms and 
z i telecommunication facilities. _In 
exchange President Ba agaza fayoured 


e Ñ and an antagonized the ionized Ene Roman” Catholic Al A | 
a a Pis —o - Church xhose influence had previously : pd 
been paramount in the former Belgian 


colony. 


Burma xk puna 
o hu Lbios . 
z Ex- Pao. A peo ale, Labio After Bagaza' s fall, relations 


E e veia betreen Libya and Burundi deteriorated 
nuda  Lsv lo tuve t eS as the country moved towards 


¡ 
q OSA A Ane reconciliation with the Catholic 


PESA 
0. missionaries and the French and S 
ty lo DRA » S2%0730 N2 BARS Belgian governments. 
ad LS - But, having got id of Bagaza's and | 
Q 1 e. 3 
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lans and clandestine 


abro LA Bud EPR 

i El NS $ % activities in the country, the 

2 UBID AL OP>yD7 LR elao JÁ government of Burundi decided on 5 
April _ to expel the Libyan diplomatic 


E de PE, E staff and all the 70 nationals in the 
Se E X / 2 country, accusing them of ; 


d ig S ivities”. ' 
¿2 e Buyoya MADUROS o estabilization activities They . h. 


¡ 
j 


Here told to leave Burundi by 7 April i o ) 


E Ur La “ela Cal. at 18 hours local time. Ml 
y Gr faaco algo . According to a statement issued by S 

IN, the government of Burundi, the Libyan 

A diplomats and all the otner Libyang. 
resident in the country 'have been 
engaging for some time in 
destabilization activities which -. de 
threaten the peace and internal and : 7 
external security" of Burundi. 
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E 223 E ta . : > 2 . 
E E : a A group of 10 conspirators - five: 3 
: Ds create al ua ral Him members of the armed forces and five 
ES : A civilians - planned to take advantage : 
ES | diplomats and nationals has come as no of a military parade on 11 March in ¡ 
E - SUEpEAsg- TAS Bujumbura to drive an armoured car to : 
5 Y ul h vs f a the official stand and assassinate the j 
al y) 3 7 the ad S o ÓN country*s new leader, Major Buyoya, : des 
E es a a and his close aides. But the plan was E 
F- 20 En $e Ll ro a Es ganda foiled by the country's secuTity ¿ 
. and settled in Libya on 16 January forces before it could be implemented. j 
E this year e knew that the intention E 
de was to Work for a come-back to Bujumbura o ; e 
de with the help of Colonel Gaddafi. The plotters included two senior E 
SS army officers, one of them a major j 
> When President Bagaza ruled Burundi related to ex-President Bagaza and the ] 
a his relations with Tripoli were very other a brother of the former Minister 4 
EE close. He received considerable of Works, Isidore Nyaboya, who's i 
le. assistance from Libya in various currently in prison. —> ¿ 
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ECONOMÍAS NACIONALES 


Burundi avanza hacia la meta de un 


crecimiento económico sostenido 


nm 1991 Benundi logró mejores re- 
E sultados cconómicos y financieros. 
Al mismo tiempo sc puso en mar 


cha un programa de ajuste, que el EMI res- 
paldó mediante la ejecución de las medidas 


previstas para cl primer año ent 1 acuerdo . 


del SRAE. La nicta del programa económi-? 
co correspondiente a 1991-94, apoyado por 
el referido acuerdo, consiste en sentar las ba-: 
ses de un crecimiento económico acelerado y 
sostenido a mediano plazo. dá 

En el artículo siguiente, Joh Calvin 
Williams, del Departamento de África del 


FMI, pasa revista a los resultados cconómi- 


cos alcanzados por Bunindi desde principios 
de la década de los ochenta y analiza las 
principales metas y características del progra- 
ma económico de 1991-94 y los resultados 
logrados hasta la focha. 


Antecedentes > 
En los años sesenta y setenta, Burundi ¡ 
padeció los efectos de desequitibrios fi- ' 
nancicros intemos y externos recurren- ¡ 
tes, que indujeron al país a solicitar cl 


apoyo del FMI, en el marco de sucesi- 
vos acuerdos de derecho de giro y del : 
servicio de financiamiento compensato- * 


rio. En la primera mitad de la década | 


de los ochenta los desequilibrios se 
agravaron, debido a la aplicación de 
una política fiscal y monetaria expansi- 
va, y a que se toleró un acelerado au- 
mento del tipo de cambio efectivo real. 
El crecimiento económico fue errático; 
el nivel de la inflación fue elevado; se 
registraron cuantiosos déficit de balanza 
de pagos, y las reservas de divisas alcan- 
zaron, en cifras netas, un bajo nivel. 

A mediados de 1936, las autoridades 
pusicron en marcha un programa de 
ajuste en el que se que daba más im- 
portancia a la reforma estructural. El 
FMI lo respaldó a través del reciente- 
mente establecido servicio financiero 
de ajuste estructural (SAE), siendo Bu- 
rundi el primer país en usarlo. La meta 
del programa, cuya periodo de ejecu- 
ción expiró al final de 1989, consistía 
en acelerar el crecimiento económico, 


Burundi: Indicadores económicos y 
financieros seleccionados, 1981-91 


Promedio Promedio 
1981-85 1986-89 19390 1991 


PIB a precios constantes 
Precios al consumiddo: 


Déficit fiscal global (excl. donaciones) 

Déficit de la balanza en cuenta comiente 
(excl. donaciones) 

Reservas oficiales netas (en meses de 
impon. de bienes y servicios no 
atribuibles a factores) 


(Variación porcentual anua)) 


42 3,8 3,5 4,9 
8,8 6,3 7,0 8,9 


(Porcentaje del F1B) 


-12,3 -141,6 -13,0 -9,7 


-15,4 -14,6 -20,8 -17,8 


1,3 2,2 2,1 3,1 
Datos: Autoridades nacionales y esimaciones del Fondo 


reducir la inflación interna, reforzar la 
balanza de pagos e incrementar, en ci- 
fras netas, las reservas de «livisas. 

Se aplicaron varias importantes me- 
didas, como un reajuste cambiario en- 
caminado a compensar cl aumento del 
tipo de cambio ocurrido a principios de 
la década de los ochenta, y la modifica- 
ción de los aranceles aduaneros, a fin de 
reducir la protección cíectiva. 

A primera vista, los resultados eco- 
nómicos fueron satisfactorios. En 
1986-90, la tasa media de crecimiento 
económico real tue de alrededor del 
3,7% anual —más clevada pues, que la 
de crecimiento demográfico— y la tasa 
media anual de inflación se redujo has- 
ta llegar al 6,4%. No obstante, los as- 
pectos esenciales de la cconomúa siguie- 
ron deteriorándose. La base productiva 
y la exportación apenas si se diversifica- 
ron, ya que el café siguió siendo el cul- 
tivo comercial predominante. La tasa 
media de ahorro nacional bruto no pa- 
só del 1% del PIB, y los déficit fiscal y 
de la balanza en cuenta corriente mejo- 
raron muy poco. Para financiar los dé- 
ficit se recurrió en gran medida a recur- 
sos externos, que si bien determinaron 
un auniento de las reservas de divisas y 
ha reducción, en cifras netas, del crédito 
otorgado al Estado por el sistema ban- 
caño interno, provocaron también un 
pronunciado incremento de la deuda 
externa y del coefisiente del servicio de 
la misma. 

El empeoramiento de la situación 
cconómica básica experimentado por 
Burundi cn 1986-90 se debió en parte 
a factores exógenos, comio el deterioro 
—del 48%— que sufrió la relación de 
intercambio, el estallido de disturbios 
civiles en 1988 y la situación climática 
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desfavorable reinante en 1989. Por otra 
parte se produjeron retrasos en la ejecu- 
ción de medidas estructurales clave, co- 
mo la reforma de las empresas públicas 
y del sector financiero. No se produjo 
el incremento de la inversión privada a 
través del cual, según lo previsto, debía 
iinanciarse la mayor parte del proceso 
de diversificación de la producción. 

lin 1991, el Gobicano puso en mat- 
cha un programa de gran envergadura 
encaminado 2 reforzar la gestión cco- 
nómica, reducir los desequilibrios fi- 
nancieros y acelerar la reforma estruc- 
tural. Los objetivos cuantitativos clave 
del programa, que abarca el período 
1991-94, consisten en lograr un creci- 
miento económico medio no menor 
del 4%, reducir la inflación, que deberá 
situarse en un nivel del 4% cn 1993, y 
lograr que, a más tardar en 1994, el dé- 
ficit de la balanza en cucuta corriente, 
excluidas las donaciones, baje a menos 
del 14% del PIB. En noviembre de 
1991, cl Directorio Ejecutivo del FMI 
aceptó la propuesta de Burundi de cele- 
brar acuerdos enmarcados en el SRAE, 
como respaldo del programa cconónmi- 
co de ese país. 


Evolución económica en 1991 


Según datos preliminares, los resultados 


fueron mejores de lo previsto. Se esti- 
ma que cl PIB real aumentó alrededor 
del 5% cn 1991. Una situación climáu- 
ca en general favorable detenminó el 
aumento-de la producción del agro; en 
especial la de los cultivos alimenticios, 
cl algodón y cl té, que contrarrestó an 
pliamente la disminución de la produc- 
ción de café. La tasa de inflación 
—8,9%— no rebasó la meta del pro- 
grama. El tipo de cambio efectivo real 
bajó un 8% en el curso del año, lo que 
se debió principalmente a la devalua- 
ción, del 15%, que sufrió el franco de 
Burundi en agosto. 

Una de das principales metas del pro- 
grama de 1991 consistía en aplicar una 
política fiscal más restrictiva. El ingreso 
fiscal aumentó cn forma pronunciada, y 
se redujo cl gasto corriente. Podos los 
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Datos básicos de Burundi 


Burundi, que linda con Rwanda, 
Tanzanía y Zare, forma un puente 
entre África central y oriental. Con 
una extensión territorial de alrededor 
de 10.750 tmillas cuadradas y más de 
5 millones de habitantes, ocupa el 
segundo lugar, por densidad de po- 
blación, en el continente. Se trata de 
uno de los países más pobres del 
niundo: el Banco Mundial estimó su 
renta per cápita en US$210, aproxi- 
madamente, en 1990. 

Escasamente dotado de recursos 
naturales y distando 1.400 kilóme- 
tros del puerto más cercano, el país 
se dedica en gran medida a la agri- 
cultura. Del caté provienen alrede- 
dor del 75% de los imgresos de 
exportación. 

La moneda del pais es el franco de 


componentes del gasto previsto en el 
presupuesto se mantuvieron dentro de 
los límites del programa, aunque algu- 
nos gastos cxtrapresupuestarios impre- 
vistos se financiaron con cargo a fondos 
de contrapartida de fuentes externas. El 
superávit de las operaciones fiscales co- 
rrientes llegó al 3,59% del PIB —Srente 
al 0,4% de 1990— y cl déficit global, 
excluidas las donaciones, no pasó del 
9,7% del PIB, siendo, pues, un 3,3% 
menor que cl de 1990. El déficit se fi- 
nanció principalmente mediante dona- 
ciones y endeudamiento externo en 
condiciones concesionarias. 

En 1991 se produjo un considerable 
superávit cn la balanza de pagos. Sin 
embargo, por haber sido insuficientes 
los desembolsos del crédito exiemo, el 
superávit global no llegó al nivel provis- 
to. La exportación y la importación 
tampoco llegaron a lo programado, cn 
tanto que el déficit de la balanza en 
cuenta corriente, excluidas las donacio- 
nes, superó levemente las previsiones. 

En 1991 las autoridades adoptaron | 


Burundi (FBu). Al 31 de marzo de 


1992 el tipo de cambio era de FBu 
199,3 = US$1 y FBu 273,1 = DEG 1. 


importantes medidas encaminadas 2 li- 
beralizar las operaciones del comercio 
exterior y otras transacciones intena- 
cionales corrientes. Se duplicó el mon- 
to máximo de las divisas que los bancos 
extranjeros pueden aportar a cada im- 
portación sin previa autorización del 
Banco Central, y se aprobaron todas las 
solicitudes de buena fe por sumas ma- 
yores que ese tope. Las restricciones a la 
transferencia de ganancias y dividendos 
incrementó considerablemente el límite 
impuesto a las transferencias de salarios 
al exterior por parte de los trabajadores 
expatriados. 

El año pasado se puso en marcha una 
reforma en gran escala del sector del ca- 
fé, en virtud de k cual aumentó consi- 
derablemente ci papel del sector priva- 
do. Desde la zafra 1991/92 se procura 
que inversionistas privados adquieran 
capital accionario de compañías elabo- 
radoras reestructuradas que eran de 
propiedad estatal plena. Además, se 
autorizó al sector privado a exportar 
cafe. 
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15 Crecimiento del 
PIB e inflación 
(Porcentaje) 


Precios al 
consumidor 


PIB reas a precios de mercado 


1986 87 88 89 90 91 


Medidas para 1992 
El problema clave com el que se ve 
confrontado ahora Burundi consiste en 
hallar la manera de explotar los logros 
alcanzados en 1991. A esos fines, las 
autoridades recientemente adoptaron 
medidas decisivas para perfeccionar cel 
régimen cambiario y comercial y la po- 
lítica monetaria. En mayo de 1992 se 
introdujo un sistema general de licen- 
cias abierto, en virtud del cual se libera— 
liza plenamente la exportación y la im- 
portación; — las transacciones de 
comercio exterior ya no requieren la 
autorización previa del Banco Central. 
Se agregó un nuevo sistema cambiario 
en virtud del cual el franco de Burundi 
ha quedado vinculado a una cesta de 


(Porcertajo del PIB) 
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Datos: Minisutra du Plan; Ministrére des Fimnanoes, y Banque de la Bópubiique du Burundi. 


monedas que refleja la estructura del 
comercio internacional del país. Los 
bancos comerciales ya no están obliga- 
dos a hacer entrega inmediata de las di- 
visas al Banco Central, sino que pueden 
comprar y vender divisas por cuenta 
propia y de sus clientes, a tipos de cam- 
bio que se negocian libremente dentro 
de determinados línutes. 

Con respecto a la política monctana, 
las autoridades se proponen basarse cn 
mayor medida en mecanismos indirec- 
tos de control del crédito. Se valdrán 
en mayor medida de la política de tasas 
de interés, de las transacciones realiza- 
das en cl mercado de certificados de 
Tesorería, del encaje legal, y de las 
operaciones de refinanciamiento del 


Banco Central para influir sobre la evo- 
lución de los agregados monetarios. 

La meta principal de la política ma- 
croeconómica seguirá consistiendo en 
reducir cada vez más el déficit fiscal glo- 
bal a fin de que cl gasto público se haga 
más eficiente, e imponer límites a la ex- 
pansión del crédito intemo. Aj mismo 
tiempo, a través de medidas de reforma 
estructural se reducirá cl papel del sector 
público y sc tratará de encontrar meca- 
nismos más eficaces encaminados a fo- 
mentar el sector privado. En resumen, 
las autoridades de Burundi han adopta- 
do medidas esenciales para promover 
un crecimiento económico sostenible 
aunado a un nivel de inflación bajo y 
estable a mediano plazo. == 
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”. Rwandan side of the: river 10 burst. ->+-There was even talk that án Influs? Bivuindi had crossey into Rwanda=; 
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was democralicaliy elected on Junc to Nghi-*-. ES ito 3 Jielp restore Burundrs democratic 
1, has touched off further mas-.-.. No tiews a tal is co mE suto - insttulionis: A CA ed 
cres. These come after Ue 1988:  Bujurabura; “he Birindián: Capital The arm army has since 'urged govérn 
lings of 3,000 to 25.000 Bunindi- "which áppears to be totally cut off by;> ment ministers tó coñie - cut oflas 


depending on sources) ar the - the rebels: An: Interñallohal. Red; E añd rún the comntry.-: 


o 
> . 
O: 
O 
+ 
gd 
O 


o2 ba e 


ras Dar id ri ac PL 6 la Aria il, 


at rias a e dels eri ts cdta rr ir 


a at 


100 a ARCA A a ea o Me 


S 


j 
1 
3 
¿ 
4 
3 
e 
E 
i 
j 
j 
j 
a 
Ne] 
| 
] 
7 
2 
E 
El 
É 
E 
kl 
3 
nl 
1 
j 


VINCULAClo0 IS 


| Neo DOCUMENTO o A 
TL cd to a | 
| prcacor JO 
o FELHa El 21/1/93 

; 


rr rr 


* Burundi - La primera 
ministra de Burundi, Sylvie 
Kinigi, principal autoridad 
del país desde que el presi- 
dente Melchior Ndadaye fue 
asesinado en un golpe de Es- | i 
tado, abandonó ayer la em- 

bajada de Francia, donde 
había permanecido durante | 
12 días y mantuvo conversa- 
| ciones con mandos del Ejér- 
: cito. (AP) 


"Dramá tica situación de 


sde. . o, Natrobi (ANSA) * Rwanda, Tanzania y Zairedesde Fronteras (MSF), con base en 
: el golpe militar en el que fue Bruselas, afirmaron que en las 
'- Mi La situación humanitaria asesinado el primer 
- en Burundi, donde la intentona  democríticamen 
*= golpista del pasado 21 de octu- 1 
bre reavivó Jos odios tribales, Melchior Ndada 
sigue empeorando día a día, 


presidente burundesas, 
te electo en la  existeunalarga tradición de odio 


A e ÉTICAS EL 


mn 


GU 


“> mientras el gobierno de la 
“premier Sylvie Kinigi sigue re- 


- Refugiados (Acnur), unos 700 
mil burundeses (sobre na po- 
** blación total de 5,6 millones de 


|_jghitantes) se ban refugiado en 


sede central de Ginebra, Sylva- 


na Foa, afirmó que los refugia- 
en 19 campos creados en la 
frontera con Rwanda, necesitan 
sobre todo “alguna suerte de re- 
fugío, a causa de las torrenciales 
luvias de esta estación”. 


d das saqueadas y palas de cuerpos : 
, 34 _Amontorados Ep jes zanjas. ex 


El Papa Juan Pablo 11 y los 
Obispos africanos han conde- 


'mado enérgicamente el golpe 


.de Estado militar del pasado 
mes de octubre en Burundi, 
catalogándolo de “una grave- 


dad moral incalificable con- 


“ traria a la Constitución y a la 
- ley de Dios”. En especial con- 

denan al ejército, que “ha ase- 
casio per quedes pro- 
teger” a 


* Después del ale de Estado 


- militar de la noche entre el 20 y el 
'-21 de octubre, que ha sembrado 
muerte y destrucción en el país, los 


Obispos católicos junto con los 
Obispos de las Iglesias Episcopal y 
Metodista de Burundi, publicaron 
un mensaje enel que condenan con 
energía el golpe de Estado y la 
violencia y odio 

Asi mismo invitan a todos a la paz, 
reconciliación, testimonio de vida 
democrática y. enprimerlugar,a la 
oración suplicante a Dios. 


“La Patria está en duelo, pues- 


tras Iglesias están en duelo” 


Este golpe haexacerbadoal mis- 
motiempo los sentimientos de odio 


étnico, político y regional. “Gru- 
pos de población enco 
afirman los Obispos- bt cedido a a 


e 


la tentación de tomarse la justicia 


por su propia mano con la vengan- 


za, destruyendo bienes y causando * 


masacres en la población. La Pa- 
tria está en duelo, nuestras Iglesias 
están en duelo”. 


Los Obispos de esta nación afri- * 


cana condenan “enérgicamente y 
sin reservas este golpe de Estado, 
agravado por en hecho de haber 
sido llevado a cabo por agentes del 
orden a los que normalmente se les 
considera llamados a proteger la 
vida de la población. Este golpe de 
Estado es, pues, de una gravedad 


moral incalificable, no solo con- 


trarioa la Constitución, sino tam- 
bién y sobre todo, a la key de 
Dios”, para quien “la vida huma- 
na essagrada y nose puede: aten- 
tar contra ella bajo ningún pre- 
texto”. 

“Exigimos, finalmente, que se 
informe correctamente a la nación 
sobre las circunstancias del golpe 
y sobre la suerte de las personas 


. detenidas”. 


“Elciército! inadoal 
blo que debía proteger”, 


Por su parte los Obispos de 
Rwanda, pais vecino de Burundi, 
en un Comunicado publicado el 23 
de octubre condenan la matanza en 
Burundi e invocan la paz y la vida 
democrática. Enél “condenan con 


03 


A 


firmeza al grupo que, mofándo- 
se de la voluntad popular expré- 
sada electoralmentese han adue- 
ññado del poder por la fuerza, ' 
derramando la sangre de sus. 


pueblo que debía proteger y se 
ha hecho responsable de la olea- 
da actual de refugiados burun- 
di”. Finalmente los Obispos elo- 


.gianla “acción fraterna de losrwan- 


deses que acogen a sus hermanos 
de Burundi que buscan refugio en 
Rwanda”. 

Por su parte el Papa Juan 
Pablo II manifestó su profundo 
dolor ante este golpe de Estado que 
ha sembrado muerte y violencia en 


Burundi. “Hago un llamamiento - . 


expresó- a la conciencia de todos - 


los que en Burundi tienen un arma 
en la mano, para recordarles que la 
vida de todo hombre, de toda mu- 
jer y de todo niño es sagrada. El , 
mayor servicio que los burundi 


pueden hacer a su Patria es tener; 


elvalor derenunciaralasarmas, 
dialogar y volver al camino de la 
democracia recientemente em- 
prendido”. 


“El esfuerzo por la reconcilia- 
ción -concluyó el Papa- sea luego, 
la respuesta unánime y firme a la 
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tentación del odio y de la vengan-' 
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za. | 
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la población en Burundi 
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“A pesar de ser uno de los países africanos más pequeños, la vfolencía 
.Gtnica ha cobrado más de 100.000 vidas desde 1972. Ahora un 
- nuevo gobierno moderado abre una instancia de esperanza. 
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BuruNnDI 


¡Olvidado baño de sangre 


- Independizada de Bélgica en 1962, el gobierno ha estado todo el tiempo 
en manos de militares pertenecientes a la minoritaria etnia Tutsi. Sus 

- oponentes Jos Hutus, con el 85% de la población, acaban de ganar el 

* poder en las primeras elecciones libres de su historia. El proceso de 

- democratización había comenzado con el ex-Presidente Tutsi Pierre - 


| 
| ] 
a derrotado en las últimas elecciones. 
| 


Conta lo qué todos esperábamos Baloya acepiá el reñido y le eaá dado al 
afs estabilidad política por primera vez en su historia a pesar de que sus jefes — - 
lítares lo están presionando para que no abandone del todo el podes” comenta 
*Sanocente Muhozi un importante periodista local. ' ” 
Er Sin embargo otro sector de militares tutsis Comienza a disfrutar de la paz 
“después de veinte años de violencia y eso ha calmado la situación política. “Lo 
“que hay que evitar ahora es la revancha que muchos Hutus le reclaman a sus jefes 
yal Presidente y que puede terminar en un golpe” Sin embargo, Ndadaye el nueva 
“Presidente ha decidido dejar en sus lugares a muchos tutsis y ha declarado que “lo 
timportante para salir del estancamiento económico y tomar la vía del desarrollo es 
"la paz, por eso yo personalmente no tomaré ninguna actitud beligerante con la  * 
minoría Élnica”. 

El principal problema que enfrenta el nuevo gobierno es por un lado el excesivo 
fraccionamiento de los grupos políticos y por otro detener en el corto plazo la tasa 
'de crecimiento demográfico que llega al 3,5% anual. bss E 
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| rines ES bposicióne en Burundi se mamiiena: 
| á 07 en contra 
Í 4 . 
3 RECHAZO AL DESPLIEGUE DE E 
TROPAS DE LA OUA | 
dl 
Militantes de la oposición se Megada el próximo mes de enero ME A 
a . e manifestaron en Bujumbura para del contingente de 200 hombres, pee 
Alias o ANS E . z protestar contra la idea de la entre ellos 180 soldados, : 
|Bur undi A 4 Organización de la Unidad «transformará a Burundi en una ] 
AS Africana (OUA) de desplegar segunda Somalia». j 
100 MUERTOS 4 tropas para restablecer el orden Unos 15.000 manifestantes - j 
DI ARIOS -. ; 3 tras la crisis originada por el según fuentes de la oposición- se S E 
a asesinato del presidente Melchior reunieron frente al hotel de 3 
IN og 3 1 Ndadayeelpasadomesdeoctubre. Bujumbura donde se hospeda el j 3 
nas múueren cada día en los cam- Js » enviado especialdela OUA, Louis —. z 
pos de refugiados burundeses en 42. Fuentes de las organizaciones Fall, mientras que en un estadio 4 
a a humanitarias calculan que cerca de la ciudad calificaron de 3 
' pos E Inosdes indica- ; — de 150.000 personas murieronen «amenaza a nuestra soberania 1 
Y umd Lapias y de a Co 3 los enfrentamientos de carácter nacionab» la próxima llegada de 3 
sarfadelaONU ¡ tribal que causó el golpe “las tropas interrafricanas. + 4 
paralosRefugia- 1 j 
dos (ACNUR). 4 fracasado, en el que fueron En una octavilia, la oposición | E 
Las fuentes afirmaron que la . | “asesinado Ndadaye y algunos de afirmó que si la población aceptaz y 
E mayoría de los muertos se regis- 4 sus ministrios, mientras otras la llegada de esas tropas, - j 
¡ : trahencampos del norie de Ruan- ¿ 800.000 se refugiaron a los países «corremos el peligro de vivir una: ¿ 
da! donde llegaron' millares de | * 1 yecinos. explosión que no podrán resolver : j ñ 
personas para huir de los enfren- : : La intervención de tropas ni los contingentes militares ¡ E 
tamientos tribales que estallaron | : extranjeras fue deseada por extranjeros ni el ejército $ "> 
e el pecaco Ole Las E :  algunosmiembrossupervivientes burundés». 3 
lod prepa e ela E - del gobierno derrocado, que El asesinato del primer f E 
Melchior Ndadaye. ente al j ponen en tela de juicio la lealtad presidente democráticamente $ CEA 
bs e j a del ejército burundés dominado elegido de Burundi aceleró la E ; 
3) A *. por la tribu minoritaria tutsi, petición de miembros de la OUA RK E 
+ pe acusado de asesinar a Ndadaye, de establecer un Comitéepara la ? 
> E miembro éste de la tribu Prevención y Solución de los $ : 
y . : . mayotitaria hutu. Conflictos en Africa, cuya: Ñ 
; » La manifestación contra el creaciónfue debatida enla último : 
S desplieguedelastropasdelaQUA «cumbre» del organismo ] 
fue convocada por siete partidos panafricano en El Cairo. d 
de oposición, que temen que la (efe) 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INBBRMACION E INTELIGENCIA 
SECRETARIA 
FICI Nro .02 Wi 
MEFERENCIA: ACUÑA MENDEZ : Darwin Virgilio 


y Otros eAspirantes a ingreso al 
Instituto Polismial «ANOTACIONES 
QUE PUEDAN REGISTRAR» 
=8E 350L I = 
Montevideo, 21 de enero de 1994e 
SEÑOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D+G.+-1.D+.s 
Solicito de Usted, tenga a bien de in- 


forme si las personas que se mencionan en ¿ós Listados Ad- 
juntos Nrose007/94,012/94,y023/94 y 021/994 (Aspirantes a 
ingreso al Instituto Policial) registran constancias en / 
esa Agenciao 

Cabe señalar y dentro de las providen- 
cias del caso, que dicha información sería de suma utili- 
dad dentro de un plazo estimable a los seis díase 

Saluda a Usted atentamente. 


Sgb Director Nacional de Información y 
o 
INSPECTOR PRINCIPAL 
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NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO A T.D.A.T.Y.C. (4 J.P.M.] MENCIONADAS UN 


EL OFICIO Nro.:0079%4 ye 


1]- ACUÑA MENDEZ s Darwin Virgilio + 


Céd. Ident.No.: 3.148.808=7 Cred.Cív.Senie: Go.Bo.CoNro.:17,913 
F.Nac.: 12.20.1973 en Cerro Largo 


Domicilio: Calle "B" Bo.3888 Piedras Blancas =Montevideo 
2)- ALIETTE FERREIRA : Amneris Paola - 


Céd.Ident.No.1 1,972.226=5 Cred.Civ.Sertes B.Z,C.Mo.r 7822 
F.Nac.: 10.10.1975 en Montevideo 
Domicitio; Domingo Torres No.,4696 


3)- BOGARIN DENES 3 Carlos Cesar o 


Céd, Ident.No. : o di Cred.Cív.Serte : CoDoko pro. : 85.079 
F.Nac.: 11.3.1957 en Flores 


Domicilio: Juana de Arco No.214 =Las Piedras=Canelones 
4]- CAMEJO PINTADO : María Cristina - 


Céd.Ident.No.: 2.951.158=5 Cred.Civ.Serie: CoDeAeNaro.: 72.988 


F.Nac.: 8,11.1969 en Montevideo 
Domicilio: Pasaje Sanches No.329 
5])- GIANICHINI SOSA : Zulma Teresa » : 


Céd.Ident.No.: 1,841,266=3 Cred.Civ.Serie: A.EosAoNMo.: 5964 


F.Nac.: 20.12.1956 en Soriano 
Domicilio: Pensamiento No. 2016 / 
6)1 MARTIN : Carlos el E E -— / Se. S0to3 


Céd.Ident.No.: 1,301.829=4 Cred.Civ.Suie: B,CoRo Nro: 30.603 
F.Nac.:6.11.1963 en Montevideo 


Domicilio: Turín No.3427 Ap.2e Ls :J a 
a A 
7)- "MARTINEZ MONTAÑO : Abelaráo Richxrá ¡ 
'Céd' Ident.No.: 3.374.338=4 Cred.Civ.Suute: B-N.B. Nro.: 47,448 
F.Nac.: 19.9.1963 en Flores. 
Domicilio: Las Primicias No.4771 
5)- PERDOMO DOS SANTOS : Patricia Nery e 
Céd.Ident.No. : 30871 .140=7 Cred.Civ.Seiie: BoDoDairo.: 7038 
F.Nac.: 17.1.1972 en Montevideo 


Vomicilio: Barrio San Andrés Calle 4= Toledo=Canelones 

9)- TROTTA SILVA : Lourdes Natalia « 
Céd'Ident.No.: 4.061 .429=1 Cred.Ciív.Serte: AsSo.BeNto.: 13,235 
F.Nac.: 21.11.1975 en Montevideo 


omícilio: Juan Paullier No.1837 Ap.4. 
10)- SUAREZ DELGADO : Leonardo Miguel , 


Céd.Ident.No.: 392260531=5 Cred.Civ.Serie: BaN.BeNio.: 49.945. 
RF.NAC.: 17,1.1973 en San José 
Domicilio: Pantaleon Artigas 3942 Ap.4o” 
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KE : Céd.Ident.No.: 1.948.380=7 Créd.Civ.Serte: B.T.BoNro.: 3304056 
E ¿ F.Nac.: 14.201966 en Montevideo 
.* Domicilio: Lucio Rodriguez Nos 4928 
E 12)= RUIZ GARCIA : Miriam Lilián 132687. 
. Céd.Ident.No.: 1.814.716=1 Cred.Civ.Serie: BeDoAeNno.: 70.839 AS 
' F.Nac.: 103.1961 en Montevideo | 
: Domicilio; Calle 248 Ap.103 Block 6 Viviendas Policiales 
13)= RODRIGUEZ PEREZ : Fernando Andrés o có 
| Céd.Ident.No.: 1.767.165=4 Cred.Civ.Serie: B.PoBeNro.: 14.762 
y F.Nac.: 19.4.1970 en Montevideo . 
E Domicilio: Magallanós No. 1038 
14)= QUIRINO NALERIO : José Luis + 
i Céd.Ident.No.: 4.105.343=6 Cred.Civ.Series B-ReAoNro.: 410315 
¡ F.Nac.: 5,11,1973 en Montevideo 
' Domicilios Andres Complejo Hab.Amórtéa Senda 1 Block "Ñ2"Ap. 305 
15)= QUINTANA ¡FERNANDEZ :/Claudiá Verónica 246 :<06(6x 3) 
: céd. Ident. No. : 2 .809.790=2 Cred. Cív. Serte: A.U.Ao Nro. : 20695 
En F.Nac.: 19412.1975 en Montevideo 
Domicilio: Estero Bellaco No.2779 APele , . ._ _ 
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NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO A — 1.D,A.T.Y.C. ( J.P.M.) MENCIONADAS LN 


EL OFICIO Mto.: 012/94 y 023 944 y 
1)- TUDURI FABRA 3 Angel Alexis ¡++ER£- 
Céd.Ident.No.:3,832.,201=8 Cred.Civ.Serie: B,E, p,Mo. 
F.Nac.: 92.12.1973 en Canelones 
Domicitio: Fernandez Crespo Nop2109 
2)- SILVA : Ricardo Waldemar 2 f J- 
- Céd.Ident.No.: 3e300.527=3 — Caed.Civ.Serie: Dodo yo. 
F.Nac.s 31.5.1971 en Montevideo 
Domicilio; José Tomás Aldabalde S Ne.La Paz=Canelones 
3)- PIREZ BRASIL : Victor Manuel , 
Céd.Ident.No.: +e3112093=1  cred.Civ.Serce: H-DoBo Nro. : 
F.Nac.: 9.6.1974 en.Rivera” 
" Domicilio: Parada 5 Calla 6 y 17 metres Toledo-Canelones 
4)- DE LOS SANTOS BARROS : Mario Fermande + 
Céd.Ident.No.: 1.421+394=8 Cred.Civ.Serter AoXekoMo.: 220772 
F.Nac.: 2301.1963 en Montevideo fo, 
Domicilio: BORapland No.601 (Montevideo) 
5)- PERDOMO DOS SANTOS : Patricia Nery se 
Céd.Ident.No. : 394110140=7 Cred.Civ.Senie: BoDeDo pro. : 7.038 
F.Nac.: 17.21.1972 en Montevideo 
Domicilio: Barrio San"Andrés= Calle 4 entre 2 y 1 (Toledo) 
6)- SCAFFO FUMERO: Eduardo Antonio dy 
Céd.Ident.No.: 1.964.504=5 Cred.Civ.Serie: AoDeño Nro. : 5.786 
F.Nac.: 305+1954 en Durazno 
Domicilio: “onzalo Ramirez No.1747 Ap.601 


7)- SOSA ORIQUE 3 Claudia Micaela ¿ 


: 10,408 


? 73.402 


F.J49 


Céd'Ident.No..: 1+9380281-7 Cned.Civ.Senie: Bo ToAo hro.: 222854 
F.Nac.: 1304.1975 en Montevideo 
Demi citio: Haití Pasaje 59 No.4441 (Montevid=0) 

8)- LOPEZ MARTINEZ : Claudia » - | 
Céd.Ident.No.: 3.481¿620=5 Cred.Civ.Seite:G. Bo, Mo.: 14.653 
F.Nac.: “erro Largo 
Domicilio: Martí No.3435 y Rbla.Repedel Perú 

9)- 

Céd'Ident.No.: Cred.Civ.Serte: Nio.: 
F.Nac.: 
Domicilio: 

10)- 

Céd.Ident.No.: Cred.Cxv.Serto: Nte 
RF.NAC.: ] 
Domicilio: 00% -940085 ; 
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NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO A T.D.A.T.Y.C. ( J.P.M.)] MENCIONADAS UN 
==" EL OFICIO Mro.: 021/9940 
1)- ACOSTA MONTES DE OCA: José María * 
Céd.Ident.No.: 3.771,047=8 Cred.Cív.Surie: BeDeBo Muo.: 63.611 


F.Nac.: 7.10.1975 en Montevideo 
| Domicilio: CnosOncativo Nos Oficial 3 No.5354 


2)- ARANDA BARRO: Javier Adrian o 


qe Céd.Ident.No.: 1+.8240.953=1 Cred.Cív.Surie: BeDeAino.: 92,984 
F.Nac.t 25,10,1972 en Montevideo 
Domicilio; Cesar Cantu No.3925 Ap.2 
3)- AUDICIO PALLE : José Luis 4 
Céd.Ident.No.: 3.087.77088 Cred.Cív.Serce: QC .A.Mo.: 10.74 To 
Lo F.Nac.: 18.3.1961. en Florida  - 
Sa  Domícitio: Libertad No. 1126 (Florida) 
4)- BENTANCOR LEITES : Vanía Jazmine e 
Céd.Ident.No.: 1.918.783=5 Cred.Cív.Sere: B.JoBoyro.: 21.476 
F.Nac.: 8+-.3.1975 en Montevideo 
Domicilio! Juan Pauilier Noy2071 Ap.2 
5)-CASAMAN PAZ : Yanet + 
5 Céd.Ident.No.: 1.821.794=8 Cred.Civ.Serie: C.Q.A Nt0.: 9402 
7 5) F.Nac.: 601.1962 en Canelones 
ES Domicilio: Joaquin Suaxez 
6)- CORTIZAS MAURENTE : Delma Ruth € 
| Céd.Ident.No.: 1.708,668=3 Cred.Civ.Seuie: BaXoAoNro.: 3318 
| F.Nac.: 11,3.1958 en Montevideo 
| Domicitio: Bolivia No» 1004 Apode 
71- CRUZ VIERA 3: Milton Yovelis ae 
Céd'Ident.No.: 3.664.822=2 Cred.Civ.Serte: B.B.A.No.: 40.274 
! F.Nac.: 12.8,1969 en Montevideo 
e Domicilio: Ruta 1 Km.26 Manz.10 Solar 14, 
o $)- DUARTE CASTRO : Rosa Esther $ o 
| Céd.Ident.No.: 1+662.087=0 Cned.Civ. Serie: Bo0.AoNro.: 1403120 
F.Nac.: 14.5.1954 en Rio Negro 


to Domicilio: Pasaje 1 No.5008 B= CH 59 Entre San Martin y G.Volpe 
9)- ESPOSITO MAZZOCHI : Stella Maris e 


Céd' Ident.No.: 1,621 .051=2 Cred.Civ.Serte: BQV.C, Mio... 1433 
A F.Nac.: 13+.9.1965 en Montevideo 


Domicilio: Las Tunas No.861 
10) - MARQUEZ BLANOO : Fernando Daniel e 


Céd.Ident.No.: 3+406:302.=0 Cred.Civ.Sernte: MA 
BF.NAC.: 14.1.1972 en Soriano 
Domicilio: Centenario No. 541 (Soriano) 


ODO . a. 


ek. M0: 61.935 


pá 
p/.¿= 
(H+-)=—MENDOZA RIVERO - : Ana Carina — | 
: Céd.Ident.No.: 3.487.692=4 Cred.Civ.Senie: B.AosAo Nro.: 36.306 


. F.Nac.: 5,10,1975 en Montevideo 

- Domicilio: Joaquin “Requena No.2374 Ap.» 

12)= PIREZ BRASIL s Victor Manuel 2 | 

. Céd.Ident.No.: 4,311.09 3=1 Cred.Civ.SerierH.D.Bo Mro.: 7549 


F.Nac.t 9.6.1974 en Rivera 
- Domicilio; Calle 6 y 17 metros 
13)= PRADO MARTINEZ : Carlos Gustavo $ 
Céd.Ident.No. : 2.806.533=1 Cred.Civ.Sence: B.D.Bo Nro.: 61.643 
F.Nac.: 25.8.1964. en Perá (Callao) 
Domicilio: Tte.Reinaldi No. 3860 
14)= RODRIGUEZ TOMATIS : Marilimabel Cabriela e 
- Céd.Ident.No.: 4.377.541=6 Cred.Civ.Serier doo Nro.: 84.928 
- F.Nac.: 8,8.1974 en Canelones 


Domicilio: Cno.Poquito esq.Guaviyú =Las Piedras=Canelones 
15)= RUSSO JORBAN : Rossina Yolly y 


: Céd.Ident.No.: 3.9992453=7 Cred.Cív.SrierboAcAo. Nro.: 33.358 
F.Nac.: 20.2.1970 en Rio Negro 
Domicilio: Santa Fé No. 1156 Ap.01 
16)= SILVA 2: Ricardo Waldemar * 
- Céd.Ident.No.: 3.43002527=3 Cred.Civ.Serie: CoDeAoNrno.: 73.402 


' F.Nac.: 31.5.1971 en Montevideo 
Domicilio: Las Tortolitas No.6470 


17)= SOSA SILVA : Richard Wilson o 

- Céd'Ident.No.: 1.761.420=0 Cred.Civ.Serie: BaZoCohnro.: 5574 
_F.Nac.: 26.12.1961 en Montevideo A 

- Domicilio: Illescas No .5272 Apot. AI E 

18)= TARAMASCO BORDAS : Anibal Sebastían (var E ] 
Céd.Ident.No. :2+968.175=4 Cned.Civ.Seiie: BaViho pro, : 39.254 
F.Nac.: 13.4.1974 en Montevideo Ñ 
Domicilio: Laureles No.275 Apo3e 

19)= TUDURI FABRA : Angel Alexis 7“ 

-Céd'Ident.No.: 3.832¿201=8 Cred.Civ.Serie: B.E.BoNro.: 10.408 


F.Nac.: 9412.1973 en Canelones 
Domicilio: Fernandez Crespo No.2109, 
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112.000 vuelos contra Irak. 

«Más de 141.921 toneladas de 
expiosivos fueron lanzadas contra 
el pueblo iraquí en la guerra, en la 
que participaron más de 650.009 
soldados de 33 países», dice la 
agencia 

Estados Unidos, añade INA, 
participó en la guerra con 541.000 
solgados, Gran Bretaña, con 42.000 
y Francia con 20.000 soldados. 

«La agresión conira el pueblo 
iraquí fuc apoyada por Egipto, que 
pantició en la guerra con 40.600 
soldados, y Siria, con 14.300 
soldados», según INA. 

En un discurso pronunciado 
anoche con ocasión del tercer 
aniversario del comienzo de la 
guerra, el presidente iraquí, Sadam 
Huscin, amenazó con vengarse de 
los «enemigos de Jrak», y dijo que 
las «criminales serán castigados» y 


i 
| que el principio «aio por ojo, diente 


por diente será aplicado contra 


4116Y4_ 2 
MA - 
En el aniversario de la Guerra del Golfo 
a 
e Ze > Ss e 
fin un informe dedicado al Golfo, encro-febrero de 1991) la 
pl tercer aniversario del agencia añade que más de 2.780 
comienzo de la «Madre de aviones aliados efeciuaron durante 
das las Batallas» (Guerra del los 43 días de la guerra más de 
i 
POR ¡ cllus». 
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IRAK RECLAMA CONTRA 
EL EMBARGO 


Fl viceprimer ministro iraquí, 
Tarek Áziz, pidió que Jordanio 
¡ayude a convencer a la comunidad 
imernacional a que se Ievante el 

"embargo económico impuesto a rar 
desde hace más de tres años, 

¡informaron fuentes diplomáticasde 
¡Amán.Aziz se ha reunido este 
domingo y lunes con altos 

responsables jordanos, entre cllos, 
¡ el primer ministro, Abdel Salam al 
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ARES SOBRE IRAK 


Las bombas que la aviación de la coalición internacional larizó contra Irak durante la 
guerra para la liberación de Kuwait equivalen a siete bombas nucleares que Estados 
Unidos utilizó contra Hiroshima en 1945, señaló ayer la agencia iraquí INA. 


e A 


Mayati, según las mismas fuentes. 
Las discusiones se centraron en 
«las relaciones bilaterales», según 
fuentes jordanas, mientras la 
Embajada iraquí en Amán se ha 
negado a comentar la visita de Aziz. 
Diplomáticos acreditados en 
Amán opinan que la visita de Aziz 
está relacionada con el encuentro 
que celebrarán cl rey Husein de | 
Jordania y ci presidente | 
estadounidense, Bill Clinton, el: 
próximo día 21 en Washington. 

El soberano jordano, que se. 
encuentra actualmente en Gran; 
Bretaña, visitará Estados Unidos ; 
para sersometido acxamen médico : 
y luego se reunirá con Clinton. | 

«Irak cree que ha cumplido todas ¡ 
las resoluciones de la ONU 
relacionadosconla guerra del Golfo 
Pérsico y por cllo hace esfucrzos 
para levantar las sanciones lo más 
rápidamente posible», dijo un 
diplomático árate. 

El Consejo dy Seguridad de las 
Naciones Unidas ticne previsto 
discutir el jueves las sanciones 
contra Irak, pero no se espera que 
las levante, ya que la ONU necesita 
unos seismeses más para establecer 
cl control a basuo plazo sobre el 
programa armamentista Inquí. ! 

Las conversaciones de Aziz en | 
Amán se producen pocos días - 
después de que Bagdad y Amán 
(irmaran un nuevo acuerdo sobre el 
suministro de petróleo iraquí a 
Josdania. El Consejo de Seguridad 
permite a Jordania exportar cl 
pcirólcoiraquia pesardelembargo. 
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Turquía se unirá al club espacial 


AÁNGORA - EL PRIMER satélite turco 
será colocado en órbita este mes, 
permitiendo a Angora incorporarse 
al selecto club espacial y ser porta- 
dor de las esperanzas turcas de po- 


der establecer contacto con Europa * 


regalo del cielo para un país cons- 
treñido por terreno escabroso y ve- 


cinos con los que tiene problemas * 


políticos, loque le impide mantener 
enlaces por cable. 
Turquía mantiene relaciones de- 
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- y con las etnias turcas del Cáucaso  licadas y hasta tensas con muchos ' 
: y más allá. de sus vecinos —Grecia, Irán, Irak, : SS 
: — Propietaria del primer satélite Siria, Armenia, Georgia y Bulgaria. el 
¡ para comunicaciones con el este y Turksat recibirá sus Órdenes de 
; el oeste sobre Eurasia, Turquía es- maniobra en código a fin de evitar 
: pera que su primer programa espa- intercepción por centros de contro! 
: cial salve fronteras políticas y geo- terrestre de fuera de Angora. 
. gráficas y le permita ganar al en- Sirviendo a la gran cantidad de 
deudado país más de mil millones estaciones privadas turcas de radio 
me de dólares para el 2004 gracias a y TV, Turksat llegará a 60 millones 
una inversión de US$ 480 millones. de personas en Turquía, a dos mi- ] 
Turksat 1A, construido por  llones de turcos que viven en Euro- - 3 
Aerospatiale y Alcatel de Francia y pa y a por lo menos 50 millones de e 
MBB de Alemania, debe ser lanza- miembros de etnias de habla turca : 
Ej do desde la Guayana Francesa por enel Medio Oriente, los Balcanes y 3 
a un cohete Ariane4 de fabricación el Asia Central. : 
+ europea el 21 de enero. Turksat podría ayudar areavivar : 
ao Funcionarios de la empresa es- las algo alicaídas esperanzas 3 
e tatal turca de telecomunicaciones Turquía de consolidar su influencia E 
s (PTT) explican que Turksat seráun  enlasnuevasrepúblicas IM (Reuter) ! 
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Khemer Rojos rechazan 


plan del Gobierno LE 


Los guerrilleros maoístas Khe- 
mer Rojos rechazaron el plan de 
paz gubernamental, encaminado 
a incluirlos en el proceso de re- 
conciliación nacional camboya- 
no, definiéndolo como una “tram- 
pa” cuyo único objetivo esla des- 
trucción de su organización. 


Bangkok (ANSA) 
En un documento difundido ayer, 


" el Jefe de los Khemer Rojos, Khieu 


Samphan, excluyó en particular que 


sus fuerzas hayan sido desmovilizadas. 


para ser luego integradas en las Fuer- 
zas Armadas del Gobierno de coali- 


ción presidido por Norodom Rana- 


St 
qe La 
2. Xx; 
.. £ 250 
* 4 y pe 


riddh y por Hun Sen. “Una propuesta 
semejante -afirmó Khieo Samphz=2- 
no apunta a la reconciliación nacio- 
nal sino sólo a la neutralización del 
ada de la Kampuchea democrá- 5 


da el jefe guerrillero, para los 
Khemer Rojos aceptar el plan del Go- 
bierno “equivaldría al suicidio”. 

Los observadores subrayaron que la 


- rigida toma de posición de KhieuSam- 


phan impide ulteriores negociaciones 
y preanuncia la reanudación de com- 
bates en amplia escala, entre otras co- 
sas, favorecidos por la e de la 
Estación seca. 
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e onpurisio.... AUOOBSS | L OFENSIVA DE LOS | 
qero... Emfrer Vamurcredos Ondas el gobaemo car ooyes JEMERES ROJOS | 
¿ PROCED" Más 400 40 lOs Khmer h 
' (CEOENTAS as Tres personas murieron y al - 
FECHA OC aqp1R4 menos cinco resultaron heridas 
MN 7 ayer en un ataque lanzado por los, 
Po VINCULA CE A A4 $ >6 e puerllcos Cera pao 
-.. ojos contra una base de las tropas; .s 
a SOF606 — del Gobierno «:nboyano en el 
del país, de la * 
o A1339.-" a 
“A A1B30 Asimismo, los atacantes ' 

nono incendiaronunasciencasasdelos * 
O EA alrededores del campamento, que po 


anteriormente perteneció al. 


Jemer Rojo ataca poblaciones A 


suyo. 

Según un informe 
gubernamental, unos 300 
guerrilleros llevaron a cabo la 
ofensiva, quemando a su paso 
comercios y edificios propiedad 
tanto de militares como de civiles 

. dela zona. 

Tras el ataque, el Gobierno de 
Pnom Penh enviórefuerzos y logró - 
que los guerrilleros se replegaran 
a la selva. 

Durante las últimas dos 
semanas, las tropas 

- gubernamentales han estado 
tomando posiciones en áreas del 
norte y el ocste del paíscontroladas 
por los guerrilleros, y, según 
fuentes oficiales, los Jemeres ! ; 
Rojos han sufrido cuantiosas ' | 
pérdidas y su moral es baja, 


A - 


Camboya: Ejército; 
Ataca Polvorín de 
los Jemeres Rojos 


SIEM REAP, Cam 8 (AP) Más de 1.000 
gubernamen respaldados capo que 
tas, avanzaban hoy pamento det 
Rojo que sirve de importante depósito de PAniciones ] 


al gru uerrillero, O o ue alos 


¿A 


Parres 1 ze (Bless 


¡ ncionarios 
o. - En la capial provincial de Slem Resp, cercana cercana al 
ces rr Urea cha? soldados del gobtems dieron ue 
dé Paricipar en el ata Anlong Veng. : 
cipar en el ataque a : 
Testigos dijeron que las fuslzas gubernamentales ' 
ayer con al menos un tanque. , 

pde eron enviados a la zona la 


O A A 


- e .. 
t 
y 
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funcionario det Jemer en Phnom 

h. quien también habió bajo Cond; de anoni- 

mato, ijo que las fuerzas gubernamentales no po- 
'ornar la estratégica base, od la 


Se considera que el g lero tiene unos 
10.000 combatientes y que na 15 por ciento del 


: Desde que fue elegido en unas elecciones > 
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Más de cuarenta guerrilleros 
Jemeres Rojos murieron, dos 
fueron hechos prisioneros y cinco 
de ellos desertaron en las últimas 
ofensivas delas tropas del Gobierno 
entre el 27 de diciembre y 2 de 
enero, segun informó un 
funcionario del Ministerio de 
Defensa camboyano sinidentificar. 

Asimismo, el Gobierno confiscó 
más de noventa armas, perdió a 
cincosoldados y registró seisheridos 
entresus filas durante los combates, 
que tuvieron lugaren las provincias 
norteña de Preah Vihear, 
noroccidental de Siem Reap y 
central de Kompong Thom. 


Los combates entre las tropas del 
Ejército y los guerrilleros Jemeres 
Rojos se intensificaron durante las 
últimas dos semanas, a pesar del 
aparente progreso en las 
conversaciones de paz entreambos. 

En los combates, que tienen lugar 

a poca distancia de la frontera con 
Tailanida, se utilizan principalmente 
morteros, tanques y armamento 
pesado, de acuerdo con fuentes 
militares tailandesas. 


Recrudecen los- combates en Camboya. 


OFENSIVA DEL | 
GOBIERNO CONTRA EL 
JEMERS ROJO 


El primer ministro cambuy ano, 


Norodom Ranariddh, anunció a 
principio de semana que ambas 
partes han acordado nombrar a 


representantes para un comité que: 


negocie un acuerdo de paz. 
Se espera que las conversaciones 
de paz se centren en la propuesta del 


rey Norodom Sihanuk para hacer * 


que los miembros del grupo 
guerrillero «aceptables» ocupen 
canterasen lanueva Administración, 


a condición de que cesen los: 
combates, sean abiertas las áreas ' 


controladas por los guerrilleros y 


éstos se integren en las Fuerzas 


Armadas 


Sin embargo, fuentes oficiales 


de formar dicho comité. 


Los Jemeres Rojos son los - 


responsables de las muertes de más 
de unmillón decam 
su régimen de terror (1975-78), 
conocido como «los campos de la 


durante . 


muerte», y boicotearon el plan de ' 


paz de la ONU puesto en marcha 
durante el año pasado. (EFE) 
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"Jordania 2 | 
AMAN APOYA UN 


ESTADO 
PALESTINO 


Ei Primer Ministro jordano, Abdul 
Salam al Mayali, dijo que su país: 
apoya sin ninguna ambigiedad Ja: 
creación de un Estado palestino' 
independiente, y confirmó que el: Ñ e : E 
rey Husein se entrevistará con el 
¡ ¡presidente estadounidense, Bill 
Clinton, en fechas posteriores al 
día 20.«Esperamos que las A 
Ca) conversaciones entre la 
- FOrganización para la Liberación 
Ide Palestina (OLP) e Israel 
desemboquen en la creación de un 
Estado palestino independiente» : - 
en Gaza y Cisjordania, declaró Al 8 
Mayali en un encuentro Con E oí 
¡periodistas extranjeros y 
diplomáticos.Esta es la primera: 
declaración de abierto apoyo a la 
1 creación de un Estado palestino 
independiente efectuada por un 
alto cargo jordano desde que la 
OLP firmó con Israel la 
Declaración de Principios el 13 de 
septiembre de 1993, que 
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A sorprendió a Jordania y que cl rey 
E Huscin calificó de ¡ 
«distanciamiento (de la OLP) de' 
. ¡la coordinación árabe». E 
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China unifica los tipos de cambio 


l momento preciso en que China tomó la decisión de 
unificar sus tipos de cambio, parece haber sorprendido 
-a3algunos analistas. Lo que es más, las implicancias globales 
- de tal política permanecen vagas. Sinembargo, la decisión es 
bienvenida, no sólo en sí misma sino porque señala que Zhu 


Rongji, vicepresidente del Banco Central, parece capaz y 


deseoso de impulsar otras reformas necesarias. 

La unificación del tipo de cambio era un paso lógico. 
-'El ónico interrogante era cuándo sería puesto en ejecución. 
En la actualidad China tiene dos tipos de cambio: la tasa 

: oficial de 5,8 yuan por dólar y una tasa flotante de 8,7 yuan. 

* Esta última tasa no ha sido totalmente unificada. De todas 

formas se encuentra fijada en una red de 100 centros “swap” 

” regionales que fueron establecidos en 1987 y que permane- 

cen ligados unos a otros. 

: Hasta ahora las empresas debían vender al Estado el 20% 
- de sus ganancias en divisas a la tasa oficial, mientras que el 
* gobierno tenía derecho a comprar un 30% directamente a la 
' tasa “swap”. El resto de las divisas podía ser retenido o 
“vendido ya sea directa o indirectamente por medio de los 
'Hamados títulos cambiarios en los mercados “swap”. Esos 
: mercados están lejos de ser libres: el gobierno no sólo hace 

"uso del 50% del tipo de cambio sino que además controla de 
« manera de influir en las tasas. A pesar de estas limitaciones, 
“la introducción de los mercados “swap” ha hecho una impor- 
“tante contribución a la liberalización económica. Alrededor 
- del 80% de las transacciones en cuenta corriente son realiza- 
das a la tasa “swap”. La tasa oficial se utiliza en los exporta- 
dores que pagan impuestos y en los turistas extranjeros. 
También se le aplica a los inversores extranjeros, que debían 
registrar su capital en nuevas inversiones a la tasa oficial pero 
a los cuales se les requería repatriar sus ganancias a la tasa 
flotante. Al mismo tiempo, la tasa oficial se utiliza para 
subsidiar las importaciones de los organismos gubernamen- 
tales, incluyendo las empresas públicas, aunque también es 
cierto que a estas últimas se Jes fuerza cada vez más a usar el 
mercado “swap”. 

La unificación del tipo de cambio eliminará una impor- 
tante fuente de ineficiencia económica, promoverá laintegra- 
ción de China dentro de la economía global de mercado y 
hará cambiar el manejo de la economía hacia la uniformiza- 


OI- 0] 


ción, los instrumentos orientados al mercado y lejos de la 
discreción administrativa. De todas formas tal hecho podría 
tener consecuencias problemáticas. 
Estados Unidos podría equivocadamente ver una reduc-. 
ción de la tasa oficial como un hecho depredatorio. El cambio - 
también podría ser condenado como inflacionario, aunque 
los efectos en los precios sean de hecho probablemente muy 
pequeños. Tal movimiento aumentará, de manera más signi- 
ficativa, la presión financiera en las empresas públicas así . 
como en el gobierno por lo cual las mejoras en la recaudación 


-impositiva serán más importantes aún. Aunque hacer que los * 


subsidios sean más transparentes podrá hacer también que 
políticamente sean más fáciles de reducir. La pregunta fun- . 
damental, sin embargo, es si se han pensado las consecuen- * 
cias en profundidad. Actualmente aquellos que requieren 


. Convertir la moneda extranjera al yuan, o el yuan a divisas, . 


tienen una idea muy limitada de cómo funcionará el sistema 
que se pone en ejecución a partir del primer día hábil de 1994.. . 
El Fondo Monetario Internacional (FMI) está ya inmerso en 
un para integrar 18 centros “swap” que son líderes. 


-También se están realizando otros esfuerzos para crear un - 


mercado cambiario interbancario. Tales reformas adminis- * 
trativas deben acelerarse ahora. 
Igualmente urgente será la eliminación de la mayoría de 


- las restricciones a lás impostaciones, de vital i 


para que China acceda al Acuerdo General de Tarifas y - 
Comércio (GATT), y una mayor liberalización de acceso a : 
monedas extranjeras. En último lugar pero no menos impor- 
tante, la política monetaria ortodoxa se convertirá en el 
principal instrumento para el manejo del tipo de cambio, algo 
que las autoridades no deben nunca olvidar. China se está 
volviendo una economía de mercado normal; esto implica 
“desarrollo de un sistema monetario orientado al mercado”. - 
Aunque para ser efectivo debe ses respaldado por una refor- - 
ma fiscal. 0 
Las reformas de China siempre se dan de forma peculiar. 
Esto es otro ejemplo. Pero marca un estadio significativo en 
el viaje hacia una economía de mercado. China tiene un largo 
camino por recorrer pero la dirección permanece clara, tan 
clara como el sorprendente éxito económico que ha estado 
alcanzando hasta el momento. a 
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El secretario del Tesoro, Lloyd Bentsen, arribará mañana a Beijing 
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China y Estados Unidos firmaron un nuevo 


pacto textil 


China y Estados Unidos 
lograron evitar una 
desquiciante “guerra 


NM 


» terior y Cooperación 
Económica, elogió el convenio 
describiéndolo como un avance 
J decisivo luego de meses de infruc- 
tuosas conversaciones que culmi- 
naron este mes con un acuerdo 


evitando una “guerra comercial” 


O DSENVA arreglo. Las reducciones en la cuota 


para reducir drásticamente la cuo- UN AS css Se pa / a Unidos 
ta de textiles chinos hasta un 35%. NS lo AN pl 

La negociadora estadounidense ¡AENA A a 
del acuerdo, Jennifer Hillman, dijo ES 7% A Se 28% chinos hasta 
que el entendimiento es “justo y E a 3 un 35% 
equitativo para ambas partes”. ] a 

El pacto, que cubre millones de El memorando de entendimien- implicaba evadir las cuotas. 
dólares en exportaciones chinas,se to, firmado por Hillman y el Washington, que dice que China 
concretó en un momento clave en viceministro Shi Guangsheng, ex- vendió textiles por unos US$ 7.200 
las relaciones chino-estadouniden- tiende el régimen textil bilateral millones a Estados Unidos el año 
ses mientras Washington se apresta Otros tres años. El pacto vigente pasado, demandó que Beijing 

__ aencararsu análisis anual delstatus expiró el 31 de diciembre. adopte medidas más enérgicas para 

de “Nación Más Favorecida para La polémica giraentornoaacu- detener los embarques por terceros 
China”, en junio. saciones estadounidenses de que países o corra el riesgo de perder 

El secretario estadounidense del Beijing permitió que textiles chi- una gran porción de su mayor mer- 
Tesoro, Lloyd Bentsen, debe llegar nos por valor de unos US$ 2.000 cado de ultramar para textiles. 
el miércoles a Beijing en visita ofi- millones entraran en Estados Uni- El pacto fue acordado recién 
cial que ambas partes esperan que dos bajo rótulos falsos correspon- después de un ajetreado último día 
fije un tono amistoso. 


dientes a terceros países, lo que 
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de negociaciones que vio a ambas 
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peranzas de una fórmula rápida de 


comercial” acordando PA gencia o ds 
un nuevo pacto textil que China, que había amenazadocon 
reprimirá la violación 48) OS. o e : ta ON 
_ ilegal de cuotas por . les, indicó que las reducciones. 
_ parte de empresas chinas. amenazadas habrían costado a su 
industria textil unos US$ 1.200 
u Yi, jefe del Ministerio millones y dejado a300.000 chinos 
W chino de Comercio Ex- sin empleo. 


El viceministro chino dijo que 
término medio mientras trabajan 
para vigilar los envíos a través de 
terceros 


El principal chino fue aceptar | 


que si se demuestra que una 

china está evadiendo las cuotas 
utilizando esos embarques a través 
de otros países, Beijing podría 
aceptar sobre una base de caso por 
caso una reducción de cuota con 


únicamente como parte de investi- 
gaciones chinas sobre violaciones 
de cuota. 


los intereses de ambas partes. Su 
país, indicó, ya ha entablado accio- 
nes legales contra empresas chinas 
dedicada a envíos ilegales a través 
acciones se ampliarán. E (Reuter) 
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.. Pekín amenazada con sanciones 


* NUEVAYORK(ANSA? Estados norteamericano, Mickey Kantor, 
- Unidos amenaza a China con pidió a Pekín que acepte una 
E aplicarsancionescomercialessino reducción de las cuotas de. 
¡se pone fin a lo que Washington exportaciones de productos textiles 
a) E : comsidera exportacionesilegalesde chinos hacia Estados Unidos: 
á S productos textiles chinos a estepaís, previstas por el llamado Acuerdo 
Que sumaron 4.500 millones de  Multifibras, un acuerdo multilateral 
; dólares en 1992. : firmado en el seno del GATT. 
Fs": El Gobierno norteamericano “Al aceptar la renegociación del. 
- considera que China exporta acuerdo, advirtió un funcionario de * 
;-ilegalmente cadá año hacia Estados  laadministración Clinton, los chinos 
:¿Unidos 2 mil millones de dólares en podrán encontrarse en una situación o E 
productos tenes, através de países mejor que la que enfrentarian si. ; 
deci unilaterales 


er representante comercial contra Pekín”. N 
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China abrirá territorios a 


prospección por extranjeros 


Pekín, 18 ene. - China abri- 


"rá “a partir del 15 de febrero 


unos 220.000 kilómetros cua- 


: drados de terrenos petrolíferos 
: a la prospección extranjera, 
: informó hoy, martes, el presi- 
* dente de la Compañía Nacio- 
.nal China de Petróleo (CN- 
“ChP), Wang Tao. 
¿La principal zona petrolí- .. 
“fera por explorar se ubica en — natural. 


A 


nueve provincias chinas, “en 


especial la región autónoma 


del Xinjiang (noroeste del 
), 26 concesio- 
nes en 216.000 kilómetros 


OI- 0) 


_ Laotrazona, de 190,2kil6- 
metros cuadrados, comprende 


“once concesiones en ocho cam- 


- pos petrolíferos, sobre todo en 


el nordeste de China, para re- 
cuperar, mediante nuevas téc- 
nicas de extracción, hasta 380 


millones de toneladás de pe- 
_ tróleo, con factores de éxito 


que van del 18,3 al 85,3 por 
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zo MILITAR 
És. - El ministro británico de E : 
E | ' Defensa, Malcolm Rifkind, llegó 4 E 
ed ¡ayer a la capital del emirato de : k 
E | Bahrein, para tratar de la E 
he * cooperación militar y los «medios dá 
S. para consolidar las relaciones j 
E entre Londres y Manama, ó j 
E “Especialmente en la defensa z 
E. : regional», señaló Radio Manama. 4 
e ' Rifking legó a Bahrein, z 
ES procedente de Omán, segunda. cd 
E escala de su gira por el golfo “os 
E. Pérsico, para reforzar la a 
ES couperación militar británica con : 
ÉS los países de la zona. : 
E El ministro británico viajará el ! 
E próximo lunes a Arabia Saudí para E 
pa tratar del contrato firmado entre i 

: O | Londres y Riad en encro de 1993 

sabre la venta de 48 aviones tipo 3 

«Tomado», por valor de 4.500 ! : 

millones de dólares. ] . 
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, EL FUTURO DE CACHEMIRA | 


O O a 
O o O eo o 

ha Rao, declaró el Día Nacional que Cachemira siempre 

pa de e el Primer 


ucho tiempo, y 
Ministro es un hombre viejo El combi ss afirmación con Yna 


de 
La divición de ess subcontinente. No se 
parte de la India ir el 
doc ye paa 


E dlicación en le pare lada os Cachemira 6s ahora sn 


Elecióan ejecuciones extrajudiciales lun eufemismo por 
asesinatos), torturan, hacen que « can» ciudadanos 
(como los «desaparecidos» de América a 


la doctrina de todos Jos subsiguientes ; 


ds De es Un DO CREO Con iodo. O 
que es un país izado e 
gel Acuerdo Internacional sobre tos Derechos Civiles 
Siempre ha seguido una linea de gran rectitud en la 


non 

organismos in! equi una nes gan rec en 8 Ny les 
proceso histórico de la descolonización. Muchos indios se 
é del nivel a que 


sentirse también avergonzados: un nú-- 
mero suficiente como para despedir a los politicos responsables 


de ésto. 
Los gobiernos de la India siem fe han culpado a Pakistán 
cuando ls cosas han ido mal en la frontera. Eso Eso hicieron cuando 


O O que fa solución 
con puede ser sólo median pacíficas. 
Pero de alrededor es de 12.000 desde 1990, ta 
vasta resentantes de Cschaciire Une, 0 remos 


eto de PaRa cio cod 20000 solos dulces 
de Cachemira. 


frontera 
Ellos están tentados de cerrar los 


ojos —cuando menos— a : 
cualquier apoyo encubierto del otro tado de la frontera. Como 


el del Ejército Pakistaní en el: 
Cachemira ha sido motivo de dos guerras, no hablar de 
O O Aa . Si las cosas 


siguen como hasta ahora, se abrirá el camino para una tercera 
confrontación entre india y Pakistán, ambos ahora equipados: 
con armas nucleares. En este sentido, un conflicto que se ha 
estado esta ¡ te región geopolitica del 
mundo ( 

PNNCIPIOS 


comportan 4 
para la gran figura que A 
ainda. Mahatma Gandhi 


Muchos estiman que sus conciudadanos del otro lado de la 
necesitan ayuda. : 
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Tensas relaciones entre la 
Iglesia y Gobierno de Vietnam 


no de su asamblea anual, enviaron 
A A 
nam, renovando petici 


ones precisas 
que taraicenala Ieesiacablicade! i 


pais el desarrollo normal de su mi- 


Ea, Eure classe recia que lados 


de los 


ciao denacrola pecera E todo nivel.—— 


obispos piden que los obispos y sa- 
cerdotes puedan trasladarse libremen- 
te sin tener que pedir permiso a las 


autoridades; que la Iglesia pueda te- . ri 


ner una editorial para imprimir libros 
Lera quela Iglesia vietne- 


O|- 01 


y 
e» 


E a 


Por su parte las autoridades viet- 


cadena perpetua, 
puesto en libertad por las autoridades 
vietnamitas el 13 se mayo de 1993, 


" después de seis años de detención. 
. Permanecen todavía en la cárcel 
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| Kuwait 


- CAMBIOS EN LA | 
. FRONTERA CON | 
IRAK 


PO ta a dada Sl denia ltda lei a cit re ió latir ltd 


;  Lazonasureña del puestoiraquí . ] Ml E 

: de Um Qasr, en cl golfo Pérsico, 

- forma parte desde ahora de ñ 
É Kuwait, de acuerdo con la nueva A El 
E 3 demarcación de la frontera iraquí. 

3 | Las últimas familias iraquíes 
: que vivían en esta zona fueron 


E 
E 
E 
7 
evacuadassin incidentesel pasado E 5 ; 
viernes, ya que desde ahora estará : : -3 
bajo la soberanía kuwaití. TR A 
«Los iraquíes se llevaron todo E 
lo que pudieron desmontar y no qee: 
: queda ninguno de ellos cn el : 3 
e lugar», dijo el portavoz de la ¡ - El 
A | Misión de los Observadores de la 
E | ONU para Irak y Kuwait E 
- ; (UNIKOM), Abdel Latif Kubaj. 3 
- La0NU trazó la nueva frontera E 
a : ente Irak y Kuwait basándose en E 
ES h- un tratado firmado entre ambos : E 
a países en 1963, e A 
o 4 Kuwait recibió una parte de la 3 
5 A ciudad de Um Qasr, así como 3 
i varios campos de cultivo y seis 1 
do > pozos dc petróleo que j 
E E anteriormente pertenecían a Irak. E 
ES 0 ; Kubaj dijo que Kuwait E 
E e : proseguirá la construcción del A 
E e muro de arena en Um Qasr, cuyos j 
EE. trabajos fueron suspendidos hasta 3 
ES ¿ la evacuación de los iraquíes. 3 
E Kuwait empezó a construir el 5 
E muro y una fosaen su frontera con 3 
ES e | Trak, de 207 kilómetros, el año E 
E pasado, para impedir las z 
E infiltraciones iraquíes cn su ] 
E territorio E 
E É 
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MILITAR 


El Reino Unido seguirá” 


desempeñando un papel efectivo 
en el mantenimiento de la 
seguridad en el golfo Pérsico y la 
cooperación militar con lus países 
del Consejo de Cooperación del 
Golfo (CCO), afirmó el minisuwo 
de Defensa británico, Malcolm 
Riíkind. 

En unaentrevistapublicadaayer 


por el diario árabe «Al Hayato, : 


Rifkind negó que Omán haya 
cancelado un acuerdo firmado en 
1993 con Gran Bretaña para la 
compra de 18 tanques tipo 
«Challenger-2». 

Los países occidentales, 


especialmente el Reino Unido, : 


están preocupados por el futuro 
de los contratos de venta de annas 
a los países del Golfo, ya que los 
últimos carecen de fondos 
suficientes debido a la caída de 
precios de petróleo en los 
mercados internacionales. 
Rifken reveló que el Reino 
Unido entregará «muy pronto» el 
* primer avión militar bilánico de 
los 16 aparatos tipo Hawk-100, y 
Hawk-200, cuyo suministro fue 
previsto por un contrato firmado 
cn 1990. 
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En 1993 Japón se convirtió en un importador neto de 
televisiones color, debido a que la suba del yen perjudicó a 


- las fábricas que tiempo atrás habían conquistado el mercado 


mundial. Pero durante el mes de diciembre se abrió un haz de 
esperanza para los productores locales, al divulgarse que el 


superávit comercial de noviembre de :1993 expresado en. 


dólares fue 2.2% menor que el de noviembre de 1992. Esta 
es la primera vez que bajó en 35 meses. Si el superávit ha 
alcanzado el máximo, el yen puede que comience a descen- 
der, produciendo un alivio en la economía. 

Esta lo necesita. De acuerdo a la última encuesta del 


- . Banco de Japón, los fabricantes son más pesimistas ahora que 


en ningún otro momento desde que terminó el primer shock 
de combustible en 1975, La confianza en el resto de la 
etonomía está en el punto más bajo que se ha registrado. Los 
burócratas japoneses solían decir que la recuperación era 
inminente. Hoy en día el Banco de Japón admite que no tiene 


-' idea de cuando sucederá. 


El miedo más grande de los burócratas es el empleo. La. 
productos japoneses ha alcanzado su máxi-" 

'Imo, pero la de empleos está aumentando, en la medida que el. 
“yen hace presión sobre los empleadores para trasladar la' 


"exportación de 


- producción a lugares más baratos. La preocupación acerca 


del empleo puede que frene el gasto de los consumidores y 


: "prolongue la recesión. por ahora las grandes empresas japo- 
nesas se han resistido a despedir trabajadores, lo cual explica * 


" que el desempleo haya aumentado levemente el año pasado, 
.. .2 un reducido 2,7%. Pero muchos sospechan que la bomba 


está a punto de estallar. 
“Los fabricantes de autos japoneses, por ejemplo, están 
comenzando a fabricar en el exterior. Toyota, que es la más 


- grande, dice que en 1993 el número de autos fabricados en el. 
exterior fue 17% mayor que en 1992, Como contrapartida su 
producción en Japón disminuyó un 9%. La firma tiene como 


meta vender en Japón 1.800 autos por mes fabricados en su 
planta de Kentucky. En conjunto, la exportación de autos 
Japoneses expresada en dólares cayó un 15,9% en los prime- 
tos once meses de 1993, mientras que la importación de autos 


Es desde Estados Unidos creció 70,8%. 


Lo mismo sucede en la electrónica. Pioneer, parte del 
grupo Matsushita, planea aumentar su producción en el 
extranjero del actual 30% del tctal a $0% en 1996. Kenwood, 
su rival, tiene como meta aumentar de 40% a 60%. La 
industria electrónica japonesa ya produce más de la mitad de 
los televisores y equipos de audio en el extranjero; además 
ahora es probable que suceda lo mismo con video grabado- 
res, cámaras de video, y computadoras. El traslado de pro- 
ducción fuera de fronteras causa inseguridad en las compa- 
ñías japonesas acerca de que hacer con los trabajadores 
locales. Cerca de la mitad de las compañías manufactureras 
consultadas por el Ministerio de Trabajo dicen que tienen 
demasiados Kimihide Takano, un analista de 


Goldman Sachs, compara Hitachi de Japón con General 
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Tiempos de inseguridad pára| 
Jos trabajadores japoneses - 


Japón está en la peor recesión del último medio siglo. Su PBI disminuyó 
alrededor de 0,5% en 1993 y crecería apenas un 0,5% en 1994. Esta 
performance puede parecer no del todo mala desde una perspectiva ' 

occidental, pero desde 1945 Japón no experimentaba dos años consecutivos 
con crecimiento inferior al 3%. Si los pronósticos son acertados para 1 995 
habrá tenido cuatro de esos años. 


Electric de Estados Unidos, ambas compañías electrónicas 
de gran alcance. En los tres años hasta diciembre de 1992 la 
firma americana redujo su mano de obra en 8%; lo que en 
paste se reflejó en su ganancia neta, la que aumentó un 20%. 
Contrariamente, Hitachi aumentó la mano de obra en un 14% . 
en los últimos tres años a marzo de 1993, mientras tanto las ¡ 
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empleados. : 

El gobierno está tratando de evitar los despidos a través : 

a ep cáel En las -: 

grandes compañías se paga la mitad del salario del trabajador -' 

que la empresa no necesita, el cual es enviado a sucasaoa : 

un Curso de entrenamiento; en las pequeñas empresas se les ¡ 
paga dos tercios, De acuerdo al Ministerio de Trabajo el 
gasto que insumió este proyecto en el año hasta marzo fue de 
3) millones de dólares. El costo para 1993-94 se estima que 

será cercano a los 800 millones de dólares. 
Esta ayuda no es suficiente para salvar a las compañías - 
más pequeñas. Por mes más de 1.000 de éstas se declaran en 


12% de su mano de obra, en un proyecto de “retiro volunta- 
rio”. 


Los grandes empleadores, sin embargo, aún evitan el 


jóvenes son incentivadas a contraer matrimonio con colegas 
y así convertirse en amas de casa TDK, una empresa de ¡ 
electrónica, está considerando que los gerentes sobrantes 
queden en sus casas recibiendo como pago el 80% de su 
salario. Otras buscan reditribuir empleados: Hitachi planea | 
cambiar un centenar de enpleados dedicados al sector videos 
a otro negocio que sea más provechoso. : 
En el año finalizado en octubre el número de empleos de 
horario completo aumentó el 0,1%. Los empleos de medio : 
horario están aumentando más , Pero en la : 
medida que la mano de obra está creciendo 0,5% al año, los . 
desocupados están creciendo. El número de personas regis- . 
tradas como desocupadas en el último año se incrementó en 
un 20%. Hasta setiembre de 1992, las vacantes superaban el — 
número, de personas que buscaban trabajo, ahora hay 67 
vacantes para cada 100 personas con ese propósito. A menos i 
j 
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que el yen descienda paralelamente con el superávit comer- + 
cial de Japón, el problema actual puede que pronto parezca |: 
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La economía del Japón, por primera ve vez en 40 ada ya. 


para atrás. En este año fiscal habrá una recesión real 
*. del 0,5 %. Hay récord de quebrantos empresariales. El 
+. desempleo, con todo, todavía está en niveles bajos. 
E Pero el gobierno deberá lidiar tal vez varios años para 


La senda del crecimiento. . 


. Hace ya 26) meses que lor Japoneses viven en rece- 
slón. Este año fiscal (abril 1993-marzo 1994) cerrará con 
«una caída del PBI del 0,5 %, y se estima que el próximo 


' período registrará una tasa de entre 0 y -0,2. En las: 
fiestas que pasaron, muchos japoneses tuvieron poco que . 


celebrar, Solo en noviembre, los Aria empresa- 
“ riales llegaron a casi 10.600 millones de dólares, según 
reveló días atrás el instituto de investigaciones económi- 
cas Telkoku Data Bank. 

Hasta ahora, los indices de evolución del producto 
bruto interno venían demostrando un estancamiento 
productivo, pero por primera vez para el año fiscal que 
corre todas las mediciones señalan una recesión real. 
Desde la recuperación de la posguerra (inicios de la 
décaca del 50) hasta 1973 la economía japonesa produjo 
el “milagro”, creciendo a una tasa del 10% promedio. 
Luego, y hasta 1990, el PBI se expandió a un ritmo no 
: luferlor al 4 %. Y ahora, ya hay recesión real. 


El -0,5 % en la evolución de la economía nacional en' 


: este año es un índice en el que coinciden varias fuentes. 
- Por ejemplo, la Long Ter Bank of Japan (LTCH, el 
- mayor organismo de. créditos.a largo plaza) y el Instituto 
' de Economía Mundial de Xuel, Alemania, además de las 
. mediciones hechas por entidades financieras interguber- 
namentales. 

Hasta ahora, la coalición gubernamental de siete 


partidos políticos —que, encabezada por el primer mi- 
nistro. Morttitro Hosokawa, el año praado de 2rcoDao el 
poder al tradicional Partido. envuel- 


to en escándalos de corrupción y ya con ia economía 
maltrecha—- ha implementado una política reactivante 
vía el déficit finca! (obra pública, recorte de LEpuento0): 
pero no ha habido signos de ón. 
En cuanto al futuro hay algunas discrepancias, ya 
' que mientras el LTCH habla de un -0,2, el Instituto 
Yamalch! dice que la evolución del PBI 1994/1995 será 
” Igual a cero. 
Como quiera que sea, la economia japonesa, la más 


pujante y sólida de los últimos años junto a la alemana,: 


está en problemas. Después de la Segunda Guerra Mun- 


Mal, solo en 1974, en dci > la crixia internacional por 
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el agotamiento de la fase expansiva en la acumulación 
capitalista de posguerra (uwimada a la crisis de los pre- 
cion petroleros), se registró un aislado —dentro de la 
tendencia nacional-— crecimiento nulo del PBL 


Los pronósticos de los centros de investigación 
LTCH y Yamaichi confirman en sustancia las indicacio- 
nes surgidas del último informe trimestral del Banco de 
Japón, según el cual tos empresarios temen que la crisis 
pony Pl y no prevén ana recuperación antes que culmi- 
ne 


Entre los efectos de la recesión, dice el LTCH, habrá 
también una reducción del superávit comercial, que a 
fines del año financiero 1993 debería elevarse a 131.400 
máliones de dólares, para descender después. 


De hecho, ne noviembre el auperávit fue menor al del 
mismo mes del año anterior por primera vez en 35 me- 
aces. La oníila fue del 2,2 %. Y el motivo muy obvia: el 
O E que qutrió el yen frente al dólar en 

últimos meses, que le valió el nombre de “superyón”. 


Las exportaciones subieron, en valores financieros, un 


4,1 %, y lns.mportaciones un 6,4 %. Europa, más que los 
Estados Unidos, fue la principal beneficiaria de ente 

descenso en el superávit comercial « La ola: 
ción del yen y la cada. de la rentabilidad empresarial 
eSSUItaron: en un durísimo golpe a la A cia 
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En tanto, el “Telkoku Data Bank reveló en su últi- 
mo número que en noviembre los pasivos de emprexar 
llegaron a un. nivel. récord: 1 billón de yenes, lo que 


equivale a 9.800 millones de dólares, 


Aunque hubo un 6,5 % de cierres de compañías me- 
no$ que en octubre, con 1,176 casos de quiebra, los pasi- 
vos llegaron al récord histórico. 

Según la investigación, el principal motivo de este 
hecho fue la crisis de la constructora Muramoto, que 
dejó un pasivo de 5.800 millones de dólares, Este nivel de 
endeudamiento superó 'al dejado en 1985 por la naviera 
Sanko, de 4,900 millones, qué hasta el mes pasado había 
sido ia más alta de la historia del Japón. 

Los cierres erapresariales se debieron a la caída de 
las ventas, tas menores exportaciones, las deudas ucu- 
muladas y la aprertación del yen, indicó Teikoku, 

Lo que está sucediendo en Japón, coinciden varios 
analistas, es más grave de lo que aparenta, La población 
está desalentada al ver a los mitos de su industria bajar 
ganancias en forma vertical, y si el temor no se expande 
es porque la tasa de desempleo todavía en baja: un 2,4 %. 
Pero la recesión, que el gobierno esperaba ver superada 
en este trimestre, parece haber llegado para quedarse 
bastante más tiempo en la segunda potencia económica 


del mundo. 
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- Japón se ha convertido en el primer socio 
comercial de China superando a Hong Kong 


AOL 
dh Jaronse monica pio El a O lo ocupa Taiwán 


socio comercial de China pe. ide 
sando a Hong Kong al alcanzar los 
US$ 39.040 millones el total del 
volumen comercial de ambos paí- 
ses en 1993, informaron fuentes 
oficiales chinas. 

La que fuera primera socia co- 
mercial de China en 1992, la colo- 
nia británica de Hong Kong, ha sido 
relegada a un segundo puesto, con 
un intercambio de US$ 32.540 mi- 
llones, seguido por los Esta- 
dos. Unidos 'con los que se 


1 q 


intercambiaron en comercio Ú, 
27.650 millones, según estadísticas 
oficiales. 


y pese a que China mantiene úni- 
camente comercio indirecto con la 
isla el volumen alcanzó los US$ 
14.390 millones. 

Alemania, convertida en el pri- 
mer socio comercial europeo de 
China, tras la exitosa visita del 
canciller Helmut Kohl en 1993, 
logró por primera vez superar en el 
comercio bilateral con el país asiá- 
tico los US$ 10.000 millones. 

Corea del Sur, Rusia, Singapur, 
Italia y Gran Bretaña siguen en la 


S$ lista y por orden de importancia de 


intercambio comercial en 1993 con 
China. 


Según estadísticas de las adua- 
nas chinas, la República Popular 
pe déficit comercial con todos 

estos países excepto Hong Kong, 
Estados Unidos y Gran Bretaña. 

Según la fuente, el superávit chi- 
no en el intercambio comercial con 
Hong Kong y Estados Unidos fue 
de - US$ 11.580 millones de dólares 
y US$ 6.270 millones, respectiva- 
mente. 

No obstante, las estadísticas 
oficiales idenses 


apuntan 
a una balanza favorable a China 


muy superior, al contabilizar el co- 
mercío indirecto realizado a través 
de terceros países. e aa 
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Los residentes de Teherán también están 
embargo, 
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Afganistán y E 7 


ENFRENTAMIENTOS 
EN KABUL | 


Los Gobiemos de Pakistán e Irán 
continúan sus esfuerzos para 
E encontrar una solución negociada ; 
¡2 las luchas por el poder entre ; 
¡faccionesrivalesafganas quedesde ' 
hace más de dos semanas se: 
registran en Kabul, la capital de; 
Afganistán. El enviado especial de | 
¡ Teherán, Ebrehim Taherian, llegó ; 
J este fin de semana a Kabul para ; 
hablar con los líderes de las: 
facciones implicadas en tos 
enfrentamientos que causaron en 
dos semanas comenáres de muertos. 
y unos 7.000 heridos. Taherian dijo. 
que el objetivo de su viaje es” 
transmitir un mensaje oral del 
presidente iraní, Akbar Hashemi 
Rafsanjani, a su colega afgano y 
otroescritoa Gulbudin Hekmatyar, 
quienes, según el enviado especial, 
expresaron su disposición a, 
encontrar una solución al problema 
con la mediación de Irán.Pakistán 
ae propuso también la celebración en 
su país, o en cualquier otro lugar!- 
si así to descaban los líderés 
afganos, de una conferencia de los 
países de la zona para restaurar da 
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cial, el aeropuerto y otras instala- 


E Más de 200 personas murieron y por lo menos 670 


rrenos circundantes fueron alcan- 


víspera de Año Nuevo 


cohetes o esquirlas para tratar de p 


Nueve partidos integran el go- 
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Dos días de combate ' 
la lucha estolló en la * 
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L Más muertos y heridos en nuevos combates en Kabul 

Ñ - Islamabad (AFP) la base milits de Jaijana yen el sudeste de la capital. Porsu 

y gubernam Lidament 

Pepo sere, presidencia de Kabul fue asediado sy. por * pusicioncsdal cuaral poli del primer pd es Culbuddin : 

ición ictanos antigubernamentales, en el se- al adversario del den A 

gundo día de violentos combates entre grupos islámicos Portal ey o a lens 

rivales que ya causaron cientos de muertos y heridos, infos- debido al empleo intensivo de la artillería, causaron cientos de ¿ 

La od sábado para derribar al president Ms So ES fi ases guerrilleros) 

* Burhanuddin Rabbani fue cala madiugadadaayer : o e o aa pie aaa a 

con el palacio presidencial y el Ministerio de Defensa como La ofensiva fue desatada por un ex general comunista, el Ej 

- principales objetivos de las fuerzas rebeldes. o el ¿ 

y 0% cerca de relaciones con el presidente Rabbani. d 
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los demás, y los bandos rivales alte- ¡ 


* resultaron heridas en Kabul, tras dos días de cruentos adquirir pan en algunos de los po- vatqersgo bo 
a A cos comercios que mantuvieron sus . 
. combates entre facciones en la capital afgana. puertas abiertas. pare qe 51831 
Se ignoraba el motivo exacto de 
2. * la última batalla de Kabul. En-los 
acciones islámicas belige- delas facciones del primer ministro últimos meses ha reinado una cal- 
rantes se atacaron mutua- Gulbuddin Hekmatyar y Rashid ma relativa, pero los principales _. 
mente con bombardeos aé- Dostum, un general del antiguo bandos políticos no han podido re- do vecindarios enteros. 
reos, cohetes y ametralladoras. La ejército comunista de Afganistán.  solver por medios pacíficos lapugna Ningún grupo es suficientemen- 
lucha en torno al palacio presiden- El palacio presidencial y los te- por el poder en Afganistán. te poderoso para someter a todos i 


ciones estratégicas fuelamásinten- zados ayer varias veces porcohetes bierno de coalición, que apenas ransusalianzas periódicamente para ¡ 
sa en varios meses. y proyectiles de artillería. funciona y posee escasa autoridad. — tratar de cobrar ventaja. | 
Los combates empezaron antes Las calles normalmente atestadas Las facciones islámicas comba- Hekmatyar desprecia abierta- | 
del amanecer del día de Año Nuevo de Kabulse hallaban vacías,excepto  tieron por 13 años hasta deponer al mente a Dostum por el papel dés- 
y fueronreanudados alamanecerde  porun tanque ocasional y soldados gobierno comunista afgano que tacado que el general tuvo en el 
ayer tras una pausa nocturna. que corrían de un lado a otro. .respaldaba la Unión Soviética. Pero ejército comunista, pero aun así sé 
Las fuerzas del presidente El errático suministro de electri- desde la victoria en abril de 1992, han aliado para tratar de derrocar a ' 
Burhanuddin Rabbani, quedominan cidad fueinterrumpido. Muy pocos — las milicias han proseguido la gue-  Rabbani.W (De la redacción de El ' 
gran parte de la ciudad, trataban de residentes salieron de sus hogares rra, esta vez entre sí, dejando unos Observador en base a información , 
resistir una arremetida combinada exponiéndose a ser alcanzados por 10.000 muertosen Kabul y arrasan- de las agencias Reuter y AP) 
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Las fuerzas pro gubernamentales afganas conquistaron el cuartel central 
Y la escuela militar, que habían caído en monos de mujaidines rebeldes 


Combaten palmo a palmo en Kabul 


* Por lo menos 69 muertos y medio millar de heridos 
durante los combates que se iniciaron el sábado 


Los combates entre las fuerzas gubernamentales 
afganas y las facciones mujaidines rebeldes se 
extendieron a la capital Kabul, al norte del país, y 


no parecen disminuir en intensidad, según hiemes ] 


de los diferentes bandos afganos en Pakistán. 


Istiemabad (ANSA) 
"MW Habib Shah Hamed, alto 


diplomáético que representa al 
gobierno del presidente Burh- 


rrotas a l2s milicias uzbekas del 


_comandante Rachid Dostam, en 
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su bastión tradicional de Mazar- 
i-Sharif, en el norte del país. 
El diplomático indicó asi- 


_mismo quelos pro-gubernamen- 


tales lograron conquistarelcuar- 


* tel central y la escuela militar de 


Kabul, que habían caído en 
mano de los rebeldes, pero admi- 
16 que Dostam y sus aliados 


- poseen “numerosas bases” enla 


regiónde lacapital afgana, por lo 
cual disponen de “ventajas tácti- 
cas y estralégicas” respecto de 
sus adversarios. 

Según primer balance guber- 
namental difundido por lo me- 
nos 60 personas murieron y mas 
de 500 resultaron heridas en Jos 
combates, que comenzaron enla 
madrugada del sábado. 


Las mismas fuentes que di- . 


fundieron este balance de vícti- 
mas indicaron que se tratade una 
cifra aproximativa y destinada a 
aumentar inevitablemente en las 
próximas horas.' 

Desde el sábado, centenares 
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de cohetes tierra-tierra y obuses 
de artillería fueron disparados 
por milicias adversarias que 
controlan las colinas alrededor 
de la capital, muchas veces fa- 
ando su objetivo y destruyendo 
zonas residenciales dela ciudad. 

El gobierno de Rabbani scu- 


_só alas milicias uzbekas del ge- 


neral Dostamdehaber oomenza- 
do los combates en Kabul: las 
temidas milicias de Dostam — 
un cuerpo militar de élite utiliza- 
do varias veces por el régimen 
prosoviético de Najibullah para 
reprimir nsureccionesregiona- 
les— se unieron a la rebelión de 
los muhaidines a comienzos de 
1992, llevando a la caída del 
gobierno en abril de ese año. 
Pero en la rebelión participa 
también el Hezb-i-Isiami, grupo 
mujaidín fundamentalista lide- 
rado por Gulbuddin Hekmatyar 
(formalmente premier afgano, 
pero de hecho el principal disi- 
dente de la coalición rebelde). 
Hace dos días, un vocero de 
este grupo sostuvo que en reali- 
dad los combates contra la fuer- 
zas oficialistas son llevados a 
cabo por “todos. lo grupos de 
muhaidines que, cansados de la 
anarquía que reina en Kabul, han 
decidido unirse contra Rabbani 
y Ahmed Shah Massud”, ex mi- 
nistro de Defensa y líder militar 
de la revuelta contra Najibullah. 
Fue justamente Massud 
quien llevó la milicias de Dos- 
tam a Kabul en los útlimos días 
del régimen de Najibullah, para 
detener el avance desde el sur de 
los hombres de Hekmatyar; 
ahora los dos adversarios pare- 
cen haberse unido contra el go- 
bierno. En este nuevo juego de 
alianzas, a su vez, han nacido 
nuevas disidencias y coalicio- . 
nes: según Hamed, el grupo fun- 


-damentalista TuehadiIslami * 
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j 
apoya a Rabbani y el Hezb-i- ; 
Wadast (proiraní) se mantiene; 
neutral en la disputa. Fuentes 
oficiosas denunciaron ayer des- 
de Kabul que este último . 
en realidad se había aliado con. . 
Jos rebeldes. : 

El presidente Rabbani. lanzó * 
un llamado solemne alos grupos 
muhaidines que participaron en 
la “Jihad” (guerra santa) contra 
Najibullah: pidiérdoles “luchar 
la mano en la mano contra los 
aliadcs de los comunistas, en 
esta nueva etapa de la guerra 
santa que hemos comenzado 
hace 14 años”, en transparente 
alusión alas milicias de Dostam. 

En este panorama confuso de 
alianzas y disputas entre grupos 
nvales, parece incluso haber sur- 
gido un grupodisidente dentro al 
Hezb-i-Isiami de Hekmatlyar: «e 
Hiderado por Yunous Khalés, y : 
apoyado por jefes locales del ' 
este del país, este grupo se ha 
unido al gobierno en su lucha 
contra “la ofensiva comunista”, 
según Hamad. 

Desde al caídade Najibullah, 
de hecho, la “shura”, el consejo 
de las diferentes facciones de 
muhaidines, nunca logró impo- 
ner a las quince milicias princi- 
Sopa gobierno central y fuer- 

te, y más allá de las luchas de 
Kabul, en el resto del país los 
jefes guerreros conducen sus te--' 
rritonios de manera totalmente 
autónoma. 
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Las diferencias émicas entre 
Uzbekos, tayikos y pachunes, 
“así como el apoyo de Pakistán, | 
lráno Arabia Ssudita durante la* 
larga guerra entre Najñbullah y * 
sus aliados soviéticos Hlevaron a : 
una fragmentación de las fuerzas : 
rebekdes afganas que, casi dos 
años después de su victoria mili- 
“tar, no supieron instaurar un go- 
bierno estable en Kabul... 
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. KABUL, 3 (Reuter, AP y 
'EFE). — Sangrientos 
combates se libraban hoy 

« en Kabul, capital de Aflga- 
. histán, con un saldo de se- 
: tenta muertos y 870 heri- 
¡ dos, en el tercer día de un 
intento de derribar al pre- 
sidente Baurhanuddin Kab- 
bani, según fuentes políti- 
cas afganas opositoras al 
. gobierno. 

Cohetes, proyectiles de 
artillería y mortero empe- 
- zaron a llover sobre Kabul, 
poco después del alba y 
tras una relativa tregua 
observada durante la no- 
che entre las fuerzas del 
general Abdul Rasbtd 
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del país, y las tropas leales 
- al presidente Rabbani. 

Los cohetes cayeron so- 
bre objetivos militares, 
: edificios del gobierno y vi- 
: viendas. La fuerza aérea 
¿ controlada por Rabbani 

, contraatacó, bombardean- 


5) 
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E cuando Jas milicias al : 
¿mando del ex militar co- 
sa general Rashid 


"Boctas pd 
- contra Kabul lanzando 
. centenares de cohetes des- 
. de sus posiciones en las 


Dostam, caudillo del norte 


i-do varia3 posiciones alre- 


i ¡ dedor de laciudad. 
a-primeras horas del sába- , 


va en Kabul, pero los prin- 
cipales bandos políticos no 
han podido resolver por 
medios pacíficos la pugna 
por el poder en Afganistán. . 

Nueve partidos integran 
el gobierno de coalición, 
que apenas funciona y po- 
see escasa autoridad. 

Las facciones islámicas 
combatieron por 13 años 
hasta deponer al gobierna 
comunista afgano que res- 
paldaba la Unión Soviéti- 
ca. Pero desde la victoria 
en abril de 1992, las mili- 

cias han proseguido la 
guerra, esta vez entre si, 
dejando unos 10.000 muer- 
tos en Kabul y arrasando 
vecindarios enteros. 

Continúa sin estar claro 
si está participando en los - 
enfrentamientos alguna 
otra facción de los “mujfaf- 
dines” (soldados de la gue- 


rra santa), aunque según- 


un portavoz de Hekmat- 
yar, líder del integrista 
Partido Islámico, todos los 


J 


- Ofensiva de la guerrilla para 
r al gobiemo afgano 


grupos opuestos a Rabbani 
estaban luchando contra 
éL 

Según fuentes periodísti- 
cas en Nueva Delhi, los en- 
frentamientos no solo no 
han cesado en la capital 
afganá, sino que se exten- 
dieron a varias provincias 
del norte del país y a la 
ciudad norteña de Mazar-e 
Shartf, donde tiene su 
cuartel general Rashid 


Kabul después de que 
la radicalizada facción 
Sunnita Htebad-1-Islami 
—aliada con el presiden- 

te— empezó a disparar co- - 
hetes desde sus bases al 


- Cinco mil afganos huyeron en-+ - 


tradicionales enemigos, la 
organización chiita Hezb- 
1i-Wahdat. 

Centenares de personas, 
empujando rudimentarios 
carros en las que Hevaban 
algunas pertenencias, es- 
taban huyendo de las vi- 
viendas ubicadas cerca del 
escenario de la lucha, al 
sur del centro de la ciudad. 

Más de un centenar de 
desplazados buscó protec- 
ción en el subsuelo del hos- 
pital militar central de 


Kabul. 


» 


. las últimas 24 horas de Kabul 


Pr A A a 


- montañas que rodean la 


: . capital. 
: de -EEn los últimos meses ha . 
; FOBado una cales. relati- 
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Kaz3uL - Unas 5.000 personas hu- 
yeron en las últimas 24 horas de 


Kabul hacia la ciudad de Jalalabad, 


próxima a la frontera con Pakistán, 
ante la intensidad de los combates 
enlacapital afgana, informó ayerel 


- Alto Comisionado de la ONU para 


los refugiados (Acnur). 
Los enfrentamientos entre las 


temporalmente el sábado por la 
mañana, cuando se puso en marcha 


- el éxodo masivo de la ciudad de 
; - civiles, personal diplomático y de 


la ONU. 

Pero el domingo por la noche la 
breve tregua de paz fue rota cuando 
ambos bandos bombardearon las 
posiciones opuestas en la ciudad y, 
según fuentes periodísticas en 


+ Nueva Delhi, los enfrentamientos 


continuaban ayer. 


4 


Parte de los ciudadanos que . 
abandonaron Kabul se fueron a 
pueblos y ciudades lejos de la capi- ' 
tal, pero otros lo hicieron al país 
vecino de Pakistán, en donde en- 
traron ayer millares de refugiados 
por el puesto fronterizo de Khyber. 8 

Los enfrentamientos brotaron la '* ** ' 
madrugada del día de año nuevo , 
cuando las milicias al mando delex ' * 
general comunista Rashid Dostam 
atacaron la capital afgana lanzando 
una lluvia de cohetes y morteros 
con el objeto de derrocar al presi- 
dente, Burhanuddin Rabbani. ERA 

Pero a Dostma, quien precipitó la 
caída del gobierno comunistaen abril 
de 1992 al desertar del mismo, se 
unieron también las fuerzas del ra- 
dical Gulbuddín Hekmatyar, el pri-* * : 
mer ministroenelgobiemoislámico  , 
de alianza afgano, y el rival más — 
enconado del presidente. W(EFEJ” 
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| Quinto día de bombardeos en Kabul 


e - La aviación rebelde 

bombardeó ayer la capital 
| de Afganistán, causando 
por lo menos un muerto y 
seis heridos mientras 
diplomáticos iraníes 
trataban de formalizar una 

| tregua entre el presidente 

| Burhanuddin Rabbani y un 
rebelde caudillo del norte. 


2) 


| ropas leales arrebataron el 

a aeropuerto local de mano 
de los milicianos que res- 
ponden a las Órdenes del ex gene- 
ati visporgral comunista Abdul Rashid 
Dostum, en la quinta jornada de 

in Asangrientas batallas porel control 
de Afganistán que han arrojado 


parar sd: 


Ñ 1 
Varia! pod 
í 


“¿030 svviheridos. 

Por el contrario, las fuerzas re- 
beldes obligaron a replegarse al 
ejército leal que ocupaba su prin- 
cipal aeropuerto en la norteña 

ofuir st: Mazar-i-Sharif, lo que les permi- 
_. HÓ lanzar tres incursiones sobre 
** Kabul y la base áerea de Bagram, 
¿»4 pocos kilómetros al norte de la 
capital, dijeron fuentes guberna- 
mentales. 
Fueron los primeros ataques 
aéreos consumados por Dostum 
znto. desde su intento de golpe de Es- 
tado en Año Nuevo. 
* Dos bombas impactaron en 
Wazir Akbar Khan, un área resi- 
dencial de diplomáticos, otra lo 
+ tartas hizoenlacasa del viceministro de 
aviación y turismo Eshag, quien 
' no se hallaba en el lugar, y la 
y Cuarta cayó cerca de una de las 
pocas panaderías que siguen 
bo tics abiertas. 

Otros cohetes impactaron en 
las cercanías, causando un muerto 
y tres heridos. 

Los diplomáticos procuran ne- 
gociar un cese del fuego 

. temporario entre el presidente y 
los rebeldes, que se vieron se- 
"cundados estos dos últimos días 


decenas de muertos y más de 2.500 


Kabul O) 4 
AFGHANISTAN — Y 


por los milicianos del primer mi- 
nistro Gulbuddin Hekmatyar, un 
archienemigo del presidente, di- 
jeron fuentes iraníes. 

El secretario general de las 
Naciones Unidas, Butros Ghali, 
instó ayer a un inmediato cese de 
hostilidades, y el canciller pa- 
quitaní Assef Ahmed Ali ofreció 
viajar a Kabul para negociar una 
tregua. * 

El Comité Internacional de la 
Cruz Roja (CICR), con sede en 
Ginebra, también llamó a una tre- 
guaen Afganistán y alareapertura 
del aeropuerto de Kabul para un 
urgente aprovisionamiento de ví- 
veres y medicamentos. 

Los hospitales vieron colmada 
su capacidad con más de 2.500 
heridos, pero 10 de ellos han sido 
reabastecidos por el CICR, dije- 
ron funcionarios. 

No existen cifras fidedignas 
sobre víctimas —<que se teme al- 
cancen a varios centenares— de- 


¡015 


bido a que los bombardeos difi- 


cultaron a las familias llevar sus -: 


muertos y heridos a los hospita- 
l 


es. 

Una lluvia de cohetes y pro- 
yectiles se descargó sobre esta 
azotada capital en el quinto día de 
los peores bombardeos de que se 
tenga memoria desde las batallas 
de agosto de 1992 que arrojaron 
más de 3.000 muertos. 

Unas 10.000 personas han 
muerto en las luchas facciosas por 
el control de Kabul desde que la 
deserción de Dostum a filas de los 
guerrilleros mujadines permitió a 
éstos derribar al gobierno comu- 
nista en abril de 1992. 

Los combates en tierra arrecia- 
ron al amanecer el sur del radio 
céntrico de Kabul, donde las fuer- 
zas de Dostum han debido retro- 


ceder pese al apoyo de los rebel- 
des de laagrupación Hezb-i-Islami - 


que capitanea Hekmatyar. M 
(Reuter) 


er 
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COMBATES EN KABUL 


Los dos bandos que luchan por 
el poder en Afganistán hicieron 
caso omiso de la petición de alto el 
Juego cursada por la ONU, Irán y 
Pakistán y reanudaron los 
bombardeos de las posiciones 
contrarias. 


Según informaciones 
periodísticas llegadas a Nueva 
Delbi, las milicias del ex general 
: comunista Rashid Dostam, que 


sl 4 iniciaron losataques contra Kabul 


u. 


; para derrocar al presidente 


ón Burhanuddin Rabbani, parecen 


estar perdiendo terreno en 
¡ algunas zonas de la capital. 


E Las fuerzaslealesal presidente, 
- tañaden las mismas fuentes, han 
; “q tomado el aeropuerto, situado a 


; pocos kilómetros de Kabul, que 


q. 4 estaba bajo control delos hombres 
¡ de Dostam. 


Con bas milicias del ex general 
; comunista, que fuequien precipitó 
la caída del Gobierno prosoviético 


« «¡ en abril de 1992 al desertar del 


a ña Ejército, están luchando también 


los seguidores del Partido 
Islámico, integrista, que lidera el 
primer ministro, Gulbuddin 
Hekmatyar, el más fiero rival del 
presidente. 

Según un portavoz del 
Ministerio de Asuntos Exteriores 
de Irán, las partes en conflicto 
habían acordado observar un alto 
alfuego provisional para evacuar 


alos heridos de laszonas de lucha, eS 


a propuesta de dicho país, 


13 
no? 


A 


Sin embargo, las hostilidades, ..:1...... ql ISO 


las más graves quesacuden Kabul 
en los últimos seis meses, se . 
reanudaron a primeras horas de 
ayer con una lluvia de cohetes y 
morteros sobre la capital 

El secretario generaldelaONU, * 


Butros Gali, y representantes de .- 


Pakistán y de la Organización de 


la Conferencia Islámica “t::F9v 


solicitaron también el cese de las 
luchas, que, desde que 
comenzaron, el pasado día uno, 
han causado decenas de muertos 


-Centenares, según algunas :: 
fuentes- y más de 2.000 heridos. a 
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Elcielodelacapital e 
incendió con las luces de los tiros 
antiaéreos, principalmente 

cuando las fuerzas leales al pre- 
sidente Burhanuddí Rabbania 
aron contra un avión del 


- Decenas de miles de 
dos huyeronde la capital afgana, 


Ayuda alos Refugiados afganos 
(Unockh»). 

Según esta organización, 
unas 20.000 personas que huyen 


-de los combates llegaron a Jala- 


labad, en la parte oriental del 
país, donde ya se habían refugia- 


“do antes unas 4.000 familias. 


Otras 10.000 personas cruzaron 

la frontera e ingresaron a Pakis- 

tán, informaron las fuentes. 
Los enfrentamientos entre 


a ls Bbciones que se dispuan el 


- poder en Kabul han demostrado 
, Que ninguna de éstas es capaz de 
* lograr una victoria militar deci- 
¡Siva, por lo que la perspectiva de 
una solución política todavía 
está muy lejana. 

“Los jefes afganos estánatra- 
pados en un torbellino y ninguno 
logra salir”, estimó un diplomá- 


: tico. 


Desde la caída del régimen 
coniunista (abril de 1992), les. 
facciones afganas, que quieren 

su territorio, hundieron 


relativa tranquilidad, como He- 
rat (oeste). 


didepites 
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Ofensiva terrestre de los rebeldes en ¡Kabul 


AFD 


por Terence White 


Mi Lasofuerzas rebeldes lanzaron 
durante la noche pasada en Kabul una 
ofensiva terrestre apoyada por una Cor- 
tina de fuego de artillería, al tiempo que 

- Pakistán cerró su principal paso fron- 


“terizo para detener la oleada de refu- 


.. giados que huyen de los combates, 
" comprobó la prensa extranjera en el 


Por la tarde, las facciones rivales 
atrincheradas en una y otra orilla del río 
Kabul, que da su nombre a la capital 

» afgana, seguían disparándose, pero con 
"meno imensidad que durant lanoche. 


la línea fronteriza estalló súbitamente 
en fuego a lo largo de 5 quilómetros, 
cuando las fuerzas combinadas del jefe 
uzbeko Rashid Dostam y del primer 
ministro Gulbuddin Hekmatyar lanza- 
ron un ataque contra las unidades leales 
al presidente Burhanuddin Rabbani y al 
comandante Ahmed Shah Assud que 
tienen sus posiciones en el centro de la 
capital. ] 

Los combates fueron partticulanmente 
intensos en torno al puente de Galah 
Mahmud Khan, cerrojo estratégico del 
corazón de Kabul en el palacio presi 


dencial y el Ministerio de Defensa, pero 


los asaltantes no lograron avances sig- 


OS o5S 


Estabilizada desde hace varios días, - 


caia Yi 
1 a gue- 


rra santa" contra: los soviéticos mis 


Al 


hombres y yo habíamos librado comba- : 


tes tan duros”, dijo el comandante Sa- 
yed Kamaruddin Hashemi, oficial de la 
guardia nacional fiel a Massud. 

Los rebeldes, según Massud, empe- * 
zaron por ablandar las líneas enemigas 
con artillería pesada y luego enviaron a ] 
la infantería, “pero logramos rechazar- ' 
los”, afimnó. ] 

Una lluvia de obuses cayó en los 


- barrios residenciales de Wazir Akbar 


Khan y de Microrayon, obligando a 
parte de los habitantes a refugiarse en 
los sótanos. 
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- el crecimiento que 


e A 


tituye según algunos economistas prueba de que el llamado 
“modelo de Asia Oriental” es una forma mejor de incentivar 
la ortodoxia del libre mercado. Para 
resolver la cuestión de si la intervención estatal contribuyó 


* a impulsar el crecimiento económico en el Este de Asia, el 


Banco Mundial ha publicado un amplio 
estudio de 390 páginas: “The East Asian 


sr” 


reestructuración de las industrias más débiles. 

Sin embargo, estos ocho países han tenido algo en común, : 
el respeto hacia los postulados económicos básicos, con infla- 
ción baja, políticas fiscales saneadas, altos niveles de ahorro 
doméstico, fuertes inversiones en educación; y mantuvieron 
sus economías más abiertas a la tecnología 
extranjera que la mayoría de los países en ., 


” Sa 
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3 os economistas han discutido durante largo tiempo con el tiempo. Corea del Sur, por ejemplo, pasó de estar, |. 
: cúal es el rol adecuado de la intervención gubenma- durante la década del 60, orientada en general hacia la expor- 
| mental en las economías en desarrollo. El notable — tación, a una promoción más selectiva de la industria pesadaen .,,. : 
j éxito económico de Japón y de otros países de Asia Oriental los 70. Eso cambió en los 80, cuando la política económica se 
| que , se sabe, han seguido políticas intervencionistas, cons- concentró en apoyar el desarrollo de la tecnología y en la: : 
j 
? 
i 
1 
1 
| 
! 
! 


miracle” (El milagro del este asiático). pi «desarrollo. Durante los últimos 30 años, 
"El Banco analizó detenidamente y, 1 *Periencia de Asia CC ol, la inflación promedio fs del! 
--*"  - desempeño de ocho “superestrellas” asiá- Oriental muestra que pese 8 pos ciento en las superestrellas asiáticas, 
ticas: Corea del Sur, Hong Kong, Indo- a que no hay receta fácil muy por debajo del 18 por ciento promedio 
: mesia, Japón, Malasia, Singapur, Taiwán Léxi fa en los otros países en vías de desarrollo. 
| y Tailandia. Desde 1965, estas econo PY el éxito económico, Et tes brindó el mejor entorno posible 
¿ mías crecieron en su conjunto a una tasa el respeto hacia los postu- para la inversión a largo plazo. En esta. | 
- anual de 5 1/2 por ciento, más de dos ados icos básic medida po existió “milagro” económico; el ' *' 
veces más rápido que el resto de Asia * económicos Dásicos — ¿Ge Asia Oriental simplemente es el :, - 
Oriental y tres veces más rápido que  : es fundamental. " reflejo de economías saneadas. 
América Latina. La actividad exportado- Pero esta no es toda la historia. Casi +:'+': 
ra de estos países del Este de Asia se fue todos los gobiernos de Asia Oriental se si 
desarrolando en forma o A O a 


2 


sa participación en la 
— ramutactuados Saló del 9 por cicno ca 1965 al 21 por 
. ciento en 1990. 

"No sólo crecieron con rapidez esas ocho economías, sino. 
-. que también tuvieron éxito al compartir los frutos de ese 
- crecimiento, pues la desigualdad de los ingresos que ya era 
:- Baja, siguió descendiendo. Por ejemplo, en Corea del Sur el 


- “ingreso del 20 por ciento más rico de los núcleos familiares 
es ocho veces el del 20 por ciento más pobre. Compárese 


los préstamos subsidiados y los incentivos tributarios a indus- .. 
trias seleccionadas, y la promoción de las exportaciones.Todos — 


e as E To 


Singapur, se apoyaron en las trabas a las importaciones para 
proteges sus industrias domésticas en sus 
desarrollo. Incluso a principios de los *80, la mayoría de las 
industrias de Corea del Sur seguía estando protegida por algu- : 
na combinación de barreras arancelarias y no arancelarias. En ., 
Taiwan, todavía en 1980, más del 40 por ciento de las impor- * 


etapas de ;.: 


taciones tenían aranceles superiores al 31 por ciento. Es 
La pregunta difícil es: ¿Cuál fue el papel relativo de el * 
respeto hacia los postulados básicos en materia económica y de 
la intervención en su éxito?. 
Después de todo, la intervención en otros países en desarro- 
llo ha fracasado estrepitosamente. ¿Significa esto que algunas 
políticas intervencionistas contribuyen al crecimiento mientras :' 
que otras lo perjudican?. A 
Las economías del este de Asia prosperaron porque los “** 


.esto con Brasil y México, donde la quinta parte más rica 

- tiene un ingreso que es al menos 20 veces más elevado que 

¡3 el de la quinta parte más pobre. En Malasia, el porcentaje de 
> población que vive en la absoluta pobreza ha cafdo desde 37 

*- por ciento en 1960 a menos de 5 por ciento en 1990, por el 

. Contrario en Brasil bajó tan solo del 50 por ciento al 21 por 

* ¿Cuál es el secreto de este milagro económico? El ex- 
haustivo informe del Banco Mundial, que característica- 

1 mente trata de sortear con suavidad los campos rivales, 
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gobiernos usaron una mezcla de políticas 


O ÓN 


AA Ar 


ofrece apenas una migaja a cada uno. Quienes apoyan el para lograr una inversión mayor que en cual- VELARDE 
: modelo de Asia Oriental se apresuraron a aceptar una de las - quier otro lado en capital físico y humano. Dichos postulados 
- conclusiones de ese informe: que la mayoría de estos países El gasto público en educación no fue mucho básicos son una gestión 
'' 80 siguieron políticas netamente de libre mercado, sino mayor en Asia Oriental que en cualquier e : 

políticas intervencionistas, a veces con éxito. Los defenso- otra parte, pero lo que estos ocho países macroeconómica estable, 

res de las políticas de libre mercado, en cambio, encuentran hicieron de manera óptima fue destinar una. . ¡¿myersión en recursos 
consuelo en la advertencia hecha por el Banco de que, si proporción mayor del gasto a la educación h 

otros países en vía de desarrollo tratan de tomar el camino — básica, lo que les era vital para obtener una umanos, mercados 
"intervencionista, muy probablemente no disfruten del mis- mano de obra calificada, que a la universita- abiertos y el permitir que 

mo éxito que los países del Este de Asia. ria. Por ejemplo, a mediados de la década . . 

No existe ninguna receta simple para el éxito de estos del ”80, Indonesia, Corea del Sur y Tailan- los precios reflejen la 
escasez económica. 


ico e depor des 
presupuesto para educación a la enseñanza DOE 
ica, en comparación con menos del 50 
ciento en Argentina y Venezuela. 
Asimismo, durante los últimos 20 años, la inversión privada , 
como proporción del PBI fue casi dos veces más elevada en * 
Asia Oriental que en otros países en vías de desarrollo. Esto se 
debió en parte a un clima macroeconómico más estable: baja - 
a as de los VO AE pa según el 
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países pues, como señala el Banco Mundial, no existió un 
único modelo económico asiático. Los ocho países siguie- 

ron una variada mezcla de políticas con diversos grados de 
intervención. Hong Kong ha seguido una de las más libera- 
les políticas de mercado de todo el mundo; Japón y Corea 
del Sur fueron quienes emplearon un mayor grado de 
intervención;en tanto que los tigres más jóvenes, Indonesia 
y Tailandia, han seguido políticas mucho menos activistas. 
Las políticas de estos países tapíbién fueron cambiando 
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Banco Mundial, una cierta intervención en forma de incentivos 
tributarios, subsidios y préstamos baratos debe llevarse algo 
del crédito. 


LA MANO VISIBLE 

Las intervenciones más ambiciosas en Asia Oriental fueron 
. las políticas industriales para promover sectores específicos. El 
- Banco Mundial llega a la conclusión de que la mayoría de estas 
políticas fracasó. En Corea del Sur y Taiwán, los sectores que 
- no recibieron promociones se desempeñaron de modo tan im- 
presionante como los que sí las recibieron. En realidad, pare- 
. cería que el éxito de Asia Oriental ocurrió algunas veces a 
pesar de las políticas industriales, y no debido a ellas. El 
* impulso que Corea del Sur pretendió dar a sus productos 
A 

fueron particularmente decepcionantes. 
-No obstante, el Banco Mundial estima que hubo otros dos 


tipos de intervenciones que tuvieron éxito: la promoción de las mismas políticas 
_exportaciones y el crédito dirigido. La ma- El Banco ofrece otras dos razones 
yoría de los países siguieron agresivas polí- MAA — por las cuales estas políticas pueden ser 
ticas de promoción de las exportaciones (sub- El hecho de que el no reproducibles hoy en día. Cuando los 
sidios, acceso preferencial a préstamos del A a topes de las tasas de interés : 
exterior y divisas). La orientación hacia mer- -. intervencionismo pueda ron a impulsar la inversión en Japón, 
cados extranjeros impuso a las empresas una haber beneficiado ocasio- Corea del Sur, y Taiwán, los mercados 
fuerte disciplina, estimulando la eficiencia. te dera financieros cercados por los con- 
EJ Banco Mundial también encuentracvi '"imente a determinados — ios. a] capital. En los actuales merca- 
'  dencias de que la manipulación de las tasas países de Asia Oriental no  dosmundiales de capitales, cada vez más 
.. de interés por parte de los gobiernos puede es motivo para que los integrados, los gobiernos que desean 
haber aumentado el crecimiento. Los go- atraer la inversión extranjera no pueden 
.. “biernos de Japón, Corea del Sur, Malasia, Pases en vías de desarro- cerrar sus mercados financieros al mun- - 
«Taiwán y Tailandia, intervinieron para redu- llo abandonen sus refor- do exterior, de modo que es mucho más - 
¿cir el costo del capital para las empresas y . difícil mantener bajas las tasas de inte- ; 
¿dirigieron el crédito hácia las empresas fa- mas de libre mercado. rés. E 
“vorecidas. IN, Asimismo, los países en vía de desa- 
- El peligro común del crédito barato y rrollo que procuran impulsar su comer- 


*- dirigido es que lleva a un uso ineficiente de los recursos. Sin 
- embargo, según el análisis del Banco Mundial, la inversión en 
Asia Oriental tuvo en realidad un retorno más alto que en la 
. mayoría de los demás países en vías de desarrollo. ¿Son los 
- funcionarios del gobjerno mejores que el mercado cuando se 


der Arpa recursos? No. El principal motivo por el cual 


A no tuvieron como resultado 
una mala inversión es que, aunque las su- 
perestrellas de Asia Oriental se apartaron 
de las políticas de libre mercado, lo hicie- 

.  ronen menor medida que la mayoría de los 
demás países en vías de desarrollo: los pre- 

: cios de capital y mano de obra fueron me- 
nos distorsionados que en la mayor parte 
de América Latina. Por ejemplo, a pesar de 

los controles a las tasas de interés, las tasas 
reales generalmente se mantuvieron leve- 
mente positivas. De igual modo, los flexi- 
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Banco Mundial concluye cautamente que, en algunas 
economías de Asia Oriental (especialmente Japón, Corea y 
Taiwán), ciertos tipos de cuidadosa intervención -crédito 
dirigido y promoción de las exportaciones- produjeron real- 


mente un mayor crecimiento que el que se hubiera produci- 


do en el caso contrario. Pero antes de que otros países en 
vías de desarrollo corran a imitar a los países de Asia Orien- 


tal, el Banco Mundial les advieste que el éxito de estos : 


“concursos” de asignación de recursos dependió de manera 


. crucial de un único factor institucional: la competencia y la 


relativa falta de corruptibilidad de los funcionarios públicos. - 


Hong Kong, Japón, Corea del Sur, Singapur y Taiwán, se- 
gún el criterio de Asia, han tenido éxito al formar burocra- 


cias profesionales y honestas gracias, en parte, a salarios y . 
estímulos generosos que les permite competir con el sector . 


privado. 


En otros países en vías de desarrollo, donde no puede . 
cumplirse con tan exigentes requisitos institucionales, esas "- 


cio, enfrentan hoy presiones más fuertes para que abran sus 
mercados a las que debieron enfrentar los países de Asia 


Oriental. Y los subsidios a las exportaciones, que por lo ; 
genezal son contrarios a las reglas del GATT, provienen” 
generen 


fianzas. Lo más importante es que los postulados económi- * 


cos básicos -gestión macroeconómica estable, inversión en 


recursos humanos, mercados abiertos, y el permitir que los - 


precios reflejen la escasez económica- son esenciales para 
tener éxito. Aún cuando ciertos tipos de intervención impul- 
saron el crecimiento en Asia Oriental, esas mismas políticas 


no resultarán en otro país que tenga una inflación del 100 . 


por ciento o más, y en el cual el gobierno haya descuidado 


la educación. Eso explica porque políticas intervencionistas 


aparentemente similares que dieron buen resultado en el 
Este de Asia, se malograron en América Latina. 

El hecho de que algunos tipos de intervención puedan 
haber en cierto momento a detesminado país de 


- Asia Oriental no es motivo para que otros países en vías de 


Además, para minimizar los costos de ES 
la intervención, los gobiernos establecieron mecanismos insti- mercado. e 
tucionales para controlar rigurosamente las industrias seleocio-  * ONG IRCRAA ARG EI A 
nadas de acuerdo con su desempeño. En Japón y Corea del Sur, 
los gobiernos crearon “concursos” entre empresas, con las 
exportaciones como medida del éxito, y créditos subsidiados, . . a Aud 
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por ciento de la población activa, 


a 


la campaña que el Partido Socialista 


EA ACIÓN LABORAL EN ESPAÑA 


para la gran puiseada 


pero no en Madrid, donde la activi- 
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EN An rmetciteors  UOTy CCOO, , gastarán al menos qué en las empresas “no hay movi- 
neral convocada en España 200 millones de pesetas (1,4 millo- miento para el seguimiento de la - - 
pára el jueves 27 de enero, los sin- nes de dólares) en organizar la huel- huelga”, que es “bajísimo, por no de- 
“dicatos para asegurar el ga, según fuentes sindicales. * cir nulo”. Además, la CEOE ha pe- ' 
éxito de la jornada, el gobierno El gobierno de Felipe González, dido incluso, este martes, a los gru- i 
sca contrarrestar sus efectos y tras su victoria electoral del 6 de ju-  posparlamentarios que presentenen- * 
la patronal mininviza la conyoca- nio pasado, se enfrenta a su segunda  miendas alaley para flexibilizar aún : E 
toría augurando un “escaso am- huelga de 24 horas, después más el mercado de trabajó. “Nose | 
biente de paro” en las empresas. — delacelebrada el 14 de diciembrede puede hacer una reforma laboral a ; 
La pacífica y 1988, que llegó a paralizar el país. medias” sostuvo un representante dé - | 
masiva”, será “un éxito”, declara- En víspera del paro del 27 de enero, — la patronal. 
ron esta semanz responsables de el Parlamento español debate desde La huelga general, si es seguida 
¿Jos dos grandes sindicatos convo- — este jueves una ley de reforma labo- mayoritariamente, un des- 7 ¡ 
«cantes, Unión General de Traba- ral, elaborada por el Ejecutivoa prirr . cuento de salarios de 130,000 millo- * | 
: Jadorts (UGT, socialista) y Comi- . cipios de diciembre pasado. nes de pesetas (900 millones de dó- 
! : siones Obreras (CC.0O., comunis- Esa ley flexibiliza -"precariza”, lares), mientras que las empresas per- 
| 12). según los sindicatos- el mercado de  derían 120.000 millones de pesetas 
| - 7 Cerca de 200.000 sindicalistas y trabajo. Esta reforma laboral es el enbeneficios y el Estado dejaría de 
“colaboradores preparan la jornadade verdadero detonante dé la huelga ge-  percibir30.000 millones porimpues- 
-protesta contra la política económi- neral. El Ejecútivo tiene asegurada tos indirectos, según cálculos de la' 
- cadel gobierno, queagravasegúnlos la adopción de esta ley, rra CEOE. 
“sindicatos la situación de los 3,5 mi- vé que todos los partidos pol e “Para los sindicatos, el envite de la 1 
llones de desempleados que hay en con excepción de Izquierda huelga es importante: un fracaso | 
td "España, un record en la Unión Euro- (TU), voten por ella. Este argumento * cuestionaríasu rol de interlocutor so- t 
- pea, y que representan a casi el 23 político —el apoyo previsto de un90 cial. UGT y CC.OO. esperan orga- | 
por ciento de los parlamentarios—, y  nizarmanifestaciones en provincias, i 
i 
¡ 


rra ete rama a dr GE 


Obrero Español (PSOE) de Gonzá- 


: lez realiza para explicar “dentro y 


ble consenso entre sindicatos y pa- 


tronal. Por su parte, la patronal (Con- 
federación Española de Organizacio- 


" nes Empresariales, CEOE) asegura 


ON 


dad debería paralizarse. Por el mo- * 


mento, Jos sindicatos cuentan con el 


bes de fútbol han preferido eludir el 


problema: los partidos de Copa de - 
España previstos para el 27 de ene-* 


ro se jugarán 24 0 48 horas antes. / 


9400874 


fuera del partido” la bondad de lare- apoyo explícito de la Confederación . 
_ forma, son las bazas del gobierno. Europea de Sindicatos (CES), de or- i 
Pero sea cual fuere el alcance de  ganizaciones ecologistas y de jubi- : 
labuelga, el gobierno mantendrádes- lados, y hasta de los futbolistas pro- : 

* pués sus medidas, salvo unimproba-  fesionales. Pero los poderosos clu- * 
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| CUBANA | ( y 
ES La compañía aérea española ie j 
Ez AVIACO, del grupo público ¡ 
Ea, iberia, ha vendido ocho aviones : a E 
Ml Es Fokker £27-600 a Cubana de a LA 3 
E A Aviación, de bandera de Cubz, 4 
ES por un importe global de 7,5 3 
Ex millones de dólares, informaron E 
$ y hoy fuentes empresariales. El de 
3 1 acuerdo entre Aviaco y Cubana y e 
de de Aviación, que cubre el j k 
E. “ transporte aéreo de Cuba, tanto 4 
E nacional como internacional, | a 
Es incluye el pago de scis millones l 4 
E. de dólares por los ocho aviones y ¿ 3 a 
pS sus stocks de repuestos, y 1,5 j 
z millones de dólares por la E 
za a formación de tripulaciones y; de 
z ME * persona! de mantenimiento. Según ' E CO E 
A - fuentes de Aviaco, Cubana de o E AAA : 2 
7 Aviación adquiere los Fokkerpara' > >: po IN ] E, E 
E ¿cubrir las conexiones con Otras | EN | : y 3 
a árcas dei Caribe, así como los , ME a : od 
E *| vuelos internos en la isla. Aviaco - ¿ 
Do retiró los Fokker de su programa 

E de vuclos en septiembre de 1992, 

$ Se tu en coincidenciaconlarenovación | E 
Y de la flota aérea de la compañía. E i 
y 29 
E 1 4 
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ES 3 
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- Francia no acepte 
nacionalista rus: 


PARIS, 2 (AP, EFE, AFP y ANSA). — El gobierno 
de Francia advirtió ayer que muy posiblemente rechiuza- 


rá una eventual petivión del lMder ultranacionalista ruso ' 


Vindimir Zhirinovski para visitar ese país, en razón de 
sus expresiones despectivas y husta amenazantes hacia 


" yaris otras naciones enropeas. 


La semana pasada Alemania le negó la visa de en- 
trada a Zhirinovsky, y el máximo dirigente del Partido 
Democrático Liberal (PDL) ruso respondió que la nefa- 
tiva podría causar una nueva guerra con el gobierno de 
Bonn y la “completz destrucción” de la nación germana, 


según el diario Welt am Sonntag. : . 


“No podemos tolerar el tipo de declaraciones que ha 
efectuado Zhirinovsky, y si las mantiene, no veo cómo 
podríamos acogerlc en Francia”, dijo el ministro para 
Asuntos Europeos «del goblerno de París, Alain Lamas- 
soure, en una entirevista con la cadena de televisión 
di el ministro francés, “las declaraciones sobre 
Bulgaria, el pueblo rumano, los Estados bálticos, Y inlan- 
día, Turquía y otros paises” efectuadas por Zhirinovsky 
“no son aceptables”... o A 

E El Político ultranacionalista ruso expresó la semana 


' pasada su deseo di» visitar París, después de que fuera 


: :n Alemaánta 
expulsado de Bulgaria, impedido de-ontrar en Al vk: 
y rechazado por Rumania, Austria y Australlas . 


-“ ¿Las:autoridades francesas dijéron:iniclalmente que 
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Zhirinovsky tendria que radicar una solicitud oficial 
antes de que se tomara una decisión sobre darle visa o 
no. Pero las condiciones fueron sentadas hoy. - 

“En particular, los puntos de vista que expresó sobre. 
Bulgaria y el presidente Zhelyu Zhelev, sus dichos ofen- 
sivos hacía el pueblo rumano, hacía los estados del Bálti- 
co y Finlandia, hacia Turquía y otros países, no son 
aceptables”, dijo Lamassoure. > 

Lamassoure dijo'que los comentarios de Zhirinovsky 
ponían en entredicho la seguridad de Francia, así como 
la de otros países, —_. ' ; 

Zhironovsky, cuyo PDL asombró al mundo el mes 
pasado al ganar el mayor número de votos de partido 
individual alguno en las elecciones parlamentarias ru- 
sas; propugna la conquista de varios países vecinos de 
Rusia o viejos territorios imperiales, e 
* + Entre ellos se cuentan Rumania, Polonia, los tres 
estados del Báltico, Bulgaria y Finlandia. Ha amenaza- 
do a Turquía con la guerra y sugerido la alternativa de 
resolver con armas nuclearey una disputa sobre las islas 


Kuriles, el archipiélago japonés ocupado por la antigua ' 


Unión Soviética y ahora por Rusia, . ] 
El gobierno de Bonn, a través de-un vocero oficial, 

confirmó la expresión de términos amenazantes contra 

Alemanía por parte de Zhirinovsky, y una versión indicó 
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que el dirigente ruso amenazó con desencadenar la ter- 


cera guerra mundial, 


- .: De acuerdo con la versión del diario germano ya 


- citado, el líder ultranacionalista ruso adelantó que de 


obtener el poder alterará la retirada rura de la zona 
oriental de Alemania y enviará además otros 300.000 
soldados a ese país, : ; 


- El hombre llamado “el Hitler ruso” por algunos me- 
dios informativos alemanes, amenazó además con empo- 
brecer a Alemania extrayéndole más reparaciones por 
los daños de la Segunda Guerra Mundial, según el diario, 
Amsnci0nS fuentes de seguridad germanas no identi- 

cadas. * 


| 
| 


! 
' 


El Uder nacionalista ruso alarmó a los europeos con 


su retórica expansionista y antisemita, que muchos com- 
patriotas aceptaron tras sufrir la pobreza y el desorden 
público que:siguieron a la desintegración de la: Unión 
Soviética.' : 


"Además, el anuncio-de Zhirinovsky —negado por el 
mando militar ruso— de que Moscú dispone de un arma 
secreta no nuclear capaz de causar la destrucción mun- 
dia), también generó alarma en el viejo continente. Algu- 
nos diplomáticos europeos pusieron en duda el estado de 
su salud mental, e 
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Regalos de fin de año 


El gobierno francés del premier Edouard Balladur 
(neogaullista) enfrentó ayer duras críticas por su 
polémica decisión de expulsar hacia su país de 
origen a dos iraníes requeridos por la justicia suiza, 
porel asesinato de un disidente político en el exilio. 


por Alvaro Glampletro 

París (ANSA) 

- US La prensa francesa dedioó 
ayer gran espacio al caso. “Pare- 


* ces que se cede ante la amenaza 


terrorista no es seguramente la 
mejos manera de luchar contra 
Ésta” (Le Monde) y laentrega de 
los dos iraníes “represente un 
extraño regalo de París a 
Teherán” (France Solr) cuando 
no un hecho absolutamente sor- 
prendente” (Le Parisien). 
La oficina del jefe de gobier- 

o anunció el jueves que Ahmed 
Taheri y Sharif Esfahni- 
Mashen, dos iraníes detenidos 
eñ Francia en noviembre de 
1992, habían sido devueltos a su 
país de origen la noche antes. 

: El vocero de Balladur indicó 
que la decisión había sido toma- 
da “por motivos vinculados al 


interés nacional”, y se negó a 


hacer comentario alguno al res- 


pecto. -- 

Por su parte; el ministro de 
Asuntos Europeos, Alain La- 
massouwre, afirmó antenoche en 


una entrevista televisiva que “el 
gobiermo francés estimó que el 


interés nacional ordenaba que 
los dos interesados regresaran a 
su psís”. 

Lamassoure dijo que “hemos 
manténido informadas a las mu- 
toridades suizas acercá de los 
- diferentes aspectos del proble- 
ma desde el comienzo del caso, 
les hemos dado explicaciones al 

y a través de un comu- 
nicado oficial, nos han indicado 
que han comprendido”. , 

“Todo el mundo sabe que, en 
los asuntos de terrorismo inter 

> menos se dice y mejor 

es”, alegó el ministro. 

Las autoridades judiciales 
suizas reaccionaron negativa 
mente al anuncio de laexpulsión 
de los iranifes, ya que son reque . 
ridos por el asesinato de Kazem 


Rajavi, dirigente de un g.'po - 


opositor iraní en el exilio, en 
Gimebra el 24 de abril de 1990. 
KaremRaiavierael Sri 
y colaborador de Mas- 
epi líder de los Mujaidi- 
nes del Pueblo. 
Primer embajador del régi- 
men islámico ante las Naciones 
+ Unidas, después del derroca- 
mientodelshadePersiaen 1979, 
Rajavi renunció a su cargo un 
año más tarde y se convirtió en 
| uno de los principales dirigentes 
: de la oposición iraní en el exilio. 
Al protestar por la decisión 
¡ francesa, las autoridades suizas 
indicaron que representa una 
: “violación de las normas de la 
¡ Convención Europea sobre las 
| extradiciones”, según afirmó el 
| encargado de negocios helvético 
en París. 


se indicaba ayer a su vez que el 
gobierno de Bernahareacciona- 
do de manera 
negativa a la decisión de París, 
porque Suiza sufrió ura grave 
crisis con Irán — 
que llevó 21 cierre de su embaja- 
daenTeherán— justamente des- 


pués de haber extraditado hacia 


Francia a dos iraníes requeridos 
por un atentado político. 

Al comentar el aconteci- 
mienio, el vespertino 


popular 
* France Soir. (independiente) 


sostuvo que el gobiemo de 
Balladur, que en tiempos recien- 
«es llevó a cabo dos operativos 
policiales sin precedentes contra 
los fundamentalistas islímicos 
argelinos y los autonomistas 
kurdos presentes en su territorio, 
parece mucho más clemente ha- 


Lamassoure rechazó toda 
crítica de la actuación del go- 
bsemo, al afirmar que “tenemos 
otros iraníes en las cárceles 


* francesas, que seránsometidosa * 


juicio; concedemos el asilo a to- 
doslos combatientes porlaiber- 


irmente' 


* gobiérrio de Teherán despliega 


una campaña de presión sobre 
las autoridades 
expulsen a Maryám Radjavi, la 
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El 10 de febrero, un tribunal , 
de segunda instancia de París ' 
había dado su opinión favorable * 
ala extradición de los dos sospe- 


CNOSOS. 


Francois Rudetzki, vocero de 
un grupo de víctimas delos aten. : 
tados terroristas que sacudieron - 
a Francia a 1986 —cuyarespon-” 
sabilidad fue atribuida a grupos 
fundamentalistas pro iranies— 
dijo por su parte que “el terroris- * 

enómeno ) 


mo es un Ít 


internacio- 


nal, y sin embargo nos rehusa- 
mos a colaborar con la justicia 
Suiza en sus investigaciones”. 
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| ministro 

francés, * 

Edouard 
mas. 
diplomát- : 
COS. ] 
(Telefoto 
de : 


¡ dente én Francia. 

> Enel ámbito de esta campa- 

es. ME ring 
de manifestaciones hostiles £los ; 


intereses franceses, gue culmi- ' 
naróh con sendos atentádos ex" 
plosivos contra la embajada 
francesa, y la oficina de Air; 
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en spoyo de la escuela pública y para 
celebrar el fracaso de los pianes del 
gobierno, que buscó incrementar las 
subvenciones a los establecimientos 


Estafuelaprotestamás grande delos 


ade : 


varios sindicatos de profesores, con el 
apoyo de los partidos de izquierda, y se 
originó por la reforma del financia- 
miento de la escuela privada en Francia, 
adoptada por el Parlamento en diciem- 
bre último. 

Sin embargo, la medida fue anulada 
por el Consejo Constitucional, el orga- 
nismo que tiene a su cargo vigilar sobré 
la constitucionalidad de las leyes, adu- 
ciendo que la nueva ley no garantizaba 
A O 
las públicas y pri 

Deciatn del Concejo no impidió 


_la realización de la manifestación y sus 


sg, 
e A parís (ANSA) 


- DO Quiso 


Asimismo, los dirigentes sindical 


que esperan que el gobierno entable 
erdadera 


señalar que esta protesta marcó lareapa- 

sición de la izquierda en las calles, que 
desperdiciar la ocasión de 

A PA 


- roda París se vio ayer invadida por 


aceras, los bareseincluso el subterráneo 


Los organizadores dijeron que “la 
potencia de la manifestación obligó al 
gobierno apresentar una nueva ley, pero 
elpeligrosiempre acecha: hay que hacer 
de todo para evitar otro proyecto”. 

Michel Rocard, líder socialista, esta- 
ba visiblemente satisfecho. Los mani- 


01-01 


¿59 Imponente manifestación por 
2 pública en París. 


. Ayez, el Journal du Dimanche 
nión pública francesa está dividida 


relativos a la educación. En 1986, cien- - 
salieron a la: 
calle para protestar contra el plan de la * 
reforma universitaria propuesto por la - 


tos de miles de 


derecha. 


En 1984, un millón de manifestantes 


obligaron a la izquierda a anular sus 
planes para cortar las subvenciones a las 
escuelas privadas. 

En ambos casos, los ministros res-| 


-Ponsables se vieron obligados a renan-, 


ciar a Sus Cargos. 
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E | AUMENTA RIVEL : 
] DE DESEMPLEO 
E El crecimiento de la aciividad 
E Q económica en Francia en 1994 e 
de scrá insuficiente para reducir el —o- 
E desemplec:, que podría superar al | - 
Pes finalizar este ano cl 13 por ciento, 
y elnivelmásaltoalcanzado nunca, : 
Er [segón un informe del banco : 
ES. «Credit Agricole» .El estudio, - 
És divulgado ayer señala que el 
UN crecimiento del Producto Interior 
ES | Bruto (PIB) francés será de un 1 
ES | por ciento en 1994 y un 2,4 por 
Ba i ciento en 1995, después del 
s : ¡ reiroceso del 1,3 por ciento en : 
pl 1993. Asimismo, cl nivel de 
3 desempleo en Francia, que en 
e: noviembre de 1993 era del 12 por 
sl ciento, continuará su avance hasta 
ES superar el 13 por cieno de la 
ed población activa afinales de 1994 
se O principios de 1995. En 1995, el 
ES crecimiento del PIB alcanzará «un 
Ed ya valor insuficiente para estabilizar 
E % te el nivel de desempleo», afirma el 
Z documento. Sa 
3 
E | 
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¿de está apenas comenzan- 


Los responsables religiosos 
ortodoxos esipcios (coptos), 
su , prefieron no co- 
según un miembro eminente 
*. " de esta Vende d el silencio 
e , , precisa monseñor Hárfouche, no significa una condena sino 
¿Ortodoxos —las otras comuni “mientras que israel, como Es- tal vez lo contrario. Los coptos 
¡dades cristianas orientales tado, hace cálculos de interés SOñ partidarios de la prudencia 
,tampoco— no renunciaron a inmediato y a largo plazo sobre y no quieren ser cali s de: 
¡Su propia existencia, Pero SO erpiano interior e intemacio- traidores a la causa palestina: 
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dela Reunificación son más CA 


DUISBURA, Alemania.— A más de tres años desde la 
euforia inicial por la reunificación, los alemanes están 
comenzando a descubrir que tienen que construir un 
nuevo país, no solamente en el Este antiguamente 
comunista, sino también en el Oeste Industrial, lo que 
requiere nuevas maneras de pensar y más sacrificio del 
que se hayan Imaginado. : 

Los del Oeste aprendieron rápidamente que la absor- 
ción de Alemania Oriental requería de algo más 


E Nadie discute la importancia. 
de la reunificación, pero sí el: 
alto costo que está teniendo. Los 
alemanes tienen como blanco de 


sus críticas al canciller Helmut 
Kohl. 


Alemania. La nueva Alemania unida está lJescubriendo 
ue el mundo de la posguerra tría es tn lugar más 
ásperamente competitivo que como era antes. 
Para muchos alemanes occidentales, el choque más 
grandes es el descubrimiento de que las: fuerzas que 
icleron de su pals el estado asistencial más rico de 
Europa Y que hicieron de su economía la más poderosa 
“del continente ya no pueden garantizar los aumentos 
anuales en tiempo de recreo y la seguridad social que 
' tomaron por dada durante décadas. 
a | aquí en el Ruhr, donde la recesión e importaciones 
q £4 OO $ ' baratas han puesto en crisis a la industria siderúrgica, 
No. O eu EA 0 tito 2 | ml dE a la | gue res mucho tiempo el pilar de la prosperidad 
S . a A y 
MÑALaS A Kohl. 22 ato cos e Como otros países, Alemania es afectada por la 
ES ANY ' competencia en manufactura y tecnología de alta calidad 
¡ procedentes de Asía Oriental, pero desde 1989 ha conta- 
ol do repentinamente con una fuerza laboral altamente 
Q / / ) a y capacitada y de bajos salarios al otro lado de su propia 
DA os pd poli much s trabajadores de la 
¡ ace apenas un eses, mucho. 
1 107 6 E ' gigantesca planta siderúrgica Thyssen en esta ciudad 
: manufacturera en el occidente estaban descontentos y 
' resentidos por la perspectiva de tener que sacrificar sus 


: niveles de vida para que sus menos afortunados contra» 
partes de Alemania Oriental pudieran mejorar los suyos, 


CRITICAS A KOHL 


Se preocupaban por la corriente de entrada de 
buscadores de asilo extranjeros y una oleada de violen- 
cla derechista contra los extranjeros. El verano pasado 
las-normás para:la admisión de refugiados extranjeros 


En ninguna parte es el choque más «dramático que 
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"fueron endurecidas, y sus números bajaron lo mismo que ' 


--Jos ataques de los derechistas. 

4 ' En la actualidad, con más de 3.5 millones de alema- 
nes sin'trabajo y sin señales de que el desempleo vaya a 
bajar aún cuando la recesión termine, muchos trabaja» 
“dores locales parecen más preocupados de perder sus 
»empleos ante las fuerzas económicas globales que'son 
“demasiado complejas para que ellos puedan enten- 


«derlas. 
Su ira es dirigida no tanto contra los forasteros como. . 


¿contra el canciller Helmut Koh! Cuando vinieron los 
- tiempos difíciles después del auge posterior a la unifica- 
+clón, él dijo a los votantes que se 


''reunificación del país. 
>: Ahora ha estado 
Papristen los cinturones y se acostumbren a los salarios 
“más: bajos y beneficios sociales menores si quieren 
conservar los empleos en Alemania, en vez de perderlos 
“a: manos de países más competitivos, e e 
O O / + "Mi consejo a Kohl es que comience a adelgarzarse 
A h 


PP e UI 


ras delo Pre 


ue. 
ampliar y enriquecer la antigua República Federal ¡de > 


; exquivocó en 1990: - 
+cuando prometió que nadie estaría peor después de la 


diciendo a los nlemanes que se 


él mismo antes que comience a pedirnos a nosotros que 


lo hagamos”, dica Willi Keskes; de 45 años, un electricis- 
ta de la planta Thyssen. 


“Los políticos deberían dar un ejemplo de como 
recudir el desperdicio, en vez de echar toda la carga 
sobre nuestros hombros". 

Después de 11 años en el poder en Bonn, Kohl y sus 
eristianodemócratas se han sumido en su punto más 
bajo en los Sondeos de opinión pública nacional desde la 
unificación. Con una cadena de elecciones locales, 
estatales y regionales tijadas ena el próximo año y unas 
elecciones nacionales para el próximo octubre, la posi- 


-clón del Canciller parece vulnerable a medida que la 


euforia es sustituida por una áspera decepción. 

En una entrevista con el diario "Die Welt" antes de la 
Navidad, el ex canciller Helmut Schmidt dijo que daba 
crédito a Koh! por “aprovechar la oportunidad instintiva- 
mente”. Pero, dijo el predecesor de Koh!: “Creo también 
que la forma como tue efectuada la unificación fue hasta 
Cierto punto catastróficamente equivocada”. 

El breve auge fue seguido por una recesión, que fue 
solo parcialmente un resuítado de la recesión económica 
mundial que comenzó mucho antes en Estados Unidos. . 

En Alemania Oriental, la unificación no significó la 
ena instantánea que mucho esperaban. De 

echo, parece que pasará por lo menos una década para 
al que los niveles de vida del Este sean iguales a los 
el Oeste. ES: . 

Schmidt y otros culpan de.la severidad de la pérdida 
de confianza económica en Algmania al hecho de que los 
golear estatal, Joy y: tedfal financieron la recons- 

rucción de a infeaestructura en ruinas del Éste con 
déficit pres tarios que totalizaron entre el 7 y el 7,5 

or clento del producto nacional bruto este año, para 
mponer un récord de la posguerra, según el Bundes- 
bank, El banco central, independiente, tuvo que aplicar 
los frenos súbitamente sobre el crecimiento de la oferta 
monetaria mediante la elevación de las tasas de interés, y 
el crecimiento comercial se desplomó. 


- AUMENTO DESEMPLEO 


A nivel naciorial, el desempleo ha subido ahora hasta 
aproximadamente el 10 por ciento de la fuerza laboral. 
Resulta difícil decirlo con precisión, porque incluso tres 
años después de ía unificación el gobié'no mantiene 
estadísticas separadas para el Este y el Oeste. 

Los costos de mano de obra alemanas dificultan la 
creación de empleos con la rapidez con que se pierden. 
Muchas compañías alemanas han trasladado, líneas de 
produeción ala República Checa, porque los salarios por 

ora y beneficios marginales son alli un 10:por ciento de 
loque son aquí. , 

Durante años, los trabajadores industriales alemanes 
han estado entre lo mejor pagados del mundo occiden- 
tal, con salarios por hora que equivalen casí al doble de 
108 que tienen los obreros norteamericanos. 

Los trabajadores en Francia y Bélgica han rd 
zado huelgas oncarnizadas y manifestaciones furibundas 
en feroz resistencia al concepto de que sus niveles de 
Cerri sufrir en el corto plazo para lograr la 
dad de:sus empleos a largo plazo. A los trabajado- 

ro por primera 
undial, aceptaron 


vida 
segur 
res. alemanes tampoco les gusta, 
ocasión desde la unda Guerra 


este año reducciones de salarios para salvar sus em- 
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LA CAPITAL 
ESTARÁ EN 
RERLIN 


El Gobierno alcinántendrá su side 
en Beriín ca cl año 2000 a más 
tardar, una v2z terminado su 
trasiadodes e Bon, que secalcula 
costará nomás de20.000 millones 
de marcos (unos 11.000 milinnes 
de dól:ies;. 

Para cumplir cl objetio, los 
mminisicados y otras dependencias 
'gulememeniales comenzarán en 
1998 con la mudanza. 

Asílo decidieron ayer los jefes de 
ios partidos de la coalición 
«ubermeamental y del opositor 
Partido Socialtlembrreia (SPD), 
convocados por ci Canciller 
Moliiat Koi pariconer fin ¿cuna 
vez á las polémicas sobre la sede 
gubemamental 


cor 2 reunión en iacancillesía estuvo 


procedida ci jueves por otra del 
Gobierno en la cue dio el visto 
bueno a un plan del Ministro de 
Hacienda, neo Waigei, que fire 
cl tope de 20,000 rmillones de 
marcos paraios gasios de rejarto, 
indeprendiciicmente de cómo se 
distribuya más tarde ese 
presupuesto, 

Koh, también presidente de la 
Unión Cristianodemócrala(CDU), 
su colega crisijanosocial y 
Ministro de Hacienda, Thco 
Waigel, el presideme de ios 
Liberales y Ministro de Asuntos 
Exteriores, Klaus Kinkel y el 
piecsidente: dei SPD, Rudolí 
Seharping, introdujeron los 
primeros camolos en los cálculos, 
alelevarde 2.200 32.800 millones 
de marcos(1.25%a 1.6 millones 
do dótares) la asignación para 
Bonn.Sibien Bonn habiazsperado 
¡inicialmente 5.600 millones de 


y mareas (casi 3,200 miilones de 


dólares) como compensación por: 
el quebranto económico y la 
pérdida de empleo que conlleva el 
“raslalo el Gobicino - 2unque 
echo minisicrios sigan por de 
prom en la ciudad senana - Sus 
repreosentantos se mostraron 
satisfechos con el arreglo. 
El elcaióe de la ciudad, ci 
cristianodere“crata Hans Danicis, 
aunque isis hasta el úUImOo 
meñento en que ci 70 por cienio 
as la población alemana es 
contreria a la inudanza, acabó por 
contesarque, en el fondo, tampoco 
él había comado ya con poder, 
evitarlo y que lasoluciónecontrada . 
supone un «justo reparto de 
trabajo» entre Bonn y Berlín. 
Su colega de Beriín, Eberhard 
Diepgen, que salió altamente 
complacido dz lacancillería, hasia 
itesó a calificar el resultado de la 
semón plurt vartidisia de «victoria 
Jehacodibiilado quecontribuirá 
a amiigar el hastío social que sej 
porcrbe actua: mente hacia lacio 
gatica.Berin que alos ojos dolo; 
'entigoa Alecaró Occidental no! 
perdió jamás sí condición de' 
capialo toda Alcraanía, y quelo 
fve hasta la reniificeción pora ta 
vatinta República Democráuca 
Alcan (REAS, fue clegidacomo 
de de Gobiesnao ya en pinto de 
1595. 
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El socialdemócrata Martti Ahtisaari y la ministra de Defensa del gobierno de ' 
: centroderecha, Elisabeth Rehn, del Partido Popular Sueco (PPS), disputarán 
- la Presidencia de Finlandia en el ballottage del 6 de febrero. Ahtisaari, ahora 
diplomático con funciones en la ONU, obtuvo ayer el 25 % de los votos en la 
primera ronda electoral, contra 21,8 % de la ministra Rehn, según el escrutinio 


oficial. 
Hekinki (ANSA) 


M Ayerse votó por prime- 
ra vez con sistema directo en 
dostumos paraelegiral suce- 
sor del presidente socialde- 
mócrata Mauno Koivisto, 

: quien lleva en el cargo doce 
: años (dos mandatos) y desde 
: 1991 cohabita con un gobier- 
: nocentroderechista. 

: Como ninguno obtuvo la 
: mitad más uno de las prefe- 
: rencias,como requiere laley, 
A 


U 


se votará en segundo turno 


como, por otra parte, habían 


previsto todos los sorteos. 

El conteo de votos puso 
unacuota de suspenso, ya que 
Rehn, indicada entre los fa- 
voritos, resultaba aún cuarta 
cuando se había escrutado el 
65 % de los votos. 

La ministra de Defensa 
constituye una sorpresa por 


varios motivos. De imponer- 
- se en el- ballotiage, sería la - 
primera mujer presidenta en 


-=0] 


Finlandia. - 


Por otra parte, esdeorigen 
sueco y representante de una 
formación. el Partido Popu- 
larSueco ,quenoobtuvo enel 
Pariamenio más del 5 0 6 % 
de los escaños. Esto significa 
que ha obtenido consensos 
entre eleciores de varios par- 
tidos y sobre todo entre las 
MEE 

l interés por las eleccio- 


nes, por primera vezcon voto... 


popular directo, fue conside- 


E A cuenta que 
ones personas 
aprovechó días pasados la 
posibilidad de votar por co- 
rreo. En consecuencia, las 
mesas electorales estuvieron 
abiertas para menos de tres 
millones de electores. 

Los últimos sondeos ha- 
bían indicado que Rehn po- 
dría por fin convertirse en la 
pa mujer presidente de 


Un sondeo de la televisión 
indicó que Rehn, una señora 
elegante y aún atractiva, 
“vencerá a Ahtisaari en la 
segunda vuelta el 6 de febre- 
ro. En el 


coivisto con el 55 % de las 
preferencias. 

El rápido ascenso deRehn 
en ey últimos e pro- 
vocó algunos sac: S por- 
que hasta ahora todo había 
dejado creer en una segura 
victoria del socialdemócrata 
Ahtisaari, un diplomático 
bien acreditado ante las Na- 


- ciones Unidas aunque desco- 


; Rocido en el país... 
¡ El hecho de permanecer 
* ajeno a tod a todas las cuestiones 
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ás A 
ES 


políticas finlandesas pareció 
su mejor condición ante 


muchos ciudadanos, afecta- 
- dos 


una grave crisis que 


lle A 


% y 
los 


y políticos. La ponalaridad 
de que og 

a punto tal que oscure- 
cer a todas las otras candida- 
turas y había hecho creer en 


e pr 


Sus principales adversa- 
rios, el ex canciller Paavo 


Veyrynen, candidato de! - 
* Partido del Centro, el ex al- 
Helsin 


Veyrynen, que de los cua- 


tro es el que ticne mayor ex- 
periencia política con diez 
años transcurridos como 
canciller, intenta la escalada 


-al sillón presidenc ter- 
os od - -combatió 


des se redujeron al mínimo 
tras aigunas indistreciones 
durante lacampaña electoral, 


ím las cuales habría teni- 


do la costumbre de llevar a 


cabo pequeñas molestias 


sexuales a las azafatas y 
nabría buscado apoyo ante la 


"voy 
ue en los últimos afños- di 
implicaron a varios ministros .” 


l. 


copan 

Según los observadores, 
fue justamentecltonoagresi- E 
asumido : 


_ brillante, rica de humor y de | 


una com que como 


ministra de Defensa, le valió. ] 


el título de “mejor donación 


hecha al Ejército desde la 3 
época de Mannerheim”, -el ..* —j 


las y» 
con el veto, bloquear una ley. 
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E Con la investidura ayer del 
presidente del Tribunal Consti- 
tucional alemán, Roman Her- 
7oR. como candidato dela Unión 


rar su fama de conservador duro 
con un toque de liberalismo. 

Hijo de un director de museo, 
lerzog nacio en Landshut el 5 
de abril de 1934 y a los 31 años 
era profesor de Derecho Público 
en la Universidad libre de Ber- 
Kn.  - 
Ocho años más tarde, Helmut 


9 


guió, propulsándolo al cargo de 


representante del Land ante las - 
autoridades federales de Bonn. - 
Miembro de la CDU desde - 


1970, Herzog fue ministro de 
Educación de Baden-Wuetem- 
berg en 1978. 

En el ministerio del Inserñor 
del mismo Land, donde llegó en 
1990, se forjó su reputación de 
conservador a vitranza, siendo 
muy criticado por la prensa 
cuando exigió a300 manifestan- 


tes pacifistas que bloquearon un : 


cuartel norteamericano en Siutt- 


gart el reembolso de 25.000 


marcos por la intervención poli- : - 


0-0) 


Kohl, jefe del gobierno regional 
- de Renania-Palatinado, le ditin- 


. 2 la derecha y actuar con la iz- 


4 A 


elecciones ole EN 


cl Pero a soraidid meca 4 
brepasó las reglas del derecho y 
tras ser elegido vicepresidente : 
del Tribunal constitucional en 
1933, fomó netamente posición ' 
por la tibestad de manifestación. 


A la oposición socialdemó- 
crata (APD) alemana que le 
acusa de conservadurinno, 08t-- 
testa con su divisa: hay que estar - 
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- Ministro pidió más atención a 
comercio con América Latina 


El ministro destacó a Méxi- 
co y Chile como “los pioneros 


les” y subrayó que México es 
uno de esos países que más 
atraen la atención de los inver- 

Esta atención, dijo Rexro- 
di, no se debe solamente a que 


in... México haya firmado el Trata- 


do de Libre Comercio (TLC) 


* com Estados Unidos y Canadá 


9155301 


dncido esa falta de interés han 
sido igualmente la deuda de 
esos países, la huida de capita- 


les, corrupción, drogas y a los - 


tendencia 

“esto nosedebe alas proteccio- * 
nes del Gobierno alemán a las * 
exportaciones hacia ese país 
ya que, dijo, éstas no han sido : 
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KOHL- YELTSIN 


El canciller alemán, Helmut 
Kohl, mantuvo el viernes, una 
conversación telefónica con el 
presidente ruso, Boris Yeltsin, . 
quien le aseguró que la política ; 
. de reformas continuará. El 
canciller buscó el contacto para 
que Yeltsin le informara sobre el 
nuevo gobierno de Moscú, 


explicó el portavozdel gob: 


Dieter Vogel. El presidente ruso 
se mostró confiado en que las 
.dos cámaras del parlamento 
acabarán por cooperar en la 
continuación de las reformas, 
_ añadió Vogel. Según el portavoz 
¡ oficial alemán la evolución de 
' los acontecimientos en Rusia y 
en la Comunidad de Estados 
Independientes (CEN) será asunto 


central. 


también en 


las 


ierno, 


conversaciones que mantendrá . 
Kohl con el presidente Bill 
Clinton en la visita a Washi 


que tiene prevista para el 30 de 


enero.- 


Ol -O1 


01400886 


a 


AICA AS OEA rpm, Dr 
E A 
1 


A a Ad e a adas e ts O E ear 


PROCEN 
FECHA ¿. 
VINCUL 4 


judío. 


> Po o 4 A 


e.” Jay. 
AB b —= 
SO 6B4 —= 
OB — 
_AÑALY MM 


E ÓN 


EL VATICANO RECIBIÓ ayer una de- 
legación palestina y dijo que es el 
primer contacto de alto nivel de 
ese tipo, a menos de tres semanas 
de firmar un acuerdo para estable- 
cer relaciones diplomáticas con 
Israel. 

Roma, que apoya el concepto 
de una patria palestina, indicó que 
considera la reunión entre sus fun- 
cionarios y una delegación enca- 


- bezada por la Organización para 


la Liberación de Palestina (OLP) 
realizada ayer como el comienzo 
de un diálogo más formal. 

La delegación palestina se en- 
trevistó con monseñor Claudio 
Celli, subsecretario de Relaciones 
Exteriores del Vaticano, quien fir- 
mó el acuerdo del 30 de diciembre 
con Israel para allanar el camino a 
plenas relaciones diplomáticas 
entre la Santa Sede y el Estado 


INA 


Se estima que el Vaticano e 
Israel forjarán plenas relaciones 
mediante el intercambio de emba- 
jadores este año. 

La declaración de ayer consig- 
nó que las conversaciones fueron 
cordiales y que la parte palestina 
había expresado confianza en que 
el Vaticano podría ayudar a con- 
cretar la paz en el Medio Oriente. 

Fuentes del Vaticano dijeron 
que la “prolongada y cálida” 
reunión fue dedicada principal- 
mente a examinar la situación de 
Tierra Santa en las negociaciones 
de paz y la posición de Israel res- 
pecto a Jerusalén. 

Los palestinos “confirmaron su 
plena fe en las acciones de la San- 
ta Sede en torno al pueblo pales- 
tino y en favor de la paz y coope- 
ración entre todos los pueblos de 
la región”. 

El Papa Juan Pablo Il se reunió 


Ol-0] 


OLP-Vaticano inician diálogo diplomático 


dos veces con el presidente de la 
OLP en el Vaticano, en 1982 y 
1988. 

El Vaticano quiere que Jerusa- 
lén, sagrada para el Islam, el cris- 
tianismo y el judaísmo, sea prote- 
gida mediante un estatuto garanti- 
zado internacionalmente. 

Israel declaró a Jerusalén su 
“capital unida y eterna” en 1980, 
13 años después de haber captura- 
do el sector oriental árabe de la 
ciudad en la Guerra de los Seis 
Días. 

El sábado pasado, en su alocu- 
ción sobre “el estado del mundo”, 
el Papa Juan Pablo 1 expresó la 
esperanza de que el proceso de 
paz para el Medio Oriente que está 


en marcha ponga fin a los “gran- ' 


des padecimientos” del pueblo 
palestino.W (De la redacción de 
El Observador en base a informa- 

ción de las agencias Reuter y AP) 
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Finlandia: Habrá Segunda 
eS . a 
- Ronda en las Elecciones | 
HELSINKI, Fintandia, 16 HetsinkiRaimo llaskivi 15,2 por opositor, el Partido Social De-  .Se trató de la primera vota- 
(AP). — El diplomático de Na- ciento. Ñ mócrata. Pero tos sufragios de ción directa para un presidente 
ciones Unidas, Martti Ahtisaari Otros siete candidatos los Rehn excedieron considera- desde que el país se indepen- 
ta ministra de Defensa, Eliza- siguieron con menos del cinco  biemente el apoyo a su Partido  dizó de Rusia en 1917. Previa- 
th Rehn, ocuparon hoy el por ciento cada uno. del Pueblo de Suecia, que re- mente, los votantes elegian un 
primero y segundo lugar res- — La radio informó que Ahti- Presenta a la minoria de habla colegio electoral, que a su vez 
H pectivamente en las j saari tuvo 827.628 votos, Rehn Sueca que es del seis por cien-  seleccionaba al jefe de estado. 
presidenciales finlandesas y se 710.735, Vayrynen 622954 e to. a La información radial agregó 
enfrentarán en una segunda  ¡laskivi 484.779. Gente externa a su partido que las cifras porcentuales 
ronda el 6 de febrero. Los comentaristas especu- ha votado por ella. Ese es su eran recibidas del centro esta- 
Al término del recuento de la laban con que la segunda ron- Punto fuerte”, «jo Unimonen. tal de computación, que a su 
totalidad de los sufragios, Ah- da podría volcarse en favor de Rehn comentó que “se evi- vez recibía resultados de 15 
tisaari obtuvo el 25,9 por ciento Rehn, que logró avanzar nota- que la gente ha votado distritos electorales de todo el 
¿de los votos, mientras que blementeenlos últimos dias de 3 través de la barrera del len- país 
Rehn se llevó el 22 por ciento, campaña con respecto al cuar- guaje y que gran cantidad de. Ahtisaari, de 55 años, repre- 
informó la radio finlandesa. to lugar que ocupaba previa- alicia han votado por una sentó ds de Social- 
Ninguno de tos dos logró el Mente. ; ps ca que nevaba, hubo un de oposición dl E 
51 por ciento necesario para la . Risto Ulmonen, del periódi aro orcentaje de asistencia a El diplomálico se vio benefi- 
victoria en la primera ronda. El “co más importante de Finlan- ¿Qs Séntros de votación para ciado por el papel que ha de- 
i “ex canciller Paavo Vayrynen dia, el Helsingin.Sanomat, dijo ¿eair al sucesor del residente empenadó al maro: del 
tuvo 19,5 por ciento de apoyo, que el apoyo a ele eje Maipo Koivisto, Quien cumplió bierno, habiendo contribuido a 
en tanto que el ex alcalde de casi el mismo que SU dos mandatos de seis años ca- llevar a Namibia hacia la inde- 
e ads , pendencia del control sudafri- . 
il Votó más del 78 por ciento cano en 1990, y encabzzado el 
- del electorado de 4,1 millones, grupo de trabajo sobre Bos-) 
con- 


Ol -O1 


a 


eléuioney) en Finlandia . 


del 
incluidos 1,3 millones que en- nia-Herz2govina en las 


viaron su voto por correo con da 


ta ex Yugoslavia. 7 


anticipación. 
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vecia espera un rap do crecimiento 
. para contener el déficit fiscal 


uecia está recuperándose más rápido de lo esperado 
S luego de tres años de profunda recesión económica, 
anunció Anne Wibble, Ministro de Finanzas, cuando 
presentó el último presupuesto del gobierno de.centro-derecha 


_ antes de las clecciones generales de setiembre. 


«Sostuvo que el crecimiento del Producto Nacional Bruto 
(PNB) del 2,4 % este año, valor superior a la predicción previa 
del 1,9 %, colocaría al país en el camino de un crecimiento 
sostenido por el resto de la década y podría revertir el creciente 
incremento del déficit presupuestal. 

Wibble dijo que el déficit fiscal en el presupuesto anual 
1994-1995 (julio-junio) caería al 11,2 % del PNB luego del 
14,8 % en el corriente año. 

Pero el presupuesto contenía solamente nuevas medidas 


* económicas, de caracter marginal, agregadas al programa de 


cinco afios diseñado el año pasado. Esto impúlsó críticas de 
que las cefcanas elecciones habían disuadido al gobierno de 
tomar acciones más fuertes para reducir el creciente endeuda- 


. miento. La deuda neta del sector público, del 35 % del PNB, 
' está aumentando más rápido que en otros países de la Organi- 


zación para la Cooperación y el Desarrollo Económico (OCDE), 
en tanto la deuda bruta del gobierno central alcanzará al 95 % 


AT O 
a rra on Mara ca e orale AMADA EII A Ve ds 


del PNB a mediados de 1995, 
El crecimiento del endeudamiento estatal es seriamente 


preocupante” afirmó Magnus Lemmel, Director de la Federa- - 


ción de las Industrias Suecas, “El presupuesto debería haber 
contenido mayores medidas para fortalecer el control gubema- 
mental de la situación económica”. Pero Wibble rechazó estas 
acusasiones argumentando que los ahorros en el plan de cinco 
afios decretado el pasado otofío contiene las medidas necesa» 
rias para estabilizar la deuda en 1998. “Por razones económi- 
cas y electorales nosotros avanzamos gran parte en la conso- 
lidación del plan presupuestal en el otofío de 1993. El año 
pasado los críticos al plan dijeron que se había ahorrado 
demasiado, 

También negó que las predicciones oficiales fueran excesi- 
vamente optimistas. Hablando sobre los últimos datos para el 
segundo y tercer trimestre de 1993, sostuvo que fueron “mejor 
de lo que yo podía atreverme a adivinar”. 

El presupuesto prevé que las exportaciones aumentarán 


- 10,7 % en 1994, gracias al incremento enla competitividad y 


que la cuenta corriente del país arrojaría un superávit, Pero el 


sector doméstico estará nuevamente deprimido, cor un mo-' 
desto crecimiento E en el consumo is y una 


a o ia mo. - 


ito aga pto dr) re 


O 


continua caída en el público. S 

El desempleo permanecerá en un “punto negro". En total 
los desocupados, incluídos aquellos en los programas de 
entrenamiento aumentarán al 14,4 % en 1994 frente al 12,4 % 
del afio pasado, El gobierno apunta a reducir a la mitad el 
desempleo para el final de la década, pero esto confirma que 
la economía necesitará crecer al 4 % anual entre 1996 y 1999 
para que esto sea posible. 

La Ministro Wibble acentuó la importancia para los suecos 
de ser miembro de ls Unión Europea sobre lo cual un electo- 
rado escéptico votará en vn referéndum más adelante en este 
año. “Pertenecer ala Unión Europea es central para obtener 
inversiones y para desarrollar la economía sueca. Nosotros 
debemos ganar este referéndum” terminó diciendo, 


Economistas suecos esperan un nuevo desdenso en los, 


intereses de corto plazo dentro de poco para ayudar al creci. 
miento de la economía, 


si 
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Grecia 
VISITA DE LIDER 
SERBIO BOSNIO 


El líder de los serbios bosnios, 
Radovan Karedzic, llegó ayer a 
Atenas para mantener conversa- 
ciones con el gobierno griego, 
que preside estre semestre la 
Unión Europea (UE). Karadzic 
se reunirá , hoy, en la capital 
griega con el primer ministro 
griego, Andreas Papandrcu, y el 
mínistro de Asuntos Exteriores, 
Carolos Papulias, para conversar 
sobre la situación en Bosnia des- 


: pués del naufragio de las conver- 


saciones para la paz en Ginebra. 
El lider serbio lleva a cabo dicha 
visita de carácter privado, invita- 
do por la Asociación Médica 
Serbo-griega. 
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Jl presidente de la Comisión 
Europca, Jacques Delors, y otros 
miembros de la misma, llegaron 
ayer a Átenas para iniciar los 
trabajos de la presidencia sernestral 
griega de la Unión Europea (UL). 


Les objetivos principales de la 
presidencia griega, uno de los 
socios «pequeños» de la 
comunidad, serán definir las 
relaciones entre la Unión y el 
Parlamento  Furopeo, el 
funcionamiento de nuevas 
instituciones y llevar a cabo la 
Política Exterior y de Seguridad 
Común (PESC). 

Para el primero del próximo 
marzo se espera que se hayan 
completado Jas negociaciones 
para que ingresen en UE Austria, 

oruega, Finlandia y Suecia y 


¡preparar el terreno para la 
¡Adhesión de Chipre y Malta. 


Grecia tendrá que ocuparse de 


:la segunda fase de la Unión 
'"Ecenómica Monetaria(UEM) con 


la creación del Instituto 
Monetario Europeo (IME) y 
tratará de contrarrestar los 
efectos negativos de la primera 
fase de la UEM. 

Otro de los objetivos de Grecia, 
según declaraciones de su primer 
ministro, Andreas Papandreu, 
será la aplicación del Libro 
INanco, que pretende solucionar, 
dele otros asuntos, el grave 
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Asume la presidencia de la Unión Europeá | 


GRECIA ENFRENTA 
DIFICIL TAREA 


problema de los 20 millones de 
parados en Europa. 

La presidencia griega pretende 
crear un «Comité de Sabios» que 
definirá el futuro de la Unión y 
preparará los trabajos para la 
Conferencia intergubernamental 
de 1996. 

Grecia concede una 
importancia especial a las 
relaciones económicas entre los 
miembros de la UE y los países 
balcánicos, debido a que el auge 
económico de dichos países 
contribuirá a la estabilidad en la 
zOna. 

impulsará también al 
desarrollo de las relaciones con 
Oriente Medio, en beneficio de; 
Chipre, por lo que proyecta, 
celebrar una reunión de hombres 
de negocios de dicha zona y de la 
UE en la isla de Rodas. 

El Gobierno griego reiteró que 
se ocupará del conflicto bélico en * 
la antigua Yugoslavia y que no ' 
cederá en el asunto de Macedonia, 
aunque en un plano, 
«estrictamente bilateral» para no 
crear conplicaciones a sus socios 
hastaquesesolucione elproblema 
del nombre de dicha república ex 
yugoslava. 

Delors se reunirá hoy con 
Papandreu, quienes ofrecerán 
una rueda de prensa conjunta 


. para presentar el programa de la 


presidencia griega. (efe) 
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ESPAÑA Y El NARCOTRAFICO e 


Un regalo para Baltasa 


3 ”. . 
: ona c“omM6o DE LOX en 
o O rc er dio un pa- 
so más en la lucha contra el 


A 


narcotráfico al dotar de máximas 
competencias al “súper juez” Bal- 
tasar Garzón, delegado del Plan 
Nacional sobre Drogas, con catego- 
ría de secretario de Estado. Las 
nuevas competencias convierten a 
Garzón, delegado del Plan Nacio- 
; nal sobre Drogas desde el pasado 
0) mes de julio, en el “número dos” 
del Ministerio del Interior, en el 
que se integra su departamento 
tras haber pertenecido a Asuntos 
Sociales desde su nombramiento. 
Comienza así una nueva etapa de 
estrellato de este “súper juez”, pro- 
tagonista de la batalla contra el nar- 
cotráfico en sus años de magistrado 
y de las elecciones del pasado mes 
de junio en las que fue elegido dipu- 
tado por el Partido Socialista Obre- 
ro Español (PSOE). Garzón, cuyo fi- * 
chaje por el PSOE supuso un golpe 
de efecto durante la campaña electo- 
ral, cuenta desde ahora con compe- 
tencias “sin límite” en los asuntos re- 
lacionados cenel narcotráfico, según 
expresó ayer durante su ioma de po- 


OI-<] 


sesión, el ministro del Interior, An- 
toni Asunción. 

El ministro añadió que el delega- 
do del Pian Nacional sobre Drogas 
tendrá todas las competencias que 
necesite para llevar adelante su co-” 
metido. “Las competencias —dijo— 
serán tan amplias comoexijan lascir-. 
cunstancias, no hay límites.” La ile- 
gada de Garzón a Interior y sus nue- 
vas competencias suponen una pro- 
funda reestructuración de este minis- 
terio tras sustituir el mes pasado An- 
toni Asunción a José Luis Corcuera, 
quien dimitó al sentenciar el Tribu- 
nal Constitucional en contra de la 
Ley de Seguridad Ciudadana por él 
apadrinada. 

Las novedades incluyen también la 
salida del hasta ahora secretario de 
Estado parala Seguridad, Rafael Ve- . 
ra, “número dos” con Corcuera y de- 
dicado especialmente a los temas de 
terrorismo, cuya marcha se suma a 
la reciente de José Luis Roldán, di- 
rector general de la Guardia Civil, la 
policía militarizada española, pilar 
de la lucha contra el terrorismo y la 
droga. 
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económica y la creciente desocupación que 
por una seria 
epidemia de desencanto, pesimismo e Ínco- 
srunicación de gobernantes y políticos con los 
ciudadanos. En España" el cuadro presenta 
sintomas de mayor gravedad. El acosado 


bierno podria cóer en poco tiempo y pesar a tos 


- convertirse en el más breve 
democráti 


tica. ci 
El carismático Felipe González,:en su 


- quinto periodo presidencial, jaqueado desde 
todos los ángufos, enfrenta la bilidad, m 
cierta para muchos, de verse obligado a disol. 


ver nuevamente las cámaras y convocar a 
alecciones generales e mediados sel $4. E 
flamante á , recién se cumplieron seis 
- meses de la renovación partamentaria y del 
siglo oeliagicacredod Alai ante el 


Juan Carlos, es acusado a todo nivel de. 


un absoluto inmovilismo y de sumir a España 
- en la más aguda de las crisis desdo la guerra 


Ahora “las balas” llegan al Palacio presi- - 


dencíal de La Moncloa 


empresarios; y sorprendentemente, 
a UNA PERLA MAS: EL DURO 
INVIERNO 


; Banesto, 
pri bancos, creando más inquietud en 
una fi xtremadamente sensi- 


íal con las grandes centrales sin- 
dicales: la UGT (de origen y mayori: is" 
ta) y ; Obreras (de fi comu 
£ista) y Jos empresarios. Durante algo más de 
Cuatro se sentaron en torno a una mesa 
buscando primordialmente detener la ola de 


desocupación y a la vez intentar crear nuevas 
“fuentes de trabajo. Los largos y i 


tes terminaron en “punto cero”. Las nente 


época de las “vacas 3 ; los 

pido A sciónide eb La de des 
y Y, 

con la idea de mantener el Estado de Bienes- 


cultades poldicas y E ES Eu España. 


tar, pero persiguiendo reducir drásticamente 

lo que llama exagerados beneficios de ta 

seguridad social (seguro de paro y reaseguro 

que ¡lega casi a dos años) y excesos en la 
pu - 


otras y la crisis del es 
mucho más grave. Los sindicalistas 
la un éxito”; en tanto en 
fuentes ofí en + de 


calle, se critica duramente la decisión y se 

pas Que la difícil situación actual impedirá . 
soli gremial. : 
No hay duda que representa una “dura ; 


Errar a ambos: el fracaso o semi- . 


Óobiemo y seri 
tas al i Perla Stereo 
Ver el Páramen do: y convoc a nuevas elec- . 
ciones 


ws OPOSICION Y LAS LUCHAS 
INTERNAS 


Partido Popular que encabeza José M”. 
de relativo carisma, 


ó diferencia 
dos puntos sobre el socialismo, que en 
comicios generales, de junio del 93; alcanzó la 


elección a un 11,5%. 


socialistas, sin de : 
pillo, se encuentran profundamente divididos: * 
por un lado tos Hamados “renovadores”, de 
A A YO 


A e 
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.  Lascríticas ala old: det Tratadoel Acá 
:fico.Nerte (OTAN), en estos primeros años de posguerra 
"fría, coinciden en considerarla com demasiado grande, 
_demasiado- norteamericana «y demasiado, -QNErOSa. La 
or oo do: “wtiantintas” 


x los años la Cua Pria gan 

eidad quedos europeos sentian 

estaba .refeyida no prada mtrs ofrecer un ' 
unido tute el 


Srerror sino a2.la-de 
: E pc 


estrategia Jnighn- 
un «de: loo stsos.aliados dela organización y ejercer el 
toostmobrastuo. 


"Aiemania. y desde -stempre la ' 


WFeancta representaron 
frncciónmás > 'eurepeísta” dentro dela: OTÁN, y osinci- 
considerar a la organización “domadado.amort- 


isena”. Tas alemanes sueñan con.ampliar su lider: 
-en el Viejo Continente.al terreno político y" 
pero no han do. articular sus.inielativas 


consegui 
jaleo despertar a "Desde Ja Segunda Guerra - 
unidial,. dos franceses han sensibilizado su-olfato: para 
ua tufillo expanaionista: detrás de cada inicia- . 


partedo TO : 
enel marco-de I:OTAN - 


tiva decian Pino quiza siguiendo qudl lena: de qe 
nr mer pára. Yormar-unsejército exelisivamente.seró- 


,»elgasto militar. Según las estadísticas del 


Ministerio: ,loe/peeortes. realizados desde. 1990 


. alcanzan:el 498, frente: aun 16% en Alemania y los 


IIEXO] 


a 


antistas” 


yr 


sil PEA 


Los largos meses de debate que precedieron a la 
intervención de la OTAN enla ex Yugoslavia, y el fraca- 
so «Je su misión en la región; pusieron. en evidencia la 
tercera £rítica máshabizual hacia l¿OTAN: la Ansfecti- 


> "La: profunda tranaformación: que 'dos:16:socios atiitn- 
"comro-ante una invencida satínica cada vez que escuetra- . “ticos ¡pretenden realizar ahora era: OTAN, para trans- 
Piper tropical Sormaria en una opsanización «rás europea. más elástica 
“La segunda exitientaciola- OTAN, considerada “de- y mis económica, puede-simtetizarse-ep una sigla algo 
manirido onersat”, esuntnime. En el marco de la.reduc- — extraña, CUTF,-que oculta 'a las Combinad-Sutnt: Taula 
cite ie los preoperar le deere en srmpcogior pls: pe Foroca (Puersa» detoción O A 
- cstranade Mo pin cientes, que puedan. 
: susmpararada opgariización: > : A, Hes abeohitamenteautosuti que 
, ”*Fodos.los eo que oran dE OTAN Dañanuncia Hetar a caho operaciones tallitares utilizar 
, Ao pra «oWitares . do los"recursos y capacidades dela EXIVEN, y 
endos próximos años: Elcancitier dleraih, HetinutKoht, — Esta propuesta combituye verdadera revolución 
- ss DR MARITA ARUOCARDA, ¡QUO NITO Eponvento — enla! .rigialaestouctura militar dela OTAN, 
Luvienor; :SORIAdON, 8E: oi a arrede- yeque id menos tres re alii la 
' doce BDIO0O a timendde siglo. - ¡Her « mistones de 
Pate tofos Jos alados detal Praneizeseque LES dela. pez y.lataciittación del traspaso de 
tmenos red Jor-medios de ta- OTAN a la Unión E 


uropoa Occidental 
.(UBO, la única organización militar exclusivamente eu- 
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I1.REFERENCIA: F.A Ea EA 
E Exe 1994 
IIT1.EVALUACION: B-2 YO 
IV. TEXTO: E ES AA 
hi 0 940 6 089! YN 
Consultadas varias fuentes amigas per tenccicntssa-dich 
Institución, manifestaron desc er en profundidad el tema,teniendo 


conocimiento solamente de Y scendidas de prensa y de los rumores 
que circulan dentro de ASÍ pectivas dependencias.No obstante,se 
confirmó el malestar s te en Policía de Tránsito,ya que de las 
seis horas que cu Si. fueron incrementadas en dos horas ,por 
orden del Minist S Interior,lo que traería aparejado que al cum- 
plir con los ye 222,con la respectiva pérdida de dinero,sin 


recibir ningún incremento en los sueldos como funcionarios Políciales. 


¡a De acuerdo a información recibida en último momento, el 


problema de horario de trabajo tambien involucraría a la dependencia 
de Radio Patrulla,la que reclamaba seis horas de trabajo,las cuáles 
le fueron denegadas. 

- Otra motivación de malestar e. no' recuben -el- aumento 
cuatrimestral del 6%,como el resto de e A públicas y el 
incremento de porcentaje en la A introducirse ésta 


en el súeldo,estaría sujeta a montefdy 10 que implicaría solamente un 


103. S 

Se tomó AS forma confidencial,que Sí se esta- 
ría organizando la huelga y qu in aún haber fijado fecha de inicia- 
ción,ésta apunta a ser masiva y mejor organizada que la última que se 


realizó. 
Otros elementos que ¡inciden en la problemática policial 
serían: 
a) Asunto del atentado contra el funcionario policial residen- 


te en Cerro Norte que dejo en evidencia la desprotección jurídica 
y orgánica con la que se ve obligado el Personal Sublaterno a trabajar. 

b) La falta de elementos A que amparen el procedimiento 
policial y la benevolencia del siste icial que hecha por tierra 
todo el trabajo de investigación y ¡KYión de la Institución. 

c) Resguebrajamiento de isciplina interna a consecuencia 
del "Alto grado de Corrupción" e tente a todo nivel jerárquico lo 
qe implicaría compromisos de o S. 
nal ,sino por "coimas" entre SS) 


en que no es el jerárquico-funcio- 
ales y Personal Subalterno. 
La movilización taría gestando con la dirección Ejecutiva 
de las Jerarquías de Sub-Oficial y Sgtos. leros., mientras que lá autoría 
intelectual sería por parte de los Sub-Comisarios. 
Los principales, £gcos(4s.malestar estarían localizados entonees 


en las dependencias de*Radio! pátrália, Policía de Transito y 


Seccional Nro.12.- a NE 
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Consultadas varias fuentes amigas e 
institución,manifestaron desc er en profundidad el tema,teniendo 


conocimiento solamente de > scendidas de prensa y de los rumores 
que circulan dentro de ASÍ pectivas dependencias.No obstante,se 
i confirmó el malestar S te en Policía de Tránsito,ya que de las 


les fueron incrementadas en dos horas ,por 


pm 


seis horas que c 
orden del Minist Interior,lo que traería aparejado que al cum- 
plir con los “Atos 222,con la respectiva pérdida de dinero,sin 


recibir ningún incremento en los sueldos como funcionarios Políciales. 


Ó 


De acuerdo a información recibida en último momento, el 
problema de horario de trabajo tambien involucraría a la dependencia 


de Radio Patrulla,la que reclamaba seis horas de trabajo,las cuáles 


le fueron denegadas. 
- Otra motivación de malestar cía e no: recuben el aumento 
at públicas y el 


cuatrimestral del 6%,como el resto de s 
incremento de porcentaje en la canasta iliar,al introducirse ésta 


en el súeldo,estaría sujeta a montefidy 1o que implicaría solamente un 


10%. O 

| Se tomó SN forma confidencial,que Sí se esta- 
ría organizando la huelga y qu in aún haber fijado fecha de inicia- 
ción,ésta apunta a ser masiva y mejor organizada que la última que se 


realizó. 


Otros elementos que ¡inciden en la problemática policial 


nr 


he 


serían: 


a) Asunto del atentado contra el funcionario policial residen- 


te en Cerro Norte que dejo en evidencia la desprotección jurídica 
y orgánica con la que se ve obligado el Personal Sublaterno a trabajar. 

b) La falta de elementos ju cos que amparen el procedimiento 
policial y la benevolencia del siste icial que hecha por tierra 
todo el trabajo de investigación y ej ión de la Institución. 

c) Resquebrajamiento de o oa interna a consecuencia 4 


del "Alto grado de Corrupción" e tente a todo nivel jerárquico lo 
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nal ,sino por "coimas" entre O ales y Personal Subalterno. 


qe implicaría compromisos de ÁS en que no es el jerárquico-funcio- 
La movilización taría gestando con la dirección Ejecutiva 
de las Jerarquías de Sub-Oficial y Sgtos. leros. mientras que la autoría 

i intelectual sería por parte de los Sub-Comisarios. 

Los principales, fgcos(de malestar estarían localizados entonees 
en las dependencias de*Radio' pátrúlla, Policía de Transito y 
| Seccional Nro.12.- = y ) E 
: : 0%. 
¿ 
3 


e 


y 
z 
j 
É 


> % LA a 


de *ECRETO ORIGINAL 


¿ee NU 


MEMORANDUM Nro. 940008 /B.e.I/ FECHA: 26.01.94 


e RAMA 


5d 


1I.ASUNTO: ENCUENTRO POLITICO-SINDICAL EN SANTANA DO LIVRAMENTO 
II.REFERENCIA: F.A 


I1I.EVALUACION: B-2 


IV. TEXTO: 


Se tomó cimiento referente al mismo que se realizará E 
en la Ciudad de Santan o Livramento el próximo 18 de Febrero,el mismo 
ya había sido conc do en oportunidad de la última visita de LUIS IGNACIO 
DA SILVA ("LULAS aís en el mes de Diciembre de 1993. 
| t o 


En leWyisma cursó invitación al FA y al PIT/CNT en forma genéri- 
ca y en particulas la dirigencia del PVP dada la estrecha relación entre 
este grupo y Sy Brasilero en la época del exilio en Brasil,independiente 
existe estragch inculos entre "LULA" y LUIS ROMERO ( Mesa Representativa 
del PIT/CN entre MENEGUELLI ( 2do.de "LULA" y dirigente Bancario del 
PT) y EDU ERNANDEZ ( Pte. Consejo Central de AEBU) 
! O." encuentro político-sindical ertado por "LULA" apunta 
| > según info ción, a darle caracter internacion la campaña política 
E) de éste, el cuál se había propuesto recorre dads las ciudades de Brasil 
| antes de las próximas elecciones. Ss 
Tanto el FA como el aria E TR después de las reunio- 
| 
1 


nes de dirigencia desestimar la invitación "LULA" dado a que la imagen 


política de éste "quema" y no quieren q ingún sector político tradicional 
les pueda increpar en la próxima campaña ítica,ningún tipo dle. relación 
con grupos extremistas como lo es el Brasilero.No obstante, ambos 
autorizarán a concurrir en forma pers a quien tuviera interés ante lo 
cuál se confirmaría que los únicos concurrirían en forma individual 


serían los dirigentes del PVP. 
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o Sico8ól SE INTEGRARON 17 PAISES EN 
1 DOCUNEN as q XQ 


o e 


o al Po Eur opase 
- — transformó enel 


mercado más | 


” 


A partir del 1* de enero 17 países europeos 

conformarán el Area Económica Europea (A EE), una 

nueva alianza comercial que se transforma —con 370 

. millones de habitantes— en el mercado integrado más 
grande del mundo. De los principales 


países europeos 
sólo queda afuera Suiza. Tampoco integran la AEE los 
; países del Este. 


SÁ a A = 
mr. RADA A A a AR, 


_ ElAréa Económica Elnopea (EE) apartir del 1do anar de 1996 * 


a] 17 pafses (UE: 12, AELC: 5) a NDA 
-370 millones de habitantes AS + $ ia A 
Objetivo: extender atodos )-:- e NARA A 
los países miembros 3% -á <A 
la libre circulación 
- de bienes, personas, 
- servicios y capitales: 
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“ PORTUGAL: Suiza, miembro de 
o, «ZE la AELC, rehusó - 
e "“G Y adherir al AEE por $: 2 
y EA —__e 2% 24 referéndum del 6 de a 

e" >] eiciembre deto92 | 
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Los suizos tienen una Jarga tradición 
de neutralidad. En 1986 rechazaron in- 
gresar a la Organización de las Naciones 
Unidas, y seis años después también vota- 

ron No al Area Económica Europea 
Por eso, si el Area Económica Europea 
A (AEE) avanza este año, Suiza será el úni- 
co pais del ocefdente europeo fuera de la 
integración económica y comercial del 
continente, O O 


aida "El voto negativo de 1992 tuvo que ver 
con el temor al desempleo. Quienes más 


A E AA 


uiza, neutral 


se volcaron a esa opción viven en los can- 
tones más poblados de hahla alemana e 
italiana; 

El Swiss Bank proyecta una tasa de 
- desocupación de 5,7% para 1994, un Índice 
relativamente bajo para una Europa 
atravesada por la recesión. Los suizos te- 
.Kmen que una mayor apertura tienda a 
nivelarlos con las tasas más negativas 
que tienen los países vecinos. Ya tienen 


bastante —dicen— con el 17% de extran- 


jeros, en especial turcos y eslavos, 


4 
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; . “10,7 

Con 1994 aparecerá la última puntada para un nuevo 
bloque comercial, el más grande de la tierra en número 
de habitantes ya que involuerará a 372 millones de pep 


sonas, levemente superior a los 350 millones que abarcan + 
rá e] NAFTA, cl acuerdo de libre comercio de Norteámés, 
rica. El nuevo bloque ——que se llamará Area Económica «1 
Europea (AFE)— se conformará el sábado mediante la 
fusión económica de 17 países: los 32 comunitarios delá —,y 


Unión Europea (UE) y 5 de la Asociación Europea de 
Libre Comercio (AELC). E 
La Asociación permitirá ampliar las ventajas econd» 
micas —especialmente en cuanto a la circulación libre 
de mercaderías— que hoy gozan los integrantes de ia UE 
a los nuevos socios. También habrá libertades para lo$ 
sectores laborales. Ñ ES 
El acuerdo comenzó a gestarse en 1992 en la ciudad 
de Oporto. Incluirá a la gran mayoría de países del 
continente excepto Suiza —cuya población lo rechazó en 
un plebiscito (ver recuadro) — Lichtenstein, aunque este 
último ya solicitó el ingreso, y los países del Este, que 
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de enero. de 1995— para que los 4 irantes 
mercado común concreten el pase, pero Húltece bio 
so pensar que ello ocurra pues, entre otros factores, de- 
ben realizarse plebiscitos en las respectivas poblaciones 
y el sindrome suizo asusta a más de un gobierno. a 
+ El míedo a la desocupación es generalizado en Enro- 
pa. Sin dudas, 1993 fue el peor año de la historia de 
posguerra. Pero para 1994 se estima una tasa de desen- 
pleados del 14% de la población activa. Hay quienes 
dicen que al abrirse las fronteras:impactará negativa- ' 
mente en las naciones más afectadas por la recesión. Los 
gobiernos, en general, pretenden que la integración re- 
sultará, al contrario, en mayores oportunidades 


o E NR 
a 


obildorgs, oHiomrond: 


con tiempo podrían achicar la distancia que los separa ** asno o bsmall obaioroe LE Lerde 
de los mercados occidentales. DA ¡ O O ¡ a] ; l 
El presidente de la CE, Jacques Delors, dijo que O A IS LO 


considera a la AEE como un foro para integrar a los ex 
«¿países comunistas al escenario Internacional europeo. 

Por ahora, será un área cuyos 13 paises manejan el 
410% del comercio mundial. es : ] 


% Antecedentes . :. a l 
La UE (nombre actua! de ia Comunidad Económica) 


nació luego del Tratado de Roma en 1957, y la AELC . 


después de la ronda de Maudling en 1959. Actualmente, 
luego de varios cambios a lo largo de los años, integr: 
la Asociación Austria, Finlandia, Islándía, Noruef 
Suecia, Suiza y Lichtenstein. 0 En 
En su momento también formó parte Inglaterra, que 
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Francia de Charles De Gaulle, hasta que cambió de '”” 1qoestoJesa e estasaados Sotubiass 

ideas y se pasó a la CE, bien que debiendo esperar qué ..,. ,.; de sd Ea a Sd 

muriera el general. Desde hace tiempo la Unión Euré “* 00?" era ao op AS 

Ps con OCeso : Masas$- ] a ha 

bee unmeror deso politico Ea ad ao Pb tucan doi E LEE 
Los países de la AELC han mantenido, hasta ahora, ,. O A A 

relaciones estrechas pero en forma bilateral por país. dec obio tora 0 ad 0 0401000 


Hubo varias razones para diferenciarse de la Comuni- 
dad: en algunos casos, la neutralidad ante la OTAN y el 
Pacto de Varsovia —las alianzas militares de los paises 


industrializados de Occidente y de los países comunistas JU! 0 sl cr ndord a ANTES: 

de Europa—; en otros, razones más vinculadas a la tdi9- * ; 

sincrasía nórdica y a sus modelos de desarrollo econó- 1 1 sudo. tana a aora rs 

mico y soclal. * ] q ] , 
Algunos observadores estiman que el Area acarreará <! o oteqpunq sie do ere de TES TS 

beneficios económicos tangibles a.una región que se ex- - ! 

tiende desde el Artico hasta el Mediterráneo. Según uN- .: +1 ci pite > TS LALA ES Srtbust 


despacho de Reuter fechado en Bruselas, Austria, Fin- 
landia, Noruega y Suecta consideran esta etapa como 


una transición hasta una cabal admisión dentro de la . 


UE. ] 


Es que los 4 han solicitado carné de socio a la CE en los 
últimos años, con lo cual, si ello se aprueba, solo Islandia _, 


y el pequeño principado de Lichténstein quedarían e la 

AEE como socios extracomunitarios. ES: 
En el caso de Islandia, el problema central es'la 

pesca, un recurso fundamental en la sólida economía de 


' la isla que, habiéndo caído su principal cliente, la Unión : 


Soviética, y con la crisis en Rusia, necesita garantías 
¡para que se resguarden sus intereses en el sector. 


| “Hay un plazo previsto para dentro de un año e : 
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seguirá suspendido | a 
As | - hasta abril próximo > 


LIMA (ANSA)- La Comisión del Acuerdo de Cartagena, 
* máxi A de 5 : 
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y Grupo 
: Elanunci lo izo en Lina. Mini penano de Indust, 
| - Turismo, Cinercio y Negociaciones Internacionales, Alfonso 
B a 


| "La Comisión, que conforman los Ministros de Integración de; 
Bolivia, Colombia, Ecuador y Venezuela, además del de Perú, : 
E se reunió hoy en la sede principal de la Junta del Acuerdo de 
(JUNAC) para evaluar la situación peruana y otros: 
temas referidos a la puesta en ejecución del arancel externo: 
: común. : 
El Ministro peruano anunció también que sus homólogos se 
e nuevamente el 17 de enero en Caracas para examinar 


da situación de Perú. 
¡ Perú suspendió unilateralmente sus obligaciones comerciales 
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INUR N2 405/012/221293 
COLÓMBIA 


-— Tratado de Livre Comércio com o Gru dos Trés. Pers tivas. 


A estrutura técnica do acordo comercial entre 
COLÓMBIA, MÉXICO e VENEZUELA (G-3) foi finalizada e o Tratado deverá 
ser firmado oficialmente, em meados de Jan 94, em BOGOTÁ, pelos 
Presidentes dos trés países. 


Segundo o acordo, 62% da oferta exportadora do setor 
industrial colombiano entraráo, de imediato, no mercado mexicano 
livres de impostos. Isso poderá permitir um equilíbrio na balanca 
comercial entre o MÉXICO e a COLÓMBIA —— que até agora vem 
apresentando um saldo negativo para o último —, haja vista que 
somente 17% dos produtos mexicanos poderáo entrar livremente no 
mercado colombiano. 


Afora O setor industrial, os demais teráo suas tarifas 
reduzidas anualmente em 10%, durante dez anos. Além do comércio de 
bens, Oo tratado incluirá questóes vinculadas á propriedade 
intelectual, aos servicos (telecomunicacóes e transporte), aos 
investimentos e  financas, ás práticas desleais e á solucáo de 
controvérsias. 


O G-3 integrará a economia colombiana a um mercado de 
cerca de 110 milhóes de consumidores, com uma producáo regional de 
bens e de servicos de US$ 365 bilhóes. Isso, agregado á recente 
descoberta de duas reservas gigantes de petróleo e á morte de PABLO 
ESCOBAR projetam um ambiente político e económico de maior 
estabilidade, sendo factível o incremento do interesse do capital de 
risco internacional por aquele país. 


Além disso, como o anúncio do final das negociacoes 
técnicas ocorreu após a aprovacáo do NAFTA pelo Congresso dos EUA,a 
implementacáo das duas zonas de livre comércio deverá acontecer 
praticamente de forma simultánea, outro fator de considerável 
estímulo para investimentos externos, porquanto o MÉXICO integra os 
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México compensará a los países de la Aladi 
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"según informes diplomáticos 
; e accedió LA REPU- 


- Tal lo establecido en el ar- 


ículo44 del Tratado de Mon- 
tevideo 
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de Libre Comercio 

prada Luego de un extenso 

en el marco del grupo 

Modo Vas darás 
Ueves viernes e 

pb lasededela Aladi, 

los ntantesdelosonce 


ámbito que se pronunciará la 
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última que, según 
fuentes diplomáticas consul- 
tadas por LA REPUBLICA, 
no variará cb noo del 


Ea supone ono qu VOS 


no longue lgu iguales ventajas 
arancelarias que a sus socios 
delNorte, sinoque 
complementaciones de tipo 
comercial que deberá nego- 
ciar unilateralmente cada 
país con los aztecas. 

. El representante brasile- 
fo en la Aladi, Paulo 


Nogueira Bautista, señaló a 


LA REPUBLICA al térmi- 
no del encuentro del ¿grupo 
ad-hoc, que la resoluci 

“positiva”, tras un duro deba» 
te ante la firme posición de 
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dispuestos a otorgar conce- 
siones a los socios del orga» 
nismo integracionista y .3e. 


- mostraba reticente de com- 


pensarlos. Por su parte, el 
delegado argentino en la 
Alai, Jesús Sabra, indicó 
que “Lacer soluciona un 
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cias planteadas inicialmen- 
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ante su ingreso al TLC con EEUU y banada 


te”, porloque seesperaquela 
definitiva reunión del órgano 
máximo del se, pie ro- 
suelva por completo el tema. 

Como se recordará desde 
hace un tiempo autoridades 
aztecas y uruguayas se han 
rumidocndiversas opor 
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gros y que 
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sidente Luis A. Lacalle a 
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: mericano para definir su 
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resto de Latinoamérica, 
Ahora, ya en el Nafta, Mé- 
xico concederá mayores 
acuerdos en forma de com- 


ar ritn , dijo un observa- 
omo y no es de 
dudar que los acuerdos con 


Uruguay se firmen de un mo- 
- MENto ALO. 
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México DF, 29 dic- A par- 
tir del próximo sábado, cuan- 
do entre en vigorel Tratado de 

Libre Comercio( TLC) de Nor- 
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Asimismo, podrán ingresar 
en el mercado mexicano sin 
aranceles artículos de informá- 
tica, electrónica, telecomuni- 
caciones, industria pesada, 

: mermeladas, purés, jugos de 
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Se podrán importar de Ca- 
nadá sin pagar aranceles pro- 
ductos químicos, detelecomu- 
nicaciones, bienes de capital, 
agrícolas y pecuarios. 
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_ Én enero, 14.000 productos ** * 
mexicanos sín aranceles 
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fue aprobada por los Congre- ' 
sos de los tres países en no- 
viembre pasado y creará la - 
zona de libre comercio más ., , ¿+ 
grande del mundo, con un 


Las mercancías de Estados - mercado de unos 356 millones : *"3 sl. 


Unidos y Canadá que lleguen 
a México sin aranceles repre- - 


sentan el 40% del total de im- 


portaciones, 35% del primer 


país y 5% del segundo. 
- Laentrada en vigor del TLC 
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de consumidores potenciales. 
El acuerdo comercial des- 
gravará paulatinamente de 
aranceles a los productos de la | 
región y alcanzará su vigencia | ¡71 
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27 WASHINGTON D.C.— En sintesis, estas son las prin. 


bre Comercio de 
7.4 OBJETIVOS: Eliminar tos aranceles aduanerás y 
:otrás barreras al movimiento de bienes, servicios e 
"inversiones entre Estados Unidos, Canadá y México, con 
Aa creación del mayor bloque comercial del mundo, que 
abarca a 360 millones de personas. 
.: - 11 PLAZO: Está previsto que entre en vigencia el 1” de 
¡enero de 1994. 0 
:. 5 ARANCELES: El TLC eliminará algunos aranceles 
con efecto inmediato, mientras que reducirá otros gra- 
.dualmente en plazos de cinco, 10 y 15 años. Las indus" 
'trias consideradas más vulnerables tendrán el pios dd 
plazo de ajuste. Los aranceles actuales mexicanos so: 
"productos estadounidenses promedian el 10 por ciento, 
a que Jos inversos ascienden ai cuatro 
por ciento. 

: he prlde plain AS eliminará las, regulaciones 

eccionistas que han restri inversiones ex- 

fanjeras. Firmas estad idenses l rán 


mente sus aranceles sobre vehículos del 20 al 10 por 
“ciento. Para r recibir tratamiento libre de im OS 
la proporción de piezas automotrices de ica del 
Norte, que actualmente está fijada en 50 por ciento del 
vehículo, tendrá que ilegar al 62,5 por ciento en ocho 
años. Esto evitaria que paises como Japón envíe piezas 
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de automóviles 
destinados a Estados Unidos. 


u SERVICIOS FINANCIEROS: México eliminará gra- 


dualmente las restricciones que han limitado la ici 
peón de bancos, compañías de seguros y res 
inancieros canadienses y norteamericanos en el merca- 
do mexicano. : E 

s ENERGIA: México mantendrá el monopolio de su 
petrolera estatal Pemex en las áreas de exploración y ' 
venta minorista de gasolina. Pero firmas de EE.UU. y 
pl (E rt de 

(1 


electricidad uímicos y energéticos. 
a ULA ONES. Manco eliminará inme- 
diatamente la mayor parte de sus barreras arancelarias y 
no impositivas al mercado de equipamiento para teleco- 
municaciones, calculado en 1.000 millones de dólares en 


" TEXTILES E INDUMENTARIAS: Estados Unidos y 


Canadá abrirán por primera vez la fuertemente protegida 
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paustre textil a la competencia de México. Los arance- . - 


serán eliminados a lo largo de 10 años, pero 
beneficiarse con la Feducción fa indumentaria deberá 


ser cortada y cosida en América del Norte. 

a TO DE CAMIONES: Los conductores de 
camiones mexicanos y estadounidenses podrán circular 
libremente por ambos países luego de un periodo de 


ajuste. A 
. 5 ACUERDOS LATERALES: Se establecerán comi- 
siones trilaterales para supervisar leyes ambientales y 
taborales con posi sanciones para aquellos palses 
que no las cumpian. Se prevén multas de hasta 20 
millones de dólares. E ] 
" MEDIO AMBIENTE: Estados Unidos y México con- 
tribuirán con 225 millones de dólares uno para la 
creación de un nuevo Banco Norteamericano de Desa- 
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conjunto para com- 
batir la contaminación en zonas de frontera y financiera : 


tos de desarrollo. E E 
8 COSTOS: El TLC reducirá los ingresos federales de: 
Estados Unidos en 3.000 millones 


de dólares aj cabo de * 


cinco años por la eliminación de aranceles. Esto se. 


compensará en 


parte con un aumento del in 
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y Argentina Chile 
y Venezuela son 


es al TLC. 


$3 “Venezuela, Chile y Ar 
:gentina son los tres primeros 
Candidatos” que podrían He- 


E “gáraun convenio con Estados 


E Unidos similar al TLC acor- 
*“dado con México y Canadá, 
afirmó Brown en breves de- 
elaraciones a la prensa en el 


último día de su visita a Méxi- -: 
co. “No hay negociaciones en 


curso sobre ese tema”, aclaró. 
“Pero si se miran los avan- 
ces hacia la reforma económi- 


- ca(...), si se mira el deseo de ] 


“esos países de participaren un 
4 O similar, creo que ten- 


,- dría que concluir que estarían 
Era países” que - : 


ían un TLC. 


-¿ Brown informó que no - 


tiste un calendario específi- 
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- Cavallo Argentina entraría al TLC 
en bloque con el Mercosur o soia 


Miami EL MINISTRO de Econo- 


. mía de “Argentina, Domingo 


“Cavallo; dijo ayer que su país 


> preferiría buscar la incorpora- 


a 


* + ción al TEC con el resto de los 
- países del Mercosur, aunque 
- aclaró que quizás considere su 
** ingreso unilateral al bloque nor- 
' teamericano. 


El Mercosur “es nuestra ruta 


s: preferida” pero Argentina podría 


- :*decidir negociar el ingreso al 


m3. 


- TLC por cuenta propia, señaló 
«Cavallo. - 


Hasta el momento, Chileesel 


7 país latinoamericano con mayo- 
“res posibilidades de ingreso al 
TLC, seguido por Argentina... 

+ - Cavallo no dio detalles sobre 

a “subido su país podría: iniciar 


sur. E o 
Consultado sobre las recien- :* 
tes medidas económicas dis- : 
puestas porel gobierno de Brasil S 
paracontrolarla hiperinflación y : 
buscarlaestabilidad, Cavallo dijo 
que si el Congreso brasileño 
apoya las reformas, el l país * po- 
dría registrár avances”. as: 
Antelainsistencia periodística E 


al preguntarle sobre sisu plande - 


estabilización funcionaría en ' 
Brasil cuando otros habíán frá- * 
casado, respondió que Argenti- -: 
nahalogrado superaf stis propios . se 
obstáculos tras décadas de uña 


economía Sérrada. * “Prefiero ser 0 


logre la estabilidad”. e £ Reir) 


9400907 


| 
negociaciones fuera del Merco- . | AN 
Í 
| 
f 


a : 
y , va 
2d e 0 la LS dr a rr de Pal liado 


OA O A . PTAS NE 
A a cl cia Lcda ES o ct cal A A lara 


La NS a 


A AN A A o e o 


a 


Par 
LAOS 


1.Q4 90908 


A AA A A A LI IICA 


0057 qna socio NES 


o 0 


10.142,33 _ 
TLC  UB68. 
; 6Sl03, 
: . 6559 
61% 
12145 


A Es 


bre comercio más 


grande 


1449 


” 
Cs 


- En1994 


po o AHTY<i 


seda 
1 
:h 


of 
03004 


GQ” 


' 
AROSA 


CO TOS 


SÍ RdDoasirror 
mbrtieori 
MU 


Aedo pl 
304 


qduroab 


i 


WES ed y 
y 


colo tias 
35) 
oiabós 


ARIS 


515 Mi 
h 


end 
s 
e 


a sl, 

| 
i 

5 J, 


5 


o. = 


.. E sm 


ontinuará el Debate Sobre 


UA 
¡TES EE 
eS 


ETA 


1 
t 
t 


Beneficios y Próximo Socio del TLC 


NUEVA YORK, (AP), — La América Latina 
proclamó a 1993 como el año de una gran 
derrota del proteccionismo comercia! estado- 
unidense y tomó el nacimiento del mercado de 


del mundo como 


evidencia de que es posible la unión de los 


paises ricos con los 


bres. 


La consecuencia inmediata ha sido un inter- 
minabie debate sobre las calificaciones de los 
primeros aspirantes a integrar la sociedad co- 
mercial de México, Estados Unidos y Canadá 
en el Tratado de Libre Comercio para América 
del Norte (TLC O NAFTA, por sus sigías en 


inglés). 


Pero, los beneficios de ese mercado 
trinacional para la región están todavía por 


preci 


serte, 
*El NAFTA necesita vivir unos años de aco- 


modo”, afirmó Hugo Noé Pino, director del pro- 
rama de economía de la Universidad Nacional 


utónoma de Honduras. 


“Sus beneficios directos para ol continente 
dl los próximos cinco o diez años son Incier- 


CHILE Y LOS “TIGRES” 


Si, sin embargo, se tuviera que seleccionar 


mañana a un nuevo socio, lo 
escogido: Chile. 


ya un 


s analistas tienen 


El país ha tenido un gran Impulso económi- 


co en las últimas dos 


écadas 


crecimiento explosivo del 10,3: 
1992 ha pasado en 1993 a otro “más maneja- 


ble” del 


al 7 por ciento. 


Ese crecimiento es ma 
nosticado para Estados Unidos y el declive del 
0,4 por ciento de la Comunidad Europea. 

La economía de los ¡lamados “tigres” aslá-. 
ticos, que conforman el nuevo cinturón del 


¡desarrollo mundial y a los cuales Chile es tre-- 
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cuentemente comparado, crecerá en un 6,4 por 
clento este año, según la Organización para la 
Cooperación Económica y Desarrollo. 

La aprobación del TLC por el Congreso de 
Washington ha requerido de unos 300 millones 
de dólares en promesas del presidente 81!) Clinton 
a cambio de los votos; unos 60 milliones de parte 
de México.en busca de influencias y otros 
millones en propaganda en pro y contra, según 
cálculos privados. 

¿Demendaría el ingreso de Chile todo el 
Pa y los recursos de la campaña por Méxi- 
co 

“No, obviamente”, respondió Susan 
Kaufman Purcell, vicepresidenta de la Sociedad 
de las Américas para Asuntos Latinoamericanos 
en Nueva York. “También creo que Chile no 
generaría tanta oposición como México. Tlene, 
en muchos casos, una mejor imagen que Méxi- 


Peso a que Chlie se apresta a su segundo 
cambio de gobierno civil en 23 años, la imagen de 
la democracia chilena es más consistente que la 
de muchos países, incluyendo la mexicana, do- 
minada por un solo partido desde 1929. 

Adicionalmente, dijo Kaufman Purcell, a dife- 
rencia de México, Chile no representa para Esta- 
dos Unidos una amenaza en el campo de la 
inmigración y no existiría la iden de que todo el 


mundo empacaría sus cosas para marcharse tan ca 


lejos. 0 
Pre que con México ya hemos pasado el 
Impacto dei choque”. : 
Existen divergencias, eln embargo, en cuanto 
a posrrodo de la posible espera para el ingreso de 
0, z j 


Suhas Ketkar, analista financiero ara la 
América Latina del CS First Boston, dice que 
puede ocurrir en 1998 o 1997. Lester Thurow, 
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economista de la Universidad de Harvard, opinó 
que podría tardar de 10 a 15 años. 

- “México no aceptará a un nuevo socio en el 
NAFTA hasta que no haya consolidado su propia 
posición económica frente a Estados Unidos y 
Canadá", dijo Thurow. “Un nuevo socio retrasaría 
esa ds porque significa menos inversiones 


50. para México 


egún el Banco Interamericano de Desarro- 
flo, el ingreso per cápita ha sido mayor en 
Chile que en México en 1992. Mientras los mexl- 
canos ganaban un promedio de 2.317 dólares 
ese año, el de los chilenos llegaba a 2.882 dóla- 
res. 
El Ingreso más bajo en la región lo tuvo 
Haltí con 218 dólares y el más alto Argentina 
con 4,347. En Estados Unidos tue de 20.114 


dólares, 
: NO REPLEGARSE 

Alaprobarse el TLC, el presidente BI!! Clinton 
comentó que Estados Unidos ha demostrado con 
ello que desea competir y no repiegarse en el 
mundo de posguerra tría. - 

Los presidentes latinoamericanos colncidie- 
ron en que era un triunfo del libre comercio sobre 
el proteccionismo y una gran apertura para la 
América Latina. : 

La apertura, al parecer, beneficiaría a cada 
pals según el alcance de sus reformas económi» 


s. 

*El llbre comercio sólo se da entre países 
libres”, dijo el de lorcallrcli de origen hispano 
Bill Richardaon, demócrata por el estado de Nue- 
vo México. s : . 

'*Las reformas de apertura, liberalización y 
saneamiento de las finanzas públicas son indis- 
ensables y no se están dando en todo el hemis- 


ero”. 
Etingreso de un nuevo país al TLC puede más. 


Q) 


La 


A 


A 


blen encontrar una mayor resistencia en su ' 


propio territorio, según los analistas. México, 


dijeron, pudo negociar con mayor autonomía ; 


per el gobierno virtualmente controla todo, 
neluldos los sindicatos y varios partidos polítl- 
COS. 
El hecho de que México tuviera un régimen 
monopartidista desde 1929 con la fundación 
del Partido Revolucionario Institucional (PRI) 
ha sido criticado por los opositores al TLC. 
Pero, los defensores han sostenido que el 
tratado debe consolidar ía apertura y hacer de 
México una democracia modema. 

Colombla y Venezuela son considerados 


como la segunda opción para el ingreso al ' 


tratado norteamericano, debido básicamente 


a su relación con México, con el cua! for- 
man desde fines de la década pasada el 
llamado Grupo de los Tres, de coordinación 
pa el desarrollo centroamericano y cari- 
eño 


-El-G-3 ha activado un plan para liberalizar 
sus aranceles a partir de enero de 1994 y en el 
plano bilateral, Colombia y Venezuela han en- 
trado desde 1992 a una zona de libre comercio 
que ha incromentado su volumen de intercam- 
bio comercial en un 20 por ciento. ' 

Los dos palses tienen además acuerdos 
bilaterales de libre comercio con Chile por lo 
que algunos expertos sostienen que tos 
nuevos socios del TLC. podrian ser Colombia, 
Venezuela y Chile, en un ingroso conjunto, 

Bolivia espera suscribir a comienzos de 
1994 un acuerdo de complementación econó- 
mica con México, y éste tiene a su vez en 
marcha negociaciones.con el bloque centro- 
amoricano que acaba también de formalizar el 
Tratado de Integración Económica como pri- 
mer. paso hacía el libre comercio, 
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¡Eduardo Frel, presidente electo de Chile 

| IS e buscará un pronto E | 
ingreso en el Nafta | | 
| .Morté: en rueda de ' prensa, que sán dadas Jan condle paje pa : : 
| “asignó importancia capital pr rob pt pirebe > A . 
| raciones COmer-. —  amtióncodaro qe el auies det * L j 
asunción al mando el 11 de marzo del - 
sE. : próximo año, no se.han ratificado - ¡ z 

e ouoo, 12 (Reuter)- El prest- que Cierran conllicios Lon. | E 


9 


Eduardo Frei, 


¿ gente e elécto de Chile, 
de cuerd libre comercio con Es- 
0 rica ces? pero ñ 

*Le damos gran importaricia al 


: conferencia 
Es su resonante triunfo electoral el 


:; Respecto de las relaciones con * 
“vecinos, dijo que privilegiará 
Eee de ión económica y cul- 

pia con Bolivia, país limítrofe con - 
* el que Chile no mantiene relaciones 


s Unidos y una mayor integra- 
cana, especialmente ' 


terizos pendientes con el Perú, 
“vamos a a seguir insistiendo para que 


pa pomos ed 


ambos congresos”. 


dc 


mistas sostiene que este país debe 
asumir un papel activo en la configu- 


- ración de un bloqueo económico lati- . 
noamericano. 


El mandatario electo dijo en confe- 


rencía de prensa que espera tener re- - 


laciones muy fluidas con el gobierno 


- de Bill Clinton. 


tiene sobre Cuba, otro país con el que E 
Chile condiciona el restablecimiento 
7: de los vinci DOI e Torno 
la democracia. . 
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" TOKIO (ANSA) Todas las empre- 
sas japonesas que tienen la intención 
de invertir en México recibirán un 
“tratamiento idéntico” al reservado 


_a las sociedades estadounidenses en 


: base TLC, aseguró ayer el Presidente 
_ mexicano Carlos Salinas de Gortari. . 
Durante una reunión en el club de la 
: prensa de la capital japonesa, Salinas 
- afirmó que “en base al acuerdo TLC 
* todas las empresas extranjeras recibi- 
rán un tratamiento idéntico en base a 
. leyesidénticas, independiéntemente de 
- su país de origen”. > 
El dirigente mexicano afirmó tam- 
- bién que el tratado no fue concebido 
-para realizar una región de intercam- 
ria! cerrada en perjuicio de las demás 


Salinas de Codae cucuentra desde 
e) pasado. domingo en Japón, adonde 


Vexro 44% 


o 
y 


viajó para entrevistarse con el Primer 
Ministro Morihiro Hosokawa, asistir a 
acontecimientos culturales y mantener 
reuniones con industriales y hombres 


de negocios. 

Para México, Japón es “una oca- 
sión”, dijo Salinas poniendo de mani- 
fiesto la voluntad de su gobierno por 
reforzar las relaciones de amistad y 
cooperación con el pais del Sol naciente 
asi como para diversificar sus propias 
relaciones económicas, centradas en 
Norteamérica. 


kE 


Empresas ¡ japonesas y el TLC. 


honor por el Keidanren (la confedera-- 
ción de industriales japonesa). 

Las inversiones japonesas son bien- : 
venidas, añadió Salinas, y auspició sin : 
embargo que éstas sirvan ala prosperi- ¡ 
dad mexicana y no a hacer de México ; 


una base para producir bienes de expor- ' 


tación a terceros paises. 


Salinas recordó también que las mue- | 


vas normas consiguientes a la entrada : 
en vigor del TLC consentirán a los ; 
bancos japoneses con sedes en Estados .: 
Unidos o en Canadá operar libremente * 


-. en México. 


Salinas de Gortari había lanzado un 
mensaje similar por la mañana en una 
ceremonia para la emisión de títulos de 
Estado mexicanos en yenes, durante 
una reunión con los responsables de los 
principales bancos nipones y durante 
un almuerzo de 
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trabajo ofrecido en su. 


El TLC -subrayó el Presidente mexi- ; 
cano- no está ez 
línéa con el GATT (Acuerdo General 
sobre Aranceles y Comercio) y los con- 
ad le 
negociación multilateral de la Re 
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México y los EEUU eli 
| nceles a partir del Lu de 


ara 


México, 26 - Las barreras a 
más de la mitad del comercio 


de Estados Unidos con Méxi- 


co desaparecerán el 1 de ene- 


ro. Pero los efectos inmediatos - 


de estos cambios supuestamen- 
te radicales del Tratado de Li- 
bre Comercio para América del 
Norte (TLC) han de ser sor- 
prendentemente escasos. 
Desaparecerán los arance- 
les sobre alrededor de la mitad 
de las exportaciones estado- 
unidenses a México y 75 por 
l ciento de las importaciones 
l estadounidenses de México. 
Para el año 2004, menos de 1 
por ciento del comercio entre 
los dos países estará sujete a 


_ aranceles, 
El TLC es solo una parte, si 


bica importante, de un proce- 
so que ya liberalizó la econo- 
pe de México, trayendo una 
inundación de importaciones 
! y forzando a muchas compa- 
ñías mexicanas 1 agilizarse o 

cerras. 
El pacto es el mayor logro 


: de la campaña del presidente 


Carlos Salinas de Gortari para 
que la economía del país pue- 


da competir a nivel mundial. 


Pero ambos países negocia- 
ron protecciones para indus- 
trias laves que pudieran ser 
afectadas adversamente por la 
competencia extranjera. En 
estos casos, la reducción aran- 
celaria tardará hasta 15 años. 

Varios economistas dicen 
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que los efectos del TLC serán 
sentidos principalmente en 
México, cuya economía tiene 
una vigésima parte el tamaño 
de la estadounidense y es por 
tanto más sensible al cambio. 

“La mayoría de las cosas 
que usted hallarian en (la tien- 
da por departamentos estado- 
unidense) Wal-Mart, por ejem- 
plo, entrarán a México libres 
de aranceles””, dijo Carlos 
Poza, funcionario económico 
de la embajada de Estados 
Unidos en esta capital espe- 
cializado en el TLC. 

Poza dijo que los consumi- 
dores mexicanos solo verán 
cambios graduales. “Aún hay 
inventarios sobre los cuales se 
han pagado aranceles”, dijo, y 
los importadores no estarán 
dispuestos a sobrellevar la pér- 
dida. 

Productos estadounidenses 
tales como computadoras, he- 
licópteros, máquinas de rayos 
X, equipo para telecomunica- 
ciones y numerosos productos 
agrícolas figuran entre los 
4.500 articulos que quedarán 
libres de aranceles inmediata- 
mente. 

Los aranceles sobre los au- 
tomóviles fabricados en Esta» 
dos Unidos serán cortados de 
10 a 50 por ciento el 1 de enero 
y desaparecerán en cinco años. 


Oka 


Las fábricas automovilísticas 
estadounidenses vendieron 
unos 5.000 coches en Méxio 
en 1993 y espera vender al 
menos 10 veces esa cantidad 
el p; >ximo año. 

Los aranceles sobre la ma- 
yor parte del equipo industrial 
estadounidense exportado a 
México desaparecerán dentro 
de cinco años. 


Alrededor de la mitad de. 


las exportaciones de México a 
Estados Unidos ya entran libre 
de aranceles. Aquellas que más 
probablemente desafíen a los 


enero 


279112 E-F 


productos de Estados Unidos, 
como producios de cristal, 
zumo de naranja, nueces y al- 
gunos otros productos agrico-| 
las, tendrán que esperar 15 años 
para entrar libre de aranceles : 
al mercado estadounidense. 
Poza dijo que el TLC pro- 
bablemente cambiará el comer- 
cio en México. “La costumbre 
en México es un alto margen y 
escasas ventas. Las empresas 
(estadounidenses) no están 
acostumbradas a eso. Funtio- 
nan de modo inverso”. 
(AP) 
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Grandes esperanzas en la 


propulsión del NAFTA 


Por Fernán Saguier 


(Corresponsal deLA NACION en Washington) 
bierno confía plenamente en que ' 


AA 
iS 


"E 


norteamericanas. de Somalia, E 


será aprobado. donde el caudillo Mohammed Fa- * 
¿México y Canadá aguar- No obstante esos y otros logros rah Aidid infligió a Washington '* 
+ dan con diferentes expec- (la creación de un Cuerpo de Segu- . una dura derrota, debida, más que ** 
'stativas los réditos dela — riiad Nacional yla Ley Brady, que nada. a las gruesa Bale e Gallos 
: dé en propia administración 
Pa -eXperiencia económica comprá e armas) para el ciuda: mericana. ; 
| que emprenden juntos: dano común quedan algunas El cumplimiento del acuerdo én- 
$ cuentas tes.. bar Israel y la OLP sobre ra 
ÉS WASHINGTON: Se compara el El plan de salud elaborado por : palestina en Gaza y 
| primer año de Bill Clínton en la Hillary Clinton, que asegurará ser--. inacabable 1 en los Balcanes, 
- Casa Blanca con un viaje en la vicios médicos mínimos a toda la li conflicto en Haití -con el antece- 
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- montaña rusa. El ex gobernador de 
+ Arkansas vio oscilar su índice de 
: Popularidad con un ritmo alocado, 
E q cual refleja en gran medida los 
¿altibajos de su flamante gestión, en 
“la que alternó aciertos con errores. 
-A pesar de contar con mayoría 
demócrata en ambas cámaras, Clin- 
“ton debió redoblar sus esfuerzos 
«Para lograr la aprobación del Tra- 


< tado de Libre Comercio para Amé- . 


|. rica del Norte (NAFTA, según la si- 
gh .en inglés) y el presipuesto, que 


a EI NAFTA se pondrá en marcha 


Sel Í* de enero. Será entonces el sempeño. E 
cialismo como una formidable he- * 
- furno de comprobar cómo se conm-  Pronteras afuera rramienta para el crecimiento, la 


«Setan, en la práctica los ambiciosos 
enunciados, y que harían 
de América del Norte el mayor 
mercado mundial, con 400 millones 
. de consumidores repartidos en los 
Estados Unidos, Canadá y México. 

El acuerdo es el primer paso de 
un nuevo modelo de intercambio, 
que podría extenderse a otros 

- países, entre ellos la Argentina. 

En igual sentido, la reunión de 
las naciones de la Cooperación Eco- 
nómica del Asia y el Pacífico reali- 
zada en Seattle fue observada como 
un paso de importancia para lograr 
nuevas fórmulas de asociación co- 
mercial en el futuro. 

Para 1994 se aguarda también un 
arduo debate en el Congreso por el 


acuerdo alcanzado en la Ronda 
" Uruguay del GATT, pero el go- 


* población y requerirá de nuevos 


impuestos para su financiación, 


“tendrá el año próximo su prueba de 
Congreso. 


fuego en el 
mismo para 1994 un nuevo plan 


preocupante a juzgar por los fn- 
dices de violencia callejera. S 


vación de la Cámara de Represen- - 


tantes y del Senado. Los 


comicios en la era Clinton servirán | 
de termómetro para medir su de- * 


. El año se inaugurará con una 


cumbre entre Clinton y el presi- 


dente ruso, Boris Yeltsin, en cuyo 
transcurso se tratarán las rela- 
ciones bilaterales, el control de las 
armas nucleares y los conflictos re- 
gionales. 

La Casa Blanca deberá atender 
los renovados desafíos de las auto- 
ridades de Corea del Norte, sospe- 
chadas de estar comprometidas en 
un programa de armas nuclearés. 


Clinton ha reiterado su predisposi- * 


ción al diálogo, pero la situación, 
de persistir la renuencia de Pyon- 
gyang a las inspecciones, podría 
agravarse. 

La agenda de 1994 marca también 
una fecha precisa: 31 de marzo. Ese 
día deberían retirarse las fuerzas 


AA 


) 


tros locos de alcución Jara la * 
. Otros focos de atención * ¡Para la . 
i 


La Casa Blanca prepara ant Casa Blanca. * 


- México y Canadá 
lucha contra el crimen, un tema - PS ¡ 
realizarán elecciones 
E presidenciales en México, y virtual: ** 
. mente nadie duda que el nadar ; 


dente del fracasado' retorno de 
Aristide a Puerto Príncipe este 


En 194 se 


será Luis Donaldo Colosio, del Par-.. 3 
fucional 


tido Revolucionario Insti 


del NAFTA, presentado por el ofi- 


estabilidad y la creación de em- 
“pleos, aunque sus ¡rutos probable- ** 
mente madurarán sólo en el largo. 


plazo. , 
En Canadá, el primer ministro * 
Jean Chretien se encontrará con la -': 
disyuntiva de crear nuevos puestos . 
de trabajo pero sin cáer en la tenta- * 
ción de hacerlo a costa de la expan- * 
o con lo cual pondrá . 
dde equilibrio presupues- 
o 4 
Justamente la promesa de “más . 
empleos” llevó a Chretien, un libe- * 
Ha a quebrar luego de nueve años . 


a 4 
onía vadora en las .* 


hegema 
elecciones de 1993, que mostraron 
además un crecimiento «e los par- :' 
tidos regionales, entre ellos el Blo- ': 
que de Quebec, que pugna por la so- : 
Perenia del terellorio Eemotiino, 
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Cen troamérica no está en 


los planes de Clin ton 


“El Presidente Bill Clinton prometió ayer el apoyo de su 
Gobierno a las reformas políticas y económicas en Améri- 


¿Ca Central,  pero.se mostró reticente frente al interés de 


+ os siete paises de esa región por incorporarse a lazona - ; 


de libre comercio constituida por Canadá, Estados Uni- 
dos y Meco: 


_ FPashington (ANSA) 

Después de una reupión con los 
Jules de Estado o de Gobiéao de 
Belice, Costa Rica, El Salvador, 


El Presidente se hizo eco de esa te 


y sianera de la ansiedad de los Gobier- 


nos de América Central, que temen 
- una disminución de sus exportacio- 
- nes de textiles y de otros productos 


- hacia Estados Unidos, pero no asu- 


ron su deseo de que la zona de libre - 


comercio extienda sus fronteras has- 
ta el istmo. 


"Despulsde lO años de crisisenesa - 


antes de que ter- 
míne su notable as : 
peración”.. 


Además de anunciar la entrega. E 


-“Mi Gobierno trabajará en 2Á: 


conjunto con el Partamento y los | 1 ps 
Gobiernos 


centroamericanos, con 
el fin de desarrollar estrategias ten- 


dientes a alentar el comercio re-- 
gional”, dijo Clinton genéricamen- 


ELPresidente fue explícito, encam- 
bio, en relación con la intención de 
su Gobierno de promover una “aso- 


ciación más madura” con los paí- 


ses de América Central. 
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EE.UU. INVITARA A UNA CUMBRE A TODAS LAS 


DEMOCRACIAS AMERICANAS PARA TRATAR TLC 


MÉXICO DF, 1 (Nota Fuentes Reuter y iria — 
El vicepresidente de los Estados Unidos, Al G 
convocó hoy aquí a una cumbre de las democracias 
americanas para avanzar hacia un bloque regional . 

ue se basaría en el Tratado de Libre Comercio 
LC) acordado entre su quod México y Canadá. . 

"El año que viene los Estados Unidos Invitarán a' 
una reunión cumbre del Hemisferio Occidental a 
todos los jefes de Estado elegidos democrática” 
mente de América del Norte, América Central, Amé- 
rica del Sur y del Caribe", anunció Gore. 

"El TLC puede cerrar la brecha entre el Norte y el 
Sur", explicó. "Aprovechando lOs mejores recursos 
y habilidades dentro del hemisferio se podrá tortale- 
cer la habilidad de cada uno de nosotros de compe- 
tir en los mercados mundiales”. 

Gore no precisó la fecha y el lugar donde se 
celebraria la cumbre durante el discurso que pro- 
nunció en el Auditorio Nacional de la capital mexl- 
cana ante unos cinco mil empresarios, pero trazó 
los objetivos del encuentro. 

Se centrará en cómo trabajar en sociedad con 
nuestros vecinos para encontrar soluciones creatl- 


vas alos problemas regionales, como mejorar nues- - 


tro nivel de vida, promover el comercio y la Inver- 
sión, asegurar la seguridad colectiva, expandir la 


cultura política democrática, proteger el medio am- 


biente y tratar otras preocupaciones comunes”, 


afirmó. 

Buscarlamos explicitar una convergencia de va- 
lores en una comunidad hemistérica de democra- 
clas que se está dando ahora rápidamente, una 
comunidad cada vez más integrada por el Intercam- 
ba comercia! y los valores políticos compartidos”, 


e icareiien. quien culminaba el miércoles, 


A A O 


E 


o. 
Una visita oficial. de menos de un día a' México, :, La visita de Gore, quien viajó acompañado por el 
a erod AAA TANDA NP ER RETIRAR 


. E : ; Ñ r 
4 nieta dad Air l » 


1 ¿brayó que la cumbre forma parte de una revisión 
<e la po pr de los Estados Unidos Yespeoto a 
J mérica Latin 

“El debate sobre el TLC ha demostrado la 
importancia de disipar los mitos y los estereotipos 
y on respecto a Latinoamérica", declaró. , 
. Tras citar el ideario integracionista de Simón 
¡bolivar, Gore dijo que "vemos al TLC como un» 
pJunto de Aerea para lo ra lidiar por los desafíos comu- 
yes de todas las 


“Estos problemas ls so reflejan a países, ni reglo- 


es, ni comunidades enel hemisferio. Afectan nues- 
' ra-habllidad como hemisferio para competir en los 
¡nercados globales, afecta' nuestra habilidad para 
'evantar los niveles de vida de nuestros cludada- 
sos", añadió, 
Por ello, señaló, “deben ser tratados por cada 
:pale en forma individual, pero tendremos aún más 
O sl también encontramos formas de trabajar 


E comercio “debe verse como un elemento de 
una estrategia de crecimiento Junto con la educa- 
- clón, la capacitación laboral, los sueldos, la protec- 
¡ción ambiental, ta supervivencia de los niños y el 
- orecimiento de la democracia”, sostuvo. 

.Gore habló luego de la conversación mantenida 


' con el presidente mexicano, Carios Salinas, sobre la 


' puesta en marcha del TLC, ¿gue entrará en vigencia 
' el 1 de enero para crear en 18 años una zona de libre 
'comercio entre los tres países de América del Norte 
| TLC representa para los Estados Unidos “una 
elección fundamental con respecto al futuro de 
:'nuestra relación con México, nuestra relación on 
e hemisferio y una elección acerca de cóm 
¡Queremos relacionarnos con el resto del' mundo", » 


conc ua después de un almuerzo que le ofreció 
os y al que asistieron la mayoría de sus colabo- 
rado 

En su discurso de 27 páginas, Co la mayor 
parte al mensaje a Latinoamérica sobre la importan» 
cla de extender la liberalización comercial a toda el 
área, Gore propuso a los países latinoamericanos 
ver al comercio como "un elemento de una estrate- 
gia de crecimiento" más amplia que incluya a la 
educación, la capacitación laboral, los salarios, la 
protección ambiental, la sobrevivencia Infantil y el 
crecimiento de'la democracia. 

Gore se refirió a la cn silenciosa” que 
tiene lugar en América Latina desde la pasada 
década en matería económica y dijo que esto fenó- 
meno “muchas veces se pasa por alto' 

Para el ho residente estadounidense “hace 10 
años nadie hublera pensado que México y Chite, 
Colombia y Venezuela, buscarán integrarse, . así 


y de gabinete de la:Casa Blanca, Thomas McLar- 


como Argentina, Brasil, Uruguay y Paraguay pudie- -* 


ran hacer a un lado aus históricas diferencias y crear 
el MERCOSUR. 


mercado estadounidense de exp ell 
rápido crecimiento entre 1987 y 

También señaló que el TLC! Ad A idad de 
promover “la libre circulación de las ideas y el arte 
entre las fronteras y eso beneficiará. al hemisferio 
entero” al promover "el intercambio cultural y la 
Eno e democrática" que impulea la de- 
mocracia 
- "Nosotros, los estados soberanos de las Amé- 
rias, compartimos la misma obligación de crear 
naclones en las cuales todos tengan Igual acceso a 
la tierra, el trabajo y la educación y dic soñamos 
en un futuro 
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Latinoamérica se ha convertido en el gundo o 


--e e 
PA 


E vicepresidente d de EEVU, Al 78 que > valla México, reunido con el mandatario de ese 
país Carlos Salinas de Gortari (Laserfoto Reuter) 


9400914 


OS AN 


cai 


A TA A LO 


[FINANCIAL TIMES | 


Ala . A 
A ÓN da 
Matlab ÓN 


et, 


del 
s 


pr A _————Á ma ” 


Cl inton Triunfo, Pero Sus ¿Socios 
abituales 10 Estuvieron asu Lado 


MN El NAFTA fue aprobado por el Senado y Diputa- 
dos de Estados Unidos. Sin embargo, la victoria 
dividió a los legisladores del Partido Demócrata. La 
- mayoría de los AQUEAnOR de ese partido no acompa- 

ñó a Clinton. 
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Es E WASHINGTON D.C.— “Es un gran paso en la direc- 
£ ción correcta: hacia más m ercados abiertos y competen- 
E cia internacional con mayor vigor”, comentó el presiden- 
ra de Representantes y 


ndo o Engdos 2 Ú nidos oba 1 Tratado d 
ron el Tratado de 
Libre Comercio de Norteamérica (conocido mundial- 


_ ento como NAFTA, la sigla que lo identifica en in le 


PS Eciones del GATT”, subra 
E a La primera instancia 


e 


+. , “La votación favorable asegura a Estados Unidos 
- éstatura política, económica y moral que, necesita para 
plantear. su posición en la Ronda U ay de negocia- 
el presi linton.- 
e ren iaa 
—un acuer ve inc a os Unidos 
Canadá y México, con Un mercado conjunto de 360 
- millones de consumidores, y entrará en vigor el 1” de 
pte de 1994— fue precevida de Arafo negociacio- 
nes y transacciones políticas estaban los 
-votos. La victoria que a Gobierno Malmente obtuvo en 
: la Cámara de Representanes por 234 votos a favor y 200 
“em contra, fue mucho más amp! plia de lo que ¡bale que 
¿Jos. días yA sún o pe Pe que. EA sn te que 


E da deb tó 


ni Pan pueda Done de (oa 


con la central! ca que 
: Partido Demócra 


"reforma del sistema 
obierno. 


del NAFTA fue el rge 
PEA eS fue lormada por 192 republicanos y 

demócratas. En contra se pronunciaron 43 diputados 
Jblicanos, 156 demócratas y un independiente. Estas 


muestran con clarid Bombcraa, vto 2h, contra da 


anton e carias de creer a todos los 


on el A y expresó su espe- 
0 de que E espiritu bi partidario que im peró en esta 
to usvamente 


lamento piano A otros temas trascen- 


“dentes para Estados Unidos, como es el caso de la 
stema de asistencia médica didas por 


RESTAÑAR HERIDAS 


El Presidente se preocu especialmente de tender 
E Esa as fuerzas oposito- 


Lteglire del NAFTA de comunicación con las 
E dentro de su partido político para 
neridas causadas por ei polémico tratado. 
fasis en el mantenimiento del diátogo 
habitualmente respalda al 
ta, pero que estuvo en la trinchera 


opuesta en este caso. 
Clinton prometió meca 30 e bici de mejora de la 


educación y readaptación 
El os Bastante incómodos Albert Gore reconoció que “nos 
sentimos te incómodos Aa haber tenido que 
, repar con. o bo db mente nos acompaña y 
con la que li las en favor de proyectos, 
hombro con hombro”. 
. Pero, los dinigen tes sindicales no se conmovieron- 


con las E Clinton Gore. Toda la directiva de la 
A o ostadounidenes— realizo 


As una Cdra resar su tristeza ante 
- la aprobaci del NAFTA por Diputados y el Senado. ..... 


Ed en la. econoivía- mundial, será ta 
“Ronda Uruguay”: - 


“El tratado no coincide con los intéreses naciona- 


les”, manifestó el presidente de la AFL-CIO, Lane Kir- 


kland, “guien : que para las grandes corporaciones 
de Estados U Unidos y las multinacionales, “es una manera. 
- de eludir las leyes en materia laboral”. 

-— Bill Bywater —presidente del Sindicato de Electricis-. 


- tas— advirtió a los legisladores del Partido Demócrata 
* que apoyaron el : “cuando llegue el momento de 
la renovación 


del to, les haremos rendir cuen- 

-tas en los circuitos electorales”. 
a, El es de los trabajadores de la industria auto- 
ora, Owen B' . dijo perrdl “no sólo tomamos nota 
del lOs A nobres € de dos d di tados que votaron a favor del 

NAFTA, si res que lo hicieron”. 

Kim era cer pubs bo un moviniémo ciudada- 
no de. ión al tratado -comercial— “dijo' que se 
seguirá con atención y sin perder ni un detalle todo lo 
a Estados Unidos en la definición de la Ronda 
de en el ámbito del GATT. “Creo 
.que somos triunfadores, Se los legisladores no: 
¿votaron espontáneamente el NAFTA, sino que el Gobier- 
no .debió hacer para reunir los votos: 


“necesarios”. 
Pd legisladores del aos Republicano O a 
: FON, en , COM con fa votaci ido a 
Ue Ue clrarconiR expresada UNS SAO de caps. 


E sanct 
«Quedo ser scusado Por tanto, señalaron que su 
acusado, de ahora 


, de” oquear la 
ión sel pres ne lato, untuali ta 

: O, YOCOTOS ¡ n 
CacameJo, voceros, republi Casa Blanca anca lizaren que es 
¿tarse como un elemento 
¿caron que “el ¡Partido blicano tiene grandes discre- 


«pancias con el presen e Clinton en lós temas de la. 


¿reforma del sistema 
“de gastos del sector público”... 
REPERCUSION FAVORABLE 


Del otro lado del océano Atlántico, en Elruselas, los 
res que intesvienen en la compl icada Ronda 


ja médica, y la een 


Uruguay del Acuerdo y Comercio 
AE coincidieron en AO: la aprobación del 
r e ek Estados nidos pu permitir una 


-exitosa finalización de OS que comenza- 
ron en Punta del Este nado so e años. 

de director general del GATT, Peter Sutherland, eló- 

¿gls al pres preside Clinton por el éxito que obtuvo, tanto en 

Senado, pero precisó que “sólo se 

Ms la mitad tad de pe batalia, debido : ES 7 emprendimien- 


gurará que el el NAFTA sea una vere 


PE EE EA 


El piáza ti pára finalizar la 'accidéntáda ñe oci 
o . 


«ción;en el GA 5 del corriente mes. 3 va 
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interpre-. 
o permanente. S Por sano indi-- 
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Libre Comarcio en América del Norte llegó tan en otras partes. 


dile a dor altntbicad Della un verdade- multinacional o de una teoría abstracta del c 
ro conflict:> de verdaderos valores. : 

Nadie n)gaba que eliminar las barreras a la Precios más bajos para los consumidores. 
inversión + al comercio entre los Estados Unidos 


inversión o la mejo 
Nadie n dgaba que se crearán nuevos empleos de los demás. 
en las inc 


Pero la /.FL-CIO (Central Sindical de Estados tos e 


trabajadó"es Industriales de Norteamérica ob- Clinton luego de la victoria del TLC, “Debe 


, -- Por JEANE servaron ue los nuevos empleos no ayudaríana enfrentarnos a este mundo de lleno on tiNAa lo 


los obrer:38 que perdieran sus.empleos exssten- Habiendo ganado el 


AE tes. ¡e ue muchos adivinaban pero pocos habían men-- 
] KIRKP ATRICK Los oponentes pareciancomprender qua los clonado: que ahora pediria que otras democra- 
costos dl TLC recaerian en la mano de obra, clas [Btinoamerica as se sumen al nuevo merca" 


E - Y apli que las Utilidades serían logradas por po LA dpi ira bra O 
empr:sas. abiendo ya, , S 

408 ngcles Times El del ate del TLC enfrentó al capitalismo ticas comerciales, abandonando los subsidios y 

| SYNDICATE! ginámicc e internacionalista centrado en las el proteccionismo q 


inverslor.es, los mercados y las utilidades para adie sabe con seguridad las consecuencias 
nos, encontra del más que tendrá la eliminación de las barreras al 

conservi dor movimiento laboral gue se centra comercio y la Inversión entre economías tan 
en los mpleos y estándares de vida de los dean como las de Estados Unidos y México. 
ero pronto.lo sabremos. Parece razonable es- 
E ? 2 sindicat:s norteamericanos al TLC se parecía a perar, como espera el gobierno de México, que 
nos ción de los agricultores franceses al una mayor Interacción acelerará dramáticamen- 


los nego: los norteamerica 
obreros: Je Norteamérica. La resistencia de los 


, y a la oposición de los agricultores.japo- te la modernización. Está comenzan 


Tal or osición parece gro ante los partida» 
rios del':Ibre comercio. Pero parece tener senti- 


] - .amenaz:idas, y para. los agricultores que no ve los países ricos y pobres. 


A A) 


e e o 0 


St O 


earn 


mercio internacional; ni siquiera en favor de 


No ven razón por la cual sus empleos, PomDt 
y México ¡:ostaría a los Estados Unidos algunos ¿Ades. familias o acologías deban recibí una 
empleos. Pero los simpatizantes del TLC negA; mercado mundial, la reducción de los costos de 
ron que vi.lga la pena salvar los empleos de bájo ¡a producción, la reducción de los costos al 
salario qua serán cedidos a la economía de bajos consumidor, el aumento en las oportunidades de 
salarios e1 México, ra de los estándares de vida 


 Ustrias de alta tecnología en que los Un capitallsmo dinámico tuerza el ritmo y e 
Estados Unidos tienen una ventaja comparativa. alcance del cambio, Cuestlona los valores, hábl- 

ntereses tradicionales. Saita las fronteras 
Unidos) ¿ los diputados que representan a los nacionales. “La competencia es global”, dijo A 


ría alterar dramáticamente las relaciones en- 
re el Norte y el Sur, crear oportunidades para las 


po asar 
.neses a 'a apertura del mercado del arroz, pod además, que una política comercial abierta 
do com::n para los trabajadores de las industrias naciones más pobres y redistribuir la riqueza 


+ Otras Democracias Serán Invitadas a 


WASHINI3TON.— El debate por el Tratado de están produciendo giroz tan barato como otros, 

sos trabajadores -—y esos 
cerca de sar una guerra de clases como nunca agricultores— no ven la razón de sacrificar una 
en la politica de Norteamérica. El conflicto no industria doméstica en favor de una compañía 


Pero la modernización es':un proceso .muy. .fa, Portugal.y. Grecia. Clinton decidió “hacer. 
poi ao que se a a O O mo ds “cambiar asu amigo", como prometió hacerto;-..-; 
entre la producción. Moderr 0 PY ca ve 
Sentir diferente acerca del tiempo, el espacio. el - A cn as Hatillo oral | 
conocimiento, el cambio y acerca.de uno mismo. CARAS AS A ción concebida en. 
La experiencia del último siglo demuestra queno” E9N po k 


toda 


'la modernizac 


La cultura es la principal determinante. Sabe-  blemáticas. Si se hiclera más lento el proceso de 
mos que la cultura occidental (que encontramos la globalización, sería a causa de | 
también en América Latina y en Euro Ó 
y la cultura contfuciana son compatibles con. el. «os. valores precapitalistas” y predemocráticos 
capitalismo moderno y que, como escribió Peter están más profundamente arraigados y son am: 
Berger en su importante libro, La Revolución - pliamente. compartidos, no a causa delos Este- 
| Cs tallsta, * lertos componentes de la cultura: dos Unidos, ns 
mos la innovación racional y la autodisciplina). ,.*! 9!an sonido de absorción que se escucha en 


son requisitos para el desarrollo exitoso en': A 
cualquier parte. ' Alca Eb sociedades que se incorporan al proceso 


aro DATE SnIgnces sus 
E | .3US - ento el;ploceso, como la Comunidad Europea . 
salarios deben haber aumentado al nivel de los A ' á : e 
salarios de otras sociedades desarrolladas — co-. ds regulaciones. y pago abrió 
mo ha ocurrido en Taiwán, Corea del Sur y'' anto. : 
Japón. La modernización | abrá, “armonizado! MR aio 
ciedades que la política:noteamericana se La: ación 

negó a armonizar”. y probablemente to h .. Presidente y una ayoria del Senado y la Camara . 
logrado mejor que los programas diseñados:con de'Repr 


" ep! 
O. ' as A b: ay s A RG, 
Bi Clinton ha decidido abrazartá dlnámici'él—0eme Domócrata que trabajó intelisamente"pyr 
“capitalismo, acelerar la asociación de los Esta- * derrotar la posición adoptada por la mayoria de ; 
ear ucre SiogTanaS par Su COrmoNiacin”.. Peto e es oro tema para oro da 
Ss 5 niza ' . A 
como des ai la Comunidad Europea en Espa- e 10%, Los Angeles Times Syndicate | 
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que la doctrina del libre comercio sea casi 


a gente pta igualmente “preparada” para el cam uestros valores universales hacen 
”. irresistible, aunque sus consecuencias sean pro- 


gobiernos 


s 
a del Este). a Comunidad Europea y de Asia. n.donde 


El a 
A 


dente (notablemente el activis- 


.. todo el mundo (según sostuvo Ross Perot) es de 


e modernización, como el sistema comercial 


Por ello, en áreas en donde existe la cultura” mundial absorbió a Bill Clinton. No-es inevitable, 
occidental, puede esperarse que un mayor con- : peo los frutos de la modernización son casi: 
Pp Somo el que proves al A carla Ba í : = 

esarrollo económico, mejore los estándar No creo .qué.el Parlamento pudiera 'haber 
vida, las capacidades técnicas, la productividad LA a 
y la competitividad. Antes de que transcurra detenido totalmente la tendencia hacia una ma 


mucho tiempo, los mexicanos estarán compi- 2, inferacción;antre las economías de México y 


istibles. 


| MPI- los Estados Unidos, aunque lo hubiera intentado. 
or los empleos — Parg congreso pudo Raber hecho-mucho más 


como Japón ha hecho más 
e su país. ba SEN 


plo 
Ay La 
xq 


del TLC no se dio porque el 


PL 


rosentaltes así lo decidieron. Los Demó- 
nto olvidarán la imagen de un Presi 
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«y USA extenderá futuro beneficio del TLC 


ey uo (ANSA) El Se- 
.eretario de Comercio, Ron Brown, 


"aseguró que Estados Unidos no per-. 


derá tiempo en aprovechar los be- 
' meficios derivados del TLC y en 
promover agresivámente su exten- 
a. 2 ctros países latinoamerica- 


"Ahora hay que hacer del NAFTA 


una realidad”, declaró. Brown a un . 


grupo de periodistas en vísperas de su 
partida al frente de una misión de 
negocios a la capital mexicana. E 
« . “Tenemos además que mirar más 
allá del NAFTA. Tenemos que estar 
mirando hacia una zona hemisférica 


Es 


A 


de libre comercio enel futuro”, indicó 


El alto funcionario no precisó sí se 
reunirá en la capital azteca con Luis 
Donaido Colosio, flamante candidato 
presidencial del oficialismo, peroacla- 


“Es alguien a quien conozco y con- 
siderounamigo” ,agregó el Secretario 
de Comercio estadounidense. 


Brown hizo lo posible por distanciar. 
la eventual cita con Colosio de lá 
política mexicana después que la se-- 


ob ea aa de iaa Utd: 
Bill Clinton tras que Dee Dee Myers, 


portavoz de la Casa Blanca, expresó . 


esperanza de que Colosio siga la ac- 
tual línea económica. 

“Mis comentarios estuvieron dirigi- 
dos al próximo presidente de México, 
quienquiera que vaya a ser”, aclaró 


luego Myers. La visita de Brown ; 


NAFTA en el congreso 
no. Gore aprovechó la ocasión parj 
convocar para 1994 a una cumbre 


sidencial de democracias del hemisfe;: 
no occidental y Brown dijo que se 
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que apoyan can- 


campaña separados 
| didatos al Senado y a la Cámara de 


-. El movimiento obrero es uno de los 
_ principales contribuyentes del Parti- 
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coda Bra a 


a ciffas oficiales, los sindicatos le 


noviembre de 
1994, hue rayada loc 435 cacais d 


de la Cámara baja. 
La dirigencia sindical había adver- 


tido en el curso del debate sobre el * 
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- Dei Clinton firmó el TLC 


ova de, 


El Presidente norteamericano, Bill Clintoh, firmó ayer la legislación para E A E 


aplicar el Tratado Norteamericano de Libre Comercio, y de inmediato pidió 
o OD E 
aseguró, “está a nuestro alcance”. 
Washi 

“No descansen, no duerman, cierren el trato”, fue la exhortación de 


cont ' Clinton a los negociadores de todo el mundo que luchan contra el reloj para 


' llegar a un acuerdo en las dificiles negociaciones que deben llevar a la 
da lata 


“Estamos dispuestes a hacer nuestra contribución pero otros también : 


: deben hacer la suya. Un pacto musndia) histórico está a nuestro alcance”, 
dijo Clinton durante la ceremonia en que firmó la legislación del TLC 
aprobada por el Congreso norteamericano, que prevé que el pacto con 
México y Canadá entre en vigor el primero de enero de 1994. 

Cliston dijo que precisamente el voto del Congreso en favor del polémico 
- tratado fue decisivo para dar nuevo impetu a la Ronda Uruguay del GATT, 


Ea | e debe quedar completada el 13 de diciembre para quedar enmarcada en 
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+4 el mecanismo “fast track” de la legislación estadounidense, que garantiza que 


no habrá enmiendas durante la ratificación del complejo convenio mundial. - 


«| Una disputa sobre los royalties de los filmes norteamericanos que se 
exhiben en Europa es uno de los principales obstáculos al acuerdo global 


*> | después que negociadores estadounidenses y de la Comunidad Económica 
| Europea (CEE) resolvieron disputas agricolas en maratónicas sesiones en 
Bruselas, : 


Clinton aclaró empero que su país no aceptará “un mal acuerdo” y ratificó. 
su opinión de que el libre comercio es el único camino a la prosperidad y 
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aseguró. >: 
La ceremonia de firma del TLC estuvo rodeada de la pompa reservadaalos . 


observó. “Estamos listos para competir y podemos ganar”, 
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“* "anti TLC del populista Ross Perot en un debate televisivo días antes de la ' 


 veación en el Congreso. 
El Presidente reafirmó su intención de promover la extensión de la zona de 
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y E.UU. Aspira a.que Toda: : 
Latinoamérica: se-Sume al" 
Tratado de Libre Comercio: 


“- MEXICO DF, aida Los Estados Uni- avanzado decididamente en la reestructuración, 


dos desean que t América Latina se sume al : racionalización Aero hoprao riooia == 
«Tratado de Libre Comercio (TLC) y V “cientes y sobreprotog ", sostuvo. "México, : 
Chife y Argentina serian los primeros candi dolar sale han ordenado us Iman y 


.tos a adherir aj acuerdo, dij ui el aho icas superavitarias”. - 
_ secretario norteamericano "de Comer id do , Ron "En este contexdo, ontario. los Estados Unidos están 


pj comprometidos a. mt e : 
“EJ TLC acordado entre México, Canadá y los políticas económicas y acercarnos a los países 
idos “es un comienzo. Necesitamos - de América Latina, América Central y el Caribe - 


* ción”, 

, Jerencia de prensa tras reunirse con el presi-.- Brin amó que las naciones de América 
- dente mexicano, Carlos Salinas. - ': -:"*-¿ » Latina habían derribado tas barreras comercia- . 
.:«. 'HWenezueta, Chile y Argentina deben. estar .les a: un fitmo sobresaliente”: para hacer del. 
“énta primera ola de palses que seen considera” Intercambio * ess motor” Gel crect- > 
.d0S : su. inclusión” en el TLC, agregó.tras. miento económico. .: 


o de : : AA: 
. zadas* “caso por caso”. i j 
- Los tres .tienén que; r ser. incluidos... ] 
.= Ese es el primer paso del también « jo 
;; habrá discusiones bilaterales intensas con 8505, ¿ 
paises”, e : , 


aclaró que aún no se hablan 
“iniciado negociaciones con ninguno de los tres 


paises. ñ 
: “Pero si se. miran. los avances hacia” ta ) 
* reforma económica (... .), si se mira el deseo de : 
esos participar en un acuerdo similar, * i 
nos que tendría ad concluir que me E, | 

rl lesa A 1 
Brown también snalO q po no había un 


concretar u ue 
de libre comercio en he hemisferio. Sin A embar. y 
demasiada : E 


parte , : 
) pudiera ocurrir antes de que ter. , 
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"Clinton promulgó el 
«consolidó su triunto 


Celebración: el presi- -"*** 


dente norteamericano ase- 
' guró que el Tratado de Li- 
'., bre Comercio traerá 
mayores posibilidades 
ef : 
para la paz mundial. 
h+ 
WASHINGTON. - El presidente 
Bill Clinton celebró una de sus prin- 
cipales victorias políticas y legisla- 
tivas con la promulgación del Tra- 
tado de Libre Comercio de América 
. del Norte, y dijo que el acuerdo 
traerá ¡mayores posibilidades de que 
“y se logre la paz mundial. 
“Creo que tomamos una decisión 
- que nos permitirá establecer un or- 
den económico en el mundo que 
I- creará más trabajos, más igualdad, 
- una mejor protección del medio am- 
-; biente y mayores posibilidades para 
; la paz mundial”, dijo Clinton. 
ña Para subrayar la importancia que 
: le asigna al TLC, Clinton lo promulgó 
en el Auditorio Mellon, donde el pre- 
sidente Harry Truman firmó eldocu- 
mento que creó la Organización del 
Tratado del Atlántico Norte en 1949. 
“:  Elacuerdo comercial, que debe en- 
trar en vigor el 1? de enero, eliminará 
:i durante 15 años los aranceles y otras 
barreras al libre. traslado de pro- 
“3 ductos, servicios e inversiones en Es- 
tados Unidos, México y Canadá. Esa 
unión creará el mayor bloque comer- 
cial del mundo, con 369 millones de 
consumidores. 
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Entre los asistentes a la ceremonia 
figuraban legisladores, goberna- 
dores, alcaldes, líderes empresariales 
y otros partidarios del tratado. Tam- 
bién asistieron algunos de los pocos 
dirigentes sindicales que decidieron 
apoyar el TLC, pese a que los princi- 
pales gremios del país lo habían re- 
chazado. 

El presidente ademés les dio la 
bienvenida a delegados de México y 
Canadá, “los socios dei futuro que in- 
tentamos construir”. : 

“Este amplio tema se ha convertido 


en uno de los momentos decisivos de 


nuestra nación”, dijo Clinton. 


El tratado ya fue aprobado por el 
Senado de México y el Parlamento de . 


Canadá y se espera que los jefes de 
estado de esos países lo promulguen 
para enero. 

El presidente fue presentado por el 
vicepresidente Al Gore, que dijo que 
la aprobación del TLC en el congreso 
fue un indicio de que Estados Unidos 
“ha elegido ponerse a la cabeza del 
movimiento para configurar un 
mundo nuevo de mayores oportuni- 
dades para el comercio”. 

Clinton hizo notar que se llevan a 
cabo negociaciones multilaterales en 
Ginebra para concertar un acuerdo 
comercial global y exhortó a otros- 
países a que “aprovechen la oportu- 
nidad y wtimen el acuerdo”. 

“Estamos dispuestos a contribuir 
como nos corresponde para garanti- 
zar el éxito de estas negociaciones, 
pero insistimos en que los otros 
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países hagan lo propio", dijo Clinton 
acerca de las negociaciones para po- 
ner fin al Acuerdo General de Arar.- 
celes y Comercio. 

Para Clinton, la aprobación del 
TLC por el Congreso significó una ' 
importante victoria, pues sóloi se- 
manas antes de la votación harectal 
que el acuerdo sería rechazado. 

Durante el fin de semana, Clinton! 
reveló que le faltaban más de 100: 
votos en la Cámara de Represen-! 
tantes cuando vuso en marcha la: 
campañapara promover el tratado. 

“Algunos de mis amigos que apoya- 
ban al bando contrario me sugirieron 

. que tal vez no debía someterlo a vota- 
ción porque no querían humillar ; 
nos”, dijo Clinton. 

Pero el presidente movilizó los am- ¡ 
plios recursos de la Presidencia, en-_ 
vió a úelegados a casi todos los es-, 
tados para promover el TLC y me- 
diante negociaciones directas con de | 
cenas de legisladores se fue ganando 
votos gradualmente. ] 

Los sindicatos, que establecieron ' 
una inusual alianza con el empresa- , 
rio Ross Perot, se opusieron al tra- 
tado porque consideran que las em- 
presas del país trasladarán miles de 
empleos a México para aprovechar la 
mano de obra barata. La lucha dejó 
maltrechas las relaciones entre los 
gremios y el presidente y los legisla- 
dores demócratas que lo apoyaron. 

Clinton ya iniciado la labor de ce ' 
rrar las brechas con los sindicatos y 
hoy prometió al sector laboral que : 
“Jos beneficios de este acuerdo serán * 
vuestros beneficios”. 
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Manuel Olarrega, y los integrantes nómico y comercial, Robert 
del programa Comisec/BID-CEE- * Gebring, así como varios aseso- -* 
PNUD, Isidoro Hodara y el econo-  resdel visitante y de la embajada 
económico-co-  mista Andrés Jung. .. estadounidense en Montevideo, - 
ici En la reunión se explicaron al - Hollings fue electo por pri- 
visitante los fundamenios y pers- mera vez en 1966 en represen- 
pectivas que orientan el Tratado de - tación del estado de Carolina del. 
Asunción. El senador, por su parte, - Sur y ha sido reelecto cinco ve- 
explicó el proceso y los alcances ces. Antes, entre 1959 y 1963, 
: cionado estado. Es presidente de. 
la Comisión de- Comercio, 
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ERCOSUR y NAFTA Analizaron Senador ' | 
tw |Y de EE.UU. e Integrantes de COMISEC  ' 
El senador estadounidense Emest  integrentes del progama Robert Gehring. así como las perspectivas y expectativas dl 
F. Hollings intercambió información COMISECHBI C/BID-CEE-PNUD, Ec. Cambión asesores del Senador visitan- rodean a este marco integracionista, | 
ortiga iii heal, ed “ro Hodara y Ec. Andrés Jung. de la Embajada estadounidense qa O A i i 
ico comi IC En ta anios se edil al visi- en cora o países latinoamericanos. ¿ 
orial para tante en ndamen perspecti- r Pia de 
SES) quedan sn cmo US Sad UTE me OE ari, o es e | 
pere O O ción, o o explicaron 8 la comila estadount cibida en el transcurso de la reunión y 
Én particular se examinaron los “ces del Iratado de Libre Comercio. este horcado Común del Cono Sur la la cin e e A 
acuerdos en los que cipan Uru- entre Estados Unidos, Canadá y Móxi- esse institucional del MER- i 
MERCOSUR) y Unidos co. porras dire ERNEST F. HOLLINGS es el sépti- 
A). Al encuentro, que” tuvo logar ¡él las negociaciones, así como los mo miembro en jerarquía en el Sena- 
El legislador Hollings, integrante pasado sábado, asistieron además A roblemas y desafíos que enfrenta do de los Estados Unidos. Fue electo 
| del partido demócrata y miembro del embajador de los Estados Unidos en actualmente este proceso de integra- por primera vez en 1966 y reelecto | 
: Senado norteamericano desde 1966, Un+quay, Thomas Dodd; el sscestario ción regional. Cinco veces, la última el 
| fue recibido por el subdirector de la del Senado estadounidense, Walter Asimismo el senador Hollings ma- representando al Estado de i ¡ 
| COMISEC, Cr. Diego Cardoso. y los _ Stewart, el agregado económico y co- nifestó su impresión sobre el A, del Sur. a E coo 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 


— O mercado mundial de banana. Posicáo da EUROPA e aspectos re- 
Jativos ao GATT. 


Após contingenciar as ¡¡importacóes de banana, em 
especial dos produtores da AMÉRICA LATINA, em dois milhóes de E 
toneladas métricas, e sobretaxar em 175% oO volume excedente > 
— decisáo reprovada pelo GATT —, a CEE está preocupada com a 
elevada oferta do produto no mercado internacional, haja vista os 
países do LESTE EUROPEU, importantes consumidores, estarem com sua 
capacidade de absorcáo restrita devido á baixa disponibilidade de 
moeda forte. A situacáo tende a afetar, de forma negativa, as 
cotacóes internacionais do produto, podendo inviabilizar o objetivo 
a da CEE de transferir maior renda aos países produtores mais próximos 
de sua órbita de influéncia, em particular os do CARIBE e da ÁFRICA. 
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El O excedente é atribuído pela CEE — maior importador 
em ámbito mundial — ao aumento dos estoques latino-americanos, en 
virtude da continuidade do plantio apesar do contingenciamento 
europeu, além de .esses produtores hterem superdimensionado a 
capacidade financeira dos mercados alternativos tradicionais de 
absorverem os excedentes gerados pela decisáo européia. 


Todavia, como náo se vislumbram alteracóes, a curto 

| prazo, nas medidas protecionistas da CEE, a qual defende a divisáo 

de responsabilidades entre produtores e consumidores, sáo previstas 

novas dificuldades aos maiores  produtores e exportadores, 
concentrados, em sua majoria, na AMÉRICA LATINA. 


Alda ias carol id 


Assim, fica reforcada a tendéncia — há muito 
identificada — da incapacidade do GATT para flexibilizar as 
relacóes no comércio internacional, em particular na visáo das 
nacóes desenvolvidas, a despeito dos reiterados discursos no sentido 


qe : o a O : 
: de apoiar e emprestar releváncia ás negociacóes na Rodada Urugual. 
* * * 
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especial dos produtores da AMÉRICA LATINA, em dois milhóes de 
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— decisáo reprovada pelo GATT —, a CEE está preocupada com a 
elevada oferta do produto no mercado internacional, haja vista os 
países do LESTE EUROPEU, importantes consumidores, estarem com sua 
capacidade de absorcáo restrita devido á baixa disponibilidade de 
moeda forte. A situacáo tende a afetar, de forma negativa, as 
cotacóes internacionais do produto, podendo inviabilizar o objetivo 
da CEE de transferir maior renda aos países produtores mais próximos 
de sua órbita de influéncia, em particular os do CARIBE e da ÁFRICA. 


O excedente é atribuído pela CEE — maior importador 
em ánmbito mundial — ao aumento dos estoques latino-americanos, em 
virtude da continuidade do plantio apesar do contingenciamento 
europeu, além de esses produtores terem superdimensionado a 
capacidade financeira dos mercados alternativos tradicionais de 
absorverem os excedentes gerados pela decisáo européia. 


Todavia, como náo se vislumbram alteracóes, a curto 
prazo, nas medidas protecionistas da CEE, a qual defende a divisáo 
de responsabilidades entre produtores e consumidores, sáo previstas 
novas dificuldades aos .maiores  produtores e exportadores, 
concentrados, em sua maioria, na AMÉRICA LATINA. 


Assim, fica reforcada a tendéncia — há muito 
identificada — da incapacidade do GATT para flexibilizar as 
relacóes no comércio internacional, em particular na visáo das 
nacóes desenvolvidas, a despeito dos reiterados discursos no sentido 


de apoiar e emprestar releváncia ás negociacóes na Rodada Uruguai. 
* x* * 
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os “doce” decidieron que a 
partirde 1996, fecha previs- 
ta para los nuevos ingresos, 
los Estados miembros actuales 
mantendrán la ponderación de vo- 
tosactualesenel Consejo de Minis- 
tros, mientras que Austria y Suecia 
tendrán4 votoscada uno y Noruega 
y Finlandia, 3. 

Se encargó asimismo al Consejo 
de Asuntos Exteriores que comple- 
te esta decisión en lo que se refiere 
al umbral de la mayoría cualificada 
para las votaciones de toma de 
decisiones. 

El Consejo Europeo decidió que 
durante el primer semestre de 1995 
lapresidenciade la UE será ejercida 
por Francia, país al que seguirá 
España en el segundo semestre del 
mismo año. 

Para los siguientes semestres, ya 
con las nuevas adhesiones previs- 
tas, la rotación será en el orden 
siguiente: Italia, Irlanda, Holanda, 
Luxemburgo, Reino Unido, Aus- 
tria, Noruega, Alemania, Finlandia, 
Portugal, Francia, Suecia, Bélgica, 
España, Dinamarca y Grecia. 

—. cayo podrá decidir, por 
unanimidad, a propuesta de los 
Estados interesados, que un país 
miembro ejerza la presidencia du- 
rante un periodo distinto al indica- 


do. 00 


Las lenguasoficiales de la Unión, * 


serán, tras la ampliación, las nueve A 


lenguas oficiales actuales, a las que 
se añadirán, el finés, el noruego y el f- 
sueco. 

Los “doce” decidieron asimismo 7, - 


el lugar de los paisescandidatosala ¡ 
TU MÍA | 2 ARI TA E ORO lo sbo.. 
nos de la UE. 
En la Comisión Europea, tendrán ; 
dos comisarios Alemania, España, E O 


Francia, Italia y Reino Unido, mien- 1 
tras que habrá uno para Bélgica, :' 
Dinamarca, Grecia, Irlanda, Luxem- ' 
burgo, Holanda, Noruega, Austria, ' 
E Portugal, Fiiandla y Suecia. 

El número total de comisarios 
ascenderá a 21, mientras que en la, 
actualidad son 17. 

Parael Parlamento Europeo(PE), ' 
loseurodiputados serán en total 639, . 
con el siguiente reparto: Belgica25, 
Dinamarca 16, Alemania, 99, Gre- ; 


- cia, 25, España, 64, Francia, 87, * 


Irlanda, 15, Italia87, Luxemburgo, 
6, Holanda, 31, Noruega, 15, Aus- 
tria, 20, Portugal, 25, Finlandia, 16, 
Suecia, 21 y Reino Unido 87. 

En el Tribunal de Justicia de la 
UE, cada Estado miembro propon- , 
drá un juez y, además, en el supues- * 
to de que se adhiera un número par : 
de Estados, Alemania, Francia, Ita- 
lia, España y el Reino Unido parti- 
ciparían en un sistema de rotación 
de un juez suplementario. / 

Por otra parte, Alemania, Fran- 


cia, Italia, España y el Reino Unido | 


propondrán cada uno un abogado : 


- general y los demás Estados miem- . 
bros participarán en un sistema de $ 


a ol: 
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En 1996 ingresan Austria, Suecia, Noruega y Finlandia 


LA CEE REFORMA SUS INSTITUCIONE 


Los jefes de Estado o de Gobierno de la Unión Europea (UE) aprobaron ayer, la reforma de las instituciones 
comunitarias tras la ampliación de la UE a cuatro nuevos Estados, Austria, AECI Noruega y Finlandia. 


rotación de tres abogados genera- 
les. 

Enel Tribunal de Primera Instan- 
cia y Tribunal de Cuentas, cada 
Estado miembros propondrá un 
miembro. 

Para el Comité Económico y 
Social (CES), el número de miem- 
bros será de 12 para Bélgica, 9 
Dinamarca, 24 Alemania, 12 Gre- 
cia, 21 España, 24 Francia, 9 Irlan- 
da, 24 Italia, 6 Luxemburgo, 12 
Holanda, 9 Noruega, 11 Austria, 12 
Portugal, 9 Finlandia, 11 Suecia y 
24 Reino Unido. 

Esta institución, en la que están 
representados los interlocutores 
sociales, ascenderá a 229 miem- 
bros. 

Para el Comité de las Regiones, 


institución creada tras la puesta en 


práctica del Tratado de Maastricht, 
Bélgica tendrá 12 miembros, Dina- 
marca 9, Alemania 24, Grecia 12, 
España 21, Francia 24, Irlanda 9, 
Italia, 24, Luxemburgo 6, Holanda 
12, Noruega 9, Austria 11, Portugal 
12, Finlandia 9, Suecia 11 y Bemmo 
Unido 24. 

Ent. DEA PAN 
de los 16 paises en 1996. 

El Consejo Europeo añadió una 
declaración ensus conclusiones que 
subraya que los “doce” más los 
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Estados candidatos conv! .2 Qu. 
enla Conferencia intergubemamen- 
tal que se convocará en 1996 se 
analizaráelpapel legislativo del PE, 
así como las cuestiones relativas al 
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El acuerdo E entre “EE UU y ele CE E es cuestionado por los palcos: en en desarollo. 


oc. ul -embros de la Comi- 
sión y ala ponderación los votos 
de los Estados miembros en el 
Consejo. 

También se EEvVISNAn las medi- 
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campo ge qe 064 y 


bre de 1993, habrá nacido et 
* mercado común más grande 
Ligas qeui-1051€ del mundo. Pero posiblemen- 
- teno'sobreviva a sus primeros 


Presta yan aL 


bots ppoLlyfraut € 


por 
¿db " siderado el mayor, sino del 
“Area Económica Europea 
de 
nidad Europea y a cinco de sus 
siete vecinos del Area Euro- 
pea de Libre Comercio 
El GUEInEE Dr “El AEE creará la zoña eco- 
¿nómica integrada más grande 

: del mundo, con más de 370 

q [8 SUG<41.¿tJ14 tó 1 millones de habitantes”, dijo 
el Comisionado de Relaciones 
Exteriores de la CE Hans van 
der Broeck en una declaración, 
** después de que la Comunidad 
ratificara el acuerdo esta se- 
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" tunidades nuevas para sus ciu- 

¡ 1.dadanos y los agentes econó- 

* micos de in área que se ex- 

qe que * tiende desde el Artico al Me- 
- ditersáneo”, agregó. 

z . “El Tratado de Libre Co- 
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El mayor mercado común 


mercial y lo supera en casi 
todos los otros aspectos. 

“Aunque los estadouniden- 
ses dicen que el TLC es ma- 
yor, no es verdad. Nosotros 
somos más grandes desde 
“muchos puntos de vista. Es el 
mercado común más grande 
del mundo y como tal es de 
vital importancia”, dijo el se- 
cretario general de la AELC 
Georg Reisch. 

El AEE, que cancela intra- 


rregionalmiente la mitad de su 


comercio exterior, totaliza 
1,679 billones de dólares en 
importaciones y 1,615 bilio- 
nes de dólares en exportacio- 
nes contra sólo 715.000 y 
624.000 millones respectiva- 

ts en el TLC, según cifras 
de la AELC. 


: Pero el AEE, que sufrió lar- E 


gas demoras antes de entrar en 
efecto, podría ser un gigante 
de corta vida. 

* Cuatro de los cinco países 
de la'AELC que se integraron 
— Austria, Finlandia, Nofue- 
ga y Suecia— están negocian- 
do su ingreso a la Comunidad 
Europea y si todo resulta de 
acuerdo a lo planeado serán 
admitidos el | de enero de 
1995. 


Esto dejaría sólo a Islan- * 


dia, y tal vez a la diminuta 


GUI LSTLE ML. pa y (116 
| e podria quedar en el arranque *' * 
| cobsgmjos teporisr _ Bruselas, dic 16 -Aldarla_ dos y tres vecesmás grande en PP na 
E ] * ¿medianoche del 31 de diciem- términos de intercambio co- marse pronto al AEE, como 


miembros del rea fuera de la A 
Comunidad. 


posible forma de incorporar a - 
las nacientes democracias de : 
Europa oriental al circuito co- 
mercial del oeste, lo que ofre- 
cería una posibilidad de man- > «(5 
tener el AEE. 

La CE prometió ayudar a Doe 


las naciones del este a rces- * 
S5u-:0 


de la AELC ya está 


Po 


es un plazo inamovible. 
En los primeros dos meses 
de 1994 se realizarán dificiles 
sobre temas cla- - 
ve, como la armonización de : 
las políticas agrarias y regio- . 
nales de los posibles miem- * UROA 
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BOSNIA-HERZEGOVINA 
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Os representantes do Governoa bósnia, das sérvios e dos 
eroatas bhósnios, reunidos €mn BSRUXELAS para as conversacoes de paz 
patrocinadas pela Comunidacde Européla (LE), naviam concordado numa 
trégua de Natal em toda a excRepública da IUGOSLAVIA, a vigorar até 
í5 Jan 94%. Entretarnta, os combates continuaram em Guase toda a 
BÓSHIA-HERZEGOVINA, apesar do apelo das Nacves ¿Unidas dirigido as 
facstes em conflito no sentido de respeitarem O CESSA-FOYO. 


Encuanto a luta continua Ss de arrefecimento, 
os líderes da CROACIA e do Governo da BÓSNIA-HERZEGOUVINA acusam-—se 
Ss Dar im au conflito 


A 
mutuamente de prejudicar as coanversafras j 
vias e croatas 


étnico na ex—República. A natureza das 
— e náo a extenszo do território a se 
impeditivo do progresso das negociací 


G E c am cortar as 
partes conauistadas para entregar 332.04 (32% Oorigil r 
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a a parcela. 0 
ua sendo as aquestes dos 
em Com a  partilha de 
L E bre a Capital, 
da sob mandato da ONU. 
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Nas eleicies parlamentare d a 
Partido Socialista Sérvio 12553), meso nao tend obtido a maitoría 
absoluta, o Presidente SLOBODAN MOLOSEVIC passou a ser visto como “a 


A 
esperanca para a crise” nos 2ÁLCAS, embora muitos a considerem 0 
E i TLOSEVIL e do PSS 


“inventor da purificacao étnica”. 
z dos nacionalistas e 
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oraticamente  rarginaliza a n tid 
=tremistas, favorávei= á ¡idéla da “Grande Sérvia” e mantenedores do 
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A CE, par sua Yez, visado acelerar as negociar oes, 
deve adotar concezsdes mais concretas e colocar a suspensáao das 
sanqdez económicas conira a SERVIA € alouma ajuda  econaemica e 
financeira a DROACIA como prego e incentiva Vcanñazes de despertar 01 
espírito conciliador dá nova comsposiga0o política e dos dirigentes da 
antica TUGOSLAVIA. 

Ge obstáculos a cima =solucBo duredoura ainda seráo 
cienificatiwos. Fortanto, csberá aus país3 e2urooes decronstrarenm 

ale “ireeza e coeréncia ante as “acgbes en luta, polo as indecisfes 
daoninantes no Lés ayudado « restabeiecimento cx «mtor«dace dos 
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UCRANIA ; j 
0 rs / j tez 
; > tivas. ¿ ] 
Aa 
: Poucos dias anós a reunido tripartite UCRAND-RUSSO- E 
: NORT E-AMERICANA, destinada a atender as reivird' cages ucranianas em A 
relagcíáo a forma de garantir sua seguranca em caso de desarmamento ¿ 
nuclear, KIEW aceiton desativar parte dos misseis 35-24 ¡instalados A 
em seu territorio. j 
A E 
pS Dos 44 55-24, 17 vá haviam sido sacados dos silos ¿ 
atómicos e tiveram separadas suas 09ivaz, encuanto outros trés A j 
deveráo ser desmontados a curio razo. En contrapartida, 0s ENJA po SL 3 
pbropúem o fornecimento eratuito a UCRANIA de combustiível para suas , - 3 
centrais nucleares e a RÚSSIÉ acejita cancelar os 155 2 bilhñes da : J 
: dívida de KIEV pela comoera de gás e petróleo. Á decisao russa €, Th j 
: também, una COmpEnSa(RO pela retirada do território ucraniano das H P 3 
: armas nucleares táticas, concluida em Mal 92. : ' 4 
Ñ : 4 
Ro anúncio de desativacao fo: recebido favoravelmente ] ? 
em WASHINGTON, sema comentários en *4ODSCOU e com incompreensáo € dl ] 
revolta em KIEV. pesar de O Governo tentar atenuar a ¡importáncia 4 
das medidas — afirmando tratar=se dos obsoletos S5S-19 —, a j 
oposicáo, oue chegous a falar em "alta traicio”, acusa O Presidente E 3 
de tramar a desativacdo das armas estratégicas as escondidas, como ES j 
fez com as táticas, no ano  passado, “vergando-se ás press0es | h 
ocidentais". ño ratificar, en Nov passado, O Tratado de Desarmamento . 
Nuclear — START-1, O Parlamento ucraniano excluiu os SS-24. Os k : 
so Seputados destacaram, na Ocasi“o, O desejo de país em continuar ; 0% 
Le) sendo uma poténcia nuclear, a espera de maiores garantiaz s0bre sua : par y 
seguiranca e de compensardes Ffinanceiras. ; Aye 


Apesar da evolucáo positiva em termos internacionais, 
ist n ha RÚSSIA, a contrariedade 
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á ascencao dos ultrana 
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da oposicaco interna e carte das reivindicacoes 

c de aue pode ainda estar 
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E 
ucranianes teresa sido atendidas =20 a 
distante a estabilidade política na UCRANIA, tanto no aspecto 
interño como no seu r elacionamento a toeRaciOnaay 
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Em sua meira reacáo piiblic aos resultados das 
, imo dia 12, o Presidente BoRrRIS ELTSIN A 
atribuin o avanco y extrema direíta a un voto de protesto contra a - 
pobreza e den indcicagoes da intenso de mudar a v»olítica económicas 
Algumas das riciativas aventadas sao desacelerar a transicao para Ñ 
[a aÁ Economia de mercado, assumindo uma orientacao mais social, e 
diminuir a prioridade do combate a inflacdo em prol do aumento da 7 
produgcao e dos e en disso, fez algumas críticas ao 
Ocicdente pela náo liberacaáo de ajuda a RúSSIA. 
No campo rolítico, prosseguindo nas retaliagóe ES ADS á 
"culpados” as resultado des urnas, destiítuiu vários dirigentes e : 
«tinguiu o Ministerio da Seonrancqa — reduzindo sua atividade a um 


Servico encargada ADENAS da cantra-espionagen —y na 
tentativa e culocar as areas de Inteligéncia e Seguranca 
diretamente sob seu controle. 0 extinto Ministério, remanescente du 
KGB, encarregava-5e da contra-espionagem, dos sistemas de 
comunicactes, da defesa da Constituigio, da espionagen económica € 
da luta contra o crime organizado. Tambem participava, juntamente 


com o Ministério do Interior, da defesa e segurancga ¡internas». Essas 
- atribuictes ficarño dispersas por vários Ministerios e vor Orgáos A 
serem estruturados, consasrando a pulverizacao do antigo sistema de 


Seguranca do Estada. 
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LÍBANO 


- O ressurgimento do terrorismo e seus reflexos sobre o 
processo de paz instaurado pelo Acordo de TALF. 


Em 20 Dez, um atentado a bomba, cuja autoria náo foi 
reivindicada, destruiu parcialmente a sede da Falange Cristá 
("RKRATA“EB"), no bairro cristáo de SAFI, em BEIRUTE. O atentado foi 
perpetrado durante uma reuniáo da direcáo do "KATA”“EB", em que se 
encontravam cerca de duzentas pessoas. 


Apesar do grande número de feridos e dos elevados 
danos materiais, a acáo terrorista náo logrou atingir o principal 
dirigente falangista, GEORGES SAADEH, que se atrasara para a 
reuniáo. Um caminháo, supostamente carregado com mais de 250 kq de 
alto explosivo, foi utilizado no atentado. 


O episódio adquire especial significado, porquanto 
interrompe um perído excepcionalmente calmo da política libanesa, em 
que, durante dois anos de convivéncia democrática, náo ocorreram 
acóes terroristas de envergadura. 


O "KATA”“EB" é a principal organizacáo política do 
espectro cristáo maronita libanés, o qual comporta a "Milícia 
Marada", de TONI FRANJIEH, as "Forcas Jlibanesas", de SAMIR GEAGEA, e 
grupos de seguidores do Gen MICHEL AOUN e de RAYMOND EDDÉ, bem como 
os integrantes do Exército do Sul do Líbano (ESL), comandados pelo 
Gen ANTOINE LAHAD e aliados de ISRAEL. Tal conjunto de forcas 
dominou politicamente o LÍBANO por muitos anos e sustentou, no 
período de 1975 a 90, um conflito fratricida com os palestinos e, 
posteriormente, com os mucuimanos xiitas da "AMAL" e do "HIZBALLAH"” 
e também contra os drusos de WALID JUMBLAT. Embora seus autores 
sejam ainda formalmente desconhecidos, o atentado contra O 
"KATA”EB", pelas suas características e propósitos aparentes, deixa 
"vestígios” sinalizando que seus responsáveis, seriam, supostamente, 
ligados aos extremistas islámicos xiitas próximos ao "HIZBALLAH”. 


Entretanto, o denso e diversificado espectro político 
libanés, com sua miríade de milícias de organizacóes políticas e 
religiosas a tecer, por vezes, paradoxais aliancas com inimigos de 
véspera, aponta igualmente para a possibilidade de os autores da 
acáo terrorista serem provenientes do próprio campo cristáo. Tal 
percepcáo se Ccoaduna com a expectativa de reacáo dos segmentos 
maronitas mais exaltados AÁ decisáo adotada pela direcáo do 
"KATA“EB", em nov 93, de afastar-se do bloco político cristáo e de 
se aproximar do Governo sírio, que exerce onipresente influéncia 
tutelar no LÍBANO. 


De qualquer modo, o episódio deixa entrever a 
possibilidade do reaquecimento da rivalidade entre os vários grupos 
atuantes na política libanesa. Dadas a permanente mobilizacáo de 
tais grupos, a maioria dispondo de milícias armadas, e o precário 
equi líbrio estabelecido pelo Acordo de TAIF, afigura-se previsível a 
ocorréncia de acóes de represália por parte das vítimas do recente 
atentado, com danosos reflexos para o processo de paz libanés. 
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ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS .-- 


1.-ANGELINO PAIRET, DELIA IRIS. Aux.de Enfermería. 


mr 


Fecha y' lugar de nacimiento:29/9/1956 Montevideo 


C.I. 1.431.460/9 eE 


O: ; 
Cc. df AA 15.316 pe OLMUARE PALCO, LEMA ZOLE FINA Y 
Domicilio actual: Samuel Blixen 4210 


Domicilio anterior:  Gral.Urquiza 2829 Bis ap.6 


Nombre del padre: Adan Angelino Enriquez ws (Fallecido) 
AAA A GZ 
Nombre de la madre: (Delia Pairet Lara Vizea 28:6- ze 


Nombre del cónyuge: Mauricio Héctor Bausero Avila o 


Gl - S 
ae BRASESCO CIMASSI. ANA PATRICIA./ Aux.de Enfermería. Y 


Fecha y lugar de nacimiento: 26/9/1968 Montevideo 


C.I. 1.983.589/2 


c.c.fBzc 695 ( 


Domicilio actual: Ramón Cáceres 679 

Domicilio anterior: Millán 4198 Bis 

Nombre del padre: José Luis Brasesco Logullo + 
Nombre de la madre: Carmen Renée Cimassi Chenino , 


Nombre del cónyuge: 


3.-CHAPPE SISTO, MONICA. y Aux.de Enfermería, 


Fecha Y lugar de nacimiento: 19/5/1963 Florida 
C.I. 3.444.937/7 

C.C. QAA 39,236 

Domicilio actual: Carlos Gardel 973/1 


Domicilio anterior: Rivera 617 <Florida- 


Nombre del padre: Roberto Nicasio Chappe Pases  (Fallecido) 
Nombre de la madre: Mafalda Elena Sisto Salomone e 


Nombre del cónyuge: =—: 
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4 -CEERNANDEZ LUNA, MARIA CRISTINA;  Aux.de Enfermería. 
Fecha y lugar de nacimiento: 1/9/1959 Montevideo 
C.I. 1.716.047/5 
C.CAAZA 27.737 | 
Domicilio actual: Eduardo Mac Eachen 1515 | 
| CES / 
Domicilio anterior: Le prñ es e 
AS EN ds a A ] Vv 
Nombre del padre: [Adan Venancio Fernandez e lArelgas | (ERALEC=nOr 


FR - 
Nombre de la madres[María Nieves La Luna Alberdi Jp24- S05HU-/ 


Nombre del cónyuge: (Sergio Jesús 1 Perez Martinez iAH 8-02, ed 
: 1 


Fecha y lugar de nacimiento: 26/11/1958 Tretita y Tres 


Cc.1. 1.867.771/2 - 


C.C. BOB 29.118 


Domicilio actual:  Cno.del'Andaluz Km.2,5 Manz.D Solar 18 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: 


Nombre de la madre: Justa Enilda Franco y A 


3 < 


Nombre del cónyuge] Miguel Angel Silva Militar 


E a 
6-FNUÑEZ_DA ROSA, ELBA o Aux .de ati 


Fecha y lugar de nacimiento: 16/12/1962 Tacuarembó 
C.I. 3.491.491/4 


C.c.] TAR 42.490 


Domicilio actual: Herrero y Espinosa 1413 


Domicilio anterior: Guaycurú 2889 Bis Ap.2 


Nombre del padre: Angel Nuñez Benavente e —(Fallecido) 


A 


Nombre de la madre: E Elba (Gadys Da Rosa a Pereira] Fe -"TAA ho MS 7d 


Nombre del cónyuge: a 
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7 .FPEDRAGOS A ROMERO GRACIELA SILVANA. MA 
Fecha y lugar de nacimiento: 8/2/1966 Montevidsó 
C.I. A qa 


c. -Q_BOA 13.353 1 


e 


, Domicilio actual: Avelino Lerena 1144 
Domicilio anterior: vicenza 2803 


Nombre del padre: miguel Ander Pedragosa Montesdeoca 0 : e 
3 ' 


C 
a . 
5d 


R 
Nombre de la madres [Laureana Elida Romero  Laralles ] ¿0 y 


eS 
o 


a e ei vS 
8. PEREZ. PASTORINO, MARIA MARTHA”| ' Aux.de Enfermería. 


ls 
sa q ) pa 
Nombre del sde E Alberto Zelayes Segovia. IFE ADA ES 


Fecha y lugar de nacimientoz 2/6/1959 Montevideo 


A Yao 7 A O A E E ET 


| | 
E C.I. 1.653.706/7 | 
Cc.c. ÍBDA 64.365, | 
domicilio abla 17 Mts. 4270 Bis : 
Domicilio anterior:-Zapicán 2872 Bis, Zapicán 2599 | E 
Nombre del padre: Arasmin Aldemar Perez Froste e ] - iS E 
Nombre de la madre:[Márta Amelia Pastorino Cabrera] Gra TI97 / 
Nombre del cónyuges! Daniel Walter Albatao Bovz Bouza | FÉ yn TA- 3 IEF LA | | 
9.—RODRIGUEZ FERNANDEZ, LAURA VIRGINIA. p Aux .de eitemestas | 
Fecha y lugar de nacimiento: 10/11/1973 Montevideo . E 
C.I. 1.805.629/3 
C.C. BDA 94.008 e y 
E Comicilio actual: Cno.Repetto 3591 
| Domicilio anterior: 


Nombre del padre: José Luis Rodriguez Lopez £ 7 


/ 


tada pe 
Nombre de la madre: Nélida Miseya Fernández - Bentancour | Pre 3062i-y/ 


a A A aio cis 


| 
] 
| Nombre del cónyuge: 
| 10.- SEGUEZA RAYMUNDO, ELIZABETH MARIA,+ Aux. de Enfermería, : 
| Fecha y lugar de nacimiento: 9/4/1957 Montevideo É 
C.T. 1.444.477/9 | 
C.C. BBB 30.434 asi | 
Domicilio actual: D.A.Larrañaga 3905 Edificio A Ap.208 


Domicilio anteríior:- 


Nombre del padre: Eduardo :Segueía e (Fallecido) 
Nombre de la madre: Olga Raymundo Aguirre * (Fallecida) 


Nombre del cónyuge: Benito Rama Tobioe 
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11.-SUAREZ ALBISO, ADRIANA JACQUELINE.f Aux.de, Enfermería. 
Fecha y lugar de Nacimiento: 15/10/1965 Mercdaes 

C.I. 3.939.965/4 

C.C. MAA 52.741 traslado BMA 32.177 

Domicilio actual: Mariano Soler 3234 

Domicilio anterior: Santiago de Chile 1121/1 


Nombre del padre: Jorge Manuel Suárez Vidal Militar(R) 


Nombre de la madre: María Elena Albiso Ibarra e 
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| CHILE 
| Obstáculos políticos á acáo governamenta]. 


[ 
[ 
| 
Í 
| 
Nas eleigóes de Dez 93, a coligagáo "Concertación" | 
conseguiu eleger, pela segunda vez, um democrata-cristáo como | 
Presidente. Entretanto, mesmo ratificando o Partido Democrata 
Cristáo (PDC) — integrante da frente vitoriosa — como a maior 
forga eleitoral (27% dos votos), a oposigáo conquistou a majoria 
parlamentar, deixando o futuro Executivo, a ser empossado em marco, 
politicamente isolado. | 
j 
1 


O  atual Governo enfrenta dificuldades para aprovar 
seus projetos e implementar medidas por falta de respaldo político. 
A principal pendéncia e aspecto de maior divergéncia entre civis e e a 4 
militares diz respeito aos processos sobre violagóes dos direitos ps Lo a 
humanos . 


IDEN rin su rm me — 0 


O 


O encaminhamento dessa questáo — compromisso de Ml E 
campanha do Presidente eleito, EDUARDO FREI RUIZ-TAGLE — requer a 
reforma do texto constitucional, visando reduzir a influéncia 
militar e conceder maior controle ao Presidente da República sobre a 
alta cúpula das Forgas Armadas. po dé 


MS 


Entretanto, considerando a maioria oposicionista e a 
autoridade do General AUGUSTO PINOCHET como Comandante-em-Chefe do 
E Exército — cargo assegurado constitucionalmente até 
sd 97 —, vislumbram-se problemas para o próximo governante também nas 
relagóes entre os poderes constituídos. Tal circunstáncia submeterá 


A PUTIN MEE REAL, A A Y LN 


o Governo a negociacóes e a interesses nem sempre compatíveis com as 
solugóes idealizadas. 


A despeito do desempenho económico favorável, o CHILE 
atravessa um momento político delicado, onde a credibilidade e o 
«G respaldo obtidos nas urnas tendem a diminuir, em prejuízo do 


relevante papel dos democrata-cristáos na abertura chilena. 
* * * 
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FECHA : 15 DE DICIEMBRE DE 1993 


PACTOR POLITICO ROBERTO PREIRE DEJA LIDERAZGO DEL GOBIERNO 


Nactfonal 


- El diputado Roberto Freire, del PPS, dejó ayer 
el líderazgo del Gobíerno en la Cámara de Díputa - 
dos, criticando la política económica del minístro 
Fernando Henrique Cardoso. Esa política, según 
Freire, difiere de la opción que el propio presi - 
dente Itamar Franco hizo al asumir su cargo, Yrri- y e is 
- tado con las críticas del equipo económico al pro- a 
9 yecto de ley que prevé la readmisión de servidores 
= públicos, Freire dijo que presentó su renuncia pa- 
ra no transformarse en un obstáculo para la apro” M e 
bación del plan de estabilización. | 
“"Contíndo en defensa de la gobernabilidad del pre 
sidente Pranco, pero creo que no tengo nada más que Po. 
hacer, debido a los problemas que existen de con- A 
cepción y de implementación de la política económi : 
ca. Tratamos de evítar que esa política cayera en 
el neoliberalismo, pero cayó. Basta ver las altas ] 
| tasas de intereses”, afirmó el ex Líder. et d 
| Bl Diputado acusó también de liviandad al equípo | 
económico, llamando a sus integrantes de neófitos, | 
| 
| 


A aida 


Dijo que fue víctima de una campaña absurda porque 
defiende la readmísíón de los servidores que fue - 
ron dejados cesantes durante el gobierno de Fernan 
do Collor. 


y EL APOYÓ DEL PRESIDENTE AL MINISTRO DE HACIENDA 


- Confesándose sorprendido por el pedido de renun- 
cia del líder del Gobierno en la Cámara, Roberto 
Freire, el presidente Itamar Franco dijo ayer por 
la noche, que la próxima semana definirá al suce - 
sor. Pero, ya dio claras demostraciones de que in 
vítará al ex minístro de Prevísión Socíal, Antonio 
Brítto, que vuelve a la Cámara de Diputados en ene : 
XO. 
Después de seis días lejos de Brasilia, acompa - 
ñando las negociaciones dei plan económico por te- 
lg8fono, el Presidente díjo que, en la historia con 
" temporánea, ningún presidente dío tanto apoyo a 3u 
mínistro de Hacienda como 41. Ratíficando sus pa- 
labras, díjo que si Cardoso quisiera ser candidato 
mañana, podrá serlo. “Él es la Única excepción que 
abrí, lo que es una demostración más de aprecio"co 
nentó6 el Presidente, agregando que no sería posi - 
ble substituir al ministro de Hacienda ahora. 
Adelantó el Presidente que la próxima semana dis - 
cutirá con Cardoso las difícultades para aprobar 
el plan económico, pero no demostró preocupación 


por los plazos para su aprobación en el Congreso 
Nacional. 
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ENMIENDA XNVALIDANDO RENUNCIA DE DIPUTADO CORRUPTO 


- La prisión del abogado Paulo César Fartas'en. cel 

da especial y la hipótesis de que parlamentarios 

envueltos en irregularídades utilicen la renuncia 

como medío de escapar de la anulación de sus manda 

tos parlamentarios, llevaron al diputado Amaral Ne si 

tto, del PPR, a presentar, ayer, tres polémicas en 

miendas para la revisión constitucional, Una de 

ellas, acaba con el beneficio de prisión especial; 

otra, con el carácter de reo primario para críme - 

nes dolosos; mientras la últíma, invalida el recur 

so de la renuncia para parlamentarios implicados 

en Comtainnes Parlamentaríac do Investigaciones. 

De acuerdo con esta última enmienda, todos conti 

ndan sujetos a la suspensión de los derechos pnit- 
es ticos por diez años, aunque renuncien. . 

¡ El Diputado ya había presentado dos enmiendas bas 
tante polémicas para la revisión. En una, pide un 
plebiscito popular para decidír la aprobación de la - 
pena de muerte, La otra, prevé el fín de la ínmu- 
nídad parlamentaria, preservándola sólo para opinio 
nes y votos. 


o 


DIPUTADOS CORRUPTOS QUEDARAN I1NELEGIBLES 


- Aunque las Aípntados envueltos on cl coquema de 

corrupoión del Presupuesto de la Unión renuncien 

- antes de que sus mandatos sean anulados, no pueden 
--como el ex presidente Colloxr-- presentar recurso 
ante la Justícia. Los parlamentarios --al contra- 
río de Collor-- serán encuadrados en enero, por el 
Procurador General de la República, en la Ley de 
número 8.429/92, que castiga a aquél que consiguió 

ES formar una ríqueza de manera ilícita, mediante ac- 

tos de improbidad administrativa, con la pena de 

| suspensión de los derechos políticos por un perío- 

4 do de entre ocho y diez años, 


PROPUESTAS A LA REVISION CONSTITUCIONAL 


| 
- El dltimo día de plazo para entregax propuestas | 
para la revisión constitucional demostró que los 
parlamentarios quieren modifícar prácticamente to- 
da la Constitución de :1988. Hasta las 19h30m de 
ayer, 240 de los 245 artículos fueron blancos de 
propuestas revisionistas. El plazo se extendió has 
| ta la medianoche de ayer. Te8rícamente, eso signi i 
fica que todos los dispositivos importantes de la 
E “Constitución podrán ser alterados. Hasta las 19h 
: 30m, los parlamentarios ya habían presentado cerca 
de 13 mí1 enmiendas. - 0 
El fín del plazo para presentar las propuestas, 
no limita las tentativas de modifícar cl toxto de 
la Constitución. Después de la publicación de las 
propuestas, empieza a correr un plazo de siete días 
para la presentación de enmiendas a las propuestas. 
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SENADO PRESENTARA SUGESTIONES CONTRA EL DEPICIT 


La Comisión de Asuutos Ecuñómicus Jel Scsadu useb 
ayer un grupo de trabajo para consolidar las pro- 
puestas alternativas al programa de ajuste fiscal. 
Esta subcomisión se reunirá nuevamente con el mínis 
Liv de Havtenda, Feznaudo hencique cardoso, para 
presentar, entre otras, la sugestión de que el dé- 
ficit sea parcialmente financiado por la emigyión 
de títulos a medíano y largo plazo con base en los 
dólares obtenidos con las exportaciones brasileñas, 
algo así como el eurobono, títulos de captación lan 
zados en el mercado europeo por empresas privadas. 

Ningún senador descartó la posíbilidad de que se 
apruebe la enmienda que crea el Fondo Socíal de E- 
mergencia, hipótesis rechazada por los diputados. 
Pexo hubo un llamado de atención para la dificultad 
para la aprobación del aumento de las alfcuotas. 


APLICACIONES EXTRANJERAS EN NOVIEMBRE 


- Los inversionistas extranjeros volvieron a inte- 
resarse en las bolsas de valores bragileñas,que es 
te año ya presentan un promedio de ganancia en d6- 
lar auperior a los 150%. En noviícnmbro, ingrosS8 un 
volumen de US$ 2,16 mí1 míllones. Pero como hubo 
un retorno de US$ 1,1 mí1l míllón para el exterior, 
el resultado lfquído en el periodo llegó a US$ 1,04 
rf1d mi 1ll6n . 

Este año, esos inversionistas aplícaron en Bra - 
sil US$ 12,4 míl millones y remitieron US$ 7,51 mil 
millones, lo correspondiente a un saldo de US$ 4,92 
mil mi1 lones. : 


REDUCIDO EL CORTE DEI PRESUPUESTO DE LA MARINA 


- Después de una semana de preocupaciones, durante 
la cual pidió al presidente ltamar Franco y nego - 
ció con el ministro de Planificación, Alexis Stepa 
nenko, el ministro de Marina, almirante Ivan Ser -— 
pa, ya se siente más aliviado. El Gobierno corta- 
rá menos que los anunciados 42% de su ya debilita- 
do presupuesto, y sólo así la Marína conseguirá 
cumplir, en 1994, sus compromísos internacionales 
en el área del Atlántico Sur, mantener al Brastl 
como miembro activo del Club de la Antártida y pa- 
gar los pedidos hechos de submarinos, corbetas y 
barcos patrulla » firmas Alrminas y a lor artíltlo- 
ros nacionales. 

De lo contrario, quedarán perjudicados los pro - 
gramas no esencialmente militares, sobre todo en 
la Amazonia, y los proyectos de inversiones vincu- 
lados a la ciencia y a la tecnología, entre ellos, 
el príncipald programa nuclear brasileño para fines 
pacíficos(Aramax)., Comentó el mínistro Serpa que 
cada brasileño gasta, anualmente, con las Fuerzas 
Armadas, tres dólares. 
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FACTOR POLITICO CAMARA ANULA ÉL MANDATO DE TRES DIPUTADOS 
O ñ e 
| ión se- 
sl de Diputados anuló ayer, en ses 7 
id do mandatos parlamentarios de los e 3 
dos Onalreves Moura, ar o rt el 3 
1 PSD, abriendo así e > E 

go da 108 implicados en el O ura del 
, Los tres fueron acusados de | 
O parlamentario por haber comercializado Era Ñ | 
| mandatos en el Congreso. Los dos diputados Mo de 0%. 
E fueron considerados culpables de ofrecer cerca : 
US$ 100 míl para que otros parlamentarios se afí - Po is 
liasen al PSD. Takayama, que admitió que recibi16 | ; , : 
dinero para afiliarse al partido, fue considerado e 
culpable por dejarse corromper. Además de la anu- a 

lación de sus mandatos, Jos tres tuvieron sus dere 
| chos políticos suspendidos hasta 1998, 


e 


FIJADO EL DIA PARA PINHEIRO PRESTAR DECLARACIONES LE A 


- El ex presidente de la Cámara de Diputados, Ibsen a j 
] Pínheíro, del PMDB, prestará declaraciones en la E á 
Comisión Parlamentaria de Yuveslígaciones del Pre- 
supuesto el próximo día 23. La infciativa de fí- 
s jar el día para prestar declaraciones fue del pro- e : E 
pío Diputado, que tres veces había pedido prorroga j e 
ción, alegando dificultades en la red bancaría pa= | pu 
Ñ obtener sus extractos bancarios. Pinheiro comu | RE 
pa] nicó al presidente de la CPI, senador Jarbas Passa 


rinho, que la aud a 
casi lísta, itorfa de sus cuentas ya estaba 
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: Franco debe 
te Ttamar Freíre Co 

- El presiden ado Roberto dos, entr =- 

o dot ae cámara a ro acie Mein del a, 
ELE ano dalt» eL as el 2 

o 


tamente, el A stro de 
presidente- EPA do edo o que € 
ed a e e rnando Henrique Ca e Su otra 
Hacienda. ada. 
s emana pas 
prestanto al plan anunciado la o respecto de 


aproba ntarios a 
Presidente no Fa 92 dejar el Gobierno, A 22 


1 tada por 
críticas de Pre endo implan 
pol£iLea econónira que Y S quataria invitar para 


Cardoso. AL Presidonóe > 21 ex ministro de ld 
co 


1íÍder en la Cámara». 5 

sión Soctal, a o an de Sin ato a goberna” 
eres 

e de Rio Grande do Sul, difícilmente aceptará. 

CARDOSO QUIERE ACABAR CON LOS MONOPOLIOS ESTATALES 


7 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
so, insistió en la propuesta para. acabar con el mo 
nopolio estatal del petróleo, telecomunicaciones y 
explotación mineral y en la flexibilización del 

tratamiento al capital extranjero, a pesar de que 
el presidente Franco determinó la exclusión de e- 
a pepsi Sage conjunto de propuestas encamína- 
por el Poder Ejecutivo para 1 - 

pel pue j para la revisión consti 
Entre las propuestas se encuentra el fín del 91- 
glo bancario, la creación de nuevos impuestos por 
ey complementaria en caso de calamidad económica, 
alteración en el principio de estabilidad para el 
e Sa y la o del fondo que des 
nmpuesto sobre Producto - 

zados (1PX) a los exportadores. ES 


INDICADORES ECONOMICOS DEL MES DE OCTUBRE 


= Todavía no fue en octubre que ocurrió la 
sión de la producción Industrial Caradtorfatica del 
nO semestre. Después de la baja de 3,27 en se 
t embre, las ventas de la industria tuvieron una mo 
esta recuperación de 0,38% en comparación con el” 
mes anterior, según los datos divulgados por la 
e sorración Nacional de la Industria(CNI). Además 
e eso, el empleo fue destaque negativo por el cuar 
a O con baja de 0,30%. e 
comparación con octubre del año pasado, e - 
Pc indicador positivo es el desémpeño de Pra 
a ES de 1,17%. Empleo, horas — 
O Ad e sueldos lfquidos pagados, tu 
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Internacional ACUERDO DEL GATT CONSIDERADO BUENO PARA EL BRASYL 
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- El mínistro de Relaciones Exteriores, Celso Amo- 
rím, indicó la reducción de los subafdfas ayríco- 
las, las nuevas restricciones al dumping y las ga- 
rantías de acceso a mercados, como las princípales 
ventajas obtenidas por Brasil con el acuerdo del 
GCATT(Acuerdo General de Tarifas y Comercio) fíirma- 
do ayer en Ginebra, estableciendo nuevas reglas pa 
rá el comercio mundial. 

Dijo el Cancíller que Brasil puede ganar US$ 2 
mil millones con el nuevo acuerdo, sí se confirman 
los cálculos de un aumento de US$ 200 mil millones 
en sn comercio mundíal, del cual Brasíl1 participa 
s con 1%. : 

La) En el sector agrícola, que fue disciplinado por E: 
primera vez en el GATT, Brasíl ganó con la determi 
nación de reducir los subsidios en seís años. i e 
De acuerdo con el Ministro, Brasil consíguió ven 
tajas para sus exportaciones de zapatos y cueros, i 
de cerámicas, papeles, productos a base de maderas 
para ser exportados hacía la Unión Europea (UE) ade 
más de carnes destinadas al mercado estadounidense. 
| > Con respecto al jugo de naranja, los diplomáticos 
brasileños consiguíeron una reducción de 15% del 
| impuesto de Importación cobrado por los Estados U- 
nidos y de por lo menos 20% de la misma tarifa co- - 
brada por la Unión Buropea. 
Los exportadores de acero también serán benefi - 
ciados por las nuevas reglas sobre dumping que pro 
hiben las normas estadounidenses de antitriangula- 


O 
s, 


ción. ; 
El Ministro no quedó muy satísfecho con el resul 
Y tado final, pero cree que la creación de una dísci 


plina para el mercado agrícola, por ejemplo, ya es 
un avance, 


TRAN5BPORTES - LLOYD OPERARA NUEVAMENTE EN El MEDITERRANEO Y EB.UU. 


- El Lloyd Brasileiro conmemorará el año nuevo vol 
viendo a las líneas de los Estados Unídos y del Me 
diterráíneo. Según el director comercial de la enm- 
presa, Almix Santana, la empresa estatal está nego 
ciando los últimos acuerdos para retomar las opera 
ciones, lo que deberá de súceder en enero. En los 
Estados Unidos, el Lloyd operará fletando'slots' 
lespacios) de la empresa argentina Elma, que actual 
mente es la: finira compañía de navogación aeperands 
aisladamente en la línea, Las demás empresas ope- 
xan en sistema de *joint-venture?'. Santana aclaró 
que no fue acordado aún la cantidad de *slots* que 
serán fletados por viaje, 

e Explica el Director que la deuda de capital con- 
tinta impagable y llega a cerca de US$ 400 millo - 

nes, La empresa plensa vender el próximo año,para 

fines de chatarra, cuatro barcos de la flota: "Ita 
pagé”", "Itanagé”, “Itaquatiá3” y“Iloyd Bagé”. 
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FACTOR POLYTICO JUSTICIA CONFIRMA IMPEACHMENT DE COLLOR 0d 


3 
Nacional - El ex prosidente Fernando Collor está alejado de E 
la vida política hasta el año 2002. El Supremo 
Tribunal Federal(STF) confírmó ayer el juicio del 
Senado y mantuvo la inhabilitación del ex prestden 
te para ojorcox funoionos públicas durante sehs a-- | 
ños. Los tres ministros del Supremo Tríbunal de 
Juotioía convocados para desempatar la cuestifn-én 
el primer juicio del STF el resultado fue 4 a 4-vo Ñ 
e taron contra el ex presidente, Así, Collor no po- A P 
drá ser candidato en ninguna elección hasta el 29 z 
de diciembre del año 2002. Prácticamente, sin em- 
bargo, Collor deberá cumplir un perfodo de díez a- 
ños fuera de la política, puesto que la elección 
Sigufente al fin de su inhabilitación sólo será en 
octubre de 2002 para gobiernos estatales y Congre- 
80 Nacional, Collor puede votar, aunque no pueda 
ser votado ni ejercer cualquier cargo en la admi - 
nistración pública, directa o indirecta, 
El primer ministro que votó fue William Patter - 
son, presidente del Supremo Tribunal de Justícia, 
quien dio la indicación de que votaría contra el : 
recurso de Collor ya al comenzar su voto, Cuando e ' 
logió "el magnífico informe del relator”. 

El futuro político de Collor fue confírmado con 
el voto del ministro Torreao Braz, el segundo que 
votó, inmediatamente después de Patterson, Espe - 
cialístas en Derecho Administrativo, los represen- 

ag tantes del Supremo Tríbunal de Justicia explicaron 
que la renuncia de Collor no podría impedir la aplí 
me ] cación de sanciones. Patterson llegó a reconocer 
la habilidad del ex presidente, pero lo criticó. 
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LAS NEGOCIACIONES DE CARDOSO CON EL CONGRESO 


z 80, ante las difícultades enfrentadas por el plan 
o económico en el Congreso, decidió asumir personal- 
mente la dirección de las negociaciones. El diag- 
néstico hecho por Cardoso y por el líder del PSDB | E 
en la Cámara, José Serra, es de que falta voluntad : 
política para que el plan avance, 

A pesar de los innumerables contactos políticos 
recientemente mantenidos por Cardoso, la resisten- 
cia al aumento de impuestos y a la creación del Fon 
do Social de Emergencia con 15% de todos los ingre 
303 federales, no fue amenizada, Ni siquiera den- 
tro del pxopío PSDB, partido del Ministro, la preo 
cupación presentada por los alcaldes al Fondo So- 
cíal fue olvidada. 


i 
- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo | 
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CONSIDERADA CONSTITUCIONAL LA COBRANZA DEL X1PMP 


- El Supremo Tribunal Federal(SIF) consideró cons- 
títucional la cobranza del YPMF (YXmpuesto Proviso - 
río sobre Movimiento Financiero) a partir de ene - 
YO. 

Los mínístros del STF optaron por la ampliación 
de las exenciones, además de las que ya estaban pre 
vístas en la enmienda que creó el tríbuto, exímien” 
do dol impucoto a octadoo, munfoipiss, al Distelto 
Federal, fundaciones, iglesias, templos, entídades 
filanerépicas, sindicatos de trabajáaldures, parti — 
dos políticos, diarios, líbros y papeles para im - 
presión. 

El ministro Marco Aurelío de Mello, el único que 
votó en contra, hízo muchas críticas al impuesto, 
al que considerW3 "una verdadera confiscación”. 


DECISION DEL STF LIMITA CORTES EN EL PRESUPUESTO 


- El mínistro Carlos Velloso, del Supremo Tribunal 
Pederal(STF), concedió ayer una medida preventiva 
al procurador general de la República, Aristides 
Junqueira, impidiendo al Poder Ejecutivo que reduz 
ca la' propuesta presupuestaria presentada por el 
Ministerio Público para 1994. Aunque la decisión 
de Velloso no llegue a paralizar la tramitación del 
Presupuesto, ella puede representar un nuevo con - 
flicto entre los Poderes, Además, crea un obstácu 
lo más para el plan de estabilización económica del 
minístro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso,que 
depende de un presupuesto equilibrado en 1994 para 
tener chances de éxito. 

El Gobierno decídid recurrir contra la decisión 
del STF, y hasta que, en sesión plenaria, el Supre 
mo juzgue el recurso, el nuevo Presupuesto con los 
cortes de US$ 21,1 míl millones, no será envíado 
al Congreso. 


BANCO CENTRAL NO CREE EN ALZA DE LA INFLACION 


- La inflación de enero no llegará a los 40%, como 
está siendo comentado en gran parte del mercado f1 
nanciero, y tampoco la inflación del primer trimes 
tre de 1994 será mayor que la de los dltimos tres 
meses de este año. Eso fue lo que aseguró el di- 
rector de Política Monetaria del Banco Central, Fran 
cisco Pinto, reunido con más de 300 empresarios del 
mercado financiero, 

Según explicó, el Banco Central tiene acceso a va 
ríos indicativos macroeconómicos y ninguno está mos 
trando una disparada de la inflación. Por ese. moti 
vo, el Banco no ve necesidad de hacer nuevos ajus = 
tes en los promedios de los intereses, 

Pera este mes. la inflación calenlada por e1 Ran 
co Central, por medio del cambio y de los intere - 
ses, gira alrededor de 37,3% y 37,5%, 
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EL ACUERDO DE LA DEUDA EXTERNA 


. » La reestructuración de la deuda externa del Bra- 


sil con los bancos privados fue completada en Nue- 

va York, cuando el Comité Asesor de Bancos Acreedo 
res consiguió las fírmas de banqueros que tenfan 

lo equivalente a 96,2% del débito. Eran necesarios 
95%. Ahora, para que el acuerdo tenga vigencia,es 

necesario que el Fondo Monetario Internacional (PMI) 
apruebe el nuevo proyrama económico del país. Los 

banqueros creen que eso sucederá a mediados de mar 

zO. 

A seguir, el Departamento del Tesoro de los Esta 
dos Unidos emítírá una seríe de bonos que Brasil 
comprará y transferirá a los bancos, como garantía 
del acuerdo, El país tendrá que pagar ahora 10% 
de los íntereses atrasados, referentes al perfado 
de enero a julio de 1992, por total de US$ 260 mí- 
llones. 


SENADO APRUEBA CREACION DE "DEFENSA DE LA UNION” 


- El senado aprobó el proyecto de ley que crea la 
*Daefansa Prihlica de la tintn, del nistrito Federal, 
de lor ertadoc y de loc territorios". Entre las 
principales atríbuciones de la Defensa están la de 
fensa del niño y del adolescente, del consumidor y 
de las asociaciones vinculadas al medio ambiente. 
El texto prevé también que la defensa actúe en je- 
faturas de polícfa y penitenciarías para asegurar 
las garantías de los derechos individuales de to - 
dos los detenidos y policías. El proyecto seguirá 
ahora para la sanción presidencial, 

El jefe de la Defensa Pública de la Unión,el de- 
fensor público general, serd nombrado por el Presi 
dente de la República y su nombre tendrá que ser a 
probado por la mayoría absoluta del Senado, _ 


PRESTAMO DEL BID PARA CAMINOS  CARRETEROS 


- El mínistro de Transportes, Alberto Goldman, fir 
mó con el Banco Interamericano de Desarrollo(BI1D) 
un préstamo que permítirá la duplicación de la ca- 
rretera BR-376, la Regís Bittencourt, que une Sao 
Paulo a Curitiba --también conocida como "'carrete- 
ra de la muerte'-- y de la BR-101, entre Curitiba 
y Florianópolis. Ei costo total del proyecto que- 
dó en US$ 785 millones, de los cuales 300 míllones 
serán líberados por el BID. El Gobierno federal a 
portará US$ 251 míllones y el sector privado, dari 
US$ 234 millones. 

Las obras deberán empezar .a fines del próximo a- 
ño, con sw conclusión prevista para junio de 1996, 
El calendario de las obras prevé la abertura de la 
licitación en junio de 1994. 
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FACTOR POLITICO MIEMBROS DE LA CPI VUELVEN A CREER EN RESULTADOS 


- La Comisión Parlamentaria de Investigaciones (CPI) p 
que investiga el escándalo del Presupuesto vivi6 
i las Últimas dos semanas bajo fuertes presiones,que 
llevaron a algunos de sus miembros a imagínar que 
los trabajos quedarían comprometidos y no darían 
resultados efectivos. Hoy, sín embargo, parlamen- 
tarios de los más diversos partídos creen que la a 
menaza ya pasó y confían en que el trabajo de la 
CPY será positivo. 

Algunos ya se arriesgan a calcular el número de 
anulaciones de mandatos, como el senadox Ney Mara- : 
nhao, del PRN,del grupo allegado al ex presidente 
Collor. Para é1, entre 15 y 20 parlamentarios per 
derán sus mandatos debído al envolvimiento en el” 
escándalo del Presupuesto, 

(oe) FA sonador Joc Paulo Bisel, por 2£femplo, opina 
que la CPXY no puede ser responsable por la invest 
gación de toda la corrupción existente en Brasil, 
pero como está convencido de que la corrupción es- 

| tá generalizada, piensa que con base en la CPI, po 


Nacional 


dría hacerse una gran investigación en el país. : 
Nadie cree que habrá protección para algunos par Ñ 
| lamentarios, como comentó el senador Jarbas Passa- 
rinho, presidente de la CPI: “No tengo la menor du 
da de que la CPI responsabilizará a los que,en rea 
lídad, merecen ser responsabilizados", | 
El relator de la CPI, diputado Roberto Magalhaes, 
del PFL, entusiasmado con los trabajos, cree que 
los resultados de la Comisión excederán las expec- 
tatívas. 
| 
| 
| 
| 
| 
i 
| 
| 
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MEDETROS .SE APFILTIA AL PP PARA DISPUTAR ELECCIONES 


a - El presidente del Sindicato de los Metalúrgicos 
ó de Sao Paulo y de la Fuerza Sindical, Luí2z Antonio 
de Medeiros, se afilió al Partido Progresista (PP), 
presidido por el ex gobernador de Paraná, Alvaro 
Dias. El sindicalista manifestó su interés por 
disputar la elección para senador por el estado de 
' Sao Paulo, pero sin descartar la posibilidad de 
ser candidato a la Presidencia de la República, 
Con un programa político basado en la privatiza- 
ción de las empresas estatales y en el fin de los 
monopolios de petróleo y de las telecomunicaciones, 
Medeiros afirmó que el Senado necesita “sangre nue 
Ll vo” para implantax reformas que salden la deuda so 
cial del Estado. Afírmó que en el caso de que sea 
invitado para disputar la Presidencia de la Repú - 
blica, aceptará sin hesitar, sí las circunstancias 
favorecieran su candidatura, 
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CARDOSO QUIERE A BRITTO COMO LTDER EN LA CAMARA 


- La posible indicación del ex ministro de Preví - 
síón Socíal, díputado Antonífo Britto, del PMDB, pa 
xa líder del Gobierno en la Cámara de Diputados ya 
está siendo conmemorada por el ministro de Hacien- 
da, Pernando Henrique Cardoso. 

Pero, difícilmente aceptará ser el líder del Go- 
bierno como quiere Ytamar Franco, porque considera 
problemático compatibilizar el cargo con la postu- 
ra que tendrá que adoptar como candídato a goberna 
dor del Estado de Río Grande do Sut. "La postura 
de candidato a gobernador no combina con el perfíl 
de líder del Gobierno. Un candídato no puede én- : 
£frentar adversarios en la campaña política y pedír 
apoyo a las propuestas del Gobíerno a los mismos 
adversarios", dijo Britto, quien aseguró que no ha 
bía recibido ninguna invitación del Presidente pa- 

e ra ese cargo. 
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SENADO APRUERA ANMENTO NE REPRESENTACION DE EAO PAULO a e 


A - El senado aprobé proyecto de ley complementaria 
que aumenta el número de representantes del estado | 
de Sao Paulo en la Cámara de Diputados. El proyec 
to, de autoría del díputado Genebaldo Correiía, del 
PMDB, aumenta la representación de ese estado, que 
será electa en 1994, de 60 para 70 diputados. El Y 
proyecto aumenta el número de diputados de 503 pa- 
ra 513, y fue defendido por la senadora Eva Blay. 
¿"No es lo ideal, poro mejor8 la represiutación 
de Sao Paulo y da un poco más de equílibrio a la 
representación política en la Cámara, afíxmó la Se 
nadora . 
El proyecto irá ahora para el presidente Itamar 
Franco, que tendrá un plazo de 15 días para decidir 
y sobre su promulgación. 
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REPRESENTACION DEL PT QUIERE PARTICIPAR EN REVISION 


- Después de diez días de discusiones, la represen 
tación del PT en el Congreso resolvíó hacex públi- 
co, en nota oficial, su protesto contra la decisión 
de la dirección del partido que prohíbe a los par- 
lamentaríos que presenten enmiendas a la Constitu- 
ción, en el Congreso Revisor. La dirección del PT 
permitió apenas que los parlamentarios del partido 
participen en debates y voten en propuestas, 

“Reta dooícuién transfsima a nmucslra representa - 
ción en prisionera de las enriendas de otros parti 
dos. Y el PT queda así, muy debilitado en la dís- 
, puta y con dificultades para relacionarse con los 

movimientos sociales”, díce la nota, y aclara que 

los parlamentarios del partido lucharon para impe- 
dir la instalación del proceso de revisión consti- 
tucional, pero que si el proceso, ya instalado, se 
hace irreversible, no tiene sentido que el partido 
no participe. 
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FACTOR ECONOMICO 


Internacional 


PUERZAS ARMADAS 


AUMENTO DE LAS RESERVAS INTERNACIONALES 


—- El fuerte ingreso de dólares en octubre llegó a 
aumentar US$ 2,1 mil míllones las reservas interna 


“cionales brasileñas. Por el concepto de caja, que 


tiene en cuenta solamente los depósitos en oro y 
d6lar, las reservas llegaron a US$ 22,2 mí1 miíllo- 
nes; en el concepto de liquídez internacional, que 
computa también créditos de mediano y largo plazos, 
el saldo alcanzó US$ 29 mil millones. Las reservas 
deberán crecer más aún en noviembre, pues la entra 
da de divisas en Brasíi1, fue US$ 2,5 mil millones 
superior a la salida. 

La gran entrada de dólares provocó una gran ex - 
pansión en el volumen de cruzeíros reales en la e- 
conomía, reflejada en el crecimiento de la base mo 
netaria (moneda en circulación en la economía más 
las reservas bancarias) en noviembre. 


MILETARES SATISFECHOS CON DECISION SOBRE COLLOR 


—- La decinián de los tros minietxos dol €upremo Tri 
bunal de Justicía repercutió positivamente en el 
medío militar, amenizando el clíma de descontenta- 
miento en los cuarteles. “Sin duda es un hecho muy 
significativo”, díjo un ofícial del gabinete del 
ministro de Ejército, Zenildo Lucena, que en el mo 
mento visita unidades de Amazonía. 

La ¿inhabilitación nolítica de Collor par mrha an- 
no3, la anulación del mandato de los diputados del 
PSD y la perspectiva de severos castigos en la CPI 


del Presupuesto, según el coronel Geraldo Cavagnarí, 


del Departamento de Asuntos Estratégicos de la Uni 
camp (Universidad de Campinas), alejan la posib1114- 
dad de un golpe milítar que, en su opínión, segura 
mente ocurriría si las Instituciones afectadas pox 
las denuncias de corrupción no diesen las respues- 
tas que la sociedad exige. 


LUCENA NO ACEPTA CORTES DE RECURSOS 


- El ministro de Ejército, Zeníldo Lucena, dijo que 
las Fuerzas Armadas no pueden más ser penalizadas 
con cortes de partidas. "No podemos más ser perju 
dicados porque tenemos una cuota mínima del Presu- 
puesto", afirmó, "Es un problema interno del Go- 
bierno que resolveremos directamente con el Minís- 
tro de Hacienda", agregó. 

Lucena explicó que los milítares esperan ser con 
templados, a partir de enero, con la reposición de 
sus pérdidas salaríales, "Todos saben que no esta- 
mos ganando bien", dijo, y: dío como ejemplo la síi- 
tuación de los pelotones de frontera de Amazonía, 
"los más distantes y aíslados del país". 

Esos militares, además de ganar muy poco, son o- 
blígados a superar grandes dificultades, a kilóme- 
tros de sus familias, en un ambiente inhóspito. 


de ae 


tai 
A PPP o A EIA CA A A NIN A 


ES O RETO TO 


A A 


R A . . 1 
A A A RR RO AAA A E Y IR AA 


d . 1 
e.” i 
JAN-13-94 12:18 TEL: 6821-551493%5 P:Ot 
| 4) EN 
LO 
y eL ye 


ÓN 


| BOLETIN INFORMATIVO 
== 
+ 
PRENSA 


$ 


9 a 15 de enero de 1994 


D/-40 qua073 7 


JAN-13-34 12:18 TEL:D021-95149%65 Piu 


? Te 


HOJA TNFORMATIVA N* 1 
FECHA : 9 DE ENERO DE 1994 


FACTOR POLÍTICO APOYO DB LA IGLESIA A LA CANDIDATURA DE LULA 


Nacíon - La Iglesia Católica está prácticamente apoyando 


. la candidatura de Luís nacio Lula da Silva a la 
Presidencia de la República. 
El presidente de la Conferencia Nacional de los 
Obispos del Brasil, Dom Luciano Mendes de Almeida, 
antícipa que la Iglesía no se omiítirá en las elec 
» ciones de este año y que ve con simpatía la elec = 
i ción de Lula, 
*"La Iglesia no es del PT, pero seguramente apoya 
O rá candídatos que representen los intereses popula 
res”, comentó el Obispo. 
Sectores progresistas de la Iglesia Católica, co- , 
mo las Comunidades Eclesiásticas de Base, la Comi- a 
sión Pastoral de la Tierra y el. Consejo Indígenis- 
ta Misionero ya adhirieron a la campaña de Lula. 
En las elecciones de 1989, Lula pasó al segundo 
turno gracias a la votación maciza que recibió en 
el Nordeste, donde la Iglesía Católica mantiene 
fuertes bases populares. 
] 


ASESINATO DE SINDICALISTA 'TOMA CARIZ POLITICO 


- La noche anterior a su asesinato, el presidente 
del sindicato de los Choferes del ABC, importante 
región de Sao Paulo, concedió una entrevísta al 
*Diario del Gran ABC" en la cual acusó al virtual 
candidato del PT a la Presidencia de la República, 
Luís Ynacio Lula da Silva, de comandar el esquema 
de transferencia de partidas de los sindícatos pa- 
xa el partido, 

“Algunas veces era el propio Lula quien pedía pa 
ra que nosotros, dirigentes síndicales, hiciéramos 
la recaudación entre la clase”, dijo el sindicalís 
ta al diario. 

Osvaldo Cruz Junior fue asesinado el dltímos jue 
ves, por JomÉ Benedito de Souza, que apoyaba a su 
tío Cícero Bezerra da Sílva, secretario general de 
la entidad, que había acusado a Cruz de haber for- 
mado una ofrtuna de forma ilícita. Desde que con- 
siguió volver al cargo, Cruz empezó a hacer denun- 
cias de transferencias irregulares de partidas de 
los sindicatos para el PT, 

Diciendo poseer varias pruebas de sus acusacio - 
nes, Cruz había fijado un encuentro con los senado 
res Jarbas Passarinho y Espiridiao Amín, para el 
próximo día lí, para conversar sobre la Comisión 
Parlamentaria de Investigaciones que investigará 
las actividades de la Central Unica de los Trabaja 
dores (CUT) . 
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El sindicalista Clodovil de Carvalho Cruz, herma 
no de Osvaldo Cruz Junior, en declaraciones a la 
polícia, prometió que presentará documentos que po 
drán ser pruebas del desvío de partídas de la entí 
dad para el PT. 

El presidente del PT, Luís Inacio Lula da Silva, 
díjo que va a procesar judicialmente al presidente 
de la Fuerza Sindical, Luiz Antonio de Medeiros,por 
haber díhco que el asesinato de Cruz, fue una for- 
ma de "quemar el archivo vivo de las irregularida- 
des cometidas en las campañas de varios candídatos, 
entre ellos el propio Lula”. 

Bl presidente de la Puerza Sindical declaró que 
cree que atrás del asesinato de Cruz, están la CUT 
y el PT, y llegó a comentar que no tenía dudas de 
que "*callaron la boca de quíen sabía mucho”. 

Este asesinato podrá tener repercusiones impreví 
sibles para la CUT y perjudicar también la candida 
tura de Lula a la Presidencia de la República. 


BISOL DENUNCIA CORRUPCION EN El PODER JUDICIAL 


- El senador José Paulo Biísol, del PSB, denunci6 
la existencia de "corrupción epidénica, institucio 
nal, normativa en el Poder Judicial”, y defendiS 
el derecho de que la sociedad brasileña exija la 
depuración de ese Poder, como está. ocurriendo en 
el Poder Legislativo y en el Poder Ejecutivo. Él 
dijo que jueces indicados para tribunales superio- 
res se jubilan un día en el respectivo Estado y al 
día siguiente asumen como ministros, para benefi - 
clíarse, pocos años después, "de dos jubilaciones 
magníficas”. 


CRITICAS GENERALIZADAS DE ORESTES QUERCIA 


- Después de casí un año de confinación política, 
el ex gobernador Orestes Quércia resurge y escoge 
como palenque el comando del PMDB --partído de 
cual fue presidente y renunció alegando traición-- 
para hacer s5u defensa, tratanto de limpiar la ima- 
gen manchada por sucesivas denuncias de corrupción. 
Quércia vuelve con fuerza, criticando al Gobierno 
de Itamar Franco y a sus probables rivales en la 
disputa por la Presidencia de la República, como 
Lula, Antonio Brítto y Fernando Henrique Cardoso. 

Quércia afirma que el país está sín mando,que el 
Gobierno es incompetente y pide iniciativa al mi- 
níistro Cardoso, alegando que el Presidente le dio 
poderes para mandar. 

En ningún momento Quéírcia se declara candidato, 
pero se porta como si fuera. No dísimula su menos 
precio por la principal amenaza interna, el ex mi- 
nistro Antonio Brítto, ni la necesidad que tiene 
del apoyo del senador José Sarney. 

Refiriéndose al PT de Lula, díjo que considera 
el partido atrasado y *peligroso*', insínuando moti 
vos políticos en el asesinato del sindicalista 08s- 
valdo Cruz Junior, 
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bación del ajuste fiscal por el Congreso. En reu- 
nión con el asesor especial del Ministerio de Ha- 


FACTOR ECONOMICO ACUERDO PARA APROBACION DEL AJUSTE FISCAL 
1] 
1 
Nacional - El Gobterno dio un importante paso para la apro» 7 
| 


cienda, Edmar Bacha, los diputados de la Comisión 
| Especial del Plan de Estabilización hicieron un a- 
cuerdo por la aprobación del Fondo Social de Emer- 
| gencia, con una única modificación en el texto de : 
la llamada enmienda constitucional de estabíliza - 
ción: en lugar de la retención del 15% de las 
transferencias para estados y municipios, el Teso- 
ro Nacional garantizaría los mísmos recursos pagos 
en 1993 para este y el próximo año, mientras que 
la recaudación excedente quedaría toda en poder del 
Gobierno federal. 
Con la nueva redacción de la enmienda constitu - 
E cional, el Gobierno tendrá libre para el Fondo, 
O US$ 2,6 mil míllones, además de los nuevos íngresos 
con el aumento de los impuestos. La propúesta de 
la nueva redacción fue aprobada por reprerentanten ] 
del PMDB, PSDB, PFL y PT. ] =P 
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GOBIERNO ACABARA CÓN LA COkxesiciUN MUNETARIA 


- El Gobierno acabar3 con la corrección monetaria 
y prohibirá contratos de plazo corto indexados, en 
la ocasión en que el cruzeíro real sea subatituido 
por una nueva moneda, en la última etapa del plan 
de estabilización. La información fue dada por el 
ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso.An 
tes de la creación de esa moneda será necesaria u- 
na fase de transición, la segunda etapa del plan, 
; en la cual será lanzado el nuevo índice de indexa- pa o 
ción, la Unidad Real de Valor(URV), que servirá co E 
de mo referencia para contratos y precios. La fecha” 
ud de la extinción del cruzeiíro real y de la correc - 
ción monetaria dependerá del éxito del ajuste fíis- 
, cal y del uso diseminado de ta URV en la economía, 


Internacional MODIFICACION EN EL FMI FAVORECE AL BRASIL 


E ANN 


- La dirección del Fondo Monetario Internacional | 
(FNI), aprob6 una modificación en sus procedimien 
tos, que podrá facilitar el cierre del acuerdo de 
la deuda externa del Brasil con los bancos. A par 
tir de ahora, los pafses miembros del PMI podrán 
retirar lo equivalente a 40% de mu cuota en esa ins 
títución, para aplicar en operaciones de reducción 
l de la deuda. Como la cuota brasileña en el Fondo 
| 
| 


i es de US$ 3 mí1l millones, el Gobierno podrá hacer 
A : uso de US$ 1,2 mil millones, 

Un vocero del FMI explicó que el dinero podrá 
ser usado, por ejemplo, para la compra de bonos del 
Tesoro estadounidense, que serían ofrecidos como ga 
rantía del acuerdo de reestructuración de la deuda. 
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FECHA : 10 DE ENERO DE 1994 


LISTA PARA ANULAR MANDATO YA LLEGA A TREYÍNTA 


» El relator de la Comisión Parlamentaria de Inves 
tigaciones (CPI) del Presupuesto, diputado Roberto 
Magalhaes, del PPL, anunció ayer que incluyó siete 
nombres más en su informe, aumentando para 30 la 
lísta de los que podrán tener sus mandatos anula - 
dos por falta de decoro parlamentario. Informó el 
Relator que dará un tratamiento individualizado a 
cada uno de los 54 parlamentarios investigados por 
la CPI. 

Explicó Magalhaes que no pedirá ningún tipo de 
castigo para log tres gobernadores investigados 
por la Comisión, porque esa providencia cabrá al 
Ministerio Público. Yi Relator considera inevíita- 
ble que el Ministerio Público pida la confiscación 
de bienes de los implicados en el desvío de part1- 
das del presupuesto. 

En todas las Subcomisiones, la lista de implica- 
dos en .irregularidades en el presupuesto varía en- 
tre 14 y 30 parlamentarios. El principal problema 
es incluir a los parlamentarios y autoridades que 
cometieron crímen de evasión de impuestos en la ca 
tegoría de falta de decoro parlamentario. 


LULA DENUNCIA CAMPAÑA DIFAMATORIA CONTRA EL PT 


— El presidente del PT, Luís Inacio Lula da Silva, 
denunció la existencia de una campaña política de 
difamación contra su partido, Según 61, la muerte 
del síndicalista Osvaldo Cruz Junior está siento u 
sada por sus adversarios para manchar la imagen del 
PT y de sus dirigentes. Lula anunció que el parti 
do procesará al alcalde Pauto Maluf, de 5ao Paulo, 
al presidente de la Fuerza Síndical, Luiz Antonio 
de Medeiros, y, probablemente, al ex gobernador 0- 
restes Quércia, por haber acusado al PT de envolví 
miento en el asesinato del sindicalista, 

Lula no descartó la hipótesis de que el PT entre 
también con una acción contra el mínistro Mauricio 
Correa y el delegado de la polícía encargado de ín 
vestigar el crimen, Nelson Guimaraes, quienes ha-= 
brían insínuado que el PT estaría implicado en el 
asesinato. 

“Si yo estuviera con 3% en las encuestas, esto 
no habría ocurrido. No espero que los adversarios 
elogien al PT, espero que tengan la decencia de no 
cometer injusticias y liviandades”, dijo Lula. 

El presidente del PT también rebatió las acusa - 
ciones del ex presidente del PMDB, Orestes Quércia 
que, en reciente entrevista, dijo que todas las ad 
ministraciones del PT dejan rastros de incompeten= 


cia y corrupción. 
2-1 
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CONTROL EXTERNO DEL PODER JUDICIAL 


- El control externo del Poder Judícial deberá ser 
adoptado en la revisión constitucional con base en 
una solución conciliatoria que preserve la indepen 
dencia del Poder Judicial. De las 18 propuestas 
presentadas, 12 crean el Consejo Nacional de Admí- 
nistración de la Justicia, integrado por díez miem 
bros del propio Poder Judícial,- que quedará con la 
obligación- de investigar denuncias del Ministerio 
Público y de la Orden de los Abogados del Brasil 
(Colegío de Abogados) (0AB), contra jueces, camaris 
tas y minístros de los tribales superiores. Las 
propuestas más radicales, creando un Consejo Nacio 
nal de Justicia, integrado por parlamentarios, OAB, 
Asociación Brasileña de Prensa(ABI), Confederación 
Nacional de los Obispos del Brasítl(CNBB) y federa- 
ciones sindícales, no deben prosperar. Así lo admi 
ten los principales asesores del relator de la re- 
visión constitucional, diputado Nelson Jobim, del 
PMDB, 

Exíste una propuesta del senador Pedro Símon,del 
PMDB, aboliendo el Supremo fríbunal Federal,que pa 
saría a ser, apenas, Tribunal Constitucional, con 
11 miembros escogidos por el Presidente de la Repú 
blica y aprobados por la mayoría absoluta del Sena 
a es actualmente), pero con mandato de ocho 
años. 


RIESGO EN ABASTECIMIENTO PROVOCA IMPORTACION 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
so, afirmó que el Gobierno está acompañando atenta 
mente la oferta agrícola en el país para evitar 'un 
posible riesgo en el abastecimiento de alimentos, 
“Estamos atentos sobre los asuntos: de abasteci - 
miento y acabamos de autorizar, por intermedio del 
Ministerio de Industria y Comercio, la importación 
de una gran cantidad de trigo del Canadá, cerca de 
un míldión de toneladas, para que provoque efecto 
sobre el precio del pan y de la harina”, informó 
el Mínistro, que clasificó de especulación las in- 
formaciones de que pueda haber una quiebra de 10% 
en la cosecha agrícola. 


CAMBIOS NO CONFYRMADOS EN LA REFORMA PROYECTADA 


- Tal vez no sean más aholidos los Ministerios de 
Bienestar Social y de Integración Regional. Estos 
Ministerios serán incluidos en el programa de des- 
centralización para, postériormente, transferir al 
e de sus funciones para los estados y munici - 
pios. 

La decisión aún no fue oficializada, pero hoy ya 
estaba diendo comunicada informalmente a los minis 
tros. La salvación de los Ministerios fue coordi- 
nada por la mínistro --aún interina-- Leonor Fran- 
co, que discutió el asunto directamente con el pre 
sidente Pranco. 
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DESCARTADA VENTA DE ACCIONES DE LA TELEBRAS 


- La propuesta de vender acciones de la empresa Te 
lebrás, hasta el límite del control accionario de 
la Unión exigido por la Constitución, presentada 
la semana pasada por el ministro interino de Comu- 
nícaciones, Djalma Moraes, fue descartada por el 
mínistro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso. 

La venta maciza de acciones de la empresa esta - 
tal en bolsa, llegó a ser propuesta antes por el 
ex ministro de Hacienda, Eliíseu Resende, pero fue 
archivado por el actual equipo económico, por con- 
síderar que no era ventajoso para la Unión. 

“Es el peor negocio posible", comentó Cardoso,en 
cuya opinión, la venta de acciones de la Telebrás, 
antes de la estabilización económica y de cualquier 
decisión sobre la ruptura del Sonopo llo del sector, 
se haría abandonando la valorización que ellas ten- 
drían en el futuro. 


LA FUSION DE LAS EMPRESAS EMBRATEL Y TELEBRAS 


- Está dependiendo tan sólo del presidente Itamar 
Franco la fusión de cínco direcciones de la empre- 
sa Embratel con seis de la empresa Telebrás. La 1 
dea, que según fuentes del Palacio del Planalto 
cuenta con la simpatía del Presidente, objetiva fa 
cilítar el control de la Unión sobre las empresas, 
además de proporcionar la reducción de sus máqui - 
nao administrativas, prepardudolao para la privati 
zación después de la revisión constitucional, 

La fusión tiene también el objetivo de permitir 
una planificación integrada de las acciones de las 
empresas y evitar conflictos tn el área salaríal. 

De acuerdo con las mísmas fuentes, el Gobierno 
ha encontrado difícultades para hacer cumplir sus 
determinaciones al respecto de salarios y concesio 
nes en ambas empresas. 


BRASIL CAE EN EL RANKING DE LA CONSTRUCCION NAVAL 


- Brasil, que en los años 70 figuraba en el tercer 
lugar en el ranking de la construcción naval en el 
mundo, terminó el año de 1993 como el noveno cons- 
tructor naval mundial. Estudio concluido la sema- 
na pasada por la clasificadora Lloyd's Register,de 
muestra que el Japón continúa en el liderazgo, con 
11 millones de toneladas de porte bruto (tpb)contra 
tadas, y coloca a Brasil entre los países que pre- 
sentaron reducción del volumen de pedidos. 

La posición de Brasil podrá caer más aún en los 
próximos años, caso sea mantenída la decisión del 
minístro de Hacienda, Fernando Henrique Cardoso, pa 
ra transferir parte de los recursos del Fondo de 
la Marína Mercante para el Fondo Social de Emergen 
cia. 
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PECHA :; 11 DE ENERO DE 1994 


: PACTOR POLÍTICO DECISIONES DEL SEMINARIO DEL PMDB 
Nacional - El PMDB decidió en seminario realízado ayer en el | 


po Instituto Israel Pinheiro, esforzarse para que el | 
; partido vote unido en la revisión constitucional. | 

El presidente, diputado Luís Henríque da Sílveíra, 
díjo que las representaciones en la Cámara de Dipu 
tados y en el senado harán reuniones semanales so- 
hre temas espeofficos para que "el PMDB tome posí- 
| ciones y comparezca unido a la sesión plenaria”.El 
gobernador de Sao Paulo, Luíz Antonio Fleury Pílho, 
afirmó que "el PMDB tíene que definír un perfíl, a 
tiene que tener unidad en las cuestiones más .impor | 
tantes”. 

El relator de la revisión, díputado Nelson Jobím, 
comentó las tendencias del Congreso tomando como 
base las enmiendas presentadas. Dijo que hay gran 
des áreas de consenso en cuestiones políticas e 
instíiturionales. Destacó que hay una tendencía en 
favor de la reducción del mandato presidencial pa- p 
ra cuatro años con derecho a una reelección;del de 
recho a la reelección de los gobernadores y alcal- 
des; de la fidelidad partidista; de la restricción 
de la inmunidad parlamentaria y de la ampliación 
de la inviolabilidad parlamentaria, 

En el seminario, los partidarios de Orestes Quéxr 
cia quedaron aislados y no consiguieron poner en 
la agenda de la reunión las relaciones del partído 
con el Gobierno. Prácticamente, quedó implícito 
que el PMDB continuará apoyando al Gobierno de Ita 
mar FPranco. 
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GRUPO DEL PMDB QUIERE EXPULSAR A LOS CORRUPTOS 


A 


- Una corriente del PMDB defiende la expulsión de 
aquellos que fueren indiciados por la Comisión Par 
lamentaria de Investigaciones(CPI) del Presupuesto. 
“En el clíma actual, la sesión plenaría del Congre 
so no dejará de anular el mandato de quien sea in- 
diciado y algunos miembros del PMDB están preocupa 
dos por los reflejos electorales", dijo el vicelf- 
der de partido, diputado Aloisio Vasconcelos. 

Después de discutir el actual momento político, 
el PHDB definí168 el compromiyo de que diputados y 
senadores votarán unidos en la sesión plenaria.Los 
gobernadores Luíz Antonio Fleury Pilho, de Sao Pau 
lo; Jáder Barbalho, de Pará; Gilberto Mestrinho,de 
Amazonas; e Irís Resende, de Gólas, defienden abier 
tamente la expulsión de los corruptos, 

Ei díputado Nelson Jobim, relator de la revisión 
constitucional, opina que el partido debe remitír 
la cuestión al Consejo de Ética. | 
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-bim considera que los trabajos finales de la CPI y 


-fondos de participación, Cardoso y Gonzaga Mota de 


¡IMEI AA porro 


LÁS FECHAS DE LA REVISION CONSTITUCIONAL 


- El diputado Nelson Jobim, relator de la revisión 
constitucional, confirmó que las primeras votacio- 
nes podrán comenzar el día 19 de enero. El día 18, 
el pretende entregar los pareceres sobre los prime 
ros temas de la revisión, que serán definidos por 
los ifderes partidistas. La información confirma 
el anuncio hecho por el presidente de la Cámara de 
Diputados, Inocencio de Oliveira, del PFL, 

Más cauteloso que Oliveira, el Relator prefirió 
prolongar ese plazo hasta el 26 de enero, dos días 
después de la conclusión de la Comisión Parlamenta 
ria de Investigaciones (”P1) de: Presupuesto, que 
investiga la manipulación de recursos federales.Jo 


la votación del informe con la lista de los envuel 
tos en corrupción, podrá dificultar la revisión. 

Para definir el orden de. las votaciones, Jobím 
empezó ayer a conversar con los líderes de los par 
tidos principales. El primero fue el PFL, por in- 
termedio de sus líderes en el Congreso y del presi 
dente del partido, Jorge Bornhausen. Otros parti- 
dos deberán ser incluidos en las negociaciones. 

Ayer, la Secretaría del Congreso Revisor contabí 
lizó 12.614 enmiendas a las 17.246 propuestas reví 
sionistas ya presentadas. 


ACUERDO PARA APROBAR MEDIDAS ECONOMICAS 


- El ministro de Hacienda, Fernando Henrique Cardo 
so, y el relator de la comisión encargada de anali 
zar el ajuste físcal, diputado Gonzaga Mota, del” 
PMDB, llegaron a un acuerdo para la aprobación de 
las medidas económicas del Gobierno. El acuerdo, 
remueve el principal obstáculo apuntado por el Con 
greso para la aprobación del plan: la contribución 
de 15% de los fondos de participación de los esta- 
dos y municipios para el Fondo Social de Emergen - 
cla, creado por el Gobierno para cubrir el déficit 
del Presupuesto. Los municipios estarán exentos 
de contribuir para el fondo social, y los estados 
tendrán su contribución reducida para 7,5% del Fon 
do de Participación. E 
Para compensar la baja en la contribución de los 


cidieron incluir dos medidas en el paquete de pro- 
puestas: el Gobierno federal dejará de distribuir 
a estados y municipios la parte que les cabe (474) 
del Impuesto sobre la Renta recaudado entre los en 
pleados públicos y, además, será retenida por el — 
Tesoro Nacional la compensación a los estados expor 
tadores, equivalente a 10% de la recaudación del ” 
Impuesto sobre Productos Industrializados(1PI). 
Según Gonzaga Mota, como quedó, la propuesta aho 
xa está más fácil de ser aprobada. ES 
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CONTROL PE BENEFICIOS EN LA ZONA PRANCA DE MANAUS 


-» Pl mínistro interino de Integración Regíonal,Ro- 
mildo Canhim, promete ser riguroso con las indus - 
trias instaladas en la Zona Franca de Manaus que 
modifican sus productos para beneficiarse de la e- 
xención de impuestos. Según Canhim, el Gobíerno ne 
cesita rever la forma de canalizar incentivos fis- 
cales para la región, para que ese beneficio no per 
judique a otras regiones del país. 

Como ejemplo, cít6 las 150 enpresas de informáti 
ca que declaran que fabrican una diversidad imposi 
ble de piezas, componentes y equipanientos. 

"En la Zona Franca existen hoy 150 empresas de 
informática, mientras que en todos los Estados Uni 
dos debe de haber 20. Vamos a controlar esas fá - 
brícas y reorientar los incentivos físcales”,afir- 
mó el Ministro. 

La industria nacional paga impuestos normalmente 

compíte con la Z¿odna Franca, que importa equipa - 
mientos y los vende con reducción de impuestos. 


FINANCIACION PARA EL GASODUCTO BRASIL-BOLIVIA 


- La empresa estadounidense Enron, considerada una 
de las mayores operadoras de gas del mundo, anunció 
su disposición para financiar la construcción del 
gasoducto Brasil-Bolivia, una obra de ingeniería de 
2.000 kilómetros de extensión que demandará inver - 
siones de US$ 2 mí1 millones. El gasoducto posibi- 
litarÁ exportaciones de gaz bolíviane para Drastl, 
La presidenta ejecutiva de la compañía, Rebecca 

Mark, dijo que estaba interesada en participar co- 
mo socio mayoritario en la construcción del gaso - 
ducto. También destacó su interés por la explora- 
ción de yacimientos de gas, pero no en la realíza- 
ción de prospecciones para nuevos yacimientos.Ella 
cree que Bolivia puede convertírse en un centro de 
distríbución de gas para el Cono Sur. El gasoduc- 
to podría atendex la demanda también de Argentina, 
Vruguay, Paraguay y Chile, 


LAS NEGOCIACIONES CON EL PMI 


- La retomada de las negociaciones de Brasil con 
el Pondo Monetario Internacional (FMI) aguarda la 
aprobación del ajuste por el Congreso. 

Brasil necesita un acuerdo con el Fondo hasta 1- 
nícios de marzo, dado que el aval del FMI es una 
precondíción para que el Tesoro estadounidense ven 
da al paíse los bonos que servirán como garantía pa 
ra el acuerdo negocíado con los acreedores priva - 
dos en noviembre del año pasado, 

Alrededor del día 20 próximo llegará a Brasilia 
una nueva misión del PMI, para estudiar números y 
compararlos con el programa de estabilización pro- 
puesto por el equípo económico del Gobierno. 
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BRUXELAS 


Reuniáo de cúpula da OTAN. Perspectivas. 


A Organizagáo do Tratado do Atlántico Norte (OTAN), ao 
final de sua reuniáo de cúpula a realizar-se nos dias 10 e 11 Jan : , Al 
em BRUXELAS, pretende ver redefinido seu papel na EUROPA, dentro do , a AA 
processo de ¡reacomodagáo imposta á cordem internacional pela 
dissolugáo do Bloco Soviético e do PACTO DE VARSÓVIA. 


- > ] 
ei AA ren mi dido a AR is sl mada art cs aida do ri o lr in det lora, 


A decisáo pretendida está orientada no sentido da 
adogáo de novas fórmulas de composigáo de forgas na EUROPA, 
admitindo, para missóes específicas, colocar elementos orgánicos . | Ñ A 
próprios sob as ordens da Uniáo da Europa Ocidental (UEO). Desse Poo 
modo, em missóes de manutengáo ou de restabelecimento da paz, ou em : 
acgóes humanitárias, os EUA aceitariam, pela primeira vez, a 
submissáo de unidades da Alianca Atlántica, americanas inclusive, ao 
controle direto da UEO, fora da cadeia tradicional dos comandos 5 
integrados da OTAN. 
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Essa nova postura permite vislumbrar o reconhecimento O z 
tácito de WASHINGTON á existéncia de uma identidade européia de 
defesa, reforgando o papel da UEO conforme definido pelo Tratado da de 


É Uniáo Européia — ou de MAASTRICHT — ,, pois este visa transformá-la : 
| no pilar europeu da defesa em complemento á OTAN, e náo como sua NS: 
concorrente. 


Quanto aos países europeus orientais que solicitaram 
ingresso na OTAN — HUNGRIA, LITUÁNIA, POLÓNIA, Repúblicas TCHECA e 
E ESLOVÁQUIA —, a possibilidade de atendimento está praticamente' en E 
descartada. Por enquanto, a disposigáo se restringe a uma proposta 
de "parceria pela paz" do Presidente BILL CLINTON, visando 
estabelecer lagos mais estreitos com todos os Estados do antigo 
PACTO DE VARSÓVIA, sem conceder-lhes o "status" de membros 
permanentes da OTAN, e limitando-os a observadores. 
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Essa alternativa, se náo satisfaz plenamente Áá 
pretensáo dos candidatos, náo chega a comprometer os esforcos 
ocidentais no sentido do estreitamento de relacgóes com as novas 
democracias do Leste Europeu. Em contrapartida, afasta as 
preocupagóes da ROMÉNIA e da RUSSIA em particular, por alimentarem 
sérias reservas a respeito, pelo temor de uma nova divisáo militar, 
política e económica na EUROPA. A expansáo das fronteiras da OTAN em 

” diregáo ao território russo é vista como tentativa de isolar o país, 
| 
1 


ata LI la rr lo mr 


com potencial capacidade para desestabilizar o equilibrio militar e 


político da regiáo. 
* * * 
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Montevideo, 26 de nera: de 1994» 
0 po dió ME dead did EPA 


rei de E cc A ayer no se logré ningun 
a que por parte del City Bank fué entregada una Gan 
tasen la gue rrpp se Art el convenio selerislao 


suo heciblea Eonaral efectua * en el día de ayer se re» 
fol1vibs Aprober el dolreto de la IMM reglementando el uso de la 
mamperáa blindedasdejer sin efecto las meájdas de lucha decretalas 
en mteriores asembleasjrealizer un paro de solíderidad com el 
texiota detenido que emourre hoy a la hora 09.30 a Juzgado Penal) 
Reelízar uu paro con concentracción frente a JoPoMe a la hora 

1700 de con motivo de la reumiéón a realizarsezentrelas autos 
ridades Policiales, Juliciales Municipales, Patronal y Trebajadores, 
siendo el paro hasta la hora 20.00 en que se realisará otra asama 
blesBEn el día de meñiena a partir de la hora 19500 se 2enlizará 
una asiblea general ds patronos teximetrístas, los cuales no dejaren 
trabaja Ir a pertIBP de ena hora. 


- Gi0 JuEnta previota pepa el mes de Febrero la instalación de una 
nueva plla sindical en Veracierto 3310. 
O Rd A O O A 
2). JNEOBMACION ESTATAL 
ESA partir del día de hoy comensaren a efectuar asambleas 
lós centros de trabajo haata el día 29/11/ en que se reu- 
e Pr Meza Representativai- 
esamblea renlizade en el día de ayer se resolvió conti- 
A La paros Lana dl dl de hay a da dora 10400 en que se 
rewnirín en apenblea pera evaluar le situacióne- 
sOontinuan trebajando a reglamento en 
ce :de :mjoras sealeriales.» 
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BRA RA o A 
“sá tomíaico el resultado de la reunión sextípartita efectua 
de en: Fdo se resolvió atemás concurrir a una asamblea de 
mé fiel Ala de hoy en horas de la mefiena conjuntamente 
céón: la pitronaloPor su parte la patronel reelizerá una asemb 
E e él meroo de un paro de 19.00 a 24.00 no entregando 
531 Le 108 nn tea 


AED 


7 $ Mla de hoy se reuwirón en asamblea 
A: Opa 9.00. en 61 local del Sunca pera definir futuras 
29 ¡lsunétcnessContinuen además atendiendo con guardia gro 
mul . pa srervicios de Urgencias y Muergenciasi- 

entinuen cón la realización de paros de 15 minutos 
5 que ba Pr dd leida un po el e d1ty Baiko> 


lopivienas efeotuar un paro de 24 horas el que finaliza 
a 'lh hiieá 07.00 de hoy en que se realizerá ua nueva asarblea 
sd movilización se debe a que se venció el convenio labo= 


| e el 31/01/93% 
PA el mes de febrero se prevee la instalación de una 


añeya sia sindical en Verascierto 331008 

Ñ RE Í $8 DE LA VESTIMEN 

': QUA Ue tánuer can el conflicto en reclemo del reintegro del 
: plrsonal envíado al Seguro de ir 

PEDO: y MAEDPSELIVESE RE EAS ER ERE AEREA ER RNACAAIA 
¡E Ms ascmblos efectuada en el día de ayer se resolvió 

- $0 F* em el paro hasta el 28/X/a la hora 09.30 en que 


8 perts una nueva asanbleafKl 1/11/ se efectuará un 


- 0 0 ¡Necionsi de Delegados. 

$ ] jiPesdo el día de ayer se encuentren efectuando aseo 
- bless a todos los centros áe Trabajoshasta el 2/11/ en que 
: al rr la Mesa Reprosmtative- 
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blea general en Nola. 25 de Agosto y Toldór.- 


Continúan atendiendo con gueráña gremial en 
Policlínicas y Urgencia. 

Hora 20.00”asemblea general en el local del 
S.U.N.C.kdo (Yí y Peysandí) .- 


Continda paro cada vez que un cajero reciba 
un cheque del CITY BANK, por 15%, 


Asambleas por sector hasta el 02/02. 


Continúan realizando paro en: Cobranzas, Aten 
ción Tolefónica Comercial Personelizade, Ses_ 


tión de Cobro y Tesorerías 


Horas 
blea 


ce le moñíana concurren texistaes a asam 


cornunta con la patronal (3urgues 3143), 


Conde lea patronal lee responderá su punto de 


vista. 
Paro de patrones de 18.00% 24.00 hrs. sara 


realizar asamblea, no entregando los vehfeulos 
a los empleados. 
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dl . eE a dabas. Zoo 2) Continúan atendiendo con guerdha gremial en E | 
MIVILES Policl Ínicas y Urgencias al 
Hora 20.00”asemblea general en el local del Y' 
¡ S.U.NCoho (YÍ y Poysandó) . 
90 "yr | : 
SANTCA PRIVADA . CONVENIO. ásE-.BUV. 3) Continía paro cada vez oue un cajero reciba : 
| un cheque del CITY BANK, por 15% 
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anos e SEGURIDAD. Sho Fo TA 6) Horas de le mañana concurren teXisvas 2 asam_ ¡ 
blea conjunta con la petronal (Burgues 3143). 
donde le patronal les responderá su vunto de 
vista. | 
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A rra A partir de la hora 18,00 realizarén una 

asamblea, per: expiicar lo que pretende el sindicato del Suatit, 

referente a las memparas»+For otre parte se estableció que no 

van: á sér retirados los texis por perte de la patronal.- 
¿NIGACTONES IGITETALIS-SOCIALES 

SUTORA: TRAB-.DE CARGASEn asamblea efectueda en el día de ayer 

$e Fesolvió declerarse en asamblea permanente.- 


FUVAL 
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| 
AEB iO oñtinuen con la realigeción de 15 minutos de paro ceda 
vez, que ' “un cajero recibe un cheque dél City Bank+En reumubánz 
reelizeda en el día de ayer en el MTSS,entre AEBU y el CITY 
BANK, estos: Úúltpmosretificaron la obligación de no negociar el. 

convénio salericl desconociendo la parte sindical.- 
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EXP .+.CIV.DE L£ MHACICN+Soliciten que ya sea el Casmu o Crami ab- 
aba e.esta Nutualisteo pera así conservar la fuente laboral.- 
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o a esta hore una asamblea conde se definiran futuras moviliza» 

dr ciones.Él 1/11/ reelizerán una Congreso Nacional de Delegados.- 
ADN LE gremial solicito la creación de una mesa de negocia- 
ci ¡ones fera discutir las mejoras salariales;en caso de nc l1lo- 
grepso dichas mejoras no se comenzarán las clases en marz0s- 


Cs0+P.EsDesde el 26/1/ y haste el 2/11/ reslizarén asambleas 
be odos los decian de dto 
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FUN JUDICI: E ¿Estos pa las medidas de lucha,convo- 
cando e:una oc=mblea general del gremio,después de la feria 
mejor judicial,rechazando aderés el Gfotorgedo por el P,E. por 
considerarlo insuficiente.- 

ste sindicato cue gsrupa e los trabajadores del frigo- 
Ufo dóntigue con las negocieciones tratando de lleger a un 
acuerdo Nontd da ¿2tronale- 
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SECRETO ORIGINAL ' 


q A Montevideo, 30 de enero de 1994,- 
¡La Te 
"E 
oS 
QUO MEMODRANDUN N92 940009/C.1./94 


RESPONDE A: E,JE.l. no b688 


TEXTO: 

£1 día 300900ENE94, se concurre el Parque Hotel donde se 
desarrolla el Congresso Internacionel de la Religión Afro- 
Umbandista. 

En el mismo se detecta unas 150 personas todas pertenaecien- 
tes a la religión. 

No se detectan psrsonalidedes políticas e sociales. 

A la hora 1030 se procede a dar inauguración al mencionado 
Congreso, siendo el ingreso a sala e trevés de invitación que 
incluía derecho a elmuerzo y cena por un costo de U$55, 

No se autorizó ni fotografía ni filmación. 

Se adjunta folleto con el temerío a desarrollar en el Congre- 
so y delegaciones nacionales y extranjeras concurrentes al mis- 
> m0. 
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COMITE DE HONOR 


IYA BLANCA DE BARA LODE 
JYA CARMEN DE BARA ADAGUE 
BABA CESAR DE BARA AGELLU 
BABA ENRIQUE DE BARA AGELLU 
IYA MATILDE DE BARA ADAGUE 
BABA RAUL DE BARA LODE 
BABA RUBEN DE BARA AGELLU 
BABA SERGIO TOBIAS DE BARA LANA 
BABA JOHNY DE OGUM 
IYA LUISA DE OGUM 
IYA MARY DE OGUM 
IYA AIDA DE OLA 
IYA CHICHE DE OIA 
IYA ELIZETTE DE OIA 
¡YA MIRTA DE XANGO 
IYA ONDINA DE XANGO 
IYA PERLA DE XANGO 
IYA TERESA DE XANGO 
IYA BEATRIZ DE ODE (Salto) 
IYA CHELA DE OXUM 
IYA JORGELINA DE OXUM 
BABA OMAR DE OXUM 
IVA MARIA JULIA DE JEMANJA COMITE ORGANIZADOR > 
IYA HILDA DE IEMANJA 
JYA RENE DE IEMANJA 


Presidente 
IYA ESTHER DE IEMANJA (Colonia) ARMANDO AYALA 
IYA ELIDA DE IEMANJA (Maldonado) 
BABA ROBERTO ALIVERTI DE OXALA Babalorixa OMO OGUIAN 
BABA JACINTO REYES DE OXALA 
BABA JORGE DE OXALA Vicepresidentes 
BABA MARCOS DE OXALA SIRLHEY GAUNA 
IYA LOLA DE OXALA (OMIO BABA) Iyalorixa OMO XANGO 
IYA ORLINDA DE OXALA Dr. RICARDO MARTINEZ 


Esc. GRACIELA ZAPATA 
JUAN CASTROMAN DE OXALA 
Babalorixa OMO OXALA (Buenos Aires) 

Lic. Psic. ROBERTO PIAGGIO 

Presidente de la Asociación Argentino-Africanista de 
Intercambio Cultural 
Prof. SEVERINO DACUNHA FARIAS 

Director del Instituto de Cultura Uruguayo-Brasileño 


Secretaria 0 
RINA SILVERA 
lyalorixa OMO IEMANJA 


ORGANIZACION INTEGRAL 
CONGREXPO 

18 de Julio 1791 Of. 101 
11200 Montevideo - Uruguay 


Tel. (598-2)419586 - Fax (598-2)483213 


Montevideo, enero de 1994 


De nuestra consideración: 


Estamos convocando a todos aquellos que deseen tener una información directa y sin 
distorsiones de la religión Afro-Umbandista, al Congreso a realizarse en el Parque Hotel los 
dias 30-31 de enero y 1? de febrero del corriente año. 


Durante el mismo, que contará con distinguidos conferenciantes, se hará un análisis por parte 
de las Ciencias Sociales acerca de las Religiones Africanas, fundamentalmente de los pueblos 
Yoruba, Bantú y Zulúes; qué fenómenos ocurren en Africa previo a la desorganización compulsiva 
causada por la trata. El desplazamiento y el asentamiento en América del Norte, Caribe y 
América del Sur. El Sincretismo. 


Responder a preguntas frecuentes: ¿Por qué son religiones iniciáticas? ¿Qué significan las 
faenas y ofrendas de animales? ¿Hechicería, brujería y macumba están relacionadas? ¿Qué 
significan los EXU o los ORIXAS africanos para las distintas corrientes? Medicina tradicional y 
no tradicional. 


Por último, presenciar las ponencias teóricas o las demostraciones de los Ritos del Candomble, 
Batuque y Umbanda. 


Como finalización de este Congreso tendrá lugar el día 2 de febrero a las 21:00 hs. la 
inauguración del Monumento a la Virgen del Mar, lemanjá. en la Rbla. República Argentina y 
Edo. Acevedo. 


Esta será una oportunidad ineludible sin interferencias, de ver y escuchar. 


Les damos la bienvenida para compartir esta experiencia. 


Cordialmente, 


Comité Organizador 
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ESTRUCTURA DEL CONGRESO 


VISION DE LAS CIENCIAS SOCIALES 
DE LA RELIGION EN 
AFRICA Y AMERICA 


TEORIAS Y DEMOSTRACIONES 
RITUALES 


EL CONGRESO SERA SEGUIDO EL DIA 2 DE FEBRERO DE 1994 POR 
LA INAUGURACION OFICIAL DEL MONUMENTO A LA VIRGEN DEL MAR IEMANJA, 
UBICADO EN LA RAMBLA REPUBLICA ARGENTINA ENTRE JACKSON Y EDUARDO ACEVEDO 


DIA 30 DE ENERO 


(PRIMER DIA) 


DE 8:30 A 10:30 SE REALIZARA LA RECEPCION DE DELEGADOS 


Y ENTREGA DE DOCUMENTACION EN LA PLANTA BAJA DEL PARQUE HOTEL : a 


10:30 HS. INAUGURACION DEL CONGRESO 
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PROGRAMA  . 


; Domingo 30 de enero de 1994 


08:30 - 10:30 Entrega de Documentación 
10:30 - 11:30 ACTO INAUGURAL 


3 1 VISION DE LAS CIENCIAS SOCIALES 


] Ñ 
o ES SP RAA I I EIIC 


AFRICA ; 

11:30 - 12:45 PREHISTORIA DE AFRICA. LA ABREVIADISIMA HISTORIA DE 2 MILLONES DE AÑOS: 

DESDE EL AMANECER DE LA HUMANIDAD HASTA LA MISERIA DE LOS MODERNOS E 

NACIONALISMOS. : 

Lic. en C. Antropológicas Mario CONSENS (Uruguay) e 

Ñ , Coordinador: Lic. en C. Antropológicas Nelly SALINAS 3 
a A... - 14:00 Almuerzo 4 
, - 
14:00 - 15:00 ETNOGRAFIA. ESTRUCTURACIONES RELIGIOSAS. MAGOS Y HECHICEROS. 1 

REYES SACROS. ANCESTROS. E 

Lic. en C. Antropológicas Nelly SALINAS (Uruguay) 3 

Coordinador: Lic. en C. Antropológicas Mario CONSENS E 

4 

15:00 - 15:20 COSMOGONIAS AFRICANAS. LA IMAGEN DEL UNIVERSO. 3 

Ph.D. Teresa PORZECANSKI (Uruguay) e 

Coordinador: Dra. Yubarandt BESPALI 3 


15:20 - 16:00 CARACTERISTICAS GENERALES DE LAS MUSICAS SUBSAHARIANAS 
Lic. en Música Luis FERREIRA (Uruguay) 
Coordinador: Dra. Teresa PORZECANSKI 


ú E: 16:00 - 16:20 RELIGIONES TRADICIONALES. PUNTOS COMUNES DE LAS CREENCIAS. 
E SEÑORES DEL LUGAR. 
A Antropóloga Mónica OLASO (Uruguay) 
: 9 Coordinador: Dr. Ricardo MARTINEZ 


LAS RELIGIONES EN AFRICA Y SU DESESTRUCTURACION COMO RESULTADO 


DE LA TRATA ] 
Lic. en C. Antropológicas Prof. Elio MASFERRER KAN (México) 


Coordinador: Lic. en C. Antropológicas Nelly SALINAS 


- 16:20 - 17:20 


17:20 - 17:40 Descanso 
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AMERICA 


Las culturas que llegaron de Africa 


17:40 - 18:40 LAS TRADICIONES CULTURALES Y RELIGIOSAS EN AMERICA LATINA: 
EL CASO DE LAS RELIGIONES AFRO. 
Lic. en C. Antropológicas Prof. Elio MASFERRER KAN (México) 
Coordinador: Lic. en C. Antropológicas Mario CONSENS 
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18:40 - 19:40 SITUACION DE LAS CULTURAS AFRICANAS EN LA ARGENTINA 
Prof. Carmen POGGI (COARA - ARGENTINA) 
Coordinador: Baba Armando AYALA de Oguian 


Lunes 31 de enero de 1994 


09:00 - 10:00 TRASPOSICION DE LAS RELIGIONES DE RAICES AFRICANAS AL CARIBE Y LAS 
ANTILLAS, FUERZAS SOBRENATURALES. ESPIRITU DUEÑO DE LUGARES Y ANCESTROS. 
Antonio CASTAÑEDA (Cuba) 
Coordinador: Antropóloga Mónica OLASO 


A PRO A PO 


10:00 - 11:00 PRESENTACION DEL LIBRO “IEMANJA” de Editorlal Arca A el 
Autor: Armando AYALA 


11:00 - 11:30 Descanso 


11:30 - 12:30 ORGANIZACION. ASPECTOS LEGALES DE LAS RELIGIONES AFRO-UMBANDISTAS 
EN ARGENTINA 
Lic. Psic. Roberto PIAGGIO (Argentina) 
Coordinador: Ilya Rina SILVERA de lemanja 


12:30 - 14:30 Descanso 


14:30 - 16:30 VIDEO DE LA OMS. ASPECTOS RELIGIOSOS DE LA MEDICINA TRADICIONAL EN 
PUEBLOS DE AFRICA. CONGO, SENEGAL, MOZAMBIQUE, ANGOLA. 
Presenta: Baba Armando AYALA de Oguian 


16:30 - 17:30 RELIGION Y SALUD. LAS CURACIONES A TRAVES DE LA RELIGION. EL VALOR DE LAS 
TEORIAS SOBRE LA ENFERMEDAD EN LA MEDICINA POPULAR. EL ESTADO DE TRANCE 
Y LA SALUD MENTAL DE LOS OFICIANTES. 
Dra. Yubarandt BESPALI (Uruguay) 
Coordinador: Dr. Ricardo MARTINEZ $ 
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17:30 - 18:30 LA DISTRIBUCION DE LOS GRUPOS HUMANOS. AFRICA EN BRASIL Y ESPECIALMENTE 
EN RIO GRANDE. LOS PRIMEROS CENTROS DE BATUQUE EN PORTO ALEGRE 
(SOCIEDADES). ASPECTOS LEGALES. CONFORMACION Y CARACTERISTICAS DE LAS 
SOCIEDADES. EL BATUQUE EN EL URUGUAY. 

Esc. Graciela ZAPATA - Dr. Ricardo MARTINEZ (Uruguay) 
Coordinador: Lic. en Soc. M* del Carmen APPRATTO 
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18:30 - 19:30 TRANSFORMACIONES DEL SENTIMIENTO RELIGIOSO EN LA SOCIEDAD URUGUAYA 
Lic. Soc. M* del Carmen APPRATTO (Uruguay) 
Coordinador: Esc. Graciela ZAPATA 
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AMERICA 


Las culturas que llegaron de Africa 


17:40 - 18:40 LAS TRADICIONES CULTURALES Y RELIGIOSAS EN AMERICA LATINA: 
EL CASO DE LAS RELIGIONES AFRO. 
Lic. en C. Antropológicas Prof. Elio MASFERRER KAN (México) 
Coordinador: Lic. en C. Antropológicas Mario CONSENS 


18:40 - 19:40 SITUACION DE LAS CULTURAS AFRICANAS EN LA ARGENTINA 
Prof. Carmen POGGI (COARA - ARGENTINA) 
Coordinador: Baba Armando AYALA de Oguian 


| | Lunes 31 de enero de 1994 


09:00 - 10:00 TRASPOSICION DE LAS RELIGIONES DE RAICES AFRICANAS AL CARIBE Y LAS 
ANTILLAS. FUERZAS SOBRENATURALES. ESPIRITU DUEÑO DE LUGARES Y ANCESTROS. 
Antonio CASTAÑEDA (Cuba) 
Coordinador: Antropóloga Mónica OLASO 


Autor: Armando AYALA 


10:00 - 11:00 PRESENTACION DEL LIBRO “IEMANJA” de Editorial Arca 5 + 


11:00 - 11:30 Descanso 


11:30 - 12:30 ORGANIZACION. ASPECTOS LEGALES DE LAS RELIGIONES AFRO-UMBANDISTAS 
EN ARGENTINA 
Lic. Psic. Roberto PIAGGIO (Argentina) 
Coordinador: lya Rina SILVERA de lemanja 


12:30 - 14:30 Descanso 


14:30 - 16:30 VIDEO DE LA OMS. ASPECTOS RELIGIOSOS DE LA MEDICINA TRADICIONAL EN 
PUEBLOS DE AFRICA. CONGO, SENEGAL, MOZAMBIQUE, ANGOLA. 
Presenta: Baba Armando AYALA de Oguian 


16:30 - 17:30 RELIGION Y SALUD. LAS CURACIONES A TRAVES DE LA RELIGION. EL VALOR DE LAS 
TEORIAS SOBRE LA ENFERMEDAD EN LA MEDICINA POPULAR. EL ESTADO DE TRANCE 
Y LA SALUD MENTAL DE LOS OFICIANTES. 
Dra. Yubarandt BESPALI (Uruguay) . 
Coordinador: Dr. Ricardo MARTINEZ $ 


17:30 - 18:30 LA DISTRIBUCION DE LOS GRUPOS HUMANOS. AFRICA EN BRASIL Y ESPECIALMENTE 
EN RIO GRANDE. LOS PRIMEROS CENTROS DE BATUQUE EN PORTO ALEGRE 
(SOCIEDADES). ASPECTOS LEGALES. CONFORMACION Y CARACTERISTICAS DE LAS 
SOCIEDADES. EL BATUQUE EN EL URUGUAY. 

Esc. Graciela ZAPATA - Dr. Ricardo MARTINEZ (Uruguay) 
Coordinador: Lic. en Soc. M* del Carmen APPRATTO 


18:30 - 19:30 TRANSFORMACIONES DEL SENTIMIENTO RELIGIOSO EN LA SOCIEDAD URUGUAYA 
Lic. Soc. M* del Carmen APPRATTO (Uruguay) 
Coordinador: Esc. Graciela ZAPATA 
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Martes 1* de febrero de 1994 


09:00 - 10:00 LOS POR QUE DEL MAXIMO CRECIMIENTO DE LAS RELIGIONES AFRO-BRASILERAS 
EN EL URUGUAY 
Ph.D. Rafael BAYCE (Uruguay) 
Coordinador: Lic. en Soc. M* del Carmen APPRATTO 


10:00 - 11:00 LA ANCESTRALIDAD DE LA LLAMADA DE TAMBORES 
Lic. en Música Luis FERREIRA (Uruguay) 
Coordinador: Baba Armando AYALA de Oguían 


11:00 - 11:20 BREVE PRESENTACION DE IFA 
Marcos Torres (Uruguay) 


11:20 - 11:45 Descanso 


2 TEORIAS Y DEMOSTRACIONES RITUALES 


$... - 12:15 TRADICION YORUBA 
Dr. Christopher FAYENIROKUM (Nigeria) 
Coordinador: Esc. Graciela ZAPATA 


12:15 - 13:00 CONCEPTOS DE LA VIDA Y LA MUERTE EN LAS RELIGIONES AFRICANAS 
Iya Sirlhey GAUNA de Xango (Uruguay) 
Coordinador: lya Rina SILVERA de lemanjá 


13:00 - 14:00 Descanso 


UMBANDA 


14:00 - 15:00 NACIMIENTO Y FUNDAMENTOS, DOGMAS, MANDAMIENTOS Y SACRAMENTOS. 
DOCTRINA SINCRETIZADA. LA LEY DE UMBANDA. VESTIMENTA LITURGICA Y 
COMPOSICION DEL TEMPLO. 
Iya Rina SILVERA de lemanja (Uruguay) 
Coordinador: Baba Armando AYALA de Oguian 


ad 
CANDOMBLE 


15:00 - 16:00 PRIMERAS REVUELTAS. KILOMBO DE PALMARES. ORIGEN DEL CANDOMBLE. BAHIA. 
SINCRETISMO CON LA RELIGION CATOLICA. PRIMERAS SOCIEDADES RELIGIOSAS. 
PRIMERAS CASAS DE CANDOMBLE. MANIFESTACIONES PUBLICAS. IDENTIDAD. 
VISION PSICOLOGICA DEL SINCRETISMO YORUBA. 
José SANTOS ARAUJO “Ze de Ogum” Baba Omo Ogum (Brasil) 
Coordinador: Lic. en C. Antropológicas Prof. Elio MASFERRER KAN (México) 
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16:00 - 17:00 MITOS. NACIONES. PRIMERAS CASAS DE BAHIA. PANTEON AFRICANO, 
ROPA CEREMONIAL Y RITUAL. E 
lya Elizette de IANZA (Uruguay) 
Coordinador: Sirihey GAUNA de Xangó 
BATUQUE 
17:00 - 18:00 MITOS Y FUNDAMENTOS. LA CREACION. LOS ORIXAS. DISTINTOS ELEMENTOS Y 
LUGARES QUE OCUPAN EN EL BATUQUE. COMUNICACION CON LOS ORIXAS. 
FUNDAMENTOS. ESTRUCTURA DEL TEMPLO. ROLES Y VESTIMENTAS LITURGICAS. 
RITUALES. 
Baba Armando AYALA de Oguian 
Coordinador: lya Rina SILVERA de lemanjá 
18:00 - 18:30 Descanso 
18:30 - 19:30 LAS RELACIONES HUMANAS DENTRO DE UN TEMPLO DE NACION (BATUQUE) $ 
La Casa de ROBERTO DE OXALA 
Presenta el Trabajo: Antropóloga Mónica OLASO Le 
- Coordinador: lya Sirlhey GAUNA de Xanigó 
F 19:30 - 20:10 IDENTIDAD CULTURAL. SU PERCEPCION POR LOS AFRO-URUGUAYOS. 
E MUNDO AFRO. 
E € - 
S 20:10 - 21:00 REFLEXIONES FINALES rd 
s Lic. en C. Antropológicas Prof. Elio MASFERRER KAN (México) 
E Coordinador: Baba Armando AYALA de Oguian 
y 21:00 DEMOSTRACION DE RITUAL EN LA PLAYA. SESION DE UMBANDA. 
z i er 1D LA 
El / Y) -35009 b 2 
: 


: A. O be > E NM 
NA COEDOPETO ta Xx 
| O es deca "o La ias >. 


Hoia Y de / 
Copia “de — 
m.S. 
Hontevideo. 31 de enero de 1994.- 


EAN 
bi Mi 
Mv 
+ 97 
Vo? 
poca 
fs - 
E 
» 

Y 
pa 
¿ xr 

id 


| MEMORANDUM Nro. 940010 /5.0.E. : 
| 
I.- ASUNTO CONFIRMACION DOMICILIO A 
11.- REFERENCIA Responde E.E.I. Nro. Orden 9400834 d 
111.- TEXTO | 
- En el día de la fecha se concurre a realizar 
averiguaciones referente a la dig“ección Andes 1424 apto. 
003, donde aparentemente residiMa el cantante Daniel / [ 
VIGLIETTI. Ea, E ¿ 
- En el lugar se pudo fstablecer que en el ap 
| to 003 del mencionado ediffbio figura INDART-BELLO. E 


pudo confirmar que hace"póco “tienpo se mudo una familia 
a planta baja y el menciónado cantante ha sido visto en 
varias oportunidades“ingresar al mismo lugar. 

- Según fguia-de calles figura : 
INDART GIACHETTA, Ll y 
Teléfono : 91.3776. 
Se efectúa llamada tel=fónica al mencionado número, esta 
bleciéndose que por el momento no se encuentra nadie en 
el domicilio contestando un "contestador automático". 


Por comentarúos. realizados por vecinos de la zona, se / 


1IV.- DISTRIBUCION : Original - Jefe del Departamento I 
Copia 1 - Jefe del Departamento III (OP) 


( 
e EN 
A A 


de 


MINISTERIO OE Orsexsa COSA ; 
Dirección Genero; E M6 ción de USE | 


50 Y RO FEB, 1994 


Fecho .9 ¿mods 


: Pose Hi A $% 
Me. e idea det y 


rre 


Procesado 2 oc Den 


OBSERVAC:O'-0 da 


FECHA ne DES 2,4 INICIAL (2) | 
p 


A o 


¿A y MA a DÁ tna 


! e ATACA IA LAA AO APD PY P—Á , 


| eS 

, de dns ¿e LS > ro 

: 13 6 ya E A Era d 7 , 

: ¡II E” ¡ 4 A , 
s. A E A A 


O o aa 


4 
4 


E 


nf. v0044 4400945. 


CIA SOS 
6sc>rl. 
RESUMEN: BANA RE: coc R CON LA COMIS 
ESPZCIAL DEL PARLATINO SOBRE CUBA LOS INFORMES DE ARRESTOS DP 


DISIDENTES CONTINUARON EN AUMENTO. LA ESCASEZ DP PAPEL HA 
OCASTONADO UNA SEVERA REDUCCION DE LA PRENSA ESCRITA. COLOMBTA 
MEJORO SUS RELACIONES CON CUEA MIENTRAS QUE UCRANIA ESTABLECIO 
UNA EMBAJADA EN LA HABANA. LA HABANA COMUNICO MAS DETALLES SOBRE 
LA REORGANIZACION DE LA AGRICULTURA ESTATAL. EL REGIMEN SE 
APRESURO A IMPLEMENTAR MEDIDAS PARA CONTROLAR LOS DANOS LUEGO DE 
LOS DISTURBIOS CIVILES EN REGLA. UN CONOCIDO ESCRITOR CUBANO FUE 
ARRESTADO POR BALSERO. EL EXODC POR MAR DE DESERTORES CUBANOS EN 
EL MES DE OCTUBRE SOBREPASO LA CIFRA TOTAL PARA EL ANO 1992. LOS 


OBISPOS CATOLICOS CONTINUARON OCASTONANDO CRITICAS POR PARTE DEL 
REGIMEN CON MOTIVO DE LA CARTA PASTORAL HACIENDO UN LLAMAMIENTO A 
UN CAMBIC. SEGUN INFORMES, A UN CFICIAL DE BAJO NIVEL SF LE 


(SFTOFGO UNA MEDALLA POR DISPARARLE 4 UN OYENTE DE RADIO MARTI. 


1. LA HABANA MUESTRA SI DESAGRADO KHACTA EL PARLATINO: LA 
HAFANA S3 HA NEGADO A COOPERAR CON UNA COMISTION ESPECIAL DYL 
PARLAMENTO LATINOAMERICANO ENCARGADA DE EXAMINAR LA SITUACION DE 
LOS DERECHOS HUMANOS EN CUBA, Y HA REYUSADO PERMITIR AL GRUPO 
REALIZAR UNA VISITA A CUBA PARA ENTREVISTAR A LOS PRISIONEROS EN 
LA ISLA. RN EL MES DF AGOSTO, LA HABANA SE OPUSO A LA FORMACION 
DF UNA CCMISTON ESPECIAL EN CUBA, PERO SE MOSTRO SATISFECHA CON 
LA PROMESA DEL PARLAMENTO DE QUE FL GRUPO NO INTENTARIA MEDIAR 
ZNTRE EL COBIERNO Y LA OPOSICION (O SINO INTEPFERIR EN LOS ASUNTOS 
NACIONALFS. SIN ZAEARCO, A PFINCIPIOS 5E OCTUBPT, EL REGIMEN 
DECIDIO NO RECONOCER AL GRUPO LOZCO DE 9UE MIEMBROS DE LA 
COMISION SE REUNIERAN CON EXILADOS CUBANOS EN COLOMBIA Y 
PUBLICAMENTE HICIERON UN LLAMAMIENTO POR REFORMAS DEMOCRATICAS EN 
CUPÁ, 


2. LOS ARRESTOS DE DISIDENTES CO'TINUAN: ACTIVISTAS 
CUBANOS DE DERECHOS HUMANOS INFORMAN QUE TAS MEDIDAS ENSRGICAS 


“AMPUESTAS POR LA RAÁBANA. HACIA LOS DISIDENTES Y AQUELLOS 


SE 


SOSPECHOSOS DE SER DISIDENTES CONTINUARON INTENSIFICANDOSE EN EL 
MES DE CCTUBRE, CON INFORMES DF Q0U% LOS ARRESTOS POR 
“PELIGROSIDAD” AUMENTARON DRAMPTICAMPNTE. TOS JUICIOS POR 

PELIGROSIDAD”, PL ESTATUTO DEL CODIGO PFNAL QU2Z PERMITE AL 
COBIERNO REALIZAR ARRESTOS POR CUALCUTER COSA DESDE EMBRIAGUEZ 
BHARITJAL A COMPORTAMIENTO "ANTISOCIAL” 2% CONTRARREVOLUCIONARIO , 
PUEDEN SER AUN MAS SUMARIOS QUA LO NORMAL, CON SOLO UNAS POCAS 
SEMANAS O DIAS SICEDIFNDOSE ENTRE EJ AZRESTO O CONDENA HASTA EL 
FENCARCELAMIENTO. DE ACUEFDO A UN O?STRVADORK, MUCHOS DE LOS 
ARRESTADOS POR REHUSAR TRABAJAR SON ZHVIADOS A CAMPOS AGRICOLAS O 
A FRISIGON. A PESAR DE QUE, SXCUN INFORMES LA HARANA ESTA 
ARRESTANDO MAYORMENTE A AQUELLOS CO* UN CONQCIDO PRONTUARIO Y HO 
HA EECHO USC DE ESTE CARGO PARA REALIZAS A4RRESTOS DZ ACTIVISTAS 
EN GRUPOS ORGANIZADOS A GRAN ESCATA, TL FESIMEN CONTIRKIA 
ARRESTANTDO Y ENCARCELANDO POR MTROS MOPTTVOS A AQUELLAS PERSONAS 
QUE CONSTITUYEN EL FJF DF UN CRUPO CL1V” Y QUE DEMUESTRAN SER UN 
MOTIVO DY IRARTTACION PARA EL COBIFIMO, 
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3. LA INCREIBLEMPNTE *RENDICIDA PRENSA CUBANA: —LA 
PRODUCCION MATEPIAL DF LOS PERITOS DE PRENSA FE INTPLECTUALES 
CUBANOS CONTINUA REDUCIENDOSE. YA HAPRTENDOSZ VISTO FORZADOS A UN 
REGIMEN DE RACIONAMIENTO DESPZ EL MES DE OCTUBRE DE 1990, CUANDO 
TERYINO LA IMPORTACION DS PAPFL A CONCFSIONES VENTAJOSAS DE LA EX 
UNION SOVIÉTICA, LA PRENSA CUBANA SE ENPRENTA A UMA ESCASEZ DE 
PAPEL QUE PODRIA CONVERTIRSE EN CRITICA PARA MEDIADOS DE 1994 CON 
LA ESPERADA DISMINUCION DEL SURTIDO DE PAPEL SOVIFTICO DE MALA 
CALIDAD. GRANMA, EL PERIODICO OFICTAL DEL PARTIDO COMUNISTA 
CUBANO ZA SITPO YA TRANSPORMADO EN EN PERIODICO DE FORMATO MAS 

É PEGUENS CON TEXTO CONCISO Y 3 PINES DE AGOSTO, €J, NUMERO DE 
PAGINAS S£ REDUJO PARA AYORRAR PAPEL ADICIONAL. SRANMA TIENE EN 
EL PRESENTE UNA (IRCULACION DF 412.482, NUMERO CONSIDERABLEMENTE 
MAS BAJO TE €6£64.200 QUE ANTERTORMENTE TENTA. JUVENTUD REBELDE, 
EL ANTIGUO PERIODICO DE LA UNION DE JOVENES COMUNISTAS QUE SE 

e pace £N UN SEMANARIO HACF DOS ANOS, AMENCIO QUE SUS RESERVAS 
E PAPEL SOLO LF PERMITIRA “ANTENERSY% HASTA JUNIC, LUEGO DEL - í 
CUAL DE ACUERDO-AL FRSONAL SPITORIAL, EL PERIODICO SE VERA EN E no y 
PELIGRO DE DESAPARECER”. QUINCE PIARTOS PROVINCIALES FUERON E A 
TRANSFORMXADOS EN SEMANARIOS CUANDO COMTNZO LA CPISIS. LA ESCASEZ 
DE PAPEL £A LLEVADO TAARIEN A UNA MARCAPTA PENTCCION EN LA 
PUPLTICACION DE LI2ROS DE TEXTO Y MANUALS. DY ACUERDO A 
INFORMACION PUBLICADA POR FL SFRVICIO INTER PRESS, EN EL ANO 1992 
FUFRON PUBLICADOS 76 TITULOS CON UN TOTAL DE 309.200 COPIAS, UN 
NUMERO CONSIDERABLENENTE MAS BAJO DE LAS 15 A 249 MILLONES DE 
COPIAS DE 20% A 2088 TITULOS PURLICADOS UN ANO ANTES DE 1989. LAS 
CONSECUENCIAS DE LA PROGRESIVA DESAPARICION PE LA PRENSA CUBANA 
YA SE SAN SERTIDO; MUCHOS PERIODISTAS ESTAN SIN EMPLSO O HAN 
COMENZADO A TRABAJAR EN ESTACIONES TZ RADIO, Y UN 
GRAN NUMZEO DAX ARTISTAS CRAFICOS TRABAJAN AFCRA POR SU CUENTA. 
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£. COLOMBIA MFJORA LAS RELACIONES MIENTRAS QUE UCRANIA 
¿STABLECE UMA EMBAJADA: ET. 2% DE OCTUBRE ZL GOBIERNO COLOMBIANO 
ANUNCIC SU DECISION PE ESTABLECER PLENAS REITACIONES DIPLOMATICAS 

CON CUBA, UNA ACCION QUE JUSTITTCO COXO PARTE DF UN ESFUERZO POR 

-AYESTAURAR LA DEMOCRACIA EN CUBA. SE CITO EL CESE DE LA AYUDA QUE 
CURA LE PROPORCIONABA A LA GUERRILLA COLOMBIANA COMO FACTOR CLAVE 
EN LA DECISION. COLOMBIA ROMPIO RELACIONES DIPLOMATICAS CON CUBA 
EN 1981 CUANDO LOS MILTTARES COLOMETANOS LLFGARON A LA CONCLUSION 
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DE QUE CASTRO ESTABA BRINDANDO APOYO AL MOVIMIENTO DE GUERRILLA 
M-19 EN COLOMBIA, PERO VOLVIO A ESTABLECER RELACIONES CONSULARES 
EN 1991 LUEGO QUE EL..M-19. DEPUSO LAS ARMAS. MIENTRAS QUE ALGUNOS 
POLITICOS COLOMRIANOS Y FORJADORES DY OPINTON SE MOSTRABAN 
CAUTELOSOS ACERCA DE APOYAR O RECFAZAR LA DECISION, OTROS SE HAN A É 
PRONUNCIADO EN SU CONTRA, CON EL CANDIDATO PRESIDENCIAL 

CONSERVADOR RODRICO MARIN LLAMANDOLO UNA DFCISION QUE MAYORMENTE 

-  PENÉFICIA AL REGIMEN CUBANO, Y NO LY IMPORTA A COLOMBIA. UCRANIA 

SE CONVIRTIO EN LA PRIMER EX R*PUPLICA SOVIETTCA ADEMAS DE RUSIA 

DE ESTABLECER UNA FMBAJADA EN LA FABANA CUANDO ABRIO SUS PUERTAS 

EL 4 DE OCTURRE, 


5. LA RABANA CONTINIA ADELANTE CON LA REORGANIZACION DE 
LA AGRICULTURA FSTATAL: TFSDZ LA REORGANIZACIÓN DF L£ 
AGRICULTURA ESTATAL ANUNCIADA ¿L 15 DE SETIEMBRE, LAS FIGURAS 
CLAVES EN LA DECISION DEL BURO POLITICO PE PEORGANIZAR LA 
RODUCCION EN EL SECTOR AGRICULTOR ESTATAL AZUCARERO Y HO 
UCARERO, NELSON TORRES PEREZ, Y ALPREDO JORDAN MORALES, | - 
MINISTRO DE LA INDUSTRIA AZUCARERA Y MINISTRO DE AGRICULTURA 
RESPECTIVAMENTE, APARECIERON EN 14 TELEVISION CUBANA Y EN LA 
PRENSA BRINDANDC DETALLES ADICIONALES ACERCA DE ESOS PLANES. LOS 
DOS HAN LLYVADO A CARO BREVES RECORRIDOS POR LA ISLA QUE HAN 3 
RECIBIDO MUCFA PURLICIDAD, Y PARTICIPARON EW CEREMONIAS CREANDO 
LAS NUEVAS “UNIDADES PASICAS DE PRODUCCION COOPERATIVA (UBPC) EN | 
JARIAS PROVINCIAS. EN EL YES DE OCTIBRT, FUNCIONARIOS DE Po E 
AGRICULTURA TRABAJARON INTENSAMENTE A FIN DR ESTABLECER MILES DE | a 
LAS NUEVAS COLECTIVAS, QUA LA FABANA DFSEA ESTEN EN MARCFA ANTES 
QUE COMIENCE LA COSECHA DE AZUCAR EN EL MES DE NOVIEMBRE. LAS 
YEPC TAMRIZN SE.ESTAN FORMANDO DE EMPRESAS FSTATALFS PRODUCTORAS 
DE TABACO, CITRICOS, CRANOS, VEGETALES, TUBERIAS Y GANADO. A LOS ] 
TRABAJADORES DE LAS NUEVAS COOPERATIVAS SF LES ESTA DANDO LIBRE | plató 
USO DE TIERRA ESTATAL Y PRESTAMOS PARA ADQUIRIR MAQUINARIA, q 
EDIFICIOS E IMPLEMENTOS DE LAS ANTIGUAS GRANJAS ESTATALES. EL 
GOBIERNO PROPORCIONARA MATERIA PRIMA, TAL COMO FERTILIZANTES, 
| PESTICIDAS Y COMBUSTIPLF Y DISTRIFUIRA LA PRODUCCION POR MEDIO DE 
lO SANALES OFICIALES. 


á - FONCIOMARIOS CUFANOS HAN DECLARADO QUE EL OEJETIVO 
PRIMORDIAL De LA REZSTRICTIRACION ES ESTABILIZAR LA FUE£RZA 
TRABAJADORA. EN EL TRANSCURSO DE UNA VISITA A LAS UBPC EN EL MES 
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DE OCTUBRE, FIDEL CASTRO DIJO 01% LAS NURVAS COOPZRATIVAS ERAN 
NECESARIAS PARA PARAR LA MIGRACION DYL CAMPO Y REDUCTR LA 
CONSTANTE MOBILIZACION DE LA POPLACION CITADINA HACIA EL TRABAJO 

| EN ZL CAMPO. EL ESTADO TAMPIEN *SP7%A OU7 TOS PLANES VINCUTLANDO 

LOS JORNALES A LA PPOPYCCICN DAPAN INCENTIVOS, AUSENTES BAJO EL 

ANTERIOR SISTEMA DE GRANJAS TSTATALFS. 

€. LA HABANA SF APEESURA A TOYAR MEDIDAS RELATIVAS A LOS 

DISTURBIOS DP RFGLA: LA FABSNA RIPIDAMENTE BUSCO IMPLEMENTAR 
MEDIDAS PARA CONTROLAR FL DANO CAUSADO LUEGO DE LAS RECIENTES 
PROTESTAS EN LA MUNICIPALIDAD REGLA DY LA HABANA EN EL FUNERAL DE 
UN SUPUESTO REPUGIADO QUE SEGUN INFORMES PUE MUERTO POR GUARDIAS 
FRONTERIZOS MIENTRAS INTENTABA ESCAPAR DE CUBA. A PESAR DE QUE 
ALGUNOS DICEN QUE EL JOVEN FJE APALEADO A MUERTE, LA HABANA ALEGO 
QUE FUE ALCANZADO POR UN DISPARO LUFGO ONE LOS GUARDIAS 

EX RONTERIZOS FUERON ASENAZADOS POR SETS INDIVIDUOS QUE TRATABAN 
ESCAPAR DE L£ ISLA EN UNA BALSA. LOS CALCULOS SOBRE LA MULTITUD 
EN REGLA VARIAN MUCHO; UN ACTIVISTA INDICO QUE “CIENTOS” DE 
PERSONAS SE LARGARON A LAS CALLFS DURANTE LA PROCESION FUNEBRE, 
MIENTRAS QUF OTRO INDICO QUE HARTA DE 4.206 A 6.0906 PERSONAS. LA 
PRENSA OFICIAL CUBANA IMPLICO QUS SE VIO FORZADA A MENCIONAR EL 
TEMA DEBIDO A LAS "FLA/GRANTES CALUMNIAS” Y A LA “PROPAGANDA 
ENEMIGA”. EN LA DESCRIPCION ODE LA HABANA HIZO DEL INCIDENTE 
CALIFICO A AQUELLOS INVOLUCRADOS EN EL INTENTO DE ESCAPE Y 
SUESECUENTE DESORDEN DE CRIMINALES, -DIFZRENTES DEL CUBANO 
CORKIENTE, Y RECALCO LA PROVOCACION CAUSADA Y LA MODERACION 


OTRAS PARTZS EN CUEA. 
7. LA MIGRACION POR MAR SOCFREPASA LOS TOTALES DE 1992. 


eS 


DE OCTUBRE, LA CIFRA MENSUAL MAS ALTA DESDE 192€. EL TOTAL 

EXCEDE LOS 522 QUE LLEGARON EN SEPTIEMBRE Y LEJOS SOBREPASA LOS 
235 QUE EICIFRON EL MISMO VIAJE FN OCTUBRE DEL ANO PASADO. RASTA 
AHORA, APROXIMADAMENTE 2.230 HAN FSCAPADO DE LA ISTA EN 1993, - 
UNCS CIENTOS MAS QUE EN TODO EL ANO 1982. UNAS 628 PERSONAS HAN 
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BUSCADO ASILO EN LA BASE NAVAL NORTEAYERICAFA DE GUANTANAMO EN cl de 
1923, MAS QUE EL TOTAL SUMADO DY TODOS LOS ANOS DESDF 198% FASTA A 
19592. | 

2 


8. UN DESTACADO ESCRITOR CUBANC ES ARRESTADO COMO 

i PALSERO: SEGUN SE INFORMA, EL CONOCIDO AUTOR NORBERTO FUENTES | 
FUE ARRESTADO EL 14 DE OCTUBRE LIEGO DE OU INTENTARA ESCAPAR DE E: 
CULA EN BALSA CON VARIOS AMIGOS Y MIEMBROS DE SU FAMILIA. SE LE , 


MANTUVO INCOMUNICADO EN UNA INSTALACION DE LA SEGURIDAD DEL : 
£STACDO. EN 19658, FUENTES RECIBIO EL PREMIO DE LA CASA DE LAS 


AMÉRICAS DE CUBA POF UN TRAPAJO PCR FL CUAJ. PUE LUEGO CONDENADO 

POR FL GOPTSRNO CUBANO. FUENTES FSCRIBIO ACERCA DS LA GUERRA DE 0 

ANGOLA Y FUE MIEMBRO DE LAS CONVERSACIONES DE PAZ DE ANGOLA. 

FUENTES, QUE FPUYE DESPEDIMO DF SU PUESTO PCR EL PARTIDO COMUNISTA 

¿N 1991 HA RECIBIDO INVITACIONES DY ORGANIZACIONES CULTURALES EN 
o RICA Y MEJICO, PSRO SE LY HA NUGADO UYA VISA DF SALIDA. 


GS. 105 ORISPCS CATOLICOS CONTINUAN OCASTONANDO CRITICAS: 

LA CARTA PASTORAL EMITIDA POR TOS ORISPCOS CATOLICOS A PRINCIPIOS 
DSL MES DE SEPTIEMBRE HACIENDO UN LLAMADO PARÁ UN CAMBIO 
¿CONOMICO Y POLITICO EA SISO TODAVIA ARITTO DE ATAQUES DURANTZ EL 
MES DE GCOTUFRT. MIFPMRROS CLAJTES DEL CONCEJO ECUMENICO, UNA 
ORGANIZACION DF SOMBRILLA MATORMEZNTE DROTESTANTE QUÉ “UESTRA CON 
FRECUENCIA SIX“PÁTIAS BACIAÁ FL REGIMEN, LANZC UNA REPUTACION DE 19 
PASIHAS EL 1 DE OCTUERP. XL COMCYJO ELFSC GUE LOS ORISPOS LÉ 
HABIAN ABJTERTO LA PIERTA 4 LOS ENEMIGOS EXTRANJEROS DE CUBA Y : 
EUSCABAN UN RETORNO A LA DISCRIMINACION RACIAL, AL AMALFABET ISMO | 
Y A LA FIAPLOTACION DF LÓS AÑOS CINCUENTA. CASTRO MISMO 
INDIRASCTAMENTE REPROCHO A LA JERARQUIA CATOLICA EN UMA CARTA 
ASGR£CECIENDO AL CONCEJO POR SU APOYO, APIRMANDO QUE EL COBIERNO 

NUNCA FSCUCHARIA CON RESPETO...Á AQUELLOS OUF.,.SIRVEN AL 

ENEMIGO, C TRAICIONAN A SU PIFSLO Y Á SU PATRIA . 
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106. OYENTE DE RADIO FARTIT ES OBJFTO DE UN DISPARO: SEGUN 

-SE INFORFA, A PRINCIPIOS DEL MES DF SEPTIPMERE EL PRESIDENTE DEL 

OMITE LOCAL PARA LA DEFENSA DE LA REYOLUCICK (CDR) ATACO A UN 
RESIDAHTE DZ SANTA FE DEBIDO A QUE ESTARA ESSUCHANDO RADIO MARTI. 
EN LA PELEA QU£ RESULTO, PL PRESIDENTE DE LA CDR FUSCO DE SD CASA 
UNA ESCOP£TA PX 12 CALIPFE Y LS TDISPARC DOS VECFS AL HOMPRE;5 LOS 
VECINOS INTERVINIERON Y EVITARON QUE FL HOMBRE FUERA “UERTC. TL 
OYENTE DE RADIO YARTI FUE ARRESTADO; EL PRESIDENTE DEL CDR : : 
RECIBIO UNA MEDALLA POR LA DEFENSA PE JA REVOLUCION”. 
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Pernte a las menperes de Segurideó para los Taxí9.+- 
i Uso «QeT ¿Ts En la feche se reelizaróí vn Plenario de Delegados, 
para eváluer las medidos de Jucha,los que se encuentran estu- 
| diando el tema de ONDA. po 
| ' ORGANIZACIONES DE SALUD; | 
: PAQIVADE LA MACIÓN TE 1/11/ levantarán las medidas %e lucha 
l que' vienen reslizando el 4/11/ se reunirán en el 4SP con auto 


ridádes del mismo y dirigentes de la FUS para estúdiear el fu- 
turo de dicha cion 
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SUTÓRA=M CARGA1Se encuentran en asamblea permanente con- - 
tindendo:las negocisdhiones con referencia a la firma ¿el nue- 
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orgisar astblea roiada carla de ayer se resolvió, ,men- a 
| tener las medides de paro for sectores hasta el 2/11/ a la A: 
¡ora 10.00 en que se reuniran muevemente en asamblea para eva La 
luar 'el conflicto y estudier les mociones por nuevas medidas» > Y 
El 31/1/ a la hora 15.00 se concentrarán en Colonia y Fdez» 
Crespo y el 1/11/a 1: hora 10.00 se realizará el Congreso de 
Delegadod.- . 
AFUR:DIEG+B1 gremio se declaró en pre-conflicto debido sl ler, 
ejuste “cuatrimestral del eo 94.El 1/11/ a la hora 10.00 rea- 
lizerin une asamblea pere resolver sobre futuras movilizacio- 
nes conjuntamente» — 
ALUeT¿5 En el día de hoy se realizerá un Congreso Necional de 
| Delegádos.- 
: M.S:.C¿KiEsta Mesa se remiréá el 1/11/ a la hora 17,00 en el 
locel de la Fed. ANCAP,con 15 Pinaliscad de promlgar entre las EN 2 
bancadas e un seda to a drets para dan al 3 
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_cplectiwo vigenteso 
E rd gremio se decleyó en pre-omflieto,el 1/11/ a la 
| pag 0500 realisersm una asenblea pera resolver futuras movili- 


AN 


Rp, 1/11/ a Ka hora 17.00 en la sede de la Fed. ANCAP se 
esta hrs pére promulgar ad les bencades politicas un 


para ] 
pri pra ja efectuada el 2e/1/ se resolvió continuar con 
los elilas de pero hasta el 2/11/ a la hora 10.00 en que reali- 
serán via nueva astablea pera evaluar el conflicto y estudiar las 
mocienes por nuevas medidas. Ml 1/11/ a la hora 10.00 realizerén 
a sols ab de DelegadosiEn el día de hoy a la hora 15.80 se 
en Colemia y Fernandez Orspor> 
¿Net el bad hasta el 2/11/ realizerón asambleas en lu- 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 


DEPARTAMENTO Nro0e Jo wise. 
Montevideo, 15 de diciembre de 19938 
SEÑOR DIRECTOR 3 
Informo a Usted, que las personas 
Juan Carlos GONZALEZ yx0tros, carecen de anteceden- 


tes penales en ésta. 


Monteviddo, 06 ENE. 1994 


0on lo informado, vuelva a la oficina de procedencias. 


Sub Director Nociaral de Ircomoción e finteligencia 
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REFERENTE A: 
REGISTRAMOS: 
DOCUMENTOS : 
OCUPACION: 

DOMICILIO: 

OTROS DATOS: 
ANOTACIONES: 


lermo sábado 27 hora 19-Democ racia Avanzada 10001-20001", con la - 
insignia del Frente Amplio,.-No fue privado de su libertad por or” 
den superior.- 


KXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXMXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXX 


GONZALEZ Juan Carlos 

GONZALEZ Juan Carlos 

CI 1.559,674-7 

Empleado Bco. Hip. del Urug. 
Juan Paullier No. 1318 en 1984 
D.s. de 30 años en 1984 


26/10/84: En la fecha fue detenido por encontrarse 
realizando una pegatina no autorizada.-Los afiches contenían la si 
guiente inscripción: "La Cultura proclama sus candidatos-Parque Pa 
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José Pedra/NU, 


MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENC 


DEPARTAMENTO -NF063o wise Ed A e 


Montevideo, 15 de diciembre_de 1993. 
- SEÑOR DIREGLOR+ | 
: Informo. a Usted, que las personas 
Monica Natalia DA SILVA TECHEIRA y Otros, carecen 
de antecedentes penales en éstas 


Montevidezo, 06 ENE. 139 Í 


Sub Director Nacional de Información j Inteligencia 


UNSPECTOR PRINCIPAL 
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REFERENCIA :TABARES AURIEMMA:Maria del 
Rosario Otros. ANOTACIONES 
que puedan registrar en esa 
Agencia.- 

=SE SOLICITA= 


A td A 


Montevideo, 29 de enero de 1994.- 


A A o . 


SENOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 


Solicito de Usted, tenga bien se in- 
forme si las personas que se mencionan en los Listados ad 
juntos Nro.32/94;41/94 y 62/94 (Aspirantes a ingreso al / 
Instituto Policial= D. N.A.S.P. ) registran constancias en 


altura toi arial ata. y OU 
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Dra? td cal tal a sabia 


esa Agencia.- . 

Cabe senalar y dentro de las provi- j 

dencias del caso, cue dicha informacion seria de suma uti e j 

e ho lidad dentro de un plazo estimable a los seis dias.- ; 
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Saluda a Usted atentamente. 


Sub Director Msciono! de información € Inteligencia 
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NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO AL INSTITUTO POLICIAL MENCIONADAS EN 
EL OFICIO NRO: 32/94;41/94 Y 62/94.DE DIR.NAL.DE SANIDAD POLICIAL. - 


1)- TABARES AURIEMMA : Maria cel Rosario sv 
CED. IDENTIDAD : 1.344.854-2 
FECHA NACIMIENTO : 09/12/1254 en Montevideo 


2)- VINA BERNENGO : Gabriela Andrea +». 
CED.IDENTIDAD : 2.744.670-6 CRED.CIVICA:Serie:B.R.A.NRO:36.9 
FECHA NACIMIENTO : 30/08/1960 en Montevideo. 


3)- BITANCOURT SEQUEIRA : Ramcn Eduardo «e 
CED.IDENTIDAD : 1.372.453-0 CRED.CIVICA:Serie:B.D.B.NRO:31.6 
FECHA NACIMIENTO : 01/04/1949 en Artigas. ha $ 


4)- ROVIRA GUERRA : Sandra Angshi + 


CED. IDENTIDAD 2.512.812-0 CRED.CIVICA:Serie:M.A.A.Nro:56.2 
FECHA NACIMIENTO : 27/05/1969. 
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5)- NUNEZ ROMAN : Viviara Yacqueline + 
CED. IDENTIDAD : 3.985.32€-6 CRED.CIVICA:Serie: B.J.B.Nro:20.7 
FECHA NACIMIENTO : 29/06/1966 en Montevideo 


6)- CESANO GONZALEZ  : Maria Jose e j ] 
CED. IDENTIDAD : 1.761.496-5 CRED.CIVICA:Serie:B.A.B.Nro:49. 13. 


FECHA NACIMIENTO : 18/06/1960 en Montevideo. ¿ou 
Mc 
7)- GARIBALDI : Martin Vidal Dr. ÓN sr 
CED. IDENTIDAD : 162.690 PRE ¿eo OO 
DOMICILIO ; Garcia Ccrtinas No .2492 ou? 
CERA ES TES > AF- 23 UYl - pe 


8)- CASTRO VIERA E Rubeñ EAN UN ARCENT 
CED. IDENTIDAD : 1.339.94€-4 35s te LE Dor - AA 110 S- 414 ee F 


DOMICILIO Irlanda Nro.2190 Ap.105 a 
FECLA AF - 2609424 


_-IÓA A | A Q y ; 
9) NEIROTTI RIVERO: Rubens tonto ec op- 


CED. IDENTIDAD <: 1.586.981-5 CRED.CIVICA:Serie:B.B.B Nro:30.722 
FECHA NACIMIENTO : 30/06/1958 en Montevideo 


>/ 

10)- GAMBOA GASAMAN ¿Lydia Beatriz Dra.- psa+siuo - ? pa 
CED. IDENTIDAD :1.387.564-4 CRED.CIVICA:Serie:B.N.A. Nro:33.4 
FECHA NACIMIENTO : 20/04/1956 en Montevideo. 


11)+ BRIZOLARA TEXEIRA : Francisco Javier Dr de a oe 
CED. IDENTIDAD : 1.253.7136-4 CRED.CIVICA:Serie:A.S. -A| Nro:13.0 | | 
FECHA NACIMIENTO : 16/12/1954 en Montevideo 


12)- BURGSTALLER FERNANDEZ : Ena Alicia Dra. + 
CED. IDENTIDAD 1.288.696-3 CRED.CIVICA:Serie:A.T.B. Nro:10. 
FECHA NACIMIENTO 13/02/1959 en ds 


; 
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13)- GIACHETTO LARRAZ : Gustavc Alberto Dr.' 
CED. IDENTIDAD : 1.910.732-0 CRED.CIVICA:Serie:B.L.B. Nro: 32. hat 
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FECHA NACIMIENTO : 


16/09/1964 en Montevideo. 


A 
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14)- TOR GONZALEZ : Elsa Lili¿n Dra. 


CED. IDENTIDAD 
FECHA NACIMIENTO 


15)- DELBONO COITINHO : 
' CED. IDENTIDAD : 
FECHA NACIMIENTO : 


q 
16)-[ PEREZ. “PERUSSO : 
CED. IDENTIDAD : 
FECHA NACIMIENTO : 


17)-[ MACHADO OBENAUER 
CED. IDENTIDAD 
FECHA NACIMIENTO 


18)- BUSTELO LALLERA  : 
CED. IDENTIDAD : 
FECHA NACIMIENTO : 


19)- DAVIS SALABERRE — : 
CED. IDENTIDAD : 
FECHA NACIMIENTO : 


16/02/1967 en Montevideo. 


le 
Norbis Mabel Dra. FE AA hS13 


24/12/1964 en Tacuarembo 


od - 
IMarih Roel . 
1.994.467-7 CRED.CIVICA:Serie:B.D.B. Nro:61. 
01/01/1973 en Montevideo. 
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Victor Hugo 
1.865.559-2 CRED.CIVICA:Serie:B.N. 0 39. 
03/09/1961 en Montevideo. 


Educarco Silvino 
1.590.516-4 CRED.CIVICA:Serie:B.T.B. 
09/08/1959 


Ernestc Jose 
3.859.233-4 CRED.CIVICA:Ciudadania en Tramit 
05/06/1951 en Punta Arenas (CHILE). 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION E INTELIGENCIA 
SECRETARIA 


OFICIO Nro 030/994.JDG.wis. 


REFERENCIA : ALVAREZ ALMADOS :Juan Jose 
y Otros.ANOTACIONES 
que puedan registrar en esa 
Agencia.- 
=SE SOLICITA= 


Montevideo, 31 de enero de 1994.- 


SENOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.1.D.: 


O pa hal «  r * Solicitd de Usted, "tenga bien se in-" 
SA forme si las personas que se mencionan en el Listado ad- 
A junto Nro.045/94 (Aspirantes a ingreso al Instituto Poli- 


cial=Dpto.IDATYC=Jef .Pol.Montevideo)registran constancias... 
en esa Agencia.- 

Cabe senalar y dentro de las provi- 
dencias del caso, que dicha informacion seria de suma uti 
lidad dentro de un plazo estimable a los seis dias.- 


E 
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Saluda a Usted atentamente. 
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NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESO AL INSTITUTO POLICIAL MENCIONADAS EN 
EL OFICIO NRO: 045/94 DE I.TD.A.T.Y.C.(JEF.POL.MONTEVIDEO) 


—_ _ »>—_mevn no a a a 
1)-"REVAREZ ALMADOS : Juan Jose ft - 


o 


CED. IDENTIDAD : 1.919,054-5 CRED.CIVICA:Serie:B.T.A. Nro:17. 237 . 


FECHA NACIMIENTO : 19/12/1963 en Montevideo 
DOMICILIO : Federico Capurro No. 2202 


2)- ARANEO MORALES : Martha Teabiel. 


CED. IDENTIDAD : 1.734.267-5 CRED.CIVICA:Serie:B.R.A.NRO:31.79/ 


FECHA NACIMIENTO : 19/09/1963 en Montevideo. 
DOMICILIO : Camino Fauquet No.7981 . 
Y 


3)- AROCENA FALERO Gabriela Yannet 


CED. IDENTIDAD : 3.750.768-9 CRED.CIVICA:Serie:B.C.D.NRO: 9.133 


FECHA NACIMIENTO : 31/01/1975 en Montevideo 
DOMICILIO : Verona No. 5821. 


4)- AVILA GONZALEZA : Gabriel Eduardo 6 


CED. IDENTIDAD : 2.936.580-5 CRED.CIVICA:Serie:B.0.B.Nro:23.4Z>7 


FECHA NACIMIENTO : 04/06/1971 en Montevideo. 
DOMICILIO: Teniente Rinaldi No.4183." 


5)- BARBOZA GODOY : Luis Lecnardo 9 


CED. IDENTIDAD : 2.774.729-5 CRED.CIVICA:Serie: B.B.B.Nro:43.124 


FECHA NACIMIENTO : 07/09/1975 en Montevideo 
DOMICILIO : Camino _Andaluz Km.2.500. 


6)- BARRIENTO "MENDEZ : Maria A AE 


CED. IDENTIDAD : 1.623.103-9 CRED.CIVICA:Serie:B.V.A.Nro:39. 35% . 


FECHA NACIMIENTO : 08/12/1961 en Montevideo. 
DOMICILIO : Ascasubi No.4436 


7)- BORGES DO CANTO : Maria Susana 9 


FECHA NACIMIENTO: 02/01/1562 en Rivera. 


CED. IDENTIDAD : 3.456.213-9 CRED.CIVICA:Serie:A.H.A. Nro:11. 5 


DOMICILIO : Mateo Catral No.3673 Apto.08. 


a 
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8)- CARABALLO ECHEVESTE : Zuzuki (4 - 


CED. IDENTIDAD : 1.956.500-5 CRED.CIVICA:Serie:B.V.B. Nro:35. 898 


FECHA NACIMIENTO : 21/06/1963 en Montevideo. 
DOMICILIO : Carmelo de Arzadum No. Mea Ya 


9)- CARBALLO LARROSA : Carlos Daniel - 


CED. IDENTIDAD <: 1.611.071-4 CRED. iaa Nro:88.32l . 


FECHA NACIMIENTO : 18/01/1965 en Salto 
DOMICILIO : Hum No.3985 Ap.3 . 
a E 


E OR NAA , 
10)- CUADRADO SUAREZ : Alicia Reatriz 


CED. IDENTIDAD :i1.717.236-3 GCRED.CIVICA:Serie:B.D.B. Nro:47.883 


FECHA NACIMIENTO: 15/02/1960 en Montevideo. 
DOMICILIO : Maria Estanero de Munar No.2875 Ap.5.- 


11)- DE MUNNO MORENO : Mauricio Daniel 
CED. IDENTIDAD : 


-8400957 


2 
1.101.825-8 CRED.CIVICA:Serie:A.Q.B. Nro: 6.053 
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FECHA NACIMIENTO : 11/12/1954 en Montevideo e 
DOMICILIO : Juan Manuel Blanes No.986.- 


FURTADO VILLALBA : Perfecto Wilson 
CED. IDENTIDAD : 1.778.366-3 CRED.CIVICA:Serie:C.M.D. Nro:14.603 ; 
FECHA NACIMIENTO : 06/01/1957 en Lavalleja. 
DOMICILIO : Calle Braniff Sol.12 Manz.3 Ruta 101 Km.26.- 
(e H 
GONZALEZ ALONZO : Richard Washington * 

CED. IDENTIDAD : 1.987.194-5 CRED.CIVICA:Serie:B.V.B. Nro:24.5?2 
FECHA NACIMIENTO : 15/04/1966 en Montevideo. 

DOMICILIO : Martin Berinduague 324 Ap.01.- 
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14)- GONZALEZ : Fabian : 
CED. IDENTIDAD : 2.613.007-5 CRED.CIVICA:Serie:B.S.B. Nro:11.26 .i 
FECHA NACIMIENTO : 02/05/1972 en Montevideo. 

DOMICILIO : Turquia No. 3866.- 

l; 15)- GONZALEZ FERNANDEZ : Maria Adriana * | 

¿ CED. IDENTIDAD : 2.630.951-5 CRED.CIVICA:Serie:P.A.A. Nro:15.8338 .; 

0) FECHA NACIMIENTO : 30/07/i97i1 en San Jose. : 

DOMICILIO : Independencia No.321 (Flores). 


E y E Ñ a z - ' 
¡ 16)- GONZALEZ VALDEZ : Alexander Maichel a a 
: CED. IDENTIDAD : 2.002.742-0 CRED.CIVICA:Serie:B.D.A. Nro:96.$31 e — - 
FECHA NACIMIENTO : 25/11/1975 en Montevideo. " 


DOMICILIO : Las Tanjarinas 10 AA iba 


17)- GOMEZ NADALES Monica Lilian -- 
CED. IDENTIDAD 2.568.071-2 CRED.CIVICA:Serie:A.P.A. Nro:11,224 ¡ 
FECHA NACIMIENTO : 25/11/1965 en Montevideo. 

DOMICILIO : Avellaneda No.4324. 


- 


/” 18)- JAIME GUEVARA Adriana Marcela $ 
CED. IDENTIDAD 2.767.215-1 CRED.CIVICA:Serie:B.T.A. Nro.23.434 
FECHA NACIMIENTO : 07/11/1975 en Montevideo. A 
DOMICILIO : Pasaje Tajamar No.047 . 


| 4 A A O 
y 19)- LEMOS DA SILVA  : Angel Nataniel j 
| S) CED. IDENTIDAD : 2.557.661-4 CRED.CIVICA:Serie:B.R.A. Nro:34 5] 
| FECHA NACIMIENTO : 29/05/1962 en Montevideo . 
E DOMICILIO : Calle 1 No.5920 Bis . > PA 
í  20)- LORENZO ELISSALDE : Jorge Adrian-2— 
CED. IDENTIDAD : 1.687.636-2 CRED.CIVICA:Serie:G.D.A. Nro:13.g02 
FECHA NACIMIENTO : 21/03/1966 en Montevideo. 
DOMICILIO : Marmol No.1040 Bis. 
j 
| 
j 
| 
j 


21)- LUNSTEDT FARIA : Mirta Raquel 3 

CED. IDENTIDAD : 2.751.674-3 CRED.CIVICA:Serie:B.C.B. Nro:46.30 | ] 

FECHA NACIMIENTO :31/10/1967 en Montevideo. " ] 
DOMICILIO : Malvin Norte Senda 7, Casa 7l. 


ñ 


22)- MARTINEZ DANTA : Arturo Gustavo 9 | 
CED. IDENTIDAD : 1.728.291-0 CRED.CIVICA:Serie:C.E.A. Nro:20. A 
. , | 
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23) 


24)- 


25)- 


-26)- 


27)-- 


MÓRLINO PAREJA  : Ana Maria (É. 

CED. IDENTIDAD : 1.996.264-7 CRED.CIVICA:Serie:B.T.A. 

-FECHA NACIMIENTO : 06/12/1964 en Montevideo. 

DOMICILIO  : _ San Fuentes Nro.3302. 

PIMIENTA BERON  : Oscar Raul” Ef. 

CED. IDENTIDAD : 1.069.037-0 CRED.CIVICA:Serie:C.A.A. 

FECHA NACIMIENTO : 13/08/1954 en Montevideo. 

DOMICILIO : Baltasar Brum No.491- Canelones.- 
28)- RODRIGUEZ DIAS Rozana 


. 29)- SEXA BUENO 


FECHA NACIMIENTO : 20/12/1963 en Montevideo. 


"DOMICILIO : Vaz Ferreira No.3590. 


MEDINA RODRIGUEZ : Emiliano ? 

CED. IDENTIDAD : 1.701.471-9 CRED.CIVICA:Serie:B.O.A. 
FECHA NACIMIENTO : 14/08/1958 en Montevideo . 

DOMICILIO : Santin C.Rossi No.5078 Vivienda 15. 


MELLO LEAL Mary Isabel 2 

CED. IDENTIDAD 2.862.535-3 CRED.CIVICA:Serie:C.E.A. 
FECHA NACIMIENTO : 17/12/1969 en Canelones . 

DOMICILIO : Boizo Lanza No. 4385 


MONTES PORTILLO  : Juan Jose 8 
CED. IDENTIDAD : 1.861.404-1 CRED.CIVICA:Serie:A.A.A. 
FECHA NACIMIENTO : 16/11/1969 en Montevideo. 
DOMICILIO : Sitio Grande No.1285 Ap.2 
A a e 


.9 00s00.0 


10/09/1972 en Montevideo. 
Isidro Mas de Ayala No.5329. 


FECHA NACIMIENTO 
DOMICILIO 2: Dr 


CED. IDENTIDAD : 3.141.387-6 CRED.CIVICA:Serie:B.O.A. Nro: 7C%S | 


Susana 2 


CED. IDENTIDAD 
FECHA NACIMIENTO : 07/06/1967 en Tacuarembo. 
DOMICILIO : Astelar No.3105. 


Nro: 7.700 
Nro: 23.304 
Nro. 7.56 
Nro:16.163 


Nro:31 


má 


2.677.612-0  CRED.CIVICA:Serie:B.D.B. Nro: seolo | 
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INUR N* 013-F/012/180194 


OTAN 


Reuniáo do Presidente dos EUA com o grupo de VISEGRADO. 


Repercussoes. 


O Presidente norte-americano, BILL CLINTON, reuniu-se 
dia 12 Jan 94, em PRAGA, com Os Presidentes da TCHECA, da 
ESLOVÁQUIA, da HUNGRIA e da POLÓNIA — países componentes do chamado 
grupo de VISEGRADO — para propor-1hes uma cooperacáo militar e 
política com a Organizagáo do Tratado do Atlántico Norte (OTAN), no 
ámbito da chamada "Parceria para a Paz". Tal conceito, adotado em 
BRUXELAS pela Conferéncia de Cúpula da Alianga Atlántica, aplica-se 
aos países europeus náo-integrantes da OTAN, incluindo os ex- 
comunistas do antigo Pacto de Varsóvia. 


Os quatro países aceitaram a proposta,  embora 
almejassem uma adesáo imediata á OTAN — possibilitando-1hes uma 
garantía mínima para sua seguranga, em especial quanto á RÚSSIA — 
ou a fixagáo de  condigóes e de um calendário para o ingresso. 
Depreende-se que a Aliancga excluiu essa medida para náo provocar o 
nacionalismo da RÚSSIA, temerosa por seu isolamento no velho 
Continente. 


Entretanto, percebendo que O  oferecimento  náo 
satisfazia ás aspiragóes do Grupo, CLINTON acenou com algumas 
medidas de assisténcia em matéria económico-financeira e o apoio aos 
"parceiros", para organizarem, treinarem e, "talvez", equiparem 
unidades militares para elevá-las ao nível dos exércitos dos países 
da OTAN. 


A despeito das frustragóes nas expectativas — em 
especial da POLÓNIA pela sua posigáo estratégica na EUROPA —, as 
decisóes emanadas de PRAGA foram as mais previsíveis, dentro do 
atual contexto das relagóes internacionais, e indispensáveis como 
passo crucial para acordos mais amplos, dependendo da evolucgáo da 


posicác russa sobre a questáo. 
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FOTTUDOS en Habolt y ro lAn por perte de 20 femilias 
señoras de Inlasa e Imperagro,efectuento desde el día , 


e 8 persones huelga de hartyeY- 
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3 cheque del CITY BANX, paro de 15.- 8: 
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o FUBLICOS . SALARIO. C.O.P.Es .2) Asamblea por sector hasta el 02/02. a 

- . Hora 10:00 Reunión conjunta con 4A.F.U.R. en lugar 5 

E a determinar.- ds 
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>] 4-Raíl TECESRA ;5-Daniel CAMEJO ¡6-Denicl ESUDREO 
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! / el Da de ayer a la hora 09200 se concentraren 


: € la Usina Nro. 1, en Magallanes 1862 unas 

l que procedieron a cortar el trensito ocupando toda la 

Í calzalarán el lugar hicieron uso de la palabra tres dirigen» 

| tes sindicales, lon que se refirieron al no cumplimiento de lo a 
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pastalo por parte de la empresasposteriormente a la hera ; 
! 10.45 sa. reintegreron a sus lugares de trabajono trabajando 1 
| hesta la hora 11,00 como estava previsto el peros» | ñ 


e ENRAMTA E LA MACIQN En el día de ayer emitieron un comunica : 
dp ta E 

een nofjcementos y de camas para las intervenciones 
URL ala Ge hoy leventarén las medidas que vio- 7 A 
BO y el 4/11/ se remirín en el MPSS con autoria A 
e e integremmtes de la PUS y del Sintlcate Medico | de 
el £uturo de esta tarro 
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$El gremio se deolayÉÁ en pre-omnflicdo,en el día de S 

hey a la hoxa 10400 realizerán una asamblea mm el loval de 

la Italia y Sobucstti5Mo 008 
SÁ la hora 17.00 se ewirá en el local de la Pedera- pa 

Pio sCembánuen con las medidas de luohahesta el día 2/11/ : 

que es reunirén a la hora 10.00 en esamblea para evaluar 

confltoto y estudiar nuevas medidas de luehas En el día de 

como estaba previsto se concentraron em PáexsCrespo y 

lenta umaa 60 nersemag.a la hora 159200 los que realizaron 
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“DEBE SER FLEXIBLE Y NO HOMOGENEA”. 


, La Unión Europea renueva su 


BRUSELAS (EFE). — El comisario europeo 
; América latina, Manuel Marín, afirmó en Bruselas que que 
desea un nuevo marco de relaciones de la Unión Europea 
:+* (UE) con la región, mediante un “sistema que debe ser 
- flexible y no homogéneo” para distinguir entre los países 


. comercial helada O E a ene iatacos 
: varios medios de prensa. 

; El comisario europeo subrayó que 1993 “ha sido un 

buen año en las relaciones con la CE” y precisó que 

+ aumentaron en un 30 por ciento las inversiones europeas 


en el continente latinoamericano, que “ha cambiado ra- 


. 7 dicalmente su tendencia histórica”. 
“De ser el continente -de la deuda y de la fuga de 
. capitales se ha convertido en el continente de la esperan- 
' za económica y de la atracción de inversiones extranje- 

me Pape afirmó. 
Marín consideró que en la actualidad América latina 
l “está haciendo valer un diferencial a su favor, promovi- 
do por la estabilidad económica y política”. 

Destacó que en la región se han cambiado presiden- 


"tes sinr recurrir a métodos violentos y según las prácticas. 


( ón TN TA 


' relación con Latinoamérica 


constitucionales e insistió en que “es una región que está 
alcanzando la plena madurez”. 

En 1993, dijo, “hemos asistido a circunstancias inter- 
nas que hace cinco o diez años se hubleran resuelto de 
forma negativa y ahora se arreglan en paz interna y con 
el sistema constitucional”, y esa es la diferencia: ahora se 
trata de “un continente de interés, estable, en el que se ' 
Liga hacer negocios". 

Por ello, insistió en que falta definir el cuadro de 


relaciones entre Latinoamérica y Europa, porque “tie- - 


O O e O A 


clásica de ayuda al desarrollo, sino de * 
Otro: po de cooperación económica más desarrollada”. 


Marín citó este último caso, y a modo de ejemplo a | 
A. aunque dijo que haría falta 


9 Integración ES 

El comisario europeo dijo que es preciso avanzar en 
los procesos de integración subregional y destacó que ha 
habido progresos importantes por parte del Grupo Andi- 
no “desde la Unión Aduanera hasta esquemas institucio- 
nales de ión”. 

“El ejemplo del Tratado de Libre Comercio (TLO) 
también va a abrir nuevos horizontes tanto en América 


latina como en las relaciones con la CE y, respecto del -. 
Mercosur, a pesar de algunas dificultades, es aún una . 


- Leer de futuro que todavía queda por explorar", 
Marín señaló que en las relaciones de la CE con 


¡basada en y royectos concretos. 
“De los acuerdos de San José deberíamos pasar a una 


' encuadramiento macroeconómico”, precisó. 


Centroamérica se debe progresar en una cooperación : 


- : convención de huevo cuño que incorpore a estos países al 


me El comisario europeo explicó que se trata de que por 
' parte de la CE hubiera una ayuda tanto en los proyectos - 
. como en los programas de ajuste estructural, fundamen- : 


- talmente en los sectores de educación y salud. 


Anunció que el Consejo de Ministros de Exterior de Ñ 
la Unión Europea dio hoy en Bruselas su visto bueno a la : 


negociación para renovar el sistema de preferencias ge- 
neralizadas (SPG) con los países andinos, y dijo que se 
recto la ampliación a Venezuela. 


afirmó que tras la conclusión de la Ronda -: 
Uruguay del GATT, el próximo siglo va a depender de lo - 


que haga cada país con su propio económico, 


porque “vamos hacia fórmulas donde la asistencia cada 
'vez contará menos y la cooperación de otro estilo, mucho - : 


¡más integrada, parece ser la soluci 

Respecto del contencioso del banano entre la CE y 
algunos países exportadores latinoamericanos, destacó 
que "los que avecinaban catástrofes se equivocaron”, 
, Aunque reconoció que | hubo problemas con el uso y me- 


E 


WO ue SS dó 

También subrayó que muchas de las expectativas 
que se produjeron sobre el consumo en países del Este de 
Europa no se cumplieron, y gran parte “del error estra- 
tégico” que afecta al banano y a otros productos conta- 
ron con mayor consumo. 

El sistema comunitario no ha producido un desajuste 
total del mercado, insistió. 
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iodo de “gracia” para aquellos que. 


“Camino o pesa fangoso, hacia 
4 ¡y Unidad Económica y Monetaria que 
a en, al menos, siete Estados europeos. 
Según el Tra 


que sus pueblos tomen como refe-': 
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-El mundo e en mn] 994: Euripa pa 


“Unidos: los Doce comen- ' anto, pr procurar un de desarro homo- 
“zarán a recorrer el ca- pod oe Pe A 

El período de “gracia” concluye 

nous los lleve a la in- Indefectiblemente el 10 de soaro de 

"degr asado mañana. ¿ posible 

* monet ón Nay conseguirlo con un 12 % de des- 


5380 mil se la eros activa 
e ones de euro : 
“MADRID, diciembre de 1993, - Pri-  , Hay récords: el mida alto lo tiene 
i..mero, la economía. A partir de enero ES -cercana al 20%. El más 
"de 1994 el o und pal '¡bajo, Alemania, con el 7,7. In 
¿peo (EM), con en.Francfort, es ¡ra les con los dos por 08 
decir bajo la poderosa influencia ':dos «titanes que os pretende 
alemana, empezará a presionar para | compensar en la balanza internacio- 
«que.los Doce apliquen sistemas in- ¡;nal, porque en 1994 los Estados 
. fernos que permitan la convergen: | ¿Unidos exhibirán cl 6,5 y Japón el 
A «cla económica á ¡"mínimo mundial: el 2,2 por ciento. 
o, 


' Diferencias abismales : 


¿A qué se deben estas diferencias 
abísmales? Muchos artículos a lo 


empezar a funcionar en 


Tratado de Maastricht, en 
¿e VÍGor desde noviembre, habrá un pe- : 
racistas. 
«tud. primitiva, prepotente, violenta e 
- injusta. Todos somos seres hu- 
"manos: amamos, comemos, tenemos 


¿no hayan obtenido un “aprobado” | 
¿"en los exámenes, 


alumnos rezagados os tendrán ' 
peñarse: reducir sus déficits; 
, contener la inflación, hacer: cemos de la misma manera. 

“Europa está pretendiendo lograr 


lo” que hicieron en los Estados 


o o 


rencia al ecu ee an 
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: hijos, morimos, Sólo que no. lo. ha:. 
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Por Rolando Riviére . | 
(Corresponsal de LA NACION en Europa) o 
Unidos diversos aluvíiones. Con Madre Rusia. Ya del Tratado 
“odios no diferentes, pero con una ad- de Maastricht na Jefe de 
hesión fundamental a las barras y Estado o de gobierno europeo, 
las estrellas. En Europa la bandera . puede atinar fórmulas que convier- 
de la UE tiene, por ahora, doce. So- tana la UE en lo que sigue siendo su 


bre fondo azul. 

Desde la sala dorada de la Musik- 
vereín de Viena, casi todo el mundo 
oirá la ritual interpretación de “La 
Marcha de Radetzky” celebrando, 


como siempre, la llegada del nuevo 


año. Pocos saben que se inspiró. en 
el mariscal Joseph Eendel id 


como nación) durante la revolución. 
de 1848. Donaba su eficacia al'impe- : 
río austro-húngaro, que desapareció 


con la Gran Guerra de 1914. La mar- 


-Cha. la concibió Johann Strauss, 


hijo. 
Países desintegrados 


-Europa lleva todavía sobre sus. 


viejas espaldas esos procesos cismá- 
ticos. Se están repitiendo.en la ex 
Yugoslavia, sin solución espera re 


- tornan en frases delirantes del 
nacionalista Zhirinovsky, que e 
clama partes: perdidas de la Gran... 


Pm. me.» 


0 AO ln 


formidable aspiración incumplida. 
Para pe qu una voz. común, un 
en las grandes decl- 

sones Lot cionales, 
El himno comunitario la “Nove- 
en las cum» 


gría. Tam 
a lo incierto, 

Tres enigmas sins solución visible: 
la capacidad real de la Unión Euro- 
pea alcanzar su máximo anhelo 
te, la Unidad Económica y 
Monetaria. en los plazos previstos 

r el Maastricht; la capacidad real 
e articular una política internacio- 


nal independiente, con o: os 


de defensa y de intervención que ya 
tran el clamoroso fracaso en.1os 
canes; la capacidad real-de- be: - 
nar la: desocupación que alberga en 
cade e. una explosión social sin pre- 
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La UE, entre la Marcha Radetzky y la! Novena” 


Exceso de a Poca acción de- 
cisiva. El “Libro Blanco” de Jacques 
Delors, cuyo mandato como presi: 
dente de la Comisión Europea 
(máximo organismo de la UE) ya ter- 
pd a como un punto de refe- 

cias: el aná- 

ago en defectos es- 
la Comunidad, en la 
reforma de los mercados de trabajo, 
en liberar sectores hasta ahora pro- 
tegidos,' para estar a tono con el 
GATT, que finalmente concluyó. 


Intereses nacionales 


Pero todo esto no elimina los crite- 
rios locales, las defensas de inte- 


hsis pone. 
tructurales 


reses. nacionales estrechamente li 
gados a los líderes" de turno. Que 


buscan ganar sus elecciones y no 
elección todavía distante de las 
ridades para una Europa unida. 
r último, con el: inminente in- 
o ala Unión Europea de Austria 
ha Radetzky otra vez), Sue- 
_cla,: dia y Noruega, las cinco 
- naciones más pobladas de. Europa 
de los dlecisóla ( (80 % de la pobla. 


ción) sólo dispondrán del 52% de 


votos: en. el Consejo “Comunitario. 
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¿Geometría variable en el a ins- 


titucional europeo? ¿Quién lo duda? 


Y dos cosas más para no derrum- 

. bar al lector. Rusia sigue siendo la 
cuarta incógnita, con 4166 misiles 
nucleares (1040). En su entorno la 
República de Ucranía (1240) o Ka- 
sajstan (1040). No hay. información 
cierta acerca de lo que puede suce- 
der. La UE tiene en la Gran Madre 
Rusia a un factor desestabilizador, 
si la economía de Yeltsin fracasa y el 
delirante Zhirinovsky acrecienta un 


poder nada desdeñable. Apoyado. 


por una tercera parte de la oficiali- 


dad del ex Ejército Rojo. ¿Dormir 


bajo la NATO? 

y final: Italia, una de las 
siete ciones más. industrializadas 
del planeta irá a elecciones (sistema 
republicano parlamentario) el 
próxirao marzo. Los comunistas re- 


ciclados del Partido Democrático de . 


la Izquierda han ganado los comi- 
cios municipales. ¿Repetirán el 


éxito? Europa sigue mirando sus 
ombligos. Son ya doce. Pronto loci. 
séls, Demasiados. E 
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: - Buenos Aires, por Nino Fernández 
, La ¿lensiva desatada por lá mayor central fabril argentios. > 
3 fin de logras una postesgación de los plazos del Mercosur no 
Yo respuesta posiuva por parte de) gobierno de este país. 
5d formala Argentina volvió a ratificar el cronograma del 
Projpcto de integración que comparte con Brasil, Uruguay. y. 
Páraguay, en un momento en que las discrepancias en torno a la 
ftica arancelaria habían llenado de dudas el futuro del Merco- 
A in así, desde el Ministerio de Economía no descartan que 
“SE Impulse algún tipo de 'Nexibilización que haga menos conflic- 
tiva la asimilación de los niveles arancelarios que regirán'a partir 
Ue este mes. 
Sl vero con el crovogramáa palio a el Traadó de 
2 NCH antes de fin de año los países miembros deberán bajar 
- fencun 50%. la lista de excepciones constituida por aquellos de 
' que hasta el momento gozan de protección efectiva. En s 3 
Particular de la Argentina, unalistadeS0artículosquedará! i SN 
abs: o ay le a 


o y 
CTA ARANA PE NAS SO PAG NA rr sr 
Ñ ; 
DE 


na pancde Wes impieiariós argentinos; da sola menc a 
ta e 


sl oo a plirse y las CE se* 
Ar o términos previstos”. a la 


A AAA 


a Sd ] j - 4 
*TECONOCEN un origen comúr: los desequilibrios en la economía de 
“Brási La situación enel vecino país, sostienen por el lado 


dos a las reducciones arancelarias en marcha, asegurar un 
reed 
Ea Un drgumento que en realidad está destinado a disimular el 


pa de Depciónidad e en la industria a compa-. 
Fación con la brasileña... La E 


Rea e al lus me posaba Esa 
desajuste económico del vecino país impide la coordinación de 
“políticas comunes hacia el mundo... 
e En = E sentido se inscriben las dificultades para árribar a uo 
e ado sobre los aranceles externos aplicabies < los bienes de 
“Espital. Mientras Brasil aspira a una tarifa medianamente alta qué 
Jocolóque en una situación favorable dentro del grupo, Argentina 
es €s partidaria de un arancel cercano a cero que permita ta introduc- e 
ción de máquinas y herramientas desde terceros países. a 
E e AP e, 


Y 


) a a ón 
y A dE hasta el Nite” de áigunos | 

onanos argentinos con los EEUU para entrar al Nafta. Con 

lodo, parecería que algunos puntos de la postura argentina hanido 

«Yátiando en los últimos días. Por ejemplo: ya no se habla de! - _ ; 
"arancel cero, sino de aranceles bajos para productos que no son ; 
exíticos, y algunos elevados o con niveles crecientes para los ; 
-fubros que sí lo son. eos 

¡a que el gobieno argentino hizo cuentas y llegó a 
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Industriales argentinos creen que 
plazos del Mercosur son usarios 


. "PARA EL PRESIDENTE de la Unión In- 


dustrial Argentina (UTA), Jorge 
Blanco Villegas, la concreción del 
Mercosur en los plazos previstos es 
“una ilusión de cumplimiento im- 
posible” y, en consecuencia, se tor- 
na necesaria una revisión general 
del cronograma de la integración. 

El industrial redactó un artículo 
que publicó el diario Clarín en su 
página editorial, en el cual argu- 
menta que la situación interna de 

: Brasil hace imposible cumplir con 
; los plazos del Mercosur. 
' En el artículo, el titular de la 
¡ mayor agremiación industrial ar- 
| gentina ratificó su apoyo ala filoso- 
: fíadel Mercosur, en el entendido de 
¿ que es positiva la apertura, la inte- 
 gración regional y que “el creci- 
: miento amurallado de las naciones 
"ha pasado a ser una utopía imprac- 
¡ticable y retrógrada”. 

Pero, una vez hecha esa aclara- 
ción, el dirigente industrial pone en 
cuestionamiento laconvenienciade 
conformar un mercado común con 
Brasil, cuando aún persisten 
asimetrías en las principales varia- 
bles macroeconómicas. 

“Los hechos muestran que el 
socio mayor del Mercosur no ha 
podido todavía adecuar sus políti- 
cas a las necesidades del mercado 
común ni superar las dificultades de 
orden económico-financiero que lo 
aquejan. Con una inflación crecien- 
te (480% en 1991, 1.150% en 1992, 
un índice mensual del 35% en 1993), 

.con un 1994 que estará signado 
por la revisión de su texto consti- 
tucional y por las elecciones pre- 
sidenciales, es más que improba- 
ble que Brasil pueda llegar a 


OO! 


los plazos fijados en el cronogra- | 
ma del Mercosur con la casa : 
en orden. Necesitará no menos de ' 
dos años para hacerlo”, dice el ar- 
tículo. 

Luego destaca las asimetrías en 
las condiciones de producción para . 
los industriales argentinos y brasi- |: 
leños. Entre ellas, señala que Jos ' 
empresarios argentinos pagan por ' 
la energía eléctrica entre un 30 y un ' 
74% más que sus colegas brasile- : 


ños, que la evasión fiscal en Brasil 


tiene un “piso” del 55%, que exis- 
ten en Brasil diversas formas de 
subsidios y que existe una marcada 
diferencia en el costo de la mano de 
obra. 

En consecuencia, Blanco 
Villegas expresa que la solución 
más conveniente para los intereses ; 
argentinos y de sus socios es revisar 
el cronograma, de manera de dar. 
tiempo a que Brasil ordene susitua- 
ción interna, y de que se avance en ' 
la coordinación de políticas 
macroeconómicas entre los cuatro 
países. 

El reclamo concreto, que hace 
dos semanas fue oficializado ante 
las autoridades argentinas y no en- 
contró respuesta favorable, es de 
posponer dos años la vigencia plena 
del mercado común, y suspender la 
desgravación arancelaria y la re- 
ducción en las listas de excepcio- 


“El Mercosur requiere toda ' 
nuestra energía y voluntad para lle- 
varlo adelante, pero también toda 
nuestra paciencia y nuestra sensa- * 
tez para no pretender cosechar lo 
que no ha fructificado ue 
te”, concluye Blanco Villegas. 
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A arancel externo para el Mercosur 


Brasilia (ANSA) 


| E Mao. per cl entino pr 
acordaron ayer efectuar dos reuniones de alto a pl Embaj qe ales 


| ! Argentina y | y Brasil urgen definir 
| 
| 
| 


Alieto Aldo Guadagn 
el próximo 10 de orientar defi Í lugo 
nitivamente las ratativas comerciales entre los Herera Vegas y el director del ES 
A A 

E encuentro ú hi 4 
Cono Sur O Ea a Fed reunión — permitiría eli ” entas , 
ES de secretarios ciones ciaciones durante la reunión del 13 de novi 1 


representantes de Brasi 

Í además del subsecre- — ti do. Un no llegaron a coinci 
tario de asuntos económicos y de integración de  dencias la merodolos! bona ión 
la cancillesía brasileña dama Rubens ppal e A 


MERCOSUR: 


| 

| 

ls "Reunión. Alto vel Para Superar 
| Discrepancias Arancel Exterior : 

| 

| 

| 


BRASILIA, 1 (EFE). — Los enero de 1995, fecha en que el bloque Común del Sur. Brasil y A nin, ls 
nos de Brasil be sc económico debe convertirse en : 


y : 
una reunión de alto nivel el próximo 10 zona de bre comercio y de unión aqua» tegración, defi ti 
A en Sao Paulo para supe- nera. contradas sobre los aranceles exterio- : 

O cad 
coles de importación "que ve establecerá saciones 
el Mercado Común Sur (MERCO- os de oe año (US ronda negociadora celebrada el mes 
sur: informaron hoy en Brasilia fuen- deficitario en 852 millones de dólares pasado en Montevideo 4 
- tes diplomáticas. j 


Argen ; 
“La reunión contará con la presen a o no 


Ad 
3 
d 
de 
> 


elaciones eño: product 
res, Guido Di Tella, y de Economía, ciones procedentes de Brasil sumaron son susceptibles de una mayor proteo- . 
Domi Cavallo, -y por Brasil del Can dores pocadents de Brisas ción industrial 


e A 
. itular de Comercio Exterior de este país. - de aranceles adusneme con t2325 de — ] 
Hacienda, Fernando Henrique. Las tuantos Esto. £tic35 consuita- - hasta el 20 por cient 3 
Pertozz, das EFE en la capital brasileña - el propósito de preparar la re- 4 
Las ; trataránde aproxd- que no está previsto que en unión ministerial, misiones técnicas . 
mar 9us Í en relación con los la reunión participen delegados de de los dos países desa una 
Índices arancelarios 


rrollarán 
del MERCOSUR Paraguay y Uruguay, que integran jun- sesión de trabajo el próximo viernes .. 
con otros países a partir del primero de to con Brasil y Argentina el Mercado en Río de Janeiro. + 2 
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Saravia realiza intensas gestiones para recomponer el bloque latinoamericano 
¡dividido tras la última asamblea de la FAO 


Suspendieron reuniones de minis tros 
de Agricultura del Mercosur y Chile 


¡4 Doa mejorado denia la posición de Uruguay con respecto M La reunión de ministros de . 
. A: como se perfila el cierre de la Rondo”, dijo Saravia pe yor rd 


A o q reiembre en Montevideo fue sus- 


Ea) : p ; y como también el encuentro de * 
E pulse el Mercosar y Cho) 


o. > o en las máximas eleccio- 


e soys co e Aral 
2% O 


o E E Estado y entre los pañes han El miristro de Ganadería un 
a a o e pr pa 
S -. - + Gerse Elministrode Agr noamericano en las > > 
: ur yo, doctor Pedro Saravia nes a nivel í 
he o e tE realizando intensas gestio- 


di reciente asamblea de - quince, -eventual- - 
PA, LE - rr AO en Ros al vid pro o pre sa : 
: : 3 el : 


e “no, quedara e fuera de j enla 
A erecta vuelta de a clecciones- FAO 


o Oz qe El nuevo director proviene : 

SÍ “- ENFRENTAMIENTO DE del continente africano. comoes . 
POTENCIAS EN LA sabido es senegalés, en su dis- 

-. RONDA URUGUAY curso al ganar la elección, fue 

| 


yop más Penal el Jete de la cartera. 
: a t a seguimos dos 
E con una posición de enfrenta. Eo prlde : 
. A 7 E : pt miento entre las grandes que en el mundo no hay menos . 
e «336 que hasta que Do se dillcide hambre y creo que el nuevo di- | 

: sabemos como 


“La oferia de Uruguay esta Jos países pob —manifestó— 
- hecha —continuó—, también la , es un ma que América 


] Ñ e Ñ A 
- empieza a molestar un poco la O Y ES APOYAN 


. tienen la necesidad de mantenes A arroyo | 


estamos evaluando”, manifestó Muy enfrentadas luego de la ; 
: el ministro. 7 votación y ed hay 
bs de “Esperamos que en los quin- eros y hago 
- ce días que faltan se haga una QUE eo depara alain : 
: contraoferta dijo Saravia-, y . €n materia agrícola. :..: 
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"Exportadores argentinos respaldan 


e» mantenimiento de plazos para el Mercosur 
M La Cámara Argentina no debe tener diferimientos entre Brasil y Argentina, . k 
de Exportadores comunicó enelcronograma acordado”, principales socios de la ini- a 
ayer al gobierno que apoyará se indicó en el documento. — ciativa que complementan : 3 
el cumplimiento de los pla- La declaración salió al Paraguay y Uruguay. : su : 
zos de integración en el cruce de las demandas de Además, en 1995 regirá la z 
- Mercosur, a pesarde las difi- otros sectores empresarios, supresión casi total de las ba- : j 
* cultades que atraviesa el como la Unión Industrial  rreras arancelarias y paraa- E 
emprendimiento, informó Argentina, para que se ex- rancelarias, estableciéndose' ¡ 
desde Buenos Aires la tienda el pesíodo de transi- una libre circulación de bie-, y 
agencia France Press. ción más allá del 1” de enero Nes. , : E 
4, “Creemos que el Mesco- de 1995. La Cámara agregó que: 
sur, en cuyo nacimiento se  Enesafechadeberáentrar “un alargamiento de los pla- : E 
han puesto de acuerdo cuatro en vigencia el arancel exter- 205 trae Como Consecuencia ; : 
países vecinos, sin oposición no común, sobre cuyo nivel - loa de ib SN paa ; 
rele £ensus pob dt a Ai discrepancias que se benefician son los que : 
,desean que el Mercosur no se 
«concrete”. La UIA elevó la 
«semana pasada su reclamo al ¿ 
: gobierno, por entendes que a 
í SA para crear un “verdadero * : 
| cd mercado común”, argentinos 
| y brasileños deben “armoni- : 
¡ zar sus políticas macroeco- 1 
j nómicas”. : ; 
l Los industriales argenti- 
: nos sostienen quesuscolegas 
producen con amplias venta- 
jas competitivas, por contar e 
un mejor tipo de cambio, - E 
tarifas eléctricas más bajas, - ; 
subsidios y promocionesala | ; 
ex i Ar e 1 
El 


ra am + | PAIR ANA PRIMA ACUIOAITIE RIO AJO NATA 
ñ 


| gA00972 | | 


A o 


A ADAN O A AO 


6 


l 


: Común (MERCOSUR), - oportunidad. — , Por otra parte, desde Buenos 
sees e esta Aires se informó que La Cámara “La experiencia enseña Que el que el MERCOSUR Pd es com 


<I'Confirman Adelanto de Lacalle: la 
Próxima Cumbre del MERCOSUR en Enero 


Ñ de imegra- A 
La próxima cumbre del Merca- plicando Lacalle en aquella MANTEMER PLAZOS A sn del MERCOSUR. Lo as 
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Mejora la Balanza Comercial Argentina 


BUENOS AIRES, 2 (DYN). — 
" El déficit de la balanza comer- 
cial argentina creció en los prl- 


” meros nueve meses de 1993 el 


20,8% con respecto al mismo 
eriodo del año' anterior, y 
"totallzó 1.927,58 pad de 
. dólares, Informó hoy el INDEC. 

Los números oficiales de- 
muestran que continuó mejoran- 
do el intercambio con el MER- 

COSUAR, a partir de un aumento 
delas exportaciones tinas, 
mientras que el déficit con los 
Estados Unidos continúa cre- 
Sendo por un aumento de las 

nOs y una importante 
de ventas a ese país. 
Las exportaciones totales 

aumentaron. el 6, 

pecto a los nueve "primeros me- 


ses de 1992 y alcanzaron los 
9.809,7 millones de dólares, . 
mientras que las importaciones. n 
- crecieron el 8,4% y totalizaron : 


+ 14,737,2 millones de dólares. 


Mientras 
"MERCOSUA se reduio de 


: la a 1 Ji de sos 0 de Eitealri + ol 
| e Aumento del * 
1002 a 369,2 millonen, Sl 4) 


nueve mero 


-. en el intermambio con los Esta» 
r de 1.242,4 millones: a 


y 744 millones de dólares, 
ra del intercambio con 


3% con res». 


e el défict con el 


dos Unidos aumentó el 40,4% al : 


resta se debe funda: ' 


br aunque las + Importacio- 


O) 


nes desde e... ala también 

aumentaron el 3 

CAE DEFICIT CON BRASIL 
al déficit comercial con Brasil 

ron el 64,8% al pasar de 


¡y se Reduce el Déficit con el MERCOSUR 


-pecuarias avanzaron. el 1,8% 
mientras que retrocedieron el 


5,3% las ventas al exterior que 
retrocedieron el 5,3% las ven- 
tas rl Secos de productos pri- 


7 millones de dólares en ma 


. los nueve primerds meses de 


ada reina el mis- 
ríodo de 1993. 

EA n embargo » la tendencia 
declinante en el “rojo” con Brasil 
pareció quebrarse en setiembre 
último, yaue elacumulado que 
hasta agosto había bajado a 
poco más de 443 millones, vo!- 


- vió evitaba iv mes sigulente 


y y guedó en 504,2 millones de 


En Cambio. el déficit con el 
Tratado de Libre Comercio de 
América ps Norte (NAFT. 
milcnes inglesa). fue de 


Er apo. 98,3 

millones) Interior al as 
1992, que usd tuo: de: 1 ,8 millo» 
El aumento e del desbalance 
comercial con el NAFTA es pros 


el intercambio con los Es dol 
Unidos, que creció por una caí- 
da a del 1119 de les exportacio- 


2 080 país, yunaumentode 30 


17: 3% de Ao importaciones. 
En AEciOneS totales, 


las manufacturas industriales 


aumentaron el 28%, los com- 
bustibles y energía crecióron el 
25,7%, las manufacturas agro- 
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ARA, 


BIENES DE CAPITAL 
Entre las importaciones, au- 
mentaron el 28,8 ee ciento las 
de bienes de capl 
de consumo, el 5,3% las de 2u- 
tomotores y el 4, 1% las de ple- 
co accóRorlos de bienes de 
capital. 
ambién aumentaron el 4,1% 
las Importaciones de combusti- 
bles, y un 1,5% las de bienes 
intermedios. Los principales 
abastecedores de la entina 
tueron EE.UU, —2.642,2 millo- 
nes de dólares—, Brasil — 
2.539,4 millones— Alemania — 


- 732,2 millones— e ltalla-—723,9 


millones de dólares, a los que 
Argentina compró más de la 


mitad de sus importaciones, 


- Los principa' lospaíses de des- 
tino delas exportaciones argen 
tinas fueron Bras! 2,342, mio 
llones de dólares—, Países Bx- 
jos —1.012,3 milones—, Esta- 
pea —897,3 ml pao 
en los 


dos Unidos, A 
desde allí el 22,5% de las impor- 
taciones, mientras que sólo Co- 
locó el 9,1% de sus exportacio- 
nes. e 
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.. el mundo 


po Se reunió ayer en Montev 
: deo mesa d de la 


$ 


nuevas - 
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[ MERCOSUR: Ratifican” 
los Legisladores el 
Plazo de Presidentes -' 


tl. Evaluar el 7% 
zado hasta echa para og 
naa 


mayor eficacia con los objett : 


dejo a impar cada vez 
La vos y metas del Tratado de , 
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- el Foro Batilista, 


1995 todavía se estará lejos Sanguinetti, a quien ¡cdta oa: 


.de un mercado común, SOS-  deos de opinión coinciden .en adjudi- - 


tuvo el ex presidente uru-.. . carle una cómoda victoria sl las elec- 


clones a la presidencia se realizaran" 
guayo; censuró, además,a hoy, agregó que: un mercado común 


* nose construye en un día ni en dos 


:quienes se resisten a la 
«competencia. 


a Tarso: ara la com tencia”. 

MONTEVIDEO. - El.ex presidente -—79P Ec 

Julio Marta Sanguinetti sostuvo que A integrarse *: la 
:el 1* de enero de 1995 “no vamos a te- 


- meses, aunque censuró a quienes “to- 


ner un mercado comun", El ex prl- ' .Al respecto, e que “más tarde: 


mar. mandatario-se refirió: a las pers- . o más'temprano tendremos que inte- - 
¡pectivas De in para el. pad pi porque encerrarnos, «sería: 
“guay. en los p os..4hos, en e DTECArnos 
'transcurso: de nato 60 onefecto . pd de las rsldador del mundo". 


Ñ ; e e AR A . h Le eS 
bo. LN 
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ne 


Sanguinetti, escéptico.con el ] 


Plazos: el 12 de enero de : tnla sede de su movimiento político, hy 


davía están apostando a no prepa». 


estar cáda día más. - 


Interrogado al cosbacia por ¿landi 
torio, el doctor Sanguinetti señaló 
que el problema pasa por determinar 
cómo .es la apertura uruguaya, sí se 
hará una apertura parcial tratando 
de competir.con los vecinos.o si se irá" 


.a una apertura global. “O vamos a la 


chilena 0 nos encerratmos”, do. 


Abrirse al mundo - 


- Con respecto al.Mercosur. Sanguí> 


E netti dijo que-lo.concíbe “más que. 


como una configuración de un espa» 
'cio' interno, como. la configuración.de . 


"un espacio a partir del cual abrirse.al: 


mundo"... Támbién"sostuyo que'“va'a” ' 
“haber problemas" técnicos" tocos'log * 


6) | E ES í O 


IN . 


E E z ed 


| Mercosur * 


resolviendo a medida que se presen» 
en 


Más realismo . 


Al aludir a los planteos de poster- 
ación que se formulan desde dis. 


ntos sectores de todos los países sig- . 


natarios del Tratado de Asunción, el 


dl te colorado afirmó, que "el 
leo ae. 


de postergación generalizado 


"no tiene mucho sentido y que aunque 


- los problemas no desaparecerán el 1* 


E . Alas, pero que sala nócesarlo YrloS y 


de enero de 1995, lo que se necesitará 
es y tener realismo para administrar- 


Si al doctor Sanguinetti resultase 
“ganador en.las elecciones del PE 
omingo: de noviembre de 1994 as 


: miría la presidencia de la Te ública 
ode 100. d . 


el'19 de marzo 
*: Barrett Puig 
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¡De prosperar las negociaciones bilaterales entre Argentina y Brasil 


- Cumbre delos presidentes del Mercosur 
efectuaría a mediados de enero en Colonia 


La reunión de los cuatro presidentes del Mercosur, 

que debía realizarse el próximo 22 de diciembre, de 
acuerdo al cronograma del proceso de integración, 

sufrió una segunda postergación, debido a las dificultades 
para superar sus divergencias respecto del arancel externo 


del mercado común. 


uego del impasse en que 
| entraron las negociacio- 
nes, por las diferencias de 
criterio sobre cuál debe ser el 
grado de protección arancelaria 
para los bienes de capital, el go- 
-bierno argentino propuso una 
_¿ostergación en la reunión pre- 
sidencial. 
¿e acuerdo a lo acordado por 


los cuatro mandatarios en su úl- 
tima reunión, realizada en julio 
en Asunción, antes de fin de año 
debería quedar definitivamente 
resuelta la estructura del arancel 
externo común, pero los funcio- 
narios que participan en las ne- 
gociaciones estiman que será di- 
fícil que esa disposición se pueda 
cumplir. 


Durante las últimas semanas 
había surgido la versión de que 
el encuentro entre los mandata- 


Liobos so 


+ ñ 


otros socios. 
Mientras tanto los industria- 
les argentinos vienen intensifi- 


rios podría producirse el 27 de 7 cando su presión para lograr una 


diciembre, pero tampoco habría 
consenso para realizarla reunión 
en esa fecha. 

Mientras se realizan contactos 
bilaterales, entre los gobiernos 
argentino y brasileño para 
destrabar la situación, surgió 
como la fecha más probable para 
la reunión la segunda quincena 
de enero en Uruguay. 

El gobierno brasileño ya 
habría dado su confirmación 
para que el encuentro se realice 
en esa fecha, al tiempo que se 
realizan consultas con los 


postergación en la entrada en 
vigencia del Mercosur, prevista 


para 1995. 


Mañana, en Río de Janeiro, : 


los principales industriales ar- 


gentinos, encabezados por el 


presidente de la UIA, Jorge 


Blanco Villegas, se entrevista- - 


rán con los dirigentes empresa- 
riales brasileños para expresar- 
les sus preocupaciones y su con- 
vicción de que, en las actuales 
circunstancias, el cumplimiento 


de los plazos en el Mercosur no | 
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Montevideo, 3 de febrero de 1994.- 


E. E. LI. 


A Ñ 


SECTOR GREMIAL 


1 - Se solicita la obtención de un ejemplar de la revista "El Omnibu 
sero” que edita la Unión de Trabajadores de CUTCSA (UTC), edi- 


ción del mes de Diciembre de 1993.- 
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1.-AVIEGA ROJAS, ROSSANA.  Aux.de Servicios. 5 
Fecha y lugar de nacimiento: 17/5/1961 Durazno 
j 
| C.I. 3.537.973/9 3 
z 2d 
| C.C. AZB 11.140 3 
| Domicilio actual: Capurro 870/4 | 3 
| o: 
Domicilio anterior: | : 
: ; 
AS “ 
Nombre del padre: Luis Alberto Aviega Muñoz (Fallecido) : 
d Nombre de la madre: Elida Rojas Lopez 9 - (Fallecida) 
Nombre del cónyuge:. ] 
= ea Zo. : 
2.=BAS NUÑEZ, CARMEN.” Aux,de Enfermería, E 
Fecha y lúgar de nacimiento: 22/12/1966 ES E 
C.I. 1.863.043/3 A , 
-C. CDB 10.52% E 
Domicilio actual: Instrucciones 1691 y 
Domicilio ánterior: : 
p E 
Nombre del padre: Mario Jesús Bas Rodriguez Policía a O 
N E 
Nombre de la madre: Shirley Nuñez C.1.1.337.848/6 c.C. CDA 42.483 
e Ñ Ch A A 
Nombre del cónyuge: al l 
AAN e = 
á 3-“BERON AMARAL, ANA MONICA. Aux.de Enfermería. 
» 
; : 


Fecha y lugar de nacimiento: 14/8/1960 Montevideo 
C.I. 1.682,670/9 


" C.C. BDA 61.144 


4 
ATA FUI 


Domicilio actualz Artagaveitia 4047 Ap 3 


A 


Domicilio anterior: Buenos Aires -Argentina- 


. 
RO 


A Nombre del padre: Celestino Beron Olivera C.1.1.678.743/6 C.C.BOA 2478 

| traslado BRA 25.71f | 

Nombre de la madre: Alicia Amaral Lacuesta | j 

i 

| Nombre del cónyuge: Gerardo Raul Luzardo Gaxrel C.1.1.721.440/6 BNA 36423 E 

| j | 
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4.-FENINTOR SANTOS, MARTHA CLAUDIA. Ahux.de Servicios. 


-.. 7] y 


C.I. 3.102.660/7 


3 

: 
¡ 
| Fecha y lugar de nac 
| 
] 
| C.C BUA 19.128 
0 
| 
| 
í 


Domicilio actual: Pedro Girarlt 4044 Ñ 
Domicilio anterior: fe - CAPI 
A q S 
Nombre del padre: Jorge Fenintor FLanessch c. 1.909. Oda C. NE 11.034 
57 2a La ) 
Me LR 532/4 :C.C.AUB 4638 


Nombre de la madre: Martha Erminda Santos Rau 


¡O 2d 27% 
FEA pe2bA 
5 FERNANDEZ FELIS, RODOLFO ANTONIO. Ingeniero en Informática 


Fecha y lugar de nacimiento: 21/11/1966 ' Montevideo 


“2.1. 1.613.503/3 
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_ Nombre del cónyuge: Marcelo Lazaro Rieta Lopez C,1.3.614.572/5 CC.BSB 14656 Ñ 
Domicilio actual: Rambla Gandhi 647 ap.104 


Domicilio anterior: Mones Roses 5941 


p 4 
A 


Nombre del padre: Rodolfo Telmo Fernandez Valenzuela C1.858.019/3 CC. -BGB,3 me. 


NO II A 


ó 
Nombre de la madre: Ana Manuela Felis Kaulen C1.1.024.323/3 CC.BCD 5755 


Nombre del cónyuge: Claudia Alen Cabral CI1,1,984.390/0 CC.AZA 35,562 


6.—GARAZA LARROCA. NELSON. Chofer. 
Fecha y lugar de nacimiento: 18/6/1962 Montevideo 


2 
, . da 
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C.I. 1.953.664/6 


TI: 
—C.C. BUB 35.765 


AR AN E TIT 


¡ 
| Domicilio actual: Calle 5 N*6029 -Las Torres- 


Ludidiióa 


Domicilio anterior: G 


eS Garaza Castro -CI.1.414,039/--CC:BXB 5533 


Nombre del padre: Beltran Asis Garaza 


<< 


ye Nombre de la madre: Mercedes Larroca dia 0 e C1.1.792,894/2 CC.CKA 6941 


Nombre del cónyuge: María Antonia Bidart Mesa? CI.2,838.674/1 CC.BKB 13840 
__ 0 
7.-GIBERT PALLARUELO, ENRIQUE RODOLFO, Chofer 
Fecha y lugar de nacimiento: 13/8/1953 Canelones 


C.1. 2.976.886/1 
C.C. CCA 7109 —. 


A A NN 


Domicilio actual: Lucas Moreno 2875/2 


Ñ Domicilio anterior:- Parador Tajes Ruta 47 Km.47.500 
a a Me : 
Nombre del padre: Policarpo Gibert” (Fallecido) 


Nombre de la madre: María Haydee Pallaruelo Tejera? C1.3.908.661/9 CCA 4824 


Nombre del cónyuge: María Cristina Berrutti casañolÁCI.4.215.618/0 cca 8459 
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8.-LOPEZ FERNANDEZ, MACARENA. Administrativa. 
Fecha y lugar de nacimiento: 16/10/1975 Montevideo 


C.1. 2.597.489/6 


C.C BLB 39.539 


Domicilio actual: Luis A. de Herrera 2868 Ap.301 A 


-—- 


4 


Domicilio anterior: e 


Nombre del padre: Francisco Claudio Lopez hlbacette C1.1.206.602/4 BCA 44422 


Nombre de la madre: Marta Adelaida Fernández Montesdioca CI.1.054.426/6 o 


Nombre del cónyuge: ? e 


9.-—MENDEZ-BLANCO RAMOS, MARIA LAURA. Aux.de Enfermería. 


Fecha y lugar de nacimiento: 17/2/1974 Rocha 
“DC.I. 2.793.013/5 


C.C. EAA 46,190 


Domicilio actual: Rivera 3117 Ap,34 
Domicilio anterior: Gral.Artigas N*44 -Rocha- 


0 ; 
Nombre del padre: Gabino Mendez-Blanco Fageet (Fallecido) 
O 772 
Nombre de la madre: Míriam Elvira Ramos a .3.475.651/2 CEA 30.607 


A A AAA A 


Nombre del cónyuge: iñA 


10.--PEÑEIRA FRUGONI -BEATRIZ ueLena. os. de Enfermería. 
Fecha y lugar de nacimiento:2, a Montevideo 


C.I. 1.798.971/8 


a 
occ. BNA 37.830 traslado AVA 23,884 


Domicilio actual: Juan Smith 4676/2 


Domicilio anterior: Lorenzo Carnelli 1065/1 . a 
ES 


Nombre del padre: Héctor Evergisto “Pereira Bentancour cCI.841. 825/5 APB 9975 


a 
Nombre de la madre: Orislis Frugoni Montes de Oca cCr_1.989.043/6 APB 9976 


a A 
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Nombre del cónyuge: Edison Mosquella Monteavaro C1.1.812.032/7 ATA 8194 


11.-PRESSA HERNANDEZ. HECTOR ENRIQUE. 9 Chofer. 
Fecha y lugar de nacimiento: 29/10/1952 Montevideo 
Cc.I. 1.350.407/9 
C.C. BNA 30.123 ds 
Domicilio actual: Calle 20 mts. 2865 Km.15 
Domicilio anterior: S 


Nombre del padre: Héctor Gregorio Pressa Sotelo AS BPA 6727 


Nombre de la madre: Blanca LiliaHernandez Larrosa (1,1,200.313/7 BIB 3434 


Nombre del cónyuge: Elizabeth Roque Gonzalez ¿e Militar ,C.FF.AA. 


C1.1,414 .0663/% (C,BLB 27004 
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1 12.-RODRIGUEZ RAMENGHI, MIRIAM ESTELA. Aux de Enfermería. 

Fecha y lugar de nacimiento: 12/4/1967 San José Y 


y 


C.I. 1.997.931/9 


C.C. BRB 12.760 


e 


A A A ¿A A ¿PX e 


Domicilío actual: Baltimore 1557 


Domicilio anterior: 


A e + 


sil 


Nombre del padre: Walter Ulises Rodriguez Fernandez S 


Nombre de la madre: Alicia Juana Ramenghi C1.3.485.461/3 CC.ARA 12.362 


Nombre del cónyuge: 


a 4 
13.-SANDES AZANIAN, FREDDY DELMAR. Carpintero. 


Fecha y lugar de nacimiento: 4/9/1971 Montevideo 
C.I. 2.778.811/6 

C.C. BOA 16.086 

Domicilio actual: Peatonal 3 5294 

- Domicilio anterior: $ 


Nombre del padre: Delmar Sandes Gonzalez C1.1.504.588/0 CC.BNA 31.645 


1 
NA AA 
2. > 


| 
| 
| 
» 
Nombre de la madre: Sara Magdalena Azanian Díaz C1.1.375.759/7 CC.BNA 31644 
Nombre del cónyuge: 
de ñ 
| SAA Ñ mn pe 
¡ A E Ea 
¿ 14.-SENLLANES HERRERA, ELIZABETH? Aux.de Enfermería. 
Fecha y lugar de nacimiento: 18/6/1961 Montevideo 
C.I. .1.430.306/6 
| c.c. ¿BJB 17.510 > 
| Domicilio actual: J.Requena 1755 
Domicilio anterior: 
9 
Nombre del padre: Floro Agapito Senllanes Pérez Policía (R) 


Nombre de la madre: Carmen Herrera Pérez 0 


Nombre del cónyuge: Richará Nelson Id C11.192.231/8 CC.ASB 11559 
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MEMORANDUM Nro. 940012/Re1/94 


T.- ASUNTO : TEHA POLICTAL 
11.- REFERENCIA : 


| Montevideo, 03 de Febrero de 1994. 
111.- TEXTO: 


A 


- Se tomó conocimiento a travéz de una fuente amiga que : 


- En la semana comprendida entre el 24ENE94 y 28ENE94, vino desde el 
interior la Sra. Sandra DODERA para tratar de interiorizarse del te- 
ma policial latente; pero como consecuencia del poco eco existente / 
partió nuevamente. z 

- Si bien el malestar continúa a nifgh act PIS ol ciats éste se vió po 


7 
un poco más aplacado en función Atos incrementos de la canasta fami 


O 


liar que fueron prometidos. En, ad 


un elemento que lo pueda udléar y organizar, inclusive se considera 
que faltaría un factor e para justificar una movilización. De 
darse un momento clave, podría ser junto con la movilización de Prima 


ria ya anunciada para el mes de marzo. 


ter grave que le dió el diario "La República", ya que según informan 
la relación entre el Personal Superior y el Personal Subalterno de di- 


- Por el momento, se es condledte que el malestar existente carece de 
cha dependencia es muy buena. 


; 
- El tema de la Guardia de Coraceros fue desmentido en cuanto al carác | 
¿ 


IV.- DISTRIBUCION : Original - Jefe del Departamento Íl 
Copia 1- Jefe del Departamento 111 (OP) - Archivo 
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fcdiunto ai presente remato 
información correspondiente 
¿8 de enero de 1194 


ta  Usteo, el kesumen Semanal de 


Í 

á 

Señor Director Generai de la D.v.i.b.: A 
al periodo entre el 22 de enero y el | 

1 


Sin otro particular usted atentamente. 
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Montevideo, 4 de febrero de 1994, - 
a Pase al Señor Jefe del Departamento 1, a sus efectos. - 
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RESUMEN SEMANAL AL 28 DE ENERO DE 1994.- 
1.- MEDIO AMBIENTE. 
A.— CAMPO POLITICO. 


1.- PARTIDO COLORADU 


- El diputado forista por ei departamento de Salto 
Luis Batlle Bertolini. advirtió que puede haber 
problemas en el Foro Batilista si las corrientes 
que se vienen sumando al Sanguinetismo, como la 
Cruzada 94, no tienen un comportamiento parlamen— 
tario "disciplinado y homogéneo” en los proyectos 
e de Ley a tratar. 


O O ide 


- El propio i¿iider de ia Cruzada 4 contestó tales 
afirmaciones diciendo que el diputado Kertolini 
incurre en un "error histórico" y que su sector 
demostró en ja actual magistratura ser un grupo 
disciplinado y con vocación de servicio.Poniendo 
de ejemplo ia actitud de su sector con la 
interpelación al ministro de Defensa, por la 
asignación de servicios de tierra del Aeropuerto. 


- Un nuevo movimiento de da Unión Colorada y 
Batilista, aspira a erigirse en alternativa al 
pachequismo tradicional, siendo el Ministro de 
Industria y Energía, Eduardo ACHE, el líder del 
sector  —(Hovimiento de ltenovación Colorada Y 
Hatilista) 


2.— PARTIDO NACIONAL 


—= El precandidato presidencial herrerista, el 
presidente de UTE Volonté, aseguró que en caso de 
0 llegar a la máxima magistratura "nunca ofrecería 
O más de lo mismo porque seria estancarse y yo 
apuesto al porvenir" además de afirmar que sin 
Ley de Empresas Públicas, que fue derogada por un 
plebiscito, "iqual podemos achicar el Estado 
optimizándolo”. 


- El Intendente interino de Cerro Largos Fernando 
Riet propuso ayer una fórmula presidencial para 
el herrerismo integrada por Julia Fou de Lacaile 
y el Canciller Sergio Abreu.La señora Julia Pou 
"reúne a= comdiciones suficientes Como para 
producir esa gram correntada que pasaria incluso 
los límites de lo partidario, Yolcando el  elec- 
torado a un claro triunfo del Partido Nacional”. 
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3.- FRENTE AMPLIO. po e 
"El. Fían de bobierno que el 1 .f. proponga para j 
1993-2000 tiene un comtenido macional, popular y ; 
democrático, y esta en poder de la cúpula para su 
¡ consideración, desde el miércoles “6ENE?4, dia en 1 
que se resolvió sequir negociando la Reforma E 
Constitucional”. E 
a "Sus obietivos centrales som: afirmación de la El 
soberania, enfrentamiento a todas las formas de 1 
corrupción. desarrolio económico, firmes ge 
politicas sociales y educativas, la j 
descentralización y la inteoracion nacional”. h 
| Com respecto al tema militar, son partidarios de E 
"la integración total de los militares ala ¿ 
| sociedad", asi como también proponen que las z 
¡ FF.AA. presten servicios sociales. E 
¡ AN £i punto de la Deuda Externa no se incluiria y 1 i 
— sería tratado directamente por la cúpula. ES 
- El F.A. decidió por amplia mayoria (9 a 23) E 
4 


rechazar la propuesta de reforma constitucional : 
de los partidos tradicionales, con la intención ! e 
de reiterar su contrapropuesta. Los votos a favor | 
correspondieron al Gral. 1.SEREGNI, ai Senador | 

! 


El Dr. T.VAZQUEZ., dió su apoyo critico, pero en 
ei momento de precisar su posición. votá en 


contra. 


El inoreso de nuevos grupos será tratado antes de 
fin de enero por Ja cúpula frenteamplista, sin E A 
que se haya resuelto si el tema lo resolverá el : Ñ 
"Grupo de los 12” (aprobación por los 2/3) 0 el ; 
Filenario del +.A. flaprobación por los 7/10) 
Liber SEREGNI, D. 


id, “tabla z fs á 
E AO ad da 


SA 


En  —cualquiers de los casas, 
Pia Viñdss C.P.. Y H.L.N. 


ASTOR1, YT. VAZQUEZ. ] 
votarían a favor, en tanto los opositores serian: 


P.C.U., UNIK, mientras que las Bases aún no se 
han definido. 


adria 


4.- NUEVO ESPACIO 


| — Dirigentes dei FGF proclives a acordar com 
Sanguinetti reconocen que hoy quedarian en h 
minoría si el tema es puesto a« consideración de ; 3 
los organismos partidarios.Entre los diez legis- ¡ 
ladores que componen la bancada, Hatalla, el 
senador Cassina y los diputados Yamandú  Fau, 
Frieto, y tdén Helo son partidarios de liegar a 
un acuerdo. En la posición contraria se en- 

cuentran los diputados Michelini, Caputti, 


BHertachi, Maymard y Sosa. 
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3.- FRENTE AMPLIO. 


1 
t 
== *R1l'  Fían de Gobierno que el .A. propongqaa para E 
1993-2000 tiene un contenido nacional, popular y 3 
democrático, y está en poder de la cupula para su : 3 
consideración. desde el miércoles <“óENE?4, dia en : : 
que se resoivió sequir negociando la Reforma 3 
Constitucional". > 
“Sus obietivos centrales son: afirmación de la : 3 
soberanía, enfrentamiento a todas las formas de 3 
corrupción. desarrolio económico. firmes a 
politicas sociales Y educativas, la 
descentralización y la integración nacionai". ES 
Con respecto al tema militar, son partidarios de 
"ia integración total de dos militares asla 
sociedad”, asi como también proponen que las 
FF.AA. presten servicios sociales. ] 
ES punto de la Deuda Externa no se incluiria y ¡ 
seria tratado directamente por la cúpula. E A 


- El F.A. decidió por amplia mayoria (9 a 23) 
rechazar la propuesta de reforma constitucional 
de los partidos tradicionales. con la intención e 
de reiterar su contrapropuesta. Los votos a favor 
correspondieron al Gral. 1L1.SEREGNÍ, al Senador 
ASTORÍ y a la C.F. 

El Dr. T. VAZQUEZ. dió =u apoyo critico. pero en 
ei momento de precisar su posición. votó en 
contra. 


— El inoreso de nuevos arupos será tratado antes de 

fin de enero por ja cúpula frenteamplista. sin 
que se haya resuelto si el tema lo resolverá el 
"Grupo de los 12” (aprobación por los 2/3) 0 el 
Fienario del F.A. (aprobación por los 9/10) 
En cualquiera de Jos casos, liber SEREGNI,  D. 
ASTORI, T. VAZQUEZ, t.S.s V.ñA.a C.Po.s y M.L.N. 
votariam a favor, en tanto los opositores serian: 
P.C.li.. UMHIK, mientras que las Bases aún no se 
han definido. 


4.-— NUEVO ESHACIO 


== Virigentes del FEGrFr proclives a acordar con | Ñ 
Sanquinetti reconocen que hoy quedarian en j 3 
minoría si el tema es puesto a consideración de  * | E 
los organismos partidarios.Entre los diez jlegis- ¡ 3 
ladores que componen la bancada, Hatailla, el S 
senador Cassina y los diputados Yamandú  Fau, 3 
Prieto, y Edén Melo som partidarios de llegar a SS 
un acuerdo. En la posición contraria se en- A 
cuentran los diputados Michelini, Caputti, : 
Bertachi, Maynard y Sosa. 3 
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Los cargos de coordinador zomai fueron eliminados 
por ei intendente labaré VAZQUEZ. quien el  —pasado 
lunes desiornmó «a los  amtiguos coordinadores como 
secretarios de sus respectivas Juntas Locales O 
Comisiones Delegadas, recientemente instaladas. 
Cuando Tabaré VAZQUEZ creó los cemtros  cobr-— 
dinadores 2o0males, al asumir en 1970, su esquema de 
descentralización fue muy criticado. presisamente 
porque no daba intervención a la oposición y se 
basaba en la fiqura del coordimador, funcionario 
contratado de particular confianza selecciomado por 
cuota politica entre los sectores del Frente 
Amplio. 

Sin embargo casi todos Ííos sectores políticos 
habian  habiado de descentralizar la intendencia 
durante la campaña electoral de 17989. 

Durante casi tres años una comisión integrada por 
ierarcas municipales y ediles de todos los partidos 
analizó, acordó e impulsó un muevo esquema de 
descentralización, que en estos días esta ter- 
minando de implementarse. 


El destino del lHlotei Carrasco qQeneró un debate 
filosófico dentro del Frente fÁmplio que deberá 
resolverse mediante decisiones prácticas, que no 
dejen presa a la coalición de izquierdas de do sos- 
tenido historicamente sobre las privatizaciones, 
pero que no la obligue a sequir perdiendo, 
sistemáticamente, los dineros públicos. 


El Intendente de Montevideo remitió a la Junta 
Departamental su ¿informe de respuesta a los cues- 
tionamientos de la oposición en la interpelación 
por corrupción, se presume que desde filas del FGP, 
a partir de febrero cuando se retorne del receso 


estival, se reanudarán acciones para el 
esclarecimiento de los hechos denunciados. 
Las respuestas de "AZQUEZ no se consideran 


suficientes. 


340098: 


1) 


B.- 


CAMPO SICOSOCIAL. 


1.- Situación Sindical. 


a.- 


C.U.F.tk. (Confederacion de Uroanizaciones de  —Pun-— 
cionarios del Estada). 


Los aoremiados cn CUFE se encuentran movilizados, en 
rechazo del aumento salarial otorgado por el  Foder 
Eiecutivo. 

Ei dirioente de ft FU (Postales — Correo) José Marto 
manifestó el 22EME74 que “el sindicato del Correo se 
fue de COFE  poroue los funcionarios puúbiicos no 
quieren luchar”. 


B.F.5. (Banco de Previsión social). 


Los directores sociales del BF5, Ernesto MURRO y tuis 


A. COLOTUZZO denunciaron en medios de prensa 
—20ENE94-, que "la asistencia que el Estado de a las 
Caljses Militar y  Folicial es de 10 a 15 veces mayor 


que la que otorga a las restantes Cajas y sin embargo 
eso nunca se menciona”. Calificaron de "terrorimo de 
cifras y de recursos”, el manejo que hacen  in- 
tegrantes del oobierno sobre el tema de la seocuridad 
Social. Destacan que “... un estudio realizado en 
AGOD9I3. ¡jor un equipo de funcionarios del £FS, indicó 
que la asistencia financiera de Rentas Generales en 
1992 al Banco —Caias industria y Comercio, Civil y 
Escolar y Rural- fue de 171 millones de dólares, lo 
que siginifa, ¿7% dólares por beneficiario: mientras 
que la asistencia dada a la Caja Militar durante el 
mismo año, fue de 74 millones de dólares y a la Caja 
Policial fue de 48 millones de dólares, vale decir 
1.9236 dólares por beneficiario ...”. 

Mencionan además Que "... la restauración del edi- 
ficio central de la Caña Militar, fue de 4 millones 


de dóijares, ei costo de la obra..."”. 


A.E.B.U. (Asociación de (Empleados bancarios  deí 


Uruguay). 
*.S.E. (Banco de Seguros del Estado). 


Mario CASTRO, dirigente de AEBY y funcionario del 
ESE. realizó severas criticas hacia la ocestión que 
lieva adelante el Directorio del BSE. El mismo denun- 
cia Qque "la Empresa SAT1 encargada de los partes de 
choque en C.Montevideo y parte de Canelones; fue con- 
tratada por el EPS sim liamado a licitación y el 
director de SATÍI, figura en dos registros del Banco 
como gestor de una automotora”. Agregó que "...hay 
otro contrato con da Empresa RESINBAL S.A., que 
realiza el marcado de los vehiculos, a la cual el BSE 
le entrego de FEB92 a la fecha en forma de pago 
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apro:imadamente unos íi milliones do dólares...”. 


d.- 5. do ds sindicato Unico de — futomóvid con 
faximetro y felofonistas). 


En dla madruoada del ¿2¿ENE9S4 fue asesinado un  — taxista 
en la zona del Faso de la frena (Cno.flomkinson y 
Calle 3), esto motivo un paro inmediatamente en los 
agremiados en el SUAIY hasta el <5EMEFS4, fecha a par—- 
tir de la cual trabajan solo de 0600 a 2200hS., exi- 
qciendo seguridad. 


e.- F.0O.1.C.A. (rFederación de Obreros de la industria de 


la Carne y Afines). 


Los 400 funcionarios del Frigorífico Colonia, se 
presentaron formalmente ante el  M.T.S.S., para 
solicitar se les prorroque el seguro de desempleo que 
cesa el próximo OÍ1FEBI94. 


Educación.- 


Federación Urucuaya de MHaoisterio (FUN) 


Los sindicatos de la enseñanza esperan la convocatoria a 
la comisión tripartita para plantear dos reciamos del 
sector y esperar propuestas concretas del Poder Ejecutivo 
para recuperar ía pérdida sajarial del 10% experimentada 
entre los meses de MAK/DIC93, por la via de ajustes 
cuatrimestrales.  Heclaman la formación de la tripartita 
de lo contrario no comienzan las clases como se piensa el 
O1HAROA4 . 


SEGUHKIDAD PUBLICA. - 


El día “1ENE9S diez hombres atacaron a tiros, Con  es- 
copetas de caño recortado y revólveres 38, la vivienda 
situada en el pasaje 55 04468 (Cerro Horte), donde se 
domicilia un marinero de la Frefectura Nacional Naval. Al 
concentrarse vecinos para ver que sucedía, fueron 
atacados a tiros. Resultando herida de gravedad una hija 
del militar y dos vecinas. 

Los agresores se desplazaban en una camioneta y una moto, 
y al darse a la fugas un camión de fla Armada que pasaba 
por el lugar fue baleado, recibiendo tres impactos de 
bala en la caja. 

El dia 22EMNt£94 dos menores de edad armados con escopetas 
de caños recortado, balearon la casa de un ex policia, 
ubicada en el mismo compleio habitacional (Cerro Horte), 
y amenazaron a da familia de dos agentes de  KHadio 
Fatrulla que aliií se domicilian. 


El edil del F.A., Ramón CABRERA manifestó ei 25ENE94 que 
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28400985 


"es 10s marineros y soldados son 


gente de 


muy 


bajos 


S 
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e 
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recursos que viven por cientos en esa zona. For lo tanto 


fuera ocupado por 20 familias el 2901092 y resp 
cooperativa UOVILASA. Dicha medida responde ante declara- 


onden a la 


ciones 


del 


jerarca municipal bashinoton FUCHETTA, 


quién 


no 


A A A O 


no es problema de los vecinos con la guardia policial, 
porque e€esa falsa contradicción puede traer consecuencias Me 
tremendas”. Destacó que "”...yo quiero alertar a las 4 
autoridades nacionales, sobre cómo se maneja esta j 
situación, porque temo que en las próximas semanas haya É 
muchos hechos de gravedad ...”. E 
4.- Ucupación de Terreno. E 
| El 26£H£799 iniciaron una "hueloa de hambre”, 4 ocupantes E 
! del terreno municipal ubicado en Humboldt y Laureles, que 
a 
E 
3 


manifestara la decisión del intendente capitalino de 
de 


dialooar con 


representantes 


tas familias acampadasa 


hasta que abandonen el terreno donde se instalaron. 


Cabe destacar que se 
jueza 
tstela 


penal ante la 
usurpación. 


manifestó que 


donde le comunicaron 


convocados 


fue 


encuentra 
dei 159 

FREÍIEE, 

citada 


levantada 
Turno 
presidenta 


una 


de 


se presentó en el 
que luego de la feria judicial serán 
los jefes de familia. 


denuncia 


por el delito de 


COVILASA 
juzgado, 


S9.- €. 


€. Bella Unión. 


El diputado 


por ef bDpto. 


de firtigas, Ááldorio SILVEIRA del 


F.NAL. manifestó el 24EME94 que "la situación se hace in- ; o 2 
: soportable en el Bella Unión, a raiz del desmantelamiento : ñ , 
ss de la industria azucarera”. Agregó que "éste es el efecto 3 
o de una desastrosa politica económica para la zo0ma y la 

industria en general; e... días pasados tuve una reunion ; 
con residentes, en la cual se manifestó que unos 2.500 E ES 

residentes de Bella Unión que se han ido a trabajar en : 3 

cualquier cosa”. | ; 3 

Afirmó que "se está planeando realizar una concentración i 3 

en una plaza de C.Montevideo con todos los residentes de | : 

felia Unión. reclamando ai residente de la Iitepública y po . 
15) todos sus ministros, que resuelvan la situación". | : 


6.-_ Medios de Comunicación Social. | es 


El Presidente de la ffepública en acuerdo con el ministro á AS 
de Defensa, otorgó dos autorizaciones para la explotación : E 
de televisión por cabie en el departamento de Maldonado. | 
Una fue extendida a nombre de Enrique y Roberto LAMAISON, 
para la instalación en la capital departamentai, mientras 
que la otra refiere a la empresa "TV Cable Este", que 
- operará en nuestro principal balneario, firma constituida 
por los principales accionistas de los canales privados 
montevideanos. 
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11.- FUERZAS GENERADORAS DE CUNFLICIOS. 


A.- ESPACIO RADICAL. 


| 
j 
¡ 
| 
1.- U.N.I.R. 
a.- M.26.5M. 


tl dirigente dei Hzi6H, Eduardo Rubio reclamó que 

el Frente Amplio de señales claras ala 

población y asuma el "papel protagónico que da 

hora de exige”, oponiéndose a un proyecto de 

reforma constitucionai que tiene como fin 

"bloquear el acceso de la izquierda al 

gobierno”. ¡ 
; 


Fernando Vázquez f26M-UNMNIR) decíiaró: "creo que 
¡ la propuesta de Sanouinetti y el Partido 
Colorado no agrega elementos sustanciales desde 
el punto de vista de la reforma electoral”, 
además aseguró que UNl1RK votará contra a que el 
Frente de su aval a dicha iniciativa. 


: an 
t 
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2.- M.P.P. 
a.- M.L.N. 


e 


Eleuterio Fernández HUIDOBRO en su columna de 
“Mate Amargo”, comentó un artículo de Federico 
FASANO del 16 de enero, titulado "La Cosa: e 
Vostra", es decir "la mafia de los políticos 
contra. él que no lo es”. 
Eleuterio Fernández HUIDOBRO acusa a FASANO de 
haber inventado la fórmula Vázquez-Nin Hovoa en pe ¿ 
un (intento por parte de éste de operar la 3 a 
politica nmacional. 1 respecto HUIDOBRO dice 
que "de muchas se  0oividó Fasano a la hora de 
] descubrir fórmulas electorales”  ... “fal vez 
e porque en el proyecto político de FASANO, 
BATALLA molesta muchisimo más que los de la 
utopia "etimoligicamente griega. Porque los 
radicales no competiremos electoraimente con su 
proyecto pero BATALLA si. BATALLA le ocupa el 
| mismo espacio y por lo tanto es un enemigo para 
: FASAND. Por esto lo descartó hasta del 
inconsciente, ya que lo que puede poner de 
cabeza el actual proceso electoral no es la 
fórmula SABARE-NIN sino la fórmula  SANGUINETT1- 
BATALLA". 
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El  PFartido de los irabaijadores. fustió al im- 
tendente de Hontevi1deo, labaré Yazquez por  <u 
decisión de desalojtar a las veinte familias que 
están ocupando un terreno municipal en las 
calles Humboidt y Laureles. En un articulo 
aparecido en el último número del periódico 
tribuna de dos trabaitadores., se convocó a una 
“gran marcha” de protesta hacia la intendencia O 
al Centro Comunai Zonal, para “hacer retroceder 
al condecorador de Bush, Cristiani, De Filerk y 
apaleador de vendedores ambulantes”. Por otra 
parte se Jlamó a una movilización de "toda la 
Teja i¡untando miles de firmas, manteniendo 
volanteadas permanentes y pintadas”, para que 
los ocupantes "puedan construir sus viviendaS, 
la guarderia y el ciub de jubilados". 
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JJIli.- HECHOS QUE AFECTAN A LAS FUERZAS ARMADAS 


í Ascensos militares 


El día Z<7/ENEFS el diario La Kepública y el semanario 
Búsqueda publican artículos donde manifiestan que el 
Poder Ejecutivo envió al Fariamento el pedido de venia 
para otoraoar ascensos en las FF.AÑ. y cuestionan la 
inclusión en la nómina de los lenmientes Coroneles Tomás 
Caseilla y Sergio Caubarrere. 


Ei ministro de Jefensa Naciomail, Dr. Martins, indicó 


que "existe una Obligación ieqald dei FPoder kjecutivo 
enviar al Pariamento el pedido de ascenso para dos 
Tenientes Coroneles Jomás Caseila y Seroio Caubarrere 


ya que. por antiguedad, se tiene derecho a ascender. 
For este sentido el l'oder kiecutivo ¿a que ha hecho es 
cumplir estrictamente con la ley. De tal manera que 
corresponde la Poder Legislativo establecer si hay 
razones política para no aconsejar esas venias”. 


El diputado dei rente Ampiio Guiliermo Alvarez dijo 
"gue el F.A. votará en contra los ascensos de los 
militares que hubieren estado implicados en violaciones 
a ¡os derechos humanos". 


Por su parte el diputado dei Partido Nacional. Gonzalo 
Piana Efinger, dijo que Jas venias contarán con los 
votos necesarios para su aprobación, aunque sostuvo que 
no sabia la opinión general de todos los sectores del 
nacionalismo. afirmó que el llerrrerismo acompañará la 
iniciativa del Foder Ejecutivo. 


El diputado del Fartido Colorado, Oscar  HMagurno, 
manifestó que votará totalmente la nómina de ascensos 
de las tres armas solicitada por el Foder kjecutivo. 


x Situación Policial 


- Según un artículo publicado por el diario La kKepública 


del día 23ENE94, se habría realizado una autodenominada 
"asamblea de delegados policiales” que decidió, según 
un documento reproducido en dicho articulo, pedir la 
intervención de la primera dama, Julia Puo de Lacalle, 
para lograr aumento considerable en sus salarios, pues 
en caso contrario se generaria una "tercera 
movilización policial” en noviembre próximo o antes. 


tl o ministro del interior, Raúl Iturrria, consultado 

sobre el tema manifestó que no tiene conocimiento de 
dicha asamblea y no quiere hacer declaraciones sobre el 
tema. 


is a 


TO, TR 


- El Presidente de ¿a República decidió en acuerdo con el 

ministro del interior aumentar de un  4/% a 21% la 
canasta que reciben loz sub-oficiales. oficiales y 
agentes, con vigencia al primer dia de enero. 
Se manifestó por parte del gobierna que la medida se 
debe a la "la existencia de cierta inquietud en esteras 
policiales” y el ajuste de da canasta es extra, con 
respecto a la iendición de Luentas. 
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AAA FX 0 


Y Narcotráfico 


- Un marcotraficante internacional portador del virus del 
sida fue capturado en la zona del Cerrito de la 
Victoria. se le incautaron dos bolsas que  contenian 
cocaina, hipodérmicas, tubos de ensayo y una pistola 
calibre mm. 

= Se estableció que el detenido registra antecedentes 
: penales a nivel internacional por tráfico de eEs- 
i tupefacientes y que recientemente fue pulsado de . 

Miami por estar implicado en el suministro de cocaina. : : Lts dE 


A 


-= Fue detenido en La lfaioma un narcotraficante uruquayo 
nacionalizado francés, introdujo a nuestro pais desde 
Europa una temibie y  peliorosa droga conocida como 
"Extasis” que proviene del Ls5D y da heroina. En dicho 
operativo también fueron detenidas 10 personas. 
2 incautándose además de 40 pastillas del citado 
estupefaciente, numerosas dosis de cocaina y cioarril-— 
los armados con marihuana. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
SECRETARIA DE SEÑOR MINISTRO 
NOTA N215/94 
S.MTRO. Montevideo, 12 de febrero de 1994. 


AN/nm 
SEÑOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
GRAL. DON LUIS ABRAHAM 


Remito a usted la Nota Confidencial N2226/93 del Ministerio 
de Relaciones Exteriores, con documento adjunto de "Departamento 


de Defensa”, para su conocimiento. 


Saludo a us atentamente. 


' DIRECCICH GENERAL DE INFORMACION. El Minj efensa Nacional 
, Do DETIZA Doctór 
1 
Fecha __ Ol oel gd. 
E ¡ 


7. MODE? 


E 


AS 


Montevideo, 4 de febrero de 1994.- 


Pase al señor Jefe del Departamento 1, a sus efectos.- 
El Dinector General de Información de Defensa 
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MINISTERIO aci Montevideo, 6 de setiembre de 1 9 


DE ; 4 
'' RELACIONES EXTERIORES ¿__ y ] : ES 
RN : Señor Director Interino del TAS 
Consejero Carlos Nadal. : 
| SIRVASE CITAR E : 
AA ¿ 
No.226/93 : | : 
Tengo el egredo de dirigqirr r Dix Pr d-- 
CO/mcsa | Tengo. el. egredo de di E lA na ] 
: citando tenga a bien disponer la traducción del documento" Depar-— 
N.B. - Indíquese en la repues- E 5 z " A : 
ta el Departamento o ¿ tamento de Defensa", ya que el ríúsmo tendrá que ser enviado al 
la Sección, el número y E A E O a kE A A ca A rr . Mii: e 
fecha de la presente. A E 
O En cada oficio trátese ¡Ministerio de Defensa. : 
de un solo asunto. y es | 
E 
- solicitud, reitero al Señor Director Interino las seguridades de : 
mi más alta consideración. 
CARLOS ORLANDO a 
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DEPARTMENT OF DEFENSE BOTTOM-UP REVIEW 


e 


The recently completed bottom-up review has been Secretary 

Aspin's primary vehicle for redefining United States defense 

: strategy, force structure, and modernization programs in light 

of the dramatic changes in the global security environment. 

With the cold war over and the break-up of the former Soviet 
Union, Department of Defense has analyzed the dangers posed in 
the new era, developed a new defense strategy, and developed 
plans to restructure the American Armed Forces and Defense 
programs to address post, cold war dangers to United States 
interests. The Clinton Administration has recast American 
defense strategy, forces, programs and budgets from the 
bottom-up. 

The dangers to United States interests fall into four broad 
categories. First are dangers posed by nuclear weapons, - an 
particularly those remaining in the former Soviet Union, and < A E 
other weapons of mass destruction, including dangers associated ea j 
with the proliferation of nuclear, biological, and chemical 
weapons. Second are regional dangers, including those posed o 
primarily by the threat of large scale aggression by major 
regional powers with interests antithetical to our own as well 

¡> as smaller, often internal, conflicts based on ethnic or 
religious animosities and the potential for state sponsored 
terrorism. There are also dangers to democracy and reform, in 2 
the former Soviet Union, Eastern Europe, and elsewhere. : 
Finally, there are economic dangers to our national security, 
which could hamper our efforts to build a strong, competitive 
and growing economy. These dangers formed the basis for our 
strategy, forces and policies in the bottom-up review. 
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Although the United States will retain the capability to 
act unilaterally to protect its security interests, a 
multilateral cooperation will be essential to address all of 
the new dangers. We cannot take full advantage of the ñ 
_ Opportunities of the new global environment without the | 
continued cooperation of the allies and friends who were so | 
E crucial to victory in the cold war. Our common values and | 
objectives, such as promoting democracy, economic growth and 
free markets, human dignity and the peaceful resolution of | 
conflict, provide a basis for cooperation across a broad 


| o spectrum of policy areas. 


A continued willingness on the part of the United States to 
act as a security partner and leader will be an important 
factor in sustaining cooperation in many areas. We need to 
adapt our alliances to meet the fast moving changes in the 
world, and begin now to define and create new mutual 
expectations, arrangements, and institutions in the coming 


| decades. 
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Based on this strategy, our force structure was determined 
| by constructing "building blocks" of forces needed to carry out 
: key military missions, such as fighting and winning a major 
regional conflict (MRC), maintaining overseas presence, and 
participating in humanitarian assistance, peacekeeping and 
peace enforcement operations. These building blocks were then 
combined to produce options for our overall force structure. 
The largest driver of force structure requirements is the 
capability to be able to fight and win two nearly simultaneous 
major regional conflicts on the scale of Desert Storm. This is 
prudent because 1) we need to avoid a situation in which the 
United States, in effect, makes simultaneous wars more likely 
by leaving an opening for potential aggressors should our 
engagement in a war in one region leave little or no force 
available to respond effectively to defend our interests in 
another, and 2) it provides a hedge against the possibility 
that a future adversary, or coalition of adversaries, might one 
day confront us with a larger than expected threat. 
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In order to meet the challenge posed by regional 
aggressors, we will undertake a number of critical force 
enhancements which will enable us to get more combat power to 

O the theater early in a conflict and to halt an enemy invasion 
more quickly. These enhancements will not only help us to stop 
an invading force, but shoulá also help to deter an invasion in 
the first place. Some of these critical enhancements are: 
additional Army prepositioned equipment; enhanced sea and 
airlift; upgraded antiarmor and precision guided munitions; 
increased early arriving naval air assets; and enhanced 
readiness of Army National Guard and Reserve support units. In 
particular, these enhancements will increase our ability to 
surge assets to southwest and northeast Asia, the two regions 
on which much of our planning for MRC's is based. 


We consider the military contributions of our coalition 
partners to be very important in countering large-scale 
regional aggression. Thus, in future contingencies involving 
common - interests the United States will continue to seek the 
participation of its friends and allies in military 
coalitions. But the end of the cold war has changed the way in 

: o which we must plan coalition operations. in the cold war, 

| o United States planning focused on fighting a known aggressor 
(the Soviet, led Warsaw Pact) in a known theater (Europe) 
alongside known allies (NATO) with known capabilities and roles 
in combined operations. In the new era, we again anticipate 
coalition operations, but in many areas where our common 
interests may be threatened, we have no formal alliance 
structure where we can predict in advance which nations will 
participate, when, with what forces, and to undertake which 
missions. We assume that affected regional allies -- the South 
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Koreans or Saudis, for example -- would participate in 
coalition operations in a given conflict. However, failing 
more formal commitments from other nations, it would be 
presumptuous for the United States to plan on significant 
military contributions from allies and friends outside the 


region. Therefore, the bottom-up review results do not assume 
coalition participation by particular nations beyond our known 
allies in a given region. However, this point highlights the 


need for us to work in concert with our security partners 


toward more serious military cooperation in areas critical to 


our shared interests. We must work toward coalition 
arrangements to thwart the new dangers we face in common 
throughout the world. We must do so to ensure that, when 


coalition partners join in battle, we have planned and trained 
together enough to be an effective fighting force. We must do 


so to ensure that, as we plan our future forces and defense 


budgets, we do not shoulder burdens that will in fact be shared 


by others. 


The other principal determinant of force structure is the 
need to sustain visible U.S. military presence in key regions 


during peacetime. Our peacetime presence deters adventurism 
and coercion by potentially hostile states, reassures our 


friends, enhances regional stability, and improves our ability 


to respond effectively and in a timely manner to crises or 
aggression when they occur. 


The bottom-up review also carefully examined our planned 


acquisitions and made decisions on modernization initiatives in 


nine core areas: theater air, attack and reconnaissance 
helicopters, ballistic missile defense, aircraft carriers, 
attack submarines, space launch vehicles, military satellite 
communications, the V-22, and strategic mobility. 


The major force structure decisions follow (with FY 1993 
numbers in parens): 


Army: 10 Active Divisions (from 14) 
Navy: 11 Active carriers plus one for training and 


limited deployment missions (from 13, as of 
11 September 1993, plus 0); other ships to 


approximately 340 (from 443) 
Air Force: 13 Active Wings (from 16); 7 Reserve Wings 
(from 12) 


Marines: Same force structure, end strength at 174,000 


(from 182,000) 
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Maintaining a credible overseas military presence in 
several key regions of the world is crucial to the new American 
strategy. The central challenge in each region where the U.S. 
has important interests is to balance the limitations of a 
smaller U.S. force structure with the requirements of readiness 
and the need to uphold important U.S. commitments overseas. 
There are difficult and unavoidable trade-offs that must be 
made here: sustaining our key security commitments is crucial, 
but with our resources declining and with our firm commitment 
to maintain high readiness, we needed to reexamine our overseas 
presence posture in the bottom-up review. 


The sheer proximity to the United States makes the 
Caribbean and Latin America significant regions for our 
planning and strategy. United States policy in the past has 
tended to focus on our own hemisphere only when a crisis has 
risen. We now have the opportunity to recast our relationship 
with Latin American States to help promote and expand recent 
trends towards democracy throughout the region. We will also 
be looking for expanded involvement by the larger and more 
prosperous Latin States in helping to create a more orderly 
world beyond our hemisphere, and because our forces will 
continue to require global mobility, it is crucial that access 
through the Panama Canal remain secure. 


Our eventual withdrawal from Panama will reduce American 
presence in the region. In anticipation of this, we will need 
to find new ways to work with friendly governments in the 
region, advising them and assisting them in coping with 
security challenges. We will also need to maintain military 
presence and capabilities in this region, including 
military-to-military contacts and military training teams, 
necessary to protect and advance our interests. 
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La recientemente concluida revisión a fondo constituye el móvil prin- 
cipal del Secretario Aspin para redefinir la Sstrategia de defensa, 

estructura de fuerzas y programas de modernización a la luz de los 
dramáticos cambios en la seguridad mundial. Acabada la guerra fría 
y disuelta la antigua Unión Soviética, el Departamento de Defensa ha 
analizado los peli¿ros planteados en la nueva era, desarrollado una 


Nueva estrategia de defensa, y producido planes para restructurar las 


Fuerzas Armadas Americanas y programas de Defensa a fin de consignar 
peligros posteriores a la guerra fría para los intereses de los Esta- 
dos Unidos. La Administración Clinton ha reformulado la estrategia de 
defensa, fuerzas, programas y presupuestos americanos desde el fondo 


mismo. 


Los peligros para los intereses de los Estados Unidos caen dentro de 

cuatro grandes categorías. En primer lugar los peligros planteados por 
las armas nucleares, es especial aquellos que permanecen en la antigua 
Unión Soviética, asi como otras armas de destrucción masiva, incluyen- 
do los peligros asociados con la proliferación de armas nucleares, bio 
Vasteal y aafalese, En segundo lugar existen los peligros regionales , 
incluyendo fundamentalmente aquellos planteados por la amenaza de una 

agresión en gran escala por mayores potencias regionales con intereses 


contrarios a-los nuestros asi como también, a menudo, conflictos inter- 
nos de menor entidad basados en animosidades étnicas o religiosas y el 


potencial del terrorismo auspiciado por los estados. Existen también 
peligros para la democracia y reforma, en la antigua Unión Soviética, 
Europa del Este, y Otros puntos. Por último, existen peligros econó - 
micos para nuestra seguridad nacional, que podrian estropear nuestros 
esfuerzos/8R5 SRUStEntE, fuerte y competitiva economia. Estos riesgos 
conformaron la base de nuestra estrategia, fuerzas y políticas en la 
referida profunda revisión. * 
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Aunque los Estados Unidos conserven su capacidad de actuar unilateral- 
mente para proteger los intereses de su seguridad, la cooperación mul- 


tilateral resúltará esencial para controlar todos los nuevos riesgos. 
RR 
No podemos aprovechar totalmente las oportunidades del nuevo medio mun- 
dial sin la continua cooperación de los aliados y amigos tan cruciales 
para la victoria durante la guerra fria. Nuestros valores y objetivos 
comunes, tales como promover la democracia, el crecimiento económico y 
los mercados libres, la dignidad humana y la resolución pacifica de 
conflictos, proveen una base de cooperación dentro 'de un amplio espec- 
tro de áreas políticas. 


La constante voluntad de los Estados Unidos de actuar como un socio y 
conductor protector constituyen un factor importante para el manteni- 
miento de la cooperación en diversas áreas. Es necesario adaptar nues- 
tras alianzas para satisfacer los rápidos cambios en el mundo, y ahora 
intctar a definir y crear nuevas y mutuas expectativas, ordenamientos 
e instituciones en las décadas futuras. o 
Basado en esta estrategia, se determinó nuestra fuerza estructural = 
construyendo "building blocks" de fuerzas necesarias p.«ra llevar a 
cabo operaciones militares clave, tales como combatir y ganar un con- 
flicto:regional mayor(MRC), manteniendo la presencia en ultramar, par- 
cipando en la asistencia humanitaria, realizando operaciones de salva- 
guardia”e imposición de la paz. Dichos "building blocks" se combinaron 
luego para producir opciones relativa a nuestra fuerza estructural en 
conjunto. El mayor impulsor de los requisitos de la fuerza estructural 
“ss la aptitud: de ser capaz de combatir y ganar casi simultáneamente en 
dos conflictos regionales de primer orden en la escala de Tormenta del 
Desierto. Esto es prudente porque 1) es necesario que evitemos una si- 
tuación en la que los Estados Unidos, efectivamente, mantenga con mayor 
probabilidad guerras simultáneas dejando una brecha para potenciales - 
agresores en caso que nuestro compromiso bélico en una región deje 
escasas o nihguna fuerza disponible a fin de responder efectivamente 
en la defensa de nuestros intereses en el otro, y 2) provee una valla 


contra la posibilidad de que un futuro adversario, o coalición de ad- 


versa , "diera un dia enfrentarnos con una amenaza mayor a la es- 
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A fin de enfrentar el desafío planteado por los agresores regionales, 
comprometemos un número acrecentado de  USrzaR criticas lo que nos 

permitirá una mayor fuerza de combate en escena aitelos de un con- 
flicto y detener la invasión enemiga con mayor rapidez. Estos acre - 


A e 


centamientos no solamente nos ayudará a detener la fuerza invasora, 
sino que también nos ayudará a disuadir la invasión en primer lugar. ; 
Algunos de estos incrementos críticos son: mayor número de destaca- 
wento“de equipo militar; aumento de transporte maritimo y aéreo; más | 
sofisticadas ' munniciones de precisión guiadas y antiacorazado; aumen- | 
to de activos aeronavales de acción inmediata; e incremento de dispo- 

: nibilidad de unidades de apoyo de la Cuardia Nacional del Ejército y 
de Reserva. En especial, dichos incrementos aumentarán nuestra capa- lo 
cidad para movilizar activos al sudeste y nordeste de Asia, las. dos | o A 
regiones en las que se basa gran parte de nuestro programa MRC, | E 

O ! 
Consideramos de gran importancia las contribuciones militares de nues- 


tras fuerzas coaligadas a fin de responder a una agresión regional a jo 
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intereses comunes los Estados Unidos continuarán procurando la parti- 
cipación * qe Sus amigos y aliados en coaliciones militares. Pero el 
fin de 14* “guerra fría ha modificado el iodo en que debemos planificar 
las operaciones de coalición. Durante la guerra fria, el'-plan de-los'- 
Estados Unidos se concentró en combatir un agresor conocido (Soviéti- 
cos, Pacto de Warsaw) en un escenario conocido (Europa) junto a alia- 
dos conocidos (NATO) con conocidas aptitudes y funciones en Opera... - 
ciones combinadas. En la nueva era, una vez más anticipamos operacio- 3 
| “nes en coalición, pero en muchas áreas donde nuestros intereses comu- 3 


| 

gran escala. De este modo, en futuras contingencias que involucren - 
| 
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nes podrían verse amenazados, no tenemos una estructura de alianza for- 
mal en la que podamos pronosticar qué naciones participarán, cúándo, 

con qué fuerzas, y qué misiones emprender. Suponemos que los aliados 3 
regionales afectados -- Coreanos del Sur o Sauditas, por ejemplo -- ] 


participarian en operaciones conjuntas en un determinado conflicto. 
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Sin embargo, en caso de fracaso de compromisos más formales de otras 
naciones, seria arrogante para los.Estados Unidos proponerse contri- : | 
| 


buciones m'"+itares significativas de los aliados y amigos fuera de 
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la región. En consecuencia, la profunda revisión no da por sentado 

la participación conjunta de naciones determinadas más allá de nues- 
tros aliados en una región dada. No obstante, este punto destaca la 
nececidad de que realicemos un trabajo enérncierto con nuestros so- 


- cios de seguridad hacia una más seria cooperación militar en áreas 


«criticas para nuestros intereses compartidos. Debemos trabajar para 
conformar una coalición pafa contrarrestar los nuevos peligros comu- 
nes que enfrentamos en too el mundo. Debemos hacerlo para asegurar 
que, al planificar nuestros futuros presupuestos de fuerzas y defensa, 


no echemos, al ¿hombro cargas que de hecho habrán de ser compartidas con 
Otros. 


“El: otro factor determinante para la estructura de fuerza es la necesi- 


dad de mantener visible la presencia militar de los Estados Unidos en 
regiones clave en tiempos de paz. Nuestra presencia eri tiempos de paz 
disuade las empresas aventureras y la coacción de parte de estados po- 


tencialmente hostiles, da confianza a nuestros amigos, aumenta la es - 


“tabilidad regional, y mejora nuestra capacidad para responder efecti- 


vamente y de modo oportuno a las crisis o agresiones cuando las mis - 
mas ocurren. 


r. 


La referida revisión a fondo también examinó cuidadosamente nuestras 


proyectadas adquisiciones y tomó decisiones sobre iniciativas de mo - 


dernización en nueve áreas medulares: teatro aéreo, helicópteros de 


“ataque y reconocimiento, defensa con misiles, portaaviones, submarinos 


de ataque, vehículos espaciales, comunicaciones militares vía satélite, 


'-:el V-22, y mobilidad estratégica. 


A continuación, las decisiones más importantes en cuanto a estructura 


de fuerzas(números FY 1993 entre paréntesis): 


Ejército: | 10 Divisiones Activas(desde 14) 


_ Armadas 11 portaaviones activos más uno para entrenamiento y 


misiones de desoliegue limitado (desde 13, al 11 de 
setiembre de 1993, más 0); otras naves, ibas 340 
- (desde 443) - 
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Marines; Igual fuerza estructural, fuerzas activas finales en 
| 174.000 (desde 182.000) | 
BA 


Fuerza Aérea: 13 alas ectivas(desde 16); "“Rkialas de reserva(desde 12) ¡ 


El mantenimiento de una fuerza de ultramar confiable en varias regio- 
nes claves:del mundo es crucial para la nueva estrategia Americana. 
El desafío fundamental en cada región donde los Estados Unidos poseen 
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importantes intereses es equilibrar las limitaciones de una fuerza es- 
tructural americana menor con los requisitos de prontitud y la necesi- 
dad de apoyar importantes compromisos de ultramar para los Estados Uni- 
dos. Existen difíciles e inevitalbes ponderaciones que cabe hacer aquí; 
el mantenimiento de nuestros compromisos clave de seguridad es crucial, 
pero con nuestros recursos en decadencia y con nuestro firme propósito 
de mantener una rápida expedición, es necesario reexaminar:nuestra si- 


tuación y presencia en ultramar. 


La mera proximidad a los Estados Unidos hacen del Caribe y de América 
Latina regiones significativas para nuestra planificación y estrategia. 
La politica de los Estados Unidos en el pasado ha tendido 'a centrali - 
zarse| en nuestro propio hemisferio solamente en casode surgir una 
crisis, Tenemos ahora la oportunidad de rehacer nuestras relaciones con 
América Latina a fin de ayudar a promover y expandir las recientes ten- 
dencias hacia la democraci en toda la región. Asimismo buscaremos dila- 
tar compromisos con los más grandes y prósperos estados latinoamerica- 
nos ayudando a crear un imundo más ordenado más allá de nuestro hemis- 


ferio,. y dado que nuestras fuerzas continuarán requiriendo una mobi- 


lidad mundial, es crucial que permanezca seguro el acceso a través 
del Canal de Panamá. 


Nuestra eventual retirada de Panamá reducirá la presencia americana en | 
la región. Anticipándonos a esto, necesitamos encontrar nuevos caminos 
para trabajar con gobiernos “amigos en la región, asesorándolos y asis- 
tiéndoles,para hacer frente a los desafios sobre seguridad. Es necesa- 
rio para nosotros mantener también presencia y posibilidades en esta 
región, incluyendo contactos entre militares y equipos con entrenamien— 
>?  nilitar, necesario para proteger y mejorar nuestros intereses. 
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MINISTERIO DE RELACIONES EXTERIORES 
Instituto Artigas del Servicio Exterior 
No. 1.389/93 
INSTITUTO ARTIGAS DEL SERVICIO EXTERIOR 
Montevideo, 24 de noviembre de 1993 
Habiéndose realizado la traducción solicitada, vuelva a la 
Dirección Regional Zona IIT.- Ah A 
Pa] 
y 7, hack 
Dr. CARLOS M4. NERAL RIOS 
2 


361/93 DIRECCION REGIONAL ZONA III 
Montevideo,29 de noviembre de 1993. 
Se eleva a la Dirección General para Asuntos 


Políticos, a los efectos correspondientes. 


CARLOS IRIGARAY 
DIRECTOR 
DIRECCION REGIONAL ZONA Mi 


MINISTERIO DE RELACIONES EXTERIORES 
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DIRECCION GENERAL PARA ASUNTOS POLITICOS —- - -— 1159/SGDP/93 


Mera 


Montevideo, 7 de diciembre de 1993 mE AFL/cbm 


| e e 
Pase el documento que antecede a conocimiento del Ministerio 


de Defensa Nacional. 
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M. D. N. 
D. _G. 5H.  D. 
DEPARTAMENTO 1 
C. MONTEVIDEO 
281100ENE94. - 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION No 02/94 


Ii _- EVALUACION: —F-6 


YI - RESPONDE A: INFORMACION OBTENIDA.- 


111 - TEXTO: De fuentes reservadas se ha tomado conocimiento que 
las Servicias de Inteligencia argentinos están estu- 
diando la posible vinculación de Daniel VIGLIETTI 
(MLN-T), en los actos de sabotaje a las instalaciones 
de alta tensión pertenecientes a da empresa EDESUR 
que afectaron varics barrios de Buenos Aires, los 
últimos días del pasado año (ver Ánexo Á), la misma 
fuente manifestó la posibilidad de que Salto Grande 
podría ser objeto en el futura de alguna acción de 
simitares caracteristicas.- 


IV - ACCION TOMADA: CONFECCION DEL FRESENTE PARTE 


Y_- DISTRIBUCION: ORIGINAL: DGID 
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¿4La empresa Edesuzr ¿covnció 
Le 3 dos meros actos Cosaibotajen 
sus instulaciónes, que afectaron a 
suás de 20.690 austarios. de los cua- 
les 6606 reción recuperaron el xer- 
vicio dos horas entes del nuevo año. 
Vila Crespo y Floresta fueren les 
barcios portecios afectados por el 
sabutaje que produjo cl apagón. 

Siete centros de transforntación va- 
licron de funcionamiento en la subes- 
tación de Villa Crespo y dejó sin luz 
al sector comprendido por las aveni- 
das Juan B. Jusio. Dorrego, Corricn- 
E tcs, Dorrego y las ví ss del Ferrocarril 
g SanMarníndesle ce! medio lía del vier- 
| 
l 
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nes basta las 18,15, “Corcretunente 
<especilicó un comunicado de la 241- 
presa--el acta de sanotajo consistió qu 
la operación arumal de un equipo de 
maniobra de media tensión por per- 
y SOnas qún no ind; vidualizadas.” 
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Un episodio similar se cello, en 
Ploresta, ens cámaras de Utransforma- 
ción ubicadas en das esquinas de Tres 
Arroyos y Emilio Lumiuuca, Gaona y 
Concordia y Bogotá y Nazca, que du 
jaron sio luz a GO) usucuios, quienes 
reción a las 22:45 del 31 recuperaron 


la encreía eléctrica. Edesur dijo que f 


con los sabolajes aparecieron “pan- 
fetos anónimos y amenazas reilela- 
das de prolongados cortes de suni- 
nistro”, 

Por otra parte. se 
eío infornió que el sistema de altaten- 
sión, que uc El Chocón con la subes- 
tación iranslormedorade Ezciza, que- 
dó normalizado desde las 19.38 del 
vicines, luego del “atentado” que su- 
friecan has dos líneas ed martes por la 
noche. El sabotaje ivibía producido cl. 
denmumnbe de dos torres en la locali- 
dad pampeana de General Acha. 
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Ls Más problemas en el Mercosur 


vaticina embajador brasileño 


en Argentina, Marcos Castrioto “Argentina tiene una situa- países. 
de Azambuja, vaticinó ayesque ción de déficit con otros países En un reportaje con el digrio 
problemas a medida que * mucho más grave que la que Ambito Financiero, de Buenos 


«se acérque la puesta en marcha mantiene con Brasil”, dijo Cas- Alres, Castrioto dijoque bay ana 
fuerte voluntad de ; 


del Mercado Común del Cono . trioto al referirse a las críticas de 


d a 7 5 4 incrementar + 
Sur, pero dijo que laintegración — empresarios argentinos por las notablemente las compras de: 


¡ concretad:s “joint- 
| ventures” (inversiones conjun- 
ole binacionales, una inextrin- 

cable complementación de hs 


: mente, por la opinión pública 
argentina. La música Lp 


“mó. 
El diplomático vaticinó que 
“creo que va a haber problemas 
_a medida que se acerque la fecha 
pena E 


_ cero de Aduanas, el 31 de di- 
“ ciembre de 1994. . 
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con más fe en MERCOSUR | 


; RIO DE JANEIRO, 6 (ANSA).— empresarios 
brasileños E ue nas: más “creen” aros | 


Mercado mon del Cono Sur ur (MERCOSUR) mientras ' 


DagpE erre rabia cl confían 
Asilo seveló el economista Pedro Sirotstá, en base 
a una encuesta de la Listening Post entre 538 empresa- 
os: de ellos 223 de Brasil, 185 de Uruguay, 100 de ; 
y 30 de Paraguay. 
m , Sirotski anunció el undo Con- 
e. Peron del Cono Sur, en mayo de 1994, en 


| | Y Uruguayos y Brasileños - 
| 


¡ lidad 
: SUR y 33% “buscan informaciones sobre el asunto”. 
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-con más fe en MERCOSUR | 


. "RIO DE JANEIRO, 6 (ANSA).— Los ¿Empresarios 
brasileños y | uruguayos son los que más “creen” en el 
Mercado Común del Cono Sur (MERCOSUR), mientras * 
que tos argentinos confían menos. 

Así lo reveló el ds piritaso Pedro Sat en Sp 


aa Brasil, 185 de Uruguay. 100 de 

y araguay. 

E idos , Sirotski anunció el undo Con- 
Cono Sur, en mayo de 1994, en 


Brasil). , . 

e eveló que 42% de las Ll 
paiieneS y ación n 42% de las uruguayas e 
tuando en dirección al MERCOSURP”. EN cuento a los 
argentinos, se resisten: 41% no. raron la 
Tidad de desarrollar alguna acción volcada al M RCO- 
_SUR y 33% "buscan informaciones sobre el asunto”. 
== > — 
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UT ZLna ¿A A/V $4 
Uno EAN 


- 


La cumbre de los presidentes del Mercosur 
se llevará a cabo el 17 de enero en Colonia 


mr 


Cumbre del Mercosur 
; los mandatarios oguardan destrabar la marcha del 
Tratado de Asunción fijondo el Arancel Exiemo Común 


Los presidentes de 
Argentina, Brasil, Paraguay 
y Uruguay se reunirán el 17 
de enero, en la ciudad de 
Colonia, para definir el 
Arancel Externo Común que 
tributarán los productos que 
ingresen al Mercosur 
provenientes de terceros 
países, anunció ayer en 
Buenos Aires el presidente 
Luis Alberto Lacalle. 


acalle hizo el anuncio a la 
] prensa tras concluir un visi- 
ta de doce horas a la capital 
argentina, durante la cual se reunió 
con el presidente Carlos Menen, 
“para”, según sus propias palabras, 
“repasar los avances en el Merco- 
sur y todos los temas de interés 
común”. 
El primer mandatario destacó que 
“estamos aguardando con ansiedad 
la terminación del Acuerdo Gene- 


ral sobre Aranceles y Comercio 
(GATT) en la Ronda Uruguay” y 
aseguró que “eso va a ser determi- 
nante de muchas acciones políti- 


El mandatario agregó que en su 
reunión con Menem “hemos co- 
mentado el momento por el que 
atraviesa el Mercosur” y precisó 
que “en el tema del arancel externo 
hay dos posiciones muy distintas de 
Argentina y Brasil que suponemos 
tendrá que laudarse en dos o tres 
planos distintos”. 

La disputa entre los dos máximos 
socios del mercado común obedece 
a que Argentina desea libre ingreso 
de bienes de capital, telecomunica- 
ciones e informática, mientras que 
Brasil desea proteger sus industrias. 
Empero, el viernes pasado repre- 
sentantes de ambos países llegaron 
aun principio de acuerdo, porelque 

Argentina podría disponer de plazo 
hasta el año 2001 para acercar, en 
forma gradual, sus niveles arance- 
larios actuales a los que sean fijados 
definitivamente. M 
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Ja Manzetti, de la Universidad de Miami: Las macroeconomías son inconciliables. 


“Los plazos para la plena vigencia del Mercosur 
deberán postergarse porque son incumplibles”_ 


E La integración de los cua- 
tro socios del Mercado Común 
del Sur no se concretará en los 
plazos previstos en el tratado 


marco y, por tanto, habrá un 


aplazamiento para la constity- 
ción definitiva del Mercosur, 
opinó el profesor Luigi Manzet- 
ti, del tro Norte-Sur de la 
Universidad de Miami, Estados 
Unidos. 

En diálogo con LA REPU- 
BLICA, el doctor en Ciencias 
Políticas y autor del libro “Mer- 
cosur y los efectos en el tratado 
de liberalización” sostuvo su 
afirmación, en tanto las asime- 
trías macroeconómicas de los 
gocios del depilarte revier- 
tan, O que es poco 

pta gd el corto plazo. Las 
on en cuanto a un 
arancel externo común para el 
bloque fue considerada por 


Manzetti como un punto a tener: 


en cuenta isc futuro 
del Tratado de Asunción 
Por otra parte, consideró al 


A ON 


A 
Desarrollo Social” du- 
foro que, bajo el mismo 

art Pe! coser por la 

Cámara de Comercio Uruguay- 

lagar y cesílioss cu la 


sión latinoamericana y los mo- 


delos de Argentina y México;”* 


Manzetti afirmó que el presiden- 
te Menem “hizo una revolución 
en cuatro años”. Las transforma- 
ciones estructurales realizadas 
por su administración se enmar- 
can en políticas neoliberales, 
sobre las que Menem había 
manifestado su reprobación 
durante la gobernación en La 
Rioja. Manzetti afirmó, en tanto; 
que “Menem es más papista que 
el papa”. 

La reforma económica en 
Brasil, por su parte, encontró a 
Collor de de Mello sin la habilidad 


Fundación de inventigaciones 


Económicas Latinoamcrica- . 


nas (FIEL) y asesor del directo- ' 


rio de la privatizada Yacimien- 
tos Petrolíferos Fiscales (YPF), 


ta, un clima favorable para los 
negocios y la inversión en la 


“es más eficaz una política foca- 
lizada y no regalar plata a la 
marchanta”, 


Vaticinó, asimismo, que 

o espicacol aa le pad 
miento espectacular en 

da que c] rol del Estado dc con- 
centre y sc establezca un 

regulmtori Esorlo rensable, con len Nexi- 

sea fiscal”, dijo po último. 
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asumieron compromisos 


O “Adoptar doctrina sobre Propiedad Intelectual” 


Industriales de Brasil, Argentina y Uruguay firmaron ayer en Porto Alegre un docu- 
mento favorable a la adopción y respeto al principio del criterio de anterioridad en el 
uso de marcas, durante el encuentro “Marcas en el MERCOSUR, problemas y 


soluciones”. 


PORTO ALEGRE ASA), La 
será sugerida al 


, número 7, que trata de la materiaentos 
de 


El documento constituye “una bús- 


queda de solución concreta para la 

defensa de la propiedad intelectual en 

el ámbito del Mercado, y a la vez un 

a ec 
i José 


peto señaló que-en su 
- país “hay un creciente interés oficial 


en resguardar el derecho delos propie- 


- tarios de marcas”. 


Según el secretario de la Asociación 
Interamericana de la Propiedad Indus- 
trial (ASIPD) del Uruguay, Juan Anto- 
nio Pittaluga, “en Uruguay, la preocu- 
pación con la protección de marcas 
estimuló al Gobierno a adoptar proce- 


OO] 


dimiz=2os sumarios, bastando com- 
probar que determinada marca es usa- 


da en Brasil, por ejemplo, para anular 


su registro por terceros”. 
Camila Imbert Rojas, de la Direc- 


la iniciativa paraguaya fue recibida 
por los participantes del evento como 
“un avance en la defensa de las mar- 

cas”, que debe culminar con una legis- 


lación común entre los países del 


MERCOSUR. 
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aplazar la integración 


. PORTO ALEGRE (ANSA)? Industriales argentinos que asistieron | * 
: en Porto Alegre a una reunión regional de empresarios pidieron la 


postergación de la entrada en vigencia del MERCOSUR, prevista para 


acera de 1998: pocas “asimetrías entre Brasil y Argentina”. ¡ 
plenaria | 


Los industriales hicieron su propuesta durante la primera reunión 
del Consejo Industrial del MERCOSUR, convocada por la Federación de 
Industrias del Estado de Rio Grande do Sul (FIERGS). 

Jorge Gaibisso, de la Unión Industrial Argentina (UJA), afirmó que en los 
dos últimos años los costos de las materias primas se estabilizaron en su país: 
“Los salarios, en can:bio, aumentaron más del 50 por ciento, lo que incide. 
de forma directa sobre la matriz industrial argentina, y elimina las ganancias 


de la productividad”, opinó. : 
bs riera a aa ps 


“En Brasil -agregó el 
acaba por favorecer los costos de 
doy Peccidente de la PIERGS, nas pee 
Confederación Nacional 


- Dagoberto 
- argentina será llevada a discusión enelámbito de la 


de la Industria (CNI). 
A pesar de las discrepancias entre los dos países, y de que los empresarios 
mantener el calendario original del MERCOSUR, Go- 


- | brasileños quieren 
lea lt OS que es fundamental para las . 


Durante larcunión, Godoy y Fernando Guegel, de la CNI, presentaron una 

“lista de las medidas ¡ “unilaterales” adoptadas por Argentina en los últimos 
* 12 meses, a la vez que sugirieron un “debate y posible retiro de esos 
obstáculos al flujo comercial”. 

El Consejo Industrial del MERCOSUR aprobó un sistema regular de * 
intercambio de informaciones sobre la realidad económica de los países . 
miembro, y definió los temas prioritarios: costos financieros de las activida- - 
, des productivas, costos salariales directos e indirectos, y protección del | 
; registro de marcas a través de la adopción del principio de anterioridad. 

' La segunda reunión plenaria del Consejo se realizará el 27 de enero de 
. 1994 en Buenos Aires, y dará inicio al calendario fijado en la reunión, que 
prevé un mínimo de cuatro reuniones anuales. Participaron de la primera 


plenaria el presidente de la FIERGS, Dagoberto Godoy, Fernando Gurgel ' 
y Wolfgang Lieb, de la CNI, LuisJosé Vassalo y Jorge Gaibisso, de laUnión 


Industial Argentina, y Julio Speranza, de la Cámara de Industrias de 


Uryguay. A 
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del Sur Polis “no cumplir Fr 

Paraguay slemá e micro 
A. Femández. 


El Ministro e las in- 
sto o que ts 


aseos ispuesioa pos 


tergar hasta el año 2001 la 
proyectada 


el * conclusión 


4 paísés en marzo de 
: 1801 femaron el nora. 


que se creó el MERCOSUR. 


OROI 


¿Xo 


ria —> 


LA. 


e A A AAA A os 
e 


PIAR OR nn mo 


a SA4O01 Sue 


o a Bromdo pde door AR ¿2spólo o regla, de Hor . 


E 10.(1,33 
¡Vio Taowrz 12701 


a 6360 
e ai Soag? 
| A 12485. 


| 

: E 

, M” 

E 

m y Brasil Pide a la Argentina Respeto “] 
SS  'a las Reglas Mercado Común del Sur 
A o 
H ¡Tratado de ciales en el ámbito bilateral y os Cavallo y Cardoso ¿durante una reunión del MER . 
| a ee Eee ce (Eee go 

sá Niiónbáateral de año vela celos que aplicará el MERCO- En ese pacto, Cavallo se de aquelos apícables a los bie- 

jon Seo Paulo, informaron hoy cedentes de obas naciones. . posible compensación a la k7 Bra: : valores 


Brasil farios en 
¿en Brasilia fuentes diplomáticas. Por participarán dustría brasi ue perdió la entre el 25 por ciento 
¿9 El gobiemo brasileño con- en la reunión los ministros la que lenían su a q ria 
¿SHdera que Relaciones $ bienes de capi- ne- 
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an ; E las Reglas Mercado Común del Sur 


a ENE rior padel bla arado ve económico, discuti- tina ha prestado poca atención "Las negociaciones sobr 
> panda rán en Paulo fórmulas para a un acuerdo aprobaron en los aranceles exteriores se bio- 
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' LACALLE: MERCOSUR, LA CUARTA 
E POTENCIA ECONOMICA DEL MUNDO 


_ El MERCOSUR es una de las Cavallo. En esta discusión 
o potencias económicas 
del mmunido junto conel NAFTA, O e ontación 
Comercio di, 


“En el análisis bilateral he-.. premi 
“mos avanzado” mucho”, dijo 


bre el arancel comú de Ago Paul que Eras: 


. consultarse lo conversado, con 


, en 
idos y Canadá, el sii 
mercado comunitario, eldeJe- E 


Cavallo señaló que durante que Cardoso”, agregó. 


dorar dal e artesa 
ue Argentina tiene - Pacifico, a Cardoso 
o POr empresa ¡ Sun solo indice 


sobre si creación de un solo 


A A 
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a e a a e 


convencidos de sus exportaciones a los países : | 

Tratado de Libre rado de que  PoMSnos bend rob mos: del TLC”, señaló. El 5 E ! 

cho en , la al oientras mien tras que para mejorar mejorar nuestro acceso a Mo expresó es í : ¡ 
Europea y los Tigres Asiáticos; Brasil procura un arancel odos los mercados importan» respaldar el plan anti- : 
ijo ayer el presidente Luis AP Consultado sobre la posibli- tes del mundo”, dijo. inflacionario ” implementado : 

. j dad de que se fubisran cut obtent, El ministro de economía ar: semana en Brasil 

El mandatario señaló que pS e a es da ls rl d 

está esperando se limen ei dialogo E O PoSIDiIA * en ingresar a E 8s- 

diferencias de criterio del rs Hoy hay un Comercio en solitario será más degli brast. , 

MERCOSUA que se realizará elevado grado Bol on uóso dificil para Argentina que eñ Errata dilo. ,7u8 por ciento" 

en Colonia el 17 de enero, los sobre como podemos c . “No tengo : 
jefes de estados consagren un “dio por su parte Winst Si tratamos de ingresar e rada or error 
acuerdo total en la tasa externa Es secretario de política - Umguay con Peibrral Paraguay Y año dal 8 por ciento al: 
de los cuatro países. económica de Brasil. tendremos mejores si Jos brasileños y el Con- 
ep auna is que sumo. 2 een” scores 

los mini de e Cavallo señaló que aún Se negociar , dijo. por 
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Según los deciliidos de una encuesta efectuada en Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay 


La mayoría de los empresarios no cree que 
el Mercosur se concrete en plazos previstos 


La gran mayoría de los empresarios del Mercosur no cree 
.ue el proceso de integración regional pueda concretarse 
en el plazo previsto, mientras que casi la mitad opina que 
el mercado común es una meta imposible de cumplir, o que 
sólo se podrá lograr a muy largo'plazo, según el resultado 


de una encuesta. 


os diarios argentinos infor- 
E maron el pasado viernes 
sobre una investigación 
realizada por la consultora Ogilvy 
$2 Mather, en la cual se consultó a 
empresarios de los cuatro países 
respecto a los plazos del Mercosur 
y a las expectativas sobre dicho 
proceso. 

La muestra se realizó sobre 100 
entrevistados en Argentina, 223 en 
Brasil, 30 en Paraguay y 185 en 
Uruguay. De ese total, 413 corres- 
pondieron a representantes de em- 
presas nacionales y 125 a ejecuti- 
vos de firmas transnacionales. 


El estudio evidenció que hay di- 
ferentes visiones entre los hombres 
de negocios en Argentina y Uru- 
guay, respecto a cómo influirá una 
asociación con Brasil. Los argenti- 
nos ven a Brasil como “un mons- 
truo peligroso”, capaz de arrasar 
con la industria local, mientras que 
para los empresarios uruguayos 
Brasil significa la posibilidad de 
conquistar una pequeña porción del 
mercado, con lo cual se podría au- 
mentar sensiblemente la produc- 
ción. 

“Si yo me hago fuerte en una de 
las ciudades del sur de Brasil, po- 


¿CUANDO SE CONCRETA ELMERCOSUR? 


SIN CONDICIONES PARA 
SER IMPLEMENTADO 
14,43% 


48,45% 
SOLAMENTE A LARGO PLAZO 


dría duplicar mi capacidad”, co- 


mentó uno de los empresarios uru- 
guayos encuestados. 

En cuanto al grado de prepara- 
ción de las empresas para adaptarse 
al mercado común, la encuesta evi- 
denció que los uruguayos son quie- 


_ nes están más preocupados por 


Ol =O | 


pa EN 


Cn AA CARPA 10 tad ol 


A CORTO PLAZO 
3,09% 


A MEDIANO PLAZO 
34,02% 


implementar acciones al respecto. 

El 43% de las empresas urugua- 
yas ya se está preparando para la 
nueva realidad regional, mientras 
que en Brasil el porcentaje llega a 
42 y en Paraguay a 27. Argentina es 


“el país más rezagado en ese sentido, 


y el 41% de los empresarios admite 


que “todavía no empezamos a con- 


siderar el asunto”. 


Los argentinos, impulsados por ' 


su asociación gremial, opinan que : 


la industria no está en condiciones 
de enfrentar la competencia abierta 


delos productos brasileños, favore- : 


cidos por una estructura de costos 
inferior a la existente en el país 
vecino. 

En cuanto a los plazos de la in- 
tegración, se evidenció un escepti- 
cismo generalizado respecto a las 
posibilidades de cumplimiento de 
los plazos que fijó el Tratado de 
Asunción. Sólo el 3,09% cree que 
se podrá cumplir el cronograma, 
mientras que el 34,02% cree que el 
Mercosur se concretará en el me- 
diano plazo, el 48,45% opina que es 
un proyecto para el largo plazo y el 
14,43% no cree que se pueda llegar 
nunca a formar un mercado común. 

Pero más allá de las desconfian- 
zas sobre los plazos, también quedó 
evidenciado que para la mayoría de 
los empresarios de los cuatro países 
la integración será ventajosa y forta- 
lecerá los negocios. El proceso es 
visto como “irreversible”, en el mar- 
co de la tendencia mundial a organi- 
zar bloques económicos. De todas 
maneras, las diferencias macroe- 
conómicas y sociales entre los socios 
puso una nota de duda entre los 


empresarios encuestados, M___ 
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de Planeamiento y 


Presupues- 
spp pri olecioor abr el roba 
Técnica temaciónal del sta ; 

Re- to de Relaciones Exteri 
cana y el director | 


res, 

Fr ón HosionaL? Or es 

La 
Estuvieron presentes por 


COMISEC, me alreción Jorge 
Sienra; el subdirector, Cr. Die- 


go_Cardoso: > proa BSOSOFES, 
” Guzmán Haretche, Milka Mar- 
. Likián Buzy y Primavera 


Técnica Co- 
¡SEC, y los al- 
cances del programa de coo- 

recon- 
, versión industrial, “ordena- 
miento | anal focalización 
il 

Asimismo se les informó so- 
bre puesta 


ec ba Quedo. NAS 


Comisión Sectorial de MERCOSUR' 
se Reunió con ll ici de CE 
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del ximo 
ño. El m ate 
por 21 dla de información, 
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¡MERCOSUR 
Brasil C riko Embargo Argen 


BRAS 15 Las 
ILIA, 15 (EFE).— 


A OS cama de cor- 


“Los argentinos están 
niendo restricciones Pl 


Ego extremo es negado por Bra-- 


pregón fuentes oficiales, cua-. 
tro camiones con el producto : 
n retenidos desde el martes 


E CONO ene los dos pal- . 


a secretaría nacional de De- 


e 


tino : 


fensa ia del Ministe- Arcos cia Eno 
: desplazará Buenos Alres ara alguno de Sanidad Anima 
a res para que el 
poo ler e como a a det a 
e germen denominado. “micoz tarta E A y tr 
El embargo sobre las expor- sinoviae”. ds ¿ 
taciones de pollitos recién naci- iran de gricótado sucia Dan 
dos fue decretado el 23 Brasil no lo niega, sin ¿ 
de noviembre y el de los huevos señala que la causa alegada he 
fértiles el 7 de este mes, señala- o 
ron directivos de la Unión Brasi- portaciones. “ 
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E N la reciente reunión de San 
Pablo, los ministros de Econo- 
mía de la Argentina y el Brasil, . 
Domingo Cavallo y Fernando 
Henrique Cardoso, formalizaron 
una serie de acuerdos sobre el de- 
senvolvimiento futuro del progra- 
ma de i ión del Mercosur. 

Entre los principales puntos de 
coincidencia se encuentran la fija- 
ción de un arancel externo común 
para la máyoria de los productos 
del nomenclador arancelario y el 
establecimiento de un período de 
convergencia para el resto. 

La determinación de un arancel 
externo común a todos los países 
miembros del Mercosur se convir- 
tió, en los últimos tiempos, en uno. 
de los principales motivos de 
disputa entre los dos socios mayo- 
res y en el reflejo de dos concepcio- 
nes de ica económica. 

La parte h , en 
su momento, la fijación de un 
arancel promedio bajo y con un 


: nivel cero para los bienes de capi- 
: tal, con lo cual se procuraba favo- 


recer el equipamiento de la indus- 
tria local pero a costa de las posibi- 
lidades productivas de la de bienes 
de capital. . 

Brasil procuró, por el contrario, 
el establecimiento de un arancel 
más elevado, congruente con su 
política de sustitución de importa- 
ciones y de protección de sectores 
que considera críticos, como la in- 
formática y la industria de bienes 
de capital. 

Esta estrategia contribuyó deci- 
didamente al equipamiento del pa- 
ís y a la construcción de las bases 
que permiten que el Brasil siga 
produciendo y exportando indus- 
tría, a pesar de sufrir una inflación 
hasta el momento descontrolada. 

Brasil argumentó, además, que 
la fijación de un arancel externo 
vwcero para los bienes de capital 
anularía la situación preferencial 
de sus productos en nuestro mer- 
cado, eliminando, de este modo, las 
ventajas que deberían derivarse de 
un esquema de unión aduanera. 


00! 


Coincidencias en el Mercosur 


El acuerdo alcanzado constituye 
un punto intermedio entre las po- 
siciones de ambas partes y contri- 


' buirá a seguir avanzando en el 


proceso de integración. 

Esta perspectiva está condicio- 
nada, no obstante, en buena medi- 
da, a la evolución de la situación 
económica brasileña, especialmen- 
te en lo que se refiere a la reduc- 
ción de la inflación y al cese de las 
devaluaciones del cruceiro. La se- 
mana pasada el gobierno brasileño 
dio a conocer un programa desti- 
nado a contener la inflación, basa- 
do en el establecimiento de un in- 
dexador cuyo propósito será redu- 
cir pro, fvamente las expectati- 
vas inHacionarias y un achica- 
miento del gasto público. 

Si este esquema tiene éxito, las 
posibilidades de equilibrar el co- 
mercio y evitar nuevas tensiones 


aumentarán sustancialmente. 


Pero por el momento es necesa- 
rio tener en cuenta que el inter- 
cambio entre la Argentina y el 
Brasil sigue siendo, aunque en una 
magnitud menor que el año pasa- 
do, desfavorable para nuestro país. 

Dado que ese desequilibrio se 
debe al sostenido incremento de 
las importaciones, que afectan es- 


pecialmente sectores como el textil: 
o el siderúrgico, ha motivado el * 


pedido de postergación del crono- 
grama de reducciones arancela- 
rias por parte de industriales ar- 
gentinos. 

El gobierno argentino sostuvo, 
por su parte, que es su propósito 
cumplir con el citado cronograma, 
pero que activará los instrumentos 


de salvaguardia si el comporta-. 


miento macroeconómico brasileño 
mantiene las asimetrías que perju- 
dican la producción local. 

Es de esperar que este objetivo 
se cumpla puntualmente, para que 
el acuerdo comercial sirva a la 
ampliación de los mercados y a la 
mejora de las posibilidades pro- 
ductivas locales y no se convierta 
en un motivo más de presión sobre 


la industria y las cuentas externas. 
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“Nos HEMOS IMPUESTO Un ritIm:: ver- 


t tiginoso para concretar el Mercosur 


y estamos cumpliendo el 


Y cronograma con gran disciplina, 
> pero, no obstante ello, la realidad 


nos está superando y es muy difícil 
que en el año que queda 
lograr un mercado común”, dijo 
Rubén Fadlala. uno de los principa- 
les negociadores del gobierno pa- 
raguayo en el Mercosur. 

Fadlala, que durante el gobierno 
de Andrés Rodríguez ocupó elcargo 
de viceministro de Industria, pasóa 
desempeñarse como viceministro 


- de Integración desde la asunción de 


Juan Carlos Wasmosy. Durante su 
participación en las negociaciones, 
se >2 caracterizado por sus fuertes 
críticas respecto a políticas adop- 
tadas por Argenuna y Brasil. 

En entrevista con El Observa- 
dor, el funcionario manifestó las 
dudas del gobiezno paraguayo res- 
pecto a las posibilidades de que en 
los plazos previstos se logre una 
armonización de las políticas 
macroeconómicas, lo cual consideró 
un requisito indispensable para que 
el proceso de integración pueda 
llegar a la categoría de mercado 
común. 

Respecto a la resolución del 
Arancel Externo Común para los 


*- bienes de capital, que es uno de los 


mayores escollos con que se han 
encontrado los funcionarios de los 
cuatro países, Fadlala dijo queexiste 
bss disposición para analizar la 
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propuesta que harán en conjunto 
Brasil y Argentina, aunque se 
mostró contrario a suscribir solu- 
ciones que impliquen un arancel 
relativamente elevado. 

Dijo que, enel caso de que Brasil 
y Argentina propongan la fijación 
de un nivel de 10% para los bienes 
de capital, se estaría incurriendo en 
una contradicción. “Un Arancel 
Externo Común de 10% en lacadena 
productiva no corre.-Yo no puedo 
comprar una máquina para produ- 
cir un bien que tiene un arancel por 
debajo que lo que tiene el propio 
bien de capital”, explicó. 

Pero Fadlala enfatizó que el 
problerna más importante que tiene 
por delante el Mercosur no es tanto 
la resolución del Arancel Externo 
Común, sino la coordinación de 
políticas macroeconómicas. En ese 
punto fue donde puso su cuota de 
escepticismo respecto aque se pueda 
concretar un mercado común en el 
plazo previsto. 

Destacó que, en gran medida, la 
coordinación depende de la capa- 
cidad de estabilización interna que 
tenga Brasil. 

“Vemos que Brasil está hacien- 
do ún esfuerzo tremendo por lograr 
laestabilización, es muy interesante 
lo que está intentando el ministro 
Cardoso. El plan es muy ambicioso, 
y aunque intente llegar al 50% de lo 
que se propone necesitará por lo 
menos dos años, mientras que el 
Mercosurempieza en un año, teóri- 


toalaiiisaco vb mernibrana idos me 1 


ES 9401007 


ÓOt-OI 


FEn Paraguay dudan que se cumplan plazos del MercosuF 


camente”, señaló. En ese sentido, 
se definió “poco optimista” 
a las posibilidades de Jograr las 


metas en la integración entre los 


cuatro países. 
Si bien admitió que existen pro- 


para atenuar la falta de co- - 


puestas 
ordinación (como una banda de 
flotación para mantener las parida- 
des en el tipo de cambio), reclarnó 
también la existencia de organismos 
supranacionales o de instituciones 
con autoridad como para poner en 
práctica esas iniciativas. 

Interrogado acerca de cuál sería 
el escenario del Mercosur si no se 
pudiera armonizar las políticas 
económicas antes de 1995, Fadlala 
rehusó hacer un pre-+yástico porque 
“eso va a depender de lo que deci- 
dan Jos presidentes en su próxima 
reunión”. 

No obstante, dijo que “hay que 
serrealistaenque, geopolíticamente 
hablando, todos necesitamos un 
mercado común”, y que si, ante las 
dificultades aparecidas en el pro- 
ceso, se pretendiera instaurar una 
zona de libre comercio con algunos 
aranceles en común, va a ser algo 
muy difícil de administrar. 

“Paraguay realmente se está 
preparando para el Mercosur, tanto 
a nivel de gobierno como en la 
estabilización de la economía y en 
la apertura; estamos preparados para 
entrar a jugar el partido de igual a 
igual, pero queremos que los otros 
países hagan lo mismo”, concluyó.M 
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Brasil confía 
- en vigencia 
abordar 


:enero de 1995 el MERCOSUR A 
:podrá entrar en fancionamien- 
! .to, con un arancel extermo co- 

. mún para el 85 por ciento de sus 


- En lo que respecta al otro 15 por 
«ciento sin cubrir por el arancel 
"común, el diplomático señaló que 

“ese porcentaje abarca bienes de 
* capital y productos del área infor- 

. mática, que serán controlados 
¿un régimen y: «visional de tarifas 
- que regirá na-. : el año 2000”. 

“No habra pustergación” reiteró 


» Y o rn 


A A A A 


» 
ELA e 


- tro países (Brasil, Argentina, Un- 
« guay y Paraguay) precisan superar 
: sus diferencias macroec icas 

y técnicas”. 
e En cuanto £ Brasil, para Azam- 
z buja “tiene hoy en día un mercado 
_ de alto vigor, pero las reglas'eco- 
“nómicas aún no están ajustadas, al 
O 


una”. 
- En 1993, la balanza comercial 
- entre Brasil y Argentina moviliza- 
E rá 5.900 millones de dó con 
; exportaciones brasileñas por 3.300 
- millones de dólares y compras de 
> - 2.600 millones en aquel país. 
Azambuja descartó las informa- 
- ciones de que Argentina está dan- : 
: do mayor prioridad a su integra- * 
¡ ción al TLC (Estados Unidos, . 
México y Canadá) que al MER- : 
COSUR, ya que “Argentina per- 
: dería mucho con esa asociación, 
| yaquelaideaes hacerel MERCO- 
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Lacalle contrario a postergar los 
plazos de vigencia del Mercosur 


E£ PRESIDENTE Luis Alberto 
Lacalle se manifestó contrario a 
prorrogar la plena entrada en vi- 
gencia del Mercado Común del 


.Sur (Mercosur) prevista para 


1995, señalando que “conocien- 
do nuestra manera de ser, una 


a equivale a la prórroga 


El e El prcallenie dijo —por otra 


-parte— estar “desilusionado” 


- debido a que “no hay tiempo y 


hubo muchas demoras” para re- 
formar la Constitución del país y 


- agregó que “entre el discurso de 
: muchos sectores políticos y los 


- En una entrevista publicada 


- ayer por el diario La Nación de 


Buenos Aires, Lacalle sostuvo 
que la prórroga que reclamen los 


- empresarios argentinos, urugua- 
-yos y paraguayos, “es lo único en 
incurrir”. 


* lo que no se puede 


ein admitió a “no 


es fácil” llevar adelante la inte- 
gración regional, pero aseguró 


que “no hay otra opción”, para 


promover el crecimiento econó- ; 


mico de los países firmantes del 
Tratado de Asunción. 

Señaló que el Mercosur “ha 
tenido la virtud de que por la 
inamovilidad de sus fechas, ha 
provocado una gran renovación 


industrial”, precisando que 


“Brasil tiene grandes problemas | 


pero también grandes potencia- 
lidades”. Lacalle elogió el plan 
económico puesto en marcha por 


Brasil para 1994, calificándolo 
- como “muy eficaz”. El primer 


mandatario dijo estar “orgulloso 
del alto grado de cumplimiento” 


pree! 
adelantando que “la gente va a 


pedir que los partidos hagan algo * 


similar a lo que hicimos nosotros, 


que es plantear cosas justas y - 


posibles”, aludiendo a las elec- 
ciones del año próximo. Y 
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d 
E Asunción, 30 dic.- El Go- favorablemente a que se cum- : E E 
bierno paraguayo estudia peo- pla el plazo”. Entre las discre- * | ; 
dir la postergación de los pla- pancias existentes entre los . : 


: zos del Mercado Común del 
-Sur (MERCOSUR) en la re- 


unión de jefes de Estado que. 
se celebrará el 17 de enero en 


mó Fernández. 


socios del MERCOSUR -Ar- 
gentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay- para poner en mar- 


cha en 1993 un mercado abier- 


una posición definida sobre el 
aplazamiento del proceso re- 


gional, y que seguirán anali- 


zando y elaborando 


. en relación al asunto en los 


postura de las Cámaras de In- 


dustria de Argentina, Uruguay 
"y Paraguay, que solicitaron a - 
los gobiernos de sus países el , 
aplazamiento de la plena en-- 
trada én vigor del MERCO-* 


A A o A a AS A 
/ . . 


la ciudad uruguaya de Colo- 
nia, admitió hoy el ministro de externo común, las asimetrías , 
- Integración, Atilio R. Fernán- macroeconómicas y la falta de ; 
dez. legislaciones coordinadas. 3 
“Estamos analizando las El subsecretario de Integra- : 
posiciones de las contrapartes ción, Rubén Fadlala, dijo que j 
y los sectores económicos pri- el Gobierno todavía no tiene j 


dencial, así como “algunas 2 
cuestiones que no contribuyen SUR. (EFE) 
| | 
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“Tratan Legislación Laboral | 
del Mercado Común del Sur 


BUENOS AJRES, 6 pm pecto vinculado con los meca- cos de la OT, y que prevean los 
El viceministro de » nismos de contralor.” mecanismos que permitan que 
Scioli a me Qí% El director de la Oficina det dichos derechos lengan con: 

: A “no haber Ata de la OIT, Mario Trajten- inckiso 24 


armon orT, 

- cia económica con la equidad Destacó que la OIT, “es una Oscar Ermida Uriarte, el vice- * 
social.” defensora celosa de la norma- ministro de Trabajo de Para- 
Etala formuló la advertencia tiva internacional, una norma- guay, Lisardo Bobadilla; el 
al inegurar hoy una jornada tiva que tiene en este momento te de la OIT ante 
( “Carta de De- Íntima relación con la econo- MERCOSUR, Francisco Codi- 


pio ' trasla- 
dábto al plano dela integración 


Los nbadcs del ñcuento que intentará definir 
nueva orientación del ingeniero que se formará en el futu 


Ej (OM) por pare de todos 
el as- 
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fín el campo laboral | a 
El Mercosur y las relaciones laborales 


Los posibles cambios en el 
a volado del trabajo a de la 


* “instrumentación del Mercosur, el 

. contenido de una carta de dere- 
chos fundamentales en materia la- 
* + boral común a los países que fir- 
; marón el acuerdo de integración 
:. - económica y los: mecanismos de 
. Contralor fueron analizados el 


: odo proceso de 
Integración económica 
=-8S, también, 


+ inevitablemente, un 
cia de ÓN 


: del día, pese a que los organizá- 
¿dores del encuentro coinciden en 
E e panifstar que se registraron 


sE a eseretario de Trabajo, Carlos 
+Etala, € enfatizó que “todo 
*proceso de integración económica 
EE 68, también, md rep un 
Sota tegración social”. 
«Sostuvo que tal aspecto social 
dos vertientes. Una está dada 
la ¿por el contenido de la futura carta 
¿ =de derechos fundamentales, que en 
5. «la práctica se visualiza como la 
exigencia de ratificación y efectivo - 
+ carmplimiento de los convenios bá- - 
E “sicos de la OIT por todos los países * 
2. miembros. 
3 La otra está vinculada con los 
+-=-mecanismos de contralor. “Incu- 
;- rrirfamos en un grave defecto de 
== declaracionismo abstracto si nos 
*- contentáramos simplemente con 
« aprobar un catálogo de derechos 


dd esenciales reconocidos, si al 
*. mismo no garantizamos los meca- 

nismos para obtener su efectivo 
- cumplimiento”, expresó 


La.carta social . 
El fuego lo abrió el abogado labo- 
ralista Héctor Recalde, represen- 
- tante legal de varias entidades sin- 
dicales argentinas, quien planteó 
, una serie de principios fundamen- 


tales para elaborar la carta social 


del Mercosur, que provocaron 
cierta inquietud -por no decir pá- 
nico- en algunos de los pupross: 
rios presentes. 
Comenzó por enumerar la inter- 
dependencia de los tratados, la 
progresividad de los derechos la- 


dirigente de la Unión Industrial 
Argentina Daniel Funes de Rioja 
puntualizó que “no puede ser un 


catálogo enunciativo dé ilusiones”. - 


Según su opinión, coincidente 
con la de otros representantes del 
empresariado, no se debería pen- 
sar en normas comuñes para los 
países del Mercosur, que vayan 


más allá de la abolición del trabajo. 


La UA: abogó por “un 
nivel de armonización - 


competitivas 


| institucionales” 


a agremiación. 


Carlos Etela " - - 


borales y de la seguridad social, el 
- principio protector, la irrenuncia- 


bilidad de los derechos, la conti- 


nuidad de la relación laboral, la 


primacía de la realidad, la razona- 
bilidad y el principio de buena fe. 


- Tras destacar que desde algunos 
sectores “se advierte una inten- 


ción de plantear un nuevo derechó 


que no partiría de estos. 


del trabajo 

principios”, Recalde lanzó otra; 
propuesta que fue como un dardo. 
para los representantes empresa-' 
riales: “Deben ser incluidos 'en la: 
carta los principios de participa- : 
: ción, de información y de co. 
que no están actualmente arrai 

gados en la normativa de nuestros ' 
- países”. 


Quien recogió el guante fue el re- : 
presentante del empresariado uru- | 


guayo Ricardó Falcetti, quien ' 
subrayó que “la información es de : 


la empresa”, aunque aclaró que : 
eso “no quiere decir que, en un : 
contexto de negociación y de tran- . 
sacción, podamos obtener alguna 


lución que, sin desco: ese 
e poes al - contenido de la carta de derechos 


principio, permita un más fluido 
desarrollo de las relaciones labo- * 
rales colectivas”. 

No fue ése el único punto de dis- 
crepancia. Hubo otras importantes 
diferencias respecto del contenido 


proyectado para la carta social. El 


OÍlLO 


: y del titular 


En consonancia con tal pro-. 

* puesta, la UIA, por medio de su 
*. pr dores Blanco Villegas, 
del departamento Mer-. 


_ para evitar: la creación 
|. de desventajas 3 


Ñ Jirzoco las llmiiaciónes al trabajo. 
- de menores de edad, la defensa de 


Eon de La salud y la Ubeciad ds 


cosur, Jorge Gaibisso, sostuvo que. 
“la carta derechos : 


de fundamen- 
tales es una discusión que debe 


profundizarse sín apuro y con una : 
evaluación en un contexto mucho - 
más amplio que el actual”. En vir- : 
tud de eso -agregó- “no puede es- . 


tar ausente una consideración de 


los protocolos adicionales del. 


Nafta y de otras alternativas”. 


La entidad empresarial abogó * 
por “un nivel de armonización 


para evitar la creación de desven- 


tajas competitivas instituciona- ' 
les”, de lás que se deriva el con- 


cepto de asimetría como elemento 


identificádor de los problemas po-. 
tenciales para la integración de los. 


: países. 

Otra cuestión que se evalúa es la * 
' diversidad de estrategias en mate- . 
ria de políticas laborales entre los * 


adherentes al Mercosur. Basta con 


mencionar las diferentes posi- 


ciones frente al trabajo no regis- 


; trado, que en la Argentina as-. 


ciales, Paraguay llegaría 
60% y en Brasil al 50 porciento. - 
Al cabo del encuentro sobre el 


- fundamentales, quizás la conclu- 


sión esté en la síntesis de Recalde: -* 
“Acabamos de hacer un tercer bo- , 


rrador y todo indica que la tercera 
no será la venci: 
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Ne Nueve primeros ¿ años de educación y pública > 
l serán idénticos en países del Mercosur IE 
j ¡ 


e Próxima etapa versará sobre enseñanza de idiomas Ya enel primer semestre del año que se 


S - avecina se iniciarán las primeras medidas 
dirigidas a equiparar la educación Primaria y 
eSe eliminan barreras para estudios en el extranjero giigidasa camiparar a educación Primario 
a _A O - A O q e de reválidas hasta los 3 primeros años de 
Secundaria, según establece el acuerdo de 
Ministros de Educación de los cuatro países de: 
cs E la región, firmado esta semana en Montevideo. al : 


27 si 


A 


| cación pública serán las mis- e ae 


mas en todo el Mercosur. E A | 
En un superior, este “industrial”, dijo. 
sistema habilitará a i “En Brasil hay universida- 


aingresar en cualquier Univer- des con centros de investiga- 
sidad de la región con mayores ción altamente especializados a 
facilidadesque las brindadasal en enfermedades tropicales en 


El acuerdo firmado el mar- — tas. Esonoexiste aquí, peroasu 

tes último, aquí en Montevi- vezallá no existe ono se brinda * 

. deo, por los Ministros de Edu- tanta atención a muchas áreas . 
- cación de los cuatro paises del 


E 
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: Mercosur República 
sus puntos, la enseñanza de una buen nivel. La clave es la 
j complementación”. 


sobre la realidad de las cuatro El acuerdo se fiamó luego 
i de vis- de más de un año de trabajo 

naciones desde el punto = ba 

geográfico y otros. do a la educación y la cultura. * 
También se otorgará a la En la etapa próxima, cuz 


A e e A A A e 


e. 
p 
¿0 
e 
>] 
|] 
O 
El 
7 
a. 
[= 
se 
yl 
po.» 
un 
o 
O 
4 
mo 
ud 
o 


ido a la integración. Ei nohabíante que los rodea. Y . 

otras zonas del mundo existe también una forma de decirnos 

económica, perono “¿qué esperan ico para 

- han logrado integración a este aprender portugués?”, afirmó 
nivel y existen problemas: xe- Mercader. 
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van ej nador Regional ta producción 
correspondiente 71 al ucativos refe- 
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“168 a hacer posible la coordí- cación en los cuatro países 


proceso tico y económico Mica 
Dela integración y Él Dr Antonio Mercader se- 


y 
? 
¿ 
é 
¿ 


de la Argentina, Uruguay, . 


Brasil y Paraguay firmaron ayer 


- un acuerdo para que dentro de . 
seis meses se equiparen los planes 
de estudio de los niveles primario 
y Secundario de los cuatro países 
en el marco del Mercosur. Si los 
tiempos se cumplen tal como es- : 
tán programados, en junio del “94 
se suscribirá el convenio que per- 
-= mnitirá a los estudiantes cruzar 
$* fronteras sin tantos problemas. 
<: Por lo pronto, en Brasil ya se gi- 
5: EÓ al Parlamento un proyecto pa- 
¿ya incorporar la enseñanza del 
E “castellano en las escuelas, mien- * 
2 tras en la Argentina está pendien- 
>= te la-instrumentación del portu- 
. gués. Los mayores problemas se 
encuentran en la compatibiliza- 
- ción de los programas de Geogra- 
fía, Literatura e Historia por las. 
. particularidades de cada nación. 
... «El proyecto que suscribieron ayer - 
cs los ministros Jorge Rodríguez (Ar- . 
'"gentina), Nicanor Duarte (Para- 
guay), Antonio Mercader (Uru- 
guay) y el subsecretario de Educa- 
: . ción de Brasil, Antonio Barbosa, se- 
rá avalado por los presidentes de los 
Cuatro países el próximo 17“de ene- 


DAS SIA SI o 


EL A : 
El ministro de Educación y y Cultura pr. Antonio Mercader, y el director de Educación Lié.- 
Enrique Martínez, junto al Prof. Antonio Barboza (Brasil). Ing. Agr. Jorge Rodríguez - 

(Argentina) y el Dr. Nicanor Duarte (Paraguay) luego de la firma de tos acuerdos 
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Asimismo dijo que las uni- ca 
o qe orilla - 
tadas a ir ese idioma en . 
sus . 


Antonio Mercader, explicó que pa- 


ERCOSUR: SE EQUIPARARA EN | 
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Mercosur. Mercader, quien ofició 


. ra salvar las dificultades de mate- 


- Historia “estudiamos la posibilidad 
de crear módulos educativos bási- 
cos comunes, para que la población 
de los cuatro reconozca me- 
jor a sus vecinos”. Una de las altes- 
- nativas es que en esas asignaturas 
los alumnos puedan rendir un exa- 
men único y global que les permita 
proseguir sus estudios en cualquier 
otro país miembro del pacto subre- 
-gional. 
A partir de enero, la Argentina 


do “Mercosur educativo”.- Rodrí- 


rias como Geografía, Literatura e - 


a 


asumirá la secretaría del denomina- :. 


guez explicó que “ya se han desig- 


nado comisiones para armonizar los 
planes de estudio de primaria y se- 
cundaria y otro grupo especial se 


_tipo también comentó que se resol- 
vió “impulsar una carrera de pos- 
grado agropecuario que se desarro- 
Haráen las universidades delos cua- 
tro países, por los mismos profeso- 
res, en forma alternada”. 

La necesidad de agilizar los trá- 
mites de reválida de títulos entre la 


Argentina, Brasil, Uruguay y Para- . 


ro en Colonia, Uruguay. El titular “guay surge de la compatibilización 


de la cartera educativa uruguaya,  económico-comercial derivada del 
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de anfitrión del encuentro, dijo que a 
la integración regional “no pasasó- . 
lo por la baja de aranceles y el co- a 
'mercio sino que existe una integra- 

ción real de valores y criterios que . 
- se vienerealizandoa través del Mer- -. 
cosureducativo” y anunció que Uru- . 
guay con su Centro de Diseño In- 


dustrial “encabezará una red regio- 


nal de institutos que formarán ex- 
pertos en diseños en los cuatro paí- 
ses, los cuales serán financiados y 


supervisados porel gobierno de Ita- 
lia”. 

Los técnicos de los cuatro países 
tendrán seis meses para encontrar la" 
forma de ajustar los planes de estu- 
dio y fijar la asimiiación de títulos . 
y contenidos. Además de las parti- 


- cularidades de los planes de estudio 
- ocupará de todo lo atinente ala en- * 
señanza técnica”. El ministroargen- - 


- OEI, CINTERPLAN, CEFIR y UE - 


y del idioma, los especialistas tie- 
nen que resolver las diferentes du- 


raciones de los niveles educativos - 


en cada país. Organismos interna- - 
cionales como UNESCO, OEA, ; 


continuarán prestando asistencia 
para la puesta a punto del complejo 
proceso de asimilación educativa. 
En junio del *92 empezaron los pri- 
meros encuentros que dos años más 
tarde se tendrán que plasmar en el 
convenio ejecutivo. 
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El viernes en Río de Janeiro podría concretarse un entendimiento 


'Argentina y Brasil flexibilizan posiciones 
¡ en torno a la definición del arancel externo 


Los gobiernos de Brasil, Argentina y Uruguay han dado en 
los últimos días señales de flexibilidad para superar el 
impasse en la discusión por el Arancel Externo Común del 
Mercosur y el acuerdo podría concretarse en un encuentro 
que se celebrará el viernes próximo, dijeron a El 
Observador informantes del gobierno brasileño, 


biernos iniciaron el estudio de nue- 
vas fórmulas de acuerdo. Al mismo 
tiempo, funcionarios de Brasil han 
mantenido contactos con sus cole- 


esde que la negociación 
quedó estancada, tras la úl- 
tima reunión de viceminis- 
s de Economía, los cuatro go- 
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gas de Argentina y Uruguay para 
intercambiarideas en procura de un 
acercamiento. 

Los funcionarios consultados 
dijeron que casi con seguridad ha- 
brá nuevas reuniones de alto nivel 
antes de fin de año, aunque no 
confirmaron las versiones que in- 
dican una nueva reunión de vice- 
ministros en los próximos días. 

Sibienexiste confianza en cuanto 
a las probabilidades de superar el 
actual diferendo, los informantes 
fueron cautos respecto de las posi- 
bilidades de un acuerdo ya que, si 
bien se constató una disposición de 
todas las partes a hacerconcesiones, 
las posiciones todavía están lejos. 

La discrepancia fundamental ra- 


O(-Ol 


Ñ 


dica en cuál debe ser el nivel de 
protección arancelaria para los 
bienes de capital y productos de 
informática que tendrá el Mercosur 
a partir de 1995. Brasil, que es 
productor de esos bienes, ha de- 
fendido la necesidad de mantener 
un arancel alto, en el entorno del 
20%, mientras que Argentina, 
Uruguay y Paraguay quieren un 
arancel de 0%, para no quedar 
cautivos de los proveedores brasi- 


leños en la adquisición de equipa- 


mientos industriales y tecnología 
de punta, 

Un funcionario brasileño admi- 
tió que en algunos rubros podría 
haber concesiones, de manera que 
se aceptaría para algunos bienes de 


O 
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capital aranceles de hasta 10%, Pero, 
en otros productos considerados 
estratégicos, el gobierno brasileño 
no está dispuesto a ceder. 

“Estamos haciendo un estudio: 
para revernuestras posiciones, pero 
Brasil no va a ser quien haga todo el 
movimiento, también las otras partes 
tienen que flexibilizar su postura”, 
expresó, 

El propio canciller brasileño, 
Celso Amorim, había realizado la 
semana pasada declaraciones pe- 
riodísticas en las cuales reclamaba 
alos otros socios del Mercosur que 
tuvieran en cuenta el mayor peso 
de la economía de Brasil y la nece- 
sidad de preservar su capacidad 
industrial, 

Mientras tanto, también del otro 
lado hubo señales de flexibilidad, 
ya que la prensa argentina informó 
que el gobierno de Carlos Menem 
estaría dispuesto a ceder y aceptar 
un arancel en el entorno del 5%, lo 
cual también sería acompañado por 
Uruguay y Paraguay. 

El tema será discutido en una 
reunión bilateral que se celebrará 
en Río de Janeiro el viernes 3, 
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me - Ante un ps fracaso de la Ronda Uruguay | E -] 
Irazoqui: Necesitamos “paraguas agrícola” y medida 
contra prácticas desleales de comercio en el Mercosur 


5] * Conaprole pidió al Ministerio de Economía ; 
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5 precios mínimos de exportación contra 4 


triangulación A O 
ino % aa 

prole, Roberto !razoqui, se- 

ñaló a LA REPUBLICA 


las que se cuentan un “para- 


¡A a 


guas agrícola”, y un sistema 
regional de precios mínimos 
de exportación y precios de 
referencia. 


“Indudablemente si no se 

 Jogran avances en la Ronda 

Uruguay todo nuestro sector 

primario se va a ver trabado, 

"nosotrosaspiramos que deno 

e conseguirse nada en el 
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continuó Irazoqui—, que a 
través de un arancel externo 
común alto para los produc- 
tos agrícolas proteja la pro- 
“ ducción de los cuatro socios, 
también existir una nor- 
| mativa que permita -precios 
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Lituania solicitó formalmente ayer su ingreso a la 
Organización del Tratado del Atlántico Norte, 
convirtiéndose en la primera ex república soviética. en 
pedir integrar esa alianza militar. El ministro de 
Defensa ruso, Pavel Grachov, y el jefe de inteligencia, 
Yevgueny Primakov, advirtieron sobre una posible | 
reacción negativa de las fuerzas armadas rusas si la 
- — OTAN llega hasta las puertas de Rusia.Países de . 
. | Europa del Este incrementan sus presiones para que . 
se les permita incorporarse a la OTAN esgrimiendo 
emores por el creciente nacionalismo ruso, verificado 
1 triunfo del ultranacionalista Vladimir 


¿hirinovsky en las elecciones legislativas de 
diciembre. 
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porar a los países de 


MOSCU, y AVASHIXG- 
TON, 4 (Reuter y EFE). — 
Ei ministro de Defensa ru- 
<o, Pavel Grachov, advir- 
tió hoy sobre cualquier in- 


- tento de Occidente de ab- 


sorber a los ex aliados de 


.Moseú mientras el jefe de 
- inteligencia, Yevgeny Pri- 


makov, afirmó que la ex- 
pansión de la Orgabiza- 


ción del Tratado del 


Atlántico Norte basta las 
puertas de Rusia crearia 
confusión en:las filas de 
las fuerzas armadas rusas. 
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La proximidad de la cru- 
cial cumbre de la OTAN 
—20 y 11 de enero en Bru- 
selas—, donde se definirá 
si paises de la ex órbita so-* : 
viética serán o no admiti- ; 
dos en la alianza militar : 
atlántica, ha incrementa- : 
do el nivel de preocupación : 
de las autoridades políti- 
cas y militares rusas (que 
se oponen a ese ingreso), al 
punto de insinuar el re- 
planteo de los acuerdos in- 
ternacionales de reducción 
de fuerzas. 
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del riesgo de' 


. El ministro de Defensa 
; dé Rusia dijo hoy en confe- 
¡rencia de prensa que su 
pais es victima de las ma- 
¡ niobras políticas internas 
es sus vecinos. *“*No quere- 


que los estados del Es- 
-euEOpeo y el Báltico £s- 


CS 


dmov E “No nos gusta que. 


uén profección escon- 
diéndose detrás de la 
OTAN”, agregó. 
** Primakov señaló por su 
“que la OTAN no mo- 
66 lo suficiente el estilo 
dela guerra fría como pa- 
YA: merecer la plena con- 
de Rusia. Si se ex- 


S.- —afirmó—, Moscú 
verse obligada a re- 


er copas y j 


derar 


rr menos uno de 


és 78 tines de noviembre 
¡ Primakov había advertido. 
¿qué Rusia ño estaría dis: 
¿Puesta a permitir el i ingre- 
'só:aá la AN de países 
tradicionalmente vincula- 

con su. esfera de in- 
fluencia sin tomar corítra- 


medidas. y el presidente : 


Boris Yeltsin, envió 
en diciembre una carta a 


los líderes occidentales pa- 


ra que revieran esa medi- 


- El primer pedido de afi- 
lación a la OTAN de una. - 
ex- república soviética se 
formalizó hoy. cuando el 
presidente lituarió Algir- 
'das Brazauskas solicitó 
oficialmente al secretario 
.general de esa organiza- 
ción, Manfred Woerner, el 
ingreso de Lituania. . 

Simultáneamente los pa- 
íses de Europa oriental re- 
doblaron la presión sobre 
la alianza para que los 
acepte entre sus miem- 
bros. El presidente polaco, 
Lech Walesa, advirtió a 
Occidente, en un reportaje 
publicado, hoy por el diario 
estadounidense '*The 
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Washington Post”, sobre 
el riesgo de toparse con 
otra crisis similar a la de 


Yugoslavia sí no establece 


un cronograma para que 
Polonia, Hungría y la Re- 
pública Checa se i 


nCorpo-: 
ren a la alianza defensiva 


- dela OTAN. 

Los países ex miembros 
del Pacto de Varsovia es- 
grimen, como principal 
“argumento para formar 
parte.de la OTAN, la ame- 
naza que significa pafa su 


seguridad el creciente na-. 


cionalismo ruso, reforzado 
. con el éxito de los partidos 
“ultranacionalistas y comu- 
nistas en las últimas elec- 

ciones legislativas de Ru- 
sia; el 12 de diciembre. 


nes ño miembros a partici- 
par en las actividades-de la. 
OTAN sin Extentizaries 
protección. militar. . 
Manfred Woerner propo-. 
i ne que esta primera cusat- 
bre de la OTAN en más de 
dos años declare la apertu- 
"ra de la alianza a nuevos 
miembros sin que se esta- 
blezca ningún tipo de ca-. 
-lendario para su. ingrest. 
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El jefe del Estado Mayor 
Conjunto - norteamericano, 
general John Shalokasthvi-: 
. Li, dijo hoy que una inme-- 
diata expansión de la 
OTAN podría tener un 
efecto desestabilizador so-. 
“bre Europa, y defendió el 
plan de invitar a las nacio-- 
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¡Boris Yeltsin, presionado por sectores rias y ultranacio- 
_nalí stas ante la próxima cumbre de la OTAN. 
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que se abstendrá de incluir a los países 


de Europa oriental en el seno de la OTAN 


porque podría encender el “'sentimiento 
ultranacionalista en Rusia'”. Á pocos días 
de la cumbre de la Alianza Atlántica en 
Bruselas (10 y 11 del corriente), el 
Kremlin lanzó una dura advertencia a los 
países líderes y a la dirección de la 
OTAN, alertando sobre “una posible 
desestabilización política y militar en la 
región” si se amplia esa organización 
incluyendo países fronterizos con Rusia. 
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MOSCU, 5 (Reuter y EFE). — El presidente ruso 
Boris Yeltsin no tardó hoy.en reaccionar ante el pedido 
de admisión a la OTAN efectuado ayer por Lituania (la' 
primera ex república soviética que lo solicita), y lanzó 
una clara y severa a Occidente. 

En un comunicado, el Kremlin advirtió que admitir 
en la OTAN a los ex aliados de Moscú pondría en peligro 
el fin de la guerra fría y cambiaría la correiación de 
fuerzas en Europa provocando una “desestabilización 
sei militar en una región clave para el destino del 
m 

En vísperas de una importante cumbre de la Alianza 
Atlántica (que tendrá lugar el lunes y martes de la pró- 
xima semana en Bruselas y en la que se analizará el 
nuevo papel de la OTAN en Ya era de la posguerra fría), 

los países de Europa oriental aumentaron la presión 
para ser admitidos en esa organización, argumentando. 
la amenaza del creciente nacionalismo en Rusia. * 

A este pedido, al que se oponía Moscú, se sumó ayer. 
una solicitud formal de Lituania. Aludiendo al triunfo: 
del dirigente ultranacionalista Vladimir Zhirinovsky en 
las elecciones legislativas rusas de diciembre, Lituania 

que “nos preocupa la posibilidad de que, como 
resultado de las elecciones parlamentarias, la política 
exterior rusa se torne miás nacionalista y agresiva paa 
los estádos bálticos. Lituania, que aspira a in 
la política y estructuras de seguridad de Occidente, pa 
sidéra a la OTAN como su futuro garante”. 
El Kremlin, que describió como **“poco 'convincentes” 
esos pedidos de los países del Este y de las ex repúblicas 
soviéticas, lanzó una rápida y contundente advertencia a 
la OTAN, convirtiendo en el tema dominante de la futu- 
ra cumbre la cuestión de si conviene o no ampliar la 


alianza militar y en caso de hacerlo cómo y tusndo 


efectuarla. 
4 Críticas 


eel. 


" “Lo que preocupa al presidente Boris Yeltsin es que 
la expansión de la OTAN con la incorporación de países 


en directa cercanía a las fronteras rusas estimule una 
reacción negativa de la opinión pública de Rusia”, de- 
claró el vocero presidencial, Vyacheslav Kostikov. - 

El vocero, que criticó el apresuramiento de Lituania 
en solicitar el ingreso a la OTAN y negó la existencia de 
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REACCION DEL LIDER RUSO ANTE EL PEDIDO DE LITUANIA DE 


Boris Yeltsin advierte a 


- corre peligro el fin de 


El gobierno norteamericano admitió ayer 
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cualquier tendencia agresiva en la política exterior rusa, 
agregó que la mencionada ampliación “alentaría el de- 
sarrollo de actitudes no deseables en los medios civiles y: 

podría conducir a una 


militares y, en última instancia, 
desestabilización militar y política en una región clave 
para el destino del mundo”. 

j La comunicación del Kremlin agudizó la alarma en-' 
tre los países qué pertenecían a la esfera de influencia de. 
la ex Unión Soviética. La primera reacción fue la del” 
Ministerio de Relaciones Exteriores de Estonia que, en 


rc cdo eric ebro e 
próxima cumbre de 1 Feselda beta Tpoaha pes Eaterpcó: 


En su ns Kostikow dijo que aunque Rusia 
respeta el derecho de los estados independientes a ingre-- 
'sar en organismos internacionales “no puede ver sin 
recelo la prisa que tienen una serie de países, entre ellos 
Lituania, por ingresar en esa alianza político-militar”. 

Tras criticar la “psicología de bloque” de los solici- 
tantes pará a la OTAN, el vocero presidencial 
explicó que “la Rusia democrática, su“nueva doctrina 
railitar y sus principios de relaciones interestatales ex- 
cluyen cualquier manifestación de agresividad en su 
política exterior. De ahí, que los argumentos de los aspi- 
rantes a incorporarse a la OTAN, a nuestro juicio, no 
sean convincentes”. 

Luego de los sangrientos episodios del 3 y: 4 de octu- 
bre pasado, en los que Yeltsin convocó al ejército para 
dominar la insurrección de los' tarios que se 
oponían a la disolución de la Legislatura, el Gobierno 
ruso diseño y difundió una nueva doctrina militar para 


el país eminentementé defensiva. 
Para reforzar la oposición de Rusia a la ampliación 


de la OTAN, el comunicado oficial reclamó una defini- 


ción de Occidente al consignar que “el presidente Yeltsin 
Alianza Noratlántica y 


esperá que los países líderes de la 
la dirección de la OTAN disipen la sensación de dualidad 


de sus poélciones en un Eroblefun, que sfbcta sabto al 


mundo como a los intereses nacionales de Rusia 
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la OTAN qu que 
guerra fria: 


cualquier tendencia agresiva en la política exterior rusa, 
agregó que la mencionada ampliación “alentaría el de- 


sarrollo de actitudes no deseables en los medios civiles y 
podría conducir a uns 


militares y, en última instancia, 
desestabllización militar y política en una región clave. 
para el destino del mundo”: 

: la alarma en-: 


. agudizó 

tre los países que pertenecían a la esfera de influencia de. 
la ex Unión Soviética. La primera reacción fue la del 
Ministerio de Relaciones Exteriores de Estonia que, en 
o o 
ánimas csmbro de] a 


zoná de 
En su adn: Kostikov dijo que aunque Rusia 

“respeta el derecho de los estados independientes a ingre-: 
'sar en organismos internacionales “no puede ver sin 
recelo la prisa que tienen una serie de países, entre ellos 
Lituania, por ingresar en esa alianza político-mili 
Tras criticar la “psicología de bloque” de los solici- 
tantes para ingresar a la OTAN, el vocero presidencial 
explicó que “la Rusia democrática, su nueva doctrina 
militar y sus principios de relaciones interestatales ex- 
cluyen cualquier manifestación de agresividad en su: 
política exterior. De áhíf, que los argumentos de los aspi-: 
rantes a incorporarse . a la OTAN, a nuestro juicio, nó 
sean convincentes”. 

Luego de los sangrientos episodios del 3 y 4 de octu- 
bre pasado, en los que Yeltsin convocó al ejército para 
dominar la insurrección de los parlamentariós que se 
oponían a la disolución de la Legislatura, el gobierno 
ruso diseño y difundió una nueva doctrina militar para 
el país eminentemente defensiva. 

Para reforzar la oposición de Rusia a la ampliación 
de la OTAN, el comunicado oficial reciamó una defini- 
ción de Occidente al go que “el presidente Yeltsin 
espera que los países líderes de la Alianza Noratlántica y 
la dirección de la OTAN disipen la sensación de dualidad 
de sur posiciones ea UA Proa a a no 

muúndo como a los intereses nacionales de Rusiá”. - 
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lsbtia: el Kremlin advir- 
/¡que una ampliación de 


la ena occidental de un ' 


tal a sus fron- . 


inule ina reacción negativa de la opi- 
nión pública en Rusia”, manifestó 
Ov.. 

: + Ello, continuó, “alentaría el desa- 
rollo de actitudes indeseables en 
círculos civiles y militares y, en úl- 
tima instancia, podría conducir a 
una desestabilización militar y polf- 
rica en una región clave para el des- 


tino de la humanidad”. 
ExPacto de Varsovia 


La reacción del Kremlim, que 


'Hámó la atención por su rapidez y 


contundencia, puso de nuevo sobre el 


“tapete el dilema de la NATO, frente a 


los: pedidos de. admisión de países ' 
tales como Polonia y Hungría, cuyo 
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| e Lituania en la NATO 
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Línea caliente. WASHINGTON, 5 (AP) -El se 
. Cretario de Defénsa de los Estados Unidos, Les As- 

pin, controla el buen funcionamiento de una línea 
. directa para comunicarse con su par ruso Pavel. 
* Grachoy, a quien sg NEGO con asiduidad. ; 


ss a la alianza atlántica podría 
A 
Como consecuencia, la 


: Yeltsin, advirtió el pasado mes en 
Bruselas que para Rusia sería ina- 
ceptable toda ampliación de la NATO 
para incluir a miembros del ex Pacto 
de Varsovia. , 

El malestar que expederimentan 
los vecinos europeos orientales de 
Rusia se vio acentuado por la suma: 


_de votos recogidos en las elecciones - 


parlamentarias de diciembre por el 
partido que lidera el ultranaciona- 
lista Vladimir vsky, quien 


Zhirino 
Doa parda oca | 
imperio e 
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> — a 


- Lituania hizo directa alusión a los 
comicios rusos al anunciar ayer su 


- solicitud de admisión a la NATO, la 


primera hecha por una ex república 
soviética. 


- “Si bien las tropas rusas han aban- 
donado Lituania, continuamos den- 
tro de un vacío de seguridad”, dijo el 
canciller Povilas Gylys, en una carta 
al secretario de Estado norteameri- 
cano Warren Christopher. 

Los vecinos bálticos de Lituania 
apoyaron la posición de este país. Los 
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Europa del Este al tope de la agenda de OTAN en Bruselas 


EUROPA ORIENTAL Y Rusia están al 
tope de la agenda que se propone 
desgranar la Organización del Tra- 
tado del Atlántico Norte (OTAN) 
durante la conferencia cumbre que 
se realizará en Bruselas entre lunes 
y martes. 

Se trata del primer cónclave 
plenario de las 16 naciones que in- 
tegran la alianza atlánticaen más de 
dos años. 

La siguiente es una síntesis del 
temario que se va a debatir durante 
este encuentro: 


Expansión de 


OTAN al este 


'Los dirigentes de la OTAN, 
¡preocupados por no granjearse las 


iras de Rusia, no van a hacer lugar 
a los pedidos de incorporación o 
de garantías a su seguridad recla- 
mados por los países de Europa 
Oriental. 

En lugar de ello, aprobarán un 
plan que prevé una más estrecha 
cooperación militar con todos los 
estados del desmembrado bloque 
soviético, conocido como “Socie- 
dad para la Paz”. 

Se espera que los líderes de la 
OTAN ratificarán su apoyo al pre- 
sidente ruso Boris Yeltsin y su 


proceso reformista. Pero también 


es probable que manifiesten su 


'preocupación ante el avance del 
'ultranacionalista Vladimir Zhiri- 


novsky. 


Yugoslavia 


Ante los pocos indicios de un res- 
tablecimiento de la paz, crece el 
interés en favor de una retirada de 
las fuerzas de paz de la ONU de la 
ex Yugoslavia luego del invierno. 
La mayoría de los continentes de 
esa fuerza provienen de países de la 
OTAN. 

Se espera que Francia presionará 
alos EEUU durante la cumbre para 
que participe más activamente en 
Bosnia. Washington se viene ne- 
gando a despachar fuerzas terres- 


tres a Bosnia como parte de la fuer- 
za de la ONU. 

La OTAN, que ofreció despa- 
char 50.000 soldados para obligar a 
acatar un acuerdo de pazen Bosnia, 
también amenazó el año pasado con 
realizar incursiones aéreas contra 
las fuerzas serbias que sitian Sara- 
jevo. 


Relaciones 
EEUU-Europa 


La conferencia en la cumbre es el 
escenario para la primera visita del 
presidente estadounidense Bill 
Clinton a Europa. Los vínculos 
transatlánticos han estado someti- 
dos a fuertes presiones ante las 
diferencias sobre Bosnia y el co- 
mercio, así como por los temores 
en el Viejo Mundo de que Was- 
hington esté perdiendo el interés 
en ese continente tras el fin de la 
Guerra Fría. 

Habrá un acuerdo para que la 
OTAN cedaimportantes pertrechos 
militares a la Unión Europea Occi- 
dental (UEO), un organismo desti- 


nado a transformarse en el futuro le 


OL 


brazo defensivo de la Unión Euro- 


ds E.088. 23/1784 
Proliferación 
de armas nucleares 


La cumbre debatirá la creciente pro- 
liferación de armas nucleares y otras 


de destrucción masiva que se viene 


desde el fin de la Guerra 
Fría. Loslíderesde laalianza atlántica 
van a planificar una estrategia para 


responderacualquier nueva amenaza 
que se presente en el futuro. 


Por su parte, un vocero del grupo 


parlamentario del partido de Helmut: 


Kohl acusó ayer en Bonn al presi- 
dente Boris Yeltsin de adoptar un 
tono “imperialista”, y dijo que la 
OTAN debía reconocer que Rusia 
podría volver a convertirse en un 
adversario de Occidente. 

A su vez, el ministro de Defensa 
francés, Frangois Léotard, cree que 
la cumbre en Bruselas permitirá 


asistir “a lo que podría ser el naci-: 


miento de una especie de OTAN 
1”. (De la redacción de El Ob- 
servador, en base a información de 
las agencias AP, Reuter y EFE) 


A CP 


e PP A A A A A e A 


0 eme 


ariba > dl ai rt ali e. ihr corr tal o e ta al ln ita lla ds 


- 


5 
ltd rata de tl id 


Ñ 


A A II 


e ERES 


Mi 


7 


PL AAA 


: 
] 
| 
E 
A 
3 
3 


Si a ze INTE: Es 
po . A LÓS La Cumbre AL Lo A E Cc des e 


La O ruaritación del Tratado del Atlántico Norte (NATO), de 16 naciones, que se as el 10; yel 4 del aclunie en - 
Bruselas, probablemente se negará a admitir y a dar garantías de Seguridad a los países de Europa oriental que han - 
estado presionando para unirse a la alianza, al tiempo que reafirmará su espaó al presidente ruso Boris Yeltsin. 


, PRINCIPALES TEMAS DE LA CUMBRE 
AZ “Sociedad para la Paz". 
LaNATO se ebrrá al ingreso de nuevas miembros 
en algun momento futuro, incuyendo a todas los 
E a acherentes al ex Pacto de Varsovia El esquena 
acuerdos 09 cooperación militar blalera! a 


prevé 
La. parcialidad Gi 
8h Jn es epariión del nacionalista Vlad de Alia 


Los europeos asumirán una má responsabiidad | 
d egin | 
La HATO pesmitzá el control de instalaciones m- 
tares clave a la Unión Europea Oocidental (UEO) 
€n tempos de crusis. de 
Una estructura de comando mar de la NATO más | a 
fexble permitirá nuesos pos de operaciores tales |... :* 
como las de la fuerza de paz de las Naciones Urstas e 


DÍ Se ¿bocdará el tema da la soferación de amas” 
especialmente 


A A 


e eN Le nucleares, químicas y 
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Plan: Polonia, Eslovaquia, 
Hungría y la República 


martes próximo. 


WN”, 
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militarmente a la alianza, 


como miembros. 


2032 O Ja 


“Creemos que es un paso en la di- 
Checa aceptaron acercarse rección correcta, favorable a la idea 
de seguridad multilateral, que con- 


ioj ¿ duce a la ampliación de la coopera- 
pero exigieron que éste sea ción cntre la NATO y los Estados de 125 objeciones de Moscú, que teme 


un paso hacia su inclusión Europa central y oriental”, señalaron Quedar aislado. 
los ministros en un comunicado. de 
: Pero agregaron “Los Estados del . 
VARSOVIA, 7 (Reuter). - Ministros 

( grupo de Visegrad están convericidos rio general de la" NATO, Manfred 


de Defensa de cuatro países de Eu- ¿e que la aceptación y la ejecución de 
ropa Oriental aceptaron hoy un plan Woerner, lanzó hoy una advertencia 
pa la Asociación para la Paz debe condu- a Rusia en la que Ica que la 
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| La La NATO estrechará vínculos 


| con cuatro países del Este 


Bruselas que se realizará el lunes y tico Norte “desde” el fin de los regf 


A 


menes comunistas, hace cuatro años 
y quieren garantías frente al resurgil 
miento del nacionalismo en Rusia... 
La NATO ha descartado la expan 
sión inmediáta hacia el Este debido 


5 


Advertencia de Woerner 
BRUSELAS, 7 (AFP). - El secreta- 


de la NATO que ofrece estrechar los . 
cir a la condición plena de miembros peración con el Occidente depende de 


vínculos militares con la alianza, ¿deja NATO. 
pero exigieron seguridades de que 


dición plena de miembros. 
Los ministros de Defensa de Polo- o 


: A Los cuatro ministros, cuyos países t d 
esa iniciativa es un paso hacialacor- a cnecidos colectivamente: como. nd eeenciá desa IEA do 
- el grupo de Visegrad, se reunieron en 


que .se respeten las reglas democrá- 


Hs Gas 


Woeruer 'no' ocultó su irritación 


Varsovia para tratar de coordinar la. .por las informaciones que dan cuenta 


Esl uia y Hungría y el vice- . E : 
nr 95d la Repúbli estrategia antes de la reunión cum-” ge la oposición de Moscú a la adhe- 


ministro de Defensa de la República 


aun cuando no ofrece garantias de se- 
guridad. 


: 1 aceptan bre de la NATO pese a los indicios de * la NATO j 
Checa dejaron en claro que acep due se está distanciando de la sión á la NATO de sús ex satélites. 


idea de una iniciativa grupal. 
Esos países han intentado conse- | tarla sólo nos pertenecé, pues nadie 


- “La NATO es una aliánza de países 
soberanos y la decisión de' aumen- 


Se cree que la NATO aprobará la  guir la.condición de miembros de la | tendrá él derecho de veto sobre nues- 


iniciativa en la reunión cumbre de * Organización del Tratado del Atlán- * tras decisiones”, destacó. . ? 


| 

! 

| : 

8 el plan de “Asociación para la paz” 
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Terrorisiño ar 


.- BRUSELAS, LAS. 7 (ANSA)-- Estados Unidos está considerando 
con mucha seriedad la posibilidad armas de destrucción de 
raees nucieares Químicas o bacteriológicas, del inmenso arsenal 


martes, 

cuyos 16 pales volar o irán el | a "Bruselas er 
e se reuni unes en 
reunión cumbre. 


"La propuesta estadounidense “es es apoyada con mucho 


entusiasmo” por halia y otras naciones de le organización, 
de fuentes. 


las 
Por otra parte, el diario madrileño “El País” hoy 
España está para que la OTAN fomente la seguridad 
en el Mediterráneo, que es en efecto una donde 
algunos países, como Libia, Siria, Irán, iraq y pueden 
proveerse de.armas o cohetes 
>:* En la cumbre de s se prevé que la OTAN decir la 
creación de dos “task-f E C 
de “ OE ÍA pondra 
os de LSOTAN a Dravición de 
ataques so de DS en volta y 
segunda se estrateg prevención política y 
diplomática dos que quieren proveerse de 


-.- Pese a que no forma parte del comando militar integrado de 
la Alianza, también y estos 


de trabajo. “Francia, nucieár adernás vee 
0 ¡mera 
dcsbncia mier del Mediterráneo, ho podía tallar en esta iniciatl 
va”, comentaron fuentes italianas de la AllanZa.. ...-..: >... 
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LA SEGURIDAD 


durante 48 
horas—- sede de la 
13a. cumbre de la 
Organización del 
Tratado del 
Atlántico Norte 
(OTAN), en la cual 
se debatirá la 
adecuación de ta 
alianza a la nueva 


LA OTAN EN EUROPA 


: Diez" E Interesados 
SN ¿3 en ingresar 


de la ex URSS. 
(Más información 
pág.30). 


Producción y textos 
de Telma Luzzani y 
Rubén Guillemi 


44 años con el mismo enemigo 


Solo en 1992 la OTAN 
decidió en Osto que sus 
fuerzas podrían participar 
en misiones pera mante- 
ner la paz más allá de sus 
fronteras, cuando fueran 
determinadas por la Con- 


La imagen más patética 
de la Organización del 
Tratado del Atlántico 
Norte (OTAN), en este mo- 
mento de su historia de 44 
años y en un continente sin 
comunismo, estuvo refle- 


¡migos (Polonia, Hungría, 
Lituania y las repúblicas 
Checa y Eslovaca) casi im- 
lorando su incorporación 
y la propia organización 
tratando de poner un poco 
carne en el esqueleto de 


Harry rubias: convocó 
en 1949, para la firma del 
Tratado de Washington 
(acta fundacional de la 
OTAN), a los líderes de 
Gran Bretaña, Francia, 
Bélgica, Holanda, Luxem- 


jada días atrás en una his- — burgo, Italia, Dinamarca, — ferencia sobre Seguridad y q estrategia de “seguri- 
torieta: en ella se veíaa un Noruega, Islandia, Portu- Cooperación en Europa d global” 
pcado es ca arma- ey Canadá. . (CSCE). da! E 
' asta los dientes, que partir de su creación, y - ] . mm 1. 
¡ miraba alejarse a su hasta con a premisa central de eN A YU» 


entonces único enemigo, el 
“comunismo”, y al mismo 
tiempo veía con asombro 
cómo asomaban desde dis- 
tintos puntos del horizonte 
sus nuevos adversarios: el 
“nacionalismo ruso”, la 
“crisís bosnia”, la “inesta- 
bilidad política occiden- 
tal” y el riesgo latente de 
la “proliferación nuclear”. 

Desde la finalización de 
la Segunda Guerra Mun- 
dial, en 1945, las potencias 
occidentales vieron con te- 
mor la política expansio- 
nista de la ex Unión Sovié- 
tica en Europa oriental y 
central. La OTAN nació 
con el objetivo de poner 
freno a esas amenazas, que 
se cernían entonces sobre 
Grecia, Noruega y Tur- 
quía. El presidente nortea- 
mericano de entonces, 


que el ataque contra uno 
de sus miembros sería 
considerado como una 
agresión a toda la organi- 
zación, la OTAN formó su 
principal trinchera en Ale- 
mania Occidental a la es- 
pera de un hipotético ata- 
que soviético, al tiempo 
que todos sus misiles en 
Europa apuntaban hacia. 
un único punto cardinal: el 
Este. 

La organización —a la 
que luego se sumaron Gre- 
cia, Turquía, Alemania 
Occidental y España— tu- 
vo su primera crisis inter- 
na de gravedad cuando, en 
1966, el general Charles 
De Gaulle decidió retirar a 
Francia de la estructura 
militar de la OTAN y afir-¿ 
mar así su independencia 
ante las sur "“poteprias. 


iniciales, por lo cual, en 
1990, en la declaración de 
Roma, modificó aquel ob- 
jetivo de “seguridad regio- 
nal” por el de “seguridad 
global”, que incluye cues- 
tiones como los conflictos 
regionales por motivos po- 
líticos e étnicos (como los 
de Bosnia o la ex URSS), la 
proliferación de las armas 
de destrucción masiva o la 
destrucción de los recursos 
naturales. 


Con el paso de los años, 
los ex enemigos del Este 
comenzaron además a 
transformarse en amigos. 

y Ahora, la reunión de 
Bruselas encuentra a la 
[ars Atlántica con el 


dos días 


y 96 
posi 


Viadimir Zhirinovsky. 


más poderoso potencial 
militar del planeta en sus 
"menos. con varios ex ere-_ 
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antiguos satélites 


La agenda para la reunión cumbre de 
celebrarán en Bruselas 


que 
tos 16 líderes de la OTAN, incluye las 
Siguientes cuestiones: 
e “Sociedad para la paz”. Esta 
iniciativa norteamericana prevé 
acuerdos de cooperación militar 


bilateral con tos países 
adhirieron al ex Pacto de Varsovia 
ja abierta para el futuro la 
ilidad de incorporarlos como 
miembros plenos. También se 
analizará la situación rusa y el 
impacto que ha tenido el avance 
electoral del líder uliranacionalista 


Y Creación de una estructura de 
* comando militar más flexible que 


EMPIEZA. MAÑANA UNA CUMBRE CLAVE SOBRE EL ROL DE LA OTAN qeoniodisares de los 15 países miembros de la OTAN 


ienzarán mañana, en Br uselas, una crucial reunión 
cuyo objetivo es trazar el futuro papel de la Allanza 
Atlántica —de la que dependerá, en buena parte, ta futu- 
ra seguridadgel planeta— en un mundo convulsiunada 
por los coletazos de la caída del comunismo y el desmem- 
bramiento dela ex Unión Soviética. 

Aunque impredecible hace pocos meses, Occidente 
enfrenta en esta cumbre una dificil encrucijada. La in- 
corporación ala OTAN de cuatros nuevos miembros —la 
República Checa, Eslovaquia, Polonia y Hungría, que 
reclaman garantías de seguridad ante una virtual políti- 
ca expansionfsta de Rusia— y la fuerte oposición de 
Moscú a que éstas naciones consideradas de su área de 
influencia engruesen las filas de la OTAN. 

Las crecióntes presiones de ambos sectores, en la 
última sema convirtieron la relación con la nueva 
Rusia del pregidente Boris Yeltsin y la ampliación de la 
OTAN hacia Y Este europeo en el principal debate de la 
cumbre. 3 

Preocu por no dar pasos que provoquen la ira 
rusa, es claro fue, en esta reunión de Bruselas, Occidente 
evitará cualgkier plan que abra las puertas, al menos a 
corto plazo, afuturos miembros ni contemplará el pedi- 
de seguridad militar solicitados por los 


cuatro países puropeos ex comunistas antes citados (co- 


nocidos como grupo de Visegrad). 
Como salida alternativa el presidente norteamerica- 
no Bi)! Clintog propuso un plan conocido como “Asecia- 


ción por la '”, que prevé una más estrecha coopera- 
ción militar gon todos Jos estados del desmembrado 
bloque soviético, incluyendo a Rusia. La propuesta in- 
cluye acuerdos bilaterales de cooperación militar a ser 


rubricados pe OTAN y cada uno de los países intere- 
sados. 
Tales acu dad: que según se espera podrían firmar-, 


se en menos un año, ofrecerán la realización de ma- 
niobras conjuhtas y entrenamiento para operaciones de 
mantenimiento de la paz y otras misiones, así como 
cooperación en el área de la planificación defensiva. Ca- 
da país podría resolver el grado de cooperación que de- 
sea establecer con la Alianza Atlántica, lo que implica de 
hecho vinculos desiguales con la OTAN entre los dife- 
rentes signatarios. Este último aspecto, fuera de resolver 
la actual encrucijada de la OTAN en relación con Euro- 
pa oriental y Rusia, podría originar, según temen algu- 
nos dirigentes europeos, aún mayores inconvenientes. * . 

En relación con la actual situación de Rusia, la cum- 
bre ratificará el apoyo de Occidente al presidente Boris 
Yeltsin y su política de reformas. Durante el encuentro 
se espera también que los líderes de la OTAN expresen 
su preocupación por la situacion interna de Rusia, fun- 
damentalmente, la relacionada con el alto número de 
escaños obtenido por el Partido Liberal Democrático del 
ultranacionalista Vladimir Zhirinovsky (que tiene des- 
velado a Occidente y a los países del ex bloque comunis- 
ta, incluidas a las ex repúblicas soviéticas) — y el tono de. 
las declaraciones de ese dirigente. El jueves, Zhirinovsky 
calificó de “cobarde” al presidente norteamericano por; 
no “querer reunirse conmigo” y, en un reportaje al “do 
rriere della sera”, afirmó que “el destino. de Rusia está en 
el sur. Rusia necesita tres territorios: Turquía, Afganis-. 
tán e Irán”. 

El conflicto yugoslavo será encarado, casi con segu-. 
ridad, por Francia, que propondrá una participación: 
más activa de los EE.UU. en Bosnia, brindando más; 
ayuda para lograr la reapertura de un aeropuerto desti-. 
nado a la distribución de ayuda humanitaria. Washing-; 
ton se viene negando a a 
Bosnia como parte de la fuerza de la ONU. 

e La cumbre intentará resolver también la vieja dispu-* 
ta entre * “europeístas” (aquellos que intentan consolidar. 
un “pilar europeo” dentro de la alianza) y los “atlantis-. 
tas” ue defienden el liderazgo norteamericano y la? 
unidad entre las dos márgenes del Átlántico). 

8 Otro proyecto norteamericano que sé aprobará en: 
Bruselas es la creación de las fuerzas móviles combina-” 
das, las que podrían ser puestas, legado el caso, bajo el : 
mando de de la Unión Europea Occidental (UEO), a 
armado europeo, para operaciones de paz en Europa. - 

0 La cumbre debatirá además la propuesta de EE. UU. = 
para que la OTAN lance una iniciativa contra la crecien-:: 
te y descontrolada proliferación de armas de destrucción ; 
masiva (nucleares, químicas y bacteriológicas) que se .. 
viene registrando desde el fin de lá guerra fría. El gran. 
temor de Occidente en este plano es que armas de gran: 
poder destructivo emplazadas en territorio de la ex- 

caigan en manos de los llamados “estados terro-> 
ristas” u "organizaciones criminales”. 


TL 


— 


permitirá la realización de 
operaciones similares a las de tas 
fuerzas de paz de la ONU. La 
OTAN permitirá el control de sus 
instalaciones militares clave ala 
Unión Europea Occidental (VEO), 
brazo armado europeo. 


e Análisis sobre la proliferación de 
armas de destrucción masiva, 
químicas y biológicas. 
especialmente desde el derrumbe 
de la Unión Soviética. 


e Discusión sobre la situación enla 
- ex Yugoslavia. La OTAN ha 
- ofrecido hacerse cargo de la 
implementación de un plan de paz 
dE * en Bosnia, si este tega a firmarse.: 


que 
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3 Las pripeipalos cuestiones a Geutar en da combos de la jeles de 
_ iestado y de Gabierno de la OTAN, prevista eu Bruocias para lunes 
pe a e O O Ali Pac 
palsrs y a paz”, formulada 
: tl Presidente norteamericano Bill Clinton. E 
E rltran , 
La Orpnzció del ndo sl Alas No (OEA, el tod 
e A a da ió formalmente el 
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o El tratado permaneció 

sus principios básicos hasta los años "60.  * 

En febrero de 1952 se incorporaron a la OTAN, Turquía y Grecia. Esta 
Sima sat de la Alamos cx 1924, debido a la ocupación de Chipre por 


9 Tom o dan de le eater de Gia 10 le rica: 
Alémania Occidental adhirió a la OTAN el 9 de mayo de 1955. 
_ .-Enréplica, el 14 de mayo del mismo año, la Unión Soviética junto con 
Uk Alessanía Oriental, Polonia, Checoslovaquia Hungría, Bulgaria, Rumania 
crearon el Pacto de Varso 


y Albania, el 

El 16 de diciembre de 1957, la OTAN decidió dotar de armas atómicas 
a sus fuerzas en Europa. 

En 1965, Frsacia salio de E estacinra il: aunque 
“Sigunos organismos de la Alianza, que trasladó su sede de Paris a Bruselas. 
Eos pales de la OTAN seguían siendo 15, pero sólo 14 eran miembros 


“El 13 de diciembre de 1967, Is OTAN operó una revisión estrafégica, 
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estánen 
.delos“vetos” rusos, el último de los cuales se refirió al pe 


de espera de socios pobres para la OTAN" 


poto dl dc dear cn a máxi uc ma 
“respuesta flexible”. En los años ”70, comenzaron entre la OTAN y el 
Pacto de Varsovia las tratativas sobre armamentos. El 30 de octubre de 

encaminaron negociaciones para la reducción balanceada de las 
e 50 go 


las en Europa, 
Tras la disolución del Pacto de Varsovia (julio de 1991) y de la URSS 
o e di fría llevó a la Alianza al 


nuevos 
Asi, en junio de 1992, la OTAN decidió realizar misiones de mante- 
nimiento de la paz. Desde abril de 1993, los aviones de la OTAN patrullan 


decretada por las Naciones Unidas. 
Desde la disolución del Pacto de Varsovia fueron varios los pedidos de 


apertura sentido, igos”, comenzó a 
cuerpo el 27 de marzo de 1992, cuando el Secretario general de la OTAN, 
Manfred Woerner, habló por primera vez de término de 
Rusia y de las repúblicas de la Comunidad de 


garis, Polonia; 
República Checa y República Eslo (separadas el 1* de enero de 1993) 
A OTAN El pedido albanés 
fue rechazado por “prematuro”. Los otros o pre 
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Las críticas a la Organización del Tratadodel eS 


¡tico-Narte (OTAN), en estos primeros años de posguerra 
fria, eoinciderr en considerarla como demasiado grande, 


demasiado. norteamericana y demasiado onerosa. La 
disputa en Occidente entre “atlantistas” y "“ecuropeistas” 
parece estar a.punto-de dar a luz ahora, en la cumbre de 

auna OTAN más europea, más elástica y más 
cosnómien. - S 


“Ervlosaños de la Guerra Fria gran párte de nes Es: 
- maslado oneresá”, es unknime. En el marco de la.reduc- * 


ridad que:los europeos sertian en-el marco -de la: OTAN” 
estaba .referida no solo -a Ja- posibilidad ide. ofrecer un * 
frerrte unido. =nte- el «enemigo-eommunista, sino a.la-de - 
inmiseuirse-con cierta libertad.en la estrategia de defen- 
se de:les etros.aliados-de-Ja organización y ejercer el: 
: “Alemania y Francia representaron desde-siempre la 


E fraeción: más “eurepeista”.dentro de.la.OTAN, y ceinci- 


considerar a la organización “demasiado.amerl- 
Los. alemanes sueñan con. ampliar su liderazgo 


eecorrómico en el Viejo-Continente-al terreno político «y * 


militar, pero no han conseguido. articular sus.inieiativas 


sin. despertar suspicacias.: Desde -Ja Segunda Guerra . 


=$ Mundial, los: franceses. han señsibilizado su olfato. -para 
«listinguir un-tufillo expansionista detrás de cada inicia- 


“Europeístas”' versus “atlantistas” | 


en germana. Pero, quizá siguiendo aquel lema de “jun- 
- Tospper deseonfiados”, Francia se-sumó azálemania en su: 
iniciativa para formar. un.ejército exclusivamente euro- 


pea, paralelo ada OTAN. 


Gran Bretaña y Estados Toldos llevan en cambio en 
Ja sangre su-veocación “atlantista'” y se han encrespado 
"como ante unainvención satínica cada vez que escucha- 


* ron hablar de proyectos puranieme europess. 


"La segunda:eritieshacir la OTAN, -considerada “de- 


ción de los presupuestos de defensa en SIS propios países, 
los diecis£is ocios aléntices han reducido también: drás- 


.“úcamente sus aportes ade:opgenización. S 
"TFodos.tos países queiniegran la. OTAN han. anuncia- 
militares 


_dogque reducir sustancialmente sus efectivos 


e pedal próximos años” El-cancilter alenán, Helmut Koht. 
- Anunció: QUe. SUS ¡fULEZAS 


¿“gue en. un- momento 


tuvieron 490.900 -se- verán: reducidas. a. alrede- 


- «dor de 2900000 a fines de siglo. 


Entre todos Jos altados de la. OTAN, Franciaeselque 
menos redujo-el: gasto militar: Según las estadísticas del 
Ministerio de Defens2,-losteeortes realizados desde 1990 


* alcanzan'el 4,3%, frente-a: un 16% en Alemania y los 
¿Estados Unidos. e . 


9401021 


a) 0 0 


adas al il im o lito re il tas dali ie. 


A 


e AA dia AN laa 


O PP 


O 
' 
, 


Ñ pe 


A 
A E ise A dd 


Los largos meses de. debate que: precedieron - a ta 
intervenciónde la OTAN en la ex Yugoslavia, y el íraca- 
so de su misión en la región; pusieron.en evidencia la | 
tercera £rítica más habitual hacia la: OTAN: la Inefecti- 
vidad. 


“La profunda transformación: que los. 16 socios atáa- :-. 
ticos pretenden realizar ahora en-1l2 OTAN, .para.trans- : 
-formarla.en una organización nrás europea, más elástica : 


-en-la: hasta abora rigida OA 


ya que resueie al menos tres. ntes: la ; -- 


-Tlexibitización, -la estructuración: de: las: ca 


mantenimiento de la._paz y Iafacilitacióndel traspaso de: 
'los-medios de la OTAN ala Unión: Europea Occidental: 
(GEO, la única organización a exelusivamente eu; 
ropea). S a : 
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-Aáociación Para la Paz” 
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ALEMANIA, FRANCIA 
' APOYAN PROPUESTA 


BRUSELAS, 8 (ANSA). — 
Prudentes, muy prudentes, 
se muestran hoy los líderes 
de Alemania, Francia, Italia 
y Gran Bretaña, los cuatro 
fores países de la Unión 

en el delicado di- 
de alargar alos países 
e Este ex comunistas la 


(OTAN), A: lo que parece ga- 


la cita del años y mar- 
el en el cuartel genera! de 
Organización para el 
tado del Atlántico Norte, 
como ministro germano 
Héimuth Koh! llegará pre- 
cedido de repetidas seguri- 
d¿des oficiales de que 
Bénn es favorable al pro- 
yecto clintoniano. 
a Asociación para la Paz 
está destinada a contentar 
anto a tas naciones del Es- 
g que reclaman garantías 
“seguridad bajo el “pa- 
as” de la OTÁN como a 
usia de Boris Yeltsin, 
il al ingreso a la alianza 
- los países fronterizos, ex 
télites comunistas de la 


p 
v e, dentro po su partido, 
E ' Democracia Cristiana 
alemana, presionan por 
rápida adhesión a ta 
Hungría, Polonia, 
DRObECA Checa y Eslova- 


3 su Seguridad frente a una 
Eve aa amenaza rusa. 

da en el diseño 
E infuvo de su li 


tiempo. 
En este contexto hay que 
gensiderar las declaracio- 
nes del ministro de Asuntos 
Exteriores, el liberal Klaus 
Kinkel: dijo que al Este eu- 
se puede proponer 
dl inmediato una estrecha 
laboración en materia de 
uridad común, pero que 
elingreso pleno a la OTAN 
ser ofrecido sólo 
Pentro de mucho” tiem- 
ment piensa utilizar 
instrumento po'ítico im- 
portante: en julio Bonn 
€sumirá la presidencia se- 
mistral de ta Unión Euro- 
pea y desde esta posición 
estratégica trabajará para 
lograr rápidamente la firma 
un tratada da £nonera- 
Élón q global c con Rusia. 
-¿wTambién el gobierno bri- 
jánico del “premier” John 

Aajor cree que es necesa- 
fio un lento proceso de 
tooptación de los paises 
del Este en la OTAN. 

Al respecto ha sido expli- 
cito bu ministro de Defensa, 
m Rifkind: “La adhe- 
a ión : a la OTAN significa 
rmar parte de una estruc- 
fura militar integrada con 
ciones de estrecha co- 
ación o cooperación. 
Budo que países del 
ste europeo estén listos 

para el necesario nivel de 

integración. Durante medio 
siglo, las fuerzas armadas 

"dÉ estos países han sido 
Lerganizadas sobre una ba- 
Lo no democrática”. 


El gobierno conservador 
tánico apoya por ello to- 
ségimente la propuesta de 
¿Clinton de Asociación para 


la Paz. Es necesario evitar 
an nismos con una Ru- 
sia dominada por crecien- 
tes furores revanchistas y 


también evitar enfrenta- 


mientos que debiliten el eje 
transatiántico con Estados 

Unidos, del cual Gran Bre- 
taña es el principal guar- 


sostiene que a Moscú hay 
que hacerte también 1% 
as de la Asociación por 
la Paz que “nace de una 
reflexión común acerca de 
una fórmula de seguridad 
para todos”. 
A juicio de Londres, es 

O que, por ahora, a los 


sea concedida por áhora 
una sola cosa: el derecho 
de consulta con la OTAN, : 
en el marco de la Asocía-- 
ción por la Paz, en caso de 
un brusco y agresivo des- 
pertar del oso fuso. 

Francia está de acuerdo 


lena a . 


militar occidental dián en Eur 


ses del 
Olas Hurd, el rn via Ba 


Foreign ce, 


ste y a las tres 
públicas Bálticas (Litua- 
nia, Estonia y Letonia), les 


Christopher Delinea el 


porsuo la e la ariba 
ses del 
Este jgnificara otorgarles; ¡ 


Plan “Paso a Paso” Para 
Integrar el Este a OTAN 


WASHINGTON D. a (Servicio cd de 
br T )» — a 


ya decióita campaña 
Le pasad ainia corzo de 
del Tratado del Allántico 

Norte (OTAN). 


El secretario de Estado, Warren Chris- 
topher, en diálogo con * "USA Today” insistió 
A O O a aa 

to que denomina “Sociedad 


organización en 
Para la Paz”, es el mejor camino para integrar * 
democraci 0 


alas nuevas as del Este de Europa a 
la OTAN. - ¿ 

“Pienso que la OTAN tiene que innovar o 
correr el riesgo de convertirse en una organi- 
zación insignificante”, manifestó Christopher. 
“Teníamos que encontrar alguna manera de 
ela do Ade las nuevas democracias del 


quo de la OTAN 
”, Clinton presenta el plan de asociación 
—lamado por algunos como "la Cep ori 
OTAN"— en la reunión de la alianza 
prada celebrará mañana y el martes en 
las. El plan, en gar dais admitir de una 
sola vez a viejos adversarios de la Cortina de 
Hierro, como Hungría, Polonia y la República 
Checa en la alianza defensiva del mundo 
occidental, establece una suerte Les admisión 
temporaria para y otras nuevas 
democracias. Es sigo similar a un periodo de 
Christopher describió la “Sociedad Para la 
Paz" como un “mecanismo evolutivo”, que 
permitirían que las naciones postulantes de- 
mostraran sus intenciones antes de que ta 
OTAN se convierta en una asociación que 


acepta a uno y a todos. 

“La OTAN no es un ciub social", puntuali- 
zó Christopher. “Es quizás ta alianza militar 
más exitosa -de la historia. No creo que sea 
realista admitir inmediatamente a nuevos 
miembros”. 


o dominia ra 4 Bs 
¡cas y húngaras han expande desag 
ze la demora que significa el plan diseñado 
por Clinton. 


m TRES PUNTOS DECISIVOS- 


Christ individualizó al presidente de 
Polonia, Walesa, como uno de los go- 
O que beca “Ustedes lo han es- 
rele cirdl hs beba quo qué no admiten de 
inmediato + Creo que realmente no 
PR rende nuestro proceso constitucionai. 
í stados Unidos habrá un debate muy 
significativo antes de que la OTAN sea amplia- 
da a cualquier pais y antes de que extendamos 
nuestro perímetro de seguridad hasta Eslova- 
quia o hasta Potonia”. 


n Mientras Christopher exponia estos con- 


í Cb 


la RRA 


rado 


os, un alto vocero del Pentágono uien 
solició que so mantuviera sd nombre en 
reserva— estaba informando a los periodistas 
pablo dpi adri “Esos 
no están en condiciones de ingresar 
Bora a la OTAN. Deben 


irar el aire de ía 
OTAN durante un tiempo. necesario que 


país asuma un inalterable 


“Sociedad Para la Paz” está 


cada pals antes de ser admitido pora. 
w Probar su romiso con la democracia. 
a Colocar al Ministerio de Defensa bajo 


control civil. 
u Abrir los Presupuestos de Defensa, que 
antes eran secretos, para que sean analiza- 
dos por la OTAN. 


La "principal preocupación” de los ac- 
tuales miembros de la OTAN —dijo el infor- 
mante del dio 2 E es que “no quieren 
mover la línea Este-Oeste algunos cientos de 
kilómetros hacia el Este. Si se eso, se 
ingresará en la Segunda Guerra Fria". 


 YIRINOVSKi EXCLUIDO 


El gobierno de Estados Unidos piensa que 
Na “Sociedad Para la Paz” cobrará torma con 
suficiente tiempo como la realización de 
maniobrás militares conjuntas con los nuevos 
Alia a ar del presente e Clinton 

izará una escala en Praga, en esta cabra 
o con la finalidad de 
asegurar a las autoridades checas de que la 
demora en su incorporación a OTAN no es 


E 


indefinida. 
El Jefe de la Junta de Jefes de Estados 
rr de Fuerzas Armadas, 


- Una nueva Tigura de la escena aiciñatio- 
nal que Clinton y Christopher no visitarán es 
Vladimir Yirinovski, el neofascita ruso, cuyo 


ámbito” de autoridades que entrevistarán el 
P residente Clinton y él. “Por ahora, ni el 

residente ni yo tenemos intención de con- 
versar con él”, puntualizó. 

Christopher expresó que cree ento Yin- 

novski es * ola la via por la cual 
ruso expresó su dolor y sufrimiento” en Ao 
pos de una mala situación ecónómica.- 


una protección automática) 
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: un diploma: 
tico que. se a: 
*'¿Quién está listo a decir a 
los rusos: si ustedes su nba. 
ran esta ffontera encon 


nacional francés no cón- 
siste en la defensa de la 
- integridad territorial de Es- 
tonia Hay momentos en 
que no se puede responder 
a las aspiraciones de los, 
demás”. 


Italia apoya decidida- 


- “sente la Asociación por la 


az. El canciller Beniamino 
Andreatta cree que “da 
una concreta y convincente 


respuesta a la necesidad de 
ser involucrados en la 


Andreatta destacó su 
“flexibilidad” y su extrema 
tría variable”. 
talia considera que la 
Alianza q O 
ional, ex- 


aboraci 
entro el Eso y el Oeste al É 
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ITALIA Y REINO UNIDO 
CLINTON PARA LA OTAN 


po militar, afrontando! 
además epublica 
misiones humanitarias y de; 
mantenimiento de la paz. 


Andreatta sostiene que la 
Asociación “evita discrimi- 


naciones y permite un me- * 


canismo electivo que AgHYa 
fegia la compatibilidad 


homogeneidad 
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% Una iniciativa-de Bill Clinton, la 


“Desde hoy, en Bruselas, EEUU y Europa redefinen su política de alianzcs en en Ote 


Alianza para la Paz, permitirá la 

- participación de los'países ex  . 
comunistas en actividades militares 
de la Organización 


¡El secretario general dela OTAN, Manfred Woerner, habla. 


de reunión cumbre “histórica”. Otros son más prudentes. 
¡Lo cierto es que la iniciativa de la Asociación para la Paz 
¡con la que los jefes de Estado y de gobierno de la alianza 
atlántica propondrán a las naciones ex comunistas del Este | 
'europeo participar en las. actividades militares de la j= 
'organización, es la primera piedra del “nuevo orden -|; 
internacional” con el que se intenta crear en Europa 
condiciones de se guridad y nidad en el mundo de la 


posguerra / fría. 


Bruselas (ANSA) 
y por Carlo Rebecchi 

Mi La Asociación para la Paz no 
significará el ingreso 2 lz OTAN de 
los países qua han formelizado el 
pedido trasladisolución, en 1991, del 
Pacto de Varsovia: Albania, Polonia, 
Rumania, Hungría, República Checa 
y Eslovaquia. - 

Perolainiciativade Clinton, adop- 
tada por los otros socios de la alianza, 
es una oferta para que estas naciones 
y las otras de la ex URSS que quieran 
adherir, incluida Rusia, den una coo- 
peración quelleve a lcanzarestánda- 
resoperativos que consientan la adhe- 


sión ala OTAN en el momento opor- - 


tuno. Es una operación importante 
también desde el punto de vista estra- 
tégico, porque apunta a conciliar las 
exigencias de seguridad de los países 
excomunistas —<que en caso de ame- 
naza rusa podrían consultarse con la 
OTAN- y de Rusia, que considera a su 
vez una amenaza directa el eventual 
inzresode sus ex satéjitesala OTAN. 

Algunos de los países que habían 


: pedido entrar ala OTAN no esconden 


su desilusión o, como es el caso de 


Polonia, su irritación por la decisión 


que se apresta a adoptar el Consejo 


—Auántico. Pero los 16 países de la 


OTAN no consideren definitivo el 
“no” al ingreso directo. 

La iúea de la Asociació:1 para la 
Paz. fue explicada por Clinton como 
necesaria “para crear condiciones de 
seguridad y estabilidad y no para 
hacer aumentar las tensiones”. Todos 
los socios la.apoyan. Sobre todo los 
cusyo países europeos más grandes: 

ama, Francia, 
br: ña. 


haha y Sin 


El esten francés, nens 


—Mirterrand, dijo que hacer entrar hoy 


ala OTAN 2]los países ex comunistes 
del Este europeo equivaldría a “crear 


un nuevo muro de Berlín aunos cuan- - 


tos a de quilómetros más hacia 
Oriente” 

sostiene la iniciativa a 
de Asociación para la Paz, lo mismo 


" que el canciller germano, Heimui 


AS aunque Alemania está dividida 
al respecto. 

Carlo Azeglio Ciampi, jefe del 
gobierno italizno, considera que la 
iniciativa de Clinton es “convincente 
y concreta”: una “vía pridente que 
satisface la exigencia de evitar se 
agraven los temores legítimos de 


Rusia de ser 2sediada o quedar aisla- . 


da”. En un mundo que desde el punto 
de vista de la seguridad y la estabili- 
dad debe ser reinventado, la zJianza 
atlántica no quiere sólo acrecentar la 
colaboración con los países ex enemi- 
gos. El objetivo de Clinton, Mitte- 
rrand, Kohl, C:ampi, Major v los otros 
líderes es “actualizar” la OTAN para 
consentirle que sea cada vez más un 
instrumenio capaz de geraniizar la 


seguridad en concertación con Otras 


grandes organizaciones, como las 
Naciones Unidas y la CSCE (Confe- 
renciade Seguridad y Cooperación en 
Europa). 

En este cuado 58 prevén pasos 
adelante de la reunión cumbre de 
Bruselas, que mañana debería anun- 
ciar un acuerdo acerca de las Fuerzas 
de Tareas Combinzdas (Chiti), esen 
cialmente europeas, que serían “des- 
enganchadas" de la OTAN y puestas 
bajo el comando de la Unión Europea 
Occidental, el “brazo armado” de la 


¡0ls 


- Unión Europea, para la gestión de las 


mp o 
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crisis en el vieja continente fuera del 
área de la OTAN, como en da ex 
Yugoslavia. z 

Las Fuerzas de Tareas Combina- 
das constituirian de hecho el embrión. 
de un ejército europeo, porque a ellas 
se incorporarían también unidades 
militares de Francia, que desde 1966 
no forma parte del sistema militar 
integrado en la OTAN. 

El resultado sería una alianza ai- 
léntica más europea, más flexible y * 
más cercana a Francis, pero con un 
reconfirmado liderazgo norteameri- 
cano: el presidente Clinton ratificará 
er *- reunión cumbre que Estados 
unidosno piensaretirarse de Europa. 

Esta declaración no disminuirá en 
ningún caso el carácter de verifica- 
ción de las intenciones de norteameri- 
cenos y europeos que tendrá ja reu- 
nión cumbre, respecio de los futuros 
equilibrios continentales, después 
que Washington ha dado la impre- 
sión, en los últimos tiempos, de mirar 
más a Ásja que a Europa. 

Según el consejero pra la Seguri- 
dad Nacional de Clinton, Anthony 
Lake, la “estrecha colaboración” en- 
te EEUU y Europa en malena de 
seguridad es impuesta también por el 
hecho de que planea la amenaza de 
“una Europa dividida dentro de cinco 
o diez años y potencialmente de nue- 
vo consigo misma ”. 


'Hoy comienza la cumbre de la Otan en Bruselas y Europa del Este es tema central 


Ante la desaparición del 

Pacto de Varsovia y el 

creciente nacionalismo ruso, 

algunas naciones de Europa 
Oriental que hace poco 

escaparon a la dominación 
soviética desean ahora la 
¿protección de la Otan, 
_cuanto antes mejor. 


as relaciones con los anti- 

guos enemigos del este en- 
cabezarán el temario de este 
í encuentro, Entre otras cosas, se tra- 
¡ tarán las peticiones de ingreso, cada 
:vezmás »remiantes, de los antiguos 
:satélites de Moscú y la oposición 
rusa a la expansión oriental de la 
:Otan 


Europa Oriental consideraque la 
propuesta de Estados Unidos de 
formar una “Alianza para la Paz”, 
como un paso intermedio, es insu- 
¡ficiente. La OTAN ofrece de este 
¡ modo entrenamiento militar, pero 
¡no le otorga a los países del ex 
| ¡bloque soviético lo que ellos desean: 
¡la garantía de que, de ser atacados, 


aumentó el mes pasado con el triunfo 
lelectoral de Vladimir Zhirinovsky 
y sus nacionalistas en laselecciones 
:parlamentarias rusas. La acumula- 
'ción del voto popular que logró el 
partido de Zhirinovsky despertó los 
viejos temores de la intervención 


temen que ceder a las presiones 
rusas mine su independencia y cree 
un peligroso vacío de seguridad en 
Europa Oriental. 
¡ Lituania y Albania son los úni- 
[cos que! han solicitado oficialmente 
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Esteeuropeos piden protección a Occidente 
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elingreso a!2 Organización, ya que 
los otros países reconocen que pa- 
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C rte e del Este aciertos bilaterales 
constituirán un punto de poo para su ingreso en la Otan.. 
ali rarán que la Otan será am 


Pata la motero do hen lo propogoción 
res, id tegímenes inestables y terroris 


sará tiempo antes de que estén en 
A A .bables 


pero no fijarán 
idato. 


sal respecto ni mencionarán a país alguno como cond 


leas ds be pao als podi eto <dd los de 
A 


de armas 


e. een! oa lion beni A 
Jas fuerzos serbias que tienen sitiada 
suministros es Eb hutonitoria. 
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condiciones de ser miembros de 
pleno derecho de la OTAN. Sin 
embargo, los candidatos más pro- 
—Polonia, Hungría, 
Eslovaquia y la República Checa— 
desean que la cumbre garantice que 
su incorporación a la “Asociación 
para la Paz” sea un trámite para su 
ingreso definitivo y no una sustitu- 
ción. 

El presidente de Estados Unidos, 
Bill Clinton, declaró ayer a su lle- 
gada a Bruselas que Europa sigue 
siendo parte vital de la seguridad 
norteamericana y pidió alos aliados 
occidentales que ayuden a las na- 
ciones del antiguo bloque soviético 


CIEDADDAZ 


la il ia 


soviéticas, incluida Rusia y los 
1 estados de Europa Oriental. : 


MS aseguró que Eur 
Oriental es uno 

: prioridad para su país 

a resistir las amenazas del naciona- 

lismo y la tensión racial. 

Al referirse a Rusia, Clinton dijo 
que el pueblo ruso deberá elegir 
entre reformas económicas y polí- 
ticas, y el autoritarismo y el impe- 
rio. 

Ante la inminencia de la reunión 
que mantendrán la próxima semana 
Clinton y Yeltsin, más de 1.000 
simpatizantes procomunistas se 

estaron ayer contra las refor- 
mas de Yeltsin en la mayor con- 
centración de ese tipo desde que 
fuera reprimido un alzamiento 
conservador a principios de octubre. 

Funcionarios norteamericanos 
dijeron que las negociaciones sobre 
desarme nuclear de Ucrania con 
Rusia y Estados Unidos podrían 
culminar en una acuerdo esta mis- 
ma semana. 

Faltan ultimar algunos detalles 
pero las fuentes dieron por seguro 
un visto bueno a la brevedad. 

Sin embargo, un funcionario 
alertó que el acuerdo —que para la 
Casa Blancasería el eje de lareunión 
en Moscú entre el presidente Clinton 
y su colega ruso, Boris Yeltsin, a 
fines de semana— podría sufrir al- 
gún tropiezo. 

Otro alto funcionario indicó que 
la suerte del acuerdo depende en 
última instancia del mandatario 
ucraniano Leonid Kravchuk, aquien 
espera una decisión difícil y políti- 
camente riesgosa. M (De la redac- 
ción de El Observador en base a 
información de las agencias Reuter, 
EFE y AP) o e 
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«New York Times: 
incluir y no 
aislar a Rusia 


Nueva York - AIsLAR ahora a 

- Rusia sólo envalentonaría a 

los ultranacionalistas rusos 

como Vladimir Zhirinovsky, 

advirtió ayer el diario The 

New York Times al abogar 

por un nuevo espíritu de co- 

- operación entre Occidente, 
Europa Oriental y Moscú. 

Lo mejor es comenzar a 

-- tratar a Rusia como un “alía- 


do potencial”, fórmula que . 


- dio resultados en Alemania 
:. y España, cuyo ingreso en la 


"Otan ayudó a amansarelmi- . 


 litarismo, agregó el diario 


: * ep'un editorial ante la cum- 


- bre de la Alianza Atlántica 


..'qúe comienza hoy en Bruse- 


la ingre- . 


“nales y “fuera de la política”, 


agregó. 


En ese caso, Rusia tendría ! 


—combátir la proliferación 
- armamentista y participas en : 


:  operacionesde mantenimien- 


. to de la paz. 
Tine sonatas sa ERUMT 
== 


debe ampliar la la cooperación - 
- militar a las áreas no nuclea- - 
“res, el editorialista dijo que la 


UE és .. 


“ Otan debe alentar a las fuer- ; 
zas armadas de Europa : 
Oriental a cooperar con la - 


¿ Alianza, con Rusia y entre sí .. 
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En la reunión inagurual se habló de 


La cumbre de jefes de Estado o de Gobierno de la OTAN que comenzó ayer, lunes, 
en Bruselas aprobará la flexibilización de la estructura militar aliada y el 
plan de Asociación para la paz con los países del Este, y debatirá la 
posibilidad de atacar las posiciones serbias en Bosnia. 


J Primer Ministro británico, 
John Major, aseguró a su 
llegada a la reunión que la 
Alianza mantiene su disposición de 


«realizar ataques aéreos contra las 


fuerzas serbias en Bosnia. 

«La OTAN ya definió su 
disposición aesos ataques bajo unas 
determinadas circunstancias. Esta 
disposición no ha variado», dijo 
Major, quien añadió que los países 
con grandes canudades de tropasen 
Bosnia van a evocar los graves 
problemas y humillaciones que 
sufren para realizar su misión de 


Los aliados ya aprobaron su 
disposición a bombardear las 
posiciones serbias cn Bosnia en 
agosto pasado, perola última palzbra 
la tiene el Secretario General de la 
ONU, ButrosGali, quien hastaahora 
hasido muy reticente a darese paso. 


El Secretario General de la 
OTAN, Manfred Wocrncr, aseguró 
al recibir al Presidente de Estados 
Unidos, Bill Clinton, ca la sede 
atlántica de Bruselas, que esperaba 
que los aliados «se pusieran de 
acuerdo en todas las discusiones 
sobre Bosnia». 

Desde que comerzó la guerra en 
Bosnia hace 21 meses este tema ha 
sidoclmotivode grandes fricciones 
transadánticas. 

La cumbre comenzó con la 
intervención de Wocrnez, quien 
aseguró que la organización no 
abandonará a las democracias en 
Europa del Este e hizo una 
advertencia a las tentaciones 
expansionistas en Rusia. 

«Síaunamayorcolzboración con 
una Rusia democrática y reformista, 
no a una revitalización del 
expansionismo», dijo el Secretario 
Generai en la apertura de da 
docimotercesacumbrcdo la Alianza. 


4 La cumbre, a la que asiste por 


primera vez el Prostdente Clinton, 
debe aprobar un plan de 
acercamiento a los países del Este, 
la llanada Asociación pare la Paz. 

Para Major, según dijo antes de 
iniciarse la reunión, el plan abre la 
puerta 2 una amplia colaboración 
con los páses del Este y ruedo 
satisfacer parcialmente  stis 
demandas de adhesión. 

«Va a ser una Javitación muy 
amplia dirigida alos países del Este 
y de la antigua URSS», comentó Cs 
dirigente briténico. 

La cunibre, que deb: sellar unas 
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nuevas relaciones entre EEUU y 
sus Socios europeos, estuvo 
precedida de un discurso de Ciinton 
en el que reafirmó el compromiso 
de su gobierno con Europa. 
«Eyropa continúa en el centro de 
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ataques aéros 


dijo el dirigene norteamericano en 
el ayuntamiento de Bruselas, donde 
hizo una ardiente delensa del 
proceso de integración curopea. 
Antes del inicio formal de la 


a las posiciones serbias en Bosnia 


Clinton 
impulso 
una 
reetructura 
en la 
OTAN 


Clinton  dcparTis 


reunión, 
brevemente con los líderes de los 
otros quince países aliados, ya qua 
es la primera vez que se reúne 0 
clios desde que llegó a la Casa 
Blanca. (efe) 
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e Ucrania sin misiles nucleares y Bosnia controlada por la fuerza 


NOSE SO ES APP ER PARTE VERA EA IRE RR RATONR AA 
El Secretario General de la OTAN, Manfred Woerner, dijo ayer que el plan de la “Asociación para la Paz” apr oba- 
do hoy no es sólo un primer paso hacia la plena adhesión de las naciones del Este y del Centro europeo en la Alianza . 
Átlántica, sino también un > Rome pea al frente” en las relaciones con esos países ex comunistas.. 


Bruselas (ANSA) 1 — 


Más allá de sus cláusulas y de su . 


contenido, el proyecto de la “Asocia- 
ción” es una manera cor.creta para que 
Polonia, Hungría y los otros Estados 
de la región hagan un aterrizaje “blan- 
do” en la OTAN, sin que esto irrite a 
Rusía y a sus reneacidas tentaciones 
nacionalistas. 


El plan aprobado ayer por los 16 


líderes de la OTAN es, en otras pala- 
bras, una invitación a algunos países 
del viejo Pacto de Varsovia para que 
p Estrechen sus relaciones con la Alian- 
za. 

Estas relaciones pedrán crecer en el 
tienpo hasta convertirse en la premisa 
para el ingreso oficial, con todos los 
derechos, en elexclusivo “club” atlán- 
tico. 

Fuentes de la OTAN explicaron que 
con la “Asociación” se da luz verde a 
una forma de integración de “geome- 
tría variable”, cuyo progreso depende- 
rá del nivel de la preparación de cada 
uno de los ex países comunistas en 
cuestión. 

Los miembros de este nuevo grupo 
de naciones se llamarán “socios para 
la paz”. 

Los países que, de la mano de la 
“Asociación”, podrán golpear a las 
puertas de la 'OTAN son los Estados 
del Este y del Centro de Europa, y los 
delaex Unión Soviéticaque la Alianza 
¡Atlántica decidirá invitar a participar 
en sus trabajos de los organismos mili- 
tares y políticos, además de: sus ejerci- 
taciones militares. 
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$ El objetivo principal de la “Asocia- 


ción” es la ampliación y la intensifica- 
ción de la cooperación política y mili- 
tar en Europa, además del fortaseci- 
miento de la estabilidad. 

Los países que participarán en la 
“Asociación” serán invitados a enviar 
funcionarios permanentes de contacto 
2 los cuarteles generales de la CTAN y 
auna “célula” de coordinación separa- 
da que se creará en Mons (Bélgica). 

Esta “célula” estará bajo la gestión 


- del Consejo.del Atlántico del Norte y -” A 
se ocupará delos aspecios vinculados .-- . 


a la planificación militar necesarios 
para impulsar los programas previstos 
en el plan aprobado hoy por la OTAN. 
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Y aplicación de un plat 


El plan no establece ni un calendario . 
ni criterios precisos para el ingreso en. 


ta Alianza. Tampoco se indican los 
países que tienen más posibilidades de 
adherir al proyecio. 


En la primera fila de los candidatos ' 


figuran las naciones del grupo de Vise- 
egrad(Polenia, Hungría, RepúblicaChe- 
ca y Eslovaquia), que hace ya tiempo 
pidieron formalmente el ingreso en el 
exclusivo “club” atlántico. 


. Sran Mediterráneo a A 
“La OTAN A cenida su «dimensión me- 


diterránea” y acogiendo una invita- 
ción del Primer Ministro italiano, Car- 


¡lo Azeglio Ciampi, se declara lista . 
Í para alentar “todos los esfuerzos que 


| fortalezcan la estabilidad” en esa re- 
; gión. 


¡Cela seguridad en Europa depende. 


en gran medida de la seguridad en el 
Mediterráneo”, dice uno de los pársa- * 


tos centrales del "borrador del comuni-- 


cado final de la cumbre que los 16 
lideres de la OTAN abrieron 8y 'er en 
Bruselas. 

En las últimas semanas s Itália; Espa- 


ña y otros países de la Alianza Allánti- 


ca habían subrayado que el Mediterrá- 


la región debian ganar más espacio 
dentro de la OTAN. 
Bombardeo real 
Los jefes de Estado y de gobierno de 
la Alianza Atlántica, reunidos ayer en 
Bruselas, volvieron a indicar que están 
listos y dispu?stos a lanzar ataques 
¿reos contra los serbios bosnios, pero 
el Presidente estadounidense, Bi! Clin- 
ton, les señaló que para resuliar eficaz 
la advertencia debe ser percibida como 
“seria” por las partes en lucha. 
Para el borrador de la deciaración 
final de la cumbre de la OTAN, que 
circulaba ayer oficiosamenteen la sede 


“central de la Alianza, los 16 países 


E 


Ex eSs; dijo Dehzens. 


. la credibilidad de la misma Alian- 


. asumido porel Presidente Kravchu! 


miembros de la organización están lis- 
tos a lanzar sus ataques aéreos, si el 
Consejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas se lo ordena. 

Al margen del acuerdo, sin embargo 
existe una sensible diferencia entre los 
puntos-de vista de varios gobiernos de 
la OTAN, como indicó el Premier bel- 
ga Jean Luc Dehaens. “No estoy del 
todo seguro ue se pueda hablar de 
¿An consenso” entre los aliados atlánti- 


Clinton, durante su discurso ante la 
“asamblea OTAN. , dijo que “lo que está 
en juego aquí no es solamente la 
seguridad de quienes viven en Sara- 
_jevo y la posibilidad de llevar este 
+ terrible conflicto a su término, sino 


za”. 
Ucrania sin arsenal - 
El acuerdo para la eliminación tota! 
del arsenal nuclear de Ucrania anun- 
ciado ayer en Brusetas por el Presiden- 
te norteamericano Bill Clinton ser 
firmado el viernes en Moscú por lo: 
Presidente ruso Boris Yeltsin, el ucra 
- niano Leonid Kravchuk y por el mis 
mo Clinton en representación del pai. 
que hizo de mediador. 


El Secretaria nortesamaricano de Es 


tado, Warren Christopher, se manifes 
tó convencido de que “el compromis: 


será respetado” porque el acuerd: 
prevé para Ucrania “garantías de se 
guridad, Estados Unidos y Rusia s 
comprometenanousarcoptraUcre 
nia armas nucleares” e insinuó tan 
bién garantias de inviolabilidad de l: 
fronteras. 

Ucrania tendrá también “consister 
tes ayudas para el desmantelamier 
to, compensaciones económicas y 1 
asistencia técuica necesaria para : 
desarme”. 
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A dvenenda: 
En su primer discurso orte la OTAN, Clinten enfatizó cue ic crec:biideod 
de la alianza ciéntica estcbo en juego en Bosnia 


mes 
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3 1) Bosnia y Croacia, ex aliados, 
$ culminaron ayer sin resultados 


su cumbre en £onn. 

q 2) Las conversaciones continuarán 
como estaba previsto, 

en Ginebra el 18 de enero. 

3) Croacía propuso una iniciativa de paz 
con regulación amplía en las relaciones 
entre croatas y musulmanes bosnios 


$ y entre Croacia y Bosría y una nueva 


propuesta 
de división del país. 


1 6) Bosnia condicionó la dsptición: 


A e o e ar 


A A A AN A PX PPP e PP € Pb o A a e e Pf e Ve e 


APESOOR 


li 


É 
del plan a: * 
- un stalus para la ciudad de Mostar 
» el acceso bosnio al Adriático 
3, Y - reconsiderar la situación en 
Í, ¿Pai central sobre la que los 
¡$ musulmanes reclaman un control exclusivo. 
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Clinton advirtió que es necesaria una sola amenaza de ataque si realmente se piensa ejecutarla 
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Poco entusiasmo en la OTAN sobre tema Bosnia 


Los dirigentes de la 


Organización del Tratado 
del Atlántico Norte (OTAN) 
incluyeron ayer la cuestión 
de Bosnia en su reunión 

en la cumbre, pero con 
poco entusiasmo y sin 


== indicios de que algunas 
a iniciativas militares se 


hayan vuelto inminentes. 


i presidente norteamericano, 
K Bili Clinton señeló que en 

Bosnia está en juego la cre- 
dibilidad de la OTAN y advirtió a 
sus colegas de la alianza que debe- 
sían formular sólo una amenaza de 
atugues aéreos sirealmenie intentan 
ejecutarlos. 

Los líderes de la OTAN dejaron 
en claro que están dispuestos a or- 
denu ataques aéreos en Bosnia bajo 
a autoridad de las Naciones Unidas 
para eviiar el asedio de Sarajevo o 
3roteger otras zonas, según un pro- 
vecio de declaración de la zcunión 
cuntore en Bruselas. 

“Reafirmamos nuestra disposi- 
nén, bata la antoridad del Conselo 
J2 Seguridad de las Naciones Uni- 


das a afectuar ataques aéreos con el 
fin de evitar el asedio de Sarajevo, 
de las zonas protegidas y de otras 
áreas en Bosnia Herzegovina”, in- 
dica el borrador que será difundido 
hoy martes. 

“Hay un consenso de que la 
OTAN debe seguir estando prepa- 
rada paraesaintervención”, dijeron 
fuentes aliadas, pero a “nadie se le 
escapó que la credibilidad de ja 
OTAN está en juego en esta deci- 
sión, aunque sólo Clinton lo expre- 
só abiertamente”, añadieron. 

“Si se relteran las amenazas de 
atacar, hay que hacerio” comenta- 
ron. “de lo conirario se pierde total- 
mente el sentido de credibilidad (y) 
por ahora las fuerzas serbias súlo 
temen a la OTAN y Estados Uni- 
dos”, concluyeron las fuentes. 

La OTAN. Que y: a tiene aviones 
paurullando sobre Bosnia, amenazó 
en agosto pasado con bombardear 
las posiciones de artillería serbia 
que cañonean Sa Sa po nasio 
ción necesaria para cuzlquier ata- 
que deberá provenir del Secretario 
General de la ONU. Burros Ghall. 

Luego de 21 meses de guerra, 
sstá aumentando la presión para 

Gue Occidente adonie ina línea más 


Finalizaron sin avances en Bonn 
las conversaciones bosnio-croaías 


LAS CONVERSACIONES ENTRE 
bosnios y croatas tenminaron ayer 
en Bonn sin resultados visibles. 

Un portavoz de la conferen- 
cia internacional de Ginebra no 
quiso dar detalles sobre Jo trata- 
do en los dos días de reunión en 
el Petersberg, a la que los perio- 
distas no tuvieron acceso alguno 
y de la que ao salió tampoco 
información oficialmente con- 
firmaca. 

Las únicas noticias sobre la 
conferencia surgieron de fuentes 
croatas, sesún las cuales Tudjman 
puso en la meza de negociaciones 
una nveva ipnjcmtiva de paz, con- 


dura frente al sitio de Saraievo y los 
taques contra les fuerzas dela ONU 


desiacadas en toda la república. 


Plan europeo de paz 


Mitterrand y Chrton. comeordieron 
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sistente en una regulación amplia 
de las relaciones entre croatas y 
musulmanes bosnios y entre 
Croacia y Bosnia y una nueva 
propuesta de división del peís. 

Según esa misma fuente, el 
presidente bosnio  Alija 
Izetbegovic aceptó "en princi- 
pio” las propuestas, pero puso 
duras exigencias con respecto a 
puntos concretos, como el 
estatus de la ciudad de Mostar, 
el aspirado a2cceso bosnio al 
Adriático y la situación en 
Bosnia central, sobre el que los 
musulmanes reclaman un ccn- 
trol exclusivo. W/(EFE) 


ayer en Bruselas, en que la única 
solución posible para el conilicio 
de Bosnia pasa por la ejecución del 
plan europeo de paz. 

Los mandatarios de Francia y 
Estados Unidos, que mantuvieron 


La Ellascies?d Areranto la 
TS EAS Uri 


CTRA IT ENANA MR IDA LIA 1 e rr mr 
pa dd: 


cumbre, insistieron en que “se de- 
ben salvaguardar los objetivos po- 
líticos que la comunidad interna- 
cional persigue en la antigua Yu- 
goslavia, y la única solución razo- 
nable está en la base del plan de paz 
europeo”. Este plan contempla la 
división de Bosnia-Herzegovinaen 
tres repúblicas étnicamente dife- 
renciadas, una de mayoría musul- 
mana, una serbia y una croata. 


Interrupción 


Las organizaciones de socorro sus- : 
pendieron ayer sus vuelos de ayuda : 
a la asediada capital de Bosnia, : 


debido a que las facciones en gue- :. 


rra no pudieron dar garantías nad 
seguridad. 

“Entretanto, funcionariosde ONU' 
informaron de una ofensiva del: 
Ejército de Bosnia contra posicio-: 
nes en la región central de Bosnia! 
en poder del los croatas. 

La lucha entre los dos antiguos 
aliados se produjo pese a las conver- 


saciones de paz que tenían lugar en |. “- : 


ese momento en Bonn, Alemania. 
Las fuerzas del gobiemo han 
jogrado algunos avances militares 
recientemente y se oponen a un 
plan de paz que daría al gobierno el 


controj de untercio del territorio dez 7 
Bosnia. El plan fue sometido porf.. 


mediadores europeos y de la 
ONU.NK (De la redacción de El 
Observador en base a información 


dele nconcias Rewtor EFE y API 
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ta 


alíánza y la decisión de . 
Ucrania de desmantelar su 
arsenal nuclear son pasos 

cora hacia una 

ñ mayor seguridad mundial. 
a BRUSELAS, 10 (Reuter).- Los 1f- 


5 de la NATO ofrecieron hoy a 
ilatina del Pacto de Var- 


cats: era Java no encontrarón - 


so asociarse a 
TO países del Este 


una respuesta convincente a la gue- 


: E teg 


u primera cumbre desde el co- 
lie de la Unión Soviética, los 16 di- 


rigentes de la alianza atlántica invita- . 


ron a todos los ex Estados del bloque 
soviético, incluida Rusia, y a las na- 
ciones neutrales de Europa a estre- 
char vínculos militares. . . 

La invitación mencionó por pri- 
mera vez una p: iva expansión 
de la NATO, pero los aliados no die- 
ron curso a los na 5 de na 

» na- 


como miombhráe n E € 
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rse a la 
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“En un importante logro de su pri- 
mera visita a Europa, el presidente 
Bill Clinton anunció qué Uerania 
aceptó destruir o entregar a Rusia las 
1800 cabezas nucleares en su territo- 


rio a cambio de garantías de seguri- 


dad y ayuda financiera. 

El mandatario afirmó que “son dos 
pasos gigantescos” hacia una mayor 
seguridad mundial. La cumbre 
acordó que la NATO está dispuesta, 
bajo paa qe ha e a, «defender 
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Para Clinton, t un doble triunfo en la NATO 


de países del Este a la 


- NATO se le suma la deci- 
] sión de Ucrania de entre- 


gar su arsenal nuclear, 
ue el titular de la 
Casa B ca “abre una 
hueva era”. 


:" BRUSELAS, 10 (Reuter) - Bill 
Clinton, en su primera visita a Eu- 
ropa como presidente de los Estados 
Unidos, tó hoy un doble 
triunfo al anunciar un acuerdo nu- 
clear con Ucrania y el lanzamiento 
de un plan para incorporar even- 
frialmente a la NATO a ex países co- 
munistas. 


Clinton, que asiste a una reunión 


») Leonid Kravchuk. 


que hered de la Unin Sovitica, 
de mos que recibiera ayuda finan- 


Zhirinovsky: El líder 
ultranacionista ruso 


consideró que la am- 

: pliación de la NATO a 
los paí ses del ex blo- 
que pl Este “abriría 
la vía a otra guerra 
mundial” y anunció 
que propiciará res- 
taurar el Pacto de 
Varsovia para resta- 
blecer el equilibrio. 


de dos días de la OTAN, ad- . 


en Kiev con el presidente 


5 


e > y 
3 Ys 


“e 4) re”, 


Clinton, con la cúg 


- Cooperación militar 


La cumbre de la NATO también 
presentó formalmente el plan "Aso- 
ciación para la Paz”, que ofrece a los 
países de Europa oriental coopera- 
ción militar con la NATO sín propo- 
nerles la incorporación a la alianza. 

En un breve discurso que trató 
una variedad de temas de la alianza, 
Clinton señaló que la credibilidad 
de la NATO es lo que está en juego 
en Bosnia, país devastado por una 
guerra civil de 21 meses de duración 


- que no tiene visos de culminación. 


Se presume que la reunión cum- 
bre renovará la amenaza aliada de 
lanzar ataques aéreos contra las 
fuerzas serbias en Bosnia si conti- 


. núan cañoneando Sarajeyo"y_ase- la 
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Aa A 
militar norteamericana, en Bruselas 


dian a las tropas de la UN que inten- 
tan entregar provisiones a los mu- 
sulmanes sitiados. 

“Lo que está en juego 
seguridad de la población de Sara- 


jevo o cualquier posibilidad de po- 


ner fin a este terrible conflicto, sino 
OS de la alianza”, mani- 


Clinton, quien criticó duramente 
la política para Bosnia del ex presi- 
dente George Bush durante la cam- 
paña presidencial de 1992, propuso a 
poco de asumir su cargo la ejecu- 
ción de ataques aéreos contra los 
serbios bosnios y levantar gradual- 
mente el embargo de armas que 
ataba las manos a los musulmanes. 
Pero sus propuestas se EOpO con 

resistencia europea, . 


¡o 


no es sólo la 


Clinton no está 


uesto a 
Estados Unidos A la to, a que 


25 efectivos norteameri- 


canos. 
Clinton defendió la estrategia tegia qe 
dual de la Asociación para la 
—Que prevé cios conjuntos 2 
rogramas ores para 
Botódos del Pacto de Varsovia— en 
l de la admisinó de-esos 
miembros de la NATO. 
Asociación para la Paz nos da 
lo ii de dos ela Nos naclala 


ampllación de la NATO cuando 


| demas al 


E . E A 
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Bomba en una 
sede militar 
de la Alianza 


ROMA, 10 (Reuter). — Un atentado 
con bomba causó hoy daños a una 
academía militar de la NATO en 
esta ciudad horas antes del inicio de 
una crucial cumbre de la alianza oc- 
cidental en Bruselas. 

La bomba, que según la policía 
consistía en alrededor de dos kilo- 
gramos de explosivos, destrozó ven- 
tanas y abrió un cráter delante del 
edificio de dos pisos que alberga a la 
Universidad de Defensa de la NATO 
en el sur de Roma. La explosión ocu- 
rrió poco después de la madrugada. . 

El edificio de acero y vidrio se en- 
contraba deshabitado en el mo- 
mento de la explosión y no hubo que 


y: 
otras dependencias de países miem: 
bros de la NATO en Roma. : - 
El atentado coincidió con el inicio, ¿ 


cita a militares y funcionarios ch: 
viles para ocupar altos cargos en la: 


. 
i 
a 
lr 


Las fuerzas armadas BE. AR VADOR E É 
mexicanas preparan una gran E 
ofensiva contra el ejército NTERNA Al ION A i 


Zapatista en Chiapas (14). 


Peronistas y radicales negociar de 
para elaborar listas unificadas ' $ - 
con miras a la reforma cd 
constitucional (15). ! 


A 


Los 16 países ofrecieron a ex adversarios del Pacto de Varsovia integrarse en una asociación 


La Otan aprobóla “Asociación ¡parala Paz” 


La primera jornada 

de la cumbre. de jefes de 
estado o de gobierno 

de la Alianza Atlántica 
terminó ayer en la sede 
de la organización en 
Bruselas. 


T 


ras un día de debates, los 
dirigentes aliados aproba- 
ron la “Asociación para ta 


Europa del Este y de la antigua 
ena y reafirmaron su decisión 


5 Paz”, que ofrecerán a los países de 


] 
i 
Í 
i 


dde lanzar ataques aéreos contra 
las posiciones serbias en Bosnia. 

Hoy se reanudarán los debates 
formales de la cumbre que sellará 
importantes cambios para adaptar 
la organización a las nuevas nece- 
sidades defensivas y los desafíos 
o SoLaDIIGas EN Ll EsiL. 

Los 16 estados miembros de la 
Otan, alianza fue firmada en 1949 
para contener el expansionismo 
soviético, tomaron ayer ta históri- 
ca decisión de invitar a sus ex 
rivales de Europa Oriental a inte- 
erarunaasociaciónconesaalianza 
militar occidental. 

¿qEn esta primera cumbre desde 


el colapso de la Unión Soviética. 
ios lideres oIrecieron ayer da sus CX 
adversarios del Pacto de Varsovia 
una Asociación para la Paz, pero 
simultáneamente descartando 
cualquierinminente incorporación 
de miembros orieniales. 

Los 16 dirigentes aprobaron un 
plan sobre estrechamiento de los 
vínculos militares con los ex esta- 
dos del 3 soviético, incluida 


A ánausis 


Y 


| Ñ Pregunías sin respuestas A 


] por Carol Giacomo 
delo ogencia Revia; 


EL TEMOR DE que Rusia se sienta 
aislada y se vuelque al 
ultranacionalismo es una impor- 
tante razón por la que la Oian no 
puede admitir como miembros 
plenos a países ex comunistas de 
Europa Oriental, pero no la úni- 
ca, subrayan funcionarios y di- 
plomáticos. 

La Otan también se pregunta 
si sus actuales miembros pueden 
comprometerse a defender las 


* r 
IUINCIas) uv palaus uu a 


Oriental y si las fuerzas armadas 
del extinto Pacto de Varsovia 
están listas para integrarse con 
las tropas occidentales. 

Y Larxpansión también podría 
debilitar la cohesión de la Otan y 
su capacidad para tomar deci- 
siones políticas. La alianza ya ha 
experimentado algunos proble- 
mas para forjar un consenso 
entre sus 16 integrantes. 

Los líderes de la Otan no ofre- 
cerán por tanto garantías de se- 
guridad ni admisión como 
miembros a los países ds Europa 
del Este. 

El argumento central han sido 
los temores de que unaexpansión 
de la Otan hacia el este irrite a 
Rusia, provocando una respues- 

a nacionalista que podría des- 
carrilar el proceso de reformas 


rad 


7 

| 

j 
de Moscú y revivir el imperial s- | 
mo soviético. 

Pero dipinmáticos de la | 
alianza destacaron que también ¡ 
hay problemas poi! ticos, pre- 
ocupaciones sobre la cohesión 
interna del grupo. sobre su efi- 
ciencia y una coincidente 0pi- 
nión de que las estructuras mili - | 
tares de países como Poloria y 
Hungría todavía no están listas 
para integrarse con ejércitos oc- 

identales. 

Las legislaturas nacionales de 
los 16 países de la Otan deberían 


A A antal inenmeara. 


Rp ao mio 


ción de nueves miembros. 

Bajo el iratado fundador de la 
O:an. los estados miembros de- 
ben considerar todo ataque comn- 
tra oiro miembro de la alianza 
como una agresión contra el 
conjunto y participar en la de- 
fensa de las fronteras del grupo. 

La cuestión polít ticaes simple 
y directa: ¿están dispuestos los 
estados de la Otan a detender 
íronieras más allá de sus límites 
actuales, como las de Polonia. 
Rumania o Albania, con las vi- 
das de sus soldados? 

Las señales indican que nin- 
guno de ellos estáni remotamente 
dispuesto 2 asumúr tal ce 
miso, espacialmente en vista de; 
la posibilidad de que se desater; 

nuevos conflictos como ti des 
Yusoslaviaen Europa Oriental.Ez 
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Rusia, pero sin hacer caso de los 
PuuKos de admision formulados 
por naciones de Europa Ortental 
alarmadas por el avance del na- 
cionalismo ruso. 

El esquema comprende even- 
tuales entrenamientos y ejercicios 
militares conjuntos a partir de este 
año. Todo estado miembro tendrá 
derecho a consultar a la alianza 
ante cualquier amenaza. 

Sin descartar de plano la admi- 
sión de nuevos miembros, para no 
dejar aislado a Moscú, los diri- 
gentes no pusieron fecha ni iden- 
iificaronalos posibles candidatos. 


La disyuntiva de Occidente 


El comisionado general de laCtan, 
Mantred Woerner. expresó que 
Occidente no quería verse en la 
disyuntiva de elegir entre la co- 
operación con Rusia o con sus ex 
satélites, y que una auténtica aso- 
ciación con Rusia era posible si 
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a 
. El A 
554 E presidente 
“crecmencoro Bil 
“nica soiuca Cc! 


rt konl aGn:es de 


19 cor comienzo a lo 
$9 cumbre de dos días, 
MA cue prosigue hoy 


este país se inclinaba por refor- 
mas democráticas y renunciaba al 
expansionismo. 
peos, el presidente Bill Clinton 
dijo que sería errado trazar una 
nueva línea divisoria de Europa 
sólo unos pocos cientos de kiló- 
metros más hacia el este. 

A su vez. el canciller alemán 
Helmut Kohl manifestó a la cum- 
bre: “No queremos y no debemos 
cavar nuevas trincheras en Euro- 
pa”. 

Al comienzo de la cumbre, el 
líder ultranacionalista ruso 
Vladimir Zhirinovsky, cuyo par- 
tido se alzó con la mayoría de los 
sufragios en las elecciones parla- 
mentarias de diciembre, lanzó otra 
de sus andanadas verbales y ad- 
virtió a la Otan que la admisión en 
suseno de losex estados miembros 
del Pacto de Varsovia podría 
desatarla Tercera Guerra Mundial. 

El primer ministro italiano 


y 


*% Primera jornada 


El punto de 
partida para 
el ingreso 


EL PLAN pe Asociación para 
Ja Paz no llega a conceder el 
status de miembro ni las ga- 
rantías de seguridad buscadas 
de forma apremiante por Po- 
lonia y otros países, preocu-. 
pados por las pugnas de ori- 
gen étnico y la agitación po- 
lítica que se propaga por su 
región. . 

“En virtud del tratado de 
1949 de la Otan, los miemn- 
bros acuerdan considerar un 
ataque armado contra cual- 
quier otro miembro de la or- ' 
ganización como un ataque ' 
contra todos. E 

Elacuerdo de asociación, 
sin embargo, dice sólo que 
la Otan está dispuesta a 
efectuar consultas con 

_ cualquier país de Europa : 
Oriental que - “perciba una El 
amenaza directa a su inte- | 
gridad territorial. su inde- *7 
pendencia política o su se- : 
guridad”, de acuérdo con el 
borrador de la declaración. 
El nuevo plan es parte de 
Jos esfuerzos quese realizan 
por reorganizar la Otan y 


e o 


i 
darle una nueva misión en !- 

É 

¡ 

1] 


la era posterior a la Guerra 
Fría. W (EFE) 


Carlo Azeglio Ciampi, haciénd 
se eco de la inquietud occidenta 
ante la amenaza que representa e 
nacionalismo y la inestabilidad e 
Rusia, afirmó que el mejor servi 
cio que los aliados podían prest 

a Europa era no provocar el temo; 
de Moscú al aislamiento y el en- 
cierro. BN (De la redacción de El 
Observadoren basea información; 
de las agencias EFE, Reuter Y 
AP) 
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PANSIONISMO RUSO. 
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uno de los más firmes 
compromisos expresados 
por los dirigentes atlánti- que cumpla con todos los: 
de dos días, los jefes de Es- | cos. requisitos necesarios, en 
tado y gobierno de los 16 España y Gran Bretaña 

se manifestaron en coñtra 
ganización del Tratado del 


uu. : e. E . 

j í ral de la reunión cumbre de 

e de dd olaaa dal Atlántico Norte (OTAN) an 

ER clas los aliados reafirmaron su amenaza de edi 
A órec tra las posiciones serbias en Bosnia. 

aliados probo! también la iniciativa norteamericana de 


: Pacto de Varsovia. El líder 
o e Rocionalista ruso, Viodimir Zhitinovsky, 


Asociación para la Paz”, un plan de cooperación y asistencia 


advirtió que la 
SS o. incorporación de 


vales de Europa Oriental a 
integrar una asociación 
militar. 

En la segunda cuestión 
que acaparó la jornada, la 


guerra en Bosnia-Merze- 
los países del €X  govina, los líderes de la 

, . OTAN reiteraron que en 
bloque soviético 


caso de que la ONU lo soli- 


A a 


cite, la organización está 


lucir a la dispuesta a recurrir a una 
$ intervención militar aérea 


contra las posiciones ser- 
$ dl blas, que mentienen desde 
2% nacecasi dos años un cerco 

contra Sarajevo y varios 
enclaves musulmanes 

(véase aparte). . 

Al inaugurar hoy la reu- y 

nión. el secretario general 
de la organización, Man- 
fred Woerner, definió el 
encuentro como “un mo- 
mento erucial en la vida de 
la alianza”, 

Woerner lanzó también 
una severa advertencia 
contra las tentaciones ex- 
pansionistas de Rusia, alí- 
mentadas por el avance 
del nacionalismo en las úl- ¡ 
timas elecciones realiza- | 
das en esa Federación. “Si ! 
R una mayor colaboración 
con una Rusia democrátl- 
Ca reformista, no a una re- 
vitalización del expansio- 

nismo”, señaló el dirigen- 
te. 

Los 16 jefes de Estado y 
de gobierno firmaron hoy 
la iniciativa nc-*>america- 
na de cooperación militar 
llamada “Asociación para 

la Paz”, que constituirá el 

primer paso hacia la am- 

pliación de ta alianza y 

una integración más plena 

con el Este europeo (véase 

aparte). - 

=> El presidente norteame- 
ricano Bili Clinton y el 
francés Francois Mitte- 
rrand ii or ias QISCUL 
siones afirmando que la 
OTAN debe encontrar la 
manera de tranquilizar 
tanto a los países ex comu- 
nistas y ex satélites de la 
URSS como a la Rusia ac- 
tual 

Mitterrand consideró 
que la propuesta de “Asec- 
ciación para la Paz" Signi- 
fica una “garantia real de 
seguridad” para Europa 
del Este. 

“Ninguna guerra amo- 
nazará zu integridad terri- 
torial sin que los aliados 
respondan. La Asociactó 
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ara la Paz ofrece una O Á 0 1 0 2 4 
ta de garantía real”, dijo" 


de esta interpretación tan 
arricsgada del proyecto de 
asociación, mientras que el 
canciller alemán, Melmut 
Kohl, recordó que cual- 
quier agresión a los nuevos 
asociados desencadenaria 
consultas, - 


Tras conocerse la apro- 
bación de la iniciativa nor- 
teamericana, desde Varso- 
via, el presidente polaco 
Lech Walesa —cuyo país 
aspiraba a ser aceptado 
como miembro pleno de la 
OTAN—, calificó la pro- 
puesta de asociación, como 

un “paso dado en la direc- 
ción corrccta, aunque in- 
-Ileiente”. 


mm 
A rad 


sivas y desafíos de estabili- 
d A 


armas nucleares bajo las 
órdenes de un comando' 
conjunto de la allanza”. a 
Al concluir sus encuen-- 
tros más formales, los jefes 
de Estado y de gobierno" 
atlánticos se reunieron es-. 
ta noche para cenar en el 
palacete de Val Duchesgse, . 
en las afueras de Bruselas, 
donde discutieron la situa- 
ción en Rusia, Ucrania y la 
£uerra en Bosnia... “-: 
Mañana reanudarán los¡ 
debates formales de la; 
cumbre que sellará impor- 
tantes cambios para adap- 
tar la organización a las! Ñ 
nuevas necesidades defen- 


ad en el Este. 
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cooperación política 


RO 
EN 


negociará 
“individual”. o el 


e Qué es: una nueva institución de la OTAN a la 
que están invitados especialmente los MIÉ 
países del ex Pacto de Varsovia, además de 
las naciones europeas tradicionalmente 
neutrales como Austria, Suecia y Finlandia. 


e Objetivo: ampliación e intensificación de la 
y militar en Europa, - 
además del fortalecimiento de la estabilidad. 
. Qué ofrece la OTAN: con cada país se 
es un programa de Sola 


El presidente Bill Clinton y el 
sir olemón, Helmut 
Khol, rodeados por Warren 
Christopher y Klaus Kinkel, 
festejan ayer en Bruselas. 


Poísen facla VIS vQ 


- territorial, independencia política 


de la OTAN en las operaciones de 
mantenimiento de la paz. 


generales de la OTAN.  . 


asesoramiento a Squellos **socios” que se 
consideren amenazados en su integridad 

O seguridad. 
Los “socios” podrán participar de las fuerzas 


2 Sede: la célula de coordinación de la 
+ Asociación . tendrá su sede en Mons, Bélgica. 
—. Pero tos “socios” podrán tener funcionarios 
* de contacto permanente en jos cuarteles 


. Ingreso a la OTAN: el plan no establece ni un 
:- calendario ní criterios precisos para el futuro 
"> ingreso pleno de los “socios” a la OTAN. " 


BRUSELAS, 10 (AFP y ateo: 
— Presionado por sus aliados, el 
presidente OMeAmericaño: Bin 
Clinton, aceptó hoy en Bruselas 
reiterar la amenaza de ataques aé- 
reos de la O ión del Trata- 
do del Atlántico Norte (OTAN) 
contra las posiciones serbias en 
Bosnia si estas continúan atacando 
la ciudad de Sarajevo. 

Tras subrayar que “está en jue- 
go la credibilidad de la OTAN”, y 
advertir que “si hablamos de adop- 
tar duras decisiones, debemos es- 
tar preparados para llevarlas a la 
práctica”, Clinton invitó a la caute- 


la a sus aliados europeos, y en par- 
ticular a Francia. 

En los últimos meses, París se 
mostró como lá principal patroci- 
nadora de la hipótesis de llevar a 
cabo incursiones aéreas en Bosnia 


a fin de proteger a las fuerzas de la 
ONU e impedir la “estrangulación” * 


de Sarajevo. z 

En la apertura de la cumbre de 
la alianza atlántica, el presidente 
francés, Francois Mitterrand —<ci- 
tado por su portavoz, Jean Musitelli 
— instó a los demás líderes de la 
organización a concretar “con ae- 
ciones” las declaraciones. 


Dura amenaza a los serbios 


Ocho meses atrás la OTAN ya : 
había aprobado un plan de atagues : 
aéreos, que solo sería puesto en 
práctica a pedido del secretario ge- - 
neral de la ONU, Butros Ghali. 
Hasta la fecha, ese plan nunca fue 
utilizado. 

Por su parte, el canciller alemán 
Helmut Kohl, dijo que corisidera la 
guerra en la ex Yugoslavia y sus 
aniquiladoras consecuencias como 
el retorno de la barbarie a Europa. 
“Las hostilidades deben cesar de 
inmedíato y-es preciso poner en 
A una e! la paz”, 

o. 


A 


“una tércera 


Vladimir 
-Zhirinovsky 
(izq.) en 
"Moscú: 
Puede haber- 


guerra 
mundial. 


Acuerdo 


con 


dr.” 
lá 


. Ucrania 
-8yolo24 


« 


BRUSELAS, 10 (EFE y AP). — El 
presidente norteamericano, Bill Clín- 
_ton, anunció que el viernes firmará en 
Tuna ul GCUTIUU pura 1a eimimnación 
totali del arsenal nuclear ucraniano. 
“Es un acontecimiento promisorio e 
histórico”, dijo el presidente. 

El acuerdo producirá el desmantela- 
miento del tercer arsenal nuclear del 
mundo, y representará un importante 
avance en el empeño del presidente por 
revertir la proliferación de armas nu- 
cleares. 

Clinton dijo que serían eliminados 
176 misiles balísticos intercontinentales 
y 1.500 ojivas nucleares que apuntan a 
los Estados Unidos. “La cuestión de las 
armas nucleares de la ex Unión Sovié- 
tica fue la amenaza de proliferación 
más importante que enfrentó el mun- 
do”, dijo. 

Los Estados Unidos, Ucrania y Ru- 
sia acordaron la destrucción de ese ar- 
mamento luego de prolongadas y difíci- 
les negociaciones. Clinton formuló su 


MOSCU, 10 (AFP y Reu- 
ter). — El líder nacionatis- 
ta ruso Vladimir Zhiri- 
novsky advirtió hoy que ta 
incorporación a la Organi- 
zación del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) 
de los paises que pertene- 
cieron al bloque soviético 

. “abriría el paso a una ter- 
cerá guerra mundial”. 

“Sería un enorme error 
y una tragedia para la 
OTAN, Europa y todo el 
mundo si pretenden tomar 


anuncio tras asistir a la sesión inaugu- 


ral de la conferencia cumbre de dos días . a 


de la Oreanivadión 222 TI ds ur 
Atlántico Norte (OTAN). 

Clinton precisó que el miércoles 
efectuará una breve escala en Hiev, la 
capital ucraniana, y que el pacto será 
firmado el viernes en Moscú con el líder 
de esa república, Leonid Hravchuk. 

Durante las negociaciones, Ucrania 
se mostró renuente a ceder las armas 
(un remanente del poderío soviético) 
mientras Rusia retuviera un arsenal 


considerable. Pero las promesas de. 


asistencia norteamericana y precios 
preferenciales de petróleo y gas rusos 
contribuyeron a hacer ceder la resisten- 
cia de Ucrania. 

"EL mandatario norteamericano 
agregó que el único costo para los Esta- 
dos Unidos sería el del denominado fon- 
do Nunn-Lugar (por el nombre de dos 
legisladores norteamericanos) destina- 
do a ayudar a los países que se desha- 
gan de sus di nucleares. 


A 


OPOSICION DE VLADIMIR ZHIRINOVSKY- 


Declaración de pc 


a nuestros vecinos”, decla- 
ró Zhirinovsky, cuyo Par- 
tido Liberal Democrático 
conquistó en los comicios 
del 12 de diciembre pasado 
la segunda bancada más 
numerosa del nuevo Par- 
lamento ruso. 

Polonia, Hungria y las 
repúblicas Checa y Eslo- 
vaca (que conforman el 
llamado grupo de Vise- 
gard), reafirmaron sus 


- pretensiones de ingreso a 
la Alianza después de la 


victoria de Zhirinovsky, 
quien propicia el restable- 
cimiento del imperio ruso. 


Lituania solicitó formal- : 


a 


een > am TIL. 

“Esos Eo no deben 
ingresar en la OTAN, por- 
que habría de un lado un 


.enorme bloque y del otro 
una Rusía aislada. Esto 


significaría que la OTAN 
tomó el camino de prepa- 
ración para la tercera gue- 
rra mundial contra Ru- 
sia", afirmó hoy el líder 
“8 E ¡ 
ara e a 
la OTAN de las repaDiO úblicas 
ex comunistas y presionar 
a la cancillería rusa afín 
de que tome una actitud 
firme en ese tema, Zhiri- 
novsky intentará ahora 
Negar a la jefatura del co- 
mité de Relaciones Exte- 
riores del Parlamento. 
El principal colaborador 
del lider nacionalista, 


lo 
J44ON: 


do .s 


Aleksei Mitrofonov, décla-' 
ró por su parte que “lo que 
propone el Partido Liberal: 
Democrático es restaurar: 
el ex bloque del Este y res-: 
tablecer el equilibrio”. 
“Dentro de un sistema 
de restauración de anti-; 
guos bloques, Alemania no. 
podrá levantarse. No ha-; 
brá restablecimiento de' 
Austria-Hungría y Yug 


-lavia dejará de ser despe-: 
'“dazada”, confió hoy 


Mitro-* 
fonov, al concluir una reu-: 
nión partidaria. . 

El consejero de Zhiri-¡ 
novsky afirmo que “Bill 


Clinton na arontaná-- 1-1 
“paises del Este en la: 


OTAN, dado que los Esta- : 
dos Unidos no tienen los : 
mismos intereses. que los: 
europeos”, y denunció que ' 
“ciertos medios norteame-. 
ricanos han sido los artífi-. 
ces de la desintegración de 
Yugoslavia”. 

Zhirinovsky advirtió 
también al presidente nor-, 


,teamericano, quien esta 


"semana visitará Moscú, 
que el sentimiento anti- 
norteamericano está cre- 
ciendo entre los rusos. 
“Todos saben Clinton 
viene a respaldar a un 
equipo de consejeros del 
presidente Baris Yeltsin' 
encabezados por (el pri- 
mer ministro) Yegor Gal- 
dar, que está condenado de 
antemano ”, afirmó. 


¡A 


EN ] 


OTAN: hacia la construcción de una «Gran Europa» estable 


LA GRAN OPCION ESTRATEGICA 


qe a)! 


Ha culminado A Cumbre de la 
OTAN. Los ex-países socialistas 
de Europa podrán integrarse a la 
«Asociación Para la Paz»; nuevo 
status creado para los ansiosos 
promitentes miembros dela OTAN. 
Silenciosamente, procesos más 
profundos y determinantes 
garantizan los desvelos 
occidentales por dar «estabilidad» 
alas nuevaseconomías de mercado 


Con salarios medios de 169 
dólares, la flamante República 
Checase perfila como una suerte de 
«maquiladora» para losempresarios 
alemanes. 

Para qué  «deslocalizar» 

inversiones hacia lejanos países del 
sudeste asiático cuando sólo hace 
falta cruzar los Montes Sudetes para 
encontrar mano de obra dispuesta a 
trabajar por salarios diez veces más 
baratos que los obreros alemanes - 
incluso los de laex-RDA -,con una 
larga tradición industrial. 
_ En Checoeslovaquia, sexta 
potencia industrial del mundo en 
los años 30, existen miles de checos 
con capacidad de gestión 
empresarial, deseosos de convertirse 
en capitalistas. 

Culturalmente, noexisten grandes 
diferencias entre Alemania y su 
vecino; cuna de las archi-célebres 
cervezas Pilsen y Budweiser, 
estaciones termales de centenario 
prestigio y un paisaje ya casi 
desaparecido de Alemania Federal 
que recuerda los «Heimat» de la 
pre- guerra; típicas casas campesinas 
de enormes palomares y pueblos 
con iglesias barrocas enclavados en 
verdes valles apacibles. 

Todo ello conforma un 
«ambiente» ¡ideal para los 
industriales alemanes atormentados 
por la recesión, los poderosos 
sindicatos germanos y las cargas 
sociales del «Estado de Bienestar», 
explicando la rapidez y facilidad 
con que, como hongos, surgen las 
«joint-ventures» germano-checas. 

Invertir en la República Checa 
-para vender en Europa Occidental 
se perfila como uno de los grandes 
negocios para los empresarios 
alemanes, 30% de los cuales, según 
un estudio de la Cámara de 
Comercio de ese país, piensan en 
«deslocalizar» sus inversiones. 

Una vez. hacia fines de la década 
del 30, en su escalada hacia la 
Segunda Guerra Mundial, las tropas 
de Hitler cruzaron los Sudetes, ante 

laatemorizada pasividad del Primer 
Ministro Inglés, Lord Chamberlain 
y su colega francés Edouard 
Daladier, reunidos en Munich para 
desmembrar Checoeslovaquia. 

En nombre de los tres millones de 
alemanes que habitaban la región 
de los Sudetes en aquellos años, se 


proclamaba en 1938, la 
«independencia» de la región. 

A la salida de la guerra, los 
Acuerdos de Postdam determinaron 
la expulsión de buena parte de 
aqucliosalemanes y laconfiscación 
de sus bienes, lo que aún continúa 
creando ciertas fricciones entre 
Alemania y la República Checa. 

En 1990-91, había dos docenas 
de empresas alemanas en la 
República Checa; entreellasalgunos 
gigantes como Volkswagen o 
Siemens. Hoy, el número de 
inversiones alemanas no es inferior 
a 1.500 aunque su número exacto 
pues, en su mayoría, son pequeños 
capitales asociados con empresarios 
checos que no están obligados a 
registrarse ante las oficinas del 
gobierno alemán. 

Ellas se instalan preferentemente 
del otro lado de la frontera de 
Baviera, aunque el fenómeno se ha 
extendido hacia Sajonia, 
atravesando la frontera de la ex- 
RDA. 

Un economista de la Deutsche 
Bundesbank (Banco Central 
Alemán), cita un ejemplo simple 
pero contundente. «Mil sobres 
comunes de correo se producen en 
Alemania a un costo de 21 marcos; 
en Taiwan, en razón de loscostosde 
transporte, cuestan 15 marcos. En 
la República Checa, en cambio, se 
elaboran a 6 marcos». 

Las razones de esta nueva 
«invasión», ahora pacífica y 
relativamente silenciosa, saltan a la 
vista. 

LaRepúblicaCheca ha instaurado 
un esquema económico de apertura 
económica y «libertad» en un marco 
de paz social y política, con bajas 
tasas de inflación y una 
desocupación menor a la de 
Alemania. La moneda permanece 
algo subvaluada - lo que favorece la 
exportación - y susleyesque otorgan 
garantías firmes a la inversión 
extranjera. 

Entre febrero de 1992 y enero de 
1993 se verificó la primera «ola» de 
privatizaciones que alcanzó unas 
mil empresas estatales y en octubre 
pasado otras 770 comenzaron a 
cotizar en la bolsa sus acciones; 
experimento de «capitalismo 
popular» que, según la revista 
francesa «L'Express», haconducido 
a que la mayor parte de los 10 
millones de checos vivan es 
espejismo de ser sus «propietarios». 

Con ese panorama, este país, 


DE OCCIDENTE 


«más prometedor» en los próximos 
20 años. 

No es extraño que el volúmen de 
la inversión directa extranjera en la 
República Checa fuera de 1.200 
millones de dólares en 1992. Su 
origen; 39% de EEUU, 20% 
francesa y solamente 15,6% 
alemana, la que sin embargo, 
concentra el 40% de las propiedades 
extranjeras en el país desde la 
«apertura» de 1989. 

El objetivo de Occidente es 
salvaguardar y promover en los 
países de Europa Central y del Este 
condiciones económicas que, 
aseguren jugosas ganancias y, al 
mismo tiempo, 

estabilidad social y política en un' 
área de alta confliciividad. : 

«Queremos una Gran Europa que. 
se convierta en zona de estabilidad. 
económica, declaró según: 
«L'Express», el Ministro Federal! 
Theo Waigel, durante un seminario 
de la Fundación alemana Hans! 
Seidel, celebrado en Munich hacia 
fines del año pasado, recordando 
que Alemania ha contribuido con 
un 50% al total de la cooperación 
occidental con los ex-países 
socialistas. 

«Es necesario evitar que en lugar 
de la cortina de hierro se erija el 
muro de la pobreza», advirtió el 
jerarca germano. 

Sin embargo, el peligro de los 
casi cuatro millonesde desocupados 
que, según las estimaciones, derán 
alcanzadosen laopulenta Alemania 
durante los próximos meses, no hará 
sino multiplicarse por la fuga de. 
inversiones que este proceso de: 
«reconversión» del este amenaza 
con desencadenar. 

El gobierno de Alemania, sin 
embargo, parece decidido 
privilegiar el proceso de 
«estabilización» de las sociedades 
recién llegadas al capitalismo. — ' 

La opción estratégica no carece 
de racionalidad y ella acaba de ser 
reafirmada por la Cumbre de la 
Alianza Atlántica celebrada en 
Bruselas. 


ropuesta por la OTAN a las 
nacientes «economías de mercado», 
complementa y garantiza el avance 
inversionista hacia los Urales que 
agita a Occidente, sin por ello 
despertar inquietantes fantasmas en 
RUSIA. 

La OTAN, a cambio de vagos 
compromisos, se asegura así la 


Yon «Asociación para la Paz», 


surgido de la división negociada y (J posibilidad de desarrollar maniobras 


pacífica de la ex -Checoeslovaquia, 


conjuntas con las FFAA de esos 


se erige como el «milagro *países, encuadrarlas bajo el mando 


económico» entre las 
democracias populares y concentra 
lasambiciosas miradasde inversores 
alemanes y curopeosen general que 
lo sitúan como el ex-país socialista 


AB 


ex- "Ide la OTAN en «operaciones de 
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La OTAN no conciutó 
la intervención aérea en 
- Bosnia, y no dio el ultimátum 
a Serbia (13). El Ejército 
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EL OBSERVADOR 
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"La asociación con ex adversarios del Pacto de Varsovia no implica aislar a Rusia 


Finalizó cumbre con miras a “ma Gran Europa” 


Los líderes de la OTAN 
pusieron fin ayer en 
Bruselas a una reunión 
"cumbre de dos días 
declarando el comienzo de 
una nueva era para la 
alianza, formada hace 45 
años, ofreciendo una nueva 
asociación a los ex 
adversarios del Pacto de 
¡Varsovia pero sin lograr 
resolver las diferencias 
¡intestinas sobre la guerra 
en Bosnia. 


describió la reunión cumbre 
¡de dos días como “un punto de 
¡inflexión histórico”. 

Declaró ayer quela alianza aspira 
:a lograr una asociación estratégica 
Icon Rusia. En una entrevista, 
!Woerner dijo: “Lo que queremos es 


¡nente con Rusia, para que no tengan 
el sentimiento de que están aislados 
o rodeados”. 
La aprobación de la iniciativa 
¡“Asociación para la Paz” de EEUU 
es parte del esfuerzo de esa alianza 
ee o de OOO y cota 


La declaración final ratificó la 
predisposición de la OTAN aadmitir 


. fa nuevos miembros de Europa 
oriental, aunque no fijó ningún plazo 
para esas admisiones. 

Comomedida interina, la OTAN 
ofreció cooperación militar a esta- 
dos del este europeo, ex soviéticos 

E neutrales, incluyendo maniobras 

ral de Br oficinas en la sede cen- 


EP O O aa 
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Polonia 


El presidente Lech Wajesa y el gobiemo de 


tzquierda de Waldemar Pawlak coinciden en que 
el programa del presidente de EEUU, Bl 
Cáinion, es “un paso insuficiente" en la dirección 


lizar consultas si se sienten amena- 


Clinton transmitió ayer esta in- 
vitación a los líderes de Polonia, la 
República Checa, Hungría y 
Eslovaquia durante una reunión en 
Praga, a pesar de que los pedidos de 
esos para ser incorporados 
de inmediato a la OTAN han sido 


El esquema está diseñado a 
afianzar los vínculos con los ex 
estados del Pacto de Varsovia, 


-muchos de ellos recelosos del cre- 


ciente nacionalismo que ha aflorado 


por Nicholas Doughty 
de la agencia Reuler 


Los LÍDERES DE la OTAN elogia- 
ron su reunión cumbre como un 
éxito resonante que marca el de- 
TTOtErO para una ananza saluaa- 
ble que servicios hasta 
bien adentrado el siglo XXI y 
afianzará la seguridad en la Eu- 
ropa de la pos Guerra Fría. 

Pero las dudas sobre la deci- 
sión de la alianza o capacidad 
para encarar la guerra de Bosnia 
y encuanto al papel quela OTAN 
jugará en Europa oriental y en 
otras partes quedaron en pie luego 
de culminar ayer la reunión. 

El problema para la OTAN es 
cómo demostrar que habla en 
serio a los estados europeos 
orientales ansiosos por incorpo- 
rarse y evidenciar su capacidad 


| A para responder a conflictos fu- 


turos del tipo de la ex Yugosla- 
via. 


LAS REACCIONES DE Sd DEL ESTE 


Todos estos países, así como la URSS y Alemania Oriental 
formaron parte del pacto de Varsovia hasta el 31 de marzo 


que fué creado a instancias de ta ex URSS. 


integrado por la República Checa, Eslovaquia, Polonia y Hungría. 


en Rusia, pero tranquilizando al 


mismo tiempo a Moscú con la no- 
ción de que no será dejada fuera de 
nuevos arreglos de seguridad por 
un segundo telón de acero. 
Woerner manifestó que la 
reunión cumbre subrayó los fuertes 


Los europeos se habían mostra- 
do preocupados ante la posibilidad 
de que el gobierno de Clinton pu- 
dieratrasladar hacia Asiael principal 
énfasis de su política exterior. 

Woerner también rindió tributo 


La reunión cumbre ofreció a los 
estados rientales una cla- 
ra señal de que podrían algún día 
sumarse a la OTAN, pero rechazó 
sus demandas de afiliación o garan- 
tías de seguridad inmediatas. 

El debate sobre este punto subra- 
yU 1a5S UIVISIVINCS cnut 105 allauos 
sobre si es necesaria una acción 
más firme. 

Dado que la OTAN opera sólo 
bajo consenso —cada miembro tie- 
ne poder de veto— podría no haber 
acción. 

Además, la promesa de abrir las 
puertas de la OTAN no contiene 
ningún cronograma para la afilia- 
ción y, en lenguaje típicamente 
anodino de los comunicados oficia- 
les, consignó que la alianza deberá 
tomar en cuenta “acontecimientos 
políticos y de seguridad en la totali- 
dad de Europa”. 

Un aspecto brillante para la 
OTAN pareció ser una clara refe- 
rencia de parte de Clinton, en su 
primera visita a Europa como presi- 


ly 


Dudas que hacen tambalear la credibilidad de la alianza 


“al firme liderazgo, resolución y 
convicción personal” de Clinton 
durante la conferencia de máximo 
nivel. 

Para conferir efecto práctico al 
mayor papel de seguridad de Eu- 
ropa, los aliados acordaron en 
principio poner a disposición de la 
Unión Europea Occidental los re- 
cursos militares de la OTAN. La 
UEO será el brazo militar futuro de 
la Unión Europea. 1M (De la redac- 
ción de El Observador, en base a 
información de las agencias Reuter, 
EFE y AP) 


dente, a que EEUU seguirá ple- 
namente comprometido con la 
alianza y en amplias cuestiones 
de seguridad europea. 

La reunión cumbre avanzó 
algo en cuanto a redefinir el 
equilibrio de poder entre EEUU 
y sus alados, al cam- 
bios en la forma como la OTAN 
trabaja, lo que brindará a los eu- 
.ropeos un papel mayor y más 

iente. 

Los líderes de la OTAN tam- 
bién señalaron su disposición a 
participar más en lasoperaciones 
de mantenimiento de la paz en 
apoyo a ONU, más allá de las 
fronteras de la alianza, incluyen- 
do misiones con sus ex adversa- 
rios del Pacto de Varsovia. 

Pero es improbable que las 
promesas de acción pararesolver 
conflictos futuros produzcan 
mucha impresión teniendo en 
cuenta la impotencia de Occi- 
dente frente alacompleja y aguda 
crisis yugoslava. | 


Zapatista de Liberación 
Nacional condicionó el 
diálogo a que se los considere: 
como fuerza beligerante e 


Holaa 
os Pa 


Para Christopher; 
“esta ha sido la 
cumbre de Clinton” 


EEUU gstÁ TAN satisfecho de 
la reunión de alto nivel que la 
Alianza Atlánticaclausuró ayer 
que su secretario de Estado, 
Warren Christopher, legó a 
decir: “Esta cumbre ha sido la . 
cumbre de Clinton”. se 
El presidente de EEUU, Bill : ; 
Clinton, se marchó ayeraPraga ' 
después de haber conseguido E 
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ciación para la Paz”; cerrar el || h 
acuerdo para que Ucrania | 
desmantele su arsenal nuclear ;: 
y. por fin, abrir la posibilidad : 1 
de emplear el uso de la fuerza. | 
en Bosnia. al 
Para empezar porel final, el PO 
conflicto en la extinta Yugos- ' 


siendo la pesadilla de Europa. 
EEUU, partidario desde 
siempre de la “mano dura”, ha 
podido queestoes, 
hoy más que nunca, posible. 
La declaración final de la 


reos contra los serbios para. 
salvar Sarajevo, proteger a las 
fuerzas de ONU y, en última 
instancia, acabar con la guerra : 
en Bosnia. 

En la OTAN, Clinton fue 
muy claro: “EEUU está dis- 
puesto al uso de la fuerza”; “lo 
que está en juego no es sólo la : 
seguridad del pueblo de ; 
Sarajevo y la posibilidad de ; 

fin a este terrible con- | 
flicto, sino también la credibi- 
lidad de la propia Alianza”. 

EEUU también consiguió 
la unanimidad de los 16 paí- . 
ses miembros de la Alianza ; 
para aprobar su “Asociación ' 


para la Paz”, una fórmula de 


OTAN y los países que de- 
seen, en un futuro, incorpo- 
rarse a este organismo defen- 
sivo occidental. 

Durante el primer día de la' 
cumbre, el dirigente esta- | 
dounidense se encontró con ¡ 
unregalo. Ucrania aceptó, por. | 
11D, UCSULAIMMCIA1L TUUU 3U a1ndo- 
nal nuclear, el tercero del 


p 
1 
| 
¡ 
: 
cooperación militar entre la | 
| 
A 


nar hasta 176 misiles y unas 
1.500 cabezas atómicas que 
ahora apuntan a EEUU. 
Los presidentes de EEUU, 
Ucrania y Rusia firmarán este 
acuerdo el sábado en Moscú. 
EEUU consiguió, pues, 
avanzar en su política de inte- 
gración europea, sensible a los 
países del Este, y cuidadosa. : 
también con los recelos de: 
Rusia, que evita quedarse ais- $: 
lada en un papel de “potencial ES 
enemigo” frente a quienes un j 
día formaron parte del bloque 
viético. IM 
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La NATO tocó la cumbre | 
- BRUSELAS, 11 (Reuter).- Los lí- acciones para solucionar. el con- | 
EE 'deres de la NATO, con la presen- _ flicto bélico en Bosnia. 
? | SA da del presidente norteamericano - El secretario general de la | dá 
NATO, Manfred Woerner, 
¡ - que la reunión constituyó un vi- , 
raje histórico paca el siglo, 
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La oferta al Este 
_ parece muy vaga 


Por Rolando Rivitre 
(Corresponsal de LA NACION en Europa) 


la Aso- 


Escepticismo: 
ciación para la Paz no 


de satisfacer a 


los países del ex bloque 


comunista, que se sien- 
Ñ e poz la 


cudió el martillo (es más bien una 
maza) de su estrado con tanta vio- 
Jencía que casi más se le va de las 
manos. ¿Euforia? ¿Nervios? 

- La primera gran cumbre atlán- 
tica desde la caída del Muro de Ber- 


tránquilidad de saberse protegidos 


por las fuerzas de la NATO. 
Mientras los dieciséis inte- 
la alianza Atlántica (ca- 

Estados 


de togtos, las nuevas y a de- 
mocracias del centro y este euro- 
peos continúan huérfanas. 

. Parece muy poco la oferta asocia- 
tiva de acuerdos bilaterales y ma- 
'tniobras conjuntas. El canciller po- 
laco, Andrej Olechowski, la ha cali- 
ficado de “insuficiente” e insistió 
én que es preciso concebir un ca- 
lendario que dé fechas posibles de 
adhesión. Mitterrand dio a enten- 
der más o menos lo mismo al decla- 
rar que es indispensable dar garan- 
tías reales a todas aquellas na- 


LA zh gon 


ciones que tienen regímenes demo- 
cráticos y desean ampararse bajo el 


. paraguas atlántico. . 
. Muchos observadores coinciden 
en que la cumbre ha estado las- . tamos 


trada por una especie de nueva 


doctrina Brezhnevy, ya que Borís - 


Yeltsin destacó su oposición a que 
países del ex bloque comunista cl 
gresaran en la NATO. 

Inclusive el juguetón Manfred 


la NATO es “simplemente el ayu- 
rteamericano”, 


- dante del sheriff no: 


respondió que, sin el liderazgo de 


los Estados Unidos, “en Europa se 


hace más bien poco”. 


Está dentro de lo muy probable 
que esta cita que acaba de terminar 


haya sido articulada sobre direc- 


. tivas insinuadas -por Washington 


para no quebrar el éxito de la gira 
de Clinton, cuya preocupación 
mayor es Rusia. No herir la suscep- 
tibilidad de Yeltsin, por. ejemplo. 
Evitar actos demasiados rotundos. 


a Matias dl la décien 
las Naciones Unidas, cuyos cascos 
azules podrían ser objeto de repre- 


Lo que traba una orquestaciva- 


internacional de defensa común es 
la incertidumbre sobre lo que pa- 
sará en Rusia, que hoy acaba de 
inaugurar su Parlamento con el 
inefable Zhirinovsky haciendo de 
las suyas. Pero sería craso error to- 
marlo a broma. No lo es. Lo que sí 
parece broma es que Clinton le 
haya dicho al perplejo Helmut Koh 
que se había acordado de €l viendo 
una pelea de “sumo”. Quiso arre- 
glar esa metedura de pata, pero la 
anécdota es casi la noticia más de- 
tonante de esta cumbre gris e in- 


Cierta. 
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SY 
Concluyó la 


cumbre de 


la NATO 


BRUSELAS, MUAFP). - La Orga- 
nización del Tratado del OS 
Norte (NATO) esgrimió hoy en 
declaración final, publicada al ter. 
mino de su 13* cumbre, la amenaza 
de ataques aéreos contra las 
fuerzas serbias y convidó a los 
países ex comunistas a una asocia- 
ción para la paz. 

Los principales puntos del comu- 
picado final son los siguientes: . 

del Este: “La Alianza 

sibne abierta a air aacos a 
peos susceptibles vorecer 

. Sesarrollo de los principios del tra- 

tado”. “Contamos con una amplia- 

-ción de la NATO a los Estados de- 


programa práctico e inmediata 


inenté aplicable, destinado a trans- 
"formar las relaciones entre la 


en Bosnia debe ser solucionado en 
la mesa de negociaciones y no en el 


- . campo de batalla”. 


“Denunciamos las violaciones 


- por las partes de los acuerdos que 


han firmado para que se aplique un 
alto el fuego y para que la ayuda 
humanitaria, destinada a las víc- 
timas de este terrible o 


h 
* Identidad europea: La 
Alianza se declara dispuesta a po- 
ner a disposición sus medios colec- 
tivos para operaciones de la Unión 
de Europa Occidental (VEO) reali- 
zadas por los aliados europeos”. 


masiva y de sus vectores constituye 
una amenaza para la ín- 
ternacional y un motivo de preocu- 
_ pación para la NATO. Decidimos 


E 7— BETA artamdor das 7 


PS, fuerzos 1 A 


fuerzos políticos y de defensa de la 


NATO contra la proliferación”. 
e Rusia, Ucrania: “Reiteramos 
nuestro apoyo a la reforma política 


nueva Constitución y de la celebra- 
ción de elecciones legislativas de- 


mocráticas en la Federación de Ru- 


sía. 

“Consideramos que una Ucrania 
- independiente, democrática, esta- 
ble y sin armas nucleares contri- 
buirá también : a esta estabilidad y 
seguridad”. 
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El presidente norteamericano 
16 la línea de la OTAN ante 


Jide curopa del Este. 
arcada por el consenso, la 
cumbre fuvo discrepancias 
Sobre la ex Yugoslavia. 


La cumbre de la OTAN 
terminó ayer con la 
aprobación de la 

- Asociación Ón para la Paz, 


una formulación 


-riorteamericana que 


antreabre lá puerta de la. - 


- Alianza a los países de 
*- Europa del Este. La 


declaración inal amenaza 


-cónrecunir a ataques 


En aéreos en Bosnia, con el 
- acuerdo de la ONU. - 


EE.UU. IMPUSO SUS CONDICIONES EN LA OTAN 


2 los laureles de la 


5 (Por Eduar- 
Página/12 ¡2 revro, 
EN BELGICA | miedo es- 
pecialaBru- 

cumbre de la OTAN que concluyó 
ayer en Bruselas es ia victoria po- 


opacar 


perfecto”. La declaración final 
:adoptada por la OTAN refleja la 
'amplitud del triunfo de Clinton. 
.Los 16 miembros del organismo de 
defensa multilateral adoptaron la 
reforma progresiva de la Alianza y 


igualmente la Asocia- 


aceptaron 

ción para la Paz presentada por los 
norteamericanos cuyo mérito con- 
siste en entreabrirle la puerta de la 
OTAN alos países del ex bloque co- 
munista que quieren ingresar sin 


Bombas made in USA 


de Moscú, totalmente ato- 
da ampliación de la OTAN. A los 


ción fiant: “La OTAN —reza el tex- 
to— está dispuesta a poner a dispo- 


sición sus medios para que la UEO 
Occidental 


—Unión - de' Europa 

asuma operaciones llevadas a cabo 
. A Euro- 
pa del Este Clinton le prometió una 
ampliación del organismo pero 
mientras tanto los ex satélites de 
Moscú deberán conformarse con la 
Asociación para la Paz, una fron- 
tera que establece mecanismos de 
cooperación entre la OTAN y estos 
países pero que le evita a la Alian- 
zamodificar susestructuras. Todas 
las dudas respecto de la permanen- 
cia dela OTAN, surgidas trasla ca- 
ída del Muro de Berlín, quedaron 
resueltas en Bruselas por cuanto los 
parámetros con que el organismo 
funcionó durante épocas fueron 
cambiados y la identidad “transa- 


¡ . (Por Eduardo Febbro, desde Bruselas) Una buena parte de la indeci- 
sión de los europeos en lanzar ataques contra objetivos serbios en Bos- 
nia Herzegovina se explica, además de las discordancias e intereses en- 
contrados entre los doce, por razones claramente logísticas. Los ejércitos 


de Europa no pueden presci 


ndir ni del material norteamericano ni de la 


logística made in USA ni del obligado refuerzo en hombres que una in- 
- tervención semejante requiere. Como lo confesaba un oficial francés a 
Página/12 en Bruselas, “sin la OTAN y los norteamericanos no podemos 
, hacer absolutamente nada”. Desde que se aprobó en el pasado mes de ma- 
: yo la resolución 836 del Consejo de Seguridad de la ONU el dispositivo 


que coordina las ofensivas aéreas en Bosnia se encuentra instalado en Vi- 
cenza, Italia. Bajo el mando del almirante norteamericano Borda, la flo- 
ta de “combate” comprende 150 aviones de combate —reconocimiento y 
ataque: 90 son norteamericanos, actualmente están embarcados en el por- 
taaviones “América”, 30 son franceses y 10 británicos, holandeses y tur- 
cos. Según reconoció a Página/12 un oficial británico, los “europeos no 
cuentan con los medios para llevar a cabo un ataque solos porque les fal- 
1 tan elementos modemos necesarios para los ataques quirúrgicos en tie- 


: rra”. Para que un ataque de un objetivo serbio se haga con toda seguni- 
: dad tiene que realizarse “con los mismos parámetros que en la guerra del 
Golfo”, es decir con cazabombarderos de ataque en tierra como los Ja- 
guar y los Súper Etendart, con aviones de reconocimiento como los Mi- 
rages Fl CR, pero sobre todo, reconocen todos los expertos militares, con 


nos. En este contexto, actualmente es la OTAN quien suministra los avio- 
nes Awacs que cubren lo esencial de la misión “No fly zone” en el cielo 


( 
; 
t 
| medios electrónicos ultra sofisticados que sólo poseen los norteamerica- 
E 


bosnio. : 's 


e bo, e 


tlántica” de la OTAN totalmente 


-Sólo la guerra en Ja ex Yugosla- 
via y la tímida afirmación de la 
OTAN de su voluntad de golpear mi- 
litarmente a los serbios en Bosnia 


Herzegovina ehturbiaron el diálogo - 


entre los 16 miembros de la OTAN. 
Cuando todos esperaban que los je- 
fes de Estado y de gobierno se pro- 
nunciaran sin ambiguedad, incluso 
lanzando un ultimátum a los serbios 


- sobre la situación en Bosnia Herze- 


govina, la declaración final se con- 
tenta con responder a las demandas 
urgentes formuladas desde el terreno 
por los principales jefes militares de 
los cascos azules. El cambio es no 


obstante notorio. El tema yugoslavo 


planeó como unaculpa, como unaob- 
sesiva acusación a lo largo de esta 
consensual cumbre y el texto final re- 
coge esa “impotencia”. Los 16 rea- 
firman allí su voluntad de “recurmir, 
bajo la autoridad del Consejo de Se- 
guridad de las Naciones Unidas, aata- 
ques aéreos para impedir el estrangu- 
lamiento de Sarajevo, de las zonas de 
seguridad —6 en total- y de otras zo- 
nas amenazadas de Bosnia Herzego- 
vina”. Mucho más notoria aún es la 
referencia al desbloqueo de la situa- 
ción en Srebrenica y a la apertura del 
aeroouerto de Tuzja: en ambos casos 
los serbios impiden que desde Tuzla 
se distribuya la ayuda humanitaria y 
que el contigente de casos azules de 


Srebrenica sea ampliado. Este “endu- 


recimiento” de la OTAN fue posible 
gracias al apoyo que dio Clinton a los 
ataques aéreos en Bosnia y al sorpren- 
dente cambio de actitud de Gran Bre- 
taña, uno de los países más hostiles a 
la idea de recurnir a la fuerza en la ex 
Yugoslavia. La semana pasada, el ge- 


de las fuerzas de la ONU en Bosnia, 


comunidad internacional como ante 
los soldados enviados a Bosnia y hoy 


¿protagonistas directos del conflicto. : 


O son, como hasta ahora, vanas pa- 
Jabras y amenázas o la OTAN cum- 


ple con sus objetivos. Existe ya un . 


plan coherente elaborado por Francia 
y Gran Bretaña para atacar Tuzla y 


Srebrenica pero queda aún por defi- 
nir su “operacionalidad”. Las confe- . 
rencias de -prensa sucesivas de - 


Frangois Mitterrand, Felipe Gonzá- 
lez, Bill Clinton y John Major todas 


les soni puna ductos de dido. 


plan pero es obvio que el presidente - 


francés logró convencer tanto a Ma- 


022 p 


- 


se había quejado por la escasez de 
medios con que contaban los cascos ; 
azules. “Principalmente, dijo, en las; 
zonas de seguridad como Tuzla y Sre- 
brenica.” En junio, la ONU prometió! 
enviara la zona 7500 casos azules su- ' 
plementarios pero sólo llegaron mil 
a destino mientras que en Srebrenica 
hay 260 soldados canadienses blo- 
queados desde hace seis meses. 
Incluso si la amenaza de ataques 
aéreos está siempre subordinada al 
acue. Jo de la ONU, ésta representa 
un Cambio notorio y equivale aun au- 
téntico compromiso de intervención. 
En pocas líneas, la OFAN ha puesto 
su credibilidad en juego: tanto fren- 
te a las yíctimas de la guerra, de la 
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sible “no esbozar” una acción en los 
tres puntos más dramáticos de la gue- 
rra yugoslava: Sarajevo, Tuzla y Sre- 


- brenica. El viernes, los norteameri- 


canos habían pedido a Francia quere- 
tirara del orden del día la cuestión de 
los ataques aéreos pero Clinton ter- 
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Christopher 


_JNGRIA, QUE PIDIERON SU INTEGRACION PLENA A LA OTAN 
2110/94 


asegura que “esta 


fue fa cumbre de Clinton” 


BRUSELAS, 11 (ANSA, EFE y AFP). — — Los Estados 
Unidos están tan satisfechos de su rol en la reunión 
cumbre que la Organización del Tratado del Atlántico 
Norte (OTAN) ha clausurado hoy en Bruselas, que el 
secretario de Estado, Warren Christopher, llegó a decir 
que “esta ba sido la cumbre de Clinton”, 

"A pocos días de cumplir su primer año de mandato 
sin demasiados éxitos para exhibir en cuanto a política 
exterior, Clinton liegó hoy mismo a Praga después de 
haber conseguido dos grandes objetivos: aprobar su pro- 
puesta conscida como “Asociación para la Paz”, para 
integrar a la OTAN a los ex enemigos comunistas del 
Este de Europa, y cerrar el acuerdo para que Ucrania 
desmantele todo su arsenal nuclear. 

Fi entusiasmo de Christopher fue aún más lejos, al 
af irmar que cad: uno de los que estaban sentados en la 


A ra 


Acusación de | 
la Santa Sede 


CIUDAD DEL VATICANO, 11 (AFP y EFE). — 
El Vaticano acusó hoy, martes, a la comunidad in- 
ternacional de “crimen de no asistencia” con respec- 


La denuncia del Vaticano aparece en un llama- 
miento del Consejo Pontificio de ta Justicia y de la * 
Paz, difundido hoy, con motivo de la Jornada Mun- 
dial de Oración por la Paz en los Balcanes, procla- 
mada por el Papa para el próximo 23. 

“Dejar a los pueblos desgarrarse mutuamente y 
esperar una paz que seria el fruto podtido de un 
agotamiento o del aplastamiento de unos por otros, 
es un crimen de no asistencia”, afirmó el SORESO 
Pontificio. 

. El Vaticano alentó a la comunidad internacio- 
nal, en la hora “crucial” de las negociaciones, para - 
que intente evitar que el problema de las minorías se 
resuelva mediante “la expulsión, el traslado e, inclu- 
so, el exterminio de las poblaciones". 

“La paz es posible en los Balcanes”, agregó el” 

* Consejo, con la condición de que “la comunidad in- 
ternacional, en sus diversas instancias, tenga la va- 
lentía de asumir plenamente sus obligaciones de 
hacer respetar los derechos humanos, el derecho 
humanitario, asi'como cl derecho internacional so-. 
bre el cual está basada su propia existencia”. 

El documento destaca que la paz es posible, “in 
.cluso si existen resentimientos muy antiguos, la 
conciencia amarga de haber sido a menudo la vícti- 
ma del otro, el temor y la desconfianza que resul- 
tann de ello”. Agrega que todas estas circunstancias 
están en la raíz de un conflicto que las contradiccio- 
HE] ur La cuittuinuars 13uua tia murias ups ara . 

El documento concluye lanzando un llamado a 
cristianos, judios y musulmanes a rezar juntos el 
domingo 23 en favor de la paz en los Balcanes, esti- 
mando: que nunca es demasiado tarde para alcan- 

zarla y qué corresponde especialmente a las Iglesiás 
invertir sus energias más fuertes por la paz cn la 
región. 


to a los Balcanes, donde “Europa está muriendo”. 


sala donde se celebró la cumbre “podía ver y sentir el 
resurgimiento del liderazgo estadounidense en este peri- 
odo de posguerra fria”. 

La falta de consenso frente al conflicto bosnio — 
lucgo de la presión ejercida por ciertos países europeos, 
Clinton aceptó reiterar la amenaza de agosto pasado de 
boinbardear por aire a los serbios— no empañó la satis- 
facción del presidente norteamericano en esta jornada. 
Por drámatico que sea, Washington considera que este 
conflicto no tiene incidencia directa en su diplomacia. 

Clinton impresionó además a todos con su simpatía y 
estilo Mano, coincidieron numerosas fuentes diplomáti- 
cas, que aseguraron que el dirigente estadounidense ha 
pasado con creces el examen de su- primer viaje a Eu- 
ropa. : 

“Es la cumbre aliada en la que ha habido un clima 
de más camaradería, a pesar de las muchas caras nue- 
vas”, dijo el canciller alemán, Helmut Koh), quien su- 
brayó que ello ha sido posible gracias al “estilo Clinton, 
distinto al de sus predecesores”; . 

“Es un hombre de sentido práctico, con un trato 
personal muy concreto y como persona es alguien que 
actúa y reacciona en las reuniones sin ser rodeado por 
una multitud de asesores”, añadió. “Se nota que pertene- 
ce a la generación de norteamericanos que no han hecho 
la guerra”. 

En la cena de jefes de Estado y de gobierno, Clinton 
contri ¡buyó a crear un “clima de entendimiento extraor- 
dinario”, dijeron diplomáticos aliados. 

“"Impresionó a todos”, a pesar de que las discusiones 
sobre Bosnia han provocado los mayores enfrentamien- 
tos transatlánticos de los últimos meses, añadicrón las 
mismas fuentes. : 

“Incluso consiguió qué! los átlados: no tomaran a mal 
la clarísima advertencia que les lanzó acerca de que hay- 


que cumplir las promesas de ataques a Bosnia”, comen-. 


taron, un atrevimiento que en otro momento hubiese 
desatado las iras de los europeos por la arrogancia ame- 


ricana, cuando los Estados Unidos no tienen ningún sol-. 


dado en Posnia. 

*Clinton se roba el espectáculo en Bruselas”, tituló 
hoy el diario holandés “Der Telegraaf”. “Clinton seduce 
a los curopeos”, dijo el francés “Liberation' 

Su brillante actuación en Europa contrastó particu- 
larmente con sus anteriores actuaciones en política in- 
ternacional: la criticada misión norteamericana en So- 
malia, el fallido acuerdo para la democratización de 
Haití, y sus indecisiones respecto de la Buenta en la ex 
Y ugoslavi ía. 

Gran parte de estos fracasos fue atribuido al renun 
ciante secretario de Defensa riorteamericano, Les Aspin, 
quien el 20 del corriente abandonará el cargo. 
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Papandreu (derecha), escuchan a Bill Clinton en una conferencia a de prensa, 
a 


E El presidente de la Unión Eropla; Jocs Delors (centro) y el primer ministro griego Pa 


Los líderes de la OTAN se comprometieron ayer a intervenir en 
Bosnia para garantizar las operaciones de ayuda humanitaria 


en la ex república yugoslava y advirtieron que recurrirán a 
ataques aéreos si fuese necesario. Tras concluir la cumbre 
atlántica en Bruselas, el presidente norteamericano Bill Clinton 
viajó a Praga para explicar a los líderes de Europa del Este la 
propuesta de cooperación militar de la OTAN, llamada. 
**Asociación para la Paz”. Fuentes nórteamericanas destacaron 
el liderazgo ejercido por Clinton durante la reunión cumbre. - 


PRAGA y BRUSELAS, 11 (EFE, AFP 
y ANSA). — Tras el espaldarazo dado 
ayer lunes por sus aliados de la Organiza- 
ción del Fratado del Atlántico Norte 
(OTAN) a su iniciativa de Asociación pa- 
ra Ja Paz con el Este europeo, el presiden- 
te de los Estados Unidos, BiM Clinton, 
afirmó hoy en Praga que la seguridad de 
la República Checa y de otros antiguos 
enemigos comunistas “es importante pa- 
ra la seguridad de los Estados Unidos, 
Europa y la OTAN”. 

Ctinton, quien se entrevistó durante 
una hora con el presidente checo, Vaclav 
Havel, indicó que su iniciativa de asocia- 
ción militar, aprobada ayer lunes en Bru- 
selas por la “cumbre de la alianza atlánti- 
ca, “es el inicio de un verdadero lazo en- 
tre Occidente y Europa central y oriental, 
que debe garantizar la seguridad y con- 
ducir hacia la adhesión a la OTAN”. . .- 

Al concluir hoy su reunión cumbre, Jos . 
16 líderes de la OTAN firmaron una de- : 
claración final enla que expresaron su 
voluntad de admitir en la organización en 
un futuro a sus ex rivales de Europa del 
Este, y aprobaron modificaciones en sus 
mecanismos militares para enfrentar los 


nuevos desafíos de seguridad curcpeos en - 


la posguerra fria. 
"La transformación de la-OFAN gio- 
un euorme paso hacia adelante”, dijo hoy 
el secretario general de la organización, 
nfred Woerner. “Ya estamos bien en- 
carrilados rumbo al sigio XX1”, agregó. * 
Los aliados también aprobaron una 
propuesta de Esiados Unidos para crear 
Fuerzas Operativas Conjuntas Móviles 
(CITF, según su sigla en inglés) un nuevo” 
concepto de seguridad, basado en peque- 


ñas unidades militares, lo que le permiti- 


ría a Washington excluir a sus soldados _ 

de las zonas de conflicto en Europa. 
Mediante la utilización de los recursos 

de la OTAN, los aliados podrán a la vez 


"sionistas y nacionalistas musas, “Es.natu- 


“ral que me sienta 


. Eslovaquía. 


Ghali apoya los ataques 


doillecer la Unión Europea Occidental, 
la alianza militar estrictamente europea 
integrada por los 12 paises comunitarios. 

“No se trata de eliminar la alianza pa- 
ra beneficio de la UEO” aclaró el presi- 
dente francés, Francois Mitterrand. “No 
existe una rivalidad abierta entre las dos 
organizaciones”, agregó. 

En su documento final, los aliados rei- 
teraron también su respaldo a la iniciati- 
va de Asociación para la Paz, y reafirma- 
ron su compromiso de “seguir cooperan- 
do con Jos países de Europa central y 
oriental”. 


En Praga, Clinton se reunirá mañana . 


con sus-colegas de Hungría, Arpad Goncz; 


de Polonia, Lech Walesa; y de Eslava- 


quia, Michel Kovac, quienes junto al 


mandatario checo habian solicitado en un . 


principio su incorporación "plena 'a la 
OTAN, en vez del acuerdo de cooperación + 


finalmente aprobado. * 
En referencia a esta" cuestión el lider” 
* checo consideró hoy que la Asociación pa- ; 


ra la Paz, un mecanismo de cooperación 
militar entre la OTAN y sus ex enemigos 
del Este, es “una puerta abierta a todos y 


dependerá mueho e cuda unu de los par ] 


ses la rapidez con que se cruce el um- 
brai”. 


- >» Havel aludió también a 


existentes entre los ex PP soviéticos$' 
por el resurgimiento de las ideas expan- ; 


preocu por la si- : 
tuación en Rusia”, pero al mismo ño tiempo; 
que confía en el triunfo de la de- 
mocracia y de la economía de mer: cado hn | 
la Federación Rusa. 
Clinton y Havel realizarán hoy un re- ' 
corrido a pie por el sector más antiguo de 
la capital checa, y mañana la delegación 


- estadounidense mantendrá conversacio- 


nes con los líderes de Polonia, Hungría y 


moon 


mo. 
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PARIS y BRUSELAS, 
11 (ANSA, EFE y AFP). 


— El secretario general 
de las Naciones Unidas, 
Butros Ghall, declaró 
hoy en París que apoyará 
la utilización de la fuerza 
aérea de la OTAN en 
Bosnia-Herzegovina si 
los responsabies ae ras 
operaciones militares, 
humanitarias. y políticas 


de la ONU en esa región -* 


se lo solicitan. 


**Quiero aclarar que 
hasta este momento nun- 
ca recibí un pedido para 
utilizar la fuerza zérea. 


El día que lo reciba, y los 
responsables de las ope- 
raciones de la ONU con- 
sideren que es urgente la 
necesidad de adoptar esa 
medida, seré el primero 
en apoyar cl empleo de la 
fuerza aérea”, señaló Bu- 
tros Ghali. 


La declaración del se- 
cretario general de la 
ONU se produjo después 
de que los jefes de Estado 
y de gohierno de los 16 
países miembros de ja 


i 
j 


OTAN que participaron 


-de la cumbre de Bruselas 


definieron como objeti- 
vos de los posibles ata- 
ques aéreos sobre Bosnia, - 
el desbloqueo del aero- 
puerto de Tuzla (al no- 
reste de Bosnia) y de la 
localidad de Srebrenica 
fal acta do Ancniad.* 

Al concluir la reunión 
de la OTAN los 16 funcio- 


narios aprobaron por . 


unanimidad una declara- 


ción final que reafirma la 


disposición de la Alianza 
Atlántica a lanzar ata- 
ques aéreos sobre Bosnia 
“para impedir el estran- 
gulamiento de Sarajevo, 
de las zonas de extrema 
séguridad y de otros sec- 
tores amenazados”. 

El compromiso de efec- 
tuar ataques aéreos sobre 
Bosnia ya había sido 
aprobado por la OTAN 
en agosto, pero ahora se 
agregó, por una propues- 
ta británica, la especifi- 
cación de los objetivos 


que tendrá la aviación ” 


aliada en el caso de que 
concrete la intervención. 


aéreos sobre Bosnia 


El gobierno francés fue * 
. el principal interesado en ; 
definir los blancos de-las ; 
- misiones aéreas y presio- : 


nó a los demás.socios de 
la OTAN para lograr su : 
apoyo. Los Estados Uni- 
dos, que hasta ayer se ha- 
bía mostrado reticente a 
fiiar objetivos concretos, 


acepto Iirmar el aocu- ; 


mento después de que. el! 
gobierno británico inter- 
medió en ese sentido. 


El secretario general 


" de la OTAN, Manfred 
Woerner, declaró en una : 


“conferencia de prensa 
ofrecida después de cono- 
cerse el comunicado final 
de los líderes de la Alian- 
za Atlántica, que la 
OTAN está lista y dis- 
puesta a lanzar ataques 
aércos, pero únicamente 
bajo el patrocinio de la 
ONU y para proleger a 
las tropas de las Fuerzas 
de Protección de las Na- 
ciones Unidas (Unprofor) 
e impedir el estrangula- 
miento de las regiones 
más camprometidas de 
Bosnia. 


1 

¡ ; ] 

| E 
4 

| 


y 
de 


1d AS 
td il ¡PO 


La 
A 
a 


ne 
caco 


04 940102 


- ” 
a sara rt cl ab 


ri IA DEAR PUR A rr 


Exa 
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La opinión del ex secretario de Estado de Ronald Reagan sobre la cumbre de 


Bruselas 


Alexander Haig: 


Washington DC por 
¿Alexander M. Halg Jr. 


MI El nuevo año encuentra a 
los Estados Unidos y ala OTAN 
confrontando un s:guo proble- 
ma: el nacionalismo ruso acom- 
pañado por un2 problemática 
reforma económica. Las recien- 
tes elecciones hza sembrado un 
número alarmante de antidemó- 
cratas en la nueva legislatura. 
Pero el presidente Ciinton ha ido 
aEuropa y a Rusia promoviendo 
la misma política que ante 
Apoyen a Yeltsin y no daremos 
motivo de ofensa sus enemigos 
internos, adoptando una smbi- 
gúedad muy calculada sobre la 
cuestión de extendez la OTAN 
hacia el Este. El vehículo para 
esta ambigtiedad es el siempre 
cambiante concepto - llamado 
*“Sociedid parále Paz”. . E 

Este es un seño error, que - 
puede eviterse ínicamente con 
cuidadosos cambios de la políti- 
ca noneamericarz 

Hasta ahora el enfoque de los 
3 Estados Unidos hacia Rusia ha 
sido una extraña rm.ezcla de asis- 
tencia económica mal dirigida y 
amnesia histórica, que juntas 
están cegando a la administra- 
W ción a la realidsc de la “nueva 
Rusia” i 
Amnesiahistórica: lapolítica 


E 4 « 


—— 


exterior de. la ex Unión Soviét- 
ca, incluso cuando ha sido més 
ideológica, se ha basado en un 
concepto del interés nacional 
ruso que postulaba e! Estado de 
Rusia como gran potencia euro- 
pea y asiática de alcances mun- 
diales. Actualmente, el alcance 
de Rusia ha encogido, pero sigue 
siendo una gran potencia, la 
mayor potencia militar en cual- 
quier continente si se elimina a 
Estados Unidos. Pero en los últi- 
mos dos años nos hemos con- 
vencido de que después de la 
guerra fria, un pueblo derrotado 
y humillado simplemente repu- 


-diaría su pasado y en alguns 
forma adoptaría una política 


exterior completamente benig- 
na. 

Todas las evidencias, nonzda 
más las elecciones, sugieren que 
los rusos continúan pensando en 
<' nismos como una gran poten- 
<< han aparecido antiguos 
coriceptos geopolíticos tanto en 
la retórica con respecto a los 
vecinos de Rusia como en la 
nueva retórica de la defensa. Y 
aunque ni los reformadores ni 


 Yéltsin endosan los excesos de 
“VládimirZhirinovski, han dicho 


que Rusia —la verdadera Ru- 


“ siz— debe emerger verdadera- 


mente como una gran polencia 
una vez que se climinen más de 
los excesos soviéticos, Todavía 
no se define bien lo que significa 
la palabra “sanas”, aplicada alas 
relaciones de Rusiaconlos ante- 
riores miembros del ex Pacto de 
Varsovia. Este es n debate que 
debe+ poner nerviosos ados veci- 
nos occidentales de Rusia. 

+ Asistencia económica mal 


ovaenreversa. Incluso 


dirigida: la asistencia ecornómi- 
ca de Occidente debe dirigirse a 


lasregiones, arusos individuajes 


y aempresas rusas privadas y no 
a las autoridades de Moscú. 
Actualnenie, las inversiones e 
hiciativas piuvadas en Rusia 
están a merced de una miríada de 
impuestos y regulaciones vigila- 
das por burócratas que afanosa- 
mente buscan tener una nueva 
autoridad. El resultado no es el 
a2umenio de producción de bie- 
nes parael consumidor, sino més 


¿bien se está alentando la compra 


y venta de los decrecientes r2- 
cursos a prezios ceda vez mayo- 
res. E 

- Relajar las reglas del Fondo 


Monetario Internacional para . 


conceder a las prensas de Rusia 
una nueva emisión de rublos sin 
valor dará precisamente la señal 
equívosa respecto a la resoiu- 
ción occidental, sin añadir co- 


modidad al ciudadano prome-- 


dio. Hemos suspendido las re- 
glas por suficiente tiempo ya. 
Necesitamos estabilidad mone- 
taria y leyes aplicables en Mos- 
cú; simultáneamente, ellos ne- 
cesitan asistencia norteamerica- 
na y occidental pera aumentar la 
producción del secior privado. 
Enve la ayuda económica. 
mal dirigida y la amnesia hisió- 
rica, nos hemos visto renuentes a 
enfrantar la realidad: Boris Yeht- 
sin no salvará los intereses occi- 
dentales. Analice los hechos. 
Incluso si Yeltsin está al mando, 
y a pesar de Jo que se diga, el 
mando de reforma está detenido 
osi Yek- 
sin está al mando, los antidemó- 
cratas —los “cafés” de Zhin- 
novwski y los “anteriores” rojos 
comunistas — dominan ahora el 


“Parlamento. Todavía más preo- 


cupanie, Yeltsin ha declarsdo 
que la terceza parte del ejército 
<nté vor Zhirinovski. (Ovas 
fuentes dicen que l¿ mayoria us 
las divisiones que protegen 2 
Moscú votiron poz ZhininovsKi. 

Miearas tanio, el ejército 


"ruso ha restaurado efectivamen- 


te la influencia en vanas de las 
nuevas e inestables repúblicas 
del Asiacenval. Se ha puesto en 
práctica un antiguo principio: 

divid2 y vencezás. Hoy los go- 
dIEmOs ade Georgiz, 4zervajján 
y Tadjikistán dependon de Mos- 
cú pera soorovivir, 


LA INDEPENDENCIA DE 
UCRANIA EN PELIGRO 


r be a ” a ” e Sa 
Laindepondenciado Ucrania 


está en riesgo debido a un mal 


gobierno en casa y a las presio- 


nes de Moscú a través de los 
rusos que viven en el este de 
Ucrania y Crimea. Los esfuerzos 
norteamericanos por logres el 
desarme nuciear de Ucrania 
parecen haber pasado por alto 
una czus2 de la resistencia de 
Ucrenia: la msegurkdad. 

Esto nos lleva a la política de 
la OTAN y de los Estados Uni- 
dos. A pesar de lo que pudiéra- 
mos preferir, ya estamos obte- 
niendo una Rusie como gran 
potencia con sus instintos geo- 
políticos tradicionales. O para 
decirlo más llanamente: incluso 
con Yeltsin en el poder, Rusia 
será un problema. Y los países de 
Europa central y del Este, Ale- 


mantz sobre todo, quisieran que 


el aob ema ruso estuviera tan 
lejos al Este con:o fuera posible. 

La idea de confinar el para- 
guas de seguridad de la OTAN a 
Alemania y su línea militar a la 
antigua frontera germana inte- 
nor fue heredada por la adminis- 
tración Clinton de laerade Bush. 
También heredó una persistente 
nostalgia para la “automatici- 
dad”: derrumbar el muro, unir a 
Alemania, disolver a la Unión 
Soviética y ya está, una Europa 
completa y libre a precios de 
ganga para los contnbuyentes 
norteamericanos. 

Esta fue y es una ilusión peli- 
grosa. Presume entre los Estados 
Unidos y Rusia a sociedad de 
inieresesque ya se está desmoro- 
nando. La evidencia másclara es 
la rezcción rusa ante las solicit1- 
des polacas húngara y checa de 
membresía ala OTAN. Lainde- 
pendencia de estados como Po- 
lonia, Hungría y la República 
Checa ofrece esperanzas dde que 
Europe no será condenada un2 
vezmás auna rivalidad rusoger- 
mans (pre-1914)ni2un1 alianza 


ISO AAN to 
JUDUVECIIIAR e qao- 


área Pero, ¿lo consideran así los 
rusos? Si así fuera, no 2 opon- 
dímalacitensión dela OTAN, 
porque la OTAN es la alianza 
quese ha enfrentado conéxiio al 
psoblama aleznán de Europa y al 
problema soviético de Europa. 
Pezo se oponen. Ahora incluso 
Yeltsin preficre que estos esta- 
dos sigan sin anexsrse y por ello 
vulncrabies. 

La solución a esta situación 
no es la hueca cavema liemada 
“Sociadad para la Paz”. Esto 
parecer serumasociodad entre los 
Estados Un dos y Rustaquezcdo 
vieras de Europa Conmiral Y 


pon — 


O 


: “Rusia siempre será uh problema” S, 


Oziental una vez más a la esfera 
rusa. Todavía menos asegurare- * 


mos ansdieofreciendo membre-, 


síaenla OTAN tambiéna Rusia. ; 
Enfrememos los hechcs. La ' 
OTAN es el mecanismo para : 
asegurar a ropa en contra de * 
sus pesadillas históricas: una : 
gran potencis que intenta domi- ; 
nar al continemue. Esta no es una | 
emicuada táctica de miedo; esla : H 
historia de los tiempos moder- : 
nos. Incluir a Rusiaen la OTAN ¡ 
sería una fatalidad gocestrat£gi- j 


ca Después de todo, Rusia está | 


en 1muy ligero peligro smie Polo- ; : 
nia, Hungría y los chechos—yni | 
siquiera para el caso de wa; 
Alemania no nuclear cuyo ejér-+ 
cito apenas tene 300.000 mida- 
des. Exciuira Rusiade la OTAN! 
ro excluye a Rusia de Europa, ¿ 
simplemente pone una barrera a; 
la resurrección de la antigua 
ambición msa de dominar Euro- 
pa Central y del Este, 
Considérelo un neoconisni- : 
miento si desea, pezo si no man-, 
tenemos el principio del movi-; 
miento de la OTAN hacia el: 
Este, encontraremos que el pro- ; 
biema ruso estará en las puertas ; 
de Alemania una vez más y más : 
pronto de lo que creemos. La : 
cuestión ahora es ver si Yelisin 
es un demócrala o ver si Rusia : 
pudiera convertirse en una de- 
mocracie Esenlugardecilownz 
prueba sobre quién puede asegu- ; 
rar la democracia tanio más: 
hacia el Este en Europe como sea 
posiide mientras que las fuerzas - 
hosules a la democracia sean 
más díbiles que antes. 
Mientras "Rusia aún bajo : 
Yelisin avanza hacia la reafi- : 


_ mación de su influencia, debe- 


mos decir. no a costa de nuestro 
intereses mi de la independencia f 
de Jos estados nuevamente” 


. democráticos. Los Estados Uni-: 


dos y los intereses occidentales,; 
na nara rage lac smmracones de: 
Polonia, Hungría y la República : 
Checa, demandan que OTAN - 
gradual y deliberadamente sbra 
sus puertas. " 


Alexander M. Haig Jr. fue 
secretario de Estedo en 1981 y 
1982, comandante aliado su- 
prerso en Europa de la OTAN 
de 197421979, y jefe de Perso- 
nal de la Czsa Bianca de 1973 
ali 
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RECICLAJE DE LA OTAN y, 


ESPUES de finalizada la Guerra Fría y 
de producirse, a fines del año 1991, 
ta disolución oficial de ia URSS, se 
entendió, por muchos, que la OTAN no 
estaba ya respaldada por las razones que 
habían inspirado su creación. Se abría, en 
tal sentido, una gran interrogante sobre la 
pertinencia de su funcionamiento futuro, 
en-las mismas condiciones que registraba 
inicialmente y que le habían otorgado un 
perítl propio, en el concierto internacional, 
durante más de cuarenta años. Pero ahora, 
luego de un período de escasa operativi- 
dad, vuelve esta Organización a irrumpir en 
la escena europea, con perspectivas de 
cambios estructurales, para asumir un pa- 
pel preponderante, en las actuales circuns- 
tancias que enfrenta el viejo continente. 
La Organización del Tratado del Atlánti- 
co Norte —OTAN o NATO—, surgió, oficial- 
mente, del acuerdo de ayuda recíproca, 
suscrito el 4 de abril de 1949, en la ciudad 
de Washington, por los gobiernos de Ingla- 
terra, Francia, Holanda, Bélgica, Luxem- 


- burgo, Canadá y Estados Unidos. Su vigen- 


cia efectiva se inició el 25 de agosto del 

mismo año. Durante el transcurso de los 

siguientes, fueron incorporándose al Tra- 

tado otros países como Noruega, Dinamar- 

pa ds España, ltatia y Alemania Fe- 
era 


EN cambio, se mantuvieron al margen” 
algunos como Suiza, tradicion:- 


mente neutral, Suecia, Austria - y - 


Finlandia. Y, obviamente, los que integra- 
ban el bloque soviético, ya que la OTAN 
constituía, en esencia, una alianza política 
y militar contra la URSS, bajo la amenaza 
latente de la Guerra Fria. 

¿Cuáles son tos fines específicos esta- 
blecidos en el Tratado? En primer término, 
los gobiernos de los Estados signatarios 
reafirman su expresa voluntad de proteger 
la seguridad y el bienestar de sus respecti- 
vos pueblos, sobre la base del ejercicio 
efectivo de la libertad, la democracia y los 
derechos individuales. Se comprometen, 
asimismo, a excluir todo eventual conflicto 
entre ellos mismos y a una sistemática 
dejensa solidaria, por cualquier ataque 
proveniente de otros países. Es decir, que 
una agresión armada contra uno de los 
contratantes, se consideraría como agre- 
sión a toda la Organización. En tal caso, 
cada Estado miembro prestará ayuda al 
agredido, interviniendo por sí mismo o de 
común acuerdo con los otros, recurriendo 

e todas las medidas conducentes al resta- 
blecimiento y consolidación de la seguri- 
dad, sin descartar, obviamente, el empleo 
ur us asias. TUUU 10 CUA SE supeuna á ras 
decisiones, que en cada instancia, adopte 


LD 


el Consejo de Seguridad” ds las Naciones 
Unidas. 

ESDE sus cornienzos, funcionó en la 
OTAN un Comité de Defensa y un 
Comando Superior. Los Estedos 

miembros ponen a disposición de este 
Último, un número variable de efectivos 
militares que se refleja en la representeción 
que cada uno tiene en dicho Comando. Su 
sede se estableció, inicialmente en París, 
pero Juego, a raíz de divergencias plantea- 
das por el gobierno de Francia, presidido 
en 1956 por el general De Gaulle, se trasta- 
dó a Bruselas, donde funciona en la actua- 
lidad, una Secretaría General, coordinado- - 
ra de los mandos militares. 

Los cambios radicales operados, du- 
rante los últimos cinco años en Europa 
Oriental, la situación política de los países 
ex comunistas y la horrorosa guerra que 


sigue padeciendo la ex Yugoslavia, gravi- 


tan, decididamente, para ubicar a la OTAN 
en el primer plano de las tratativas Jiplo- 
máticas. Lo que exige la reformulación de 
su estructura y la extensión de su órbita de 
acción a casi todo el continente europeo. 
Ya el primer paso se ha dado con la 
reciente aprobación del plan “Ascciación 
para la Paz”, en la cumbre celebrada en 
Bruselas, sín perjuicio de algunas reticen- 
cias tormuladas por los representantes de 
los países participantes 


"E Nel misnpo, se-prevé UN proceso evo- 
- hytivo, que deberán transitar los pal- 
ses del Este europeo para ser admiti- 


«la OTAN, con las mismas 


prerrogativas que los demás miembros. 


Entre los paí$es que aspiran a inlegrarla, 
tendrán prioridad algunos como Polonia, 


Hungría y la República Checa, por su actual * 


organización: política, como asimismo 
aquellos que hasta ahora se han mantenido 
neutrales, es decir, Suiza, Suecia, Austria y 
Finlandia. : 

Con respecto a la terrible masacre hu-* 
mana que se registra en algunas regiones 
de Bosnia-Herzegovina, y particularmente 
en la ciudad de Sarajevo, la OTAN ha 
puesto a la orden todo su poderío aéreo, 
para proteger a los efectivos militares de la 
ONU y facilitar la ayuda humanitaria que se 
intenta prestar a la población, por parte de 
dicho Orgenisto..Solamente espera la de- 
cisión del miso paía proceder en conse- 
cuencia. : 

Tanto en la” “Asociación para la Paz”, ya 
instrumentada, como en la presumible i in- 
tervención de la ex Yugoslavia, la OTAN, 
podrá extender su perimetro de acción al 
«ic do el continente europeo, en procura 
sus fines més especificos: la paz, la seguri 
cau y Yl UTENRESLET UT TUI PUGUIVO UNUYIar; 
dos a su misión solidaria. 
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£rupo de Visegrado 
» Acepta Propuesta 
“de Estados Unidos 


PRAGA, 12 (EF£1.— Los palses que integran el Grupo de 
Viseyrado —Poloriía, Hungria, Estovaquia y la Republica 
Checa— aceptan sin objectones el proyecto de! presidente 
nortesmericano, Bill Clinton, de la Asociación para la Pez. 

Esta es la concitsión a la que se ha ilegado en Praga 

pués de que el mandalaño estadounidense terminara esto 
mediodía las consultas con los máximos representantes de 
los cuatro estados centroeuropeos. 

La posición de Po!onia, la más terida debido a las 
declaraciones criticas del presidente Lech Wa:esa días atrás, 
no se ha confirmado durante la entrevista con su colega 


AAA 5 OO rc Pon mn 


HDEDÍNCT lectores lema . , 
sa 
c. 
y 


$e rnoricamericano. 
ME A pesar de la aceptación “glchal” det proyecto Clinton, 
a cada uno de los cuairo paises tiene una visión particular de 
a Es cónio deberá llevarse a la práctica la Asoctación para la Paz. ” 
- “BE Mientras que para Polonia el ingreso en la OTAN es un 


ubjetivo que plantea su politica exterior, Hungría busca su 
seguridad acercándose a la Unión Eurcpea y Eslovaquia 
prefiere coordinar su integración atlántica con tos demás ... 
paises cenlroeuropeos, conscientes de ser el país más débil 
El ministto de Exteriores polaco, Andrzej Ojechowski, 
afirmó hoy, en Praga que la Asociación para la Paz es una 
: contribución muy importante para ta seguridad europea, “un 
programa constructivo y opiimista”. y 
Otecho'wski agregó que el único defecto que tiene es que 
A no ofrece perspectivas claras para la integración en la Alianza 
E de! Atlántico Norte. * 
“Desgreciadamente observamos que en todas las insti- 
tuciones occidentales a las que tratamos de incorporamos, 
dijo, debemos primero superar diferentes grados de partici- 
: pación sin contar con la promesa de que al final lo consiga- 
: mos. Esle es el punto crítico en la posición polaca". 
La Repúbtica Checa, por el contrario, aunque no se niega 
a mantene; consultas “puntuales”. rechaza alinearse junto a 
los demás países del Grupo de Visegrado para forzar ese 
ingresos pensando que por si sola “todo lo tierie más rápido y 
ácil"". 

El primer ministre estovaco, Vladimir Meciar, expresó a 
su Colega checo, Vaclaw Klaus, su pleno apoyo a los:pasos 
dados por ta República Checa en defensa de sus intereses de 

2 seguridad y políticos. 
A a] El gobierno de Praga tue criticado días atrás por e! 


Panor 


A 


presidente polaco, Lect: Walesa, al que acusó de apartarse de 
la “sotidarided centroeuropea y busca ingresar en la OTAN ; 
solo y por sus propios medios”. : j 

Vactay Ktaus afirmó hoy que las diferencias enire la parte ' 
checa y polaca en ¡elación con fas cuestiones del Grupo de ; 
Visagrado no son tan grandes como pudieron parecer por «: 
“afgunas formulaciones de ciertos representantes polacos”. : 

El presidente eslovaco, Michal Kovac, afizmó después de * 
su enirevista con el presidente Clinton que su gobiemo ; 
“aprovechará todas las ventajas que ofrece la Asociación”: 
para la Paz para adelantar en lo posible la incorporación de * 
su país a las estructuras militares de Occidente"? * E 

Kovac agregó que la Asociación para la Paz es una gran ¡ 
oportunidad para integrar a los paises de la región centroeu- 
ropea en la esfera de la civilización eurcamericana y de los 
valores europeos, cuyo garants es la OTAN. 
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Gorba: 


ETA 


: MOSCU, 13 (EFE y AFP). — — El ex 
: presidente soviético Mijail Gorbachov 
; acusó hoy a los Estados Unidos de ocul- 
. tar “pretensiones imperialistas” en el 
: acuerdo-de integración: militar de la 
- OTAN con los países ex comunistas 
(Polonia, la República Checa, Hungría 
y Eslovaquia) conocida como Asocia- 
_clón para la Paz y aprobada el lunes 
pasado en la cumbre de Bruselas. 
En un artículo publicado en el diario 
ruso “Nezavissimai Gazeta”, Gorba- 
-ehov escribió que el sentido oculto de la 
iniciativa del presidente norteamerica. 
no, Bill Clinton, consiste “en la aspira- 
ción, no declarada, de los Estados Uni- 
dos” de preservar y consolidar no solo 
su influencia en Europa occidental sino 
también de extenderla al Este del conti- 
nente. 
En cuanto a la próxima ampliación 


- de la OTAN a los países del centro y el. 


- este de Europa, Gorbachov describió la 
“situación como un lamentable “retorno 


a la confrontación” superada con el fin 


de la guerra fría. 
La Asociación para la Paz, aprobada 
el lunes pasado en Bruselas, integrará 
militarmente a los países del grupo de 
- Visegrado (Polonia, Hungría, la Repú-. 
blica Checa y Eslovaquia) con la 
OTAN. Para Gorbachov esta iniciativa 

“significa el acercamiento encubierto, 
“con todas las consecuencias pertinen- 
tes”, de la Alianza Atlántica a las fron- 
teras de Rusia. 


Gorbachov aseguró que con el pre- 


texto del posible retorno de Rusia a la 


política expansionista —temor occiden- 


tal alimentado por el triunfo 


48 


| 
al ácuerdo militar o 
| 


“EE.UU. intenta ocultar sus pretensiones imperialistas”? 
nacionalista Vladimir Zhirinovsky en : ; 


. ciones europeas, pe: 
ha resuelto apropiarse de todo lo que le 


- largo 
advirtió en su artículo. 


e 


y 


AS y AI TA A 


. 
de a 
REO ae 


chov se opone 


las elecciones pasadas—, el gobierno de: 

Clinton podría llegar a incrementar sus 

pretensiones imperialistas. El ex presi-: : 7 

dente soviético describió como una se- 4 
ria amenaza la apresurada aspiración : 
horteamericana de mover las fronteras : El 
de la OTAN hacia el Este, así como A 
a el programa de Asociación pa- H 


A Los Estados Unidos no desean por 


ahora la ampliación de los miembros de 
la OTAN —alternativa que se conside- . 
rará más adelante— por temor “al de- - dá 
bilitamiento de la Alianza Atlántica co- ' 5 
mo instrumento de la política nortea- l 

mericana”. Gorba 


chov aseguró que log - o 
“Estados Unidos aún no ha decidido 


cuál será su papel en las nuevas condi- 
pero por el momento | 


Parece accesible”. 
Washington no debería aprovechar- 


se de la debilidad “provisional” de Ru- 
sia y debería guiarse por “intereses de 
plazo y valoraciones realistas”, 


**El rumbo hacia la ampliación de la 
OTAN será interpretado en Rusia como 
un intento de aislarla. Si la verdadera 
intención de los Estados Unidos es que' 
Rusia participe en la construcción de. 
una nueva Europa y una nueva política 
mundial deben aprender a tratar con 
Moscú”, aseguró. 

La falta de respeto a Rusía junto a la 
reanimación del fantasma de la OTAN: 
en sus fronteras “favorece ante todo a 
las fuerzas antirreformistas y aloe 


Y 


EDO ZUR VR DONAR POCA A IO 0 018 AGO RU 


pra 


IRA Y 


9401021 _ 


AA AP e ir rr 


DA 0 EDEN > 20 APC 


arme IRAN AURA O INCIEN ela [os aterra 


¿A rounión de las dieciséis naciones 
que componen la alianza atlántica 
4 representada por la Organización 
del Tratado del Atlántico Norte (OTAN) dio 
lugar a una actualización de los fines de la 
defensa europea para adecuarla a los he- 
chos posteriores a la cafda del muro de Ber- 
lin. 
La OTAN nació pocos años después de 


| la conferencia de Yalla, cuando los Jíderes 


del mundo occidental perdieron la ilusión 
de conformar un mundo de paz en coopera- 
ción con la Unión Soviética. El dominio 


“ ejercido por esa nación sobre los países del 


centro europeo, el apoyo a los rebeldes en la 


guerra civil de Grecia y las acciones desti- 


nadas a internacionalizar la revolución 
marxista llevaron a la certeza de que el do- 
minio soviético se proyectaría sobre toda 
Europa, devastada y empobrecida por la 
guerra. Salvo que se le interpusiera una va- 
la de contención. 

Francia, Gran Bretaña y los tres países 
del Benelux firmaron entonces un tratado 


en Bruselas en 1948, destinado a preservar 


la paz y la democracia defendiendo los de- 
rechos fundamentales del hombre. Inme- 
diatamente tuvo lugar la respuesta nortea- 
mericana, encabezada por el presidente 
Truman, destinada a comprometer a su 
país en alianzas políticas y militares. Poco 
después, en 1949, se firmó en Washington el 
tratado que dio nacimiento a la OTAN. Con 
ironía se ha expresado que los padres de la 


reconstrucción europea no fueron Jean Mo- 


net, Paul Henri Spaak, Robert Schuman o el 
canciller Kcnrad Adenauer, sino José Sta- 


Jin. Para los analistas europeos, la decisión 
:de los Estados Unidos representó el fin de 


la: doctrina Monroe y el fin del aislacio- 
nismo del país... 
La. alianza atlántica está compuesta 


hoy por once de las doce naciones de la: 


Unión Europea, además de los Estados 
Unidos, Canadá, Noruega, Islandia y Tur- 


. quía. Su compromiso central consiste en 


que la agresión a cualquiera de ellas obliga 
a todas a asumir su defensa. El número de 
miembros de la OTAN fue creciendo con el 
tiempo, pero el paso más traumático fue la 
incorporación de Alemania, hecho que im- 
plicaba nada menos que rearmar a la na- 
ción responsable de implantar el autorita- 


rismo en Europa y desatar la Segunda Gue- : 


rra Mundial. La influencia de Estados 
Unidos, que se negó a involucrar a sus 
fuerzas armadas en Europa sin contar con 
el esfuerzo alemán, terminó al fin con la re- 
sistencia francesa. Tras años de debate, 
Alemania Federal inmg:esó en la OTAN. Al 


decir del canciller Adenauer, la inserción : 


de su país en la integración europea permi- 
tiría a Alemania dejar de ser enemiga de sí 
misma. 

En paralelo con la alianza político-mili- 
tar, comenzó la reconstrucción económica 
europea con la cooperación del plan Mar- 
shall. El primer eslabón fue la Comunidad 


del Carbón y del Acero, que puso bajo auto-. 
"ridad supranacional a los minerales estra- 


tégicos de la industria bélica. En 1957 se fir- 
maría el tratado de Roma, que dío lugar al 
Mercado Común Europeo, cuyos progresos 
llevaron a sucesivas transformaciones que 
le dieron el nombre de Comunidad Econó- 


mica Europea y luego Comunidad Europea 


a secas. Hoy, después de la aprobación de 
Maastricht, nació la Unión Europea. 

La OTAN, con el respaldo militar de los 
Estados Unidos dio a Europa las fuerzas ne- 
cesarias ¡para su defensa. El trataao de 


Keorientación de la UT AIN Li 
| E 


Í.1 


Roma contribuyó a desarrollar 1 a écono- 
mía, dejando sin sustento al germe m comu- 
nista instalado en el sistema políti co euro- 


La disolución de la Unión Sovis ética, la 
democratización de las naciones dei | contro 
de Europa y la guerra civil de Yug 'oslavia 
han creado una nueva realidad que la 
OTAN debía asumir.  : 

La pretensión de las nuevas des B1OCra- 
cias europeas de ingresar en la OTAN Il, obte- 
niendo su protección niilitar, no tuv 'o eco. 
Parece una aspiración razonable, per '0 hoy 
es de satisfacción poco menos que in nposi- 
ble. Por un lado, porqué el compromi iso de 
ayuda mutua en caso de agresión es + más 
que delicado; por otro, porque supond' ría el 
aislamiento de Rusia y las demás naci iones 
euroasiáticas. La propuesta de una As ocia- 
ción para la Paz, incluyendo ayuda y e, ntre- 
namiento militar, constituye un paso ] 20si- 
tivo y tal vez el camino para una futura 1 ad- 
hesión. Dada la historia de la: OTAN, « z0n- 
formada por pasos sucesivos, no ca :bía 
esperar otra cosa. Así parecen haberlo ci 9m- 


prendido todos, inclusive Rusia y Ucral 11a, ... 


involucradas en la propuesta. 

Para los europeos, la presencia y . los 
compromisos asumidos por el presider: 1te 
Clinton han resultado auspiciosos. Estad os 
Unidos ha renovado su alianza estratégi: ca 
con Europa en circunstancias inciert; as 


para las reformas políticas; militares y ec 0- 


nómicas del Este. El compromiso qu: 1e 


ofrece el presidente Yeltsin tiene hoy un ve! E Pesa 


lor relativo a la luz de las recientes a 


ciones, en las que no logró el respaldo popu!-... 
lar que esperaba. 


Para Europa tiene un valor simbólico 
que el primer viaje del presidente Clinto: 
haya tenido' por destino su territorio 
Existe allí prevención respecto de ciert 
tendencias 'aislacionistas en el país de 


Norte, así como un interés'creciente por las 


economías del Pacífico. Es útil recoger que 


tanto lo referente a la OTAN como hechos 
- anteriores, como ser el esfuerzo por la apro- 


bación del Nafta y el respaldo para concluir 
con un acuerdo la rueda Uruguay del' 
GATT, representan signos alentadores en 
relación con la política cnendE de la admi: 
nistración demócrata. . ej 

La reunión de' Bruselas aprobó: 12 ex-! 
pansión de las áctividades de la OTÁN en! 


- apoyo de las fuerzas de paz, de las: Naciones: 


Unidas, que tendrán su primiéra expresión 


en la guerra civil yugoslava. Pero ello será, 


la semilla de futuras intervenciones de la” 
ONU en otros escenarios. : 

La proliferación nuclear “es un: lema' 
que preocupa a la OTAN y al mundo en-: 
tero. En ese sentido, el periplo posterior del 
presidente norteamericano por el este euro- * 
peo dio lugar a un compromiso. del presi- 
dente ucranio de llevar a su parlamento el. 
proyecto de entrega de sus armas nuclearés: 
a Rusia para su destrucción. Es“wi hecho' 


que se considera aúspicióso,' aunque: sea 


. y ¡A 
s5úl» un paso ús una acción que na deberá. 


reconocer pausa. 


La reafirmación ' “de lA area atlán: 


- tica y su prudente extensión hacia el centro 


y este de Europa es un acontecimiento posi- 
tivo. Revela que las naciones no han olvi- - 
dado la historia y mantienen vivos tanto los 
principios de cooperación para la defensa 
como sus estructuras. Esta historia re- 
ciente de Europa deja asimismo, como 
queda expresado, una rica experiencia 


para todos. 
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y NO de los temas más E 

tes considerados por la Organi- 
zación del Tratado del Atlántico 
Norte (OTAN) en su reciente 
“cumbre” de Bruselas, a escala de 
jefes de Estado y de gobierno, fue la 
solicitud de ingreso de varios países 
que antaño formaron parte del blo- 
que militar soviético. Se trata de 
Polonia, Hungría, Eslovaquía y Ja 
República Checa, o sea, el grupo de 
Vicegrado, a los que se agregó Li- 
tuania. 

Estos países ven en la OFAN un 
escudo protector frente a eventua- 
les intentos por parte de Rusia de 
reconstituir su antigua esfera de 
dominación. Ese peligro no es por 
el momento tangible, pero contri- 
buyen a evocarlo tanto los hechos 
de la historia en la segunda mitad 
de este siglo, cuanto la inestabili- 
dad interna de Rusia, donde resur- 
gen tendencias definidamente impe- 
riales, a las cuales ha dado pábulo 
en los últimos tiempos el protago- 
“nismo —y los éxitos electorales —. 
de Vladimir Zhirinovsky, quien no 
ha escatimado sus declaraciones 


agresivas y cuyo partido ha alcan- 


zado una importante representa- 
¡ ción en la Duma a favor de la reac- 


j ción popular contra las reformas . 


económicas llevadas a cabo sin red 


ciales más débiles por el ahora di- 
'mitente viceprimer ministro, Yegor 
Gaidar. 

Pero, precisamente, el surgi- 
miento de tales tendencias genera 


rs 


en Occidente el temor de que un. 


avance muy definido de la OTAN 
hacia las fronteras de Rusia moti- 
ve, dentro de ellas, un complejo de 
aislamiento, con reacciones no so- 
lamente políticas. sino también del 
sector militar. 
No en vano el jefe de Inteligencia 
ruso, Yevgeny Primakov, señaló, 
los primeros días de este mes, que si 
la OTÁN se extendiera hasta las 
fronteras rusas, Moscú podría verse 
obligada a redistribuir sus tropas, 
para lo cual denunciaría el tratado 
ya alcanzado sobre efectivos y ar- 
-mas convencionales. En cuanto al 
ministro de Defensa, Pavel Grachov, 
apuntó a su vez que se ha desistido 
AN del proyecto de efectuar fuertes re- 
ducciones hasta el año 2.000 en el 
presupuesto militar. En suma, como 
explicó el canciller Andrei Kozirev, 
por otra parte un dilecto interlocu- 
tor de Washington, “una ampliación 
precipitada de la OTAN podría pro- 
vocar un renacimiento del imperia- 
lismo ruso”. _ 

En una situación tan evidente- 
mente compleja, el presidente nor- 
teamericano Clinton —quien se 
transformó en la principal “vedet- 
te” de la “cumbre” de la OTAN— 
propuso una solución a mitad de 
camino, que frustra en parte a los 
aspirantes al ingreso —y muy par- 
ticularmente a Polonia—, pero mo- 
rigera los recelos de Moscú. Sus 
asesores militares han advertido, 
evidentemente, que, eliminado el 
comunismo "COMO auver aio PA 
lógico y militar, lo que ahora queda 
es un país con dificultades momen- 
táneas pero que no ha renunciado 
ni a su “esfera de intereses” en el 
Este ni tampoco a la recomposi- 
ción de su poderío sobre nuevas 
bases 


De manera que la propuesta nor- 
teamericana ha sido una Asocia- 
ción para la Paz, en la cual la 
OTAN propone ciertos vínculos 


A O O ES 


A” 
AA 


de protección pará los sectores so- . 


», en. 


La UTAN se se proye recia al Este 


¡6 
Eb MO no solamente a los pai- 
ses del Este que desean ingresar a 
ella sino también a todo el resto del 
antiguo Pacto de Varsovia, incluida 
Rusia, naturalmente, y a 
Jos neutrales europeos. propues- 
ta —que desde luego fue aproba- 
da— evita “trazar una nueva línea 
de división en Europa”, pero inicia 
un tránsito hacia mecanismos de 
seguridad muy abarcatíivos y, al 
_mismo ti 
“7 Ellos serán posibles en plenitud 
—se supone— cuando Rusia logre 
plasmar sus reformas en lo que el 
consejero nacional de Seguridad de 
los Estados Unidos, Anthony Lake, 


ns 


.Jlama “una buena 'combinación de 


tratamiento de choque y terapia”, 
esto es, “sin perjudicar la vida de 


"las personas que menos se han visto 


beneficiadas hasta ahora por las re- 
formas”. Este punto de vista permi- 
te comprender la relación entre dos 
hechos aparentemente contradicto- 
rios: la promesa de Yeltsin a Clin- 
ton de proseguir con las reformas 
(condición “sine qua non" para la 
asistencia de Occidente) y el brusco 
pase a la oposición del grupo Gai- 
dar, que preconiza una mayor dosis 
todavía de la misma medicina eco- 
nómica neoliberal. 

De manera que —en el plano mi- 
litar, inescindible como se ha visto 
del económico— el secretario gene- 
ral de la OTAN, Mamfred Woer- 


. “mer, postula “una comunidad euro- 


atlántica permanente con Rusia, 

para qué no tenga el sentimiento de 
que está rodeada”. El canciller ale- 
mán Helmut Kohl apuntó: “No 


queremos y no debemos cavar nue- 


vas trincheras en Europa”. El pre- 
sidente de Francia, Francois Mitte- 
rrand, dijo que “no debe aislarse a 
Moscú”. El primer ministro italia- 
no Carlo A. Ciampi señaló que “el 
mejor servicio que los aliados podí- 
an prestar a Europa es no azuzar el 
temor de Moscú al aislamiento y el 
encierro”. 

Y Clinton puso el broche final 


apuntando: “La amenaza que en- 


frentamos consiste en una creciente 
inestabilidad, ántes que en ejércitos 
en marcha”. 

Con todo, y a través de la selec- 
ción de los países que sean admiti- 
dos en la nueva institución de la 
OTAN, Occidente se asegura la 
preeminencia de los valores que de- 
fiende, incluso el control demócrá- 
tico de sus fuerzas armadas por los 
gobiernos respectivosá La asocia--: 
ción permitirá unirse a los ejerci- 
cios militares de la OTAN y parti- 
cipar en sus misiones de manteni- 
miento de la paz. A cambio de ello, 
según la agencia AP, “los orienta- 
les tendrán que compartir su infor- 
mación acerca de presupuestos de 
defensa y del tamaño de sus fuer- 
zas” 

En sintesis: la OTAN ha comen- 
zado a proyectarse al Este. Las con- 
secuencias de tal paso comenzarán 
a vislumbrarse a medida que se de- 
senvuelvan los acontecimientos. 
Pera eríticase como el presidente 
polaco Walesa es poco frente a las 
grandes amenazas potenciales del 
oso ruso. Para estadistas como Gor- 
bachov, es un avance indebido de 
los Estados Unidos y entraña el 
riesgo de un retorno a la confronta- 
ción. Para los dirigentes occidenta- 
les es, en cambio, un paso consis- 
tente hacia un sistema de segurí- 
dad globalizado para el próximo 
siglo. 
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Rumania está lista para “Asociación del Este” TD 


La reunión cumbre de los jefes de Estado y de Gobierno de concreción de la Asociación para la Paz tiene una excepcional 
los países miembro de la OTAN tomó una decisión histórica importancia consagrando los principios fundamentales de las A ata 
sobre la extensión de la Alianza hacia el centro y el este de ' relaciones entre los socios iguales dentro de los Cuales, el ] 
Europa. El Presidente rumano lon lliescu, analiza dentro de un  compromisó de consolidar los procesos democráticos, la abs- ] 
marco evolutivo, el programa de “Asociación para la Paz” tención del uso de la fuerza o'de la amenaza con la fuerza en E 
. “Rumania saluda esta decisión. en la cual ve un elemento de contra de la integridad territorial y la independencia política de 
fortalecimiento de la seguridad del país y de los demás Estados cualquier Estado, el respeto de las fronteras existentes y el 
de esta parte del continente, en las nuevas condiciones, creadas arreglo de los diferendos por la vía específica. 
por. los cambios ocurridos después del derrocamiento de los - “Se tomarán medidas inmediatas para que los organismos: 
regímenes totalitarios de Europa Central y del este. * competentes examinen los documentos de la reunión, de modo: 

Rumania está vitalmente interesada en la creación de un < que se iniciarán a la brevedad las conversaciones para la firma' 
sistema viable de seguridad en el continente, basado en las 3 del Documento-marco-y a la negociación para concluir Jos 
instituciones rle vocación europea, que, a lo largo del tiempo, * demás documentos que suponS la participación en la Ásocia- 
han verificado su caperidad de asegurar la pa y la ienquida) -ción para la Paz. 
en Europa. Y Rumania está preparada para asumir las responetilidades E: 

Consideran la Alianza del Atlántico del None como la prin- 4 que le correspondan como participante en la Asociación para la CI: 

cipal organización capaz de asegurar el marco necesario parala Paz y, en la perspectiva, en la Alianzá y está decidida a Ñ il 
ilidad y seguridad en el continente. contribuir a los esfuerzos comunes para asegurar la estabilidad 
EL DOCUMENTO-MARCO, elaborado con miras a la * en la región y en Europa, en su conjunto. : 
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 Aceptará a Países 
del Este; Acuerdo 
Nuclear con Ucrania 


BRUSELAS, 10 (ANSA). — Los Jefes de Estado y de Gobier- 
no de ta Atianza Atlántica, reunidos hoy en Bruselas, volvieron a 
indicar que están listos y dispuestos a lanzar ateques aéreos 
contra tos serbios bosnios, pero el presidente estadounidense, 
Bill Clinton, les señaló que para resultar eficaz la advertencia 
debe ser percibida como “seria” por las partes en lucha. 
ún el borrador de la declaración final de la cumbre de la 
OTAN, que circulaba hoy oficiosamente en la sede central de la 
Alianza, los 16 países miembros de la organización están listos a 
fanzar sus ataques aéreos, si el Consejo de Seguridad de ta 
Naciones Unidas se lo ordena. 
-- Laprimera reunión cumbre de la OTAN con el presicente Bili 
Clinton registró además un firme paso adelante hacia ta “nueva 
Alianza Atlántica” de la posguerra fría, tras ej anuncio del 
desmantelamiento total de las armas nucleares en Ucrania y la 
firma de un histórico plan que abre las puerlas a Polonia y los 
i otros países ex comunistas del Este. 
¿ La primera piedra en la construcción de la “nueva OTAN” 
i fue puesta con fa firma de la iniciativa “Asociación para la paz”. 
; plan propuesto por Estados Unidos y dirigido a los paises del 
; Centro y de! Este europeo, además de las naciones de la ex 


hilo PE Unión Soviética. 
UN ) El dilema de ia alianza radicaba en cómo forjar vínculos 
militares con Europa oriental y a la vez evitar “irritar” a una 


Rusia inestable. ] 

Por ahora, la OTAN está limitándose a proponer sólo un 

: acuerdo provisorio de cooperación para Polonia, Hunoria y otras 

i nuevas democracias, antes que ampliar las garantías de sequri- 
: dad que acompañarian ai ingreso de pleno derecho. 

" ilustrando la índole cambiante de los desafíos que enfrenta 
la OTAN tras el fin de la Guerra Fría, manifestó Cfinton; “La 
amenaza que enfrentamos es la creciente inestabilidad, más que 
ejércitos en marcha”. 

.. En tanto, el trascendente acuerdo para la eliminación total 
dei arsenal nuclear de Ucrania anunciado en Bruselas por el 

resicente norieamer:cano Bill Clinton será firmado el vienes en 

oscú por los presidentes ruso Boris Yeltsin, el ucraniano 
Leonid Krawchuk y por el mismo Clinton en representación cel 
pais que hizo de mediador. 

El secretario de Estado. Warren Christopher, se manifestó 
convencido que “el compromiso asumido por el presidente 
Kravchuk será respetado” porque el acuerdo prevé para Ucrania 
“garantías de seguridad (Estados Unidos y Rusia se comprome- 
ten a no usar contra Ucrania armes nucleares” einsinuó también 
garantias de inviolabilidad de las fronteras). Le... 
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Cuando en enero se reú- 


nan en Bruselas los dieci- 
oñio iafao da Cotarina “y de 


ad bl uu A od 
gobierno de la Organiza- 
ción del Tratado del Atlánti- 
co Norte (OTAN) encontra- 
rán sobre la mesa dos can- 
dentestemas de discusión. 
Tendrán que decidir, por 
un lado, si admiten elingre- 
so a la alianza de varios 
países antes pertenecien- 
tes al bloque socialista de 
Europa y, por otro, qué 
H hacer frente a la guerra en 
Bosnia-Herzegovina sipara 
entonces, como parece, el 
conflicto aún no hafinaliza- 
do. En rigor, ambos asun- 
tosimplican debatirelpapel 
de la organización en la 
posguerra fría, un momento 
de la historia singularizado 
por la creciente compleji- ; 
_caddelas cuestiones inter- | 
| nacionales, agitadas ines- 
: : peradamente tras el triunfo 
Í ¿ dalultranacionalismo enlas | 


ci RIÓ ENTRA, lt 


: elecciones parlamentarias ; 
: : Tusas. 
"+ + LaOTANtieneya44años 
¿A >, de existencia. Nació el 4 de 
_ *3 


* abril de 1949, en Washing- 
ion, cuando doce naciones ¡ 
acordaron fundarla para | 

“desalentar cualquier agre- | 
sión y salvaguardar la paz |! 
de la comunidad atlántica”. | 
Los firmantes del tratado | 
sueron EE.UU. (desde siem- | 
pre el socio mayor), Canadá, | 
Gran Bretaña, Francia, Bé!- 


da, Portugal e taa. 
€ agresor en potencia : 
era la Unión Soviética, con : 
la cual Occidente había ini- ; 
ciado dos años antes el ' 
después largo y tenso pe- ¡ 
riodo de la querra fría. - 

- En esa” de paz 
que no es paz” (definición 
ea en 1958 por el en- 
:laONU, O aa arial) 2 
: OTAN aumentó elnúme- 

ro de sus componentes, al | 
: sumarse Grecia y Turquía 

FO 352), ia República Fede- 
| ral de Alemania (1955) y 

: España (1982). 

:  Eldispositivo militar de la 

' OTAN se basó en la llama- 

- da “tríada” o conjunción de 

" tres elementos básicos: 
fuerzas convencionales de 
tierra, mar y aire; armas 
nucleares para proteger el 
oeste europeo; y arsenal 
combinado angloamerica- 
no, de carácter estratégi- 

* co, destinado a disuadir un 

. hipotético ataque soviético. 

La URSS no se quedó 
atrás. En mayo de 1955 se 
.. puso al frente de una orga- 
=“ nización simiiar, ei Facio | | 
de Varsovia, en la cual 
reclutó a Polonia, Hungría, 
Checoslovaquia, la Repú- 
blica Democrática Álema- ; 
na, Rumania, Bulgaria Y ¡ 
Albania. Este conglomera- | 
do, igualmente inspirado en 
el principio de la seguridad ; 
colectiva, sirvió también 
para aplastar la revolución | 
checa, en 1953, cuando se |! 
- levó ala práctica la “doctr- : 
: na Breznev” de irreversibi- 
lidad de los procesos revo- 
lucionanos. 


| RE ¿Dónde está el 
| enemigo? 
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; Al desmorcnarse la 
: URSS y desgajarse el blo- | 


Las cuestiones internacionales Shores son 
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Crisis de identidad de la ¿OTAN : 


que del Este (lo que estaba 
detrás de la “cortina de hie- 
rro” mentada por Winston 
Churchill en su famoso 
discurso del 6 de marzo 
de 1946), la OTAN se en- 
contró, de buenas a pri- 
meras, con que todo el 
andamiaje trabajosamen- 
te montado y sostenido 
durante cuatro decenios 
perdía el sentido de su fi- 
nalidad original y hasta su 
razón de ser. 

El enemigo tradicional 
había dejado de serio —al 
menos teóricamente— y, 
desaparecido el equilibrio 
bipolar, irumpía una nue- 
varealidad. Era preciso, en 
consecuencia, redefinir el | 
papel de la alianza en un 
| mundo perturbado ya no 
porla amenaza del choque 


Este-Oeste, sino por nu- | 


merosas guerraspequeñas 
e imprevisibles situaciones ; 
de crisis. 

Un dato elocuente sobre 
tastransformaciones emer- 
gentes del abrupto viraje 
que daba la historia lo 
configuró el estallido de los 
conflictos armados en la ex 
Yugoslavia. Ciro, no me- 


¡ hos significativo, vino a re- 


presentario elhechodaque 
ex miembros del Pacto de 
Varsovia, políticamente di- 
sueltoeli*dejutiode 1291, 
terminaron solicilando su 
ingreso a la OTAN. 

Era como si de golpe, al 


¡ mungao aiguien lo hubiera 


puesto al revés. 


33 Un plan de ejecución 
improbable 


De cara a la emergencia 


bakcánica, la OTAN tomó 
algunas medidas: envió 
aviones a controlar el es- 
pacio aéreo sobre Bosnia 
para impedir los sobrevue- 
los serbios (pero hasta 
ahora no bajó ningún intru- 
so) y dispuso un patrullaje 
naval en aguas del Adriáti- 
co con objeto de impedir 
que se viole el embargo 
dispuesto por la ONU con- 
tra la nueva Federación 
Yugoslava (Serbia y Mon- 
tenegro). Todo ello mien- 
tras vaños: estados de la 
alianza despachaban tro- 


pectivas de superar la eta- 
pa del proyecto. 

El tramo de la ejecución 
se presenta improbable 
debido a múttiples causas, 
como —por ejemplo— las 
vacilaciones de la 


administración Clinton en 
política exterior, ta negati- 
va de algunos aliados a 
lanzar el operativo, la im- 


| 
| 


ca, después dio marcha 
| atrás sin rubor alguno. Pro- 
puso a Occidente que, en 
lugar de ampliar la OTAN, 
se mancomunaran esfuer- 
zos entre ta organización y 
Rusia paragarantizarla paz 
en Europa Central. 
Se duda, sin embargo, 
que Moscú esté en condi- 
ciones de hacer un aporte 


posibilidad de sumarse a él 
en que está Alemania por 
precepto constitucional y, 
fnaimente, elhecnode que 
el Reino Unido, Francia y ; 
España temen por la suer- 
te de sus soldados actual- ; 
mente enrolados enlafuer- 
za de paz si Occidente tan- 
za contra Serbia una ofen- 
siva en oran escala. 

No será fácil. en este 
contexto, que la “cumbre” 
de 3ruselas adopte una 
medida de fondo, resuelta 
y categórica, respecto de 
las luchas que siguen li- 


via. 
Escaso sigue siendo así 


el margen que para la es- 


AA 


de la OTAN. 


E Ampliar o no la 
matrícula 


El problema del ingreso 


tado de la ex “cortina de 
hierro” exhibe también sus 
complicaciones. Por lo 
pronto, surge la pregunta 
desies preciso, realmente, 
agregar nuevos socios y 


UA O AU AS CAMI UVM” er 


pas de tierra para constituir! establecerhasta qué punto 


la fuerza de paz de las 
Naciones Unidas en la ex | 


Tugusiavia. 

Desde entonces, se 
sabe, expertos de la orga- 
nización han venido estu- 
diando ia eventual apiica- 
ción de un operativo más 
vasto y concreto, consis- 
tente en desembarcar tro- 
pas en las costas croatas y 
lanzar paracaidisias sobre 
Sarajevo, para enfrentar a 
los serbios e imponer la 
paz mediante una inier- 
vención directa. 

Hay referencias ciertas 
de este plan, que prevé la 
participación de EE.UU, 
Francia, Gran Bretaña, 
Holanda y Noruzga hasta 
agrupar alrededor de 
50.900 efectivos. Feroiodo 
dica que no exisien pers- 


ello sería practicable en las 
circunstancias aciuales. 
En si renio Srpiormdico, 
seatza un obstáculo impor- 
tante: Rusia, poseedora de 
las fuerzas armadas más 
poderosas del difunto pac- 
to de Varsovia, rechaza la 
iniciativa de que algunos 
aliados suyos, ccmo Polo- 
nia, Hungría y la República 
Checa, sepasenalaOTAN. 
Teme. no sin fundamento, 
quedar aislada detrás de 
otra “cortina de hierro”, si 
tal cosa OcuiTe. 
Aunque el presidente 
ruso, Boris Yeltsin, finmó en 
Varsovia una declaración: 
conjunta con su homólogo 
Lech Walesa, expresando 
“comprensión” había una 
eventual admisión de Po- 
bnia er: la añanza allánti- 


brándose en la ex Yugosla- : 


peranza les queda a los 
bosnios musulmanes, sies 
que todavía creen posible | 
recbir ayuda bajo la torma 
de una intervención militar 


pedido por países del otro 


| efectivo en ese sentido, 
puesto que, sibien conser- 

va intacta su formidable 
| maquinaria de guerra, el 

' Ejército Rojo atraviesa pot 
¡ un momento de indiscipli- 
na y corrupción sin prece- 

- dentes. Funcionanos rusos 
¡ admiten que los soldados 
se han convertido en “una 
$ 
| mercenarios”. Acuciados 
! por la necesidad, llegan a 
vender sus armas y a pe- 
| lear —según se ha visio en 
¡ la guerra de Georgia—tan- 
| toafavorde unbandocomo 
det otro. 

Ad=más, enire Jos man- 
| dos hay muchos oficiales ' 
- que no quieren sabernada : 
con la democracia y añoran 
los tiempos en que el ejér- 
cito era un cuerpo de cohe- 


el Partido Comunista. 

No se ve claro, entretan- 
to, cómo Yeltsin podría 
cumplir el compromiso de 
asegurar la paz en Europa 
| oriental, actuando Rusia 


en cooperación con la 
OTAN, cuando antes le 
| urge poner término a los 
| conílictos surgidos dentro 
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mezcla de mercaderes y 


t sión monolítica, dirigido por 


de lo que fuera l URSS. 

Días antes de las elec- 
ciones en Rusia, de visita 
en Bruselas, Yeltín se reu- 
nió con el secretaño gene- 
ral de la OTAN, Manfred 
Woemer, reiterándole su 
oposición a que los esta- 
dos ex comunistas de Eu- 
ropa del Este se integren al 
organismo, pero finalmen- 
te terminó solicitando el in- 
greso de Rusia, sin ocultar 
su enojo ante la negativa 
recibida. 

Cuando comenzaron a 
conocerse tos resultados de 
la votación rusa, muchos 
integrantes de la OTAN se 
felicitaron por su pruden- 
cia. La exitosa volación del 
ultranacionalista Vladimir 
Zhirinovski, con fuertes 
perfiles nazifascistas, trajo 
a primer plano un peligro 
que se creía suparado. El 
hecho de que haya obteni- 
do un respaldo casiabsolu- 
en tas filas del ejército 
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soviético alertó a toda Eu * 
ropa sobre la Bolitas seba 
rima 

Ys Un nuevo peugru fascis EDER 
ta. Las ex repúblicas eS 


El 16 de diciembre pasa- E 
do, el ministro británico del 3 
Defensa, Malcolm Rifkind,| - 3 
destacó la importancia de] 2 
la OTAN frente al nuevo| 4 
mapa político ruso. Señaló| * * 
la existencia de un “serio| 1 
riesgo” de guerra entrej 3 
Rusia y Ucrania, y llamó aj. : 
adetantar el ingreso de los| / 3 
estados de Europa Central |. 3 
y Europa del Este a laj. 3 
Alianza Atlántica. : 

La decisión sobre quél 3 
responder a las solicitudes |." 3 
presentadas por quienes¡' .34 
aspiran a integrarse a la[. - 
OTAN está por tomarse, |. 3 
aunque el ensombrecido |]... 
escenario ruso nofacilitará ] - 2 
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El Canciller Británico 


Ep sohB 


Hizo la Pregunta Crucial 


W La Asociación Para la Paz propuesta por 
Clinton y aprobada por OTAN, no da cali- 
dad de miembros de la alianza a los países 
del Este europeo. Les abre la puerta a una 
aproximación y a la futura incorporación. 


— Detrás de toda política exterior hay, Norte, y los obligó a aceptar la “Asociación Para la Paz”, 
] un cuidadoso ia DolÍticO, Lo lero un estatus de * menor que no los satisfizo. : 
será apoyado en su país no puede ser prometido por el Una razón de.esto es ta sensibilidad de 


Así ocurrió con el presidente William Clinton, durante €vitar olender a las frágiles fuerzas reformistas de Mos- :: 
su Primer viaje a Europa como líder de la alianza atlántica cart pcinidos de a pas pS Vr 
á el 
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compromisos -veamos el regreso ue prcadl : 
compromisos p Solo sl E ra tazón es lo que significa ser 

pelig dd miembro de la DYAN. En olfondo. se trata de Una alianza. 

tó ninguna med militar, e e 


tientes: hagan esto o haremos eso. En cambio, él y sus El de significaría que Estados 
3 Formularon nuevas a O 5 pue a omar sus fuere nee 30 
nuevas amenazas, como icieron sin der a Polonia o 1a Mepública posiblemente 
Cola dret sal ol rrrarien dd ataques citantes más recientes, como Litu o Rumania), si | 
sólo bajo ciertas condicio- pre fusran Sticados: iia y 
nes y no muy El canciller británico, Douglas Hurd, formuló el inte- 
Añadieron Tuzla y Srebrenica a la lista de posibles rrogante crucial, el mes pasado: ¿Están dispuestos 
sb io mm est Pa SS 5 ASA A AA AENA , Ta 
abidad y conveniencia de ello. de los Comunes, la Asamblea francesa, el Bundestag 
Ds igual foma, Glalon restó la4:6 resiones de los alemán a tizar con la vida de sus ci las 
europeos orientales en en favor de obtener la calidad de fronteras digamos, Eslovaquia? Si no lo están, o no 
miembros en la Organización del Tratado del Atlántico todavía, sería un engaño pretender otra cosa. 
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Clinton no está di , al menos por ahora, y el 
clima en su país y en estadounidense 
apo . Fue elegido por un país 
trarse en sus no los resto del 
mundo, y ha hecho poco urgirio a volver la vista al 
exterior, 


, excepto en términos de sus propios intereses 


: 5 efectivo para 
e pe Europa Unenta  acinas 
Estados Unidos, o cualquier otra potencia, tiene una 
influencia muy limitada sobre los 
Rusia”, aseveró un vocero del 
Unidos. 


El presidente Bill Clinton 


e e AN 
seguridad. (Laserfoto de AP) 


El ex canciller checo, Jiri Dienstbier di 
ista con “Rude Pravo”, diario de Kiev: 


Como si respondiera directamente a 
Clinton alirmó, al término de sus reuniones con Havel y 
alesa: "aunque la Asociación no oignifica car miembro 


Estados miembros, sino cuándo, y cómo 


O (c) 1904 MY. TIMES MENS SERVICE. 
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Libia 
LA OTAN ES UN 
«PELIGRO» 


:- E E o La Organización del Tratado del 
o Auántico Norte (OTAN), fué 4 
AA calificada de «peligro para la “3 
humanidad», en un discurso A 
pronunciado por el líder libio, / 
Muamar Gadafi, del que se hizoeco 
la agencia de prensa «Jana». LS 
¿ Gadafi advirtió alos países árabes E E 
que «deben tener mucho cuidado 
| con la OTAN», afirmando que ésta 
i última «ha preparado planes para 
| pe .En otra parte de sus 
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laraciones, hechas en Trípoli, 
Gadafí insistió en que seguí 
considerando la llegada a 1 
presidencia de Estados Unidos, 
Bill Clinton, como «un elem 
favorable, dado que los demócratas 
estadounidense apoyan los derechos 
de las minorías».«Pero el problema 
es que al presidente Bill Clinton, las 
compañías norteamericanas quieren 
comprometerlo en el ruedo. 


O internacional, para provocar el 
de cia a fracaso de su primer mandato», 
estimó también el dirigente de la 

«Yamahiria» libia. 


Fo 
ES 
Ñ 
; 
¿ 


Cl-O! 9401022. 


br 


a 


/ 
E 


LIA Min 


Do fN Lares Intel: en lay buneéa (Es bu LA DANA 
pLROCE LS. 


4 
l ei 
e tab a ld doc a ir bd da do 


Pod 


ES 


pe 


a 
e 
Ne 
£ 
Crec ¡GA TADANEEIIIDIO A LPS Ñ 
So l 


TO A A A RR 


DA ed A 


FORTALECER 
o + VINCULOS CON LA. 
OTAN 


Es Japón busca forialecer sus vínculos j 
se con la Organización del Tratado | 
Ni del Atlántico Norte (OTAN) ante E ls : 
AS la inestabilidad política en Rusia, E E s . : l 
afirmó ayer un alto cargo de la 
cancillería. : 2 - o E 
Según esta fuente, los avances de 
> los ultranacionalistas en las 
recientes elecciones, los problemas 
_del control de armas nucleares en ae E 
“Ucrania y otros problemas políticos A E 2 pS ; | 
a ee hacen aconsejable una mayor | 
A cooperación de Japón con la 
OTAN.EE] ministerio de asuntos 
exteriores nipón tiene previsto 
patrocinar conjuntamente con la 2 l j 
Pe - —, OTAN un seminario en Europa y E PES : sE 
organizar encuentros para el E 
diálogo a alto nivel político y Í A SO ER CRE 
económico en Tokio este año, 
agregó. 
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para justificar SU existencia y Sus| * 
costos, declaró Radovan 
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_Cumbre”” de Bonn Entre Tudjman e izetbegovic sin Resultados 


LA OTAN REAFIRMA SU DISPOSICION Al 
AEREOS PARA HOMPER CE 
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Imagen la reunión cimera de 
tos paises de la OTAN. El 
secretario general Manfred 
Yloerner tiene la palabra. Ei 
presidente norteamericano 
8ilI Clinton sigue con inieres 
ia ntervención. (Laserfoto de 
ta agencia The Associated 
—. Press) 
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SARAJEVO, 10 (REUTER)— Proyectiles de artillería impac- 
pd hoy en el centro de Sarejewo e hirieron a 12 personas 

izntras los tideres de ta OTAN reafirmaban su amenaza de 
lanzar etaques aéreos para romper el cerco serbio sobre la 
ciuda 

El presidente Bill Clinion, en Bruselas para esistir a la 
reunión da la OTAN, dijo que los Estados Unidos están dispues- 
tos a buscar apoyo de alianza eilántica pare ataques zéreos 
contra posiciones serbías si el sitio no s» levanta y si odlienen 
garentias satisfactorias para la ooeración. 

En Bonn, los presidentes de Croacia, Franjo Tudjman, y 
Bosnia, Alija tzetbegovic, finalizaron dos días ds conve:szcionas 
sire llegar a un acuerdo de tregua ni definir el reparto de 
territorios en Bosnia central. 

Periodistas en Sarajevo informaron de arandes explosiones 
mientras caían proyectiies sobre las calles y los edificios. Un 
misil fitoguiado lanzado desde ias posiciones serbias explotó en 
una zona residencial cerca de! centro de la ciudad donde en la 
última semana perdieron la vida 46 personas. 

Los lideres de la OTAN dejaron en claro que están dispues- 
tos a ordenar aleques aéreos en Bosnia bajo la autoridad de las 
Naciones Unidas para evitar a! asedio de Sarajevo co proteger 
otras zonas, según un proyecto de declaración de la reunión 
cumbre en Bruselas. 

“Reafirmamos nuestra disposición, bajo lz autoridad det 
Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas a efectuar ataques 
aéreos con el fin de evitar el asedio de Sarajevo, de las zonas 
protegiúas y de ctras éreas en Bosnia Herzegovina”, indica el 

rredor que será Cdifundido-el martes. 

CRED:BILIDAD EN JUEGO 

La OTAN, que ya tiene aviones patruliando sobre Bosnia, 
amenazó en agosto pasado con bombardear las posiciones de 
artillería serbia que cañonean Sarajevo, pero hasta ahora evitó 
ta! medida. La aprobación necesaria para cualquier ataque 
deberá provenir del Secretario Genera! de la ONU Boutros 
Bautros Gali. 

Clinton señató que en Bosnia está en juego la credibilidad de 
la OTAN y advirtió a sus colegas de la alieznza que deberian 
formular sólo una amenaza de ataques aéreos si intentan 
ejecutarlos. 

“Lo cue está en iuego no es sólo la seguridad de la 
población de Sarajevo y la posibilidad de poner fina este terrible 
confiicto, sino la credibilidad de la alienza misma", afirmó 
Pd en el discurso inaugura! de la teunión cumbre de la 
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Luego de 21 meses de.guerra, está sumentando la presi 
para que Occidente adopte una línea más dura frente al Sitio. y 


Sareievo Y tos ataques contra las fuerzas de la CNU destacadas . 
a 


por toda Ía república. : 


Ciinton y el pres.Jente francés Frangois Mitterrand discutie- 
ron posibles ataques aéreos en Bosnía, comentó un portavoz A 


francés. 

El vocero presidencia Jean Musitelli dijo que Mittercand 
declaró a los otros líderes que la OTAN debe respaldar sus 
dectaraciones sobre la ex Yugostavía con acciones Ay z 
destacó que las resoluciones existentes autorizan ataques at 
¿eos para proteger a tos efectivos de las fuerzas de paz. 

RESPUESTA SERBIA 

El caudillo de los serbios de Bosnia, Radovan Karadzic, 
advirtió que si la OTAN lanza ataques contra su comunidad, se 
verán obligados a reconsiderar todas las concesiones territoria- 
les que ofrecieron a tos musulmanes. 

“Si la OTAN adopta una resolución contra los serbios, 
evidentemente esto no a 7 palo al proceso de paz, sino que 
causará nuevas dificulta en la búsqueda de un acuerdo”, 

deciaró. 

Un vocero de las Naciones Unidas dijo en Ginebra que un 
puente aéreo a Sarejevo, suspendido la semana pasada a ralz de 
cañoneos serbics contra el aeropuerto de la ciudad, será 
reanudedo el martes. Los serbios aseguraron a la ONU que podía 
utilizar el aeropuerto sin peligro. z 

En Bosnia Central, musulmanes a continuaron la 
lucha por territorio tras el fracaso de los intentos de forjar una 
tregua en Bonn. 

Al menos seis personas murieron y més de 30 fueron heridas 
ayer en los combates cerca de Vitez que comenzaron.con una 
ofensiva musuimana de madrugada contra el enclave que han 
cercado. 

Uan persona murió y otra fue herida hoy mientras continua- 
ban los combates con baja intensidad. Un portavoz militar de la 
ONU ) dijo que no parece haber un cambio en linea del frente. 

En Bonn, funcionarios dijeron a Reuter que las conversacio- ; 
nes de paz entre ei presidente bosnio Alija lzetbegovic, su par 
croata Franjo Tudiman y tos mediadores internacionales David 
Oveen y Thorvald Stoltenderg finalizaron sin acuerdos tras un día 
de compiejas discusiones. 

Diplornáticos en Ginebre, donde el 18 de enero se reanuda- 
rán las negociaciones de paz sobre la ex Yugoslavia, dijeron que 
se presantó un nuevo masa que daba a los musulmanes poco 
más de la tercera pane del territorio de Bosria. 
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Clinton es partidario de medidas más enérgicas para contener las acciones serbias 
y asegura que la última palabra la tienen los soldados en el terreno t-* 72/44 


La OTAN trata de hacer creíble 
su amenaza de atacar en Bosnia 


5) 'La OTAN dio ayer un paso adicional para hacer más crefble su amenaza de recurrir a la 
fuerza contra las milicias serbías en Bosnia, pero no eliminó las dudas sobre si está o no 
dispuesta a llevarla a cabo. Se fijó dos objetivos prioritarios: la reapertura del aeropuerto franceses, 

A o y norteamericanos sin contar con 
-* advirtió que los impondrá por las malas (es decir, mediante ataques aéreos) si el cerco no 3 
o a LO 16 líderes de la alianza cerraron la cumbre de Bruselas 
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Los párrafos dela declaración 
final de la cumbre sobre 


terreno. Pra 


drá la credibilidad que se merece”, f 


añadió. 


ES 


O 
europeos constituye el nudo de la uexpre- 
sión es el mantenimiento de 1.000 soldados 


celebrando “el apoyo unánime” en la declaración final que apela al uso de la fuerza si las ret 
circunstancias lo requieren. Pero incluso Clinton, que se mostró partidario de medidas cios, Felipe González cali 
más enérgica par contener ls socone sebas adi qeda palabra leen también de “intolerables” las 
y ataques” que 
O entre ellos España. ras pa 
> E también especial hincapié en lo 
asediada por los serbios, queim- atendido, que se recurriese a la .- . 
la sustitución de los solda- fuerza. La propuesta no prosperó, yd 
j pa Jo que sigue siendo 
También insistieron en que era Cue, por abosa nd ee iodarca $ 
necesario “examinar cómo se bombardeo aéreo que, en Copyright 1994. 
uede abrir el aeropuerto de todo caso, deberá efectuarse bajo El País News Service Inc. 
Fual a lo que se niegan los  laautoridad del Consejo de Segu- AR rights reserved. El presidente 
Tr. Serbio, “para hacer llegar la ridad de la ONU. : 
ÓN "Bruselas, ayuda humanitaria” Ñ E 
“por A. Canos. Cembrera, — Losmuntosdelasuezacdeta. La orción MaLIraR aL | NUEVOS pz estratégicos 
-_ enviados especiales ONU s00 Jos la ALCANCE DELA MANO | 
A e A a 00-1a Comba de Bruselas — - : 
“7. que podría traducirse con la frase que pueden incluir “ataques aé£- . ahoramásquenunca alalcance de Bruselas. : aio ars: A 
iSLólo se debe amenazas sl se Gu reos”, según el comunicado final la mano. En_la cumbre de la : Lluís Bassets  — El de los dos princi ó de. 
dispuesto a cumplir la amenaza , de la cumbre. Hasta ahora, la OTAN imbo, según su secretario . AAA laaliauza EEUU a UB) queda dr 
-. Clinton señaló que los ataques alianza había esgrimido el uso de Manfred Worner, “una ] 1 , y EAMope ¿ 
aéreos estar - la fuerza lograr metas más fuerte determinación para elimi- _ La cumbre de B ha a - a ; 
dosa dos circunstancias: “el com- senal. que ayer también re- nar los obstáculos” que ente ico iniciado por la OTAN enlas dos : nicado final y todas las declaraciones insisten en la + 
portamiento de los serbios y los cordaba la declaración final, - cenlalabordeloscascosazalesca  "Amions lO pa do a la oe errado o 
informes militares” de las fuerzas como “evitar el estran Bosnia. Hubo adernás un Londres de de 1990 se señaló la : E AA 
dela ONU en Bosnia (Unprofor). . de Sarajevo, delas zonas desego- nuevo por parte de Major, hasia ¿y o clásico. Enla de R bre PROLIFERACIÓN ARMAMENTISTA — ¿ 
_/El presidente francés, ridad y otras”. Clinton temezoso de que lainterven- oma, en noviem ici A 
sehabíapro- por cierto como una de las nece-  ciónarmadaacarrease de 1991, se invitó alos antiguos miembros del Pacto de z 
la cumbre en la que la — sidades más urgentes detener los — sobre su contingente allí destaca-. Y arsovia a incorporarse al Consejo de Coopera- La proliferación incontrolada de armamento 
STAN Ho a abrir los brazos al ataques a la capital bosnia y dijo ' do. ción del Atlántico Norte. La reunión, que terminó » químico y biológico, en muchos casos 
Este no diesela espalda alconflic- que su país “está di ares-  “Esindispensable”, declaró el ¿Y“»haacuñiadoy definido los nuevos conceptosde — mediante la exportación” de equipos y cnicos del ; 
to en la ahtigua Yugoslavia. Lo ponder 2 los ataques” ala ciudad, — primerministro británico, “garan- e a Y Ps caen desaparecido o A a 
al menos en cuanio a las si bien condi ac-  tizar”quelarotación de las tropas la Alianza Atlántica del siglo MTENEZA PA LOTA y es la 
declaraciones de intenciones, ción militar alcritenode lospaíses de la ONU en Srebrenica se lleva asunto preocupante para AN, según asegura 
cias el inesperado cambio de ac- de or y al res- acabo, y siesnecesario utilizarla ASOCIACION PARA LA PAZ cumbre. Se ha convertido : elnuero 
titud del primer ministro británi-  paldo del Consejo de ñ para conseguirlo, se utibi- nord ? enemigo de la alianza, pues permite traducir las 
co,John Major. Ambos sugirieron de la ONU. zará”. “Advertimos a aquellos Fórmula de ón en la defensa común y entérminos de graves amena 
en ha cena con sus del Algunas delegacionescomola — que se oponen a esas dos opera- de Europaofrecida alos antiguos países con a : de ¿ 
lunes por la nothe que la OTAN — francesa habrían deseado que se  ciones(Tuzlay ica)”, como alternativa a las peticiones de ingreso a la 
“forzarelrelevo — diese un ultimátum a los serbios — firmaba el jefe de la diplomacia “lisriza Lossocios por lapszcontarán prácticamen- IDENTIDAD EUROPEA DE E 
contingente de Unprofor (los para despejar los alrededores de . francesa, Alain Juppe, “que si si- te con todas las ventajas y obligaciones de laperie- SEGURIDAD Y DE DEFENSA ¿ 
cascos azules) en Srebrenica”,  TuzlaySrebrenica y que, deno ser en esa actitud se utilizará la nenciaala OTAN salvo ,salvo lacuestión más importante, ps ¿ 
aérea contra ellos”. queesla garantía atlántica o compromiso de defensa Es el concepto bajo el que se identifica el nuevo; 
Unidos respaidó la común ante el ataque de un país tercezo. La propia - papel de los países europeos en la aliseza, que; 
propuesta franco-británica”, de- Federación Rusa es candidata a incorporarse a la resp n i 
claróporsu parteelpresidente Bill que quiere evitar el de A pd 
- Clinton. En has tres conferencias - A 
: de prensa que dio ayer por la Oeste.Elobjetivofinaleslaintegraciónenla OTAN Elcomunicado final da preci la ¿ 
mañana repitió, sin embargo, has- qUe Se producirá en función de la evolución demo- — nida a la entrada en vigor del tratado de Maastricht : 
ta ha saciedad que “estas medidas  CHática de cada país y de sus esfuerzos de integra- y de la UE, "que fortalecerá el pilar europeo de la 
sólo pueden ser planteadas sito- CIÓN : y llevara a una más E 
dos estamos di 2 asumir . a a la seguridad de los aliados. Los recelos mutuos 
las consecuencias”, epa VINCULO TRANSATLANTICO entre europeos y p : 
aquellos que que tienen tropas sobre taron todavía en las cumbres 


do superados. El comunicado reconce que E 
leg ener con el empo Fna dera com 
compatible con la alianza. 
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La CITAN apunta sus baterias 
REACTORES DE LA _ 
OTAN PREPARADOS 

PARA BOMBA? DEAR 


Los cazabombarderos estadounidenses de la base de la 
OTAN en Aviano (noreste de Italia) están preparados 
para participar en una eventual intervención en Bosnia 
que decidan las Naciones Unidas, dijeron fuentes militares. 

Desde la pasada primavera, aparatos «F-16», «A-10» 
y «FA-18» de la Marina estadounidense realizan 
diariamente misiones de patrulla y control del espacio 
aéreo del territorio de Bosnia- "Herzegovina, en 


cumplimiento del mandato de la ONU. 


En esas misiones pueden ser utilizados también los 
«Jaguar» franceses desplegados desde hace tiempo eri la 
baseitalianade Rivolto, que pronto albergará también los 
«AMX> italianos transferidos desde Treviso.  * 

El dispositivo aéreo concentrado en Friuli se ampliará 
en breve con dos escuadrillas de «F-16» estadounidenses, 
en total 36 unidades, que elevará el número de; 
cazabombarderos a unos ochenta. 

Como apoyo ae se han desplegado 
en Aviano cierto número de aviones de transporte «EC- 
Hércules» y numerosos helicópteros. 

Todos estos aviones son atendidos por cerca de 1.300 : 

hombres, o PY a A 
trabajan unas 4.000 personas. 
- El ministro de Defensa italiano, Fabio Fabri, ha- 
declarado que Italia será el «campo base» desde donde se 
emprenderá cualquier iniciativa dirigida a hacer respetar 
las decisiones de las Naciones Unidas sobre Bosnia. 

Si no se llega a una salida diplomática -dijo Fabri- «la 
OTAN debe estar preparada para una intervención muy 
enérgica, aunque la decisión corresponde a la ONU». 

Parae!l ministroitaliano, el apoyo logístico «esla mejor 
aportación que Italia pueda dar en este momento. Estamos 
preparados para cualquier emergencia, comprendida la 
de ataques aéreos que partan de nuestro suelo, y hemos 
intensificado nuestra contribución a las ayudas. 
humanitarias». 

El ministro de Exteriores, Beniamino Andreatta, dijo | 
en Bruselas que «en este momento en que las opiniones 
públicas de Francia y Gran Bretaña discuten si retirar a ! 
sus soldados, es inimaginable que el secretario general de ' 
Ja ONU no autorice acciones de defensa de las tropas 
sobre el terreno», previstas por la cumbre de la OTAN 
que concluyó ayer en la capital belga. 

Andreatta ha comentado también, en referencia a los 
musulmanes bosnios, que «la ilusión de la ofensiva de . 
primavera es el verdadero enemigo de la paz en Bosnia». 
(efe) 
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La amenaza de utilizar operativos militares aéreos contra serbios sigue siendo verbal 


No hubo ultimátum de la OTAN N en Bosnia 


Los líderes de la OTAN, 
bajo intensa presión para 
que den una respuesta más 
contundente a la guerra de 
Bosnia, ampliaron ayer su 
amenaza de ataques aéreos 
contra fuerzas serbias a fin 
de resolver los problemas 
de dos zonas musulmanas. 


ero la declaración emitida al 
término de su reunión cum- 
bre no llegó al ultimátum 
explícito de utilizar bombardeos 
para reabrir el aeropuerto de Tuzla 
y aliviar a las tropas de la ONU 
AS 


El presidente estadounidense, 
Bill Clinton, quien se había pronun- 
ciado en contra de formular amena- 
zas huecas que pudieran hacer aun 
mayor mella en la credibilidad de 
Occidente, manifestó que la alianza 
no ha bajado el umbral para encarar 
una acción militar. _ 


Subsistieron diferencias acerca 
de si deben utilizarse bombarderos 
para romper el cerco que estrangula 
a Sarajevo. 

Francia y Gran Bretaña, autores 
en conjunto de la iniciativa de brin- 
dar socorro a las dos áreas, habían 
dejado entrever el lunes que eran 


Ar 


dh 


partidarias de un ultimátum más 
firme y específico, que incluyera 
inmedi 


una amenaza ata de ataques 
aéreos. Pero esto chocó con la opo- 
sición de algunos aliados, particu- 
larmente Canadá, que tiene 300 sol- 
dados retenidos en Srebrenica 
aguardando ser socorridos por un 
contingente holandés. 

La premier turca, Tansu Ciller, 
jefa de gobierno de un estado mu- 
sulmán que ha propiciado reitera- 
damente una línea más firme contra 
los serbios, manifestó que se sentía 
decepcionada por la declaración fi- 
nal de la conferencia cure. 


La declaración 


El documento final de la reunión 
cumbre ratificó la políticade OTAN 
adoptada en agosto, que contempla 
ataques aéreos bajo la autoridad de 
la ONU “para evitar el estrangula- 
miento de Sarajevo, las zonas pro- 
tegidas y otros sectores amenaza- 
dos de Bosnia-Herzegovina”. 

“En este contexto, exhortamos a 
las autoridades de la Unprofor 
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E 
difundido con motivo de la J h: 
Mundial de oración porla Pazenlo3' 
Balcanes, proclamada por el Papa. 
para el próximo 23. 


Ataques y puente aéreo 


Mientras continuaron durante toda| 
la jornada los ataques serbios a 
Sarajevo, el líder serbio de Bosnia, 
Radovan Karadzic advirtió ayerala¡ 
OTAN que cualquier ataque aéreo 
a 
las negociaciones de paz. 

Serbios y croatas, que controlan: 
el 80% del territorio de Bosnia luego 
de 20 meses de guerra, han ofrecido" 


(fuerzas de ONU) a elaborar urgen- 
temente planes para asegurar que la 
rotación bloqueada del contingente 
de Unprofor en Srebrenica pueda 
tener lugar y examinar de qué ma- 
nera el aeropuerto de Tuzla puede 
ser abierto por razones de alivio 
humanitario”, agregó. 

Srebrenica y Tuzla son dos de 
los seis enclaves predominante- 
mente musulmanes, inbcluyendo 
Sarajevo, que fueron designados por 
la ONU el año pasado como “zonas 
seguras” bajo protección del orga- 
nismo mundial. — - 


poros muslmanes e ha negado a 
la oferta. 

Una nueva ronda de negociacio-' 
nes entre las partes en pugna debe 
comenzar en Ginebra el 18 de enero. ' 

También ayer, aviones repletos . 
de carga despegaron hacia Sarajevo ' 
después que los serbios de Bosnia 
prometieron dejar de cañonear el 
aeropuerto. Pero los ataques se re- : 
anudaron después “que algunos : 
aparatos aterrizaron, lo que obligóa ; 
renovar la suspensión del esfuerzo ; 
de socorro. No se sabe con certeza ; 
por cuánto tiempo los vuelos de : 
socorro estarán MW (De 
la redacción de El Observador en 
base a fuentes de AP, EFE y Reuter) | 

| 
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Vaticano advierte 


Por su parte el Vaticano denunció 
ayer la “abdicación colectiva” de la 
comunidad internacional en la bús- 
queda de la paz en Bosnia, que está 
asumiendo las “formas macabras de 
la más vergonzosa cobardía”. 

La denuncia de la Santa Sede, 
emitida en forma simultánea a la 
cumbre atlántica de Bruselas, apa- 
rece en un llamamiento del Consejo 
Pontificio de la Justicia y la Paz, 
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Bruselas . -.. 
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VISITA 21117 $4 

El presidente de Bosnia, Alia 
Izetbegovic, realizó una visita 
sorpresa, ayer jueves, a la sede de 
la OTAN para debatir Ja 
posibilidad de que los aviones 
aliados ataquerí a los serbios en 
Bosnia. Tras el fracaso de las 
últimas negociaciones que 
desarrollaron ayer en Ginebra las 
tres partes enfrentadas cn Bosnia 
tras 21 meses de guerra, 
Izcibegovic tratará probablemente 
con los aliados el recurso a los 
ataques aéreos contra los serbios.. 
Noobstante, esta posibilidad no se 
quiso admitir oficialmente: «la 
visita fue solicitada por 
Izerbegovic y es él quien sabe qué 
temas va a plantear», indicó un 
portavoz aliado. Izetbegovic, en 
su primera visita a la sode aliada, 
llegará en torno a las 14,30 GMT 
y mantendrá un breve encuentro 
con el vicesecretario gencral, 
Amedeo de Franchi, ante la 
indisponibilidad dc Manfred 
Woemer, que se cocuentra en 
Alemania. La OTAN tiene listos 
sus aviones de combate en Italia y 
el Adriático a la espera de que la 
ONU le entregue sus planes para 
la reapertura del acropuento de la 
ciudad bosnia musulmana de Tuzla 


y la ruptura del cerco sobre 


Srebrenica. 
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Esperan la “luz verde” para atacar a Bosnia A 
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ALERTA EN BASE AEREA DE LA OTAN 


La base aérea militar de la Otan (Organizacion del Tratado del Atlantico Norte) 
de Aviano (norte de Italia) está en estado de alerta, a la espera de la “luz verde” 
del Secretario de la ONU, Boutros Ghali, para intervenir en Bosnia. dl 


aplanificación de ataques aé- 
] reos a objetivos militares en 
exrepublicayugoslavaestá 
preparada desde que la Otan consi- 
x deró la eventualidad de una inter- 
“vención aérea si no se llegaba a un 
acuerdo de paz que ponga fin a la 
guerra en curso. 
Losobjetivos han sido individua- 
dos gracias a Jos cotidianos vuelos 
de reconocimiento de los aviones- 
radar de las Reales Fuerzas Aereas 
britanicas, y d elos F-16, F-A 18 
Hornet y A-10,que sobrevuelan los 
cielos de Bosnia-Herzegovina, en 
el ámbito de la operación “Deny- 
Fligth”, con 46 vuelos al día. 
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| El dispositivo aéreo de la base de 
+, Aviano esnotable: actualmente hay 
=) desplegados 32 cazas, tres EC-130 
y dos Áwacs, y se espera la llegada 
de dosescuadronesde F-16, en total 

, otros 36 aparatos. 
El proximo Junes asume el cargo 
- - ¿delcomando dela X VI Fuerza Aerea 
ua el general Joseph W. Ashy,coman- 
dante de las Fuerzas Aereas Aliadas 
del Sur de Europa, responsable de 
todas las fuerzas que operan desde 
Gibraltar hasta la Turquia oriental. 


La asignación de dos mandos a 
¡ una misma persona simplifica, se- 
gún el USAFE (Comando de las dráfuncionesde mando sobre cerca 
Fuerzas Aereas Estadounidensesen de ocho mil militares y empleados 
Europa), el control y la coordina- civiles esparcidos por España, Ita- 

ción de las fuerzas aéreas de Esta- lia, Grecia y Turquía. 
dos Unidos con las otras fuerzas La posible intervención área de 
aéreas de la Otan presentes en la las fuerzas desplegadas en Aviano 
región meridional y mejora la flexi- implicará también a las unidades 
bilidad del comandante alahorade navales de la VI Flota estadouni- ; 
ejercer el mando. dense desplegadas cn el Mediterrá- ¡ 
Como comandante de la XVI neo, ya con participación directa j 

Fuerza Aérea, el general Ashy ten- que como apoyo logistico. (efe) 
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Los cascos azules pueden resolver en cualquier momento el bombardeo. 
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ARMAS A. A CONSERVAR. E ARMAS A A DESTRUIR m- o 


Aviones. rea 


La infografía. aclara en cifras la cantidad de armas $ que conservarán y que destrvirán los” - 


.qy/.5 


-países que integranta OTAN y los pertenecientes al ex Pacto de Varsovia:>.: >: >; 
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BRUSELAS, 9 (Especial para 
Clarín). — Hace tres años se firmaron 
los tratados para destruir gran parte de 


- los armamentos nucleares y convencio- 


nales en Europa. ¿Cuánto se ha avan- - 
zado? Según los expertos, menos de lo, 
que dicen las cifras que se comunicari 
anualmente los países que integraban 
la OTAN y el ex Pacto de Varsovia, las 
dos coaliciones que alimentaron los 
años de la guerra fria. 

Los presidentes George Bush y Mi- 
jail Gorbachov firmaron en 1991 un 
tratado para aliviar el peligro del Apo- 
calipsis nuclear. Fijaron un techo de 
seis mil ojivas nucleares por parte, pero 
en realidad los Estados Unidos conser- 
van 8.500 y los rusos 8.000. Lo que sí ha 
¿disminuido mucho es el número de vec- 
tores, los cohetes Pershing, Cruise y 


- SS-20: no se pueden conservar más de 


1.600 por cada parte. 

Norteamericanos y rusos negocian 
ahora un nuevo acuerdo que haría des- 
cender a 2.500 el número de cabezas 
nucleares de cada superpotencia atómi- 
ca. Pero afuera del Pacto quedan las : 
armas tácticas: minas, granadas y pe- 
queñas bombas nucleares que pueden 


ser colocadas, disparadas por cañones o -: 


transportadas y lanzadas por bombar- 
deros ligeros. Nadie sabe a ciencia cier- 
ta cuántas son ni dónde se encuentran. 
Muchos expertos creen que las peque- 
ñas arm.as nucleares son un enorme pe- 
ligro, por lo fácil que es el tráfico ilegal 
en la ex Unión Soviética. 

También está en discusión la des- 


trucción de las armas nucleares en ma- 


nos de Ucrania y Bielorrusia, un tema 
complicado por la creciente hostilidad 
entre Rusia y Ucrania. o 
En cuanto a las armas convenciona- 
les, los cuadros muestran el panorama 
de los acuerdos de destrucción. Se está 
Mevando a cabo una gigantesca opera- 
ción de desmantelamiento de tanques, 
artillería, aviones y helicópteros de ata- 
que en toda Europa, después del acuer- 


: do firmado" por 35 pas én Paris ¡en 5 
:»; noyiembre de-1990. : 


.. 


- eficiente y, naturalmente, mortífero. cl 


Ao o rr - 
e do a 


jeron los E! 


Las sospechas y acusaciones de em- 
brollo están a la orden del día en la 
oficina de Viena encárgada de contro- 
lar los informes que envían los países 
firmantes del Pacto en materia de ar- 
mas convencionales. Se afirma que los 
rusos, por ejemplo, inandaron al este de; 
los montes Urales, el confin del teatro 
europeo, alrededor de 58 mil sistemas 
de armas que no pueden ahora ser com-! 
putadas porque está fuera de la zona del' 
tratado. ¡ 

Además, los rusos habrían transferi-: 
do otras 5.439 armas a la defensa coste-: 
ra, la infantería de marina y las unida-: . 
des misilísticas estratégicas, que tam-: 
poco entran en las obligaciones de des-: 
trucción. . * 

'* Otro truco consiste en “destruir las! 
armas más viejas para sustituir una: 
parte con material nuevo y eficiente. *'!-. 

Los rusos denuncian que los países; 
de la OTAN, la alianza militar occiden-f 
tal, hace trampas. Por ejemplo, sao 
mericanos y alemanes intercambian su: 
material bélico moderno en exceso con| 
los tanques, aviones y helicópteros ma-; 
tusalenes de los países más pobres 

Dinamarca y Grecia han cambiado! 
así alrededor de 700 tanques, renovando 
el parque. Formalmente, el tratado es 
respetado. Turquía cuenta con armas 
modernísimas (3.700 tanques Leopard y 
M60, por ejemplo) en las regiones de 
frontera con Siria, Irán e Irak, que no 
están cubiertas.por el tratado: se 
mandan los aliados norteamericanos 
alemanes, que cuentan: asi con una 
servada encubierta. 0." 2 * 


cipalmente tanques y artillería), aun 
que se trate casi siempre de material en 
venerable edad de jubilación. Cuand 


brán reducidos los arsenales en 50. 


sistemas de armas, pero todos hab 


conservado el material más m 
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Roma: , 
Bomba en 
Edificio 
de OTAN 


RCMA, 10 (EFE)— El 
alentado de hoy contra el 
Colegio de Defensa de ta 
Alianza Atlántica (OTAN) en 
Roma añadió nuevas dosis 
de tensión a la delicada si- 
tuación política italiana, en 
una semana que se presen- 
ta decisiva para la celebra- 
ción de elecciones antici- 


padas. 
La bomba, compuesta 
r dos kilos de tritol y co- 


ccada en una de las co- 
Jumnas sobie la que se alza 
la sede del Colegio de la 
OTAN, no causó victimas 
pero sí cuantiosos daños 
materiales. 

Los investigadores itajia- 
nos no excluyen que el 
atentado, cuya autoría no 
ha sido reclamada, esté re- 
lacionado con la cumbre de 
jefes de Estado y de Go- 
bierno de ta OTAN en Bru- 
selas.  * 


El primer ministro Cartos 
Ciampi, desde la capital 
belga, dijo que el atentado 
demuestra que los lerroris- 
tas y los enemigos de la 
libertad están siempre em- 
boscados ZA gus la “libre” 
Alianza Átlántica sigue 
constituyendo "un gran 
baluarte contra sus proyec- 
tos.” 


Aún considerando tal re- 
Sación, la explosión se ve en 
ftalía como un nuevo inten- 
to de añadir tensión a ta 
Papo lili situación 

ue vive el país, c pro- 
eso de transición den ta 
la 1 República ya lue some- 
tido el pasado año a la 
prueba de varios atentados 
terroristas que causaron 
víctimas. 
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“ OBruselas - Lituania Se o _ 
adhirió ayer al plan de la 
OTAN de incorporar a países 
i en carácter de asociados, con- 
virtiéndose de ese modo en la : 
¡ primera exrevública soviética | E E 
en aceptar la iniciativa que pa E de PE 
ofrece cooperación a los ex i 
rivales de la alianza, aunque pa e 
sin admitirlo como socio ple- 
no. ¿£-083. 26/1794 
Antes de la firma del docú- ! E 
mento correspondiente en la a 
sede de la OTAN, el presidente ( 
lituano dijo a los embajadores 
de las 16 naciones que inte- 
gran el grupo que su país tiene 
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La ORIT denunció el increménto 
de la pobreza 


LAS REFORMAS 
E NEOLIBERALES ORIGINARON 
5 b, ELGONFLCTO 


E 
consecuencia de las reformas neoliberales aplicadas por 
€] Gobierno de México en los últimos años, que han 
A 
Interamericana de Trabajadores (ORIT) 


«La aplicación de medidas de ajuste estructural de: 
corte neoliberal- con poca o ninguna consideración 
sobre sus efectos en los estratos más débiles de las 
sociedades sólo logran acrecentar las desigualdades, la 
pobreza y laexclusión social, que son siempre fuentes de 
tensiones y conducen a conflictos», según la ORIT, que 
agrupa a unos cuarenta millones de trabajadores 
americanos. 

La organización envió una carta al presidente: 
mexicano, Carlos Salinas de Gortari, enla que manifiesta 
su preocupación sobre el alzamiento rebelde en Chiapas 
pea | y sugiere la participación de la sociedad en los dislogos 
Y de paz. : 
Una intervención de la sociedad en las coversaciones 
16, «permitirá sentar las bases para avanzar en la solución de 
; | los graves problemas socioeconómicos que, sin lugar a 

: dudas, inciden en el origen de conflictos como el de 

Chiapas», según la ORIT. 

Los autores del texto también critican el uso de la 
violencia para promover cambios sociales, políticos y 
democráticos, así como los actos terroristas registrados 
en los últimos días, porque han puesto en riesgo la vida 
de la ciudadanía. - 

La ORIT reconoció, por otra parte, las medidas 

idas por el Gobierno para entablar un diálogo . 
de paz con los rebeldes. (efe) 
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f Acuerdo Entre Uruguay y ( 
| Celebran un Nuevo Aniversario 


En el adecuado marco de la Sala 16 del “Los logros alcanzados en estos treinta y 
el irigésimo aniversario años se refician en la coordinación de progra- - 


- Cabildo, se conmemoró 
- de la fia del acuerdo entre U y la masy] 
¿ Oficina 


A ¿A e 


É 
En tal acto —que fue iniciadó con las pala- primera década, en 1973, os 5 
bras del director de Joño Carlos 1.125.978 alumnos. Diez años después, esa cifra | 
Í 

; 


CINTEREOR, 
asistieron el ministro de Tra- se elevó a3.311 A 
: r y años habrá de sobrepasar los cinco millones. 


- hasta dos más refinados requerimientos de ca * 
r ición  paciación que plantea nuevas tecnologías E 


A 


director 
Trabajo y Seguridad Social, Dr. Ricardo Reilly y, otras nai ción Unas Tarn 
e oridades nacionales e internacionales, en a de la eminente maestro brasileño Eduardo Ribeiro de 
etnia paar ri iepocorirA ia Carvalho. Fue así o 
E A en que tal centro fue instituido por la 72* 
OA qe ” Conferencia de Estados de miembros 


América, 
de la OIT, celebrada en Buenos Aires en 1961, y ' 
que surgió de las necesidades puntuales para 
ue elevar el nivel de las calificaciones laborales. La 
firma del acuerdo entre Uruguay y la OIT tuvo 
- trascendencia continental para el desarrollo de 
"Jos recursos humanos de la región, y ubicó al 
Uruguay como centro del intercambio de expe- 
riencias, información e i sobre téc- 
. hicas comunes en materia de formación profe- 
sion. Ala vez, con ese paso se estableció un 
- sistema de rada a borra 
O 
programa de cooperación técn Ven A gl 
esquema de funcionamiento de la OIT, que 
resultó un prototipo para emprendimientos si mejorar 
milares en otras regiones del mundo y aún en O , , 
E Gerente Ares de aciviad 38 la Oraniz : 
ción. . medio social e infui sobre elos. 4 
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Toda modificación en la 
estructura de la economía trae 
como consecuencia, modifica- 
ciones en cl mercado de empleo, 
dice un informe de la OIT, rela- 
cionado con las politicas de ajus- 
te estructural y que publica la 
revista de la Cámara Nacional 
de Comercio. 
Se expresa en el mencion do in- 
'orme, cuya primera parte dicramos 
conocer en nuestra edición de la 
«Íspera, que “la reforma del sistema 
e seguridad social, por ejemplo, si 
rejora las prestaciones por jubila- 
ión, puede influir en un retiro más 
emprano de las personas, dejando el 
amino para los que acceden al mer- 
ado laboral por primera vez o pro- 
noviendo la movilidad interna den- 
ro de las empresas”. 
Por el contrario, un alza en dos 
rcentajes de tributación, con la fi- 
1alidad de obtener mayores ingre- 
sos, desalienta la contratación y esti- 
nula la evasión. 

Las inversiones 

Una modificación en la política 
seneral de inversiones, fomentando 
acreación de empresas productivas, 
avorecerá elempleo, pues, al fin y al 
abo, sólo se fomenta cl empleo 
-reando empresas. 

Las políticas de reducción del 
éficit fiscal podrán afectar a los 
roveedores del Estado y el personal 
upado por ellos, perejemplo, pero 
sa reducción influirá en la tasa de 
nflación, lo que beneficia al conjun- 
o del país. 

Una redelinición del papel del 
stado que recomiende la privatiza- 
ión de empresas y servicios, es lam- 
bién un escenario donde se elimina- 
án puestos de trabajo pero donde 
'orzosamente surgirán otros. De he- 


cho, privatizar no significa necesa- 
riamente deshacerse de personal dán- 
dose casos de aumento de la nómina, 
luego que la empresa pasó a manos 
privadas. 

” De acuerdo al informe publicado 
pos la revista de la CNC, los pro; 
gramas de modernización de las 
empresas, al sustituir equipos anti- 
cuados, seguramente desplazarán 
mano de obra, pero no significa ne- 
cesariamente que todos los trabaja- 
dores serán dados de baja; en muchas 
empresas son reasignados a olras ta- 
reas. 
" Efectos y cambios 
Otros cambios sobrevienen por 


or oz 


Trabajo: Reconversión 
desplaza mano de obra 


Contundente documento de la(OlDsobre el tema 
La microelectrónica «invade todos los ámbitos» 


efecio de una transformación pro-- 


ductiva, cuando la empresa reconoce 
que su producción actual no es com- 
petitiva y cumbia de productos o se 


especializaen unosolo, seleccionado 


de entre todos aquellos que produce, 
apoyándose en su red de disiribuido- 
res, su conocimiento del mercado y 
el segmento del mismo que le perte- 
nece. Por último, se señala, los cam- 
bios en las empresas sobrevienen 
como consecuencia de la innovación 
tecnológica, utilizando equiposomé- 
todos de trabajo nuevos, que rempen 
el “siempre se hizo asi” y que forzo- 


samente influye en los puestos de - 


trabajo. 
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Ma E y muy profundos cambios implican para 
pel trabajador, todos estos aspectos contemplados 


en elinforme de la Organización Internacional del ' E 


c. Trabajo, de acuerdo al informe de la. Cámara 
de Nacional de Comercio. . 


- Por lo pronto, abandonar la idea de“ un empleo para * E 
“toda la vida” coro una muestra de  seguridad.-La segu-: 


ridad está cada vez más en sus mános, en su ¡Cápacidad y 


E habilidades, enla confianza que tenga en sí mismo. Para: 


o en grupo. en las llamadas «redes de trabajo». : 


ello tiene que prepararse para una polivalencia: funcional, - 


de forma que: aumenten sus opciones de puestos de ' 


trabajoentos que pueda desempeñarse satisfactoriamente. . 
- Pero además, debe acostumbrarse al trabajo enequipo 


: Ello obligaría a €l (y a la empresa) a mejorar entódo - 
lo posible la habilidad de. comunicación, factor ES 


mental en este cambio. 


PP 


- Las fuerzas de motivación no sá. las misnias' la . 


“interacción en esas redes requerirá una nueva visión . 


c2 az J40roDE 


Y, Abandonar: y pronto, la idea 
sde “empleo para toda la vida” 


: - ocupacional, la base de la formación profesionak la. 


edición. . E eS 


HA e np, 


“acerca de qué m múeve a ala genio hibajes E 
_Las relaciones laborales serán diferentes y si hay una, 
* erisisdel sindicalisnio;: y seguramente seráenel dela vieja” 
escuela que dejará j paso a huevas formas de agremiación: 
“y de hacer conocerel pensar y sentir de los trabajadores.. 
El trabajador tendrá que hacerse ala idea -y hasta 


F promover: cambiosen la organización de! trebajo, don-; 
de reciba tin mayor estimulo. a la innovación Y a su' 
, Sreatividad.. : eS 

. Nada de ésto tendrá. lugar si si nó ay un wadiaiio: 
- éstimulo 3 aprender, espiritu que los maestros. tendrán: a” 
. bien inculcáf en las escuelas; - z 


+ Aprender a aprénder esla base de la recon neida. 


base del. desartollo; indica' el informe de 'OLF/CIE-- 
- Documento. Inédito, sel dos. y: el Desarrollo de los. 
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s Argote talas de pu de Am El ablicit comercial (el esifiadoa de iopurtadiónes _vo Continente gasta doy: así, 43.000 
alcanzó en. 1993 la suma de 43.000 millones de menos exportaciones de bienes) llegó a 14.700 millones o ls estada y 
cid con capitades externos, según de dólares, per lo que is remisión de utilidades (de emm- sus hombres, uns brecha insostenible de mantener por. 

ie a tadicaciones 


presas con en el nuevo continente) eimntere- mucho tiempo 
sea rendó Jos increíbles 28.090 mtiiones de dólares. ñ :A pesar de la masiva capitales 
De contar con una balanza comercial de la región la regián solo creció. 3,2 por ciento, mientrasel 
o a e on 1994, de 10.009 milones de — to bruto se incrementó el 1,3 por 
dólares pasó. a ser úna cifra similaren 1992 cierto. La CEPAL aclara que estes poreertajes 
y se acrecertó a 14.700 millones Je dólares en 1993 — inrifiuides per la 5 ás ñ 
Serán ia CEPAL, el défictt comercial ac ha goneralirado pues si se excluyera al vecino país, la sul del 22 per. 
en que solo mantienen uy mido ciento se reduciría al 2.6 por ciento, cuando en 1992 eb 
Sa 8 A 


-¿La CEPAL taríbién indica pati li 


A legibles. 


Si Es, ica e la que han rado digemal coomémias, 
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oz sl : 
> negativas aún si se profundiza la recesión en idos países 
Jdexarrollados, ternacional * 


sí crece la tasa de -imtérós im 
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11993 del organismo de Nacio 


zando en el año, el menor va- 
«lor desde 1982. 


INDIZACIÓN. 


p Paritualiza lante, 

e - que “en un contexto de equi- 

e " librio fiscal y desaceleración 
de la demanda interna, el len- 
. to ascenso de la cotización del 

| dólar y un aumento de la de- 
: ; manda de dinero moderaron 
:el alza de los precios; por el 

contrario, los difundidos me- 

-canismos indizatorios vigen- 

tes en la formación de precios 


'intesnos introdujeron factores / 
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inerciales” que conspiraron 
contra una caída más rápida 
de la tasa de inflación”. 

Más adelante, el análisis se- 
ñala que “...la inercia que in- 
troduce un sistema de indiza- 
ción que toma en cuenta la 
variación de los precios de un 
período anterior, ampliamen- 
te difundido en el sector pri- 


vado, opuso resistencia al des- :d 


censo de la inflación”. 
Agrega que “el gobierno 
procuró generar un nuevo sis- 
tema de formación de precios 
internos que tuviera en cuenta 


la inflación esperada, para lo ' 


cual adoptó una regla cambia- 


ría que incrementa el mínimo * 


dela banda de flotación en 2% 
mensual. 
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fimi imil ¿ncidí 
con ajustes salariales a los 
funcionarios del sector públi- 
co menores a la inflación pa- 
sada; en 1993, la corrección 
de los salarios públicos supe- 
ró la inflación, mientras las 


Luego de informar que los 
salarios públicos y privados 
evolucionaron más rápido que 
la inflación en 1993, con un 
alza real del 7% a octubre, la 
CEPAL dice que “al igual que 
en los dos años anteriores, el 
poder de compra en dólares 
de las remuneraciones abona- - 
das en moneda nacional au- 


Peine 


"inestabilidad controlada” 


" URUGUAY SE encuentra dentro del grupo de cinco países latinoamericanos cuya 
situación económica en 1993 es calificada por la 
controlada”. Lo acompañan Ecuador, Perú, 


(CEPADcomo de “inestabilidad 
zuela y Nicaragua. 


En este capítulo, la CEPAL. | 
dice que en Uruguay en 1993, : 
“hubo un retroceso del 6% en 
el valor de las exportaciones. . 

El menor volumen vendi-. 
do de carne de ganado vacuno 
y un retroceso simultáneo de : 
la demanda y de los precios de 
la fana en el mercado interna- : 
cional determinaron un des-. 


censo pronunciado de las ex- 
portaciones 


de los productos 
tradicionales; también decre- 
cieron levemente los no tradi- 
cionales. Sin embargo, las ven- 
tas a los países del MERCO- 
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Creció 3.2% el producto bruto terna de la región | | 
Señales alentadoras 
dificultades de acceso 


El año1993 fue, en líneas generales, de moderada expansión en la 


>, 
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cas de ajuste y las reformas 


de interés, que resulió favorable 

para los países de la región. 
- Según estimaciones prelimi- 
nares de la Cepal, en 1993 el 
interno bruto de la 


agregado regi 

de 1992, está muy influido por la 
ión del nivel de activi- 

dad en Brasil. Sise excluye aese 

peís, el producto del resto de las 

economías sólo creció 2,6 %, 


comparado con cerca de 5 % en 
el bienio anterior. 
del des- 


Este empeoramiento 
empeño regional (excluido Bra- 
sil) responde, sin embargo, a 
evoluciones dispares. Está de- 
terminado tanto por la aparición 
o agravamiento de algunas situa- 
ciones recesivas como por una 
generalizada desaceleración, 
que en algunos casos tuvo lugar 
en contextos de elevada expan- 
sión y en otros representó un 


DESACELERACION 
DEL CRECIMIENTO 


Además, la mitad de los paí- 
Pl is 
dispone de información han 
experimentado una desacelera- 
cilón de su nituno de crecimiento. 
Argentina, Chile, Costa Rica y 
Panamá han moderado las cleva- 
das tasas de expansión registra- 
das en el año anterior, aunque 
continúan exhibiendo las mayo- 
res de la región, ubicadas en 
torno al 6 %. También han desa- 
celerado su crecimiento Bekce, 
Honduras, Guyana y Gualema- 
la, a ritmos del orden del 4 % 
anual; República Dominicana y 
Uruguay, de tasas del orden del - 
7 % a ritmos cercanos al 2 %, y 
Ecuador a menos del 2 %. El 
producto de México, por su pas- 
te, se expandió menos de 1 Len 
1993, con lo que completó un 
vienio de desaceleración del 


crecimiento. 

Sólo un número reducido de 
países ha mejorado el desempe- 
ño del año anterior. Dos de ellos 
debido a la recuperación del 
nivel de actividad: Brasil, que 
registró un aumento de 4,5 %, y 
Perú, que ha pasado de una fase 


que aceleraron su expansión se 
encuentran Colombia (de 3,6 % 
a 4,5 %), El Salvador (de 4,7 % 
25%), y Paraguay (de 1,7% 13,1 
%). 


pitales externos. Según 


han e: 


mos a continuación. 


. mayor parte de la región. En 


| 


contraposición a esta tendencia, 
se destaca Brasil, cuya inflación 
de tes dígitos se aceleró mín 
más, aunque las zutoridades, 
después de adoptar una serie de 
medidas tendientes al ajuste fis- 
cal, a fines de año propusieron al 
Parlamento las bases de un pro- 
grama de estabilización gradual. 


En cambio, el incremento medio - 


de los precios al consumidor del 
resto de los que se había 
reducido de49% 122% enelaño 
¿nuerior, se atenvó en 1993 a 19 
%. más aún, en este úlimo año 
pasaron a ser mayoría los países 
“con un ritmo de inflación anual 


inflsionarios, que en algunos 
casos llevaron la tasa de mfla- 
ciónaun dígito. Argentina, atres 
años de su último episodio hiper- 
inflacionario, redujo el ritmo de 
aumento de los precios al consu- 
midor a menos de 8 % anual. 
México consolidó aún más su 
estabilización, con la disminu- 
ción de la inflación anual de 12% 


a menos de 9%. Bolivia y Costa * 


mientras que en República 
minicana se redujo de 7% 13 %, 
y en Barbados y Panamá fue aún 


tancialmente el ritno anual de 
alza de precios: Colombia, de 25 
a 21 %, y Chile, de menos de 13 


estimaciones 


% a 12 %. Sin embargo, dentro * 
de este grupo, pocos países - 


(Haití, Paraguay y Trinidad) 
experimentaron un reaviva- 


* miento de las 
narias. 


economía de los países Latinoamericanos, con una relativa ustabi- 

lidad de precios y con el apoyo de una importante afluencia de ca- 

preliminares, en el pasado año el ¿ 

Producto Interno Bruto de laregión aumentó 3,2%, sibienla mitad delos países ¿” 
tado una desaceleración de su ritmo de crecimiento, consigna y 

el Balance Preliminar de la Economía de América Latina 

elaborado por la Comisión Económica para esta regi 


; Caribe en 1993, 
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INESTABILIDAD 
- CONTROLADA 


- Por otra parte, hay otro con- 
junso de países que mantiene 
situaciones de inestabilidad 
controlada, lo que les ha permi- 
tido evitar desbordes nflaciona- 
rios y, en algunos Casos, avanzar 
en la atenuación de su elevada 
inflación. En 1993, Ecuador 
redujo su tasa de aumento de 

de 60 % a 32 % anual; 
Perú, de 57 % a 41 %; Uruguay 
de59% 152%, y Jamaica, de 40 
% a 25 %. Por el contrario, en 


a a A A a Mr 


Nicaragua se reavivó nueva- 
mente la inflación, que pasó de 4 


-%, enel año anterior, 228%, y en 


Venezuela la tasa anual de au- 
mento de los precios se elevó de 
312% 1244 %. 

En general, la profundidad de 
Jos procesos de ajuste fiscal ha 
contribuido al avance de la esta- 
bilización. En 1993, la mitad de 


déficito el incremenio del supe- 
rávit de las cuentas 

Asimismo, el hecho de que la 
expensión del crédito por la 
afluencia de financiamiento ex- 
terno no haya sido significativa- 
mente mflacionaria también está 
asociado (particularmente en los 
países de esdtabilización recien- 
- te)conel mento de lademanda 
| de saldos monetarios reales por 
encima del crecimiento del pro- 


: de recesión (Nicaragua, Vene- 


. zoela y Trinidad) se ha acelerado 
. la inflación; la recuperación del 


"nivel de actividad en Brasil ha 


senido lugar en un ambiente alta- 


mente inflacionario, pero la de 
- Perú coincidió con una reduc- 
ción del ritmo de aumento de los 
*. precios; en pocos países (Boli- 


: via, Colombia y Honduras) se ha 
:: baja de la inflación y una acele- 
+ ración del crecimiento, y en la 


- mayoría de los países en que se 


observá una atenuación de la 
: inflación se registra asimismo 
- una desaceleración del creci- 
: miento, aunque en algunos casos 
:_atasas aún satisfactorias. . 
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-EXPANSION DE 


EXPORTACIONES 


- dustriales, el volumen de las ex- 


de América Latina y 


portaciones 
el Caribe se haya expandido casi 
9%. Esto es en parte atribuible al 


la cual el valor de las ventas 
extemnas de bienes de América 
Latina y el Caribe continuó 
aumentando a una tasa cercana 
al 5 %, como en el año anteñor, 
y ascendió a USS 133.000 millo- 
nes. Al mismo tiempo, Ja rela- 
ción de precios del intercambio 
de la región sufrió un nuevo re- 
troceso, esta vez del orden del 5 


%, con lo que acumula una caída 
de 18 % en el último trienio y se 
prolonga el deterioro casi ininte- 
rrumpido que sufre esta relación 
desde 1984. 

El valor de las importaciones 
de bienes de América Latina y el 
Caribe aumentó 8 %, a casi U$S 
148.000 millones, luego de ha- 
berse expandido a un ritmo 
medio de 18% anualenel trienio 


dujeron sus compras y la varia- 
ción del agregado regional estu- 
vo particularmente influida por 
la ampliación de las importacio- 
nes de Brasil (U$S 4.800 millo- 
nes de aumenio) y la continuada 
expansión de las de Colombia 
(USS 2.700 millones). 

El déficit del comercio de 
bienes se amplió de USS 10.000 
millones en el año anterior a U$S 
14.700 millones, y se hizo más 
generalizado entre los países de 
la región. De hecho, sólo tres 
(Brasil, cuyo superávit es de 
USS 13.500 millones; Ecuador y 
Venezacia) mantienen un saldo 
positivo en su comercio de bie- 
nes. Entre los países deficitarios 
destaca México, cuyo salido 

ivo se mantuvo Cercano £ 
U$S 20.000 millones. 


AUMENTA LA 
IMPORTACION | 


de pagos de América Latina y el 
Caribe conúmu0 ampliándose en 
1993, en esta oportuniad a casi 
USS 43.000 millones, como 
consecuencia del deterioro del 
balance comercial. Dicho déficit 
pasó arepresentar 3,4 % del pro- 
ducto regional. 

El mayor déficit de la cuenta 
corriente continuó financióndo- 
se con holgura mediante el in- 
greso neto de capitales a la re- 


gión, atraídos en medida impor- "sb > 


tante por las diferencias entre los 
rendimientos en dólares de las 
colocaciones latinoamericanas 
y los prevalecientes en los mer- 
cados financieros imternaciona- 
kes. El ingreso neto de capitales 


alos países de América Latina y - 


el Caribe en 1993 ascendió acasi 


: U$S $55.000 millones, lo que se 
* Compara con casi US$ 62.000 
millones el año anseñor y más de - 
U$S 39.000 millonesen1991.Sj * 
bien:la afluencia neta continuó * 


de los principales países recep- 


tores: Brasil (que recibió USS - 
5.400 millones menos que en el 
año anterior), Argentina (USS : 
2.900 millones menos), y Vene- : 


zuela (USS 1.000 millones me- 


torno a USS 25.000 millones de 


dólares, en tanto que Colombia, 


cuyo ingreso neto erapoco signi- : 
ficativo, registró este año USS . 


1.500 millones. 
INGRESO DE CAPITALES 


caciones de diversa índole. Elin- 


regió. 
33.000 millones en 1992 a me- 
nos de USS 26.000 millones en 
1993. 


DEUDA DE LA REGION. 


CRECE 4 % 


La deuda externa de la región 
registró un aumento del 4 %, con 
lo que alcanzó a USS 487.000 
millones. Contribuyeron a esta 
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há 1993, pero impulsado por la expansión brasileña, según la Cepal 


para América Latina pese a las 
ia mercados industrializados 


expansión las nuevas colocacio- 
nes de bonos enel mercado inter- 
nacional, el aumento de los cré- 


menor medida, algunos desem- 
bolsos de préstamos oficiales. 
En cambio, sólo operaron como 
factores de contracción algunas 
operaciones de reducción de 
deuda. 

* En 1993 volvieron a dismi- 


| - ditos de corto plazo y, en mucha 
l 
| 


, ¡uir los indicadores del peso de 
¡+ ladeuda externa de la región. La 
¡ . relación intereses devengados 
| : sobré exportaciones se redujo 
¡+ por séptimo año consecutivo, en 

¡ . esta oportunidad a menos de 18 
¡ : %.Ladisminoción sedebió prin- 
y: cipalmente al aumento de las 
| + exportaciones de bienes y servi- 
¿> cios. Paralaregión ensu conjun- 
: + to la relación deuda-cxportacio- 


intención de la política económi- 


mulación de reservas contribu- 


i Por otro lado, la abundancia de 


divisas ha frenado el avance del - 


¡ Epode cambio y de los preciosde 


idad los puertos de ines 


En conjunto, la apreciación 
cambiaria ha contribuido a la 
desaceleración de la inflación y 
ha influido asimismo en las ex- 
; pectativas. 


< INCERTIDUMBRE 
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Por otra parte, ante una eco- 
3 nomía internacional incierta y de 
crecimiento pausado, el valor de 
4 las exportaciones de la mayoría 
: de los países de la región se ha 
expandido en el último trienio a 
+ ritmos moderados, absorbiendo 


2 el efecto del contínuo deterioro 


de los términos del intercambio. 
Pero, por otro lado, la región ha 
vuelto a ser importadora neta de 
recursos financieros extemos, 


a E 


demanda ño se fila al exterior. | 


después de haber transferido 
anualmente al exterior elequiva- 
lente a casi cuatro puntos de su 
producto durante la mayor parte 
de la década anterior. 

Quizá el propulsor más im- 
portante de estas corrientes haya 
sido la caída de los rendimientos 
internacionales en dólares, que 
coincidió con persistentemente 
altos rendimientos del capital en 
América Latina. Pero los proce- 
sos dereforma, ia regularización 
deladeudaextemna, la estabiliza- 
ción de los precios y la estabili- 
dad de la política económica 
fueron los factores que habilita- 
ron el atractivo de tales rendi- 
mienios, al disminuir el riesgo 
percibido de las colocaciones en 
muchos de los países de la re- 


gión, particularmente el riesgo 


cambiario. Este nuevo clima de 
confianza también influyó en la 
repatriación de capital de resi- 
dentes de la región, que en algu- 
nos casos lideró la corriente de 


_ nuevos recursos, a través de los 


diversos instrumentos financie- 
ros 

El masivo financiamiento 
externo en economías más abier- 


. tasa las importaciones, la mayor 


solidez fiscal, la estabilidad de 
precios y la reactivación econó- 
mica se han combinado en un 
circulo virtuoso que gira en tor- 


mo a la confianza de los agentes ; 


internos y externos en la perma- 
nencia de la política económica 
y en la contínua reproducción de 
estos resultados. 

El mantenimiento de esta 
nueva modalidad de funciona- 
miento de las economías de la 
región despierta, sin embargo, 
ciertas inquietudes y algunos 
dilemas relacionados con el 
manejo de la políticaeconómica. 
Así, la magnitud de la brecha 
externa de la mayoría de los 
países latinoamericanos y cari- 
beños ha tendido a consolidarse 
enniveles de importaciones muy 
superiores a los de las exporta- 
ciones y en tendencias a la ex- 
pansion delas primera superior a 
las posibilidades inmediatas de 
crecimiento de las segundas. 

Las corrientes de capitales 
han contribuido a financiar esa 
brecha e incluso asu ampliación, 
mediante el estímulo de mayores 


de estos capitales ha sido de 
corto plazo o ha ingresado con 
intenciones especulativas me- 
diante instrumentos de largo 


Parte de este segmento de las 
colocaciones puede ser particu- 
larmente sensible al aumento de 
las tasas intemacionales de inte- 
résoa la normalización de los 


externos tambén están atentos a 
la magnitud de la brecha externa 
de cada país, como indicador de 
la sustentabilidad del proceso 
básico que vincula la inversión, 
el crecimiento y las importacio- 
nes contes ios oe capitales. 
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VOLATILIDAD DE 
CAPITALES 


Todo lo anterior confiere un 
cierto grado de volatilidad a los 
capitales externos, que proba- 
blemente influya más en la 
magnitud del ingreso neto de 
capitales en un momento dado 
que en su constante afluencia. 
Por otro lado, pos improbable 
que parezca hoy en día la apari- 
ción de nuevos impactos exter- 
nos a breve plazo, no es posible 
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Inflación :*.: 
tapromimada a no». 


descartar la posibilidad de que se 
produzcan, en un horizonte más 
largo. 

El margen de mariobra para 
enfrentar esa posibilidad es re- 
ducido. En la mayoría de los 
casos, la regulación macroeco- 
nómica y fiscal sólo puede ope- 
rar dentro de márgenes relativa- 
mente limitados de interven- 
ción, so pena de correr el riesgo 
de erosionar la confianza en su 
permanencia y con ello dar lugar 
a un impacto negativo de cunse- 


cuencias difícilmente calcula- 
bles. 

Aun dentro de estos márge- 
nes, la magnitud y composición 
de los flujos de capitales que 
ingresan en la región plantea 
difíciles dilemas a la política 
monetaria y cambiaria. : 

En la medida en que esos 
flujos responden a las condicio - 
nes de la economía internacional 
o que su volatilidad los haga 
esencialmente transitorios, se 
justifica esterilizar si impatto 
sobre la oferta de dinero para 
ganar control de la política 
monetaria; sin embergo, esto 
puede dar origen a un mecanis- 
mo perverso en virtud del cual 
mayores tasas de interés atraigan 

Desde esta perspectiva, es 
deseable que la composición de * 
las corrientes de capitales vaya 
cambiando en favor de los cspi- 
tales más estables y de las inver- 
siones de riesgo, y reduzca la 


: send 
ejemplo de algunos países de la 
región. 

Por otro lado, la atenuación 


de las corrientes de corto plazo y 
la eventual reducción de los flu- 
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poder del público, luego de varios años de caída de la 
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| , demanda de dinero. 
es Ma ue e q TU ua El agregado amplio de dinero (M2) aumentó a menor |. 
rinmo; dado que las tasas-pasivas de interés real resultaron 
negativas durante casi todo elaño (aunque alcanzaron atrac- 
tivos rendimientos sus equivalentes en dólares) el cuasidi- 


Creció alrededor del 2% en 1999 == 
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| Datos referidos a nuestro país del Balance Preliminar : 

: ! . pesar de que el intercambio de bienes con el resto 
ACAB A de publicarse el Balance También creció velozmente e! servicio de comunicacio- del mundo fue ampliamente deficitario, los ingresos | 
: Preliminar de la Economía de nes. Por su parte, la tasa de desempleo urbana se redujo de por turismo y por ventas limítrofes, y el flujo de capitales ¡ - 

| América latina y el Caribe para 1993, re- 9.3%429%, gracias ala fuerte expansión de la construcción. externos determinaron una abundante oferta de divisas que 

' | alizado por la CEPAL (Comisión Econó- mantuvo la cotización del dólar en el mínimo de la banda 

do mica para América latina y el Caribe). : INELACION: PAUSADO RETROCESO de flotación. Con ello, la moneda nacional se depreció27% |- -- 
- 4 2 trabajo extraemos los pasajes fun- Aa , A o que NS 
A mentales viiculados a la tuación en A inflación continuó su pausado retroceso en Uru- determinó una nueva erosión del tipo de cambio real. Esto 

A y guay; al descender a un ritmo de $2% anval en y la reducción de aranceles efectuada según el programa 

| nuestro país. , ; noviembre (59% en 1992), el incremento de los precios al convenido con los restantes países del MERCOSUR contri- | 

¡ 1. El estudio indica que el ritmo de acti- consumidor alcanzó el menor valor desde 1982. buyeron a un lento ascenso del precio de los bienes transa- | 
vidad se desaceleró rápidamente en el En un contexto de eovilibrio fiscal y desaceleración de bles; asf, el crecimiento de los precios de los bienes impor- || 

¡ | año que pasó y también sitúa a Uruguay la demanda interna, el lento ascenso de la cotización del tados a fines del tercer trimestre fue sólo de 18% anual — 
: | enel grupo de "Países con alta infla- dólar y un aumento de la demanda de dinero moderaron el. De todos modos, la inercia que introduce un sistema de 
ción", pese al pausado retroceso regis- alza de los precios; por el contrario, los difundidos mecanis- indización que toma en cuentala variación de los precios de 

_ | trado en los precios al consumidor.s mos indizatorios vigentes en la formación de los precios Un período anterior, ampliamente difundido en el sector | 

| intercos introdujeron factores inerciales que conspiraron privado, opuso resistencia al descenso de la inflación. EJ | 

| | centra uba caída más rápida de la tasa de inflación. gobiemo procuró generar un nuevo sistema de formación de ¿_ 
of pr Uruguay, el ritmo de la actividad se desaceleró e o called vs hire poa espe- 

E idamente en 1993; luego de crecer más ds 7%en E G para lo cu reg laria qué incremen- | 
de pre - El AUMENTODEL GASTO — _ tarelmivimodelatandade flotación en 2% mensual, 


¿| 1992, el producto interno bruto se incrementó 2% en 1993. sora o 
Una cousiderable retracción de la producción industrial, la L igual que en los jores, el equilibri En anteriores, un procecumien coincit 
menor generación de electricidad y el leve ascenso del — AL comtimmo un objetivo central de la política csoge.. COn ajustes salariales a los funcionarios del sector público | 

producto agropecuario resultaron fundamentales en dicha mica El ascenso real de los gestos del gobierno central "NOTES a la inflación pasada; en 1993, la corrección de los E 

desaceleración ya que la construcción y los servicios comi- — superó el incremento de los ingresos, los que resistieron el “Slarios públicos superó la inflación mientras las remunera- E 

zuaron creciendo a taseseleyadas. Lusgo de larecuperación — menor ritmo de crecimiento; sin embargo, e! superávit de CiOnes acordadas en el sector privado continvaron acomo- E 

'al registrada el año anterior, la industria manufacturera Jas empresas públicas permitió mantener un pequeño saldo dándose a la inflación del cuatrimestre anterior. E 
eSocodió más de 7%. Casi la mitad de esta cafda, sin positivo en el balance del sector público no financiero. El, En este contexto, la variación de los precios al consumi- [A .. 

embargo, se osiginó en la paralización de la planta Gs gasto parafisca! originado en el sistema financiero oficial dor fue cediendo lentamente basta alcanzar un mínimo de ¡4 

| vefinación de petróleo que se encuentra en proceso desemo- Continuó disminuyendo, debido a tasas internacionales de 32% en los doce meses previos a noviembre. En los últimos ($ 

delación. a -._ interés más bajas aplicadas a un menor endeudamiento. En 1125€s del año los precios al consumidor acompañaban más $ 

| El resto del sector también vio disminuir su producción, — sy conjunto, el sector público pasó de un virtual equilibrio de cezca la tasa de devaluación. Los precios mayoristas, por 

¡ ante la estabilización de una parte del consumo intemo y 12 ¿y 1992 a un áSficit global del orden de 1% del producto. — 5% PTE, sólo aumentaron 27% en los doce meses termina- | 

| atonía de la demanda extema de productos tradicionales. La Luego de varios años de aumentar en términos reales, en dos en noviembre; al incluir principalmente bienes transa- [E 

¡ actividad agropecuaria, luego de un año de notable incre- jos nueve primeros meses de 1993 los ingresos fiscales se bles, este indicador se acompasó al ritmo de devaluación de E 

| mento, se desaceleró, comoresultado de unleve crociiento  conyajerca alrededor de 1%. Incidió en este c omportamien- la moneda Son en relación con el dólar. 

de la producción pecuaria algo superior el descenso de 193 ( la severa caída de los gravámenes sobre el comercio s E ero it decae dl nie 


rante 1992, afectó la generación de electricidad. 

la que se incrementó más de 15% en valores constantes; 
similar ascenso se observó en los gastos de inversión, mien- 
tras se contrajeron los egresos por remuneraciones e ¡mere- 


ses de la deuda pública. 


cultivos agrícolas. 
; A - celes sobre Jas importaciones provenientes de los países del 
: 89 ACTIVIDAD PECUARIA MERCOSUR, a lo que se sumó el resoceso del tipo de . A ——— ==. Pasa a pág. 7 
q 02 0QKgKQKÓOTOOOOAKAAAAA cambio real. É A cae ls 
| N la actividad pecuaria, mientras la producción de A su vez, los tributos sobre la actividad interna y los *, i : A 
í Kuno retrocedió, continuaron creciendo el ganado impuestos direcios continuaron incrementándose en ténmni- .: ¡ 
i vacuno, la leche y la avicultura. La contracción de produc-  nosrealss, aunque esta vez moderadamente debido al menor ' j 
"1 ción fue generalizada en la agricultura, con escasas exCep- ritmo d> expansión económica. Por su parte, los gastos del ¡ 
! ciones como la del arroz. La retracción de la demanda gobierno central se ampliaron en tomo a 5% en términos . 
i argentina, que se había incrementado sustancialmente du- reales, eu gran parte a consecuencia de la asistencia finan- : 7 
ciera que el gobierno presta al sistema de seguridad social, | j 
Í 


La construcción, por el contrario, continuó a gran ritmo 
i (más de 15%) a pesar de un proloagado conflicto laboral 
j que detuvo las obras casi tres meses en la capital y en 


| algunas zonas del resto del país. En la constrección privada 
destacó el alto nivel de actividad en Montevideo y Punta del El resultado superavitario del sector público no financie- 
| Este; también contibuyó en buena medida la inversión ro apoyó la política de estabilización. Sin cinbargo, la ex- | 
pública, en particular la ejecutada por las eLipresas de  pansión originada en la ganancia de reservas imtemacio pá | 
electricidad y telefónica. les, que a octubre superaba los 215 millones de dólares, Es el: yl 0 1 O 3 > 
El comercio, el servicio prestado por hoteles y el tans- gasto paraisscal llevaron a un iacremento de la base m 
E: porte continuaron creciendo sostenidamenie, en un contexto taría que se tradujo en un crecimiento del orden de 20% E 
% de abundante oferta de artículos importados y gran afluencia los medios de pago (M1). En esta ampliación del dinero 
estaría operando una recomposición ds los satdos reales en ; 


de turistas provenientes de Argentina. 
MORe- 2 
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exterior, debido principalmente a la reducción de los arán- ¿- Así, en los doce meses terminados ea octubre las 3 MS 
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VI: | remuneraciones nominales medias se habían incrementado 
: ! 63%, lo que permitió un crecimiento real del orden de 7% 


. en ese período. Al igual qhc en tos dos años anteriores, el j | 

; poder de compra en dólares de Jas remuneraciones abonadas ; A. os 
A ; €n moneda nacional aumentó significativamente. : 

: y 


| El DESEMPEÑO DE LAS EXPORTACIONES 


E! desempeño de las exportaciones en la región fue 
| además bastante heterogéneo; cuatro países -Costa 
Rica, El Salvador, Nicaragua y Paraguay- mostraron am- 
R : | pliaciones considerables (entre 12 y 33%); otros cuatro 
| -Argentina, Brasil, Colombia y México- aumentaron sus 
exportaciones entre 6% y 8%; cuatro países -Bolivia, Gua- 
temala, Honduras y Panamá- registraron moderados incre- 
mentos; y en dos -Unsguay y Venezucla- Jos montos expor- 
tados se estancaron. 
En cambio, en cuatro economías -Chile, Ecuador, Perú y: 
República Dominicana- el valor de las exportaciones cayó 
; “entre 3% y 8% y en Haití se redujo en un tercio. Los países | 
" : exportadores de petróleo aumentaron ligeramente el valof 
de sus exportaciones (4%), con una caíca del valor unitario 
de 5%, a raíz principalmente de la vaja de los precios | 
promedios de los hidrocarburos, y un incremento de quán| do, 
= | tumde 9%. Los países no exportadores de petróleo mostra; || 
En E ; ron un incremento del valor de sus exportaciones levemen | 
7, , “| superior (5%), atribuible a los mayores volúmenes €x 
dos (8%), ya que el valor unitario se redujo 2.5%. 
En Uruguay hubo un retroceso de 6% en el valor de 
. exportacicnes. El menor volumen vendido de came ¿ 
ganado vacuno y el retroceso simultáneo de la demanda y ¡ 
de los precios de la lana en el mercado internacional deter; . 
minaron un descenso pronunciado de las exportaciones 
¿ productos tradicionales; también decrecieron levemente ! 
| no tradicionales, aunque ligeramente.Sin embargo, las ven 1 
¡ tasalos países del MERCOSUR aumentaron, incrementan- 
; do a 42% sus participación en el comercio exterior e 
: Uruguay. 
: — Larelación de los precios del intercambio del cala 
¡ de laregión cayó casi 5% en 1993, debido principalmente a | 
e ¡la disminución del valor unitario de las exportaciones, en | | 
| razón de que el de las importaciones sólo aumentó 1%. Ello | 
¡ se agrega a anteriores caídas, con lo que los términos de : IN 
: | intercambio de América latina y el Caribe fueron 32% | 
á - | inferiores a los de 1988 y 36% a los registrados en 1980. 
Este descenso afectó a la mayoría de las economías de la 
.| región; sólo aumentó dicha relación en Argentina, El Salva- 
dor, Nicaragua, Paraguay y Uruguay. En los países expor- | . 
o tadores de petróleo, la caída de la relación de precios del ; ; 
0 - intercambio fue de casi 8%, con una evolución más desfaz! | 
h - vorable en Bolivia, Perú y Venezuela. En eilo incidió espe-| Ñ 
cialmente el descenso de los precios interracionales del! 
petróleo, pero, en Bolivia y Perú, también la caída de los 
precios de los metales. 
po : En los países sudamericanos no exportadores de petró- 
| | d leo, la relación de precios del intercambio disminuyó 2%. 
Í 
: 
¡ 
| 
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- En Chile descendió más de 9% en virtud de los menores 
_. precios del cobre. En Brasil, la disminución de ¡a relación 
, de precios del intercambio (-2.1%) obedeció al deterioro de 
¡ los precios de exportación, tanto primarios como manufac- 
: turados, y al incremento de los precios de importación, j 7 
' aunque parcialmente contrarrestado por la declinación de 
S id los ios del eo. 4 
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'N Argentina, en cambio hubo una recuperación de 
Eros precios de exportación, que compensaron los 
mayores precios de importación. En Paraguay y Uruguay la . 

relación de intercambio mejoró ligerunente, cit razón de la + 
recuperación de precios de exportación y la baja del precio : 
del pc¿0ólco, producto quo lienc un: aalta participación cn las : 
i 


í 


O 


+ importaciones de dichos países. : Ñ 
Pese a la disminución global de la carga relativa de la * Lo 
“deuda, varios países registraron un aumento de su coeficien- * a : i 
te deuda/exportaciones. En el conjunto de los países expor- D 4 O 1 Ó 3 1 
«4 tadores de pevólco, ci coeficiente auinenió ligoramente de > : | 
273% a 279%, Ecuador sutrió un aumento especialmente . 
¡ acusado, al crecer su deuda y cz 1 sus exportaciones. Los ; 
lFausentos de Perú y de Venezuela fueron menores. Por ota, 
lado, la relación disminuyó en cl caso de los países no Af 
exportadores de petróleo, tuno ea América del Surcono en 1 
América Cenual y el Caribe. Brasil acaparó la caída en 't 
América del Sur; su relación pasó de 325% cn 1992 a 308% 2% ! 
en 1993. La de Argentina también disisinuyó, de 443% a a | 
1 


436%, mientras que las de Chile y Uruguay evolucionaron 
en sentido contrario conforrie a los aun:entos del volumen 


de sus deudas.» O TS 
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PBI crece 2 % en 1993" 


segun datos de CEPAL 


e “Retracción de producción: industrial del 7 %” 


rápidamente en 1993, 


nine 


5 : 
Agrega el mismo que o de 
se o Bruto Interno se incrementó 


len buén camino 


En 1993 se prolosgó por tercer 
aña combecutivo la face de inedo- 


rada expansión de la mayoría de 


| las economías de América latina 
y el Caribe, con una relativa esta- 


bilidad de precios y con el apoyo 


de una cuantiosa afluencia de cá- y 


piéfiles externos, 

En estos términos islas la 
CEPAL el encabezamiento de su 
informe sobre el comportamiento 
de la región, destacando que el des- 
empeño económico de la misma 
dos factores de signo contrario. Por 


)-un lado, el efecto acumulativo de 


Las políticas de ajuste y reformas 


interés, que resultó favorable para 
los países de la región. ' 

- Según estimaciones prelimina- 
res de la CEPAL, en 1993 el pro- 


ducto interno bruto de la-región | 


aumentó 3.2 %. Con ello, el produc- 
to por habitante se incrementó por 
tercer año consecutivo, en esta opor- 
tunidad 1.3 %. Aunque este desem- 
peño del agregado nacional es simi- 
laral de 1992, está muy influido por 
la recuperación del nivel de activi- 
dad en Brasil. Si se excluye a ese 
país, el product 
economías sólo creció 2.6 %, com- 


parado con: cerca. del SN Eee 


bienio anterior. 
deldesem- | 


Este empeoramiento 
peño regional (excluido Brasil) res- | 


ponde, sin embargo, a evoluciones +; 
dispares Estádeterminado tanto por |: 


la aparición o agravamiento de al- || 
q o eS CO | 


por una generalizada desacelera- |- 


ción, que en algunos casos tuvo || : 
Jugar en contextos de elevada ex- 


pansión y en otros representó un 


a : 


e. 


o del resto de las | 


ascenso del producto agropecuario 
resultaron fundamentales en dicha 
desaceleración ya que la construc- 


- Ción y los servicios continuaron cre- 


ciendo a tasas elevadas. 

“Luego de la recuperación parcial 
registrada el año anterior, la indus- 
tria manufacturera retrocedió más 
de 7 %. Casi la mitad de esta caída, 
sin embargo, se originó en la parali- 


zación de la planta de refinación de 


od ri EOS 
de remodelación. 


"Disminuye producción 


El resto del sector también vio: 


disminuir su producción, ante la es- 
tabilización de una parte del consu- 
mo interno y la atonía de la deman- 
da externa de productos naciona- 
les 


La actividad agropecuaria, luego 
de un año de notable incremento, se 
.desaceleró, como resultado de un 
leve crecimiento de la producción 
pecuaria algo superior al descenso 
de los cultivos agrícolas. En la acti- 
vidad pecuaria, mientras la produc- 
ción de lana retrocedió, continuaron 
creciendo el ganado vacuno, la le- 
che y la avicultura. 

La contracción de producción fue 
generalizada en la agricultura, con 


. Buen nivel.de la construcción aumentando 15 % 


z -Eñ Uruguay el ritmo de actividad escasas excepciones como la del 

be desaceleró arroz. La retracción de la demanda 
argentina, que se había incrementa- 
do sustancialmente durante 1992, 
afectó la generación de electricidad. 


Lo positivo 


La construcción, por el contra- 


rio, continuó a gran ritmo (más de 
15 %), a pesar de un prolongado 
conílicto laboral que detuvolas obras 
casi tres meses en la capital y en 
algunas zonas del resto del país. En 

- la construcción privada déstacó el 
alto nivel de actividad en Montevi- 
deo y Punta del Este; también contri- 
buyó en buena medida la inversión 
pública, en particular la ejecutada 
por las empresas de electricidad y 
telefónica. 


El comercio, el servicio prestado 


por hoteles y el transporte conti- 
nuaron creciendo sostenidamente, en 
un contexto de abundante oferta de 
artículos importados y gran afluen- 
cía de turistas provenientes de Ar- 
gentina. 


También creció velozmente el 


servicio de comunicaciones. Por su 
parte la tasa de desempleo urbana se 
redujo de 9.3 % a 9 %, gracias a la 
fuerte expansión de la construcción. 


Señala el organismo que la pro- 


fundización del ajuste fiscal ha cons- 
tituido otro de los factores relevantes 
en el progreso de los programas de 
estabilización; en 1993, la mitad de 
los 19 países con información dispo- 
nible mejoraron su gestión fiscal, ya 
sea reduciendo el déficitoincremen- 
tando el superávit. La situación re- 
gional en 1993 muestra nueve países 
(Argentina, Colombia, Chile, Ecuá- 
dor, México, Paraguay, Perú, Repú- 
blica Dominicana y Uruguay) con 
sus cuentas fiscales controladas 
(incluyendo algunos países con pé- 


queños déficits); tres (Costa Rica, - 


Guatemala y Panamá) con desequili- 
brios menores a 2 % del producto; y 


siete (Bolivia, Brasil, El uva ES 


3401037 


-Bolivia y los países de Améti a 


De estos últimos, Brasil logró 
eliminar su déficitoperacional, 
que registra una desmesurada br£ 
cha financiera debido a los altof 
intereses nominales aplicados a s 
endeudamiento interno. Asu vepF 


Central constituyen casos 


tegia de cquiibrio: de la cuenta cc 
miente del fisco y financian 


programas de inversión pública 
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América latina debe conocer y evaluar; 
naturales, la producción y CONSUMOS ' 


= 
E 
Ñ SANTIAGO DE CHILE  esconsiderable tomando encuenta ina Á 
¿. (ANSA)- América latina dis-  laenorme superficiede aguasoceá- E 
naturales Jos que, junto con En su documento “Los recursos rs 
. sustentar la producción y naturales en las detrans- 85] 
CONSUMO formación productiva”, CEPAL E 
. palemportante aportea laeco- . señala que en la región se encuen- O E 
¡ nomía mundial y contribuyen  tranelS9 porciento de las reservas . EX E 
| alasupervivencia del mundiales de litio, 3J6porcientode P E 
| las de cobre, 27 porciento de lasde. E É 
1 Asílo determinó un estudio de la bauxita, 30 por ciento de las de E 
¡ Comisión Económica para Améri- níquel y 25 por ciento de las de É 
= ca Latina y el Caribe (CEPAL) que plata, entre las más representati- . S 
+detalla que el 80 por ciento de la | E 
; superficie regional es apta para la El docurealo aaréña que “el po-. ES 
: agricultura, aunque sólo el 3 por  tencial minero sería todavía mayor E 
¿ ciento puede j compe- - considerando las extensas zonas E 
tiva que aún existen sin prospección y... 53 
* Añade que la región concentra - exploración”. ión ze 
-29 por ciento de los bosques tropi-. -* A su vez el potencial energético : también manifiestaen la fauna. Por de los usuarios y de las organiza- ¿E 
¡ cales del mundo, 25 por ciento de aprovechable en la región, según la) -ejemplo, cuatro de cada diez espe- ciones no- en las sy 
* las áreas forestales y 18,5 porcien- CEPAL, es equivalente al 35 por ciesanimalesexistentesenlosbos- unidades de gestión” A 
- to de las pasturas y E ciento del potencial mundial, “y :ques tropicales del mundo están GU < 
E CEPAL, cuya sede se en- dentro de éste las fuentes hidroe- - presentes en América latina y el Por último “promovez progra 
cuentra en Santiago, reseña tam-  nergéticas constituyen 36 porcien- Caribe. Laregión haaportado,ade- maseducativos y de adiestramien- ES 
: bién que los recursos hídricos son  to,elcarbón 27 porciento, elpetró- más, el 36 por ciento del material to -respectivamente, a- 3 
hs 3 E leo 24 por ciento, el gas natural 8 genético para los más importantes conocer y aprovechar mejor el pa- 3 
“América latina y el Caribe re- porciento y el uranio 5 porciento”. cultivos alimenticios y el 34 por  trimonio natural y la elección de $ 
gistran precipitaciones medias cer- La CEPAL llega también a la ciento para los cultivos industria- tecnologías que garanticen la sus- ¿+ 
« canas a los 1.500 milímetros anua- conclusión de que “la riqueza bio- les”. y la innovación”. E 
, Yes, 50 por ciento más que el pro- lógica de la región es asimismo La CEPAL culmina su estudio pia 
medio mundial, lo que deberíaper- evidente: casi una de cada tres es- — señalando que para abordar ade- El propone, 
- mitircubrirsin mayores problemas pecies de plantas superiores del cuadamente el tema ambiental, mo, que los problemas de gestión É 
la demanda para usos domésticos, - planeta se encuentra en América América latina y el Caribe deben del patrimonio y los recursos natu- he 
. industriales y agrícolas”, señalael latina y el Caribe y, de éstas, un “fortalecer la capacidad de gestión rales se incorporen en las negocia- E 
* estudio. tercio tiene utilidad comercial re- del patrimonio” y sugiere, al res- ciones multilaterales, fortalecien- ' 
Agrega que el potencial para el conocida”. pecto, poner en marcha una inicia- do la cooperación internacional y ¿ 
desarrollo de la pesca y acuicultura Explica que “esta diversidad es . tiva con cuatro proyectos. la concertación regional. E 
a E o td iia A o 
E pS 


AE E E 3 | 
“ue. pour o A ) Ñ A es al e mm 
MIFULO pax dy Ma. ] Ñ dE Cs id A - / 
PROS ANA a E 
FE. 1911 134 
TE O OF 1 
- | SACA 


A rs 


¡e 


“Los impodi : : inestabilidad política o ribera 
imentos a la salida de profesio- por 
nales no es solución del caso”, dijo ta CEPAL chos humanos. . 
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Cepal alertó por aumento de la 


“fuga de talentos” en América 


La ComMISIÓN ECONÓMICA 
para América Latina 


(Cepal) advirtió ayer so- ' 


bre un “anticipado creci- 
miento” de la fuga de ta- 
lentos del continente que, 
de acuerdo a las cifras 
disponibles por el orga- 
nismo, ha producido ya 
eléxodo de unos 700.000 
profesionales al mundo 
industrial, incluyendo a 
Uruguay como uno de 
los principales “expor- 
AE 


Según ún cable difun- - 


dido ayer por la agencia 
española de noticias EFE, 
la Cepal considera que el 
Í imento a la salida 
de profesionales “no es 
ta solución del caso”, 
además de señalar que 
! “la acción gubernamen- 
tal debe estar dirigida a 
ofrecer los incentivos 


para que (los científicos) 


no abandonen sus paf- . 


ses”. 
El informe señala que 
hasta 1980 “Brasil, Ve- 
nezuela y Argentinaeran 
los principales focos de 
atracción para los des- 
plazados”, mientras que . 
Chile, Colombia, Uruú-. 
guay y Paraguay eran 
quienes sufrían las fugas - 
mayores. ON 
El documento del or- 


-ganismo continental su- 
braya la importancia que - 
significa para estos paí- - 
ses el “retener a su gente - 
más talentosa y hacer el 


mejor uso posible de ella 
para satisfacer las de- 
mandas nacionales .de 
desarrollo tecnológico, ' 
sin violentar los princi- 
pios éficos de este sec- 
tor”. 
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: NW LaComisión Económi- 
; Ca para América Latina y el 
: Caribe, Cepal, afirmó que las 
"exportaciones agrícolas no 


tan “una 


de el punto de vista de la 
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oferta, por una mayor com- 
petencia de países que imitan 
las exportaciones exitosas, 
indi 


puede estar basado en ei bajo 
costo de la mano de obra y en 
la estacionalidad de las co- 
sechas, sino vincularse a la 
calidad de los productos que 
se exportan. “Lá experiencia 
ha demostrado que en la 
medida que las zonas depri- 
midas van saliendo de su es- 
tancamiento, el costo de 
de la mano de 
obra tiende a aumentar, re- 
flejándose en mayores sala- 
rios”, señala el documento. 
Respecto a la 
estacionalidad, indica que 
cada vez son más los países 


que tratan de aprovechar esta 
ventaja. 

“Es necesario hacer gran- 
des esfuerzos por exportar 
calidad, y no sólo bajos pre- 


desafío, según 
Cepal, eseldela información 
para adoptar correctamente 
las decisiones de producción 
y exportación. 


“En la actualidad ocho ' 


países de la región tienen 
planes de expansión en el 
mercado de los bérrices y 
cítricos; siete tienen altas 
expectativas de aumentar sus 
exportaciones de mangos, 
melones, flores y follaje cor- 


tado; seis distintos grupos de 


de lós productores en los 
de destino: 


chos productos, pueden 
a saturar algunos de los mer- z 
cados mencionados, si se A 
excede su capacidad de de- j 
manda”, afirma el estudio. H 
El tercer desafío mencio- : 
nado es la necesidad de in- j 
vestigación y transferencia ¿ 
read para descubrir j 
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En 1993 la mayor parte de los 

países de América Latina y el 

Caribe continuó disminuyendo 

su tasa de inflación, de acuerdo 

al informe que sobre la región 
diera a conocer EP 

*  Señalaelorganismo ndien- 
“te de Naciones Unidas, que un 
"limitado número, sin embargo, que 
todavía lucha por controlar los des- 
equilibrigs macroeconómicos, de- 
bió aceptar que la inflación se ace- 
lerara o que.repuntara luego de 
haber logrado reducirla en años 
anteriores. 

Brasil, con una elevada y cre- 
ciente inflación, destacó notoria- 
mente del resto. De esta forma, 
mientras la media regional de la 
variación de los precios al consu- 
midor trepó a 800 % anual (420 por 
ciento en 1992), si se excluye ese 
A país la media se reduce de 22 por 
ciento a 19 %. 

y) El generalizado avance de los 
esfuerzos de estabilización ha es- 
trechado las diferencias de com- 
portamiento que se observaban en 
la década de los años ochenta. En 
efecto, en 1993 sólo Brasil se man- 
tuvo en régimen de alta inflación 
crónica, atal puntó que la variación 


Brasil volvió a impulsar inflación 
latinoamericana el pasado año 1993 


mensual de sus precios al consumi- 
dor superó las tasas anuales de la 
gran mayoría del resto. Ecuador, 


Perú, Nicaragua, Uruguay y Vene- * 


zuela, con tasas de inflación anual 
que oscilaron entre 30 y 50 %, man- 
tuvieron una situación de inestabili- 
dad controlada que les ha permitido 
evitar desbordes inflacionarios. Cabe 
recordar que Perú y Nicaragua en- 
frentaban procesos de hiperinflación 
en 1990. El resto de los países, en la 
mayor parte de los cuales se mantu- 


vieron estrictos programas antiinfla-. 


cionarios, registró variaciones de 
precios inferiores o cercanas a 20% 
anual. 


El programa de estabilización ha 
resultado particularmente exitoso en 
Argentina. Tres años después de ha- 
ber sufrido su último episodio de 
hiperinflación, los precios al consu- 
midor sólo aumentaron 8 % durante 


1993. A su vez, la estabilización se 


consolidó en México, cuya inflación 
se redujo por debajo de 9 %. Bolivia 
y Costa Rica también lograron abatir 
su inflación anual a 9 % mientras 
República Dominicana muestra su 
tercer año de exiguo crecimiento de 
precios (4 %). : 

Para la CEPAL, en la mayor parte 


"o, eE 
( A FE y 
Es e. 


delos países, la políticamacroeco- 
nómica que rigió en 1993 fue una 
extensión de la iniciada en los 
años anteriores. Contribuyó a ello 
la permanencia de las principales * 
características de la economía in- 
ternacional, particularmente la 
reducida tasa de interés vigente 
en el área del dólar, así como la 
mayor confianza de los agentes 
económicos, tanto individuales 
como institucionales, en la. 
estabilidad de las economías de la 
región. | 


Lo anterior ha inducido un 
abundante flujo de recursos. 


El difundido ingreso de capita- 
lesenel marco deregímenescam- 
biarios principalmente fluctuan- 
tes llevaron a retrocesos generali- 
zados del tipo de cambio real, aun 
en aquellos casos en los cuales se 
establecieron cotas mínimas de 
defensa de la competitividad ex- 
terna. Sólo entres países (Hondu- 
ras, Paraguay y Perú) se observa- :; 
ron aumentos del tipo de cambio ' 
real y en otros dos (Chile y Vene- 
zucla) la paridad real se mantuvo | 


estacionaria, mientras que decre- 
ció en los restantes. 


ENTERO). ES 


O A 


9401041. 


AA A ia 


ia as O PI 2 PP A 
1 


ANS A a LAT 


or cid 


i 
e. 
4 
Eo 
3 
3 
3 
1 
a 
4 
El 
5 


| 
| 


FEN! 


proce eS a Usa 
e 


Vid. “Ho; a. 


: iS 


03 


s 


Z O O E = 


Ú C 


“crecimiento regional de Latinoamérica es insuficiente 


para reducir la pobreza. 


BALANCE ANUAL DE CEPAL 


El crecimiento anual de un tres 
porciento que registra la región es 
insuficiente para reducirelelevado 
Índice de pobreza que existe,señaló 
la Comisión Económica para 
América Latina y el Caribe 
(CEPAL), en su balance preliminar 
de 1993, 


El secretario ejecutivo de la 
Organización Regional de Naciones 
Unidas, Gert Rosenthal, dijo que la 
diversidad de situaciones que se 
dieron este añoenlos distintos países 
hace difícil caracterizar en una sola 
frase el desempeño de las economías 
en su conjunto. 

Según las estimaciones de la 
CEPAL, el Producio Interno Bruto 
de laregión aumentó 3.2%, elevando 
el producto por habitante en 1.3%. 

Una tasa de crecimiento del tres 
porciento, indicó Rosenthal, resulta 
apenas suficiente para absorber el 
aumento de la población 
economicamente activa y mucho 
menos para reducir la gran cantidad 
de rezagos sociales que se vienen 
acumulando desde hace varios 
lustros. 

De otra parte, agregó el 
economista guatemalteco, se podría 
decir que este desempeñorepresenta 
un logro nada despreciable 


“ind 


en cuenta las tendencias recesivas 
que afectan a las principales 
economías de los países 


En el análisis por países destacó 
la recuperación 4.5% alcanzada por 
Brasil, aunque en este país -a 
diferencia de lo ocurrido en la 
región- se mantiene una inflación 
de tresdígitos. Sise excluye aBrasil, 
el crecimiento del resto de las 
economías se desaceleró de cerca 
del cinco por ciento en el bienio 
anterior asólo 2.6% en 1993, acotó 
Rosenthal durante la conferencia de 


prensa. 

Países como Haití, Nicaragua, 
Venezuela y Trinidad, mostraron 
retrocesos del nivel de actividad, 
mientras que la mitad de todas las 
naciones latinoamericanas y 
carbeñas experimentó una 
desaceleración de su crecimiento. 

El Balance 1993 de la economía 
regional lo encabezan Argentina, 
Chile, Costa Rica y Panamá, con 
tasas que fluctúan alrededor del seis 
por ciento. 

El secretario ejecutivo de la 
CEPAL informó que el déficit de la 
balanzacomercial ascendió este año 
casi 15 mil millones de dólares, 
debido a que las importaciones 


teniendo continúan incrementándose a un 


mayor ritmo que las exportaciones. 
La deuda externa de América - 
Latina y el Caribe alcanzó este año: 
los 487 mil millones de dólares, un . 
cuatro porciento mayorqueen 1992, . 
en lo cual incidió principalmeme el 
incremento del débito mexicano que : 
pasó de 114 mil a 115 mil millones - 
de un añoa otro. ] 
Al hacer su exposición ante los : 
periodistas nacionales y ea:ranjeros, 
Rosenthal afirmó que en el . 
panorama del año hay: 
indudablemente elementos : 
positivos, sobre todo por el - 
importante avance logrado en 
materia de estabilización 
Pero hay también elementos 
preocupantes, añadió, entre los que 
se destacan lamagnitud de la brecha 
externa de la mayoría de los países 
de la región y Ja exigua expansión 
de las economías 
Ciertamente se hace dificil 
avanzaren loquese refiere arevertir - 
los considerables rezagos sociales . 
acumulados, reiteró el destacado 
economista que dirige la CEPAL 
«Por último señaló que 1 
grandes temas pendientes en la 
agenda latinoamericana y caribeña 
siguen siendo alcanzar un 
crecimiento mas dinámico. y 
distribuir los frutos de ese avance. 
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. " BANTIAGODECHILE. mica, los productos . 
: (ANSA).- La Comisión enfrentan “una coyuntura in 
Económica para Áméri ternacional menos favorable”. 
“Latima y el Caribe, CE-. _ El segundo desafío es el de la 
:tradicionales en qué es- * producción y exportación. . - 
"tán , ñ É ii ¿pab- 
ses de esta región enfren- El tercer desafío esla necesi- 
tan cuatro serios desafios, dad de investigación y transfe- 
el primero de ellos es la” rencia tecnológica para descu- 
calidad de los productos. . brir nuevos productos ex 
El estudio, denominado “La bles e identificar nichos en los 
apertura y los procesos 
€, recientes”, se- Finalmente, es un desafío cru- 
| ñala que trasunadécadadiná- cial aumentar la capacidad de 
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—Registró retroceso en 1993 ingreso ); 
de capitales en toda América Latina ; 


e Según CEPAL entraron U$S 55.000 millones contra los U$S 62.000 millones de 1 9921 
» El déficit en cuenta corriente aumentó notablemente al caer las exportaciones 


En 1993 ingresaron a América Latina y el Caribe. 
de JA U$S 55.000 millones, contra los U$S 62.000 millo- 


nes de 1992. Hablamos de corrientes netas de capital. 
Para la región, la emisión de bonos constituyó la fuente 
c ,de fondos más dinámica. ' 


El déficit del balance de pagos 
en cuenta corriente de América 
Latina aumentó notablemente en 
1993, de acuerdo al informe que 
«sobre el particular elaboró la CE- 
¿PAL y el cual, hemos venido di- 
fundiendo desde la pasada sema- 


- Elsaldode esta cuenta, se había. 
ampliado en forma significativa 
en 1991 a U$S 20.000 millones, 
cifra que aumentó fuertemente a 
U$S 37.000 millones en 1992 y 
siguió su trayectoria ascendente 
basta alcanzar los U$S 43.000 mi- 


5 “y Hlones en 1993, según señala la 


* Comisión Económica Para Améri- 


*S ca Latina y el Caribe. 


La razón principal del deterioro 
radicó en el balance comercial, 
“cuyo déficit pasó de U$S 10.000 
millones en 1992 a U$S 15.000 
millones en 1993, debido a la per- 
sistente tendencia de Jas impor- 
taciones a aumentar más rápida- 
mente que las exportaciones. 

La creciente brecha comercial 
se debió en su mayor a los 
peores saldos de Brasil, Colombia 
y Chile que fueron compensados 
parcialmente por los mejores resul- 
tados de México y Venezuela. 

* Aunque Brasil siguió registran- 
do un enorme superávit, este se 
redujo de U$S 15.500 millones a 
U$S 13.000 millones al aumentar 
fuertemente las importaciones, aso- 
ciados a la recuperación de la de- 
manda interna en un marco comer- 
cial más liberal. En Colombia, el 
excedente comercial de más de 
U$S 1.000 millones en 1992 se 
transformó en un déficit de similar 
magnitud en 1993, al estancarse 
las exportaciones mientras crecían 
las importaciones estimuladas por 
la apertura y la expansión de la 
demanda. 


Diferente en Chile 


Lasituación fue distintaen Chi- 
le, donde un superávit comercial 
de U$S 700 millones se tomó en 
"un déficit de USS 900 millones. 
¿Aunque en este país crecieron las 
£importaciones, el ritmo de creci- 

E miento fue inferior al de años 

¿anteriores. Sin embargo, al mismo 

tiempo cayeron las exportaciones 
debido a la fuerte disminución del 
«sprecio del cobre, que aún repre- , 
senta alrededor del 40 % de las 
“exportaciones chilenas. La mejo- 
ría del balance comercial mexica- 


no fue sólo marginal, ya que el défi- 

cit de USS 20.700 millones de 1992 

se redujo literalmente a USS 19.500 

millones, debido principalmente a 

un aumento de las exportaciones no 
leras. 

En Venezuela, las exportaciones 
se mantuvieron prácticamente esta- 
bles y las importaciones cayeron casi 
USS 1.000 millones, cuando la rece- 
sión sucedió al alto crecimiento de 
los tres años anteriores. Como resul- 
tado, el excedente comercial pasó de 
USS 1.700 millones a U$S 2.600 
millones. 

El saldo de comercio de bienes y 
servicios tuvo una evolución similar 
al de bienes, ya que los pagos netos 
de servicios no factoriales se mantu- 
vieron en alrededor de U$S 5.200. 
Sin embargo, ello fue resultado de 
variaciones de diferentes signos. Los 
pagos netos de servicios se incre- 
mentaron en forma significativa en 
Argentina y Brasil, contrarrestando 
con creces el aumento de las corrien- 
tes a ¿avec de México y la República 
Doiciaíc: a y la disminución de los 
pago: » os de Venezuela. 

Tras una disminución entre 1991 


de intereses y dividendos de Améri- 
ca Latina y el Caribe registraron una 
leve disminución en 1993, pasando 
de U$S 29.200 millones a 28.900 
millones. Las principales diferencias 
enrelaciónconelaño antefior fueron 
un descenso de casi U$S 1.000 mi- 
llones de los pagos por retribuciónde 
los factores en Argentina (que se vio 
favorecida por la firma de un acuer- 
do en el marco del Plan Brady) y un 
aumento de U$S 1.000 millones en 
Brasil. Además, México y Venezue- 


. la experimentaron modestos aumen- 


tos de sus pagos factoriales, mientras 
que Colombia, Chile y Panamá re- 
gistraron descensos. 

El menor pago neto por servicio 
de factores de América Latina y el 
Caribe refleja el efecto neto de co- 
rrientes contrapuestas. Por un lado, 


los intereses devengados sobre la 
deuda externa bajaron en práctica- 
mente todos los países, debido prin- 
cipalmente a la merma de las tasas de 
interés intemacionales en dólares. 
Por otro lado, sin embargo, las reme- 
sas de utilidades sobre la inversión 
directa extranjera aumentaron signi- 


- ficativamente, superando Con creces 


la menor corriente global de intere- 
ses pagados. 

El efecto de un mayor déficit co- 
mercial regional, contrarrestado sólo 
parcialmente por una pequeña re- 
ducción de los pagos de utilidades e 
intereses, fue la ampliación del défi- 
cit de la cuenta corriente menciona- 
daanteriormente. En general, laevo- 
Jución de la cuenta corriente de cada 
país reflejó los cambios del balance 


y 1992, los pagos netos por concepto 


La emisión de bonos ha constituido la fuente de 
fondos más dinámica en los últimos años y aumenta- 
ron de USS 900 millones en 19389 a 19.300 millones en 
los diez primeros meses de 1993, 

Nueve países Jatinoamericanos emitieron bonos en 
1993. El mayor" volumen (U$S 7.400 millones) corres- 
pondió a México, seguido de Brasil (U$S 5.500 millo- 
nes), Argentina (U$S 3.400 millones) y Venezuela(U$S 
2.200 millones). 

Colombia, Chile, Guatemala, Trinidad y Tobago y 
Unuguay también emitieron bonos en 1993 por un valor 
conjunto de U$S 900 millones. 

Estos nueve países realizaron 181 ofertas de coloca- 
ción en 1993, con períodos de vencimiento compren- 
didos entre 3 y 7.5 años. Los diferenciales de los bonos 
latinoamericanos respecto de los bonos del Tesoro de los 
Estados Unidos han tendido a mejorar, aunque continúan 
siendo elevados. Los recargos más bajos (que se ubican 
en la vecindad de 2 % sobre la tasa de los instrumentos 
_del Tesoro de los Estados Unidos) fueron aplicados a 
“emisiones del sector público mexicano. Los más altos 
(entre 5 y 7 % sobre aquella tasa) correspondieron a 
emisiones del sector privado en Argentina y Brasil. 

Otra nueva fuente de capital extranjero ha sido la 


En 


Bonos: la más dinámica fuente 
de fondos en los últimos años 


comercial, que fueron mucho más 


inversiónde caneraen acciones, efectuadas porcondució 
de las bolsas de valores locales o internacionales. 
Aunque en 1993 (octubre) las ganancias no han sido 
tan elevadas como en algunos años recientes, siguen 
siendo enormes en el contexto internacional. Entre estas 


ganancias, denominadas en dólares, figuran Argentina 
69 %), Brasil (73 %), Colombia (9 %), Chile (10 %), 
México (14 %) y Perú (35 %). En cambio, di 


losrendimientosen Venezuela(-11 %). Lacapitalización 
también aumentó en la primera mitad de 1993, especial- 
mente en Argentina, Brasil y Chile. En el conjunto de 
estos tres países, el valor de los papeles que cotizan en 
bolsa aumentó 47 % entre fines de 1992 y fines de junio 
de 1993, en buena medida debido a los aumentos señala- 
dos de sus precios. 

Los inversionistas extranjeros que operan en esas 
bolsas son fondos mutuos internacionales, especialmente 
del Reino Unido y de los Estados Unidos, oinversionistas 
directos, tanto institucionales (como fondos de pensiones 
y empresas de seguros) como individuales. . 

Se estima que en la primera mitad de 1993, Argentina, 
Brasil, Chile y México han recaudado U$S 2.600 millo- 
nes de inversiones extranjeras a través de sus mercados 

iles. 


- vasen 1993, pero el monto total fue ; 
- algo inferior al del año anterior. La! 
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acusados que las fluctuaciones 
Tós pagos factoriales. La casi totali 
yd del deterioro de USS 7. 
millones del saldo de la cuenta 
rriente correspondió a los países 


tuvo lugaren Brasil, donde redujo a 
una quinta parte su superávit dez 
U$S 6.000 millones (que cayó a? 
1.200 millones) al coincidir el au-; 
ménto de las i iones con 
mayores pagos factoriales. Chile! 


registró un aumento apreciable de; 


su déficit de cuenta corriente, el; 
cual pasó de USS 900 millones en; 
1992 a 2.300 millones en 1993. p 


Argentina y Paraguay anotaron; 
pequeñas mejorías y lo contrario; 
sucedió en Uruguay. e a 


Adra SAA MA 


- Fuertes aumentos 

El informe expresa más adelan-: 

te que las corrientes netas de capital; 
hacia los países de América Latina 

y el Caribe siguieron siendo poste 


cifra correspondiente a 1993 fue de ¿ 
casi USS 55.000 millones, compa- 3 
rada con 62.000 millones en 19924 
O 


te en Brasil, Argentina y, en menor: 
grado Chile. En cambio, Uruguay y.5 
Paraguay registraron fuerses aumen-.. 
tos. El ingreso neto de capitales a”, 
Brasil disminuyó de USS 8. 800] 
millones en 1992 a U$S 3.400 mi-$ 
llones en 1993, 

En Argentina, pasó de u$s + 
12.900 millones a 10.000 millones. - 
q pio U$S 2.900 millones - 
eñ comparados con los 3.500" - 
millones el año anterior. :é : 

Agrega la CEPAL, que estas 


- Cgrrientes de capital, procedieron, 


cómo el bienio anterior, de 

Pi 
e pay. y en buena 
bancari 
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o aversión on Uruguay apenas; 
cubre reposición del capital 


3 


Las principales causas de los bajos niveles de inversión en el Uruguay deben 


ubicarse en la incertidumbre que generan los desequilibrios macroeconómicos, según ' 
se concluye en un reciente trabajode la Oficina de CEPAL en Montevideo. 


La SIGUIENTE es una 
síntesis de las principales 
conclusiones a las que dicha 

oficina arribó. 
a - —Laaltainestabilidad que ba 
i caracterizado la evolución 
macroeconómica del Uruguay 
en las dos últimas décadas se 
ha reflejado en una senda de 
crecimiento pautada por suce- 
sivos ciclos de boom, recesión 
y recuperación, con su consi- 
(guiente efecto sobre la utiliza- 
ción de la capacidad instalada. 
Tratándose de una economía 
Pequeña y con un grado de 
ra creciente, la persis- 
tencia de sus desequilibrios 
nómicos no ha he- 
cho más que agravas su vulne- 
rabilidad a las perturbaciones 
externas, al imposibilitar la 
adopción de políticas de tipo 
compensatorio. : 

La concurrencia de estos 
factores ha originado un : 
coñítexto particularmente in- 
cierto para la toma de decisio- 
nes de largo plazo. Ello puede 
explicar, en gran medida, el 
magro desempeño de la inver- 
sión en el país, aún en perío- 
dos con altos niveles de activi- 
dad y señales positivas de pre- 
cios. 

“Los determinantes que se . 
¡déntif ican, tradicionalmente 
como relevantes en la decisión 
de inversión están vinculados 
al costo relativo entre el capi- 
tal y el trabajo, o a diversas 
medidas de la rentabitidad es- 
perada de los proyectos de 
inversión. Recientemente la li- 
teratura económica ha venido 
enfatizando el rol de la incer- 
tidumbre en decisiones de tipo 
“irreversibles”. como lo es la 
inversión en capital fijo, 
acompasando con ello los re- 
querimientos que la realidad 
de muchos países exige expli- 
car. 

De acuerdo a lo anterior. si 
la decisión de invertir en capi- 
tal fijo debe tomarse en un 
contexto incierto, y si además * 
dicta oportunidad de inver- 
sión no desaparece si-no se 
realiza inmediatamente, el pro- 
blema no se reduce ainvertiro 

«no, sino también a cuándo ha- 
tcerlo. Bajo estas condiciones, 


Ce 


“esperar” tiene un valor posi- 


tivo, dado que se podrá obte- 


ner mayor información con el 
tiempo sobre el desempeño fu- 
turo del proyecto. Dicho valor 


- deberá ser comparado con el 


sacrificio de los ingresos co- 
rrientes por postergar el em- 
prendimiento del proyecto. 

Esto ha sugerido un razo- 
namiento en términos de op- 
ciones financieras de compra 
(call options). La opción da el 
derecho de adquirir un bien a 
un precio pactado, pero que 
fluctúa en el mercado. Puede 
utilizarse (ejercitarse) por Úni- 
ca vez y lo será cuando el pre- 
cio en el mercado esté lo suft- 
cientemente alto como para 
cubrir el precio de la propia 
opción. Su extensión al caso 
de la decisión de inversión im- 
plica que el valor de la opción 
sea, precisamente, su parte irre- . 
versible tla parte que no se 
recupera en caso de una deci- 
sión equivocada). 

La regla tradicional de de- 
cisión que indica que se inver- 
tirá toda vez que el valor ac- 
tual neto (VAN) de una uni- 
dad de capital adicional sea, al 
menos, igual al costo unitario 
de compra e instalación, debe 
sustituirse, entonces, por la que 
establece que el primero debe- 
rá exceder al segundo por un 
monto igual al de mantener el 
valor de la opción de invertir 
sin ejercitar; esto es, el costo 
de oportunidad de invertir en 
Otra parte O posterioimente. 

Numerosos análisis han 
demostrado que aún con nive- 
les moderados de incertidum- 
bre, el valor de este costo de 
oportunidad puede ser muy 
importante, determinando que 
los proyectos sean llevados a 
cabo solamente cuando el 
VAN más que duplica el costo 
directo de la inversión. Se 


crean así “zonas de inacción” . . 


donde la inversión no respon- 1 
de a las señales de los modelos 
convencionales. 

El estudio elaborado por la 
oficina de CEPAL en Montevi- 
deo considera como variables 
representativas de la 
incertidumbre macrocconómi-, 
ca las “sorpresas” en la evolu? 


ción de indicadores claves 
como la inflación y el tipo de 
cambio, así como también me- 
didas directas vinculadas al 
“premio” incluído en las tasas 
de interés. 

Se confirma en el estudio la 
importante incidencia negativa 
sobre la inversión de las varia- 
bles asociadas a la inces- 
tidumbre macroeconómica, en 
particular aquellas vinculadas 
al tipo de cambio. La compa- 
ración de la incidencia de es- 
tas variables con otras más con- 
vencionales mostró la escasa 
importancia del costo relativo 


de los factores (salarios res-: 


pecto del precio de la maqui- 
«naria) en la decisión de inver- 
sión. Este resultado confirma 
conclusiones con respecto a la 
reducida importancia que tie- 
nen los incentivos a la inver- 
sión que operan a través de la 


De los más 
bajos de 
latinoamérica 


Unmguay presenta uno de 
los niveles más bajos de 
inversión del continente la- 
tinoamericano. En las dos 
últimas décadas la tasa de 
inversión promedio superó 
apenas el 15 % del PBI, 
mientras que a partir de 
1985 sé'ubica en etentorno 
del 11 %. Este nivel puede 
considerarse prácticamen- 
te como de reposición del 
capital gastado; por Jo que 
el aumento neto en el capi- 
tal sería nulo. Este compor- 
tamiento de lainversión ob- 
viamente inhabilita un pro- 
ceso de crecimiento soste- 
nido. 


VLINOL, 


» 


alteración de los costos del ca- 
pital o de la mano de obra (por 
ejemplo) o las exenciones tri- 
butarias. 

El estudio se centró en la 
explicación de la inversión en 
maquinaria y equipo de orígen 
importado. Otro resultado de 


interés consistió en la determi- 


nación del “período de imple- 
mentación” de lainversión. Se 
estimó que una inversión típi- 
ca en maquinaria y equipo es 
efectivizada 3 años después 
que las condiciones macroeco- 
nómicas resultan “favorables”. 
A partir de las conclusio- 
nes del estudio, se plantean 
nuevos elementos relacionan- 
do la inversión con las políti- 
cas de estabilización. La im- 
portancia de la incertidumbre 
asociada a las variaciones en 
el tipo de cambio determina 
que aquellos programas que lo 
utilizan coño “ancla nominal”, 
en la medida que no logren 
alinear las expectativas de lo 
agentes respecto del manteni 
miento del programa, tend: 
un efecto depresor sobre lain- 
versión. 
La incertidumbre asociada 
a los niveles inflacionarios es 
la variable que ha mostrado el 
poder explicativo más débil 
dentro del conjunto analizado 
de variables de incertidumbre. 
Este resultado no debería sor- 
prender tratándose Uruguay de 
un país conalta inflación, en el 
entorno del 50 % anual, en las 
últimas décadas. Sinembargo, 
- no debería concluírse que una 
política exitosa de estabiliza- 
ción tendría efectos nulos so- 
bre la inversión Por el contra- 
rio, el logro de niveles reduci- 
dos y estables de inflación es- 
taría probablemente asociado 
a una reducción en el nivel de 


otras variables de invertidum- 
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CEPAL: Deuda Externa aumentó en 1 


'Páña América latina y el Caribe, que la 
pa telefónica de Chile fue la 


por estas vías, importantes flujos (cer- 
canos a la mitad del total) ingresaron a 
la región bajo la de inversión directa 
extranjera, créditos comerciales -que 
se han expandido al influjo de las 
importaciones- depósitos a pa en 

bancos locales e instrumentos de deu- 
da pública denominados en moneda 
local. 


Pese al aumento de los déficit de 
cuenta corriente de América latina en 
1993 y la reducción simultánea de los 
ingresos netos de capital, estos últi- 


* la mayoría de los países aumentaron 


que 
Entre ellos figuran Bolivia, El Salva- 


dor, Panamá, Paraguay, República 
Dominicana y Uruguay. 


Transferencia 


La transferencia neta de recursos 
financieros hacia América latina y el 
Caribe siguió siendo positiva por ter- 
cer año consecutivo, después de los 
nueve años de transferencias negati- 
vas entre 1982 y 1990. Las transferen- 
cias netas alcanzaron U$S 25.000 
millones en 1993, algo menos que en 
el año anterior, cuando fueron U$S 
32.000 millones. Aligualqueen 1992, 
la mayor parte (U$S 19.600 millones) 
favoreció a los 


Con ello, la transferencia neta se 
redujo a 15,2 % de las 
de bienes y servicios de la región (en 
"1992 había presentado 20 %) mante- 
A 


tadores de petróleo y disminuyendo a 
sólo 6,7% en los países no exportado” 


res de crudo. En casi todos los casos, 
las cifras fueron inferiores a las de 
1992, destacándose las de Brasil y 


ción absoluta y relativa de las transfe- 
rencias nétas fue la reducción de las 
corrientes netas de capital, ya que los 
pagos netos de utilidades e intereses se 


La deuda externa : 
La extema de América lati- 


na y el Caribe creció en USS 19.000 * 


millones en 1993, alcanzando U$S 
487.000 millones al final del año. Esto 


bonos, por un total de U$S 19.000 


millones, constituyen buena parte de * 
la explicación en el caso de lasecono; - 


mías mayores. En muchas de las más 


depósitos 

fondos através de los mercados Biutsá- 
tiles- limitaron el o. del 
monto de la deuda. 

¡ Además, e el año tuvero ler 


fre 


1% 


ue 


.€n cuatro 


ETA, 


da fue generalizada en la región. Sólo; 
en 1993: E 


- Salvador (-14 %), Guatemala (-4 %),4 


Panamá (-1 %) y Trinidad y Tobago(-¿ 


_ 12 %). En todos los demás, la deuda? 


regional de USS 19.000 millones co-: 
respondió a México, cuya deuda cre-¿ 
ció en USS 11 mien 06%), 


de haa Pao 16 %), Chile; 


(52 %), Argentina (4,6 %), Costa; 


Rica (4,4 %) y Ecuador (4,2 %).. 


Conviene situar el aumento de la: 
deuda mexicana en el marco de las! 
voluminosas entradas de capital regis-3 
a e pda dl 


aloe la US 11 000 millones de! 


- endeudamiento representan menos de; Í 
la mitad del total. El sumento de la! 


deuda se debió 
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E EA: Crece el Respaldo a Ga 
ES O rece el Respaldo a viria | 
BOGO posibitidad Gavi recho intemáacional y tos 
(€ ova oa Eolo ar posiilacon ee: oo: A el po: 
ra del presidente colombiano, dJujo el jueves pasado, al normas del organismo así lo” Por su párte“el ex canciller Í 
3r Gaviria, a la secretaria ces apoyada por EE.UU exigen, de que los “países boliviano Cartos lturralde, tam- 16 
de ión de dá, México y Argentina, grandes” le den la oportunidad bién candidato a ocupar la Se- 
os Americanos ds se sumaron de inmedia- a “tos pequeños” de ocupar cretaria General OEA: 
pon e coo to Brasil, Ecuador, V ese cargo. ls manifestó que e j 
o, el costarricense Bernd Perú y Botivia Niehaus también recalcó la candidatura de Gaviria, reti- 
Niéhaus, parece afianzarse en países miembros de la que su , práctica-  rará la idera al | 
E OEA elegirán, en marzo próxi mente garantizada y recordó dente colombiano “el. 
La disputa por ese mo, al nuevo gene- que tiene el apoyo incondicio- para ejercer el ¿ 
que parecía tener asegurado el ral, que reemplazará al brasile- nal de seis países centroameri- Eo a = 
canciller de Costa Rica, se ño Joño Baena Soares, que ha caribeños y tres---— 
so candente con la irrupción o E cargo duran su to cual le 
noes de sena: ao pole consecutivos de cin- desde ya un amplio margen 
eo pl E DO indicas de “E anciles. COSIicicOS ad Niehaus pidió a 
Eepolandad de la historia CO. Bed Niehaus, por su parte, se ria evitar un enfrentamiento i 
e, 
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Estados Unidos 


EEUU APOYARA A 
GAVIRIA PARA 
LAQEA 1530 


Estados Unidos respaldará la 
candidatura del actual presidente 
de Cotombia, César Gaviria, st 
Este decide aspirar a la Secretaría 
General de la Organización de 
Estados Americanos (OEA)... 
afirmóel Departamento de Estado E 
norteamericano. 

: «Si el presidente Gaviria, 

: anuncia Su candidatura (para el! 

| cargo de secretario genera 
-«QEA), el Gobierno de EEUU le! 
dará su respaldo», destaca un 
comunicado oficial. 

«Aun cuando el presidente 
Gaviria no ha anunciado su 
candidatura, Él verdaderamente 
reúne el criterio que estamos 
buscando para un Secretario | 
General de la OEA», según el ¡ 
Departamento de Estado. 

La OEA elegirá un nucvo 
Secretario General el próximo 
mes de marzo para suceder al 


brasileño Joao Baena Soares. 1 


Ei ministro de Relaciones 
Exteriores de Costa Rica, Bernd 
Nichaus, considerado favorito, y 
Miguel Angel Burelli-Rivas, de 
Venezuela, ya anunciaron Sus 
aspiraciones a ese cargo. 
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WASHINGTON Gaiéne La OEA 
informó que del 15 al 18 de marzo rea- 
lizará en Buenos Aires una conferen- 
cia sobre seguridad hemisférica. Ex- 
- pertos de todo el continente discuti- 
. rán las medidas militares * de cual- 
i quier otra índole que pueden 

contribuir a fortalecer la confianza 
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Analizan” la? 
modificación 
de un voto 


en la OEA. 


bib amis metas la | 
Cancillería dio su apoyoal. [ 


candidato costarricense, 
Menem se comprometió 
coñ el presidente colom- 
biano para la Secre ú 
General del organismo. . 


nuestro. país, por haber 


LA Cancillería analiza la solución 
del problema que se le presenta a - 


comprome- . 
tido su apoyo a dos candidatos a la - 


Su actual titular, el brasileño Joao 
, concluye su mandato 


y “A mediados de 1993 se otorgó el 


las dotes persuasiva de sus mejorés 

hombres para hacer hacer asimilable la ac- 

titud del Presidente. 
: No.es cuestión, sin embargo, de 


internacio- . 


rasgarse las vestiduras. No será el - 
primer giro en la votación de un or- - 


ganismo internacional Se han cam-. 


biado muchos votos y se han roto mu- 
chos compromisos, pero la Argentina 
Se hallaba en los tiltimos puestos del 
ranking de las promesas formales in- 
cúmplidas. Hasta ahora se prefería el 
compromiso verbal, casi privado y 
no tan explícito como se hizo en uno 
y otro caso. 

Existe un ejemplo que define estas 
situaciones. 
la: elección de nuestro compatriota 


Fue lo ocurrido cuando . 


Orfila. El entonces canci- . 


er Alberto Vignes, mientras con un 
gesto de gran cordialidad le arre- 
glaba la corbata al candidato para- 
guayo, Raúl Sapena Pastor, le recor- 
daba que tenía su palabra en el trá- 
mite de las complejas votaciones que 
se estaban efectuando. Sin embargo, 
en ese mismo momento, en un hotel 
próximo al edificio de la OEA, se es- 
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no tuvo éxito. Es frecuente en los or- 


' ganismos internationales aquella le- * 
* tra de una canción hapolitana “yo te - 
- doy una cosa a ti, tu me das una cosa 


: amé”, 

De acuerdo con fuentes diplomá- 
ticas seguras nuestro connacional te- 
nía pocas pero . se 
tuvo que hacer el gasto “por orden de . 
Danza con candidatos - 


Entre mayo y junio del año ante- 


- rior tanto el Presidente como el can- 
ciller Guido Di Tellá se preocuparon 


de hacer conocer la posibilidad de 


. que el ex canciller Dante Caputo . 

_ fuera propuesto por la A Ue 

para la OEA. : 
E Algunos supusieron que se trataba 
de una acción en favor del acérca- 

* miento al radicalismo que ahora, pro- * 


ducido el pacto Menem-Alfonsín, se 
podría decir que dio resultado, si es 


* que hubo esa intención. 


Cuando entonces se le preguntó a 


Di Tella sobre la candidatufa de. 


Caputo dijo a LA NACION que habría 

que esperar los resultados del caso 

Haití, en manos del ex canciller. 
Obviamente, al no haber resul- 


- tados, la candidatura'no se produjo. 


Pero ya por aquel entonces la ar- 


gentina había comprometido su ' 


apoyo a Niehaus y había registrado 
los pedidos de apoyo para el ex canci- 
ller boliviano Carlos Iturralde y para 


el ex presidente ecuatoriano Rodrigo 


Borja. 

Poco después vino a Buenos Aires 
Juan Carlos Burelli Rivas, candidato 
de Venezuela (que sigue en carrera; 
los otros retiraron sus postulaciones) 
a quien se le dijo lo que es usual en 
estos casos. Palabras más, palabras 
menos: “Si se produjese el retiro del 
candidato a quien hemos asegurado 
el voto con mucho gusto lo tendremos 


presente”. 


] bía prometido el voto. 
- Los diplomáticos 


Pero Burelli Rivas al regresar a Ca- 


racas aseguró que nuestro país le ha- 


argentinos corr 
flaron varias veces su deseo de que 


y Oscar Arias, el ex presidente de 


a permitir 
o E deal ios 


5 lore ea ali 


bría sugerido se presen: 
candidato de la OEA. A todó esto, 
comprometido su voto con Nile 
su voto con Nie- 


A aviria, hombre de acción y polí 


_tico de gran vitalidad apenas 


legado 
de regreso a Bogotá empezó a hablar 
1£ y en su 


con sus colegas del continente 
llamado a Menem obtuvo el sí. 


Por un lado, Niehaus tiene más de 


he parece: 
larse un enfrentamiento entre los 
países chicos y los grandes y aunque 
ambos tienen un voto cada uno, éstos 
tienen mayor capacidad contribu- 


tiva. 
Ovidio Bellan ol 
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Participarán de la 50 sesión de la Comisión- 


% nm 


/ 


de Derechos Humanos 


BUTTO, PERES Y 


ARAFAT DEEBATIRAN 
. EN LA ONU 


La primera ministra de Pakistán, 
Benazir Butto, el ministro de 
Exteriores de Israel, Simon Peres, 
y el presidente de la OLP, Yaser 
Arafat, figuran entre las 
personalidades invitadas a la 50 
sesión de la Comisión de Derechos 
Humanos de la ONU. 


Según informó ayer jueves, el 
director del Centro de Derechos 
Humanos de Naciones Unidas, 
Ibrahim Fall, cerca de diecisiete 

) personalidades políticas 
SS intervendrán en ese foro, que abrirá 
sus puertas el próximo 31 de enero 
y estaráreunidohastael 11 demarzo 

en la sede europea de la ONU. 

Los primeros en tomar la palabra 
serán el presidente de la 
Organización para la Liberación de 
Palestina (OLP) y la primera 
ministra paquistaní, quienes un día 
después de la inaguración de la 
Comisión, el primero de febrero, se 
dirigirán a los participantes. 

Arafat, que ya el año pasado 
pronunció un discurso ante la misma 
comisión, dará una rueda de prensa 
después de su intervención. 
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El jefe de la diplomacia ismeli, 
Simon Peres, hablará ante el máximo 
órgano mundial encargado ce la 
vigilancia de las liber:ades 
fundamentales en el munco el 
próximo 10 de febrero. 

Según Fall, también participarán 
en las actividades de la Comisión 
los ministros de Exteriores de El 
Salvador, Holanda, Bulgaria, 
Burundi y Gran Bretaña, así como 
el ministro francés delegado para 
los derechos humanos y cuestiones 
humanitarias. 

Además, se espera la asistencia 
del secretario general de la 
Organización de la Conferencia 
Islámica, de la alta comisaria de la 
ONU para los Refugiados, del 
director general de UNICEF y de la 
subsecretaria general de la 
Conferencia Mundial de Mujeres. 

El Centro de Derechos Humanos 
dela ONU tambiénha invitado alos 
líderes de las partes implicadas en 
el proceso de transicióndemocrática 
en Sudáfrica, «pero la situación en 
el país necesita de su presencia, por 
lo que Federick De Klerk y Nelson 
Mandela asistirán el año próximo». 
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La Iglesia, en Italia, no 
perdió espacio político 


e Juan Pablo 1! seguro de sus fieles en el Gobierno 


En una intervención sin precedentes en su Pontificado, el Papa Juan Pablo II lanzó 
ayer un enérgico mensaje a quienes creen que en Italia se ha agotado la necesidad de 
e una fuerza cristiana “unida y coherente”. 


== 


Los hechos que “apuntan a debili- 


tar a Italia afectan a toda Europa y 


- sbia el fruto, en parte, de la negación 


del cristianismo”, advirtió el Papa en 
una carta de 10 páginas titulada “a los 
Obispositaliamos, sobre la responsa- 


: bilidad de los católicos en la hora 


A A A 


actual”. 

La misiva de Juan Pablo H electrizó 
los ya agitados ambientes políticos ita- 
lianos y generó una ola de reacciones. 
Es la primera vez que el Pontífice se 
refiere a la política italiana en términos 
tan firmes y explícitos. 

- Sus palabras hicieron pasar a segun- 


do plano el debate sobre las elecciones 
políticas anticipadas y sobre la fecha 
de la renuncia del Gobierno presidido 
por Carlo Azeglio Ciampi.. 
En uno de los párrafos centrales de la 
carta, el Papa se interroga sobre cuáles 
son “las posibilidades y las necesida- 
des” de Italia, considerada por mismo 
Pontífice como su “segunda patria”, en 
el contexto europeo y mundial. 
- “Italia como nación tiene muchíisi- 
mo que dar a Europa” y cuenta con 
“una berencia de valores humanos y 
cristianos” clave para todo el Viejo 
Continente, sub el documento. 
La misiva no se limita a señalar el 


gyÑ 
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patrimonio cristiano o cultural de la 
península, sino que entra en terrenos 
muy concretos. Por ejemplo, pone el 
dedo en la llaga de las tensiones exis- 
tentes entre el próspero Norte y el más 
subdesarrollado Sur. 


Estas palabras parecen ser una clara 
referencia a los reclamos separatistas 
de la Liga Norte, formación que hoy 
día recoge el 40 por ciento de los votos 
en las ricas regiones septentrionales 
del norte. 

Sobre cómo superar tales contrastes, 
el Papa apela a la “solidaridad”, con- 
cepto que considera fundamental “no 
sólo en Italia, sino también de cara a 
Europa y al Tercer Mundo”. 


” Enel mensaje hay una mención a los 


escándalos por corrupción que desde 
hace casi dos años sacuden a la opinión 
pública nacional. En los últimos tiem- 
pos “lamentablemente no faltaron 


las personas que no han sabido evi- 


tar acusaciones incluso graves”, afir- 
ma, 
“El examen de conciencia” de los 


italianos, añade, es “legítimo y mece-. 


sario para el renacimiento de la so- 
ciedad. Pero <oncluye- una socie- 


dad ordenada no puede hacer de- . 


pender su futuro únicamente de la 
autoridad judicial”. 

Muchos analistas locales estiman, 
en efecto, que el poder judicial tiene, 
enestos momentos, una influencia muy 
fuerte sobre la evolución del país, a 


raíz del vacio dejado por los políticos - 
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3 peta Plameatn desprenda. 
En otro de los párrafos de su carta, 
Juan Pablo li destaca que en Italia * 
todavía no llegó el tiempo para el adiós' 
a la política de una fuerza cristiana: 
“unida y coherente”. . 
Uno de los delos cl Cde encima. 
enel panorama nacional esla fragmen-: 
tación en muchos segmentos de la: 
Democracia Cristiana, proceso que se; 
debe al desgaste producido porcuaren-: 
ta años de poder y a las consecuencias; 
de los escándalos por las “tangenti”: 
ES i 
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¿LA IGLESIA OBJETALA 1 
X | PROCREACION ASISTIDA) 


Flarzobispode París, Jean Marie 
Lustiger, advierte del peligro que 
implica legislar sobre ética 
biomédica y señala que la 


A y procreación asistida por la 
Mr 


medicina «suscita objecciones 
morales insuperables» para la 
Iglesia. 
¡ En una entrevista que publicó el 
“vespertino «Le Mondo», Lustiger 
sexplicala preocupación dela lelesia 
AA 


por la fegistación sobre biética que 
introduce criterios que «pueden 
afectar al equilibrio mismo de la 
sociedad». 

El cardenal francés defiende una 
Icy que proteja cl embrión y se opone 
a la congelación de cinbrienes por 
considesar esta práctica «no 
sólamente absurda, sino trágica para 
el futuro de la civilización». 

Consideraciemplar la ley alemana 
sobre la protección del embrión, en 

Y vigor desde 1991, y gue noafecta al 
“dispositivo legal sobre filiación, 
paternidad O Matrimonio. 

Dicha ley «evita la dificultad del 
dispositivo francés que, para frenar 
abusos escandalosos, conlleva 
consecuencias jurídicas 
extremadanienie graves sobre el 
estuto de la pareja y lainstitución 
del matrimonio». 

En Ja cntrevista, publicada cn 
vísperas del debate en cl Senado 
francés de tros proyectos de ley sobre 
ética biomédica, Lustigor señala que 
en Francia «existe una población 
fantasma de varios miles de 
embriones congelados». 

«Las cifras nos hacen medir lo 
absurdo que puede ser una empresa 
que conduce a tal resultado», añade 
pl cardenal sobre la fecundación «in 

vitro» y la transferencia de 

mbriones (FIVETE). 

La procreación asistida 

nédicamente plantea «objecciones 


DINO 


morales insuperables, incluso ca el 
seno de una pareja legítima», según 
Lustiger para el que una «exigencia 
moral no puede ser siempre 
impuesta por ley». 

En su opinión, laexistenciade un . 
número de embriones superior al 
que será implantado en la mujer 
conduce «incxorablemente”a. 
experimentos, manipulaciones y : 
derivas cugenésicas». 

Sobre ej problema que puede: 
plantear la destrucción de embriones 
yacongeludos, subrayaque médicos * 
y biólogos han puesto a la Iglesia y: 
la sociedad ante «un hecho 
consumado» y que se puede razonar 
como en el caso de la prolongación 
de la vida de una persona 
clínicamente mucrria. 

«Se puede estimar que no hay 
falta moral cn detencr la 
congelación», dice etarzobispo tras 
señalar que estos embriones no son 


viables sin una implantación que: 


requiere medios «exorbitantes». 

Lustiger se mostró sorprendido 
por las sumas que se emplean pare 
«producir niños enesascondiciones 
cuando se deja morir de hambre ¿ 
miles de niños cn el resto de: 
mundo». 


El cardenal critica igualmente €' 
diagnóstico preimplantatorio enlo- 


casos de implantación de óvulo: 


extraídos de fetos por considera: 
quecsuna formade cugenesia. (efe 
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Bosnia — Lu ig 
LA IGLESIA CATOLICA 
SE OPONE ALA 


DIVISION 


Los jefes de los cuatro obispados 
católicos bosnios se oponen a los 
planes de división de Bosnia- 
Herzegovina, según un documento 
que sus representantes entregaron 
al presidente de Croacia, Franjo 
Tudjman, y que publica la agencia 
católica croata «Ika».«En las 
¡negociaciones sobre el futuro de 
'Bosnia-Herzegovina los 
"representanmtes del pueblo croata 
¡aceptan su división. Lamentamos 
¡queesos negociadores hayan pasado 
por alto los llamamientos de los 
obispos católicos bosnios», dice el 
texto dirigido a Tudiman.Los 
obispos hanreiterado quenoacepian 
ningún cambio de fronteras de sus 
obispados ni la desaparición de esos 
territorios.Los croatas, el 17 por 
ciento de la población de Bosnia, 
son católicos, a diferencia de los 
serbios, cristianos ortodoxos, y de 
| los musulmanes, eslavos 
y) convertidos al islam durante el 

imperio otomano en la Bosnia 

medieval. . 
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“Proponen una Iglesia. 
“autóctona” en Chiapas 


EJ Obispo de San Cristóbal de 


hificados delos hecho violentos 
desatados en esa entidad el uno 
de enero pasado. 

'- Samuel Ruiz, considerado el 


psincipal exponente de la Teo- 


KeeiadelaLiberaciónen Mex US 


[co, “reconoció que la Iglesia Ca- 
¡flica tiene la culpa de utilizar 
en ocasiones los mismos méto- 
idos de los conquistadores espa- 


3 “Deahí la i importancia que sur- 
ja una Iglesia “autóctona”, que 


Ino sólo respete la cultura indi- . 


¿Benista, sino que también sea 
promotora de nuevas concien- 
cias, dijo. 

- El Obispo elogió el Acuerdo 
para la Democracia, un pacto de 
civilidad firmado ayer por ocho 
de nueve partidos políticos con 
registro que contenderán en las 
elecciones del 21 de oo 


próximo. -. 


DARÁ 


ñoles para cristianizar a la gente 


” . 
tOresS o a 


En este pacto se busca un' 
proceso electoral transparente 
y creíble, así como evitar he- 


- chos violentos. 


Según la agencia, Samuel, 
Ruiz se pronunció por la pre- 
sencia de observadores nacio- 
nales y extranjeros durante el: 


. diálogo que se prevé entre el 


Chispas; Manuel CamachoSo, 


El religioso anunció que se 
entrevistará el próximo domin- 
go con Camacho Solís, quien 
permanece en la capital mexi- 
cana, luego que el jueves pasa- 


En una misa que ofició horas 
después junto con Obispos de 
la región e integrantes de una 
delegación de la Conferencia 
del Episcopado Mexicano, 
Samuel Ruiz dijo ante los feli- 
greses que la pacificación del 
sur de Chiapas “aterrizará en 
la medida en que se atiendan 
las necesidades de estos sec- 
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VINCULOS CON LA LOGIA P-2 


bos el 


Craxi acusa a Andreotti 


ROMA, 17 (AFP). — El ex secretario 
del Partido Socialista Italiano (PSI) 
-Bettino Craxi afirmó hoy ante la Corte 
Criminal de Roma que lo interrogó en 
relación a la Logía P2 de Líieto Gelli, 
que entre la masonería y el gobierno 
entonces presidido por el democristiano 
Giulio Andreotti “existía un clima de 
colaboración”. 

Craxi se refirió al período de creci- 


miento y desarrollo de la Logia P2 que : 


en parte coincidió con el gobierno de 
Andreotti (1976-79), senador democris- 
tiano hoy investigado por la Justicia 
por presunta asociación mafiosa. 

La P2 fue descubierta en 1931, cuan- 
do se encontraron varias nóminas de 
miembros en la casa del “maestro vene- 

| renie” Licio Geli en Arezzo. En as He 


o pu 


tas figuraban destacados políticos, mi- 
litares, periodistas y miembros de los. 
servicios secretos. 

Craxi y su ex protegido y ex ministro 
de Justicia, Claudio Martelli, prestaron 
testimonio hoy ante la Corte en lo Cri- 
minal de Roma como testigos pero tam- : 
bién como personas investigadas en Fe-: 
lación con un delito conectado con la 
P2: la quiebra del Banco Ambrosiano. : 

“Nunca consideré completamente 
criminal a la P2. Basta pensar que den- - 
tro de la organización estaba el general 
Dalla Chiesa —conductor de la lucha 
antimafia en Sicilia y en 1982 asesinado 
por Ja Cosa Nostra— quien me pidió 
que interviniera ante el gobierno y el 
ministerio de defensa cuando se descu- 
brieron las listas”, dijoCraxi, A 
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- Brazo derecho de > 


- Geli condenado a 


cuatro años de cárcel 


:- OrtolKñii fue uno de los 
fiébtores de la editorial entre 


1976 y 1982, cuando pasó bajo * 


Cóntro! del Tribunal Civil de 
Milán. 


'aparición de diez mil millo- 


- nes de liras, aproximadamen- 


te seis millones de dólares. 

- El 15 de junio del pasado 
año, el mismo tribunal conde- 
nó por el mismo caso a seis, 
cinco, cuatro y tres años de 
cárcel, respectivamente, a 
Bruno Tassán Din, Angelo 


Rizzoli, Genaro Zanfagna y: 
Alberto Cereda. 
AngeloRizzoti, masón del 


P-2, al igual que Tassan Din y 


nal de Milán, el 21 de octubre 
de 1982, Tassan Din era el 
administrador dele; 


gado.  : 

El abogado de Ortolani, 
Mario Savoldi, dijo ayer nada 
más conocerla sentencia, que 
era “absolutamente injusta” y 
que será impugnada. : 
Ortolani, brazo derecho de. 
Licio Gelli, huyó a Brasil en 
1982, siete años más tarde se 
entregó a la Justicia brasile- 


ña, regresó a Italia el 20 de : 


junio de 1989. 
La Justicia italiana lo con- 


jo 
berto Calvi a 19 años de cár- 


cél. 
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El evento se llevará a cabo en el Parque Hotel y: 


contará con la participación de más de 40 


personals - 


Congreso Internacional 


Umbandista debatirá a partir de . 


eligiones afro 
aluencia mayor de “que alser ER 


pbciordid] dl ati todas las 


mañana solo" 


E Con la y 
destacadas 
ná, Cuba, M 
otros 


a 
el SE Internacional 
bandista en e Parque 


En el congreso se discutirá 
sobre los orígenes de la religión 
umbendista y su llegada a nues- 


Srpirird 


dos sace tas rea 
lizan, se basa en la tirada de 
jos, ayuda y con- 
Sultas en trance d 
Investig; que se 


esta: religión reflejan que la 
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La religión afro-umbandista en € 


a E 
E e Personalidades de América y Africa debaten sobre los yoruba, bantú, y zu 


o O IAN IRA IAA AA rr cc 


CABINA IIA Ml a A 


La religión aro banda: sus raíces y contenido, sus ritos, su proyec- Rambla li a de los modernos nacionalis- ce ae 
3 "ción actual en el continente, serán temas del primer Congreso Interna-  Edo.Acevedo. A ccmtcado par mos, etnografía, dicionales, o 
nta inicia hoy domi I l ll dr L - Asociación Afro-Umbandista  nesreligiosas, magos yhechice- las creencias, señores del lu: 
: cional que se inicia hoy domingo en los salones del Parque Hotel con la Reinode lemanja Oxala(AAU- - ros, reyes sacros, anc gar; las religiones en Africa y 
presencia de personalidades de países de Latinoamérica y Africa. RYO), Asociación Templo africanas, laima-  sudeses-tructuración comio a 
Evangélico Espiritual Umban- gen delUniverso; característi- sultado de la frata y otres. 
ES dista Menino Deus, Centro Es- xP ——a 


E a de le picos de 


“manos; en forma general el con- 
greso intentará responder el 
sobre el porqué y el 


para las distintas corrientes, la 
medicina tradicional y la no tra- 
dicional. El trabajo del encuen- 
tro se desarrollará en dos gran- 
des bloques: visión de las Cien- 
cias Sociales de la religión en 
Alo dape teorías y 
demostraciones ri 


pda A 
análisis por parte de las Ciencias 
Sociales acerca de las religiones 
africanas, fundamentalmente de 
los pueblos yoruba, bantú y 
zulúes, y los fenómenos que ocu- 
rren en Africa previo a la desor- 

iva causada 


teóricas sobre las culturas afri- 
canas y las demostraciones de 
los lo del candombe, batuque 
y umbanda. 

El Congreso Internacional de 
la Religión Afro-Umbanda con- 
tarácon la presencia de persona- 
lidades de Argentina, México, 
Cuba, Africa, Brasil y Uruguay. 

Se inaugura hoy domingo a 
la hora 10-30 en los salones del 
Parque Hotel, continúa mañana 
lunes y el martes, y concluye el 
2 de febrero a la hora 21 con la 


piritual de Umbanda-Jurema- 


dencia Municipal de Montevi- 
deo. El acto inaugural está pre- 
visto para las 10:30 luego de la 
entrega de documentación. Con- 
tinúa a las 11:30 con el bloque 
“Visión de las Ciencias Socia- 
les” con temas como Prehisto- 
ria de Africa. La abreviadísi- 
ma historia de 2_millones de 
años: desde el amanecer de la 
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Los hechos que se están registrando en México 
los pueblos autóctonos de nuestro continente 


En 1993, que según 
Derechos Indigenas”, 


k Tierra, autonomía, libertad cultural y relaciones equitativas con el 


resto de las poblaciones nacionales son rec 


mantienen desde hace 500 años 


% Las organizacio 


A O O es 
, 


lián registrando mdo en México 
' háfibicado otra vez en el 
¡ peátro de la actualidad Í la 


e. 


sae 


Los hechos que se es- 


que una vez fueron dueñas 
de las tierras y las riquezas 
que ahora disfrutan otros. 

- Quizá no sea una mera 
casualidad que los hechos 
de México se han desenca- 
denado precisamente cuan- 
do moría 1993, Aunque de- 
clarado "Año de los P-*- 
chos Indígenas” por las Na- 
ciones Unidas, 1993 nvirajo 


.. 


mejoras para los amerin-' 


dios, cuyos problemas, por 
el contrario, se agudizaron 
durante esos 12 meses. El 
levantamiento maya, sólo 
uno de los tantos que se 
vienen registrando año tras 
año, sirvió para que la opi- 
nión públis2 mundial cono- 
cieraelestado aque han sido 
relegados los indígenas en 
este pedacito de planeta y 
tomaranota, también, de sus 


lamos básicos que se 


erindias están renovando viejas demandas 
“para solucionar k-Broblemas creados por 500 años de 
colonialismo externo e interno. 


- por Ettore Pierri 


demandas. 
LA SITUACION. 


Las .demandas actuales 
de los pueblos indígenas 
pue: sintetizarse en tres 
categorías básicas: 1) Re- 
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conquista y control de nue- E E 
vos recursos productivos. E 
2) Relación equitativa, ; . ¿ : 
en todos los niveles, con las | 2 hn z 
ee rc del En todos los países, los amerindios son los más sumergidos. - 1 
El primer punto estácen- : Sl 
e lasecularexigencia depara as y SS e ener rar | 
de tierras. Actualmente, las A paa : 
inias amerindias están re- "D revertiría estas dramá-- ca la exigencia de que los: ¿ 
L er zonas periféricas ticas condiciones, ya“que gobiernos de todo el conti-; 
ega e de recuriós: permitiría reconstruirunes- — nente admitan oficialmente : 
Bactivos adecuados. Consi- Pacio goográfico étnico au- - la naturaleza pluricultural 
derados "regiones de refu- A formadas, como es notorio. 
nao o por una multiplicidad defi 
minados pr cenmos pueblos dicen cada | 
de los que se proyectan so- de rasgosculturales distiti- | 
bre las comunidades indias vos. Los amerindios pugnan | ; 
políticas laborales, sociales, por recobrar el derecho ab 
económicas y administrati- mantener, elaborar, reinver- | í 
vas que 1eproducen Ese: tar, actualizar y trasmitirse ' 
cialmente la situación colo- socialmente sus especifici-¡ * 
nial. En casos extremos, los dades. h j 
rea Indspios poa ESO engloba sus lenguas,; ¿ 
tesde medio de subsistencia a OS a 
o sufren el avance de la "ci- LAR 7 ción y pensamiento, reglas 
pica ragieNoa El tema del control sobre morales símbolos y mitos y | 
e > ndicionilénte ese espacio es vital para las también su visión del mun-| 
estuvieron en manos de los ¿ETuPaciones amerindias. -0O, EOS co de | 
gruposétnicos y signado por ida. En otras palabras, su! 
una destrucción sistemática as WM“ itrgra: Elordenamiento le-p 
e irreversible del ambiente nuestros países debe £ 
natural. La obtención de a+ prodección incorporar expresamente elí 
jerras. y de los bos 2-38 a derecho de los grupos émi- 
sa YE : Cos a ejercer libremente su; 
ú cultura, lo que incluye for-1 


resto de cada una de las so- 
ciedades nacionales. 

La relación equitativa 
con la población no india 
incluye como reclamo cen- 
+ tral la desaparición de las 
¡| formas de autoridad que 
| | sustentan una estructura so- 
¡ ¡ Cial y política bipolarizada 
| | que etemiza la posición su- 
¡ | Dordinada del indígena. Se 

trata de lograr la igualdad 

efectiva con el conjunto de 
la población, lo que suponer 
que los grupos émicos de- 
ben ser considerados ele- 
mentos constitutivos de la 
sociedad nacional sinquese - 
les pidaacambio larenuncia 
a su identidad. 

El reconocimiento del 
pluralismo émico es en bue- 
| namedida lacolumna verte- 

' bral de las demandas. que 
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mas autónomas de autoges-! 


tión, organización y gobier- : 
no, dicen los amerindios. * 
LO QUE ESTA - 
EN JUEGO ¿ 


$ 


. Enel fondo, los pueblos; 
indios quieren” reivindicar ' 
sus recursos culturales, es! 
decir, todos aquellos ele-: 
mentos que conforman el! 
ser específico de un grupo; 
éimico y que ese grupo utili; 
za para definir un propósito; 
social genuinamente pro-' 


pio. Estos recursos pueden' - 


ser materiales, como la tie-: 
rra y su uso, pero incluyen: 
también el conjunto de ma. 
nifestaciones germinadas' 
en los otros múltiples ámbi-; 
tos de la cultura, como por 
ejemplo los ritos ceremo-' 
niales, la memoria colectiva; 


por Ettóre Pierri 
¿Los hechos que se es- 
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que una vez fueron dueñas 


- de las tierras y las riquezas 


que ahora disfrutan otros. 

- Quizá no sea una mera 
casualidad que los hechos 
de México se han desenca- 

isamente cuan- 
do moría 1993. Aunque de- 
clarado "Año de los Dere- 
chos Indígenas” de las Na- 
ciones Unidas, 1 3notrajo 


mejoras para los amerin- 
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a LOS O que se están registrando en México ' 


los pueblos autóctonos de nuestro continente 


En 1993, que según 


MS 


$ 
sy 


dios, cuyos linda por 
el contrario, se agudizaron 
durante esos 12 meses. El 
levantamiento maya, sólo 
uno de los tantos que se 


vienen registrando año tras 


año, sirvió para que la opi- pueden : 


nión pública mundial cono- 
cieraelestado a que hansido 
relegados los indígenas en 
este pedacito de planeta y 
tomaranota, también, de sus 


cultural y ielaciónes equitativas con el 
resto de las poblaciones nacionales son reclamos básicos que se 
- mantienen desde epa 500 años 
a Las organizaciones 


“para solucionar 
colonialismo externo e interno. 


erindias están renovando viejas demandas 
broblemas creados por 500 años de 


demandas. 
LA SITUACION 


Las demandas actuales 
de los pueblos indígenas 
den sintetizarse en tres 
categorías básicas: 1) Re- 
conquista y control de nue- 


- VOS TECUISOS productivos. 


2) Relación equitativa, 
en todos los niveles, con las 
sociedades nacionales, 

3) Reconocimiento del 


El primer punto está cen- 
trado enla secularexigencia 
de tierras. Actualmente, las 
emias las están re- 
legadas a zonas periféricas 
privadas de recursos pro- 
ductivos adecuados. Consi- 
derados "regiones de refu- 
gio", estos enclaves son do- 
minados por centros 'urba- 
nos blancos o mestizos des- 
de los que se proyectan so- 
bre las comunidades indias 
políticas laborales, sociales, 
económicas y a ati- 
vas que reproducen esen- 
cialmente la situación colo- 
nial. En casos extremos, los 


pueblos indígenas habitan 


rincones inhóspitos y caren- 

tes de medio de subsistencia 
o sufren el avance de la "ci- 
vilización”, caracterizado 
por la expropiación de bie- 
nes que tradicionalmente 
estuvieron en manos de los 
gruposétnicos y signado por 
una destrucción sistemática 
e irreversible del ambiente 
natural. La obtención de 
——-nuevas tierras, y de los bos- 


E 


pp el agua y los recursos 
1 subsuelo que ellas supo- 
nen, revertiría estas 
ticas condiciones, ya*que 
permitiría reconstruir un es- 


pacio geográfico étnico au- 
tosuficiente. 


El tema del control sobre 
ese espacio es vital para las 
agrupaciones amerindias. 
Se propone en este sentido 
que las comunidades indias 
sean legitimadas como uni- * 
dades capaces de organizar 


por sísmismas la producción 


> y que se acepte su derecho a 


establecer metas propias, 
distintas o alternativas a las 


* del modelo dominante en el 


resto de cada una de las so- 
ciedades nacionales. 

La relación equitativa 
con la población no india 
incluye como reclamo cen- 


Ñ tral la desaparición de las 
¡ formas de autoridad que 


sustentan una estructura so- 
cial y política bipolarizada 
etemiza la posición su- 
bordinada del indígena. Se 
trata de lograr la igualdad 
efectiva con el conjunto de 
la población, lo que suponer 
que los grupos étnicos de- 

| ben ser considerados ele- 
mentos constitutivos de la 


¡ sociedad nacional sinquese - 


| lespidaacambiolarenuncia 
¿ asuidentidad, 

El reconocimiento del 
pluralismo émico es en buc- 
namedidalacolumna verte- 
bral de las demandas que 


En todos los palses, los amerindios son los más sumergidos. o 


. de nuestrassoc , 


Derechos Indígenas”, 
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están planteando las organi- 
zaciones amerindias. Impli- 


dramá-- ca la exigencia de que los 


gobiernos de todo el conti- 
nente admitan ofi cialmente 
la naturaleza luricultural 


formadas, como es notorio. 
por una multiplicidad de: 
pueblos diferentes, cada; 


uno de loscualeses portador. 


NS E ES 


i 
1 
4 
d 
: 


0 e hon A aro ta ds MARTA RA 


»" + s 
a ha. 
> y » pa 
O O 


de rasgos culturales distinti-+ 


vos. Los amerindios pugnan ; : 


por recobrar el derecho a ¡ 
mantener, elaborar, reinver- : 
tar, actualizar y trasmitirse : 
socialmente sus especifici- 
dades. 


- Eso engloba sus lenguas, | 
valores, costumbres, tradi- 
ciones, modos de produc- J 
ción y pensamiento, reglas : 
morales símbolos y mitos y 
también su visión del mun- 


_do, religiones e institucio- 
nes. Es decir, su estilo de 


vida. En otras palabras, su 
cultura. El ordenamiento le- 
gal de nuestros países debe 
incorporar expresamente el 
derecho de los grupos émi- 
cos a ejercer libremente su! 
cultura, lo que incluye for-: 
mas autónomas de autoges-' 
tión, organización y gobier-: 
no, dicen los amerindios. : 


LO QUE ESTA * 
EN JUEGO 


En el fondo, los pueblos ; 
indios quieren reivindicar 
sus recursos culturales, es? 
decir, todos aquellos ele-: 
mentos que conforman el; 
ser específico de un grupo; 
éiwmico y que ese grupo utili-; 
za para definir un propósito. 


A id A a 


rra 


er eater 


social genuinamente pro-: 
pio. Estos recursos pueden" 


ser materiales, como la tie- 


rra y su uso, pero incluyen: 
también el conjunto de ma-* 
nifestaciones germinadas' 
en los otros múltiples ámbi-; 


tos de la cultura, como por 


ejemplo los ritos ceremo-' 
niales, la memoria colectiva; 
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. mantienen desde hace 500 años 
¿A Las organizacio 


- Colonialismo externo e interno. 


* 


ue una vez fueron dueñas 
las tierras y las riquezas 
que ahora disfrutan otros. 

- Quizá no sea una mera 
casualidad que los hechos 
de México se han desenca- 
denado precisamente cuan- 
do moría 1993, Aunque de- 
clarado "Año de los Dere- 
chos Indígenas” por las Na- 
ciones Unidas, 1993 notrajo 
mejoras para los amerin- 
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| para solucionar k-3"broblemas creados 


de México replantean la situación de su pueblo. 
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dios, cuyos problemas, por 
el contrario, se agudizaron 
durante esos 12 meses. El 
levantamiento maya, sólo 
uno de los tantos que se 
vienen registrando año tras 
año, sirvió para que la opi- 
nión pública mundial cono- 
cieraelestado aque hansido 
relegados los indígenas en 
este pedacito de planeta y 
tomara nota, también, de sus 


A 


-——— - MUEVAS 1ierras, 


k Tierra, autonomía, libertad cultural y relaciones equitativas con el 
resto de las poblaciones nacionales son reclamos básicos que se 


erindias están renovando viejas demandas 
por 500 años de Ñ 


demandas. 
LA SITUACION 


Las demandas actuales 
de los pueblos indígenas 
pueden sintetizarse en tres 
categorías básicas: 1) Re- 
conquista y control de nue- 
vos recursos productivos. 

2) Relación equitativa, 
en todos los niveles, con las 
sociedades nacionales. 

3) Reconocimiento del 
pluralismo étnico. 

El primer punto está cen- 
trado en la secularexigencia 
de tierras. Actualmente, las 
etnias amerindias están re- 
legadas a zónas periféricas 
privadas de recursos pro- 
ductivos adecuados. Consi- 
derados "regiones de refu- 
gio". estos enclaves son da- 
minados por centros 'urba- 
nos blancos o mestizos des- 
de los que se proyectan so- 
bre las comunidades indias 
políticaslaborales, sociales, 
económicas y inistrati- 
vas que reproducen esen- 
cialmente la situación colo- 
nial. En casos extremos, los 
pueblos indígenas habitan 

rincones inhóspitos y caren- 
tes de medio de subsistencia 
o sufren el avance de la "ci- 
vilización”, caracterizado 
por la expropiación de bie- 
nes que tradicionalmente 
estuvieron en manos de los 
grupos étnicos y signado por 
una destrucción sistemática 
e irreversible del ambiente 
natural. La obtención de 


y de los bos- 
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Los hechos que se estén registrando en México 
los pueblos autóctonos de nuestro continente 


En 1993, que según 


Derechos Indígenas”, 
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En todos los países, los amerindios son los más sumesgidos. 


ques, el agua y los recursos 
del subsuelo que ellas supo- 
nen, revertiría estas dramá-- 
ticas condiciones, ya*que 
permitiría reconstruir unes- 


pacio geográfico ético au- - la 1 
de nuestras Sociéuaues;Con-" 


tosuficiente. 


El tema del control sobre 
ese espacio es vital para las 
agrupaciones amerindias. 

- Se propone en este sentido 
que las comunidades indias 
sean legitimadas como uni- 


dades capaces de organizar 
por sí nas Ja producción 
y que se acepte su derecho a 
establecer metas propias, 
distintas o alternativas a las 
* del modelo dominante en el 
resto de cada una de las so- 
ciedades nacionales. 
La relación equitativa 
con la población no india 
incluye como reclamo cen- 


tral la desaparición de las 


Ñ formas de autoridad que 


sustentan una estructura so- 
cial y política bipolarizada 
eterniza la posición su- 
bordinada del indígena. Se 
trata de lograr la igualdad 
efectiva con el conjunto de 
la población, lo que suponer 
que los grupos étnicos de- 
ben ser considerados ele- 
¡ mentos constitutivos de la 
sociedad nacional sin que se 
les pida acambiolarenuncia 

¡ asu identidad. 
¡ El reconocimiento del 
| pluralismo étnico es en bue- 
namedida la columna verte- 
bral de las demandas. que 


> 184 


ADA] 


EEG 


EN PES 


— 


E il A 


aj 


están planteando las organi- 
zaciones amerindias. Impli- 
ca la exigencia de que los 
gobiernos de todo el conti- 
nente admitan oficialmente 
la naturaleza pluricultural; 


formadas, corno es notorio.; 
por una multiplicidad de; 


por recobrar el derecho a ; 
mantener, elaborar, reinver- : 
tar, actualizar y trasmitirse 
socialmente sus especifici- | 
dades ; 


Eso engloba sus lenguas, : 
valores, costumbres, tradi-+ ' 
e modos de poa : 
ción y pensamiento, reglas ! * 
morales símbolos y mitos y  ; 
también su visión del mun-; ; 
do, religiones e institucio-| | 
nes. Es decir, su estilo def | 
vida. En otras palabras, su$- 
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- cultura. Elordenamiento le-; 


gal de nuestros países debe ¡ 
incorporar expresamente eli 
derecho de los grupos étmi-' 
cos a ejercer libremente su! 
cultura, lo que incluye for-; 
mas autónomas de autoges-: 
tión, organización y gobter-: 
no, dicen Jos amerindios. —. 


LOQUE ESTA : | 
EN JUEGO 


En el fondo, los pueblos; 
indios quieren reivindicar 
sus recursos culturales, es; 
decir, todos aquellos ele-: 
mentos que conforman el! 
ser especifico de un grupo. 
étnico y que ese grupo utili-: 
za para definir un propósito. 
social genuinamente pro-: 
pio. Estos recursos pueden. 
ser materiales, como la tie- 
rra y su uso, pero incluyen 
también el conjunto de ma-: 
nifestaciones germinadas. 
en los otros múltiples ámbi-: 
tos de la cultura, como por: 


ejemplo los ritos ceremo-' 


niales, la memoria colectiva, 
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nada mejoró para los amerindios 
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c'turales porque se 

ilan y utilizan apartirde 
triz cultural de cada 

+ És -¿0. Constituyen el pro- 

de la acu- 

de expe- 


¡ ducto sintetizado 
mulación hi 


riencias y sólo ser 
utilizados y renovados ple- 
na y nte en el 
. yoo de una cultura autó- 
na libre de imposicio- 
: "Casi 500años de colonia- 
: lismo externo e interno han 
: constreñido el control que 
i los pueblos indios tienen de 
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ubicom otra vez en el centro de la actualidad los problemas que ón 


| las Naciones Unidas fue “Año de los 
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€SOS FOCUrSOS, CUYA PLOSEr- 

vación ha sido y sigue 
la fuente gene 

de innumerables formas de 

resistencia violenta o pacífi- 


do y con el fumro, es decir 
todos los que diagraman las 
dimensiones totalizadoras 
de la historia de un pueblo, 

Ese carácter histórico de 
las demandas contemporá- 
neas de los grupos étnicos 
potencia las acciones que 
casi 100 organizaciones 
amerindias 
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INDIGENAS * “/! 
ARGENTINOS 


ns 


de las Naciones Unidas para los! 
pueblos indios involucrados en el 
conflicto desatado en el estado 


pas. * 
Enel comunicado titulado «Sía la 
vida, no a lá muerte, decimos los 
pueblos indígenas» y que fue 
distribuido a Ja prensa, los 
colectivos indigenistas convocan 
a «reclamar ante el gobierno 
mexicano el cese del fuego en la 
zona de litigio»El texto, del que se 
enviaron copias al presidente de 
México, Carlos Salinas de Gortari; 
al secretario general de la ONU, 
Burros Gali; y a la Premio Nobel 


Comisión Interamericana de 
Juristas Indígenas, la fundación 
¡Inti Raymi, el centro Kollade Salta 
y los Incas de Jujuy, y representan 


! 

! compuesta por 330.000 
| aborígenes, es decitel 1 por ciento 
| de la población de esje país. 
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dy E de Ecuador han 
puesto «en jaque» al Gobierno de 


¡este país, por una demanda 


' presentada en Nueva York contra 


*: la petrolera «Texaco» por daños 


: ambientales, y han advertido que 
* hablarán ante la ONU para pedir 
: suintervención en el caso. 


: «La ONU no debe servir sólo 
para solucionar las guerras y los 
conflictos limítrofes, sirio también 
para mediar en este tipo de 
problemas; por eso, insistiremos en 

3 ello para que sea un ejemplo para 

¡¡ los pueblos indígenas del mundo», 

| señaló el presidente de la 
Confederación de Nacionalidades 

| Indígenas de la Amazonía 

Ecuatoriana (Confeniae), Edmundo 
* Vargas. 

Varios grupos indígenas de la 
Amazonía ecuatoriana presentaron 
hace varios meses en Estados 
Unidos una demanda contra 
«Texaco» por 1.500 millones de 

¡idólares, por daños ambientales 


“Los in Ígenas ecuatorianos acusan a la” 


Texaco por degradar el ambiente 


 DECEPCIONADOS POR EL GOBIERNO 
NE SS PIDEN AYUDA ALA ONU 


ocasionados en ás decos ditalas e 
de explotación de erudo. i 


El Gobiemo ecuatoriano se opone : 
a que un tribunal de Nueva York : 
tramite esa demanda, y ha! 


manifestado su preocupación ante ;-. 
Ja posibilidad de que las contes de ! : 


Estados Unidosacepten jurisdicción * 
para tramiiar demandas de: daños ' 


que han ocurrido eventualmente en ; | 3 


Ecuador, bajo leyes de este país. | 
El líder indigena insistióenqueel: 


juicio contra esa petrolera! 


estadounidense fue planteado hace ' 
varios años, y que repetidamente se 


ha pedido a los gobiernos. . 


ecuatorianos que emprendan una. 
acción legal contra ella por daños : 
ambientales, pero que sus peticiones ; 
“no han sido escuchadas. ! 

«Las compañías petroleras han! 


ocasionado también, con la ayuda; 
de las Fuerzas Armadas y de la 
Iglesia Católica ecuatoriana, Ja: 


división de las tribus es e 
Amazonía», afirmó. 
Él (efe) 
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' Una “iniciafiv a para la 1 paz? | 
a | Ed sietita de 8 | 
- MÉxico DF - RIGOBERTA Menchú, | que garanticen la seguridad y el - A ¡ 
Ñ - " la indígena guatemalteca premia- |] libre tránsito de los miembros del ' 
. da con el Nobel de la Paz en 1992, | grupo, así como el libre acceso a ; - ¡ 
i mostró ayer su conformidad porla ¡ las zonas en conflicto y a las áreas AS ; 
E decisiónde los zapatistas de aceptar | donde se han refugiado los indíge- ¡ 
un diálogo con el gobierno mexi- | nas que fueron desplazados porlas : Í 
s - cano, e hizo pública una “iniciati- autoridades. : | 
va indígena por la paz” que se Además, solicitó a las organi- ¡ 
. desarrollará a partir del jueves en  Zaciones sociales y comisiones de ; . : 
A . Chiapas. derechos humanos que faciliten | A 
-— Enunamuedade prensacelebra- ¡información sobre violaciones de E 
daen lacapital mexicana, Menchú — los derechos indígenas. : | 
. explicó que la iniciativa tiene por Al referirse a la postura de diá- | ¡ 
objeto defender los derechos hu- logo adoptada por los insurrectos, 
- * manos de las etnias involucradas Rigoberta Menchú manifestó que 
| - enel conflicto armado. “es muy importante el diálogo y la A E 
; 2 , Salida pacífica al conflicto; 500 | 0 
E muy buenas tanto la decisión : . 
E Respetar los derechos bobierdo de otorgar sucia a los ¿e | 
7 | humanos de los indígenas | rebeldes como la aceptación de ' De e o á 
: ES y e AND dialogar de los levantados en ar- * e 3 d 
po - - La misión, que estará formada por | mas”. ] : 3 
ó - : . + líderes indígenas de México, Ca- Menchú agregó que es de vital : : : 
E . nadá, Nicaragua, Nueva Zelanda, importancia reconocer que la lucha : . " J 


- Guatemala; Filipinas y Chile, — de los pueblos indígenas contra la : ; 
, adoptará “todas las acciones nece- marginación y la pobreza en que se : e 
sarias para vigilar que se respeten encuentran es legítima, “porque * 1 

Í 


insurrectos o no, in- Pueblos Indígenasera una campana 


indígenas”, 
ue tocaba”, aunque no aprobó la 


Í los derechos humanos de todoslos desde el Año Internacional de los 
| formó Menchú. h 


vía de las armas por la que optaron 
losindígenas mexicanos rebeldes.W ; 25 


(EFE) 


Menchú pidió al gobierno 
mexicano y al Ejército Zapatista 
de Liberación Nacional (EZLN) 


5 


ENTR£DO > 


A 
A 9 0 a qu 
cm 
4 A ETA 
B ; 
, 
s 


o a A NAO : 


e 9401061. 


TN 


- 
a CE EPEN OA a dd pal adi 
ld 1 ti a o z 
Md ¿calado 


a te 


DA y Ñ 
a a ba th 
a 
A 


ia 


O 
A ra 


, 
4. DOGUMENTO. 4. comoeonon | At 
TITULO... Ad 0 da Deia EPS 


processo LA 
FECH 
VINCE. 


2 
N 


rasil 
INDIGENAS 
GUARANIES 


1 
á 
4 


2) Losindígenasde 22 aldeas gua- 
raníes del sur del Estado brasileño 

! de Mato Grosso do Sul amenaza- 
ron hoy con un suicidio colectivo 
en solidaridad con 250 indios de 
su etnia a los que las autoridades 
expulsarán de una haciendael pró- 
ximo día 29. Los guaraníes que 
viven en la aldea Jaguapirú, esta- 
blecida a 460 kilómetros de 
Campo Grande, serán desaloja- 
dos tras una decisión del juez Jean 
Marcos Fesreira que ha sido rati- 
ficada porel tribunal regional, por 
lo que expresaron su intención la 
pasada semana de suicidarse si se 
cumple la orden. La nueva ame- . 
naza de suicidio colectivo fue 
comunicada por jefes de aldeas 
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e Intereses europeos en tierras 
Sindígenas, denuncia red Globo 


La importante red nacional brasileña “Globo”, denunció ayer la 


- existencia de un documento elaborado por el Consejo Mundial de Igle- 
sias Cristianas, que revelaría la influencia económica de países europeos 
. en la demarcación de las tierras indígenas de la Amazonia. Estas tierras 
 representon las dos terceras partes de la Amazonía donde se encuentra 


la mayor parte de las reservas de metales preciosos del mundo. 


| RIO DE JANEIRO, ses europeos a través de la portaje que colocó en duda los 
' | (ANSA)- La demarcación de acción de misioneros de igle- objetivos de undocumentoque 


* las tierras indígenas en Brasil sias cristianas. 
Así lo denunció hoy la red Iglesias Cristianas sobre los 


. puede estarsiendo influida por - 


sería del Consejo Mundial de 


nie eocomicos de par Globo de televisión en un re- objetivos de los misioneros 
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que actúan en la Amazonia 
brasileña. j 

Según el documento exhi- 
bido por la Globo, que habría 
sido elaborado hace doce años 
en Ginebra (Suiza), el Conse- 
jo Mundial de Iglesias Cristia- 
nas recomendaría a los misio- 
neros que trabajan junto a in- 
dígenasenla Aniazonia, a pre- 
servar las tierras de las tribus 
para que sean declaradas zo- 
nas independientes en un fu- 
tuno. 

El objetivo de esa preserva- 
ción, dijo el reportaje de la 
Globo, sería para que las futu- 
ras civilizaciones europeas 


La estrategia de los misio- 
neros sería influir la demarca- 
ción de tierras indígenas en 
Brasil, informando de la exis- 
tencia ficticia de aldeas de in- 
dios a la Fundación Nacional 
del Indio(FUNAD), conlacyar” 


o 


Lared Globo informó que la 
policía federal está investigan- 
do la autenticidad del docu- 
mento sobre los misioneros, y 
que también elaborará un in- 
forme sobre la cantidad de los 
mismos que se encuentran en 


la Amazonia. Aquellos que 
estén en situación irregular. 


serán expulsados del país. 
El reportaje de la mayor red 


brasileña de televisión señaló . 


que los dirigentes de la FU- 
NAI en Brasilia, no quisieron 
comentar el contenido del do- 
cumento en cuestión ni si las 
demarcaciones de tierras indí- 
genas serían influidas por in- 
tereses económicos. | 


9401063 


Y 
£ 


. A A E PECAR AECI ARA A AAA IA it e o nn 


e e ma 


E id ni a e AS As di e A A e sd NA! iia 
Ñ A h d y R 


Mic a O is ii o MO DS O ta 
E Je a E 


Va 


tn 
tamano 
PS Mura 
“3 
> 
a 
Na 
o. e 


a 
Pe 
Y 
diese La RRA 
lt o 
PP  PPXÓX[XÓXÉ A PP PX o 


fs DOCUMENTO... 


WULO 


porr 
Fe 
¿Mit 
| 
¡0 
Ó 
dy 
O 
=>? 


A A A 


: 5 
OS ' no A 


OS 


AO 


Pol IA AN y > ARA Po Re E 
E y a A a ¡AS TS = Es AAA 5 
4 a ata co AO E : . Ñ A Ñ : 


OSOS PAÍS a O AA 


NA e LESS + oa 
a 


O 


..- Y A 

Me DOCUMENTO. E NMUED 
UTULO e CON A 

PROC L.M, * ESOS 
FE: 14) A 

Vida Ten ñ 

' GOUoZ E 

| ¿ aaesas 

| | E - 

¿ 

| tt. O 

| 

| 

H 

1 

| 

LS 

| e 


a e 


"Al menos 3,5 millones dé 


- nismo mexicano”, dijo CEME- 
DIN, organismo no gubernamen- 
tal, es deci 
país latinoamericano con la po- 
blación indígena más numerosa. 
Desde el 1 de enero, Chiapas es. 
escenario de un conflicto por el 
levantamiento guerrillero del re- 
:belde Ejército Zapatista de Libe- 
ración Nacional (EZLN), integra- 
do esencialmente por indígenas y 
campesinos del sur mexicano. 
Según datos oficiales, en Méxi- 
co-viver poco más de nueve mi- 
llones de indígenas, pero la Coor-. 
dinadora Nacional de los Pueblos: 
Indios (CNPI) sostuvo que en el: 
país hay cerca de 16 millones. - 
En opinión de CEMEDIN no. 


«sólo Chiapas tiene rezagosañejos 
tidades 


 señalacl organismo humanitario, 
que aseguró que el 80 por ciento 


de los nica que habitan en zonas 


ruralese indígenas “padecen des-. 
nutrición”. 


| Afirmó que las “altas tasas” de 
mortalidad infantil se han con- 
vertido “en parte de la cultura” 


indígena, que “ya no espanta, - - 
nadie”. 


Bo conmueve a 


De acuerdo con CEMEDIN, lao 


“eficiencia terminal de la educa- 


ción indígena, en el nivel prima-. 


rio,esde 24 porciento frente ai 57 
porciento del promedio nacional. 
Con base en datos proporciona- 
dos porel Instituto Nacional Indi- 
genísta, en el sistema de educa- 
ción bilingúe uno de cada cinco 
niños ingresan al primer grado de 
instrucción primaria. 

Los estados mexicanos de 
Oaxaca, Yucatán, Hidalgo, Gue- 
rrero, San Luis Potosí, Puebla, 
Campeche y Estado de México. 


En todos estos estados mexica- 
nos se concentra un total de 395 


municipios considerados “emi. 


“nentemente indígenas” y tienen. 
una población de 3.6 millones de 
nas. 

Mientras tanto, según CEME- 
DIN, el 20 por ciento de la pobla- 
ción total del país concentra el 50 
por ciento de la riqueza generada 
por la economía nacional. 

En contrapartida, el 18 por cien- 
to de los hogares del país subsis- 
ten con un salario mínimo. 
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pe Foro de Cartagena por la Paz : 


enfocó los problemas comunes. 
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- £l Foro Internacional de Cartagena, sobre la “Dimensión Cotidiana de la Paz”, reveló A 
Colombia hay 100 homicidios por día; que los Estados Unidos pretenden cambiar la cuide La inoamérica” 
mugrte por la de la vida y que la violencia no es una situación negociable en sí misma. Participa- 


"ron diversas personalidades internacionales, destacándose, entre ellas, Javier Pérez de Cuéllar, | din 
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que reclaman los ciudadanos, y da 
. República de E pasa por la seguridad para él y SS -Casela, editor de la revista a De | 
su familia ¿ S 
último momento tuvo que sus- . “Esto expu- político con ellas, o'al venci- có entonces que la reunión fue * £ 
e es tan asi, que - miento del narcoterrorismo. abierta por él colombiano An- : as 


profesi expertos 
i : ridad ciudadana, - como la proa eric . ' 
de la Policía plo, bueno es señalar que hubo cuenta con gran respaldo de la e 
| de Nueva York, oelSubdirecor coincidencia en señalar que no Colombia y su juventud, al punto que algunas al 
: de la Policía Nacional colom- debe llamarse paz al simple si- ad 
- biana. -—Jencio de las armas, el triunfo 0 Para ganar ' 
Por Uruguay fue invitado a sobre las guerrillas o al pacto "Nuestro entrevistado expli- ciones- quien manejó la cifra 


a o 
ME AE A 


A A A 
ENTRA CC OPE ' 


croz "9401066 


US le NTO_ 


2 MFULO 
LAS 
¿Vi 

a 


Perm A ARAN VNS GOR 


E 


oficial de homicidios que se ' menes da pu armada, . 
cometen diariamente en Colom- en EE.UU. drogadictos, delincuentes, y 
bía: cién muertos, un total de dl sobre todo miedo en los ciuda- 
“3 36.500 personas al año. . Otro índice elocuente sobrela danos comunes, que no quieren 
.«  Discriminando esas cifras, , existente en el pasara formar parte de la esta- 
* Pastrana señaló: ; continente por la seguridad ciu-  dística que registra un alto índi- 

- = 11 por guerra política (siete Jadana lo dio la Su- cede víctimas”. 
| j i justicia- Nueva York, al explicar que en Explicó que se había puesto 
masacrados, o victimados *saciudadseestá cambiando la en marcha un operativo por el 
do cual se trata de formar “policías 


¡ dos, 
: en medio de tiroteos del queno Operativa policial. 

_ participaban; los otros cuatro cae barriales”, esto es, que quien 
$ í lenta -explicó- con muchos crí- ingresa en los cuadros 


> . ralmente asesinados por 
- paramilitares) 


7 por “ajuste de cuentas” entre 
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a ¡ - 17800 “justicia privada” ejer- ¡ 
+ cida _ por individuos A 


| poes : 
! narcotráfico y el de la subver- ; 


¡ 

| 

cuando alguien tóca a su puerta 

¡ : puede estar seguro que es el. 
: lechero”. 4 
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Fidel Castro preside importante evento internacional 


LOS PUEBLOS LATINOAMERICANOS 
E  CONCUBA <* 2<//%| 


mamientosalaresistenciadelpue- . 
blo cubano e interminables ova- -*:' * 
clones comenzó ayeren La Haba- 
na aqui el cuarto Encuentro Lati- 
noamericano por la Solidaridad, 
e y la Autodetermina 
; ión. 


A A A e o 


A este encuentro, que en Su se- 

sión inaugural fue presidido por el 

: presidente Fidel Castro, asisten más : 
: de mil delegados de diferentes or- 

| ganizaciones de la izquierda lati- 
noamericana, que, esencialmente, 

han venido a expresar su solidari- 

dad con Cuba. Según fuentes cuba- 


sas, ca mayorta de los parte ipantes 
gentes de base poco conoci- 
dos era vos 
a exe der pesen de 
previsto llegar hoy miéreMos. 
a temer una audiencia tan 


predispuesta, que requería con in- 

; sistencia sus palabras, con gritos de 
y “que hable , que hable”, Fidel Cas- 
tro declinó esta invitación y señaló, 
con cierta sorna, que nd podía im- 
provisar un discurso. Fue José 
Ramón Balaguer, miembro de la 
dirección del Partido Oomunista de ' 
Cuba, quien explicó, en lineas ge- .... 
nerales, cuáles serán los temas del. 
encuentro e insistió en quetodaslas $ 
organizaciones presentes debían 
qe char juntas contra el 

. neoliberalismo”. “El Norte -dijo 

Balaguer- no va a concebir fórmu- 

las políticas o económicas pensan- 

do en el Sur y el capitalismo no 

puede aportar soberanía, equidad, 

justicia social, ni desarrollo”. 

Balaguer señaló que “Cuba atra- 
viesa la situación más compleja de 
su historia” y dijo que su recupera- 
ción económica será lenta “porque 
las condiciones son muy adversas y 
le bloqueo estadounidense más cri- 
minal que nunca”. 

Este encuentro concluirá el pró- 
ximo viernes, probablemente con 
un discurso del Jefe de Estado 
Cubano, pero antes los participan- 
tes trabajarán en diferentes comi- 
siones y elaborarán una Declara- 
ción Final. (Efe) 
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semanario político «Realidades». 


La «cumbre» de los jefes de Estado 
y Gobierno de Argelia, Libia, 
Marruecos, Mauritania y Túnez, 
estará precedida de un Consejo 
Ministeriatlosdías 3 y 4 de febrero. 
El ministro argelino de Asuntos 
Exteriores, Mohamed Salah 
Dembri, anunció por su parte, el 

miércoles, que la «cumbre» 


pasado 
se celebrará del 3 al 5 de febrero. | | 
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NN LA _proyectada cumbre entre el pre- 


iden te- Bit Clinton “y el resto de sus 
de, uba y Haití) se realizaría en julio” 


ximo en una ciudad del sur delos - 


los Unidos, El encuentro se con: 
Íá después del Mundial de fútbol. . 
mación de lá fecha y el lugar fue-* 


ibájador Raúl Granillo Ocampo. . 
SY el ex secretario de Legal y Téc- . 
2-de la Presidencia, el tema princi-. 

“de la agenda tentativa de lá cum- 


«hipótesis a largo plazo de crear una 
12 de libre comercio en toda América . 
'lá base de acuerdos como el NAF- 
(los Estados Unidos, el Canadá y 


: México) y el Mercosur (la Argentina, el * 


el Paraguay y el Uruguay). Con _ 


la cumbre los demócratas podrían 


unciar una nueva versión de la Ini- 
liva para las Américas del ex presi- 


dente George Bush, que pretendía cre- 


ar una zona de libre comercio desde 
j a hasta Tierra “del Fuego. 


“generó. úna p 


ropuesta 
los Estados Unidos para la ica. 
átiná,-por lo que es nécesario ul dilo. a 


del hemisferio (con excepción: - = 


- tal como Cia 


mulada ayer a radio América por el . 


. 8o para definir. las o de. in- ? 
_tregación”, dijo Granillo Ocam 
Aunque el secretario de Estado para 
Asuntos Latinoamericanos - Alexander > 
- Watson impulsa la inclusión de la lu- - 
Cha contra la dr y la Pobreza. 
a informó el viernes. 
“Watson instruyó a los embajadores en” 
América latina para realizar gestiones * 
«a favor de las Fesolución de esas dos : 
cuestiones como una forma de nivelar -. 


- la competencia ton empresas de otros «. 


países desarrollados, en donde, por ; 


, que Clarín adelantó el sábado, será ejemplo, el pago de coimas en él exte- | : 
> rior no está penado pór la ley. 


. Precisamente, Di Tella iransimitirá 
2 Christopher, durante la entrevista 
" que mantendrán el jueves (véase nota 
principal), la decisión del presidente 
Carlos Menem de concurrir a esa cum- 
bre, que el gobierno norteamericano 
quiere que se realice en una ciudad del 
sur de los EE,UU. “Con la elección del 
lugar en el sur, los demócratas quieren 
hacer un gesto hacia una de las zonas 
más hospitalarias de su país”, dijo una 


a la aprobación del NAFTA se - fuente árgentina. Miami podría ser el. 


muy- importante - 2. Er de la cita, aunque también se 
a O a A 
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') tacantro americana Se 


El embajador Raúl Granillo Ocampo 


aseguró que Clinton quiere juntar a' 
sus pares americanos a mitad de año. 


a través de nuestro Mercosur, que es 
exactamente la misma idea del 
NAFTA destinada a otra región y a 


POS 


La novedad fue dada a conocer por 
elex secretariolegal y técnico del pres- 
idente Carlos Menem durante una con- 
versación telefónica con Radio 


América, en que opinó que “losesfuer- - 


zos que debe realizarla para 
integrarse al Mercosur —el Tratado de 
Libre Comercio con Brasil, Uruguay, 
ia y, posiblemente, Bolivia y 

Chile— son los mismos que va a tener 


que realizar para integrarse al. - 


NAFTA, o como se lo denomine en el 


- futuro”. Agregó que “el Mercosur y el. 


NAFTA que une comercialmente a 


Canadá, Estados Unidos y México— 


'sop compatibles porque los dos traba- * * 


jan sobté los mismos hechos, los dos 
'tienen laímisma filosofía política y los 
'dos tienen un mismo objetivo, que es 
la apertura de las fronteras para per- 
mitir la competencia. “Hoy por hoy se 
sigue trabajando con la idea de que 
ambos son compatibles y que no hay 


ninguna necesidad de optar por uno en 


perjuicio del otro”, señaló. 
Respecto de la reunión que propone 
Clinton a los presidentes latinoamer- 
icanos, Granillo Ocampo dijo que “de 
alguna manera podríamos comparar 
esta propuesta con la que alguna vez 
hiciera el presidente (George) Bush, 
de formar un mercado libre desde 
Alaska hasta Tierra del Fuego”. Según 
el embajador “esta idea consistía en 
afirmar el libre comercio, más justo y 
- más libre entre los países, pero notenía 
un contenido preciso”. “A partir del 
NAFTA ese contenido comienza a 
crearse como forma de convenio com 
ercial —agregó-, con algunas Carac- 
terísticas típicas que pueden serla base 
de alguna negociación.” 

- Esta idea, aseguró Granillo, “no 
sólo se origina en el norte, también se 
está elaborando en el sur de! continente 


otra realidad, pero igual en la filosofía 
de alentar el libre comercio como 
forma de mejorar las economías 
regionales y las posibilidades de desar- 


rollo social”. 


Dijo que en la reunión que proyec- 
ta el de Estado es posi- 
ble que se definan temas como “la 
necesidad de preservar la democracia, 
afianzar las economías de mercado, 
mejorar la protección del medio ambi- 
ente, la necesidad de incrementar la 
eficacia de los organismos de seguri- 
dad que tenemos funcionando en el 
continente, fundamentalmente en la 
Organización de Estadds Americanos 
(OEA) y el gran tema que es hoy el 


Clinton y Menem durante su único encuentro en Washington. ——_ 
Volverían a verse la cara en Florida para tratar sobre el libre comercio. 


cómo se va a trabajar con la idea de la 
integración”. De todos modos, el 
diplomático tuvo la precaución de no 
cerrar la lista de temas porque “ésta es 
una idea base “, y relativizó incluso la 
fecha y lugar del encuentro estelar de 
todos los presidentes porque en el 


cano “no está todavía determinado el E 


lugar donde se haría este encuentro”. 


Granillo Ocampo dijo no obstante que 


“hay una idea de que no sea en : 


Washington sino en una ciudad del sur 


de EE.UU., para ponerelencuentroen' * 


un lugar donde haya una influencia de 
las culturas latinoamericanas”... > 
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anual del Banco Mundial pu- 


Según información del Banco Mundial en el año 1992 se incremento la brecha, 
evaluada a través de los Indicadores de: Ingreso per Cápita y Expectativa de Vida. ' 


¿LA BRECHA económica 


, entre las naciones industriales 
“y los países del Tescer Mundo 
se amplía, según el análisis 


blicado en el Atlas correspon- 
diente a 1994. 

Según esas estadísticas, al 
finalizar 1992 el ingreso per 


cápita en Suiza, el más alto . 


entre las naciones industriali- 


- zadas, alcanzó a los 36.230 


dólares por año, mientras que 
-en- numerosas naciones del 
Tercer Mundo no llega ni si- 
quiera a un dólar por día. 
Asimismo, la calidad de 


. vida es abismalmente diferen 


te entre los países ricos y po- 


- bres y seobservaque, mientras 


en Japón la expectativa de vida 


* alnaceresde 79 años, en Afga- 


nistán es apenas de 43 y en 


. Guinea de 44. 


cimiento del ingreso per cápita 
en el continente, liderado por 
Argentina, con la axcepción 
de Brasil, el cual registra un 
retroceso respecto al año ante- 
sior. 

Argentina al finalizar 1992 
experimentó un sustancial sal- 


toenelingreso promedio desu * 


población con una media de 


6.050 dólares en comparación 


a los 3.970 de 1991, mientras 


que Chile en ese mismo perio- * 


do logró superar a Venezuela. 

Brasil vio reducir su ingre- 
so per cápita de 2.920 dólares 
en 1991 a2.270en 1992, mien- 
tras que México mejoró de 
3.080 a 3.470 dólares eri ese 
mismo periodo, Venezuela 
pasó de 2.720 a 2.900, y Co- 


e 2 A AAA A A AX 


OL-O1 


INTERNACIONALES 


se amplía brecha entre países 
del primer y tercer mundo 


lombia mantuvo su progreso 
de 1.250 a 1.290, lo mismo que 
Costa Rica, de 1.870 a 2.000. 
(Elaboración de Indicadores 


Grupo de los siete 


j 
de Mercado y Agencia EFE): 

Las estadísticas publicadas . 
por el Banco Mundial son las: 


siguientes: ' 


per capita 
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: 0 | El vicepresidente Shahid Hussain présentó la su sucesor, Javid Burkui A | 


“Optimismo del Banco Mundial por ' 
el país aunque hace advertencias - 


Cuestión social: para los 
técnicos que siguende 
: ; «cerca la situación argen- : 
-fína, el rumbo económico * 
es el adecuado pero hace 
falta restablecer la capaci- 
dad de acción del Estado, 
sobre todo en educación. 


para poder epale adecós 


Estado 
damente la reconstrucción de los ser- 


Con un tono más propio de un ana- 
lista político integral que el de un téc- 
nico económico, 


e internacional-, y presentó formal- 
bi mente _a su sucesor, Javid Burkui, 
A ; también de origen paquistaní. 


Lo principal, la educación 

* Hussain puso énfasis en destacar el 
papel que el Estado debe brindar, so- 
bre todo, a la educación. “Estamos en 
-una época de cambio tecnológico tan 
veloz que la educación y los conoci- 
mientos técnicos son cada vez más 

”, estimó. 


Consultado por LA NACION sobre 


- con precisión su análisis según tres 
] elementos principales: _ 


" creciente desempleo en todo el 


_Supera el tres por ciento anual, en 


1) A diferencia de otros países, la 
tiene 


> Hay un lirezgo de muy buen : 
área especflicamente eco- 


nivel en el área 
nómica. 


Crecimiento y desempleo 
Frente a la inquietud que plantea el 


mundo, Hussain dividió los tipos de 


pleos 
ductividad. Si el crecimiento no - 


Cil 


cambio, un dado desempleo será será" 
inevitable”, puntas con ceo. 
Hussaín. 


“No tocar el peso” 


A 
sible “handicap” que y regoniaiió 


gentina. “El monto total de las expor-: 
o 


dado otro pando de sta, no es feet 
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Banco Mundial analiza al Perú 


í LIMA (ANSA)- Una misión del 


Banco Mundial, presidida por su 
director para América Latina, 


a1d Hussein, inició ayerunpro- 


grama de dos días de trabajo en 
Lima, a En de evaluar losavances 
del severo programa económico 
que ejecuta el gobierno desde 
agosto de 1999. Ñ 5 Ñ 
- Hussein, que llegó acompeñiado por 
el director adjunto de ese organismo 
crediticio internacional, Said Burki, se 
reunirá con el presidente del Consejo 
de Ministros y titular de Industrias, 
Alfonso Bustamante y Bustamante, y 
con el ministro de Ecoromía, Jorge 


Camet. 
UN 


A, 


A 


Fuentes del Ministerio de Eccno- 
mía dijeron a ANSA que la visita se 
produce en un marco “bastante 3us- 
picioso”, pues afirmaron que la ecó- 
nomía peruana se vigorizó en 1993 
conlareducción de lainfiaciónanual 
239,5 porciento y porel crecimiento 


del PIB en 6,8 por ciento, según 


cifras oficiales. , 

Sin embargo, observadores loca- 
les reclaman que la misión evalúe y 
plantee soluciones a las graves con- 
secuencias del ajuste, con el 60 por 
ciento de 23 millones de habitantes 
en situación de pobreza. 

El programa económico peruano 
de ajuste, de corte neoliberal, seapli- 
ca con asesoría del FMI y del BM. 
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ne , “a pobreza en América Latina 

: (Bones Aus La pobreza ha porción enel ámbito rural s de 

: aumentado y la distribución del 

ingr greso ha empeorado en Amé- 

0d Latina en los últimos 13 

años, según un estudio difundi- 

do ayer pos el Banco Mundial, 

basado en encuestas a hogares 

de 18 paísesrealizadas entre 1990 
y 1993. . - “Un análisis con datos de: 
| “El 44% del incremento de la Bolivia, Colombia, Costa Rica,: 
pobreza ocurrió en ciudades de Chile, Ecuador y Guatemala es-. 
| Brasil y el 17% en ciudades pe- timó que la tasa de desempleo: 
fuanas, mientras que en Colom- urbano se incrementó al inicio de 
bia y Costa Rica disminuyó la la década del 80 hasta llegar al 
indigencia y mejoró la distribu- 10% en 1992”, subrayó Bustelo. : 
ción del ingreso. Agregó que las remuneracio-: 
El informe también consigna nes medias crecieron un 15% en 
“que “el nivel educativo está di- Colombia y Chile con relación al. 
e) rectamente relacionado con las nivel que tenían en 1980, mien-: 
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Seg ún el Banco Mundial aumentó 


'désigualdades de ingreso”, y en 
“ese sentido indicó que dos de 
“cada cinco habitantes urbanos 
son' pobres, en tánto que la pro-. 


tras que en México y Uruguay 


todavía están por debajo de los: 
índices que registraban. en: el: 


principio delos años 80. M(EFE) 
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Rusia beneficiada, o 
por el Club de París!” qe 


TOKIO (ANSA) Los institutos de 


PY 
A 


los intereses, cubre hasta el momento 


Ad 


E NEAR 


crédito reunidos cn el llamado Club 
de París, están dispuestos a poster- 
gRc los vencimientos para el pago de 
una deuda de alrededor de mil mi- 


¡Hones de dólares de la deuda rusa, 
establecidos parz marzo y 2bril 


próximos. 


* fuentes del gobierno japonés, según 
las cuales, un acuerdo en ese sentido 

. debería ser definido el lunes próximo 

« en la reunión anual del Club de París a 
realizarse en la capital francesa. 

La reprogramación de los términos 
de pago de la deuda rusa con una 
extensión de diez años más un periodo 
de gracia de cinco años para el saldo de 


- 


e, 
v 


Así lo anticiparon ayer en Tokio 


una cifra de alrededor de 15.000 millo- 
nes de dólares. 

Esa ulterior reprogramación, pusi2- 
ron de relieve las fuentes, está todavía 
subordinada a una condición: que 
Moscú y el Fondo Monetario Interna- 
cional logren un acuerdo sobre las re- 
formas necesarias para los préstamos 
concedidos por ei mismo FMI. 

Aún sin la garantía pofítica de un 
acuerdo similar, admiten las fuentes, 
la reprogramación es por otra parte 
inevitable, aunque sea como medida 
temporaria, frente al lento avance del 
programa de reformas puesto en mar- 
cha por el Kremlin, a causa de la ines- 
table situación política rusa. 
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Rusia preocupa akFMby al 


WASHINGTON (ANSA) El FMI 
-y el Banco Mundial se unieron en 
forma compacta para replicar a las 
críticas 


de algunos exponentes del - 


¿Gobierno de Estados Unidos, al se- 
¡alar que el ritmo de las reformas 


en Rusia mo se 


«rrer el riesgo de un definitivo descarri- 
: lamiento del proceso de transforma- 
ción de laecononía usa hacia libre 
mercado. 


; Viaje importantísimo la semana próxi- 
:"ma, que incluirá Moscú y la cumbre 
. con Yeltsin. 

+ La “receta” de las dos instituciones 
financieras de Washington para el 
“caso Rusia” está contenida en un 
“documento conjunto de cinco págj- 
[ns eto 30d iii: pes 
do, y caracterizado por tonos poco 
diplomáticos: una respuesta a los ata- 


i-. gúm Gore- es 


ques lanzados el 17 de diciembre por 
el Vicepresidente norteamericano Al 
Gore, que durante su viaje a Moscú 


explicable 
la lentitud del Fondo Monetario y del. 


- Banco_Mundial en comprender las 


repercusiones sociales de las políticas 
prescritas a Boris Yeltsin. En los últi- 


mos días, las posiciones y la polémica 
Unidos 


Cl-o | 


FMI y el Banco Mundial- “las inver- 
siones extranjeras no afluirán y la fuga 
de capitales continuará, así como las 


Pero el verdadero “mudo político” es : 
de los 
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| El civilidad ruso Boris Yeltsin" y el primer ministro Viktor Chiernomirdyn no e 

| ayer acordar la composición del nuevo gabinete tras seis horas de conversaciones. 
- Un nuevo fortalecimiento del sector que defiende un proceso más lento en las 

reformas se produjo con el rechazo del ministro de Finanzas, el radical Boris Fiodorov, 


o a integrar el futuro gabinete. La incertidumbre política produjo alarma en las 
pr instituciones internacionales de crédito y provocó la caída del rublo. El canciller, e / secto r 


- ¡Andrei Kózyrev, sorprenidió al mundo al afirmar que Rusia no replegará totalmente 


so Sus efectivos estacionados en las ex repúblicas soviéticas, alegando cuestiones 
- “ s MOSCU, 18 (Reuter, EFE y “Financial Times" , espe-* 
AS _de seguridad. (Más información pi página ' 26. ) cia] para Clarín). — El ministro de Finanzas ruso, “Boris 
Fiodorov, figura clave de Jas reformas económicas en' 


| . Rusia, rechazó hoy formar parte del futuro goblermo del 

; —presidente Borís Yeltsin. Su negativa, con la que ganan 

; espacio los sectores más conservadores, provocó la caída 

: del rublo (véase aparte) y alarma en las instituciones 
internacionales de crédito, tales como el Fondo Moneta- 
rio Internacional (FM). 

Yeltsin, partidario de una transición rápida hacia la 
economía de mercado, y el primer ministro Viktor Cher- 
vomirdyn, que defiende un de reformas más - 
Jento, no lograron hoy acordar la composición del futu- 
ro gabinete. 

Según informó la agencia Interfax, Yeltsin y Cher- 
Aomirdya abandonaron hoy el Kremlin luego de seis : 
horas y media de negociaciones marcadas por “numero- : : 


sos desacuerdos”. Extraoficialmente se informó que las : 


conversaciones podrían continuar esta noche en la “da- 
cha” (casa de campo) de uno de los dos líderes. 

Las discrepancias entre Yeltsín y Chernomirdyn 
surgieron después de la renuncia del viceprimer minis- 


tro, Yegor Gaidar, arquitecto de las reformas, que dijo 
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que no podía continuar en su cargo si se toman decisio- :: 


nes clave sin consultarlo. * 
0 Repercusión en los mercados 


mo pare, 


Fiodorov, ministro de Finanzas y ina] dirigente á 


del plan de privatizaciones, 
cargo en el nuevo gabinete al no aceptarse las condicio- 


a 


ra, Alexander Zaveriuja). 
El alejamiento de Fiodorov significa el fortaleci- 


Y 
' miento de la política de reformas lentas y la consiguiente e 


preocupación de instituciones financieras tales como el 


FMI, que exigen una disciplina monetaria y presupues- * 
de Fina 


taria como la defendida por el ministro nzas. 
Antes que se anunciara oficialmente el rechazo de 


bancario de Valores. La dimisión de Gaidar motivó ayer 
una caída del rublo del 3,39 por ciento. 

Otros indicadores, como el precio de los bonos de 

- privatización en los mercados de Rusia o el valor de la 

deuda rusa a los acreedores del Club de Londres, dejaron 

sentir también su a ep por A la crisis guberna- 


mental. 
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'Fiodorov, ya el rublo había perdido un 7,28 por ciento de 
su valor frente al dólar, en la subasta del Mercado Inter- 


ocupar el mismo : 


A A 


nes por él exigidas (renuncia del presidente del Banco :. 
| Central, Viktor Gueraschenko, y el titular de Agricultu- ;. 


aid 


TAE a Put y cit 


AS PP E EPR z 4 
S 
vr a edi ici ZA AN 
z A 
tas aa dead 


El 
¿ 
j 
E 
“A 


sas in ira ita a A s 


17 da llar 


E A 


A a a ii 


ra aa 


el FMI por la deserción . 


Agencia AP 


as 


re formis ta del obierno 


En más de seis horas de negociaciones, Yeltsin y 
Chernomirdyn no arribaron a un acuerdo sobre la com- 
posición del nuevo gobierno ni sobre los remplazantes de 


- Gaidar y Fiodorov. 


Se estima que la crisis incidirá en las decisiones 
sobre el aplazamiento de mil milliones de dólares de 
deuda externa rusa para el primer trimestre de este año, 
que esta semana debía tomar el Club de París. 

También está en juego el apoyo real de Occidente a 


: Rusia, después que el Grupo de los Siete (G-7) sugiriera 


un posible aumento de su ayuda financiera y condiciones 
ventajosas para los créditos que concede el FMI. Esas 
decisiones podrían tomarse en el curso de la reunión de 
ministros de Finanzas y jefes de bancos centrales del 
G-7, prevista para la segunda mitad de febrero. 


4 Remplazos 

La incertidumbre sobre el futuro de las reformas ha 
repercutido en el plano interno. La inflación. por ejem- 
plo, se situó en las dos primeras semanas del año en un 
12%, el mismo nivel que en todo diciembre de 1993 y tras 
meses de progresivo descenso. El rublo fijó su precio en 
1.504 luego de haber estado estabilizado en el segundo 
e 


ar, 


El presidente * 
Boris Yeltsin 
durantela  - 
reunión que 
mantuvo ayer 
con e) primer 
- ministro 
Viktor 
Chernomir- 
dyn : Sin 
acuerdo para 
el nuevo 
gobierno. 


semestre de 1993, en torno de los 1.000-1.200 frente al 


dólar. 


Medios rusos de prensa indican como probable rem- 
plazante de Gaidar al viceprimer ministro Alexander 
Shojin. encargado de las negociaciones con las institu- 
ciones financieras internacionales. “Me dieron a elegir 
entre el ministerio de la Comunidad de Estados Indepen- 
deintes (CEI) y el de Economía”, declaró hoy Shojin a la 
prensa. a 

La oferta a Shojin, reformista moderado, es interpre- 
tada por la prensa local como un cambio hacia una línea 
más cautelosa y conservadora en el plano económico. El 
dirigente es partidario de reformas graduales y de una 
mayor protección a la industria. 

Las difíciles negociaciones con Chernomirdyn son ta: 
opción menos conflictiva para Yeltsin. Ei presidente, 
según la nueva Constitución, tiene derecho a sustituir al 
primer ministro si así to desea. Esa decisión, sin embar- 
go, lo obligaría a someter a votación del Parlamento al 
nuevo candidato. La equilibrada composición de la Du- 
ma (entre reformistas y antirreformistas) abriría un 
proceso complicado y de resultados imprevisibles. 
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- MOSCU, 23 (EFE y AFP). — Los gobiernos de los 
Estados Unidos y el Japón presionan, a través del Fondo 
.Monetario Internacional (EMI), -a Husia para que man- 
tenga el rumbo de las reformas económicas capitalistas 
:y no dé un viraje en beneficio del sector estatal heredado 
de la Unión Soviética. 

: El presidente Boris Yeltsin se reunirá mañana con 

¡sus principales asesores para determinar cuáles serán 


¡las respuestas rusas a las presiones de Occidente. El . 
anzas, Boris Flodo- * 


propio renunciante 

rov, que abandonó el PsobierráM esta por la modifi- 
¿Cación de las políticas económicas, se entrevistará con 
Yeltsin para tratar de convencerlo de que no debe desa- 
'celerar el ritmo de las reformas.; 

Los dos miembros más importantes del FMI ya han 
:ádvertido sobre la posible restricción de créditos a Mos- 
:cú, después de la formación, el jueves, de un gabinete 
:más conservador, en el que permanece sólo uno de los 
“radicales que habian impulsado la transición a la econo- 
'mía de mercado. , : 
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“"bachov, prepara el programa económico para 


O E 


e 


1, EE.UU. y Japón presionan 
para ue se continúen las reformas. 


"Mientras un equipo de expertos liderados porel Conservador Oleg Sastoweís quein- ronda de conversaciones para determinar el rumbo definitivo de su país ESJapón. 
' eluye a dos ex asesores de Gorbachov, elabora un nuevo, plan económico que desa- condicionó la entrega de 500 millones de dólares a que E proto las reformas: ; 
celere las reformas liberales en Rusia, el presidente Borts Yeltsin inicia hoy una Y el presidente estadounidense dijo estar “preocupado”, : 


; Bajo la dirección del nuevo “número dos” indiscuti- 


' ble del gobierno ruso, el tecnócrata de la gran industria 


estatal, Oleg Soskovets, un equipo de expertos que inclu- 
ye a dos asesores del ex presidente soviético, Mijail Gor- 


debe aprobarse en una reunión del gábinete el 17 de 
febrero. 

- El previsible carácter conservador de este programa 
ya produjo la dimisión de dos de los reformistas radica- 
les clave del gabinete, el viceprimer ministro y titular de 
Economía, Yegor Gaidar, y el ministro de Finanzas, 
Boris Fiodorov, como consecuencia de su desacuerdo 
con lo que este último calificó de “una marcha atrás” en 
las reformas. Aunque una versión difundida -hoy por la 


Radio Echo de Moscú indica que Fiodorov podría volver * 


al gabinete si en la reunión con Yeltsin este le asegura la 
corítinuidad de las reformas. 

Pero el primer ministro ruso, Viktor Chernomyrdin, 
-ya adelantó que se prevé el “fin de la epoca romántica 


. del mercado” libre y un mayor respaido al sector públi- 


co, del que proviene el mismo jefe de gobierno. 
Chernomyrdin dijo que la lucha contra la inflación 
continuaría, pero solo por métodos “no monetaristas” y 
pronosticó una reducción de la inflación a lo largo del 
año en curso. Dijo que preveía para finales de 1994 un 
+ tipo de inflación de un 8 o 9 por ciento mensual, cifra que 
supera con creces la que exige el FMI, que es del 5 por 


: 11 113 ciento mensual. 


Al presidir la primera sesión de su nuevo, y más 


coeamsbriortb |cónserv ador gabinete, el premier ruso dejó en duro el 


0 | - 


1994 que 


FE sq1 


viernes pasado que el apoyo al sector estatal será uná 
tarea prioritaria. y 

Esta afirmación choca irontalmente con la DóMtUES 
del secretario del Tesoro estadounidense, Lloyd Bentsen, 
quien hace dos semanas durante. la cumbre de Moscú 
entre Yeltsin y el presidente Bill CHnton denunció. como 
_“un despilfarro” las subvenciones “a industrias que nó 
“son competitivas y que fabrican cosas que nadie quiere 
comprar”. 

”  Lasintenciones de Chernomyrdin de echar una ma- 
no a la industria estatal difícilmente se podrán reconci- 
liar con las normativaS del FMI para que el déficit pre- 
supuesta rio no supere el 5 por ciento del producto bruto, 

* En reacción al cambio de política en Moscú, el Japón 
se dispone a limitar su asistencia para dirigirla sólo: 
hacia programas que a Su juicio contribuyan a la crea- 
ción de un mercado Jibre, y piensa proponer a sus socios 
del club de los paises más ricos, el Grupo | de los Siete (G- 
7). que ellos hagan lo mismo. - 

Según las filtraciones peconidas en la prensa én To“ 
kio, se suspenderá ayuda humanitaria por valor de unos 
500 millones de dólares..- 

En los Estados Unidos, el presidente Clinton auvirtió 
de su intención de condicionar la ayuda que sú pais 


preste a Rusid'a la naturaleza de la política cconórmica] 


que el nuevo gobierno en Moscú decida impiementar. 

- Clinton no ocultó su escepticismo frente al cambio de. 
rumbo al comentar que “estamos preocupados, obvia- 
,meute, sabre su capacidad para resolver el problema, de 
lá inflación”. PUR z 


Ad cr Ett 


A 


9401079 


Ana Y puna s qui OPUESTA TARTA DISTA CARS A A 


>j 


y a a 
de Aia 


a E A pen 


O A A CO APTO 


1. ra 


A AS 


e A A A A A A A rn 


PROCrr= ” 
FECH 94/1184 
¡ VINQUL 


“NUEVA YORK. 23 


Er — “La «ineptitudo 
de llevado a Rusia 
al del colapso y a la- 


derrota de los reformistas - 


'erf Moscú, y su director 


'ejécutivo, Michel Camdes- 


“sús,; debe aceptar la res- 


ponsabilidad por esta «de- 
bacle» y renunciar”, afir- 
mó Jeffrey Sachs, ex ase- 
“sor económico del presi- 
Mente ruso, Boris Yeltsin.. 

- Sachs, profesor de co- 
mercio internacional en la 
Universidad de-Harvard . 
¿que dimitió el pasado vier- 
nes como asesor de Yeltsin, 
'atacó con virulencia al - 
Fondo Monetario Interna- 
ciona! y al Banco Mundial 
(BM) en un artículo que 
publica hoy, domingo, el 
diario “The New York Ti- 
mies”. 


La dimisión de dos refor- 


. mistas claves, Yegor Gai- 


dar y Boris Fiodorov, del 
gabinete de Yeltsin la se- 
mana pasada, “no es solo 
un fracaso para la admi- 
nistración del presidente 
Bill Clinton, que aceptó 
alegremente el compromi- 
so de Yeltsin hacia la: re- 
forma, sino también un 
fuerte revés para el avance 


de Rusia hacia la aso 


cracia”, dijo. 
“Es probable ahora que 


los gobiernos occidentales : 


” gasten mucho más en sus 
presupuestos militares de 
lo que habrian invertido 
en ayuda directa a Rusia”, 
advirtió Sachs, 

Durante dos años, los re- 
formistas en Moscú lucha- 
ron por el poder mientras 
los gobiernos occidentales 


les prometieron ayuda a 


amplia escala. “Los refor- 
mistas no podían ganar sin 
Nuestra ayuda, pero la 


asistencia nunca llegó”, 


afirmó. 

“Y eso se dehe a que los 
Estados Unidos y sus alia- 
dos dejaron la cuestión en 
manos del FMI y el BM 
que comportándose como 
banqueros del sector pri- 
vado no quisieron arries- 


gar dinero en una Rusia. 


inestable”, escribió el pró- 


.fesor norteamericano. 


*De los aproximada- 
mente 17.000 millones de 


- dólares que las dos institu- 


ciones debian prestar a 


Rusia en 1993, solo se en- 


tregaron unos 2.000 ralllo- 
nes, lo que.era una política 
exterior «desastrosa» ", se- 


gún la opinión de Sachs. - 


0l-of 


mercados abiertos), y. otra: 
-:es “encubrir”. sus falJos;: 


Un ex asesor de Yeltsin culpa 
a los organismos financieros 


“¿Por qué fue tan inepto 
el FMI? Porque durante 50 
años ha sido casi tan se- 
cretista y monopolista co- 
mo el comité central del 


* Partido Comunista”, se- 


Todos los documentos 
del FMI sobre los présta- 


+ mos a Rusia son secretos, 


no hay un examen inde- 
pendiente “de sus decisio-' 
nes. 

Pese a los errores del: 
Fondo, los paises del G-7 lo! 


.. protegen cada vez que un; 


programa sale mal. Los. 
gobiernos occidentales de-: 
ben entender que una cosa. 
es defender los principios; 


. sólidos del FMI (disciplina : 


presupuestaria, política 
monetaria responsable.,. 


es 
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La comunidad científica 
uruguaya realizó duras 
críticas a la Universidad 
de la República, al Consejo 
Nacional de Investigaciones 
Científicas y Tecnológicas 
(Conicyt) y al Mercado 
Común del Conocimiento 
(Mecco) y valoró de forma 
más positiva al Programa 
de Desarrollo de las 
Ciencias Básicas 
(Pedeciba), en una encuesta 
realizada a solicitud 
de la Secretaría Ejecutiva 
de la Comisión Nacional 
Uruguaya del Mecco. 

os investigadores, docentes 

y estudiantes de posgrado de 

primer nivel encuestados por 


país “carece de una política científi- 
ca definida” y que no confían en los 
políticos para llevar adelante los 


Los encuestados sostienen que 
“no hay lineamientos claros y 
consensuados de las prioridades que 
debería tener la investigación en 


' 


uestionan a la Universidad, al Conicyt y al Mecco, pero apoyan al Pedeciba 


Científicos uruguayos critican 
falta de políticas de investigación 


LO QUE OPINAN LOS ENE 


0“. . Tal vez el país no necesita genética, necesita microbiología, 
tal vez, pero el país no lo sabe, no lo ha decidido” " 


O “No sé qué tema le interesará a la Universidad de boy y al país” 


O “Entre el investigador que tiene un proyecto y la parte real de 
financiación, hay una cantidad de etapas en las cuales general- 
« mente hay burócratas sentados en ie ca 


no entienden un pepino a la vela”. 


” O) “El Mecco si se instrumenta para investigar está bien, si no, va 


*, Aer una linda agencia de viajes” 


¿9 “Vos me hacés estas 


pero e ia 


tn el cajón de algún burócrata que está haciendo carrera política” 


BO ía Univers (ño que tea lacio al paña a 
A O e O e e que CE 
distintos” 


O 


sd acido, des AA 


Esta carencia generó una ima- 
gen de lucha por lograr poder, inci- 
dencia y recursos. Al respecto, uno 
de los entrevistados señaló que 
“cada uno tiene su feudo privado, 
el de Histología del Instituto de 
Higiene está peleado con el de Fa- 
cultad de Humanidades (ahora 
Ciencias) porque perdió el con- 
curso en Medicina, se instaló en 
Facultad de Humanidades y el de 
Veterinaria también, entonces en 
cada facultad hay un centro brutal 
de Histología donde habría que 
hacer un solo instituto dentro de la 
Universidad”. 

Por otra parte los entrevistados 
muestran un cierto escepticismo 
sobre una posible resolución sa- 
tisfactoria de sus reclamos. Rei- 


Ed 


coa aala O 
vindican una fuerte participa- 
ciónen el diseño e implementación 
de cualquier política científica. 
Se ven a sí mismos como posee- 
dores de una racionalidad parti- 
cular no bien comprendida por el 
elenco político. No quieren dejar 
exclusivamente en manos de los 
políticos las resoluciones que les 
atañen porque entienden que se 
corre el riesgo de caer en una 
tendencia puramente “tecnológi- 
ca inmediatista” dando prioridad 
a las áreas de rápida aplicación 
comercial, olvidándose de aque- 
llos niveles de excelencia alcan- 
zados por el país y que le reportan 
viabilidad y prestigio en el con- 
cierto mundial a la vez que recur- 
sos. 


Pedeciba ágil y 
Universidad burocrática | 


El Pedeciba es percibido como un 
organismo “muy poco burocrático, 
ágil, expeditivo, eficiente, que ha' 
logrado elevar el nivel científico y. 
captar científicos uruguayos de 
excelente nivel para el país vincula-. 
do hacia la docencia”. Reconoce a: 
su vez que esa eficiencia se debe en: 
gran parte a que el Pedeciba logró: 
desde el principio “deslindarse de' 
la racionalidad organizativa del 
Estado y de la Universidad”. 

Como aspectos negativos se- 
ñalan “cierto elitismo, falta de 
rigor o exigencia en la expedición 
de títulos de maestría y posgrado, 
en permanente demanda de re- 
cursos y con una crisis de identi- 
dad producto de cierto agota- 
miento de! modelo”. 

Al Conicyt lo ven como “buro:| 
crático, dirigido por políticos, len-: 
to, inoperante y administrativo”, 
creen que “gasta en la gestión más: 
que en la investigación, que es: 
ineficiente y detentador de muchos. 
recursos que emplea mal”. Se lo. 
percibe en deuda con los investi-, 
gadores que se presentaron a ser 
financiados por el préstamo BID-. 
Conicyt el que parece guiado “más 
por una racionalidad bancaria que, 
científica”. Esto se da fundamen-; 
talmente en los requisitos que el, 
Conicyt puso para acceder a sus, 
prestaciones, por ejemplo la nece-; 
sidad de presentar garantías para el 
acceso a determinadas becas, o; 
poseer los carnés de vacunas al día, 
etcétera, formalidades entendidas: 
como “innecesarias, enlentecedoras: 
y hasta absurdas”. j 

La Universidad de la República' 
también es percibida como “lenta, 
burocrática, poco expeditiva y con' 
grandes dificultades de fináncia-' 
ción”. Se la visualiza como “pro- 
veedora de status y como una or- 


investigadores”. Se entiende que lo. 
personal sin el apoyo institucional 
se presenta como algo pi 
por tanto, poco operativo. 

El Mecco es todavía una incóg-. 
nita fuera de quienes realizan un * 
manejo más político de la inves- 
tigación científica (directores, 

tes). Se care- 


titución manejada por “políticos” 
y no por “científicos”, es asimila- 
da conceptualmente al Conicyt 
y se le asignan como riesgos, los 
errores de éste: “Mecco suena a 


La movilidad de recursos huma- 
nos es valorada positivamente y 
practicada frecuentemente y apun- 
ta más hacia el Primer Mundo que 
hacia la región. Se perciben dos 
¡grupos pos de países en la región: uno; 
¡de mayor nivel de desarrollo cien-* 
Itífico conformado por Argentina, 
Brasil, Chile, Venezuela y México," 
con los cuales se desea incrementar. 
el intercambio. El resto de los paí-; 


nivel científico y no son conside- - 
rados, MW 
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El Presidente estadounidense, Bill Clinton, anticipó ayer que el Grupo de los Siete países 
A o e e a lao 
E o problema de la dsocapadión: | dal 
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- Clinton: Para EE.UU. es mejor un 
- socio fuerte que débil y dividido 


BRUSELAS (ANSA) 
Clinton hizo el anuncio 
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El pro ecto tomó relevancia ER 2TT1I9% 4 | 
¡Energía eólica en la Pata jonia como fuente | 4 
i 
alternativa de la generación nuclear o petrolera, | 
| A cano para el emplazamiento de una dos millones de kilovatios de acuerdo dos pares de minigranjas en Río Galle- | 1 de 
¿ fuente “de los mejores vientos del megacentral binacional con Chile, con las estimaciones oficiales. gos y Punta Arenas, la instalación defi- | ” E 
¿ mundo” según expertos, iniciará ambi- explicaron funcionarios relacionados Los dos molinos, ubicados en una  nitiva ocuparía centenares de miles de 1 
| ciosos experimentos con energía eóli- con el tema. torre de 30 metros, “ya están aportando hectáreas de la meseta central santacru- j 
d : ca, como fuente alternativa de la gene- La Patagonia tiene una frea aproxi- electricidad a la red energética de ceña, escribió tiempo atrás el diario | ' z 
A mada de un millón de q cua- Comodoro Rivadavia y trabajan con Clarín de Buenos Aires. ! Ñ 3 
: ción al medio ambiente, se drados, con vientos promedio de 36 vientos que oscilan entre los 14 y 90 Explicó que hay un corredor que vaj : | ¿ 
ialmente este jueves, ra la  quilómetos/hora todo el año. Pequeñas  quilómetros”, anunció Pedro Caragioli, desde Los Andes al Océano Atlántico, ; 1 
AFP. Pi ODE uno de los encargados del sistema. “donde pared golpeada por el 3 
Este viejo ecto tomó $ en las ciudades de Como- probado con eficacia viento recibe por metro Re E 
- ahora por necesidades de abaratar cos-  doro Rivadavia y Ushuaia Enlaprime- en Holanda, India y Australis, tieneun suficiente energía motiiz como para UN E 
¿ tos de servicios eléctricos industriales y ra, con dos aerogeneradores en la cima di o automático 3 dos ¿ 1 z 
'. , CASETOS, CON Una apuesta de futuro ces- del cerro Arenales y un anualde cuando los vientos soplan por debajo o En las útimas dos décadas los países ¡ ¿ 3 
nadas, agregó el razones, la investigación y desarrollo! | 1 
luso, con vienios de 108 quiló- de las fuentes de energía renov oy di J 
metros los molinos “pasaron satisfacto- — talescomoelvienio, elsol y labiomasa | ; =; he 
riamente su prueba de fuego”, dijo por Ese inlerés tiene también su parte eco- | | 3 z 
o á 
bles de la sociedad Parque j En la Cumbre de la Tierra, o Eco-92 3 
Comodoro Rivadavia, empresa oa de Río de Janeiro, el mensaje paratodos | ; 5 E 
- | da por empresarios dinamarqueses y la acre a ¡ ] 
local Sociedad Cooperativa Popular pd de combustibles Fósiles, el cola Los $ 
' Limitada. bles Fórle, lcolapuocli- | A 
Por otro lado, en la provincia de Bono ! 3 
: Tierra del Fuego, cuya capital es Us- Ls Naciones Usada pronodlicaca. los ; 
a A por otro lado que una del + Aa 
] j mental por dos años, un generador de dióxido de carbono en la atmósfera a E: 
' : 350 kilovatios y otros cinco generado- — determinará un a cllemiciós del pla A + : 
d res de cinco kilovatios cada uno, mon- — neta de entre 1,5 y 4,5 grados. 3 $ ; a: 
Ml tados en diferentes lugares. El mundo consume actualmente, con  '  ; z 
¿ Asimismo, en la también sureña  másde cinco mil millones de habitantes : 
po ! Í E .] provincia de Neuquén, y también con y en aumento, 13.200 millones de va- E 
NS 7 "| participación danesa a través de la tios anuales y un 70 % de esa cantidad ¿ 
¿ : : o A proviene del petróleo, el carbón, el gas E 
en forma inminente 4 megavatios gene- y la energía nuclear. j 
E 
¡ ¿| rados por nueve molinos en las ciuda- = A z a 
: a l des de Cutral Co. y Plaza Huincul. 7 E 
| Otros emprendimientos, pequeños i 
| : si los hay, se realizaron en las provin- ñ 
¡ e. cias de Chubut y de Río Negro (ambas j 
> á enel sur), pero con molinos artesanales 3 
j generadores de apenas 1 o 2 kilovatios. ] 
| La Marina y la Fuerza Aérea argen- H 
: tina intentaron desarrollar turbinas para :: j 
da 10 kilovatios la primera, y para2a5Sla ' : 
! | segunda, pero sus planes quedaron trun- E 
| Y cados la década pasada por falta de ; ] 
Í. | fondos. ] E 
po 3 Peso el megaproyecto del futuro : : 
| [descansa en un programa para instalar ¡ 3 
¡ : enla extrema provincia de Santa Cruz: SE 
¡ (ciudad de Río Gallegos con su corres- ; H 3 
| . pondienie en Chile de Punta Arenas)de *' ¡ ] 
po una “granja eólica”, definida como la ' 1 Fl 
| más poderosa del mundo. | j 
¡ La idea está a estudio desde hace S | 3 
¿ años en el Ministerio de Ciencia y 
1 Tecnología de Alemania y de la Organi- - j 4 
: 2 El 
3 zación de las Naciones para el 3 
ES 3 UN Eotca de ua taa escala 1 
La Luego de un test tecnológico con J H 
: pa | j 
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E ME Rechazan inspecciones 
l - TOKIYO, 21 (AFP)- Al rechazar 
hoy las últimas demandas de inspec- E 
: ción de sus instalaciones nucleares a 
por la Agencia Internacional de la 


Energía Atómica (AJEA), Corea del 
Norte se encamina hacia un enfrenta- 
miento con esta organización y con 
los Estados Unidos. 

Según un vocero de la cancillería 
norcoreana citado por la agencia ofi- 
cial KCNA, Pyongyang no proyecta 
autorizar las inspecciones estipu- 
ladas por el Tratado de No Prolifera- 
ción Nuclear (TNP), antes de una 

l nueva serie de conversaciones de alto 
, nivel con los Estados Unidos y la con- 
clusión de un acuerdo bilateral glo- 
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pe | Los ft. UU. 
enviarían a 
Corea del Sur 


misiles Patriot 


Advertencia: Washington 
entregaría los cohetes de- : 

fénsivos si Corea del Norte 
:Sigue negándose a permi-. 
| «Hr inspecciones a sus cen- 
1 

1 

1 


A 


trales nucleares, 


- WASHINGTON, 25 (AP). En Vista. 
| ace 46 que Corea del Norte se niega a per. 
- eS mitir.la inspección de sus instala: 

Ciones atómicas, el gobierno del pre- 
sidénte Bill Clinton comunicó hoy 
Ml podría enviar cohetes Patriot a 


[ 
del Sur. 
+ Clinton no ha decidido si aprobará 


2 Myers, que habló a través de a telá: 
: 4, añadió que “no se ha tomado 


+8 a e 
Er > da de las de Corea del Su y la de- 


el gobierno de Clinton que habló 
> e -14 condición de no ser identifi- 


1 

| E otro indicio de que la paciéncia 
¿ slo Estados Unidos en este asunto 
está á¿gotándose, un funcionario del 
¿gobierno advirtió ayer que los Es- 
¿tados Unidos están virtualmente se- 
] ¿Euros de que pedirán a las Naciones 
y que implanten sanciones si 
“Cors: del Norte no llega rápidamente 

un acuerdo con 


(0 y A 
ha on con la condición de no ser identi- 


Corea vel Norte está negociando 
¿Con la VIEA)la aplicación de un 
:acuierdo concertado con funcionarios 
¡norteamericanos el mes pasado que 
«permite las inspecciones de sus insta- 
¡laciones nucleares. Corea del Norte 
insiste en que su programa atómico 
¡es para fines pa cíficos. 

Los organismos de inteligencia 
| ¿norteamericanos creen que Corea del 
E 
j 
4 


¿Norte podría tener ya un CAS 

En la revista Shukanfon- 
“un dijo boy que un inforae pa 
tado en octubre pasado al minsi de 
Defensa ruso Pavel Grachev pr su 
Oficina del Estado Mayor “>»ieral, : 
había legado a la conclusión de que 
Corea del Norte ya construyó al 
menos una bomba atómica. 

La versión corroboró versiones 
previas de que los norcoreanos te- 
infan suficiente plutonio como para 
¡producir varias armas nucleares, y 
que habían desarrollado misiles ca 4 
paces de llevar ojivas nucleares hasta sta? 
eloccidente de Japón. O1-01 E 
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El barril cerró a US$ 13,15, nuevo mínimo en cinco años 
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Volvió a derrumbarse el petróleo sin que la 
OPEP logre acordar reducir la producción 


Londres - El precio del 
petróleo crudo alcanzó 
ayer otro nivel sin 
precedentes desde hace 
cinco años cerrando a 


- US$ 13,15 por barril en su 
; precio de contado, en 
- lo que constituye una 


prolongación del derrumbe 
que se contabilizó en 1993 
en el marco de una 


. situación recesiva. 


en febrero del crudo de tipo 


L: embarques para entrega 


Brent Blend abrieron ayer en 


el mercado de Londres, luego del 


receso de cuatro días por las fiestas 
navideñas, a 13,25 por barril, y ba- 
jaron luego hasta 12,30, el más bajo 
desde noviembre de 1988 (más in- 
formación en la página IV de M8zB). 
A principios de este año, el valor 
del barril de crudo fluctuaba en los 
20 dólares. Descontando la infla- 
ción, el valor es ligeramente supe- 
rior al que existía en el momento del 
embargo petrolero dispuesto en 
1973 por los países árabes. La Or- 
ganización de Países Ex 
de Petróleo (OPEP) tiene la meta de 
llegar a un precio de 21 dólares por 
barril 


La recesión ha generado una re- 


“tracción en la demanda de crudo 
; . mientas que, simultáneamente, los 


E 
Lo 
Pe 
¿ 
pe 
po 


> muevos yacimientos anglo-nomuegos : 
- del mar del Norte establecieron una 


. producción récord de 5 millones de 
barriles por día. 


EVOLUCION DEL PRECIO DEL BARRIL DE PETROLEO 


Analistas de la industria occi- 
dental dicen que Arabia Saudita se 
niega a encabezar una nueva ronda 
de recortes en laextracción por parte 
de la OPEP a menos que los pro- 
ductores ajenos al cártel ayuden a 
restringir el exceso en la oferta. 

Pero un enviado árabe, el minis- 
tro de petróleo de Omán, Ahmed al 
Shanfari, finalizó el martes conver- 
saciones con las autoridades norue- 
gas, sin obtener compromiso alguno 
de ese país en el sentido de limitar la 
comercialización de su crudo. 

El ministro de Industria y Ener- 
gía noruego, Jens Stoltenberg, dijo 


“La OPEPes el cártel y la OPEP 


tiene la principal 
de ejercitar restricciones en la pro- 


ducción”, sostuvo Stokemberg. 


CREI 


Algunos operadores dicen que 
los precios en un mercado con esca- 
so movimiento podrían no resultar 
representativos. 

Las entregas futuras del crudo 
Brent se derrumbaron hasta 13,23 
en las primeras transacciones de 
ayer, con una pérdida de más de 40 


“centavos en relación con las opera- 
, ciones que se pactaron antes de 
- Navidad. Pero se mantuvieron en 
* ese nivel y posteriormente tomaron 

una tónica ligermante ascendente. 


No obstante, cualquier recupe- 
ración genuina (a menos que Europa 
y Estados Unidos sufran un invier- 
no verdaderamente glaciar) va a 
depender de un reporte en el volu- 
men de extracción : 

Los economistas especializados 
en el área energética dicen que el 
a 


Mientras el crudo se vende a 
unos 13 dólares, el costo de un 
barril para los ciudadanos de la 
Comunidad Europea, una vez refi- 
nado en gasolina o combustible para 


calefacción y que de le aplican los 


ntes 


correspondientes impuestos trepa a 
unos100 dólares. (De la redac- * 


ción de El Observador en base a 


información de las agencias EFE y 


Reuter) 
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“Ap pesar del esfuerzo del 


OPEP por reducir lasc cuotas 


- Débil demanda y expectativas de sobreoferta 


deprimieron el precio del petróleo en 1993 | 


¡ Elaño que acaba de 


: terminar no fue bueno para 
_los países exportadores de 


ES petróleo. El precio del 


? 


A 
» s 
. 
* ñ 


. barril de crudo alcanzó el 
menor nivel en cinco años. 
Las causas principales de 
este fenómeno fueron la 
demanda debilitada, la 
sobreoferta de los países 


_ «productores y las 


'expectativas por el fin del 


embargo a Irak. 


ida! 


E Gold 
de la redacción de El Observador 


a | petróleo terminó el año a 
E valores no registrados des- 


de 1987, alcanzando un 
¡mínimo de US$ 12,3 por barril el 


; 1:29 de diciembre. 


La mezcla Brent del Mar del 
'Norte terminó 1993 a un valor de 
¡US$ 13,25, lo que significa una 
¡caída de 26,6% respecto al último 
«día del año anterior, cuando su 
valor alcanzaba US$ 18,05 por 
barril. 

Las razones para esta caída fue- 


- ron varias. Por el lado de la deman- 


da, el consumo de crudo se debilitó 
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PRODUCCION. DE CRUDO ESTIMADA 
Millones de borriles dianños 
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E o a od a la baja. Paradójicamente, la caí- 
económica de los países indus- da del precio del petróleo puede 
A a O o ser unos de los motores para la re- 
_ cuperación tan esperada y tan de- 
de los desarrollados. 
Por el lado de la oferta, existe 
un exceso de producción debido a 
las relativamente altas cuotas fi- 
jadas por la OPEP (ver recuadro), 
quien no tuvo éxito en su intento 
S de regular la producción de sus 
- miembros de manera de hacer 
bajar los precios. Por otro lado 
existen grandes expectativas que 
finalice pronto el embargo a Irak, 
y su regreso a los mercados 
exportadores podrían deprimir los 
precios aún más. 


Evolución en el año 


El valor del barril venía cayendo 
durante el año, hasta que la OPEP, 


O/OÍi 


=3 cima de su nivel normal, aún 
3% respetando las cuotas prefijadas, 
-8: y la perspectiva de un levanta- 
%. miento del embargo contra Iraq, 
$: que podría hacer crecer su pro- ' 
%: ducción y caer el precio en el . 


A SAR IR AS TR 


preocupada por el vertiginoso 
descenso, realizó en setiembre un 
acuerdo entre sus miembros para 
cortar la producción y de esa forma 
presionar los precios nuevamente 
al alza. 


1 
En dicho acuerdo se fijó una ' 
cuota de 24,5 millones de barriles * 
diarios para los países miembros, : 
poco más del 35% de la oferta 
total de crudo. 
El intento tuvo un éxito relati- i 
vo, ya que luego. del primer im- : 
pulso ascendente, el precio con- ; 


tinuó cayendo hasta valores no ¡” 


alcanzados en años. 


: —. Las principales razones para :: 
- esta caída fueron, la desconfian- ; 
za del mercado en el manteni- ; 


miento de las cuotas, la ende- ¡ 
ble demanda de crudo que hizo : 
que los inventarios estén por en- ¡ 


Analistas de Prudential Se- - 


3: Curities, sin embargo, estiman que ;. 
el peiróleo iraquí va a demorar en | : 


aparecer en el mercado, y por lo 


tanto esas sospechas de so-|. 


breoferta futura son 
Además, aún si se levanta el em- 


bargo e Irak comienza a vender |: * 


petróleo nuevamente en canti- 
importantes, la OPEP esta- 
ría preparada para dicho evento 
y los precios no seguirían cayen- 
do. d 
El consumo total de petróleo 
alcanza aproximadamente los 68 
millones de barriles diarios 
(MBD), de los cuales 26 MBD ¡ 


son proporcionados por la OPEP, ¡ 


17 MBD por los países indus- ¡ 
trializados miembros de la Orga- ; 
nización de Cooperación Econó- ' 
mica y Desarrollo (OCED), 8 
MBD por los países de Comuni- 
dad de Estados Independientes 


(CED), y 15 MBD por otros países . 


productores. W 


9401087 


ia o ales A o a eo 


7% 


CA setas MINOS o RAE 7 


A ad 


E 
s 


Ps. 


Met e 


sl 


. 5 z A az 
res a , ] ZA Lo ed A e o 
A O 


o 


. 


Shua o a 


A PE ROI 


, 
A PESA 


a de diri bn Mi 


me 


AP 


| N*. DOCUMENTO 
¿TITULO 
PPROSEr:: 
E 


CE 


AAC A roma 


rr er 


e 
y E 


Y. : 


PE produce casi el 40% del crudo 


(OPEP 1858 elexplorador 


americano Eduard Drake vio 
brotar una alta columna de lí- 
quido negro, en una de sus exca- 
vaciones en búsqueda de oro en 
Pennsylvania, el petróleo trans- 
formó la economía mundial y 
cambió para siempre la vida en 
la Tierra. 

El petróleo es un producto 
básico (commoditie), cuyo 
mercado está muy influencia- 
do por las políticas adopta- 
das por la Organización de Paí- 
ses Exportadores de Petróleo 
(OPEP). 

La OPEP es un cártel confor- 
mado por algunos de los más 


importantes productores del mi- * 


neral, que estableciendo cuotas 
de producción a sus miembros, 
regula o al menos intenta regu- 
lar, el precio del crudo. La OPEP 
produce actualmente el 39% de 


LA OPEP Y SU 
PRODUCCION 
DE CRUDO 


Passes cosi 0f 40% del Ordo. 


mk 
A 


la oferta de crudo mundial, unos 
24,5 millones de barriles diarios. 

El cártel de países ex- 
portadores de petróleo fue fun- 
dado en Bagdad, el 14 de se- 
tiembre de1960, por Arabia 
Saudita, Irak, Irán, Kuwait y Ve- 
nezuela, como oposición a las 
compañías petroleras transna- 
cionales que habían decidido 
bajar el precio del barril de pe- 
tróleo de US$ 1,6 a un dólar en 
1959. 

Desde su creación hasta 1973 
la OPEP fue quitando poder a las 
transnacionales petroleras, hasta 
que en octubre de ese año, el cártel 
fijó los precios por primera vez. 

Posteriormente el valor del 
crudo subió paulatinamente, 
hasta que en 1979 el derroca- 
miento del sha de Irán y la inte- 
rrupción momentánea de sus 
exportaciones, hizo crecer los 
precios hasta cerca de US$ 40 el 
barril, con la consecuente crisis 
en los países industrializados e 
importadores de petróleo. 

A partir de ese año, el precio 
del mineral descendió paulati- 
namente, hasta agosto de 1990, 
cuando como consecuencia del 
conflicto en Medio Oriente su- 
bieron los precios nuevamente a 
niveles no alcanzados en más de 
una década. 

A partir de 1991 el precio del 
petróleo se mantuvo en niveles 
de 18 a 20 dólares por barril, 
hasta 1993, cuando comenzó a 
descender en forma pronuncia- 
da. 

Actualmente, la OPEP cuenta 
con 12 miembros que producen 
24,5 millones de barriles diarios 
(ver cuadro). M 
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Austria 


SECRETARIADO 
DE LA OPEP 


Austria deficnde a ultranza la 
permanencia en su capital del 


secretariado general de la 
Organización ___ de Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP), 
cuyos países miembros estudian su 
trastado a Ginebra por motivos tanto 
económ.. os como políticos. Entre 
Viena y Ginebra se desarrolla desde 
hace unos meses un tira y afloja en 
el que cada ciudad intenta presentar 
al consorcio petrolero las 
condiciones más favorables para la 
permanecia futura de su sede, 
informó ayer , lunes, el diario 
austríaco «Dic Presse». Los 
intereses cn juego son de tal 
| importancia que por parte austríaca 

interviene no sólo el alcalde de ke 
| Viena, Helmut Zilk, 

sino hasta cl ministro de Asuntos 
| Exteriores, Alois Mock. La OPEP 
| 7 estaba, en principio, dispuesta a 
| 


O 


A PPP e 0 pe sm 


permanecer en Viena pero en lugar 
de seguir ocupando un edificio 
alquilado indicó sus preferencias 
: | por adquirir uno en cl que instalar su 
A sede. 
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Preocupación en países exportadores por bajo precio a pesar del gélido invierno boreal 


El petróleo podría caer a US$ 10 por barril 
>si la OPEP no reduce la producción de crudo 


Porel lado de laofertainfluyó la” * - 
desconfianza del mercado en 
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Los precios petróleo Brent 


EVOLUCION DEL PRECIO DEL PETROLEO 


tete ciar Pr el mantenimiento de las cuotas, 
POE Our a Dólares por barril de crudo Brent la endeble demanda de crudo 
: Organización de Países que elevó los inventarios por enci- E 
' Exportadores de Petróleo ma de su nivel normal, aun respe- A 
¡ (OPEP) no reduce pronto su tando las cuotas prefijadas, y la! 
: producción, advirtieron ho perspectiva de un levantamiento. 
P A ñ, y del embargo contra Irak, que po-| : 
comerciantes europeos. dría hacer crecer su producción en A 
el futuro. 
La situación para los í 
os precios sufrieron presión exportadores de crudo es j 
¡ el lunes debido a la dura preocupante, ya que los precios del 7 
posición de Arabia Saudita y petróleo no registraron un repunte LA 
los aliados del Golfo Pérsico, que importante, a pesar del gélido in- j 
no garantiza la reducción en la ex- vierno en Estados Unidos, que de- 3 
tracción en el segundo trimestre, bería haber presionado su valor al E 
necesaria para apreciar el valor del alza. j 
- __) petróleo. El Centro para Estudios Mun- : 
ae La OPEP se reunirá el próximo diales de Energía (CGES) indicó : 
25 de marzo para considerarnuevas a21 dólares el barril, delos US$ 14 debido a varios factores. Porellado que los precios difícilmente bajen 
; cuotas de producción parael segun- actuales. de la demanda, el consumo de cru- mucho más debido a la usual acu- 
| do trimestre, cuando la demanda Los esfuerzos de la OPEP por dose debilitó por la floja recupera-  mulación de reservas en el segundo 
| disminuye. apreciar el valor del crudo fracasa- ción económica de los países trimestre. M(De la redacción de El 
El límite máximo de producción ron desde que en noviembre no re- industrializados, loque presionósu  Observador,enbaseainformación| - 
fijado por la OPEP se encuentra dujo su producción y atribuyendo — valor a la baja. propia y de la agencia Reuter) 
actualmente en 24,52 millones de los deteriorados precios a la eleva- E 
i barriles diarios, y la organización da extracción de los países no 
debería reducirla por lo menos en miembros. 
1,5 a 2 millones para apreciar el El valordel crudo alcanzó a fines 
valor del petróleo al objetivo de 18 de 1993 el menor valor desde 1987 
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LANZAMIENTO CAMPAÑA POLITICA DE LULA 
(Invitación a Políticos y Gremios Uruguayos) 


- Se tomó conocimiento que el mencionado acto político a realizarse 
en la Ciudad de Santana Do Livramento el próximo 18 de Febrero cons 
tituye el lanzamiento de la campaña AP de Luis Ignacio Da Sil 
va (LULA), para la Presidencia de Úlal 
- Que circula a nivel de algunos e e sindicales del país una // 
convocatoria para la concurrefi?; SE mencionado acto. 

- Tanto el PIT-CNT, como 


nera formal dicha AN toma Nro a libre decisión la concu- / 
o 


no son partícipes de apoyar de ma 
rrencia de polític ndicalistas. 

- Los sectores políticos que concurrirían son P.V.P., un grupo del / 
MLN-T, P.S.T., P.T., la F.A.U. y P.C.U. (Ortodoxos). 

- Los dirigentes políticos que habrían confirmado la concurrencia / 
son Hugo Cores, Elías Sarthou y el dirigente sindical Eduardo Fer- 

nández Farías (P.S. AEBU). 

- La concurrencia implicaría una especie de alianza por lo cual no 

existe apoyo unánime del PIT-CNT, ni del F.A. 

- Es importante considerar que el lanzamieñto de ésta campaña polí- 
tica en la Frontera de Brasil con Uruguay, -¿ndependiente de darle / 
un reconocimiento internacional a cia de oia podría tomarse 
a los próximos resultados «elgctorales en Brasil, incidiría posible- 


mente en las elecciones de' Uruguay - 


CANDIDATURAS -POLITICAS DEL MLN-T 


- El mencionado grupo ha revertido la postura de no querer partici- 
par en el "Parlamento Burgues"”, postulando como candidatos al Sena- 


do para las próximas elecciones Nacionales a Fernández Huidobro y / 


Elías Sarthou. 
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- Se espera el aporte de "Giuseppe", sien sería el dirigente sin pa 
dical representante de la Na Italiana, quien traería 
Central. 


un aporte importante para ref Star 

- Hasta el momento la situ ¡OR.$s muy crítica, no hay para pagar 

luz, agua y Bats O ebén $ 60.000), habiendo cortado una lí 
N 


nea telefónica, ten o “además un adeudo grande con el BPS el // 
cual estaría tratándose de refinanciar. 

- En el Instituto "Costa-Duarte", fueron hechados Brindizi, Caneto 
y otros,por el propio D'Elía, por el alto sueldo que ganaban y po- 


1 
SITUACION EN BELLA UNION 


ca producción. 


- Se recibió desde Bella Unión una invitación, por parte de un Tal 
"Valverde", presidente de la UCOA, :envidaa al PIT-CNT para partici 
para el próximo 5/2/94 de una reunión; at*broductores de CALNU, Sin 
dicalistas, Diputados de DÉpar hento, Representantes de Organiza 
ciones locales y Par pdas: a los efectos de discutir la / 
situación creada por iérre de CALNU. 

- Concurrirá César Ruiz de AFUTE y De Hello del Sindicato de ANCAP. 
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- Solicitaron un aumento mayor del 1003, siéndole concedido un 503 


de incremento lo cual el Sindicato no va a aceptar. 
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1 JNPOBMACION GRBMIAL 


- QA En reclamo de mejoras en la seguridad Jaboral,se encusy 
vilizedoasEl 4/11/88 realizará un Plenario de Delega. 


Aopáopde surgiran las muevas medidas a atoptari. 
0 


ER LoAY “PE LA MACIONSEL Tm rewiren en el :MBP, PABtici 
o'integrantes de la FUS,del Sindicato Medico peas 
fe ¡dipho Ministerio.- 


BANOA. ERIVARA 
AMEN ídontingen con la realización de 15 rinutos de paro cada 
vos que un A recibe un cheque del C1FY BANK 


eS y EX 0 N ES :Lo8 ocupantes y huelgistas 
4 nO Ubicado enHunbo1t yLaureles sus perdieron las me.- 
dides de lucha al mediar el 002 14 logrando que. formaran una 
- 004pexativa y aceptaran a esos efectos un' tezreno ubicado en 
ds y Cowlanal. 
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INFOEMACION ESTATAL 
asamblea realizada en el día de ayer BO TOB01VIÓ 


eds vantar la: medidas de lucha y continuar ¡el :oohílicto en el 


4ía de hoy la gremial va a ser recibida por él Direotorio.- 
Ye. 0 En murrktaz reunión de la Mesa “epresentativa ayer 
sa respivió que cada funcionario que se exicuentie: afectado 
ante la ¿ilegalidad del P.B. al no otorgarle el Supento cua- 
trigestral, presente un recurso ante el PE a 1é vez que 
solteita se cree una Mesa de Negociaciones Ldnpadola an 
¡ Becpién Pernonente 4 


: FED; BLE MAGISTE 


OsEL 5/11/ sue reunirá: la mas He presen» 


AS NUNICIEALES +Se encuentren; en: 1 conflicto 
debido a la deuda que mantigne'la 1 con los 


BARRA EL la ERICA bid OS AAA E AA 20 eoaass E pode Dia 58 
ELO: O 
a GARA AAA 


DE DLELRSA A RRA 
SECRETARIA E 


Fecha Sffay 


INE EEE s | : ; 

Pasa a. SDIY MINISTERIO OF OFFENSA NACIONAL” ¿4 
No de dai AUORAZ Dirección General e izormc::on :* Defense |: y 

á z ] | DEP3=320E>m : PE 


| Fecha .e .ajsta 


» 00 pez aa 
z0/18"d GISOT6 z 86s y “epent Ay P1u1e131935, TINA en: 68 cO-28-bE6l 


pgs 


A e A AA 


A, sia A o 


A A 


POSADA A 
RUSA 


: PA DS 


MEA CTA Ta 
.v y , Lo 


: A E NATA TT AAA CATIA GRS 
MX 
o cn ME 
e EA A td 2] i 
A EN 4 
O AA 
A NA SR Ñ OS w á . 
RE DE da E 
EN 
' x ' 
| O — 
] Ze FEBRERO de E A SE 5 
A .. a r 1 
y pa —- E as YY O R 10 L SD de y e 'M 
: ri. _ e RIEZO. .- E a A 
y SECTOZ. »FPLAT¿FORVA . Ns rc cada vez que un cajero reciba y ' 
: NYENTO hdd. 4, Sontinúen perc cada vez q e E 
e Vos . . coo ] yaaa a A 
; SANCA TRIVALA. AUTOS un cheque ¿el SIT RAT, paro. de les o oo | 
a LO 
| | : , ELLO AE ADIPRA rt VIENA NI RIA i 
1 AO A OO TIN O y n VA rra O o 9 eS ob A y 
ÍS | TABA 2 JE bre. de la tarde Reunidn del, fremio can... -;.. 5! 
¡9 E o IRESTROCTUEL: A E > | Bl 
ab A aa e Directorio. o a e reo E] 
] ' a, AS S : Ñ A CN A E E Jae ] E : A 
Pe , : Ñ E A a a A A can 1 
aa o re da e -3) Asambleas por editicio-haste-el-04/02%--- 
1 SALARIO. E A z | 
; í e is | 
y ¡0 | 
, 
] 
$ | 
; 
, , 
: _ ' 
V . 
i 3 y : - 9 de 0 1 3 3 4 
i ¡A 002/22 94010 | 
e 7 7 
e 
0 | 
¡2 | 
] 
dá | 
y 0 ! 
V a) 1 
u] 10 : 
EXS ] 
z 1 
Y Es | 
Ú UN] A 
q E : 
le ' 
q 
4 
5) : 
' h á j t 
' t ' 4 
] 
yoro 7% e : 
y 5 : Da a A A a a, PA 4 
¡ ] A A j t 
a 97 dl A a a O e a | 
> 1 Q de 
Ll , 
4 he 
3 7 : 
1% ú 
vs 
' tx 
' e 
t DA 
i ¿e me 
: e dd 
ia 
] mI NDA PARADAS PODIO ICAA OS DISCO IAEA CAR PEPITO 
, A A io Dn $ 
ñ ' IA 1 ri ar al Y pi El Ñ 4 : e 
POROTOS DATSUN SIGUEN AD TIRA casero sar | 
Ñ 4 
Ñ X 
, j 
1 a ” ' : 
4 Ñ Y : 5) 
E E oa Ñ ñ ; . . 
A, . S , : 
» rd at PON AO ES y roo Aia rd ia es A ate, E 4 sz ir 


A y 
a a. E AS 


A A 


la al dd ii a di da a it a a 


e e o o rr 


o 
¡A A A E E A A A 


5% 

FE YA YA Yv>+ «€ 

O PRPREODA > 
1 O 7 ES A pao] Cy ise ¿ 3 


ys Monto viaeo,4 de on de 199%. 
- . EEE 1 50 OS ez DAGA o EA PGE TA LS aj eS FRE e LES cd EE de e E EA O se AA 


1)- NFORMACION QREMI 
g 


EE SUNQAsEn reclamo de mejoras en la seguridad laboral,en el día 

Ñ de hoy efectuaran un Plenario de Delegados en el . que surgiran 

, nuevas medides de lucha;,- 

: ORGANIZACIONES DE SALUD 

a EMPACIV.DE LA MACION:Se reuniran en el día de e con autori- 

5 dedes del MSP,del Bin?Médico y de la FUS para decidir el futu- 
a ro de dicha mtualista?. 

El ORGANIZACIONES DEL TRANSPORTE 

: UNOTT3EStan realizando contactos a nivel del pa, por el cum- 
plimiento del convenio pactado con ONDAZEn la 248. quincena 
bos de este mes realizaran un Plenario de Delegadass- 
po BANCA PRIVADA ] 

e AB+B.UsProsiguen reelizando paros de 15 mámtos' coda vez que 
q un cajero recibe un cheque del City Bank.- . 

0) ORGANIZACIONES GREMIALES SOCIALES : , 

e SUTORASEMP.DE CARGA :En plenario de Delegados xealisado en el 
Es día de ayer se resolvió,efectuar un paro de 48 áfas entre los 
A átlas 4 y 5/II/en razon de que las distintas gronigles de la 

y patronal no les dieron respuesta sobre la firma del convenio 
dE 1aborals= 

des A E EE os E AAA AA OO A A es ES páueds ese DOS E 
En 2)= INFORMACION ESTATAL 

pas C+3.EyUsDe acuerdo a lo resuelto en Plenario de Dglogados efes 
e ya 2/11/ este pasó a cuarto intermedio hestá el día 

EN 71/11 

Pes S,U,.T HE. .L5sContimen en conflicto estando pjovisto: 'que para el 
1E7 día de hoy el directorig reciba a el gremio, 

pe €10+F B:Rounida la Mesa epresentativa el 11/ Ingeolvió,soli- 
se citar una Mesa de “egociéoiones, declarar 2 misa; en Sección 
$$ Permamente'en caso de"hontemplarsedicho pe? ll llamar a una 
E asamblea general, para proponer una huelga ga die 

SE FED.URUGDE MAGISTERIOSE1 5/11/ se ronlizoré tad Yoga Represep 
bo tativa,en la que se tratará el "NO" inicio! de: las; clases .- 

; AS OS OIPALES sProsiguen pm. pre-poríflicto des 
Es de el 26/1/ en razón de la deuda que manti9no: le pa con los 
E administrativos .- 

ES ASOC+DE FUN.JUDICIALES :Desde el 2/11/ vienen reéljzando asan- 


Eo bleas por edificios hasta el día de hoy a 34 hora; 10.00 en que 
e efectuarán una asamblea general .- EN AT DN ES 
. IAE jedi ms sE di ES ANETESEOTE AA An 
E HEAR 
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ETA ha tr aslo dado a Urugu ay parte e des su «aparato de 
falsificación» para facilitar la infiltración en América. 


Ciudadanos galos celaboraban en la 
realización de documentos para los pistoleros 


Numerosos ciudadanos de redonalidad frencesa trabañn en elo. 
eaparato de falsificación= de ' banda lorosicia ETA que se es 
cuga de pieparor los documexitos de identidad para los aciivis- 
tas que puson a España como Integranios de «comendos de le- 
galesJibesudos» y los cue deciden huir a paises de Iberoamérica, 


ES 


Las Operacioues .realizadas 
por las Fuerzas de. Seguridad 
galas contra. ETA ea tos últimos 


tempos han pemitido” a tos 1es- n Sy 


LESTELIA 


Líaiza Alria, lrot,Lobezt 


huyeran a Ll 


Preparabar pasaportes para que los activistas 
DNS en especial a México 


Aadrd / Se: Sebastián. JM. Zuftuaga / C. Olave 


£ 
en espegtal a ÓN ' y Uruouay. En este último pais, se lia dete: 
tado uná cierta activ :lad de los afalsificado:es- etarres, que pa: 
ticipaban en la prepa ación de carnés y pasapordes para set ut! 
rádos por Jos llamado> «refugiados» que iban a viajar a aquel! 
nación que cuenta con una nutrida y acomodada coloma Clas. 


' de Felix López, «Mobutu”, en al 


: guros de los pasaportes falsii- 


OS oi cados. 


Parte del «aparato do fatsifica: 
ción» de ETA, cuya localizació:: 


ponsetk 5 de la luhe .antiemo- q Ls sue cra de bas 
rista en Fizacia conocer con de- | E it) —O y desarticulación resulta funda- 
talle el fun:cionatriento de los : NS ] . mental, podría estar o_haber es: 
distintos «aparios» del entra- FRDOFALTE PRAT y " CARIE RASIORALE ado ed. Uiuduev y en el misme 
mado clara : > po "ok : "Tesempeñernia un pa ol funda- 
El de «falsificación», uno de | ee AA DIDEREZE . mental Céndido ines Izagui 
los pocos que no ha sufrido : * bi rre, «Beltxita», que huyó de 
e abere la acción de las 1) xo 2x7 ES SS Frencie en noviembre de 199; 
verzas de Seguridad, resulta : - : ocn la identidad felsa de Lui: 
fundamental pera cl fenciona: |: A Carrasco Casanova «Beibiitz. 
mento de fa Danda cáninal, ya con fue arestado en la misma operz- 
que permi!e que los pistoleros -. SOI e BLAS ción que Rosario Delgadc 
que se ap a. España para -- . Este invirviduo mantenía desd: 
cometer glontados “cuenten con ; : Uruguay un =correQ» perma 
documentes ue identidad casi CARTE NAT IMGLE ene an los cabecilas prat 
perfectos, cue les permiten mo- DTPNTITÉ a los que redlemeba «materia 
verse por el territoño nacional : ES ue no podía encontar en el C* 
con una cietia inpurdal E La la dea aimara taco pais. Para estz comunica 
Asimismo, los talca dores de d E > es. ] ción, Ostoleza había esteblecid 
ETA han dedicedo buena paria * Ñ É rr un código y, por ejemplo, cuand 
de su actividad a preparar docu- > E 00 | precisabz de un documento d- 
mentos de ifenidad,.ezp: Toles. . E pts 2 identidad nuevo se referia e el 
y Fences=2, pera dos cabe llas - E > como el «Ebco de las tapes az: 
de la barla que residen 1abi- 5 - roS193 105», 
iuzkmente en Francia, A rez de . É | Las felsifiicaciones afectaba 


la operación de Bidast, en la que 
fueron de:enidos los cabecillas 
da colectivo «Artapalo», se en 
contaron varios juegos de docu- : 
mentos- para José Luis Alvarez, «Txelis»' y 
«Violeta»; Francisco Miígica, «Pako»; y José 
Aneguí, «Fit» y «PottoEs». 

¿Los pesaporles que se destinan 2 los eta- 
rras que quieren salir de Francia son las tra- 
tajos en los que menos se esmera el «Gpa- 
ralo de falsificación» ya que su utilización 
queda resiiigida a fos coniroles fronterizos. 

Según un documento de lucha antitermossta 
irancesa que ha nonocido ABC. numerosos 
ciudadan<s de nacionalidad gua colaboran 
con el «¿vparato de falsificación» .etana paa 
comunicar a la handa las sacdificacones 
introduce la Adainustreción en dee 
tos, así camo ficifítar nombres coa tos que 
retener didhos documentos. 

La Policia Judicial irancesa encontró en po- 
der de «Ixelis» variás docirmestáciones fal- 
ses, dos ce elas hancesos, a nombre ce Mi- 
chel Ducessou y Het Pascal, y ollas tes 
españolas (pasaporte, DNI y perno de con 
dudr), a rombre de Gregorio Lacunza Agur 
rre. Los es -Paióto» esteban a nombre de 
Aem Mesielan, los franceses, y Es Sredie 

los emañoles. Y los de =Hili», a 
nombre de Jean -Michel Elchevermry- Asi. 
músmo, fueron requisades otas dacumenta- 


anos ri Fnadas a etegalestiorajós. ta la 


D3NdA, NM... menda 1 Feñagari- 
caño; <Hanias», y dan Bienzobe=s ATeche, 
-Keraka. 

E asciónte, exóso O que: sue: EJA: 
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cen Frencia ha determinado que muchos pisto- 


leros hayan decidido huir a paises de fberog-. 
reífica, México y Uruguay especialmente. La 
organización. —dice el citado documenio— 


los pistoleros a aquellos que quieren conti- 
mnuar en la «ficha ameda=. Los otros pueden 
escoger ente dos opciones: quedarse en 
tencia y pegarse eños los gastos o vizjer al 
extarjero, piacpalmente a America Latina. 
En ese último caso, la organización le fzilita 
un pas=pcr!2 y un billete de avión. Esta docu 
mentación no precisa una felsificación muy 
ellos y ETA utifza pasaportes con unos 
datos, en especia! la fecha de nacimiento, 
pi se asemejen a los del etarra que ha de- 


cdido abandonar Francia 
Etarras a México 


Otros docimentos obtenidos de ETA « en 
Francia han penmióda confirnar el ujo, casi 


- permenenta, de _Li2ITeS heciz MóxGO0, COMO 


Nagore Múgica Álvarez, pera la que se había 
preparado un pesepore a nombre de Belén 


| El «3perato de falsificación elaboró dois francesas” 
- para fos cabecillas etermas, como «Txelis» y «Pelito» 


PRE, tembién a los docimnentos de k 
vehículos que conducen los cz 
becas elenas en Francia. E 
Uña cariz dirigida a José Luis Á 
vasrez, «[xefis», el esparáto de falsificación 


_le explicaba los pormenores de los trabej: 


- tiene necesidad de economizar Sus gasios y .. 
reservar tos lugares desinados a esconder a 


que habian realzado para el y pare la mea: 
que habivvalmente conduda. 

<Te mandamos la nueva documentaci: 
decía la carta—-. No €s totalmente due: 
pues hemos tenido que inventamos el n 
mero de le carta y la fecha de expedición. ! 
todos nodos es mejor que la que tenías z 
tes, pues teria le dirección cambiada adem 
de iwertada la fecha de expedición y €l rt. 
meo. Si nos lega e'guna fotocopia te hz: 
mos una documentación buena automátr 
frente. Tú si puedes vele mirando si sigu: 
puede conseguiie vna fotocopia de tus í 
redesistizas. Por otro do, gectte que la 
fria de la moto no tersmos que cambie: 
pero para el seouro necesitartamos el : 
mero de ¡entificación que aparece en lz 
neta. Por lo tanto, si quieres que te hege:: 
un seguro con el nome de la nueva de 
- mentación mindanos ese número y dino: 
marca de la moto. Creemos que era uña * 


. méha Beluga pero no estamos seguros 


“que por segundad ro epuntemos este tipo 


datos. Para iimaizar, te” epuomiamos au 


fapaoz Bazlenica; Frencisoo Javier Péroz Al 
tema: Ana Moria -ctesi Zag y María de 


-— euudijd Martinez - 


La Policia francesa ba conseguido identifi z 


car la letra de José Arrezui Erostasbe, «Potio-. - 


EA Y o 


SE Ñ 


> 


. datos complementarios de la nueva do 
e tación [se relerisren > Pecral Ho! 
identidao mon ue ells»), Es de pot. 
ingeniero electrónico, está “cesado con 
¿ge Mae Hejot (Bolndo era su apeltick 


> grificaiivo,. la. -¿Solera), Pacida el 15 de ia del: SS 


. 


D2-97-94 10:08 


* 


¡ 


delo 
A a 


A e mi 


qu. 


A 


OA 


ES Md Ls 


ti:os US 77 


DOMINGO 6-2-94 


A A A A A a 


assigné € See 
le Hexioue or il 2 a 
crec r 


:2ns douze 30 pe >e0nm 


<tTruls ¿a 


Ci joint eusji copie 
A bientozr, ¿¡espére 


nin 2vec lLe- compte 
are ae 
Besarkadz bero P*2”-. 


ABCI3I 


ALA AE quí 


eta kontuz bil. 


URUMADK 1D 3003 


NACIONAL 


a II re e 


ae + a 
photos de Pl E 
souhaite 
“JO 


€ T 


e la femille. puvst 
ionnele de Baldo Mordr 
nes ¿ura ieu en mai o 
frenzais ún gros precés 
iia 24 noins quin? 
us gros doivent' reven 


A A A A 


¿'un courrier aque je 
que tu vas resrouver c 
Ss 20 


Documentos incautados en F Francia demuestran que México es el 
pais elegido por numerosos etarras pará escuimerse 


Bayona y de prolesión profesora, Ahj¡, una úb 
tra cosa, no te olvides de firmar las dos do- 
cuméntaciones (documento. de identidad y 
permiso de conducir)». ¿ 

«José Luis Álvarez ublizaba muy a menudo 


en sus desplazamientos una moto de esas. 


caracteristicas, Mientras los agentes de la 
Guadia Cil que le seguían en Francia 00 


“consiguieron identificarlo Je pusieron el nom- 


bre clave de «Casco» pará designarlo por el 


“casco de gran tamaño que llevaba y que, 


ademés de protegere, le permitía ocultar su 
rcsiio. 
Bnscar identidades 


La carta que el «aparato de falsificación» 
remita a «Txelis» pone de relieve fas áifioit- 


tades que el entramado etarra encontraba: 


para buscar idertidadés con. tas que falsificar 


los documéntos de los" activistas que se es- 


conden en Francia. 


- - Según investigaciones de Ja Poticía fran- 
cesa, algunes de estas identidades se habían 


: obtenida en fos buzones de tos domiciños de 


“emBarjo;: «existen fundadas 


las personas que ihan a ser suplantadas. sn 
de que 


sospechas 
antiguos erefugiedos» en situación legal en 


- Francia y crudadanos franceses simpañizamtes 
de ta organización terrorista han prestado» 


sus nombres aj «aparato de felsilicación». . 
Fuentes amitermoristas consultadas por este 
periódico consideren un «objetivo pricritaria» 


- Li localización y desaricitación de este -apa- 


reto» terra ya que es el que sumimistra. los 
documentos para que los «comandos operaú- 
vos» puedan entrar en España y cometer 


arica A reiz de fa desariauación 02 es- 


22:61 18 


ESIt SEC GRHL 


tos grupos Gimánales, las Fuerzas de Seguit 

dad han encontrado varios juegos de camés; 

- cada pistolera disponía, normalmente, de 

más de una identidad que fe pemiía, como 

ocurrió con los «comandos» «Madrid» y 

«Barcelona» alquilar pisos y garajes e incluso 
comprar automóviles o motos. : 

Dentro del sistema de «seguridad» con oye 
trebasa la banda. los documentos falsos eran 
entregados a Jos pistolerus poco antes de en- 
trar en España, en la cita que mantenían con 
su responsable en Francia -en fos últimos 
sempos era siempre Frencisco Múgica, «Pa- 
kita»- que en ese momento fes daba tembiésn 
las armas y las órdenes para cometer atenta- 
dos y acudir a citas con «correos» de la oma- 
mz2ción criminaj que les Hevarían instruccio- 
nes así como automóviles de expto- 

_sivós que se ocupaba de transportes el 


«comando robaooches>, 
| Dificil localización 


En cualquier caso, las fuentes consultadas 
han subrayado la dificultad de lócalizar a los 
- fiegrantes del «eparato de falsificación» yz 
que, a diferencia de otras «secciones. del 
<Ofganigráma» etarra, no requiere para Su 
funcionamiento de una infraestructura muy 
.2mpúa, por lo que sus especialistas», ocul- 
tos en cualfquier piso del sur de Francia, 
conde se supone que se esconden, pueden 
trabajar lejos de cualquier sospecha, ETA 
cuenta aún con una amplia ced de viienda5 
de ciudadanos franceses que colaboran, de 
forma aluuista o, lo que suele ser más habí- 
tual en os últimos tempos, cobrándo un nal» 
quiler». con ka banda criminal. . 4 
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La banda termonsta ETA había estabtecido 
un «código> para comunicarse con tos acti- 
visias que en la capúal de Uruguay. Montevi- 
des, se ocupabzan de prepares dociinentas 
falsos de identidad pera la numerosa colonia 
eterra que se esconde en veros países de 

- Aberoarnérica, en especial México, Venezuela 

" y el mismo Uruguay. % 

Si se tatada de documentos de identidad 
nuevos, se hablada del «ibro de taras z2u- 

- sai el documento esa usado, del «Ebro de 
Lanas rojas»; sí esa un pasaporte, del paguete 
de ebquetas adhesivas; si-era un sstio pora 
- «2utemificabe los pesapories, de las «chioco- 
-. finas»; sí era de planchas de fatopolímsros, 


A 


El «código». de Montevideo. 


de! «fibro rojo»; y si era otro tipo de seito, de 

los «narcos». El encargado de extatlecer los 

contactos con los cabecilas de la benda en 

Francia era Cándido Ostoteza Izaguirre, «Bob 
tia», y, según las fuentes consultadas por 
este periódico, el pepel que desempeñaten 
los etarras de ay ea el «aparzio ds 12P 
sificación+ era _ z fie. sobre todo_. 
por to cue == refiere a la «fase final» de la 
etahoración de Los Goctnentos. 

En el «zuio> que la banda máñosa ETA te- 
ría En el bario de Santa Rosa, de la capital 
nicarzutiense, Managua, aparecieron numero- 
sos cocumerntos, sobre todo camés y pasá- 

- portes en blanco, algunos de elos españoles, 
dediinados a ser ubiizados por niíembros de 
bareles tenorisias. ] 


S a A 


| cat PO4 | soage+31 1118 (31D SEL GAAL A AE 
! 
| 
| 0 
| y 

A e 

¡ 

j Eu 
sá 
j s 
. . > 


C00-ut 19:10 


121094 Y 


AA A 
A AAA a 


” 
o 


ia 


A A e e e A 


A 
y 


a 
eS 
MA 


A 

a 

4 

I 

1 

h 

¿ 

- 7] 
ot : 
E e h 
5 4 
A ¿ 
i i 


A OO z 
+e A ñ 


Y 


O PAR RRA 


acc Aa 1 Al y 


t 
1 


ada id, 


Ls bd 


aaa, 


e 
Ls 


A o 


A A A A A A A A PP Y JA 


| Vi lo 


N*. Pe. ¿NTO tada 


muro La 
- PROCTE 
FE : 


od 


y Banco Interamericano 


Acuerdo BIDU TU para ceñir cursos a demandas dí del: 
pohHheéecooado  Lebore 


e Desarrolo (BID) y el go- 


-- 8 MO Uruguayo finnaronun 
convenio por el cual fa Edu- 
cación Técnico Profesional 
(ex UTU) dela ANEP recibi- 
rá 35 millones de dólares 
“para su modemización 
académica y administrati- 
va, eliminar cursos consi- 
derados obsoletos o injusti- 
ficados eimplantarotros de 
baja matrícula y de coria 
duración adecuados a la 


. oferta del mercado laboral. 


El objeto del convenio lir- 
mado el manes 28 por el 
presidente Luís A. Lacallo y 
el presidente del BID, Enñi- 
que loalesias, es el de "apo- 
yar el proceso de reforma 
de la educación técnica y 


| de fortalecimiento del Con- 


“o de Educación Técnico 
 Heslonal (CETP) para 
adecuar la oferta de carre- 
ras y especialidades del ni- 
vel técnico posbásico y la 
tormación profesional a los 


. requerimientos del merca- 


do laboral y mejorar la cañi- 
dad”, según el texto al que 
- tuvo acceso Búsqueda. 

El BID desembelsará 28 
millones de dólares para el 
programa y el gobiemo uru- 
guayo hará aportes por 7 
millones 

El proyecto apunta a 
“concentrar las escuelas y 


. especialidades; establecer 


e rt 


“vínculos con el sector pro- 
ductivo” y realizar activida- 
des de difusión para “modi- 
ficar” la imagen del CETP 
en los círculos empresaria- 


- les y en la población en 


general. 
Las carreras deberán te- 


¡nar una dureción máxima 


¡de tres años para el ciclo 
“técnico y la educación pro- 
-fesional en el nivel posbá- 
sico. Se propone impartir 
cursos en forma transitona 
*para especializaciones se- 


: leccionadas cuando la de- 
: manda lo justifique, con 


s 


contrataciones de docentes 
a término”. 

Los cursos de "educa- 
ción especial", actualmente 
a cargo de la UTU, serán 


- “competencia de un orga- 
. hismo diferente” y se reali- 
: zará un plan “para suprimir 


los cursos de formación 


: profesional que no tengan 


: justificación en el mercado | 


laboraP”. 


El convenio estableció C 


“criterios de etegibilidad” 
para los cursos de forma- 
ción profesional. Esos crile- 
rios deberán tomar en 
cuenta la demanda de un 


“mercado laboral actual o * 


futuro”, que esa demanda 
no esté atendida por otra 
institución educativa y que 
haya disponibilidad de do- 
centes así como de *pro- 
ductoreso empresarios con 
posibilidad y disposición de 
apoyo”. 

Para abrir un curso será 
necesario un "número míni- 
mo de matrícula de primer 
año de por lo menos 20 
alumnos”, que haya interés 
del sector productivo en la 
formación que se propone, 
que tenga afinidad con las 
especialidades que ofrece 
la institución, que se dis- 
ponga de “infraestructura y 


equipamiento” yque*elcur- 


so no haya tenido una de- 
serción superior a 20% en 
el perfodo académico ante- 


Criterios similares se apii- 
carán para los cursos de las 
especialidades y las escue- 
las de ciclo posbásico del 
ETP. 
0 Universidad En tanto, 
fuentes confiables dijeron a 
Búsqueda que el BID dejó 
en suspenso los préstamos 
planteados por la Universi- 
dad estatal, hasta tanto las 
autoridades universitarias 
expliquen al banco cuáles 
son “sus objelivos y sus 
metas a mediano plazo”. 
Una fuente universitaria 
dijo que el préstamo no es 
viable “por condicionantes 


de ambas partes” y asegu- 
ró que “el proyectodedesa- | 


rrollo entre el BID y la Uni- + 


versidad no va a salir”. 

Las facultades de Agro- 
nomía y Veterinaria gestio- 
naron un préstamo de unos 
U$S 29:000.000 para “el 
desarrollo institucional”. La 
de Medicina elaboró un pro- 
yecto de 83 millones de 
dólares para la reconversión 
del Hospital de Clínicas y la 
formación de recursos hu- 
manos para la salud. El 
Consejo Directivo Central 
dela Universidad cuestionó 


a la Facultad de Medicina ' 
pornohaberle sometido ese 3 
Red a su considera- ' 
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Cifra récord desembolsada en 
1993 por ell BlD)hacia Uruguay 


e Mayor porcentaje a infraestructura y planificación de reformas 


Al presente mes de diciembre el 
sotal de créditos concedidos porel BID 
- nuestro país, ascienden a la suma de 
: 1955U5$ 1.177.046.798, de acuerdo a la 
: información suministrada por el Ban- 
¡ co Interamericano de Desarrollo a LA 
MAÑANA. 


2 Los desembolsos alcanzaron en 
1993 una cifra récord: USS 144 millo- 
'- fees, que llevan a USS 825 millones ei 
* total acumulado a la fecha. 17,74% del 
- financiamiento se dirigió a los sectores 
. productivos; 20,30 % a la infraestruc- 
. fura económicas; 19,79 % a la infraes- 
” fiuctura social; 13,56 % a los 

“mas de desarrollo integrado y un 


halo planificación y ora Ao 


.- En 1993 el área de atención priori- 


tar” “ye la inversión social, a la que se 
ancla USS 82.5 millo- 
. mes recibidos por el país. 

Las Cooperaciones Técnicas en 
“carácter de donación (115 operacio- 
- Ses) suman U$S 22.556.000 y el costo 
.Sotal de los proyectos a los USS 
1.827.586.000, alcanzando los peque- 


ños proyectos a la suma de los U£S 
7.609.000. 

Señala el BID, que financiamientos 
para cooperación técnica aprobados 
por el organismo en 1993 apoyarán el 
mejoramiento de los sistemas de infor- 
mación socioeconómica, la actividad 
de pequeños productores agropecua- 
rios, la gestión ambiental en el país y la 
interconexión eléctrica con Brasil. 

Una cooperación técnica no reem- 
bolsable por USS 775.000 aprobada en 
enero, apoya un programa de mejora- 
miento de los sistemas de información 
socieconómica. El mismo busca mejo- 


“rar la infraestructura técnica del Insti- 


tuto Nacional de Estadística y sus labo- 
res vinculadas con la reorganización 
del Sistema Estadístico Nacional. 

Será ejecutado por.el INE a un 
costo total de US$ 1.273.600. 


- Medio Ambiente 


La Dirección Nacioñíal de Medio 
Ambiente del Ministerio de Vivienda, 
Ordenamiento Territorial y Medio 


Ambiente, ejecutará un programa diri- 
gido a fortalecer la capacidad de la 
gestión ambiental en eb Uruguay, al 
que el Banco otorgó una cooperación 
técnica no reembolsable por USS 
1.100.000 en octubre. 

El objetivo es habilitar al Minis- 
terio como órgano coordinador de la 
acción ambiental pública y privada, 
capaz de prevenir el deterioro y con- 
trolar eficientemente la calidad del 
ambiente y de supervisar los impactos 
ambientales derivados de la ejecución 
de proyectos de desarrollo. 

El costo total del programa es de 
U$S 1.400.000, con fondos locales de 
contrapartida que suman U$S 300.000. 


Pequeños Productores - 


La actividad de pequeños produc- 
tores de leche y apicultores de los 


. departamentos de Flores, Río Negro, 


Durazno y Florida, se verá impulsada 
por créditos por un total de USS 
2.200.000 aprobados por el Banco en 
setiembre. 


ÓOI-Ol 


Los cuatro financiamientos con- 
tribuirán a elevar el nivel de vida de 
555 familias y darán empuje al fortale- 
cimiento institucional de las institu- 
ciones intermediarias, mejorando su 


- potencial como proveedores de capa- 


citación y asistencia técnica a los be- 
neficiarios. 

El programa pone énfasis en la par- 
ticipación de la mujer, la generación 


Sociedad de Fomento Rural la Casilla 
de Flores, la Cooperativa Agraria de 
Young Ltda. (CADYL) de Río Negro, 
ta Sociedad de Fomento Rural de Du- 


Leche de Florida. 
Interconexión Eléctrica 
El BID aprobó en noviembre una 

donación por USS 150.000 con cargo 


al Fondo Fiduciario Italiano, para la 
contratación de servicios de consulto- 


razno y la Sociedad de Productores de 


— ría a fin de analizar la prefactibilidad  mienáf 
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BID financiará A En de Saneamient 


A a 
. , 


o, ¡avanza obra en curso. 


El intend ente de ón evi- 
peo Tabaré Vázquez y el 


ramericano de Desarrollo 


alerts del Banco Inte- 
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(BID), Enrique Iglesias, pu- 
sieron en marcha conversa- 
ciones para emprender 
obras por 130 millones de 


1 dólares para el servicio do 


saneamiento de los barrios 
del oeste de la capital. 

El proyecto, denominado 
Plan de Saneamiento !!l, 


« || sería financiado con 90 mi- 
4 : | Mones de dólares aportados 


por el BID y 40 millones que 
provendrían de la Intenden- 
cia y el gobierno en partes 
iguales, dijo Vázquez. 

“Yo no veo ningún pro- 
blema con el financiamien- 
to” declaró Iglesias el martes 
luego de una entrevista con 
Vázquez pero señaló que 
"razones reglamentarias” del 
BID imponen que antes de 
firmarse los cráditosse haya 
avanzado sustancialmente 
en el Plan de Saneamiento 
ll que está actualmente en 
curso de ejecución, 

*Los estudios que se han 
hecho y que se están ha- 
clendo son muy sólidos. Ese 


| tema está despejado. Tam- 


poco vemos problema al- 


| guno en el interós del banco 


en este tipo de proyecto 
porque tenemos una vieja 


"| vinculación con Montevideo 


a través de los dos planes 
de saneamiento previos: el 
. colector(Plan |) y susegunda 
PE Plan 11)", dijo. 

lan ll, cuyas obras 
Ido estarterminadas a 
' mediados de 1995 y para el 
: cual! el BID apo0ra 26 ml- 


llones de dólares, se retrasó 
en el transcurso de 1993 
debido a complicaciones 
técnicas y a la huelga que 
paralizó a la construcción 
durante casi tres meses, 
según un informe del Banco 
al que tuvo acceso Bús- 
queda, 

Iglesias dijo que el crédito 
para el nuevo plan de sa- 
neamiento seguramente 
será aprobado una vez que 
las obras en curso hayan 
tenido un grado de cumpli- 
miento de 50%, 

Carlos Colacca, “director 
de la Unidad Ejecutora de 
Saneamiento Urbano de la 
Intendencia, dijo que hasta 
el presente el grado de 
avance de la ejecución ha 
sido de 10%, pero señaló 
que ya se han cumplido 
trabajos que permitirán 
acelerar las obras. 

Agregó que sibien la huel- 
ga de la construcción tuvo 
un “pósimo” efecto en la 
ejecución del proyecto, 
también incidió que los me- 
ses de abril, octubre y no- 
viembre fueron inusualmen- 
te lluviosos. Cada día de 
lluvia provoca dos de atraso 
en Jos trabajos, explicó, 

El cumplimiento de la 
ejecución de proyectos es 
una de las condiciones ca- 
pltales que toma en cuenta 
el BID para asignar recur- 
sos y ordenar desembolsos 
y pese a algunas complica- 
ciones, Uruguay tiene un 
aceptable nivel de ejecu- 
ción, según fuentes de ese 
organismo. 

"Proyectos muy comple- 


Ps A A 


| específicos, 


9401103. 


jos que son pensados para 


serejecutadosen4o5años : 


se hacen generalmente en 
6", dijeron los informantes, 


Algunas veces los pro- . 
yectos se han retrasado por 
demoras en las licitaciones 


o por razones de compleji- 
dad de las obras o porque 


hay un cambio de gobierno 
nacional o municipal y las , 


nuevas autoridades piden 
reconsiderarlos. 


El BID aprobó este año : 


para Uruguay líneas de 


crédito por 82,5 millones de ' 


dólares y los desembolsos 
sumaron 144 millones de 
dólares, cifra récord para el 
país, 


Uruguay cierra además . 


con un flujo neto positivo de 
unos 100 millones de dóla- 


res, factor éste valorado en -. 
los bancos de desarrollo . 


como muy importante para 
asignar más recursos, se- 
ñalaron los informantes 


Entre 1961 y 1963, los ' 


financiamientos a proyectos 


uruguayos sumaron 1,200 , 


millones de dólares, los 
cuales permitieron realizar 
proyectos por 1.850 millo- 
nes. 

Actualmente, el BiD fi- 


nancla una veintena de '. 
proyectos, entre ellos pro- * 
gramas de actividades fi- . 
nancieras y estímulo a las - 


inversiones, desregulación 


del comercio exterior, obras : 
municipales, mejoramiento 


vial, viviendas subsidiadas, 
créditos a las pequeñas y 


microempresas, y planes 


para sectores productivos 
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La historia do Latinoamé- «“ 
¿e hisgtadoLainoené. Hay que superar los “costos del desajuste y los del ajuste” 
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us. i 
- que ha oscifado entre una j 


imecmiancacaiero Enrique Iglesias: desafíos de América Úrtina ENE 


eS, - mícismo y una preferencia 


porlsspelficas socsles y SOf la cuestión social y la SUpanvad”, d E 


* lance” entre economía y | 
sociedad es un imperativo | ¿ 
* para lograr un crecimiento | 

| 

: 
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sostenido que haga posible 
- . el bienestar social asegu- 
rable a largo plazo, dijo 
. Enrique Iglesias, presiden- !- 
te del Banco Interamerica- ¡* : já ¿ LS yl 
Enuna mesa redonda del | * E E ; es :3 
Capítulo Uruguay de la So- ea E - ; ; 
-ciedad Intemacional para A: : Í 
el Desarrollo realizada el | -  -* ' ] : SR 
tunes 27, iglesias recordó 
- que Ja tendencia al econo- 


excesivo énfasis en las po- |- * ] E Ps Ñ 

—, Ííticas sociales, se produje- ; Po at í 
ron “experiencias dramáti- | Pa : 3 Ea pul he 
cas”, como las caídas de ¡ 2. e ne ta 
los populismos y socialis- ' 
mos, dos sistemas que “o!- : 
vidaron las bases económi- * 

.. Cas y terminaron en crisis Po 
muy grandes como la que sa A E E 

- aún hoy vive Cuba”. Ñ 


El Las tolerancias 
latinoamericanas 


RADO 
Cruz Y ES 


tina, que hasta 1980 creció ! 
en forma adecuada, cayó  ' 
enunacrisis que se agudizó 
por efecto de “tres grarxies * ñ : ' SE 
Il  -£ tolerancias” que *minaron” - : IE: E ele 
 8l modelo de partida: la to- * 
- + Seranciafrentea la inestabi- 
- ¿ lidad vinculada a los déficit | ms : 
| fiscales y la expansión del : : s 


| 

| 

1 

F 
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Sostuvo que AméricaLa- “. o al DA a e a no o. Sl | 
| 

| 

Estado sin base económi- * i 
> 


- + cadesustentación; la tole- ne, la at 
rancia ante la ineficiencia, a 94 0 1 iN 10 A. 
que provocó el “encerra- —- 53 OLOZ e 
miento” de las economíias y A e da as Us 0 a 
los “excesos en (el modelo a ] 
da) la sustitución de las im- 
portaciones”; y la tolerarr á AN 
; cia con la “inequidad”, al YN 
¡admitirse la convivencia con MN 


le ed 


A 
y 


diferencias sociales que, en 
muchos casos, “venían de 
la época de la colonia” y X 
cue fue “desmwcorporando” A 
a vastos soctoros de la po- 

blación. 

Para Iglesias la deuda 
extema precipitó estos fe- ' 
nómenos y profundizó la : 

¿ Crisis, que se agudizó con : | 
+ fa caída del sistema socia- : ñ 3 
fista. A su juicio, esto habi- * : 
tó un retomo intemacional : ó 1 
a ha ortodoxia en materia * 
económica. 
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FR Recuperación y 
desafíos 


El presidente del BID re- 
conoció que hoy América 
Latina relormó el crecimien- 
to, “acompañada de un 


- proceso da recuperación de 


confianza, que sorprendió 
atodos y está sosteniendo, 
con su flujo de capitales 
importantes, los costos del 
ajuste”. 

Consideró que la región 
“enfrenta dos dosaffos mu- 
cho más complejos que los 
de la década de los años 
"80”. En primertérmino “se- 
guir ganando compelitivi- 
dad, hacer una profunda 
transformación en la efi- 


¿ciencia productiva, formar 


recursos humanos y con- 


- Cretar la gran transforma- 


ción institucional, básica- 


mente del Estado —una de 
las tareas centrales que 
quedan por hacer— y la 
microeconómica en las 


-- empresas”. 


En segundo término, 

( y abordar el tema de la 

“cuestión sociaf”, que se 

¡ | goneró mucho antes de la 

crisis de los años '80 e in- 

corpora Jos "costos del A 
sajuste y los del ajuste”. 


Enrique iglesias 


Los primeros, manifestó, 


cos” " condujo a una "con- 
ciencia más clara” de que 
taspolíticas sociales "noson 
de distribución de ingresos”, 
como se hizo en el pasado, 


«y que terminaron “anulan- 
«do los mejores objetivos y 


favoreciendo a las capas 
medias y altas de la socie- 
dad”.La cuestión social “no 
es un problema de caridad 
cristiana”, subrayó. 
Iglesias observó que jos 
países de fa región “no gas- 


o 


— — o o o sr 


en políticas si so- 
ciales, pero o dio tener la 
“clara percepción de que 
hay una profunda pérdida 
de eficiencia y de calidad 
en el gasto socia” con 
“distorsiones del pasado 


r 
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que generaron rentas y dE 
grupos privilegiados en la E 
, Sociedad". 


El presidente del BID | 
concluyó denunciando una 


*gran irresponsabilidad en 


las empresas que se ded?- [- 
can a la acción social” so- j- - 


bre las cuales la sociedad | 
“no tiene claros indicadores | 


de su eficiencia" como enel — 
caso de la “gran empresa : 


de la educación o de la sa- . 


| E | 

Po o) 
tienen un “común denomi- 
E nador que es la hiperinfla- 


ción” que traje como con- 
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-| secuencia una “erosión muy E: . . E 
fuerte dalosnivelas de vida . - ro 2. 
de los sectores populares . 0 8 á ¿ ; Ñ A 
y la caida del gasto so- : : y. : 
ciaP. . i 
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Iglesias apeló al“ “consenso nacional” para crecer y evitar una 
ugna distributiva” en Uruguay qu ede ser muy á 
“pug guay q J6,, PUE U dramática 


El presidente del Banco | vo mapa político en las elec- 
Interamericano de Desarrc- | ciones denoviembre de 1994 


id A lr Pr ¿OO E A a e cd. 
, 


autonomía muy grande enel | 
futuro. Conlosreflujos de los 


. do, Enrique Iglesias, llamó a | y sise comprande que “Uru- | préstamos que vaya hacien- a Ñ 
. unconsensonacionaldepo- | guay no tiene demasiadas : do el Banco, puede mante- |- '.. Ss - 
- Jíticas de Estado que permi- | opciones por delante para | ner al infinito una tasa de |. FE j ] : EF: 
_fencrecera Uruguay ysupe- ¡ crecer. préstamos de entre 7.500 y |): 
: rarfa pugna distributiva que -—Usted haseñaladoque | 8.000 millones por año, que 
se agudiza. se propone negociar la | es un techo muy razonable, | 
En diálogo con Búsque- | ampliación del capital del dl 


Quisiera lograr esta meta 
antes de la Reunión de | 
Guadalajara, en abri. 
—£l BID analiza comen- | * 
zar a otorgar préstamos 
directos a sectores priva- 
dos sin la garantía del El... eN 
tado. ¿Cuándo comenza- a 2 Ao 
rían estos créditos? : 


i da, Iglesias dijo apostar al | BID a 100 mil millones. 
4 ¡ capital intelectual y político | ¿Cuáles el motivo y cuán- 
! Jel país para “poner en pie | do espera lograrese obje- 

¡los fundamentos macroeco- | tivo? 
inde s que permitan cre- -—Cuando entré al Banco 
1cel mente y por otra, | el capital estaba en 34 mil 
¡poner cierto orden enla pug- | millones y logramos llevarlo 
«¡ina distibutiva quepuedeser | a 60 mil millones luego de 


, nuy dramática en el país y | negociaciones muy difíciles. — Esta idea supone que el 
: puede generar momentos | Hoy Estados Unidos y los | Banco pueda prestar 5 a 
muy negativos”. países latinoamericanos es- | 10% de sus créditos anuales 


_ Asujuicio esto será posi- | tán apoyando esta amplia- 
. le tras la definición delnue- | ' ción que nos permitiría una 
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directamente. Se dedicarán 
en preferencia al financia- 
miento de grandes obras de 
infraestructura (carreteras, 
puertos, represas), aportan- 
do 25% dal paquete de capi- 
tal, con las garantías del 
caso, lo que viabilizaría este ; 
tipo de emprendimientos, ; 
que se verfan alentados, | 
porque el Banco aporta una 
suerte de garantía de buena 
conducta. 

—Otra prioridad del BID 
son las políticas sociales 
y se haniniciado experien- 
q pilotos en este senti- 
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po es, hemos iniciado 
experiencias piloto en Costa 
Rica, Trinidad -Tobago, Ve- ; 
nezuela y Chile y vamos a 

comenzarias enotros cuatro E 
países. Se trata de decidir ¡ 
en cada pafs.. en consulta 


Cconsuna 


con Mos: sectores s políticos y 

la sociedad civil, algo dal 
somo una “agenda secia?” y 
para lo que resta de la dé de la sa ' 
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"da, alacándo puntos claves 


de esa agenda. 
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Y Una cuestión dinámica 


—Trasla Ronda Uruguay 
del GATT quedó la sensa- 
- ción de que las grandes 
potenciasacordaronentre 
ollos en su beneficio y los 
países en desarrollo que- 


| Enrique Iglesias 


- daron relegados. ¿Cuáles 
- suevaluación? 


Y onamdisinnas 


—Como ya sabamos, 


- aquellos que representan 


280% del comercio mundial 
tienen una palabra equiva- 
lente a ese poder y lo hacen 


_, sentir. Pero también es cier- 


to que en el proceso de con- 
cesiones recíprocas todos 
hemos salido gananciosos y 
creo que esa ganancia hay 
que mirarla en términos dé- 
námicos y no estáticos. En 
términos estáticos, segura- 
mente a algunos les fua me- 


como Chile, qua seguramern- 
te va a ser el próximo inte- 
grante del NAFTA. 

La consolidación del Mer- 
cosur llagará cuando sus 
países adopten políticas eco- 
nómicas compatibles. Llega- 
da esa elapa se entablarán 
conversaciones para lo que 
podría ser un acuerdo de 
liberación comercial, Hay 
una cláusula del tratado que 
así lo permite. 


Al Pugnas y consensos 


—Ustedha señalado que 
la conducción económica 
en Uruguay ha sido “sen- 
sata” y se ha mostrado 
optimista respecto al futu- 
ro. Sin embargo no han 
habido reformas estructu- 
rales. ¿Qué piensa de este 
aspecto? 

—Creo que el país tiene 
una larga tarea por delante. 
No está todo terminado y, 
por el contrario, a medida 
que la estabilidad progrese, 
las reformas estructurales 
deberán continuar. 

En la medida que se gana 
estabilidad lo que surge son 
los elementos de la pugna 
distributiva en el país. Esta 
pugna distibutivase vecada 
vez más clara cuando la in- 
flación ya no desdibuja esa 
pugna, que se da, por ejem- 
plo, entre las generaciones 
jóvenes y las viejas o entre 
los jubados por sus ingre” 

sus ingre- 
ito dp 
puesto estatal. 

A lo único que yo puedo 


icr que a otros y es posible y apelar es quo todo esto re- 
que los países en desarrollo | quiere un alto grado de cor:- 


no hayan salido tan bien 
como esperábamos. Peroen 
iérminos dinámicos, esto 
supone un proceso que le 
pone un cierto tope al pro- 
teccionismo, lo cual no es 
poca cosa. Lo importánte es 
que se ha puesto en marcha 
una máquina donde los te- 
mas que nos preocupan van 
a estar mucho más sujetos a 
la revisión internacional y a 
ta negociación entre los paí- 
ses 


cia el acuerdo entre Esta- 


dos Unidos, México y Ca- ; 


nadá y el Mercosurvacum- ; 
pliendo sus etapas. ¿Qué | 
cree que hace falta para 


dos se relacionen comer- 
cialmente? 

—El NAFTA ha sido un 
pasoigualmente histórico en 
las relaciones hemisféricas 
y sólo se puede imaginar a 
partir de los cambios que 
está viviendo América Lati- 
na y de la nueva actitud de 


región, que está mucho más 
inspirada en razones econó- 
mica que meramente geopo- 
líticas. Ñ 
Hay un replanteamiento 
hemistérico y pienso que 
este tratado desafía unpoco 
a la ubicación internacional 
de América Latina, porque 
abre una oportunidad. Mi 
convicción personal es que 
es mucho mejor usar esa 
oportunidad por grupos de 
países con esquemas de in- 
tegración regional foriateci- 
dos que uno a uno, aunque 


o hannrin! 


que ambos conglomera- ; 


senso nacional. El pais ne- 
cesita en este momento cre- 
cer y para crecer debe poner 
en marcha un conjunto de 
medidas qua no son muy 
diferentes frente a las cpcio- 
nes que se podrían sugerir. 
Uruguay no tiene demasia- 
das opciones por delante 
para crecer y debería ser 
más fácil lograr consenso 
para minimizar los costos. 
—Esto significa políti- 
cas da Estado para una 


—Ha entrado en vigen- | 7 


A 
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Estados Unidos frente a la | 


¡ | 


«| haya palses que estén en.: 


--—Crao que los últimos 


BOL 


pd 


serie de áreas acordadas 
por todos los partidos. 
Exactamente, que ten- 
gan por una parte la capaci- 
dad de pcner en pie los fun- 
damentos macroeconómi- : 
cos que permitan crecer 
sanamente y, por otra, po- 
ner cierto orden en la pugna 


distributiva que puede ser 


muy dramática en el país. 
—En un año electoral, 
con campañas electorales 
prematuras, este consen- 
s0 luce bastante difícil. 
— Mirando a Uruguay a la 
distancia y comparándolo 
con su dimensión relativa se 
reconoce que hay un capital 
intelectual que florece todos 
los días y hay un capital de 
experiencia política que no 
es pequeño. Si este país no 
puede hacer pie enesosdos 
capitales para armar un es- 
quema sensato de acuerdos 
básicos, creo que estaría- 
mos frustando una expec- 
tativa legflima de la gente. 
Necesariamente, esto va ; 


a ser posterior a las eleccio- ' 


nes, cuando tengamos el ; 
mapa político más definido. 


a a y 


—¿Cuál es su pronósti- * 


co económico para Uru- 


guay durante el próximo - 


año? 

—Coincido con lo que he 
venido leyendo enla prensa, 
que va a ser un año en que 
va a continuar como hasta 


ahora. Noveoningúnindica- - 


dor en contrario. y 
—¿Qué efectos estira 


que tendría un cambio de * 


goblerno, sea hacia la iz- | 
quierda o hacia el Partido ' 


Colorado? 


años han demostrado clara- 
mente los caminos del desa- 
rrollo nacional cualquierasea 
la opción que se tenga en el 


gobierno. Yo espero que esto 
se entienda bien claro por- ; 


que al gran compromisoque ; - * 


tenemos todos es leer con ; 
calma lo que muestra la his- ' 
toria y lo que muestra es que 
este país no tiene tantas 
opciones y las pocas que 
tiene debería adoptarlas con 
el mayor consenso posible. . 
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SANTIAGO DE CHILE (ANSA)- en la solución de nuestros 2% 
Enrique Iglesias, presidente del mas”, señaló. ¡ 
Bangg [nteramericano de Desarro- Economía chilena H 
Ho (BID) expresó su deseo de que Iglesias afirmó que “la economía ¡ 
“las tefdencias latinoamericanas chilena se consolidará; no tengo nín-; 
sigan siendo de mejoramiento pro-  gunadudaal respecto porel próximo, 
0 gresivo de la situación económi- cambio de gobierno e 
a ca”. El uruguayo que preside el BID, se * 
! “Por supuesto que la situación ad- refirió así en Santiago al futuro go- 
: mite diferencias en cuanto a los paí- * biemodeldemócratacristiano Eduar-. 
: y ses, pero en la medida en que se vaya * do Frei, quien el próximo 11 de mar- 
“a ¿ consolidando la economía intema- ZO iia E 
e . cional -y Estados Unidos está dando . su mismo partido 
un buen ejemplo en ese caso- va a El presidente del BID declaró que; 
- significar también un impulso im- la economía chilena “es una de las! 
portante en esos esfuerzos intemos”,- mejores de América Latina y con los 1 
] agregó. resultados de 1993 ha confirmado la laa 
El uruguayo Iglesias dijo que cree vitalidad y el futuro auspicioso que 1 
quela tarea de crecimientoestáenca- posee”. Consultado sobre su parecer + * 
E” | - minada: “El problema ahora es que, acerca del 12 por ciento de inflación | 0 
EE por un lado, lá economía intemacio-  quétuvoChilé durante el año pasado, | 
E == nal no nos juegue una mala pasada y, — dijo que “es resultado de los efectosf 
y 4 por otro, que tengamos la suficiente externos e internos, pero no debe ser 
4 capacidad de abordar con coraje y un tema de excesiva preocupación: 
decisión la temática social, que es la — está en la mitad del promedio regio- 
gran materia pendiente que tenemos . : 
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sE BID aprobó USS 21.500 millones para. 
ME América latina y el Caribe en 1990-93 
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YOAIL Banco Interame- - * 
: Múricano de Desarro- 

| Ho aprobó 21.500 millones - : 

: dedólaresen financiamien- * E ] A o a 

AT . - to para América latina y el . - . o : E A il 

+; Caribeen1990-93,el perío-  . E 

Yo do desu séptimo aumento Ñ Ea A o | 

f 

Ú 


* 
ts y 
A A e A A A A IA a rm 
/ 
Y B 


+ de capital, en apoyo de pro- 

- yectos y reformas estruciu- 
rales que revivieron el cre- 
cimiento eccnómico en la 
región. o E : E . 

Un objetivo principal de eS ; he E : a. e a 

los créditos del Banco fue : a a , E: 
ayudar a los países de la . Él 0 E, .: 

.. región a abrir sus econo- E e Ñ E 
mías, dar al sector privado  * A q 

papel protagónico enel , : A 
crecimiento, y modernizar ] 

el secior público. El BID 

aumentó consider- 

- ablemente su finenciación 

de proyectos de desarrollo 

. económico y, en particular, E 

+ de desarrollo social. JS . 

Al recuperarse de su ' il ' . : 
peor crisis desde la Gran 

Depresión, las economías 

latinoamericanas lograron. pe ; Ñ 

_. en 1990-93 un crecimiento á EN ] 

- agregado de un 10%, pesea 0 

¡ la desaceleración de la eco- NN Ñ OS 

nomía mundial y el colapso a E ; ñ ) 

de los precios de los pro a 40 : 
ductos primarios. . OO 9 ] 1. 07 e ] 
Al mismo tiempo jos X y 

ó países de laregión atrajeron A ' 

recursos extemos supe- ' 

riores a los 250.000 millo- A 

nes de dólares y, en muchos 

casos, redujeron drástica 

mente la infiación. 

Durente los cuatro años 

del período BID.7 la insti- ¡ 

tución autorizó niveles sin 

precedentes de préstamos y 

cofinanciamientos, dijo el 

presidente del Banco, Enri- 

que V. Iglesias, al direcio- 

rio ejecutivo, en su informe 

de fin de año. 


. 
O 


Y 


eN ns e IÓ AVI SA tó q ro cr ri 
. a ro Lt E 
, % 


E E AO, ea TE 
EAA2X . E o E 


AAA 


8 ES NA O : : 

+ ó + > 

y 
O 
Fi PP 
Ñ A A a e A A ] 
Ñ A ; IN : ñ 
e . h z 2 
. . x 
. : 


”. 


En 1993, último año del 
BID.7 el Banco aprobó 
6.100 millones de dólares 
en financiamientos, ligera- 
mente más que en 1992, 

mientras que los desembol- 
. sos Hegaron a un récord de 
| 3.700 millones de dólares, 


superando los 3.300 milio- - 


nes de dólares de 1992, 
Las aprobaciones de 
¡ operaciones durante el 
:* BID.7 alcanzaron a los 
21.500 millones de dólares 
y los desembolsos a 12,600 
millones. En el período 
BID.6 (1986-89), las apro- 
baciones alcanzaron a 
+ 9.900 millones y los desem- 

bolsos a 9.100 millones. 


Lo re yl 


Y 


- En 1590-93, el Banco 
aprobó 8.600 millones de 
dólares para 103 proyectos 
enlos sectores productivos, 
7.200 millones de dólares 
para 50 proyectos de in- 
fraestructura, y 5.300 rmi- 

- Mones de dólares para 74 

- proyectos en los sectores 

: sociales: educación, salud, 
; desarrollo urbano, y agua y 


] * alcantarillado. 


A fin de fortalecer las 
i reformas económicas, el 
| BID janzó un programa de 
' préstamos sectoriales e in- 


: tensificó su diálogo con los 


-1 países prestatarios sobre 


: políticas económicas, dijo 
- Iglesias. La institución se 
« convirtió también en socio 
: Ge las principales discusto- 
- nes sobre políticas regiona- 


- . les y hemisféricas, señaló. 


Una cuarta parte de los 

- Créditos totales, 5.600 mi- 

llones de dólares para 34 

operaciones, fueron présta- 

- mosenapoyoareformas de 
sectores y de políticas. 


"¡ Iglesias puso de relieve 
_| que el BID continuó siendo 


la principal fuente de finan- 
ciamiento multilateral para 
los países pequeños y me- 
dianos de la región. 


Un 31% de los présta- 
| mos fueron dirigidos a los 
¡ países de los grupos C y D, 
¡ cuyas economías son las 
¡ menores y más vulnerables 
de la región, y un $9% a los 


" países de los grupos A y B, 


las economías mayores. 
Los préstamos sectoriales 
para los países de los gru- 
posC y D totaiizaron 1.500 
miilones de dólares, y para 


- Tos países de los grupos Á y 


B llegaron a 4.100 millones 
de dólares. 

El Banco también apoyó 
al sector privado -incluyen- 
do las empresas pequeñas y 
las microenmprosas-, expan- 
dió su cooperación técnica 
nacioral y regional, mejoró 
la calidad de sus opesacio- 
nes, y mantuvo su posición 
de primer rango en los mer- 
cados financieros, dijo 
Iglesias. 

El apoyo al sector priva- 
do provino del propio Ban- 
co, de su afiliada Corpora- 
ción Interamericana de 
Inversiones, y del miembro 
más nuevo del Grupo BID, 
el Fondo Multilateral de In- 
versiones (FOMIN). El 


! 


FOMIN aprotó sus prime- 
ras operaciones en diciem- 


— 


Se buscó mayor protagonismo del sector privado 


sectorial y reforma del sec- 
tor de inversiones, 100 mi- 


bre de 1993, por un total de , lcnes de dólares; Trinidad 


siete millones de dólares. +22 
Desde fines de 1089, cuan- 


do comenzó sus Operacio- 
nes, la CIT ha autorizado 
467 millones de dólares en 
préstamos a inversiones pa- 
ra 110 proyectos en 21 paf- 
ses. 

El Banco expandió con- 
siderablemente sus opera- 
ciones en apoyo del medio 


ambiente, los sectores so- . 


s 


ciales, y la mujer en el de- . - 


sarrollo. El apoyo a las mi- - 
Cro y pequeñas empresas | 


alcanzó a 322 millones de 
dólares. El financiamiento 


para los proyectos ambien- 


tales liegó a 3.600 milicnes 
de dólares durante el 
BID.7. B 

Desde su creación en 


1959, el Banco ha prestado * 
cercade 63.000 millonesde 


dólares a sus países presta- 
tarios, para proyectos por 
un valor total (no ajustado 


por inflación) cercano a los - * 


170.000 millones de dóla- : 
res. : 


PRESTAMOS EN : 
1993 ALCANZAN ; 
A $6.100 
MILLONES 


N 1993, el Banco - 


aprobó 6.100 millo- : 
nes de dólares en financia- 
mientos, de los que 5.430 


millones de dólares fueron 


para 57 proyectos de inver- 
sión, 494 milliones de dóla- 


res para cinco préstamos . 


sentoriales, 26 millones de 
Gólares para pbqueños pro- 
yectos, 15 millones de dó- 
lares para otros tipos de 


proyectos, y 148 millones . 


de dólares para coopera- 
ción técnica, mayormente 
no reembolsable. 

El Bauco dedicó un ré- 
cosd de 30% de sus présta- 


mos, 1.800 udilones de dó- :-: 


lares, a proyectos en los : 
sectores sociales. Los pro- * 
yectos en infraestructura 
recivieron el 425% y los pro- 
yectos en sectores produ cti- 
vos el 29%. 
Se aprobaron préstamos *. 
soctoriales para los siguien-; ¡ 
tes países y programas: ; 
Costa Rica, reforma del | 
sector público, 89 millones ; 
de dólares, y crédito multi- 


og ' 


SE 


y Tobago, reforma del sec- 
tor de inversiones, 80 mi- 
llones de dólares; Repúbli- 
ca Dominicana, reforma 
del sector financiero, 102 
millones de dólares; y Gua- 
temala, reforma del sector 
financiero, 132 millones de 
dólares. 


La CH aprobó en 1993 . 


financiamientos por un to- 
tal de 123 millones de dóla- 
res para 31 proyectos. El 


O A A A 


9401107. 


FOMAIN aprobó en diciem- 
bre sus primeras operacio-| 
nes: 1,8 millones de dólares 
para un programa de parti- 
cipación accionaria para 


empleados en Jamaica, E OS 
800.000 dólares para forta- | = ' 


lecer cooperativas rurales 
en Bolivia, y 4,4 millones 


de dólares para ampliar el ES 


crédito a mujeres microem- 
presarias y pequeñas em- 
presas en Colombia.+ 
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BID dedicó U$S 1.800: 
para el sector social. 


e «31 % de los créditos para economías Ne:a27 » 


] e Sectoriales alcanzaron los U$S 1.500 millones 


. El BID aprobó un total de USS 
21.500 millones para América 


o aos : 


990-93 y amplió su apoyo a la 
región durante el período del 


VII Aumento dé Capital, im- 


formó ayer un despacho del 
organismo. 


. Un objetivo principal de los cré- 
del Banco es ayudar a los 


.. de de un 10 %, pese a la desacele- 
- gación de la economía mundial y el 
- colapso de los precios de los pro- 
- P="408 primarios. 


J- 


ingresan capitales 
Al mismotiempo los países de la 
región atrajeron recursos externos 
. Superiores a los USS 150.000 mi- 
llones y, en muchos casos, reduje- 
ron drásticamente 


Ma 
JH 
All Be ] 
: | 


inflación. . 


te del Banco, Enrique Iglesias, al 
. Directorio Ejecutivo, en suinforme 
de fin de año 
En 1993, último año del BID-7, 
el Banco aprobó USS 6.100 miilo- 
nes en financiamientos, ligeramen- 
- te más que en 1992, mientras que 
los desembolsos llegaron a un ré- 
cord de USS 3.700 millones, supe- 
rando los USS 3.000 millones de 


1992. 
Las aprobaciones de operacio- 
nes durante el BID-7 alcanzaron a 
los USS 21.500 millones y los 
desembolsos a los USS 12.600 mi- 


e. r--. 


A 


aprobac ) 
los USS 9.900 millones y los des- 
embolsos a los USS 9.100 millones. 


El trienio 


En 1990-93, el Banco aprobó 
USS 8.600 millones para 108 pro- 
CAI 
art? 


yectos en los sectores productivos, 
USS 7.200 millones para 50 pro- 
yectos de infraestructura y USS 
5.300 millones para 74 proyectos 
en los sectores sociales, educación, 
salud, desarrollo urbano y agua y 
alcantarillado. 

A fin de fortalecer las reformas 
económicas, el BID lanzó un pro- 
grama de préstamos sectoriales e 
intensificó su diálogo con los países 
prestatarios sobre políticas econó- 
micas, dijo Iglesias. La institución 
se convirtió también en socio de las 
principales discusiones sobre políti- 
rol re 


Una cuarta parte de los créditos 
totales, USS 5.600 millones para 34 
operaciones, fueron préstamos de 
apoyo a reformas de sectores y de 
políticas. 

Iglesias puso de relieve que el 
BID continuó siendo la principal 
fuente de financiamiento multilate- 


a AO 


dianos de la región. 
Las categorías 


Un31 % de los préstamos fueron 
dirigidos a los países de los grupos 
C y D, cuyas economías son las 
menores y más vulnerables de la 
región y un 69 % a los países de los 
drid las economías mayo- 

res. Los préstamos 


los. países de los grupos C y D 
totalizaron U$S 1.500 millones y 
para los países de los grupos A y B 
llegaron a USS 4.100 millones. 
El Banco también apoyó al sec- 
tor privado -incluyendo las empre- 
las 


y las microempresas- 
expandió su cooperación técnica 
nacional y regional, mejoró la cali- 
dad de sus operaciones y mantuvo 
su posición de primer rango en los 
mercados financieros, dijo Iglesias. 


El apoyoal sector privado provi- 
no del propio Banco, de su afiliada 
ión Interamericana de In- 
versiones, FOMIN. El FOMIN 
aprobó sus primeras operaciones en 
diciembre de 1993, por un total de 
siete millones de dólares. Desde 
fines de 1989, cuando comenzó sus 
operaciones, la Cil ha autorizado 
USS 467 millones de dólares en 
préstamos e inversiones para 110 
proyectos en 21 países. 


Expansión 
El Banco expandió considerable- 
mente sus operaciones en apoyo del 
medio ambiente, los sectores socia- 
les y la mujer en el desarrollo. El 
apoyo a las micro y pequeñas em- 
presas alcanzó a U$S 322 millones. 


El financiamiento para los proyec- . 
tos ambientales llegó a los USS ' 


3.600 millones durante el BID-7. 


Desde su creación en 1959, el' 


Banco ha prestado cerca de U$S 


67.000 millones a sus países presta- ' 


tarios, para proyectos por un valor 
total (no ajustado por inflación) 
eecano 100,008 170.000 millo- 


En 1993, el Banco aprobó USS | 


6. 100 millones 


financiamientos, de - 
los que USS 5.430 millones fueron - 
para57 proyectosde inversión, USS . 
494 millones i 


para cinco 
sectoriales, USS 26 millones 


para - 
pequeños proyectos, USS 15 millo- - 
nes para otros tipos de proyectos y ; 


USS 148 millones para 


coopera- 
a 


bolsables. 
Sectores sociales 


El Banco dedicó unrécord de 30 * 


% de sus préstamos, U$S 1.800 
millones, a proyectos en los secto- 
ressociales. Los proyectos eninfra- 


estructura recibieron el 42 % y los - 


proyectos en sectores productivos 
el 29%. 
Se sectoria- 


aprobaron préstamos 
les para los siguientes países y pro- 
gramas: Costa Rica, reforma del | 


sector público, USS 80 millones y 
crédito 


multisectorial y reforma del | 
sector de inversiones, U$S 100 mi- * 
llones; Trinidad y Tobago, reforma * 
del sector de inversiones, USS 80 


millones; República Dominicana, 
reforma del sector financiero, USS 


120 millones y Guatemala, reforma 


del sector financiero, U$S 132 mi- 


llones. 

La Cll aprobó en 1993 financia- 
mientos por un total de USS 123 
millones para 31 proyectos. El FO- 
MIN aprobó en diciembre sus pri- 


meras operaciones: USS 1,8 millo- 


nes para un programa de participa- 
ción accionaria para empleados de 
Jamaica, USS 300 mil para fortale- 

cer cooperativas rurales en Bolivia 
y USS 4,4 millones para ampliar el 
crédito a mujeres microem 


y pequeñas empresas en Colombia. 
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BID estableció programa de becas para?” ni E 
- entidades públicas de países miembros | 


A AA AA XP e y erre 
. ". 


EL Banco INTERAMERICANO de De- 
sarrollo (BID), con recursos de los 
gobiernos de España, Israel y Sue- 
cia, ha establecido un programa de 
becas para la capacitación de técni- 
cos y profesionales de entidades 
públicas de los países prestatarios 


" miembros del banco. 


El programa comprende dos 


gastos de viajes y viáticos de los 
participantes, a excepción de los 
participantes del país sede del cur- 
so. 

Los interesados en participar en 
el primer subprograma podrán re- 
querir información sobre los cursos 
disponibles, su contenido, requisi- 
tos, fecha límite de solicitud y pro- 


cedimiento para la aplicación al 


curso y a la beca en la representa- 


ción del BID en Unuguay Cándes. . 


1365, piso 13). 
Las instituciones interesadas en. 
organizar cursos de capacitación —- 


según subprograma— deben prej 


sentar una solicitud a la represe 
tación del BID. a. 7 


subprogramas. 

El primero otorga 150 becas , ] 
para cursos de capacitaciónenlos . 5 , y Ñ E DA - 
países miembros, encamposcomo . Jn 
la agricultura, industria, trans- 
porte, salud, educación, medio 

ambiente, gestión de empresas, 
energía, servicios sociales y rela- 
ciones laborales. La beca incluyo 
k Ea + los gastos de viaje, matrícula y , y a 
manutención (alojamiento y co-  ' j ; E E 
. mida). e E : a 
El segundo subprograma com- o. AS 
prende la organización de 20 cur- ' pad Vos 
sos de capacitación (cuatro a nivel 
; subregional) en América Latina y j 
bo E ; + €l Caribe, dictadosconelapoyode “ - s = : 
instructores de España, Israel y . OS q ' 
- Suecia. El subprograma incluye la - E - 
: financiación de los gastos de viaje 
EN : y estadía de los insiructores de los ¡ 
6 á JE países donantés y —en el caso dei 
tos cursos subregionales— los 
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| ALCANZARON RECORD EN 1993 E | 
| o 3 
. : El Banco Interamericano de alcanzaron los 3.300 millones de período fue ayudar alos países de la : p 
¿ esarrollo (BID) aprobó 6.100 dólares, mientras que en todo el región a abrir sus economías, dar al > E 
tr _ millones de dólares en período BID-7 la cifra alcanzada sector privado unpapelprotagonista | 4 
_ financiamiento para los países de fue de 12.600 millones de dólares. enel crecimiento, y modernizar el ; Ñ z 
- _ Latinoamérica yelCaribeen 1993, En el período BID-6 (1986-89), sector público. E A 
algo más que el año anterior, las aprobaciones de financiación Asimismo, el BID aumento Í ¡ 
mientras que los desembolsos alcanzaron los 9.900 millones de  considerablemente su financiación . e és pe 3 
alcanzaron la cifra récordde3.700 dólares, 11.600 millones menosque de proyectos de desarrollo: en 3 
millones, informó la institución. en el período recien concluido, económico y, en particular, de : : 
Con estos resultados, la mientras que los desembolsos desarrollo social, indicó el 1 
e E. financiacion apsobada por el BID fueron de 9.100 millones. 3.500 organismo a través de un E 
ON entre1990 y el pasado año, período millones menos que en el BID-7. comunicado. Según el BID, en este o E 3 
O E a de su séptimo aumento de capital, Enuc 1990 y finales de 1993, e1 período los países de la región ; NS j 
¿ «conocido como BID 7, fuz de BID aprobó 8.6) millones de atrajeron. recursos extenores que 3 
: 21 500 millones de dólores, capital dólares para 1OS proyecios en los superaron los 150.000 millones de * ; 
: con el que eso organismo apoyó Jos — sectores pruductivos, 7.200 millones dólares y, en muchos casos, E 
: 2 7 preyectos de desarrollo y Jas  paraS0Oproyectosde infraestructura  redujerondrásucamente laintlación. 3 
: reformas que han reactivado cl y 5.300 millones de dólares para 74 Asimismo, desde que comenzó 4 
E - Crecimientoeconómicocn laregión. — proyectos en los sectores sociales: sus operaciones, la Corporación | z 
í El presidente de esta institución  cduacción, salud, desarrollourbano Interamericana de Inversiones, ramaj. . E 
| - decrédito. Enrique Iglesias, destacó — y agua y alcantarillado. del BID destinada a impulsar laf : E 
j en su informe de fin de año al Asimismo, cl BID dedicó un actividad del sector privado en la[ EA 
| Directorio Ejecutivo de este récord cl pasado año del 30 por región, ha autorizado 467 miles d 2. 4 
| organismo panamericano losnivetes ciento de sus préstamos -1.800 de dólares en préstamos e | 3 
| - «sin precedentes» de préstamos y millones de dólares- a proyectosen inversiones para 110 proyectos en' y 
| cofinanciación autorizados durante los sectores sociales. 21 países de Latinoamérica y el. | ; 
BA el llamado BID-7. Según la institución, un objetivo Caribe, de los cuales 123 millones», ; 
| En 1992 losdesembolsosdel BID prioritario de sus créditos en este correspondieron al ejercicio 1993, /. a 
i : ENTRADO A ; a 
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“CUESTION 
SOCIAL” CLAVE 
PARA REFORMAR 
ECONOMIAS 


El presidente del Banco Intera- 
mericano de Desarrollo (BID), el 
uruguayo Enrique Iglesias, desta- 
có la “cuestion social” como cla- 
ve para poder lograr reformas en 
las economíasde AmericaLatina, 
informo la Sociedad Interameri- 
cana de Prensa (SIP), convocante 
de la reunion. 

“Al desafío social no lo resuel- 
ve el mercado”, dijo Iglesias en 
comentarios hechos ante un gru- 
po de periodistas especialistas en 
economía y miembros de la So- 
ciedad Interamericana de Prensa 
(SIP) reunidos este fin de semana 
en Miami. 

Iglesias ejemplificó el caso de 
Chile en el que las clases políticas 
dejaron de lado las divergencias 
ideológicas y al admitir que los 
acontecimientosenChiapas(Me- 
xico), y Santiago del Estero (Ar- 
gentina), son “legítimasimpacien- 
cias” de las clases populares ante 


el desajuste social que provoca el 


ajuste económico. 

El ejecutivo del BID hizo hin- 
capiéenla reforma social comoel 
principal asunto que debe con- 
templar cualquier intento de 
cambio económico actual o futu- 
TO, y pronosticó que si no hay 
disciplina en la recaudación de 
“impuestos, todo esfuerzo para 
mejorar las condiciones econó- 
micas serán inútiles. 

Iglesias también advirtió que 
losintentos para reformarlaseco- 


nomías de America Latina, que. 


no se preocupan por los aspectos 


sociales, harán retroceder la re-- 


gión al pasado, cuando “sólo se 
atinó a redistribuir la pobreza 
creando sectores privilegiados en 
detrimento de las mayorías”. 
Los 18 periodistas asistentes, 
becarios de la SIP y la fundación 


Reuters participan en este semi- 


nario cuya conclusión está pre- 


- vista para el próximo viernes. 
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Demanda por U$S 10 millones fué. 9 
Declinó la Corte definir juicio d 


rca 
al 


ex funcionarios contra la ALADI' 


La Suprema Corte de Jus- 
ticia se declaró ayer 
¡*inhibida” de definir una de- 
manda por daños y psrui- 
cios por unos diez millones 
de dólares contra la Aso- 
ciación Latinoamericana de 
Integración (ALADI) y dijo 
queserá un tribunal especial 
de la propia organización el 
¡que deberá decidir si co- 
Irresponde hacer lugar al 
reclamo de unos veinte ex 
“empleados. 

“Hicieron como Pilatos”, 
dijo al finalizar la audiencia 
pública una de las deman- 
dantes, quien exteriorizó un 
sentimiento que ssgura- 
mente dominaba al resto de 
tos querellantes. 


A A e 


A a 


Los ex funcionarios adu- 
cen que su cese fue mal 
liquidado y reclaman un 
ajuste que originalmente 
calcularon en 7,5 millones 
de dólares y que .ahora 
puade llegar a diez milliones 
de dólares con los intereses 
correspondientes. 

Pese a que la ALADI tiene 
inmunidad diplomática, en 
1991 la Corte se consideró 
habilitada para acoger la 
demanda, porque el orga- 
nismo internacional había 
sido omiso en establecer el 
referido tribunal previsto en 
su tratado constitutivo. 

Entonces la Corte dijo que 
*si tos contratos deben ser 


| cumplidos, no sería legítimo _ 


cial 


aceptar que la demandada 
se base en su propio incum- 
plimiento para privar a sus 
ex funcionarios del debido 
proceso”. 

El 20 de mayo de 1992 ta 
secretaría general deta ALACI 
estableció el tibunal al cual 
“pueden concurrir los propios 
actores, tal como en todo 
momentolo exigieron, aunque 
hasta el presente sin éxito”, 
dice la sentencia de ta Corta. 

Por unanimidad los minis- 
tros alegaron que “constitu- 
yendo el desconocimiento 
de la inmunidad, un acto 
excepcionalísimo, el mismo 
debe ceder ante la creación 
del tribunal que permita su 


mismo reconocimiento...”. . 


PS 


9401111 


A a o a 


A 


UB E 
tol -- 
| E, 65838 


2 ha Mea 
ra Al 
en Ed li 
a A 
a 
E 


a y 
con representantes del sector 
a dl 


"a representante de ALADI. 
permanecerá en Ecuador 
el próximo mierculex, 


» 
rr rra arorotentet 
¡PA 


a 


e E EN 9401 ( 12. 


A E al 


AE A 
E. DOCUMENTO HA e” A 
HTULO El ZEN AA UA LENTA Pi ne da E e de TE O Ñ ó E 


proc LK - 190 | dl dd E 


: | ! 
: o” , 
: | 
tf j 
: 1 
CARA O i 

L e 0 di A A E ; 


La Aladi iniciará contactos para articular el. 
- Mercosur con otros esquemas de integración 


B Los es de misión de los once países « orman como es el caso de la de México en el Tratado 
ys 1 Los jefes de misión de losca delegación (Ala oo E Nonecanérica. i 


-menzaron los La imstancia ia examina, asimismo, diversos . 
: cancilleres celebrarán e e omenidn dl móxina ll de ados a 
| La agenda de la VIII Reunión del Consejo de Ministros de $3 a de peprición cure loz paces de la 
entre 
l Relaciones Exteriores pr Fale ano supremo de la Aladi— a atando y n el comer. 
"comprende, entre cil Y cr proyecto de Protocolo cio de servicios, el fortalecimiento del organismo a través de > - 
; nferpretativo del Tratado de Montevideo 1980, a fin de una intervención creciente de las máximas autoridades gu- 
“los Países de la Asociación puedan concertar acuerdos Ene una estategi 
«comerciales preferencialescon desarrolladas, noamericana hacia el año 2.000. - 
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Los jefes de Misión de los once 
países que conforman la Asociación - 
Latinoamericana de Integración co- 
menzaron los trabajos preparatorios 
de la reunión que sus Cancilleres 
celebrarán en Montevidso el próxi- 
mo 1í de febrero. 

- Así lo confirmó la ALADI en un 
comunicado remitido a nuestra re- 
dacción en el cual subraya que en 
procura de la articulación del MER- 
COSUR, el Grupo Andino y otros 
esquemas de integración, se inicia- 
ron los preparativos para la reunión 
de Ministros de Relaciones Exterio- 
res que integran la asociación. 


Asimismo expresa que se hacon- 
firmado la presencia de los Ministros 


| de Estado para una sesión que se A: 


: augura será trascendente en la toma 
¿ de decisiones que permitan ad=cuar 


: el-organismo regional, creado en 


l 1980, a-los múltiples y complejos 
: desafíos que enfrenta el proceso de 

integración latinoamericana. 
La agenda de la VII reunión del 


Consejo de Ministros de Relaciones , 


Exteriores -el Órgano supremo de la 
ALADI- comprende, entre otros te- 
; mas, un proyecto de Protocolo inter- 
¡ pretativo del Tratado de Montevideo 
¡ de 1989, a fin de que los países de la 
| Asociación puedan concertar acuer- 
' dos comerciales preferenciales con 
' otras naciones desarrolladas, como 


A ia 
s 


Aladi: inician trabajos preparatorios 
por el ingreso de México al “NAFTA” 


e Jefes de Misión comenzaron estudios para sesión del próximo 11 de fobrero 


- Comenzaron los avances en la ALADI hacia la reunión de Cancilleres del próximo 
1 1 de febrero. En el encuentro, además del tema México-TLC, se planteará la iniciativa. 
brasileña de Zona de Libre Comercio sudamericana. 


es el caso de la participación de Méxi-" 
" importantes temas tales como la con- 


co en el Tratado de Libre Comercio 
(TLC) de Norteaménica. 

La instancia preparatoria examina 
asimismo diversos anteproyectos pre- 
sentados por las Delegaciones y la 


Secretaría General para su considera- 


ción por los Cancilleres, en relación a 


vergencia y articulación de los distin- 
tos esquemas subregionales y bilatera- 
les de integración entre los países de la 
ALADI, incluyendo el MERCOSUR 
y el Grupo Andino; el comercio de 


servicios; el fortalecimiento del Orga- 
nismo a través de una intervención 
creciente de las máximas autoridades 
gubernamentales y una estrategia glo- 
bal de la integración latinaomericana 
hacia el año 2000. 

—.— Sobre.e-Protecala interpretativo, 


el Secretario General de la ALADI, 
Ing. Antonio Antunes, adelantó a: 
LÁ MAÑANA a poco de finaliza-! 
dos los trabajos técnicos al respecto, ¡ 
su optimismo en que el texto fuera: | 
aprobado por los respectivos Minis-: 
bosde Relaciónes eres, plés | 
el mismo había surgido de un grupo 


Por otra parte, durante el trá]. 


mite de esta reunión, el 


la bienvenida, sobre la creación de. 
una Zona de Libre Comercio Sud / 


- americana. ME 


El anuncio e esta presentación 
brasileña se conoció oficialmente en 
la ciudad de Brasilia hace pocos días 
y llamó la atención el hecho 
posteriormente, todainformación re- 
lativa a los elementos que se presen- 
tarán a los Cancilleres no cobraran la 
difusión que se espera en virtud que, 
era la intención del gobierno norte- 


reunión del Grupo de Río celebrada é.- 
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Secretario de ALADI y 
RR.EE. dialogaron ayer 


e Antúnes informó sobre la reunión de Cancilleres 


$. - Autoridades y funcionarios diplomáticos de la ALADI, 

- + .continuaron avanzando ayer en la preparación de la 
. reunión del Consejo de Ministros de la Asociación Latj- 
-- noámericana de Integración, prevista para el mes próxi- 
: M0, 


3 Las actividades comenzaron a las 9 de la mañana, con una 
junta general en la cual a nivel de los Jefes de Misión ante el 
órganismo integracionista, se procedió a repasar los temas que 
integrarán la agenda de los Cancilleres el próximo día 11. 
Dichos trabajos se extendieron hasta horas del mediodía de 
la víspera, cuando sobre las 12:30, el Secretario General de la 
' Asociación Latinoamericana de Integración, Ing. Antonio An- 
: tines, se trasladó hasta la sede del Ministerio de Relaciones 
: Exteriores, mantener allí, una ronda de conversaciones con 
: .s a diplomáticas de nuestro país. 


Sesiones vespertina 


: "Las reuniones, volvieron a sucederse luego en los respecti- 
, vos despachos de la ALADI en horas de la tarde, de acuerdo a 
lo informado a un cronista de esta página en fuentes de la 
Asociación con sede en Montevideo. 

La reunión del Consejo de Ministros (Organo supremo de la 
ALADD),, convocada a fines de 1993 para el 11 de febrero 
próximo, será la VIII. : 

La agenda establecida hasta última hora de ayer, indicaba la 
presencia de, entrejotros «temas, un proyecto de Protocolo 
interpretativo del Tratado de 1980 a fin que los países de la 


Asociación puedan concertar acuerdos comerciales preferen- 


ciales con otras naciones desarrolladas, como es el caso de la 
participación de México en el Tratado de Libre Comercio 
(TLC) de norteamérica. 


Chile al TLC 


En las tareas desplegadas ayer se examinaron diversos 
anteproyectos presentados por las Delegaciones y la Secretaría 
General, para su consideración por los Cancilleres, en relación 
a la convergencia y articulación de los distintos esquemas 
subregionales y bilaterales de integración entre los países de la 
ALADI, incluyendo el MERCOSUR y el Grupo Andino; el: - 
comercio de servicios; el fortalecimiento de la Asociación a” 
través de una intervención creciente de las máximas autorida- 
des gubernamentales y una estrategía global de la integración 
latinoamericana hacia el año 2000. 

En los últimos días surgieron novedades sobre las tratativas 
del denominado Grupo de los Tres (México, Venezuela y 
Colombia), al dar los industriales mexicanos, el visto bueno a 
este emprendimiento integracionista. 

Á esto se sumó además el también reciente anuncio de 
autoridades del Gobierno chileno, sobre la incorporación del 
país andino, al TLC en el término de dos años, para lo cual, ya 
se ha trazado un cronograma que irá definiendo la asociación 
entre Chile y el NAFTA. | 

| 
: 


A 


El pronunciamiento conocido en Santiago la pasada semana, 
tuvo lugar al cabo de una extensa reunión entre autoridades del 
Gobierno de Aylwin con representantes del Departamento de 
Comercio de los Estados Unidos para América latina, celebrada 
en la capital chilena. 5 
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VEl Partido Justicialista ingresa hoy en 


iprea gu lo 


ay 


| 


la Internacional Demócrata Cristiana 


a SA) 


"¿Pureidale icialsta (PI), 
Sea hoy «la loscgacion 


- - dente de Ar i también 
-: de los justicialistas; Carlos 
ión Menem, la operación de ingreso 


do pára obtener una 
interlocución internacional: lo 


dijo el 


- cristianas se 


¡buye' al presi- 


in 
que durante muchos años 
CNS un monopolio del 


bi 


o-ol 


la 
i - ala IDC. 
na(ODCA), que sesiona en Chi- Sin embargo, el peso de las 
II o. , negociaciones recayó funda- 
-Con el PJ, yá como observa- mentalmente en Antonio Erman 
dor, ses a la IDC el Parti- dos veces ministro de . 
do Acción Nacional (PAN), Menem y antes mili del 
México, principal Partido Demócrata Cristiano ar- 
: opositora al Partido Revolucio. gentino. - * e 
nario Institucional que -Porsu el presidente del 
gobierna la nación PAN, Casullo, indicó que 
LaimcorporacióndelPJauna el ingreso de su col y 
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"ALIDE: 24? reunión” 
prevista pata mayo | 


La nad ae MECO sirbe ese: 
; nario de la Vigésimo Cuarta Re- 
: uaión Ordinaria de la Asamblea 
* General de la Asociación Latinoa- 
, mericana de Instituciones Finan-. 
* eleras de Desarrollo, ALIDE. 

: Ha sido convocada para analizar 
' del 16 al 18 de mayo próximo “El 
: Progreso Económico y Social de La- . 
í tinoamérica y la Nueva Agenda del 
. Financiamiento del Desarrollo”, es- 
ers j ) como tema Sentra de látes> 


E An oportunidad 
. ensiete años que ALIDE celebra ma 
- Asamblea General en México. . 

Como es sabido, en los últimos 


.- años los países de América Latina y 
- el Caribe hansido protagonistas enel 


escenario regional e internacional de 
. - enormes esfuerzos realizados con el 


| ras sus economías. 
Los cambios 


Ml Los grandes cambios experimen- 
por efecto de esos esfuerzos, se 


en lo que se refiere a 


. La comunidad internacional fi- 

: . nanciera y empresarial, por su parte, 
.. se siente alentada por las refórmas 
¡ económicas aplicadas en la región, 
dice un comunicado de la ALIDE, y 
í - está convencida que los lazos de co- 


Sin embargo, el fortalecimiento y 
consolidación de esta capacidad cons- 
tituye un enorme desafío para la re- 
gión en los próximos años, toda vez 
que las mejoras económicas hasta 
ahora alcancenalossec- 


OO! 


propósito de estabilizar y reestructu- 


a 
- la producción de bienes y servicios. * 


A se or in guico des 1G of 


tura y democratización ae. 
debe acompañar a la democratiza-* 
ción política, y ello dependerá en 
buena medida del consenso y concer- -- 
tación de vo!untades que se logre en . 
torno al fomento, de un crecimiento * 


PA 


blea General de ALIDE se orientará | 
a analizar las medidas que se consi- 
dernatecesartasparala bisquedadel! | 
consenso y la concertación entre el3' 


sector público, el sector privado y el3. 


sector social en los ámbitos naciona- 
les y sectoriales productivos, como - 
también en el plano regional e inter-, 
nacional. 


La Asambiea de ALIDE que esi 
uno de los foros económicos interna- 
cionales más acreditados, reine cada y; 
año a un calificado e importante nú- - 
mero de participantes, incluyendo un 
selecto plantel de expenitores deTe- 
conocida trayectoria que esta vez 
aliada e emaio Slate E 

1.-El desarrollo empresarial en la 
consolidación de las reformas y el 
progreso de la región. : 

- HL-La micro y pequeña empresa 
como agentes de la redistribución del 
ingreso y la generación de empleo ! 
para el desarrollo. 

-HI-La movilización de recursos ' ' 
en la nueva agenda del financiamien- ; ; 
to del desarrollo: el apoyo á la inver- ; 
sión productiva, económica y social. * 

En el marco de la asamblea se ' 


celebrarán reuniones especializadas 
de los Comités Técnicos de ALIDE : 
en materia de Comercio Exterior, 
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E LONDRES, T7(DPA y ANSA). — 
Ll organtación Ammnistía Enterna- 
¿Conal analizaba hoy el posible en- 
Suío,:en los próximos días, de una 
Í delegación a México para constatar 
las graves denuncias sobre viola- 
ciones de los derechos humanos co- 


PA IN) 
ON j dd 


: taciones de “los derechos humanos 


- sucedidos en el estado sureño: 


- Amnistia Internacional, con se- 
de en Londres, “espera que el go- 
bierno mexicano no se oponga al 
envio de la misión. Por ahora la 
entidad continúa analizando las in- 
formaciones y denuncias que están 
llegando desde México, especial- 
mente la de la Iglesia Católica. 

El presidente de la guberna- 


O1-O1 


mental Comisión Nacional de De- 


«Preocupación de Amnesty 


Las fuerzas armadas impidieron 
salir a Madrazo en virtud de la si- 
tuación “extremadamente delica- 
dá” que se vive en la zona como 
consecuencia de la violenta suble- 


fusilamientos y torturas de rebel * 


des capturados por el ejército. ' 


En los úhimos días se multipli- ; 
caron las denuncias sobre violacio- 


ENTRO: 
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n el estudio, lar Declaración Universal de los DDHH es uno de los mn tos 
más poe en la historia de los acuerdos internacionales. 


Informe de Amnistía Internacional sostiene que 
en 161 países se violan los derechos humanos ' 


0 3 


Pa List 


gue Al YU 


ión Amnistía Internacional sostiene en su último informe que en 
eL países del mundo se están violando los derechos humanos en clara 


infracción a la declaración universal de los DDHH aprobada por la ONU. El 


siguiente estudio —que publicamos con ligeras reducciones— fue inserto en 


la última edición para América de Cambio 16 de Madrid y resume las labores 


llevadas a cabo por Amnistía Internacional desde su fundación en Londres, 


londinense 
“Red de Acción Urgen- 
*. Desde allí se da la voz de 


amos el aluvión 
En 161 países del mundo 


faxes” En 


se violan, de una forma uotra, los 


dl reacios de los recaen 


w tó obstruir ese engra- 
e al año, un abogado bnitá- 


“puestaala 


nos para 


po 
ña fue tan abru- 
Eadora que ésta se convirtió en 
una organización permanente, 
Diner con el nombre de 


Hoy pa día, Amnistía tiene 


ificios 


nas Londres y en 
unos ono 


dos y mi o Pt 


entr dpi en es, 


- tribuyenal delasedei 


-hace-poco más de tres décadas. En escapo a crecido y panico 
« “orgánización a todos los continentes. 


“Sl La parte más activa del 


internacio- 
aconce :ade 11 
qe millones 
otra regla 

oficina 


1, la cual o 


E pesar de su tamaño cada 
vez mayor, en Al creen que su 
estructura “federal” lesimpedirá 
convertirse en un organismo in- 


“eficiente y burocrático. “Cada . 


oficina nacional se maneja de 
acuerdo a las costumbres del 
país. Eso nos hace muy ado l 
a los cambios de situaciones 
dice Stuttard. ¡ 
o parecido 2 0) 
s muy parec origin 
todos los casos individuales so 
referidos a la sede central 
Londres, donde se hacen las in- 
vestigaciones iniciales. *“Duran- 
te estos años hemos ido” 


de recogiendo información sobre 


las formas de represión que prac- 
tican los distintos países — dice | 


Ann S Stuttard—. Conocemos 
emmetr entre ae métodos de 
arrestos y tortura. tortura. Cuando reci 

Dinos los detalles de ura den: 


ches ed Ae Año Lar da A 


cia ya 


eii sobre su veracidad, 3 


Los métodos de investiga- 
ción sobre el terreno —Al reali- 


de individuo de cualquier 
un 
Iugardelmundoes prisionezode — meno 
do” y asi ¡grado o in se las o 
asi auna - 
mas regionales —excepto la 
del cul o 


. estén enco: iio con el gobier 


no culpable—. Entonces, los 
mecanismos de presión se ponen 
en marcha: cartas a los miem- 
bros del gobierno emo y alosoficiales 
de Ja prisión, visitas a las Pas cana: 
jadas, firma de 


Su tenacidad y ubicuidad 


suscita mezclas de y 
respeto de los gobigrmnos que se 
encuentran en su punto de mira 


—-<es decir, casi todos—. El rey 


Hassan Il de Marruecos, : 
Amnistía en .ción 


ejemplo, calificó a 
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á que sélo a los gobiemnos se los ; 
dos los a 


sólo alos goDi 


docu- 
ellos para 

algunos 
sas. Enunarecienteentrevista, el : 
secretario a de Al, el: 


que es mobirnos erre Sane, o Aliada 


métodos de Al y, sobre 
su restrictivo campo de 
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: Amplitud: los premios 
están agrupados en cua- 

4 “tro categorías que in-. - 
+cluyen una diversidad de 
« clasificaciones, 


Convocatoria 
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de la 


" Las nuevas categorías de ds pre- 
mios SIP incorporan el mencio- 


” nado “Gran Premio SIP a la liber- 


tad de prensa”, abierto a nivel uni- 
“versal a una o varias personas que 
hayan tenido una labor destacada 


- - en beneficio de la libertad de 


presisa en América. 
El segundo grupo está abierto 
para participantes en cualquiera 
de Ki los tres idiomas oficiales de la 
"SIP y cubre las categorías “Rela- 
clones interamericanas” (Premios 


=: SIP-Pedro Joaquín Chamorro aus- 

j .piciado por La Prensa, de Nicara-. 
"guay “Derechos humanos (Premio 
* SIP-Harmodio Arias, auspiciado 


por Panamá-América, de Panamá); 
“Por ayuda a la comunidad” (Pre- 


más — mio SIP-José Antonio Miró Que 


:¿Amáplias posibilidades 


“Hacemos un llamado a todos los : 
periodistas del hemisferio. Nuestro * 
*cóncurso es amplio en categorías, 
ide: tal forma que las posibilidades 
Éde: postulación son muy buenas . 


Y 
tn so Mali ari 
. 


Aia Argentina, y presi- 
dote de la Comisión de Premios de 
la 
: “Es, además, un concurso de 


+ gran prestigio y que tiene el apoyo 


.de un importante número de dia- 

«rios del continente”, indicó el doc- 
“tor Mitre. 

.- El material, que debe ser enviado 
va las oficinas centrales de la SIP 
(sn NW 39th St, Miami, FL 33142), 
:tiene que ser recibido antes del 1* 
- de marzo, con excepción del “Gran 
: “premio SIP a la libertad de prensa” p 
+. cuyas nominaciones estarán 


”:=ahiertas hasta la reunión de medio 


año de la vu, Prreramada en la 
- ciudad de Guatemala, del Dai da 
.. marzo de 1994. A 


Las candidaturas 


Las candidaturas deben referirse 
a trabajos publicados durante 1993 
y sobre temas vinculados con 
asuntos del hemisferio. 


sada, auspiciado por El Comercio, 
del Perú) y la categoría *“Drogadic- 


>», ción” (Premio SIP-Bartolomé Mi- 
. tre, ral por La NACION , de 


la Argentina 
El tercer PAI para partici- 
“pantes de idioma español y portu- 
gués, incluye la categoría “Opi- 
nión” (Premio SIP-Agustín Ed- 
wards Macclure, auspiciado por El 
" Mercurio, de Chile); categoría “Co- 
bertura Noticiosa” (Premio 
SIP-Miguel Ot ero Silva, auspiciado 
«por El Nacional, de Venezuela); ca- 
“Periodismo en Profundi- 
dad” (Premio SIP-The Miami He- 


- rald, auspiciado por el periódico 
del mismo nombre); categoría “Cró- 
nicas” (Premio SIP-Jorge Mantilla - 


“Ortega, auspiciado por El Comer- 
cio, de Ecuador), categoría “Foto- 
grafías” (Premio SIP-Diario El País 
para fotografías, auspiciado por el 
diario uruguayo del mismo nom- 
bre) y categoría “Caricaturas” (Pre- 
mio SIP-El Tiempo, auspiciado por 
El Tiempo, de Colombia). 


Categorfas nuevas 


: Para este año se han agregado 
dos nuevas categorías: la categoría 


“ “Miario en la Educación”, para el 
prográma ue "par éxito del año 


'en cuanto a su impacto en mm .223"- 


lación y la categoría “Diario en la 


Educación” para el p 
mayor contenido y valor educativo 
(ambos premios SIP-Diario Hoy 


para el diario en la educación, aus- 


[5 Ue 


” 


s1P al 


piciados por el diario Hoy, de Ecua- : 


dor). 


prende premios auspiciados por los 


periódicos Jamaica Daily Gleaner, :: 
- de Jamaica; O Estado de Sao Paulo, . 
de Brasil; Globe and Mail, de To- : 


ronto, Canadá; periódicos Moclat- 


chy, de Sacramento, California, y * 


ABC Color, de Asunción, Paraguay. 


Las reglas principales del con- 


curso son: 
eo La ya mencionada fecha de 
cierre, del 1* de marzo. 
e Cada postulación debe ir 


acompañada por la categoría en la - 


que participa, los datos de la per- 


sona o empresa que postula y de la . 
- persona o empresa que lo nomina. . 
e Cada postulación puede ad- 
juntar adicionalmente una funda- . 
mentación de las razones que am- 


paran su nominación.: 
e Las 


fías y caricaturas, el límite es, 

igualmente, de 10 ejemplares. => 
e Cada postulación sólo podrá 

inscribirse en una categoría. E 


e Las candidaturas de material 


gráfico deben adjuntar los respec-' 
tivos recortes como prueba de su 


publicación. Los ganadores serán - 
escogidos durante la reunión de la 


comisión de premiós en la reunión 
de medio año de la SIP y serán pre- 

sentados para su ratificación por el 
comité ejecutivo para 


-posterior- : 
mente hacerse el anuncio público, 


en julio de 1994, 


e Cada periódico afiliado a la - 
SIP recibirá formularios de ins- * 


cripción e información detallada 
sobre las distintas categorías, la 
que puede además ser solicitada es- 


cribiendo o Hamando a la oficina - 
central de la SIP (teléfono 305 634- : 
2465). Estos formularios, sin em- : 


bargo, no son obligatorios para pre- 
sentar una postulación. 


“Los premios consisten en placas . 
y dipivmas-y * mavor parte de” 
ellos estipendios que Varran: a 


$ 1000 y $500. Son financiados po 


publicaciones afiliadas a la sip. o 
por la entidad misma, de 


| TA 


. El cuarto grupo es para candi- 
datos en idioma inglés y com- : 


: postulaciones deben ser 
presentadas en duplicado y los ar- . 
tículos de cada postulación indivi- : 
dual se limitarán a 10 por candida- ' 
fura. En el caso de revistas, fotogra- : 
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| sl Valoró Opinión | 
del Dr. Lacalle a e 
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ES , 

1 membrete 


Las autoridades y los miem- £ , sa 
z - A sencia de tres presidentes li- 
bros de la salimos Premente  eleaidos h 
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Sl 
1d 
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Juan 
dieron en destacar la impor- 
pd fundamental de la liber- 


deagrol orgu- 
lo. de Se les gotia demociá. 


etapa tan Í 

continente. La libre expresión 
de las ideas es la razón de la 
existencia de la SIP, y nos 
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IP vdlno a rfulsa e dr. Lacalle . 


mente magnífico que honró a ' 
la importancia 
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— el Presi- 
dente instó a los repre- 

seritantes de los medios a 
Armonizar con los legisla- 
¿dores las inquietudes so- 
¡Dre el proyecto. 


al El: presidente Carlos Menem 
ó ayer a los representantes de 
a Asociación de Entidades Perio- 


mo r con los legisladores las in- 
lctudes relacionadas con el 
«proyecto de reforma del Pe- . 
«Balé: por. “el cual se contempla un 
«sensible aumento de las penas por 
Jos delitos de calumnias e 1 

+ ASÍ do. informó el presidente de 


“Eduardo Bauzá, y de Medios de Co- 
¿municación, Raúl Burzaco, con re- 
¡présentantes de la mencionada en- 


tidad. 

 Agompañaron al señor Ignacio, 
eh KA reunión que se efectuó en el 
despacho presidencial, el vicepresi- 
dente 1* de ADEPA, señor Luis Et- 


"chevehere; el secretario general de 


“la entidad, señor Ricardo Sáenz Va- 
«lient?: y el titular de la Comisión de 
“Asúntos Económicos y Resolu- 
ciones, cOcOr Luis H. Tarsitano. 


Facúltades del ombudsman 


e ' En la Sala de Periodistas de la 
Casa de Gobierno, Ignacio señaló 
que también habían analizado con 
el jefe del Estado las facultades del 
“ombúdsman en lo atinente a reque- 
rir informaciones del sector pri- 
vado, cuando, fundamentalmente, 
la actividad A srl del pue: 
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rezca , cualquier atisbo que sáb: 
significar algún inconveniente en 
la labor de los medios de comunica-. 
ción. Pero no así en lo que con- 
cierne a la vigencia de estos pr 
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se practica en 
als sólo es compa- 
m la de los. Es-. 


q blo” apunta a la vrotección del ciu- | 
de * dadano en los aspectos públicos. - 


A criterio del fítular de ADEPA, ': 


á - el encuentro de ayer fue “la conti. 


nuación del efectuado el 4 de octu- . 


bre último, oportunidad en que se : 


trató con el jefe del Estado la'in- 
quietud sobre los aranceles de im- 
portación del papel para diarios y, - 
en menos de una semana, hubo una 
respuesta favorable por parte del ' 
Poder Ejecutivo Nacional”. : 


Diálogo 
. Como balance de la reunión de . 
ayer, Guillermo Ignatio' anunció . 


que existen en todo código penal, 


en todo país dal mundo” 


Ignacio descartó” que ADEPA . ee; 


vaya a presentar un “proyecto al-. 


ternativo” del que se debatirá en el 
Congreso sobre la reforma del Có- 
digo Penal Explicó que se buscará 
“armonizar la doctrina de la real. 
malicia que ha adoptado la Corte ! 7 
Suprema de Justicia con el texto de - a 

la ley en lo que concierne a la pro - 
tección de las personas, frente a la 
posibilidad de evitar calumnias e : 
- Injurias y a su divulgación. - 
Agilizar trámites 


“Es de fundamental importancia 
llevar al plano legislativo lo que ya: 
ha adoptado la Corte Suprema”, 
. dijo el titular de la entidad, al aña: 
dír que también se tratará de lo- y 

grar la agilización de los trámites : cd 

adiciales “en la actualidad tardan A 
entre cuatro y cinco años”, señaló- 

:- y “obviamente, aunque haya un fa- 

” lo judicial, no hay forma de repa-: 

ración”. 
ES En cuanto a la figura del ombuds.. 

+ man -Jey que ha sido aprobada-, el 

* Ignacio sostuvo que el Presidente 


“enviará al Congreso las inquié- a E 


" tudes que hemos transmitido y con 
las que ha coincidido ya el Poder 


que, en pocos días más, los repre- . 

sentantes de la entidad dialogarán  [iecutivo nacional a 

con los legisladores nacionales. dían implicar alguna traba ala li 
“Seguramente iniciaremos las bertad de prensa. 

conversaciones con los senadores, “En consecuencia -finalizó- el 

puesto que es en esa cámara donde balance que hacemos de la reunión 

-se encuentra el proyecto de re- que hemos mantenido hoy (por 


forma del Código Penal”, añadió. ayer) con el Presidente es alta: 
de ADEPA, es lograr. que “desapa- y ee s 
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REUNION CON MENEM EN LA CASA ROSADA 


Preocupación de ADEPA 
por el proyecto oficial de 
cambios al Código Penal 


La cúpula dela Asocia- 
ción de Entidades Perio- 
dísticas Argentinas (ADE- 
PA) se entrevistó ayer con 
el presidente Cárlos Me- 
nem para manifestarle su 
preocupación por el pro- 
yecto de reforma del Códi- 
go Penal que contempla la 
duplicación de las penas 
por calumnias e injurias y 
“aspectos cos - de la 
ley de creación del “om- 
budsman"” (defensor del 
pueblo). 

La entidad, que reúne a 
los propietarios de los dia- 
rios de todo el país, comen- 
taron a Menem la necesi- 
dad de “armonizar” el pro- 
yecto redactado por el Go- 
bierno con el Congreso pa- 
ra que “desaparezca cual- 

" quier atisbo que pueda sig- 
nificar alguna dificultad 
.en la labor de los medios 
. de comunicación”. 

El presidente de ADE-. 
. PA, Guille io, di- 
Jo ade a los periodis- 
tas, luego de la entrevista 
realizada en ia Casa Rosa- 
da, que pidió a Menem que 

se especifique “con mavor 
precisión” el punto del 
proyecto que duplica las 
penas por calumnias e in- 
jurias “cuando se facilita 
” su divulgación”. 
Ignacio concurrió a la 
audiencia acompañado del 


la entidad, eve- 


here, del secretario gen 
, Ricardo alien- 


Tte y del residente de la 
comisión Se Asuntos Eco- 
nómicos y Resoluciones, 

e ena Monam éx- 


-ción quienes 
«tar afectados y no real- 
- mente quien ha cometido * 


taba acompañado por el * 
secretario general de la 
Presidencia, Eduardo 
Bauzá, y el secretario de ' 
Medios de Cornunicación, E 
Raúl Burzaco. Ml 
Al puntualizar los alcan- 
ces de la preocupación de 


ADEPA, Ignacio acotó que 


“debe precisarse para evi- 

tar el hecho de que sean 
tos medios de comunica- 
resul- 


el delito de calumnias e in- 
“jurias”, acotó. — 

ADEPA también propi- .. 
ció que “la doctrina de las 
real malicia (en la. comi- * 
sión de ese tipo de delitos) 
que ha adoptado la Corte 
Suprema de Justicia de la 
Nación, se incorpore al. 
texto del proyecto”. IJgna-:; 
cio adelantó que ADEPA: 
dará a conocer un comuni-:; 
cado puntualizando todas 
sus objeciones a ese polé-' 
mico proyecto, que el Go-' 
bierno había enviado al' 
Congreso sin difundirlo a 
la opinión pública. 

El otro tema planteado 
fue aspectos de la reciente 
sancionada ley de creación 
del Defensor del Pueblo.' 
**En el proyecto original se 
establecía que el «ombuds- 
man» puede recufrir a la 
Justicia si encuentra difi-" 
cultades para obtener in-: 
formación en su labor en 
organismos del Estado", 
explicó. 

Pero “luego se incluyó 
—agregó Ignacio— al sec- 
tor privado en esa facultad 

cuando precisamente la fi- 


- a enviar un proyecto de ley. 


" ADEPA después que se reú- 
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gura del ombudsman 
apunta a garantizar al ciu- ' 
dadano para que fuesen 
atendidas sus inquietudes 
y las dificultades que pu- - 
diesen enfrentar, que nor- . 
malmente provienen del . 
sector público”. Menem se . 
comprometió, dijo Ignacio, 


al Congreso para corregir 
ese punto. . ; 

Ignacio confió en que Me- | 
-nem vuelva a recibir. a. 


pra tado mee i 


tratan el proyectode ley. . IIA E 
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La Zona Fránca de Río Negro está en marcha. Su compra se concretó hace unos diez días y lá propietaria es 


Mega Internacional, empresa que tiene inversiones por todo el mundo. | ol 
* país. También es propietaria de | 


20NA FRANCA EN RIO NEGRO | 


ituada muy próxima a la Siempre según las palabras del capacidadpotencial delaZona y las China Popular y también oficina en S ] 

cabecera del puente Fray  Sr.MarioCampomarenlosprimeros ambiciones gigantescas de los Hong Kong. , _variog restaurantes en Australia y . 
Bentos-Puerto Unzué cuatro meses de 1994 la Zona debe propietarios. Además deserpropietariadeZona de una cadena de Free Shops - 

¡ «Libertador General San Martín» tener terminada la infraestructura Franca Río Negro, Mega instalados en Australia, en Japón en 
: su ubicación, como la de la Zona necesaria para la instalación de las ¿QUIEN ES MEGA Internacional es dueña de hoteles Tokio y Osaka, en Camboya, Hong. - 
Franca también privada de Villa fábricas. Cabe preguntarse cómo INTERNACIONAL? en el Aeropuerto de Vietnam que Kong, Malasia, Singapur y China. .. 
Garcíasobre la Ruta8, esestratégica.  estaempresa vaarcsolver problemas  Lacompañía MegaIntemacional están en construcción y posee una También enChinaes propietaria de * | 
Según su director se espera que como el de saneamiento, dada la tiene instaladas tes oficinas en flota de 400 taxis en ese mismo una fábrica de suelas de calzado. — : 
inversores uruguayos, canadienses o e a rn 


r 


y asiáticos se instalen alli. En este 
proyecto se está trabajando desde ¡ 
hace más de un año y, aseguran sus 
promotores y primeros 
inversionistas, ya está en plena 
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Negro, Mario Cam declaraba 
que ena medidaca queer Uruguay 
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MEGA ZONA FRANCA EN RIO NEGRO 


“La Zona Franca de Río Negro está en marcha. Su compra se concretó hace unos diez días y la propietaria es 
Mega Internacional, empresa que tiene inversiones por todo el mundo. 


ituada muy próxima a la 
cabecera del puente Fray 
Bentos-Puerto Unzué 
«Libertador General San Martín» 
su ubicación, como la de la Zona 
Franca también privada de Villa 
García sobre la Ruta8, esestratégica. 
Según su director se espera que 
inversores uruguayos, canadienses 
y asiáticos se instalen alli. En este 
proyecto se está trabajando desde ¡ 
hace más de un año y, aseguran sus 
promotores y primeros 
inversionistas, ya está en plena 


expansión. 


URUGUAY: UN PAIS _ 
OPRAMATICAMENTE» 
“CONFIABLE PARA LA_ 
EXPLOTACION COMERCIAL 


En una entrevista hecha pública 

hace algunos días, uno de los 

res de estetipo deempresas, 

el director de la Zona Franca de Río 
ara 


paga puntual y rigurosamente la 
Deuda Externa, se ha convertido en 
el extranjero en «un país que ha 
conseguido un «dramático» 
aumento de la confianza de los 
capitales internacionales»... No 
sabemos si el calificativo de 
«dramático aumento» en boca de 
este empresario fue un lapsus, pero 
no podía habeslo dicho mejor... Los 
industriales y 


empresarios . 


extranjeros se han fijado en este 


proyecto porque consideran que . 
para ellos es un «muy buen 


negocio». 


La Asociación de Usuarios de : 


Zonas Francas del Uruguay, ; 


acompañando al presidente Lacalle 
enChina, ofrecieronen este inmenso 
país las excelentes oportunidades 
que ofrece Uruguay como país 
bisagra para introducir productos 


- en los países del Mercosur. 


LAS VENTAJAS 


NEGRO 


La Zona Franca de Río Negro : 
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Siempre según las palabras del 
Sr.Mario Campomar en los primeros 
cuatro meses de 1994 la Zona debe 
tener terminada la infraestructura 
necesaria para la instalación de las 
fábricas. Cabe preguntarse cómo 
estaempresa vaaresolver problemas 
como el de saneamiento, dada la 
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capacidad potencial de la Zona y las 
ambiciones gigantescas de los 
propietarios. 


UIEN ES MEGA 
INTERNACIONAL? 
La compañía Mega Intemacional 
tiene instaladas tres oficinas en 


OO 


Kio Wero. 


AS 


China Popular y también oficina en ' 
Hong Kong. 

Aiemás dese propietaria do Zona 
Franca Río Negro, Mega 
Internacional es dueña de hoteles 
en el Aeropuerto de Vietnam que 
están en construcción y posee una 


flota de 400 taxis en ese mismo 
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país. “También es ia de 
varios restaurantes en Australia y 
de una cadena de Free Shops 
instalados en Australia, en Japón en 


Tokio y Osaka, en Camboya, Hong' 


Kong, Malasia, Singapur y China. 
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una fábrica de suelas de calzado. * 
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ofrece una ventaja insuperable dese - 
Í el punto de vista de su ubicación 
estratégica, no solo dentro del 
¡ Uruguay, sino también para todo el y 
* mercado de Brasil, Chile, Argentina, 
- Paraguay y Bolivia, es decir que 
ofrece una ubicación 
«Mercosuriana» por excelencia. 
De la Zona Franca de Río Negro 
los promotores dicen que «es la 
llave para un mejor futuro, punto 
clave dentro del Uruguay donde 
asamblar productos que puedan salir - 
rápidamente hacia Cordoba o 
Bolivia». 
Mega Internacional, propietaria 
de esta Zona, busca la instalación 
' de industrias. Ya se han conseguido 
: tres compañías chinas que vendrían 
; aasamblarbicicletas, refrigeradores 
y motocicletas. También compañías 
argentinas, europeas y canadienses 
están interesadas cn Río Negro.  : 
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Preocupa 
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onl medidas de pro- 
teccionismo adoptadas por 
e) gobierno argentino, que 
no condicen con el espíritu 
del Tratado de Asunción. 


mún”, precisando que “a 
esta altura peta is 
"Preocu r la fija 
que ¡ere i a las 
] se qu m a 
Industrias 

fegión”. . 

-= El dirigente empresarial 
entendió oportuno - esta- 
biecer la posición del sec- 
tor - respecto a las conver- 
:saciones que mantienen 
gobiernos de los cuatro 
países signatarios del 
MERCOSUR: Í 
que “día a día la Argentina 
“está : utilizando . mecanis- 


fComún, por otro están 
$e la implantación 


or” 


fesionar sus industrias”. . 
Estableció Papantonakis 
ve hasta el momento na- : 
ie ha revelado el tenor de 

las negociaciones. entre 


radicadas en la. 


. “nuestro 


indicando 


go del o es 
os Vara todas aquellas 


* proteccionismo, 


rían. 


Brasil y Argentina este 
tema, señalando que 
país tiene formas 
as 


Fndustrias que le interesan, 


ya sea mediante los precios 
de referencia o los precios 
mínimos , 
de tal forma, Uruguay tiene 

o de 


Añadió que “por un tado 
se habla dei Arancel Exter- 
no común y parece que lo 
único. que importa a los 
efectos de abrir las fronte- 
ras es el arancel, y por otro 


-se crean otro tipo de figu- 


roteger las da 


ras que siguen implicando” 


r con lo 
Cual pareciera que estamos 
dejando de proteger indivi- 
dualmente como paises a 
nuestras industrias inefi- 
cientes para pasar a prote- 
gerlas en bloque”. 

“No creo que esa fuera la 
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a Proteccionismo. 
- Argentino a Al ad 


de las Zonas Francas 


idea ni el cu 
se concretó el MERCOSUR, 
el espíritu fue el de crear. 
una unión aduanera entre 
todos y tener un Arance 
Externo Común": - - 
Eniendió Papantonakis 
que si ese arancel fuera - 
alto “nos estaremos Ce-* 
rrando al mundo, - prote- : 
ade en bloque a nues- 
tas industrias”. -. << 
“Esperamos q en las. 
futuras negociaciones se. 
tome en cuenta et protec- 
cionismo paralelo que Se. 
está generando y que no se 
hábla exclusivamente del 


" Arancel: Externo Común 


como la única barrera pro- - 
teccionista” . 


A del: MERCO- 
UR, los días 16 

enero en la ciud 
lonia, precisando que “no 


está suyce-.. 
- “hasta . 


“Argentina ha comen- 


zado con está política 
supuesto (o seguirán Brasil 


de importación; . «Si todos los países fijan 


derechos ficos, pre- - 
cios de referencia O COMO 
. quiera llamársele a otro tr- 
po de barreras para el in. 
greso de mercaderías del 
exterior, lo del arancel Ex- 
terno común va á ser sola- 
- mente un dato, una cifra". . 
“Más importanté que el * 
Arancel Externo Común es.. 
el compromiso que debie- 
ran asumir todos los paises. 
de no agregar otras: = 
ras. es que ' 
signifiquen ventajas So! 
mente para las grandes in- 
dustrias instaladas en los 
países de la región”', .con- 
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Uruguay mantiene posición 
<en materia de zonas francas y 


En caso quelos Presidentes del MERCOSUR abor- 
dasen el tema relativo a las zonas francas en la 
región en proceso de integración, Uruguay conti- 
nuará manteniendo su posición, la cual es muy 
clara desde la reunión de Manaos de 1992, dijo el 


Director Nacional de Zonas Francas, Cr. José Luis 
Ovalle. 


Las resoluciones adoptadas en aquella oportuni- 
dad fueron ratificadas luego en la reunión celebrada la 
localidad argentina de Ushuaia, Tierra del Fuego, en 
octubre de 1993, recordó el funcionario uruguayo 
consultado ayer, por un cronista de esta página. 


“Además, esto se aprobó también en la reunión del 
Grupo 7, Industrial, que tuvo lugar en Montevideo 
sobre fines de noviembre del *93. Uruguay sigue 
opinando, como en el primer momento y sigue soste- 
niendo en forma muy firme, la absoluta vigencia de su 
ley de zonas francas, además de su experiencia de 
muchos años en la materia y, de más está decirlo, es su 
derecho pleno como socio del MERCOSUR, a tener 


DIO | 


sus zonas francas funcionando y con actividad indus- 
trial”, 
Nueva Paimira 
Ovalle, consultado sobre la adjudicación para la 
construcción de la zona franca de Nueva Paimira, co- 
menzó expresando que “la Dirección Nacional de Zonas 


Francas habíz realizado, oportunamente, us acuerdo 


cen el Ministerio de Transporte y Obras Públicas, que 


fue quien llevó a cabo la licitación para las obras de 


caminería de la Zona Franca de Nueva Palmira y se ha 


adjudicado hace algunos días. La Dirección acaba de * 
efecuar un depósito por USS 300 mil; la obra de: 


ceminería en esta primera etapa va a insumir un costo de 


aproximadamente USS 1:000.060, a los que se suma el. 


material que había sido acumulado en la propia zona 
franca” informó el funcionario. 


Ea diferencia más notoria que tendrá esta zona, con. 


la instalada en Colonia, radica en que estará en un puerto 
de aguas profundas y que hacía allí, convergerá gran 


parte del movimiento fluvial procedente de la hidrovia ' 


Parená-Paraguay. 
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alle: “Un inmejorable punto: puerto de aguas profundas y terminal de la hidrovía” 


omienzan obras de infraestructura en N, Palmira: 


' En pocos días comenzarán 
los trabajos de caminería, 
cañerías y tendido eléctrico 
en la Zona Franca de Nueva 
Palmira. Esto, esperan las 
autoridades, permitirá 
fuertes inversiones en 
cadena. 


on una inversión de algo 
más de un millón de dóla- 
res, la Dirección Nacional 
“de Zonas Francas tiene previsto 
presentar hacia mediados de este 
año una remozada Zona Franca de 
Nueva Palmira, lo que allanará el 
ino para otra inversión: la de un 
grupo empresarial paraguayo que 
: ha propuesto construir allí un com- 
:plejo metalúrgico con un costo 
' cercano a los 100 millones de dóla- 
res. 
- En conversación con El Obser- 
_vador, el directorde Zonas Francas, 
contador José Luis Ovalle, informó 
que la semana pasada se adjudica- 
ron las obras de caminería en la 
citada zona franca. “Era un tema de 
fundamental importancia para el 
desarrollo de esa zona, ya que está 
ubicada en un inmejorable punto: 
puerto de aguas profundas y terminal 
de la hidrovía”, comentó. 
Las obras permitirán que unas 
30 hectáreas de un total de 70 que 


tiene la zona franca, sean acondi- 


tendidos de cañería para agua co- 
rriente y mejora del tendido aéreo. 

Se pretende incluiren estaetapa, 
además, la construcción de los 
edificios administrativos de aduanas 
y zonas francas. La ausencia de una 
buena caminería y demás instala- 
ciones fueron motivo de protestas 
de los usuarios y también -tal vez lo 
más trascendente- impedía que 
fuertes inversores se acercaran a 
ella. 


La inversión paraguaya 


Ovalle reveló que un grupo para- 
guayo reservó hace un año un es- 
pacio de unas 20 hectáreas para 
construir allí un proyecto metalúr- 
gico de dimensiones sin anteceden- 
tes en la región. Se trata -dijo el 
jerarca- de una inversión cercana a 
los 100 millones de dólares. 

“En estos momentos, por la in- 
formación que dispongo, este pro- 
yecto está en una etapa de evalua- 
ción en Alemania, pero entiendo 
que las obras de infraestructura que 
realizaremos acelerará ladecisión”, 
dijo. 

Ovalle informó que hay “varias” 
solicitudes para instalar industrias 
en Nueva Palmira, pero que la falta 
de caminería adecuada y de otras 
obras impedían la concreción de los 


negocios. 


O1-OI| 


ca que comenzarán en la segunda 
quincena de este mes y concluirán 
siete u ocho meses más tarde- no 
alcanzan el área reservada por el gru- 
po paraguayo. Pero una vez que esos 
inversores den los pasos adecuados 
hacia la puesta en funcionamiento de 
la inversión, la Dirección de Zonas 
Francas hará los esfuerzos necesarios 
paraqueesainfraestructura le alcance 


“paraguayos invertirán 100 millones de dólares 


cionadasapleno, concalles nuevas, . 


a ellos también, explicó Ovalle. 
Zona Franca Nueva Palmira es 

la única estatal, ya que se adjudicó 

la explotación de la administración 


de la Zona Franca de Colonia a un - 


grupo privado. 

“Las inversiones que vamos a 
hacer en Nueva Palmira son las que 
prometimos en el Parlamento hace 
un año”, comentó Ovalle. W 
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Resolución de Dirección de Zonas Frans 


Francas resolvió que los usuarios 
deberán el canon correspondiente en 
forma mensual, en virtud de que la 
explotación de la Administración de 
la Zona Franca de Colonia será en- 
tregada al Grupo Continental “den- 
tro del menor plazo posible”. 

Esta resolución fue dictada el 
último día del año 1993 por el di- 
rector José Luis Ovalle y establece 
que el trimestre enero/marzo de este 
año se deberá pagar en tres cuotas 


«para pago de canon de usuarios de Colonia | 


-NuEVvAMENTELA DIRECCIÓN de Zonas 


mensuales y consecutivas. Para las * 


actividades comerciales y de servi- | 


cios que no sean off-shore la cuota | 
mensual será de 202,12 dólares y 
las actividades off shore deberán ' 
abonar a la Dirección de Zonas » 

Francas 45,94 dólares. 
Una resolución similar fue: 
en el mes de octubre, allí ' 


se establecía que la entrega de la, 
Zona Franca de Colonia al men-. 
cionado grupo se iba a hacer en a 


menor plazo posible”. MW la 
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El 50% del aaa proviene de Oriente y 70% se are d a América Latina 


Zona Franca de Miami; nueven 
un contenedor cada tres minutos 
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La Miami Free Zone, que 
abarca 25 hectáreas con 80 
m'! metros cuadrados de 
yicios, que mueve un 
contenedor cada tres 
minutos, almacena un S0% 
de productos provenientes 
de Oriente y desde ella sale 
el 70% de bienes dirigidos 
hacia América Latina, 
según lo indicó el 
vicepresidente de la 
corporación propietaria, 
Robert Sproul, en entrevista 
concedida a El Observador. 


por Unng Cardozo 
especial para El Observador 


l empresario norteamericano 
HE «es el régimen legal vi- 

gente en Uruguay para las 
zonas francas por los beneficios que 
otorga, al tiempo que dio detalles de 
la operatoria del emprendimiento 
fundado en 1976 y que comenzó 
efectivamente en 1979. Miami Free 
Zone abarca aspectos comerciales 


Robert 


Vicepresidente de la empr 
propietaria de la Miami ¡Free zone 


exclusivamente. 

—¿Cuál fue el procedimiento 
seguido por ustedes para que el 
gobierno de los Estados Unidos les 
concediera la zona franca? 

—Para recibir una licencia, para 
tener una zona franca, hay que pre- 
sentar un proyecto bastante detalla- 
do. Este estudio debe contemplar 
trabajos financieros, de mercados. 
Después de presentar el proyecto se 
concede o no la licencia. 


—En 1976 se formó la compañía 
y abrimos la zona franca en 1979. 

—Uniza 
movimiento de la Zona Franca de 
Miami es que sale un contenedor 
cada 3 minutos. ¿Eso funciona las 
24 horas? 


—Estamos abiertos las 24 horas 


pero el movimientoreal es durante 8 
horas 


——¿Cuántos funcionarios tiene 
la empresa? 

—Nuestra empresa -la Miami Free 
Zone Corporation- tiene 64 empleados. 


re 
E] 
—¿Qué role tados 
—¿Qué áre bes 2 de25 hec- 
táreas y 80 mil Ñ 
edificios. Ses 
—¿Las empresas ll 
cantidad de gente ocupan? 
— Mil quinientas pera 
OS | 
do en esa zo soli 


——No. Solamente nos dedicamos 
a la parte comercial. Allí están las 
compañías que hacen su reempaque, 
rerrotulación, ensamblaje, entre otras 
tareas. 

—¿De dónde vienen mayo- 
ritariamente los productos que se 
almacenan allí? 

—-En un 50% vienen de Oriente y 


Las instalaciones 
de la Miami 
Free Zone 


O 61.000 metros cuadrados 


de bodegas. . 
O 17.000 metros cuadrados 
de salas de exhibición. 
O 2.400 metros cuadrados de 
oficinas. : 
O 14.000 metros cuadrados 
de depósito al aire libre. 
O 23.000 metros cuadrados 
de expansión en bodegas. 


los restantes vienen de otros 


Los impuestos que se pagan 


—¿Cuánto gana la Miami Free. 
Zone Corporation por año? 
porción es una coin 
privada. Lo único que puedo decires 
que gana dinero y que es un éxito. 
Nosotros recibimos ingresos alqui- 
lando espacios y vendiendo servi- 


—Al de Florida se le paga un 
impuesto del 5% sobre ganancias. Y 
al Estado de Estados Unidos se le 
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La única 
exoneración 


EL EMPRESARIO NORTEAMERI- 
CANO dijo que la legislación 
norteamericana con relación 
a la Zona Franca de Miami 
concede como única 
exoneración el “impuesto de 
aduana”. No hay otro benefi- 
cio. Por eso elogió la ley de 
zonas francas de Uruguay que 
concede ese y otros benefi- 
cios al que quiera trabajar en 
los exclaves aduaneros y fis- 
cales uruguayos M 


punto es un producto de Estados 
Unidos o de México? Hay que poner 
una parte de mano de obra y darle un | 
porcentaje a eso. Eso es lo que están ' 


mo producto tendrá en Canadá un 
arancel del 15% y en Estados Unidos 
ese mismo tendrá un 3%. Y 
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Cuatro empresas asiáticas interesadas en instalarse 


+ 


La Zona Franca Río Negro estará 
Operativa en unos cincuenta días 


Cuatro empresas asiáticas 
han manifestado interés en 
instalarse en la Zona 
Franca Río Negro SA la 
cual comenzará a funcionar 
en alrededor de S0 días, 
dijo a El Observador Paul 
Ho, presidente de Mega 
International Holdings Ltd, 
empresa que adquirió la 
totalidad de la mencionada 
zona franca. 


o explicó que tres de las 
H---: montarán en la 
zona franca refrigeradores, 
motocicletas y bicicletas, respecti- 
vamente y que la restante distribui- 
rá a partir de allí prendas de vestir 
y calzados. Uruguay se transforma- 
rá así en la puerta de entrada a 
Latinoamérica de este holding que 
tiene intereses en Hong Kong, Ca- 
nadá, la República Popular China 
(Shenzen, Shangai, Beijing), Aus- 
tralia, Japón, Vietnam, Estados 
“Unidos y Thailandia, dijo Ho. La 
inversión que se realizará, señaló, 
será de“ varios millones de dólares”. 
Por su parte, Mario Campomar, 
de Zona Franca Río Ne- 

gro SA, dijo que han manifestado 
también su interés empresas multi- 


les actualmente se mantienen con- 
versaciones. 

Campomar explicó que la zona 
franca constará de 52 hectáreas, de 
las cuales la mayor parte se asignará 
aempresas industriales y comercia- 
les. Existirá un área destinada a 
nn y manipulación de conte- 


e opaca 12 
hectáreas de las cuales entre 8 09 se 


| Uustiuarán a Balpuuas. El SECTOT 


destinado a servicios, adelantó 
Campomar, estará a cargo de una 
j compañía suiza con presencia mun- 
' dial que se encargará de la adminis- 

| tración del predio. 
El frente de 772 metros de la 


zona franca mira hacia la cabecera 
del puente Fray Bentos-Puerto 
Unzué y por la ruta nacional núme- 
ro 2 comunica con la red principal 
de carreteras pavimentadas y de 
doble vía que convergen como 
embudo hacia Montevideo 
Paralelamente, la representación 


de Mega en Uruguay organizará en : 


marzo o abril de este año un en-* 
cuentro con empresarios chinos de 
los más diversos sectores de activi- 
dad a los que se procurará interesar 
en Uruguay y las posibilidades que 
este presenta para la inversión. 


US$ 250.000 
promover a 


“Uruguay debería a través de sus 


consulados realizar una política más 
agresiva de promoción del país en 
Asia. En Hong Kong hay muchos 
capitales que pueden venir aquí. 
Mega invierte anualmente en Asia 
US$250.000 para promover a Uru- 
guay del cual se valora su estabili- 
dad política y la capacidad de su 
mano de obra, dijo Ho. Agregó que 
se considera que la ubicación de la 
zona franca, a doce kilómetros de. 
Fray tsentos, es ideal por estar cerca” 
de la frontera argentina y por estar 
alejada de Montevideo ( 310 kiló- 
metros) donde existiría una mayor 
competencia. Entre losserviciosque . 
contará la zona franca figuran 
energía, agua ( para uso humano e ' 


_ Juan Pablo Correa)... 


Poul Ho. 
Presidentes de Zona Franca Río Negro 
y de Mega Intemational Holdings Ud. 


Mario 


industrial), saneamiento, comuni- y 


caciones, servicios de limpieza y 
mantenimiento de las áreas comu- 


metros del puerto de Fray Bentosen 
el cual hay embarcaderos operativos 
para embarcacionees de hasta 
17.000 toneladas. ( Producción: 
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se que antes de finalizar el mes. 
de febrero se culmine el proceso' 
Erro dijeron los infor- 


EE respecto 
Dirección Nacional de Zonas 


se indicó que la 
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Mafia y masonería en relación 


HO! 


pd 


secreta con magistrados italianos 


- Palermo (ANSA) 
Entre los arrestados se encuentra el 
notario Pietro Ferraro, considerado 
un “terminal” en esta capital de Cosa 
Nostra. 

La mayoría de los “hombres de 
honor”, también miembros de la 
masonería, pertenecen a la ciudad de 
Mazara dei Vallo y están relaciona- 
dos con la “familia” mafiosa de Ma- 
riano Agate, un “padrino” actual- 
mente en la cárcel. 

El notario Ferraro era el anillo de 
coordinación entre los ambientes 
políticos, la mafia y la masonería, 
explicaron los magistrados y poli- 
cías que condujeron la “Operación 
* Ghibli”... y 

Entre los arrestados se encuentran 

s empresarios Vito Di Griogi, Pao- 

Lombardino, Giacomo Canzonie- 
ri y Antonino Cuitone. 

También fueron puestos entre re- 
jas Giovanbattista Agate, hermano 


" del “padrino” Mariano, y el exalcal- 


de democristiano de Mazara del Va- 
llo, Gaspare Bocina. 

Los investigadores anunciaron tam- 
bién la detención de dos policías y un 


empleado del Ministeri i 
£mpl 1 o del Interior 


o Arrestaron a diez “hombres de honor”, policías y políticos 


Oscuras relaciones entre mafia, masonería, política, magistratura y servicios secretos ' 


quedaron ayer al descubierto gracias a la “Operación Ghibli” que llevó al arresto de 
diez personajes, policias y políticos, donde se encuentra un senador democristiano. 


asignados a Mazara del Vallo. 

Los tres daban información a la 
mafia de las actividades del fúncio- 
nario de policía Rino Germaná, que 
había descubierto los primeros hilos 
de la relación entre políticos, empre- 
sarios, funcionarios y mafiosos, a 
través de las logias secretas de la 
masonería. 


. Germaná escapó casi milagrosa- 
mente a un atentado mafioso en se- 
tiembre del año pasado. Desde en- 
tonces las investigaciones se orienta- 
ron exitosamente hacia das relacio- 
nes entre policías, personajes políti- 
cos, mafiosos, magistrados, funcio- 
narios de los servicios secretos y 
empresarios. 

La investigación permitió sobre 


todo identificar las maniobras de Ja. 


Cúpula de Cosa Nostra, dirigida por 
Salvatore “Toto” Riina, arrestado el 
15 de enero, para “arreglar” los pro- 


de la mafia. 


cesos contre los “hombres de honor” 
El notario Ferraro, el 
Senador Inzerillo y otros personajes 
eran Jos encargados de acercarse a 
los magistrados para pedirles que 

“no usaran la nano pesada” contra 
los “padrinos” de la mafia. 


Para estos contactos funcionaban. 


las amistades y contactos a través de 
la masonería, a cuyas logias también 


pertenecen numerosos magistrados. . 


Algunos denunciaron intimidacio- 
nes y “avecinamientos”, como dicen 
los mafiosos. Otros se prestaron. 
Serias sospechas caen sobre el juez 


de la Corte de Casación, Paolo - 


Dell'Anno. Algunas interceptacio- 
nes ambientales realizadas con sofis- 
ticados aparatos, permitieron captar 
conversaciones entre el empresario 
Giovanni Bastone y el ex alcalde 
Gaspare Bocina en la que ambos 


“conversaban sobre el “arreglo” del 
complicidad e con la mafia. 


proceso contra el “padrino” Giovan- 


ni Bastone, de la llamada “banda de 
los cataneses”. 
El “hombre de honor” fue absuel- 


to con una sentencia de la que fue, 


relator el juez Paolo Dell" Anno. Se- 
gin algunas indiscreciones, la sen- 
tencia estaría infestada de elementos 
de hecho vistosamente falsoso inexis- 
tentes para favorecer al “padrino” 
Bastone. 


Un mafioso “arrepentido”, Giovan- : 


ni Drago, dijo a policías y magistra- 


dos que el Senador “democristiano ' 


Inzerillo era “totalmente disponible” 
ala “familia” de los Graviano, alia- 
dos del grupo de Totó Riina. 

Una interceptación telefónica per- 
mitió detectar a dos mafiosos que 
hablaban de contactos “con los ser- 
vicios secretos”. Desde hace un año 
está en una cárcel militar Bruno Con- 
trada, el jefe del SISDE, servicio 
secreto civil en Sicilia, acusado de 
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Una amplia red de corrupción queda al descubierto en Sicilia | 


X 
LA COSA NOSTRA ALIADA A: 


LOS «HERMANOS ALBAÑILES>» 


Un famoso notario que presume de ser «como un hijo» para el gran jefe de Cosa Nostra, 
Salvatore Totó Riina; un senador democristiano, policías, abogados, mafiosos y 
destacados empresarios forman parte de la alianza entre masonería y mafia descubierta 
en Sicilia. 


o 


3, 


sta alianza, en la que 

también — participaron 

agentes de los servicios 
secretos, tenía como objetivo 
amañar juicios contra miembros de 
Cosa Nostra y «dirigir» la concesión 
de contratas públicas a empresas, 
según la fiscalía de Palermo. 

Tras año y medio de 
investigaciones, diez personas muy 
influyentes de Palermo y Mazzara 
del Vallo, en la sicilia occidental, 
han sido detenidas, a la vez que la 
fiscalía palermitana ha abierto un 
sumario judicial al senador 
democristíano Vincenzo Inzerillo, 
ex vice alcalde de Palermo, elegido 
parlamentario en un colegio de alta 
densidad mafiosa. 

Enlaredesde taoperación policial 
denominada «Ghibli», el nombre 
del viento africano que azota las 
costas de Mazzara del Vallo, cayó 
además de Inzerillo, cl notario Pietro 
Ferraro, 51 años. masón. muy 
conocido en Palermo e hijo de un 
empresario agricola que pertenecía 
a la masonería del Grande Oriente 
htaliano. 

Ferraro, segúnlos investigadores, 
era la «teminal» palermitana del 


— 


boss (jefe) de la mafia en Mazzara 
del Vallo, Mariano Agate 
(actualmente detenido), fiel aliado 
deTotóRiina, el jefe de Cosa Nostra 
y de los Corleoneses 

También fueron detenidos el ex 
alcalde socialista de Mazzara del 
Vallo, Gaspare Bocina; Giovan 
Battista Agate, hermano del «capo» 
mafioso; los policias Salvatore 
Pellegrino y Giuseppe Raineli, el 
abogado con prestigioso despacho 
en Roma Gaetano Buscemi y los 
empresarios Vito Di Giorgi, Vito 
Lombardino y Giacomo Canzonieri. 


Otro de los detenidos es el. 


empleado del Ministerio del Interior 
Vito Gilante. Este y los dos policias 
están acusados de ser los 
informadores del clan Agate. 

Las investigaciones que han 
demostrado por primera vez con 
nombres, según la fiscalía de 
Palermo, fas oscuras relacionesentre 
mafia, política y masonería, 
comenzaron tras el atentado en 
septiembre de 1992 conta el por 
entonces comisario de Mazzara del 
Vallo, Rino Germaná, quien fue 
tiroteado por varios desconocidos 
cuando paseaba por el paseo 


marítimo de dicha ciudad. 

Interceptaciones telefónicas y 
micrófonos «espias» llevaron hasta 
el notario Ferraro, un distinguido 
profesional fuera de toda sospecha, 
y al senador Inzerillo, ambos muy 
unidosal ex ministro democristiano 
Calogero Mannino y los dos muy 
interesados, según la acusación, en 
el juicio contra los mafiosos que 
mataron al capitán de carabineros 
Emanuele Basile, 

Ferraro, según «desvelaron» los 
micrófonos espías, se vanagloriaba 
ante las personas que recibía en su 


lujoso estudio de Palermo de ser 


«como un hijo» para Riina y de 


«sólo recibir Órdenes» del gran jefe . 


entre los jefes de Cosa Nostra. 


El notario, según la acusación, se - 
presentó en una ocasión ante el. 


presidente del Tribunal que juzgaba 
a los mafiosos asesinos del 


carabinero diciendo que iba en 


nombre de Mannino (quien 
inmediatamene ha negado todo) y 
sacó también el nombre de Inzerillo. 
Tras «ofrecerle ayuda» para subir 
peldaños en su carrera, el notario 
fue al grano: «ajustar» el juicio. 

El juez denunció la presión. Si en 
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asegura que en otras sí. Además de 


Ferraro, agentes de los servicios 


secretos, afirma la acusación, 


Las denuncias contra la mafia y sus - 
vinculaciones con ta clase política se: 
lían.. ; 


mabifa cyuderon a los Agar fefe) 
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«La mafia dirigió por años 
juzgados y empresas + 


e Ejército italiano organizado contra la “Cosa Nostra” 


La alianza que toda Italia temió durante mucho tiempo, de mafiosos y masones, buscaba ama- 
ñar juicios contra los miembros de la Cosa Nostra y “dirigir” la concesión de contratos públicos 
a empresas, de acuerdo a la información de la fiscalía de Palermo. 


Roma (EFE y ANSA) 


Un famoso notario que pre- 
sume de ser “como un hijo” 
para el gran jefe de la Cosa 


Ferraro, según los investiga- 
dores, era la “terminal” paler- 
mitana del jefe de la mafia en 
Mazzara del Vallo, Mariano 


Agate, actualmente detenido, 
fiel aliado de Totó Riina. Fue- 


mafia, la masonería y la política 
tiene su principio en 1992, tras 


- el atentado contra el 


comisario 
de Mazzara del Vallo, Rino 


do “ajustar” varios jui 


ro, el que recibía en su escrito- 


rio a varias personas, vanaglo- 
riándose de su estrecha relación 
con Totó Riina y que solo reci- 
bia órdenes de él. 

El notario, según la acusa- 
ción, se presentó en una ocasión 
ante el Presidente del Tribunal, 
que juzgaba a los mafiosos ase- 
sinos de un carabinero, dicien- 
do que ¡ba en nombre de Mani- 
no y de Inzerillo. Luego de ofre- 
cerle ayuda para subir peldaños 
en su carrera, el abogado fue al 
grano: quería ajustar el juicio. 

El juez denunció la presión, 
y si en esta ocasión no lo logró, 
la fiscalia asegura que en otras 
sí, además de Ferraro, agentes 
de servicio secreto, colabora- 
ron con los Agate. 

El ejército italiano será utili- 
zado en la lucha contra la mafia 


y el crimen organizado en la . 


provincia de Calabria y en el 
área de Nápoles, según prevé 
un decreto ley aprobado ayer 
por el Gobierno. 

El Consejo de los Ministros, 


presidido por Carlo Azeglio br 


Ciampt, decidió, por otra, parte 
prorrogar al 30 de junio próxi- 
mo el empleo del Ejército en 
Sicilia. 

Unos 7 mil efectivos del Ejér- 
cito están presentes en esta pro- 
vincia desde julio de 1992, des- 


Calabria y Nápoles, que pedían 


“la intervención del ejército, su- 


brayaron fuentes del Gobierno. 
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: ROMA, 4 (Reuter y AN- 
¿ SA). — Los funcionarios 
: que investigan el asesinato 
del juez antimafia Paoto 
: Borsellino pidieron el en- 
" juiciamiento de cuatro 
hombres bajo enrgos de 
conspiración para cometer 
crimen, informó hoy la ra- 

: dio estatal. 
Las confesiones de un 
nuevo mafioso arrepentido 


ES de 5 


DIS TT 


Cargos 'contra cuatro 


confirmaron el importante 
papel que cuatro presuntos 
“capos” de la Cosa Nostra 
—Salvatore Profeta, Vi- 
cenzo Scarautino, Pletro 
Scatto y Giuseppe Orofi- 
no -- jugaron en el asesi- 
nato de Borsellino, ocurri- 


“de en julio de 19392. 


El mafioso arrepentido, 
Francesco Andriota, de 29 
años, reveló a los investi- 
gadores las confidencias 
que Scarantino le hizo ha- 
ce algún tiempo en una 
prisión donde estaban en- 
cvarcelados. E 

Los cuatro son acusados 


20co legibles 


de conspirar para dar. 
muerte a Borsellino y Y 
cinco de sus guardaespal- 
das, en conexión con untb- — 
che-bomba que estalló en 
un área residencial de Pa- 
ler4nmo en julio de 1992. 

Borsctiino murió a ralz 
de la explosión cuando vi- 
sitaba a su madre en un 
edificio de departamentos, 
un domingo en horas de la 
tarde.” 


Scarantino y su cuñado 


Profeta, miembros de la 
mafia palermitana, habrí- 
an ordenado el robo de un 
Fiat 126 usado en el ata- 


en ON 


mafiosos 


que, cateindolo uo cón 

_ explosivos y y y estacionár— 

“o en "el lugar. daride. fue 

" detonado. ; e 

Los investizadotes' Erreñ 

— que Scotto, un ingeniero 
telefónico, se ocupó en ín- 
tervenir tos líneas telefóni- 
cas para sineronizar al 
máximo el momento del 
ataque en tanto que Orofi- 
no se encargó de falsificar 
las patentes y documentos 
de inscripción de automó- 
viles. 

El asesinato de. Borselli- 
no fue precedido dos meses 
antes por el de su amigo y 
colega Giovanni “Falcone. 
quien murió junto con su 
mujer y tres guardaespal- 
das, luego que la mafia hi- 

| ciera estallar una-poderosa 
bomba en una carretera, 
en momentos eh que el 
magistrado viajaba hacia 
«Palermo desde el aero- 
puerto de la ciudad. 
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Existen fundadas razones para 
creer que los más importantes 
grupos criminales i os están 
muy activos en el comercio al por 
mayor internacional de armas, en es- 


5(ANSA)- Pese a los duros 
, Fetibidos en los últimos 


tr loo de la Disección vestiga- ” Zeregael informe. 
Cine o sariónto cool en Las ira iones carcelarias 
o impuestas a “padrinos” 
E fópe que puedes hacer desputs y a los más importantes R 103 
de ba - fiosos, j n reacciones de. 
Ge tipo terrorista, pero también facilita- 


ron el “ 
'Gimorrá napolitana, la 'ndrangheta a le 


oro 


timiento”: de nume- 
rosos “hombres de honor” que deci-. 


mafia, protagonista del comercio de armas 


criminales, especial- 
mente contra Cosa Mostra, el más: bm 
portante grupo mafioso. SS 
Las mafías, sostiene el informe, se. 


- han expandido en el exterior, princi- 


palmente ex los Estados Unidos, 
latina, 


ustralia. 
Las investigaciones han detectado 


así 
en el pasado hubo “momentos de im-- 
teracción” con grupos ilegales de ex- 
trema izquierda. - 
Un dato: positivo, según el docu- 
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Los grupos mafiosos más 
importantesde Ptalia parecen aber 
logrado situarse como 
«Mayoristas» en el tráfico 
internacional de armas, incluso de 
misiles y cañones, y participan en 
grandes transacciones asociados 
con mafías extranjeras, según un 
informe oficial presentado al 
Parlamento. 


Las «familias» de «Cosa Nostra» 
(siciliana) y otras mafias pueden 
tener acceso no sóle a armas 
automáticas sino también a 
explosivos militares, misiles, 
cañones sin retroceso, municiones 
perforadoras y otro armamento 
bélico, señalac! inferme, claborado 
por el Ministerio del Interior. 

Además, sugiere que está en curso 


un proceso de unificación de las 


cconomías y los sujetos criminales, 
y se considera que «consorcios 
criminalesorganizados» de diversas 
matrices han participado con «Cosa 
Nostra» en el prayccio y ejecución 
de los más recientes cpisodios de 
terrorismo mafioso. 

La existencia de cómplices en Jas 
instituciones políticas, 
administrativas y judiciales supone 
«una severa advertencia al 
entusiasmo de éxitosconseguidos», 
añade. 

La espiral terrorista en la que 


Y parocehaberentrado «Cosa Nostra», 


tras los atentados que costaron la 
vida a los jueces Falcone y 
Borsellina, y los perpetrados en 
Milán, Roma y Florencia, así como 


OL OZ 


' LA MAFIA NEGOCIAN 
RIMAMENTO MILITAR 
PESADO 


los secuestros de armas de los 
últimos meses, permiten suponer 
que la mafía «cuenta con un arsenal 
consistente», 

El infonne cita cl testimonio de 
un colaborador y otras «scilalos» 
que indican un reagrupamiento de 
organizaciones criminales 
sicilianas, calabresas, de la región 
de Nápoles, y en menor medida de 
Puglia, que parecen haber tendido 
una fina red de negocios ilícitos. 

La integración «horizontal» de la 
criminalidad organizada y de los 
intercambios ilegales pueden 
expresarse en un aumento de la 
movilidad geográfica y de Jos 
intercambios de bienes, 
competencias y capitales de matriz 
criminal y comportaría lacxpansión 
de grupos mafiososenclextranjero. 

Asi, además de la presencia de 
mafias sicilianas, napolitanas y 
calabresas cn Francia, Alemania, 
Canadá, Estados Unidos, Australia 
y Sudamérica, se han multiplicado 
las señales que demuestran que las 
asociaciones mafiosas cxtendieron 
intereses e inversiones también en 

los países ex comunistas curopeos. 

La relación sostiene que junto ala 
dimensión «horizontal» el proceso 
de unificación de los mercados 
ilegales se ha modelado según una 
directriz «vertical», nosiempre bajo 
el signo de la subordinación 
exclusiva a «Cosa Mostra», y «son 
numerosas y diversificadas» Jas 
conexiones de las principales 
organizaciones criminales con 
«Otros sujetos de Ja esfera ilegal». 
(EFE) 
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Un arzobispo estaría 
vinculado con la mafia 


ROMA, 10 (Reuter y ANSA). — Un 


. numeroso grupo de católicos sicilianos 
pidió hoy al papa Juan Pablo 1I que 
suspenda provisionalmente al arzobis- 


po de Monreatle, Salvatore Cassisa, a 


_ quien acusan de estar vinculado con la 
mafia. 


Monseñor Cassisa provocó una ola 
de indignación cuando su secretario, 
que también es sacerdote, fue sometido 


- a una investigación en diciembre últi- 


mo cuando se formularon cargos en su 


' contra, según los cuales había ayudado 
. aun mafioso fugitivo. 


” pasado, un cura 


Pero ese no fue el primer caso de * 
: conexiones con el crimen organizado en 


el que fue involucrado Cassisa. El mes 
afirmó que el 


párroco 
_ prelado había recibido un soborno de 
una empresa contratada por los mafio- 
sos sicilianos. 
Religiosos y activistas católicos en- 
viaron una carta a Juan Pablo IM en la 
que destacan la presunta vinculación 


Ot-Ol 


de Cassisa con “situaciones que _desa- 
creditan no solo a su persona sino tam- 
bién socavan la credibilidad de la Igle- 

Los firmantes de la misiva subraya- 
ron que el obispo, que negó las acusa- 
ciones en su contra y que salió en defen- 
sa de su secretario, padre Mario Cam- 
pisi, debe ser suspendido hasta que se 
aclare su situación. 

Campisi fue investigado el mes pasa- 
do al revelarse que el jefe mafioso pró- 


fugo Leoluca Bagarella había usado su 


teléfono celular. 

Bagarella, cuñado del encarcelado 
jefe mafioso Salvatore Totó Riina, es 
buscado por su presunta participación 
en el asesinato del juez Giovanni Falco- 
re, uno de los principales investigado- 


-res de las actividades de la cosa nostra ¿ 


asesinado por esta en 1992. 


El Papa, al visitar a Sicilia en mayo de 
de 1993, instó a los católicos de la isla a . 


luchar contra los mafiosos. 
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Descubren 
- 1esoro 
de la *Cosa 
Nostra” en 
campos suizos 


Gracias alasconfesiones de un 
“padrino” que colabora con la 
justicia, fue descubierto un te- 
soro de la mafia de dos milto- 
nes de dóla.es sepultado den- 
tro de una caja en la canipaña 
Suiza, se anunció ayer. 


El “arrepentido” que reveló la 
existencia de lasuima, provenien- 
te del tráfico de estupefacientes, 
esSalvatore Cancemt, uno de los 
miembros de la dirección de Cosa 
Nostra que se entregó a la justi- 


cia convencido de que los “cor- * 


leoneses” de Salvatore “Totó” - 
Riina, arrestadoel 15 deenerode 
1993, quieren eliminarlo. 
Cancesni fue llevado desde Pa- 
lermo a Suiza, gracias a la cola- 
boración de las policías y las 
magistraturas de ambos países, 
para que indicara el lugar. . 
La cperación se Hevó acabo el. 
viernes pasado con gran rescrva, 
porque los investigadores están 
convencidos de que hay otros 
tesoros de Cosa Nostra enterra- 
dos en la Confederación Helvé- 
tica desde que los suizos han 


hecho más difícil el reciclaje de ' 


| 


dinero “sucio” a través de las 
' instituciones financieras y ban- 

carias. 

El nuevo fiscal general de Sui- 
za, Carla Del Ponte, presenció la 
operación que tuvo lugar en el 
Cantón Ticino, de lengua ¡talia- 
na. Del Ponte era antes fiscal en 
Lugano, la capital del Ticino, y 
había participado en cperacio- 
nesantimafiacon los jueces Gio- 
vanni Falcone y Paolo Borselti- 
no, asesinados por la mafia "en 
mayo y julio de 1992. 

No se reveló el lugar exacto 
donde se encontraba el tesoro 
mafioso, aunque se supo que es 
un lugar de campaña cema de 
Lugano. 

“En esta primera fase de la 
investigación se han recupera- 
do dos millones de dólares”, 
dijo el fiscal Guido Lo Forte. 

El dinero, proveniente de una 
operación de tráfico de estupefa- 
cientes realizado por aliados a la 
“familia” de Corlcone, la peque- 
ña ciudad vecina a Palermo, se 
encontraba primero depositado 
en un banco suizo, pero los ma- 
fiosos prefirieron retirarlo y se- 
pultarlo ante el temor de que la 

cuenta fuera congelada por or- 
den judicial. 

Las revelaciones de Salvatore 
Cancemi se están demostrando 
de gran valor parala lucha contra 
Cosa Nostra. Cancemi admitió 
que había formado perte del “gru- 
po de fuego” que organizó la 
masacre del juez Ciovanni Fal- 
cone, su mujer y tres policías de 
su escolia, con una gran carga de 
explosivos que estalló bajo una 
autopista el 9 de mayo de 1992. 
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“Legal” o “ilegal” son palabras poco claras en un país que desmorona el ! | 
f 
; 


ñ julio de 1993 cuatro indivi- z - a A Ps 
! duos entraron al concuni- antiguo sistema colectivista y no logra delimitar aún los derechos y 
Buracte La Cue A A A A : 
| Pepa pleno centro de Tesponsabilidades individuales i 
Moscú. Preguntaron por , 7/9 , h » 
el diector del estable [248 ImMaflas pos soviéticas: cosecha roja 
miento y cuando apareció _ ” E E Ñ mn 
lo saludaron con un fuerte gg Negocios sin fronteras E i a | 
í aprelón de manos y una 
| Buviade disparos. Dejaron El director de La Cigúe- . 
entre las mesas una gra- ña fue un número más 
| nada que estalló pocos ¿entro dela estadística de 
| —  Segundosdespuésquese crimenes contra empre- 


3  marcharanyle enseñaron sarios que Rusia registró 2 
buenos modales a la em- e; 1993. Días antes la * 
pleada de un quiosco ca- Policía había encontrado 
llejero que horas antes les con el cráneo destrozado 
había despachado de :x!jefe de la filial del banco 
mala gana un par de re- incombank de San Pe- 
frescos: la ametrallarcn a iersburgo; fueron asesi- 
ella y a su compañero, nados, entre otros, el pre- 
demolieron el quiosco y sidente del Banco de De- 
se fueron. sarrollo de la Industria Fo- 

Así trabaja la nueva-restal, el director de la fir- 
mafia rusa, integrada por ma Bak-3, el director de 
alrededor de 5.000 ban- Videonas, concesionario 
das fuertemente armadas. del mayor mercado de fru- 
Las hay azerbaiyanas, ts y verduras de Moscú, 
georgianas, chechenas, el director del casino 
asiáticas o simplemente Valeri, el socio ruso de la "7 
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tan territorios, negocios 7ren-Mos y el director de ,..... 

legales e ilegales y sobre jz compañía ruso-cana- “00 “7 
=-. dodo, poder. «Gense Univex Intematio- 
>  Unadecadadoscoope- nal, 

rativas de San Petersbur- Grandes comercios, 

go (ex Leningrado) les tendas y circuitos finan- 

paga una renta, las pros- cisros vienen siendo víc-" 

tilulas les entregan 50% timas prioritarias de la ola 

de lo que ganan y los que gs violencia. Banqueros y 

venden falso caviar en el empresarios han pedido 

mercado negro, 1.000 protección al presidente 

rublos mensuales. Quien Yeltsin porque el mundo 


barriales. Todas se dispu- cadena de restaurantes NTOEPO o 
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paga tiene derecho a tra- 
bajar. “Y te quedás tran- 
cuilo” dice un vendedor' 
callejero, “es como pagar 


| 
| 
| “impuestos”. 
| 


G=2 los nacientes negocios 
rusos no consigue dibujar 
tas fronteras con los inte- * 
rases del hampa. “Legal” 
S “ilegaf" son palabras 
poco clarasenunpaísque 
o=smorona el antiguo sis- 
t=macolectivista y nologra 
Sslimitaraúnlosderechos 
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y responsabilidades indi- 
viduales. 

Mientras la cantidad de 
personas condenadas por 
la justicia creció de 
580.000 en 1987 a 
661.000 en 1992, la can- 
tidad de delilos y críme- 
nes se duplicó en el mis- 
mo período, pasando de 
1,2 millones a 2,76 millo- 
nes, señala el Ministerio 
det Interior. En el primer 
' semestre de 1993 hubo 
- 14,804 asesinatos pre- 
meditados, lo que repre- 
senta un incremento de 
47% respecto al mismo 
período anterior. Un total 
de 99 policías murieronen 
la lucha contra la crimina- 
lidad y más de 7.000 ex- 
tranjeros fueron víctimas 
de la delincuencia en ese 
período. 

Moscú y San Peters- 
burgo encabezan la lista 
de las ciudades más afec- 
tadas, pero las matias 
también operan en Primo- 
: rié (Extremo Oriente), 
lc (Volga) y Dag- 

n (Norte del Cáu- 


¡Según datos ohiciales, a 

_ mediados de 1993 los 

- ¡grupos mafiosos controla- 
| | 
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¡ ¡ban unas 40.000 empre- 
sas, varias de ellas esta- 
¡lales, y se cree que ac- 
jtualmente circulan unos 
[800 millones de dólares 
¿ vinculados a sus activida- 
des. Manejan negocios 
inmobiliarios a gran esca- 
la, el comercio de materia- 
les estratégicos, | 
bando y tráfico de EE 

| cos, antigúedades y ar- 


; Ucrania. Necesitan blan- 
; orar los dólares gana- 


y pronto controlará el 20% 
del producto bruto ruso. 
Según Gúrov, “hasta 


que comenzó la peres- 


trojka existía en la URSS 
una criminalidad organi- 
zada, pero no maficsa. Se 
trataba de grupos delicti- 
vos formados por gente 
respetable, que actuaban 
en la economía y se ha- 
bían construido un nido en 
elcomercjo. Directores de 
tiendas que tenían sus 
asuntos ilegales, además 
de los legales. En la ac- 
tualidad se ha producido 
una consolidación de las 
mafias como resultado de 
la concentración de cap!- 
tal criminal y fa lucha sin 
cuartel entre los grupos. 
En la capital todas las es- 
tructuras comerciales pa- 
gan tributo a los delín- 
cuentes porque si no pa- 
gan les queman el coche, 
fa casa y cualquier cosa 
es posible. El Estado ha 
hecho muy poco para de- 
fender a los hombres de 
negocios y eso los ha | 
empujado a los brazos de | 
la mafia”. 

La desarticulada KGB y 
estructuras militares hu- 
milladas por las reformas, 
proveen la mayoría de los 


cuanda se nacacita ol 

nar al jefe de una banda | 

rival, para suprimir a un 

| lestigo indeseable o | 
castigar a un traidor, 

| En un nivel más alto se 

| encontrarían oficiales y 
suboficiales retirados de 


| entre 30 y 40 años. Traba- 
jan formalmente por 
cuenta de agencias de in- ; 
vestigaciones privadas, 
gozan de reputación, ca- 
recen de antecedentes 
penales y no mantienen 
contactos con los secto- 
res marginales. Se ocu- 
pan de agujerear a los 
empresarios de nivel me- 
dio. 

A la tercera categoría 
pertenecen los asesinos 
de alta profesionalidad, 
quienes trabajan sólo para 
poderosos grupos finan- 
cieros e industriales. 
También cumplen opera- 
ciones ilegales en el 
campo del tráfico de dro- 
gas, de armas o de mate- 
rias primas de carácter 

estratégico. 

¡ Según el citado sema- 

| nario, los jóvenes legio- 

¡ narios asisten a cursos 
especiales en Moscú, 
donde se entrenan en | 
| gimnasios hasta la noche. 


SEIS 


fluencia que o a qa 
| bandas. 

Donstovquiereponertfin ; 
a los tiroteos a mansalva, 
ama etorden y no le gusta 
el runivo que han tomado 
las cosas. Insensible a la 
paradoja, se ha declarado 
partidario de instituciona- 
lizar los contactos entre la 

| Policía y los delincuentes. 
Durante la cena de convi- 
vencia, los mafiosos dije- 
ron a Donstov que los ti- 
roteos diarios y los ajustes 
de cuentas eran resulta- 
do de la falta de autoridad 
y la carencia de un líder en 
el mundo del hampa. “Son 
agentes quenoseatienen 
a las reglas del mundo cri- 
minal —se quejaron—. Es 
imposible dialogar con 
ellos”. 

Como en la política, la 
delincuencia rusa parece 
enfrentada a la ruptura de 
los grandes consensos. 
“Hubo un relevo genera- 
cional y un cambio cualita- 
¡ Uivo. La joven maña ya no 

reconoce las viejas leyes 
y autoridades”, señala el 
periódico Kommersant 
Daily para justificar la ola 
decrímenes. Donstov, que 
no se hizo amigo de los 


guardaespatlas que con- Durante ese período reci- | mafiosos pero si de la dis- 


tratanlosempresarios por : ben una paga que oscila 


un equivalente a 300 dóla- entrelos50 y los 100 dóla- 


res mensuales más las | 
horasextras, y tambiénde | partamentos alquilados | países: “La mafia de Amé- 
los asesinos profesiona- | 
les que viven amedren- | pedir autorización para | serios y eso hace que la 


tándolos. 


| ciplina, luego de su singu- 
lar cena comparó la situa- 
res por día, viven en “de- | ción rusa con la de otros 


por sus superiores, deben ca e Italia tiene líderes 


tener contactos persona- | 


Policía pueda estar tran- 


Un estudio realizado | les y sus llamadas telefó- | quila hasta cierto punto, 
mas. Han hecho conexio- | entrelosaños 1981 y1985 | 
: nes en Asia Central, el | sobre 200 grupos delicti- 
Cáucaso del Norte y | vos, reveló que 80% de 


los jefes eran miembros 
del Partido Comunista. El 


Necesitan hacerse | semanario Moskovski 
, fespetar en el mundo de | Novostíacaba de publicar 


fas finanzas. 


KiTraslospasos de Elliot 
Ness 


Dicen que son jóvenes, 
casitodos fumadores em 
pedernidos y ganan me- 
nos que una empleada de 
limpieza en el metro. An- 
dan con sueño atrasado, 
zapatos gastados, lentes 
oscuros cubiertos de pol- 
vo. Todo lo que hacen 
parece extremadamente 


importante y extremada- 


mente secreto. Son los 
nuevos policías del servt 
cio de lucha contra el cri- 


men organizado. Alexan-' 


der Gúrov fue hasta hace 
poco su fesponsable di- 
recto. Ásegura que dispo- 
nía de 84 personas, con- 
tando a su secretaria, y 
una pistola en el armario, 
para enfrentar a una mafia 
que dispara fusiles ame- 
tralladoras Kalashnikov, 
pistolas Makarov, utiliza 
bombas y granadas, viaja 


¡| una investigación que 
deslinda en el ejército de 
sicarios tres categorías. 
Los “legionarios” son jó- 
venes de entre 20 y 23 
años enrolados entre los 
ex militares que prestaron 
servicios en divisiones 
especiales del Ministerio 
del Interior o en la unidad 
de paracaidistas, asegura 
el informe. Los que han 


' nicas son interceptadas 
para evitar fugas de infor- 
mación. Pasado un año 
de entrenamiento, salen a 
! hacer su trabajo. 


Conversaciones er: 
el restaurante 


| Mejor que ira un restau- 
rante arecogerun cadáver 
es ir a conversar con los 
futuros asesinos. Tal el 
pragmático razonamiento 
del coronel de la Policía 
de Moscú, Serguéi Dons- 
tov, quien se reunió en 
junio pasado con varios 
integrantes de la mafia en 


¡ porque la mafia se 
autorregula”. 
¡  Enia guerra de dominio 
que libran actualmente los 
¡ diferentes grupos mafio- 
sos, los más fuertes asi- 
milan a los pequeños o 
directamente los destru- 
' yen, pero sin auténticos 
“padrinos”; todo indica que 
las cosas no van a mejo- 
rar. Cualquier joven ambi- 
cioso, conbuenos contac- 
tos en la burocracia, algu- 
nos golpes de suerte y de 
coraje, aspira a comprar- 
se una limusina y comen- 
; zara cenar ostras france- 
sas bajo candelabros de 


actuado en puntos calien- | un comedor de la capital | oro, junto a “los grandes”. 


La desmoralizada buro- 
cracia estatal y el mundo 
los negocios y el cri- 
men, han estrechado sus 
lazos en un régimen am- 
biguo dondela “legalizada” 
iniciativa privada rige de 
un modo indiscriminado, 


39401138. 


bien úbICauo vcunoce a 
| decenas de burdoratas] 
| ministeriales enriqueci- 

dos por haber tomado “la 

l iniciativa privada” de 
| aceptar suculentos so-| 

bornos. En la actualidad, $ 

481 oficiales del Ministe- 

rio de Seguridad y del 

Ministerio del Interior 

enfrentan A CUBACIOnOS E. 

de corrupción. 

Uno delosnegocios 

apetecidos es tano rod del 
armas, provenientes del; 

ex ejército soviético. A fi-$ 

nes de diciembre pasado$ 
la Policía trabajaba en lab 
desaparición de 213 me-% 

tralletas, 4.000 pistolas, E 

2.000 pistolas-ametralla-H 

coras y 6 lanza-misiles del 

los depósitos militares. Ung * 

reciente informe de la re-4 

vista alemana D-r Spiegel, 
asegura que policías ale- 
manes detuvieron en fasj 
inmediaciones del cuartel 
general de las fuerzas ru- 
sas en Wuensdorf, locali- 
dad cercana a Berlín, un 

cargamento de 10.000 e 
pistolas del ejército desti- 

nadas a una empresa de 

Hamburgo, y el apodera-| 

do del gobiemo federal ' 

alemán para el retiro de _- 

las tropas rusas, general 

mayor Hartimut Foertsch, 
acaba de denunciar que 

han desaparecido 81.050 . 
toneladas de municiones . 
pertenecientesalastropas : 
soviéticas, almacenadas ES 
less originalmente en Alema-! 


“El poder político no ac- 
túa eficazmente contra la 
mafia porque no tiene una 
idea clara del tipo de so- 
ciedad que construye” se- 
ñala Alexander Gúrov. |. 
Quienestrabajan en Rusia 
pagando “impuestos” a la 
mafia, es probable que 
tampoco sepan qué clase 
de sociedad construyen. 
Les alcanza con saber 
que deben pagar un pre- 
cio para sobrevivir, así 
en Moscú como en la an- 
tigua Chicago. (Redac- 
ción de Búsqueda en 
base a informaciones de 
“El Pais” de Madrid, edi- 
ción dominical, agencias 
y archivo). 
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Las mafias chinas están organizadas en casi todo el mundo. Ahora, en España, el 
director general de la policía las declaró el “enemigo público número 1”. Hace muy 
pocos «días seis chinos aparecieron brutalmente asesinados en Barcelona y Valencia. 


Para la policía se trató de un arreglo de cuentas. Lo cierto es que el creciente poder 


de la mafia china preocupa a jas autoridades, quienes temen que intente controlar 


heridas de armas blancas —que le fueron 
dadas para atormentarila— y un hachazo Estos últimos meses, los mafiosos han 


en la cabeza para remataria. En una resi- vuelto a la carga y hace poco atacaron a 
dencia cerenna fueron encontrados los y restaurante chino eñh Madrid, cuyo 
restos de tres hombres y una mujer que propietario se negaba a pagar la “protec- 
trabajaban enesa casa de comidas. Fodos ción” y agredieron con armas blancas a 
habian sido torturados antes de matarlos una de las camareras. Un cliente que se 
con un cuchillo de enormes dintensiones interpuso fue-bárbaramente golpeado y 
o una espada, después cosido a puñaladas. “Esta situa- 
Mciyoung Cao pertenece a una familia — ción es cada vez más grave. Destruir las 
que tiene otros negocios de este tipo en Mafias chinas es nuestra primera priori. 
España y también en China. Hace seis Jad”, dijo a la prensa el director general 
meses el local fue asaltado por unos des- Je Policía, Carlos Conde Duque. —- H 
conocidos que cubrieron las paredes con Las últimas pistas Mevan a los policías 
una inezcla de huevos y harinas. a investigar la posibilidad de que Ja ma- 
Según explicó un funcionario policiala  sacre de Gandia esconda la acción de u 
Clarín, estos métodos son usados por las red de juego ciandestino. Las apue 
mafias chinas como rituales de intimida- son una de las aficiones predilectas e 
ción. Los utilizan para advertir a sus viíc- Asia y, porlo tanto, una de las actividad 
timas que deben pagar la extorsión que en las que con mayer predilección s 
exigen habitualmente como “protección” mueven los mafiosos. 


| 
t 
4 
p e e a ae o re E a eri y quince tmil dólares. (Véase | 
uan Carlos añaraz). — Las matias recuadro. : e 
chiuwas que aterrorizan a la comunidad de “También lo usan para advertir que no : 
ese origen en España y acaban de asesi- se debe informar de nada a la policía. 
nar después de torturarlas a sejs personas Estas mafias comenzarcn a operar en Es- 
en Valencia y Barcelona, fuercn declara- paña hace seis o siete años, cuando se 
das “el enemigo público número uno” por extendió la moda de los restaurantes chi- 
el director general de Policía, Carlos Con- nos y se vivió una época de muchas prospe- 
de Duque. ridad económica”, completó la fuente po-. 
Con estas acciones las a pa-  licial. 
sado de la extorsión y el tráfico de inmi- ; 
grantes a protagonizar delitos propios del 0 Situación que empeora 
crimen organizado. Por esta razón, las En un comienzo los mafiosos opera- 
autoridades temen que de consolidar su ban en Barcelona pero despuós se exten- 
poder, el sindicato del crimen chino in- Uleron a Mudrid, Sevilla, Zarngoza y Va a 
tente controlar parte del cuantioso nego-  Jencia. Cuando algunos comerciantes chi 
elo de la prostitución y el tráfico de dro- TOS Se negaron a pagar o"confiaron 
Ens. temores a la policia comenzaron a suce 
Mientras tanto, varias brigadas espe- cts edo ao e MEA 
ciales de investigadores trabajan para En noviembre de 1992, la policía des 
ingente la dueña de y restaurante y a. STES Un duro golpe al peor grupo mafto 
cuatro de sus empleados en la localidad persccue ión por Lerdas y po sara de 
valenciana de rte does las víctimas edificios céntricos detuvo a 23 delincuen- 
eran de origen chino, así como un comer- ión chi il 
ciante asesinado de 23 puñaladas en Bar- o rd Ap 
celonza, en lo que se considera una ven- . 
ganza o un arreglo de cuentas entre los “Es muy difícil investigar porque las 
mafiosos. víctimas se niegan a hablar, la mayoría 
$ Tortura y muerto no conoce el castellano, y muchos están en 
En Gandia, la dueña del restaurante Situación irregular de residencia”, confió Á 
Ciudad del Mar, Melyoung Cao, fue en- 1 fuente policial. ] 
contrada muerta dentro del frigorifico del Y Cliente golpeado y apuñalado en 
negocio. La mujer prosentaba numerosa3 un restaurante , 
$ 
| 
i 
1 
¿ 


A 


CASOS. 


TA 


e 


E A 


inn a 


a a 


a a 2 a j 
A O AAA 


CAE A A AN 


ES da Al 
; 
uba S 


a 


policiales informaron que la manera de operar es similar a las tríadas, organizacio- 
nes secretas que comenzaron a aparecer en el siglo XVIL En España, como en el 
resto de los países donde actúan, su especialidad es la extorsión: trafican chinos en 
forma ilegal, los esclavizan y matan, 
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también el negocio de la prostitución y el tráfico de drogas. Mientras tanto fuentes 
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MADRID (Especial para 
Clarín). — Los cinco gru- 
pos mafiosos chinos que 
operan en España —el 
Grupo de los Trece fue de- 
sarticulado en noviembre 
de 1992— están estructu- 
rados como las “triadas” 
chinas, organizaciones cri- 
minales secretas que se 
iniciaron cn el siglo XVU y 
que están gobernadas por 
un jefe cuya voluntad es 
suprema. : " 

Cuando la revolución co- 
munista china tomó el po- 
der en 1949, los mafiosos se 
extendieron a Hong hong, 
Taiwán y a las comunida- 


des de Estados Unidos. En * 


Europa comenzaron a ope- 
raren Amsterdam, París y 
Londres para iaa con- 
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Los archivos policiales 
del mundo entero regis- 
tran casos terribles de ex- 
terminios de toda una fa- 
milia china mediante ri- 
tuales donde el arma blan- 
ca aparece siempre como 
un común denominador. 
Lo ocurrida ahcra en Es- 
paña (véase nota central) y 


atribuido a Jas mafias chí- 


nas tiene antecedentes 
también en la Argentina. 
Una de estas masacres 
ocurrió en la madrugada 
del 26 de junio de 1992 en 
Merlo, provincia de Bue- 
nos Aires. El comerciante 
Yen Yu Ying, su suegra 


MHisuek Chen Chuen, su 


Cómo trabaja id organización, 


solidar su poder en los paí- 
ses ex comunistas. 

Las tríadas se especiali- 
zan, además de la extor- 
sión, en traer inmigrantes 
clandestinos desde fas zo- 
nas más castigadas de 
China. Cuando ingresan 
tienen que pagar, con su 
trabajo esclavo, el equiva- 
lente a quince mil dólares, 
unos tres años de tareas 
como camarero sin recibir 
sueldos ni. descansar. Un 
complejo sistema de falsi- 
ficación de documentos 
permite a los inmigrantes 
ilegales eludir a la policía. 

Ahora, el negocio de tos 
mafiosos es montar talle- 
res de confección cn es- 
pantosas condiciones la- 
borales. Hace dos meses la 
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Muertes rituales en n Argenti 


mujer Lin Mai Ying y sus 
hijos Lin Yi Siung, de 9 
años y Linf Cheng Chang, 
de 7, aparecieron acuchi- 
Mados en su casa de Jujuy 
537. Los autores del cri- 
men fueron dos taiwaneses 
—Illua Ha y Peng Yu— 
que finalmente confesaron 
que habían actuado “por 
encargo”. En estos mo- 
mentos se encuentran de- 
tenidos a la espera del jui- 
cio oral. 

Dos años antes, una jo- 
ven estudiante laiwanes5 
había sido asesinada en su 
casa de Caballito. Se lla- 
maba J.yn Shu Chy, tenia 
20Daños y estaba portermi- 


QOPLOL, 


policia de Barcelona alla 
nó varios de estas talleres 
en los que se hacinaba un 
centenar de inmigrantes 
clandestinos, algunos de 
ellos enfermos y desnutri- 
dos. 

Mientras tanto, las auto- 
ridades están preocupadas 
por el creciente poder co- 
rruptor de estas organizaA! 
ciones. Un ejemplo: hace 
cinco meses un funciona- 
rio det Consulado español 
en Amsterdam hubía co- 
brado treinta mil dólares 
por colaborar con los ma 
fiosos. 

Hoy, ya no es ningún se- 
creto que las tríadas ope 
ran en China, gracias a A 


ayuda que! los prestan fun 
cionarios corru ptos. 


a 


nar su carrera de diseño. 
Vivía sola en una casa que 
otupaba en la calle Planes * 
al-600 y apareció muerta a 
puñaladas, con varios tajos 
en el cuello que le cortaron 
la carótida y le provocaron 
la muerte instantánea. Los 
autores del crimen jamás 
fueron descubiertos. 


La sospecha de la inter- 
vención de la mafia china 
en el el crimen de Lyn Shu 
surgió porque todavía es- 
taba denvisinado fresco e 
crimen de la calle Aceve- 
do, ccurrido 5 meses antes, 
donde fue a uñalada una 
Pare 3a:.e-H ta 
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El Consejo de 1 onben ruso a 
3 la producción de n 


- MOSCU, 19 (EFE y AFP). — El 


Consejo de Seguridad de Rusia 


¡aprobó hoy miércoles la producción 
de nuevo armamento pesado y equi- 


“pos para modernizar las fuerzas ar- 
:madas del país, en una sorpresiva 
reunión que estuvo marcada por la 
-Hamativa ausencia de los ministros 
de Defensa, Pavel Grachov, y de In- 
terior, Víctor Yerin. 

La reunión, que fue convocada 
por el presidente Boris Yeltsin, no 
figuraba dentro de la agenda oficial 
¡y se realizó a la media mañana en el 
Kremlin, dentro de un marco de es- 
tricta y llamativa reserva. El poste- 
riormente confirmado coma minis- 
tro de Finanzas, Boris Fiodorov, se 
presentó en el lugar pero no pudo 
ingresar porque su nombre no figu- 
raba en la lista de los participantes. 

Los principales informes escucha- 
dos por los miembros del consejo es- 


¿" tuvieron a cargo del viceprimer mi- 


« nistro de Defensa, Andreí Kokoshin, 


el presidente de las Industrias Mili- 
tares del aparato estatal, Victor Gla- 
Jij. y el ministro de Energía Atómi- 
ca, Victor Mijailov. 

Si bien no se informó sobre los 
temas tratados, se supo que el máxi- 
mo organismo de seguridad de Rusia 
trató, además de, Ja fabricación de 
nuevo armamento, Ja situación crea-., 
da por la OTAN de instrumentar la 


Droclutee 


bo 4 
PA 


Asociación para la Paz, ideada por el 
presidente norteamericano Bill Clin- 
ton. 

La Asociación para la Paz repre- 
senta un paso previo al ingreso en la - 
Organización del Tratado del Atlán- 
tico Norte de los países del antiguo 
Pacto de Varsovia. 

La cumbre de Bruselas eri2ó la 
piel de los militares y los sectores 
ultranacionalistas rusos, que temen 


. que las fuerzas atlánticas se estacio- 


nen en sus fronteras y amenacen su 
seguridad y su integridad estratégi- 
ca. 


4% Kozyrev y las tropas 

Para no crear confusión sobre las 
nuevas estrategias de defensa en Eu- 
ropa del Este, la cancillería rusa tu- 
vo que salir a desmentir las declara- 
ciones formúladas ayer por el canci- 
Mer Andrei -Kozyrev sobre un pro- 
yecto de mantener tropas de Moscú 
en los estados bálticos y en las ex 
repúblicas soviéticas (véase Clarin 
de ayer). 

El vocero de la cancillería, Ge- 
orgy HKarasin, aseguró que las decla- 
raciones de Kozyrev habían sido ter- 
giversadas por la agencia de noticias 
Itar-Tass. 

La agencia oficial había informa- 
. do ayer que. 
retiro de las tropas de Lituania, Le- 


O FOl 


Kozyrev se oponía_al,_ 


CA 


tonía y Estonia así como de otras ex 
repúblicas soviéticas porque formar 


- parte de la “esfera de intereses de- 
Tfensivos” de Rusia. 


Esta inesperada situación convo- 
có de urgencia a los presidentes de 
las tres repúblicas que se encuentran 
reunidos hoy .en Jurmala, Letonia 
(véase recuadro aparte). 

En Estonia y Letonia aún perma- 
necen unos 20.000 efectivos rusos y 
su evacuación fue pospuesta en va- 
rias oportunidades. De Lituania ya 
fueron retirados todos los efectivos 
militares. 

“No hubo ningún cambio en la 
intención de nuestro país de edificar 
una sólida relación con los estados 
bálticos”, dijo el vocero Karasin. 


Las declaraciones de Kozyrev ha- 
bian provocado también ayer la re- 
acción del Departamento de Estado 
norteamericano. Una vocero dijo que 
en Washington se estaba analizando, 
también a nivel del Pentágono y de 
los organismos de seguridad, la nue- 
va situación: las declaraciones del 
canciller ruso significaban un giro 
de 130 grados con las coincidencias 
que, sobre el retiro incondicional de 
los efectivos rusos todavía estaciona- 
dos en los territorios del Este euro- 

, evidenciaron Bill Clinton y Bo- 


= ris Yeltsin el fin dé semaña último. * 
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¡> LONDRES, 30 (AFP). - J posee 
“todos los componentes csi 


claves “para 

%: fabricación de una uba: in- 
Cerri rem dolor roll 
trónicos de disparo”, indicó el Sun- 
y Times, que cita ún informe se 
ereto “Joint Intelligence Commit- 
tée”; "la más alta instancia 
tal de britá- 


[ori Encargada de. informar. al pri 
7Sin. embargo, según el Sunday 
Times, este informe qe) 
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Contexto de la incorporación argentina al Tratado de No Prol; eración Nuclear (TNP 


A La situación creada cori Brasil 


Por Rosendo Fraga . 


; 


A A __ _—__ «€ A A AP ———— 


7 29 de diciembre, el canciller 
Guido Di Tella anunció 


dicional resistencia de nuestro 
País a ratificarlo, manifestada rei- 
tefadamente durante un cuarto de $ 
siglo; se produce en un momento PH 


_—E 


ms 


O 
A 


En los primeros días de . 
diciembre, el semanario 


norteamericano 
Newsweek afirmó que 
la CIA había dado * 
Prioridad en su tarea de 
inteligencia y 
Prevención a impedir 
que organizaciones 
criminales que están 
proliferando en 
Ryusiay 


en China pudieran 


acceder al armamento 
atómico de los 
desmembrados 
aia comunistas 


muy "particular de la situación re 


térnacional: 


e a) A comienzos de diciem- - 


bre, el resultado del referendum en 
Rusia mostró que la mayoría de 
los oficiales, suboficiales y sol- 
dados de las fuerzas militares nu- 
cleares de Rusia votaron masiva- 
mente por el líder ultranaciona- 
lista Vladimir Zhirinovsky, quien 
pocos días después, en declara- 
ciones realizadas durante una vi- 
sita a Austria, anunció que su país 
poseía armas de destrucción ma- 
siva más poderosas que la bomba 
atómica. 

e b) Esta nueva situación pro- 
dujo consecuencias i tas. El 
gobierno de Ucrania -país que 
tiene un importante arsenal nu- 
clear con aproximadamente 1200 
ojivas- anunció que podría revisar 
su programa de reducción gradual 
de armas de destrucción masiva 
ante la eventual amenaza que im- 
plicaba el cambio político en Ru- 
sia. Frente a ello, la NATO advirtió 
al gobierno ucranio que podría ser 
apartado de la colaboración aliada 
con el Este si no cumple estricta- 

ente sus compromisos de des- 


Hbrenderse de sus armas nucleares 


COLONIA DEL SACRAMENTO. - Los 


Carlos Wasmosy, Carlos 


y no firma el Tratado de No Proli- 
feración Nuclear. 


e Cc) En Europa del Este, Polo- 
nia, Hungría y las repúblicas 
Checa y Eslovaca reiteraron en di- 
ciembre su solicitud de ser incor- 
poradas como miembros de la 
NATO, con la intención de garanti- 
zar su seguridad frente al nuevo 
riesgo que puede implicar el ultra- 
nacionalismo ruso. El gobierno 


“alemán, así como primeras figuras 


del Partido Republicano de los Es- 
tados Unidos, apoyó esta solicitud, 
que generó un nuevo rechazo por 
parte del gobierno ruso. La reu- 
nión cumbre de jefes de Estado de 
países de la NATO, que tuvo lu- 


Menem, Luis Alberto Lacalle, temas 


presidentes ce Paogu, la Argentina, ipiriaida Braol y Bolivia, Juan 


gar este mes, analizó el tema de 
la ampliación de la frontera geo- 
gráfica de la NATO hacia Europa 
del Este, sin que ello implique 
una decisión definitiva al res- 
pecto. 

e d) Paralelamente, en los pri- 
meros días de diciembre, el sema- 
nario norteamericano Newsweek 
afirmó que la CIA había dado prio- 
ridad en su tarea de inteligencia y 
prevención a impedir que organi- 
zaciones criminales que están pro- 
liferando en Rusia y en China pu- 
dieran- acceder al armamento ató- 
mico de los desmembrados regí- 
menes comunistas para trans- 


ferirlo con fines comerciales hacia 
e a Tercer Mundo que 


01-02 


Franco y Gonzalo Sánchez 


pretendan darle fines bélicos. Irán, 

Siria, Irak y Corea del Norte son - 
mencionados como eventuales .. 
clientes de estas organizaciones - 
delictivas. j 


e €) A su vez, el 26 de diciem- . 
bre, The New York Times sostuvo ': 
que los servicios de inteligencia . 
norteamericanos habían logrado -- 
comprobar fehacientemente la: 
existencia de armamento átómico 
ya construido por parte de Corea ... 
del Norte. Esta información fue di. -: 
fundida días después de que el go- -* 
bierno norteamericano anunció - 
presiones sobre dicho país ante su. 
reiterada negativa de permitir ins- * 


pecciones internacionales a dos de 


9401142* 
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del pidan: Para Japón el. 
programa huclear. norcoreano es 
tuna ámenaza, dado que dicho país ' - 
yá posee misiles de alcance medio - 
que legan. a su territorio, los que * 
el llévasen cargas nucleares modi- 
n la. situación estratégica. 

ino Oriente. 


de las Naciones Unidas, 
Boútros Ghali, durante su vísita a 


oa que el gobierno de . 
A “tr 
problema” al 


dará a resolver el 
ferirse a las presiones norteamerl- 
cañas contra el desarrollo del plan 


nuclear de Corea del Norte, mar- : ¿5 


'cando así una clara diferencia con 
la posición asumida por Japón y 
los Unidos. 


:; 6h) Un día después, el primer 


con mo- 


USA CENA ESO 101142. 


m6 elete centros de Sroteción 
sostuvo que intensificaría las pre- 
ón as : 

abá su intención de apartarse las sanciones de los Estados 
Proliferación 


desarrollar su propio plan nuclear 
E) floes bélicos encubierto en el 


¿eE 27 -de diciembre, el se-. 


mera ministre de Paquistán, Bena- 
zir Bhutto, defendió los acuerdos 
entre ambos países en materia de 
tecnología militar, cuestionando 


tados Unidos volvieron a plantear 


su reclamo para que la India y Pa- 


este país tenemos vigente un tra- 
tado de cooperación en materia de 
tecnología nuclear en función del 
cual ambos países se someten a 
inspecciones mutuas, en materia 
: de : desarrollo Ear superví- 


Gas por Interna- 
cional de Energía Atómica, bon 


Por esta razón, si bien el anuncio 
de ratificación del TNP por parte 


tar nuestra relación con esé país, 
la que sin-Jlugar a dudas tiene di- 
mensión estratégica. (C) LA NACION 
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JUNTO CON CHILE, INGRESO FORMALMENTE AL PACTO ANTRLCIZAS LATINOAMERICANO - 


- Desde ayer, y luego de 25 años de negarse a hacerlo, la 
" Argentina es miembro pleno del Tratado de Tlatelolco 
_ que prevé crear una zona desnuclearizada en América 
- * latina. Lo hizo en México junto con Chile, por lo cual 
hay solo dos países en el continente, Brasil y Cuba, que 
aún no ratificaron el tratado. Ahora, el canciller Guido 
Di Tella aspira a que la Argentina sea el líder 
id de la región. 
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La Argentina se sumó a ' latelolco: 


Desde ayer la Argentina ingresó formalmente al 
Tratado de Tiatelolco, que prevé crear una zona libre de 
armas nucleares en América latina, luego de 25 años de 
negarse a hacerlo. Como simbolo de los procesos subre- 
gionales de integracion que tienen lugar en Latinoaméri- 
ca, la-Argentina dio su paso junto con Chile, aunque no 
pudo hacerlo también con Brasil, tal como se pensaba aj 
principio. 

El ingreso formal se produjo cuando el subsecretario 
de Relaciones Exteriores de la Cancillería, Rogelio Pfir- 
ter, depositó el tratado ratificado recientemente por el 
Congreso argentino en manos del gobierno mexicano, el 
depositario de Tlatelolco. 

El acto tuvo lugar durante el octavo período extraor- 
dinario de sesiones de la Conferencia General del Orga- 
nismo para la Proscripción de Armas Nucleares en Amé- 


. rica Latina y el Caribe( pedal a ae de velar 
“-por el cumplimiento: del tratado.: AS 


Cir og 


e d . modificaran los: ¿protocolos de Tlatelolco en cuanto al 
-£ E “* 2 régimen de inspecciones nucleares. La Cancillería afir- 


E + Poe LAN 


eE: 

El canciller de México, Manuel “Tello, dijo ayer en lá 
capital mexicána, donde delibera-la. OPANAL, : qué la 
adhesión de la Argentina y Chile constituye un “paso 
od importante” en el desarrollo del Tratado de. Tlate- | 
lolco. 

Por su parte, el gobierno del Brasil mandó un men- 
saje a la asamblea, en el que expresa su confianza en que 
el Congreso brasileño próximanente ratificará Tlatelol- : 
co. Brasil y Cuba son ahora los dos únicos países que no ' | 
lo hicieron y, por lo tanto, impiden que América latina : 
se convierta en forma efectiva en la segunda zona sin | 
bombas atómicas del mundo. : 

Solo la Argentina y Brasil tienen un desarrollo nu- 
clear con fines pacíficos que les da la capacidad técnica 
de tar, si quisieran, armas nucleares. 

El ingreso de la Argentina se produjo después que se 


:má que con pa cambios “se protegieron” los secretos 
á de nuestro país, como el método para enri- 
quecer uranio desarrollado en Pilcaniyeu, Neuquén. 
- ¿La actitud del congreso del Brasil puso, por lo menos, | 
Pe dos velocidades la política conjunta que Buenos Aires 
y Brasilia mantienen en esta materia desde mediados de E 
185 80” (la cooperación terminó con varias décadas de [ 
antagonismos geopolíticos entre la Argentina y Brasil). É 
Además, tampoeo ratificó aún 'el.acuerdo de controles f 
sobie LP sensibles entre la agencia argentino- É 
brasileña -y la Organización Internacional de EnergiaB 
Atómica (EA). opos 4 
«Para .colmo, el cañiciller. Guido Di Tella intenta que $ 
¿ste año el Congreso argentino permita el ingreso de £ 
nuestro país al* Tratado de nO rro iacón de Armas | 
Nucleares: (TNP):- : : 
La diplomacia O reentiña asa antes de Di Tella $ 
siempre se había opuesto al .TNP, .con sl argumento de : 
que constituye el “desarme de los « jesgft 
cuando Brasil ont no ratico ' Tlato co ¡ 
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La Argentina se suma 
al Tratado de Tlatelolco 


Cas! 27 años: demoró 
nuestro país la ratifica- 
ción porque no preser- 
vaba los secretos indus- 
triales; hubo enmiendas. 


La. tina d itará 
m l instrumento de ratifica- 


ción del Tratado pr la : 
ción de las as Nucleares en. 
América Lalina y el Caribe, cono- 


cido cómo Tratado de Tlatelolco, 


¿ibe (Opanal), que se realizará en 


——prirter realizará, además, la dis- 


pensa necesaria para hacef efec- 
tiva la participación argentina de 
inmediato. ] 


Chile cumplirá los mismos 
pasos y se asegura una 
senibjarn 


, 
ec1sión 
1 €2 QUe 


Ss 
el Congreso de ese país lo apruebe, 


Qué es Tlatelolco 
Se trata de un instrumento jurf- 


por haberse firmado en esa ciudad__ dico por el cual se busca 


mexicana. EN 

Durante más de cinco lustros 
Tlatelolco fue convenido en 1267- 
nuestro ' país, que lo habfa sus- 
cripto, no lo ratificó porque lo con- 
sideró, al igual que Brasil y Chile, 
un instrumento que no aseguraba * 
el secreto industrial. 


Fue uno de los temas por el que 


gobiernos militares como civiles 
resistieron presiones internacio- 
nales para su ratificación. 

Introducidas enmiendas, varias 
de ellas impulsadas por nuestro 
país, en 1990, en 1991 y en 1992, el 
Tratado fue ratificado por el Se- 
nado nacional a fines del año pa- 
sado. 

El depósito del instrumento lo_ 
hará el subsecretario de Política 
Exterior, Rogelio Pfirter, en la 
Conferencia-del-Organistio para 

¡Proscripción de las Armas Nu- 


eares en América Latina y el Ca- 


la ausencia de armas nucleares en 
la región y que la energía nuclear 
“sea usada sólo para promover el 
desarrollo de la humanidad y no 
su destrucción. e : 
América latina es, entonces, la 
primera región mundial poblada 
que adoptó esta decisión. . 
Desde 1959 se estableció el com- 
promiso de la desnuclearización 
de la Antártida y en 1966 Ja del es- 
pacio ultraterrestre, 
Con el depósito por la Argentina 
de los documentos ratificatorios 
cencluirá un tema de larga data y, 
además -según la Cancillería., 


- servirá para asegurar el acceso a 


las tecnologías más. avanzadas, al 
ser considerado confiable en esta 
meteria, así como en el tema de los 
misties, una vez que se produjo la 
desactivación del proyecto Cón- 
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| Li Santiago de Chile, (EFE).- 
| Chileseconvertirá en miembro 
; pleno del Tratado de Tlatelolco 

de No Proliferación Nuclear y | 

del Organismo para la 

Proscripción de las Armas 

Nucleares en América Latina y 

el Caribe (OPANAL), que 

supervisa su cumplimiento. 

Chile suscribió el Tratado de 
| Tlatelolco en 1967 y lo ratificó 
en 1974, pero no se integró al 
mismo mientras todos los países 
de la región con capacidad 
1 
1 


20 2 crean 


nuclear no fuesen parte del 
acuerdo. 

A iniciativa del presidente 
chileno, Patricio Aylwin, se 
introdujeron algunas 
enmiendas en el documento, en 
conjunto con Argentina y Brasil, 

E) Jo que hizo posible el ingreso de 
, Chile como miembro pleno del 
Jnismo. 
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| Bili Clinton Pacta 
el Desarme Nuclear 
> Total de Ucrania — 


> - BRUSELAS, 10 (ANSA). — 
Ucrania, Rusia y Estados Uni- 
dos firmarán el viernes en 
Mescú un acuerdo que lleva a 
la eliminación total del arsenal 
auciear ucraniano, anunció 
hoy el presidente estadouni- 
dense, Bill Clinton. 

, El acuerdo para la elimina- 
ción total del arsenal nuclear 
de Ucrania, el tercero más 
grande del mundo, se refiere al 
desmantelamiento de 176 mi- 
siles intercontinentales. ac- 
tualmente apuntados contra 
Estados Unidos, y 1.500 ojivas 
nucleares, dijo Clinton en una 
deciaración leída a ta prensa. 

Clinton hará una breve esca- 
la el miércoles por la noche en 
Kiev, en el camino hacia Mos- 
cú, donde mantendrá una reu- 
nién con el presidente de 
Ucrania, Leonid Kravchuk. 


Kravchuk, a su vez, se tresla- 
dará el viernes a la cepital rusa 
para firmar junto a Clinton y su 
colega ruso Boris Yeltsin el 
acuerdo alcanzado hoy. 

Ei acuerdo es el resultado de 
largas y Cificiles negociaciones 

ue Rusia y Estados Unidos 

tievaron adelante para lograr 
que Kiev ratificase sin condi- 
ciones los tratados Start 1 y 
Start M y el de No Proliferación 
Nuciezr. 

Clinton agregó que está 
convencido que el presidente 
de Ucrania convencerá a su 
parlamenteo de aceptar su de- 
cisión. 

El mandatario norteame- 
ricano precisó además que 
Ucrania, en cambio del des- 
jrantelamiento del arsenal nu- 
clear estralégico obtendrá ga- 
rantías de seguridad, esisten- 
cía técnica e indemnizaciones 
por el intercambio de uranio 
alamen:te enriquecido conte- 
"nido en las ojivas nucleares. 


Clinton, que particina hoy y 
mañana en la cumbre de la 
OTAN aqui, proseguirá luego 
hacia Praga, Kiev, Moscú, 
Minsk y Ginebra. 

Ei presidente Clinton, cuya 
llegada a Moscú es prevista 
para el miércoles a la noche, 
entablará el jueves sus conver- 
saciones oficiales cen la cúpu- 
fa rusa. 


A -05 


La cuestión de las armas cu- 
cleares ucranianes era uno ce 
los problemas más delicados 
en el diferendo surgido tras 'a 
desaparición de la ex Unicr: 
Soviética. 

En Ucrania se encuentran 
176 misiles intercontinentates, 
además de 1.500 ojivas nuc!ea- 
res montadas sobre vecicras 
estratégicos (misiles de larso 
alcance y bombarderos). 


En base al acuerdo de c2- 
sarme Start 1, firmado en juio 
de 1931, en Moscú por tos en- 
tonces presidentes de Estados 
Unidos y URSS, George Bust y 
Mijail Gorbachov, estaban 
sujetos a parcial eliminación. 


Con el protocolo de Lisboz. 
de mayo de 1992, Ucrenia 
—unto a las repúblicas “nu- 


ENTRA AL A 
CRUZ 2) 


cleares” de Rusia, Bielorrusia y, 
Kazajistán— se convirtió en' 


parte contrayente del acuerco, 
comprometiéndose a adherir al 
Tratado de No Proliferación 


Xuc!ear, en calidad de estaco' 


no nuclear y a trasladar sus 
armas a Rusia. en vista cel 
desmantelamiento.  - 


En noviembre, el parlamento 
de Kiev ratificó los acuerdos 
con reserva y bajo condiciones 
pidiendo en particular un re- 
sarcimiento económico por la 
eliminación de su arsenal nu- 
clear —el tercero del murndo— 
y garantias de seouridad. 
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luego ratificar el pacto 


e y 


Ucrania renuncia a las armas nucleares, 


El presidente de los Estados Unidos, Bi!i - 
Clinton; el de Ucrania Leonid Kravchuk y el 
presidente ruso, Boris Yeltsin, firmarán un 
acuerdo por el que Ucrenia prescindirá de 
armas nucleares a cambio de miles de 
mililones de dólares de ayuda económica y 
- compensación junto con garantías de - 
seguridad. El Parlamento de Ucrania deberá 


Arsenal nuclear de Ucrania 
Bases de bombarderos 
«Uda: 22 Yu-95 
PriuA: 20 Tu-160 


Lies desde es 


Misiles balísticos 
intercontinenteales 


Base Tipo Centidad 
Perromaysx Sig 49 
S$-22 .40 
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Fuena: insiuto internacional para Estudios Estratégicos 


Clinton prevé escollos 


en el desarme ucranio 


a BRUSELAS, 11 (AP).- El presidente 
Bill Clinton reconoció hoy que un 
plan para desmantelar la fuerza nu- 
clear de Ucrania podría ser objeto de 
una pugna tenaz en el Parlamento de 
esa antigua república soviética, pero 


vaticinó que sería aprobado. 
“Los ejecutivos suelen con frecuen- 


cia tener que promover en sus ramas 
legislativas medidas que éstas ya sa- 


ben que beneficirán a sus países”, - 


dijo Clinton, que comparó la batalla 
que libra el presidente ucranio Leo- 
nid Kravchuk, en favor del nuevo 
pacto anunciado ayer, con su propia 
lucha para lograr la aprobación por 
el Congreso de un controvertido 
acuerdo de libre comercio con 
México y Canadá. : 
Clinton hablá al respecto en una 
conferencia de prensa después de la 
cumbre de la NATO. El presidente 
norteamericano se reunió después 


O 


con los líderes de la Unión Europea a 
- instó a ese bloque comercial de 12 
países a acoger las iniciativas de la 


- NATO para estrechar vínculos con 


los países del antiguo Pacto de Varso- 
via, mediante la apertura de sus mer- 
cados a las mercancías de Europa 
oriental y central. . 
Ciinton viajó hoy a Praga, la capi- 
tal de la República Checa, para tratar 
de persuadir a los antiguos países del 
bicgue soviético a secundar su vlan 


- de “Asociación para la Paz”. 


“Comprenderán claramente que 
ésta es una propuesta muy seria”, 
dijo Clinton, que fue recibido en 
Praga por el presidente checo, 

El mandatario checo dijo que su 
país considera “muy favorable” la 
iniciativa de la NATO, que cfrece a 
las nuevas democracias de Europa 
central y oriental una asociación li- 
mitada con la alianza atlántica. 
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EL PRESIDENTE NORTEAMERICANO . SE REUNE HOY EN o CON BORIS YELTSIN 


Bill Clinton anunció que 


A e rt 


OS 
| od 
i' KIEV y MOSCU, 12 (EFE y AP). — Luego de 
una hora y media de negociaciones con su colega ucra- 
iniano, Leonid Kravchuk, el presidente norteamericano, 
> ¡Bin Clinton, confirmó hoy que el viernes se firmará en 


¿Moscú un acuerdo para el desarme nuclear, total y uni- 
o Jateral de Ucrania, tercera potencia atómica del planeta. 
¿Clinton hizo hoy una breve escala en Hiev, la capital 
¡ucrania, procedente de Praga, donde presentó a los pre- 
Ssidentes del llamado grupo de Visegrado (la República 
Checa, Polonia, Hungría y Eslovaquia) la iniciativa de 
Asociación para la Paz, aprobada el lunes en Bruselas 
por la Organización del Tratado dej Atlántico Norte 
(OTAN), un mecanismo de integración militar con los 
países del ex Pacto de Varsovia. 
Tras su escala en Kiev, Clinton llegó a la medianoche 

á Moscú, donde mañana a las 9 (hora local) iniciará en el 
Salón San Jorge, del Kremlin, su segunda reunión cum- 
bre con el líder ruso Boris Yeltsin, y primer encuentro en 
territorio de la Federación Rusa. 
Ñ Clinton afirmó hoy en Kiev que el acuerdo para el 
er desarme nuclear de Ucrania fortalecerá la seguridad 

“del mundo entero”, e hizo públicas varias medidas de 

ayuda económica prometidas a Kiev, a cambio de su 

decisión de eliminar el arsenal nuclear que heredó de la 

Unión Soviética. 

+=. “Estamos dispuestos a aumentar nuestro apoyo sus- 
tancialmente a medida que Ucrania promueva las refor- 
mas”, prometió el lider norteamericano, cuyo país en el 
último año ya aportó a la ex república soviética ayuda 
económica por 150 millones de dólares. 


y Por su parte, Kravchuk declaró que “Ucrania respe- 
Y tará sus obligaciones” y “no obstaculizará la vía que 
conduce al desarme”. 


AA MI A A[VÉNXÓÉ[|O e e A 1 rt 


El gobierno y la oposición de Ucrania habían puesto 
ayer en duda la firma del acuerdo de desmantelameiento 
del arsenal de Kiev, anunciado por Clinton en la reunión 
de la OTAN, ya que el documento final todavía no estaba 
preparado. 

El acuerdo establece que Kiev desarmará, durante 
los próximos siete años, las 1.800 cabezas nucleares que 
quedaron en su territorio al ser disuelta la Unión Sovié- 
tica. Ucrania tiene el tercer arsenal nuclear del mundo, 
detrás de los Estados Unidos y Rusia. 
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El acuerdo ofrece a Ucrania 177 millones de dólares * 
de un fondo del Congreso estadounidense destinado a 
las ex repúblicas soviéticas que desármen sus proyecti- 
les nucleares, 155 millones de dólares en ayuda directa 
norteamericana y hasta 1.000 millones de dólares du- 
rante 20 años por la venta comercial de uranio extraído 
de las cabezas nucleares. 

Además, Rusia, que vende a Kiev casi el 96 por ciento” 
de la energía que consume está república, ha prometido 
venderle petróleo y gas a precios bajos, y comprometer- 
se, al igual que los Estados Unidos, a no lanzar un ataque : 
nuclear contra territorio ucranio y respetar la soberanía ; 
de esa república. : 


0 Sin promesas y sin plazos : 

En relación con sus reuniones en Praga, un vocero 
del presidente norteamericano indicó que en sus encuen- : 
tros con los lideres del grupo de Visegrado —Vaclav 
Havel, de la República Checa; Lech Walesa, de Polonia; 
Arpad Goncz, de Hungría, y Michel Kovac, de Eslova- : 
quia—, Clinton “no hizo ninguna promesa ni dío ningún : 
plazo sobre el eventual ingreso en la Alianza Atlántica”. .: 

El presidente polaco Lech Walesa abandonó hoy el : 
tono polémico que caracterizó hace unos días sus comen- : 
tarios respecto de la iniciativa de Asociación para la Paz, 
argumentando que “es necesario aprovechar” esa pro- 
puesta “para el bien de nuestros países”. 

Hasta ayer, Walesa, que condujo una batalla solita- 
ria para el in inmediato de su pais a la OTAN, . 
había criticado el proyecto norteamericano y definió co- 
mo “insuficientes” las garantías de seguridad previstas 
por la iniciativa “socios para la paz”. 

Durante una conferencia de prensa ofrecida en Pra-. 
ga, Clinton desestimó una pregunta de un periodista en * 
el sentido de que la iniciativa convertiría a los paises de 
Europa oriental en socios de segunda categoría. 

“El asunto ya no es si la OTAN admitirá nuevos 
miembros, sino cuándo y cómo”, dijo Clinton, quien sin 
embargo no especificó calendario alguno. 

El mandatario norteamericano explicó también que 
en las reuniones con sus colegas centroeuropeos tuvo tres 
objetivos: confirmarles que “la seguridad de sus paises ' 
es importante para la seguridad de los Estados Unidos”, 
invitarlos a adherir a la Asociación para la Paz como vía 
de ingreso futuro a la OTAN, y expresar el compromiso 
de Estados Unidos para cooperar económicamente con. 
todos ellos. 

Clinton anunció la convocación a una conferencia 
internacional para estimular la inversión en los países de 
Europa central, que, según fuentes de la Casa Blanca, se 
podría celebrar este mismo año en Washington. 
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-—< Histórico acuerdo firmó 
Ucrania por desarme nuclear 


e Oposición pide destitución inmediata del Presidente Kravchuk 
e“Armas deterioradas amenazan con un ChemobyP_ 


Los Presidentes estadounidense Bill Clinton, ruso Boris Yeltsin y ucraniano - 


Leonid Kravchuk firmaron ayer, en Moscú, un histórico acuerdo para el 


desmantelamiento del arsenal nuclear de Ucrania, el tercero más importante 
- del mundo. 


: Moscú (ANSA) 
: Durante una conferencia de prensa celebrada en 
la capital rusa, Kravchuk expresó su satisfacción 
por el acuerdo, que es dijo- la manifestación de la 


eN , comprensión de los problemas de Kiev y no -como 


“ afirmó laoposición, que anunció quelorechazará- 
el resultado de presiones. 

Mientras euforia y optimismo reinaban en Mos- 
cú en la ceremonia de la firma, el anuncio del 
acuerdo tuvo uneco negativo enla capital ucrania- 
na: una parte de los parlamentarios de Kiev acusó 
de “traición nacional” a Kravchuk y pidió su 
renuncia. Es 

“Estados Unidos y Rusia han puesto a Ucra- 
nia de rodillas”, declaró el líder ucraniano del 
mayor partido de oposición, el nacionalista Rukh, 
Viaceslav Chornovyl. “Le han quitado un arse- 


nal que garantizaba su defensa frente a las 


tentaciones imperialistas de Rusia”, dijo. 
“¿Jna de las primeras cuestiones que deben 
la: tearse en esta situación esla destitución del 


BIR Clinton: aval del acuer, es el centro de 
crític de la oposición que . - ve 
o olas. 


Presidente”, declaró otro Diputado, Dimitri Pa- 


vlitchko. 


Para Kravchuk, sín embargo, Ucrania obtuvo - 


las garantías políticas de seguridad y de integridad 
territorial, y las compensaciones económicas que 
habían sido solicitadas. 

Ni estas compensaciones económicas -unos 
1.400 millones de dólares en un plazo de varios 
años- ni las demás garantías sirvieron, sin embar- 
go, para convencer a los diputados ucranianos. 


Según los resultados de un sondeo Socis-Gallup 
publicados hoy, tampoco la población ucraniana * 


está muy satisfecha del acuerdo. Sólo un 48 por 
ciento de los ucranianos considera aceptable la 
desnuclearización, y siempre que Rusia garantice 
abastecimientos de gas y petróleo a bajo precio. 
Informado de esas reacciones a su regreso a 


Kiev, el Presidente de Ucrania decidió defender el 


acuerdo con otro argumento hasta el momento 
poco usado: “Las armás se están deteriorando 
rápidamente, y amenazan desastres peores que 
los de Chernobyl, por lo que es mejor deshacer- 
se de ellas sin esperar que en 1999 venzan sus 
términos operativos”. 


El acuerdo firmado ayer que prevé el desman- : 
telamiento del arsenal nuclear ucraniano formado ' 


por 1.800 ojivas nucleares y 176 misiles intercon- 


tinentales- fue saludado por Yeltsin como “el * 


cierre definitivo del último problema del perto- 
do de la guerra fría”. * 
El Presidente ruso aludía también al acuerdo 


"bilateral firmado esta mañana con su homólogo 


norteamericano por el cual los dos países se com- 
prometen a no apuntar sus misiles nucleares el uno 
contra el otro. - 

Estos misiles, que actualmente están dirigidos 
hacia objetivos militares, industriales y civiles de 
ambos países, apuntarán hacia los océanos. 


El acuerdo sobre el desmantelamiento puelear 


de Ucrania -del cual algunas partes permanecerán 
secretas- prevé que todas ¡as armas nucleares de 
Ucrania deberán desaparecer en un plazo de siete 
años. 

Tras la desintegración del imperio soviético, 
Ucrania heredó 1.800 ojivas estratégicas, dispues- 
tas en bombarderos y en misiles estratégicos con 
un alcance de más de 10.000 kilómetros. 

La ex república soviética posee también 130 
misiles SS-19 con capacidad para 780 ojivas y 46 
SS-24 portadores de 460 ojivas. 

En noviembre pasado, el parlamento ucraniano 
ratificó el Tratado para el desarme estratégico 
START 1, que fue firmado en julio de 1991 por el 


entonces Presidente de la URSS, Mijaíl Gorba- 


" chov, y por su homólogo estadounidense George 
Bush. Kiev, sin embargo, rechazó el punto 5 del 
protocolo de Lisboa de 1992 sobre el Tratado de 
No Proliferación Nuclear. 


O 


Boris Yeltsin satistecho de que los misil 
ucranianos ya no apuntan a Rusia. 


E 
ron por la firma del acuerdo, al considerar quese ' 


| 
' 
| 
| 
| 


trata de un paso importante que servirá para refor- * 


zar la seguridad en la comunidad internaciona'. 


Un portavoz del Foreign Office manifestó, sia 
embargo, que el retraso o la falta de aplicación on 


un plazo breve del. euerdo sería ad pre 
pante”. . 

Bastión nacionalista -- --. 

El e RNE ON 
de Ucrania que será firmado ayer en el Kremhia 


. puede convertirse en el caballo de batalla de lor : 


partidos nacionalistas en la campaña para las 
elecciones políticas locales del 27 de marzo. 

-En vísperas de la firma de mañana entre Bi 
Clinton, Boris Yeltsin y el Presidente de Ucrarú, 
Leonid Kravchuk, los partidos nacionalistas co?- 


"firmaron ayer su hostilidad al pacto antinucler 


para trasladar a Rusia y desmantelar sucesivamen - 


- te las más de 1.600 ojivas atómicas estratégicas 


que los ucranianos heredaron de la ex URSS. 

El Partido Centrista del Rukh y las otras fuerz35 
nacionalistas afirman que renunciar a todos los 
misiles nucleares es peligroso, en una fase en Ll 
que se registra un fuerte brote de las tentaciones 
imperialistas rusas, como demuestran los 20 m 
llones de votos logrados en las últimas elecciones 
por el líder ultranacionalista Vladimir Zhirincus 
Ky. . 

Los nacionalistas ucranianos presionan para que 
el acuerdo trilateral EEUU-Rusia-Ucrania s22 
aprobado previamente por el Parlamento. 
embargo, Kravchuk parece estar decidido a de 
car el acuerdo sin esperar la luz verde del Pz la 
mento. 
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Clinton Advierte a Corea del Norte, Libia e Irak VÍA qe E 


EE.UU., RUSIA Y UCRÁ FIRMAN 
_ ACUERDO SOBRE DESARME NUCLEAR 


rr pl poro e ce na deben las en slo que: E 
+ pusieron a la alerta nuclear que pesaba n actuar impunidad”. dijo. 
sobre el mundo con dos sobre control “Si tuviésemos que 


A O 


A AAA AAN PM rn a 


esta i . 
21 generacion de ruzos pre jovenes raicorá a O roads 


¿ 
E 
| 
l 37 
¿ 
las 
1d 


Rusia. “Sé el presente es difícil, pero si plc , : L tl Clintor ; Ad Kravé pa ' 
¿ uncionarios del gobierno de Washington Los presidentes Bill Clinton, Borís Yeltsin y Leonid Kravéhuk saludan con un aplauso el y 
correctas, si eligen iti nuevo tiempo que se abre tras la firma del histórico acueñto de desarme atómico (Reuter) s 
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En la sesión, realizada al promediar la visita menos Ojivas de esos cohetes y 
de tres dias de Clinton a Mascu, el presidente O Rusia 


norteamericano colega ruso encomiaron en el mismo plazo de 
Arrloaas olor idos gsi Ucrania recibirá 177 millones de dólares de 
a 


clear— los Estados Unidos y Rusia no operarán en ayuda directa de Estados Unidos y mil ' 
e ecos nuciaarad- ollo prsanción de raodes en 20 años como resultado de la venta ¿ 
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de apuntarse con 


Con la decisión adoptada ayer por los . 
presidentes Biil Clinton y Boris Yeltsin de dejar 
de apuntarse mutuamente con armas nucleares 
se consolida la aceleración del desarme uwiateral 
emprendido por los Estados Unidos y la ex 
URSS, en la que son hitos fundamentales los, 
acuerdos START | y START !l. ] 

El acuerdo START ! fue firmado en Moscú el 31 
de julio de 1991 por tos entonces jefes de Estado 
norteamericano y soviético, George Bush y Mijail 
Gorbachov, para la reducción de tos arsenales 

. En aquel momento los Estados Unidos contaban 
con 9.986 cabezas nucleares y la Unlón 
Soviética con 10.237. El START | planteó el 
objetivo de reducir ese número a 8.556 cabezas 
para los estadounidenses y 6.449 para los 
soviéticos. . 

El 3 de enero de 1993 Bush y el presidente ruso 
Boris Yelisin firmaron el acuerdo de desarme - 
START. Il, que entrará en vigor una vez que se 
haya cumplido el START l, y que significó una 
ratificación de hecho del primer pacto. 

El START Il, que se cumplirá en dos fases. la 
segunda de las cuales debe haber culminado en 
el año 2003, impone el establecimiento de un 
techo de 3.500 ojivas para tos Estados Unidos y 
de 3.000 para Rusia. Esta cifra es equivalente a 
ta de principios de tos años 60, cuando se inició 

4 fa carrera nuclear entre las superpotencias. 


A 


En su primera visita 
oficial a Rúusia, el 

l presidente 
norteamericano Bill 
Clinton respaldó 

- ayer politicamente 
a Boris Yeltsin y 
prometió ayuda 
económica para la 

| deteriorada 
economía de Rusia, 
¡preocupado por el 

- avance de la fuerza 
ultranacionalista de 
- Vladimir 

- Zhirinovsky. En un 
* histórico acuerdo, 
los mandatarios 
resolvieron 
reprogramar los 
misiles nucleares de 
- ambos países para 


En que dejen de 


7 apuntarse 
mutuamente. Hoy 
viernes se reunirán, 
con el presidente 
de Ucrania, Leonid 
Kravchuk, para 
firmar otro crucial 

| acuerdo: el 
desmantelamiénto 
de las poderosas 
armas nucleares de 
la ex URSS 
 .emplazadas en 

- territorio de 

— Ucrania. 

"MOSCU, 13 (EFE, Reu- 
ter, DPA y “Financial Ti- 
mes””, especial para 
Clarin). — Los presidentes 


de los Estados Unidos, Bill - 


Clinton, y de Rusia, Boris 
Yeltsin, acordaron, en el 
mmárco de la reunión cum- 
pre aho Romero hoy en 
¡Moscú, que 'reprograma- 
¡rán los misiles nucleares 
¡de sus respectivos países y 
sus aliados para que dejen 
de apuntarse mutuamente 
y lo hagan hacia el océa- 
no, según informó a la ca- 
¡dena norteamericana 
¿CNN el asesor del 'presi- 
dente ruso Dimitri Raurl- 
Kkov y confirmaron poste- 
riormente funcionarios es- 
tadounidenses. ES 

A este pacto (que será 
anunciado oficialmente 
mañana viernes y marcará 
el fin de medio siglo de en- 
frentamiento y amenaza 
de una guerra nuclear en- 
tre Moscú y Washington) 
se-sumará mañana la fir- 
ma de otro acuerdo histó- 
rico sobre desmantela- 
miento de armas atómicas 


ucraníanas, en una cere-; 
monia en la que” además. 
fle Yeltsin y Clinton parti- - 
fivara el presidoer-*> de 


cráñia Leonid any - 
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acordaron dejará 
misiles atómicos 
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“Los a de Rusia, Boris Yeltsin, y de los EE.UU. Bill Clinton,se saludan en e Kremtin: 
Washington y Moscú acordaron que sus armas nudeares dejarán de apuntarse. 


. Rusia en su primera visita 
oficial con el agregado de 

-. dos triunfos en su haber: 1) 
la aceptación de los países 
del Este y Centro europeos 
de un plan de integración 
parcial a la OFAN y 2) la 
promesa de Ucrania de fir- 
mar su desmantelamiento 
nuclear. El jefe de la Casa 
Blanca dijo que “Rusia y 
tos EE.UU. tienen que tra- 
bajar-juntos para cons- 
truir un nuevo futuro en 
Europa, del que depende el 
futuro del mundo”. 

- En este primer día de 


conversaciones, el gran te- 


ma de la jornada fue el 
acuerdo (aún no oficial) 
sobre el cambio de objetivo 
de las cabezas nucleares a 
pesar de que ambos man- 
datarios dialogaron tam- 
bién sobre la actual situa- 
ción política y económica 
de Rusia y la posibilidad 
- de una ayuda occidental a 
Moscú (véase aparte). 
Según informó la agen- 
cia Associated Press, ci- 
tando un alto funcionario 
-norteamericano que pidió 
mantener el anonimato, 
luego de intensas negocia- 
ciones entre los presiden- 
tes, el cambio de dirección 
de los misiles estratégicos 
se siguió discutiendo a ni- 
vel de expertos en armas 
nucleares de ambos países. 
Según la fuente, una 
parte de los cohetes apun- 
-tará, con fines técnicos, 
¡hacia zonas oceánicas, 
¡mientras que todos los de- 
¡más serán desactivados, es 
«decir, no tendrán un obje- 
“tivo fijo. 
El acuerdo de huy es 


considerado simbólico, ya 
que Jos cohetes podrían 
ser reprogramádos en 
cuestión de minutos, en 
caso de ser necesario, pero 
el funcionario norteameri- 
cano admitió que no deja 
de ser un “paso importante 
para poner fin a la era de 
la guerra fria'” en la que 
miles de cabezas nucleares 
norteamericanas y soviéti- 
cas estaban en esado de 
alerta inmediato, dirigidas 
contra territorios no solo 
de los Estados Unidos y de 
la ex Unión Soviética, sino 
también contra sus respec- 
tivos aliados. 


Para soslayar el virtual 


peligro de que el acuerdo 
no sea refrendado por el 
flamaute Parlamento ruso 
-—con mayoría ultranacio- 
nalista y comunista— se 
anunciará que se trata de 
un “pacto ejecutivo” es de- 
cir un acuerdo entre presi- 
dentes, según informaron 
fuentes periodísticas loca- 
les a Clarín. 


9 Ucrania 
El presidente ucraniano 


Megó hoy por la noche a 


Moscú. Mañana viernes, 
Kravchuk se reunirá en el 
Kremlin con sus colegas 
Clinton y Yeltsin para fir- 
mar un acuerdo tripartito 
para la entrega a Rusia de 
las armas atómicas de 
Ucrania a cambio de com- 
bustible nuclear para usi- 
nas eléctricas y compensa- 


OL-02 


deuda crio a con Mos-/. 


Con el desmembramien- 
to de la URSS más de 
27.000 cabezas nucleares - 
quedaron distribuidas en 
cuatro repúblicas: Rusia, 
Ucrania, Bielorrusia y Ka- 
zajstán. Kravchuk —en 
una breve escala de Clin- 
ton en Kiev ayer miérco- 
les— acordó con el presi- 
dente norteamericano re- 
nunciar a su poderoso ar- 
senal atómico. Ucrania po- 
see 176 misiles de largo al- 
cance y más de 1.500 cabe- 
zas nucleares. 


Hasta ahora, Ucrania se 


oponía al desmantela- 
miento de sus armas nu- 
cleares por considerar que 
no existian garantías sufi- 
cientes de que su territorio 
no sería blanco de “las am- 
biciones expansionistas de 
Rusia”. Aún gran parte de 
los diputados del Parla- 
mento ucraniano conside- 
pa este peligro como posi- 
le. 

Kravchuk declaró a la 
prensa que consideraba es- 
te acuerdo tan importante 
que estaba dispuesto a po- 
ner en juego su carrera po- 
lítica. 

Clinton había prometido 
a Ucrania garantias de de- 
fensa y una ayuda de 1.000 
millones de dólares como 
pago del uranio enriqueci- 
do de las cabezas nucleares 
instaladas en los 176 misi-, 
les SS-19 y SS-20. 
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Dio comienzo Conferencia de Desarme de las Naciones Unidas 


Durante siete meses y en una sesión que comenzó hoy, martes, la Conferencia de Desarme 
de la ONU debatirá el cese de la carrera de armamentos de destrucción masiva y la no 
>, proliferación nuclear negociando un tratado de prohibición de pruebas nucleares. 


E l director de la Oficina de 
Y , Conuol de. Desarme de 
EEUU, John Holum, decla 
ró hoy en la sesión inaugural que 
“actualmente es menos necesario 
que nunca avanzar en poder nu- 
clear” y expresó el compromiso de 
la Administración Clintondencgo- 
ciar “con agresividad” para con- 
cluirel Tratado de Prohibición Total 
de Pruebas Nucleares (CTBF). 
“Comenzamos a dar los pasos 
finalesenun viajede muchosaños”, 
manifestó Holum tras destacar el 
compromiso anunciado per el pre- 


sidente de EEUU, Bill Clinton, en * 


julio de 1993 reiterado después de 

la prueba nuclear efectuada por 

China en octubre del pasado año. 
“EEUU respeta la moratoria des- 


¡ AS de que sí lo decidió el Congreso en 


septicinbre de 1992. Noes un acuer- 
dooficia!, sino oficioso, perocon e) 
queestamos comprometidos”, aña- 
dió. 

Para EEUU, el CTBT es un 
complemento del Tratado de No 
Proliferación Nuclear, “en ningún 
sentido un sustituto” y las normas 
básicas legales obligatorias contra 
la proliferación nuclear deben pro- 
ceder del TNP, añadió el funciona- 
no. 

El presidente de la Conferencia, 
único foro multilateral de desarme 
en el mundo, el francés Gerará 
Errera, destacó en la inauguración 
que "tras el impresionante balance 
de un verdadero proceso de desar- 
me, el camino hacia la universali- 
dad del TNP (Tratado de no Prolfe- 
ración Nuclear) se ha aceiesado”. 
Según Errera, las garantías de segu- 
ridad a los países no 

nucleares deben resolverse tenien- 
do en cuenta el fin de la Guerra Fría 
y los existentes riesgos de nueva 
proliferación. 2 

Por primera vez, la prohibición 
de la producción de materias fisi- 
bles con fines armamentísticos se 
incluye en el orden del día de la 
Conferencia, lo que su presidente 
calificó de “acontecimiento de 


importancia”. 


“Como para las pruebas nuclea- 


res, el objetivo claro de una Con- 


vención es contribuir a la lucha, 
contra la proliferación nuclear. Por: 


esoes capital que la futura Conven-; 


ión sea universal y verificable in-; 
ienacionalmente”, añadió. : 
La sesión inaugurada aycr es; 
fembién lade laaperturade lanego-. 
ciación del CTBT mediante la que. 
se deberá fijar su universalidad y. 
¡verificabilidad internacional. 
¡ Errera indicó que “todos los paí- 
:ses con capacidad nuclear deberán 
adherirse a él, algo indispensable 


Y 


para su entrada en vigor”. “Es muy 
difícil imaginar que las potencias 
nucleares reconocidas acepten 
imponerse nuevas restricciones si 
otros países continúan libres para 
desarrollar programas de armamen- 
to nuclear clandestinos”, afirmó. 

Además, el Travado deberá ser 
verificable imernacionalmente por- 
que nadit acepnaría asociarse a un 
acuerdo cuyas cláusulas podrían ser 
fácilmente violadas o semeterse al 
control sino existicran garantías de 
su seriedad e imparcialidad. Condi- 
ción para la universalidad del trata- 
do es, añadió Errcra, que la ncgo- 
ciación que lleva a él sea ““verdade- 
ramente 

multilateral” y “todos los países 
susceptibles de asumir las restric- 


CL la NU! 


ciones ligadas al Tratado deben ser 
asociados desde cl principio a su 
elaboración”. El presidente de la 
Conferencia aprovechó para pro- 
nunciarse a favor de la“necesidad y 
urgencia” de la composición del 
foro -actualmente 40 paísesen base 
arepresentación gcográfica- y en 
fase de estudio su ampliación en 
otros 23 países. Las discusiones al 
respecto se encuentran bloqueadas 
porque EEUU no acepta que Irak, 
que forma pare del listado los23, 
entre como miembro de la Confe- 
rencia aludiendo que es un país que 
no cumple las resoluciones del 
Consejo de Seguridad de la ONU, 
Por el contrario, otros países consi- 
deran que un Irak miembro de la 


Conferencia de Desarme sería más 
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La ONU Abre Crucial Foro en Ginebra 


CONFERENCI 


- ' PROHIBIR LAS PRUEBAS NUCLEAR 


| 


El 


GINEBAA, 25 (EFE).— Durante siete meses y 
en una sesión que comenzó hoy, martes, la 
Conferencia de Desarme de la ONU debatirá el 
cese de la carrera de armamentos de destruc- 
ción masiva y la no proliferación nuclear nego- 
ciando un tratado de prohibición de pruebas 
nucleares. 

El director de la Oficina de Control de 
Desarme de EE.UU., John Holum, declaró hoy 
en la sesión inaugurat que “actualmente es 
menos necesario que nunca avanzar en poder 
nuclear” y expresó el compromiso de la Adrni- 
nistración Clinton de negociar “cen agresivi- 
dad” para conciuir el Tratado de Prohizición 
Tota! de Pruebas Nucleares (CTBT). 

“Comenzamos a dar los pasos finales en un 
viaje de muchos años”, manifestó Holum tras 
destacar el compromiso anunciado por el presi- 
dente de EE.UU., Bi! Clinton, en julio de 1993 
reiterado después de la prueba nuclear electua- 
da por China en octubre del pasado año. 

“EE.UU. respeta la moratoria desde que asi 
lo decidió el Congreso en setiembre de 1592. No 
es un acuerdo oficiat, sino oficioso, pero con el 
que estamos comprometidos”, añadió. 

Para EE.UU., el CTBT es un complemento 
del Tratado de No Proliferación Nuclear, “en 
ningún sentido un sustituto” y las normas bási- 
cas legales obligatorias contra la proliferación 
nuclear deben proceder del TNP, añadió 

a CONTRA UNA NUEVA PROLIFERACIÓN l 
presidente de la Conferencia, único foro 


Ñ ) El 
multilateral de desarme en el mundo, el francés 


Gerard Errera, destacó en ta inauguración que 
“tras el impresionante balance de un verdadero 
proceso de desarme, el camino hacia la univer- 
salidad del TNP (Tratado de no Prolileración 

Nuclear) se ha acelerado”. a 

Según Errera. las garantias de seguridad a 
los paises no nucleares deben resolverse 1£- 
niendo en cuenta el fin de la Guerra Fria y los 
existentes riesgos de nueva proliferación. 

Por primera vez, la prohidición de la pro- 

ucción de materias fisibles con fines arma- 
mentisticos se incluye en el orden del Gia 
faconiecimiento de importencia”. 

¿ “Como para las pruebas nucleares, el objs- 
tivo” claro de una Cenvención es contriduir a fa 
tucha contra la proliferación nuciear. Por eso es 
«capital que !a futura Convención sez universal y 
yeriticabie internacionalmente”. añadió. 


La sesión inaugurada hoy es también la de la 
apertura de fa negociación del CTST mediante 
ta que se deberá fijar su universalidad y verifica- 
bitidad internacional. 

Errera indicó que "todos los paises con 
capacidad nuclear deberán adherirse a él, algo 
indispensable para su entrada en vigor”. 

“Es muy dificil imaginar que las potencias 
nucieares reconocidas acepten imponerse nue- 
vas restricciones si otros paises continúan ii- 
bres para desarrollar programas de armamento 
nuclear clandestinos”, afirmó. 

Además, el Tratado deberá ser verificable 
internacionalmente porque nadie aceptaria 
asociarse a un acuerdo cuyas cláusulas podrian 
ser fécilmente violadas O someterse al contro! si 
no existieran garantias de su seriedad e impar- 
ciatidad. 

Condición para la universalidad del tratado 
es, añadió Errera, que ta negociación que lleva a 
él sea “verdaderamente multilateral" y “todos 
los paises susceptibles de asumir las restriccio- 
nes ligadas al Tratado deben ser asociados 
desde el principio a su elaboración”. 

El presidente de la Conierencia aprovecho 
para pronunciarse a favor de la “necesidad y 
urgencia” de ia composición del toro —ectua!- 
mente 40 países en base a representación geo- 
arática— y en fase de estudio su ampliación en 
otros 23 países. 

Las discusiones al respecio se encuentren 
bloqueadas porque EE.UU. no acepta que irak, 
que forma parte de la !ista de los 23, entre como 
miembro de la Conferencia aluciendo que es un 
país que no cumple las resoluciones del Con- 
sejo de Seguridad de la ONU. 

Por ei contrario, otros paises consideran 
que un !rax miembro de la Conferencia de 
Desarme sería más técil de contrc!lar que yendo 
por su Cuenta en la carrera de armamentos. 

Errera se preguntó si era justificable “cuan- 
do los ecuiiibrics internacionales se tranforma- 
ron tan protundamente” que la Conferencia 
“siga prisionera de esquemas ideológicos su- 
perados”. 

“Nadie puede poner en duda fa necesidad 
de incluir nuevos Estados cuyas capacidades 
rulitares y pepe! estratégico corresponden a las 
preocupac:ones actualas sopre contro! de ar- 
mamentos y de no prositeración”. concluyó 
Errera. 
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El presidente israelí Ezer YWeizman, considera que Siria tien - 
ltave que abre la puerta de la paz en Medio Orienta 
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Duras críticas del Congreso 0 
de Estados Unidos a la FAO . ns 


HR al Maskiagton (PS) “contenido fue rechazado por. 


sede de FAO en Roma, dende proyectos por ejecutar. - 1/7 
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¡Alerts la selva misio- 


de endo 
ST LANCAS URSS 
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— Buscan ideas para evitar 


la pérdida de los al 


-néra es la zona más ame- 
ebazada a corto plazo por 


el uso dé modelos agrí- “"” 


Colas brasileños que pro- 
Vócan deforestación. 


kia 


$ anuales, unas 30 hectáreas por 
, Según estudios de la Orga- 


: fación: para que la explotación fo- 
tal sea sostenible. 


“E No 

Ja FAO las tendencias de la defores- 
:tación sin restitución señalan que 
'én el 2025 -apenas 31 años- desapa- 


tiéne la mayor tasa planetaria de 
deforestación con unos 8.000.000 de 
:hectáreas anuales. 


, En la Argentina, la Dirección de 
- objetivo. 


'dería y. Pesca (SAGyP) se ocupa de 
lá materia desde el punto de vista 
“de la explotación y del rendimiento 
«de los bosques cultivados. 

¡Aunque no existe un inventario 
: nacional forestal, estimaciones 
“efectuadas por la Dirección de Re- 
: Cúrsos Forestales Nativos, a cargo 
: dél ingeniero ano taa 
¡ que en unos 36 
| mailones hertáreas 
' tales nativas, de las cuales 16 mi- 
' llones estaban degradadas. 

* Para revertir la situación el Plan 
: Forestal elaborado por esa direc- 
-ción apunta, entre otros objetivos, 
a “diseñar un sistema de evalua- 
ción forestal permanente que per- 
mita realizar un monitoreo cada 
diez años”, señaló a LA NACION el 
ingenieró Merenson. 

El funcionario explicó que la 
selva misionera “es la zona más 
álmenazada a corto plazo debido a 
la inmigración brasileña, que hasta 
el momento suma unos 17.000 indi- 
viduos que aplican el modelo de dé- 
forestación brasileño para la agri- 


- “Problema al que se suma el 
avance de la propia frontera agrí- 
Colo-ganadera y la forestación de la 


lizada en la Cumbre Para la Tierra, 
en Río de Janeiro, estipula que 
solventar el costo de la con- 


Uservaciónde los bosques se deberán 


suministrar recursos financieros a 
los países en desarrollo”. 

1 Además, el capítulo 11 de la 
. Agenda XXI, también analizada en 


La deforestación mundial esti- . 
do en unos 15 millones de hectá- 


y ación de las Naciones Unidas . > 


obstante, según los análisis de - 


Esicamenteaccestplas del hemisto : 
Bsie te accesibles del hemisfe- . 


En la actualidad; América latina 


de masas fores- | 


- da Argentina utiliza. 
: “árboles para la industria: 
. de celulosa y la 

maderera con todos 
Sus. derivados . 


la necesidad de que los países desa- 
rrollados transfieran, seis mil mi- 
lHlones de- dólares anuales a. los 
países en desarrollo para lograr ese 


- “Si tuviéramos que restaurar 


. Superficie equivalente a nuestros 
- 36 millones de ha aun costo mí- 
-_ námo de 10 dólares por ha, necesita- 


“Fíamos casi 400 millones anuales, lo 
que habla de lo exiguo de la suma 
propuesta en Río”, dijo Merenson. 


Foresta, oxigeno y espeejes 


.El Programa de las Naciones 
“Unidas ¡para el Medio Ambiente 
- (Pnuma) estima que la deforesta- 
ción es responsable de un cuarto a 


un tercio del dióxido de carbono 
que hasta ahora se ha añadido a la 
atmósfera, lo que aumenta su capa- 
cidad para producir el temido 
efecto invernadero. 

Por otra parte, se calcula que de 
los 30 millones de especies del pla- 
neta, de las cuales 250.000 son 
plantas, la gran mayoría se concen- 


tra en las selvas tropicales y en los; 


arrecifes de coral. 

Según el Pnuma, una hectárea de 
bosque tropical de America latina 
puede albergar entre 40 y 100 espe- 


del Norte sólo hay entre 10 y 30. 
Bosques cultivados 


Los bosques cultivados, dominio 
de la SAGyP, son importantes 
desde el punto de vista económico y 
geopolítico “porque promueven el 
asentamiento de poblaciones limí- 


ción de Producción Forestal de la 


SAGyP. 

Darraidu, que coincidió con Me- 
renson en cuanto a las tasas de cre- 
cimiento, señaló que “si bien en la 
actualidad no tenemos un conoci- 
miento acabado sobre la superficie 
leñosa argentina, estamos en la 


ese encuentro ambientalista, q ADS de adquisición de un equipa-. 


¿DN O | 


” 


E En 75 años, 
la reducción fue del 66% 


A ts 


Reducción del la 
-— superficie 
forestal total 


miento para realizar un monitoreo 
satelital de los bosques produc- 
tivos, en colaboración con el Insti- 
tuto Naciona! de Tecnología Agro: 
pecuaria (INTA)”. 


- En el contexto del Plan Naciona! 
de Extensión Forestal, la SAGyP 
plantó, hace 25 años, 2300 hectáreas 
de pinos en el municipio de Huin- 
ganco, Neuquén, lo que permitió la' 
reconversión de la economía de un 
antiguo pueblo minero. 

“En septiembre del año pasado se 
cortó el primer pino en el área, se: 
planto uno nuevo y se colocó un' 
testimonio para la a genera: . 
ción”, aseguró Darral 


Menor presión 


- Además de su importancia eco- 
nómica y geopolítica, “los bosques 
cultivados disminuyen la presión 
sobre los bosques nativos, que son 
muy valiosos en términos de diver- 
sidad biológica”, precisó el funcio- 
nario. 

Darraídu destacó la importancia 
de Corrientes como ejemplo de fo- 
restación productiva con unas 
120.000 hectáreas y que “en 
los próximos 20 años el crecimiento 
será mayor”. - 

El funcionario señaló que “hay 
empresarios forestales que quieren 

- invertir en el país, como lo hacen 
en Concordia con cuarenta mi- 


- Mones de dólares para la instala- 


ción de una planta de aglomerado, 
y en Misiones, industriales ale- 


decorativa”. - 
Sin ugar a dudas, el futuro de los 


bosques nacionales dependerá, en- 
tre otros factores, no sólo de la com- 


.. plementación de. los programas 
económico y ecológico, sino de su 


cumplimiento, porque como lo 
señaló el ingeniero Merenson “nog 
puede haber programa forestal sini 
compromiso político de levarlo; 
adelante gobierne quien gobierne.; 
dado que aquéllos llevan arcadas. 
en Su aplicación”. 


Lucio A. Mansilla 
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según la FAO, se tendrá que recurrir más de lo previsto a las existencias delarcósecha anterior! 
La situación mundial de los suministros 


de cereales será más difícil en 1993/94 


: de la producción del año pasado 
«y Unnivel inferior a la tendencia. 


- WE Las indicaciones más re- 
cientes confirman que en 1993 


-—— 1994 la situación mundial de * 


los suministros de cereales será 
"más difícil 


El pronóstico de la producción 
mundial de cereales se ha redu- 
cido ulteriormente a 1.894 mi- 
llones de toneladas, 3,5 % me- 


el año anterior. nos que la estimación revisada _ dela 


ENTSLOO 


ne 
CS : 
RAS 


"cundarios de los países desarro- 


lados mientras que en los países 
en desarrollo la producción de 


" cereales debería ser casi igual a 
>- __M del año anterior. Las pesspec-_ 1994 decrecerán los envíos tota- 


A O 


tivas para el comercio mundial 
de cereales no ha cambiado 
sustancialmente desde el pasado 
mes. Se prevé que en 1993 — 


cierre de las campañas de 1993 
— 1994 ha descendido nueva- 
mente este mes en 11 millones 


“de toneladas, y apunta a una re- 


ducción mucho mayor de lo que 
se había previsto anteriormente 


"para cubrir el consumo de cerea- 


Secretaría de la FAO considera 


1992 — 1993 ha aumentado en 


casi un 2 %, totalizando 1.753 
millones de toneladas, funda- 
mentalmente como consecuen- 
cia del mayor uso de cereales 
para consumo humano, espe- 
cialmente en los países en desa- 


rrollo. Según las indicaciones 


preliminares, la utilización 
mundial de cereales aumentará 


cular los del arroz de calidad * 
superior tailandés y delos EEUU. 
Los precios de exportación del! 
trigo de calidad superior y de los 


ron fortaleciéndose debido a la: 
escasez de los suministros y ala! | 


varios países de Africa y de otras. 
partes. Debido ala cosecha muy 
reducida de la temporada princi- 
pal, se estima que las necesida- 
des de ayuda alimentaria de, 
Kenya han aumentado conside- 
rablemente. Por contraste, en 
Somalia las entregas han dismi- 
nuido gracias auna cosecha miy" 
mejorada y a un aumento sustan- 
cial de las existencias, y ello 
permitió que se destinaran a otros 
países necesitados. Persisten 
graves dificultades de suminis- 
tros alimentarios en Sudán, don-: 


de ls occipital irregula- | 
res han afectado gravemente el | 


Pq 


sector de los cultivos tradiciona- : 


les en algunas pertes y las lan- * 
ai pa 
sentando una amonaza. Las en- : 


en granes- | 
Dor los disturbios reñemes En 


chas son cn general favorables | 


salvo en Liberia y Sierra Leona '; 


vez cosechas escasas. En el:¡ 
Africa central, la situación ' 
alimentaria se ha deteriorado ; 
marcadamente en Zaire debido a | 
los disturbios civiles. En el Afri- 
ca austral, las operaciones de. 
calizadas ea Angola porloscoa- 
ftictos civiles en Curpo. ==: 
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- presidente Bill Clinton que de un paso 
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)R PELIGRO: LAS OJIVAS| 
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¿ WASHINGTON, 24 (ANSA). — La libe- 
tación de más de 100 toneladas de pluto- 
¿nio por el desmantelamiento de armas 
¡nucleares que genera el fin de la Guerra 
Fria planteará nuevas amenazas politicas 
ly ecológicas, advirtió hoy un informe de la 


Academia Nacional de las Ciencias de- 


¡Estados Unidos. 

i El informe evita precisar la cantidad de 
¡plutonio que posee actualmente Estados 
¡Unidos o los paises ex soviéticos, pero 
testima que en 15.000 armas nuc:eares las 
¿que Washington aceptó desmantelar en 
ldos negociaciones sobre reducción de 
¡armas y en otros convenios hay involucra- 
«das 60.000 tonelada del metal. 

Otras 70.000 toneladas de plutonio po- 
drian ser extraidas de las 22.000 armas 
nucleares que se comprometieron a des- 
truir las ex repúbiicas soviéticas. 

Por lo que se sabe hasta shora, no 
existe procedimiento para deshacerse del 
plutonio y ni siquiera un sistema seguro 


¿para evitar que caiga en manos de terro- 


ristas o dictadores, afirmaron los expertos 
de la Academia Nacional! estadounidense. 
Los científicos reciamaron entonces al 


más y cree una estructura de alto nivel que 
se ocupe del problema que genera el 
desarme. 

“Ninguna de las posibilidades hasta 
ahora estudiadas para manejar este mate- 
rial —dice el_informe— está en condicio- 


nes s de superar el problema. Todo lo que 
se puede hacer es reducir el riesgo”. 

Según el informe, urge garantizar ta 

uridad de piutonio para usos militares, 
así como del uranio que poseia la €x 
Unión Soviética, desde donde llegan noti- 
cias del descubrimiento de robos de can- 
tidades significativas de plutonio. 

El mayor peligro es el robo o la venta 
de plutonio a terroristas o a terceros 
paises, aunque hasta ahore, según dijo el 
director de la CÍA, Jan:.. Vfoolsey hace 
medio año, hasta entonces no había noli- 
cias de tal trático. 

Los paises occidentales Estados 
Unidos, según los expertos, deberían pre- 
sionar sobre Rusia y sobre otros paises ex 
soviéticos para que adepten en meses, no 
años, medidas de control y entreguen 
instrumentos y financiamiento: para ha- 
cerlo. 

La primera cosa a encarar sería montar 
un sistema de control de todos los depó- 
sitos nucieares para evitar robos, imponer 
una guardia armada y desarrollar un pro- 
grama de inspecciones. 

Otros riesgos derivan del peligro de 
cambio de rumbo en la actual política de 
desmantelamiento de armas nucleares de 
parte de Estados Unidos y la ex Unión 
Soviética, si hubiese un repunte de la 
tensión internacional O bien surgieran 
nuevas polencias atómicas. 

- El plutonio representa un problema 


_ a 


singular si se considera que hasta ahora 
se carece de sistemas pera deshacerse de 
él, dice el informe, y además su reconver- 
sión para usos civiies es harto costosa. 

El informe recomienda a Estados Uni- 
dos y a Rusia llegar a un acuerdo para 
construir depósitos y garantizar su con- 
trol, hasta que se halle un medio para 
liberarse del plutonio. 

ONU: VEDA NUCLEAR 

Diplomáticos y funcionarios interna- 
cionales aseguraron hoy que existe sufi- 
ciente consenso a nivel mundial como 
para concretar en años un tratado 


sobre poicón total de los ensayos 


nucleares (CTB 

El optimismo Acerca dei CTBT quedó 
de manitiestio hoy en una rueda de prensa, 
en vispera de la inauguración de Confe- 
rencia sobre Desarme de este año patro- 
cinada por las Naciones Unidas y que 
tendrá al frente del temario el largamente 
esperado convenio. 

"Por primera vez desde la aparición de 
las armas nucleares hay consenso sobre 
la necesidad de un tratado que prohiba 
todos los ensayos. Representa un cambio 
sustancial cuya importancia no debe su- 
bestimarse”, dijc el presidente electo de lá 
Conferencia. el francés Gerard Errera. 

Ninguno quiso arriesgar una fecha li- 
mite para las negociacicnes en el organis- 
mo de 39 paises, aunque dejaron en claro 
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Presidente Chechenia, de una de las ignotas Repúblicas Au- 

tónomas nacidas de la desintegración de la ex-URSS, ha de- 

clarado su sorpresa por la preocupación de los servicios de in 
formación occidentales acerca del hecho de que su país posea arma- 
mento nuclear de carácter estratégico. Ñ 

En efecto, Yojar Dudayey, asíse llama el Presidente de la Repúbli- 
ca de Chechenia, admitió poseer misiles intercontinentales SS-22, 
cuyo alcance estimado es de 5 mil kms. y pueden portar ojivas 
nucleares múltiples, señalando que no veía razones para inquietar- 
se. “Si tantos países poseen armamento nuclear, no yeo por quérazón 
los chechenes no podríamos tener los nuestros”, 

La anécdota, resulta muy sabrosa y grande es la tentación de 
satirizar alrededor de la declaración del Jéfe de Estado; tan revela- 
dora del desquicio reinante en en este Nuevo Orden(?) Mundial. 

Cuando la perestroika de Mijail Gorbachov comenzó a mostrar su 
verdadero carácter y la URSS inició el derrapaje hacia su actual 
condición de gigantesco eimpredecible pordioserode ayuda occiden- 
tal, una pléyade de inteligentes analistas, connotados expertos y 
figuras de primera línea de la izquierda internacional aplaudieron 
frenéticamente. 

El granargumento queesgrimíanlos entusiasmados partidarios de 
la democracia y el mercado en la entonces URSS y el otrora sistema 
socialista, era el enorme paso que ello significaría hacia la paz y la 
estabilidad mundiales. 

La realidad se ha revelado bastante menos idílica de lo que previe- 
ron tantos iluminados intelectuales. 

Del mundo bipolar, donde un peligroso equilibrio basado en la 
amenaza nuclear y el miedo a una catastrófica conflagración mun- 
dial congelaba la existencia de un reparto planetario de zonas de in- 

fluencia, justificado por lo que sese suponían superiores intereses de 
carácter ideológico-político, se ha llegado al actual Nuevo Orden(?) 
Mundial. 

En lugar de una elara polarización entre dos superpotencias, bajo 
la forma de un conflicto muy agudo y perfectamente definido - lo que 
no excluía conflictos regionales, siempre teñidos por el enfrenta- 
miento central, nila existencia de zonas donde la influencia de las su- 
perpotencias se encontraba en entredicho - el mundo ha desarrolla- 
do una nueva configuración de fuerzas y conflictos. 

Ahora, bajola hegermonta militarincontestada de los EEUU; única 
superpotencia sobreviviente de la desorbitada carrera armamentista 
que caracterizó la última fase de la “coexistencia pacífica”, en la que 
la “guerra fría” se expresó a través de un descomunal despilfarro de 
recursos en búsqueda de la superioridad tecnológica en el campo de 
la defensa estratégica, el Nuevo Orden(?) Mundial ha sido definido 

¿porafgún analista como una realidad caracterizada por la presencia 
* deunaconflictividad difusa, muy extendida y de carácter impredeci- 
ble, desde el punto de vista del lugar y el momento en que ella puede 
hacer eclosión. <= 
= acealgunos años atrás, “Greenpeace”, la conocida organiza- 
A ción ecologista, estuvo a punto de conseguir un éxito que 
hubiera sido detonante y espectacular. 

Todo estaba pronto para citar una conferencia de prensa para 
anunciar que había logrado adquirir una bomba atómica en elincon- 
trolable e incontrado mercado negro internacional de armamentos y 
ponerla a disposición de la autoridad reponsable que gustara hacerse 
cargo del artefacto. 

Aseguran los responsables de “Greenpeace” que, a último momen- 
to,su “contacto” en el Ejército Rojo, ya en desbandada por entonces, 
desapareció misteriosamente. 

El escueto cable que da cuenta de la existencia de esos misiles 
nucleares intercontinentalesen Chechenia, resulta, en realidad, casi 
tan grave como la realidad que “Greenpeace” pretendía denunciar. 

Los ecologistas intentaron alertar sobre un fenómeno de inquie- 
tantes consecuencias: el acceso al armamento nuclear es, hoy día, 
una cuestión de disponibilidad de dinero y de habilidad y suerte para 
lograr los contactos adecuados. 

Si antes el armamento nuclear se encontraba concentrado en 
manos de un selecto grupo de potencias militares, hoy ese mismo 
yoltimen de armamento, capaz de destruir varias veces el planeta, 
liquidando cualquier traza de vida en él, se encuentra difusamente 
repartido por el mundo. 

La discrecionalidad con que EEUU ha pasado a dominar el 
mundo, está acompañada de un incremento de la inseguridad, del 
que, muchas veces, no somos concientes. 
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El socretario general, Butros 
Gali, pidió al Consejo de Seguri- 
dad dela Organización de Nacio- 
nes Unidas que prorrogue seis 
meses más la presencia de la 
FueszaProvisional dela ONU en 
Líbano (FPNUL), aunguecstano 
pueda cumplir su mandato. 

Gali considera““queno hay jus- 
tificación alguna para que Israel 
sigaocupandoterritorio libanés”, 
Jo que considera como el “moti- 
vo fundamental deque continúen 
las hostilidades en la zona 

meridional del país”. “Las au- 
toridades israclíics afirman que 
Israel no tiene ambiciones terri- 
toriales en Líbano y que la zona 
de seguridad es 

un arreglo provisional, necesa- 

rio para garantizar la seguridad 
de Isracl mientras el Gobierno 
del Líbano no pueda ejercer una 
autoridad eficaz y evitar que su 
territorio se utilice para lanzar 
ataques contra Isracl”, dice Gali 
en su informe. 
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El viceministro Churkin propuso reunión 
urgente del Consejo de Seguridad 


de la ONU. 


< RUSIA EVITA LA 
“ SALIDA MILITAR 
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| Rusia propuso el martes, una cas”. 
q reunión urgente d | Consejo de Según Rusia, es urgente firmar 
de SeguridaddelaO? iconasisten- un acuerdo sobre la partición de 
a cía de las tres parte: beligerantes Bosnia en tres Estados -musul- 
en Bosnia-Herzegovina paracon- mán, serbio y croata-, que siente j 
seguir la firma de un acuerdo de  lasbasespara futurasnegociacio- 3 
paz.La iniciativa, presentadapor nes más detalladas. k 
el viceministro de Exteriores, Tal plan, dijo Churkin, se co- a 
Vitali Churkin, en ruedadepren- rrespondeconlasiniciativasde la -í 
sa, pretende evitar que salgan Unión Europea, y hasido acorda- : 3 
adelantelos planes militaresdela do en principio y sin presiones : 
ás OTAN, ya que Rusia siempre ha por bosnios, musulmanes y croa- ss z 
ce abogado por soluciones “políti- tas, ? 
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UNICEF: La Alarmante Crisis; 
Social:de la Europa del Este 


GINEBRA, 26 (ANSA). — Los países de Europa del Ese se están 

dre Il ela dela ii 

o que se regsiraron en América Lata yen Aca 
“década perdida de tos ochenta”. 
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El aviso televisivo muestra un cua- 
dro caricaturesco. Cuatro niños po- 
nen cara de amargados, mueven ja 
cabeza, resoplan y con voces de 
adultos se lamentan de que “esto 
está cada vez peor”, de que “éste es 
el país de los vivos” y de que “esto no 
da para más”, dejando al desnudo el 
pesimismo que habitualmente ca- 
racteriza a muchos uruguayos. 

El novedoso spot publicitario, que 
comenzó a emitirse a mediados de 
diciembre a través de tos canales de 
televisión y que seguirá en pantallas 
hasla marzo, fue preparado por la 
agencia Publicidad Oriental para 
UNICEF (Fondo de las Naciones 
Unidas para la Infancia) y el gobierno 
uruguayo. 

El mensaje, que también se escu- 
cha en fas ratos con otras voces y 
otras frases, forma perte de un pro- 
grama quinquenal de cooperación 
financiera y técnica que UNICEF fir- 


INACIO AAA AAA AA Y A AN ANNO, 


ANAAUAAANAAUAN ANO 


mó con Uruguay, involucrando te- 
mas de salud, ecucación, mujer y 
comunicación social. 

El reclame comienza con un mense- 
je que dícs “nuestros niños se parecen 
anosotros”y finaliza con la frase haga- 
mes que se parezcan a eños”. 

Julio Hurtado, oficial del proyecto 


de UNICEF, dijo a Búsqueda que "si 


tos mayores no son optimistas, esián 
cansacos y son escépticos frente al 
futuro, los niños tienden a reproducir 
esa situación”. Explicó que eso es lo 
que está “detrás” del mensaje. 

Hurtado dijo que la propuesta sur- 
gió “en acuerdo” entre la Oficina de 
Area de UNICEF, que comprende a 
Chie, Argentina y Uruguey, y el go- 
bierno. Señaló que el mensaje es 
parte del programa de comunicación 
y procura generar “conciencia sobre 
¿os temas de la infancia”. 

Un informante involucrado en ese 
proyecto explicó que el mensaje pu- 
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UNICEF y el gobierno lanzaron una campaña 
para combatir la Influencia que ejerce 
sobre los niños el pesimismo de los adultos 


ed se creó con la idea de ata- 
car “a violencia intelectual” contra 
fos niños que es “igual de grave que 
la violencia física”. 

“Uno de los aspectos que a noso- 
tos nos preocupa más es la falta de 
consideración de la opinión del niño. 
Muchas veces los pacres quieren 
inculcar tanto en sus hijos su forma 
de vida, su punto de vista sobre el país, 
que en el for:do significa una gran falta 
de ibertad del niño”, explicó. 

Agregó que esa "situación “redun- 
da en una falía de creatividad y de 
impulso. Como que no hay nada que 
hacer”. 

Explicó que no se trata de crear 
“una situación fantasiosa”, sino que 
hay que entender que “las pocas 
posibilidades que tienenlos niños de 
enfrentarse con la realidad son casi 
todas negativas” y que es “lasintonía 
interfamiliar la que está continua- 
mente influenciando”. 
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En el 2000, América 


latina podrá llegar a 
la escolaridad total 


en su último 


e Optimismo: 

“nforme, la entidad cultu- . 
- ral mundial revela 
avances notables en el ac- 
ceso pleno a la educación 
en la región. 


' rica latina”, pañal un Inionas de lá 
a Unesco, “con la única condición de 


el mismo monto de inver- 


- Inantener. 
sión del PBI que aplican a la en- 
—señanza en estos momentos los 
Espesor ose 
Esta optimista 


E Unesco podría 
» an experto crítico de los que habi- 
+ “tualmente alertan sobre los dis- 
: tintos apocalipsis globales que ace- 
- chan a América latina. : 
-- No dice la Unesco, por supuesto; : 
-: que la inversión en educación es 
- buena O que es mala: simplemente 
* señala un hecho censal o estadístico 


afirmación de la 
sorprender a más de 


de seguir manteniendo esa pro- 


que, 
porción, el año 2000 encontrará con - 
escolaridad 


plena a los chicos de la 
región, lo cual no es poco, agrega. 


-una “ligera 


Y 


Anota, además, que existen otros 
aportes no estatales para la educa- 
ción, también importantes, origi- 
nados en el sector privado, pero so- 
bre los cuales no se quiere abrir jui- 
cio ni sumarios a los cálculos esta- 


Las tendencias 
En los últimos cinco años, los 
países desarrollados han mostrado 
tendencia” a reducir su 
porcentaje del PBI destinado a la 
educación. El promedio de caída es 
mínimo, aunque significativo, dice 
la Unesco: 5,4 en 1980, 5,3 en 1985 y 
5,3 en 1991. 
Desde 1990, los países en desarro- 


Mo continúan, muy levemente, sus 


esfuerzos, pero no logran sobrepa- 
sar los niveles de los años setenta. 
La brecha de éstos con los países de- 
sarrollados en la inversión educa- 


* tiva se instala apenás por encima de 


un punto: 3,9 en 1990, 4 en 5 
en 1991. 

América latina y el Caribe no han 
prácticamente evolucionado en el 
último decenio: 4,1 en 1980, 4,1 en 


1985 y 4,2 en 1991. Sin embargo, si 
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Países Países en América re Ñ 
desarrolados desarrollo el Caríhe 


-Fuente: A a o 


continúa este porcentaje medio, no 
resultará dificil que en el 2000 todos 
los chicos de ja región estén in-' 
sertos en el sistema escolar. Se 
supone, además, que habrá mayores 
esfuerzos y aportes del Estado a R 
enseñanza pública en este lustro. 


Las grandes brechas 


De todos modos, las estadísticas 


revelan otras arístas del problema: 
ísi nos detenemos en la inversión en 
educación en relación con el nú- 
mero de habitantes, la brecha entre 


yd erp? Ad lem E 


mentado “terriblemente” en la dé- 


En 1980, los países desarrollados 
gastaban per capita 14,3 veces más 
que los países en desarrollo; en 1991, 
este factor se elevó a 19. 


Por supuesto, po lendes la inciso. 
que el ritmo de crecimiento de la en- 
señanza no es el mismo de la socie” 


dad en la cua! habita. Las reformas 
dema-- 


se suceden y decepcionan 
slado pronto, agrega la entidad. 
Lo importante, sin embargo, es to- 
tiempo: la 


- Hay que saber esperar para ver 
los primeros frutos, Pero la veloci- 
dad social tar a los 


parece impacien' 
dirigentes, quienes destinan los 
fondos para reformas o cambios en 
educación con un seguimiento es- 
tricto y matemático, con la espe 
ranza de que mañana se logre todo. 
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VINE, 


Director de UNESCO 
llama a movilización 
por la niñez mundial 


SOM UNA VESguenza 


“Los nos dela call y el trabajo forzado de os niños 
| pri DN 


icontra la que todos debemos movilizamos en 1994" 
¡Mensaje del 


Sr. Federico Mayor, Director General de la UNESCO, 
¡con motivo del Año Nuevo ' 

'Elaño 1994, proclamado Año Internacional de la Familia por las Naciones. 
'Unidas, debe traducirse en la vida diaria en un esfuerzo consciente y tenaz de 


en empeñarnos 
todos decididamente en favor de la no violencia, la tolerancia y la apertura 
a los demás. 
Durante el año que ahora termina, hice un llamamiento en pro de la. 
educación para la tolerancia, en el mes de febrero, en Los Angeles; en : 


Intemacional para la Erradicación de la Pobreza, el Abate Pierre y yO. 
reafinmamos la urgencia moral del compertir, ante la proximidad de un ' 
invierno que se anunciaba muy dura para aquéllos a quienes hoy se conoce 
¿como el “cuarto mundo”. 

j Las guerras sólo cesarán, en el terreno y en la mente de los hombres, si ' 
cada uno de nosotros lucha resueltamente coatra la intolerancia y la violencia 
atacando las raíces del mal. Tenemos el arma con que tibrar ese combate: es 
la educación, que es a un tiempo la clave del desarrollo, de la apertura a los 
demás, del control de la demografía y de la preservación del medio ambiente. 
Podremos así pasar de una cultura de la guerra, que por desgracia conocemos 
demasiado bien, a una cultura de la paz, cuyos beneficios sólo podemos 
presentir. Estamos preparados para las amenazas del pasado, pero seguimos 

ante las amenazas de hoy y de mañana. 


. El Año Internacional de la Familia debe brindar la ocasión de formar uns * 


vasta alianza para poner fin a esta insoportable violencia que representan los 
millones de niños de la calle, los que son forzados a trabajar o los desplaza- 
lo intolerable. - 


dos. No hay que seguir 
Sea cual fuere nuestro lugar en la sociedad, todos tenemos una función que 


diálogo, pañi que la fuerza de la razón triunfe sobre la razón de la guerra. 


Hago votos porque 1994 nos permita progresar, o 


conjugadas, en la instauración de la cultura de la paz.. 
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Unesco premiará ir 
sobre alfabetización de adulto 


La alfabetización de adu)- 


tos —que en nuestro país ha ad: . 


quirido una singular dinámica 
enlos últimos años—sigue cnel 
centro de la consideración de los 
organismos mundiales espocia- 
lizados, a través de la convoca- 
tofía a un concurso internacio- 
nal de trabajos acerca del tema. 


En el marco del Año Intena- 
cional de la Alfabetización y la 
presente década de promoción 
de la Educación para Todos — 
que priorizzron los programas 
de educación básica en todo el 
mundo, tanto en el Norte como 
en el Sur— el Instituto de la 
Unesco para la Educación (UE) 
y el Ministerio de Recursos Hu- 
manos y Trabajo de Canadá, 
decidieron convocar al “Premio 
Internacional a la Investigación 
en' Alfabetización”. 


En esta oportunidad, sereco- 
roccrá a la mejor investigación 
del año en alfabetización de 
adultos, entre los trabajos que se 
presenien a consideración del 
Comité de Pre-sclección, antes 
del 31 de enero próximo. 

Enel mes de junio, el director 
general de Unesco, anunciará el 
trabajo de investigación gana- 
dor —cuyo autor recibirá un 
premio de diez mil dólares, 
aportados por el auspiciante ca- 
nadiense— y su publicación, 
durante el primer trimestre do 


1995 en tres ediciones, en idio- 
miaingiés, francés y español, con 
la colaboración de varias casas 
editoriales, 


REQUISITOS 
BASICOS 


Los manuscritos postulados 
deberán contempler las siguien- 
tes características: ser presenta- 
dosal Instituto de la Unesco para 
la Educación antes del 31: de 
enero de 1994; scr originales e 
inéditos (los derechos de autor 
del abajo ganador pasarán al 


3 . 


ra e ol 


TUE); estar escritos en inglés; 
francés o español; tener una ex- 
tensión mínima de 100 p4ginas y 
no exceder las 150 (entre 20.000 
y 50.000 palabras), exchuyendo 
los anexos; un resumen que no 
supere las 6 páginas (1.800 pala- 
bras) y el currículum vitae del 
autor. : 
Toda la informacióncomple- 
melitaria referida a ésta iniciati- 
va, podré ser requerida por los 
interesados, en la Dirección Ge- 
neral de Adultos dependiente de) 
Codicen o en la representación 
de la Unesco en Montevideo. 
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Préstamos para pequeños productores ' 


e Acuerdo del MGAP e Intendencia de Treinta y Tres 


| nori 
res y asalariados rurales. 


a 
se vo 


Mediante un convenio firmado entre la Intendencia Municipal de 


Treinta y Tres y el Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca, con el 
apoyo del Fondo Internacional para el Desarrollo AicoICIDA)A $ 
proyectan distintos tipos de préstamos a pequeños productore 


se 


riados rurales en el limite de pobreza. 


Saravia Frátti y el Intendente 


en la sede de la Comuna oli- 
mareña, donde se atenderán 
todas las solicitudes que reali- 
cen los interesados en el mar- 
co del convenio. 

El programa será atendido 


además por una Comisión 


integrada por 
un representante del Ministe- 


rio de Ganadería, Agricultura 


PEN | 


Municipal de Treinta y Tres. 

Están incluidos en el régi- 
men de préstamos del progra- 
ma todos los productores ru- 


rales que trabajen predios de 1 
hectáreas, asalaria- 


hasta 80 
dos rurales, familias y jóvenes 
vinculados a lastareas del cam- 


del exterior a través del FIDA, 


ENTRADA 


zación de las Naciones Uni: 


: y 
- Proyecto de la FAO (Organi- rales, asícome 


vásala- 


“en especial a los jóvenes. En. 
alguna manera es un i 
para mantener a la gente en su 


; Inedio de trabajo y produc- .: 
- ción”. 


- Precisó que los fondospro- - 
vienen del FIDA y tienen su 
O 


“en 1977 en Roma, a través de . 
-h FAO, atendiendo un árez . 
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“La aplicación efectiva del E 
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la Comisión a E que, 
presidida por el delegado dela - 
intendencia Municipal de 
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Imp ortante 
Meer enel 


marco de FIDA 


“DURAZNO (porNelsonC. Poloni).- Se cumplió recien- 
temente en la Sede de la Unidad de Planificación y Proyec= 
¿tos de la Intendencia Municipal de Durazno, una impor- 
A de coordinación en el marco del proyecto 


ER "En la misma estaban presentes delegados de la: 
¿Fundación Uruguaya de Cooperación y Desarrollo Soli- 
+dario, Raúl Vidart, Margarita Gabachutto y Rafael Rubio, . 
: el integrante de la Comisión de Ganadería y Agricultura de : 
¿la Junta Departamental, Edil José Hernández, los  delega- 
: dos de la Sociedad de Fomento Rural de Durazno, ingenie- 
> ros agrónomos Claudia Lladó, Patricia Mendy y Horacio 
: Pérez, el asesor técnico de la Cooperativa Hortícola “El 

Grupo” Ing. A O 


El proyecto de FIDA - 


El Fondo Intemacional de Desarrollo AGA E 
: (FIDA) anunció el otorgamiento de un préstamo al Uru- 


- guay por un monto que alcanza los 11,7'millones de 


dólares y que estará destinado a favorecer al 45% de la ( 


a rural del país. 


Se trata de un proyecto nacional de apoyo al | 


pequeño productor agropecuario que tendrá una dura- 
ción de seis meses. Los respectivos fondos serán desti- 


_nados al pequeño agricultor, pobre en la diversificación 


de: su producción y en su vinculación con los mercados, 


-tanto locales como regionales, 
. Curso de capacitación 


En el marco del proyecto y según surgió de la : 
reunión de eferencia, quedó acordada la realización de un E 
curso de capacitación dirigido a los pequeños producto- : 
res, los que eventualmente, luego podrán acceder a las : 


citadas líneas de crédito y a la asistencia 


El mismo será dictado por técnicos de Fundasol y * 
estará referido a temas de gestión empresarial, brindando : 
conocimientos básicos sobre los siguientes puntos: - 
Análisis de costo y producción. Comercialización. Finan- 


ciamiento. Balance y Registración... 
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“FIDA Acordó Capacitación 
:a Productores de Durazno 


ruguay de 11,7 millones de 
A "DURAZNO (por Victor Darwin Rodriguez). — a doc Deol Ao %e de la 


Cómeción de Ganadería de la Junta el Quedó acordado" “además en la indicada! 
mental ia : 


d ió de : 
: Flblo, ani cono el jesprente de la. con los mercados, tanto locales como regiona-| 
mta Departa- les. 


La “El G . curso estará bio a locas de deaidn 
Ol cueriinidor de la Unidad de Clan reuso brindando conocimientos posea 
ació M CURSO sobre: Análisis de costo y producción. Comer 
a rin. sind aca 8 Técnicos 9 unda- 
El Fondo Internacional a pese 

cola (FIDA), anunció el : y 
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Financiamiento del Fondo Internacional de Desarrollo Agrícola (FIDA) c dlenderá e 


- demandas de interesados de Bella Unión 


Gran impacto del crédito para productores por debajo de la * 
línea de pobreza: 90 iniciativas para sembrar tomate y morrón 


* Préstamo de 10 millones y medio de dólares del FIDA será 
” otorgado a los interesados a una tasa de interés del 60% 
: amual, en moneda nacional, por el Banco República, COFAC 


y ACAC 


X Los bancos recibirán 600.000 dólares anuales para 
- promoción y recibirán el dinero a una tasa del 43% 
* Beneficiarios deben tener ingreso menor a 16.000 pesos . 
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uruguayos por año 
Mi Gran impacto ha causado en las A AO años por los productores, que recibirán 
unas deimplementación del lente en dólares, según confirmaron el dubro es forma jádivilos) o para 
grama Nacional de Apoyo al Pe- fuentes a LA REPUBLICA. Los ST Trois 
E - préstamos, que ascienden a un total de FIDA otorga a los bancos que se 
pa) —que cuenta con 10 millones y medio de dólares serán A a del crédito 
rd odo Apio pe repoblar tcias ri promoción, dp apio a 
3 : o por las cooperativas y crédi- que 
"— (FIDA) la ión de 90 pro- to COFAC y ACAC. Las instituciones — cifra que se sitúa en el entomo de los 
yectos individuales de productores recibirán el financiamiento A O 
tomates y comuna tasa de interés que asciende a instituciones 
morrones j 42643%, y aesacantidad se agregarín , Pope olor cid 
pie qa mo or ey ree poro a | 
tores que tienen un i an e- queno superen 
rior alos 16.000 pesos uruguayos serán res un total del 60%. pipes opt 
otorgados auna tasa de interés del 60%  pagaderos a un plazo máximo de 10. 
dl o. 
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acontinuidad eincremento 
de ayudas financieras a los 
países más pobres será el 
principal eje de la reunión, cn la 
que intervendrán ministros de 
H Agricultura y Finanzas de los países 
¿desarrollados y de los doce estados 
= miembros de la Organización de 
E s de Petróleo 


UA o y 
NARA 


E El FIDA, con sede central en 
3 Roma, es un organismo financiero 
S especializado de Naciones 
Unidas, con el mandato expreso de 
«combatir el huubre y la pobreza 
Br A 


Y acada uno delos estados miembros. 
2 Hamad Al-Sultan ha propuesto 
X quese establezca un comité especial 
E queexamine la dotación derecursos 
del Fondo, sus procedimientos en 
y attena de votaciones y la 
composición de una juntaejecutiva, 
todo ello previo al debate del 
¿Consejo de Gobernadores. 

$ Las actividades del Fondo, 
financiadas conjuntamente por Jos 
apaíses industrializados y los 
pentenecientesala OPEP, dependen 
e estos momentos de un dehale 


| 
| 
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“Mas o menos ayuda para el desarrollo agrícola 


CALFARO INAUGURARA 
CONSEJO DEL FIDA 


El presidente de la República Italiana, Oscar Luigi Scalfaro, inaugurará hoy el XVII 
¿C onsejo de Gobernadores del Fondo Internacional de Desarrollo Agrícola (FIDA), al que 
asistirán ISO delegados de los estados miembros. 


; EE 
á p' (> in. 


| 


suscitado en el seno del organismo. 
Algunos estados miembros han 

expresado su decisión de recortar la 
contribución financieraante la crisis 
económica internacional, lo que ha 
provocado «alarma y desconcierto» 
enel FIDA. Pese aestos problemas, 
el Fondo ha anunciado ya que 
mantendrá sus programas de 
préstamos y donaciones en 1994, 
aunque ha reconocido que los 327 
millones asignados al programa de 
Labores «provendrán de arrastres 
de fondos de años anteriores y de 
recursos generados internamente, 
en caso de que no se se cuente con 
el soporte solicitado a los países : 
miembros», explicó portavoz del 


Organismo. 
En calidad de observadores ' 
asistirán primera vez a esta: 
asamblea, de tres días de duración, 
Eritrea, Azerbaiyán, Mongolia, 
Tayikistán y las ex repúblicas 
yugoslavasde Bosnia-Herzegovina, 
Croacia y Macedonia. 
Creadoen 1977, el Fondoencstos. 
dieciséis años ha concedido 
por valor de másdecuatro 
mil millones de dólares para 370 
proyectos en cien países de Asia, 
Africa, Iberoamérica, el Caribe y 
Oriente Próximo, que han 
beneficiado a más de 30 millones de 
familias rurales, según datos del 
organismo. En 1993, financió 33 
proyectos en 32 países, además de 
en la franja de Gaza y Jericó, por 
valor de 369,5 millones de dólares. 
Más de 150 millones de personas 
(ei 17 por ciento de la 
población rural del mundo que 
vive por debajo del umbral de la 
absoluta) se han beneficiado 
de la labor del FIDA, que sus. 
responsables relacionan con la 
expansión económica y la 
transformación democrática de 
dichos países. 

En 42 país países subsaharianos de 
Africa, la mayoría de los cuales 
figuran entre los países con mayor 
déficit alimentario del mundo, el 
Fondo invirtió 1.334,8 millones de 
dólares entre 1978 y 1993. En el 
mismo período se destinaron 
1.327,2 millones de dólares a 18 
países de Asia y el Pacífico, con. 
esnecial incidencia en el desarrollo : 
| rural de Bangladesh, India y Nepal. 'Ñ 
¡En América Latina y El Caribe 
' donde el ajuste económico se ha 
traducido en Jos últimos años en! 
unacienarecuperación económica, | 
el FIDA ha aportado al sector rural: 
581,5 millones de dólares en los 
úlumos 16 años. 

En Cercano Oriente, zona: 
altamente dependiente de la! 
importación de alimentos, el Fondo! 

¿ destinó 644,9 millones de dólares, 
¡¡además de otros tres millones: 

[concedidos en 1993 en apoyo dis 

programa de ayuda y desarrollo de: 

"la franja de Gaza y Jericó. (Efe 
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. ,en América, y un millón en Asia 
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qe cuenta anualmente el 
totalmente 


que 
: de donaciones privadas y 


millones de refugiados, 6,5 
millones viven en el Suroeste 
asiático, 5 millones en Africa, 4,5 

millones en Europa, dos millones 
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A Evacúan personal de organizaciones de | 
l SOCOITO, humanitario | 


. SEREANUDAN LOS 
-% COMBATES EN Lam 
SOMALIA “0 N 


| o a q Los continuos ataques armados rebelde Asambica Nacional : 
i 


que ha sufridoen los últimos díasel Somalia, y Ali Mahdi Mohamed,: 
Ca " personal de varias organizaciones jefe del denominado Congreso- 
desocorrodestacadocnlalocalidad Unificado de Somalia, fueron. 
surcíña somalí de Buale ha obligado  aliadosenlaluchacontracirégimen - 
. aevacuarlo a Nairobi, informó un de Mohamd Said Barre, pero, tras 
portavoz dela AltaComisaríadelas derrocarlo, hace tres años, se 
E Naciones Unidas para los enzarzaronenunaguerra fratricidad 
y l Refugiados (ACNUR). que ha causado millares de muertos. 
E (efe) iS ds : ; 
: E -  Catorcepersonas, de lasque cinco E Ñ 
d E pertenecen a la ACNUR y el resto 
: se distribuyen entre personal de 
_Organizaciones de socorro 
estadounidenses, francesas, suizas 
y suecas, fueron evacuadas el 
domingoalacapital keniana, precisó 
el citado portavoz. 
Señaló que la medida se adoptó a 
- causa del incremento de los ataques 
armados que han sufrido esas 
organizaciones, sobre todo después 
de que los «cascos azules» belgas 


A 


DA gs que estaban destacados cn Buale 
A al abandonaran la zona hace dos 
VElpocavozdela ACNUR se quejó i 


de la falta de protección por parte de 
los «cascos azules» de la ONU y 
“anunció que el personal de esas / 
organizaciones de socorro está | ' 
dispuestoa iraBualc, perosólosise | 
Je garantiza su seguridad. 
Entre tanto, informaciones 
llegadas de Mogadiscioindicanque 
los jefes de unos clancs somalíes | 
han firmado un acuerdo de paz y 
pedido a los dos principales 
: dirigentes de la crisis que vive el 
país, Mohamed Farah Aidid y Ali; 
Mahdi Mohamed, que sigan su; 
ejemplo y pongan fin a sus. 
enfrentamientos armados. | 
Farah Aidid, líder del grupo 
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NEGOCIACIONES 


El jefe adjunto de la Comisión. 
especial de la ONU encargada del 
desarme de Irak (UNSCOM), el 
estadounidense Charles Duelfer, 
abandonóayer Bagdad tras reunirse 
con las autoridades iraquíes. 

aHe tenido conversaciones muy 
productivas sobre la aplicación de 
la resolución 715», dijo Duclfer, 
que durante su estancia en Irak de 
cinco días visitó varios objetivos 
militares y mantuvo negociaciones 
con el jefe del Organismo traquí 
para la Industria Militar, general 
Ancr Rachid. 
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a apt Unidas Preocupada Sobre Dest Destino — 
3 de 1ibarque de Combustible Para Haití F 


. RATO PRINCIPE, 13 (feuten. lara cb empobrecido pais por la falta de carburantes. Los Duvalier gobernaron Haití desde 1957 hasta 
op itares haitianos amenazan con Fra los diplomáticos no eri una 1966, cuando u n levantamiento lar obligó" al . 
E dono llame elabaraus de Combiaunia Espe. repoución de la violencia desatada bandas arma- exilio de Jean-Claude - 'Baby Doc” ler, Último * 

desembarcó de representante de la famifia en el poder. 


q 
| 
1] 
| 
"enfermos sulren el impacto de 7 embargo de peda as y cado oses : 
en que impacto de un em de paz tenses y un Grupos partidarios de los militares han amena- ; 

_ petróleo contra el pais, dijeron hoy diplomáticos. funcionario extranjero involucrado en la ent de zado con secuestrar ia la gasolina y darla 8 "todos Jos . ¡ 
e oidad eso os esti lucos. ao a pio. combustible expresó preocupaciones de que el em- haitianos”. ¿ 
“a , esos tipos están locos”, dijo un diplo- barque caiga en manos de los militares, sin que “Tan onto como este barco | con la. 

- 'mático extranjero aludiendo a amenazas de neodu- pueda ser utilizado para ayudar a los pobres y gasolina, el país e, e rard 
: 'yallerista y otros partidarios de los militares de enfermos. todos los haitianos” ps Re Ses una | 
E “confiscar el embarque cuando llegue, probablemente Algunas fuentes diplomáticas dijeron que era. to dirigente neoduvalierista. 

En miércoles. más posible que el combustible fuera tomado de Todos neceshan lecho ver a | 
sota eS el Primero desdo que el 18 de Octubre las O O o cinaneta la necesa más todos ein qu ! 
es el primero desde que el-18 de octubre las cionan en lugar de una confiscación abierta En ; 

! Unidas reinstalaron un embargo petrolero y al arribo del barco al puerto. Ñ A continuó sin aclararse quién asistirá a 
de armas contra Haití pa ar a los grid a El ei sen cargado oa ONU dijeron con o MIO y aos e pl ro 
it exiliado presidente Jean- grupos de ayuda, que funcionarios ONU dijeron Sémana cuán ores espect 
Aristide, al que derrocaron en setiembre de pri suministrar su propia protección político dei país estarian representados. . z 
vulnerables a las fuerzas de seguridad, homes Los Estados Unidos dijeron esta semana que 4 
El combustible está destinado a varios rupos armados partidarios de la antigua dictadura de la ot q pta ooo 
(rocas de cuencia alaeoiria y sus familia Duvalier o de grupos RS er ES tenían planes de asistir... 
2 asistencia al taria y médica en el. como “agregados”. - el martes. -- ÓN 
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22 DEFINIR EL EMBARGO 
TOTAL A HAITI 3 


Los cuatro países que propician en el seno de la ONU 7 
una solución a la crisis haitiana esperaban concluir 
ayer el proyecto final de embargo comércial total a ese 
país caribeño, que excluye, por razones humanitarias, ¡ 
alimentos y medicinas. | 


Según dijeron fuentes de los cuatro países (Canadá, sE . 
Francia, Venezuela y EEUU), sus diplomáticos esperan A NS ; 
| la opinión de sus Gobiernos sobre la versión que Was- 

po hington ha hecho de la propuesta francesa. e 
O) El grupo esperaba anoche concluir la revisión del pro- 

: : yecto conjunto y resolver las discrepancias en el lengua- a pá A 
E je respecto al congelamiento de fondos y operaciones fi- = 
Lua ] ' 'nancieras en el exterior de los altos militares haitianos y 

| Ej de sus principales partidarios civiles. 

- El llamado “grupo de amigos” logré el miércoles un 

acuerdo de principio sobre las medidas que deben adop- 
tarse para forzar a los militares haitianos a cumplir los 

| ; <> :compromisos del Acuerdo de la Isla del Gobernador, y 

a sus partidarios políticos a poner en práctica el Pacto de 

j - y PA . Nueva York. E q A ] z : - 

Algunos países europeos, y en particular Gran Bretaña 
, y Suiza, expresaron preocupación por el lenguaje inicial 
-* de la propuesta francesa que consideraron podría ser 
conflictivo con sus leyes y regulaciones bancarias, y 
' aunque fue revisado no es aún definitivo. 
Por otra parte, los cuatro países querían aclarar que la ¡ 
prohibición de vuelos no afectará a los itinerarios regu- | 
) lares de las aerolíneas, y se discutía también la propuesta 3 
“o E de EEUU de cancelar los visados de altos oficiales y per- . j 
| 
1 
¿ 


y . 
O AI A CTN 


da A XP e 
. . Ñ 
y 


a sonajes políticos que impiden el regreso de Haití a un 
ue régimen constituciqnal, E 
5, Otra cuestión aún pendiente es la fecha de entrada 
y E vigor de las nuevas sanciones, que se agregarán al 
A «embargo petrolero y de productos de uso militar que fue 
e restablecido y reforzado con un boicot naval en octubre. 
:del año pasado, por el incumplimiento de los militares: 
haitianos de los compromisos contraídos el 3 de julio en 
€l Acuerdo de la Isla del Gobernador. a o 
'  Enla propuesta francesa se había señalado el próximo : 
día 31 para la entrada en vigor de las nuevas sanciones, 
o". 2... peroalretrasarseel proceso de elaboración del proyecto 
de resolución, que no se espera sea discutido por el 
Consejo hasta la semana próxima, debera fijarse una - 
nueva fecha. 

Según fuentes diplomáticas, entre los participantes en 
la reunión de los cuatro “países amigos” pareció preva- 
Jecer una tendencia favorable a conceder a los militares 
haitianos un nuevo plazo para iniciar el cumplimiento de 
los compromisos del Acuerdo de la Isla del Gobernador 
y el Pacto de Nueva York, antes de que entren en vigor * 
las nuevas sanciones. 

Las fuentes señalaron que el nuevo plazo puede faci- 
litar el respaldo que los cuatro amigos quieren obiener 
del Grupo Latinoamericano y del Caribe (GRULAC),en CPUZ UE 
el que han surgido ciertas discrepancias. 

Los diplomáticos destacaron la preocupación de Re- : A 
pública Dominicana que comparte la isla de la Española 
con Haití y no descg interferencias foráneas en la fron- 
tera común. 

Dijeron también que otros miembros del GRULAC 
consideran que las sanciones no han dado resultado y 
que su reforzamiento sólo agravará las penurias del 
pueblo haitiano. 

Brasil, que es miembro del GRULAC y del Consejo, 
y algunos de los países No Alineados miembros del 
mismo, han indicado su renuencia a la imposición de 


sanciones por cuestiones internas, y están a favor de 
encaminar los esfuerzos a la búsqueda de un arreglo 94 0 ] 1 7 Á %. 
político aceptable para todos los sectores de la sociedad : 


i haitiana. (efe) : 
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El reforzamiente de las sancione: a Haití, incluido un embargo 
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comercial total con el fin de forzar « los militares haitianos a cumplir 
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ncierto el reg [ presidente 
constitucional JB Aristide. 


Ja reunión de las cuatro naciones que conforma 1 el 

“guupo de amigos” del secretario general de la 

ONU, Butros Gali, en favor de una solución para la 
cuestión haitiana, también asistiráclex canciller argentino 
Dante Caputo, incdiador de las Naciones Unidas y la O 3a- 
nización de Estados Americanos (OEA) en lacrisisde! saís 
canbeño. 

Los puntos principales del anteproyecto que sere isará 
son un embaigo comercial total -aunque con claras C:.ccp-' 
ciones huinanitarias-, la prohibición de todos Jos vuclos: 

que no szan de línca regular y el bloqueo de activo: 
$Tinancicros privados de dirigentes militares y polític: 
shaitianas. : 
No se ierformó de sial texto, propuesto por Francia, se: 
eregará la revocación O restricción de visados pusa dos: 
tajes al extranjero de esos dirigentes consi.terados los: 
mayorosresponsables dol incumplimicato dedo: Acuerdos: 
¿de la isla del Gobemad: +, suscritos -- Nueva York cl 
"pasado julio. 

Tampeocose sabo qué posición lemará: >tados Unidos en 
las discusiones, dada la coniinua amb: valencia de Was- 
hiagton sobre el, endurecimiento de Y patera ante Haití, 
dieron ayur fuentes diplemálcas. 
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los acuerdos firmados para resolver la crisis, será discutido hoy por los 
representantes de EEUU, Canadá, Francia, y Venezuela. 


“Washington es la clave de todo”, agregaron las fuentes, 
que consideran sumamente improbable que el Consejo de 
Seguridad de la ONU apruebe el reforzamiento de las 
sanciones esta semana. 

El anteproyecto que se estudiará hoy también prevé la 
posible suspensión de todas las sanciones si los militares 
que derrocarcnen 1991 al presidente constitucional haitia- 
no,Jcan Bertrand Aristide, cumplen los Acuerdos de la isla 
del Gobernador. 

Hace más de un mes, los países “amigos” acordaron que 
se aumentarían las medidas contra Haití si para el 15 de 
encro los militares persistiían en su desafío. 

El p! zo se pospuso, por iniciativa de Washington, hasta 
ver el rusulizuu de la conferencia convocada por Aristide 
cn Miami (EEUU) a mediados de este mes. 

La reunión, en la que estuvieron ausentes los militares y 
donde fue escasa la representanción de los partidos de 
oposición y sectores económicos, no fue concluyente y 

efraudó las esperanzas 

internacionales de que hubiera un acuerdo para el non:- 
bramiento por 

Aristide de un nuevo primer ministro de consenso. Los 
acuerdos firmados por el depuesto presidente haitiano y los 
militarcsen la ncoyorquinaisladel Gobernador establecían 
que Aristide debía volver a Haití a finales de octubre 
pasado, dos semanas después de la fecha prevista para la 
partida del jefe del Ejército, el general Raul Cedras, y cl jefe 

de la Policía, Michael Francois. Sin embargo, éstos se 
negaron a dimitir, el presidente constitucional no regresó, 
su frustró cl despliegue de una fuerza de militares y policías; 
de fa ONU y el Consejo de Seguridad restableció cnoctubr 
cl embargo petrolero y Otras sanciones a Haití. 
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¿Las fuerzas de la ONU ya no existen 
en la violenta y hambrienta Bosnia 
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e Ultima oportunidad en dos semanas en Ginebra 


David Owen, copresidente de la Conferencia Internacional de Paz para la ex Yugoslavia, dijo 
ayer que las partes en lucha en Bosnia Herzegovina “parecen encantadas con el hecho de seguir 
combatiendo y no prestarle mucha atención a las Naciones Unidas”, que amenazan con retirar 
sus cascos azules. 


Viena (ANSA) 
Al menos ocho personas 
murieron y unas treinta resulta- 
ron heridas hoy por nuevos bom- 
bardeos de las fuerzas serbio 
bosnias sobre Sarajevo, la capi- 
tal de Bosnia Herzegovina, se- 
gún informaron fuentes sanita- 
nas locales. 

Numeérosos obuses cayeron 
durante todo el día sobre el cas- 
co antiguo y otras zonas resi- 
denciales de Sarajevo. 

El balance de víctimas de ayer 
se suma a las 15 personas que 
murieron y a las 31 que resulta- 
ron heridas en los bombardeos 
de ayer. Entre los muertos figu- 
raban cuatro niños. 

Owen y el otro copresidente 
de la Conferencia de Ginebra, 
Thorvald Stoltenberg, Hegaron 
ayer a Viena para participar en 
conversaciones de paz entre el 


ot-O1 


Primer Ministro bosnio (musul- 
mán), Haris Silajdzic, y el Can- 
ciller croata, Mate Granic, en el 
Palacio Hofburg de la capital 
austriaca. 


“No creo que haya habido 
ninguna reducción sensiblede 
los combates, la situación no 
ha cambiado para nada: han 


peleado por todo el período. 


navideño, ignorando comple- 
tamente el cese del fuego, que 
sus propios generales habían 
firmado, luego de que sus di- 
rigentes lo definieron”, agre- 
gó Owen. 

Antes de llegar al palacio 
Hofburg, Owen afirmó en una 
entrevista a la BBC que si ser- 
bios, musulmanes y croatas no 
logran ponerse de acuerdo so- 
bre un plan de paz, las Naciones 
Unidas podrian retirar su Fuer- 
zade Protección(UNPROFOR) 
de la República ex yugoslava. 

Owen sostuvo que durante el 
frio invierno balcánico es im- 


posible pensar a un retiro de los 
hombres de la UNPROFOR, 
aunque admitió que las tres par- 
tes en lucha aprovechan de los 
convoyes humanitarios bajo 
protección de los cascos azules 
para abastecer sus propios sol- 
dados. 


“Estamos influyendo sobre 


* el equilibrio de la guerra y de 


cierta manera hasta se puede 
decir que hacemos que siga 
adelante, pero podemos justi- 
ficar todo esto mientras siga 
existiendo una oportunidad 
real de que los líderes politi- 
cos y militares tomen en serio 
al proceso de paz”, dijo el 
mediador europeo. : 

La reunión de Viena, según 
explicó el mismo Owen, debe 
servir para allanar divergencias 
entre los dos paises, antes de 
que se reanuden las conversa- 
ciones de Ginebra, en las que 
participan también los serbios, 
el 18 de enero (según anunció 


8401175 


en la ciudad suiza un vocero de 
las Naciones Unidas). 

En una entrevista al diario * 
regional francés Ouest-France, - 
Pangalos sostuvo que “debe- ' 
mos resolver este problema 
antes de la primavera. De lo ; 
contrario, los beligerantes ; 
podrían intentar nuevas ee 
raciones militares”. 

Al Hegar a la capital austria * 
ca, Granic sostuvo por su parte 
que su país “no tiene ningúa 
plan para intervenir militar- 
mente en Bosnia”, y minimizó 
el impacto de las declaraciones 


del Presidente croata Franjo 


Tudjman. 

El 430 de diciembre, Tudjman 
había afirmado que “ante el , 
genocidio perpetrado por los 
musulmanes en Bosnia cen- ' 
tral” podria llegar el momento ' 
enque “elmundo deverá com; 
prender las medidas que nos 
veremos obligados a tomar 
para defender a nuestros her- 
manos croatas bosnios”. 


4 
4 


dit a e 0 py a 6 


IE 


E 


1 or nar 


A 


O E IE 


e: 
Me DOCUMEN Vr NONI 


FULO HAL 1000 UA tes Boro 
Proc el | L. M ME Ñ (522i5 Bo » ed 
Eno 42.11 19h, 
pYe SAPBT. 
SOHoeS _ 
LULA OT GA 
A 


El Secretario General de las Naciones Unidas, Boutros Boutros-Ghab, 

declaró ayer que apoyará la utilización de la fuerza aérea dela OTAN en 
Bosuia-Herzegovina si los responsables militares, políticos y de la acción ¡ 
humanitaria de la ONU sobre el terreno se lo piden. 


| 

¡ 

| 

4 

i 
| | 
Paris (ANSA) 

“Las resoluciones del Consejo de Seguridad de ta ONU que ya han sido ; 
adoptadas -declaró Boutros-Ghali al término de una sesión de la Comisión de : j 
Exteriores y Defensa del Senado francés-consienten la utilización de la fuerza : | 
aérea”. 

“Nosotros no tenemos ninguna dificultad. Es necesario que los responsa- i 
bles de las operaciones militares, humanitarias y políticas lo pidan, decidien- ' 
do utilizar la fuerza aérea y nosotros solicitaremos inmediatamente a la | 
OTAN que lo haga”, dijo el secretario general de la ONU. : 

-Boutros-Ghali dijo también que “hoy, habiendo leído el comunicado de la * : 
cumbre de la OTAN, soy más optimista, hayul una voluntad politica de hacer - 

| 


algo”. 
“Quiero precisar que hasta este momento nunca he recibido un pedido de 


utilizar la fuerza aérea”, añadió. “El día que lo reciba y que tenga el apoyo - 
de los responsables de la ONU, y que consideren que es urgente el uso de ese 
medio, seré el primero « en apoyar su empleo” 
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EN USO DE LA | ( de ( 
FUERZA AEREA 


1 
3 
¡ ; 
|El secretario general de Naciones E | 
Unidas, Butros Gali, aseguró que q e 
> | nodudaráenutilizarlafuerza aérea: 
: en Bosnia, en unas declaraciones 
que ayer publicó «Le Figaro». 
Gali, que se encuentra en París, 
informó de que se reunirá en 
Ginebra con todos sus especialistas 
y con los militares, para estudiar 
exactamente lo que se puede hacer. 
: Tras expresar su satisfacción por 
a las Conclusiones de la «cumbre» 
“o. l dela OTAN sobre Bosnia, afirma: - 
: «he leído detalladamente el 
comunicado de la Alianza 
Adántica, y pienso que hay un Su 
“ [cambio de actitud por parte de los a , 
¡Estados miembros y una verdadera 
- | voluntad política de actuar, por lo 
que soy más bien optimista». 


¡En el supuesto de que hubiera que 
recurrir aunaincursión aérea, Gali 
asegura que «la decisión tendrá 


q 
QA : e que ser tomada por el poder 
> - |político, y tendremos que aceptar - 
! los riesgos». S 
| Sobre dicha autoridad política, 
po Gali aclara: «yo he recibido un: 


mandato, pero necesito una 

petición de mí representante 

especial para la ex Yugoslavia, : 

Yasushi Akashi, quien a su vez ; 

será asesorado por los jefes! 

: militares que se hallan sobre el' 
| ( terreno, el copresidente delcomité . 

director de la Conferencia 
| Internacional sobre la ex' 

Yugoslavia, Thorvald Stolttenberg, 
: así como los responsables de la' 
| 
! 


a o o 


a O 


acción humanitaria». 

«En el caso de obtener “luz verde” 
! de todos los expertos citados, no 
: dudaré en utilizar la fuerza aérea 


paracontribuiral restablecimiento : , 
de la paz», agregó. En 
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El saldo del bloqueo o impuesto. por Naciones Unidas a MECA 
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más que efectos temporales, puesto 

que el Fondo  Monctario mayor parte de las pérdidas» a la 

Internacional y otras instituciones, acogida de 600.000 refugiados, en 
su mayoría serbios bosnios, 
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Los veinte meses del bloqueo 
económico y petrolero decretado 
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7% por la ONU contra Yugoslavia 
de (Serbia y Montenegro) por su - ateniéndose a las 
responsabilidad en la guerra de  sancionesdocretadasporlaONU,le procedentes de Bosnia- 
negaron su apoyo financiero. El Herzegovina. —_____. ES . 
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Bosnia, han causado hasta cel 
momento 25.000 millones de : N 
dólares de pérdidas a este país. ( E pas 


Desde el 30 de mayo de 1992, 
cuando entraron en vigor las 
sanciones de la ONU, Jas carreteras 
y acropuerios internacionales de 
Serbia y Montenegro han quedado 
prácticamente desiertos. El 

Gobierno yugoslavo atribuye a las 
¡injustas « sanciones» de la ONU cl 
¿que el desempleo afecie a 1.460.000 
¡de los 2.300.000 trabajadores 
yugoslavos y que c185 por cicato de 

- la población tenga un nivel de vida 

'«extremamente bajo». Además, con 

¡Una inflación que rondó el millón 

a ' por ciento mensual en diciembre, 

¿1.200.000 jubilados intentan 

sobrevivir con pensiones que al 

-cobrarlas difícilmente rebasan cel 

: valor de un 

de ¡ dólar estadounidense. Esta 

| semana ha empezado a aplicarse un 

| programa de sancamiento urgente 

de la economía con cl que cl 

¡Gobierno pretende estabilizar la 
moneda nacional, introduciendo un 

ENTRADO 


inuevo «super dinar», y mejorar cl 

nivel de vida de la población. Los ] en 
gconomistas, sin embargo, insisicn A 

en que dichoyprograma no tendrá 
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| Los veinte meses del bloqueo 


“económico y petrolero decretado 


por la ONU contra Yugoslavia 


(Serbia y Montenegro) por su 


responsabilidad en la guerra de 
Bosnia, han causado hasta el 
momento 25.000 millones de 
dólares de pérdidas a este país. 


Desde el 30 de mayo de 1992, 
cuando entraron en vigor las 
sanciones de la ONU, las carreteras 
y aeropuertos internacionales de 
Serbia y Montenegro han quedado 
prácticamente desiertos. El 
Gobierno yugoslavo atribuye a las 
¡«injustas sanciones» de la ONU el 
¡queeldesempleoafectea 1.460.000 
¡de los 2.300.000 trabajadores 
¡yugoslavos y que cl 35 por ciento de 
la población tenga un nivel de vida 
'«extremamente bajo». Además, con 
luna inflación que rondó el millón 
! por ciento mensual en diciembre, 

: 1.200.000 jubilados intentan 
sobrevivir con pensiones que al 

cobrarlas difícilmente rebasan el 
: valor de un 
¿ dólar estadounidense. Esta 

semana ha empezado a aplicarse un 
| programa de sancamiento urgente 

de la economía con cl que el 
¡Gobierno pretende estabilizar la 
moneda nacional, introduciendo un 
“nuevo «super dinar», y mejorar cl 
nivel de vida de la población. Los 
economistas, sin embargo, insisten 
an que dicho programa no tendrá 


er 


más que efectos temporales, puesto 
que cl Fondo  Monctario 
Internacional y Otras instituciones, 


- atenténdose a las 


sancionesdecretadas porta ONU, te 
negaron su apoyo financiero. El 


MILLONES DE DOLARES “Y E 22), 
EN PERDIDAS 


Gobierno yugoslavo atribuye «la 
mayor paste de las pérdidas» a la 
acogida de 600.000 refugiados, en 
su mayoría serbios bosnios, 
procedentes de Bosnia- 
Herzegovina. l 
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| Resolución en Manos de su Representante Especial en la Zona 


- SARAJEVO, 21 (Reuter)— El secretario ge- 

ral de la ONU, Boutros Boutros Ghali, afirmó 

durante una visita a La Haya que autorizará 

eel uso del poderio aéreo en la ex Yugoslavia si 

recibe un pedido de su representante especial 
en la zona, Yasushi Akashi. 

“Hasta ahora nunca recibí ningún pedido 
para usar el podería széreo. Si recibimos un 
pedido, ciertamente daré la autorización”, de- 
claró Ghati en conferencia de prensa. 

El secretario de ia ONU ordenó el martes a 
Atcashi que diseñara planes para posibles ata- 
ques aéreos de la O AN contra tos: serbios de 
Bosnia. El presidente bosnio Alija Izetbegovic 
instó el jueves a la OTAN a actuar inmediata- 
mente para lograr el levantamiento del sitio de 
Sarajevo y abrir el aeropuerto de Tuzla en 
Bosnia central. 

d O poutOS Ghali se refi O hoy o - uso 

el poderío "aéreo a ayudar a tas tropas 
canadienses de la oÑU cercadas en el enclave 
musulmán de Srebenica. 

En Sarajevo, el primer ministro bosnio Haris 
Silajdzic dijo hoy que las ibilidades de una 
paz. a en el país han disminuido radi- 
popa y afirmó que la población musulmana 
está preparada a luchar por la supervivencia si 


Silajdzic formuló sus declaraciones ante pe- 
riodistas luego de asistir a la última ronda de 
conversaciones de paz en Ginebra, que llegaron 
a un punto de estancamiento cuando rebeldes 
serbios rechazaron las exigencias musulmanas 
de devolver todos los territorios que tenían una 
población de mayoría musulmana antes de que 
estallara el conflicto en 1992. 

ibimos una respuesta decisiva y final 
(de los servivs). Las esperanzas están dismi- 
nuyendo, son muy escasas”, dijo Silajdzic. 


Los países occidentales que contribuyen aia 


Fuerza de Protección de la ONU (UNPROFOR) 
señalaron que tos combates han tornado casi 
imposible su tarea de escoltar convoyes, y 
ahora debaten si vale la mantener en 
Bosnia después del inviemo a los 12.000 soida- 
dos de la ONU. 

Gran Bretaña se comprometió a no retirar 
sus 2.300 soldados unilateralmente, pero cues- 
tionó la presencia global de las Naciones Uni- - 
das en Bosnia. 

“Lo que estamos considerando es si las 
Náciones. Unidas, globalmente, deben continuar 
en Bosnia, y si no está por ilegar el momento en 
que ya no esté en condiciones de cump!ir con 
su mandato”, dijo el Ministro de Defensa britá- 
nico Malcolm Rifkind a la BBC. 

En Moscú, el nuevo parlamento de Rusia, 
dominado por comunistas, conservadores y na- 
cionalistas, aprobó Eo ma mayoria aburmadora 
una noción pro-serbia opone a los 
ataques aéreos de la OVAN pi pide que se - 
levanten las sanciones de la ONU impuestas 
contra la nueva y recortada Apo 


“Genera gran p se discuta 
en los genomas de OTAN 'AN la e sidilidad de 
efectuar ataques aéreos contra cos en te- 
sritorio de la ex Yugoslavia”, indicó un comuni- 
cado de la cámara baja, o Duma del Estado. 

“En opinión de Duma, el uso de métodos 
violentos no sólo no logrará poner fin a la 
guerra en la zona, sino que podría llevar el 
conflicto a un mayor nivel de ferocidad y en- 
frentamientos, y solo traeria sufrimiento y priva- 
ciones para los habitantes de la zona”, asevera 
la declaración. 

La moción no tiene influencia sobre el go- 
biemo. Pero Vladimir Yirinovski, el líder del 
extremista Partido Demócrata Liberal, aconsejó 
al ministro de Relaciones Exteriores Andrei 
Kozyrev que tome nota de la resolución. 
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El nuevo orden de la OTAN 


- GALI DECIDIRA SOBRE 
BOMBARDEOS EN BOSNIA 


El presidente del Consejo de 
Naciones Unidas (ONU), Karel 
Kovanda, afirmó que ve ta 
"responsabilidad de decidir los 
bombardeos selectivos en Bosnia 
recae en el secretario general de la 
Organización, Butros Gali. 

Kovanda hizo estecomentario tras 
finalizar las consultas informales 
del Consejo sobre Afganistán, 

- Somalia y otros asuntos pendientes, 
y de reunirse con los embajadores 
David Hannay de Gran Bretaña y 
Jean Bernard Merimée de Francia. 

Hannay rehusó hacer comentarios 

- sobre lo tratado, pero Merimée 
reconoció que habían discutido 
sobre la consecución de los objetivos 
señalados por la OTAN, la rotación 
del contingente de la ONU en 
Srebrenica y la reapertura del 
aeropuerto de Tuzla para facilitarel 
suministro de ayuda humanitaria. 

Ante la pregunta de si se estudia 
la posibilidad de utilizar la fuerza 


por razones ofensivas o defensivas, 
Merimée dijo que ni lo uno ni lo 
otro, simplemente para resolver 
cualquier impedimento en el logro 
de ambos objetivos. 

Marimée dejó cualquier otra 
explicación al presidente del 
Consejo, quien estaba a su lado 
cuando formuló la declaración, y 
Kovanda dijo que en las consultas 
del Consejo no se trató en forma 
alguna sobre la UNPROFOR 
(Fuerza de Protección dela ONU en 
la ex Yugoslavia), o sobre el uso de 
la fuerza. 

«En la reunión que mantuve con 
los embajadores francés y británico 
se trató sobre a quién corresponde 
la responsabilidad de trazar los 
planes para la rotación en Srebrenica 
y la reapertura del aeropuerto de 
Tuzla, y ordenar las acciones que 
resulten necesariasenamboscasos», 
dijo Kovanda. 

Agregó que «puedo decir que, 


EE CA 


esencialmente, estuvimos de 
acuerco en que la ilidad 
decansa enel secretario general y su 
gente sobre el terreno». l 
Subrayó también que el 
representante especial, Yasushi 
Akashi, «responde directamente al 
secretario general, y la cuestión es 
que no al Consejo de 
Seguridad sacar sus propias 
conclusiones 0 tener que aprobar o 
cualquier otra cosa los asuntos 
militares de los que la secretaría 
general y su gente en la 
exYugoslavia fueron 
responsabilizados por las 
resoluciones e intercambios con el . 
Consejo el pasado verano». 
Preguntado qué papel 
en esto a los rusos, 
que han dicho que esperan ser 
consultados en el Consejo antes de 
que se decidan medidas de fuerza, 
Kovanda dijo: «no veo que tenga 
que ver esto con los rusos». 
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Francia se manifestó ayer afa- 

vor de emplear la fuerza aé- 
rea dela OTÁN enlos enclaves bos- 
nios de Tuzla (nordeste) y Srebre- 
nica (este) si ello es necesario para 
garantizar el aprovisionamiento 
humanitario y el relevo de los Cas- 
cos Azules. En un comunicado con- 
junto de la presidencia de la repú- 


nia, para * 

la FUPRONU en Srebrenica” y 
“abrir el aeropuerto de Tuzia a La 
ayuda humanitaria”, utilizando la 
fuerza si fuese necesario”. 

Las autoridades francesas mani- 
festaron que, pese a dus años de es- 
fuerzos de la comunidad internacio- 
nal, las partes del conflicto bosnio“no 


» 
Bosnia 
? 


A 


Tuzla y Srebrenica 


“ves musulmanes de Bosnia cercados 


por las milicias serbias, que impiden 
la reapertura del aeropuerto de la pri- 
mera ciudad y obstaculizan el relevo 
del contingente de Cascos Azules en 
La Organización del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN), que asume 
en nombre de la ONÚ los preparati- 
vos para eventuales incursiones aé- 
reas en Bosnia, transmitió a las Na- 
ciones Unidas sus planes para un apo- 
yo aéreo a los Cascos Azules y para 
posibles ataques aéreos, anunció un 
portavoz de la alianza atlántica. 
Estados Unidos dio en Ginebra 
ayer su acuerdo de principio con la 
rusa de celebrar una reu- 
«nión de cancilleres del Consejo de Se- 
guridad de la ONU para examinar 
junto a las partes bosnias y a divigen- 


parecen, ni unas ni otras, dispuestas 
asellar la paz”. “Corresponde a la co- tes de Croacia y Serbia una salida po- 
munidad internacional asumir clafa- lítica. Horas antes, diplomáticos de 
'mente sus responisabilidades (...), la- Francia y funcionarios acreditados en 
mando a todos los beligerantes a ha- Naciones Unidas habían afirmado 
cer las concesiones necesarias”, se- - por separado que la propuesta rusa 
ñala el comunicado, anunciando con- probablemente iba a quedar sin efec- 
sultas entre los paísesde la Unión Eu- to, por las divergencias entre europe- 
ropea a partir de esta semana. os, norteamericanos y rusos. . 
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Musulmanes hambrientos en Bosnia Central 


__SAQUEAN CONVOY 
< HUMANITARIO +; 


- Unpolicía resultó herido grave y 
otro fue apaleado por unas 300 
personas musulmanas que 
asaltaron ayer un convoy 
humanitario de Naciones Unidas 
en busca de comida cerca de 
Kakank, en Bosnia Central. 


Chris Janowski, portavoz del alto 
comisionado de la ONU para los 
refugiados en Sarajevo, dijo que el 
convoy fue asaltado en la ruta entre 
Zenica y Kakank por una multitud 
de personas hambrientas. 

Uno de los policías de la escolta 
del convoy disparó al aire y fue 
respondido por alguno de los 
manifestantes con disparos que le 
provocaron heridas graves. 

Janowski, que declaró que hace 
tresdías ocurrió un incidente similar 
en el que no hubo heridos, agregó 
que fueron saqueados varios 
camiones de los que se llevaron 


bolsas con comida. 
" NUEVE CIVILES MURIERON 
EN TUZLA 


Al menos nueve civiles murieron 
en los últimos cinco días en Tuzla, 
norte de Bosnia, a causa de los 
ataques perpetrados por los serbo- 
bosnios, confirmó ayer, en Sarajevo 
un miembro de la Alta Comisaria de 
Naciones Unidas para los 
Refugiados. 

El pasado domingo muricron 
cuatro personas a causa del ataque 
antillerode las posiciones serbiasen 
un supermercado de Tuzla y el lunes 
fallocicron tes niños, de edades 
comprendidas entre los cuatro y los 
diez años, y dos adultos. 


Tuzla, la segunda ciudad 
musulmana cn Bosnia, ha sido 
escasamente bombardeada en los 
22 meses de guerra cn Bosnia- 
Herzegovina. j 

Cercadecstaciudadostácl mayor 
aeropuerto de Bosnia-Herzegovina, 
que está cerrado desde cl comienzo 
de la guerra. 

La OTAN ha amenazado con 
utilizar la fuerza aérca contra los 
serbios de Bosnia si continúa la 
opusición a que se utilice el 


acropuerto para fines humanijarios: 
A id e 


CONTRABANDO DE ARMAS 


La administración aduanera del 
puerto croata de Split incoará un 
procedimiento judicial contra el 


capitán de la armada británica David 


Gerrard, encuyo barco «SirGeraint» 
fueron hallados el lunes armamentos 
no declarados, informó ayereldiario, 
«Vjesnik», de Zagreb. 
El «Sir Geraint» trasladó del. 
puerto italiano de Trieste a Split 
equipos militares del batallón 
nórdicodelas Fuerzas de Protección: 
de la ONU (UNPROFOR) para los. 
«cascos azules» instalados en 
Bosnia-Herzegovina, y los 
aduaneros enacontraron un 
contenedor con armas, municiones 
y explosivos que no figuraba en la 
lista de carga presentada. 
Representantes de UNPROFOR 
negaron cualquicr intento de 
contrabando y aseguraron que el 


¡ incidente se debe a una «confusión 


conlospapeles», y quectarmamento 
no declarado formaba parte de los 
equipos militares de las Fuerzas de 
Protección. 
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“ AMEDIA HORA DEL * 


BOMBARDEO A BOSNIA 


El secretario general de la ONU, Butros Gali, informó ayer al Consejo 
de Seguridad que “he delegado a mi representante especial, Yasushi 
Akashi, la autoridad para aprobar una solicitud de apoyo aéreo 
cercano del comandante de la Fuerza” de la ONU en Bosnia, 
respecto a Srebrenita y Tuzla. 
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sta delegatura había sido solicitada por los jefes mi- 

litares de la ONU en la ex Yugoslavia con el 

argumento de que si solicitaran un bombardeo de 
apoyo en caso de ser atacados, mientras se consulta con la 
sedede laONU se pierden más decinco horas, mientras que 
si la decisión la adopta el representantes especial, Akashi, 
esta acción queda aprobada en media hora. 

La declaración de Gali está contenida en carta dirigida al 
'presidente del Consejo, el checo Karel Kovanda, en la que 
¡informa las opciones sugeridas por Akashi para alcanzar 
¡Josohjetivos señalados porla OTAN de rotación de fuerzas 
¡en F[ggbrenica y la apertura del aeropuerto de Tuzla para la 
asistencia humanitaria. 

¡  Gali subrayó que el “apoyo áereo cercano” es sólo una 

¿altemativa para defender a la Fuerza de Protección de la 

¿ONU (UNPROFOR) en caso de que fuera atacada en el 
curso de puesta en práctica de los planes sugeridos por 
Akashi para alcanzar ambos objetivos, y que es muy 
distinto de los bombardeos aéreos con propósitos preven- 
tivos o punitivos. 

Señala que “he aceptado” la propuesta de Akashi para 
que la UNPROFOR proceda en primer lugar a la rotación 
en Srebrenica y Zepa, antes de seguir con la apertura del 
aeropuerto de Tuzla, “a menos que estasea posible median- 
te negociaciones y con el consentimiento de las partes”. 

Esta es la primera opción, en el mejor de los casos, que 
propuso Akashi, el que señaló como segunda altemativa, 
por si no hay consentimiento de las partes pero sea impro- 
bable que utilicen fuerza para impedirlo, que “se utilicen 
los recursos ya disponiblesen Bosnia Herzegovina, respal- 
dados, de ser necesario, por fuerza aérea facilitada por la 
OTAN”. 

En la"tercera opción, que implica que se impide con 
fuerza militar alcanzar el objetivo, sugiere que “los recur- 
sos de la UNPROFOR deberán ser reforzados con contn- 
buciones adicionales de tropas y equipo de los estados 

miembros, apoyados, de ser necesario, por la fuerza aérea 
de la OTAN”. 

Gali señaló que esta tercera alternativa no podrá ser 
ejecutada sin que el Consejo de Seguridad autorice las 
tropas y equipos adicionales que resulten necesarios, y se 
hayan desplegado en el terreno. 

“Sila UNPROFOR fuera atacada en la puestaen práctica 


deestos planes, nodudaríaen iniciar la utilización de apoyo 
aéreo cercano sin demora alguna”, dijo Gali, y señaló que 
los preparativos para ésto han sido ya efectuados por la 
OTAN, y autorizados por el Consejo del Atlántico Norte, 
del que se requeriría otra decisión posterior en caso de 
bombardeos. h 


MUSULMANES ACUSAN A CROATAS POR LA 
MUERTE DE PERIODISTAS 


El proyectil de mortero que ayer viernes, causó la muerte 
de un periodista y dos técnicos de la televisión italiana RAI 
cuando filmaban una batalla en Mostar procedía de los 
barrios croatas de esta ciudad, capital de la región meridio- 
nal de Herzegovina, aseguran medios musulmanes. 

También el capitán Niles Pedersen, del comando de la 
ONU en Kiseljak, declaró a la agencia italiana AGIÍ que ia 
granada que alcanzó a los tres informadores fue disparada 
“con toda probabilidad” por los milicianos del Consejo 
Croata de Defensa (HVO). 

Por el contrario, el portavoz de las Fuerzas de Protección 
de las Naciones Unidas (UNPROFOR) en Sarajevo Ides- 
bald Van Biesebroek no quiso atribuir a ninguna de las 
partes contendientes la autoría de este hecho. 

(En Roma, el Ministerio italiano de Asuntos Exteriores, 
confirmó el fallecimiento de los tres profesionales de la: 
- información, identificados como el periodista Marco Lu-; 
chetta, de 41 años, el reportero gráfico Alessandro Ota y el 
ayudante Dario D'Angelo, todos ellos de la sede regional 
de Trieste, ciudad fronteriza con Eslovenia. 

El equipo estaba en Mostar para realizar un reportaje 
sobre los niños intemados en el hospital de la ciudad, que 
iba aser emitido el 5 de febrero en un programa especial del 
canal. « 

Los tres se encontraron en medio de una ofensiva croata 
hacia el sector oriental de la ciudad, controlado por los 
musulmanes, y se detuvieron a rodar la batalla cuando 
fueron alcanzados por la granada). 

Con la muerte de los ES trabajadores de la RAI, se eleva 
147 el número de profesionales de la información muertos 
desde el comienzo de la guerraen la antigua Yugoslavia en 


1991. 
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Experto de Naciones Unidos deja 
en evidencia al gobierno 
salvadoreño 


SC SE OCULTALA 
VIOLACIÓN DE LOS 


- DERECHOS HUMANOS ' 


¡ El experto independiente de la Comisión de Derechos 
Humanos de la ONU para El Salvador, Pedro Nikken, 
Jamentó , no haber podido visitar el país para elaborar 
su informe anual, debido a “la falta cooperación” del 
Gobierno salvadoreño, 


El especialista venezolano indicó que, “lamentable- 
te, este año tengo que preparar mi informe para la 
de Derechos Humanos de las Naciones Unidas 
que comienza sus sesiones el 31 de enero) sin haber 
visitado el país”. “Yo solicité a las autoridades de El ' 
Salvador el pasado 1 de noviembre visitar el país durante 
la semana del 9 al 15 de enero 
de 1994, Mi solicitud no fue respondida oportunamen- 
te, yaque fueel día 10 de enero cuando la aceptación llegó 
al Centro de Derechos Humanos en Ginebra”, explicó. 
Nikkcen precisó que “el hecho de que la respuesta llegase 
un día después del comienzo de la visita convirtió en 
prácticamente imposible que me dirigiese al país por una 
cuestión de tiempo, ya que mi informe tiene que estar 
concluído antes del 24 de enero”. Ei presidente del 
Instituto Interamericano de Derechos 
o prat con sede en San José de Costa Rica, comen- 
16: “Interpreto esa actuación como una manera indirecta 
del Gobierno de no prestarme la cooperación que me : 
ofreció en el pasado”. “Esto es un error, ya que Nosotros : 
estamos para ayudar y ayudamos mejor si obtenemos * 
cooperación”, añadió. Preguntado sobre si la actitud del 
Gobierno salvadoreño se debe al contenido de sus infor- : 
mes anteriores sobre la situación de las libertades funda- ' 
mentales en ese país, Nikken dijo “no quiero especular, ' 
tengo la impresión de que ese retraso pudo tratarse de: 
errores a nivel de funcionarios no muy altos, ya que' 


.| también podían haberse opuesto aqueel plazo de mt viaje. 


hubiese sido prorrogado”. 

“Especular al respecto me induciría a algo que me está ' 
vedado, es decir, a hablar sobre los problemas políticos 
internos del país”, fundamentó 

El experto de la Comisión desde 1992 señaló que 
advirtió “verbalmente al embajador de El Salvador en 
Ginebra de que prefería dejar mi visita a ese país para el 
último momento, a fin de que mi informe constase de 
información fresca y reciente”. Agregó que e 
caso, la Comisión de Derechos Humanos de la ONU 
sabrá mediante mi informe Jo que pasa en El Salvador y 
cuál es la situación, ya que he tenido acceso a numerosa 
información, la mayor parte de fuentes de las Naciones 
Unidas, además de que en ese país existe una misión 
permanente de derechos humanos (ONUSAL)”. “No 
estoy, obviamente, satisfecho, ya que habría podido 
cumplir mi mandato mejor si hubiese podido estar en 
contacto directo con los órganos gubernamentales y no! 
gubernamentales”, argumentó. Nikken afirmó que el 
problema que ha tenido este año con las autoridades 
salvadoreñas "se va a superar, pues si hay un país que ha ' 

aprovechar el apoyo de los órganos de la comuni- 
dad internacional para reconquistar Ja paz y consolidar 
sus instituciones y democracia es El Salvador”. 
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n un largo informe al 
Consejo de Seguridad, Gali 
propuso que entre 16.000 y 
20.000 efectivos de la fuerza de la 
ONU(ONUSOM) permanezcan en 
Somalia cuando se vayan los 
norteamericanos, franceses, belgas, 
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ializnos, suecos, alemanes, 
NOru290S y turcos. a 
Dejó claro que esta 


recomendación no refleja sus 
preferencias ni las necesidades «in 
situ» -hubiera deseado mantener O 
ampliar el nivel de efectivos, que 
rebasaban Jos 25.000 a principios 
de año-, pero reconoció que no le 
queda ás! remedio. 

Sólo dos países -la India y 
Pakistán- le han ofrecido más tropas 
-unas 2.300-, y, además, Gali no ha 
conseguido sustitutos para las 
crucizlas unidades salientes de 
logística y comunicaciones de 
Estados Unidos y otras naciones 
occidentales. 

Si bien tiene promesas de que 
unas 19.700 tropas quedarán en 
* Somalia después de marzo, no está 
| garantizado que puedan hacerlo. 

! El descalabro de la operación de 
: ONUSOM en Somalia comenzó en 
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LAÍ NU PROPONE R RECO ? 
LA OPERACION DE Sí 


Ante la partida de Somalia de más de 9.100 soldados de Estados Unidos y otros países de 
ahora a finales de marzo próximo, el secretario general de la ONU, Butros Gali, 
recomendó ayer recortar la ambiciosa y controvertida operación en ese país africano. 


octubre pasado, cuando 18 
soldados norteamericanos 
murieron en enfrentamientos con 
las milicias del general rebelde, 
Mohamed Farah Aidid, en 
Mogadiscio. 

A raíz dal sangriento Suceso, y 
enrespuestaa las grandes presiones 
legislativas y populares por retirar 
a todo el contingente 
norteamericano, incluidos varios 
miles de efectivos que operaban 
fuera del mando de la ONU, el 
presidemz Bill Clinton decidió 
reforzar momentáneamente la 
presencia de EEUU, pero anunció 
suretiradaio:al parael 31 de marzo. 
Otros países, como Francia y 
Bélgica, va habían anunciado 
previamente que se irían. 

En novizmbre pasado, el Consejo 
de Seguridad decidió prorrogar, 
sin alterarlo, el mandato de 
ONUSOM hasta finales de marzo, 
pero dijo que antes del próximo 
primero de febrero revisaría a 
fondo esta operación. la primera 
intervención armada para fines 
humanitarios lanzada por la ONU 
en un país en guerra. 

En su nuevo informe. Gali dejó 
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muy clara su oposición total al 
abandono de Somalia por pane de la 
OXU, va la reducción de ONUSOM 
a unos 5.000 efectivos simbólicos 
que sólo se ocuparían de lasegundad 
del puerto y aeropuerto de la capital 
somalí. 

Si ONUSOM se fuera, advirtió, 
todo el esfuerzo se derrumbará y se 
echarán a perder los progresos ya 
registrados hacia la reconstrucción 
adminisuauiva y política de ese país, 
donde reinaba el caos más absoluto a 
finales de 1991 cuando EEUU envió 
a más de 20.000 uropas para asegurar 
la llegada de la ayuda humanitaria a 
la población victima de una trágica 
hambruna. 

Por desgracia, subrayó, hay 
crecientes indicios de que las 
principales facciones se están 
rearmando «activamente» en 
previsión de una posible reanudación 
del conflicto armadoenlos próximos 
meses en Mogadiscio, cuya parte 
meridionaiestá controlada por Aidid, 
y también en Kismayu. 

Constaló con pesar que el esfuerzo 
de desarme de las milicias, 
considerado como esencial, 


prácticamente se ha abandonado, y 
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uta e lo opción t feuobo - 


En breve comienza el retiro de las 
¿ropas extranjeras 


dejó muy claro que responsabiliza a 
Aidid delos problemas y obstáculos 
un los estuerzos de reconciliación 
politica y reconstrucción. (eto) 
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francés durante su visita a París, 

señaló que todas las partes han 

, violado los derechos humanos, 

E aunque no citó casos concretos. 

Las violaciones de los derechos 

humanos han sido de «diferente 

| intensidad según el momento, pero 

| j no muy diferentes si se hace un 
balance final», agregó. 
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UN: debe a las 
fuerzas de paz. 


¡ Las Naciones Uni adeudan 
3.000.000 de dólares en concepto de viá- 
_ticosalos efectivos argentinos que for- 
- man parte de las fuerzas de paz, unos 

3 1500 cascos azules destacados en va- 

- rios continentes, 

La Argentina, por su parte, adeuda : 
:al Fondo para el Mantenimiento de la 
¡Paz de ese organismo cuotas por un 

¿total de 1.800.000 dólares, y ha pagado 

símtegramente la partida de 1993 co- 
«rrespondiente - a su condición de 
miembro del 


A 
En algunos sectores se ha sostenido . 
“que la deuda de la UN está vinculada 


a 


- Según fuentes seguras, la Armada 
“informó a la Cancillería que la nave 


económicas para enviar otra nave en 
«su réemplazo podría adelantarse el re- 


.gresp para sér sometida a una revisión: 


qu É 
í- En la Cancilleria se señaló que 
“cuando se resolvió la participación en 

organismos internacio- 


“el bloqueo los 
«hales 


misión de resultado rá pido y que esa: 


habría sido la razón dela partida de la, 
-náve aún en condiciones no total-. 
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—*Fganizada, donde está la garantía p 


ción nos han comunicado su 

malestar con referencia al suel- 
to aparecido en nuestro número ante- 
rior reliiéndose a esa "eterna maldi- 
ción” que para los guardas significa la 
fata de cambio. E ialmente loscom- 
pañeros de Línea Á se sintieron agredi- 
dos por el mismo. Como no era ésa. 
nuestra intención, sin desdecirnos una 


V arios compañeros de Recauda 


US mc A $U 500.00 


ceptos de los alí vertidos. 
- La falta de monedas no era un 
eel exclusivo de Línea A, sino de 
CUTCSA toda y del país en general. 
Ella obedece al hecho de que mientras 
el Banco Repú saca de circulación 
es de cien y cincuenta 
pesos que fiegan a sus arcas, no los 
sustituye con nuevas emisiones. 


monedas y si la única entrada de éstas 
'arecaudación de oficina 1 es la entrega 
de éstos ¿cómo podría ser la"venta” de 
monedas la causante de la escasez? 
Evidentemente no se puede vender lo 
que no se tiene. 

- La situación descrita en el suelto ' 
se ha comprobado sí en otras oficinas - 
de la empresa, en las que sobran las 
monedas en algunas líneas mientras 
faltan en otras. e 

- Cuando hablamos de ciertos re- 
caudadores hablamos de ciertos re- 
caudadores, es decir de algunos y no: . 
de todos. En Recaudación de Cutcsa 


“ 1 cierre de esta edición considera 
mos un deber ineludible hacer 
mención al tema que hoy por hoy 

es el más importante para el gremio. 

No vamos a hacer letra sino que ire- 
mos directamente al grano: 
1) Las resoluciones de Asamblea: o 

Lo tan o se respelan. 

mayoria de los com- 
pañeros que discreparon con las horas de 
corte de los días 24 y 31 no concurrieron 

a la Asamblea del día 7 de diciembre, por 

lo tanto son también responsables por lo 
ue allí se votó. Que les sirva de lección 

(Iraternalemente dicho). 

3) Nosotros llevamos a todo el mundo 

a sus casas, pero ¿quién nos lleva a 

nosotros a las nuestras? Los "coches de 

ruta” que pone la Empresa han sido siem- 
pre una payasada: no existen. El personal 
que se"rectuta” para recaudar dichos días 
es incompetente y muchas veces trabaja 

a desgano porlo que los guardas compro- 

badamente demoran casi una hora en 

entregar. Siseorganizara un sewvicio ade- 
cuado de "coches de muta" y una recauda- 
ción eficiente estos problemas no pasa- 


rían. 

4) Todos (nosotros, la Empresa, la 
intendencia) “nos acordamos de Santa 
Bárbara cuando truena”. Estas cosas hay 
que solucionatlas con anticipación. Los 
trabajadores de Cutesa estamos cansa- 
dos de ser el "último orejón del tarro” y de 
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Ánte casos de acc dentes de tránsito o problemas en las líneas, comuni- 


(Telefono 32 12 11): Jorge Silvano, Código UTC 1533 - Milton 


necesariamente las de la dirección del 
responsable de sus dichos. 


diciembre de 1991. 
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en é oa 
, en el vértice de las organizaciones y de su unión federativa , sino en la base, en la masa prole 
ara la unidad real del movimiento obrero”. 


Historias asombrosas (ID 


Aclarando sobre las 
moneditas 


final insólito, (por ser 
palabra, vamos a aclarar algunos con- . : 


- Posadas para que acuñara más monedaS 
No, nota, asombrosamónte puso unos 


-«treguen todas las monedas que 
semana y los feriados), que es precisamen- : 


- y sfectivala Empresa aprovechó 
mir alos recaudadores considerando ahora 
“alta e” la venta de cambio como si esa 
- fuerala causa real del problema. Otra delas 


28 36 26. Las opiniones vertidas en esta publicación no reflejan 


"En los paros generales o parciales, ningún compañero cambiará el turno 
con la patronal”. ResoJución de la Asamblea General de UTC del 27 de  * 


- Rosa luxemburg: 


O eo 


hay de todo como en todos tados: hay 
obreros y hay propietarios, hay compaño- 
ros sindicalizados y hay carneros y alca- 
huetes. Los compañeros que son compa- 
ñeros, no tienen porqué darse por aludidos 
ya que aquí nadie metió a todos los regau- 
dadores en la misma bolsa. 0 
Pero todo este problema ha tenido un 


tímidos cartelitos en los ómnibus... ¡y prohi- 
bió alos recaudadores negociar el cambio! 
(Circular del 13/XI). Corno decíamos aj prin- 
cipio, ¿cómo se pueden negociar monedas 
que no hay? E 

Además, aunque los recaudadores en- 


quién se las da a 
ja está cerrada 


reciben, 
los guardas cuando la 
es decir en los fines de 


te más se necesitan? 
El hilo se volvió a cortar por la parte más 
fina y en lugar de buscar una solución seria 


payasadas a tas que tristemente ya esta- 
asor ribrosas de la Cuicsa. TE O e 


alli nace la indignación que motivó esta 


o a 
ciones delas s Generales pen- 


samos que nadie puede negar a el 
derecho a reconsiderar el tema en otra 
Asamblea. 


6) Por otro lado, si la 
) los “Servicios de puede 


Organizar ia" 
los días de paro, bien puede 
también en esta ocasión. Los propieta- 
nos pueden llevarse los coches para sus 
casas y nosotros no. A los inspectores 
los llevan en auto a sus hogares y noso- 
tros terminamos “tirados” por pel 

7) Este problema sí se ¿ 
mar con buena volunt 
partes, pero con tie 


solucio- 
de todas las 
. Ahora “ya está" 
sobre ellos. 


esa Alo 

os que fueron a la Asamblea y los 

no fueron, los que votaron el cono a 

12 y los ron en contra. Y lo más 

OS reflexionar on las au- 

oridades municipales orida 

a 

se puede, sino se deben 

los ñ de concordia que 

postbilten solucionar esto de una vez y 

para siempre. Por todo ello: ¡a respetar la 

resolución de la Asamblea! ¡A trabajar en 

seno pará que estas cosas no pasen 

más!. 
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stemento de que no véxisteo ono hay contradicción entre la vía , ministerial 
judicial, después de haber recorrido todas las instancias del mecanismo ministerial 
(faltando solamente que se. expida el Ministerio) la entrevista con el Ministro Dr. R 
ina de : ES qenz Pico» más el panorama, Son tres las maneras posibles de 
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a que nas reivindicación, la media hora es un derecho que 104 pet mece | 
movilización diferente en su forma y contenido. a o 
z A gremio tiene una rica experiencia en como resolver positivamente | la luc 
..  — reivindicaciones, aun ante temas tan complejos como este. Por lo tanto, cor a la uy 
pde - capacidad de lucha del gremio y el sindicato. Este será el único camino para (con 
+ participación activa de todos los nales en las instancias de pc) resolver 
0 menta el reclamo. 


“En los paros generales o parciales, ningún compañero cambiará el turno con la patronal” 
Resolución de la Asamblea General de UTC del 27/X0/91 
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L a Comic o tránsito y Transporte de UTC 


ladament ¿ 

" Allí presentamos nuestras soluciones y finalmen- 

tese determinó que la resolución de este problema se 

definiría el 8 de enero. De todas maneras se lograron 
s: 


É resolver los siguientes 
a) Punta Gorda - Recorridos 112, 140, 142 y 173. 
Pasarán a hacer la espera en la Plaza Virgilio. 

b) Hipódromo - Recorrido 102. 

YA su Ar en el Mercadito Municipal de 

y . i 

c cerda hi 

ectuará la misma en ercadito Municipal d 
Luis Braile y 12 de Octubre. dd 

Recorrido 136. 

La realizará en la termina! Paso de de la Arena. 


En elcaso de Plaza España se prometió que en 60 
días e decir a principios de febrero) se terminarán 
necesarias 


Odontólogia 


¿Todavía no se afilió? 
Es un nuevo sistema de servicio odontológi- 
co. Su salud bucales nuestra responsabili- 


dad 
les A renl ne nios de y 
: e 
consultorios estratégicamente ubicados con 
más de 50 profesionales de reconocida: 
experiencia en atención de adultos y niños. 
Brindamos: 


Eliminación de sarro, as, resinas 


| amalgam 
enlámpara fotocurado, tratamientos de con- 
ductos, radiografías, jackets de acrílico, res- 


tau coronas, extrac- 
prrleaa y cementado de 


omotor o concurra 
personalmente a nuestras 
oficinas. 


Avda. 18 de Julio 2208 
P.3, de9a18 hs. . 
Tel.: 42 11 49 - 52 33 71 


Comis 


rip > a discutir con la Intendencia 


ión de Tránsito y Transporte de UTC 


¡No pueden haber nuevos circuitos si no hay nuevas terminales |. 


conflicto, la Empresa ha escuchado las propuestas 
presentadas y ha quedado en contestar las mismas 
en estos días en ta tripartita. E 
Exhortamos a los compañeros que cuiden las 
nuevas elimar de que ello es un beneficio para 
queda 


todos nosotros. 
nales 


r claro que estas termi- 


(principalmente los baños) deben ser de uso 
_ exclusivo de los É 


es del transporte) 


Esta Comisión de Tránsito y Transporte de ÚTC 
se reúne todos los miércoles a las 17.00 horas en el 


Tengo muchos re- 


- cuerdos de mivida en las 


islas, los más felices, 
aquellos de la época de 
la niñez. Junto con mis 
muchos amigos pasába- 
mos entonces los días 
en un juego permanten- 
te. 

Recuerdo las caluro- 


sas tardes de estío en - 


que íbamos a la casada 
a gastar el tiempo na- 
dando y retozando. Re- 
cuerdo los anocheceres 
en que pasábamos ho- 
ras escuchando el canto 
de las chotacabras y ob- 
servando su vuelo (silue- 
tas violáceas recortadas 
en el cielo naranja). Re- 
cuerdo las mañanas de 
primavera cuando íba- 
mos a recolectar huevos 
de somorgujo en los 
acantilados. Rcuerdo los 
días en que nos pasába- 
mos jugando a la bolita 
entre los wingwags de la 
aldea india... 

Claro que no todo 
eran rosas, recuerdo 
también historias tristes. 
Por ejemplo recuerdo 
como si fuera hoy aquel 
día en que Jeremías, (el 
hijo del guardabosque) 
le faltaron tres bolitas. 


005 


guida acusó al 
Totito - el hijo del caci- 
que- de habérselas ro- 
bado y pidió que le revi- 
saran las faltriqueras. 
Totito se enojó mucho, 
dijo que no había robado 
nada y que a él nadie le 
revisaba los bolsillos por- 
que no era un ladrón. 
Esto de la desapari- 
ción de las bolitas, la- 
mentablemente dividió a 
ta pandilla. Habían algu- 
nos (la mayoría) que es- 
- taban de acuerdo con elx 
Totito, le decían que no 
se dejara revisar nada 
porque él era inocente. 
Otros le decíamos que - 
por el contrario- accedie- 
ra al pedido de Jeremías, 
y así este se dejaba de 
embromar con esa histo- 
na de las bolitas perdi- 
das. No hubo caso, tanto 
Totito como su papá (en 


-5401 196 


No se puede poner la carreta antes de los bueyes, primero las terminales y después dejar la Aduana. . 


local sindical. Todos aquellos compañeros que de- Ñ 
seen participar de ella o venir a plantear ideas o . 
inquietudes tienen las puertas abiertas. * A 


La comisión está actualmente integrada por los $ 
compañeros Jorge Silvano (Dirección), Daniel Vare- P.54 
la, Miguel Gómez y Domingo Giacoia (Línea 4 
Mario Baffico y EN cocido ) 

: , gio Us 
olan (K) y Rodney Noble (185). 


(D) Luis García ( 


Gran Cacique Indio) in- 

sistían en que al Totito 

nadie le revisaba las fal- 

triqueras, porque él no 
robado 


había nada. 

Nosotros todos con- 
fiábamos en el Totiyo y 
estábamos seguros de 
que decía la verdad. Je- 
remías por su parte -y 
como buen hijo de guar- 
dabosque- no era muy 
de confiar. 

En este caso habían 
tres posibilidades: primie- 
ro, que Totito se huebie- 
ra quedado con las boli- 
tas. Segundo que las 
bolitas las hubiera perdi- 
do el mismo Jeremías en 
el bosque de sicomoros. 
Tercero, que las bolitas 
nunca se hubieran extra- 
viado. 

La única manera de 
poner las cosas en su 
lugar era dejar revisarlos 


-Bb), Sergio Toledo :P- 
do (F), Eduardo - 


comotantola mayoríadé P : 
la pandilla como el Toti- $“: 
to, como su papá el Gran ds 
Cacique Indio, se nega- ca 
ban a ello, seguía que- E 
dando la duda... .. 

El episodio tuvo el fi- Á  “* 
nal previsible: Jeremías $ $: 
lecontólacosaasupapá X  :: 
y éste ocupó el campa- É  -. 
mento indio con 47 guar- $ 
dabosques y les dieron l 
vuelta los bolsillos y no ¿ E 
solo al Totito sino tam- $ “3 
bién al Gran Caciqueya $ A 
todos los demás indios. E 

Nipiensenquelesvoy [ 

a contar si encontraron E 
las bolitas o no. Eso es lo 
de menos. 

Lo importante, la mo- 
raleja de toda esta histo- E 
na, es que uno no sólo ¿ 
debe ser honesto, sino $ 
pe enga demostrar: ñ 
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neste 5* Congreso de la Central, 

el movimiento sindical se ha per- 

dido una buena oportunidad para 
cambiar sus Estatutos y adecuarse 
mejor a los tiemos que se avecinan. 

Pero malo es también darle más 
trascendencia a este hecho, de la que 
el mismo tiene. 

Los trabajadores uruguayos organi- 
zados tuvieron que vivir 80 años de 
tucha para poder sintetizar toda esa 
experiencia en una única Central y por 
ende, en sus Estatutos. 

Y aunque lo repetimos mil veces, 
quizás, nos olvidamos que esta es una 


Central atípica a las del resto del mun- 


do, porque aquí conviven diferentes 
os y corrientes sindicales. 


 pensamient 

Con Sindicatos afiliados a las tres cen- 
trales mundiales y los más, no afilados 
¿3 a ninguna de ellas. 


4 "El Estatuto vigente tiene una gran e 

portante virtud: ha mantenido unidos 
alos trabajadores uruguayos por más 
de 20 años. Por eso cuando le critica 


FA uego del derrumbe de la mayoría 


socialista tundamen- 
talmente de la URSS, entramos a vivir 


$ en un mundo unipolar, de claro dominio - 
Í delsistema caprtalista (el que pese asu 


avance coyuntural sigue en crisis) que 
continúa en su faz imperialista tenien- 
do como eje fundamental a los Estados 


Unidos y el gran capital financiero inter- 
E nacional. 


La estrategia neoliberal en la que se 
enmarca la política del gobierno uru- 
guayo, tiene carácter global en tanto 


5 abarca aspectos económicos, políticos 


e ideológicos. Responde a los intere- 
ses de los centros imperialistas y su 
objetivo es la reestructuración capita- 
ista a nivel mundial para enfrentar la 


reducción de las tasas de ganancia en j 


loctvo de éstos en el sistema copia 


" El Movimiento Sindical ha sido pro- 
tagonista, desde el Congreso anterior, 
de batallas reivindicativas y programá- 
ticas entrelazadas de gran importancia 
para el movimiento popular. Mencionar 
la defensa del patrimonio Nacional (13 


3 de diciembre) y el conflicto de la Cons- 


trucción es suficiente a título de ejem- 
plo. Este protagonismo no ha sido en 
todos los casos como Central, muchas 
veces se ha actuado en forma dispersa 

alomizada rebajando no sólo las po- 


Y esto es bueno para manenterla 


unida. 

La voluntad de cambio existió (si 
sumamos los votos de ambos proyec- 
tos), las diferencias son los cómo y los 


La expectativa existió 


Uno de los miedos que todos tenía- 


mos era que el casco militante no le 


movilización que lo ro- 
dease, pero debate en los Sindicatos), 


v Congreso 


en los militantes sí se generó. 


Se llegó a sesiones con el 83% de E 


los delegados presentes, un número 
mayor al de otros Congresos. 


El ámor a la unidad 


poco antes de la realización del mismo, 
se afirmó. Y aunque la unidad no se 


O A 


este Congreso pudo mantenerla más 


: Haciendo 


camino alandar 


sibilidades de 
conquista, sino 
además la cali- 


vimiento que si 
bien no elimina 


rales en la medida en que continue- 


clase 
- a Pop nosotros, eldesa- 
fío fundamental es levantar un bloque 


gresistas, que nos permita no sólo re- 
sistir al neoliberalismo sino enfrentarlo 


¿ con lucha y con un programa de sohu- 


Un Congreso de Unidad 


Congreso que empieza con un défi- 
cit de casi todos (salvo algunas excep- 
ciones) cual fue la poca o casi ninguna 
discusión que se le dieron a los mate- 
riales presentados como propuestas, 
no solo por las mesas Directivas de los 
Sindicatos sino fundamentalmente por 
el conjunto de los trabajdores. 


Sin embar- 
go el 83% de 
_ participación de 
los habilitados 
en el Congreso 
es un síntoma 
no solo de la ex- 
pectativa que 
tenían los mili- 
tantes sino que 
fue una reafir- 


unidad que es- 
tuvo amenaza- 
da antes de la 
realización del Congreso. 

Creemos que el Movimiento Sindi- 
cal ha perdido una buena oportunidad 
para cambiar sus Estatutos, para edu- 
car mejor el movimiento a los nuevos 
tiempos que se avecinan. Nosotros de- 
fendimos en UTC y en el Congreso de 
la UNOTT la proporcionalidad 
estamos convencidos de que es lo 
mejor. Claro que no cualquier propor- 
cionalidad, porque también somos 
conscientes de que cantidad no signifi- 
ca calidad. 

También defendimos la idea de bus- 
car la forma de ayudar a los gremios 
quetienen graves problemas organiza- 
tivos y de funcionamiento porque cree- 
mos que excluyendo no resolvemos 
bien esta situación en concreto. 

El proceso de cambios de Estatutos 

se empieza a resolver bien sobre la 
base de dos aspectos esenciales para 


DOG 


mación de la : 


EA 
a 


el fortalocimiento del Movimiento Sin- 

dical y que se resumen en: 

nalidad sin exc ; 
Para enfrentaf con soluciones y no 

resistir por resistir al neoliberalismo, 


- Otras de las conclusiones del Congreso 


apuntan hacia uná Mesa A 
va que sea verdaderamente hi 
ay nebióna Y 
organismo que delinee las políticas o: 
ganizativas. 

Creemos que la misma fiexbiidad 
que tuvieron la de las tender 
cias en la Plenaria también se vio refle- 
e celeron pon 


terminó el V Congreso y la vida 00 
núa. Por eso terlemos que seguir todos 
juntos por encima de tendencias bus- 


car al país del pozo en se encuen- 
tra.enproducto de esta polfica noolbe- 
ral levada adelante por ricos y 

sólo para ricos. Es aquí donde el Movi- 
miento Sindical tiene quejugar el papel 
protagónico que siempre jugó y que 
hoy más que nunca tiene que seguir 
jugando. 
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nos encarar la búsqueda 
con autenticidad, con 


demos de losimposibles, 
nada es impost 

Eo. ¡Qué mundo tan ne- 
Para que nuestas vi- 


El día 23 de noviem- 


e | gan una boleta para fir- 


mar con el siguiente enun- 
clado: ar viaje en 
figurando 


"Esto no es para mí, 
pensó, seguro de que 
hice t 


nunca al fechoría. 
Pero la historia reción 
ya que tam- 
bién le entregan dicha 
tación al chofer que ese 
día trabajó en el mismo 
ariel agi iden bvaje= 
door y al ire en 


or gue ese día esta- 


diciendo en el mismo que . 
ese coche (el 57) ese día 


a las 22 y pico no 


o IA AA Y IA E 


O RETROCEDER NUNCA. 


das no transcurran sin el 
factor que le da a todo 
esto el sentido de nues- 


vol- 
ver a confiar en las per- 
sonas, que con el com- 


promiso moral y de un ' 


camino que es el mismo 
de e, Se! con 


"Gorra feroz" 


coleccionando) 


notar, según la planila, que 


en os momentos que el Ins- 
or me en el 


sus servicios, ya que tam- 
ocurrió similar 


bién le 

al coche 713. pa esto 
o me pregunto: cuan- 

do sicaden estas irregulari- 

dades ¿quién controla a di- 


Jorge Rivas - Línea E 


_Vivires luchar 
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ga 
miento y nos pondremos, 
llegado el momento, 
hombro con hombro has- 


O 
mos pensar en 
sente, sino que también 


pare 
el futuro de nuestros hi- 
ol hombre que no 
y arriesga no vive y 
si no vive no existe”. 


pa, le tas veces 
s | Sres en in- 
fracción no cumpliendo con 
su trabajo? 


capacitadas paratal función, 
eliminando a aquellos que 
idolatran el rigor, en favor 
de los que realmente pro- 
ducen para la Empresa. 


| S “oy de los que piensán que la herramienta 


“han enriquecido al 


¿Quién nos pidió p ormiteó 
para endeudarnos? 


de lucha de los trabajadores -el Sindica 


imultaneamente a 
la recuperación 

. del sector coope- 

rativo, CUTCSA no fue 

capaz de resolver tos 

problemas estructurales 

de su gestión. Esta le 

fue haciendo pacor par 

ticipación en el mercado 
de venta de Cie 

Algunos de ellos por 
su importancia son: 


Sobredimensiona- 


miento, estructura defor- 
me del sector adminis- 
trativo, la inspección de 
los servicios. 

- Un sistema de hora- 
rios y de transporte rígi- 
do y lento que no pora: 

2 mover con rapidez y 


exibiliad los servicios. 


- Un sistema de en- 
trenamiento de guardas 
y conductores que no 


TO ais MeceS 


A 
ciones inspección 
más dirigida a la ropre- 

formación 


número importante de 
horas extras 
- La mata limpieza y 
antenimiento de losco- 
«Y ches, que junto a unifor- 
$ mes de mala confección 
E y anticuados no contri- 
E Duye a la elevación de la 
E calidad de los servicios 
que se le presta a los 
usuarios 


- Falta de una con- 
E ducción más centraliza- 
E da y eficiente de los pro- 
blemas de transporte 
que es puesta en jaque 
permanentemente por la 
con 


traposición y compe- 
tencia entre las Comi 
siones de vigilancia de 
las diversas líneas. - 


quiere en la estructura 
de funcionamiento de la 
empresa se han suma- 
do dos os de gra- 
vitante importancia en 
las causas propias de la 
crisis de la > 


1) La absorción de 
paid significó un 
shock importante para la 
economía de la empre- 
sa que aun no pudo ser 
asimilada (cabría pre- 
guntarse si esto es posi- 
ble) en forma ordenada 


de personal (incremen- 
tando los costos de ex- 
y plotación y el número de 
personal por coche) en 
sales paralela a un des- 

nso permanente y a 
viante de la venta de 
boletos. 


CUTCSA no fue ca- 
paz de llevar en forma 
gradual, ordenada y efi- 
ciente esta absorción, 
que le tue inevitable 
como forma de impedir 
que las líneas de la ex 
Cooptrol quedaran en 
manos de empresas que 
pudieran significar una 
fuerte competencia en 
los recorridos más im- 
portantes Cube Hnos 
por 8 de Octubre, 

y Avda. Italia. 


Los trabajadores 
no queremos pagar 
los platos rotos 


Las consecuencias 
de esta situación se em- 
piezana sentircomo una 
amenaza en ciernes so- 
bre los trabajadores de 
CUTCSA. Y los trabaja- 
dores no queremos ser 
una vez más quienes pa- 
gámos los platos rotos 
de la ineficacia 


han proliferado los ser- 
vicios diferenciales que 
trabajan sin guarda y se 
intenta por parte de al- 
gunas empresas coope- 
rativas trabajar los noc- 
turnos sin guarda. 

No hay dudas que el 
gremio Y el tajo da 

itirá que por la vía 

Bo los hechos se siga 
aplicando una reestruc- 
tura de la modalidad del 
trabajo en el transporte 
que afecta a nuestra se- 
guridad laboral. 


No nos negamos a 
discutir ningún cambio. 


Jorge Silvanc - Jipección 


La crisis en Cutesa 


Un monstruo de varias cabezas | 


2) Se cometió ungran 
error en no renovar la 
flota, sin tener caminos 
ni alternativas plantea- 
das en el momento que 
el Ministerio de Trans- 
porte y Obras Públicas 
brindó un sistema delea- 

ing y financiación ex- 
tremadamente favora- 
bles para las empresas 
del transporte. 

Esto no le permitió a 
CUTCSA tener una flota 
modema, eficiente y de 
menor costo de mante- 
nimiento para enfrentar 
una remozada compe- 
tencia de las empresas 
menores. 

3) liza Bd ra 
capaz de aprov r 
situación favorable que 
tuvo durante los últimos 


, TUVO 
un excedente en la ven- 
ta de boletos. Tendría 
que haber aprovechado 
dicha situación para pro- 
cesar los cambios que le 


* permitiera revertir la ac- 


tual crisis éconómica de 
las empresas. 

4) tenerse en 
cuenta además que las 
cooperativas del trans- 
porte tienen menores 
costos de producción fru- 
to del carácter jurídico 
de sus empresas que le 
ha permitido bajar los 
costos (en forma que no 

rtimos) mediante 
el recorte de beneficios 


sociales y una reestruc- 
tura en grs casos 


empre- 


haco más de un año 
que el sindicato le plan- 
teó a la empresa la ne- 
cesidad de discutir en 
forma bipartita un Con- 
venio Laboral que per- 
mitiera introducir los 
cambios en las formas 
de trabajo del sector, 
asegurando las fuentes 
de trabajo de todos los 
trabajadores, y mejoran- 
do las condiciones de 
vida y los ingresos de los 
trabajadores 


Advertimos que sino 
se hacían los cambios a 
tiempo, CUTCSA 'era 
una bomba de tiempo a 
punto de estallar en una 
crisis social de imprevi- 
sibles consecuencias. - 
A nuestro planteo se 
respondió airadamente 
en la prensa con calfica- 
tivos alarmistas en la 
abi por parte de los 
irectivos de la empre- 
sa e indiferencia. 
e sediadcaelbl 
tiempos políticos rea- 
les de llevar adelante una 
verdadera reestructura 


planificada de los servi- 
cios del transporte ya 


pasó. Perdimos los tiem- 
pos políticos reales para 
ello 


Hoy la crisisdelaem- 
presa está mostrando 
sus aristas más negati- 
vas y tiene como centro 
problemas urgentes a 
resolver, que hacen im- 
posible una tranquila y 
productiva discusión del 


. Una reestructura que de -:: 


social del país. El trans- 
forte no está ajeno a la 


grisis general. 

Elsindicato denunció .. Es que en un país 
y actuó a tiempo. Hoy ya . tas fábricas cie- 
estarde para aquella dis- a, el desempleo crece 
cusión. Sinembargo,es- y alcan- 
tamosatiempo para ata- “Zan 
car los centros de la ac- ¿Fensport también se 
tual crisis de la empresa. . Il la gente 

Y hoy como ayer se-.; Maja menos 
guimos reclamando la 3 Esta cuestión de fon- 
necesidad urgente de” * de es labase de la crisis, 
discutir de la mejor for- “que sin duda determina- 
ma para llevar adelante --tá en el A nuevos 


acuerdo a los intereses + E Cuestión no solo 
obreros defienda nues- : 8 Eparcs en el 
tras fugntas de trabajo. sb da dnde 


esta situación tendrán 
quer por su ne- 
b e ineficacia. 


Cuando unañoatrás + Sin embargo, este no 
dijimos que si nuestra a 
empresa no encaraba - QU 
una profunda reestrucu- — db la crisis. Ñ 
tra que le permitiera re-  -- Lacrisistambién res- 
vertir algunos signos : A a hechos objeti- 
económicos negativos -- (ntimamente * rela- 
que ya se visualizaban, - donados que tienen 
iba a estallar en una cri- mo origen la situación ' 
sis de una profunda di- creta es 
mensión con graves 

sociales. 1) CUTCSA no ha 
Muchas voces aira- capaz de cambiar 


E Las coocilasdal 
Pc ploperncirieces a han logrado 
fiada que los dichos y - Ro solo recuperar (reno- 
que cualquier teoría nos :Yación de flota median- 
está dando la razón. 
La empresa CUTC- dicional en el 
SA se encuentra en el de venta de boletos sino 
periodo más difícil de su que ha superado la mis- 
existencia y ha debido ña en perjuicio de CUT- 
tomar algunas medidas CSA. 
extraordinarias paraen- :--3) La política de la 
frentar la situación. IMM, independiente de 
Ya en aquel enton- 
ces la a E razones planteadas que 
participación de CUT no ana 
SA en el mercado de no discutimos $ Sd pass 
boletos era de una im- - dea no Sdu6 con un 
portante dimensión, si- claro favoritismo hacia 


tuación que se ha ido las cooperativas del ¿ 


agravando con la pérdi- transporte, en el otorga- 
da de la venta de miijo- miento de nuevaslineas, 
nes de boletos en loque recorridos y servicios di- 
va del año 93! - ferenciales. 


-Los trabajadores no  - 4)El e, des- 
somos ajenos, ni indite-  detiempoa vive una 
rentes ante este proble- — Crisis estructural que los - 
ma. Pues en la resolu-  SUcesivos de- 


gobiernos 
ción del mismo está en -partamentaleshandeja- - 
juego nuestra fuente de do pasar con pasividad 


trabajo y nuestra seguri- € indiferencia. 

dad laboral. . Estos. problemas na, 
direc dd 
y el sindicato deben to- 


de golpá. 
mar el tema de la rees- El actual gobierno. 
trucutra como un > «faunicipal por r primera 
Ss 


ma capital y findamen- Vez en muchas adminis- 
tal para su propia exis-  traciones ha intentado 
tencia. ) 


Por lo tanto el gremio * 


Las causas de 
la crisis 


Por supuesto que ' 
existe una causa gene- * 
ral, de carácter estructu- 
ral que es producto de la 

situación económica y 


e) su potepación tra- 
mercado j¿ 


sus intenciones y de las 3 
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Informe de la Comisión Fiscal al gremio 
sobre la labor en las finanzas delperíodo | 
enero 92 a agosto 93. 


No bien O poletas la Comisión Fiscal, realizó dicha revisación exhaustivamente, 
etas y salidas de caja con, en primer lugar, el líbro y en segundo 
lugar las hojas de computadora. Una vez terminada esta tarea solicitamos por 
Directi durante la 


sacro a 15 on 


fiscalización. 

La Mesa Directiva decide que dicha respu 
en la Dirección del gremio y designan al cro. Luis Demuro 
cia 0 2 NEAR de escribir las respuestas, las cuales Í 


anteriormente 
quien en última 
transcríbimos 


Cros: de la Comisión Fiscal 

ion 

Nos dirigimos a ustedes para dar res- 

puesta a tas interrogantes planteadas en 
vuestro informe con relación a las Finanzas 

corespondientes asetiombro 91-setiembre 


Las respuestas se refieren y están orde- 
nadas de acuerdo a las preguntas que opor- 
tunamente se realizaron. 

- De esta manera comenzaremos nuestra 
respuesta en el orden en que han sido pre- 


ea) La deuda contraída por la UNOTT 
corresponde a los años 92 y 93. Debemos 
tomar en cuenta entonces la resolución de la 
Genera! de UTC de marzo del 92 


en "momento se 
lamaba FOT (hoy UNO Junto con esto 
seresolvió el pago de los gastos quenuestra 
organización generara a la FOT. 

La deuda central de la UNOTT con UTC 
se genera por tres factores: 

a) pago de Contribución Inmobiliaria del 
local que habitamos. 


b) reparaciones s del local. 
Ne ¿pago de a deuda dela UNOT al PIT 


En cada uno de los pagos que UTC rea- 
liza y debén ser descontados de la UNOTT 
consta esta salvedad, si constaran junto con 
estos recibos de la UNOTT estaríamos ante 
una doble facturación, por lo cual los mismos 
se han ido liquidando en la medida que 
fueron cubiertos por gastos y/o por cotiza- 


ciones. 
Otra posible forma de registro podría ha- 
perscola liquidación de comprobantes con- 


Y es por ess cxctvo que bla desancla en Monte 
des un aero plan de salud, único en su Ípo. : 


plan, 
a menores de 16 años y del 10 % para grupos de tes ; 


O ás personas. . 
A cortiruación to detallarros pare de los servicios 
que están incluidos en este plan. pera que sepas 


Los servicios aquí mencionados participen del Pien de Asistencia Primaria Total, dejando sin cobertura de 
*coeraráa INTERNACIONES, ONCOLOGICOS pe 


va para que aclarara las dudas surgidas 


esta la realicen los compañeros que 


11 FOSFATINA 


FALIÉRES 


asociada a la leche es el alimento más 
agradable y el que más se recomienda 
para los niños. sobre todo en el momento * 
del destete y durante el período de 
erccimiento. 

, Couviene a los estómagos delicados. 


eo; 


. 6, Rue de la Tachorie, PARIS, y Farmacias, 


tra recibos de pago de la UNOTT. Esta 
situación no pudo ser posible por los siguien- 
tes motivos: 

1) Suspensión de pagos de la cotización 
de UTC a la UNOTT, por lo cual no se 
contaban en esos meses de posibles reci- 
bos de cotización. 

11) Atraso en los balances de la UNOTT 
queno permitirían tener al día la contabilidad 
de UTC. 

III) Continuos pagos de gastos de loca! 
que se debían registrar en nuestra contabi- 
lidad y que de otra forma eran imposibles de 
registrar. 


En tu presupuesto se pueden recortar muchas cosas, 
Si es así, cuida que ninguna te toque a tí, 


o 


CARUGIAS y TRATAMIENTOS 


En cambio debemos tr que se en: |: 
cuentra tanto en poder de la UNOTT como 
de nuestra organización un listado donde E 
constan cada uno de los comprobantes a los : 
que nos referimos. * $ 

b) Las correcciones realizadas en el Libro: : 
son producto de la siguiente situación: 

1) En el mes de mayo del 93 se detecta un HE 
importante sobrante de dinero, se realiza 
entonces un minucioso análisis de la conta- 
bilidad encontrándose que los comproban- 
tes numerados entre el N? 574 y el N* 611. 
estaban repetidos, es así que se realiza ta | 
primera corrección del Libro numerándolos 
como corresponde. 

2) En varias oportunidades se constatay 
ron errores en las cifras y rubros en el pasajak 
a los libros, se recurrió entonces a enmña: 

con paréntesis de color rojo. e 
> Pr ps se registran im ce 

lente a 

diferencias, con lo cual el Cro. Viera (Teso>- 
rero) plantea a la Mesa Directiva la necesi: 
dad de realizar un pormenorizado análisis 
de la contabilidad, encontrándose así erro-- 
res tanto en la suma de las columnas como: 
en tos registros de comprobantes y transpor: A 
tes. É 
Se define entonces no hacer un nuevo. 


: Libro sino comenzar a llevar la: 


con el ordenador electrónico. 

Esperamos haber dado puta satis- 
factoria a vuestras preguntas y quedamos 
desde ya a disposición por cualquier “otro. 
tipo de aclaración que crean necesaria. ma 

Saluda atte. . S 

Mesa Directiva A 


e.» 
. 


Conclusión: da 
Las Entradas y Salidas de Caja compara”. > 
das de los Ingresos y Egresos surgidos de lá: 
computadora coinciden, salvo algunos erro: | 
res menores que fueron subsanados ena: 
Balance General al entregarlo'a la a S 
Comisión de Finanzas (como errores menú: 
res entendemos aquellos que se LS 
den de: teclear mai en la computadora, Cd: 
piar mal, etc. etc. que carecen de toda malá: 
intención de aquellos que los generan).*"*+3 
Por lo tanto así concluimos este trábi y 
de la anterior Administración, dándoles una 
gestión normal. 
Por Comisión Fiscal: Juan Brasesco, 
García, Carlos De León. 
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tugar 

escrito a la 

fiscalización. 
La Mesa Directiva decide que dicha respuesta la realicen los compañeros que 


pe 
e > endo también 
Administración: 


anteriormente 
n en última 
quie 


Informe de la Comisión 
sobre la labor en las finanzas del periodo 
- emero9% a agosto 93. 


No bien oa la o Piscal, realizó A Ae exhaustivamente, 
boletas salidas caja con, en r lugar, e ro y en segundo 
las de computadora. Una vez o rminada tarea Ñ 
Directí va para que aclarara las dudas surgidas durante 


esta solicitamos POE 


en la Dirección del gremio y designan al cro. Luis Demuro 
pd encarga de escribir las respuestas, las cuales 


"Por eso la Comisión Fiscal entiende que la Mesa Directiva debe aclarar: 


82) Deuda con 
de 


- Cros. de la Comisión Fiscal 
Presente. 
Nos di 


tunamente se | 
. De esta manera comenzaremos nuestra 


por la cual ss la suspendia el payo de 
por la: se | ta: el pago 
cotización a la que en "momento se 
llamaba FOT (hoy UNOTT). Junto con esto 
se resolvió elpago delos gastos que nuestra 
organización generara a la FOT. 
« La deuda central de la UNOTT con UTC 
se genera por tres factores: 

a) pago de Contribución inmobiliaria del 


local que habitamos. 
| El reparaciones varias del local. 
pe! pago de la deuda de la UNOT al PIT- 


En cada uno de los pagos que UTC rea- 
liza y deben ser descontados de la UNOTT 
consta esta salvedad, si constaran junto con 
estos recibos de la UNOTT estaríamos ante 
una doble facturación, por lo cual los mismos 
se han ido tfiquidando en la medida que 
fueron cubiertos por gastos y/o por cotiza- 


Otra posible fonna de registro podría ha- 
ber sido la liquidación de comprobantes con- 


la UNOTT, de la cual somos acreedores y n 

, unca existió comprobante 
y de UTC con FOT y luego UNOTT. dá » 

b) Situación del Líbro, por qué se llevó así y no de na manera pulera para el 
108 tdiores, (como es al final su cometido)" 

textualmente la respuesta de los compañeros de la anterior 


FALIERES 


asociada a la leche: es el alimento más 
agradable y el que más se recomienda 
para los niños. sobre Lodo en el momento 
del destele y ¿durante el perfodo de 
crecimiento. 

Conviene a los estómagos delicados, 


eo; 


. 8, Rue de la Tashorie, PARIS, y Farmacias, $ 


tra recibos de pago de la UNOTT. Esta 


situación no pudo ser posible porlos siguien- 
tes motivos: a 

1) Suspensión de pagos de la cotización 
de UTC a la UNOTT, por lo cual no se 
contaban en esos meses de posibles reci- 
bos de cotización. 

11) Atraso en los balances de la UNOTT 
que no permitirían tener al día la contabilidad 

UTC 


111) Continuos pagos de gastos de local 
que se debían registrar en nuestra contabi- 
lidad y que de otra forma eran imposibles de 


registrar. 


Fiscal al gremio 


En cambio debemos aclarar que se en- 


cuentra tanto en poder de la UNOTT como 


de nuestra organización un listado donde 
constan cada uno de los comprobantes alos | 


que nos referimos. : ] 
b) Las correcciones realizadas en el Libro 


son producto de la siguiente situación: —. 
1) En el mes de mayo del 93 se detecta un 
importante sobrante de dinero, se realiza 
entonces un minucioso análisis de la conta- 
bilidad encontrándose que los comproban- 
tes numerados entre el N? 574 y el N* 611 
estaban repetidos, es así que se realiza la 
primera corrección del Libro numerándolos 
como corresponde. . o MA 
2) En varias oportunidades se constata 
ron errores en las cifras y rubros en el pasaji 
a los libros, se recurrió entonces a'enmar* 
cartas con paréntesis de color rojo. 
3) Al rta el B Anual la 
pondiente a se registran importantes 
diferencias, con lo cual el Cro. Viera (Teso- 
rero) plantea a la Mesa Directiva la necesi- 
dad de realizar un pormenorizado análisis 
de la contabilidad, encontrándose así erro- 
res tanto en la suma de fas columnas como 
Ps los registros de comprobantes y transpor- 
es. AE 
Se define entonces no hacer un nuevo 


* Libro sino comenzar a llevar la contabiliad 


con el ordenador electrónico. . 
Esperamos haber dado respuesta satis- 
factoria a vuestras preguntas y quedamos 
desde ya a disposición por cualquier “otro ' 
tipo de aclaración que crean necesaria. 
Saluda atte. . E Í 
- Mesa Directiva 


Las Entradas y Salidas de Caja compara- 
das de los ingresos y Egresos surgidos de la * 
computadora coinciden, salvo algunos erro- . 
res menores que fueron subsanados en el' 
Balance General al entregarlo'a la actual ' 
Comisión de Finanzas (como errores meno- 
res entendemos aquellos que se « n”. 
den de: teclear mal en la computadora, co-: 
piar mal, etc. etc. que carecen de toda mata: 
intención de aquellos que los generan). - 

Por lo tanto así concluimos este trabajo 
de la anterior Administración, dándoles una : 

Por Comisión Fiscal: Juan Brasesco, Luis 
García, Carlos De León. 


En tu presupuesto se pueden recortar muchas cosas. 
Si es así, cuida que ninguna te toque a tí. 


ouales-acn tus derechos y la asistencia que estás. 


O MÁS POrsonas. 2 
A contiruación ts detallarros parto de los semioos 


que están incluidos en este plan, pera que sepas 


y Fisietría, Podología Laboratorio de Anatomia Patologits 
Estudios Gendicos. 
Técnicas de Gegnóstico, Acceso intelóraco a: Radía, 


Usgancia y Puicilrica. 


midu 
SANAMENTE, A TU MEDIDA. 


Mutuslsta lcraeita del Uruguay. Garibaldi 2594. Tal: 47 45 


Los servicios aquí mencionados paricipan del Plan de Asistencia Primaria Total. dejando sin coberta 
“camente INTERNACIONES, 


CIRUGIAS y TRATAMIENTOS ONCOLOGICOS 
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Se deben diez mil dólares a Cutcsa 
Las voces y los ecos del C 


El 11, 12, 13 y 14 de noviembre fue el Congreso del PIT CNT y la realidad es q 


_ trabajadores no se enteraron y es más, todavía lo ignoran. La delegación que design y yTC fue de 9 
titulares y 9 suplentes. Se llegó al acuerdo en la Mesa que como había tres corrientes de opinión, 
cada lista mandara 3 titulares y 3 suplentes. E 

o hubo discusión previa hs 
al Congreso y tampoco 


_. llevamos propuesta es- 
¿ pecífica del gremio. Lo que si 
f se valoró es que cada lista 
tiene sus diferentes planteos 
¿ marcados en las elecciones 
E del gremio y cada una repre- 
E sentó su posición acorde a sus 
$ ideales. Cada compañero vo- 
E tante en el gremio sabe que no 
es la mejor forma pero igual 
Siuvo representado enelCon- 


E Lo mejor sería realizar Ple- 
3 harios y culminar con una 
á Ásan General para ir al 
próximo Congreso. 


¿Máquinas de 
impedir qué? 

La. participación de todos 
los gremios fue buena, las dis- 
tintas Comisiones tuvieron 
debate y en conclusión se 
no tres como se quiere 


roS, dr 
ages notoriamente diferentes y 
3 demostraron las votaciones 
£ en el Congreso. Una, la de los 
g que somos llamados radicales 
4 y ahora también "máquinas de 


impedir”. Asiloplanteóuncom- 


2 pañero de otro gremio, enoja- 
| do porque hay quien piensa 
distinto. Decía que si hay 
otros que hacen todo lo post 
7 ble para impedir que salga lo 
E que ellos proponen (o quieren 
3 imponer, mejor dicho). El com- 
pañero se olvida que no solo él 
puede tener razón, que los 
demás también damos - 

tes. P nosotros ía- 


pan nosotros sí está bien que 
yan distintas opiniones. 


ta lucha por lo * OS 
de Cotiaoducao 

pr obrera. da 

Habían dos planteos de 


cambio de Estatutos, el A y el 
8. Nosotros B 


de- 
jando Sindicatos afuera de la 


discusión 


marcaba ma- 
yor participación y no excluia a 
ningún gremio para tomar de- 
F terminaciones. 
: Ninguna de las dos tuvo los 
E dos tercios necesarios de los 


renta gremios y otra de treinta 
seis porque así marcaba el 
atuto actual y se terminó 
volando por una de 35 cel 
mios, quienes la votaron 
ron moderados y comunistas. 
También votaron juntos 
para continuar en el Mercosur 
a pesar que antes del Congre- 
so nos decían que el sector 
comunista del Transporte no 
aba eso. 
és de todo no son 
tantas las discrepancias entre 
comunistas y moderados, está 
claro que el tema no es de 


grandes diferencias. El tema 
de fondo es la obtención del 


"poder" y la vida demuestra 
que votan más juntos que se- 
parados. y 


Alianzas con el diablo 
Participé de la Comisión de 


y 
algunos más que planteaban 
hacer alianzas hasta con el 
diablo pero aclaraba un com- 
pañero que hay que decir que 
es diablo pero no angelito. 

Al compañero parece que 
no le importa hacer alianzas 
con quienes nos explotan y 
nos marginan, y Bal lo que 
argumenta, está dispuesto a 
hacer alianzas con un torlura- 
dor o un asesino, mientras es- 
tuviera de acuerdo en alguna 

uesta en comun. 
arece que los principios y 


la dignidad para algunos ya no 


importan; el compañero Lei- 
vas en su artículo anterior en 
El Omnibusero, nos contaba 
que vendían el alma al diablo y 
tiene razón. Pero a quienes 
nos llaman “máquinas de im- 
pedir” trataremos de evitarlos 
porque no tengan dudas que 
todavía quedan “Margaritas” 
(como decía el compañero) 
para salvar el alma de Fausto. 
El 13 de diciembre fue im- 
portante porque se derrotó la 
política privatizadora en algu- 
nos Entes, pero les pregunto 
¿era necesaria la alianza con 
quienes los explotan y con 
patas el dial e de la 
ública en el anterior perío- 
dee reía de los trabajado: 
res porque a él no le ganaba 
ninguna huelga, ola Centralse 


olvidó que los trabajadores de 


Cutcsa estuvimos 31 días de 
huelga luchando contra.San- 
guinetti, quien hizo todo lo 
sible para eamos?... 


hicieron alianzas con él sin 


consultar a los trabajadores, 
mañana veremos a quien le 
dio resultados positivos políti- 
camente, esta alianza. 


La otra deuda 


Y a quien le dará mejores 
resultados el préstamo que ja 
Empresa Cutcsa hizo al PIT- 
CNT de 10.000 dólares por 
intermedio de la Mesa antenor 
de UTC siendo garantía nues- 
tro Sindicato, para la campaña 
del Referéndum del 13 de di- 
ciembre, siendo todavía una 
deuda del PIT-CNT a Cutcsa. 

También la Central debe a 
otros sindicatos y empresas, 
varios miles de dólares por la 
misma razón. 
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Nadie duda de la importan- 


cia del 13 de diciembre, ¿pero 


“ estos fueron los métodos más 


adecuados?, ¿alguien consul 
tó alos trabajadores si estába- 
mos de acuerdo que nuestra 
Central pidiera a Cutcsa 10.000 
dólares? 

Meses atrás luchábamos 
por un Convenio, presentamos 
otro, defendieron el que se fir- 
mó a muerte, mientras debía- 
mos sin saber, esta suma im- 


portante. 


¿Quedan compromisos o . 


no quedan? 

¿Cuántas veces pediste un 
vale por $200 a la esa y 
por tener retenciones te lo ne- 
garon y era para ear?. 
Hay que cortar raíz este 


tipo de alianzas o relaciona- 
miento (que es lo mismo) orga- 
nizandoalostrabajadores para 
luchar y resistir y no para ser 
absorbidos por gobiemos y 
empresarios. 


Lo de los cambios ha 
cambiado 


Hay quienes ya no creen 
en el cambio, en el “i 
nuevo”, en el socialismo, en la 
revolución. Será mejor que se 
vayan porque en la izquierda 
no caben y en un sindicato 
clasista tampoco. Será mejor 
que se dediquen a ser aseso- 
res de los empresarios, les va 
air muy bien. Aparte, se senti- 
rán más a gusto. 

¡Si serán importantes las 
elecciones en los gremios! Allí 
se eligen a los representantes 
al PIT-CNT. El cambio está en 
tus manos, sos vos quien eli- 


e. 
y Elcambioserálento, la edu- 
cación del pueblo y de nues- 
tros hijos, el enseñarles que la 


arán 
ello? ¿Qué pasa con el ño pago 
de la dejida externa que siem- 


me 
quienes los pusieron en esos 
lugares. i A 
-PQf; una Central Clasista, 
sin-dudas, por una Iz 
Popular Socialista. Contra el 
doble discurso, contra los car- 


neros, los alcahuetes, los ex- j 


plotadores y los traidores. 
Organizate para luchar. 


Primero lograr los cambios $. 
en casa para no fallar en la 3 


tucha contra el enemigo de cla- 
se. 
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3 tes. Porque nosotros 


. 


Se deben diez mil dólares a Cutcsa 


Las voces y los ecos del C 


¡muchos 


El 11, 12, 13 y 14 de noviembre fue el Congreso del PIT CNT y la realidad es q 
trabajadores no se enteraron y es más, todavía lo ignoran. La delegación que designg fue de 9 
titulares y 9 suplentes. Se llegó al acuerdo en la Mesa que como había tres corrientge ¡de opinión, 
cada lista mandara 3 titulares y 3 suplentes. ES 
o hubo di JÓ i m7 pa pe o de 
a d Po previa! | 
llevamos propuesta es- ET | 


¿ pecífica del gremio. Lo que si 


se valoró es que cada lista 
tiene sus diferentes planteos 
marcados en las elecciones 
del gremio y cada una repre- 


¿ sentó su posición acorde a sus 
E ideales. Cada compañero vo- 
E tante en el gremio sabe que no 
es la mejor forma pero igual 


Stuvo representado en el Con- 


E a reso. 


Lo mejor sería realizar Ple- 


E narios y culminar con una 


L General para ir al 
próximo Congreso. 


¿Máquinas de 
impedir qué? 
icipación de todos 


La part 
los gremios fue buena, las dis- 


tintas Comisiones tuvieron 
debate y en conclusión se 
marca , 

de cómo 
no tres como se quiere hacer 


¿es notoriamente diferentes y 
» demostraron las votaciones 


z en el Congreso. Una, la de los 
2 que somos llamados radicales 


ahora también "máquinas de 


impedir”. Asílo planteó uncom- 
E pañero de otro gremio, enoja- 


do ue hay quien piensa 
distinto. Decíaque perl hay 
otros que hacen todo lo post 


$ ble para impedir que salga lo 
E que ellos proponen (o quieren 
3 imponer, mejordicho). Elcom- 


pañero se olvida que no solo él 
puede tener razón, que los 
demás también damos apor- 
a- 
mos decir, "¡pero che, estos 


$ siempre traen algo distinto a lo 


nuestro!" La diferencia es que 

ra nosotros sí está bien que 
yan distintas opiniones. 

rd siempre vamos a dar 

la lucha por lo* creemos 

que es contraproducente para 

obrera. 
Habían dos planteos de 
cambio de Estatutos, el A y el 


B. Nosotros apoyamos el B 
pero no toda la Mesa de UTC. 
a 


La propues A 
gentes a 20 con decisión, los 
que cortarían el bacalao, de- 
jando Sindicatos afuera de la 
discusión. 


conduce PITONT y 


renta gremios y otra de treinta 
seis así marcaba el 
atuto actual y se terminó 
votando por una de 35 gre- 
mios, quienes la votaron fue- 
ron moderados y comunistas. 
También votaron juntos 
para continuar en el Mercosur 
a pesar que antes del Congre- 
so nos decían que el sector 
saldan del Transporte no 


eso. 

és de todo no son 
tantas las discrepancias entre 
comunistas y moderados, está 
claro que el tema no es de 
grandes diferencias. El tema 
de fondo es la obtención del 
"poder" y la vida demuestra 
que votan más juntos que se- 
parados. 


Alianzas con el diablo 


Participé de la Comisión de 
Políticas de Alianzas donde 
nuevamente h isi 


cooperativistas, etc. 
apoyada por nosotros y la otra 
defendida poro renovdores y 
algunos más que planteaban 
hacer alianzas hasta con el 
diablo pero pepa un com- 
pañero que hay que decir que 
es diablo pero no angelito. 

Al compañero parece que 
no le importa hacer alianzas 
con quienes nos explotan y 
nos marginan, y A lo que 
argumenta, está dispuesto a 
hacer alianzas con un tortura- 
dor o un asesino, mientras es- 
tuviera de acuerdo en alguna 
propuesta en comun. 

Parece que los principios y 


la dignidad para algunos ya no 


importan; el compañero Leji- 
vas en su artículo anterior en 
El Omnibusero, nos contaba 
que vendían el alma al diablo y 
tiene razón. Pero a quienes 


nos llaman "máquinas de im- 
pedir” trataremos de evitarlos 
porque no tengan dudas que 
todavía quedan “Margaritas” 
(como decía el compañero) 
para salvar el alma de Fausto. 
El 13 de diciembre fue im- 
portante porque se derrotó la 
política privatizadora en algu- 
nos Entes, pero les pregunto 
¿era necesaria la alianza con 
quienes los explotan y con 
uien fue el ai de la 
epública en el anterior perío- 
do y se reía de los trabajado- 
res porque a él no le ganaba 
inguna huelga, ola Central se 


. RINg 
olvidó que los trabajadores de 


Cutcsa estuvimos 31 días de 
huelga luchando contra.San- 
guinetti, quien hizo todo lo 
sible para eamos? 

hici 


consultar a los trabajadores, 
mañana veremos a quien le 
dio resultados positivos políti- 
camente, esta alianza. 


La otra deuda 


Y a quien le dará mejores 
resultados el préstamo que la 
resa Cutcsa hizo al PIT- 

CNT de 10.000 dólares por 
intermedio de la Mesa antenor 
de UTC siendo garantía nues- 
tro Sindicato, para la campaña 
del Referéndum del 13 de di- 
ciembre, siendo todavía una 
deuda del PIT-CNT a Cutcsa. 
También la Central debe a 
otros sindicatos y empresas, 
varios miles de dólares por la 


misma razón. . 
adie duda de la importan- 
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- estos fueron los 


alianzas con él sin y 


cia del 13 de diciembre, ¿pero 

métodos más 
adecuados?, ¿alguien consul- 
tó a los trabajadores si estába- 
mos de acuerdo que nuestra 
Central pidiera a Cutcsa 10.000 


- dólares? 


Meses atrás luchábamos 
por un Convenio, presentamos 
otro, defendieron el que se fir- 
mó a muerte, mientras debía- 
mos sin saber, esta suma im- 
portante. 

¿Quedan compromisos o 
no quedan? 

¿Cuántas veces eun 
vale por $200 a la esa y 
por tener retenciones te lo ne- 
garon y era para pucherear?. 
Hay que cortar de: raíz este 
tipo de alianzas o relaciona- 
miento (que es lo mismo) orga- 

andoalos jadores para 
luchar y resistir y no para ser 
absorbidos por gobiernos y 
empresarios. 


Lo de los cambios ha 
cambiado 


Hay quienes ya no creen 
en el cambio, ña "hombre 
nuevo”, en el socialismo, en la 
revolución. Será mejor que se 
vayan porque en la izquierda 
no caben y en un sindicato 
clasista tampoco. Será mejor 
que se dediquen a ser aseso- 
res de los empresanos, les va 
a ir muy bien. Aparte, se senti- 
rán más a gusto. 

¡Sit serán importantes las 
elecciones en los gremios! Añí 
se eligen a los representantes 
al PIT-CNT. El cambio está en 
tus manos, sos vos quien eli- 


ge. 
Elcambio serálento, la edu- 
cación del lo y de nues- 


tros hijos, el enseñarles que la 


gente conciente para defen- 


da ar ue 
la dep erna que. 
polar q . 


mbiar de lo 
dopil h e ecuta a Odo 
nivel NO en cúpulas de vacas 
sag menospreciando a 


quienes los pusieron en esos 
lugares. ; 
didas, por ima Izquierda 
in-d S, rf una 
Popu r Socialista. Contra el 
discurso, contra los car- 
neros, los alcahuetes, los ex- ¿ 
plotadores y los traidores. 
Organizate para luchar. 3 
Primero lograr los cambios 
en casa para no fallar en la 
lucha contra el enemigo de cla- 
se. 
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al ita ito bien a puro cora- 
*nunca me voy a olvidar”. 


- el rock?, ¿qué pasa 


lo de siempre y olvidarlo hac 
toda la familia. : 


22, que hagan suyo el diario., Á 
¿ho escribis también? sisos parte de 


Os que serás 

emio paracóntar que es lo que 
por la cabeza de Ci 
años en este país que trata de sumergir a 


- A tuya”?. 
E “Bueno yo nosé, en este número mo 
er legar 


: Que pasen todos muy bien ¡Felices Fiestas!. H.O. 


con un voto cada cinco años. 

Todavía tenemos muchos 
(quizás más de lo que cree- 
mos) compatriotas, incluso 
obreros que se miran el om- 
bligo creyendo que no opi- 
nando sobre tal o cual tema 
e uentan a salvo de la 


El avestruz cuando intuye 
el esconde la cabeza 


en un hoyo y si tomamos esa 
actitud nos comen crudos. 


Dos posiciones: 
ombligo o alternativa 


Y sigue la ola de desem- 
805, Sigue este país sin abrir 
cas, sin invertir un peso 

en la modemización ni tecno- 
logía industrial para 
así poder los uruguayos ge- 
nerar mano de obra que nos 
dé un lugar en el mundo, que 


- debemos hacerlo, compañe- 


ros, levantemos 'la cabeza 


invertir en costosas campa- 
ñas electorales y para prior 
zaí en la deuda externa y no 
en fábricas. 


Y si seguimos sin pensar, 
sin opinar en estas cosas, me 


az de encontrar tu lugar en 
másto interesa, ¿qué pasa con 
de cientos de pibes de 15 a 24 
los jóvenes en el "hacé 


reció indicado no tocar 
el saludo respetuoso para 


Hugo Oertel - Línea A 


El hombre delas cejas, ¿se golpeará | 


nuevamente el pecho? 


rándonos el ombligo, le hare- 


mos el caldo gordo a las dere- 


chas. 
¿Seremos capaces? 


El desafío está ahí, faltan 
pocos meses para que la gen- 
te se pronunce nuevamente. 
Y vamos rumbo a una polari- 
zación de fórmulas: 1) por un 
fado una altemativa viable, 
aplicable, que permita empe- 
zar a cambiar la cosa. 2) La 
continuación del nuevo orden 
mundial. 

Ahí está el desafío, la gran 
pregunta es si lograremos le- 
vantar una propuesta alterna- 
tiva, juntando a toda aquella 


- gente que en medio de sus 


matices piense y cree en un 
Uruguay para los uruguayos. 


Los obreros y otra 
alternativa 


Claro, alguien andará di- 
ciendo que esto es política y 
hasta le pondrá cierta antipa- 


i pasado 9/12/93 se reali 
E zó la Asamblea General 

de la UTC . La misma fue 
convocada para tratar distintos y 
muy importantes temas para el 


gremio. 
El orden del día de la misma 


- contaba con temas trascenden- 


venimos 

ción de los trabajadores en la mis- 
ma porque entendemos que una 
reestructura es tal si los trabaja- 
dores participamos de la misma, 


aportando y discutiendo con las . 


Por eso estamos en un todo 
de acuerdo con la decisión e 
tada por la Asamblea General 
formar e integrar una Comisión da 
Reestruct 


aporte para que la misma se 
laca con los trabajadores y no a 
de ellos. 


mío. - 
Po eta Comisión atacará dos 
puntas 


A) La 
Alí ¡MM 


.. En estos lugares . es.- ¡"-naño .que.conste de abogados, 
o o le eesibano etc. Aquí nos debe- 


nes unitarias. 

Dos cosas son fundamenta- 
les para encarar la reestructura. 
1) Participación real en la mís- 


.. IMM y se 


tía a la palabrita (buen n 
cio 4 las hationales), En 
¡ode ta lucha y mirando al 
hombre que se hot el 
pecho, miles de obreros com- 
endieron que la cosa está 
¡en vinculada, bien unida, pos 
eso es que definimos que tam- 
bién en ese terreno, perdón, 
más en ese terreno que en 
otro se define una conquista, 
un salario, una huelga. 
Compañeros, en la. vida 
nuestra, real y concreta, la 
que habla de pagar el alquiler, 
pagar las deudas, no existen 
islas, todo está unido para 
explicarlo crudamente, sieste 
país no produce se va albom- 


Sí hay camino, sí hay 
V alternativa 


Confío y confiaré Aca 
en este gremio y en este pue- 
blo. Sí hay posibilidades de 
construir otra forma de vida. 
Fortalecer el sindicato y la cla- 
se obrera significa combatir 


contra el vaciamiento de kk 
conciencia nacional en lo qué 
nos quieren hacer creer qué 
la cosa es por el lado de tino 
nsar en hacer las ocho há 
ras (mientras las tengamos) él 
irnos para la casa. La cosa g: 
unir contra el país gris al 
verde, al país del voto contra 
las privatizaciones, buscar un; 
espacio amplio y plural-qué 
enfrente a las golpeadas del 
pecho. e iS 


El hombre 
de las cejas 


Se golpeará nuevamentá 
el pecho, ¿puede ser o no? 
Eso depende de nosot' 
Que la memoria no nos 


sabed donde todo está 

do. Al gobierno tales reivindi 
caciones, no el cielo, ro" ef 
mila » ] trabajo, sÍ cn8; 
mucha lucha y empezar a re; 


Jcsé Rocerto Fazio - Direcetóra 


sarió tener una y O] 


adecuada, cosa que fue interpre- 
.tada por las autoridades de la 
azaron los mismos 
ae 8/1/94. pay quo Cestacar 
ui el desempeño de los compa- 
meros de la Comisión de Tránsito 
de UTC. Es 


En este tema tan tratado y tan 
sentido, tan «bolaceado» y tan 
importante está claro y quedó de- 
mostrado que lo actuado hasta el 
momento fue lo correcto, es decir 

reclamar ante el Ministerio (lo que 
Hamamos tiempo ministerial). 
Este, iniciado tiempo atrás, contó 
po un Pa elaborado con 
e de varios c ñeros 
lodo adelante por el Dr. Via, 
nueva y estudiado por Plá Rodrí- 
guez en elcual se demuestra alas 


po. 


clamo a la vía judicial, para lo cual 
el sindicato va a montar la infraes- 
tructura necesaria. La misma va a 
contar con un equipo muktidiscipki- 


Ahora definimos Hevar el re- . 


- mos dar la forma para que ningún 
trabajador quede tuera del recla- 


mo. 

puialiraboho sb 
nueva como 
cada reclamo individu asia 
formar un único reclamo general 
de todos los trabajadores del gre- 
mío. 
En lo que tiene que ver con la 
respuesta ministerial (que debe 
ser a corto plazo), sea cual sea, 
es aquí donde debemos jugar 
nuestras cartas y hacerte pagar al 


q JE Ñ 
Ministerio 6l costo político que la 


Cortes del 24 y 31/13, 


oca ; 

En este punto (el menos tras= 
cendente a nuestro entender 
presentaron varias mociones 144 
sultando aprobada por un 5 
mínimo de votos la que en tótris 
nos generales decía: «Corte de 
servicios a partir de las 12 ha 
ras...». Está claro que respetá; 
mos la decisión de la Asambléx 


imos por 663 


En el anterior número de E 
o Un Cola de SONGEÑOO 

una nota. : 
Salaberry en la cual marcaba la] 
existencia de un quietismo de ka 
Mesa Directiva. Por supuesto 
esto no es así, cosa que lo 


o que somos receptiv 
críticas cuando estas se ha 
cen con altura y se dice la verdad, 
ro no aceptamos las mentras 
bo mos al cro. que se inf 


A 


hacia una dirección queensla > 
to o en el error viene An 
para levar adelante lo mejor Para 


RA AS 


Pm memo. 


De cómo logramos el convenio de 
cuatro descansos pagos ; 


Mario Plase: 2ja - Talleres 


ES 


De por vida los trabajadores de Cutcsa cobramos cuatro jornalesh ás. 
El gobiero del Dr. Lacalle se mantuvo al margen del acuerdo obrero “fatronal. . 
Convenio aprobado y sostenido por la Intendencia del Dr. Tabare Vázquez. 


reemos que el tema del Conve 

nio de los cuatro ¡ s lo re 

- solvemos ó en for- 
ma casi textual un artículo de El Omni- 
de junio del 90. _ 

Hay que tener en cuenta, eso sí, el 


momento político y social de fines del 


89 y comienzos del 90. 

sindicato tomando seriamente en 
cuenta el reclamo de los obreros, "no 
se peleen entre ustedes”, que determi- 


g nó una concepción sindical unitaria y 


extremadamente fraternal y solidaria 


j entre quienes combaten por mejorar la 


calidad de vida de los trabajadores. | 
Y por sobre todas las cosas se deja : 

de lado la acción contestaria pa- 

sar a la elaboración y estudio de la 


3 plataforma reivindicativa. 


Y centró err su verdadero eje la 
conducción del gremio. Se trataba como 
siempre de luchar para: resolver los 
reclamos de los trabajadores. Y funda- 
mentalmente tener en cuenta y no olvi- 
dar que el gobiemo del Dr. Lacalle 
estuvo al margen de! acuerdo obrero - 


se firmara el acuerdo obrero patronal. 


Fue resultado del combate desple- 
desde el mes de octubre con las 
mbleas Generales de la FOT y de 
UTC cuando levantábamos nuestra pla- 
taforma reivindicativa. 
Cuando 


el transporte el 26 de enero, a la jorna- 
da de paro de todos los gremios que le 


-decretaron en febrero y que realizamos 


el 22 defebrero ent un plantea- 
miento al Presidente le en el Par- 
que Hotel. 


tU» 


Delas Asambleas con paros parcia - 
O O 
neas con rabajadores para pre- 
parar la lucha y discutir como luchar 


De la realización del "trabajo a re- 
glamento” en el mes de febrero, a pe- 
sar de las dificultades que nos creó 
dentro del propio gremio su aplicación. 
De los paros sorpresivos realiza- 
dos: el 21 de diciembre con concentra- 
ción en el Ministerio, de los realizados 
a fines de enero, del de el 2 y 9 de 
febrero, del 16 de febrero y del 22 de 
febrero de tarde que logró la instalación 
de De todo dl comple 
t proceso rico j 
de discusión en la Partaria donde pra 
boramos mucho y demostramos con 
números, que el descanso pago era 


Fruto en definitiva de un largo pro- 


ceso de lucha y movifización y de pre- 
ió de elaboración coleciva de 


Directiva y el Plenario de Delegados, 
donde se combinó correctamente la 
movilización y la negociación. 

Y esto demostró que las reivindica- 
ciones eran posibles, que estaban al 
alcance de las manos, que habíamos 


creado las condiciones para obtener- 


las y que habiamos en mayo al 
momento de la definición. 

_. Y que con audacia y firmeza y deci- 
sión, que jugar toda la 
fuerza del gremio en el momento 
preciso y oportuno, famos 
perder, se nos podía ir de la mano lo 
que fruto de la lucha, teníamos i 
hdad de lograr y de obtener, lo que 
tanto nos había costado desde octubre 


a la fecha. 


Así legaimos a la Asamblea del lu- 
nes 21 donde votamos la decisión del 
paro por tiempo indeterminado por- 
que era el momento justo y preciso 
para determinar la decisión de la huel- 


No fue expresión ni de voluntaris- 
mo, ni aventurerismó, ni surgió como 
decisión espontánea. Fue la síntesis 
de todo un período de lucha que llega- 
ba a su momento de definición y que 
era necesario pelear contoda nuestra 


El goblerno contra los 
obreros 


El MTSS hizo todo lo posible para 
evitar el firmó el mismo 
rompía las pautas salariales 


del gobierno. : 


Y les rompimos las pautas, por la 
firmeza y la decisión del gremio y por- 
que era el momento justo y preciso, 
cuando declaramos la huelga, porque 
el gremio nos dio todo su apoyo y 
confianza, formando y llenando loscan- 
tones de obreros, cumpliendo las reso- 
luciones de la Asamblea, dando una 
vez más una muestra maravillosa de 
conciencia de clase y de combatividad. 
Y el gremio venció y llegó victorioso a la 
Asamblea histórica del sábado 26 de 


De lo que no hay duda es de que 
alcanzamos una conquista de carácter 
histórico para el gremio, siendo sin 
duda e pa lea más im- 
portantes logra remio en las 
últimas décadas. E 

Y a la vez, más importante aun, fue 
un triunfo estratégico e histórico para el 
gremio y el movimiento sindical. 

Este fue un triunfo histórico, no solo 
por el carácter histórico de la reivindi- 
cación obtenida, sino porque revierte la 
situación negativa en ue habíamos 
quedado luego del conflicto del 88 y 
genera esperanzas y perspectivas en 
el gremio. 

Pero también lo es para el conjunto 
del movimiento sindical, pues el primer 
enfrentarniento que tienen los trabaja- 
dorés uruguayos, con el gobierno de 
Lacalle, que nos roba con el ajuste 
fiscal, que nos rebaja los salarios, los 
trabajadores no sólo no son derrotados 
sino que salen airosos y victoriosos 
conquistando el 100% de las reivindi- 
caciones. 


Por qué fue posible 
En primer lugar fue posible porque 


existió una en la Mesa Direc- 
tiva, una voluntad política de creer 


02 


Hubo unáfisición unáneme, de que 
la desesperafza, ta confusión y la falta 
de perspeciilas, las tendencias al no 
se puede, ¡sio paro, que se había 

e s zonas del gremio 

del cofiitto del 88, se revertía y 

se transtonpiba en iva y es- 
peranzas, nó:Solo con la lucha y el 


YI áésto con la unidad, mas 
férrea del Siicato y de la Directiva por 
encima de fíffices y diferencias, por 
encima de béNa de stas. .¿P 

Pues las Mihderas de los intereses 
comunes de Ys esos unen 
a todos por éftima de cualquier otra 
cosa. 

Y esto una necesidad histó- 
rica del grenfio para salvar su herra- 
mienta de 3 prices lamo de 

jadoreg del gremio de '* 
o 
se juntos a r ra 

do balmente entendido por 
los 13 mie de la Mesa que desde 
octubre a la fefha, discutimos y afina- 
mos mucho ndo los caminos 


damentales, unido a la precisión 
momento en que decidimos W 


ga, no ' 
do el gremib 


ía. eel momento justo para 
convenía, er Ro nl 


el,haber : 


ción bra bp Haves del 
capacidad Sindicato para compren- 
derla nueva realidad polica 


la vida del pats: 
nal al margen 


tando a tos obreros.Y una Intendencia 


aló y se comprometió positiva- 3 
q e resolver el acuerdo Obrero 


patronal. 


iteramos: una gran conquista de 
he olvidemos sus en- 


los trabajadores, no 
señanzas. ' 


EBAOD: 190 


d 


ala huek 


De a 
triunfo. Y la 


creada en 
ria 
n del-Convenio y enfren- 


> A O MIRROR RR TRACI AAA REN VARAR 


f 


Alberto Suárez 


ido jugado a lo guapo, con pierna 
Joniendo el alma en cada pelota 


¿Sfla clase y la técnica de Taborda, 
inejo del "fideo" Almiana sin discu- 
res jugadores del Torneo. La salida 
de Suárez por la izquierda, que 


nivelar el partido para -los de la. 


gro equipo andaban con todas las 
¡Suárez y Noble que convirtió un 
jza. Desde allí hasta el empate de 
y (ese día se había convertido en 
il final del encuentro fue un Epa 
ándose el "loco" Gómez y Sadan 
to con un brillante Alegre, el asedio 


onato, novel en lo que tiene que ver . 


val de los torneos del gremio, fue 
la por la "H" coronando todo un año 
lendo de una racha de varios años 
terceros puestos (en juveniles). 
ron: 
plaspromesas y de los que contaba 
i tenía un excelente plantel, en la 
azmado por lesiones y expulsiones. 
un plantel reducidísimo logró una 


són en el Torneo y perdió en ajusta- * 


son la "H". Se notó el esfuerzo de J. 
retomo del Bocca contormándose 
pareja de backs, siendo sus dos 
¡Daniel García y José Fazio. 

trato del equipo allá por los 80 y 81, 
lesiones, expulsiones, sin recam- 
do a todo ese conjunto de errores. 
ara más, una gran botijada, futuro, 


Ra plasmarla en planes y organiza- . 


icó el “Cooptrolito" Cardozo, que 
buen jugador. 


hazaña, clasificó el más humilde y. 
Jo de la Liga. En las eliminatorias 
>ampeón *D* y perdió por penales. . 


Icampeonato interno de Cu 

tesa ha llegado a su final 

con un gallardo campeón - 
Línea “D"- y un bravío vicecam- 
peón - Línea "H", 

Este campeonato que desde 
un principlofue muy parejo, uno de 
los más parejos de los últimos años, 
tuvo una final digna de aplausos 
por la emotividad, por las ganas, 
porla lucha y el fervor, porquetodo 
el mundo quiso y quiso. 

Desde un principio se veía un 
resultado incierto y ninguno de los 
dos era tavorito, tanto fue así que 
el partido se definió por penales. 
Luego de terminado éste, El Om- 
nibusero se acercó al festejo de 
los campeones. 


El "Pocho" 


- Washington "Pocho" Robla- 
do, Director Técnico del flamante 
campeón, nuestras felicitaciones 
y nuestro reconocimiento por tu 
trabajo... . 

- Muchas gracias a El Omnibu- 
sero no solo por las felicitaciones 
sino también por estar siempre 
presente. Estoy muy emocionado 
por haber logrado lo que me pro- 

se este año, que era ganar con 

“D". Espero seguir trabajando 
en la línea y obtener buenos resul- 
tados sin dejar de lado el trabajo 
mío como directivo pues hoy por 
hoy tenemos muchas cosas en 
directiva para hacer, 

Yo me tuve que dividir un poco 
para estar. en ambas actividades 
rd estoy enormemente satiste- 
cho. : 

Quiero hacer una mención muy 
especial para los compañeros que 


e 
“gh 
se. He 


vinieron en gran cantidad a alentar 
ala línea y hoy nos llevamos todos 
el premio de un título más para 
esta tan vieja y querida Línea "D" 
que está haciendo reverdecer lau- 
ros con la obtención de campeo- 
natos. - 

- Ahora, terminado este cam- 
peonato interno tienen como meta 
el Campeonato Nacional del Trans- 

rte. 

+ Sí, es verdad, tratamos ahora 
de desenchutarnos de la Liga In- 
terna para representar fielmente 
en el Campeonato Nacional a to- 
dos los compañeros que practican 
tútbol en Cutcsa, 

Destaquemos que hemos he- 
cho un plantel reforzado con juga- 
dores de otras líneas para darle un 
mayor nivel de representatividad a 
la Línea *D”. 

- Este Campeonato Nacional 
de Transporte ya se ha puesto en 
marcha, ¿como se ha venido pre- 


“sentando la "D"? 


-La*D" interviene en una serle 
de cinco equipos y ha disputado 
hasta este momento un partido en 
el estadio de Pando, en el que 

rdimos 2 a 1. La próxima fecha 
hagamos contra lo compañeros 
obreros del taxímetro, después 
contra la os CUTU y luego 
contra COME. - 
Evaluando un poco las posibl- 
lidades creemos poder clasificar 
entre los dos primeros para luego 
disputar la Liguilla con los mejores 
y tratar de imponernos ahí, y al no 
se nos da, tratar de dejar bien en 
alto los prestigios de la Línea *D" y 

Cutcsa. — . 

-¿Dóndese juegan los próxl- 
mos partidos?. 


El "Pocho" Robledo, cm cual 
con el FCK en el 90 y ahora bi-campeón 


A dr 
1 SA 


4 
Y 


(juveniles y mayores) con el 


D Línea D. trabajo, intuición y sabiduría que seguramente 


serán recompensados di 


gnamente en el Campeonato del Transporte. 


Po 0 
Y 


EL ROA o > lid e 
A 


- Por:ahora venimos jugando 
en la cancha de Villa Española, si 
pasamos ala otra fase jugamos en 
el Méndez Piana y si llegamos a la 
final se juega en el Charrúaporque 


este Campeonato es auspiciado ' 


por la IMM, 

- Felicitaciones nuevamente 
y ojalátodos sigan el ejemplo de 
trabajo de Línea ”D". 

- Estamos trabajando para que 
las demás líneas puedan seguir el 
rumbo y la pujanza que ponemos 
nosotros para engrandecer el fút- 
bol y para que mañana podamos 
tener una mayor representación, 
fuerza y dignidad en los distintos 
campeonatos. 

lero agregar que este título 
tiene como más auténticos mere- 
cedores a estos jugadores que 
dejaron todo y pelearon hasta el 
final. 


um "Lechu" 


- Sos un pionero de la “D" y 
luchador por los Seniors, el "Le- 
chuga”. Felicitaciones... 

» Gracias, primero quiero agra- 
decer atoda la gente de El Omni- 
busero y luego dirigirme a toda la 
Cutcsa porque este triunfo es para 
toda la gente como lo fue el de los 
veteranos. Este triunfo selo debe- 
mos al presidente, Sr. Bariño, a 
todos los muchachos que de una 
manera votra tegraron este equí- 
po que hace o :ho meses que está 
uchando y hx y por hoy tenemos 


además de lc; títulos y los cam- 


peonatos, nue strasede propia, 


B Jiñ 
La pálabra del presidente 
del Club Social Cultural y De- 


EI 1 po e PO Or me proa me 
EPA, EFE LA, RO ES 
. OA e ON " 


portivo Línea “D", Barino. 

: Bueno, yo podría decir, con el 
triunto del "Lechuga" con los vete- 
ranos, después del triunfo del "Po- 
cho” con los juveniles, hoy el mis- 
mo Pocho con los mismos jugado- 
ressale Campeón delaño, yo como 
presidente del Club estoy suma- 
mente emocionado. 

Agradezco a toda la mucha- 
chada, infinitamente su colabora- 
ción para conmigo y para con el 
Club y me comprometo, dentro de 
mis posibilidades de llevar al Club 
Línea “D" a un pedestal más aun 
del que está. 


-Ustedes están participando 
también en el Campeonato Na- 
cional del Transporte, ¿cuál es 
su visión de este Campeonato y 


poc óio 
esperamos 0) 
ed los triunfos que hemos teni- 
do además de un logro 
má el o Nacional del 
ransporte, lo que no nos dejarían 
colmadas nuestras aspiraciones 
porque pensamos seguir en algo 
más e aun. 


Reportaje: Héctor Bruni 


IO ia "=> sf, es verdad, tratamos ahora 
undo quiso: o ss vela de desenchutamos de la Liga in- 
, Desde un ce ninguno de tos tema pal representar fielmente 
| a o, tato ue asíque en el Campeonato Nacional a to- 
O > 


r penales. Josloscompañeros que practican 
: a Aia e inado beta, El Om-  tútbol en Cutosa, 


“wo —y Vigan VAN A 
E Lt 30 Sula 
Mos pen D- Mpio de Praia 


; teng Jara que 2 Adecar ta Club a 
) fue py «A SU Podamos ie Dot a Ss 
o: 6 al testejo de Destaquemos que hemos he- Ca A os nión A A 
Mao en | "ibusero se does cho un plantel reforzado con juga- Quiero agregar que este sm: ld 
ÍJarudo en * ne dores de otraslineas para darle un tiene como Más auténticos mero temblando 
Sua Un” arejo " ornivelde representatividada cedores a estos jugadores que. Mal da a 
y Sadan - Mm “Pocho may pr que eu 
¿Gómez y Se | ta Línea 2D”. AU dejaron todo y pelearon hasta el — cómaron 
e HMegre, Ol asedio - Washington “Pocho” Roble- - Este Campeonato Nacional. final. : m ges eses 
ES e de, Director Técnico del flamante de Transporte ya se ha puesto en Ss E do todo con<s 
Yo que tiene QUOVYer 1 campeón, nuestras telicitaciones - marcha, ¿como se ha venido pre- Mi "Lechu - dady 
del gremio, fue y nuestro reconocimiento por tu sentando la "D"? Je e na . todos fos triunfos que hemos ten; 
eronando todo unaño | trabajo... . -La"D" interviene en una serie - Sos un pionero de la "D" y do además de un to 
, racha de varios años -Muchas gracias a ElOrmibu- de cinco equipos y ha disputado luchador por los Seniors, el "Le- en el o Nacional del 
tos (en juveniles) sero no solo por las telicitaciones hasta este momento un partido en chuga". Felicitaciones... Transporte, lo que no nos dejarían 
estos ) j sino también por estar siempre el estadio de Pando, en el que -Gracias, primero quieroagra-  colmadas nuestras aspiraciones 
presente. Estoy muy emocionado rdimos 2 a 1. La próxima fecha deceratoda la gente de E/Omn+ porque pensamos seguir en algo Eáa 
sasydelosquecontaba | por haber logrado lo que me pro- jugamos contra lo compañeros busero y luego dirigirme a toda la más importante aun. Alejandra, Beatriz, Natañía y « 
excelente plantel, en la a o año, que ee Car pad pira del ri ries Cutcsa porque este triunfo es para lana. 
: ¡ *D". Espero seguir trabajando contra la empresa y luego 
lesiones y expulsiones. enla línea y obtener buenos resul- COME. 


reducidísimo logró una 


meo y perdió en ajusta- ' 


5e notó el esfuerzo de J. 
Bocca conformándose 
backs, siendo sus dos 
rcía y José Fazio. 
uipo allá por los 80 y 81, 
xpulsiones, sin recam- 
se conjunto de errores. 
na gran botijada, futuro, 
a en planes y organiza- 
ao Cardozo que 
or. 
asificó el más humilde y 
a. En las eliminatorias 
3" y perdió por penales. 


l, 


r algunos detalles, pero 
»ese a contar con buen 
ados no se dieron. 
indimiento estuvo lejos 
'e de cuidado. 

lograron con un esfuer- 
irmar el equipo. Luego 
in sin equipo. A no que- 


q" 8y "a" 3 


Martínez, Balta, Muniz, 
«Suárez, Noble, Pene- 


jaro” Formica, Hualde, 
García, Almada, Silva, 


Ma 


ía de Penal a los 43 


medo (gol), M. Rodrí- 
ly (gol), Almada (gol), 


tados sin epa de lado el trabajo 
mío como directivo pues hoy por 
hoy tenemos muchas cosas en 
directiva para hacer, 

Yo me tuve que dividir un poco 
para estar en ambas actividades 
sil estoy enormemente satiste- 
cho. 

Quiero hacer una mención muy 
especial para los compañeros que 


contra 

Evaluando un poco las posibi- 
lidades creemos poder clasificar 
entre los dos primeros para luego 
disputar la Liguilla con los mejores 
y tratar de imponernos ahí, y si no 
se nos da, tratar de dejar bien en 
alto los prestigios de la Línea*D" y 
de Cutcsa. 

-¿Dóndese juegan los próxl- 
mos partidos? 


El "Pocho" Robledo, canipaón con la cuanestle Nacional en 1988, 
con el FCK en el 90 y ahora bi-campeón (juveniles y mayores) con el 
CSDD Línea D. trabajo, intuición y sabiduría que seguramente 

serán recompensados dignamente en el Campeonato del Transporte. 


toda la gente como lo fue el de los 
veteranos. Este triunfo se lo debe- 
mos al presidente, Sr. Bariño, a 
todos los muchachos que de una 
manera uotra tegraron este equi- 
cy que hace o :ho meses que está 
uchando y h: y por hoy tenemos 


Reportaje: Héctor Bruni 


[IS PARRA 
E REN NS PO? ce 
además de lc; títulos y los cam-  NASINaNDO 


peonatos, nue strasede propia. 


B 1 a. 
La palabra del presidente 
del Club Social Cultural y De- 


de 


fa 
- ¿Le dedicás tiempo a la 
- Robo lo que me es posibli 
»¿Quées lo que más te gu: 
- Dedicarme a mitamilia en: 
- todo lo Dades dictó a fútbol ki 
. . cuán rqu 
Pr 
- Al inicio del año 93 dirigie 
. estos momentos el 
.. Ofrecieron la Dirección Técnica 
- buena oportunidad para forma 
respondió a las mil maravillas, 
como los hinchas. 
. un grupo unidc 
> te respondi la anteri 
se ha formado una familia, 
- ¿Qué propuesta táctica y 
- Que siempre me hice enter 
al último partido y en los triunte 
- salimos abrazados y juntos. 
-En este momento, ¿quén 
- Jo que proyectan? 
a - En el momento e 
ransporte y junto a la Directiva 
que serán. a la brevedad. 
- ¿he gente de la línea col 
? - Sí, los Listeros, el Sr. Jefe y 
. perdido jornales para venir a « 
* ejemplo de Mario Denis. 
E idades de hi 
+: los hijos de los 110cios? 
: -Eso está a nivel de la Direct 
- Ahora un eo rápido 
Un Club de Primera - Peña: 
Uno de la 8 - Cerrito 


CALA. 
Lo mejor de la vida - Toda : 
en reror Técnico parate 


abárez 
Un político - Batalla 
"El mejor jugador de fútbol -' 
Te gusta Madonna? - No 
Úna comida predilecta - Polk 
Bueno, de parte de El Omniba 
ramos le sentido cómodo 
suerte y adelante. 


O 


k 
» 


AS , 
e * nd 


Ú 


y: 


si 5 Lisa AS ada 3% 
de tel Ñ A UA sE 
de 2h 6 ULA e 
e, y pe a SA y 
A de Ad: 
a o E y s y 


OR 


e 


» 


o 


ideal 
AN 


E NOA y : 3h E eso A o 
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=$ n'un paítido jugado a lo guapo, con pierna 
- fuefte Y-boniendo el alma en cada pela 
E dividida: - o el alma en cada pelota 
Se destacó eso sí la clase y la técnica de Taborda, 
excelentó Manejo del "fideo" Almiana sin discu- 
án de los Mejores jugadores del Tomeéo. La satidá 
prolija y: clara de Suárez por la izquierda, que 
der desnivelar el partido para los de la- 
+Pero....en el otro equipo ándaban con todas las 
ices: Penedo, Suárez y Noble que convirtió un 
lazo de cabeza. Desde allí hasta el empate de 
arcía:d8 pena] (ese día se había cónvertido en . 
|: papá) y hasta el fiñal del encuentro fue un parejo 
=paártido, destacándose el "loco". Gómez y Sadan 


A a 


E po júnto con un brillante Alegre, el asedio 
; ¿Este Campeonato, novel en lo que tiene que ver - 
Con lo tradicional de los tomeos del gremio, fue 
-Jogrado en forma por la "H" coronando todo un año 
*de trabajo y saliendo de una racha de varios años 
de segundos y terceros puestos (en juveniles). 
ás quedaron: E 
La”E", unadelas promesas y de los que contaba 
más chace, tenía un excelente plantel, en la - 
mifinal fue diezmado por lesiones y expulsiones. 
La *L”, con un plantel. reducidísimo. logró una 


excelente 

da forma (0-1) con la "H". Se notó el esfuerzo de. . 
Gutiérrez y el retomo del Bocca conformándose 
una excelente pareja de backs, siendo sus dos 


«mejores figurás Daniel García y José Fazio. 


r' fa hazaña, clasificó el más humilde y 
a equipo de la Liga. En las eliminatorias 


h empató conel Campeón "D" y perdió por penales. 


=- Los que nó estuvieron 
.. K- 185, Hay que ajustar algunos detalles, pero 
Í está para grandes cosas. Pese a contar con buen 
¡plantel y técnico, los resultados no se dieron. 
Talleres. Este año su rendimiento estuvo lejos 
i delo hábitual. Pero siempre de cuidado. - 


z 


l-.. ByBb.La“Cenicienta”, lograron con un'esfuer- 


zo de gran muchachada armar el equipo. Luego 


Ñ inexplicablemente quedaron sin equipo. A no que- 


l darse. 
7 Ficha técnica "yg" By ug" 3 
Y, "H": Mazzas, Montaos, Martínez, 
AÑ geo, Gómez; Rodríguez, Suárez, 


"As; W. Femández, “Pájaro” Formica, Hualde, 
Alfonso, Taborda, Suárez, García, Almada, Silva, 


--Almiana, Gui o. 
á o ri - García de Penal a los 43 


Penales: . A 
“H”: Santellan ol: Penedo (gol), M. Rodrí- 


9 MEA tos o ), Ati (gol), Almada (gol), 
«Suárez (atajado). 


posición en el Tomeo y perdió en ajusta- * 


Balt Zo. 
ÑobiS pene: 


Icampeonato interno de Cu 

tesa ha Hegado a su final 

con un gallardo campeón - 
Línea ”D"- y un bravío vicecam- 
peón - Línea "H”. 

Este campeonato que desde 
un principio fue muy parejo, uno de 
los más parejos de los últimos años, 
tuvo una final digna de aplausos 
por la emotividad, por las ganas, 
porlalucha y el fervor, porquetodo 
el mundo quiso y quiso. 

Desde un principio se veía un 
resultado incierto y ninguno de los 
dos era favorito, tanto fue así que 
el partido se definió por penales. 
Luego de terminado éste, ElOm- 
nibusero se acercó al festejo de 


los campeones. 
El "Pocho" : 


- Washington "Pocho" Roble- 
do, Director Técnico del flamante 
campeón, nuestras felicitaciones 
y nuestro reconocimiento por tu 
trabajo... . 


- Muchas gracias a El Omnibu- 
sero no solo por las felicitaciones 
presente. Estoy muy emocionado 
por haber logrado lo que me pro- 
puse este año, que era ganar con 
la "D”. Espero seguir trabajando 
en la línea y obtener buenos resul- 
tados sin dejar de lado el trabajo 
mío como directivo pues hoy por 
hoy tenemos muchas cosas en 
directiva para hacer. 

Yo me tuve que dividir un poco 
para estar. en ambas actividades 
rey estoy enormemente satisfe- 


Quiero hacer una mención muy 
especial para los compañeros que 


“El 26 de Novio 


a fies! 


2 013 


mbre a partir 


vinieron en gran cantidad a alentar 
alatínea y hoy nos llevamos todos 
el premio de un título más para 
esta tan vieja y querida Línea "D 
que está haciendo reverdecertau- 
ros con la obtención de campeo- 
natos. 

- Ahora, terminado este cam- 
peonato interno tienen como meta 
el Campeonato Nacional del Trans- 


e. 

- Sí, es verdad, tratamos ahora 
de desenchufamos de la Liga In- 
terna para representar fielmente 
en el Campeonato Nacional a to- 
dos los compañeros que practican. 
fútbol en Cutcsa. 

Destaquemos que hemos he- 
cho un plantel reforzado con juga- 
dores de otras líneas para darle un 
mayor nivel de representatividad a 
la Línea ”D”. 


- Este Campeonato Nacional 


de Transporte ya se ha puesto en 
marcha, ¿como se ha venido pre- 
«sentando la "D”? 

. -La”D” interviene en una serie 


el estadio de Pando, en el que 
perdimos 2 a 1. La próxima fecha 
jugamos contra lo compañeros 
obreros del taxímetro, después 
contra la empresa CUTU y tuego 
contra COME. - 


Evaluando un poco las posibi- 
dades creemos poder clasificar 
entre los dos primeros para luego 
disputar la Liguilla con los mejores 
y tratar de imponemos ahí, y si no 


se nos da, tratar de dejar bien en . 


alto los prestigios de la Línea”D" y 
de Cutcsa j 


-¿Dónde sejuegan los próxi- 
mos partidos? 


La alegría y la cordialidad de los concurrentes se vio desbordada 


O 
CS 


SE de las 20 horas en un abarrotado ' cuando dos 

.. Gimnasio de Cambadu, se realizó la tradicional fiesta de Fin de Año .. 

+ del Club Atlótico Línea *i" el popular Cali a 

+ Con una pertinaz Huvia y una temperatura no habitual para esta - 

época del año por lafresca, más de 800 pers 

Impresi te, que habia por sí solo del éxito que año á año tiene - 
ta ; 


onas le dieron unTmarco 


El “Pocho” Robiedo, car £ 
con el FCK en el 90 y ahora be 
CSDD Línea D. trabajo, intuic 
serán recompensados dignamel 


E o 
ES LTS E 


- Por ahora venimos jugando 
en la cancha de Villa Española, si 
pasamos ala otra fase jugamos en 
el Méndez Piana y si llegamos a la 
final se juega en el Charrúa porque 


NAS 


Ja 


UNES 


por la IMM. 
- ciones nuevamente 

y ojatátodos sigan el ejemplo de 

trabajo de Línea ”D”. 
- Estamostr 


ADAN 


aSiN 


campeonatos. 
Quiero agregar que este título 


cedores a estos jugadores que 
dejaron todo y pelearon hasta el 


ll "Lechu” 


- Sos un pionero de la "D" y 
luchador por los Seniors, el "Le- 
chuga”. Felicitaciones... 

- Gracias, primero quiero agra- 
decer a toda la gente de El Omnj- 
prnl y luego dirigirme a toda la 


'csa porque para 
toda la gente como lo fue el de los 
veteranos. Este triunfo se lo debe- 
mos al presidente, Sr. Bariño, a 
todos los muchachos que de una 
- manerau otra egraron este equi- 
po que hace o ho meses que está 
luchando y tx y por hoy tenemos 


30 sd depa ee ; psonatos, nue tra sede propia. 
Elepeón (juveniles y mayores) con e 2 : 
sy po que id AN O E 
s el Campeonato Transporte. palabra del presidente 
: del Club Social Cultural y De- 


pe y 


dl 


a 
5 
E 
Xx 
É 


aa. 


) que . lo hicieron posible: 


este Campeonato es auspiciado ' 


tiene como más auténticos mere- 


además de ic títulos y los canr E 


be E Tio 
AER PA E: A Pa 


portivo Línea "D", Bariño. 

- Bueno, yo podría decir, con el 
triunfo del "Lechuga" con los vete- 
ranos, después del triunfo del”Po- 
cho" con los juveniles, hoy el mis- 
mo Pocho con los mismos jugado- 
res sale Campeón delaño, yo como 
presidente del Club estoy suma- 
mente emocionado. 

Agradezco a toda la mucha- 
chada, infinitamente su colabora- 
ción para conmigo y para con el 
Club y me comprometo, dentro de 
mis posibilidades de llevar al Club 
Línea *”D” a un pedestal más aun 
del que está. 


-Ustedes están participando 
también en el o Na- 
cional del Transporte, ¿cuál es 
su visión de este Campeonato y 
cómo se está trabjando? 

- Bueno, nos estamos toman- 
do todo con un gran nivel de serie- 
dad y esperamos repetir este año 
todos los triunfos que hemos teni- 


e - [Qué que máste gusta : 
edcarme a miami en todo lo. que 


«nico del ao 50 drgendo lo. 
_ estos momentos el 


ETORRI LORAESSS PND CILA 1 SISI EDO MACRO RR COR 


mejo 
Un Director Técnico para A 
tro Tabárez 


predilecta - - Pollo a la sal hecho por mi sefora. 

Bueno. A en comedo con nasales, Jeria, MUI 
e 
suerte y as . 


- poro ce Hago Doria 


HA 


EP 


r de la vida - Toda mi famila. onal-Elizes 00 


a 


A 
ú 
b > iia 


ES ES Ed sa 
d de triunfos y Campeonatos, 
futbolística del gremio. | 
Pero debemos remarcar, no nos cansaremos de ello, que 
todo, absolutamente todo lo que ha logrado este grupo 
deportivo se basa en el esfuerzo, la fajina, de un 
excelente grupo de militantes sociales y de una masa 
de aficionados que luego de estar muchísimos años 
mascando rabia, postergando logros y viendo escapar 
: Campeonatos de las manos, llegó a tener por fin la 
] embriaguez del triunfo. 
y Y qué triplete: Senior, Campeonato Interno y 
¿ Campeonato Uruguayo. 
: | p ( 
E ba E 
: A a a A A! 
, Los verdes y las mieles del triunfo. o. 


HH ——— —- 


É 


FITCH 


E E 


he AS 


as A 
Maza ataja y Alegre transformará los nervios en gloria... 


¿Qué se le va a hacer? Sérgio, mala suerte! 


, Pi AR A Se 


A 3 


AY Y Y po Ea ua, E Ñ 
, A PAYA e y to a e OT 
Ú ” : = 7 
, 


SS nasa AI 


te, triangulaciones, 
pero no podía, eso sí 
con las ganas de va- 
ros jugadores dela"H" 


que pese a estar dis- 


azote para cualquier 
defensa, un "9" de los 


pulmones, tempera- 
mento, fue factorfunda- 
mental del repunte aní- 
mico del segundo tiem- 


po. 


NTE 


XA Charrúa se minuidos físicamente quedó sin piernas al E a Y 
tiñó de verde ró empatar faltando  2do. tiempo y en el fon- e cha > la iran 
- LOCOS minutos. do Gómez, Gómez sol- E Tecnica ot 
- , Luego de un exce- vente, pero as A A A 
Crudo. de emo: exclusión del excelente Línea"D"6 Línea "H"Ss. > 
das frente alaagueri En el ganador, sin jugador que es Cigale | *p*: Alonso, "Peluca" Méndez, Lario, Gómez, Asebey, — > 
: dalinea'i.quepese - discusiones. al “Ta:  (Aiges), que cuando | Ferminnian, Cardozo, Benítez, Laguna, González, Lerena. 
: piola equipo evi- chuela” Benftoz (y 959 ¡1 dades enel ; | A 
3 Polea agotado” que le dieron), pausa, riel Martínez san. | "H": Mazzas, Montans, Martínez, "Sadan" Balta, Muniz, — 
A La =p venció ; os lps eniasbra: gre, temperamento, alegre, Gómez, Rodríguez, Suárez, Noble, Penedo. Ea 
] penales 5 a 4 " yas. Ya tiene dos Cam- buen partido de "Mact- Cambios: Pons por Cardozo, Cigale por Lerena, Rivadavia 
: y de allí » 
. a testejar, —- natos ganados en so" Manaros y SU expe- por Penedo, Santellán por Noble. E eE 
, y “SUS o Md o as po PS ae ad 
e ps A : eso no es casuali ad. esa an de il A p Íe ¿dos-28* . ita a a: y. Ay Cama y AS 
. í ¿Qué pasó A En el medio, cam das, fué cambiadó por Golessios 20 Lago para Py oa epa 
antes? ¿campo a los 85". 
de e " el “Armenio” Fermin- Santellán que demos- | 
/ ; El partido tuvo do- hian, trajín incansable, pao un golazo su cla- Penales: | 
de minio táctico y técnico EE ley rr Y por último el mejor "D*": Gómez (gol), Ferminhian (gol), Méndez (gol), Benítez 
de los verdes con to- El Omar González juga cd reli (gol), Cigale (erró). | Ende 
ques, cambiosdefren- — siempre está así, es un ge "Pico Alegre, siele *H": Santellán (gol), Rodríguez (erró), Rivadavia (gol), Mon- 


| 


tans (gol), Alegre (gol). . , 
ae por penal: Pons (gol), “Mono” Martínez (gol), Balta 
erró). 
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a noticia, la fría noti 
cia, llegó. Hacía días 
el maestro Fellini lu- 
chaba entre la vida y la 
muerte... llegó su muerte. 
Fue y "será por siempre lia. 
un gigante de la imagen. . 
Como'no recordarlo. El 
mismo fue el inspirador de 
su infancia, esa infancia y 
sus recuerdos que él lleva- 


Los compañeros de la zona de Maroñas se están movi- 
lizando para crear una Intersocial que tome el temá de la 


en la zona, la cual ha 


los obreros en confilicto, 


ba como pegados asuin- 
fancia. Cómo no recordar- 
lo con su "La Dolce Vita”, 
sutil pero aguda crítica a la 
sociedad opulenta de lta- : 


Aquel circo trotamundo 
de "La Strada", donde el 
inolvidable linia ,Ín- 
terpretado mente 
Anthony Quinn y Giulotta 


desocupación casi a un 60% ó 
70%: A 
Nierizora pido nuestro punto de vista 

Esta Intersocial se reúne todos los martes a las 19 horas 
O 

reemos tenemos que apoyar y rizamos con 

que q las dir 

decimos adelante compañeros, que unidos venceremos. 


ES ASA e días” | 
: 2 ++ Vendo moto Bi E 
aras L 


Escoba, copilos, artículos de im : 


Massina, inolvidable en su 
papel y compañera fiel y 
amante en la vida real del 
gran Federico Fellini. 
Osu*Fellini8 y1/2", don- 
de una obesa mujer hacía 
el amor en una carpa de 
circo y en la primera esce- 
- na del film se proyectaba 
un enorme año que domi- 
naba toda la pantalla, peli- 
cula que mostraba sin ce- 
sar los fantasmas de Felli- 
ni que en este filmloacom- 
pañaban siempre sigilosa- 
mente. Lós Personajes In- 
olvidables de su "“Satiri- 
cón”, donde los rostros de 
losmismos personajes, pa- 
recían sacados de una ga- 
lera mágica.. Su “Amar- 
cord”, "Los recuerdos”, su 
Italia, “aquella inmensa 
mesa, aquellos acordeo- 
nes, trayendo del ayer pero 
vivo el recuerdo de una 
infancia que estaba allí, 
bajo aquellos árboles, o 
aquel "Ensayo de Orques- 
ta”, siempre allí en suima- 
gen, la mujer bella y exhu- 
berante. 


CH pollito José” | 


Si querés pi e doaralero 
ar, consuker con Ma. ra (Línea ' 1185). 
Facilidados a 15 - 


¡ e Rocha 2728. 


Eres l pda e A 

*co cuadras de Oficina Línea !. Refrigeración a domicilo de José 

Ínicio de cursos Febrero 94, sin: . Castello . 

matricula hasta febrero 94. Cargas, bt buretes, pintura ¿Todoen 
Lína 1 - Teléfono 54 93 45 - 38 69 

Ecobería "El Verdún" 48 . da 


es DL6 


pieza en general de Héctor Ofive- E 


A aquella niña de "La 
Dolce Vita”, donde Marce- 
lo Mastroianni no. la en- 


tiende y se pierde en la: 


bruma de la costa... 

EJ estará si 
con sus "Noches de Cabi- 
ria”, la prostituta y la no- 
che, la foto del galán y la 
niña, la infancia, rostros 
queridos da el maestro 
Fellini sab 
tralmente. 

Yo imagino que su 
muerte fue una instantá- 
nea, de su circo. Fue otra 
imagen quizá más difusa, 
pero seguirá estando allí, 


en cada movimiento de la: 


cámara, dirigiendo sin 
igual. 

Amarcord o los "ricordi" 
aparecen otra vez la niña 
de"La Dolce Vita", el maes- 
tro va al circo increible de 


rostros humanos, el eter- 
no "Sampanó" lo llama, la. 


noche a vuelto a caer. 
El gran maestro, con su 


circo se va llevando lenta- - 


mente a su infancia y sus 
recuerdos... 


Eventos én general 

Tacna 4573 - Tel: 25 28 ¿2 
Gustavo Pilatti . : 
Gda. 706 - Línea K 


=9401196 


siempre allí, . 


a pintar magis- ' 


¿5 El 17 de noviembre na- 
GóGianina Lucía Pilatti dimos 
3 Un saludo af 

Sila y Gustavo ( 
¿MN [do ta K), los 


De el Paso. Molino nos 


 (querda de del 


¿ÁSivana y Pedro, los au- 
od: Fue el 19 de noviem- 


ps Maya 
lecidad que se pueda. 


as 
cias". 2d ya muc gra- 


que podíamos hacer 


E estar ( 
tus Co ros es en 
oo 
en estas horas tan 
Un abrazo. 
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Comisión de Asuntos Labora- 
les y Seguridad Soctal Sena- 
de Sesión del día 13 de diciem- 
brede 1990 + * EE 
- Preside: 


. Señor Presidente: La Comisión 
de la bienvenida a los señores Re- 


CSA. Les señalamos que la versión 
taquigráfica de sus palabras queda- 


bros de este grupo de trabajo, alos 
efectos de tenería en cuenta para el 


análisis del ecto de ley, que 

cuenta con la aprobación de la 
mara epresentantes, en- 
tendemos está relacionado con el 


so 


Nuestra principal actividad se 


desarrolla entre las cuatro de la 
mañana y las doce de la noche. En 
función de ello, el acuerdo de noc- 
tumidad que existe entre los traba- 


. Jadores y nuestra empresa señala 


que Jos horarios que estén fuera de 
lo que acabo de mencionar, imte- 
gran la noctumidad. 

Pero ahora ocurrirá que esos 
senácios nomales entre las cuatro 


que se brinda entre las cuatro y las . 


road dy diga bb int 
horas. Por e, $6 super- 
Moca la nec ira con le de 


Y esto tiene que ver evidente- - 


mente, con los costos operativos de 
la empresa. Teniendo encuenta sus 
características especiales, nos he- 
mos permitido acercar a la Comi- 
sión un memorandum en el que ex- 
ponemos en forma más prolijanues- 
tra posición así corno nuestra visión 
del tema. Según lo que establece la 
ley, podemos decir que se encare- 
cería el servicio de transporte. Por 
ejemplo, implicaría pagar un 20% 
más en todos los servicios que se 
esten después de las veintidós 
ras o que comiencen el trabajo 
antes de las seis de la mañana. 
Reitero: esto tiene que ver con 
más del 80% de nuestros servi- 
cios. 
Sabemos que este 


versado con sus represen- 
tantes, dado el altísimo com- 
ponente que tiene en nues- 
tros costos el salario. 

Este es el resumen que 


j cto de ley tal como 
esencia del proy ey os. 


implicar que ningún horano ni jor- 
eds trabajadores, sea totalmen- 
te diuma. Si hablamos pls 
compañía, aunque plen 
ha generaliado al transporte urbano 
e inclusive interdepartamental, de- 
bemos decir que ta totalidad de los 
servicios, o sea, todas las unidades, 
salen de cuatro a seis dela mañana. 
Ese jornal es mixto: dos horas noc- 
tumas por ley con recargo del 20% 


"Yo no sé muchas cosas, es verdad. 
Pero me han dormido con todos los cuentos... 


Y se todos los cuentos!” 
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perdió en la noche.. 


Parece que fue ayer, pero en realidad hace más de tres años que 
andamos en vueltas con esto de la compensación por trabajo nocturno. 
Porque pese a las reiteradas promesas de varios legisladores, la ley sigue * 
archivada en algún perdido cajón de los mites que deben haberenel  : 


; León Felipe 
La "nocturnidad" se |. 
| 


Es como todo en la vida: nadie regala nada, ni nadie nos va a dar lo que z d 


Palacio Legislativo. 


POR 


nos corresponde si nosotros nos quedamos cruzados de brazos... Tales son ; 
los casos de la Ley de Insalubridad (que también duerme en algún lugar del 
monstruo de mármol), de la "medía hora", de esta Ley sobre Trabajo 
Nocturno y de tantas otras cosas que no hemos podido (porque 


precisamente no se trata de querer -algo que se descuenta- sino de poder -* 
encarar éstas cosas) resolver hasta ahora. E 
De todas maneras no debemos olvidar las cosas que van quedando en el 
tintero y es en ese entendido que publicamos hoy las argumentaciones de 
la Empresa pidiendo la exclusión del Transporte Urgano de la Ley de - 
Nocturnidad (un objetivo que por el momento están logrando) y las de la 
FOT (los compañeros Irigaray y De Ron) poniendo las cosas en su lugar. | 


y seis horas diumas. 

Repito, ningún horario va a 
ser diurno porque los últimos jor- 
nales de ocho horas terminan, en 
su abrumadora mayoría a media- 
noche. Por consiguiente, va a ha- 
ber seis horas diumas y dos noctur- 
nas con el recargo del 20%. A-aque- 


llos trabajadores que son interme- 


dios se les da cuatro horas en un 
horario intermedio, como lo lama- 
mos en nuestra jerga, y se comple- 
tan con otras cuatro horas general- 
mente al final. 

Porlo tanto, ese trabajador va a 
tener un 20% de recargo en el se- 
gundo tramo, siempre que sea pos- 
terior a las diez de la noche. 

Prácticamente no va a haber 
ninguna jomada diuma, sino que 
todas van a ser mixtas. Pensamos 
que este proyecto significa un míni- 
mo de respaldo, sobre todo para 
aquellos trabajadores que no tienen 
ningún convenio ni la protección de 
ta noctumidad, en lo que CUTCSA 
estácompletamente de acuerdo y lo 

robó en el año 1948. El recargo 
viene por la generalidad con que la 
ley debe ser encarada y porque no 
se toma en cuenta algo que legíti- 
mamente corresponde, como es el 
acercar a la gente a su trabajo. 
Hay quienes ingresan a 
sus tareasalas seis 
de la maña- : 
na, 


gene- 
ralmente a in- 
dustrias. Por lo tan- 
to, la población tiene dere- 
cho a contar con el transporte ade- 
cuado al horario de ingreso. 
Entendemos que también para 
1991, el trabajador tiene derecho al 
transporte diumo hasta por lo me- 
nos la medianoche. 
Pienso que este criteño puede 
ser extendido a otros giros labora- 
od edi ,hacomunica- 


E 4 


Consideramos que el horario de 
diez de la noche a seis dela mañana 
es correcto corno norma general de 
noctumidad. pero, a su vez, pienso 
que en determinadas actividades es 
particularmente legítimo que exista 


una cierta tolerancia, En tal sentido 


es que solicitamos simplemente, una 
tolerancia de dos horas, para que lo” 
que hoy en día es diumo, lo siga 
siendo. 

Debemos señalar asimismo 
que los usbajadores estás 
pletamente de acuerdo us el :ó 
gimen de noctumidad. del año 
1948. Creemos que es completa- 
mente adecuado, aunque peer 
a ser generoso, ya que, al mismo 
tiempo, la inseición no superposi- 
ción, de la nueva ley, tal como está 
redactada, aplica a la empresa un 
recargo que difícimente podrá cu- 
brir. Por to tanto, para nosotros, se- 
ría una distorsión, ya que cualquier 
otra actividad laboral tiene derecho 
a elegir sus horarios. Sin embargo, 
CUTCSA no tiene ese derecho, 
puesto que es la autondadconce- 


dente la que esta- blece 
los horarios. 
De modo 


7. <a cir. teglimmamente eso 20 5% que: ss 


E en forma significativa. Por lo 
expuesto, tendriamos derecho a 
solicitar un abatimiento del costo del 
horario noctumo, a fin de poder aton- 
der sin amparo de la intendencia, 
este aumento de costos. 
_ Quiero señalar que no tenemos 
interés en modificar algo que funcio- 
na perfectamente bien para todo el 
transporte montevideano. Repito 
que la noctumidad se aplica satis- 
factoriamente desde 1948, sin que- 
jas del sector sindical. O sea, que no 
quisiéramos hacerlo; sin embargo, 
asi no podemos fijar nuestros hora- 
rios y al mismo tiempo, la población 


1 Ed 


wa 


2313 1 year 


«1 
tiene derecho a contar con las ac- 
tuales frecuencias. Por lo tanto, nos 
encontramos frente a un cerco trila- * 
teral, que es lo que nos hace venir a 
este ámbito. Queremos aclararque 3 
no se trata de pedir un privilegio 
ni una excepción, por causa dé 
mayores costos. Simplemente, 
deseámos plantear las dificultades 
que existen y la distorsiónane te. a * 
dado “ye act <eyuiunohare <, 
quendaa nor la. *- ¿omAeOr. e. 

« 9 ..Up 210 ha ANA A 
quedo -. por pus cuIpa Nuestra, 
ro ta noticia de lo actuado'nos * 


ns ma 


hacer la propuesta. 

Creo que establecer una excep- Ef 
ción para nuestro sector sería tan ¿hn 
justo como la norma generalqueno FP? 
discútimos. : 

Señor Pouey.- Para finalizar, $ 
diríamos que nuestro petitorio no se 
basa en una exoneración o en una 


a 


a 
£ 
E 
3 


* fas 22 y las 24 horas y por la maña- 


na, entre las 4 y las 6 horas, o sea, E 
una tolerancia de dos horas, cuan- $ 

do la ley determina como horarios É . : 
mixtos a que se encuen- E: : 
tran en el límite de la noctumidad, la E - : 
que se extiende entre las 22 y las 6 E > 


] Esto lo establecemos en fun- 
ción de o que decíamos hace algu-- 


PAPA A 


transporte, fuera de las activida- 
des del sector? 

Señor Pouey.- Tal vez podría 
afectar a los taximetros, a las em- 
presas de comunicación y a los es- 
pectáculos públicos. Al respecto j 
debo decirquela población, elusua- 3 
rio, ha tenido problemas a la satida ¿ 

de determinados espectáculos, por 4 

ejemplo, los de camaval o aquellos ¿ 
me eri leader 1de 
mañana. Ello se produjo justa- 
mente en función de que la abel 
ded comienza a esa hora, momento 
en que el costo operativo aumenta 
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en un 60%. Debo J 
Da ora eo ienda más aá do 


que todo 


dificultade 
sorvicios. Así, cuando sabemos que 


7 res a fin de coordinar el se. e 


mo costo que el mismo tiene. 
Sin perjuicio de la justicia que 
lo proyecto, creemosque, por 
- en alguna proporción, esta 
actividad que comienza está some 


bajo y hace que sea necesaria una 
importante variedad de horarios que 
van a ingresar, de acuerdo con el 
proyecto, en lo que se llamajomada 


proto que no po- 

arreglar asuntos a 
nuestro modo. 

Así, debemos decir que en un 

E momento pensamos en es- 

abiecer un recargo al boleto noctur- 

o, 6l que va de tas 22atas Ghoras, 


lo que automáticamente fue des- 


| echado, dado que la escasez de 


conocimiento 

miembros de la Comisión, para te- 

nero en cuenta, antes de que este 

tema sea considerado en +! Plano 
ai Senado 


a (Entran a Sala los representan- 


de y 
solicitud de la Cámara del Transpor- 
te para hacer oír su opinión en rela- 
ción a este proyecto. 

De manera que, con mucho gus- 
to, damos el uso de la palabra a la 
delegación que nos acompaña hoy 


damente el que nos lue 
ónviedo a la Foderación del Tians- 
y que tiene que ver con la 


| Pensemos que si en esta inicia- 
fvanose los 


nos puedan salir a la hora 12 
finalizar su labor alas 5 de la maña, 


cia de los noctumos. Esto sucede, 
fundamentalmente, en la época del. 
verano. Por esta razón, comenzaría 
su jornada antes del horaño previs- 
to para el primer noctumno. También 
se dan situaciones a la inversa. Por 
ejemplo, a los coches que largan a 
tas 20 horas se les ofrece un recar- 


que es pagado como 
jomada En síntesis, pen- 


ía cobran un precio 
de kilometraje, que antes era dife- 
rencial. 


sufrió la ley. 3 
Consideramos que se debe 
abarcar el conjunto de situaciones 


y aquellos que . 
cen entre las 22 y las 6 horas. Esto 


sería principalmente, para que los 
sectores de ó de la zona 


samos que si en este proyecto de suburbana y para los del transporte 
ley no se contemplan las realidades  interdepartamental dg largo alcan- 
de los diferentes lugares, eljo impli- . a 
pardo OS O 
que en lo que respecta al transporte 

Señor Pérez.- Quisiera saber si , los ciiteños varían según 
aquí se está hablando del caso con- fas empresas 
creto del personal de CUTCSA o si - Entendemos que aun en los ser- 
también esa situación refiereaotros vicios que comienzan después de 
obreros del transpolte. ta hora 1.10, la jonada se debe 

Señor Alvarez de Ron.-Enlos liquidar siguienda el criterio de la 
distintos convenios y en el laudodel  noctumidad. De todas formas, reite-. 
57 existe una cláusula que hablade ro, esto varía según las empresas 

horario noctumo se sitúa en- en virtud de los convenios o acuef- 

ve las O y las 5 de la mañana. dos que se han logrado. 
ibero por ds compaño ros 00 da, e al o bio 
por ros otra parte, en el sector suburbano 
CUTCSA no se aplica en todos los los trabajadores que cumplen ta- 
reas de O a 5 horas cobran un bene- 

Tenemos el grave problema de adicional del 50%. 
que en las líneas suburbanas los El proyecto a estudo habia de 
servicios interdepartamentales que un del 20% para 
salen a las O horas, 1 de la mañana de la hora 22 a las 6 de la 
o 1.15, por ser horaños del día pos-  mañanay nosotros aspiramos aque 
terior, en 10$ casos no se paga . para ese horaño se aplique el por- 

sin , SHelho-  centajeque . 
raro culmina a la hora 16 2 dela que es el del 50%. Es decir que 
s. pagan te 2 ho- SATOS QUe NO 2. de dar um 
ras, de las O en adelante. paso atrás en este beneficio que ya 
decía, al comienzo de jomada no es se viene cobrando mu- 
así. Esta es una reimndicación de cho tiempo. 
hace mucho tiempo, pues creemos Señor Silvera Zabala.- La re- 
justo que esos horarios que comien-  dacción del artículo 6*, no sé sies lo 
zan en horas de la madrugada ten- — suficientemente clara o si es nece- 
gan el beneficio de la noctumidad. sario introducirle mejoras, 

Señor te.- ¿Se está que este régimen podrá ser modifi- 
hablando de la empresa CUTCSA o cuando así se acuerde en un 
de otras? ¿ convenio colectivo que otorgue al 

Señor Alvarez de Ron.- Nos trabajador un beneficio supeñor al 
estamos refiriendo a la generalidad establecido enla presente ley. Quie- 
del sector suburbano e interdepar- re decir que si ya existe o se va a 
tamental. Lo que planteaba el señor firmas un convenio por el que se 
Irigaray se relaciona con los acuer- concedan beneficios superiores al 

ocu 0 ] 0 


que figura en el proyecto, o que 


4 : 
i 
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y, 


habrá de regir en el futuro será po: 
cisamente, el convenio y no la ley. 
Señor Millor.- Lo que ha seña- 
lado con mucho o el señor 
Senador Silveira Zavala es un prin- 
cipio elemental de Derecho Laboral. 
elas normas laborales actúan siem- 
pre y cuando no se establezca 2 
acuerdo entre partes, que pasa 
serlaley entre quienes la suscriben. 
Entiendo que la ley establece un 
determinado porcentaje cuando no 
existe un convenio colectivo entre 
tas partes, pero de ninguna manera 
Í que aquellas empresas que 


dismi- 
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les o de algunas ; , se 
trabaja en tres tumos, uno de los 
cuales es [ntegramente noctumo ya 
que va desde las 22 a las 6 de la 
mañana. En estos casos, lo estable- 
cido en el proyecto constituye un 
beneficio porque actualmente per- 
ciben lo mismo que los que cumplen 
tareas en los tumos del día. 
Entonces, este porcentaje del 
20% constituye un beneficio para 
esos es. Naturalmente, 
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Samos en que vivi 
sy o e de: 


decir talvezques se equi- 

nm? ¿Tendremos que 
.de que todo el mundo 
se le bi Pb 


ta". solo servido para. 


rry, Aparicio 


ande 9 todo los días para 


sión? Sise a 


miento y de) por adopción del pueblo, 
rán én de quienes even- 


ftomaresa determinación. 


a de 0. los ez es una porquería 
desde el punto de vista de la junispruden- 
cia y el aaa: a los derechos humanos. 


| acuse yo de que estos diezaños 


fa: Exradición siena tortura y muerte. ¿ ¿Quién se hace s 
ba-. tá : e o 


a tal destino. Y en est 
estamos hablando 


te con los métodos que la 
- llevaradelante su lucha. Porque si 
- la justicia social no podemos avalar desde 


na y Folio María - ningún punto de vista la aplicación de la” 


la que matar a inocentes 
- Cul ables sueltos por ahí... -.. 


z | É 


a Ñi aun nl páordél los delincuentes's se mérece .8 
caso en particular | no 
e delincuentes sino de 


“Enlo o péisonaldscropiiims 


violencia'indiscriminada. No hay nada más 
injusto que eso. No hay nada más injusto 


ero el caso que nos ocupa (la 


deestos vascos prisioneros de la democracia . 


aa nos sen la extradición uruguaya) es distinto. No ha sido probada ni 


005 OS de estos vascos por naci- 


por asómo su participación: en ningún acto 
terrorista (si así hubiera sido el caso estamos 


seguros de que. el .gobierño all 


mandarlos a la muerte). Sin embargo el go- 


biemo uruguayo sabe muy bien que no es ello 


así y por eso se encuentra ahora entre la 
espada neo-falangista del gobiemo de Felipe 
A y la pared de los derechos huma- 


Ni los belgas se animan a mandar a los 
vascos a las cámaras de tortura del gobiemo 


"socialista" de Felipe Ii ¿La justicia unugua: 
ya se animará a tal despropósit to?. IN 
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ofundamen- 
Á utiliza para 
buscamos 


ele que. ...: 
tenemos no hubiera dudado ni un minúto en 


cuando hayamos E 


Recibimos y publicamos 


Montevideo, noviembre 18 de 1993 

Sr. Redactor Responsable de "El Omnibusero” 
Dn. Andrés Capelán 

Presente 


De nuestra consideración: 
Por la presente hacemos llegar a Ud. y a la dirección de 
ese prestigioso periódico, nuestro más sincero agradeci- 


miento por la información brindada a la masa social, en a 


oportunidad de haberse sorteado un TV color en carácter 
promocional. 

Además, hacemos propicia la oportunidad para poner 
en vuestro'conocimiento que del del acto eleccio- 
nario realizado el do 29 de octubre, las Listas 2y 3 del 
Transporte obtuvieron un representante cada una, y de la 
lista 133, del sector de socios libres, dos representantes. . 


En consecuencia, con la i 


1994 es el siguiente: 

Presidente: Sr. Carios Mouzo Allo 

Vicepresidente: Sr. Cristóbal Maguirre 

Secretario: Gustavo Rodríguez 

Pro secretario: Sr. Sergio 

Tesorero: Sr. Carlos 

Pro Tesorero: Sr. Wake 

Vocales: Sr. Aniceto Porindez: Sl Luis A. Unpiónez, 
Sr. Mamerto N. Guerra. 

Sin que sea nuestra intención abusar de vuestra ama- 
bilidad, en caso de ser factible le también 
destinen un pequeño espacio de El ibusero para dar 
cuenta a sus lectores de este acontecimiento de interés 


para los socios de la Cooperativa de Consumos del Trans» 
porte. 
. — Hacemos propicia la oportunidadpara satudaraUd.come "| 


nuestra mayor consideración. 
Carlos Mouzo - Presidente 
Gustavo HOriguez - Secretario a 


Nueva etapa en COTRANS 


Con 
se han rorglose ep resultado 


Además, porataciaa os compras, se haimplementado 
un horario más exte 
sábados de 9 a 12.50. 


ación de estos asocia- 3 
dos, el Consejo Directivo que actuará por el periodo 1993/ $ 


: lunes a viernes de 9 a 19.50 y” 


Prácticamente once horas en días hábiles para efectuaf ; 
las compras con absoluta comodidad y con la atención j¿ 


deferente que los rativistas merecen. 


ién se han 


adquisición de de vestir, calzado, 
pets importados, regalos, etc. Y para los artículos 
mestibles y bebidas típicos ípicos para las fiestas, pago dividido 

pe los haberes de enero y febrero de 1994 
Se reitera la invitación para visitar la "renovada" Coope- 


rativa de Consumos en la calle Convención 1420 y Colonia. 


Todo el día a su servicio... 


17 gelículas X 48 horas $70 


de ES4D] 190 


abilitado los tradicionales créditos $ - 
para las clásicas fiestas aprilia con valor febrero para. 


¡ Opina Julio Toyos 


Vamos cayendo en picada, que 


lfintermina el 93, alfin... El 
fútbol uruguayo se sumer 
gró en el más hondo oscu- 


E fantismo. Quizás alguien pueda 


pensar que nos referimos exclusi- 
vamente a las Eliminatorias. De 


$ ellas ya nos pri alba y en esas 


heridas (aun en 


a 
Jlá para acá, nada se hizo, corri- 
gió, modificó. apenas el abando- 
ed Aa 
. (¿Ejecu...qué? residía 
Batalla. Y la llegada de les provi 


'sariatos actuales. 

nadie ( nadia) Pepa 
o casi iensa, este 

es el reino de la nada al «nadis- 


E mo» no hace nada. 


Los «grandes» reclaman, exi- 


lN gen, prepotean, ejercen el autori- 
y) tario estilo de los «ultimatums», 


pero ni así consiguen nada. 
Mortimer Valdez y su consejo 
provisorio, tratan de ser el cuero 
de la vaca para que esta no se 
desparrame. Los clubes chicos a 


E los que ellos representan, tam- 


Avequilibrados, y por otro lado los 
Bque rompen todo lo que haya a su 


bién están divididos, ya que De- 
fensor y Rampla hicieron rancho 
aparte. 


uivocan 
cuando pitan. La Mutual de juga- 


dores consi 


só la E - 
na de diez días de licencia al final 
del año. : 


pierden con ta 


ante: bancos de cemento, par- 
lantes, arcos, redes, vidrios, ro- 
ban las canillas de losbaños, ape- 
dreanlos comercios de 18 de Julio 


Le rrolneiosl ales. mt 
gan, cantan canciones 


5 


VeviTO... 
nuev: F 


O vamos - 


; pa resi más sal, Solo 7 que de 


nos ampare 


¡La A 4 da 
En fin, vamos desde el honesto, 
en correcto, en definitiva normal, 
al indecente, lascivo, en definitiva 
edi Eos Ao enla mis- 
ma una al est scepokiano 
del «Cambalache». 


Peñarol: el menos 
pobre del cantegril 


El fútbol uruguayo tiene una 
Pb técnica Dania din 
partidos se en un 
grotesco «ballet» de movimientos 


inconexos, fuera de tiempo, como 
bailar de botas en pun- 
tas de pie, música de Bartok. 


ad 
. Más penal que 
cobró Nieves ejecutando a ho 


-cing o de los 15 minutos de atraso 


que toleró Beñio para iniciar el par- 
tido ante Cerro que por eso 


-zó con Peñarol campeón ya que 


Defensor perdía 1 a0. 

Peñarol ganó los dos clásicos. 
Es valioso, pero no un mérito su- 
perlativo ya que este año Nacio- 


$e noT3 QUÉ eL PeRSonaL De ese Coche es 


é no viste que Los números De 
Linea De aTRás 
coinciden Con el RecorRRiDO 
que estan cumpLieno ? 


Y) DEL COSTADO 


nal no tuvo cabeza, conducción o 
timón a nivel de dirigentes. 
Sigue siendo Ceferino espe- 
cialista en milanesas napolitanas 
O pizzas, pero no consigue enten- 
der de ese juega de correr atrás 
de la pelota y mucho menos de la 
ítica del futbol, donde Damiani 
lleva de la oreja, le hace chás 
chás en la cola y lo abomba con el 


humo de sus impresionantes tos- 


canos. 

Justo Nacional que histórica- 
mente fue el club de los diri- 
gentes como Atilio Na- 
rencio, José Gorriti, Roberto Es- 
pil. Por ahí falla Nacional por ta 
cabeza. - 


Volviendo a Peñarol, pudo ser 
un brillante campeón. Su partido 
con Rampla fue un compendio 
lujoso de como se puede jugar 
bellamente. pero faltando. 5 fe- 
chas la máquina se quedó sin 
nafta. Se paró totalmente y solo 
ganó un partido (ante Racing) y 
por factores exógenos (léase Nie- 
ves) y entró en la mediocridad de 


77 Enel historial del 
ETE onato 
Uruguayo (en la 
era profesional) se 
han jugado 61 
ediciones. Con el 
de este año 
Peñarol lleva 
obtenidos 30 
títulos. Le sigue 
Nacional con 24, 
Defensor con 3 y 
Central Español, 
Danubio, Progreso 
- y Bella Vista con 
un título cada uno. 


un fútbol uruguayo pobre, por 
momentos rísimo. Cerro lo 


-sembotelló aun jugando con diez 


hombres, pero Danubio le reso!- 
vió las cosas al vencer aun Defen- 
sos humilde y luchador. Así Hegó. 

De lo que no hay dudas a 
pesar de los pesares, es que Pe- 
ñarol fue el mejor y esta vez en el 
país de Jos ciegos, no fue rey el 
tuerto... 

Las dificultades de Peñarol 
fueron autogeneradas. Siendo un 
razonable equipo, por momentos 
bueno, por momentos discreto, 
tuvo un gran conductor. Un Hder 
humilde. De je moderado 


Sin frases troniuantes ni aliso- Ñ 
names. : 
Y ante la soberbia de los diri-. 


gentes de trajes de alpaca brillo- 
sa, Peñarol precisaba volver a los 
orígenes, a sus raíces de pueblo. 


Con Gregorio Pérez recobró 
su mística y por momentos tuvo 


. excelente dinámica. Justo cam- 


Defensor, overol y lucha, me- 


que se está 
pasanpo ? 


oi6a, No Le Parece 


Exclusivo para 
El Omnibusero 


de 


2b4 calidad, fue un vicecam»- 
fnerecido, honesto, bien diri- 


Shor otro técnico de trabajo 

debian uy buen plesicnal 

9 al persona: Juan sAun- 

PE cl un mediano o Danubio io, 
1 omentos a 

otroé: Inexpresividad y opacidad 

alalfñántos. : 


los d 


1o!. Rampla salvándose de 
dcenso que parecía inmi- 
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* Emilia pide alos ¡ón acerca de las pildoras anti- 
conceptivas 9NerCIÓN" y pregunta si a los 40 
años tas puede tomar. allá poy 
Desde su invención fines de ta dé ca . 
las características no Páidoras han ido do 
Promedialmente cada oños tos laboratorios fabrican- 


sacan ! A a 
los defectos de fa anterior. generación” que corrige 
Las de esta última generación" contienen id compo: 
emeninas ES parece mucho alas 

ac 
secundarios sean mucho menoras e que sus efectos 
ción” anterior. Con estas nuevas pío 
des val de colesterol. 
previenen infartos al ayudar néficos, por ejemplo, 
jenen infartos al ayudar ala circulación general de la 


y ciertas enfermedades benignas de las mamas 
(nédos, fria, etc,.) además de dismenuiriós dolores 


Hay que tener la precaución de tomarla religiosamen- 
te, pues como fa cantidad de hormona que contiene es muy 
pequeña (no por eso deja de ser cien porciento segura), su 


efecto dura solamente veinticuatro horas por lo cual ante 
A p E ; po 


un olvido habrá que ir nombre. 
Por último hay epa destacar que estas pastillas se 
tomar desde la adolescencia hasta la menopausia. 


tienen límite de edad ni para ni tado ni para el otro. Eso 
pasaba con las anteriores, no con éstas. 
- * José pregunta si.alos 45 años es normal que todavía 


encuentre placer en s E 
En el ciclo sexual de los humanos la masturbación es 


. algo por lo que todos pasamos en uno u otro momento. Se 


pasa a los tres años, se pasa en la adolescencia (en la que 
es la forma más natural y accesible de obtener placer 
sexual) y también se pasa en la edad adulta y en la tercera 


En estos casos la m ión puede ser un 
poo racer ele están ausentes o 
ser un alivio a una fuerte > 
sexual o puede ser una Porque sea la 
ope rajlecda á $ que el iduo practi- 
que ello no constituye una ía. 
En idad nunca se decir qué es "normal" y 
qué es “anormal”. T. tenemos por qué meternos er: 


AMPOCO 
la vida privada de las personas.Los conceptos de "norma? 
y “anormal” tenemos que sacarlos del léxico sexológico 
definitivamente. A lo sumo podemos hablar de lo que es 
habitual y de lo que no es habitual. La masturbación entre 
los adultos es más habitual de lo que se piensa. 


Menstruación y acto sexual . 


* María del Carmen de 32 años, cuenta que durante su 
período menstrual siente un mayor deseo sexual, sin 
émbargo su compañero se niega a tener relaciones con 
ella en esos momentos. Pregunta cómo puede solucionar 
esta situación E . 
El aumento del deseo sexual en los momentos previos 


PARA SOCIOS NORTE: 


martes y 
desde el 28 de Setiembre 
Hora 18 


CLUB BELVEDER | 
L_____ CONDUCE Porf PABLO BENECH. | 


El Doctor Gastón Boero responde las preguntas de la audiencia 
todos los martes a las 15 horas en el program 3 
Julia" (conducido por Julia Amoretti y producido por Alejandro | 
Gabar) en CX 44 Radio Panamericana, por los teléfonos 98 31 37 

y 98 04 56. Los compañeros que no puedan comunicarse 
telefónicamente con el doctor Boero podrán hacer llegar 


a "Un trato con 


sus 


preguntas (en forma anónima si quieren) a la redacción de El 
Omnibusero. Las que siguen son algunas de las preguntas 
efectuadas por los oyentes del programa de Julia que se han 


publicado en el quincen 


| E 


- 


toda la zona ab lr Esto produce una congestión de la 
vagina similar a la de la primera fase de la xcitación en la 
relación sexual y muchas veces aumenta el deseo, sobre 
todo cuando no hay tabúes pd ¡pl p 

Ese parece ser el caso compañero de María del 
Carmen y aquí deberíamos retrotraemos á lo que ha 
Sign la menstruación y la sangre menstrual a lo largo 
de la historia desde el punto de vista social y cultural. La 
sangre menstrual ha sido considerada desde la antiguedad 
como una sangre "que no sirve”, una pr, una 
sangre “enferma”. Los griegos del Siglo de -400 años 
antes de Cristo- pensaban que si un hombre mantenía 
relacioñes-con una mujer menstruuante se perdían las 
cosechas, se empañaban los espejos y el hombre quedaba 
impoteme. ; 

Evidentemente casi en el siglo" OU nadie va a temer 
quedar impotente por esta sitaución, pero estos tabúes y 
estos mitos juegan su papel a nivel del subconsciente. En 


Los únicos que no se recu- 
peransonlos individuos que ' 
no quieren o carecen deca- 
pacidad para darse del todo 
al programa. Por lo general 
se trata de hombres y muje- 
res que por naturaleza pro- 
pia no saben ser honrados 
consigo mismo. ¡Lástima 
que haya seres tan desdi- 
chados 


-Pero no hay que culpar- 
los, nacieron así. La verdad 
es que carecen de absoluta 
capacidad para captar y 
desarrollar un de vida 


ves trastornos emocionale 
y mentales, aunque mucha. 
de éstas logran su recupe- 


honrados. 

En términos generales 
nuestros historiales reflejan 
lo que era antes nuestro 
ado de ser, lo que nos 
aconteció, y lo que somos 
hoy. Si en verdad el lector 
desea conseguir to que no- 
sotros hemos alcanzado y 
está dispuesto a poner a 
contribución el mayor em- 

ño para lograrlo, no cabe 
menor duda de que esta- 


us 


rá en condiciones hábiles 
para dar determinados pa- 
sos. 


un camino más fácil y có- 
modo, pero lo cierto es que 
no pudimos encontrarlo. Es 
por ello que les pedimos 
con la mayor vehemencia, 
que seaís estoicos e inte- 
Mos desde el comienzo. 

unos de nosotrós trata- 
mos de sujetarnos a nues- 
tros viejos moldes y el resul 
tado fue enteramente nulo, 
hasta que nos decidimos a 
orientar nuestros pasos por 


021 


ario "Mate Amargo". 
sí el hecho de que la mujer esté menstruando no quiere 


decir que no pueda mantener relaciones sexuales. Para 


una pareja sana no 


ningún tipo de inconveniente 
el punto de vista fisiológico. A] esposo de María yo 


- Je diría que las carreras también pueden correrse en pista 
barrosa y que intente ser más comprensivo con su com- 


* Manuel dice que su esposa”se pone extremadamen- 
te susceptible” en los días previos a la menstruación y 
pregunta si ello obedece a una causa orgánica y -de ser 


así- cómo se 
.  Todolor 


reción están comenzando, 


O Dentro 
hay. Dentro 


mujer. Esto lo vemos más que nada en la menopausia, 


cuando estas hormonas no están más "frenadas 


por el 


funcionamiento del ovario. Entonces se pasa por un 
las hormonas 


que es E enemigo acérri- 
mo, artificioso, poderoso y 
burlón. Sin ayuda, nuestro 
adversario resulta la- 
dofuerte nosotros. ¡Ah, 
pero mos apelar a un 
amigo que es más fuerte 


- que él, un amigo t 
foso - Dios! Ojalaolko. 
tor ya lo haya conocido! 
os términos medios no * 


cisivo de nuestra jornada. 
Fue entonces cuando con 
entero desprendimiento pe- 


ecuperación: 
1.- Nos convencimos de 
que éramos impotentes 


> 


di 2.- Llegamos al conven- 
cimiento de que sólo un 
Poder superior a nosotros 
mismos sería capaz de de- 
volvemos el juicio. 

3.- Resolvimos enco- 
mendarnos en cuerpo y 
alma aDios, tal como a Ello 
corrprendimos. 

_ 4.- Hicimos un sincero y 
minucioso inventario moral 


EQ10: +52 


% 
J 


que 
ógica. Estas hormo- 


5.- Confesamos a Dios, 


-anosotros mismos y aotras 


personas la naturaleza 

exacta de nuestras faltas. 
6.- Nos dispusimos sin 

reservas a que Dios nos h- 


brase de t esos detec-. 


tos de carácter. . 
7.- Humiidemente roga-, 
mos a Dios que nos iibrase 
de nuestros defectos. - : 
8.- Hicimos una lista de' 
todas aquellas personas a 


ión y 
OS ER 
O nuestras : 


poco más en alerta, entonces se vuelven más sensibles y %_- 
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Elnomenclator montevideano estal 
el más contradictorio del mundo. En Pues: 
tras calles recordamos tanto batallas gana- 
das (Yatay) como batallas perdidas (Estero 
Bellaco), a proceres (Artigas) como a trai.- 
popa Mec (0 ds Flores), a colaboradores 
is ain) y a qui . 
(ds So, ) y a quienes los entren 
in, nuestros ediles siempre quisie- 
ron estar bien con Dios y con el diablo, con 
es y Le panos, con antanos y federales, 

inos y brasileñ ) 

srl: ple y ños, con blancos y 


El libro del que hoy publicamos una 
parte (1 Quénos dicen las calles de Monte- 
video?”) explica, tomando al calles, 
qué significan nombres y fechas que figu- 
ran en nuestro nomencíator, haciendo un 
breve resumen histórico en cada caso. El 
equipo (coordinado ea la profesora Melba 
Piriz e integrado porlos también profesores 
Gabriel Guerra, Virginia Pedretti, Gabriel 
Retamoso y Gloira Winz) ha elegido un 
orden cr para encarar el tema. El 
presente volumen abarca desde la 
precolombina hasta 1873 y los autores pro- 
meten un segundo tomo que abarcará des- 
de la dictadura de Latorre hasta nuestros 

as. 


Y Dámaso Antonio Larrañaga 


Fue común en otras regiones de Améri- 


¿ ca que el "bajo clero” fuera independentis- 


ta, mientras que el “alto clero” apoyaba la 


¿ reacción, teniendo en cuenta que en su 


mayoría estos últimos caros estuvieron en 
manos de españoles. En el caso de la 
Provinicia Oriental, no podemos hablar de 
un alto elero, aunque si de párroco de la 
Catedral y Vicario de la región. - 
Dámaso Antonio Larrañaga, ordenado 


É sacerdote en Rio de Janeiro, desarrollará 


una intensa participación en nuestra histo- 
ría. Como patriota deberá salir de Montevi- 
deo “con mi breviario bajo el brazo” según 
sus palabras, para unirse la Revolución 


ta. 
ES escalar de Artigas primero, dele- 


oriental ante la Asamblea de 1813 en : 
Biblioteca 


AA Aires y creador de la 
Pública en 1816 en la Proyincia Oriental 
Autónoma. 7 

Un año és, ante la caída de Mon- 
r de los invasores portu- 


Bvideo en 


“Nuestra ciudad rinde hoy homenaje a este hombre en la 


- Juan Antonio Lavalleja.  “ 


a escribió a Carlos María Alvear el 18 de julio de 
1826: “El general que suscribe no puede 


personal un parangón (con Artigas) que lo | 


eses, muchos orientales (Lucas Obes, 
urán, Llambí, Solano Antuña, entre otros) 
recibirán con honores al vecedor. 


De Larrañaga sabemos que recorrió 
dos eS para recibir a los portugueses. 
En el Congreso Cisplatino será una de las 
16 voces orientales que por aclamación 
votará la incorporación de la Provincia al 
Reino Unido de Portugal, Brasil y Algarves. 

Lo quisiéramos recordar siempre bus- 
cando la libertad “con su braviario bajo el 
brazo" únicamente. Una importante arteria 
lleva su hombre. 


José Rondeau 


Nacido en Buenos Aires hará su carrera 
militar en el Cuerpo de Blandengues. Da 
ese período es e conocimiento con Arti- 
gas. Desertará de ese cuerpo para incorpo- 
rarse también él, junto al Jofe oriental a la 
causa revolucionaria. 

Al frente de las operaciones en la Banda 
Oriental, convocará a las Primeras Asam- 
bleas Orientales, pero también al Congreso 
de a e Maciel (que provocaría una fisu- 
ra en la Revolución Oriental). 

Fiela la política centralista bonaerense, 
ocupará el cargo de Director Supremo del 


Estado (1819). 


Artigas en ese año lo recordará como 
"mi siempre querido compadre, tocayo 
amigo”. Hondeau enel mismo año '19 escri- 
birá a Manuel García “he propuesto de 
palabra por medio del Coronel Pinto, al 


Barón de la Laguna que acometa con sus 


- fuerzas y persiga al enemigo (Artigas) has- 


ta Entre Ríos y Paraná en combinación con 
nosotros”. 

Los yes del patriciado se volverán a él 
cuando, fi 


, mada la Convención Preliminar . 


de Paz, se deba elegir un mador pro- 
visorio. ¡Méritos había hecho! Lo recorda- 
mos en el Centro de nuestra ciudad. 


General Flores 
Venancio Flores, hijo de hacendado, 


[ended oros dae 


Sarandí, volverá a tomar las ar- 


mas junto a Lavalleja y Rivera ya en el * 


press constitucional. Asciende su rol mi- 
ar durante el periodo de la Guerra Grande 


- Presentando este 
| Narvaja 1578) obtendrán un descuento del 35 
1 0004 los libros de Editorial TAE. : 


Otros libros de T 


*A quién le sirven las privatizaciones 4 
Gustavo Arce, Jorge Rocca y Héctor Taj ...ooooconocociononoonioos oo... 
* Sur, Mercosur y después 


Dictador al sercicio de argerntinos y 
brasileños, asesino de Leandro Gomez, 
genocida del pueblo paraguayo, , 
Venancio Flores tuvo el fin que merecia: 
fue asesinado el 19 de febrero de 1868. 
El nomenclator montevideano honra al 
“mayor traidor de nuestra historia” con 
una de nuestras principales avenidas... 


y empieza a protagonizar en el plano políti- 
co en el llamado Gobierno de la Defensa. 

Luego de la Paz de 1851, será elegido 
Ministro de Guerra y Marina, y en 1853, en 
una situación única en nuestra historia, 
formará parte de un Triunvirato, junto con 
Rivera y Lavalleja. La muerte de éstos le 
permitirá tener la totalidad del poder. 

Hasta 1864 será una de las figuras 
políticas más gravitantes, accedió dos ve- 
ces a la presidencia de la República. 

Luchará en e pb de Mitre en el 
proceso de la unidad argentina. : 

Con el o armado de Brasil, triunfa 
en la revolución que denominó "Cruzada 
Libertadora” para tomar el poder una vez 
más. 

Los compromisos asumidos con sus 
aliados de turno to llevarán a participar en la 
Guera del Paraguay donde las tropas orien- 
tales fueron llevadas a arrasar ese pueblo, 
que fuera su aliado natural. 

Buscaremos determinar qué intereses 
fueron los que permitieron que la Revolu- 
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El ¿Quién es quién? de nuestras calles | 


SE 


ción de Venaricjo Flores se llevara adelan- 
te E 
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* El socialismo real de. E 
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Cabrerita! 


Si señores! Otra vez el Premio Theresso en casa! En ANA 
esta ocasión la Asociación de Internados del Cotolengo 
de Bañados de Medina -que preside el ilustre oncólogo 

Lavalleja porra de ha distinguido con la B a nuestro 
conocido inspector el Ambulante Cabrerita. Por su don 
de gente, por su bonhomía, por su tolerancia, por su 
simpatía, por su comprensión y por la historia que 
narraremos a continuación. 


. Los sucesos que motivaron la premia- 
ción acontecieron en la moderna y bien 
pavimetada terminal del Paso de la Arena, 
en una jomada primaveral. Los chotaca- 
bras armaban sus nidos en los juncales y se 

el canto de tos somorgujos so- 
bre los sicomoros. 

La moderna y sofisticada unidad del 
Local de Cutcsa salía de la citada termina! 
rumbo a distantes chacras einosptos man- 
glares. Tal vez fuera porque una manada 
de chanchos salvajes atravesó en ese 
rromento la carretera, tal vez fuera porque 
el conductor se distrajo momentáneamen- 
te mirando retozar a los Emúes en la 
pradera, lo cierto es que el ómnibus se fue 


e - Primicia exclusiva 
No: más suspensiones 
en CUTCSA! 


En el marco de la moderna 
co de la inteligente y 


e A por nuestra Empresa 
también importantes cambios 
enelsistomada sancione. ún ha podi- 


el Departamento de Investiga- 

print eriodísticas de “Calefón”, a partir 

de primo año sa eluniriaró el sesiorpa de 

Pa ia hr ta piramide 

sus por registra la nota ica 
de acuerdo a la siguiente escala: 

Art..798 - Falta al servicio: 12 azotes en 


Art. 943 - Boleto mal cortado: 18 azotes 
en ia espalda. 
An. 1539 - Hacer aguas 
público: 25 azotes en la cola. 
Art. 2543 - No bajar en los pasos a nivel 
para ver si viene el tren: 72 azotes en las 


- Art.8762- Boleto revendido: 100 azotes 


en las yemas de los dedos. 
Etcétera, etcétera. (Más adelante publi- 
caremnos el nuevo 'o de sanciones 


es Su totalidad, estos artículos van a modo 


ele 


es ya no poor! 


- Cada día que va pasando es una 
Nueva conquista, claro. soy masoquista, 
pde 0. excusa. Si tu hombre 

sé que me vas a entender. 


ía dado o el carácter 

reventado diciendo ndo “pare 

me dije nalfondo”, que 
ento más hondo; » "qué lindo sería 


a la vista del - 


Albricias! Desde el 1”? de enero ya no 
habrán suspensiones sino modernas 
azotainas. Siempre adelante!!. 


rio”. 

Me propuse conquistario sin medir las 
consecuencias, calculaba las frecuencias, 
las demoras y adelantos, ¡estallaba en unos 
Bantos cada vez que lo perdía!. 

Hasta que un día quese vio obliga- 
do ahablarme. Fue cuando empecé aagran- 
darme. Te juro que no te engaño, ya hace 
unos cuantos años de esta historia verda- 


dera. 


CALEFÓN 


lo Theresso para 


4 


a la banquina. 
. .. Con señales de humo se pidió el guin- 
cho ds Cuicsa. dul conca rado cono 


casas dos días después. También hubo 
recuerdos para la Empresa Líder en el ramo 
que con estas medidas tan humanas y. - 3 
demostrando que para $... 


siempre (apareció a las tres horas), pero no 

fue solo: fue con el Ambulante Cabrerita.  Simpáticas Pr SS de 
Este, ubicado y cauteloso como es su esti- ela El P pa aldo Aaa (antes a. 
lo, lo primero que hizo fue retirar de servicio Ue Pague eds to, después que se ij 174 
al chofer (por si las moscas, ave- Je edi ). de ñ Eee 
riguamos), cargar aire (una vez puesto el, s OS Soil poh están 
coche nuevamente en la ruta), y desapare- O Colo Fo de Bara hr ey e de 

ció instantaneamente con ómnibus y Medinano hacer os que tots 


todo, de a chofer y pasa en 
medio regir dal A 

El Ambulante dejó un imborrable re- 
cuerdo en los pasajeros que iia 


garle el Premio Theresso. Ojo! Queaunque 3 
no lo parezca (detallo más, bicho geo 
esta historia sucedió el mes pasado. — . 


rque el ómnibus me tarda y tengo que Y 
A a dl 


¡Si habré compartido esperas, boletas y 
citaciones! 


(+ habes vielo: discusiones con chan: - encima -te miran fec y ah 

chos y con el pasaje! pataleo, dada vez quo le comento Bda 
¡St me habré comido viajes de interme- dice qu 2 miento. Y que no le toque el. 

dios superlargos! Ceac yo, que te mi genio, me 
Aprendí a tornar amargos con los minu- pongo de pasajera, vuelan platos y pane- 

tos contados. ras, y aunque él diga que miento, no hosÉ 


que es aburrimiento, no conozco la ruti- 
na, y si tuviera otra vida sería con este 


tipo, aunque sea el rototipo 
portista cascarria. dl aio 


Mis licencias he adaptado para salir los 
tres juntos (digo tres por qe asunto que 
tenemos entre ambos que ho y tiene 
cinco años y parece un ventart: 

No ha cambiado la canción y ha 
chas discusiones, somos los dos do 
nes y hay algo que él no me admite: yo soy 
pasajera ¿viste? y peleo con los guardas 


5 % Y ua y y - 
23451198 
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e. o nuestros lectores habrán 
tado, falta menos de un año para 
los comicios nacionales de noviem- 
bre de 1994, pero prácticamente 
todos los grupos políticos han co- 
menzado ya con su campaña y el! 
¿ Forro Balllista no podía ser la €x- 
¿ Cepción. E 

¡| En la nota gráfica podemos ob- 
servar a varios de sus más conno- 
tados dirigentes dando los últimos 
toques asu "propuesta programáti- 
| ca” en ocasión de su reciente Con- 
+ greso. Obsérvese la tiema mirada 
$ patemal con la que el líder del grupo 


Forro Batllista comenzó 
su campaña electoral 


(el doctor Sanguijuela, a la izquier- 
da de la foto) observa a su nuevo 
"pollo", el Licenciado Laguna (en 
primer plano). 

"Con este candidato nuestra 
campaña irá sobre ruedas” -decla- 
ró a nuestro cronista el doctor San- 
guijueta-*y ganar estas elecciones 
será un boleto...*- culminó. 

Losasociados delLicenciado La- 
guna han comenzado a ahorrar 
desde ahora, ya que Sanguijuela 
les ha prometido 62 días de Semvi- 
cio de Emergencia en caso de re- 
sultar nuevamente electo. 


Historias asombrosas (ID 


sh” Enlalhay 


un coche 


que "elige" los 
servicios 


Resulta que hace unos meses el personal del coche 436 tuvo 
una “agarrada" con unos "malandros" de la Aduana. La cosa no 
llegó a mayores pero culminó con una amenaza de estos últimos: 
“Tratá de no benir má por acá porque te bamo a reventá, te bamo" 

Y el personal del 436 se tomó la cosa al pie de la letra... no 
fueron más a la Aduana. Cuando el coche le toca un servicio de 
Aduana. cambia el horario con sus amigos del 438. ¿Qué no es 
posible? Ahí están las planillas para quien las quiera ver. ¿Qué 
cómo es posible? Ah... porque el personal del 436 es accionista 
de la empresa. Es decir. son patrones y por eso les permiten esa 


estupidez. 


La situación descrita es una pavada tan grande que a pesar de 
ser real no encontramos otro lugar para publicarla que estas 
páginas del "Calefón” donde sí está a tono con el resto de las 


notas... 


Lez cobismane de . 


MS 


| Diciembre 


II 


- Soy tradicional, lo siento. Otro año 
que lamento el no poder ser anarca ni 
impermeable a los festejos que se ha- 
cen en diciembre. E 

Es que no soy ni por lejos como me 
conviene ser. Y de veras lo lamento. 

costumbrista ¡carajo! y a! con- 

gelarlas licencias me congelanlos atec- 


Primicia exclusiva de El Onmibusero 


Los baños de las 


nuevas terminales 


Es por todos sabido (y por muchos $ 


rido) que a 


raíz de la "echada" de la Aduana se están instalando 
nuevas terminales por todo Montevidso. Uno de los 


principales problemas derivados « 

- ausencia de baños. Dicho proble 

solucionado por el Departamento 

Profesor de Biología, don Pedro Apesteégu 
experimental, se han usado dos critk 

construcción de los mismos: el "ecoló 


¡ello era la 
1ya ha sido 

3 Tránsito del 
éguia. En forma 


2) y el de "máxima privacidad” (f0tos 3 y 4). 


tos mis amigos y mi gente, no se bien 
hasta las veinte, aludiendo a esa cien- 


cia de cubrir bien el servicio, alargando 
el sacrificio que hacen los que esperan, 
que seguro me condenan porque nun- 
ca estoy presente para ultimar los deta- 


Agradecidos. “: 


Coss 5 


creo que soy persona que iambién 
ansia en, data darse un baño. 
ano tra ño me voy 
sumando al rebaño de los lk 
"rebeldes, reventados, mal nacidos”, 
que paran las unidades de la respeta- 


lles, para envolver los regalos. ble empresa, siempre con la misma 

Porque aquí estoy en la calle, arriba idea en sus febrlés cabezas: festejar 
de seis ruedas y arreglate corno pue- — las navidades...!! : 
das con el vuelto, ¡che gallego!. ¿No se > 
ves que quiero bajar? Y dan ganas de E Alicia 
gritar que también soy uruguayo y aun E 
si fuera vasallo de la corona española, 

“bbgo iu? 
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Entre piojos, cucarachas y portones sueltos : 


industrial "Jocé AñO "E 
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' 5 donas. Y Comité de Base de "Talleres" EME 
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4 ad das paratrabajarconlas Imagen de los vestuarios de la P.I. José Añón: humedad, El “portón” que se cayó. No lo cambiaron, lo volvieron a colocar igual que estaba (tal 

Ue y nuevas unidades, Y sin  revoques podridos y hongos como para hacer un buen.  vez.con el objetivo de ayudar a reducir el personal en el próximo temporal) a pesar de 

ee barreras de seguridad. escabeche... o que... a 
ES - 3 Cuando lueve se inunda * ) : ' >) EN | | 6 | 

| 5] 3 tods el taller cori el pel humano,dondeseincen- ciones desprovistas de * en el Banco de Seguros. — to para enviar obreros al que un Taller. como éste, 

E! gro de accidentes que _tive, donde se categori- personal y obligando a Ese mismo portón fue seguro de paro por un Quees apoyo de un ser- 

IES y ello presupone... * ce, se capacite a losjó- otros operarios a hacer  nuevamentecolocadoen mientras por otro, Vicio público tenga tan- 

3 sh . No existen portohes, venes con Capataces trabajos que no le co-  lasmismas condiciones, . Contratana unaempresa tas carencias y no esté 
8 - j eninviémosetrabajacon  acordesa la nueva reali- rresponden. habiéndose fabricado leal para construir abierto las 24 horas? -. 

3% 1 eraturas de cero dad: planificando, orga- el caso de la 'ones nuevos, los cua- nueva sección de en- - ¿Cómo se puede en- 
ch jj nizando, dirigiendo real+ - sección gomería man- no se tiene interés en  grase. Este hecholocon- tender que en un mismo 
po mente con una Dirección  dandoaun como colocarlos. ¿Qué se es- Sideramos grave. ¿Por — taller con las mismas ca- 

E Técnica y elaborando. No ayudante remolque. otro accidenté de “qué habiendo compañe- .. tegorías, cumpliendo las 
dl asnuevos.. . -  delDirectoriodedarres- dos logrados con lá Co- Los vestuarios están  capacitadospararealizar distintas “remuneracio- 
e Noconcébimoselen- puestas a los problemas misión de Talleres en en estado de alerta roja, estas tareas se contrata  Nes?, ¿cómo se puede_ 

7 que que le da la Em- eados. ; cuanto a las categorías. um abandono total: fas adicha empresa? entender que' ens. 
39. ¿presa a esta situación, Por ejemplo, los te- A esta altura de los  paredessondeplorables, . Nuestra interrogante” Plantalndusinal e 
e É no estamos de acuerdo chos de Carrocería es- acontecimientos pode-  cayéndoseelrevoqueen es: ¿es esto la  porleyeldía de desca dE 

09 É en que siga mantenien- tán deteriorados, cuan- mos asegurar que se varios lugares, con un! reestructura?,¿la Direc- .soeseldomingo, enesta ¿* .. 

7 ms | Pe taller testigo, niun se Maid el agua cae peleado en una situa- techo presentando una: - ción de la Empresa no . Arabe se Relare a ye 

A ] j istificar dé re las maquinas + tuy crítica. forma 3, con + considera capacitados a Jbreros, una parte des- 3 :- 
$0 tos. Jo 2 sobre las instalaciones Un taller grande sin doses Lo alos sus empleados, ingenie- cansando el domingo y j:->* 

+; No gstamos de acues- eléctricas, las que están equipo de primerosauxi-. higiene es total, no se : ros, arquitectos, capata-  Obligando g'la otra parte $ :. 


do quese abaraten cos- sobre el piso, corriendo tios, sin seguridad indus- barren ni se lavan ni se . cesyobren:s? El Comité - a descansar los días há- 
pos con y el seguro de tra- ' un alto riesgo los opera- — trial. Un ejemplo de esta  desinfectan los pisos.  ' deBasahaplanteadoen. bles? "0 
; d sea maridando rios queallilrabajancon faltadesegundadquees - Todoestáplagadode - diferentesoportunidades Este Comité de Base $ 

¿ compañerosalsegurode corriente de 220V. - de conocimiento de to- diferentes alimañas 'y en diversos ámbitos la- .ve la necesidad de que ; 


E paro. : 20 A su vez han manda- dos, fue la caída de uno como ser s, lien- necesidad de un come- - empiece a funcionar una 
Pretendemos yn ta- do gente al seguro de  delosportones de carro- dres, cuca , ara-. dor, no solamente para ' bipartita para comenzar 
É tiempos, un taller donde ros, soldadores y electri- | Se habla de horasim- para todo el gremio. graves problemas que j: 
se contemplé el maleríal  cistas dejando a las sec- productivascomopretex-- . ¿Se pueda concabl nos aquejan. :  *- ] 
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Los portones nuevcsE32 
E ocurra mandarlos coteca?. 


guardados bajo llave esperando que a algún Director sele Azulejos rotos y mugrientos, cañerías oxidadas, hongos (infaltables en todo lugar de : 


la planta en que haya agua): los “baños modelo” de la"Empresa líder”. 


"Lo que no es bueno para tí, no puede ser bueno para otros" 
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- Las comisiones de Derecho 
Humanos de la ONU y la OEA, 
junto al organismo humanitario 
America's Watch invesúgarán el. 
motín del pasado lunes en una 
cárcel de esta ciudad del noroeste 

| HE venezolano que causó másdecien: 

| o : :muertos. El diputado Luis 

| AS a E Hemández indicó que solicitará a 

j Ñ . 
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: 
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las ONU y OEA la investigación 
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Alemania 


Law: | 
MIEMBRO a | 
PERMANENTE DE 
CONSEJO DE 
SEGURIDAD 
La embajadora de Estados Unidos 
¡cn Naciones Unidas, Madeleine. 
“Aloright, dijo al ministro alemán de; 
“Asuntos Exteñores, Klaus Kinkel,: 
[que su país está a favor de que. 
Alemanja sea miembro permanente: 
| del Consejo de Seguridad. Albright' 
ly Kinkel celebraron una reunión en 
Bonn en la que hablaron: 
: principalmente sobre la reforma de' 
¡la Carta de la ONU y el conflicto en; 
¡la ex Yugoslavia, según uni 
¡comunicado difundido ayer por eli 
'ministerio alemán de Asuntos 
Exteriores. 
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| a 
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; . : : 5 
coto rendrá sil ! 
y ¡Partes lo, Requieren | 
¡ Dice ne li a Assa | 
: Pa 15 (EFE). — La las relaciones entre Siria | 
¿ONU está dispuesta a partit ONU y acerca de Oriente [ 7. 
par proceso colega en 
¡ Oriente Medio si las partes im- On ala al luso | 
asi lo , Comu- con gran interés las | 
O ne edo Y uba 
: el presidente sirio, Hafez ALAS: say que ctas lemdrán dello. asi j a E 
: sad. e z de “emo que la ONU está dis- 
¡  Therse t, Portavo. a tabor 
] secretario de Naciones y facilitar las clac 
: ¡ Unidas, su que esa pro- la región si las partes así : 
Ñ ¡ puesta fue efectuada por Galia lo desean, según Gastaut. e j 
; Al Assad el transcurso del El io general de la ¡ 
; encuentro de casi dos horas de Oy subrayó que “Oriente | 
: duración que ambos celebra- .. Si- j 
. ron hoy, en Ginebra en vistas ria pp pe Lol i 
: de la “cumbre” que tendrá lu- la ONU | 
- gas el domingo entre el cod ad A 
gente si su colega de e PO : E 
' EEUU, Biti Clinton e d a j 
pa AX AAA 1 
durante su : í 
tros Ghali del jefe de los servj- : 
cios de seguri ¿ 
z , Siria, Abdel A ] 
p: su ministro de Asuntos Exte- 1 
desd riores, Fafouk Chara. : 
cl ta reunión, Ghali y le 
, : 
E 
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Desde Camboya hasta la ex. 


A Y MAA - 


i malía, los jefes militares mantuvie-! 
: nes dies cun las Naciones Un 


: mont, comandante de los Cascos Azu- 
: Jes en Bosnia, fue relevado en enero, 
: de seís meses de misión du- 
o a 
pronunció en contra de la partición de| 
Bosnia. Cuando pidió su sustitución, | 
el general Briquemont alegó el “can- 
sancio” ante la mala voluntad de los 
beligerantes y puso en tela de juicio 
a 
responsables políticos”. 
Las declaraciones de su predecesor 
; en Bosnia, el general francés Philippe : 
¿ Morillon, mostraron la impotencia de 
: lacomunidad internacional para solu- : 
: cionar el problema de la ex Yugosta- * 
" . via y provocaron su relevo en julio de 
. 1993. Ñ 


no Loi fue sustituido en setiembre des- * 
pués de ocho mesesde misión, trasuna 
violenta polémica . 

¿ El general Loi se opuso a la opción | 
militar adoptada pos la Operación de * 
las Naciones Unidas en Somalía 
(ONUSOM) contra el general somalí. 
QUE: 


a 01 -01 


Las netas, | 


Yugoslavia, pasando por So-: - 


| 


| 


En Somalía, el general italiano Bru- : 
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« Sudán: la ONU denuncia mes 
- persecución religiosa 


e largo silencio, la Comisión para los Derechos Humanos de 
das Naciones Unidas ha vuelto a denunciar la violación de los 
derechos humanos en Sudán. 


. En un informe publicado el 23 de noviembre en Nueva York se 


a a A 


de impide la información exacta sobre la situación enel Sur 
no o EE 
extranjeros... A E E A 
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Consejo dela Tierra ta designó sus 21 miembros” ee 
El Consejo de la Tierra A in! luar una fista preliminar de | Tierra dieron a conocer un * ' . E 
. acaba de realizar su sesión | tarios para ta Acción Giobal, | temas a tratar porlos miem- | documento y sostuvieron : 

-+ inaugural, que tuvo lugar | cuerpo colegiado inclu- | bros y de seleccionar a los | una audiencia pública con '' 7 : 
hacepocosdíasenSanJosé | yaa líderes de diversas pro- | mismos en base a sugeren- | representantes de la socia- ' .. ¿€ 3 
de Costa Rica, y de divulgar | cedencias como el estado- | cias y recomendaciones de | dad civil en la sede del Insti- :* 1 ; 

EN ¡os nombres de los 21 am- | unidense JonathanLash, di- | más de 2.500 entidades. tuto Interamericano de Co- ¡ - : 31 E 
| A bientalistas de todo el mun- | rector del Instituto por los Bárcena, una experta mexi- | operación para la Agricultu- +? ' ; - 
i do que lo conformarán. Recursos Mundiales; laindf- | cana que dirigió la política | ra, que ha participado acti- po A A ¿ 
| El Consejo es un organis- | gena Maorí Pauline Tangio- | ambientaldesupafs y presidió | vamente enla Tainstalación del ¡ j : 
j no creado por el canadien- ¡ ra, de Nueva Zelanda; la diri- | una ONG ambiental, expresó | nuevo organismo. po a A 
j para dar | genle juvend Waga's Mwangi, | su deseo de que el Consejo De acuerdo con Bárcena, p 3 a 
4 seguimiento a los tratados | de Kenia y el presidente de | “ayude a socializar la intorma- | se eligió a Costa Rica como :- . j 
aprobados en 1992 en la | la Academia de Ciencias de | ción, que está actualmente en sede del Consejo “porque es p E 
¿ Conferencia de Naciones | China, Sun Honglie. manos de eftes y grupos de | unpalssinejército, tiene una ; ad 
Unidas para el Medio Am- Jy ElConsejotendrásusede | poder, para que se vuelva un | larga tradición democrática : po 
: biente y el Desarrolo, de la | en San José, donde desde | instrumento para lograr un | y ha hecho grandes esfuer- :* 1 Mi 
cual fus secretario general. | setiembre de 1992 viene tra- | desarrollo sostenible”. zos para la conservación de ;* 

í ” Alicia Bárcena, directora | bajando un comité prepara- El 20 de noviembre los | losrecursosnaturales”. (San. d 
| ; one del Cons a Tierra, lorio que se encargó de eva- | miembros del Consejo de la | JoséfPS) 
S esbozó en conferencia FAMEILL CLIMA CEL M ANDA ZAR CLA IMIDAT ATRAE A DA RMS A AAA AEECLC CPE EL LAICA IA SA TA 
a prensa los lineamientos de” A - | 
| trabajo de la nueva Organi- | «. ] , 4 : 
| zación No Gubernamental | E 
| (ONG) que, según dijo, | : 
| “busca convertirse en un - | i 
' ' ombudsmafh mundial que : 
; dE | difundalas denuncias eideas i i 
mm de los que no tienen voz”... : ¡ : 
Ñ A pesar de estar confor- * . ¿ 
DS mado por personalidades : Eo. y i ¡ a 
; importantes del quehacer : Ea 3 ¿ 
| | ambiental, Bárcena recalcó - | y : e 
| | que la organización “no pre- : : ] 
j ¡ tende representar a nadia, y ¡ 3 
4 sino ayudar a los grupos exis- $ ES | 
| i tentes a comunicarse, infor- a H 
: ¿ marse y difundir su trabajo”. | : ! : 
po ? Entre los miembros de la ' : E 
| . hueva organización hay t E 
| cuatro latinoamericanos: los : , 
j - exministros de Ambiente de ¡ E 
| Venezuela, Amoido Gabal- ' E 
| don, y de Brasil, José, 4 E 
1 _Goldemberg; la gobernado- 4 E 
:_ra de Barbados, Nita E Na Barrow l 3 
| y la senadora mexicana " ; 4 
| ia imndndez pres , 
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¡Colabora el Ejército en: 


Invesligacione 


En las cumbres me Ef, 07 E 
.como inicio de la primera campaña 
internacional de sensado remoto de 

ambientales desde la alta 


Universidad de Mendoza, con la cola- 


boración de estudiosos y equipos del 
Alemania, 


Instituto Max Planck, de 
realizaron mediciones de vapor y de 
ozono a distintas alturas. | 

En esa tarea, según manifestaron 
los hombres de ciencia, fue invalora- 


2 “ble el apoyo logístico prestado por la 
. Compañía de Cazadores de Alta Mon- 


taña Teniente 1* Ibáñez, ubicada en 


" Puente del Inca, a 2800 meiros de al- 


tura, lugar en el que se emplazaría, 
en ra futuro, un laboratorio perma- 
nente. 


depende de la VI Brigada de infante- 
ría de Montaña, comandada por el ge- 
neral de brigada Juan Llavar, se esta- 


- ."bleció el campamento base desde el 


cual los científicos alcanzaron al- 


turas como la del Cristo Redentor, a 


“4200 metros sobre el nivel del mar. . 


Con sensores remotos del país y 
Qros tratos desde Alemania se rail) 


ambentalés 


lr dastiad da vapor y le capa des 


ozono, cor: el fin de interrelacionarlos, 


ya que el vapor configura una suerte - 


de película protectora del ozono y dis- 
torsiona su medición. Esta situación, 


según dicen los científicos; tiene una : 
distinta según sea laal- 


turadesde las cuales se las ide. 
La dirección general del 


proyecto 
eeftivo acera de doctor QU E Hart: 


mann, investigado bras per : 
DO Mas Pleno y del cientos 
alemanes Alfred Loidi y Pi Hartogh. 
Por la Argentina in ieron los - 
ingenieros Enrique y Carlos Puliafito, . 
José L. Quero, Miguel A. Gantuz y Sal- : 


vador Navarría. También participó : 


del. programa el doctor Federico : 
. Norte. : 


Si bien los primeros dalos compro- : 


_. bados habrían de 
En este destacamento militar, que" 


agujero de ozono, que tanto preocupa 
a los científicos del m , en la re- 
gión estudiada no habría sufrido 
mayores alteraciones qué las cono- 
cidas, las interpretaciones finales de 
las mediciones se realizarán en el im- * 


pan instituto científico de Alema- 


FranciscóJ. Papini * 
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Xx Asamblea mundial 


v 
E 


delo Unió, Usndiol lo AYunobso. (een) 


_ SE REUNEN EN BUENOS AIRES. e F 


A 


. sobre medio ambiente 


Mafiana comienza a sesionar en Bue- 
: nos Aires la XIX Asamblea General de la 
¿ Unión Mundis! para la Naturaleza 
(UICN). que reunirá a 720 representantes 
- de organizaciones gubernamentales y no 


_. gubernamentales de 118 países. 


e 


- . Lainauguración oficial se realizará es- . 


ta noche en el Testro Colón, y será enca- 
bezada por el presidente Carlos Menem, 


la secretaria de Recursos Naturales y Me- 


-. dio Ambiente, María Julis Alsogarsy, y el 
: presidenté de la UICN, sir Ehridath 


Especialistas de todo el mundo debatl- 
” rán sobre la conservación y el desarrollo 
-., del medio ambiente. a partir de mañana y * 
- hasta el 26 de enero en el hotel Sheraton. 
El foro sesionará bajo el lema “Cuidar la 
. Tlerra y sus habitantes”. * 

El objetivo del encuentro es establecer 
- las bases de una agenda mundial para el 
.' desarrollo con sustento. Ambientalistas y 


* ecologistas intentarán fijar estrategias 


lobales a partix, de los enunciados de la 
Agenda XXI, suscripta en la Cumbre 


+ Mundial de la Tierra (ECO '92) que se 
.. realizó en Río de Janeiro. 


En el marco de la asamblea, habrá diez 


* talleres que estudiarán el rol de la ética 


- en €l cuidado del medio ambiente, la con- 


servación de especies y ecosistemas, y la 
promoción del papel de las comunidades 
en el cuidado ambiental, entre otros te- 


“mas. 


Las comisiones que sesionarán serán 
Ecología, Educación y comunicaciones; 


A 


Es 24 


Por de la a, interven- 
drán 25 entidades a er y Or- 
ganizaciones No Gubernamentales lanos 


tales como e Marin gor y 
E dor pene | 


o undiál pa 


do del heat J a 
stituto noria para 


"Ambiente y el Desarrollo, arren 
8 mún. - i 
UICN fue fundada en 1948 y reúne; 
a instituciones de todo el mundo con el fin! 
de incentivar “una acción con fundamen- 
tos científicos” que vincúle ambiente y 
desarrollo. También busca promover 
“una en la de vida de los 
pueblos del mundo”. 

Esta asamblea general será el primer 
encuentro global de sus integrantes desde | 
la ECO '92. Voceros del comité organiza- | 
dor argentino señalaron que “será una! 
oportunidad de gran importancia para el! 
movimiento de conservación mundial” | 

El comité local también sostuvo queí 
la “Argentina, ubicada entre dos ecosiste- : 
mas frágiles, como la Amazonía y la An: 
tártida, es en sí misma una reserva natu- : 
ral de biodiversidad y recursos naturales, : 
y constituye un desafío encontrar solucio- ; 
nes para lograr un desarrollo sustenta- : 
ble”. . 
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Los temas 
en debate 
* Biodiversidad: ¿Cómo impe- 
dir que los genes únicos que con- 
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» Población: ¿Cómo evitar la 

superpoblación mundial? ¿Con- 

: trol de la natalidad, esterilidad o 

. educación de la mujer? 

e Consumo: ¿Cómo convencer 
al Norte de que debe cambiar sus 
pautas de consumo? - 

* Comercio: ¿Cómo impedir 
que los acuerdos de libre comer- 
cio y GATT obstaculicen el desa- 
rrollo sustentable, ambientalmen- 
te rácional con vistas al futuro? 

- * Educación: ¿Cómo persuadir 

: ala gente para que cambie sus ac- 

“1 titudes hacia el ambiente y sus 

prácticas? 

: . Patentes: ¿A quién le perte- 

y neoen las innovaciones tecnoló- 

gicas —por ejemplo, fármacos O 

semillas —desarrolladasa partir de 

recursos naturales del Sur? 
_ ¿Cuánto dinero pueden reclamar 
“ Jas regiones pobres de donde se : 

obtienen los recursos? ¿Están las * 

empresas multinacionales dis- . 

puestas a compartir con ellos los 

| beneficios de la propiedad inte- 

" Tectual? 

" — « Pueblos indígenas: ¿Cómo 
evitar que desaparezcan ellos y 
sus culturas? ¿Cómo acceder alos 
conocimientos aborígenes para 
aprovechar los recursos naturales 
sin destruir los ecosistemas? 

» Calidad de vida: ¿Cómo me- 
jorar las formas en que viven los 
seres humanos sin afectar las de 

otros organismos? 
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* ECO “92: ¿Cómo Mevara la! 


y práctica la Agenda 21 elaborada 
en Río de Janeiro? 


Desde el Teatro Colón, y 
con el anuncio de que la 
secretaría de María Julia 
será elevada al rango de 
ministerio cuando se 
reforme la Constitución, 


Menem dejó inauguradas 
ayer las sesiones de la. 


Asamblea de la Unión 
Internacional! para la 
Conservación de la 
Naturaleza, que reúne en 
Buenos Aires a 1300 
líderes ambientales, 
representantes de 
gobiemos y 
organizaciones 
independientes de más de 


100 países. El presidente 
de la UÍCN, Shridath 
Ramphal, aprovechó la 


ceremonia para cuestionar 


severamente a los países 


del Norte por su negativa a 


financiar un desarrollo 
sustentable en los países 


pobres. 


art Alejandra Folgarait) El : 
suntuoso Teatro Colón fue el : 
sorprendentelugar elegido porlas ' 
autoridades ambientales argenti- 
nas para inaugurar la XIX Asam- 
blea Mundial! de la Unión Mun- ' 
dial para la Naturaleza (UICN), . 
que ayer comenzó a sesionar en 
Buenos Aires con la presencia de ' 
más de mil de sus miembros, pe- —. 
ro con la notoria ausencia del pro- * 
metido vicepresidente de los Es- - 
tados Unidos, Al Gore. El presi- - 
dente de la UICN, el británico na- 
cidoen Guyana sirShridath Ram- . 
"phal, no ahorró en la ceremonia 
deinauguración críticas a losané- - 
micos resultados obtenidos trasla . 
ECO “92 y especialmente a los pa- : 
íses ricos, que se niegan a finan- : 
ciar un desarrollo ambientalmen- | 
te compatible de los pobres y a mo- ' 
dificar las pautas de consumo del : 
Norte. Por su parte, el presidente : 
Carlos Menem recibió a los mul- 
ticolores visitantes con un discur- 
so estándar sobre la importancia : 
de la ecología, pero no se privó de 
referirse al tema que le quita ver- ' 
daderamente el sueño: “Una vez | 
reformada la Constitución, vamos : 
a elevar el rango de la actual Se- ' 
cretaría de Recursos Naturales y . 
Ambiente Humano a ministerio”. : 
Rutilante la sonrisa de María Ju- 
lia. 

Los salones del Sheraton comen- 
zaron ayer a poblarse de pantalones 
color caqui, barbas desprolijas y 
sandalias, enextraña mezcla contra- , . 
jes bien cortados y sedas. Es que la 
Asamblea de la UICN congrega a : 
una diversa fauna de funcionarios, 
científicos, militantes verdes y eco- 


- 


(ONG), 100 agencias internaciona- 
les vinculadas a'íemas ambientales, 
tales como la FAO y el Banco Mun- * 
dial, y a 65 estados, incluyendo la 
Argentina. Todos están ansiosos por ' 
hacer el primer gran balance de lo : 
que fue la Cumbre de la Tierra, re- : 
alizada en Río de Janeiro en junio 
de 1992. Sin embargo, no todo se re- . 
ducirá a sacar los trapos ajenos al 
sol. : 
El objetivo principal del encuen- | 
tro es discutir la estrategia futura de | 
la Unión sobre la base de una pro- 
funda autocrítica. Según anticipa- 
ron voceros ayer, la UICN buscará : 


nomistas que pertenecen a 600 or- - y 
ganizaciones no gubernamentales 9 0/ / 85 


re 


A 


de ahora en más modificar las acti- *- 
tudes de las sociedades en lugar de 
poner el acento en aspectos técnicos 
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nazadas. Si antes la UICN llamaba 
a cuidar Ja Tierra, ahora el lema es: 

“Cuidar la Tierra y sus habitantes”. 
- “Dado que Ja conservación es lle- 
var a la humanidad a estar en armo- 
nía con la naturaleza, no es nada fá- 
cil ignorar el impacto de la condi- 
ción social y económica de la espe- 
cie humana sobre la propia conser- 
vación”, señaló Ramphal en su dis- 
curso de apertura, en obvia alusión 
ala influencia de la pobreza a la ho- 
ra de conservar los recursos natura- 
les. “Si tenemos en claro que la co- 
munidad mundial se acerca al de- 
sastre, es nuestro deber alzar nues- 
tra voz: no podemos limitarnos al si- 


lencio por miedo a ofender a quie- . 


nes ostentan el poder”, tronó la voz 
del ex secretario general del Com- 
monwealth Británico en la perfecta 
acústica del Culón. 

“El universo requiere la eterni- 
dad.../ por eso afirman que la con- 
servación! de este mundo es una per- 
petua creación y que/ los verbos 
“conservar” y *crear' tan enemista- 
dos aquí/ son sinónimos en el Cie- 
lo.” María Julia Alsogaray pestañeó 
cuando oyó a Ramphal citar a Bor- 
ges exactamente en la misma estro- 
fa de su Historia de la eternidad de 
la que había echado mano ella du- 
rante el discurso argentino en la 
ECO *92. Pero las coincidencias en- 
tre el discurso del guyanés y el de 
los funcionarios argentinos quedó 
allí. 

Mientras Ramphal denunciaba 
que “el 75 por ciento de los pobres 
del mundo reciben sólo el 25 por 
ciento de la asistencia global al de- 
sarrollo”, Carlos Menem decía que 
“la universalidad del problema am- 
biental no nos permite ninguna 
transferencia de responsabilidades. 
Cada país, cadacomunidad, cada fa- 
milia y cada uno de nosotros indi- 
vidualmente debemos preguntarnos 
qué hacemos cada día”. En tanto el 
presidente de la UICN relativizaba 

el impacto de la sobrepoblación del 
Tercer Mundo sobre el planeta al es- 
timar que “los 1200 millones de ha- 
bitantes del Norte pueden ser toma- 
dos como equivalentes, en relación 
con el consumo, a 24 mil millones 
de habitantes del mundo en desarro- 
llo” e interpretaba que “elsilencio 
sobre el consumo (de los países del 
Norte) en Río fue el silencio de la 
culpa”; el presidente de los argenti- 
nos anunciaba al mundo la creación 
de la reserva natural “El Leoncito” 
en la provincia de San Juan. 

Las palabras de Ramphal sin du- 


Shridath Ramphal, 
iS de la UICN 


da confirmaron el anticipo de Ma- 
ría Julia, quien había dicho por la 
radio que “ésta no será uña reunión 
complaciente”. Se entiende el por- 
qué: la estrategia centenaria de cre- 
ar áreas naturales cerradas —parques 
nacionales— para proteger a plantas 
y animales en extinción ya no alcan- 
za aquí ni en ninguna parte del mun- 
do. El desafío verde es ahora con- 
servar ta múltiple diversidad de las 
especies biológicas sin olvidar el de- 
sarrollo de los pueblos. Y, mal que 
les pese a los anfitriones locales, es- 
to significa disminuir la pobreza an- 
tes que velar por pingúlinos y vena- 
dos. 


INAUGURO LA ASAMBLEA DE LA UICN 


OPERA EGOLOGICA 


Quiénes son 
* Fundada en 1943, la UICN es una ot 
nal independiente que reúne 67 Estados, 100 entidades guberna- 
mentales y más de 600 Organizaciones No Gubernamentales 
(ONG) de 118 países diferentes. 
- Sus objetivos son asegurar la conservación de la naturaleza, 
especialmente su diversidad biológica, y garantizar que el uso de 


dia Ñ 


los recursos naturales se haga de manera racional, equitativa y sus- | ' 


tentable. 
e Presupuesto anual: 43 millones de dólares (en 1993), finan. 


lados por las cuotas de los miembros, organizaciones multilate- 


y 


? 


AAA 


O 


- rales (PNUMA, UNESCO, etc.), gobiernos, fundaciones y donan- 
tes individuales. 

» Actual presidente: sir Shridath Ramphal. 

+ Futuro presidente (a ser elegido por está Asamblea): Dr 


Hair (actual presidente de la National Widlife Federation, lá ma- . 


yor ONG ambientalista de EEUU). 


“+ Sus programas de acción se focalizan principalmente en Afri- 
' ca, aunque tiene oficinas regionales en todo el planeta y desde 


| 1992 desarrolla actividades en América del Sur. 


+ En la Argentina existen 17 organizaciones que son miem- 
¡ bro de la UICN, de las cuales 13 son ONG. El Comité Nacio- 


'nal, presidido por Fernando Ardura, ha elaborado un programa : 


par presentar durante la Asamblea que ostenta un diagnóstico 

re cinco temas: educación ambiental, política ambiental, sis- 
tema de información ambiental, manejo de especies y hábitat yo 
desarrollo comunitario. 
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(Por S. R.) Probablemente 
nunca-se sepa con precisión 
cuánto dinero le costó al estado ar- 
gentino la de la me- 
gasamblea de la UICN. Por lo pron- 
to, y sólo tomando en cuenta las ci- 
fras oficiales aportadas por María 
Julia Alsogaray, se llega a un mi- 
llón y medio de dólar, del total de 
- 3,2 millones de dólares que cuesta 
la Asamblea. Más de 150 mil dóla- 
res fueron “invertidos” en difundir 
- el evento, aun cuando hasta ayer 
casi nadie en la Argentina tenía la 
menor idea de su realización. Las 
desinteligencias de organización 


e fueron tales que llevaron, incluso, 
a funcionarios a la renuncia. 

ps Para llegar al broche de oro de la 

Mar? 


E apertura en el Teatro Colón, no todas 
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| RENUNCIAS Y. GASTOS DE LA ASAMBLEA 


- Las cuentas de la organización Y 


fueron rosas en la Secretaría de Re- 
cursos Naturales y Medio Ambiente 
Humano. De hecho, las desinteligen- 
cias dentro del organismo llevaron a 
la renuncia al Comité Organizador 
que originalmente había viajado a 
Suiza y que fue reemplazado por un 
representante personal de María Ju- 
lía: el joven Hernán Bengoa, compa- 
ñero de ruta de la polifuncionaria en 
sus viajes pos Europa. Otras dos co- 
misiones organizadoras fracasaron 
más tarde en su intento, hasta que el 
trabajo quedó en manos de la propia * 
María Julia Alsogaray y un grupo de 
selectos colaboradores, entre Jos que - 
figuraban Ana Vidal de Lamas -pre- 
sidenta del Movimiento Ecológico 
Liberal- y Enrique Kaplan, subsecre- * 
tario de Relaciones Institucionales de 


la secretaría. Vidal de Lamas “renun- 
ció” hace tres semanas, tras un escán- 
dalo aún no aclarado, y a tam- 
bién. - 
En ese conflictivo año de 
tivos, y en medio de fuertes críticas 
dirigidas hacia Fernando Ardura —in- 
tegrante de la Asociación de Amigos 
de Parques Nacionales y presidente 
del Comité de Miembros Argentinos 
de UICN- renunciaron también va- 
rías organizaciones no gubernamen- 
tales —entre ellas la FUNAM-, entan- 
to que otras -como la Red Informá- 
tica Ecologista- enviaron varios pro- 
nunciamientos denunciando irregu- 
laridades. En suma, el “toque argen- 


tino” de una de las reuniones ambien- - 


tales más importantes después de la 
Eco *92 de Río de Janeiro. . 
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Congreso ambientalista en Buenos Aires 


IDAR LA TIERR 


Comenzó en Buenos Aires la Asamblea de uno de los organismos ambientales más importantes del mundo, la 
Unión Internacional para la Conservación de la Naturaleza (UICN), que nuclea a representantes oficiales de 64 
estados y entidades no gubernamentales de 152 países. Constituye la cumbre ambientalista más importante desde 
la ECO 92 de Río de Janeiro. 


e 


l evento, que comenzó ayer 
se extenderá hasta el 
miércoles 26 de enero y fue 
inaugurado por el presidente Carlos 
Menen. 

La reunión que realiza cada tres 
años la UICN, tiene lugar en el hotel 
Sheraton de la capital argentina, a 
un costo de 3,200.000 dólares. 

A lo largo de diez días, 


' funcionarios, especialistas en 


derecho y educación ambiental, 
científicos y militantes verdes de 
todo el mundo - la concurrencia 
estimada es de mil quinientas 


temas específicos ligados a la 


OD: 


A A e e re e a 


a 


conservación, las sesiones plenarias 
destinadas a decidir el rumbo futuro 
de la UICN y los más abiertos 
talleres de discusión. 
. Creada en 1948 como 
consecuencia de la independencia 
de algunos paísesafricanos, la Union 
fue construyéndose como un 
poderoso referente mundial en 
temas de conservación de 
ecosistemas naturales y, 
especialmente, en los vinculados 
con la extinción de especies, 

Hoy congrega a centenares de 
ONG, algunas del calibre de 
Greenpeace, Amigos de la Tierra y 


. WWF, con la que la une una historia 


no exenta de idilios y peleas, y a 
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ENTRADO. E 


agencias internacionales como la 
FAO y el PNUMA. 


CUIDAR LA TIERRA Y SUS 
HABITANTES 


El encuentro fue convocado bajo 
el lema «Cuidar la Tierra y sus 
habitantes» lo que demuestra un 
cierto cambio en la dirección 
untraconservacionista de la entidad 
que hasta hace poco tiempo se 
preocupaba más por Jas especies 
animales y vegetales en extinción 
que por las humanas. 

El mensaje de Cuidar la Tierra - 
destinado principalmente a llamar 


la atención de rde los líderes iia y 


CRUZ+D.!._....... eiii saña 


empresarios del mundo- se basa en 
el desarrollo sustentable, es decir, 
en la adopción de un estilo de vida 
que respete los límites de la 
naturaleza, especialmente su 
capacidad de carga, con vistas al 
futuro. 
; — Para vivir de manera sostenible, 
: el documento de la UICN establece 
: nueve principios y una serie de 
. acciones prácticas. Su fundamento 
es un ética de respeto por cada uno 
de los seres vivientes. La 
conservación de la diversidad de la 
vida sobre la Tierra es tal vez el 
principal cbjetivo hoy de la UICN, 
si se toman en cuenta la cantidad de 
reuniones y sesiones que se le 
dedicarán durante la Asamblea. 

La UICN fue uno de los grupos 
que mayor lobby hizo para que la 
Convención sobre Biodiversidad se 
discutiera y aprobara en Río de 

¡ Janeiro. Algunos de sus aspectos 
i más controvertidos -como el 
| derecho de los países pobres a 
: compartir la patente de invención 
| sobre fármacos y variedades 
agrícolas obtenidas con recursos 
genéticos extraídos de su teritorio, 
o la conservación in situ, en áreas 
| protegidas, o ex situ, en bancos de 
; germoplasma, de esos preciosos y 
| diversos genes, o la trasferencia de 
' tecnología del Norte al Sur- forman 
* parte de las discusiones así como la 
' caza y comercio de fauna silvestre, 
: un tema en el cual la UICN ha 
- influido significativamente en los 
* últimos años. 
: Asimismo se ha programado una 
| conferencia sobre los pueblos 
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indígenas pensando en la posibilidad 
de aprender de sus prácticas para 
cuidar susecosistemas satisfaciendo 
al mismo OS sus necesidades 
vitales. po4 


AMERICA LATINA 
* OLVIDADA 


Una de las quejas que se han oído 
a lo largo de los meses previos al 
evento reside enel fuerte desbalance 
respecto de losesfuerzos de la UICN 
en los distintos lugares del planeta. 
Mientras su presencia en Africa es 
notable a través de proyectos 
financiados con sus fondos para | 
conservar distintas especies 
amenazadas - (elefantes y | 
rinocerontes a.la cabeza) y, | 
últimamente, para promover el uso : 
sostenible de los recursos por parte 
de su numerosa población humana, ; 
en América Latina su presencia es | 
menos visible, ! 
j 
i 
| 


Su oficina sudamericana fue 
abierta a fines de 1991 en Quito, 
Ecuador, aunque su acción más ¡ 
fuene se: realiza en Costa Rica, 
donde :ha organizado la 
conservación de los manglares. Esta 
asambled general seguramente 
servirá pira afianzar el espacio ; 
latinoamgicano de la UICN ya que | 
se trata de la mayor reunión : 
ambientalsta después de laECO92 : 
y todas laj miradas estarán puestas ¡ 
enlos ipantes, con laesperanza 
de que ld letra de la Agenda 21 
redactadatn Río encuentre una voz 
activa en Puenos Aires. 
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CUIDAR LA TIERR 


Congreso ambientalista en Buenos Aires 


Comenzó en Buenos Aires la Asamblea de uno de los organismos ambientales más importantes del mundo, la 
Unión Internacional para la Conservación de la Naturaleza (UICN), que nuclea a representantes oficiales de 64 
estados y entidades no gubernamentales de 152 países. Constituye la cumbre ambientalista más importante desde 
la ECO 92 de Río de Janeiro. 


e 
! l evento, que comenzó ayer 
2, se extenderá hasta el 

miércoles 26 de enero y fue 
inaugurado por el presidente Carlos 

Menen. 

La reunión que realiza cada tres 
años la UICN, tiene lugar en el hotel 
Sheraton de la capital argentina, a 
un costo de 3,200.000 dólares. 

A lo largo de diez días, 
funcionarios, especialistas en 
derecho y educación ambiental, 
científicos y militantes verdes de 
todo el mundo - la concurrencia 
estimada es de mil quinientas 


temas O ligados a la 


A A 
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conservación, las sesiones plenarias 
destinadas a decidir el rumbo futuro 
de la UICN y los más abiertos 
talleres de discusión. 

_ Creada en 1948 como 
consecuencia de la independencia 
dealgunos paísesafricanos, la Union 
fue construyéndose como un 
poderoso referente mundial en 
temas de conservación de 
ecosistemas naturales y, 
especialmente, en los vinculados 
con la extinción de especies. 

Hoy congrega a centenares de 
ONG, algunas del calibre de 
Greenpeace, Amigos de la Tierra y 
WWF, con la que la une una historia 
no exenta de idilios y peleas, y a 


£ 


ENTREDO ne 


agencias internacionales como la 
FAO y el PNUMA. 


CUIDAR LA TIERRA Y SUS 
HABITANTES 


El encuentro fue convocado bajo 
el lema «Cuidar la Tierra y sus 
habitantes» lo que demuestra un 
cierto cambio en la dirección 
untraconservacionista de la entidad 
que hasta hace poco tiempo se 
preocupaba más por las especies 
animales y vegetales en extinción 
que por las humanas. 

El mensaje de Cuidar la Tierra - 
destinado principalmente a llamar 
la atención de | los líderes políticos y 
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empresarios del mundo- se basa en 
el desarrollo sustentable, es decir, 
en la adopción de un estilo de vida 
que respete los límites de la 
naturaleza, especialmente su 
capacidad de carga, con vistas al 
futuro. 

: Para vivir de manera sostenible, 
: el documento de la UICN establece 
- Rueve principios y una serie de 


. acciones prácticas. Su fundamento 


es un ética de respeto por cada uno 
de los seres vivientes. La 
conservación de la diversidad de la 
vida sobre la Tierra es tal vez el 
principal objetivo hoy de la UICN, 
si se toman en cuenta la cantidad de 
reuniones y sesiones que se le 
dedicarán durante la Asamblea. 
La UICN fue uno de los grupos 
que mayor lobby hizo para que la 
Convención sobre Bicdiversidad se 
discutiera y aprobara en Río de 
; Janeiro. Algunos de sus aspectos 
más controvertidos -como el 
derecho de los países pobres a 
compantir la patente de invención 
sobre fármacos y variedades 
agrícolas obtenidas con recursos 
genéticos extraídos de su teritono, 
o la conservación in situ, en áreas 
| protegidas, o ex situ, en bancos de 
| germoplasma, de esos preciosos y 
¡ diversos genes, o la trasferencia de 
¡ tecnología del Norte al Sur- forman 
? parte de las discusiones así como la 
' Caza y comercio de fauna silvestre, 
' un tema en el cual la UICN ha 
- influido significativamente en los 
: últimos años. 
| Asimismo se ha programado una 
¡COnereners sobre los pueblos 


A e e 
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indígenas pensando en la posibilidad 
de aprender de sus prácticas para 
cuidar sus ecosistemas satisfaciendo 
al mismo tiempo sus necesidades 
vitales. ' E td 


AMERICA LATINA 
* OLVIDADA 


Una de las quejas que se han oído 
a lo largb de los meses previos al 
evento reside enel fuerte desbalance 
respeciode los esfuerzos de la UICN 
en los distintos lugares del planeta. 
Mientras su presencia en Africa es 
notable a través de proyectos 
financiados con sus fondos para 
conservar distintas especies 
amenazadas (elefantes y 
rinocerontes a la cabeza) y, 
últimamente, para promover el uso 
sostenible de los recursos por parte 
de su numerosa población humana, 
en Aménica Latina su presencia es 
menos visible. 


Su oficina sudamericana fue 
abierta a fines de 1991 en Quito, 
Ecuador, aunque su acción más 
fuerte se: realiza en Costa Rica, 
donde ¿ha organizado la 
conservadón de los manglares. Esta 
asambleá general seguramente 
servirá pára afianzar el espacio 
latinoamáicano de la UICN ya que 
se trata de la mayor reunión 
lo ada pes : 

miradas estarán puestas ¡ 

Sea ipantes, con la esperanza 

de que ld letra de la Agenda 21 

redactadatn Río encuentre una voz 
activa en puenos Aires. 
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POBREZA PONE EN PELIGRO ESPECI 


HUMANA, SEGUN PRESIDENTE UICN 


La especie humana está en 
peligro por la «pobreza evidente en 
muchas partes del Tercer Mundo», 
dijo en Buenos Aires el presidente 
: de la Unión Internacional para la 
Conservación de la Naturaleza 
A el guyanés Shridath 
Rampha 


ii io 


«El daño al medio ambiente se 
debe a las necesidades de la gente 
carenciada, a la que se tiene que 
ayudar sin dañar la naturaleza», 
señaló Ramphal en unas 


declaraciones que publica el . 


diario bonaerense «La Nación». 
El presidente de la UICN 
sostuvo que para preservar el 
- medio 
ambiente «es preciso cuidar de 
- la gente y combatir la pobreza». 
«Con ella llegan los demás 
ataques al medio ambiente, como 
son la tala de árboles y la 
depredación del suelo. Nose puede 
cuidar el planeta sinose cuida ala 


gente», agregó. 


La reunión es considerada 

- como una de las más importantes 

.Organizadas en materia de 

ecología desde la Cumbre de la 
Tierra 

celebrada por la ONU en 1992 
en Río de Janeiro. 

La asamblea servirá para 
analizar cuestiones vinculadas a 
la población, contaminación y 
búsqueda de acciones conjuntas 

. para preservar los mares, bosques 
y recursos renovables en todo el 


planeta. 

La UICN fue fundada en 1948 y 
agrupa a Estados, agencias 
oficiales y organizaciones no 

_ gubernamentales de todo 'el 
mundo con la común ambición de 


fomentar una mejor calidad de 
vida. 


Lareuniónes considerada como 
la más importante después de la 

Cumbre de la Tierra, celebrada 
en juniode 1992 en Río de Janeiro 

por Ja ONU, en la que másde un 
centenar de gobernantes 
analizaron 

los principales problemas 

ecológicos que sufre el planeta y 
suscribieron varios acuerdos 

paraintentar solucionarlos, entre 
ellos uno sobre biodiversidad. 

Además, los jefes de Estado y 
de Gobierno firmaron un 
convenio sobre cambio climático, 
otro sobre los bosques, una 
Declaración de Río y la llamada 
Agencia 21. 

En esta nueva asamblea de la 
UICN se debatirán los problemas 

medioambientales que ponen en 
peligro a la especie humana, según 

el presidente del organismo, el 
guyanés Shridaih 
Ramphal.»Para preservar el 
medio ambiente es preciso cuidar 
de la gente y combatir la pobreza, 
porque con ella llegan los demás 
ataques al sistema, como son la 
destrucción del suelo y la tala de 
árboles», comentó Ramphal en 
una entrevista . 

Entreesos objetivos principales 
para la asamblea, elegidos en la 
reunión celebrada en Australia 
en 1990, figura el de «garantizar 
la conservación de la naturaleza, 
y especialmente de la diversidad 
biológica, como cimiento 
indispensable para el futuro». 

También se busca asegurar que 
se utilicen Jos recursos naturales 
de la Tierra de manera «racional, 
equitativa y sostenible», y 
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conseguir una orientación parala 
comunidad humana sobre pautas 
«que permitan gozar de una 
calidad de vida satisfactoria». 


De la larga lista de temas] 
puntuales que se abordaránenla¡ 
reunión tres son los destacados | ' 
por losorganizadores: lapobreza, |: 

- la Amazonía y elagujero de ozono 


en la Antártida. 
«Solucionar la pobreza significa 
hablar de políticas sociales y 


económicas, y también delj: 


proteccionismo de los países 
ricos», opinó Ramphal. 
Con respecto a la Amazonia, 


dijo que su preservación «implica |. 


tratar de aprender a manejar con 
equilibrio sus recursos, porque 
esa floresta es un importante 
sumidero de dióxido de carbono y 
fuente de desarrollo». 

El agujero en la capa de ozono, 
que ha preocupado tanto a 
gobiernoscomoa ecologistas, sólo 
se podrá solucionar, según el 


presidente de la UICN, si se; A 
abandona el uso en todo el mundo; l 


de los gases clorofluorocarbonos 
(CEC), utilizados enla fabricación 


de aerosoles, espumassintéticas y | 
en la industria de la refrigeración. | 
«De no ser así, el problema se : 


tornará más grave», advirtió el : 
presidente de la organización : 
conservacionista. 


Í 
La UINC cuenta entre sus ' 
miembros con 62 Estados, un: 
centenar de organismos; ' 
gubernamentales y otros 700 no : 


gubernamentales (ONG), unidos, . 


por el interés común de proteger. 

el medio ambiente y mejorar la]. 

calidad de vida en el planeta. ¿ i 
En total, la UICN cuenta con ;' 


7713 miembros distribuidosen 123; 
países. ¡ 
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Una organización ambientalista australiana 
propuso, en el marco de la asamblea de la UICN, la 
cien- 


OD 


tífico integrado por los gobiernos de la Argentina y ” a 
ran para analiza Edy ereqod 
e orosecto de resolu el Atiántico sur. 


- ción. Entre los fundamentos dela propuesta presen 
* -tada por The Wilderness Society of Aactralla a se 
. señala que “el pasado conflicto militar entre la Ar- 
i gentina y el Reino Unido” ha provocado “grandes : 
: -daños ambientales en las islas Málvinas (Falk- E o 
lands), que albergan una comunidad biológica su- |] ñ 
bantártica de importancia clave”. E 
Según esta entidad australiana, la actual situa- 
ción de “estancamiento (en la situación sobre Malvi- j 
nas) my la consiguiente falta de cooperación confor- z 
iman un peligro adicional para los ecosistemas y 
e ae Se ip del Atlántico lo E 
poyándose en estos argumen organiza- : 
ción lO al director general de la UICN que “dé 
un ejemplo de reconciliación y cooperación, creando 
un grupo mixto de asesoramiento científico integra- 
do por representantes de la Argentina y Gran Breta- 


por es poco 


A [ÉXPX mo se 


O ña, para preparar una estrategia de conservación y 
abordar los problemas ambientales críticos”. 

| El proyecto de resolución será tratado por la 

- Ó asamblea este fin de semana. De aprobarse, las reso- 


luciones de la UICN son elevadas a los gobiernos de 
- los distintos países y, en general, son adoptadas luego 
: por las Naciones Unidas. Aún no se conoce qué posi- 

ción adoptarán las dos delegaciones involucradas. 
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Aior Alejandra Folgarait) El 
argentino presionó a. 


cerra- 


" go pastoral, voceros dela Unión re- 
velaron que su misión cambiará en 
el futuro: ya no será “tiderár los te- 
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6 E no se habla 


El gobierno argentino pidió a los australianos 
“X  . queretiren el proyecto de trabajo conjunto con 
de Inglaterra. Polémicas por otros planteos nacionales. 


mas de conservación” sino “in- 
fluenciar a las sociedades”. 

La resolución que, con el número 
19.121, había presentado la organi- 
zación australiana The Wildemess 
Society solicitaba la creación de un 
grupo mixto británico-argentino de 
científicos para que evaluaran las 
consecuencias ambientales negativas 
de la guerra en las Islas Malvinas y 
su zona de influencia y prepararan 
una estrategia de conservación. Pero 
la publicación en la prensa argentina 
de este proyecto puso en guardia al 
Gobierno . Una nota solicitando a la 
ONG que retirara el pedido de reso- 
lución fue vehiculizada, según fuen- 
tes bien informadas, por el subsecre- 
tario de Recursos Naturales, Humber- 
to Ruchelli. “No se tratará esta reso- 
lución en la Asamblea”, confirmó a . 
este diario Pedro Tarak, director de 
la ONG argentina FARN. 

La resolución más conflictiva pa- 
rece ser la 19.119, que alerta sobre : 
los peligros y consecuencias negati- 
vas-grandes inundaciones en las pro- 

_vincias del Litoral y Buenos Aires, 
entre otras— que traerá aparejada la * 
Hidrovía Paraguay-Paraná. La pro- 
puesta de la RIE es suspender todo ti- 
po de ayuda para la faraónica obra hi- 
dráulica hasta no contar con garantí- 
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astécnicas y científicas de queno pro- 

vocará un impacto ecológico negati- - 

vo. Además, pide dar a consulta po- 

pular jos planos y diseños del proyec- 

to para detectar sus fallas. Otra reso- 

lución presentada por Amanda Bes- 

tolutti que despertó inquietud guber- 

namental fue la prohibición del so-. 

brevuelo de los parques nacionales, 

ya que tendría un fuerte impacto so- * porla Administración de Parques Na- 

bre las rutas comerciales de aviación cionales en relación con el GATT, 

y echaría a perder algunos negocios, que recoge las ideas expresadas más 

en especial, el alquiler de helicópte- de una vez por María Julia Alsoga- 

ros y avionetas para ecdturismo. , ray. En él se pide a los gobiernos ins- ; 
Entre las escasas propuestas surgi- * tar a los Estados Unidos y la CEEa E 

das desde la Argentina, un proyecto “revertir la irracional e insustentable 

de resolución que promete levantar carrera de subsidios a la producción 


polvareda política es el presentado agraria”, ya "desogarlas nomas po- + 
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| : clamó la ingeniera cuando un perio- 

1 ' dista aludió a la falta de iniciativas 

! - concretas para solucionar el tema, 
explicando que “se están tomando 

i : medidas para terminar con esos pile- 

j 

| 

| 
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tones y desde marzo comenzará un 
plan sistemático que prevé tapar los 
pozos y además descontaminar todas 
las napas, que es lo más importan- 
te”. 

Insistiendo con el tema —el único 
que pareció irritarla en la hora y 


rales y” ente Humano Mn 
A O raY Eprovechó: ; 


: e de ecc 
petrolera) y el petróleo es trasladado - 


media de exposición ante la prensa— 


También durante la mañana ha- 
bía dichio que erá inexacta la infor- 
mación acerca de la renuncia del 


subsecretario de Relaciones Institu- 


cionales, Enrique Kaplan. 


Acompañada por el director gene- 
a 


aría Julia dijo a que “e 
nero aportado por nuestro país para 
la organización de esta asamblea es 
similar al destinado por la UICN 
—cerca de un milión y medio de dó- 
lares— y un importante porcentaje 
de esos fondos salió de sponsors inte- 
resados en patrocinar la asamblea. 
Los beneficios, aunque difíciles de 
medir, son sin duda superiores a los 
costos”. 


_ María Julia reconoció además que 
A 


<L4 


me parece 


EN LA REUNION AMBIENTALISTA QUE SE HACE EN BUENOS AIRES 


_ María Julia sirio 


O e a a ao A o Os de 
"expleaciones de Mara Jul Argaray sure l marca de geo l rent de la scrtaía ambienta | 


“el Pacto Federal Ambiental —lan-* 
zado durante el año pasado— no tu-' 


vo el rápido desarrollo que esperába-' 
: mos", aunque reivindicó su existen- 


algunos 
unificación de la autoridad ambien- 


- tal én los municipios, con auténtico. 
espíritu federalista, 


es un tema muy: 


_ importante que no reconoce prece-. 


dentes”. 


Respecto de las prioridades que la . 
Secretaría 'a su cargo tiene pára re-. 
solver en nuestro país, la ingeniera . 
reconoció estar “especialmen' preo-: 
cupada” por “la contaminación de: 
los cursos e agua y napas subterrá-: 
neas en las grandes ciudades, la de-: 
saparición de los bosques náturales y 
el deterioro de los suelos en la Pata-- 
gonía”. S 

El director de la UICN, Martin 
Holdgate, habló en términos más ge- 
nerales y criticó a los “países ricos 


- cuando le dicen a las naciones po-: 


bres: no repitan nuestros errores. No 
honesto”, 


concluyó. 
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El an Programa Argentino de la UICN fue presentado en 
sociedad. El dinero irá a parar a 6 organismos oficiales y 7 
organizaciones ambientalistas. Las rebeldes quedaron afuera. 


e er Alejandra Folgarait) La 
selección de proyectos dentro 


del Programa Argentino para ser 
¡presentadosantela UICN con elob- 


rán una miga dass 


ECO *92, quien. a pe- 
sar de su trayectoria 
negociadora en temas 
ambientales, no fue in- 
vitado a participar en 
la Asamblea. 

El representante de 
FUCEMA reveló que 
el 40 por ciento de las 
as protegidas de la 
¡Argentina no tiene 
'ningún control, mien- 
tras que otro 35 por 
ciento sólo tiene algu- 
na forma mínima de 
"supervisión. También 
¡informó que en el pa- 
:¡s son talados cada año 

*1600 kilómetros cua- 
“drados de bosque. Pe- 
ro la minuciosa expo- 
sición de García Fer- 
nández —quien infor- 
mó que el programa 
comprende cuatro áre- 
as: educación, política 
ambiental, conserva- 
ción de biodiversidad 
y desarrollo sustenta- 
ble y cambio global- 


se detuvo antes de explicar los costos 
estimados para los proyectos. 

El costo total del programa ascien- 
de a 11,9 millones de dólares, de los 
cuales 5,1 millones serán aportados 
por la Argentina. Todas las organiza- 
ciónes involucradas esperan que los 
6.8 millones faltantes provengan de 


tatorta, de casi doce millonesdedó- donaciones externas conseguidas por 
; ¡Kares. Las porciones más apetitosas medio de la UICN. 
solicitudes de alrededor de un mi- Los criterios para la selección de 
:Bón de dólares- quedaron en ma- los proyectos no fueron clarificados 
¿nos de organismos gubernamenta- durante la reunión. Tampoco se ex- 
des como el INTA y la Administra- — plicó por qué ninguno de los proyec- 
ción de Parques Nacionales -cuyo tos presentados por RIE y FUCEMA 
director, Fernando Ardura, es el fue elegido, a pesar de referirse aim- 
candidato más firme para cubrir portantes temas, tales como estrate- 
uno de los cargos de consejero re-  gias de control para incendios fores- 
O A tales —que el año pasado consumieron 
deradas Gobierno, tres millones y medio de hectáreas—, 
FUCEMA y FARN. Entre los 37 sistematización dela información so- 
proyectos que consiguieron el visto bre degradación de suelos y base de 
bueno de la oficina sudamericana datos sobre tráfico ilegal de especies 
de la UICN no figura ninguno de — autóctonas. 
Tos presentados por FUNAM ni por Pero lo más a algunos 
RIE, las dos ONG que se retiraron e ca o 
Poo cla de ls dee. Organismos dependientes de él pidic- 
—*siones y la falta de ecuanimidad en pan dio pa O 
ta elección de los proyectos”, según gar de permitir que las donaciones se- 
S Amanda Bertolutti, presi- an captadas por proyectos elaborados 
de RIE. por las necesitadas ONG. “Los pro- 
os ; de agencias como el INTA o 
: En una selecta reunión llevada a YO“t0S 9 38% 
cabo el martes a la noche en el Plaza. Fsrques Nacionales deben sez finas 
Hotel, los miembros argentinos de la a poe o 
UICN y los ejecutivos de agencias y UICN”, reclamó Bertolutti. “La porí- 
fundaciones potencialmente donantes tica de la UICN no es financiar a los 
dedincen rocihieroa una copia. en in- gobiernos nacionales”, sostuvo otra 
gls del Programa Argentino para la” militante de lá RIE. 
Conservación y Desarrollo Sustenta- a 
ble, que será presentado oficialmente Proyectos, quetotalizan un mi- 
el domingo por la mañana -se espera llón y medio de dólares, fueron elegi- 
que en idioma nativo— en el seno de Y0os para integrar el Programa Argen- 
la Asamblea Mundial de la UICN. La — tino. Igualmente feliz, a pesar del tris- 
presentación estuvo a cargo de María € panorama trazado sobre lasáreas 
Julia Alsogaray, secretaria nacional Pfotegidas que maneja, debe sentirse 
de Recursos Naturales y Ambiente Fernando Ardura, ya que la Adminis- 
Humano; Fernando Ardura, funcio- tración de Parques Nacionales que di- 
nario y presidente del comité argen- "Be cosechará algo más de un millón 
tino; Luis Castello, representante de Je dólares para desarrollar cinco pro- 
la oficina sudamencana de la UICN,  yectos. Pero quienes parecen haber 
y Javier Garcia Femández, quien no ganado la lotería son FUCEMA y 
sólo pertenece a la Fundación parala  FARN, dos ONG relativamente pe- 
Conservación de las iesyelMe-  Queñas que intentan arañar un millón 
mbiente A) sino que de dólares cada una. 
además se ocupó de explicar el pro- Si la UICN es eficiente para conse- 
grama a la calificada audiencia. Ella  guir los fondos, la Fundación Am- 
incluía al diplomático 
Raúl Estrada Oyuela,  ——————— 
de recordada puja con He 
María Julia durante la o 


, 7 
Maria Julia 
responde 
Con sus infaltables joyas baña- 
das en oro, incluido un apropiado 


broche con forma de oso, María Ju- 
lia llamó a conferencia de prensa 


nuevamente ayer por la tarde. A. 


continuación, algunas de sus afir- 
maciones: 

*e Hidrovía Paraná-Paraguay: 
“Nadie puede querer que el siste- 
ma del Pantanal se desequilibre. 
Hay que planear cómo hacer la hi- 
drovía sin destruir el Pantanal”. 

* Yacyretá: “La Secretaría notie- 
ne injerencia. Si no nos piden opi- 
nión técnica, no opinamos sobre el 
impacto ambiental”. 

» Reforma constitucional: “He- 
mos habilitado los temas ambien- 
tales para ser incluidos en la nue- 
va Constitución. Pero la decisión 
es de los constituyentes”. 

* Ajuste provincial versus con- 
servación : “El desarrollo susten- 
table no es un problema de medios 
económicos sino de tecnología y 
filosofía”. 

. Residuos peligrosos: “La ins- 
cripción obligatoria de los opera- 
dores industriales de residuos pe- 
tigrosos es más lenta que la espe- 

»Derrames de petróleo en el sur- 
“Estamos trabajando con Prefectu- 
ra para controlar los buques y pa- 
ra que se construyan las piletas de 
riesgo”. 

» Pacto Federal Ambiental: “Va 
lento en las provincias”. 


biente y Recursos Naturales (FARN), 
especializada en derecho ambiental, 
recibirá casi 300 mil dólares para fo- 
mentar la interacción de expertos la- 
tinoamericanos y más de 400 mil dó- 
lares para revisar la legislación nacio- 
nal y latinoamericana referida a bio- 
diversidad. La Fundación Vida Sil- * 
vestre rondará los 200 mil dólares y 
la Fundación Ambien- 
talista Sanjuanina ob- 


tendrácasi 400 mil ver- , 


des. 

Pero tal vez el caso 
más curioso es el de 
FUCEMA, una joven 
ONG dedicada a la 
conservación de espe- 
cies en el noroeste ar- 
gentino, quien solicitó 
más de un millón y me- 
dio de dólares para pro- 
yectos propios y.conr- 
partidos con Parques 
Nacionales y la Funda- 
ción Sirena. Un miem- 
bro de FUCEMA, el 
biólogo García Fenán- 
dez, fue designado co- 
ordinador del Progra- 
ma Argentino. Otro, el 
biólogo Jorge Cajal, 
acaba de ganar el con- 
curso que lo convirtió 


Una ayudita para los amigos 


en director nacional de | 
Recursos Naturales, lo : 


que motivó la pública 
felicitación de su jefa, 
María Julia Alsogaray. 
“Todo quedó en fami- 
tia”. dijo un ambienta- 


lista cuando_cl_shoy 


terminó A O 


o 


w 


» Falta de control en parques na- Ardura: “Creo que Fernando tiene 
cionales. “Es cierto. Queremos muy b buenos antecedentes de traba- 
ampliar nuestro servicio de guar- jo PAra ser consejero regional 1. 
daparques, aunque no tenemos va- UICN”. 
cantes, por lo que vamos a hacer . Renúncia de Dalmau: “Pero, 
un convenio con la Universidad de ¡por favor! ¿Qué clase de pregun- 
on para formarlos”. z ta es ésa en una conferencia inter-. 
e Críticas i ls : 


ORGANIZA! peas - NUMERO DE 
ds “SOLICITADO PROYECTOS 

INTA 1.590.780 7 

APN 1.111.570 5 

FUCEMA “998.000 7 

FARN 983.008 3 

FAS 397.500 2 

FUCEMA + APN 372.000 1 

FUCEMA + SIRENA 259.083 1 

Ministerio Medio 

Ambiente de Mendoza 280.000 1 

SNAP 201.269 2 

FVSA 188.250 2 

CERNAR 176.400 2 

Facultad de Ciencias 

Forestales, Universidad 

de Misiones 118.000 

FVSA + INTA 112.860 

Secretaría Nacional 

Recursos Naturales y 

Ambiente Humano 84.600 1. 

PEHUEN _ 16.200 1 


INTA: Instituto Nacional de Tecnología Agropecuaria É 
APN: Administración Parques : 
FUCEMA: Fundación para la Conservación de las Especies y Me- 
dio Ambiente ¡ 
FARN: Fundación de Ambiente y Recursos Naturales É 
FAS: Fundación Ambientalista Sanjuanina | 

d 


SNAP: Sociedad Naturalista Andino-Patagónica 


FVSA: Fundación Vida Silvestre Argentina 
CERNAR: Centro de DA y Recursos Naturales, Universidad 
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Í » Por primera vez la Argentina es sede 


de una reunión mundial sobre medio 
ambiente y esta es, a la vez, el primer 
encuentro de esta jerarquía luego de la 
Cumbre de la Tierra, realizada en Río 
de Janeiro en junio de 1992. Se trata de 
la XIX Asamblea General de la Unión 
Mundial para la Naturaleza (UICN), 
en la que unos 1.500 especialistas de to- 
do el mundo debaten temas relativos a 
la conservación de los recursos 

El lema de esta sesión es “cuidar la 
Tierra y sus habitantes” y es la pri- 
mera desde la publicación del docu- 
mento “Cuidar la Tierra” de la UICN 
-en 1991- y después de la aprobación 
de la Agenda 21, uno de los resuitados 
de lío *'92. 

De alli la importancia del encuentro. 
La circunstancia es doblemente tras- 
cendente para el Instituto Nacional de 
Tecnología Agropecuaria, pues le toca 
su primera participación en este foro 
internacional desde su incorporación 


eta como miembro el año pasado. . 
, En esta ocasión la asamblea genera! 


> discute el plan estratégico a largo plazo, 


a lo cual significa redefinir el papel que 


desempeñará la UICN a nivel local, 
regional y global para efectivizar los 
objetivos ambientales establecidos en 
Río de Janeiro por la cormnicdad inter- 
nacional. Seguramente. nadie pondré 
en duda hoy que la Conferencia de las 


Por el Ingeniero Agrónomo 
José Luis Panigatti * 


Naciones Unidas para el Medio Am- 
biente y el Desarrollo inodificó el con- 
texto intelectual, político y de gestión 
en el que se sostenían las relaciones en- 
tre el medio ambiente y el desarrollo. 

El terna principal de uno de los talle- 
res, y pilar de la estrategia de la UICN, 
es el concepto de desarrollo sustenta- 
ble al que debe definirse con precisión, 
y evaluarse -a la vez- los esfuerzos que 
deben realizarse para lograrlo. 

Es decir, buscar el consenso acerca 
de qué es lz calidad de vida y hasta qué 
punto lcs diferentes paises y sus res- 
pectivos procesos económicos pueden 
garantizar dicho cometido. 

La sostenibilidad es uno de los cua- 
tro objetivos institucionales de los pro- 
gramas de investigación, desarrollo y 
transferencia de tecnologías aelinea- 
dos en el Plan Nacional de Tecnología 
Agropecuaria 1990-1995 (PLANTA), 
del INTA. 

A partir de alli surgieron los planes 
de trabajo concretos pera revertir una 
actividad 2gropecuaria extractiva que 
se vino ejezutando en la Argentina des- 
de hace més de cincuenta años. Así se 


1 


ENTEpO 


CRUZ era atra 


implementaron los provectos de Pre- 
vención y Control de la Desertifica- 
ción en la Patagonia (Precodepa), de 
Agricultura Conservacionista (PAC 1 
y 4), y de Autoproducción de Alimen- 
tos (Pro Huerta), entre otros 100 pro- 
yectos de nivei regional, multirregional 
y nacional. ] , 
Los otros tres objetivos instituciona- 
les que marcan el rumtko de todas las 
actividades del INTA son: eficiencia 
productiva, diversificación y equidad. 
El primero de ellos implica difundir 
nuevas variedades de cultivos y méto- 


dos de manejo que eleven los rendi- - 


mientos y mejoren la calidad de los: 
productos. El segundo, introducir nue- 
vos cultivos, promover una mayvorinte- 
racción agroindustrial y generar una 
oferta acorde con les nuevas demandas 
de los mercados imernacionales. Y el 
último, asegurar que los beneficios del 
cambio tecnológico sean accesibles a 
todos los sectores, particularmente los 
más carentes. . 

Este es el marco en el cual debe ins- 
cribirse el desarrollo agropecuario y 
agroindustrial. Por ello el INTA cele- 
bra la decisión de hacer esta reunión y 
la oportunidad de que Buenos Aires 
sea la sede de una virtual cumbre mun- 
dia! sobre el futuro del planeta. 

() Elingeniero José Luis Panisatti es director 
nacional de operaciones del INTA [ 
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El Cc mité de miembros argentinos 
dé la Unión Internacional para la Con- 
servación de la Naturaleza (UICN) 
que para solucionar los proble- 
mas ecológicos de la Argentina se nece- 
sitan casi doce millones de dólares. ' 


— “Hacen falta 11,9 millones para em-' 
pezar a hablar de ecología”, dijeron los 
especialistas que elaboraron el “Pro- 
gráma Argentino para el desarrollo 
sustentable”. 


. Este programa —Qque fue dado a .co- 
“nocer a la prensa el miércoles pasado— 
.fue presentado oficialmente ayer a la 
¿mañana en el Hotel Sheraton en el 
«marco de la XIX Asamblea General de 
-la UICN, y contiene 37 proyectos que 
"requieren esa cifra pará su financia- 


para hab de ph 


e de la o 


aque Naci es 
erentes speciós que se pue- 
den ar en las distintas Eon 
del país. 
Néstor Bárbaro, autor del. trabajo 
“Perfil ambiental de la República Ar- 


- gentina”, explicó las necesidades parti- 


. miento. De esa suma, un poco más de 5 : 


: millones serán aportados por la Argen- 
¡tina y para el resto se espera la finan- 
¡ciación de organismos internacionales. 

- Javier García Fernández, coordina- 
¡dor del proyecto, dijo que el 73 por cien- 
:to del territorio argentino está expues- 
fo á grandes problemas ambientales y 


que el 75 de las áreas protegidas del 


país están poco o nada coytroladas.: 

En las exposiciones de ayer el tema 
central fue la problemática argentina. 
La primera se ocupó del tema de la 
Patagonia. La ent, 


o del di- . 


rector cional inistraci 
pl il e Cajal anali- 


25 la situación de la conservación de las 
especies ent el país, 
E ex director de la 
Vida 'y actual vice- 
/ 


culares de las principales zonas del pa“ 
ís. “En la Patagonia —dijo— es nesesa- 
rio combatir la desertificación con de- 
sarrollo y transferencia de tecnología, 
mientras que en el Chaco urge contra- 
rrestas Ja deforestación para la obten- 
ción de maderas dúras y la extensión de 
cultivos inadecuados, con una explota- 
ción controlada y con el desarrollo de 
modelos Aagropastoriles y de infraes- 
tructura.” 

. De acuerdo a este especialista, en la 
selva hay que evitar el parcelamiento 


- excesivo y div ersificar la producción. Y: 


la Pampa Húmeda, una región que “en 
los últimos tiempos ha sufrido una 


comprobable pérdida de fertilidad y 
biodiversidad, todavía puede soportar. 


un aumento de producción planificada 
a través de modelos conservacionis-. 
tas”, dijo. * 

En el monte, según opinó Bárbaro, el 
asunto pasa por controlar la deforesta- 
ción sobre la base del desarrollo soste- 
nible y la aplicación de proyectos pro- 
teccionistas. 

Mientras que en la provincia de Bue- 
nos Aires “se debe frenar la contamina- 
ción acuática y ambiental con la aplica- 


-ción de adecuados des ee. control”, 


concluyó. . a ta Ss id 


A 
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? | - - Antiguos vicios en nuevas ideas | 
“ -....... Ea defensa del medio | 
ambiente bien —— fi" | 


e tendida empieza por 
la “ecología política” 


a XIX Asambiea de la Unión Mundial de la Naturaleza 
(UICN), ta organización ambientalista más poderosa del 
mundo, que culmina sus sesiones el próximo miércoles, en 
Buenos Alires, es una palpable demostración de la sensibiiidad 
creciente que tiene la Humanidad por su medio ambiente, tan . 
deteriorado por ta irracionalidad de sus estilos de desarrollo, : 
que enfrenta un inminente peligro de colapso ecológico. 
Es indudable que los estuerzos e iniciativas surgidos desde : 
los más variados ámbitos geográficos, sociales y culturales se 


pa, están traduciendo en una serie de pasos positivos, muy nece- 

Ñ » :sanños, perotodavía insuficientes como para empezar a revertir 

dd las negativas tendencias que han llevado al planeta a la actual E 
o "situación de amenaza en que se encuentra. 


peligros, que no son otra cosa que la proyección en esta 
decisiva temática de Jos vicios políticos y económicos que han: E 
generado la angustiosa situación actual. E a 
-  Laaltaasamblea ambientalista que tiene lugar enla otra orilla 
del Plata es un nítido ejemplo de estos pesados vicios. Tras los . : 
tranquilos debates teóricos en torno al desarrollo sustentable, 
O A o a 
ganización tan poderosa como es la UICN, con acceso o 
posibilidad de decisión respecto de significativos recursos, 
financieros. 

.. Disputas entre candidatos argentinos — pro y antigobiemo — 


: ] , 
A El , Ñ 
O k d 5) 
' a 
A ] 1 y 
ra Al a id id hi irc e ra Le o 6 Mail Si nt 1 illo ddr calla di ciactbin dt alli li is ' - . dei Ñ 
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act tad adas, 


Sd 6 id ta Ai 


postulantes: 
' Latinoamericano, y el presidente saliente, el guyanés Shidrath 
e - Ramphal, demasiado proclive al Norte en su confrontación con 
E peo. , €l Sur, según los críticos. | 
OS) : Esta contaminada atmósfera que se vive en la más poderosa 
e Ñ organización ambientalista no es, desgraciadamente, una ex- 


: . Se podría afirmar, sin temor a equivocarse, que se requiere : 
un verdadero golpe de ecología política en todas las institucio- 
nes sociales contemporáneas, empezando, obviamente, por 
aquellas dedicadas al medio ambiente. | 
Porque en este importante tema se da una de las más : 
paradojas dei mundo contemporáneo, donde se. 
conjugan confusiones tales como tomar el árbol por el bosque, 
o la hinchazón por la gordura. 
-  Enefecto, se produce lo que podríamos denominar una so- 
breexposición tal de esta problemática que, acorto andar, se la 
- empieza a manejar sin la debida información, enformadescon- 
textualizada, conlaliviana frivolidad quetienenlas modas y que,' 
por tal motivo, adquieren un caráctersesencialmente efímero. 

De estaforma, los ambientalistas rigurosos, conocedores del ¿ 
terreno y de los ritmos naturales, ariesgan seropacados por los 
oportunistas, que se mueven como pez en el agua en el mundo | 
de la política, la comunicación y los recursos financieros. 

En el ámbito de ta institucionalidad estatal se aplica ese viejo : | 
principio de que “sihay algún vacío entu política, lénalo conuna ; | 
nueva estructura”, dando nacimiento así a ministerios, depars- ' 

tamentos, sub-esto y sub-aquello, en una verdadera boka de . | 
| 
| 
| 
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l nieve burocrática, que tanto ha hecho, en la práctica, a favor de 
* las modas 

Peronilastanfecundas organizaciones no gubernamentales 
(ONGs) escapan a esta maleza, y se hace necesario un verda- 
dero control de calidad para poder defender las que en forma 
modesta y estorzada realizan su labor. 

Portodo esto es que, en definitiva, en éste como entanto otro 
tema en que la sociedad es la principal interesada, lo primordial 
es darle participación informada y eficaz alagente. Mejoratodo 
ambiente... 
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“cialistas argentinos coinci- 


* breza son los problemas ambientales 


“ron que las presiones y la falta de pla- : 


TruLO ea a 
Le 

PROBE.O:* ds ope 

FECE AS £ pon 211 de => 

y VINCUL 5 ss 


La cumbre Verde 


Problemas ambientales del Cono Sur 


Preocupación: los espe- 


dieron en señalar que las 
presiones y la falta de plani- 
ficación ambiental en a 
nuestro país promovieron 
“la degradación de los re- 
cursos naturales. 


La contaminación de las cuencas 
hídricas, la deforestación y.la po- 


más serios de América del Sur, según 
se expresó ayer en los simposios Ar- 
gentino y Latinoamericano reali- 
zados en el contexto de la XIX Asam- 
blea de la Unión Mundial para la Na: 
turaleza (UICN), que finalizará pa 
sado mañana en el hotel Sheraton 

, Al presentar el perfil ambiental de 
la Argentina, los expositores señala- 


nificación promovieron la explota- 
ción no sustentable de los recursos. 
Néstor Bárbaro, políticó ambienta-——_ 


cularmen 
Versidad biol 
acione 


14 


ente la pérdida de la di- 
ica en nuestro país 
e 


debe tener e pa 


a 


lista precisó que “la degradación” y cias en 


báción del sector posado en fur 
ción de las necesidades de cada re: 
gión”, aseguró. 


En tanto, cerca ds un cunlenar de . 


delegados de América latina y del Ca-, 
ribe presentaron un documento ten- 


diente a efectivizár el reconocimiento” +» 


de la problemática ambiental de la re- 
gión, en el que reafirman la partici- 


pación organizada de la comunidad y. 


la educación como factores basales 
de todo intento preservacionista. 


Entre otras propuestas, los dele- 
gados firmantes proponen constituir 
un consejo nacional para la educa- 
ción ambiental, como organismo in- 
ter-institucional dedicado a la planí- 
ficación, coordinación y evaluación 
de las iniciativas conservacionistas. . 


En el último de los doce puntos que 


integran el documento, los delegados 


expresan su deseo de que el mismo' 
“se convierta en resolución final de la 


“XIX Asamblea de la UICN”. e 
Mañana se realizará el encuentro . 


plenario de la asamblea y pasado 


ci-__ mañana tendrá lugar su clausura. 
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E llar Dino o 
. per desarro a biernos los que tengan que decir. 
rarel medio am-.  sinola misma población. 

$2 111 .. En ese sentido, el presidente e 
Clinton anunció ante las Naciones - ' 14 


nur 
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E expresa con espon- "Durante la ECO'92 los Es- 
lad: juvenil su admiración tados Unidos se negaron a fir- 
A hermosa ciudad de Buenos: mar el Convenio sobre la Biodi- 


2 
¿La negativa se debió 
( > de las | 
ES | 
e Un : dos perú do recuraod | 
Sa | 


o dd es callar a genéticos de los países en desa- 
- 


Durante la ECO'Y2 los Estados 
Unidos no estaban preparados 
y QUe tolera cool k 
j razones, pero en momento 
VHS una pausa y agrega: “Los está. Así lo demostró el presidente 
tados Unidos creen que la UICN  Cjinton al resolver la firma de ese 
convenio. 


relaciones 

ca integrada p. expertos en cooperación respecto de los 

E asuntos ambientales, porque en- 

tendemos que todas las naciones 

del planeta tienen preocupaciones 
similares. 


El patentamiento de los re- 
cursos obtenidos de 


IAN A 


: compensación 
progresar en esa dirección, aun- pagar 8l paía dueño de éstos 


te, mi gobierno Creemos que la transferencia de 


A E 


A AT 


Ett 


desea mejorar la eficiencia in- 
“terna, sobre todo en lo que se re- 


automóviles que no polucionarL 
¿Cree que eso es suficiente o 
que se necésitarían planes adi- 
cionales, como por ejemplo im- 
pulsar la educación ambiental? 
Desde luego, la educación am- 
biental es otro de dos intereses 
prioritarios de nuestro país, pero 
| no sólo en el ámbito interno, 100 
: para todo el mundo, de modo de 
| que cada persona entienda el im- 
: pacto ambiental de sus acciones y 

' aprenda a decidir po sí misma. 


tecnología puede ser un meca- 
nismo óptimo de compensación. 
Es obvio que si una persona toma 
una cosa, la reformula y la mejora, 
ya no es la misma cosa. Por eso es- 
tamos convencidos de la impor- 


dad intelectual. Sin embargo, es-. 
tamos abiertos a discutir la cues-* » 
tión, ya que todavía no estáí 
definido cuáles son los recursos ¿ 
que podrían ser patentados. ¿ 
La entrevista ha finalizado, la; 
señora Lawrence y sus asesores se : 
dispersan, y ella, como para fijar * 
en su memoria la aseveración, rei-- 
tera con una amable sonrisa: 
“Esta es una hermosa ciudad”. 


Lucio A. Mansilla 


15 
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| aton tiene nuevas ideas 
fa preservar. el planeta 


god de los Estados Unidos anta DN 
q vi Aeon del medio ambiente es una de sus priorí 

dades”, aseguró la la delegada de ese país ante la XIX 
cASam blea General de la Unión Mundial para la Natu- 
crale zá O. Sheila Davis Lawrence. : 
La llegada al país de la en enviada del presidente Bill 

m coincide con un cam cambio de posición dl a 
F ambientales por parte de los EE. 

rante la Cumbre de RI0,en 1992, el entonces presi- 
sente George Bush se negó a rubricar el Convenio so”. 
Die a Biodiversidad, que restringía el uso científico de 
dl guay l fora de país endesa E 
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ecológica 

esde la Cumbre de Río que la comunidad ecológica mundial Do. 

celebraba un acontecimiento como el que en estos días tiene a . 
Buenos Aires por sede: 67 estados, 100 entidades gubernamentales y 
más de 600 organizaciones no gubernamentales de 118 países diferentes 
. participan de la XIX Asamblea de la Unión Internacional por la 
E Conservación de la Naturaleza (UICN). ! 
¡ La cuestión del desarrollo sustentable, con varios talleres dedicados a 
nr su análisis, nos coloca en presencia de un debate imprescindible para la 
| 


| 
| 
Nuestra agenda 


5) 


me” 


Argentina del mañana, pero imposible de abordar sin meter las manos 
en la Argentina de hoy y en extensas porciones de nuestro pasado 
menos decoroso: en esa Argentina presa de vicios estructurales, con las 
, contradicciones de su inequitativo crecimiento y las llagas de las 
. desigualdades. sociales a flor de piel. 
Se trata ya de un valor aceptado que el desarrollo sostenible es la 
conjugación del crecimiento económico con la equidad social y el 
¿equilibrio ecológico: la humanidad ha avanzado lo suficiente como para 
. desestimar tanto las simples apelaciones al conservacionismo bucólico .. 
: como a Jas recetas tecnocráticas que suponén que el progreso de las 
: sociedades se produce por la mecánica traslación a la calidad de vida 
: de la gente de las mediciones favorables del producto bruto. —. 
- Los países del Norte entienden el desarrollo sustentable como una 
- nueva concepción que apunta a no comprometer a las generaciones 
futuras en su armónica convivencia con la naturaleza. Para los países 
del Sur, en cambio, el imperativo debería ser no sacrificar el presente 
de los pueblos, impedir el progresivo y acelerado deterioro de las 
. condiciones de vida de su gente: en épocas de reconversiones 
|' económicas, de reforma del Estado, de liberalización y apertura de las 
. A economías, de flexibilizaciones laborales, la defensa y protección del . 
pn - medio ambiente no puede entenderse sino enmarcada en una 
8 concepción superior y humana del desarrollo. 
+ El mundo transita ya una avenida de doble mano, en donde la 
superación de los males endémicos de la pobreza y la protección del 
- medio ambiente deben articular un sistema de tránsito único. En 
¡ definitiva, la lucha contra la pobreza es también una lucha ecológica: 
ambas son inevitablemente políticas, inexorablemente éticas. 
Argentina debe mirarse en el espejo de sus problemas más intimos y 
: propios. Por ejemplo, ni en el diagnóstico situacional ni en los trabajos 
a desarrollarse en el Programa Nacional para la Conservación y el 
* Desarrollo Sustentable, recientemente presentado en la UICN, se 
mencionan la degradación ambiental del Conurbano que apostrofa la 
* condición humana de casi el 40 por ciento de la población del país o la 
contaminación petrolera que aniquila la rica fauna marina del sur 
argentino. 
- Ambas cuestiones deben formar parte de nuestra agenda ecológica, 
sin omitir el gran desafío de las sociedades del futuro, que ya nos 
golpea a la puerta: la naturaleza humana es siempre el primer bien a 
¡ ser preservado, “para nosotros, para nuestra posteridad y para todos los 
hombres del mundo que quieran habitar el suelo argentino”. 
* Senador nacional (PJ, Buenos Aires), presidente de la Comisión de Ecología y 
Desarrollo Humano del Senado de la Nación. 
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«GREENPEACE» 
EXPQNE 
PROPUESTA DE 
REFUGIO 
BALLENERO 
AUSTRAL 


- Buenos Aires, (EFE).- La 
: organización Greenpeace pidió 
'a la asamblea de la Unión 
'Internacional para la 
' Conservación de la Naturaleza 
(UICN) queapoyesu propucsta 
destinada a crear un refugio 
ballenero en el océano Austral. 
Greenpeace también solicitó 
a la UINC que areítere su 
preocupación por el 
incumplimiento, por parte de 
algunos gobiernos, de las 
reglamentaciones existentes 
para Ja conservación de Jas 
ballenas». La UINC debe 
«apoyar completamente la 
propuesta de creación de un 
refugio batlienero parael océano 
Austral y la vigencia de la 
moratoria sobre Ja caza 
comercial» de estos reláceos. 
Según Greenpeace, se debe 
hacer un llamamiento a Jos 
gobiernos de Japón y la 
Federación Rusa para que 
levanten sus objeciones a las 
resoluciones de la CB1, y a 
Noruega para que «detenga su 
decisión unilateral de reiniciar 
sus actividades de caza 
comercial ballenera». 
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DEFORESTACION 
PUEDE CAUSAR 
DAÑOS 
IRREPARABLES 


La deforestación puede 
causar daños irreparables en el 
medio ambiente de América 
latina, advirtió en Buenos Aires 
un especialista costarricense 
que asiste ala XIX Asamblea 
de la Unión Internacional para 
la Conservación de la 
Naturáleza (UICN), 

La Asamblea abre una nueva 
instancia para analizar y 
establecer los métodos para la 
perservación de la naturaleza, 
entre los que se incluye el 
cuidado de los bosques 
tropicales, 

El director de Recursos 
Naturales de la Universidad 
para La Paz de Costa Rica, 
Gerardo Budowski, declaró que 
hay que cuidar los bosques 
tropicales «antes de quesea muy 
tarde», 

Budowskiseñaló que, sí nose 
hace lo necesario para el 
cuidado de los bosques en 
América Latina, «muy pronto 
muchos países correran la 
suerte de El Salvador o de Haití, 
donde prácticamentenoquedan 
masas forestales». 

Varias son las causas de la 
deforestación en América 
Latina, entre las que el 
especialista costarricenseseñató 
la ganadería extensiva no 
sustentable deja queacusó a los 
terratenientes. 
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S Need de la 


, a organizaciones gu- 
amentales y no guber- 


ifilizar los recursos para 
mejorar la calidad de vida -- 
del ser! humano. 


cargos como representante 


de las Naciones, Unidas y 2. A 


el cohiemno: de Núeta Ze- 
landa. Actualmente traba- 
ja confío em _de su 


“país en J en Tapón. 
rante una conferencia 


de prensa realizada ayer, 


Mc Dowell dijo que “sin 


dudas habrá cambios y di- 
ferencias en el manejo de 
la organización, pero estos 
no serán de fondo, siempre 


“los haremos atendiendo a 
las resoluciones aproba-. 
das” 


Sobre los temas que se 
debatieron consideró que 


:- “hemos recibido mensajes. 
“ claros. Los especialistas de 
.ecologia —prosiguió— se - 


dividen hoy entre quienes 
se inclinan por el conser- 


vacionismo de la naturale- 
za y tos que opinar que los * 


países subdesarrollados 


20 


mediates, pot lo que apo- 
yan el desarrollo sustenta- 
ble. Yo.creo que. ambas po- 
siciones están unidas ”. : 

Consultadó sobre qué 
pensaba hacer para rom- 
per con la tradición de que 
los cargos jerárquicos de 
la Unión sean siempre 
ocupados por hombres de 


: habla inglesa, represen- 
-tantes del norte, Mc Do- 


well explicó: “Es inconce- 
bible e inaceptable, pero 
no va a ser fácil, es un pro- 
ceso gradual que debe há- 
cerse de manera urgente. 
Todos los que tienen car- 
gos altos tienden a conser- 
varlos. Se deben proponer 


" candidaturas y oportuni< 
, dades para “mujeres y per 


sonas de hablá'no inglesa 


- qué ingresen por miéritos y 
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POLEMICA POR 23 RESOLUCIONES DE LA UICN 


Una mano negra enla Asamblea. 


(Por Alejandra Folgarait) Así é 
como la discusión Norte-Sur ¿ 
se expresó en la distribución de los £ 
cargos principales de la Unión pa- 3 
ra la Conservación de la Naturale- 
za, que finalmente fueron para los 
países desarrollados, la puja entre 
las 600 organizaciones no guberna- 
mentales (ONG) y los 67 gobiernos 
que componen la UICN encontró 
Fu escenario en el debate de las re- 
soluciones presentadas para su 
aprobación ala Asamblea Mundial 
en pleno. Tras la denuncia sobrela 
“mano negra” que sacó de la agen- 
da el proyecto de prohibir aviones 
y belicópteros sobre Parques Na- 
cionales, ayer se conoció la situa- 
ción de “desaparecidas” en que 
«quedaron otros 22 pedidos de reso- 
tución presentados por ONG de 
distintas partes del mundo. Ante el 
reclamo de los vendes, los máximos 
responsables de la Unión se com- 
prometieron a reintegrar y votar 
las resoluciones. Sin embargo, has- 
ta última hora de ayer la situación 
era confusa: todo indicaba que al- 
gunas serían tratadas entre gallos 
y medianoche, mientras que para 
dicto se planea al carioso Cab 
te del voto por correo. Con todo, la 
buena noticia del día fue el apoyo 
de la Unión al proyecto de Green- 
"peace para crear un santuario pa- 
ra las ballenas en el Atlántico Sur, 
lo que impedirá su caza comercial 
si es aprobada en mayo por la Co- 
misión Ballenera. 
“Hubo un intento de hacer un clá- 
sico golpe de Estado, al estilo Tercer 
Mundo”, resumió María Julia Also- 


Otra pelea de 


garay para los empresarios con que 
desayunó ayer. “A último momento, 
un grupo de países encabezado por 
Pakistán organizaron una revuelta di- 
ciendo que si el director general era 
del Primer Mundo, el presidente de- 
bería ser del Tercer Mundo, y avan- 
zaron sobre la- Asamblea General 
rompiendo todos los pactos acorda- 
dos, en un movimiento sorpresa”, fue 
la visión tipo guerrilla elaborada por 
la secretaria de Recursos Naturales. 
“En un momento tuve miedo de que 
la veta Norte-Sur prendiera, pero pa- 
sado ese sofocón yo sentí que estába- 
mos ganando la batalla verde, que 


Las ONG cuestionan el sesgo gubernamental de la UICN. 


o 


A 


hasta poco tiempo atrás era propie-. 
dad casi exclusiva de la izquierda.” 
Cerrado ese frente, el combate con- 
tinuó tras las bambalinas. 
La versión de que 23 resoluciones 
“conflictivas” habían sido retiradas 
sin permiso corrió como reguero de 
pólvora entre las ONG, que llamaron 
aunareunión conjunta para tomar una. 
decisión unificada: exigir que se las 
volviera a incorporar a la agenda del 
plenario. La primera respuesta que : 
obtuvieron fue que se las votaría por 
correspondencia, ya que se trata de 
“temas regionales”. Pero según reco- 
noció un alto miembro de la UICN 
“esto equivale a decir que no serán 
discutidas”. Más tarde, las febriles 
negociaciones habilitaron el trata- 
miento de 10 de las 23 resoluciones. 


El controvertido proyecto para fre-. 
narla financiación de la hidrovía -una. 


obra que “puede impactar en forma 
terrible sobre la gente y los ambien- 


tes naturales, convirtiendo el Río de 


la Plata en una cloaca abierta”, según 
afirmó el flamante consejero Fernan- 
do Ardura— habría sidoincluidoenes- 
te paquete. La conclusión de algunas 
ONG es que “en la UICN se votan fá- 
cilmente sólo las resoluciones que les 
convienen a los gobiernos”. 
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E (Por Alejandra Folgarais) “La 


de 350 kilos de carne servidos a los vi- 
E nada menos que en la 
ural, la Asamblea se reu- 
3 nió en 1 pleno para hacer su evaluación 


: 2 


E 


E dos. To que habias la elección de un 
5 consejero más por Sudamérica en el 
3 futuro. En la columna roja se ubica la 
ES dura crítica de Holdgate hacia los pos- 
$ turas “divisorias” de algunas regiones 
E globo. “El virus de las Naciones 


% Unidas está empezando a infectar a la 
UIEN; el espíritu de la Unión se hade- 


A bilitado”, sentenció el británico, con 

nostalgia de “los tiempos en que éra- 
$ mos una gran familia”. Mal que le pe- 
A se, todo indica que el ciclo conserva- 
cionistaa ultranza —-la protección a to- 
da costa de las especies naturales sin 


A AN 


ccsrrariaraiao 


La Asamblea de la 


Ml El saliente director de la entidad, Martin 
-Holdgate, la calificó como “incoherente y 
E retrógrada”. Balance de éxitos y fracasos. 


tomar en cuenta la supervivencia de 


Gentileza Edidoría) Perfil 


> 


AGN cerró con 


A 


los pueblos pobres— comenzó su ago- 
nía en Buenos Aires. 
El nuevo presidente, el norteameri- 
cano Jay Hair, proveniente de la enor- 
me National Wildlife Federation, se 
ha comprometido a llevar adelante los 
lineamientos surgidos de la Asamblea. 
“Tuvimos muchas discusiones difíci- 
les —valuó Hair— pero lo importante 
es que haremos cambios en el gobier- 
no de la Unión”, hacia una mayor par- 
ticipación de las ONG y el Sur. 
Los conflictos se pusieron al rojo 
vivo cuando llegó la hora de tratar un qe So 
de resoluciones “conflicti- María Julia quedó más que satisfecha. 
vas”, incluidas las que habían desapa- Martín Holdgate, en cambio, cuestionó a las ONG. ; 
ricido dela agenda misteriosamente el 
día previo. A las 24.01 del martes, el be el sobrevuelo de aeronaves sobre quedaron en el camino 50. Entre ellas, 
presidente saliente, sir Shridath Ram- los Parques Nacionales, ambasinicia- la que condenaba la destrucción am- 
phal, declaró aprobado por estrecho  tivaspresentadasporla“rebelde”RIE.  biental del Tíbet realizada por China 
margen el proyecto que insta a Japón  Deesie modo, las cuatro resoluciones y la que exigía reformas en el Banco 
a dejar de comercializar plutonio y el argentinas obtuvieron un sí. Greenpe- Mundial y otras entidades multilate- 
que insta a China a decretar una mo- ace también consiguió que se aproba- rales para tomar en cuenta todos los 
ratoria sobre ensayos nucleares. Lue- ra una resolución para prohibir el co- aspectos ambientales vinculados a la 
go fueron aprobadas la famosa reso-  mercio de desechos tóxicos desde los financiación de proyectos de desarro- 
lución que condiciona los créditos del países desarrollados (OCDE) al Ter- llo. Peronadie lloró porel traspié.Que- 
BID para hacer la Hidrovía Paraná- * cer Mundo. dó claro que para los miembros de la 
Paraguay a los resultados de estudios Sinembargo, no todas fueronrosas. UICN, “lo importante es la causa”. El 
De las 150 resoluciones presentadas, cielo puede esperar. 


de impacto ambiental, y la que prohf- 


bitantes humanos. 
UICN 


mericana. 


Goles a favor 


+ La Unión cuidará la Tierra pero también a sus ha- ile 
- Los manejos oscuros en la negociación de resolu- 
ciones conflictivas. 


+» Mayor participación del Sur en las decisiones de la 
- Las dificultades de ONG y pueblos indígenas para 


+ Elección de tres consejeros por la región latinoa- 


Goles en contra 


- Los gastos de la Asamblea nunca aclarados £ú de- * 


+ Bolivia y Brasil se incorporan a la Unión. 

+ El nuevo presidente dará más poder a las ONG. 

» A pesar de las presiones, se aprobaron las resolu- 
ciones sobre Hidrovía y sobrevuelo de Parques Nacio- 
nales. También las que promueven la protección de las 
ballenas australes y de las costas del Atlántico Sur, ade- 

' más de las que exhortan a considerar los aspectos am- 
bientales en el GATT. 

+» Diversidad cultural de los participantes: desde ha- 
bitantes del Himalaya hasta aborígenes guatemaltecos, 

pasando por funcionarios de alto rango y militantes de 

¡ sandalia, barba y mochila en la espalda. 
» Trescientos argentinos asistieron como miembros 
yo invitados. 


participar. 

- La discriminación de ONG en el Programa Argen- y 
tino presentado a la UICN. 

- Las candidaturás cocinadas de antemano. 

- La fuerte influencia de funcionarios gubernamen- 
tales en el comité argentino. La elección de uno de ellos 
como consejero sudamericano. 

- Las fiestas: desde el Teatro Colón hasta la Rural, 
pasando por cócteles y cenas más o menos exclusivas, 
- La doble moral entre la retórica y los hechos. Mien- 
tras se sostienen discursos a favor de la conservación 
de la naturaleza y los que viven “cerca de la tierra”, se 
queman miles de hectáreas de bosque y pastizales sin 

que las autoridades nacionales intervengan, y los abo- 
rígenes mueren de cólera por falta de agua potable. 


CIDO NAAA CAR 1 GAIA AAA LARA DS A A 0 A A AAA A AAA A nm io io 


PEA sul 
Me dl Eu bla bli ta 
ai 


E cl da sd 


4 


Dalma 


V 


A laa 


a A 0 


a 


» 


e A A A e in dla da 


FE + 


| VI. 


AE 


e e e e PX [MVA AA PP 


A A XP e 


a 


me rr 04! 


de 


No. DOCUMENTO 
TITULO. a 
PROCE" 


O rro e 


| 


3 


2 
, 


Mártin Hoigate y María Julia Alsogaray, protagonistas del encuentro 


'Ciórre: la XIX Asamblea 
General de la Unión Mun- 
díal para la Naturaleza fue, 
clausurada con mensajes 
tefidientes a la preserva-. 
ción «del medio ambiente. 


ayer en Buenos Aires la 
lea General de la Unión 


ohvocó a más de mil represen- 
tantes Eubernamentales y no guber- 


namenitales del todo el mundo para - 


analizar los planes de acción por se- 
guir en los próximos tres años, ten- 
dientes a la preservación del medio 
ambiente, y para elegir a sus nuevas 
avtoridades. 

“ras las últimas reuniones de con- 
sultas fue aprobada casi la totalidad 
de las propuestas presentadas unas 
110- entre las que figuran el rechazo 
al' proyecto Hidrovía y la restricción 
del sobrevuelo de aparatos aéreos en 
zonas de parques nacionales, impul- 
sada por Organizaciones No Guber- 
namentales (ONG3). .. . 

También se aprobó, sin modifica- 
ciones, . un proyecto que declara al 
continente Antártico “libre de cual- 
quier. tipo de explotación minera en 
forma permanente”, pese al esfuerzo 
de los representantes británicos de 
cambiar el término “permanente” 
por “indefinida”. 

Entre los no aprobados figura el 
presentado por la Administración de 
Parques Nacionales que recomienda 
a los países desarrollados “la suspen- 
sión de los subsidios y del proteccio- 

, por considerar que se trata 
de un tema ajeno a las atinencias de 
ese foro. 


Pobreza y demografía . 


En su discurso de A el 
presidente saliente de la organiza- 


l para la Naturaleza (UICN) 


ASTM 6-. 
E 50 el Único de la: 
ón ambiental, por. 
; y podemos rinane- .- 

ESprSocupa os frenta 
143”, Ramphal. 
ei” contrario * 

¿es necesario un” 

de. actitud: para 


E pere de O 
Ss e ¿Sobres contra * -TÍcos, a 
ESO ño 0 e en las: ta dl 


ree 


A EOS 


ción, sir Shridath Ramphal, hizo hin- 
capié en el impacto ambiental que 


* significa la pobreza y el crecimiento - 


demográfico, y confió en que la UICN 
“responderá adecuadamente, en 
forma progresista, a cada uno de los 
retos ambientales”. 

Ramphal, que definió a la organiza- 
ción como “un foro para el diálogo, 


+ una agencia de la sociedad para cons- 


truir un mundo mejor”, alertó sobre 
el peligro de las asimetrías econó- 
mico-sociales y el aumento de la po- 
breza. 

“En el mundo actual los pobres se 
volvieron más pobres -aseguró 
Ramphal., y es sabido que un mundo 
organizado y sustentable no puede 
desarrollarse en un oasis de pobre- 
za”. 

Martin Holgate, director general de 
la UICN, que: será reemplazado en 
abril por David McDowell, precisó 
que la asamblea “fue mucho más po- 
sitiva que la realizada en Australia, 


(Foto de Devid Sisso) 


Exhortan a cuidar el planeta 
al concluir la cumbre verde 


ya que peralta mejorar al funciona-' 
miento de la organización y percibir 
la necesidad der un cambio institucio. 
nal y cultural”. 


El drama de las ON Gs 
Holgate, a quien cerca de cincuenta 


ONGs le entregaror un documento 
en el que piden mayor participación: 


en la toma de decisiones de la UICN y- 
dar prioridad al intercambio de in-. 
formación, afirmó que “nosotros tra-: 
tamos de eo pcia de 


con las ONGs, pero no 


cerlo si esos equipos no Juegan pan 
reglas”. 


las mismas 

La secretaría de Reirdds Natu- 
rales y Ambiente Humano, María Ju- 
lia Alsogaray, expresó su beneplácito 
por lo que consideró una asamblea 
exitosa, aunque aclaró que “en los 


Y. próximos días haremos la evaluación 


global”, y por el ingreso de Bolívia y. 
de Brasil como miembros de la UICN. 
Al referirse al rechazo del proyecto 


_Hidrovía, Alsogaray aseguró que 


veía “con entusiasmo que se haya 
sorteado el enfrentamiento entre el 
hacer y el no hacer, ya que ahora se 
estudiará de qué modo se puede Jle- 
var adelante esa obra, previos aná- 
lisis del impacto ambiental”. 

La secretaria de Recursos Natu: 
rales y Ambiente Humano señaló qu 
“por ahora la obra tiene una 
asignada para ser evaluada por con: 
curso”, y agregó que “sería intere- 
sante que los países involucrados, la 
Argentina, Bolivia, Paraguay y Bra- 
sil, establezcan las consultas necesa- 
rias”. 

“De todos modos -precisó- me pa- 
rece muy importante que esos 
proyectos se discutan antes y no des- 
pués de terminados”. 


Lucio A: Mansilla 
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La Asamblea de la Unión Mundial para la Naturaleza concluyó esta semana. en 
Buenos Aires con más de cien resoluciones aprobadas 


Ambientalistas reclaman se revea pro yecto Hidroví: | 
si el estudio de impacto ambiental resulta q | 


._: E El cambio de actitud de tóxicos. España también fue culminóestasemanaen Buenos - - mentales y casi 600 organiza- de residuos -entre países de lá prolbición de redes de cms 
Estados Unidos seobservóensu conservacionista en temas como Aires, dio el visto bueno a más ciones no gubernamentales. OCDE ylos demás, pero se pide 
“postura cercana a las organizá- las ballenas, las técnicas de pes- de l00resoluciones. Enla . Entre las resoluciones aproba- la Jción vota de exporta... Y deriva, LE E 
en ca o el comercio de desec paste, la aprobación se jo ” das destacan: Embalses españo- ción de desechos tóxicos. CErvebes leas Sins : 
a o comercio de ds la acabes A so consenso. Son po a vee % a una 
Vepecien moratoria paraprue- debates Unión actualmente, insta a España a descartar — se y la pesca ecológica- - dE es 
los desechos -. Mundial para la Naturaleza, que biernos, 100 agencias guberna... Jos embalses que causen grave *—— ses EN 
ambiental previstos en' 
ge dl Hidrológico Nacional 
seseñalan cinco. entre ellos el 
" ltojz (Navarra), ya en construc- 
( ción. 
Mo Mediterráneo. Se 
oficina regional para cl Medito” 


SS porcuya sede opta Espa-. 
A drovía. Una de las más. 


La Unión. 

STE Europea anunció la próxima: 
ef paliar e Bas 

Lote amercio: 


| 


24 -2e 9401199. 


e ir tias EN : 
o 


BP 


FO IIDPRIR CUM CLRAPOA A VIOLAR RIOR TOA NIE DEDO CA DAT TE MORAS 


TACNA A MEU A o rm 


El a RAT de comunicaciones 
de Ta UICN, John Burke, asegurc John Burke, aseguró 
qué, a pesar de haber habido un 
incremento de compromiso 
mundial con la conserráción del 
medio ambiente, el cuadru de 
situación aun e) preocupanta, 
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«La situación del mundo continúa 
deteriorándose», comenzó 
afirmando Burke al matutino 
porteño Página 12, y agregó: «los 
gobiemos ploren lo que pasa , 
pero parecen incapaces de responder 
adecuadamente alos problemas. ¿Es 


ii. | : 
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queacaso de en 
7 Sí, se habló y allílas cabezas de los 
estados aceptaronel lazoinseparable 
entre conservación y desarrollo. 
Acordaron crear la Agenda 21, un 
listados de acciones que se deberían 
tomar, y concluyeron importantes 


--—- ——- tratados de biodiversidad y cambio 


climático. Y tal vez lo más 
importante, la cobertura que 
realizaron los medios masivos de 
prensa llevó la cuestión ambiental a 


- cientos de millones de personas en 


todo el mundo. Pero por otro lado, 
en la Agenda 21 se acordaron los 
síntomas, como la polución o la 


+ pérdida de espacios naturales, más 


que las causas de la degradación. El 
problema fundamenta! es que en el 
Nonte, los que llevan adelante las 
politicas nacionales, están inmersos 
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en una recesión, y en el Sur, los 
gobiemos están apretados por la 
deuda externa, y por los pobres 
términosdel comercio. Susopciones 
de desarrollo son limitadas y 
frecuentemente deben conceder la 
iniciativa a quienes los organismos 
financieros internacionales 
aprueban. 


Por otro lado, muchos estados ' 
han concedido a grupos; 
supranacionales, como la! 
Comunidad Económica, el Grupo : 
de los 7, o el de los 77, al suscribir : 
acuerdos internacionales porlosque ; 
se han creado un laberinto de: 
obligaciones que reducen las' 
posibilidades de elegir e innovar.» ; 

«Hemos impulsado muchas: 
iniciativas _globales, pero. 
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generalmente fallamos en 
enlazarlas, y tambiénen convertirlas 
en proyectos útiles para las 
comunidades locales.» s 

«Para sostener la nueva visión de 


la UICN, nos hemos fijado cinco 
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prioridades. Primero, trabajar con 


sus miembros como socios reales, 


- segundo, ampliar las bases, eso B 
: significa expandir el número de Y. 
miembros, construir lazoscon otros KE 
donames y socios y forjar una nueva Y 


alianza con los sectores de la Y - 


indusina y los negocios. Tercero, el $ 


secretariado y las comisiones deben YH 


fortalecer los programas técnicos. E 


Cuarto, expandir los boletines de , 


noticias, unos de sus rasgos más [$ 


> 


fuentes, que deben focalizarse en (A 


los campos en los que puedan f 
realizar mayores contibuciones. 
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—+ - LOS BOSQUES DEL le 


NY PARAGUAY HAN MUERTO ' 


Asunción, (EFE).- Los mejores 
bosques de Paraguay, que a 
mediados de siglo cubrían casi la 

. totalidad de la superficie de los 

. departamentos de Caaguazú y Alto 

Paranágen el este del país, han 
, desaparecido y los esfuerzos quese 
: hacen hoy por revertirla acelerada 

| deforestación sor escasos e 
inútiles, 


| En 1945, el Alto Paraná era 

: bosque, una zona prácticamente 
virgen cubierta en un 99 por ciento 

- por árboles de gran altura que en 
las últimas cinco décadas ha sido 
arrasada por la industria 
maderera y las actividades 
agropecuarias. . 

Según datos del Ministerio de 

Agricultura y Ganadería, que en 
" 1993 redactó un proyecto de 
planificación del uso de la tierra, 
la superficie boscosa del Alto 
Paraná constituye actualmente 
sólo el 19 por ciento del área total 
de dicho departamento . 

La destrucción sufrida por la 
vegetación del Caaguazú no es 
menos alarmante, pues en 1945 
los bosques altos representaban 
el 67 por ciento de este territorio, 
mientras que los últimos estudios 
demuestran que los campos de 
pastoreo, los cultivos y los nuevos 


- centros urbanos los han reducido 


a apenas el 15 por ciento. 

La mayoría de los planes 
oficiales de reforestación han 
fracasado por la falta de tondos 
suficientes O por el putu inte > 
del sector privado, que cree que 
los incentivos fiscales 0frecid0s 
por el Gobierno sun insuficientes. 

El mayor éxito alcanzado en los 
últimos años en defensa de la 
naturaleza lo constituye la 
Reserva Natural del Mbarakajú, 
situada en el departamento de 
Kanindejú, limítrofe con el del 
Alto Paraná y el Caaguazú. 

El Mbarakajú tiene una 
extensión de 62.000 hectáreas, 
protege uno de losúltimos grandes 
remanentes de bosque subtropical 
denso y húmedo de América del 
Sur, administrado por la 
Fundación Moisés Bertoni, que 
en 1991 firmó un convenio 
«ecológico» conjunto con el 
Gobierno de Paraguay, la ONU y 
el organismo internacional «The 
Nature Conservancy» 
(Conservación de la Naturaleza). 

Los especialistas de la 
Fundación Moisés Bertoni 
calculan que al menos el 80 por 


ciento de la Reserva está formada 
Tp -Ot 


¡q-_> 


e 


por árboles de hasta 35 metros de 
altura, «con un ecosistem 


asentado en gran parte sobre. 
suelos arenosos, frágiles, pocd 


fértiles y de aptitud netamente 
forestab», 
Varias investigaciones 


botánicas y de la fauna han. 


registrado numerosas especies 
propias del Bosque Atlántico, lo 
que confirma que el Mbarakajú 


forma parte del mismo, explicaron 


a EFE fuentes de la citada 
Fundación. 

El Bosque Atlánticose extendía 
en el pasado por cientos de 
kilómetros a lo largo de la costa 
atlántica de Brasil, el este de 
Paraguay y el nordeste de 
Argentina, y actualmente es 
considerado por la Unión 
Internacional para la 
Conservación de la Naturaleza 


(UICN) como uno de los 
ecosistemas más amenazados del . 


mundo. 

La Reserva del Mbarakajú es el 
hábitat de especies forestalescomo 
el lapacho y el cedro, entre otras, 
cuyos troncos figuran entre los 
más codicionados por los 


aserraderos paraguayos y - 


brasileños. 

Además, se han registrado 114 
plantas de importancia 
económica, incluida lá" yerba 
mate, y otras con aplicaciones 
medicinales, 
comestibles, forraisras y 
ornamentales que muestran la 


alta potencialidad del bosque : 
como «banco genético», según las : 


fuentes. 


Enlus primerosañosdetrabajo . 
científico en el lugar se ha ; 
comprobadu la existencia de 21 : 
especies botánicas consideradas : 


en peligro de extinción en 
Paraguay, entre ellas la calaguala 
y el hejecho arborescente. 

Entre los representantes de la 


faunasilvestreamenazadossecita 


al «yaguareté» (jaguar), 
«mborevíi» (tapir). 
«caguaré»(especie de oso 


hormiguero), «lobopé» (nutria) y . 


el «yagua yvyguy» (una especie 
de perro salvaje). 

El bosque es el hogar ancestral 
delos aborígenes de la comunidad 
aché, que son los únicos 
autorizadosa cazar enla Reserva. 
colaboran con los guardabosques 
en la vigilancia y actúan como 
guías de los científicos de la 
Fundación Moisés Bertoni. 
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á a XIX serle de sesiones de la 


e acontecimiento dal movi- 
ento ecologista. Es ésta la pri- 


treulicir en planes prácticos los 

objetivos enumerados en la ya cé- 

-lebre Conferencia de las Naciones 

Unidas para el Medio Ambiente y 
'Desarrollo. 


“La sala de prensa ubicada en el 
brimer piso del Hotel Sheraton 
'Hene un aspecto un tanto surreal. 
A un costado, un experto en tráfico 
«de anímales silvestres está discu- 
:Hendo con el ministro chino de la 
«Fauna el reciente hallazgo de 600 
ba aa oras medie 
utiliza para elaborar medica- 


:méntos erre El Joven 
: aude Martin (quatro 
de": aunque de dos matrimo- 


aclara con una sonrisa, pre- 
viendo una acotación maliciosa 


-acérca de la tasa de natalidad de su - 


«Samilia) ya está trabajando a pleno 


enlasala de la Fundación Vida Sil- 
rola Wildlife Fund 
Claude Martin, biól se unió 


.al World Wildlife ce 


dedor de 22 años como director de 


trabajos de campo en la India cen- 
tral, donde realizó su tesis de doc- 
torado acerca de una especie de 
ciervos en peligro de extinción. 
-Más tarde, en 1975, se hizo cargo 
"del programa para la conservación 
“de los bosques tropicales en Africa 
occidental. Entre 1990 y 1990 se de- 
" sempeñó como director de la filial 
suiza del Fondo. 

Doctor Martin, para muchos los 
ecologistas suenan como el pe- 
queño Pedro, el pastor del cuento 
Infantil: anuncian un apocalipsis 
“que nunca llega. ¿No cree usted 
que éste es uno de los principales 

[erobiemas para lograr un cambio 
ide actitud con respecto a las cues- 
'tiones del medio ambiente? 

Sí, por cierto. La verdad es que 
estamos en una actividad muy difí- 
cil. La degradación del medio am- 
biente global es un proceso muy 
lento, que ocurre en su mayor 
parte sin que podamos percibirlo. 
La gran mayoría de las personas 
no puede comparar el estado ac- 
tual del planeta o del lugar en el 


. ¡que viven con el de una o dos gene- 


raciones atrás. De allí que la mente 
¡ humana se concentre sólo en solu- 
: ciones de corto plazo y nunca tome 


— 
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distancia para lograr una visión 
general, ya sea que se hable de la 


- atmósfera o del agujero de ozono o 


de la degradación de las tierras 
cultivables, Es por eso que los coí1- 
servacionistas parecemos estar ha- 
ciendo demastado alarde en torno 
de la destrucción global Por otro 
lado, también es cierto que al- 
gunos ecologistas han utilizado ar- 


gumentos demasiado apocalíp- .. 


ticos, y eso no nos ayuda mucho. 
Justamente, lo que distingue a las 
organizaciones serias de las que 
no lo son es que las primeras aler- 
tan sobre lo que está ocurriendo en 
el mundo sin exagerar, mientras 
ae las otras gritan “ahí viene el 


Una cierta tendencia. 5 


-El célebre biólogo evolucionista 
Edward Wilson escribió reciente- 
mente que el ser humano era en 


cierta forma una anormalidad de . 


la naturaleza, y conjeturó que era 
una lástima que una especie de 
primates carnívoros, tomo los 
seres humanos, se hubiera ubicado 
en la cúspide de la pirámide bioló- 
gica del planeta. De acuerdo con 
los estragos que suelen describir 
los informes sobre el medio am- 
biente todo parecería indicar que 
tenemos una cierta tendencia al 
suicidio en masa... 

-Yo admiro a Ed Wilson, pero 
creo que se equivoca cuando cali- 
fica a los seres humanos de carnf- 
voros; de hecho, nuestros ances- 
tros eran omnívoros. Pero coin- 
cido con él en que es dificilfsimo 
cambiar actitudes y modos de vida 
que tienen mucho que ver con la 
cultura. Cada vez más comuni.- 
dades están perdiendo sus creen- 
cias culturales en favor del consu- 
mismo como valor de reemplazo. 
Es un problema muy difícil de en- 
frentar. Cada vez más chicos en el 
mundo no reciben ni siquiera la 
educación básica, y no estoy na- 
blando solamente de países pobres 
sino también de los industriali- 
zados, en los que el nivel y la cali- 
dad de la educación está decre- 
ciendo. ¿Qué se puede hacer con 
gente que no tiene una educación 
sobre la que se pueda comenzar a 
construir? En mi opinión es en 
este campo donde podemos perder 
la batalla si no hacemos grandes 
esfuerzos. 

-¿O sea que usted ve a la escuela 
como el principal agente de trans- 
formación en nuestra relación con 
el medio ambiente? 

—Tiene un papel importante, por 
supuesto. Aunque recientemente 
tuve oportunidad de conversar 
con integrantes de la escuela an- 
troposófica en Alemania y ellos no 


Ol 


Ned 


Bn Gota ol ll Teno 


MS E 


rm 
e 
-CAL_ 


ALE 
A 


director general del ondo Mundial para la Vida Silvestre. 


19) ji aban lo mismo. Estudiaron 
o se podían cambiar actitudes 
erí el ser humano y llegaron a la 
clusión de que las enseñanzas 
qué provienen de un maestro siem- 
pré crean una resistencia. Lleva- 
ro t adelante una investigación en- 
tre personas p das por la 


rvación de la naturaleza y les 


ne taron de dónde suponían 


que erría. su i 

Todos coincidieron en que recor- 
daban haber tenido madres que les 
permitían ensuciarse, jugar con 
barro, con gusanos y todas esas 
cosas. Ellos llegaron a la conclu- 
sión de que son las madres las que 
pueden lograr ese cambio de acti- 
tud. 


-Ultimamente, desde Ted Turner 
hasta Mikhail Gorbachov conside- 
ran a los problemas ambientales 
como la encrucijada ¿más urgente 
del momento. A juzgar por las ma- 
nifestaciones de los personajes pú- 
blicos abrazar las consignas am- 
bientales está de moda. 
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:. Pero 
al mismo tiempo hay otras fuerzas 
que operan en sentido cobtrario. 
Por ejemplo, la, z 

e la discusión en t del- .. 

medio ambiente pasara a un se- z 
gundo plano, detrás del empleo y la 
estabilidad. Sin embargo, podemos ¡ E 
estar seguros de que el medio am- 
biente no es una moda qué puede -. 
terminar por irse; por el contrario, * 
cada día va a estar más presente. E 

Por desgracia existe un:abismo - 
entre la conciencia de los pro- : 
blemas y la disposición a actuar .' 
sobre ellos: esto último implica :; 
mucho más trabajo. Las o 
ciones conservacionistas” hoy. 
deberían centrar su tarea en facili.. 
tar e impulsar la acción más que 
en difundir la conciencia de los* 
problemas, 


Les 


a A ÓRGANO DAI ROO 1 AÑ 


AAA PS, 


NS ES 


hn 


A A AA A A A A e 


o e RR n= 
y 


¿Cuál es, a su fuicio, el pro- 
blema más urgente sobre el que el 
movimiento ecologista debería 
concentrar sus esfuerzos? Control 
de la natalidad, conservación de 
las especies silvestres, lucha con- 
tra la contaminación. .. 


Relacionar factores 
-El arte de la ecología es relacio- 


: nar diferentes factpres entre sí, y 


“por eso es difícil elegir cuál es el 
Personalmente, si tuviera que 


- elegir uno, creo que me in 


clinaría 
por el desarrollo sostenible, la 
forma en que estamos utilizando 


- utilizar nuestros recursos, el suelo, * 
* el aire, lo que consumimos todos 
: los días. Integrar los principios de 
la sustentabilidad en todos los ni- 
: veles de nuestra comunidad, in- 


cluyendo el comercio, la industria 
y la política... Es un concepto muy 


- amplio y tal vez difícil de aprehen- 
- der. Esto es lo que la asamblea de 


la VICN va a tratar aquí: la intro- 
“ducción de la cuestión de nuestro 
sl 


- Con casi un cuarto de la pobla- 

: clón mundial, muchas miradas re- 

i celosas se están volviendo hacia 
: China, particularmente ahora que 
Í abrió sus fronteras a la inversión 


extranjera. 

. -Es un peligro latente, especial- 
“mente porque allí se buscan com- 
* pañías que inviertan, independien- 
: temente de su actitud con respecto 
“al medio ambiente. Con mil mi- 
* lones de personas los cambios po- 
drían derivar rápidamente en un 
“gran desastre. Nuestra preocupa- 
- ción es lograr una transferencia 
: tecnológica que permita que el. 
país se desarrolle industrialmen 


: en forma compatible con el equili- 
: brio ecológico. 


- —El último informe del Instituto 


* Worldwatch, de Washington,. 
«blicadocas 


libro con traducción 
-.4 27 idiomas y que fue bestseller en 
* nuestro país, anticipa que se Poo 
i desarrollando una creciente “ 
 nOMÍa verde” y que las industrias 
!'"qué no se plieguen a esta tendencia 
:- terminarán perdiendo. Ellos in- 
* eluso proponen que ésta es la gran 


a : oportunidad de un progreso rá- 


: pido para las economías del Tercer . 
* Mundo. 


:; Respetar las reglas 

Creo que a la larga esto va a ser 
* éierto, porque más y más legisla- 
ción conservacionista tomará. 
forma y la industria tendrá que 
respetar las reglas. Pero desgracia- 
damente muchas industrias y ne- 


5 Ear 


gocios tienen políticas de corto al- 
cance: deben asegurar que los li- 
bros contables del año próximo 
luzcan bien. A pesar de que éste 
puede no ser un momento muy fa- 
vorable para la contemplación de: 
políticas de largo plazo, con el; 
tiempo,las industrias que no se' 
pongan a tono perderán. La cues- 
tión es si ésta es una política de in- 
centivos suficiente para el cambio. : 
Hay algunas industrias que están 
cambiando, pero son una minoría. 

Otra posibilidad interesante es 
la introducción de impuestos am- 
bientales en la legislación. El tema ' 
está siendo discutido actualmente : 
en la Unión Europea; se trata de . 
dar incentivos impositivos para 
los productos y los procedimientos 
amigables con el medio ambiente 

y, de esta forma, lograr cambios 
OSÍtivoS en los modos de produc- 
ción. 

-El lema de las organizaciones 
ambientalistas es “pensar giobal- 
mente, actuar localmente”. En la 


Argentina existen 
ciones conservacionistas. ¿Cómo | 


a pero, desgraciada- 
mente, hay una general - 
hacia el individualismo. Las per- ' 
sonas habitualmente no son muy 
generosas con la paar oel 
poder que tienen, pero si quieren 
A Foduelt. camblos de deben estar 
listas para trabajar juntas. e 
-Los sistemas vitales de nuestro 
planeta son tremendamente com . 
plejos. A su juicio, ¿se sabe ya lo ; 
suficiente como para revertir los ; 
procesos que ha desencadenado la | 
humanidad? ! 
Compartir información 


sí, las interacciones son real- 
mente muy complejas, sin em- : 
bargo ya existe un número de pa- . 

rámetros. Se sabe a ciencia cierta : 


de ozono, sabemos lo que ten 
que hacer también para evitarlo. * 
No se puede negar que el nivel de 
CO2 en la atmósfera está aumen- . 
tando muy firmemente y que pro- * 
duce el efecto invernadero. Esto ya 
es algo aceptado. El asunto es si se 
enfocan esos hechos como un dis- 
parador que puede acelerar el 
cambio político y social o no. Cada 
día más gente se da cuenta de lo 
que está pasando, pero hay pocos 
que comprenden que tenemos que * 
comenzar a construir puentes, só- 
ciedades, compartir información y 
trabajar juntos. Esa es la única sa- 
lida, a mi modo de ver. —— : 
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amphal criticóel incremento 
del consumo en las familias 


que pertenecen a los países 
industrializados del hemisferio 


Asimismo, pidió al Sur que evite 
caer en ese fenómeno, es decir, 
«evitar reflejarse en un espejo que 
hoy exhibe ejemplos como el de la 
ciudad de Los Angeles (EEUU), 
donde la riqueza convive con la 
alineación, la violencia y la 


Ramphalseñaló queel 5 porciento 
de la población vive en el Norte y 


consume y desperdicia mucho más 
¡que el 95 por ciento que habita el 
¡Sur del planeta.» Debemos 


«desarrollar, crecer y terminarcon la 
¡pobreza y buscar una mayor 
¡equidad económica, y «no ir por 
encima de todo y 

generar un desarrollo compatible 
con el medio ambiente que nos 

circunda», afirmó. 

La conservación tiene un 
significado muy estrecho, conservar 
a 

la gente de un lado y por el otro 
decir que se está protegiendo la 

naturaleza, señaló Ramphal. 

La Humanidades parte central de 
la naturaleza, por lo tanto, 

explicó, la conservación debe ser 
vista en su totalidad y ese es 

, €l lema de esta asamblea. 
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la XIX Asamblea General de esa entidad . 


Eldocumento «Cuidar la Tierra» 
de la UICN explica por qué la 

conservación debe ser orientada 
a las personas. Hay que hablar de 
población porque es un problema 
que tiene el mundo, aunque el 
mayor de todos es el del consumo, 
y debemos atacar la pobreza, 
añadió Ramphal. 

«Yo creo que el Sur tiene que 
hacer que el Norte vea que el 
concepto de conservación clásico 
no es completamente relevante 
para el momento actual», agregó. 

Este concepto surgió en los 
países industrializados cuando la 
genteempezó aprosperar, después 
de la 11 Guerra Mundial, «pero en 
el Sur noes así, las poblaciones de 
Asia, Africa y América Latina no 
están bien», afirmó. 

«Cuidar la Tierra» dice que el 
impacto real sobre la biósfera es 
causado por las personas y cuanto 
ellas consumen O dejan como 
residuo. 

El crecimiento económico es 
necesario en los países que tienen 
como objetivo estabilizar la 
densidad demográfica. 

Es necesario impulsar un 
desarrollo que no perjudique la 
naturaleza, el «impacto del 
consumo» es más importante que 
el de la superpoblación 

Lo que consume una familia con 
dos “iins en un país rico es 


LOS PAISES DEL NORTE DEBEN 
ODIFICAR HABITOS DE CONSUMO 


Los países del Norte deben modificar sus s hábiios 2 OSO: afirmó el presidente de la 
Unión Internacional para la Conservación de la Naturaleza (UICN), Shridath Ramphal, en 


El Sur, nuestros países, sufren las consecuencias del irracional, injusto e 
inmoral consumo de los países ricos. 


-equivalente a lo de una familia con 


quince hijos en una nación pobre, 
«de he haber cambios en la conducta 
y en la actitud de los hombres», 
destacó Ramphal. 
Los países pobres -añadió- 
*TeT2TV14,2n de la ayuda práctica de los 
más rio» a través del «ofrecimiento 
“dela tecnología necesaria para evitar 
Jos dano» a la nauraleza». 


-. LAS PREGUNTITAS. 


“La salvación del planeta Tierra de 
la amenaza de destrucción por parte 
del serhumano parece estarcontenida 
en las respuestas a varias preguntas 
que se hacen los participantes en la 
XIX Asamblea de la Unión 
Internacional para la Conservación 
de la Naturaleza (UICN). 

Los temas a debate comienzan 
todos con una pregunta: 

Biodiversidad: ¿Cómo impedirque 
los genes únicos que contienen las 
especies vegetales y animales 
desaparezcan para 

siempre? 

-Capacidad de carga: ¿Cuántas 
personas puede sostener el planeta, 
manteniendo al mismo tiempo su 
capacidad productiva y de 
irenovación, y cuántas especies 
pueden habitar un ecosistema sin 

destruirlo? 

-Población: ¿Cómo evitar la 

superpoblación mundial: control de 
lanatalidad, esterilidad oeducación? 


0 OLD 


-Consumo: ¿Cómo convencer al 
Norte de que debe de cambiar sus 

pautas de consumo? 

-Comercio: ¿Cómo impedir que 
los acuerdos de libre comercio y del 
GATT obstaculicen el desarrollo 
ambientalmente racional? 

-Educación: ¿Cómo persuadir a 
la gente para que cambie sus 
actitudes y sus prácticasen favor del 
medio ambiente? 

-Patentes: ¿A quién le pertenecen 
las innovaciones tecnológicas 
desarrolladas a partir de recursos 
naturales del Sur?. ¿Están las 
empresas multinacionales 

dispuestas a compartir con ellos los 
beneficios de la propiedad 
intelectual? 

-Pueblos indígenas: ¿Cómoevitar 
que desaparezcan así como sus 
culturas, y cómo aprovechar sus 
recursos naturales sin destruir 

los ecosistemas? 

-Calidad de vida: ¿Cómo mejorar, 
las formas en que viven los seres 
humanos sin afectar las de otros 
organismos? E 

-Cumbre de la Tierra: ¿Cómo? 
llevar a la práctica la Agenda 21; 
elaborada en Río de Janeiro? $ 


Buena parte de los participantes ¡ | 
en esta reunión trianual de la UICN 
dicen que con sólo disponer de una * 
respuesta positiva a la última; 
pregunta las anteriores también; 
quedarían satisfechas. 


PA01203 | 


A 


PT RA PD AR FRA E IA 0 ES IA E id 91 7 


A 


sa : 
De o la has ñ y . 
La ra PO IA EN otra madre ls ria el ic 


A O 
4, 
A 


AA al A id att 


A RAN Me met 


O AA RO S 
AAA ls cn cda at 


4 a 
E A RN 


E IAN 


me. 


J) 


FRACASO | 


PROPUESTA 


'PARA MALVINAS 
/ q para 


unir a científicos argentinos 


protección del medio ambiente 
en las Islas Malvinas quedó en la 


nada, por la resistencia que la' 


idea despertó entre las 
delegaciones de esos 
El proyecto había sido 


Presentado por la organización 


ecologista «The Wilderness 
Society of Australia» enel marco 
de laasambiea general de laUnión 
Mundial para la Conservación de 
la Naturaleza . 

Los australianos acercaron a 
las autoridades de la UICN un 
Proyecto de resolución en el que 
se instaba a los gobiernos de 
Argentina y el Reino Unido a 
dejar de lado sus diferencias por 
la soberanía de las Islas Malvinas, 
para llevar a cabo un plan de 
protección ecológica en el 


Atlántico Sur. 


«Ante la petición de las 
delegaciones de esos países y el 
ligro de que el tema se 
ansformara en una tribuna 
lítica, resolvimos levantar la 
ropuesta», dijo Bob Brown, 
€presentante de la entidad 
Jogista a ¡ 
«Nosotros -siguió- estamos 
eocupados por el medio 
biente en zonas de conflicto y 


Propuestas para 
el Tibet, Papúa-Nueva Guinea y 
Myanmar (antigua Birmania), 
DO queremos convertirnos 
en plataforma para una utilización 


política de los asuntos de 
soberanía». 


La delegación argentina en 
particular consideró Que la idea 
de los australianos excedía el 
marco de la asamblea 
internacional de i 
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BlNorte se quedó con los gos 
cargos princj 


(Por Alejandra Folgarait) El fin" 


de semana no contribuyó a cal- 
de mil participantes en la Asamblea 
Mundial de la Unión para la Con- 
servación de la Naturaleza (UICN). 
A pesar de las protestas de algunas 
ONG del Sur, ta presidencia y la di- 
rección general de la Unión fueron 
a parar a manos de países desarro- 
lados: Jay Hair (Estados Unidos) y 
David Mc Dowell (Nueva Zelanda). 
En cuanto a los consejeros sudame- 
ricanos, el favorito y controvertido 
director de Parques Nacionales, Fer- 
nando Ardura, obtuvo una amplia 
mayoría de votos, aunque se mantu- 
voen secreto la cifra que cosechó por 
encima de su competidor, el biólogo 


cordobés Raúl Montenegro, de FU- : 


NAM. La pasión de los miembros 
argentinos se concentra ahora en el 
ino de dos de las resoluciones 
por la organización “re- 

Red Informática Ecologista 
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La atención de los argentinos se centra 
ahora en la desaparición de una resolución 
y en el destino del Proyecto Hidrovía. 


dela agenda de dis- 
cusiones y la otra, referida a la Hi- 
drovía Paraná-Paraguay, no deja de 
provocar inquietud en el gobierno 
argentino. Si este proyec- 
to, la UICN debería solicitar al Ban- 
co Interamericano de Desarrollo 
que suspenda la financiación de la 
obra hasta quese pruebe que no cau- 
sará estragos ecológicos, entre los 
cuales sobresalen las “inundaciones 
catastróficas” que se producirán en 
las provincias litoraleñas y en Bue- 
nos Aires. 

Entre las resoluciones menos pro- 


blemáticas que recibieron el visto bue-. 


no el sábado figuran la que prohíbe fu- 
mar en todos los eventos de la UICN 


y la que recomienda proteger los bos- 


0% 


quesnativosde América del Sur y Cen- 
tral. Pero, sorpresivamente, la resolu- 
ción número 19.118, presentada por 
Amanda Bertolutti (RIE), apareció co- 
mo “retirada” en el listado de los pso- 
yectos a aprobar. La resolución pide la 
prohibición del sobrevuelo sobre Par- 
ques Nacionales, lo que impediría los 
viajes turísticos en helicóptero sobre el 
Parque Iguazú, por ejemplo. 

Pero al escándalo de la “mano ne- 
gra” puede sumarse el de la Hidrovía 
Paraguay-Paraná, si la resolución 
19.119 de la RIE se aprueba hoy. La 
hidrovía es un proyecto conjunto de los 
gobiemos argentino, paraguayo, bra- 
sileño y boliviano que permitirá una 
salida rápida y barata de los productos 
comerciales al mar. Para ello, se pro- 


- yecta dragar los ríos Paraná y Para- 


es de la UICN 
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do por la ONG Humedales para las 
Américas, “la hidrovía acelerará las 
tendencias actuales de degradación 
ambiental y causará impactos nuevos”. 
No sólo se alterará el régimen de los 
ríos y se perderá buena paste de la di- | 
versidad biológica única del Pantanal, 
sino que también las inundaciones au-. 
mentarán en forma alarmante en la pro- 
vincia de Buenos Aires, lo mismo que 
ciertas enfermedades parasitarias co- 


- mo la malaria y la esquistosomiasis, 


mientras disminuirá marcadamente la 
pesca a lo largo del Paraná Medio y 
Bajo. Por otra parte, la ONG cuestio- 
nó los costos estimados de la obra.  : 

“No nos oponemos a que se haga' 
una hidrovía sino al modo en que se ha 
diseñado”, dice la dirigente de RIE. 
“No necesitamos otro estudio de im- 
delosalternativos que no produzcanes-; 
te impacto negativo”, sostiene Berto-!| 
Jutti, quien pide la suspensión delaayu- 
da financiera del BID hasta tanto se re- 
suelva el punto. “Pero el BID no dará 
un peso hasta que la cuestión del im-+ 


guay, cambiar parcialmente suscursos pacto ambiental quede aclarada, a tra 
y realinear los canales de navegación vés del trabajo de una consultora 
para que den cabida a barcos de gran se elegirá por licitación internacional 
calado durante todo el año. Esto afec- y también mediante elestudio indepen- 
tará seriamente el sistema del Pantanal diente que realizará la UICN”, disien-| 
brasileño, que actúa como una espon- — te Pat Dugan, experto en humedales y; 
ia, absorbiendo el exceso de agua que — director regional de la Unión en Suda-| 
proviene de la cuenca superior para li- mérica. “Debemos hacer la obra con! 
berarla poco a poco durante las esta- todos los recaudos ambientales” ,opie| 
ciones de sequía. nó por su parte Julia Alsogaray, antes, 
Según un informe técnico elabora-  deafirmar que “si el Presidente me 
ofrece el ministerio (ambiental), sin 
ninguna duda lo aceptaré”. 
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EN LA ASAMBLEA AMBIENTALISTA 
- Discuten de ecología 
y pelean por los cargos 


La XIX Asamblea de la 
Unión Mundial de la Natu- 
raleza (UICN) que se rea- 
liza en esta Capital hasta 
el 26, dejó ayer de ser un 
tranquilo foro de discusión 
sobre cómo aplicar en el 
mundo la teoría del desa- 
rrollo sustentable, para 

'ormarse en un cam- 
po de batalla: los que ga- 


nen dirigirán en el próxi- 


mo período a la organiza- 
ción ambientalista más 
poderosa del mundo. Tam- 
bién los que se ubiquen 
más cerca de quienes con- 
duzcan la entidad podrán 
acceder a préstamos y fi- 
nanciación para proyectos 
ambientales, gracias a los 
cuales sobreviven las orga- 
nizaciones no guberna- 
mentales. 


La primera candidatura 
que provocó cruces de acu- 
saciones desde el comienzo 
de la reunión sue la de con- 
sejero regional, es decir el 
que represente a Sudamé-: 


no Juan Mayr), dos argen- 
tinos pelean por el otro lu- 
gar: Fernando Ardura, 
funcionario de Parques 
Nacionales y políiticamen- 
te sostenido por Maria Ju- 
lía Alsogaray, y Raúl 
Montenegro, quien preside 
la Fundación para la De- 
fensa del Ambiente de 
Córdoba. 


Imprevistamente, ayer 
una conferencia de prensa 
en la que representantes 
latinoamericanos de la 
UICN anunciaban su apo- 
yo a Ardura, se transformó 
en un ámbito de discusión 
acerca de la capacidad e 
independiencia política de 
este funcionario para ejer- 
citar semejante represen- 
tación. Básicamente, las 
críticas —que natural- 
mente sostiene Montene- 
gro— y otras organizacio- 
nes descontentas con la po- 
lítica ambiental del Go- 
bierno apuntaban a la fal- 
ta de antecedentes idóneos 
de Ardura, cuyo currícu- 
lum lo muestra como ex 


- dirigente telefóñiico; ajle-> 


gado a María Julia duran-: 
te su gestión privatizadora: 
de ENTel. ; 

Ardura, en cambio, acu-; 
sa al biólogo Montenegro 
de poner piedras en el ca-: 
mino y de ejercitar el per- 
sonalismo 


Una batalla similar se 
dio un poco más arriba: to- 


. dos los representantes lati- 


noamericanos salieron a 
defender al estadouniden-. 
se Jay Hair como futuro 
presidente de la UICN. El 
adversario es el guyanés 
Shidrath Ramphal —pre- 
sidente saliente—, a quien 
se acusa de ser portavoz de 
intereses británicos y ex- 
poner una filosofía clara- 
mente favorable al Norte 
pl su confrontación con el 


En ese marco de dispu- 
tas, la Fundación Vida Sil- 
vestre pretendió devolver 
la reunión a temas más 
ecológicos y denunció la 
amenaza ambiental que 
significa la futura central 
hidroeléctrica de Yacyre- 
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eisión fue tomada debido a que 


ONGs, que tuvieron su propio foro 


cursos Naturales (FARN), sugirió 
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i 
e odos de la UICN 
| Apoyo: el dirigente nor- nunció que “existe una gravísima 
ericano Jay Hair es e pe ret 
i candidato propuesto las ONGs en las decisiones que t 
que ten- 
Los Ds gan que ver con la ecología”. 
países Anié s La arquitecta Elva Roulet, presi- 
ala > od 
vestigaciones sobre el Medio Am- 
Unión Mundial para. la biente precisó, en cuanto a la secre- 
> taría, que “creo que en estos mo- 
mentos no está pasando nada 
contundente en materia de gestión 
concreta vinculada con los rex 
cursos naturales o con la contami- 
nación”. 

Roulet destacó en que “es necesa- 
rio asumir . responsabilidades de 
gestión y control inherentes a la Se- 
cretaría de Recursos Naturales y 
Ambiente Humano”. 

Aseguró que “la atención que esa 
: - secretaría les presta actualmente a- 
A coo carlo ea o de 
| re ro modo que se las lleva a una sateli»: 
- que el desarrollo ea coli: : A 
| paid : mente sustentable, socialmente 
sn A autori equitativo y económicamente via-.. . Aurora Juárez, de la Púndación 
dades de la UICN se realizará hoy, Die. . e Hara de amaló po 
| én el contexto de la XIX Asamblea | Sin escapar a la regla que se dio “los conflictos de competencia que 
dé la entidad que se desarrolla enel 'en Río de Janeiro, durante la” existen en la secretaría y por la ca: 
hotel Sheraton. ECO'92, donde los gobiernos delibe- rencia de pautas políticas claras”. 
as fundamentos, la pool - raron sin tener en cuenta a las Or- Pedro Tarak, director ejecutivo 
tinoamericana señala que ganizaciones No Gubernamentales de la Fundación Ambiente y Re- 
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Hair “garantiza la participación de 
las entidades no tales 
ONGs en el seno de la UICN y plan- 
tea la voluntad de introducir los 

»£ambios que necesita ésta para el 
: trienio”. 


Entre ellos se destaca “la activa 


participación de los países del Sur 
e Ja toma de decisiones, el apoyo 
e peces de regionalización y ha- 
béx propuesto un plan de trabajo en 

ese sentido”. 

Hair «impulsó en los Estados 
Unidos el concepto de “justicia am- 
bienta)”, que implica una redefini- 
ción de las reglas del comercio 


q 
una difícil relación con el Go- 
bierno. 
Según dijo a LA NACION el bió- 
Raúl Montenegro, presidente 
la Fundación para la Defensa del 
biente (Funam) "nosotros deci- 
renunciar del comité argen- 
tino por la falta de transparencia 
de los manejos de la Secretaría de 
Recursos naturales y Ambiente Hu- 
mano”. 


Montenegro, que destacó su 
apoyo a la asamblea de la UICN, de- 


OA 


al gobierno gue en caso de ratificar 


- el Convenio de Biodiversidad sus- 


cripto en Río de Janeiro, “sería 
conveniente que la Argentina 
adopte un marco regulatorio para 
establecer las reglas de juego para 
el acceso libre a los recursos gené- 
ticos y la forma de compensación 
económica en caso del uso comer- 
cial de éstos”. 

El comité argentino que delibera 
“en la asamlea de la UICN está inte- 
grado por 22 organizaciones, siete 
gubernamentales y el Estado Ar- 
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ICN. 
-- La UICN ha dividido el planeta en 
celo repcecs cada und de las cales 
tiene derecho a elegir tres consejeros. 
Estos son elegidos por los miembros 
«en asamblea plenaria y tienen una gran 
«Influencia política, pero no requieren 
condiciones especiales para ocupar su 
"cargo. La región latinoamericana ten- 
drá sus tres consejeros después de la 
elección que se realizará el sábado. 
" Mientras lacandidatura centroame- 
“ricana del panameño Juan Carlos Na- 
varro se desliza plácidamente hacia la 
E elección, la pelea de fondo se desa- 
bo, rrollará a la hora de elegir a los suda- 
méricanos. De hecho, la disputa ya 
: + Todo indica que, como país anfi- 
trión, la Argentina se alzará con uno 
de los cargos importantes en juego e 
«esta Asamblea. Por lo pronto, el can- 
.didato “puesto” para consejero es el 
director de Parques Nacionales, Fer- 
nando Árdura, —un ex dirigente gre- 
mial- quién tiene el apoyo de María 
Julia Alsogaray y varias de las ONG 
locales. Sin embargo, su candidatura. 
? ; se ha ido desinflando en las últimas 
: horas. 


REPARTO E CARGOS -. di le 


didatura a consejero con tal de que Ar- 
dura—” "una persona sin trayectoria al- 
guna ni conocimientos” no corriera 
solo la carrera. Por su parte, Amanda 
Bertoluttt, de la Réd Informática Eco- 
logista (RIE), aseguró a este diario que 
dará su voto a la candidata boliviana 
Alejandra Losada, una conservacio- 
nista que es hija del actual presiden- 
te del país vecino. Y si ella renuncia, 
el voto de la RIE irá para el colom- 
biano Juan Mayr o incluso al pana- 
meño Navarro. “No apoyamos a Ar- 
dura porque queremos alguien más 
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Haciendo oídos sordos a 
las irritadas voces de los 
países en desarrollo, insatis- 
lechos ensus demandas, las 
grandes polencias apenas 
dejaron hilvanado ayer miér- 
coles 15, un cierre recortado 
para la Ronda Uruguay del 
GATT. 

En tanto se procesaba el 


: acuerdo global, Uruguay en 
¡ negociaciones bilaterales 


a in 


A 


la Ronda setendrán las ofer- 
- . das” pero*sí mejoradas has- 
- ta el próximo 15 de febrero”. 
- puede sostener que el resul- 
. talivas de los países latinoa- 


. comerciomundial —Estados 
- Unidos,la Unión Europea, 


procuró obtener la cormpen- 
sación de un mejor acceso a 
los mercados europeos y da 
Estados Unidos para sus 
carnes, lácteos y cítricos. 
subsecretario de Gana- 
vefía, Agricultura y Pesca, 
Gonzalo Cibils Dutraindicó a 
Búsqueda que al cierre de 


tas “definitivas” delos países 
yue No podrán ser retira- 


Evaluó que desde ya se 
tado no conforma las expec- 


mericanos y “confirma que 
es un acuerdo en el que pe- 
- saron los cuatro grandes del 


Canadá y Japón— lo que se 
reflejó enlas negociaciones”. 

Agregó queelbalancetam- 
bién Teafirma que la manera 
más rápida de avanzar en la 
Eoberación comercial descan- 
sa en las organizaciones y 
bloques comerciales regio- 

nales y no en las gigantes- 
e negociaciones globa- 
es”. 

Por su parte el ministro de 
=conomiía y Finanzas, igna- 
cio de Posadas se mostró 
cauteloso y estimó que es 
necesario qua “decanten” las 

ciones, tanto globa- 
les como bilaterales, para 
realizar un balance de am- 


planos. 

En efecto la letra chica da 
las 450 páginas que contie- 
nenlos 48 textos que confor- 
marán el resultado final de la 
Ronda, lanzada en 1986 en 
Punta del Este, prácticamen- 
te se ajustó con comunica- 
ciones directas efectuadas 
desde Ginebra a Washing- 
ton, Bruselas y Tokio. 

El entendimiento requirió 
llamadas claves, comola quo 
el lunes 13 realizó el primer 
ministro británico John Major 
al presidente estadouniden- 
se Bi Ciinton para destrabar 
situaciones que no podían 
A 1 
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allanar el comisario de la 
Unión Europea, León Brittan, 
y el principal negociador 
americano, Mickey Kantor. 

Finalmente la Unión Euro- 
pea y Estados Unidos según 
explicó Kantor, prefirieron 
cerrar un acuerdo recortado 
y continuar las negociacio- 
nes más adelante, a no lo- 
grarunactafinalantes del 15 
de diciembre, fecha limite 
otorgada por el Congreso de 
su país. 

La solución excluyó a los 
principales capítulos litigio- 
sos dentro de la producción 
audiovisual, que incluye el 
cine, la radio y la televisión, 
las subvenciones a la fabri- 
cación de aeronaves, las re- 
gulaciones sobre transporte 
marítimo y la liberalización 
de los servicios financieros. 

También a último momen- 
to se logró convencer a los 
gobiernos de Japón y Corea 
que de inmediato enfren- 


taron violentas manifestacio- 


nes de sus agriculiores—de 
aceptar la apertura gradual 
de sus mercados al arroz 
extranjero. 

Al resto de los 116 miem- 


bros del GATT prácticamen- - 


te no les quedó otra alterna- 
tiva que aceptar casi a tapas 
cerradas el paquete, que 
según el negociador estado- 
unidense significa “ponerse 
de acuerdo sobre el hecho 
dequetodavía haydss sacuor-. 
dos”. 

Los países latinoamerica- ' 
nos representados enelGnu- ; 
po de Río el viernes 11 ex- : 
presaron su “preocupación” 
por algunos de los resulta- ' 
dos de la negociación que ' 
*sólo benefician a los países ' 
industrializados, sin ventajas 


aparentes para losintereses * 


comerciales de los países en 
desarrollo” y en “particular” 
de sus integrantes. 
Pusieron énfasis en “su 
desacuerdo” con la nueva 


“flexibilización de las regias 


del área agrícola, planteada 
a través del debilitamiento 
ds; preacuerdo de Blair 
House, así como sobre las 
enmiendas al proyecto de 
acuerdo sanitario y fitosani- 
tario”. 

Destacaron su “insatisfac- 
ción” ante la "falta de recep- 
tividad de sus principales 
socios comerciales a las de- 
mandas” de los países del 
Grupo, en*áreas prioritarias”. 

Los principales capítulos 
incluyen: 
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68 Acceso a los marca- : 
dos. Compromisos de su- * 


presión o reducción de aran- 
celes y medidas no arance- 
larias que corresponderán a 
cada país. Se contemplan 
naciones más favorecidas, 


*«prelerencias históricas (por 


ejemplo las naciones dal 
Commonwealth) y concesio- 
nes por medidas no arance- 
larias. 

O Normas de Origen. Se 
prevá la armonización de las 
normas en tres años. 

9 inspección previa a la 
expediciór;, Regula la prác- 
tica de usar empresas priva- 
das especializadas en verifi- 
car antes del embarque da 
precio, calidad y cantidad de 
los bienes. 

O Antidumping. Estados 
Unidos y Japón retiraron la 
mayoría de las enmiendas 
que proponían a las reglas 
que daterminan cuando las 
mercaderías son exportadas 
a precios inferiores a los del 
mercado interno del vende- 
dor. Con ellas preservaban 
su capacidad de tomar re- 
presalias. 
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didas compensatorias. De- 
e el concepto de subvan- 
ción y las clasifica en “prohi- 
bidas”, “recurribles” y “no 
recurribles”. Se establece un * 
cronograma de desmantela- 
miento que alcanza a los 
ocho años. 

O Obstáculostécnicos al 
comercio, Perfecciona nor- 
mas de la Ronda de Tokio 
para evitar que losregiamen- 
tos técnicos creen obstácu- 
los innecesarios al comercio 
reconociendo el derecho de 
los países a proteger la vida 
y salud de las personas, ani- 
males, vegetales y medio 
ambiente. 

O Licencias de imporia- 
ción. Normas que aumen- 
tan la transparencia en la 
tramitación. 

€ Valoración en aduana. 
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OTextiles. El comercio de 
textiles fue oe ple al 
régimen general que regula- 
rá el GATT, hs 

€ Agricultura. El acuerdo 
bilateral entre la europeos y 
estadounidenses flexibilizó 
de manera sustancial los 
compromisos de reducción 
de los subsidios —a la pro- 
ducción y a la 
que anteriormente se habían 
acordado en Blair House. 
Este a su vez significó una 
radical reducción del proyec- 
to de cierre que propuso 
Arthur Dunkel, que aceptara 
América Latina. 

O Propiedad intelectual. 
Se establecen normas para 
su protección y se fija un 
plazo de un año para que los 
países desarrollados y de 
cinco para los en desarrollo 
para adaptar las respectivas 


legislaciones. 


A A 


Le Loa y procuró, al cierre de la Ronda del GATT. mejorar el 
- acceso a los mercados para sus carnes, lácteos y cítricos 


€ Cómpras del sector pú- 
bfíco, Si bien no forman par- 
te de la Ronda Uruguay se 
espera que concluyan simul- 
táneamente generalizando 
mecanismos de compensa- 
ción de lasimportacionescon 
exportaciones a los países 
signatarios. 

e. Orcanitación Multila- 
teral de Comercio. Se le 
da una organización insti- 
tucional con una confe- 
rencia ministerial y un 
consejo general encarga- 
dos de supervisar el cum- 
plimiento del Acuerdo y 
examen de las políticas co- 
merciales. 

O Solución de diferen- 
clas. Se crea dentro del futu- 
ro marco legal un Organo de 
Solución de Diferencias con 
normas y plazos específicos 
para actuar enlos pleitos co- 
merciales. 
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El cambio del comercio mundial - 
/ tras acuerdo del GATT significaría 
de para Uruguay aumento de sólo 
0,6% anual en sus exportaciones 


ura odo e Pond 
ruguay ría 
haber sido peor” de lo que ¡ 
AS finalmente resultó para nues- 
0 tro pals y puede mejorar, si : 
se Oblienen algunas conca- 
siones bilaterates que se es- Bi 
tán gestionado dijo a Bús- 
queda uno delos principales |' na 
negociadores. Empero, to- e 
mando como base las esti- a ) 
* maciones de los propios AA ==, 
técnicos del GATT, elincre- á 
mento de las exportaciones 
uruguayas no superaría el 
0,6% de los montos actua- 
les, es decir, unos U$S 10 
millones. | 
Se encuentran en curso 
negociaciones para obtener 
aumentos de cupos en car- | 
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nes y productos lácteos a 
Estados Unidos y la Unión 
elisa para lo que hay ; 

tiempo hasta el próximo 15 
de febrero. En tanto, prácti- 


3 
1D bea Me a la 


UT 


2d eS camente se frustraron las, 
a tratativas de obtener conce- 
siones para los cífricos uru- | 
guayos. ¡ 
El gobiarno evaluó, en ge- * 
neral, como positivo el resul- 
tado de las negociaciones 
del GATT, incluso en mate- 
ría de agricultura, uno da los 
capñtules más importantes : z 
para Uruguay. Tras la Ron- ; : d : 
da, por primera vez se incor- | 
poran ei marco legal dal tra- 
tado ciertas disciplinas para 
este rubro comercial y se 
detiene la tendencia al creci- 
miento de los volúmenes de 
exportación subsidiados. 
Como contracara se seña- 
16 que será "legal" la coloca- 
ción de centenares de miles 
de toneladas de stocks de 
productos agrícolas subsidia- 
dos y que el proceso de re- 
ducción dela asistencia de la 
tesorería ala producción será 
realmente efectivo a partir 
del año 2001 en una pro- 
porción bastante reducida. 
En el capítulo de textiles , 
- no se han producido avan- O 5 : 
: Ces y sa resolvió prorrogar 9 A O 1 2 : y 
: por un año más el Acuerdo . o; 
- Multifitras, que Fija cuotas a 
las imporlaciones, perjudi- | 
cando a los países expor- 


tadores. A panir del 1? de | 
nero dq 1995 sus normas 
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se integrarán progresiva- 
: mente hasta el 2005 en el 
: Acuerdo Gensra!. 
En cuanto a los servicios, 
- Jos siete años de negociacio- 
nes se cerraron sin mayores 
avances, al abrirse un perío- 
do de ”observación” de 18 
meses en el cual se conti- 
: nuatá el procaso de acercar 
¡ posiciones hasta el inomen- 
S inamovibles de Estados 


Unidos ¿rente alasrestanies : 
l potencias. ok 
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8 Los ires grandes. El 
ministro de Ganadería, Agri- 
cultura y Pesca, Pedro 
Saravia, consideró que el 
“poder político y de negocia- 
ción, conlabase de supoder 
económico, fue determinan- 
te para que los tres grandes 
bloques —Estados Unidos, 

| la Unión Europea y Japón— 
: se realizaran concesiones 
para equilibrar sus econo- 
mías de exportación”. "Lua- 
go de arreglar ellos, queda- 
ronespacios alos quetendiá 
cue adapiarsa el resto del 
mundo”, agregó. ("En Vivo y 


en Ditecto” CX 8, lunes 20). 
El secretario de Estado 
" pronosticó que el arroz uru- 
guayo “tendrá una mejota 
circunstancial, pero porque 
hay un fracaso en las cose- 
chas” en otras regiones y 
estimó que se generará una 
“gran competencia en los 
lácteos” y habrá “dificullades 
enlas (colocaciones de) car- 
nes, por los volúmenes a 
vender y no tanto por los 
precios”. Reconoció también 
que “habrá que buscar algu- 
na solución para (la produc- 
ción) de cebada”. 

O Positivo, pero ... El Po- 
der Ejecutivo emitió el vier- 
nes 17 una declaración ofi- 
cial en la que admite que el 
acta final, “sin perjuicio de 
sus imperfecciones e insufi- 
ciencias, contribuye a con- 
solidar el sistema multilate- 
ral de comercio como prin- 
cipal instrumento para de- 
* tenderlos principios de equi- 
tibrio y globalidad que inspi- 
ran el funcionamiento del 
GATT. 

Sinembargo Uruguay “ma- 
nifiasta su disconformidad” 
en el capitulo agrícola porlos 
“resultados obtenidos, los 
que si bien representan un 
avance respecto de la situa- 
ción anterior, no colman la 
totalidad de tos intereses de 
los países en vías de desa- 
rrotlo”. 

O Grandes excadentes. 
La transacción clave que fa- 
cititó la conclusión de la Ron- 
da fue la flexidilización del 
acuerdo agrícola de Blair 
House, firmado en noviem- 
bre de 1992, entre los Esta- 
dos Unidos y la Unión Euro- 


¡ pea. 
Dicho acuerdo establecía 


ÓN 


el compromiso de reducir en 


21% las exportaciones | 


subsidiadas en seis años, a 
razón de 3,5% por año, so- 
bre el promedio de las tone- 
ladas producidas entre 1985 
y 1990, estimadas en 17 mi- ¡ 

| 


flones. 
La nueva versión estable- | 


ció corno nuevabase de par-; 
tida para la reducción el pe- 
tíodo 1986-1992, lo que ele- 
va el promedio a 20 millones 
de toneladas las que pueden 
ser vendidas con subsidios. 
Se manluvo en cambio la! 
obligación de reducir en20%; 
los subsidios internos a los; 
agricultores en el mismo lap- 
so y se extendió de 6 a 9 
años la“ciáusula de paz” que 
impedirá la aplicación de 
. contramedidas unilaterales | 
: para compensar los subsi- : 
dios. e 
En los rubros que más in- 
teresan a Uruguay, los volú- 
menes disponibles en los 
depósitos europsos para sa- 
lir a los mercados a precios 
subsidiados son: 860.000 
toneladas de came vacuna; 
300.000 de manteca; 
180.090 de leche en polvo; | 
140.000 de quesos; y 
7:800.000 de cebada. j 
Estasgigantescas existen- ! 
cias deberán colocarse an- ¡ 
tes de los seis años estable- | 
cidos para la reducción «de j 
los subsidios. Enconsecuan- 
cia los expertos pronostican | 
quaal finalizar dicholapso— 
cuando haya disrginuido la 


02-02. 


sobreoterta y avance el cro- 
nograma de reducción— re- 
cién podrían advertirse los 


efectos benéficos delas nue- 


vas normas. 

El Acta Final será firmada 
en abril próximo, en una 
conferencia ministerial que 
se cumplirá en Marrakesh y 
posteriormente cada país 
por separado debe ratifi- 
carla. 

€ Estimaciones. Los téc- 
nicos del GATT calculan que 
las cláusulas del acuerdo 
producirán una reducción 
promedial de aranceles de 
33%, lo que permitiría un in- 


cremento del comercio glo- : 


bal superior a los 210.000 
millones de dólares, calcula- 
do sobre el actua! volumen, 
que llega a los 3:500.000 mi- 
llones. Esta cifra excluye a 
los servicios, que alcanzan a 
fa cuarta parte del intercam- 
bio mundial. 

Las previsiones del GATT, 
que reprodujo el diario 
“Gazeta MercantiF de Brasil, 
establecen que 65% de esa 
ganancia —unos 135.000 
millones de dólares— que- 
darían en manos de los pal- 
ses de la OCDE y el resto de 
los 116 miembros obtendría 
85.000 millones, con la ex- 
cepción de unos pocos que 
perderían 7.000 millones. 

El informe asigna a Uru- 
guay —al que considera uno 
de los países poco favoreci- 
dos— un aumento de su in- 
greso de 0,6% anual, lo que 
calculado sobre el actual ni- 
vel delas exportaciones equi- 
valdría a unos 10 millones de 
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¿Quo vadis GATT? 


El pesimista se queja del viento, el optimista espera que ambie; el realista ajusta las velas 
(William George Ward) 


N1_STRO ARTÍCULO pasado iba precedido por una 


sabia máxima de Girardin, periodista de fuste e introductor 
de la publicidad en los medios gráficos. El artículo de hoy 
pretende completar la interpretación de lo ocurrido en el 
GATT en relación al comercio agrícola -e indirectamente al 
comercio en general-, a la luz de los nuevos tiempos que 
comienza a atravesar la economía mundial. 

Decimos que son tiempos de globalidad, en que los me- 
dios de comunicación y el flujo internacional de capitales 
van creando nuevas condiciones estructurales para el funcio- 
namiento de las economías. Pero hay otras variables impor- 
tantes que condicionan esa nueva era y que ayudan a definir 
el escenario del siglo que comienza en poco más de un lustro. 
El desarrollo de la tecnología se sucede en una espiral de 
velocidad acelerada y la capacidad de elección -ahora subli- 


> mizada por el renacimiento del consumidor como agente a 


ser protegido-, pautan nuevos moldes de relación entre pro- 
ductores y clientes. 

Mayor producción a menor costo, mayor disponibilidad 
de capital, mayor información y conocimiento universal de 
lás pautas de consumo que existen en tierras que hasta ayer 
Ed med exóticas, han ido recreando nuestra visión del 

“ancho y ajeno” hacia moldes “instantáneos y pro- 
plus”. Sabemos lo que pasa yrbi et orbi, es decir, desdibuja- 
mos mentalmente las fronteras políticas. Esto se corresponde 
con la realidad que poco a poco va confirmando que los 
moldes determinantes de las relaciones mundiales, vienen de 
la mano de la libertad de comercio. 

En otros términos, la creciente ha ido pro- 
vocando cambios en el funcionamiento delas economías. 
Las relaciones que llevan a un mejor desempeño económico 
se asocian cada vez más a la libertad de comercio. Esta 
afirmación nunca estuvo en discusión en términos teóricos. 
Sea cual fuere la “etiqueta” ideológica, casi todos siempre 
coincidimos en confirmar las ventajas del libre comercio. Lo 
importante hoy -y tal vez lo novedoso- es que aquella afirma- 
ción teórica va imponiéndose como requisito de un funciona- 
miento coherente de las relaciones económicas. El modelo 
global necesita de la libertad de comercio. O lo que es lo 
mismo: el proteccionismo se ha tornado un anacronismo, un 
freno al desarrollo. En el mundo global, no hay posibilidad 
de crecimiento en un ambiente de aisla- 


lidad en los suministros. Y esto no sólo se refiere a los bienes 
sino también a quienes comercian. La cadena de confiabili- 
dad comienza en los países, sigue en las empresas y termina 
en las personas y en los productos ofrecidos. Porque hoy, 
todos nos conocemos mejor. 

Las discusiones de la Ronda que se lanzó en Punta del 
Este hace ya siete años, abarcan practicamente todas las 
disciplinas relacionados con el intercambio comercial. Si 
bien es verdad que en algunas áreas los avances han sido 
menores o nulos -por el momento-, cabe a esta Ronda el 
enorme mérito de haber traído a la superficie, en forma 
sistematizada, los nudos gordianos de las dificultades que la 


. compleja vida económica mundial depara a las relaciones 


comerciales. Y hay señales claras de que las reglas de juego 
están cambiando. 


Las 117 naciones presentes en las negociaciones del GATT 
van a firmar el Acta Final en el próximo mes de febrero. 
de años de adhesiones parciales a las normas del GATT, todas 
las Partes Contratantes van a coincidir en reglas comunes en 
materia de combate a prácticas desleales de comercio derechos 
antidumping y compensatorios-, normas de valoración, medidas 
de salvaguardias, etc. Temas de enorme trascendencia como el 
comercio de servicios o la propiedad intelectual y otros como la 
“restricción cultural” vinculada al comercio de bienes audiovi- 
suales o los acuerdos multilaterales en materia de productos 
industriales, continuarán siendo discutidos desde el comienzo 
del año venidero. 

Hasta el presente, el GATT ha sido un Acuerdo General 
sobre Tarifas y Comercio. A partir del próximo enero, serála 
Organización Mundial de Comercio, institución que fiscalizará 
el cumplimiento de leyes internacionales de comercio. La im- 
portancia no radica en el hecho de que el”status” del viejo 


acuerdo multilateral se asimile al que ostentan el Banco Mundial _ 


o el Fondo Monetario Internacional. El hecho trascendente es 
que las naciones estén admitiendo que sus políticas comerciales 
deben sujetarse a disciplinas crecientemente comunes, acotan- 
do decisiones unilaterales que han dificultado la expansión de 
un comerciolibreylabenéfica expresión derivada de sus efectos. 


¿QUIENES LE DAN DE COMER AL MUNDO? 


El gran tema de los subsidios es casi específico de la agricul- 
fura. La concesión de “subvenciones” -en la jerga del GATF- 
responde a la formulación de políticas públicas; son prácticas en 
desleales de comercio que se llevan adelante por los Estados, a 
diferencia de la práctica del dumping, políticapredatoria propia 
a 
subsidia la agricultura, la industrialización desus productos, y 
las exportaciones de excedentes. Son los poderosos países 
desarrollados los únicos capaces de hacerlo; son los Estados 
Unidos, Ja UE y los emergentes países asiáticos. Estos últimos 
no influyen por lo que exportan sino por lo que dejan de comprar. 
En el caso americano el problema es al revés, sobre todo en el 
caso de los granos gruesos y la cosecha fina. En el caso europeo: 
el problema es doble: dejan de comprar y toman espacios que en 
condiciones de competencia generalmente no podrían ocupar. 
Por un motivo o por otro, el comercio. 


cionismo. Los países agrandan sus terri- agrícola pierde peso relativo en relación al 
torios cediendo parcialmente su sobera- El modelo global necesita comercio total y la participación de los paí- 
nía en favor de las políticas de bloques. ibertad . ses más pobres pierde peso relativo en el 
Son tiempos de economías de escala, de la l eE dios: comercio agrícola. Son los ricos los que 
tiempos de complementación intraindus- O loque es lo mismo: el” producen y financian la compraventa de los 
trial. Pero también son tiempos de rela- proteccionismo se ha alimentos que come el mundo. 
cionamiento. . La progresiva disminución del protec- 
En este nuevo contexto, ¿cuáles son tornado un anacronismo, cionismo y la creciente corriente de capita- 
.. los requisitos de supersción del estigma un freno al desarrollo. les van aumentando el flujo comercial de 
histórico y del imperativo cultural?. La bienes manufacturados y de capital. Nuestro 
respuesta es única: calidad con confiabi- ENEE ciudadano global escucha música o consulta 


la hora con productos japoneses, se entretiene con películas - 
televisores 


europeas o americanas en coreanos, manipula orde- 
nadores armados en Taiwan, come pan hecho con trigo ameri- 
cano vendido al amparo de la PL 480 y toma café instantáneo de 
PA A A San 
sión de Bruselas ha dispuesto guardar. 


El trigo, el café y la leche valen mucho menos que el resto del. 


paquete, se comercian también menos, y si con ellos se elaboran 
productos de marcas registradas, suele valer más el contenido 
intelectual de las marcas que el peso de las materias primas 
contenidas en los productos con ellas fabricados. Cada vez más, 
el recurso escaso y apreciado es la capacitación y el desarrollo 
del talento humano. Cada vez más, la tecnología deprecia insu- 
mos y materias primas y va tomándose en verdadera clave de 
crecimiento económico. -S-tulay 
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Pero todo tiene sus limites. El mundo desarrollado hace ya 
tiempo ha agotado sus fronteras agrícolas Los incrementos 


enla productividad van asociados a una decreciente calidad [Es 


en la “naturalidad” de los alimentos. Cierta o no, esta es la 


visión que muchas personas tienen acerca de las bondades de ES 


la moderna tecnología. Por otra parte, al paso en que la 
población mundial continúa creciendo a yn 


ritmo asustador, E E 
la tecnología continúa presa a la vieja ley de los rendimientos e 


pa 


pr 
y DAS 


or 
AR 


te decrecientes. En el año 1$00, el mundo era |:= 


poblatio por1.000 millones de personas. Recién en 1930 se ; 
llegaba a los2.000 millones. Esa cantidad se duplicó treinta |: 


años después. Hoy somos 5.500 millones de personas. Pero 


en 1998 -dentro de sólo cuatro años-, seremos 7.000 millones |; ; 


de seres humanos, en el mismo barco, aunque con mayores 
y mejores conocimientos. 

Si a este panorama le agregamos el áfincamiento de la 
Organización Mundial de Comercio, una mayor liberaliza- 


-ción de los servicios, la disminución de los subsidios en el 


mundo desarrollado, una menor probabilidad de conflagra- 
ciones intérmacionales y un mejor desarrollo de relaciones 
regionales y culturales, el ambiente de la “aldea global” en 

relación al comercio agricola sólo puede ser de optimismo, 


Aún cuando los plazos puedan no ser inmediatos. 


El rol de las grandes organizaciones financieras y de 
comunicación habráde jugar un papel de enorme relevancia. 
Tendrán incidencia directa en el aumento de la confiabilidad . 


en el conocimiento del volumen de la oferta agrícola y en la | 


posibilidad de concretar transacciones en los mercados dis- PE 


ponibles y futuros. La disminución de restricciones no tarifa- 
rias y el cumplimiento de los compromisos de acceso a 
mercados -a cargo de la OMC-, traerá la necesaria dosis de 


transparencia para la planificación de inversiones por parte fl 


de po OS 
Este escenario no es de un optimismo irreal sino que se 


sustenta en hechos observables que permiten pronósticos |; 
posibles. La clave está en adaptarse a las circunstancias que : 


se avecinan. Hace 3.500 años, Confucio enseñaba: “antes de 
iniciar la labor de cambiar al mundo, datres vueltas dentro de 
tu propia casa”. 

Recuerdo varias investigaciones del Prof. E Schuh, pelle! 
tivos al descenso secular de los precios de los productos '; 


agrícolas -las “commodities”-, el incremento de la producti- ñ 
vidad de la mano de obra rural debida a la educación y ala ': : 


capacitación en el uso de tecnología y la valorización de la 
producción agricola a través de la diferenciación comercial 
de los alimentos. Concluía diciendo que en su opinión, a poco 
que el comercio se disciplinara minimamente hacia la libre 
competencia, pronto se visualizarian los efectos de las ven- 
tajas comparativas en los países bien dotados en materia de 
recursos agrícolas. 


Creo no equivocarnie si afirmo que el estigma histórico y E 
el imperativo cultural probablemente permanezcan por los E 
siglos de los siglos. Pero creo también que fa conclusión de |. 
la Ronda Uruguay y las promesas que ella ha instalado entre E 
las partes han sembrado el germen de condiciones que | 
habrán de permitir laocupación de espacios comerciales de 
mayor calidad, si se saben aprovechar las oportunidades del. 


naciente ambiente global. Todos hemos. jeido las evaluacio- 
nes que las agencias han informado a las ganancias 


e ser lenta, pero también creo quesfl | 
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EL FIN, AL FIN DE LA “RONDA URUGUAY” 


GA: Cuando algo es mejor, 


. y finalmente concluyó, después de un WA Y 

o y trabajoso septenato de negociaciones, 
«¿Ronda Uruguay del GATT sobre liberaliza- 
el 


el comercio mundial. Terminó con hu- 


¡mo gris, por lo menos para naciones como 
: Uruguay, porque en materia de subsidios a 
«producción y exportación agrícola las cosas 
no fueron ni terminantes ni decisivas. > 


A otra novedad es la desaparición del GATT 
mismo. El Acuerdo General sobre Aranceles y 
Comercio (que eso es lo que significa dicha 
sigla), será incluido en una nueva Organiza- 
A o 

tura institucional permanente con ciertos po- 
comerciales. 


| deres de arttraj en materia de dire 


Todo fue negociable 


Aunque la Organización no tendrá poderes para imponer 
penas, podrá sugerir procedimientos y coñdenar práciicas des 
Hales « contraprodacentes para los Kices dal bre somero, base 
de toda lá estructura que se ha venido montando desde fines de la 
década de los años cuarenta, cuando se instituyó el GATT. 


Quienes se congratulan, sin peros, sobre el éxito de la ronda 
mencionan que ha quedado abierto el camino para 
un aumento de la ri global derivada del comercio interna- 
cional del orden de los 250.000 millones de dólares anuales desde 
ahora hasta el año 2000. Más aún; se evitó la cristalización de 
posiciones encontradas te entre Estados Unidos y 
la Comunidad Europea —que habría desembocado en una suerte 
de guerra comercial similar a la de la era proteccionista de los "30, 
A tir amarrada e 
nes en juego y complejidad negociaciones (que cubrieron, 
según un comentarista, virtualmente todo lo que se produce en el 
mundo, desde los clips de papel hasta los aviones jet de nueva 
generación, pasando por bienes y servicios tales como la banca, 
los seguros, las consultorías, las patentes y los derechos de 


a 
la apertura de las importaciones de arros ya 


propiedad), no es extraño que la Ronda que llevó el nombre de 
nuestro país por haberse iniciado en 1986 en Punta del Este, se 
days peripagado a lo lsego de sicle años. Alora, de acuerdo con 
cálculos del mismo GATT, el comercio internacional está en 
condiciones de aumentar en un 12% para el año 2005, unos tres 
cuartos de billón de dólares en doce años. 


. Agricultura: algo pero no todo 


De acuerdo con un comunicado emitido por la Presidencia 
uruguaya, que refleja la posición del Grupo de Rio, “debe 
considerarse que este acuerdo incorpora disciplinas claras para 
A 

y exportación de productos agrícolas, aun cuando [se 
trata de] compromisos parciales, incompletos y no definitivos.” 


En materia de subvenciones y subsidios, los países tradicional- 
mente agrícolas (como el nuestro), tenían expectativas mucho más 
ambiciosas que las concretadas al concluir la Ronda. La política 
de sobiidics delos grandes Bloques ecuñóraicos. eu especial (ero 
0 examen, la CE pra aomapene dis 
Los subsidios aún no han desaparecido del panorama, sin 
se Hubo acuerdo, efectivamente, para su reducción por 
etapas y en plazos dilatados en el tiempo. Europa recortará su 
exportación subsidiada de carnes y cereales un 214 en seis años 


más de harina y trigo y 362.000 toneladas más de came de lo 
planteado e un pipi) Estados Unidos también pod cl 
como 


e oRaa acia evo j 
Gn rada) de Sis y porel ameno de lo menes 


exportables; los países empobrecidos, que tienen que importar 
alos pacos palio vee 


Oral 
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dc CE 
productos que importan. 


Bn mata de reduce aunar con nego 
productos agrícolas, las A 
ron a bajarlos en un 3 


En otras áreas, como la de la intelectual (copy- 
rights), se feconoce la necesidad de progsiad 


general, para fin 
positivo que de negativo. El futuro kpdirá: EN 


tantásma de la “guerra comercia far aventado. E 
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guar Ae ae Paraguay se 

ca convirtió en 

q | el miembro 
| “E 66113 115 del GATT 


GINEBRA- PARAGUAY SE CONVIT- 


A cid 
A] 
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NO PEI 1 ral SÓ 


GATT (Acuerdo General sobre 


a rd 


E . nacional. 
pS ; A La adhesión se produce 30 
- días después del envío a la se-* 
] z : "- cretaríadel GATT, por parte de * 
e E 0 Ys -. : Paraguay, de la confirmación ' 


e * + formal de que el protocolo de . 


25 . acceso al organismo había sido * 
N : e : aprobado por el Parlamento de 
| e | - esepaís. 
E O > Ñ . Los términos del protocolo 
: o: fueron negociados por un gru- | E 
0 -  podetrabajo en Ginebra, cuyo | 
.. informe fue aprobado por el; | 


consejo del GATT el 16 de|- 


junio del año pasado y firmado ; 
por el embajador de Paraguay, 
Luis González Anas, el 1* dei 


E + julio pasado. + | 


+ 
Según González, la adhesión ¿. 


de su país al GATT supone la ; 

¿ culminación de un largo proce- | 

so, que adquirió ímpetu desde : 
1989. Desde entonces, Paraguay : 
ha introducido notables refor- 
, : : mas destinadas a liberalizar su 
$ 0 economía, en particular en el 

sector del comercio exterior. 


Agregó que las autoridades . 


de Paraguay también han rees- 
tructurado el sistema de im- 
puestos y este país ha partici- 
pado en las negociaciones de la * 
Ronda Uruguay durante las 


cuales ha presentado propues- : * 


tas de acceso a mercados enlos : 


En 1991, las exportaciones . 

- eimportaciones de mercancias 

N _ deParaguayseelevarona 1.100 

: e millones y 1.700 millones de 
s . i dólares, respectivamente. 


El GATT analiza en la ac- . 


tualidad la adhesión de 19 paí- 
ses, entre ellos Honduras, 
Ecuador, Panamá, China, 
Croacia, Albania, Armenia, 
Bulgaria, Mongolia, Rusia y 
Arabia Saudita. M (EFE) 
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tió ayer en el miembro 115 del. 


Dt aa Aranceles y Comercio), infor- + 
KE mos SE mó ayer este organismo inter- 


ámbitos de bienes y servicios. .. 
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- IParaguáy sé 1 (hcorporó al GATT” 
oo] 


; 


MM Paraguay se transformó 
eljuevesenel miembro - 


” número 115 del Acuerdo Ge- 


neral de Aranceles Aduane- 
ros y Comercio (GATT), in- 
do agencia ANSA 


desde Ginebra. 

La adhesión del país sud- 
“americano a la organización 
que regula el comercio mun- 
dial fue anunciada atravésde 
una nota del secretario del 
GATT. 


16 de junio de 1993 y el res- 1. 100 millones de dólares e 
importa por 1.700 millones. 


ratificó el acuerdo en no- soja y el algodón, mientras el 
viembre último. Paraguay sector de las importaciones 
está encabezado por maqui- 
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ch 


Las negociaciones para la *, 


- adhesión de Paraguay habían 


sido concluidasen Ginebrael 
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ocho años después de haberse postu- 


lado para su reincorporación, ase- 


guró el ministro de Comercio Exte- 
rior, Wu Yi, citado por el China 
Daily. na 

“China ya está capacitada para rea- 


" - sumir su estatuto en el seno del - 
GATT” antes de 1995, cuando el orga- . 


«nismo aplique las modificaciones . . 
adoptadas : 


durante las recientes 


E nego- : 
claciones de la Ronda Uruguay, dijo 


el funcionario. 
El GATT tratará la candidatura de 


Pekín durante su próxima sesión de . o 


"marzo de este año en Ginebra. 


l China fue miembro fundádor del 


ÍGATT en 1947, pero dejó la organiza- 


ción tras la llegada de los comunistas 
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: : El recientemen a 
: Cluido Acuerdo General so- . e 
bre Aranceles Aduaneros y 0 
Comercio (GATT) hará que 
: . | losconsumidores de EEUU || - 
- > áhorren cerca de 30.000 
. millones de dólares al año, 
según el Instituto de Econo- ñ ; z 
.. El BE, organización in- | - l : E > 
_| dependiente con base en | * ps 
Washington, dijo hoy que |. e e : 
la reducción de las barreras 
arancelarias prévista en el : j 
GATT permitirá un impor- - ' . Eo 
tante ahorro alos habitantes | > 
de Estados Unidos, cuya | o 
economía es una de las más 
abiertas del mundo. 
A El cálculo del instituto 
mE es que las tarifas e impues- | 
E tos actuales Je cuestan al - 
As A O cerca de 70.000 millones de. 
dólares anualmente, cifra . 
que equivale aproximada- ; 
mente al uno% del Produc- ¿ ] 
to Interior Bruto (PIB) del . 


E A ed Ñ 
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-. "El estudio realizado por 
HE concluye que los secto- 


ENTRADO 2 A ss 
CRUZADO O 


son los textiles y las pren- . 
z ni A das de vestir, ya que eran - 
es SS Erre e O 
Los precios al consumi- ' 
dor en el sector textil des- 
: | venderán anualmente en un |. 
EA total de 2.000 millones de ; 
A . | dólares, mientras que los 
: relacionados con prendas de 
| vestir bajarán en 15.000 ' 
* millones de dólares. , 
+ La eliminación de las !. 
. , barreras proteccionistas que - 
. ó po 
o a ducirá, según el IE, la pér- 
o E dida de unos 190.000 pues- 
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Para Noble Koepp, 
presidente de la empresa 
semillerista de Estados 
Unidos Triunph Seed Co. 
Inc. y futuro titular de la 
Asociación Americana de 
Semilleristas, la 
culminación de la Ronda 
Uruguay del GATT no fue 
“un mal final y ahora todos 
Ea a estar en un mismo 
Pp comercial”, donde 
cada uno va a depender de 
la competitividad individual 
como colectiva de su país. 
por Lucia Viana 


a oda 


riunph Seed Co. Inc es una 
H compañía americana dedi- 
cada a la producción, desa- 

rrollo, investigación y comerciali- 
zación de semillas dentro y fuera de 
los Estados Unidos; ha venido cum- 


pliendo desde 1986 un programa 
conjunto con Barraca Erro Ltda. 


(Dolores - Uruguay) pára la pro- 
ducción y distribución de sus vanie- 


66 


Los productores 
uruguayos están ansiosos 
por asimilar nuevas 
técnicas de trabaja para 
maximizar su potencial 
productivo 


' 


dades en nuestro mercado, asícomo 
en Argentina y el sur de Brasil, 
concentrando los esfuerzos en la 
introducción de girasoles oleicos a 
nuestra región. La empresa está 
estrechamente asociada a la inves- 


. tigación, especialmente la dirigida 
: asemillas híbridas de girasol, sorgo 


t 


: un >grama de producción de gira- 


y maíz. Sin embargo hace ya tres 


años, Triunph está llevando a cabo 


me 


Noble Koepp 


peon el la de la Triunph Seed Co. Inc., “todos estamos ahora en un mismo plano comercial” 


“Después del GATT, cada uno dependerá dela 
competitividad individual y colectiva del país” 


A 


ad 
$e 6 
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O e A o a *no fue un mal final el de la 


soles oleicos -utilizados para la ela- 
boración de aceites vegetales- esta- 
bleciéndose como empresa líder 
dentro de este mercado que a juicio 
de Koepp es muy “especial”, por 
estar dirigido fundamentalmente 
hacia Japón y Europa. 

En Uruguay, Triunph se asoció a 
Erro Limitada, que desarrolla esta 
variedad en sus campos experimen- 
tales y que actualmente tiene una 
extensión de 100 hectáreas dirigi- 
das a este cultivo, que se destaca 
principalmente por su alto conteni- 
do (89%) de ácido oleico. Pero 
mucho más se piensa hacer en un 
futuro para aumentar la producción 
de los girasoles oleicos en Uru- 
guay. Uno de los principales incen- 
tivos para esto, comentó Noble 
Koepp a El Observador, es el gran 
deseo de los productores uruguayos 
por conocer cosas nuevas “lo que 
nos incentiva a tomar un interés 
casi personal en el futuro de este 
cultivo”. Resaltó además la positi- 
va influencia que sobre nuestro 
mercado ha logrado la introducción 
de variedades híbridas de girasol 
que incorporaron mayores porcen- 
tajes de aceite en el cultivo. 

El empresario agregó que 
Triunph invierte cerca de un 10% 
desus gananciasen la investigación 
de nuevas variedades. Sin embar- 
go, en Uruguay no se han realizado 


Ronda Uruguay del GA 


inversiones de capital y las realiza- 
das hasta el momento están relacio- 
nadas a tiempo, capacitación en la 
producción y procesamiento de se- 
millas a Erro “que es fundamental 
para la posterior comercialización 
del producto”. Nuestras inversio- 
nes en los Estados Unidos están 
muy vinculadas a nuestra acción en 
Uruguay, porque apoyamos con 
nuestros adelantos tecnológicos 
todo lo que Erro hace aquí, enfatizó. 

En cuanto a las dimensiones de 
la empresa Koepp dijo que desde 
hace aproximadamente 15 años ha 
ido creciendo sustancialmente, lo 
que se ha reflejado luego en la ex- 
pansión de sus mercados 
exportadores. Su presencia comer- 
cial es importante en 13 estados de 
los Estados Unidos y 17 países re- 
partidos en los continentes africa- 
no, sudamericano, europeo y asiáti- 
co (principalmente en India). A pe- 
sar de que en términos de volumen 
la empresa es considerada “media- 
na”, el presidente de Triunph 
enfatizó que por sus características 
internacionales se la compara con 
empresas semilleristas como 
Pionerr y Dekal. 


Mercosur, GATT, 


comercialización 1094 


Koepp dijo ver con “muy buenos 


| DOLO! 


010! 


ojos” el nacimiento del Mercosur, 
así como la formación de otros blo- 
ques económicos como el TLC y la 
Union Europea. 

Dijo que aunque el mercado uru- 
guayo de granos es menor que el 
argentino, considerado el mayor 
productor de granos de América del 
Sur, los productores de nuestro país 
están ansiosos por asimilar nuevas 
técnicas de trabajo para maximizar 
su potencial productivo. 

Destacó a su vez, que la finaliza- 
ción de la Ronda Uruguay del GATT 
no fue “un mal final” y que ahora 
“todos vamos a estar en un mismo 
plano comercial”, donde cada uno 
va a depender de la competitividad 
individual como colectivade su país. 
Dijo que no se puede desconocer la 
importancia del GATT en el sector 
agrícola y que a pesar de que las 
posiciones se acercaron más entre 
Estados Unidos y Europa, por ser las 
dos potencias mundiales, América 
del Sur no deberá desaprovechar las 
oportunidades que se le brindan. 

Koepp, que en junio de 1994 
será presidente de la Asociación 
Americana de Semilleristas, dijo 
que los grandes accidentes 
climáticos ocurridos a nivel mun- 
dial, como inundaciones, han teni- 
do unapositivainfluenciaanivel de 
mercado. Opinó que durante 1994 y 
1995 la comercialización de granos 


vaaser “buena” por la reducción de 
los stocks de alimento. 

Los principales cultivos que se 
verán beneficiados serán los maf- 


ces, sorgos, y particularmente los ; 


relacionados con el aceite: girasol y 
soja. 


Erro: cultivos con 
excelente performance 


Jorge Erro dijo a El. Observador 
que los cultivos que en el año 1986 


66 


A pesar de que las 
posiciones se acercaron 


más entre Estados Unidos : 


y Europa, América del 
Sur no deberá 
desaprovechar las 
oportunidades que se le 

brindan 


7) 


se introdujeron a Uruguay por me- 
(girasol, 


dio de La Estanzuela 
sorgo y sorgo forrajero), tuvieron 
desde entonces una excelente 
performance. 

Luego de transcurridos los pla- 
zos necesarios para el registro de 


maíz, . 


los materiales introducidos, Erro 
comenzó con los programas de im- 


portación de variedades Triunph y 
la puesta en marcha de los campos 


es en Uruguay. Ya en . 
desarrolló ' 


pero esta vez en Argentina y el sur . 
de Brasil. En 1993 Erro logró ex- ; 


í 
i 
ñ 
| 


portar a la Argentina productos 
Triunph y realizó envíos de girasol. 
La producción de híbridos se desa- 
rrolla parte en Uruguay y otra parte, 
las variedades más difíciles de im- 
plantar, en Estados Unidos. 

En 1993 Erro produjo semillas 
para exportar a Tnunph en los Esta- 
dos Unidos, lo que demuestra que 
los niveles de calidad alcanzados en 
Uruguay son reconocidos, comentó. 

Dijo que para Erro la sociedad 
con Triunph significó “avanzar en 


la escala tecnológica” a un precio E 
accesible para una empresa urugua- É 
ya, y lograr “muy buenos clientes, K 
especialmente en semillas como fÉ 
girasoles confiteros, girasoles acei- É 
teros y en el caso del oleico, exclu-É 
sividad de dos semilleros a nivelK 
mundial, nos permitió ingresar af 
mercados importantes como Ar-% 
gentina y Estados pa Ens 
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Los antiguos calculaban el rendi- 


misma semilla de cereal. A fines del 
siglo XX, la restricción pasa a ser la ; 
tierra. La clave para enfrentar las 
necesidades futuras consiste en ele- : 
var la productividad de la tierra. : 
Sin embargo, la imagen que reco- 
rre el mundo en estos días es la de 
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ductores, que perciben que están en 
un mal abro. En la vereda de en- 
frente, los consumidores ya no pare- 
cen angustiados por el fantasma del 
hambre, que era un leitmotiv de los 
intelectuales tres décadas atrás. 

La visión maltusiana quedó 
atrás, y hoy prevalece la idea de que 
la tecnología ha resuelto los proble- 
mas de la producción de alimentos. 
Esto ha quitado interés al negocio 

agropecuario en todo el mundo. En 
las universidades norteamericanas, 


* los estudiantes de ciencias agrarias 
son oriundos de terceros países. 
ii dpto 

culación con la Facultad de Agrono- 


mía de Buenos Aires, no cuenta en 
este momento con ningún estudian- 
te nativo. Los jóvenes norteamerica- 
nos ya no ven un futuro personal 
brillante en el agribusiness. La in- 
vestigación encuentra problemas 
para financiarse, y salvo en áreas 
nuevas que están sustituyendo la ' 
importación de productos de otros ' 
estados (como la lechería en Flo- 
rida), ha mermado la intensidad y .. 
calidad de los trabajos científicos y 
tecnológicos. Esta situación tiñe to- 

do con un manto de pesimismo. Sin 
embargo, acuña la semilla de una ; 
gran 1 porque este pér- 
dida de presión implica que no apa- 
recerán fuentes revolucionarias de : 
crecimiento en el corto y mediano ; 
plazo. : 


ÓN 


Motor rateando - 


El motor del que viene en punta 
está rateando. Se ha generado una 
gran competitividaa, a través de los 
insumos (semillas, fertilizantes, 
agroquímicos, maquinaria) de la re- 
volución verde, y es probable que 
aún con la tendencia a la reducción 
de los subsidios (consolidada con la 


finalización exitosa de la Ronda ñ 


Uruguay del GATT), la producción 
mundial no decaiga. Pero dejará de 
crecer con el ritmo de los años locos. 

Con pocas posibilidades de agre- 
gar tierra productiva a la zona sem- 
brada del mundo, entre 1950 y 1984 
los productores lograron duplicar 
los rindes de sus cultivos. Pasaron 
de 1,1 tonelada por hectárea a 2,3 to- 
neladas, una hazaña notable. En 
1961 la producción mundial de cere- 
ales fue de 800 millones de tonela- ¿ 
das. Actualmente supera los 1.700 E 

¡tCoetlirba on ba MAGIA SQUIENTE , 
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a (Viene de la PAGINA ANTERSOR) Pero no alcanza. Salvo en oleaginosas, donde los ; e 
p a A E . rindes están a la par de los norteamericanos y euro- : as 

« millones. El consumo evolucionó con similar ritmo. — peos, hay mucho para hacer en el campo de la pro- 

Solo la recesión mundial, y en menor medidaciertos ' ductividad, que sigue siendo el camino para elincre- | | 


o 


cambios en la dieta de los consumidores, han evi-- ¡mento de la producción y los ingresos de los 
* tado que algunos problemas climáticos hicieran es- agricultores. Antes de la “inesperada” mejora de los 
tallar los precios agricolas. En varios momentos las precios, se había instalado en todo el mundo la idea 
existencias remanentes de cereales alcanzaron pa- de que “los commodities no van más”. La tesis de la 
ra 100 días. Pero también en algunas oportunidades diversificación gané cuerpo, entendiéndose por ella 


! 
3 
Y 
(1972, 1983) bajaron el límite crítico de los 60 días. un cambio drástico en la canasta de productos. Des- ¡ : : 
a de estas páginas se estimuló a quienes intentaban un 1 E 
Nuevo escenario cambio por este camino, pero también se insistió en 1 ys , 
á ER : que el concepto más amplio de “reconversión” y ; $ 
._ El nuevo escenario post-GATT, más el desinte- -cambio rural” no constituyen simplemente en pro- ¿ : 
rés descripto anteriormente, encuentran a la Argen-  ducirotracosa, sino sobre todo producir y comercia- | > a 
plo en an momento crucial. Aqui también se corrió lizar de otra manera. Salirse de los commodities es ' ) 
el riesgo de pensar en el agro como un enfermo ter- un camino que muchos pueden seguir, el más plau- á - 
minal. Pero hoy el ciimaes distinto. Dalaimpresión — sible para quienes deseen diferenciar sus productos, : 
de que, en la base de las producciones tradicionales, — desarrollar una marca y una organización comercia- ; 
tomó conciencia de que es posible producir en for- les. Hay muchos que están en esto, y en general son : 
ma competitiva. Pese a los inconvenientes climáti- 1. que ya habían hecho punta en el proceso tecno- 
cos, se avecina una cosecha récord de soja —los lógico. ? 
privados ya sitúan el volumen de la producción por Sin embargo, la mayor parte de los empresarios ¡ z 
encima de los 12 millones de toneladas- y los  nurales, y sobre todo una enorme proporción de as 
rindes compensarán alguna caída en lasuperficiede nuestros grandes espacios productivos. seguirán de- | - 
cereales de verano y del girasol. ñ dicándose a la producción de materias primas agro- : i 
e, Todo en el contexto de precios internacionales pecuarias. Y permanecerán en el negocio mientras ; z 
más entonados, sobre todo en oleaginosas, como logren desarrollar ventajas competitivas. 
py pig RP as on cn po Hay muchas fuentes para el crecimiento de la * 
o des is E nacida y el maíz de E e 000 competitividad. Por lejos, el recurso más importan- : y e 
> 900 7. Se o año] do  *£ de las últimas décadas para aumentar los rendi- 
Y millones de dólares más que el año pasado mientos del cereal a nivel mundial ha sido el desa- 
Por primera vez en muchas décadas, los producto- rrollo de los fertilizantes. Entre 1950 y 1990 el 
res pampeanos se encuentran frente a dos hechos consumo de abonos pasó de 14 millones de tonela- . 
, soñados: percibir el precio “lleno” por su mercadería — dasa 125 millones, un incremento de más del 11% al 
- Sin recortes vía retenciones-, en un marco de coti- año, Pero la Argentina no acompañó este proceso. 
E zeciones internacionales relativamente elevadas. El Hoy el mundo desarrollado intenta limitar su uso, 
trigo a 125/130 dólares no conmueve a n2die, pero presionado por tendencias ambientalistas de cre- 
hace tres años anduvo por jos 60 dólares. La sojaya ciente peso. La Argentina puede incrementar su 
cotiza a 235/240 para el momento de la cosecha, empleo sin riesgo de daños al ecosistema, al mismo 
cuando en 1989 se mantuvo en los 135/140. tiempo que larga en primera fila la carrera de la “tec- 
Con estos precios, y en los niveles de rendimien- noicgía verde”, donde ya hay una buena cartera de 
to actuales, los números empiezan a cerrar, aunque productos orgánicos. 
el componente de la escala y los retiros empresaria- Mientras tanto, convi iene ver que la imagen de 
les juegan un papel cla e. Hoy se habla de eones abundancia esiá subravada por un trazo de inconsis- 
brutos de 330-400 dólares por hectárea, los más ele- tencia, y que la canasta no está medio llena. Está 
vados de las últimas dos décadas. medio vacía, y hay con qué llenaris. 
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millones. El consumo evolucionó con similar ritmo. 
Salo la recesión mundial, y en menor medida ciertos 
cambios en la dieta de los consumidores, han evi- 


: tado que algunos problemas climáticos hicieran es- 


tallar los precios agricolas. En varios momentos las 


- existencias remanentes de cereales alcanzaron pa- 
* ra 100 días. Pero también en algunas oportunidades 
(1972, 1983) bajaron el límite crítico de los 60 días. 


: Nuevo escenario 


El nuevo escenario post-GATT, más el desinte- 
rés descripto anteriormente, encuentran a la Argen- 
tina en un momento crucial. Aqui también se corrió 
el riesgo de pensar en el agro como un enfermo ter- 
minal. Pero hoy el clima es distinto. Da la impresión 
de que, en la base de las producciones tradicionales, 
tomó conciencia de que es posible producir en for- 
ma competitiva. Pese a los inconvenientes climáti- 
cos, se avecina una cosecha récord de soja -los 
privados ya sitúan el volumen de la producción por 
encima de los 12 millones de toneladas- y los 
rindes compensarán alguna caída en la superficie de 
cereales de verano y del girasol. 

Todo en el contexto de precios internacionales 
más entonados, sobre todo en oleaginosas, como 
consecuencia de la caída de la producción en los Esta- 
dos Unidos. Con la soja nacida y el maíz y el girasol 
“hechos, ya se vislumbra un ingreso extra de entre 800 
y 200 millones de dóleres més que el año pasado 
Por primera vez en muchas décadas, los producto- 
res pampeanos se encuentran frente a dos hechos 


- soñados: percibir el precio “lleno” por su mercadería 


-sin recortes vía retenciones-, en un marco de coti- 
zaciones internacionales relativamente elevadas. El 
trigo a 125/130 dólares no conmueve a nadie, pero 
hace tres años anduvo por los 60 dólares. La soja ya 
cotiza a 235/240 para el momento de la cosecha, 
cuando en 1989 se mantuvo en los 135/140. 

Con estos precios, y en los niveles de rendimien- 
to actuales, los números empiezan a cerrar, aunque 
el componente de la escala y Jos retiros empresari2- 
les juegan un papel clave. Fioy se habla de márgenes 
brutos de 330-400 dólares por hectárea, los més ele- 
vados de las últimas dos décadas. 


Pero no alcanza. Salvo en oleaginosas, donde los 
rindes están a la par de los norteamericanos y euro- 
peos, hay mucho para hacer en el campo de la pro- 
ductividad, que sigue siendo el camino para el incre- 
mento de la producción y los ingresos de los 
agricultores. Antes de la “inesperada” mejora de los 
precios, se había instalado en todo el mundo la ¡dea 
de que “ios commodities no van más”. La tesis de la 
diversificación ganó cuerpo, entendiéndose por eila 
un cambio drástico en la canasta de productos. Des- 
de estas páginas se estimuló a quienes intentaban un 
cambio por este camino, pero también se insistió en 
que el concepto más amplio de “reconversión” y 
“cambio rural” no constituyen simplemente en pro- 
ducir otra cosa, sino sobre todo producir y comercia- 
lizar de otra manera. Salirse de los commodities es 
un camino que muchos pueden seguir, el más plau- 
sible para quienes deseen diferenciar sus productos, 
desarrollar una marca y una organización comercia- 
les. Hay muchos que están en esto, y en general son 
los que ya habían hecho punta en el proceso tecno- 
lógico. 

Sin embargo, la mayor parte de ¡os empresarios 
rurales, y sobre tcdo una enorme proporción de 
nuestros grandes espacios productivos, seguirán de- 
dicándose a la producción de materias primas agro- 
pecuarias. Y permanecerán en el negocio mientras 
logren desarrollar ventajas competitivas. 

Hay muchas fuentes para el crecimiento de la 
combetitividad. Por lejos, el recurso más importan- 
te de las últimas décadas para aumentar los rendi- 
mientos del cereal a nivel mundial na sido el desa- 
rrollo de los fertilizantes. Entre 1250 y 1990 el 
consumo de abonos pasó de 14 millones de tonela- 
das a 123 millones, un incremento de más de! 11% al 
año. Pero la Argentina no acompañó este proceso. 
Hoy el mundo desarrollado intenta limitar su uso, 
presionado por tendencias ambientalisias de cre- 
ciente peso. La Argentina puede incrementar su 
empleo sin riesgo de daños al ecosistema, al mismo 
tiempo que larga en primera fila la carrera de la “tec- 
nclcgía verde”, donde ya hay una buena cartera de 
eroductos orgánicos. 

Mientras tanto. conviene ver que la imagen de 
abundancia está subravada por un trazo de inconsis- 
tencia, y que la canasta no está medio liena. Está 

medio vacía, y hay con qué llenarlo. 
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Organismo sucesor del GATT 
“podria funcionar en un año. 


/ 

Ak Ginebra, ene21- LaOrga- 
nización Mundial del Comer- 
¿cio (OMC), el organismo su- 
¡cesor del GATT, podría co- 
mentar a funcionar el 1 de 
enero de 1995, seis meses an- 
tes de lo originalmente previs- 
¡to, dijeron hoy fuentes comer- 
¿ciales. 

H El GATT, todavía deleita- 
¿ « do por laexitosa conclusión de 
: ¿ta Ronda Uruguay el mes pasa- 
- do, está preparando su reunión 
E anual de la semana próxima y 
"parece haber consenso sobre la 
“conveniencia de adelantar los 
ei para la OMC. * 

*. Delegados del GATT prefi- 
-2derón omitir jos puntos más 
“polémicos, como la definición 
¿de nuevas reglas sobre los de- 
:rechos de los trabajadores, de 
la agenda de una reunión de 

¿ministros en la ciudad marro- 
quí de Marrakesh, donde será 
«formalmente firmada el Acta 
“Final de la Ronda a mediados 
«de abril, agregaron las fuentes. 
Esto surgió el jueves de una 
«reunión informal entre los je- 
-fes de las delegaciones, presi- 


Y 


dida por el director general del 
Acuerdo General sobre Aran- 
celes Aduaneros y Comercio 
(GATO), Peter Sutherland. 
Sutheriand está realizando 
consultas con las principales 
potencias comerciales sobre la 
- formación dela OMC, que bajo 
los términos de la Ronda Uru- 
guay debería comenzar a ac- 
tuar el 1 ge julio de 1995. 
En tanto, los delegados tra- 
bajan para completar los pla- 


nes para las conversaciones - 


* bilaterales sobre reducción de 
aranceles, que deben estar lis- 
tos para el 15 de febrero. 

Aunque los temas ecológi- 
cos quedaronenla agenda para 
la reunión de ministros, los 
derechos de los trabajadores y 
los movimientos de divisas 
fueron tachadas del temario y 
quedarán para otra reunión, 
apuntaron las fuentes. 

Los Estados Unidos pedían 
que se incluyera un capítulo 


sobre condiciones de trabajo 


en las futuras negociaciones 


«ministros a ttatár el tema en su 


*- 


comerciales, e instaban a los e 


DOHA 


úreuniónde abril. Larcoción 
ministros en Marrakesh 
entre el 12 y el 15 de abril 
La sesión anual de los 115- 
miembros del GATT se inicia- 
rá el martes en Ginebra, y ter- 
minará el miércoles o el jue- 
ves, según el vocero del GATT 
David Woods. : 
Los delegados debatirán el 
informe anual del Consejo Di- 


.rectivo del GATT sobre sus: 


trovestidos comoacero y bana- 
nas. 


Con 20 palcos inciavendoa 
China, Taipei chino y la Fede- : 
ración Rusa en lista de espera 
parasumarseal GATT, lacues-. 
tión de la futura admisión de : 
miembros será sin dúdatocada , 
en la reunión. 

Sólo Honduras y Eslovenia 
están cerca de una aceptación, 
y seesperaquelareuniónanual 
establezca una comisión para 
estudiar la reciente solicitud 


GATT. (Reuter) 


y 


CRUE 


3401213 


ENTREDO o ico A 


A rs 


A A A rr 


DF 


PX ón € 5 5 A A AAA A e A A A TI 


cn 4 


ara arto dica 1 at ti ÍA 


Quo ll ld a 


br 


Lia a A 


MR ce 
G6tao.- 


y 


AS) 
TD 
oO 
3 
»] 
e 
= 
” 
0 
Si 
, r Ho 
. N e 2 
E 
ic a seal ar ra Alia cr taba Ci to a cala dende de AO Lai 


GATT: eligen, | | 
ES «autoridades Tr A 


Pa "GINEBRA (AFP).- El embajador le E 
rs > ke e] 
: : - t E A 
y | 


E 

£ 
4] 
E 


dae A a lr 


Aa jad oa cartas. 


ESA 


ARE RA ES E TADEO 


+ 
ARAS | 
A AX e oi 
A 


O|- O] | 9401214 


> Ñ . + 
Mas tt a a pei o lia a ml Dia da a li Hed nea 


: 
i 
| 


E 
ñ 


, 
, 
j 


a 


ko DOCU uo. odas 


vu": 


Et 
Fl 


( Vi 


7 


b 


e a se. 


— 


a, 


F eS; 
SD ESF 


_ 
ER 


a 


AA Lil 


do 


8 economía mundial 
5% será regida por Asia 


Ginebra, ene26- Elemba- 
jador de la Unión Europea en 
el GATT vaticinó hoy que Asia 
será el nervio motor de la eco- 
nomía mundial en las próxi- 
mas décadas. Tran Van-Thinh, 
que deja su puesto en marzo, 
advirtió además que China va 
camino de posibles desórde- 
«nes que podrían alterar el equi- 
Jibriodelaregióny del mundo. 
2 “Asia, que abarca 25% del 
comercio mundial, será bajo 
su dirección y desarrollo su 
nervio motor hasta tanto Euro- 


pa y los Estados Unidos se 


en”, dijo en la asam- 
blea anual del Acuerdo Gene- 
ral sobre Tarifas y Comercio 
(GATD. “Asiacmergerácomo 
la fuerza impulsora del creci- 
miento económico enlas déca- 
das venideras”, dijo en su dis- 
cúrso de despedida. 
En el interín, la Unión Eu- 
ropade 12 naciones “brega por 
integrarse” y los Estados Uni- 


. dosestán desgarrados entre sus 
” prioridades internas e interna- 
cionales, según el negociador 
de la UE. 

- Van-Thiah, decano de los 
embajadores ante el GATT, se 
retira a la edad de 60 años. 
Nacido en Vietnam del Sur y 
de nacionalidad francesa, ha 


sido jefe de la delegación de la 
UE ante el GATT desde 1979. * 


Sobre China, advirtió que 


“está recurriendo a sus drástí- 


cas medidas de austeridad, con 
todo el sufrimiento y todas las 
amenazas que ello implica. 
“Estas son señales maní- 
fiestas que podrían preludiar 
desórdenes capaces de alterar 
el equilibrio de la región y de 
todo el mundo. Ello es así, 
porque desde la apertura de la 
economía china, todo lo que 
ocurre allí tiene implicancias 
directas, indirectas y generali- 
zadas para el mundo entero”, 
señaló. 


Sobre Japón, manifestó; 
“Su peso político y en conse- 
cuencia su lugar en el mundo 
serán en función de su capaci- 
dad para abrir su mercado””. 
Refiriéndose al abultado supe- 


_ rávitcomercial japonés, expre- 
- 56, “Esalgo que altera el equi- 
- librio mundial”. Pasando a la 


Unión Europea, rindió tributo 
a sus 12 “madres políticas”, 
describiéndolas como su “for- 
taleza y su rémora” durante los 
siete años de la Ronda Uru- 
guay de negociaciones. Los 


: delegados a las conversacio- 


nes que concluyen hoy tarde 
discutían un informe sobre 
medidas ambientales en mate- 


. sia de comercio. Los ministros 


se reunirán en Marruecos, a 
mediados de abri! para suscri- 
bir el acuerdode la Ronda Uru- 
guay sobre liberalización del 
comercio y pasarrevistaal pro- 
grama del GATT sobre medio 
ambiente. (Reuter) 
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breu Viaja el Lunes a los EE.UU.: 
-Evaluará Relaciones Bila terales 


: de Relaciones lo TEMAS DE SUS CONFERENCIAS 
Rc Sen o 2 0 TODO Abreu disertará 
esta- * Permanente de 


j Comércio + i . donde se referirá a 
(0) con América Latina, informaron ayer a El. ES factores q uran la institucionalidad 
Pass fuentes de la cancillería. democrática CUMOS | inciden en su vulnerabilr 
Ponlo invitado por el- Las entrevistas con Iglesias y con las autor 
4 HORA) y. eh Foco de la Dolpocracia mea dades norteamericanas se celebrarán el bin 
dos conferencias en el marco de un Último día de permanencia de Abreu 
d debáte sobre las consecuencias en la región y el Washington. pocas horas antes de su partida de 
(pundo del acuerdo alcanzado al fín de la Ronda regreso a Montenideo. A. 
| nes fue presid o ps canci Spa pim ip pio stond o 
presidido por el cier y o 
| 
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- “Durante su estadía en la capital dé Estados” “Washington, mientras que el jueves enfreri 
a Upidos, el minisiro se entrevatará además con Erin cana a las 
0%: samollo , Enrique esas indagado, “Abreu estará de vuelta en el Aeropuerto 
y son le aoiota de a e olmenes una internacional de Carrasco el sábado próximo al ) 
conferencia de . mediodía. 1: oi A 
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FINANCIAL TIMES 


GINEBRA, Suiza — Si bien la Ronda Uruguay de 
de o Aralizo el 15 de By pta 
; es países integrantes del Acuer 

¡General de A Comercio ( , ya retomaron a 
esta ciudad, de un paréntesis para disfrutar de 
das fest iestas de fin de año, para abordar intenso y extenso 


fura, in opuación y programa ades , 

nización Mundial de Comercio” (WTO, según su sigla en 

inglés), que es la institución encargada de vigi 
miento de las normas de comercio justo en el 


besa cabo con fidelidad, be 2 la letra y a: di 
3 negociado. recomendaciones serán presen 
«das a los Ministros de j Exteriores, que se 
cone en Marrakesh (Marruecos) del 12 al 15 de 
«abri corriente año, para firmar los acuerdos surgidos 
«de la Ronda Uruguay. 


, Existe coincidencia en cuanto a que los vínculos de 
—- comercio y ambiente figurarán entre los temas principa- 
les del programa de trabajo de los negociadores. Pero, 
«las caracteristicas del trabajo que deberá llevarse a cabo 
¡todavía no han sido definidas, y permanecen grandes 
-diferencias entre las naciones industrializadas y los 
"países en vías de desarrollo, que temen que las preocu- 
paciones por el ambiente sean utilizadas como pretexto 
para aplicar medidas proteccionistas. 


Otros temas ye ueden figurar en el centro de 
atención de la WTO, como la política de competen- 
cia, los derechos de los t ores y los movimientos 
cambiarios y de monedas, también serán objeto de 
controversia. 


.. Se solicitará a los ministros que aprueben arreglos 
institucionales transitorios para la transformación del 
GATT en la WTO, lo que debe tener vigencia, junto con el 
rd ese to acordado en la Ronda Uruguay, en julio del 


Estos arreglos seguramente incluirán la creación de 
: una Comisión Interina para la WTO, significarán tener 
! mayor número de funcionarios y más gastos, aunque las 
autoridades del GATT insisten en señalar que los reque- 
rimientos adicionales serán moderados. 
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El director general del GATT, Peter Sutherland, anuncia el acuerdo final. (Laserfoto de AP). 


PROGRAMAS DE ARANCELES 
Asimismo, los ministros deberán decidir quiénes 
serán los miembros de la WTO y en especial, qué ocurrirá 
con los países que solicitaron incorporarse al GATT, los 
que, por supuesto, quieren ser miembros fundadores de 


la WTO. El más significativo de los aspirantes es China 
comunista. 

Los negociadores también dedicarán las próximas 
semanas a completar los cronogramas wcelarios de: 
los países. Para la mayoría, esto significará simplemente. 
formalizar lo que ya fue negociado, sunt continúan ' 
importantes conversaciones en materia aranceles a 
los textiles y entre la Unión Europea y los países latinoa- 
mericanos exportadores de bananas. 

Los paises tienen plazo hasta el 15 de febrero, fecha 
en que las propuestas finales de cronogramas arancela- 
rios deberán estar presentadas, a efectos de rio 
que sea necesario. No pueden retirar concesiones, a. 
menos que los socios comerciales no cumplan con su 
parte del acuerdo. 

Mientras, la Secretaría General del GATT tiene tiempo - 
hasta fines de marzo para revisar y determinar la viabili- : 
dad de los cronogramas en materia de aranceles y : 
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W La Ronda 
Uruguay del GATT 
finalizó luego de siete 
intensos años de 
negociación, 
buscando mayor 
libertad comercial en 
el mundo. Ahora, se 
abre otro importante 
período de 
conversaciones en 
temas significativos 
de los servicios. 


servicios, así como para ajustar la redacción de los 
documentos de la Ronda Uruguay que serán refrendados 
en Marrakesh. 


LOS PUNTOS PENDIENTES 


“Los 
nos, a electos de lograr en var: 
cuales no pudieron completar la labor a enpos es decir, 
no tuvieron posibilidad de cumplir con la fecha límite del 


Uno de los puntos cruciales es buscar un acuerdo en 
materia siderúrgica, que a Estados Unidos le gustaría 
definir antes de la reunión ministerial de abril. 


Un nuevo intento de establecer una revisión del 
código del GATT en lo que respecta a subsidios de la 
aviación civil estaría definido para fines del corriente 
año, según las previsiones de las partes negociadoras. 


Asimismo, proseguirán en este año las conversacio- 
nes tendientes a liberalizar el comercio en cuatro secto- 
res claves del ámbito de los servicios. A fines de este mes 

las negociaciones sobre servicios financie- 
ros, cuando Estados Unidos y Japón sostengan contac- 
tos bajo su propio marco de negociación bilateral. 


En materia laboral, de transporte marítimo y teleco- 
municaciones básicas, los representantes de los diferen- 
tes países tienen previsto iniciar su tarea un mes después 
del encuentro ministerial de Marrakesh. Las conversa- 
ciones sobre servicios financieros y temas laborales 
deberán concluir en 1995, pero las de transporte mariti- 
mo y telecomunicaciones continuarán hasta 1996. 
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el 102 Director del IICA 


O Comprometido a cumplir con máximas responsabilidades 


” El nuevo ¡Director General del IICA, el dominicano Carlos Aquino, 


nuevo Director General del IICA, el dominicano Carlos Aquino, 


"al asumir el cargo se comprometió a cumplir con lus mandatos, obliga- 
.Ciones y respónsabilidades que corresponden al máximo funcionario de 
este organismo especializado en agricultura del Sistema Interamericano. 


A "El nuevo Director 
General del TICA se convir- 
tió en el décimo en la histo- 
nia del Instituto Interameri- 


cábo de Cooperación rara 10 


A ltu asumir 


un período de" cuatro OS, 


eg ceremonia que contó con 
la presencia del Presidente 


de Costa Rica Rafael Angel | 


a pr 2 AR y Me 
E A 
A de 
' 


Calderón, representantes del 


Gobierno de la República : 


Dominicana, Ministro de 
. Agricultura de la región, el 
cuerpo diplomático acredi- 
tádo en San José de Costa 
Rica e invitados especiales. 


Cinco pilares de 
acción 


: - El Director General, en 
“oportunidad de su discurso, 
mencionó cinco pilares de 


| accióne en los que se apoyará 
; su gestión para el período 
11994/98: la modemización 
:de la agricultura en el con- 
'texto de la integración he- 
misférica y mundial; el de- 
sarrollo sostenido como base 
del desarrollo humano rural; 
la equidad y el combate a la 
pobreza rural; la puesta en 
+ marcha de una cooperación 


técnica participativa; y la 


incorporación del sector psi- 
1 vado. 


Al inicio de la ceremonia, 


¿habló el representante del 
* Gobierno mexicano Antonio 
¡ del Río Ballesteros, quien 
* manifestó que la nueva ad- 
* ministración tieneante síuna 
: tarea ardua y que, como es 
. tradición en el TICA, todos 
- los países actuarán concer- 
* tadamente para organizar y 
, poner en marcha las accio=—> 


, nes que permitan al instituto 
mantener los niveles de ex- 


. celencia que lo han caracte- 
+ rizado. j 


“Los esfuerzos realiza- 
dos, dijoel funcionario mexi- 
cano, nos han permitido es- 
trechar los diversos lazos de 
: cooperación entre nuestros 

a países y conlas instituciones 


¿ multilaterales que la 


nidad intemácional ha insti- 


tuido para acelerar y conso- * 


lidar el progreso del ser hu- 
mano, enespecial el de aque- 
llos con los cuales todavía 


tenemos una deuda de justi- 
ciasocial por saldar, que son. 


principalmente los habitan- 
tes de las áreas rurales.” 
Asimismo, elogió el tra- 
bajo realizado durante ocho 
años por el Director General 
saliente, el argentino Martín 
Piñeiro, destacando que du- 
rante su gestión, el IICA y 
los Ministros de Agricultura 
anticiparon los cambios y las 
orientaciones en los mode- 
los de desarrollo económi- 
co. El gran mérito del insti- 
tuto ha sido, subrayó, recu- 
perar un espacio y una pre- 
sencia para ubicar a la agri- 
cultura en el centro de las 
grandes discusiones. 


Renovación 


- Por su parte, el Director 
General saliente Martín Pi- 
ñeiro, indicó que con el ini- 
cio de la administración 
Aquino, a través de un pro- 
ceso ordenado y ejemplar, el 
TICA se renueva, busca nue- 
vas ideas y propuestas en el 
marco de la continuidad y 

ia que caracteri- 
zala vidadelas instituciones 
internacionales. 

Como Director General 
saliente, dijo Piñeiro, “doy 
la bienvenida a don Carlos 
Aquino, a sus nuevas e im- 
portantes funciones, y le de- 
seo el mayor de los éxitos en 
o 
truyendo esta institución”. 

Destacó que el HCA, en 
sus cincuenta años de histo- 
ría, se ha caracterizado por 
la colaboración y el apoyo a 
los países del hemisferio para 
enfrentar los desafíos del de- 
sarrollo agropecuario, y 
agregó que la agricultura es 
en casi todos ellos un sector 
de potencial crecimiento y 
expansión en el contexto de 

os ds de integración 


0l-02. 


e Dio a conocer cinco pilares de acción de su gestión 


regional y globalización de 
la economía. 
El argentino Piñeiro en- 
fatizó, a manera de balance 
de su gestión, que trató de 
contribuir a la modemiza- 
ción de la agricultura como 
motor del crecimiento y el 
desarrollo. “Creo que el ins- 
fítuto ha sido una fuerza po- 
“sitiva en la construcción de 


, un sector agroalimentario, 
dinámico y vigoroso, gene- : 


rador de oportunidades de . 


"trabajo e inversión, y cons- 

j ciente dela necesidad de pre- 
_servar los recursos natura- 
les”. 


Calderón 
El Presidente de Costa 
Rica Rafael Calderón desta- 
Có la personalidad de Carlos 
Aquino, que fue Ministro de _ 
Agricultura y asesor del Po- 
ivo exi- 


. Tosoempresario y trabajador ' 
insigne en pro del bienestar 


de la juventud rural del con- ; 
tinente, antecedentes que lo : 
convierten en una persona . 
ideal para asumir la Direc- 
ción General del IICA. 


“Estamos ante una nueva 
etapa en la historia del insti- 


tuto; han pasado más de cin- 
cuenta años desde su funda- 
ción, pero siempre sentimos 
que el TICA está recomen- 
zando con nuevos bríos, con 
nuevas actitudes, con nue- 
vos programas y con nuevos 
líderes”. 

Finalmente, destacó la la- 
bor de Martín E. Piñeiro, a 
quien su Gobierno le impu- 


- so la “Orden Nacional Juan 


Mora Fernández” en el gra- 
do de Gran Cruz, máxima 
distinción que otorga Costa 
Rica a personalidades ex- 
tranjeras, en reconocimien- 
to, dijo Calderón, asusapor- :: 
tes en pro del fortalecimien- :: 
to del sistema interamerica- .: 
no, la modernización de la . 
agricultura y el desarrollo : 

integral de los pueblos de , 

América Latina y el Caribe”. 
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En. Brasil establecen canales para el acuerdo entre el PT, y el PSDB: 


va Lima, que dejó elPMDB para 
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que pertenece al PSDB. Lula y en marcha. (Como se advierte, “paulista Aloisio Mercadanto—— 
pasarse al PSDR, los líderes de otros partidos de  entodas partes secuecen habas). apunten acontener la inflación y 
Participaron igualmente al- izquierda, como el PPS y el PC El PT no comparte diversos 1ATeíomar los índices de desarro- 
gunos dirigentes petistas (dipu- do B, coincidieron con el PSDB aspectos del plan económico, Ho. Sr 
tados federales y estaduales, enqueeranecesario debatir pri- pero anhela promover sudebaie : “L ler a 
ediles paulistas) que abogan mero el ajuste fiscal, y separar ' para proponer fórmulas alterna- .. nomía será un 
porque los petistas voten porel esta discusión de la revisión do a A a sú - paracl PT enel gobierno 
. candidato del PSDB como go- constitucional que también está festó Lula: : 
bemador del estado de Sáo Pau- : A 
AN, lo. que no es otro que el senador Mas 
7? Mario Covas. : 
CS " MI Este fin de año encuentra. Losfirmantes del manifiesto e 
ici Pileta dot sodas esperan que, aunque no se for- 
se verificarán elecciones gene-  maliceun acuerdo para el primer 
rales el año entrante, dedicados  turnodelas elecciones presiden- 
al delas alianzas interpar- — ciales, el mismo se viabilice para : 
tidarias de las cuales de- * la segunda vuelta. Tanto Lula P 
pender el resultado electoral, en como Jereissati declararon que a 
un cuadro de multipartidismo ambos partidos tendrán su can- : 
queimpedirá, notoriamente, que  didato propio para el primer tur- / FA y 
|. ningún sector pueda alzarse con no, pero que —como destacó el | 
' la mayoría absoluta. líder del PSDB— “la unión 
Este fenómeno se estádando . podrá darse enel momento opor- 
- particularmente en el Brasil. tuno” (léase segundo tumo). Y j E 
Las encuestas señalan como ambos destacaron la importan- | 
candidato preferido para la Pre- cia de haber establecido “un ; e 
“sidencia a Lula da Silva, lejos canal permanente de diálogo”. 3 
* delante de sus contendores. Por * Los dos volvieron a reunirse en á 
esa razón interesan las distintas el encuentro de los presidentes ¡ 
q variantes de las alianzas, sobre - Sd sl eb rasilia, para í 
. todo el decisivo zar el nuevg plan económi- 
el ). co del ministro de Hacienda, | 
eri cea oo: Fernando Henrique Cardoso, ! 
E . ducido novedades de importan- | AS 
nm , ! cia. 
e i En vísperas de la Nochebue- 
na, los diarios publicaron la foto : . 
de una entrevista entre los presi- 
dentes del Partido de los Traba- 
jadores, Lula y del partido Social. 
Demócrata Brasileño, Tasso 
Jercissati, con lasiguienteleyen- 
; da: “Las conversaciones de 


* ambos líderes pueden haber sido 
el primer paso de una alianza 
para las elecciones del 94”. 


- Al reunirse ambos en un res- 
taurante de la zona sur de Sáo 
Paulo, se encontraron con una 
delegación caracterizada que les 
entregó un manifiesto con la fir- 
ma de 500 empresarios, intelec- 
tuales, dirigentes sindicales y 
parlamentarios, proponiendo la 
unión de los partidos progresis- 
Las > 


” En el almuerzo estuvieron 
presentes, entre otros, el ex 
ministro de Hacienda, Luiz Car- 
los Bresser Pereira; los empresa- 
rios Emerson Kapaz y Oded 
Grajew; el abogado Márcio 
Thomas Bastos; el diputado 
pernambucano Maurilio Ferrei- 
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Os presidentes do PSDB 
E e do PT receberam um 
- ; manifesto assinado por 500 
¡ pessoas pedindo a unido 
| dos partidos progressistas 


cionais do PSDB, Tasso Jerejssaiti, 
e do PT, Luiz Inácio Lula da Silva, 
receberam ontem um manifesto 
com cerca de 500 assinaturas de 
empresários, intelectuais, dirigen- 
tes sindicais e parlamentares pro- 
_pondo a uniño dos partidos pro- 
! gressistas, especialmente o PT, 

: PSDB e a chamada ala ética do 

: PMDB. Eles almocaram juntos 

| num restaurante da zona Sul de 
¡ Sáo Paulo, com a presenga, entre 
¿ outros, do ex-ministro da Fazenda 
; Luiz Carlos Bresser Pereira, dos 
: empresários Emerson Kapaz e 
- Oded Grajew, e do deputado Mau- 
rilio Ferreira Lima (PSDB-PE), que 

deixou recentemente o PMDB. 
Jereissati e Lula afirmaram que 


seus partidos pretenden disputar o o 


Mesmo assim, os adeptos do mani- 


Sie Paulo — ia 


Jereissati e Lula só admitem E 
uma alianca no segundo turno ' E 


[4 Za/Nz, 


festo esperam que a alianca náo se 


-inviabilize no segundo turno. O 


documento, intitulado Conclama- 
cáo, pede a unido das forgas pro- 
gressistas em torno de um progra- 
ma “realista e factivel, que seja a 
base de uma composicio de forcas 
comprometidas com dd ai | 
ciais e políticas”. 


Jereissati vai defender hoje, nu- 
ma reunido de presidentes de parti- 


OL) 


ramento dos trabalhos da CPI do : 
Orcamento, para que seja dada * 
prioridade á votacáo do ajuste fis- ES 


- cal. Em troca, Lula admitiu que o + 


PT está disposto a conversar coma 
: equipe do ministro da Fazenda, : 
Fernando Henrique Cardoso, so- : 
bre vários pontos do novo plano * 
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| 4 
Do ANCULECIE o si 
Po, O 
| PSDB rejetía ali 11M 
a rejetta altanca no | | 
| j ES 0 Ro. A ts a A l 1 
primeiro turno 
i z APRA A me o - E 
| | | e 
ES . | | : 
! = Y : 
- CO congresso que reuniu j 
: líderes em Sáo Paulo, neste | E 4 
- fim-de-semana, decidiu que E 
- vai disputar a presidencia Pan j 


. Com um candidato próprio 


. Sie Pale — A alianca entre O 
-PSDB e o PT para as eleigúes do 
ano que vem é inviável, pelo menos 
. "para O primeiro turno das eleigdes —- 
- presidenciais. Essa foi a opinido , 
+ consensual dos principais líderes 
- tucanos reunidos sexta-feisa no pri- 
- meiro día de debates do II Congres- 
so Nacional do PSDB, que encer- 
. rou sábado, no Palácio dos Traba- 


ea - lhadores, propriedade da Forga | | ? ? 
| 
| 
| 


E O A 


Sindical. O objetivo do Congresso * * SCA ro 
fo discutir o atual momento pOñÍti Goma, emtende que uma alianca 
Nerd ener oia 1994. com o PT somente será viável para . 
AE . e nacio! pra o segundo turno, embora a priori- : 
» Lasso Jercissati, 2 CO! * ¿ade do PSDB agora seja a de ga- 


de 0 PSDB se tornar o maior part. ¡y quem náo se deve negociar 
do do país no ano que vem, POr  atiancas eleitorais agora, mas “dis- 
causa da crise que atinge o PMDB, cutir a viabilidade do país”. 
com lideres envolvidos com a cor- Para o senador: Máño- Covas 
rupcáo da máfía do Orgamento. (SP) uma coligacáo com o PT é 
Tasso jereissati disse náo acredi  praticamente inviável. O ministro - 
tar no envolvimento do senador ¿o Bem-Estar Social, senador Ju- 
Teotónio Vilella Filho (PSDB-AL) - tahy Magalhaes (BA), candidato - 
com o esquema de corrupcáo. O: declarado-ao governo da Bahia, 
senador alagoano teve seu nome também presente ao encontro, foj 
- descoberto pela CP] na casa de um alianga com o PT ainda no primei- 
dos diretores da empreiteira, na se- AS turno. 
mana vassada. 
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O Da Sucursal de Brasília 
> _O presidente da CUT (Central 


¿Saeenegucil autorizou ontem a * 


.[-_ o diretor de fiscalizacáo do BC" 


% “(Banco Central), Edson Sabino. * 


w” Unica dos Trabalhadores), Jair 


> quebra de sigilo bancário -da a 
wwentidade e de 26 dirigemtes da ' 
«sua executiva nacional. A auto- . 
* solicitada pelo senador Espiri- 


ES CUT autoriza a quebra. 


- dade. 


-AS dis iniciativas sáo uma 


" tentativa da CUT de esvaziar a 


CPI (Comissáo' Parlamentar de 
> Inquérito) criada pará investigar 
“supostas transferéncias de ver- 


_ bas da central pará o PT, o que * 


- € proibido' por lei. A CPI foi 


diáo* Aminr '(PPR-SC) há dois 
mesés. O PFL e: 6 PSDB ainda 


$ "Meneguelli também entrou, Cora, páo indicaram seus représentan- 
Suma representagáo n4* rOCDEAS” da 
% doría Geral da: República'pedin- 

do a abertura de inquérjto para; investigagóes da CPI do' Orga- 
“apurar denúncias contra 4 enti- ' 


OO 


ll denso 
E Entidade quer esvaziar CPI criada pelo Congresso 


A autorizacáo de quebra de 
sigilo bancário entregue 20 BC: 


pérmite o rastreamento das cón-' 


tas nos últimos cinco anos. Es-' 
ses documentos deyem ser er"; 
viados A Procuradoria, 4 CUT e. 
aos presidentes da Cámara, Ino- 
céncio de Oliveira (PFL-PE) e* 


do Senado, Humberto Lucena . 
- (PMDB-PB) com quem Mene- : 


guelli se reuniu ontem. A CUT. ' 


ÉS ¿na ¿CPI, "que “só deve::ser : também vai diyulgar a prestagio .: 
instalada depois de conluldás as de coñas referentes do dinbéiro * 
_recebido ge pones: interna- 
a -cionais, E%-. <=” 
E AT 
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PPR expulsa Joáo Alves 


o | GO deputado baiano, que 


movimentou US$ 32 milhóes 
- em suas contas bancárias 
: desde 1989, é considerado o 
¡ fder da máfia do orcamento 


Masa — O 
deputado  Joáo 
Alves (PPR-BA), 
tido como chefe 


"rece- 
beu ontem a pri- 

meira punicio pelas atividades ilici- 

y tas que renderam as suas contas 
bancárias uma movimentacio de 
US$ 32 milhoes. Ele foi expulso do 
partido, por decisáo unánime da 
executiva nacional, que ratificou a 
recomendacáo do conselho de éti- 

ca. “Joáo Alves feriu a ética e o 


at. 
+. 
. 
í, 
ww 
oe 
A 
ha 
5 
A 
z 
E 
A 


decoro parlamentar”, resumiu O 
deputado Vasco Furlan (SC), presi- 
dente do conselho. 

Há um ano, o deputado entrou 
no PPR, após deixar o PFL. On- 
tem, havia um sentimento de alivio 
pela expulsáo entre os membros da 
executiva. Furlan lembrou, várias 
vezes que Jodo Alves cometeu os 
crimes de que é acusado quando 
ainda pertencia ao PFL. A decisáo 
do PPR foi motivada principal- 
mente pelo depoimento prestado 
pelo deputado á CPI do Orca- 
mento. “O ar de deboche e as evasi- 


vas dele revelaram desprezo pelo 


parlamento”, disse Furlan. “Ele 
praticamente nos obrigou a seco- 
mendar a expukáo”. Um dos as- 
pectos que mais convenceram os 
integrantes da executiva foram 0s 
OS que o deputado disse 4 ter 
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xa Económica Federal. : 

Se quiser, Joño Alves poderá re-| 
porres da decisáo a uma instáncia| 
superior do PPR, no caso o diretó. 
rio nacional. Ontem mesmo, seu; 
advogado, António Carlos Osório Ñ 
náo revelou disposicáo de recorrer. 
“Meu cliente náo ficou surpreso”, 
revelou. da 

Durante todo o processo de ex- S 
pulsáo, Alves náo se preocupou emp. 
comparecer pessoalmente para ex-! 
plicar as acusagdes contra ele. : 
Através de seus representante, hi-* 
mitou-se a repetir ao partido as; . 
mesmas explicagdes que deu 400-: ' 
missáo parlamentar. Alves podería, ; ; 
se assim desejasse, solicitar mais |. 
prazo para sua defesa, mas náo 
pediu. “Aqui ninguém é crianga”, 


vencido nas loterias oficiais da Cai- Ñ 


comentou lcde ; 
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a tarde, que náo comparecerá á 
' reunido do Grupo dos 15 paises em 
: desenvolvimento (G-15), marcada 
- para o día 13, em Nova Delhi, capi- : 
tal da Índia. O Brasil será o único : 
- país da América do Sul a náo ter 


o 
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error... 


00 presidente desistin ya 
: de ir a Nova Délhi para o ' 

encontro dos países em  - 
- desenvolvimento e criou um: 


- constrangimento diplomático 


anunciar, ontem 


como representante no encontro 


. seu chefe de governo. Oficialmente, 
; Htamar informou que desistiu de. 
¡ viajar porque o líder do governo no: 
i Senado, Pedro Simon (PMDB-RS),. 


achou importante sua presenca no 
país durante as novas investigagdes 
da CPI do Orcamento. Itamar, no 
entanto, também tem outra preocu- 
¡ pacáo: no dia 16, data de enoerra- 
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| mento da reunido, pretende viajar ' 
para Juiz de Fora, onde sua filha . 


mais velha, Georgiana, se formará 
em Odontologia. 


“Esses cancelamentos pegam 


muito mal, especialmente esse, em 
cima da hora”, avaliou um funcio- 
nário do Itamaraty. Segundo ek, 
Itamar contribuiu para piorar o já 


' frágil relacionamento diplomático * 
entre o Brasil e a Índia. De 1985: 
ns para acordos : 


para cá, trés 
bilaterals com a India foram cance- 


ladas. Itamar, no entanto, é reinci-: 


- dente. No final de setembro, o pre- 
sidente desistiu de uma viagem ofi- 
cial ao Chile por causa de uma crise 

' política no seu ministério. 


DOENCA — A última reunido do. 
Grupo dos 15, realizada em Dacar, * 


Senegal, só contou com a presenca 
de Itamar porque o entáo chance- 


ler, Fernando Henrique Cardoso, ; 


ihe deu um ultimato: ausente nas 
duas reunides anteriores, O Brasil 
seria expulso do grupo se o presi- 
dente faltasse 4 terceira. Htamar, a 
contragosto, foi a Dacar, mas vol- 


-tou no mesmo dia para ficar ao. 
lado da máe, Itátia, que estava * 
muito doente em Juiz de Fora. i 
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MBALEA EL CONGRESO DE BRASIL POR 


LA CORRUPCION; FRANCO APLAZA VIAJE 


le a 
O 


punto ta 


do 


Ein RIO DE JANEIRO, 2 (ANSA).— El 
presidente de E rasil, ltamar Franco, suspendió hoy 
un viaje al extorior a raíz de la crisis por las denuncias 
de Comunión: que hace tambalear al Congreso a 

que los.militares aclararon públicamento 
que no pretenden cerrario, mientras la opinión está 
azorada ante nuevos detallos sobre el vasto sistema 
para apropiarse de dinero del Estado. 

Manuales, resoluciones, un reglamento, disposl- 
clones claramente establecidas sobre los sobornos a 


* pagar a.legisladores y tuncionarios del Ejecutivo, así 
como porcentajes. para las empresas beneficiadas. * 


con la adjudicación de obras públicas, forman parte. 
del sistema minuciosamente armado para conseguir 
ganancias Peter que fue definido como un forlísi- 
mo factor do $ 


neralizada, mientras de bio no están estee giició 


1 


Los brasi ere ÍSTOn así colmada totalmente su. 
capacidad para sorpronderse ante la corrupción ge- — - 


determinadas las responsabllidades por otro sistema 
oo ol referido a la confección del presupuesto 


oder Franco anunció hoy la suspensión del viajo ofl- 


clal previsto para-ol 10 de oste mes a india porque, 
dijo, quiere estar. rr en “esto. histórico mo- 
mento" que vive Bras 

Pero poco antes, Ejército habla difundido un 
comunicado. para descartar la posibilidad de un 
, golpe de Estado o un cierra del Congreso, que tiene a 
Lol lo rea 45 de sus integrantes Investigados por 


e nafal Gilberto Serra, director del Centro de. 


AUGE ación Social del Ejército, afirmó hoy quo las 
Fuerzas Armadas siguen “con tranquilidad” los su- 
cesos y apoyan el proceso de “purificación” en todas 
las instituciones... 

Sin embargo; para varios observadores osa ne- 
cesidad do dar cuenta. de la *tranquilidad” en el 
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las 


frente mílitar no hace otra cosa.que poner en evidon- | 
cla que la fuerte tensión política en Brasil involucra a ' 
uerzas Ármadas. - 


Varios partidos políticos estaban empeñados en ' 
un esfuerzo conjunto por encarrilar las Investigacio- 


nos sobre corrupción en el manejo del presupuesto | 

tederal, para así lograr que el Congreso tuncione : 
mínimamente que la campaña política pueda seguir * 
su curso hacía las elecciones presidenciales. y le- . 


glslativas del año próximo. 
Cuando todavía faltaba comprobar el áxito de 


eso esfuerzo, el país se conmocionó ayer por nuevas . 


denuncias sobre un verdadero holding de la corrup- 


"ción, en funcionamiento —se atirma-—dosde los años 
:30. Iniclalmentá se dio que 100 legisladores estaban 
* involucrados, pero la cifra fue reducida hoy a 35, lo 


del sin embargo no aIcaneo aa atenuar e impacto- 
el escándalo. 
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Ratifican que Collor 
continúa inhabilitado 


. El Tribunal mantuvo la decisión 


Oolta do 
mis 


Los eventuales planes del ex Presidente Fernando Collor de Melo de retornar a la : i 
actividad política podrían quedar definitivamente enterrados, después que el Supremo : 


. Tribunal Federal ratificara ayer, por 7 votos contra 4, la suspensión de derechos 
políticos que le fuera impuesta. 


Brasilia (Ansa) 
La sociedad brasileña esperó ex- 


- pectante la decisión del Supremo Tri- 
que 


podría abrir un nuevo perfo- 


¡do 

que signó la gestión y el fin del gobier- 

-no de 30 meses de Collor de Melo, que 

había prometido la transformación de 

+ Brasil en un país moderno y próspero. 
: Ebex Presidente, a quien hoy se recha- 
. ZÓ definitivamente todos los recursos 

. Que planteó para anular la inhibición 
política por ocho años, fue elegido en 
* 1989 con el 50 por ciento de los votos, 

con la promesa de salvara la propiedad 

' privada de la terrible amenaza que 

¡ representaba su adversario Luis Igna- 

: cio “Lula” Da Silva, quien obtuvo el 

: 45 por ciento de los sufragios. 

Ñ Los Ministros del Supremo Tribu- 
! nal de Justicia que confirmaron hoy la 
sentencia del Senado Federal que im- 
i pide a Collor postularse a cualquier 

+ cargo electivo hasta el año 2000, des- 
; tacaron la competencia de ese foro 
- parlamentario para juzgar por “delito 
: de responsabilidad” al ex Presidente. 
: Los abogados de la acusación, enca- 
- bezados por Evandro Lins e Silva, ad- 
: vintieron a los miembros del alto tribu- 
nal sobre la responsabilidad politico- 
institucional del fallo, que podría inci- 
dirsobrela futura estabilidad política y 
en salvaguarda de las instituciones 
* democráticas. 


Después del voto del Ministro To- 


¡ 
i 
pe 
i. 


__seg30 Braz, que sepultó las últimas 


político después de la dura etapa 


esperanzas políticas de Fernando Co- 
llor de Mello para los próximos ocho 
años, los adversarios del ex Presidente 
y los manifestantes, frente al propio 
recinto del Tribunal, festejaron la deci- 
sión. 


Esa misma gente espera ahora que, 
con la acción impetrada en la vispera 
ante la Justicia Federal por el Procura- 
dor General de la República, Arístides 
Junqueira, acusando de “improbidad y 
enriquecimiento ilícito” a Collor, a sus 
colaboradores y a 24 empresas, pueda * 
levar ahora el castigo penal a quienes 
se vieron involucrados en “el esquema 
de corrupción” politicoeconómica más 
grave que afectó hasta ahora al Brasil. 


Río contra la 
violencia 


Mientras tanto, la ciudad de Río de - 
Janeiro paralizará mañana todas sus 
actividades durante dos minutos, al 
mediodía, en manifestación cívica de 
reflexión contra la violencia y por la 
revitalización de la ciudad. 

La iniciativa es organizada por la 
recién creada Comisión de Ciudadanos, 
que lanzó la campaña “Viva Rio”, que 
recibió el apoyo de todos los sectores 
de la sociedad, desde la Iglesia Católi- 
ca a las comunidades extranjeras, 
industriales, comerciantes, sindicatos 
de trabajadores y profesionales libera- 
les, Policia Militar, medios de comuni- 
cación, Bolsa de Valores, y cariocasen 
general. 
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El movimiento busca que los cario- 
cas reflexionen sobre los problemas de : 


Río de Janeiro, como la violencia y el ; 


deterioro de la calidad de vida, para 
que vuelva a serla“Cidade Maravilho- : 
sa”, para lo cual se llamó a que todos ' 
vistan mañana ropas blancas, 
simbolizando la paz deseada. 

Decenas de relojes callejeros de Río 
comenzaron al mediodía de hoy con la 
cuenta regresiva en minutos hasta el 
mediodía de mañana, cuando contabi- 
lizarán los 120 segundos de paraliza- 
ción de actividades. 

Cinco minutos antes del mediodía de 


mañana, 226 iglesias tocarán suscam- .. 


panas llamando a la población carioca 


. aparalizar sus actividades por dos mi- 


nutos. 

La Policía Militar ayudará a parali- 
zar el tránsito en los principales puntos 
de la ciudad, principalmente en el cen- 
tro de Río donde, además, se realizarán 
diversos actos cívicos. 

Los semáforos de tránsito se man- 
tendrán durante dos minutos con las 
luces rojas, los sindicatos de choferes 
de autobuses y taxis también paraliza- 
rán sus máquinas, los túneles de la 
ciudad serán cerrados minutos antes 
del mediodía para que nadie quede 
atrapado durante el acto cívico, y la 
Bolsa de Valores de Rio de Janeiro 
paralizará también sus actividades. 

El Presidente Itamar Franco informó! 
que se sumará a la campaña “Viva 
Rio” paralizando las actividades que 
estará realizando en la ciudad Juiz de 


Fora (Minas Gerais), donde estará 
mañana. 


_Los comerciantes en tiendas, shop" 

e centers y supermercados tam- 

bién paralizarán sus actividades, ade- 

más de los bancos y reparticiones pú- 
blicas. 


En la iglesia de la Candelaria se 
realizará un abrazo simbólico co- 
mandado por el Alcalde de Río, César 
Maia, el Ministro de Hacienda, Fer- 
nando Henrique Cardoso, empresarios 
y representantes de entidades sociales, 
para recordar la matanza de ocho niños 
de la calle que ocurrió en ese lugar.” 

En la favela de Vigario Geral, donde 
fueron asesinadas 21 personas por un 
grupo de exterminio, se realizará una 
dramatización del episodio en la casa 
donde fue muerta una familia entera de 
evangélicos. 
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Una movilización Populde como 
de "Viva Río” es un esfuerzo vanas 
para 


“Esta movilización popular os ape- 
nas el despertar, el inicío, un primer 
paso. e o rente de coo 
nuidad”, agregó. - 

Pi a | 
ceso, la economista Clarice Pechman, -: 
“el movimiento se propone enfrentar 
el clima de apatía y miedo que domina 
en Río y afecta a todas las relaciones. 
Es una iniciativa informal cuya idea 
central es combatir la violencia sin 
violencia”. CE 
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Disquetes desvendam esquema de corrupcáo ' 
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OO material apreendido na : 


casa de um dos diretores 
da Odebrecht confirma a 
existéncia de uma estrutura 


paralela de poder no país 


de poder “constituida á sombra do 


" Estado brasileiro”. De acordo com 


o relatório feito pelos deputados 


- Aloizio Mercadante (PT-SP) e Mo- 


roni Torgan (PSDB-CE) e pelo se- 
nador Francisco Rollemberg (PFL- 
SE), entregue ontem ao presidente 
da CPI do Orcamento, Jarbas Pas- 
sarinho (PPR-PA), a Odebrecht ti- 
nha atuacáo eficaz em todo o pro- 
cesso de elaboragáo e de execugáo 


do Orcamento da Uniño. Entre as 
: descobertas está a identidade do 
: misterioso e poderoso “tio” dos di- 
: retores da Construtora Norberto 
-- Odebrecht, capaz de liberar verbas 
- milionárias para obras da empreitei- 


ra. A CPI do Orgamento informou 
que trata-se de Nelson Baeta Neves, 
ex-assessor especial de Política 
Agricola do Ministério da Agricul- 
tura, durante a gestáo do ex-minis- 


_troAntónio Cabrera, no governo 
Collor 


Orelatório da CPI do Orcamento 
sobre o farto material apreendido 


E em novembro na casa do diretor da 
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0 pou á Odebrecht. Por intermédio de - 
governadores, a empresa Cconse- 


Dia de tensáo: José Genoíno, Simon, Mercadante, Passarinho e Klein se dirigem para a reunido da CP] 


Odebrecht, Ailton Reis, compro- 
vou a atuacáo do poder paralelo em 
todos os niveis, assegurando os in- 
teresses da organizagio. Um deta- 
Ihe está intrigando a CPI e está 
sendo analisado pelas subcomis- 
sbes. É a relacio de 39 partamenta- 
res, muitos por siglas com as iniciais 
dos nomes - em uma planilha de trés 


folhas, tendo á frente percentuais 
que váo de 0,5% a 8,5%. Nesta 
papelada reaparecem os nomes de 
deputados já anteriormente citados 
em outros documentos como O se- 
nador Mansueto de Lavor (PMDB- 
PE) e dos deputados José Carlos 


Aleluia (PFL-BA) e Jorge Tadeu 
Mudalen (PMDB). Pelo menos 15 
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governadores também sáo citados 
pela Odebrecht. Eles aparecem 0o- 
mo avalizadores políticos, junta- 
mente com deputados e senadores, 
para obras da empresa. 

O nome do presidente Itamar 
Franco apareceu num documento 
já desconsiderado pela CPI. Trata- 
se de um oficio enviado á Caixa 


La 


DA 


- congelamento de 


prefeito, Joáo Alvarenga, fosse : 
atendido em seu pedido para a reali- 3 
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nascedouro, no Executivo, até a - 
aprovagio final do projeto pelo ple- * ¿ 
nário do Congresso Nacional. A 3 
estrutura montada pela ln 

permitia, conforma a CPI, o con-  : 
trole de cerca de US$ 600 milhóes — ¿ 
do orcamerito, dos quais US$ 200 
milhóes eram liberado s todos os $ 
anos. Ainda nos documentos da 3 
empresa, é dito queo ministério . A 
onde o desempenho foi melhor foi o 
da Agricultura, onde o “tio” favore- 
cia. Nem o dinheiro da cólera esca- 


guiu, em valores atuais, realizar 4 
obras de abastecimento de água em - 3 
Rondónia (CR$ 2 bilhóes); Roraí-  : 
ma (CR$ 100 milhdes), Amapá - : 
(CRS 400 milhoes) e Acre (CR$ 800 3 
milhdes). : 

Havia ainda, na estrutura da em- 
presa, condigdes de garantia para a 
inclusáo no Orcamento, evitando o 
créditos — os '4 


grande que chegou a fazer a minuta | $ 
de um oficio, levá-lo ao entáo mi 
nistro da Infra-Estrutura Jo3o San- 13 
tana, e este o assinou exatamente E 
como no mE 
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: Magalkies: decisdo pela casagóo 


. CONVULSAO EM BRASÍLIA 


Relator r pedirá cassacáo de até 


0O relatório parcial da 
CPI deve ficar pronto no 
dia 16 e ser votado até o 

- día 21. Roberto Magalháes 


. diz que há provas suficientes 


Brasfia — O relator da CPI do 


| - Orcamento, deputado Roberto 


' Magalhaáes (PFL-PE), disse hoje 
: que em seu relatório parcial pedirá 
í a cassacáo de dez a 15 parlamenta- 
. res contra os quais'já existem pro- 
..vas de envolvimento no escándalo 
de corrupcio do Orcamento. Ele 
. pretende conversar com o presi- 
: dente da CPI, senador Jarbas Pas- . 
- sarinho (PPR-PA), para ver como 
“isso será feito. O relatório parcial, 
que deve ficar pronto no próximo 
dia 16 e votado pela CPI dia 21, já 
tem 168 páginas ( 18 de introducáo 
“e 150 com resumos de depoimen- 
- 08). 


“Só náo vou pedir a cassacáo de 
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- tando o procedimento que 


* sendo -adotado pela CPl a o 


quando já existem provas contra 


_+ alguém”, explicou Magalháes. Sua 
. * intencáo é terminar O processo no 
* * día 21, sendo definitivo em relacáo 
- 208 conteúdos relatados até aquele 
_¿momento. Além das cassaqúes, 
: Magalháes pretende abordar neste 


- relatório a questáo das empreiteiras 
como forma de “habilitar a Cámara 
eo Senado para novas agdes”. Para 
o relator náo há dúvida: “Consta- 
' tamos que há um super-esquema e 
¿Que novas investigagdes devem ser 
l iniciadas logo”. Ele náo pretende 
[sugerir diretamente a formacio de 
uma CPI dos corruptores ou das 
| empreiteiras, mas deixará isso im- 
y plicito no seu relatório. 

Adiantou também, que vai pedir 
¡o fim das subvengdes sociais, mu- 
¡dancas no processo de elaboracáo 
: da proposta orgamentária e de tibe- 
_racáo de recursos no executivo, e 
* na forma como se dá a participacio 
do Congresso no emendamento do 
orcamento. O relator comentou 
também a possibilidade de alguns 


* dos envolvidos estarem adiando de- . 
hiberadamente seu depoimento pá- ; 


ra náo constarem do primeiro rela- 
tório. “Escapa desse, mas náo do 
relatório do dia 17 de janeiro”, dis- 


que espera “levar muita pancada” 
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“se 20 mesmo tempo em que admitia * 
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- 1990, o depu- 
nheiro 


.enviou — duas 


01-025 


15 deputados 


-Remessa de duas ordens de e pagamento 


dinheiro para o Ur 


GUSTAVO KRIEGER 
Da Sucursal de Brasilia 


Nos dias 9 e 7 
13 de marco de HUSA 


tado Ibsen Pi- 
(PMDB- RS), 


“para a casa de cámbio Indumex, 


na cidade uruguaia de Rivera. 
Dois dias depois da segunda re- 
messa de Ibsen para o exterior o 
governo editou o Plano Collor, 
que bloqueou todos os investimen- 
tos acima de NCz$ 50 mil (US$ 
1,3 mil). 

A descoberta foi feita ontem 
pela subcomissáo de bancos da 
CPI do Orgamento. A subcomis- 


-  sáo realizou uma rigorosa investi- 


gacáo nas contas de Ibsen Pinhei- 
ro. O relatório final esta investi- 
gacáo, concluído ontem, reafir- 
mou a avaliacáo de que o deputa- 
do teve depósitos de US$ 1,1 
milháo em suas contas bancárias 
nos últimos cinco anos. A movi- 
meteo bancária total de Ibsen 
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transferéncias entre contas bancá- 
rias. 


O relatório las nas con- 


tas de Ibsen, concluído há cerca - 


de trés semanas tinha sido contes- 
tado pelo parlamentar. Ele .afir- 
mou que os depósitos em. suas 
contas bancárias nos últimos cinco 
anos náo tinham ultrapassado US$ 
600 mil. Ibsen pressionou o co- 


mando da CPI e conseguiu uma 


nova investigacáo em sua conta, 
que acabou confirmando os núme- 
ros do primeiro levantamento. 


A CPI continua investigando a 
suspeita de uma operacáo triangu- 
lar entre Ibsen e os deputados 
Genebaldo Correia (?PMDB-BA) e 
Joío Alves (sem partido-BA). En- 
tre 23 e 28 de junho de 1989, 
Genebaldo Correia recebeu dois 


depósitos em sua conta no Banco. 


Cidade. O primeiro depósito, re- 
gistrado em 23 de junho de 1990, 
foi feito através de do c 


administrativo 059564, emitido 


pela BMC Corretora S.A., no 
valor de Ncz$ 50 mil. O segundo 
depósito, de Ncz$ 52 mil, foi feito 
em dinheiro no dia 28 de junho de 
1990. 
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chegam a US$ 114 mil e foram feitas dois dias antes do Plano Collor- - M 


chega a US$-2,3 milhóes, inéluin: : 
do resgates de investimentos € - 


No total, Genebaldo recebeu: 
depósitos de Ncz$ 102 mil (cerca 


l de US$ 70 mil) entre 23 e 28 del 


junho. No dia seguinte, ele repasóg 
sou exatamente a mefade deste? 
valor (Ncz$ SI' inil) para um] 
conta de Ibsen no Banrisul. 


dois parlamentares alegam que Ús 


enviaria para Genebaldo na Bahia 1 
que o o negócio foig 
desfeito e O dinheiro' devolvido. 4 
pio e Genebaldo sab 22m E 
izer e .coma conteo 
O 7 


A CPI suspeila que o dinejgo. 
tenha vindo de Joáo Alves, que 
tem conta no BMC. O. banco 
enviou ontem um oficio 4 CPI; 


* dizendo 


que o cheque administra-¿ 
tivo da BMC corretora depositado 
na conta de Genebaldo sé refere-43 
um título ao poros resgatado] 
pelo deputado. - 


A resposta nio4 
- resoluveu as d=uvidas da CPI,.j44 


que este tipo de título náo identifj; ] 
ca o investidor. A comissáo yá 
pedir ao BMC que tente identifi<; 
A 
mento. ad 
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mandada 
-cutivo, Sérgio Cutolo. Na Cultu- 
- ra, houve uma troca de diplomatas 
Jerónimo Moscardo se demitiu 


e despac 
. Cargo para 
94. A transmissáo de cargos acon- 


" Ministros da Cultura e e 


«da Previdéncia saera 


Da Sucursal de Brasilia 


(0) presidente Itamar Franco de- 


figiu ontem duas mudancas. Com 


a saída de António Britto, a Pre- 
vidéncia Social passa a ser co- 
pelo seu secretário exe- 


: € vái ser substituído interinamente 


: pelo: também secretário-executivo 
A Asdrúbal Ulisséa. eN 


O economista Sérgio Cutolo, 


+41, assume terga-feira o cargo no 
“hotel Glória, no Rio de Janeiro, 


onde 'O presidente Itamar Franco - 
hando na próxima 
. António Britto. Meira o 
disputar as eleigóes em 


_téce em Brasília, na quarta-feira, 


*25 10530. Cutolo disse que mante- 
.rá0 progama de trabalho elabora- . 


:do por António Britto, que tem 


* mais de cem itens, com destaque 


a a 
Sonegéao. O ANN 


Itamar confirma 
* Sérgio Cutolo 
na Previdencia 


:DO presidente aceitou 

o nome escolhido pelo 
ministro António Britto 
para sucedé-lo a partir 

do dia 14 e marcou a posse 


Brasa — O ministro da Previ- 
déncia Social, António Britto, vai 
entregar o cargo ro próximo dia 14 
para seu secretário-executivo, Sér- 
gio Cutolo. A posse de Cutolo foi 
anunciada ontem á noite, no Palá- 
cio do Planalto, confirmando infor- 
magáo antecipada com exclusivida- 
de por Zero Hora, na semana pas- 
sada. Escolha pessoal do ministro 
António Britto, o nome de Cutolo 
foi acatado por ltamar sem restri- 
Q0es. A posse está marcada para a 
próxima terca-feira, no Hotel Gló- 
ria, no Rio de Janeiro. 

Ontem, Britto náo escondia sua 
satisfacáo por ter conseguido fazer 
o sucessor na Previdéncia. “Náo 
sou eu quem tem que ficar satisfei- 
to. mas o £ovyerno com a nomeacio 


pd 


- ao presidente Itamar Franco. 


ES 


- carrelra 


.cutivo do ministério, Asdrú 


Moscardo deixou '4' a 
rando no plano económico” apre- 


- sentado pelo ministro da Fazenda, 


Feímando Henrique Cardoso. -Ele 
apresentou suá carta de demissáo 
depois que Fernando Henrique e 


seu colega do Planejamento,. ¿Ale- 


xis Stepanenko, o criticaram junto: 


demissáo era considerada irreverj 
sivel há dois dias. 


Em entrevista no Palácio 


Planalto, Moscardo afirmou 
deixou O governo por discordar 


da” e disse que o 


Ulisséa, vai assumir o cargo i 
rinamente. Ulisséa € diplomata 


A A 


de Cutolo”, desconversou. 

O novo ministro confirmou que 
manterá o programa desenvolvido 
junto com António Britto no Mi- 
nistério. Ele disse que conversará 
nas próximas horas com o presiden- 
te Itamar Franco, para discutir se 
há necessidade de fazer alguma mu- | 
danga na estrutura do Ministério. | 

Paulistano, 41 anos, economista | 
com pós-graduacáo na Universida- 
de de Brasilia, Sérgio Cutolo já vem 
se destacando no segundo escaláo | 
do govermo desde quando Almir* 
Pazzianoto era Ministro do Traba- : 
Iho e ele secretário de Trabalho. Foi: 
também assessor de Dorothéa Wer- 
neck no Ministério do Trabalho e-; 
secretário-adjunto de Política Eco- : 
nómica do Ministério. de Marcilio | 
Marques Moreira. Assumiu a secre- ' 
taria executiva do Ministério da ' 
Previdéncia junto com António ; 
Britto. Os dois se conheceram 
quando Britto era deputado e o 
Congresso negociava com o Execu- 
tivo o plano de beneficios € custejo 
da Previdéncia. 
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Os titulares da Cultura 


“e Previdéncia tém planos 


ambiciosos, apesar da falta 
«de recursos no orcamento 
de 1994 para os ministérios 


: Be — A posse dos dois novos 
ministros do governo Itamar que 
scorreram ontem tiveram'algumas 
horas de diferenga e uma distánciá 
scográfica de mais de 1.000 quiló- 


y 6 er de E de Antó . B itto. 
a A solenidade lotou o auditório do 


ministério e foi prestigiada por sete 
ministros de Estado, ate da Fa. 
nando Henrique Cardoso, pelo pre- 
- sidente do Congresso, senador 


“4 Humberto Lucena (PMDB-PB), e 


» por lideres políticos. No Rio de 


+ Janeiro, o novo ministro da Cul. . 


tura, Luiz Roberto do Nascimento 
e Silva, tomou posse no Hotel Gló- 

ria, onde está hospedado o presi- 
denle ltamar Franco. Com a pre- 
senca de representantes da classe 


artistica, Nascimento e Silva foi. 


cercado por artistas entusiasmados 
com as ligacdes do ministro com o 
cinema. 


Em seu discurso de posse, Sérgio 
Cutolo náo se conteve e quase cho- 
rou ao agradecer o apoio do amigo 
António Britto. O novo ministro 
disse que vai cumprir á risca duas 


tar interferéncias políticas no mi- 
nistério e concluir o' trabalho ini- 
ciado por Britto há 14 meses”. Cu- 
tolo afirmou que dará prioridade 
ao combate á sonegacio e ás frau- 
des contra a Previdéncia. 


A a 
do Orcamento da Uniño de 


199 e do plano económico apre- 


sentados pelo. ministro Fernando : : 


Henrique. Só para o pagamento da 
diferenga aos segurados que rece- 
biam menos de um salário mínimo 
vi necessário US$ 1,4 bilháo em 
4 

No Rio, Nascimento e Silva 
anunciou que sua prioridade será a 
producáo teatral e para isso deverá 
revisar a Lei Rovanet, por criar 


- dificukdades burocráticas no repas- 


se de recursos para o setor. Duran- 
te a solenidade, vários artistas 


Mauro Durante, que garantiu que 


o Ministério da Cultura náo será 

extinto e que o presidente quer 

ampliar os recursos para o setor. 
O novo ministro acredita que, 


com criatividade, forca de vontade 


e real desejo de trabalhar, conse- 


guirá superar as dificuldades im- * 


postas pelos poucos recursos do 


Ministério, que tem uma participa- 
elo de 01024% no Orgamento da l 


": 


,Dois novos ministros assumem 
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do plano náo tiver apoío, ministro” | 


A a 


Te deixa governo em 


-concorre ao 10 Senado; s se e tiver, disputa a presidencia da República 


ES 40 = e 


marco de 94, sé as “medidas anun- 
ciadas ontem seráo suficientes pa- ¿ 


al cr rm 


Po | 

q “-JOSIAS DESOUZA _ Ta tombar a inflacáo e equilibrar a | 

a ES economia. Prevé-se, no entarito, 
e . constatar se a. equipe do ministro 
«Brasília 


¿2-0 ministro da Fazenda, Pemán: 
'do Henrique Cardoso, planeja 


“deixar O governo antes de abril de - 


94, prazo final para oficializacáo 


E “de candidaturas ás próximas elei- 


:"g0es. Sua saída náo, está sendo 
. condicionada a0 éxito ou ao fra- 
“casso do programa - económico 
E anunciado ontem. 


“Se, por qualquer motivo, seu 
peo de estabilizacáo fracassar, o 
| Ministro da Fazenda sai. Se tudo 
“correr como plasejado pela equipe 
;económica, Fernando Henrique 
E Cardoso também sai. No momen- 
7. LO, o ministro aposta tudo no éxito 
, da estratégia de geréncia econó- 
: mica que montou com sua equipe. 


mua men pa eE “es: sy 


' S Acha que, por falta de propostas 


» alternativas, o Congresso Nacio- 
+ pal pode resistir inicialmente, mas 


da Fazenda Fernando Henrique > 


-está ou náo no caminho certo, mil 


Contlniuidade” Laja 

A necessidade de preservacáo 
da - estratégia seria o - principal 
. argumento de Fernando Henrique 
junto a Itamar, para convencé-lo“a: 
transformar em ministro uma: 4- pes-. 

soa da atual equipe, já familiañi- 
zada com o plano. Nesta hipótese, 


que . favorece O :langamento '* 
candidatura presidencial de Fef- 


nando Henrique, a campanha se. 


sustentaria no discurso da coni- 


- nuidade de uma política ci 


cabem sucedida. 


2 areas 


As liderangas do PSDB' ava-. 
liam, em discussóes internas, que 
há um imenso espaco para “o: 


- 


¿20 a as medidas. erica de uma nova candida-. 
ES a -A Presidéncia.: Os tucanos. 
. Cenários pul que um nome alternativo 20 


- No cenário pessimista, que pas- 
a “sa pelo insucesso do piano, Fer- 


de Luiz Inacio Lula da Silva, . do 


PT, ter enormes chances de bip 


i : nando Henrique Cardoso deixaria  eleitoral. 3 

j 2 o presidente Itamar Franco a : E Ea 

+ tarefa de escolher o seu substituto. od y 
“Caso obtenha sucesso, tentaria Mais ao centro > 


» assessor especial do Ministério. a cúpula do PSDB acha qué, 

| E DdaiE re -.. dependendo do andamento do pié 

| “Fernando Henrique está decidi- po económico, Fernando Henri- | 
. do a concorrer ás próximas elei- que pode assumir'a dianteira. | 


-¿oonvencer o presidente a manter á 
«frente da pasta da Fazenda um de 
-seus assessores mais próximiós, o 
“economista Edmaár Bacha, :atual 


; q0es. Disputará no mínimo uma 
- vaga de senador. No máximo, a 
, cadeira de presidente da Repúbli- 
: ca. Exclui de seus planos a dispu- 
¡ ta do governo de Sáo Paulo. Acha 
- Que o nome mais adequado para 
' este caso é o do senador Mario 
e. (PSDB-SP). 


Como a implementacao do Pla- 
no FHC se dará em várias fases, 


No momento, essa alternativa 
mais ao centro é representada com 
maior intensidade pelo ministro 
António Britto (Previdéncia). Más 


No Palácio do Planalto, infor- 
ma-se que Jtamar Franco nio; 
pretende seguir o exemplo do. 
ex-presidente José Sarney, que se 
absteve de influir na própria su- 
cessáo. A chapa dos sonhos de 
lItamar reúne Brito e Fernando. 
Henrique. O presidente náo espe- 


- cifica quem gostaria de ver enca- : 
ináo será possível constatar, até: 
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Da Sucursal de Brasilia 


O : deputado Miro Teixeira 
(PDT-RD comeca hoje a investi- 
gar a possibilidade do presidente 
THtamar Franco ter _recebido che- 
:ques de **fantasmas”” do esquema 
¡PC pasa financiar a campanha 
¡presidencial de 1989, em Minas 
Gerais. O Decio vai analisar 
iduas caixas de cheques emitidos 
por PC e por seus fantasmas, 
reunidos pela CPI que culminou 
com o impeachment do ex-presi- 
dente Fernando Collor. 

- Teixeira tomou, em caráter pes- 


soal, a iniciativa de requerer os. 


«documentos á presidencia do 
Congresso. **A principio, vamos 
analisar uma conta-fantasma (de 
¡Alberto Alves Miranda) criada 
especificamente para movimentar 
:recursos da campanha eleitoral””, 
disse o deputado, que participou 
«da CPI do Collorgate. 

Ontem,  Collor afirmou que 
Tramar recebeu ajuda financeira 
durante a campanha, mas evitou 
entrar em dgtalhes apesar da 


" insisténcia da reportagem, que 


repetiu a pergunta várias vezes. 
Disse apenas que esse tipo de ajuda 
€ normal em qualquer campanha. 
**Na qualidade de vice na minha 
chapa, é natural que ele (Itamar) 
tivesse tido recursos da cam 

á súa disposigio””, afirmou. Ele 
disse náo saber se Itamar negociou 
esses recursos diretamente com PC 
Farias. 

A posigáo de Collor entrá em 
contradicáo com um entrevista 
dele publicada na revista “Veja” 
desta semana. Á revista, ele disse 


- que Itamar entrou em contato com 


PC e passou a ser o coordenador 
da campanha em Minas. “O vice 


e ] » - 


O/-O1 


¡Coli Collor reafirma que o presidente recebeu verbas em 89; 


váo ser investigados 


| | ¡ex-presidente diz diz que prisáo de PC foi * “arbitrária? iS 


-insistiu em ser O covidenadora O: 


coordenador da campanha cuidava 
náo só dos aspectos políticos,.mas 
dos financeiros. Era 


quem recebia o dinheiro e o. 


distribuía”, disse. *““Depois disso, ' 
as despesas no Estado foram muúl- 
tiplicadas por dois. Minas foi'o 
Estada em que a campanha custou 
mais caro"”, afirmou. . 

Ontem, o ex-presidente disse 
que é preciso acabar com a ““hi-. 
pocrisia”” da sociedade em relagáo - 
ao dinheiro gasto nas campanhas ; 
eleitorais. “Campanha eleitoral : 
demanda  recursos””,  afirmou. * 
“Sem dinheiro náo se faz campaá- ' 
nha.** Pela manhá, Collor recébeu * 
nos jardins da “Casa da Dinda”” 
cerca de cem 


espécie de vigilia religiosa. Eles * 


aguardam o julgamento do mada- 


do de seguranca de Collor no. STF : 


mea texto ao lado). 
PC Farías 


Durante a vigília, o ex-presiden- - 


te criticou a maneira como seu 


ex-tesoureiro de campanha, o £m- 


presário Paulo César Farias,” foi 


preso pelo governo brasileiro. - 
“Foj um ato de pirataria políti- * 


ca””, afirmou Collor, acrescentan- 


do que *“'É assim que se inicia a 


quebra de um processo legal”. 


Para o ex-presidente, oque ' 


aconteceu com PC Farias **pode 
acontecer, a partir de agora, com 


: qualquer cidadáo brasileiro”. Ele 


se declarou otimista com a possi- 


bilidade de reaver seus direitos 
políticos. Num discurso semelhan- - 


te ao de seu ex-tesoureiro, Collor 


disse que a sociedade precisa ““re- -- 


pelir”” esse tipo de ato, classifica- 
do por ele como fascista. 
AT 
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|Estonia 


QUIERE ENTRAR 


Estoniaemprenderá negociaciones 


| 
: 3 
para convertirse en miembro de: ) ss G 
pleno derechó del Acuerdo' el 3 
General de Aranceles y Comercio: 53 


O 


(GATT) dentro de dos años 0; 
menos, se informó oficialmente 
hoy, sábado, en Tallin, capital! 
estonia Según la agencia «Baltic! 
News Service», el Gobierno" 
"estonio ordenó a su Ministerio de' 
Asuntos Exteriores que inicie las: 
conversaciones pertinentes con 
¡representantes del GATT Estonia, 
¡país báltico que se separó en 
septiembre de 1991 de la ahora 
desaparecida URSS, está 
actualmente representado ante el 
GATT en condición de 
observador. 
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El ialéndente de Cerro Largo y el comandante del Ejército en Melor no creen que 


esté en juego la soberanía a causa del camino internacional 


A En un pedido de informes el diputado herrerista Luis Mallo 
. estabiece que el tránsito exclusivo por territorio uruguayo, 
“afecta la soberanía nacional” 


Transporte y Obras Públicas 


¿ camino internacional que vade Aceguá 
hasta el río Negro. 

-MALLO HACE PEDIDO DE 
INFORMES A RELACIONES 


. opiniones de distintas autoridades vin- 
“Y caladas a Cerro Largo. LA REPUBLI- 
Za tuvo acceso en las últimas horas a 


: un pedido de informes elevado por el 
¡ diputado herrerista Luis Mallo al minis- 
| tro de Relaciones Exteriores. La solici- 
| tud fue presentada en la Cámara de 

: Representantes el pasado 4 de octubre. 

' El legislador, al comienzo de la exposi- 

: ción, expresa que “la dirección y coor- 

dinación de las obras de dicho camino 

están a cargo del presidente de la Junta 


; Local de Aceguí, que en el momento de 
- Jas actuaciones era parte integrante de la 


Prefectura de Bagé. Más adelante Mallo 
afirma que el corredor internacional que 
coincide con el eje de la frontera tiene 
tramos intransitables, que determina- 
ala admin poros des países, delo 
establecido en el artículo ll del conve- 


. mo de caminos que acompañan la fron- 


tera, no pudiendo estar el eje de Éstos a 
más de tres quilómetros de la línea 
divisoria. “Esos caminos —dice Ma- 
Bo— discurrísn por el territorio de 
ambos países, como lo evidencian las 
huellaz existentes y los testimonios de 
quienes conocen por su vecindad anti- 
gua la evolución de los mismos”. “Lo 


” concreto es que los desvíos por territo- 


ro de Brasil fueron eliminados, sustitu- 
yéndolos, así como lo que se volvió 


intransitable, por caminos que discu- 
rren por territorio uruguayo, tal como lo 
evidencia la documentación oficial”. El 
diputado Mallo dice “que las obras 
acordadas por el intendente de Cerro 
Largo y el prefecto de Bagé mejoran o 
mejorarían los caminos que ACOMmpa- 

ñando la frontera discurren por el terri- 
torjo uruguayo, conlo cual se consolida, 
enel sector de la frontera en cuestión, la 
existencia de vías de tránsito exclusiva- 


indica que “la afectación de la soberanía 
fluye de la obligación sin contrapresta- 
ción —enese tremo— eliminando prác- 
ticamente todo camino por Brasil, de 


_ permitir por el territorio nacional el 


tránsito hbre de personas no proceden- 
tes del mismo y más el tránsito de fun- 
cionarios extranjeros, con el respectivo 
uniforme y el armamento que corres- 


ta años —fecha del Convenio— como 
fórmula transitoria y en corresponden- 
Brasil, al quedar eliminados éstos, ré- 
sulta una obligación lesiva para la 
República”. Porúltimo Mallo denuncia 
“que debe apreciarse como irregulari- 
dad singular, el que el coordinador, de 
aparente doble nacionalidad, desde que 
ha sido nombrado por el señor intenden- 


. te de Cerro Largo como miembro de la 


Junta Local de Aceguá, lo que supone la 
ciudadanía oriental, és a la vez funcio- 
nario público brasilero, lo que le supone 
por ende ciudadanía brasilera, sustitu- 
yéndose así por real usurpación a quie- 


A Ea corera del Ministedo de 


frontera y la autorización de obras de tal 
carácter”. 


LO QUE QUIERE 
SABER MALLO 


Las interrogantes que plantea el 
legislador son: a) la competencia del 
Ministerio de Relaciones Exteriores en 
cuanto a la caracterización y fiscaliza- 
ción de las fronteras y alas obras que en 
la zona, a su juicio, han sido o no usur- 
padas. b) Cuál es el fundamento de 
derecho, si existe, por el cual un ciuda- 
dano y funcionario público brasilero 
coordina obras que tienen bien estable. 
cida su disciplina jurídica y cuyo in- 
cumplimiento menoscaba la integridad 
del Estado y compromete su responsa- 
bilidad. c) Si el Ministerio de Relacio- 


do en la forma indicada es de jurisdic- 
ción nacional y no municipal, por su 
propia naturaleza. d) Cuáles son las 
medidas inmediatas que el Ministerio, 


JERARCA DEL EJERCITO 
NIEGA QUE ESTE EN JUEGO 
LA SOBERANIA 


Consultado por LA REPUBLICA 
elcomandantede la Brigada de Cabalie- 
ría N” 2 con asiento en Melo, coronel 
Eugenio Vieytez negó rotundamente 
que exista un problema limítrofe. “EP. 
temaradicaenque el camino internacio- 
nal está delineado por los marcos co- 
rrespondientes, pero asu vezelcamino 
que une esos marcos pasa por lugares | 
intransitables, entonces desde hace más . 
de 30 años se opió por un trazado que 


corre por el lado uruguayo, que por su :. 


altura permite el tránsito de los vehícu- 
los”, aclaró el militar. Según Vieytez 
seguramente el tema será solucionado 


O1-04 


1=) de la Lus Alberto Lacale, us ilormado de la sitacón 
presidente República, 


creada en la tromtera por el intendente 


yascan travésde Relaciones Exteriores, 
el Ministerio de Transporte y Obras 
Públicas o la propia Intendencia, ya que 
existe un estudio del Servicio Geográli- 


Nin Novoa dijo que Lacalle está informado 
sobre invasión brasileña en frontera norte 


o 


Rodollo Nin 


vista vial. Eso no significa que la línea 
fronteriza se corra, Jo que se coere es el 


. canino por una cuestión de practicidad. 


co Militar con las mediciones y el traza- . 


do correspondientes. “No podemos 


hablar de una situación de liigio ya que 


la línea divisoria está bien marcada y 
estáín los marcos correspondientes, 
simplemente no se transita por allí por- 
que hay dos o tres cañadas que impiden 
el pasaje”, dijo Vieytez. 
NIN DICE QUE NOSE ESTA : 
PERD SOBERANIA Y 
FUE 
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que se esté perdiendo soberanía y no 
creo que se justifique simplemente para 
haces el camino por arriba de la línea, 
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Aceguá: no hay litigio. 
fronterizo con Brasil 


¡Autoridad militar de la zona desmiente versiones 


se 
El Coronel Eugenio Vieytes, Jefe de la Brigada de Caballería N2 con jurisdicción sobre la 
: zona fronteriza fue terminante en desestimar las versiones sobre un supuesto litigio fronterizo con; 


MELO (por León Cabre- 
- ra). “El camino intemacio- 


-* nal, que va de Aceguáal Río 


Negro, no pone en juego la 
* soberanía del territorio uru- 
. guayo”, afirmó el Jefe de la 
: Brigada de Caballería N” 2. 


; El Coronel Eugenio Vie- 
i ytes, fue consultado por LA 
: MANANA respecto aunar- 
¡ tículo aparecido ayer en el 
| matutino “La República” 
donde anuncia que Brasil 
está a punto de tragarse 37 
km. de territorio uruguayo 
.enla zona fronteriza de Ace- 
guá y que existe preocupa- 
| ción en el Ejército Nacional 
¡ a raíz de este tema. 
“Laruta intemacional está 
| perfectamente trazada por lo 


| que nó existe ningún tipo de 
... litigio. Lo que sucede es que 
. NO Se transita por el camino 


' internacional, porque hay 
una serie de cañadas y acci- 


dentes geográficos que im- 


' piden el acceso a los vehicu- 
" Jos, se puede transitar sola- 
mente a caballo o a pie, pero 
está perfectamente delimita- 
- da por los marcos limítro- 
- fes”, explicó. 


Agregó que lo que existe 
esunasituación históricaque 
data de 30 o 40 años, donde 
todo el tránsito dé vehículos 


- se ha hecho por el tado uru- 


guayo, donde está la linea de 


altura. Tratando precisamen- 


te de evitar esos lugares que 
imposibilitan la circulación 
de los mismos, se ha estruc- 
turado un camino en condi- 
ciones medianamente acep- 
tables para obviar el proble- 
ma, pero son simplemente 
dos “bolsones” que salen de 
la ruta internacional! y vuel- 
ven a la misma, desviando 
ese impedimento. 

. Reconoció sin embargo 
que indudablemente para 


evitar este tipo de comenta- ; 


rios, habrá que procedera la ; 


construcción del camino in- 


temacional, obra que deman- * 
daría un costo importante por 


las obras de infraestructura a 
realizar en badenes y puen- 
tes, para poder sortear. esas 


cañadas que imposibilitan - 


sea utilizado el actual. - 


En tal sentido indicó que. * 
cuando el actual Comandan- *' 


te en Jefe del Ejército Tte. * 


Cnel. Daniel García era Co- : 
mandante de la División : 
Ejército IV, el Servicio Geo- * 
gráfico Militar procedió a: 
hacer las mediciones correc-: 


tas para establecer con exac- 
titud el o del camino: 
que está perf ente deli- * 


mitado por los marcos limí- ' 


trofes corresponilientes. 


“Es un tema que puede * 


entrar en la órbita del Minis- ; 
terio de Relaciones Exterio- : 
res, de la Intendencia Muni- : 
cipal o del Ministerio de : 


Transporte y Obras Públi- 


OZ 


A 


cas, pero que está en vías de 


solucionarse, por lo que a 


nivel militar no ha existido 
ni existe ningún tipo de 
litigio o problemas con el 
Ejército Brasileño. Ade- 
más este tema ya fue to- 
mado a principios de este 
año por la Junta Local de 
la 5? Sección, con cuyos 
integrantes se concurrió a 
hacer un reconocimiento de 


A A 


Brasil en la región. ”No está en juego la soberania del territorio uruguayo”, afirmó. 


la zona en forma conjunta . 
con la Prefectura de Bagé. ; 
Laobrase vaa instrumentar, : 
aunque como decía es bas- : : 
tante costosa, por lo que, : 
desde el punto de vista per- : 
sonal, como Comandante de ' 
Brigada y responsable de la : 
zona puedo afirmar que no ' 
existe allí ningún tipo de. 


inconvenientes”, acotó el: ,- 


Cnel. Vieytes. t 
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En 'LA REPUBLICA visitó ol lug 


Jueves 9 de 
' diciembre de 1993 


LaRepuvlica 


cuáles son los pasos a seguir por las autoridades 


Preocupación en filas militares 
de su frontera norte, producto; 


ar y pudo observar que 
slamente a la línea fronteriza corre una ruta 
que en algunos tramos entra en territorio 


uruguayo siete u ocho quilómetros 


“ak “¿Qué puede pasar si dentro de 20 años Brasil dice que los 
marcos fronterizos están mal puestos y lo que está blen es la 


carretera?, nd poh 


- Junta Local de la 


jerarquías militares” que 
manejaron la posibilidad de “poner 


ug 
Pero el proble ee era ale 
puesto que este camino, unos cinco 


tó Edgardo Torres, 
oo de Cerro Largo 


presidente de la 
quilómetros e de llegar al río Negro, 


pla nod pea 

te Lacalle” y la frontera en ese lugar es 
“tierra de nadie”. 

El límite internacional existente en 


LA REPUBLICA, que recorrió el 
de 
a ha línea divisoria corre un camino o 


00 


.. pre 
YA 


Edgardo pones preciada la 


0 
Fin Loca o Moog De ) 


problema, puede suceder lo mismo del 


lugareños. 

“¿Qué puede pasar si dentro de 20 
años Brasil dice que los marcos están 
mal puestos y lo que está bien es la 
carrelera?”, se preguntó Torrés, agre- 


Rertids tar de ula (6 e 


tugar porque “el Uruguay no ha tenido, 
ni tiene, una política de defensa y desa- 
rrollo de sus fronteras y de alí que el 
hecho (de Pueblo Albornoz) ocurrió 
“sin que nadie se enterara y menos se 
interesara, como debió ser”. 

Se especula con que no se desearía 
co,rer la misma suerte en estos 37 qui- 
Jómetros de fronteras con Brasil y de allí 
la posibilidad manejada por las jerar- 
quías militares de poner porteras y Jetre- 
ros para marcar “una presencia urugua- 
ya” en ese lugar, ii 


“EL, CAMINO FUE 


caso de Pueblo Albornoz o de la Isla 


esta manera la imermacional como dehe 
ses. en línea recta”. 


! 


El comandonte en jefe del Ejército, teniente general | 
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Torres dijo a LA REPU- 


Edgardo 
BLICA que “unos cimco 


quilómetros . 
antes de llegar alrío Negro y después del E 


último marco (que está aunos 32 quiló- - 
metros de Aceguá) el camino fue alam- ; 
brado por el doctor Mallo y ese espacio: 


lo usa como 


BLICA en su á a 
que el gl en el “bol- 


a a lola 


LA INTENDENCIA 
DE CERRO LARGO” 


, seguidamente, que 
lo había tratado con el prefecto de Bagé, 
ia era canela 
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y el camino 


are 
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ambos países fueran losquearregla- - 
ran este camino. “Vargas estuvo en un > 
todo de acuerdo porque es un hombrede 


pueblo con ideas y seco 


progresistas 
tiende muy bien con Nin Novoa y en el; 


futuro la internacional será cuidada por 
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iia RAI NN A Pd Y A rr pode pon qu A A de 
- 1 Domiel García, se presentó en la zona que va de Aceguá al Río Negro para estudiar 
a : i 
a | ¡ | ; 
del trabajo comercial, de la función mente la exportación de arroz a Brasil, ingresar a Brasil, encontrándose aunos brasileños para invadir Uruguay sienel autoridades de la Junta Local, es 
pública o de los trabajos zafrales. Dos son la mayor fuentede manodeobradel  65quilómetrosdeBagé, ciudadalacual año 1971 ganaba el Frente Amplio” se que “prontamente se resuelva la situa- 
industrias, un matadero y una plantade lugar. Unida a Melo por la ruta 8 es  sellega porlacarretera Interestatal (BR recordó por parte de los pobladores cióndelainternacional y quese constu- 
secado de granos, que iniciará pronta-  pasajeobligado de todo aquelquedesee 153) “la que utilizaran los militares uruguayos, los cuales, al igual que las ya como debe ser: en línea recta”. 
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.gismo diplomático que evoca 
tuna alianqa de interess»s entre 
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O amigo que veio de longe 


No Brasil, o presidente chinés brinda 
a “parceria estratégica” e oferece carona na 
economia que mais cresce no mundo 


gon nonento em que O 
mundo tuiciro se empenha 
em adular a China, cia pleno 
processo de explosio económi- 
ca, O piusidente Jiang Zemin 
invertey Os papás: chezcu au 
Brasil desdobranco-se em gentl- 
lezas. Depas de se dar o luxo 
«e esnobar o presidente Bill 
Clinton, que quis lhe pas<ar um 
sammáo na questáo des direitos 
humanos, Jiang deseimbarcoy 
cin Brasilia cferecendo uma 
“parceria estratégica” — neolo- 


os dois gigantes do “orcciro 
hundo. E verdade que um de- 
les anda besn enrolaso (nio pre- 
cisa dizer qual), mas es chine- 
ses costuniun pensas a longo 
pra o. “O poderío ecotiómico e 
o nível de desenvolvimento tec- 
nológico dos dois puíses nio só 
sío similares como tamiém po- 
dem se imercambiar e «e com- 
pleiar um uo out”, afimiou 
Jiang, 20 responder 2 suudagdo 
do presidente Hamar Franco, 
em Brasília. 

Jiang é O terceiro figuráo 
chinés a visitar O pes neste 
ano. Antes dele, estivezam por 
aqui o chanceler Qian Qichen 
e o vice-primeiro-mimstro Zhu Rongji, o 


«zar das reformas económicas e predilecto 
¿do mandachuva Dong Xixoping. O itineré- 


rio da viagem de Jane é€ também signifi- 
cativo: ele passvu 9 final da semana na 


“cidade americana de Suaitle, como hóspe- 


de de Clinton na reudido de cúpula dos 
países do Pacifico, e depuis seis dias no 
Brasil, com unta escais protocolar de de- 
zenove horas em Cuba, uma obrigayáo de 


-«cunho ideológico — de fachada, pelo 


menos. a China aind:: € um país comunis- 
ta. Em seus conistes com brasilciros. 
Jiang apontou as venteyens de um entrela- 
gamento maior das Juas ecornomias e 
teceu loas á cooperagíio tecnológica, cuja 
ponta visivel é o saiélite sino-brasilciro 
que cutrará em erbita cm 1996. 

“A convergóncia de interesses é real”, 
confirma O cx-chomieler Caso: afer. 
Ambos sio países continentais, Cond pe- 


ge: satékile, j 


Uhr 


So 
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oint ventures e miozinha á 


ea e 


pulagác numerosa e um papel de tideran- 
ga natural em suas regióes, enumera La- 
fer. Jacques Marcovitch, diretor do Insti- 
tuto de Estudos Avancados da Uiiver- 
sidade de Sic Paulo. upon:a vutra simili- 
tude: vizinhos de potencias do Primeciro 
Mundo (os Estados Unidos, no caso brasi- 
leiro, e o lzp3o. no chinés), os dois países 
se empenbam e11 mostrar que náo estáo a 
reboque de ninguén — uma velcidade 
que da parte Jo Uruguai ou da Tailándia 
soañía ridícula. “A diplomacia de Peguim 
busca aliados que tenham «densidade re- 
cional, como O Brasil”, diz Marcovitch, 
recém-chesado de uma visita a China. Na 
prática, o lado “estratégico” dessa parce- 
ria pode se expressar tanto na encrela 
nuclear (a China, membro ¿y club< ató- 
mico. sofre restrigóes dos naíses máis 
avangados na área) como nos debates 
embientiis, em que se altam contra 75 


pressdes dos ricos — coisa que lembra o 
alinhamiento terceiro-mundista, do tempo 
em que ainda existia um Segundo Mundo. 


CARONA HO DrACAO — Para o Brasil, as 


vantagens de fazer negócios com o grande 


dragáo chinés sáo óbvias. O país vem 
exibindo as taxas de crescimento mais altas 
do planeta — uma média de 9% 20 ano — 
e suas importacóes estáo baten- 
do na casa dos 100 bilhoes de 
dólares. Em almogo na sede da 
Federagáo das Indústrias de 
Sáo Paulo, Fiesp, na quinta- 
feira, Jiang convidou os brasi- 
leiros a pegar uma carona na 
iocomotiva chinesa, com a ins- 
talacio de fábricas nas zonas 
económicas especiais criadas 
para atrair investimentos. Horas 
antes, em visita á fabricante de 
avi0es Embraer, em Sáo José 
dos Campos (SP), cle já havia 
daGo uma amostra de que di- 
nheiro náo é problema — fe- 
chou contrato para O fomeci- 
mento á China, em regime de 
leasing, de quarenta avi0es de 
passageiros Brasilia, no valor 
ce 300 milhocs de dólares. A 
Embraer soltou rojóes. Á beira 
da faléncia, a estatal ganhou 
uma sobrevida gracas aos chi- 


cializado em salvar empresas 
aeronáuticas em apuros. Em 
Seattle, Jiang esteve na Boeing 


até o ano 2000. 
A balanga comercial entre o 


ANTONIO MILLNA 


coisa (1 bilháo de dólares neste 
ano), mas já há sinais de melho-' 
ras. Trés grandes enmpreiteiras — a Mendes 
Júnior. a CBPO e a Andrade Gutierrez — 
se candidataram á consinugáo de uma hidre- 
létrica no valor de 400 milhdes de dólares. 
A Andrade Gutierrez tem uma joint venture 
com uma estatal chinesa pura constar e 
administrar uma via expressa de 67 quiló- 
metros, na província de Guangdong. O 
maior perio, na incipiente “parceria estra- 
tégica”. é que ela seja estendida a áreas 
menos benignas do que o comárcio, obres 
públicas e conchavos diplomáticos. A Chi 
na já está fazendo história pelo alto grau de 
corrupgáo de seus aprendizes de capitalis" 
mo — volta e meia, aliás, fuzila alguns. 
laránios de pequeño porte como bodes 
expialórios para a rvubalheira mais graúda 
A tredigáo brasileira no ramo dispeasa 
comentirñios. Se os amigos do dinheiro 
público nos dois países resolverem se dar as 
máos, salve-se quem puder. a 


me: 
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neses, que parecem ter se espe-* 


e anunciou que seu país será o 
principal clienie da companhia 


Brasil e a China náo é lá grande . 
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'CONVULSÁO EM BRASÍLIA 


Congresso aprova CPI das empreiteiras | 


(Os trabalhos da comissáo 
que vai investigar o poder 

.corruptor das construtoras 
* devem iniciar somente nos 

-+primeiros meses de 1994 . 


; nicas Mista de Inquérito para 
- apurar especialmente as denúncias 
. de corrupcdo e suborno na atuacáo 
de empreiteiras junto ao setor pú- 
- blico. Os partidos deveráo agora 
- indicar 11 deputados e 11 senado- 
“res, com igual número de suplen- 
. tes, para integrar a comissio. Os 
; trabalhos da CPI das Empreiteiras 
:seráo instalados no inicio de 


An da proposta da comissio, 
a deputada Márcia Cibilis Viana 
(PDT-RJ), disse ser necessário in- 
vestigar “o poder corruptos”, a 
exemplo do que se faz na Itália 
com a “Operacáo Máos Limpas”. 
No Brasil, segundo ela, esse poder 
continua atuando impunemente, 
apesar das sucessivas denúncias. 
Marcia Cibillis lembrou que a CPI 
do Caso PC, que culminou com'o 
impeachment do ex-presidente 
Fernando Collor, atingiu apenas O 


poder corrupto. 

A CPI do Orcamento, segundo a 
deputada, investiga principalmente 
os delitos referentes á distribuicáo 
de subvengdes sociais pelos parla- 
mentares e á atuacáo das emprei- 
teiras no ámbito das emendas orca- 
mentárias. Para a nova comissáo, a 
idéia é tomar corno ponto de parti- 
da as denúncias feitas na CPI do 


ÓOIO 1 


Som JA, 


Orcamento por Cecilio do Rego 
Almeida, proprietário da emprei- 
teira C.R. Almeida, as denúncias 
de favorecimento da Servaz na 
execucáo de obras públicas e a do- 


cumentacio apreendida pela Poli- - 


cia Federal na residencia do diretor 
da Odebrecht Ailton Reis. 
CONFUSÁO — Na CPI do Orca- 
mento, O PPR substituiu o séu su- 
plente, deputado Fernando Car- 
rion (RS), pelo polémico deputado 
baiano José Lourengo. Á expecta- 
tiva é de barulho na comissáo, pois 
José Lourengo costuma envolver- 
se em confusdes e até mesmo lutas 
corporais. Ele aplicou um tapa pe- 
las costas no deputado Amaral 


Netto (PPR-RJ). Durante a As- ' 


sembiéia Nacional Constituinte, 
rasgou o projeto de Constituicáo 


cio... 
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CARLOS EDUARDO LINS DA SILVA : 
De Washington 


O embaixador do Brasil em 
Washington, Paulo Tarso Flecha 
de Lima, 60, entrega hoje ds. 
14h30 (17h30 em Brasília) suas 
credenciais ao presidente dos 
EUA, Bill Clinton. A solenidade, 
na Casa Branca, marca o início 
formal das novas fungóes de Fle- 
cha de Lima. Mas o embaixador , 
já está há trés semanas na cidade, | 
em contato com autoridades dos 
EUA ede entidades multilaterais. 

Na sua primeira entrevista no 


cargo, Flecha de Lima disse d 


Folha, na segunda-feira, que a 
principal tarefa vai ser a de “* 
construir os apoios políticos do 


. Brasil nos EUA”, 


Antes de Washington, ele foi 
embaixador em Londres por trés 


. anos e meio e secretário-geral do 


ie EE 
í A A de 


Flecha de Lima qu 


Miisero das Relagóes. anos 

r cinco anos. Sua chegada 
os UA ocorre num dos períodos 
de mais baixo prestigio do Brasil 
junto ao governo e A sociedade 


_civil dos Estados Unidos. 
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: Nobel Mól 
: manobra de última hora, renun- 


Cámara cassa trés deputados do PSD 


EN obel Moura, Onaireves 
Moura e Itsuo Takayama 
perderam o mandato por 
terem se envolvido na 


: comercializacio de filiacóes 


l = pu 
Onaireves Moura (PR), Nobel 
- Moura (RO) e Itsuo Takayama 


(MT), todos do PSD. Os trés foram 
acusados de comercializar filiagdes 
partidárias para que a lkegenda con- 
seguisse lancar candidato próprio á 


Ñ Presidencia da República em 1994. 
: Nobel e Onaireves teriam oferecido 


de USS 30 mil a US$ 50 mil para 
¡ Parlamentares — inclusive Taka- 
yama — ingressarem no PSD. Fo- 


ram 335 votos a favor da cassagio 
: de Onaireves, 332 no caso de No- 
* bel e 259 pela cassagáo de Takaya- 


ma. O quórum mínimo exigido era 
de 252 votos. Onaireves e Nobel já 
anunciaram que váo recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
No final da noite de terca-feira, 
rá ainda tentou uma 


ciando 20 mandato. O presidente 


: da Cámara, deputado Inocéncio de 
: Oliveira (PFL-PE), porém, náo 


' aceitou o pedido de renúncia. No- 
: bel pretendia evitar seu julgamento 


isolamento: A a dad ao paa ie e catala e 


pelo plenário da Cámara, o que o 


_tornaria automaticamente inelegí- 
"vel no ano que vem. No ano passa- 


do, o ex-presidente Fernando Col- 
lor usou a mesma estratégia para 
tentar escapar ao julgamento no 
Senado. 

CANCACEIRO — O deputado Onai- 
reves Moura alterou completamen- 
te sua atitude da manhá para a 
noite. Tentando aparentar calma, 


_ ele falava em “oeroeamento de de- 


Madow de 
dal 15D. 


fesa”. Quando a Mesa da Cámara 
anunciou que o quórum mínimo 
exigido para a cassacáo havia sido 
atingido, o deputado saiu do plená- 
rio esbravejando. “Tem muito la- 
dráo numa sala só”, atacou. “O 
Inocéncio é cangaceiro e ladráo. E 
O Genebalkdo (deputado Genebaldo 
Correia, do PMDB baiano), esse 
ladráo do dinheiro do povo? O cor- 


porativismo dos corruptos ficou 


patente”, prosseguju. 


E pueanitora 


có 


No momento da defesa dos acu- 
sados, apenas Nobel Moura náo 
quis falar. Seu advogado, Eri Va- 
rella, usou a tribuna apenas para 
defender a ilegatidade da continui- 


dade do processo de cassacáo de-. 


pois da renúncia de seu cliente, as 
22h40min da véspera. Takayama 


optou pelo discurso evangélico. 


Com uma Bíblia na máo, ele citou 
trechos que lembravam as virtudes 
da humikdade e do perdáo. 
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PROPAGANDA — O mais teatral foi 
Onaireves. Ele exibiu duas fitas de 
vídeo, com a ajuda de um teláo; 
instalado no plenário. Uma repro-! 
duzia a propaganda eleitoral do go- ' 
vernador do Paraná, Roberto Re-* 
quiáo, que exibia um suposto pisto- 
leiro chamado Ferreirinha. A in- 
tengáo era-.associar a fita ao 
presidente do -PP, Álvaro Dias 
aliado de Requiño. na campanha.. 
Foi Álvaro Dias quem denuncio a 
compra de mandatos. , 

Prisa fita foi uma entrevista' 

deputado  Nélson Jobim: 
(EMDERS) a Rede Manchcto, | 
zendo que era preciso conceder: 
amplo direito de defesa aos acusa-: 
dos de corrupgáo na CPI do Orca-| 
mento. Onaireves tentou mostrar; 
que ele se contradisse, pois na Co-| 
miss3o de Constituicáo e Justia 
teria defendido um processo sumá.-; 


a 
: e Sel ] 
Andi ca rca lb caridad rima ra lali ori tia il at ¿ea MZ 


A: 


Pm 
Nr E 


er 
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ro para os trés integrantes do 


PSD. 
A Secretaria Geral da Mesa da' 
Cámara convoca hoje os trés su-: 
plentes para assumirem as vagas, 
dos deputados cassados. Para ocu-: 
par a cadeira de Nobel Moura será 


chamado Aparecido Carvalho de: 
Moraes, do PTB, que obteve 2.058 - 
votos. Para o lugar de Onaireves : 
Moura, irá o também petebista Er-: 
vin Bonkoski, que recebeu 12.173 : 
votos. Itsuo Takayama deverá ser : 
substituido pelo suplente Ubiratan : 
Francisco Vilela Spinelli, do PPR, ; 
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VINZULACIONES | DO MIBZ. 


FUNCIONALISMO 


“Amara aprova rea: 


>. dos afastados por Color. 


-governo no Congresso. As medi- 
¿ das.do ministro Fernando Henri- 
: QUe. ¿Cardoso (Fazenda) pretendem 
¿acabar com o déficit público mas 


“e: projeto, de autoria do ies ] 


¿SQYEmO,. poderá” 1 A SS A. UM 


ESO a 


do PFL, Luís Eduardo Magalháes 
-(BA), € do PSDB, José Serra 


(SP). A Folha apurou que FHC 
tambén é contra o projeto de 


anístia,'que MA beneficiar cer-. 
. ca. de 50 mil  funcionários. * O: 
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Projeto do governo pode beneficiar 50 mil e vai trazer gastos de US$ 2,6 bi á 

FERNANDO GODINHO gasto adicional de até US$ 2,6 projeto —que teve Eo dos par-  vacáo destá anistia destrói o dis- | 
ES: Da Sucursal de Brasa - bilhóes em 94, segundo dados da — tidos de esquerda e de parte do curso de austeridade do governo e 
AS 7 assessória parlamentar da Fazen-  PMDB, PFL e PSDB— ainda — desmonta totalmente o plano eco- : 
ES anistia os servidores precisa ser votado pelo O. E 
E áblicos afastados durante o go. Defendido pelo líder do gover-  “Isto náo vai ajudar a negocia- o Donald = y 
evemo Collor, aprovada ontem pe- no na Cámara, deputado Roberto sáo do plano. Tenho esperangas  '"NOC impostos para pagar a + 
¿la Cámara, prejudicará as nego- Freire (PPS-PE), o projeto foi qUe o Senado reverta. esta situa- bilidade' ,. afirmou o $ 
Cl do plano do duramente criticado pelos líderes $0”, disse José Serra. “A apro- . « E . A 
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Britto COncorTe a0 Senado 


E 
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e 


Se perder convencáo 


OA fórmula sugerida pelo 
senador Pedro Simon para 


de evitar que o pré-candidato do 


PMDB fique fora do pleito 
foi aceita pelo ex-ministro 


Um dia depois 
de confirmar que 
velo ao Estado 
para assumir de 
AS a briga pelo 
|, [Palacio Piratini, 
O deputado fede- 
ral António Britto (?MDB-RS) se- 
lou o primeiro ato partidário como 
pré-candidato a govermador com 
um gesto político. O ex-ministro da 
:Previdéncia admitiu a hipótese de 

“concorrer ao Senado, dentro da 
: proposta feita pelo_sénador Pedro 
Simon, como forma de garantir a 
unidade do PMDB. Para evitar que 


to e o deputado federal Mendes 
: Ribeiro prejúdique o partido, inde- 
¡pendentemente de quem saia vito- 
Irioso na convencio, Simon sugeriu 
que o derrotado ganhe automatica- 


- ¡mente uma vaga ao Senado na cha- 


pa peemedebista. 


“Eu quero concorrer a governa- 
dor e aceito a regra que o partido 
definir: náo tenho vetos, nem im- 
pedimentos”, resumiu Britto, de- 
“pois da solenidade de prestacio de 
contas como ministro da Previdén- 
cia feita ao PMDB gaúcho, no ple- 
narinho da Assembléia. O deputa- 
do federal Mendes Ribeiro, por sua 


dor. A prestacáo de contas de Brit- 
to servin para O deputado discur- 
sar, receber aplausos e ser cumpri- 
mentado pelos colegas de partido 
como candidato á convencio. 


DIVERGÉNCIAS — Apesar da diplo- 
macia costumeira, desta vez Britto 
foi mais enfático em todas as suas 
declaragdes. Algumas delas tive- 
ram direito até a socos na mesa. A 
solenidade evidenciou ainda algu- 
mas diferencas entre Mendes e 
Britto. Além de o ex-ministro acei- 
tar a proposta de Simon e Mendes 
rejeitá-la, os dois divergiram tam- 
bém na política de aliangas. Brittoé - 
favorável a coligagdes, por conside- 
rar que elas auxiliam na governabi- 
lidade e na definicáo de campos 
ideológicos opostos. Mendes Ribei- 
ro acha que o PMDB tem forga 
suficiente para concorrer sozinho e 
descarta as aliancas. 


Hoje, o ex-ministro vai partici- 
par pela segunda vez do programa 
do deputado Sérgio Zambiasi, na 
Rádio Farroupilha. O petebista, : 
responsável por uma bancada de : 
oito deputados, eleitos na carona ' 
de seus 320 mil votos, já anunciou 
que vai apoiar Britto. Hoje á noite, 
o ex-ministro vai internar-se no 
Hospital de Clínicas para uma ci- 
rurgia de hérnia ingúinal. Ontem, 
ele concedeu entrevistas a vários 
veículos de comunicacáo e visitou- . 
a diregáo da RBS. Foi recebido 
pelo diretor-presidente Nelson Si- 
rotsky, pelo presidente do Conse- 


54 lho de Administragáo, Jayme Si- 


rótsky, e pelos diretores vice-presi- 
dentes Fernando Ernesto Corréa e 
Pedro Sirotsky. 
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582% _ 


-Governo Itamar 


_Nem arrecadacáo maior impede déficit nas” 


as HA DESAJUSTADO 


it Pr AZ 


fecha ano no. 


Pontes de led pressionadas por, dlospcen arrocladas no ano anterior Ñ 


Ó OL 


- CARLOS ALBERTO SARDENBERG 
Enviado especial a Brasilia : 


. Apesar de ter recolhido mais 


a em 1993, o governo 
ral vai terminar com déficit 


lnea de oionlioo feleral 
Lor nunca foram mais 

os do que em 1992. Esse 
' árrocho generalizado - acabou se: 
transformando em pressáo sobre o 


governo Itamar Franco, que cedeu 
e proporcionou um alívio geral á 
administracáo pública. ue mes- 
á] de assim A 
| manterá o ena em 
fusta Até o último dia 13, entra- 
ram 


estabeleci rd A arre- 
está 1,8% acima da meta 
| "e olha que a meta é puxada”, 
O Osiris 
Filho. 
secretário tem um método 
¡especial de fizar as metas. Ele 
| recebe a previsio do més, pergun- 
o 
: resposta diz que gum cresci- 
: mento, ele puxa uns 10% a 15% 
-na previsáo. E manda “o pessoal 
O mua e despesa 
que a 
unida está crescendo maño Em 


: dezembro: O secretário do Tesou- 


: ro Nacional, Murilo Portugal, > que 
€ 0 caixa pagador, passa seus 
; recebendo 


; los e 
liberar as ¿limas Cerdas de ' de AY S 


E em dezembro ainda tem o 132 
'ealário e muitas férias vendidas 

pelos funcionários. 
der novembro, o governo fede- 
fazer um su- 


Cerivit de caixa de Cr$ 41,4 


A 
: oi o seguinte: . ñ 
-Salário 


-.. 


E 3 


bilhóes (ém cruzeiros de novebo- 
bro, equivalentes a US$ 150 mi-; 
lhóes). Mas em dezembro Nai 


z queimar esse superávit, gastár a; 
' Teceita do més e fechar o ano no: 
-vermelho. Ainda náo há previsbes A 
sobre o déficit, mesmo porque'há| 
- aq fator político. O ministro da. : 
Fasendá;” Fefnando Henrique, 


Cardoso, pode mandar o secrétá”: 
O O a 


, janciro-novembro 
“funcionalismo. Esa 


com j 


"los Tails — mumento de 282%. 


Causa principal: venceram os títu- 
los que o governo havia colocado 
passado para cobrir""hs 
a a y 


a ins ed A 
ndo Hen Cardoso as- 
sumiu o Ministério deFazenda em * 


9 € um dos E ds $e 
fender, * 
a um Orgámento com défi- 
20d zero e, mais importante, od 
que proíbam o governo de ; 
gastar mais do que arrecada. era : 
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> : ya enel codo fal misma hora). Páez centrará su set en torno alos materiales de sm 
: : de e divecaiiad. Hoy su disco El amor s del amor, y King, quien acaba de l ¡ sE 
José Carbejal  lanzarsudisco Bis Semml consu cambio de 
aunque está acompaña- seguramente recosrerá su ronciflicad 
recorrerá selec- AE 21.30, otra vez el Cen- 
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del territorio nacional y noles va nada mal - 


estabilidad LA 20/12 


M La más próspera frontera 
agrícola brasileña está situada 
fuera del mapa del Brasil, en 


Uruguay, que se ha convertido” 
en auténtica tierra de promisión, 
¿según un largo informe publica- 

: do por el semanario Veja (Vea). 


“El nuevo El Dorado es Uru- 


: guay, donde el número de ha- 
: cendados 


brasileños se duplicó 


en los últimos diez años”, dijo 

: Veja. Los estancieros son más 

- de 2.000, que cultivan el equiva- 

. lente al4 por ciento de la super- 
_£icie de Umguay. ____—- 


Si la “invasión” hubiese 


ocurrido en el sentido contrario : 


y los uruguayos ocupasen 4 por 
ciento del Brasil, el área sería 
equivalente a los estados (pro- 


- vincias) de Santa CatarinaySan 
Pablo juntos, compara más ade- * 
lante. 


mejores de Rio Grande do Sul, 


: de Santa Catarina y de Paraná, 
* pero por la mitad de precio”. 
Al hecho de la tierra barata se z 


D1-01 


X La noticia recorre Brasil: el precio de la tierra es 
, los intereses e impuestos son m 


s y hay. 


A ' 


a 


dor del estado de Río de Janeiro) 
cría ganado, el departamento de 
Treinta y Tres, donde los brasi- 


leños producen “mitad de la 


rras y cuyos lucros son 30 por : 
ciento mayores que en Brasil”. : 
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La nueva Cisplatina — "E a e ies e 


frontera agrícola más próspera de Brasil. 
asta del lado Uruguayo, asegura Veja 


Le A xk Unos 2.000 estanciesos brasileños cultivan el 4% 
| del territorio nacional y noles va nada mal 


ad a di 
6 ñ 


i *% La noticia recorre Brasil: el precio de la tierra es 
bajo, los intereses e Impuestos son módicos y hay | 
| estabilidad KA 20/12 | 
¡ - MLa más próspera froniera Si la “invasión” hubiese A 
| . agrícola brasileña está situada ocurrido en el sentido contrario "com más de 10.000 hectáreas”. . 
j fuera del mapa del Brasil, en y los uruguayos ocupasen 4 por El artículo, acompañado de 
Uruguay, que se ha convertido” ciento del Brasil, el frea sería varias fotografías en colores de . 
"según un largo informe publica- - vincias) de Santa Catarina y San * sores de la antigua “Suiza lati- : 
; .do porel semanario Veja (Vea). Pablo juntos, compara más ade-  nosmericana”, explica sobre un. ; 
; - “Elnuevo El Dorado es Uru- lante. E la nda pnl 2 
guay, donde el número de ha-- Esos establecimientos rura-  Cisplatino”. 0 
.cendados brasileños se duplicó les —explica— ocupan 700.000 Cita Rivera (came y lana), * ES 
en los últimos diez años”, dijo - hectáreas, crían medio millónde Tacuarembó (la estancia delex '- 
- Veja. Los estancieros son más cabezas de ganado y producenla presidente Jojo Goulart, ahora : 
- de 2.000, que cultivanelequiva-  mitadde lacosecha urugusyade abandonada), Durazno, donde”; * 
- + Jente al4 por ciento de la super- arroz, de 580.000 toneladas Leonel Brizola (actual goberna- |. 
_ficie de Uruguay. —_____.. amuales. : de rige pa. E, 


7 o cruzar la frontera para encontrar leños producen “mitad de la 
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Proyecto de ley crearía un gran 
poderes en Brasil 


Legisladores proponen un polémico Consejo Nacional de Magistratura 


conflicto de 


EM 21/12 


_ Según 
| jo Nasionalde la Magisratwra (CNM)y 


| posición apoyada hoy pora asociación 


El entrenamiento areios des pode 
¡ res tenderá a agravarse, según analistas 


: presentado 

. bilitación política por ocho años al ex 
Presidente Fernando Collorde Mello. al 
final aprobada por el STF. Ante- 
normente, el mismo Ministro del Su- 
premo habia criticado abiertamente la 
decisión del Parlamento de encarar Eo 
reforma de la Constitución 

1938. Sin embargo, fuentes judiciales 
revelaron que causaron desagrado atodo 


0 ] cd ma. ORZAC 


de qq 


mi alias 
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La creación de un Consejo Nacional de la Magistratu- 
ra, que pretenden los diputados que estudian la reforma 
de la Constitución de 1988, amenaza con desatar en 
Brasil un grave conflicto de poderes. 


el STFlas 3.917 enmiendas presentadas 


iones, 
ahora intocables, del Poder Judicial. 
“e relator de la reforma, Diputado 


puesta de un Consejo Nacional de la 


El Consejo tendría la función de fisca- 
lizar los gastos, cuestiones disciplina- 
rias y administrativas, y determinar san- 
ciones intemas ante la falta de cumpli- 
miento en el Poder Judicial. 

Según Jobin, el 23 por ciento de todas 
las enmiendas que serán examinadas a 
partir del 15 de enero en el Parlamento 
aluden a la necesidad de que el Poder 
Judicial, asicomo de los otros dos pode- 
res de la nación, deben reñdir cuentas a 
la sociedad. 7... 


Ot+01 


“La mayor preocupación no es en 


Roberto Requiao, quien pidió postergar 
la revisión hasta el año 1995. 

El relator destacó que a pesar de haber 
negado el recurso, los Mimistros del 
STF han utilizado el plenario del alto 
tribunal para emitir juicios sobre la ne- 
cesidad o no de lareforma, que “debería 
imponer límites y estar sujeta al control 
del más alto tribunal de justicia de la 


república 
“El Congreso Nacional no 
conceder el receso tradicional finde. 


A 


año para estar dedicado a dos aspectos | 
que considera de i nece- ¡ 
mein, par el primo ño es de 


- tucional, pues el próximo año es de 


elecciones generales, y las denuncias de 
por toda la sociedad brasileña”, dijo. 


A pesar de que las propuestas de en- 
miendas tratan del control administrativo ¡ 
y disciplinario, los Ministros del STF¡ 
temen que -a través de un Consejo Na- | 


beba 


En ese contexto, el delSTF, 
el Juez Galloti, de clara su posición 
contra la implantación de mecanismos 
de control extemo en diversas ocasio-; 
nes. 


Una de las más repetidas críticas de | 
dee 
de que el control exiemo pueda llevar 
ls eg adoe a decena difocer 
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CONVULSÑO EM BRASILIA 


Forcas Armadas entram. 
no combate a corrupcio 


|[DOs militares teráo papel 


. ¡de destaque na comissáo 


que vai estudar medidas 
b 
:capazes de contribuir para 


: a moralizacáo do Executivo 


¡bate d á corrupcáo no Poder Executi- 
vo, presidida pelo ministro da Ad- 
mintistracáio Federal, general Ro- 
mildo Canhim. Integrada também 
por dois juristas, um ex-parlamen- 


- tar e um membro do Comité pela 


[Ética na Política, a comissáo trará 

como principal novidade o engaja- 
mento definitivo das Forgas Arma- 
das na guerra contra a corrupcáo 


-  desencadeada no país. Além da pre- 


sidéncia, entregue a Canhim, cabe- 
rá aos militares a secretaria-executi- 
va, o segundo posto mais importan- 
te, que será ocupada por um general 
da reserva. 

O ponto alto dos trabalhos da 
comissáo será uma devassa nacio- 
nal sobre as obras realizadas com 
recursos federaíis, a cargo dos Bata- 
Ihdes de Engenharia do Exército. 
¡Com micio das atividades previsto 
para a primeira quinzena de janei- 
ro, a comisio terá como ponto de 
partida o relatório final da CPI do 


Rosildo Canbim: comissdo 


Orcamento, que indicará, segundo 
Canhim, as pontas da corrupcio a' 
serem investigadas no ámbito do: 
Executivo. A comissio terá poderes. 
para cancelar contratos fraudulen- 
tos, demitir servidores corruptos e 
mover processo criminal para res-. 
sarcimento de danos ao erário. 
Dados parciais da CPI do Orca. 
mento indicam que o Brasil perde: 
por ano O equivalente a 20% do 
PIB — cerca de US$ 80 bilhdes — 
pelos caminhos da corrupcio e da 
malversacáo de recursos públicos. 
A comissáo estenderá seus traba-: 
Ihos até o final do governo Itamar, 


como uma espécie de guardio da 


moral nos negócios públicos. 


O(-O1 


«gubernamental contra la corru 


MILITARES BRASILEÑOS DAN ALERTA | 


z 


Las rectamente en el trabajo 
de la Comisión de ión de la Corrupción creada por el 
idente ttamar F O ¿ 
proyectos de de obras públicas, ánunció 
ES el general retiradO' Romildo 
Canhim, decisión de ranco será el presidente de P 
mena e eee pl 
ministros de i ica y ia 
también actuarán en esta lucha, al igual que la Secretaría de f 
icos de la Presidencia, precisó Canhim. .. 
El ministro dijo consolidará la presencia militar 


relacionadas con 
ares. Agregó que el ejército 


: ingenieros en peritajes y "auditorías de obras públicas. 


Mi de la istración dijo que-la comisión 
El nistro 


a actuar de ; 
del 


HE dE E 
e Pe o IRA CAPARO 


Esa será fa manera de tos procesos de cancelación 
de mandatos de los nrol 
Para h “el Estado brasileño 
o oncolcin nen el que ya pasó a fase más aguda en el Poder 
Ejecutivo, hoy está en . y A 
primeras turbulencias dentro 

El crecimiento del nivel de 


El diario paulista Folha de San Paulo reveió que si el.-actual 3 
DU decaer qero o q ora "conmoción! 
-—como califican tos uniformados a la 
“convulsión”, o málit tares se vería. 
Siempre seg 
: hicieron te análisi sobre la situación | 
¿que mantuvieron e oras pasto con UN Grupo 
| empresa 

Esta esla nda advertencia de los militares en las últimas E 
MA 5 sobr las serias consecuencias que podría sutrr ol país si 


E 
tó con la presencia presidente hamar , t 
Aia 
al o. 

Los ministros pursegóno y 
armadas criticaron ayer al mo Troy Fodera se la 
máxima autoridad judicial ni ln postergación de A 
decisión sobre el recurso presentado. 

Femando Collor de Mello, quien 


ante pj tribunal ta; 4 
do ida 3 
Barfamento a finales del año pasado —— A 
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Itamar 


COito comissóes foram 
criadas para tratar sobre 
garimpo, mineracáo, saúde : 
e indios com o objetivo 


— O presidente Itamar 
ro e aci 
selho Nacional da Amazónia di- 
zendo que a regiño “6 prioridade do 
governo brasileiro” e reafirmando 
a defesa da soberania do território 
—nacional. Ele também assumiu O _ 


e _de garantir a soberania 


se 


a 


AA AA A 


instala Conselho 


compromisso de proteger o am- 

biente e fazer uso racional dos re- 
cursos naturais. Na primeira reu- 
niáo do conselho, com a presenga 
de 19 ministros e cinco governado- 
res, além de representantes de vá- 


_ fas entidades ligadas á regio, os 


A A A A A A A O II o 
y E o % . 
, 


_governadores reclamaram da ino- 


peráncia da Fundacio Nacional do* - 


indio (Funai) e dos graves proble- 
mas de fronteira. — - 


O ministro do Mejo Ambiente e . 


da Amazónia Legal, Rubens Ricú- 
pero, anuncioy a criacáo de oito 
== grupos de trabalho para tratar dos 


: principais problemas da área e disse 
- * que até meados do primeiro semes- 


. tre de 1994 o plano integrado de 


. + acáo do governo em favor da Ama- 
: zónia 


OL-O1 


estará pronto. Ele pe- 
- diu ainda a prorrogacáo dos incen- 
- tivos fiscais para a Amazónia,-que 
acabariam no final deste ano, ale- 
gando que esses recursos ajudam a 
. regido. 
| As oito comissdes trataráo de 
: desenvolvimento sustentado, vigj 
¡ láncia, controle e protegáo territo- 
* rial, garimpo e mineracáo, popula- 
i_ q0es indigenas, florestas, ciéncia e 


tecnologia e educacáo, saúde e as- j 


¡ o problema da Amazónia náo é 
¡ apenas falta de recursos. Ele len 
brou, por exemplo, que a regiáo 
¡ poderá receber em 1994 USS 1 
' bilháo do Banco Mundial e US$ 3 
; bilhdes do Banco Interamericano 
' de Desenvolvimento (BID). “A re- 
¿ go tem um grande atrativo para a 
: obtencio de recursos”, disse ele, 
: após acentuar que obteve do minis- 
tro da Fazenda, Fernando Henri- 
- que Cardoso, a garantia de que os 
cortes no orcamento náo atingiráo 
os projetos que recebem recursos 
externos e dependem de contrapar- 
tida nacional. 
SEM CÓLERA — O ministro da 
Saúde, Henrique Santillo, anun- 
ciou sexta-feira o lancamento de 


” 


- grama: tenorizacio. - 
123 náo tém nenhum profissióWal 
de saúde. 


CANAL EXCLUSIVO — A partir:de 
fevereiro, comecaráo hocico 


da Amazónia * 


vna programa de srúdo: pora 4 $ 


comunitários de saúde, que se s0- - É 
maráo os 10 mil á atuantes, e ue q 
de In 


tólogos no seu quadro de profíss 
nais. Segundo o ministro, 211 € 
398 municipios da Regiño Amázó* 


O o 


de in 


Destés 


rán 


em Manaus € e Belém, os ambulatós 
rios de alta resolutividade. 


das nas periferias das grandes cidas | 


des, essas unidades estaráo equipit; 
das com rajos X, laboratórios, Jej 
tos de observacio e sala de. 
pequenas cirurgias. Em Manzus; 
seráo inaugurados sete ambulajó; 
rios e, em Belém, nove, oferecendo 
atendimento a 2,6 milhdes de pgs! 


soas, a um custo aproximado, de 
¡5d 


US$ 1,3 milháo. 


Henrique Santillo informou 
da que o Mintstério da Saúde está 


preparando um projeto de 


exclusivo de televisáo para a for+.. 


macíáo, aperfeicoamento € recickás 
gem de recursos humanos na Afak 
zónia. Também estáo sendo feito 
contatos com a Rádio Nacional ida 
Amazónia para a transmissio7dé 
programas de educacáo em saúde, 
aproveitando o largo alcance: sia 
rádio na pea. ZEUSAM2, ci 
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F da assume controle dos bancos federais 


Brasa — O controle das insti- 
tuiodes financeiras públicas fede- 
rais está sob responsabilidade da 
Ministério da Fazenda e náo mais 
do Planejamento. Decreto presi- 
dencial publicado ontem no Diário 
-Oficial criou O Comité de Coorde- 
¿nacáo Gerencial das Instituigdes 
:¡Financeiras Públicas Federais (Co- 


- ¡mif). Este comité fixará metas para 


¡as instituiodes e definirá gastos 
com investimentos e pessoal, fun- 
qdes que eram do ministro Alexis 
Stepanenko. 


Com isso, o Comité de Controle 
das Estatais (OCE) náo terá mais 
forca para atuar sobre instituigdes 
como Caixa Económica Federal e 
Banco do Brasil, por. exemplo. A 
criacáo do novo comité comegou a 
'ser discutida quando o secretário-e- 
:xecutivo da Fazenda, Clóvis Car- 
.valho, sem consultar o Planeja- 
mento, decidiu aprovar o acordo 


POCO 90 RADO Co pl 


PREPARACÍO — Este acordo des- 


'cumpria as detérminagdes do Pla- 


'nejamento e concedia reajustes sa- 
'lariais lineares para funcionários 


do banco, sem respeitar o limite da. 


faixa até seis mínimos. O ministro 
do Planejamento náo póde anular 
a decisáo, mas determinou cortes 
de US$ 500 milhdes para adequar o 
«repasse de capital do banco para os 


A :salários de pessoal. O Banco Nacio- 
¡nal de Desenvolvimento Económi- 


A 


Las hon, 


AAA 


sico de Ds 7 


Otimismo: Malan diz que os bancos váo se adequar a inflagóo baixa" 


co e Social (BNDES) náo será con- 
trolado pelo Comité. 

O Comité de Coordenacio Ge- 
rencial das Instituigdes Financeiras 
Públicas Federais (Comif) vai pre- 
parar os bancos federats para en- 
frentar um regime de inflacio bai- 
xa, informou ontem o presidente 


O1-Ol 


do Banco Central (BC), Pedro Ma- 
lan. Além do secretário executivo 
do Ministério da Fazenda, fazem 
parte do Comif o secretário.cxecu- 
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| Lula “Nuestro gobiemo | 
te no será socialista” 


“Nuestro gobiernono serísocialisia, dadas las necesidades urgentes del 
Brasil”, dijo aver el líder y candidato a la Presidencia de la Repúbiica ' 
por el Partido de los Trabajadores (PT), Luis Jenacio Lula da Silva. 
Rio de Janeiro ¡ANSA) ; 
En enirevisiz exclusiva, Lule, que está en primer luzar en los sondeos ' 
electorales para los comicios de octubre de 1904 2 afirmó que “mi gobierio | 
m0 e no será socialista, ya que nuestro pregrama de gobierno se destina a ; 
atender prioritariamente las más urgentes necesidades de mifiones de ¡ 
brasileños”. : 
“Esas prioridades son: tratar de minimizar el sufrimiento de 32 ¡ 


millones de brasileños que viven por debaic de los niveles de pobreza, | o 


dar educación a decenas de millones de niños, erear empleos y y revita- ¡ 
. Hizar el sector de vivienda y de salud púbjica, adentás de la necesidad 
urgentededistribuiria riqueza”, dijo Lula. Ei candidato dei PT señalo que 
. “no sólo estamos convencidos que ganaremos las elecciones, sino tam-¿ 
: hién quegobernaremoseipzis, suinqueeso no sea del agrado de una elite | 8 
- que existe en el Brasil, que no aceptan la democracia cuznco ellos na | 
- están en el poder”. En relación a eventuales alianzas con otros partidos E 
politicos, Lula sostuvo quee Pf desea formar un ftente político con partidos ¡ 
de centro-izquierda e izquierda, * Bera eso no depende sola del PT”. 
En un eventual gobierna del PT, Lula considera que “tendremos bastante 
fuerza y apoyo de la sociedad para combatir problemas como el de la ! 
o 8 corrupción, la cuaisólo terminará cuando sereíormule el poderjudicial 
al brasileño, para zcabar con laimpunidad y crear mecanismos ¿giles que ; 
- + permitan sancionar rápida mente a los corrupios”. 
Lula criticó el plan económico anunciado recientemente por el Ministro de ' 
| Finanzas, Femarndo lienrique Cardoso, el cual ataca, principalmente, a 
déficit público. 
“El plan de Cardoso es muy tímido. La exposición de motivos es ¡ 
mayor que el programa en sí, y no resuelve los prablemas del país, pues | 
ni siquiera discute el papel del sistema financiero, la deuda interna, la: ' 
| cuestión salarial. Es un plan para resolver los problemas del gobierno * 
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*Simada a la evasión ón fiscal y al caos »s administrativo, asciende a US$ 140 mil lonas 


Brasil: cifra corrupción Supera deuda « deuda externa 


La corrupción, la evasión 


( 
Poo 


' de impuestos y el desorden 
. en la administración 


pública le han costado 


. a Brasil 140 mil millones 


ide dólares, es decir 

30 mil millones más que 
¡su deuda externa, una 

ide las mayores del mundo. 


| 


á 


l sumar lo que las arcas 

públicas de Brasil perdie- 

ron por irregularidades e 
ilegalidades denunciadas en los 
dos últimos años, el diario O 
Globo, en un informe especial pu- 
blicado ayer, calcula que las pér- 
didas han sido mayores que lo que 
Brasil debe a la comunidad finan- 
ciera internacional. 

La suma de lo que políticos 
corruptos, funcionarios incompe- 
tentes y ciudadanos que evaden 
sus obligaciones tributarias, han 
retirado del Tesoro, en 22 casos 
conocidos en todo el país y ocu- 


_rridos desde marzo de 1990, 


cuando Fernando Collor (1990- 
1992) asumió la Presidencia de la 
: República, es de 140 mil millones 


| .de dólares. La investigación in- 
-cluyó el escándalo que condujo a 


la acusación y renuncia del ex 


presidente, los fondos malversa- 
¡dos de la Legión de Fondos de 
Ayuda de Brasil encabezada an- 


teriormente por laesposa de Collor 
de Mello, Rosanne, y el actual 
escándalo suscitado por el presu- 
puesto del Congreso, en el que 
más de 30 ministros, gobernado- 
res y congresistas, anteriores y 
"actuales, han sido acusados. 
- Los fraudes han afectado prin- 
palmente al Presupuesto de la 
Unión (federación brasileña) y a 
entidades de carácter social como 
el Instituto Nacional de Seguridad 
Social (INSS), el Fondo de Ga- 
rantías del Trabajador por Tiem- 
po de Servicio (FGTS) y la Legión 
Brasileña de Asistencia (LBA). 


das escolares, salud pública, ali- < 


mentación de adultos, educación, + 


combate a las sequías y mejora de 
vías de comunicación. 

El primero de los 22 casos ci- 
tado por O Globo es el protago- 
nizado por el empresario Paulo . 
César Farías, quien está encarce- : 
lado y es acusado de haber orga- * 
nizado una gigantesca red de co- 
rrupción en la administración de 
su amigo Collor, que concluyó 
con la renuncia del presidente. 

El segundo, que involucra a 
unos 40 parlamentarios acusados 
de recibir millonarias propinas a 
cambio de aprobar irregularmente 


enmiendas al Presupuesto de la - 


Unión y por desviar fondos pú- 


blicos, es investigado por el: 


Congreso y puede concluir con la 


aprobación de la destitución de | 


unos 12 legisladores. o 
Los gigantescos escándalos de 
corrupción, no obstante, no han 


0 
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Moscardo vai para Unesco 


Da SucUe de Brasilia 


"Duás semanas depois de deixar 
o- Ministério da Cultura fazendo 
E eríticas ao- plano FHC, o embai- 
SS O: xador Jerónimo - Moscardo foi in- 

! ÓN dicado ontem pelo presidente Ita- 


mar Franco pará chefiar a delega: A 


cáo permanente do Brasil 
Unesco, em-Paris. Quando deixou 
o cargo, Moscardo disse que iria 


“*E preciso acabar com a menta- 

: lidade de que tudo tem que ter 
¿ Uma compensacáo””, reagiu Mos- 

- * cardo quando perguntado se iria 
- para a Unesco durante a entrevista 

. em que anunciou os motivos de 

-: sua demissáo. Naquela ocasiáo, o 
diplomata afirmou que O Brasil 

-. | era “uma floresta de legumino- 
sas”, 1 numa 1 referéncia E passivi- 


Ol-Ol 


AU > A _—- 


dade da populacáo.- + 


Moscardó ' ficou trés meses no 
cargo. Ele foi nomeado para subs- 
tituir António Houaiss, que havia 
deixado o cargo para ocupar a 
mesma funcáo agora entregue a0 


 embaixador. Houaiss declinou do ' 


convite por problemas de saúde. 


Amigo do presidente, Jerónimo * : 


Moscardo pediu demissáo logo ' 
após o anúncio do Plano FHC, : 


mas sua cabega já havia sido 


pedida pelo slo da Fazenda, 


Fernando Henrique Cardoso, por 5 
* causa das críticas ao plano. 


Para assumir a fungáo em Paris, 
Jerónimo Moscardo, que é diplo- . 
mata de carreira, tem que ter seu 
nome aprovado pelo Senado: 


a 
- 
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JFtamar c 


DA reforma iniciada com 
a demissáo dos ministros 
que seráo candidatos em 
1994 só será concluída 
após o dia 5 de janeiro 


LEANDRO FORTES 


Brasilia — O presidente Itamar 
Franco inaugurou, com a reforma 
ministerial, a república dos interi- 
nos. No dia 23, ele empossou mais 
dois — Djalma Moraes (Comunica- 
.(0es) e Ailton Fernandes (Indústria 

e Comércio) —, que se juntam a 
Alberto Portugal, interino da Agri- 
- «cultura, e ao titular da Secretaria de 
Aduimsteocio Federal, Remuido 


=4 27/24 Ñ 
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Canhim, nomeado interino da pasta 
da Integracáo Regional Amanha, 

. mais uma interina assume o Bem- 
Estar Social: Leonor Franco, presi- 
dente da LBA. Canhim e Leonor 
ficaráo responsáveis pelo desmonte 
das pastas da Integracáo e Bem-Es- 
tar Social, que seráo extintas. 

Os novos ministros de ltamar se- 
guem a mesma trajetória de seu 
chefe: o próprio presidente assumiu 
como interino, em 2 de outubro de 
1992, até ser efetivado no cargo, 
trés meses depois, com a confirma- 
cáo do impeachment de Fernando 
Collor. A mania por interinos oo- 
megou com Paulo Haddad, ex-mi- 
nistro do Planejamento que admi- 
nistrou temporariamente a Fazen- 

- da para, em seguida, passar a ser O 


_ Indicacáo: Mato Durante Dr 0  padrinho político de Alberto Alberto Portugal Se segundo titular da pasta. Assim e: 


í 
4 


A 


também foi com Alexis Stepanen- 
ko, um interino que acabou minis- 
tro do Planejamento. Quem vai na 
mesma: trilha é outro amigo de Ita- 
mar, Alberto Portugal. Mineiro de 


Juiz de Fora e afilhado político 


do ministro Mauro Durante, da Se- 
cretaria Geral da Presidéncia, Por- 
tugal tem tudo para acabar com a 
rotatividade ná Agricultura. 
Itamar, que pretendia preencher 


-0 ministério apenas com técnicos, 


recuou após uma reunido com O 
presidente do PMDB, Luiz Henri- 


o a rt s 


que, que exigiu cargos para o parti- - ' 


do. Só entáo o presidente admitiu 


que sua reforma estava inconclusa. A 


“Todos os nomeados sáo interinos”, 
afirmou, citando uma única exce- 
cáo: a ministra dos id 
_ Margarida Coimbra. 
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ODjalma Morais assumirá 


. temporariamente a pasta 
:; das Comunicacóes e Ailton 


Fernandes responderá 
pela Indústria e Comércio 
2ZA2L30YZ 

Brasilia — O presidente Itamar 
Franco nomeou ontem mais dois 
ministros interinos: Djalma Mo- 
raes, seu amigo e presidente da 
Telemig, para as Comunicagdes, e 
Ailton Barcelos Fernandes, secre- 
tário-executivo do Ministério da 
Indústria e Comércio, como titular 
da pasta. “Quero avisar que eles 
sio interinos mesmo”, alertou o 


presidente. 


Amigo de lItamar há 26 anos, 
Dijalma Moraes foi indicado com a 
expectativa generalizada dos altos 
funcionários da Telebrás de que 
seja efetivado no cargo. Para eles, 
Moraes deverá repetir a trajetória 
do atual ministro do Planejamento, 
Alexis Stepanenko, que foi nomea- 
do interino e acabou ficando com a 


nicipal de Juiz de Fora (MG), in 


corporada pela Telemig em 1972,. 
quando foi criada a Telebrás. Filho 


de um professor de matemática de 
Alagoas, cedo ficou órfio e iniciou 
a carreira militar, abandonada 
quando era capitáo, por causa dos 


baixos soldos. Em Juiz de Fora, ' 
conheceu a mulher, Maria Teresa, - 


com quem teve trés filhos. Ex-dire- 


tor da Telamazon (subsidiária da 


Telebrás do Amazonas) e da Tele- 
mat (subsidiária do Mato Grosso), 
é funcionário de carreira da Tele- 
brás desde a sua criacáo. 


A falta de consenso com a cúpu- 


la do PMDB levou o presidente a ' 
adiar para depois do dia 10 de ja- - 


neiro a definicao do nome do novo 
lider do governo na Cámara dos 
Deputados. “É tempo de reflex3o, 
de meditacio, de pedir ajuda a 
Deus”, desconversou Jtamar. Ás 
vésperas das festas de fim de ano, 
com quase todos os ministros-can- 
didatos embarcando para descan- 
sar no Exterior, o presidente avisou 
que, á excecáo de Margarida Coim- 
bra, ministra dos Transportes, to- 
dos os novyos ministros sio interi- 
nos. 


$ onda janeiro. 


E Ml 


TALES FARIA 
Da Sucursal de Brasilia 


l 

$ 
Ha reforma ministerial e a esco- 
do líder do governo na Cáma- 
TA ficaram 

dente Itamar Franco decidiu on- 
paralisar a reforma em funcáo 


. sustentacáo do governo. As 
iras substituigOes náo agra- 
aram aos partidos. 

Em encontro com o presidente 
PMDB, deputado federal Luiz 
Henrique (so), ltamar disse que 

pdos os cárgos agora vagos estáo 
e-que só 
retende retomar as negociagóes 
- pare A pS 


Estáo* vagos. ou ocupados . por 
cd nterinos Fsels ' ministérios: *Indús- 

a, Comércio e Turismo;  Agri- 
'Q Htura; “Comunicacóes; “Bem-Es- 


acabarem as. negociagóes: com OS 
partidos, só nomeará interinos pa- 
a O comando .dessas pastas. “Só 


ermanecem sem os s titulares 


f 


| 


janeiro. O presi-. . 


crise com 05 partidos da da base 


a  norticaczó' “dá ministra: dos 
Transportes, Margarida Coimbra, 
foi definitiva”, disse Luiz Henri 
que. 

Também participaram do encon- 
_tro, no: Palácio do Planalto, o 
ministro da Fazenda, Fernando 


- Henrique Cardoso, e o Jíder do. . ' 
* governo ñó Senado, Pedro, Simon * 
(PMDB-RS). Xuiz Henrique disse 


que partiu dele a sugestáo para 
adiar as negociacóes até janeiro 


—“*eu mesmo.estou viajando ago- - 


ra para meu Estado e só retorno 
nodiaS”. 

: Como solugáo com o PMDB em 
torno da nomeacáo do novo líder 
do governo na Cámara —Itamar 
ido, mas a 


riu que seja "extinto o cargo..*“Os 


“líderes de PMDB e dó PSDB “' 
_Cuidariam da.tramitacáo dos. pro- . 
_ jetos de interesse do govermno, 


com-:0' apoio informal do senador 
Pedro Simon”, afirmou. 

“*Isso seria o reconhecimento 
público da incompeténcia do go- 
verno na articulacáo política”, 
discorda o líder do PSDB na 
Cámara, José Serra. Nem mesmo 
Pedro Simon gostou da idéia: 
“Estáo querendo me 820 


, políticos : de 


3 3 yA de 
EA 
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21 


ministros atualmente 


DALI NORMA, 


“em líder do goverdo para todo o 
- Congresso, e eu náo concordo.”” 
Mas, segundo Luiz Henrique, 


Itamar ficou de estudar o assunto. 
_Os partidos da base de sustenta- 

cáo do governo interpretaram os 

primeiros passos de” Itamar na 


:reforma ministerial “como um. 
-:sial de que ele.optóu por preen- 


chér as yagas-com amigos”, se- 


o “o senador Élcio Álvares 


(PFL-ES), cotado para o Ministé- . 
- rio das Comunicag0es. 


A desconfianga foi provocada 
nomeacio de Margarida 


pela 
Coimbra, escolhida apenas pcr ser 


parente de Saulo Moreira, 

e amigo do. presidente. “*Mas 
agora ele deu um sinal de que 
voltou a se interessar pelos parti- 


dos”, disse Luiz H 


enrique. 
A les gr dos assessores 
Jtamar é de que, 
voltando a negociar com os 


- dos, ele manteaha :a escolha de 


Élcio Álvares nas Comunicagóes e 
um representante do PMDB na 


pasta de Agricultura Em troca do 
1 


inistério dos Transportes, per- 

dido para Margarida Coimbra, o 
PMDB ficaria ou com a Indústria 
e Comércio, ou com as Minas e 
cres Também para uma das 
está cotado, o senador 


.-— Am 


Ttamar nometa novos interinos 
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Freire deixa o cargo de líder do 


- 010 nome preferido do 
presidente Itamar Franco 
para a lideranca é António 

: Britto, mas o ex-ministro 
_ náo deve aceitar o convite 
ze 19/12 
— Em uma -audiéncia de 


po tal minutos com O pre- 


: sidente ltamar Franco, ontem, O 
- deputado Roberto Freire (PPS-PE) 


; pediu demissáo do cargo de lider do 
E governo na Cámara. Sem negar as 


com a equipe do mi- 
nistro da Fazenda, Fernando Hen- 


de rique Cardoso, Freire justificou-se 
; 80 deixar o Hotel Glória, no Rio de 
: Janeiro, onde Itamar está hospeda- 


do: “Náo quero me transformar em 


- bode expiatório. do plano económi- 


- 00, caso náo seja aprovado no Con- 


 gresso”. O deputado concordou em 


* permanecer no cargo até que o 


_ presidente indique um substituto. 


Para o lugar de Freire, o candi- 

-- dato ideal de Itamar seria o deputa- 
- do António Britto (?'MDB-RS). O 
ex-ministro da Previdéncia, no en- 


:- tanto, acredita que náo poderia 


, conciliar o papel de lider do gover- 

no na Cámara com a cam 

para o governo do Rio Grande do 
Sul. No circulo íntimo do presiden- 

" te Itamar Franco, dois nomes fo- 


METENAS 


ram lembrados inicialmente para a 
sucessáo de Freire: os deputados 
Gustavo Krause (PFL-PE) e Oda- 
cir Klein (PMDB-RS). Mas ambos 
tém e 
Amigos de Itamar Franco Jem- 
braram que Krause trombou com o 
presidente logo que assumiu o Mi- 
nistério da Fazenda, por náo ter lhe 
comunicado o aumento do prego 
dos combustiveis. Odacir Klein foi 
descartado por estar cumprindo 
um papel importante na CPI do 
Orcamento — é o vice-presidente 
da comissio. Restou, como candi- 
dato mais forte e provável, o nome 


de Paulino Cicero, ministro das - 


Minas e Energía, que está voltando 
á Cámara para reassumir sua ca- 
deira pelo PSDB de Minas Gerais. 
Além de mineiro, Cicero é amigo 
de Itamar — uma qualidade indis- 
pensável para defender o governo 
na Cámara. 

CRÍTICAS — O pedido de demis- 
sáo de Freire náo surpreendeu. As 
declaragdes de que náo encaminha- 
ria ao Congresso as emendas do 
governo á Constituicáo contrárias 
a sua formacáo socialista deixá- 
ram-no em situacáo delicada junto 
ao presidente. Um assessor direto 
de Itamar advertiu antes do encon- 
tro: “Um líder que exeroe um cargo 
de confianca do governo e anuncia 


Ot-O01 


LAN o del Udo do CGolorsr cd Q5vry la 
Eóomoro. Ada e RI 


que náo vai encaminhar as propos- - 
tas do governo deve entregar, junto 
com as declaragdes, a sua carta de 
demissáo”. 


De acordo com este assessor, Ita- 
mar decidira náo tomar a iniciativa 
de demitir Freire, mas esperava 
que ele saísse o mais rápido possivel 
para evitar constrangimentos. 
“Náo admito que ninguém faca re- - 
paros á minha conduta”, desabafou : 
Freire, depois de entregar O cargo. 
O deputado afirmou que Itamar 
nunca fez reparos a sua atuagáo. 
Mencionou que as críticas eram 
feitas de forma velada, em nome de 
assessores da área económica. 


BEMITIDOS — Freire garantiu que 
as críticas que faz, inclusive com 
referéncia á política de juros altos, - 
eram do conhecimento do presi- - 
dente. “Náo precisei dizer isso ho- : 
je (ontem) ao presidente porque já - 
falei muitas vezes; náo posso apoiar ' 
um piano com este tipo de propos- 
ta”, afirmou. 

A principal queixa de Freire em 
relacio a equipe económica está | 
relacionada ao projeto de reinte- 


gracáo no servigo público dos de- |: 
mitidos durante o governo Collor. 


Para o parlamentar, o projeto, de- 


fendido por ele, foi tratado de for- * 


ma “leviana” pela equipe. 
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_posse de fazenda 


sLécio santos 4H 2/12, 
Correspondente - 


Capio de leóe — O juiz da 1” 
Vara Federal de Rio Grande, 
Eduardo Vandré Oliveira Garcia, . 

. 


o - 


leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) de reintegracio de posse 
da área de 600 hectares, em Capáo 
do Leáo, ocupada há oito dias por 
um grupo de 70 colonos. Os agri- 
cultores do Movimento dos Sem- 
Terra (MST) tém prazo de dez dias 


dos ontem, 


0401250. 


A 


; 

O juiz entendeu que a área ocu: : 
pada é destinada á pesquisa e pos- : 
sui importante funcio social. Os : ¡ 
agricultores dizem que váo perma- || 
necer no terreno ocupado, localiza- : 
do ao lado da Fazenda da Palma, | 
onde há 26 familias assentadas em ; 


¿ 
$ 
| 
! 


442 hectares pertencentes á Uni- 
_versidade Federal de Pelotas (UF- 


PeJ). O chefe do Centro de Pesqui- 
sa Agropecuária de Clima Tempe- * 
rado (Cpact) da Embrapa, Voni . 
Andrade, diz que a decisdo judicial | 
foi tomada na terca-feira. Os colo- : 
nos foram informados ontem da 
decisáo e os colonos foram intima- | 
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- Eldorado do Sul 
lonos decidem ir para 


tropolitana da Capital. 2 

Após terem ocupado o prédio do 
Instituto Nacional de Colonizacáo 
e Reforma Agrária (Íncra) durante 
oito dias, os colonos foram para O 
parque. Com a morosidade das ne- 
gociagdes, eles retornaram ao pré- 
dio do Incra e realizaram várias 
manifestacdes na sexta-feira. 

Com a notícia da desapropriacio 
de uma área de 2.607 hectares em 
Encruzilhada do Sul, confirmada 
no final da tarde da última sexta- 
feira e considerada a principal rei- 
vindicacáo do movimento, os colo- 
nos decidiram que as familias deve- 
sE se deslocar para Eldorado do 
ul. 

SURPRESA — A decisáo do gover- 
no surpreendeu os manifestantes. 
“Eles já tinham anunciado dois pa- 


5 coteseo Rio Grande do Sulseorpre 
ficava de fora”, jembrou Santos. * 
Ajém da desapropriacio, os agri- - 


cultores obtiveram ainda a libera- . 
cáo de uma verba de CR$ 15 mi-. 


1hdes para alimentacio e o cadastro - 
de 550 familias em Lagoa Verme- * 


Iha. 
Este é considerado pelos colonos . 
como O primeiro passo para tornar * 
viável o assentamento de 1.400 fa- 
milias acampadas no Estado. O de- - 
creto do presidente Itamar Franco 
€ o primeiro que beneficia o Estado . 
nos últimos seis anos, com base na 
Constituigáo de 1988. A medida do 
governo está respaldada pela Lei - 
Complementar de número 76, de . 
julho último, que-regulamenta O - 
uso de rito sumário para desapro--: 
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Incra desapropria fazenda no Sul 


sem terra. A compra de terras para 
“a colocacio de 1.400 familias de 
- acampados foi a condico imposta 


agricoltores para desocupar O 


--prédio da sede regional do Instituto 
Nacional de Colonizacio e Refor- 


+ mento dos Trabalhadores Sean Ter- 
*- rá (MTS), disse estar surpreso, pois 


viam sido consultados especifica- 
bento sobre cua des Dis qien 


direcáo do MST aguardaria a c0- 


municacáo oficial da desapropria- 
c3o para decidir o futuro do movi- 


mento. “É um primeiro passo para 
um entendimento”, reconheceu. * 
<A 


PROMESSAS — Os dirigentes do * 


MTS estáo na expectativa de uma 
solucáo favorável para a Fazenda 


despejo. Na tarde de ontem, O 
superintente regional do Incra, Já- 
nio de Freitas Guedes, examinou a 


os líderes do movimento ndo ha- . 


“Colonos deixam 


nd 


sede do Incra, 


mas podem voltar 


Os colonos sem terra deram pra- 


zo até hoje ao meio-dia para que 
¡- sejam confirmadas as promessas de 
*.desapropriacáo de terras para as- 


. Sentamentos no Rio Grande do 
.Sul, anunciadas tercafeira pelo 
: Ministério da Agricultura. Caso 
«.contrário, estáo dispostos a retor- 
- nar para a sede regional do Institu- 


A A e A E XP O A A e E e rr o 


to Nacional de Colonizagáo e Re- 
forma Agrária (Incra), em Porto A- - 


legre, que foi ocupada por eles du- 


rante oito dias. As familias de 
agricultores sairam do- prédio ás 
. 8h30min de ontem. 


Com o anúncio de que algumas 


- áreas no interior do Estado seriam 
. adquiridas pelo governo federal (in- 


clusive uma fazenda em Encruzi- 


Ihada do Sul), os agricultores deci- 


diram “dar uma trégua ao Incra”. 


. Em grupos, eles montaram acam- 


pamento nos trés galpdes do Par- 


=- que Ma e. Si esk Sol in! : 
(Parque da Harmonia), também na * 


capital gaúcha. 


Giacomelli, um dos coor-- 


denadores do movimento de pro- 
testo. Giamomelli explicou que a 


liberagáo de recursos para alimen 


tacáo nos acampamentos, para O: 


cadastramento das 50 familias de 


sem-terras de Lagoa Vermelha e a 


promessa de colocacáo imediata de . 
outros 30 colonos nos 283 hectares 


do posto agropecuário de Náo-Me- 


Toque foram alguns dos fatores : 
que motivaram a retirada provisó- 


—  Émerson* 


ría. 


DESAPROPRIACAO 
Giacomelli antecipou, porém, que ' 


os 400 colonos poderáo retomar a | 


sede do Incra de Porto Alegre se 
náo houver uma perspectiva con- 


creta para O assentamento das” 


1.400 familias de acampados. A 


meta deveria ser atingida até o final 


deste ano, de acordo com promessa 
feita aos colonos pelas autorida- 
des. 

O deputado António Marangon 
(PT) informou ontem que o gover- 
no federal deverá assinar nas próxi- 
mas horas decretos de desapropria- 
odes para assentamentos no Esta- 
do. Entretanto, os dirigentes do 
MTS passaram toda a quartafeira 
na tentativa frustrada de confirmar 
a informacáo no Incra e na delega- 
cia regional do Ministério da Agri- 


. Cultura. Eles estáo particularmente 


interessados numa solucáo para 


+ Capela de Santana, onde estáo alo- 


» jadas 900 familias ameacadas de 
- despejo.O processo envolvendo es- 
sa questáo passou para a Justica 
Federal. EN ZA 
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INTERCAMBIO 


E. 9/2) 
0 ¡d+ 827... 


- Acordo atrai Universidade de Tel. Aviv 


- ODois representantes 
-da instituicáo israelense 
-estáo visitando o Estado 
- para propor cooperagáo ' 
científica e tecnológica 
O acordo de cooperacio cientifi- 
“ca e tecnológica assinado pelo go- 
vernador Alceu Collares e o reitor 
da Universidade de Tel-Aviv, Yo- 
ram Dinstein, durante 2 visita da 
comitiva gaúcha a Israel, em maio 


¡de : deste ano, comecgou a ser colocado 


: em prática nesta semana. O diretor 


da Faculty of Business Administra- 


tion, Niv Ahituv, da Universidade 
- de Tel-Aviv (UTA), e o represen- 


- Utante da universidade para a Amé- 


rica Latina e Espanha, Marcos Ko- 
renhedier, terminam hoje uma visi- 
-ta ao Rio Grande do Sul, na qual 
:discutiram possibilidades de inter- 
cámbio com representantes da 
Universidade Federal do Rio 


. Grande do Sul (UFRGS), do go- 


¿verno do Estallo e do setor empre- 


. :sarial 


Principalmente na UFRGS, Niv 
Ahituv estudou com os professores 
da área de Administracio uma 
agenda conjunta de projetos de 
pesquisa. Na opinio do professor, 

.PhD em Sistemas de Informagáo, 
"há quatro pontos fundamentais em 
que podem ser desenvolvidas tro- 


- cas de experiéncias: nos programas 


.de Administracio da Saúde, de 
"Marketing, Sistemas de Informa- 
cá0, Administracio e Gestáo de 


Tecnologias e Relagdes Universi- 
.dade- -Empresas. 


MARKETING — Há 15 anos, a 
Universidade de Tel-Aviv desen- 
| volve um programa com os esa 
:do mestrado em Marketing — 
cooperacáio com a Wharton 
School, da Filadelfia (Estados Uni- 
das), do Instituto Superior de Estu- 
dos em Administragáo Insead, da 
Franca, e da Universidade de 
York, de Toronto (Canadá). “Esse 


tipo de programa pode ser feito ' 


com a UFRGS”, acredita Niv Ahi- 
'tuv. 

A mesma rede de intercámbio 
montada pela UTA com a Franca, 
Canadá e Estados Unidos, sugere 
ele, mas integrar a UFRGS 


ae - pa rá e. 


Exemplar: da Universidade de Tet.4v1 podem vir tecnologia e e conhecimento para o Rio Grande do Sul . 


com a Universidade Católica do 
Uruguai e a Universidade de Mar 
del Plata, da Argentina. Há chan- 


ces de ajuda mútua também na . 
área de Administracáo da Saúde . 
— tanto a UFRGS quanto a Uni- ' 


versidade de Tel Aviv tém integra- 
das as faculdades de Administra- 
cáo e de Medicina. 

O representante da universidade 
israclense ficou “impressionado” 
com a qualificacáo do corpo docen- 
te do Programa de Pós-graduagio 
em Administragáo da UFRGS, a 
maioria com doutorado nas melho- 
res universidades do mundo, e com 
a senedade do projeto do doutora- 
do internacional em Administra- 


cáo que a universidade gaúcha co- ¡ 


meca a operar em marco do ano 
que vem. 
Também para margo está mar- 
cada uma visita de professores da 
UTA especializados em Producáo 
Industrial, Automagáo e Robótica 


ao Estado. Daqui para frente, visi- : 
tas de professores e alunos das duas ! 


pa 


e rn 


instituigdes devem ser constantes. 
O representante da UTA para a : 
América Latina e Espanha, Mar- : 
oos Korenhedier, lembra que esse : 


intercámbio comegou em outubro 
de 1991. Até a Associacáo de Ami- 
gos da UTA de Porto Alegre foi 
criada para unir a universidade is- 
raelense com o Estado. 
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' A proposta de criacáo 

' do Estado de Piratini foi 
entregue ontem na Cámara 
dos Deputados, com 60 mil 
assinaturas de apoio 


- SANDRA CARVALHO 


- Brasilia — A proposta de criagáo 


«| do Estado do Piratiní, entregue on- 


tem 20 presidente a Cámara dos 
Deputados,  Inocéncio —. Oliveira 


resisténcias 


(PFL-PE), promete acirrar os áni- :: 


mos da bancada gaúcha quando for 
submetida á votacáo em plenário. 

Articulador da idéia, o prefeito de 
Pelotas, lrajá Rodrigues (PPR), 
conseguiu 60 mil assinaturas de 
adesáo á emenda popular que che- 
gou ao Congresso dividindo as opi- 


ni0es dos parlamentares. Ao lado ' 


E ¡de defensores declarados como O ' 
.:deputado Hilário Braun (PMDB), a * 


“proposta recebeu severas críticas 
'do deputado Amaury Miller . 
(PDT), para quemo novo Estado já ¡ 


nasceria falido. Wilson Muller 


.(PDT) assumiu uma posicáo de 


; cautela, classificando de legitimo o 


cu mo 


¡desejo de mudanca manifestado ' 


Le populacáo do sul do Estado. 


Para o deputado -Fetter Junior . 


|(PPR), o prefeito Irajá Rodrigues :- 


' tem idéia fixa' sobre O assunto: 
“Acho muito difícil a aprovagáo da 


divisáo do Rio Grande do Sul por- - 


que o plenário já se manifestou 
_contrário a propostas semelhan- 
“tes”. Ele acredita também que a 


regido náo quer a separagdo, uma ; 
; Vez que o prefeito fez sua campa- : 
:mha a deputado federal em cima ' 


: deste mesma tese, e náo foi eleito, 


numa clara demonstracio do de- : 


sinteresse dos eleitores. 


Wilson-Maller, ao contrário, de- * 


fendeu a emenda popular afirman- 


do que a populacio da regiáo já - 
está cansada 


do descaso com que é 
tratada tanto pelo governo federal 
quanto estadual. A tendéncia de 
Wilson Maller é votar contra a 


divisio do Rio Grande do Sul, mas . 


o deputado admite que ainda preci- 
sa amadurecer sua posicio. 
Hilário Braun, um dos defenso- 
res da idéia entre a bancada gaúcha 
- no Congresso, disse que“A divisáo 
de estados como Goiás e Mato 
Grosso comprova a tese de que a 
criacio de estados menores benefi- 
cia a populacio € facilita a admi- 
* nistracáo”, concluiu. 
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Se solucionó el problema de 
|50 familias de los Sin Tierra ' 
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Proponen una gestión 
cooperativa en el Plata 


e La idea es preservar el ambiente y los recursos 
hídricos de la región frente al nuevo desarrollo. 


El Ministro brasileño de Medio Ambiente y de la 
Amazonia, Rubens Ricupero, propuso una gestión “coo- 
'perativa” de todos los países de la Cuenca del Plata, para 
preservar el ambiente y los recursos hídricos de la región, 
frente a un modelo de desarrollo que ignora la ecología y 


que por lo tanto amenaza ál ecosistema, y con ello. a 
decenas de millones de habitantes. 


Curitiba [Ansa) 
] Ena 
Durante el primer simposio inter- 
nacional sobre aspectos ambientales 
"dela Cuenca del Plata, Ricuperoadvir- 
tió que el agua no es un recurso que 
deba ser administrado solamente por 
«quienes producen energía eléctrica, 
-sino también “por todos aquellos que 
.están vinculados con el saneamiento 
«básico, transporte e irrigación, entre 

otros”. 
El Congreso brasileño tiene a estu- 

«dio una ley específica al respecto. 

El Ministro, ante los más de cien 
* científicos de Brasil, Argentina, Uru- 
guay, Paraguay y Bolivia que partici- 
pan de la reunión en Foz do Iguacu, 
«destacó que las aguas de la Cuenca, 
* que es la tercera más grande del mun- 
do, están amenazadas por la contami- 

: nación. 

Los desagles sin tratamiento previo, 
"la contaminación por fertilizantes y la 
“tala de árboles fueron citados como 

principales amenazas, en momentos 


: en que un decumento de las Naciones . 


* Unidas alerta sobre la gravedad de la 
escasez de agua en el mundo. 


a 7 ln 


Citó como ejemplo la costa oeste 


norteamericana, donde es Cada vez 
mayor la dificultad para obtener agua. - 


Los participantes del simposio des- 
tacaron la importancia de promover el 
desarrollo sustentable, con cuidado 


especial del ambiente, de acuerdo in- * 


clusive con las recomendaciones de la 

ECO 92, que reunió en Río de Janeiro 

a más de cien jefes de Estado y de 
Gobiemo. | 


Además, la aplicación del Mercado - 


Común del Cono Sur (MERCOSUR), 
con su creciente movimiento comer- 

- cial regional, agravará los riesgos am- 
bientales en la Cuenca. 

El simposio deliberará hasta el vier- 
nes próximo, con la pretensión de dise- 
ñar “una estrategia de acción integra- 
da, para armonizar el desarrollo eco- 
nómico de la región con la PESE 

- ción ambiental”. 

El resultado de los debates de seis 
grupos técnicos sobre temas como la 
calidad del agua y recursos pesqueros, 
dereche ambiental internacional y de- 


sarrollo sustentable en la Cuenca del * 


Plata, formarán la base para el docu- 
menio final, que será puesto a conside- 


re la - eo. 


1-07 


ración de lá ión jefésde Gobier- 
no, el 27 de este mes en Colonia, Uru- 
guay. 7. 

El simposio propondrá la ¿fesción 
del Centro de Estudios Ambientales de 
la Cuenca del Plata, para “promover 


estudios, investigaciones y análisis 


científicos, estimular la cooperación 


“ . intergubernamental, áyudar a la for- 


mulación de políticas conjuntas, cali-. 


ficar profesiones y servir de foro para 
tales enire los países de la región”. - 


una discusión de las cuestionesambien- ] 


- Promovida por el Instituto Acqua, : 


organización no gubernamental y sin 


fines de lucro que representa en Amé-. 
rica latina a lá más importante institu-. 
ción francesa vinculada con la cués- - 


“tión del agúa, y con apoyo de la OEA, : 


la UNESCO, el Banco Mundial y la : 


Binacional Itaipú, lá reunión agrupa a ' 
más de 100 técnicos, especialistas y 
autoridades de los cinco paises de la 


t 


Cuenta, así como a invitados de Ecua- * 
dor, Estados Unidos, prascl, España. 


y Japón. 
. La Cuenca del Plata es la tercera. 
mayor del mundo, con 3.107.000 kil6- 


metros cuadrados. Es también el eje: 


principal de vinculación entre los ps 
ses del MERCOSUR. e 


La regiónes una de las más ricas del. A 


mundo en biodiversidad, pero enfrenta 
de décadas de ocupación desordenada. . 


Lo que está en juego, advirtieron los ., 


especialistas, no es sólo la preserva-: 
ción de la base material para el desa- 


rrollo de la región; siño la própia'so-"*. 
brevivencia de las poblaciones, loca- . 


.graves amenazas al ambiente, después - 
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Brasil violentamente amargo 1 


-*X La policía paulista mató en la última década 


diez veces más 
* En 1989, de ca 


nas 


que la de Nueva York 
100 jóvenes de 14 y 15 años, 35 


fueron asesinados en las calles de la gran urbe 


En la mayoría de las 


grandes ciudades de Brasil, 


“millares de brasileños pobres y miserables, adultos 
y niños, son sistemáticamente exterminados, tanto 
. - en acciones aisladas como en acciones colectivas, 


como masacres”. 
Río de Janetro Jamelro ANS 
por Horacio Pallavidinj 


Así sostiene el informe 


pene preservar el orden 

El estudio, de 107 pági- 
nas, incluye estadísticas des- 
conocidas, como las que re- 
velan que en los últimos diez 
años la Policía Militar (PM) 
de San Pablo mató diez veces 


más ueladeNueva 
York En 1991, la PM paulis- 


tamató a 1.140 personas, y en 
1992 a 1.359. 

En un año, la policía pau- 
lista mata en promedio 20 
veces más que su similar 

neoyorquina, mientras que el 


h E número de civiles heridos es 


en San Pablo más de tres” 
veces superior que en Nueva 
York. “Mientras en Nueva 
York la policía hiere más que 
mats, en San Pablo mata tres 
veces más que hiere”. 
Por otra parte, en San 


reeerecndas 14 veces más 


A A PAPÁ A A 


policías que en Nueva York, 
y en San Pablo los PM son 
heridos en número 20 veces 


en 1987, €e17 porciento de los 
4462 homicidios fueron 
cometidos por policías, 
mientras que esa tasa subió a 
25 por ciento en 1991, cuan- 
do4.546 fueron abatidas enla 
capital paulista. . 
En 1940, en SanPablo, de 


E cada 100 jóvenes de 14 a 15 


años que morían, sólo 1,2 era 
porasesinato. En 1989,enesa 
misma edad, el número de 


Ta Seno) ea 1900 DEl 


Ot=QN 


mas, destaca el estudio, “es- 

tó en los ele pora 
por trabajadores de baja ren- 
ta, y no se constataron evi- 
primate eg de ada 
estuviese envuelta en delin- 


masacre de 7 niños y adoles- 
centes en Río de Janeiro, a 
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CAYO A 4,9%. ( 
RIO DE JANEIRO, 8, e s 
so de E o 
| _ olS%deselembre, aiormá hoy 


un comunicado 
Brasiloño de Estadísticas 
(1BGE). 
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La mata atlántica brasileña perdió 
-2 millones de arboles: Queda el 5% 
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22 0 Delas 202 especies en extinción, 


117 viven en la franja costera 


Pe La mata atlántica brasileña, considerada la jungla más bella del 

mundo, perdió, en pocos años de deforestación, dos millones de árboles. 

Lo que queda hoy de la inmensa foresta tropical a lo largo de la costa 

brasileña es menos del cinco por ciento de la superficie original. A este 
ritmo desaparecerá antes del año 2000. 


San Pablo, 24 (ANSA) 
Los datos fueron dados a conocer por el 
Atlas de la Evolución de la Supervivencia 
. Forestal y de los Ecosistemas Asociados de 
la Mata Atlántica de 1985 a 1990, publicado 
¡ esta semana por la Fundación Mata Atlánti- 
¡ca de San Pablo, tras dos años y medio de 
| estudios. 
El atlas, de diez tomos, es la investigación 
más profunda jamás realizada sobre la selva 
| montañosa y lacustre que bordea por 4.000 
kilómetros el océano Atlántico. 
| La mata atlántica, por lo pronto, ya está 
' perdiendo sus primacias mundiales de bio- 
' diversidad, entre ellos los referidos a la 
; mayor variedad de tipos de árboles por hec- 
'tárea (que llegó a 450) y número de especies 
¡de monos, ranas e insectos. De las 202 
| especies animales y vegetales brasileñas en 
¿Sun ción: 117 viven en la mata atlántica. 


Según el cuadro trazado por la fundación, 
la devastación sobre la costa es todavía peor 
que la que se registra en la Amazonia. En el 
período considerado por el atlas, el ritmo.de 
deforestación fue tres veces el que se verifi- 
có en la cuenca amazónica. 

Hay que tener en cuenta que el 70 por 

ciento de la población brasileña vive hoy en 

- el área que era ocupada por la mata, inclu- 
- yendo Río de Janeiro y San Pablo. 

- — Lalegislación ambiental brasileña prote- 

: ge un solo tipo de foresta, aquella definida 


como “ombrofila densa”, y deja en cambio 
libre la explotación de los otros tipos de 
selva. Justamente, la riqueza del patrimonio 
de la mata atlántica se debe a la variedad de 
tipos ambientales y de vegetación. 

Así, cuando la selva se reduce a pequeñas 
zonas densas aisladas, la selva atlántica se . 
empobrece, pierde la sinergia de suscompo- 
nentes y termina por autodestrmuirse, ya que 
aumenta la competición entre las especies 
adaptadas a la luz solar y las especies que ' 
viven a la sombra. 

Gran parte de las “islas” sobrevivientes 
están en manos de privados, que pueden 
talar a discreción, Según la investigación, 
los grandes responsables de la destrucción: 
de la mata son las reforestaciones con euca- 
liptos (para uso industrial), los monoculti- 
vosextensivos (caña de azúcar, soja y naran- 
jas) y las pasturas. 

En el período examinado, 850 mil hectá- 
reas de bosques fueron destruidas, y la de- 
vastación afectó especialmente las áreas 
donde la flora era más rica: el estado de 
Paraná y el sur de Bahía, convertida en una 
de las zonas de edificación predilectas en 
Brasil. 
La desaparición de la vegetación nativa 
ya cambió notablemente el clima, creando 
dramáticas sequías en el nordeste y redu- 
ciendo cada vez más el número de ríos, tanto 
como para crear problemas de agua potable 


en las ciudades. 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


Sindicalistas temem perdas nos salários _ 


-DOs dirigentes da CUT, 
da CGT e Forca Sindical 
 ouviram explicacóes de 
FH, Bacha e Barelli, sem 
manifestar apolo ao plano 


Brasa — O 


especial 
Edmar Bacha e 
o ministro Wal- 


"ter Barelli, do Trabalho, conversa- 


ram ontem por mais de duas horas 
com sindicalistas, no Ministério da 
Fazenda, para explicar detalhes do 
programa económico. A maior 
preocupacio dos sindicalistas — 
mudancgas imediatas na política sa- 


' larial — foi afastada pelo ministro. 
-: A política salarial do setor público 
: só terá corregáo pelo novo indexa- 
. dor na segunda fase do programa, 
: quando o Orcamento já estiver 
: aprovado. Já as empresas poderáo 


ou náo adotar o índice em negocia- 
cáo com os empregados. 


“Nao é nenhuma medida que ' 


assuste ninguém”, disse Fernando 


: Henrique no inicio do encontro, 
: reforcando a seguir: “Náo há nada 
: que afete os salários.” O presidente 
- da Forca Sindical, Luiz António de 
¡ Medeiros, deu-se por satisfeito. 


“Se, ao contrário dos outros planos, 
náo houver conversáo de salários 
pela média, isto é um ponto positi- 
vo”, disse ele. 

GARFADA— Jair Meneguelli, pre- 
sidente da Central Única dos Tra- 
balhadores (CUT), teme os reflexos 


* * negativos do aumento de impostos. 


Ele afirmou que a posicáo oficial 
da CUT será conhecida após uma 
reuni3o da diregáo da Central. Pa- 
ra Meneguelli, por enquanto o pro- 
grama só tem duas miedidas con- 
cretas: “Aumento de imposto e 
uma 'garfada” nos fundos sociais.” 
O economista Willy Fischer, asses 
sor da Forca Sindical, considerou 
que alguns trabalhadores poderáo 
perder se os salários forem atrela- 
dos ao novo indice. “Categorias 


" pouco organizadas náo consegui- 


ráo negociar com os patróes”, disse 


ek. “Acho que o governo vai ter 


Aldao ¡olor ala, 


SPA 


A o 


Articulacóes: os ministros Fernando Henrique e Walter Barelli na reunido que antecipou os passos do plano aos sindicalistas 


criar uma regra para os salários.” . -- - PS pe 

Edmar Bacha dividiu o progra- 
ma em Tempo 1 e Tempo 2. No ' 
Tl, haveria a aprovacáo do ajuste 
fiscal pelo Congresso, a extingáo . 
dos ministérios do Bem-Estar So- 
cial e Integracáo Regional e outros j A 
órgáos públicos. O T2 comegaria * 
com a criacáo do novo indexador, 
voluntário a principio, mas que, 
dependendo do grau de credibilida- - 
de, se transformaría numa unidade : 
de conta e acabaría adotado para 
todos os pregos e contratos. Nesse 
momento, o índice se tranformaria 
em moeda escritural, passando em é 
seguida a ser uma verdadeira moe- E 
da de livre curso no país. - j 

Alguns sindicalistas concorda- ” 
ram que o plano de FH será reces- : d 
sivo no primeiro momento e seu : 
sucesso depende do ajuste fiscal. 
Canindé Pegado, da Central Geral | j 
dos Trabalhadores (CGT), também — . i bl 


participou do encontro, onde pre- 3 A 0 3 26 0 


A 
A A o 


a a AA 8 RIA 


dominaram as dúvidas. 
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3: As tardas falantes 


Chefes militares discutem política 


Na quinta-feira passada, o mesmo 
general Leonel discurscu na formatura 
de oficiais do Exército. Foi uma fala 


Os comandantes militares cstáo falan- 
do cada vez mais. Na semana passuda, 
20 se manifestar sobre orgamento, esta- 


vam certos. Em seu plano económico, o 
ministro Fernando Henrique Cardoso 


repleta de ambigiidades. Ele afinmou, 
por exemplo, que a opcáo dos milita- 
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propós corios de 40% no custeio dos res “é pela democracia, no seu enten- E 

ministérios militares. A conta, fípica dimento muis amplo, pela qual Juta- ] 

operagáo de calculadora eletrónica ma- mos e tivemos baixas até hoje A : 

nual, significava, na prática, a extingio sentidas, pranteadas e sempre lembra- , j 

das Forcas Armadas. Seria O mesmo das”. Náo se sabe se ele se referia á 11 ¿ 

. ... 1 

que querer que uma embaixuda do Bra- Guerra, quando a Fora Expedicioná- : 

sil fosse mantida com 200 dólares men- — ria Brasilcira, FEB, enviou soldados á- : 

O sais. Há ministérios que po- Doc dl id qn : 

dem nem existir, nus nio é 7 kl 

o caso das pastas militares. co. p2vY les 4 

Os militares reclamaram e - LU : 

ltamar Jhes atendcu. No dia SES Les: AR 3 

2 de dezembro, o vice-presi- . 

dente da Cámara, Adylson 5 E E 

Motta (PPR-RS), recebcu P 

trés generals para falar sobre ; 7 

reforma constitucional. Da 1 

conversa partic;param Os ge- ¡ 

nerais Joubest Brízida, Cyro E 

Albuguerqgue e Werlon Rou- 1 

re, alén do relator-gcral da : A 

revisño, depuiado Nelson q z 

Jubim (PMDB-RS). O as- - - A 

sunto logo passou a ser PC E 

Farías, que no dia seguinte i 

aterrissaria preso no Brasil. : 

“Há um medo do pessoal a 

da tropa de que o PC desem- : : ó z 

yn barque com essa história do O general Leonel: “Cólera den Ta : 

Q Cheque que teria dado 10 E 

hamar”, disse Brízida. “Se o presidente Europa para lutar contra o fascismo, 

renunciasse, conto sera?” “O presidente ou se clogiava os torturadores do DOI- Ñ 

da Cámara assumiria e faria eleigio”. Codi durante o regime militar. 5 1 

disse Jobim. Um militar perguntou so- Num outro momento, ele invocou 4 

bre os riscos institucionais. “Seria um uma carta escrita pelo militar romano * ¡ 

pacto com a Constituigáo na máo”, Marcus Flavinius quando estava em 3 

explicou Jobim. Num outro encontro, — guerra no Oriente. “Dizem-me que em 1 

no dia 29 de novembro, meia dázia de Roma se sucedem as intrigas e conspi- : 

empresários se reuniy com duas dezenas — racóes, se desenvolve a truigáo e mui- 1 

de gencrais no Ministéric do Exército, tos, hesitantes, perturbados, cedem ES 

¡ em Brasília, e tembém falaram de atua-  coim facilidade ás piores tentagóes do * j : 

¡ lidades. O encontro fel organizado pelo abandono e aviltam a nossa nacio.” Se » a 

Empresario Jorge Gerduu, do grupo Ger- tudo isso fosse verdade, amcagava ¿ 

dau, e pelo chicfe do Estadu-Maior de — Flavinius, “cuidado com a cólera das 7 

i Exército, general Benedito Onofre Leo- ais . Leonel añnmou que “ainda . E 

| nel Compareceran, entre QUIETOS, O pre- é 6 momento de nos identificar- a ¡ 

"o sideate da Fiesp, Carlos Eduardo mos com as angústias de Marcus Fla- 3 > 

| Merira Ferreira, e o presidente da Com vinius”. O general poderia ba 3 

¡ federacio Nacional da Indústria, sena- ento qual a utilidade de se invocar * 3 

: dor Albano Franco. Conversouse de cólera das legides” se “ainda nio e o 3 

| inMlagío, sucessio, erise social e, € claro,  menento”, e “qual será esse momento, 3 

de comupyao. e de que servirá essa cólera. +. | ¿ 
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Exército vé o país em situacáo c de “comocáo' 


¡Em reuniáo com empresários, militares avaliam a gravidade do momento político, que pode chegar a “convulsáo” 


Aliton de Freitas 
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CLÓVISROSSI 
Da Reportagem Local 


o Exército considera que o 


| Brasil vive um momento de **co- 
: mocáo”, estágio que precede o de 


] “**convulsáo””, que, se atingido, 
:'obrigará a uma intervengáo das 
p E Armadas. 

A avaliacáo foi feita lo gene- 
'ral-de-divisdo Gleuber Vieira, em 
¡ reuniáo de quatro horas de dura- 
' cáo realizada no último dia 29, no 


¡chamado '“Forte Apache*”, o pré- 


:dio-sede do Ministério do Exérci- 


to.em Brasília. Estavam presentes. 


11 empresários (a maioria presi- 


¡dentes de confederagdes de enti- . 
idades empresariais) e cerca de 20 ' 


¡oficiais da mais alta graduacáo. 

“O coordenador la reuniáo foi o 

general. de-Exército Benedito 
Bezerra Leonel, chefe do 
¡Estado-Maior do Exército. - 

: A informagáo sobre a realizacáo 
de reuniáo e. sobre a avaliacáo de 
que o estágio em. que se. encontra 
o país. é de ““comocáo"”, mas náo 
de **“convulsáo””, foi. óbtida pela 
Folha junto a um dos participan- 
tes e confirmada pelo general 
Gilberto Serra, porta-voz do Mi- 
mistério do Exército. 

Apesar da gravidade da avalia- 


glo, os.expositores deixaram cla- 


ro que o Exército náo tem inten- 
g0es de intervir no cenário institu- 
cional. Serra transmitiu á Folha 
idéntica apreciacio, ao dizer so- 


.bre os escándalos de corrupcio: 


*“*Nós, os militares, sentimos co- 
mo toda a populacio, mas esta- 
mos convencidos de que os pro- 


blemas estáo surgindo e se resol- 
vendo nas esferas corresponden- ' 


Náo obstante, O general náo 
oculta a insatisfacáo das Forcas 
Armadas com as limitagdes orca- 
mentárias. 
Forcas Armadas está muito abaixo 


do que recebem Forcas Armadas 


de outros. países. Já atingimos [o 
nosso limite de contencáo””, afir- 
mou o porta-voz do Exército. 

O objetivo do encontro era o de 
““tratar assuntos de interesse da 
Forga””, conforme a informacáo 
de Serra. O ponto central era a 
revisio constitucional, motivo pe- 


lo qual se deu a palavra ao general . 


Gleuber Vieira, que é o encarre- 
gado, no Exército, de coordenar 
as propostas ao Congresso revisor 
ro ioteressam ao setor militar. 

neral-de-divisáo é o posto ime- 
diatamente, anterior ao de gene- 


ral-de-Exército, a mais alta gra- 


duagáo possível. 


Mas, como era dd foi 
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“0  orcamento _ das. 


feita uma avaliacáo de conjuntura 
na qual Vieira mencionou o está- 
io de 'convulsáo””. Pelo q 
informou A Folha o' general Gil- 
berto Serra, também o. general 
Bezerra Leonel fez “um flash 
rápido da conjuntura'*, mais ou 
menos na linha de seu discurso.de 


. ontem aos oficiais-generais re- 


cém-promovidos. 
Pelo lado empresarial, partici- 
param da reunido, entre outros, o 


presidente da Confederacáo Na- 


cional da Indústria, Albano Fran- 


co; O presidente da Federagáo das 


Indústrias do Estado de Sáo Pau- 
lo, Carlos Eduardo Moreira Fer- 
reira; o presidente da Confedera- 
cáo Nacional da Agricultura, An- 
tónio Ernesto de Salvo; o presi- 
dente da Confederagáo Nacional 
das Associacóes Comerciais, Gui- 


. Therme Afif Domingos; o presi- 


dente' da Confederacáo Nacional 
dos Transportes, Clésio Andrade: 
Jorge Gerdau Johannpeter, uma 
po de coordenador do g 
e resarial; Lacrte Setúbal e 
ulhóes (White Martins). A 
0 discussáo específica sobre"a 
revisáo, foram tratados principal- 


. mente dois temas, de acordo com 


Serra: a destinacáo constitucional 
das Forgas Armadas e o servico 
Militar obrigatório. . 
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:Ttamar elogia — 


“militares e evita 
falar de salários 


- Brasilia — O presidente Itamar 
- Franco manifestou ontem certeza 


¿ de contar com a fidelidade dos mili- 


- tares, apesar das dificuldades que o 
país atravessa. Num dia dedicado á 
solenidades com militares — pela 
; manhá ele foi apresentado aos no- 

E vos. oficiais-generais, promovidos 
“mo dia 25 de novembro —, o presi- 
“ dente evitou ser incisivo nas ques- 
t0es que inquietam a coorporacio, 
como os salários. Primeiro elogiou 
_ adisciplina e o patriotismo das For- 


-qas Armadas, “apesar das seguidas 


[conjuntas desfavoráveis que já 


|- fizeram esmorecer alguns setores. 


¡ da Nacao”. 
¡ Na única referéncia á falta de 


“pensam a seu comandante supre- 
: mo “náo se.deixam abalar pelas 
- vicissitudes orcamentárias, que im- 
 pedem a atualizacio eo apesfei- 


| nica” Mass 


+ viam sido cobradas, minutos antes, 
- MO discurso do titular da pasta da 
¿Atronáutica, Lélio Lobo, que falou 


-em nome de todos ministros milita- : 


cd 
 CoLLOR — Os plenas do Exér- 


: cito, general Zenildo de Lucena, € - 


de Estado-Maior das Forgas Arma- 
¡das (EMFA), almirante Arnaldo 
El Leite Pereira, criticaram o Supre' 


** mo Tribunal Federal (STF) por ter. * 


adiado a decisáo sobre a cassacáo 
- dos direitos políticos do ex-presi- 


- dente Fernando Collor. “Como ci-. 
-_ dad3o brasileiro, fiquei decepciona- 
P 00", “disse Lucena. Mais incisivo. 


decisio para O Superior Tribunal 
de Justica (ST), instáncia inferior 
; ao Supremo. “Nós militares nunca 
- fariamos isso, decidiríamos sempre 
mum nivel mais alto”, ressaltou, 
- sém esclarecer quem está acima do 
- STF. Zenildo de Lucena ressaltou 
que o Exército torce pela punicáo 


; dos parlamentares envolvidos no. 


: escáridalo do desvio de verbas do 
¿ Orcamento e garantiu desconheoer 
” a exbténcia de militares da ativa 
' interessados em um golpe de Esta- 
| do. 
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ele mesmo de **manifestagáo clara 
36 ¿incisiva do Chefe do Poder 
ed , O presidente ltamar 


ritico o Congresso ao condenara . 


Da Sucursal de Brasilia Cámara ou O Senado, disse: 
Ñ AO A. integrantes 
“ Em um discurso clasificado por de compartimentos de poder, que 


ranco pediu calma aos quantéis, WWE OTESPcitem.” 


¿ de 180 oficiais-generais, no 
da - A durante 


E a entire a 


recebem a missáo de cuidar do 
Estado, o desrespeitam, náo temos 
como exigir dos outros cidadáos 


Em críticas veladas aos la- 
mentares envolvidos no o 


trabalhar e viver. Os pro 
_ realizacáo pessoal iio pelo 


egoísmo, a vezes tém preva- 
lecido sobre o interesse nacional”. 
Em outro trecho, Ttamar diz que 


Átamar critica Congresso e pede c 


*“para preservar o Estado Demo- 
crático, teremos que restabelecer | 
os seus alicerces éticos””. Numa 
demonstracáo de apoio A revisáo, o 
presidente disse que para haver 
ordem e liberdade é preciso refor- 
mar e ajustar as leis que envelhe- 
cem e náo servem mais á Justiga “A 


vontade do povo””. 


STF foi. sutil: 


tares 


_Corte de 40% nos > orgamentos das trés F orgas 


o do presidente Itamar - 


; a qa duas autoridades militares 
, general Benedito Onofre Bezer- 
¿FA Leonel, chefe do Estado-Maior 


ear dos novos oficiais. Ita”. 


02-OL qe 


“nar náo estava presente. an 
, Numa clara alusáo ao escándalo 
¡do Orgamento, disse que o ' **con- 
¡texto nacional'* gera uma “peri- 
igosa . generalizacio de descrédito 
“nás instituigóes e nos chefes”. 
Fez úma única excecáo, 20 decla- 
rar que a ““instituicáo Exército”” 
posa “credibilidade”. 


que os chefes 
militares se revelam verdadeiros 
“líderes nos momentos de turbu- 
lEncia”. : 

Em entrevista, O ministro do 


Foram cuba Ulcarad de certeza de 


Téneza de queté 
gas capazes de conduzir este TA 
de que devemos manter a calma e 
nos manter vigilantes, atentos, 
junto A nossa tropa”, afirmou O 
ministro. 
y O ministro da Aeronáutica dis- 
* cursoú sob o olhar de Itamar, em 


mento do ex-presidente Collor pelo - 
"*Devemos ter em 
AA ue náo pode haver direito 
o na injustiga e na violacáo 
dos princtpos Ímemoritis, que do cd 


_trés Forcas, o brigadeiro 


A 


ca: ida que procuram añ a insatisfagáo da trópa 


SES DS añ de Es olaa 
ES : 
E 


e perando que seja feita justica.. * 


No se refere situagio das 
de lembrou 


que só se obtém a paz preparan- 


ntrentistecto Doe 


das Forgas Armadas), almirante 
Arnaldo Leite Pereira, já havia 
declarado que o corte no orgamen- 
to militar poderá aumentar a insa- 
tisfagáo da tropa. “Se as pessoas 
O 


ras, operar seus hospitais,=sabe- 


. mos que a insatisfacho aumenta” 


Nos “cálculos do ministro do 
Emfa, que ,é responsável. pela 
política” orcamentária das trés 

, se houver o corte de 


Forcas 
80,43% do orcamento atual pre- 


o Hospital das Forpas Armadas, a 
Escola Superior de Guerra cto 
bém a missio espacial brasiffárW” 
disse o almirante. 


Na opiniáo de Zenildo de Luoe-- : 


na, a situacáo do orcamento . das- 
Forcas Armadas ainda náo, está: 
definida. Ele mostrou-se otimista 
quanto A possibilidade de pp 
sáo dos cortes. **Nós ainda, náo 


En 


encerramos as nossas Conversa5 sao; 
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- vicissitudes orcamientárias 
impedem a 


E 
A 
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pr 
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a cada homem 
is de Deus.” 
tamar disse tir : 
próximos meses será decidido o 
“destino nacio: e que por isso 
está enviando Congresso o 
pacote com reformas constitucio- 
nais e leis, que ele considerou: 


““indis yes 20 Sáneamento da 


o, e ca do Orcamento, ltamar afirmou: Itamar insistiu em afirmar que eta ed reestruturacio do 

| Do STF e ainda defe A ““(...) sou obrigado a confrontrar-  “'respeitabilidade náo se m . E 
- constitucional e o ne do . e com terríveis obstáculos, Infe- apenas com a forca das leis e. En iocadodba dos Es por 
2 istro da Fazenda, E * — lízmente nem todos pa no país jamais é conseguida com a repres- causa dos cortes no y 
FLO Cardoco. O di o como uma soci dos que aqui sáopolicial”. Itamar exortou as Forcas E 
q ISCUTSO lO! nasceram e para aqui a A crítica ao empate no julga- a náo se deixarem abalar “pelas 
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-Itamar recua e reduz corte 


Presidente cede 2 á pressáo das Forgas Armadas; diminuigáo de despesas 


SÓNIA MOSSRle 
- MÓNICA IZAGUIRRE 


Da Sucursal de Brasilla 


O presidente 
Itamar Franco 
.decidiu abrir 
uma: excecáo 
nos .cortes or- 
Samentários 
previstos no 
"pacote fiscal 


Fazenda, Fer- = 
*Mando Henri- 

; [que Cardoso. ltamar foi obrigado 
“4 intervir nas negociagóes entre a 
n !.fequipe económica e os ministérios 

¡militares para evitar uma eventual 
e erise nas Forgas Armadas, desen- 
: Ecadeada pelo Plano FHC. 


"Para atenuar o corte sobre os 


ilitares, o presidente determinou 


: Kque a área económica refaga sua 


proposta, transferindo para eles 
recursos de outros ministérios, 
* ¡Decisáo nesse sentido foi confir- 
* mada ontem pelo ministro do Pla; 
demo Alexis Stepanenko. 
com ele que os militares estáo 
negociando um aumento no limite 
de gastos definido pela Fazenda e 
-Ipelo Planejamento. 

O novo tratamento significa um 
¡ recuo do governo diante da pres- 


4 
1 
¿ 
¡ 


-++sáo das Forcas Armadas, pois o 


y 


l ¡limite de cortes já havia sido 


4 laprovado, na quarta-feira da se- 


| ¡mana passada, pelo próprio presi- 

']flente. Os.demais ministérios tive- 

Alo am de se conformar com a possi- 

ilidade de fazer apenas remane- 

- Jamentos internos dentro do limite 
roposto. 

. Os ministros Zenildo de Lucena 


na NA e a A A e a 


Arnaldo Leite Pereira (chefe do 
Estado-Maior das Forgas Arma- 
dias) e o próprio chefe do Gabinete 
Militar, Fernando Cardoso, re- 
clamaram com Itamar Franco do 
que consideram inabilidade, da 
equipe económica nas negocia( des |. 
com os militares. Os cinco conse- 
guiram convencer o presidente a 
aumentar as verbas das: Forgas 
Armadas em 94, 


Funcóes básicas 

Os ministros militares chegaram 
a dizer ao presidente que os cortes 
significariam a paralisagio das 
atividades militares ao longo de 
94, Eles dizcm náo se re erir a 
projetos especiais —como o sub- 
marino nuclear—, mas sim ás 


. fungóes básicas. 


O presidente Itamar Franco só 
- náo admitiu modificacdes no valor 
global da redugáo e astos, de 
aproxidamente US$ 22 bilhóes. 
Por isso, os demais ministérios ' 
teráo que aceitar cortes ainda mais 
profundos. ' 
Resta saber de onde vai sair o 
dinheiro para reforcar-o caixa dos 
militares. ''O presidente disse. 


que, se necessário, tirássemos in- ' 


clusive do dele (das verbas da 
Presidéncia da República)”, disse 
-Stepanenko. O valor a ser acres- | 
cido no teto proposto pela área ' 
económica em relacáo aos milita- : 
res ainda náo está definido. : 


Os ministros militares criticam | 
reservadamente a atitude do asses- ; 
sor especial da Fazenda, Edmar ' | 


Bacha. Bacha é clasificado como 
arrogante por insistir no tom pro- 
fessoral e em dar “'aulas” aos ' 


militares sobre en ces con- lor 
NAS DÚDÍICAS, ....mo—oo........ 
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será malor nos demais ministérios 
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| sante, as 1* e 2? companhias do : * 
¡ Grupamento dos Fuzileiros Navais . - 
* do Rio Grande concluíram, na últi- .. 
: ma segunda-feira, cinco dias de 


> z 
, 


, Fuzileiros navais fazem combate simulado 


Durante cinco dias de 
exercícios em Capáo do  ' 
Leáo, mais de 200 homens: 
treinaram seus de 

e usaram municáo real 


ELTON WERB____<$ o) 2 


MAG, que do alto de ; 
um colina dispara sem parar mil ' 
tiros por minuto. O poder de fogo €; | 
impressionante. Uma saraivada de. : 
projetis rasga o ar em alta velocida-- il 
de, marcando com um rastro lumi- ; 
noso vermelho a trajetória até o. : 


alvo. O cano da MAG esquenta | 


tanto que quase derrete e precisa 
: ser trocado por outro. Ñ 
Com o teste de poténcia de fogo, 


_ Que durou pouco mais de um mi-. ' 


oa e teria sido suficiente para ' 
/ pulverizar o i inimigo ou manté-lo ' 
¡ sem ago sob fogo cerrado e inces- 


: exercicios simulados no campo de 

. treinamentos da Fazenda da Ami- 

: zade, no interior do municipio de 
- : Capáo do Leáo. Mais de 200 ho- . 


mens, entre 170 combatentes e 


- equipes de apoio, participaram das 


manobras. Na primeira etapa hou- 


ve a participacio de recrutas, masa - 
¡ uma, duas ou nenhuma vez, con- 


» forme a cor da luz que se acender 


última parte, acompanhada pelo 
vicealmirante Luiz Philippe da 


Costa Fernandes, comandante do : 


5" Distrito Naval em Rio Grande, 


contou apenas com fuzileiros pro- | 
fissionai 


» 


MILITAR 


-Fuziletros navats terminam mM 


A 


4 Jarabe O 


froJoles de 


| 


é 


0 treimamento de tropas 


OUma fazenda no interior 

de Capáo do Leáo abrigou 

um auténtico acampamento 

de guerra com exercícios 
e tiros com municáo real. 
wWM2Z_ 

O Grupamento dos Fuzileiros 
Navais do Rió Grande terminou 
ontem um exercício de treinamen- 
to de tropas na Fazenda da Amiza- 
de, no interior do municipio de 
Capáo do Leño. O adestramento 
”durou cinco dias, mobilizando 170 
combatentes das 1* e” 2? compa- 
nhias dos fuzileiros de Rio Grande 
e equipes de apoio, num total de 
mais de 200 homens. 

Um auténtico acampamento de 
guerra fot montado na fazenda du- 
rante o treinamento. Foram prati- 
cados exercicios de ataque e defesa, 
avangos sobre território inimigo e 


— DUPLA GÍA — Foram realizados - 
exercicios de dupla acáo (quanuo 


* um lado ataca e outro defende), de 


fogo e movimento (ataque direto a 
uma posicáo inimiga, com cobertu- 
ra de fogo pela laterais), tiros de 
granada, tiros de morteiro e dispa- 
ros instintivos notumos (onde O 
soldado testa seus reflexos atirando . 


diante do alvo). 


O treinamento dos fuzileiros na- j 
vais € “full metal jacket”. Toda a 


”. municáo (balas, granadas, mortei- 


ros) é de verdade e As vezes os 
exercicios também sio bem reaks- 


tas. As tropas mais preparadas trei- 


nam avangos apoiados por um fogo 
de cobertura que parte de metra- 
Ihadoras colocadas ás suas costas. 
“As balas passam poucos metros 
acima da cabeca”, diz o capitáo-de- 
fragata Sérgio Marques Soares, co- 
mandante do Grupamento dos Fu- 
zikeiros Navais de Rio Grande. 


O(-O1 


principalmente de tiros, diurnos e 
noturnos. Os exercicios de tiró uti- 
lizaram sempre municio real. 

Além do tradicional fuzil auto- 
mático leve (FAL), a arma padráo 
dos fuzileiros navais, também fo- 
ram usados o fuzil automático pe- 
sado (FAP) e metralhadoras de 
apolio MAG, capazes de disparar 
mil tiros por minuto, com balas 
comuns ou a municáo dotada de 
um composto de fósforo que deixa 
um rastro vermelho luminoso até o 
alvo. 

Foram realizados ainda exercí- 
cios com granadas, granadas ilumi- 
nativas (capazes de “clarear” a noi- 
te) e morteiros. 

O Corpo de Fuzileiros Navais, 


uma forga de combate terrestre, faz. 


parte da Marinha Brasileira, com 
um efetivo de 15 mil homens em 
todo o país. E uma das duas únicas 
unidades das Forgas Armadas cu- 


Os fuzileiros sáo e estáo entre os. 
bem-treinados combatentes . 
das Forcas Armadas brasileiras. O 


mais 


grupamento de Rio Grande realiza 
exercicios praticamente todos os 


meses, quase sempre na Fazenda . 


da Amizade, um local onde ainda 


existe uma antiga e imensa figueira 


em cuja sombra, segundo as histó- 
rias que correm na regio, o gene- 
ral Bento Goncalves teria acampa- 
do suas tropas durante a Revolu- 
cáo Farroupilha. 

O trabalho dos fuzileiros é geral- 


mente O mais arriscado em uma . 


guerra e onde ocorre o maior nú- 
mero de baixas. Sua missáo é ir na 


frente e timpar a área, desembar- 


cando, na majoria das vezes, debai- 
xo de fogo cerrado, dentro do terri- 
tório inimigo, estabelecendo uma 
cabeca-de-praia para O desembar- 
PS 
_ primentos. 
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luntários — a outra éa Brigada de! 
Pára Quedistas do Exército. 

“0 candidato precisa passar por; 
Concursos e testes psicotécnicos pa-: 
ra ser admitido”, diz o capitao de-; 
fragata (posto equivalente ao de to- 
nente-coronel do Exército) Sergio, 
Marques Soares, comandante do; 
Grupamento dos Fuzileiros Navais! 
do Rio Grande. Segundo ele, me! 
nos de um terco do total dos que set 
candidatam é aceito. 

O último dia dos treinament 
foí acompanhado pelo vice-almi- 
rante Luiz Philippe da Costa Fer-;- 
nandes, comandante do V Distrito 


Naval em Rio Grande. Integrantej 


da Armada, o pessoal da Marinha! 
que trabalha embarcado, o vioe-al-' 
mirante vestiu pela primeira vez o; 
uniforme camuflado de combate' 
dos fuzileiros navais, 


1 
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Brigada Real da Marinha deu origem á tropa 
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Os fuzileiros navais sáo uma das 
Bib antisas tropas de compara de 
país. A unidade existe desde 1808, 
quando o rei de Portugal dom jodo 
VI transferiu a Corte para o Brasil 
€ trouxe consigo a Brigada Real de 
Marinha, origem dos fuzileiros. 
:Ao contrário dos maríners ameri- 
canos, que formam uma quarta 


:tários — a outra É a Brigada de . 


to - 


einen 


Pára-Quedistas do Exército. O in-. 
gresso é feito por concurso e testes 
psicotécnicos que costumam der- 
rubar cerca de dois tergos dos can- 
didatos. Os aprovados assinam um 
contrato de trés anos, prazo míni- 
mo de permanéncia de um soida- 
do. Após esse período, ele pode 
renovar o contrato ou desistir. 
Atualmente sáo 15 mil homens, 


leiros navais estáo sediadas no Rio 
de Janeiro. Os cariocas sáo maioria 
entre os oficiais e os sargomtos, 
ESO. nos grupamentos regio- 


01-01 


Prodalas z 


nais, como em Rio Grande — a, 
comecgar pelo comandante, O capi 
táo-de-fragata (posto equivalente 
ao de tenente-coronel do Exército) 


uma gaúcha e ficam além do míni- 
mo de trés anos que devem cum: 
prir no grupamento. Mas náo era O 
caso de um primeiro-tenente da 1*. 
Companhia de Rio Grands. “Mi- 
nha namorada é carioca e toda 
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Militares reclamam dos. 
cortes em seu orcamento 


Brasa — Os ministros militares 


Do poctaraía da decrto do pues 


: no de fazer cortes no orcamento do 
¿ano que vem. “Nao aceito este cor- 
¡te”, disse o almirante Ivan Ser- 
[pa, ministro da Marinha. Ontem, o 
¿ministro do Planejamento, Alexis 
de teve uma dura conver- 
sa com os ministros da área militar 

- almirante Arnaldo Leite Pereira, 
do Estado Maior das Forcas Arma 
Hdas, general Zenildo Zoroastro, do 
[Exército, brigadeiro Léllo Viana 
Lobo, da Aetonáutica, general Fer- 


Militar, e mais Ivan Serpa. 
:" Á saída da reunido era evidente a 
intatistacio dos militares. Mas du- 


¡rante areunio, o ministro disse que - 


'Antecipou, porém, que náo sabia 

convencer outros ministros a 
abrirem máo de verbas para repas- 
sá: Jas aos ministérios militares. . 


* HRRITADO — Questionado sobre se 
a : reducio atingia tanto as depesas 
de cúusteio quanto de investimentos, 
o ministro da Marinha respondeu: 
“Quem disse que tem investimento 
previsto?” O ministro Stepanenko 


Cuil, prém, queno 


também ficou irritado com a con-. 


«versa. Referindo-se ás queixas dos 
"militares, afirmou: “Nós temos um 
chefe em comum, fago o que O 
presidente da República manda.” 

E “Náo tem milagre, se náo cortar 
de um, tem que cortar de putro” ; 
respondeu Stepanenko. Ontem A 
tarde, especialistas da Secretaria de 
Orcamento Federal (SOF) fizeram 
F simulagóes elevando os li- 
banos de gastos dos militares, mas 
humá decisáo foi tomada. 
_Stepanenko deve encontrar-se 
com outros setores do gover- 
) para discutir o orcamento. Estáo 
evistas reunióes com a árga social 
ucacáo e Saúde) e de Infra-Es 


nando Cardoso, chefe do Gabinete - Y 


Banco de Daks 2H 


Serpa: “Nao aceito o corte” E 


“trutura (Comunicagóes, Transpor-. 
- tes e Minas e Energia). A 


COLLARES — Em Porto Alegre, o 
governador Alceu Cojlares conside- 


rou o plano de FH timido em seo 


conjunto. “O aumento de 5% na . 
carga de impostos, mais a formacio * 
desse Fundo Social de Emergéncia, * 
de 15% dos recursos hoje constitu- * 
cionalmente destinados aos Estados . 
e mmunicipios, náo váo servir para : 
os os objetivos do ministro, que sáo .* 
o ajuste fiscal e o equilíbrio do orga” 


mento federal”, afirmou. 


Collares deve participar quinta- S 
feira da reunido do Confaz, onde . 


Fernando Henrique estará presen- 
te, para dizer que as medidas que 


do Congresso náo te- . 


ráo aprgvacio. Deve levar ao minis- 
tro a proposta de reducáo dos pra- 
zos de apuracáo e de recolhimento 
dos tributos indiretos — IPI, ICMS 
e ISSQN — o que eliminaria a ne- 


mentadas. : 
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Beuniáo com área económica termina em clima tenso: 


94, 4, desagrada ministros 


Evan Serpa, da Marinha, diz. que náo concorda com proposta 
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MÓNICA ¡IZAGUIRRE 
Da Sucursal de Brasiña 


- Acabol em 
ima de ten- 
¿sáo, .ontem pe- 
Sa. manhá, a 
.reuniáo na qual 
os . ministros 
militares discu- 


proposta de orcamento de seus 
ministérios para 1994. Visivel- 
mente irritado, o ministro da Ma- 
¿finha, Ivan Sérpa, assumiu publi- 
'cámente sua divergéncia em rela- 


540, a0 ajuste, oque provocou 
“uma reacáo do ministro do Plané- 
Játnento, Alexis Stepanenko. 

- *Náo, náo, éu náo concordo. 
Vocé acha isso razoável?”, disse 
«Ivan Serpa, quando perguntado 
isobre a reducáo nas dotacóes pre- 
¿vistas para o Ministério da Mari. 
.nha.. Segundo ele, o corte propos- 
¿fo pela área económica é de apro- 
meno 50%. Serpa ainda per- 
¿guntou: ““Vocés gostariam de ter. 
;Osalário cortado pela metade?”” 
.+:Ao ser informado sobre as de- 
'slaracóes do ministro da Marinha, 


'o ministro do Planejamento ime- - 


diatamente reagiu: *“Acontece que 
:nós: (ministros)  temos um :chefe- - 
-em cómum, o presidente da Re- 


Gente manda. Por que eu deveria. 
popálos | (os militares)?” 


o também estava mal- * 
¡pumorado. **Náo tem milagre”", . 
tafirmou o ministro do - Planeja- : 


.Inento. Ele referia-se ao fato de 
¿que, sem cortes nas despesas pre- 
«Vistas, O governo náo tem como 
¡zerar o déficit de US$ 22,19 


'bilhoes embutido no ee a 


.ial de orgament 


Mica. E eu faco o que.o presi- .. 


A A Lata Marques Folha lesgesa a 
E A expectativa de Stepanenko 


era de que até o final do dia de 
- ontém os militares conseguissem 
entre si um acordo de remaneja- 
mento de cortes que permitisse 
manter os valores globais defini- 
-dos pela área económica e já 
aprovados pelo presidente Hamas... 


ÁAtraso : 
A resisténcia dos militares é um 
dos motivos pelo quais o governo 
ainda náo conseguiu enviar ao. 
Congresso a nova proposta de ' 
orgamento para 1994, sem déficit. 
A revisáo do projeto de orgamen- 
to é considerada pesa fundamental 
do ajuste pretendido nás contas 
públicas e pressuposto para ado- 
cáo de medidas mais diretas con- 
traainflacio. 


Diferente de Ivan Serpa, E 
ministros do Exército, Zenildo 
Lucena, e da Aeronáutica, Lélio 
Viana Lobo, evitaram manifestar 
divergéncias. "Vivemos como “é 
possivel viver””; disse Lobo, ao - 
final da reunido. Lucena limitou- 
se a dizer que a discussio' EA 
náo estava terminada. 


Há resistencias também' nos mii 
nistérios- civis, sobretudo Trans- : 
portes: e Saúde. Preocupado ' em. 

-náo aparecer como co-autor, “0. 
ministro dos Transportes, Alberto . 
_Goldmann, chegou. a dizer que: 

- náo assinaria a proposta eñcami- ' 


nhada pela área económica. Nem: 
era preciso. A área económica já. 
-havia estabelecido que a falta de: 


sugestóes de remanejamentó im- 


* proposta encaminhada. 


Náo :só nas pastas “militares. ds 
reducdes Chegam a 50%. As dota- : 


cúes do Ministério do Bem-Estar 
Social, ,por “exemplo,  sofreram 
corte d 


- plicaria aprovacáo automática da. 
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) Insatisfacáo na tropa, 
preocupa congressistas 


ÉDNA DANTAS 
Enviada especial a Brasilia 


Os militares estáo querendo pu- 
ds :nigoes na CPI do Orqamento co- 
e) -mo ajuda externa para conter a 
: tropa. Este é o principal motivo 
¿das frequentes conversas entre os 
¡chieñes, militares e ós parlamenta- 
*res escolhidos como os interlocu- 
tores do Legislativo. 
A ““comissáo pró-punicáo”, já 
eleita pelos militares em telefo- 
-nemas e peros tri 
suprapartidária. Fazem parte dela 
os. deputados José Genoino (PT- 


Nelson Jobim. (PMDB-RS), sig- He 
maringa Seixas (PSDB-DF) e 
"senador Mário Covas (PSDB-SP).. 

> _Os integrantes - desta *“comis- 

sáo”” informal tém se reunido com 

freguincia para discutir a condu- 
-(áo das conversas com os milita- 
:res. As reunióes, Sempre reserva- - 
Brel acontecem periodicamente 
¡desde “a instalacio da CPI do 
tOfcamento. Os encontros já vi-.: 
;hham 'acontecéndo' antes mesmo 
ida. -revelacáo do esquema .de cor- 
¿Tupgáo montado por empreiteiras 
¿dentro do' Congresso, na última” 
Quárta- -feirá 
Ad intengáo dos chefes militares, 
ide acordo com o que vem sendo 
«discutido nestas conversas, é re- 
:solver a crise criada com o escán- 
“dalo do Órcamento de forma cons- 
'titucional € ho mestho, tempo, dar . 


OL-OY 


uma resposta ás ici dá. 
tropa. 

Nos encontros com os die 
mentares, os chefes militares fri- 


sam que náo estáo fazendo amea-* 
gas. O cenário tragado por eles, 
- no caso de um eventual fracaso ' 
da CPI —náo punindo ninguém— 
€ de que a- tropa atenderá *6 
chamado de quem esteja favorável 


a uma acáo mais radical que, 
escaparia' do controle dós princi- 
pais líderes das Forcas Armadas. - 
Nas análises feitas por estés. 
militares, as denúncias do econo”: 
mista José Carlos Alves dos Sah. 
tos causaram uma revolta ¡quase. 
incontrolável nos quartéis. “. 
Ao escándalo do 'Orgamento 
somaram-se O Eengessamento da. 
revisáo constitucional —uma .es- 
peranca de mudangas estruturais. 
favoráveís aos militares— e-.0. 
corte anunciado pelo ministro: 


+ Fernando Henrique Cardoso (Fa-- 


zenda) no recursos para os minis: : 
térios do Exército, Marinha e. 
Aeronáutica. 

_ As conversas, como disse E 
Folha o deputado José Genoino, ' 


tem coma principal. objetivo 


“construir uma maioria no Con- 


. Bresso que com base em critérios 


rigorosos punirido quem tiver cul- * 


pa”. Os. chefes militares e a' 
“"comissáo * pró-punigio”* acredi- : 
Ea Aiencó Genoino, na -“auto- 
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L35/z,. Acuerdo tecnológico | 


AVIONES RUSOS SERAN' 


ENSAMBLADOS 
EN BRASIL 


La industria aeronáutica rusa 
tronsferiráa un grupo empresarial 
privado brasileño la teconología 
necesaría para ensamblar en el 
país el avión militar supersónico 
MIG-29, según un acuerdo suscrito 
en Moscú por ambas partes, 
informo ayer la prensa brasileña. 


.. Segúnelmatutino carioca «Jornal 
" do Brasil», el compromiso fue 


: firmado en un protocolo de 


intenciones en el que los gobierno 


.. - de Rusia y Brasil formalizan su 


voluntad de elevar, en un plazo de 
cinco años, a 2 mil millones de 
dólares el intercambio comercial 
entre los dos países. 

Este protocolo fue firmado el 
pasado viernes en Moscú por el 
ministro brasileño de Industria, 
Comercio y Turismo, José Eduardo 
Andrade Vieira, y por el ministro 
ruso de Relaciones Económicas 
Internacionales, Oleg Davydov. 

El diarioseñalaque dicho ácuerdo 
fue alcanzado por las empresas 
brasileñas TTS Participaciones y 


Ol-O1 


Asesoría Comercial y grupo 
Monteiro Aranha y la Asociación 
de Industrias Aeronáuticasde Rusia. 

Por el convenio, la Empresa 
Brasileña de Aeronáutica 
(EMBRAER) podrá establecer en 
Brasiluna línea de montaje delavión 
militar. 

A cambio, los rusos adquirirán el 


derecho de ensamblar en su país los* 


aviones brasileños de uso civil 


Tucano y Super Tucano CBA-123, 


que son fábricados por la 
EMBRAER. 

El director-presidente de la ITS, 
Carlos Alberto de Andrade, declaró 
al diario que el proyecto en Brasil 
exigirá unas inversiones de 
alrededor de 1.800 millones de 
dólares. 


De Andrade añadió que sólo falta 


que el Gobierno autorice el 


intercambio aeronáutico para iniciar 
el ejecución del proyecto, que dio 
por descontado ante la decisión 
oficial de modemizar sus Fuerzas 
Armadas. (Efe) 
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- Militares se dizem satisfeitos « com apuracáo - 


josé ROBERTO DE TOLEDO 


Envádo especala Brasa 


" GILBERTO DIMENSTEIN 

é POS da Sucursal de Brasilia 
+H 2, - 

Os ministros militares afirmam 
estar satisfeitos com o andamento 
das investigagoes de corrupcio 
mas, em conversas com dirigentes 
políticos, mostram-se inquietos 
com a paralisacáo do país. “As 
investigacóes estáo produzindo re- 
sultados ocn, mas O Da 

parar”, disse 
Folha o a o almirante Mário César 
Flores, ministro-chefe da SAE 
(Secretaria de Assuntos Estratégi- 


COS), ca inclusive A tra- 


do plano económico. . 
0 ministro do Exército, Zenildo 


-15h30 o deputado Aloizio Merca- 


dante (PT-SP) e elogiou o traba- 


- 1ho da CPI. Afirmou ao parlamen- 


tár que é preciso afastar a corrup- 
cáo e que náo pode haver corpora- 


“tivismo do Congresso na apuracáo 


das denúncias. 

*Zenildo de Lucena, porém, dis- 
se a Mercadante que a Comissáo 
de Orcaimentó está parada e que 


nem ne os pedidos de créditos 


, 


o ASUr eu, co 


CSI AS 


suplementares encaminhados pelo - 


governo estáo sendo votados. 
Lembrou ao deputado que o Exe- 


“cutivo e os ministérios militares 
tém obrigacóes a cumprir e de- 


pendem da liberacáo destas ver- 
bas. *“O Congresso tem que en- 
caminhar os projetos. O país náo 
pode parar””, disse Lucena —se- 
gundo o relato de Mercadante. 


Os contatos de parlamentares - 
com militares foram intensificados - 
esta semana devido á tensáo polí- . 


tica em Brasília, acentuada pelas 
novas descobertas no escándalo do 
Orcamento. A preocupacio dos 


paslamentares é demonstrar, in-. 


clusive aos militares, que o Con- 


gresso e a CPI tém condicóes de : 


levar a apuracáo até o fim. 


Os boatos e informagóes desen- 
contradas veiculadas no Congres- 


so de que haveria risco de inter- - 


vencio dos militares náo foram 


confirmados. No Rio, o ministro ' 


Zenildo de Lucena procurou afas- 
tar os rumores de que os militares 
estariam considerando a hipótese 
de golpe. *“Náo acreditamos em 
golpe, náo há clima para golpe”. 


Cobborou a Sucursal do Rio 
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: ESG teme rebeliáo popular | 
o Po” p Op ar 

¿+ + DaSucursal do Rio de estagiários de 93 da ESG, oo 

Ñ | presidida pelo presidente Itamar q. 4 
O comandante da ESG (Escola Franco na Escola de Guerra Naval 


. "Superior de Guerra), Sérgio Xa- 
_¿vier Ferolla, disse ontem temer 
qe “a populacáo se rebele”” dian- 
“a situacáo de miséria e cor- 
| Tufifao. “Nossa preocupacio é 
e he acontecendo esse tipo de 
québra de ordem, nós (militares) 
Ssejamos envolvidos. Náo é que a 
gente queira””, afirmou. Para ele, 
Executivo e Judiciário devem se- 
guir o exemplo do Congresso, 
que faz um papel bonito de 
depuracáo'* 


- Os comentários foram feitos 
y . Ferolla durante um ca 
. $56 (Urca, zona sul), após a 


(Urca). Indagado se os baixos ; : | 
salários dos militares poderiam' : E | 
acarretar a “quebra de ordem””, o : 
drigadeiro afirmou que ““a miséria o 
de 32 milhóes de brasileiros é o E 1 
maís perigosa do que o salário dos ' a 
militares”. : 

Ferolla criticou ar votacáo do 

STF (Supremo Tribunal Federal) 
sobre o recurso do ex-presidente: 

Fernando Collor de Mello para 

anular o impeachment votado pelo e ¿ 

Senado. **Politicamente, foi uma ' - - e 

. Os anseios do povo sáo|  ” 
outros. O Supremo deveria 
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pErimónia de diplomagáo da turma 


feito uma análise mais política do. ú 


-Milit 


assunto”, afirmou 


"Por ahiorá:no' tienen intención 
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A ON Me A Pa 
la miseria y la impunidad: o 
A a e A E A e : 
- ¡2 Río de Janeiro (AFP) .: puración de partir de los tsá--. convocados. para desempa- 
; Uli ais e si... :bajos desarrollados: por*la. tar. “Yoespero,comotodo el : 
MB Elcrecimientodelñivel ¿ Comisión . Parlamentaria * pueblo brasileño, la condena * 
de miseria-en el país: y la : (CPI) que está investigando” del'ex presidente? Color de. . 
"impunidad de políticos pue- los parlamentarios involu-. * Mello”, precisó Ferrolla que:- z 
ss - den"llevar al mismo a “una -crados en. el “escándalo de . resaltó que “la depuración :: : 
e ¿“convulsión social”, que obli- : corrupción «del presupuesto - - que está siendo hecha por el: j 
* ¡ garíaalosmilitaresacolocar- del Estado. .. +  *“Parlamentoprecisasersegui- * : 
: se al lado de los deseos del El militar, como lo hicie- - da por los poderes Ejecutivo: ¡ 
; pueblo, advirtió ayer el co- ron la víspera el'ministro de y Judicial”. 2 Roo. : 
¡mandanie de la Escuela Su- Ejército, general Zenildo. El influyente diario: * a 
: perior de Guerra (ESG), bri- - LucenayelministrodelEsta-- paulista, Folba. de. Sao. ' Ñ 
- gadier Sergio Xavier Ferro- do: Mayor de -las Fuerzas .Paulo, reveló “ayer: que” los : 4 
la Armadas (EMFA), almirante — militares brasileñosse verían * ¿ 
“Esta es la segunda adver- Arnaldo Leite, confesó su obligados a intervenir en el j 
' tencia-de los militares brasi- . desilusión por la decisióndel país, si el actual momento ¿ 
z - leños en 24 horas y fue for- Supremo Tribunal Federal . brasileño, que considera de .* ¿ 
: mulada durante unasolemni- (STE), la máxima corte de “conmoción”, se agrava y se . ¿ 


; dad, con la presencia del 
, presidente Jtamar Franco, en 


+ esa escuela por la que pasan . 


: todos los oficiales brasileños 
: que alcanzan el generalato. 
Pesea la gravedad del mo- 
mento, Ferrolla dijo que no 
crecen” la ruptura de la jerar- 
quía o levantamiento de las 
" Fuerzas Armadas”, pues el 
régimen democráuco está 
promoviendo su propia de- 


“justicia del país, que no con- . 
firmó la suspensión de los 


años del ex presidente Fer- 
nando Collor de Mello, desti- 
tuido por corrupción, por el 
Senado federal. e 
Un fallo definitivo quedó 
para la próxima semana, ya 

- Que tres jueces del Superior 
Tribunal de Justicia, un tribu- 


- nal inferior al STF, fueron 


” 


derechos políticos por ocho 


transforma en “convulsión”. 
- Según Folha, oficialessu- : 
pertores del Ejército de Tie- ' 


rra hicieron estimaciones: 


sobre lacrisisen la que el país 
está sumergido, en un en-: 
cuentro que mantuvieron el 
29 de noviembre pasado con 
empresarios, pero, “pese a la 
gravedad de la situación, no * 
tienen la intención de inter- 


venir”. LA WIzZ. 
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"SEGUNDO PRONUNCIAMIENTO. EN 24 HORAS: “CRECE lA POBREZA Y LA IMPUNIDAD DE LOS POLITICOS” 


e o E a 
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BRASILIA, 10 (AFP. ANSA y' 
sReuter», -—— El crecimiento del nivel 


“de pobreza y la impunidad que go-. 


zan los politicos pueden llevar a) 


Brasil a una “convulsión social” que. 


obligaría a los militares a colocarsé* 


al lado de los deseos del pueblo, ad- 


"virtió hoy el brigadier Sergio Xavier 


-Ferrobla, comandante de la Encuela .. 


:Superíar de Guerra (véase más. inf. 
págs. 20 y 21). 

: - El influyente diario paulista Fol- 
¿ha de San Paulo reveló hoy que si el 
"actual estado social y político del 

: país se transforma de “conmoción” 
¿como califican los uniformados a 

la actual situación— en “convul- 
sión”, los militares se verían obliga- 

vdos a intervenir. Siempre según el 
periódico, oficiales superiores del 

¡ejército hicieron este análisis sobre 
la situación del país en un encuentro 
*que mantuvieron el 29 de noviembre 
pasado con un grupode empresarios. 

Esta es la segunda advertencia de 
los militares en las últimas 24:horas 
sobre las serías consecuencias que 
podría sufrir el país si no se resuel- 
ven los graves problemas que aque- 


ww 


(A 


O 


” rrolla formuló sus comentarios du- .. 


rante un acto que: contó .con la pre- 


sencia del presidente Itamar Franco, : 


en la Academia Militar por la que 
pasan todos los oficiales Ye Nlegan 


- algeneralato. 


Los ministros militares y el Esta- 
do Mayor de las fuerzas armadas crí- 
ticaron ayer al Supremo Tribuna! 


, Federal (STFy, la máxima autoridad 


jan a la democracia brasileña. Pe- 


5 


Pm rr 


de la decisión sobre el recurso pre- 
sentado por el.ex presidente Fernan- 
do Collor de Mello, quien apeló ante 
el tribunal la suspensión de sus dere- 


chos políticos que le fue impuesta 


por el panameno. a finales del año 
pasado. * 


El ministro del. ESéxcito, genera) 
Zenildo Lucena, y el almirante''Ar- 
naldo Leite, no ocultaron su decep- . 

ción ante el resultado del recurso, el 


lunes pasádo, que dividió al tribunal 
con“cuatro votos a favor y cuatro en 
contra del ex primer mandatario. 


Color. de Mello fue destituido de 


su cargo por defrisión del Senado el . 


30 de diciembre de 1992, que además 


_le aplicó una condena adicional que 


4 


2 A mea 


lo inhabilitó políticamente por ocho.,. 


. años, 


La resolución del: fallo. dividido 
quedó para la próxima semant, va. 


$ 


que tres jueces de un tribunal infe- . 


rior al STF' fueron convocados para : 
desempatar la votación. '“Yo espero, - 
como todo el pueblo. braxileño, la: 
condena del ex presidente Collor de ; , 


: Mello", prectsó el brigadier Ferrolia. .. 
judicial del país, por la postergación -* 


Pese a la delicada situación politi- | 


: ca, Ferrola dijo que no cree "en la ] 
- ruptura de ta jerarquía militar o en 


el levantamiento de las fuerzas ar- ' 
madasx”, pues el régimen democrátí- 


'co —relnstaurado en 1985 con la 
asunción de José Sarney— está pro * 
. moviendo su propia depuración a: 


partir: de los trabajos desarrollados - 
por la Comision Parlamentaria de : 
Investigación (CPI), que está inves- y 


“tigando a los parlámentariós involu- . 


crados en el escándalo de corrupción : 
originadoa causa de la sanción de la 
Jey de presupuesto. 

También el jefe del Estado Mayor 
del Ejército, general Benedito Leo- 
ne), manifestó su preocupación por 


la situación del ano. 
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evera q encia militar en Brasil 
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a aineaca velada de golpe por uma fase de desorganizacáo € anos, como determinou o Congres- * * 
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FORCAS ARMADAS O pais, 


Militares temem convulsáo socÍ 


(Em um encontro-com resse das Forcas Armadas, eleigdes COLLOR — Como brasileiro, 0 bri- 
A gadeiro se disse “desitudido” com a * 


- empresários, o chefe do mal. Segundo un 
l participante do  decisáo do Supremo Tribunal Fede- 
Estado-Maior do Exército, — encontro, coube a Leonel fazer uma — ral (STF), de náo confirmar a cassa- > 
Benedito Leonel, fez uma palestra de 15 minutos, ao final do co dos direitos políticos do ex-pre-. —. ] 
evento. Ele disse que o país passou sidente Fernando Collor por oito : E 


| 
OS a 
1 3 MZ depois enfrentou uma segunda efa- so, “Espero, como todo o poyo bra- ¿ 
Brasiía — O chefe do Estado- pa, na qual houve o predominio da  sileiro, a condenacio do ex-presi- 
| Maior do Exército, general Benedi  violéncia urbana. Citou o Estado dente pelo STJ”, ressaltou. Apesar : 
to Bezerra Leonel, que na quinta- do Rio de Janeiro como um exem- de decepcionado, o brigadeiro náo : a e Y 
feira fez um discurso em defesa da  plodisto. Hoje, segundo o militar, o espera. qualquer cuebra de bierar- | : 
democracia, admitiu, há dez dias, a Brasil está mum terceiro estágio, quia ou revolta nas Forcas Arma- | y 
possibilidade de haver um golpe mi- A O quar- das. “O regime democrático está se :- 
litar no Brasil. “Se a participacio to, previu, será o da convulsio so- depurando 'a partir dos trabaihos : 
militar for exigida, náo há dúvida cial, “o que poderá exigir interven-  desenvolvidos pela CPI do Orga-. 
de que vamos cumprir o nosso pa- Cáo militar.” mento”, garantiu. 
pel, como fizemos quando houve pda Ferolla também se O orador da turma Juscelino Ku-* 
greve na Policia Federal”, amea- 
] ou, dando um murro na mesa. €ventual convulsño no Brasil, mas — foj mais enfático no pedido de punk. - 
| Ontem, o comandante da Escola garafaad que cs mútlares licario cáo para os corruptos. Falando para * 
| Superior de Guerra (ESG), briga- ¡ -oficiais- 
y Geiro Sérgio Xavier Ferolla, citou a so. A promessa foi feita após a sok- generais das trés armas, dois minis- Í 
| miséria e a impunidade como fato- Midade de formatura da turma tros militares e o presidente da Re- Citar 
res que podem levar a uma inter- —Iresidente Juscelino Kubitschek”,  páptica, o juiz destacou a necessida- RE 
* Vencio fardada:no pais, que contou com a presenca do pre- de de se restaurar as condipdes de . 
O general Leonel fez a adverten-  Sidente Itamar Franco. “Há 32 mi- govemmabilidade na reforma consti : 
cia quando concluía um debate de Ihdes de pessoas morrendo de fo- tucional, criando mecanismos “que' 
cinco horas com líderes empresa-  '1M”, élisse o brigadeiro. “É essa cri- impegam o clientelismo e a corfup-. 
riais no Quartel-General do Exérci € que nos preocupa”, ressaltou, (20 Segundo ele, relacionamentos 
to, em Brasilia, durante o qual fo- sem esclarecer como os militares como o das empreiteiras Com os: a : 
ram discutidos temas como a revi Poderiam ajudar no combate á mi- políticos precisam ser “banidos de. e p 
a pontos de inte- séria. - vez” dos costumes nacionals. - * a A 
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General alerta "ua oro ue. a 
onda Eno eel bad das instituigdes, ao custo de 


_para descrédito , to Leonel, alertou ontem para O . suas apuracdes e depuractes”, Se 


E dilo nas insttiiciese nose cl > APR 
- nas institu ¡ fes. Num contundente discurso de. do Brasil impde aos chefes militares 
efe o Estado-Maior ¡ saudacáo aos dois ICIaIs promoVE * mento atento da vida nacional”. 

- do Exército, Benedito a o No discurso, o chefe do Estado- 
Leonel, reafirmou que o | Exército, Leonel ressaltou que o cereal ps a 
Exército está comprometido ' contexto nacional “de transparén- mento de pe se identifica 
ida cia absoluta de graves e pertubado- rem com as angústias e preocupa: 
] : Tes eventos” coloca os brasileiros ' o0es de Marcus Flavinius, centu- 
“em contato brutal com uma peno-: mag da 22 Corte da Legiño 
sa realidade, gerando a desesperan- Augusta, em carta a seu primo Tes- 
: qa”. Ele reafirmou que o Exército tulius, em Roma. “Suplico+te, tran- 
está comprometido com a defesa da quiliza-me o mais breve possivel e 
- democracia e acrescentou: “A his- dizme que os nossos concidaddos 
res se revelam verdadeiros lideres nos protegem como nós próprios 

nos momentos de turbuléncia, : ¡ protegemos a grandeza do Império. 

rr Se tudo fosse diferente, se tivésse, : 

: próptia cidadania' mos de deixar em váo os nossos 

ossos embranquecidos sobre as pi E : 

e - tas do deserto, entáo, cuidado com - 2 a ] 

a a cólera das Legides”, adverte M : 
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Emu um  eaato com 
empresários, o chefe do 
Estado-Maior do Exército, 
Benedito Leonel, fez uma 
ameasa velada de golpe 
MZ 


Brasñía — O chefe do Estado- 
Maior do Exército, general Benedi- 
to Bezerra Leonel, que na quinta- 
feira fez um discurso em defesa da 
democracia, admitiu, há dez dias, a 
possibilidade de haver um golpe mi- 
litar no Brasil. “Se a participacio 
militar for exigida, náo há dúvida 
de que vamos cumprir o Osso pa- 
pel, como fizemos quando houve 
greve na Policia Federal”, amea- 
gou, dando um murro na mesa. 
Ontem, o comandante da Escola 
Superior de Guerra (ESG), briga- 
deiro Sérgio Xavier Ferolla, citou a 
miséria e a impunidade como fato- 
res que podem levar a uma inter- 
vencio fardada no país. 

O general Leonel fez a advertén- 


cia quando concluía um debate de 


cinco horas com líderes empresa- 
fiais no Quartel-General do Exérci- 
to, em Brasilia, durante o qual fo- 
ram discutidos temas como a revi- 
sao e pontos de inte- 


Lo a ii, 


resse das Forcas Armadas, elcigtes 
presidenciais e a conjuntura nacio- 
nal. Segundo um participante do 
encontro, coube a Leonel fazer uma 
palestra de 15 minutos, ao final do 
evento. Ele disse que o país passou 
por uma fase de desorganizacio e 
depois enfrentou uma segunda efa- 
pa, na qual houve o predominio da 
violéncia urbana. Citou o Estado 
do Rio de Janeiro como um exem- 
plo disto. Hoje, segundo o militar, o 
Brasil está num terceiro estágio, 
que é o da comocáo social. O quar- 
to, previu, será o da convulsio so- 
cial, “o que poderá exigir interven- 
cáo militar.” 

O brigadeiro Ferolla também se 
mostrou preocupado com uma 
eventual convulsáo no Brasil, mas 
garantiu que os militares ficariam 
“ao lado do povo” se isso aconteces- 
se. A promessa foi feita após a sole- 
nidade de formatura da turma 


“Presidente Juscelino Kubitschek”, 


que contou com a presenga do pre- 
sidente Itamar Franco. “Há 32 mi- 
Ihdes de pessoas morrendo de fo- 
me”, ¿disse o brigadeiro. “É essa cri- 
se que nos preocupa”, ressaltou, 
sem esclarecer como os militares 
poderiam ajudar no comba á mi- 
séria. 


“General alerta 
-para descrédito 
nas instituigóes 


aa o. Ss 


"Brasa — O chefe do Estado-. 
+ Maior do Exército, general Benedi- ' 
: to Leonel, alertou ontem para O. 
' perigo da generalizacáo do descré- 
: dito nas instituigdes e nos seus che- 
j fes. Num contundente discurso de - 


: 0 chefe do Estado-Maior ' | saudacio aos dois oficiais promovi- 


- do Exército, Benedito 

' Leonel, reafirmou que o 
Exército está comprometido | 
com a defesa da democracia : 


sa realidade, gerando a desesperan- 
- qa”. Ele reafirmou que o Exército 
- stá comprometido com a defesa da 


dos a generais-de-brigada, em sole- 
nidade no QuartelGeneral do 
Exército, Leonel ressaltou que o 
contexto nacional “de transparén- 
cia absoluta de graves e pertubado- 


. res eventos” coloca os brasileiros 


“em contato brutal com uma peno ; 


e acrescentou: “A his- 


cd dema e a Mi 


COLLOR — Como brasileiro, o bri- 
gadeiro se disse “desiludido” com a 
decisáo do Supremo Tribuna! Fede- 
ral (STF), de náo confirmar a cassa- 
cáo dos direitos políticos do ex-pre- 
sidente Fernando Collor por oito : 
anos, como determinou o Congres- 


so. “Espero, como todo O povo bra- 


sileiro, a condenacáo do ex-presi 
dente pelo STJ”, ressaltou. Apesar * 
de decepcionado, o brigadeiro náo ' 
espera qualquer quebrá de hierar- * 
quía ou revolta nas Forcas Arma- :. 
das. “O regime democrático está se :. 
depurando a partir dos trabalhos ' 
desenvolvidos pela CPI do Orca- : 


mento”, garantiu. —- ; 
O orador da turma Juscelino Ku- ' 


bistchek, juiz Benedito Cruz Lira, : 
foi mais enfático no pedido de puni- 


cáo para os corruptos. Falando para | 
uma platéia composta por-oficiais- - 
generais das trés armas, dois minis- - 
tros militares € o presidente da Re- . 
A 


de de se restaurar as condipdes de 


governabilidade na reforma consti- y 


tucional, criando mecanismos “que: 
impecam o clientelismo e a cofrup- . 
cáo. Segundo ek, relacionamentos : 


an o ds eaciela da, 05. 


quad opel a al pain 
do Brasil impde aos chefes militares 
a necessidade de um “acompanba- 
mento atento da vida nacional”. 

No discurso, o chefe do Estado- 


Maior, falando em nome do Exérci- h. 


to brasileiro, disse que ndo é mo- 
mento de os militares se identifica" 
rem com as angústias e preocupa; 
05es de Marcus Flavinius, centu- 


rido da 2* Corte da Legido 


Augusta, em carta a seu primo Ter- 
tulius, em Roma. “Suplicote, tran- 


ossos embranquecidos sobre as pi 
tas do deserto, entáo, cuidado 

a cólera das Legides”. adverte 
cus Flavinius em sua carta, 


: da ao discurso do general. 
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- Náo existe cris 


Ministro da Marinha afirma ter “fundadas esperangas* de que as necessidades de sua pasta sejam atendidas 
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(Da Sucursal do Rio 


.7 , 
y, O ministro da Marinha, Ivan 


Serpa, afirmou náo ter críticas 20 
¡plano económico do governo e 
ue; **náo existe e náo vai existir” 
¡frise militar no e Antes, po- 
«góxp, ele havia dito: **Vocés vi- 
vem me fazendo perguntas se 
existe crise militar. Se existisse, 
«su náo ia dizer pra vocés que 
existe.” 
o Serpa participou da solenidade 
ide -langamento ao mar do navio 
-patrulha Guaíba, no Arsenal de 
Marinha do Rio, no centro. Ele 
.año| queria dar entrevista. Depois, 
¡soncordou em falar sobre o Gual- 
ba, c£ acabou respondendo a outras 
perguntas, como em relacáo ao 
iHíano económico do governo, 
% O' ministro afirmou ter **funda- 
“dagiesperancas”* de que as neces- 
Widades de sua pasta sejam atendi- 
das: Segundo ele, *'é evidente” 
has a equipe económica admite 
revisóes do plano. **Nós estamos 
arabalhando juntos para chegar a 


- mimiponto de encontro.” 


si Serpa afirmou que as negocia- 
«fóes com a equipe económica 
astáo sendo realizadas **dentro de 
44m. ambiente que é o melhor 
possível, e vai continuar assim'”._ 


Ele disse que náo saberia respon- 
der se espera problemas políticos 
caso o governo decida tirar recur- 
sos de outros ministérios para 
evitar cortes na área militar. 

**Náo sei se os outros ministé- 
rios tém reivindicacdes, Náo sei 
que tipo de reivindacáo é. Náo sei 
nada, eu sei o meu”, disse. **“Náo 
sei como os ministros da Econó- 
mia e do Planejamento váo resol- 
ver o problema do Orcamento. 
Vocés devem perguntar isso a 
eles, náo a mim.” 

Ao ser questionado se há uma 


-crise militar ou apenas uma insa- 


tisfagio normal dos ministérios 
militares em relacáo ao plano 
económico, ele reclamou da per- 
gunta, Segundo Serpa, essa per- 
gunta *'é inócua””, pois se hou- 
vesse uma crise militar ele náo 
diria. ''Agora, eu vou dizer O 
seguinte, com muita sinceridade: 
náo existe e náo vai existir.** 

Serpa núo quis fazer comentá- 
rios sobre o julgamento do STF 
do mandado de seguranga impe- 
trado pelo ex-presidente Fernando 
Collor, pedindo a anulacáo do 
impeachment, com a conseqúente 
restituido de seus direitos políti- 
cos, **'O ministro da Marinha náo. 
tem nada a dizer sobre as decisdes' 


do Supremo Tribunal Federal.””_...* 
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Militares brasileños alertan rebelión en mandos : 


¡El general de Ejército de la reserva, Nilton 
“Cerqueira, Presidente del Club Militar, ad- 
virtió que de no satisfacerse algunos recla- 
mos básicos de las Fuerzas Armadas puede 
desatarse una rebelión política entre sus 


mandos. 
í0 faneiro | 


A roo 


- ministros militares “pero no se sabe hasta cuán- 


do”, dijo Cerqueira al diario O Estado de Sao 


ALO. SE 
- El militar habló de bajos salarios, de falta de 
*recvrsos para renovar equipos y de la crisis que 


afecta a los tres poderes del Estado en razón de los 


escándalos de corrupción. 

Según Cerqueira, existe en los medios castren- 
ses un estado de espiritu “de predisposición a 
atender un llamado. Falta apenas un cataliza- 
dor”, que podría ser la restitución de los derechos. 
políticos del ex Presidente Fernando Collor, sus- 


pendidos por ocho años por el Senado, o también - 


la sanción a sólo dos o tres diputados investigados 


- por la comisión bicameral del Parlamento. 


“Existe en la tropa la sensación de que los 
políticos traicionaron el país”, enfatizó el gene- 


ral de la reserva. A: 


E A 


- del Estado... +: 


“La insatisfacción no es sólo de los oficiales, 
también de los suboficiales y sargentos. Mica- 
tras vemos en el Congreso que hay ladrones de 
millones de dólares del Tesoro Nacional, ! fami- 
liares de militares están pasando dificultades”,: 
agregó. - 

La semana pasada, los ministros militares eriti-' 
caron duramente a los políticos corruptos y se, 
“colocaron a disposición para combatir las irregu-: 
laridades y sancionar con el rigor de la ley a todos! 
los culpables, en lo que llamaron: “purificación”: 
de los rhegots y corruptos de los trés poderes: 


Mi E, LIRA prid: de 


A A A RI Ar 0 


A 


“Los militares deben tener calma” 


A Los clubes de retirados realizarán 
... en febrero un marcha pacífica 
- sobre el Congreso de Brasil 


AA A AA a 


19Az Río de Janeiro (AF) 


Uno de los dirigentes más 
escuchados del momento, 
Antonio Carlos Magalhies, 
del estado de Ba- 


"7 hfa, resumió la situación al 
. formular 
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- salvaguarda de las institucio- 
nesbrasileñas, y aún apesar del 
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"YA ndeclaracionesala Agencia 
» Estado, el presidente «del 
Club Militar, general cn la 
[reserva Nilton Cerqueira, que 
preside la principal organización de 
oficiales militares en la reserva y 
cuya influencia fue decisiva cn 
episodios críticos de la hisioria 
brasileña, aseguró que los ex 
militares se presentarán en bloque a 
los principales cargos públicos de 
Brasil, que se renovarán en octubre 
próximo. 

Cerqueira hizo las revelaciones 
el mismo día cn que el ministro 
brasileño de Marina, Iván Serpa, al 
desmentir rumores sobre la posibic 
intervención de los militares en la 
crisis que enfrenta el Congreso y cl 
Gobierno, aseguró que los 
uniformados «no pueden ni deben» 

intervenir en política. 
j Según Cerqueira, quien en 

tol Partido Prouresista(PP) 
será candidato a la Cámara de 
Diputados por cl estado de Río de 
Janciro, los militares retirados se 
están organizando para presentar 
sus candidatos y garantizar, por lo 
meros, un representanie en la 
Cámara de Diputados por cad: 
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estado de la Unión (federación 
brasileña). 

La candidatura más polémica, 
lanzada el lunes, duranie un 
alimucszo que reunió a miembros de 
las tres sumas, esla del general de la 


reserva Newton Cruz a ta 
gobernación del estedo de Río de 
Janeiro. 

Cruz, ex director del Servicio 
Nacional de Informaciones (SN) - 
la policía política del régimen 
miitar-, fue procesado y absuelto 
por eh asesinato de un portodista. 

Los militares en la reserva, 
además, se misán en una marcha 
hacia Brasilia para exigiz del 
Congreso la investigación, «hasta 
las últimas consecuencias», de las 
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Las organizaciones de militares brasileños retirados van a presentar candidatos a 
gobernador o a diputados federales en todos tos estados del país, además de apoyar la ho 
eventual candidatura de un exmilitar a la presidencia de la República. 


denuncias de corrupción en cl 
Congreso y de manipulación del 
Presupuesto. 

Según los cálculos de Cerqucira. 
existen unos 500 mil militares en la 
seserva cuyos votos, sumados alos PE y 
de familiares de los mismos, 
garantizarían dos millones de 
electores en todo Brasil, suficientes 
para elegir un diputado federal po: 
cada estado del país. 

Sóloenelestadode RíiodeJaneirc 
59 candidatos militares « 
relacionados con militares podría: 
participar en las próximas 
elecciones. 

Las experiencias electorales de 
los militares cn la reserva, si: 
embargo, no han sido mu: 
fructíferas. En las eleccione. 
pasadas en Río de Janerto, cuand: 
los militares no participaban e: 
bloque, sólouno de los 39 candidato 

= «ada Cámara Municip: 
s3ttó ele gido. 

« Ahora las cosas serán diferente 
pozque los clubes militares van 
counts a tous 10 ex cumpañen 
que tengan aptitud para lanzar s 
candidaturaa algún cargo público: 
afirmó Cerqueira. 

«Queremos un bloque fuerk 
independiente de cualquier partido 
dijo cl general retirado al record: 
siteaciones como Jas de li 
evangélicos, que se han convertic 
en grupos fuertes dentro de ): 
Cámaras legislativas. 
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2 Conjunto de medidas nadas e diran o callao e entre a receltaoa. ES 

despesa do governo. O objetivo é evitar que o governo seja obrigado a emitir |. 

dinheiro ou a tomar emprestado recursos do setor privado, com base na E 

A venda de títulos públicos, para honrar seus compromissos. O ajuste também |; 
2 visa a siste a a de Investimento do Estado. ca 
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segunda etapa do Plano FH pi 
Unidado Real de Valor (URV). 
Z Indexadores, como 0 Indios Nacional de Prucos 
z Reajuste do Salário Mínimo (IRSM), a Taxa Referencial e a Unidade Fiscal de 


E Referóncla (Ut) 
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ES Nesse caso a oe d un deteminado prod produ edo Gori , por 
PS um grupo tem o poder 
a mercado. E caso, por explo, ds inditras automobl e de 


dá Dolarizacáo 


¿3 : Pressupóe a vinculagáo da moeda do país á varia áo do dólar. Há várias 

o Na mals radical, a moeda do país é substituida pelo 
E ¿ dólar. Na Intermediária, como a argentina, as duas moedas podem circular 
+ livremente no mercado. Na mais branda, o que se tem é uma ligacáo direta 
entre a variacáo do dólar e a de outros da economia. Apesar dos : 
E A elo lili sl a 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


FH comegca a etapa da negociacáo 


O plano divide os partidos e provoca indecisóes, mas só passa no Congresso sem aumento de impostos 


ROSALVA NUNES DA ROSA 
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Brasilia — Se dependesse da dis- 
; posicáo que o Congresso mostra 
¡ hoje para aprovar seu plano de 
ajuste económico, o ministro 
Fernando Henrique Cardoso po- 


deria abandonar a idéia de criar, - 


numa segunda etapa, um indexa- 
dor diário e tomar medidas mais 
drásticas contra a inflagáo. O mi- 
nistro tem, no entanto, algumas 
semanas para negociar o apoio 
dos partidos para zerar o déficit 
do orcamento. 
Banco de Dados/Z,, A dificulda- 
o de é que, em 
ano eleitoral, 
os parlamenta- 
res náo estáo 
propensos a 
aprovar o au- 
mento de im- 
postos e a' re- 
ducáo de re- 
cursos para 
| PH Estados e mu- 
= COMVEISAS — nicipios, Estas 
medidas estáo 


e previstas na emenda constitucio- 4 
nal encaminhada ao Legislativo ' 


na semana passada. Esta sema- 
na, vários partidos tém reunióes 
' marcadas para analisar alternatl- 
vas á proposta do governo. O 


. próprio Fernando Henrique vol * 4 


" tará ao Congresso, na terga-feira, 


para uma nova rodada de nego  . 


ciagdes, desta vez com os líderes 
dos partidos no Senado. 


NEGOCIACÁO — O governo conta 
com um trunfo para garantir a 
aprovacáo de pelo menos uma 
das medidas, a retengáo de 15% 
dos repasses dos fundos de parti- 
cipacáo dos Estados e munici- 

- pios, destinada a formar o Fundo 
Social de Emergéncia. Segundo 
um parlamentar com bom tránsi- 
to no Palácio do Planalto, a idéia 
é negociar com os politicos a 
fixacáo de percentuais desses re- 


cursos para cada Estado, destina- 


dos a cobrir despesas na área de 
saúde. 

Com alguma negociacáo, o 
«fundo passa, aposta esse políti- 


co. A destinapáo prévia dos re- : 


Frente PFLPTB PSC 


o o on 


PARA QUE LADO VÁO OS PARTIDOS 


O Está dividido. . Na Cámara o Taciso Dead (4) ovio Gemano Figo MS) a 
aumento de impostos e vóem com reservas a de repasses para Estadas a 


rechacam o 
(0) cd smbard deputado Luís Henrique (5C), quer 
pame presidente 


altemalivas a0 
pr ari de 15% do ndo de 


116 députados e 20 senadores 


e, 


65 deputados e 10 senadores 


Hr (5) de quee amero do wprsos ¿odos e adomjala OP ramo ra 
in (SC), diz o a a O e 
quartafeira para definir sua sua posipáo e examinar | 


45 deputados e 9 senadores 
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cursos do fundo esvaziaria tam- 
bém as críticas de que ele é 
eleitoreiro e será manipuiado pe- 
lo ministro da Fazenda. Em rela-! 
Cáo ao aumento de impostos, o: 
próprio governo náo acredita em:' 
aprovacáo e dificilmente o presi- 
dente Itamar Franco formalizará 
a decisáo através de medida pro- 
visória (MP), ao contrário do que 
A chegou a ser cogitado quando do 
lancamento do plano. 
Parlamentares dé diversos par-: 
tidos concordam que o “hode”: 
colocado na sala pelo ministro: 
Fernando Henrique € o aumento ; 
de impostos, e náo propriamente : : 
a formacáo do fundó com recur- : 
sos de Estados e municipios. Y 
líder do governo na Cámara, de-| 
putado Roberto Freire (PPS-PE), 
acha bem menos complicado; 
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1 aprovar a reducáo dos repasses. * 


OLIGAPÓLIGS — Concordam com, 
Freire os presidentes do PMDB),: y 
deputado Luís Henrique $0, e. 


do PPR, senador 


Amin SO). As criticas mais dix 
ras a esta proposta partem do PT: 
e do PDT. Segundo o líder do: 
PDT na Cámara, deputado Luís ¡ 
Salomáo, para acabar com as di-| 
ficuldades em seu caixa o gover- | 
no poderá criar déficit em Esta- 


id dose municipios que dependem. 


basicamente dos fundos de parti- 
cipacáo e que apresentaram su- 
perávit até agora. 

No PT, as críticas alo genera: 
lizadas. Para o deputado José 
Fortunati (RS), lider da bancada 
na Cámara, o partido náo apoia- 
rá qualquer plano qué náo com-: 
bata oligopólios, monopólios ou 
a concentragáo de renda. O pre- 
sidente da Comissáo do Tra- 
balho na Cámara, deputado | 
Paulo Paim (PT-RS), já apresen- ¡ 
tou projeto de lei propondo rea- 
justes diários para os salários, 
com base na variacáo do dólar, 
antecipando-se ao governo. Nin- 
guém no Ministério da Fazenda 


' sabe dizer quando a Unidade 
' Real de Valor (URV) poderá ser 
Criada e tampouco quando have- 


1] 


rá permissáo para que ela sejd 
usada também para indexar pre; 


pe % 


COMO FICA A ECONOMIA | 


0S RISCOS E: : 
O O governo no consegue a deso do setor priva- a 
do so novo índice, a infiácio continua a subir e os 


0S OBJETIVOS DO GOVERNO 
O Uníficar o ritmo de sumento de precos na econo- 


ortraros, a URV, só depols de gerantido o ajuste mla, eliminando os efeltos des expectativas infla- 


: Maoel. Seu uso no setor privado 6 voluntário cionárias . pregos públicos ficam atiesados y ev 
ibi da sociedade no novo Ol A comtenolo. de veriáilo combi mrajudios e 
e Garantir a crodibilidade soci en ret ca 


 Reduzir os gastos de custelo de UniSo, sem 
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Paris — As medidas económicas 
anunciadas ontem pelo ministro da 


Fazenda, Fernando Henrique Car- 


doso, estáo na linha do proposto 
pelo Fundo Monetário Internacio- 
nal (FMI), afirma-se em meios eco- 
nómicos e financeiros europeus. 
O Brasil precisa aumentar sua 
capacidade de pagamento para 
combater a inflacáo e cumprir seus 
:'compromissos, daí o aumento de 
¡todas as alíguotas de impostos fede- 
trais. 
:; O plano náo foi surpresa para os 


-'setores económico-financeiros con- 


sultados, pois suas medidas vinham 
_sendo discutidas havia algum tem- 
po. O aumento da carga fiscal sá 
dará resultados se a economia for 
reativada, argumentaram os analis- 
tas europeus. O acordo final com o 
FMI, lembraram eles, depende des- 
se ajuste fiscal, daí o empenho do 
governo em obter a rápida aprova- 


cáo da emenda constitucional para 


viabilizá-lo. 


SEM CRESCIMENTO — O plano — 
que tem como cacife o grande volu- 
me de reservas em divisas acumula- 


m as linhas 


do FML dizem os europeus * 


Uma das críticas ao plano é que 
nenhuma das medidas anunciadas 
trata de investimentos para o cres- 
cimento económico, dando ao pais 
condigdes para enfrentar a crise so- 
cial. Ao contrário, elas prevéem 
cortes de gastos e de investimentos. 


Esse aspecto e o do indexador 
diário talvez sejam os pontos mais 
interessantes do plano, mesmo por- 
que o ajuste fiscal é uma necessida- 
de que todos reconhecem, acrescen- 
tam. 

REACÍO — Em Washington, os 
elementos mais ousados dc progra- 

ma económico anunciado ontem 
melo ministro Fernando Henrique 
Cardoso, como o fundo de estabili- 
zagáo e as medidas fiscais, sáo vis- 
tas como passos positivos na dire- 
cáo de uma politica de estabilizacáo 
por funcionários do governo ameri- 
cano e dos organismos financeiros 
internacionais. 

Eles teráo, no entanto, de ser 
aprovados pelo Congresso antes de 
provocarem qualquer manifestacáo 
pública de conflanca. Isso é particu- 
tarmente verdade no FMI, onde 
pride So pos o prévias, 


' interferir no setor privado 
_ E Cor uma mosda estávl e conversvo 
a E Reforger o calxa da Unido | 


, 0 Garantir o controle dos repasses da' Uniso o 
também o custelo de programas socials - 


EE O Ergersaro sndividamento dá Uni, pará fresa 
axpeneso monetária 


sas liciadas no més pacedo: A 


__ missáo do Fundo que esteve em 


Brasilia no més passado retornará 
em janeiro. 


O FMI espera que o Congresso 


aprove neste més os impostos adi- 
cionais propostos, para terem valor 
sde 1994, e poied do Ecco 


9401276. 


O Cria-s0 uma desorganizacto den coleñiós de por . 
'presedes sindicala . : 


privado, dando origen 8 


- CA infiagllo contamina, A monda now a | 
A 1 O Congresso rejeta o fimemo de Imports 


md 
Congresso a rejeltar essa Smenda a 


-O Á pressiio de 


O A tol 6 desobedecida, 
ocorrendo. O ysto nilo 4 sovidade 


€ o 


do que só es em 
1996. Isso teria que acontecer até 
fevereiro. 


As opinides, em Washington, so- 
bre as iniciativas de política econó- 
as avaliagúes feitas no próprio país. 
alero enebro ies ab 


diário e respalda- 
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alguns com desalento, pde ounRS 
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h Sn EA: 0 puntos del. dote de ayas dundala Banco Cen-'. financieras. - ] 
E nuevo'plan aritiinflacionario brasileño *'tral en lá puesta en práctica. de ta política: o reevalvar me 
” anuncia .por el ministro de Econo-:: monetaria. - “el o estatales - 
mía Fernando Henrique Cardoso. . E e caracas paeiogetos Jaro debe dler rca del 
tenidos titucional para crear un Fondo de rgen-* xtranj 'erenci 
ado de,16.000 millones de dólares de AA Elplan pro he ] - 
que h Marian más! ás foblo al: 
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Fl de Emer encia Social será: 
ado coa ¿a las inversiones o enk in-- 


"El propone 
Índice o pre bd da MMdados y r : 
E Epi add a Estancia, deborian por 
estádo.:.- ..- 
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y tarifas de senécios.. mE :los recursos federales mediante in jo y to'de restricciones a las inversiones. 
«O: El URV; ue será utilizado en la” proceso de reforma constitucional que ha-* capital e xtranjero en las industrias mine- | ' 
tása de cotización entre dólar-cruzeiro ' ría responsables a los estados por la finan-* -ras y de energía hidroeléctrica. 
como referencia, será actualizado reli er la educación local y programas Be pl -el er prias a o foruzsio ; j 
1 Banco Central. gobi mplazar j 
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Brasil: plan económico en 3 etapas 


. Después de meses de 
- especulaciones donde 
¡se habló de dolarización 
“a la Argentina”, 
desindexación, prefijación 
¡de precios y “anclas” 
de todo tipo, el gobierno 
brasileño anunciará 
mañana su plan contra 
la inflación crónica. 
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PO . corresponsal de El Observador 
QM) en Brosil 
Según el ministro de supuesto de 1994 para eliminarun  _Cardoso busca la estabilidad : ' 
Economía, Fernando déficit proyectado de US$ 22.100 El ministro informará de las etopas SN 
Henrique Cardoso, se millones, y una reforma adminis- plan: ojuste fiscal, recorles | 
trativa para extinguir ministerios, presupuesiorios y una especie de : 
monedaíndice | 


proyecta una baja gra- 
dual de la inflación, de unificar otros y reorganizar las 


: maneraqueendiciembrede 1994la funciones de 26 órganos federales. 

: tasa mensual sea de alrededor de En la segunda etapa se creará la 

: 10% (actualmente es de 35%). Unidad de Referencia (UR), una pendientes, el equipo ¿conómico! " 

+ Los precios bajarían, principal- especie de moneda-índice. La idea intentará reproducir-en Brasil las: * 

mente, como resultado de unajuste es incentivar a los ¿gentes econó- condiciones que posibilitaron la: 
dolarización en Argentina. a 

En Brasil gran parte de la econo-' d 


; fiscal y del equilibrio de las cuen- micos a utilizar este nuevo 
tas del gobierno, eliminándose la indexador único, que tendrá una 
i mía secom portaindependientemente ; 


necesidad inmediata de medidas cotización diaria, probablemente 
de impacto como congelamientos. vinculada al dólar y su aplicación de las ciones del dólar y eso | 
. — El nivel ideal de inflación sola- será voluntaria al comienzo. haríaimposible la dolarización. Pero | 
mente se lograría en dos años, lo En la tercera parte, el gobierno en el momento que la UR sea el; 
que significa que el proceso aini- lanzará el programa de estabiliza-  indexador de la mayor parte de las | 
ciarse ahora tendrá que sercomple- ción con la meta de bajar la infla-  relacioneseconómicas, sería posible ; 
mentado por el próximo presidente ción. Según la estrategia de este  poneren marcha algo parecido. | 
de la República. plan, cuando ello ocurra el gobier- Para dar credibilidad al nuevo ! 
El ministro anunciará mañana  nodejará de emitir cruzeiros reales, ¡indexador, losimpuestos, títulos del ¡ 
las tres etapas de su plan. En la la moneda actual. gobierno y tarifas públicas pasarán : 
primera se implantará un ajuste fis- LospreciosseráncotizadosenUR, —avariarinmediatamente de acuerdo | 
cal, un aumento lineal de 5% en  cuyovalorsemantendráincambiado, con la UR. La política de cambio ' j : 
todos los impuestos federales, que y la cantidad de UR en circulación también tendrá que estar muy afina- . E 
eliminará la necesidad del gobierno  equivaldrá al total de reservas acu-  daconesa variación paraahuyentar : 
muladas y de acciones de empresas  eltemor de las empresas vinculadas ¡ 
al comercio exterior de un atraso 


: de emitir títulos públicos para fi- 
: nanciar su déficit. estatales en poder del Estado. 
; Habrá cortes drásticos en el pre- Enopinión deeconomistasinde- cambiario serio.M . 
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En reservas internacionais do 
Brasil lira US$ 22,2 bilhoes 
em dutubro no conceito de caixa 
(récursos disponíveis). Pelo con- 
ceito de liquidez internacional (re- 
cursos náo disponíveis de imedia- 
to), o saldo no final de outubro foi 
de US$ 29 bilhoes. 


- Os AS foram divulgados on- 


lem pelo BC 


OT du pace de 
caixa € US$ 26,9 bilboes 10 "de 


bilhóes. Esse- resultado foi 31% 
“major que os US$ 2,8 bilhoes 


observados no més anterior. Oi. 


volume acumulado nos dez meses 
:de 1993 ficou em US$ 23,7 bi- 
em 33% o total 


:Ihóes, superando 
¿de US$ 17,8 bilhóes 


"em 1992. Os investimentos em. 


-moeda ficaram em US$ 2,5 bi- 
-1hóes em ontubro. 
Os dados do BC também infor- 


mas que em noyembro a dívida.. > tária. . 


ÓOI-O]1 


| contribuíram a expansáo da' 
. base monciña em novembro. O 


mobiliária federal (composta de 
títulos públicos) tes e crescimento- 


real de 2,1% en termos reais. A. 
dívida est próxima de 8% do 


: PIB 


- A base monetária (dinheiro em 
podet do público mais as reservas 
bancárias) registrou ecrescimento 
de 36% em novembro, conside-' 
rándo-se a média dos saldos diá- 
rios; O crescimento tem dois mo- 
tivos, segundo a nota divulgada 
peld BC: ocorréncia de dois fins 
de semana prolongados e, ao final 
do més, 0 pOr de penca. 


: parpela do 13? salário. 


As operagóes externas também. 


impacto líquido, segundo o BC,. 
folíde CR$ 439 bilhoes. Os saques 
dos DER (Depósito Especial, Re- 
munerado) contribuiram com mai 
CR$ 18 bilhóes. O aumento de 
CR$ 27 bilhóes nos depósitos das 

o 
5,7. bilhoes nos depósitos obriga- 
tórios do fundáo (Fundos de Apli- 


. cacáo Financeira) ajudaram 4 re- : 


gizir o erescimento da base 1mqne: mOne-: 
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Mess ferro PO, 


- festó que, después del arreglo - 


de los débitos por-35.000 mi- 
Hones de dólares con los ban- 
cos privados, “por primera vez 


tenemos el horizonte (finan- 


A 38d ES é 


unos 4.000 millones de dóla- 


ciero) limpio”. 

El titular de Hacienda se- 
ñaló que el acuerdo 
nar de refinanciación benefi- 
ciará a la economía brasileña: 
se reducirá la deuda y el perio- 
do para las amortizaciones se 


. prolongará por treinta años. 


Con la reestructuración de 
la deuda exterior, “reducimos 
la deuda, conseguimos un pla- 
zo de gracia, 30 años para la 
amortización, con montos 
compatibles con nuestras po- 
sibilidades económicas”, aña- 
dió Cardoso. 

Los débitos disminuirán 


cado Mm 


ae Maia  coribulo 
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ses como consecuencia del 
arreglo con los bancos acree- 
dores, que deberá ser formali- 
zado en abril próximo, des- 
pués de la negociación de un 
acuerdo de derecho de giro 
entre Brasil y el Fondo Mone- 
tario Internacional (EM). 

El acuerdo es una exigen- 
cía impuesta por el Gobierno 
de Estados Unidos, que será el 
responsable de la emisión de 
los títulos que Brasil debe ad- 
quirir por unos 2.800 millones 
de dólares como garantía para 
la refinanciación. 

Cardoso, de 62 años, dijo 
que 'se siente satisfecho por 
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Refinanciación de deuda contribuye al 
orden económico dijo Cardoso 


las actividades que empren- -* 


dió en 1993 para ordenar el 
sistema ico, y espe- 
cialmente las deficitarias fi- 
nanzas oficiajes, e instó a la 


administración pública para 
“seguir apretándose el cintu- 
rón”. 


spa 


cipios de este mes y sujeto ala . 


próxima ratificación del Par- 
lamento, es el “camino segu- 
ro” en 1994 para reducir la 
inflación sin necesidad de 
medidas de choque o la viola- 


nistro. 


ción de contratos, dijo el mi- 
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ción “Getutio Vargas”. 
"Como consecuencia del 


- equilibrio de las finanzas pú- 


blicas, que el Gobierno pre- 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


: OPesquisa mostra que, 

. além de superar o próprio 
. recorde, atingindo 2.500% 
- neste ano, a taxa brasileira 
: € a de maior longevidade 


* HAMILTON ALMEIDA 


O Brasil tem tudo para encerrar _ 


o ano de ¡1993 com um recorde 
mundial nada invejável. Com a ta- 
xa de inflacáo rondando a casa dos 
rg. O país quebrará náo só a 
sua própria marca histórica (de 

- 1990, quando o Índice de Pregos ao 
- Consumidor 


- portar por 11 anos consécutivos 


índices elevados de inflacio. Pes- 
: quisa do professor Roberto Camps 
de Moraes, da Faculdade de Cién- 
cias Económicas da UFRGS, indi- 
ca que nenhum outro país enfren- 
en taxas anuais táo pesadas por 
. O estudo levou em conta os paí- 
ses que tiveram inflagáo anual de 
: [trés digitos por um longo periodo. 


¡Em 11 anos de inflacáo alta, o. 


AH SD 


NS 


O FLAGELO PERSISTENTE 
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Países com inflacáo alta por muítos anos 


] facto este ano 
apodere adan 


Brasil acumula uma variacáo da” 


ordem de 81 bilhóes por cento, o 
que supera o martirio argentino, 
inferior a um bilháo por cento. O 
único descanso dos brasileiros 
ocerreu em 1986. Com o Plano 
Cruzado, aquele ano fechou com 
um índice de 62,37%. 

VARIAGÓES — Os: brasileiros se 
adaptam á corrida maluca da infla- 


cáo e náo percebem que convivem 


¡OSI 


Taxa maxima anual 


11 anos P 


11 anos 


Y LEIA PEA 


an 


De RA die IP SRGADA CITA, 


177.767.471.100% (” 


todo més com variagdes de pregos repúblicas Sérvia e Montenegro, é 


que, anteriormente, só ocorriam no 
período de um ano. A barreira 
dos 35% de inflacáo anual só foi 
rompida em 1959, época da cons- 
truráo de Brasilia. A média mensal 
de 1993 € de 30%. 

A Hungria é a recordista nessa 
especialidade com uma taxa máxi- 
ma mensal de 41,9 quatrilhdes por 
cento. A a formada pelas 


A 


9401279 


forte candidata ao livro dos recor- 
des da inflacáo, registrando um 
índice de 20.190%: no més de no- 


vembro último (18,7% ao dia). O 


Periodo 


acumulado neste ano beira ao ab-- 


surdo: 177 bilhdes por cento. 

A maior taxa mensal brasileira, 
de 84,32% (marco de- 1990), € 
menor do que a apurada em julho 
de 1989 na Argentina, que chegou 
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Brasil fecha 1 1 anos com inflacáo alta 


FGondyAreZH perto de 200%. 


Moraes atribui á ido a: 
Jongevidade dos altos indices da. 
A 
nistro Fernando Henrique Cardo- 
$0. de Farenda prerende criar uan 
novo indexador que represente : 
uma única referéncia de propos. , 
Assim, explica Moraes, O gover-* 
no pretende coco a situa- 
cáo. 

As raízes da clevada inflacdo no” 
Brasil sáo “múltiplas” e fortemente * 
alimentadas pelo déficit público, de - 
acordo com Moraes. “A causa”. 


_maior é o náo ajustamento do setor * 


"público desde 1982”, observa. Até * 
entáo, o déficit era financiado pelo” 
capital estrangeiro. Com a declara- * 
cáo de moratória do México, na- * 
queje ano, cessou o fluxo de capital - 
para o Teroeiro Mundo. ] 
- Como “nunca houve um ajusté 3 
estrutural do setor público”, a sofu- -. 
cáo foi financiar o déficit comí. :3 
emissáo de moeda ou lancamento ¿ 
de títulos da divida pública. O su- :] 
cesso do novo plano económico vai $ 
depender, afirma Moraes, da ade 3 


sio do setof privado. .. 
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" Aguardan aval del FMI. 


secan (ANSA? El acuerdo entre el Gobierno bra- 


3 
sileño y comerciales -a quienes deben unos ; 
: 36mil millones de los 105mil millones de sus deuda externa My a 
¡ total- depende ahora sólo del aval del Fondo Monetario 
¡ 
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: Cuando cl FME sprusbe esas medidas contenidas ca el 
programa i 


(pero . xi j ” " e | 

so modifique la Constitución para entrar en vigencia), el 0 A | 
Tesoro norteamericano venderá a Brasil 2.800 millones de 7, : 
dólares en bonos del tipo cupón cero, que se canjearán por A 
los anteriores títulos, EM Y125. 
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URUGUAY PRESENTÓ ESTA semana a 
Brasil tres nuevos proyectos para 
exportar automóviles en 1994 den- 
“tro del acuerdo del Protocolo de 
Expansión Comercial (PEC), infor- 
mó ayer a El Observador el director 
nacional de Industria, Alberto Igle- 
sias. 
.  Losproyectos, igual queen 1993, 
«corresponden a unidades modelos 
“Citroén ZX, Peugeot 205 y Toyota 
¡Hi Lux. Brasil, por su parte, entregó 
¡a Uruguay sus proyectos para ex- 
¿portar camiones y ómnibus Merce- 


des Benz y Scania, y carrocerías 
; Caio, Nielson y Marco Polo. 


Estos proyectos fueron analiza- 


'Úruguay presentó a Brasil tres nu 
proyectos para exportar autos en 1994 . * 


dos en San Pablo durante una reu- 
nión de la Comisión Monitora del 
PEC para el sector automotor. 

Para 1994 Uruguay tiene uncupo 
asignado de 7.500 unidades para 
exportar al Brasil. Estas unidades 
deberán tener un 55% de compo- 
nentes del Mercosur y 45% de 
extrazona. 

En 1993 el cupo de Uruguay es 
de 3.400 unidades, aunque no se 
llegará a cubrir esa cantidad. Am- 
bos países acordaron que Uruguay 
podrá colocar en el mercado brasi- 
leño 470 vehículos entre enero y 
febrero del próximo año, corres- 


pondientes al cupo de 1993 (200 


CitrognZX, 150 Peugeot 205 y 120 ' 
Toyota Hi Lux). 

En marzo de 1994 los sectores 
automotores de Brasil y Uruguay se * 
reunirán en Montevideo con el ob-. 
jetivo de discutir un documento : 
definitivo para firmar un acuerdo 


que abarque a los demás socios del. 


Mercosur (Argentina y Paraguay) 
para la exportación de vehículos, : 
indicó Iglesias. 
El funcionario agregó que tam- ' 
bién existen conversaciones con ¡' 
Argentina para “profundizar” el : 
Cauce (Convenio Argentino Uru- : 


guayo de Complementación Eco- : . 
nómica) para el sector automotor Ml * 
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nuevos recursos para el fisco. 
El reajuste en la carga 
jtl a fue visto ya por el 


er que diff- 
vetaráde 


Pa cultades políticas al plan, 


el 


Las estrategias impositivas y 
de recorte en el gasto público 
también fueron vistas por el ex 
ministro de Hacienda y 
Planeamiento, Paulo Haddad 
como factores que crearán 


- *Deberá haber una gran 


las 
Paulo (FIESP), di , 8: 
A 


apoyaba el conjunto de medi del Sindicato 


Carlos Eduardo Moreira 
presidente de la FIE 


Rlamar Franco, lo j caen 


15.000 millones de dólares, -- 
cuando hace una semana ha- 
que sería de 25.000 


btlaba de 
millones. 
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PREGOS a 


0Os pregos do álcool e 
da gasolina na Capital 

váo para CR$ 155,00 e 
CR$ 121,00. No ano, a alta 
acumulada é de 2.309,91 % 


Brasa — Os pregos da gasolina, 
álooo! e demais derivados de petró- 
leo estáo 18% mais caros, de acor- 
do com portaria divulgada ontem 
pelo Ministério da Fazenda. Este 
ano, os pregos do álcoo! e da gasoli- 


: na acumulam uma alta de 
: 2.309,91%, do óÓko diesel 
' 2.479,83% e do gás de cozinha — 


que lidera os aumentos dos com- 


- bustiveis — de 2.479,83%. Até no- 
: pe o índice Nacional de Pre- 


ao Consumidor (INPC), apura- 
do pelo IBGE, foi de 1 282%. 


- 


Com o reajuste, os pregos da 
gasolina e do álcoo! nas bases de 
Canoas, Santa Maria, Cruz Alta, 
Uruguaiana, Passo Fundo, Rio 


Combustíveis sobem_18 18% 


Grande e Bagé ficam em CR$S . 


155,00 e CRS 121,00. As variagdes 
ficam por conta do diesel que está 
custando CRS$ 95,20 em Canoas e 
Santa Maria; CR$ 95,50 em Cruz 


Alta e Uruguaiana; CR$ 95,40 em : : 


Passo Fundo; Cr$ 95,10 em Rio 
Grande e Cr$ 95,30 em Bagé. 
Pela sistemática de reajustes 
adotada pelo governo, os valores 
dos derivados de petróleo sáo corri- 
gidos duas vezes no més. A meto- 


dologia foi adotada no inicio deste 
ano, e os percentuais tém variado - 


entre 10% e 19,8%. O último rea- 


juste ocorreu mo dia 23 do més * 
passado, de 17,76%. 
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Plano Cruzado 


infiagdo do més; 14,97% de 
¡errata bad cid mr 
Asrodoros do pea Ó CERO 

pregos, salários, cdm EdADiO coros VES str de 
mona Como ps ong a oral 3 
sumiram das pratelelras, o ág city Algo bit om ir moeda, Em pouco tempo, 08 pregos dispararam e 
inflagdo voltou a subir, O do Cruzado 2, A ataque 80 «só a articulacio de Malleon com as liderencas 
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* la navegación fluvial directa 


, B 


Bellis, secretario general de 
la Asociación Latinoameri- 


a paa de Estudios Geopolífti- 


Ej experto entiende que el 
exceso de agua producido 
por las represas proyecta- 
, das en el alto Paraná harfa 
; factible la construcción de 
: ina hidrovía brasileña des- 
pes Yaciertá hasta Río Gran- 


que se comunica con los 
¡ ambos tributarios del Urmu- 


uay. 
; Asuvez, advirtió que sia 
: lo anterior se suma lo esta- 
: blecido en el Protocolo 23 
- —um documento deintegra- 
: ción Argentino-Brasileño ya 
' presentado anto ALADI—, 
¿Ja represa de Garabf y las 
: proyectadas en San Pedro 
: y Roncador permitirían ex- 
¡tender el excedente hidráu- 
co al río Ibicuí, logrando la 
_Unión con el río Yacuí que 
desemboca en la Laguna 
de los Patos. Ello permitiría 


Sui 


Gerena 
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Según Bernardo  Quagliott (Asociación L. aint encara: de Estudios Geopolíticos) 


Represas del alto Paraná permitirían a Brasil construir 


| posibilidad do que Bra- TE so fluvial competitivo con la 
ENCISO ol 


puerto de Río Grande con- 
viniéndose en el gran com- 
petidor delas terminales de! 
Plata para la transferencia a 
la navegación marítima. 

Quagliotti recordó que Rfo 
Grande se encuentra en el 
paralelo 32 mieniras que 
Nontevideo en el 35, lo que 
representa tres grados de 
diferencia para la navega- 
ción marítima al hemisferio 
norte. 

En tanto la condición de 
mediterraneidad de la nue- 
va hidrovía la prolegería 
melor delos vientos y da los 
efectos de marea. 


3 Política brasileña 


Quagliotti alertó luego so- 
bre la política de expansio- 
nismo agrícola que desa- 
rrolla Brasi desda la déca- 
da del 70. Asimismo se ini- 
ció un proyecto denomina- 
do "Los Ejes del Desarrollo” 
que le permitieron una ma- 
yor vinculación con Bolivia y 
Paraguay principalmente. 

En ese marco Paraguay 
y Brasil, construyeron con- 
juntamente un puente des- 
de Puerto Stroessner (hoy 


TN E Purala ebay a Sm 
Teo Cy o cla 


A o e a o 


nue vd 


comunicado por ta ruta 272, ; 


directamente con el puerto + o 
de Paranaguá. De esta ma- :- 
nera, Paraguay consiguió ¿ ed 
una vía de salida para movi |: 


lizar sus exportaciones de |- 


soja que en ese entonces E a 


no superaban las 140 mil 


toneladas anuales (enlaac- |... 
tualidad llegan al millón de [.-—-. 
toneladas) hacia un puerto :-- 


con infraestructura adecua- É 


en Campo Grande una reu- 


nión organizada por Brasil, Eo 


con los ministros de trans- 
porte de Argentina, Brasil y |: 
Unuguay, a fin de buscar 
otra salida marítima para el 
aumento de producciónagrt- |. 
cola experimentada por ss- 
tos pafses. Se estudiaba una 
solución física y jurídica para 
reactualizar la hidrovía his- 
tórica Paraguay-Paraná. 
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Esta fue la vía históricade ¡ del cobre y el estaño Heva- 


penetración de la conquista 
española, atravésdetla cual 
se fundó Asunción del Para- 
guay. 

Mientras tanto Bolivia ex- 
pormentaba un cambio en 
su economía que influiría 
notoriamente en el desarto- 
Eo del proyecto dela Hidrovía 
Paraguay-Parená. La baja 
internacional de los precios 


ron al país mediterráneo a 
concentrar mayores estuer- 
zos en las zonas agrícolas 
ciel este. Desde allí se hacía 
más dificil su tradicional sa- 
tida al Pacífico por lo que se 
comenzó a pensaren el cur- 
so fluvial que lo conectaba 
con el Atlántico. Un empre- 
sario boliviano, Joaquín 
Aguirre Lavayen, dispuso la 


acc 


Ciudad del Este) e Iguazú, 


Las autoridades de Ron- AÑ 0% 
me 


hidrovíaconaccesoa Río Grande. 


construcción de una termi- ] 
nal granelera —que deno- . 


minaría Puerto Quijarro— y ; 


que se conecta al río Para- ' 
guay a través del canal || 


Tamenyo. 


Ahora el gobiemo del alli- : 
plano planea también dar .' 


mayor importancia a la tor- ; . 
mina! estatal denominada ; 


puerto Bush con acceso di- 
recto al río Paraguay. 
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-_ Cemissáo bilateral 


Pn/iz. 
o paraa Folha 


Os ministros da Fazenda e das 


Relacóes Exteriores do Brasil e 


Argentina anunciaram ontem a 
eriacao de uma comissáo bilateral 
económica e comercial. A comis- 
sáo déverá solucionar as principais 

ias económicas entre os 


dois «pe países, como as questoes_ 


TA 


tarifárias e acusacóes de ““dum- 
ping'”. A primeira reunido, com os | 
vice-ministros das duas pastas, 
seráem 22 Jedezembro próximo. 


A criacáo da comissáo foi 
decidida após um dia de reunióes, 
em Sáo Paulo, entre o governo dos 
dois países, além de várias discus- 
sóes setoriais entre empresários. 
Hoje, os _principais _ pr .Problemas. a 


prepara Mercosul 


comerciais da Argentina com O 
Brasil se referem ás áreas de 


- informática e bens de capital. 


**O comércio entre os dois países 
tem problemas de ajuste que 
pretendemos solucionar”, disse o 
chanceler Celso Amrorim.' Se- 
gundo ele, há quatro anos, o 
comércio entre os dois 


Brasil e Argentina 
tentam acordo sobre 
tarifas externas 


[DJ Terminou em impasse a 
¡reunido de ontem entre 
0 dois ministros da 
¡Economia. O próximo 
¡'encontro. será 10 dia 22 


: Continua. É o que mostrou a reu- 
- nido de mais de quatro horas, reati- 
zada ontem, em Sáo Paulo, com a 


O assunto voltará a ser discutido 
com representantes do Uruguai e 
do Paraguai, que compóem o Mer- 
cado Ca de do Sul, no dia 22, 


AA 


tro das Relagtes Exteriores do Bra- 
- sil, Celso Amorim, que discutiu o. 


problema com o chanceler argenti-. 
no, Guido di Tella, a tarifa externa 
comum foi tratada “de uma mane. 
ra melhos” no encontro de ontem,: 
mas náo se chegcu.a nenhuma: 
conciusáo. 


PROPOSTA — Outro ponto impor- 
tante da pauta de ontem, segundo' 
Amorim, foi o problema surgido: 
com o avanco das relagdes comer- 
ciais entre os dois paises. Trés anos 
atrás, o fluxo do comércio bilateral 
era de US$ 1,5 bilháo, enquanto 
este ano deverá ficar em torno dos . 


ráter preventivo, evitando O Surg? : 
mento de medidas antidumping ou * 


salvaguardas. i 


E 


- externa comum com o Brasil. Ele 


9401287. 


hoje chega a US$ 6 bilhoes. 


O ministro da Economia argen- 
tino, Domingo Cavallo, disse que 
seu país pretende ter uma política 


negou que a Argentina esteja 
priorizando o Nafta, afirmagáo do 
deputado José Serra (PSDB-SP) 


países . em arugo pac oniem. na; 
movimentava US$ 1,5 bilháo e Folha. _. 
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estatais em 94 


- Governo define venda 1 de 32 


- FRANCISCO SANTOS 
Da Sucursal do Rio EPIA. 


A Comissáo Diretora do pro- 


grama de privatizacáo definiu on- . 


tem um calendário prévio para 
* “zagáo da Embraer em marco de ; 


- 1994. Ele prevé a venda da parti- 
-cipagáo estatal em 32 empresas a0 
- longo do ano, com. um faturamen- 
-to próximo a US$ 5 bilhoes. A 
* maior parte das privatizacóes pre- 
. vistas para 94 é de empresas do 
. setor petroquímico, na maioria 
; das quais o governo tem partici- 
¡ Pacáo minoritária. ] 
O cronograma comeca pela 

venda da Cobra Computadores em 
28 de. fevereiro, mas ainda" pode 
comecar em janeiro com a venda 
«da PQU (Petroquímica Uniáo) 
| —que já foi seis. vezes adiada—,- 


a: ¡ elevando para 330 total de em- 


; presas privatizáveis em 94. 

+. O presidente da Comissáo, An- 
E dré-Franco Montoro Filho, disse 
QUE . Se houver uma indicagáo 
;-.““fime;. de que os interessados na 
: compra da PQU compareceráo ao 


: le iláo , 05 | membros da comesto 


(4 


junho a venda da Light. Em julhio 


- poderáo definir na próxima se- TETAS 


gúnda-feira uma data em janeiro i 

para a venda da empresa. Caso j ¿o 

contrário, a privatizacáo da PQU : : 

náo tem data prevista em 94, 
O cronograma prevé a privati- 


94. Ontem a comissáo diretora : . 
aprovou a capitalizacáo de US$ : - 
190 milhoes que acaba de ser feita ¡ 
pela empresa como parte dos ajus- | 
tes para a privatizagáo. ; 
Ficou definido também que será ' 
sugerida ao governo a criagáo de : 
uma “golden share” (acáo ouro) : 
que dará ao Ministério da Aero- - 
náutica poder de veto no Conselho . 


- de * Administracáio da Embraer ; 


privatizada, sobre questóes como : 
mudanga de objetivo, de razáo * 
social ou 5obte projetos militares. 


O cronograma de 94 prevé para ; 


será vendida a Escelsa, a empresa 
de eletricidade do Espírito Santo. | 
O cronograma prevé também que - 
a venda da REFSA (Rede Ferro- A o 
viária Federal S.A.) comecará em E 
setembro. -._, : 


eS A O A ad 


> 
A 


Z . 
, 
. y 
00 arar MAP OIM AENA DAS PALA La AMARA INARIATI A CAARA DARIA AA dt ¡IPD AFIP ARDOSAAS ALIADA MA A mt 


: 148 
dea 


IATA. 


0 ES ez dig pe de 
Dn o A 


pe 


e 
o 
A ag o 


A OR 
SL etica: 


ADAN PEONES 


AS 


vo 


PUDE SAA 


AO 


A A 


1401269 
a eo a 


Ufo >.100 ; 


Déficit do orcamento chega a US$ 6, 4 bi | 


DO equilíbrio das contas 

: depende da aprovagáo do 

. aumento dos impostos e 
da retencáo de verbas 


de Estados e municipios 


. ROSALVA NUNES DA ROSA 
ESYLVIO COSTA 


LANZA 


Brasilia — Procuram-se US5 6,4 MN 


bilhdes. Este é o tamanho do rom- 


¿ Do previsto nas financas federais no 


ano que vem para o qual o governo 


“ainda náo encontrou solucáo. 


Identificado o número, o ministro 
. Fernando Henrique Cardoso co- 


“: megou a fazer 0 mais difícil: discu- 


* tir mecanismos para cobri-lo. Em- 


: bora otimista com as perspectivas 


. de negociacáo no Congresso, o mi- 
; nistro sabe que dificilmente os par- 
- lamentares aprovaráo as duas pro- 
postas concebidas pela equipe eco- 
nómica, o aumento de 5% sobre as 
aliquotas de impostos e a retencáo 
de 15% da receita dos fundos de 


». ¡participacáo dos Estados e municí- 
"DIOS. 


As duas medidas geram exata- 
mente os US$ 6,4 bilhdes necessá- 


rios para equilibrar as contas da 


Uniáo, mas trazem o inconvenien- 
te de contrariar contribuintes, pre- 
feitos e governadores exatamente 
num ano eleitoral. Em mais de trés 


04 horas de reunido com a bancada de 


seu partido (PSDB) na Cámara e no 
Senado, terminada nos primeiros 
minutos de ontem, Fernando Hen- - 
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AEZH 


Dificuldades: FH sabe que o ajuste fiscal contraria contribuintes, prefeitos e governadores em um ano eleitoral 


rique expós com clareza qual é o 
problema do governo e ouviu de 
seus correligionários sobretudo a 
preocupacáo com a reagáo dos pre- 
feitos, sempre encarados pelos con- 
gressistas como cabos eleitorais em 
potencial. 

Todo mundo concorda que tem 
de eliminar o déficit, mas o remé- 
dio náo pode ser muito amargo, 
disse o deputado baiano Sérgio 
Gaudenzi. Diante de quatro sena- 
dores e mais de 30 deputados, o 
ministro admitiu pela primeira vez 
- que, na questáo dos fundos de par- 


y. 


ticipacio, tudo está caminhando 
para a solucáo apresentada pelo 
deputado Luis Roberto Ponte 
(PMDB-RS): garantir a receita de 
1993 e reter com o governo federal 
apenas o acréscimo de arrecadacáo 
que ocorrer em 1994. Outra alter- 
nativa é a retencáo proporcional ao 
tamanho dos municipios. Assim as 
prefeituras mais pobres seriam be- 
neficiadas. 

OPGÑES — Quanto aos impostos, 
uma das idélas em debate é do 
senador Mário Covas (PSDB-SP). 
Covas propde que sejam mantidas 


as alíquotas atuais do Imposto so- 
bre Produtos Industrializados (IPD), 
elevando a taxacáo do Imposto de 
Renda sobre ¿queles que ganham 
mais. Outra possibilidade é o au- 
mento da aliguota do Imposto Pro- 
visório sobre Movimentacio Fi- 
nanoeira (PMF), fixada em 
0,25%. “Aceito qualquer sugestáo 
desde que o Orcamento seja zera- 
do”, disse Fernando Henrique aos 
seus colegas tucanos, no aparta- 
mento do lider na Cámara, José 
Serra, após um jantar regado a 


o dol da 


ES AS 


Ap 
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e filé com batata palha. 

O problema, para a equipe eco- 
nómica, é que essa discussio náo 
deve acabar antes de janeiro, como - * 
descja Fernando Henrique. Até 
agora, O governó sequer conseguiu 
encaminhar o novo orcamento de 
1994 ao Congresso. Sem os núme- 
ros do orgamento, náo dá para dis- 
Cutir as alternativas, disse a Zero 
Hora o deputado Germano Rigot- 
to (RS), vice-líder do PMDB. “Se ¿$ 
náo houver acordo até o final do 
ano, podemos recorrer a uma me- 
dida provisória no caso do aumen- 
to de impostos”, admitiu ontem o :: 
secretário de Politica Económica, 
Winston Fritsch. 


LIMINAR — Fernando Henrique ' 
disse ontem que oO governo vai - 
negociar com o a reali- | 
zacío de cortes de despesas do Ju- .j 
diciário, caso o Supremo Tribunal : ] 
Federal (STF) náo revogue a limi- + ; 
nar de mandado de seguranga que ; 4 
impediu o Executivo de propor: 
cortes nos gastos do Ministério Pú-: 
blico Federal. 


O ministro informo que a mé. 
nar náo afetará a elaboracáo da ;; 
proposta de lei orcamentária pa-:] 
ra 1994, que será enviada em breve :] 
ao Congresso. “A liminar afetou ;: 
cortes de apenas US$ 35 milhoes *] 
dentro de um orcamento de mais ¿y 
de US$ 82 bilhdes”, observou. De- $] 
vido á pouca abrangéncia da limi [ 
nar, O governo terá condipdes de 
adaptas rapidamente a proposta! 
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De Washington 
. e da Sucursal de Brasilia 


- Nos próximos 15 dias o Brasil : 
: terá que desembolsar para os cre- 
' dores externos 10% dos juros 
' vencidos neste ano, ou O equiva- 
'Jente a US$ 160 milhóes. Ontem, 
comunicado conjunto do ministro 
da Fazenda, Fernando Henrique 
¡ Cardoso, e de William Rhodes, 
vice-presidente do Citibank, que 
' preside O comité assessor de ban- 
«COS, anunciou que a adesáo dos 
-credores atingiu 96,2%, permitin- 
-.do que se passe á etapa de emis- 
'sáo de bónus. 


o Sa da dd coo 
aw _ dassem com o perfil de distribui- 
-qá0 do valor negociado entre os 

.vários tipos de bónus oferecidos 
. pelo Brasil. Com a ultrapassagem 
do limite mínimo, a A resisténcia 
-da família Dart em aceitar as 


condigóes negociadas com os de- 
mais credores náo traz mais risco 
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DÍVIDA EX TERNA 


- Adesáo dos credores 
a acordo atinge 96% 


“Y Brasil paga este més US$ 160 milhóes de juros. E 


Credora de aproxidamente US$. 
1,4 bilháo ou 4% do principal da . 
dívida, a família americana Dart 
- resiste em aceitar a troca de um 
percentual mínimo de 35% da' 
dívida por bónus de desconto. : 
Esse instrumento prevé um des- ' 
conto de 35% sobre o valor do- 
principal. - 

Com ou semi os Dad, agora'a 
troca da dívida velha pelos bónus - 
poderá ser realizada. O prazo para: 
- que essa última etapa se conclua 
termina em 15 de abril de 1994. A 

ndente agora é obter 
oo a o 
HO Intensacional: pressuposto náo 
só para emissio dos bónus da 
divida brasileira, mas também pa- 


ra a emissáo dos títulos do Tesou-. 


ro norte-americano que váo ser 


- oferecidos como garantia. Rhodes 


se disse otimista quanto ao apoio. 
do FMI. y 

Segundo o comunicado divulga- 
do ontem, a renegociacáo “cobre 
' aproxidamente US$ 52 bilhoes, : 
entre principal e juros, devidos 


de comprometer a conclusáo do pelo: setór read brasileiro - a. 


.acordo. 


A o 0 AAA NADIA ARIAS OO UANI SOTO TARO RENA 


DEUDA BRASILEÑA: e 
BANCOS ACORDARON ' 
REESTRUCTURACION 


NUEVA YORK, 15 (EFE).— El conjunto de acuerdos 
:para la reestructuración y reducción de la deuda de unos 
52.000 millones de dólares contraída por Brasil fue acepta- 
.do por los bancos acreedores, se informó hoy en Nueva 
- York. En un comunicado, el ministro brasiteño de Finanzas, 
¡Fernando Henrique Cardoso, y el vicepresidente del 
“Citibank”, William Rhodes, nunciarca que ej 96% de los 
800 bancos acreedores de Brasil firmaron el acuerdo. 
Para la conclusión del acuerdo se requiere que al 
menos el 95% de los bancos acreedores firmen el acuerdo. 
Antes del días 15 de abril se procederá a cerrar el 
conjunto de medidas, que A 
"bonos, de acuerdo con el documento consensuado. 
; Según el acuerdo, los s podrán elegir entre 
cinco opciones y Brasil hará una emisión de bonos a 12 
-años para cubrir sus atrasos en el pago de intereses desde 
1991 hasta la fecha en que entre en vigor el acuerdo. 
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Brasil tem um crescimento de 4,5% em 93 


CO relatório da Cepal 
diz que, além de ser a 
maior desde 1986, a taxa 
'2companha o desempenho 
de outros países da regiáo 
ZA 18/12, 
; Santiago — A economia brasilei- 
Fase recuperou em 1993, alcangan- 


¡Ss > 


do um crescimento de 4,5% depois 
de trés anos de recessio, mas ainda 
persiste uma alta taxa de inflacio, 
de 2.250% ao ano. Os dados fazem 
parte do relatório da Comissáio 
Económica para a América Latina 
(Cepal) das Nagdes Unidas, divul- 
gado ontem no Chile. 

O estudo diz que esta é a maior 


taxa de crescimento no Brasil desde 


1936, o que contribuiu para melho- 
rar o desempenho de toda a regido. 
No conjunto, a América Latina 
cresceu 3,2%. 

A expansio do nível de atividade 
brasileira deve-se principalmente á 
significativa recuperacio da indús- 
tria manufatureira (9%), impulsio- 
nada pelo setor automobilistico 


que teve uma producio histórica, _ 
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de 1,2 milháo de unidades. No Bra- na Rodada Uruguai do Acordo 


sil, as exportagdes tiveram um au- 


Geral de Tarifas e Comércio (Gatt) 


mento de quase 8%, alcancando nio seráo sentidos a curto-prazo 
USS 38,9 bilhúes, o nivel mais alto”-nos paises latino-americanos. 


na história do país. 


RENDA — A Cepal advertiu 
que os efeitos favoráveis do Trata- 


do de Livre Comércio da Ámérica , 


do Norte (Nafta) e do éxitó obtido 


mar PA 


O relatório, divulgado pelo se- 
cretário-executivo da Cepal, o gua- 
temalteco Gert Rosenthal, informa' 
que a renda média por habitante 


“CIESCCU 1,3% na América Latina: 
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Brasiia.- BRASJ, OBTUVO UN SUPe- 
- rávit comercial de 1.196 millones 


. de dólares en noviembre, con lo 


. cual alcanzó los 12.609 millones en 


lo que va del año, informó ayer 
el ministro de Industria, Comercio 
y Turismo, José Eduardo de 
Andrade. 


El superávit es menor que el que 
se registró en iguales períodos del 
año pasado, aunque el total del co- 


: mercio exterior (exportaciones más 


M 


* las importaciones) alcanzó una ci- 


fra récord en la historia del país. En 
noviembre el total del comercio fue 
de 5.283 millones y en lo que va del 


- año $58.149 millones. 


Argentina pasó a ser el segundo 
comprador más importante de pro- 
ductos brasileños, con 3.282 mi- 
llones de dólares en lo que va de 

. 1993. También se llegó a una cifra 


- récord en cuanto al comercio 


binacional, que además es el se- 

gundo intercambio más grande del 
mundo entre dos países. 

El primer comprador de Brasil 

- sigue siendo Estados Unidos, con 

7.158 millones de dólares en lo que 

vadelaño, el tercer lugares ocupado 


. por los Países Bajos con 2.288 mi- 
. Hones, seguido por Japón con 2.171 
_millones y Alemania con 1.643 
- millones. 


Los principales productos de 


y Semifacturados de hier y acero, 


¡ soja, jugo de naranja, tabaco y car- 
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'BALANGA COMERCIAL 


País exporta US5 3,2 bilhóes 


O Em relacáo a novembro 


“¿do ano passado, as vendas 


de produtos brasileiros 


_ao exterior registraram 
uma queda de 2,07% 


al e 


de petróleo, el principal rubro de 
importación del país, con 1.942 
millones de dólares en los once 
meses del año. Esa cifra supone una 
reducción de 32% respecto al vo- 
lumen importado en el mismo pe- 
ríodo de 1992. 

Tras reconocer que es casi im- 
posible cumplirla meta de terminar 
el año con un superávit de cerca de 
15.000 millones de dólares, el mi- 
nistro dijo que los resultados de la 


balanca comercial de novembro, 
PO bere O saldo foi, no més 
passado, de US$ 1,1 bilháo, contra 
US$ 1,5 bilháo no mesmo periodo 


de 1992. De janeiro a novembro de 


1993 o superávit acumulado, de 
US$ 12,6 bithoes, foi 10,24% me- 


: Brasilia — As exportagdes brasi- 
* letras no més passado totalizaram 
US$ 3,212 bilhdes, com uma queda 
de 2,07% em relacio a novembro 
_de 1992, quando foram registrados 
US$ 3,280 bilhoes. O ministro da 
«Indústria e do Comércio, José 
¡Eduardo Andrade Vieira, atribui 
"essa queda á alta carga tributaria 
e informou que encaminhará 30 
«ministro da Fazenda, Fernando 
: Henrique Cardoso, uma sugestáo- 
de isengáo da Coftins para os expor- 
tadores. 
A diminuigáo das exportagdes 
provocou nova queda no superávit 


nor que o registrado nos 11 primei- 
ros meses de 1992 (US$ 14,047 
bilhdes). 

As importaodes, de US$ 2,0 bi- 
Ihdes, cresceram 14,429, se com- 
paradas a novembro do ano passa- 
do (US$ 1,7 bifháo). Já a corrente 
de comércio, de US$ 5,2 bilhdes, 
bateu recorde histórico para meses 
de novembro, aumentando 3,69% 
em relacáo ao mesmo més do ano 
passado. José Eduardo Andrade 
Vieira admitiu que a meta de se 
alcancar, até o final de 93, US$ 40 
búhoes nas exportagdes, náo será 
atingida, pois esperava um volume 
maior nas vendas em novembro. 


lar-ol' 


balanza comercial son muy positi- : ' 
vos y añadió que “un saldo de 500 a 
600 millones de dólares mensuales : 
es suficiente para que el país cum- 


pla sus compromisos de la deuda 
externa”. w EFE) 
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Mínimo deste més 
é de CR$ 18.760,00 


-_EDWalter Barelli diz que o 
valor equivale a USS 79,5, 
€ é inferior 4 remuneracáo 
básica de US$ 100 paga 
¡nos paises da África 


Brasíñña — O salário minimo para 
o més de dezembro, de CRS 
18.760,00, anunciado ontem pelo 
ministra do Trabalho, Walter Ba- 
relli, equivale a apenas US$ 79,5 
no primeiro dia do més. Segundo 
Barelli, o novo salário minimo para 
o trabalhador brasileiro é menor do 
que o salário mínimo de paises da 
Africa, de US$ 100. Barelli lem- 
brou que o mínimo no Brasil já 
chegou, nominalmente, a US$ 100. 

¡ SÓ que o trabalhador nunca conse- 

: guiu receber o equivalente a US$ 

* 100 porque a inflacio retira parte 
do poder de compra do salário. 

O reajuste do salário mínimo em 
dezembro foi de 24,89% sobre o de 
novembro,  fixado .em  CRS$ 

- 15.021,00. Para os trabalhadores 


-. d0 Grupo D, com data-base nos 


meses de abril, agosto e dezembro, 
o reajuste quadrimestral este més é 
de 226,7043%, sem descontar as 


Banco de Dodos7H 


¡ES 


antecipagdes. Descontada as ante- 


cipagdes, o reajuste no quadrimes- 


tre fica em 70,954497%. 
Para o trabalhador do Grupo D 


saber o valor do seu salário em - 
dezembro, basta multiplicar o salá- ' 
rio vigente em 1% de agosto pelo 


fator 3,267043. Essa conta deve ser 
feita para quem ganha até seis salá- 


rios mínimos (CR$ 112.560,00 em * 


agosto). Para os demais trabalha- 


dores a antecipacáo para dezem- 
_bro é de 24,89%. 


” 
AA PP 


0 RA A me ETA GS 


dr a a 


: 
o ir e as 


A A A 


A e A A NN rs y mm ba san Gs a An 


Ñ 
. ñ . 
' ' 
IAN DA ie CARDS le 2d 1: UAB OR IÓN e o 0 mn 


A RO 


SA 


ha” POD NA UA pb : 


X 


É 


eS 


o 


DRUG SADO A DANNA IO REO NETA qua der 


o de av TER BOC DÍA ACA VA ARA RR: 
A A ANN PV e . : as 


EN 


AA A A 
i ay) | | 


4012957 


A E A E O 


Y MACU E, 


“Dólar comercial- -——” 


7 | 0 | 0 y 
| 


Olas 


je 2 ida as a e ir de 0 Mil ic rd 


A ; 
. 
A a a A e 


2 MY4OIZIG 

A CoaadLoxc> o 
E ap [90 
'NCL. * 


TFT 


crecer 


PEPITO ARCO DÍA OA GEO NLA OEZ AATEA en 


A 


" —Porque lo más drástico que hay contra la inflación 
es el ajuste fiscal. Tomar medidas sin considerar la cues- 
£ tión fiscal es un autoengaño. Aquellas medidas no son 
difíciles; lo dificil es el ajuste. Hoy, la situación de la 
E ¿ £conomía brasileña es buena: permite intentar algo más 


. nuevo indicador de la inflación que mire al frente, no al 
pasado, para que la sociedad tenga una referencia más 
, estable. Con esto no se elimina la inflación pero, junto 
a * con la reforma fiscal, se la circunscribe. Y como hay 
grandes reservas de divisas, altas exportaciones y un 
"excedente de comercio exterior positivo, entonces pode- 


DS 


** "mos tener una moneda convertible. Eso será suficiente. ' 


. ¡para provocar la caida de los precios. 

—¿Cuándo empezará a funcionar ese indexador? 
A —Si el Congreso nos da el voto, tenemos que estar 
¿- listos para lanzarlo la semana siguiente. 
" —Con el indexador, ¿seguirá habiendo inflación? 
—Si. Habrá una inflación inercial. Pero en el Brasil 


eÍ7 


nv 


.. tando, no hay atraso ni en el tipo cambio ni en las tarifas 

” públicas. Solo se necesita un tiempo para que la gente 

, forme sus expectativas racionalmente. Y el indicador va 

" á ayudar a eso. Creemos que solo con su presencia, ese 

“* indexador va a propiciar una caída de la inflación. Cuan- 

Í do un industrial le vende a un comerciante a 2 6 3 meses 

"de plazo, tiene que calcular la tasa de inflación por su 

, Cuenta y puede exagerar. En cambio, con una referencia 

" “estable, se quitan esas expectativas desordenadas. Su- 

“mando el fuerte ajuste fiscal, las reservas y la convertibi- 

* lidad, tenemos todo en nuestras manos para liquidar la 

inflación. 

—¿El indexador va a ser decreciente? 

—No. No se to prefijará. Este indexador es como un 


termómetro que mide la fiebre: si sigue habiendo algún O1-0O| 


generales. Lo que 
tiene a favor 
ltamar Franco, y su 


BRASIL, “FERNANDO HE ENRIQUE CAR CARBOSÓ NN 


es ins oportable” 


ES “profundo. Esa es nuestra propuesta. Después, habrá un -. 


"tenemos una ventaja: los precios relativos se vienen ajus-.. 


Carr cualan paa ob e E a O 


REPORTAJE AL MINISTRO DE ECONOMIA DEL 


“La situación 


Para el gobierno Fernando Menrique Cardoso, ministro de Economía 
, | (392 REO . del Brasil, ensaya un nuevo plan para comhatir la infla- 
y 3 O A del Brasil la ción. Este país es especial: convive, desde hace tiempo, 
ds NR o con un alza continua de los precios —ahora ronda el 
cla apuesta es 40 G—, pero su economía crece. Las exportaciones lldega- 
Luto a e An decisiva: impulsar rán, este año, a los 40 mil millones de dólares (4 veces 
á un plan más que las de la Argentina). Y las arcas del banco 
= A a , p b central están hinchadas de divisas extranjeras (28 mil 
emtiinflacionario, millones de Anos ria a de esa deta us 
. miseria: condena a la a uta marginalidad a f 
castigando las — mniltones de personas. El número va en aumento. 
finanzas de los El ministro Cardoso, en un reportaje exclusivo que le 
: concedió a Clarín, aquí en San Pablo, admite que la | 
estados y — situación “llegó al límite de lo soportable”. Pero confía : 
cio A en la fuerza de su programa, aunque se apoye en una  ; 
APO OO. hase ya clásica: el recorte de los gastos del estado y el ' 
antes de las ajuste en el interior del país. ¡ 
e : elecciones —¿Hasta cuándo la economía brasileña tolerará 1 


convivir con la inflación? 

—Estamos al borde de una situación insoportable. | 
Creo que ya llegamos a ese límite. La inflación provo- 
ca una enorme concentración de rentas y la pobreza ; 
aumenta: más que a la economía, está dañando a la A 


ministro de sociedad. La economía puede sobrevivir por la indexa- 
> ción generalizada y por la enorme capacidad productiva. ¡ 
Economia, esla  Peroel pueblo pasa cada vez más penurias: | 
. . . Ñ -—¿Por qué fracasaron los anteriores planes de esta- 
$) : pe de que - bitización y por qué este será exitoso? S i 
E imposi seg yi —No sé si este debe tener éxito. Pero el país aprende. 
e Ss sl Nuestra economía está en un buen momento: nunca tu-  ' 
con tasas de vimos tantas reservas de divisas en el Ed eins ni 1 
aci sual una capacidad exportadora como la actual. La ustria | 
inf ión men es y el sector agrícola están bien; lo que está mal se circúns- | 
: superiores da30%  cribe al sector estatal. Y su ajuste es lo que puede garan- 
Ta e algo hay tizar la victoria. En el Brasil nunca se hizo eso. Otros 
Tte E y que que planes mantuvieron el desajuste estatal y trataron de 
2 y as hacer. arreglar lo qué fuera posible con congelamientos o prefi- 


—¿Qué pasará con la economia brasileña sí el Con- 

| greso no le aprueba el ajuste fiscal? - 

: —No creo que el Congreso rechace la reforma fiscal. 

. Está tan difundido, aquí, que se necesita el ajuste que el 
Congreso lo apoyará.. Se podrá modificar alguna Cosa, 
pero no imagino la poribinasa de que no lo apruebe. . 

: ——¿Por qué? 

—Todos sabemos que es necesario un instrumento 
para liquidar la inflación. Lo sabe el país y apoya ésa 
idea. Pero además, ya enviamos al Congreso (en agosto) 
un presupuesto con fuertes cortes de gastos, y creamos 
impuestos que empiezan a funcionar en enero. Tenemos 

: medios para controlar la situación en 1994. 

——¿Por qué no tomaron medidas más drásticas con- 

tralal inflación? 
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factor de expansión inflacionaria, lo va a registrar. Va a : 
decrecer cuando la inflación deje de presionar. | 
—¿Quién está primero: el indexador o el tipo de ; 
cambio? | 
. . —Primero está el indexador. No vamos a tener nin- 
gún tipo de cambió rígido. Nuestra convertibilidad se 
basará en el hecho de que tenémos reservás pará respal- * 
dar la moneda. : 
—Aumentar impuestos y crear un fondo especial, 
manejado por el gobierno, a partir de recursos que le 
quita a los estados y municipios, ¿no son medidas rece- ¿ 
sivas? ¿ 
—El fondo no se forma solo a partir del dinero de las ' 
estados y municipios, sino de todos los ingresos federales. 
Es un mecanismo de ingeniería financiera: su objetivo es 
evitarle a] gobierno pedir préstamos en el mercado para 
financiar gastos Que no cuentan con recursos fiscales. El 
gasto será el mismo, pero emplearemos fondos que ya . 
existen eliminando la financiación vía bancos que es 
inflacionaria. Si se compara, en dólares, el gasto del 
estado en el '93, y lo que se planea gastar en el '94 —con 
el nuevo presupuesto ya ajustado—, no hay una dismi- 
nución en términos reales. Hay otro punto: en el Brasil, . 
. esel sector privado el que libera el crecimiento. Y el plan 
no lo toca, no le quita energía. Incluso esperámos un -; 
crecimiento del 4 %. 
—Este plan supone que los estados y municipios 
hagan sus propios ajustes... 
—Claro que tendrán que hacer sus ajustes. 
——Pero, en un año electoral ¿lo soportarán? 
—Yo les quito mente el 13 %, pero ese dine- 


: quiere "hacer una reserva de dinero y IEA ar” 
esos fondos, por ejemplo para pagar los gastos de salud, 
pero vía estados y municipios: entonces, cllos no pierden. 

—¿Qué garantiza que los precios del sector privado 
sigan al indexador? 

—El gobierno va a alinear sus precios —tarifas y 
otros— con el indexador. Y eso tiene un peso enorme en 
la economía. j 

—¿Cómo va a ser la política salarial? 

—Todavía no lo hemos pensado. Pero la idea es dar 
libertad en el uso del indexador, para el reajuste salarial, 
en las negociaciones colectivas de trabajo. Lo que el 
gobierno va a ajustar, en base al indexador, es el salario - 
mínimo y vital. ' 


Eleonora Gosman 
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Oficialismo ganó en * 
La Paz y en Cochabamba 


En las primeras proyecciones electorales de cadenas de (elevisión, 


amplio margen las alcaldías clave del país, con notables victorias en 
La Paz, Cochabamba y Santa Cruz. 


La Paz (ANSA) 

En esas tres ciudades, las más importantes de Bolívia, los candidatos 

del oficialista Movimiento Nacionalista Revolucionario (MNR) y del 

cogobernante Movimiento Bolivia Libre (MBL) ganaron las elecciones 
por márgenes inesperadamente amplios. 

Las elecciones municipales son en Bolivia indirectas, y la población 
vota por 13 concejales, que en una segunda ronda electoral, en enero, 
designan al alcalde. 

En La Paz, sede de Gobierno y primera ciudad boliviana, Julio 

Mantilla, del MNR, logró el 39 por ciento de los votos, nueve por ciento 

más que su más cercana seguidora, Mónica de Palenque, del populista 

Conciencia de Patria (CONDEPA). 

En tercer lugar -según las proyecciones- llegó inesperadamente Luis. 

Alberto Valle, con un 7,2 por ciento de los votos. Valle, de la opositora 

Acción Democrática Nacionalista, no figuraba en las encuestas previas 

a los comicios. 

En Santa Cruz, la segunda ciudad en población de Bolivia, el candidato 
del MNR, Percy Fernández, ganó por tercera vez consecutiva las 
elecciones, con un 55 por ciento de los votos y la elección asegurada en 
el Concejo Municipal. En Cochabamba, el candidato Manfred Reyes 
Villa, del cogobernanté Movimiento Bolivia Libre (MBL), recibió un 

«inesperado $55 por ciento de los votos y lá elección asegurada en el 


Concejo. 


En la ciudad de El Alto, la cuarta del país, ubicada 10 kilómetros al 


- noreste de La Paz, el candidato Flavio Clavijo, de CONDEPA, ganó por 
: segunda vezconsecutiva las elecciones, con un 53 por ciento de los votos. 
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- El Ministerio de Defensa boliviano negó ayer la existencia de “malestar militar” por la crítica situación social 
imperante, tal como se atribuyó haber declarado al jefe del Estado Mayor de las fuerzas armadas, general 
Moisés Shiriqui. El presidente Gonzalo Sánchez de Lozada denunció una conspiración antidemocrática, 


cida por sectores derechistas del anterior gobierno aliados al “último reducto del trotskismo”, en alusión al 


' eneral Hugo Banzer y al ala más combativa de la Central Obrera Boliviana. “Perdieron las elecciones y qn 


EL vi. 

LA PAZ, 11 (Reuter, 
FE y ANSA). — En una 
átmósfera de creciente 
tensión social el presiden- 


_Iderecha del anterior go-: 


bierno aliadas al trotskis- 


“jmo pusieron en marcha 


zas armadas, y aunque el 


a los militares en la acusa- 
ción, el Ministerio de De- 
fensa salió rápidamente a 
ratificar la vocación de- 
mocrática de los cuadros 


[astienaes. 

Legisladores de las dos 
imayores fuerzas oposito- 
-ras, la Allanza Democráti- 
ca Nacionalista (ADN) y el 


. Movimiento de Izquierda 


Revolucionaria (MIR), así 
-como dirigentes de la Cen- 
tral Obrera Boliviana 
:(COB), a las que el presi- 
¿dente implicó en su denun- 
'cia, negaron la existencia 


de tal conspiración y acu- . 


saron al gobierno de haber; 
generado un clima de 
“convulsión social” con re- 
cientes medidas como el 
despido masivo de emple- 
ados públicos. 

. "Este es el último reduc- 
to de la violencia del pasa- 
do, unido con el general ; 
(Hugo) Banzer y la gente 
del MIR, que no pudieron 


jefe de Estado no involucró . 


ganar las elecciones y aho- 
ra quieren ver si pueden 
llegar al poder por otro 
medio”, dijo el jefe de Es- 
tado. 

El general Banzer, un ex 
dictador que gobernó Boli- 


- vía en nombre de las fuer- 


zas armadas entre 1971 y 
1978, conduce la derechis- 
ta ADN que, aliada con el 
MIR, sustentó hasta agosto 
al gobierno del presidente 
Jaime Paz Zamora. 

Sánchez de Lozada hizo 
ta denuncia desde el de- 
partamento sureño de Po- 
tosí, uno de los principales 
asientos de la crítica mine- 
ría boliviana, adonde viajó 
ayer pará intentar conte- 
ner un paro cívico general 
decretado el lune<. 

"Aquí hay una sedi- 
ción””, afirmó el primer 
mandatario en esa ciudad. 
“Parece que aquí están en 
la época de (Luis) García 
Meza”, agregó, en referen- 
cia a la sangrienta dicta- 
dura que ese general (aho- 
ra prófugo de la justicia, 


"que lo condenó a'30 años 


de prisión por múltiples 
delitos —desde genocidio 
hasta saqueo económico 
del Estado—) encabezó 


-durante 14 meses entre 


1980 y 1981. 
El presidente afirmó que 


er si pueden llegar al poder por otro medio”, acusó el jefe de Estado. 


la agresividad de algunos 
sectores potosinos, a los 
que calificó como “último 
reducto del trotskismo””, 
forma parte de una “gran 
conspiración” antidemo- 
crática, pero a la vez ase- 
guró que la intentona no 
prosperará en el país. 

La acusación apunta di- 
rectamente al Comité Ci- 


vico, organizador de la. 


huelga de Potosí. . 

El gobierno del empre- 
sario Sánchez de Lozada 
enfrentó en tres meses 
cuatro huelgas generales 
decretadas por la COB y 
múltiples huelgas de ham- 
bre —inéluida una de di- 
putados opositores, levan- 


La denuncia presiden; 


cial provocó especial in-; 
quietud en los medios polí-: 
ticos a raíz de su coinci- 
dencia con una declara- 


ción atribuida al jefe de 


Estado Mayor de las fuer- 
zas armadas, general Mol- 
sés Shiriqui, sobre un pre- 
sunto malestar militar 
frente a la convulsión so- 
cial que atraviesa el país. 
“No es cierto que exista 
algún malestar en las fuer- 
zas armadas”, declaró a la 


prensa el ministro de De-. 


fensa, Antonio Céspedes. 
tras una reunión con el al- 
to mando de las tres ar- 
mas. “Si alguien sostuvo 
que existe, que lo ta 


tada el miércoles— en pro-;. agregó. . - 


testa por 10.000 despidos 


laborales que dispuso en el 
deficitario sector estatal. 


Una paralela huelga de- 


clarada el miércoles por el 


* combativo sindicato min 


ro; afiliado a la COB, man 
tenía hoy paralizada a 1 
minería estatal del país] 
que enfrenta una de su 
peores crisis productivas, 
dijeron fuentes sindicales. 
El mandatario se negó a- 
iniciar negociaciones con 
21 Comité Cívico, y hoy, 
reiteró que no lo harál 
mientras el organismo no 
levante la huelga general. : 
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-LaCOB aplazó hasta mañana 
-el inicio de una huelga general 


LA PAZ, 15 (Reuter y AP). — Una huelga general y 
de duración indefinida, que debía comenzar hoy en Boli- 
via en por el despido de 10.000 trabajadores en 
el sector público, fue aplazada hasta el miércoles para 
continuar el diálogo entre los trabajadores y el gobierno. 

: Un primer intento de conciliación entre las partes, 
¿con la mediación de la Iglesia Católica, fracasó en las 
¿últimas horas del domingo. 

ñ El presidente de la Conferencia Episcopal, monseñor 

¡Edmundo Abastoflor, declaró, minutos antes del previs- 
:to inicio de la huelga, qué el gobierno y la COB se habían 
¡acercado a un probable entendimiento. 

: “Todavía hay esperanzas de encontrar una solución 
al conflicto”, declaró a la prensa, en esa oportunidad. 

Un plenario nacional de dirigentes de la COB, convo- 


-* cado para esta tarde, decidió la suspensión hasta el miér- 


.coles de la protesta por tiempo indefinido. 

Los líderes sindicales analizaron algunos de los 
avances en las negociaciones con el gobierno, que se 
desarrollaron durante el fin de semana. 

Carlos Camargo, un aito dirigente de la COB, expli- 
có que la decisión surgió de un informe proporcionado 


:hoy a sus bases sobre los alcances de las conversaciones : 


con el gobierno, “las cuales, en su mayoría, fueron com- 
prendidas, aunque requieren mayor análisis”. 

- No obstante, Camargo advirtió que este paréntesis 
“sería momentáneo”. y que “la huelga podría agudizarse 
£Blos próximos meses. 2 ooo. 


¿A 2 


decanto con | portes 


poce logibleo. 


o -ol 


El actual conflicto, agregó, “podría tener consecuen- 
cias ulteriores si el gobierno no es capaz de asumir el. 
camino del diálogo para resolver los problemas emer- 
A 


Fuentes allegadas a las conversaciones dijeron que 
gobierno accedió a la reincorporación 
despedidos en las empresas estatales en un porcentaje 
que, sin embargo, la COB considera “insuficiente”. 
A A O 
del gobierno de Gonzalo Sánchez de Lozada, Hernán: 
Antelo, afirmó , en declaraciones radiales, que lá no; 
suspensión de la uelga general constituiría “el fin de 
todo diálogo" con la parte sindical. 
“Sería lamentable, pero el gobiérno no negocia bajo! 
epresión”, dijo. 
El gobierno de Sánchez de Lozada emprendió en 


agosto el saneamiento financiero del deficitario aparatoj' 


administrativo del Estado y dispuso el despido de 10.000 
de sus 220.000 agentes. 

Pretende también “relocalizar” a otros 70.000, des- 
vinculándolos gradualmente de las planillas del Tesoro 
General de la Nación, en los próximos años, según un 
anuncio del ministerio de Economía. 

Los despidos desencadenaron cuatro huelgas genera-: 
les decretadas por la COB. ¿ 

Distintos sectores estatales están afectados por paros 


sectoriales, como la minería y el transporte ferroviario. 


F Pero la quinta huelga general, que se aplazó hov, 
¡debía ser secundada por bl LOXxJUCOS de carreteras, accesos 
ja las ciudades y demostraciones urbanas y rurales por; 
todo el país, advirtieron lideves de la central sindical. 

.* El presidente Sánchez de Lozada denunció la sema- 
na pasada que sectores sindicales que identificó como 
*“trotskistas”, aliados a parti idos opositores de centrode- 
recha, se embarcaron en una “gran conspiración” anti- 
“democrática. 

ee 'Antes de la suspensión de la protesta par. tiempo 
“indefinido, por lo menos cuatro importantes sindicatos 

- anunciaron su paralización; mineros, ferroviarios y tra- 
bajadores de la salud y la cousasión pú- 
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La Paz (Ansa) 


- * Aunque el nuevo sistema 
- debe entrar en vigencia re- 


cién en las elecciones mu- 
nicipales de 1995, la opost- 
ción denunció que la pre- * 
mura del oficialismo en 
- aprobar la reforma se debe 
,a que el Gobierno desea 
¡ que seautilizada ya con las 


. ¡ recientes elecciones del 6 


: de diciembre pasado. 

De lograr su propósito, 

¡ talcomolo denuncia laopo- 

sición, el oficialismo logra- 

¡ría el control de, por lo 
: menos, otras tres nuevas 
-alcaldías de ciudades 
importantes del país, 

especialmente lade LaPaz, 
la principal de Bolivia, en 


- la que un acuerdo opositor 


¡ se apresta a designar como 
! futura alcaldesá a Mónica 


| de Palenque de Conciencia. -- 


ide Patria (CONDEPA).. 


El oficialismo ya tiene. 


| : aseguradalaeleccióndesus 


| candidatos en cinco de las 
diez alcaldías principales 
¡del país. 


| En las elecciones muni- 


sa ¡ cipales de La Paz, el MNR 


¡ ganó por algo más del uno 


por ciento de los votos, por 
lo que: igualó con la oposi- 


ción en número de conceja- 
les, que son los que en una 
segunda ronda electoral 
designan al Alcalde. 

La enmienda a la Ley es- 
tablece que el candidato ga-. 
nador, sea cual sea la dife-' 
rencía de votos con sus se-: 


seis se distribuyen entre los ; 
restantes candidatos. 

En la sesión que conclu- 
yó esta madrugada y en la 


que un Senador de Gobjer- 
no intentó golpear a un co- * 
lega de la oposición, y en- . 
tre gritos y protestas de los 


partidos que no pertenecen 
al Gobierno, la enmienda 
fue finalmente aprobada 
por simple mayoría. 


* ¡Apoyó la moción, pre- : 
sentada por el govermnante : 
Movimiento -Nacionalista-- 
Revolucionario (MNR), la 


cogobernante Unidad Ci- 
vica de Solidaridad (UCS). 


_ En una maratónica y polémica sesión del Congreso, las bancadas * 
del oficialismo lograron, esta madrugada, aprobar una controvertida ' 
reforma a la Ley Electoral, implantando el sistema de “mayorías y 
- minorías” para las elecciones municipales. .. 


Polémica Ley electoral en ; 


e - Eloficialismo aseguró la elección de cinco futuros alcaldes 


consenso para el tratamien- 
to de temas trascendenta- 
les”. 

Por su parte, Carlos Pa- 


lenque, Presidente de CON- 

: en DEPA, explicó que el par- 

mayor partido deoposición, — tido de Gobierno cal pos 
afirmó que el oficialismo niendo en peligro el proce- 
“está poniendo enríesgoel so de concertación política 
sistema político porque no 2] actuar con desco- 
está siguiendo la línea del nocimiento y faltade respe- 


- guidores, obtiene siete de'  . 
los 13 concejales, y losotros : 


El tercer partido de gobier- : 
no, el Movimiento Bolivia - 
Libre (MBL), en cambio, : 


criticó la propuesta y votó 


en contra. 


Jorge Landivar, Presiden- : 


te de Acción Demucráiica 


Nacionalista (ADN), el | 
o 7] 


Ko) 


A A, a 
A EN 


A yn 


toalosacuerdos mul 


darios de 1992. Enjulio de * 
1992, todos los partidos 
políticos bolivianos inicia- - *. 
Raúl Lema, alto dirigente 


ron por consenso una serie 


de reformas que démocra- ñ 
tizan y protegen a las insti- * 


tuciones del Estado, evi- 
tando que seaninfluidas po- 
líticamente. Ese; es- 
EaDlEcIÓ. además, que to- 
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tiparti- dos! los cambios al sistema 
democrático debían abor- 
-darse por consenso. 


-El Senador oficialista 
del MNR, señaló que “no 


hay cartas debajo la mesa” 


'en la aprobación de la en- 
mienda, y que “entrará en 
vigencia a partir de 1995, 
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MOSCU, 8 (Enviada especial). — Preo- 
- ; cupados por los problemas cotidianos, a 
Jos moscovitas parece no importarles !as 
elecciones legislativas que el domingo de- 
. Cidirán la composición del primer Paria- 
mento de la era possoviética (elegido por 
o universal no obligatorio) ní- el 
texto de la Constitución que regirá el fu- 
: turo de Rusia si así lo deciden sus ciuda- 

¡ : danos en el referéndum del día 12. 
1 Hoy, hace dós años que los presidentes 
-| de las repúblicas soviéticas de Rusia, 
.1 Ucrania y Bielorrusia. reunidos en Minsk, 
constituyeron la Comunidad de Estados 
vi Independientes (CEI), decretando de he- 
É cho y simultáneamente la disolución de la 


y. fundamentalmente, de Mijaíl Gor- 
bachov, que quedó convertido de un plu- 
mazo en una figura grotesca: el presiden- 
te de un país inexistente. 
-Por aquel entonces, cualquier. moseco- 
—vitá interrogádo sobre su experiencia so- 
viética deseaba el capitalismo coño quien 
añora la luz del día después de un angrus- 
tiante sueño nocturno. Hoy Rusia va no es 
una isla. En el. interior del país sigue ha- 
biendo escasez de productos y los cambios 
«son más lentós. Moscú, en cambio, ya 
** muestra señales de la metamorfosis. 
En certotiempo los rusos conocieron la 
¡liberación de precios, la inflación, los bie- 
“1nes de consumo y la dificultad de poder 
jadquirirlos. Su pieron de la libertad de na- 
blar en la calle, de ¿o que significaba un 
Ejercito, no de la KGB, en la represión 
_Jinterna. Ahora circulan con fiuidez los 
y BMW y la droga, algunas jóvenes se han 
vertido en exitosas empresarias y 
íS se prostituyen, muchos hombres 
trabajan 16 horas por «lia para concretar 
de-fantasia-de-un mundo confortable, al- 
gunos apuestan a un golpe de suerte 
"en dos flamantes casinos y otros piden 
: limosna. 
: *:Claro que nos acordamos de la 
; URSS”, respondió a Ctarin al ser interro- 
"gado por el segundo aniversario de la de- 
saparición de la URSS Serguei (36 años), 
quien trabaja en un negocio estatal y en 
las horas libres lava autos cobrando por 
cada uno el equivalente a 2 kilos de man- 
zanas de mediana calidad (2 dótares). 
“Sobre todo cuando nos sentamos a co- 


a UU 


y comprobaron las limitaciones de ese 
cambio que incluyó un hecho inimagina- 
ble en la era soviética: la intervención del 


Pa A : 
.o> EEES 
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dE adximas ele cciomes 


nión Soviética ante la sorpresa del mun- * 


espectro más amplio de opciones políticas * 


. mer. A 


cor 


eos emblema complarará la hoz: 
y el mártilo de Ki era comunista... 


Cada elemento representa 
. + un símbolo. Las dos cabezas :: 
- del águila, que miran hacia el este. 


Sa y el oeste, dsudléren los vinculos con 
Asia y Occidente. El globo terráqueo 


con una cruz indica 


la preponderancia espiritual . 


ote religión 


. popa, 
as el simbolo de Moscú, la capital. 
Las tres coronas, 


tres 
en 


el cetro afirma 


Estado dae Rusia... 


derrotando al dragón 


que indican los 
es (Ejecubvo, Legislativo 
), consisten fa única 
con els embl 


O| - 05 
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En Moscú, la política es algo se 


Clarín 


EN MOSCU 


Será porque en dos años han vislum- 
brado Ja selva con sus mil caras faseínan- 
tes y aterradoras que la mayoria de las 
moscovítas entrevistados ya no ven hoy 
su experiencia soviética como un mal sue- 
ño del pasado sino como +*sos recuerdos de 
infancia donde ya. no imporian los mo- 
mentos amargos. 1% - 

“El halance de estos dos años «s mar- 
cadamente negativo”; : dijo a Clarín luri, 
chofer de 28 años, quien aseguró (y su 
aspecto lo confirmaba) trabajar para una 
empresa extranjera que “pagaba muy 
buenos sueldos y a mi-no me va nada 

mal”. “Lo positivo es que se acabó el igua- 
litarismo: va no €s lo mismo sí uno traba- 
ja mucho que si trabaja poco. Lo mato es 
que Jos que más sufren son los viejos, los 
que sé destomaron trabajando en la ¿poca 

. de Stalin, cuando eran jóvenes, y ahora no 
tienen cómo defenderse. Eso me duele, me 
parece injusto”. . 

Con relación a las elecciones del do- 
minga, la mavoria de los rusos interroga- 
dos confesaron desconocer el comenido de 
la futura Carta Magna por dos motivos: 
falta de tiempo y falta de ganas. 

El proverto constitucional, su modo de 
adopción y el proceso electoral para la 
formación de ta primera Asambica Fede- 
ral (cámaras alta y baja) de Rusia fueron 
impuestos por el presidente Boris Yeltsin 
luego de su triunfo sobre el Parlamento 
en los sangrientos enf«- “ntamientos del 3 y 
4 de cctubre en Mosca. 

Meses de forcejeos políticos entre el 

* Parlamento (elegido cuando aún existia 
la URSS v resistente a las reformas presi- 
denciales) y Yetisin que bregaba —yv está 

punto de logrario— por la creación de 
un Ejecutivo casi omnipotente culmina- 
ron con un efifrentamiento en el que el 
lider del Kremlis se tibró violenta y defi- 
nitivamente del Soviet Supremo, último 
resabio de la era anterior. 

En este contexto, Yeltsin hiamó a elec- 
ciones legislativas —en las que se presen- 
tan 13 partidos-— v a un referéndum 
(donde está centrado su read interés) para 
la aprobación del texto de la nueva Carta 
Magna que, de ser adoptada, consolida su 
fuerte poder presidencial. 

En vísperas de las elecciones, las fuer- 
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“2 El presidente ruso, Boris Y 'eltsin, legó ayera. Bruselas para reunirse 
+ con los dirigentes de la Comunidád Europea , y tratar de forjar una 
“nueva relación” entre ambas) partes. A pocos días de las cruciales 
elecciones que decidirán el domingo la composición del primer 
Parlamento de la era possoviéliéa y el texto de la futura 
Constitución, los FUSOS MUEstr ar p 
se cumplieron dos años de la diSólución de la Unión Soviética y * . 
Moscú se muestra ahora como | 
la calle los autos lujosos se imezdj ca, 


del Ra 


2 en 


undario; 


A ns. 
A 


a 


interés por los comicios. Ayer 


ciudad con fuertes contrastes: en 
con:prostitutas.. 


A AENA NCAA 


politicas juegan sus cartas bravas 
Sin ha venido adoptando en las o 
48 semanas medidas de obvio rédito? / 
elegoralista. Aver comunicó que la infla- 
cióB de noviembre fue del 15 por ciento; 
(cof pra 21 por ciento en octubre) y que el! 
saláfio mínimo sería aumentado al doble. 4 
Sus lepresentantes, simultáneamente, ne- 
n en el norte de los Urales el fin del 
hublga en las cuehras carboniferas de 
Vorkáta. + 
4 ¿Mafia moscovitu? E e 
En Moseú comenzó otra huelga que 
muestrá otra cara de la misma realigad: 


las más importantes instituciones finán-* 
cieras cerraron sús puertas como señal de E 


A 


protesía por el asesinato, la semana pas 

da. dedos aJtos ejefutivos del sector. 

crimeñes de Nikolai Likhaehev (direct 
Ikhozbank. el mavor hanco 


mercial ruso vinculado con el agro) y def; 
Galina: Muravleva (directora comercial f 
de una importante financiera) mostraban + 
todas las señalés de haber sido muertes ; 
por encargo. Ambos fueron asesinados; 
con dos certeros balazos en Ja puerta de; 
sus respectivos departamentos. Con ejlos! 
ascienden a 37 —según cifras policiales! 
las muertes violentas de altos ejecutivos; 
ligados al mundo de las finanzas. E 
Esta guerra informal (con acribillados, 
eenledos y masacrados que harian 
las delicias de la prensa amarilla de Occi- 4 
dente pero ghe, CcUIMD gÉNETO periodístico,: 7 
aún no existe en Rusia) es parte de laj 
batalla por el reparto de las diversas es 


pi 


tructuras. industriales, comerciales yv fi- ñ 
nancieras que han pasadu del Estado al 
settor privado. 


¿Las historias que podrian tener dá! 
escenario imaginario el Chicago de los: 
años 20, sen consideradas por la policia” 
como "ajustes de cuentas entre empresas: 
rios” y dice no intervenir por falta dé 
pruebas. A pesar de ser acompañados por' 
gigantes guardaespaldas, los banqueros: 
reclaman al gobierna medidas efectivas: 
contra el crimen organizado. Este clima: 
de inseguridad es otra prueba más de la! 
falsedad de esa frase tan difundida en los 
últimos dos años: que los cambios en Ru-' 
sía se están produciendo sin violencia. Sin 
embargo. Moscú dista mucho de tener. 
Como Ulras grandes ciudades, patotas qué 
roban en las calles o que incluso, como 
ocurre en Río de Janeiro o Miami, lleguen 
ai crimen por un poco de dinero. 3 
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Los partidos que participarán en las elecciones 
legislativas nacionales del domingo en Rusia, 
paralelamente al referéndum constitucional, representan 
_ la realidad fragmentada del escenario político local, que 
>| : puede crear dificultades para definir una mayoría estable 


Moscú (Ansa) 


¿El Presidente Boris Yeltsin, 


¡empeñado en promover su reforma 
"constitucional, de claro corte 
'presidencialista, presentándose como 
¡un hombre por encima de las partes, no 
forma parte nominalmente de ningúr 
partido o bloque electoral, pero su 
política es apoyada por dos 
agrupaciones. 

Opción por Rusia, que según las 
estimaciones puede obtener entre el 20 
y el 25 por ciento de los votos, es el 
grupo más claramente identificado con 
la línea del Kremlin, ya que su lider es 
el Vicepremier Egor Gaidar, arquitecto 
de ta“terapia de choque” para introducir 
la economía de mercado y objeto de las 
«críticas de los conservadores del disuelto 
¡Soviet Supremo. 

Además de Opción por Rusia, 
¡integrado por muchos Ministros y 
asesores de Yelstin y el Premier Viktor 
* Chernomyrdin, el Partido de la Unidad 
y el Acuerdo en Rusia recoge también 
dos Vicepremiers, Serguei Shajerei y 
Alexandr Shojin, pero propone una 
mayor OO NIZación de ta 
Federación R 

Otro TUDO meno que apoya la línea 


” política de Yeltsin es el Movimiento 


Ruso para tas Reformas Democráticas, 
liderado por el popular Alcalde de San 


_ Petersburgo, Anatoli Sobchak, quien 


en el futuro Parlamento. 


aboga a favor de eventuales enmiendas 
al proyecto de Constitución sometido a 
releréndum el domingo, para limitar 
los poderes del presidente, que 
considera exagerados. 

En el área centrista, dos bloques 
políticos patrocinan una política 
económica más moderada, junto a 
iniciativas para disminuir las crecientes 
desigualdades sociales: el bloque 
Yavlinski-Boldyrev-Lukin, a favor de 
la descentralización, y sobre todo la 
Unión Cívica. 

Este último partido, liderado por el 
Presidente de la asociación de dirigentes 
empresariales, Arkadi Volski, 
representa a la ex clase dirigente del 
aparato industrial soviético, sobre todo 
en el sensible campo de la producción 
militar y estratégica. 

El pequeño Partido Democrático 
Ruso, de Nikolai Travkin, completa el 
panorama del centro político: se trata 
de un grupo minoritario (Travkin afirma 
que espera obtener el 8 porciento de los 
votos) pero prestigioso. Elex Presidente 
soviético Mijail Gorbachov afirmó que 
piensa voiarlo en las elecciones del 
domingo. 

Entre las fuerzas opositoras, se destaca 
obviamente el Partido Comunista Ruso 
de Guennadi Ziuganov, que propone el 
mantenimiento de las estructuras 


democráticas pero quiere. regresara la 


Un escenario político muy 
- Tragmentado para los rusos: 


planificacióneconómica y la estructura 
federal de la era soviética. 

La trayectoria de Ziuganov es curiosa: 
miembro del Politburó del PCUS en los 
años de la Perestroika gorbachoviana 
(a la que se opuso), este funcionario 
comunista logró imponerse como lider 
del heredero histórico del comunismo 
soviético, en medio de las olas de 
arrestos y prohibiciones provocadas por 
Ja intentona golpista de agosto de 1991 
y la sublevación del Soviet Supremo 
del pasado octubre. 


Ziuganov, que lanzó la política de - 


alianzas entre comunistas y extremistas 
nacionalistas al copresidir el Frente de 
Salvación Nacional, ha evocado la 
posibilidad de formar un frene i 
en el futuro Parlamento, junto con el 
Partido de los Campesinos. 

Este partido, liderado por Mijail 
Lapshin, representa los intereses de los 
dirigentes de los “Koljoz”, las granjas 
colectivas del ex régimen soviético, 
ferozmente opuestos a lareformaagraria 
patrocinada por Elina 


eltsin: el largo. ) camino al al 


“El referéndim constiticional que se Mévará: acabo el próximo domingo en . 
Rusia representala últimaetapa del largo caminorecorrido porel presiden- 


O si iscinia 


E 


| 
1 
de grupos pc que TE. 
los intereses de determinadas categorias 
sociales, más allá de pertenencias ideo- 
lógicas. 

A este conjunto el Cedro, 

E 


primer partido ecologista de te 
Federación Rusa, el Movimiento 


JO 
soviético de la Cultura, Nikolai 
Gubienko, y el Movimiento de las 
Mujeres, partido feminista liderado por 
Alevtina Fedulova. 

Entre los grupos menores, se destaca 
el Partido Liberal Democrático Ruso í. 
del muy os Vladimir 


Zhirivoski, pintas dos días fue 
golpeado por guardias de al 
de un teátro miéntras intentaba 

escenario para AR 

hermosa cantante. 


- vieran ln prohibida su , pañicipa. (Cámara Baja'a 450 ista y E 
"ción en laselecciones legislati- - un Consejo de la Federaci 


o 
E 
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te, Boris Yelisin para asegurarse la totalidad del poder político, desmante- 
.: -lando definitivamente. la herencia institucional del régimen soviético. ' 


“Mos ANSA) * 
por Marco De : Angelis 


mE “Significativamente, 


Yeltsin Do” participó en la” ] 
“ticamente cuando lo desee, - 
.- mientras para su destitución 
porel Parlamento es necesario 


referéndum, presentándose : 
comoun hombre porencimade 
las partes -y. «concentrando su . 
“energíaen lograrla aprobación 
de Ja carta fundamental. 
- . Dehecho, laaprobación del . 
proyecto constitucional  — 
cuyo contenido fue difundido - 
:. enoctubre 


- sobre sus adversarios del di- 
suelto Soviet Supremo. 

Para ser aceptada, la nueva 
constitución debe ser aprobada 
por lo menos por el $0 por 
ciento de los votantes, que asu 

vez deben ser por lo menos la 
mitad de los electores habilita- 
dos. 

- La nueva carta fundamen-. 
sal, de zer aprobada, introduci - 
rá dos novedades | 
les: un régimen claramente' 
presidencialista (en contradic- : 
ción coz el parlamentarismo : 
nominal de la anterior Consti- * 
tución) y una reforma sustan- 
cial de la estruciura federai 


A ii ha 


rusa. : 

No resulta sorpreadente, 

y Porlo tanto, que las principales 

críticas contra la Constitución 

de Yeltsin sou formuladas por 
quienes la consideran dema- 
siado autoritaria y centralista. 

Para ha oposición paciona- 

¿ hista y comunista, pero también 
f Para algunos sectores vento 

sa O an 


mas 


: pasado — marcaría 
¡ Javictoriadefinitivade Yeltsin- 1 sujetos f federales mientras po 


tas, el texto ; 


por 
Yeltsin le atribuye demasiados 


poderes al Ejecutivo: el presi- 
dente puede disolver las cáma- 


rás y llamar a elecciones prác- 


-un largo y complejo trámite 
legislativo. . 
Por otra parte, muchos diri- 


: “gentes de las 89 entidades que 
constituyen la :Federación 
Rusa ven el proyecto de refor- - 


ma constitucional como una 


una parte equipara todos los 


z la otra refuerza el poder de la 
administración central. 


. Ante estas críticas, la acti- 


. tud de Yeltsin y su administra- 
ción se ha ido radicalizando a 

* medida que se acerca la fecha 
del voto, y las encuestas de los 
Órganos de información reve- 
lan la apatía de los electores. 
rusos frente a la cita electoral. 
Serguei Shakerei, encarga- 
.do presidencial de la organiza- 
ción del referéndum, causó una 
grave polémica.la semana 


pasada, cuando propuso que 


: dos partidos contrarios a la: 


Constitución —el comunista y 
el democrático-centrista— 


02 


. vas del domingo. Sl Po 
Por su" parte, “el “jefe” del. 
gabinete presidencial, Sesguei 
FiJatov, y el' encargado de . 
- asuntos regionales del Krem- 
“lin. Nikolai Medvedev. lanza- 
. ron ayer sendas adverfencias a 


los líderes de las repúblicas y 
regiones autónomas .que se 
oponen a la Constitución, aftr- 


* mando que “deberán enfrentar 


susresponsabilidades” y apun- 
tando que las tropas del Minis- 
terio del Interior estacionadas 


Según el nuevo proyecto, el 
Congreso de : Diputados del 
Pueblo y el Soviet Supremo 
desaparecen, y son sustituidos 
porun nuevo parlamento bica- 
menal, pcs poruna Duma 


“ mandato limitado a dos ADOS." 
: minó el período normal dci 


* damental que ha p 


(Cámara Alta,*176 escaños): - 
7. Los legisladores que restil- 
tarán electos el próximo: do- 
mingo, a su .vez,. tendrán un... 


miéntras Yeltsin llevará a tr E 


presidencia, y sóso se volveráa -. , 
presentar ante el electorado en A 
"1996. Si los opositores de... 
Y eltsinjuzgan quelacarta jun Z 

FA 


tan sólo una legitimación; a A 
posteriori de la disolución del — 
Parlamento dei pasado 21-de -* 
setiembre (que, según la Coas- 
titución actualmente vigedté, : 
fue ilegal), pera sus partidarios :. De aprobarse, la nueva Cons; 
representa “el instrumento -£ución p 
esencial para llevar a cabo lás + 5 ] 


próximas etapas de la refo 
política y económica. Pl 
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- Un escenario político muy 
fragmentado para los rusos - 


Los partidos que participarán en las elecciones 
legislativas nacionales del domingo en kusia, 
paralelamente al referéndum constitucional, representan 
la realidad fragmentada del escenario político local, que 


i 
' 
| 


Moscú (Ansa) 
El Presidente Boris Yeltsin, 
.empeñado en promover su reforma 
constitucional, de claro corte 
presidencialista, presen como 
Un hombre por encima de las partes, no 
:forma parte nominalmente de ningún 
partido o bloque electoral, pero su 
política es apoyada por dos 
agrupaciones. 
: — Opción por Rusia, que según las 
estimaciones puede obtener entre el 20 
y el 25 por ciento de los votos, es el 
grupo más claramente identificado con 
la linea del Kremlin, ya que su líder es 


el Vicepremier Egor Gaidar, arquitecto empresariales, Arkadi Volski, la opuso ionari iales pertenenci 

de la“terapia de choque” para introducir representa a la ex clase dirigente del ni prada líder lógicas. A E 

la economía de mercado y objeto de las aparato industrial soviético, sobre todo del heredero histórico del comunismo 

NO e repo campo de la producción soviético, en medio de las olas de A este conjunto pertenece el Cedro, 


: Además de Opciów por Rusia, 
'integrado por muchos Ministros y 
¡asesores de Yelstin y el Premier Viktor 

* Chemomyrdin, el Partido de la Unidad 
y el Acuerdo en Rusia recoge también 
dos Vicepremiers, Serguei Shajerei y 
Alexandr Shojíin, pero propone una 
mayor descentralización de la 
Federación Rusa. 

menor que apoya la linea 


Otro grupo 
* política de Yeltsin es el Movimiento 


Ruso para las Reformas Democráticas, 
Jiderado por el popular Alcalde de San 
! Petersburgo, Eat Sobchak, quien 


a puede crear dificultades para definir una mayoría estable 
| en el | futuro Parlamento. 


aboga a favor de eventuales enmiendas 
al proyecto de Constitución sometido a 
referéndum el domingo, para limitar 
los poderes del presidente, que 
considera exagerados. 

En el área centrista, dos bloques 
políticos patrocinan una política 
económica más moderada, junto a 
iniciativas para disminuir las crecientes 
desigualdades sociales: el bloque 
Y avlinski-Boldyrev-Lukir, a favor de 
la descentralización, y sobre todo la 
Unión Cívica. 

Este último partido, liderado por el 
Presidente de la asociación de dirigentes 


El pequeño Partido Democrático 
Ruso, de Nikolai Travkin, completa el 
panorama del centro político: se trata 
de un grupo minoritario (Tsavkin afirma 
que espera obtener el 8 por ciento de los 
votos) pero prestigioso. Elex Presidente 
soviético Mijail Gorbachov afirmó que 
piensa votarlo en las elecciones del 
domingo. 

Entre las fuerzas opositoras, se destaca 
obviamente el Partido Comunista Ruso 
de Guennadi Ziuganov, que propone el 
mantenimiento de las estructuras 
_democráticas pero quiere ala 


; ¿“El referéndum constisicionálé qué se Nevará: acaboel próximo domiñgo en - 
-Rusiarepresentala última etapa del largo camino recorrido porel presiden- 
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El espectro político se ha tragmentado en Rusia lo que predice un futuro 
Gobierno con inestabilidad 


planificación económica y la estructura 
federal de la era soviética. 

La trayectoria de Ziuganov es curiosa: 
miembro del Politburó del PCUS en los 
años de la Perestroika gorbachoviana 


arrestos y prohibiciones provocadas por 
la intentona golpista de agosto de 1991 
y la sublevación del Soviet Supremo 
del pasado octubre. 


Ziuganov, que lanzó la política de . 


alianzas entre comunistas y extremistas 
nacionalisias al copresidir el Frente de 
Salvación Nacional, ha evocado la 
posibilidad de formar un frente opositor 
en el futuro Partamento, junto con el 
Partido de los Campesinos. 

Este partido, liderado por Mijail 
Lapshin, representa los intereses de los 
dinigentes de los “Koljoz”, las granjas 


cólectivas “del ex régimen soviético, 


ferozmente npuestosa lareformaagraria 
a por dbcnada 


o 


Yeltsin: el lar largo caminc camino al 


. vas del domingo. 


- vieran “prohibida si su pata 
ción en laseleccioneslegislati- - 


E 
El Partido de los Campesinos, a sul 
vez, representa una nueva tendencia en 
el panorama político ruso: la creación 
de grupos sectoriales, que representan ¿,, 
losintereses de determinadas 


primer partido ecologista de la 
Federación Rusa, el Movimiento 
Dignidad y Misericordia, que reagrupa 
a inválidos y victimas de Chernobyl * 
bajo la presidencia del ex Ministro 
soviético de la Cultura, Nikolai 
Gubienko, y el Mavimiento de las 
Mujeres, partido fe.ninista liderado por 
Alevtina Fedulova. 

Entre los grupos menores, se destaca 
el Partido Liberal Democrático Ruso 
del muy nacionalista Vladimir 
Zhirivoski, que hace dos días fue 


_ golpeado por las guardias de 


seguridad 
de un teátro mientras intentaba subir al 
escenario para ofrecerle flores a 
nde oler 


(Cimari Bajaía :450 iscidid) a 
un Consejo de la Federación : 


SARA RA 


(Cámara Alta, 176 escaños): - 
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'- enoctubre 


nó qe 


Mos TANSA) * AN e texto. presentado” por 
por Marco De Angelis " Yeltsin le atribuye demasiados 


te Boris Yeltsin para asegurarse la totalidad del poder político, desmante- * 
«lando: definitivamente la herencia institucional del régimen soviético. 


ha otra refuerza el poder de la 
administración central. 


Por su parte, el jefe del 

* gabinete presidencial, Serguei 
Filatov, y el” encargado de * 

- asuntos regionales del Krem- 
-lin.Nikolai Medvedev, lanza- 


Los legisladores, que restil- 
tarán electos el próximo: do 
mingo, a su.vez,. tendrán | Un-.: 
mandato limitado:a dos a 
mientras Yeltsin Hevará a > 


'al Ejecutivo: el presi-_ .. Ante éstas Críticas, la acti- - ron ayersendas advertencias a : minó el periodo normal deus. 

E "Significativamente, dente puede disolverlascáma- — tul de Yeltsin y suadministra- - los líderes de las repúblicas y presidencia, y sólo se volveráa % 
Yeltsin. Do” en_la * rás y llamar a elecciones prác- ción se ha ido radicalizando a regiones .autónomas .que se presentar ante el electorado 'én ';* 
Campaña partidaria para.las “-ticamente cuando lo desee, - ' medida quese acerca la fecha . oponen ala Constitución, afir-. 1996. Si los” opositores des. g 


pociones políticas quee le= “mientras para su destitución 
-varán a cabo paralelamente al ..por el Parlamento es necesario 
referéndum, presentándose .-un largo y complejo trámite 
.comoun hombre porencimade ao. 
las partes - y concentrando.su ; 
“energíaca lograrla aprobación “gentes de las 89 entidades que 
de la carta fundamental. 
- Dehecho, laaprobación del 
proyecto - constitucional — ma constitucional como una 
. cuyo contenido fue difundido — peligrosa amenaza, que por 
pasado— marcaría * una parte equipara todos los 
la victoria definitivade Y eltsin- 1 deja tenis mientras por 
« sobre sus adversarios del di- ' 
suelto Soviet Supremo. 
Para ser aceptada, la nueva 
constitución debe ser aprobada 
_ por lo menos por el 50 por 
ciento de los votantes, que asu 
vez deben ser por Jo menos Ja 
mitad de los electores habilita- 
dos. Y 
- La nueva carta fundamen- 
tal, de ser aprobada, ntroduci- 
rá dos povedades fundamenta- 
les: un régimen claramente 
presidenciatista (en contradic- 
ción con el parlamentarismo . 
nominal de la anterior Corrsti- 
tución) y una reforma sustan- 
cial de la estructura federal 


rusa - 

No resulta sorprendente, 
porlo tanto, que las principales 
críticas sontra la Constitución 
de Yeltsin son formuladas por 
quienes la consideran dema- 


! siado autoritaria y centralista. 


Para Ja oposición paciona- 


: ¿ histay comunista, pero también 


Porotra parte, muchos diri- 


constituyen la Federación 
"Rusa ven el proyecto de refor- . 


- del voto, y las encuestas de los 
órganos de información reve- 


-lan la apatía de Jos electores 


Tusos frente a la cita electoral. 
Serguei Sbakerei, encarga- 
.do presidencial de la organiza- 
ción del referéndum, causó una 
grave polémica.la semana 


pasada, cuando propuso que 


dos partidos contrarios a la: 


Constitución —el comunista y 
el democrático-centrista— 


OZ 


_ mando que “deberán enfrentar 


sus responsabilidades” y apun- 
tando que las tropas del Minis- 
terio del Interior estacionadas 
ensus territorios “están inquie- 

Según elnuevo proyecto, el 


Congreso de : Diputados del 


Pueblo y el Sov:ct Supremo 
desaparecen, y son sustituidos 
por un nuevo parlamento bica- 
meral, integrado poruna Duma 


- posteriori de la disolución del —- 


Yeltsinjuzgaán que la carta fun- 
damental que ba propuesteles + z 
tan sólo una legitimación: a: 


Parlamento del pasado 2de- 
setiembre (que, según la Coas- 
titución actualmente vigente, o "5 
fue ilegal), para sus partidarios - “aprobarse, nueva 

representa ' el “instrumenió — Ufución presentada por « 
esencial para llevar a cabo lás “E orcentralen la exURSS.: 


próximas etapas de la refo a rchivo di 
política y económica. q Eso es ee AP: 


somera ce 
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* representan la realidad frag- 
mentada delescenario político . 


Ó 


M7 Los partidos que parti- 


ciparán en laselecciones legis- 


lativas nacionales del domin- 
go én Rusia, paralelamente al 
referéndum constitucional, 


local, que puede crear dificul- 


- tades para definir una mayoría 
estable en. el futuro Parlamen- 


to. ES 
El presidente Boris Yelt- 


:* sin, empeñado en promover su 


reforma constitucional, de 
claro corte presidencialista, 


presentándose como un hom-. 
“bre porencima de las partes, no * 
forma parte nominalmente de . 


ningún partido o bloque elec- * 


tours! perasupolítica esapoya- 


y obtener entre el 20 y el 25% de 
los votos, es el grupo más cla- 


ramente identificado con la 
línea del Kremlin, ya que su 


" -Kíder es el vicepremier Igor 


Gaidar, arquitecto de la “tera- 
pia de choque” para introducir 
la economía de mercado y 
objeto de las críticas de los 
conservadores del disuelto 
Soviet Supremo. 

Además de Opción por 
Rusia, integrado por muchos 
ministros y asesores de Y eltsin 
y el premier Viktor Cher- 


pomyrdin, el Partido de la 


Unidad y el Acuerdo en Rusia _ 


recoge también dos vicepre- 
mieres, Serguei Shajrai y 
Aleksandr Shojin. pero propo- 


pe una mayor descentralas: 
ción de la Federación Rusa. . 
Otro grupo menor que apo- 


grupo me S 
_yalalíneapolítica de Y eltsin es 


el Muvyimiento Ruso para las 
Reformas Democráticas, Jide- 
rado por el popular alcalde de 
San Petersburgo, Anatoli Sob- 
chak, quien aboga a favor de 
eventuales enmiendas al pro- 
yecto de Constitución someti- 


do a referéndum el domingo, . 


para limitar los. poderes del 
presideate, que considera exa- 
gerados. 


En el área centrista, dos * 


bloques políticos” patrocinan 
una política económica más 


- moderada, junto-a iniciativas 


para disminuir las crecientes 


" desigualdades sociales: el blo- 


que Yavlinski-Boldyrev-Lu- 
kin. a favorde iia 


uerzas en pugna para elecciones decisivas 


ción, y oboe todo la Unión 


Cívica. Este último partido, li- 


derado por el presidente de la 
asociación de dirigentes em- 
presariales, Arkady Volski, 
representa alaex clase dirigen- 
te del aparato industrial sovié- 
tico; sobre todo en el sensible 
campo de la producción militar 
y estratégica. 

-El pequeño Partido Demo- 
erático Ruso, de Nikolai Trav- 
kin, completa el panorama del 
ceutro político: se trata de un 
grupo minoritario (Travkin 
afisma que espera obtener el 
8% de los votos), pero presti- 
gioso. 


. El ex presidente soviético . 


Mijaíl Gorbachov afirmó que 
piensa: votarlo en las eleccio- 
nes del domingo. 

- Entrelas fuerzas opositoras 
se destaca obviamente el Parti- 
do Comunista Ruso de Guen- 
nadi Ziuganov, que propone el 


“mantenimiento de las estructu- * 


ras democráticas pero quiere 


regresar 'a la planificación | 


económica y la estructura fe- 
deral de la era soviética. 


Ziuganov, que lanzó la: 


política de alianzas entre co- 
munistas y extremistas nacio- 


- nalistas al copresidir el Frente . 
“de -Salvación Nacional, ha 


evocado la posibilidad de for- 
mar un frente opositor en el 


futuro Parlamento, Cheats con. el 


Mijaíl Lapsbin; representa los ' 


A e e e 


, 
A A A 


O 


“MOSCU (Servicio exclusivo 
| de “USA Today”).— Uno está 
siendo rado 


sometido 
intento de golpe de estado 


- contra Mijail Gosbachov; otro 


fue el arquitecto de un frustra- 


- do cambio en las reglas de la 


ccopomia: un tercero es cam- 
peón de ajedrez y el cuarto se 


elbciones como Ministro de 


Parlamento en las elecciones 
ue se realizarán mañana en la 
ederación Rusa. Sus antece- 

dentes diferentes y estilos de 
campaña electoral demuestran 
por primera vez en la historia 
que los ciudadanos rusos tie- 
nen ante sí verdaderas 

nes en el momento de votar. 

“En Estados Unidos están 
acostumbrados pe o lo Ls 
hecho durante 

.candidatos saben hesar: a pe 

niños y darle la mano a los 

votantes”, comentó Mansur 

Shangareyev, un candidato en 

la ciudad de Ulyanoys, situada 

a 850 kilómetros al este de 

¡ Moscú. “Rusia recién está en 

¡el comienzo de la pluralidad 

electoral”. 

ap pde Sd figuran: 

u Y, ex pre- 

sidente de Et Sovié. 

tico. Tiene una complicada si- 

neón en la campaña electo- 
ral: es ¡uz T traición 

enfrenta ipod gra muerte- 4 

raiz del golpe de estado. de 

agosto de da Tendrá una: 
gran recompensa si gana: los 


. Integrantes pep: Parlamento tie- 


nen inmunidades y no pueden 
ser procesados. 


3 Anatoly Karpov, un cam- 
peón de ajedrez convertido en 


+ político. En las últimas dos se- 


manas de la campaña ni si- 
quiera estuvo en Rusia, ha es- 
tado compitiendo en Europa y 
viene ocasionalmente los fines 
de semana. Su rival Pd todos 
los tiempos, Garry Kasparov, 
está recorriendo el pais con la 
finalidad de lograr apoyo para 


otro partido potitico. 


Los Ciudadañós 
Ante sí Opciones Varias 


del PlaA da 500 Dias quo 
considerado por el de peto 
dente Gorbachov como instru- 


mento apto para solucionar tos * 
as da per 


la desastrosa 

economía ba: 
E Yegor Gaidar, vi imer 
O, 19,y er pr A ión 

avorito 
dominar la elección entrados 
trece movimientos que partici- 
de la campaña electoral. 
*Opción Rusa" tiene estrecha 
relación con el presidente Bo- 
ris Yeltsin. 

5 Del otro lado del panora- 
ma están tos comunistas, in- 


cluyendo un partido de geren-. 


tes de empresas industriales 


. Gel estado llamado “Unión Ci- 
vica”, un ido de los pro- 
ductores las * “granjas co- 


pones denominado “Partido 
y los que se aferran a 


las estructuras disueltas bajo el- 


rótulo de “Partido Comunis- 
ta”. Entre los partidos menores ' 
aparecen uno que promueve 
los derechos de las mujeres y 
otro dedicado a plantes temas 
ecológicos. 

Las elecciones para las 450 
bancas de la Cámara de Re- 
presentantes y 178 de la Cáma- 
ra Alta, combina votaciones 
par partidos y candidatos indi-. 
viduales: 

" Los ciudadanos elegirán 
en los distritos al 50 por ciento 
de los miembros de la Cámara 
de Representantes y a la totali- 
dad de la Cámara Alta 

* Los partidos políticos re- 
cibirán por restos algunas 
bancas, en función de la vota- 
ción que obtengan. 

Pase a la diversidad. los ciu- - 
dadanos parecieron aburridos : 
y apáticos ante la tarea de 
reemplazar al Parlamento que 

esidente Yeltsin disolvió 

en la violenta jornada del 4 de 
octubre. 

“Los polilicos harán lo que 

quieran, sin reparar en lo que 


Ba fear nosotros”. dijo Lyu3- 


mila ivanova, de 44 años. inge- 
3 niera de la ciudad de Kazan, en 
¿la región del Volga. 

Otros ciudadanos dicen que 
darán su apoyo a Yeltsin. "Nc 
tiene sentido cambiar el curse 
de acción en estos momen- 
tos”. apuntó Nikolai Va- 
nyashin. de 58 años quien se 
desempeña en la industria es- 
Htatal de armamentos. “Et Pre- 
.sidente está actuando bien”. 
“Para poder tener contacto 


con los electores er un terfo- 
rio que tiene once husos hora-: 
o diferentes,” los partidos! 
ps den han Hevado:a: 
cabo gran e su campáña; 
en las pantallas de televisión 


El nó gratuita- . 
gobierno o gal ui 


mente *res Rh 

por televisión a cad3' partido.' 

Varios espacios hari tenido el: 

mismo efecto de un somnifero,: 

porque mostraron a los líderes: 

partidarios en interminables - 
alegatos sobre el programa de 


acción que 
Los Candida idatos individuales 


y los ds paridos están utitizándo 
affiches y volantes, pero muy 
pocos entran en contacto 

a cara con los votantes» 
obstáculo para desarrollár- la, 
campaña personalmente es 
duro invierno bajo temperátu- 
ras polares. 

En fa campaña electoral faJ- 
taron otros dos elementos: “di- 
nero y Gorbachov. Lo único 
que Gorbachov dijo en público 
fue que probablemente yote 
por uno de tos partidos que 
plantea una reforma econósni- 
ca gradual y no como la está 
hactendo su viejo rival Yelisin. 

En lo que respecta a tos re- 
cursos financieros, los candi- 
datos y los partidos econ 
realizan reuniones para reco- 
ger fondos y están gastagdo 
bastante, aun ue ninguno 
quiere hablar iema. ,- 

“Sólo tengo fuentes legáles 
de recursos, pero igual no de- 
seo referirme a la fina 
de LE. campaña”. advirtió 
Aven, ex ministro de Comer io, 
Sbecón es E decias candidato de 


Í Comité ( Central Electoral 
«te asignó 16.650 dólares a cada 
partido, lo que equivale al cos- 
to de 15 minutos en la televi- 
sión nacional. Oficialmente, las 
contribuciones privadas están 
limutadas a 125 dólares, el 
caso de ciudadanos -.1di - 
les, y a diez veces ese to, 
para las corporaciones. Los. 


' extranjeros. las organizaciones. 


que Cuentan con financia-: 
miento estata' y las organiza- 
siones delictivas na pueden fi-: 
dcir refinar a Va-: 
in, miembro del Comi- 
té Central Electoral. j ; 
Pero, en una sociedad con: 
hay duda de corrupción, noi 
uda que algunos di- 
los pueden ser proctves aj 
pa las normas en vigor. É 
“Esta es la primera vez enj 
que puede haber violaciones a+ 
tas leyes electorales”. admitió: 
Bagin. “Pero. no puede haber: 
cdo transgresiones, por. z 
ve no hubo tiem 
en ta campaña” B .O suficiente” 


03 


Tienen] 


Partido de los Campesinos. : 
Este partido, liderado por 


o 


intereses de los dirigentes de ' 
los koljoces, las granjas colec- ; 
tivas del ex régimen soviético, : . 
ferozmente opuestos alarefor-: ' 
ma agraria patrocinada pon: 
Yeltsin. * 

El Partido de los Campesi- E: 


'nos, a su vez, representa una A 


nueva tendencia en el panora- É: 
ma políticoruso: lacreaciónde; : 

grupos sectoriales, que repre : 
sentan los intereses de deter- |: 
minadas categórias sociales, | 
más allá de pertenencias ideo]! 
lógicas. 


31 
j! 1 
A este conjunto pertenece! 
Cedro, el primer partido ecolo-: + 
gista de la Federación Rusa, el | 
Movimiento Dignidad y Mise- pl 
ricordía, que reagrupaainváli-;; 
dos y víctimas de Chernobyl || 
bajo la presidencia del ex y 


E 


ministro soviético de la Cultu- ;; 


ra, Nikolay Gubienko, yel Mo- ¿ a 


vimiento de las Mujeres, parti- 
do feminista liderado per 
Alevtina Fedulova. Entre Jos 
grupos menores, se destaca el 
Partido Liberal Democrático + 
Ruso, del muy nacionalista d 


- Vladimir Zbhirivolski, que hace 


dos días fue golpeado por los 
guardias de seguridad de un 
teatro mientras intentaba subir ¡ Ñ 


res auna Demos aL PGE 
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EXISTE 


MO!SCU (Servicio exclusiv 
de “Financial Times"). — Va 
rios prominéntes políticos ru 
308 Amenazaron con aplica 
represallas contra los gober 
nantes de las repúblicas quel 
están exhortando a votar en; 
contra del proyecto de refor-; 
ma constitucional que será 
presentado a plebiscito el 
próximo domingo. Existe er 
ciente temor de que la refor- 


| ma no resulte aprobada. 


La amenaza de represalias, 
y advertencias sobre el caos 
que sobrevendría si el reve- 
réndum tuviera resultado ne- 
gativo, refiejan la protunda 


De A 
“ 2 S e 
' .- . 14 

d 2 Y. 
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preocupación que existe en el 
obierno de la Federación 
usa y en.los asesores del 
presidente Boris Yeltsin, 
genes tienen gran incerti- 


umbre sobre lo que puede: - 


ocurrir en la votación y temen' 
el advenimiento de un nuevo 
ríodo de inestabilidad poll- 


ca, 

El proyecto de retorma de-. 
be obtener el 50 por ciento de 
los votos y deben participar, 
como mínimo, el 50 por clento 
de los ciudadanos habilitados. 
Al comienzo, Yelstin y sus 
allegados consideraron que 
era posibie lograr ese nivel de 
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CRECIENTE TEM 
QUE NO APRUEBEN LA REFORMA 


FINANCIAL 
TIMES 


apoyo cludadano, pero ahora 


consideran que la apatía y la' 


serio peligro los” propósitos 
retormistas. o POP 
El jefe de asesores de Yelt- 
sin, el Filatov, advirtió a 
los Presidentes de las repúbll- 
cas de Rusia que exhortan a 
votar por “No”, que las Fuer- 
zas Armadas, las fuerzas de 
uridad y el Ministerio del 
interior muestran “enorme 
preocupación por ta oposi- 
cl cl pcs a a e 
nstitución”, especialmente 
por parte de los soberantes 
de Tatarstan, Bashkortostán y 
Tuva. Añádió que se prepara 
una respuesta del goblerno a 
la movilización opositora. 
“Los que libran una guerra 
contra la Constitución... de- 
ben tener muy en cuenta el 
daño que provocan a la uni- 
dad de la Federación Rusa, 
porque se corre el riesgo de 
levar a nuestra nación a la 
catástrofe”, subrayó Filatov. 
El director del Departamen- 
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MOR DE 


to de Relaciones con las Re-. 
gionen Rusas, Niklal Medve- 

, hizo una advertencia aún 
más directa: “Los grupos 
opositores no actúan con se- 
riedad ni responsabilidad, pe- 
se alos trágicos hecho que se 
suscitaron el 4 de octubre, 


- cuando fue necesario tomar 


por asalto la sede del Paria- 
mento. En su condición de 
autoridades regionales, son 
responsables por sus actos, 
no sólo ante su conciencia, 
sino también ante el estado 
ruso”, 

Un comunicado difundido 
por los gobernantes de la re- 
pública rebelde rusa de Che- 
chenla —situada .en la posl- 
ción más extrema entre las 

úblicás contrarias a Mos- 
cú-— ratificó que en su territo. 
rio no se votará el domingo y 
expresó que el' presidente 
Yeltsin hizo una declaración 
de guerra al amenazar 


con 
aflanzar los controles frente- 
rizos y suspender los servicios 
ferroviarios. ' 
Chechenia, gobernada por 
el genaral Ozhokar Dudayev, 
declaró su plena independean- 
cla y se ha. constituido en 
punto central de la agitación 


contra la Federación usa en 


oy 


1 


la región Norte del Cáucaso. 


'Sin embargo, otras repúblicas 


encabezadas por Taátarstán, 
insisten en su derecho a la 
soberanía. La mayoría de los 
líderes de sus partidos políti- 
cos se pronunció en contra de 
la Constitución propuesta. 


El líder del movimiento li- 


beral “Opción Rusa”, Yegor 
Galdar, indicó en reportaje 
blicado por un diario que la 
onstitución tiene Bala 
los acontecimientos registra» 
dos el 4 de octubre” y está 
muy lejos de ser un documen- 
to pertecto, Pero, pese a las 
reservas que le merece, indicó 
que "estoy convencido que el 
riesgo de su rechazo es in- 
comprablemente did que el 
riengo que guedo erivar de 

su imperfección”, 
El alcalde de San Peters- 
burzo, Amy Sobchak y Il- 
r del "Movimiento de Re- 
orma Democrática", que 
ya la nueva Constitución, 


. dijo que teme una votación 


negativa en el plebiscito. 
mayoría de los ciuda- 


danos tiene un desconoci- 
miento total del texto consti- 
tución o apenus conoce algu- 
nus generalidades sobre su 
contenido”, apuntó. 
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ELECCIONES RUSAS 


Un total de 21 partidos y bloques políticos se presentarán 

el 12 de diciembreen las primeras elecciones 
arlamentarias de la era post comunista para 

a nueva cámara baja. 
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,. " a Altair 
A" 2 Jabarovsk 
“Hh. «SKrasnodar' 
a :4 Krasnolarsk' 
- 4* Evenki 
4% Taimir 
. $ Stavropol 
6 Primorió 


o. 


al 


cmutra.,, 


1 Amur 7 Irkutsk 

2 Arcángel 7* Ust Orda Buratla 
2* Nenets 8 Ivanovo 

3 Astracán 9 Kaliningrado 

4 Belgorod 10 Kaluga 

5 Blrobidján 11 Kamchatka 

6 Briansk 11* Koriat 


EJ Regiones o distritos autónomos 


Cada entidad. territorial 0 administrativa elegirá 2 representantes 
al Consejo de la Federación - 


12 Kemerovo 19 Moscú 

13 Kirov 20 Murmansk 

14 Kostroma 21 Nijni Novgorod 
. 15 Kurgán 22 Novgo 

16 Kursk : 23 Novossibirsk 

17 o 24 Omsk 

18 ón 25 Orel 

18*' Chukchi . 


NCEANO GLACIAL ARTICO 


lucia. 


26 Orenburgo 32 San Petersburgo 39 Chellabinsk 43 Tula 
27 Peonza 33 Sajalín 40 Chita 44 Tver 
8 Parm 34 Samara 40* Aga Buratia 45 Ullanovsk 
28* *Kom! Permiak 35 Saratov 41 Tlumen 46 Vladimir 
-29 Pskov . 36 Smolensko 41* Janti Manslisk 47 Vologda 
30 Rostov 37 Sverdiovsk 41** Yamal Nenets 48 Volgogrado 
31 Rlazán 38 Tambov 42 Tomsk 49 Vorone] 
50 Yaroslavi. 
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AFP infografía - Francis Nañier 


Participarán 13 partidos y movimientos políticos 


MOSCU, 8(ANSA). - Esta es la lista 
de los 13 partidos y movimientos po- 
líticos rusos que, tras reunir las 
100.000 firmas solicitadas, podrán 
participar en le” elecciones parla: 
mentarias: 

. Bloque Opción Rusa (200.000 
firmas): refleja las posiciones” polí- 
ticas y económicas de. la actual dirl- 
gencia del Kremlin. El líder es el pri- 
mer viceprimer Yegor Gaidar. 

+. Partido Agrario Ruso (500.000 
. firmas): orientación centrista, apunta 
a proteger los intereses de los pro- 
ductores agrícolas, Encabeza la lista 
Mikhail Lapshin 

e Partido de la Unidad del 
Acuerdo Ruso (222.000 firmas): cen- 


trista, favorable a la descentraliza- 


ción del Estado y a una mayor salva: 


guardia de los 'interesos..de las re-: 


giones. Su líder es el vicepremier Ser- 
guei Shajrai. 

e Partido Comunista de la Fede- 
ración Rusa (187.000 firmas): lucha 
por una mayor defensa social de los 
trabajadores y una mayor presencia 
del Estado en la economía. Su líder es 
Guenadi Ziuganov. A 

e Partido Liberaldemócrata 


- Ruso (173,000 firmas): conocido por . 


su posición radical populista y fuer- 
temente nacionalista. Guiado por el 
excéntrico Vladimir Zhirinovski. 

« Bloque Yavlinski-Boldyrev- 
Lukin (170.000 firmas): por el nom- 
bre de sus tres líderes, el economista 


dry scien de control de la adminis- 


tración presidencial (cor Yeltsin), 
Yuri Boldyrév, y el:embajador.ruso 


en Washington, Vladimir Lukin, crí- 


ticos de la terapia de shock en econo- 


mía y favorables a una mayor auto- 


Pros para las. regiones y la propie- 


dad privada. 


+ Asociación Unión Cívica en 


nombre de la Estabilidad, la Justicia 


y el! Progrezo:(150.000 firmas): a favor . 
de una más marcada presencia del.. 


Estado en la gestión de la economía” bl. Lo muellieta ellar milita da 


nacional. Su líder es Arkadi Volski. 


+ Movimiento Constructivo : 


Ecológico Cedro (150.000 firmas): de 


posición, solicita una política más. 
_Grigori Yavlinski, el ex jefe del seas 


ctiva frente al desequilibrio amhien- 


ser =l ei atiacerd por una mu- 
ubov 

Movimiento. Ruso de Re- 
formas Democráticas (135,000 


ltica Ea de Vel, con resaryas sobre 


los excesivos poderes que la Lied 
Constitución le reservaría al p 
dente. Su líder es 1 alcalde de San P Pe- 


tersburgo, Anatoli Sobchak. ' 
. Mo ento Dignidad y Mise- 
ricordía (130.000 firmas): paa 


Cultura y famoso actor Nikolai Gu- 
ko ewvicepresidente de la Aca- 
demia de Ciencias, Alexander Frolov. 

. Movimiento Mujeres de Rusia 
(127.000 firmas): lucha por una mayor 


4d] 


- tica. Guiado 


e. 
A ES 


presencia de las mujeres en la polf- 
por. Alevtina Fedulova, 
a del la Unión Nacional de 

+ Partido: Democrático de Rusia 
(109.000 firmas): en pro del desarrollo 
de las condiciones de mercado. a 
través de la privatización delos me- 
dios de producción. Lo lidera Nikolai 
Travkin. 

'e Asociación Futuro de Rusia; 


- Nuevos Nombres (109.000 firmas), - 


contraria al programa de privatiza- 


ción del ministro Chubais ya la polí- ' 
. tica excesivamente filonorteamerl- 


cana del gobierno, Lucha por la igual- 
dad de derechos entre repúblicas y 
regiones, Su líder es Serguei Babu- 


A 


> wl Yeltsin da 


muestras de * 
-confi lanza en 


| la victoria . 


NOSCO, 8 (AP) Et oertarto pre 
sidenoiul de soni ace diri 


muy importante para nosotros, por- 
que prueba que Rusia finalmente ha 
sido Rusia ha sido acep- 
tada en Europa”, dijo Yeltsin ante pe- 
O 
0VO, - 
El presidente y otros funcionarios 


- han estado tratando de presentar la 


mejor apariencia posible sobre la si- 


- tuación de la economía, para evitar 


que la votación del domingo, en que 

pan nuevo Parlamento y se 

una nueva Constitución, 

relaje «protesta popular contra 
las condiciones vigentes. 

La ciudadanía en general se debate 

con una inflación que se prevé ha de 


disminuyó 
en noviembre al 15 por ciento res- 
pecto del 26 por ciento que hubo en 


agosto. 

Asimismo, el ministro de Finanzas, 
Boris Fyodorov, afirmó que la econo- 
mía finalmente está empezando a es- 
tabilizarse. 


El secretario presidencial, Serguei 


Filatov, dijo hoy a periodistas en el 


rabs co peimer Tngar de las preterez 


figuraba en segundo lugar, añadió, 
seguido por diversos grupos oposi- 
tores, como el Partido Agrario; 10300" 
munistas, y el Partido Liberal Demo- 
crático encabezado por el ultranacio- 
nalista Vladimir Zhirinovsky. 
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